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Tomam de dia a dia maior vulto os si- 
gnaes do progresso agrícola do nosso 
paiz. 

Os grandes proprietários, que dormiam 
o somno da indolência, abandonando suas 
terras i exploração de rendeiros, pela 
maior parte, sem capilaes, nem inielligen- 
cia, vão agora acordando, para assumirem 
a gerencia de suas lavouras. 

A mecbanica agrícola, que, ainda, ha 
• bem poucos annos, era entre nós uma 
grande novidade, principia a vulgarisar 
os seus engenhosos aparelhos, nas gran¬ 
des explorações ruraes. A força motriz do 
vapor, que apenas funccionava nos esta¬ 
belecimentos fabris, encontra-se já pelòs 
campos, realisando os prodígios da sua 
utilíssima applicação. 

A sciencia do engenheiro, que não 
actuava fora do limite das obras publicas, 
sob o mando oflicial, ei-la ahi convertida 
em poderoso instrumento da bonificação 
do solo a requerimento da iniciativa par¬ 
ticular. 

Os estabelecimentos de instrucção agrí¬ 
cola, desenhados pela incredulidade dos 
que negavam seu préstimo, e até ridicu- 
lisados pela ingratidão de alguns filhos 
espúrios, vão lançando profundas raizes, 
como plantas que enriquecem os que as 
cultivam, com sua abundante, e benefica 
fructificação. 

Aperfeiçoa-se a alfaia agrícola. Os an¬ 
tigos arados são substituídos pela char¬ 
rua typica do immortal Dombasle, e suas 
congéneres. Tem-se introduzido na lavou- 
I ra portugueza outros instrumentos agra- 
rios muito presladios, como são, o rolo 
de Kroskil, as grades de Valcour, os sa¬ 
chadores a cavallo etc. 

Alargam-se com plantações novas os 
domínios da vinha, estudam-se e melho¬ 
ram-se os processos da vinificação. Apri¬ 
mora-se. e amplilica-se a cultura da oli¬ 
veira. Estão-se plantando olivaes de vinte 
a trinta mil pés. Jà mal se ouvem soar 
os golpes do machado destruidor, que 


abatia os sobros, e azinhos seculares, 
para fabricar carvão. Em vez d’esto van- 
dalico arboricidio, cobrem já os novos 
montados extensas superfícies, nas pro¬ 
víncias do sul, emquanto que [iara os la- 
! dos do norte se vestem os terrenos po¬ 
bres de virentes pinbaes. 

A cultura da amoreira, e a creação do 
sirgo assumiu, em poucos annos, as pro¬ 
porções de uma industria summamenle 
esperançosa. 

Na industria pecuaria ha um progres¬ 
so immenso. A engorda do gado bovino 
conslitue já um ramo esperançoso do 
commercio de exportação. Mas na especie 
cavallar é que as manifestações de suc- 
cessivos aperfeiçoamentos são mais notá¬ 
veis. As remontas do exercito, que se 
faziam de cavallos estrangeiros, encon¬ 
tram já no paiz bem sortidos mercados 
de produclos nacionaes. 

Mas é doloroso que este alvorecer de 
prosperidade se aviste obscurecido pelas 
sombrias nuvens, que se acaslellam no 
horisonte politico. 

Contrista que esta nova seiva que cir¬ 
cula na arvore da nação encontre no seu 
curso o nefasto impedimento de muitas 
causas, que lhe entorpecem o giro. 

De que procederá esta desbarmonia 
assustadora entre as manifestações da 
vida economica, e da vida política? 

Qual será a causa concitante d’esta 
lucta perniciosa entre o principio do bem, 
e o principio do mal ? 

Não sabemos. 

Mas como quer que seja, o que nos 
cumpre fazer a todos nós, que estamos 
alistados na ála do progresso rural, é re¬ 
dobrar de esforços para abrigar dos ven¬ 
tos esterilisadores das regiões políticas, 
a arvore da prosperidade agrícola, regal-a 
com o suor do trabalho, vivifical-a com 
o calor do estudo, e amparal-a nos es¬ 
teios de uma iuabalavel perseverança. 

I R. dg Morags Soares. 
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Estados preliminares de ampelographia 

e (Enologia do paiz vinhateiro do Donro 

pelo visconde de Villa Uaior 

QUINTA DO NOVAL 

(Continuação de pag. 593 vol. xi.) 

Ainda que a vinba do Noval tivesse em 
<862 perto de século e meio de existên¬ 
cia, visto que já existia em 1715, não es¬ 
taria ainda decrepita e exhausla, se lhe 
não tivessem faltado com o grangeio apro¬ 
priado e com as operações de renova- 
meoto, que no paiz vinhateiro do Douro 
se praticam com tanto acerto e vantagem. 

Sobre os schistos argilosos das ladei¬ 
ras do Douro e dos seus confluentes, 
quando a plantação é bem feita, a exis¬ 
tência da vinha, a que se prestam os de¬ 
vidos cuidados, pódc garantir-se, não di¬ 
rei iodeflnidamenle, porém por muitos 
séculos. É a natureza c a disposição do 
terreno que a isto se prestam da maneira 
mais vantajosa. Em toda esta parle do 
paiz a disposição das rochas permitte que 
as raizes das plantas se insinuem por en¬ 
tre as suas laminas ou folhetos até grande 
profundidade, onde, ramificando-se estas 
iofinilaroente, encontram a humidade per¬ 
manente e grande parte da nutrição de 
que careeem. Não è raro encontrar, nos 
cortes e desaterros praticados nas vinhas, 
raizes descendo verticalmente a quatro 
metros, e ainda mais, de profundidade. 
Porém isto não nos dá senão uma idèa 
incompleta da grande extensão que deve 
tomar o desenvolvimento total de todas 
as ramificações da raiz, das suas radicu- 
las e filamentos capilares, que se esten¬ 
dem por toda a parte, e que, sommadas 
todas, apresentariam seguramente para 
lodo o apparelho radicular da planta uma 
extensão de mais de duzeDlos melros, e 
nroa superfície prodigiosa e difiicil de 
calcular, pela qual se póde exercer a ab- 
sorpção dos princípios nutritivos. Um phy- 
siologista alemão, querendo determinar 
experimentalmente o comprimento radi¬ 
cular de um pé de trigo, creado n’um 
vaso. isto é em condições pouco favorá¬ 
veis. achou que elle excedia a quarenta 
e tres metros; á vísla d’isto è ainda bem 
acanhada a supposição que apresento. 
Cora um apparelho de nutrição tão ex¬ 
tenso não admira que a videira possa vi¬ 
ver por longo tempo, uma vez que a na¬ 
tureza do solo lhe permitia estabelecei-o 


e prolongal-o convenienlemente, e lhe não 
escasseie a reserva dos princípios alimen¬ 
tícios que ella pede á terra. N’este ponto 
são ainda exlremamente favoráveis as con¬ 
dições do solo em que se acham planta¬ 
das as vinhas do Douro. Os schistos ar¬ 
gilosos, de cuja desagregação resulta 
aquelle solo. conteem já em si, no estado 
insolúvel, uma inexhaurivel reserva dos 
principaes elementos mineraes que são 
necessários à vida da planta; reduzidas 
estas rochas pelas repetidas cavas a pe¬ 
quenos fragmentos, no que se augmenta 
consideravelmento a sua superficie, ficam 
ellas expostas ã acção do ar, de humi¬ 
dade, do calor, e finalmente de todos os 
agentes que podemos chamar almosphe- 
ricos, desagregam-se, attenuam-se, solu- 
blisam-se em parle, e aquelles que servem 
de alimento á planta podem ser levados 
pelas aguas de inGItração ás extremidades 
das radiculas, que d’elles se apropriara, 
ao mesmo tempo que a parte argilosa, 
que resulta da desagregação dos schistos, 
e que tem a propriedade de absorver e 
condensar em si, não só a humidade mas 
lambem a ammonia do ar e a polassa da 
terra, continua a armazenar esses elemen¬ 
tos para os ir cedendo gradualmente em 
proveito do vegetal. 

Eis aqui como eu explico a faculdade 
que tem o solo das encostas da formação 
siluriana do Douro de sustentar e nutrir 
a vinha e os seus produetos (Juranle sé¬ 
culos, sem a conçurrencia deiiutros es¬ 
trumes e adubos, além dos que resultam 
da desagregação das suas próprias ro¬ 
chas, promovida principalmente pelo in¬ 
cessante trabalho do homem e eflectuada 
pela acção dos agentes atmospbericos. As¬ 
sim a falta das cavas annuaes será sufi¬ 
ciente para deixar morrer á mingua as 
videiras, por que são as cavas, o revol- 
vimenlo da terra e o esbroamento das pe¬ 
dras que lhes fornecem a nutrição indis¬ 
pensável. 

E lambem por outro lado incontestável 
qoe a má direcção na poda ou o abandono 
d’esla operação tão essencial, são por si 
sós suíficientes para tornar uma vinha 
improduetiva, ingovernável e decrepita. 
Estas circumstancias complicam as ope¬ 
rações necessárias para a regeneração das 
vinhas arruinadas e tornam indispensável 
a inteira renovação das próprias plantas 
para lhes poder assegurar uma conforma¬ 
ção conveniente. 
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Renovar a terra revolvendo-a, rejuve¬ 
nescer as plantas pela enxertia e mergu- 
Ihia, tal é em resumo o methodo racional 
seguido no Douro para a restauração das 
vinhas arruinadas ; é este o que tem sido 
e continua a ser empregado com tanta 
preseverança e com tão bom resultado 
pelo sr. Rebello Valente na quinta do 
Noval. 

No revolvimento da terra em vinhas de 
rapidas ladeiras que são dispostas em 
calços, geos, ou terrados, como as do 
nosso paiz vinhateiro, recommendam os 
practicos, e com especialidade o visconde 
de Villarinho de S. Romão, que se deve 
principiar por desfazer as paredes que as 
sustentam, abrir de novo os alicerces mais 
acima, para fazer nova parede e formar 
novo geo, tirando toda a terra ociosa que 
se achar debaixo das antigas paredes — 
com a qual se põe as vinhas fertilíssimas 
em pouco tempo. 

No Noval tem-se começado a fazer em 
grande escala este trabalho, e está isto 
de accordo com a lbeoria que acima in¬ 
diquei. Porém não posso deixar de cha¬ 
mar aqui a attenção dos viticultores para 
o lado economico d’esla operação. Em 
tbeoria não ha duvida que ella é vanta¬ 
josa, absolutamente fallando, por que nos 
intresticios das paredes feitas com pe¬ 
dras de schisto argdoso arrancadas do 
proprio solo, e sem revestimento algum, 
e por isso muito premeaveis ás influen¬ 
cias atmdlphericas, existe uma grande 
porção de terra, resultante da desagrega¬ 
ção do mesmo schisto, e além d’isso rica 
com os despojos das hervas, que alli vi¬ 
veram, e dos animaes, que alli se abri¬ 
garam, e esta terra acha-se nas melhores 
condições para fornecer um precioso ali¬ 
mento á vinha. Compensará porém esta 
utilidade a grande despeza que é neces¬ 
sário fazer para desmanchar as paredes 
velhas e abrir novos alicerces e formar 
paredes novas? E não se conseguirá o 
mesmo resultado, senão egual pelo me¬ 
nos aproximado, promovendo com mais 
repelidas cavas a desagregação das pe¬ 
dras que sempre abundam nas vinhas, ou 
ainda transportando de fóra. terra já feita 
e metheorisada para adubar a. vinha como 
se faz em muita parte? 

A conveniência da operação de que 
trato, e que no Douro e fóra d’eile tem 
bastantes sectários, tem sido todavia posta 
em duvida por homens de pratica escla¬ 


recida. Vou transcrever o que a este res¬ 
peito dizia um dos nossos escriptores 
mais auctorisados n’esta matéria, Fran¬ 
cisco Pereira Rebello da Fonseca em uma 
noia (a 82.*) junta á memória que em 
1790 apresentou á Academia Real das 
Sciencias. N’esta nota define elle o que 
sejam calços, geios ou sulcalcos nas vi¬ 
nhas do Alto Douro, e diz— «estes cal- 
«ços se renovam, para beneficiar as vi- 
« nhas velhas e enfraquecidas, desfazen- 
«do-ns. Cortando a terra superior na 
« grossura que hade ler a nova parede, 

«e abrindo novo alicerce, para que toda 
« esta terra virgem corra ás videiras que 
«licam da parte de baixo; nas que não 
«tem calços, ou que os tem muito dis- 
«tantes uns dos outros, se fazem novos 
« calços, praticando-se o mesmo com a 
«terra que sae do alicerce ; não obstante 
«ter praticado e andar aclualmenle pra- 
«ticando em algumas das minhas vinhas 
«estas operações assaz despendiosas, 

« ainda não deixou de ser problema para 
« mim, se ellas são uteis ou nocivas, ou 
«se a utilidade poderá corresponder aos 
« damnos e á despeza ; considero que no 
« romper dos alicerces se cortam muitas 
« raizes das videiras e arrancam outras ,* 
« para cortar a pe<jra succede o mesmo j 

< para a conduzir também se damnificam 
« bastantes videiras; por outra parle vejo 
«roederar bastante as que ficam benefi- 
«ciadas com terra nova, e estas me vão 

< arrastando a continuar sem me lembrar 
«das que se perdem, e da grande des- 
« peza que pôde ser não aproveite; são 
« comtudo necessários mais annos para 
« me poder decidir ». 

Não me consta que Pereira Rebello 
deixasse dito nos seus escriptos, se havia 
finalmente formado opinião decisiva a este 
respeito. Se da renovação dos calços se 
colhesse unicamente a vantagem de forne¬ 
cer à vinha a terra feita nos interslicios 
das paredes, eu não hesitaria já em dizer 
que esta não compensava a despeza da 
construcção de novas paredes, a qual orça 
de 300 a 400 réis a braça (2“,20), cor¬ 
rente, além dos pfejnizos resultantes do 
estrago causado em muitas videiras ; po¬ 
rém como quasi sempre as paredes; por 
grosseiramenlc feitas, se acham arruina¬ 
das, e transtornado o declive primitivo 
dos geos, cuja importância já em outro 
logar fiz sentir, podem estas circumstan- 
cias preponderar de tal modo, que a ope- 
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ração seja inquestionavelmente vantajosa 
e até necessária, não tanto para dar vigor 
ã vinha, como para regular o alinhamento 
das paredes e corrigir os declives, para 
que as aguas corram dos valles para os 
serros, e alli depositem as terras que ar¬ 
rastam. 

ERectivamente o estado de transtorno, 
em que ainda se observam os antigos 
geos na parle não reformada do Noval, 
justifica plenamente, a completa renova¬ 
ção que o sr. Kebello Valente eslà fa¬ 
zendo. O caso seria diverso se os primi¬ 
tivos calços tivessem sido construídos com 
a solidez com que se estão levantando os 
da quinta dos Cypresles, do sr. Torres, 
e os que se observam na quinta do Mal- 
vedo que hoje pertence ao sr. Justino 
Ferreira Pinto. 

Ê ainda matéria controversa entre os 
viticultores do Douro, se é mais conve- 
nieole construir as paredes dos geos de 
um modo permanente e seguro, ainda que 
o preço da construcção seja elevado, do 
ane erguel-os com menos perfeição e sim¬ 
plesmente com o intuito de arrumar a pe¬ 
dra que se arranca na abertura das vallei- 
ras, formando sucalcos alinhados e leve¬ 
mente inclinados dos valles para os serros, 
para dar a conveniente direcção à terra, 
que as aguas da chuva' podem arrastar. 

Dirão os partidários da primeira opi¬ 
nião, que a importância d’essas construc- 
ções è grande, e que mais vai fazel-as de 
um modo permanente, o que dá sempre 
mais subido valor á propriedade e mais 
segurança às plantações, do que estabele- 
cel-as de um modo provisorio que, não 
satisfazendo completamente aos fins pro¬ 
postos, nos obriga a reformal-as ao cabo 
de alguns annos. 

Os que preferem construir as paredes 
dos geos com menos perfeição e segu¬ 
rança. olham principalmente á economia 
da primeira fundação que é de 50 %, 
como já indiquei, fallando d’estas obras 
na quinta do Vesuvio, e fortalecem este 
motivo com a consideração das vantagens 
que resultam da futura demolição dos mu¬ 
ros quando se tratar de regenerar a vinha 
n epoca da sua decadência. 

Não deixarei de tratar mais largamente 
esta questão, reservando-a com outras de 
tgual importância para o logar que lhes 
compete na ampelographia geral, visto 
que actualmente me devo occupar de pre¬ 
ferencia da parte puramente descriptiva dos 


prédios, que pelas suas condições espe- 
ciaes, se tornam mais notáveis, e dão a 
physionoroia geral do paiz vinhateiro. 

A renovação dos calços na quinta do 
Naval, vae sendo acompanhada, como na¬ 
turalmente devia ser, com muita enxertia, 
e com as necessárias mergulhias pelo me- 
lhodo das camas. 

A enxertia é na renovação das vinhas 
deterioradas, uma operação muito util, 
não só para substituir os maus postos ou 
castas, pelos que são de melhor qualidade, 
mas também para rejuvenescer as*cepas 
arruinadas e decrépitas, melhorar as infe¬ 
riores, e tornar produclivas as que são 
preguiçosas, fottfeircts oq estereis. N’esta 
operação lambem se consegue, e isto é 
condição essencial, obter plantas mais 
apropriadas à renovação da vinha pela 
mergulhia, por que fornecem varas vigo¬ 
rosas, longas e bem conformadas. Na plan¬ 
tação primitiva das vinhas do Douro, não 
podia haver a conveniente selecção das 
castas accommodadas às diversas circums- 
tancias das differentes localidades, por 
que faltavam a experiencia e os conheci¬ 
mentos práticos e positivos que deviam 
servir de guia. A experiencia de muitos 
annos e as successivas observações que 
até hoje se teem accumulado sobre este 
objecto, fizeram conhecer, em geral, a 
conveniência de restringir para cada loca¬ 
lidade o numero das castas que ao princi¬ 
pio empyricamente se multiplicaram, e 
actualmente os lavradores irítelligentes 
olham com muita seriedade para este ob¬ 
jecto. 

Desde que se estabeleceu de um modo 
permanente a viticultura no paiz do Douro, 
adoptou-se como especialidade d’esta re-. 
gião, a producção dos vinhos tintos gene¬ 
rosos ; mas como houvesse nas plantações 
primitivas um grande numero de castas 
brancas, começou a introduzir-se o depra¬ 
vado e fraudulento systema de encobrir 
com a baga do sabugueiro, a falta de côr 
que o excesso das uvas brancas produzia 
no vinho. Os justos clamores levantados 
contra esta fraude, levaram o governo 
d’esse tempo, que julgava dever intromel- 
ter em tudo a sua aucloridade, primeiro 
a prohibir o uso da baga na confecção do 
vinho, e a destruir e arrancar todos os 
sabugueiros de Traz-os-Monles, da Beira 
e do Minho, sendo o alvará de 16 de no¬ 
vembro de 1771, um verdadeiro decreto 
de Herodes, e depois a ordenar pelo al- 
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varà de 10 de abril de 1773 — que todos 
os lavradores que nas suas vinhas desti¬ 
nadas para a producção dos vinhos tintos 
de embarque, conservassem cepas de uvas 
brancas, as. enxertassem logo em tintas. 
— As boas praticas industriaes e agríco¬ 
las, não se criam com decretos e alvarás, 
mas sim com o exemplo e com o ensino 
racional e exprimenlal. O Douro obedeceu 
aò preceito dictalorial e tyrannico, mas 
tratando logo de o sophismar; porém, se 
a maior parle das castas brancas foram 
proscfiptas, vieram suhstiluil-as muitas 
castas tintas escolhidas só em attenção á 
sua mais abundante producção, sem olhar 
á boa qualidade do vinho que deviam for- : 
necer. A raça proscripla dos sabugueiros 
resurgiu afinal, e, não só a sua baga serve 
ainda para mascarar alguns dos nossos vi- 
nhos, mas até a estamos exportando para 
França e Hespanha, para alli auxiliar a 
contrafacção dos vinhos do Porto. Pereira 
Rebello, n'uma das suas memórias já ci¬ 
ladas, lamenta que por aquella occnsião 
escolhessem os lavradores para enxertar: 
as uvas chamadas * tourigo, tinta castel- 
t Ião, tinta borraçal, e outras chamadas 
«tintas grossas e a tinta de França, 

« que regularmente fruciilicam com muita 
< abundancia, mas cujo vinho é fraco e 
«insípido, e por conseguinte de menos 
« duração — e não preferissem — as uvas 
« chamadas alvarilhão, pé agudo, preto, 

• tinto cão e souzão, que fazem um vinho 
«forte, coberto, encorpado e de bom sa- 
« bor, e o bastardo e o dnselinho, que 
«juntas em pequena proporção ás outras 
« qualidades, adoçam e suavisam a aspe- 
« reza do alvarilhão e do souzão, e lhe 
«ajuntam suavidade e cheiro.» 

E em geral verdadeira esta doutrina de 
Pereira Rebello; porém, na designação 
das castas, vejo que as suas asserções não 
estão completamente de aecordo com a 
opinião de muitos dos mais inlelligentes 
lavradores do Douro. N’esle ponto não 
creio que haja ainda experieneias de bas¬ 
tante auctoridade para fundamentar uma 
regra geral. Condemna 'Pereira Rebello o 
tourigo. Mas de que variedade quer elle 
falfar? Será da touriga que o mesmo au- 
ctor descreve na sua memória de 1790'? 
Creio que sim; mas n’este caso ó neces¬ 
sário convir em que a sua opinião tem 
contra si os resultados muito positivos da 
longa experiencia da parte superior do 
AHo Douro, onde esta casta predomina, 


[onde se Ibe reconhecem incontestáveis 
méritos, a ponto de se lhe atlribuir a re¬ 
generação do credito vinícola de alguns 
vinhagos, como jà fiz vêr n’este mesmo» 
capitulo. 

Devo todavia advertir que no Douro se 
deslinguem ires variedades d’esla casta; 
mas a que tem privativamente o nome de 
touriga é das melhores que entre nós se 
conhecem. Fiz d’ella a descripção no Jour¬ 
nal de Viticullure pratique, n.° 5 do 
tom. iv, que se publica em Paris. 

As outras duas variedades, chamadas 
tourigão e touriga foufeira, e que são 
consideradas muito inferiores e todos tra¬ 
tam de as desterrar das suas vinhas. Tam¬ 
bém a tinta de França, contra a qual o 
auctor se pronuncia, e que é chamada 
hoje tinta francisca, de que já falei na 
descripção da quinta de Roriz, não merece 
a desconsideração com que elle a trata. 

Na renovação da quinta do Naval, o 
sr. Rebello Valente manda fazer a enxer¬ 
tia de touriga, tinta francisca, tinta ama- 
relia, caslelloa e moreto nos sitios mais 
ardentes, e do bastardo e doceselinho do 
castello nos logares frescos e ventilados, 
tendo sempre em vista fazer coincidir a 
maturação das dilíerentes castas na mesma 
epoca, o que se consegue atlendendo á 
influencia da exposição, da attitude, da 
natureza mais ou menos arida do solo e 
á maior ou menor precocidade das castas. 
O augmenlo da producção e as excellentes 
qualidades do vinho do Noval abonam a 
judiciosa escolha a que se tem dado a 
preferencia para a enxertia. 

Se por um lado prevalece, como é de 
razão, a idéa de restringir pela enxertia 
e novas plantações o numero das castas 
para assegurar a unidade e permanência 
do typo do producto, não deixa todavia o 
sr. Rebello Valente de plantar, a titulo 
de ensaio, muitas barbadas, ou plantas 
enraizadas de castas novas vindas de dif- 
ferentes paizes. Entre estas diz-me o 
sr. visconde de Villar Allen, a quem devo 
valiosas informações sobre o Noval, que 
alli se tem plantado muitas variedades de 
moscatel preto, que são pouco conhecidas 
entre nós. 

O progresso nos melhoramentos de toda 
a ordem é bem patente na quinta do No¬ 
val ; ha porém uma classe de trabalhos 
que ainda alli se não encetou e cuja falta 
é muito para lastimar. Quero falar dos 
caminhes de serviço dos quaes não existe 
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por etnquanlo alli coisa que mereça este 
nome, a não ser a estreita vereda que 
desde a entrada- da quinta pelo lado de 
Casal de Loivos conduz ás casas e ofBcinas. 

No Douro, como já por vezes tenho dito, 
é geral, mas nem por isso desculpável, a 
falta quasi absoluta de bons caminhos pú¬ 
blicos, e a. ausência quasi total das mais 
rudimentares vias de communicação den¬ 
tro das propriedades particulares. Vendo 
estas íngremes encostas, por toda a parte 
povoadas de ricos vinhedos, e sem os 
mais singelos meios de viação terresle, 
como são necessários a homens civilisados, 
parece que proprietários e trabalhadores 
d'esta região devem ter azas, como as 
aves, para se transportarem de uns para 
outros pontos ; e assim mesmo custaria a 
explicar como elles podem vencer a dif- 
ficuldade da conducção das uvas para os 
lagares e dos seus vinhos para a via fluvial. 

Á vista do que ainda hoje se pratica 
a’esta epoca, em que todos falam de es¬ 
tradas e parece comprehenderem as van¬ 
tagens de uma viação commoda e regular, 
não admira a incúria e o abandono em 
que a administração municipal deixou cor¬ 
rer a formação dos importantes prédios 
do Douro, sem reservar entre elles, pelo 
menos, o espaço necessário para construir 
caminhos que podessem dar serventia des¬ 
embaraçada e fácil entre as povoações, 
entre as propriedades e d’eslas para o rio. 
Mas se isto não admira em presença do 
que estamos vendo, não podemos deixar 
de confessar que foi esse um grande mal 
e um erro indesculpável, que dillicilmente 
se pôde hoje remediar, mas que em lodo 
o caso é necessário corrigir se quizermos 
que o paiz vinhateiro possa prosperar. 

• Ha muito que dizer sobre a necessidade 
da viação municipal e rural da região vi¬ 
nícola; porém limitarei agora as minhas 
coosiderações ao que é relativo ao serviço 
interior de um grande prédio vinícola do 
Douro. Um prédio como è o Noval, sup- 
pondo que não tem mais de 80 hectares 
de vinha, toda ella em declive e socalcos 
complicados pelas profundas inflexões do 
terreno, exige necessariamente um impor¬ 
tante movimento pela passagem dos tra¬ 
balhadores. homens e mulheres, nas di¬ 
versas operações da cultura, da vindima, 
e obras de renovação e para as conduções 
da madeira destinada á empa, das vides 
eortadas na poda, e das uvas para o la¬ 
gar, sem falar ainda no transporte das 


terras e adubos na hypotbese de uma con¬ 
veniente modificação nos methodos de cul¬ 
tura. Todo este grande movimento do pes¬ 
soal, e todos estes avultados transportes 
não se podem executar com economia de 
tempo e de força, sem que se offereçam 
caminhos para a circulação dos homens e 
sem que a conducção das massas se possa 
fazer em carretas de facil tracção. 

Façamos um calculo comparativo unica¬ 
mente para a conducção das uvas na vin¬ 
dima aflm de comprovar esta asserção. 

Uma vinha que deve dar 100 pipas de 
vinho, ou approximadamente 600 hecto¬ 
litros de mosto, requer o transporte de 
120:000 kilogrammas de uvas. Um ho¬ 
mem não pôde transportar por dia mais 
de 400 kilogrammas de uvas na distancia 
de 300 melros, attondendo ás dilGculda- 
des do transito nas vinhas do Douro, e 
d’este modo serão necessários 300 ho¬ 
mens para transportar em um dia toda 
aquella porção de uvas, custando todo 
aquelle trabalho, pelo menos, 90^000 réis. 

Supponhamos agora que o prédio tem 
os necessários caminhos para que o trans¬ 
porte das uvas se possa fazer em carros. 
Em circumstancias bem pouco favoráveis 
um dos nossos carros pôde transportar 
730 kilogrammas de cada vez e fazendo 
6 viagens de 500 metros cada uma trans¬ 
portará no dia 4:380 kilogrammas, logo 
27 carros, approximadamente^ são sufi¬ 
cientes para conduzir toda a colheita ao 
lagar, e, como um carro se póde ler por 
900 réis diários, será a desprza da con¬ 
ducção unicamente de 18(51900 réis, o que 
só n’este artigo dá uma economia de 79 °/o. 
Em relação a todos os outros trabalhos se 
achará um resultado analogo. Considera¬ 
ções de uma outra ordem fazem ainda 
mais avultado o beneficio proveniente dos 
caminhos. N’uma vinha sem caminhos os 
trabalhadores, tendo de passar por entre 
as plantas, de descer e subir amiudadas 
vezes as escadas dos geos, de saltar pa¬ 
redes, de caminhar sempre por terra mo¬ 
vida pelas cavas e cheia de pedras, per¬ 
dem muito tempo, causam mais ou menos 
estragos e frequentes vezes, tropeçando, 
deixam cair os gigos, em que conduzem 
as uvas, com grave prejuízo da colheita. 

Estas e outras considerações são de sua 
natureza tão obvias para quem tem assis¬ 
tido ás operações da vindima e a lodos 
os outros trabalhos das vinhas, que è des¬ 
necessário insistir n’elias. O que na reali- 
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dade admira é que a maioria dos lavra¬ 
dores do Douro lhes seja indifferente. 

O sr. Guiot, n’uma obra que anda nas 
mãos de lodos os viticultores, faz bem 
sensive! a conveniência da viabilidade nas 
vinhas, e calcula que a renda de um he¬ 
ctare de caminhos, de serviço no interior 
do vinhedo é de 600 francos. Ainda que 
o sen calculo não se possa applicar intei¬ 
ramente ao nosso caso, nem por isso deixa 
de ser bem patente a grande economia 
que resulta da exislencia de caminhos fa¬ 
cilmente viáveis e accessiveis aos carros 
para o serviço de qualquer propriedade 
vinícola e principalmente das que ficam 
situadas nas encostas. 

Todas estas considerações não podiam 
escapar à inlclligencia administrativa do 
aclual proprietário da quinta do Noval, e 
no seu plano de reforma serão ellas indu¬ 
bitavelmente altendidas; mas, segundo me 
asseveraram, tem sido adiada a eonslruc- 
ção dos caminhos até que se haja defini¬ 
tivamente resolvido a questão do traçado 
da projeclada estrada, que do Pinhão deve 
conduzir a Favaios e Alijò, e que tem de 
atravessar a quinta. 

Esta circumslancia é muito altendivel, 
e explica até certo ponto a demora que 
tem havido em dotar aquelle prédio de 
um dos mais essenciaes melhoramentos. 
Todavia eu não hesitaria desde já em 
aconselhar' o sr. Rebello Valente para 
que mandasse construir pelo menos um 
caminho regular que, partindo das offi- 
cinas, seguisse quasi horizontalmente na 
direcção do Valle de Mendiz, porque este 
é, no meu entender, indispensável e in¬ 
dependente de qualquer directriz da es¬ 
trada que se projecta. 

Se n’esta minha descripção eu não pude 
deixar de lamentar a falta de caminhos 
interiores, não me verei felizmente na 
mesma necessidade em relação ás offici- 
nas, e a todas as mais conslrucções, não 
só (Taquellas que são indispensáveis para 
o bom serviço do prédio, mas ainda d’a- 
quellas que o ennobrecem e distinguem 
entre os melhores prédios do paiz vinha¬ 
teiro. 

A situação d’esles edifícios, como já 
disse, é extremamente favoravel à distri¬ 
buição dos serviços, e não se podia esco¬ 
lher outra melhor em relação â topogra- 
phia actual da quinta. 

Os edifícios são todos de construcção 
moderna. Acham-se divididos em dois 


corpos principaes, separados por uma roa 
estreita, sendo a frente de ambos, que 
olha para o sul, perfeilamente alinhada e 
apresentando um grande desinvolvimento 
perpendicular à encosta. 

0 corpo exterior, isto é, o mais afas¬ 
tado da encosta, é formado pela casa de 
habitação do senhorio, pela capella, pela 
adega e lagares. A casa com bons apo¬ 
sentos, tanto no pavimento inferior como> 
no primeiro andar, tem uma bella appa- 
rencia exterior a que corresponde mte- 
riormente uma excellente distribuição feita- 
com largueza e commodidade.. 

O outro corpo do edifício, ou para me¬ 
lhor dizer o outro quarteirão, que fica da 
parte da encosta, e cuja base se acha so¬ 
bre uma porção mais elevada do terreno, 
contém: a habitação do cazeiro com mui¬ 
tas e boas accommodações; a grande co¬ 
zinha para os trabalhadores; um espaçoso- 
refeilorio para os mesmos; as casas dos 
feitores, e os dormitorios separados para 
os operários de ambos os sexos. Estes 
dormitorios são bem ventilados e guar¬ 
necidos com tarimbas de madeira. l>’este 
mesmo lado, em edifícios separados, se 
acham as cavallariças, abegoaria e casas 
de arrecadação. 

Os lagares e adegas, segundo o plano 
geralmeote adoplado no Douro, são con¬ 
tíguos. sendo o pavimento do primeiro 
mais elevado que o do segundo para que 
o vinbo possa correr espontaneamente dos 
lagares para os toneis. A casa dos laga¬ 
res tem de comprimento sobre 

9V>8 de largura. Estão alli tres lagares 
de cantaria, podendo cada um conter viole 
e cinco pipas de vinho, c uma lagareta 
de dezesete a dezoito pipas de capacidade, 
communicando todos com um dornacho 
ou pequeno tanque também de cantaria 
de granito, e collocado em nivel inferior 
para mais facilmente recolher o vinbo que 
sae dos lagares, antes que este seja diri¬ 
gido por mangueiras de guta-percha para 
os toneis que o devem receber na adega. 
Cada lagar tem a sua prensa de vara e 
peso para espremer as balsas, mas tam¬ 
bém alli se vê uma prensa moderna de 
alavanca e parafuso central, com gaiola 
de madeira, como as que se usam nos 
outros paizes vinhateiros. 

A adega é uma grande casa de 36"\30 
de comprimento sobre 9 m ,70 de largura, 
e cujas paredes medem 7“*,26 de altura. 
Com estas dimensões apresenta a capaci- 
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dade sufficieníe para recolher mais de 
quatrocentas e cincoenta pipas de vinho. 
Acham-se alli actualmente dez grandes 
toneis de dezoito a trinta pipas e tres 
mais pequenos da capacidade de cinco 
pipas; todos elles alinhados e dispostos 
sobre excedentes canteiros de granito. 
Além d’estas vasilhas encontram-se na 
mesma adega muitas pipas encanteiradas 
em linha parallela e fronteira á dos to¬ 
neis. 

Uma larga varanda, que circumda parte 
da adega, estabelece a communicação da 
casa do senhorio para o lagar, e serve 
para facilitar a inspecção das officinas. 

Além da adega de que acabo de falar, 
existe alli outra de menores dimensões, 
especialmente destinada á guarda dos to¬ 
neis em que se recolhe a agua-pé, da 
qual se faz grande porção para consumo 
dos trabalhadores. 

Todas estas casas e todo o material vi- 
nario encontram se n’um estado satisfa- 
clorio de limpeza e boa ordem, o que, 
junto á largueza e boa disposição que o 
sr. Rebello Valente deu a Iodas as cons- 
trucções, revelam bem o apreço em que 
elle, com justa razão, tem esla quinta, e 
prognosticam o seu futuro engrandeci¬ 
mento. 

Também no que respeita ao grangeio 
da vinha tudo nos alTirma que alli se 
executam com pontualidade as operações 
cnlluraes, quo os bons agricultores do 
Douro julgam indispensáveis. Não des¬ 
creverei agora estas operações, que já em 
outros togares indiquei extensamente, mas 
para dar uma idén da importância do pré¬ 
dio, mencionarei, apenas o numero dos 
operários que em cada trabalho se em¬ 
pregam. 

A póda, que se principia n’esta quinta, 
como em quasi todo o Douro, logo de¬ 
pois da vindima, oecupa 1:500 jornaes, 
termo medio, que se pagam a 160 réis 
diários além das comidas. A escava, ope¬ 
ração que acompanha a póda, emprega 
400 jornaes pelo mesmo preço. A pri¬ 
meira cava, ou a cava a monte, que co¬ 
meça no fim do inverno, faz-se com 1:500 
jornaes pagos de 300 a 340 réis diários. 
A redra ou segunda cava para arrasar os 
montes e destruir as hervas da primavera 
occupa 800 jornaes pelos mesmos preços 
da antecedente, e em ambas ella se for- 
aece comida aos trabalhadores. 

As operações regulares de mergulhia 


por cameação, que annualmente se fazem, 
orçam por 13:000 pontas que se pagam 
a 1005000 réis por cada milheiro. Estes 
trabalhos fazem-se ordinariamente no in¬ 
verno. 

A empa ou erguida occupa 300 traba» 
lhadores com o jornal de 240 réis e co* 
mida. N’esta operação renovam-se todbs* 
os annos cerca de 100:000 estacas, cujo 
preço én’aquelle sitio de 25250 réis pop 
milheiro. Logo direi como o sr. Rebello 
Valente trata de diminuir esta enorme- 
despeza e de precaver-se contra a falta- 
de madeira para estacas que vae sendo- 
assustadora no paiz vinhateiro. 

Na enxofração empregam-se 1:200 jor¬ 
naes de mulher que vencem 100 réis dia- 
rios, e n’esta operação, que se faz por 
vezes, segundo reclama o apparecimento 
do oidium, consomem-se regularmente 50 
barricas de enxofre de 800 kilog. cada 
uma, termo medio. A enxofração é feita 
com os enxofradores de cahuchu. 

Finalmente a vindima faz-se com 300 
jornaes de homens e 400 de mulheres, ven¬ 
cendo os primeiros 200 réis e as segun¬ 
das 110, e fornecendo-se a todos comida. 

Durante os calores do estio não podem 
os trabalhadores, em silios tão ardentes 
como são aquellas ladeiras, fazer mais de 
que meio dia de serviço, e então recebem 
só meio jornal e um caldo. 

As comidas dos homens durante as ca¬ 
vas, que são os serviços mais violentos e 
feitos exclusivamente por gallegos, cus¬ 
tam proximamente 100 réis diários para 
cada trabalhador, e nos outros serviços 
apenas 50 réis. 

Com estes dados póde bem avaliar-se 
a importante despeza que se faz com o 
grangeio das vinhas do Noval. Não vão 
nestes comprehendidas as despezas que 
se fazem com a cultura das oliveiras, amen¬ 
doeiras, arvores de fruclo, borlas e tqdos 
os mais gastos empregados na pesquiza 
das aguas, em que se prosegue com muito 
empenho, e ainda com o que são neces¬ 
sários para etToctuar a-condução do ma¬ 
terial e dos produclos. Este ultimo artigo 
è de muita consideração, pois basta notar 
que a condução de uma pipa de vinho do 
Noval até ao caes do 1’inhão, na dislan- - 
cia de 3 kilometros, custa de 1(5000 a 
1(5100 réis. Imagine-se á vista d’islo o 
enorme imposto que pagam os lavradores 
do Douro pelo singular privilegio de não 
terem caminhos viáveis. 
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Como acima indiquei quiz o sr. Rebello 
Valenle precaver-se contra a escassez das 
madeiras para empa reduzindo ao mesmo 
tempo a grande despeza que provém do 
excessivo preço porque ella se paga boje 
no Douro. Para o conseguir tratou de 
crear um grande pinhal, adquirindo do 
outro lado do rio Pinhão, nos montes que 
ficam para os lados de Villela e Prove- 
sende, um grande espaço de terrenos no 
sitio chamado da Fonte Santa, que per¬ 
tence ao concelho de Sabrosa. Foi a se¬ 
menteira de 54 hectolitros de penisco do 
pimis mariiimo. Este pinhal lem hoje 
mais de seis annos de edade. Além d'esle 
adquiriu um pinhal antigo e mais terra 
para nova sementeira que levará i2 he¬ 
ctolitros de penisco. Apezar de que a dis¬ 
tancia, que separa estes novos pinhaes da 
quinta do Noval, é ainda considerável, 
sendo ao mesmo tempo diffieil de trans¬ 
por pela natureza do terreno e falta de 
caminhos, será ainda grande a reducção 
do preço da madeira para as estacas e fi¬ 
cará garantido o fornecimento d’este ma¬ 
terial tão necessário para o bom governo 
das nossas vinhas, emquanto se não po¬ 
der adoplar um melhor systema de empa 
tal como aquelle que em França se vae 
vulgarisando com o emprego dos arames 
de ferro zincado. 

Os proprietários de tantos terrenos in¬ 
cultos, que ainda cingem o paiz vinhateiro 
nas suas partes mais elevadas, e princi¬ 
palmente as camaras municipaes, que 
ainda tcem á sua disposição tão espaço¬ 
sos baldios, deviam seguir o exemplo que 
lhes está dando o prbprietario do Noval 
e emprehender em larga escala a semen¬ 
teira e plantio de arvoredo, ainda que não 
fosse senão com o intuito de abastecer de 
madeiras o paiz do Douro, em que a es¬ 
cassez è extraordinária. A sementeira do 
penisco nos sitios altos onde começam já 
os granitos é muito conveniente; porém 
nos sitios médios, em que o pinheiro se 
não dá bem e tem um crescimento muito 
lento, pôde propagar-se a sementeira e 
plantação das acacias, que são pouco exi¬ 
gentes, crescem rapidamente, e fornecem 
excedente madeira para as vinhas. Em 
* França estão-se actualmenle fazendo gran¬ 
des plantações e sementeiias destas arvo¬ 
res para o mesmo objecto. Vi-as na Bor- 
gonha tomando grande desenvolvimento, 
e até orlando sempre as linhas ferreas. 

A negligencia da nossa administração 


municipal, é lastimosa n’este ponto. De 
algumas municipalidades sei eu que, po¬ 
dendo ter uma riqueza incalculável em 
madeiras, com que podessem sustentar 
lodos os seus encargos, e fazer obras de 
grande utilidade publica, sem recorrer à 
contribuição com que vexam os seus ad-> 
ministrados, não só não promovem o plan¬ 
tio dos arvoredos, mas alè contrariam, 
com providencias irracionaes, o desenvol¬ 
vimento natural das matla§, que esponta¬ 
neamente nascem nos seus baldios. 

O processo de vinificação seguido no 
Noval, è o mesmo que se emprega em 
todo o Douro, e na sua execução se põe 
todo o esmero e cuidado. Na vindima faz-se 
imperterivelmente escolha minuciosa das 
uvas com o fim de apartar tudo quanto 
possa prejudicar a qualidade do vinho. 
Os lagares enebem-se o mais expedita¬ 
mente que è possível. O mais tardar no 
segundo dia depois do corte das primei¬ 
ras uvas, meltem-se estas a vinho. Ordi¬ 
nariamente, segundo me alfirmou o sr. 
Camillo de Macedo Junior, que alli tem 
dirigido o trabalho da vinificação, desen- 
gaçain metade das uvas, operação esta, 
que seja dito de passagem, não me pa¬ 
rece extremamente necessária, a não ser 
que as uvas pequem na sua maioria por 
falta de madureza, o que não è o caso or¬ 
dinário nas vinhas do Douro. 

Os lagares enchem-se unicamente até 
á altura conveniente para que fique sem¬ 
pre um espaço vasio, que durante a fer¬ 
mentação possa conter uma camada de 
gaz acido carbomco capaz de abrigar a 
balsa contra a acção do ar. Esta precau¬ 
ção è muito essencial; mas infelizmente 
muitos a desprezam, e eu podia citar aqui 
uma das grandes quintas do Douro em 
que vi, sobre os lampos do lagar, uma 
orla de barro amassado que alli se havia 
posto para lhe aecresccntar a altura, afim 
de impedir que o vinho transbordasse no- 
acto da fermentação. Tão excessiva era a 
carga. Em taes condições não ha meio de 
evitar que a balsa, exposta á acção do ar, 
comece a acidilicar-se, ou que n’ella se 
desenvolvam os bolores que mais tarde 
prejudicai iam a qualidade do vinho e cau¬ 
sariam a sua completa ruina se não íôra 
o grande excesso de álcool, que alli è cos¬ 
tume addicionar-lhe. É por estas e outras 
razões analogas que se julga indispensável 
uma tão grande aguardentação como no 
Douro se emprega para segurar os vinhos. 
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Depois que o lagar esta conveniente- 
mente cheio, mettem-se as uvas a vinho 
com muila gente, para lhe dar um traba¬ 
lho Tiolenlo que se prolonga algumas ve¬ 
zes durante tres dias, quando se quer o 
vinho muito secco. eleva-se então a fer¬ 
mentação atè que elle marque zero no 
glocomelro, e dê a prova habitual. Ser¬ 
vem-se para observar este ultimo eITeito 
de uma lamboladeira de porcelana branca, 
a que chamam 1 lamboladeira da vindima, 
e que deixa vêr melhor, que a de prata, 
a côr dos vinhos e as lagrimas alcoólicas. 
Finalmente a encubação é feita com grande 
presteza, saindo o vinho dos lagares para 
o pio, onde deposita uma parte dos cor¬ 
pos mais pesados que traz em suspensão, 
e correndo d’ahi para os toneis pelas 
mangueiras de guta-percha, que assentam 
sobre calhas de madeira, e são munidos 
das competentes torneiras'. 

Ao entrar para os toneis recebe o vi¬ 
nho dois ou tres almudes de aguardente 
de iO° de Tessa, por cada pipa o que ac- 
crescenta logo 6 ou 9 % á sua força al¬ 
coólica natural. Em fevereiro ou março 
tira-se o vinho a limpo e addicionam-se- 
lhe ainda 6 canadas de aguardente. O em¬ 
prego da baga do sabugueiro ó cornple- 
tamente banido na preparação dos vinhos 
d’esla quinta, e apezar d isso a sua côr, 
apresenta uma tal intensidade, que se pode 
com o mosto escrever como com qualquer 
linta ordinaria. 

Do mez de março em diante é o vinho 
expedido para os armazéns do Porto, onde 
eontinua a receber o tratamento que o 
ha de constituir definilivamentc. 

O sr. Rebello Valente tem adoplado o 
systema de conservar separado o vinho do 
Noval, fazendo d’elle uma especialidade 
destinad i ’ para exportação. N’este cami- 
Bho é de espe: ar que elle seja seguido 
por outros lavradores, que têern a fortuna 
de possuir prédios onde se geram os vi- 
nbos de maior distineção e capazes de ad¬ 
quirirem por si sôs tanta ou mais cele¬ 
bridade, como aquella de que ha séculos 
estão gozando as grandes propriedades 
vinícolas da Gironda, da Borgonha e do 
Rheno. Para os vinhos que podem aspi¬ 
rar a uma gloriosa independencia, é pena 
que se vão confundir e misturar com ou¬ 
tros de menos mérito, perdendo o seu 
nome no meio de vulgaridades. 

Os vinhos tintos do Noval são muito 
ftberjos, maduros, finos, aveludados, com 


sabor a frucla, muito aromáticos, e de 
grande firmeza. Asseveram-me que não 
ha exemplo de se perderem ou adoece¬ 
rem, nem ainda os que são colhidos em 
annos muito ardentes, em que outros 
muitos d’esla região e dos melhores sitios 
estão sujeitos a passar ao agrodoce. Nos 
documentos justificativos apresento o re¬ 
sultado da analyse destes vinhos, bem 
como a da terra que os produz. 

Os vinhos do Noval, podem engarra¬ 
far-se do segundo ao terceiro anuo depois 
de feitos, porém conservam bastante do¬ 
çura e depositam ainda muito sedimento 
nas garrafas. 

Na exposição internacional, que teve 
logar em Paris em 1867, apresentou o 
sr. Rebello Valente uma rica collecção do» 
seus vinhos do Noval, perfeilamente en¬ 
garrafados. em garrafas uniformes com 
capsula metallica, em que se via estam¬ 
pada a sua firma commercial. Esta collec¬ 
ção, na apparencia, em nada era inferior 
ãs dos produetores mais acreditados do 
mundo vinícola. As provas, a que o seu 
vinho foi submettido, alcançaram-lhe um 
grande triumpho, sendo conferida por 
unanimidade a medalha de ouro. 

(Continua,) 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ncfromc, — Febre ml liar. — Kcrapscudo. — 
€)N(ocele oa beriiia da bexiga 

Nevrose.— Entende-se de uma maneira 
geral, por esta palavra scicntifica, toda a 
doença dos nervos ou do systema nervoso. 

As verdadeiras nevroses (tétano, imroo- 
hilidade, epilepsia, choréa ou dança de 
S. Vilo, amaurose, nymphomania, saty- 
riase, etc.) não são ainda muito conhe¬ 
cidas em medicina veterinária. A existên¬ 
cia de algumas d’ellas atè não pôde ser 
bem verificada nos irraciouaes domésticos. 

A nevrose essencial é menos frequente 
n’esles que na especie bumana. 

Constitue uma grave affecção, que pro¬ 
voca desordens funccionaes mais ou me¬ 
nos consideráveis na economia sem febre 
e sem alteração material apparente, bem 
distincta e fixa nos orgâos. 

É occasionada por diíTerenles causas, 
taes como bruscos resfriamentos cutâneos, 
agentes physicos e chimicos, estados in- 
flammatorios, diversos tumores, maus tra- 
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Aos, emoções ou influencias moraes, como, 
a cólera, o médo, etc. 

As nevroses idiopathicas são caracteri- 
■sadas por phenomenos muitissimo irre¬ 
gulares devidos a augmenlo, diminuição, 
abolição ou perversão dos instinctos, do 
sentimento ou da motilidade, ou, para 
•melhor dizer, do influxo nervoso (electri¬ 
cidade animal). 

Entre aquelles observam se geralmente 
•os seguintes: tremores, movimentos des¬ 
ordenados, convulsões, sobresaltos, aber¬ 
ração do gosto, salivação, delírio, gritos, 
aliuctnações da vista ou do ouvido, ran¬ 
gido de dentes, anciedade, agitação da 
cauda, caimbras, diversos insultos para- 
lyticos, etc. 

As nevroses propriamente ditas podem 
durar desde algumas horas até muitos 
mezes e annos. 

Uma ou outra é irregularmente inter- 
mittente, sem que a saude do animal pa¬ 
reça desarranjada de uma maneira mani¬ 
festa entre os accessos. 

Em geral, as lesões de innervação re¬ 
sistem à acção dos remedios; porém ba 
algumas que podem ser curadas. Os meios 
therapeuticos mais usados para as com¬ 
bater são a valeriana, o loiro cereja, os 
oxydos de zinco e de bismutho, a essên¬ 
cia de lerebinthina, a belladona, a noz 
vomica, o ammoniaco, a camphora, a as- 
safelida, a flor de tilia, as folhas de la¬ 
ranjeira, o licor anodino de HofTmann, o 
ether sulphurico, o galvanismo e a acu¬ 
punctura. 


Em pathologia veterinária dá-se o nome 
de febre miliar a uma moléstia de pelle 
dos grandes herbívoros, notavelmente do 
gado bovino, maximé das vaccas, caracle- 
risada por uma erupção de botões ou 
vesículas ordinariamente do tamanho de 
grãos de milho painço, sem prurido, e 
precedida de alguns symptomas geraes 
ou febris (tristeza, pouco appetite, cabeça 
pendida, ruminação incompleta, calor ani¬ 
mal bastante desinvolvido, etc.) 

Confunde-se muito com o fervor de 
sangue. 

É attribuida ao uso quotidiano de ali¬ 
mentos excitantes. 

Ha quem aflirme que tem caracter con¬ 
tagioso. 

O desinvolvimento das vesículas faz-se 
sobretudo na face interna dos quatro mem¬ 


bros locomotores, principalmente na dos 
trazeiros. 

Estas pequenas empolas são cônicas, 
conleem serosidade viscosa, e rebentam 
pouco depois de terem surgido. 

As funcções digestivas são algumas ve¬ 
zes grandemenle perturbadas. 

A febre miliar dura alguns dias e ter¬ 
mina por descamação ou queda do epi- 
derma e completa resolução do exanlbe- 
ma. Não tem gravidade. • 

Como tratamento geral prescreve se a 
sangria se o movimento eruplivo fôr de- 
masiadamenle intenso, a administração de 
beberagens melladas feitas com chá de 
tilia ou flor de sabugueiro, e clysleres 
emollientes. 

O curativo local consiste em fazer na 
pelle aííeclada uncções de bom azeite doce 
balido com agua, ou de balsamo de en¬ 
xofre (oleo de linhaça enxofrado). 

Penso refrescante e bebida diaria com 
farinha de cevada e nitro. 


Kernpsewio (quarto falso). — Assim se 
denomina, segundo Vatel, o corno da parte 
lateral da taipa do casco do cavallo quando 
se exhibe desegual, rugoso e dividido em 
muitos pontos por um grande numero de 
fendas mais ou menos compridas. 

Esta disposição irregular da ungula dis¬ 
tingue-se em natural e Occidental; a pri¬ 
meira é incurável. 

O quarto falso accidental é ordinaria¬ 
mente a consequência ou de differentes 
doenças do pé mal curadas, taes como 
aguamenlos, verdadeiros quartos, gavar- 
ros, etc., ou de operações cirúrgicas pra¬ 
ticadas na muralha do casco ou de mau 
methodo de ferrar. 

Os meios que devem oppor-se ao quarto 
falso são a applicação de uma ferradura 
bocca de cantaro, preparado o casco e 
adornada esta de maneira que o piso não 
tenha logar sobre a quarta parle alterada, 
e algumas unturas de unguento para cas¬ 
cos ou outro topico gordo. 


Cystocele ou hérnia da bexiga .— Este 
grave accidente ha sido observado raras 
vezes nos animaes das especies canina, 
cavallar e bovina. 

Distingue-se o cystocele era inguinal, 
crtiral, perineal e vaginal (nas femeas), 
segundo a bexiga passa atravez do aunei 
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inguinal, pela arcada crural, alravez do 
perineo ou pelo canal da vagina. Pode 
também sair por uma eventração (cysto- 
cele rentral). 

É occasionada ordinariamente pelo re¬ 
laxamento da bexiga, a compressão d’este 
orgão (na femea) pelos produclos da con¬ 
cepção, etc. 

A hérnia de que se trata não causa 
grande dôr; vê-se na região alTectada um 
tumor flucluaute, allernativamente peque¬ 
no oo grande, duro ou molle, segundo é 
mais ou menos dilatado pela urina; só 
apresenta estrangulamento o cystocele in¬ 
guinal ou cysto-bubonocele.. 

0 diagnostico não é facil. 

0 tratamento tem por fim reduzir a 
parte da bexiga herniada, e pôr uma ban¬ 
dagem contentiva. Ás vezes é necessário 
fazer primeiro a puncção do reservatório 
da urina. 

Só um habil cirurgião veterinário póde 
operar com segurança. 

J. M. Tkixeiiia. 
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SECÇÃO II 

EM PERGUNTAS E RESPOSTAS 1 


Um passeio vinicola a Azeitâo. Fabrico dos 
vinhos moscatéis da casa Fonseca. 

A figueira do paraiso. 

ínstrocçâo sobre o modo d’est»belecer e uti- 
lixtr m nifreiras agrícolas. 

Commercio do algodão, na antiguidade. 

Adoç« mento doa vinhos. 

Descobrimento do mel por Baccho. 

Tbesouros desperdiçados. 

Lista d’alguns quadrúpedes e aves, mais da 
tffeiçâo doe antigos romanos. 

1 0 artigo 3-° do progrnrnma para o concurso da com- 
pteiçjo dos compêndios de princípios geraes de econo- 
■a* e legislação rural, dii assim : 

í" jNo fim de cada lição , deverão os ponctos capitaes 
redaziilos a perguntas e respostas muito succintas e 
fcrceptiveiB. 


A mergulhia da vinha. 

Barômetros naturaes: o sol, a lua, as estrel- 
las e o cheiro das flores. 

Poda das vinhas, temporan e serôdia. 

Summa importância da familia das coníferas. 

Decálogo do vinhateiro. 

Columella e sua obra De re rústica, 

A cultura do milho na proviucia do Minho, 
e a parte, que uella tem o estrume do mar. 

Tres estancias de Tfts«o. 

Emprego dos bagaços de sementes oleosas n& 
estrumaçào das terras. 

A ca mia de assucar e a primeira cruzada. 

Quem nào sabe, nem pode, nem quer. 

As florestas de Inglaterra. 

As nossas distillaçuts e os novos apparelhoB 
de Savalle. 

Motivos da preferencia dos cereaes ás outras 
plantas na alimentaçào do homem. 

A lau de carneiro tornada em mina de po- 
tassa. 

Distribuição dos vegetaes pela superfície do 
globo. 

As aguas e as vinhas. 

Os dous açafates de figos. 

Culturas intercalares nas bacelladas. 

A agricultura na antiga Roma. 

O estrume do gado nào restaura completa¬ 
mente as terras agricultadas. 

PARTE 1 

Noções preliminares de economia política 
CAPITULO I 

Mlquexa e capital 

1. Qual é, em economia polilica, a signi¬ 
ficação da palavra riqueza i Exemplos. 

Todas as cousas (produclos, trabalho 
ou serviços) próprias para satisfazerem as 
necessidades physicas, inteilectuaes e mo¬ 
raes, constituem a riqueza, qualquer que 
seja a sua quantidade. — Um prego é ri¬ 
queza ; o trigo é riqueza; o ouro é ri¬ 
queza ; a lição do professor é riqueza; o 
conselho do advogado é riqueza; o ar é 
riqueza. 

2. Ê, pois, o sentido da palavra ri¬ 
queza, em economia polica, diverso do 
que a mesma palavra tem na linguagem 
vulgar ? 

Em economia política, o sentido da pa¬ 
lavra riqueza è mais extenso que na lin¬ 
guagem ordinaria, em que se toma no 
sentido de opulência e de abundancia de 
bens. 

3. Que se entende pelo vocábulo utili¬ 
dade f 

A qualidade, que torna as cousas, pró¬ 
prias a satisfazerem as nossas necessida¬ 
des. 
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4. Podemos admillir várias especies 
de utilidade f 

A utilidade é natural ou produzida 
pelos homens. Pode ser gratuita, se é. 
exclusivamente, dada pela natureza; se 
os objectos, que tem essa qualidade, não 
são susceptíveis de apropriação; ou se, 
sendo susceptíveis de apropriação, se 
achão à disposição de todos; porque nin¬ 
guém se subjeitaria a fazer o menor sa¬ 
crifício, em trôco do que pode alcançar 
sem difíiculdade. Tal é a utilidade do ar, 
que todos respirão à vontade. A utilidade 
não è gratuita, se, sendo produzida pelo 
csíôrço e trabalho do homem, reside em 
um objecto apropriavel, existindo em 
quantidade limitada. Neste caso, a utili¬ 
dade é uma cousa própria, privilegio do 
que a produziu e que a pode constituir 
objecto de transacções com outros ho¬ 
mens. 

5. Qual é o sentido da palavra valor ? 

Quando a utilidade das cousas não é 

gratuita, e é capaz de dar logar a uma 
apropriação, adquire outra qualidade eco¬ 
nômica, que permilte, ao possuidor do 
objecto, em que ella reside, obter, em 
trôco, uma utilidade analoga. É esta qua¬ 
lidade, que toma o nome de valor. 

6. Que outra cousa se comprehendc, 
pois, alem da utilidade, no sentido da 
palavra valor? 

O valor comprehende duas cousas : a 
utilidade e a permutabilidade, isto é, a 
propriedade de servir para alguma neces¬ 
sidade, e de ser susceptível de se trocar. 

7. Como classificaremos as riquezas ? 

As riquezas são materiaes ou immate- 

riaes, naturaes ou produzidas pelo ho¬ 
mem, ou, ao mesmo tempo, naturaes e 
produzidas. 

8. Que são riquezas materiaes ? Exem¬ 
plos. 

As riquezas materiaes são as que re¬ 
sidem nas cousas, como o ar, as terras, 
os alimentos, as habitações, etc. 

9. Que são riquezas immateriacs ? 
Exemplos. 

As riquezas immateriaes são as que 
residem nos homens; taes como, as qua¬ 
lidades, os talentos, as faculdades de qual¬ 
quer natureza, os serviços de qualquer 
especie, que os homens prestem entrq si, 
as clientelas, que obtenhão. 

10 Que são riquezas naturaes ? Exem¬ 
plos. 

As riquezas naturaes são dadas, para 


assim dizer, complelamenle preparadas, 
i á especie humana, pelo creador de todas 
! as cousas : taes são: o ar, a luz, a fòrça 
j do vapor, a electricidade, e todas as fôr- 
; ças ou agentes da natureza, incluindo a 
fôrça vegetaliva e a riqueza metaliica das 
terras, capazes de producção (solos culti¬ 
váveis, prados, correntes de agua, minas); 
taes são ainda, as faculdades iulellectuaes 
e physicas dos homens. 

11. Que disiinc(ão podemos fazer 
ainda, entre as riquezas naturaes ? 
Exemplos. 

Das riquezas naturaes, umas, dadas, 
profusamente, pela natureza, insuscepti- 
veis de apropriação e de transacções en¬ 
tre os homens, são communs e gratuitas, 
o ar, por exemplo; outras, susceptíveis 
de serem apropriadas, não são communs, 
nem gratuitas. Quem as possue, não cede 
a sua posse ou o seo uso, senão por ti¬ 
tulo oneroso ; taes são: as faculdades phy- 
sicas e iulellectuaes do homem, as terras, 
etc. 

12. Que são riquezas produzidas ? 
Exemplos. 

As riquezas produzidas, tãobem cha¬ 
madas artificiaes ou sociaes, são obtidas 
por um concurso de meios, que não é 
gratuito, que exige esforços, trabalho, in- 
commodos, soffrimentos, sacrifícios; são 
os alimentos, o vestuário, as habitações, 
os melhoramentos do solo, os utensílios, 
as sementes, as matérias primas, os pro- 
duetos de qualquer natureza, bem como 
os talentos e serviços de qualquer espe¬ 
cie. Para gozar d’estas riquezas, é preciso, 
tel-as creado ou obtido em trôco d’outros 
bens. 

13. Mas não ha riquezas, que sejão, 
ao mesmo tempô, naturaes e produzidas ? 
Exemplos. 

Ha, com efleito, riquezas, que são, ao 
mesmo tempo, naturaes e produzidas .— 
As terras cultiváveis e todas as partes da 
solo, susceptíveis de qualquer exploração, 
apresentão o duplo cbaracter de riquezas 
naturaes e riquezas artificiaes ou sociaes. 
São riquezas ualuraes, por sua fecundi¬ 
dade natural, qualidades physicas, situa¬ 
ção, exposição; são riquezas sociaes ou 
produzidas, por causa dos melhoramen¬ 
tos. de que foião objecto pelo trabalho a 
indústria de seos possuidores. Como ri¬ 
quezas sociaes, não são gratuitas; nem 
tão pouco o são, como riquezas naturaes, 
nos paizes, cujo território está todo occu- 
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pado, onde estas terras, sobretudo as de 
boa qualidade, Dão estão, como o ar e a 
luz, á disposição de todos. — Com effeito, 
para assegurar a cultura das terras, foi 
preciso, garantir o seo gôzo exclusivo ás 
famílias, que as possuem legitimamente, 
quer, em virtude de livre transmissão da 
parte dos primeiros, que as cultivarão, 
qoer (e é o que succede geralmenle) por¬ 
que essas famílias as adquirirão, dando, 
em Irôcn, a quem as possuía, valores 
eguaes, debaixo de outra forma. 

14. Outro exemplo. 

As faculdades naluraes do espirito e do 
corpo apresentão o mesmo character, 
economicamente falando. São, ao mesmo 
tempo, naturaes e adquiridas pelos es¬ 
forços dos que as possuem; e os servi¬ 
ços, que prestão, não São gratuitos. 

15 Como se define o ca pi ta 11 

Dá-se o nome de capital, aos valores 
economizados, ou producto do trabalho 
antecedente, destinados á producção fu¬ 
tura. 

16. Será muito importante, para a 
sociedade, a accumulação do capital ? 

Os habitantes dos paizes, mais adian¬ 
tados na civilização, tem reconhecido a 
importância da accumulação de capitaes. 
Tem visto, que, sendo pequeno o capital, 
a população é pequena e disseminada, e 
que pouca divisão do trabalho, pouca 
Èrça de cpoperação, pode haver. 

17. Qual 6 a condição mais essencial 
para a accumulação de capitaes f 

Para se crearem capitaes, os quaes são 
devidos a economias e privações, deve ha¬ 
ver segurança da propriedade. Não é de 
esperar, que o homem trabalhe para eco¬ 
nomizar, se souber, que o fructo do seo 
trabalho não è, provavelmente, destinado 
ao seo gôzo, mas a ser-lhe extorquido 
pela fôrça ou pela fraude. Não é de es¬ 
perar, que o homem trabalhe com dili¬ 
gencia e seja severo em poupar, se esti¬ 
ver em continuo receio de perder o fructo 
da sua indústria e economia. D’aqui pro¬ 
vém, na sociedade civilizada, a universa¬ 
lidade das leis, tendentes a garantir, a to¬ 
dos, a propriedade do producto do seo 
toabalbo. 

18 . Porque meios se pode garantir a 
segurança da propriedade, tão necessária 
para a creação de capitaes ? 

As leis, com toda a fôrça, que ha para 
corroboral-as, podem, apenas, reputar-se 
auxiliares, para inspirar aquelle senti- 
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mento de segurança, que ha de conduzir 
o homem, omquanto vive debaixo da in¬ 
fluencia das riquezas já accumuladas, a 
entregar-se ao trabalho com toda a ener¬ 
gia e a economizar para sua futura felici¬ 
dade. Para se propagar este sentimento, 
tanto, quaoto ser possa, deve arraigar-se, 
o mais possível, o respeito da proprie¬ 
dade. E o sentimento d’esle respeito, assim 
como os hábitos da indústria e da eco¬ 
nomia, não predominarão nos adultos, 
quando lhes não tenham sido transmitti- 
dos, emquanto crianças, e não tenhão sido 
practicados na sua presença por Seos edu¬ 
cadores, alô estarem no caso de consoli¬ 
darem e completarem, pela cultura e dis¬ 
ciplina próprias, o que foi principiado por 
outros. 

19. Que é o que se observa na distri¬ 
buição do capital de um paiz por seos 
habitantes ? 

Qualquer que seja a maneira, por que 
o capital d’um paiz se distribua por seos 
habitantes, depende de muitas circum- 
stáncias. Uns são mais intelligenles, ou¬ 
tros mais industriosos, outros mais em- 
prehendedores, outros mais poupados e 
mais previdentes. A organização da socie¬ 
dade pode ser, mais ou menos, apro¬ 
priada á mais justa distribuição do capital; 
mas o character individual tem, forçosa¬ 
mente, grande influencia na determina¬ 
ção da parte de cada um. É, portanto, de 
esperar, que alguns tenhão mais do que 
uma parte, proporcionada ao capital ge¬ 
ral do paiz, e tenhão, por consequência, 
direito a uma parte, proporcionalmenie 
maior, do futuro producto do capital e 
do trabalho. 

20. Como se classificão os capitaes ? 

Os capitaes, conforme o seo emprego 

e natureza, constituem duas classes: a 
dos productos, destinados ao consumo, 
e a dos productos, reservados para a re- 
producção. Estes últimos productos for¬ 
mão duas categorias: uma comprehende 
os capitaes fixos: outra, os capitaes cir¬ 
culantes. 

21. Exemplos de capitaes de consumo. 

Os productos, destinados ao consumo 

immediato, são: os alimentos, o vestuá¬ 
rio, os móveis, as casas de habitação, as 
quintas de recreio, as casas destinadas 
I aos usos das famílias, e tudo, que serve 
para a manutenção, quer dos operários, 
i quer dos capitalistas. Uns consomem-se 
1 na totalidade, como são os alimentos; os 
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outros durão, mais ou menos tempo, e 
não se lhes consome senão o uso. 

22. Que são capitaes fixos7-Exemplos. 

Os capitaes fixos são todos os instru¬ 
mentos de trabalho, que podem dar um 
rendimento, sem mudarem de dono; taes 
são: os edifícios destinados á producção; 
os melhoramentos feitos na terra; as má- 
chinas, mechanismos e apparelhos; os ta- 

' lentos uteis adquiridos pelos operários; 
e as qualidades moraes d’estes. 

23. Que são capitaes circulantes ? 
Exemplos. 

Os capitaes circulantes são os que não 
dão lucro senão por permutações succes- 
sivas; taes são, em graus dillerentes: a 
moeda; as matérias primas, sobre que a 
indústria se exerce; os productos manu¬ 
facturados de qualquer espene: as provi¬ 
sões dos padeiros, carniceiros, fazendei¬ 
ros, etc.; as clientelas; a freguezia das 
lojas; os processos scientificos e erono- 
micos. 

24. A proporção, que nas diversas em¬ 
presas, deve haver, entre os capitaes fi¬ 
xos e os capitaes circulantes, é, sempre, 
a mesma ? 

Conforme as profissões, são necessárias 
differentes proporções das duas especies 
de capitaes; e é, por não determinarem 
bem esta proporção, que muitos empre¬ 
sários compromettem a sua situação. To¬ 
dos os dias, se veem negociantes, por 
exemplo, consumirem demaziados capi¬ 
taes no emhellecimento de seos arma¬ 
zéns, e empobrecerem seos fundos de cir¬ 
culação. 

2õ. E não poderemos, tãobem, divi¬ 
dir os capitaes, em materiaes e immate- 
riaes c ! 

Pela enumeração de capitaes, que temos 
feito, vê-se, que ha capitaes materiaes e 
capitaes immateriaes; comprehendendo 
estes últimos: as clientelas, as qualidades 
moraes, as faculdades industriaes, os ta¬ 
lentos, todas as cousas, que se tem desi¬ 
gnado, tãobem, pelo nome de capital mo¬ 
ral. 

CAPÍTULO II. 

Producção. Agente* da producção. 

FunrçõeM do homem na producção. 

26. Que se deve entender pela phrase 
produzir riquezas? 

Produzir riquezas ou, simplesmente, 
produzir, significa, em economia política, 
crear valores, dando-os ás cousas e pes¬ 


soas, que os não tem, ou augmenlando os 
que as cousas e pessoas já tem. 

27. Então, o homem pode crear algu¬ 
ma cousa ? 

Só Deus ponde crear a matéria. O ho¬ 
mem é incapaz, quer de crear, quer de 
destruir a minima parcella. E, pois, na- 
quelle sentido restricto, que devemos en¬ 
tender os vocábulos produzir e crear. 

28. O que é a industriai 

O complexo dos meios, com a ajuda 
dos quaes se obtem os productos e os ser¬ 
viços. 

29. Ha rigorosa distincçào, entre as 
muitas operações industriaes, que se co¬ 
nhecem ? 

Os processos, por meio dos quaes se 
exerce a indústria humana, são innume- 
raveis; mas todos se assimelhão na es- 
sencia ; porquanto, em todos os logares e 
tempos, não podendo o homem crear a 
matéria, sua acção se limita a separar, 
combinar, transformar, transportar as mo- 
loculas, de que ella se compõe. 

30. Mostrae, por meio de exemplos, a 
analogia das diversas operações indus¬ 
triaes. 

O lavrador deita, em um campo, se¬ 
mentes e estrumes, e, depois de certas 
operações, que a sciencia e a experiencia 
lhe tem ensinado, acha, que os princí¬ 
pios, contidos na terra e nos estrumes, 
junctos aos que a almosphera Lhe forne¬ 
ce, se mudão em vegetaes, em pastos. 
Em seguida, com o auxilio de outro in-, 
strumento (carneiro), este mesmo lavrador 
modifica as partículas, de que a herva se 
compõe, e a transforma em lan. O fabri¬ 
cante compra a lan ao lavrador, lava-a, 
carda-a, fia-a, e faz d’ella um tecido, que, 
depois de tincto, imprensado e preparado, 
forma o nosso fato.— O recoveiro e o com- 
merciantc fazem passar esta lan, este te¬ 
cido, e o anil, que os ha de tingir, pela 
operação do transporte; que põe estes 
objcctos nas mãos do fabricante, e, as¬ 
sim, dá, ao último, a possibilidade de se 
servir d‘elles. Depois de cada uma das 
operações mencionadas, tem augmentado 
a utilidade e o valor da lan. 

Estas operações tem, entre si, analo-< 
gias. Quando um tinctureiro combina, em 
suas tinas, agua, pedra hume, anil e ou¬ 
tras matérias primas, não exerce uma in¬ 
dústria, similhante à do lavrador, que, se¬ 
gundo os processos de sua arte, combina 
agua, estrumes, suecos, que a terra e a 
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almospbera lhe minislrão? O tinctureiro 
favorece as suas combinações com o ca¬ 
lor d’nm forno; o lavrador aproveita-se 
do calor do sol; o tinctureiro confia o te¬ 
cido a uma caldeira, assim como o cul¬ 
tivador confia as sementes a um campo. 

31. Com effeito, é evidente a analogia, 
que existe, entre as operações industriaes, 
que se exercem sobre objectos materiaes. 
Mas existirá cila tãobem, entre estas ope¬ 
rações e as que se exercem sobre obje¬ 
ctos immateriaes? 

A analogia è ainda a mesma. O culti¬ 
vador. o fabricante, o commerciante, li- 
mitão-se a modificar, a afeiçoar, por pro¬ 
cessos, assencialmente idênticos; os pro- 
ductos, sobre que se exerce sua indústria, 
similhanles ao olleiro, que afeiçoa o bar¬ 
ro. Do mesmo modo, quando o professor 
aclua sobre seo discípulo, a nova dispo¬ 
sição, que d’aqui resulta para este, é uma 
modificação, analoga ás que acabámos de 
mencionar; é um producto, que fica, as¬ 
sim como a forma, communicada ao barro, 
ao tecido, á lan, aos vegeiaes. 0 mé¬ 
dico, o sacerdote, o orador, o artista, pro¬ 
duzem da mesma sorte, eíTeituando mo¬ 
dificações analogas, na saude, na morali¬ 
dade, na instrucção.no gòsto dos homens. 
Podemos, tãobem, considerar esta acção 
producliva sobre o homem, como um tra¬ 
balho, um incômmodo, um esforço, em 
tudo analogos ao trabalho, ao iDcômmodo, 
ao esfôrço d’um operário, nas indústrias, 
que se exercem sobre a matéria; ou ainda, 
como um serviço prestado e que se per¬ 
muta e se paga, como o serviço de qual¬ 
quer outro operário. 

32. Quaes são os primeiros agentes ou 
instrumentos da indústria ou trabalho hu¬ 
mano? 

São a fôrça pbysica e a intelligencia do 
bomem. 

33. E não bastão estes agentes? 

A indústria, ainda a mais grosseira, 
não pode dispensar outros agentes. O sel¬ 
vagem mais miserável necessita de armas 
e redes, para apanhar a caça, de que vive, 
ferramentas, para fazer uma cabana, pei¬ 
tes, para se cobrir. Em um estado, por 
menos civilizado que seja, o número d’es- 
instrumentos ê, para assim dizer, in¬ 
calculável. Quantas cousas comprehende 
a ferramenta do mais modesto artífice, do 
mais pobre camponez I 

3t. Ha muitas variedades de instru- 
de producção? 


Entre os instrumentos de producção, 
uns são naturaes e não apropriados, e, 
por conseguinte, communs e gratuitos. 
Taes são: as vias de communicação sobre 
o mar e sobre os rios; a acção do ar e 
dos ventos; a do sol; a fôrça do vapor; 
a da electricidade; e de lodos os outros 
agentes naturaes ou fôrças physicas. 

Outros instrumentos são tãobem natu¬ 
raes, mas tem-se tornado propriedade, 
em proveito de todo o genero humano, 
em virtude d’uma primeira occupação, ou 
de trabalho ou de sacrificios de qualquer 
especie; taes são: a terra cullivavel, os 
jazigos melalhferos, as pedras de qualquer 
especie, as hulhas, etc. Entre os instru¬ 
mentos d’esla categoria, o mais importante 
é a terra aravel e exploravel por qual¬ 
quer maneira. Forma o que se chama 
propriedade territorial, ou, simplesmente, 
terra .— Outros instrumentos não são crea- 
ção natural, mas fruclo da indústria do 
homem. São: os edifícios, as constru- 
cções, as ferramentas, as máchinas, os ga¬ 
dos, as mercadorias, a moeda, e tãobem 
os talentos, as aptidões, as clientelas. To¬ 
das estas cousas auxilião a indústria e 
concorrem para a producção. Dà-se-lhes 
o nome generico de capital. 

35. A quantos instrumentos geraes po¬ 
demos, pois, reduzir todos os instrumen¬ 
tos da indústria ? 

Podemos dizer, que todos os meios de 
produzir, que constituem a indústria, se 
resumem no jògo de tres instrumentos 
geraes: as faculdades ou o trabalho do 
homem, a terra e os outros agentes na¬ 
turaes, que o homem encontra no globo, 
e o capital, ou todos os meios, creados 
por elle. Dous d’esles instrumentos são 
naturaes; o trabalho e a terra; um é ob¬ 
tido pelo homem; o capital. 

36. O capital existe, sempre, separa¬ 
damente? 

O capital acha-se, muitas vezes, ou en- 
corporado na terra, debaixo da forma de 
melhoramentos, ou fixado no homem phy- 
sico e moral, e constituindo uma habili¬ 
dade e talentos variados. 

37. Qual dos ires instrumentos da in¬ 
dústria é o mais importante ? 

É a terra. O homem abastece-se d’esta 
fonte, com o trabalho intellectual e phy- 
sico, e com a ajuda do capital, resultado 
d’um trabalho anterior, utilidades accu- 
muladas debaixo da forma de instrumen¬ 
tos, construcções e provisões. 
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. 38. Em que relação eslá a producção 
com os Ires instrumentos da industrial 

A producção resulta do exercício das¬ 
tes tres instrumentos, em proporções di¬ 
versas. De sua acção combinada, nascem 
os productos de lodo o genero, materiaes 
e immaleriaes, os productos-cousas e os 
productos-serviços, numa palavra, a ri¬ 
queza. 

30. Como classificaremos os hotnens, 
quanto rís funcções, que exercem na in¬ 
dústria ? 

Na indústria, os homens exercem dif- 
ferentes funcções. Uns executão. debaixo 
d’uma direcção superior, operações, por 
meio de suas fôrças musculares ou apti¬ 
dões pessoaes, com mais ou menos in- 
lelligencia, habilidade ou talento ; são os 
operários ou empregados. Outros desco¬ 
brem, esludão ou propagão os conheci¬ 
mentos de todas as especies, que os diver¬ 
sos ramos da indústria humana exigem: 
são os sábios ou os inventores. Outros, 
finalmente, dirigem a producção; procu- 
rão as matérias primas ou os objeclos, 
sobre que se applica sua indústria; for¬ 
necem os instrumentos de trabalho; ap- 
plicão-os processos e os meios de execu¬ 
tar o trabalho, tirão proveito dos resulta 
dos da producção; dirigem tudo, homens 
e cousas, e correm todos os riscos, tanto 
os da boa, como os da mã fortuna: são 
os empresários. 

40. As funcções do operário, do homem 
de sciencia e do empresário, são sempre 
exercidas por pessoas differenles ? Exem¬ 
plos. 

Estas tres funcções podem ser execu¬ 
tadas por pessoas differenles ou por uma 
só. Achão-se em Iodas as indústrias, na 
creação de todos os productos. A prqduc- 
ção d’um simples fructo exige uma serie 
de conhecimentos e processos de cultura 
(funcção do sabio ou homem de sciencia); 
diversos amanhos do terreno ou da árvore 
(funcção do operário); a applicação das¬ 
tes conhecimentos, a direcção dos operá¬ 
rios, o emprêgo dos meios de trabalho 
(funcção do empresário). 

41. Nas associações, dá-se a mesma 
classificação de funcções pessoaes ? 

Acha-se a mesma classificação nos que 
trabalhão em uma associação. Quando 
certo número de homens se reunem, para 
empregarem, junctamentc, scos capitaes 
e faculdades, para currerem, junctos, as 
eventualidades da empresa e aquinhoarem 


os locros, um ou alguns d’enlre elles, 
consagrando-se, mais especial mente, à di¬ 
recção ou à gerencia, funccionão como 
empresários; e o maior número segue a 
sua impulsão, como simples operários ou 
empregados. 

(Continúa). 


Ensino technico. — Agricultara. 

— Industria. — Marinha e commercio 

Pelo ir, Ph. Pompée 

(Conlinuado do d.* £4) 

CAPITULO V 

Escolas especiaes de agricultura 

Por muito tempo na França não exis¬ 
tiu ensino algum pratico de agricultura; 
algumas cadeiras instituídas em estabe¬ 
lecimentos públicos, muito pouco frequen¬ 
tadas eram os únicos logares em que se 
podiam adquirir algumas noções theori- 
cas da arte alimentadora que fornece á 
industria e ás artes um tão grande nu¬ 
mero de matérias primas vegetaes e ani- 
maes. Em 1793 o celebre Thouin insti¬ 
tui a no jardim das plantas um curso de 
Physiologia vegetal applicada á cultura , 
o qual ainda hoje é professado pelo sr. De- 
caisne, membro do instituto. Em 1785, o 
illu8tre Daubenton estabelecia na escola 
veterinária de Alfort um curso de agri¬ 
cultura e de economia rural, confiado nos 
nossos dias ao talento e á experiencia do 
sr. Magne, director d’csta escola. 

Quando o primeiro cônsul quiz organi- 
sar a instrucção publica, não foi por es¬ 
quecimento, mas por vontade própria que 
as escolas de agricultura deixaram de ser 
comprehendidas na lei. Fourcroy, orador 
do governo, expoz no discurso que pro¬ 
nunciou cm 30 germinal do anno x (20 de 
abril de 1802) perante o corpo legislativo, 
os motivos que se oppunham a que se lho 
consagrassem estabelecimentos particula¬ 
res. «A agricultura, dizia elle, que a 
tradição communica, que o exemplo, a 
experiência e os methodos elevam pouco 
a pouco nos campos, e aperfeiçoam len¬ 
tamente, mas com precisão, não pareceu 
ser de natureza a dever ser ensinada 
nas escolas especiaes., porque seriam fre¬ 
quentadas por aquelles que não cultivam, 
e por que aquelles que trabalham nos 
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campos não as cursariam, ou cursal-as- 
iam scrn as entender; pertence aos pro¬ 
prietários professar esta grande arte nas 
guas possessões e ás sociedade de agri¬ 
cultura dissiminar as boas praticas nos 
seus respectivos departamentos. Demais, 
accrescentava elle, os princípios das scien 
cias naturaes que são applicaveis a todos 
os ramos da economia rural, serão pro¬ 
fessados n^m sufficiente numero de es¬ 
tabelecimentos para que todos os que te¬ 
nham a peito os progressos d’esta arte 
alimentadora possam adquirir-lhe os ele¬ 
mentos nos lyceu8 e nas escolas espe- 
ciaes. * 

Foi só muito mais tarde por decreto 
de 25 de agosto de 1836, que se fundou 
no conservatorio das artes e officios, 
então considerado como uma faculdade 
puramente industrial, tres cadeiras que 
sob o titulo de curso de cultura, curso de 
mechanica e de construcções agrícolas, e 
curso de clnmica agrícola, tratavam de 
arrotêas, de dessecamentos, de instru¬ 
mentos aratorios, de irrigações, de di¬ 
ques, de construcçoes ruraes, da creação 
do gado, das differentes naturezas do 
solo, das suas aptidões agrícolas, do pre¬ 
paro das terras, da cultura dos vegetaes, 
dos afolhamentos, dos diversos modos de 
^pplicaçao e das questões econômicas que 
lhes respeitam. 

Digamos para completar este quadro 
do ensino theorico da agricultura, que o 
jardineiro ou chefe do Luxemburgo ahi 
professa, todas as primaveras, um curso 
de poda e enxertia o qual é seguido por nu¬ 
merosos ouvintes, que o sr. Isidoro Geof- 
froy Saint-HUaire, teve a feliz idéa de 
introduzir no ensino zoologico do museu 
de historia natural um curso de acclima- 
taçao e domesticação dos animaes. Algu¬ 
mas cidades não ficaram extranhas a esta 
diffusão do ensino agricola. Quimper, 
Bordeaux, Rodez, Toulouse, Nantes, cria¬ 
ram cadeiras de agricultura. 

Os cursos dc Rouen, professados pelo 
sr. Pouillet (agricultura), Dubreuil (ar¬ 
boricultura), Girardin (chimica) adquiri¬ 
ram justa celebridade. Em Besançou, o 
doutor Bonnet não se limitava á leitura 
da sua cadeira, conduzia os seus ouvin 
tes ao campo para nlli lhe expor as suas 
theorias, para descrever os novos instru¬ 
mentos e ensinar o modo de trabalhar 
com elles. Em Compiògne, o sr. Gossin 
fazia ensaios n’esta carreira do aposto- 


I lado escolar que tantos serviços prestou 
ao departamento de Oise. Com o seu 
exemplo e com os seus escriptos, contri¬ 
buiu poderosamente para fazer penetrar 
ató ás nossas mais modestas escolas no¬ 
ções, cuja utilidade e extenção tivemos 
occasião de apreciar na exposição colle- 
ctiva dos professores de instrucção pri¬ 
maria d’este departamento. 

Mas a agricultura não póde aprender- 
se só nas escolas c nos livrqs, é neces¬ 
sário, como acaba de ver-se de alguns 
exemplos, que a pratica se allie á theo- 
ria, que o olho e a mão venham em au¬ 
xilio da intelligencia. E o que foi geral- 
mente comprehendido por todos os que 
queriam combater os prejuizos agrícolas 
por um ensino racional. 

Mas para alcançar este fim, o socego 
publico era condição essencial, e durante 
vinte e cinco annos a Europa inteira, 
fora sulcada em todos os sentidos pela 
marcha dos exercitos; fora o- theatro dos 
seus combates, os estragos que haviam sido 
a sua consequência, as despezas excessi¬ 
vas que demandara a manutenção dos 
exercitos não permittiram pensar nos me¬ 
lhoramentos da agricultura que carecia 
mesmo dos braços indispensáveis. Foi só 
pois no restabelecimento da paz, que se 
pôde cuidar de fundar instituições esco¬ 
lares que permittissem dar uma nova di¬ 
recção ás artes da paz. 

Já a Inglaterra, que a sua posição geo- 
graphica pozera fóra do movimento dos 
exercitos; já a Allemanha, não obstante 
a guerra continental, tinham lançado os 
fundamentos do ensino agricola n’alguns 
estabelecimentos especiaes, quando em 
1818 um dos agricultores mais estimados 
e dos mais afamgdos de Lorena, o sr. 
Matheus de Dombasle, projectou a creação 
de uma quinta exemplar , como então se 
lhe chamava, para dissiminar entre os 
agricultores o conhecimento das boas pra¬ 
ticas agrícolas e contribuir para a reforma 
e melhoramento da nossa agricultura. Du¬ 
rante dois annos o sr. de Dombasle fez vãos 
esforços para obter do governo o auxilio 
de que necessitava. Desgraçadamente 
toda a attenção, todos os recursos do go¬ 
verno achavam se concentrados na in¬ 
dustria manufactureira, mas felizmente o 
visconde de Villencuve, perfeito de Meur- 
the, comprehendeu todo o alcance do seu 
projecto e interessou-se pelo seu resulta¬ 
do. Graças á sua iniciativa, abriu-se uma 
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subscripção entre os ricos proprietários 
do departamento, e decidiu-se o duque 
de Angoulême a collocar o seu nome á 
frente d'esta lista. 

A quinta exemplar abriu-se em 1822, 
jiO domínio de Roville; então começou 
para o sr. Matheus de Dombasle uma 
luta que durou vinte annos. Só com os seus 
proprios recursos e o pequeno capital que 
o espirito de associação, ainda na infân¬ 
cia havia posto á sua disposição, com¬ 
pletamente abandonado pelo governo, 

« cujas verbas abonadas para auxilio da 
agricultura eram apenas sufficientes para 
occorrer ás despezas geraes mais indis¬ 
pensáveis», este iniciador teve de com¬ 
bater succes8Ívamente contra os obstá¬ 
culos resultantes da ingratidão do solo 
de Roville, da insufficiencia do seu capi¬ 
tal de exploração, da baixa dos produ- 
ctos, do malogro da distillação que havia 
estabelecido, da epizootia que feriu os 
estábulos da granja e da revolução de 
1830, cujas consequências foram a de¬ 
serção dos alumnos c a suspensão da ven¬ 
da dos instrumentos aratorios. 

Esta situação que o sr. de Dombasle 
apreciava perfeitamente, teria desanima¬ 
do um caracter menos perseverante do 
que o seu; porém elle não se deixou nem 
abater, nem vencer, proseguiu com tran- 
quiljidade e firmeza uma tarefa tornada 
tanto mais ingrata e mais difficil quanto 
que, simples rendeiro de Roville, não via 
para a sua obra as condições de estenção 
e de perpetuidade que elle lhe pertendia j 
dar, falto mesmo da esperança que póde j 
só sustentar e animar a coragem no meio 
dos obstáculos e dos trabalhos inheren- 
tes á fundação de todas as coisas gran¬ 
des e uteis. 

Finalmente o governo tomando em con¬ 
sideração os serviços prestados pelo es¬ 
tabelecimento do sr. de Dombasle, e 
aquelles que era destinado a prestar ain¬ 
da, decidiu-se a vir em seu auxilio. Em 
14 de fevereiro de 1831 tres mil francos 
lhe foram abonados e bem depressa de¬ 
pois uma encommenda bastante conBida- 
ravel de instrumentos aratorios feita por 
conta do estado veiu trazer a actividade 
ás officinas da fabrica e fornecer recur¬ 
sos ao cofre do estabelecimento. Nos an¬ 
nos seguintes a granja obteve novos abo¬ 
nos que terminaram por se converterem 
num fundo permanente, destinado ao 
subsidio de dez alumnos, cuja fortuna de 


suas famílias não permittisse supportar 
os encargos de uma pensão por inteiro; 
mais tarde a requisição do sr. de Dom¬ 
basle, estes tres mil francos foram des¬ 
tinados ao pagamento directo dos profes¬ 
sores do instituto, ficando por este modo 
alliviado o estabelecimento d’este onus. 

Não obstante a insufficiencia dastes 
8oecorros, apezar das difficuldades de si¬ 
tuação contra as quaes o sr. de Dombasle 
tinha sem cessar de lutar, conseguiu sus¬ 
tentar e manter a instituação até 1842, 
epoca na qual, chegado o termo do ar¬ 
rendamento oneroso cujas duas condi¬ 
çoes lhe tinham creado tantos obstáculos, 
se decidiu, com pezar seu a abandonar o 
dominio ingrato em que havia esgotado 
durante muitos annos as forças do seu 
corpo, bem como as da sua alma. 

Assim teve, pois, fim esta celebre es¬ 
cola de Roville, para a creação da qual 
o seu fundador gastou a sua energia, a 
sua saude e a sua fortuna, mas que não 
obstante as suas imperfeições e a sua 
curta duração, conservou a honra inde- 
level de ter ministrado o primeiro exem¬ 
plo em França de uma instituição es- 
clusivamente consagrada ao aperfeiçoa¬ 
mento da agricultura pratica e do ensino 
agrícola. Pela sua elaboração contribuiu 
ella poderosamente para despertar em 
França o gosto pelos estudos agrícolas e 
para iniciar entre os proprietários o pen¬ 
samento de que havia bastantes reformas 
e melhoramentos a introduzir no modo de 
cultura das suas propriedades. A França, 
a quem se póde censurar o não ter vindo 
sufficientemente em seu auxilio, recolhe 
presentemente o frueto dos seus longos 
sacrifícios. A classe 90 não podendo hon¬ 
rar por outro modo a obra do sr. Ma¬ 
theus de Dombasle inscreveu o seu nome 
no friso situado por sobre a exposição das 
escolas de agricultura. 

O impulso dado pelo sr. de Dombasle e 
a reputação de sua escola não tardaram 
em suscitar-lhe imitadores e provocar a 
creação de estabelecimentos analogos ao 
de Roville. O primeiro em importância, 
foi a instituição real agronômica de Gri- 
gnon, a qual remonta ao anno de 1827; 
mas pôde logo reconhecer-se pelo modo 
porque se constituiu que a obra e os 
exemplos do sr. de Dombasle haviam pro¬ 
duzido os seus fruetos, e que se começa 
melhor a comprehender o interesse e o 
auxilio que a agricultura reclama. 
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Tudo o que havia faltado ao sr. de 
Dombasle, solo, capital, protecção, se 
achou reunido em Grignon; em vez de 
um infértil domínio de 150 hectares, no 
fundo de uma província afastada, sugeita 
a condições onerosas, um terreno regio 
de perto de 500 hectares, quasi ás por¬ 
tas de Paris, foi cedido generosamente 
pelo monarcha pelo terço do valor do 
seu rendimento real, sendo este ainda só 
pago em trabalhos de melhoramentos, de 
que a sociedade fundadora e proprietá¬ 
ria da instituição deve recolher ella pró¬ 
pria as vantagens durante quarenta an- 
nos de usofructo. Em vez d’essa pequena 
quantia de 45:00Q francos obtida com 
grande custo para constituir o capital cir¬ 
culante de Roville, o de Grignon foi ele¬ 
vado pela creação da sociedade a 600:000 
francos dos quaes 300:000 francos eram 
realisaveis em dois annos e um mez. 

Depois de dez annos de existência, 
não obstante a organisação de uma es¬ 
cola publica de agricultura já afamada, 
não obstante a creação de uma officina 
de instrumentos aratorios aperfeiçoados 
cujo producto ia levar o progresso 
agrícola até ás extremidade da França, 
não obstante a publicação dos Annales de 
Roville , summario (recueil) periodico 
que rivalisava em sciencia e utilidade 
com as publicações mais apreciadas da 
Alemanha, a instituição de Roville es¬ 
tava abandonada aos seus proprios re¬ 
cursos e não recebia do estado auxilio 
nem dotação. 

Grignon mais feliz não tinha ainda at- 
tingido o segundo termo da sua carreira 
e já se achava dotado de uma subven¬ 
ção annual, que provia a todas as des- 
pezas e a todas as necessidades da sua 
escola, e lhe ministrava á custa do 
thesouro um garantido numero de alum- 
nos. Nos termos dos estatutos da socie¬ 
dade, os fundadores de Grignon ha¬ 
viam se proposto a um duplo fim: l.° A 
cultura do dominio, segundo os melho¬ 
res methodos indicados pela pratica dos 
agronomos mais adiantados, e principal- 
mente da Alemanha ; 2.° á instituição de 
escolas, das quaes uma era destinada ao 
ensino das sciencias applicadas, taescomo 
as mathematicas, a physica, a chimica, 
a botanica, a medicina veterinária, 
etc.; outra a formar caseiros ou abegões 
pelo conhecimento e u^o das boas prati¬ 
cas agrícolas. Esta ultima escola não foi 


nunca organisada; quanto á primeira, só 
em 1832 teve começo de organisação. 

Esta escola cujas despezas de ensino 
eram pagas pelo estado, esta escola que 
recebia dos seus alumnos uma pezadapen- 
são, e que, graças ás subvenções do 
governo contava um grande numero de 
internos, tornou-se, com tudo, não obs¬ 
tante tantas condições favoráveis e não 
obstante os esforços do sr. Bella, seu há¬ 
bil e perseverante director, um encargo 
para a sociedade em vez de lhe ser uma 
vantagem. Não se acreditaria se não se 
visse a prova nos relatórios da própria 
sociedade, que apresentam a escola em 
dejicit , não sómente desde o começo, mas 
ainda nos seus últimos annos de exercido. 

Se pois Grignon pôde crear e manter 
a sua escola ; se, em seguida pôde con¬ 
tribuir para o progresso e aperfeiçoa¬ 
mento da agricultura pelos bons exem¬ 
plos que as suas explorações forneceram 
aos agricultores, pelos uteis ensinamen¬ 
tos que o seu director e alguns dos seus 
professores dissiminaram nas publica¬ 
ções periódicas e pelos alumnos saidos 
dos cursos, é necessário reconhecer que 
o deveu ao apoio e ao concurso que re¬ 
cebia do estado, e que lhe eram indis¬ 
pensáveis ; é preciso reconher ainda, de¬ 
pois do exemplo de Roville e dos esta¬ 
belecimentos de que vamos fallar, a im¬ 
possibilidade de organisar um ensino 
agrícola duradouro e completo, sem a 
intervenção do estado e com os únicos 
recurso do zelo individual, ou do espi¬ 
rito de associação, a não se encontrar 
um homem reunindo aos suficientes ca¬ 
pitães as mais eminentes qualidades, isto 
é sciencia solida e profunda, espirito de 
investigação infatigável, e o gosto dos 
detalhes e dos assumptos que são indis¬ 
pensáveis á administração. 

O movimento que levava as idéas e o 
favor publico para a agricultura tinha 
invadido aâ camaras e o governo, tinha 
feito augraentar os recursos postos á dis¬ 
posição do ministro para animar os agri¬ 
cultores; propagava-se nas províncias 
onde a reputação de Roville e de Gui- 
gnon fazia sentir a necessidade de um 
ensino agrícola apropriado ás condições 
especiaes das nossas diversas regiões* As¬ 
sim viu-se bem depressa surgirem outros 
estabelecimentos, propondo-se a fins ana- 
logos ; entre os quaes se deve citar Grand- 
jouan. 
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Á sua saída de Roville em 1830, o 
sr. Rieffel, tinha Vindo á Bretanha; a 
terça parte d’esta vasta planicie estava 
então coberta de landes, e ficava inculta 
e improductiva; os dois outros terços cul¬ 
tivados estavam longe de dar os produ- 
ctos que uma exploração melhor dirigida 
podia fazer-lhes render; máu gado, adu¬ 
bos insuficientes, instrumentos aratorios 
imperfeitos, completo desconhecimento da 
irrigação, mattas arruinadas pareciam 
sollicitar melhoramentos e proraetter a 
fortuna áquelle que soubesse introduzir¬ 
mos. A este aspecto o discípulo do sr. de 
Dombasle deixou-se seduzir da gloria de 
conquistar para a cultura estes milhões 
de hectares; immediatamente com a con¬ 
fiança e a coragem da mocidade, metteu 
mãos á obra n’um dominio chamado as 
Lande* de Orandjouan (Loire Inferior), 
situado entre Rennes e Nantes e composto 
de 500 hectares, cujos quatro quintos eram 
baldios. Como lhe faltassem os capitaes 
para e6ta acquisiçao e para a sua explo¬ 
ração, formou uma sociedade que lh’os 
ministrou e cuja duração foi fixada em 
vinte annos. 

Cada anno, á proporção que estes ter¬ 
renos mudavam de aspecto e passavam 
do estado de esterilidade ao de producção, 
a confiança publica, de principio rebelde, 
vinha em seu auxilio. Em 1833 o conse¬ 
lho geral do seu departamento lhe pres¬ 
tou o seu concurso para fundar na sua 
granja uma escola primaria de agricul¬ 
tura, destinada aos aldeões pobres para 
d^lles se formarem bons caseiros e abe- 
gões; 5:000 francos de subvenção lhe 
foram primeiro concedidos, sob condição 
de que se encarregaria de vinte alumnos 
pobres de 15 a 18 annos, aos quaes se 
ministraria a instrucção primaria e o co¬ 
nhecimento dos trabalhos agricolas, ac- 
crescentando o governo á sabvenção de¬ 
partamental uma dotação mais conside¬ 
rável ainda. 

Estas subvenções repetidas de anno 
para anno forneceram ao sr. Rieffel os 
meios de manter e desinvolver a sua obra. 
Arroteou completamente o seu dominio, 
e, seguindo os traços do sr. de Dombasle, 
accrescentou á escola primaria uma es¬ 
cola. de agricultura e uma officina de 
instrumentos aratorios aperfeiçoados. Pu¬ 
blicou, além d’isso, sob o titulo de Agri - 
cxdture de Vouest , um dos mais interes¬ 
santes 8ummarios (recueils) de agricul¬ 


tura que tem apparecido; e, se bem que 
encontrasse no paiz detractores que con¬ 
testassem a utilidade da sua obra, o con¬ 
selho geral e a deputação do parlamento 
comprazeram-se em lhe conceder por dif- 
ferentes vezes o tributo da sua approva- 
ção e do seu incitamento, Não obstante 
estes resultados a escola desinvolvia-se 
lentamente, o numero dos alumnos era 
restricto, os meios de ensino faltavam, a 
insufficiencia dos recursos não permittia 
ao fundador realisar os melhoramentos 
cuja necessidade elle comprehendia. 

Foi então que o sr. Rieffel pediu ao 
governo que convertesse o seu estabele¬ 
cimento em instituto regional . O ministro 
da agricultura que avaliava a influencia 
que a escola de Grandjouan devia exer¬ 
cer n'uma provincia que d^lla necessitava 
tanto como a Bretanha, acolheu favora¬ 
velmente este pedido, e, por decreto de 
9 de março de 1842 procedeu-se á orga- 
nisação da instituição. Graças a esta pro¬ 
videncia o numero dos alumnos augmen- 
tou, e nos annos seguintes conservou-se 
a media de vinte e quatro e vinte e seis 
alumnos. Desde então cm 1844, o preço 
da pensão elevou-se a 700 francos. Em 
1846 o vencimento dos professores foi 
augmentado por tal modo que a subven¬ 
ção annual de Grandjouan foi elevada á 
quantia de 30:200 francos, e com o tempo 
augmentado ainda. Um posto de cobrição 
e algumas éguas foram também concedi¬ 
dos á instituição para servir de ensaios 
de creação do cavallo ligeiro. 

Estas disposições que testemunham tão 
altamente as intenções generosas por parte 
do governo em favorecer, tanto quanto 
d’elle dependia, o ensino agrícola e em 
dar á instituição de Grandjouan os meios 
de se desinvolver e de se tornar util, não 
obtiveram todavia todo o resultado quo 
era de esperar. Em consequência dos em¬ 
baraços que o director encontrava na sua 
exploração agrícola, a qual demandava 
um capital mais considerável do que 
aquelle de que elle podia dispor, em con¬ 
sequência também dos acontecimentos de 
1848, a existência da instituição achava- 
se sériamente ameaçada. Felizmente que 
o novo governo propondo a lei de setem¬ 
bro de 1848 sobre a organisação do en¬ 
sino agrícola, salvou os fruetos dos sa¬ 
crifícios feitos precedentemente pelo Es¬ 
tado. 

O estabelecimento foi transformado em 
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escola regional, posição official que occupn 
ainda hoje. 

íCooiinúa). 

A. J. H. Gonzaga. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 13 DE AGOSTO 

Acaba de pedir a sua demissão o mi¬ 
nistério, que ha pouco mais de um anno 
governava o paiz, sendo substituído por 
outro a que preside o sr. daque de Loulé. 

Nos arraiaes da ala agrícola não ba ale¬ 
grias nem tristezas, pelo nascimento ou 
occaso dos soes políticos. Todavia ordena 
a verdade e a justiça, que se registe a 
nova ascenção do sr. duque de Loulé á 
presidência do conselho de ministros, 
como um farto auspicioso, para os inte¬ 
resses agrícolas. Inspira nos também gran¬ 
de confiança a incontestável proficiência 
do sr. Lobo de Avila, a quem está con¬ 
fiada a pasta do ministério das obras pu¬ 
blicas commercio e industria, para pro¬ 
mover energicamente os melhoramentos 
da primeira de todas as industrias. Pode¬ 
mos dar testemunho de que sempre o 
encontramos publica e parlicularmente 
com essas esclarecidas lendencias. 

— São bastante desagradaveis as noti¬ 
cias das colheitas realizadas, e mesmo 
das que ainda estão pendentes, exce- 
ptuando as do milho. 

É com a grande abundancia que este 
cereal promette, que se ba de attenuar 
até certo ponto a escassez dos outros. Já 
se não esperava muito da lavoura dos tri¬ 
gos, mas vé-se agora que a producção é 
ainda inferior aos cálculos que se faziam. 
Cevada houve ainda, e n’algumas locali¬ 
dades a colheita foi extraordinariamente 
abundante. 

Jolga-se perdida a producção do azeite. 
Ha grandes olivedos em que se não vê 
nma unica azeitona. Esta calamidade é 
quasi geral, e d ahi vem a rapida subida 
do preço do azeite. 

A colheita do vinho está também amea¬ 
çada da má sina do anno. A moléstia re¬ 
crudesce com violência, zombando do en- 
xoframenlo. Commelleram muitos viticul¬ 
tores o erro de não enxofrar nos primei¬ 
ros períodos da rebentação da vinha. Está 
evidentemente demonstrado, que não se 
fazendo o enxoframento n’aquella epocha, 


depois é muito difficil debellar a moléstia. 
Parece que nos sitios mais quentes do Douro 
ba esperança de uma novidade superior 
á do anno passado. Nos altos acham-se 
as vinhas em deplorável estado. 

— O concurso da Sociedade Real de 
Agricultura de Inglaterra, celebrado n’esle 
anno em Manchester, excedeu em tudo 
os dos annos anteriores. Para se fazer 
idéa d'esta festa agrícola, diz um jornal 
francez, bastará notar, que no I.“ dia pa¬ 
gando-se a entrada a 6 francos 25 cent. 
houve mais de 12:000 visitantes; e no 
2.° dia, custando os bilhetes 3 francos 10 
cent. passou de 42:000 o numero dos vi¬ 
sitantes. Os inglezes, conclue aquelle jor¬ 
nal, amam e honram verdadeiramente a 
agricultura. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga, 5 de julho. — Terminou o mez 
de junho que quasi todo correu irregular 
para os productòs agrícolas, sendo que a 
uns dias de intenso calor seguiram-se ou¬ 
tros de bãstante frio, e quasi sempre noi¬ 
tes muito frescas: — a dias de claro sol, 
dias de nevoeiro, de chuvas e até de tro¬ 
voadas : finalmente, dias se apresentaram 
com alternativas de névoas, chuvas e de 
sol parcial tão intenso, que por onde dar¬ 
dejava, algumas culturas, como feijões, 
batatas, cucurbitaceas e mesmo os ramos 
de algumas arvores, ficaram queimados. 
A estes effeitos e á causa que os produz, 
chamam os lavradores cris. 

Tem-se conhecido que os centeios fon- 
dem menos pão do que se esperava. 

Dos trigos só se colheu a quarta parte 
proximamente; pois que uma parle foi 
perdida pelas chuvas excessivas do inver¬ 
no, a segunda pela ferrugem e a terceira 
pelos passaros. Agricultores houve que, 
desanimados da colheita, ceifaram os tri¬ 
gos em ferrã. A producção das batatas é 
depois da do trigo a mais inferior. Os 
feijões apresentam-se pouco promeitedo* 
res. As frutas além de diminutissimas, são 
geralmente de inferior qualidade. As vi¬ 
nhas desite o S. João, começaram a ser 
violentissimamente atacadas pelo oidium, 
obrigando os lavradores a maiores despe- 
zas de enxofre, para poderem debellar tão 
pertinaz Dagello e salvar tão precioso pro- 
ducto; oxalá que elles não desanimem. 
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Para tornar mais tristemente celebre o 
corrente anno agrícola, accresce ainda a 
infelicidade que tem havido com a crea- 
ção do bicho da seda, uma parte da qual 
tem sofTrido com a falta de sustento, e a 
outra com doenças, morrendo grande 
quantidade d’elle. E é digno de notar-se 
que, sendo limitadíssima em Braga a in¬ 
dustria serica, ou melhor, exercendo-se 
ainda como uma simples curiosidade, a 
uma'só pessoa morreram vermes que po¬ 
diam occupar trezentos taboleirosl Foi a 
perda de uma grande sirgaria (magnane- 
rie). Para isto concorreu muito, de certo, 
a pouca alimentação por falta de amorei¬ 
ras, a ausência do creador e talvez as más 
condições hygienicas da casa. 

É o milho o que deve salvar o agri¬ 
cultor. Felizmente todos os milheraes se 
apresentam muito adiantados e promette- 
dores de uma ubérrima colheita. 

No dia 24 de junho proximo findo, em 
que teve logar, conforme o decreto de <7 
de maio de 1865, o 5.° concurso de bois 
gordos, foi a feira de S. João á qual con¬ 
correram, como é de costume, os gados 
solipedes e bovino. Este era o melhor, o 
que mais abundava e melhor preço dava. 
O gado cavallar esteve, como na feira de 
Villa Nova de Famalicão em maio, por 
preço muito baixo. Os muares estiveram 
lambem muito baratos, pelo que muitos 
creadores d’estes gados, soffreram bastan¬ 
te prejuízo. É pois de esperar que dimi¬ 
nua muito a producção muar, o que será 
util se porventura influir no augmenlo da 
industria hippica. 

O corrente mez de julho parece seguir 
as mesmas irregularidades atmosphericas 
de junho: o dia de hoje tem estado quasi 
sempre como se houvesse eclipse do sol. 

O estado sanitario e industrial dos ga¬ 
dos d’este districto, continua satisfatório. 

Aveiro, 7 de julho. — As circumslan- 
cias atmosphericas que se deram durante 
o mez de junho ultimamente findo, não 
foram desfavoráveis á agricultura d’este 
districto. O tempo quente e secco, na pri¬ 
meira quinzena principalmente, permiiliu 
que o lavrador empregasse toda a sua 
actividade em vencer o atraso em que se 
achavam os trabalhos agrícolas por effeito 
das amiudadas chuvas de maio. sem des¬ 
curar os da quadra que decorria. 

Assim foi que conseguiu ultimar a ar¬ 
renda dos milhos dos altos, concluir a 
ceifa dos trigos temporãos, e acabar a de¬ 


bulhadas cevadas, ao mesmotempoq ue pro- 
seguia na sementeira dos milhos serodios 
e acudia com o primeiro sacho aos semen- 
tados mais cedo nas terras menos fundas. 

A producção da cevada calcula-se em 
mediana, ou pouco mais, e quanto ã do 
trigo è ella pequena, como se previne 
desde que a ferrugem começou de accom- 
mettel-o. 

Os trigos tremezes, porém, continuam 
promettedores. A sua cultura é que é 
pouco extensa no districto. 

Continua sendo exceilenle o estado dos 
milhos. Os mais adiantados exhibem vigo¬ 
rosa vegetação, e os das ultimas semen¬ 
teiras vão tendo boa nascença. A succede- 
rem-se com regularidade os phenomenos 
meteorologicos deve ser este anno abun¬ 
dante a colheita do milho. 

O estado dos vinhedos não é o mesmo 
em lodo o districto. Parece que o oidium 
tem ganho maior incremento nos conce¬ 
lhos do norte que nos do sul. Não tem, 
porém, o mal tomado por ora proporções 
taes que se deva considerar, em ge al, 
desanimador o estado das vinhas. Pelo 
contrario: em alguns concelhos, como 
Agueda e Anadia, até as consideram em 
estado muito esperançoso. 

No estado sanitario dos gados, não se 
tem dado alteração digna de mencionar-se. 

Faro, 14 de julho. — Houve tempo re¬ 
gularíssimo n’esle districto, durante a se¬ 
gunda quinzena de junho do corrente anno. 

As ceifas proseguiram com a maior re¬ 
gularidade e terminaram geralmente. 

É uma epoca esta das mais favoráveis 
á alimentação do gado bovino d’este dis¬ 
tricto, por isso que os rastolbos dos ce- 
reaes ceifados, mormente os do trigo e da 
ave a, fornecem durante o mez de junho 
e mesmo o de julho um bom contingente 
alimentar, que poupa aos proprietários e 
lavradores uma parte considerável da des- 
peza excessiva da alimentação estabular. 

De resto, nas localidades menos aridas 
as pastagens naturaes, mattos e marismas 
lambem ainda permiltero que os gados de 
lã e de cabello, se conservem soíTrivel- 
mente nutridos. 

No concelho de Villa Nova de Portimão, 
morreram quinze cabeças ovinas n’um re¬ 
banho de cento e cincoenta, de uma mo¬ 
léstia que os pastores atlrihuem a uma 
influencia maléfica dos raios da lua, o que 
os leva a mudarem as malhadas para si- 
1 lios desalumiados d'este luminar. 
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O gado bovino d’esle concelho acha-se 
em perfeito estado de saude; bem como 
todo o mais gado do districto. 

Lisboa, 19 de julho. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, correu 
regular n’este districto, o estado sanitario 
das differenles especies pecuarias. O tempo 
tem corrido quente em demasia, e offe- 
recendo bruscas variantes, e por isso 
pouco favoravel ao desinvolvimento e re¬ 
gular maturação dos fruclos. As pastagens 
estão soffriveis. 

Coimbra, 20 de julho. — Durante a 
primeira quinzena do corrente mez, a 
temperatura almospherica subiu consi¬ 
deravelmente e poderam tomar incre¬ 
mento os trabalhos de debulha de ce- 
reaes culmiferos: comtudo este serviço 
agricola ainda se acha atrazado, devido, 
em grande parle, a ter corrido o tempo 
utlimamente frio e húmido. 

PREÇOS CORRENTES DOI 

l.“ quinzena c 


As searas de trigo temporão continuam 
a' fundir pouco; promeliem melhor pro- 
ducção, e o seu aspecto é bom em quasi 
todos os concelhos. 

As milharadas estão excellentés em to¬ 
dos os pontos do districto; sendo as têm¬ 
poras as que dão esperanças de mais pin¬ 
gue colheita. 

Os haiataes continuam a apparecer ata¬ 
cados pela epiphytia reinante. 

Os olivaes em geral não promettem re¬ 
gular producção. 

Ás vinhas nos concelhos de Mira e Fi¬ 
gueira da Foz mostram bom aspecto, mas 
em todos os outros concelhos, e princi¬ 
palmente nos de Oliveira do Hospital, Mi¬ 
randa do Corvo e Monlemór-o-velbo, teem 
soffrido consideráveis estragos devidos á 
presença do oidium. 

O estado sanitario dos gados è regu¬ 
lar. 

PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

junho de 1869 
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13,86 

• 

300 

Guarda. 

630 

555 

360 

— 

420 

210 

675 

G80 

680 

650 

— 

14,32 


400 

Pinbel. 

600 

490 

420 

— 

360 

120 

660 

660 

680 

640 

— 

13,78 

» 

480 

Castello Branco.... 

680 

680 

460 

— 

540 

270 

800 

700 

800 

700 

_ 

14,78 

» 

300 

Covilbi . 

800 

680 

430 

— 

550 

_ 

760 

760 

900 

710 

580 

16,33 

• 

370 

Leiria. 

690 

610 

460 

455 

— 

320 

600 

— 

600 

— 

580 

14,06 

• 

190 

Abrantes . 

700 

600 

500 

— 

460 

400 

700 

800 

— 

— 

600 

13.88 

» 

300 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

_ 

14,20 

» 

— 

Lisboa. 

696 

540 

440 

380 

390 

310 

— 

— 

— 

— 

— 

13,80 

» 

— 

Setúbal. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,20 

» 

— 

Efora. 

700 

610 

540 

540 

440 

320 

1.500 

1.550 

— 


980 

IMO 

» 

620 

D?as.. 

570 

— 

410 

400 

350 

240 

1.170 

1.170 

— 

_ 

780 

18,39 

kilog. 

20 

Portalegre . 

640 

500 

470 

—* 

470 

300 

850 

850 

— 

850 

625 



16 

*ej»- • .. 

560 

— 

480 

— 

— 

360 

1.150 

— 

1150 

— 

— 

13,34 

alq. 

480 

Vertola... 

700 

— 

— 

— 

510 

480 

1.200 

— 

1400 

_ 

— 

16,53 


— 

Faro. 

850 

800 

800 

700 

600 

500 

1.300 

— 

1100 

_ 

— 

15,80 

kilog. 

32 

l??os. 

700 

— 

500 

— 

360 

300 

900 

— 

925 

760 

480 

13,06 


18 

Tatira .. . 

700 

660 

600 

580 

480 

310 

1.100 

— 

— 

— 

— 

13,51 

» 

80 
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MERCADOS 


Bragança. 

Chaves!. 

Yilla Real. 

Amarante. 

Porto. 

Yilla do Coode- 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte do Lima . ... 
Yianna do Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. .. 

Lamego. 

Yiseu. . 

-Guarda.,......... 

Pinhel. 

Cast. Branco. 

Covilhã .. 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal .... 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas., 

Portalegre . 

Beja . .... 

Mertola. .. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira.. 


LIQUIDO* 

Almude do roercadoj 

Medida 
métrica ^ 

Vinbo 

Azeite 

Lit. Cent. 

1.440 

5.280 

25,75 i 

1.200 

5.200 

24,19 

1.200 

6.500 

29,40 . 

1.000 

5.800 

26,25 J 

960 

3.6h0 

25,44 1 

1.2O0 

6.000 

26,64 

850 

5.100 

22,70 I 

800 

5.100 

23,23 1 

960 

5.600 

23,82 

825 

5.700 

19,46 ( 

1.25Ü 

5.500 

23,10 

1.200 

3.200 

17,40 , 

850 

2.950 

16,74 ! 

1.540 

5.200 

27,63 

1.000 

4.750 

24,96 

1.450 

4.400 

23,0i 

1.000 

3.600 

19,20 

1.440 

4.200 

25,08 1 

1.600 

4.400 

24,48 

500 

3.170 

16,58 

1.400 

3.160 

17,28 


_ 

19,20 

_ 

_ 

16,80 I 

___ 

_ 

16,80 

900 

3.000 

17,40 

1.050 

2.800 

16,94 ' 

950 

2.800 


1.000 

3 200 

18,12 ' 

1.500 

4.400 

22,80 

1.300 

3.600 

18,60 

1.440 

3.000 

17,40 

1.200 

3.400 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS GEREAES 

DOS PBINCIPÀB8 MBRCADOS 

1.* QU1NBENA DE JUNHO DE 

(Por 100 kilogramma*) 


MERCADOS 

Triga 

Cen¬ 

teia 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Allemnnbn 
e Prnssla 






Slettin. 

— 

— 

— 

— 

— 

Colooia .*. 

5.175 

4.950 

3.960 

— 

— 

Dantzlg. 

— 

— 

— 

— 

— 

Moguncia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Áustria 





3.600 

Yienna. 

4.275 

4.140 

2.880 

1.800 

Bélgica 





3.960 

Bruxellas .... 

5.040 

4.960 

3.645 

3.780 

Antuérpia. 

— 

— 

—■ ' 

■ 

— 

Gand .. 

—• 

— 

— 



Lovania. 

— 

— 

— 

— 

- • 

Mons. 

— 

— 


-*■ 

— 

Estadas Un. 



3.960 

5.220 


New-York.... 

5.400 

4.680 

— 

Egypta 


3.645 




Alexandria ... 

3.855 

— 

— 

—. 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 

Paris.. 

5.099 

4.874 

3.465 

3.285 

3.825 

Ruão. 

4.905 

4.788 

3.240 

3.807 

2.926 

Nantes. 

4.667 

4.590 

3.342 

2.925 

3.780 

Lyão. 

4.860 

4.806 

2.988 

3.420 

3.600 

Marselha. 

4.130 

4.680 

— 

2.320 

8960 

Argel. 

4.680 

4.140 

— 

2.320 

— 

Hespanba 

l*go. 

— 

— 

— 

— 

- I 


MERCADOS 


Trigo 


Ballanda 


Inglaterra 


Italla 


Partngal 


Ensaia 


inUva 


5.229 

5.815 

6.700 

4.320 


5 400 

5.040 


5.000 

9.870 


Cen¬ 

teia 


3.703 


4.050 


Cevg- 


3.780 

4.500 


3.200 


Avela 


3.060 

3.600 


3.069 2.27 


2.007 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 15 DE JULHO 


Trigo do reino rijo . 

• molle 
dai ilbas.... 
estrang. rijo . 
» molle 
Milbo do reino .... 
das ilbas.... 
estrangeiro. . 
Cevada do reino.... 
estrangeira. 


610 

650 o 

alq. ou 13 

640 

700 

460 

520 


630 

650 


430 

410 


— 

350 


410 

430 


340 

360 


420 

430 



,80 litros 


129£000 a 1354000 pipa 


Axeite (no caes).. ..44100 4400 alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 574000 a pipa. 

branco. 624000 

Vinagre tinto.284000 — 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve . 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional... 

Batatas. .. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços .. 

Paios.. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Ceboll&s. 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2. a qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina *J 4 ató 

1 poli.. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo., .. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces .. 

Sarro de vinho tinto. 

b » branco ... 

Sal ... 


-» - ,i 'SS 8 í- 

_ , _ 13,80 h 

12100 » 10250 14,688k. 

«10» MO « 
11)0000 » 100500 88 *• 

— 180000 » 

_ 860 <59 g- 

_ 50200 14,688 k 

— duila 
40000 14,688 k 
40800 * 

«00 300 molho 

70200 a 90600 58,761 k 

30000 » 40000 > 

50000» 70000 » 

10600 » 20200 » 

- » 110000 88 k 

500 » 600 14,688 k 

1000 . 10200 

___ 01 ,» p. 

14800 24000 14,688 k 

14900 24106 * 

— 14300 > 


Preçe du seguintes generos en* Lis*** 

Em 15 de julho 

.kilog.f?; 


Carne de vacca. 

b de vitella. 

b de carneiro. -- 

b de porco. ......... 

Pio de tngo 1 :* qualidade 
Dito de 2.* dita. 


260 

180 

50 

45 

40 
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BALSAS DANÇANTES 

NOVO PROCESSO DE VINIFICAÇÃO 

PO* 

A. A. de Aguiar 

Prometti, em 1867, quando publiquei 
um artigo no jornal da academia, intitu- 
humilde do 
seu periodico, 

onde eu possa L? 

summaria- JL 

mente descre- 

ver o novo ap- jj 

prelho vina- 
rio. 

A experien- 
cia confirmou, 
a t^das as lu¬ 
zes, as previ¬ 
sões theori- 
cas, e por este 
motivo mais 
interessante 
se torna o as¬ 
sumpto de 
que vou tra¬ 
tar. Espero 
que os vinha¬ 
teiros hão de 
acolher com 
benevolencia 
estas observa¬ 
ções, e que to¬ 
dos á porfia 
aperfeiçoarão 
o methodo, 
que só póde 
ser combatido 
por aquelles 
que julgam a 
rotina o me¬ 
lhor brazão de 
suas casas, e 
que teem pe¬ 
las ideas no¬ 
vas infantil 
terrqr. 

atravessa em todo o comprimento cada 
ura dos cestôes. Estes devem ter supe¬ 
riormente uma tampa de madeira com ori- 
feios. Pelo orifício central da tampa sae 
acorda, que, n’esse ponto, tem uma cavi¬ 
lha de madeira, para suster o cesto n’uma 
posição invariável, durante a cortimenta. 

VOL. XII 


lado Balsas dançantes , ensaiar, na pri¬ 
meira opportunidade, o valor pratico do 
meu processo de vinificação, que, á cla¬ 
ridade da theoria, se me affigurára con¬ 
sentâneo com os verdadeiros princípios 
da oenologia moderna. 

Hoje, que este processo já foi ensaiftdo, 
com exito feliz, na quinta do ex. mo sr. An- 
tonio Caldas, venho pedir á illustrada re¬ 
dacção do Archivo Rural , o logar mais 

Descrípção 

do 

apparelho 

O appare¬ 
lho das balsas 

dançantes 
(fig. 1.*), com¬ 
põe-se : 

1. * De um 
balseiro ordi¬ 
nário cuja ca¬ 
pacidade não 
deve ser infe¬ 
rior a dezeseia 
hectolitros* 
nem superior 
a trinta e dois. 

Se a vasi¬ 
lha for feita de 
proposito, 
convirá dar- 
lhe menor al¬ 
tura e maior 
diâmetro que 
o usual. 

2. ° De tres 
cestões cylin- 
dricos de vi¬ 
me deBcasca- 
do, que secol- 
locam verti¬ 
calmente den¬ 
tro da vasilha, 
Uma corda de 
linho, que se 
prende a uma 
argolla crava¬ 
da no fundo 
do balBeiro, 

Em cada cestão ha tres argollas, para 
auxiliar a saida d*eHe de dentro da vasi¬ 
lha. Este trabalho executa-se com toda a 
facilidade, elevando o cesto que contém 
a massa por meio dc uma corda que gira 
n T um moitao, a qual, n’uma das suas 
extremidades, se divide em tres ramos 
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terminados por ganchos, que se prendem 
nas argollas ou azas do cestão. 

O diatnetro dos cylindros de vime está 
subordinado á capacidade da vasilha; a 
altura deve ser tres ou quatro decimetros 
menor que a altura do balseiro. 

3.° De uma tampa que se adapta sobre 
a bocca do balseiro, e é formada: 
a De uma peça circular (fig. 2. a ) ou 



disco de madeira com tres raios diver¬ 
gentes, que assentam sobre rebaixos fei¬ 
tos nas aduellas da vasilha. 

Os raios estão ligados ao disco com 
segurança por um circulo de ferro, tam¬ 
bém com tres pequenos raios divergentes. 
Sobre este disco ha outro de menor dia- 
metro que, postas as tampas parciaes, 
une com ellas, e ambos teem um orifício 
ao centro para o tubo do condensador. 

b De tres tampas de madeira que pe¬ 
las arestas lateraes assentam sobre os 
raios, pela aresta externa sobre a borda 
da vasilha, e pela interna sobre a porção 
do disco inferior que o disco superior 
deixa a descoberto. Cada tampa corres¬ 
ponde a um cestão. 

4.° De um condensador de forma par¬ 
ticular, envolvido por uma caixa cylin- 
drica em que se deita agua fria. 

A caixa refrigerante descança sobre o 
disco superior, de modo que não estorve 
a collocação das tampas. Esta disposição 
permitte levantal-as sem mecher no con¬ 
densador. 

O condensador, propriamente dito, é 
de folha de Flandres, e compõe-se de tres 
caixas cylindricas sobrepostas. A superior 
e a inferior terminam por dois tubos. 

O tubo da caixa inferior atravessa o 
fundo do cylindro refrigerante, e entra 
pelo orifício dos discos que servem de 
ponto de apoio ás tampas parciaes. 

O tubo da caixa superior, cujo diâme¬ 
tro é egual ao do antecedente, sobe um 
pouco acima do nivel da agua contida no 


refrigerante, e é destinado a dar saída 
ao acido carbonico. 

A caixa intermedia communica com as 
duas caixas extremas por seis tubos, de¬ 
vendo a somma total das secções de tres 
tubos ser egual á secção de cada um dos 
tubos superior e inferior. 

O diâmetro de todas as caixas é o mes¬ 
mo, sómente diversificam na altura, que 
na caixa inferior ó egual ao dobro da que 
teem a superior e a intermedia. 

Em seguida damos as dimensões das 
differentes peças para um balseiro ordi¬ 
nário de dezeseis hectolitros. 


Balseiro 

Altura da vasilha. 

2™,000 

Diâmetro da bocca. 

l m ,560 

» do fundo. 

l m ,240 

Espessura das aduellas. 

0 m ,029 

Cestoes 

Altura. l m ,50 

a l’",60 

Diâmetro. 0 m ,50 

a O™,60 

Supporte das tampas 

Diâmetro do disco inferior do 

supporte. 

0 m ,400 

Espessura. 

0",071 

Diâmetro do orifício para o con- 


densador. 

0™,153 

Comprimento dos raios de ma¬ 
deira, medido da borda do 
balseiro ató o orifício do con- 

densador. 

0 m ,780 

Espessura dos raios. 

O”,071 


Diâmetro do disco superior que 
fórma corpo com o inferior, 
c fecha a vasilha depois de 
collocadas as tampas no seu 


logar. 0®,360 

Espessura. 0 m ,033 

Diâmetro do orifício para o con¬ 
densador .. 0 m , 153 


As dimensões das tampas ficam subor¬ 
dinadas a estas. 

Condensador 

Diâmetro dos tubos das caixas 

superior e inferior. 

Diâmetro de cada um dos seis 

tubos intermédios. 

Diâmetro das caixas cylindri¬ 
cas do condensador . 

Altura das caixas superior e in¬ 
termedia . 

Altura da caixa inferior. 


0 m ,150 

0 m ,050 

0 ra ,300 

0 m ,100 

0 m ,200 
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Diâmetro do cylindro refrige¬ 
rante . 0 m ,3S0 

Altura. 0 m ,604 

Preço dos materiaes e da mão de obra 

Madeira de casquinha para as 

tampas. 1$600 

Madeira para os raios do sup- 

porte. $250 

Disco inferior, de carvalho, para 

o supporte. $700 

Uma chapa de ferro com doze 

parafusos. 2$250 

Tres argollas de ferro para o 

fundo da vasilha. $600 

Cordas para içar e suster os 

cestos. $960 

Tres moitões, ganchos e alças 1$400 

Tres cestoes. 1$8Ü0 

Seis dias de trabalho de carpin¬ 
teiro a 650 réis. 3$900 

Condensador . 4$500 


17$960 

A dorna das balsas dançantes, com a 
lotação de quatro pipas, póde custar réis 
36$000 a 38$000, sendo de madeira de 
bordo, porque se fôr de pinho devemos 
abater d’esta quantia 6$000 a 8$000 réis. 
Convem fazer maiores vasilhas, porque a 
despeza não augmenta proporcionalmente 
á lotação. 

Não ha duvida que este apparelho vi- 
nario é mais caro que o balseiro simples; 
é, porém, mais barato que a dorna de 
Mimard, mais manuzeavel que esta, e 
pouco susceptível de deteriorar-se. Os se¬ 
guintes esclarecimentos, que eu devo á 
benevolencia do sr. Bicker, servirão de 
documento. 

A dorna de Mimard com o apparelho 
condensador, egual ao que esteve na ul¬ 
tima exposição de 1867, custa em Paris 
650 francos (117$000 réis). O frete exi¬ 
gido pelos agentes do vapor, pela conduc- 
çao da vasilha desde o % Havre até Lisboa 
importou em 42^410 réis. A descarga 
para a alfândega em 1$280 réis, o des¬ 
pacho 3$320 réis, o carreto para Mafra, 
íogar para onde ia a vasilha, 6$240 réis. 
Ao todo 170$250 réis. 

Bem sei que estas vasilhas podem obter- 
«e mais economicamente em Portugal, 
onde ha operários muito hábeis que as 
executem, mas ainda assim estou persua¬ 
dido que sempre hão de custar mais caras 


que a dorna das balsas dançantes. Por 
outro lado, se reflectirmos bem, veremos 
que algumas das verbas que acima apon¬ 
tei, podem soffrer notável diminuição. Os 
preços apresentados referem-se a uma 
vasilha typo, e os vinhateiros não teem 
necessidade de apparelhos tão perfeitos. 
Tirando o condensador, unica peça que 
não se improvisa facilmente nas aldeias, 
as outras peças estão já feitas ou em ma¬ 
téria prima nas propriedades ruraes, e sé 
é preòiso aítéiçoal as para servirem no 
meu apparelho. E escusado, julgo eu, 
insistir mais sobre este ponto importante 
— a economia. 

A idéa das balsas dançantes também 
já foi exposta em França por um habil 
viticultor e proprietário, o sr. Marquez 
de Turenne. 

Em 10 de julho de 1868 publicou no 
Journal de viticultura pratique um artigo 
com o titulo de cuvaison avec tuba deri- 
vatify em que propoo um methodo de cor- 
timenta da balsa, presa no interior da 
vasilha, muito similhante ao meu. N’essa 
publicação, feita oito mezes depois da que 
eu fizera no jornal da academia, apre¬ 
senta a mesma idéa exposta de outro mo¬ 
do. O principio fundamental é ter a balsa 
em coíumna vertical presa no meio do 
mosto em fermentação. Realisa-se isto, 
segundo o sr. marquez de Turenne, da 
seguinte maneira: « Com quatro taboas 
de egual comprimento forma-se um tubo 
quadrado, que se colloca verticalmente 
dentro da vasilha, depois de ter feito cm 
todo clle numerosos orifícios de 5 até 10 
millimetros de diâmetro.» É o cestão de 
vime substituído por um tubo de madeira. 
Que seja tubo feito de pranchas, cesto de 
vime, barrica furada, talha de barro ou 
de grés da Abrigada com orifícios, tudo 
vem a ser o mesmo. O caso era suspen¬ 
der verticalmente a balsa dentro do mos¬ 
to, e distribuil-a com egualdade por todo 
elle, e estas duas coisas se conseguem por 
qualquer dos meios citados. 

A instancias do sr. visconde de Villa 
| Maior, a quem devi primeiro o conheci- 
I mento do artigo do sr. marquez de Tu¬ 
renne, escrevi a este viticultor enviando- 
lhe ao mesmo tempo um exemplar do 
meu artigo. Poucos dias depois tinha em 
meu poder a resposta do illustre proprie¬ 
tário do meio dia * da França, em que 
I transparecia claramcnte o nobre caracter 
' dãim fidalgo tão distincto. 
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Oxalá, porém, que este processo possa 
vingar em Portugal sem que primeiro o 
obriguem a baptisar-se fóra do meu paiz. 

Modo pratico de preparar o vinho 

A preparaçào do vinho compõe-se das 
seguintes operações: 

1. a Vindima — escolha perfeita e sepa¬ 
ração das uvas deterioradas por qualquer 
motivo. 

Pisa por espaço de quatro até seis ho¬ 
ras. 

A pisa deve seguir immcdiatamente a 
vindima, evitando a maceração do fructo 
ou outra qualquer causa de alteração. 

Excluese o caso em que seja neces¬ 
sário assoalhar a uva, porque então o in- 
tervallo que medeia entre a vindima e a 
pisa, é sempre em favor do vinho. 

2. a Espreinedura da balsa na prensa 
e passagem da massa, depois de espre¬ 
mida para os cestões. kSc a pisa tiver sido 
feita no lagar, abre-se a bica para reco¬ 
lher o mosto n’uma vasilha especial. Es¬ 
tas operações, que os nossos vinhateiros 
não costumam praticar, teern por íim tor¬ 
nar o mosto mais rico e homogêneo, are¬ 
jai- o c facilitar a introducção da massa 
nos cestões,— que será muito mais difii- 
cil se se fizer quando o balseiro já está 
cheio de liquido. Nos lagares de bastante 
pé direito, póde levantar-se o cesto aci¬ 
ma do balseiro, e fazer simultaneamente 
as duas operações. 

Não querendo ter tanto trabalho, o que 
eu não aconselharei, porque o mosto com 
esta expressão augmenta, em riqueza sa- 
charina, alguns graus glycometricos, dei- 
ta-se o mosto com a massa dentro dos 
cestões que reterão sómente a balsa. 

3. a Introducção do mosto no balseiro 
de cortimenta, depois de collocados os ces¬ 
tões em posição. O mosto deve cobril-os 
completamente. Collocação das tampas e 
do condensador assim que a fermentação 
se declare. 

Concluída a fermentação tumultuosa, 
cujo per iodo ó varia vcl, e logo que o vi¬ 
nho der prova, elevam-se os cestões aci¬ 
ma do balseiro, içando-os pelas argolas; 
espreme-se a balsa para obter o vinho 
do pé. 

4. a Juncção do vinho do pé ao vinho 
do balseiro, de modò que se misturem 
com egualdade. 

5. a Envasilhamento para os toneis em 


que deve passar-se a fermentação lenta, 
tirando-sc o vinho pela bomba do bal¬ 
seiro. 

O que ha de notável n’este processo 
é a simplicidade das manipulações, que 
nem sempre se observa n’outros metlio- 
dos, aliás perfeitos e modernamente acon¬ 
selhados. Satisfaz a todas as indicações 
dos oenologos mais distinctos, sendo fá¬ 
cil e economico. Póde applicar-se a qual¬ 
quer vasilha — desde o lagar até a talha 
do Alemtejo, e comquanto mais difiicil 
que o processo actual dos vinhateiros por- 
tuguezes, recommenda-se pela excellen- 
cia do vinho a que dá origem. A dorna 
das balsas dançantes póde servir não só 
para a preparação dos vinhos alcoolicos, 
como para a preparação dos vinhos fra¬ 
cos. 

Experiências comparativas executadas 
com todo o rigor, na Quinta das Laran¬ 
jeiras do ex. mo sr. Antonio Caldas, de¬ 
ram os resultados seguintes: sendo para 
notar que o vinho fabricado por este sys- 
tema, o foi com uvas de bacello de seis 
annos, entre as quaes predominava uma 
casta ordinaria — a tinta do padre Anto¬ 
nio. 

Vinbo das balsas Vir.lio ordinário 

Acidez computada 
em acido sulpburico 
0,4 i 1 0,637 

Álcool: 

17,30 li,50 

Aroma: 

Mais vivo o maduro Monos vivo o mais tralroso 

Cor: 


Menos aberta 


Ligeirarocnle mais aberta 

Sabor: 

Perfeitumentc combinado 

Mais quento 

Mais travo 

Mais agulha 

Mais substancioso 

Müdulloso. 


Mal combinado 
Menos quento 
Menos travo 
Menos agulha 

Nilo tem substancia nem mo- 
dulla. 


Em outra occasião, desenvolverei me¬ 
lhor as dificrentes pliascs da vinifieação, 
porque de tudo conservo apontamentos. 

E notável a riqueza alcoolica do vinho 
das balsas—que muito contribuiu para 
lhe diminuir a acidez, precipitando o bi- 
tartrato de potassa, que no vinho ordiná¬ 
rio existia em quantidade extraordinária. 
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É preciso declarar que o vinho ordi¬ 
nário foi também preparado cm balseiro, 
temperado com as mesmas castas, e to¬ 
das as operações se fizeram com muito 
cuidado. Posso até dizer, que este vinho 
aproveitou bastante das operações porque 
passaram as uvas até o momento de se 
declarar a fermentação tumultuosa. 

No apparelho das balsas dançantes a 
fermentação tumultuosa faz-se de uma 
maneira muito regular. O mosto vae pas¬ 
sando por eguaes transformações em to¬ 
das as camadas e ao mesmo tempo, e a 
temperatura é uniforme em todas ellas. 

Não engano ninguém se disser que é 
este o meio mais simples de obter vinhos 
aromáticos, bem constituídos, de sabores 
bem combinados e ao abrigo de altera¬ 
ções futuras. 


VETERUíARIA PRATICA 

Agala etia on asalaxln. — EfTeltOM toxico* üon 
«tlcoolicoM.— Palplfaçôctt do coraçno.—Per¬ 
furação do ve o palatino. — Rotura do mun 
cal® flexor do metalamo on tlblo-prcmcta- 
farulano do eavallo. 

Agalactia ou agalaxia .—Vocábulos de 
pathologia que exprimem a falta ou au¬ 
sência de leite nos ubres. 

A agalactia desinvolve-se frequente¬ 
mente na declinação de certas doenças das 
mamas ou de algum outro orgão (agala- 
clia symplomatica), agudas ou chronicas, 
ou persiste após sua terminação. 

Vê-se também não raro depois do parto, 
com muita mais especialidade nas femcas 
domesticas primiparas, sobretudo na egua, 
apparentemente no estado de completa 
saude (agalaxia essencial). 

O emprego local ou geral de certos 
agentes medicamentosos taes como a raiz 
de canna vulgar, as folhas de congossn, o 
amor de hortelão, as folhas de nogueira, a 
flor de sabugueiro, a camphora, o snlphato 
de polassa, o tartrato da mesma base, o ni¬ 
tro e outras substancias podem egnalmente 
diminuir ou seccar a secreção mamaria, 
o que lhes mereceu os nomes synonimos 
de laclifngos ou anti-leitosos. 

Emfinri, a inteira suppressão do leite 
pôde sobrevir de repente, sem causa co¬ 
nhecida, como se observa algumas vezes 
na vacea, na apparencia em boas condições 
sanitarias. 

Quando as telas deixam de segregar 


leite, fazem-se mais pequenas, murcham, 
põem-so tnolles e enrugam-se. 

Podem convir para restabelecer, exci¬ 
tar a secreção do leite as seguintes sub¬ 
stancias: snlphuretn de antimonio, herva 
doce, funcho, cominho, alcaravia, coen¬ 
tro. phellaiolrio. pimpinella, ele. 

Bom e abundante penso farinaceo, e 
ordenhamento amiúdo repetido (quatro a 
cinco vezes no dia) dão optimos resul¬ 
tados. 

O uso do seguinte clectuario é, segundo 
o veterinário francez Auboyer, homem de 
pratica, bom paia provocar a secreção 
leitosa: 

Pó de cascarilla. GO grammas 

Mel.500 

Misture. 

Para dar por ires vezes, dentro de 
vinte e quatro horas. 


EfFKITOS TOXlCOS DOS ALCOOf.ICOS (em¬ 
briaguez). — Dados cm grandíssima quan¬ 
tidade aos diversos animaes domésticos, 
os alconlicos (vinho, por exemplo) ou 
mesmo algumas das substancias embria- 
gantes d’onde se extraem ordinariamente, 
por distillação, estes líquidos são susce¬ 
ptíveis de produzir um envenenamento 
conhecido sob o nome de embriaguez. 

Este estado verdadeiramenle somno- 
lenlo pass3 por dois tempos bem distin- 
ctos na sua manifestação real, ditos exal¬ 
tação e coma. 

0 primeiro é caraderisado principal¬ 
mente por vivíssima excitação, nauseas, 
vomitos (carnívoros), cólicas (cavallo), ver¬ 
melhidão das mucosas apparenles, etc. 

0 segundo offerece a seguinte serie de 
effeilos: vertigens, cabeça baixa, olhos 
meio cerrados, diiatação da pupilla, tur- 
vação da vista, torpor, vacillação dos mem¬ 
bros, incerteza da marcha, suores frios, 
quéda do corpo, e profundo adormeci¬ 
mento, ou morte. 

Em geral, na primeira phase, os vomi- 
tivos para os carnívoros, e a agua simples 
ou com vinagre para os herbívoros são os 
antídotos que merecem mais confiança 
quando, jâ se vê, forem administrados a 
tempo. 

Na segunda phase o ammoniaco ou seus 
saes dados em suflicienle quantidade de 
agua podem ser de bastante utilidade. As 
affusões de agua bem fria na cabeça e os 
clysteres estimulantes aproveitam também 
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muito no tratamento da embriaguez al¬ 
coólica. 


Palpitações do covnião. — Dcsigna-se 
sob este nome os movimentos accele- 
rados e mais ou menos irregulares da 
circulação cordial. 

A locomoção desordenada e desigual 
do coração não é ordinariamente senão 
um syroptoma commum a muitos estados 
morbidos difTerenles (cardite, pericardite, 
hypertropbia cardíaca, certas alterações do 
sangue, etc.). 

Existem todavia algumas vezes palpita¬ 
ções que dependem de uma verdadeira 
nevrose do coração. 

As pancadas bruscas e energicas d’esta 
viscera são lambem causadas frequente¬ 
mente, nos animaes, por esforços violen¬ 
tos. carreiras precipitadas, mèdo, etc. 

O tratamento mais ellicaz que se pode 
oppor às palpitações nervosas consiste em 
praticar pequenas sangrias, administrar 
sob a fôrma bolar ou pilular, com um ad¬ 
juvante (campbora, elher, valeriana, etc.) 
e mel, 4 a (5 grammas por dia de pó 
de digital aos grandes herbívoros, e 5 
atO centigrammas aos pequenos, e esta¬ 
belecer dieta. Para os cães devem prefe- 
rir-se os grânulos de digitalina. 

Perfuração do veo palatino 4 . — Esta 
lesão de continuidade é de ordinário cau¬ 
sada accidentalmente pela passagem de 
algum corpo volumoso ou irregular de¬ 
glutido pelo animal. Pôde lambem sobre¬ 
vir espontaneamente como resultado de 
ulceração, de uma causa interna. Flmfim 
pôde ser congênita. 

É felizmenle pouco frequente. Hemos 
observado só dois casos no cavallo. 

Confunde-se um tanto com a angina 
pharyngea. 

Produz dificuldade de engulir; durante 
a mastigação o animal cxpelie pela bocca 
e ventas por meio do resfolego ou tosse 
nasal uma boa parte do bolo alimentar já 
impregnado de saliva, que se espalha no 
chão e manjadoura, e não tarda em cxha- 
lar mau cheiro. O doente baba-se mais 
ou menos abundantemente; não se ali¬ 
menta de uma maneira conveniente; des- 
medra de carnes a olhos visto; é um 
pouco atreito a cólicas. 

1 Septo mueculo-membranoio que separa a 
cavidade boccal da pharynge 


A perfuração do veo palatino é dificil¬ 
mente curável. Uma rotura de pequena 
dimensão póde-se cicalrisar com garga- 
rismns adstringentes ou detersivos apro¬ 
priados. Uma perfuração completa è quasi 
insanavel. A sutura do veo do paladar 
(staphyloraphia), operação que consiste 
em remediar a rasgadura d’esle orgão, 
ha sido tentada inutilmente nos grandes 
quadrúpedes domésticos. 

Alimentos macios. 


Rotura do musculo flexor do metatarso 
ou tibio-premetalarsiano do cavallo. — 
Vê-se apparecer algumas vezes esta so¬ 
lução de continuidade logo após violentas 
e bruscas contracções musculares, pesa¬ 
dos e vigorosos trabalhos. 

Simula a fractura da tibia, salvo a cre¬ 
pitação ossea; o membro lesado é bara- 
baleante. 

O accidente sujeito é de ordinarie an- 
nunciado por vivíssima dôr, manqueira, 
deformação ao nivel do musculo rolo e 
diminuição de tensão da corda do curvi- 
Ihão ou tendão dAchilles. 

Todo o tratamento se reduz principal- 
mente a ter o animal em descanso abso¬ 
luto algumas semanas; procura-se man¬ 
ter em favoravel situação a parte affeclada, 
o que é assàs dificil. 

Pôde ser de grande utilidade o em¬ 
prego de fricções alcoólicas ou ammonia- 
caes, ou melhor a applicação de um largo 
vesicatório na séde do mal. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio nosologico da intendência pe¬ 
cuária do districto de Beja, concer¬ 
nente ao anno findo em setembro de 

Í868 

Ex. m “ sr. — Animado dos melhores de¬ 
sejos de satisfazer plenamente a disposi¬ 
ção regulamentar que nos ordena a for¬ 
mação do relatorio nosologico animal, 
tenho a honra de levar ao conhecimento 
de v. ex. 4 quanto houve de mais impor¬ 
tante e digno de ser aqui mencionado, 
com respeito ás doenças pecuarias mani¬ 
festadas nos gados d’este districto, du¬ 
rante o anno findo em setembro ultimo. 

Como porém nos relatórios dos últimos 
cinco annos jà tratei das doenças mais 
frequentes nos gados do Baixo-Alemtejo, 
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apresentando àcerca de cada uma, noticias 
nosograpbicas mais ou menos desinvolvi- 
das; julgo ocioso repetir o que então 
disse; e por isso, emquanlo a nosogra- 
phias, este trabalho completa-se com as 
descripções feitas nos dos annos pas¬ 
sados. 

Não deixarei hoje de seguir a ordem 
estabelecida em 1864 no relatorio annual 
então formulado n’esta intendência ; a fim 
de facilitar a formação de ulteriores tra¬ 
balhos que déem a conhecer a verda¬ 
deira feição nosologica deste districlo. 

Assim pois, dividirei o presente rela¬ 
torio em tres partes: 

1. *— Doenças que em cada estação do 
anno accommetteram os gados d’esle dis- 
tricto; localidades onde se mostraram, e 
caracter que tomaram; 

2. * — Circumstancias mais notareis que 
se deram àcerca de cada uma d’ellas, nos 
animaes das difTerentes especies pecuarias; 

3. * — Causas geraes e especiaes das 
ditas doenças, e meios que convém fazer 
actuar para as reprimir. 

1 .» 

Foram muitas as doenças que durante 
o anno findo se manifestaram nos gados 
d’esle districlo; mas só merecem ser aqui 
mencionadas as seguintes: 

Oütomno. — Gados cavallar, muar e 
asnal — bronchites e coryzas benignas, e 
febres typhoides; 

Gado bovino — embaraço gástrico, he¬ 
matúria palustre e febre carbunculosa; 

Gado suino — emboletamento: 

Gado ovino — cacbexia aquosa e va¬ 
ríola ; 

Gado caprino —cacbexia aquosa e sarna. 

Inverno. — Gados cavallar , muar e 
asnal — bronchites, e anginas graves; 

Gado bovino —• enterites dysenlericas, 
diarrbeas e coryzas; 

Gado suino — emboletamento; 

Gado ovino — enterites, congestões in- 
testinaes, mastiles e cacbexia aquosa ; 

Gado caprino — cachexia aquosa ; 

Primavera. — Gados cavallar, muar e 
asnal —pneumonias e laryngo-pharyngi- 
les; 

Gado bovino — coryzas; 

Gado suino — grippe e sarampo beni¬ 
gno; 

Gado ovino — cachexia aquosa e bron- 
ehile verminosa: 


Estio. — Gados cavallar, muar e asnal 
— cólicas de differente natureza, gurma 
e alTecções dos centros nervosos; 

Gado bovino — embaraço gástrico, he¬ 
matúria e coryzas; 

Gado ovino — variola, calarrho nasalo 
febre carbunculosa; 

Gado caprino —febre carbunculosa. 

Estas doenças comquanto se dessem 
em gados de quasi todos os concelhos do 
districlo, todavia mostraram-se mais fre¬ 
quentemente n’umas que n’outras locali¬ 
dades. 

As laryngo-pharyngites deram princi¬ 
palmente nos cavallos e muares do con¬ 
celho de Beja, grassando quasi epizooti- 
camente. 

As pneumonias e febres typhoides do 
cavallo foram mais frequentes em Moura 
que nos outros concelhos. 

As congestões da espinhal medulla e 
as paralysias, mostraram-se mais parti¬ 
cularmente nos gados cavallar e muar dos. 
concelhos de Beja e Serpa. 

O embaraço gástrico, a hematúria pa¬ 
lustre e a coryza appareceram em bovinos 
de quasi lodos os concelhos. 

A febre carbunculosa manifestou-se 
com o caracter enzootico no gado vaccum 
dos concelhos de Serpa e Moura; sendo 
Brinxes o ponto onde houve maior numero 
de animaes atacados. 

As enterites dysentericas e diarrheas 
deram com mais intensidade nos bovinos 
dos concelhos do Campo d’Ourique, e 
nas herdades do sul do concelho de Beja ; 
mostrando o caracter enzootico. 

A variola ovina grassou em rebanhos 
do concelho de Beja. 

As enterites e congestões intestinaes< 
denominadas pelos pastores vasquilhas, 
accommetteram rezes ovinas de diíferen- 
tes rebanhos, principalmente de Beja. 

A maslile appareceu em ovelhas do 
concelho da Cuba. 

A cachexia aquosa e a bronchile ver¬ 
minosa invadiram rebanhos de difierentes 
concelhos, mostrando-se mais particular- 
mente nos do Campo de Ourique. 

A febre carbunculosa e o catarrho 
nasal foram mais frequentes nos ovinos 
de Beja, Serpa e Cuba, do que nos dos 
outros concelhos. 

O emboletamento manifestou-se nos 
suinos de vara, em quasi lodos os pontos 
do districlo, mas uo Campo de Ourique 
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foi onde houve maior numero de casos 
d’esta doença. 

A grippe e o sarampo benigno grassa¬ 
ram em differenles rebanhos de bácoros, 
mas só mostraram alguma gravidade no 
concelho de Serpa. 

Além das doenças que deixo meneio* 
nadas appareceram: a anhemia, o aborto, 
a phthiriase e a sarna, como affecções 
consecutivas do estado de magreza, nos 
gados de herdades onde a falta de pasta¬ 
gens foi mais vivamente sentida. 

2. a 

As affecções das vias respiratórias, de¬ 
vido és repelidas alternativas da tempera¬ 
tura almospherica que se deram neste 
anno, chegaram n’alguns mezes a tomar 
o caracter epizoolico. 

Além de vários casos de ligeiras hron- 
cbites, de coryzas benignas, e de laryn- 
gites e pharyngites simples que sporadi- 
Garoenle se manifestaram durante boa parle 
do anno; houve muitos de anginas gur- 
mosas, na primavera e começo do estio, 
em cavallos e muares de dilíerentes ida¬ 
des. 

Esta affecçáo mostrava no maior nu¬ 
mero de doentes, os symptomas seguin¬ 
tes: tristeza, cabeça baixa, pello baço, 
pulso frequente, conjunctiva ligeiramente 
avermelhada n’alguns casos, n’outros uni¬ 
camente com pequena injecção vascular; 
corrimento nasal esbranquiçado, não adhe- 
rente és azas nariticas; dysphagia, tosse 
quintosa, plyalismo, engorgitamento do 
tecido celiular da região parotidiann e do 
espaço inler-maxillar; n’alguns doentes 
dyspnéa, ronqueira, difDculdade nos mo¬ 
vimentos de flexão da cabeça, e formação 
de abscessos sub-glossicos; n’outros o en¬ 
gorgilamento tinha pequenas dimensões, 
ou era apenas perceptível, e desapparecia 
sem se estabelecer a formação de pus; 
mas então o fluxo nasal era abundante, e 
de natureza sero-purulento. 

Em algumas muares a reacção febril foi 
pouco intensa, e a lumefaeção exterior 
era quasi o unico symptoma que denun¬ 
ciava o apparecimento da doença. 

A duração d’este morbo não ultrapas¬ 
sava de quinze dias, e em muitos casos 
não foi além de oito. 

Emquanto a tratamento, afora os cui¬ 
dados hygienicos, que convém ter com os 
animaes atacados d'esta doença, recom- 


mendei o emprego de appiicações emol- 
lientcs gordurosas na parte túmida, gar- 
garismos de cosimento de cevada acidu¬ 
lado, sulphato de soda na agua da bebida 
ordinaria, lavagem de agua morna és ven¬ 
tas ; quando convinha activar a maturação 
dos abscessos, a pomada de loureiro, o 
unguento populeão, ou o unguento vesi¬ 
catório, substituíam os emollientes gordu¬ 
rosos. 

Em alguns doentes tive de recorrerão 
banho sinapisado, aos sinapismos, ao em¬ 
prego do kermes internamente, c a vários 
outros medicamentos. 

Tratei mais de vinte animaes atacados 
d’esta doença, e só tive um caso de morte; 
mas este ainda assim deu-se com uma 
egua que comecei a tratar, quando a doen¬ 
ça já tinha cinco dias de duração, e gra¬ 
ves complicações haviam apparecido. 

De pneumonias houve alguns casos no 
concelho de Moura, mas não me consta 
que ácerca d’este padecimento, se tives¬ 
sem alli dado circumslancias notáveis. 

As outras affecções das vias respirató¬ 
rias, foram benignas e não constituiram 
graves alterações no estado sanitario dos 
animaes da especie equina. 

O corysa do gado bovino, doença já 
descripta no primeiro relatorio d’esta in¬ 
tendência, deu em animaes d’esta especie, 
quando as mudanças da temperatura mais 
se flzeram sentir; mas não occasionou 
consideráveis perdas. 

As apoplexias e as congestões da espi¬ 
nhal medulla, manifestaram-se em caval¬ 
los e muares empregados nos trabalhos 
de debulha e salmeja. 

Nos casos de congestão da espinhal 
medulla, que tive occasião de ver os prin- 
cipaes symptomas que os doentes apre¬ 
sentavam, foram os seguintes: 

A doença apparecia subitamente, de¬ 
nunciando-se pela vacillação no movimento 
dos membros posteriores, ou nos de al¬ 
guns dos bípedes lateraes ou diagonaes, 
ou mesmo nos de qualquer dos tripedes 
posteriores. Além da desordem no movi¬ 
mento dos membros locomotores, a dôr, 
a pressão na região dorso lombar, os 
suores parciaes, tremores musculares e 
respiração accelerada; foram symptomas 
que lambem appareceram. 

Quando a doença proseguia, a paraly- 
sia dos membros locomotores tornava a 
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estação impossível, e o decúbito lateral 
era a uoica posição que o doente podia 
tomar. 

Se porém, ã medida que os phenome- 
dos congestivos diminuíam de intensidade, 
os movimentos de locomoção se iam tor¬ 
nando mais regulares; o doente dentro 
em poucos dias podia mover-se sem custo, 
e no fim de algum tempo, se não estava 
complelameDte restabelecido, apenas mos¬ 
trava umas certas irregularidades nas func- 
ções locomotoras, que todavia não o im¬ 
pediam de ser submetlido a alguns servi¬ 
ços. 

As sangrias geraes, as fricções com tin¬ 
tura de canlharidas, a applicação de pan- 
bos embebidos em agua sedativa, os ve¬ 
sicatórios e os saes laxantes: foi o trata 
mento que empreguei para combater esta 
doença. O electuario de noz vomica, cam- 
pliora e bagas de zimbro, lambem o pres¬ 
crevi nalguns casos depois de desappare- 
cerem os principaes symptomas de con¬ 
gestão. 

Esta afTecção deu logar a perda de ai- 
gamas muares, mas nem todos os animaes 
que a soflreram, ficaram impossibilitados 
de trabalhar. 

Os casos de febre typhoide apparece- 
eeram principalmente em Moura, nas mua¬ 
res e cavallos de serviço. 

Segundo as informações que pude ob¬ 
ter, as alterações do plasma sanguíneo 
foram por tal modo intensas, n’alguns 
doentes, que motivaram perturbações gra¬ 
víssimas, d’onde resultou a morte em pou- 
eas horas; n’outros porém a doença ma¬ 
nifestou-se com menos intensidade, apre¬ 
sentando, conforme a predisposição dos 
indivíduos, a fôrma gastro-intestinal, a 
vertiginosa, ou a pulmonar; mas todas 
constituíam casos graves ordinariamente 
de terminação fatal. 

Em Beja tive occasião de ver ires ani¬ 
maes solfrendo esta doença; duas muares 
e um cavallo. 

As muares apresentavam a fôrma gas- 
tro-inteslinal, e morreram no mesmo dia 
em que as vi, tendo então a doença, numa 
quatro, n'outra cinco dias de duração. 

O cavallo pertencia a uma companhia 
de trabalhos equestres, estacionada em 
Beja na occasião da feira de S. Lourenço; 
tinha de edade oito annos ; era inteiro ; de 
raça peDinsular; e accusava o tempera¬ 
mento lymphalicQ. 


Foi chamado para ver este doente 
quando a doença jà tinha quatro dias de 
duração; e então notei a existência dos 
seguintes symptomas : tristeza, inappeten- 
cia, cabeça baixa, conjunctiva amarellada, 
e com algumas petechias, pulso molle, 
flancos relrahidos, morosidade extrema 
nos movimentos de locomoção; passados 
porém os tres seguintes dias, sensível 
differença se notava no doente; a eôr 
amarellada da conjunctiva tinha desappa- 
recido, havia algum appelile, o pulso era 
menos molle e mais frequente, o estado 
geral do enfermo apresentava-se um pouco 
melhor; mas a dyspnea, tosse rara, e li¬ 
geiro corrimento nasal, tinham-se mani¬ 
festado n’aquelle dia (8.° da doença). A 
respiração era ‘ um pouco mais livre no 
dia seguinte, e ao cabo do 12.° de dura¬ 
ção do padecimento o doente tinha en¬ 
trado em convalescença. 

O tratamento que empreguei nos pri¬ 
meiros dias foi. banho sinapisado aos 
membros, sinapismos nos hypochondrios. 
limonada sulphurica dada em pequenas 
doses e repelidas vezes, sulphato de soda 
na bebida ordinaria, e infusão de raiz de 
genciana uma vez no dia. Quando appà- 
receu a dyspnea e a tosse, ordenei a sus¬ 
pensão da limonada sulphurica, a substi¬ 
tuição do sulphato de soda pelo tarlaro 
emetico, a collocação dos. sinapismos aos 
lados do peito, e que a infusão de gen¬ 
ciana fosse dada tres vezes no dia ao 
doente. 

Depois de desapparecerem os princi¬ 
paes symptomas o doente ainda tomou 
por espaço de alguns dias a infusão tô¬ 
nica de que tinha feito uso, e agua fer¬ 
rada : mas restabeleceu-se completamente 
dentro em pouco tempo. 

As medidas que recommendei aos la¬ 
vradores, para evitar o progresso da fe¬ 
bre typhoide e atlenuar seus desastrosos 
eíTeitos, constam do annuncio que acom¬ 
panha a parte trimestral concernente ao 
terceiro trimestre do corrente anno. 


No relatorio de 1863 fallei de uma doen¬ 
ça que denominei embaraço gástrico pela 
similhança que lhe achei com um incom- 
modo descripto pelo sr. Adenot sob este 
nome. Os principaes symptomas d’esta 
alíecção consistem, em pouco appelile, ru¬ 
minação lenta e incompleta, bocca quente, 
ccnjonctiva ligeiramenle amarellada, an¬ 
dar vagaroso, ele. 
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Este resumido quadro symptomatolo- 
gico aproxima-se um tanto do da alTecção 
que no relatorio de 4864 denominámos 
febre palustre benigna, diíTerindo comludo 
na menor intensidade dos symplomas, na 
permanência de gastricismo, e em não 
serem bem apreciáveis os accessos febris. 

Julgo porém que o embaraço gástrico 
do boi è a mais simples e menos intensa 
expressão de um estado particular do 
sangue, devido a infecção palustre ; e que 
esta aílecção *, a febre intermillente pa¬ 
lustre *, a hematúria paludosa 1 2 3 e a febre 
carbunculosa (baceira); são fôrmas clini¬ 
cas produzidas pelo mesmo principio mor- 
bigeno, acluando com diíTerentes graus 
de intensidade e em harmonia com as 
predisposições dos animaés affectados. 

O facto d’estes estados morbidos se 
manifestarem, quasi sempre, simultanea¬ 
mente em diíTerentes bovinos de uma dada 
localidade; as mudanças que se operam 
no mesmo individuo com respeito a taes 
manifestações morbosas, acontecendo não 
poucas vezes ser o embaraço gástrico o 
prenuncio da febre palustre, da hematú¬ 
ria, e até mesmo de um forte ataque de 
baceira j assim como a febre palustre pre¬ 
cede muitas vezes a hematúria; estes fa¬ 
ctos digo me levam a crer na veracidade 
da asserção que apresentei. 

Em quanto a tratamento continuei a 
empregar a infusão de raiz de genciana, 
ou de casca de salgueiro; o sulphato de 
soda, o emetico; a agua acidulada com 
acido sulphurico, só ou tendo em disso¬ 
lução o sulphato de quinino; os sinapis- 
mos e banhos sinapisados; as fricções 
com essencia de lerebintbina, etc., se¬ 
gundo a maior ou menor gravidade dos 
casos. 

As enterites dyscnihericas e diarrhicas 
manifestaram-se em animaes bovinos de 
diversas herdades do Campo de Ourique 
e de outros pontos do districto. 

Tristeza, arrepiamento de pellos, olhos 
encovados, rangido de dentes, arrefeci¬ 
mento das pontas e da pelle, pulso con¬ 
centrado, diminuição de appetile, rumi¬ 
nação incompleta, cólicas precedendo a 
evacuação de excrementos de branda con¬ 
sistência, côr esverdeada e notável feti - 

1 Relatorio nozologico, auno de 1863. 

2 Relatorio nozologico, anno de 1864. 

3 Relatorio nozologico, anno de 1865. 


dez; foram os symptomas apresentados 
pela maior parte dos doentes. 

Nos casos em que esta doença foi mais 
benigna, o appetile e a ruminação con¬ 
servavam-se, e só a horripilação, a abun- 
dancia e natureza dos excrementos, da¬ 
vam a conhecer a existência d’esta affec- 
ção. 

Os vapores emollientes ao ventre, as 
fricções com vinagre quente aos rins e 
dorso, o sulphato de soda em agua com 
farinha, o cosimenlo de alface, os crysteis 
com o cosimento de dormideiras, amidon 
e clara de ovo; foram medicações que 
empreguei em diíTerentes casos com bom 
resultado. 

Attribui o appareqjmento d’estas doen¬ 
ças a ingestão de herva orvalhada, e ao. 
uso de palhas velhas e.bahenlas ou mo- 
fosas. 

O carbúnculo deu em bovinos dos con¬ 
celhos de Serpa e Moura, mas fez os 
maiores estragos cm Brinxes, onde victi- 
raou 43 rezes de diíTerentes lavradores. 

Já n’outros logares, lenho por vezes 
fallado ácerca d’esta doença, e julgamos 
por isso inútil, fazer aqui a sua historia. 

Consta da parte trimestral concernente 
ao 4.® trimestre de 4867. o que tivemos 
occasião de saber em Brinxes ácerca dos 
casos do carbúnculo que alli houve; e do 
annuncio que acompanhava a referida 
parle, quaes foram as medidas recommen- 
dadas aos lavradores e ás auctoridades 
administrativas, a hm de evitar o reappa- 
recimento da doença, e attenuar-lhe os ef- 
feitos, caso se dèsse a circumslancia de 
apparecerem mais alguns doentes. 


As enterites e congestões intestinaes, 
conhecidas por vasgutíha, foram frequen¬ 
tes quando durante o inverno os rebanhos 
de gado ovino repastavam de noite. Em 
um relatorio nosologico concernente a es¬ 
tas doenças, jà tive occasião de descrever 
os estados pathologicos que os pastores 
denominam vasquilha. 


A varíola ovina invadiu vários rebanhos 
do concelho de Beja e fez alguns estra¬ 
gos nos Bns do outono. 

O tempo frio e húmido e a abundancia 
de pastagem são ordinariamente condições 
que dão logar a esta doença fazer gran- 
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des perdas nos rebanhos onde se mani¬ 
festa. 

A varíola quando grassou no estio, 
talvez devido á falta de pasto e á bene- 
gnidade da estação não occasionou consi¬ 
deráveis damnos. 

A variolação ou gafeiração, como me¬ 
dida preservativa, vae-se generalisando; 
e jà neste anno muitos lavradores recor¬ 
reram a tal meio, afim de evitarem que 
a varíola se manifestasse no outono, quando 
as alternativas de temperatura mais pre¬ 
judicam a marcha regular d’esta doença. 


O tnonquilho è termo empregado pe¬ 
los pastores para designar o catarrho na¬ 
sal e a bronchite verminosa, doenças que 
n’esie anno appareceram em alguns re¬ 
banhos simultaneamente com a cachexia 
aquosa. D’estas tres aflecções jà tratei 
nos relatórios dos annos anteriores. 


A febre carbunculosa do gado ovino 
(baceira) manifestou-se em rebanhos de 
Beja, Serpa e Cuba durante o estio ; dando 
principalmente em borregos e ovelhas no¬ 
vas (borras); não se mostrou porém em 
grande numero de animaes, e devido a 
esta circumstancia não houve grande mor¬ 
tandade feita por tal doença. 


A mastile affecção que, segundo os es¬ 
clarecimentos fornecidos pelo administra¬ 
dor do concelho da Cuba, deu em ove¬ 
lhas d’aquelle concelho, ainda não tive oc- 
casião de o vêr nos animaes da especie 
ovina; e por isso não posso aqui fazer a 
descripção de tal morte. 


O emboletamenlo, irritação do appare- 
Iho gastro intestinal jà descri pta em re¬ 
latórios d’esta intendência, foi frequente 
dos suinos de vara, durante o tempo da 
montanheira ; em virtude da secca que 
então houve. 

A falta de chuva motivando a seccura 
do solo e a escassez de berva, deu logar 
a que os suinos não podessem attenuar 
os efTeitos da styplica acção da boleta, 
por meio da alimentação succolenta que 
o solo lhes fornece, quando este, devido 
a sua humidade dá boa foça. 

Comquanto esta aflecção não fizesse 


graves damnos, não deixou de occasionar 
alguns transtornos dificultando a céva 
durante as primeiras semanas de estada 
das varas nos montados. 


O sarampo e a grippe ou influenza 
appareceram em vários rebanhos de gado 
suino, principalmente nos de bácoros; 
mas correram por tal modo benignas es¬ 
tas doenças que os casos de morte foram 
poucos; o sarampo quasi que unicamente 
se denunciava pela existência da descama- 
ção epidérmica, e a grippe por um ligeiro 
catarrho bronchico. 

Houve porém na herdade do Peixoto, 
no concelho de Serpa, alguns casos falaes. 
Comtudo o numero d’estes foi pequeno, 
não obstante quasi todos os suinos do re¬ 
banho afiectado lerem sido mais ou me¬ 
nos atacados. 

Acerca de laes doenças já apresentei 
noticias nosographicas nos relatórios d’esta 
intendência; todavia tentarei aqui expôr 
com precisão os resultados a que parece 
conduzir quanto tenho observado a res¬ 
peito d’ellas, não só nos suinos d’este dis- 
tricto, mas nos de outros pontos do Alem- 
tejo. 

(Continua.) 
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CAPÍTULO III 

Renda. Salarlo. Joro.Tasa doe Juro». Lucra. 
Rendimento brulo e líquido 

42. Como se dislribue a riqueza pro¬ 
duzido i? 

A riqueza, uma vez produzida, distri- 
bue-se, na sociedade, aos que tem direito 
a ella; que são os possuidores dos instru¬ 
mentos geraes da producção, fontes dos 
rendimentos. Estes instrumentos são, co¬ 
mo vimos, a terra e outros agentes na- 
turaes; o capital (edificios, apparelhos, 
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productos, etc., de qualquer especie); o 
trabalho ou as faculdades dos cooperado- 
res directos da producçâo. 

43. Que nome tem a parte dos rendi¬ 
mentos, pertencente a cada um dos in¬ 
divíduos, a quem assiste o direito a uma 
parte da riqueza produzida ? 

O rendimento da terra chama-se ren¬ 
da; o rendimento do trabalho denomina- 
se salario; o rendimento do capital no¬ 
meia-se juro ou aluguel. 

44. Que vem a ser as despesas de pro- 
ducção*! 

As despesas de producçâo vem a ser 
a somma das tres parcellas, constituídas 
pela renda, salario e juro ou aluguel. 

45. Quem é que faz a distribuição dos 
rendimentos da indústria? 

É o empresário, quem distribue o seo 
rendimento a cada uma das pessoas, que 
tem direito a uma retribuição, a saber: 
o salario aos operários, empregados, ho¬ 
mens de sciencia, fornecedores de traba¬ 
lho physico, intellectual on moral, sendo 
aqui tãobem comprehendido o empresá¬ 
rio ; o juro, ou o aluguel, aos capitalis¬ 
tas, fornecedores dos capitaes, a renda; 
aos proprietários da terra e dos outros 
agentes naturaes. 

40. Em que consiste o lucro ou ren¬ 
dimento liquido do empresário? 

O que sobra, depois d’esta distribuição 
d’este reembolso dos adiantamentos e das 
despesas de producçâo, constilue seo lu¬ 
cro ou seo prodnclo liquido, alem do seo 
salario, como operário. 

47. Que é o producto ou rendimento 
bruto d'uma empresa industrial? 

£ a totalidade da producçâo d'essa em¬ 
presa. 

48. Em que relação está, pois, o lucro 
do empresário, o rendimento bruto e as 
despesas de producçâo ? 

6 lucro do empresário é a difierença, 
entre o rendimento bruto e as despesas 
de producçâo. 

49. Os productos, quando chegão ao 
consumidor, são sempre o resultado d’uma 
só empresa ? Exemplo. 

Quando um producto chega ao consu¬ 
midor, este paga, ao último empresário, 
o total das despesas de producçâo, nas 
diversas empresas successivas, a que deu 
logar; e, em cada uma d’estas phases, o 
empresário se comporta, do mesmo mo¬ 
do, para com o antecedente. 

O último comprador ou consumidor 


d’um lenço de algodão, por exemplo, 
paga, ao mercador empresário, um pre¬ 
ço, remunerador para todas as mãos de 
obra, por que este tecido passou; a saber: 

I.* A cultura e colheita do algodão; 
2.“ o transporte do algodão colhido para 
o mercado vizinho ; 3.* transporte para o 
pôrto de embarque; 4.® transporte por 
mar; 5.® transporte do pôrto de desem¬ 
barque para casa do armador ou para a 
fábrica de fiação; 6.® operações da fiação; 
7.* transporte do algodão fiado para a of- 
ficina de tecelagem; 8. 4 operações de te¬ 
celagem ; 9. a operações de branqueamento 
e outros preparos; 10.® transporte do te¬ 
cido para casa do negociante por grosso; 
ti.® transporte para casa do negociante 
por miudo. 

Em cada uma d’estas operações e mãos 
de obra, ha emprêgo de utensílios de todo 
o genero ou de capitaes, de terra ou d ou- 
tros agentes naturaes, de trabalho de em¬ 
presários, de sábios, de operários e de 
empregados de todas as especies. 

50. Qual 6 a origem da renda ? Exem¬ 
plo. 

Nos primeiros tempos da civilização, ou 
nos primeiros passos da colonização, os 
terrenos mais ferieis e melhor situados 
são os primeiros occupados e cultivados. 
Com o augmento da população e com o 
progresso da sciencia e arte agrícolas, as 
terras, menos ferieis e menos bem situa¬ 
das, vão sendo, gradualmenle, cultivadas. 

Supponhamos, que um campo do pri¬ 
meiro grau de fertilidade, produz, com o 
emprêgo, de certo capital e trabalho, cem 
hectolitros de trigo; e que as necessida¬ 
des d’uma população crescente levão á 
cultura d’um campo de inferior qualidade, 
ou de segundo grau de fertilidade, que 
não produz, cora o emprêgo do mesmo 
capital e trabalho, senão noventa hectoli¬ 
tros. É claro, que será indilícrente para 
o cultivador, amanhar a terra de segunda 
qualidade, ou pagar dez hectolitros de 
trigo pela permissão de amanhar a de 
primeira qualidade. Tem-se chamado ren¬ 
da a quantia, paga pela permissão de oc- 
cupar e amanhar uma terra, capaz de dar 
maior remuneração ao capital do que ou¬ 
tra terra, digna de ser occupada e culti¬ 
vada. Progredindo a sociedade, torna-se 
necessário, recurrer a terras de terceira 
qualidade, que suppomos, não produzi¬ 
rem, com a mesma despesa, senão oitenta 
hectolitros de trigo. Neste caso, os culti- 
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vadores não porião a menor dúvida em 
pagar vinte hectolitros pela permissão de 
amanhar o campo de primeira qualidade, 
oo dez pela de amanhar o de segunda. 
0 cultivador tem interesse em augmentar 
o capital c o irahalho, que applica ao 
mesmo solo, com o fim de melhorai o. 

Se. depois de cultivada a terra de se- 
gonda qualidade, o cultivador, por uma 
applicação addicional de egoal despesa, 
faz produzir a de primeira qualidade mais 
noventa hectolitros, este modo de cultura 
seria adoptada, antes de recurrer a ter¬ 
ras de terceira qualidade. Esta maneira 
de exemplificação poderia applicar-se a 
terras de quarta qualidade, quinta qua¬ 
lidade, etc. 

[)’esta sorte, a renda se origina e cresce 
com o progresso da sciencia e da popu¬ 
lação. Porquanto, assim como o accresci- 
mo da população torna necessário, recor¬ 
rer, continuamente, o solos, cada vez, me¬ 
nos ferteis, assim o progresso da scien¬ 
cia faz os melhores terrenos produzirem 
mais, e os terrenos, tidos por eslereis, 
produzirem alguma cousa. Temos, pois, 
chegado a formar uma solTrivel idea do 
que conslitue a renda. Capitae seguaes, 
applicados a terras dilTerentes e por díf- 
ferentes melhodos, dão lucros deseguaes; 
e, tudo, que excede o lucro menor, é a 
renda. 

51. Podeis dar alguns exemplos, tira¬ 
dos do nosso paiz, da influencia, que o 
progresso da sciencia e da população exer¬ 
cem na renda ? 

Ha exemplos recentissimos. Na provín¬ 
cia do Alemlejo, gaudaras desertas, e 
eharnecns, apenas povoadas de urzes e 
tojos, se transformárão em campos fera- 
cissimos. Mas facto nenhum é tão notável, 
como o do arroteamento da charneca de 
Vendas-Novas; a qual, numa extensão de 
6 kilometros de comprimento e 4 de lar¬ 
gura, era, ha poucos annos, completa¬ 
mente deserta e inculta; e hoje, está co¬ 
berta de olivedos, vinhedos e prados de 
gramineas, sustentando uma população de 
mais de 400 fogos. 

Não podemos deixar de citar o nome 
do homem energico e intelligente, por 
cuja iniciativa se levou a cabo tão civili¬ 
zador commetlimento. Este nome è José i 
Maria dos Sancios. | 

0 senhor José Maria dos Sancios, um 
do» mais abastados e instruídos proprie-' 
tarios da província do Alemlejo, conse- 1 


guiu realizar a importantíssima empresa, 
a que, afouto mettéra hombros, por meio 
da colonização agrícola de parte dos tra¬ 
balhadores do caminho de ferro do sul 
e de suas famílias. 

A colonia cresce e medra, a olhos vis¬ 
tos. Podemos angurar-lhe um notável des¬ 
envolvimento, dentro de poucos annos : 
e d'est’arte, um terreno arido e deserto 
ver-se-á, em pouco tempo, coberto d’uma 
população llorescenle, entregue aos uteis 
lavores da agricultura e da indústria. 

Este facto — disse um escriptor portu- 
guez — é de grande importância, e revela, 
claramenle, o que pode a vontade enér¬ 
gica d’um só homem, e o bom exito, que 
todos os que o quizerem imitar, devem 
esperar de empresas similhanles. 

52. A remia pode ser causa da cares¬ 
tia dos pruductos ? 

A renda não pode ser a causa da ca¬ 
restia, ou ditliculdade de producção; sen¬ 
do, antes, a consequência, não a causa, 
da dilliculdade ou facilidade, comparati¬ 
vas, de producção. Se não se pagasse 
renda, se os cultivadores fossem sempre 
os donos das terras, o pão produzido 
não seria, nem mais barato, nem mais 
caro. 

53. Qual 6 a significação da palavra 
renda, na accepção usual ? 

A palavra remia, na accepção usual, si¬ 
gnifica alguma cousa mais do que a quan¬ 
tia, que acima descrevemos. A renda d’uma 
fazenda é a quantia, paga, não só, pela 
natural fertilidade do solo, mas tãobem, 
pelo uso do edifício e melhoramentos, 
taes como drainagens, muros, etc.; e a 
renda d’uma casa é a quantia, paga. não 
só, pela conveniência da situação, mas 
lâobem, pelo capital e trabalho, dispendi- 
dos na sua construcção. Não pode, porém, 
haver dilliculdade em distinguir estas duas 
especies de renda, ou em comprehender, 
quando a quantia, vulgarmente chamada 
renda, é uma ou outra d’estas rendas, ou 
ambas combinadas. 

54. Descrevei o crescimento progres¬ 
siva da renda, á medida que a sociedade 
se adianta. 

A carreira da humanidade, no estado 
de civilização, é assignalada pela desco¬ 
berta e applicação de muitos melhora¬ 
mentos em suas faculdades productivas. 
O homem faz a terra ceder, continuamente, 
crescentes quantidades de matérias pri¬ 
mas; e trabalha, combina e transforma 
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estas matérias primas em artigos manu¬ 
facturados, os quaes, de continuo, aug- 
mentão, em número e variedade e utili¬ 
dade. 

O obstáculo, que, incessanlemente, se 
lbe oppõe, e que elle, incessanlemente, 
combate, ò a dilficuldade dos primeiros 
passos da producção. No extrahir da terra 
as matérias primas, cada melhoramento 
de suas faculdades produclivas é em¬ 
baraçado pela necessidade de applicar 
estas faculdades melhoradas, a solos, 
cada vez peores, ou a meios de transporte 
de togares, cada vez menos accessiveis. 

Nenhum d’estes obstáculos embaraça 
os esforços do homem, na transformação 
das matérias primas em artigos manufa¬ 
cturados. A consequência necessária d’estas 
differenles condições, a que a producção 
das matérias, primas e sua transformação, 
em mercadorias manufacturadas, estão 
subjeitas, é, que o valor das matérias pri¬ 
mas se eleva progressivámenle, entretanto 
que o das mercadorias manufacturadas 
baixa, com o progresso da civilização. 

Este augmento de valor das matérias 
primas não corresponde, necessariamente, 
* um augmento de preço; porque o va¬ 
lor da moeda pode augmentar, ao mesmo 
tempo. O augmento do valor das maté¬ 
rias primas será assignalado, ou pela 
constância de seo preço, entretanto que 
baixa o preço dos produclos manufactu¬ 
rados, ou pela baixa de preço, entretanto 
que o dos productos manufacturados baixa 
ainda mais, ou pela elevação de preço, 
entretanto que o dos productos manufa¬ 
turados se eleva menos, fica estacionário 
ou baixa, conforme as variações do valor 
da moeda do paiz. 

Esta progressiva elevação do valor me¬ 
dio das matérias primas è a expressão do 
accrescimo de sua procura, que impelle 
os capitalistas e os operários, a dirigirem 
os seos esforços industriaes, para o au¬ 
gmento da oflerta; estimulando as inven¬ 
ções e melhoramentos, applicaveis à agri¬ 
cultura, e tãobem á importação de maté¬ 
rias primas, de logares, cada vez mais dis¬ 
tantes. 

A inevitável consequência d'esla cres¬ 
cente procura de mais e mais matérias 
primas é um constante accrescimo de 
renda —de renda em moeda, se o valor 
da moeda não baixa, e de renda, não 
avaliada em moeda, em quaesquer cir- 
cumstáucias. 


55. Entretanto que a renda, como te¬ 
mos definido, cresce, tãobem cresce na 
accepção usual ? 

Cresce tãobem, e com a mesma rapi¬ 
dez. O rendimento do capital, empregado 
em casas e outros edifícios, em melhora¬ 
mentos do solo e em obras de minas, 
aindaque seja, realmente, um lucro, se 
combina, muitas vezes, com a renda, di- 
rivavel da verdadeira fonte da renda, e, 
ao mesmo tempo, cresce, e oITerece um 
grande meio de gôzo, para a humanida¬ 
de, se a sociedade tiver prudência e vir¬ 
tude, para fazer bom uso da herança, 
deixada pela indústria, perícia e econo¬ 
mia das passadas gerações. 

50. Dissemos, anterior mente, que a 
renda não i causa, mas consequência da 
carestia ou di/ficuldade de produzir. Es¬ 
clarecei, um pouco mais, a verdade (Testa 
doutrina. 

Os preços currentes são regulados pela 
offerla e pela procura, e estão, por con¬ 
seguinte, subjeitos a fluetuações. 

Mas os preços médios, aindaque não de 
todo exemplos de variação, tem constan¬ 
te lendencia a conformarem-se cotn a 
média variavel dos gastos da producção. 
Quando o preço medio d’um artigo par¬ 
ticular se eleva acima do custo de pro¬ 
ducção, o produetor d’esle artigo tem um 
estimulo para augmentar a oflerta. Se, 
porem, o augmento da oCferta não puder 
alcançar-se senão pelo augmento do cus¬ 
to da producção cTesse artigo, o preço 
medio se manterá em um nivel mais alto, 
e a renda se elevará, .comparalivamenle 
acima de todas as fontes mais favoreci¬ 
das da oflerta. Logo, a renda é uma con¬ 
sequência, não uma causa, do augmento 
do preço das matérias primas. 

57. Á renda não será consequência , 
tãobem, do progresso da sociedade ? 

Considerando a renda sob outro aspe¬ 
cto, podemos tãobem affirmar, que é uma 
consequência do progresso social. Nas pri¬ 
meiras edades da civilização, o homem não 
tira a sua subsistência senão dos solos 
mais produetivos. 

Á medida que suas fòrças se desenvol¬ 
vem, os solos inferiores vão sendo subi 
mettidos á cultura; e a renda se origina 
e vai crescendo: a renda é o pagamento 
feito pelo capitalista aos proprietários do 
solo, pelo uso de todas as qualidades d'es- 
le, attinenles á situação ou fertilidade, no 
que é superior aos outros solos, onde. 
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até então, se empregavão os capitaes. 

Quaodo o homem com o progresso da 
civilização chegar a ponclo de dirivar o 
bem-estar social, das cousas, que tiver 
produzido, do mesmo modo que chegou 
a desenvolver suas forças produclivas; em 
qne importante manancial de bem-estar 
se não tornará esta renda, sempre cres¬ 
cente f 

58 Que vantagens deriva a sociedade 
da prática de se arrendarem as pro¬ 
priedades, a quem, por ellas, maior ren¬ 
da offerece'! 

A pratica, geralmente seguida, de ar¬ 
rendar as terras, os edificios, e os melho¬ 
ramentos, que, abi, se hãc feito, a pessoas 
habilitadas a pagarem maior renda, con¬ 
duz a confiar a occupação das proprieda¬ 
des a rendeiros, mais capazes de tirarem 
d’ellas, mais proveitos. O rendeiro que 
pode pagar maior renda do que o seo 
vizinho, é tãobem o que pode obter maior 
colheita, ou as especies de mercadorias 
mais procuradas, em proporção eom ca¬ 
pital, que emprega. O criador de gado, 
qne dá, por uma terra mais do que o la¬ 
vrador, tira, d’ella, mais proveito. E o 
hortelão, o fabricante de tijolo e o que 
pretende construir um edifício, se offere- 
cem avultada renda, ao dono d’uma terra, 
eom a condição de lhes deixar empregar 
nella os seus capitaes, é porque esperão 
fornecer o mercado das cousas mais pro¬ 
curadas. 

59 E não dirivará vantagens simi- 
Ikanles á sociedade, do uso de comprar 
e vender as propriedades? 

Assim como a práctica de arrendar as 
terras, por maiores rendas, conduz a con¬ 
fiar a sua occupação a pessoas maiz ca¬ 
pazes de tirarem proveito d’ellas, assim 
a práctica de comprar e vender terras 
se acrommoda ás variadas necessidades 
dos que possuem capitaes, de que dese- 
sejão derivar um rendimento, livre de 
trabalho e de risco, e dos que estão prom- 
ptos a expor-se ao risco e ao trabalho 
da applicação do capital, resultante da 
renda de suas terras. As rendas e com¬ 
pras de terrenos não são acompanhadas, 
nem de augmento, nem de diminuição de 
capital. Tendem, como os empréstimos, 
a transferir o capital existente, a quem 
pode empregal-o com mais conveniência 
e proveito, para si, e com vantagem para 
a sociedade. 

60. Que é o salario? 


\ É a retribuição ou rendimento do tra¬ 
balho do operário ou do empregado, que 
aluga as suas faculdades ou vende o seo 
tempo ou os seos serviços. 

61. Em que relação anda o salario 
com o capital e com a população? 

Sendo o salario tirado do capital, é evi¬ 
dente, que o salario, pago a cada operá¬ 
rio, depende até certo ponclo, do nume¬ 
ro total dos operários, comparado com 
um capital dado. ' 

Supponhamos, que o preço geral dos 
salarios, em um paiz, habilita os operá¬ 
rios a levarem vida commoda: esse pre¬ 
ço continuará, em quanto a população eo 
capital permanecerem estacionários, cres¬ 
cerem ou decrescerem na mesma razão. 
Se o capital cresce mais do que a popu¬ 
lação, o salario eleva-se. Se a população 
cresce mais do que o capital, o salario 
baixa. A taxa média dos salarios, em um 
paiz, é, pois, determinada pela propor¬ 
ção, entre o numero total dos operários e 
lodo o capital, destinado a mantel-os. 

62. Que se entende por taxa mídia do 
salario ? 

Por taxa média do salario deve enten¬ 
der se o salario, que cada operário rece¬ 
beria. se todos ganhassem o mesmo, sem 
distineção de saber ou aptidão, e sem re¬ 
ferencia á difficuldade da mão de obra. 

63. Os salarios das diversas classes 
de operários di/ferem, muito da taxa mí¬ 
dia * 

Os salarios das differentes classes de 
operários desvião-se, muito, da taxa mé¬ 
dia. Tanto as classes, como os indivíduos 
em cada uma d’ellas, se remunerão con¬ 
forme a violência e o perigo e a incerte¬ 
za do trabalho, e conforme o characier e 
o saber, requeridos para a execução d’elle. 

0 archilecio, o engenheiro e o medico, 
por exemplo, devem ser pagos com mais 
largueza do que o operário propriamente 
dicto: tão raro é, combinar, entre si, a 
integridade, a perspicácia, a applicação e 
a perseverança, qualidades exigidas para 
o feliz cumprimento de seus deveres. Ra¬ 
ras vezes, elles principião a exercer a sua 
profissão, antes da edade de vinte e cin¬ 
co annos. 0 poceiro, o cavador, o ferrei¬ 
ro, pedem mais do que a taxa inferior dos 
salarios, para compensação da violência 
de seo trabalho; os operários das fábri¬ 
cas de polvora, para compensação do ris¬ 
co; e os mineiros, para compensação da 
insalubridade. 
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G4. Que meio tem o operário, para 
conseguir augmenlo de salario ? 

0 operário, que deseja augmenlo de 
salario, pode conseguil-o, augmenlando a 
utilidade de seo trabalho, fazendo, com 
que os empresários lenhão mais desejo 
de compral-o. Mas, porque è que os em¬ 
presários hão-de comprar este trabalho 
mais ulil? Porque esperão, que o seo ca¬ 
pital seja, por via d'elle, mais remune¬ 
rado. Portanto, o operário, que aspira a 
maior salario, deve habilitar-se a conven¬ 
cer os empresários, que o seo trabalho 
é digno de maior salario, por causa do 
augmeuto, que lhes trará ao capital. Para 
augmenlar o seo salario, o operário de¬ 
ve, pois, traclar de augmenlar a utilidade 
d’elle, isto é, augmenlar o seo saber, es¬ 
forços e paciência, ou expor-se a maiores 
perigos, ou fazer trabalhos mais penosos. 
Por este modo, cada operário poderá che¬ 
gar a obter um salario, superior á laxa 
média. 

65. Mas, porque modo poderão os ope¬ 
rários sustentar uma taxa média ele- 
vada ? 

Em todos os paizes, que tem adqui¬ 
rido grande riqueza e população, o capi¬ 
tal cresce paulalinamente, qualquer que 
seja, a aptidão, a perícia, a actividade e 
a economia das classes laboriosas. N’esles 
paizes, se a taxa média dos salarios é tão 
alta, quanto se deseja; para que esta se 
sustente, deve o augmenlo da população 
ir na mesma razão que o augmenlo do 
capilal. Se a taxa média não è tão alta, 
quanto se deseja; então, para que esta 
se eleve, a população ba de crescer me¬ 
nos do que o capital. Assim como o aug- 
rnento do capital de uma nação è o re¬ 
sultado da aptidão, perícia, actividade e 
economia, de seos habitantes, assim a de¬ 
vida proporção do número dos habitan¬ 
tes para aquelle capilal è o resultado de 
suas adequadas prevenções. Por outras 
palavras, uma taxa média, adaptada a 
supprir as necessidades d’utna população 
sensata, não se pode sustentar senão de¬ 
baixo da influencia geral da aptidão, in- 
strucção, economia e adequadas preven¬ 
ções, não de um, dous, tres, mas de to¬ 
das. 

Pode dizer-se, que estas prevenções 
são um meio, necessário para estabelecer 
uma laxa média, compatível com o bem- 
estar. Porquanto, abundante capital, pro¬ 
porcional á população, sómente pode ob¬ 


ter-se e conservar-se, por meio do geral 
influxo da intelligencia e bons costumes; 
e está, universalmente, admillido, que a 
intelligencia e bons costumes entre os 
adultos não podem desenvolver-se senão 
por uma judiciosa educação, applicada ás 
crianças. Para instituir esta educação, è 
mister, fazer provisão de alimentos, falo, 
combustível, habitações e iuslrucção, tanto 
em qualidade, como em quantidade; dar- 
lhes companheiros, que ellas imitem, e 
pessoas mais velhas, que ellas amem e 
respeitem. Estes meios devem derivar-se 
d’uma fonte sómente, a previdência pa¬ 
terna, tão capaz de olhar pelos orphãos, 
como a aptidão e a ecouomia são capazes 
de olharem pelos que não tem habilidade 
para trabalharem e pouparem. 

66. Que aspecto apresentam as classes 
laboriosas, nos paizes mais civilizados e 
nos que o são menos ? 

É instruclivo, contemplar a situação do 
operário, nos estados da sociedade, tentó 
nos menos, como nos mais civilizados. 
Nos menos civilizadus, o capilal é pe¬ 
queno, a auctoridade limitada, as paixões 
sem freio, a previdência pouco practica- 
da; e, como consequência, o augmenlo 
da população é, conlinnamente, comba¬ 
lido pela guerra, peste e fome. A sorte 
do operário é, receber baixo salario, e, 
se seos sentimentos não estão embolados, 
lamentar a prematura morte de seos fi¬ 
lhos, ou tremer pelos que ainda vivem. 

Nos estados mais civilizados, o capital 
é abundante, a auctoridade desenvolvida, 
e, se o paiz, só em parle, está occupado, 
como o Brazil e muitas das nossas pro¬ 
víncias ultramarinas, extensos trados de 
terreno desoccupado, de grande fertili¬ 
dade e abundancia de alimentação, espe¬ 
rão uma população rapidamente crescen¬ 
te: se o paiz está mais occupado, como 
Portugal e Hespanha, a situação do ope¬ 
rário è feliz ou infeliz, conforme a popu¬ 
lação crescente é regulada por virtuosos 
hábitos de sobriedade e previdência, ou 
por—não diremos fome, peste e guerra, 
porque estas cousas importão ausência de 
civilização — mas por uma alimentação 
insutBciente e insalubre, por falo impró¬ 
prio, combustível escaço, e habitações 
acanhadas e mal ventiladas. Não é, pois, 
possível, exaggerar os benefícios da boa 
educação, cujo objeeto é transmiltir a in- 
strucção e, com ella, gerar hábitos de 
previdência, o sentimento do dever c a 
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faculdade de se dominar a si mesmo. 

G7. Vimos, que a laxa média dos sa¬ 
lários depende da proporção, que existe, 
entre o número total dos operários e todo 
o capital destinado a sustental-os. Have¬ 
mos de verificar a exacção d esta propo¬ 
sição; mas, antes d’isso, direi, em que 
se distingue o salario real do preço do 
salario ? 

Se, em certo lapso de tempo, occurres- 
sem circumstâncias, pelas quaes o custo 
de producção do metal, usado como moe- 
da, diminuísse metade, e sua offerla aug- 
menlasse muito, o preço do salario pode¬ 
ria dobrar, entretanto que o salario real 
permanecesse quasi o mesmo. 

Se o custo de producção do metal, em¬ 
pregado na moeda, dobrasse, e a sua of- 
feria diminuísse muito, o preço do sala¬ 
rio poderia reduzir-se a metade, perma¬ 
necendo, quasi o mesmo, o salario real. 

O salario real poderia, similhaniemen- 
te, permanecer sem alteração, se o preço 
dos salarios se elevasse, por causa da 
depreciação do valor da moeda currenle 
pela baixa ou pela grande emissão de 
moeda em papel, ou se o preço do sala¬ 
rio baixasse por causas opposlas, actuando 
sobre a moeda currente. 

Demais, o salario real pode variar mui¬ 
to, entretanto que o preço da moeda se 
conserva sem alteração. Uma colheita mà, 
ou uma serie de más colheitas, que du¬ 
pliquem os preços das cousas necessárias 
para a vida, entretanto que o preço do 
salario se conserva inalterável, devem fa¬ 
zer baixar os salarios reaes. Uma colheita 
boa, ou uma serie de boas colheitas, que 
fação baixar os preços das cousas neces¬ 
sárias para a vida, entretanto que o preço 
do$ salarios permanece invariável, devem 
elevar o salario real. 

68. O que acabais de dizer, mostra, 
que o salario medio está em perpétua os- 
cillação. Mas a proporção, entre a popu¬ 
lação e o capital, oscillará, tãobem, cons- 
tan temente 7 

De certo. O capital d’um paiz não é 
uma quantidade fixa, mas fluctuante. É 
periodicamente consumido, e periodica¬ 
mente reproduzido—geralmente com lu¬ 
cro, mas, às vezes, sem elle—ora com 
muito locro, ora com pouco. A propor¬ 
ção, entre a população e o capital, está 
pois, em coustaute Ouctuação, e assim o 
salario. Os limites d’esla fluctuação de¬ 
pendem, principalmente, da instrucção e 
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hábitos do povo, no seo passado o no pre¬ 
sente. No seo passado, quando se estabe¬ 
leceu certa proporção, enlré o número 
dos operários e o capital, que os havia 
de sustentar, depende, muito, da moral 
illustrada dos seos predecessores. No seo 
presente, quanto aos ganhos e economias 
do dia, e conseguinlemenle, aos augmeu- 
tos do capital, depende muito do predo¬ 
mínio da aptidão, inielligencia, sobrieda¬ 
de e economia. 

69. Que influencia tem a instrucção e 
os hábitos dominantes, na condição dos 
operários ? 

Quando, em um paiz, a instrucção e 
os hábitos dominantes deixão muito que 
desejar, e, como consequência, a taxa mé¬ 
dia dos salarios é insufficiente para satis¬ 
fazer às necessidades da vida, uma colhei¬ 
ta má, que vem, temporariamente, dimi¬ 
nuir o capital, faz descer os salarios dos 
operários mais intelligentes, e lança na 
miséria os que tem falta de perícia e so¬ 
briedade. 

Quando a instrucção e os hábitos são 
de ordem superior, e, como consequên¬ 
cia, a taxa média dos salarios se presta 
a satisfazer bem as necessidades da vida, 
uma ruim colheita, que, temporariamen¬ 
te, diminue o capital, faz descer os sala¬ 
rios, na verdade; mas, não obstante a 
diminuição do capital, previamente abun-r 
dante, este chega ainda para occurrer aos 
salarios de todos. 

Duas sociedades, uma muito adiantada, 
outra muito alrazada em civilisação, po¬ 
dem comparar-se a dous navios, que par¬ 
tirão para uma longa viagem — um bem, 
outro mal victualliado. Protrah indo-se, em 
ambos, a viagem, mais do que se espe¬ 
rava, foi forçoso, diminuir as rações às 
equipagens: mas, na embarcação bem 
victualhada, a diminuição de ração limi¬ 
tou-se às cousas supérfluas; entretanto 
que, na embarcação, mal aprovisionada, 
essa diminuição trouxe consigo a miséria, 
as doenças e a morte. 

70. E se todos os operários possuíssem 
algum capital, não tornaria isto, menos 
precaria a situação delles? 

Sem dúvida: mas isso é uma conse¬ 
quência do predomínio da instrucção e 
bons costumes. Possuindo algum capital, 
os operários terão parte dos lucros; e seus 
filhos, desveladamente educados, desen¬ 
volverão suas forças physicas e intellec- 
tuaes, em circumstáucias, favoráveis ao 

4 


Digitized by ^.ooQle 



46 


ARCH1V0 RURAL 


sen bem-estar, como indivíduos, e à sua 
futura posição, como membros da socie¬ 
dade* 

71. O uso do credito não influirá, lão- 
bem, na sorte do operário ? 

Ha circunstâncias ligadas com o uso 
do credito, que podem, ás vezes, a flecta r 
seriamente, o bem estar dos operários. 

O uso judicioso do credito, pelos ca¬ 
pitalistas, tende, a entregar a direcção do 
capital, aos capitalistas, mais capazes de 
o empregarem com proveito. Este uso do 
capital proporciona, aos operários, em 
geral, a melhor conjunctura de adqui¬ 
rirem instmcção e habilidade no seo 
mister. Cada um vé, diante de si, o salario 
crescer, com as aptidões; e todos veem, 
n’um período, um tanto mais remoto, essa 
elevação de salario medio, que não se 
alcança senão pelo augmento geral das 
fôrças productivas. 

O mao uso do credito, da parle dos 
capitalistas, durante os primeiros tempos 
do seo emprêgo, furta-se à vista, por 
uma falsa apparencia de prosperidade. 
O capital cae em mãos faltas de con¬ 
fiança, e é pôsto em gyro, por certo tem¬ 
po ; em escala, superior á que pode 
manter-se. Tão indiscretamente caminha¬ 
rá uma obra, em que o engenheiro gas¬ 
tasse todo o fornecimento de carvão, des¬ 
tinado para certo prazo, tão profusamen¬ 
te, que se privasse do meio de fazer 
funccionar a sua máchina, com elficacia, 
até ao fim, postoque o carvão fosse 
sufficiente para completar o trabalho, 
sendo gasto na escala, primeiro estabele¬ 
cida. Empregando-se mais do que o ca¬ 
pital, applicavel, com segurança, ás exi¬ 
gências futuras, isto é, sendo desperdi¬ 
çado o capital, fica menos do que a por¬ 
ção, calculada para a continuação dos 
trabalhos. Assim como, durante o perío¬ 
do de pródiga applicação do capital, al¬ 
guns salarios, provavelmente se elevão, 
assim tãobem, quando a iusufficiencia do 
capital se manifesta, a baixa dos salarios 
e até a ausência d’elles se sentirá algures. 

72 Que significão as palavras juro e 
aluguel ? 

O rendimento do capital denomina-se 
juro, quando se allude a um capital, ava¬ 
liado em moeda; aluguel quando se allude 
a um capital, debaixo da forma de edifi- 
ctos, estabelecimentos, máchinas, etc. 

73 Que alimentos entrão na formação 
do juro ? 


Ha vários elementos no juro: 

Em primeiro logar, o aluguel propria¬ 
mente dicto, ou o beneficio pela locação 
do capital, pela privação, a que o mu¬ 
tuante se subjeila, e o gôzo ou vantagem, 
que confere ao mutuário. João empres¬ 
ta-me uma cousa, avaliada em dez tostões; 
priva-se (Telia, para eu gozar e aprovei¬ 
tar : é natural, justo e legitimo, que eu 
lhe dé alguma cousa em retribuição: a 
não ser assim, porque me emprestaria 
elle, para que bavia de sofTrer a privação. 

Em segundo logar, o prêmio de segu¬ 
ro, pelo risco de não ser embolsado, que 
o mutuante corre ou julga currer. 

Em terceiro logar, uma parle para a 
conservação e amortização do capital, se 
este é de natureza destructivel. 

74 Que sentido se ligava, noutro tempo, 
á palavra usura; e era razoavel este 
sentido? 

Tinha, noutro tempo, o nome de usura 
todo o juro, e era, geralmente, reprovado 
por motivos, mal entendidos, tirados da 
philosophia, da moral e da religião. Mas 
a observação mais justa da natureza das 
cousas veio demonstrar, que estes diver¬ 
sos motivos erão erros. 

Uma simples comparação mostra o êrro 
dos adversários do juro. Hoje lenho uma 
casa, que vale um conto de reis, alugada 
por 600000 réis, isto é, a 6 por 100; 
amanhan, vendo a casa por um capital 
d’um conto de réis, que empresto a 6 por 
100, e de que tiro 60:000 réis; onde está 
a differença? porque sou accusado de tirar 
lucro do meo segundo capital, quando o 
não era de tirar proveito do primeiro ? 

75. Que influencia exercôrão essas er¬ 
radas ideas, na taxa do juro ? 

Em consequência d’eslo êrro e dos pre¬ 
juízos populares contra os emprestadores 
de capitaes, qualificados com o injurioso 
nome de usurários, a maior parle dos 
paizes tem sido levados a fixar um máxi¬ 
mo à taxa do juro. 

76. Qual é a taxa do juro, em Por~ 
tugall 

Em Portugal, adoptára-se a taxa de 5 
por 100, nas transacções civis: nas tran- 
sacções commerciaes, não havia taxa limi¬ 
tada; mas, na falta de convenção, enten¬ 
dia-se, que era de 6 por 100. O codigo 
civil portuguez, publicado no currente 
anno, prescreve, que os contrahentes po¬ 
derão convencionar a retribuição, que bem 
lhes parecer; e que, na falta de estipulação. 
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se entenda, que a retribuição é de 5 por 
100 . 

77. Que inconvenientes tem a fixação 
da taxa do juro ? 

Toda a reslricção, imposta à taxa do 
juro, invade o direito de propriedade, 
prejudica os mutuários, que ella pretende 
proteger, afastando do mercado os capi¬ 
talistas, que não querem violar a lei, e 
pondo o mutuário à discrição dos mu¬ 
tuantes, que, currendo o risco de serem 
punidos, fazem pagar este risco por um 
juro elevado, sempre facil de disfarçar 
nos tilulos e nos contractos. 

78. Como se obtem o abaixamento da 
taxa do juro ? 

0 abaixamento da taxa do juro, que è 
nma vantagem social, obtem-se pela com¬ 
pleta liberdade do empréstimo, pela se¬ 
gurança do emprestador, pelo aperfeiçoa¬ 
mento dos bancos, e outros instituições 
de credito, pela facilidade, concedida ao 
emprestador, de rehaver os seus fundos. 

79. Em que relação está o juro com 
os capitaes o com a aclividade industrial? 

0 juro tende a elevar-se, quando os 
capitaes são raros, e a baixar, quando os 
capitaes são abundantes. 

0 juro tende a elevar-se, quando as 
empresas são numerosas, e a baixar, 
quando as empresas são raras. 

Isto é, eleva-se com a escacez dos ca¬ 
pitães, a multiplicação das empresas e a 
aclividade industrial; e baixa com a abun- 
dancia dos capitaes, a raridade das em¬ 
presas e a estagnação industrial. 

80. Essa regra não soffre excepção? 

Ha circumstáncias, em que o juro se 

eleva, apesar da abundancia de capitaes; 
porque a aclividade da indústria solicita, 
vivamente, o emprêgo dos capitaes; e 
circumstáncias em que, não obstante a es¬ 
cacez dos capitaes, o juro baixa; porque 
ba pouca procura de capitaes, e estes fa¬ 
zem concurrencia, uns aos outros. 

81. Que 6 o lucro ou o produeto liqui¬ 
do cTuma empresa industrial? 

Quando o empresário tem satisfeito o 
preço da locação da terra, o juro ou o 
aluguel do capital, que empregou nos 
adíaDtamentos da empresa, o salario dos 
operários, empregados, sábios ou artistas, 
de cujas faculdades se aproveitou; quan¬ 
do tem tirado a retribuição de seo traba¬ 
lho ; o que fica do resultado da produc- 
ção, constitue o lucro ou produeto li¬ 
quido. 


82. Que predicados deve ter um bom 
empresário ? 

Um empresário c um operário, e, no 
ponclo de vista da empresa, cujos ele¬ 
mentos concebe e dirige, um operário de 
primeira ordem. É preciso, que lenha os 
conhecimentos especiaes de sua profissão, 
e o talento de applical-os à natureza da 
empresa. É preciso, que saiba escolher 
e conduzir os homens, de que necessita, 
e tirar o melhor partido possível de suas 
faculdades e de seo trabaiho. Ê preciso, 
que saiba obter os capitaes e os meios 
necessários, quer pelo credito, quer pela 
associação, que suppõem a confiança em 
suas qualidades, habilidade e reclidão. É 
preciso, que seja commerciante, isto é, 
que saiba dar saida aos seus produetos, 
attrahindo, procurando e satisfazendo seos 
clientes. É preciso, em summa, que reu¬ 
na o duplo talento de dirigir os homens 
e as cousas, e fazer convergir, para o fim 
da producção, todos os elementos d’esta 
producção. 

Nenhuma d’eslas condições se preen¬ 
che, sem que o empresário faça muitos 
esforços intellectuaes e pbysicos, sem que 
desenvolva grande aclividade de espirito. 

83. Como se explica a superioridade 
do salario, que os empresários vencem? 

Explica-se, pelas qualidades superiores, 
de que elles devem ser dotados; qualida¬ 
des, que, jà anteriormente, expuzemos. 
Toda a indústria tem, comsigo, eventua¬ 
lidades, que podem causar a ruina e até 
a deshonra, ou, pelo menos, ferir, pro¬ 
fundamente, o amor proprio, e que, sen¬ 
do o objecto constante das cogitações dos 
chefes das empresas, lhes tirem o repou¬ 
so e a saude. 

Os outros agentes da producção não 
tem esta formidável responsabilidade, es¬ 
tes riscos e cuidados, que, junctos ao ta¬ 
lento de applicação, ao talento dos negó¬ 
cios e ao espirito inventivo, explicão e 
legitimão o lucro do empresário. 

84. Mas esse salario superior está sub - 
jeito á lei economica da procura e offer- 
ta: não é assim? 

0 salario do empresário està, como to¬ 
dos os valores, subjeito à lei da offerta 
e procura, e circumscripto, em seus limi¬ 
tes naturaes, pela concurrencia dos ho¬ 
mens de talento e aptidões analogas, que 
podem offerecer as mesmas vantagens aos 
consumidores, aos operários e aos capita¬ 
listas. 
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8o. Então, a situação tio simples ope¬ 
rário ô muito inferior d do empresário. 

É, sem dúvida. Mas, num paiz livre, 
o caminho eslá aberlo para lodos, que 
quizerem fazer valer as qualidades, que 
acabámos de expor, menos communs que 
a reunião das que são necessárias aos ho¬ 
mens, que executão as ordens. 

De feito, em nossos dias, debaixo da 
influencia do regime da livre concurren- 
cia e da egualdade de todos perante a lei 
e o imposto, os empresários saem de to¬ 
das as classes da sociedade; e veem se, 
por um lado, empresas agrícolas, manu- 
factoras, commerciaes, financeiras e ou¬ 
tras, dirigidas por homens, cujos nomos 
tem uma origem aristocratica; e, por ou¬ 
tro lado, empresas, muitas vezes, de im¬ 
portância superior, dirigidas por homens, 
que pertencem ás mais humildes famílias, 
e que principiárão pelo grau mais baixo 
da escala da profissão. 

CAPÍTULO IV 

Dlvlffto do trabalho 

86. Qual é a accepção geral da phrase 
divisão do trabalho? 

Tem-se dado o nome de divisão do tra¬ 
balho á distribuição das innumeraveis ope¬ 
rações e serviços, necessários para supprir, 
á satisfação, as necessidades de todos, de 
maneira que cada indivíduo faz alguma 
cousa, precisa para o bem-estar de milha¬ 
res, entretanto que milhares estão traba¬ 
lhando para elle. 

87. Ha nisso alguma utilidade f 

0 accrescimo de aptidão, saber e fôrça 
productiva, procedente de constante at- 
tenção a uma só especie de trabalho, ma¬ 
nual ou intelleclual, é cousa familiar dos 
menos intelligentes. Das numerosas clas¬ 
ses de productores d’um paiz, supponha- 
mos doze somente, o lavrador, o moleiro, 
o engenheiro, o carpinteiro, o fabricante 
de tijolos, o ferreiro, o fabricante de vi¬ 
dros, o cutileiro, o olleiro, o alfaiate, o 
mineiro e o medico; e suponhamos, que 
cada um d’elles, prescindindo do serviço 
dos outros, dependia, exclusivamente, das 
próprias faculdades, para se fornecer das 
cousas necessárias para a vida; que estado 
de confusão I que deplorável espectáculo 
seria, comparado com o que, lodos os 
dias, testemunhámos I que mal amanha¬ 
das terras, que intransitáveis estradas, que 


deficientes máchinas, que incooforlaveis 
casas, que toscos instrumentos, que gros¬ 
seiros móveis, que falta de tempo e de 
meios para a cultura intelleclual I 

88. Mas essa divisão de pro/issões não 
é o estado normal do mundo f 

No mundo civilizado, è: não assim, no 
mundo selvagem. A tendencia do selva¬ 
gem, aguilhoado pela necessidade, é satis¬ 
fazer-se directamente, e pelos primeiros 
meios, que lhe vem à mão. Quando tem 
fome, derriba um animal; quando tem 
frio, cobre-se com a peite do animal, que 
matou, e se abriga no cavado tronco de 
uma arvore, ou na caverna d’um rochedo, 
ou escarva a encosta d’um outeiro. Para 
auxilar os seos esforços, faz uma grande 
massa d'um tronco de árvore, faz uma 
lança, ou um arco e uma setta, ou aguça 
uma pedra. 

0 homem civilizado, como se vê qtio- 
tidiamente, carecendo, do mesmo modo 
que o selvagem, de alimentos, vestuário 
e abrigo, busca satisfazer-se indirecta- 
mente. Sabe, que ha muitas riquezas, 
accumuladas em roda de si. Deseja par¬ 
ticipar d’uma pequena porção dos innume¬ 
raveis objectos, que constituem essas ri¬ 
quezas; e applica-se, exclusivamente, a 
produzir uma só ou poucas cspecies de 
objectos, ou a prestar um limitado nú¬ 
mero de serviços. A maior parte da sua 
actividade, emprega elle, directamente, 
para outrem, mas, indirectamente, se bem 
que, por isso mesmo, com mais eíRcacia, 
para si. Por este modo de proceder, ad¬ 
quire alimentos, fato e abrigo, e tãobem 
numerosos objectos de luxo, tudo prove¬ 
niente do trabalho anterior. 

89. Mas, na economiaa social, a phrase, 
divisão de trabalho, não tem uma signi • 
cação mais restricla? Exemplo, 

Designa-se, mais particularmente, pelo 
nome de divisão do trabalho, a separação 
das occupações, por meio da qual cada 
pessoa executa, sempre, a mesma opera¬ 
ção ou pequeno numero de operações. 0 
alcance deste principio foi, judiciosa- 
mente, anatysado por Adão Similb, e se 
demonstra pelo enunciado das maravi¬ 
lhas, que produz. 

Adão Smilh cita uma fábrica de alfine¬ 
tes, onde, já em seo tempo (em 1770), 
dez operários, dividindo entre si, as 78 
operações, que exigia a fabricação d’esles 
objectos, podião produzir 48:000 alQoetes 
por dia, ou 4:800 cada operário. Em nos- 
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sos dias, graças a uma divisão, ainda 
mais exteosa, podemos comprar 10 alfi¬ 
netes por 5 réis. As agulhas, cuja fabri¬ 
cação passa tãobem, por grande número 
de mãos, e está subjeita a 120 operações, 
tãobem custão pouco. Um kilogramma 
de algodão, coibido na Índia, preparado 
em Inglaterra, e reexportado para a índia, 
passa por 140 mãos e fornece a matéria 
d’um tecido, ao alcance das pessoas mais 
pobres. 

90. Outro exemplo. 

João Baptisla Say estudou uma fábrica 
de cartas de jogar. Nesta fábrica, onde 
as operações de alizar o papel, collar as 
differenles folhas, fazer o desenho, dar a 
eôr, dar o lustro, formar os baralhos, 
embrulbal-os, setenta e duas operações 
ao todo, erão executados por 30 operá¬ 
rios; faziáo-se em 24 horas, 15:000 car¬ 
tas, ou 500 cartas por cada indivíduo; 
entretanto que, se apenas um homem ti¬ 
vesse de exercer todas estas operações, 
poderia fazer, quando muito, duas cartas 
no mesmo tempo. 

91. Quaes são as vantagens da divi¬ 
são do trabalho ? 

Pela divisão do trabalho, os operários 
não perdem tempo, em mudarem de oc- 
cupação, de logar, de posição e de ferra¬ 
mentas; e a altenção, sempre mais ou 
menos priguiçosa, não precisa de se pres¬ 
tar a objetos novos. 

Em segundo logar, o espirito e o corpo 
adquirem extraordinária habilidade, mes¬ 
mo em operações dificultosas. Tal é a 
dextreza do pianista, do dobrador de jor- 
naes, do calculador, do typographo, e de 
todos enfim, que repetem muitas vezes, 
as mesmas operações. 

Em terceiro logar, a divisão do traba¬ 
lho, reduzindo a tarefa de cada operário 
a uma operação mais simples, concen¬ 
trando a altenção e a observação, faz des¬ 
cobrir os processos mais expeditos. A 
história industrial nos ensina, que uma 
parte dos machinismos e dos processos 
empregados nas artes, são devidos a sim¬ 
ples operários. Em tesumo, dividir o tra¬ 
balho, è simplificai-o e abrevial-o; é ainda 
angmentar a quantidade e qualidade dos 
productos ; e ao mesmo tempo, diminuir 
as despesas, com que se obtem, e o 
preço porque se vendem; é augmentar o 
consumo e promover o bem-estar da hu¬ 
manidade. 

91. A divisão do trabalho pode ado- 


ptar-se em todas as indústriasf Exem¬ 
plos. 

Observámos a divisão do trabalho em 
todos os ramos da indústria humana: nas 
sciencias, nas artes, na agricultura, no 
commercio, nas manufacturas. 

As sciencias não atlingem alto gran de 
perfeição, senão quando homens difleren- 
tes se consagrão ás innumeraveis indaga¬ 
ções de que ellas se compõem. 

Em agricultura, ha homens, que são 
mais especialmenle, lavradores; outros, 
mais especialmenle, debulhadores; ou¬ 
tros á guarda dos animaes de serviço; 
outros, ao tractamento dos animaes lei¬ 
teiros, ao cuidado dos rebanhos, á cul¬ 
tura das árvores, etc. 

Na indústria commercial, achámos, não 
só o commercio por grosso, o commercio 
por miudo, o de exportação, o de impor¬ 
tação, mas tãobem, o de cada especie e 
de cada variedade de mercadorias. Ha 
commerciantes, cuja indústria inteira con¬ 
siste em receber e pagar pelos outros; 
são os banqueiros: outros, que tem por 
unica indústria, pôr em communicação os 
compradores e os vendedores; são os 
corretores: e, em cada uma d’estas pro¬ 
fissões, as funcções estão muito dividi¬ 
das. 

93. Mas, em todas as industrias, tem 
uma appUcação egualmente extensa ? 

É na indústria fabril, que a divisão do 
trabalho pode applicar-se mais, como o 
demonstrâo os exemplos que indicámos, 
e mil outros ainda, que pederiamos citar. 
É tãobem nos productos das manufactu¬ 
ras, que mais se aprecião as suas vanta¬ 
gens, pelo aperfeiçoamento dos processos, 
rapidez do trabalho, barateza dos produ¬ 
ctos. 

94. E pode estabelecer-se, tãobem en¬ 
tre as nações ? 

As mesmas razões de conveniência, que 
aconselhão a divisão do trabalho, entre 
os operários das grandes oficinas, e entre 
as producções do mesmo paiz, recom- 
mendão-na, entre os diversos povos. 

A divisão do trabalho tem, sempre, exis¬ 
tido, como uma verdade incontestável. 
Ramos de producção ha, que cada povo 
se apropriou, e que outro não tracta de 
explorar. Certas industrias são de todo, 
ou quasi incompatíveis com a temperatu¬ 
ra, com a natureza do solo, etc., condi¬ 
ções naturaes, que o homem não pode 
superar. Por isso, nunca os povos, que 
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vivem nas regiões frias, se lembrarão de 
produzir café ou algodão. 

As primeiras causas de distincção entre 
as aptidões induslriaes dos diversos po¬ 
vos, são as que a natureza estabeleceu; 
porque uns abundão em combustível; 
outros estão situados na proximidade de 
mares e rios navegáveis; estes achão-se 
cercados de montanhas; aquelles são mais 
robustos, mais laboriosos ou mais sobrios. 

95. Exemplos. 

A Inglaterra e a Bélgica, por exemplo 
tem hoje, uma circumslância industrial, 
que lhes dà grande vantagem sobre a 
maior parte das outras nações, e vem a 
ser a abundancia de carvão de pedra. A 
Inglaterra tem lãobem, grandes minas de 
ferro. A Rússia, sobretudo nas regiões 
meridionaes, produz tanta cópia de ce- 
reaes, que as outras nações não podem 
competir com ella. 

Além das causas naturaes, povos ha, 
que tem adquirido certas aptidões para 
dados productos, pelo facto de se have¬ 
rem entregue a uma certa indústria, de 
preferencia ás outras. É n’este caso que 
se acha, lãobem a Inglaterra, pelo que 
respeita ao fabrico dos algodões e dos 
objectos de ferro; porque tem estas in¬ 
dústrias tomado alli grande desenvolvi¬ 
mento, e porque se tem creado pessoal 
habilitado para as exercer. 

Daqui resulta, que umas nações tem 
vantagem decidida, em certos ramos de 
producção, e que outras, a quererem com 
ellas competir, hão de empregar mais es¬ 
forços, para obterem o mesmo resultado. 
A consequência d’este facto é a necessi¬ 
dade de se entregar cada nação à indús¬ 
tria, para que tem particular disposição. 

96. Que dizeis de Portugal, debaixo 
d’esse ponclo de vista ? 

' Portugal, pela fertilidade do solo, pela 
amenidade do clima, tem disposição para 
a indústria agrícola. Se, pois, abandonando 
todas as outras indústrias, concentrásse¬ 
mos todas as fôrças produclivas de tra¬ 
balho e capital neste ramo de producção, 
produziriamos, não só, a quantidade de 
que necessitámos, mas uma quantidade 
superior ao nosso consumo; a qual ser¬ 
viria para trocar por aquillo que nos fal¬ 
tasse, por exemplo, pelos objectos manu¬ 
facturados, que a Inglaterra, a nação mais 
adiantada e em melhores condições para 
essa indústria, poria á nossa disposição. 

(Continua). 


Do jornal Commercio do Porto trans¬ 
crevemos o seguinte: 

Exposição de serioioultura 

Teve bontem de tarde logar no palacio 
de cryslal a inauguração solemne da ex¬ 
posição de sericicultura, decretada pelo 
governo. 

Ás seis horas e meia da tarde, reuni¬ 
das na nave central do palacio as pessoas 
chamadas a tomar parte n’esta solemni- 
dade, o sr. secretario geral, servindo de 
governador civil, Joaquim Taibner de.Mo* 
raes, subiu ao estrado em que se achava 
a cadeira que lhe era destinada e pronun¬ 
ciou o seguinte discurso: 

Meus senhores—Na qualidade de de¬ 
legado do governo n’esle districto cabe- 
me a honra de abrir a presente exposição 
de sericicultura, que é a terceira que 
n’esta cidade se effectua. 

0 governo de sua magestade compene¬ 
trado das incontestáveis vantagens que 
das anteriores exposições advieram ao paiz 
determinou, em portaria de 6 de abril ul¬ 
timo, que no dia de hoje e n’esle local 
se abrisse uma exposição, á qual fossem 
admitlidos os productos, a que a mesma 
portaria se refere; e mais tarde, alten- 
dendo ás considerações feitas pela com- 
missão que se acha presente, e que muito 
me coadjuvou no intuito de tornar con¬ 
corrida esta festa do trabalho, resolveu 
que fossem lambem admiltidas na expo¬ 
sição as sedas manufacturadas no paiz. 

Ampliada d’est’arle a exposição, procu¬ 
rou a commissão promover a vinda de 
productos, que altestassem o desenvolvi¬ 
mento e progresso d’este importante ramo 
da actividade humana, a industria serica. 
Muitos sericicultores e induslriaes accede- 
ram ao convite da commissão, e por isso 
não posso como presidente d’ella, deixar 
de lhes testemunhar, n’esta occasião, o 
meu reconhecimento. 

A decidida influencia que as exposições 
agrícolas exercem no desenvolvimento da 
industria, não serei eu quem vol-a pro¬ 
cure demonstrar. Por ellas se aquilata o 
progresso nas artes e em todo o trabalho 
humano. São ellas que entre os indus- 
triaes despertam um louvável estimulo, 
que não è rivalidade, senão justa emula¬ 
ção. São ellas emQm o melhor meio de 
ensinamento e de incentivo ao trabalho, 
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e a mais efficaz protecção qae os gover¬ 
nos illustrados podem conceder. 

Se, em geral, as exposições exercem 
esta grande influencia e dão tão proflcuos 
resultados, com relação à industria das 
sedas são ellas entre nós de maxima uti¬ 
lidade. 

Esta industria, que, durante a adminis¬ 
tração energica e protectora do marquez 
de Pombal, assumiu grande desenvolvi¬ 
mento, experimentou mais tarde os reve¬ 
zes provenientes da falta d’aquelle braço 
robusto, que tanto a impulsou, e das suc- 
cessivas commoções políticas, que tão pro- 
fundamente abalaram o paiz e a levaram 
a ella, bem como ás outras industrias na- 
cionaes, ao máximo definhamento. Ha an- 
nos, porém, que felizmente começa a re¬ 
viver, e è n’esta nova época que convém 
bafejar-lhe novos alentos. 

Reconheço que não é ainda prospero o 
estado da sericicultura no paiz, mas o fa¬ 
cto de muitos cavalheiros da maior res¬ 
peitabilidade e da mais elevada posição 
social se esforçarem pelo seu desenvolvi¬ 
mento, o cuidado e solicitude com que o 
governo e muitos indivíduos tem procu¬ 
rado ministrar aos proprietários, por mo- 
dico preço, amoreiras da melhor qualida¬ 
de, e ainda o augmenlo que constante- 
mente tem havido na exportação da se¬ 
mente do sirgo, do casulo e da seda, tudo 
isto deixa antever um futuro mais risonho. 

Bom é que se prosiga n’este caminho, 
porque poucas industrias entre nós se 
apresentam tão auspiciosas. 

Para recompensar os expositores que 
melhores productos exhibirem n’este cer- 
tameo industrial, abi estão patentes al- 
gans prêmios, offerecidos pelo governo 
de sua magestade, e que no dia do en¬ 
cerramento da exposição serão distribuí¬ 
dos com algumas medalhas que a direc¬ 
ção da Sociedade Agrícola ifeste districlo 
resolveu conferir aos expositores, que não 
podendo obter aquelles prêmios, merece¬ 
rem comtudo este justo galardão. 

Se são de diminuto preço, tem ao me- 
bos um grande valor de estimação. Quem 
os alcançar póde dizer que n’esle torneio 
foi considerado como um dos mais dignos. 

Em nome de sua magestade el-rei eslâ 
aberta a presente exposição de sericicul¬ 
tura. 

Porto, 20 de agosto de 1869. — Ser¬ 
vindo de governador civil, o secretario 
geral, Joaquim Taibner de Moraes. 


Finda a leitura d'este discurso, a mu¬ 
sica tocou o hymno de sua magestade 
el-rei, e tanto as pessoas revestidas de 
caracter oflicial como os simples especta¬ 
dores d'esta ceremonia passaram a visitar 
a exposição nas suas diflerentes secções. 

Á abertura da exposição assistiram, 
além de outras pessoas, os membros dos 
dois jurys, a camara municipal, presi¬ 
dentes da Associação Commercial e Asso¬ 
ciação Industrial Portuense, corpo consu¬ 
lar, auctoridades militares e administrati¬ 
vas, etc. 

Aos lados do sr. secretario geral toma¬ 
ram logar os secretários da commissão 
promotora da exposição e da sociedade 
agrícola. 

Nas galerias achavam-se muitas senho¬ 
ras. 

Á porta do palacio fazia a guarda de 
honra uma força de infanteria 5 com á 
respectiva banda. 

A exposição, se não surprehende, acha- 
se, comtudo, bastante variada e fornece 
ao observador curioso matéria para inte¬ 
ressante exame, mostrando sob uma face 
lisonjeira os progressos de uma das mais 
auspiciosas industrias do paiz. 

Quanto se pode avaliar por uma ra- 
pida inspecção ao theatro d’este certame 
industrial, são exlremamente animadores 
os indícios que alli se apresentam do 
desinvolvimento que vae lendo entre nós 
a industria sericola. A maneira como esta 
se acha representada é ao mesmo tempo 
um galardão com que de certo muito se 
devem dar por satisfeitos os solícitos es¬ 
forços da commissão promotora. 

Os productos acham-se dispostos em 
vitrines lateraes e no centro, formando o 
recinto da exposição um parallelogrammo 
que occupa uma grande parle da nave. 
O lado d’esle parallelogrammo correspon¬ 
dente à entrada é occupado pelo estrado 
em que se acha o retrato de sua mages¬ 
tade. Proximo ao estrado vêem-se dis¬ 
postos n’uma especie de etagére os prê¬ 
mios destinados aos expositores. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA S3 DE AGOSTO 

São incontestáveis os rápidos progres¬ 
sos da nossa agricultura, para quem ob- 
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serva altentivamente o estado das coisas. 
Os que percorrerem o paiz não poderão 
tomar nota dos factos, em que nós assen¬ 
tamos a nossá opinião, porque o pro¬ 
gresso, a que nos referimos, é mais ideal, 
do que material.' 

Os senhores da grande propriedade, 
que abundam nas províncias do sul do 
reino, principiam a despertar do pregui¬ 
çoso, o desleixado somno em que teem 
vivido, e em que seus avoengos também 
viveram. Aos grandes proprietários não 
fallece nenbum dos meios convenientes, 
para realisarem rapidamente grandes me¬ 
lhoramentos. Quando não possuam os co¬ 
nhecimentos especiaes para elles mesmos 
concertarem os projectos da bemfeitoria, 
e da exploração de suas terras, é-lhes fá¬ 
cil tomarem a seu serviço pessoas com- 
petentemenle para isso habilitadas. Podem 
carecer de capitaes, mas hoje ahi teem jà 
elles um estabelecimento de credito ex¬ 
clusivamente destinado às operações d’cssa 
natureza. 

Para auctorisar a nossa asserção, po¬ 
deriamos felizmente-eitar já muitos nomes 
de grandes proprietários, que estão dando 
os primeiros passos no bom caminho dos 
melhoramentos agrícolas. D’esta vez no¬ 
mearemos dois, que são o sr. duque de 
Palmelta, e o sr. José Maria Eugênio de 
Almeida. Este ultimo tem jà ao seu ser¬ 
viço dois engenheiros distinctos, o sr. J. 
Nunes de Aguiar, e o sr. M. Raymundo 
Valladas. Além d’estes contractou, para 
lhe contiar a exploração de uma proprie¬ 
dade, um dos regentes agrícolas, que aca¬ 
baram de completar o curso de agricul¬ 
tura pratica elementar na quinta regional 
de Cintra. 

Nós acreditamos unicamente na efficacia 
dos exemplos, que partem do alto para 
baixo. 

— A Revista dos Dois Mundos do t.° 
d’este mez, publica um artigo de mr. 
Leonce de Lavergne com este titulo « Elu¬ 
des de Economia Rural » Le Portugal. 
Neste interessantíssimo escriplo occupa-se 
o dislincto economista francez da analyse 
das duas obras, de que é auctor o nosso 
escriptor insigne L. A. Rebello da Silva, 
e que são dois livros preciosos, não só 
pelas bellezas do eslylo, como pela co¬ 
piosa collecção de factos, noticias e dou¬ 
trinas, que andavam dispersas em manus- 
criptos e publicações nacionaes e estran¬ 
geiros. 


Os dois livros a que nos referimos, e 
de que jà fizemos honrosa menção n’este 
jornal, são « A população e agricultura » 
e « O Compendio de Economia rural, 
para uso das escolas populares, i 

Reservamos para outra occasião as ob¬ 
servações que pos suggeriu a leitura do 
artigo de mr. Leonce de Lavergne, não 
podendo comtudo deiiar de exprimir a 
agradavel impressão que recebemos ao 
ver que uma das primeiras notabilidades 
do mundo litlerario se occupa com tanta 
seriedade das nossas coisas, de que ou¬ 
tros, nacionaes e extranhos, tão irreflecti- 
damente desdenham. 

— Machinas de ceifar. — O encareci¬ 
mento geral do salario agrícola continua 
a preoccupar o espirito dos agricultores. 

A ceifa dos cereaes, restricla a um praso 
fatal, demanda proropta concorrência de 
braços, que ordinariamente escasseam nas 
localidades das grandes explorações ce¬ 
realíferas. De tudo isto se originam os 
esforços, que se estão fazendo para dar 
os últimos toques de aperfeiçoamento ás 
ceifadoras mechanicas. 

No ultimo concurso de Meaux, em 
França, apresentaram-se seis d’aquellas 
machinas, que não diversificam funda¬ 
mentalmente do systema typico de Mac- 
Gormick, apresentando apenas algumas | 
modificações, que as torna mais geitosas. ; 

Distinguio se entre todas a machina ■ 
allemã de Samuelson, fabricada em Fran¬ 
ça por mr. Pilter. Calcula-se que este 
apparelho ceifa em um dia de trabalho 
(dez horas) tres hectares de trigo em boas 
condições. Incluindo todas as despezas, 
salario dos trabalhadores, juro e amorti- 
sação, custa o serviço da machina 13 fr. 
e 50 cêntimos por hectare, emquanto 
que o serviço a braços não desce de 20 fr. 

Obteve o expositor d’esta ceifadora mr. 
Pilter o l.° prêmio de 800 fr. 

Ainda obteve mais assignalado trium- 
pho a ceifadora de Samuelson no con¬ 
curso da sociedade real de agricultura, 
celebrado n'este anno em Manchester. 
Foi-lhe lambem conferido o l.° prêmio. 

0 preço d'esta machina è de 850 fr. 
Vende-se em Paris, por mr. Pilter (212, 
quai Iemmapes). 

(Concurso agrícola de Manchester. Es¬ 
tes concursos, instituídos pela real socie¬ 
dade de agricultura de Inglaterra, datam 
de 1841. Celebram-se annualmente, no 
mez de julho. Não tendo local determi- 
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nado coube n’este anno essa honra á opu¬ 
lenta cidade de Mancfiester. Dizem os no- 
ticiadores qne este concurso é o mais 
brilhante de todos os que se verificaram 
desde a sua instituição. A concorrência de 
visitantes foi extraordinária. As entradas 
nos primeiros Ires dias produziram mais 
de 53.*000)5000 réis I A cidade ornava-se 
de todas as gaitas de uma festa primo¬ 
rosa. Custava a encontrar alojamento para 
os visitantes. O príncipe de Galles, her¬ 
deiro presumptivo da corôa e sua esposa, 
honraram a festa com a sua presença. A 
grande sociedade dos agricultores de Fran¬ 
ça foi alli representada por uma commis- 
são formada de alguns de seus mais cons¬ 
pícuos membros. O concurso eslava si- 
taado em Old-Trafford, nas visinhanças 
de Manchester, em uma propriedade de 
72 hectares. Entraram no concurso 8:000 
instrumentos, apresentados por 400 ex¬ 
positores. A concorrência dos animaes 
compunha-se: de 397 da especie cavai- 
lar; 370 da bovina; 694 da ovina; 164 
da suina. Houve 84 expositores de man¬ 
teiga e 64 de queijos. De expositores dos 
ontros productos agrícolas havia innume- 
ravel multidão. 

Procedeu-se à experiencia do trabalho 
dos diversos instrumentos e machinas agrí¬ 
colas, e não faltou o circo para as predi- 
lectas corridas de cavallos. 

Os instrumentos que mereceram as 
maiores ailenções, e que os respectivos 
jurys distinguiram, conferindo-lhes os pri¬ 
meiros prêmios, foram a machina de cei¬ 
far de Samuelson, o eslerroador aperfei¬ 
çoados de Ransomes, Simes e Head, e a 
machina do mesmo auctor, para debulhar 
e fazer a palha. 

Feliz nação, que sabe comprehender 
as vantagens do melhoramento das con¬ 
dições da mais antiga, util e nobre indus¬ 
tria, que pode occupar a aclividade do 
homem. 

R. DE Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Santarém, 20 de julho. — N’esta quin¬ 
zena o estado sanitario dos gados não tem 
sido muito satisfatório. Começam a ma¬ 
nifestar-se enzoolias de febre carbuncu- 
losa no gado lanígero, e esta mesma en¬ 
fermidade conhecida debaixo do nome de 
hematúria paludosa ou ferrujão, tem ata¬ 


cado algumas cabeças de gado ratinho. 

A febre carbunculosa, que todos os 
annos reina nas differentes especies de 
gado do districto, c que pelo contacto 
immediato se desinvolve na especie hu¬ 
mana, fazendo um certo numero de victi- 
mas, ó sem duvida alguma, a mais ter¬ 
rível das enfermidades que o veterinário 
portuguez tem a tratar, e aquella que 
maiores prejuízos acarreta á nossa agri¬ 
cultura. 

Emquanto ao estado agrícola, as coisas 
não correm de um modo tão animador 
para a lavoura como se julgava. 

Os trigos temporãos deram péssimo 
rendimento, por terem sido muito ataca¬ 
dos pela ferrugem. 

Os serodios vão rendendo regularmente, 
ainda que com grandes variantes, de modo 
que não pode ainda formar-se juizo seguro 
sobre o rendimento medio d'eslas searas. 

Os milhos temporãos devem dar oplimo 
rendimento. Os serodios das terras de se¬ 
queiro estão-se ressentindo muito dos in¬ 
tensos calores que tem feito. 

As vinhas tem soffrido consideravel¬ 
mente pelo oidium, e pela queima moti¬ 
vada pelos ardentes raios do sol. 

Angra do Heroísmo, 25 de julho. — 
0 tempo correu durante a primeira quin¬ 
zena d’este mez desfavorável ás diversas 
searas e com especialidade aos trigos e 
milhos. Até ao dia 9 do mez, o tempo 
quasi constantemente sombrio, as tardes 
de nevoeiro e os chuveiros miúdos e não 
acompanhados de vento que saccudisse li¬ 
geiramente as searas, fizeram perder as 
esperanças de uma colheita, que se afi¬ 
gurava ser das mais ahundantes tanto de 
trigo como de milho. Desde o dia 9 até 
15 o tempo mudou um pouco; as ma¬ 
nhãs appareceram mais claras e cessaram 
os nevoeiros fortes; apesar d’isto as sea¬ 
ras de trigo continuaram a sentir ainda 
os efTeilos d’aquellas intemperies; e se 
por partes, algumas searas arribaram, 
muitas outras houve que ficando aca¬ 
madas e alforradas, sollreram bastantes 
damnos. Continuou a apanha da batata. 
Dos meiados da quinzena em diante ji 
se ceifou algum trigo que, segundo diziam 
os lavradores, tinha amadurecido com an¬ 
tecipação. As pastagens também soffreram 
com o tempo de nevoeiros. 0 estado sa¬ 
nitario dos gados é bom. 

Portalegre, 26 de julho. — 0 estado 
sanitario dos gados é regular. São pouco 
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. 38. Em que relação eslá a producção 
com os ires instrumentos da industrial 

A producção resulta do exercício d’es- 
tes tres instrumentos, em proporções di¬ 
versas. De sua acção combinada, nascem 
os productos de todo o genero, materiaes 
e immateriaes, os productos-cousas e os 
productos-serviços, numa palavra, a ri¬ 
queza. 

30. Como classificaremos os homens, 
quanto ás funcções, que exercem na in¬ 
dústria ? 

Na indústria, os homens exercem dif- 
ferentes funcções. Uns executão, debaixo 
d’uma direcção superior, operações, por 
meio de suas fôrças musculares ou apti¬ 
dões pessoaes, com mais ou menos in- 
lelligencia, habilidade ou talento; são os 
operários ou empregados. Outros desco¬ 
brem, estudão ou propagão os conheci¬ 
mentos de todas as especies, que os diver¬ 
sos ramos da indústria humana exigem: 
são os sábios ou os inventores. Outros, 
finalmente, dirigem a producção; procu- 
rão as matérias primas ou os objeclos, 
sobre que se applica sua indústria; for¬ 
necem os instrumentos de trabalho; ap- 
plicão-os processos e os meios de execu¬ 
tar o trabalho, tirão proveito dos resulta 
dos da producção; dirigem tudo, homens 
e cousas, e correm todos os riscos, tanto 
os da boa, como os da mã fortuna: são 
os empresários. 

40. As funcções do operário, do homem 
de sciencia e do empresário, são sempre 
exercidas por pessoas differentes ? Exem¬ 
plos. 

Estas tres funcções podem ser execu¬ 
tadas por pessoas dilTerentes ou por uma 
só. Achão-se em todas as indústrias, na 
creação de todos os productos. A produc¬ 
ção d’um simples fructo exige uma serie 
de conhecimentos e processos de cultura 
(funcção do sabio ou homem de sciencia); 
diversos amanhos do terreno ou da árvore 
(funcção do operário); a applicação das¬ 
tes conhecimentos, a direcção dos operá¬ 
rios, o cmprêgo dos meios de trabalho 
(funcção do empresário). 

41. Nas associações, dá-se a mesma 
classificação de funcções pessoaes ? 

Acha-se a mesma classificação nos que 
trabalhão em uma associação. Quando 
certo número de homens se reunem, para 
empregarem, junctamente, scos capitaes 
e faculdades, para currerem, junctos, as 
eventualidades da empresa e aquinhoarem 


os lucros, um ou alguns d’entre elles, 
consagrando-se, mais especialmente, à di¬ 
recção ou à gerencia, fnnccionão como 
empresários; e o maior número segue a 
sua impulsão, como simples operários ou 
empregados. 

(Continua). 


Ensino technico. — Agricultura. 

— Industria. — Marinha e commercio 

Pelo sr. Pli. Pompée 

(Conlinuado do o.* 14) 

CAPITULO V 

Escolas especiaes de agricultura 

Por muito tempo na França não exis¬ 
tiu ensino algum pratico de agricultura; 
algumas cadeiras instituidas em estabe¬ 
lecimentos públicos, muito pouco frequen¬ 
tadas eram os únicos logares em que se 
podiam adquirir algumas noções theori- 
cas da arte alimentadora que fornece á 
industria e ás artes um tão grande nu¬ 
mero de matérias primas vegetaes e ani- 
maes. Em 1793 o celebre Thouin insti¬ 
tuía no jardim das plantas um curso de 
Physiologia vegetal applicada á cultura y 
o qual ainda hoje é professado pelo sr. De¬ 
cai sne, membro do instituto. Em 1785, o 
illu8tre Daubenton estabelecia na escola 
veterinária de Alfort um curso de agri¬ 
cultura e de economia rural, confiado nos 
nossos dias ao talento e á experiencia do 
sr. Magne, director d’esta escola. 

Quando o primeiro cônsul quiz organi- 
sar a instrucção publica, não foi por es¬ 
quecimento, mas por vontade própria que 
as escolas de agricultura deixaram de ser 
comprehendidas na lei. Fourcroy, orador 
do governo, expoz no discurso que pro¬ 
nunciou cm 30 germinal do anno x (20 de 
abril de 1802) perante o corpo legislativo, 
os motivos que se oppunham a que se lho 
consagrassem estabelecimentos particula¬ 
res. a A agricultura, dizia elle, que a 
tradição communica, que o exemplo, a 
experiencia e os methodos elevam pouco 
a pouco nos campos, e aperfeiçoam len¬ 
tamente, mas com precisão, não pareceu 
ser de natureza a dever ser ensinada 
nas escolas especiaes, porque seriam fre¬ 
quentadas por aquelles que não cultivam, 
e por que aquelles que trabalhara nos 
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campos não as cursariam, ou cursal-as- 
iam sem as entender; pertence aos pro¬ 
prietários professar esta grande arte nas 
suas possessões e ás sociedade de agri¬ 
cultura dissiminar as boas praticas nos 
seus respectivos departamentos. Demais, 
accrescentava elle, os princípios das scien 
cias naturaes que são applicaveis a todos 
os ramos da economia rural, serão pro¬ 
fessados num sufficiente numero de es¬ 
tabelecimentos para que todos os que te¬ 
nham a peito os progressos d’esta arte 
alimentadora possam adquirir-lhe os ele¬ 
mentos nos lyceus e nas escolas espe- 
ciaes.» 

Foi só muito mais tarde por decreto 
de 25 de agosto de 1836, que se fundou 
no conservatorio das artes e officios, 
então considerado como uma faculdade 
puramente industrial, tres cadeiras que 
sob o titulo de curso de cultura, curso de 
mechanica e de construcçóes agricolas, e 
curso de chimíca agrícola, tratavam de 
arrotéas, de dessecamentos, de instru¬ 
mentos aratorios, de irrigações, de di¬ 
ques, de construcções ruraes, da creação 
do gado, das differentes naturezas do 
solo, das suas aptidões agricolas, do pre¬ 
paro das terras, da cultura dos vegetaes, 
dos afolhamentos, dos diversos modos de 
^pplicaçao e das questões econômicas que 
lhes respeitam. 

Digamos para completar este quadro 
do ensino theorico da agricultura, que o 
jardineiro ou chefe do Luxemburgo ahi 
professa, todas as primaveras, um curso 
de poda e enxertia o qual ó seguido por nu¬ 
merosos ouvintes, que o sr. Isidoro Geof- 
froy Saint-HUaire, teve a feliz idea de 
introduzir no ensino zoologico do museu 
de historia natural um curso de acclima- 
taçao e domesticação dos animaes. Algu¬ 
mas cidades não ficaram extranhas a esta 
diffusão do ensino agricola. Quimper, 
Bordeaux, Rodez, Toulouse, Nantes, cria¬ 
ram cadeiras de agricultura. 

Os cursos de Rouen, professados pelo 
sr. Pouillet (agricultura), Dubreuil (ar¬ 
boricultura), Girardin (chimica) adquiri¬ 
ram justa celebridade. Em Besançou, o 
doutor Bonnet não se limitava á leitura 
da sua cadeira, conduzia os seus ouvin 
tes ao campo para nlli lhe expor as suas 
theorias, para descrever os novos instru¬ 
mentos e ensinar o modo de trabalhar 
com elles. Em Compiègne, o sr. Gossin 
fazia ensaios n’esta carreira do aposto- 


I lado escolar que tantos serviços prestou 
ao departamento de Oi se. Com o seu 
exemplo e com os seus escriptos, contri¬ 
buiu poderosamente para fazer penetrar 
até ás nossas mais modestas escolas no¬ 
ções, cuja utilidade e extenção tivemos 
occasião de apreciar na exposição colle- 
ctiva dos professores de instrucção pri¬ 
maria d’e8te departamento. 

Mas a agricultura não póde aprender- 
se só nas escolas e nos livrps, é neces¬ 
sário, como acaba de ver-se de alguns 
exemplos, que a pratica se allie á theo- 
ria, que o olho e a mão venham em au¬ 
xilio da intelligencia. E o que foi geral- 
mente comprehendido por todos os que 
queriam combater os prejuizos agricolas 
por um ensino racional. 

Mas para alcançar este fim, o socego 
publico era condição essencial, e durante 
vinte e cinco annos a Europa inteira, 
fora sulcada em todos os sentidos pela 
marcha dos exercitos; fòra o* theatro dos 
seus combates, os estragos que haviam sido 
a sua consequência, as despezas excessi¬ 
vas que demandara a manutenção dos 
exercitos não permittiram pensar nos me¬ 
lhoramentos da agricultura que carecia 
mesmo dos braços indispensáveis. Foi só 
pois no restabelecimento da paz, que se 
pôde cuidar de fundar instituições esco¬ 
lares que permittissem dar uma nova di¬ 
recção ás artes da paz. 

Já a Inglaterra, que a sua posição geo- 
graphica pozera fóra do movimento dos 
exercitos; já a Allemanha, não obstante 
a guerra continental, tinham lançado os 
fundamentos do ensino agricola n'alguns 
estabelecimentos especiaes, quando em 
1818 um dos agricultores mais estimados 
e dos mais afamgdos de Lorena, o sr. 
Matheus de Dombasle, projectouacreação 
de uma quinta exemplar , como então se 
lhe chamava, para dissiminar entre os 
agricultores o conhecimento das boas pra¬ 
ticas agricolas e contribuir para a reforma 
e melhoramento da nossa agricultura. Du¬ 
rante dois annos o sr. de Dombasle fez vãos 
esforços para obter do governo o auxilio 
de que necessitava. Desgraçadamente 
toda a attençao, todos os recursos do go¬ 
verno achavam se concentrados na in¬ 
dustria manufactureira, mas felizmente o 
visconde de Villeneuve, perfeito de Meur- 
the, comprehendeu todo o alcance do seu 
projeçto e interessou-se pelo seu resulta¬ 
do. Graças á sua iniciativa, abriu-se uma 
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subscripção entre os ricos proprietários 
do departamento, e decidiu-se o duque 
de Angoulême a collocar o seu nome á 
frente d’esta lista. 

A quinta exemplar abriu-se em 1822, 
no dominio de Roville; então começou 
para o sr. Matheus de Dombasle uma 
luta que durou vinte annos. Só com os seus 
proprios recursos e o pequeno capital que 
o espirito de associação, ainda na infân¬ 
cia havia posto á sua disposição, com¬ 
pletamente abandonado pelo governo, 
((cujas verbas abonadas para auxilio da 
agricultura eram apenas sufficientes para 
occorrer ás despezas geraes mais indis¬ 
pensáveis *, este iniciador terve de com¬ 
bater succe8sivamente contra os obstá¬ 
culos resultantes da ingratidão do solo 
de Roville, da insufficiencia do seu capi¬ 
tal de exploração, da baixa dos produ- 
ctos, do malogro da distillação que havia 
estabelecido, da epizootia que feriu os 
estábulos da granja e da revolução dc 
1830, cujas consequências foram a de¬ 
serção dos alumnos e a suspensão da ven¬ 
da dos instrumentos aratorios. 

Esta situação que o sr. de Dombasle 
apreciava perfeitamente, teria desanima¬ 
do um caracter menos perseverante do 
que o seu; porém elle não se deixou nem 
abater, nem vencer, proseguiu com tran¬ 
quilidade e firmeza uma tarefa tornada 
tanto mais ingrata e mais difficil quanto 
que, simples rendeiro de Roville, não via 
para a sua obra as condições de estenção 
e de perpetuidade que elle lhe pertendia 
dar, falto mesmo da esperança que pode 
só sustentar e animar a coragem no meio 
dos obstáculos e dos trabalhos inheren- 
tes á fundação de todas as coisas gran¬ 
des e uteis. 

Finalmente o governo tomando em con¬ 
sideração os serviços prestados pelo es¬ 
tabelecimento do sr. de Dombasle, e 
aquelles que era destinado a prestar ain¬ 
da, decidiu-se a vir em seu auxilio. Em 
14 de fevereiro de 1831 tres mil francos 
lhe foram abonados e bem depressa de¬ 
pois uma encommenda bastante consida- 
ravel de instrumentos aratorios feita por 
conta do estado veiu trazer a actividade 
ás officinas da fabrica e fornecer recur¬ 
sos ao cofre do estabelecimento. Nos an¬ 
nos seguintes a granja obteve novos abo¬ 
nos que terminaram por se converterem 
n’um fundo permanente, destinado ao 
subsidio de dez alumnos, cuja fortuna de 


suas famílias não permittisse supportar 
os encargos de uma pensão por inteiro; 
mais tarde a requisição do sr. de Dom¬ 
basle, estes tres mil francos foram des¬ 
tinados ao pagamento directo dos profes¬ 
sores do instituto, ficando por este modo 
alliviado o estabelecimento d’este onus. 

Não obstante a insufficiencia d*estes 
soccorros, apezar das difficuldades de si¬ 
tuação contra as quaes o sr. de Dombasle 
tinha sem cessar de lutar, conseguiu sus¬ 
tentar e manter a instituação até 1842, 
epoca na qual, chegado o termo do ar¬ 
rendamento oneroso cujas duas condi¬ 
ções lhe tinham creado tantos obstáculos, 
se decidiu, com pezar seu a abandonar o 
dominio ingrato em que havia esgotado 
durante muitos annos as forças do seu 
corpo, bem como as da sua alma. 

Assim teve, pois, fim esta celebre es¬ 
cola de Roville, para a creação da qual 
o seu fundador gastou a sua energia, a 
sua saude e a sua fortuna, mas que não 
obstante as suas imperfeições e a sua 
curta duração, conservou a honra inde- 
level de ter ministrado o primeiro exem¬ 
plo em França de ijma instituição cs- 
clusivamente consagrada ao aperfeiçoa¬ 
mento da agricultura pratica e do ensino 
agrícola. Pela sua elaboração contribuiu 
ella poderosamente para despertar em 
França o gosto pelos estudos agrícolas e 
para iniciar entre os proprietários o pen¬ 
samento de que havia bastantes reformas 
e melhoramentos a introduzir no modo de 
cultura das suas propriedades. A França, 
a quem se póde censurar o não ter vindo 
sufficientemente era seu auxilio, recolhe 
presentemente o frueto dos seus longos 
sacrificios. A classe 90 não podendo hon¬ 
rar por outro modo a obra do sr. Ma¬ 
theus de Dombasle inscreveu o seu nome 
no friso situado por sobre a exposição das 
escolas de agricultura. 

O impulso dado pelo sr. de Dombasle e 
a reputação de sua escola não tardaram 
em suscitar-lhe imitadores e provocar a 
crcação de estabelecimentos analogos ao 
de Roville. O primeiro em importância, 
foi a instituição real agronômica de Gri- 
gnon, a qual remonta ao anno de 1827; 
mas pôde logo reconhecer-se pelo modo 
porque se constituiu que a obra e os 
exemplos do sr. dc Dombasle haviam pro¬ 
duzido os seus fruetos, e que se começa 
melhor a comprehender o interesse e o 
auxilio que a agricultura reclama. 
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Tudo o que havia faltado ao sr. de 
Dombasle, solo, capital, protecção, se 
achou reunido em Grignon; em vez de 
um infértil dominio de 1Õ0 hectares, no 
fundo de uma provincia afastada, sugeita 
a condições onerosas, um terreno régio 
de perto de 500 hectares, quasi ás por¬ 
tas de Paris, foi cedido generosaraente 
pelo monarcha pelo terço do valor do 
seu rendimento real, sendo este ainda só 
pago em trabalhos de melhoramentos, de 
que a sociedade fundadora e proprietá¬ 
ria da instituição deve recolher ella pró¬ 
pria as vantagens durante quarenta an- 
nos de usofrueto. Em vez d’es8a pequena 
quantia de 45:000 francos obtida com 
grande custo para constituir o capital cir¬ 
culante de Roville, o de Grignon foi ele¬ 
vado pela creação da sociedade a 600:000 
francos dos quaes 300:000 francos eram 
realisaveis em dois annos e um mez. 

Depois de dez annos de existência, 
não obstante a organisação de uma es- 
e ola publica de agricultura já afamada, 
não obstante a crcação de uma officina 
de instrumentos aratorios aperfeiçoados 
cujo produeto ia levar o progresso 
agrícola até ás extremidade da França, 
não obstante a publicação dos Annales de 
Roville , summario (recueil) periodico 
que rivalisava em sciencia e utilidade 
com &9 publicações mais apreciadas da 
Alemanha, a instituição de Roville es¬ 
tava abandonada aos seus proprios re¬ 
cursos e não recebia do estado auxilio 
nem dotação. 

Grignon mais feliz não tinha ainda at- 
tingido o segundo termo da sua carreira 
e já se achava dotado de uma subven¬ 
ção annual, que provia a todas as des- 
pezas e a todas as necessidades da sua 
escola, e lhe ministrava á custa do 
thesouro um garantido numero de alum- 
nos. Nos termos dos estatutos da socie¬ 
dade, os fundadores de Grignon ha¬ 
viam se proposto a um duplo fim: l.° A 
cultura do dominio, segundo os melho¬ 
res methodos indicados pela pratica dos 
agronomos mais adiantados, e principal¬ 
mente da Alemanha ; 2.° á instituição de 
escolas, das quaes uma era destinada ao 
ensino das sciencias applicadas, taescomo 
as mathematicas, a physica, a chimica, 
a botanica, a medicina veterinária, 
etc.; outra a formar caseiros ou abegões 
pelo conhecimento e upo das boas prati¬ 
cas agrícolas. Esta ultima escola não foi 


nunca organisada; quanto á primeira, só 
em 1832 teve começo de organisação. 

Esta escola cujas despezas de ensino 
eram pagas pelo estado, esta escola que 
recebia dos seus alumnos uma pezadapen- 
são, e que, graças ás subvenções do 
governo contava um grande numero de 
internos, tornou-se, com tudo, não obs¬ 
tante tantas condições favoráveis e não 
obstante os esforços do sr. Bella, seu há¬ 
bil e perseverante director, um encargo 
para a sociedade em vez de lhe ser uma 
vantagem. Não se acreditaria se não se 
visse a prova nos relatórios da própria 
sociedade, que apresentam a escola em 
déficit , não sómente desde o começo, mas 
ainda nos seus últimos annos de exercício. 

Se pois Grignon pôde crear e manter 
a sua escola ; se, em seguida pôde con¬ 
tribuir para o progresso e aperfeiçoa¬ 
mento da agricultura pelos bons exem¬ 
plos que as suas explorações forneceram 
aos agricultores, pelos uteis ensinamen¬ 
tos que o seu director e alguns dos seus 
professores dissiminaram nas publica¬ 
ções periódicas e pelos alumnos saidos 
dos cursos, é necessário reconhecer que 
o deveu ao apoio e ao concurso que re¬ 
cebia do estado, e que lhe eram indis¬ 
pensáveis ; é preciso reconher ainda, de¬ 
pois do exemplo de Roville e dos esta¬ 
belecimentos de que vamos fallar, a im¬ 
possibilidade de organisar um ensino 
agrícola duradouro e completo, sem a 
intervenção do estado e com os únicos 
recurso do zelo individual, ou do espi¬ 
rito de associação, a não se encontrar 
um homem reunindo aos sufficientes ca¬ 
pitães as mais eminentes qualidades, isto 
é sciencia solida e profunda, espirito de 
investigação infatigável, e o gosto dos 
detalhes e dos assumptos que são indis¬ 
pensáveis á administração. 

O movimento que levava as idéas e o 
favor publico para a agricultura tinha 
invadido aô camaras e o governo, tinha 
feito augraentar os recursos postos á dis¬ 
posição do ministro para animar os agri¬ 
cultores ; propagava-se nas provincias 
onde a reputação de Roville e de Gui- 
gnon fazia sentir a necessidade de um 
ensino agrícola apropriado ás condições 
especiaes das nossas diversas regiões* As¬ 
sim viu-se bem depressa surgirem outros 
estabelecimentos, propondo-se a fins ana- 
logos ; entre os quaes se deve citar Grand- 
jouan. 
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Á sua saída de Roville em 1830, o 
sr. Rieffel, tinha Vindo á Bretanha; a 
terça parte d’esta vasta planície estava 
então coberta de landes, e ficava inculta 
e improductiva; os dois outros terços cul¬ 
tivados estavam longe de dar os produ- 
ctos que uma exploração melhor dirigida 
podia fazer-lhes render; màu gado, adu¬ 
bos insufficientes, instrumentos aratorios 
imperfeitos, completo desconhecimento da 
irrigação, mattas arruinadas pareciam 
sollicitar melhoramentos e prometter a 
fortuna áquelle que soubesse introduzir¬ 
mos. A este aspecto o discipulo do sr. de 
Dombasle deixou-se seduzir da gloria de 
conquistar para a cultura estes milhões 
de hectares; immediatamente com a con¬ 
fiança e a coragem da mocidade, metteu 
mãos á obra n’um dominio chamado as 
Landes de Grandjouan (Loire Inferior), 
situado entre Rennes e Nantes e composto 
de òOOhectares, cujos quatro quintos eram 
baldios. Como lhe faltassem os capitaes 
para esta acquisiçao e para a sua explo¬ 
ração, formou uma sociedade que lh'os 
ministrou e cuja duração foi fixada em 
vinte annos. 

Cada anno, á proporção que estes ter¬ 
renos mudavam de aspecto e passavam 
do estado de esterilidade ao de producção, 
a confiança publica, de principio rebelde, 
vinha em seu auxilio. Em 1833 o conse¬ 
lho geral do seu departamento lhe pres¬ 
tou o seu concurso para fundar na sua 
granja uma escola primaria de agricul¬ 
tura, destinada aos aldeões pobres para 
d^lles se formarem bons caseiros e abe- 
gões; 5:000 francos de subvenção lhe 
foram primeiro concedidos, sob condição 
de que se encarregaria de vinte alumnos 
pobres de 15 a 18 annos, aos quaes se 
ministraria a instrucção primaria e o co¬ 
nhecimento dos trabalhos agrícolas, ac- 
crescentando o governo á sabvenção de¬ 
partamental uma dotação mais conside¬ 
rável ainda. 

Estas subvenções repetidas de anno 
para anno forneceram ao sr. Rieffel os 
meios de manter e desinvolver a sua obra. 
Arroteou completamente o seu dominio, 
e, seguindo os traços do sr. de Dombasle, 
accrescentou á escola primaria uma es¬ 
cola. de agricultura e uma officina de 
instrumentos aratorios aperfeiçoados. Pu¬ 
blicou, além d’isso, sob o titulo de Agri• 
cvlture de Vouest , um dos mais interes¬ 
santes summarios (recueils) de agricul¬ 


tura que tem apparecido; e, se bem que 
encontrasse no paiz detractores que con¬ 
testassem a utilidade da sua obra, o con¬ 
selho geral e a deputação do parlamento 
comprazeram- se em lhe conceder por dif- 
ferentes vezes o tributo da sua approva- 
ção e do seu incitamento. Não obstante 
estes resultados a escola desinvolvia-se 
lentamente, o numero dos alumnos era 
re8tricto, os meios de ensino faltavam, a 
Insufficiencia dos recursos não permittia 
ao fundador realisar os melhoramentos 
cuja necessidade elle comprehendia. 

Foi então que o sr. Rieffel pediu ao 
governo que convertesse o seu estabele¬ 
cimento em instituto regional . O ministro 
da agricultura que avaliava a influencia 
que a escola de Grandjouan devia exer¬ 
cer n'uma provincia que d’ella necessitava 
tanto como a Bretanha, acolheu favora¬ 
velmente este pedido, e, por decreto de 
9 de março de 1842 procedeu-se á orga- 
nisação da instituição. Graças a esta pro¬ 
videncia o numero dos alumnos augmen- 
tou, e nos annos seguintes conservou-se 
a media de vinte e quatro e vinte e seia 
alumnos. Desde então cm 1844, o preço 
da pensão elevou-se a 700 francos. Em 
1846 o vencimento dos professores foi 
augmentado por tal modo que a subven¬ 
ção annual de Grandjouan foi elevada á 
quantia de 30:200 francos, e com o tempo 
augmentado ainda. Um posto de cobrição 
e algumas éguas foram também concedi¬ 
dos á instituição para servir de ensaios 
de creação do cavallo ligeiro. 

Estas disposições que testemunham tão 
altamente as intenções generosas por parte 
do governo em favorecer, tanto quanto 
d’elle dependia, o ensino agrícola e em 
dar á instituição de Grandjouan os meios 
de se desinvolver e de se tornar util, não 
obtiveram todavia todo o resultado que 
era de esperar. Em consequência dos em¬ 
baraços que o director encontrava na sua 
exploração agrícola, a qual demandava 
um capital mais considerável do que 
aquelle de que elle podia dispôr, em con¬ 
sequência também dos acontecimentos de 
1848, a existência da instituição achava- 
se sériamente ameaçada. Felizmente que 
o novo governo propondo a lei de setem¬ 
bro de 1848 sobre a organisaçao do en¬ 
sino agrícola, salvou os fnxetos dos sa¬ 
crifícios feitos precedentemente pelo Es¬ 
tado. 

O estabelecimento foi transformado em 
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escola regional, posição official que occupa 
ainda hoje. 

(C*otináa). 

A. J. H. Gonzaga. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 13 DE AGOSTO 

Acaba de pedir a sua demissão o mi¬ 
nistério, que ha pouco mais de um anno 
governava o paiz, sendo substituído por 
outro a que preside o sr. duque de Loulé. 

Nos arraiaes da ala agrícola não ba ale¬ 
grias nem tristezas, pelo nascimento ou 
occaso dos soes políticos. Todavia ordena 
a verdade e a justiça, que se registe a 
nova ascenção do sr. duque de Loulé i 
presidência do conselho de ministros, 
como um facto auspicioso, para os inte¬ 
resses agrícolas. Inspira dos lambem gran¬ 
de confiança a incontestável proficiência 
do sr. Lobo de Avila, a quem está con¬ 
fiada a pasta do ministério das obras pu¬ 
blicas commercio e industria, para pro¬ 
mover energicamente os melhoramentos 
da primeira de todas as industrias. Pode¬ 
mos dar testemunho de que sempre o 
encontramos publica e particularmente 
com essas esclarecidas lendencias. 

— São bastante desagradaveis as noti¬ 
cias das colheitas realizadas, e mesmo 
das que ainda estão pendentes, exce- 
pluando as do milho. 

Ê com a grande abundancia que este 
cereal promette, que se ba de atlenuar 
até certo ponto a escassez dos outros. Já 
se não esperava muito da lavoura dos tri¬ 
gos, mas vé-se agora que a producção é 
ainda inferior aos cálculos que se faziam. 
Cevada bouve ainda, e n’algumas locali¬ 
dades a colheita foi extraordinariamente 
abundante. 

Julga-se perdida a producção do azeite. 
Ha grandes olivedos em que se não vê 
uma única azeitona. Esta calamidade é 
quasi geral, e d'abi vem a rapida subida 
do preço do azeite. 

A colheita do vinho está também amea¬ 
çada da má sina do anno. A moléstia re¬ 
crudesce com violência, zombando do en- 
xoframento. Commelleram muitos viticul¬ 
tores o erro de não enxofrar nos primei¬ 
ros períodos da rebentação da vinha. Está 
evidentemenle demonstrado, que não se 
fazendo o enxoframento n’aquella epocba,! 


depois é muito difficil debellar a moléstia. 
Parece que nos sítios mais quentes do Douro 
ha esperança de uma novidade superior 
á do anno passado. Nos altos acbam-se 
as vinbas em deplorável estado. 

— O concurso da Sociedade Real de 
Agricultura de Inglaterra, celebrado n’este 
anno em Mancbester, excedeu em tudo 
os dos annos anteriores. Para se fazer 
idéa (Testa festa agrícola, diz um jornal 
francez, bastará notar, que no 1.° dia pa¬ 
gando-se a entrada a 6 francos 25 cent. 
bouve mais de 12:000 visitantes; e no 
2.° dia, custando os bilhetes 3 francos 10 
cent. passou de 42:000 o numero dos vi¬ 
sitantes. Os inglezes, conclue aquelle jor¬ 
nal. amam e honram verdadeiramente a 
agricultura. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga, 5 de julho. — Terminou o mez 
de junho que quasi todo correu irregular 
para os prodnclos agrícolas, sendo que a 
uns dias de intenso calor seguiram-se ou¬ 
tros de bastante frio, e quasi sempre noi¬ 
tes muito frescas: — a dias de claro sol, 
dias de nevoeiro, de chuvas e até de tro¬ 
voadas : finalmente, dias se apresentaram 
com alternativas de névoas, chuvas e de 
sol parcial tão intenso, que por onde dar¬ 
dejava, algumas culturas, como feijões, 
batatas, cucurbitaceas e mesmo os ramos 
de algumas arvores, ficaram queimados. 
A estes efleilos e à causa que os produz, 
chamam os lavradores cris. 

Tem-se conhecido que os centeios fun¬ 
dem tuenos pão do que se esperava. 

Dos trigos só se colheu a quarta parte 
proximamente; pois que uma parte foi 
perdida pelas chuvas excessivas do inver¬ 
no, a segunda pela ferrugem e a terceira 
pelos passaros. Agricultores houve que, 
desanimados da coiheita, ceifaram os tri¬ 
gos em ferrã. A producção das batatas é 
depois da do trigo a mais inferior. Os 
feijões apresentam-se pouco promeitedo- 
res. As frutas além de diminutissimas, são 
geralmente de inferior qualidade. As vi¬ 
nhas desde o S. João, começaram a ser 
violentissimamenle atacadas pelo oidium, 
obrigando os lavradores a maiores despe- 
zas de enxofre, para poderem debellar tão 
pertinaz flagello e salvar tão precioso pro- 
ducto; oxalá que elles não desanimem. 


Digitized by ^.ooQle 



28 


Ancuivo nuiiAL 


uguM* 

c _ 


MERCADOS 

Àlroude d 

Vinho 

o mercado 

Azeite 

Medida 

métrica 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.440 

5.280 

25,75 

Chaves. 

1.200 

5.200 

24,19 

Yiila Real. 

1.200 

6.500 

29,40 

Amarante. 

1.000 

5.800 

26,25 

Porto. 

960 

3.6*0 

25,44 

Yiila do Conde. 

1.2O0 

6.000 

26,61 

Braga. 

850 

5.100 

22,70 

Guimarães. 

800 

5.100 

23,23 

Caminha. 

960 

5.600 

23,82 

Ponte do Lima. 

825 

5.700 

19,(6 

Yianna do Castello. . 

1.250 

5.500 

23,10 

Aveiro . 

1.200 

3.200 

17,40 

Coimbra. 

850 

2.950 

16,74 

Lamego .. 

1.540 

5.200 

27,63 

VizetL. 

1.000 

4.750 

24,96 

tiuarda.... 

1.450 

4.400 

23,01 

Pinhel. 

1.000 

3.600 

19,20 

Cast. Branco. 

1.440 

4.200 

25,08 

Covilhã . 

1.600 

4.400 

24,48 

Leiria. 

500 

3.170 

16,58 

Abr antes. 

1.400 

3.160 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

_ 

— 

16,80 

Setúbal. 

_ 

— 

16,80 

Evora. 

900 

3.000 

17,40 

JSIvas. 

1.050 

2.800 

16,94 

Portalegre . 

Beja . . 

950 

1.000 

9.800 

3 200 

18,12 

Mertola. .. 

1.500 

4.400 

22,80 

Faro. 

1.300 

3.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

3.000 

17,40 

Tavira. 

1.200 

3.400 

16,80 


MERCADOS 

Triga 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Holland* 

Amsterdam ... 

5.299 j 


3.703 

i 

_ 

Inglaterra 

Londres. ..... 


5400 

5.040 


3.780 

1.500 

3.060 

3.600 

Liverpool. 

Italla 

Milano. 

5.815 

— 




Lodi.. 

— 



— 

_ 

Portugal 

Lisboa. 

6.700 

5.000 

1.050 

3.200 


Porto. 


Harala 

Odessa. 

4.320 

3.870 

3.0(9 

2.273 

2.007 

8nlm 

Berne . 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 15 DE JOLHO 


Trigo do reino rijo . 

610 

650 o alq. ou 

13,80 litros 

» • molle 

640 

700 » 

* 

» daa ilhas_ 

160 

520 » 

o 

» e&trang. rijo . 

630 

650 » 

a 

» • molle 

— 

— * 

» 

Milho do reino .... 

430 

110 

» 

» das ilhas.... 

— 

350 » 

» 

» estrangeiro. . 

410 

430 

a 

Cevada do reino.... 

340 

360 » 

9 

» estrangeira. 

— 

— » 

a 

Centeio. 

420 

430 » 

9 

Aieite (no cae«J — 4*100 4400 alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 57*000 a pipa. 

» branco. 62*000 • 

Vinagre tinto.28*000 — » 


PREÇOS CORRENTES BOS CERE4ES 

DOS PRIMCIPAE8 MERCADOS 

1.» QUIMBEMA DE JUNHO DE 

(Por 100 kilograunsa») 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

do 

Avelo 

Allemanha 
e Prnasla 






Stettin. 


_ 

— 

_ 


Colooia .'. 

5.175 

4.950 

3.960 


_ 

Dantzig. 


— 

—’ 

— 

_ 

Mogoncia. 

— 

— 

— 

— 

— . 

Áustria 
Vieona. 

4.275 

4.110 

2.880 

1.800 

3.600 

Belglea 






Bruxellas .... 

5.040 

1.960 

3.645 

3.780 

3.960 

Antuérpia. 

— ■ 

—- 

— • 


— 

G&nd. 

M. 


— 

— 

— 

Lovania. 

_ 

_ 

— 

— 

«.. 

Mons. 

— 

— 

' —• 


— 

Kstados um. 






New-York.... 

5.400 

4680 

3.960 

í 5.220 

— 

Egypte 






Alexandria ... 

3.855 

3.645 

_ 


__ 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

! _ 

França 

Paris.. 

5.099 

4.874 

3.465 

3.285 

3.825 

Buão. 

4.905 

4.788 

3.240 

3.807 

2.926 

Nantes. 

4.667 

4.590 

3.342 

2.925 

3.780 

Lyfto. 

4.860 

4.806 

2.988 

3.420 

3.600 

Marselha. 

4.130 

4.680 

— 

2520 

8.960 

Argel. 

1.680 

4.140 

— 

2.320 


Hespanha 






lugo. 

— 

— 

— 

— 

- D 


Aguardente de 30 graus 

(encascada).. 129*000 a 135*000 pipa 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve . 

Amêndoa em casca couca . 

* dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas.. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1 .* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 

f iara cima... 

a delgada fina % até 

1 poli . 

Dita ordioaria para pesca. 

Farinha de trigo.... 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

d » branco ... 

Sal. 


-a — 14,088 k 

— » — 13,80 li 

1*100» 1*250 14,688 k. 

240» 260 » 

1w*000» 10*500 88 k. 

— 18*000 » 

— 360 459 g. 

— 5*200 14,688 k 

— — duzia 

— 4*000 14,688 k 

3*800 4*800 • 

200 300 molho 

7*200 a 9*600 58,762 k 
3*000 » 4*000 • 


5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— • 11*000 88 k 

500 » 600 14,688 k 

1000 » 1*200 

111800 SÍ0O0 H,688 k 
líSUO SjtOO * 

— lí300 ■ 


Preçe des seguintes generos em Llsbea 

Em 15 de julho 

Carne de vacca.kilog. 220 

» de vitella. » 260 

» de carneiro. » 18(k 

» de porco. .. • — 

Pio de tngo 1:» qualidade. Va 50 

Dito de 2.* dita. » 45 

. » 40 
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BALSAS DANÇANTES 


lado Balsas dançantes , ensaiar, na pri¬ 
meira opportunidade, o valor pratico do 
meu processo de vinifieação, que, á cla¬ 
ridade da theoria, se me affigurára con¬ 
sentâneo com os verdadeiros princípios 
da cenologia moderna. 

Hoje, que este processo já foi ensaiado, 
com exito feliz, na quinta do ex. mo sr. An- 
tonio Caldas, venho pedir á illustrada re¬ 
dacção do Archivo Rural , o logar mais 


Descri pção 
do 

apparelho 


O appare¬ 
lho das balsas 
dançantes 
(fig. l. a j, com¬ 
põe-se : 

1. ® De um 
balseiro ordi¬ 
nário cuja ca¬ 
pacidade não 
deve ser infe¬ 
rior a dezeseis 
hectolitros, 
nem superior 
a trinta e dois. 

Se a vasi¬ 
lha for feita de 
proposito, 
convirá dar- 
lhe menor al¬ 
tura e maior 
diâmetro que 
o usual. 

2. ° De tres 
cestoes cylin- 
dricos de vi¬ 
me descasca¬ 
do, que se col- 
locam verti¬ 
calmente den¬ 
tro da vasilha, 
Uma corda de 
linho, que se 
prende a uma 
argolla crava¬ 
da no fundo 
do balseiro, 

Em cada cestão ha tres argollas, para 
auxiliar a saida d’elle de dentro da vasi¬ 
lha. Este trabalho executa-se com toda a 
facilidade, elevando o cesto que contém 
a massa por meio dc uma corda que gira 
n’um moitão, a qual, numa das suas 
extremidades, se divide em tres ramos 
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NOVO PROCESSO DE VINIFICAÇAO 


POR 


A. A. de Aguiar 


Prometti, em 1867, quando publiquei 
um artigo no jornal da academia, intitu- 
humilde do 
seu periodico, 
onde eu possa 
summ.Tria- 
mente descre¬ 
ver o novo ap- 
prelho vina- 
rio. 

A experien- 
cia confirmou, 
a t^das as lu¬ 


zes, as previ¬ 
sões theori- 
cas, e por este 
motivo mais 
interessante 
se torna o as¬ 
sumpto de 
que vou tra* 
tar. Espero 
que os vinha¬ 
teiros hao de 
acolher com 
benevolencia 
estas observa¬ 
ções, e que to¬ 
dos á porfia 
aperfeiçoarão 
o methodo, 
que só póde 
ser combatido 
por aquelles 
que julgam a 
rotina o me¬ 
lhor brazão de 


suas casas, e 
que teem pe- 
kâ ideas no¬ 
ras infantil 
terrQr. 

atravessa em todo o comprimento cada 
nm dos cestoes. Estes devem ter supe- 
riormente uma tampa de madeira com ori- 
fcios. Pelo orifício central da tampa sae 
• corda, que, n’esse ponto, tem uma cavi¬ 
lha de madeira, para suster o cesto n’uma 
posição invariável, durante a cortimenta. 
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terminados por ganchos, que se prendem 
nas argollas ou azas do cestão. 

O diâmetro dos cylindros de vime está 
subordinado á capacidade da vasilha; a 
altura deve ser tres ou quatro decimetros 
menor que a altura do balseiro. 

3.° De uma tampa que se adapta sobre 
a bocca do balseiro, e é formada: 
a De uma peça circular (fig. 2. a ) ou 



disco de madeira com tres raios diver¬ 
gentes, que assentam sobre rebaixos fei¬ 
tos nas aduellas da vasilha. 

Os raios estão ligados ao disco com 
segurança por um circulo de ferro, tam¬ 
bém com tres pequenos raios divergentes. 
Sobre este disco ha outro de menor dia- 
metro que, postas as tampas parciaes, 
une com ellas, e ambos teem um orifício 
ao centro para o tubo do condensador. 

b De tres tampas de madeira que pe¬ 
las arestas lateraes assentam sobre os 
raios, pela aresta externa sobre a borda 
da vasilha, e pela interna sobre a porção 
do disco inferior que o disco superior 
deixa a descoberto. Cada tampa corres¬ 
ponde a um cestão. 

4.° De um condensador de forma par¬ 
ticular, envolvido por uma caixa cylin- 
drica em que se deita agua fria. 

A caixa refrigerante descança sobre o 
disco superior, de modo que não estorve 
a collocação das tampas. Esta disposição 
permitte levantal-as sera mecher no con¬ 
densador. 

O condensador, propriamente dito, é 
de folha de Flandres, e compõe-se de tres 
caixas cylindricas sobrepostas. A superior 
e a inferior terminam por dois tubos. 

O tubo da caixa inferior atravessa o 
fondo do cylindro refrigerante, e entra 
pelo orifício dos discos que servem de 
ponto de apoio ás tampas parciaes. 

O tubo da caixa superior, cujo diâme¬ 
tro é egual ao do antecedente, sobe um 
pouco acima do nivel da agua contida no 


refrigerante, c é destinado a dar saidá 
ao acido carbonico. 

A caixa intermedia communica com as 
duas caixas extremas por seis tubos, de¬ 
vendo a somina total das secções de tres 
tubos ser egual á secção de cada um dos 
tubos superior e inferior. 

O diâmetro de todas as caixas é o mes¬ 
mo, sóraente diversificam na altura, que 
na caixa inferior ó egual ao dobro da que 
teem a superior e a intermedia. 

Em seguida damos as dimensões das 
differentes peças para um balseiro ordi¬ 
nário de dezeseis hectolitros. 

Balseiro 

Altura da vasilha. 2 m ,000 

Diâmetro da bocca. l m ,560 

» do fundo. l m ,240 

Espessura das aduellas. 0 ,D ,029 

Cestoes 

Altura. l m ,50 a l ,n ,60 

Diâmetro. 0 m ,50 a 0 m ,60 

Supporte das tampas 


Diâmetro do disco inferior do 


supporte. 

0 m ,400 

Espessura. 

0“,071 

Diâmetro do orifício para o con- 


densador. 

O m ,153 

Comprimento dos raios de ma¬ 
deira, medido da borda do 
balseiro até o orifício do con¬ 
densador . 

0 m ,780 

Espessura dos raios. 

O^O? 1 

Diâmetro do disco superior que 
fórma corpo com o inferior, 
c fecha a vasilha depois de 
collocadas as tampas no seu 
logar. 

0 m ,360 

Espessura. 

0 m ,033 

Diâmetro do orifício para o con¬ 
densador . 

0”, 153 


As dimensões das tampas ficam subor¬ 
dinadas a estas. 


Condensador 

Diâmetro dos tubos das caixas 

superior e inferior. 0 m ,150 

Diâmetro de cada um dos seis 

tubos intermédios. 0 m ,050 

Diâmetro das caixas cylindri¬ 
cas do condensador . 0 m ,300 

Altura das caixas superior e in¬ 
termedia. 0 m ,100 

Altura da caixa inferior. O^^OO 
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Diâmetro do eylindro refrige¬ 
rante . 0 m ,3S0 

Altura. 0 m ,6Ü4 

Preço dos materiaes e da mão de obra 

Madeira de casquinha para as 

tampas. 1 5600 

Madeira para os raios do sup- 

porte. -5250 

Disco inferior, de carvalho, para 

o supporte. $700 

Uma chapa de ferro com doze 

parafusos. 25250 

Tres argollas de ferro para o 

fundo da vasilha. $600 

Cordas para içar e suster os 

cestos. $960 

Tres moitões, ganchos e alças 1$400 

Tres cestoes. 1$800 

Seis dias de trabalho de carpin¬ 
teiro a 650 réis. 35900 

Condensador .. 4 $500 


170960 

A dorna das balsas dançantes, com a 
lotação de quatro pipas, póde custar reis 
36$000 a 38$000, sendo de madeira de 
bordo, porque se fôr de pinho devemos 
abater d’esta quantia 6$000 a 8$000 réis. 
Convem fazer maiores vasilhas, porque a 
despeza não augmenta proporcionalmente 
á lotação. 

Não ha duvida que este apparelho vi- 
nario é mais caro que o balseiro simples; 
é, porém, mais barato que a dorna de 
Mimard, mais manuzeavel que esta, e 
pouco susceptível de deteriorar-se. Os se¬ 
guintes esclarecimentos, que eu devo á 
benevolencia do sr. Bicker, servirão de 
documento. 

A doma de Mimard com o apparelho 
condensador, egual ao que esteve na ul¬ 
tima exposição de 1867, custa em Paris 
650 francos (117$000 réis). O frete exi¬ 
gido pelos agentes do vapor, pela conduc- 
çâo da vasilha desde o^ Havre até Lisboa 
importou em 42^410 réis. A descarga 
para a alfandega em 1$280 réis, o des¬ 
pacho 3$320 réis, o carreto para Mafra, 
legar para onde ia a vasilha, 6$240 réis. 
Ao todo 170$250 réis. 

Bem sei que estas vasilhas podem obter- 
se mais economicamente em Portugal, 
onde ha operários muito hábeis que as 
executem, mas ainda assim estou persua¬ 
dido que sempre hão de custar mais caras 


que a dorna das balsas dançantes. Por 
outro lado, se reflectirmos bera, veremos 
que algumas das verbas que acima apon¬ 
tei, podem sofiVer notável diminuição. Os 
preços apresentados referem-se a uma 
vasilha typo, e os vinhateiros não teem 
necessidade de apparelhos tão perfeitos. 
Tirando o condensador, unica peça que 
não se improvisa facilmente nas aldeias, 
as outras peças estão já feitas ou em ma¬ 
téria prima nas propriedades ruraes, e só 
ó preciso aileiçoal as para servirem no 
meu apparelho. E escusado, julgo eu, 
insistir mais sobre este ponto importante 
— a economia. 

A idéa das balsas dançantes também 
já foi exposta cm França por um habil 
viticultor e proprietário, o sr. Marquez 
de Turennc. 

Em 10 de julho de 1868 publicou no 
Journal de viticulture pratique ura artigo 
com o titulo de cuvaison avec tube deri- 
vatif 7 em que propóc um methodo de cor- 
timenta da balsa, presa no interior da 
vasilha, muito similhante ao meu. N’cssa 
publicação, feita oito mezes depois da que 
eu íizera no jornal da academia, apre¬ 
senta a mesma idéa exposta de outro mo¬ 
do. O principio fundamental é ter a balsa 
em columna vertical presa no meio do 
mosto em fermentação. Realisa-se isto, 
segundo o sr. marquez de Turenne, da 
seguinte maneira: « Com quatro taboas 
de egual comprimento forma-se um tubo 
quadrado, que se colloca verticalmente 
dentro da vasilha, depois de ter feito em 
todo elle numerosos orifícios de 5 até 10 
millimetros de diâmetro.» É o cestao de 
vime substituído por um tubo de madeira. 
Que seja tubo feito de pranchas, cesto de 
vime, barrica furada, talha de barro ou 
de grés da Abrigada com orifícios, tudo 
vem a ser o mesmo. O caso era suspen¬ 
der verticalmente a balsa dentro do mos¬ 
to, e distribuil-a com egualdade por todo 
elle, e estas duas coisas se conseguem por 
qualquer dos meios citados. 

A instancias do sr. visconde de Villa 
Maior, a quem devi primeiro o conheci¬ 
mento do artigo do sr. marquez de Tu¬ 
renne, escrevi a este viticultor enviando- 
lhe ao mesmo tempo um exemplar do 
meu artigo. Poucos dias depois tinha em 
meu poder a resposta do illustre proprie¬ 
tário do meio dia'“da França, em que 
transparecia claramente o nobre caracter 
d’uui fidalgo tão distincto. 
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Oxalá, porém, que este processo possa 
vingar em Portugal sem que primeiro o 
obriguem a baptisar-se fóra do meu paiz. 

Modo pratico de preparar o vinho 

A preparação do vinho compõe-se das 
seguintes operações: 

1. a Vindima — escolha perfeita e sepa¬ 
ração das uvas deterioradas por qualquer 
motivo. 

Pisa por espaço de quatro até seis ho¬ 
ras. 

A pisa deve seguir im mediatamente a 
vindima, evitando a maceração do frueto 
ou outra qualquer causa de alteração. 

Excluese o caso em que seja neces¬ 
sário assoalhar a uva, porque então o in- 
tervallo que medeia entre a vindima e a 
pisa, é sempre cm favor do vinho. 

2. a Espremedura da balsa na prensa 
e passagem da massa, depois de espre¬ 
mida para os cestões. Se a pisa tiver sido 
feita no lagar, abre-se a bica para reco¬ 
lher o mosto n’uma vasilha especial. Es¬ 
tas operações, que os nossos vinhateiros 
não costumam praticar, teem por lim tor¬ 
nar o mosto mais rico e homogêneo, arc- 
jalo e facilitar a introducção da massa 
nos cestões,— que será muito mais difii- 
cil se se fizer quando o balseiro já está 
cheio de liquido. Nos lagares de bastante 
pé direito, póde levantar-se o cesto aci¬ 
ma do balseiro, e fazer simultaneamente 
as duas operações. 

Não querendo ter tanto trabalho, o que 
eu não aconselharei, porque o mosto com 
esta expressão augmenta, em riqueza sa- 
charina, alguns graus glycometricos, dei¬ 
ta-se o mosto com a massa dentro dos 
cestões que reterão sómente a balsa. 

3. a Introducção do mosto no balseiro 
de cortimenta, depois de collocados os ces¬ 
tões em posição. O mosto deve cobril-os 
completamente. Collocação das tampas e 
do condensador assim que a fermentação 
se declare. 

Concluida a fermentação tumultuosa, 
cujo periodo é variavel, e logo que o vi¬ 
nho der prova, elevam-se os cestões aci¬ 
ma do balseiro, içando-os pelas argolas; 
espreme-se a balsa para obter o vinho 
do pé. 

4. a Juncção do vinho do pé ao vinho 
do balseiro, do modo que se misturem 
com egualdade. 

5. a Envasilhamento para os toneis cm 


que deve passar-se a fermentação lenta, 
tirando-sc o vinho pela bomba do bal¬ 
seiro. 

O que ha do notável n’este processo 
é a simplicidade das manipulações, que 
nem sempre se observa n’outros metho- 
dos, aliás perfeitos e modernamente acon¬ 
selhados. Satisfaz a todas as indicações 
dos ocnologos mais distinctos, sendo fá¬ 
cil e cconomico. Póde applicar-se a qual¬ 
quer vasilha — desde o lagar até a talha 
do Alemtejo, e comquanto mais difficil 
que o processo actual dos vinhateiros por- 
tuguezes, recommenda-se pela excellcn- 
cia do vinho a que dá origem. A dorna 
das balsas dançantes póde servir não só 
para a preparação dos vinhos alcoolicos, 
como para a preparação dos vinhos fra¬ 
cos. 

Experiências comparativas executadas 
com todo o rigor, na Quinta das Laran¬ 
jeiras do ex. mo sr. Antonio Caldas, de¬ 
ram os resultados seguintes: sendo para 
notar que o vinho fabricado por este sys- 
tema, o foi com uvas de bacello de seis 
annos, entre as quaes predominava uma 
casta ordinaria — a tinta do padre Anto¬ 
nio. 

Vinho das balsas Vir.ho ordinário 

Acidez computada 
em acido sulpburico 
0,4 i! 0,637 

Álcool: 

17,30 14,50 

Aroma: 


Mais vivo o maduro 

Cõr: 


Menos vivo e mais tratroso 


Menos aberta 


Ligeiramente mais aberta 
Sabor: 

Perfeilamento combinado 

Mais quente 

Mais travo 

Mais agulha 

Mais substancioso 

Modulloso. 


Mal combinado 
Menos qucnlo 
Menos travo 
Menos agulha 

ISilo tem substancia nem roo- 
dulla. 


Em outra occasião, desenvolverei me¬ 
lhor as dilíerentes phases da vinificação, 
porque de tudo conservo apontamentos. 

E notável a riqueza alcoolica do vinho 
das balsas—que muito contribuiu para 
lhe diminuir a acidez, precipitando o bi- 
tartrato de potassa, que no vinho ordiná¬ 
rio existia em quantidade extraordinária. 


Digitized by CjOOQLe 



ÀRCHIVO RURAL 


33 


É preciso declarar que o vinho ordi¬ 
nário foi também preparado em balseiro, 
temperado com as mesmas castas, e to¬ 
das as operações se fizeram com muito 
cuidado. Posso ate dizer, que este vinho 
aproveitou bastante das operações porque 
passaram as uvas até o momento de se 
declarar a fermentação tumultuosa. 

No apparelho das balsas dançantes a 
fermentação tumultuosa faz-se de uma 
maneira muito regular. O mosto vae pas¬ 
sando por eguaes transformações em to¬ 
das as camadas e ao mesmo tempo, e a 
temperatura ó uniforme em todas ellas. 

Nao engano ninguém se disser que é 
este o meio mais simples de obter vinhos 
aromáticos, bem constituídos, de sabores 
bem combinados e ao abrigo de altera¬ 
ções futuras. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Affalaefia on asalaxla. — F.ffelto* toxico* «Io* 
alcoolicos.— Palpllaçòc* «lo coraçào.—Per¬ 
furação do »fo palatino. — Rotura do niu*- 
culo flexor do metatamo on tlbloprcmcto- 
tamlano do eavallo. 

Agalactia mi agalaxia. —Vocábulos de 
patliologia que exprimem a falta ou au¬ 
sência de leite nos ubres. 

A agalactia desinvolve-se frequente¬ 
mente na declinação de certas doenças das 
mamas ou de algum outro orgão (agala- 
clia symplomalica), agudas ou chronicas, 
ou persiste após sua terminação. 

V ê-se também não raro depois do parlo, 
com muita mais especialidade nas femeas 
domesticas primiparas, sobretudo na egua, 
apparentemente no estado de completa 
saude (agalaxia essencial). 

O emprego local ou geral de certos 
agentes medicamentosos taes como a raiz 
de canna vulgar, as folhas de congossa. o 
amor de hortelão, as folhas de nogueira, a 
flor de sabugueiro, a camphora, o sulphalo 
de polassa, o tartrato da mesma base, o ni¬ 
tro e outras substancias podem egualmenle 
diminuir ou seccar a secreção mamaria, 
o que lhes mereceu os nomes synonimos 
de lactifugos ou anti-leitosos. 

Emfinri, n inteira suppressão do leite 
pôde sobrevir de repente, sem causa co¬ 
nhecida, como se observa algumas vezes 
na vacea, na apparencia em boas condições 
anilarias. 

Quando as telas deixam de segregar 


leite, fazem-se mais pequenas, murcham, 
põem-se molles e enrugam-se. 

Podem convir para restabelecer, exci¬ 
tar a secreção do leite as seguintes sub¬ 
stancias: sulphureto de antimonio, herva 
doce, funcho, cuminho, alcaravia, coen¬ 
tro, phellaiulrio. pimpinella, ele. 

Bom e abundante penso farinaceo, e 
ordenhamenlo amiúdo repetido (quatro a 
cinco vezes no dia) dão oplimos resul¬ 
tados. 

O uso do seguinte electuario é, segundo 
o veterinário francez Auboyer, homem de 
pratica, bom para provocar a secreção 
leitosa: 

Pó He cascarilla . fiO grammas 

Mel.500 

Misture. 

Para dar por Ires vezes, dentro de 
vinte e quatro horas. 


Effeitos toxicos dos ALcoor.tcos (em¬ 
briaguez). — Dados cm grandíssima quan¬ 
tidade aos diversos animaes domésticos, 
os alconlicos (vinho, por exemplo) ou 
mesmo algumas das substancias embria- 
gantes d’omie se extraem ordinariamente, 
por distillação, estes líquidos são susce¬ 
ptíveis de produzir um envenenamento 
conhecido sob o nome de embriaguez. 

Este estado verdadeiramente somno- 
lento passa por dois tempos bem distin- 
clos na sua manifestação real, ditos exal¬ 
tação e coma. 

O primeiro é caraclerisndo principal- 
mente por vivíssima excitação, nauseas, 
vomites (carnívoros), cólicas (cavallo), ver¬ 
melhidão das mucosas apparenles, etc. 

0 segundo olíerece a seguinte serie de 
eíTeilos: vertigens, cabeça baixa, olhos 
meio cerrados, diiatação da pupilla, tur- 
vação da vista, torpor, vacillação dos mem¬ 
bros, incerteza da marcha, suores frios, 
quéda do corpo, e profundo adormeci¬ 
mento, ou morte. 

Em geral, na primeira phase, os voroi- 
tivos para os carnívoros, e a agua simples 
ou com vinagre para os herbívoros são os 
antídotos que merecem mais confiança 
quando, jà se vê, forem administrados a 
tempo. 

.Na segunda phase o nmmoniaco ou seus 
saes dados em suflieiente quantidade de 
agua podem ser de bastante utilidade. As 
allusões de agua bem fria na cabeça e os 
clystcres estimulantes aproveitam também 
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muito no tratamento da embriaguez al¬ 
coólica. 


Palpitações do coração. — Designa-sc 
sob esto nome os movimentos acccle- 
rados e mais ou menos irregulares da 
circulação cordial. 

A locomoção desordenada e desigual 
do coração não é ordinariamente senão 
um symploma commum a muitos estados 
morbidos diflerentes (cardite, pericardite, 
hyperlropbia cardíaca, ceitas alterações do 
sangue, etc ). 

Existem todavia algumas vezes palpita¬ 
ções que dependem de uma verdadeira 
nevrose do coração. 

As pancadas bruscas e energicas d’esta 
viscera são também causadas frequente¬ 
mente, nos animaes, por esforços violen¬ 
tos, carreiras precipitadas, medo, etc,. 

O tratamento mais eficaz que se pode 
oppor ás palpitações nervosas consiste em 
praticar pequenas sangrias, administrar 
sob a fórma bolar ou pilular, com um ad¬ 
juvante (camphora, elher, valeriana, etc.) 
e mel, 4 a 6 grammas por dia de pó 
de digital aos grandes herbívoros, e 5 
a tO centigrammas aos pequenos, e esta¬ 
belecer dieta. Para os cães devem prefe- 
rir-se os grânulos de digilalina. 

Perfuração do veo palatino *. — Esta 
lesão de continuidade é de ordinário cau¬ 
sada accidenlalmenlc pela passagem de 
algum corpo volumoso ou irregular de¬ 
glutido pelo animal. Póde também sobre¬ 
vir espontaneamente como resultado de 
ulceração, de uma causa interna. Kmfim 
póde ser congênita. 

É felizmente pouco frequente. Hemos 
observado só dois casos no cavallo. 

Confunde-se um tanto com a angina 
pharyngea. 

Produz difliculdade de engulir; durante 
a mastigação o animal expelle pela bocca 
e ventas por meio do resfolego ou tosse 
nasal uma boa parte do bolo alimentar já 
impregnado de saliva, que se espalha no 
chão e manjadoura, e não tarda em cxlia- 
lar mau cheiro. O doente baba-se mais 
ou menos abundanlemente; não se ali¬ 
menta de uma maneira conveniente; des- 
medra de carnes a olhos visto; é um 
pouco atreito a cólicas. 

1 Septo musculo-membranoso que separa a 
cavidade boccal da pharynge 


A perfuração do veo palatino é dificil¬ 
mente curável. Uma rotura de pequena 
dimensão póde-.se cicatrisar com garga- 
rismos adstringentes ou detersivos apro¬ 
priados. Uma perfuração completa è quasi 
insanavel. A sutura do veo do paladar 
(staphyloraphia), operação que consiste 
em remediar a rasgadura d’este orgão, 
ha sido tentada inutilmente nos grandes 
quadrúpedes domésticos. 

Alimentos macios. 


Rotura do musculo flexor do metatarso 
ou tibio-premetatàrsiano do cavallo. — 
Vê-se apparecer algumas vezes esta so¬ 
lução de continuidade logo após violentas 
e bruscas contracções musculares, pesa¬ 
dos e vigorosos trabalhos. 

Simula a fractura da libia, salvo a cre¬ 
pitação ossea; o membro lesado é bam- 
baleanle. 

O accidente sujeito é de ordinarie an- 
nunciado por vivíssima dôr, manqueira, 
deformação ao nivel do musculo rolo e 
diminuição de tensão da corda do curvi- 
Ihão ou tendão d’Achilles. 

Todo o tratamento se reduz principal- 
mente a ter o animal em descanso abso¬ 
luto algumas semanas; procura-se man¬ 
ter em favoravel situação a parte affeclada, 
o que ê assàs dificil. 

Póde ser de grande utilidade o em¬ 
prego de fricções alcoólicas ou ammonia- 
caes, ou melhor a applicaçno de um largo 
vesicatório na séde do mal. 

J. M. Teixeira, 


Relatorio nosologico da intendência pe¬ 
cuária do districto de Beja, concer¬ 
nente ao anno lindo em setembro de 

1868 

Ex. m “ sr. — Animado dos melhores de¬ 
sejos de satisfazer plenamenle a disposi¬ 
ção regulamentar que nos ordena a for¬ 
mação do relatorio nosologico animal, 
tenlio a honra de levar ao conhecimento 
de v. ex. a quanto houve de mais impor¬ 
tante e digno de ser aqui mencionado, 
com respeito ás doenças pecuarias mani¬ 
festadas nos gados d’este districto, du¬ 
rante o anno findo em setembro ultimo. 

Como porém nos relatórios dos últimos 
cinco annos já tratei das doenças mais 
frequentes nos gados do Baixo-Alemlejo, 
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apresentando àcerca de cada uma, noticias 
nosograpbicas mais ou menos desinvolvi- 
das; julgo ocioso repetir o que então 
disse; e por isso, emquanto a nosogra- 
phias, este trabalho completa-se com as 
descripções feitas nos dos annos pas¬ 
sados. 

Não deixarei hoje de seguir a ordem 
estabelecida em 1864 no relatorio annual 
então formulado n’esta intendência ; a fim 
de facilitar a formação de ulteriores tra¬ 
balhos que deem a conhecer a verda¬ 
deira feição nosologica d’este dislricto. 

Assim pois, dividirei o presente rela¬ 
torio em Ires partes: 

1. *— Doenças que em cada estação do 
anno accommetteram os gados d’esle dis- 
tricto; localidades onde se mostraram, e 
caracter que tomaram; 

2. a — Circumstancias mais notáveis que 
se deram acerca de cada uma d’ellas, nos 
animaes das dilTerentes especies pecuarias; 

3. * — Causas geraes e especiaes das 
ditas doenças, e meios que convém fazer 
acluar para as reprimir. 

l. a 

Foram muitas as doenças que durante 
o anno (indo se manifestaram nos gados 
d’esle dislricto; mas só merecem ser aqui 
mencionadas as seguintes: 

Oütomno. — Gados cavallar, muar e 
asnal — bronchites e coryzas benignas, e 
febres lyphoides; 

Gado bovino — embaraço gástrico, he¬ 
matúria palustre e febre carbunculosa; 

Gado suino — emboletamento; 

Gado ovino — cacbexia aquosa e va¬ 
ríola ; 

Gado caprino — cacbexia aquosa e sarna. 

Inverno. — Gados cavallar, muar e 
asnal — bronchites, e anginas graves; 

Gado bovino — enterites dysenlericas, 
diarrbeas e coryzas; 

Gado suino — emboletamento; 

Gado ovino — enterites, congestões in- 
testinaes, maslites e cacbexia aquosa ; 

Gado caprino — cachexia aquosa : 

Primavera. — Gados cavallar, muar e 
asnal — pneumonias e laryngo-pharyngi- 
tes; 

Gado bovino — coryzas; 

Gado suino — grippe e sarampo beni¬ 
gno; 

Gado ovino — cachexia aquosa e bron- 
cliite verminosa: 


Estio. — Gados cavallar, muar e asnal 
— cólicas de differenle natureza, gurma 
e aíTecções dos centros nervosos; 

Gado bovino — embaraço gástrico, he¬ 
matúria e coryzas; 

Gado ovino — variola, catarrho nasal & 
febre carbunculosa; 

Gado caprino — febre carbunculosa. 

Estas doenças comquanto se dessem 
em gados de quasi todos os concelhos do 
dislricto, todavia mostraram-se mais fre¬ 
quentemente n’umas que n’outras locali¬ 
dades. 

As laryngo-pharyngites deram princi¬ 
palmente nos cavallos e muares do con¬ 
celho de Beja, grassando quasi epizooti- 
camente. 

As pneumonias e febres lyphoides do 
cavallo foram mais frequentes em Moura 
que nos outros concelhos. 

As congestões da espinhal medulla e 
as paralysias, mostraram-se mais parti- 
cularmente nos gados cavallar e muar dos. 
concelhos de Beja e Serpa. 

O embaraço gástrico, a hematúria pa¬ 
lustre e a coryza appareceram em bovinos 
de quasi todos os concelhos. 

A febre carbunculosa manifestou-se 
com o caracter enzootico no gado vaccum 
dos concelhos de Serpa e Moura; sendo 
Brinxes o ponto onde houve maior numero 
de animaes atacados. 

As enterites dysenlericas e diarrheas 
deram com mais intensidade nos bovinos 
dos concelhos do Campo d’Ourique, e 
nas herdades do sul do concelho de Beja ; 
mostrando o caracter enzootico. 

A variola ovina grassou em rebanhos 
do concelho de Beja. 

As enterites e congestões inteslinaesj 
denominadas pelos pastores vasquilhas, 
accommetteram rezes ovinas de diíleren- 
tes rebanhos, principalmente de Beja. 

A maslile appareceu em ovelhas do 
concelho da Cuba. 

A cachexia aquosa e a bronchile ver¬ 
minosa invadiram rebanhos de dilTerentes 
concelhos, mostrando-se mais particular¬ 
mente nos do Campo de Ourique. 

A febre carbunculosa e o catarrho 
nasal foram mais frequentes nos ovinos 
de Beja, Serpa e Cuba, do que nos dos 
outros concelhos. 

O emboletamento manifestou-se nos 
suínos de vara, em quasi lodos os pontos 
do dislricto, mas no Campo de Ourique 
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foi onde houve maior numero de casos 
d’esta doença. 

A grippe e o sarampo benigno grassa¬ 
ram em differentes rebanhos de bácoros, 
mas só mostraram alguma gravidade no 
concelho de Serpa. 

Além das doenças que deixo mencio¬ 
nadas appareceram: a anhemia, o aborto, 
a phthiriase e a sarna, como affeeções 
consecutivas do estado de magreza, nos 
gados de herdades onde a falta de pasta¬ 
gens foi mais vivamente sentida. 

2 .» 

As affecções das vias respiratórias, de¬ 
vido às repetidas alternativas da tempera¬ 
tura atmospherica que se deram n’este 
anno, chegaram n’alguns mezes a tomar 
o caracter epizootico. 

Além de vários casos de ligeiras bron- 
cbites, de coryzas benignas, e de laryn- 
gites e pharyngiles simples que sporadi- 
camente se manifestaram durante boa parte 
do anno; houve muitos de anginas gur- 
mosas, na primavera e começo do estio, 
em cavallos e muares de differentes ida¬ 
des. 

Esta affecção mostrava no maior nu¬ 
mero de doentes, os symptomas seguin¬ 
tes: tristeza, cabeça baixa, pello baço, 
pulso frequente, conjunctiva ligeiramente 
avermelhada n'alguns casos, n’outros uni¬ 
camente com pequena injecçáo vascular; 
corrimento nasal esbranquiçado, não adhe- 
reote às azas narilicas; dysphagia, tosse 
quintosa, ptyalismo, engorgitamento do 
tecido cellular da região parotidians e do 
espaço inter-maxillar; n’algnns doentes 
dyspnéa, ronqueira, difficuldade nos mo¬ 
vimentos de flexão da cabeça, e formação 
de abscessos sub-glossicos; n’outros o en- 
gorgilamento tinha pequenas dimensões, 
ou era apenas perceptível, e desapparecia 
sem se estabelecer a formação de pus; 
mas então o fluxo nasal era abundante, e 
de natureza sero-purulento. 

Em algumas muares a reacção febril foi 
pouco intensa, e a tumefacção exterior 
era quasi o unico symptoma que denun¬ 
ciava o apparecimento da doença. 

A duração d’este morbo não ultrapas¬ 
sava de quinze dias, e em muitos casos 
não foi além de oito. 

Emquanto a tratamento, afora os cui¬ 
dados hygienicos, que convém ter com os 
animaes atacados d’esta doença, recom- 


mendei o emprego de applicações emol- 
lienles gordurosas na parle túmida, gar- 
garismos de cosimento de cevada acidu¬ 
lado, sulphato de soda na agua da bebida 
ordinaria, lavagem de agua morna às ven¬ 
tas; quando convinha activar a maturação 
dos abscessos, a pomada de loureiro, o 
unguento populeão, oh o unguento vesi¬ 
catório, substituíam os emollientes gordu¬ 
rosos. 

Em alguns doentes tive de recorrer ao 
banho sinapisado, aos sinapismos, ao em¬ 
prego do kermes internamente, e a vários 
outros medicamentos. 

Tratei mais de vinte animaes atacados 
d’esta doença, e só tive um caso de morte; 
mas este ainda assim deu-se com uma 
egua que comecei a tratar, quando a doen¬ 
ça já tinha cinco dias de duração, e gra¬ 
ves complicações haviam apparecido. 

De pneumonias houve alguns casos no 
concelho de Moura, mas não me consta 
que ácerca d’este padecimento, se tives¬ 
sem alli dado circumstancias notáveis. 

As outras affecções das vias respirató¬ 
rias, foram benignas e não constituiram 
graves alterações no estado sanilario dos 
animaes da especie equina. 

O corysa do gado bovino, doença já 
descripla no primeiro relatorio d’esta in¬ 
tendência, deu em animaes d’esla especie, 
quando as mudanças da temperatura mais 
se fízeram sentir; mas não occasionou 
consideráveis perdas. 

As apoplexias e as congestões da espi¬ 
nhal medulla, manifestaram-se em caval¬ 
los e muares empregados nos trabalhos 
de debulha e salmeja. 

Nos casos de congestão da espinhal 
medulla, que tive occasião de ver os prin- 
cipaes symptomas que os doentes apre¬ 
sentavam, foram os seguintes: 

A doença apparecia subitamente, de¬ 
nunciando-se pela vacillação no movimento 
dos membros posteriores, ou nos de al¬ 
guns dos bípedes lateraes ou diagonaes, 
ou mesmo nos de qualquer dos tripedes 
posteriores. Além da desordem no movi¬ 
mento dos membros locomolores, a dôr, 
a pressão na região dorso lombar, os 
suores parciaes, tremores musculares e 
respiração accelerada; foram symptomas 
que também appareceram. 

Quando a doença proseguia, a paraly- 
sia dos membros locomolores tornava a 
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estação impossível, e o decúbito lateral 
era a unica posição que o doente podia 
tomar. 

Se porém, á medida que os phenome- 
dos congestivos diminuíam de intensidade, 
os movimentos de locomoção se iam tor- 
Bando mais regulares; o doente dentro 
em poucos dias podia mover-se sem custo, 
e no Qm de algum tempo, se não eslava 
completamente restabelecido, apenas mos¬ 
trava umas certas irregularidades nas func- 
ções locomoloras, que todavia não o im¬ 
pediam de ser submellido a alguns servi¬ 
ços. 

As sangrias geraes, as fricções com tin¬ 
tara de canlharidas, a applicação de pan- 
bos embebidos em agua sedativa, os ve¬ 
sicatórios e os saes laxantes: foi o trata 
mento que empreguei para combater esta 
doença. O electuario de noz vomica, cam- 
pliora e bagas de zimbro, lambem o pres¬ 
crevi nalguns casos depois de desappare- 
cerem os principaes symptomas de con¬ 
gestão. 

Esta affecção deu logar a perda de al- 
gnmas muares, mas nem lodos os animaes 
que a soCfreram, Gearam impossibilitados 
de trabalhar. 

Os casos de febre typhoide apparece- 
eeram principalmenle em Moura, nas mua¬ 
res e cavallos de serviço. 

Segundo as informações que pude ob¬ 
ter, as alterações do plasma sanguíneo 
foram por tal modo intensas, n’alguns 
doentes, que motivaram perturbações gra¬ 
víssimas, d’onde resultou a morte em pou- 
eas horas; n’oulros porém a doença ma¬ 
nifestou-se com menos intensidade, apre¬ 
sentando, conforme a predisposição dos 
indivíduos, a fôrma gastro-inlestinal, a 
vertiginosa, ou a pulmonar; mas todas 
constiluiam casos graves ordinariamente 
de terminação fatal. 

Em Beja tive occasião de ver tres ani¬ 
maes sollrendo esta doença; duas muares 
e um cavallo. 

As muares apresentavam a fôrma gas- 
tro-intestinal, e morreram no mesmo dia 
em que as vi, tendo então a doença, numa 
quatro, neutra cinco dias de duração. 

O cavallo pertencia a uma companhia 
de trabalhos equestres, estacionada em 
Beja na occasião da feira de S. Lourenço; 
tinha de edade oito annos; era inteiro; de 
raça peninsular; e accusava o tempera¬ 
mento lymphatico. 


Foi chamado para ver este doente 
quando a doença já tinha quatro dias de 
duração; e então notei a existência dos 
seguintes symptomas : tristeza, inappeten- 
cia, cabeça baixa, conjuncliva amarellada, 
e com algumas petechias, pulso molle, 
llancos retrahidos, morosidade extrema 
nos movimentos de locomoção; passados 
porém os tres seguintes dias, sensível 
diDferença se notava no doente; a côr 
amarellada da conjuncliva tinha desappa- 
recido, havia algum appelite, o pulso era 
menos molle e mais frequente, o estado 
geral do enfermo apresentava-se um pouco 
melhor; mas a dyspnea, tosse rara, e li¬ 
geiro corrimento nasal, tinham-se mani¬ 
festado n’aquelle dia (8.® da doença). A 
respiração era' um pouco mais livre no 
dia seguinte, e ao cabo do 12.® de dura¬ 
ção do padecimento o doente tinha en¬ 
trado em convalescença. 

O tratamento que empreguei nos pri¬ 
meiros dias foi, banho sinapisado aos 
membros, sinapismos nos hypochondrios. 
limonada sulphurica dada em pequenas 
doses e repetidas vezes, sulphato de soda 
na bebida ordinaria, e infusão de raiz de 
genciana uma vez no dia. Quando appá- 
receu a dyspnea e a tosse, ordenei a sus¬ 
pensão da limonada sulphurica, a substi¬ 
tuição do sulphato de soda pelo tarlaro 
emelico, a collocação dos sinapismos aos 
lados do peito, e que a infusão de gen¬ 
ciana fosse dada tres vezes no dia ao 
doente. 

Depois de desapparecerem os princi¬ 
paes symptomas o doente ainda tomou 
por espaço de alguns dias a infusão to- 
nica de que tinha feito uso, e agua fer¬ 
rada ; mas restabeleceu-se completamente 
dentro era pouco tempo. 

As medidas que recommendei aos la¬ 
vradores, para evitar o progresso da fe¬ 
bre typhoide e attennar seus desastrosos 
effeitos, constam do annuncio que acom¬ 
panha a parte trimestral concernente ao 
terceiro trimestre do corrente anno. 

No relatorio de 1863 fallei de uma doen¬ 
ça que denominei embaraço gástrico pela 
similhança que lhe achei com um incom- 
modo descripto pelo sr. Adenot sob este 
nome. Os principaes symptomas d’esta 
alíecção consistem, em pouco appelite, ru¬ 
minação lenta e incompleta, bocca quente, 
conjuncliva ligeiramente amarellada, an¬ 
dar vagaroso, etc. 
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Este resumido quadro symptomatolo- 
gico aproxima-se um tanto do da alTecção 
que no relatorio de 1864 denominámos 
febre palustre benigna, difTerindo comtudo 
na menor intensidade dos symptomas, na 
permanência de gaslricismo, e em não 
serem bem apreciáveis os accessos febris. 

Julgo porém que o embaraço gástrico 
do boi é a mais simples e menos intensa 
expressão de um estado particular do 
sangue, devido a infecção palustre ; e que 
esta alTecção *, a febre inlermitlenie pa¬ 
lustre *, a hematúria paludosa 1 * 3 e a febre 
carbunculosa (baceira); são fôrmas clini¬ 
cas produzidas pelo mesmo principio mor- 
bigeno, acluando com differentes graus 
de intensidade e em harmonia com as 
predisposições dos animaés affectados. 

O facto d’estes eslados morbidos se 
manifestarem, quasi sempre, simultanea¬ 
mente em diílerentes bovinos de uma dada 
localidade; as mudanças que se operam 
no mesmo indivíduo com respeito a taes 
manifestações morbosas, acontecendo não 
poucas vezes ser o embaraço gástrico o 
prenuncio da febre palustre, da hematú¬ 
ria, e até mesmo de um forte ataque de 
baceira | assim como a febre palustre pre¬ 
cede muitas vezes a hematúria; estes fa¬ 
ctos digo me levam a crer na veracidade 
da asserção que apresentei. 

Em quanto a tratamento continuei a 
empregar a infusão de raiz de genciana, 
ou de casca de salgueiro; o sulphato de 
soda, o emetico; a agua acidulada com 
acido sulphurico, só ou tendo em disso¬ 
lução o sulphato de quinino; os sinapis- 
mos e banhos sioapisados; as fricções 
com essencia de terebintbina, etc., se¬ 
gundo a maior ou menor gravidade dos 
casos. 

As enterites dyscnthericas e diarrbicas 
manifestaram-se em animaes bovinos de 
diversas herdades do Campo de Ourique 
e de outros pontos do districlo. 

Tristeza, arrepiamento de peitos, olhos 
encovados, rangido de dentes, arrefeci¬ 
mento das pontas e da pelle, pulso con¬ 
centrado, diminuição de appetite, rumi¬ 
nação incompleta, cólicas precedendo a 
evacuação de excrementos de branda con¬ 
sistência, côr esverdeada e notável feti - 

1 Relatorio noioloeico, armo de 1863. 

a Relatorio nozologico, anno de 1864. 

3 Relatorio nozologico, anno de 1865. 


dez; foram os symptomas apresentados 
pela maior parte dos doentes. 

Nos casos em que esta doença foi mais 
benigna, o appetite e a ruminação con¬ 
servavam-se, e só a horripilação, a abun- 
dancia e natureza dos excrementos, da¬ 
vam a conhecer a existência d’esta alTec¬ 
ção. 

Os vapores emollientes ao ventre, as 
fricções com vinagre quente aos rios e 
dorso, o sulphato de soda em agua com 
farinha, o cosimento de alface, os crysteis 
com o cosimento de dormideiras, amidon 
e clara de ovo; foram medicações que 
empreguei em diiTerentes casos com bom 
resultado. 

Attribui o appareqjmento d’estas doen¬ 
ças a ingestão de herva orvalhada, e ao 
uso de palhas velhas e.bafíentas ou mo- 
fosas. 

O carbúnculo deu em bovinos dos con¬ 
celhos de Serpa e Moura, mas fez os 
maiores estragos em Brinxes, onde victi- 
raou 13 rezes de differentes lavradores. 

Já n’oulros logares, lenho por vezes 
fallado ácerca d’esla doença, e julgamos 
por isso inútil, fazer aqui a sua historia. 

Consta da parle trimestral concernente 
ao 4.® trimestre de 1867, o que tivemos 
occasião de saber em Brinxes ácerca dos 
casos do carbúnculo que alli houve ; e do 
annuncio que acompanhava a referida 
parte, quaes foram as medidas recommen- 
dadas aos lavradores e ás auctoridades 
administrativas, a fim de evitar o reappa- 
recimento da doença, e attenuar-Ibe os ef- 
feitos, caso se désse a circumstancia de 
apparecerem mais alguns doentes. 


As enterites e congestões intestinaes, 
conhecidas por vasquilha, foram frequen¬ 
tes quando durante o inverno os rebanhos 
de gado ovino repastavam de noite. Em 
um relatorio nosologico concernente a es¬ 
tas doenças, já tive occasião de descrever 
os eslados palhologicos que os pastores 
denominam vasquilha. 


A variola ovina invadiu vários rebanhos 
do concelho de Beja e fez alguns estra¬ 
gos nos fins do outono. 

O tempo frio e húmido e a abundancia 
de pastagem são ordinariamente condições 
que dão logar a esta doença fazer gran- 
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des perdas nos rebanhos onde se mani¬ 
festa. 

A varíola quando grassou no estio, 
talvez devido á falta de pasto e ã bene- 
gnidade da estação não occasionou consi¬ 
deráveis damnos. 

A variolação ou gafeiração, como me¬ 
dida preservativa, vae-se generalisando; 
e jà n’este anno muitos lavradores recor¬ 
reram a tal meio, afim de evitarem que 
a varíola se manifestasse no outono, quando 
as alternativas de temperatura mais pre¬ 
judicam a marcha regular d’esta doença. 


O tnonquilho è termo empregado pe¬ 
los pastores para designar o catarrbo na¬ 
sal e a broncbite verminosa, doenças que 
n’este anno appareceram em alguns re¬ 
banhos simultaneamente com a cachexia 
aquosa. D’estas tres aífecções jà tratei 
nos relalorios dos annos anteriores. 


A febre carbunculosa do gado ovino 
(baceira) manifestou-se em rebanhos de 
Beja, Serpa e Cuba durante o estio ; dando 
principalmente em borregos e ovelhas no¬ 
vas (borras); não se mostrou porém em 
grande numero de animaes, e devido a 
esta circumslancia não houve grande mor¬ 
tandade feita por tal doença. 


A mastite affecção que, segundo os es¬ 
clarecimentos fornecidos pelo administra¬ 
dor do concelho da Cuba, deu em ove- 
Ibas d’aquelle concelho, ainda não tive oc- 
casião de o vêr nos animaes da especie 
ovina; e por isso não posso aqui fazer a 
descripção de tal morte. 


O emboletamento, irritação do appare- 
Iho gastro intestinal já descripta em re¬ 
latórios d’esta intendência, foi frequente 
nos suinos de vara, durante o tempo da 
montanheira; em virtude da secca que 
então houve. 

A falta de chuva motivando a seccura 
do solo e a escassez de berva, deu logar 
a que os suinos não podessem attenuar 
os effeilos da styptica acção da boleta, 
por meio da alimentação succolenta que 
o solo lhes fornece, quando este, devido 
a sua humidade dá boa foça. 

Comquanto esta affecção não fizesse 


graves damnos, não deixou de occasionar 
alguns transtornos difficultando a céva 
durante as primeiras semanas de estada 
das varas nos montados. 


O sarampo e a grippe ou influenza 
appareceram em vários rebanhos de gado 
suino, principalmente nos de bácoros; 
mas correram por tal modo benignas es¬ 
tas doenças que os casos de morte foram 
poucos; o sarampo quasi que unicamente 
se denunciava pela existência da descama* 
ção epidérmica, e a grippe por um ligeiro 
catarrho bronchico. 

Houve porém na herdade do Peixoto, 
no concelho de Serpa, alguns casos fataes. 
Comludo o numero d’esles foi pequeno, 
não obstante quasi todos os suinos do re¬ 
banho affectado terem sido mais ou me¬ 
nos atacados. 

Acerca de taes doenças já apresentei 
noticias nosographicas nos relatórios d’esla 
intendência; todavia tentarei aqui expôr 
com precisão os resultados a que parece 
conduzir quanto tenho observado a res¬ 
peito d’ellas, não só nos suinos d’este dis- 
tricto, mas nos de outros pontos do Alem- 
lejo. 

(Continua.) 
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CAPÍTULO III 

Renda. Salário, dara. Taxa dosjoros. Lacra. 
Rendimento bruto e líquida 

42. Como se distribue a riqueza pro¬ 
duzida^ 

A riqueza, uma vez produzida, dislri- 
bue-se, na sociedade, aos que tem direito 
a ella; que são os possuidores dos instru¬ 
mentos geraes da producção, fontes dos 
rendimentos. Estes instrumentos são, co¬ 
mo vimos, a terra e outros agentes na- 
turaes; o capital (edificios, apparelhos, 
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prodúctos, etc., de qualquer especie); o 
trabalho ou as faculdades dos cooperado- 
res directos da producçâo. 

43. Que nome tem a parte dos rendi¬ 
mentos, pertencente a cada um dos in¬ 
divíduos, a quem assiste o direito a uma 
parle da riqueza produzida ? 

O rendimento da terra chama-se ren¬ 
da; o rendimento do trabalho denomina- 
se salario; o rendimento do capital no¬ 
meia-se juro ou aluguel. 

44. Que vem a ser as despesas de pro- 
ducçãol 

As despesas de producçâo vem a ser 
a somma das tres parcellas, constituídas 
pela renda, salario e juro ou aluguel. 

45. Quem é que faz a distribuição dos 
rendimentos da indústria ? 

É o empresário, quem distribue o seo 
rendimento a cada uma das pessoas, que 
tem direito a uma retribuição, a saber: 
o salario aos operários, empregados, ho¬ 
mens de sciencia, fornecedores de traba¬ 
lho physico, intellectual ou moral, sendo 
aqui lãobem comprehendido o empresá¬ 
rio ; o juro, ou o aluguel, aos capitalis¬ 
tas, fornecedores dos capitaes, a renda ; 
aos proprietários da terra e dos outros 
agentes naturaes. 

40. Em que consiste o lucro ou ren¬ 
dimento liquido do empresário? 

O que sobra, depois d’esta distribuição 
d’este reembolso dos adiantamentos e das 
despesas de producçâo, constilue seo lu¬ 
cro ou seo producto liquido, alem do seo 
salario, como operário. 

47. Que é o producto ou rendimento 
bruto d'uma empresa industrial? 

£ a totalidade da producçâo d’essa em¬ 
presa. 

48. Em que relação está, pois, o lucro 
do empresário, o rendimento bruto e as 
despesas de producçâo ? 

O lucro do empresário é a diflerença, 
entre o rendimento bruto e as despesas 
de producçâo. 

49. Os productos, quando chegão ao 
consumidor, são sempre o resultado d’uma 
só empresa? Exemplo. 

Quando um producto chega ao consu¬ 
midor, este paga, ao último empresário, 
o total das despesas de producçâo, nas 
diversas empresas suceessivas, a que deu 
logar; e, em cada uma d’estas pbases, o 
empresário se comporta, do mesmo mo¬ 
do, para com o antecedente. 

O último comprador ou consumidor 


d’um lenço de algodão, por exemplo, 
paga, ao mercador empresário, um pre¬ 
ço, remunerador para todas as mãos de 
obra, por que este tecido passou; a saber: 

1.® A cultura e colheita do algodão; 
2.® o transporte do algodão colhido para 
o mercado vizinho ; 3.® transporte para o 
pòrto de embarque; 4.® transporte por 
mar; 5.® transporte do pôrto de desem¬ 
barque para casa do armador ou para a 
fábrica de fiação ; 6.® operações da fiação; 
7.® transporte do algodão fiado para a of- 
ficina de tecelagem; 8.® operações de te¬ 
celagem ; 9.® operações de branqueamento 
e outros preparos; tO.® transporte do te¬ 
cido para casa do negociante por grosso; 
ti.® transporte para casa do negociante 
por miúdo. 

Em cada uma d’estas operações e mãos 
de obra, ha emprego de utensílios de todo 
o genero ou de capitaes, de terra ou d'ou- 
tros agentes naturaes, de trabalho de em¬ 
presários, de sábios, de operários e de 
empregados de todas as especies. 

50. Qual 6 a origem da renda ? Exem¬ 
plo. 

Nos primeiros tempos da civilização, ou 
nos primeiros passos da colonização, os 
terrenos mais ferieis e melhor situados 
são os primeiros occupados e cultivados. 
Com o augmento da população e com o 
progresso da sciencia e arte agrícolas, as 
terras, menos ferieis e menos bem situa¬ 
das, vão sendo, gradualmente, cultivadas. 

Supponbamos, que um campo do pri¬ 
meiro grau de fertilidade, produz, com o 
emprego, de certo capital e trabalho, cem 
hectolitros de trigo; c que as necessida¬ 
des d’uma população crescente levão á 
cultura d’um campo de inferior qualidade, 
ou de segundo grau de fertilidade, que 
não produz, com o emprego do mesmo 
capital e trabalho, senão noventa hectoli¬ 
tros. £ claro, que será indilTcrente para 
o cultivador, amanhar a terra de segunda 
qualidade, ou pagar dez hectolitros de 
trigo pela permissão de amanhar a de 
primeira qualidade. Tem-se chamado ren¬ 
da a quantia, paga pela permissão de oc- 
cupar e amanhar uma terra, capaz de dar 
maior remuneração ao capital do que ou¬ 
tra terra, digna de ser occupada e culti¬ 
vada. Progredindo a sociedade, torna-se 
necessário, recurrer a terras de terceira 
qualidade, que suppomos, não produzi¬ 
rem, com a mesma despesa, senão oitenta 
hectolitros de trigo. Neste caso, os culti- 
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vadores não porião a menor dúvida em I 
pagar vinte hectolitros pela permissão de 
amanhar o campo de primeira qualidade, 
oa dez pela de amanhar o de segunda. 
0 cultivador tem interêsse em augmentar 
o capital e o trabalho, que applica ao 
mesmo solo, com o dm de melhorai o. 

Se, depois de cultivada a terra de se- 
guoda qualidade, o cultivador, por uma 
applicação addicinnal de egual despesa, 
faz produzir a de primeira qualidade mais 
noventa hectolitros, esle modo de cultura 
seria adoplada, antes de recurrer a ter¬ 
ras de terceira qualidade. Esta maneira 
de exemplificação poderia applicar-se a 
terras de quarta qualidade, quinta qua¬ 
lidade, etc. 

l)’esla sorte, a renda se origina e cresce 
com o progresso da sciencia e da popu¬ 
lação. Porquanto, assim como o accresci- 
mo da população torna necessário, recur¬ 
rer, continuamente, o solos, cada vez, me¬ 
nos ferteis, assim o progresso da scien¬ 
cia faz os melhores terrenos produzirem 
mais, e os terrenos, tidos por estereis, 
produzirem alguma cousa. Temos, pois, 
chegado a formar uma solírivel idea do 
que conslilue a renda. Capitae seguaes, 
applicados a terras differenles e por dif- 
ferentes methodos, dão lucros deseguaes; 
e, tudo, que excede o lucro menor, é a 
renda. 

31. Podeis dar alguns exemplos, tira¬ 
dos do nosso paiz, da influencia, que o 
progresso da sciencia e da população exer¬ 
cem na renda ? 

Ha exemplos recenlissimos. Na provín¬ 
cia do Alemtejo, gandaras desertas, e 
charnecas, apenas povoadas de urzes e 
tojos, se transformarão em campos fera- 
cissimos. Mas facto nenhum é tão notável, 
como o do arroteamento da charneca de 
Vendas-Novas; a qual, numa extensão de 
6 kilometros de comprimento e 4 de lar¬ 
gura, era, ha poucos annos, completa¬ 
mente deserta e inculta; e hoje, está co¬ 
berta de olivedos, vinhedos e prados de 
gramiDeas, sustentando uma população de 
mais de 400 fogos. 

Não podemos deixar de citar o nome 
do homem energico e intelligente, por 
cuja iniciativa se levou a cabo tão civili¬ 
zador commetlimenlo. Este nome é José 
Maria dos Sancios. 

0 senhor José Maria dos Sanctos, ura 
dos mais abastados e instruídos proprie¬ 
tários da província do Alemtejo, conse¬ 


guiu realizar a importantíssima empresa, 
a que, afouto meltéra hombros, por meio 
da colonização agrícola de parte dos tra¬ 
balhadores do caminho de ferro do sul 
e de suas famílias. 

A colonia cresce e medra, a olhos vis¬ 
tos. Podemos angurar-lhe um notável des¬ 
envolvimento, dentro de poucos annos : 
e d’est’arle, um terreno arido e deserto 
ver-se-á, em pouco tempo, coberto d’uma 
população (lorescente, entregue aos uleis 
lavores da agricultura e da indústria. 

Esle facto — disse um escriplor portu- 
guez — é do grande importância, e revela, 
claramente, o que pode a vontade enér¬ 
gica d’um só homem, e o bom exito, que 
todos os que o quizerem imitar, devem 
esperar de empresas similhantes. 

5á. A renda pode ser causa da cares¬ 
tia dos produetos ? 

A renda não pode ser a cansa da ca¬ 
restia, ou ditliculdade de producção; sen¬ 
do, antes, a consequência, não a causa, 
da dilliculdade ou facilidade, comparati¬ 
vas, de producção. Se não se pagasse 
renda, se os cultivadores fossem sempre 
os donos das terras, o pão produzido 
não seria, nem mais barato, nem mais 
caro. 

53. Qual ê a significação da palavra 
renda, na accepção usual ? 

À palavra renda, na accepção usual, si¬ 
gnifica alguma cousa mais do que a quan¬ 
tia, que acima descrevemos. A renda d’uma 
fazenda é a quantia, paga, não só, pela 
natural fertilidade do solo, mas tãobem, 
pelo uso do edifício e melhoramentos, 
taes como drainagens, muros, etc.; e a 
renda d’uma casa é a quantia, paga. não 
só, pela conveniência da situação, mas 
tãobem, pelo capital e trabalho, dispendi- 
dos na sua construcção. Não pode, porém, 
haver dilliculdade em distinguir estas duas 
especies de renda, ou em comprehender, 
quando a quantia, vulgarmente chamada 
renda, é uma ou outra d’eslas rendas, ou 
ambas combinadas. 

54. Descrevei o crescimento progres¬ 
siva da renda, á medida que a sociedade 
se adianta. 

A carreira da humanidade, no estado 
de civilização, é assignalada pela desco¬ 
berta e applicação de muitos melhora¬ 
mentos em suas faculdades produetivas. 
O homem faz a terra ceder, continuamente, 
crescentes quantidades de matérias pri¬ 
mas; c trabalha, combina e transforma 
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estas matérias primas em artigos manu¬ 
facturados, os quaes, de continuo, aug- 
mentão, em número e variedade e utili¬ 
dade. 

O obstáculo, que, incessanlemenle, se 
lhe oppõe, e que elle, incessantemente, 
combate, é a difficuldade dos primeiros 
passos da producção. No extrahir da terra 
as matérias primas, cada melhoramento 
de suas faculdades productivas é em¬ 
baraçado pela necessidade dc applicar 
estas faculdades melhoradas, a solos, 
cada vez peores, ou a meios de transporte 
de logares, cada vez menos accessiveis. 

Nenhum d’estes obstáculos embaraça 
os esforços do homem, na transformação 
das matérias primas em artigos manufa¬ 
cturados. A consequência necessária d’estas 
differentes condições, a que a producção 
das matérias, primas e sua transformação, 
em mercadorias manufacturadas, estão 
subjeitas, é, que o valor das matérias pri¬ 
mas se eleva progressivámente, entretanto 
que o das mercadorias manufacturadas 
baixa, com o progresso da civilização. 

Este augmento de valor das matérias 
primas não corresponde, necessariamente, 
a um augmento de preço; porque o va¬ 
lor da moeda pode augmentar, ao mesmo 
tempo. O augmento do valor das maté¬ 
rias primas será assignalado, ou pela 
constância de seo preço, entretanto que 
baixa o preço dos productos manufactu¬ 
rados, ou pela baixa de preço, entretanto 
que o dos productos manufacturados baixa 
ainda mais, ou pela elevação de preço, 
entretanto que o dos productos manufa¬ 
turados se eleva menos, fica estacionário 
ou baixa, conforme as variações do valor 
da moeda do paiz. 

Esta progressiva elevação do valor me¬ 
dio das matérias primas è a expressão do 
accrescimo de sua procura, que impelle 
os capitalistas e os operários, a dirigirem 
os seos esforços industriaes, para o au¬ 
gmento da offerta; estimulando as inven¬ 
ções e melhoramentos, applicaveis á agri¬ 
cultura, e tãobem á importação de maté¬ 
rias primas, de logares, cada vez mais dis¬ 
tantes. 

A inevitável consequência d'esla cres¬ 
cente procura de mais e mais matérias 
primas é um constante accrescimo de 
renda —de renda em moeda, se o valor 
da moeda não baixa, e de renda, não 
avaliada em moeda, em quacsquer cir- 
cumstâucias. 


55. Entretanto que a renda, como le¬ 
mos definido, cresce, tãobem cresce na 
accepção usual ? 

Cresce tãobem, e com a mesma rapi¬ 
dez. O rendimento do capital, empregado 
em casas e outros edifícios, em melhora¬ 
mentos do solo e em obras de minas, 
aindaque seja, realmente, um lucro, se 
combina, muitas vezes, com a renda, di- 
rivavel da verdadeira fonte da renda, e, 
ao mesmo tempo, cresce, e olTerece um 
grande meio de gôzo, para a humanida¬ 
de, se a sociedade tiver prudência e vir¬ 
tude, para fazer hom uso da herança, 
deixada pela indústria, perícia e econo¬ 
mia das passadas gerações. 

5G. Dissemos, anteriormente, que a 
renda não é causa, mas consequência da 
carestia ou difficuldade de produzir. Es¬ 
clarecei, um pouco mais, a verdade desta 
doutrina. 

Os preços currenles são regulados pela 
offerta e pela procura, e estão, por con¬ 
seguinte, subjeitos a fluetuações. 

Mas os preços médios, aindaque não de 
todo exemplos de variação, tem constan¬ 
te tendencia a conformarem-se com a 
média variavel dos gastos da producção. 
Quando o preço medio d’um artigo par¬ 
ticular se eleva acima do custo de pro¬ 
ducção, o produetor d’esle artigo tem um 
estimulo para augmentar a offerta. Se, 
porem, o augmento da offerta não puder 
alcançar-se senão pelo augmento do cus¬ 
to da producção (Tesse artigo, o preço 
medio se manterá em um nível mais alto, 
e a renda se elevará, .comparativamente 
acima de todas as fontes mais favoreci¬ 
das da offerta. Logo, a renda é uma con¬ 
sequência, não uma causa, do augmento 
do preço das matérias primas. 

57. A renda não será consequência , 
tãobem, do progresso da sociedade ? 

Considerando a renda sob outro aspe¬ 
cto, podemos tãobem afiirmar, que è uma 
consequência do progresso social. Nas pri¬ 
meiras edades da civilização, o homem não 
lira a sua subsistência senão dos solos 
mais produetivos. 

Á medida que suas fòrças se desenvol¬ 
vem, os solos inferiores vão sendo sub* 
mettidos á cultura; e a renda se origina 
e vai crescendo: a renda é o pagamento 
feito pelo capitalista aos proprietários do 
solo, pelo uso de todas as qualidades d’es- 
le, altinenles á situação ou fertilidade, no 
que é superior aos outros solos, onde, 
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atè então, se empregavão os capitaes. 

Quando o homem com o progresso da 
civilização chegar a ponclo de dirivar o 
bem-estar social, da3 cousas, que tiver 
produzido, do mesmo modo que chegou 
a desenvolver suas forças productivas ; em 
que importante manancial de bem-estar 
se não tornará esta renda, sempre cres¬ 
cente! 

58 Que vantagens deriva a sociedade 
da prática de se arrendarem as pro¬ 
priedades, a quem, por ellas, maior ren¬ 
da offerece ? 

A pratica, geralmente seguida, de ar¬ 
rendar as terras, os edifícios, e os melho¬ 
ramentos, que, ahi, se hãc feito, a pessoas 
habilitadas a pagarem maior renda, con¬ 
duz a confiar a occupação das proprieda¬ 
des a rendeiros, mais capazes de tirarem 
(Tellas, mais proveitos. O rendeiro que 
pode pagar maior renda do que o seo 
vizinho, é tãobem o que pode obter maior 
colheita, ou as especies de mercadorias 
mais procuradas, em proporção com ca¬ 
pital, que emprega. O criador de gado, 
qoe dá, por uma terra mais do que o la¬ 
vrador, tira, d’ella, mais proveito. E o 
hortelão, o fabricante de tijolo e o que 
pretende construir um edifício, se oflere- 
cem avultada renda, ao dono d’uma terra, 
com a condição de lhes deixar empregar 
nella os seus capitaes, é porque esperão 
fornecer o mercado das cousas mais pro¬ 
curadas. 

59 E não dirivará vantagens simi- 
Ihanles á sociedade, do uso de comprar 
e vender as propriedades ? 

Assim como a práctica de arrendar as 
terras, por maiores rendas, conduz a con¬ 
fiar a sua occupação a pessoas maiz ca¬ 
pazes de tirarem proveito d’ellas, assim 
a práctica de comprar e vender terras 
se acrommoda ás variadas necessidades 
dos que possuem capitaes, de que dese- 
sejão derivar um rendimento, livre de 
trabalho e de risco, e dos que estão prom- 
ptos a expor-se ao risco e ao trabalho 
da applicação do capital, resultante da 
renda de suas terras. As rendas e com¬ 
pras de terrenos não são acompanhadas, 
nem de augmeDto, nem de diminuição de 
capital. Tendem, como os empréstimos, 
a transferir o capital existente, a quem 
pode empregal-o com mais conveniência 
e proveito, para si, e com vantagem para 
a sociedade. 

60. Que é o salariot 


I É a retribuição ou rendimento do tra¬ 
balho do operário ou do empregado, que 
aluga as suas faculdades ou vende o seo 
tempo ou os seos serviços. 

61. Em que relação anda o salario 
com o capital e com a população? 

Sendo o salario tirado do capital, é evi¬ 
dente, que o salario, pago a cada operá¬ 
rio, depende até certo poncto, do nume¬ 
ro total dos operários, comparado com 
um capital dado. ' 

Supponhamos, que o preço geral dos 
salarios, cm um paiz, habilita os operá¬ 
rios a levarem vida commoda: esse pre¬ 
ço continuará, em quanto a população e o 
capital permanecerem estacionários, cres¬ 
cerem ou decrescerem na mesma razão. 
Se o capital cresce mais do que a popu¬ 
lação, o salario eleva-se. Se a população 
cresce mais do que o capital, o salario 
baixa. A taxa média dos salarios, em um 
paiz, é, pois, determinada pela propor¬ 
ção, entre o numero total dos operários e 
lodo o capital, destinado a mantel-os. 

62. Que se entende por taxa média do 
salario ? 

Por taxa média do salario deve enten¬ 
der se o salario, que cada operário rece¬ 
beria, se todos ganhassem o mesmo, sem 
distincção de saber ou aptidão, e sem re¬ 
ferencia á dificuldade da mão de obra. 

63. Os salarios das diversas classes 
de operários differem, muito da taxa mé¬ 
dia * 

Os salarios das differenles classes de 
operários desvião-se, muito, da taxa mé¬ 
dia. Tanto as classes, como os indivíduos 
em cada uma d’ellas, se remunerão con¬ 
forme a violência e o perigo e a incerte¬ 
za do trabalho, e conforme o character e 
o saber, requeridos para a execução d’elle. 

0 architecto, o engenheiro e o medico, 
por exemplo, devem ser pagos com mais 
largueza do que o operário propriamente 
dicto: tão raro é, combinar, entre si. a 
integridade, a perspicácia, a applicação e 
a perseverança, qualidades exigidas para 
o feliz cumprimento de seus deveres. Ra¬ 
ras vezes, elles principião a exercer a sua 
profissão, antes da edade de vinte e cin¬ 
co annos. 0 poceiro, o cavador, o ferrei¬ 
ro, pedem mais do que a taxa inferior dos 
salarios, para compensação da violência 
de seo trabalho; os operários das fábri¬ 
cas de polvora, para compensação do ris¬ 
co; e os mineiros, para compensação da 
insalubridade. 
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64. Que meio tem o operário, para 
conseguir augmento de salario ? 

O operário, que deseja augmenlo de 
salario, pode conseguil-o, augmentando a 
utilidade de seo trabalho, fazendo, com 
que os empresários tenhão mais desejo 
de compral-o. Mas, porque é que os em¬ 
presários hão-de comprar esle trabalho 
mais util? Porque esperão, que o seo ca¬ 
pital seja, por via d’elle, mais remune¬ 
rado. Portanto, o operário, que aspira a 
maior salario. deve habilitar-se a conven¬ 
cer os empresários, que o seo trabalho 
è digno de maior salario, por causa do 
augmento, que lhes trará ao capital. Para 
augmenlar o seo salario, o operário de¬ 
ve, pois, tractar de augmentar a utilidade 
d’elle, isto é, augmentar o seo saber, es¬ 
forços e paciência, ou expor-se a maiores 
perigos, ou fazer trabalhos mais penosos. 
Por esle modo, cada operário poderá che¬ 
gar a obter um salario, superior ã laxa 
média. 

65. Mas, porque modo poderão os ope¬ 
rários sustentar uma taxa média ele- 
üflda? 

Em todos os paizes, que tem adqui¬ 
rido grande riqueza e população, o capi¬ 
tal cresce paulatinamente, qualquer que 
seja, a aptidão, a perícia, a actividade e 
a economia das classes laboriosas. N’esles 
paizes, se a taxa média dos salarios è tão 
alta, quanto se deseja; para que esta se 
sustente, deve o augmento da população 
ir na mesma razão que o augmenlo do 
capital. Se a taxa média não è tão alta, 
quanto se deseja; então, para que esta 
se eleve, a população ha de crescer me¬ 
nos do que o capital. Assim como o aug¬ 
menlo do capital de uma nação è o re¬ 
sultado da aptidão, perícia, actividade e 
economia, de seos habitantes, assim a de¬ 
vida proporção do número dos habitan¬ 
tes para aquelle capital é o resultado de 
suas adequadas prevenções. Por outras 
palavras, uma taxa média, adaptada a 
supprir as necessidades d’uma população 
sensata, não se pode sustentar senão de¬ 
baixo da influencia geral da aptidão, in- 
strucção, economia e adequadas preven¬ 
ções, não de um, dous, ires, mas de to¬ 
das. 

Pode dizer-se, que estas prevenções 
são um meio, necessário para estabelecer 
uma taxa média, compatível com o bem- 
estar. Porquanto, abundante capital, pro¬ 
porcional à população, sómente pode ob¬ 


ter-se e conservar-se, por meio do geral 
influxo da intelligcncia e bons costumes; 
e está, universalmenle, adroillido, que a 
inlelligencia e bons costumes entre os 
adultos não podem desenvolver-se senão 
por uma judiciosa educação, applicada ás 
crianças. Para instituir esta educação, é 
mister, fazer provisão de alimentos, fato, 
combustivel, habitações e inslrucçã», tanto 
em qualidade, como em quantidade; dar- 
lhes companheiros, que ellas imitem, c 
pessoas mais velhas, que ellas amem e 
respeitem. Estes meios devem derivar-se 
d'uma fonte sómenle, a providencia pa¬ 
terna, tão capaz de olhar pelos orphios, 
como a aptidão e a economia são capazes 
de olharem pelos que não tem habilidade 
para trabalharem e pouparem. 

66- Que aspecto apresentam as classes 
laboriosas, nos paizes mais civilizados e 
nos que o são menos ? 

Ê inslructivo, contemplar a situação do 
operário, nos estados da sociedade, lantó 
nos menos, como nos mais civilizados. 
Nos menos civilizadus, o capital é pe¬ 
queno, a aucloridade limitada, as paixões 
sem freio, a previdência pouco practica- 
da; e, como consequência, o augmenlo 
da população é, conlinnamente, comba¬ 
lido pela guerra, peste e fome. A sorte 
do operário é, receber baixo salario. e, 
se seos sentimentos não estão embotados, 
lamentar a prematura morte de seos fi¬ 
lhos, ou tremer pelos que ainda vivem. 

Nos estados mais civilizados, o capital 
é abundante, a aucloridade desenvolvida, 
e, se o paiz, só em parle, está occupado, 
como o Brazil e muitas das nossas pro¬ 
víncias ultramarinas, extensos trados de 
terreno desoccupado, de grande fertili¬ 
dade e abundancia de alimentação, espe¬ 
rão uma população rapidamente crescen¬ 
te: se o paiz está mais occupado, como 
Portugal e llespanha, a situação do ope¬ 
rário é feliz ou infeliz, conforme a popu¬ 
lação crescente é regulada por virtuosos 
hábitos de sobriedade e previdência, ou 
por—não diremos fome, peste e guerra, 
porque estas cousas importão ausência de 
civilização — mas por uma alimentação 
insufliciente e insalubre, por falo impró¬ 
prio, combustível escaço, e habitações 
acanhadas e mal ventiladas. Não é, pois, 
possível, exaggerar os benefícios da boa 
educação, cujo objecto é transmiltir a in- 
strucção e, com ella, gerar hábitos de 
previdência, o sentimento do'dever ca 
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faculdade de se dominar a si mesmo. 

67. Vimos, que a taxa média dos sa¬ 
lários depende da proporção, que existe, 
entre o número total dos operários e lodo 
o capital destinado a sustental-os. Have¬ 
mos de verificar a exacção d 1 esta propo¬ 
sição; mas, antes d’isso, direi, em que 
se distingue o salario real do preço do 
salario’! 

Se, em certo lapso de tempo, occurres- 
sem circumstáncias, pelas quaes o custo 
de producção do metal, usado como moe- 
da, diminuísse metade, e sua offerta aug- 
oenlasse muito, o preço do salario pode¬ 
ria dobrar, entretanto que o salario real 
permanecesse quasi o mesmo. 

Se o custo de producção do metal, em¬ 
pregado na moeda, dobrasse, e a sua of- 
feria diminuísse muito, o preço do sala¬ 
rio poderia reduzir-se a metade, perma¬ 
necendo, quasi o mesmo, o salario real. 

O salario real poderia, similhantemen- 
te, permanecer sem alteração, se o preço 
dos salarios se elevasse, por causa da 
depreciação do valor da moeda currente 
peta baixa ou pela grande emissão de 
moeda em papel, ou se o preço do sala¬ 
rio baixasse por causas opposlas, actuando 
sobre a moeda currente. 

Demais, o salario real pode variar mui¬ 
to, entretanto que o preço da moeda se 
conserva sem alteração. Uma colheita má, 
ou uma serie de más colheitas, que du¬ 
pliquem os preços das cousas necessárias 
para a vida, entretanto que o preço do 
salario se conserva inalterável, devem fa¬ 
zer baixar os salarios reaes. Uma colbeila 
boa, ou uma serie de boas colheitas, que 
fação baixar os preços das cousas neces¬ 
sárias para a vida, entretanto que o preço 
dos salarios permanece invariável, devem 
elevar o salario real. 

68. O que acabais de dizer, mostra, 
que o salario medio está em perpétua os- 
cillação. Mas a proporção, entre a popu¬ 
lação e o capital, oscillará, tãobem, cons¬ 
tantemente ? 

De certo. O capital d’um paiz não é 
orna quantidade fixa, mas fluctuante. É 
periodicamente consumido, e periodica¬ 
mente reproduzido—geralmente com lu¬ 
cro, mas, às vezes, sem elle—ora com 
muito lucro, ora com pouco. A propor¬ 
ção, entre a população e o capital, está 
pois, em constante fluctuação, e assim o 
salario. Os limites d’esta fluctuação de¬ 
pendem, principalmente, da inslrucção e 
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hábitos do povo, no seo passado o no pre- 
sente. No seo passado, quando se estabe¬ 
leceu certa proporção, enlré o número 
dos operários e o capital, que os havia 
de sustentar, depende, muito, da moral 
illustrada dos seos predecessores. No seo 
presente, quanto aos ganhos e economias 
do dia, e conseguintemente, aos augmen- 
tos do capital, depende muito do predo¬ 
mínio da aptidão, intelligencia, sobrieda¬ 
de e economia. 

69. Que influencia tem q inslrucção e 
os hábitos dominantes, na condição dos 
operários ? 

Quando, em um paiz, a inslrucção e 
os babitos dominantes deixão muito que 
desejar, e, como consequência, a taxa mé¬ 
dia dos salarios é insuficiente para satis¬ 
fazer ás necessidades da vida, uma colhei¬ 
ta má, que vem, temporariamente, dimi¬ 
nuir o capital, faz descer os salarios dos 
operários mais intelligenles, e lança na 
miséria os que tem falta de perícia e so¬ 
briedade. 

Quando a inslrucção e os babitos são 
de ordem superior, e, como consequên¬ 
cia, a taxa média dos salarios se presta 
a satisfazer bem as necessidades da vida, 
uma ruim colheita, que, temporariamen¬ 
te, diminue o capital, faz descer os sala¬ 
rios, na verdade; mas, não obstante a 
diminuição do capital, prevjamenle abun¬ 
dante, este chega ainda para occurrer aos 
salarios de todos. 

Duas sociedades, uma muito adiantada, 
outra muito atrazada em civilisação, po¬ 
dem comparar-se a dous navios, que par¬ 
tirão para uma longa viagem — um bem, 
outro mal viclualhado. Protrah indo-se, em 
ambos, a viagem, mais do que se espe¬ 
rava, foi forçoso, diminuir as rações ás 
equipagens: mas, na embarcação bem 
viclualhada, a diminuição de ração limi¬ 
tou-se às cousas supérfluas; entretanto 
que, na embarcação, mal aprovisionada, 
essa diminuição trouxe consigo a miséria, 
as doenças e a morte. 

70. E se todos os operários possuíssem 
algum capital, não tornaria isto, menos 
precaria a situação d ellesf 

Sem dúvida: mas isso é uma conse¬ 
quência do predomínio da inslrucção e 
bons costumes. Possuindo algum capital, 
os operários terão parte dos lucros; eseus 
filhos, desveladamente educados, desen¬ 
volverão suas forças physicas e inlellec- 
luaes, em circumstáncias, favoraveís ao 
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sen bem-estar, como iadividuos, e á sua 
futura posição, como membros da socie¬ 
dade. 

71. O uso do credito não influirá, lão- 
bem, na sorte do operário ? 

Ha circunstâncias ligadas com o uso 
do credito, que podem, ás vezes, affectar 
seriamente, o bem estar dos operários. 

O uso judicioso do credito, pelos ca¬ 
pitalistas, tende, a entregar a direcção do 
capital, aos capitalistas, mais capazes de 
o empregarem com proveito. Este uso do 
capital proporciona, aos operários, cm 
geral, a melhor conjunctura de adqui¬ 
rirem instriicção e habilidade no seo 
mister. Cada um vé, diante de si, o salario 
crescer, com as aptidões; e todos veem, 
n’um período, um tanto mais remoto, essa 
elevação de salario medio, que não se 
alcança senão pelo augmenlo geral das 
fôrças productivas. 

O mao uso do credito, da parle dos 
capitalistas, durante os primeiros tempos 
do seo emprégo, furta-se á vista, por 
uma falsa apparencia de prosperidade. 
O capital cae em mãos faltas de con¬ 
fiança, e é pôsto em gyro, por certo tem¬ 
po; em escala, superior á que pode 
manter-se. Tão indiscrelamente caminha¬ 
rá uma ohra, em que o engenheiro gas¬ 
tasse todo o fornecimento de carvão, des¬ 
tinado para certo prazo, tão profusamen¬ 
te, que se privasse do meio de fazer 
funccionar a sua màchina, com eITicacia, 
até ao fim, postoque o carvão fosse 
sufficiente para completar o trabalho, 
sendo gasto na escala, primeiro estabele¬ 
cida. Empregando-se mais do que o ca¬ 
pital, applicavel, com segurança, ás exi¬ 
gências futuras, isto é, sendo desperdi¬ 
çado o capital, fica menos do que a por¬ 
ção, calculada para a continuação dos 
trabalhos. Assim como, durante o perío¬ 
do de pródiga applicação do capital, al¬ 
guns salarios, provavelmente se elevão, 
assim tãobem, qqando a iusufficiencia do 
capital se manifesta, a baixa dos salarios 
e até a ausência d’eíles se sentirá algures. 

72 Que significão as palavras juro e 
aluguel ? 

O rendimento do capital denomina-se 
juro, quando se allude a um capital, ava¬ 
liado em moeda; aluguel quando se allude 
a um capital, debaixo da forma de edifi- 
cios, estabelecimentos, máchinas, etc. 

73 Que alimentos entrão na formação 
do juro ? 


Ha vários elementos no juro: 

Em primeiro logar, o aluguel propria¬ 
mente dicto, ou o beneficio pela locação 
do capital, pela privação, a que o mu¬ 
tuante se subjeita, e o gôzo ou vantagem, 
que confere ao mutuário. João empres¬ 
ta-me uma cousa, avaliada em dez tostões; 
priva-se d'ella, para eu gozar e aprovei¬ 
tar: é natural, justo e legítimo, que eu 
lhe dé alguma cousa em retribuição: a 
não ser assim, porque me emprestaria 
elle, para que havia de sofirer a privação. 

Em segundo logar, o premia de segu¬ 
ro, pelo risco de não ser embolsado, que 
o mutuante corre ou julga currer. 

Em terceiro logar, uma parle para a 
conservação e amortização do capital, se 
este é de natureza destruclivel. 

74 Que sentido se ligava, noutro tempo, 
á palavra usura; e era razoavel este 
sentido ? 

Tinha, noutro tempo, o nome de usura 
todo o juro, e era, geralmente, reprovado 
por motivos, mal entendidos, tirados da 
philosophia, da moral e da religião. Mas 
a observação mais justa da natureza das 
cousas veio demonstrar, que estes diver¬ 
sos motivos erão erros. 

Uma simples comparação mostra o èrro 
dos adversários do juro. Hoje lenho uma 
casa, que vale um conto de reis, alugada 
por 60(51000 réis, isto é, a 6 por 100; 
amanhan, vendo a casa por um capitai 
d’um conto de réis, que empresto a 6 por 
tOO, e de que tiro 60:000 réis; onde está 
a dilferença ? porque sou accusado de tirar 
lucro do meo segundo capital, quando o 
não era de tirar proveito do primeiro? 

75. Que influencia exercêrão essas er¬ 
radas ideas, na taxa do juro ? 

Em consequência d’este érro e dos pre¬ 
juízos populares contra os emprestadores 
de capitaes, qualificados com o injurioso 
nome de usurários, a maior parle dos 
paizes tem sido levados a fixar um máxi¬ 
mo á taxa do juro. 

76. Qual é a taxa do juro, em Por¬ 
tugal? 

Em Portugal, adoptára-se a taxa de 5 
por 100, nas transacções civis: nas tran- 
sacções commerciaes, não havia taxa limi¬ 
tada; mas, na falta de convenção, enten- 
dia-se, que era de 6 por 100. O codigo 
civil porluguez, publicado no currente 
anno, prescreve, que os contrabentes po¬ 
derão convencionar a retribuição, que bem 
lhes parecer; e que, na falta de estipulação, 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 47 


se emenda, que a retribuição é de 5 por 
100 . 

77. Que inconvenientes tem a fixação 
da taxa do juro ? 

Toda a reslricção, imposta à taxa do 
jaro, invade o direito de propriedade, 
prejudica os mutuários, que ella pretende 
proteger, afastando do mercado os capi¬ 
talistas, que não querem violar a lei, e 
pondo o mutuário à discrição dos mu¬ 
tuantes, que, currendo o risco de serem 
punidos, fazem pagar este risco por um 
juro elevado, sempre facil de disfarçar 
nos titulos e nos contractos. 

78. Como se obtem o abaixamento da 
taxa do juro ? 

O abaixamento da taxa do juro, que é 
uma vantagem social, obtem-se pela com¬ 
pleta liberdade do empréstimo, pela se¬ 
gurança do emprestador, pelo aperfeiçoa¬ 
mento dos bancos, e outros instituições 
de credito, pela facilidade, concedida ao 
emprestador, de rehaver os seus fundos. 

79. Em que relação está o juro com 
os capitaes e com a actividadc industrial? 

0 juro tende a elevar-se, quando os 
capitaes são raros, e a baixar, quando os 
capitaes são abundantes. 

O juro tende a elevar-se, quando as 
empresas são numerosas, e a baixar, 
quando as empresas são raras. 

Isto é, eleva-se com a escacez dos ca¬ 
pitaes, a multiplicação das empresas e a 
actividade industrial; e baixa com a abun- 
dancia dos capitaes, a raridade das em¬ 
presas e a estagnação industrial. 

80. Essa regra não soffre excepção? 

Ha circumstáncias, em que o juro se 

eleva, apesar da abundancia de capitaes; 
porque a actividade da indústria solicita, 
vivamente, o emprégo dos capitaes; e 
circumstáncias em que, não obstante a es¬ 
cacez dos capitaes, o juro baixa; porque 
ha pouca procura de capitaes, e estes fa¬ 
zem concurrencia, uns aos outros. 

81. Que é o lucro ou o producto liqui¬ 
do duma empresa industrial? 

Quando o empresário tem satisfeito o 
preço da locação da terra, o juro ou o 
aluguel do capital, que empregou nos 
adiantamentos da empresa, o salario dos 
operários, empregados, sábios ou artistas, 
de cujas faculdades se àproveitou; quan¬ 
do tem tirado a retribuição de seo traba¬ 
lho ; o que fica do resultado da produc- 
çio, constitue o lucro ou producto li¬ 
quido. 


82. Que predicados deve ter um bom 
empresário ? 

Um empresário 6 um operário, e, no 
ponclo de vista da empresa, cujos ele¬ 
mentos concebe e dirige, um operário de 
primeira ordem. É preciso, que lenha os 
conhecimentos especiaes de sua profissão, 
e o talento de applical-os à natureza da 
empresa. É preciso, que saiba escolher 
e conduzir os homens, de que necessita, 
e tirar o melhor partido possivel de suas 
faculdades e de seo trabaiho. Ê preciso, 
que saiba obter os capitaes e os meios 
necessários, quer pelo credito, quer pela 
associação, que suppõem a confiança em 
suas qualidades, habilidade e rectidão. É 
preciso, que seja commerciante, isto è, 
que saiba dar saida aos seus produetos, 
altrahindo, procurando e satisfazendo seos 
clientes. É preciso, em summa, que reu¬ 
na o duplo talento de dirigir os homens 
e as cousas, e fazer convergir, para o fim 
da producção, todos os elementos d’esta 
producção. 

Nenhuma d’estas condições se preen¬ 
che, sem que o empresário faça muitos 
esforços intellectuaes e physicos, sem que 
desenvolva grande actividade de espirito. 

83. Como se explica a superioridade 
do salario, que os empresários vencem f 

Explica-se, pelas qualidades superiores, 
de que elles devem ser dotados; qualida¬ 
des, que, jà anteriormente, expuzemos. 
Toda a indústria tem, comsigo, eventua¬ 
lidades, que podem causar a ruina e até 
a deshonra, ou, pelo menos, ferir, pro¬ 
fundamente, o amor proprio, e que, sen¬ 
do o objecto constante das cogitações dos 
chefes das empresas, lhes tirem o repou¬ 
so e a saude. 

Os outros agentes da producção não 
tem esta formidável responsabilidade, es¬ 
tes riscos e cuidados, que, junctos ao ta¬ 
lento de applicação, ao talento dos negó¬ 
cios e ao espirito inventivo, explicão e 
legitimão o lucro do empresário. 

84. Mas esse salario superior está sub- 
jeito á lei economica da procura e offer- 
ta: não é assim? 

O salario do empresário esté, como to¬ 
dos os valores, subjeito à lei da offerta 
e procura, e circumscripto, em seus limi¬ 
tes naturaes, pela concurrencia dos ho¬ 
mens de talento e aptidões analogas, que 
podem offerecer as mesmas vantagens aos 
consumidores, aos operários e aos capita¬ 
listas. 
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85. Então, a situação do simples ope¬ 
rário ô muito inferior d do empresário. 

É, sem dúvida. Mas. num paiz livre, 
o caminho eslá aberto para todos, que 
quizerem fazer valer as qualidades, que 
acabámos de expor, menos communs que 
a reunião das que são necessárias aos ho¬ 
mens, que execulão as ordens. 

De feito, em nossos dias, debaixo da 
influencia do regime da livre concurren- 
cia e da egualdade de todos perante a lei 
e o imposto, os empresários saem de to¬ 
das as classes da sociedade; e veem se, 
por um lado, empresas agrícolas, maiiu- 
facloras, commerciaes, financeiras e ou¬ 
tras, dirigidas por homens, cujos nomes 
tem uma origem aristocratica; e, por ou¬ 
tro lado, empresas, muitas vezes, de im¬ 
portância superior, dirigidas por homens, 
que pertencem ás mais humildes famílias, 
e que principiárão pelo grau mais baixo 
da escala da profissão. 

CAPÍTULO IV 

Dlvliào do trabalho 

86. Qual 6 a accepção geral da phrase 
divisão do trabalho? 

Tem-se dado o nome de divisão do tra¬ 
balho á distribuição das innumeraveis ope¬ 
rações e serviços, necessários para supprir, 
á satisfação, as necessidades de todos, de 
maneira que cada individuo faz alguma 
cousa, precisa para o bem-estar de milha¬ 
res, entretanto que milhares eslão traba¬ 
lhando para elle. 

87. Ha nisso alguma utilidade? 

O accrescimo de aptidão, saber e fôrça 
productiva, procedente de constante at- 
tenção a uma só especie de trabalho, ma¬ 
nual ou intellectual, é cousa familiar dos 
menos intelligentes. Das numerosas clas¬ 
ses de productores d’um paiz, snpponha- 
mos doze somente, o lavrador, o moleiro, 
o engenheiro, o carpinteiro, o fabricante 
de tijolos, o ferreiro, o fabricante de vi¬ 
dros, o cutileiro, o olleiro, o alfaiate, o 
mineiro e o medico; e suponhamos, que 
cada um d’elles, prescindindo do serviço 
dos outros, dependia, exclusivamente, das 
próprias faculdades, para se fornecer das 
cousas necessárias para a vida; que estado 
de confusão I que deplorável espectáculo 
seria, comparado com o que, todos os 
dias, testemunhámos I que mal amanha¬ 
das terras, que intransitáveis estradas, que 


deficientes máchinas, que incouforlaveis 
casas, que toscos instrumentos, que gros¬ 
seiros móveis, que falta de tempo e de 
meios para a cultura intellectual I 

88. Mas essa divisão de profissões não 
é o estado normal do mundo ? 

No mundo civilizado, è: não assim, no 
mundo selvagem. A tendencia do selva¬ 
gem, aguilhoado pela necessidade, é satis¬ 
fazer-se directamente, e pelos primeiros 
meios, que lhe vem à mão. Quando tem 
fome, derriba um animal; quando tem 
frio, cobre-se com a pelle do animal, que 
matou, e se abriga no cavado tronco de 
uma arvore, ou na caverna d’um rochedo, 
ou escarva a encosta d’um outeiro. Para 
auxilar os scos esforços, faz uma grande 
massa d'um tronco de árvore, faz uma 
lança, ou um arco e uma seita, ou aguça 
uma pedra. 

O homem civilizado, como se vé quo* 
tidiamente, carecendo, do mesmo modo 
que o selvagem, de alimentos, vestuário 
e abrigo, busca satisfazer-se indirecta- 
mente. Sabe, que ha muitas riquezas, 
accumuladas em roda de si. Deseja par¬ 
ticipar d’uma pequena porção dos innume¬ 
raveis objectos, que constituem essas ri¬ 
quezas; e applica-se, exclusivamente, a 
produzir uma só ou poucas especies de 
objectos, ou a prestar um limitado nú¬ 
mero de serviços. A maior parte da sua 
actividade, emprega elle, direciamente, 
para outrem, mas, indirectamenle, se bem 
que, por isso mesmo, com mais efScacia, 
para si. Por este modo de proceder, ad¬ 
quire alimentos, falo e abrigo, e tãobem 
numerosos objectos de luxo, tudo prove¬ 
niente do trabalho anterior. 

81). Mas, na economiaa social, a phrase, 
divisão de trabalho, não tem uma signi- 
cação mais restricla? Exemplo. 

Designa-se, mais particularmente, pelo 
nome de divisão do trabalho, a separação 
das occupações, por meio da qual cada 
pessoa executa, sempre, a mesma opera¬ 
ção ou pequeno numero de operações. O 
alcance deste principio foi, judiciosa¬ 
mente, analysado por Adão Similh, e se 
demonstra pelo enunciado das maravi¬ 
lhas, que produz. 

Adão Smith cita uma fábrica de alfine¬ 
tes, onde, já em seo tempo (em 1770), 
dez operários, dividindo entre si, as 78 
operações, que exigia a fabricação d’esles 
objectos, podião produzir 48:000 alfinetes 
por dia, ou 4:800 cada operário. Em nos- 
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sos dias, graças a uma divisão, ainda 
mais extensa, podemos comprar 10 alfi¬ 
netes por 5 réis. As agulhas, cuja fabri¬ 
cação passa tãobem, por grande número 
de mios, e está subjeita a 120 operações, 
tãobem custão pouco. Um ki logra mma 
de algodão, coibido na índia, preparado 
em Inglaterra, e reexportado para a índia, 
passa por 140 mãos e fornece a matéria 
d’um tecido, ao alcance das pessoas mais 
pobres. 

90. Outro exemplo. 

João Baptisla Say estudou uma fábrica 
de cartas de jogar. Nesta fábrica, onde 
as operações de alizar o papel, collar as 
differentes folbas, fazer o desenho, dar a 
côr, dar o lustro, formar os baralhos, 
embrulbal-os, setenta e duas operações 
ao todo, erão executados por 30 operá¬ 
rios; faziáo-se em 24 horas, 13:000 car¬ 
tas, ou 300 cartas por cada indivíduo; 
entretanto que, se apenas um homem ti¬ 
vesse de exercer todas estas operações, 
poderia fazer, quando muito, duas cartas 
no mesmo tempo. 

91. Quaes são as vantagens da divi¬ 
são do trabalho ? 

Pela divisão do trabalho, os operários 
não perdem tempo, em mudarem de oc- 
cupaçâo, de logar, de posição e de ferra¬ 
mentas; e a attenção, sempre roais ou 
menos priguiçosa, não precisa de se pres¬ 
tar a objetos novos. 

Em segundo logar, o espirito e o corpo 
adquirem extraordinária habilidade, mes¬ 
mo em operações dilliculiosas. Tal é a 
dexlreza do pianista, do dobrador de jor- 
naes, do calculador, do lypographo, e de 
todos emfim, que repetem muitas vezes, 
as mesmas operações. 

Em terceiro logar, a divisão do traba¬ 
lho, reduzindo a tarefa de cada operário 
a uma operação mais simples, concen¬ 
trando a attenção e a observação, faz des¬ 
cobrir os processos mais expeditos. A 
história industrial nos ensina, que uma 
parte dos machinismos e dos processos 
empregados nas artes, são devidos a sim¬ 
ples operários. Em lesumo, dividir o tra¬ 
balho, é simplifical-o e abrevial-o; è ainda 
augmentar a quantidade e qualidade dos 
productos ; e ao mesmo tempo, diminuir 
as despesas, com que se obtem, e o 
preço porque se vendem; é augmentar o 
consumo e promover o bem-estar da hu¬ 
manidade. 

91. A divisão do trabalho pode ado- 


ptar-se em todas as indústriast Exem¬ 
plos. 

Observámos a divisão do trabalho em 
todos os ramos da indústria humana: nas 
sciencias, nas artes, na agricultora, no 
commercio, nas manufacturas. 

As sciencias não atlingem alto grau de 
perfeição, senão quando homens differen¬ 
tes se consagrão ás innumeraveis indaga¬ 
ções de que ellas se compõem. 

Em agricultura, ha homens, que são 
mais especialmente, lavradores; outros, 
mais especialmente, debulhadores; ou¬ 
tros á guarda dos animaes de serviço; 
outros, ao tractamento dos animaes lei¬ 
teiros, ao cuidado dos rebanhos, á cul¬ 
tura das árvores, etc. 

Na indústria commercial, achámos, não 
só o commercio por grosso, o commercio 
por miudo, o de exportação, o de impor¬ 
tação, mas tãobem, o de cada especie e 
de cada variedade de mercadorias. Ha 
commerciantes, cuja indústria inteira con¬ 
siste em receber e pagar pelos outros; 
são os banqueiros: outros, que tem por 
unica indústria, pôr em communicação os 
compradores e os vendedores; são os 
corretores: e, em cada uma d’estas pro¬ 
fissões, as funcções estão muito dividi¬ 
das. 

93. Mas, em todas as indústrias, tem 
uma applicação eguahnente extensa ? 

É na indústria fabril, que a divisão do 
trabalho pode applicar-se mais, como o 
demonstrão os exemplos que indicámos, 
e mil outros ainda, que pederiamos citar. 
É tãobem nos productos das manufactu¬ 
ras, que mais se aprecião as suas vanta¬ 
gens. pelo aperfeiçoamento dos processos, 
rapidez do trabalho, barateza dos produ¬ 
ctos. 

94. E pode estabelecer-se, tãobem en¬ 
tre as nações ? 

As mesmas razões de conveniência, que 
aconselhão a divisão do trabalho, entre 
os operários das grandes officinas, e entre 
as producções do mesmo paiz, recom- 
mendão-na, entre os diversos povos. 

A divisão do trabalho tem, sempre, exis¬ 
tido, como uma verdade incontestável. 
Ramos de producção ha, que cada povo 
se apropriou, e que outro não tracta de 
explorar. Certas industrias são de todo, 
ou quasi incompatíveis com a temperatu¬ 
ra, com a natureza do solo, etc., condi¬ 
ções naluraes, que o homem não pode 
superar. Por isso, nunca os povos, que 
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vivem nas regiões frias, se lembràrão de 
produzir café ou algodão. 

As primeiras causas de dislincção entre 
as aptidões induslriaes dos diversos po¬ 
vos, são as que a natureza estabeleceu; 
porque uns abundão em combustível; 
outros estão situados na proximidade de 
mares e rios navegáveis; estes achão-se 
cercados de montanhas; aquelles são mais 
robustos, mais laboriosos ou mais sobrios. 

95. Exemplos. 

A Inglaterra e a Bélgica, por exemplo 
tem hoje, uma circumstáncia industrial, 
que lhes dà grande vantagem sobre a 
maior parte das outras nações, e vem a 
ser a abundancia de carvão de pedra. A 
Inglaterra tem lãobem, grandes minas de 
ferro. A Rússia, sobretudo nas regiões 
meridionaes, produz tanta cópia de ce- 
reaes, que as outras nações não podem 
competir com ella. 

Além das causas naturaes, povos ha, 
que tem adquirido certas aptidões para 
dados productos, pelo facto de se have¬ 
rem entregue a uma certa indústria, de 
preferencia ás outras. É n’esle caso que 
se acha, lãobem a Inglaterra, pelo que 
respeita ao fabrico dos algodões e dos 
ohjeclos de ferro; porque tem estas in¬ 
dústrias tomado alli grande desenvolvi¬ 
mento, e porque se tem creado pessoal 
habilitado para as exercer. 

Daqui resulta, que umas nações tem 
vantagem decidida, em certos ramos de 
producção, e que outras, a quererem com 
ellas competir, hão de empregar mais es¬ 
forços, para obterem o mesmo resultado. 
A consequência d’este facto é a necessi¬ 
dade de se entregar cada nação à indús¬ 
tria, para que tem particular disposição. 

96. Que dizeis de Portugal, debaixo 
d’esse ponclo de vista ? 

• Portugal, pela fertilidade do solo, pela 
amenidade do clima, tem disposição para 
a indústria agrícola. Se, pois, abandonando 
todas as outras indústrias, concentrásse¬ 
mos todas as forças productivas de tra¬ 
balho e capitai neste ramo de producção, 
produziriamos, não só, a quantidade de 
que necessitámos, mas uma quantidade 
superior ao nosso consumo; a qual ser¬ 
viría para trocar por aquillo que nos fal¬ 
tasse, por exemplo, pelos objectos manu¬ 
facturados, que a Inglaterra, a nação mais 
adiantada e em melhores condições para 
essa indústria, poria à nossa disposição. 

(Continua). 


Do jornal Commercio do Porto trans¬ 
crevemos o seguinte: 

Exposição de serioioultura 

Teve hontem de tarde logar no palacio 
de cryslal a inauguração solemne da ex¬ 
posição de sericicultura, decretada pelo 
governo. 

Ás seis horas e meia da tarde, reuni¬ 
das na nave central do palacio as pessoas 
chamadas a tomar parte n’esta solemni- 
dade, o sr. secretario geral, servindo de 
governador civil, Joaquim Taihner de.Mo- 
raes, subiu ao estrado em que se achava 
a cadeira que lhe era destinada e pronun¬ 
ciou o seguinte discurso: 

Meus senhores — Na qualidade de de¬ 
legado do governo n’este districto cabe- 
me a honra de abrir a presente exposição 
de sericicultura, que è a terceira que 
n’esla cidade se eífeclua. 

O governo de sua magestade compene¬ 
trado das incontestáveis vantagens que 
das anteriores exposições advieram ao paiz 
determinou, em portaria de 6 de abril ul¬ 
timo, que no dia de hoje e n’este local 
se abrisse uma exposição, á qual fossem 
admittidos os productos, a que a mesma 
portaria se refere; e mais tarde, allen- 
dendo ás considerações feitas pela com- 
missão que se acha presente, e que muito 
me coadjuvou no intuito de tornar con¬ 
corrida esta festa do trabalho, resolveu 
que fossem lambem admitlidas na expo¬ 
sição as sedas manufacturadas no paiz. 

Ampliada d’est’arte a exposição, procu¬ 
rou a commissão promover a vinda de 
productos, que attcstassem o desenvolvi¬ 
mento e progresso d’este importante ramo 
da aclividade humana, a industria serica. 
Muitos sericicultores e industriaes accede- 
ram ao convite da commissão, e por isso 
não posso como presidente d’ella, deixar 
de lhes testemunhar, n’esta occasião, o 
meu reconhecimento. 

A decidida influencia que as exposições 
agrícolas exercem no desenvolvimento da 
industria, não serei eu quem vol-a pro¬ 
cure demonstrar. Por ellas se aquilata o 
progresso nas artes e em todo o trabalho 
humano. São ellas que entre os indus¬ 
lriaes despertam um louvável estimulo, 
que não é rivalidade, senão justa emula¬ 
ção. São ellas emfim o melhor meio de 
ensinamento e de incentivo ao trabalho, 
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e a mais efficaz protecção que os gover¬ 
nos illoslrados podem conceder. 

Se, em geral, as exposições exercem 
esta grande influencia e dão tão profícuos 
resultados, com relação à industria das 
sedas são ellas entre nós de maxima uti¬ 
lidade. 

Esta industria, que. durante a adminis¬ 
tração energica e proleclora do marquez 
de Pombal, assumiu grande desenvolvi¬ 
mento, experimentou mais tarde os reve¬ 
zes provenientes da falta d’aquelle braço 
robusto, que tanto a impulsou, e das suc- 
cessivas commoções políticas, que tão pro¬ 
fundamente abalaram o paiz e a levaram 
a ella, bem como ás outras industrias na- 
cionaes, ao máximo definhamento. Ha an- 
nos, porém, que felizmeule começa a re¬ 
viver, e é n’esta nova época que convém 
bafejar-lhe novos alentos. 

Reconheço que não é ainda prospero o 
estado da sericicultura no paiz, mas o fa¬ 
cto de muitos cavalheiros da maior res¬ 
peitabilidade e da mais elevada posição 
social se esforçarem pelo seu desenvolvi¬ 
mento, o cuidado e solicitude com que o 
governo e muitos indivíduos tem procu¬ 
rado ministrar aos proprietários, por mo- 
dico preço, amoreiras da melhor qualida¬ 
de, e ainda o augmenlo que constante¬ 
mente tem havido na exportação da se¬ 
mente do sirgo, do casulo e da seda, tudo 
isto deixa antever um futuro mais risonho. 

Bom é que se prosiga n’este caminho, 
porque poucas industrias entre nós se 
apresentam tão auspiciosas. 

Para recompensar os expositores que 
melhores productos exhibirem n’esle cer- 
tameo industrial, abi estão patentes al¬ 
guns prêmios, offerecidos pelo governo 
de sua magestade, e que no dia do en¬ 
cerramento da exposição serão distribuí¬ 
dos com algumas medalhas que a direc¬ 
ção da Sociedade Agrícola d’este districto 
resolveu conferir aos expositores, que não 
podendo obter aquelles prêmios, merece¬ 
rem comtudo este justo galardão. 

Se são de diminuto preço, tem ao me¬ 
nos um grande valor de estimação. Quem 
os alcançar póde dizer que n’esle torneio 
foi considerado como um dos mais dignos. 

Em nome de sua magestade el-rei està 
aberta a presente exposição do sericicul¬ 
tura. 

Porto, 20 de agosto de 1869. — Ser¬ 
vindo de governador civil, o secretario 
geral, Joaquim Taibner de Moraes. 


Finda a leitura d'este discurso, a mu¬ 
sica tocou o hymno de sua magestade 
el-rei, e tanto as pessoas revestidas de 
caracter official como os simples especta¬ 
dores d'esla ceremonia passaram a visitar 
a exposição nas suas diflerentes secções. 

Á abertura da exposição assistiram, 
além de outras pessoas, os membros dos 
dois jurys, a camara municipal, presi¬ 
dentes da Associação Commercial e Asso¬ 
ciação Industrial Portuense, corpo consu¬ 
lar, auctoridades militares e administrati¬ 
vas, etc. 

Aos lados do sr. secretario geral toma¬ 
ram logar os secretários da commissão 
promotora da exposição e da sociedade 
agrícola. 

Nas galerias achavam-se muitas senho¬ 
ras. 

Á porta do palacio fazia a guarda de 
honra uma força de infanteria 5 com à 
respectiva banda. 

A exposição, se não surprehende, acha- 
se, comtudo, bastante variada e fornece 
ao observador curioso matéria para inte¬ 
ressante exame, mostrando sob uma face 
lisonjeira os progressos de uma das mais 
auspiciosas industrias do paiz. 

Quanto se pode avaliar por uma ra- 
pida inspecção ao theatro d’este certame 
industrial, são extremamente animadores 
os indícios que alli se apresentam do 
desinvolvimento que vae tendo entre nós 
a industria sericola. A maneira como esta 
se acha representada é ao mesmo tempo 
um galardão com que de certo muito se 
devem dar por satisfeitos os solícitos es¬ 
forços da commissão promotora. 

Os productos acham-se dispostos em 
vitrines lateraes e no centro, formando o 
recinto da exposição um parallelogrammo 
que occupa uma grande parte da nave. 
O lado d’esle parallelogrammo correspon¬ 
dente à entrada é occupado pelo estrado 
em que se acha o retraio de sua mages¬ 
tade. Proximo ao estrado vêem-se dis¬ 
postos n’uma especie de etagére os prê¬ 
mios destinados aos expositores. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA 23 DE AGOSTO 

São incontestáveis os rápidos progres¬ 
sos da nossa agricultura, para quem ob- 
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serva altentivamenle o estado das coisas. 
Os que percorrerem o paiz não poderão 
tomar nota do$ factos, em que nós assen- 
tamos a nossa opinião, porque o pro¬ 
gresso, a que nos referimos, é mais ideal, 
do que material.' 

Os senhores da grande propriedade, 
que abundam nas províncias do sul do 
reino, principiam a despertar do pregui¬ 
çoso, o desleixado somno em que teem 
vivido, e em que seus avoengos também 
viveram. Aos grandes proprietários não 
fallece nenhum dos meios convenientes, 
para realisarem rapidamente grandes me¬ 
lhoramentos. Quando não possuam os co¬ 
nhecimentos especiaes para elles mesmos 
concertarem os projectos da bemfeiloría, 
e da exploração de suas terras, é-lhes fá¬ 
cil tomarem a seu serviço pessoas com- 
pelentemente para isso habilitadas. Podem 
carecer de capitaes, mas hoje ahi teem jà 
elles um estabelecimento de credito ex- 
clusivamenle destioado ás operações d’cssa 
natureza. 

Para auctorisar a nossa asserção, po¬ 
deriamos felizmente-cilar já muitos nomes 
de grandes proprietários, que estão dando 
os primeiros passos no bom caminho dos 
melhoramentos agrícolas. D’esta vez no¬ 
mearemos dois, que são o sr. duque de 
Palmella, e o sr. José Maria Eugênio de 
Almeida. Este ultimo tem jà ao seu ser¬ 
viço dois engenheiros distinctos, o sr. J. 
Nunes de Aguiar, e o sr. M. Raymundo 
Valladas. Além d’estes contraclou, para 
lhe conüar a exploração de uma proprie¬ 
dade, um dos regentes agrícolas, que aca¬ 
baram de completar o curso de agricul¬ 
tura pratica elementar na quinta regional 
de Cintra. 

Nós acreditamos unicamente na efficacia 
dos exemplos, que partem do alto para 
baixo. 

— A Revista dos Dois Mundos do t.° 
d’este mez, publica um artigo de mr. 
Leonce de Lavergne com este titulo •Elu¬ 
des de Economia Rural » Le Portugal. 
Neste interessantíssimo escripto occupa-se 
o distincto economista francez da analyse 
das duas obras, de que é auctor o nosso 
escriplor insigne L. A. Rebello da Silva, 
e que são dois livros preciosos, não só 
pelas bellezas do estylo, como pela co¬ 
piosa collecção de factos, noticias e dou¬ 
trinas, que andavam dispersas em manus- 
criptos e publicações nacionaes e estran¬ 
geiros. 


Os dois livros a que nos referímos, e 
de que jà Azemos honrosa menção n’este 
jornal, são « A população e agricultura » 
e * O Compendio de Economia rural, 
para uso das escolas populares .» 

Reservamos para outra occasião as ob¬ 
servações que nos suggeriu a leitura do 
artigo de mr. Leonce de Lavergne, não 
podendo comtudo deitar de exprimir a 
agradavel impressão que recebemos ao 
ver que uma das primeiras notabilidades 
do mundo litterario se occupa com tanta 
seriedade das nossas coisas, de que ou¬ 
tros, nacionaes e extranhos, tão irreOecti- 
damente desdenham. 

— Machinas de ceifar. — O encareci¬ 
mento geral do salario agrícola continua 
a preoccupar o espirito dos agricultores. 
A ceifa dos cereaes, reslricta a um praso 
fatal, demanda prompta concorrência de 
braços, que ordinariamente escasseam nas 
localidades das grandes explorações ce¬ 
realíferas. De tudo isto se originam os 
esforços, que se estão fazendo para dar 
os últimos loques de aperfeiçoamento ás 
ceifadoras mechanicas. 

No ultimo concurso de Meaux, em 
França, apresentaram-se seis d’aquellas 
machinas, que não diversiQcam funda- 
mentalmenie do systema lypico de Mac- 
Cormick, apresentando apenas algumas 
modificações, que as torna mais geitosas. 

Distinguio-se entre todas a macbina 
allemã de Samuelson, fabricada em Fran¬ 
ça por mr. Pilter. Calcula-se que este 
apparelho ceifa em um dia de trabalho 
(dez horas) tres hectares de trigo em boas 
condições. Incluindo todas as despezas, 
salario dos trabalhadores, juro e amorti- 
sação, custa o serviço da machina 13 fr. 
e 50 cêntimos por hectare, emquanto 
que o serviço a braços não desce de 20 fr. 

Obteve o expositor d’esta ceifadora mr. 
Pilter o 1.® prêmio de 800 fr. 

Ainda obteve mais assignalado trium- 
pho a ceifadora de Samuelson no con¬ 
curso da sociedade real de agricultura, 
celebrado n’esle anno em Manchester. 
Foi-lhe também conferido o 1.® prêmio. 

0 preço d’esta machina é de 850 fr. 
Vende-se em Paris, por mr. Pilter (212, 
quai Iemmapcs). 

Concurso agrícola de Manchester. Es¬ 
tes concursos, instituídos pela real socie¬ 
dade de agricultura de Inglaterra, datam 
de 1841. Celebram-se annualmente, no 
mez de julho. Não tendo local determi- 
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nado coube n’este anno essa honra á opu¬ 
lenta cidade de Mancüesler. Dizem os no- 
ticiadores que este concurso é o mais 
brilhante de todos os que se verificaram 
desde a sna instituição. A concorrência de 
visitantes foi extraordinária. As entradas 
nos primeiros tres d'as produziram mais 
de 5õ:O00#UO0 réis f A cidade ornava-se 
de todas as gallas de uma festa primo¬ 
rosa. Custava a encontrar alojamento para 
os visitantes. O príncipe de Galles, her¬ 
deiro presumptivo da corôa e sua esposa, 
honraram a festa com a sua presença. A 
grande sociedade dos agricultores de Fran¬ 
ça foi alli representada por uma commis- 
sSo formada de alguns de seus mais cons- 
picoos membros. O concurso estava si- 
taado em Old-Trafford, nas visinhanças 
de Manchester, em uma propriedade de 
72 bectares. Entraram no concurso 8:000 
instramentos, apresentados por 400 ex¬ 
positores. A concorrência dos animaes 
compunba-se: de 397 da especie caval- 
lar; 370 da bovina; 694 da ovina; 164 
da suína. Houve 84 expositores de man¬ 
teiga e 64 de queijos. De expositores dos 
ootros productos agrícolas havia innume- 
ravet multidão. 

Procedeu-se à experiencia do trabalho 
dos diversos instrumentos e machinas agrí¬ 
colas, e não faltou o circo para as predi- 
lectas corridas de cavallos. 

Os instrumentos que mereceram as 
maiores altenções, e que os respectivos 
jurys distinguiram, conferindo-lhes os pri¬ 
meiros prêmios, foram a machina de cei¬ 
far de Samuelson, o esterroador aperfei¬ 
çoados de Ransomes, Simes e Head, e a 
machina do mesmo auctor, para debulhar 
e fazer a palha. 

Feliz nação, que sabe comprehender 
as vantagens do melhoramento das con¬ 
dições da mais antiga, util e nobre indus¬ 
tria, que pode occupar a actividade do 
homem. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Santarém, 20 de julho. — N’esta quin¬ 
zena o estado sanitario dos gados não tem 
sido muito satisfatório. Começam a ma- 
mfeslar-se enzootias de febre carbuncu- 
losa no gado lanígero, e esta mesma en¬ 
fermidade conhecida debaixo do nome de 
hematúria paludosa ou ferrujão, tem ata¬ 


cado algumas cabeças de gado ratinho. 

A febre carbunculosa, que todos os 
annos reina nas differentes especies de 
gado do dislricto, e que pelo contacto 
immediato se desinvolve na especie hu¬ 
mana, fazendo um certo numero de victi- 
mas, é sem duvida alguma, a mais ter¬ 
rível das enfermidades que o veterinário 
portuguez tem a tratar, e aquella que 
maiores prejuízos acarreta á nossa agri¬ 
cultura. 

Emquanto ao estado agrícola, as coisas 
não correm de um modo tão animador 
para a lavoura como se julgava. 

Os trigos temporãos deram péssimo 
rendimento, por terem sido muito ataca¬ 
dos pela ferrugem. 

Os serodios vão rendendo regularmente, 
ainda que com grandes variantes, de modo 
que não pode ainda formar-se juizo seguro 
sobre o rendimento medio destas searas. 

Os milhos temporãos devem dar optimo 
rendimento. Os serodios das terras de se¬ 
queiro estão-se ressentindo muito dos in¬ 
tensos calores que tem feito. 

As vinhas tem soffrido consideravel¬ 
mente pelo oidium, e pela queima moti¬ 
vada pelos ardentes raios do sol. 

Angra do Heroísmo, 25 de julho. — 
0 tempo correu durante a primeira quin¬ 
zena d’este mez desfavorável ás diversas 
searas e com especialidade aos trigos e 
milhos. Até ao dia 9 do mez, o tempo 
quasi constantemente sombrio, as tardes 
de nevoeiro e os chuveiros miúdos e não 
acompanhados de vento que saccudisse li¬ 
geiramente as searas, fizeram perder as 
esperanças de uma colheita, que se afi¬ 
gurava ser das mais abundantes tanto de 
trigo como de milho. Desde o dia 9 até 
15 o tempo mudou um pouco; as ma¬ 
nhãs appareceram mais claras e cessaram 
os nevoeiros fortes ; apesar d’isto as sea¬ 
ras de trigo continuaram a sentir ainda 
os efieitos d’aquellas intemperies; e se 
por partes, algumas searas arribaram, 
muitas outras houve que ficando aca¬ 
madas e al forradas, solTreram bastantes 
damnos. Continuou a apanha da batata. 
Dos meiados da quinzena em diante ji 
se ceifou algum trigo que, segundo diziam 
os lavradores, tinha amadurecido com an¬ 
tecipação. As pastagens também soffreram 
com o tempo de nevoeiros. 0 estado sa¬ 
nitario dos gados é bom. 

Portalegre, 26 de julho. — 0 estado 
sanitario dos gados é regular. São pouco 
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satisfatórias as noticias da producção ce¬ 
realífera, porque segundo nos informam 
a maior parle das semenleiras temporãs 
não chegam a dar em todo o districto uma 
media de quatro sementes. As batatas pro¬ 
duziram muito, e não foram atacadas das 
doenças próprias d’este vegetal. Os serô¬ 
dios e milho apresentam-se vigorosos e 
promeltem boa colheita. 

Ponta Delgada, 26 de julho. — O es¬ 
tado sanitario dos gados deste districto 
tem sido bom nas duas ultimas quinze¬ 
nas. Pelo que respeita ás coisas agrícolas 
foi má a colheita das favas e batatas; os 
milhos e os trigos apresentam-se em al¬ 
gumas parles com bom aspecto. 

Faro 29 de julho. — Começaram du¬ 
rante esta quinzena as debulhas em todo 
o districto de Faro, as quaes felizmente 
tem corrido com a maior regularidade, 
tornando-se sómente similhanle trabalho 
por extremo penoso tanto para os animaes 
como para o homem, em virtude do grande 
calor que começa a fazer-se sentir. Loca¬ 
lidades ha por aqui onde se tem adoplado 
a boa pratica de fazer estes duros traba¬ 
lhos de noite. Uma vez que o progresso 
agrícola do nosso paiz ainda não conse- 
guio generalizar n’elle as machinas de de¬ 
bulhar e muito menos no Algarve, bom 
era que por todas as partes d'esle distri¬ 
cto, onde se faz debulha de cereaes se 
adoplasse o uso de trabalhar de noite. 
Verdade seja que durante a noite é muito 
mas perigoso trabalhar no campo em si- 
lios onde haja pantanos; mas o meio de 
evitar isto é armar a eira longe d’estes fo¬ 
cos de doença e de morte; porque de dia 
a acção do calor solar, incidindo directa- 
mente cobre a cabeça e espinhaço dos ani¬ 
maes e dos homens que trabalham tam¬ 
bém, não deixam de fazer muitas victimas 
de encephatites fataes, febres, lyphos e 
outras moléstias gravíssimas. 

Felizmente, depois dos quinze animaes 
ovinos que morreram em Portimão, facto 
do qual faliei na parle quinzenal da quin¬ 
zena passada, não tornou a dar se mais 
penhum caso. Informaram-nos de que 
aquellcs animaes morreram quasi de re¬ 
pente, isto é: alguns minutos depois de 
manifestarem os primeiros symptomas. 
Examinados interiormenle viu-se que o 
baço se achava muito volumoso e que na 
mucuosa laryngo-pharyngeuna se exhibia 
uma mancha inflammatoria denegrida. 

. Os pastos téem sido completamente des¬ 


truídos no concelho de Castromarim pelo 
vento quente que atli soprou alguns dias. 
No resto do districto estão elles ainda re¬ 
gulares. 

O estado sanitario dos gados é bom. 

Coimbra, 6 de agosto. — Os trabalhos 
de salmeja e debulha dos cereaes colmi- 
feros teem lido regular andamento, em 
quasi todos os concelhos do districto. 

As searas de milho continuam a dar 
esperanças de abundante producção; mas 
as de trigo, e principalmenle as mais têm¬ 
poras, apenas promettem mediana colheita. 

As vinhas teem sido, em quasi todos 
os pontos do districto, inlensamente ata¬ 
cadas de oidium: ha porém algumas lo¬ 
calidades, e n’este caso está parte do con¬ 
celho de Canlanhede, onde a doença não 
se tem manifestado com intensidade e a 
producção vinícola deve ser boa. 

Os olivaes acham-se quasi geralmenle 
desprovidos de frueto, dando a ver quão 
escassa ha de ser a próxima safra de 
azeitona. 

As sementeiras de legumes mostram 
bom aspecto; e os balalaes, apezar da 
cpiphytia que as atacou se ter generali- 
sado muito, ainda assim n’um que outro 
ponto teem dado regular colheita. 

O estado sanitario dos gados não tem 
soflrido alterações importantes. 

Aveiro, 7 de agosto. — Continua sendo 
excellente o estado dos milhos dos altos. 
Não acontece, porém, o mesmo com res¬ 
peito aos das terras baixas. Póde-se dizer 
que o tempo que tem favorecido a me¬ 
drança dos primeiros, tem contrariado a 
dos segundos. Estes últimos accusam os 
effeilos do excesso de humidade: estão 
delgados, alguns vão a amarellecer, e, o 
que é peior, o bicho não os poupa. Em 
julho os chuviscos foram um tanto fre¬ 
quentes, e o grau de calor não foi tão ele¬ 
vado como aos milhos serodeos conviria. 

Nos vinhedos tem continuado a desen¬ 
volver-se o oidium , que, todavia, parece 
não ter ganho por emquanto extensão 
maior do que a que adquiriu no anno 
passado. 

No commercio pecuário não se tem 
dado, que me conste, alteração notável. 

Tem sido regular o estado sanitario dos 
gados. 

Vianna do Castello, 7 de agosto. — O 
estado sanitario dos gados é satisfatório. 

Durante este mez acabaram-se as colhei¬ 
tas de centeios, cevadas, aveias e trigos. 
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Como o anno correu sempre vario e 
irregular, ora frio e chuvoso, quente e 
secco, frio e secco, quente e húmido, ora 
chuvoso nuns pontos, e ao mesmo tempo 
secco n'oulros, e mais outras variações; 
a producçlo d’estes cereaes sentiu-se d’el- 
las, e por isso n’uns pontos foi abundante 
de centeios e inferior de trigos, e n’outros 
o contrario. O mesmo se deu com rela¬ 
ção ás qualidades das terras e variedades 
dos cereaes, sendo em parles melhores 
as colheitas das terras fundas, e n'outras 
as das terras altas; não se podendo em 
vista d’eslas diversidades estabelecer um 
juízo seguro sobre a producção geral das¬ 
tes cereaes. 

0 linho gallego está todo colhido e a 
sua producção é regular. 

No que o anno por emquanto propicia 
abundante producção é nos milhos, por¬ 


que estão bons no geral tanto os de folha 
como os restevos. Tem continuado n’elles 
os trabalhos que lhe são proprios, sachas, 
arrendas, amontoas e regas, e jà a alguns 
se lira a bandeira para sustento do gado. 

As batatas apezar de terem sido em 
partes muito atacadas pelo mal, a sua 
producção parece que foi regular porque 
na feira se vendem entre 240 a 320 réis 
o alqueire. 

Também jú se colheu bastante feijão e 
o seu preço regula entre 440 a 600 réis 
o alqueire. 

As oliveiras no geral pouco, ou ne¬ 
nhum fruclo tem, e por isso o azeite vae 
alteando no preço. 

De fruetas o anno continua a ser es¬ 
casso. 

De hortaliças, hervas e hervagens, por 
emquanto não ha falta. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2. a quinzena dt junho de 1869 


■SKCATOS 

CEREAES 

ALQUEIRE 00 MERCADO 

LEQCMES 

ALQUEIRE DO MERCADO 

• 

M 

U 

K 

H 

z 

O 

Balatas 

Trigo 

Milho 

o 

4 

Fcljfto 


P. Maxim. 

§ 

cã 

a 

cú 

s 

5 

ri 

a 

c-i 

8 

e 

a 

eu 

V 

«• 

a 

o 

y 

TJ 

« 

> 

y 

Branco 

Amarello 

Vermelho i 

o 

-o 

to 

*5* 

c& 

Fradinho 

s 

M 

a 



Bmiranca.. 

«20 

510 

_ 

— . 

425 




_ 

_ 

_ 

14,08 

Alq. 

180 

Chaves . 

700 

720 

360 

— 

Í00 

240 

700 

_ 

— 

660 

— 

15,28 

» 

100 

filia Real. 

785 

722 

450 

— 

467 

240 

800 

800 

— 

765 

— 

15,73 

» 

260 

Amarante. . 

1.000 

— 

510 

— 

480 

315 

725 

725 

725 

645 

480 

20,02 

» 

300 

fc>rto. 

885 

SOO 

520 

— 

470 

425 

870 

695 

870 

680 

600 

17,35 

kilog. 

20 

Villa do Coado . 

060 

— 

500 

— 

480 

500 

800 

800 

800 

600 

600 

17,25 

alq. 

400 

Braga . 

825 

— 

405 

400 

.170 

410 

710 

615 

750 

535 

450 

16,11 

9 

360 

Guimarães.. 

1.000 

— 

5 5 

490 

440 

690 

800 

725 

900 

645 

470 

19.41 

0 

_ 

Camioba . 

1.2U0 

,— 

500 

460 

510 

600 

1.000 

— 

960 

800 

700 

20,35 

0 

490 

Poole de Lima . 

950 

— 

420 

— 

400 


960 

— 

800 

550 

480 

17,12 

» 

480 

Vianna do Castello. 

910 

— 

425 

415 

105 

400 

890 

— 

950 

640 

550 

17,28 

0 

430 

Arciro. 

720 

1— 

420 

410 

440 

260 

700 

— 

700 

— 

— 

13,24 


220 

Coimbra. 

620 

590 

390 

380 

300 

200 

530 

— 

585 

450 

430 

13,16 


180 

Lamtgo. 

780 

— 

475 

— 

443 

180 

870 

— 

760 

— 

— 

15,52 


260 

Tixeo.. 

€50 

600 

400 

— 

|370 

240 

650 

— 

650 

625 

— 

13,86 


300 

Guarda. . 

630 

555 

360 

— 

420 

210 

075 

680 

680 

650 

— 

14,32 


400 

fiobel . 

600 

490 

420 

— 

360 

120 

660 

660 

680 

620 

— 

13,78 

• 

480 

Castello Branco. 

680 

680 

460 

— 

540 

270 

800 

700 

800 

700 

— 

14,78 

• 

300 

Cavilha. . 

800 

680 

430 

— 

550 


760 

760 

900 

710 

580 

16,33 

• 

370 

Uiria . 

690 

610 

460 

455 

— 

320 

600 

— 

600 

— 

580 

14,06 

» 

190 

Abraotes. 

700 

600 

500 

— 

460 

400 

700 

800 

— 

— 

600 

13.88 


300 

Akacer do Sal . 

_ 

— 

— 

1 — 

_ 


_ 

_ 

— 

— 

— 

14,20 


_ 

Lisboa ... 

696 

520 

440 

380 

390 

340 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

13,80 

O 

_ 

Sttabal . 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

13,20 

• 

— 

Ewa . 

700 

610 

540 

520 

440 

320 

1.500 

1.550 

— 

— 

980 

14.50 

0 

620 

fins ... 

570 

— 

410 

400 

350 

240 

1.170 

1.170 

— 

— 

780 

13,39 

kilog. 

20 

fcrt»tegre . 

620 

500 

470 

—* 

470 

300 

850 

850 

— 

850 

625 

— 


16 

Jíj» .. 

560 

— 

480 

— 

— 

360 

1.150 

— 

1150 

— 

— 

13,34 

alq. 

480 

mola... 

700 

— 

— 

— 

510 

480 

1.200 

— 

1200 

— 

— 

16,53 

9 

— 

Firo. 

850 

800 

800 

700 

600 

500 

1.300 

— 

1100 

— 

— 

15,80 

kilog. 

32 

... 

700 

— 

500 

— 

360 

300 

900 

— 

925 

760 

480 

13,06 


18 

mira. 

700 

660 

600 

580 

480 

310 

1.100 

— 

— 

— 

— 

13,51 

I w 

*0 
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LlgVIDM 

MERCADOS 

Almude do mercadoj 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.440 

5.280 

25,75 

Chaves. 

1.200 

4.950 

24,19 

'filia Real. 

1.200 

6.500 

29,40 

Amaranle. 

1,000 

5.825 

26,25 

Porto.. 

3.050 

3.8h0 

25,44 

filia do Conde. 

1.14)0 

5.800 

2G,64 

Braga.. 

m 

5.000 

22,70 

Guimarães. 

800 

5050 

23,23 

Caminha. .. 

960 

5.600 

23,82 

Poote do Lima. 

825 

5.700 

19,46 

Vianna do Castello. . 

1.325 

5.550 

23,10 

Aveiro . 

1.195 

3600 

17,40 

Cvimbra. 

870 

2.950 

16,74 

Lamego. 

1.740 

5.200 

27,63 

Vizeu. 

1.000 

4.900 

24,96 

Guarda. 

1.450 

4.400 

23,04 

Pinbel. 

1.000 

3.500 

19,20 

Cast. Branco. 

1.440 

4.200 

25,08 

Covilhã . 

1.800 

4.400 

24,48 

Leiria. 

500 

3.150 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

3.120 

17,28 

Alcácer do 8&1. 

_ 

— 

19,20 

Lisboa.. 

_ 

— 

16,80 

Setúbal. 

_ 

— 

16,80 

Évora. 

900 

3.000 

17,40 

Eivas . 

Portalegre . 

1.000 

1.250 

2.800 

3.590 

1G,94 

Beja . 

1.000 

3 200 

18,12 

Mertola. ..:. 

1.500 

4.400 

22,80 

Faro... 

1.300 

3.600 

18,60 

Lagos.. 

1.440 

3.000 

17,40 

16,80 

Tavira. 

1.200 

3.400 


MERCADOS 

Triga 

Cen¬ 

teio 

ICeva- 

! «• 

Avela 

Hellandn 

Amsterdam ... 

5.374 

j 

3.805 

_ 

_ 

Inglaterra 

Londres. 

5.550 

4.315 



3.880 

6.000 

3.145 
| 3.700 

Liverpool. 

— 

— 

Itália 






Milano. 






Lodi. 

— 

_ 

— 

— 

_ 

Portugal 

Lisboa. 

7.000 

4.900 

4.950 

3.500 


Porto. 


Rússia 






Odessa. 

4.420 

3.800 

3.250 

2.300 

2.240 

«alua 

Berne . 

— 

— 

— 

- 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 25 DE JULHO 


Trigo do reino rijo . 

» » molle 

> daô ilhas.... 

i estrang. rijo. 

> » molle 
Milho do reino .... 

* das ilhas ... 

• estrangeiro. . 

Cevada do reino.... 

» estrangeira. — — 


Azeite (no caes)_4*100 44ÕÕ alm. oa 16,95 lit. 

Vinho tinto. 57*000 a pipa. 

» branco. 62*000 » 

Vinagre tinto.28*000 — » 


610 

640 o alq. 

630 

700 

» 

460 

520 

» 

620 

640 

» 

400 

410 

A 

» 

— 

350 

» 

400 

420 

» 

320 

310 

» 

420 

430 

» 

» 


80 litros 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBINCIPAB8 MERCADOS 

I.* QURNIEMA DE JUUBO DE «MD 

(Por 100 kilogramm&e) 


MERCADOS 

Triga 

C cu¬ 
telo 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Allemanba 






e Prnasla 






Stettin. 

_ 

— 

— 

— 

_ 

Colonia. 

5.080 

4.850 

3.280 

— 

— 

Dantzig. 

— 

— 

— 

— 

— 

Moguncia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Áustria 






Vienna. 

4.890 

1.250 

2.900 

1.850 

3.700 

Bélgica 






Bruxellas- 

5.190 

4.995 

3.745 

3.885 

4.037 

Antuérpia. 

5.225 

4.995 

3.790 

4.330 

— 

Gand. 


— 

— 

_ 

_ 

Lovania. 

_ 

— 

— 

— 

_ . 

Mons.. 

— 

— 

— 

— 

— 

Estados ia. 






New-York.... 

5.550 

3 960 

4.070 

4.515 

— 

EftTPtO 






Alexandria ... 

3.962 

— 

— 

_ 

_ 

Sroyrna . 

— 

— 

— 

— 

— 

França 






Paris. 

5.281 

5.010 

3.315 

3.385 

3.790 

Ruão. 

4.865 

4.725 

3.515 

_ 


Nantes. 

4.938 

4.736 

3.897 

_ 

3.237 

Lyão. 

4.920 

4.810 

3.145 

3.515 

3.700 

Marselha. 

4.995 

4.720 

— 

2.790 

3.880 

Awl. 

4.810 

4.255 

— 

2.435 

— 

■espppfea 






logo...,,.,,. 





— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada).. 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve . 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços .. 

Paios.*. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas... . 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Ditaí.» qualidade dei poli. 

para cima. 

Dita delgada fina % até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


129*000 a 135*000 pipa 

— a — 14,688 k 

— d — 13,80 li 

— • — » k. 

1*100 » 1*250 14,G88k. 

210 » 260 * 
lo*000» 10*500 88 k. 

— 18*000 » 

— 860 459g. 

— 5*200 14,688 k 

— — duzia 

— 4*000 14,688 k 

3*800 4*800 » 

200 S00 molho 

7*200 a 9*600 58,762 k 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— » 11*000 88 k 

500 » 600 14,688 k 

1000 » 1*200 

— — cx.« p. 

1*800 2*000 14,688 k 

1*900 2*100 » 

— 1*300. » 


Preço doo seguinte* generoa em Msbaa 

Em 25 de julho 

Carne de vacca.. kilog. 220 

» de vitella. » 260 

» de carneiro. . » 180 

» de porco. » — 

Pão de trigo 1:» qualidade. */* 50 

Dito de 2.« dita. » 45 

Dto. .. » 40 
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CORRIDAS DE CAVALLOS 

1 propoats das corridas de Efora em maio de 1868 1 

ii 

OtrrMu em Inglaterra 

Os primeiros tentames de corri das eques¬ 
tres na Europa, em escopo e mira á qua- 
lilkaçâo bippica, deram-se em Inglaterra. 

Sem se saber bem ao certo a epoca em 
que elias aqui se iniciaram, que alguns 
historiadores hippologos levam ao século 
ui, no qual se desinvolvera um tanto ou 
quanto o gosto pelos cavallos orientaes *, 

1 Continuado de pag. 116 do xi volume. 

2 Diz-se que foi no reinado de Henrique i em 
1121 que appareceram em Inglaterra os primei¬ 
ros cavallos orientaes, de origem marroquina, 
importados por traficantes judeus; ignora-se, 
porém, oa resultados d'esta importação. — No 
reinado de Henrique n (1154-1189) deram-se 
corridas de velocidade em Smithefield, onde já 
então existia o mercado e feira de cavallos que 
hoje existe. — No reinado do cavai leiroso Ri¬ 
cardo Coração de Lefto, um dos chefes da 3. a 
cruxada (1189-1199), faliam as lendas nos cor¬ 
teis ar abei «Teste famoso príncipe mas não con¬ 
tam que por elles se beneficiassem as raças do 
paiz, nem que se fizessem corridas; antes no rei¬ 
sado seguinte (o de João s*m Terra) são as ra¬ 
ças de groeso tiro que tomam mais importância, 
introduzindo-se de Flandres 100 frizões de boa 
escolha. 

D'aqui por diante, apontam-se nos séculos xiu 
e xiv algumas corridas em que se admittiam 
eavallos de toda a casta. — E para beneficiar 
a producção hippica importa Eduardo n (1307- 
1327) 50 cavallos hespanhoes, mais 20 ditos de 
sella e 12 de grosso tiro comprados na Lombar- 
dia ; e Eduardo m (1327-1377), grande amador 
de torneios, e por isso de cavallos, intenta ém 
suas próprias coudelarias cruzamentos diversos 
em que figuram principalmente cavallos hespa- 
nhoes, oe mais afamadas nesses tempos, pro- 
kibindo que se exporte do paiz cavallo ou egoa 
de boa casta. 

Chega-se ao século xvi, appareoe Henri¬ 
que vm, de horripilante memória, que abre o 
mm reinado (1509-1547) com grande esplendor 
de festas de torneios, cavalhadas e corridas de 
cavai los, promulgando ácerca d estas um bill 
especial, e um outro ordenando, a titulo de 
nelhorar as raças equinas, o coar todos os ca- 
Tilloa sendeiros e defeituosos ou que não dei¬ 
tassem a marca de 1®,50, matar e enterrar toda 
a egoa imprópria á reproducção. — Mas, com 
nedidms tão tyrannicas, não conseguiu o seu 
intento, antes paralysou, sem a qualificar, a pro- 
dueção equina de Inglaterra; e a ponto, que 
ao reinado de sua filha a rainha Isabel (1588) 
ft custo se pôde remontar 3:000 cavallos, e or¬ 
dinários, para resistir á mal lograda invasão do 
eiercsto hespanhol da invencível Armada de Fi- 
fippe n de Hespanha. — Com o cruzamento 
dos cavallos hespanhoes salvos do naufragio 

VOL. XII 


só do tempo de Jacques i (1603-1625) é 
que oQicialmenle se orgaDisaram; fun¬ 
dando se as corridas de Chester, Stadform, 
Creydon e de Enfleld-Cbase. 

Carlos ii (16(iO-1085) estabelece as cor¬ 
ridas de Hyde-Park eiNew-Market, e man¬ 
da procurar em Arabia e importa d’ahi 
cavallos e egoas, que possam, em Ingla¬ 
terra, gerar entte si e por cruzamentos pro- 
duclos que brilhem n’eslas luclas do cor¬ 
so, que tiveram um grande fastigio no seu 
reinado, como no da rainha Anna, Jorge i, 
ii e ui (1711-1820), chegando-se ao apo- 
géo d'ellas no reinado de Jorge iv (1820- 
1830), o rei Sportsman, amador entliu- 
siasta d’esta sorte de espectáculos, nos 
quaes alcançou por seus proprios caval¬ 
los em oito annos 185 prêmios no valor de 
quasi um milhão de libras esterlinas. 

Hoje na Inglaterra, não fatiando da Es- 
cossia nem da Irlanda, contam-se por anuo 
141 reuniões de corridas, as mais famo¬ 
sas das quaes são: —1.° as 7 reuniões de 
New-Markel nas diversas estações doanno, 
onde, desde Carlos i, concorre tão só¬ 
mente a nata da aristocracia britannica; 
— 2.° as corridas de Epson a 24 kilometros 
de Londres, que começam a 28 de maio, 
e duram quasi uma semana, sendo a 29 
o principal dia, denominado o Derby; por¬ 
que esta festa publica, que tem toda a im¬ 
portância de uma solemnidade nacional 3 , 

d’est& armada, melhorou-se um pouco a pro- 
ducçâo hippica, incitada por esta grande rainha, 
que ainda aos 70 annos do edade se aprazia cm 
galopar nas lides venatorias atraz de seus hounds 
(cães de caça). 

É, porém, Jacques i que,pelas corridas que es¬ 
tabeleceu, e pela introducção de alguns cavallos 
orientaes,como o Marlcam-Arabian, White-Turk , 
Helmsley Turk f e Marroco-Barb traçou os pri¬ 
meiros delineamentos da raça nobre ou puro 
sangue (thoroue-bred), que esboçando-se com 
varia sorte, por quasi um século (1620-1714), 
se constituiu e completou na primeira metade 
do sec*»lo xvni. 

3 Refere Affonso Esquirós, nos seus excellen- 
tes estudos, çobre a vida ingleza, publicados na 
Revista dos Dois Mundos (Tom. xxxvi, 15 de 
novembro de 1861) a seguinte aneedota que dá 
a medida da importância do Derby como festa 
nacional: 

« A 28 de maio de 1861, assistia eu a uma ses¬ 
são da camara dos communs, quando, ao fechar 
d’ella, se levantou lord Palmerston e propôz o 
adiamento dos trabalhos parlamentares até ao 
dia 30. « — E escusado, disse o primeiro minis- 
«tro, motivar este adiamento, porque eu creio 
« que as razoes são bera conhecidas dos houra« 
«dos membros d*esta assembléa ». — Um sorriso 
acolheu estas palavras, porque Whigs e Toris 
por um momento conformes na mesma opinião. 
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foi inaugurada em 1780 pelo conde de 
Derby; - são de Iodas as corridas de Ingla¬ 
terra as de mór concorrência, e por ioda 
a casta de genle, conlando-se por vezes 
mais de 500:000 espectadores; — 3.° As 
corridas de Ascot no condado de Berks a 
2 de junho, celebres por serem uma 
grande fesla da aristocracia ingleza, a que 
assiste a pessoa reinante com toda a sua 
corte, e onde brilha a elepancia e o luxo 
das damas e cavalheiros da mais alta so¬ 
ciedade em cavalgadas de ostentoso appa- 
rato 4 ;— 4.° As corridas de Good-wood 
no condado de Sussex no 1.° de agosto; 
— 5.° as corridas de Brighlon a 17 de 
agosto;—8.® as corridas de Doncaster a 
18 de setembro, que são pela sua impor¬ 
tância, para o norte de Inglaterra, o que 
o Derby é para o sul d elia. 

As corridas em Inglaterra, em boa parte 
á similhança das dos arahes, ou se dão 
em hippodromos de pista raza, ou em 
corsos de pista accidenlada. Nos primei¬ 
ros provam-se corridas de velocidade, nos 
segundos, corridas barrancosas ou de sal¬ 
tos (Steeple-Chase). 

Nas corridas de pista raza ha as de velo¬ 
cidade a curta distancia sendo a pista a per¬ 
correr de 1:500 a 2:000 melros; e as de 
velocidade e fundo cuja pista deita de 6 a 
7 kilometros. Estas ultimas eram as que 
predominavam do principio da instituição e 
ainda continaram por mais de metade do 
decurso do século passado. N’ellas se afa¬ 
maram os celebres cavallos Floying-Chil- 
ders, Eclipse, Lancasler-Siorting, King- 
Herod, Portener, Malchen, os quaes, sem 
ofTegar de extremo galgavam a pista de 6 

comprehenderam que ae tratava de festejar o 
Derby. 

c É com effeito uma lei tradicional do parla¬ 
mento ingle*, que os seus membros tenham um 
feriado para assistir ás corridas de Epson. 

4 Antes da guerra da Criméa o imperador da 
Rússia offerecia umatassa de prata ao vencedor 
das corridas de Ascot. Por effeito d’esta guerra, 
que esfriou as relações políticas entre Ingiaterra 
e a Rússia, cessou similhante pratica, e a tassa 
forasteira foi substituída por outra puramente 
nacional.— Conta Affouso Eequirós (loco citato) 
que as festas das corridas de Ascot teem a sin¬ 
gular influencia de provocar os casamentos en¬ 
tre os jovens camponeses d’esta circumscripçào; 
pois como seja de estylo e uma das mais deli¬ 
cadas attenções que um noivo pode ter com a 
sua noiva, o levai-a áquellas festas, poucas ra¬ 
parigas resistem ao attractivo d’ellae, quebrando 
por todas as duvidas e hesitações de seu cora¬ 
ção para atar de prompto o laço matrimonial, 
afim de gosar a brilhante funcçâo cTessas festas. 


kilometros em 7\3", sobpesando uma 
carga de 65 a 77 kilogrammas. N’estas 
corridas e por esta epoca os cavallos en¬ 
travam na lueta hippodromica tendo já 5 
annos de edade feitos, e os mais famosos 
d’estes corseis nem sempre atlingiam á 
estatura de I a1 ,50; e alguns nem ade- 
renço tinham, ou o tinham incompleto e 
bem serodio. 

Mas desde os fíns do século passado até 
boje, e boje sobretudo estão na moda e 
preferem-se as corridas de velocidade a 
curta distancia, a que se admittem caval¬ 
los aos 3 annos de edade, e alguns mais 
novos ainda, regulando a carga que sob- 
pesam pela edade e aderençando-os quasi 
logo ao sair do leite. 

As corridas de pista accidenlada, isto é, 
corridas barrancosas ou de saltos, essas 
ao principio eram bem ao natural, pois 
consistiam em o cavalleironuma desfillada 
de 4, 10 a 12 kilometros attingir um 
ponto determinado (uma arvore, uma casa, 
etc.) salvando valias, vallados e alcorcas, 
sebes, ribeiras, quaesquer obstáculos em- 
fim interpostos na pista da corrida, mas 
vencíveis pelo salto.—A mais de um ca- 
valleiro aconteceu, n’estas perigosas cor¬ 
ridas, ficar-lhes os ossos em feixe por 
quedas desastrosas. Também por isso os 
inglezes de espirito humorístico gracejando 
ácerca da origem de semelhantes corridas, 
attribuem sua invenção a um cirurgião 
sem clientela, Mellon-Mowbray, que fez 
fortuna como algebrista a concertar os 
ossos quebrados dos cavalleiros infelizes. 

Hoje corre-se menos risco, reduzidas 
como estão aquellas corridas a um simu¬ 
lacro do que foram, isto é, estabelecen¬ 
do-as n’um verdadeiro hippodromo em 
cuja pista se levantam 20 a 30 enfiadas 
de ,sebes postiças de l m , a l m ,I0 de al¬ 
tura, que os cavallos salvam ao salto n’uma 
carreira de 4 a 6 kilometros sobpesando 
73 a 76 kilogrammas. 

Se nos primeiros tempos das corridas, 
montavam por vezes os corseis, cavalhei¬ 
ros de boa e alta sociedade, que entre si 
disputavam nas luclas de hippodromo, 
não tardou que em todas as corridas de 
mais publico espectáculo uma especialidade 
de homens, se encarregasse d’este mister: 
— são os Jockeys, raça extraordinária de 
homunculos leves como pennas, nervosos 
como athletas, os quaes, attendendo ao 
anaDicado de seu vulto, e fraco peso se 
podiam tomar por crianças. 
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\Jm Jockey de 50 kilos, é excluido de 
um grande numero de corridas. Entre os 
mais celebres dos do fim do século pas¬ 
sado, cita-se o famoso Francisco Buckle 
que pesava apenas 25 kilos; — peso este 
que é também o de Wood-Scott jockey 
dos nossos dias. 

Antes de encetar as corridas, pesam-se 
os jockeys; — a differença entre seu peso 
natural e o peso legal è supprida por um 
contrapeso de cbumbo ajustado ao appa- 
relho do corsel. 

Marcado no hippodromo o ponto de 
partida (starting-post) por um poste em¬ 
bandeirado, e alinhados os corseis no corso 
parallelamente, e a 200 metros d’aquelle 
ponto, — è dada a voz do slarler (homem 
que dá o signal): — go (parti!). Partem, 
correm e voam os corseis e feliz do pri¬ 
meiro que attinge o tvinng-post, — isto é, 
o poste em frente do qual está collocada 
a cadeira do juiz, que aponta qual foi o 
vencedor. 

Tanto para as corridas de pista raza 
como para as de Stiplle Chase, ha regu¬ 
lamentos especiaes em que se determinam 
as condições de inscripção e admissão dos 
corseis, o peso com que devem carregar 
em relação à edade, e se estatuem os prê¬ 
mios officiaes e outras circumstancias re¬ 
lativas à pesagem do jockeis e apparelha- 
mento dos cavallos. 

Uma sociedade importante, denominada 
Jockey-Club, em que se contam cavalhei¬ 
ros da mais alta aristocracia, fiscalisa su- 
periormenle o cumprimento dos regula¬ 
mentos e julga em ultima instancia quaes- 
quer questões que se levantem àcerca das 
corridas. 

(CoDtioúa). 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

iemrit do másculo Iscblo tibial eiletno do 
boi. — Pé lo rio os torcido. — Hevroma, — 
Eclampula. — Apbonla ou mutismo. — Fe¬ 
bre heclftéa ou lenta. 

Desvio do musculo ischio tibial externo 
i) boi .—O musculo longo vasto ou ischio 
tibial externo (biceps crural) dos grandes 
ruminantes, bois e vaccas, afasta-se algu¬ 
mas vezes de sua direcção normal, para 
taz e para fóra, sobretudo na rez delga¬ 
da, magra, dando logar a uma manqueira 
mais ou menos forte. 


Esta lesão de relação é ordinariamente 
devida ou á rotura d’aquelle musculo ao 
nivel do trochanier, ou á sua simples dis¬ 
tensão. 

Os trabalhos penosos em terrenos ac- 
cidentados, deseguaes, os esforços violen¬ 
tos, os movimentos bruscos, as contusões, 
etc., são suas causas occasionaes mais fre¬ 
quentes. 

Os symptomas que, na marcha, a cara- 
cterisam consistem no emperraraento ou 
grande difficuldade do movimento de fle¬ 
xão do membro posterior affectado, des¬ 
vio d’este para traz e para fóra (o boi 
ceifa), como já acima dissémos, arrasta¬ 
mento da ponta do pé, apoio sobre a an¬ 
gula interna e sobresalto do musculo des¬ 
viado. 

Este orgão, muito apparente então, fôr¬ 
ma uma especie de corda retezada e dura, 
pouco sensivel, coroada superiormente ás 
vezes por um tumor mais ou menos vo¬ 
lumoso. 

Para remediar de vez o desvio do mus¬ 
culo ischio tibial externo tem sido‘preco- 
nisada a incisão transversal da corda fi¬ 
brosa ou lamina aponevrotica d’este mus¬ 
culo (tenotomia), operação que só um 
babil e experimentado cirurgião veteriná¬ 
rio póde praticar com bom exito. 

Repouso prolongado do animal depois 
de operado. 


Pé torto ou torcido (por excesso de 
comprimento da ungula).—Assim se cha¬ 
ma a viciosa direcção que toma a extre¬ 
midade dos dedos dos quadrúpedes do¬ 
mésticos ungulados; a ponta do casco 
desvia-se de ordinário para fóra. 

É um tanto frequente nos animaes das 
especies asnar e caprina. 

Este estado desarranja os aprumos, re¬ 
tarda o andar, gasta a ungula desegual- 
mente, torna-a mais sensivel e faz coxear 
o animal. 

É causado sobretudo pela estada con¬ 
tinua dos animaes nos estábulos. 

Um bom ferrador póde corrigir ou fa¬ 
zer desapparecer completamente o defeito 
sujeito, isto é, restituir a unha á sua di¬ 
recção normal. 

Nevroma. — O nevrilema * é algumas 
vezes a séde de um tumor duro e cir- 
cumscripto, mais ou menos volumoso, 

i Membrana cellulosa qne involve e protege 
os nervos. 
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especie de degeneração cancrosa, a que 
sa dá o nome de nevroma. 

Gnconlra-se sobretudo no cavallo, nos 
membros posteriores. 

Não são conhecidas suas causas. 

Ás vezes ha mais de um nevroma no 
trajecto de um mesmo nervo. 

Frequentemente produz dôr e man¬ 
queira. 

O tratamento do mal cbronico em ques¬ 
tão è cirúrgico. O meio recommendado é 
a extirpação. 

As convulsões que são conhecidas em 
medicina humana sob o nome de eclam- 
psia accommeltem lambem uma outra vez 
os poldros durante o trabalho da primeira 
dentição. 

Segundo Godine junior, a eclaropsia é 
efficazmente debellada pela administração 
do seguinte remedio: 

Laudano de Rouseeau... 8 grammas 

Xarope de gomma.135 • 

M. a. a. 

Aphonia ou mutismo. — Nos diversos 
quadrúpedes domésticos, excepto o por¬ 
co, a abolição da voz natural è em geral 
um symptoma de muitas inflammações 
agudas, especialmente as que residem nos 
orgãos respiratórios. 

De feito, no decurso da laryngite, bron- 
chite, pneumonia, etc., os animaes gritam 
raríssimas vezes; a restituição da voz an- 
nuncia então o completo restabelecimento 
da saude. 

No cão a aphonia coincide sempre com 
a raiva muda. 

A perda ou extineção mais ou menos 
completa da voz é incurável quando re¬ 
sulta da paralysia da larynge; determi¬ 
nada por uma doença phlegmasica das 
vias aéreas desapparece inteiramente com 
a cura radical do morbo principal, e não 
exige tratamento particular. 

Á manifestação real da tísica pulmonar 
tuberculosa ou calcarea, do mormo e ta¬ 
parão cbronicos, da gotta, de suppurações 
abundantes e prolongadas, de suores ex¬ 
cessivos, etc., succede quasi sempre uma 
febre continua, dita febre hectica ou lenta, 
verdadeira condição cacbetica de summa 
gravidade. 

Ê caracterisada principalmente pelo es¬ 
tado de marasmo. 


Os outros symptomas são diminuição 
de forças, edema dos membros, pallidez 
das mucosas apparentes, alternalivamente 
camaras e dureza de ventre, seccura e 
adherencia da pelle, sobretudo no costa¬ 
do, acceleração dos movimentos respira¬ 
tórios ao menor exercício, incovamento 
dos olhos, etc. 

O tratamento da febre hectica deve va¬ 
riar, segundo as diversas circumstancias 
mórbidas de que este symptoma depende. 

J. M. Tkixeira. 


Ensino technico.— Agricultara. —Indus¬ 
tria.— Marinha e commercio 

Pelo sr. Ph. Pompéc 

(Continuado do n.° 1) 

Os estabelecimentos de que acabamos 
de nos occupar leem por objeclo o en¬ 
sino agrícola secundário, isto é, aquelle 
que deve formar proprietários instruídos, 
rendeiros e administradores aptos, n’uma 
palavra, os chefes e os oíliciaes da agri¬ 
cultura. Quanto aos officiaes inferiores e 
aos soldados d’este exercito laborioso e 
pacifico, isto é ; emquanto aos pequenos 
cultivadores, aos caseiros e aos trabalhado¬ 
res, podiam crear-se nos domínios annexos 
a estas instituições, cujas explorações e 
culturas exigem pessoal agrícola nume¬ 
roso e habil. Alguns d’estes estabeleci¬ 
mentos haviam pensado em se assegura¬ 
rem do recrutamento do seu pessoal e de 
o prepararem antecipadamente, addicio- 
nando á sua granja uma escola de filhos 
de aldeões pobres ou orphãos, que sendo 
educados nos trabalhos agrícolas, propa¬ 
gassem, collocando-se em casa dos pro¬ 
prietários e dos rendeiros do paiz, as boas 
praticas da escola. Esta disposição tendo 
ficado em projecto na escola de Grignon 
foi sómente realisada em Grandjouan, 
onde continuou a existir, sendo apenas 
transformada em granja-escola, por occa- 
sião da conversão d’este estabelecimento 
em escola regional. 

Mas estas raras explorações não podiam 
bastar. Assim, fòra das grandes institui¬ 
ções, alguns ensaios mais ou menos feli¬ 
zes de granjas-escolas haviam sido tenta¬ 
dos, sob differentes nomes, n’um certo 
numero dos nossos departamentos. Aca¬ 
bamos de ver que estes estabelecimentos 
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lendo por fim a instrucção dos operários 
agrícolas, e, constituindo de algum modo 
a instrocção elementar da agricultura, já 
tinbam sido creados sob o titulo de asy- 
los ruraes, de colonias agrícolas, de pe¬ 
nitenciarias para receber e educar crean- 
ças abandonadas, orphãos, jovens presos. 
Outros sob a denominação de granjas-es¬ 
colas. de granjas-modelos, de escolas de 
agricultura, receberam adultos com in¬ 
tuito de os preparar para os trabalhos 
dos campos, e de formar d'elles, moços 
de lavoura ou operários agrícolas, culti¬ 
vadores mais experientes e mais instruí¬ 
dos do que aquelles que se achavam en¬ 
tão á disposição dos proprietários e dos 
rendeiros. 

O zelo e a dedicação dos particulares, 
das associações de beneficencia, das so¬ 
ciedades agrícolas, reunido ao concurso 
das communas e dos departamentos, crea- 
ram em poucos annos um certo numero 
destes asylos, d’estas granjas-modelos e 
d’estas granjas-escolas. O governo favo¬ 
receu esta tendencia com o seu concurso 
e com as suas subvenções.Toda via estes pri¬ 
meiros estabelecimentos, como era de espe¬ 
rar, encontraram diflkuldades e escolhos 
aos quaes se está sempre exposto quando 
se explora uma senda ainda desconhecida. 
Erra-se tanto no alcance do fim como nos 
meios de o attingir; por outra parte, 
a capacidade administrativa, a intelligen- 
cia agrícola, os recursos pecuniários do 
pessoal direclor, exerceram uma influencia 
por tal forma decisiva sobre a sorte das¬ 
tes diversos estabelecimentos que, vindo 
a faltar, accarretaram a queda de um 
certo numero de entre elles. 

Mas o governo, que sustentava ccm as 
suas subvenções a maior parte d’esles es¬ 
tabelecimentos, não poupou meio algum 
para remediar as imperfeições e os vicios 
que a experiencia havia patenteado; cha¬ 
mou em seu auxilio o conselho geral de 
agricultura e o occupou em 1845 da ques¬ 
tão do ensino agrícola. Uma commissão que 
escolheu para seu presidente o sr. Tuurret, 
foi nomeada por este conselho, e rece¬ 
beu do ministro todos os documentos 
que podiam esclarecel-a e mais particu¬ 
larmente os autos cnnstilnitivos de todos 
os estabelecimentos já existentes. 

O conselho geral depois de uma pro¬ 
funda discussão, adoptando as bases so¬ 
bre as quaes o governo havia começado 
1 construir o edifício da instrucção agrí¬ 


cola, admilliu as granjas-escolas como o 
primeiro grau da instrucção, os institu¬ 
tos como uma especie de escola secunda¬ 
ria de agricultura ; depois para comple¬ 
tar este syslema, pediu a creação nos 
arredores de Paris, de um estabeleci¬ 
mento de ordem superior, destinado a 
favorecer a tendencia da sciencia, a occu- 
par-se da agricultura, e que, sob o nome 
de quinta-experimental fosse especial¬ 
mente consagrado aos ensaios scienlificos. 

Forte com este parecer do grande corpo 
da representação agrícola, o governo, ainda 
que circumscripto nos restrictos meios 
postos à sua disposição pelo orçamento, 
avançou com maior firmeza na senda que 
havia encetado, e occupou-se de consti¬ 
tuir as instituições e as granjas-escolas 
sobre as bases approvadas pelo conselho 
geral, e de augmentar-lhes o numero. A 
datar de 1846, suhordinou-as a certas con¬ 
dições preliminares tendo por fim trazer 
estes estabelecimentos a uma organisação 
regular e a fazel-os funccionar em harmo¬ 
nia com o seu fim especial. Desde então 
todas as granjas foram estabelecidas quasi 
n’um pé uniforme. O governo encarre¬ 
gou-se das despezas e do custeio do en¬ 
sino, deixando ao proprietário ou rendeiro 
do dorninio o cuidado e a responsabilidade 
da direcção da escola e da sua explora¬ 
ção. O quadro do ensino foi restricto aos 
limites rigorosos das necessidades da classe 
de cultivadores que se pretendiam for¬ 
mar e aos generos de cultura proprios 
da localidade e dos quaes se podia tirar 
máximo proveito. 

Só um pequeno numero de antigas 
granjas-escolas se haviam podido man¬ 
ter; em 1847 não se contavam mais de 
nove. N’esse mesmo anno o governo for¬ 
mou dez novas. Em janeiro de 1848 abriu 
duas. Outras quatro estavam em via de 
organisação quando sobreveiu a revolu¬ 
ção de fevereiro; n’este momento exis¬ 
tiam em França vinte e cinco granjas-es¬ 
colas, e as duas instituições de Grignon 
e de Grandjouan. 

Tal era em resumo, n’esla mesma epoca, 
a organisação do ensino agrícola em França, 
e esta organisação que, como se vé do que 
íica exposto, não era o efTeilo de um plano 
improvisado de repente, mas a expressão 
dos votos públicos, o frueto da experiên¬ 
cia e do tempo, o resultado natural e ne¬ 
cessário dos factos consumados. 

Quando se attenta n’csta primeira phase 
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do ensino agrícola em França, fica-se do¬ 
lorosamente impressionado de vêr a maior 
parte dos estabelecimentos, que tentam 
elevar-se, succurobir sob as difliculdades 
que os assaltam ao seu começo; mas a 
reflexão leva depressa a reconhecer que 
a agricultura soffre, n'esle ponto, a sorte 
de todas as instituições humanas, que 
leem de se produzir em condições no¬ 
vas e de passar pela transformação do 
progresso: os primeiros que ahi envi¬ 
dam as suas forças exhaurem-se em des¬ 
bravar o caminho, emquanto que os que 
se seguem encontram-n’o desembaraçado, 
e recolhem o fruclo dos exforços dos que 
os precederam. Raramente aquelle que 
assim franqueia o caminho chega ao termo; 
assim a historia das descobertas, dos aper¬ 
feiçoamentos e do progresso não é as mais 
das vezes senão a narração das altribula- 
ções e da ruina d’aquelles aquem a hu¬ 
manidade é devedora dos seus adeanta- 
mentos. 

0 cidadão Tourret, o antigo presidente 
da commissão agrícola, tornado ministro 
da agricultura e do commercio, propoz à 
assemhlea nacional, em sessão de 17 de 
julho de IS48 um projecto de lei sobre 
a organisação do ensino agrirola. 0 sr. Ri- 
chard (du Cantai) apresentou em 21 de 
agosto do anno seguinte, em nome da 
commissão de agricultura e do credito 
fundeario um importante relatorio sobre 
este projecto, e. depois de uma discus¬ 
são das mais notáveis e das mais interes¬ 
santes, a lei que apenas sofíreu ligeiras 
modificações, foi approvada em 3 de ou¬ 
tubro por 579 votos em 679 votantes. 
Houve ainda 100 votos contra um pro¬ 
jecto de uma utilidade incontestável 1 

Não é este o logar de analysar a lei, 
que regulou o ensino agrícola em França; 
limitar-nos-hemos a consignar que man¬ 
tem, procurando melhoral-as, a existência 
das granjas escolas, onde se recebe uma 
iostrucção elementar pratica, que reformou 
as bases da organisação dos institutos que 
foram convertidos em escolas regionaes, 
e que estabeleceu, acima d’estas duas es- 
pecies de estabelecimentos um instituto 
agronomico que devia ser a escola nor¬ 
mal superior de agricultura. 

Esta organisação vinha completar o que 
existia, por um modo conforme à razão e 
is necessidades de cada uma das classes 
da sociedade; offerecia a todos e a cada 
um o genero de ensino que lhe convinha. 


Nas quintas-escolas o aprendiz ou alu- 
mno exercita-se a manejar e a dirigir os 
instrumentos aratorios, a executar por 
suas mãos as operações agrícolas a tratar 
e a pensar os animaes domésticos. Algu¬ 
mas explicações breves e simples dadas 
pelo professor ou direclor da exploração, 
lhe ensinam porque tal instrumento é pre¬ 
ferível, tal operação deve ser effecluada 
de um modo determinado, porque os cui¬ 
dados prestados ao gado são de tal e não 
de tal outra natureza; mas estas explica¬ 
ções acompanham a operação que cilas 
teem por fim esclarecer. 

Na pratica ou aprendizagem dos sol¬ 
dados agrícolas, estas duas especies de 
inslrucção acham-se reunidas nas escolas 
regionaes, onde os alumnos recebem me- 
thodicamente com explicações e provas, 
as lições theoricas, executando por suas 
próprias mãos todas as operações agrí¬ 
colas. É uma inslrucção mixta, onde a 
alliança da lheoria e da pratica prepara 
os contra-mestres, os ofBciaes subalternos 
do grande exercito dos cultivadores. 

No Insliluio agronomiai, os alumnos 
não deviam ser empregados em nenhum 
dos trabalhos da cultura e das oíficinas 
das granjas, não deviam nem pensar o 
gado nem menear a charrua, nem a foice 
nem o machado; mas assistiriam a todas 
as operações agrícolas para verificarem 
pelos seus proprios olhos e por suas 
próprias mãos a realidade dos princípios 
desenvolvidos nas lições dos amphithea- 
tros e para verem a sua applicação pra¬ 
tica no meio dos campos, na granja, na 
natureza viva. Assim por exemplo, quando 
o professor de zootechnia explicasse aos 
seus discípulos as fôrmas que caraclerisam 
uma raça, quando demonstrasse como, e 
por que a disposição d’essas fôrmas 
torna esta raça mais própria para tal 
destino, para tal genero de trabalhos, con- 
duzil-os-ia immediatamente aos estábulos, 
fazendo-lhes palpar, avaliar os caracteres 
que houvesseassignaladoemcada raça eque 
d’ella representassem a feição dislinctiva, 
e assim de seguida em cada curso. Tal 
era a instrucção applicada. 

Poder-se ia encontrar um similhante 
ensino nas cadeiras de agricultura anne- 
xas ao conservatorio, no Jardim das Plan¬ 
tas, ou n’aquellas que existem no seio 
d'aígumas cidades? Alli como em algumas 
faculdades, o ensino é puramente theo- 
rico; o ouvinte não tem diante dos olhos 
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nenhum dos factos que lbe explicam, ne¬ 
nhuma das operações de que lhe demons¬ 
tram as leis; è o ensino de um livro fal- 
lado, com o auxiliar, se assim o querem, 
de mappas, de gravuras, e de machiuas, 
mas não com a demonstração sobre o 
tbeatro da natureza, em presença mesmo 
dos aclos e dos factos em questão. Eis o 
ensino abslraclo, a instrucção exclusiva- 
menle theorica. 

Infelizmente o plano da lei de 1848 fi¬ 
cou incompleto. O instituto agronomico, 
fundado em Versailles, foi organisado 
com o maior cuidado; mas foi quasi im- 
medialamente fechado. É este uma lacuüa 
deplorável, e não se comprehende porque 
razão n’ella se persiste, a menos que não 
seja por aquellas que Fourcroy invocava 
em 1802, contra as escolas especiaes de 
agricultura. Nós accrescentaremos que a 
privação de um estabelecimento d’esta 
natureza, considerado como escola nor¬ 
mal, deve tornar muito diflicil o recruta¬ 
mento dos professores e dosdirectores das 
escolas regionaes e das granjas-escolas. 

Ha uma dupla consideração que deveria 
provocar o restabelecimento de uma si- 
milbanle instituição. 

Trazer as intelligencias, os braços e os 
capilaes para a agricultura, é restabelecer 
a proporção entre a producção agrícola e 
a producção industrial; é fornecer um 
elemento de solução ao mais dilRcil, ao 
mais temeroso problema da sociedade 
moderna. 

Reter nos campos as populações ruraes, 
ligar aos seus domínios e ás occupações 
agrícolas os proprietários do solo, é en- 
tregal-os a sua carreira mais proveitosa e 
mais util, é desembaraçar as carreiras in- 
dustriaes, administrativas e liberaes da 
multidão, sempre crescente, que as em¬ 
baraça, é concorrer pelo meio mais efli- 
caz para a estabilidade da ordem social, 
e da tranquilidade publica. 

(CoBtinda). 

A. J. H. Gonzaga. 


Relatorio nosologico da intendência pe¬ 
cuária do districto de Beja, concer¬ 
nente ao anno findo em setembro de 
1868 

(Continuado do pag. 39) 

1. — 0 gado suino e principalmenle os 
bácoros são sujeitos a contrahir uma 


doença exanthematica muito analoga ao 
sarampo da especie bumana ; benigna em 
alguns doentes, mas mui mortífera dou¬ 
tros. 

0 seu apparecimento coincide muitas 
vezes com o de casos de sarampo no ho¬ 
mem, e ordinariamente tem logar nos 
fins do outono, e na primavera. 

II. — Apparece lambem n’este gado 
uma aflecçãn catarrhosa das vias respira¬ 
tórias, similar á grippe da especie hu¬ 
mana ; manifestando-se ordinariamente 
nas épocas em que o sarampo e a grippe 
do homem grassam com o caracter epi¬ 
dêmico. 

A sua marcha é regular, e seu cara¬ 
cter benigno, em muitos doentes, princi¬ 
palmente nos que são tratados e alimen¬ 
tados de um modo conveniente, sem grave 
oflfensa dos preceitos e regras hygienicas; 
mas mediante condições oppostas appa- 
recem desordens gravíssimas e a termi¬ 
nação fatal ê então a mais frequente. 

III. — A agglomeraçâo de muitos suí¬ 
nos nas malhados ou cabanas; ouso de 
alimentos avariados e de agua corrom¬ 
pida ; a falta de limpeza e de ventilação 
das habitações, e sua mà situação, pare¬ 
cem ler condições favoráveis ao appare¬ 
cimento de certos estados morbosos si- 
milhantes aos que se manifestam na dia- 
these lyphoide do cavallo '. 

IV. — Estas manifestações ou estados 
morbijlos revellam-se por perturbações 
funccionaes nos apparelhos digestivo e 
respiratório, ordinariamente pouco inten¬ 
sas, e na maioria dos casos não muito 
graves, acompanhadas de clororação icté¬ 
rica das mucosas, e pelo menos de côr 
ligeiramenle amareliada da conjunctiva; 

— ou por desordens graves nos intesti¬ 
nos, no pulmão, ou nos centros nervoso- 
sos, devidas a stases sanguíneas n’estes 
orgãos, e manifestando-se no maior nu¬ 
mero de casos a purpura hemorrhagica ; 

— ou ainda por desordens d’outra ordem, 
mais graves e intensas produzidas por im¬ 
portantes modificações qualitativas do 
plasma sanguineo que põem completo 
obstáculo ã circulação e dão logar á morte 
rapida. 

V — A primeira d’estas formas clinica 
da diathese lyphoide ? do porco, nem sem¬ 
pre apparece isoladamente sem que as 
outras mais graves se manifestem em in- 

I 1 Diathese typhoide do cavallo por A. San- 
Bon. 
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dividuos do mesmo rebanho ; mas é fre¬ 
quente ser ella a que predomina nos pri¬ 
meiros casos, quando a affecção sujeita 
invade uma bacorada ou uma vara de 
suinos. 

Ás manifestações graves lem sido tra¬ 
tadas por differentes veterinários sob di¬ 
versas denominações taes como: pneu¬ 
monia gangrenosa epizootica, febre ataxo 
adynamica, pleuro-pneumonia typhoide, 
enterite e gastro enterite lyphoides, 
pleuro-pneumonia epizootica, febre car- 
bunculosa, etc. etc. 

VI — Quando grassam, o sarampo, a 
variola a grippe em rebanhos de báco¬ 
ros ou farroupos onde se dá com maior 
ou menor grau o estado dialherico de 
que fatiei, apparecem manifestações mór¬ 
bidas por tal modo variadas que difDcil é 
saber qual a forma predominante, e n’este 
caso taes doenças adquirirem gravíssimo 
caracter, e leem terminação fatal na 
maioria dos doentes. 

VII — No gado adulto a diathese ly- 
phoide manifesta-se muitas vezes sem que 
o sarampo e as outras alTecções tenham 
apparecido em animaes do mesmo ou de 
differentes rebanhos. 


Muitos factos de observação própria 
exarados nos relatórios d’esta intendên¬ 
cia, e muitos outros mencionados no dia- 
rio da commissão encarregada de estu¬ 
dar a epizootia que em 1866 grassou no 
gado suino do Alemtejo, corroboram as 
asserções que deixo expendidas. Alem 
d’isto o que sobre certas doenças suinas 
tem dito difTerentes veterinários taes são : 
Felix de Bergerac, Hamon, Ginoux, Saus- 
sol, Filippe Festal, Itoche Lubin, Gellè, 
Wirtgen, Kopp, Grad, Knoll, Millember- 
ger e Zundel, confirma era grande parte 
o que acabo de expôr. 

A anhemia, o aborto, a phthisiase e a 
sarna foram doenças consecutivas do es¬ 
tado de pobreza do sangue, devido ás 
privações de alimeoto que o gado sofTreu 
quando houve escassez de pasto. 

Todos os animaes sujeitos ao regimen 
pastoril mostravam os effeilos da insufi¬ 
ciente alimentação que recebiam e em 
muitos as consequências da falta de ali¬ 
mento deram era resultado a morte. 

O aborto mostrou-se em animaes de 
quasi todas as especies pecuarias, mas 
principal mente nas vaccas, nas ovelhas e 


nàs éguas, tendo por causa a falta de 
sustento, e dando lugar a perdas de al¬ 
guma consideração, não só devidas á 
morte das crias mas ainda á das mães. 

A phthisiase companheira quasi inse¬ 
parável da extensa magreza, appareceu 
em muitas éguas. 

Vi algumas em que os cedemas no ven¬ 
tre e nos membros, a queda dos pellos, 
em differentes regiões, e uma certa eru¬ 
pção que acompanha a phthisiase quando 
esta se mostra com grande intensidade, 
appareceram e deram motivo a ser posto 
em pratica o seguinte tratamento: ba¬ 
nhos com o sulphureto de potássio dis¬ 
solvido em agua morna; fricções eWlcool 
camphorado nos pontos onde havia 
oedema; passeios ao sol; boa alimenta¬ 
ção ; o uso do sal commum na ração de 
grão; agua ferrada ; limpeza etc. 

A sarna mostrou-se no gado caprino 
e mesmo em alguns animaes da especie 
equina, mas não tive occasião de ver ca¬ 
sos de tal doença. 

Pelo que respeita as perdas em cabe¬ 
ças e em valores feitos pelas doenças pe¬ 
cuarias que grassaram no anno findo, 
nada posso dizer com exaclidão, por me 
faltarem os dados necessários. 

Por um calculo que fiz ha tempos o 
valor dos gados que morrem por effeito 
de doença, não é inferior a 50:000)5000 
réis, em annos regulares; tendo sido de 
mais de 80:0005000 quando grassou a 
epizootia suina. Concedendo que os des¬ 
pojos dos cadaveres dé um aproveitamento 
da quarta parte d‘este valor, ainda temos 
uma perda de 37:5005000 em annos re¬ 
gulares e de 60:0005000 quando gras¬ 
sam epizootias como a que se manifestou 
em 1866 no gado suino. 

Ora o anno a que este relatorio se re¬ 
fere nada teve de regular emquanto a 
mortalidade e mesmo a perdas em valor. 
Morreu muito gado grosso cujos despo¬ 
jos não eram aproveitáveis, e também 
pereceram muitos ovinos aos quaes nem 
a pelle se lhes tirou. Em vista d’isto 
julgo poder afirmar que as perdas pe¬ 
cuarias foram n’este anno superiores a 
60:0005000, principalmenle se se met- 
ter em linha de conta as perdas da cria¬ 
ção e a diminuição do valor do gado 
adulto. 

3.* 

Devo aqui fazer o exame das causas 
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geraes e especiaes das doenças mencio¬ 
nadas n’este relatorio, mas tão nebulosa 
è ainda a etiologia das doenças pecuarias 
que não poderei passar além da indica¬ 
ção de certas circumstancias hygienicas 
que mais ou menos poderosamente pare¬ 
cem influir no apparecimento das ditas 
doenças. 

As alternativas de temperatura, o vento 
frio e secco e outras estados atmospheri- 
eos qoe se dão frequentemente nas esta¬ 
ções transitórias e ainda no inverno, sem 
duvida são influencias que muito concor¬ 
rem para n’aqnellas estações apparecerem 
com certa frequência as affecções das vias 
respiratórias de que fallàmos na segunda 
parte d’este pequeno trabalho. 

Não menos influem na evolução de va¬ 
rias doenças enzoolicas differentes cir¬ 
cumstancias climatéricas, principalmente 
as inberentes á natureza do solo, ácerca 
das qoaes jà apresentei nos relatórios 
dos annos antecedentes considerações que 
julgo ocioso repetir agora. 

A falta de alimento, devida á escassez 
de pastagem, também n’este anno deu 
cansa ao apparecimento de morbos que 
em virtude da mesma circumstancia se 
mostraram no anno de 1866 e 1867 taes 
como: a cachexia aquosa, a bronchite ver- 
minosa, o aborto, etc., etc. 

Mas sobretudo o que incontestavelmente 
mais contribue, para as diversas influen¬ 
cias nosogenicas poderem exercer sua 
maléfica acção na saude dos gados d'es<e 
districto, é a não observância dos precei¬ 
tos e regras da bygiene pecuaria. 

A falta de cuidados d’esta natureza deve 
ser tida como condição mui favoravel, não 
só ao desinvolvimento de vários morbos 
sporadicos, mas a agpravação dos que 
grassam enzootica e epizooticamente. 

Na construcção, situação e condições 
de limpeza das habitações; na quantidade 
e qualidade dos alimentos; e ainda no 
tratamento do gado estahulado e no modo 
de apascentar os rebanhos; commettem- 
se no Baixo Alemtejo gravíssimos erros 
de qoe tenho fallado em partes trimes- 
traes e em relatórios nosologicos, tanto 
annuaes como especiaes. • 

Ácerca dos meios que julgo mais acer¬ 
tados para promover a conservação dos 
gados d’esle districto e atlenuar os elTei- 
tos de certas influencias pathogenicas, re¬ 
capitulando o que a este respeito lenho dito 
desde 1863, convem mencionar o seguinte: 


Para se evitar que os gados vivam du¬ 
rante o inverno expostos á perniciosa ac¬ 
ção das intemperies atmosphericas, e sof- 
fram privação de alimento, lembrei certas 
modificações nos regimens alimentares e 
nos melhodos de tratamento adoptados 
n’este districto para cada especie pecua¬ 
ria. indicando os principaes vicios de taes 
modos de tratar os animaes, e a maneira 
de os corrigir *. 

Para melhorar as condições climatéri¬ 
cas de algumas localidades, indiquei os 
meios de beneficiar o solo, empregando- 
se para este fim, a drenagem, as valias 
empedradas ou vasias, cobertas ou des¬ 
tapadas; as la\ras fundas, o serviço da 
charrua de subsolo, os poços absorventes, 
a canalisação e aproveitamento da agua 
que brota á superfície da terra, etc., etc.; 
e expuz o modo de destruir nocivos fo¬ 
cos de - infecção palustre, entulhando-se 
os pégos das ribeiras e substituindo es¬ 
tes péssimos bebedouros naturaes por 
outros alimentados com a agua de poços, 
limpando-so as valias e abertas, e facili¬ 
tando-se em todas estas vias o livre curso 
das aguas pluviaes 2 . 

A proposilo de certas doenças que re¬ 
sultam de tratamentos feitos por impiri- 
cos, fallei ácerca da conveniência de re¬ 
primir o charlatanismo e de se evitar que 
nas pharmacias se pratique o abuso de 
serem aviadas receitas de indivíduos não 
habilitados, em que se pedem medica¬ 
mentos cujo emprego póde ser seguido 
de funestas consequências 3 . 

Com o fim de por meio da exemplifi¬ 
cação mostrar a utilidade do emprego de 
certos cuidados hygienicos, propuz a crea- 
ção de um estabelecimento pecuário, or- 
ganisado de modo a satisfazer a varias 
necessidades zootechnicas e onde se po- 
desse pôr em pratica as modificações de 
regimens recommendadas por esta inten¬ 
dência *. 

Finalmente a creação de partidos de 
medicina veterinária pagos pelas camaras, 
dividindo-se para esse fim o districto em 
circumscripções pecuarias 5 ; e a fundação 
de estabelecimentos onde se podesse es¬ 
tudar as doenças dos pequenos animaes 
(hospitaes de gado miudo 6 ), foram me- 

1 Relatorio no6ologico, anno de 1862 a 1863. 

2 Relatorio nosologico, anno de 1863 a 1864. 

3 Relatorio nosologico, anno de 1864 a 1865. 

4 Relatorio nosologico, anno de 1865 a 1866. 

s Relatorio nosologico, anno de 1865 a 1866. 

6 Relatorio nosologico, anno de 1866 a 1867. 
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didas que também julguei e ainda julgo 
uteis para promover a conservação da 
saude dos gados. 

Ao terminar este relalorio, que oxalá 
mereça ser absolvido pelos mesmos títu¬ 
los porque o foram os dos annos anterio¬ 
res, não posso deixar de com o maior 
respeito significar o meu reconhecimento 
pelas encomiásticas expressões que v. ex. a 
em nome do ex. mo conselho especial de 
veterinária se dignou dirigir-me no ofS- 
cio n.° 623 datado de 21 de dezembro 
ultimo. 

O intendente de pecuaria, 

G. Augusto Gagliardini. 
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LEGISLAÇÃO RURAL 

POR 

JOÃO FELIX PEREIRA 

Médico, engenheiro civil, agronomo e professor da 2. a 
cadeira da eschola do commercio de Lisboa 

(Continuação) 

97. E será grande o proveito , que as 
nações tem, de dividirem entre si o tra¬ 
balho ? 

A divisão do trabalho, entre as nações, 
estabelece intimas relações de recíproco 
interèsse, e torna-as solidarias, por tal 
forma, que os progressos ou decadência 
de uma sempre repercutem nas outras. 

É por este modo que se ligão os inte- 
résses das diversas nações, e é assim 
que o lavrador de Portugal tem graude 
interèsse na producção das manufacturas 
inglezas, no fabrico das sedas de Lyão, 
na producção do algodão da America e na 
do café do Brazil. Pois, quanto maior for 
a abundancia dos artigos, de que os res¬ 
pectivos productores possão dispor, maior 
quantidade de productos agrícolas lhes 
podem comprar. A prosperidade d’uma 
nação não pode, pois, deixar de se refie- 
clir sobre aquellas, com quem tem rela¬ 
ções commerciaes. E isto é uma fortíssi¬ 
ma garantia de paz e boa harmonia entre 
ellas. 

98. Ha convenimcia em dividir exlre- 
mamente, o trabalho ? 

As mesmas razões, que demonstrão a 


i conveniência de dividir o trabalho, estão 
indicando, quaes sejão os seus limites. 

Com eCfeito, a divisão do trabalho è 
vantajosa, levada ao poucto d’um operá¬ 
rio poder fazer o desenho das figuras e 
outro o das côres, no exemplo citado da 
fábrica de cartas; por ser o desenhar, 
causa bem diversa da operação de dar as 
i côres; e para se fazerem estas operações, 
são necessárias aptidões diversas e instru¬ 
mentos diííerentes. Se, porém, se fosse 
mais longe, se, no desenho, um operário 
desse os traços curvos e outro os rectos, 
resultaria, d’aqui, a perda de tempo; ea 
divisão do trabalho seria nociva. 

99. De que depende a ulterior divisão 
do trabalho? 

A divisão do trabalho depende, ainda, 
da extincção do consumo e do capital. 

A empregar 18 operários, em vez de 
10, nas 78 operações, exigidas pola fa¬ 
bricação dos alfinetes, na fábrica tãobem 
cilada, que produzia 48:000 por dia, a 
producção, n’este caso, havia de ser maior, 
em relação a cada operário; mas era ne¬ 
cessário, que o mercado absorvesse a 
quantidade de ajíinetes, que havia de ser 
produzida quotidianamente. Se, assim, não 
fosse, ou os operários haviam de produ¬ 
zir mais do que o necessário, ou haviam 
de estar em ocio, uma parte do tempo; 
e então, em vez de ser vantajosa a divisão 
do trabalho, seria prejudicial. 

Muitas vezes, a quantidade de capital, 
de que o empresário pode dispor, faz, 
com que a divisão do trabalho deixe de 
tomar as proporções, que podia ter. Se, 
naquella fábrica de alfinetes, em vez de 
10 operários, se empregassem 18, seria 
necessário: l.° oiBcinas maiores; 2.° 
maior quantidade de instrumentos; 3.° 
maior fornecimento de matéria prima; 
4.° maior quantidade de salarios. 

Portanto, ao empresário, que tenba um 
capital, sufficiente para sustentar uma ma- 
Dufactura em certo estado de divisão de 
trabalho, pode o capital faltar, para con¬ 
tinuar essa divisão, embora vantajosa. To¬ 
das as vezes que o capital, empregado na 
indústria, augmenla, a divisão do trabalho 
pode-se ir exlendendo mais, à proporção 
que o consumo se extende tãobem. 

CAPITULO V 

Preço» 

100. Que differença ha, entre o valor 
e o preço d’tma mercadoria ? 
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A qnanlidadc d’outra mercadoria, por¬ 
que qualquer mercadoria se troca, deno¬ 
mina-se o seo valor, emquanlo medido 
oaquella mercadoria. Quando aqnelToutra 
mercadoria é moeda, a quantidade de 
moeda, pela qual a troca se faz, é o seo 
preço ou o seo valor em moeda. 

101. Que relação existe, entre o preço 
das mercadorias e o valor da moeda, me¬ 
dido nessas mercadorias f 

Quando o preço d’uma mercadoria se 
eleva, o valor da moeda, medido nessa 
mercadoria, baixa: quando o preço d’uma 
mercadoria baixa, o valor da moeda, me¬ 
dido nessa mercadoria, eleva-se. 

102. Mas a flucluação dos preços das 
mercadorias, a que_ deve attribuir-se f ás 
eircumslancias da offerta e procura das 
mercadorias, ou ás eircumslancias da of¬ 
ferta e procura da moeda 1 

As qualidades, que recommendão o 
ouro e a prata, como intermédio das tro¬ 
cas, são taes, que as oscillações dos pre¬ 
ços de qualquer mercadoria podem, com 
certeza, reputar-se produzidas por cir¬ 
cunstâncias, que affectão a offerta e a 
procura d’essa mercadoria. 

103. Explicae, por meio de exemplos, 
como a abundancia e a escacez.das mer¬ 
cadorias se ligãn com os preços d'ellas. 

Se nos disserem, que, em janeiro d'um 
anno futuro, se ha de vender o pão, a 100 
réis, cada kilo, mas que, no janeiro se¬ 
guinte, se venderá a 80 réis; e se estas 
predicções se verificarem; podemos, ra¬ 
zoavelmente, admittir, que a colheita, que 
preceder o primeiro janeiro, terá sido sof- 
frivel, e a seguinte, abundante. O preço 
exaggerado do assucar indica sécca ou 
vendaval nos paizes, produetores d’este 
geoero; e assim, nos demais casos. Pe¬ 
quena reflexão basta, para nos mostrar o 
uso, que devemos fazer d’eslas oscillações 
de preços; os quaes servem para nos ad¬ 
vertirem, que nos abesleçamos a tempo. 

104. Mas, alem da offerta e procura 
immediatas, não infine, nn preço, a pre¬ 
visão das futuras colheitas? 

No preço, tanto infliie a previsão da 
futura colheita, como a immediata olíerta 
e procura. O preço é, para a sociedade, 
o que a agulha de marear é para o nauta. 
Triste cousa seria, embaraçar-se em seos 
naturaes movimentos. lí o pliarol sobre 
um promontorio; a boia, que indica os 
baixos; o sibilo da locomotiva; o fio elé¬ 
ctrico atravez do mundo da producção e 


do abastecimento. De que provêm a re¬ 
pentina alta de preço no assucar, estando 
os armazéns cheios a trasbordar? O pa¬ 
quete da America, chegado esta manhan, 
trouxe a noticia d um vendaval, que de¬ 
vastou alguns dos paizes, produetores de 
assucar. D'onde resulta a crescente alta 
dos cereaes. especialmente, no decurso do 
mez passado? Todos os correios trazem, 
de todas as províncias do reino e dos pai¬ 
zes estrangeiros, a noticia, que a escacez 
da colheita è geral. A economia e a im¬ 
portação de matérias alimentícias de pai¬ 
zes estrangeiros são, n’estas circumstân- 
cias, uma necessidade da sociedade; e o 
preço é que adverte o povo d’esta neces¬ 
sidade. 

105. E o mao uso do credito não in- 
flue, tãobem, nas (luetuações dos preços? 

As (luetuações ordinárias dos preços, 
dependentes das variações na offerta e no 
pedido, e na previsão d’estas variações, 
são, às vezes, muito aggravadas pelo mao 
uso do credito. 

Quando os negociantes confião muito 
no futuro augmento dos preços e proce¬ 
dem em conformidade com esta confiança, 
suas compras, para tornarem a vender 
mais tarde ou noutro mercado, são, em- 
quanto não usão do credito, limitadas à 
força de seos capitaes. Quando, porôm, 
lanção mão do credito, é difficoltoso, as- 
signar limite ás suas compras. Éevidente, 
que cada compra, feita a credito, tenderá 
a elevar os preços dos generos, assim com¬ 
prados, e, depois, a baixar os preços dos 
mesmos generos, em qualquer occasião, 
e logar, que se exponhão á venda. Sendo 
incertas as estações, e impossível, prever 
todas as circumstáncias, que possão oc- 
currer, é de esperar, que os negociantes 
ganhem sempre. Se os exemplos de ga¬ 
nho são em número suíficiente e deixão 
um ganho medio, os negociantes são re¬ 
munerados e a sociedade beneficiada. Mas 
os negociantes devem estar preparados 
para responderem pelas obrigações, que 
conlrabirão, qnaesquer que sejam os pre¬ 
juízos supervenientes. 

É notorio, que os negociantes e outras 
pessoas, occupadas na indústria, nem sem¬ 
pre usão do credito, com intelligencia e 
probidade; do que resulta a insolvência 
e a bancarota. Ás vezes, a descuidosa ma¬ 
lignidade, no emprego do credito, dá lo¬ 
gar a uma serie, bem definida, de desor¬ 
dens, taes como, largo uso do credito, 
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incautamento concedido, e, sem escrupulo 
acceilo— elevação de preços — rumores 
e receios de difüculdades de satisfazer os 
contractos — suspensão de pagamentos e 
obstáculo ao emprêgo ulterior do credito 
— baixa de preços — insolvência — cessa¬ 
ção de obras — despedida de operários, 
e geral perturbação. 

CAPÍTULO VI 

Dlftlrlbulçào c eoniiunto, Rolaçft* 
dt producção ctni o conman»o 

106. Quaes são as classes de indiví¬ 
duos , a quem se distribuem as riquezas 
produzidas ? 

Vimos, anteriormente, que os ires ins¬ 
trumentos geraes da producção, fontes 
dos rendimentos, erão, a terra, o traba¬ 
lho e o capital; e que os agentes pes- 
soaes da producção erão, o homem de 
sciencia, o operário e o empresário. Vi¬ 
mos, tãobem, que havia uma classe de 
homens, que possue os capilaes ou as 
terras, e que aluga estes instrumentos da 
producção, quando não quer empregal-os 
por sua conta. Todos estes agentes, cujos 
esforços são indispensáveis para a creação 
da riqueza, tem direito a certa retribuição. 

107. Quem faz a repartição? 

Os rendimentos reparlem-se, entre to¬ 
dos os produetores, por intermedio do 
empresário, que é o agente direclor da 
producção. 

108. Como assim, se um produclo, as 
mais das vezes, 6 o resultado de muitas 
empresas ? 

Sendo um produeto o resultado de vá¬ 
rias empresas successivas, o empresário, 
que recebe, da mão de outro empresário, 
o produeto, ainda por acabar, reembol¬ 
sa-o de todos os adiantamentos, feitos atè 
então. Um livro impresso, antes de che¬ 
gar ás mãos do leitor, tem sido objecto 
de muitas indústrias; a do mineiro, que 
tirou, das entranhas da terra, o metal, de 
que os typos são feitos; a do fundidor 
d’esles typos; a do fabricante do papel; 
a do auclor da obra; a do typographo ; 
a do encadernador; sem falarmos, entre 
outras operações, das que se referem à 
indústria dos transportes e á indústria 
commerrial, que se interpõem ás difle- 
rentes phases d’essa complexa produc¬ 
ção, e cujos empresários vão pagando 
aos, que lhes antecedem, os adiantamen¬ 
tos já feitos. 


109. Como è que o empresário remu¬ 
nera os indivíduos, que concorrem para 
a producção ? 

Se o empresário não tira, de sua in¬ 
dústria, senão valores, cguaes aos que 
adiantou, não faz mais do que transfor¬ 
mar a riqueza; nada produziu. E se, de¬ 
pois de ter tirado, do resultado bruto da 
empresa, os adiantamentos, que fez, achar 
uma diOerença para mais, esta dilTerença 
deve conter o seo salario, como operá¬ 
rio, e mais um rendimento liquido, que 
elle poderá, capitalizar, consumir ou em¬ 
pregar, como lhe aprouver. 

Os primeiros valores, que o empresá¬ 
rio tira de sua indústria, deve ser para 
pagar aos operários, que não estão asso¬ 
ciados à empresa, porque não quizerão 
ou não puderão subjeitar-se ás eventuali¬ 
dades d’ella. Depois, satisfaz as rendas, 
os alugueis e os juros. 

i 10. Mas é possível discriminar bem, 
entre si, a remuneração, que pertence ao 
trabalho, a que pertence ao capital e a 
que pertence á terra ? 

Os plienomenos economicos, que é pre¬ 
ciso discriminar, quando se estudão sob 
o aspecto da distiibuição da riqueza, 
achão-se, muitas vezes, eslreitamente, 
unidos entre si. Em lodo o salario, por 
exemplo, entra, em certa proporção, muito 
variavel, a remuneração, devida ao capi¬ 
tal. Com elíeito, todo o operário recebeu 
certa educação, quer physica, quer intel- 
leclual, quer uma e outra; e, debaixo da 
designação de capilr.1, incluímos a fôrça 
e a destreza, adquiridas, os talentos ad¬ 
quiridos, tudo, que vem junctar-se ao 
homem natural, ao esfôrço bruto e mate¬ 
rial. Na renda do solo, entra, quasi sem¬ 
pre, uma parte, devida ao capital, n’elle 
encorporado debaixo da forma de estru¬ 
mes, lavras, etc. O possuidor de capitaes, 
que se põe á testa de qualquer indústria, 
tem direito a uma remuneração, atlinente 
ao seo mister de empresário, remunera- 
ração, que deve junctar-se à que lhe com* 
pele, como capitalista. 

111. Que relação se observa, entre a 
producção, o consumo e a civilização ? 

O lim de toda a producção é o con¬ 
sumo — o consumo, como meio de obter 
o bem-estar, physico, inlelleclual e mo¬ 
ral. Pode-se dizer, sem hesitar, queace 
vilização não c menos assignalada pelo 
character do consumo do que pelo da 
producção, que, geralmente, predomina. 
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11%. Mostrae, por exemplo, em que o 
consumo se de*tingue do emprégo, cha¬ 
mado produclivo. 

Sopponbainos, que duas pessoas gás- 
tio, em suas propriedades, 10:000 li¬ 
bras, cada uma; que uma d'ellas constroe 
estufas, cavalbariças, casas para cães, e 
outras obras de luxo; e que a outra es¬ 
tabelece a drainagem, levanta muros e faz 
outras obras, que augmenlão o poder pro- 
dueliyo de sua propriedade. A primeira 
pessoa consumiu ; a secunda empregou, 
productivamente, o seo capital, augmen- 
taodo o seo rendimento e o da sociedade. 
Toda a pessoa, que poupa ou conserva, 
deixando, a outros, o emprégo de suas 
economias, faz a mesma cousa. 

113. De quantos modos, se pode dar 
o consumo propriamente dicto ? 

0 consumo propriamente dicto pode 
verificar-se d’um de tres modos — preju¬ 
dicial, inútil e utilmente para a sociedade. 

114. Exemplos do consumo prejudi¬ 
cial. 

Pode-se dizer, que uma pessoa gasta 
ou coDsome prejudicialmente, quando em¬ 
prega o excedente de seos rendimentos, 
directa ou indirectamente, em animar a 
preguiça, a embriaguez, a devassidão, o 
servilismo, a hypocrisia, a malvadez, a 
vindicta e o crime. Seria melhor, para a 
sociedade, que esse excedente se aniqui¬ 
lasse. 

115. Exemplos do consumo inútil. 

Dir-se-á, que consome, inutilmente, o 

homem, que manda construir casas e as 
conserva desoccupadas — que fecha uma 
bella porção de terreno, nos muros d’um 
parque, onde não dá licença de entrar— 
que compra obras de arte, e não consente, 
que ninguém as veja — que levanta um 
monumento, que nada commemora, ou 
um edificio, sem apropriação, para com- 
memorar alguma cousa —que emprega 
um grande número de operários, para 
abrir uma grande excavação, e para a tor¬ 
nar a encher — que se empenha no ex¬ 
travagante desígnio de esgottar o Atlân¬ 
tico, remover as geladas barreiras dos 
polos ou penetrar até ao centro da terra. 

116. Exemplos do consumo ulil. 

Dir-se-à, que consome, utilmente, a 

pessoa, que faz um parque ou um pas¬ 
seio, para uso do público, perto de Lis¬ 
boa ou de qualquer outra cidade popu¬ 
losa, que funda e dota, judiciosamente, 
escholas, universidades e hospilaes — que 


compra obras de arte, para recreio, ins- 
trucção e progresso da sociedade — que 
abre sua bolsa ao mérito em lucta com 
as difficuldades da vida — numa palavra, 
que dedica o excesso de seos rendimen¬ 
tos à mais nobre de todas as caridades, 
qual é, alliviar os soRrimentos do proxi- 
mo, a poncto de poder dispensar a cari¬ 
dade. . 

117. De que provêm, pois, o precon¬ 
ceito, tão geralmente, admittido, que o 
homem pode ser ulil á sociedade, só por¬ 
que consome, qualquer que seja o resul¬ 
tado, obtido com esse consumo f 

Similhante illusão não leria existido, se 
o rendimento, que foi consumido, fosse 
recebido em mercadorias sem intervenção 
da moeda. Quem poria em dúvida a pro¬ 
digalidade do homem, que, recebendo os 
seos rendimentos em mercadorias, os en¬ 
terrasse ou, d’outro modo, os destruísse? 
Haverá, pois, tão considerável dilTerença, 
se o rendimento, assim desperdiçado, 
fosse, logo de principio, recebido em 
moeda, que è, depois, trocada em mer¬ 
cadorias? Sem dúvida, a origem d’esta il¬ 
lusão está no interêsse, que tem as pes¬ 
soas que dão, ao prodigo, mercadorias, 
em troca do seo dinheiro. Estas pessoas 
não pensão, se esse dinheiro não fosse 
gasto com ellas, sel-o-ia com outrem. 
Demais, se o prodigo, em vez de consu¬ 
mir as mercadorias, que comprou, as tor¬ 
nasse a vender, é obvio, visloque os úl¬ 
timos compradores ganharião do mesmo 
modo que os primeiros, que, do mero 
consumo, resultaria detrimento, e não 
vantagem para a sociedade. 

Ninguém, pois, se illuda, a poncto de 
imaginar, que pode beneficiar a sociedade 
pelo mero consumo, qualquer que seja o 
grau de ostentação, de que o acompanhe. 
A nobre satisfacção de fazer bem não se 
alcança senão pelo discernimento, com 
que o consumo se torna em um meio de 
ser ulil á sociedade. 

CAPÍTULO VII. 

Intpontos gerara o loeaea. 

118. Que é o que justifica a necessi¬ 
dade do imposto? 

Para promover, pacifica e eflicazmenle, 
o movimento de prnducção e accumula- 
ção, é preciso, protegel-o contra os ini¬ 
migos, exteriores e interiores, e resolver 
as desavenças e desinlelligencias dos com- 
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merciantes e conlrahentes, para prevenir 
violências e fraudes. Com esle intuito, de¬ 
vem organizar-se estabelecimentos, em que 
so concentrem os poderes da sociedade, 
para destruir toda a opposição, quer de 
dentro, quer de fora; e tribunaes judi- 
ciaes, que interpretem a vontade da socie¬ 
dade, se instituirão, de sorte que attràião 
a affeição, a estima e a voluntária obe¬ 
diência de todos, que vivem subjeitos a 
sua jurisdicção. 

É mister, que a ordem reine, e a lei 
tenha fôrça. Onde o bom senso, a mora¬ 
lidade e a experiencia, substituem os res¬ 
tos da antiga barbaria, os vicios de orga¬ 
nização e os erros de cálculo e de meios, 
todos os bons cidadãos se considerão, não 
só, auctorizados, mas cbamados por um 
imperioso sentimento de dever, a intro- 
metter-se no movimento de reparação e 
emenda; mas seus esforços tenderão a 
despertar, illuslrar e convencer a opinião 
pública, esse grande poder, que dá a vida 
e efficacia a todas as leis, políticas e mo¬ 
raes. É mister, que reine a ordem. Esle 
flm não se atlinge sem dispêndio; e a ma¬ 
neira de lhe fazer frente é, contribuírem 
os proprietários e os que, em seo nome, 
explorão a propriedade e as riquezas da 
nação. Estas contribuições, reguladas por 
lei, constituem o imposto. 

119. Que regras geraesse devem guar¬ 
dar a respeito do imposto, qualquer que 
seja o systema adoptado? 

1. * Ás taxas serão distribuídas com 
equidade. Não deve tributar-se um só dis- 
tricto ou uma só classe, para occurrer às 
despesas, cujas vantagens se estendem a 
todo o paiz. Nem deve toda a nação ser 
tributada, para vantagem exclusiva d’um 
só districto ou classe. É tãobem necessá¬ 
rio, attender ás posses dos diversos con¬ 
tribuintes. 

2. a Com a possível exactidão, não se 
deve exigir, do contribuinte, senão o que 
ha de entrar no lhesouro público. 

3 ‘ A imposição das laxas deve regu¬ 
lar-se, de modo que não estorve as ope¬ 
rações da indústria do paiz e não des¬ 
alente os hábitos, essenciaes ao bein-es- 
tar. 

4.* Em summa, o melhor imposto, as¬ 
sim para o contribuinte, como para o go- 
vêrno, é, geralmente, o menor. 

120. Essa última regra parece, ao pri¬ 
meiro aspecto, contrária ao fim, que se 
perlende alcançar com a imposição dos 


tributos. Conheceis alguns factos históri¬ 
cos, que a justifiquem? 

A historia offerece exemplos notáveis 
d’esta verdade. Quando, em França, em 
4775, Turgot reduziu a metade os direi¬ 
tos de entrada e de venda do peixe fres¬ 
co, que se vendia em Paris, a somma to¬ 
tal dos direitos ficou sendo a mesma. 
Quando, em 1778, o governo hespanhol 
adoplou um systema, um pouco mais li¬ 
beral, para com as suas colonias, q ren¬ 
dimento público teve o augmento, no fim 
de treze annos, só nas províncias do Mé¬ 
xico, d um valor, superior a 200 milhões 
de cruzados. São sabidos os vantajosos re¬ 
sultados, que Inglaterra tirou da diminui¬ 
ção dos direitos de entrada sobre os vi¬ 
nhos estrangeiros. 

124. Em que se funda a distincção, 
entre impostos geraes e impostos locaes ? 

Anteriormente dissemos, que os im¬ 
postos devem .ser pagos, quanto possivel 
for, por quem tira proveito dos serviços, 
retribuídos por estes impostos. Todos os 
membros da sociedade lucrão com a pro¬ 
tecção, prestada pelo govêrno geral; to¬ 
dos, portanto, devem contribuir para as 
despesas, que essa protecção demanda. 
Mas os habitantes da serra de Marão nada 
lucrão com a limpeza, illuminação e po¬ 
licia de Lisboa; nem os lavradores do 
Minho, com a drainagem dos terrenos pan¬ 
tanosos do Alemtejo. Ora, como as des¬ 
pesas d’um paiz são, umas, para benefício 
local, deve lambem haver, naluralmente, 
impostos geraes e impostos locaes. Já dis¬ 
semos, bastante, a respeito dos primeiros, 
e pouco accrescentaremos ácerca dos se¬ 
gundos, visto que as mesmas considera¬ 
ções devem guiar-nos, para determinar, 
qual o melhor systema de impostos lo¬ 
caes. 

Parece razoavel, que, aos dislrictos, as¬ 
sim como aos indivíduos compilão as des¬ 
pesas e a responsabilidade de proverem 
ás suas immediatas necessidades, sem pre-, 
judicarem os seus vizinhos. Ao estado, só 
compete a superintendência geral. E se, 
no exercício d’esta funcção, entender, que 
uma localidade se acha em estado de pro¬ 
ver à educação, sustentação e bem-estar 
de seos habitantes, não só, lhe prescre¬ 
verá este dever, mas tãobem, para esse 
fim, delegar-lhe-à poderes municipaes, 
em cujo número figura o de imposição 
local. 

(Contínua.) 
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PARTE OFFICIAL 

3UNISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Repartição de agricultara 

Ex.“® sr.—Tenho a honra de partici¬ 
par a v. ex.“ que no mesmo local, com o 
mesmo aceio, solemnidade e enthusiasmo 
dosannos anteriores, foi celebrado no dia 
24 de junho, conforme o decreto de 47 
de maio de 1865, o 5.° concurso de bois 
gordos. 

Contrariamente à espectação geral, este 
concurso, que devia ser o mais concorrido 
de gado, por ter sido o corrente anno 
mui lo abundoso de forragens e conseguin- 
lemenle muito favoravel á engorda, foi o 
que apresentou menor quantidade de bois. 

Seguiu portanto a ordem quasi sempre 
decrescente dos outros concursos, pois que 
emquanlo ao l.° affluiram 42 juntas, ao 
2.° 46, ao 3.° 42 e ao 4.° 40, n’elle ape¬ 
nas entraram 7 singeis. 

A este facto porém, que bastante sur- 
preza causou ás pessoas que léem assis¬ 
tido aos outros concursos, que se interes¬ 
sam pelo seu successivo augmento e que 
muito lamentariam a sua decadência, a 
este facto, digo, pouca importância se deve 
dar, altendendo-se em que sendo conhe¬ 
cidas todas as melhores juntas de bois do 
districto, o apparecimento d’ellas no con¬ 
curso afugenta as mais somenos *. 

Idas se eram poucos os singeis exhibi- 
dos, eram sobremodo notáveis pela cor- 
puleoeia e gordura, principalmente dois, 
que, pesando um 4:875 kilogrammas e o 
outro 4:845, e havendo n’elles 2 bois que 
accusaram á balança um 975 kilogrammas 
(ou 66 arrobas) e outro 960 kilogrammas 
(ou 65 arrobas), excederam em gordura 
e peso todos os bois que têem aflluido 
aos concursos de Braga. 

E se o presente concurso não satisfez 
a anciedade dos que téem assistido a to¬ 
dos os demais e aos que muito exigem, 
aos novos espectadores surprehendeu tão 
favoravelmente que um d’elles, o ex.““ sr. 
Carlos Relvas, opulento e esclarecidissimo 
lavrador, nos disse ficar maravilhado pela 
gordura de umas rezes e belle/.a de outras. 

1 Para mais attenuar a má imprese&o causada 
pelo pequeno numero de juntas, devemos tam¬ 
bém diser que uma foi retirada logo que entra¬ 
ram outras melhores, e que um bom singel ap- 
pareceu no fim do concurso. 


Todas as rezes portanto mereceram bem 
os prêmios, que assim foram distribuídos: 

0 4.° prêmio, de 804000 réis ã junta 
de bois n.° 2, de raça barrosã e natural 
de Barroso, castanha escura, de 6 annos 
de edade, pertencente ao lavrador e crea* 
dor de gados José Joaquim da Costa Mo¬ 
reira, do logar de Camposinhos, na fre- 
guezia de Yiatodos, concelho de Bnrcellos. 
Esta junta foi a que pesou 4:875 kilo¬ 
grammas (427 arrohas), dando um dos 
bois 975 kilogrammas (66 arrobas), e 
consta ter sido vendida por 3504000 réis. 
O expositor è a 4.* vez que recebe o 4.° 
prêmio. 

O 2.® dito, de 404000 réis, ao singel 
n.® 7, de raça barrosã e natural de Bar¬ 
roso, côr alazã, de 5 para 6 annos de 
edade, pertencente a Manuel José Machado 
Villela, da freguezia de Barbudo, conce¬ 
lho de Villa Verde. Este expositor foi um 
dos dois que concorreu pela primeira vez 
à exposição, e a junta de bois que apre¬ 
sentou era a mais galante de todas, tanto 
pela symelria de todas as fôrmas como 
pela boa distribuição da gordura. Por isto 
mereceu ella ser escolhida entre todas as 
outras para figurar entre umas 75 bem 
selectas photographias que dos melhores 
edifícios, mais vistosas praças, paizagens 
mais pittorescas e mais bellos panoramos 
d’este districto tirou o ex. m<> sr. Carlos 
Relvas. 

As juntas consideradas com os quatro 
prêmios restantes de 204000 réis cada 
um foram seguindo o grau de gordura 
que manifestaram. 

A junta n.® 6, de raça barrosã e natu¬ 
ral de Barroso, castanha escura, tendo um 
dos bois 7 annos de edade e o outro 8. 
pertencente a João de Castro, da fregue¬ 
zia de S. Tbiago de Candoso, concelho de 
Guimarães. Este expositor foi o outro que- 
pela primeira vez apresentou gado no 
concurso, e os bois que expoz nada offe- 
reciam digno de menção. 

A junta n.° 4, de raça barrosã e natu¬ 
ral de Barroso, castanha amarellada (vul¬ 
garmente pisca) de 6 annos de edade, 
pertencente a José Joaquim da Costa Mo¬ 
reira, já contemplado com o 4.® prêmio. 
Pesou este singel 1:500 kilogrammas (ou 
402 arrobas;. 

A dita n.® 3, de raça barrosã e natural 
de Barroso, castanha escura, sendo um 
dos bois de 7 annos de edade e o outro 
de 8, pertencente a Manuel Antonio Fer- 
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nandes Cordeiro, da freguezia da Lage, 
coocelbo de Villa Verde. 

A dita n.® 5, de raça barrosã e natural 
de Barroso, castanha clara, de 6 para 7 
annos de edade, pertencente a Francisco 
José Fernandes, creador e negociante de 
gados da freguezia de S. Payo de Mere- 
lins, concelho de Braga. 

Apesar do elevado grau de gordura que 
manifestava, e do jury por 4 votos contra 
3 a querer considerar com ol. 1 prêmio, 
foi preterida a junta n.® 4 de raça barrosã 
e natural de Barroso, sendo um dos bois 
castanho e outro izabel, o I." da edade 
de 7 annos e o 2.® de 8, pertencente ao 
mesmo expositor da junta n.° 5. E não 
recebeu o 4.® prêmio por accusar á ba¬ 
lança 4:845 kilogrammas (425 arrobas) 
peso iuferior ao dado pela junta n.® 2 que 
lhe disputou o prêmio, e nenhum dos 
prêmios restantes, por ter sido contem¬ 
plada com o 2 no anno proximo preté¬ 
rito. 

Pelo reapparecimento no presente con¬ 
curso, de 2 juntas de bois ambas pre¬ 
miadas no anterior e de peso conhecido, 
podemos apresentar alguns factos sobre 
as qualidades cevadiças da raça barrosã. 

Para isto concorreu a rivalidade que 
entre si estabeleceram, desde o 2.® con¬ 
curso, dois expositores, os srs. Francisco 
José Fernandes e José Joaquim da Costa 
Moreira, procurando, para triumphar um 
do outro, as rezes bovinas que estejam 
mais cevadas e apresentem melhores cara¬ 
cteres para alliogirem a maxima gordura. 

N’este proposilo, de certo, escolheu o 
primeiro a mesma junta que tinha rece¬ 
bido o 2.® prêmio no concurso do anno 
passado, e que já lhe pertencia, e o 2.® 
expositor escolheu e comprou uma das 
melhores juntas consideradas com um dos 
3.®* prêmios de 20)3000 réis. 

A I.' d’estas juntas que então pesára 
4:752 kilogrammas, deu no actual con¬ 
curso 4:845 kilogrammas, e a 2.® orçada 
em 4:550 kilogrammas chegou este anno 
a 4:875 kilogrammas. 

Mais : os bois da 4. a junta tinham este 
anno um 7 annos de edade e o outro 8, 
ambos, principalmente o mais velho, se 
enfastiaram da comida, e se achavam mo¬ 
lestados; os pertencentes a José Joaquim 
da Costa Moreira, da edade de 6 annos 
cada um, não enjoaram e conservaram 
ambos tanta facilidade nos movimentos, 
mormento o mais pesado, como uma junia 


de trabalho, podendo por isso estar mais 
tempo sujeitos á engorda. 

Segue-se portanto que esta ultima junta, 
que foi a contemplada com o 4.® prêmio, 
pesando este anno 4:875 kilogrammas, 
ganhou em peso durante um anno 325 
kilogrammas (ou 22 arrobas) e 0 k ,89 por 
dia 1 e que a proposta para o dito prêmio, 
pertencente a Francisco José Fernandes, 
nos mesmos espaços de tempo ganhou 
apenas 93 kilogrammas (ou pouco mais 
de 6 arrobas) e 0 k ,25 *. 

Dos factos expostos se pôde pois con¬ 
cluir : 

4.® Que a raça barrosã è falta de pre¬ 
cocidade para se poder considerar uma 
raça cecadiça de 4.* classe. 

2. ® Que não é de grande força cevatriz, 
porque, tomando para exemplo a junta 
n.° 2, que nunca enjoou e foi alimentada 
a capricho, recebendo diariamente a ma¬ 
xima ração, isto é, uma ração equivalente 
a 4 kilogrammas de feno por cada 400 de 
peso vivo ou 62 kilogrammas, ella não 
accusou 3 kilogrammas de carne por dia 
a razão de 5 kilogrammas por 400 de 
feno, mas sómente 0\89 (ou 0 k ,93) cal¬ 
culando a perda de peso causada pela 
viagem 3 . 

3. ® Porque os bois da junta n.® 4 en¬ 
fastiaram e até perderam de peso, prin¬ 
cipalmente o de 8 annos de edade, o qual 
só pesou 885 kilogrammas, emqnanto que 
o de 7 annos deu 960 kilogrammas (ou 

96 arrobas; e os da junta n.® 2 jámais 
enjoaram e deixaram de engordar; parece 
que é só até aos 6 annos e meio que con¬ 
vém prolongar a engorda dos bois bar- 
rosãos. 

4. ® Como os bois da junta n.® 2, ape¬ 
sar da gordura que manifestavam, conser¬ 
vavam movimentos fáceis e venceram uma 
jornada de 48 kilometros durante uma 
noite sem sensivelmente se molestarem, 
podendo por isso supportar maior massa 
de carnes; e como ha exemplo de um 

1 Se d» o desprezássemos 16 kilogrammas d» 
perda em peso eausada pela viagem de 18 ki¬ 
lometros a razão de 960 grammas por cada ki¬ 
lometro, seriam 1:891 kilogrammas por anno o 
0 l ,93 por dia. 

* Ainda qne mettessemos em linha de conta 
a- perda de carne na viagem, teríamos sdmento 

97 kilogrammas e 0 l ,26. 

3 Se esta apreciação fosse feita com relação 
a cada boi, dava uma media de 0 l ,49, podeDdo-se 
por este facto considerar a raça barrosã bem 
pouco cevadiça cm relação com as raças es-, 
trangeiras. 
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bò\ barrosão pesar 1:026 kilogrammas *, 
peso qoe ainda não accusou nenhuma das 
rezes expostas nos concursos de Braga, 
não i possível definir por ora o máximo 
grau de gordura que a taça barrosã pôde 
auingir. 

Cumpria-nos agora determinar a classe 
a que os bois de Barroso devem perten¬ 
cer como raça de ceva, se porventura esse 
trabalho não estivesse feito por mão cer¬ 
teira de intelligemissirno mestre, o ex. mo 
sr. Uma nos seus primorosos estudos pe¬ 
cuários sobre a província de Traz-os-Mon- 
tes, onde a colloca na 2. 1 classe ou grupo 
—nos raças medianamente cevadiças *. 

Mas serão suíBcientes os factos que 
expozemos para que os seus corollarios 
definam decididamente a calhegoria a que 
deve pertencer o boi de Barroso? É o que 
não podemos afirmar nem negar. O que 
nos parece é que só experiencias repeti¬ 
das, feitas sob os melhores preceitos zoote- 
choicos, sujeitando à engorda os bois da 
raça barrosã em diversas edades e forne¬ 
cendo-lhes uma ração variada e conve¬ 
niente, poderiam fazer conhecer não só 
o grau de perfeição de que fosse susce¬ 
ptível esta raça, mas até os melhoramen¬ 
tos por ella reclamados para poder nive¬ 
lar-se ás melhores raças de ceva. Para 
estas experiencias só uma quinta modelo. 
E em Braga mais facil e economicamente 
que em outra qualquer parte se póde ella 
estabelecer, porque havendo mui perto da 
cidade umas quintas que pertencem a um 
estabelecimento pio, podiam em vez de 
serem desamorlisadas, organisarem-se de 
maneira que podessem formar uma boa 
quinta exemplar. 

D’esta sorte não só seria mais facil a 
sua fundação, mas até mais economica 
por se evitarem especulações exaggeradas 
sobre os arrendamentos. E aquelle esta¬ 
belecimento pio, que è o collegio dos or* 
pbãos de S. Caetano, bem dotado hoje 
para poder abrir as portas aos industriaes 
qoe queiram receber não só a instrucção 
estrictamente necessária a todo o cidadão, 
mas até o desenho, gravura, etc., e as 
seiencias physicas, chimicas, etc., e a eco¬ 
nomia com applicação ás artes e ao com- 
oercio, podia prestar a instrucção agrícola 
tbeorica, suficiente para que da quinta 

1 Um que concorreu á exposição do Porto 
em 1858. 

1 Archiw Rural, 3.° anno, paginas 114 e Í15, 
e 8.° anno, pagina 645. 
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i saissem agricultores bastante instruídos 
para bem dirigirem todos os trabalhos 
I ruraes *. 

i E só assim aquelle seminário, fundação 
do virtuoso e memorável D. Frei Caetano 
Brandão, prelado bracarense, a quem os 
sábios modernos não se cansam de elo¬ 
giar, poderá melhor interpretar a vontade 
e conseguir o desideralum, que a exigui¬ 
dade de meios e uma vida pouca dura¬ 
doura não permittiram ao instituidor, o 
qual se amava a educação da infancia des¬ 
amparada, estimulando com prêmios as 
artes, a industria e a agricultura não des¬ 
curava o seu aperfeiçoamento e progresso. 

Deus guarde a v. ex.' Braga, 20 do 
julho de 1869. — Ill. mo e ex."" 0 sr. dire- 
ctor geral do commercio e industria. = 

O intendente de pecuaria, Francisco 
Lopes Gonçalves. 

Está conforme. — Repartição de agri¬ 
cultura, 9 de agosto de 1869. = No im¬ 
pedimento do chefe da repartição, o chefe 
da secção, Olympio de Sampaio Leite. 

Annuncia-se, em conformidade do re¬ 
gulamento de 24 de agosto de 1868, pu¬ 
blicado no Diário de Lisboa n.° 190, do 
mesmo anno, que durante o proximo mez 
de setembro estará aberto concurso de 
provimento de quatro logares de pensio¬ 
nistas do governo, para frequentarem, no 
instituto geral de agricultura, dois o curso 
de veterinária e dois o curso de agrono¬ 
mia ; sendo admittidos ao concurso só os 
pretendentes que instruírem seus reque¬ 
rimentos com os seguintes documentos: 

1. ° Certidão de approvação, em qual¬ 
quer lyceu do reino, de portuguez l.° 2." 
e 3.° annos, francez, grammatica latina e 
geographia; 

2. ° Certidão de edade, pela qual mos¬ 
trem que lêem dezeseis annos completos; 

3. ° AUestados da camara municipal, 
administrador do concelho e parocho do 
seu domicilio, com que mostrem não ter 
meios de frequentar o instituto; 

4. ° Certidão jurada de algum dos facul- 

1 Segundo nos consta, aprende-se aetualmente 
no collegio instrucção primaria e musica (e isto 
só para os collegiaes, porque não ha alumnos 
externos), e em logar de se ensaiarem algumas 
industrias ainda não exercidas em Braga, en-' 
sinam-se os offieios de sapateiro e de alfaiate 
de que sobram mestres e aprendises. Parece-noa 
que só sendo addido ao ministério das -obras 
publicas poderá o collegio tomar a direcção que 
as necessidades da moderna e bem entend'da 
civilisaçâo reclamam. 
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tativos de partido municipal, que certifi¬ 
que que são robustos e sadios. 

Os requerentes poderão juntar os do¬ 
cumentos que tiverem das suas habilita¬ 
ções litterarias e scientificas, além dos que 
se exigem como titulo necessário para 
concorrer, e todos os mais que lbes de¬ 
vem aproveitar como motivo de preferen¬ 
cia, admittidos pelo artigo 4.° do regula¬ 
mento citado. 

Os requerimentos podem ser entregues 
n’esla direcção geral e nas secretarias dos 
governos civis dos dislriclos do continente 
do reino, por todo o praso do concurso. 

Repartição de agricultura, em 27 de 
agosto de 1869. = No impedimento do 
chefe da repartição, o chefe de secção, 
Olympio de Sampaio Leite. 


Arvoredo 

Do Jornal do Porto, transcrevemos o 
seguinte: 

Não é este o primeiro artigo que es¬ 
crevemos sobre o assumpto, que indica a 
nossa epigraphe. 

Conhecemos, e todos devem conhecer, 
o quanto lucraria o paiz, se este genero 
de cultura fosse feito em grande escala; 
por conseguinte, pugnaremos sempre por 
elle, sem temermos que nos considerem 
prolixos, e por vermos que é preciso in¬ 
citar os arboricultores, para que não des¬ 
animem. 

É facil acontecer isto aos plantadores 
novos, por verem, durante alguns annos, 
que as suas plantações nada produzem, e 
que ha, portanto, empate. 

Isto é uma verdade incontestável. 

Comtudo, passados alguns annos, o ar¬ 
voredo cresce, e, então, vem o lucro, que 
não serà pequeno, como è facil demons¬ 
trar. 

Séculos atraz, possuíamos algumas 
matlas importantes, que abasteciam o paiz 
de suas bellas madeiras, e, portanto, a 
importação era muito diminuta. 

Todavia, o consumo augmentou, e, co¬ 
mo essas florestas não fossem renovadas 
e não se creassem outras, não temos 
actualmente no paiz sufiicientes madeiras; 
por isso a nossa importação augmenla 
quotidianamente. 

Isto é lastimável, e mais o será, se não 
procurarmos remediar o mal. 

O arvoredo é um grande manancial de 


riquezas, e muito ulil relalivamente à hy- 
giene. O que acabamos de dizer, é muito 
sabido; todavia, como alguém ba que o 
desconhece, vamos dar alguns succinlos 
esclarecimentos. 

A reunião de arvores influe immensonos 
climas, por altrairem as chuvas, diminuí¬ 
rem os fortes calores e os rigorosos frios. 

Purificam o ar, por absorverem o aci¬ 
do carbonico, que os animaes exbalam, e, 
até certo ponto, podem ser consideradas 
como desinfectantes. Emfim, em todos os 
paizes, tanto septenlrionaes como aus- 
traes, as florestas são indispensáveis, não 
sómente pelo que fica narrado, mas tam¬ 
bém porque produzem madeiras e com¬ 
bustíveis. 

Antes de fazermos qualquer plantação, 
é necessário estudar as arvores que con- 
veem melhor ao terreno em que vão ser 
plantadas. 

Devemos também preferir arvores que 
tenham um rápido crescimento, e que pro¬ 
duzam boa madeira. 

O carvalho e o castanheiro, são as 
principaes arvores, que cultivamos, cujo 
desinvolvimenio è excessivamente vaga¬ 
roso. Vamos, pois, tratar de algumas ar¬ 
vores exóticas, que sejam notáveis, pelo 
seu crescimento rápido e boa qualidade 
de madeira. 

O Platanus-orimtalis é desde muito 
cultivado entre nós; porém, meramente 
como «arvore de ornamento». 

Cresce com bastante rapidez, e é con¬ 
siderada como de « primeira grandeza». 

Prefere o terreno húmido, como suc- 
cede com outras arvores, e a sua madeira 
é adequada a construcções, etc., etc. 

No genero acacia ha muitas que con- 
veem para commercio, por exemplo, a 
acacia-dealbata, a a. julibrizin, a a. gran- 
dis, e muitas outras, mas, com especiali¬ 
dade, esta ultima, que se accommoda bem 
em um terreno pedregoso. 

Não deixaremos de mencionar as casua- 
rinas; (c. equisetifolia, e c. leptoclada, 
etc.), ainda que d um tamanho mediano 
são muito estimadas por sua madeira ser 
dura e tenaz, por conseguinte, excellente 
para construcções navaes e terrestres. 

Ha outras especies, além d’estas duas 
mencionadas, que são egualmenle precio¬ 
sas. 

Vamos-nos agora occupar principal¬ 
mente d’uma arvore, de que já tratámos 
em 1868. 
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Ê o Eucalyplus. 

Desde então consultámos differenles 
obras de horticultura, e todas faliam d’elle 
com enthusiasmo e admiração. 

Uns auctores querem que seja o unico 
rival da Wellingtonia-giganlea; outros 
digno rival do Taun. Parece-nos, pois, 
qne podemos affoi lamente denominal-o 
sans pareil. 

Effeclivamente temos visto alguns exem¬ 
plares de pouca edade, e que proporcio- 
nalmente já são colossaes. 

Estamos convencidos de que todo o ar- 
boricultor que passar pela rua da Piedade, 
vendo um Eucalyplus, pertencente ao 
ill.““ sr. Cbristiano Vanzeller, que terá 
apenas 16 ou 17 annos, e que mede tal¬ 
vez 18 metros de altura, Qcará extasiado. 

Em matéria scientiãca, os que leem 
menos luzes vão consultar os que teem 
mais, para que os esclareçam. 

Ora, na persuasão de que os arbori- 
cnltores e possuidores de terrenos se in¬ 
teressarão por ter um conhecimento pleno 
da arvore em questão, deliberámos fazer 
a segujnte traducção d’um artigo do eru¬ 
dito mr. J. Decaisne, membro do instituto 
de França: 

< O Eucalyplus é a arvore mais famosa 
da familia das myrtaceas, e o seu nome 
deriva-se da forma do cálice, cujo limbo 
é soldado n’uma só peça cônica, pare¬ 
cendo uma cobertura que cae no momento 
da floração, deixando descobertos os or- 
gãos interiores da flor. Todos são da Nova 
Hotlanda e da Tasmania. Estas arvores são 
geralmente gigantescas, de folhas persis¬ 
tentes, coriaceas, e impregnadas de oleos 
esseoc/aes aromáticos. 

Quando as flores estão abertas, tornam- 
se notáveis,, pelo grande numero de esta¬ 
mes divergentes, e pelo fructo, que è uma 
especie de capsula carnosa de cinco lojas, 
contendo um grande numero de semen¬ 
tes. Muitas especies d’este genero, (o Eu- 
calyptus-globulus, robusta, oppositifolia, 
saligna, argentea, obliqua e pulvurulen- 
ta, etc.), são desde muito tempo introdu¬ 
zidas nas coliecções botanicas da Europa, 
aonde se teem cultivado quasi exclusiva¬ 
mente aqui, em caixas para se poderem 
abrigar no inverno, dentro das estufas 
frias (orangeries). 

Todavia, fizeram-se, por diversas ve 
zes, ensaios para naturalisar algumas es¬ 
pecies de Eucalyplus, no sudoeste de 
Inglaterra, lendo sido taes ensaios infru- 


ctiferos, por estas arvores não poderem 
supporlar os longos invernos, nem os hú¬ 
midos verões, a que este paiz está su¬ 
jeito. 

Em França poder-se-iam colher bons 
resultados nas regiões das oliveiras, ou 
antes nas das laranjeiras, e mesmo assim, 
não seriam, provavelmente, muitas as es¬ 
pecies que vegetariam n’este clima; mas 
somos levados a acreditar que todas ellas 
prosperariam maravilhosamenle na Algeria 
e nas partes mais meridionaes da Europa, 
as quaes, inquestionavelmente, lucrariam 
muito com a sua inlroducção, porque com 
effeito, algumas d’ellas poderiam produ¬ 
zir n’um curto lapso de tempo madeira 
própria para toda a casta de construcção. 

Entre as especies que flcam menciona¬ 
das, ha uma, que se torna de alguma ma¬ 
neira classica; é o Eucalyptus-globulus, 
ou vulgarmenle chamado < gommeiro 
azul» (Blue gum tree), arvore gigantes¬ 
ca, da Tasmania, e das costas meridionaes 
da Austraiia, onde ella chega a attingir 
perto de 100 metros de altura, e uma 
grossura proporcionada. Nos primeiros 
annos cresce com extrema rapidez, ad¬ 
quirindo, em sete ou oito annos, uma al¬ 
tura de 10 ou 12 melros, podendo for¬ 
necer fortes barrotes. As folhas, que, no 
primeiro anno, são plenamente ovaes, ses- 
seis e oppostas, mudam de forma, alon¬ 
gando-se quasi como as do salgueiro 
branco, tomam um peciolo, e tornam-se 
alternas e um tanto pendentes. 

Ellas são espessas, coriaceas, e muito 
impregnadas de oleo essencial — não' é 
raro que a arvore floresça ao quarto ou 
quinto anno *, e mesmo já se viu em di¬ 
versas localidades de Provence algumas 
sementes que chegaram a amuderecer. 

O que fez a reputação do Eucalyptus- 
globulus, foi mais a excellencia da sua 
madeira, do que o seu collossal tamanho, 
que é hoje muito usada nas construcções 
navaes de Inglaterra, e considerada como 
rival do celebre pau do Teck (Tectona- 
grandis), da índia, por causa da sua soli¬ 
dez e da sua duração. O Eucalyptus-globu¬ 
lus tem ainda outras applicações, para os 
serviços industriaes, fornecendo um ma¬ 
gnifico combustível, e produzindo pela dis- 
lillação de suas folhas, um oleo aromalico, 
que serve para differenles usos. Introdu- 

1 Nas circumvisinhanças do Porto, ha alguns 
exemplares do Euealyptu$-globulut de multi. 
plicaçSo feita em maio 1868, com flor. 
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7.ido nas orangeries da Europa, no prin¬ 
cipio do presente século, como arvore de 
ornamento, ou de curiosidade, não levou 
muito tempo que se conhecesse que elle 
poderia ter uma applicação muito mais 
superior, se fosse possível acclimal-o, nas 
nossas latitudes. 

As numerosas tentativas, que se fizeram 
n’estes últimos annos, falharam pela maior 
parte, mas mostraram ao menos que elle 
não resiste a um frio continuado de 5° 
centígrados, e que só poderá viver ao ar 
livre nos paizes aonde a laranjeira possa 
sodrer os rigores do inverno. 

Muitas outras especies de Eucolijplm, 
e algumas d’ellas muilissimo mais rústi¬ 
cas, do que aquella que acabamos de des¬ 
crever, mereciam ser experimentadas nas 
plantações, feitas no meiodia da Europa, 
taes como o Eucaceroula e amygdalina, 
ambos de grande dimensão, mas o ultimo 
é particularmente notável, pela grande 
quantidade de oleo essencial, contido nas 
suas folhas. 

0 Eucalyptus-gonis-calyx , é d’um ta¬ 
manho colossal, e vegeta bem nos valles 
húmidos; o Euc. gunnii, é uma especie 
totalmente montanhosa, quasi tão grande 
como o Euc. globulus , e, provavelmente, 
mais rústica, attendendo a que elle cons- 
tilue as vastas florestas dos Alpes, da 
Austrália meridional, a t :200 metros aci¬ 
ma do nível do mar. 

O Eucalyptus-obliqua, o Euc. giganíca 
e o Euc. fabrorum, são dignos rivaes do 
precedente, por suas dimensões, e por 
vegetarem bem nas planícies e nas colli- 
nas estereis da colonia, aonde a sua ma¬ 
deira é muito estimada para obras; emfim, 
os Eucalyptus-leucoxylon, sideroxylon e 
rosiraia, não teem reputação inferior, pela 
rigidez e belleza de colorido da sua ma¬ 
deira. 

Outras especies notáveis por certas par¬ 
ticularidades, ainda poderiam ser juntas a 
esta lista. Todas são uleis para produzir 
lenha e magnifico carvão, mesmo não fal¬ 
tando das suas propriedades preciosas, 
para destruírem por suas emanações bal- 
samicas, os miasmas paludosos, e tão 
mortíferos na bacia do Mediterrâneo, e 
n’outras partes. 

Diversos observadores, que habitaram 
muito tempo a Australia, affirmam, que 
effeclivamente a notável salubridade d’a- 
quelle continente, é devida ás emanações 
das florestas de Eucalyptus, que se acham 


próximas das planícies do paiz baixo, que 
costumam estar inundadas. 

Esta opinião deveria ser scientifica- 
mente verificada, e mereceria a coadjuva- 
ção dos governos.» 

Julgamos ter dito, por emquanto, o suf- 
ficiente, portanto concluímos a nossa ta¬ 
refa, fazendo ardentes voto», para que a 
arboricultura, fonte de futuras riquezas, 
não continue a ser desprezada, como o 
tem sido. e para que tome o preciso des- 
involvimento em Portugal. 

A presente geração pode, com limita¬ 
das despezas, beneficiar, até certo ponto, 
a sua progenie. 


REVISTA ESTRANGEIRA 

Producção das lãs na Australia.—Exportações na In¬ 
glaterra.— As lãs de Victoria.— Estado sanitario do 

S ado europeu. — O typho na Áustria e nas provindas 
a Polonia russa — Providencias adoptadas nas pro¬ 
vindas turcas, na Saxonia e na Áustria.— Estatística 
agrícola de Inglaterra em 18ü9. 

Occupam-se muito em França e no es¬ 
trangeiro da producção das lãs nas colo- 
nias inglezas da Australia, e facil é de 
conceber que a attenção dos agricultores 
se volte para este lado em presença do 
augmento sempre crescente de uma im¬ 
portação que subcarrega pesadamente os 
mercados europeus, e á qual vem juntar-se 
o contingente fornecido pela África meri¬ 
dional, a Índia ingleza e a America do 
Sul. N'eslas regiões em que a população 
é muito pouco densa e onde immensas 
planícies se cobrem naturalmente de pas¬ 
tagens ricas e abundantes, a cultura pas¬ 
toril impõe-se aos colonos pela própria 
força das coisas. De modo que o effectivo 
dos rebanhos de animaes lanjgeros tem 
rapidamente crescido, allingindo de prom- 
pto a exportação dos vellos proporções 
consideráveis. Porém como era de espe¬ 
rar, a multiplicidade das oflertas tem de¬ 
terminado em Liverpool, em Breslau e, 
n’uma palavra, nos principaes centros do 
commercio de lãs uma baixa de preços 
que, reflectindo-se desastrosamenle na 
Australia, tem levado os colonos, a pro¬ 
curarem crear uma outra fonte de inte¬ 
resses, aproveitando a carne dos seus 
carneiros e dos seus bois, e expedindo-a 
para Europa em fórma de conservas. 

Não tendo estas tentativas, até ao pre¬ 
sente. obtido o menor resultado, forçoso 
lhes será aterem-se, como no passado, á 
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li, às pelles, ao cebo e aos ossos dos 
seus rebanhos que são os productos fun¬ 
damenta es da agricultura austrense. 

Em 1868, a Inglaterra recebeu do con- 
tioeote austral 135.745:199 libras ingle- 
zas de lã; em 1867, o total das importa¬ 
ções da mesma proveniência não linha 
excedido 133.108:176 libras o que dá em 
1868 um excedente de 22.637:023 libras. 
O total das importações de todas as pro¬ 
veniências, abstraindo a lã de alpaca, foi 
de 230.224:467 libras em 1867 e de 
249.931:714 libras em 1868, o que não 
representa senão um augmento de libras 
49.707:247; de modo que só á Australia 
importou 3.000:000 de libras de lã a 
mais do que a totalidade dos outros pai- 
zes productorcs. Como pela pauta da al- 
fandega ingleza todas as lãs, qualquer que 
seja a sua origem são avaliadas em globo, 
é bastante diflQcil apreciar com exactidão 
o valor das lãs da Australia; mas avalian¬ 
do-as a preço medio de I sch. 3 d. (279 
réis) por libra ingleza, vê-se que o total 
das importações representa uma som- 
ma de 9.754:075 libras sterlinas (réis 
43.893:337(5300). 

Victoria a mais recente das colonias 
auslrenses não tem ficado alraz d’este 
movimento, e a estatística ofOcial demon¬ 
stra cada anno os progressos da sua 
agricultura que se traduz por um au¬ 
gmento considerável no effectivo do seu 
gado cornigero e nos seus rebanhos de 
animaes lanígeros. Os documentos publi¬ 
cados pela repartição do commercio mos¬ 
tram-nos com effeilo que, n’um periodo 
de 11 annos, de 1857 a (868, o valor das 
lãs exportadas d’esta colonia de origem 
tão recente se eleva de 504:520 a 1.315:318 
libras sterlinas, o que representa um sé¬ 
timo do valor total das lãs de proveniên¬ 
cia austrense ao preço medio de 1 sch. 
3 d. (279 réis) a libra ingleza. 

A baixa do preço das lãs no mercado 
inglez repercutiu a sua influencia em Vi¬ 
ctoria bem como uas outras colonias. e 
alli, como em outras pártes, os proprietá¬ 
rios de rebanhos cogitam em descobrir 
processos que lhes ministrem o meio de 
utilizar a carne dos seus animaes; mas 
até este momento o resultado não tem co¬ 
roado os seus esforças. Todavia os colo¬ 
nos de Victoria não solTrem tão rudemenle 
como os seus vizinhos, e seus emulos, os 
«ffeilos da crise, que opprime n este mo¬ 
mento o mercado das lãs; a producção 


do gado não conslitue com effeilo a unica 
base sobre que assenta todo o seu syste- 
ma de economia rural. Melhor inspirados 
ou mais favorecidos que os seus concor¬ 
rentes, teem sabido consagrar uma larga 
parte aos cereaes, nas suas combinações 
de afolbamentos, e entregam ao consumo 
quantidades muito importantes de gene- 
ros alimentícios que acham procura van¬ 
tajosa nos mercados da mãe-patria e da 
união americana. 

Devemos accrescentar, todavia, para 
completar este esboço, que as ultimas 
vendas de lã em Liverpool se teem effe- 
cluado em condições mais favoráveis do que 
as precedentes, e que o barometro dos 
preços correntes teem assignalado um li¬ 
geiro movimento de alta em certas espe- 
cies e particularmente nos leicesters e 
lãs compridas em geral. 

Emquanlo que a repartição do commer¬ 
cio se occupava de formular a estatística 
das importações das lãs estrangeiras, o 
conselho privado, alterrado com as noticias 
que chegavam da erupção do typho nas 
regiões extremas da Europa oriental, com- 
meltia a uma sua commissão a tarefa de 
lhe apresentar um relatorio sobre o estado 
sanitario do continente europeu com res¬ 
peito ao typho nos quatro últimos mezes 
de 1868, e até ao fim de maio de 1869, 
e mesmo um pouco além. Resulta d’este 
trabalho, que, nos primeiros dias do mez 
de junho ultimo, a terrível doença não se 
achava ainda completamente exlincta nos 
Ires districtos circumvizinhos de Vienna, 
e que se manifestava por casos isolados 
na Gallicia e n’uma parte da Hungria. 
Mas o que despertava principalmente a 
sollicitude do conselho era a apparição do 
flagello nas províncias da Polonia russa 
que manteem relações commerciaes muito 
seguidas com o Schleswig-Holstein, d’onde 
a Inglaterra importa annualmente uma 
grande quantidade de gado vivo para 
as necessidades do seu consumo. Mas o 
governo prussiano guarda vigillante as 
fronteiras e applica com um louvável ri¬ 
gor as severas disposições da sua legis¬ 
lação sanitaria. A dar se credito ao cônsul 
inglez de Taganrok, o que explicaria até 
um certo ponto a negligencia das aucto- 
ridades russas, nos steppes, onde o typho 
é endemic» e reina por assim dizer per- 
j manentemente, a doença é muito pouco 
| mortífera e não faz habilualmenle senão 
um pequeno numero de victimas. A re- 
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gra todavia comporta excepções, porque 
um outro cônsul inglez, o sr. Carruthers, 
cita o exemplo de que só uma aldeia da 
Rússia meridional perdeu n’um curto es¬ 
paço de tempo duzentas cabeças de gado 
grosso. 

Nas províncias turcas onde a peste bo¬ 
vina grassa n’este momento, as auctori- 
dades nio saem da sua indolência e incú¬ 
ria innalas. Segundo o relatorio do sr. 
Dickson, os habitantes nio se dão mesmo 
ao trabalho de enterrarem os animaes que 
succumbem nas pastagens; os cadaveres 
ahi abandonados corrompendo-se dissimi- 
nam a infecção em torno de si, e por isso 
em Zenidje o gado pagou um largo tri¬ 
buto ao flagello que lhe arrebatou n’um 
mez em 40:000 cabeças, 9:000. 

Não se procede d’este modo na Saxonia, 
onde durante o estio ultimo, a fronteira 
estava interdicta aos animaes provenientes 
da baixa Áustria e da Bukowine, e onde 
os da Gallicia c da Hungria não eram 
admittidos sem apresentarem um certifi¬ 
cado de que tinham feito na Rohemia ou 
na Moravia um escalla de quatro semanas 
pelo menos, e que a sua saude se bavia 
conservado em perfeito estado durante 
este lapso de tempo. 

Deve notar-se que as providencias sa- 
nitarias são, em geral, mais rigorosamente 
executadas do que aoteriormente, e as 
excepções que ainda se observam dão-se 
nos paizes que, como a Valachia e a Rús¬ 
sia meridional, se occupam antes de tudo 
de favorecer a saida do seu gado, tendo 
mais interesse em occultar do que em 
descobrir o verdadeiro estado de coisas. 
Mas muito felizmente para a agricultura 
europôa, a Áustria mostra-se de uma se¬ 
veridade jnexoravel na execução da sua 
legislação sanitaria, e é de justiça reco¬ 
nhecer que ella tem desempenhado, com 
proveito de todos, as funcções de uma 
scnlinella avançada, e que tem com cer¬ 
teza contribuido para prevenir ou mode¬ 
rar a invasão geral do flagello. 

A repartição do commercio occupa-se 
ainda n’este momento de recolher os ele¬ 
mentos da estatística agrícola de 1869, 
cujos resultados publicará no fim do cor¬ 
rente anno. Para ohter os documentos que 
servem á elaboração d’eslas estatísticas, o 
Statistical Department du Board of trade, 
dirigido pelo sr. Fonblanque, prepara 
exemplares ou modellos de mappas e os 
faz distribuir aos rendeiros pelos agentes 


da repartição dos rendimentos internos 
Estes empregados recolhem estes mappas 
quando estão cheios e os extractam sum- 
mariamente antes de os transmittir ao 
Board of trade, que os classifica, revê, 
completa o extracto e publica os resulta¬ 
dos do seu trabalho no mais curto praso 
de tempo possivel. 

Estes mappas no que respeita ás terras 
em cultura não se compõem de mais de 
dezeseis columnas, do theor seguinte: 
l.° trigo: 2.° cevada; 3.° aveia ; 4.°cen¬ 
teio; 5.° ervilhas; 6.° favas; 7.® balatas; 

8. ® nabos e rutabagas (nabos da Suécia); 

9. ® beterrabas; 40.® cenouras; 4 4.® for¬ 
ragens annuaes; 42.® linho; 43.® lupulo ; 
44.® pousios; 45.® trevo e outros prados 
ártificiaes; 46.® pastagens permanentes, 
prados e pastagens fóra da rotação. 

Um mappa em separado e dividido em 
cinco columnas serve para o gado, com 
excepção dos cavallos, cuja maior parte 
tem emprego fóra das granjas, na indus¬ 
tria ou nas equipagens de luxo. 

Mas por maior interesse que apresente 
esta estatística para os commerciantes e 
para os proprios agricultores, é fóra de 
duvida que um certo numero de rendei¬ 
ros fazem ouvidos de mercador a todas 
as instancias da repartição do commercio, 
recusando-se mesmo alguns d’elles a pres¬ 
tarem as informações que lhes são pedi¬ 
das, sob pretexto de que as respostas não 
são obrigatórias, e que a recusa de ob- 
decer ás ordens da repartição da estatís¬ 
tica não acarreta penalidade alguma, e, 
que, emquanto que assim fôr, as infor¬ 
mações obtidas serão necessariamente in¬ 
completas, não offerecendo mais do que 
um quadro muito inexacto dos recursos 
do paiz, resumindo-se por conseguinte 
a uma obra absolutamente inútil e sem 
valor. A objecção não seria distituida de 
fundamento se os recalcitrantes constituís¬ 
sem a maioria, porém felizmenlc não re¬ 
presentam senão um muito pequeno nu¬ 
mero, e o Times nos aífirma que os agen¬ 
tes do sr. Fonblanque estão a ponto de 
obterem por vias indirectas as informa¬ 
ções que a má vontade de alguns Ibes 
recusa. 

Outros de humor menos difficil, não 
recusam o seu concurso à obra commum; 
mas queixam-se da frequência das com- 
municações annuaes, e prefeririam que a 
corvéa dos mappas fosse só de ciuco em 
' cinco annos. A agricultura, segundo a 
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opinião d'elles, move-se muito lentamente, 
para que as modificações sejam bem sen- 
siveis de um para outro anno, e por isso 
procedendo-se por períodos quinquenaes, 
poder-se-iam assignalar difierenças mais 
disiinclamente pronunciadas que atirai riam 
mais a attenção publica. Finalmenle a des- 
peza seria menor, e este ultimo argu¬ 
mento não é desprovido de mérito aos 
olhos dos esquadrinhadores do orçamen¬ 
to; mas profundando as coisas vé-se que 
a economia seria muito magra, por que 
sem contar os portes de correio, a col- 
lecção das relações e a publicação dos seus 
resultados demandam apenas uma des- 
peza de 10:000 a 12:000 libras slerlinas 
por anno, o que em tanto por 100, não 
representa mais do que uma diminulis- 
sima fracção do valor dos produclos agrí¬ 
colas da Inglaterra, cujo total se eleva em 
media a 140 milhões sterlinos. 

Na Escossia, logo ao começo, produzi- 
raon-se egualmente todas estas objecções, 
mas teem sido sucessivamente desviadas, 
e não ba, por assim dizer, um só rendeiro 
que não encha escrupulosamente os map- 
pas que cada anno lhe são enviados. Já 
as cuisas se passam do mesmo modo nos 
districtos melhor cultivados do norte de 
Inglaterra e tudo leva a esperar que o 
resto do paiz seguirá bem depressa um 
tão bom exemplo. 

Qaanto a nós, menos favorecidos da 
fortuna, devemos contentar-nos com fo¬ 
lhear, era 1869, o resumo dos documen¬ 
tos obtidos em 1852. 

J. Eymab de Lucy. 

(Journal d’agriculture pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 5 DE AGOSTO 

Está o governo auctorisado para refor¬ 
mar os diflerenies serviços públicos. 

Ha muitos annos, que se repetem estas 
anctorisações, o que prova o indiscreto uso, 
que d’ellas se ha feito. 

Vem um ministério, que condemnando 
tudo o que encontrou, inunda o paiz de 
ora a outro ponto com as ondas succcssivas 
de uma completa, e omnímoda reforma¬ 


ção. Decreta serviços novos, amplia os que 
já existiam, transforma os anteriores sys- 
temas de administração, e alarga á farta 
as despezas do lhesouro. E tudo isto se 
faz em honra do progresso, e da civilisa- 
ção, origem unica da prosperidade publica. 

Apoz esse ministério vem outro de lado 
inteiramente opposto. Traz na mão o ma¬ 
chado destruidor, corta à direita, e á es¬ 
querda, ora os ramos seccos, e os viren¬ 
tes, ora a própria arvore. É a sua procla¬ 
mação a das economias impreteriveis e 
salvadoras. 

Entre os extremos d’esla perniciosa 
contenda apparece um governo manso e 
tímido, cuja missão se limita a reparar, 
com tombas e remendos, os rasgões das 
unhadas políticas de seus antecessores. A 
prudência é a sua divisa. 

Temos por vjeiosas, e obnoxias todas es¬ 
sas ires formas de governar. O deffeito 
principal dos nossos homens de estado é 
o desconhecimento das nossas coisas. 

Não se lhes pode negar talento, e illus- 
tração. Possuem sem duvida as habilitações 
que se requerem, para occupar logardis- 
tincto na republica das letras, e das scien* 
cias. Mas pela maior parle carecem do es¬ 
tudo, e observação da physiologia política, 
e economica do paiz, e d'aquelle tino, cri¬ 
tério e perspicácia que caracterisa as in- 
telligencias propostas a reger os destinos 
das nações. 

E tudo vem da impaciência infantil de 
ascender aos primeiros cargos. Embria¬ 
gam-se de ambições, e fechando os olhos 
da razão, e abafando a voz da consciência, 
todas as escadas lhes servem para subir 
às summidades do poder. 

Quando amanhecerá para nós o dia do 
reinado do senso commum? 

Deus o traga prestes. 

N’esse dia claro verse-hio distincta- 
mente as verdadeiras necessidades do paiz. 
Estão ellas bem patentes, basta que o es¬ 
pirito dos que governam se eleve acima 
da região tenebrosa das paixões mesqui¬ 
nhas, para conhecer perspicuamente o ru¬ 
mo, que deve seguir a nau do estado. 

Quem é que não vê as carregações de 
generos alimentares, que entram pelos 
nossos portos, para supprir o déficit das 
nossas producções? 

Uma nação industrial pode não se ar- 
receiar das consequências de colheitas in¬ 
feriores às necessidades da alimentação 
publica; mas um paiz agrícola, cuja ri- 
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queza provém exclusivamente dos fructos 
da terra, que somno de paz e descanço 
poderá dormir, emquanto a sua própria 
lavra não. produzir o pão quotidiano? 

Desenganem-se todos. Na ordem eco¬ 
nômica, todas as condições do progresso 
são inteiramente solidarias. Como nas cor¬ 
das de uma harpa, se alguma d’ellas toar 
desafinada, a harmonia é impossível. 

A viação aperfeiçoada è sem duvida 
>uma condição da prosperidade nacional. 
Alas sem a acção simullanea de outras 
condições produzirão os caminhos de 
ferro, e as estradas macdamisadas o seu 
«ffeito util? 

A facilidade, e barateza do transporte 
dos generos é elemento condicional da 
riqueza publica, mas para esta se mul¬ 
tiplicar bastará o impulso d’esle ele¬ 
mento? 

Supponhamos, que existe a grande dis¬ 
tancia dos centros de consumo um ex¬ 
tenso valle, dolado de natural fertilidade, 
cortado por uma via ferrea. Mas esse valle 
tem parle da sua superficie coberta de 
pantanos, em outros pontos dominam as 
ervas damninhas, e a parte aravel é agri¬ 
cultada segundo os mais viciosos proces¬ 
sos. N’este estado dà o valle uma renda 
miserável, de alguns mil réis por hectare. 
Que vantagens resultarão do caminho de 
ferro para os proprietários do supposlo 
valle, se elles carecerem de capitaes, e 
intelligencia para bonificarem os seus ter¬ 
renos ? 

É pois de simples intenção, que a si- 
multaneadade dos melhoramentos se torna 
indispensável, para que os capitaes n’el- 
les empregados sejam produclivos. 

A conclusão a que pertendemos chegar 
é que a missão de um governo esclare¬ 
cido, e animado de espirito do bem pu¬ 
blico, se reduz a empregar a maioria da 
sua actividade no desenvolvimento das 
forças vivas do paiz. 

— S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz, 
acompanhado do sr. duque de Loulé, pre¬ 
sidente do conselho de ministros, e do 
sr. Lobo de Avila, ministro das obras pu¬ 
blicas, foi assistir ao encerramento da ex¬ 
posição de sericicultura do Porto. Os so¬ 
beranos, que honram as festas do traba¬ 
lho, é a si mesmos que se honram, e 
glorificam. 

Esperamos pelos rclalorios do jury, 
para formarmos juizo seguro dos resul¬ 
tados da exposição ; todavia afiirmam os 


que a teem visitado, que excede as dos 
annos anteriores a todos os respeitos. 

— Confirmam-se as boas noticias, que 
temos recebido àcerca das vinhas do Dou¬ 
ro, não de todas, mas das que produzem 
o vinho mais estimado. A novidade ó 
mais abundante do que a do anno pas¬ 
sado, as uvas estão muito bem creadas, 
e a maturação vae-se operando regular¬ 
mente. 

— Temos informações de diversos vi¬ 
ticultores, ácerca dos excellenles resulta¬ 
dos, que se obtem dos viveiros de bacel- 
los. Na quinta regional de Cintra tivemos 
occasião de ver confirmadas as ditas in¬ 
formações. Na verdade, as plantações com 
os barbados de viveiro avantajam-se muito 
ás que se fazem com os bacellos sem raiz. 

— Na chronica do numero anterior 
d’este jornal, referindo-nos aós aperfeiçoa¬ 
mentos dos ceifadores mechanicos, noticiá¬ 
mos o que a este respeito se lia no Jor¬ 
nal de Agricultura, de que é director mr. 
Barrai. Agora encontramos n’esto mesmo 
jornal uma reclamação do construclor de 
instrumentos agrarios, R. Hornsby & Fi¬ 
lho, de que vamos dar conta, porque isso 
póde interessar aos que desejarem fazer 
acquisição do ceifador mechanico mais 
aperfeiçoado. 

Havia mr. Barrai mencionado, que a 
machina de ceifar de Samuelson&Cie fòra 
a que obtivera o 4.® prêmio no famoso 
concurso agrícola de Manchester: porém 
não é isto exacto, porque aquella distinc- 
ção foi conferida a R. Hornsby & Filho, 
conslructor inglez, cujo ceifador, segundo 
o voto do jury satisfaz completamente ao 
seu fim, e de um modo mais perfeito do 
que todos os instrumentos d'aquella na¬ 
tureza até hoje conhecidos. 

— Dos Annaes da Agricultura Siciliana 
do 1.® de agosto ultimo, n.® 2, extraímos 
o seguinte: € Importante remedio para 
curar o typho bovino*. Este remedio foi 
descoberto pelo professor Giuseppe Mat¬ 
tel. 

Diz elle que a moléstia principia a ma¬ 
nifestar-se na bocca dos animaes, encon¬ 
trando-se umas protuberâncias de forma 
arredondada ou elliplica nas gengibes su¬ 
periores, e na parte interna do labio in¬ 
ferior. Estas protuberâncias ulceram-se, 
segregando um humor ichoroso e fétido, 
e tornando-se por fim callosas. Este hu¬ 
mor levado ao eslomago e intestinos pro- 
dui todo o cortejo de symptomas, que 
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caraclerisa o typho bovino epizootico, e 
contagioso. 

O remédio consiste em cauterisar com 
acido sulphurico concentrado, os tumores, 
qoando eiles ainda não estão ulcerados, 
mínistrando-se inlernamente aos animaes 
atacados uma solução de sesquiclorureto 
de ferro, e de nitrato de potassa, em 
agua pura. 

— O viticultor de mr. Mimard está-se 
asando em França, com excellentes resul¬ 
tados. O viticultor de que se trata é uma 
charrua apropriada para substituir a en¬ 
xada na cava das vinhas. Asseguram que 
faz serviço perfeito, e com grande econo¬ 
mia, comparada a sua despeza, com a 
que se faz com a enxada ordinaria. 

— Vemos muito recommendada uma 
nova casta de melão, que denominaram 
melão Garibaldi. Ê temporão, peza ordi¬ 
nariamente dois kilos, e a sua semente 
vende-se em Paris, no estabelecimento de 
sementes de mr. Duflot, quai de la Megis- 
serie, n.° 2. 

—Vae publicar-se no Porto um Jornal 
de Horticultura. É empresário desta pu¬ 
blicação o sr. Loureiro, hem conhecido 
pelo seu notável estabelecimento de plan¬ 
tas. Registamos sempre com satisfação as 
tentativas d’esta natureza. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga , 14 de agosto. — Continuou até 
ao dia 30 o tempo com as mesmas irre¬ 
gularidades de dias pouco quentes e dias 
de grande calor, seguindo-se sempre noi¬ 
tes muito frescas. Também não faltaram 
dias e noites de expessos nevoeiros. 

0 resultado destas intemperies, sem¬ 
pre prejudicines n’esta quadra, foi sobre¬ 
tudo sensível nas vinhas onde fez desin- 
voher espantosamenle o oidium, e prin- 
cipalmente n'aquelias cujos donos aban¬ 
donaram o enxoframento ou pelo julgarem 
desnecessário, visto ler vinho no anno pas¬ 
sado quem não enxofrou, ou por mal en¬ 
tendida economia. 

E tal foi a intensidade do mal que em 
algumas resistiu ás mais fortes enxofra- 
ções, podendo por isso calcular-se já que 
i quantidade de vinho será este anno tal¬ 
vez menos dc metade da do outro anno. 

Porém as pessoas que enxofraram bém 


e a tempo esperam ler boa producção, e 
o concelho de Braga, onde os proprietá¬ 
rios tem sido mais zelozos, e sempre o 
foram com o enxoframento, deve ser de 
todos os do disiricto o que este anno deve 
colher maior quantidade de vinho. 

As oliveiras estão quasi sem frueto al¬ 
gum, devendo por isso ser extraordinária 
a escassez de azeite. 

De castanhas deve também haver es¬ 
cassez, porque muito poucos ouriços apre¬ 
sentam os castanheiros. 

Foram aterradoras as trovoadas do dia 
H de julho proximo lindo. Sobre qs 
seus effeitos nos produetos agrícolas es¬ 
palharam-se boatos tão sinistros, que im- 
mediatamente pedimos ao ex." 10 sr. secre¬ 
tario geral que serve de governador civil 
para exigir dos srs. administradores dos 
concelhos informações a tal respeito, apro¬ 
veitando o ensejo de lambem se lhe pe¬ 
direm sobre o prejuízo causado nas vinhas 
pelo oidium tukeri. 

No dia 12 foi enviada a todos os srs. 
administradores uma circular ad hoc, e 
eis as respectivas respostas: 

Amares. — Os prejuízos causados pelas 
trovoadas do dia 11 do corrente (julho) 
n’este concelho podem, segundo as ave¬ 
riguações a que procedi, calcular-se apro¬ 
ximadamente em 32 carros de milho e 
16 pipas de vinho. Tanto arvores como 
gados não soffreram prejuízos. A moléstia 
denominada oidium, que ba muitos annos 
ataca os vinhedos, tem este anno causado 
gravíssimos prejuízos, o que é devido à 
falta de enxoframenlos, porque os vinhe¬ 
dos que foram enxofrados a tempo e con¬ 
venientemente apresentam muito bom as¬ 
pecto e dão esperança de boa colheita. 
Duas foram as causas porque n’este anno 
deixaram quasi todos os lavradores de 
proceder ao enxoframento: uma o mau 
tempo na epoca em que elle deve fazer-se, 
e a principal foi a mal fundada esperança 
de que, a despeito do enxoframento, po¬ 
deriam este anno, como no passado, ter 
boa colheiia de vinho. 

Hraga. — Os estragos causados n’este 
concelho pela trovoada do dia 11 do julho 
foram muito diminutos, como sou infor¬ 
mado, tanto nas searas como nos vinhedos 
e arvores, não me constando que houvesse 
prejuízo algum nos gados. 0 estado dos 
vinhedos é geralmente bom, com quanto 
inferior na producção ao do anno anterior, 
sendo certo que onde se não enxofrou o 
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mal se tem desinvolvido com bastante 
progresso. 

Cabeceiras de Basto. — As trovoadas do 
dia 14 do corrente (julho) não causaram 
prejuízo algum n’este concelho. Quanto á 
moléstia das uvas, tem n’estes últimos 
dias progredido consideravelmente, jul¬ 
gando-se até quasi perdida a novidade nos 
sitios onde o vinho é mais verde, não cos¬ 
tumando os lavradores enxofrar as uvas, 
por ser tudo vinho de enforcado, e haver 
immensa difZiculdade em applicar o enxo¬ 
fre aos cachos pela altura em que estão. 

. Celorico de Basto. — A trovoada que se 
fez seotir n’esle concelho no dia lt do 
corrente mez de de julho, nenhuns pre¬ 
juízos causou. O progredimento que teve 
este anno o oidiutn, é geralmente attribuido 
á irregularidade das estações, especial¬ 
mente aos frios de abril. O enxoframento 
poderia attenuar os eíTeitns da moléstia, 
mas as diftkoldades e despeza, que elle 
exige, o mau gosto que elle deixa no vi¬ 
nho. e principalmente a circumslancia de 
se não haver desinvolvido excessivamente 
a moléstia, faz com que os agricultores 
d’este concelho não tenham enxofrado em 
anno algum as suas uvas. 

Esposende. —N’esle concelho não houve 
prejuízo algum causado pelas trovoadas 
do dia 11 do corrente mez de julho.— 
As uvas tem sido bastante atacadas pela 
moléstia que ha annos as persegue, mas 
é certo que à falta de enxoframento se 
pôde altribuir o seu progresso, por isso 
que as pessoas que têem enxofrado (em 
pequena escala) pódem e contam ler uma 
porção de vinho rasoavel. 

Fafe. —Os prejuízos causados pelas 
trovoadas do dia 11 do corrente (julho), 
são insignificantes e não valera o traba¬ 
lho de os calcular. — As uvas têem sido 
muito atacadas de moléstia, mas ignoro 
se pôde attribuir-se á falta de enxofra¬ 
mento, pois que n’este concelho ainda se 
não enxofrou em anno algum, nem é pos¬ 
sível enxofrar, por serem tudo arvores 
muito altas. 

Guimarães. — A trovoada do dia 11 
do corrente (julho) não causou prejuízo 
algum segundo as informações a que pro¬ 
cedi ; apenas morreram duas ovelhas na 
freguezia de S. Torqualo. — Emquanlo 
aos vinhedos pôde calcular-se que haverá 
este anno menos duas terças parles da 
colheita do anno. passado, porque geral¬ 
mente estão muito alTectadas da moléstia; 


sendo inquestionável que o progresso 
d’ella è devido à falta de enxoframento. 

Lanhoso. — Apesar do aspecto medo¬ 
nho que apresentaram n’esta localidade 
as trevoadas do dia 11, foram insignifi¬ 
cantes os prejuízos por ellas causados, 
consistindo na destruição de algumas ar¬ 
vores de vinho e alguns cachos quebra¬ 
dos pela pedra, não constando ter havido 
sinistros de outra qualquer natureza. — 
As uvas tem sido muito atacadas da mo-> 
lestia, esperando-se por isso e por serem 
muito poucos os que mandaram enxofrar 
uma colheita desgraçada; a moléstia por 
aqui tem atacado em tal escala que mes¬ 
mo se mostra rebelde ao enxofre. 

Faro, 15 de agosto. —No dia 17 de ju¬ 
lho teve logar em Faro a feira annual do 
— Carmo — a qual foi na maior parte 
constituída pelas especies pecuarias: ca- 
vallar, muar, asnal e bovina. 

O commercio solipedes foi o mesmo 
do anno passado. Nada se notou digno 
de menção. Ali não concorreram senão 
indivíduos defeituosos cujos donos os que¬ 
riam vender por lhes haverenrdescoberto 
alguma pecha, e também, mas em quan¬ 
tidade diminuta, animaes novos, ainda não 
chegados ao completo desinvolvimento. 

O gado bovino é que se apresentou este 
anno muito melhor do que no anno pas¬ 
sado. Houve uma grande exhibição de bois 
em muito bom estado de gordura. Todo 
o gado quo estava na feira foi levantado, 
uma grande parte pelos marchantes de 
Lisboa, o resto pelos lavradores algarvios. 
Pouco gado ficou por vender, sendo em 
geral os preços muito remuneradores ; o 
contrario do que aconteceu o anno pas¬ 
sado n’esta mesma feira, sendo então os 
preços raesquiuhos porque o gado eslava 
todo na espinha e não havia que lhe dar 
de comer. 

Temos de dar noticia da escassez das 
colheitas mais importantes do Algarve. 
As alfarrobeiras e as amendoeiras apre¬ 
sentam os seus fruetos muito rareados. 

As figueiras, que promettiam uma co¬ 
lheita regular, tem-lhes caído muita folba 
e muito frueto por eíleito dos calores que 
apertaram com intensidade no mez de ju-, 
lho. Os prejuízos leem sido maiores nos 
terrenos arenosos e calcareos, o que se 
pode altribuir ao poder refieclidor da sua 
côr branca que maior calor faz influir so¬ 
bre as folhas e fruetos das arvores. 

À vinha, comqnnnto o oidium a não 
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tenha atacado demasiadamente, também 
tem soffrido bastante com a elevação da 
temperatura. 

Os pastos estão secos e escassos por 
toda a parte. 

O estado sanitario dos gados de todo o 
districlo de Faro é bom. 

Lisboa, 20 de agosto. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente foi regular, 
em todo o districlo, o estado sanitario das 
diflerenles especies pecuarias. 

Os excessivos calores tcem prejudicado 
muito as vinhas. 

As pastagens estão, em geral, escassas. 
Os restolhos é que vão entretendo a ali¬ 
mentação dos gados. 

Coimbra, 20 de agosto. — Durante a 
primeira quinzena de agosto houve in¬ 
tenso calor e trovoadas que causaram es¬ 
tragos em diflerenles pontos do districlo. 


As vinhas teem soffrido muito, não só 
em virtude do oidium que as invadiu, 
destruindo porção considerável da novi¬ 
dade pendente; mas devido ao ardente 
sol que lhes secca as folhas e cresta o 
fructo, fazendo assim tningoar a produc- 
ção já em parte deteriorada pela epipbytia. 

Ha porém ainda algumas localidades, 
onde os vinhedos tem sido poupados por 
estes destruidores agentes, e n’ellas se es¬ 
pera uma colheita, se não abundante, pelo 
menos regular. 

As searas de trigo, e principalmente 
as de terras baixas, não teem dado boa 
producção. 

As milharadas dos campos não teem 
fundido tanto como se esperava ; mas as 
dos montes produzem bem, e é d’ostas 
que se espera mais abundante colheita. 

0 estado sanitario dos gados è regular. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* quinzena de juüio de 1869 


■KKCADOS 

CEREAK» 

ALQUEIRE OO MERCADO 

Trigo 

Mllba 

Centeio 

4 

4 

► 

e 

W 



é 

'h 

«4 

a 

eú 

á 

c 

S 

CU 

Bragança. 

517 

500 

_ 

_ 

447 


Chages. 

760 

720 

395 

— 

447 

300 

Villa Real. 

805 

747 

477 

— 

482 

245 

Aroarante. 

985 

— 

515 

— 

495 

355 

Porto. 

920 

885 

493 

— 

450 

365 

Yilla do Conde. 

960 

— 

480 

— 

490 

470 

Braga. 

820 

— 

415 

400 

410 

380 

Guimarães. 

1.025 

'— 

5,5 

485 

440 

690 

Caninha . 

1.200 

— 

500 

480 

500 

coo 

Poote de Lima. 

900 

— 

Em 

— 

375 


Via d na do Castello. 

880 

— 

400 

380 

380 

_ 

iveiro. 

680 

— 

440 

405 

400 

250 

Coimbra. 

600 

540 

mm 

— 

340 

200 

Lamego. 

760 

— 

470 

— 

495 

220 

Vizea. 

600 

550 

g jTjl 

— 

100 

280 

Guarda. 

580 

620 

E Jj 

— 

440 

200 

Piftbel.*... 

570 

500 

i jSj 

— 

450 

160 

Castello Branco. 

620 

— 

í jfj 

— 

600 

280 

Covilhã. . 

690 

645 

i ml 

— 

550 

520 

Leiria. 

710 

615 

410 

— 

— 

260 

ifcrantes. 

700 

600 


— 

460 

400 

Akacer do Sal. 

— 

— 

- 

— 

— 

_ 


mm 


imi 

360 

410 

300 

Setabal. 

— 

mt 

- 

-- 

_ 

_ 

Ewra. 

700 


liTilii 

— 

480 

300 

Uvas. 

530 


Ifiiíl 

— 

320 

230 

Pwtalegre. 

C40 

565 

380 

— 

410 

260 

fcj*. 

560 

— 

BaB 

— 

— 

340 

lertola.. 


— 

- 

— 


400 

Pero . 


700 

EU 

650 


EHlll 

Ueos.. . .. 

700 


ImTíi 

_ 


30(1 

T&rira. .. 


600 

620 



O 


LEGUMES 

ALQUEIRE DO MERCADO 


Feljuo 


700 

815 

675 

885 

800 

720 

850 

1.000 

900 

940 

590 

440 

880 

675 

700 

640 

840 

760 

490 

700 


1.500 

1.170 

1.000 

1.150 

1.200 

1.200 

900 


800 

700 

760 

800 

655 

756 


460 

675 

700 

665 

650 

790 

800 


1.600 

1.170 

1.000 


690 

910 

800 

780 

930 

960 

70o 

980 

590 

460 

675 

700 

670 

800 

860 

650 


1150 

1200 

ItOOj 

930 


660 

755 

600 

680 

600 

530 

645 

800 

640 

700 

370 

860 

575 

680 

600 

650 

730 


830 


roo 


445 

630 

600 

470 

490 

700 

600 

530 

320 


560 

620 

415 

600 


680 

623 


480 


14,08 

15.28 
15,73 
20,02 
17,35 
17,25 
16,11 
19,41 
20,33 
17,12 

17.28 
13,24 
13,16 

15.52 
13,86 

14.32 

13.78 

14.78 

16.33 
14,06 
13.88 

14.20 

13.80 

13.20 

14.50 
13,59 

13.34 

16.53 

15.80 
13,06 

13.51 


Batata* 


Alq. 132 
» 140 

» 137 

» 205 

kilog. 15 
alq. 280 
310 


400 

330 

350 

210 

190 

190 

200 

200 

200 

100 

150 

140 

220 


log. 

alq. 

log. 


240 

10 

10 

300 

26 

18 

22 
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LIQKIDO» 


MERCADOS 

Almude d 

Yinbo 

o mercado 

Azeite 

Medida 

métrica 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.920 

6.000 

25,75 

Chaves. 

1.200 

4.900 

24,19 

Villa Real. 

1.200 

6.575 

29,40 

Amaranle. 

1.150 

5.800 

26,25 

Porto. 

3.000 

5.500 

25,44 

Villa do Conde. 

I.OoO 

4.975 

26,64 

Braga. . 

900 

5.150 

22,70 

Guimarães. 

800 

5.000 

23,23 

Caminha. . 

960 

5.600 

23,82 

Ponte do Lima_ 

825 

5.700 

19,46 

Yianna do Castello. . 

1.425 

5.400 

23,10 

Aveiro . 

MOV 

3.600 

17,40 

Coimbra. 

1.150 

3.280 

16,74 

Lamego. 

1.540 

5.250 

27,63 

Vizeu..,. 

1.100 

4.850 

24,96 

Guarda. 

1.400 

4.400 

í 23,04 

Pinbel. 

1.200 

3.450 

19,20 

Cast. Branco. 

1.440 

4.400 

25,08 

Covilhã . 

1.800 

4.4Ô0 

24,48 

Leiria. 

500 

3.200 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

3.320 

17,28 

Alcácer do Sal. 

_ 

_ 

19,20 

Lisboa.. 

_ 

_ 

16,80 

Setúbal. 

— 

_ 

16,80 

Evora. 

900 

3.000 

17,40 

Eivas. 

Portalegre . 

1.000 

1.000 

2.X50 

2.840 

16,94 

Beja . 

800 

3 200 

18,12 

Mertola. 

1.500 

4.800 

22,80 

Faro. 

1.300 

3.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

3.000 

17,40 

Tavira. . 

1.200 

3.600 

16.80 


MERCADOS 

Triga 

Cen¬ 

teia 

Ceva¬ 

da 

Aveta 

Hsllanda 

Àmsterdam.. 

5.040 


4.032 



Inglaterra 

Londres. 

5.625 

4.950 





Liverpool. 

— 

_ 

_ 


■falia 






Milano... 

4.500 


2.745 



Lodi. 

— 



Portugal 

Lisboa. 

6.700 

4.900 

4.100 

3.960 


Porto. 


Bussla 






Odessa. 

3.960 




o ais 

üulssa 




Xllv 


! — 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO EM 

*7 DE AGOSTO 

Trigo do reino rijo 

. 560 

570 o 

alq. ou 13,80 litr< 

» • molle 640 

700 

n » 

• das ilhas... 

460 

540 

• » 

* estrangeiro. 

&40 

620 

» » 

Milho do reino ... 

310 

360 

» » 

* das ilhas... 

— 

_ 

» » 

* estrangeiro. 

— 

— 

» » 

Cevada do reine... 

260 

280 

» n 

» estrangeira 

— 

— 

» m 

Centeio. 

400 

420 

• » 

Azeite (no caes).... 

4 At00 ■ 

1400 alm. ou 16.95 lit. 

Vinho tinto. 

57*000 a pipa. 

* branco .... 

62A000 

» 

Vinagre tinto ...., 

28*000 

— 

» 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS FRIHCIPAB8 MXRCAD08 

«.» fiiVBElVA DE JULHO DE 1900 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Triga 

Cen¬ 

teia 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Allemanba 






e Prússia 






Stettin. 

4.680 

_ 

3.780 

3.600 

3.060 

Colooia . 

4.680 

_ 

4.275 

_ 


Dantzig. 

4.860 

— 

3.96U 

— 

_ 

Moguncia. 

4.950 

— 

— 

3.960 

3.735 

Áustria 






Vienna. 

4.680 

—' 

3.060 

— 

— 

Bélgica 






Bruxellas .... 

5.247 

— 

4.185 

— 

4.365 

Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

— 

_ 

Gand. 

5.247 

— 

4.311 

— 

4.707 

Lovania. 

5 328 

_ 

4.644 


4.194 

Mons. 

6.265 

— 

3.960 

3.960 

3.870 

Estados Un. 






New-York.... 

— 

— 

— 

— 


Egypto 






Alexandria ... 

— 

_ 

_ 

_ 


Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 






Paris. 

4.867 

— 

.3.483 

3.330 

3.645 

Ruão. 

4.680 

— 

3.357 

3.555 

4.860 

Nantcs. 

4.770 

— 

8.6o0 

_ 

3.690 

Lyão . ...... 

4.905 

— 

3.060 

3.420 

3.600 

Marselha. 

4.455 

_ 

_ 

2.115 

3 510 

Argel. 

4.140 

3.780 

— 

1.980 

2.160 

liespanha 






Logo. 

— 

— 

— 

— 1 

— 


Aguardente de 30 graus 

(enca9cada). 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve . 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas... 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.'. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.» qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 aló 

1 poli . 

Dita ordinaria pura pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


129*000 a 135*000 pipa 

1.200 a 4 400 14,088 I 
1.500» 1.000 13,80 li 

— • — » k. 

1*100 * — 14,688 k. 

280 * 300 » 

1t>*000» 10*500 88 k. 

— 18*000 * 

— 390 459 g. 

5.G00 5*800 14,688 k 

— — duzia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 * 

150 160 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 * 

— * 11*000 88 k 

— » — 14,688 k 

* — » 

— — cx.« p. 

1*800 2*000 14,688 k 

1*900 2*100 » 

— 1*300 * 


Preço dos seguintes gcneros em Lisboa 

Em 27 de agosto 


Carne de vacca.kilog. 220 

» do vitella. • 26o 

» de carneiro. . . » ' 18o 

» de porco. » — 

Pão de trigo 1:* qualidade. '/ 2 50 

Dito de 2. a dita. * 45 

Dto. » 40 
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Habitações dos animaes domésticos 

(Continuado de pag. 653 do vol. xi) 

IX 

Quando, no nosso segundo artigo, fize¬ 
mos uma breve resenha das condições 
externas e internas das habitações dos 
animaes domésticos, indicámos, no nu- | 
mero doestas ultimas, a ventilação, á qual 
se ligam consequentemente os meios por 
que clia se póde realisar. Consagremos 
pois este artigo ao importante e indis¬ 
pensável assumpto — a ventilação . 

Ventilação ou arejamento . — Indistin- 
ctamente empregaremos estas duas pala¬ 
vras, para designar a renovação do ar 
nos espaços limitados, e os meios diver¬ 
sos até hoje inventados e empregados, 
para obter nas habitações dos animaes, 
uma atmosphcra saudavel, debaixo de 
todos os pontos de vista. 

Na exposição succinta que fizemos das 
necessidades do ar, para a existência sa¬ 
dia dos animaes domésticos, notámos que 
as habitações tinham inquestionavelmente 
o grave defeito de estabelecer um am¬ 
biente diverso do que circunda os ani- 
maes nas condições do ar livre, e que o 
intuito da arte das construcções era evi¬ 
tar os inconvenientes, até onde podesse 
chegar a perfeição dos seus meios. 

O ar é um segundo sustento — pabulum 
vitae y como lhe chamaram os antigos, e 
nós podemos repetir. Considerado rela¬ 
tivamente á respiração dos animaes do- 
mesticoB, tem sido objecto de experiên¬ 
cias curiosas e de grande valor, tanto 
pratico como scientifico. Em um espaço 
limitado, que contenha um ou mais ani¬ 
maes, o ar vae-se continuamente alte¬ 
rando, de sorte que, para manter uma 
atmosphera respirável para um tempo 
determinado, duas soluções podem apre¬ 
sentar-se — ou a habitação deve ter uma 
capacidade bastante grande, ou esta se¬ 
rá quanto possivel reduzida, e a reno- 
Tação do ar para se conservar respirável, 
deverá ser sufficientemente activa, e au¬ 
xiliada por meios diversos. É esta se¬ 
gunda hypothese que geralmente deve 
ter-se em mira, e que os diversos meios 
de ventilação procuram assegurar. 

Gayot formula sobre este assumpto a 
seguinte proposição: collocar os animaes 
€ dispor os interiores das habitações dos 
emímaes, nas suas relações com o exterior , 
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de sorte que o ar ahi seja sempre vital y 
e nunca deixe de ter as propriedades 
compativeis com o bom estado , a condi¬ 
ção e o destino dos animaes , a cujo des¬ 
envolvimento e bom aproveitamento dle 
deve concorrer com uma larga parte . 

Uma das grandes difliculdades que 
geralmente se encontra, da parte dos nos- 
I sos agricultores, é a de estabelecer os 
gados em habitações accommodadàs, at- 
tendendo não só ás despezas inherentes 
ás estabulações, como ás novas condições 
de que se vão cercar os animaes.—Pre¬ 
ferem a tudo o ar livre, não se lembrando 
das vicissitudes e das intemperies da 
nosso clima tão variadas como os acci- 
dentes do terreno. — E principalraente 
no ponto da ventilação, que a maior 
parte das habitações usadas entre nós, 
peccam por defeitos e faltas graves. — 

Se deixamos de parte as habitações cam¬ 
pestres dos animaes domésticos, para at- ' 
tendermos exclusivamente ao que se passa 
nas cidades, em Lisboa por exemplo, pas¬ 
mamos do completo abandono, do de¬ 
masiado desleixo, e do abuso incrível 
dos proprietários, e não deixamos de vêr 
sérios motivos para censurar a negli¬ 
gencia dos poderes públicos que tão des- 
asisadamente olham para essas casas im- 
mundas, sem ventilação, sem capacidade, - 
sem luz, sem condições de salubridade e 
de vida tanto para os animaes, como para 
as pessoas que com estes cohabitam, ca¬ 
sas a que chamam — cavallariças e co- 
cheiras *, mas muito impropriamente. 

1 Já que tocámos n’este ponto, aproveitare¬ 
mos o ensejo para observar que grandes vanta¬ 
gens deviam resultar para a hygiene dos ani¬ 
maes, e simultaneamente para os bem entendi- 
doB interesses dos proprietários e moradores 
visinhos, se por ventura apparecesse a inicia¬ 
tiva de fundar um estabelecimento modelo, onde 
os particulares podessem guardar os eeus ca¬ 
vai los, com todo o aceio, commodidade e mais 
condições hygienicaa, a troeo de uma quota 
diaria. Assim eomo o governo possue um hos¬ 
pital veterinário, que presta ao mesmo tempo 
serviços ao ensino da medicina veterinária, e, 
aos donos de animaes; do mesmo modo podería 
annexar áquelle estabelecimento, um outro, em 
que fossem recebidos e tratados os animaes 
sãos, mediante uma quota rasoavel. Para 
aquelles, porém, que pensam que esta kléa 
não teria principalmente em mira enriquecer 
os meios de ensino pratico e zootechnico, e 
vissem n’ella uma offensa á industria particu¬ 
lar, bastaria ponderar*lhes que o exemplo de 
boas habitações para os animaes, logo que hou¬ 
vesse correspondido ao seu fim, havia de ter 
imitadores, cuja concorrência devia pôr termo 
á iniciativa do governo, n’este sentido. * 
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Funccionam como meios de ventilação e 
reguladores da força das correntes de ar 
nas habitações, as seguintes peças: portas 
ejanellas, barbacãs ou frestas , chaminés : 
de aspiração e de ventilação ou ventilado¬ 
res e as redes metallicas . — Os estábulos, 
cavallariças e outras habitações dos ani- 
maes domésticos dos nossos campos, fre¬ 
quentíssimas vezes se observam com uma 
unica porta e uma ou outra fisga ou res¬ 
quício por onde a luz e o ar entram a 
mrto, quando aquella está fechada; afóra 
isto, uma ou outra seteira ou fresta se 
vê também nas paredes, com o mesmo 
fim. No entanto, nota-se a par d’isto, al¬ 
gumas vezes, que o ar da habitação não 
é incommodo, não mostra ter qualidades 
nocivas, nem dá a sentir uma tempera¬ 
tura desconfortável. Reparando-se então 
no tecto, vêem-se muitas fendas e bura¬ 
cos, por onde, não só o ar como também 
a luz, penetram sem produzir inconve¬ 
niente algum, antes muitas vantagens, 
graças ao trabalho da industria das ara¬ 
nhas, quo tão promptamente acodem a 
tecer a sua teia, diante de cada abertura, 
e por esta maneira estabelecem um are¬ 
jamento continuo, sem o inconveniente 
das correntes fortes, que poderiam pre¬ 
judicar a saude dos animaes. Veremos 
adiante como as redes metallicas operam 
um effeito semelhante. 

Pelo lado da ventilação, talvez pouco 
haja a censurar-se em taes habitações, 
symptoma de uma pobre e miserável agri¬ 
cultura. 

Outras vezes, porém, torna-se insuppor- 
tavel o mau ar que se respira e a tem¬ 
peratura que se nota, em muitos estábu¬ 
los e cavallariças escuras e sem os ne¬ 
cessários meios de ventilação. 

Portas e janellas. — Podem servir a 
uma ventilação satisfactoria quando o 
numero de animaes seja pequeno, a ca¬ 
pacidade da habitação grande, e nenhuma 
intemperie própria do clima ou das esta¬ 
ções determine a discontinuidade do be¬ 
neficio que aquellas podem prestar, per- 
mittindo as correntes de ar mais ou menos 
intensas, mais ou menos moderadas. A 
renovação do ar, nas condições precisas 
de saude, difficilmente poderá obter-se 
no nosso clima, tão sómente por meio 
das portas e janellas. Duas razões prin- 
cipaes se oppõem : a necessidade de fe 
char as portas ejanellas durante as noites ! 
da maior parte do anno, e as intemperies ! 


do inverno. Desde que umas e outras te¬ 
nham de estar fechadas, por muitas horas, 
c as habitações contenham certo numero 
de animaes ; ha de necessariamente acon¬ 
tecer que a atmosphera se corrompe n’esse 
intervallo, e a temperatura do recinto ba- 
de augmentar consideravelmente. Do des¬ 
equilíbrio entre a temperatura interior e 
a exterior, resultam correntes mais ou me¬ 
nos energicas, quando, por necessidade 
do serviço diário, se abrem as portas. — 
A saude dos animaes em taes condições 
está constantemente exposta a um grande 
risco. 

Dêmos pois ás portas um papel secun¬ 
dário na ventilação, e reservemos-lhes o 
principal papel de serventia dos animaes 
e das pessoas que os pensam, vigiam e 
visitam. Quanto ás janellas, além de ser¬ 
virem para dar luz ás habitações, func- 
cionara também como meios de ventilação. 
As correntes de ar que se dão atravez 
das janellas, nota-se o inconveniente de 
serem horisontaes, o de não effectuarcm 
regularmente a renovação do ar das ha¬ 
bitações, e na direcção mais conveniente 
que é de baixo para cima. D’aqui se in¬ 
fere que as janellas podem concorrer para 
o arejamento mais ou menos cfficaz, con¬ 
forme a Bituação em que cilas se acharem 
collocadas, e o modo de se abrirem. 

Dois defeitos mais salientes apresentam 
as janellas: l.° o de produzirem corren¬ 
tes fortes e irregulares; 2.° serem estas 
correntes horisontaes quasi sempre. O 
primeiro defeito dá logar a mudanças 
rapidas do ambiente que circunda os ani¬ 
maes ; o segundo faz com quo as cama¬ 
das de ar superiores não sejam renovadas 
sendo aliás as mais quentes e insalubres. 

Estes defeitos attenuam-so nas suas más 
consequências, por uma situação conve¬ 
niente das janellas e por um systema 
adequado de abrir e fechar. 

Para obstar a que as correntes de ar 
vão directamente impressionar os animaes, 
é preciso praticar as janellas a uma altura 
tal que fiquem sobranceiras á cabeça dos 
animaes, por consequência bastante eleva¬ 
das e próximas do tecto, para onde acode 
o ar mais quente e misturado das diver¬ 
sas exhalações que se levantam do corpo 
dos animaes e dos excrementos. 

A proposito das habitações particulares 
a cada especie de animaes, fallaremos das 
condições a que devem satisfazer as ja¬ 
nellas, para preencherem os seus fins. 
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Quanto á direcção das correntes de ar 
que atravessam as janellas, consegue-se 
modiíical-a, fazendo que diante da aber¬ 
tura se postem um ou mais planos incli¬ 
nados que obriguem a corrente a tomar 
uma direcção debaixo para cima. As vi¬ 
draças abrindo horisontalmente, podem 
manter-se em posição de determinar a 
direcção da corrente, da maneira que se 
julgar mais conveniente. As persianas dão 
ainda melhor resultado, porque constando 
de taboinhas postas coin uma inclinação 
decima para baixo e de dentro para fóra, 
dividem a corrente do ar, ou antes mul- 
tiplicam-^a, dando lhe uma direcção de 
baixo para cima, que não 'offende nem 
prejudica os animaes. 

Quando as janellas satisfazem ás duas 
condições que acabámos de mencionar, o 
arejamento faz-se sem risco; mas não pode 
ser aufficiente. Se as janellas estiverem 
collocadas em logares e alturas conve¬ 
nientes, a ventilação pode fazer-se, por 
meio de correntes que não incommodein 
os animaes, e se vão misturando com a 
massa do ar interior. 

Descrevamos, analysemos e compare¬ 
mos agora os meios especialmente inven¬ 
tados para produzir a ventilação nas con¬ 
dições necessárias. 

Um meio de ventilação qualquer, para 
se reputar completo na sua acção e effei- 
tos, deve satisfazer aos seguintes quesitos: 

1. ° Não produzir correntes fortes, mas 
moderadas e regulares; 

2. ° Evitar as correntes violentas da 
atmosphera; 

3. ° Evitar que as correntes vão direi¬ 
tas ao corpo dos animaes; 

4. ° Não determinar alternativas rapi- 
das de calor e frio, motivadas pela in¬ 
constância e irregularidade das correntes 
que provoquem; 

5. ° Ser facilmente regulado, para que 
a sua acção se possa proporcionar ás ne¬ 
cessidades da habitação; 

6. ° Provocar as correntes no sentido de 
baixo para cima; 

7. ° Determinar uma renovação, por 
egual, em toda a massa do ar do recinto 
habitado; 

8. ° Poder funccionar continuamente. 

Da leitura e estudo que fizemos das 

obras especiaes, sobre o assumpto que 
nos occupa, nos veiu o pensamento de 
formular, pela maneira que se vê, os pre- 
eeitos a que convem attender, no emprego 
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e escolha dos diversos meios de ventila¬ 
ção. 

Por esta resenha se conclue facilmente, 
que as janellas estão longe de desempe¬ 
nhar, como convem, e só por si, o papel 
de bons ventiladores. 

Barbacãs ou frestas. — As barbacãs, a 
que também podemos chamar respiradoi- 
ros e frestas, são aberturas praticadas nas 
paredes das habitações, e destinadas prin¬ 
cipalmente á renovação do ar. São fres¬ 
tas, tendo umas a sua maior dimensão no 
sentido vertical c outras no sentido hori- 
sontal. 

Teem geral mente a forma rectangular, 
e apresentam exteriormente, isto é, na 
face externa do muro, uma abertura me¬ 
nor que a que se observa do lado de den¬ 
tro da habitação; tem, por consequência 
de fundura a espessura da parede. 

Vejamos como funccionam as barbacãs, 
e que serviço verdadeiramente util, po¬ 
dem ellas prestar, nas condições hygieni- 
cas de uma habitação. 

Tenhamos sempre presente o que se 
passa em um recinto qualquer, occupado 
por animaes, com referencia ás alterações 
que o ar vae sofirendo, tanto na sua tem¬ 
peratura como nas suas qualidades, e ser- 
nos-lia facil mostrar claramente as vàn- 
tagens e inconvenientes do meio de ven¬ 
tilação que estamos considerando. 

As barbacãs estabelecidas ao rez do 
chão servem para promover correntes, de 
fora para dentro, do ar exterior; mas es¬ 
tas correntes serão fracas ou quasi nul- 
las, se a habitação não tiver janellas que 
façam a chamada do ar, dando ao mesmo 
tempo saida ao ar alterado das regiões 
superiores da habitação. Estas correntes 
serão prejudiciaes, se forem dirigidas con¬ 
tra os animaes que lhe estejam fronteiros. 

Não havendo janellas, ha a necessidade 
de praticar também barbacãs junto do 
tecto, para que o ar possa renovar-se, en¬ 
trando por as aberturas inferiores e saindo 
pelas superiores. 

Para remediar o inconveniente da má 
direcção da corrente do ar frio que pe¬ 
netra pelas barbacãs inferiores, lembrou 
collocar, agia banda de dentro, um ante¬ 
paro ou ^iarda-vento, com uma disposi¬ 
ção tal que o ar depois de entrar na fresta 
tomasse uma direcção de baixo para ci¬ 
ma, salvando por esta forma o corpo dos 
animaes, da impressão immediata da cor¬ 
rente. 
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Quando a habitação tem duas ou mais 
portas, por estas se faz a entrada do ar, 
e são então dispensadas as barbacãs in¬ 
feriores: bastam sómente as superiores. 

As dimensões que o sr. Moll dá para 
as barbacãs é 0 m ,l0 de altura sobre 0 ra ,23 
a 0 m ,30 de largura, quando são transver- 
saes, e 0 m ,10 a 0 m ,14 de largura sobre 
O 10 ^ a 0 m ,30 de altura, quando são ver- 
ticaes. —A segunda disposição é a mais 
adoptada, e com effeito abrange maior es¬ 
pessura da atmosphera interior da habi¬ 
tação. 

Estas frestas podem fechar-se no in¬ 
verno ou mesmo durante a noite, em nu¬ 
mero maior ou menor, e assim regular-se 
a ventilação, sobretudo para não arrefe¬ 
cer demasiadamente o ar interior, nas 
noites e tempos muito frios. 

O que se ve do que fica dito, é que este 
meio tem inconvenientes, que na verdade 
podem ser evitados, usando de uma gran¬ 
de vigilância e cuidado. Mas todos sabem 
o descuido que ha da parte dos moços, 
para confiar descansadamente n^lles, e 
estar seguro de que elles regularão, con 
forme é preciso, a ventilação que as bar¬ 
bacãs procuram, fechando as ou abrindo- 
as segundo o estado do tempo e as con¬ 
dições do ar da habitação. 

As cavallariças, estábulos, ovearias, etc. 
que hoje existam, construídos sem os ne¬ 
cessários meios de arejamento e illumina- 
ção, por falta de janellas e portas, teem 
nas barbacãs um meio realmente vanta- 
joBo e economico de melhoramento; pois 
além da ventilação que estabelecem, dão 
também mais claridade. 

Lembra o sr. Moll o emprego dos tu¬ 
bos de barro drains já proposto, com o 
mesmo fim a que são destinadas as bar¬ 
bacãs. Considera-o elle muito aprovei¬ 
tável pela soa simplicidade, economia e 
duração. Os tubos que fizessem o papel 
de barbacãs baixas, seriam collocados 
horisontalmente, e os que representassem 
as barbacãs superiores, collocar-se-hiam, 
segundo uma inclinação de fóra para den¬ 
tro e de baixo para cima. 

As aberturas de ventilação 4c que temos 
fallado são muito proveitosas. As que se 
praticam junto dos tectos, sendo propor¬ 
cionadas á capacidade da habitação e ao 
numero de animaes que esta deve conter, 
não tem inconveniente. Outro tanto não 
acontece com as que se constroem perto 
do chão, isto é, 10 a 15 centímetros acima 


d*este, por causa das correntes frias que 
nem sempre haverá o cuidado de evitar, 
tapando as barbacãs opportunamente, e 
dirigindo bem a entrada do ar. 

Ventiladores .— São couductos ou cha¬ 
minés verticaes que tem duas aberturas, 
uma ao nivel do tecto das habitações, e 
a outra externamente, acima do telhado 
e ao ar livre.—Estes canaes teem formas 
e dimensões diversas, e podem ser con¬ 
struídos ou de madeira, ou de folha de 
ferro ou de zinco. 

Forma e dimensdes. — A forma cylin- 
drica, a cônica e a rectangular são as 
mais convenientes e empregadas. A sec¬ 
ção dos cano§, nas duas primeiras formas 
é circular, ao passo que na ultima é 
quadrada. Os nietaes prestam-se facil¬ 
mente aquellas formas, eraquanto que á 
madeira não acontece o mesmo, e é por 
isto que os ventiladores de madeira re¬ 
cebem mais geralmente a forma de secção 
quadrada. Com effeito, quatro taboas con- 
venientemente apparelhadas e ajustadas 
pelas suas bordas, dão um conducto que 
satisfaz ás condições de ventilador. 

As dimensões são variaveis, conforme 
as construcçõcs e as necessidades do 
arejamento. 

Gayot dá os seguintes diâmetros dos 
orifícios livres dos ventiladores, conforme 
o material de que são construídos, com 
a indicação do numero de cavallos que 
habita uma cavallariça: 

Ventilador de madeira: 

0, m 17 para uma cavallariça do 4 cavallos 
0, m 19 » » 5 » 

0, m 22 p * 6 p 

0, m 24 p * 8 » 

0, m 27 » i» 10 » 

0, m 30 p p 12 p 

0, ra 33 » p 14 p 

Se o ventilador é feito de metal o dia- 
metro pode ser menor, para um mesmo 
numero de animaes; e o mesmo diâme¬ 
tro pode consentir que a cavallariça re¬ 
ceba maior numero de animaes, pela se¬ 
guinte maneira: 

0, m 17 para uma cavallariça de 5 cavallos 
0, m 19 » » • 7 > 

0, m 22 p p 9 » 

0, m 23 p p 12 p 

0, m 27 » p 14 p 

0, m 30 p p 17 

0, ra 33 p p 21 p 

A abertura inferior do ventilador pode 
ser maior que o orifício livre, e n ; este 
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caso, mostra a experiencia quo a tiragem 
é mais activa. 

O diâmetro do orificio inferior da che- 
miné deve ser pelo menoB o dobro do 
diâmetro do orificio livre; e pode chegar 
ao quadruplo, sem inconveniente para a 
ventilação. 

Numero de ventiladores . — As habita¬ 
ções precisam de um numero tanto maior 
de ventiladores quanto maior é o numero 
de animaes que devem receber. Vimos 
já que o diâmetro da abertura superior 
dos ventiladores augmentando, perraittia 
também, que uma habitação abrigasse 
maior numero de animaes. Assim é facil 
ver que um ventilador, cujo orificio livre 
tenha o diâmetro de 0, m 27, é sufficiente 
para uma cavallariça de 14 cavallos : ora 
sendo um ventilador de 0, m 10 sufficiente 
para 7 cavallos, uma cavallariça que con- 
tanha 14 cavallos, não deixa de ficar em 
boas condições, tendo dois ventiladores 
com o seu orificio superior de 0, m 19 de 
diâmetro. 

O numero de ventiladores deve ser 
determinado pelas especies de animaes; 
porque a este se subordinam as necessi¬ 
dades de consumo e de renovação do ar 
em maior ou menor escala. As necessi¬ 
dades de respiração determinam, em cada 
cspecie, um consumo de ar variavel. 

Experiências diversas tem sido inten¬ 
tadas para fixar a cifra media por hora 
e por cabeça. Para o cavallo está averi¬ 
guado que elle caaece de dez metros cu- 
bicos por hora. 

Sabido o consumo de cada animal por 
hora, resta conhecer quantos metros cu- 
bicos evacua um ventilador. Como este 
não escolhe o ar já alterado para o expel- 
lir, antes, em cada unidade de tempo, o 
volume de ar saido vae misturado de ar 
ainda não respirado, calcula-se um pouco 
mais de dez metros cúbicos por cabeça 
de gado grosso a evacuação precisa do 
ar pela bocca do ventilador. 

Cullocaçao e disposição dos ventilado - 
res . — Não é indifferente, para os bons 
effeitos dos ventiladores, attender á si¬ 
tuação das portas e janellas e doutras 
aberturas praticadas nas paredes das ha¬ 
bitações ; pois é por estas que tem logar 
a entrada das correntes baixas, e são 
ellas o ponto de partida da tiragem ope¬ 
rada pelos ventiladores. 

Admittamo8, como o faz Gayot, para 
demonstrar a verdade d’esta asserção: 


que se trata de applicar um ventilador, 
a uma cavallariça, de forma quadrada, e 
que tenha quatro janellas, ou quatro por¬ 
tas ou quatro barbacãs baixas, dispos¬ 
tas regularmente, uma em cada face ou 
parede da habitação. Pergunta-se, n’este 
caso qual é o ponto que deve ser esco¬ 
lhido para collocar o apparelho de ven¬ 
tilação ? 

E no centro geométrico do tecto. 

A razão é que as correntes se engen¬ 
dram* a eguaes distancias, e põem em 
movimento para a abertura do ventilador 
a massa de ar contida na cavallariça, e 
portanto o arejamento é o mais completo 
que se pode imaginar e conseguir, de si- 
milhantes meios de ventilação. 

Figuremos o caso em que á habitação 
de que se trata, se fechavam duas das 
aberturas fronteiras, é claro que uma 
parte da atmosphera interior deixava de 
ser agitada e de Boffrer a mesma reno¬ 
vação, que devia dar-se na porção a que 
se estendia a acção da corrente desinvol- 
vida no sentido das aberturas existentes 
e para cima. 

Suppondo que a habitação é rectangu- 
lar, e que tem apenas duas aberturas em 
um dos extremos, a collocação do venti¬ 
lador não podia ser ao centro, por isso 
mesmo que a massa de ar que fica no 
outro extremo não tomaria parte na cor¬ 
rente estabelecida, e consequentemente 
metade da habitação conservar-se-ia me¬ 
nos sadia, por falta de renovação do seu 
ar. — O ventilador n^ste caso devia ser 
collocado em um ponto affastado do cen¬ 
tro, e para o lado em que não existem 
aberturas por onde o ar possa penetrar, 
e dirigir-se para a bocca do ventilador. 

Estes poucos exemplos mostram que 
não é indifferente a escolha do local em 
que teem de ser praticados os ventilado¬ 
res. 

A abertura inferior dos ventiladores 
deve ser de nivel com o tecto, aliás o 
ar que lhe estivesse superior escaparia á 
sua acção. A elevação acima do telhado 
deve ser pequena, para não dar logar ao 
arrefecimento dos canaes ou chaminés, e, 
por consequência, a perturbações mais 
ou menos notáveis nas correntes e na ti¬ 
ragem. 

O orificio superior dos ventiladores 
deve ter uma cupula, capacete ou cha- 
peo, de modo a evitar as correntes que 
no ar exterior se podem engendrar, com 
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uma certa inclinação ao horisonte. Evi- 
tam-se assim as correntes de cima para 
baixo, que transtornam a tiragem e pre¬ 
judicam aos animaes, sobretudo sendo 
frias. O ar da habitação sobe e não en¬ 
contra na sua saida obstáculos, que o 
façam refluir ou retroceder na chaminé: 
e a agua das chuvas, caindo sobre o 
chapeo, nâo penetra na habitação. 

Acção e effeito8 dos ventiladores .— 
Nenhuma duvida existe hoje, sobre a re¬ 
novação do ar das habitações produzida 
pelos ventiladores 5 nenhuma duvida tam¬ 
bém sobre as boas condições que elles 
procuram aos animaes, assegurando-lhes 
um ar mais puro. 

Um outro beneficio trazem ainda os 
ventiladores, e vem a ser a conservação 
e augmento de duração de todas as peças 
da habitação, cujo material é a madeira. 

Como se opera a ventilação por meio 
do apparelho de que estamos tratando? 
— Recordemo-nos de que os produetos 
da transpiração, da respiração e da ex- 
halação das matérias excrementicias, 
tende a elevar-se, e que o ar mais quente 
tende a occupar a posição superior da at- 
mosphera das habitações. Lembremos, 
ainda, que o ar das habitações tem uma 
temperatura superior á do ar exterior. 

Que deve acontecer? Tomemos um 
ventilador funccionando isoladamente em 
uma habitação. 

O ar tende a escapar-se por qualquer 
abertura superior, e com tanta mais ve¬ 
locidade, quanto mais estreita aquella é. 
O ar que sae, em virtude da maior ten¬ 
são, ha de ser substituído, ou por ar que 
penetre pelas portas e janellas, formando 
uma corrente baixa, ou por uma corrente 
descendente que ao mesmo tempo se ori¬ 
gine no ventilador. 

Para o caso de um só ventilador tran¬ 
screvamos o que diz Huzard no seu 
Traité des constructions rurales: Poderá 
acontecer que o ar quente em ccda venti¬ 
lador , se eleve de um lado , no entretanto 
que o ar frio desça pelo outro ; haverá 
então duas correntes de ar no mesmo ven¬ 
tilador , uma descendente que será fria , 
e outra ascendente que será quente. Isto 
acentecerá mesmo ordinariamente , se os 
ventiladores forem largos. 

Se ha dois ventiladores, acontece que 
a corrente ascendente se manifesta em 
um, e a descendente no outro, sobretudo 
de noite em que as portas e as janellas 


estão fechadas, e não deixam estabelecer 
uma corrente baixa sufficiente para os 
ventiladores funccionarem com a precisa 
a** ti v idade. Quando ha portas, janellas e 
frestas, e por ellas que penetram as cor¬ 
rentes baixas. 

Tanto o sr. Moll, com os srs. Huzard 
e Gayot, estão de accordo, em que estes 
apparelhos de ventilação devem ser nume¬ 
rosos, quando a habitação tem grande 
comprimento. Huzard aconselha a que se 
colloque um ventilador de 4 em 4 me¬ 
tros, e Gayot recommenda que sendo elles 
numerosos, não se perca de vista que o 
diâmetro do seu orifício deve ser pequeno, 
e sempre em relação com o numero de 
animaes que a habitação tenha de rece¬ 
ber. 

O grande numero de ventiladores traz, 
é bem verdade, um augmento de despe- 
za; mas esta é bem compensada pela sa¬ 
lubridade das habitações.— Quando uma 
habitação tenha maior numero de venti¬ 
ladores que os precisos, para os animaes 
que n’ella se abrigam ou recolhem, po¬ 
dem, por um meio muito simples, fechar- 
se alguns. Com effeito, se n’uma cavalla- 
riça com capacidade e condições de 
ventilação, para 30 ou 40 cavallos, se 
recolherem apenas 10 , não ha necessidade 
de que todos os ventiladores trabalhem, 
antes, sendo no inverno, a atmosphera da 
habitação arrefecerá consideravelmente, e 
poderá ser nociva aos animaes. 

Uma valvula, que se ajuste perfeita¬ 
mente á abertura do canal, junto do tecto, 
satisfaz completamente a este fim. Por 
meio de um cordel que passe por duas 
roldanas, uma das quaes collocada ao 
centro do orificio, se elevará a valvula, 
até se applicar á abertura. 

A chaminé de ventilação não deve ele¬ 
var-se acima do telhado, a uma altura 
superior a 30 ou 50 centímetros, sobre¬ 
tudo se o material empregado íbr a folha 
de ferro ou de zinco, a menos que se 
não revistam de uma camada de substan¬ 
cia qualquer, que seja má conductora do 
calorico. O arrefecimento do canal na 
parte superior obsta á tiragem, e conse¬ 
quentemente á ventilação necessária. E 
por esta razão que os ventiladores de 
madeira podem attingir a uma maior al¬ 
tura, sem inconveniente. 

(Continua). 

A. M. Santos Viegas. 
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VETERINÁRIA PRATICA | 

Alganai palavras relativas á Icterícia, on 
beaiaturla das erlas muares. — Fistula ar¬ 
ticular 

Algumas palavras relativas á icterícia, 
ou hematúria das crias muares. — Taes 
são os nomes synonimos dados a uma 
doeDça gravíssima e quasi consiautemente 
mortal do gado muar recem-oascido. 

Mostra-se também algumas vezes nos 
poldros ou poldras de mama. 

As suas causas são ainda mal conheci¬ 
das. Parece que a immundicie das estre¬ 
barias, a de ti ciência do sustento durante 
a prenhez, e, sobre tudo, a falta de aceio 
do corpo da egua-mãe predispõem, con¬ 
tribuem baslaDte, segundo a opinião com¬ 
petentíssima do sr. Bernardin, sabio vete¬ 
rinário do Poitu 1 para seu apparecimento. 
Não è menos provável talvez que o coito 
cooira natural de burro com -egua influa 
também, como pensa com sobeja razão o 
bem conhecido veterinário Prangé, n’esse 
apparecimento. 

O mal sujeito consiste principalmente 
na côr ictérica de todas as membranas 
mucosas exteriores, e mesmo da pelle 
(hepatite?), com ou sem aspecto sanguí¬ 
neo da urina (nephrite?). 

Observada bem a cria, poucas horas 
depois do nascimento, eis os symptomas 
que em geral exhibe de repente: 

Tristeza, grande quebramento de corpo, 
orelhas abatidas, vista embaciada, deiia 
de mamar ou mama pouquíssimo, deila-se 
de vez em quando e estrebucha com mais 
ou menos força, respira com bastante custo, 
dá aos ilbaes, geme, pulso pequeno ou 
quasi insensível batendo acceleradamente, 
pulsações violentas e irregulares do cora¬ 
ção, esfriamento dos membros, defeccação 
de ordinário difficil, varias regiões (sova¬ 
cos, virilhas, etc.) gotejam suor frio; o ani¬ 
mal contorce-se em convdlsões, e expira. 

Os meios iherapeuticos que a sciencia 
usa para debellar o morbo em questão 
são fáceis de empregar, se bem que quasi 
sempre inúteis. 

O sr. Bernardin manda administrar 40 
grammas de aloes á mãe, agua com fari¬ 
nha e ajudas emollienles. 

Dá ao filho 150 a 200 grammas de 
sulpbato de soda dissolvido em 3 litros 
de tisana de cevada e ameixas; applica, 

1 Principal centro de producçâo e creação do 
nralo, em França. 


duas ou Ires vezes no dia, clysteres feitos 
com 3 litros de agua de althea ou sdmea 
fina e 3 a 15 grammas de aloes; emprega 
a mistura de vinagre e oleo essencial de 
terebinthina em fricções nos quatro mem¬ 
bros locomotores, e uma cataplasma de 
farinha de mostarda no baixo ventre; e 
passa dois sedenhos um no peitoral, ou¬ 
tro n’uma das nadegas. 

O sr. Gardères, distinclo veterinário 
francez, diz haver obtido alguns casos de 
cura radical de icterícia das crias muares 
pela administração do peroxydo de ferro 
em altas doses. 

Emfim, limpeza diaria perfeitamente 
executada da pelle da egua, ração ordi¬ 
nária escolhida e sufliciente durante a 
gravidez e refrescante nos primeiros dias 
que seguem o parto e uma cavallariça 
hygienica são excellentes preservativos da 
hematúria das crias muares. 


Entre as muitas complicações das feri¬ 
das contusas, das rasgaduras e picadas 
conta-se a fistula articular. 

E frequente nas articulações dos mem¬ 
bros locomotores dos grandes animaes 
domésticos. 

Reconhece se facilmente sua presença 
pelo orifício externo que deixa passar a 
synovia (liquido viscoso e amarellado) de 
mistura com pus. 

Occasiona dôr mais ou menos intensa 
que se traduz por grande difficuldade na 
locomoção. 

A fistula das articulações dá sempre um 
prognostico muito desfavorável; constitue 
uma lesão bastante grave, pela quasi cer¬ 
teza da desorganisação dos tecidos arti¬ 
culares ; algumas vezes produz a morte. 

Contra a presente solução de continui¬ 
dade numerosíssimos tratamentos topicos 
tem sido preconisados. As injecções de 
tintura de iodo ou unguento egypciaco, 
de agua de Rabel ou álcool campborado, 
de tintura de aloes ou licor de Villate 
laudanisado, de tintura de myrrha ou un¬ 
guento vesicatório diluído em quantidade 
suflicienle de aguardente, etc., são mais 
ou menos efficazes, mas só em certos ca¬ 
sos. Emprega-se também para estancar a 
secreção purulenta e conseguir a oblite¬ 
ração da capsula synovial rota as applica- 
ções de pasta camphorada ou pedra hume 
calcinada, de solimão ou pomada de creo- 
sota, etc. 
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Usa-se ainda com vantagem a com¬ 
pressão. 

Emfim, ha quem tenha incisado com 
bisturi o trajecto fistuloso e caulerisado 
depois com ferro em brasa. Meio que é em 
nosso conceito bastante perigoso. 

J. M. Teixeiiu. 


Ensino technico.— Agricultara. —Indus¬ 
tria. — Marinha e commercio 

Pelo sr. Ph. Pompée 

(Continuado do n.* 3) 

Entre as nações estrangeiras que ex- 
pozeram na classe noventa documentos, 
planos, trabalhos dos alumnos, collecções 
relativas ás escolas de agricultura, o jury 
internacional distinguiu a escola de Al- 
tenburgo (Austria-Hungria); a escola de 
agricultura de Santa Ànna (Canadá) e o 
conjuncto das escolas technicas agrícolas 
da Rússia. 

A Áustria é sem duvida um dos paizes 
da Europa que possue o maior numero 
de estabelecimentos agronomicos e uma 
das primeiras que se occupa da creação 
de escolas especiaes destinadas ao ensino 
da agricultura. Em 1799 fundava ella em 
Krummau uma instituição superior; em 
1803 estabelecia uma em Praga, antes do 
illustre Thaer dotar a Prússia com a es¬ 
cola agronômica superior de Moeglin que 
fundou em 1806, e com quanto esta ul¬ 
tima potência não possuísse até 1823 mais 
do que esta escola, a Áustria fundava 
ainda em 1809, as de Graetz, de Trieste, 
de Lemberg e de Trutsch. Continuou até 
ao presente a propagar estes últimos es¬ 
tabelecimentos onde em harmonia com 
indole das províncias, reune algumas ve¬ 
zes à cultura do linho, por exemplo, a cur- 
timenla d’cste têxtil, o seu preparo e 
fiação. Appropriando d’este modo o en¬ 
sino das escolas ás necessidades das po¬ 
pulações entre as quaes se acham sitoa- 
das. 

A escola imperial e real d’agricultura 
da Hungria, estabelecida em Altenburgo 
é uma escola superior que conta nove 
professores e 1*47 alumnos; é uma aca¬ 
demia que tem um ensino geral, que 
professa cursos para a cultura das arvores 
e para a administração rural e florestal. 
A par de um laboratorio chimico, de uma 


galeria de lechnologia agrícola, de uma 
bibliolheca especial e de um jardim bo¬ 
tânico, encontram-se rolleções de todos 
os generos. 

Como se occupa mais especialmonle da 
cultura do milho e das industrias que se 
prendem com esta exploração, apresentou 
na exposição uma collecção completa de 
especimens e de modellos relativos à pro- 
ducção d’esta matéria prima c ãs diversas 
transformações porque passa. Os insectos 
e os animaes nocivos a esta planta, tão 
usada n’esta província ; as dissecções ana¬ 
tômicas das diversas partes do vegetal, o 
seu exame microscópico, a sua composi¬ 
ção chimica estavam dispostos de modo 
tão claro, que era impossível não se co¬ 
nhecer immediatamenle da monographia 
d’este importante cercal. Os herbários e 
as collecções de terrenos formados pelos 
alumnos, os seus cadernos, os seus de¬ 
senhos mostravam com que cuidado se 
applicam ao estudo das diversas scicncins 
que respeitam á agricultura. 

O fallecido ahbade Painchaud, então 
cura da parochia de Sainte-Anne-de-la-Po- 
calière, situada sobre a margem sul do 
rio Saint-Laurent, a vinte e quatro léguas 
abaixo de Quebec, fundou em 1829 na 
aldeia d’este nome, um collegio destinado 
ao ensino clássico das letras e das scien- 
cias, sob a filiação da universidade La¬ 
vai. Era a terceira fundação d’esle gc- 
nero, inaugurada no Canadá depois da 
cedencia feita pela França à Inglaterra. 
Uma particularidade bem notável assignala 
o programma dos estudos d’este estabe¬ 
lecimento. O ensino comprehende dois 
cursos distinctos: o curso commercial e 
o curso clássico. No primeiro ensina-se o 
francez, o inglez, o calculo, a escriptura- 
ção, o desenho linear, noções de historia 
e geographia; o curso clássico compre¬ 
hende as matérias do ensino ordinário 
nos grandes estabelecimentos de educação. 

N uma e n’outra d estas duas divisões 
as matérias estão de tal modo dispostas 
que o curso commercial serve de intro- 
ducção ao curso clássico, de sorte que o 
estudo dos dois programmas reunidos 
não dura mais tempo que os cursos or¬ 
dinários das outras instituições d’esle ge- 
nero. Estas innovações no plano dos es¬ 
tudos clássicos habituaes, foram introdu¬ 
zidas em Santa Anna em 1842. O estudo 
das sciencias e das letras não soffreu com 
isso, as provas de bacharelado da univer- 
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sidade de Lavai fazem fé. Este estabele¬ 
cimento canadense é ainda o unico que 
tem assim modificado o seu plano de 
eslndos. 

Em 1859 a corporação de padres re¬ 
gulares que dirige o collegio de Santa 
Anna, resolveu annexar ao seu estabele¬ 
cimento ama escola de agriculturaacompa- 
nhada de uma granja-escola ; com este in¬ 
tuito um membro do estabelecimento foi 
enviado á Europa para estudar a organi- 
sação e o mecbanismo das instjjuições 
«festa natureza que existiam em França. 
Perfeilamenie acolhido por tgda a parte o 
enviado do collegio de Santa Anna pôde 
visitar com proveito as escolas imperiaes 
de Grignon, de Grandjouan, o instituto 
de Beauvais, a colonia penitenciaria de 
Meltray e as granjas-escolas mais impor¬ 
tantes. 

A extrema affabilidade dos seus dire¬ 
ciones lhe permilliu estudar os program- 
mas do ensino, o regulamento, os metlio- 
dos e a organisação de cada uma d’ellas. 
Este estudo comparativo de muitos esta¬ 
belecimentos collocados em circumstan- 
cias inteiramenle differenles e offerecendo 
muitos pontos de analogia com o que se 
pretendia fazer em Santa Anna, deu em 
resultado a organisação da escola. Os 
cinco relatórios dirigidos ao governo ca¬ 
nadense pela direcção, desde a sua crea- 
ção, provam um progresso constante. A 
camara de agricultura do baixo Canadá 
assegurou a escolha de bons alumnos 
creando vinte pensões n’este ulil estabe¬ 
lecimento. 

A escola de agricultura de Santa Anna 
è ainda o unico estabelecimento do Canadá 
onde o ensino professional agrícola se 
acba organisado. Acaba de entrar no seu 
8.° anno. Inútil será dizer que, como todas 
as instituições d’esle genero, teve que su 
perar bastantes obstáculos no seu come¬ 
ço; os seus primeiros passos foram len¬ 
tos, mas as difficuldades não detiveram 
os seus fundadores. Sabiam elles que não 
basta um dia para mudar as idéas e os 
babitos de tudo um paiz, sabiam que a 
duração da vida de um homem não é suf- 
ficiente muitas vezes para ver operar esta 
maravilhosa transformação. Olivier de 
Serres, Dombasle, Thaer, Bakewel, mor¬ 
reram sem lerem o prazer de ver as suas 
idéas postas em pratica pela maioria dos 
seus concidadãos. 

Em lodosos paizes laes estabelecimentos 


não podem viver sem o auxilio do estado, 
porque em parte alguma na sua origem 
as escolas especiaes podem occorrer às 
suas despezas em consequência do numero 
necessariamente limitado dos alumnos. A 
escola e a granja de Santa Anna, mere¬ 
ceram o concurso das sociedades de agri¬ 
cultura para fazer face ás suas despezas, 
porém não obtiveram ainda o seu logar 
no orçamento do estado; todavia o exito 
foi comprovado nos seguintes termos pelo 
sr. Mac Gée, ministro da agricultura do 
Canadá, no seu ultimo relatorio ás cama- 
ras acerca da escola de Santa Anna. 

« Estes detalhes demonstram sufliciente- 
mente a utilidade da escola da Santa Anna 
para a agricultura do baixo Canadá, onde 
exerce, a todos os respeitos, a sua bené¬ 
fica influencia. Al li se vêem alumnos de 
quasi todos os pontos da província. > 

Concedendo uma medalha de prata à 
escola de agricultura e á granja de Santa 
Anna, o jury internacional quiz não só¬ 
mente recompensar os esforços perseve¬ 
rantes e os sacrifícios feitos pelos seus 
fundadores para introduzir no seu paiz, a 
que a França se acha ligada por antigas 
recordações, um ensino que tem uma tão 
grande importância moral, economica e 
social, mas quiz principalmenle fazer com- 
prehender aos cultivadores d’esta provín¬ 
cia que aquelles de seus filhos destinados 
ao grangeio da herança paternal tem mais 
necessidade de estudarem a agricultura 
n’uma escola especial do que a litteralura 
antiga e as altas sciencias n’um collegio. 
Emquanto não fòr isto comprehendido, 
haverá ainda muito por fazer. 

Presentemente a lucta acha-se travada 
por quasi toda a parte entre o ensino pa¬ 
ramente especulativo e a instrucção das 
sciencias applicadas. No Canadá como em 
França, como era lodos os paizes, é ne¬ 
cessário que os prejuízos e a ignorância, 
sempre tão cheia de si e de altivos des- 
dens, acabem por se curvarem perante a 
evidencia dos factos. Esperamos que ou¬ 
tros estabelecimentos da mesma natureza 
sigam o exemplo de Santa Anna. 

Não deixaremos o Canadá sem pagar 
um tributo de reconhecimento aosr.Chau- 
veau, t superintendente da instrucção pu¬ 
blica » no baixo Canadáo seu zêlo in¬ 
fatigável, a sua dedicação esclarecida, as 
suas publicações administrativas e peda¬ 
gógicas teem tão poderosamente contri¬ 
buído para o adiantamento da instrucção 
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publica de todos os graus no paiz que 
admiDistra, que o jury internacional lhe 
concedeu uma medalha de prata. Possa 
esta recompensa e este testemunho de 
alta consideração provocar a emulação dos 
funccionarios, que, col locados n’uma si* 
milbante posição, leem nas suas mãos a 
educação da mocidade, isto è, o bom ou 
mau futuro da sua patria I 

Como a Rússia è antes de tudo um paiz 
agrícola, tem principalmente necessidade 
de instituições destinadas a dissiminar nas 
massas os conhecimentos racionaes sobre 
a agricultura e sciencias que lhe respei- 
lam. E pois um dos paizes da Europa 
onde teve de fazer-se maiores esforços 
para a fundação de escolas especiaes. 

Além da creação da sua magnifica es¬ 
cola Slrognof para as artes de desenho, 
além das escolas de artes e officios, de 
que roais tarde fadaremos no capitulo do 
ensino lechnico industrial, o governo russo 
organisou ou auxiliou a organisação de 
um grande numero de escolas de agri¬ 
cultura. Em 1824 abriu em Margino uma 
escola intermediaria, onde se ensinava a 
agricultura, a silvicultura e a agrimen¬ 
sura. Em 1828 creou-se uma escola es¬ 
pecial para a creação das abelhas; em 
1833 São Pelersburgo foi dotado com 
uma escola superior agronômica, que ser¬ 
viu de modelo, á que foi ulteriormente 
organisada em Moscou; em 1836 um es¬ 
tabelecimento comprehendendo conjunta¬ 
mente os graus primário, secundário e 
superior dos conhecimentos agronomicos 
se abriu a Gorigonetz. Mas tarde, sirgarias, 
escolas de horticultura, granjas-escolas, 
um grande numero de quintas modelos, 
de escolas especiaes para a cultura do li¬ 
nho, foram dissiminadas por todos os 
pontos do vasto território do império, se¬ 
gundo a natureza do solo, os hábitos e as 
necessidades das populações. 

A emancipação dos servos reclamou re- 
cenlemente uma mudança radical nos há¬ 
bitos da cultura; os processos antiquados 
não podiam já subsistir, era necessário 
entrar francamente na senda do progresso, 
sob pena de ver perecer a agricultura, 
base da riqueza nacional na Rússia. Foi 
por isso que, alem do estabelecimento dis¬ 
pendioso de uma academia agrícola em 
Moscou e de uma escola superior de agri- 
cu.Uura em S. Petersburgo, se procedeu 
á reo. r ganisação completa das escolas se¬ 
cundaria'.* ; crearam-se também novas es¬ 
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colas e granjas modelos, cujo numero 
augmenta todos os annos. 

A creação de dm notável museu de 
agricultura em S. Petersburgo, patente 
todos os dias ao publico, contribuiu sem 
duvida alguma, para derramar em todo o 
paiz conhecimentos uteis em todos os di¬ 
versos ramos da sciencia agrícola. Mu¬ 
seus secundários, servindo de succursaes 
àquelle de que acabamos de falar, foram 
estabelecidos em diversas localidades da 
Rússia» e estas instituições ajudaram sem 
duvida a realisar a idéa fecunda concebida 
pelo ministério dos domínios. 

Este ministério expoz nas diversas clas¬ 
ses da secção russa, documentos sobre as 
escolas secundarias de agricultura, esco¬ 
las agronômicas do Caucaso, e instituição 
agrícola de Lesnoy, proximo de S. Pe¬ 
lersburgo, e sobre a academia de Petros- 
koé, proximo de Moscou. Vamos procurar 
dar uma idéa d’estes diversos estabeleci¬ 
mentos, entrando em alguns pormenores 
que mostrarão com que largueza e com 
que resultados o ensino agrícola se acba 
organisado na Rússia. 

Existem muitas escolas secundarias de 
agricultura as quaes se acham estabele¬ 
cidas em Moscou, Kazan, Saratov, Kar- 
kov, Gorky (governo de Mohilev); além 
d’isso ba muitas escolas de horticultura, 
cujas principaes são em Ouman, Kieff, 
Voronege, e Orei. Existem egualmente 
escolas de viticultura em Kischineff (Bes- 
sarabia) e em Magalatch, no meio dia da 
Kussia. Cada estabelecimento agrícola 
conta cem a cento e cincoenta alumnos. 
Teem-lhe addicionado officinas de marce- 
neria e serralberia, uma forja, um labo- 
ratorio chimico, um gabinete de physica, 
e um pequeno museu de machinas agrí¬ 
colas, fabricadas, na maior parte, pelos 
proprios alumnos. Especimens d’estes tra¬ 
balhos foram expostos na classe 48.* da 
secção russa, sob os numeros 8, 9 e 10. 

Junto de cada escola se acha uma 
granja modelo, provida de um conjunto 
completo de conslrucções ruraes, de ins¬ 
trumentos agrícolas e de gado, bem como 
dos terrenos necessários para as experiên¬ 
cias da cultura, etc. 

0 programma do ensino n’eslas diver¬ 
sas escolas, comprehende: a religião e a 
moral christãs, as sciencias naturaes, a 
arilhmelica, a língua russa, a geograpbia, 
a historia e o desenho. Os cursos duram > 
cinco annos, e, segundo as localidades, 
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cada escola secundaria é dotada de um 
orçamento de 40 a 60:000 francos (réis 
7:200*5000 a 10:800*5000) abonados pelo 
ministério dos domínios e da agricultura 

Depois da conquista do Gaucaso, a Rús¬ 
sia e a sociedade agronômica do paiz an- 
nexado fundaram estabelecimentos agríco¬ 
las que teem produzido resultados muito 
satisfatórios, graças à sua educação, aos 
esclarecidos desvellos dos professores, e 
ás boas disposições dos alumnos. Citare¬ 
mos alguns. 

A granja-escola de Latschino que, si¬ 
tuada a 17 kilometros de Tiffis, na pro¬ 
priedade do barão Nicolai, conta actuai- 
mente vinte e dois alumnos; ensina-se 
alli a agricultora pratica e as sciencias 
que se lbe referem: a geometria, a agri¬ 
mensura, a horticultura, a arboricultura, 
a apicultura, a sericultura, a creação de 
gado, etc. É tudo gratuito n’este estabe¬ 
lecimento, alimentação, alojamento, ves¬ 
tuário, estudos, recebendo ainda os alum¬ 
nos 200 francos no primeiro anno, 320 
no segundo, 360 no terceiro, 400 no 
quarto. É a sociedade agronômica do 
Caucaso quem paga todas as despezas. 

A escola de horticultura 'de Tiflis en¬ 
sina tudo o que respeita a esta especiali¬ 
dade ; os estudos, cuja duração depende 
inleiramente da vontade dos paes, são 
completamente gratuitos, porém os alum¬ 
nos não recebem subvenção alguma. 

Em Kachélie ha uma escola de viticul¬ 
tura que està nas mesmas condições da 
de Tiffis. 

Em Rontais existe nas mesmas condi¬ 
ções uma escola de horticultura. Em 
Stavropol ensina-se a sericultura. Final- 
mente em Wladikavkas existe uma es¬ 
cola livre de agricultura que não é subsi¬ 
diada pelo estado, e que se acha todavia 
em circumslancias satisfatórias. 

O instituto agrícola superior de Lesnoy 
existiu durante trinta e cinco annos em 
Gorky, no governo de Mohilew. Foi trans¬ 
ferido para a localidade que occupa, pro- 
ximo de S. Petersburgo, em 1863. O seu 
fim é formar professores para as escolas 
secundarias de agricultura, das quaes exis¬ 
tem jà cinco, e para as que se projectam 
estabelecer pouco a pouco nos differentes 
governos da Rússia. Os jovens que alli se 
admittem devem ler terminado os seus 
estudos nos Gymnasios (collegios) ou nas 
escolas agronômicas de segundo grau. O 
curso é de tres annos, e cada estudante 


è obrigado a assistir aos cursos theoricos 
e a trabalhar nos laboratorios de chimica, 
de physica, de technologia e de botanica. 

0 programma do ensino é muito com¬ 
pleto : chimica, physica, mineralogia, bo- 
lanica, zoologia, malhematica, geodesia, 
mechanica, architectura, technologia, agri¬ 
cultura, zootechnia, silvicultura, econo¬ 
mia rural, economia política e estatística. 

0 instituto agronomico possuo um ter¬ 
reno de trinta hectares destinado aos vi¬ 
veiros e a campo de experiencias. 

0 instituto de Lesnoy expoz na classe 
48. a analyses de adubos executadas no 
laboratorio pelos alumnos do estabeleci¬ 
mento. 

0 ministério dos domínios do estado 
abona cada anno uma subvenção de. 
250:000 francos (45:000*5000 réis) para 
o orçamento d’esta escola normal de agri¬ 
cultura. 

Durante os tres mezes de estio, de ju¬ 
nho a setembro, os estudantes, acompa¬ 
nhados de um professor especial, fazem 
excursões botanicas, mineralógicas e agro¬ 
nômicas. 0 numero d’estes professores é 
de 15, o dos alumnos de 90. Cada um 
d’elles paga 120 francos (21 *$600 réis) por 
anno para terem o direito de trabalhar 
nos laboratorios. 

A academia agricola e florestal de Pe- 
trovskoé foi fundada em 1865 pelo mi¬ 
nistro dos dommks a alguns kilometros 
de Moscou. É uma instituição superior 
destinada ao ensino tbeorico e pratico das 
sciencias agrícolas. A duração dos cursos 
em cada faculdade está fixada em tres 
annos. Todos, qualquer que seja a sua 
condição, mediante o pagamento de um 
subsidio de 50 francos por trimestre é 
admiltido a seguir os cursos dos profes¬ 
sores da academia. Os estudantes podem 
alugar quarto mobilado n’alguns dos edi¬ 
fícios construídos para este fim pela ad¬ 
ministração ao preço de 16 francos por 
mez. Uma casa de pasto cujos preços 
muito economicos são fixados pela admi¬ 
nistração, que fiscalisa a qualidade dos 
alimentos, està estabelecida n’um dos an* 
nexos. 

Dezoito professores fazem o ensino. A 
agricultura, a zootechnia, a arte veteri¬ 
nária, as construcções ruraes, a engenhe- 
ria civil, a economia política, a silvicul¬ 
tura, a technologia agricola e florestal, a 
chymica geral e applicada, a physica e a 
meteorologia, a botanica, a agrimensura. 
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a zoologia, a mineralogia e a geognosia, 
o desenbo industrial, constituem o pro- 
gramma dos estudos. 

A par d’este ensino e para o facilitar, 
creou-se uma bibliolheca especial, um 
museu agrícola, um gabinete technologico 
de physica, de modelos e de apparelhos 
de mechanica, de mineralogia, de bota- 
nica e de zoologia, de collecções dendro- 
logicas e um vasto iaboratorio. 

Finalmente para poder reunir a pra¬ 
tica á tbeoria, a academia possue uma 
granja-modelo de 400 hectares de terra 
aravel comprebendendo uma leiteria, te¬ 
lheiros, armazéns e oflicinas completa¬ 
mente providas de gado e de instrumen¬ 
tos agrícolas, uma matta de 150 hectares, 
.um pomar, unyiveiro, uma borla, laran- 
jaes, estufas, etc. 

Ao cabo d’estes estudos throricos e prá¬ 
ticos a academia confere dois graus. Para 
receber o diploma de bacharel o estu¬ 
dante é obrigado a passar por ura exame 
de todas as sciencias agrícolas o flores- 
taes que alli se professam; deve ainda 
apresentar ao conselho uma memória 
scientifica sobre um objeclo dado. Para 
obter o diploma de doutor em sciencias, 
o estudante deve apresentar o seu diplo¬ 
ma de bacharel, passar por um segundo 
exame e defender em publico uma lhese. 

Em 1866, mais de quatrocentos e cin- 
coenta estudantes seguiram os cursos dos 
professores da academia, entre estes con¬ 
tavam-se oitenta e cinco, aos quaes em 
razão dos seus fracos recursos se lhe con¬ 
cedia uma pensão de 100 francos. O to¬ 
tal do orçamento annual d’estê magnifico 
estabelecimento eleva-se a mais de 500:000 
francos. 

A academia de Petrovskoé expoz na 
classe 48.* da secção russa, especimens 
de terras acompanhados das suas respe¬ 
ctivas analyses chymicas, feitas nos seus 
laboralorios, pelos alumnos do estabeleci¬ 
mento, sob a direcção do professor e dos 
seus adjuntos. 

Em presença d’esta poderosa e com¬ 
pleta ocganisação dada pela Rússia aos 
seus estabelecimentos agrícolas, o jury 
internacional concedeu uma medalha de 
prata aos diversos ministérios que con¬ 
correram para a creação das escolas le- 
chnicas. Esta recompensa leria sido mais 
subida se-o governo russo tivesse exposto 
especimens e documentos que permittis- 
sem apreciar o estado da instrucção pri¬ 


maria e secundaria dada n'esles vastos 
estados ás creanças e aos adultos. O bom 
caminho em que se acha teria permitlido 
comprehender a Rússia no numero das 
nações que, como a Italia, fazem esforços 
energicos para levantar o nivcl inteileclual 
de populações desde lento tempo sepul¬ 
tadas na ignorância. 

A. J. H. Gonzaga. 
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PARTE II 

Elementos de economia e legislação rural 
CAPITULO I 

Fòrra» Htarae> 

122. Que outros agentes, alem dos ca¬ 
pitães, são empregados pela indústria f 
— Exemplos relativos á indústria agrí¬ 
cola. 

Quando examinámos, attentamente o 
grande phenomeno da producção, vemos 
que a indústria, alem do auxílio dos ca¬ 
pitães, isto é, dos produclos por ella já 
creados, utiliza o serviço de diversos agen¬ 
tes, que ella não creou, que a natureza 
lhe offerece; e que è da acção d’estes 
agentes naturaes, que a indústria tira 
parte da utilidade, que dà às cousas. 

Assim, quando se lavra e se semeia um 
campo, alem dos conhecimentos e traba¬ 
lho, que se consagrão a estas operações 
alem dos valores já creados, de que se 
faz uso, como arados, grades, sementes, 
ha a acção da terra, do sol, ar e agua, 
em qne o homem não tem parle, e que, 
todavia contribue para a creação d’um 
novo producto. Tal é a acção das forças 
ou agentes naturaes. 

12U. A discriminação, entre a acção 
dos capitaes e a das fôrças naturaes, 6 
sempre facilt — Exemplos. 

Muitas vezes, a faculdade productiva 
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dos capitaes liga-se, tão intimamente, com 
a faculdade productiva das fòrças natu- 
raes, que é difficil e até impossível, assi- 
gnar exactamente a parte, que cada um 
d’estes agentes tem na producção. Uma 
estufa, onde se cultivão plantas preciosas, 
um campo que se estrumou CQm todo o 
cuidado, um terreno, onde se estabeleceu 
um esmerado systema de irrigação, de¬ 
vem grande parte da sua faculdade pro- 
ductiva, a trabalhos anteriores, que fa¬ 
zem parte dos capitaes, consagrados á 
producção actual. O mesmo se pode dizer 
dos arroteamentos, das drainagens, dos 
cdiOcios, como, abegoarias, curraes, cel- 
leiros, adegas, palheiros. Estes valores 
constituem capitaes, posto que seja difQ- 
coltoso discriminal-os, bem do solo em 
que estão fixados. 

124. As máchinas, como é sabido, são 
destinadas a supprir a fôrça do homem: 
mas consegue-se, sempre este fim, com o 
uso daquelles poderosos agentes? 

Em muitos casos, nada ha que suppra 
a acção da natureza. Tal è a fôrça vegeta- 
tiva do solo; tal é a fôrça vital, que con¬ 
corre para o desenvolvimento dosaniinaes. 
Um rebanho de carneiros é o resultado, 
não só, dos cuidados do pastor e dos adian¬ 
tamentos, que se fizerão para nutriI o, 
abrigal-o e losquial-o, mas tãobem, da 
fôrça natural dos orgãos d’estes animaes. 

È assim que a natureza eslà, quasi 
sempre, trabalhando, em commum com o 
homem; e, nesta communhão, ganhámos, 
tanto mais, quanto melhor poupámos o 
nosso trabalho e o de nossos capitaes, fa¬ 
zendo que a natureza tenha maior parte 
na producção. 

125. Os agentes naluraes são todos sus¬ 
ceptíveis de apropriação? 

Entre os agentes naturaes, uns são sus- 
cepliveis de apropriação, como. um cam¬ 
po, um moinho, um curso de agua; ou¬ 
tros não podem ser apropriados, e ser¬ 
vem para lodos, como, o vento, o mar, 
a luz, a electricidade. 

126. Que importância tem o facto da 
apropriação dos agentes naturaes? 

A circumstância de serem susceptíveis 
de apropriação muitos dos agentes natu¬ 
raes é favoravel á multiplicação das ri¬ 
quezas. Os agentes naturaes, susceptíveis 
de apropriação, por exemplo, as terras, 
pouco produzirião se o proprietário não 
tivesse a certeza de lhes colher o fructo, 
depositando nella, para esse fim, os capi¬ 


tães necessários para melhoral-as, já es¬ 
trumando, já regando, já enxugando. 

CAPÍTULO II 

Terra* Inculta* 

127. Que se chama arroteamento? 

Chama-se arroteamento a operação ou 

operações, que tem por fim, desembara¬ 
çar e limpar um terreno de todos os ob¬ 
stáculos, que se oppõem á sua cultura; 
isto é, converter uma terra brava e inculta 
em terra lavradia ou de melhor producto. 
Arrotear — diz um escriptor porluguez 
— é aproveitar a matéria assimilável e 
nutritiva das charnecas, e transformal-a 
da inércia e lethargo, em que jazia, em 
trabalho e movimento agrícola, em co¬ 
lheitas uteis, em fôrça e riqueza pública; 
è converter desertos, em que reinavão a 
miséria e a doença, em regiões populo¬ 
sas, sadias e prodoctivas; é multiplicares 
meios de trabalho e de subsistência; é 
dar emprego a populações ociosas e in¬ 
dolentes. 

As gandaras c baldios — diz o mesmo 
escripior —são o paiz natal da apalhia, 
da ociosidade e da ignorância, onde o há¬ 
bito da miséria e das privações acostuma 
o homem a viver dos mais escassos meios 
de producção. Ha entre o homem e â 
terra, certa afiinidade. certa similhança, 
certa solidariedade. Para corrigir o ho¬ 
mem, é preciso melhorar a terra. Quando 
o roteamenlo não tivesse outro resultado, 
senão este fim, allamente humanitário, 
melhorar o homem pela terra e a terra 
pelo homem, bastava este titulo, para o 
elevar ás alturas d’um grandioso melho¬ 
ramento nacional, augmentando o domí¬ 
nio ulil de um paiz, e creando cidadãos 
laboriosos, robustos, e morigerados. 

128. Quaes podem ser aquelles obstá¬ 
culos, de que, ao principio falastes, os 
quaes se oppõem á cultura do solo ? 

Podem ser, mato grosso e miudo, rai¬ 
zes, pedras, terra de má qualidade, etc. 

129. Quaes são as condições, que de- 
terminão a opportunidade dos arrotea¬ 
mentos ? 

Duas condições podem determinar a 
opportunidade de um arroteamento: l.° 
se o terreno der mostras de ser facil¬ 
mente cultivavel, exigindo poucos adu¬ 
bos, poucas despesas de amanho: 2.° se 
o solo, que pretendemos arrotear, dará 
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prodacto, que compense as despesas de 
exploração. 

130. Como se conhecerá, que existe a 
primeira dessas condições? 

Para reconhecer, se a primeira condi¬ 
ção existe, examina-se a profundidade do 
terreno, afim de verificar, se elia é suffi- 
ciente para mantel-o, exempto de exces¬ 
siva humidade e seccura. Observa-se-lhe 
a natureza, para saber se lhe falta algum 
elemento importante, que seria preciso, 
ministrar-lhe com grande despeza, por 
exemplo, a cal, ou se não tem uma pro¬ 
porção demaziadamente grande, de prin¬ 
cípios prejudiciaes á vegetação, por exem¬ 
plo, o sal. Observa-se-lhe a tenacidade, 
que tanta influencia tem no preço dos la¬ 
vores, e calcula-se o valor real do terreno, 
segundo a sua riqueza local, a distancia 
dos mercados, o estado das vias de com- 
municação, etc. 

131. E a segunda condição, como se 
verificará ? 

De vários modos. Se o solo está coberto 
de relva, verifica-se pela espessura do te¬ 
cido de suas raizes: se estas descem até 
seis centímetros abaixo do chão. pode-se 
contar com grande fertilidade por alguns 
anoos, e tanto maior, quanto mais aper¬ 
tada for a rede, por ella formada. Se o 
solo não é enrelvado, mas se parece ser 
bom e ter bastante terriço, procede se à 
analyse do azote. Se a analyse der ao ter¬ 
reno 3 ou 4 décimas millesimas de seo 
péso, poderemos reputal-o rico e capaz 
de dar bons resultados pelo arroteamento. 

Emfim, todo o terreno, qualquer que 
seja a sua natureza, para o qual se possão 
conduzir aguas de irrigação, é, por este 
facto, proprio para a cultura, e convem 
por consequência, que seja arroteado. 

132. Como se faz a extracção dos ma¬ 
tos? 

Os matos grossos e as florestas abalem- 
se a machado ou à serra: os miúdos, 
como urzes, tojos, carquejas, giestas, sil¬ 
vas, carvalhiças, ou são roçados á enxa¬ 
da, à podoa, à fouce roçadoura, ou se lhes 
lança o fogo (queimadas). Consegue-se, 
assim, em ambos os casos, desembaraçar 
a terra d’esses matos, afim de se facilita¬ 
rem outros amanhos de arrolea; e, muitas 
vezes, tãobem, melhorar a própria terra, 
pela acção do fogo e das cinzas. 

133. Como se extrahem as raizes ? 

Se as raizes são miúdas, como as de 

grama, escalracho, junco, etc., corlão-se, 


arrancão-se e revirão-se por meio de la¬ 
vores fundos. Deixão-se seccar, e se 
ajunctão com o ancinho em montes, a 
que se pega o fogo. Se são cepos de ár¬ 
vores ou de arbustos, é preciso excaval-os 
e arrancal-os i parte, com a picareta, o 
alvião e a enxada. 

134. Como se espedrega o campo ? 

Havendo pedreiras, é preciso fazel-as 

estalar, ou com polvora, ou com uma 
fogueira, na qual se deita depois agua 
fria, e se percutem, immediatamenle com 
picaretas, ou maços. Se é cascalho miú¬ 
do ou seixos, arranção-se com a enxada 
ou alvião, e junctão se em montes e se 
enterrão, ou se transportão para empedrar 
os caminhos proximos. 

135. O que são borralheiras? 

Borralheiras ou formigas, como lhes 

cbamão os hespanhoes, são queimadas 
de leivas de terra muito plastica, relvosa, 
ou de turfa, que se fazem com o fim, 
não só de mactar os insectos ruins e as 
más hervas, mas de melhorar a terra es¬ 
miuçando-a, tirando-lbe a sua acidez, e 
fertilizando-a com as cinzas, que lhe 6cão. 

136. Como se practicão as borralheiras? 

Sobre um monte de mato, assentão-se 

por todos os lados, leivas de terra, le¬ 
vantadas com a enxada larga, ficando a 
relva para dentro; no topo, deixa-se um 
buraco para a saida do fumo, e, em baixo 
um respiradouro, por onde se deita o 
fogo, e entra o vento. Tãobem se podem 
fazer medas de mantas, alternadas de 
mato e de terra, com um respiradouro no 
centro. 

Estaudo a terra bem cozida, espalha-se 
pelo chão e se mistura com a outra, por 
meio d’um lavor superficial. 

137. Em que outros casos, convem as 
borralheiras? 

As borralheiras convem aos terrenos 
barrentos, aos de turfa, aos de panlanos 
que se esgottàrão, aos prados velhos, e, 
em geral, aos que estivçrem inçados de 
raizames. 

138. As borralheiras dispensão o es¬ 
trume ? 

As borralheiras corrigem, e dão ener¬ 
gia á terra; mas não dispensão o estrume. 

139. Quaes são as terras que se cos- 
tumão desbravar ou melter de arrotea? 

Toda a terra inculta, que se conhece 
poder desde logo, ou em futuro, dar so¬ 
lido interésse, pode e deve conquistar-se 
para a cultura. Assim, velhas matas, ma* 
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ninhos, charnecas, baldios, prados ve¬ 
lhos, gandaras, panes e brejos, são ter- 
ràs, que importa, muitas vezes, puxar à 
cultora ; havendo outras, como as dunas, 
montes e collinas mais ou menos escar¬ 
padas, que, não se podendo tornar lavra¬ 
dias, não deixão por isso, de poder ser 
aproveitadas. 

140. Como se arroteia uma terra de 
matagal ou de charneca f 

Abate-se o mato grosso, ou lança-se 
queimada ao miudo, e, assim que esmon- 
tado esteja o chão, limpa-se das pedras e 
raizes, fazendo-se borralheiras, sobretudo, 
se a terra pelo corlume das cascas e fo¬ 
lhas do mato, estiver muito agro. Come¬ 
ça-se depois com os amanhos de cultura, 
provando bem n’esle caso, as cruciferas 
(couves, nabos, etc.), o centeio e as ba¬ 
tatas. 

141. Como se practica a arrolea dos 
baldios e prados velhos? 

Deita-se fogo às restevas e mato, rom¬ 
pe-se fundo o chão com forte arado, e 
deixa-se o solo receber de inverno, as 
geadas e as chuvas; para o quê, se en¬ 
cetarão os trabalhos no oulomno que tem, 
demais, a vantagem de ser a epocba dos 
jornaes baratos. 

142. A que dais o nome de gandaras ? 

As gandaras são as praias areentas e 

safaras, abandonadas pelos rios, e só co¬ 
bertas por elles, nas occasiões de cheia. 

143. Como se convertem as gandaras 
em terras cultiváveis? 

O melhor meio de as conquistar para 
a cultura, è plantar-lhes lamedas do sal¬ 
gueiros, choupos, etc.; cujos raizames, 
segurando as areias, e quebrando a fôrça 
das enchentes, deixão depor o ciscalho e 
nateiro das aguas, o qual, juncto com os 
despojos do arvoredo, vai pouco e pouco 
formando uma boa camada de terra la¬ 
vradia, que, depois se arroteia e melte á 
cultura. Bons tractos da terra marginal 
do Tejo e do Mondego, forão, assim, con¬ 
quistados ás aguas, e são, hoje, campos 
feracis8imos, dando as mais bellas searas. 

144. O que são dunas? 

São medas, ou montes de areia move¬ 
diça, que correm ao longo das praias, 
d’onde a maré e os ventos as derribão, 
e espalbão por sobre as campinas próxi¬ 
mas, que assim se esterilizão. 

145. Como se aproveitão as dunas? 

O meio de aproveitar as dunas, e jun- 

ciamente, de atalhar o mal que fazem, é 


semear-lhes penisco e mato miudo ou 
mesmo algum pasto. O raizame entrapa e 
sustem as areias; o arvoredo quebra a 
furia dos ventos e presta madeira para as 
construcções. Porção do Pinhal de Esca- 
ropim, juncto a Muge, està assente numa 
duna, e é elle que tem protegido os 
campos adjacentes. 

146. Como se aproveitão os montes e 
collinas escarpadas ? 

As serras, montes e collinas penhasco 
sas podem e devem aproveitar-se para a 
cultura florestal e arbustiva; as vinhas, 
olivaes, castinçaes, alfarrobaes, pinhaes, 
montados, etc., ahi se podem estabelecer, 
tendo em vista o clima e a exposição que 
cada uma d’estas culturas requer. 

CAPÍTULO III 

Aguas 

147. Que é enxugar um terreno? 

É livral-o da agua que o enxarca em 
demazia. 

148. Quaes são os terrenos que pre¬ 
cisão de enxugo? 

São os terrenos pantanosos, de que ha 
duas especies principaes, paues ou ala- 
goas, e terras alagadiças (brejos e lenlei- 
ros). As primeiras constão de grandes 
superfícies de terra, constanlemente co¬ 
bertas de agua estagnada; as segundas 
são de menor extensão, e só parte do 
anno inundadas, mas, sempre, mais ou 
menos, ensopadas de humidade. 

149. Porque meios se obtem geral¬ 
mente o enxugo dos paues ? 

O enxugo dos paues demanda, ordina¬ 
riamente o emprégo de máchinas muito 
dispendiosas, e por isso, só o govêrno ou 
companhias o podem emprehender. Os 
trabalhos a executar em tal caso, são: 

1. ° Desobstruir, afundar e limpar as 
valias e rios, se é o entupimento d’estes, 
que dà causa ao paul, por não lhes per- 
mittir perfeita vasão às suas aguas. 

2. ° Impedir a entrada das aguas para 
as terras, que vão apaular; levantando 
diques, amotas ou tapadas, nas margeas 
dos rios inundantes, se da extravasão 
d’estes procede o paul; derivando a cor- 
rénte de ribeiros vizinhos para outra 
parte, se são elles causa do pantano; ou 
se o são as aguas dos montes, practicando 
corladuras ou fossos na base d’estes, aflm 
de meiter em levada as dietas aguas para 
outros logares. 
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3.° Desaguar o paul por via de canaes 
ou valias, que conduzão a agua para fora; 
ou por meio de furos, se o paul assentar 
em sub-solo de areia; ou, então, por 
meio de màcbinas hydraulicas (bombas, 
noras, parafuso de Archimedes, etc.) 

150. Como se enxugão as terras ala¬ 
gadiças ? 

Se a agua vem de fora, é necessário 
vedar-lhe a entrada; depois se escoará o 
lenteiro, ou por atêrro, ou por furos de 
infiltração, ou por meio de canaes. 

151. Como se pr a clica o enxugo dos 
brejos por alêrrol 

Quando o terreno encharcado é pequeno, 
derriba-se- lhe, na occasião da lavra a terra 
dos sítios elevados, ou se lbe deitão car¬ 
gas ou carradas de terra, para ahi con¬ 
duzidas. 

152. Como se abrem os poços de infil¬ 
tração ? 

Se o brejo não tem declive e assenta 
em sub solo de cascalho ou de areia, 
abre-se com o verrumão montanistico, 
um furo, no logar mais baixo, até chegar 
ao sub solo, e para ahi, se faz sumir a 
agua. 

153. Como se faz o enxugo, por meio 
ds canaes ou vallinhas"! 

Quando o terreno é inclinado, corta-se 
no sentido do declive, com uma rede de 
canaes ou vallinhas, ou de manilhas de 
barro, que vem, uns e outros, dar fora 
a canaes ou valias de despejo. 

As vallinhas podem ser abertas ou ce¬ 
gas ; as primeiras ücão abertas á super¬ 
fície da terra: as segundas, depois de 
abertas, se entulhão no fundo com pe 
dras, faxina, mato, etc., cobrindo depois 
tudo com terra, de maneira que não tique 
abertura alguma à superfície do campo, 
ficando, comtudo, assim, estabelecido um 
canal subterrâneo permeável, que recebe 
e dá vasão ás aguas, que vem nelle ado¬ 
rar ou cborar. O emprêgo das manilhas 
está sendo muito usado; tem o nome de 
drainagem. Ha charruas, feitas de propo- 
sito, para, ao mesmo tempo que minão 
a terra, enterrarem as manilhas umas em 
fieira das outras. 

154. Que outras vantagens tem o em¬ 
prêgo da drainagem ? 

A drainagem concorre, poderosamente, 
para tornar o solo mais permeável, mais 
movei, mais são, menos frio, mais pro 
picio à boa elaboração dos adubos, mais 
facil de lavrar nas differenles estações, e 


finalmente, mais apto para a producçãó de 
colheitas abundantes, regulares, variadas 
e menos despendiosas. É uma das neces¬ 
sidades preliminares de toda a cultura 
intensiva, que pretenda estabelecer se em 
terrenos argilosos impermeáveis. Debalde,: 
se tentaria, em terrenos taes, ser bem 
succedido, por meio de lavores profundos 
e fortes estrumações. Os lavores profun¬ 
dos, alem de insufficientes para enxugar, 
a terra, serião de ditficil execução, ás ve¬ 
zes impossível: por outro lado, a agua 
levaria as partes mais solúveis do estrume. 

A drainagem, não só, faz medrar a 
agricultura, mas lãobem, quando abrange 
grande espaço, exerce a mais feliz influen¬ 
cia no estado sanitario da população, 
atreita a febres e outras doenças palustres. 

155. Quaes são, em geral, as vantagens 
das irrigações ? 

Os vegetaes não podem medrar, sem 
que o solo contenha certa dose de humi¬ 
dade, que facilite a germinação das se¬ 
mentes : a humidade accelera a decompo¬ 
sição dos estrumes; serve de vehiculo às 
matérias nutritivas, introduzindo-as e fa¬ 
zendo-as circular nos tecidos das plantas; 
torna, emfim, o terreno mais premeavel 
ao ar e ás raizes. As irrigações, por muito 
tempo continuadas, raodifícão a natureza 
do terreno. As aguas arrastão comsigo, 
sempre, detritos fecundantes e saes ter¬ 
rosos, que, infiltrando-se no solo, acabão. 
por melhoral-o. Por isso, vemos todos os 
terrenos, de ha muito regados, adquiri-, 
rem fertilidade. 

156. Que circumsláncias deve o agri¬ 
cultor ter em vista, para tirar o máximo 
proveito das irrigações ? 

Deve ter em vista a qualidade das aguas, 
o clima, a escolha das culturas, a natu¬ 
reza do terreno, as epochas Tavoraveis às 
irrigações. 

157. Que dizeis da qualidade das aguas ? 

As aguas, empregadas na irrigação, of- 

ferecem qualidades mui differenles: sua 
capacidade fertilizadora varia com os ter¬ 
renos, que atravessão e com as substan¬ 
cias, que, comsigo, acarretão. Em geral, 
são tanto melhores, quanto mais tempo 
tem estado, em seo trajecto, expostas à 
influencia do ar, quanto mais ferteis são 
os terrenos, que tem atravessado. 

158. Ha algum meio simples de deter¬ 
minar a qualidade das aguas ? 

Ha um modo facil de reconhecer a bon¬ 
dade das aguas; que é, observar a vcgc- 
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lação das margens de suas currenles. Se 
a herva abi cresce vigorosa e boa, pode¬ 
mos ter a certeza da bondade da agua. 

159. Que dizeis do clima c l 

A agua é tanto mais necessária á ve¬ 
getação, o opera com tanta mais energia 
no desenvolvimento das plantas, quanto 
mais alta é a temperatura e mais intensa 
a luz. Quando a acção d’estes dois agen¬ 
tes se faz, vivamenle, sentir, os vegetaes 
perdem, pela transpiração, muita humil¬ 
dade. Por outro lado, as mesmas causas 
estimulão a vitalidade das plantas e lhes 
fazem assimilar maior quantidade de prin¬ 
cípios aquosos e salinos. 

160. E a respeito da escolha das cul¬ 
turas ? 

A irrigação não tem egual utilidade em 
todas as culturas. Seo efleilo geral, é des¬ 
envolver maior número de folbas e ramos, 
e contrariar a quantidade e qualidade dos 
fructos. Portanto, a grande vantagem das 
regas refere-se ás plantas, que se cultivão, 
antes, por suas folbas e ramos, do que 
pelos fructos. 

161. E quanto á natureza do terreno ? 

As irrigações não são, egualmente, fa¬ 
voráveis a todos os terrenos. Os que re¬ 
cebem d’ellas mais vantajosa influencia, 
são os mais permeáveis, os que se aque¬ 
cem mais facilmente; são os terrenos are¬ 
emos os calcareos. Os solos compactos, 
argilosos, recebem, com mais difQculdade, 
a influencia do calor, necessária para que 
a agua produza efTeito salutar; e se car- 
regão de demaziada humidade, que, res¬ 
friando, exlremamenle, o solo, prejudica 
a vegetação. Por isso, nesta especie de 
terrenos, as irrigações devem durar me¬ 
nos tempo, e ser mais intervalladas. 

162. Qual é a estação preferível para 
as regas ? 

Como as irrigações tem por fim, acce- 
lerar a vegetação, moderando o calor ex¬ 
cessivo do terreno e preservando-o da 
seccura, é durante a estação quente, que 
eilas mais convem. Todavia, deve-se esco¬ 
lher outra estação, quando se quer apro¬ 
veitar a occasião, em que as aguas se 
acbam mais carregadas de princípios fer- 
tilizadores: deve-se, então, proceder ás ir¬ 
rigações, entre o outomno e a primavera. 

163. E qual é a hora mais proprial 

A hora mais própria para regar é pela 

rnanban e á'tarde. Durante o calor do 
dia, a agua fria pode damnificar a saude 
dos vegetaes. 

VOU XII. 


164. Dae uma idea dum systema de 

irrigação ? 

Os systemas de irrigação podem ser 
muito simples ou muito complicados, se¬ 
gundo a distancia das aguas e as circums- 
táncias locaes. A falta de curso da agua e 
a instante necessidade d’ella forção, mui¬ 
tas vezes, a derival-a, de muito longe, 
por meio de canaes. Estes canaes podem 
fertilizar vastas regiões, que, alias, fica- 
rião condemnadas a completa esterilidade. 
Mas estas grandes empresas demandão a 
intervenção do govêrno: exigem capital 
tão avultado, que saem do domínio da 
agricultura propriamente dieta. Não fala¬ 
remos senão dos systemas de irrigação, 
que podem estar ao alcance dos proprie¬ 
tários ruraes. 

Um systema de irrigação comprehende, 
alem dos trabalhos concernentes á aequi- 
sição da agua, os que se referem á dis¬ 
posição do terreno, que se ba de regar, 
á feitura dos diversos canaes, á construe- 
ção dos açudes. 

165. Qual é a melhor disposição do 
terreno ? 

E de maxima importância, que a agua 
da rega não empoce nos ponclos mais 
baixos do terreno; porque a agua esta¬ 
gnada favorece o desenvolvimento de plan¬ 
tas ruins. E para evitar este inconveniente, 
que se dà, ao terreno, uma disposição 
apropriada, disposição, que depende da 
configuração natural do mesmo terreno. 
Em geral, a melhor disposição é um de¬ 
clive uniforme e süíficientemente pronun¬ 
ciado, em toda a extensão do terreno, que 
se tem de regar. 

166. Que especies de canaes ha em um 
systema regular de irrigação ? 

Em um systema de irrigação, ba várias 
especies de canaes, que são: um canal de 
derivação, que recebe, directamente a 
agua d um rio; canaes primários de irri¬ 
gação, que partem do canal de derivação; 
canaes secundários de irrigação, que saem 
dos canaes primários; canaes de reunião 
e canaes de escoamento. 

167. Para que servem os açudesl 

Constroem-se açudes, para obstar a que 

as aguas passem para os canaes, quando 
se não está operando a irrigação; ou para 
levantar as aguas a um nivel mais-alto. 

168. Onde se constroe o açude princi¬ 
pais 

0 açude mais essencial é o que deve 
existir na origem do canal de derivação, 
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para obviar a que o terreno se inunde, 
por occasião d’algutna cheia repentina. 

169. Quantas especies ha de irrigação ? 

Podemos distinguir tres modos princi- 

paes de irrigação, a irrigação propria¬ 
mente dieta, a irrigação por submersão, 
e a irrigação por infiltração. 

170. Como se opera a irrigação pro¬ 
priamente dieta ? 

Para practicar esta especie de irrigação, 
aplana-se o terreno, de maneira que a 
agua possa percurrel-o devagar e em ca¬ 
mada delgada, e depor os detritos, que 
traz comsigo. Se o declive é forte de mais. 
a agua, em vez de se exlender e depor 
os detritos, corre em regatos, leva os sue¬ 
cos nutritivos, e poderá até arrastar com¬ 
sigo a terra. Se o declive é pequeno de 
mais, a agua estagna e altera-se; macia 
as plantas boas e faz crescer as ruins. 

171. Em que consiste a irrigação por 
submersão ? 

A irrigação por submersão consiste em 
cobrir o terreno, em toda a sua extensão, 
com uma camada de agua, mais ou me¬ 
nos estagnada. O systema de canaes, de 
que acima falámos, é, aqui, desnecessá¬ 
rio. Basta, que o terreno não lenha ex- 
cavações, em que a agua empoce, e seja, 
no seo todo, quasi horizontal. 

172. Como se rega o solo por in filtra¬ 
ção ? 

Para regar o solo por este methodo, 
conservão-se cheios de agua os canaes de 
irrigação; e a agua, sem cobrir o terreno, 
vai-se infiltrando, a pouco e pouco, até 
chegar ás raizes das plantas. E um excel- 
lente methodo, quando ajudado com uma 
temperatura elevada; mas exige muita 
agua, por causa da evaporação, que ella 
experimenta nos canaes, em que se con¬ 
serva, durante muito tempo, exposta ao 
ar. 

CAPITULO IV 

Leli airsrlai 1 

173. A carta de lei de 28 de junho de 
1866, que deu, ao principio da desamor- 

1 Debaixo dó nome de leis agrarias, enten- 
demos, que o programma pedia leis, relativas á 
agricultura; e como os objectos, que o pro- 
gramma indica antes d*estp, sào, terras incultas , 
aguas; e como n&o era possível, que se pedis¬ 
sem todas as leis, concernentes á agricultura, 
não só por impossibilidade material, attentas 
as acanhadas dimensões d’um compendio, se- 
nfio tâobem, porque muitas das leis ruraeB se 


tização da terra , tão larga applicação , 
estabeleceu alguma esrcepção a este prin¬ 
cipio, a favor da arborização do paiz ? 

pedem noutros capítulos do mesmo programma, 
concluímos, que aquellas leis agrarias seriàoas 
que se referem aos dous mencionados objectos. 
Podendo, porém, acontecer, que, por leis agra¬ 
rias, o legislador entendesse, tâobem, as leis 
agrarias, propriamente dietas, isto é, as leis, 
attinentes á distribuição das terras, vamos apre¬ 
sentar, nesta nota, um resumidissimo esboço do 
que a história nos diz a respeito d’esta especie 
de leis ruraes. 

Leis agrarias , na antiguidade. Em Roma, a 
conquista era a origem de toda a propriedade 
territorial. Segundo a tradicçào, Romulo, fun¬ 
dador de Roma, dividiu, pela sua gente, em 
partes eguaes, as terras conquistadas. Estas 
propriedades (heredia) erâo tidas por sagradas. 
Com o progresso das Conquistas, novas aequi- 
siçòes de terras se fizerâo, uma parte dasquaes 
foi, como antes, distribuída ; a outra parte, que 
ficava pertencendo aos réis, era arrendada para 
pastagem, recebendo elles um tanto por cabeça 
de gado, ou era aforada, pagando o emphyt*u- 
ta, annualmente,o décimo dos cereaes e o quinto 
da producçào das vinhas e dos oijvedos. Com a 
queda da realeza, cairão, nas mãos dos patrí¬ 
cios, todas estas propriedades. E, dentro em 
pouco, a concentração das fortunas e a miséria 
doa plebeos principiarão a produzir certo des- 
eqnilibrio social. No quinto século antes da era 
vulgar, o cônsul Spurio Cassio propoz uma lei 
agragiia, que prescrevia a restituição das ter¬ 
ras usurpadas ao estado, o pagamento regular 
dos dizimos e quintos, e tâobem uma reparti¬ 
ção de terras pelos cidadãos pobres. Esta lei, 
apesar de acceita pelo senado, nunca teve exe¬ 
cução. 

No anno 366 antes da nossa era, os tribunos, 
Licinio Stolo e Licinio Sextio, fizerâo passar 
uma lei, pela qual era prohibido, a qualquer 
cidadão, possuir mais de 500 geiras de terra, 
mandar aos pastos públicos mais de 100 cabe¬ 
ças de gado grosso e mais de 500 carneiros; e 
os campos, restituídos ao estado, erâo reparti¬ 
dos em courellas de septe geiras e dadas aos 
cidadãos pobres. 

Depois d’este tempo, o regime da republica 
foi profuudamente alterado. Às grandes con¬ 
quistas, de África, Grécia e Hesp&nba, as ar¬ 
tes, a indústria, o luxo do Oriente, despertárfio 
novas ideas, nos conquistadores semi-barbaros 
do mundo civilizado. As usurpações retomár&o 
o antigo curso, e a Italia se transformou em 
um vasto deserto, onde se apascentavào os ga¬ 
dos d’alguns grandes proprietários. Aqui e 
acolá, se avistava uma extensa granja; mas as 
mãos, que fabricavâo a terra, estavâo carrega¬ 
das de ferros. A classe média, a dos pequenos 
proprietários, que, antes, provia de gente as le¬ 
giões, desapparecêra com a pequena cultura. 
Roma estava reduzida a uma multidão de es¬ 
cravos, de pobres, de mendigos. 

Em 133, Tiberio Graccbo, e, dez annos de¬ 
pois, seo erinào, Caio Graccho, subirão ao tri- 
bunado, e, querendo restaurar à antiga socie¬ 
dade, propuzerâo, com algumas modificações, a 
lei licinia, que tinha caido em desuso. A leinâo 
passou. 
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A carta de lei de 22 de junho de 1866, 
dando, ao fecundo principio da desamor¬ 
tização da terra, uma larga applicação, 
consignou, comtudo, no artigo 9.°, uma 
importante excepção a este principio, 
tendo em conta cnnsiderações de econo¬ 
mia pública, dignas da mais elevada at- 
lenção. 

Formou a lei dependente de auctoriza- 
ção especial do govêrno a alienação das 
matas e florestas, que bordão o litoral, 
ou são necessárias para a defesa dos val- 
les e bom regime dos rios, quando ellas 
pertencão a corporações e estabelecimen¬ 
tos públicos. 

A datar da morte de C. Graccho, as leis 
agrarias não forão mais que um pretexto, um 
thema para os ambiciosos. Deixou de haver 
quem quizesso reformar, legalmente, a republi¬ 
ca ; eó havia quem quizease apoderar se d’ella. 
As guerras sociaea e civia se ateárào, e se lhes 
seguiu a ru»na da republica. 

Leis agrarias , nos tempos modernos. As leis 
agrarias pertencem a uui estado social, a uma 
ordem de ideas e de factos, que, de ba muito, 
deixarão de ex'8tir. E se, no fim do século pas¬ 
sado, o famigerado demagogo, Graccho Babeuf, 
propoz e defendeu uma nova lei agraria, pagou 
com a vida o seo arrojo. O roubo era, nos an- í 
tigoj tempos, a origem da propriedade, porque 
o trabalho era, geralmente, nccupaçâo de es¬ 
cravos oo tido por cousa vii; e o escravo não 
podia possuir, nem bens de raiz, nem bens mó¬ 
veis. Nos tempos modernos, a lei do trabalho, 
proclamada pelo evangelho, a liberdade do tra¬ 
balho, invocada pela scíencias e reputada ori¬ 
gem do direito de propriedade, aluirão as bases 
da antiga sociedade. 

Hoje, os meios de producção, fornecidos pela 
economia e pelas descobertas scientificas, são 
taes, que a distribuição dos capitaes fundiários 
perdeu grande parte de sua importância. Por 
isso, devemos notar, que a discussão, que, nou¬ 
tros tempos, versava sobre a repartição das 
terras, versa, hoje, sobre a distribuição dos 
produetoa, obtidos pela alliança do capital edo 
trabalho. Conhece se, que o capital, accumu- 
lado e empregado, por mais considerável que 
sej*» pequena cousa é, comparativamente com a 
aomma das riquezas, que o trabalho, incessan- 
temenre, produz : vê-se, que os direitos da pro¬ 
priedade estão ligados, por um modo indisso¬ 
lúvel, com os do trabalho, c que o respeito de 
um suppòe o respeito da outra. 

Em última analyse, as leis agrarias não são 
mais do que documentos históricos, interessan¬ 
tes, curiosos, instruedvos. proprios, sobretudo, 
para fazer subresair a differença, que existe, 
entre a*» sociedades de hoje e as cToutrora. Para 
exprimir, em poucas palavras, esta differença, 
podemos dizer, que as sociedades erào organi¬ 
zadas, em attençào á guerra, á conquista e á 
pilhagem, e que as modernas tendem a orga- 
n 'zar-se, em attenção á paz e ao trabalho. Nos 
tasoe, em que as primeiras fazião leis agrarias, 
as segundas fundão instituições de credito. 


174. Que vantagem tem, para a agri¬ 
cultura, a conservação d essas inatas, e 
o seu augmento e conveniente explora¬ 
ção ? 

A conservação (Testas matas, o sou au¬ 
gmento e conveniente exploração, podem, 
duplamente, contribuir para o bem da 
agricultura, melhorando o regime dos 
rios, minorando a acção destruidora das 
cheias, impedindo o areamento dos cam¬ 
pos, oppondo-se á desnudação das ser¬ 
ras, regularizando o clima, e promovendo, 
do mesmo tempo, a creação de riquezas 
florestaes, únicas, que, nas terras pobres 
do pendor das montanhas, se podem, 
utilmente, produzir. 

Em Portugal, é urgentíssima a creação 
de florestas, que vão enriquecer os ex¬ 
tensos tractos de terreno, que se acbão 
improduetivos. 

Basta, conhecer algumas das serras es¬ 
calvadas do nosso paiz ou ter observado, 
como as torrentes se precipitão, impe¬ 
tuosas, d’essas serras para os valles, ar¬ 
rastando massas de areia, que cobrem e 
esterilizão os campos; basta, ter percur- 
rido uma parle, do litoral, onde as areias 
tendem, mais ou menos, a invadir as ter¬ 
ras agricultáveis; para não hesitar, em 
reconhecer a urgente necessidade de fi¬ 
xar os princípios, que convém seguir na 
arborização do paiz. 

175. Citae os dous primeiros artigos 
do decreto de 21 de seplembro de 1857, 
que manda arborizar o paiz. 

Artigo l.° Proceder-se-á ao reconheci¬ 
mento, determinação e estudo, dos terre¬ 
nos, cuja arborização é necessária e util, 
comprehendendo: l.°, as areias móveis 
do litoral e respectiva zona de abrigo; 
2.°, os terrenos margipaes, que reque¬ 
rem revestimento florestal; 3.°, as cu- 
miadas das montanhas; 4.°, as bacias, 
onde se formão as torrentes; 5.°, os gran¬ 
des tractos de charneca, áridos, iucultos 
e despovoados. 

Ari. 2.° Proceder-se-á, tãobem, a de¬ 
terminação da posição, area e natureza 
das matas e arvoredos, não comprehen- 
didos nos perímetros florestaes, de que 
tracta o artigo l.° 

176. Enunciae o primeiro artigo da 
lei de 1 de julho de 1867, que manda ex¬ 
tinguir os pantanos e os arrozaes ? 

É o governo auctorizado a proceder ás 
obras, necessárias para a extineção dos 
pantanos e arrozaes, em conformidade 
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com as providencias, annexas à presente 
lei, e qne fazem parte d’ella. 

(Contínua). 


REVISTA ESTRANGEIRA 

Alimentação do gado durante o estio. — Emprego das 
forragens verdes e das forragens seccas. — Vanta¬ 
gens e inconvenientes dos dois modos de alimentação. 
— Discussão suscitada na Allemanba relativamente a 
esta questão. — Baixa nas lás da Prússia. — Estalis 
tica dos animaes lanígeros na provinda da Prússia e 
no grã-ducado de Posen. — Resolução adoptada pelos 
creadores. — Associação ingleza para animar a pro* 
ducção da seda. 

Deve o gado ser csclusi va mente alimen¬ 
tado durantio o estio com forragens ver¬ 
des, on serà de mais vantagem nutril-o 
de feno secco tanto no estio como no 
inverno? Tal è a questão que presen- 
temenle se venlilla na Allemanha, tanto 
nos jornaes especiaes como nas assem- 
bléas das sociedades agrícolas; questão a 
que os nossos visinhos ligam grande im¬ 
portância pratica. 

Quando se considera que para o maior 
numero dos cultivadores a alimentação do 
gado durante o inverno è causa das mais 
constantes e fortes preoccupações, e que 
esperam com a maior impaciência o des¬ 
pontar do trevo na primavera, porque 
com o verde ? fome cede o logar à abun- 
dancia, não será para admirar que a mu¬ 
dança de regimen proposto pelos innova- 
dores fosse acolhida com tanta increduli¬ 
dade como desconQança pela maioria dos 
agricultores. 

Já comtudo a questão deu o primeiro 
passo e triumphou de uma objecção dos 
práticos, que sustentavam á priori que a 
alimentação a feno secco era absolutamente 
impraticável durante o estio, e que uma 
tal concessão só podia germinar no cere- 
bro de um puro theorieo; mas a experiencia 
já se pronuncia, e nas publicações da so¬ 
ciedade d’agricultura de Vienna, bem 
como nos jornaes agrícolas da Saxonia e 
da Prússia, se faz menção de numerosos 
agricultores que, desde muitos annos ali¬ 
mentam o seu gado com forragens seccas 
durante o estio, e os quaes professam pois 
na matéria uma opinião assente sobre fa¬ 
ctos. 

Seja como fôr, o debate está longe de 
se achar esgotado entre os partidários do 
antigo e do novo regimen, e presistem 


os primeiros em sustentar que a alimen¬ 
tação verde é muito mais sadia e mais 
conforme às leis naturaes do que a ali¬ 
mentação secca, invocando como prova a 
superioridade da producção do leite, e o 
estado geral do gado, cujo pello é mais 
luzidio, o apetite maior e o aspecto geral 
mais satisfactorio durante todo o tempo 
do regimen de estio. Accrescentam ainda 
que a alimentação verde sae mais barata 
do que a outra por não ler as despezas 
do fabrico do feno; observam finalmente que 
se todas as forragens consumidas n’uma ex¬ 
ploração devessem ser seccas e convertidas 
em feno, a colheita careceria de muito mais 
tempo, ficando por conseguinte mais ex¬ 
posta em caso de intemperie, e que d’este 
modo as probabilidades de prejuízo se¬ 
riam mais numerosas para o cultivador. 

Mas por outra parte, a observação prova 
que nas explorações onde se tem substi¬ 
tuído o verde pelo secco, a producção do 
leite é mais regular e que o proprio gado 
não solfre essas alternativas de abundan- 
cia e de fome que se reflectem no seu 
estado geral e o fazem successivamente 
passar da magreza á gordura e vice-versa. 

Ao cabo das privações do inverno, de¬ 
pois de um longo regimen de abstinên¬ 
cia de que a palha constilue a base es¬ 
sencial, depois de uma habitação de al¬ 
guns mezes em estábulos baixos e hú¬ 
midos, cuja atmosphera espessa se acha 
subcarregada de vapores amoniacaes, não 
é de admirar que sob a influencia de uma 
alimentação mais largamente ministrada, 
a lactação se torne mais rica e que o es¬ 
tado geral se melhore; taes explorações 
podem acaso ser apresentadas como mo¬ 
delos para seguir, e as próprias vicissi¬ 
tudes a que se acham submellidas não 
denunciam, por ventura, o systema que 
as rege? A mudança de regimen não é 
sem inconveniente para a saude do gado. 
e estas transicções não se dão, ou pelo 
menos não são nunca completas no novo 
systema, onde as forragens seccas formam 
sempre a base essencial da alimentação. 

Resta agora a questão da barateza da 
alimentação que os partidários do verde 
resolvem em vantagem sua, fazendo a 
conta das despezas que accarrela o fabrico 
do feno e das difllculdadcs maleriaes que 
teem de superar em certos annos, e que 
se tornam tanto maiores quanto maiores 
são as quantidades, sobre que se tem de 
actuar. 
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0 que será pois quando se bouver de 
ceifar e seccar todas as forragens de uma 
exploração n'um espaço de tempo muito 
limitado? Mas é preciso considerar que a 
alimentação a verde não despensa a ceifa, 
e que se suprime parcialmente a dessica- 
çlo, impõe diariamente despezas consi¬ 
deráveis de transporte, e exige manipu¬ 
lações cuja falta faz com que a provisão 
entrada na vespera para o consumo do 
dia seguinte se aqueça, fermente e se 
torne mesmo algumas vezes completa¬ 
mente insalubre. 

Além disso o cultivador que alimenta 
a verde os seus animaes durante o es¬ 
tio, não é absolutamente senhor de es¬ 
colher as especies das variedades forra- 
ginosas que melbor convêem ao seu ter¬ 
reno ; deve attender seriamente á epoca 
da maturação e graduar as sementeiras 
de modo tal que a provisão de cada dia 
seja regularmente assegurada, e que as 
diversas forragens não cheguem senão 
successivamente ao estado de se ceifarem. 
D’ahi procede a necessidade de recorrer 
frequentemente a especies menos produ- 
ctivas, mas que podem ser consumidas em 
verde no momento em que não haja ou¬ 
tras, e o ter de semear algumas vezes 
fóra da estação. 

Se falarmos agora dos carretos que cal¬ 
cam a terra, a obstruem e impõem a neces¬ 
sidade de retardar as sementeiras do ou- 
tomno até ao inverno, se mencionarmos 
as perdas e os desperdícios que a vigi 
lancia mais minuciosa não póde evitar, 
quando se trata de forragens verdes, e 
que se reduzem a proporções insignifi¬ 
cantes, com o feno secco, cujo arraçoa- 
mento e egnal distribuição são sempre 
muito mais fáceis; se accrescentarmos fi- 
nalmenle que o uso do feno secco põe ao 
abrigo dos riscos da meteorisação, tere¬ 
mos resumido os principaes argumentos 
em que se apoiam os promotores da sub¬ 
stituição do verde pelo secco na alimen¬ 
tação dos animaes domésticos. Muitos de 
entre elles não estão longe de chegarem 
a accordo e admitlirem que o raciocínio 
bastará para levar a convicção ao espirito 
dos cultivadores partidários ainda dos an¬ 
tigos melhodos, mas pedem que as pro¬ 
vas sejam cuidadosamente examinadas, 
que uma experiencia conscienciosa se pro¬ 
nuncie entre os dois systemas. Acontecerá, 
dizem elles, com a alimentação a verde 
como com a alimentação na pastagem, que 


terá de ceder o logar á eslabolação, em 
todos os paizes aonde a cultura intensiva 
se pratica hoje em grande escala. São, 
dizem elles, nos dois casos, os mesmos 
argumentos para combater, os mesmos 
prejuízos a vencer, mas não é menos ver¬ 
dade que a maior parte dos que leem ex¬ 
perimentado, em boas condições, a alimen¬ 
tação secca durante o estio ateem-se a este 
systema e não querem ouvir -falar mais 
de forragens consumidas em verde. 

Estas conclusões são as do dr. F. Pabst, 
de Burgstall, que deu conta das suas ex¬ 
periências comparativas nas memórias da 
sociedade de agricultura do meio dia da 
Allemanha; mas devemos dizer que foram 
vigorosamenle contestadas pelo sr. A. 
Kostlin, no jornal publicado pela sociedade 
real de agricultura de Wurtemberg. Este 
eminente agronomo nega as vantagens do 
methodo preconisado pelo sr. Pabst, prin¬ 
cipalmente no que respeita ás vaccas lei¬ 
teiras ; porém não a repelle de modo ab¬ 
soluto para os vitellos e animaes de tra¬ 
balho; Gnalmente invoca o exemplo da 
Inglaterra para demonstrar que o systema 
pastoril póde perfeilamente conciliar-se 
com a cultura a mais intensiva, e que não 
ha motivo para decretar a proscripção das 
forragens verdes como a das pastagens. 

0 debate está longe de se achar exlin- 
cio, porque no programma de uma des¬ 
sas grandes reuniões agrícolas, tão fre¬ 
quentes na Allemanha, e que a sociedade 
dos agricultores de França emprehendeu 
pnpularisar entre nós, figura esta ques¬ 
tão : A alimentação secca dos animaes 
domésticos, no estábulo, durante o estio, 
será' uma consequência forçada da cultura 
intensiva ? 

Ulteriormente daremos conta da dis¬ 
cussão ; basta, porém, lançar os olhos para 
as numerosas publicações especiaes que 
nos envia a Allemanha, para conhecer que 
a questão não é sem importância, e que 
os agronomos mais distinctos de além- 
Rheno a julgam digna do seu exame e da 
sua allenção. 

Outro tanto podemos dizer da questão 
das lãs, que reappareceu na ordem do 
dia, após as grandes feiras de Slellin e 
de Breslau, nas quaes o preço dos vellòs 
soffreu uma baixa de lá a 20 por 100. 
A Gazela de Posen constitue-se a inter¬ 
prete das queixas dos proprietários da 
Prússia oriental. Com efleito, o grão du¬ 
cado de Posen é uma das províncias da 
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monarchia prussiaha, Das qnaes a creação 
e manutenção dos rebanhos se acham mais 
geratmente espalhadas; segundo as ulti¬ 
mas indicações da estatislica official, con- 
lam-se 2.922:424 cabeças de gado laní¬ 
gero, e este algarismo não é excedido 
senão na Prússia, propriamente dita, e na 
Pomerania; finalmente o mercado de lãs 
de Posen, onde figuram annualmente, em 
media, 22:454 quintaes de lã, rivalisa 
em importância com os de Berlim e de 
Breslau. 

Desde 1846, o numero dos carneiros 
na província da Prússia tem-se augmenla- 
do na relação de 400 a 430, no grão du¬ 
cado de Posen de 400 a 324. Na Pome¬ 
rania os carneiros representam cerca de 
76 por 400 do numero total dos animaes 
domésticos; no grão ducado de Posen 
constituem 70 por 400. 

Comprebende-se facilmente, segundo 
estes algarismos que a província de Po¬ 
sen deve ter particularmenle sofTridn com 
a crise que ha alguns annos pesa sobre a 
producção e commercio das lãs, e que a at- 
tenção dos agronomos e economistas de¬ 
ve dirigir-se sobre os meios de remediar 
uma situação que parece estar ainda longe 
de se melhorar. Os pessimistas que se 
encontram na Prússia, como em toda a 
parte, não véem salvação senão no aban¬ 
dono puro e simples dos rebanhos, que 
devem ceder o logar aos bois e aos por¬ 
cos; porém outros melhor inspirados, 
teem encarado as coisas com mais sangue 
frio, e sem negarem os perigos da con¬ 
corrência com os vellos do Cabo e da 
Auslralia, não julgam que seja necessário 
recorrer aos meios extremos. Sem duvida 
que os creadores d’eslas regiões favoreci¬ 
das produzem muito barato por que só 
tem as despezas da tosquia e as do trans- 
prirte; porém não é uma razãe sufficiente, 
aos olhos do nosso collega da Gazella de 
Posen, para que os seus compatriotas re¬ 
nunciem á creação do carneiro, que se 
adapta tão perfeitamente às condições 
agrícolas e econômicas do paiz, e que se 
harmonisa do modo mais completo com 
o regímen da propriedade rural. Applau- 
de as tentativas que teem por íim augmen- 
lar a producção da carne e, consequen¬ 
temente concorrer com a Hollanda e com a 
França no fornecimento do mercado in- 
glez; não pensa que a Allemanha possa 
lutar com as colonias austrenses nas qua¬ 
lidades que estas regiões longiquas expe¬ 


dem em massa para os mercados da Eu¬ 
ropa ; mas julga lambem que a Europa e 
particularmenle a Prússia, o grão ducado 
de Posen e a Pomerania nada leem abso- 
lulamente a receiar do Cabo e da Aústra- 
lia no que respeita á producção das lãs 
finas e extra-finas que reclama o fabrico 
dos pannos de luxo e as casemiras; con- 
clue sustentando a superioridade dos re¬ 
banhos de merinos de raça selecta, qne 
exigem cuidados que os colonos austren¬ 
ses não poderiam dispensar-lhes, ou que 
lhes sairiam muito caros para que se po- 
dessem lançar n'esta senda. Esta opinião 
conta numerosos adeptos na Allemanha, 
onde difficilmente se admitte que os 
dois principaes factores, lã e carne de que 
se compõe o valor de um carneiro, possa 
o primeiro ser absolulamente descurado 
em proveito do segundo. Obter o melhor 
partido dos dois tal é a opinião das pes¬ 
soas sensatas que até hoje leem tido por 
si a maioria. 

Na Inglaterra acaba de se fundar uma 
associação para animar a producção da 
seda nos paizes productores. Esta asso¬ 
ciação que conta já um grande numero de 
adberentes, tem por fim: 4.° animar a 
producção da seda em todos os paizes em 
que a amoreira se cultive em larga escala, 
produzindo folhas de boa qualidade para 
servir à alimentação dos bichos de seda; 
2.° animar a importação e a (roca das se¬ 
mentes das melhores raças de sirgos nos 
paizes sericolas; 3.° offerecer prêmios aos 
productores de seda para os empenhar a 
melhorarem a qualidade dos seus produ- 
ctos, e empregarem maior cuidado na clas¬ 
sificação e descasulagem das sedas; 4.° pro¬ 
mover a cultura da amoreira e a creação 
dos bichos de seda nas localidades da ín¬ 
dia onde a industria serieola tem feito 
poucos progressos, e mesmo tem com- 
plelamente desaparecido, com quanto o 
clima seja favoravel à amoreira e os ha¬ 
bitantes estejam ao corrente dos proces¬ 
sos de creação; 5.° promover a expor¬ 
tação dos casulos nos paizes em que o 
decasulamento deixe muito a desejar; fi¬ 
nalmente entabolar relações com a admi¬ 
nistração das colonias inglezas da índia e 
outras para obter o concurso dos agentes 
consulares e mais aucloridades, afim de 
favorecer e de alargar a cultura da seda. 
A Inglaterra não produz seda, porém con¬ 
some quantidades consideráveis; é por 
isso que ella procura animar entre os 
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mais, o que ella não pode obter enire 
si. 

F. Eymar de Lucr. 

[Journal d'agriculture, pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 


chronica agrícola 

LISBOA. 40 DE SETEMBRO 

Abriu-se, e encerrou-se a Conferencia 
escolar , ou congresso olScial dos repre¬ 
sentantes de todos os estabelecimentos de 
instrucção publica, desde a primaria atè 
á superior. O pensamento d’eslas reuniões 
è elevado, e digno de uma nação, que 
reconhece as tendências da epoca, e presta 
culto aos deuses do progresso. 

Parece-me, comtudo, que a organisação 
da conferencia não se ajusta bem aos 
seus fins, e carece por isso de melhor 
concerto de seus elementos, de mais apro¬ 
priado melhodo de seus trabalhos. 

Mas deixemos a quem compete a me¬ 
ditação do assumpto. O principal intuito 
d’estas poucas linhas cifra-se em referir 
resumidamente a parte, que respeita à 
instrucção agrícola. 

Escolheu o sr. ministro das obras pu¬ 
blicas, commercio e industria, para re¬ 
presentar na conferencia os estabeleci¬ 
mentos de instrucção, subordinados a este 
ministério, um dos mais dislinclos lentes 
do instituto geral de agricultura. Basta 
declarar o nome do sr. João Ignacio Fer¬ 
reira Lapa, para se reconhecer o acerto 
da escolha. 

A proposta apresentada pelo sr. Lapa 
á conferencia, e os princípios, em que ella 
assenta, não podem deixar de ter cabi¬ 
mento neste jornal, que de tudo fará pu¬ 
blicação no seguinte numero. E ahi verão 
os leitores, que o pensamento do sr. Lapa 
consiste em difTundir o ensino agrícola, 
por todos os modo6 possíveis, formando 
da sua profissão uma cadeia, que, partindo 
do grau superior, se và prender pelo 
outro extremo na escola primaria. Mas 
não é só na cadeira do magistério, que 
o- iiluslre professor pretende accender o 
facho da instrucção agrícola, quer que 
esta luz brilhe, e irradie em lodos os sen¬ 
tidos. As conferencias, as estações agrí¬ 
colas, os cursos ambulantes, os congres 
sos» emfim, lodos os meios adoptados 


nos paizes cultos, pafa derramar os co¬ 
nhecimentos das leis da producção, e a 
sua applicação ás diversas aptidões dos 
terrenos, constituem o complemento do 
syslema de instrucção agrícola, apresen¬ 
tado á conferencia pelo sr. Lapa. 

Mas o que nós achamos mais digno de 
registrar-se não é, tanto o cabal desempe¬ 
nho da missão do representante do insti¬ 
tuto geral de agricultura, porque todos 
os que o conhecem sabem até onde chega 
a sua muita proficiência, é sim o bené¬ 
volo acolhimento, que a conferencia fez 
do seu projecto. 

Sem duvida, a idéa agrícola é a con- 
stellaçâo, que na escura noite do presente 
nos annuncia o claro dia do futuro; é o 
deus desconhecido que os sábios do Areó¬ 
pago adoravam; é finalmente a suspirada 
benção, com que na hora extrema, os an¬ 
tigos palriarchas cobriam a fronte de seus 
mais queridos filhos. 

— Lemos com prazer no Diário Popu¬ 
lar, de 17 do corrente, um notável artigo, 
em que se allude á necessidade de acti¬ 
var o desenvolvimento das forças vivas do 
paiz, diflundindo a instrucção profissional 
e creando instrumentos de trabalho ver¬ 
dadeiramente produclivo. Concordamos 
plenamenle com a doutrina do artigo, 
que póde aspirar às honras do program- 
ma, que um governo illustrado e patrió¬ 
tico se presaria de seguir. 

Dada a egualdade de circumstancias, 
os homens pensam do mesmo modo, em¬ 
bora os separem as distancias do tempo 
e do logar. 

Ahi está que, na Italia, se penetram os 
espíritos da mesma doutrina, que entre 
nós domina. Revelam-se à reflexão dos 
pensadores d’aquelle paiz eguaes meios 
de chegar a fins idênticos aos que nós 
aspiramos. 

No dia 23 de agosto ultimo inaugu¬ 
rou-se a escola florestal, creada pelo go¬ 
verno italiano. Collocou se este novo es¬ 
tabelecimento em Vallombrosa, proprie¬ 
dade pertencente ao extindo convento de 
S. Gualberto, perlo de Florença. Assis¬ 
tiu, e presidiu á ceremnnia, que foi so- 
lemne e jubilosa, o ministério, porque o 
conde Minghetli, ministro das obras pu¬ 
blicas e fundador da escola, não pôde 
comparecer, por justificados motivos. 

Dando noticia d’este acontecimento aus¬ 
picioso para o reino de Italia, não pode¬ 
mos deixar de transcrever um periodo 
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do artigo, em que descreve a inaugu¬ 
ração da escola de Vallombrosa, porque 
n’esse período se confirmam as observa¬ 
ções que acima apresentamos. 

«Eu ouvi dizer (refere o Chronista ) a 
um deputado, que ao meu lado se assen¬ 
tava, que o verdadeiro ministro das fi¬ 
nanças italianas era o conde Minghetli. 
Este deputado linha razão. O conde de 
Digny pode torturar o cerebro para me¬ 
lhorar as finanças de um para outro dia; 
porém o ministro da agricultura e com- 
mercio, fundando instituições como esta, 
prepara a verdadeira riqueza e a prospe¬ 
ridade da nação. 

— No dia 7 de agosto findo, houve em 
Mormanos (Nápoles) um espantoso incên¬ 
dio que devorou uma vasta floresta do 
estado. Durou o fogo oito dias, percor¬ 
rendo perto de 900 hectares. Avalia-se a 
perda em mais de 40 contos de réis. As 
povoações visinhas olhavam com indiffe- 
rença para aquelle lastimoso espectáculo; 
alguns paisanos obstinavam-se até em não 
prestar quaesquer soccorros. Honra seja 
feita ao nosso bom povo. Em casos d’estes 
arrisca espontaneamente a vida. 

—Jà estão abertas as vindimas. O tempo 
corre para ellas de feição. Consta-nos que 
as uvas rendem muito, e que o mosto é 
excellente. 

R. de Moraes. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Angra do Heroísmo 24 de agosto .— 
Não cessou durante a primeira quinzena 
d’esle mez, o tempo de correr enevoado, 
ligeiramente chuvoso e por isso contrario 
às operações agrícolas próprias da estação. 

As debulhas começadas, ficaram inter¬ 
rompidas até ao dia <2 de agosto em que 
o tempo levantou mais. 

Os milhos continuaram a soffrer os es¬ 
tragos provenientes d’aquellas intemperies 
e calcula-se muito menor colheita d’este 
genero do que em geral se esperava pelo 
aspecto dos milharaes. 

A colheita de trigo também se julga 
inferior à do anno passado; teme-se a am¬ 
pla liberdade da expbrtação de cereacs. 

As pastagens continuam pouco forneci¬ 
das de ervas. 

O mercado de gados foi nos domingos 
1, 8 e 15 do mez muito concorrido de 
gado vaccum, de pouco gado suino e de 


nenhuma cabeça cavallar; tiveram logar 
algumas transacções com gado bovino, 
mas as de mais importância fizeram-se 
com gado suino de meia engorda, apesar 
do preço elevado a que chegava, (regulou 
de 2$G00 a 30000 réis cada 15 kilos). 

Relalivamente ao estado sanitario dos . 
gados nada houve de notável durante a 
quinzena. 

Ponta Delgada 25 de agosto. — Este 
districto acaba de passar por uma verda¬ 
deira crise alimentícia: o milho, genero 
que a exportação annual se calcula em 
5:000 moios faltou, e foi necessário im¬ 
portar do reino e do estrangeiro 1:000 
moios. O presente anno agrícola, com 
quanto não seja dos melhores, apresen¬ 
ta-se bastante favoravel. Os milhos e tri¬ 
gos dos terrenos baixos, estes deram uma 
boa colheita, e aquelles mostram um as¬ 
pecto excellente; a producção das bata-, 
tas tanto doces como inglezas, e dos fei¬ 
jões calcula-se abundante; as vinhas e as 
hortas perderam-se, e os fenos a sua co¬ 
lheita foi diminuta. O estado sanitario dos 
gados tem sido bom. 

Portalegre 30 de agosto. —Não teem 
grassado este anno as doénças carbuncu- 
losas, que tantas viclimas costumam cau¬ 
sar n’esta estação; o estado sanitario de 
todas as especies domesticas é satisfatório. 

Porto 4 de setembro. — Durante a quin¬ 
zena finda em 31 de agosto ultimo, não 
houve occurrencia alguma notável com re¬ 
lação aos gados d’este districto. O estado 
sanitario d'este foi satisfatório; e o das 
forragens é soffrivel. 

Coimbra 6 de setembro. — Continuam 
a ser pouco satisfatórias as noticias agrí¬ 
colas recebidas dos differentes concelhos 
d’este districto, com respeito a producção 
dos olivaes e vinhas, dando como dema- 
siadamenle escassa a novidade de azeite 
no corrente anno, e pouco abundante a 
da vinha devido a presença do oidium e 
a seus devastadores efieilos nas princi- 
paes regiões vinhateiras. 

No que toca porém a cultura de cereaes 
e de legumes, a producção dos generos 
recolhidos foi regular n’alguns pontos, e 
boa em muitos outros; havendo as me¬ 
lhores esperanças de que a novidade, cuja 
colheita ainda se não realisou, seja abun¬ 
dante, principalmente pelo que respeita 
aos milhos serodios. 

No estado sanitario dos gados não houve 
de alterações importantes. 
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VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
I e zootechnica 

| XVI 

Demilly lenftor 

Já nos occupamos de um veterinário 
muito distincto que deixou Reims para 
ir a Paris exercer a sua profissão, o 
sr. Charlicr. Hoje consagramos este ar¬ 
tigo ao esboço dos trabalhos de um dos 
seus collegas e compatriotas que a^cidade 
de Reims perdeu também, mas infeliz- 
mente sem remedio. 

Luiz Marcos Derailly sênior, saído da 
escola de Alfortem 1824, nasceu em 1801 
e falleceu em 21 de julho de 1864, foi 
também um habil veterinário. Era vice- 
presidente da Sociedade veterinária de 
Marne e do Cornicio agrícola de Reims, 
membro da Academia e do Conselho de sau¬ 
de da mesma cidade, medico veterinário 
do districto, correspondente da Sociedade 
imperial e central de medicina veteriná¬ 
ria e da Sociedade de agricultura, commer- 
cio, 8 ciencias e artes de Mame, um dos 
zelosos collaboradores do jornal La Cul - 
ture , etc. 

Em 18 de setembro de 1864, o Comí¬ 
cio central do departamento de Marne e 
o do districto de Reims celebravam o seu 
snniversario sob a presidência do perfeito. 
0 sr. Duchâteau, presidente do Comício 
de Reims alli prestou justa homenagem 
i memória de Demilly, expressando-se 
do seguinte modo: 

«Permittir-me-eis ainda, senhores, de 
recordar n’este dia de festa a memória de 
mn homem que, durante longos annos, pro¬ 
tegeu todos os vossos trabalhos e cuja 
morte permatura deixou entre vós um 
tâo grande vacuo. Vós todos tendes pro- 
ciado o nome de Derailly. 

«Desde a creação do Comicio dò Reims 
foi elle um dos seus membros mais infa¬ 
tigáveis, e no decurso de uma carreira, 
muito curta mas bem prehenchida, nâo 
1 cessou de dar o exemplo da dedicação á 
agricultura. A sua longa pratica da arte 
▼cterinaria, a sua experiencia reunida 
a um conhecimento profundo de todas as 
•ciências naturaes nos tornavam justa- 
®ente precioso o concurso que se di- 
Snava prestar-nos. Ainda recentemente 
havieis demonstrado a estima que tinheis 
pelos seus talentos e caracter elegendo-o 


vice-presidente do comicio. Porém não 
devia elle occupar por muito tempo lo- 
gar tão digno d’elle. Vós o vistes ex¬ 
tinguir-se lentamente... e as nossas sau¬ 
dades unanimes o acompanharam ao 
campo do reposo. Felizes aquelles que 
morrem como elle, deixando respeitada 
memorial... Não será honrar a agricul¬ 
tura conceder uma recordação áquelles 
que a tem também servido? e quando, 
aqui, nos reunimos tão numerosos e tão 
solícitos para recompensar tantos mereci¬ 
mentos e triumphos diversos, não será 
justo pagar também um tributo de reco¬ 
nhecimento áquelles que nos teem des¬ 
bravado o caminho e que longo tempo 
teem sido os nossos guias mais seguros? » 

Uma das mais antigas publicações de 
Demilly sênior é uma Memoire sur la Tra~ 
cheotomie, Reims, 1836, 24 p. in-8.°, 1 pl. 

Nos boletins do Compte-rendu des tra - 
vaux de La Societé vétérinaire de la Mar - 
ne , encontra-se de Demilly: 

Observations sur l es Sociètés vêtêrinai - 
res en general , lues à la seance du Õ no - 
vembre 1846 (l.° anno p. 29) — «... para 
que estas sociedades produzam os seus 
fructos, dizia o auctor, é necessário o tra¬ 
balho, a exactidão, a perseverança e a 
moralidade »—; 

Observations sur une cause non encore 
signalée et irrevocable de maladie de peau 
(ibid. p. 91), apresentadas na sessão de 
2 de maio de 1847. — Esta causa era a 
vizinhança de gallinheiros, que encosta¬ 
dos a cavallariça8 ahi introduzem germens 
de affecções psoricas rebeldes. V. sobre 
este assumpto uma memória publicada 
prosteriormente ás observações de Demilly 
polo sr. H. Bouley, sob o titulo de Phthi- 
riase des oiseaux, memória de que Per- 
civall deu a traducção no seu veterinaran 
de 1851. 

Porém um dos trabalhos mais impor¬ 
tantes de Demilly é, sem contestação, uma 
extensa e muito interessante memória, en¬ 
riquecida de numerosos factos, que leu 
á tíociedade veterinária de Marne em 18 
de julho e 17 de outubro de 1852, sobre 
Sicontracture pelvienne du cheval (Compte - 
rendu des travaux de la Socièté , 6.° anno 
1852, p. 43 a 136). 

«Vós lhe tendes reconhecido, dizia o 
sr. Aumignon sênior, secretario, o mérito 
de ter ido buscar á própria natureza, sym- 
ptomas que haviam escapado ás indaga¬ 
ções d’aquelles que se teem occupado 
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d’esta doença, symptomas que descreveu 
e interpretou bera, e que são salientes 
para o pratico que uma vez tenha obser¬ 
vado a paraplegia.» 

Esta memória apresentada á Sociedade 
central de medicina veterinária (11 de 
novembro de 1852), foi assumpto, em 20 
de maio de 1*853, de um relatorio do 
sr. Gobeaux e de crudictas notas de Bou¬ 
ley Junior, Renault, H. Bouley 4 , Reynal, 
Prudhomme e o relator (Recueil de 1853, 
p. 738 a 768Sabe-se que Demilly es¬ 
tabelecia uma distineção entre a paraple- 
gia e o que elle chamava contractura pel- 
inana agucla , e enviou á Sociedade central 
uma longa refutação das apreciações do 
relatorio do sr. Goubaux (Recueil de 1854, 
p. 136 a 155). Veja-se também no Recueil , 
os trabalhos de Bouley Junior, sobre a 
paraplegia, annos de 1824, 1831, p. 517; 
e do sr. Goubeaux a Memoire sur les pa- 
ralysies du cheval , cavsées par V oblitera- 
tion de V aorte pôsterieure et de ses divi- 
sions terminaleSy 1846, p. 578; os factos 
referidos por este auctor, no mesmo anno, 
p. 599 e 606; pelo sr. S. Bouley, 1847, 
p. 744; pelo sr. H. Bouley, 1851, p. 793; 
pelo sr. Reynal, 1853, p. 341; o estudo 
das Maladies des arfkres , pelo sr. H. Bou¬ 
ley, no Nouveau Dictionnaire pratique 
de medecine , de chirurgie et d’hygiene 
veterinaires, (t. II, p. 57 a 70); final- 
mente a communicação feita por este douto 
veterinário áSociedade imperial e central, 
em 12 de janeiro de 1865 sobre a para- 
lysia do cavallo, bera como a discussão 
de que foi objecto no mesmo dia e no dia 
9 dc fevereiro seguinte. (V. o Recueil de 
1865, p. 131 a 160). 

Demilly tinha-se particularmente dedi¬ 
cado a provar que algumas paralysias 
podem existir sem lesões apparentes da 
espinhal medulla c mesmo dos nervos. 
A discussão muito recente a que envia¬ 
mos o leitor e que teve logar precisa 
mente sobre este assumpto na Sociedade 
central, era seguida á interessante coin- 

1 H. Bouley, não admitte a denominação de 
contracturc pclvienne, porque elia reeulfa, se¬ 
gundo «*1U\ de uma falta interpretação dos phe- 
nomenos objectivoi, e que nào dá urna idé* pre¬ 
cisa da natureza da doença, cuja causa parece 
ser uma arterite interna riitfuaa. (Xonreau Di 
ctioniiairc pratique, de medicine , de chirurgie et 
(Vhyyihie viterinaires, t. n, p. 61.) O sr. II. Bou¬ 
ley havia manifestado a mesma opinião na So¬ 
ciedade central, cm 26 de maio e 22 de dezem¬ 
bro de 1853. 


municação do sr. H. Bouley, parece não 
ter tirado coisa alguma ao valor do tra¬ 
balho do sr. Demilly. 

Nos boletins do Compte-rendu des trav . 
de la Suc. vet. de la Mame , encontramos 
ainda: 

Effcts toxiques de Vaccacia des jardi~ 
niers (8.° anno, 1854, p. 52 a 70). 

Demilly referiu exemplos da contagião 
e não eontagião do mormo chronico, con¬ 
vencido com razão de que esta doença 
tão grave dos solipedes e tão perigosa 
para o proprio homem, é manifestamente 
contagiosa (15 de outubro de 1854). 

Citemos ainda do nosso auctor: 

Un mot sur Vinoculatiun de la substance 
peripneumonique sur Vespèce bovine (10.° 
anno, 1856, p. 95 a 102). — O auctor 
descreve a marcha rapida do flagello, 
n’urn estábulo de 112 cabeças de grosso 
gado pertencente ao sr. Duchâteau, pre¬ 
sidente do Comício de Reims e premiado 
no concurso regional de 1867. Pouco par¬ 
tidário então do processo de inoculação do 
dr. Willems, Demilly, teve depois de vol¬ 
tar ás suas primeiras impressões, justifica¬ 
das por insuccessos sempre em diminuição. 

Na epoca da grande discussão sobre a 
revisão da lei de 20 de maio de 1838 na 
Sociedade imperial c central de medicina 
veterinária, em 1858 e 1859, Demilly lhe 
fez proposta de admittir entre os vícios 
redhibitorios, a hydrohemia ou cachexia 
aquosa do cavallo, sendo sustentado n’esta 
proposta pelo sr. Charlier que, como o 
seu collega de Reims, estabeleceu uma 
difterença sensível entre esta enfermidade 
e a anemia que propunham ao mesmo 
tempo Delafond e Leblanc, pae, mas sem 
maior resultado que o sr. Charlier. 

Demilly publicou no Courrier de la 
Cliampagne em 2, 3 e 4 de julho de 1861 
uma serie de artigos de Agricultura 
zootechnica , que foram reunidos no mesmo 
anno, em Reims, n'um pequeno volume 
in-8.° sob o titulo de Les animaux de 
Vespece bovine dans V arrondissement de 
Reims , les besoins quils doivent satisfaire , 
quelqurs soins indispensables pourVélevage 
et Vdmclioratian, etc. 

Notamos também um Rapport de la 
commission dcleguce em 1860 par le Co - 
mice agricole de Varrondissement de Reims 
au concours central d’ agricidture , pour 
i Vcxamen des grands animaux domestiques } 
j au point de vue de cet arrondissement , 

' Reims, 1861, 16 p. in 8.° 
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Quelques reflexiona sur lés concours re- 
gionatuc, àpropos de celui de Charleville, 
ibid., 1862, 16 p. in-8.° 

No jornal La Cidture encontram-se os 
seguintes estudos: 

Uespece bovine en Champagne (t. I, 
p. 3t>0); 

Le puceron lanigere (ibid., p. 579) — 
Relatorio apresentado ao comicio de Reirns 
em nome de uma commissao ; J 

Le* races bovine* suisses en Champagne 
(t. III, p. 457); 

Uespece bovine de la Champagne (ibid., 
p. 522); 

Le soufrage de la vigne en Champagne j 
(t. V, 1863, p. 65). 

Nos fins de 1863, Demilly publicou: 

Conduite et gestion du cheval, du boeuf 
et du mouton en Champagne , ou regles à 
tuivre pour produire 9 loger , nourrir et 
gouvemer nos trois grandes especes d f ani - 


maux domestiques dans Vinteret de l'hy- 
giene et de Vagriculture 9 par des econo- 
mies bien entendues et V dmélioration rai- 
sonnée de nos races, lveims, in-12.° 

Este titulo é um pouco longo, diz o 
sr. A. Sanson, mas tem a vantagem de 
conter todo um programma que o auctor 
cumpriu bem. 0 sr. Yvart faz depender 
todos os resultados em agricultura do 
gado. O sr. Demilly accrescenta-lhes os 
adubos e a cultura propriamente dita, 
que lhe sào inseparáveis ( Culture , t. V, 
p. 369). 

Finalmente uma obra sobre ahygiene 
| veterinária e economia rural, devida á 
laboriosa penna de Demilly, está, segundo 
nos parece, ainda inedieta. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcção da escola imperia 
de agricultura de Saulsaie 

A. J. H. Gonzaga. 
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O desenvolvimento pratico 
6 a disseminação da instrucção agrícola 

Na conferencia escolar ultimamente ce¬ 
lebrada, tivemos a honra, como represen¬ 
tante do ensino agrícola e industrial, de 
apresentar algumas propostas tendentes 
a desenvolver e a disseminar pelo paiz a 
instrucção agrícola. 

O pouco tempo concedido á conferen¬ 
cia, e a vastidão que tomou logo de prin¬ 
cipio o debate do primeiro assumpto de 
que ella se occupou não permittiram que 
outros trabalhos importantíssimos entras¬ 
sem em discussão, com quanto houvessem 
na sua maior parte sido impressos e dis¬ 
cutidos nas secções e obtido pareceres 
também impressos. 

Picaram pois sendo do dominio publico 
estes trabalhos, e como não lhes chegou 
a vez de poderem ser sustentados na dis¬ 
cussão, assiste aos seus auctores o direito 
de os sustentar por meio da imprensa, 
no que nos parece farão um bom serviço, 
collocando assim o governo e o publico 
em circumstancias de melhor poderem 
julgar e aproveitar bastantes e boas ideas. 

Movido por estas razões entregamos á 
publicidade a explanação dos fundamen¬ 
tos das nossas propostas, desejando que 
outros mais sabidos na matéria nos es¬ 
clareçam, corrigindo, ampliando ou eli¬ 
minando o que n’ellas encontrarem de 
menos bem pensado, pois o nosso fim não 
é se não acertar na melhor direcção que 
se deve dar á instrucção publica em ge¬ 
ral e ao ensino agricola em especial para 
produzirem os resultados práticos, pelos 
quaes, hoje mais que nunca, anceia o 
paiz. 

E por esta occasião seja-nos permittido 
pagar aqui um tributo de louvor e de 
reconhecimento aos illustradissimos mem¬ 
bros da secção superior da conferencia 
pela approvação unanime e completa que 
deram ás nossas propostas, louvor e re¬ 
conhecimento que são apenas o ecco dé¬ 
bil e modesto dos que o paiz mais tarde 
lhes ha de votar. Ao sr. conselheiro José 
Maria de Abreu, que foi o relator do 
parecer sobre as nossas propostas, assim 
como o redactor do relato rio final da con¬ 
ferencia, não cabe nas nossas expressões 
testimunhar-lhe assaz os sentimentos de 
que ficamos possuido pela consideração e 
alta valia que concedeu ao nosso traba¬ 
lho, em um e em outro dastes cscriptos. 

VOL. XXL 


Pague-se s. ex.* com a satisfação da pró¬ 
pria consciência, já que a moeda do meu 
testimunho não chega ao preço de tão 
grande serviço. 

Propostas r dativos ao desenvolvimento e disse¬ 
minação da instrucção agricola 

1. a Introduzir-se-ha no quadro discipli¬ 
nar da instrucção primaria do l.° grau 
ou na de 2.° grau, se for estabelecida, as 
primeiras noções de agricultura, explica¬ 
das pelo professor sobre o texto de um 
compendio elementaríssimo e auxiliadas 
com modelos, desenhos e praticas de cul¬ 
tura em horta ou jardim contíguo ao edi* 

! ficio da escola. 

2. * Ás disciplinas que constituírem o 
curso dos lyceus de l.° e de 2.° graus 

I será accrescentado um curso annual de 
agricultura, o qual comprehenderá um 
resumo das principaes sciencias agrono 
micas que actualmente são professadas no 
instituto geral de agricultura. 

Os lyceus de qualquer ordem, bem 
como os seminários, fundarão um museu 
de modelos de machinas ruraes e de pro- 
ductos agrícolas para a demonstração do 
curso agricola, um pequeno laboratorio 
de chimica e um campo de ensaios cul- 
turaes para o mesmo fim. 

Dar-se-ha ao ensino das sciencias ma- 
thematicas e historico-naturaesamaiorap- 
plicação possivel ao curso de agricultura. 

3. a O ensino superior da agricultura 
continuará a ser prestado no instituto 
agricola de Lisboa e na Granja de Cin¬ 
tra, sem alteração, nem do quadro disci¬ 
plinar, nem das praticas do ensino, um 
e outro tendo chegado depois de succes- 
sivos melhoramentos a um grau muito 
satisfactorio de perfeição. 

Mas convirá solicitar o inteiro cumpri¬ 
mento da lei de 29 de dezembro de 1864 
na parte relativa ás missões, conferencias 
e congressos agrícolas, e bem assim que 
se cumpra a disposição que estabelece os 
prêmios de honra aos agricultores, que 
mais se distinguirem no lavor de suas 
propriedades. 

Dever-se-ha augmentar o conservatorio 
das machinas e alfaias ruraes do instituto 
agricòla e franquear este estabelecimento 
em certos dias ao publico, em que se 
mostrará o trabalho dos apparelhos no¬ 
vos e certos processos de industria agrí¬ 
cola, que se devam divulgar, pela sua 
| provada vantagem. 
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Afim de attrahir para a vida agrícola 
muitos mancebos que vão procurar ou¬ 
tras carreiras scientificas, muitas vezes só 
com o fim de possuírem um titulo scien- 
tifico, convem facilitar-lhes a passagem 
para o curso superior de agricultura, to¬ 
mando-se-lhes em conta os estudos aná¬ 
logos que já houverem feito. 

Assim os alumnos que tiverem carta 
de cursos da escola polytechnica ou da 
faculdade de philosophia, serão tão só¬ 
mente obrigados aos cursos de technolo- 
gia rural, zootechnia, engenheria agricola 
e culturas e ao curso pratico de um anno 
na Granja de Cintra para obterem a carta 
de agronomo. 

Será de grande utilidade dispor as ma¬ 
térias do ensino no instituto, de maneira 
a fazerem-se cursos especiaes de viticul¬ 
tura, arboricultura, chimica agricola, ar¬ 
tes agrícolas e zootechnia, para as pes¬ 
soas que apenas necessitarem de aprender 
estes ramos especiaes das sciencias agrí¬ 
colas. 

Sendo a chimica agricola uma das scien¬ 
cias a que mais se deve o progresso da 
cultura, é preciso dar-lhe maior desen¬ 
volvimento no instituto, prestando-se-lhe 
melhores condições de laboratorio e um 
campo para ensaios experimentaes vivos. 

Convem incumbir aos professores de 
agricultura a composição de compêndios 
das disciplinas de suas respectivas cadei¬ 
ras, e abrir concurso para a composição 
de cathecismos e outras obras elementa¬ 
res de agricultura com destino ás escolas 
primarias e secundarias. 

4.* A instrucção agricola primaria tendo 
por fim implantar na creança as primei¬ 
ras impressões da vida agricola, a in¬ 
strucção agricola secundaria dirigindo-se 
a despertar as vocações para as sciencias 
agronômicas, n , uma epoca em que o man¬ 
cebo se decide pela escolha de uma car¬ 
reira, a instrucção superior agricola pro¬ 
pondo-se a formar uma classe de agri¬ 
cultores illustrado8, numerosa, vê-se que 
todas estas tres fôrmas ou graus de luz 
agricola só lograrão o conseguimento do 
seu fim n’um futuro mais ou menos dis¬ 
tante. Mas a actualidade urge tanto ou 
mais que o futuro. 

Convem portanto, que a luz das scien¬ 
cias agronômicas se projecte desde já so¬ 
bre a geração actual, que se occupa do 
lavor dos campos. O ensino agricola am¬ 
bulante, de que tanto proveito teem co¬ 


lhido a França e a Alemanha, é um meio 
efficacissimo, mas não basta. É com fa¬ 
ctos, mais que com a idéa e a palávra, 
que se ha de levar o agricultor actual a 
trocar uma pratica, uma machina, um 
processo por outros mais perfeitos e eco- 
nomicos. 

N^ste sentido preciso é levar aos cen¬ 
tros da população agricola o exemplo vivo, 
que se apalpa e vê das novas doutrinas 
agrícolas. E o meio mais conducente ó a 
instituição de postos ou estaçpes agrícolas 
em cada districto, e mais tarde em cada 
concelho. A estação agricola deve promo¬ 
ver pelo exemplo dos factos o progresso 
cultural do seu districto e para isso deve 
funccionar ou produzir-se: 

1. u Como escola pratica de culturas 
mais adaptadas á região; 

2. ° Como campo de experimentação e 
de ensaios, já de culturas novas, já de 
methodos mais perfeitos das diversas in¬ 
dustrias rurae8; 

3. ° Como laboratorio de chimica agri¬ 
cola proposto á resolução dos problemas 
de agrologia e de technologia rural; 

4. ° Como museu de productos agríco¬ 
las e de alfaias melhoradas; 

5. ° Como officina de construcção de 
instrumentos novos ou aperfeiçoados; 

6. ° Como posto zootechnico para o en¬ 
saio do aperfeiçoamento das raças de ani- 
maes domésticos. 

Podem estas estações estabelecer-se sem 
grande augmento de despeza para o the- 
souro, bastando para isso que o professor 
do curso agricola do lyceu seja o director 
da estação agricola, e que o laboratorio, 
o campo agricola e o museu sirvam si¬ 
multaneamente aos dois ensinos, ao do 
agricultor actual e ao do agricultor fu¬ 
turo. 

Sala das sessões da conferencia esco¬ 
lar, 7 de agosto de 1869.— João Igna- 
cio Ferreira Lapa . 

Parecer da commissão de instrucção superior 
da conferencia escolar sobre a proposta para 
a disseminação da instrucção agricola . 

Senhores: 

A commissão de instrucção superior 
examinou com a merecida attenção as 
propostas relativamente ao desenvolvi - 
mento e disseminação da instrucção agri¬ 
cola , que foram apresentadas á conferen¬ 
cia escolar pelo seu digno membro o sr. 
João Ignacio Ferreira Lapa, e conven- 
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ôdftp da sua reconhecida importância e da agricultura seja a mais prospera e opu- 
instante necessidade de levar a luz do lenta entre a de todas as nações da Eu- 
ensino agrícola ao centro das populações ropa. 

ruraes, para dissipar os erros de prati- A secção entende por isso que é indis- 
cas viciosas e de um cego empirismo, e pensavel: 

para crear em todas as classes o gosto 1,° Decretar o ensino agrícola elemen- 

pelos bons estudos e pelos mais aperfei- tar como obrígatorio nas escolas prima* 
çoados processos agronomicos, de que rias de todos os graus; 
em grande parte depende a prosperidade 2.° Estabelecer este ensino com o des- 
economica do paiz, de que a agricultura envolvimento correspondente á instrucção 
constitue uma das primeiras, se não a secundaria em todos os lyceus nacionaes, 
primeira, e mais valiosa industria, e a e exigir a approvação n’elle para a ad- 
mais solida base de riqueza nacional, não missão em todas as faculdades e escolas 
póde deixar de prestar o seu completo as- superiores e especiaes, assim como nas 
sentimento á doutrina consignada n’estas ecclesiasticas, quando em relação a esta 
propostas, que por isso julga dignas de classe o ensino agrícola não existir nos 
serem submettidas á approvação do go- seminários diocesanos; 
vemo. 3.° Ampliar o ensino de agronomia na 

Em todos os paizes cultos os governos faculdade de philosophia da universidade, 
se desvelam hoje em alargar os dominios juntando aos programmas das suas ca- 
do ensino agrícola, apropriando e trans- deiras, além aa de agricultura e zoote- 
formando mesmo os institutos e escolas chnia geral, as correspondentes applica- 
8cientificas, para lhes imprimir o cunho ções agronojnicas, tanto para aproveita¬ 
do uma instrucção agronômica, tomando mento dos seus alumnos ordinários, como 
obrígatorio este ensino na instrucção se- dos cursos annexos, e particularmente do 
cunaaria especial e nas escolas normaes curso administrativo; 
primarias, promovendo a sua introducção 4.° Adoptar a mesma providencia em 
nas escolas populares, e estabelecendo tudo que me fôr applicavel, á academia 
emfim conferencias e cursos temporários polvtechnica do Porto; 
nas localidades mais distantes d’aquellas 5.° Organisar sobre estas bases os com- 
escolas e institutos. petentes regulamentos e programmas em 

D’estes auctorisados exemplos e da be- harmonia com os príncipios estabelecidos 
nefica e salutar influencia que na educa- nas propostas do sr. Ferreira Lapa; 
ção, na moralidade, no amor do traba- 6.° Dar ao ensino de agricultura no 
lho e no progresso da industria agrícola instituto agrícola e na granja de Cintra 
tem exercido a diffusão de tão uteis e in- todos os desenvolvimentos práticos indi- 
dispensaveis conhecimentos, tomou lição cados nas mesmas propostas, 
o iUustre professor auctor d’estas propos- Sala das sessões, enj 11 de setembro 
tas, para procurar generalisar no nosso de 1869.— José Maria de Abreu , João 
paiz, que de sobejo lhe é conhecido pe- Ignacio Ferreira Lapa , ^Jayme Constan- 
los seus notáveis trabalhos e estudos pra- tino de Freitas Moniz } José de Parada 
ticos, aquella instrucção que circums- e Silva Leitão , João Braz de Oliveira , 
cripta a um só instituto superior agrícola Antonio da Silva Tullio , Aniceto Marco• 
e a uma cadeira de agricultura na uni- Uno Barreto da Rocha, Francisco'Anto* 
versidade, mal podia lograr o fim gran- nio Rodrigues de Azevedo, Antonio Ber - 
dioso da sua elevada missão, se obreiros nardino de Menezes, José de Andrade 
mais modestos, mas não menos proveito- Oramaxo, Joaquim Gonçalves Mamede, 
sos, não tivessem a seu cargo levar a Antonio Ayres de Gouveia . 
instrucção das melhores praticas agrono- 

micM ao seio das classes que se dedicam Explanação d proporia do demmnaçao 
ao cultivo dos campos, ou que se empre- * 

gam nos variados ramos da industria ru- I 

ral, sobretudo n’um paiz-que, como o 

nosso, reune na variedade e riqueza do As noções de agricultura prestadas nas 
seu solo, na diversidade das suas regiões escolas primarias, tem por fim gravar nos 
agrícolas e na excellencia do seu clima infantes as primeiras idéas de uma pro¬ 
as mais bellas condições para que a sua fissão que todos os cidadãos mais ou me- 
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nos no decurso da vida são chamados a 
exercer. 

Sabe se que a educação primeira tem 
uma notável influencia no destino futuro 
do homem. As impressões recebidas na 
tenra edade corrigem-Be, ou aperfei- 
çoam-se, podem mesmo desvanecer-se um 
pouco, mas subsiste d’ellas quando me¬ 
nos vestigio bastante para subordinar a 
vida futura, e até imprimir-lhe uma di¬ 
recção determinada. 

E pois preparar desde o principio a 
sociedade para a orbita da sua actividade 
mais geral, sobretudo quando ha de cons¬ 
tituir um povo que a natureza fez essen¬ 
cialmente agrícola, o fornecer-lhe no leite 
da primeira creação os germens da scien- 
cia que presidirá ao seu trabalho ulterior 
trabalho dominante pela extensão, e do¬ 
minante pela importância. 

Predisposta a creança a attender, e a 
examinar as coisas da vida rural, esta 
tendencia influirá no trato do seu viver 
fazendo d^lla, quando homem, não um 
instrumento cego e vezeiro, puramente 
mechanico, mas uma força intelligente 
que saberá em muitos casos afastar-se da 
rotina e do empyrismo bronco nas cir- 
cumstancias, em que fôr necessário amol¬ 
dar o trabalho pelas condições variaveis 
da natureza. 

Aqui temos só com isto preparado um 
grande resultado economico. Como ine¬ 
vitavelmente ha de trazer um trabalho 
agrícola mais productivo e perfeito. Mas 
a in8trucção agrícola primaria é chamada 
a produzir dois outros resultados de não 
menor alcance para a sociedade. Um d’el- 
les é a influencia moral que tem na man¬ 
sidão dos costumes, na doçura do cara¬ 
cter, na religiosidade da alma e nas af- 
feições santas da familia o uso, a lida a 
contemplação das obras da creação, e a 
ratica delias, em que de algum modo o 
omem compartilha uma parte da func- 
ção divina do seu creador. 

Esta influencia poderosa, que se veri¬ 
fica no homem adulto quando desilludido, 
e gasto vem no ar livre do campo e no 
mister pacifico das lides ruraes calmar as 
tempestades de uma vida agitada, retem 
perar a saude do corpo extenuado e mui¬ 
tas vezes a de um espirito pervertido, 
obrará com centuplicada acção na creança, 
em que não ha ainda hábitos, nem vícios, 
nem paixões a destruir ou a tranquillisar, 
onde por consequência a benefica influen¬ 


cia das coisas ruraes se produzirá toda 
em effeito util de vigor de corpo, àe do¬ 
cilidade e mansidão de alma. 

Emfim não teve tomar-se em somenos 
consideração o resultado político que ba 
de advir de se encaminhar a instrucção 
primaria para o trabalho da vida rural. 

Este resultado está em se fixar nos 
campos as populações rústicas. Está em 
estas populações se absorverem com maior 
avidez e concentração nas suas lides e 
nas suas praticas. Porque a instrucção 
ainda que ligeira de um mister, inspira 
desde logo o amor a elle, captiva e prende 
o indivíduo com grilhões suaves. O ope¬ 
rário agrícola, em quem o trabalho fati¬ 
gante, ingrato e material do lavor da terra 
produz muitas vezes o insoffrimento o 
desejo de melhor sorte, e as idéas de emi¬ 
gração para os grandes centros de popu¬ 
lação, achará conforto e alentos donde 
sentia impaciência e dôr, — felicidade e 
gosos onde só via a escravidão, e isto 
desde que o seu espirito commungar na 
obra do seu braço, desde que alma e 
corpo acharem no viver agrícola alimento 
bastante ás suas exigências. 

O lado político da instrucção primaria 
agrícola desenha-se até como uma condi¬ 
ção essencial á proficuidade do derrama¬ 
mento geral da instrucção primaria. 

Ê fora de duvida que esta instrucção 
não conseguirá mais que uma parte te¬ 
nuíssima da sua grandiosa missão se não 
chegar a todos os cidadãos. N’uma nação 
livre e civilisada nenhum cidadão, por 
mais humilde que seja a sua posição, deve 
ignorar a instrucção primaria. 

Mas é certo que a instrucção primaria 
é um meio, e não um fim. Só de per si a 
instrucção primaria levada até ao ultimo 
cidadão podería ter mais inconveniências 
que vantagens, porque seria a luz sem a 
bússola; seria para a grande massa que 
exerce os trabalhos fadigosos da agricul¬ 
tura e das industrias a revelação da sua 
sorte dura, sem o immediato Unitivo do 
adoçamento d f ella. É preciso que a com¬ 
pleta diffiusão d’esta luz não accenda as¬ 
pirações impossíveis, não incuta o des¬ 
amor ao trabalho rude, nem excite a 
deslocarem se para os grandes centros 
em busca de melhor destino, braços, que 
viviam pacíficos, resignados ou confor¬ 
mados com a sua ignorância. 

Ora para que a instrucção primaria não 
produza este effeito, natural e lógica con- 
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eequencia da alma ao sair das .trevas, é bronco e rude, não olhará a escola como 
iadispensavel não a desemparelhar do inútil ou perigosa, e em vez de os affu- 
trabalho que ella pretende fazer progredir gentar do ensino primário pela ordem 
e sobre tudo fazer amar. — Faça-se a luz, expressa, ou de lhes auctorisar o desamor 
mas abra-se desde logo e do mesmo ponto ao ensino pela sua indifferenca, em pe¬ 
de partida o roteiro, que o operário tem nhará todo o seu zelo e auctoridade em 
de seguir dirigido por estes raios de um obrigai-os a seguir com assiduidade esse 
novo sol. Caminhe a noção do officio que mesmo ensino, que para elle já nâo será 
adextra o braço, a par do pensamento, senão tyrocinio de officio, carreira de ga- 
cujas azas se desataram. £ sendo possi- nhar pão. 

vei salte a luz da inteUigencia dos pro- A instrucção elementar agricola nas 
prios factos, das mesmas noções praticas escolas primarias é uma cousa nova entre 
» do officio, e a instrucção primaria nâo nós, e por isso ha de encontrar as resis- 
mentirá em hypothese alguma á sua pr-o tencias e as objecções suscitadas pela sua 
messa. Faremos a ordem, sem passar pelo mesma novidade e estranhesa, principal- 
cahoB. mente nos espiritos que não crêem na 

Encaremos ainda o lado politico da utilidade do ensino professional, porque 
instrucção agricola preliminar em relação tiveram uma educação exclusivamente 
á familia. classica, e que andam mais ou menos 

Uma das causas que se oppõe á ma- affastados das idéas utilitárias da epoca, 
xima generalisaçâo da instrucção prima- pensando que o mundo ha de sempre go- 
ria é a descrença que na utilidade d’ella vernar-se pelo classismo puro das huma- 
tem a maior parte das famfiias proleta- nidades e pela transcendente! philophia 
rias. Formaram-se estas familias sem a dos cursos superiores. É preciso portanto 
luz primaria da inteUigencia, não com- prevenir algumas destas objecções. 
prehendem por isso bem que seus filhos Diz-se que é ainda cedo espalhar até 
tenham necessidade de se formar de outro á infancia estas primeiras noções dos 
modo. Esta descrença é fortalecida ainda officios usuaes da vida laboriosa. Com 
pelo receio de que os filhos, erguido que melhores razões se pode demonstrar que 
seja o seu nível inteUectual acima do é sempre tarde o não começar pelo que 
das famila8, percam o amor e a obedien- nos é mais util. 

cia ao trabalho, e desertem do lar do- Estamos em tempo em que é indispen- 
me8tico, deixando os paes sem o amparo savel obrigar a instrucção de todos os 
na velhice, e quando menos, sem o sub- graus a produzir-se em utilidades suas 
sidio de trabalho, com que eUes contavam próprias, porque só assim sairemos d’este 
para melhorar a sua miserável condição estado penurioso. Adiar a consagração 
de vida. d’este novo destino da instrucção no pro- 

Ora esta causa será annuUada, desde prio momento em que se proclama o seu 
que a instrucção primaria tiver um fim derramamento, e em que se regeita com 
agricola ou industrial. Se o pae de familia indignação toda a reducção ou economia 
vir que a escola parochial, tomando-lhe que offusque o brilho d’esta luz geral, 
o filho para o doutrinar, não lhe rompe porque essa economia seria a morte da 
os hábitos do trabalho do campo, ou da nação, é ser inconsequente com os prin- 
officina, antes lh’os inspira, consolida e cipios que se proclamam. Se nâo vemos 
arreiga. Se conhecer que o tempo da aula salvação possível sem boa e bastante ins- 
não é um tempo perdido para a subsis- trucçâo, com que razão ou direito lhe ne- 
tencia actual da familia, porque as noções gamos a forma pratica e utilitária, unica 
agrícolas e industriaes do discípulo se com a qual nos podemos salvar? 
traduzirão desde logo em maior vontade Chamaes no afibgo do perigo o dextro 
e gosto do operário pelas occupações e e entendido piloto e tiraes-lhe a busina do 
serviços de que fôr encarregado, e em commando e maniataes-lhe os braços para. 
mais geitoso e entendido modo de traba- a manobra ? 

lhar. Se em fim se desenganar que a es- Com que .direito quereis impor á nação 
cola não infiltra no coração de seus filhos o sacrifício de pagar uma instrucção, a 
desejos de mais alta posisão, a que pelos maior parte da qual servirá apenas para 
seus recursos mesquinhos os não pode decoração esteril e frívolo embeléco? 
levar,. o pae de familia, ainda o mais Apresenta-se outra objecçâo. Diz-se, o 
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pae de familia que é operário fabril ou 
agrícola não comprehenderá as vantagens 
d'essas noções elementares dos officios 
ministradas nas escolas primarias a seus 
filhos. Se elles quizerem ensinal-os nes¬ 
tes officios, basta-lhes o trabalho dos cam¬ 
pos e o das officinas. 

Quer dizer isto então, que o trabalho 
agrícola e industrial são tão perfeitos no 
nosso paiz que não ha necessidade de 
outra instrucção, senão a do proprio tra¬ 
balho, tal como se exercita actualmente. 
E qne a classe operaria actual está tão 
convencida d*esta verdade, que retiraria 
indignada seus filhos da escola primaria 
que tivesse o descôco inqualificável de se 
intrometter em um ensino que só o ope¬ 
rário conhece e pode fornecer. 

Mas isto é desconhecer redondamente 
o estado da nossa industria e da nossa 
agricultura, e é injuriar o bom senso, a 
consciência mesma da classe operaria. 

A verdade ó que o nosso trabalho agrí¬ 
cola e industrial tem a aprender primeiro 
uma enormidade de coisas para se pôr a 
par da perfeição e da actividade do tra¬ 
balho util no8 paizes cultos. Basta lançar 
os olhos para os mappas das alfandegas 
para nos convencermos d’esta tristíssima 
verdade. Basta ter assistido a algumas 
das exposições intemacionaes para sentir 
ainda as faceB aquecidas pela vergonha 
da nossa inferioridade, em quasi tudo que 
é producto de engenho e de trabalho mate¬ 
rial. A verdade é ainda que a classe opera¬ 
ria tem melhor senso e consciência do que 
a que se lhe attribue tão injustamente. 
A classe operaria é a primeira a conhe¬ 
cer o que lhe falta, e é esse o testímunho 
mais honroso que pode dar da sua per- 
fectibilidade. A classe operaria ama, quer 
e exige a instrucção dos misteres. Quereis 
a prova d'isso ? Vêde em que multidão 
concorre a ouvir a palavra, a presenciar 
os ensaios dos mestres nos institutos. São 
homens cançados pelas fadigas do dia, 
luctando muitas vezes com as mais atro¬ 
zes privações, que roubam duas horas ao 
somno reparador, para vir escutar e ver 
os que não são operários como. elles, mas 
que lhes revelam com a luz da sciencia 
ageitada ás suas intelligencias os segre¬ 
dos do seu officio, e descobrem novos ca¬ 
minhos ao melhor emprego de seus bra¬ 
ços. 

Perguntae a qualquer d’esses homens 
o quanto teriam ganhado na perfeição de 


suas artes, se muitas das coisas que agora 
conhecem pela primeira vez lhes houves¬ 
sem sido reveladas, ainda mesmo em 
simples noção, no período da sua infân¬ 
cia. E elles á uma vos responderão, que 
se tivessem sido ensinados no a b c do 
officio, como foram, os que o foram, no 
a b c da lingua patria; se'ao lado da dou¬ 
trina que eleva o homem para Deus, ao 
lado da civilidade que ensina o homem 
ara o homem, houvessem lido e enten- 
ido o texto de um cathecismo de agri¬ 
cultura e de um manual das industrias * 
usuaes, achar-se-iam hoje mais homens de 
valor para a familia, e mais cidadãos uteis 
para a sociedade. 

Ora como hão-de homens que assim 
pensam não comprehender em seus filhos 
a efficacia de um ensino, que elles lamen¬ 
tam não ter tido quando foram infantes? 
Mais justiça para a classe desvalida do 
trabalho. 

Oppõe-se ainda um novo argumento. 
Quereis ensinar á creança o officio do ho¬ 
mem ? É prematuro, porque não está ainda 
em occa8Íão de o exercer. Quereis reve¬ 
lar-lhe os segredos das industrias que 
prendem com as sciencias naturaes e ma- 
thematicas? E prematuro ainda, porque 
não tem a intelligencia assás robusta para 
vos entender. 

Supponhamos que o argumento é posto 
de boa fé. Perguntaremos, porque se en¬ 
sina a sciencia de apparelho e manobra 
do navio ao nauta que ha de marear sete 
ou oito annos depois? 

Porque se ensina no collegio militar, 
os primeiros princípios da arte da guerra 
a creanças que ainda sentem a saudade 
do regaço materno? 

Pois tem alguma coisa que ver a edade 
em que se aprende, para aquella em que 
se ha de fazer uso do ensino aprendiao, 
senão a de que todo o aprendizado deve 
preceder lógica e necessariamente o uso 
pratico do officio? 

Mas a esta objecção respondem trium- 
phantemente os resultados das educações 
que em certos collegios ruraes e indus- 
triaes da Enropa, nomeadamente da Suis- 
sa, da Bélgica, da França e da Inglaterra, 
se tem obtido. E entre estes, é modelo 
digno de imitar-se, a escola de Hofwil, 
como escola primaria rural. 

E não é necessário trazer exemplos do 
estrangeiro. Temos um eloquentíssimo e 
edificante na granja regional de Cintra. 
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Estabeleceu-se alli uma escola primaria. 
Vinte rapazes de oito a doze annos com¬ 
pletamente ignorantes, pela maior parte, 
foram n'ella admittidos. Começou a maior 
parte por aprender a ler e contar, a dou¬ 
trina moral e religiosa; logo que pode- 
ram ler por cima, como se diz, o exercí¬ 
cio da leitura recaiu principalmente sobre 
e8criptos elementares de agricultura, au¬ 
xiliada esta leitura de explicações e de 
demonstrações a que se presta optima¬ 
mente o serviço e material da granja. 
Mais tarde ensinaram-se-lhe os rudimen¬ 
tos de algumas sciencias naturaes, todos 
applicados ao officio agrícola, alguns ele¬ 
mentos de historia e de geographia. No- 
te-se que este ensino dura apenas duas 
horas por dia, e que o resto do tempo é 
empregado parte em estudo e parte em 
trabalho braçal nos campos, nos estábulos 
ou nas officinas. Quer-se saber qual tem 
sido o resultado d’esta escola primaria 
applicada á agricultura ao cabo de qua¬ 
tro annos ? Apromptaram-se quatro alum- 
nos, dos que já sabiam ler, habilíssimos 
para capatazes, para abegões, e para con- 
ductores de trabalhos agrícolas. Estão 
destros na manobra dos instrumentos e 
apparelhos agrícolas; amestrados no go¬ 
verno dos gados, habilitados a pôr em 
pratica a agrimensura, o nivellamento, 
mm a planta de drenagem, a armação de 
um prado irrigado, a compor os estru¬ 
mes, e a conhecer das aptidões e quali¬ 
dades das terras. Os que não sabiam ler, 
apromptar-se-hâo dentro de dois annos. 

Dizemos estas coisas e affirmamol-as, 
porque as temos visto, e todos que teem 
ido á granja de Cintra e a tem bem exa¬ 
minado, darão o mesmo testimunho ocu¬ 
lar. 

O ensino das noções dos officios na 
ultima phase da puerícia e no decurso da 
infancia não é pois prematuro para o 
adolescente, nem mesmo para o homem 
adulto; a precocidade do ensino usual 
não mata a vocação, acende-a; nem 
abafa a habilidade e engenho ulterior, 
senão que os desperta e grava mais fundo 
na docil e tenra natureza infantil. 

Nâo é necessário menor quilate de in- 
telligencia para comprehender a historia 
patria, os deveres religiosos e moraes, 
a geographia e os princípios de arithme- 
tica, do que aquelle que pode bastar, 
sendo devidamente auxiliado pela expli¬ 
cação e impressões physic&s, á infiltração 


das primeiras noções das coisas profes- 
sionaes. 

Por ultimo offerece-se uma objecção 
que poderia ser séria e grave, se intei¬ 
ramente não tivéssemos vontade alguma 
de tirar todo o partido immediatamente 
proveitoso da instrucção primaria. 

Ha falta de mestres com os conheci¬ 
mentos precisos para explicar ás creanças 
um livro elementar, de agricultura ou de 
industria, e sobretudo de demonstar por 
meios práticos as suas applicações. Ha 
falta de mestres, ha; mas temos já mui¬ 
tos mestres habilitadíssimos para isso, 
entrando n’este numero bastantes dos 
normalistas, sendo certo que muitos dos 
actuaes mestres se habilitarão para des¬ 
empenhar este accrescentamento da sua 
missão, se lhes for exigida. A questão é 
retribuir mais generosamente este sacer¬ 
dócio. Pague-se razoavelmente o trabalho 
do instituidor primário, e elle cumprirá 
conscienciosamente o seu dever, aperfei¬ 
çoando-se para aperfeiçoar o seu man¬ 
dato. 

Vê-se pois que se pode começar n’esta 
direcção utilitária da instrucção primaria, 
e que até mesmo o não se poder começar 
senão em pequena escala, longe de ser 
um mal, será um bem. Experimentemos, 
e o futuro dirá Be se deverá ir por diante. 

Entretanto se habilitarão os professo¬ 
res necessários, a que a instrucção prima¬ 
ria tome este novo cunho em toda a ex¬ 
tensão do reino. 

Convem agora definir.bem o que é 
esta nova applicação dada á instrucção 
primaria; porque as duvidas de algumas 
pessoas a respeito desta applicação de¬ 
pendem essencialmente de a confundirem 
com o ensino especial agrícola e indus¬ 
trial, que receiam poder lesar o ensino 
puramente litterario, ou, quando menos, 
perturbar a natureza d'este ensino. 

Nâo se pretende fazer de cada escola 
primaria, nem uma officina, nem uma 
quinta de ensino, conforme fosse a indole 
industrial ou agrícola das localidades. 

Tal pensamento além de inconveniente, 
seria mesmo irrealisavel. Inconveniente, 
porque seria quasi a substituição com¬ 
pleta do ensino das letras pelo ensino dos 
officios. Irrealisavel, porque se a creança 
póde aprender algumas noções rudimen¬ 
tares de agricultura e das artes ministra¬ 
das mais por um methodo clássico, que 
pelo professional, está longe pela falta de 
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forças de aproveitar os ensinos mechani- 
C 08 dos officios. 

O ensino primário adquado á carreira 
da agricultura e das industrias que se 
propõe pouco tem do ensino especial des¬ 
tas profissões. 

As noções de agricultura e das indus¬ 
trias devem entrar no ensino primário, 
como entram as noções de historia e da 
geographia, que estão longe de ser o es¬ 
tudo especial d’estas matérias. São mais 
um ponto para que se chama a attenção 
do infante, uma nova especie de idéas 
que se lhe gravara na memória, sem que 
este ponto, assombre os outros, sem que 
estas idéas tirem o logar ás idéas antigas 
da actual educação. 

Não se quer que todos os cidadãos se¬ 
jam forçosamente obrigados a entender 
de agricultura e de artes industriaes, mas 
é para desejar que no ensino publico em 
que figura tanta coisa accessoria e mui¬ 
tas vezes alheia ás carreiras usuaes, fi¬ 
gurem por maior razão as noções d’estas 
carreiras, que são o modo de vida da 
maioria das populações. 

As proporções, a natureza c o caracter 
do ensino agricola nas escolas primarias 
estão claramente desenhados na redacção 
da proposta. E por esse desenho se póde 
ver que não é, nem podia ser um ensino 
especial, mesmo do mais infimo grau. Pro* 
põe-se que as primeiras noções de agri¬ 
cultura sejam explicadas pelo professor 
sobre o texto de um compendio elementa¬ 
ríssimo e auxiliadas com modelos , dese¬ 
nho e praticas de cultura em horta ou 
jardim contiguo ao edifício da escola. 

Isto quer dizer, que entre os livros para 
exercício de leitura haverá um, especie de 
cartilha, ou de cathecismo, que falle das 
terras e dos estrumes, de alguns instru¬ 
mentos de lavoura, de algumas culturas 
importantes, das podas e dos enxertos, 
dos prados e dos gados, dos vinhos, dos 
azeites e dos lacticinios, da cultura das 
abelhas e dos cirgos, etc. 

Á medida que o educando for lendo 
todas estas coisas, o professor mostrará 
no modelo e no desenho o objecto a que 
a idéa lida se refere, desenvolverá por 
outras palavras, ou n'uma fórma mais 
simples essa mesma idéa, e em certos 
dias da semana passará á horta ou jar¬ 
dim, onde mostrará ao vivo muitas das 
coisas falladas e já lidas no cathecismo, 
quer apresentando-as feitas, quer prati¬ 


cando-as, quer fazendo-as praticar pelos 
mesmos discípulos, aos quaes similhante 
entretimento servirá ao mesmo tempo de 
lição e de recreio, tendo como tem tanto 
de instructivo, como de agradavel. 

Dêmos alguns exemplos para que fique 
bem circumscripto o adarme e caracter 
do ensino agricola primário^ tal como se 
propõe. 

Supponhamos que logo no principio do 
cathecismo se falia das terras aravcis, 
das suas qualidades e do modo de as 
conhecer. O professor que tem em uma 
duzia de frascos amostras diversas de 
terras, mostra á classe no acto mesmo 
da leitura o que é uma terra calcarea, 
argillosa, areosa e humosa, indicando a 
que culturas se accommodam melhor, e 
como poderão ser corrigidas em muitos 
casos umas pelas outras. 

N’outra lição trata-se ainda das terras, 
quer-se saber o modo pratico de conhe¬ 
cer, não a sua composição chimica, mas 
a sua constituição physica, o professor 
com o auxilio de uma proveta de vidro 
e pela simples levigação, mostra em dez 
minutos, quanto de areia, de argilla e de 
humus contém as amostras de terra pre¬ 
sentes, e por consequência, quaes serão 
as bem e as mal temperadas. 

N’um capitulo seguinte trata o cathe¬ 
cismo da poda da vinha, por exemplo. 
Depois de explicar o que é a poda e as 
suas regras primeiras, o professor me¬ 
diante o modelo de uma cepa sobre a 
qual se podem armar e desarmar algu¬ 
mas vides, mostrará os principaes syste- 
mas de podar e de empar a vinha, indi¬ 
cando por essa occasiâo as localidades, 
em que se usam umas ou outras. 

liais adiante fala-se da vinificaçâo, o 
professor mostrará as uvas, o bagulho, 
os engaços e o mosto; fará conhecer a 
força d’este, e como se determina com o 
gleucometro. Depois servindo-se de um 
fiasco de vidro rolhado e munido d’um 
tubo curvo que abre debaixo de uma 
campanula cheia de agua, e volvida sobre 
elle dentro de uma pequena tina, deixará 
a uva, esmagada em fermentação. Na 
lição seguinte mostrará o andamento da 
fermentação, como o assucar se desdo¬ 
brou em espirito e em gaz,— a necessi¬ 
dade que ha para a boa conservação dos 
vinhos, de que este desdobramento seja 
completo. Os discipulos verão a balsa 
boiar sobre o mosto e ouvirão do profes- 
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sor como esta balsa se azéda em certos 
casos, communicando ao vinho germens 
de enfermidade, e como se evitará tudo 
isto na pratica. 

N'outro capitulo fala-se da cultura ce¬ 
real, e da lavoura, o professor faz ver o 
modelo do nosso arado, e os de algumas 
charruas aperfeiçoadas. Para fazer a de¬ 
monstração ao vivo, poderá fazer jogar 
estas machinas sobre um taboleiro de 
dois metros, em que haja uma camada 
de terra fina e calcada. Ahi se verá a 
que abre maior rego, a que levanta maior 
leiva e a tomba e enterra melhor. 

Apresentará o professor as nossas 
principaes variedades de cereaes — como 
se semeiam, se ceifam ou colhem, como 
se debulham, etc. Soccorrendo-se para 
tudo isto a estampas que representam os 
apparelhos dastes serviços, e até estes 
serviços em acção. 

Vem neutra lição a fallar-se do azeite, 
o professor fará sentir as imperfeições da 
cultura da oliveira, mostrando por es¬ 
tampa uma d’e8tas arvores, bem podada 
e outra chapotada e quasi despida. Se¬ 
guirá ás operações do fabrico do azeite 
que em breves palavras analysará, con- 
demnando o que fôr erroneo e nocivo. 

Chega emfim ao capitulo em que se 
expõe as regras para governar e melho¬ 
rar os gados. O professor mostrará por 
meio de estampas as raças das diversas 
especies domesticas; as suas habitações, 
e as plantas que comem e lhe são de 
niuior medrio, como se fazem os prados, 
a maneira de arraçoar os animaes de en¬ 
gorda e de trabalho; e os processos de 
melhorar as aptidões das raças. 

Nos dias de passeio ao jardim, o pro¬ 
fessor patenteará á classe algumas cultu¬ 
ras, a de horta, a das flores, e de algu¬ 
mas arvores fructiferas, a da vinha para 
& qual bastam algumas cepas,— a da 
oliveira e larangeira a que bastam alguns 
pés. Ahi exercitará os alumnos em podar 
plantar e enxertar, e nas praticas da 
agrimensura e nivellamento as mais ele¬ 
mentares. 

Não é nosso fim apresentar aqui um 
programma desenvolvido do methodo e 
da extensão que deve ter a parte agrí¬ 
cola do ensino primário. Quizemos apenas 
indagar, e ainda assim fugitivamente, 
o genero d’esta nova disciplina, para de¬ 
monstrar aos que não andam lidos nas 
causas das sciencias agronômicas, e aos 


mais prezos ao ensino clássico, que esta 
innovação não é uma transformação da 
escola primaria, é apenas um accrescen- 
tamento, que se lhe faz tendente a tomar 
essa escola mais directamente productiva 
á actividade agrícola, e encaminhar a 
criança para o destino mais geral da na¬ 
ção, sem prejudicar outro qualquer des¬ 
tino, se as circumstancias ulteriores lh’o 
permittirem, ou lh'o determinarem. 

Se o estudo rudimentar da historia e 
da geographia não prejudicam á criança 
que ha de ser um dia moço de lavoura; 
por maior razão não prejudicarão as no¬ 
ções primarias de agricultura, áquelle 
que tem um dia de ser parocho de uma 
freguezia, ao que ha de ser medico, ju¬ 
risconsulto ou mesmo militar. Lembrem- 
se que nas diversas carreiras do serviço 
publico, ou particular, ainda mesmo nas 
que mais alheias parecem ao trabalho dos 
campos ha numerosos pontos de contacto, 
de filiação e de sequencia com as coisas 
da vida rural. 

Reflictam que a agricultura, em grande 
ou em pequena escala, a lucrativa, ou a 
simplesmente agradavel, é a aspiração 
ultima de todos os cidadãos, qualquer 
que tenha sido primeiro a sua occupaçâo 
e que quasi sempre é o fecho digno de 
uma carreira illustre e laboriosa. Instincto 
ou necessidade, poucos ha que não traba¬ 
lhem para descançar a velhice no viver 
simples e alegre de uma herdade, d’uma 
casa de campo, e quando menos no tra- 
cto de uma modesta horta ou jardim. 

Se pois o homem procura inevitavel¬ 
mente este fira, asseguremol-o do prin¬ 
cipio. Que mal fará á criança o antegosto 
do que mais tarde ha de gozar, senão o 
de a guiar mais directamente á conquista 
d’esta paz e ventura ultimas? 

O ensino da agricultura ou o das in¬ 
dustrias nas escolas primarias não é pois 
o l.° grau do ensino especial profissional 
bem que o possa ser em alguns casos, 
em que não haja perigo de o ensino litte- 
rario ser reduzido ao tão simplesmente 
necessário á comprehensâo d*aquelle, que 
então passando de accessorio a essencial 
imprimirá á escola primaria a natureza 
de escola rural ou industrial. Pertence 
ao governo discriminar bem estes casos 
especiaes, que entretanto podem ser at- 
tendidos sem sacrifício do ensino littera- 
rio geral do paiz. (Coniinúa). 

J. 1. Ferreira Lapa. 
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Carta do ex .™ 0 sr. A. F. de Castilho 

ácerca da disseminação da instrucção 
agrícola 

Lisboa, 15 de junho de 1868. 

Amigo e confrade sr. João Ignacio 
Ferreira Lapa: 

Por mais que um homem conheça por 
longo uso de si a sua pouquidade real, 
mórmente se a mede pelo excessivo dos 
seus bons desejos, cá está sempre a vai¬ 
dade inata para acceitar as coroas que 
se lhe offerecem. 

Esta de tão ricas flores que agora v. 
me depositou em tão respeitável monu¬ 
mento como é o nosso Archivo Rural *, 
com o mais sincero animo lhe confesso 
que, se me não criou forças para novas 
ousadias, me veiu consolar de muitos dis- 
sabores passados, provando-me que os 
meus intuitos e esforços eram pelo me¬ 
nos levados em conta por um varão de 
muita sciencia, muita philosophia e gran¬ 
díssimo coração. 

Bem haja pois v. por esta sua explen- 
dida inauguração das ambarvaes virgi- 
lianas, pois me dá a crer já d’aqui não 
terem sido totalmente malogradas as di¬ 
ligencias que puz para que a arvore de 
sciencia plantada pelo mantuano ha dez¬ 
oito séculos, não degenerasse e morresse 
transplantada para a nossa terra. 

Estranhar e perder parte das suas ga¬ 
las no mudar de ares e séculos, isso bem 
no sabia eu, era inevitável; mas tão rica 
era de si e tão aprazível que entendi (e 
por v. reconheço agora que me não en¬ 
ganei) que sempre lhe ficaria mais que o 
sufficiente para valer muito bem a pena 
de se haver trasladado. 

Sim, senhor. O poema das Georgicas 
é, em meu entender, nem mais nem me¬ 
nos do que v. diz: menos um livro de 
estudo para os camponezes da nossa eda- 
de, que um evangelho de amor aos cam¬ 
pos. 

Hoje em dia qualquer rusticosinho sabe 
mais das coisas do seu officio que Virgí¬ 
lio, Varrão, Catão e Collumella. O que 
porém lhes falta e que sobretudo importa 
se lhes incuta, não só aos nossos obrei¬ 
ros ruraes, mas sobretudo aos donos dos 
latifúndios que só acreditam nas delicias 
da cidade, e antepõem aos campos crea- 
dos, enfeitados e abençoados por Deus, 
as arvores e aldeias pintadas em lona por 

1 Vid. o.* 22 do Archivo Rural , vol. 10." 


Cinatti para soes de gaz, o que a todos 
elle8 falta, repito, é compenetrarem-se de- 
véras da muita bemaventuiança terres¬ 
tre que vae por esses vales e montes a 
offerecer-se a todoB, a ; convidar com as 
mais namoradas seducções, a atirar, como 
a Galatea, fructos e sorrisos, a entremos- 
trar-se mesmo quando se esconde, e Bem 
que haja quasi quem se detenha, reflicta 
e se aproveite de tão fáceis e lucrativos 

g 080 S. 

Em poucas palavras o suspirou o meu 
poeta: 

Oh! ditosos e quanto os bons dos la¬ 
vradores, se entenderam seus bens! 

Que os entendessem ao menos em parte 
é que foi de certo o empenho summo 
d’aquelle espirito delicado, doutrinador e 
semi-prophetico, e em que eu procurei, 
acompanhal-o. 

Aos preceitos práticos pouca importân¬ 
cia daria elle mesmo, adivinhando que o 
andar dos tempos, o estudo e ulteriores 
descobrimentos, algum dia revoluciona¬ 
riam todo o trafego campestre; mas no 
fundo de todas essas coisas variaveis e 
progressivas, via elle como base eterna 
e immutavel o parentesco de interesse e 
amor que prende por muitos benefícios a 
terra aò homem, e o homem á terra sua 
mãe. 

Isso cantou ou cantaram por elle as 
sereias do golfo de Nápoles 

Em quanto CeBar Magno o oriente fulminava. 

E o caso é que das victorias e revo¬ 
luções de Cesar nem vestígio ficou, em- 
quanto os pobres versos, fructos da ocio¬ 
sidade, como seu auctor dizia: studiis 
Jlorentem ignobilis oli } conquistaram to¬ 
das as línguas, todos os povos, todas as 
edades, pairam e pairarão sempre sono¬ 
ros, perfumados e inspirativos, por cima 
das metamorphoses que a sciencia e a 
arte vão interminavelmente operando por 
toda a superfície do orbe. 

Crê-se, e creio-o eu de boamente haver 
sido o superior espirito de Mecenas, d’esse 
homem que não desmerecia de certo a 
dedicatória das Georgicas quem primeiro 
suggeriu ao poeta das eglogas o pensa¬ 
mento de acordar os romanos do pesa- 
dello da guerra, e dos sonhos de um vi¬ 
ver todo artificial e ruinoso, para o amor 
da natureza que se ia ao desamparo. Essa 
vergonhosa desgraça d^quelles tempos, 
ainda de feito não acabou; e eis ahi o 
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porquê os grandes meditativos, e os phi- 
tantropos como v. continuam a saudar 
e a bemdizer aquelle escripto indestru- 
ctivel, na sciencia parco, mas immenso 
no affecto e inexcedivel como bom con¬ 
selho. 

Consideradas a esta luz as Georgicas 
romanas merecem indubitavelmente os 
illustrativos estudos com que esperamos 
vel-as engrandecidas por v. 

Chamei á obra do meu poeta arvore 
da vida. Ágora accrescentarei que n’esta 
arvore da vida hão de pegar maravilho¬ 
samente quantos enxertos v. lhe puzer 
da arvore da sciencia. Nenhuma d'ellas é 
já defeza, senão concedida e franqueada, 
a todos, para que no torrão em que pros¬ 
perem haja paraizo terreal. 

Animo pois, e á obra, meu caro sr. 
Ferreira Lapa! Se Virgilio resuscitasse 
e ouvisse esta nossa pratica, elle mesmo 
lhe supplicaria em versos de oiro, d’a- 
quelles que só elle soube fazer lhe aper¬ 
feiçoasse o seu monumento, agregando- 
lhe o muitíssimo que o saber moderno 
tem desencantado de preciosidades. As 
Georgicas , já hoje um dos mais bellos 
poemas, ficará sendo, graças a v. , um 
dos livros mais incontestavelmente uteis 
do Portugal contemporâneo. 

Torne-se v. ao pé de Virgilio, o ho¬ 
mem de quem elle dizia, e que não po¬ 
dia ser o seu predecessor Lucrecio: 


Felixy qui potuit rerum cognoscera causas 

Sei que não estou pedindo a V. ne¬ 
nhum sacrifício, senão coisa muito do seu 
costume e do seu gosto bemfazejo. 

Quem tem muito e muito póde, dê-nos 
muito, assim como eu dei quanto em mim 
havia que era pouco; mas a fé e boa 
vontade com que o fiz, hão de me ser 
levadas em conta; e já, para meu galar¬ 
dão, o foram por v. 

Encareci a Felicidade pela agricultu¬ 
ra; colhi do coração o Hymno dos lavra¬ 
dores e o do trabalho; convidei a nossa 
genta a escutar Virgilio, e, mais e me¬ 
lhor que tudo isto, cuido eu, matei-me 
não sei se com pouco, se com muito fru- 
cto lá para o diante, pela creaçâo da es- 
tula primaria amoravel e efficaz. 

A todas estas coisas quero, e em todas 
creio, porque as vejo egualmente nas 
sympatnias de todos os homens eminen¬ 
tes, liberaes e aperfeiçoadores como v. 

Sim, meu honrado amigo! Cultivemos 


todos e por todos os modos os dois mais 
fecundos objectos que a Providencia pro¬ 
duziu ; a terra pela agricultura, a alma 
dos homens pela instrucção. 

Guerra heroica e sem tréguas á igno¬ 
rância e á miséria; duas desgraças, e 
duas vergonhas, ainda por cima. 

Columna de luz, e manná, e tornar- 
nos-hemos povo de Deus em caminho da 
terra de promissão. 

Se já não entrarmos n’ella nós outros, 
nossos filhos e netos a lograrão por nós 

insere, Daphni, piros; carpent tua poma nepotes. 

Olhe como tudo futurava já o nosso 
Virgilio. A fé que por entre nuvens já elle 
enxergava mais o nosso remedio, do que 
muitos politicos assistentes á cabeceira 
da patria, que imaginam salval-a com 
ficções e nigromancias. 

Não é pela rama, senão pela raiz que 
nos ha de vir a saude. 

Escola gratuita e obrigatória, aprazí¬ 
vel e rapidissima, e logo depois chuva 
gratuita, se fôr possiveí, de livrinhos cla¬ 
ros e sympathicos para a fecundação de 
todos os misteres e industrias, de todas 
as virtudes e amores 1 

A santa escola primaria, que é tão 
precisa em cada aldeia, como a fonte do 
logar, a santa agricultura, primeiro offi- 
cio do primeiro homem, e o unico de to¬ 
dos os officios que se não poderia suppri- 
mir sem supprimir o genero humano 1 

Ao lavrador, ao mestre de meninos, e 
á mestra de meninas ainda mais, é que 
só podemos pedir com muita confiança 
uma regeneração profunda, séria e cabal; 
regeneração dos haveres; regeneração 
dos costumes ; regeneração das forças; 
regeneração da alegria e das esperanças 
que tão perdidas nos andam; regeneração 
em fim da concordia, sem a qual não ha 
sociedade senão fingida e contrafeita. 

Tudo isto sabe v. melhor do que eu, 
e muito mais efficazmente do que eu o 
cathequizaria; eu também não o deixei 
aqui irromper-me da alma, senão como 
desabafo, sentindo-me na presença de um 
homem sizudo e amigo, a quem decerto 
doe tanto como a mim, o estar vendo que 
se continua a definhar tendo os remedios 
tanto á mão. 

Conversei com v. as minhas me¬ 
lancolias velhas, como as conversaria com 
o meu Virgilio, com o nosso bom mestre, 
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se elle ressuscitára e viera sentar-se aqui, 
debaixo das minhas arvores napolitanas, 
a olhar affectuoso para o Tejo, como quem 
disséra: para o golpho da sua Parthenope. 

Mestre — lhe diria eu — tu que já lá 
pressentias, cantando entre os pastores, 
o alvorecer de uma edade mais humana 
e mais divina: magnus ah integro seclo- 
rum na8citur ordo, Jam redit et virgo ; 
redeunt satumia regna! 

Filho e herdeiro da sibila, empresta-me 
se é possivel, um raio da tua inspiração 
para que estas verdades tão amora veis e 
tão fecundas toquem os corações dos que 
podem, e os tragam crentes e activos, 
para a nossa bemdita causa que não é 
outra senão a da razão chã, a do amor 
sincero, a do christianismo emfim, pra¬ 
tico em acção, e que dá a sentir já na 
terra, antegostos da bemaventurança. 

Concluo, e não é já sem tempo; se bem 
que me fiquem os olhos e a vontade no 
immenso e florido campo que se me abria 
diante ao influxo magico aestas duas pa¬ 
lavras : escola primaria, agricultura. 

Um dia virá, esperemol-o ao menos, 
em que estas duas utopias tão naturaes, 
e só utopias porque assim se apraz de as 
alcunhar, o egoismo sen*. entranhas, e a 
preguiça sem pudor, se tornem logares 
commun8, verdades triviaes, factos ge¬ 
ralmente consumados. 

Então custará a crêr como podesse já- 
mais existir uma geração, que se chamava 
alumiada e que rejeitava arrotear, po¬ 
dendo, o baldio milanario da alma hu¬ 
mana, e aproveitarem cheio a fecundidade 
inexaurível do solo. 

Mas aqui me tornava eu já pelo meu 
plano inclinado á felicidade pela agricul¬ 
tura, e á felicidade pela instrucção. É que 
em verdade a imagem da ventura com¬ 
posta cPaquelles dois elementos, como de 
alma e corpo, possue taes enlevos para 
o espirito que não ha fugir-lhe senão ar- 
rancando-no8. Os Romeos nunca de todo 
se acabam de despedir das Julietas; 
quando as deixam vão-se ainda com ellas. 

Fico esperando com verdadeira ancia 
pela continuação das suas ambarvaes. 

Ensine-me v. pelas communicações da 
sua sciencia a amar cada vez mais e 
melhor, a inspirada obra do meu Virgí¬ 
lio, e tenha-me por certissimo que sou 
de v. admirador e confrade muito ami- 
go e obrigado. 

A. F. de Castilho. 


VETERINÁRIA PRATICA 

appetite no eaUdt patheleglce. 

— Da eonvaleacença 

Do oppetite no estado pathologico .— 
A fome ou esta imperiosa necessidade de 
tomar alimentos, indispensável para o en¬ 
tretenimento da vida, póde ser, no estado 
de doença, diminuída, abolida, augmen- 
tada ou depravada. 

A diminuição de appetile, dita dysore- 
xia, é ordinariamente um indicio com- 
mum a muitas doenças cbronicas mais 
ou menos graves. 

Desinvolve-se a abolição de appetite, 
ou anorexia, no decurso de muitos mor- 
bos agudos ou inflammatorios. Este sym- 
ploma observa-se frequentemente nos car¬ 
nívoros, que, como é sabido, supportam 
por largo tempo e facilmente a fome. 

Designa-se pelos vocábulos equivalentes 
de bulimia, fome bovina ou polyorexia, 
o augmenlo considerável e quasi insaciá¬ 
vel de appetite. Esta verdadeira anomalia, 
que é de ordinário acompanhada de de¬ 
bilidade e magreza, mostra-se não poucas 
vezes nas affecções verminosas do appa- 
relbo digestivo, especialmente em caso de 
lenia, nas nevroses do eslomago, na dia¬ 
betes, durante a convalescença de muitas 
moléstias, etc. A ração é quasi sempre 
levantada com certa voracidade, imperfei- 
lamenle triturada e engulida com rapidez. 

Cbama-se fome de lobo, lycorexia ou 
lychrexia a variedade de bulimia que é 
seguida de expulsão pelo anus das ma¬ 
térias alimentares sem ter sido digeridas 
ou apenas elaboradas pela digestão; fome 
canina, cynorexia ou cyanurexia o ap¬ 
petite voraz a cuja inteira satisfação se se¬ 
gue promplamente o vomito; fome ca - 
vallina a bulimia que se manifesta subi¬ 
tamente durante o trabalho ou exercício. 
Esta fome insólita exbibe-se raríssimas ve¬ 
zes, e é quasi privativa dos animaes da 
especia equina. 

A depravação de appetile ou picacismo 
vê-se amiúdo na vacca, no cavallo e no 
cão. Os animaes comem substancias que 
são pouco nutrientes ou não conleem 
nenhum principio altriz, e que mesmo 
regeitam com desdem no estado de boa 
saude. É phenomeno symptomatico de dif- 
ferentes males cbronicos das vias alimen¬ 
tares, da preobez, etc. 

A perversão do sentido do gosto toma 
o nome de fastio quando o doente tem 
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além de perda completa ou incompleta de 
appetile, aversão profunda e grande re¬ 
pugnância a toda a especie de comida, ou 
sómente a uma ou outra; o de pseudo- 
rexia se elle procura e apprehende com 
avidez as forragens ou os grãos e os deita 
fora depois de mastigados; e o de mala- 
da a appetencia pronunciada para tal ou 
tal sobstaocia alimentícia de preferencia 
a outra que o é egualmeote. Esta ultima 
palavra scientifica é muitas vezes usada 
como synonimo de picacismo. 

É descobrindo e tratando conveniente- 
mente os casos morbidos particulares de 
que dependem todas estas mudanças ex¬ 
traordinárias no exercício da funcção di¬ 
gestiva (inappetencia, aberração de appe¬ 
tite, fastio, etc.) que ellas podem ser eí- 
ficazmente combatidas. 

Da convalescença. — A transição entre 
o estado morboso e o sanitario, dita con 
valescença ou aaalepsia, principia no 
momento em que todos os symptomas 
que caracterisam a doença, desapparecem 
inteiramente, e finda no dia em que o ex¬ 
ercício permanente e facil das funcções 
qoe constituem a saude, è totalmente re¬ 
cuperado. 

A duração do pleno e completo resta¬ 
belecimento das forças organicas após 
moléstia grave varia principalmente se¬ 
gundo a especie de animai domestico, 
sna edade, sexo, temperamento, a natu¬ 
reza do morbo, a estação e a localidade. 

Effectivamente a convalescença é em 
geral mais breve nos solipedes do que 
nos grandes e pequenos ruminantes, nos 
animaes novos do que nos velbos, nos 
machos do que nas femeas, nos sanguí¬ 
neos e vigorosos do que nos lympbaticos 
e fracos, nas affecções agudas do que nas 
chronicas, na primavera ou no estio do 
que no outono ou no inverno e nos sítios 
sêccos e altos do que nos baixos e húmi¬ 
dos. É também mais curta nos animaes 
do que no homem. 

O estado de convalescença franca é 
acompanhado de magreza, e manifesta-se 
ordinariamente por fome, animação da 
vista, pallidez das mucosas apparentes, 
exbalação facil do suor ao menor exerci¬ 
do, certa alegria, etc. 

Aos animaes convalescentes convém o 
descanço, a comida pouco substanciosa 
on succulenta ao priocipio, em pequena 
quantidade, e sempre boa e de facil di¬ 


gestão, á qual se ajuntará uma diminulis- 
sima dóse de sal commum, a agua tépida 
com farinha para bebida habitual, o pas¬ 
seio moderado, uma habitação salubre e 
sufficientemente arejada, o agasalho do 
corpo, o aceio da pelle, etc. 

Quando o recobramento da saude se 
opere com lentidão por causa do animal 
ter sido abundantemente sangrado e sub- 
mettido a rigorosa dieta, póde-se adminis¬ 
trar alguns tonicos analepticos ou recon¬ 
stituintes, maximè os preparados ferru¬ 
ginosos. 

A falta de observância d’estas precau¬ 
ções hygienicas póde trazer nma recaída 
de ordinário mortal, sobre tudo em se¬ 
guida a uma enfermidade intensamente 
inflammatoria do pulmão, do cerebro. do 
intestino, etc. Sendo pois um accidente 
perigoso o reapparecimento ou retorno 
de uma doença cuja convalescença não 
está ainda definitivamente terminada, im¬ 
porta muito evitar todas as influencias 
que podem perturbar sua marcha, laes 
como fadigas, indigestões, alimentos de¬ 
teriorados, insolação forte e aturada, ex¬ 
posição ao frio ou humidade, variações 
atmosphericas, etc. 

Tem uma grande tendencia ás recaidas 
as affecções da mucosa broncbial e as 
nevroses. 

Póde também provocar a reapparição 
da mesma doença, muito ou pouco tempo 
depois da cura apparentemente radical de 
um primeiro ataque, sobre tudo a pre¬ 
sença de restos de matéria morbifica (fal¬ 
sas membranas, tubérculos, cálculos, etc.) 
no seio de um ou muitos orgãos internos. 

Este outro accidente grave, denominado 
recidiva, é frequente nos animaes domés¬ 
ticos. 

Ha algumas moléstias que são sujeitas 
a recidivas em épocas mais ou menos de¬ 
terminadas, por exemplo: o arestim, o 
figo da ranilba, etc. 

J. M. Teixeira. 


A agricultura na Italia do sul 

A propriedade territorial nas províncias 
napolitanas divide-se em grandes, médios 
e pequenos domínios. Os primeiros cons¬ 
tam de 6 a 7:000 hectaras, e são relati¬ 
vamente numerosos. Os médios represen¬ 
tam um papel ainda pouco importante. Os 
pequenos encontram-se principalmente nos 
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suburbios das cidades, e são explorados 
pelos proprios proprietários. 

Uma parte das grandes propriedades 
é explorada pelos proprietários, sendo a 
sua administração confiada a indivíduos 
que as mais das vezes apenas sabem ler 
e escrever; porque a Italta conta, segundo 
se affirma, nos campos mais de treze mi¬ 
lhões de habitantes não sabendo ler nem 
escrever. Os proprietários não habitam 
nunca os seus domínios, e nem sequer 
abi tendo residência habitual, referem-se 
inleiraraeote ao que Ibe dizem as pessoas 
encarregadas da direcção dos trabalhos. 

Os grandes proprietários arrendam or¬ 
dinariamente as suas possessões a um 
unico rendeiro que não tem capitaes suf- 
ficientes para cultivar vastas extensões. 
Raramente as subdividem. As convenções 
entre o proprietário e o rendeiro são fei¬ 
tas por escripturas, onde se acham des- 
criptos a extensão das terras e o preço do 
arrendamento, sem falar nem de bemfei- 
torias, nem da conservação dos terrenos, 
quer pelos adubos, quer pelos afolha- 
mentos. 

O preço dos arrendamentos tem cres¬ 
cido muito nos últimos sete ou oito annos, 
principalmente nos terrenos pouco afasta¬ 
dos das cidades; o que se pagava a 20 
ou 30 francos o hectare, tem sido elevado 
n’estes últimos annos a 50 e 60 francos. 
Os foros e encargos que aproveitam aos 
. proprietários são especificados nos con¬ 
tratos. 

As propriedades nuas, boas para ce- 
reaes, não se vendiam n’outro tempo por 
mais de 300 a 400 francos o hectare. 
Hoje o preço tem quasi dobrado. As ter¬ 
ras plantadas de arvores, de oliveiras, de 
amendoeiras e de vinhas, teem seguido o 
mesmo curso, e pagam-se por 2 a 3:000 
francos o hectare. As causas d’estas va¬ 
riações só podem explicar-se pela natu¬ 
reza exclusivamente agrícola do antigo 
reino de Nápoles, e pela alta lenta e pro¬ 
gressiva dos elementos que formam esta 
origem de riqueza. 

As heranças transmittem-se pelas pres- 
cripções expressas da lei e em virtude de 
disposições testamentarias em harmonia 
com a latitude permittida pelo codigo. Os 
chefes das grandes famílias napolitanas 
fazem de ordinário melhor quinhão ao 
primogênito dos seus filhos, para conser¬ 
varem tanto quanto possível, as suas pro¬ 
priedades na família; o herdeiro que é 


mais favorecido, compõe-se habitualmente 
com os irmãos ou irmãs para lhes pagar 
a sua parte pelos rendimentos da sua pro¬ 
priedade, ou com o dote que recebe de 
sua mulher. O sacerdócio e os conventos 
diminuem também nas partilhas o numero 
dos irmãos e irmãs: póde dizer-se que a 
divisão da propriedade se verifica raras 
vezes. 

Os proprietários de bens ruraes pos¬ 
suem geralmente capitaes suficientes para 
as necessidades da agricultura, para o 
aperfeiçoamento dos processos agrícolas 
e melhoramentos das terras; mas a apa- 
tbia, a ignorância e a avareza são obstá¬ 
culos insuperáveis a toda e qualquer in- 
novação. Os proprietários ruraes receiam 
não tirar immediatamente o juro do seu 
dinheiro. Quanto aos rendeiros não pos¬ 
suem os capitaes necessários; falta-lhes 
egualmente, e ainda mais do que aos pro¬ 
prietários, a capacidade requerida, e não 
tentam innovação alguma em consequên¬ 
cia do curto prazo a que ordinariamente 
se fazem os arrendamentos, e pelo temor 
que se lhes augmente o preço do arren¬ 
damento ao expirar do prazo. 

Os que não possuem os precisos capi¬ 
taes só dificilmente os podem obter e a 
preço exorbitante. O juro não é minca in¬ 
ferior a 10 por 100, com bypotbeca cinco 
ou seis vezos superior ao empréstimo. O 
credito agrícola è ainda desconhecido no 
sul da Italia. 

A questão dos salarios não tem apre¬ 
sentado variantes desde muito tempo, ex- 
cepto durante os últimos dois annos, isto 
é, depois que se construiram caminhos de 
ferro. Retomaram agora a laxa ordinaria 
de 0 fr. 85 a 1 fr. 50. Uma observação 
digna de reparo, é que quanto mais o 
trigo encarece, mais o salario dos traba¬ 
lhadores diminue, e que se este genero 
barateia, mais augmenla o salario; o que 
à primeira vista parece inexplicável com- 
prehende-se facilmente quando se conhe¬ 
cem os costumes e usos do paiz: a co¬ 
lheita sendo má, o proprietário que não 
póde obter dinheiro por falta de generos, 
só executa os trabalhos mais indispensá¬ 
veis, e por conseguinte maior é o numero 
dos trabalhadores sem trabalho, os quaes 
n’este caso se contentam com mais mo- 
dico salario; se ao cootrario o trigo está 
barato, o trabalhador torna-se exigente e 
ganha em ires ou quatro dias com que 
sustentar-se e á sua familia, e em vez de 
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continuar a trabalhar, entrega-se à ocio¬ 
sidade. 

O pessoal agrícola não tem variado desde 
muitos annos : o numero dos operários 
onnca esteve em relação com as necessi¬ 
dades da cultura nas províncias mais flo¬ 
rescentes, laes como por exemplo as Pouil- 
les que mandam vir trabalhadores das 
províncias de Bari, Lecce, Basilicata e Sa- 
lerno. Para Capitanata vem de outras lo¬ 
calidades um exercito de ceifeiros e de 
trabalhadores para a debulha do trigo. 
Sem elles a colheita não se poderia fazer. 
Os braços do paiz são suQicientes para os 
outros trabalhos do anno. Tendo de ser 
feito o trabalho da ceifa em quinze ou 
vinte dias. e a debulha do trigo n'um mez, 
são insuficientes os braços do paiz para 
quantidades tão consideráveis. 

As populações ruraes morrem onde nas¬ 
cem, e não emigram para as cidades onde 
não encontrariam especie alguma de in¬ 
dustria e quasi nenhum commercio. 

O emprego das machinas na agricul¬ 
tura não se tem propagado, não obstante 
a introducção de algumas charruas fran- 
cezas, grades, ceifadoras, machicas de de¬ 
bulha movidas a vapôr ou a sangue, as 
quaes não tendem a vulgarisar-se. 

A somma do trabalho obtido dos ope¬ 
rários agrícolas não tem variado. Os tra¬ 
balhadores são geraimente divididos por 
companhas de 25 a 50 sob a vigilância 
de um capataz que os não abandona um 
só instante. São mal retribuídos, o salario 
dos rapazes é de 50 a 75 cêntimos e os 
dos homens de 85 a 1 franco em tempo 
ordinário. Quanto aos cultivadores pro¬ 
prietários ó para admirar, principalmente 
oos suburbios de Nápoles, o trabalho que 
elles proprios fazem n’um só dia. 

Esta parte da população é sempre po¬ 
bre, vive para o dia, e faz-se, tanto quanto 
possível pagar antecipadamente os traba¬ 
lhos que tem de fazer em tres, quatro, 
cinco e seis mezes. 

Os únicos estrumes são os fornecidos 
pelas cavallariças, os quaes se põem em 
monte, e são lavados pela chuva e secca- 
dos peio ardor do sol. Os animaes ficam 
sempre ao ar livre noite e dia, tanto no 
inverno como no estio. As ovelhas que 3Ó 
alli existem, no inverno, dormem sempre 
sobre o seu proprio esterco, no qual se não 
loca pela crença de que a lã adquire assim 
mais vigor. Em consequência d’este pre- j 
juízo o estrume mais precioso para a agri¬ 


cultura fica perdido. N’estas condições o 
estrume é tão pouco em relação com a 
cultura que uma berdade de 300 hecta¬ 
res não estruma 10 hectares por anno. 

Empregam-se ordinariamente dez jun¬ 
tas de bois no cultivo de cada 100 hecta¬ 
res e umas 15 éguas para a procreação. 
Os rebanhos de ovelhas não pertencem aos 
cultivadores, são propriedade esclusiva dos 
abruzzos que vêem passar o inverno nas 
differeotes províncias para voltarem no 
estio ao seu paiz. 

0 afol ha mento geral para a grande, 
média e pequena cultura é trienal: l.° 
anno trigo sobre pousio ou semeada de 
favas; 2.° anno aveia em cevada; 3.® anno, 
novo alqueive. Ha proprietários que se¬ 
meiam dois annos trigo, no terceiro ce¬ 
vada ou aveia, e deixam em seguida a 
terra de pousio dois annos. Semeiam le¬ 
gumes, mostarda, rícinos e outros. Desde 
séculos que modificação alguma tem sido 
introduzida n'estes usos. 

N’uma época jà affastada um francez 
introduziu um modello de charruas frao- 
cezas nas terras do sr.- de la Rochefau- 
cauld, em Bisaccia; foi-lhe necessário em¬ 
pregar grande energia e perseverança para 
as fazer adoptar; a média cultura e a pe¬ 
quena, admiltiram-n’as mais tarde em 
Pouilles; porém esta introdncção ainda 
não leve logar nas grandes propriedades. 

Nas províncias napolitanas não houve 
grandes arrotéas. Nas Pouilles paiz fre¬ 
quentemente citado, porque é o mais agrí¬ 
cola e o mais produclivo em cereaes, o 
direito de arrotéar foi interdicto até 1865 
em todos os terrenos dependentes do Ta- 
voliere. Denominam Tavoliere des Pouil¬ 
les uma vasta extensão de terreno de 
cerca de 900:000 hectares, propriedade 
da corôa, dada em emphyteuse perpetua, 
mediante um censo annual de 8 a 10 fran¬ 
cos por hectare. Esta concessão foi feita 
aos abruzzos para servir de pastagem aos 
seus rebanhos, por Affonso I de Aragão, 
e o seu arroteamento foi probibido. Mais 
tarde foi permittido o arroteamento d'uma 
quinta parte. Hoje segundo a nova lei, é 
permittido resgatar o censo pago ao go¬ 
verno. Nas outras províncias não se citam 
em parte alguma arrotéas importantes. 

Os desseccamentos estavam confiados 
no precedente governo a uma administra¬ 
ção geral, chamada dos melhoramentos, a 
qual está boje incorporada ao ministério 
da agricultura e do commercio; ba muito 
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que fazer n’este ramo; a metade do solo 
é pantanoso on insalubre, e a drenagem 
quando for praticada, como nos paizes do 
centro e do norte da Europa, produzirá 
grandes e salutares effeitos. 

Poucas são as irrigações naluraes e 
ainda menos as artificiaes. A agua falta 
na maior parte das províncias. O que 
chamam rio, com poucas excepções, não 
é senão uma torrente no inverno e um 
leito secco no estio. Os poços artesianos 
em muitas localidades seriam de grande 
proveito. 

Nenhuns prados naluraes a não serem 
os terrenos por desbravar. Avalia-se em 
mais de metade a extensão dos terrenos 
incultos no antigo reino de Nápoles. É 
absoluta a falta de prados artificiaes em 
consequência da escassez geral da agua. 

A cultura forraginosa não existe. 

O preço de um boi é termo medio de 
250 a 270 francos e o das vaccas de 160 
a 180 francos. Estes animaes são vendi¬ 
dos a meia engorda: os*primeiros por 210 
a 220 francos; os segundos quasi pelo 
preço da compra. Compram-n’os dos tres 
para os quatro annos para a cultura e ven- 
dem-n’os dos dez para os doze annos. Não 
ha verdadeira engorda o que explica a in¬ 
ferior qualidade da carne de talbo em Ná¬ 
poles. 

0 preço medio dos cavallos para a agri¬ 
cultura é de 275 a 350 francos; o dos 
carneiros de 35 francos; dos porcos 85 
a 115 francos por 100 kilogrammas. As 
despezas de creação e outras são quasi 
nullas, porque se servem quasi exclusi¬ 
vamente dos produclos espontâneos da 
terra, e vivem os animaes ao ar livre noite 
e dia, como já se disse. 

A raça bovina não tem tido melhora¬ 
mentos sensíveis desde um certo numero 
de annos; é sempre o mesmo lypo. Os 
cavallos e éguas teem adquerido um certo 
aperfeiçoamento com a introducção de al¬ 
guns garanhões inglezes. 

A industria das ovelhas é a que tem 
progredido mais. Uma grande parte dos 
carneiros do paiz são hoje de raça me¬ 
rino; mas os processos de creação e de 
engorda são sempre defeituosos porque 
não ha senão pastagens naluraes, que fal¬ 
tam frequentemente em consequência da 
secca que dura algumas vezes cinco a seis 
mezes. 

As culturas forraginosas não existem 
como já fica dito. Os animaes de toda a 


especie não teem outra alimentação mais 
do que as pastagens naluraes, e na falta 
d’estas a palha e a aveia. 

As lãs merinos vendem-se por 370 a 
390 francos o quintal, e as lãs communs 
por 300 a 320 francos. A manteiga é quasi 
desconhecida nas províncias napolitanas; 
a pouca que se consome nas regiões de 
leste vem agora de Ancona, de Bolonha 
e de Milão, sendo apenas consumida pela 
classe abastada. Todo o leite dos animaes, 
vaccas, ovelbas e éguas é convertido em 
queijo que se vende em geral por 2 fran¬ 
cos a 2 fr -,50 o kilogramma, do qual se con¬ 
some uma enorme quantidade, como o 
macaroni. Em Nápoles a pouca manteiga 
que se encontra vem de Sorrento e è um 
objecto de luxo. 

A manteiga de porco goza um grande 
papel na alimentação de todas as classes 
de habitantes. A creação das aves para 
commercio é ainda desconhecida. Cada 
qual as cria para seu uso, sem mesmo 
tratar da engorda. 

Encontram-se nas Pouilles 198:670 he¬ 
ctares de terreno cultivado de cereaes de 
diversas especies, a saber: 

Hectares produzindo de Hectol.. 

Trigo molar e du- 


razio. 120:000 200 a 1.500:000 • 

Cevada. 10:000 250:000 

Aveia. 30:000 900:000 

Favae. 5:000 100:000 

Milho. 5:500 120:000 


As despezas de cultura de um hectare 
de cereaes, regulam de 210 a 220 fran¬ 
cos para o trigo, e de 105 a 110 para a 
cevada e aveia. 

Os trigos teem tido grandes variações 
nos últimos dez annos, desde 12 francos 
até 15 e 20 francos o hectolitro. Em 1867, 
o hectolitro custava cerca de 25 a 26 fran¬ 
cos. A qualidade dos diversos cereaes é 
geralmente boa. Por isso os productos 
napolitanos são sempre procurados em 
Marselha e alcançam preços superiores 
aos dos trigos dos outros paizes. A qua¬ 
lidade só póde melborar-se com a conti¬ 
nuação de culturas mais aperfeiçoadas, e 
se com um systema bastante defeituoso, 
é superior, o que seria, empregando me- 
thodos mais racionaes? 

As batatas, legumes verdes e seccos, e 
fructos de toda a especie são cultivados em 
cada província e consumidos em grande 
parte no mesmo local, excepto os figos 
seccos. 
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As culturas especiaes ao clima, limões, 
laraojas, carrapatos, algodões, careciam de 
ser estudados especialmente e em deta¬ 
lhe. As bettarravas, as sementes oleagi¬ 
nosas são objecto de culturas pouco im¬ 
portantes ; o canbamo e o linho figuram 
em certas quantidades. A cultura do ta¬ 
baco não é auctorisada ; o lupuio vem do 
estrangeiro para a fabricação da cerveja 
n’algomas grandes cidades. O açafrão e 
as plantas tinctoriaes ordinárias occupam 
um logar inferior ao da ruiva. 

Com respeito às despezas, a ruiva dá 
mnilos bons resultados, superiores, ao que 
parece, aos que se obteem em Avinlião. 

A bettarrava não sendo cultivada, não 
ba fabrico de assucar indígena; este ge- 
nero é fornecido pela Hollanda. Ha em 
algumas cidades fabricas de espirito de 
vinho, feito com o resíduo das uvas im¬ 
prensadas ou do vinho acido, mas estas 
dislillações são sem importância, e o con¬ 
sumo local, visto a sobriedade dos habi¬ 
tantes, é muito limitado. 

PTesta província a cultura do vinho tem 
duplicado n’estes últimos quinze annos, 
e o resultado corresponde à espectativa 
do cultivador, porque se começa a expor¬ 
tar vinho para o norte da Ilalia e mesmo 
para Marselha. Avalia-se a extensão das 
vinhas das provincias napolitanas na sexta 
parte das terras cultivadas. Os nomes das 
principaes especies são em italiano: mos- 
ealella, moscalellone, greco, greganica, 
ckiopparone, sanginella, mama di vacca, 
allianica, sangiovetto, corniola, somma- 
riello. Todas estas especies muito assu- 
caradas e muito alcoólicas, são de quali¬ 
dade exquisita, e produziriam excedente 
vinho, se soubessem melhor dirigir a fer¬ 
mentação, e tratar dos vinhos. 

As despezas da cultura de um hectare 
de vinha andam por 300 francos. Em sete 
ou oito annos o preço de um hectolitro 
elevou-se de 15 a 50 francos; o que foi 
causa de grandes plantações de vinhas. 
Em diversas localidades de producção, o 
preço do hectolitro é de 18 a 25. Em 
Nápoles, todavia, paga-se para o consumo 
52 francos pelo hectolitro de vinho ordi¬ 
nário, colhido nos suburbios da cidade. 

A falta de estradas vicinaes tem sem¬ 
pre sido e é ainda um obstáculo à saida 
dos productos agrícolas. Excepto em cer¬ 
tas localidades onde se tem tornado in¬ 
dispensável abrir algumas estradas para 
extincção da ladroagem; o actual governo 
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não pôde ainda construir novas estradas. 

As provincias napolitanas possuíam no 
fim do anno de 1865, 827 kilometros de 
caminhos de ferro em exploração de 1:919 
kilometros decretados. Hoje leem perlo 
de 1:500. 

A direcção dada aos principaes pro¬ 
ductos agrícolas, especialmente azeites, é 
sempre a mesma; só tende a variar do 
lado do Adriático. A communicação do 
caminho de ferro com Ancona, Bolonha, 
Milão e Veneza, faz com que se effectuem 
algumas remessas de vinho, de figos, de 
amêndoas e outros fructos. Os azeites, al¬ 
godões e outros productos destinados ao 
estrangeiro continuam a seguir pela via 
do mar. 

As despezas de transporte que pesam 
sobre as producções agrícolas são, tomando 
para exemplo e ponto de partida as Pouil- 
les, de perto de 4 francos o hectolitro nas 
destinadas a Nápoles, comprehendido o 
direito de entrada,,e quasi as mesmas nas 
destinadas a Marselha. 

As importações são pouco importantes; 
o paiz fornece lodos os alimentos neces-. 
sarios ao consumo local. Os trigos do mar 
negro que entram em Nápoles e Castel- 
lamare em troca dos trigos napolitanos, 
superiores em qualidade e destinados a 
Marselha, estão sujeitos a 
Um direito de alfandega 1 fr. 12 
» » de barreira. 4 fr. 05 


5 fr. 17 os 100 kil. 
0 bacalhau paga á entrada: 

Direito,de alfandega 4 fr. 60 
» de barreira. 4 fr. 00 


, 8 fr. 60 os 100 kil. 

Emquanto á exportação o commercio é 
livre, salvo alguns direitos de portagem 
e de embarque, cerca de 50 a 60 cênti¬ 
mos por hectolitro de cereaes e vinhos. 

Sem curar do texto dos nossos trata¬ 
dos e os de outras potências com a Ita- 
lia, egualmente baseados sobre os princí¬ 
pios da liberdade, póde dizer-se, em duas 
palavras, que a Italia meridional, sendo 
um paiz exclusivamente agrícola, as ex¬ 
portações que faz e fará do estrangeiro, 
não podem augmentar emquanto a sua 
agricultura não se desinvolver primeiro, 
porque não póde consumir além do que 
produz; ora o período do progresso e do 
desinvolvimento não começou ainda; o 
peso dos impostos o addiam de novo. 

10 
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Os prodactos da agricultura italiana só 
podem fazer medíocre concorrência à agri¬ 
cultura franceza nos nossos mercados, ou 
aos dos outros paizes, a não serem os vi¬ 
nhos quando forem melhor fabricados. Os 
productos da nossa agricultura, não téem 
n’este paiz nenhum mercado, e não se vê 
meio de o crear de novo. 

No antigo governo só um imposto so¬ 
brecarregava a terra, era de 23 por 100; 
mas na realidade, em virtude dos antigos 
costumes do paiz, e de mil meios empre¬ 
gados para enganar o fisco, para se acom- 
modar com elle, este imposto em media 
não passava de metade d’este algarismo. 
Hoje, em virtude das novas leis, e sem 
que os costumes tenham ainda mudado 
muito, o imposto rural conserva-se nomi¬ 
nalmente o mesmo, isto é, cifra exacta 
23,941 por 100, mas os novos impostos 
o téem ainda mais do que duplicado. Es¬ 
tes impostos são: o imposto do estado, 
o imposto das províncias e o imposto das 
communas. 0 primeiro consiste em dois 
impostos fixos sobre os edificios ( fabri - 
cati ), das cidades e dos campos, está fi¬ 
xado em 14,2641 por 100. Os impostos 
provinciaes são: sobre a terra, 2,2757 
por 100; sobre os edificios, 1,7991 por 
100. Os impostos das communas ao mu¬ 
nicípio são de 1,4424 por 100 sobre a 
terra, e de 1,142 por 100 sobre os edi¬ 
ficios. 

Os impostos do estado sobre a terra e 
sobre os edificios são fixos; os impostos 
das províncias e das communas são variá¬ 
veis, sem poderem comtudo exceder um 
determinado maximum; finalmente é pre¬ 
ciso accrescentar a estes diversos encar¬ 
gos a contribuição de guerra que é de 
10 fr. por cada 100 fr. de imposto. 

Todas as leis fiscaes de França existem 
agora alli; direitos de registro, autos de 
venda, arrendamentos, direitos de mutua- 
ção, nos casos de transmissão de proprie¬ 
dades quer por herança, quer por venda. 
As cidades téem direitos de barreira va¬ 
riáveis, segundo as localidades. As con¬ 
tribuições indirectas sobre as bebidas, e 
sobre o sal são pagas quasi sobre as mes¬ 
mas bases do que era França. Não exis¬ 
tem corvêas. 

Este regimen, muito recente e muito 
defeituoso para servir de séria comparação 
com o de outro paiz. terá por consequência 
a ruina dos proprietários poucoa abasta¬ 
dos, mas por outra parte não tardará em ar¬ 


rancar a essa lethargia secular os grandes 
proprietários habituados, por incúria, a 
contentarem-se com os productos e ren¬ 
dimentos de uma cultura atrazada. Os no¬ 
vos impostos deverão, pois, dar azo a se¬ 
rias innovações na agricultura napolitana; 
sómenle a questão da base e fixação das 
taxas de toda a especie é e será ainda por 
algum tempo, n’este paiz, uma questão 
de boa fé das mais espinhosas. 

Os enormes encargos fiscaes que pe- 
zam hoje sobre a agricultura exercem fu¬ 
nesta inQueocia; a guerra, o papel moeda 
e dois annos consecutivos de más colhei¬ 
tas téem reduzido os nove décimos dos 
agricultores quasi á miséria, as culturas 
que jà eram más, téem-se tornado ainda 
peiores pela falta de dinheiro e amanho. 

Para melhorar a agricultura n’este paiz, 
seria necessário favorecer os novos syste- 
mas aperfeiçoados de cultura, recorrer a 
novos afolhamentos, estabelecer a cultura 
das plantas forraginosas e iudustriaes, 
tanto quanto o clima e a falta de agua o 
permittissem, crear estradas, estabelecer 
granjas-modelos, destruir a apatbia dos 
proprietários, dissiminar o ensino, etc. 

A creação de bancos agrícolas seria um 
meio seguro de levantar e melhorar a 
agricultura; quasi todos os colonos estão 
faltos de dinheiro e não o podem obter, 
não obstante as melhores garantias e hy- 
polbecas, senão a 10, 15, 20 e 25 por 
100, e algumas vezes ainda a mais, se¬ 
gundo a urgência. 

G. Duchesne. 

(Journal d’agricultura pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 


Lê-se no Journal <tagricullure prati¬ 
que de 26 de agosto: 

Agricultura belga 

«0 conselho provincial deBrabaote, dis¬ 
cutindo ultimamente o seu orçamento, 
teve occasião de deliberar sobre os auxí¬ 
lios prestados á agricultura; alguns mem¬ 
bros d’esta assemblèa não queriam votar 
subsídios para os concursos agrícolas, 
nem para os aperfeiçoamentos dos ani- 
maes domésticos; depois de uma discus¬ 
são muito animada, estes abonos foram 
approvados por 56 votos contra 4. 
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A mesma assembléa votou em seguida 
um subsidio especial para a instituição 
de prêmios de honra que a sociedade 
agrícola de Brabante bavia sollicitado; os 
prêmios de bonra, que não são deflniii- 
vamente senão o complemento dos con¬ 
cursos agrícolas, encontram, segundo se 
diz, uma certa opposiçâo por parte do 
ministro do reino, que se achava disposto 
a recusar o credito que lhe pediam para 
este fim. 

Sabe-se que o ministro do reino antes 
de ser ministro, era contrario a toda a 
intervenção official nos assumptos agríco¬ 
las, mas julga se que depois da sua en¬ 
trada para o gabinete, se havia conven¬ 
cido, com a leitura de numerosos relato- 
rios redigidos por pessoas competentes, 
das vantagens que resultam da instituição 
dos prêmios de bonra, que são um tão 
poderoso estimulo para os agricultores. 
Esperamos que elle os manterá. 

A exposição agrícola que deve verificar- 
se em Namur em setembro proximoannun- 
cia-se sob os melhores auspícios. A exposi¬ 
ção de tudo o que se refere a florestas e 
i sua exploração desperta também a cu¬ 
riosidade publica; é a primeira vez que 
se realisará na Bélgica um concurso d’este 
genero, o qual não deixará de obter um 
grande successo. A cidade de Namur 
acba-se admiravelmente situada para si- 
milbante solemnidade. As florestas das 
províncias de Namur, de Liege e do Lu¬ 
xemburgo, existentes a pouca distancia 
d’esla cidade, e as quaes constituem uma 
grande parte da riqueza d’estas províncias, 
contribuirão para dar a esta exbibição um 
interesse inteiramente excepcional. 

A cidade de Bruxellas, procede n'esle 
momento a grandes trabalhos para salu- 
brisar o Senna, rio que atravessa os seus 
muros. Estes trabalhos restituirão à agri¬ 
cultura os detrictos humanos da cidade e 
dos seus arrebaldes, cuja população se 
eleva presentemenle a mais de trezentos 
mil habitantes; estes detrictos achavam-se 
até boje completamente perdidos. 

A cidade de Bruxellas e os seus arre¬ 
baldes leem sido desde alguns annos di¬ 
zimados pela cbolera e pelo typho, e era 
tempo, que a administração communal 
adoptasse providencias para salvaguardar 
a saude dos habitantes e assegurar aos 
numerosos estrangeiros que veem visitar 
esta cidade, toda a garantia a este res¬ 
peito ; o governo e a província intervéem 


nas despezas que montarão a mais de 
vinte e seis milhões de francos; esta enor¬ 
me somma pouca coisa è em presença do 
fim que se pretende alcançar, e a admi¬ 
nistração communal, não obstante uma 
fraca opposiçâo, que mal se comprehen- 
de, está decidida a proseguir na sua obra 
e a leval-a ao cabo. 

O burgomestre de Anspacb emprega 
n’este assumpto toda a sua energia e in- 
telligencia, convencido, e com razão, de 
ser esta a mais considerável e a mais ulil 
obra que se possa fazer sob a sua admi¬ 
nistração. 

A colheita na Bélgica pouco mais seri 
de mediana, os trigos bem creados, fo¬ 
ram retardados um pouco pela humidade. 

As chuvas que temos lido n’estes últi¬ 
mos tempos foram-lhe contrarias; os cen¬ 
teios em geral acamaram e serão de um 
producto medíocre, os linhos deixam a 
desejar, e as betarravas carecem de tem¬ 
po favoravel; os fenos estão caros e ven¬ 
dem-se até um franco o volume de 7 k>- 
logrammas. 

O trigo está à razão de 28 a 30 fran¬ 
cos os ICO kilogrammas». 

G. Jacquet. 

A. J. H. Gonzaga. 
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(Continuação) 

177. A que abjeclos se referem as pro¬ 
videncias, de que fala e:se artigo t 

Referem-se á definição das obras e 
subsídios do govérno, ao pessoal de ad¬ 
ministração, processo e trabalhos prepa¬ 
ratórios, execução das obras, approvação 
das mesmas, distribuição das despesas, 
pagamento e remissão dos encargos, con¬ 
servação das obras, arrozaes, expropria¬ 
ções e servidões, e operações financeiras. 

178. Citae o artigo primeiro dessas 
providencias , o qual numera as obras, 
que se tem de executar. 
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Serio executadas, com intervenção do 
estado quando forem reclamadas pela sa¬ 
lubridade pública, e uteis aos progressos 
da agricultura, as seguiDtes obras: 

1. ° O esgottamento dos pantanos; 

2. ° O enxugar dos terrenos, que a ex¬ 
cessiva humidade esteriliza; 

3. ° A limpeza, desobstrucção e melho¬ 
ramento dos rios não navegáveis, e dos 
regatos, que pelas cheias, ou pelas infil- 
trações, prejudiquem os terrenos margi- 
naes; 

4. ° A protecção dos terrenos contra as 
inundações ou contra as marés; 

5. ° A irrigação, nateiramento dos cam¬ 
pos e abertura de caminhos nos terrenos 
melhorados, por quaesquer das obras, 
neste artigo mencionadas; 

6. ° Os trabalhos, necessários para ada¬ 
ptar, a culturas, não insalubres, os ter¬ 
renos, actualmente occupados pelos arro- 
zaes. 

179. A que chamais rios navegareis ? 
Dá-se o nome de rios navegáveis, áquel- 
les, sobre que vogão barcos, destinados 
ao serviço público. Não pertencem, ao 
domínio público, senão até ao poncto, a 
que os barcos podem subir. Destinados 
a facilitar o transporte das pessoas e das 
cousas, preenchem as funcções das estra¬ 
das ordinárias. Pascal disse, que os rios 
erão estradas, que andavão. 

<80. A que chamais rios somente flu- 
ctuaveis t 

Rios somente fluctuaveis são os que, 
sem poderem conduzir barcos, servem, 
comludo, para transportar madeiras, ou 
em jangadas, ou sôltas. 

<84. Que diz o nosso codigo civil a 
respeito do direito de usar das aguas pú¬ 
blicas, e particularmente das aguas na¬ 
vegareis e fluctuaveis ? 

É permittido, a todos, usar de quaesquer 
aguas públicas, conformando-se com os 
regulamentos administrativos. 

Se as dietas aguas forem navegáveis ou 
fluctuaveis, este uso deve ser exercido, 
sem prejuízo dos interésses da navegação 
ou da fluetuação. 

Os confliclos que se levantarem entre 
os interésses geraes da navegação ou da 
fluetuação e os interésses da agricultura 
ou da indústria, serão resolvidos adminis- 
trativamenle. 

Se o uso que se pretender fazer das 
aguas públicas, navegáveis ou fluctuaveis 
depender de obra ou construcção perma¬ 


nente, não poderá esta ser feita, sem 
prévia licença da auctoridade administra¬ 
tiva competente. 

Quando, para se tornar effectivo o di¬ 
reito de occupação, for necessário fazer 
obras permanentes, se o uso d’estas vier 
a ser depois abandonado por mais de cinco 
annos, prescreverá tal direito, em bene¬ 
ficio de quem fizer obras analogas, in¬ 
compatíveis com aquellas. 

<82. E quanto ás correntes de aguas, 
não navegareis nem fluctuaveis ? 

Os donos ou possuidores de prédios, 
que são atravessados por quaesquer aguas 
currentes, não navegáveis nem fluctua¬ 
veis, tem o direito de usar d’ellas, em 
proveito dos mesmos prédios, comtanto- 
que, do refluxo das dietas aguas, não 
resulte prejuízo aos prédios que ficão 
superiormente situados, e que inferior¬ 
mente se não altere o poncto de saída 
das aguas remanescentes. 

Entende-se, por ponctode saída, aquelle, 
onde uma das duas margens do alveo 
deixa, primeiramente, de pertencer ao 
prédio. 

O dono do prédio, atravessado pela 
currente, tem o direito de alterar ou mu¬ 
dar o leito ou alveo d’ella, sob as mesmas 
condições, que mencionámos para o uso 
das aguas. 

<83. Quando as currentes passarem 
por entre dous ou mais prédios, como se 
regula o uso das aguas? 

< .* Se a agua for sobeja, cada um dos 
donos ou possuidores dos prédios adja¬ 
centes á currente, d’um e d’outro lado, 
poderá usar da porção d’ella, que lhe 
convier. 

2. ° Se a agua não for sobeja, cada um 
dos donos ou possuidores dos prédios 
fronteiros terá direito de usar d’uma 
parte das aguas, proporcional à extensão 
e precisões do seo prédio. 

3. ° Cada um dos donos ou possuido¬ 
res dos prédios fronteiros poderá derivar 
a porção de agua, que lhe couber, em 
qualquer poncto da sua linha marginal, 
sem que o outro, com o pretexto de a 
derivar superiormente haja de prival-o 
dessa porção, no todo ou em parte. 

<84. E se os donos dos prédios adja¬ 
centes ou atravessados pelas currentes 
lhes junclarem outros, que não tenhão o 
mesmo direito? 

Em tal caso, não podem empregar nos 
prédios que se junetão aos antigos, essas 
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aguas em prejuízo do direito, que, sobre 
eílas tiverem os seos vizinhos. 

185. Que direito tem os vizinhos dos 
proprietários marginaes, sobre as aguas 
das currentes que passão pelos seos pré¬ 
dios t 

Tem o direito de aproveitarem a agua, 
que lhes for necessária para seos gastos 
domésticos, comtanto tjue o proprietário 
seja indemnizado do prejuízo que pade¬ 
cer com o trânsito pelo seo prédio. 

186. Essa servidão existe sempre ? 

Esta servidão dá-se unicamente quando 

se reconheça, que os dictos vizinhos não 
podem haver agua d'outra parte, sem 
grande incômmodo ou difliculdade. 

187. Os que tem direito a servir se das 
aguas currentes, em que obrigações encor- 
rem para com as que não se consomem ? 

_ (Continua.) 

CHROMCA AGRÍCOLA 

Na ausência dos nossos dois amigos e 
collegns os srs. Moraes Soares, e Lima, 
que se acham n’esta época gozando os re¬ 
paradores ares do Bussaco, somos chama¬ 
do a desempenhar o papel de chronista, 
papel ingrato pela diflieuldade, e espi¬ 
nhoso pelas tradições honrosas de que 
anda revestido. Invocamos por isso toda 
a benevolencia dos nossos leitores. 

— Vae estampada n’esle numero uma 
carta, que ha mais de um armo nos foi 
dirigida pelo ex.” 0 sr. Antonio Feleciano 
de Castilho, logo depois de publicada 
neste jornal a primeira das Ambarvaes á 
sua traducção das Georgicas, que a pe¬ 
dido de s. ex.* escrevemos, e continuare 
mos a escrever ainda. Tão cheia vinha esta 
saudação do grande poeta ao nosso hu¬ 
milde escripto, de finas delicadesas e lou¬ 
vores não merecidos, que resistimos então 
i tentação aliás desculpável de a publicar, 
apezar do nosso mestre e amigo nos man¬ 
dar significar o desejo que tinha de ver 
estampada a sua correspondência. 

Não foi uma fingida modéstia que nos 
privou d’este prazer, e do valioso appoio 
que a approvação de tão grande mestre 
daria áquelles nossos trabalhos, sendo di¬ 
vulgada. 

Foi, confessampl-o francamente, o medo 
da nossa própria vaidade, pois foi tal e 
tanto o desvanecimento, que o quizemos 
esconder de todos, e não ainda por vir¬ 
tude de caracter, senão pelo receio justi¬ 
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ficado de o não podermos briosamente 
sustentar. 

Hoje, em que o medo vae quasi dis¬ 
sipado, porque o sentimento que o des¬ 
pertou, foi rectificado por uma consciên¬ 
cia mais fria e severa, só vemos na carta 
do sr. Castilho, um d’aquelles brados, 
como só elle sabe arrancar de seu gene¬ 
roso peito, em favor da instrucção diri¬ 
gida a fins uteis e produetivos. 

Emquanlo apenas empenhavamos nas 
— Ambarvaes —o nosso fraco ecco para 
inspirar o amor das coisas ruraes. Em- 
quanto podia ser mais o campeão que a 
sua causa, objeclo de discussão e de re¬ 
paro, era-nos permiltido o melindre da 
nossa pessoa. 

Agora, que essa causa avassalou os en¬ 
tendimentos superiores, e saltou das flo¬ 
res da lilteratura aonde o genio do bem 
a agazalhára, esperando dias mais propí¬ 
cios, para o campo positivo da economia 
social, agora não nos é licito, por consi¬ 
deração alguma individual, desarmar a 
causa da insirucção agrícola disseminada, 
da egide proteclora, com que o seu pri¬ 
meiro apostolo soube por tantos annos 
abroquelal-a contra as iras pagãs. 

O que podia ha um anno ser lançado 
á conta de vaidade de pessoa, será hoje 
recebido como necessidade imperiosa da 
idéa. O indivíduo podia ter medo bas¬ 
tante para se não expôr á critica. A idéa 
è que não pode dispensar hoje o poderoso 
auxilio de um nome venerado pela sua om¬ 
nipotência nas alturas do genio e da pbi- 
losophia. 

— No dia 21 do corrente realisaram-se 
na Granja Begional de Cintra os exames 
práticos de tres alumnos do Instituto Ge¬ 
ral de Agricultura, que ali haviam passa¬ 
do nos termos da lei o anno de estagio, 
occupando-se nos trabalhos ruraes do 
campo e das oflkinas. 

Eram os alumnos os srs. Joaquim Si¬ 
mões Margiochi, Eugênio Maria de Al¬ 
meida e Francisco Ferreira Nobre de 
Carvalho, os quaes se houveram com tal 
mestria, desembaraço e perfeição nas pro¬ 
vas praticas que lhes sairam em sorte, 
que obtiveram do jury a qualificação su¬ 
perior de oplimos. 

Os exames começaram às 11 horas da 
manhã e concluiram às 4 horas da tarde, 
versando em exercícios de lavoura com 
charruas aperfeiçoadas, rolo estorroador 
e sachador mechanico; em podas e em- 
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pas da vinha e da oliveira; em enxertias 
de arvores frucliferas; em manipulações 
de artes agrícolas, e de cbimica agrícola; 
em exercícios de zootechnia pratica; e 
em trabalhos de topographia. 

Assistiram aos exames os srs. minis¬ 
tros, duque de Loulé e Lobo d’Avila, o 
sr. director geral do commercio e indus¬ 
tria Rodrigo de Moraes Soares, e o sr. 
deputado Melo e Faro. 

O jury era composto dos srs. conde 
de Fícalho, direclor geral do Instituto 
agrícola, João de Andrade Corvo, João 
Ignacio Ferreira Lapa e Francisco Joa¬ 
quim de Almeida Figueiredo, lentes do 
mesmo Instituto, e Joaquim Ignacio Ri¬ 
beiro, director da granja regional de Cin¬ 
tra. 

Acabados os exames serviu-se um mo¬ 
desto jantar para festejar o triumpho dos 
examinandos. 

AfDuiu bastante concurso de gente das 
immediações da granja. 

A granja regional de Cintra não è só¬ 
mente um complemento pratico ao curso 
tbeorico do instituto, é lambem uma quinta 
exemplar e experimental da região, e uma 
escola primaria de agricultura. Luctando 
com a faita de meios que geralmente se 
regateiam no nosso paiz a todas as coisas 
uleis, a granja de Cintra teve de atraves¬ 
sar um certo período de infancia, sem 
poder revestir aquella feiçío de utilidade 
pratica, que caracterisa os estabelecimen¬ 
tos d’este genero. Hoje, graças à inter¬ 
cessão viva e constante, por tudo o que é 
progresso agrícola, do sr. Moraes Soares, 
n’esla parte, poderosomente secundada 
pelo actual director, o sr. Joaquim Igna¬ 
cio Ribeiro, a granja de Cintra se não é 
ainda um modelo no seu genero, satisfaz 
já plenamente ao seu triplo fim. Os alum- 
nos do instituto recebem ali uma pratica 
extensa e esclarecida. Os processos cullu- 
raes, as macbinas de lavor e de industria, 
— os ensaios zoolechnicos, — a adminis¬ 
tração e a contabilidade são já lição e exem¬ 
plo por muitas das localidades visinhas, e 
até de localidades distantes, aproveitada; 
emfim a escola primaria rural tem feito 
uma verdadeira conquista nos ânimos ainda 
os mais obtusos. Os saloios das visinhan- 
ças vão alli pasmar diante de creanças 
que sabem lavrar, sachar, semear, gover¬ 
nar os gados, armar prados, fazer drena¬ 
gens, compôr estrumes, podar, enxertar, 
empar, e mil outras coisas de cultura que 


elles nunca aprenderam, ou que aprende¬ 
ram mal e muito tarde. 

O convencimento em que esta gente 
está já da superioridade do ensino que se 
professa na granja è tal, que á porfia vão 
ali mandar seus filbos aprender. Contam- 
se para este anno não menos de sessenta 
pedidos de admissão. 

Vejam d’aqui os incrédulos que impulso 
receberia o trabalho agrícola do paiz, se 
escolas de agricultura praticas primarias 
se difundissem pelos districtos, pelos con¬ 
selhos e até pelas parochias. 

— Consta-nos que uma companhia, á 
frente da qual se acha o sr. Deligny. o 
empresário da fabrica de productos chi- 
micos da Povoa, se propõe fabricar para 
uso da nossa agricultura adubos mine- 
raes, segundo o systema tão fallado do 
sr. Ville, aproveitando para isso a phos- 
phorila de Logrozan e alguma de Marvão, 
que passam ahi no caminbo de ferro, para 
Inglaterra, por entre charnecas e baldios 
incultos, que estão pedindo debalde ho¬ 
mens e estrumes para serem campos fe- 
racissimos de pão, de vinho o de azeite. 

Oxalá que tão patriótica e salvadora em¬ 
presa se não malogre diante d’esta nossa 
proverbial apalbia. 

Ainda que o systema de adubos mine- 
raes do sr- Ville apresente certas duvi¬ 
das, e careça mesmo de algumas correc- 
ções na pratica para ser inteiramente effi- 
caz, é fóra de duvida que elle póde ser de 
summo auxilio à agricultura de um paiz, 
que conta como primeira necessidade a 
falta quasi absoluta de estrumes de gado. 

São os adubos mineraes bem applica- 
dos que podem elevar o rendimento das 
nossas terras do minimo ao máximo, isto 
é, fazer passar as colheitas de quatro e 
cinco sementes, que são a ruina lenta do la¬ 
vrador, a vinte e cinco e a trinta sementes. 

São ainda os adubos mineraes que po¬ 
dem fazer metier ao amanho culturaal es¬ 
ses sertões que cercam as povoações do 
centro e sul do reino, quasi ao pé de seus 
afumados. Lembrem-se que o adubo da 
terra é o primeiro colonisador; porque o 
homem estabelece-se facilmente, onde a 
terra produz lucrativamente. 

Foi com extrema satisfação que ouvi¬ 
mos no dia dos exames práticos da Granja 
dissertar, entre vários assumptos agríco¬ 
las, a este respeito, e com a maior pro¬ 
ficiência, o sr. ministro de obras publicas 
Lobo d’Avila. 
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Ainda bem qne um mintstro da corôa 
sabe encarar as questões da felicidade pu¬ 
blica material, desde as suas verdadeiras 
origens. 

Quando um governo tem a illustração 
bastante para descer à elaboração pri¬ 
meira da vida social, e quer d’essas fon¬ 
tes naturaes da riqueza fazer sair o unico 
e verdadeiro remedio aos alcances finan¬ 
ceiros, em que nos tem precipitado de 
mios dadas a indolência nossa' e as nega¬ 
ças da agiotagem bancaria, ba tudo a es¬ 
perar d’elle, porque esse governo abrirá, 
ao menos uma estrada nova, onde de certo 
caminhará mais firme e certeiro, que pelas 
encruzilhadas dos empréstimos ruinosos. 

E já que estamos tratando dos meios 
de fortalecer a terra, para que ella nos 
fortaleça de subsistências abundantes e 
baratas, vem a proposilo lembrar à com¬ 
panhia do sr. Deligny a vantagem que 
póde tirar para a composição dos seus 
adubos das aguas amoniacaes da fabrica 
do gaz. 

Estas aguas que a companhia de illu- 
minação a gaz poderia ter aproveitado co¬ 
mo artigo de receita, assim como o coal- 
lar, e o pó de coke, são arrojadas para 
o Tejo como coisa inútil. 

Nada mais facil, e sem maior despeza, 
que transportar estas aguas para a fabrica 
da Povoa, e abi distiliadas sobre a cal viva, 
condensar o dislillado com o acido sul- 
phurico ou chlorhydrico. evaporando em 
seguida os líquidos e deixando-os crista- 
l. ar para ter o sulphato, ou o cblorhy- 
drato de amónia. 

Qualquer d’estes saes è utilíssimo para 
a composição dos adubos mineraes, quer 
sejam feitos pelo systema do sr. Ville, ou 
por qualquer outro systema. 

O sulphato de amónia vende-se em 
França a 35 francos por cada 100 kilos. 
L os 100 kilos de chlobydrato vendem-se 
por 50 francos. 

Cada 100 hectolitros de agua ammo- 
niacal pesando ao areometro de Cartier 
2 o ,5 dão sendo distillados e purificados 
700 kilos de ammonia liquida com a gra¬ 
duação de 21° Cart. 

Ora a ammonia liquida a 21° Cartier 
ivin a densidade 0,9299, e contém 16,5 
por 100 de azote. De maneira que os 700 
kilos de ammonia d’aquella graduação vem 
a possuir H5,k5 de azote os quaes dão 
550k de sulphato de ammonia, combinan¬ 
do aqoelU com o acido sulphurico. 


i Calculando a despeza da distillação de 
j 100 hectolitros de aguas ammoniacaes, 
segundo a base offerecida pelo sr. Payen 
na sua Chimie Indusírielle, em 100 fran¬ 
cos, e o custo do acido sulphurico neces¬ 
sário á saturação de 140 k de ammoniaco 
puro. em 50 francos, ter-se-ha uma des¬ 
peza total de 150 fr., e uma receita de 
193 fr.—Isto é um lucro liquido diário 
de 44 fr., ou 7)5(740 réis; porque diaria¬ 
mente sáe da fabrica da companhia do 
gaz para o Tejo mais de 100 hectolitros 
de agua ammonincal. 

Para a composição dos adubos segundo 
o methodo do sr. Ville parece-nos que a 
companhia do sr. Deligny não poderá en¬ 
contrar azote mais barato, tendo demais 
a mais a vantagem de se lhe ofierecer um 
novo emprego ao seu acido sulphurico, e 
chlorhydrico. 

— Queremos ainda lembrar ao sr. De¬ 
ligny o grande partido que póde tirar das 
aguas-mães das salinas, pois que estas 
aguas são riquíssimas em saes uteis à cul¬ 
tura, laes como o chlorurelo de potássio, 
sulphato de potassa e de magnésia, sul- 
phalo de cal, alguns phospbatos, e maté¬ 
rias organicas. 

Na formação de uma nitreira as aguas- 
mães das salinas podem ser empregadas 
taes quaes, havendo o cuidado sempre de 
proporcionar a cal à quantidade de chlo¬ 
rurelo existente n’aquellas aguas. 

Mas querendo os saes de potassa, chlo¬ 
rurelo e sulphato, sufficientemenle puros 
para a composição de adubos mineraes, 
não é difificil obtel-os por meio da simples 
concentração e fraccionação dos productos 
cristalisados em cada grau da concentra¬ 
ção das aguas mães. Estamos com o nosso 
dislincto preparador o sr. Pedro José da 
Silva, trabalhando sobre este objecto, ser¬ 
vindo-nos de aguas-mães que das suas 
salinas nos enviou ao laboratorio do ins¬ 
tituto agrícola o sr. Estevão de Oliveira, 
e temos já uma serie de cristalisações sa¬ 
linas deffinidas, que nos animam a pro- 
seguir. 

— E uma vez que falámos em nitreiras, 
pedimos d’aqui a todos os lavradores que 
ensaiaram este novo processo de preparar 
os estrumes, conforme as instrucções pra¬ 
ticas, que a este respeito publicámos em 
tempo, se sirvam coramunicar pela im¬ 
prensa os resultados bons ou maus que 
hajam tirado de tal ensaio; pois que to¬ 
dos interessam em o saber, seja para imi- 
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tar o processo se saia bem, seja para o 
rejeitar se eflectivaroente se conheceu que 
nada adianta á fertilidade e producção das 
terras. 

O sr. Estevão de Oliveira promelteu- 
nos uma nota escripta da despeza e dos 
resultados da sua nitreira que montou a 
1:500 metros cúbicos, a qual publicare¬ 
mos logo que a tenhamos em nosso po¬ 
der. Sabemos porém do mesmo senhor 
que emquanto o trigo adubado com o 
estrume usual lhe deu apenas tres semen¬ 
tes, o trigo adubado com o estrume da 
nitreira produziu-lhe sete sementes. 0 
anno correu mal para os trigos, como se 
sabe; pois a não serem os contratempos 
que assaltaram as cearas praganosas em 
maio e junho, a differença teria sido maior. 

Entretanto o resultado é animador, so¬ 
bretudo se se refleclir que o sr. Estevão 
de Oliveira pôde com a sua nitreira es¬ 
trumar uma área de cultura quasi ires 
vezes maior que a que estrumaria, dis¬ 
pondo apenas só do estrume, que incor¬ 
porou na nitreira. Teve quatro sementes a 
mais, mas como pôde triplicara semeada 
o produclo differencial vem ainda a ser 
maior. 

A prova de que este distinclo, pro¬ 
gressivo, mas cauteloso lavrador não se 
deu mal. com o ensaio das nitreiras, é 
que n’esle anno está fazendo uma outra 
nitreira mais que dupla da do anno pas¬ 
sado. 

São necessários porém mais factos, para 
se julgar em ultima instancia o melhora¬ 
mento que propuzemos, e por isso de 
novo pedimos aos srs. lavradores que pu¬ 
bliquem francamenle os resultados dos 
seus -ensaios, ou nol-os remetiam para 
serem publicados n’este jornal. 

— A redacção do Archivo Rural, rece¬ 
beu e agradece o Manual de syderoterh- 
nia ou Arte de forjar e ferrar, opusculo 
publicado pelo sr. João Pedro Corrêa, 
chefe de serviço clinico e syderolechnico 
no instituto agrícola. O sr. Corrêa é um 
veterinário pratico, distincto sobretudo, 
na especialidade da cirurgia veterinária e 
na arte de ferrar, pela qual começou o 
seu tyrocinio. — A sua nbrinha, postoque 
succinta e resumida, tem o meriio de 
apresentar com clareza, simplicidade e 
verdade pratica os preceitos racionaes que 
devem guiar o artista alveitar no preparo 
e assentamento da ferradora e na boa 
conservação dos cascos, sem a qual não 


ha cavallos, nem bois de trabalho dura¬ 
douros e prestadios. Temos por muito 
bom serviço esta publicação que muito 
concorrerá a aperfeiçoar o mister de fer¬ 
rar, o qual exercido materialmente como 
está sendo por toda a parle, invalida an¬ 
tes de tempo, muita da cavallaria militar 
e particular. 

— Estão-se fazendo n’este momento as 
vinificações quasi por toda a parte. Vários 
vinhateiros nos tem consultado, uns ver¬ 
balmente, outros por escripto. A todos 
respondemos, quanto nos permitte o tem¬ 
po, e a pouca sciencia de que dispômos. 
Mas estas consultas não bastam. E preciso 
que leiam o que por abi anda escripto 
no assumpto. Meditem e experimentem. 
Creiam bem que não ha receita unica e ex¬ 
clusiva para fabricar bons vinhos, senão ade 
certos princípios geraes. Ha porém muitos 
melhodos de accommodar esses princí¬ 
pios conforme as hypolheses e circums- 
tancias particulares. O saber discernir os 
casos em que convém um ou outro des¬ 
ses melhodos, é obra de sciencia e de 
experiencia que se não podem communi- 
car á ultima hora. Todos estudam para 
bem de seus oflicios, porque não ha de o 
vinhateiro também estudar o seu oíScio? 
Porque ha de andar atraz d’este, ou de 
aquelle a pedir migalhas de explicações e 
de conselhos? Porque ha de sem reflexão, 
imitar as más ou as boas praticas do .seu 
visinho, só porque isto o dispensa de ler 
e pensar um pouco ácerca da vinha e do 
vinho ? 

Olhem que o melhor trabalho é sempre 
aquelle que é presidido pela nossa intel- 
ligencia. 

Como não podemos fazer aqui de mo¬ 
mento um curso de oenologia, transcreve¬ 
remos do Ahnanach do Lavrador para o 
anno de 1870 certos preceitos geraes da 
vinifícação racional a que puzemos por ti¬ 
tulo : 

Decálogo do vinhateiro 

1 .° 

Vindima a uva toda bem madura, que 
antes traga algum bago passado, do que 
verde. 

2 .® 

Escanga pouco, pisa a uva muito e areja 
a lagarada. 

3.° 

Enche de uma vez o lagar, ou o bal- 
seiro, para que a fermentação comece a um 
tempo em toda a lagarada. 
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4. ® 

Carrega a balsa do mosto, antes de aze¬ 
dar, para fazer o vinho melhor. Mas não 
a mettas se estiver azeda, porque farás 
vinagre. 

5. ° 

Bola agua no mosto, se por muito grosso 
te ferver mai, e não quizeres depois se te 
volte em agridôce. 

6 . ® 

Obra o vinho branco, como o tinto, mas 
sem tanta curtimenta, se o qoizeres sa¬ 
dio. Teme mais o doce, que o travo nos 
vinhos. 

7. ® 

Deixa fermentar o mosto até ao fim, e 
não trafegues sem estar o vinho feito e 
socegado. 

8 . ® 

Abre o vinho pela prova, mas atlendé 
também à indicação do gleucomelro. 

9 . ° 

Não aguardentes, nem deites o abafado 
ou a geropiga, sem o vinho estar feito e 
quieto. 

10 . ° 

Vasilha limpa,—vinho livre da bôrra— 
adega fresca e poderás dormir socegado. 

Estes dez preceitos encerram-se em dois 
que são: 

Fermentar bem os mostos, e depurar 
bem os vinhos. 

— Na granja regional de Cintra debu- 
lli iram-se este anno os milhos, passando 
sobre elles na eira o rôlo estorroador. Se¬ 
gundo nos affirmam as maçarocas larga¬ 
ram facilmente o grão sem ser partido, 
ficaDdo os carolos pela maior parte intei¬ 
ros,— e o trabalho foi o mais simples e 
prompto que se podia esperar. 0 rolo es¬ 
torroador era já uma machina preciosa 
como complemento de lavoura bem feita; 
agora com mais esta applicação sobe de 
ponto a sua utilidade. 

Bem precisa o nosso Minho acabar com 
o fatigante serviço dos malhas, soccorren- 
do-se ao emprego d’esta machina, ou na 
pequena cultura, ao uso dos escaladores 
trechanicos, que, já ba tantos annos es¬ 
tão adoptados na America. 

—0 carolo da maçaroca do milho que 
entre nós não tem outra serventia, senão 
para queimar, e outras vezes para fazer 
estrnme, foi analysado recentemente, e 
tendo-se-lbe encontrado suficiente quan¬ 


tidade de substancias nutritivas, está sendo 
applicado depois de reduzido a farello, na 
composição das rações para os gados, in¬ 
corporado ao feno, às polpas e fundagens 
que Gcam do fabrico do assucar, da dis- 
tillação do álcool e do preparo da cerveja. 

É digna de se aproveitar esta applica¬ 
ção, tanto mais que sendo os nossos mi¬ 
lhos quasi todos corneos e muito glutino¬ 
sos, o miolo do carolo, deve, como se 
tem notado nas palhas dos milhos e dos 
nossos trigos duros comparadas às palhas 
d’estes cereaes criados em paizes mais 
frios e húmidos que o nosso, conter uma 
riqueza de princípios amylaceos e azota¬ 
dos, maior ainda que a que foi encontrada 
nos carolos dos milhos francezes e alle- 
mães, analysados. 

0 que parece fora de duvida é que as 
palhas dos nossos milhos corneos, e a dos 
nossos trigos duros ou durasios são mais 
cheias de princípios alimentícios, que as 
d’estes cereaes produzidos no centro da 
Europa. 

As experieneias sobre o arraçoamento 
dos gados feitos na granja regional de 
Cintra não deixam duvida a este respeito. 
Alli tem-se dado ao gado de trabalho um 
peso de ração diaria computada em fenno, 
segundo a tabella dos equivalentes ali¬ 
mentares feita pelos agronomos francezes 
e allemães, sempre inferior de l /s ou de 
V t à que devia ser pelo calculo d aquella 
tabella, em relação ao peso vivo do ani¬ 
mal. 

Os resultados são que os gados fazem 
o trabalho prescripto, e longe de decair, 
medram em carnes e em forças. 

Não se explica isto, senão porque os 
alimentos em geral são menos aquosos, 
e porque as palhas de milho, de cevada 
e de trigo que avultam por grande parte 
na composição das rações, são no nosso 
paiz de maior equivalente alimentar do que 
lhes está assignalado na tabella. 

J. I. Fehreira Lapa. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Vianna do Castello , 9 de setembro. — 
O estado sanitario dos gados é satisfatório. 

Continuaram os differentes trabalhos, 
que se applicam á cultura dos milhos, e 
já se começam a colher alguns. 

Os milhos estão todos bons, menos al- 
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guns restevos que foram prejudicados pelo 
calor e falta de agua. A producção dos 
já ceifados é boa e também o deve ser 
a producção geral. 

Já se começam a colher algumas uvas, 
e como a sua producção regula talvez por 
metade da do anuo passado, os vinhos 
velhos tem alteado bastante de preço. 

Relativamente aos outros generos agrí¬ 
colas nada tenho a accrescentar ao que 
disse nas partes anteriores. 

Nos dias 18, 19 e 20 do mez fez-se a 
feira chamada da Agonia, por fressa 
occasião se festejar a Senhora da Agonia, 
e como nos mais annos esta feira em gado 
cavallar, muar e asnar foi muito inferior, 
mas este anno peior que os mais, porque 
este gado tem diminuído muito de preço. 
Vi frella duas bonitas poldras uma mais 
velha filha do Regente, e outra filha do 
Falcão, e que era a melhor. 

No gado bovino havia uma soffrivel 
concorrência, quasi todo gado barrosão, 
sendo algumas juntas bem bonitas, e em 
bom estado de carnes, mas havia pouca 
animação e poucas transacçôes se fizeram, 
porque por essa occasião o gado tinha 
dado baixa, e só com prejuizo é que se 
podia vender. 

Nos primeiros annos que para aqui vim 
via-se fresta feira quasi tanto gado gal- 
lego como barrosão, mas pouco a pouco 
este tem-se ido substituindo áquelle, que 
já este anno pouco gado gallego appare- 
cia em proporção com o barrosão, e isto 
mostra a tendencia dos lavradores a pro¬ 
curar uma raça que serve para o trabalho, 
e que depois se engorda muito melhor. 

Braga , 16 de setembro . — Já estão cei¬ 
fadas metade das searas de milho maiz e 
a sua colheita por muito rendosa tem sa¬ 
tisfeito aos desejos do cultivador. 

Os feijões estão quasi todos colhidos e 
a sua producção tem-se por muito supe¬ 
rior á do anno proximo passado. — Em 
algumas localidades já se tem vindimado, 
porém as uvas estão na maior parte ainda 
bastante atrazadas. 

Houve felizmente as desejadas chuvas 
que, apezar das do mez proximo findo 
serem acompanhadas de bastantes tro¬ 
voadas, só foram na quantidade precisa 
para as hervas e nabaes. 

Ás ultimas chuvas tem-se seguido dias 
de muito calor, mas accommodado á sccca 
e arrecadação dos milhos : e durante as 
noi tes teenp sido abundantes os orvalhos 


ora tão necessários para os prados e hortas. 

Reina portanto completa alegria no 
campo e não ha braço disponível que, dia 
e noite, deixe de estar occupado. As es- 
padeladas e as esfolhadas durante a noite; 
as malhadas ou debulhas, a secca e lim¬ 
peza dos milhos, as vindimas, a lavra das 
terras para os prados e ferregiaes de dia, 
em verdade não deixam em ociosidade os 
braços que demandam trabalho. 

E, para cumulo da felicidade que inunda 
de jubilo e alegria as habitações do campo, 
tem sido completamente satisfatório o es¬ 
tado de todos os gados, aos quaes não 
tem faltado alimento nem invadido mo¬ 
léstias. 

Nos dias 4, 5 e 6 do corrente teve lo- 
gar a feira franca annual da Povoa de 
Lanhoso, creada o anno passado; mas 
foram ainda muitíssimo poucos os gados 
que a ella affluiram. 

No dia 5 teve logar na mesma villa o 
segundo concurso de bois gordos. Não 
houve o enthusiasmo do outro anno em 
construir, asseiar e bem decorar o local 
do concurso, mas houve exposição de bois 
incomparavelmente superiores aos do pri¬ 
meiro concurso. 

No dia 8 foi nos arrabaldes d’esta ci¬ 
dade de Braga a feira annual chamada 
da Senhora da Misericórdia, a que con¬ 
correram os gados solipedes e bovinos. 
Eram muitos em numero, mas quasi todo 
I o vaccum era de creação. O gado caval¬ 
lar continuou a ter preço baixo, conser¬ 
vando-o o elevado sómente o emparelhado. 

O dia de hoje está o mais bello dia 
para colheitas e trabalhos da eira. O 
rumo do vento é porém sudoeste. 

Porto, 18 de setembro . — Durante a 
quinzena finda em 15 de setembro cor¬ 
rente não constou fresta intendência oc- 
currencia alguma notável com relação aos 
gados d’este districto. 

O estado sanitario é satisfatório. Os 
pastos apresentam bom aspecto, para o 
que tem concorrido a chuva que caiu 
durante toda a quinzena, supposto que 
em pequena quantidade. 

Lisboa, 22 de setembro . — Na primeira 
quinzena do corrente mez, foi regular, 
em todo o districto, o estado sanitario 
dos gados. 

O tempo tem corrido quente e secco, 
e as pastagens tem-se resentido d’isso, 
dando aos gados uma escassa alimentação. 
Aveiro j 23 de setembro , — Parece que 
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nSo será tão abundante quanto se espe¬ 
rava, a producçâo dos milhos serodios 
n’este districto. Os das terras regadias 
continuam pelo geral exhibindo excellente 
aspecto, mas os dos campos do Vouga, 
segundo informações extra-officiaes que 
tenho, foram accommettidos, em parte, 
ha uns dez ou doze dias, pelo mesmo 
mal que em 1866 alli appareceu pela 
primeira vez. 

Veiu, porém, a moléstia este anno 
quando já pouco damno podia causar, 
pelo estado de adiantamento em que en¬ 
controu a vegetação; e assim é que nos 
milhos mais tardios é que ella tem pro¬ 
duzido maior estrago, ao passo que os 
que foram semeados mais cedo, e que 
são em maior quantidade que aquelles, 
pouco teem soífrido. 

O mal manifesta-se pelo apparecimento 
de pequenas manchas esbranquiçadas nas 


folhas, as quaes mais tarde seccam, ficando 
paralysada a vida da planta affectada. 

Pode-se considerar concluida a colheita 
dos milhos temporãos, com respeito ao 
resultado da qual confirmo o que disse 
na minha participação de 6 do corrente. 

A semana passada deu-se principio á 
vindima na Bairrada. Pode-se dizer con¬ 
cluida. Nada sei de positivo por emquanto 
ácerca do resultado. 

Fez-se hontem a feira mensal da Oli- 
veirinha, n’este concelho. Continuou a ser 
pouco procurado o gado cavallar. O gado 
bovino teve bastante procura, e foi obje- 
cto de valiosas transacções, principal¬ 
mente para açougue, o gado suino tam¬ 
bém foi muito procurado, e deu bons 
preços. 

No estado da saude pecuaria não se 
tem dado alteração que mereça mencio¬ 
nar-se. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

l. a quinzena de agosto de 1869 
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L19CIDM 


MERCADOS 

Almude d< 

Vinho 

0 mercado 

Azeite 

Medida 

métrica 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.940 

6.000 

25,75 

Chaves. 

1.400 

4.900 

44,19 

Villa Real. 

i.íoo 

6.575 

49,40 

Amarante. 

1.150 

5.800 

46,45 

Porto.. 

3.000 

5.500 

25,44 

Villa do Conde. 

1.000 

4.975 

26,64 

Braga. .. 

900 

5.150 

42,70 

Guimarães.... 

800 

5.000 

43,43 

Caminha. 

960 

5.600 

43,82 

Ponte do Lima. 

825 

5.700 

19,46 

Vianna do Castello. . 

1.125 

5.400 

43,10 

Aveiro .. 

1.400 

3.600 

17,40 

Coimbra. 

1.150 

3.480 

16,71 

L&mego... 

1.540 

5.450 

47,63 

Vizeu. 

1.100 

4.850 

44,96 

Guarda. 

1.400 

4.400 

43,04 

Pinhel. 

1.400 

3.450 

19,40 

Cast. Branco. 

1.440 

4.400 

45,08 

Covilhã . 

1.800 

4.400 

44,48 

Leiria. 

500 

3.400 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

3.340 

17,48 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,40 

Lisboa. 

— 

— 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Evora. 

900 

3.000 

17,40 

Eivas. 

1.000 

4.850 

16,94 

Portalegre . 

Beja . 

1.000 

800 

4.840 

3.400 

18,14 

Mertola. 

1.500 

4.800 

42,80 

Faro. 

1.300 

3.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

3.000 

17,40 

Tavira. 

1.400 

3.500 

16,80 
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Cen¬ 
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- - 

3.960 

_ 

_ 

Inglaterra 

Londres. 


5.490 

4.500 


3.780 
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1 tal la 
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4.844 

— 

Parma. 

_ 

— 

*• — 

— 

— 

Portugal 

Lisboa. 

7.000 

5.000 

4.100 

3.600 


Porto. 


Dnssla 

üdessa. 

4.500 

3.780 

—ZZ_1 

3.960 

4.140 
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PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM *8 DE SETEMBRO 

Trigo do reino rijo . 
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Vinho tinto.. _ 575000 a pipa. 
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» 
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» 
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PRGC0S CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBINCIPAE8 MERCADOS 

1» 9 UUIlE.Ha DE AfiOgTO DE I 8 D 


(Por 100 kilogrammas) 
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Cen¬ 
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da 
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Stettin. 

— 

— 

— 

— 

— 

Colonia. 

5.400 

— 

— 

— 

3.960 

Danlzig. 

— 

— 

— 

— 

— 
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— 

— 

— 

— 

— 
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4.500 

■ — 

— 

— 

— 
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Bruxellas .... 

5.400 

5.440 

3.870 

3.870 

4.005 

Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand... 

— 

— 

— 

— 

—- 
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— 

_ 

— 

— 

4.466 
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— 

— 

— 

— 

3.870 

Estadas Ud. 



3.960 

4.140 


New- York. ... 

5.440 

4.680 

— 

Egypta 


3.600 




Alexandria ... 

3.870 

— 

— 

— 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 
Paris. 

5.344 

5.099 

3.520 

3.330 

3.555 

Ruão.. 

5.103 

4.986 

3.510 

_ 

4.770 

Nantes ..... 

5.061 

4.950 

3.985 

4.014 

3.240 

Lyâo. 

Marselha. 

_ 

4.500 

4.970 

3.420 

3.600 

5.040 

4.770 

— 

— 

3 440 
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4.680 

9-336 

— 

4.430 

4.700 

Bespaaha 
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— 

— 

— 

— 

— 
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(encascada). 

Amêndoa em miolo doce do 
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Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 
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Carne de vacca. 

Dita de porco. 
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Chouriços . 

Paios.!. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Ceboilas... . 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 4.‘qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina s / 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo... 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces... 

Sarro de vinho tinto. 

# » branco ... 

Sal. 


1495 OOO a 1355000 pipa 


4.400 a 

4.400 14,688 k 

1.500 *» 

1.600 13,80 li 

— » 

— » k. 
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460 » 

480 » 

lo £000» 

10$500 88 k. 

— 

18*000 » 

_ 
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_ 
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— 
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150 
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— 
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Preçe dos seguintes gêneros em Lisboa 

Em 28 de setembro 
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Explanação á proposta apresentada na 
conferencia escolar para o desinvol- 
vimento e disseminação da instrucção 
agrícola 

II 

A instrucção secundaria é ou deve ser 
o berço das forcas vivas do paiz, assim 
como a superior e especial é o seu labo- 
ratorio. É o termo medio entre a instruc¬ 
ção superior e a primaria, sujeita, con¬ 
forme as circumstancias sociaes da epoca, 
a subir até hombrear com a instrucção 
superior de uma epoca precedente, ou a 
descer até se confundir com a instrucção 
primaria do 2.° grau. 

Encarada em si mesma dirige-Be á 
parte media da sociedade, a mais nume¬ 
rosa que a superior, e é dada n’aquella 
edade do homem que se póde considerar 
media também, entre a infancia que 
aprende a instrucção primaria e a ado¬ 
lescência que se exercita nos tyrocinios 
da carreira de vida que adoptou. Repete 
do mesmo modo a sua manifestação e a 
sua influencia na sGciedade e no indivíduo. 

Ora para que esta camada media não 
invada a superior além de um certo limite 
ordeiro e progressivo; para que nem todo 
o individuo que chegar a possuir o curso 
de um lyceu haja forçosamente por uma 
especie de cousequencia fatal, ou de vis 
à tergo de passar a um curso superior, o 
que sendo em regra absoluta e desmedida 
póde collocar a sociedade em crise, é in¬ 
dispensável deffinir bem a sua missão e 
traçar-lhe a orbita do seu destino. 

A instrucção secundaria representada 
apenas pelas humanidades está no mesmo 
caso, ainda que em outra esphera, do da 
instrucção primaria. É um meio e não 
um fim. Para ser um fim é de absoluta 
necessidade qite tenha applicação e des¬ 
tino seus proprios, sem precisar para sub¬ 
sistir de ir fatalmente buscal-os á instruc¬ 
ção de mais subida cathegoria. 

Um curso de sciencias praticas, que 
não especialisem profissão, mas que mi¬ 
nistrem ao educando uma somma de co¬ 
nhecimentos profissionaes de maneira que 
não podendo ou não querendo seguir o 
ensino superior e especial possa por meio 
d'esses conhecimentos resumidos mas não 
defficientes, modestos mas positivos, exer¬ 
cer uma funcção util nas artes, na indus¬ 
tria, no commercio e na agricultura, é de 
todo o ponto uma necessidade instante. 

TOb xn. 


Occupando-nos apenas da applicação 
agrícola dos lyceus é fóra de duvida que 
esta é entre todas as applicações profis- 
sionae8 do ensino secundário, a que offe- 
rece mais declaradas vantagens para o 
nosso paiz. 

Todas as razões offerecidas em appoio 
da feição agrícola proposta para a ins¬ 
trucção primaria militam n’este novo 
campo com dobrado vigor. 

Mas é o lado politico da questão ainda 
e o lado economico, os que parecem ex- 
hibir-se mais em relevo. 

Não é necessário ser estadista, nem 
mesmo ter estudado com minúcia o nosso 
viver social, depois da restauração libe¬ 
ral de 1834 para conhecer que se tem 
revelado entre nós, o que felizmente se 
realisa em toda a parte, onde veceja 
mais ou menos copada a arvore da liber¬ 
dade, a tendencia ao nivellamento em 
tudo e em todas as coisas, tendencia des¬ 
pertada pelo instincto desagrilhoado do 
povo, e promovida calorosamente pela 
instrucção no seu caminho de dissemina¬ 
ção. N*este movimento encontrado em que 
as velhas idéas descem, e as novas as¬ 
cendem, nota-se que é maior o impeto 
d’estas, que a resistência d’aquellas, o que 
no fim de tudo é natural. Mas o que não 
ó natural, porque não é progresso sincero 
e legitimo, é que a tendencia ao nivella¬ 
mento das idéas que sobem transborda 
muitas vezes além d’este limite e ganha 
o logar, a fôrma e as tradicções das idéas 
antigas. Isto não ó progresso, nem civili- 
sação, nem nivellamento, isto é conquista, 
invasão, uma troca de classes nada mais. 

Quando este phenomeno se apresenta 
não são as coisas nem a condição social 
que se melhoram são os individuos de uma 
epoca que especularam com uma tenden¬ 
cia santa, ageitando-a ao logro de insof- 
fridas aspirações. 

Esta pequena diversão era indispensá¬ 
vel para se ver bem que a instrucção se¬ 
cundaria sem applicação, ou destino pro¬ 
prios póde conduzir á inércia das forças 
vivas do paiz, e a um transviamento de 
idéas mais perigoso ainda que aquellas. 

A instrucção secundaria, sem fim de¬ 
terminado seu, é a torrente que se despe¬ 
nha, ou sobre os cursos superiores que se 
excedem no numero e na producção muito 
além das neèessidades publicas, ou sobre 
o funccionalisme cujas legiões engrossam 
ao ponto de submergir a nau do estado. 
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Creando-se habilitações geraes que se não 
souberam captivar em applicações uteis 
na sua própria esphera, estas habilitações 
suscitam desejos e necessidades, aspira¬ 
ções e até direitos mais ou menos legiti¬ 
mados. 

Hão de forçosamente consummar a sua 
obra, proximamente lisongeira para o in¬ 
divíduo, mas mais ou menos remotamente 
nefasta para a communidade. 

D*este modo a instrucção secundaria 
póde mudar de indole, estragando a sua 
missão; não ser já o germinadouro de forças 
uteis e harmônicas para o lavor progres¬ 
sivo de uma nação, ser antes uma nova 
e formosa Pandora cuja boceta se des¬ 
atará em calamidades de toda a especie. 

Mas refreemos, arregimentemos esta 
onda que póde alagar e esterilisar, e tor- 
nemol-a ribeira inoffensiva de irrigação 
productiva. Encaminhe-se a instrucção 
secundaria para a vida commercial, in¬ 
dustrial e agrícola, e o educando achando 
em que empregar utilmente o seu curso 
de lyceu, não irá augmentar o já exces¬ 
sivo quadro dos doutores, nem atulhará 
asantecamaras dos ministros, mendigando 
a esmola de um officio publico. 

Eis o lado politico da instrucção se¬ 
cundaria, melhorada pela applicação pro- 
fissionaal. 

Vejamos agora o lado economico d’ella, 
promovido sobretudo pela applicação agrí¬ 
cola. 

Pelas condições com que a natureza 
dotou o nosso paiz todos concordam, que 
a industria agrícola deve ser o nosso pri¬ 
meiro trabalho, a nossa primeira fonte 
de riquaza, e portanto a nossa base mais 
solida de independencia, de liberdade e 
de autonomia. A necessidade de chamar 
a maior somma de intelligencias, de bra¬ 
ços e de capitaes para a agricultura é 
portanto de todos os tempos e circumstan- 
cias, e todo o governo que se propozer a 
felicitar o seu paiz deve tomar esta ne¬ 
cessidade como diapsào por onde affine 
todo o seu systema de governação. 

Mas nas circumstancias econômicas 
actuaes aquella necessidade adquiriu um 
vulto superior ao que póde ter em tem¬ 
pos normaes, porque não se podendo sal¬ 
dar o alcance financeiro em que nos acha¬ 
mos senão por um redobro da actividade 
nacional e por um augmento da produc- 
ção deve ser a industria primeira, deve 
ser aquelle trabalho que mais se pode 


alargar e aperfeiçoar, o que náturalmente 
tem de contribuir com maior quinhão 
para o equilíbrio das finanças. 

Ha de ser lenta esta reparação, mas 
todos os que pensam profundamente so¬ 
bre e estado do paiz sentem, que não ha 
remedio heroico que repare n^m dia os 
desacertos accumulados de uns poucos de 
annos, e que as geringonças e as alchi- 
micas do credito, quando este credito não 
se estriba na base Bolida da actividade 
productiva de um povo, não fazem mais 
que accelerar o termo da perdição e da 
ruina, a troco de uns lampejos momen¬ 
tâneos de falsa e traiçoeira prosperidade. 

E o desenvolvimento da agricultura em 
extensão e em melhor qualidade de pro- 
duetos, com o parallelo progresso que ella 
decide quando attinge este grau no tra¬ 
balho fabril, que nos ha de salvar d’este 
abysmo que já sentimos rugir ameaçador 
a nossos pés, e de que nos salvaremos 
certamente se nos abraçarmos com alma 
e coração a esta mãe commum sempre 
provida e generosa, que é theatro e berço 
de toda a criação util. 

E preciso fazer arrotear e metter a cul¬ 
turas adaptadas a enonnisBima extensão 
de incultos que são um documento de mi¬ 
séria, e sobre esta de vergonha. 

Enxugar pantanos que enxameam en¬ 
fermidades em vez de espalhar a abun- 
dancia e a saude. 

Arregimentar as nossas aguas, que são 
uma causa de desastres e de esterilidade, 
em logar de serem um elemento de fer¬ 
tilidade. 

Augmentar, pelos recursos què hoje a 
sciencia offerece, a produetividade dos 
campos, cuja cultura pobre e mesquinha 
é a ruina lenta do lavrador, e a escravi¬ 
dão do paiz ao pão do estrangeiro. 

Industriar com mais intelligencia os 
nossos produetos primários do solo, de 
maneira a que encontrem facil saida nos 
mercados estrangeiros, abonados e pedi¬ 
dos então por uma melhor qualidade e 
barateza de preço. Nhima palavra, é ne¬ 
cessário hoje mais do que nunca operar 
no paiz uma profunda, geral e breve re¬ 
volução agricola, concertando para isso 
todos os elementos materiaes, dynamicos 
e intellectuaes. 

É esta a grande, a radical, a immensa 
e duradoura operação de credito que nos 
póde salvar. 

Saquemos sobre a terra, sobre este ca- 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


143 


pitalista que se paga com o juro da boa estes mesmos cursos superioreB, abaste- 
vontade, e com o empenho do trabalho eidos como se acham, já não indemnisam 
honrado e civilisador, e em vez das let- senão muito precaria e contingentemente 
tras e dos cupons a pagar que nos col- os sacrifícios do estudo, mas mesmo nesta 
locam na angustia de insolventes a cada hypothese, que fortuna não será para elle 
hora do dia, teremos as colheitas dupli- ter a mão um meio de vida, que o habi- 
cadas a derramar a ventura por todo o lita subsistir, e em que pode tirar partido 
paiz e a habilitar o thesouro a desempe- immediato de seus conhecimentos conver- 
nhar-se de passados e ominosos erros. tendo-os na moeda precisa ás suas neces- 
Póde e deve a instrucção secundaria sidades. 
contribuir muito efficazmente para esta Mas que numerosos casos se darão tam- 
transformação, logo que se lhe dê esse bem do educando do lyceu se consagrar 
norte e essa applicação. Um curso resu- à vida agrícola por amor e de preferen- 
mido das principaes sciencias agronomi- cia a qualquer outra carreira, unicamen- 
cas introduzido nò quadro disciplinar dos te porque lhe foram franqueados os pe- 
lyceus, quando apenas fosse uma procla- netras da sciencia da creaçâo. 
mação, uma seducção, um convite feito A agricultura é talvez a unica occupa- 
ás intelligencias da mocidade para irem ção, que entretem e alimenta todas as ne- 
nos estabelecimentos do ensino agrícola cessidades do corpo e do espirito. Posi- 
especial completar esta carreira seria já ti va na sua obra tem o interesse da re- 
um grande passo no proposito de inte- muneração ao trabalho bem dirigido. — 
ressar pela profissão da agricultura um Profissão dominante em todos os tempos 
maior numero de cidadãos. Nunca recru- e acompanhando o correr da civilisação 
tamento algum como este seria mais aben- da qual é inseparável, todas as artes, 
çoado. E seria além de tudo uma deri- sciencias e litteraturas n’ella se congregam 
vação salutar d’essa caudalosa corrente e muitas vezes nella se tem encabeçado, 
para os cursos superiores destinados aos É officio para o braço — é arte para o 
serviços públicos, que n’uma nação pe- engenho habil — é sciencia para a mais 
quena e extenuada póde ser uma calami- alta lucubração da intelligencia humana, 
dade irremediável. é pasto saboroso matéria prestantíssima 

Mas quem não vê que esse mesmo curso ao talento e ao genio, que mais de uma 
agrícola dos lyceus será na maioria dos vez admiraram o mundo, occupando-se 
casos um termo de carreira e instrucção das sublimidades e grandezas do humilde 
bastante para dçsde logo começar a pro- mas feliz e jocundo viver dos campos, 
duzir-se em resultados uteis ? Em tão nobre companhia a agricultura 

Pois não é certo, não se vê todos os sabe exercitar as mais altas qualidades 
dias, qualquer que por diversas razêes do espirito, e satisfazer as imperiosas ne- 
entende dever tomar a profissão agrícola, cessidades da vida material, contentando 
votar-se a ella sem curar primeiro de se assim a dupla natureza humana, 
habilitar com as primeiras luzes, ás ve- O educando do lyceu hade conhecer 
zes mesmo sem possuir sequer a tradição este feliz encadeamento, e a sua razão 
ou uso das praticas culturaes mais sim- clara lhe mostrará, que dedicando-se á 
plices? profissão agrícola, longe de se despedir 

Se isto é assim, por maior rasão o edu- das sciencias e das lettras que viçaram 
cando da instrucção secundaria se de- de enlevos e de arroubamentos seus pri- 
dicará ao uso pratico da cultura, elle que meiros annos, voltando a administrar os 
recebeu o baptismo das primeiras ideas bens paternos ou adqueridos, irá ao con- 
agTÍcolas, e que se acha preparado a com- trario lançar-se n’um campo, onde por 
prehender pela observação e leitura sub- mil formas de manifestação, e de subsi- 
sequentes a maneira segura de dirigir a dio terão de jogar as difiereutes discipli- 
sua empresa a um fim remunerador. nas do lyceu. 

Sem duvida que em grande numero de Vê-se bem que por um, ou por outro 
casos o educando do lyceu deixará de pro- modo a applicação agrícola que se der á 
seguir em mais altos ou dilatados estu- instrucção secundaria ha de exercer n’um 
dos por ver cerradas as portas do func- futuro muito proximo, grande impulso 
cionalismo, ou por não ter meios de fa- para a nova via em que é necessário met • 
ser um curso superior! ou por ver que ter esta nação. 
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Sempre na idéa dominante de attrair 
para a vida agricola a maior parte dos 
cidadãos portuguezes deve o ensino su¬ 
perior das sciencias agronômicas capti- 
var a mocidade pelo interesse e pela con¬ 
sideração. Offerecerá interesse, se aquelle 
ensino fôr demonstrativo e pratico, por¬ 
que habilitará para uma carreira remu¬ 
neradora. 

Offerecerá consideração, se o ensino, 
sem perder a fórma pratica e utilitária, 
se elevar a uma altura de intelligencia e 
de generalidade philosophica egual ás 
das outras escolas superiores. 

Acha-se o instituto agricola de Lisboa 
n’estas duas condições, e a tal ponto que 
as mais perfeitas escolas ultimamente 
creadas ou reformadas em alguns paizes, 
como são por exemplo as de Hespanha e 
da Italia, parecem copia da nossa escola 
agricola, e a mesma escola superior de 
agricultura que se trata de fundar em 
França a pedido da classe dos agriculto- 
~ res e dos homens sábios d’este paiz leva 
feições muito analogas ás do nosso ins¬ 
tituto. 

Vários estrangeiros, que tem visitado o 
instituto e a sua Granja de ensino pratico 
próxima de Cintra, e entre estes se conta 
em primeira linha o sr. Lavely , o discí¬ 
pulo e seguidor illustre do celebre Leonce 
de Lavergne , admiraram estes estabele¬ 
cimentos, que julgaram eguaes, e n al¬ 
gumas coisas até superiores aos melhores 
do genero fundados na Europa. Carece 
entretanto o instituto e a Granja de mais 
algum material para cabal desenvolvi¬ 
mento da parte experimental e demons¬ 
trativa das doutrinas, que successiva- 
mente irá adquirindo á medida que os 
meios de costeio lhes forem sendo conce¬ 
didos. 

Mas se o instituto agricola reune quasi 
todas as condições para o ensino de uma 
classe illustradÍ88Íma de proprietários e 
de administradores ruraes que ha de suc- 
ceder á actual, não se acha nas mesmas 
circunstancias para estender a sua dou¬ 
trinação áquelles que não podem seguir 
regularmente os seus diversos cursos de 
estudos. 

E é talvez por esta razão que os seus 
fructos tem levado mais tempo, do que o 
naturalmente necessário, a apparecer; e 
que a opinião publica que só olha para os 


resul&dos, sem pezar bem as causas tem 
por vezes descrido da utilidade real d’esta 
instituição. 

Se se tivesse logo de principio disposto 
o instituto, de modo que elle e seus filhos 
diffundissem a luz nova da agricultura, 
em vez de ficar limitada a um pequeno 
espaço, e a um pequeno numero de indi- 
viduos, a utilidade e o credito da agri¬ 
cultura racional não seria ainda hoje 
objecto de duvida para muitas intelligen- 
cias. 

E preciso espraiar o instituto agricola, 
offerecendo ao serviço e á instrucção dos * 
homens práticos actuaes os elementos de 
ensino, de que por ora só dispõe em fa¬ 
vor da mocidade que á elle concorre. 

É n’este sentido que se deve conside¬ 
rar a proposta para se abrirem cursos 
especiaes de certos ramos agrícolas, taes 
como o de viticultura, olivicultura, pomi- 
cultura, artes agrícolas, chimica agricola, 
drenagem, irrigação dos campos, trata¬ 
mento de gados etc. feitos sem apparato 
acadêmico, com a maior liberdade e des¬ 
prendimento de formulas, e com tal sim¬ 
plicidade de methodo8 e de exposição que 
desçam aquellas luzes especiaes a todas 
as intelligencias. Estes cursos especiaes 
não devem ser obrigados a exame, senão 
quando o ouvinte o exigir. 

E no mesmo sentido que se propõe a 
criação no instituto agricola de um con¬ 
servatório de machinas,, de apparelhos e 
instrumentos ruraes dos mais aperfeiçoa¬ 
dos e admittidos na cultura e nas indus¬ 
trias agricolas dos paizes adiantados. Este 
conservatorio é destinado a mostrar á 
nossa classe agricola, tanto em repouso 
como em acção e em dias em que se fa¬ 
rão sessões publicas de jogo de machi- 
nas, a primazia da machinaria rural nova 
sobre a antiga, que infelizmente é ainda 
de um uso muito geral entre nós. Nes¬ 
tas sessões não será apenas o trabalho 
mechanico que se patenteará, mas egual- 
mente certos processos de arte agricola, 
cuja exhibição couber na curteza do tempo 
e que forem pela sua novidade e vanta¬ 
gem dignas de se ensaiarem em publico. 

A utilidade real e immediata d’este 
melhoramento do instituto, comprehen- 
der-se-ha, sabendo se que foi por um 
modo analogo a este, postoque não tão 
geral e completo, que se alcançou intro¬ 
duzir em algumas das nossas regiões 
agricolas os primeiros apparelhos de cul- 
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tara, melhorados ou reformados, que ap- 
pareceram na Inglaterra e em França. 
As charruas de Dombasle de Orignon e 
de Howard , — os debulhadores mechani- 
cos de Lost e de Cormick — as machinas 
de ceifar, os rolos estorroadores, os sa¬ 
chadores montados, os sementeiros me- 
chãnicos, as prensas aperfeiçoadas de 
azeite e de vinho e varias outras cuja in- 
troducçao assignala um periodo de incon¬ 
testável progresso agrícola na nossa terra 
foi o instituto que as fez conhecidas, tendo 
o sr. Andrade Corvo sido quem propoz ao 
governo e realisou em Paris a escolha e 
compra d’esta maquinaria, que n'aquella 
epoca (1855) era a mais perfeita que se 
conhecia na Europa agrícola. 

De então para cá a mediania de re¬ 
cursos, e hoje a sua mesquinhez não per- 
mittiu que o arsenal agrícola do instituto 
continuasse a obra de ensino pratico que 
tão felizmente iniciou ha doze annos. E 
preciso rehabilital-o nesta parte, hoje 
mais que nunca, em que é forçoso cunhar 
moeda com um redobro vigoroso de acti- 
vidade agrícola. 

Propõe-se também o cumprimento ca¬ 
bal da lei de 29 de dezembro de 1864 
na parte relativa ás missões, conferencias 
e congressos agrícolas. O instituto agrí¬ 
cola pelos seus mestres e pelos seus dis¬ 
cípulos é naturalmente chamado a ser o 
primeiro instrumento d’esta propaganda. 
Nas épocas das ferias, professores e alu- 
mnoB podem e devem transportar-se aos 
diversos centros de cultura e ahi, depois 
do exame e estado da localidade e do 
viver agrícola das povoações, divulgar por 
uma maneira chã, e comesinha os bons 
princípios da sciencia, accomodados ás 
condições peculiares de cada região. 

Este ensino ambulante e periodico deve 
apertar os laços de fraternidade entre os 
sacerdotes do culto agrícola e os seus fre- 
guezes, estes conhecerão vendo os homens 
da sciencia descer até elles e offertar-lhes 
conhecimentos que se traduzem em bene¬ 
fícios immediatos, que a egreja destas 
doutrinas não é um templo de puro luxo, 
e que ha nessas doutrinas a mais per¬ 
feita e fiel orthodoxia com as boas pra¬ 
ticas* da arte agrícola. 

Por outro lado estas excursões serão 
occasiões propicias de recolher muitos 
dados de observação sobre o clima, so¬ 
bre as condições agrologicas — agrícolas 
e econômicas dos diversos centros, dados 


estes que elaborados pela sciencia se con¬ 
verterão em uma feição cada vez mais 
pratica e applicavel da nossa sciencia 
agronômica. 

N’este fluxo e refluxo, a sciencia e a 
pratica, os princípios e as obras, os ho¬ 
mens e as coisas dar-se-hão cada vez 
mais aquelle abraço intimo da idéa com 
a matéria, que a philosophia actual tomou 
para moto da felicidade humana em to¬ 
das as suas formas de manifestação. 

O que poderá ser este serviço do ensi¬ 
no agrícola ambulante attestam-o até certo 
ponto as Memórias sobre os estudos omo- 
logicos do patZy frueto das excursões vi¬ 
nícolas ordenadas ha tres annos pelo en¬ 
tão ministro das obras publicas o sr. An¬ 
drade Corvo . O sabio ministro que reune 
ás mais altas qualidades de espirito e de 
intelligencia a de ser também ministro e 
8ummo sacerdote da instrucção agrícola, 
pretendia puxar o nosso primeiro ramó 
de agricultura, que é o vinho, a um grau 
de perfeição e de barateza que infeliz- 
mente por descuido e ignorância dos bons 
processos viticulas e cenologicos não pos- 
sue na sua maxima parte; e obtidas es¬ 
tas duas condições, expandir-lhe, alargar-. 
lhe a vida commercial nos vantajosos e 
vastos mercados do mundo, em que a 
não ser os vinhos do Douro e da Madeira 
todos os demais são se pode dizer des¬ 
conhecidos. Era uma immensa receita pu¬ 
blica para o thesouro, era a felicidade 
das povoações vinhateiras que aquelle 
ministro preparava, a troco de umas im¬ 
perceptíveis migalhas despendidas na se¬ 
meada da sciencia que havia de produzir 
tão valiosos resultados. A economia, não 
a que corta o desperdício, mas a que fere 
a producção util, passou também por aqui 
a sua rasoira de dois gumes. Para pou¬ 
par a semente que a terra pedia, per¬ 
deu-se a colheita que ella assegurava; 
barateou-se o cêntuplo para não gastar a 
unidade. Deixou-se finar a arvore frueti- 
fera para economisar a agua de rega. 
Magnifica lição dé previdência adminis¬ 
trativa! Felicíssima e atilada norma de 
vida economica, sobretudo se os nossos 
agricultores a puzessem em pratica! 

Dispõe a lei de 29 de dezembro de 
1864, lei que elevou a instrucção agrícola 
prestada pelo Instituto, a um estado de 
perfeição muito honrosa para o paiz e cuja 
gloria cabe em primeiro logar ao ex-mi¬ 
nistro das obras publicas, o sr. João 
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Chry 808 tomo de Abreu , que se promovam 
concursos entre os agricultores, e que se 
estabeleçam prêmios de honra aos que 
n'estes concursos apresentarem mais su¬ 
bidos producto8, ou melhor discernimento 
e arte no governo dè suas propriedades. 

Em relação aos productos da industria 
pecuaria, tem aquella disposição sido cum¬ 
prida. E a ella se deve grande parte do 
desinvolvimento que nestes últimos an- 
nos tem tomado a producção dos bois 
gordos, e a dos cavallos finos. 

Para ver quanto os concursos premia¬ 
dos das raças hyppicas tem produzido de 
utilidade para a fazenda nacional, com¬ 
binados com a offerta de cavallós-paes á 
industria particular por conta do governo, 
bastará saber-se que as remontas da caval- 
laria do exercito que outríora se faziam 
com cavallos estrangeiros, hespanhoes e 
inglezes, são hoje feitas com cavallos na- 
cionaes, de não somenos perfeição e de 
outra duração no serviço militar. Quasi 
todos os trens particulares são já também 
servidos com cavallos nacionaes. Expor¬ 
tavamos milhões em cada dezena de annos 
em compra de cavallos. Esses milhões fi¬ 
cam agora no paiz e alimentam por mais de 
uma forma os recursos da agricultura. 
Dçve-se esta grande obra de economia 
nacional, porque isto é que é economia 
real e verdadeira, ao director da agricul¬ 
tura o sr. Rodrigo de Moraes Soares } e 
ao conspicuo lente de zootechnia do ins¬ 
tituto agrícola o sr. Silvestre Bernardo 
Lima , que o tem ajudado com as suas 
luzes especiaes. E por esta occasião seja- 
nos permittido pagar um tributo de jus¬ 
tiça e de honra a estes dois cavalheiros, 
qual d’elles o mais devotado á causa do 
progresso agrícola d’esta terra, em cujos 
fastos já os seus nomes deviam estar 
gravados em letras de oiro. 

Mas a segunda ordem de concursos, 
os concursos entre os grangeios da agri¬ 
cultura, esses se não tem ficado na letra 
morta do decreto, não tem sido por ora 
realisado8, e são elles tanto ou mais im¬ 
portantes que os concursos doa productos, 
porque reflectem mais em cheio e de um 
modo mais geral sobre a elaboração das 
induâtrias agrícolas. Um dos ministros 
da França, o sr. Rouher e com elle todos 
os homens que conhecem e seguem o mo¬ 
vimento agrícola d'este paiz, confessa 
que aos prêmios de honra concedidos por 
concurso aos agricultores mais abalisa- 


dos, se deve a maior parte dos adianta¬ 
mentos que a agricultura francesa tem 
adquirido n’estes últimos tempos. 

Não precisamos d’este certificado para 
ver pelo resultado do concurso dos pro¬ 
ductos, o que será o concurso do traba¬ 
lho agrícola, quando for chamado á arena 
da competência, mas é bom que se saiba 
em todo o caso, que esse meio de pro¬ 
gresso agrícola tendo sido experimentado 
felizmente n’um paiz em que não faltam 
as graças e os galardões nobiliários á 
agricultura, muito mais feliz deve sair o 
seu ensaio n’um paiz tão eivado de pre¬ 
conceitos ou tão despresador do verda¬ 
deiro merecimento civico, que ainda tem 
de ver um ministro que proponha ao mo- 
narcha a concessão de titulos, ou cartas 
de nobreza a um agricultor intelligente, 
que soube pela sciencia, dedicação e pa¬ 
triotismo, vencer as diíficuldades da na¬ 
tureza rebelde, e obrar em proveito do 
paiz e de seus concidadãos, d'esses feitos 
que eternisam um nome na memória dos 
proletários agrícolas. É preciso conside¬ 
rar a agricultura nas suas coisas e nos 
seus homens. Se se quizer attrair para 
esta profissão o que ha de mais valido em 
intelligencia, em capital e em vontade 
dedicada, é preciso que a graça até aqui 
mercadejada pela política esteril das con¬ 
veniências de bando, desça sobre a pri¬ 
meira força vital do paiz, e se applique 
mais aos homens que amam e servem as 
coisas da sua patria, que ás pessoas tran¬ 
sitórias de um corrilho politico. Vae n'isto 
estimulo barato á riqueza publica, e vae 
mais que tudo a moralidade, a dignidade 
e as altas virtudes civicas de um povo, 
habituado desde a infancia ao arrojo dos 
grandes commettimentos, mais pelos brios 
de sua nobre alma, do que pelos benes¬ 
ses do interesse vil. 

Propõe-se ainda um melhoramento, que 
por se realisar immediatamente no Insti¬ 
tuto agrícola não deixa de ser de um al¬ 
cance prompto para a agricultura pratica 
actual, queremos falar do desenvolvimen¬ 
to experimental que é necessário dar 
ao serviço da chimica agrícola. 

Anda esta parte das sciencias agronô¬ 
micas na cogitação das leis da criação 
agrícola em todos os paizes civilisados, 
para ver porque formula se ha-de obri¬ 
gar a terra no mesmo tempo a produzir 
a maior somma de subsistências, porque 
só assim ellas sahirâo baratas, seguras e 
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não contingentes, e só com a subsistên¬ 
cia barata e segura para todos, se pode¬ 
rá lograr a paz a ordem e o progresso 
moral, e material. 

Os ensaios de laboratorio, que desco¬ 
brem o jogo da matéria na criação, e as 
experiencias nos campos em que as plan¬ 
tas são chamadas a revelar os seus Ín¬ 
timos mysterios multiplicam-se por toda 
a parte, e pelos conseguimentos obtidos já 
nenhuma duvida resta, de que aquelle pro¬ 
blema economico subordinador de todos 
os outros problemas não demorará muito 
tempo insolúvel. 

A formula porém da sua resolução não 
pode ser uma e unica para todos os pai- 
zes. Tem de variar segundo os recursos 
naturaes de certas matérias primas, e sem 
ser regeitada, ou substituída, cada paiz 
tem de lhe introduzir coefficientes seus 
proprios harmônicos cora as suas circuns¬ 
tancias. 

E n’este sentido que se faz precisa a 
nossa contribuição para este movimento 
de investigação geral. — E necessário que 
a nossa chimica agrícola nos diga, com 
que recursos e porque modo podemos sup- 
prir a falta dos estrumes. 

Com que arte poderemos trazer terre¬ 
nos infecundos pelo mau tempero da sua 
massa ao estado de terrenos feraces, ou 
pelo menos caroaveis a certas culturas. 

Que regras praticas deverão seguir-se 
na composição dos adubos em relação 
com as terras a que se applicam, e com 
as culturas que desejamos prosperas. 

O instituto agrícola apezar dos seus 
minguados recursos alguma coisa tem 
feito e publicado n’este ponto, de que 
espera resultados muito animadores e 
muito proximos; mas é necessário que 
elle possa progredir n’este empenho, dan¬ 
do-se-lhe as largas proporções que expe¬ 
riencias d’este genero exigem e que obtem 
dos governos illustrados. 

Não regateiem a migalha que a scien- 
cia pede para sc produzir. Notem que as 
nossas terras produzem em geral escas¬ 
samente, porque não são robustecidas com 
bastante alimento. Façamos o pão da terra, 
e ella fará mais e melhor o pão e a carne 
para o homem. 

Reflictam que saem annualmente do 
paiz em compra de trigos estrangeiros 
2:000 contos de réis. E uma sangria de 
numerário com que não podemos, porque 
não ha trabalho de outro genero que a 


I resgate. Este déficit da terra é um can¬ 
cro maior que o do orçamento, porque 
contra aquelle não ha reformas de letras 
nem os supprimentos bancarios, que ag- 
gravam, mas que ao menos delongam a 
crise. 

IV 

Somos chegado a uma das propostas 
que tem por fim disseminar desde já en¬ 
tre a numerosa classe dos actuaes agri¬ 
cultores a luz pratica dos bons princípios 
agronomicos. Trata-se de fazer irradiar 
por todo o reino a instrucção até agora 
confinada na unica escola central de agri¬ 
cultura que possuímos. Quando só esta 
proposta vingasse o ser acceita e decre¬ 
tada pelo governo, esse governo teria já 
bem merecido da patria, porque teria em¬ 
penhado a sciencia da cultura na fórma 
mais positiva e utilitária á resolução do 
problema financeiro do paiz. 

Os postos, ou estações experimentaes 
de agricultura fundados em cada districto 
do reino, são escolas de ftictos, viveiros 
de exemplos, fontes de recursos, bancos 
agrícolas de conselho e de esclarecimento 
de duvidas, e tudo isto á porta do la¬ 
vrador. 

Ali vê o lavrador o trabalho de um 
apparelho mais geitoso, e economico,- e 
se decide por esta lição pratica a com- 
pral-o, — o que não faria pela simples 
noticia do livro, ou do jornal. 

Ali observa um methodo de cultura 
novo que tem a vantagem de dar produ- 
ctos mais quantiosos ou de melhores qua¬ 
lidades, ou de diminuir muitas vezes por 
metade as despezas do grangeio. 

Ali tem o lavrador a informação certa 
do que são as suas terras, o mie deverá 
fazer para as tornar mais productivas, e 
a qual das culturas se prestarão ellas de 
uma maneira mais remuneradora, e isto 
sem lhe custar dinheiro. 

Ali recebe o lavrador um plano de 
irrigação, ou de drenagem, ou de cons- 
trucção de estábulos que póde pôr em 
pratica nas suas propriedades, sendo ajtf- 
dado nessas empresas pela facultação de 
alguns apparelhos, e até em certos casos 
pelo serviço do chefe do posto. 

D’ali a machina 'de ceifar, a machina 
de debulhar, o apparelho locomovei de 
distillação, o escarolador dos milhos, as 
charruas aperfeiçoadas e vários outros 
apparelhos poderão transportar-se, per- 
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mittindo-o as estradas viáveis, a diversos 
pontos do districto, alargando assim por 
uma maior área o seu valioso subsidio á 

n uena cultura. 

Lli o lavrador aprenderá pela lição 
dos sentidos melhores processos de fabri¬ 
car o azeite e o vinho, de curar os linhos, 
de educar o bicho da seda, de fabricar a 
manteiga e o queijo e dezenas de outras 
industrias ruraes, em que pelo geral es¬ 
tamos muito atrazados relativamente ao 
que ellas são n’outros paizes. 

Ali emfim o lavrador achará propicio 
ensejo de melhorar as suas raças pecuá¬ 
rias, seja utilisando-se de paes reprodu- 
ctores mais perfeitos, seja apprendendo 
e seguindo um melhor systema de gover¬ 
no de seus gados. 

Eis em resumido quadro f as feiçSes mais 
salientes doestas sentinellas avançadas da 
civilisação agricola, que um governo pre¬ 
vidente deveria já ha annos ter destaca¬ 
do por essas províncias. Hoje esta medi¬ 
da é de tal urgência, como expediente fi¬ 
nanceiro, que nenhum governo desejoso 
de -appartar se do errado trilho de seus 
predecessores poderá esquecer sem men¬ 
tir ao seu programma. 

Se querem a revolução agronômica do 
paiz principalmente como salvaterio do 
thezouro, economisem o tempo, porque 
não temos já tempo para longas esperas. 
Espraie-se a cultura por essas léguas e 
léguas de gandras, charnecas e baldios. 
— Colonisem-8e com o excesso da popu¬ 
lação do norte os desertos sertanejos do 
centro e sul do reino em que faltam os 
braços laboriosos. Fixemos já daqui o ca¬ 
pital mais valioso da actividade produ- 
ctiva, o homem, que deixamos exportar 
ainda em maior somma que o numerário. 
Exportação expoliadora porque nada a 
repara; exportação cruel porque é o des¬ 
terro da mãe-patria imposto pela privação; 
exportação vergonhosa porque essa priva¬ 
ção emanaoriginariamente da preguiça dos 
governos. Envide-se a este grande esforço 
nacional, a associação, onde o governo não 
puder chegar, e quando os capitaes da 
nação acostumados ás operações leoninas 
da thesouraria recusem entrar n’esta em- 
preza de salvação commun faça-se um ap- 
pello energico aos capitaes estrangeiros, 
que estão habituados a empregar-se nas 
obras gigantescas da civilisação, porque 
tem a intelligencia bastante para compre - 
hender que a garantia maxima do dinhei¬ 


ro, não é a especulação vil do onzeneiro, 
mas a solidez, a grandeza e a direcção 
da obra a que é applicado. 

Faça-se tiido isto, porque se póde e 
deve fazer, porque não temos outro re- 
medio efflcaz na actual conjunctura senão 
fazel-o, mas vá na frente a luz, e a ins- 
trucção, bem accendida no foco, e bem 
diffundida no espaço pelos reflectidores. 
Sciencia, tino e audacia temperada nos 
que governam; instrucção profissional 
nos que laboram as cousas da vida so¬ 
cial e teremos credito, porque mostrare¬ 
mos assim vontade e juizo, e seremos fe¬ 
lizes, porque a felicidade nunca falta ao 
trabalho bem dirigido. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

A «éde con«lder*da pelo lodo polhologleo 
— Porfaeào nanai 

A séde considerada pelo lado palholo- 
gico. — O sentimento da sêde póde ser 
alterado e constituir symptomas geraes 
cujo conhecimento prático è importante 
para a fixação do diagnostico de muitas 
doenças. 

De feito, a diminuição da sêde, dita 
oligoposia, pertence sobretudo ás molés¬ 
tias chronicas das membranas mucosas. 
Apresenta-se geralmente mais vezes nos 
herbívoros do que nos carnívoros, os quaes, 
como de toda a gente é sabido, soffrem 
mal os ardores da sêde. 

Denomina-se polydipsia ou polyposia a 
exaggeração da séde. 

As fortes inOammações, maximé a gas- 
tro-enterite, e as bydropesias (no primeiro 
período) são frequentemente causa d’esta 
modificação do exigente desejo de be¬ 
ber. 

A adipsia ou aposta é um estado anor- 
mal caracterisado pela extineção da séde; 
é principalmente symptoma de morbos de 
caracter asthenico ou adynamico. 

Em pathologia dá-se o nome de hydro- 
phobia á anomalia da séde que leva o cão 
damnado a afastar-se com horror dos lí¬ 
quidos. Esta perversão da sêde, porém, 
nem sempre se observa na raiva. Vêem-se 
animaes derramados procurar a agua, e 
mesmo exbibir signaes evidentes de po¬ 
lydipsia. 

Basta combater as enfermidades que 
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produzem as alterações da sensação da 
séde para ver desapparecer estas. 

Purgação nasal. — O corrimento de 
om liquido morbido e particularmente de 
muco alterado por uma ou ambas as ven¬ 
tas ao mesmo tempo cbama-se em medi¬ 
cina veterinária purgação nasal, com res¬ 
peito ao cavallo principalmente. 

No estado de boa saude, como é sa¬ 
bido, os differentes quadrúpedes domés¬ 
ticos não purgam, porque a membrana 
mucosa do cana! aéreo não exhala senão 
om bumor límpido, apenas viscoso e em 
minima quantidade que serve só para a 
lubrificar. 

As purgações nariticas não são senão 
frequentes symptomas que pertencem a 
diversos morbos, havendo especialmente 
sua séde no apparelho da respiração, taes 
como o corysa, a caria dos dentes mola¬ 
res superiores, a angina laryngéa, a gur- 
ma, o mormo, a broncbite, a pneumonia, 
a broncho-pneumonia, a bemoptyse, a tí¬ 
sica pulmonar, a gangrena do pulmão, o 
monquilbo, etc. 

O vulgo emprega sem razãd) a palavra 
mormo para designar colleclivamente o 
fluxo nasal que se exhibe no decurso de 
todas aquellas affecções. 

A quantidade e a qualidade, a conti¬ 
nuidade e a intermittencia, a côr e o chei¬ 
ro, etc., das mucosidades que manam fio 
a fio do nariz, dos animaes domésticos 
variam segundo a natureza e séde da 
doença que as fornece, e até durante a 
revolução da mesma doença. No mormo 
chronico, por exemplo, o cavallo expulsa 
constanteinente pelos nasaes muco-pus 
mais ou menos abundante, esverdeado, 
pegaDbento, que adbere depois de sêcco 
i pelie e pellos do contorno dos orifícios 
das ventas e derrama não poucas vezes 
mau cheiro. Se esta variedade de purga¬ 
ção nasal é complicada de ulcerações ou 
cicatrizes na superfície da pituitária, a 
existência d’esse terrível morbo póde-se 
afflrmar positivamente. Entretanto é sem¬ 
pre bom examinar também cuidadosa¬ 
mente o estado das glandolas lympbaticas 
sub-glossias, cujo enfarte (glandagem) 
mais ou menos abertamente pronunciado, 
dureza, adberencia ao plaoo interno do 
osso maxillar inferior e insensibilidade 
á apalpação acompanha geralmente o 
mormo. 

Qoalqaer pessoa póde, quando queira 


estudar a natureza e os caracteres da 
matéria da purgação nasal, fazer artificial- 
mente resfolgar ou tossir os animaes,' 
pondo em pratica os respectivos processos 
de exploração diagnostica. 

Os meios therapeuticos empregados 
contra a purgação nasal mucosa ou puru¬ 
lenta devem variar, segundo as moléstias 
que lhe dão origem. 

Deve-se ordenar a matança dos animaes 
atacados de mormo, com as precauções 
necessárias e promplas para evitar tanto 
quanto possível o contagio ao homem. 

J. M. Teixeira. 
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(Continuação) 

Não podem alteral-as nem corrompel-as, 
de forma que as tornem insalubres, inú¬ 
teis ou prejudiciaes aos que egualmenle 
em direito ao seu uso. 

188. Que outras obrigações tem os do¬ 
nos dos prédios, atravessados ou banha¬ 
dos por quaesquer aguas correntes f 

São «obrigados a abster-se de factos, 
que embaracem o livre curso das dietas 
aguas, e a remover os obstáculos a este 
livre curso, quando tiverem origem nos 
seos prédios, de forma que, d’esses fa¬ 
ctos e obstáculos, não resulte prejuízo a 
seos vizinhos, quer pela estagnação e re¬ 
fluxo das aguas, quer pelo seo retarda¬ 
mento e perda, a não ser, n’estes dous" 
últimos casos, por causa da sua licita ap- 
plicação. 

189. E quando os proprietários falta¬ 
rem, com prejuízo de terceiro, ás obri¬ 
gações, de que temos falado? 

Nesse caso, as obras, tanto, de sa¬ 
lubridade, como, de conservação, serão 
executadas à sua custa; e elles responde¬ 
rão, tãobem, por, perdas e damnos, além 
das muletas, que lhes forem comminadas 
nas posturas municipaes. 

190. Ao dono do prédio, onde houver 
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alguma fonte ou nascente de agua, que 
direito assiste sobre esta fonte ou nas¬ 
cente ? 

Pode servir-se d’ella, e dispor do seo 
uso, livremente, salvo o direito, que al¬ 
gum terceiro tenha adquirido a esse uso, 
por titulo justo. 

191. E se as aguas forem medicinaes? 

Poderá ser o seo uso regulado admi¬ 
nistrativamente, conforme o exigir o in- 
terésse publico, comtanto que o proprie¬ 
tário seja indemnizado do prejuízo, que, 
por isso, padecer. 

192. 0 proprietário, que, pela indús¬ 
tria, descobrir em seo prédio, alguma 
nova nascente, poderá encaminhar as suas 
vertentes sobre prédios alheios ? 

Só o poderá fazer, contra a vontade de 
seos donos, sendo auclorizado por de¬ 
creto judicial e mediante indemnização. 

193. Que obrigações tem o proprietá¬ 
rio de qualquer nascente, relativamente 
ao curso delia? 

Não pode mudar o seu curso costu¬ 
mado, se, d’ella, se abastecerem os habi¬ 
tantes de qualquer povoação ou casal. 
Mas, se estes habitantes não houverem 
adquirido, por titulo justo, o uso das 
aguas, de que ahi se tracta, poderá o 
proprietário exigir a devida indemnização. 

Se o dono do prédio, onde as aguas 
nascem, mudar o curso, seguido por el- 
las, durante os últimos cinco annos, diri¬ 
gindo-as sobre prédios de outros vizi¬ 
nhos, poderão estes obrigai-o a restituir 
as aguas ao seo curso anterior. 

194. É permitlido, a qualquer/procu¬ 
rar agua, no seo prédio, por meio de po¬ 
ços, minas ou quaesquer excavaçõesf 

É; comtanto que não prejudique direi¬ 
tos, que terceiro haja adquirido, por justo 
titulo, sobre aguas d’esse prédio. 

195. E nos terrenos públicos, munici- 
paes ou parochiaes? 

Tãobem é permiltido, precedendo li¬ 
cença da respectiva auctoridade adminis¬ 
trativa ou municipal. 

196. E sobre as aguas das chuvas, que 
direitos tem os proprietários? 

As aguas pluviaes das torrentes e en¬ 
xurros, que correm por terrenos, estra¬ 
das ou ruas públicas, podem ser occu- 
padas, na sua passagem, por qualquer 
proprietário confinante, na conformidade 
dos regulamentos administrativos. 

As aguas pluviaes, que caem, directa- 
mente, sobre qualquer prédio rústico ou 


urbano, podem ser livremente, occupadas 
e usufruídas pelos donos dos dictos pré¬ 
dios; mas estes não tem direito a des- 
vial-as do seu curso nafbral, para lhes da¬ 
rem outro, sem consentimento expresso 
dos donos dos prédios, a quem tal mu¬ 
dança causar prejuízo. 

197. Que prescreve o codigo civil, a 
respeito do encanamento das aguas, em 
proveito da agricultura e da industria ? 

£ permiltido, a qualquer, encanar, sub¬ 
terraneamente ou a descoberto, em pro¬ 
veito da agricultura ou da indústria, as 
aguas, a que tenha direito, atravez dos 
prédios rústicos alheios, não sendo quin¬ 
tas muradas ou quintaes, jardins, hortas 
ou pateos, adjacentes a prédios urbanos, 
precedendo indemnisaçãodo prejuízo, que, 
d’isso, resultar, para os dictos prédios. 

Os donos dos prédios servienles tem, 
tãobem, o direito de serem indemnizados 
dos prejuízos, que, de futuro, vierem a 
resultar da inflliração ou erupção das 
aguas ou da deterioração das obras, fei¬ 
tas para a conducção d’estas. 

Pertence, aos donos dos prédios ser- 
vientes, tudo, que os marachões ou mo¬ 
las produzem naturalmente. Os dictos do¬ 
nos são obrigados, a darem passagem, 
para a inspecção do 'jaqueduclo ou para, 
nelle, se fazerem os concertos necessá¬ 
rios, e, bem assim, a não fazerem cousa, 
que, de qualquer forma, prejudique o 
aquedueto ou o curso das aguas. 

Os donos dos prédios servientes po¬ 
dem, outrosim, em qualquer tempo, exi¬ 
gir a mudança do aquedueto, para outra 
parte do mesmo prédio, se esta mudança 
lhes for conveniente e não prejudicar, os 
interesses do dono do aquedueto, com¬ 
tanto que fação a dieta mudança á pró¬ 
pria custa. 

198. Se, depois de construído o aque¬ 
dueto não forem todas as aguas necessá¬ 
rios a seus donos, e outro proprietário 
quizer ter parte no excedente? 

Ser-lhe-á concedida essa parte, median¬ 
te prévia indemnização, e, alem d’isso, pa¬ 
gando a quota proporcional à despesa, 
feita com a conducção d’ellas até ao pon- 
cto, d'onde se pretendem derivar. 

Concorrendo diversos pretendentes ao 
dicto excedente, serão preferidos os do¬ 
nos dos prédios servientes. 

199. Que obrigações tem os donos dos 
prédios inferiores áquelle, a que o aque¬ 
dueto se dirige? 
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Tem obrigado de receber as agaas ver¬ 
tentes oa a dar-lhes passagem, comtanto- 
qoe sejio indemnizados dos prejuízos, que, 
d’abi, ibes venhão a resultar. 

200. A que outras obras são apptica - 
veis estas disposições 1 

Estas disposições são applicaveis às 
aguas provenientes de gaivagem, canos 
ôlsos, valias, guardamatos, alcorcas, ou 
de qualquer outro modo de enxugo de 
prédios, quando essas aguas houverem 
de atravessar prédio ou prédios de diver¬ 
so dono, para chegarem a alguma cor¬ 
rente ou a outra via de escoamento. 

201. E se for preciso, fazer présa ou 
açude, que vá travar no prédio doutro 
vizinho 1 

Quando o possuidor d’um prédio, sito 
Da margem de qualquer corrente, ao uso 
de cujas aguas tenha direito, só puder 
aproveital-as, fazendo presa, açude ou obra 
similbante, que vá travar no prédio dou¬ 
tro vizinho, não poderá este obstar á dieta 
obra, orna vez que seja, previamente, in¬ 
demnizado, se algum prejuízo, d’ahi, Ibe 
provier. 

Os prédios urbanos não Ocam sobjeitos 
a esta servidão. 

Mas, se o vizinho, subjeito á servidão 
mencionada, quizer aproveitar-se da dieta 
obra, poderá tornal-a commum, pagando 
uma parte da despesa, proporcional ao 
beneficio, que receber. 

CAPÍTULO V 

CtadlçMf MtnonileM, pmrm m preferencia 
da* cultora* 

202. Quaes são as condições particu¬ 
lares, a que deve estar subjeita uma pro¬ 
priedade rural, para poder indemnizar 
seo dono, de sua despesa e trabalho ? 

Essas condições podem reduzir-se ás 
seguintes: solo variado e de boa quali¬ 
dade ; reunião dos campos, de que a granja 
se compõe; terras, que não sejão subjei- 
tas a inundações, nem aos trasbordamen- 
tos dos rios; aguas de boa qualidade e 
abundantes; mercados proximos para a 
venda dos produetos; vias de communi- 
cação fáceis, para os transportes; sitio 
bem povoado, para fornecer bons operá¬ 
rios ; população morigerada e laboriosa. 

203. Que dizeis a respeito da quali¬ 
dade do terreno? 

Deve-se escolher, quanto seja possivel, 
om terreno de boa qualidade, fundavel, 


de facil lavor, e que não esteja esgottado. 
É sempre mais vantajoso, cultivar um solo 
rico, aindaque de maior preço, do que um 
terreno mao, insusceptivel de aprofun¬ 
dar-se, e, portanto, de melhorar-se, por 
mais baixa que seja a renda. Todavia, 
para quem compra e para quem arrenda 
a loDgo prazo, vale mais uma terra me¬ 
díocre ou mesmo reputada mà, comtanto 
que offereça a probabilidade de se me¬ 
lhorar. • 

Ê para desejar, que as terras d'uma fa¬ 
zenda não sejão tedas da mesma natureza; 
que as haja, leves, fortes, séccas, frescas* 
porque, só assim, quaesquer que sejão as 
circumstancias atmosphericas, se pode ter 
a certeza de obter colheitas; e se podem 
variar mais os produetos, e se pode ler 
em que occupar os operários, em todas 
as estações. 

204. E da reunião das differentes par¬ 
tes da granja? 

Uma granja, formada de campos ou 
courellas, distantes uns dos outros, faz 
perder muito tempo aos transportes e nas 
idas e voltas dos operários e dos animaes, 
augmentando, assim, sobremaneira, as 
despesas da cultura. Mas, peor que tud.o 
isto, são os terrenos encravados, que, 
quasi sempre, dão desgostos e questões 
com os vizinhos. 

A melhor posição das conslrucções ru- 
raes, casas de habitação, celleiros, ade¬ 
gas, curraes, etc., é no meio da fazenda. 

205. Edos mercados? 

Quanto mais proximos da granja e 
mais numerosos são os mercados, mais 
facil é a venda dos produetos d’ella. Em 
todo o caso, convem, não havendo outras 
circumstâncias, que o contrariem, produ¬ 
zir os artigos, que tenhão mais prompta 
venda. 

206. E das vias de communicação ? 

Devemos escolher, para a nossa granja, 

uma localidade, em que haja, estradas, 
canaes ou rios, que facilitem o transporte 
dós produetos para os mercados. 

Se acontece, serem màs as vias de com¬ 
municação, tractemos de produzir, não 
artigos, que avolumem, como, cereaes, 
mas artigos de mais facil transporte, 
como, carnes, manteigas, queijos, lans. 

É tão indispensável, à agricultura, o 
bom estado dos caminhos, que Matheus 
de Dombasle dizia, haver, sempre, eco¬ 
nomia para o agricultor, em mandar re¬ 
parar os caminhos vicinaes, embora faça, 
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elle só, ama despesa, de qae outros, tão- 
bem, aproveitem. 

207. Quanto à direcção geral dos tra¬ 
balhos, que regras poderemos seguir? - 

Em uma exploração agrícola, o traba¬ 
lho não está subjeito a um curso uniforme, 
como numa fábrica: não podemos, pois, 
deierminal-o d’um modo rigoroso; mas è 
necessário, sempre, satisfazer às condi¬ 
ções seguintes: 

1. * Não emprehender trabalhos, supe¬ 
riores às fôrças, de que podemos dispor. 

2. * Applicar, a cada operação, o nú¬ 
mero necessário de braços; mas não pro¬ 
digalizar, nunca, a mão de obra. 

3. * Aviar os diversos trabalhos, segundo 
o seo grau de importância. 

4. " Não deixar, para o dia seguinte, os 
trabalhos, que, hoje, se podem fazer a' 
proposito. 0 tempo perdido não se recu¬ 
pera : e o que tem de ser feito, sempre 
o é, melhor, hoje, do que amanban. 

5. * Dispor a successão dos trabalhos, 
de sorte que não haja tempo mal empre¬ 
gado, tanto, pelos homens, como, pelos 
animaes. 

CAPITULO VI 

Capllaea Agrícola* 

208. É muito grande a importância 
dos capitaes na agricultura ? 

Em qualquer indústria, mas, com espe¬ 
cialidade, na agricultura, não se pode ser 
bem succedido, sem possuir capitaes suf- 
ficientes para fazer face a todos os casos 
previstos, e imprevistos. 0 capital, disse 
um economista portuguez, é como o qui- 
cio, sobre o qual gyrão todos os factos da 
producção das riquezas. Referindo-se ao 
capital, de que o agricultor dispõe, Colu- 
mella disse, que o campo deve ser mais 
fraco do que o agricultor: se é mais forte, 
o agricultor será esmagado. 

209. Já anterior mente, havíamos di- 
clo, que os capitaes, visto não concurre- 
rem, lodos, do mesmo modo, para o phe- 
nomeno da producção, se dividião em duas 
classes, capitaes fixos e capitaes circulan¬ 
tes. Dizei novamente, em que se distin¬ 
guem uns dos outros? 

O capital fixo concorre para a produc¬ 
ção, sem mudar de forma: o capital cir¬ 
culante produz, por sua transformação. 
O primeiro é permanente; pode deterio¬ 
rar-se, mas subsiste, depois da produc¬ 
ção, e pode toruar a servir para nova 


creação de productos: o segundo é tran¬ 
sitório; passa por successivas transfor¬ 
mações, e precisa de ser renovado para 
cada nova producção. O primeiro presta 
utilidade, cria riqueza, sem sair das mãos 
de seo dono: o segundo só dá proveito a 
quem o emprega, quando, depois de ter 
seguido todas as phases da producção e 
estar convertido em mercadoria, é redu¬ 
zido a dinheiro. 

210. Quantas especies de capitaes fi¬ 
xos se nolão na agricultura? 

Tres eepecies, capital predial, capital 
de bemfeitorias e capital de inventario. 

211. Que é o capital predial ? 

O capital predial propriamente dicto è 
a terra. Alguns economistas recusão con- 
sideral-a, como capital, por ser um dom 
da natureza: o que, porém, a faz consi¬ 
derar, como um capital, è o facto da apro¬ 
priação. Na sociedade civilizada, toda a 
terra està apropriada; toda ella constitue 
uma propriedade ou um capital; não é 
possível adquiril-a senão a trôco de outro 
capital; nem é dado desfructal-a, sem pa¬ 
gar renda. 

No capital predial, se comprehendem, 
tãobem, os edificios necessários á lavoura, 
abegoarias, celleiros, adegas, etc. 

212. Que é o capital de bemfeitorias ? 

Uma fazenda pode augmenlar de valor, 

applicando-se-llie um capital estranho, em 
obras de differente natureza, em planta¬ 
ções de árvores, em descobrimento e dis¬ 
tribuição de aguas, em enxugo de terras 
alagadiças, em grandes surribas, marga- 
ções, etc., ou executando n’ella uma cul¬ 
tura, em virtude da qual, longe de dimi¬ 
nuir, se augmente a energia productiva 
do solo. Esta energia pode-se ir accumu- 
lando com os annos, a tal poncto, que, ao 
cabo de um certo termo, a fazenda esteja 
valendo muito mais. 

213. Em que consiste o capital de in¬ 
ventario ? 

Consiste nos differentes instrumentos 
de lavoura, gados de serviço, etc. 

214. Que differença apresentão, entre 
si, as tres especies de capitaes, que aca¬ 
bámos de estudar ? 

Estas tres especies de capitaes dific- 
rem, muito, entre si, pelo modo como 
funccionão, e pela parte, que lhes per¬ 
tence nos lucros da empresa. 

O capital predial, sendo de sua natu¬ 
reza mais permanente, menos subjeito a 
deteriorar-se, só tem direito a menor re- 
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tribuição, Tanto isto assim é, que o va* 
lor d uma fazenda é sempre calculado so¬ 
bre a renda, na razão do mínimo inte¬ 
resse, que os capilaes podem produzir. 

O capital de bemfeitorias deve ter maior 
parte nos lucros da empresa, em razão 
de sua menor duração, que obriga a des¬ 
pender uma porção d’esse mesmo lucro, 
afim de o manter sempre no mesmo es¬ 
tado de conservação. 

O capital de inventario, subjeito, como 
está, a maior deterioração, tem direito a 
orna parte, ainda maior, nos lucros da 
empresa. 

215. Quaes são os capilaes circulan¬ 
tes, na agricultura t 

Os capitaes circulantes na agricultura, 
são, propriamente, os capitaes necessá¬ 
rios ao grangeio, isto è: os generos des¬ 
tinados ao sustento dos homens e dos ga¬ 
dos, os estrumes, as sementes, o gado de 
ceva, e, em geral, todo o que é destinado 
ã venda, as novidades, e, por último, o 
dinheiro, necessário ao cusleamenlo da 
fazeuda, bem como a reserva, que o la 
vrador precisa de ter, para não ser obri¬ 
gado a vender, com perda, logo depois 
da colheita. 

216. Dizei alguma cousa, em geral, 
sobre o modo^de usar dos capilaes, na 
agricultura. 

É da justa proporção, entre os diíle- 
renies capilaes, que depende, principal- 
mente, o bom exito da empresa. Muitos, 
com eHeito, compromettem sua fortuna, 
consumindo quasi todos os seus cabedaes, 
na acquisição d’uma grande propriedade, 
sem reservarem um fundo suíBciente, jà 
para bemfeitorias, jà para o trem de ser¬ 
viço, necessário a uma boa cultura, para 
gados, etc., já para o cusleamenlo. 

Convem, pois, que todos tenhão pre¬ 
sente, que mais vale uma propriedade de 
menor extensão, podel-a bemfeitorizar, c 
tel-a provida do material necessário, do 
que uma propriedade maior, embora, pro- 
porcionalmenle, mais barata, e não ter 
depois, os meios, necessários para lhe fa¬ 
zer as bemfeitorias, de que precisa, para 
alcançar uma boa alfaia rústica, comprar 
os gados de serviço ou de especulação, 
que a mesma propriedade comporta, e, 
sobretudo, para ter, sempre, a reserva, 
necessária ao custeamento da fazenda, sem 
ser jámais obrigado a vender os generos, 
no cedo. 

217. E quaes são os graves damnos, 


que resultão de não se adoptar essa re¬ 
grai 

Quem não seguir esta regra de pru¬ 
dência ou se ba de arruinar ou arruinar 
a fazenda. Arruina-se a si, se, por falta 
de capitaes sufficientes, se vê obrigado a 
adoptar um systema de cultura pouco lu¬ 
crativo, tendo aliás de pagar uma renda 
considerável; se não acode ás terras com 
os adubos necessários e com os amanhos, 
em tempo competente; se vende no cedo, 
para apurar dinheiro para novos amanhos. 
Arruina a fazenda, se n’ella estabelece um 
systema de cultura esterilizador, que, dan¬ 
do-lhe produclos, que se vendem hem e 
com vantagem, tem, comtudo, o inconve¬ 
niente de exhaurir o terreno, cuja fôrça 
produetiva lhe cumpre economizar, como 
um precioso capital, em que lbe não é 
permittido tocar, mas unicamente desfru¬ 
tar-lhe o rendimento. 

218. Quando se dispõe de sufficientes 
capitaes, que systema agrícola se poderá 
seguir ? 

Cada vez que se dispõe de sufficientes 
quantias, é, sempre, facil, saccar bastante 
proveito do seo emprego na agricultura, 
seguindo o systema, chamado cultura in¬ 
tensiva. A lavoura é, então, como uma 
empresa fabril, que produz na razão dos 
capilaes, que se lhe applicão. Com máchi- 
nas perfeitas, com muitos gados, e, por 
consequência, com muitos estrumes e bons 
amanhos, com um copioso emprêgo de 
correctivos, nos terrenos, que d’elles ca¬ 
recerem, com um bom systema de irriga¬ 
ção, guardando as novidades, para as ven¬ 
der no tarde, junclando, no grangeio das 
terras, o auxilio de algum dos ramos da 
indústria agrícola, mais apropriado á lo¬ 
calidade , com todos estes meios, que sem¬ 
pre estão ao alcance, de quem dispõe dos 
fundos necessários, spmpre se pode sao 
car grande proveito da agricultura, uma 
vez que, d’elles, se faça uma judiciosa ap- 
plicação. 

219. E quando se não dispõe de tão 
fortes recursos ? 

Ha ainda um meio de tirar bom par- 
tjdo da terra, que é, estabelecendo n’ella 
a cultura, denominada progressiva; pro¬ 
curando melhorar o terreno, por meio de 
culturas, que, em vez de o esterilizarem, 
o fecundem com seos despojos ; não pro¬ 
curando saccar da terra um grande ren¬ 
dimento; mas fazendo, com que ella se 
vá bemfeitorizando com o tempo; consi- 
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derando-a para assim dizer, como uma 
caixa de economias, em que se vai capi¬ 
talizando o que, cada anno, se poupa de 
seos elementos de fertilidade. Aqui, o 
tempo é a primeira condição da boa for¬ 
tuna: com saber, com tino e perseverança, 
sempre se cbega a estabelecer uma cul¬ 
tura, que depois indemnize o lavrador das 
privações e sacrifícios, que a si mesmo se 
impoz. 

Este systema é, poucas vezes, seguido; 
porque poucos são os que tem prudência 
e coragem bastante, para sacrificarem os 
gozos do presente a uma expectativa de 
prosperidade remota. 

Ha em agricultura, diz M. Moll, dous 
ponctos essenciaes, a que attender, o ren¬ 
dimento e o capital. Pode-se cultivar, de 
modo que se sacrifique, por algum tempo, 
uma parte do primeiro, com o fim de, de¬ 
pois, o augmeular por effeito do accres- 
centamento do capital; ou de forma que 
sacrifique o último (muitas vezes sem o 
querer ou sem o saber), com o fim de 
augmentar o rendimento no presente. Os 
que assim fazem, tractão a terra, como se 
estivesse em paiz inimigo. 

220. Qual dos dous syslmas, inten¬ 
sivo e progressivo, poderá concurrer mais 
para a riqueza nacional ? 

Uma cultura progressiva, por isso que 
tende a desenvolver, indefinidamente, o 
valor capital do solo, è a que, mais soli¬ 
damente, concorre para o augmento da 
riqueza nacional; é, portanto, a que os 
governos mais devem tractar de promo¬ 
ver. Ora, o grande instrumento d’esla cul¬ 
tura são os gados; o gado lanígero, nos 
terrenos mais magros; o gado vaccum, 
quando estes terrenos se tem elevado a 
maior grau de fertilidade. É, portanto, 
pela animação, dada á inlroducção das 
boas raças, ao melhoramento das indíge¬ 
nas, e à propagação d’este ramo de eco¬ 
nomia rural, que mais se pode influir no 
desenvolvimento da agricultura progres¬ 
siva, e por ella no augmento do capital 
nacional. 

221. Em que se differem, entre si, os 
systemas, progressivo e intensivo, quanto 
ás especies de capitaes, nelles emprega¬ 
dos ? 

Na agricultura progressiva, o que mais 
prepondera, é o capital fixo, tanto, o capi¬ 
tal predial, como, o de bemfeitorias, que 
se identifica com o solo, augmentando sua 
energia productiva. Na agricultura inten¬ 


siva, o que predomina, é o capital circu¬ 
lante ; e do fixo o que é mais capaz de 
mobilização, isto é, o capital de inventa¬ 
rio. 0 primeiro d’estes generos de cultura 
è mais proprio para ser exercido pelo pro¬ 
prietário; o segundo conforma-se mais 
com os interêsses do rendeiro; porque, 
ao primeiro, o que convem, é melborar 
a fazenda; ao segundo, obter o máximo 
produclo liquido, e augmentar os capitaes 
circulantes, que estão menos empenhados 
na empresa, são mais realizáveis, mais fá¬ 
ceis de conversão. 

CAPÍTULO VII 

Conilltalçio da propriedade 

222. Que entendeis por direito de pro¬ 
priedade ? 

Direito de propriedade é a faculdade, 
que o bomem tem, de applicar, à conser¬ 
vação da sua existência e ao melhoramento 
da sua condição, tudo, quanto, para esse 
fim, legitimamente, adquiriu, e de que, 
portanto, pode dispor, livremente. 

223. Que direitos especiaes abrange o 
direito de propriedade? 

O direito de propriedade abrange: I.® 
o direito de fruição; 2.° o de transforma¬ 
ção ; 3.® o de exclusão e defesa; 4.® o de 
restituição e indemnisação; nos casos de 
violação, damno ou usurpação; 5.® o de 
alienação. 

224. Esses direitos tem limites: não é 
assim ? 

O direito de propriedade e cada um dos 
direitos especiaes, que esse direito abran¬ 
ge, não tem outros iimiles senão os, que 
lhes forem assignados pela natureza das 
cousas, por vontade do proprietário, ou 
por disposição expressa da lei. 

225. Qual é o fundamento do direito 
de propriedade í 

O homem, desde a mais tenra infancia, 
tem a noção do teo e do meo, isto é, da 
propriedade. Achámos a propriedade na 
origem de todos os povos: e por toda a 
parte, vemos o homem apropriar-se tudo, 
que lhe é necessário e que eile produz; 
ao principio, o arco e frechas, depois a 
cabana, e, mais tarde, a casa, o horto e 
a terra. Á medida que o homem se des¬ 
envolve, afleiçoa-se mais ao que possue; 
â medida que a sociedade progride, sente 
mais necessidade de garantir a proprie¬ 
dade. O espirito de propriedade e a ne- 
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cessidade de segurança augmentão parai- 
ielamente. Por outro lado, é facto cons¬ 
tante e universal, que a riqueza é menos 
abundante e menos bem distribuída, e que 
a civilização está menos adiantada, por 
toda a parte, onde a propriedade indivi¬ 
dual tem menos garantias, e onde os ti- 
tulos d’ella não estão claramente formu¬ 
lados; ou porque o estado tenha direito 
exaggerado sobre ella, ou porque a orga- 
nisação social permitta a espoliação, dire¬ 
cta ou indireclamente. 

226. Continuae a discurrer no mesmo 
sentido; mas referindo-vos ao direito de 
propriedade, que o homem tem nas suas 
faculdades, no fructo de seo trabalho e no 
capital. 

O homem tem, nas suas faculdades pes- 
soaes, pbysicas ou inlellectuaes, uma pro¬ 
priedade incontestável. 

Do exercício d’eslas faculdades nascem, 
o esforço, a fadiga, o trabalho, que dão 
direito ao resultado d’este esfôrço, d’esla 
fadiga, d’este trabalho. D’ahi, uma se¬ 
gunda propriedade, a do trabalho, que è 
incontestável, sc bem que tenha sido e 
seja ainda violada, da maneira mais avil¬ 
tante, pela escravidão. 

Em terceiro logar, quando o homem 
não consome, logo, o que produz; se 
poupa, se economiza, se se subjeita à pri¬ 
vação e abstinência, o resultado d’est’ou- 
tro esfôrço, d’este soffrimenlo, d’esla falta 
de salisfacção de suas necessidades ou de 
seos prazeres, não pode ser-lhe contes¬ 
ta lo. D’ahi uma terceira propriedade, a 
propriedade do capital. 

Ao lodo, tres propriedades: a proprie¬ 
dade da pessoa, dos fructos do trabalho 
e dos resultados da economia ou capital; 
as quaes se cifram em duas: a proprie¬ 
dade pessoal e a propriedade movei, que 
não é, para o homem livre, senão um 
iiudo de gozar da propriedade pessoal. 
A propriedade do trabalho e do capital é, 
portanto, legitima. Deve, pois, ser garan¬ 
tida no poncto de vista da justiça, tal como 
a concebemos; deve, ainda, ser garantida 
por outra razão fundamental, tirada da 
ntilidade social. 

227. Alem de seo fundamento na jus¬ 
tiça, o direito de propriedade terá algum 
outro fundamento ? 

(ContinuaJ. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Exposição de sericicultura no Porto 

Ill. mo e ex. n, ° sr.—Cabe-me hoje a honra 
de expôr a v. ex. a os meios que empreguei 
para a realisação da exposição de serici¬ 
cultura, mandada effectuar no palacio de 
crystal d’esta cidade, por portaria de 6 de 
abril ultimo, e de apreciar, ainda que mui 
succintamente, os seus resultados. 

A cômmissão, a que presidi, incumbida 
de promover a concorrência de productos, 
foi composta dos seguintes cavalheiros: 
viscondes, de Villar Allen, de Alpendurada 
e de Castello de Borges; barão de Nova 
Cintra; João Pacheco Pereira; e Antonio 
Maria Kopke de Carvalho, secretario. 

Constituída ella, enviou convites aos 
principaes sericicultores e fabricantes de 
tecidos de seda, rogando-lhes que exhi- 
bissem os mais variados specimens da sua 
producção n’este novo concurso, tendo atè 
alguns d’aquelles cavalheiros feito pessoal¬ 
mente egual convite aos induslriaes d’esta 
cidade. 

Simultaneamente officiei aos governa¬ 
dores civis do continente e ás camaras 
municipaes e administradores dos conce¬ 
lhos do districto a meu cargo, afim de que 
promovessem a concorrência de productos 
das suas localidades, correspondendo as¬ 
sim ao empenho quemanifestára o governo 
de Sua Magestade, de que a exposição se 
effectuasse de modo a fornecer os precisos 
elementos para um proveitoso estudo so¬ 
bre os meios a empregar para o desin- 
volvimento d’esta importante industria. 

A commissão revelou o maior zélo, e 
se a exposição não apresentou apurados 
specimens, nem foi notavelmente concor¬ 
rida, devo attribuir esta falta á mà pro¬ 
ducção do sirgo n’este anno, capsada pelas 
variações bruscas de temperatura, que 
muito a affectaram, e à paralysação da in¬ 
dustria manufaclureira d’esta cidade e das 
províncias, cujas causas são geralmente 
conhecidas. 

Os districlos que mais se distinguiram 
pelos productos que apresentaram foram, 
na matéria prima, os do Horto, Vizeu, 
Guarda e Braga, e, em artefactos, os de 
Lisboa e Porto. 

É para sentir que os districlos de Bra- 
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gança e Villa Real, (3o importantes pela 
avultada producção e boa qualidade do 
seu casulo, e até pelo aperfeiçoamento da 
fiação, concorressem em diminuta escala, 
o que de certo foi devido à causa já indi¬ 
cada—da má producção no corrente anno. 

A exposição que findou, se não foi bri¬ 
lhante pelo avultado numero de exposito¬ 
res e de productos, avantajou-se comtudo 
às anteriores na boa qualidade dos speci- 
mens expostos, c também no aperfeiçoa¬ 
mento da fiação; dois expositores, José 
Maria Rebello Valente, e José Rodrigues 
Martins da Cosia, que este anno se apre¬ 
sentaram pela primeira vez, são dignos de 
louvor, por quanto não só exhibiram bom 
casulo e excellente seda, mas acham-se 
dispostos a dar maior desinvol vimento á in¬ 
dustria que tão lisongeiramente ensaiaram. 

Pelos relatórios dos jurys dignar-se-ha 
v. ex.* ver a classificação que mereceram 
os diversos expositores, a quem foram 
distribuídos prêmios, como incentivo ao 
aperfeiçoamento e engrandecimento de 
uma iodustria, cujo futuro se apresenta 
tão auspicioso. 

Opportunamente enviarei a v. ex.* o 
duplicado de cada uma das amostras de 
casulo e seda fiada, conforme se acha re- 
commendada do artigo 11.° da citada por¬ 
taria de 6 de abril ultimo. 

Terminando a presente exposição, cum- 
pre-me levar ao conhecimento de v. ex. a 
que em todos os trabalhos a que tive de 
proceder, para tornar concorrida a expo¬ 
sição de sericicultura que n’esta cidade se 
effectuou, fui efficazmenle auxiliado pelos 
srs. Antonio Maria Kopke de Carvalho, 
secretario da commissão promotora da ex¬ 
posição, e Arnaldo Amandio Pereira de Fa¬ 
ria, digno empregado da secretaria d’eslc 
governo civil. 

Deus guarde a v. ex. a Porto, 11 de se¬ 
tembro de 1869. —111. mo e ex. mo sr. mi¬ 
nistro e secretario de estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria. 
— Servindo de governador civil, o secre¬ 
tario geral, Joaquim Taibner de Moraes. 


Ill. mo e ex. mo sr. — A commissão no¬ 
meada pelo ex. ra ® sr. governador civil 
d’este districto, em. conformidade com as 
disposições da portaria de 6 de abril de 
1869, expedida pelo ministério das obras 
publicas, para classificar os productos 
apresentados na exposição siricicola, que 
boje se encerra, vem apresentar a v. ex.* 


o relatorio de seus trabalhos, em desem¬ 
penho da missão que lhe foi commellida. 

A presença de sua magestade el-rei n’esta 
solemnidade é tão altamente honrosa para 
a industria serica, que o jury, antes de 
começar o relatorio dos seus trabalhos, não 
póde deixar de registar este facto memo¬ 
rável para todos aquelles que a ella se de? 
dicam, tributando ao mesmo tempo um hu¬ 
milde voto de reconhecimento a sua ma- 
geslade, por a prova de interesse que se 
dignou dar a esta industria, vindo distri¬ 
buir por suas regias mãos os prêmios me¬ 
recidos por aquelles que mais se distin¬ 
guiram n’este concurso. 

Antes de fazer a classificação dos pro¬ 
ductos e motivar a adjudicação dos prê¬ 
mios, o jury não póde deixar de lamen¬ 
tar que, dos numerosos cavalheiros que 
se dedicam á industria siricicola, apenas 
uma pequeníssima fracção viesse exbibir 
os seus productos. Não póde lambem dei¬ 
xar de manisfestar o prazer que teve em 
ver que alguns productores, que pela pri¬ 
meira vez se apresentaram em concurso, 
mereceram muito a attenção do jury, pela 
boa qualidade dos seus productos. 

0 jury, tendo examinado os productos 
expostos, e tendo em attenção os serviços 
prestados à industria pelos expositores, 
procedeu á classificação seguinte: 

1. ° prêmio —Tendo em attenção o mé¬ 
rito absoluto e relativo dos productos ex¬ 
postos por o annexo ao estabelecimento 
humanitário do sr. barão de Nova Cintra, 
representado pelo sr. director o sr. Ger- 
mond, assim como o desinvolvimento in¬ 
dustrial e serviços que á industria tem pres¬ 
tado, entendeu dever conceder-lhe o pri¬ 
meiro prêmio, apezard’esteeslabelecimento 
se apresentar fóra do concurso a prêmios. 

2. ° prcmio—Foi pelo jury concedido 
ao sr. padre Manuel Carneiro Borges, tendo 
em attenção a boa qualidade da sua seda 
e casulo, assim como o desinvolvimento 
industrial e os serviços prestados por este 
cavalheiro á industria. 

3. ° prêmio — Entendeu o jury dever 
pertencer ao sr. José Maria Rebello Va¬ 
lente, cujos productos, apezar de serem 
fructo de um primeiro ensaio, são no en¬ 
tender do jury dos mais perfeitos que se 
apresentaram no concurso. 

4. ® prêmio — Foi concedido ao sr. Ma¬ 
nuel Pinto de Vasconcellos, tendo em at- 
tenção a boa qualidade dos seus productos. 

5. ® prêmio—Foi concedido ao sr. Si- 
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aão Ribas, peia boa seda fiada que apre¬ 
sentou, e pelos serviços que á industria 
tem prestado. 

6. ° prêmio—Foi concedido ao sr. Do¬ 
mingos Carneiro de Oliveira, pelo bom 
casulo e seda fiada que apresentou. 

7. ® prêmio — Foi concedido ao sr. 
Adriano José de Carvalbo e Mello, em at- 
tenção aos serviços prestados à industria 
e á boa qualidade dos seus productos. 

• 8.* prêmio — Foi concedido à ex.“* sr.* 
D. Camilla Ferreira Macbado, a qual se fez 
representar muito vantajosamente, mere¬ 
cendo os seus productos a altenção do jury. 

O jury, tendo em attenção os serviços 
prestados á industria, a boa qualidade dos 
seus productos expostos, e como motivo 
para o seu aperfeiçoamento, concedeu: 

Medalbas de prata aos srs.: 

Jacinto Pereira Valverde de Miranda 
Vasconcellos, José Cardoso Garcez Mat- 
donado. 

Menções honrosas aos srs.: 

Jacinto Pereira Valverde de Miranda 
Vasconcellos, José Cardoso Garcez Mal- 
donado, João Pacheco Pereira, Dr. Joa¬ 
quim Moutinho dos Santos. 

Medalhas de cobre aos srs.: 

José Ribeiro Martins da Costa, Camillo 
Cândido Moreira Lobo, Francisco Rebello 
de Andrade, D. Carlota Pigoth. 

O jury, tendo examinado as macbinas 
de fiar e abafadores de casulo expostos 
pelo sr. Germond, achou-os muito pró¬ 
prios para servirem com vantagem na in¬ 
dustria, pela economia com que se faz por 
meio d’elles o trabalho; especialmente as 
macbinas de fiar, que julga muito apre¬ 
ciáveis pela sua simplicidade, e pela pe¬ 
quena força de que carecem para serem 
postas em movimento. 

Como applicavel á pequena industria, 
apreciou também a machina de fiar e aba¬ 
fador de casulo que expoz o sr. Adriano 
José de Carvalho e Mello, achando os dois 
apparelhos de facil e util applicação. 

Por um relatorio que o sr. Eduardo 
Moser fez apresentar ao jury, teve elle o 
prazer de ver que, não só na metropole 
se desinvolve a industria siricicola, mas 
que nas possessões tem ella tomado incre¬ 
mento nos últimos tempos, convindo mui¬ 
to, no entender do jury, auxiliar o seu 
desinvolvimento pela remessa de amorei¬ 
ras e de boa semente de sirgo. 

O jury, tendo estudado os meios de 
desinvolver a sericicultura, propõe: 

▼OI» XII 


Que as juntas geraes, municipalidades, 
sociedades agrícolas e suas delegações es¬ 
tabeleçam viveiros de amoreiras, pondo-as 
por esta fórma ao facil alcance dos lavra¬ 
dores, a quem farão dar todas as indica¬ 
ções necessárias a respeito da cultura. 

Que estes corpos collectivos promovam 
concursos de cultivadores de amoreiras, 
creaqdo prêmios para os que melhor se 
apresentarem. 

Que promovam o estabelecimento de fa¬ 
bricas de fiação nos principaes centros pro- 
ductores de casulo. 

Que auxiliem os pequenos creadores de 
sirgo, distribuindo por elles semente es¬ 
colhida e dando-se-lhes as necessárias in¬ 
dicações a respeito da creação e aperfei¬ 
çoamento das raças. 

■ Que se fixe uma epoca para as exposi¬ 
ções sericicolas annuaes, e que os prêmios 
dados nas exposições aos melhores produ- 
ctores sejam instrumentos proprios da in¬ 
dustria serica. 

O jury dá por terminada a missão de 
que foi incumbido, e espera que nas futu¬ 
ras exposições haverá logar de conhecer 
se os meios por elle propostos satisfize¬ 
ram ao fim que teve em vista altingir. 

Deus guarde a v. ex.*—Porto e sala 
das sessões do jury, 30 de agosto de 1869. 
—111.™° e ex. 1 " 0 sr. ministro e secretario 
d’estado dos negocios das obras publicas, 
commercio e industria. — Joaquim Tai- 
bner de Moraes—Joaquim Ribeiro de Fa¬ 
ria Guimarães — Conde de Samodães — 
Francisco Ántonio Fernandes — Antonio 
Maria Kopke de Carvalho. • 

Relatorio da commissão do jury da exposição 
de sericicultura , no palacio de crystal em 1869 

SecçSo de tecidos 

Ill. mo e ex.” 0 sr. —A commissão por 
v. ex.* nomeada para servir dejuryqua- 
lificador dos productos e expositores que 
concorreram à presente exposição de se¬ 
ricicultura, pelo governo de sua magestade 
mandada abrir no palacio de crystal d’esta 
cidade, na secção de tecidos de seda, vi¬ 
sitou e examinou cuidadosamente a mesma 
exposição, com especialidade na parte que 
lhe tocava apreciar, e vem boje dar conta 
do resültado do seu estudo e da classifi¬ 
cação que em seu juizo entende dever fa- 
zer-se dos referidos productos e seus ex¬ 
positores. 

Primeiro que tudo, a commissão, posto 
que sinta que a presente exposição não 
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fosse mais concorrida de industriaes, visto 
como o numero dos concorrentes se limi¬ 
tou a sele na secção de tecidos e manu¬ 
facturas, todavia entende poder affirmar 
que os productos expostos podem forne¬ 
cer uma prova sufficiente do adiantamento 
que vão tomando no paiz as industrias se- 
ricicolas, e sobretudo dos notáveis pro¬ 
gressos e esperançoso desinvolvimento de 
que será susceptível n’um futuro proximo 
este importante ramo da producção nacio¬ 
nal, se porventura os nossos industriaes 
souberem, como è de esperar, dedicar- 
lhe a sua fecunda actividade e os elemen¬ 
tos valiosos de que podem dispôr. 

Por isso a commissão se congratula com 
v. ex. a pelo feliz resultado que n’esta parte 
se pôde colher do presente certameu in¬ 
dustrial, e faz votos porque bem cedo se 
realisem essas auspiciosas promessas, que 
se lhe afigura lerem-se sem encarecimento 
nos fastos que estudou. 

Os expositores que concorreram na sec¬ 
ção pertencente à commissão abaixo' assi- 
gnada são os seguintes, enumerados pela 
ordem da distincção em que a commis¬ 
são entende dever gradual-os : 

1. °—Cordeiro A Irmão, de Lisboa. Esta 
fabrica expõe: estofos de seda e algodão 
para carruagem e mobilia; sedas em ponto 
de tafetá, gorgorão e sedas lavradas; da¬ 
mascos de seda e algodão; e gazes de 
seda. 

2. ° — Joaquim José da Silva. Expõe : 
velludos, nobrezas; damascos de seda; te¬ 
cidos de seda com algodão para estofo de 
moveis; lenços de seda lavrados; e lhama 
ou tecido de seda com trama de fio de oiro 
e prata. 

3. ° — Antonio José da Silva. Expõe: 
damasco de seda; damasco carmezim com 
oiro ; e sedas em ponto de tafetá. 

4. °—Antonio de Oliveira Lessa. Expõe: 
tecidos lavrados com a urdidura toda de 
seda e com a trama de algodão; e lenços 
de seda lavrados. 

5. ° (Mas egualado em mérito ao antece¬ 
dente)—Joaquim Baptista da Silva Guerra. 
Expõe tecidos lavrados com urdidura toda 
de seda e com a trama de algodão; teci¬ 
dos de seda em ponto de tafetá; e lenços 
de seda lavrados. 

6. °—João Marcellino Pimentel. Expõe: 
tecidos de seda em ponto de tafetá; selins, 
selins lavrados para vestidos e colletes; e 
velludos lisos. 

7. ® — João Gonçalves de Oliveira Tor¬ 


res. Expõe tecidos de seda em ponto de 
tafetá e sarjados. 

Quanto a retroz, appareceu um unico 
expositor, Bernardino Luiz Pinto, do con¬ 
celho do Porto, ao qual, por não ter com¬ 
petidor, e para estimulo, o jury concorda 
em conceder-se uma menção honrosa. 

O jury propõe o primeiro expositor. 
Cordeiro A Irmão, para ol.° prêmio, pela 
perfeição de lodos os productos expostos, 
tanto no fabrico, como no bom gosto e nas 
côres e tinturaria, em que entende rivali- 
sarem com os productos analogos da pro¬ 
ducção estrangeira, e não terem compe¬ 
tidor na aclual exposição, e ainda atten- 
dendo á abundancia e variedade dos ob- 
jectos exhibidos. 

Propõe o 2.° prêmio para o expositor 
Joaquim José da Silva, pelos tecidos de da¬ 
masco de seda, e especialmente pela lhama 
de oiro e prata. 

Propõe o 3.° prêmio para o expositor 
Antonio José da Silva, pelos seus tecidos 
de damascos de seda, e ditos com lavor a 
fio de oiro e prata. 

Pelos tecidos de seda lavrada com trama 
de algodão, e lenços de seda lavrados, eu- 
tende que estão perfeitamente ao par e são 
dignos de se equiparar na recompensa os 
dois expositores Antonio de Oliveira Lessa 
e Joaquim Baptista da Silva Guerra; por 
isso propõem que o 4.® prêmio seja sor¬ 
teado entre os dois, e que ao que a sorte 
assim desfavorecer seja concedida recom¬ 
pensa immediata com essa declaração. 

Para a 6.* recompensa propõe o expo¬ 
sitor João Marcellino Pimentel, pelos teci¬ 
dos de seda e algodão para colletes, e vel¬ 
ludos lisos. 

Para a 7.* e ultima propõe o expositor 
João Gonçalves de Oliveira Torres, pelos te¬ 
cidos de seda em ponto de sarja e de tafetá. 

Na classificação e qualificação propostas 
procurou a commissão haver-se com a 
maior equidade e escrupulo. 

Porto, 28 de agosto de 1869. — Joa¬ 
quim Taibner de Moraes — Vicente Fer¬ 
reira Pacheco, presidente— João Bento 
da Costa—José Estanislau de Barros — 
João Pinto de Faria — Carlos José Ma¬ 
rinho — Florido Telles de Menezes de Vas- 
concellos, relator. 

Está conforme com os originaes. — Re¬ 
partição de agricultura, 17 de setembro 
de 1869. — No impedimento do chefe da 
repartição, o cbefe da secção, Olympio de 
Sampaio Leite. 
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CHRONICA AGRÍCOLA 

A industria sericola, que ha alguns an- 
no8 se achava em extrema decadência, 
accordou finalmente graças á iniciativa 
patriótica de alguns cavalheiros, e á pro¬ 
tecção do governo, que viu por fim n ella 
uma grande fonte de riqueza publica a 
explorar. 

A cultura da amoreira dilata-se ao norte 
do paiz; multiplica-se a criação do sirgo 
da seda; e o que é sobretudo de immenso 
futuro introduzem-se os novíssimos pro¬ 
cessos de melhor utilisação e fiação dos 
casulos. 

Tudo assegura lisongeiro provir a esta 
industria agrícola, que não exige nem 
grande extensão de terrenos, nem gran¬ 
des capitaes de exploração, nem o rude 
e contingente trabalho que outras culturas 
requerem, que finalmente nao toma, nem 
o campo, nem o tempo, nem os braços a 
nenhuma outra cultura. 

Mas emquanto festejamos a renascença 
d’esta industria continuamos a esquecer 
e a deixar em censurável abandono ou¬ 
tra industria companheira d’aquella nas 
artes fabris dos estofos e tecidos, quere¬ 
mos fallar da industria lanifera. 

Basta olhar para a configuração geral 
do nosso território para sentir que me¬ 
tade d'elle, a parte alpestre e montanho¬ 
sa, é essencialmente feita para a agricul¬ 
tura pastoril. 

Não sabemos se a arborisação geral do 
littoral e das cumiadas das nossas mon¬ 
tanhas poderá alguma vez passar d’um 
ideal desejado, mas nunca assaz conse¬ 
guido. É um problema esse preso com a 
nossa questão economica por tal modo, 
que a menos de não surgir ahi um novo 
Potosi, mal passará apenas do plano de 
melhoramentos em que o inscreveu o es¬ 
pirito progressivo do século. 

Mas é certo que o enrelvamento das 
montanhas, que é muito mais possivel e 
barato, póde supprir a arborisação das 
alturas na parte em que esta concorre 
a evitar o desnudamento dos declives, o 
areamento das terras baixas cultivadas, 
e o assoriamento dos rios. 

E a relva das montanhas seria depois 
d’isto a condição que a estas falta para 
entrarem na actividade agrícola com o 
genero de producção a que as fadou a 
natureza. Em troca de uma collossal ri¬ 
queza de madeiras para a obtenção da 


uai seria necessário semear uma mina 
e oiro opulenta, obteríamos talvez uma 
riqueza egual, encabellando de relva es¬ 
sas protuberâncias calvas, para ellas cn- 
cabellarem de lãs uma grande e extensa 
população de gado ovino. 

A amoreira faz o sirgo ; a relva fórma 
o carneiro. 

O sirgo é a vestimenta do rico, é o 
adorno da grandeza luxuosa. O carneiro 
é a vestimenta do rico e do pobre. 

É a carne barata do proletário. E é 
por cima de tudo um laboratorio em que 
se prepara a fertilidade das terras para 
novas producções. 

Estas reflexões são-nos sugeridas pela 
criação que ha mezes se decretou em 
França de uma escola de pastores. 

Do bom governo dos rebanhos meudos 
depende a sua conservação e melhora¬ 
mento, e o bom governo de um rebanho 
está todo na intelligencia do pastor. In¬ 
struir o pastor ácerca do seu officio é fe¬ 
cundar uma das maiores fontes da riqueza 
agrícola. 

Temos na Granja Regional de Cintra 
um rebanho de ovelhas que prova exu¬ 
berantemente, quanto a racional direcção 
d'estes animaes provoca em pouco tempo 
o seu apuramento. 

Este rebanho, quasi todo hoje formado 
de lanigeros a lã merina, fina e entre- 
fina e dotados de uma corpulência pouco 
abaixo da do merino saiu das ovelhas e 
carneiros da região de Cintra, que passam 
por ser dos mais miseráveis e decadentes 
que ha n'esta especie. O que é que ope¬ 
rou esta transformação em quatro annos? 
Uma alimentação mais regular, a escolha 
nas cobrições, e os cuidados da hygiene 
bem administrada. 

Progredindo n’este systema de selec- 
ção o rebanho da Granja poderá em ou¬ 
tro tanto tempo chegar ao merino puro, 
porque o nosso carneiro, ainda o mais 
churntbeca , não é senão o precioso ne- 
gretti degenerado e decaido pela fome e 
mau trato do seu primitivo esplendor. 
Imite se pois a boa lição da Granja. Relva 
nas montanhas e instrucção pratica nos 
pastores; e se não pudermos exportar ma¬ 
deiras, poderemos soccorrer a industria 
têxtil com lãs finas. 

— Tem sido publicado por alguns jor- 
nacs da capital um annuncio, em que se 
declara que o sr. Brandram se acha entre 
nós para expor e acreditar os seus enxo- 
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fres destinados á enxofração das vinhas 
que é como se sabe o unico remedio ef- 
ficaz contra o oidium , quando além da 
observância rigorosa nos preceitos de seu 
emprego reune o do enxofre em certas 
condições. 

Uma d’estas condições é a sua pureza; 
isto é, ser isento de outras matérias ge¬ 
ralmente inertes com que o sophisticam, 
taes como são: o gesso, a cal, as argillas 
amarellas, etc. 

Esta fraude reconhece-se facilmente 
queimando um pouco de enxofre sobre 
uma espatula de ferro, ou dissolvendo-o 
no sulfureto de carbonio. Sendo puro, não 
fica residuo solido nenhum, quer em um, 
quer em outro ensaio. 

Outra condição é ser finíssimo, como 
pode ser o pó de gomma por exemplo, 
porque só assim empoará bem as cepas. 

Avalia-se actualmente o grau de finura 
do enxofre pela maior ou menor altura 
da columna, que 5 grammas d’elle forma 
dentro de um tubo de vidro graduado, 
no qual se agita com o ether sulfurico e 
se deixa depois repousar. 

O enxofre que depois de depositado 
no fundo do tubo formar columna mais 
alta é o de mais fina particula. 

Este tubo de ensaio, marcado com di¬ 
visões eguaes, é o que se chama — sulfu - 
romeiro de Chancel . 

Ha enxofres, cujas 5 grammas leviga- 
das no sulfurometro com o ether, for¬ 
mam uma columna de 90 a 100 divisões. 
Mas são muito raros. 

O regular é marcarem de 50 a 70 di¬ 
visões. Todo o enxofre abaixo de 40 di¬ 
visões é grosseiro e quasi inerte na sua 
acção. 

Mas ha uma terceira condição, que é 
talvez ainda mais essencial ao bom exito 
da enxofração que qualquer das duas pre¬ 
cedentes, e a respeito da qual já nós cha¬ 
mámos a attenção do nosso governo e dos 
vinhateiros no nosso segundo — Relato- 
rio das excursões vinícolas — 4 . E a do 
enxofre ser sublimado e não triturado. 

0 enxofre sublimado ou a flor de en¬ 
xofre é sempre mais efficaz que o tritu¬ 
rado. Mas o triturado sae mais barato ao 
fabricante; e d’ahi provém que se pro¬ 
fira vender sempre um pelo outro. Ora 
o sr. Brandram pretende introduzir os 

1 Vid. Segunda memória sobre os processos 
de Tinifieaçlo do remo, pag. 7. 


seus enxofres em Portugal de preferencia 
a quaesquer outros, porque affiança e ga¬ 
rante que todos elles são flor e não tritu¬ 
rados. Queremos acreditar que assim se¬ 
rão, mesmo porque a sua marca, pelo que 
tem chegado ao nosso conhecimento, é a 
que tem produzido menos decepções. 

Mas é necessário vermos bem sobre 
que base se estabelece a garantia de que 
| os enxofres da marca Brandram são ver- 
I dadeiros flores . 

Se é a indicação do sulfurometro, como 
se deprehende do annuncio, temos a dizer 
que não é sufficiente. Porque este ensaio 
não mostra mais que o grau de finura do 
enxofre. E é sabido que os bons tritura¬ 
dos marcam 60 e 70 divisões, isto é, a 
graduação da boa flor. 

D’este modo a garantia não seria senão 
de que o enxofre era finissimo; mas não 
de que era flor. A garantia poderia ser 
então nas mãos de outro fabricante me¬ 
nos consciencioso, um meio engenhoso de 
vender authenticamente triturado por flor. 
Triturado finissimo, impalpável ; mas no 
fim de tudo, triturado. 

Ora ha um meio simples que pode of- 
ferecer uma garantia mais insuspeita ao 
comprador, de que recebe effectivamente 
flor e não' enxofre triturado; que não dis¬ 
pensa a indicação do sulfurometro, mas 
que a completa e a certifica. É a inspec- 
ção microscópica da particula do enxo¬ 
fre, que se offerece á venda. 

O enxofre moido , por mais fino que 
seja visto com a lente , o ff erece-se em par¬ 
tículas laminosas e esquinadas. 

O enxofre sublimado em flor , offerece- 
se em pequenos cachos de esphervlas agre¬ 
gadas . 

As duas formas de agregação são tão 
distinctas e salientes que não carecem de 
olho exercitado. Qualquer as vae logo á 
primeira vez extremar. 

Aconselhamos portanto ao sr. Bran¬ 
dram que além do sulfurometro de Chan¬ 
cel, offereça ao publico interessado mais 
este testemunho de garantia, e poderá 
estar então seguro de que ganhará o cre¬ 
dito e confiança que veiú procurar aqui 
á usa mercadoria. 

— Nos Anali di Âgricoltura Siciliana 
deparamos com uma curiosa analyse chy- 
mica comparativa das cinzas das laran¬ 
jeiras sãs e affectadas da lagrima , que 
como se sabe tem sido um flagello dos 
pomares do meio dia da Europa. 
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N*esta confrontação o sr. Tkorpe com¬ 
para a composição das cinzas das raizes, 
troncos, folhas, fructos e sementes de la* 
rangeiras em estado de doença, e por elle 
mesmo determinada, com a composição 
das cinzas d’estas mesmas partes deter¬ 
minada anteriormente pelos srs. Rowney 
Uow e Richardson em laranjeiras da ilha 
de S. Miguel. 

Resulta d’este parallelo que nas arvo¬ 
res doentes existe em todas as suas par¬ 
tes maior quantidade de cal, e menor 
quantidade de acido phosphorico que nas 
arvores sadias; e que o fructo da laran¬ 
jeira doente offerece maior doze de po- 
tassa, que o das laranjeiras não affecta- 
das. 

Será este desequilíbrio uma causa, ou 
um eífeito da doença? É o que por ora 
se não pode decidir; tanto mais que não 
sendo a comparação feita em arvores nas¬ 
cidas no mesmo terreno e debaixo do 
mesmo clima poderão estas differenças 
de composição ser attribuidas com não 
menor fundamento á diversidade da com¬ 
posição chymica do solo, a qual como se 
sabe tende a modelar por si a parte mi¬ 
neral constitutiva das plantas. 

— Sabe-se que os casulos do bicho de 
seda da amoreira, bombyx mori , para não 
serem furados pela borboleta, se submet* 
tem á acção do vapor da agua fervente, 
ou ao calor de uma estufa para lhes ma¬ 
tar as chrysalidas. Este processo tem o 
inconveniente de diminuir muito a mul¬ 
tiplicação da semente do bixo, a qual nas 
localidades que até agora tem sido fla- 
gelladas pela doença do bicho da seda. 
subiu a um preço extraordinário. Mas é 
o unico meio de aproveitar a seda para 
a fiação fina; comquanto já se tenham 
feito tentativas felizes na fiacção do ca¬ 
sulo furado do bombyx mori . Não acon¬ 
tecia porém a mesma coisa aos outros sir- 
gos de seda, ao do carvalho, ao do car¬ 
rapateiro, ao do aylanto etc. Os casulos 
dastes sirgos eram de uma grande dif- 
ficuldade para a fiação. Apresentavam 
sempre o fio quebrado; mesmo os que ti¬ 
nham sido asphixiados e que pareciam 
inteiros, e os fabricantes em vão procu¬ 
ravam variar os banhos, e até os enge¬ 
nhos de fiação, persuadidos como esta¬ 
vam que achando-se o casulo inteiro 
o fio, só podia romper na immersão, ou 
na fiação. Em uma coinmunicação feita 
ao ministro das finanças dos estados da 


Colombia pelo dr. Manoel Vicente de la 
Rocha . a qual vem publicada no Bidletin 
de la Société Impéricde dAcclimatation 
n.° 8 d’este anno, aquelle contratempo 
é explicado por outra causa, a qual fa¬ 
cilmente se poderá remover. 

Segundo o dr. de la Rocha as borbo¬ 
letas dos sirgos da seda que vivem de 
outras folhas que não são as da amoreira 
não possuem como a borboleta d^sta 
planta o tal liquido dissolvente, com o 
auxilio do qual esta abre a saida do ca¬ 
sulo rompendo o fio ; e como também não 
tem a força sufficiente nas mandíbulas 
para o poder cortar é a mesma larva que 
corta os fios em um dos polos do casulo, 
logo que acaba de o fiar, tapando o logar 
cortado com a ultima baba que ahi se 
depõe não já em fio, mas em forma de 
penugem sufficientemente resistente para 
vedar o casulo, mas não tanto que a 
borboleta a não possa esgarçar para 
sair. 

A vista d’isto é evidente que a asphi- 
xia do casulo no perido de chrysalida é 
completamente inútil, porque já a esse 
tempo a larva causou o damno que se in¬ 
tentava prevenir. E preciso prevenil-o 
mais cedo, submettendo o casulo alguns 
instantes antes do bicho concluir a fiação, 
á acção de qualquer dos meios asphixian- 
tes que estão em uso. Parece que 24 a 
27 horas depois do bicho começar a sua 
tarefa se deverá proceder á asphixia do 
casulo, se se quizer evitar o rompimento 
do fio. 

— Falia-se na imprensa agrícola fran- 
ccza de um processo para fabricar vinho 
ao abrigo do contacto do ar, devido ao 
sr. Luiz Martin , o qual consiste em fa¬ 
zer fermentar os mostos em balseiros, ou 
em toneis fechados, tendo apenas na parte 
superior um tubo para a sahida do gaz 
e dos vapores. Este tubo mergulha den¬ 
tro de um vazo cheio de agua, a qual 
não deixa passar o ar para o interior da 
vasilha, em que o vinho se está fazendo, 
ao mesmo tempo que condensa o álcool 
e os aromas que são arrastados com o 
acido carbonico. 

Segundo o sr. Martin por meio d’este 
simples e barato maquinismo, evita-se 
toda a perda de álcool e de essencias 
que 8uccede quando o vinho cose em va¬ 
silha descuberta. 

0 vinho não diminue de quantidade 
por evaporação. 
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Fica o vinho com mais cor, brilho, 
aroma e força álcoolica . 

Não são tão fáceis as alterações ulte¬ 
riores do vinho, porque não absorve no 
acto de fermentar os fermentos (echobias) 
que existem no ar, e que se implantam 
com uma especie de avidez nos liquidos 
fennentesciveis. 

Finalmente o gaz acido carbonico la¬ 
vado como é na agua do vaso, do álcool 
e dos aromas, perde uma grande parte 
da sua acção siderante sobre a economia 
animal, diminuindo-se assim os riscos das 
asphyxias, a que estão sugeitos os laga¬ 
reiros nas adegas destituídas da ventila¬ 
ção necessária. 

Este processo nem é novo, nem tão 
pouco o maquinismo inventado. 

Á fermentação dos mostos em vasilhas 
tapadas é processo já muito conhecido, e 
o maquinismo para evitar o contacto do 
ar acha-se já na dorna do systema Ger - 
vais, sendo uma imitação dos batoques 
hydraulicos de Payen e d’outros. 

Não nos parece que pelo maquinismo 
do sr. Martin se evite a perda do álcool 
e dos aromas do vinho, porque é pe¬ 
quena a massa de agua do seu conden¬ 
sador. Para tal fim é muito mais eíficaz 
o condensador de Mimard , e melhor que 
este o do nosso amigo o distincto chimico 
o sr. Aguiar , de que já se deu noticia 
aos nossos leitores n’este jornal. 

Concordamos com o author nas melho¬ 
res qualidades que adquire o vinho, quan¬ 
do fermenta em vasilhas fechadas á acção 
do ar. 

E do mesmo modo somos da sua opi¬ 
nião de que o vinho fabricado ao abrigo 
da acção do ar fica menos sujeito a alte¬ 
rações futuras. 

Mas é necessário arejar bem a laga- 
rada durante a piza, porque se o ar tran- 
smitte ao vinho germens de fermento 
que são causa de fermentações secunda¬ 
rias, não é menos certo que também lhe 
fornece o oxigênio, sem o qual não se 
accende bem a fermentação do mosto. 

E a respeito d’esta semeada funesta de 
echobias que o ar opera sobre os mostos 
e os vinhos, deveremos ponderar que ella 
não se realiza egualmente em todas %s 
localidades. A experiencia que adquiri¬ 
mos nas nossas excursões vinicolas, e a 
dos nossos collegas, tem-nos mostrado 
que ba localidades, em que são raríssi¬ 
mas as alterações dos vinhos, e outras 


em que é raríssimo o vinho que não sof- 
ire a pouco tardar de feito alguma ava¬ 
ria, sendo comtudo em umas e outras 
localidades completamente idêntico o me- 
thodo de vinificar, idênticas as castas de 
uvas, e egual o tratamento e governo 
dos vinhos. Parece que esta população 
de seres corpusculares que pairam na 
athmosphera tem como os seres organi- 
sados que povoam a superfície da terra 
uma geographia própria: havendo regiões 
em que se condensam, e outras em que 
raríficam até ao ponto de djesapparece- 
rem. 

N’aquellas partes pois em que as alte¬ 
rações dos vinhos são mais frequentes, 
sem que se possam explicar por algum erro 
notável no fabrico, entendemos que as 
vinificações devem furtar-se por todos os 
modos ao contacto do ar. Ahi o appare- 
lho simples do sr. Martin , e sobretudo, 
o condensador da doma pelo systema 
Aguiar, julgamos que serão de grande 
vantagem. Qualquer doestes apparelhos 
póde applicar-se aos nossos balseiros e 
toneis, havendo o cuidado de fechar a 
boca d’aquelles com tampos de madeira 
engastados no javre da aduella; ou sim¬ 
plesmente sobrepostos, levando então a 
boca da vasilha uma corda frouxa enleada 
em volta. 

— Consta-nos que foi feita á camara 
municipal de Lisboa uma proposta para 
o fornecimento da boleta de sobro e de 
azinho destinada á alimentação do gado 
vaccum e cavallar que anda no serviço 
do municipio, e que a camara antes de 
resolver este negocio mandou ouvir os 
empregado8 technicos do matadouro so¬ 
bre se conviria á saude dos animaes o 
uso d’aquelle alimento, e se haveria eco¬ 
nomia no preço das rações entrando n’el- 
las uma parte de boleta. 

Sem querermos antecipar opinião sobre 
o assumpto, cujo julgamento está affecto 
a pessoas muito competentes, diremos 
entretanto o que nos parece em geral a 
respeito do valor alimentar da boleta. 

Ã boleta da azinheira e a do sobreiro 
é um fructo em cuja amêndoa a natureza 
accumulou grande parte de oleo, matéria 
azotada, algum assucar e fécula, e em 
cuja casca e camiza ha matéria amarga 
e tanino. 

Não possuímos ainda uma analyse per¬ 
feita e comparativa das differentes bole¬ 
tas de carvalho—do azinho e do sobro, 
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seguida dos seus valores alimentícios em 
relação ao feno, determinados estes va¬ 
lores essencialmente pela experiencia do 
engordo e pesagem dos animaes. 

E bem precisa era esta analyse e esta 
experiencia para se decidir com melhor 
conhecimento de causa a questão proposta 
pela vereação aos seus empregados te- 
chnicos. 

Na falta dastes esclarecimentos relati¬ 
vos á boleta dos nossos montados ha ainda 
assim o recurso para a experiencia vul¬ 
gar que demonstra exuberantemente ser 
a boleta de azinho e sobro comida com 
avidez pelo gado suino, o qual no Alem- 
tejo não tem outro penso para engordo, 
e acceita também pelas bestas cavallares 
e rezes vaccuns, sobretudo quando aáso- 
ciada a outras forragens. 

Medram todos estes animaes com o 
emprego da boleta; e refere-se mesmo 
que alguns lavradores alemtejanos não 
só supprem com a boleta a falta de outro 
pasto para os bois e cavallos, mas conse¬ 
guem com o uso quasi exclusivo (Teste 
alimento reparar e até engordar estes 
animaes, como se engordam com elle as 
raças suinas. 

Accidentes morbidos causados pela bo¬ 
leta aos bois e aos cavallos não são co¬ 
nhecidos, bem que o porco soffra ás ve¬ 
zes do que se chama emboletado , e que o 
boi por causa de um estomago que tem 
(o folhoso) muito facil de entupir pareça 
dever estar predisposto ao mesmo acci- 
dente. 

Mas estes accidentes de resto serão 
fáceis de evitar, não se prestando a bo¬ 
leta só de per si, mas sim misturada com 
outros pensos, e não inteira, senão estor- 
çoada, ou mesmo reduzida a farinha gros¬ 
seira depois de secca. 

Esta mistura será até de necessidade 
querendo usar da boleta do anno prece¬ 
dente na estação calmosa do anno se¬ 
guinte, pois é o meio de corrigir as suas 
propriedades esquentantes e plethorisan- 
tes, que ella deve ter, como tem em geral 
todos os alimentos seccos e de força nu¬ 
tritiva condensada. 

Que a boleta dá qualidades muito ap- 
peteciveis ás carnes e ao toucinho do 
porco é fóra de duvida. Todos conhecem 
a differença a este respeito do porco 
alemtejano ao porco saloio por exemplo. 

Se poderá implantar qualidades analo- 
gas na carne do boi, é o que por ora não 


está bem kveriguado; mas a razão scien^ 
tifica induz a crel-o. A combinação har¬ 
mônica do oleo, do assucar, da matéria 
azotada, da fécula, da matéria amarga e 
do tanino está dizendo que a boleta é um 
alimento completo por si mesmo, onde a 
par do alimento respiratório, e do ali¬ 
mento plástico ha os energizadores da 
digestão e da assimilação. 

Cremos mesmo que a mistura de uma 
porção de boleta nas rações das rezes 
vaccuns em andamento de ceva abrevia¬ 
ria notavelmente o limite do seu en¬ 
gordo. 

A Inglaterra poderia tirar um grande 
partido do emprego da boleta na ceva 
dos seus bois de açougue e dos seus por¬ 
cos ; e chegamos a dizer que a boleta po¬ 
deria bem tornar a carne, a gordura e o 
toucinho (Testes animaes de melhor estru- 
ctura e de mais fino paladar. O toucinho 
dos yorkshire , e dos berkshire carece de 
firmeza e de aroma; e o rost-beef seria 
muito mais primoroso, se em vez de 
apresentar tão grossa camada de gordura 
sobreposta ao musculo, a apresentasse 
dividida e envolvida com a fibra carnosa. 
Ora a boleta, fructo enxuto e acondimen- 
tado como é naturalmente, poderia cor¬ 
rigir estes defeitos, que não tem outra 
origem senão na qualidade nimiamente 
aguosa das hervas—das raizes das fun- 
dagens — e bagaços — que na Grã-Bre- 
banha se empregam geralmente para en¬ 
gordo dos bois e suinos. 

J. I. Ferreira Lapa. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Coimbra, 23 de setembro. — Acham-se 
já terminadas as colheitas de cereaes e 
legumes em quasi todos os concelhos do 
districto. 

A producção dos milhos nas terras bai¬ 
xas foi regular e nos montes abundante; 
sendo sobretudo notável a grande quan¬ 
tidade de palha que houve nos campos 
de Coimbra e de Montemor-o-Velho. 

— De legumes e batatas a colheita foi 
inferior ao que se esperava, mas ainda 
assim sofTrivel. 

— Já começaram as vindimas em dif- 
ferentes pontos do districto. 

A quantidade de fructo è n’alguns vi* 
nhedos mediana, n’outros porém, onde o 
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oidium atacou com intensidade, rara e mà 
è a producção. 

—Os olivaes não dão esperanças de 
colbeita regular, apezar de, pelo que res¬ 
peita ao aspecto das arvores, se mostra¬ 
rem excellentes. 

—As pastagens em differentes locali¬ 
dades ainda se acham em estado de for¬ 
necerem suflkiente quantidade de alimento 
para o gado miudo que alli vive sujeito 
ao regímen pastoril. 

Nos campos de Montemor não ha este 
anno a grande quantidade de milhão que 
alli serve de importante recurso forragi- 
doso, durante esta quadra do anno; mas 
a grande quantidade de palhas de grarai- 
neas que os lavradores recolheram suppre 
essa falta, e dá logar a que o gado grosso 
nio soffra privação de alimento. 

Nos concelhos de Oliveira do Hospital 
e Figueira da Foz já se começou com os 
trabalhos de sementeira de ferrã, trevo, 
cerradella, aze vem, etc. 

— O estado sanilario dos gados é re¬ 
gular em lodos os concelhos do districlo. 

Angra do Heroísmo, 25 de setembro. 
— O tempo mudou; appareceram desde 
o principio d’esta quinzena os dias claros 
e calmosos. 

As debulhas findaram quasi todas e os 
milhos do cedo de beira-mar ficaram pela 
maior parle colhidos. 

Pelos meiados da quinzena senlia-se já 
a falta de chuvas para os feijoaes tardios, 
apuar d'isto pode dizer-se que esta quin¬ 
zena foi geralmenle favoravel à agricul¬ 
tora. 

O milho baixou de preço, tendo-se jà 
vendido algum a 280 réis o alqueire. 

As pastagens continuavam pouco favo¬ 
recidas de hervas. 

0 mercado de gados foi muito concor¬ 
rido de gado vaccum nos domingos 5 e 
12 do mez ; também houve abundancia 
de gado suino em meia engorda, com o 
qual se fizeram muitas transações. 

Teem apparecido no gado cava liar al- 
gomas enterites devidas ao uso das pa- 
Ibas novas; afora estas affecções que teem 
sido benignas, nada mais ba de notável 
a idatar coro respeito ao estado sanilario 
dos gados d’este districto. 

Ponta Delgada, 27 de setembro. — Nas 
dnas quinzenas findas nada de notável se 
deu relativo ao estado sanilario dos gados. 


Continua a colbeita e exportação da la¬ 
ranja cujo preço em Inglaterra tem sido 
ultimamente favoravel; está terminada a 
colheita do milho cuja producção foi abun¬ 
dante avaliando em 30 alqueires por al¬ 
queire de terra. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootecbnica 

XVIII 

V alenciennes 

Achilles Valenciennes, morto em abril 
de 1865, nasceu em 1794. 

Professor de zoologia no museu de 
historia natural e na escola normal, offi- 
ciai da legião de honra, membro da aca¬ 
demia das sciencias desde 1844, era ain¬ 
da socio ordinário da sociedade imperial 
e central de agricultura de França, onde 
substituiu em 31 de janeiro de 1855, 
Hericarl de Thury (secção de historia na¬ 
tural agrícola), etc. 

Achilles Valenciennes é um dos aucto- 
res do Diclionnaire universel dhistoire 
naturelle, em 25 volumes; publicou com 
Jorge Cuvier uma magnifica Histoire na¬ 
turelle des poissons. Paris 1828-1849, 
22 vol. in-4.°, e 650 pl. color.; collabo- 
rou com Geoflfroy de Saint-Hilaire e Les- 
son (Zoologie du voyage aux Indes orien- 
tales, Paris 1834, in-8.°, atlas in-4.° de 
39 pl. color.); é um dos editores (Pois¬ 
sons) da nova e admiravel edição do Re- 
gne animal, de Cuvier, publicada em 
1840, etc., creou no museu a collecção 
dos vermes intestinaes, a mais rica que 
existe; publicou uma memória Sur des 
tumeurs vermineuses de testomac du che- 
val et sur les entozoaires quelles contien- 
nent, Paris 1843, 6 pag. in-4.° 

Por occasião do concurso geral de Paris 
em 1860, Valenciennes foi encarregado 
do relalorio dos animaes de pateo que 
ali se achavam expostos, desempenhan¬ 
do-se com talento d’esta tarefa, que ver¬ 
sava n’um assumpto que parecia não só 
não ser estranho, mas ainda familiar ao 
sabio professor. 

Acerca da producção das léporides, 
Valenciennes leu á sociedade centrai de 
I agricultura, em 1664 uma Note sur les 
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differences sexuelles entre la lievre et le 
lapin, que tornavam duvidoso um acasa¬ 
lamento fecundo. 

«O sr. Valenciennes, disse o sr. De- 
cazine, presidente da academia das scien- 
cias, em abril de 1865, foi o collaborador 
do mais illustre naturalista da nossa épo¬ 
ca. Jorge Cuvier..., o amigo e o confi¬ 
dente de Alexandre de Humboldt. 

«Os srs. Blanchard, de Quatrefarges, 
Gaultier de Claubry, conslituiram-se, so¬ 
bre a campa de Valenciennes, os interpre¬ 
tes dos sentimentos da academia, do mu¬ 
seu de historia natural e da escola supe¬ 
rior de pbarmacia.» 

XVII! 

fiayot do Fresnay 

C. N. Gayot du Fresnay nasceu em 
1777. Saiu da escola de Alfort em 1799, 
depois de ahi ter sido repetidor e obtido 
alguns prêmios, notavelmente o de myo- 
logia em 1796. 

É hoje (1865) medico veterinário do 
departamento de Mame, em Chalons, ca- 
valleiro da legião de honra, socio corres¬ 
pondente da sociedade imperial e central 
de medicina veterinária, collaborador do 
Journal de agricullure pratique, membro 
do conselho departamental de hygiene e 
salubridade, da commissão central de es¬ 
tatística de Marne, da sociedade de agri¬ 
cultura, commercio, sciencias e artes d’este 
departamento e do comício agrícola de 
Chalons, membro honorário do circulo 
medico de Wassy, secretario da com¬ 
missão hyppica do districto de Chalons, 
presidente das medalhas de Santa Helena, 
do mesmo districto, ofiicial de cavallaria 
em inactividade, ex-chefe do batalhão da 
gnarda nacional, antigo veterinário em 
chefe encarregado da enfermaria geral de 
todos os corpos de artilheria e do trem 
dos exercitos de Italia e de Nápoles, no 
reinado do rei José Na*poleâo, antigo ins- 
pector das caudelarias, e ofiicial na guarda 
do rei Murat, que muito conheceu, etc. 1 

Não obstante a sua avançada edade o 
sr. Gayot du Fresnay occupa-se ainda 
(1865) com juvenil ardor de tudo que 
respeita aos interesses da sociedade vete- 

1 Devemos a commtmicaç&o d'este facto par¬ 
ticular á extrema benevolência do sr. Eugênio 
Gayot, filho do ar. Gayot du Fresnay. 


rinaria de Marne, de que é o venerável 
presidente, desde 19 de abril de 1846, 
isto é, desde a sua fundação. Antigo ve¬ 
terinário e ofiicial de cavallaria nos exer¬ 
citos da republica e do império, gloriosa¬ 
mente ferido n’es$es campos de batalha, 
que levaram tão alto o valor da nação 
franceza, osr. Gayot du Fresnay conserva 
dos seus feitos dolorosos vestígios, mas o 
seu espirito e o seu coração ficaram va¬ 
lidos, e folgamos, por nossa parte, de 
prestar aqui homenagem a este represen¬ 
tante de um passado que elle honra pela 
nobresa dos seus sentimentos, pelo seu 
immenso saber e por essa exquisita poli¬ 
dez tornada tão rara nos nossos dias. 

Limitar-nos-hemos a citar alguns dos 
escriptos mais recentes do sr. Gayot: 

Discours lu d la séance d’inauguration 
de la société veterinaire de la Marne, 5 
de novembro de 1846. — ( Compte-rendu 
des travaux de la Société, l.°anno, 1846— 
1847, pag. 5). 

Notice sur le dressage et 1'enlraint- 
ment des chevaux de course (1850 ?) 

Observations relatives a 1’exercice de la 
medicine veterinaire, soummises à MM. 
les membres du conseil general de la 
Marne dans la session de 1840. ( Compte- 
rendu des travaux de la Société, 8.° an- 
no, 1854, pag. 43). 

Rapport à M. le Prefet de la Marne 
sur les causes de la cherté des viandes de 
boucherie, ibid., 9.® anno, 1855, pag. 37. 

Na sua longa pratica, o sr. Gayot du 
Fresnay convenceu-se de que o mormo 
cbronico não era contagioso, que era cu¬ 
rável em dadas condições favoráveis, e 
que se não communicava ao homem (ibid, 
pag. 51 a 57). 

Citaremos ainda alguns Rapports d 
M. le Prefet de la Marne sur les epi - 
zooties et maladies contagieuses (Bulletin 
des travaux de la Société, 10.® anno, 
1856, pag. 35, 53 e 83). 

Bem como um relatorio dirigido á so¬ 
ciedade de Marne, ècerca de uma memó¬ 
ria do dr. Billerlin, de Paris, intitulada: 
Des moyens à employer pour sauver les 
atiimaux en cas d’incendie (1856). 

O sr. Gayot du Fresnay occupou-se 
muito da gafeira dos animaes lanígeros, 
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e desde muito tempo da lei sobre os vi- commerce des animaux domestiques, avec 
cios redbibitorios. No Bulletin des tra- lableaux synoptiques, etc. 
vaux de la Soáêtê, anuo de 1859, pag. 

56 e seguiutes encontram-se sobre este A. Maygbier, 

assumpto interessantes Observations ex- 

traits d’un travail demandé en 1837 par Secretario da direcção da eecola imperial 

le eonseil general de la Mame, au vete- de agricultura de Sauieaie 

rinaire du departement (M. Gayot ), lors 

de la discussion de la loi relative aux A. J. H. Gonzaga. 

maladies ou vices redhibitoires, dane le 
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UQVIBOS 


MERCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.920 

6.720 

25,75 

Chaves. . . 

1.750 

6.200 

24,19 

Villa Real. 

1.200 

8.000 

29.40 

Amarante. 

1.450 

7.000 

26,25 

Porto. 

3.000 

5.350 

25,44 

Villa do Conde. 

1.000 

6.300 

26,64 

Braga. 

1.275 

5.950 

22,70 

Guimarães. 

930 

6.050 

23,23 

Caminha. 

1.200 

6.400 

23,82 

Ponte do Lima. 

940 

5.850 

19,46 

Vianna do Castello. . 

1.450 

5.650 

23,10 

Aveiro . 

1.600 

4.300 

17,40 

Coimbra. 

l.SOO 

4.000 

16,74 

Lamego. 

1.540 

6.400 

27,63 

Vizeu. 

2.000 

5.800 

24,96 

Guarda. 

1.300 

5.050 

23,04 

Pinhel. 

1.200 

4.650 

19,20 

Cast. Branco. 

1.440 

5.000 

25,08 

Covilhã . 

1.800 

5 500 

24,48 

Leiria. 

550 

4.000 

16,58 

Àbrantes. 

_ 

— 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa.. 

960 

5.200 

16,80 

Setúbal. 

—. 

— 

16,80 

Évora. 

900 

3.000 

17,40 

Eivas . 

900 

3.600 

16,94 

Portalegre . 

Beja . 

1.000 

800 

3.420 

3 800 

18,12 

Mertola. 

1.500 

5.200 

22,80 

Faro. . 

1.300 

3.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

3.300 

17,40 

Tavira. 

1.200 

3.800 

16,80 


MERCADOS 

Triga 

CaM- 

tala 

[Ceva¬ 

da 

Avela 

' Hollnnda 

Amsterdam... 

5.733 


3.870 


_ 

Inglaterra 

Londres. 






Liverpool. 

1 ta lia 

Milão. 

4.842 





Parma. 


_ 


_ 

— 

Portugal 

Lisboa. 






Porto. 






Rússia 

Odessa. 

4.500 

3.780 

3.060 

2.160 


Sul asa 

Berne . 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 5 DE OUTUBRO 

Trigo do reioo rijo . 

• » molle 

» da9 ilbas_ 

• estrangeiro .. 

Milho do reino .... 

» das ilhas.... 

» estrangeiro. . 

Cevada do remo.... 

• estrangeira. 

Centeio. 

Azeite (no caes)_4£100 4400 alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 57£000 a pipa. 

a branco. 62£000 » 

Vinagre tinto.28£000 — ■» 


550 

560 o 

640 

700 

450 

550 

540 

560 

300 

330 

260 

280 

420 

430 


,80 litros 


PREC0S CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBIHCIPAH8 MEBCAD08 

9 a QCINSENA BE AGOSTO BE ftSRO 


(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo 

• 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Allemanha 
e Prumla 






Stettin. 

_ 

— 

— 

— 

— 

Colonia. 

5.175 

4.950 

3.870 

— 

3.960 

Dantzig. 

— 

— 

— 

— 

-— 

Moguncia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Áustria 






Trieste. 

3.870 

3.609 

— 

2 025 

1.665 

Belglea 




3.870 


Bruxellas .... 

5.400 

5.220 

3.870 

4.005 

Antuérpia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

— 

— 

— 

— 

— 

Lovania. 

_ 

_ 

— 

— 

— 

Mons. 

— 

— 

— 

— 

— 

Ratados Ca. 




4.140 


New-York.... 

5.220 

4.680 

3.960 

— 

Kgypta 






Alexandria ... 

3.870 

3.600 

— 

— 

— 

Smyroa. 

— 

— 

— 

— 

— 

Fraaea 

Paris.. .77... 

5.099 

4.874 

3.465 

3.330 

3.330 

Ruão. 

5.069 

4.899 

3.447 

— 

— 

Nantes. 

5.040 

4.905 

3.987 

4.005 

3.240 

Lyão. 

Marselha . 


4.500 

8.0:4 

3.420 

3.465 

5.085 

4.770 

— 

— 

3600 

Argel. 

4.680 

*.336 

— 

2.430 

— 

■Mfeahe 






tago. 

— 

— 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve . 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. *. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. a qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2. a qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Fig09 do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

o » branco ... 

Sal. 


129£000 a 1 35£000 pipa 


4.200 a 4.400 14,688 k 
1.500 » 1.600 13,80 U 

1£100» — 14,688k. 

260 » 280 » 

10£000 » 10£500 88 k. 
— 18£000 » 

— 390 459 g. 

5.600 5£800 14,688 k 

— — duzia 

— 5£000 14,688 k 

3£600 8£800 » 

150 160 molho 

7£200 a 9£600 58,762 
3£000 » 4 £000 » 


5£000 » 
1£600 » 

600 » 
850 » 

1£800 
I £900 


7£000 » 

2£200 » 

11 £000 88 k 
650 14,688 
1£200 


— cx. a p- 
2£000 14,688 
2£100 » 
1£500 » 


k 


k 


Preçs dsi lefulntei gêneros em Llsbo* 

Em 5 de outubro 


Carne de vacca. 

» de vitella. 

* de carneiro. 

» de porco. 

Pão de tngo 1 : a qualidade 

Dito de 2. a dita. 

Dto. 


kilog. 240 
. 300 
> 180 
. 320 

V. B9 
; 45 
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CORRIDAS DE CAVALLOS 


A proposiU das corridas de Evora em maio de 1868 1 


n 


Corrida» em Inglaterra 

(adebbxço) 

Como os arabes, os inglezes submet- 
tem a um aderenço especial os corseis que 
teem de figurar nas luctas hippodromi- 
cas; aderenço que nos seus pontos funda- 
mentaes tem toda a analogia com o ade¬ 
renço oriental, que já descrevemos. As- 
rim, á imitação dos arabes, só se aderen- 
çam em Inglaterra para corridas, cavallos 
de boa raça, os cavallos de puro-sangue 
(thorough-bred) que teem o seu pedigree 
no Stud-Book , isto é, a sua inscripção e 
discripção no livro genealógico das no- 
biliarchias hippicas. 

Este aderenço comprehende regras es- 
peciaes de alimentação, alojamento, lim¬ 
peza e vestimenta; mas o que mais parti¬ 
cularmente o caracterisa são os exercícios 
de locomoção, as sudações e purgações. 

A alimentação é constituída por alimen¬ 
tos substanciosos, que sob pequeno volu¬ 
me conteem bastantes princípios altrizes, 
taes são: o feno de primeira qualidade e 
grão de aveia, dando-se d’aquelle 3 ki- 
los por dia e d’esta 10 a 12 litros, re¬ 
partidos em quatro comidas, atorçoan- 
do-se por vezes o grão que se mistura 
ao feno e palha fina serrotados, formando 
esta mistura o que os inglezs chamam 
chaff. Raras vezes se dá penso verde, 
porque afrouxa a energia muscular, mas 
em casos de escandecencia e calefação, 
mórmente intestinal, a elle se recorre para 
a corrigir, se bem que ainda assim, para 
este effeito, as mais das vezes se empre¬ 
gam as beberagens com semeas finas, ou 
beberagen8 de agua de linhaça. —A ti 
tulo de 8tomachico8 e para excitar o ap- 
petite, usa-se uma vez por outra, da 
eanella, pimenta, funcho ou genciana da¬ 
das em pó ou em bolos. 

0 que se intenta alcançar por este re- 
gimen de alimentação concentrada, além 
dos effeitos subidamente altrizes, excitan¬ 
tes e dynamicos d , ella, é o de não avo¬ 
lumar o ventre, antes esgalgar este em 
favor do augmento da capacidade tora- 
xica, o que é condição geitosa para o fo- 
lego e facilidade na carreira. 

1 Continuado de pag. 59. 

▼01» XXL 


O alojamento dos animaes em aderenço 
é feito em espaçosas coxias (box) especie 
de Célias fechadas de todos os lados com 
uma porta para o serviço, mangedoura 
ao fundo, cama de estramento palhoso 
fofa e sempre limpa e bem asseada. 

Estas coxias ou estão inclusas dentro 
d , uma grande cavallariça abrindo as por¬ 
tas d’ellas para um corredor commum; 
ou então, cada uma. dessas coxias é por 
si uma cavallariça, pegando umas com 
outras, deitando as portas para um pateo 
de serviço commum.—Faz-se com que 
sejam convenientemente arejadas, e que 
a sua temperatura regule por entre 15 a 
18 graus. 

Cada coxia tem um só cavallo que ahi 
está livre e solto, tendo ás vezes por 
companheiro um outro animal (um gato 
ou carneiro) a quem se affeiçoa 4 . 

O ter sempre vestidos ou encaparazoa - 
d os os cavallos em aderenço é uma regra 
inalterável. A cabeça e pescoço ás vezes, 
e sempre o tronco são envolvidos pelas 
peças respectivas que compõem o capa - 
razão ; além d’isto \\sl joelheiras para pro¬ 
teger os joelhos, e peças de flanella ta¬ 
lhadas adhoc para ajustar aos membros 
locomotores. 

O cavallo está assim vestido dentro 
mesmo da sua coxia, afim de affrontar e 
não se molestar com as correntes de ar 
quando se procede ao arejamento; sendo 
que similhante veste lhe serve como meio 
de aquecer a pelle e promover a trans¬ 
piração que a amàcia; servindo também, 
quando reforçada, ás sudações especiaes 
do aderenço que devem ajudar á expur¬ 
gação dos fluidos inúteis que infiltram os 
tecidos do corpo. 

0 cavallo em aderenço é limpo com 
cuidado duas vezes por dia, e tres quando 
não faz exercício; mas não se emprega 
na sua limpeza a almofaça que é rija e 
aspera para a pelle fina, e só sim a brussa 
e luva; quando não é uma simples fla¬ 
nella ou esponja húmida o bastante para 
realisar esta operação. Nos membros pra¬ 
ticam-se loções ou fomentações com agua 
quente, dos joelhos e curvilhões abaixo; 
e por vezes se esfregam e manipulam 

1 Chillaby-bardy famigerado corredor, era 
arisco, intractavel, quasi feroz para o homem; 
vivia socegado e mancissimo na sua cozia ao 
lado de um carneiro, pelo qual tinha extremos 
de caricia. — A affeiçâo do Gabdolphim-barb, 
por um gato, serviu já de assumpto a um bello 
romance de Eugênio Sue. 
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estas partes para obstar a qualquer con¬ 
gestão nociva de humores e dar-lhes mais 
energia; applicando-lhes afinal a bandage 
própria que ó composta de tiras de fla- 
nella de 4 a 6 metros de comprido e 10 
a 12 centímetros de largo, munidas de 
ourellos ou fitas de prisão a uma das 
extremidades, para segurar bem as vol¬ 
tas de flanella com que se enrolam aos 
membros. 

O exercido locomotor , as sudações e 
purgações, dissemos já que eram o cara¬ 
cterístico do aderenço especial dos caval- 
los de corridas. 

Nestas tres praticas o aderenço é todo 
predisponente para os poldros que se edu¬ 
cam, e occasional para os cavallos já 
educados e feitos. 

Quanto ao exercido locomotor, entrando 
o poldro mais que annejo, a tocar quasi 
os dois annos, na escola de aderenço, co¬ 
meça-se por lhe applicar sobre o dorso 
virgem, nervoso e irritável um apparelho 
de madeira em fórma de cruz de santo 
André, a que chamam dumbjokey (jokey 
mudo) para dispor o dito poldro á cavai- j 
gação d^m jokey verdadeiro de carne e 
osso, que o leva nos primeiros tempos de 
exercício a pequenos passeios a passo, pro¬ 
longando-os gradualmente até que attin- 


por melhor a seguinte disposição do ter¬ 
reno : — a primeira milha perfeitamente 
plana, seguindo-se meia milha de suave 
subida, a esta outra meia milha de des- 
| cida também suave; depois milha e meia 
| de planicie a terminar por fim em meia 
I milha de subida ligeiramente inclinada. 

| As voltas do terreno não devem ser 
curtas; o chão d’este deve aproximar-se o 
I mais possivel na sua consistência do dos 
hippodromo8. Se bem que não deixe de ser 
de todo vantajoso exercer os cavallos por 
algum tempo em chão um tanto areento 
ou menos firme, porque adquirem ahi pelo 
esforço gymnastico da locomoção a que 
este terreno obriga, maior energia mus¬ 
cular, e habituam-se á fadiga; e assim, 
levados depois ao chão firme do hippo- 
dromo, sentem-se ahi mais ligeiros, e mos¬ 
tram-se mais rápidos e menos offegontes 
na carreira. 

Na maior parte d,os estabelecimentos 
de aderenço, no primeiro tempo de seu 
ensino, o poldro tem por monitor um ou¬ 
tro cavallo já afeito a este exercício. O 
horse training, como diz Affonso Esqui - 
ros, é fundado até certo ponto sobre o 
systema das escolas de ensino mutuo. 

Interrompem-se, quasi sempre, os exer¬ 
cícios do aderenço em tempo invernoso, 


jam uma duração de tres horas; e desde 
então entremeam-se estes exercícios com 
os de galope, progressivamente de dia 
para dia mais aturado e accelerado, sem 
comtudo determinar offego, que moleste 
deveras o poldro infantil. 

Estes exercidos, sempre que o tempo 
o não impede são quotidianos, e algumas 
vezes em duas lições, uma de manhã ou¬ 
tra á tarde, segundo a força e robustez 
do animal. 

Tem-se todo o cuidado em evitar que 
o poldro ou cavallo em aderenço de corrida, 
conheça o passo de trote; porque se se ha¬ 
bitua a 8Ímilhante passo, raras vezes ao 
encetar a corrida entra em galope franco; 
faz sempre álguns movimentos desorde¬ 
nados, perdendo com isto um tempo pre 
cioso, que em certas occasiões póde im- 
pedil-o de ganhar o prêmio. 

O terreno para o exercicio não deve 
ser muito desegual e accidentado, para 
evitar que o cavallo se habitue a passos 
levantados, contrários á velocidade da 
corrida, e obstar a imminentes esforços 
de tendões e entorses que o inutilisariam, 
ou molestariam pelo menos.— Darvitt tem 


e se os animaes precisam de ser movidos 
levam-se a um circo de picadeiro onde 
passeiam algumas horas. 

Na pratica dos exercícios locomotores 
de aderenço tem-se em vista, com o pri¬ 
meiro trabalho ao passo, preparar os mús¬ 
culos do poldro ás contracções mais enér¬ 
gicas que pede depois o galope; e con- 
junta e consoanteraente activar a func- 
ção respiratória. 

Sabe-se a lei physiologica: — de que 
o exerdcio ou actividade graduada de 
um orgdo promove o seu desenvolvimento 
aperfeiçoando sua aptidão funcdoncd . 

Os exercícios ao passo nos seus effei- 
tos, são um testemunho dessa lei: — de¬ 
senvolvem e energizam a musculação lo- 
comotora. 

Sabe-se também a solariedade physio- 
logica que ha entre a locomoção, respi¬ 
ração e circulacao. Sempre que se activa 
a locomoção, activa-se correspondente¬ 
mente a respiração e circulação : — por¬ 
que é pela respiração que entra o oxigê¬ 
nio do ar, elemento comburente, e pela 
circulação arterial que elle é levado á in- 
| timidade dos musculos a queimar ahi 
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princípios combustíveis produzindo calor 
que se transforma em movimento mecha- 
nico na contracção muscular. É hoje cousa 
demonstrada esta transformação reciproca 
e equivalente do calor em movimento me- 
chanico ou trabalho. — Portanto, toda a 
vez que a locomoção se activa, de neces¬ 
sidade é que se active também a respira¬ 
ção e circulação que tem de levar aos 
másculos elementos calorigenos para o 
seu movimento mechanico. 

Nos exercícios de galope succivamente 
crescentes ha o intento de habituar o ani¬ 
mal a respirar livremente na carreira; e 
mesmo, segundo Milne Edward , « a ha- 
« bitual-o a executar inspirações bastante 
c extensivas, para poder conservar du- 
c rante alguns segundos a fixidez da caxa 
« toraxica com uma tal ou qual e reserva 
« de ar nos pulmões, fixidez que ó ne- 
c cessaria, em verdade, para o desenvol- 
« vimento de toda a força, segundo a theo- 
c ria physiologica do esforço. » (Sanson 
Zotechnia).—Esta educação da funcção 
respiratória pelo galope bem regrado e 
progressivo, em mira a obter a amplidão 
de folego é um dos pontos essenciaes e 
importansissimo do aderenço dos caval- 
los de corrida. 

A gymnastica dos exercícios locomo- 
tores do aderenço, dão pronunciada e 
energica musculatura e amplo folego aos 
corseÍ8. 

Mas para isto concorre bastante a ali¬ 
mentação summamente concentrada e al- 
triz do grão, que não avolume o ventre 
e desembarace por isso a respiração e por¬ 
tanto o folego; e que preste princípios 
plásticos e combustíveis em boa propor¬ 
ção para supprir de sobra os gastos e 
despezas que importa a actividade mus¬ 
cular.— Outra alimentação em contrario 
d’esta, volumosa e pouco altriz, traria ne¬ 
cessariamente offêgo de estazar e emacia- 
ção extrema, o que é opposto aos fins do 
aderenço. 

Sudações —Ha dois processos de su¬ 
dação : — um em que o suor é principal¬ 
mente determinado pelas roupas que en¬ 
volvem o animal, outro em que o exer¬ 
cício entrevem como factor essencial. — 

Para o primeiro processo de sudação 
veste-se completamente o cavallo, sella-se 
e é montado e levado a um passeio mo¬ 
derado até que aponte alguma transpi¬ 
ração ; recolhendo-o logo que esta appa¬ 
reça, para dentro da sua coxia, onde, 


depois de fechadas portas e janellas para 
evitar algum golpe de ar e tirada a sella, 
é immediatamente enroupado com mais 
cobrijões ou cobertores, que em pouco 
tempo, 8 a 10 minutos apenas, provoçam 
copiosa transpiração, porejando e cor¬ 
rendo em bagas o suor por todos os pon¬ 
tos do corpo, a qual se sustenta assim 
entre 5 a 15 minutos. — Levada a suda¬ 
ção ao ponto desejado, vae-se alliviando 
successivamente a roupa, e assim que se 
descobre o corpo acodem logo troe a qua¬ 
tro homens a escorrer o suor do animal 
com um instrumento proprio (uma especie 
de faca de pau que se passa ao correr do 
pello) e a enxugar bem o corpo com ro- 
íhões de palha e por fim com flanella; — 
e logo que esteja bem enxuto e secco, ves¬ 
te-se o animal com leve caparazão, desse- 
denta se com um litro ou dois de agoa 
quebrada da friúra, sella-se e dase-lhe um 
passeio a passo ou a pequeno galope, e 
depois um passeio á mão até que arre¬ 
feça o corpo convenientemente, entrando 
afinal para o seu logar na cavalhariça. 

O outro processo de sudação, só dif- 
fere do antecedente pela força do exer¬ 
cício que a precede e provoca. O cavallo 
é mettido a passo durante meia hora, de¬ 
pois a um pequeno galope preparatório 
de coisa de um kilometro, a que se se¬ 
gue um segundo passeio a passo de ou¬ 
tra meia hora, e logo o galope definitivo 
de puchar o suor, galope que é mais ou 
menos violento, mais ou menos prolon¬ 
gado, segundo o estado dos animaes, e 
quasi sempre de um folego. Dispõe-se 
as coisas de modo que o termo da cor¬ 
rida seja proximo da cavallariça para 
que o animal a ella se recolha ainda no 
maior auge da excitação, e já a porejar 
bastante suor. Cobre-se depois com co¬ 
bertores, e segue-se d’ahi por diante em 
tudo o processo já descripto. 

A sudação simples ou sem exercício, é 
ordinariamente só empregada nos pri¬ 
meiros tempos do aderenço, ou em qual¬ 
quer tempo de aderenço para cavallos 
que estejam por qualquer circumstancia 
pouco validos dos membros locomotores 
para poderem soportar a força do exer¬ 
cício que exige o outro processo de su¬ 
dação, que é o mais usual. 

O fim que se tem em vista alcançar 
pelas sudações assim reguladas, é, diz 
Darvill , descarregar o corpo de tecidos 
e fluidos supérfluos, e principalmente da 
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gordura excessiva que obsta ao perfeito 
desempenho de todas as funcções influen¬ 
tes na actividade locomotora. O systema 
muscular desafogado de gordura e de 
infiltrações serosas adquire mais liber¬ 
dade de acção, outro tanto acontece ao 
pulmão e coração; e todo o corpo tor¬ 
nando-se mais leve é deslocado com me¬ 
nos esforço. 

O numero de sudações é variavel se¬ 
gundo a condição e estado dos cavallos. 
Faz-se suar, os que estão gordos, sobre¬ 
postos e que comem muito, duas a tres 
vezes por semana até os por em ponto; 
mas o maior numero, para este effeito, 
não precisa senão uma sudação de oito 
em oito dias, e alguns de quinze, vinte 
e trinta dias de intervallo. E a boa 
sciencia e muita experiencia dos aderen- 
çadores de officio que lhes faz conhecer 
como hão de regular e o ponto em que 
devem parar as sudações. Mas em geral 
estas diminuem ou se suspendem quando, 
manuseando e palpando as differentes 
regiões do corpo, se encontra a pelle 
macia e fina sem infiltrações humorosas 
e sem muito tecido cellular subjacente, e os 
músculos estão rijos e bem desenhados e 
pronunciados nas suas formas, principal¬ 
mente os encarregados da locomoção. 

Pwrgantes. — Além das sudações, e 
ainda com o fim de abater a gordura, 
dissipar infiltrações serosas, e mais pe¬ 
culiarmente desavolumar e esgalgar o 
ventre, produzir um effeito aperitivo e 
tonico de boa influencia nas energias or- 
anicas, usam os aderençadores inglezes 
o emprego de purgantes. E sobre tudo 
para cavallos lymphaticos ou que são 
ainda muito novos, ou soffrem dos mem¬ 
bros, de modo que não possam suppor- 
tar as sudações de exercício esforçado, 
sem bastante se molestarem, que os pur¬ 
gantes estão mais indicados. 

A medicina preconisada é o aloes sim¬ 
ples ou misturado ao rhuibarbo e sabão; 
substancias que além do effeito evacuante, 
absorvidas em parte, pela demora que tem 
nos intestinos, realisam um effeito tonico 
e aperitivo. 

Os purgantes são administrados em 
forma de bolos, tendo se previamente 
preparado os animaes com a conveniente 
dieta de agua com farinha e ração de 
semeas finas, que dispõe ao effeito la¬ 
xante. Cavallos menos bem dispostos na¬ 
turalmente a serem purgados, são-no com 


esta preparação, purgando-se então com 
ligeiras doses de medicina: 25 a 30 
grammas de aloes de boa qualidade 
basta n'e*tas circumstancias para um 
forte cavallo de cinco annos, e a metade 
d’esta dose para um poldro de dois annos. 
Adieta se o animal no dia da purga, dan¬ 
do-lhe pouco alimento solido, prestando- 
lhe antes berberagens de agua morna 
com semea fina, que ajudam á evacua¬ 
ção, e assim também um pequeno pas¬ 
seio, que tem egual influencia, indo o 
animal bem coberto. 

0 costume é purgar os cavallos por 
duas épocas do anno: pelo outono de¬ 
pois de terminada a quadra das corri¬ 
das, e com o fim de obter principalmente 
o effeito aperitivo e tonico; e pela pri¬ 
mavera, ao sair do repouso do inverno, 
em que estão sobrepostos e pesados, para 
os alliviar do excesso de carnes e humo¬ 
res, e previnir plethoras. 

Em cada uma doestas épocas, admi¬ 
nistra-se, salvo alguma contra-indicaçao 
especial, tres purgantes com intervallo 
uns de outros de oito a quatorze dias. 

Apresentadas as praticas que consti¬ 
tuem essencialmente o aderenço (os exer¬ 
cidos locomotores, sudações e purgações) 
e os fins de sua indicação, vejamos agora, 
muito summariamente, como ellas se or¬ 
denam e applicam. 

Deixando de parte o aderenço predis- 
ponente do poldro, no qual poucas vezes 
se sae dos exercícios mais ou menos mo¬ 
derados do locomoção, e umas vezes por 
ontras seu purgante, e tratando só aqui 
do aderenço definitivo, isto é, do que 
prepara immediatamente o corsel para a 
lucta hippodromica, eis o que está maiB 
geralmente estabelecido: 

O aderenço propriamente dito ou difini- 
tivo, que leva de ordinário cinco a seis 
mezes, é devidido em tres períodos ou tres 
graus chamados preparações , de pouco 
mais ou menos seis semanas cada um; in¬ 
terpondo-se entre a l. a e 2. a preparação, 
e a 2. a e a 3. a algum tempo de descanço. 

Na l. a preparação — o corsel é nas 
tres primeiras semanas passeado a passo, 
e nas seguintes activa-se mais o passeio 
com alguns exercícios de pequeno ou 
curto galope, levando tudo, em media, 
tres horas de exercício. Provocam-se duas 
ou tres sudações simples, se porventura 
o corsel toma carnes ou pende para a en¬ 
gorda. 
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Esta primeira preparação tem por fim, 
facilitar a locomoção, e desembaraçar o 
animal da gordara interna 1 . 

Seguem-se depois 10 a 15 dias de des¬ 
canço, durante os quaes só ha pequenos 
passeios puramente hygienicos e se presta 
ao animal uma alimentação menos nu- 
triciva e excitante, refrescante até, pois 
que póde n'ella entrar o verde. 

Começa logo depois cTeste tempo de 
descanço a segunda preparação que póde 
levar 30 a 35 dias; — e nesta, sendo o 
tempo do exercício o mesmo que na pri¬ 
meira, a differença está na rapidez do 
gâlope e sua frequência, e no numero e 
qualidade das sudações, que são com 
exercício e praticadas de 8 em 8 ou de 
10 em 10 dias. 

A ração que era na primeira prepara¬ 
ção de 9 litros de aveia, é n’esta segunda 
de 11 litros e meio. 

O fim d’esta preparação, é de, pela 
mais activa gymnastica locomotora, ener- 
gizâr a locomoção acelerada, e augmen- 
tar o folego; — e pelas sudações dimi¬ 
nuir não só a gordura interna, senão tam¬ 
bém as infiltrações humorosas contrarias 
á. contracção muscular e ao bom exerci¬ 
cio da respiração. 

Segue-se a esta preparação também 
um descanço de 10 dias. 

Nà terceira e ultima preparação , àcti- 
va-se mais o galope levando-o progres¬ 
sivamente de dia para dia a ponto de 
percorrer n'um só tempo a distancia que 
mede a pista do hippodromo em que o 
corsel tem de correr. Pelo menos uma ou 
duas vezes por semana deve elle ser so¬ 
licitado a um galope de desfilada a toda 
a brida, d’esta força. 

O numero e qualidade das sudações 
são aqui como os da segunda preparação. 

Chegando se ao termo da terceira pre¬ 
paração que cahe proximo da abertura 
das corridas no hippodromo — moderam- 
se ao corsel os exercicios de aderenço. 

O repouso absoluto e-lhe nocivo, fa¬ 
zendo perder-lhe uma parte da sua boa 
condição. 

Na vespera da corrida não se lhe exige 
senão um pequeno galope de 700 a 800 
metros, da-se-lhe boa ração de aveia, che¬ 
ga se-lhe pouca agua a beber e quasi se 
lhe supprime todo o alimento fibroso, en¬ 
cabrestando-lhe até um boccal para evi¬ 
tar que coma a palha da cama. 

No dia da corrida, muito pela manhã 


é arraçoado com uma boa ração de aveia, 
— saindo depois de a comer a dar um 
passeio, a galope de 300 a 400 passos; 
recolhe-se na cavallafiça, ahi se limpa e 
põe-se-lhe o boccal para não comer mais 
cousa nenhuma antes da corrida.—Ás 
vezes porem se não levantou bem a ra¬ 
ção, da-se lhe uma hora antes da corrida 
uns punhados de aveia; e momentos an¬ 
tes da mesma corrida alguns golles de 
agoa espiritualisada com aguardente. 

Assim pensado, o corsel está conve¬ 
nientemente disposto e excitado para se 
empenhar com fogo na luta do corso, em 
que disputa a sua gloria. 

Não alongaremos mais esta noticia do 
processo de aderenço dos cavallos em In¬ 
glaterra propostos ás corridas; — nem 
agora mesmo discutiremos a influencia 
que tem tido este aderenço na qualifica¬ 
ção e* constituição da raça dita puro-san¬ 
gue (tharough-bred). 

Mais adiante notaremos que se o uso 
racional do aderenço foi proveitoso e 
constuitivo da raça em questão, o abuso 
que vae havendo de puchar prematura¬ 
mente os cavallos a correr nos hippodro- 
mos antes dos 4 annos, aos 2 annos até, 
parece ir cavando a ruína* d , uma raça tão 
nobre e de tão elevado quilate. 

O aderenço dos cavallos é hoje em In¬ 
glaterra uma industria importante. Ha 
aderençadores de profissão, e o que é 
mais, ha até uma cidade, New-Market, 
que vive principalmente d'esta industria. 
Não se encontram ahi se não groorns, ade¬ 
rençadores, sportmm ; e as cavallariças 
são verdadeiros palacios hippicos. 

Os poldros de raça são mandados para 
ali de vários pontos do paiz onde nasce¬ 
ram 1 a receber seu completo ensino e 

1 É ordinariamente nos primeiros meses do 
anno que nasce o poldro de corrida, e faz-se 
toda a diligencia para que nasça o mais cedo 
posei vel, sobretudo desde que o Jockey club de¬ 
cidiu (25 de abril de 1833) que a edade dos ca¬ 
vallos propostos ás corridas, se contaria do 1.* 
de janeiro.—Vivendo ao lado da mãe, que anda 
solta e livre dentro de cerrados pascigosos (pad- 
docks) queteem um cabanâo para agasalho das 
intemperies; ahi passa o primeiro anno da sua 
vida, bem leituado ao leite materno, ou se este 
escasseia ao leite de vftcca, tosando além d’isB0 
á tenra relva do paddok , lambiscando seu grâo 
de aveia na mangedoura do cabanâo; assim se 
informa e desinvolve a olhos vistos, que é bello 
vel-o nédio e bem encorpado, cheio de petulância 
juvenil, a rctouçar e correr por toda a extensfio 
do paddock; o que lhe energisa a musculação e é 
já um preludio de feição ao seu futuro destino. 
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educação. Entram nos training-establis- 
hement , verdadeiros collegios de educação 
hippica, como alumnos porcionistas, e saem 
d^, depois de feitas as suas primeiras 
provas de ensaio nos hippodromos da lo¬ 
calidade, a procurarem reputação e fama 
nos corsos de Ascot, de Derby e outros. 

New-Market está para a industria ca- 
vallar, a fabricar cavallos de corridas, 
como Manchester está para a industria 
manufactureira, a fabricar artefactos, Ox¬ 
ford e Cambridg para a industria uni¬ 
versitária, a fabricar sábios. 

(Continua). 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

C«ato|U arllflelal, ou InoeulaçAo. - Pelf. 
ehlM. — Mlaphrasmlte. 

Contagio artificial, ou inoculação. — 
Nomes dados em policia sanitaria ò trans¬ 
missão de um morbo contagioso, de um 
animal doente a um são, por intermédio 
de um agente material, denominado vi- 
rus, e praticada pelo homem. 

È d’esta maneira que a gafeira, a fe¬ 
bre aphtosa, á pleuro-pulmonite exsuda- 
tiva e outras doenças virulentas são re¬ 
produzidas artificialmente não poucas ve¬ 
zes, a fim de preservar a pecuaria dos 
seus grandes estragos, ou de abreviar- 
lhes a duração completa, salvaguardando 
assim sobre tudo os interesses dos agri¬ 
cultores e creadores de gado. 

O germe contagifero póde ser inocu¬ 
lado directamente por muitas vias; po¬ 
rém, quasi sempre, a inserção faz se de¬ 
baixo do epiderma, na superficie da ca¬ 
mada dermoide da pelle, por meio de pro¬ 
cessos especiaes. 

A inoculação, como meio preven¬ 
tivo, tem sido tentada innumeras vezes, 
no caso de differentes males epizooticos, 
como já acima dissémos; parece que ha 
dado, em geral, o conjuncto dos seguin¬ 
tes resultados: os animaes inoculados per¬ 
dem de ordinário a predisposição ou apti¬ 
dão para contrahir a epizootia por con 
tagio natural ou artificial; quando o ví¬ 
rus é colhido de um animal atacado de 
um morbo benigno espontâneo, a enfer¬ 
midade communicada é muitissimo li¬ 
geira; os resultados mais felizes hão 
sido obtidos quasi sempre na invasão 
das moléstias epizooticas. 


Importa todavia admittir como um fa¬ 
cto comprovado de uma maneira evidente 
pela experiencia de longos annos que a 
inoculação artificial, ou tratamento iso- 
pathico , como alguém também lhe chama, 
é algumas vezes insufficiente, mesmo in¬ 
certa como medida preservativa. 

Mas em todo caso a inoculação é sem¬ 
pre uma operação simples e facil, essen¬ 
cialmente economica e racional, mesmo 
apesar de fazer nascer, como dizem seus 
principaes adversários, um estado mor- 
bido que não existia, e de poder propa¬ 
gar a doença aos indivíduos já contagia¬ 
dos durante o período mysterioso de in¬ 
cubação. 

Os animaes inoculados não exigem ge¬ 
ralmente outros cuidados que os de uma 
boa hygiene. 

Em certos morbos, sobre tudo nas al¬ 
terações sépticas do sangue, exhibem se 
espontaneamente em differentes pontos da 
pelle e das cavidades mucosas externas 
pintas de tamanho variavel, tendo a fôrma 
e a cor das picadas de pulgas, a que se 
dá o nome de petechias . 

Esta especie de filtração sanguinea des- 
involvida no tecido d’aquelles orgâos ó 
effectivamente um dos frequentes cara¬ 
cteres do mormo ou laparão agudos, do 
typho, das epizootias carbunculosas, do 
corysa gangrenoso, etc., moléstias devi¬ 
das, segundo alguns auctores veteriná¬ 
rios antigos e modernos, á decomposição 
pútrida da massa do sangue. 

As petechias são muitas vezes delimi¬ 
tadas por um circulo seroso. Entre ellas, 
ha-as também de coloração azulada ou 
lívida. São persistentes, ou apparecem, 
desapparecem totalmente e reapparecem 
no decurso das diversas doenças de que 
fazem parte. 

A erupção petechial não sendo senão 
um mero symptoma e por signal bem 
grave que quasi sempre é, não reclama 
remedio particular; serve sómente para 
indicar o tratamento geral, denunciando 
a causa próxima da enfermidade. 

Diaphragmite. — Esta doença, pou- 
quÍ8simo frequente, é quasi impossível de 
diagnosticar nos animaes domésticos, por¬ 
que os seus 8uppostos caracteres particu¬ 
lares exhibem-se também n’outras affec- 
ções. 

De feito, a dysphagia, a dificuldade 
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pronunciada na respiração, a tosse, os 
movimentos irregulares, a agitação dos 
Uhae8, o delírio furioso, etc., são symp- 
tomas communs á pneumonia, angina 
pharyngéa, peritonite, vertigem, etc. 

A inflammação do diaphragma mos¬ 
tra-se egualmente com a hepatite e a en¬ 
terite, das quaes é difficilimo distinguil a. 

As suas causas não estão determina¬ 
das. 

Em geral, quando na pratica se hou¬ 
ver estabelecido inquestionavelmente o 
diagnostico da diaphragmite, póde-se en¬ 
saiar o tratamento antiphlogistico (rigo¬ 
roso regímen alimentar, sangria, hebera- 
gens mucilaginosas, vesicatório na região 
stemal, etc.) 

J. M. Teixeira. 


As pastagens na Argélia 

A Argélia é um singular paiz a este 
respeito, mas é sem duvida o que offe- 
rece maiores recursos aos animaes quando 
d3o teem de arrostar com esses dois ter¬ 
ríveis inimigos: a neve e a secca. 

As baixas planícies são ricas de feno 
grosseiro, em que dominam as mostardas, 
os cardos e a aveia. As ombeliferas adqui¬ 
rem alli prodigiosas dimensões. Quando 
esta forragem sécca sobre o pé, tendo 
sido preservada do dente dos animaes 
durante o seu crescimento, diíEcilmente 
estes n’ella podem penetrar, tal é a sua 
espessura. Quebram então as hastes com 
um ruido similbante ao que fazem os ja¬ 
valis perseguidos nos maiios, e este prado 
impenetrável até então fica sulcado em 
todos os sentidos por caminhos e clarei¬ 
ras cobertos de destroços de bastes e de 
feno acamado; os ultimas pastagens res¬ 
peitadas são encetadas a seu turno, e o 
prado assim calcado e patinhado, fornece 
ainda uma parte da alimentação dos ani¬ 
maes durante o estio e o outono. Depois 
das gramineas e das leguminosas terem 
desapparecido comem até os destroços 
das bastes qne juncavam o solo. Estes 
prados das planícies baixas necessitam 
ser ceifados no cedo, aliaz torna-se im¬ 
possível à fouce o penetrar n’estas bastes 
coriaceas sem correr o risco de se que¬ 
brar a cada instante. Limitam-se as mais 
das vezes a cultivar nos logares bem for¬ 
necidos de joio que constituo na Argélia 
a melhor das forragens. Isto emquanlo aos 


prados em terrenos em que a argila acom¬ 
panha a aPeia n’uma grande proporção; 
mas emquanlo aos prados das planuras o 
caso è muito differente. 

Antes da formação da maior parte das 
montanhas, a Argélia parece ter sido co¬ 
berta de uma camada continua de alluviões 
antigas. Nas planuras onde esta camada 
não foi atacada pela deslocação, a vegeta¬ 
ção é magnifica ; o solo muito premeavel, 
permitte facilmente às chuvas atravessal-o 
até ás camadas calcareas que o supportam 
para romperem à superfície n uma multi¬ 
dão de nascentes. 

As nascentes são os olhos da terra, di¬ 
zem os arabes; e com effeilo é este um 
magnifico conceito, porque onde elles se 
não compadecem dos soffrimentos da terra, 
vertendo lagrimas, ficam os seus flancos 
áridos, tristes e silenciosos. 

Estas planuras de alluviões arenosas 
apresentam-se em Mascara, nos cumes 
das montanhas de Emsila, em Mostaga- 
nem, e provavelmente sobre as montanhas 
que dominam a pique a cidade de Tlemcen, 
d’onde lhe vêem essas abundantes aguas 
que fazem do seu território a mais bella 
oásis da Argélia. Cito apenas o que vi, 
mas tudo leva a crer que as mais bellas 
localidades da Argélia estão assentes so¬ 
bre este terreno que foi respeitado pelas 
convulsões geológicas. Depois do calcareo 
que o supporta vem a argilla, ás vezes 
de uma espessura muito considerarei; 
esta argila desnudada em muitos pontos, 
apresenta-se nos flancos dos valles n’uma 
maior proporção do que a camada are¬ 
nosa do cume. Assim estes valles são 
excellentes terras de trigo, mas estão 
sujeitas ás séccas; acham-se sulcados 
durante o estio de uma multidão de fen¬ 
das ou gretas que altiogem 4 a 5 centí¬ 
metros de largura, com quaes as plantas 
cultivadas se ressentem muito, e das quaes 
brotam os cardos e outras plantas coria¬ 
ceas pouco próprias para a nutrição do 
gado. O feno das planuras é ao contrario 
muito fino e composto principalmente de 
gramineas, porque o seu solo ligeiro apro¬ 
veita sempre das primeiras chuvas. Se 
estas faltam na primeira estação, as gra¬ 
mineas não adquirem grande extensão, 
as leguminas aproveitam com esta demora, 
não sendo porém tão abundantes nas pla¬ 
nuras como nos valles. As terras argilo¬ 
sas são as de sua predilecção, quando 
recebem sufficiente quantidade de chuva. 
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Isto explica a razão porque js culturas 
das favas têem adquirido grande extensão 
em certas localidades da Argélia, no cir¬ 
culo de Ténés principalmente. Devo ac- 
crescentar que estas argilas do terreno 
terciário são sulcadas de numerosas veias 
de gesso lamelliforme ou crystallisado, 
que não devem pouco contribuir para o 
desinvolvimento das leguminosas. 

O feno só é ceifado com vantagem nas 
altas planuras ferteis, ou nas planícies ri¬ 
cas em bumus, sendo principalmente des¬ 
tinado às necessidades do ministério da 
guerra, que paga o quintal métrico a 10 
e 42 francos, nos annos de sécca. Quando 
estes preços sobem mais o governo manda 
vir as forragens de fóra. A base forragi- 
nosa da alimentação dos animaes de tra¬ 
balho é a palba, e principalmente a palha 
de cevada triturada pelo rolo, a qual é 
mais estimada do que a de trigo. A palha 
constitue o volume e a cevada completa 
a ração nutritiva. Para os bois de traba¬ 
lho juntam-lhe verde na estação, ou lu¬ 
zerna quando dispõem de agua sufiiciente 
para irrigações. 0 feno é reservado de pre¬ 
ferencia. 

A luzerna é o triumpho do clima arge¬ 
lino; todos os quinze dias, no estio, quando 
a podem irrigar abundantemente, obtéem 
um córte de meio metro de altura. É pre¬ 
ciosa para hygiene dos cavallos, tão sujei¬ 
tos a cólicas com o regímen secco a que 
se acham submettidos. Um punhado ou 
dois d’esta magnifica forragem verde lança¬ 
dos cada dia nas manjadouras, conserva-os 
em bom estado de saude, e os cura mui¬ 
tas vezes das cólicas e retenções de uri¬ 
nas, como já tenho experimentado. 

Porém não fallei ainda do verdadeiro 
pasto da Argélia, d’aquelle que dá á sua 
agricultura pastoril uma physionomia tão 
particular, e que cobre toda a superfície 
do Tell. 

Ás primeiras chuvas do outono appa- 
recem as gramineas. 0 sol è ainda intenso 
n’esta epoca, a terra secca-se rapidamente; 
as vertentes norte que recebem mais obli¬ 
quamente os raios do sol, são as mais 
favorecidas; a herva reveste prompta- 
mente o solo que, poucos dias antes se 
achava tão secco e desolado. Se as pri¬ 
meiras aguas são tardias, a exposição do 
meio dia, a mais quente, é a mais pre¬ 
coce. 0 grosso gado avido d’esta alimen¬ 
tação, corta-a muito pelo baixo, á maneira 
dos carneiros. Mas esta herva muito tenra 


não faz mais do que purgal-o, não o 
nutre. Se não tem adquirido forças na 
primavera e durante o estio, e vindo as 
chuvas abundantes ou nevando, morre a 
maior parle de novembro a fevereiro. Em 
fevereiro a herva é jà succulenta e os ani¬ 
maes começam a tomar carnes, e, se as 
aguas são salubres e abundantes, adqui¬ 
rem o máximo de engorda em maio e 
junho. Desde então principiam a emma- 
grecer, menos por mingua de alimento 
do que por falta de aguas sadias e abun¬ 
dantes. Em geral o pasto falta menos na 
Argélia do que a agua. Fallo bem enten¬ 
dido da generalidade das pastagens em 
território arabe, em que as aguas não têem 
sido cuidadas. As nascentes acham-se sem¬ 
pre obstruídas pela vegetação; o loureiro- 
rosa, o salgueiro e certas plantas aquaticas 
são as predominantes. A sua vegetação 
luxuosa amontoa uma quantidade consi¬ 
derável de detriclos que os animaes mis¬ 
turam com o solo sobre que corre a nas¬ 
cente, calcando-o. Os primeiros animaes 
que chegam bebem agua soCfrivelraente 
límpida, mas peneirando nos pantanos, 
tornam-a tão negra e lamacenta, suble¬ 
vando o lodo do fundo, que os que che¬ 
gam successivamente, conduzidos pelo 
pastor, não encontram mais do que uma 
agua infecta que só bebem quando a séde 
os aperta, tocando-lhe apenas as mais das 
vezes. Póde bem conceber-se quão desas¬ 
trosas consequências resultam d’este regí¬ 
men n’um e rfontro caso ; a fraqueza dos 
animaes no outono ê a sua primeira con¬ 
sequência, e não è para admirar que um 
inverno rigoroso arrebate considerável 
numero de cabeças, desprovidas como se 
acham de toda a especie de abrigo. 

Quando os arabes se servem para os 
seus animaes da agua de poços pouco 
profundos, esta agua em consequência da 
natural preguiça d’elles, ou da fadiga que 
lhes resulta de assim a ministrarem a nu¬ 
merosos rebanhos, è sempre insufiiciente. 

Estas simples considerações sobre o 
regímen do gado na Argélia, lançam uma 
nova luz sobre a questão argelina e mos¬ 
tram quanto a política continental e tran¬ 
scendente tem sido fatal à população ara¬ 
be. Se as centenas de milhões dispendi- 
dos, tivessem sido empregados, n’uma di¬ 
minuta proporção, no regímen das aguas 
das nascentes e dos poços que servem às 
necessidades diarias; se somente a maior 
parle dos seus impostos servissem para 
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este aso, oa para imprimir uma dire¬ 
ção n’esta senda de melhoramentos, se¬ 
riam hoje os arabes menos pobres, le¬ 
riam achado no seu gado nma compen¬ 
sação às magras colheitas dos seus cam¬ 
pos exbaustos. 

A grande vantagem que proporciona a 
pastagem na Argélia á raça bovina, é o 
fornecer-lhe alimento verde durante todo 
o anno. Depois dos fenos de gramineas e 
leguminosas terem desapparecido, o boi 
ataca a palmeira anã, que é sempre ver¬ 
de. De setembro a janeiro, è a base da 
sua alimentação. 

São os animaes robustos os que se 
outrem melhor. É necessário esforço 
bastante considerável para quebrar e tri¬ 
turar as fibras resistentes d’esta planta, 
e absorver uma grande quantidade por 
dia. Os animaes debilitados não conse¬ 
guem nutrir-se d’ella. 

É isto um farto capitai para notar Um 
iospector da colonisação que fez uma 
longa carreira de dedicação á colonisação 
argelina, na província de Oran, o sr. Pi- 
gnel dizia que, «se não houvesse palmei¬ 
ras-anãs deveriam plantar-se*. É isto 
verdade e demonstra o valor das pasta¬ 
gens guarnecidas de palmeiras-anãs. A 
pastagem dos Andalouses, junto das em¬ 
bocaduras do Oran, tem sido sempre afa¬ 
mada, e esta reputação deve ser attribui- 
da á abundancia das aguas, e ás palmei¬ 
ras-anãs, muito salubres, vigorosas, des¬ 
providas d’essas legiões de carecoes que 
terminam sempre para destruir as folhas 
c causar o enfesamento das plantas. 

Uma outra planta igualmente comida 
pelo gado e que conslilue a sua alimen¬ 
tação numa grande proporção: èo diss, 
graminea, cujas altas espigas se veem le¬ 
vantar entre os matagaes de lentiscos e 
de palmeiras-anãs. Os seus primeiros re¬ 
bentos são particularmente procurados 
p:‘los animaes que os cortam ao rez do 
chão, quando tem sido recentemente 
queimados. Em certos terrenos argilosos 
de inclinação e com exposição ao norte, 
domina quasi com exclusão completa da 
palmeira-anã e cio lentistico. N esta expo¬ 
sição é mais tenro, e vegeta bem durante 
o estio. Os arabes conhecem perfeitamente 
estes logares; no outomno vão buscar 
diariamente um feixe de folhas, para sup- 
prir a folba que lhes falta às vezes na ali¬ 
mentação dos seus muares e cavallos, du¬ 
rante as lavras. 


Esta planta acclima-se em França, como 
planta de ornamento, cercando-a de folhas 
ou de palha, durante o inverno, para a 
preservar das geadas. Tenho visto alguns 
magníficos pés d’esta planta isolados nos 
parques da cidade de Paris. 

Os tenros renovos da alfa ou sparta, 
planta empregada pelos arabes e colonos 
no fabrico de excedentes cordas, em lia¬ 
me para os feixes, em redes para o tran¬ 
sporte da palba, etc., são também muito 
procurados pelo boi, que os regeita 
quando se acham muito seccos e coria- 
ceos. Vi comludo uma propriedade nas 
margens do grande lago salgado, proprie¬ 
dade conhecida n’outro tempo sob o nome 
da propriedade Dervieu, onde secreavam 
excedentes bois de talho, alimentados 
quasi e exclusivamente com a alfa. 

Ás plantas vivazes que acabo de enu¬ 
merar, deve juntar-se alguns arbustos 
aromáticos que os animaes roem na mon¬ 
tanha, e ter-se-ha uma idèa geral da pas¬ 
tagem argelina. Devo todavia, ainda fallar 
de uma planta notável, a ferula que se 
apresenta em grande quantidade, ornada 
na primavera de um ramilhete de flores 
amarellas, no meio dos outros vegetaes 
espontâneos da Argélia. Serve de isca 
aos arabes e empregam-n’a no fabrico das 
colmeias que calafetam com bosta de boi. 
As folhas seccas pelo sol são muito pro¬ 
curadas pelos animaes. Um boi não pas¬ 
sará por junto de uma folha secca de fe¬ 
rula sem a agarrar. 

Direi apenas do pasto do carneiro que 
os animaes lanigeros se contentam com 
os sobejos do boi, se bem que não comem 
a palmeira-anã. A cabra encontra além 
d’isso, abundante alimentação nos reno¬ 
vos e nas folhas dos arbustos. 

Tenho ainda de fallar da pastagem do 
porco que medra tão bem na Argélia, e 
da pastagem do camello. Este é o menos 
exigentè de todos: uma vez que o terreno 
produza alguns magros lentiscos e alfar¬ 
robeiras, tera elle a sua alimentação. 

E dotado de um talento particular para 
se apossar da extremidade de um ramo, 
e despojal-o de todas as suas folhas. 

Os arabes só de longe em longe se oc- 
cupam d’elle e todavia acba-se sempre em 
bom estado de saude. Encontram-se nos 
campos aos bandos caminhando lentamente 
pelo meio dos matlos, na sua andadura 
tão característica e pittoresca. Os bosques 
sobre as costas convem-lhe grandemente. 
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O porco era desconhecido antes da che¬ 
gada dos europeus. Os arahes não comem 
o javali tão commum, que à priori deve 
ria fazer suppor que o porco se desse 
bem na Argélia. Os arahes o matavam 
quando destruía as soas culturas de me¬ 
lancia ou de milho, ahandonamlo-o no 
proprio local para servir de pasto ao cha¬ 
cal e às aves de presa, lloje encontram 
mercado lucrativo entre os europeus. 

As manadas de porcos, são muito nu 
merosas; nutrem se principalmenle de 
uma especie de tubérculo, ou de cebola, 
que muito bem sabem procurar no solo e 
que os colonos chamam «batatas dos 
porcos». Estes tubérculos são muito 
abundantes entre os macissos de palmei¬ 
ras e lentisticos, onde a terra é rica e 
fofa. Vegetam por meio de uma só baste 
terminada por uma folha em forma de 
coração. Não achei o seu nome botânico. 
Quando um terreno acaba de ser queima¬ 
do, o solo cobre-se d elias às primeiras 
chuvas. 

Os colonos que se occupam da creação 
de porcos, alugam um terreno para este 
fim; e o povoam de uma ou mais manadas, 
segundo a sua extensão, de uma centena de 
porcos cada uma. Ao cabo de um anno, 
acha-se exhauslo de tubérculos, e são pre¬ 
cisos tres annos de repouso para que volte 
ao seu primeiro estado de abundancia. 

As manadas de porcos são má visi- 
nbança para os culturas. Por maior cui¬ 
dado que se tome sempre se escapam al¬ 
guns que fazem estragos nas culturas pró¬ 
ximas. 

Não obstante, isto é um ramo que dá 
muito proveito e que poderia desinvol- 
ver-se no território arabe n’uma immcnsa 
extensão. Devo accrescentar todavia, que 
as pastagens onde se criam porcos, tem 
uma péssima reputação como pastagens 
de bois. Fossando, destroem as raizes das 
forragens, prejudicando assim os outros 
aDimaes. 

Uma questão de grande importância e 
de que se occupam muito pouco é o re¬ 
gímen das pastagens. As pastagens minis¬ 
tradas aos animaes metliodicamente po¬ 
dem produzir o dobro do pasto de que 
as entregues aos animaes à descripção e 
sem reseiva alguma. Quando as primei¬ 
ras hervas e os pnmeiros rebentos dos 
arbustos lêem despomado os animaes pro¬ 
curam-nos com grande avidez, desde¬ 
nhando qualquer outro alimento, e entre¬ 


gues a si mesmos, attacando a producçio 
forraginósa no seu desabroxar, destroem 
bem depressa toda a propriedade. Se ao 
I contrario se tivesse o cuidado de os met- 
ter em encerrados, por secções e estações, 
não destruiriam necessariamente a pri¬ 
meira vegetação senão n’um uníco ponto 
da propriedade, permittindo que nos ou¬ 
tros pontos ella adquirisse todo ou a maior 
parte do seu desinvolvimenlo. É uma for¬ 
tuna que no lerrilorio dos arabes as pas¬ 
tagens se achem entrecortadas por cultu¬ 
ras de cereaes. Esta disposição os obriga 
a affastar o gado das proximidades des¬ 
tas culturas, de modo que depois da co¬ 
lheita, estes pontos se tornam de um 
grande recurso forraginoso. Iteservas bem 
organisadas augmenlariam, sem duvida a 
potência da pastagem argelina. 

Para determinar o que linha a dizer so¬ 
bre as pastagens da Argélia, resta-me fal- 
lar de uma grave questão, a das queima¬ 
das. 

E um costume geral, nos paizes de 
grandes espaços percorridos por povos 
pastores, lançar fogo aos mattos, afim de 
renovar a vegetação e proporcionar d’este 
modo aos animaes novos rebentos mais 
tenros e succulentos. Este costume na Ar¬ 
gélia deve datar, sem duvida, da conquista 
pelos arahes nomados. Encontram-se pro¬ 
vas de que a origem d’este uso não é 
muito remota. Alguns vestígios de flores¬ 
tas, principalinente nas cumiadas das mon¬ 
tanhas se encontram ainda. Alguns tron¬ 
cos de ihuya de respeitável diâmetro fi¬ 
caram no solo como testemunho de uma 
antiga e poderosa vegetação. A madeira 
da thuya conserva-se muito tempo sem 
se decompôr. Encontram-se nas cristas 
das montanhas alguns fragmentos enbran- 
quecidos e gastos pelo tempo, que pare¬ 
cem tão incorruptíveis como as pedras 
com que se acham confundidos. 

Esta decadência da vegetação arbórea 
deve ter sido progressiva, sob a influen¬ 
cia d’estas queimadas periódicas. As nas¬ 
centes têem-se seccado á proporção que a 
vegetação tem diminuído de amplidão. En¬ 
contram-se na planície dos Andalonses ena 
vertente da montanha que domina esta 
planície ao sul, os vesligiõs de um canal 
que servia para conduzirá planície as aguas 
da nascente de Demsahia, situada sobre a 
ciista da montanha, a 600 metros de al¬ 
titude. Este facto conservou-se na tradi¬ 
ção arabe da planície. Hoje a nascente de 
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Eemsabia, d 3o é mais do qae um pequeno 
filete de agua, servindo para irrigar o jar 
dim da propriedade em que se acüa si¬ 
tuada. 

Á fertilidade do sol o deve lambem ter 
decrescido; porque não sómente o fogo 
devora a porção aerea da planta (só re¬ 
siste o esqueleto das grandes arvores), 
mas ainda os detritos de folhas e rimos 
amontoados durante o peciodo de tempo 
que medeia entre duas queimadas conse¬ 
cutivas. Resulta que a parte organica ac- 
cumulada no solo, afora os ataques do fogo, 
se esgota progressivamente pela vegeta¬ 
ção, sem ser renovada; depois do incên¬ 
dio só ficam as cinzas. 

Sob este ponto de vista as queimadas 
são um facto culpável da maior gravidade. 
Continuadas por este modo, trariam n’um 
tempo dado o empobrecimento completo 
do solo e das gerações que elle alimenta; 
mas ha ahi também uma questão muito 
importante que domina o debate, é a ne¬ 
cessidade d’eslas queimadas periódicas 
para sustentar o systema pastoril que de 
tempos immemoraveis faz viver os arabes. 
Tentar satisfazer esta necessidade e a do 
interesse futuro é completamente impos- 
sivel. Todos os ensaios que se téem ten¬ 
tado tem sido impotentes. Quando se 
pensa que nos mezes de julho, agosto e 
setembro uma simples mecha inQammada, 
na occasião do siroco, basta para incen¬ 
diar léguas quadradas de terreno, com- 
prebende-se que è impossível evitar estes 
desastres que frequentemente põem em 
perigo as cearas e mesmo as habitações, 
quando os colonos não téem tido o cui¬ 
dado de fazer clareiras em torno das suas 
propriedades. Os arabes consideram estas 
queimadas não sómente uma vantagem 
para os seus rebanhos, mas ainda um pra¬ 
zer para elles proprios. A queimada dos 
mattos é o signal de uma caçada aos coe¬ 
lhos a queijado. Estes animaes atlerrori- 
sados deixam-se apanhar facilmente, em 
tanta quantidade que enchem cestos que 
são transportados por muares. Estes úl¬ 
timos factos podem ser repremidos; mas 
o facto do incêndio fica sempre na som¬ 
bra; raríssimas vezes se descobre o au- 
ctor e os inquéritos não colhem nunca re¬ 
sultado algum: o único remedio que po¬ 
dia melhorar esta situação, era transfor¬ 
mar o systema de cultura dos arabes, trans¬ 
formando a própria raça por novas gerações I 
e pelo contacto de cultivadores europeus. I 


Os colonos em geral, fazem a agricul¬ 
tura menos extensiva de que os arabes; 
mas nas localidades desprovidas de popu¬ 
lação, o seu interesse é o mesmo, e pro¬ 
cedem do mesmo modo até que o paiz se 
lenha povoado, e que tenham accumulado 
bastantes economias para fazerem a cul¬ 
tura mais intensiva. Ha pois a resolver 
uma questão econômica que respeita à 
população do paiz, é só sobre este ter¬ 
reno que se póde chegar a dominar a 
questão das queimadas de um modo com¬ 
pleto e definitivo, porque lodos os outros 
meios téem provado a sua impotência. 

A. M. Blancho. 

(Journal d'agrieulture pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 
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(Continuação) 

Tem outro fundamento, que é a utili¬ 
dade social. Com efTeito, supponhamos, 
que se não respeita a propriedade das 
faculdades, a propriedade pessoal: o ani¬ 
mal substitue o homem, deixa de haver 
sociedade. Supponhamos, que se não ga¬ 
rante o privilegio do prnduclor sobre o 
que obteve por sua industria: deixa de 
haver incentivo para o trabalho, esforços 
e fadigas. Supponhamos, que se não ga¬ 
rante a propriedade dos fruetos do traba¬ 
lho, a accumulação d estes prnduclos pela 
economia, o capital em summa; e a ori¬ 
gem d’este elemento indispensável, d esta 
alavanca da civilização, se estancará. 

228. Cotnpnroe, agora, a legitimidade 
do direito de propriedade sobre o que se 
adquire direclamente, com o que se obtem 
wdirectamente, por permutação , por 
eu emplo. 

Supponhamos, que o homem, por seo 
trabalho, capilal e acção de sua iinlú.-tria, 
arroteia uma terra sem dono: que lhe faz 
I diversos melhoramentos; que sobre ella 
I faz uma casa, etc.: será, em vista das 
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mesmos princípios de justiça e de utili¬ 
dade, legitimo proprietário d estes melho¬ 
ramentos. Nada tia mais justo do que ter 
elle a faculdade de desfrucial-os, permu- 
tal-os ou dal-os, durante a vida ou depois 
da morte. 

Se a propriedade directa do trabalho e 
do capital é legitima, com relaç3o à jus¬ 
tiça e à utilidade social,' não pode ser 
d’outro modo a respeito d’esta mesma pro¬ 
priedade, obtida indirectamente, pela via 
de permutação; porquanto, para obtel-a, 
o possuidor dá uma quantidade equiva¬ 
lente d’uma propriedade analoga, que lhe 
custou esforços e sacrifícios. 

CAPITULO VIII 

Bea* 4f* rali. Ben«, alltélaei, vlaraladU», 

•npkyleulICM, ffoflllcoi. Icom mista- 

rias, © áilacf. Farta, penaiea e UademUa. 

229. Que entendeis por bens immoveis 
ou de raiz ? 

Immoveis, ou de raiz. dizem-se aquel- 
las cousas, que, ou se não podem, abso- 
lutamente, transportar, como os prédios 
rústicos, ou, ao menos, sem se desfaze¬ 
rem, como os urbanos, as árvores, etc. 

230. Mas não ha casos, em que os 
bens móveis se reputão immoveis t 

Muitas vezes, os bens móveis, para os 
fins jurídicos, são contados entre os im¬ 
moveis, ou, por estarem, de ta! sorte li¬ 
gados, que formão parte d’este»; ou, por 
serem destinados ao uso perpétuo dos 
immoveis, e, portanto, suas pertenças, 
emquauio effectivamente, estão n’elle em¬ 
pregados. 

231. Dae exemplos de cousas, que se 
reputão immoveis, já em razão de sua : 
connexão, já em razão de seo destino, etc. 

Pela connexão, dizem-se immoveis os 
moinhos de vento, ou de agua, e quaes- 
quer outros edifícios, aindaque sejão as¬ 
sentes em pilaies; as árvores, emquanto 
pegadas; os fruetos, emquanto pendentes, 
e todas as partes componentes dos edifí¬ 
cios. Em razão do destino, dizem-se im¬ 
moveis todas as cousas, que os proprie¬ 
tários destinão, exclusivamenle, para o 
serviço e laboração d’um prédio, como os 
animaes de cultura, as ferramentas de 
lavoura, as sementes, que ficão de uns 
para outros colonos, as palhas, os estru¬ 
mes, as colmeias, os lagares, alambiques 
e toneis. As pombas são reputadas per¬ 
tenças dos pombaes; os coelhos, das coe¬ 


lheiras; os peixes, dos tanques. Egual- 
mente se reputão pertenças de qualquer 
prédio aquelles móveis, que, nelle, se 
achão collocados, com indícios de abi es¬ 
tarem perpetuamente: como os que estão 
embutidos nas paredes e edifícios, ou que 
se não podem tirar, sem se deteriorarem, 
ou fracturarem, por exemplo as vidraças, 
espelhos, painéis, e outros ornatos, assim 
embutidos; as estatuas, se estão em nicho, 
aberto de proposito para esse fim. 

232. Como se chamam os bens de raiz, 
propriamente taesf 

Cbamão-se prédios: e d’estes, dizem-se 
urbanos os edifícios, destinados para ha¬ 
bitação, ou ainda para recreio, como os 
jardins ; e rústicos todos os outros, ainda 
mesmo os edifícios, se são destinados para 
a cultura, como os celleiros, os moinhos. 

233. Que são bens allodiaest 

Cbamão-se allodiaes ou livres os bens, 

de que uma pessoa pode dispor, sem ne¬ 
cessidade de licença d’outrem, e que, por 
conseguinte, se communicão entre os con¬ 
juges, e parlem entre os coherdeiros. 

234. Que são bens vinculados t 

A palavra vinculo, tomada subjectiva¬ 
mente, significa a instituição, ou condição 
de certos bens, que devem andar, perpe¬ 
tuamente, annexos em uma família deter¬ 
minada, por uma forma especial de suc- 
cessão, sem poderem ser divididos, nem 
alienados: tomada objeetivamenle, signi¬ 
fica os mesmos bens, subjeitos a este es¬ 
tabelecimento, ou- vinculados. 

235. Que é necessário para se dar 
vinculo? 

Para se dar vinculo, é necessário: I.° 
instituição, que é o acto, pelo qual o pro¬ 
prietário o estabeleceu, designado os bens, 
que o hão de constituir: 2.° a condição 
da perpetuidade e, portanto, da indivisi¬ 
bilidade e inalienabilidade. 

236. Que especies ha de vinculost 

Os vínculos, ou são morgados, ou ca- 
pellas. 

237. A que se dá o nome de morgado? 

Chamava-se morgado o vinculo, que 

tinha por fim principal a conservação do 
lustre e nobreza d’uma familia: em con¬ 
traposição, a capella, cujo fim era a ex¬ 
pressão da piedade do instituidor. Com- 
tudo, em quasi todas as instituições de 
morgados, coslumavâo andar annexos al¬ 
guns encargos pios; e ainda quando não 
estivessem determinados na instituição, 
os administradores erão obrigados a gaa- 
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Ur. em obras de piedade, a ceotesima 
parte do rendimento do vínculo. 

238. A que é que se dava o nome de 
capella f 

O encargo perpétuo de missas, anni- 
versarios, ou quaesquer outras obras pias, 
imposto por um instituidor sobre certos 
bens, para ser satisfeito pelos seos rendi¬ 
mentos, chamava se capella. Se o encargo 
era temporário, não constituía propria¬ 
mente capella; era um simples legado pio. 
O fim das capellas era a continuação da 
piedade do instituidor, e n’isto difieria, 
principalmente, dòs morgados. 

239. Que pensamento religioso fez mul¬ 
tiplicar tão prodigiosamente, as capellas ? 

A opinião, que foi commum, nos sécu¬ 
los da edade média, e muito tempo depois, 
fundada no princípio religioso, e apoiada 
pela influencia, e interésses do clero, de 
que os suffragios, e deixas pro bono animce 
suce, erão o meio mais seguro de obter 
a remissão dos peccados, fez, de tal ma¬ 
neira, multiplicar a instituição das capellas 
e os legados pios, que diz a lei de 9 de 
septemhro de 1769 no §. 12. se se hou¬ 
vessem de cumprir todos os que se achão 
registados nas provedorias, não chegaria, 
para isso, o rendimento de todas as pro¬ 
priedades do reino: aindaque todos os 
indivíduos d’um e outro sexo fossem pres- 
byteros, apenas bastarião para dizer o in¬ 
finito número de missas annuaes, que das 
mesmas constavão: e poder-se ia afflrmar, 
com exaclidão, que as almas do purgató¬ 
rio erão as senhoras de todos os bens do 
reino. 

Para reformar este abuso, a citada lei 
estabeleceu muitas reslricções à anterior 
faculdade de deixar legados pios, de be¬ 
neficiar as egrejas e mosteiros e de insti¬ 
tuir capellas; e promoveu a abolição des¬ 
tes, assim como, em certos casos, a re- 
ducção dos encargos. 

240. Que inconvenientes linhão os vín¬ 
culos? 

A instituição dos vínculos, principal¬ 
mente dos morgados, l. 4 não se confor¬ 
mava com a equidade, por tornar triste 
e arriscada a sorte do maior número dos 
filhos do mesmo pae, assignando, unica¬ 
mente, ao primogénito, lodo o palrimonio 
da família; .2.° prejudicava a economia e 
ioterêsse público; por amortizar os bens, 
retirando-os do gyro e transacções ordi¬ 
nárias, com o que, por uma parte, dimi- 
nuião as contribuições do estado, e por 
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outra impedião-se os gozos e vantagens 
dos cidadãos; e por concorrer para a 
accumulação de grandes propriedades, no 
mesmo dono, o qual, raras vezes, as po¬ 
dia cqllivar com cuidado; 3.° transtornava 
e mystificava o principio jurídico da pro¬ 
priedade, admiltindo uma classe de bens 
particulares, sem proprietário, que pu¬ 
desse dispor d’elles. Erão, porém, tole¬ 
rados, pelo motivo político da conserva¬ 
ção da nobreza hereditária; e por ser a 
faculdade de as instituir, reputada uma 
mercô honorifica, própria para remunerar 
os cidadãos benemeritos. 

241. Visto ser cousa desarrazoada a 
instituição dos morgados, como tem pro¬ 
cedido os poderes públicos a respeito de 
sua abolição ? 

Por várias vezes, os poderes públicos 
tentàrão remediar os males, inherentes 
às propriedades vinculadas, modificando 
muitas das diposições das primitivas leis, 
até que a carta de lei de 19 de maio de 
1863 aboliu, completamente, todos os 
morgados e capellas. 

242. Enunciae os primeiros artigos 
d'essa lei memorável. 

Arl. l.° Ficão, desde já, abolidos todos 
os morgados e capellas, aclualmenie exis¬ 
tentes no continente do reino, ilhas adja¬ 
centes e províncias ultramarinas, e decla¬ 
rados allodiaes os bens, de que se com¬ 
põem. 

Art. 2.° Metade dos bens desvinculados, 
segundo o disposto no artigo precedente, 
será reservada para o immediato succes- 
sor do morgado ou capella extincta, nas¬ 
cido ou concebido ao tempo da promul¬ 
gação da presente lei, sendo descendente, 
irmão, filho ou neto de irmão do aclual 
administrador. 

Fallecendo o immediato successor, an¬ 
tes do actual administrador, a parte, para 
aquelle reservada por este artigo, não 
tendo disposto d'ella, competirá a seos 
herdeiros, conforme o direito commum, 
salvas as disposições seguintes 

Art. 3.° 0 direito do immediato succes¬ 
sor, a receber metade dos bens desvis- 
culados, cessa, nos casos, em que, por 
nascimentos supervenientes, elle deixaria 
de ser o successor legitimo do vinculo, 
se este existira. 

Nos casos previstos neste artigo, ca¬ 
duca a reserva, acima consignada. 

Art. 4.° Os administradores actuaes 
conservão, até á sua morte, o usufructa 
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da parte dos bens desvinculados, que fiba 
reservada ao imnaediato successor. 

Art. 5.° Por morte dos actuaes admi¬ 
nistradoras e de seos immedialos succes- 
sores, Dão serão admittidas á successão, 
ab intestato , dos bens, de que se compo- 
nhão os vinculos, pessoas, estranhas à. 
linha, por onde os mesmos vinculos pro¬ 
vierem, quando existão, nessa linha, pa¬ 
rentes até ao terceiro grau, contando por 
direito canonico, jà nascidas ao tempo da 
promulgação d’esta lei. 

Nesta successão, preferirá o grau mais 
proximo ao mais remoto, com relação ao 
aclual administrador, repartindo-se os 
bens, entre lodos os parentes, que se 
adiarem no mesmo grau, conforme o di¬ 
reito commum. 

243. Que 6 o contracto de empraza¬ 
mento. 

Dè-se o contracto de emprazamento, 
aforamento ou emphyteuse, quando o pro¬ 
prietário de qualquer prédio transfere o seo 
domínio ulil, para outra pessoa, obrigan¬ 
do-se esta a pagar-lhe, annualmente, certa 
pensão determinada, a que se chama foro. 

24 4. Que regras prescreve o novo co - 
digo civil, a respeito da qualidade e quan¬ 
tidade do foro? 

A qualidade e quantidade do foro serà 
regulada a aprazimenlo das parles, com- 
tanto que seja certa e determinada. 

Se o emprazamento for de prédio ur¬ 
bano ou de chão para ediücar, o foro 
serà sempre a dinheiro. 

Que direito assiste ao senhorio, no caso 
do foreiro não pagar os foras? 

Na falta de pagamento do foro o senho¬ 
rio directo não tem óutro direito, ainda- 
que o estipule, senão o de haver os foros 
em divida e os juras desde a mora. 

243. E se o emphyteuta deteriorar o 
prédio t 

Se o foreiro deteriorar o prédio, de 
modo que o valor d’este não seja equi¬ 
valente ao do capital, correspondente ao 
foro e mais um quinto, o senhorio directo 
poderá recobrar o dicto prédio, sem in¬ 
demnização alguma ao foreiro. 

246. Em que se cifrão os direitos do 
foreiro ? 

O foreiro tem direito a usufruir o pré¬ 
dio e a dispor d’elle, como cousa sua, 
salvas as reslricções, expressas na lei. 

247. Que determina o novo codigo, 
quanto a encargos extraordinários e ca- 
suaesf 


Entre o senhorio e o emphyteuta, não 
poderá convencionar-se encargo algum 
extraordinário ou casual, a titulo de lu- 
ctuosa, laudemio ou qualquer outro. 

248. Que erão as luctuosasf 

Luctuosa era, nas renovações de mui¬ 
tos prazos de vidas, antigos, uma presta¬ 
ção extraordinária, para o senhorio, pela 
extincção de cada uma das vidas. 

249. Que é o laudemiof 

Laudemio é outro direito, que o senho¬ 
rio tem, nos emprazamentos de preterito, 
de receber parle do preço da venda. O 
laudemio è a quarentenà do preço, exce- 
pto quando, no aforamento, estiver con¬ 
vencionado mais ou menos. Os laudemios 
dos prazos da fazenda nacional forão to¬ 
dos reduzidos a quarentena por uma lei 
de 1840. 

250. Que prescreve o novo codigo, a 
respeito dos emprazamentos de preterito f 

Os emprazamentos de bens particula¬ 
res, anteriores á promulgação do codigo, 
quer subsistão por contracto, quer por 
qualquer outro titulo, serão mantidos na 
forma dos respectivos títulos, com as mo¬ 
dificações estabelecidas no codigo civil. 

Quando se tiver estipulado, que os fo¬ 
ros sejão pagos numa ou noutra especie, 
será esta da escolha do foreiro, não ha¬ 
vendo declaração em contrario. 

Todos os foros, que consistirem em 
prestações incertas, poderão ser reduzidas 
a prestações certas, a requerimento dos 
foreiros. 

O laudemio estipulado nos empraza¬ 
mentos de preterito será conservado na 
forma da estipulação. Este laudemio serà 
de quarentena, se, por outro modo, se 
não achar determinado. 

251. Que se entende por contracto de 
censo consignativo e por bens censiticos 1 

Contracto de censo consignativo ou 
renda é aquelle, pelo qual, uma pessoa 
presta a outra certa somma ou capital 
para sempre, obrigando-se aquelle, que 
o recebe, a pagar certo interêsse annual 
em generos ou era dinheiro, consignado, 
era alguns certos e determinados immo- 
veis, a obrigação de satisfazer ao encar¬ 
go. São estes immoveis, que se denomi- 
não bens censiticos. 

É da natureza d’este contracto a cessão 
perpétua do capital prestado; mas a obri¬ 
gação de pagar o interêsse estipulado, 

, pode ser ou perpétua ou temporária. 

I O censo ou perpétuo ou por mais de 
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vinte annos é distractavel no fim d’este 
prazo, querendo o censuario, por meio 
da restituição da somma prestada. 

Se o rendeiro ou censuario deixar de 
pagar o interesse por Ires annos consecu¬ 
tivos, poderá o credor exigir o reembolso 
do capital. 

252. Que prescreve o codigo, a respeito 
do censo consigngtivo do pretérito ? 

Os ceàsos consignativos, existentes na 
data da promulgação do codigo civil, po¬ 
dem ser remidos pelo censuario nos ter¬ 
mos seguintes: 

1. ° Se tiverem sido convencionados por 
tempo certo, que não exceda a vinte an¬ 
nos, podem ser remidos depois de Gndo 
o praso estipulado; 

2. ° Se tiverem sido convencionados, 
por mais de vinte annos, só podem ser 
remidos no fim d’este prazo; 

3. ® Se tiverem sido convencionados sem 
limitação de tempo, e tiverem decurrido, 
menos de vinte annos, só podem ser re¬ 
midos, depois de findo este prazo; 

4. ° No caso do número antecedente, 
se na data da promulgação do codigo, já 
tiverem decurrido vinte ou mais annos, 
pode dar-se remissão, quando o censua¬ 
rio quizer. 

253. Que é o chamado censo reserva- 
tivo? 

Diz-se censo reservativo o contracto, 
por que qualquer pessoa cede algum pré¬ 
dio, com a simples reserva de certa pen¬ 
são ou prestação annual, que deve ser 
paga pelos fructos e rendimentos do mes¬ 
mo prédio. 

254. Que prescreve o actual codigo, 
ácerca do censo reservativo? 

O actual codigo diz: Ficão prohibidos, 
para o futuro, os contractos de censo re¬ 
servativo: os que se estipularem com este 
Dome, serão havidos por emphiteutn os. 

255. Que são bens fideicommissarios f 

Os bens, que ura herdeiro ou outrem 

recebe, com o encargo de os transmiltir, 
ou por sua morte, ou em outro caso de¬ 
terminado, tem o nome de fidekommis 
sarios. O indivíduo, que os receber, cha 
ma-se fiduciário; e aquelle, para quem 
devem passar, fideicommissario ou sub¬ 
stituído. Se o lestador não determina, 
d’outra maneira, os direitos e deveres 
respectivos, o fiduciário tem a propriedade 
dos bens, mas restricla e resoluvel, e é 
equiparado a um usufrucluario. 

256. Que determina o codigo civil por- 
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luguez, a respeito das futuras substitui¬ 
ções fidnco m mis sanas ? 

Prohibe as, excepto nos dois casos se¬ 
guintes: 

1. ° Sendo feitas, por pae ou mãe, nos 
bens disponíveis, em proveito dos netos, 
nascidos ou por nascer. 

2. ° Sendo fedas em favor dos descen¬ 
dentes, era primeiro grau, de ermãos do 
lestador. 

257. Que entendeis por bens dotaesf 

A palavra dote toma-se em duas acce- 

pções. Na i. a , em sentido lato e vulgar, 
chama-se dote toda a doação, que ospaes, 
ou nutrem, fazem a qualquer dos espoSos, 
para casamento, ou aquelles bens mesmos, 
com que cada um d’estes declara entrar 
para o casal. 2.* Em sentido estricto e ju¬ 
rídico, chamão-se dote aquelles bens, que 
a esposa, seos paes, ou outrem, por conta 
d’ella, dão ao esposo, para sustentar os 
encargos do matrimonio, com a clasula de 
se não communicarem, e de serem regu¬ 
lados pelas leis dos dotes, quer esta se 
deduza expressamente, quer por legitima 
interpretação do contracto antenupcial. Os 
bens. assim subjeitos ao nexo ou direito 
dos dotes, chamão se dotaes: os outros, 
com que a mulher casada*por dote entra, 
ou reserva, chamão-se paraphenaes ou ex- 
tradotaes. 

CAPÍTULO IX. 

Modo* ée «equlNleit émm bens de rali. 

CoDlraclM. 

258. O que é modo de acqnisiçãof 

Como a propriedade é um direito, faz- 

se necessário, para adquiril a, o concurso 
dos tres elementos, que crião os direitos, 
a saber: 1.® pessoa capaz; pois ha pes¬ 
soas, a quem as leis prohibem a acquisi- 
ção de certos bens, como os bens de raiz, 
a<>s corpos de mão morta: 2 ® cousa, que 
possa ser ohjeclo de propriedade: 3.® o 
facto ou circumslâneia, que produz o ef- 
feito de criar este direito, ou de o trans¬ 
ferir, se a cousa era d’oulrem; a que cha¬ 
mámos modo de acquisiçào. Este eITeito, 
umas vezes, resulta d esse facto, immedia- 
lamente, em virtude da disposição da lei, 
como na suecessão; outras vezes, nasce 
dos actos jurídicos, como dos contractos. 

259. O que é contracto ? 

Contracto é o acôrdo, por que duas ou 

mais pessoas transferem, entre si, algum 
direito ou se subjeilão a alguma obriga¬ 
ção. 
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260. Que especies ha de contractos f 
Defini cada uma delias. 

O contracto é unilateral ou gratuito, bi¬ 
lateral ou oneroso. É unilateral ou gratuito, 
quaudo uma parte promette, e a outra ac- 
ceita; é bilateral ou oneroso, quando as 
parles transferem, muluamente, algurts 
direitos, e, mutuamente, os acceitão. 

261. Quaes são as condições, necessá¬ 
rias para a validade dos contractos? 

Para o contracto ser válido, devem dar- 
se, n’elle, as seguintes condições: l.° Ca¬ 
pacidade dos contrabentes; 2.° Mútuo con¬ 
senso; 3.° Objecto possível. 

262. Que dizeis da capacidade dos con- 
trahentes f 

São babeis para contractar todas as pes¬ 
soas, não excepluadas pela lei. 

Os contractos podem ser feitos pelos 
outorgantes, pessoalmente, ou por inter¬ 
posta pessoa, devidamente auctorizada. 

Os contractos, feitos em nome d’outrem, 
sem a devida auctorização, produzem o 
seo effeito, sendo ratificados, antes que a 
outra parle se relracte. 

263. Como deve ser manifestado o con¬ 
sentimento dos estipulantes? 

O consentimento dos estipulantes deve 
ser, claramente', manifestado, de palavra, 
por escripto ou por factos, d’oDde elle, 
necessariamente, se deduza. 

264. Quando se reputa perfeito o con¬ 
tracto ? 

Logoque a proposta seja acceita, fica o 
contracto perfeito, excepto nos casos, em 
que a lei exige mais alguma formalidade. 

265. Quando deve fazer-se a acceita- 
fão, estando presentes os estipulantesf 

Se os estipulantes estiverem presentes, 
a acceitação será feita no mesmo acto da 
proposta, salva se, entre si, concordarem 
noutra cousa. 

266. E se os estipulantes nâo estiverem 
presentesf 

Nesse caso a acceitação serà feita, den¬ 
tro do prazo, assignado pelo proponente. 

i67. E na falta desse prazo? 

Na falta de prazo assignado, conside- 
rar-se-á, como não acceita, a proposta, se 
a outra parte não responder, dentro de 
oito dias, alem do tempo, necessário à ida 
e volta regular do curreio público, ou, 
não havendo curreio, dentro do tempo, 
que parecer razoavel, conforme as distan¬ 
cias, a facilidade ou difficuldade das com- 
municações. 

O proponente é obrigado a manter a 


sua proposta, emquanto não receber res¬ 
posta da outra parte, nos termos declara¬ 
dos na resposta precedente; alias, è res¬ 
ponsável pelas perdas e damnos, que pos- 
são resultar da sua retractação. 

268. E se a resposta envolver modifi¬ 
cação na proposta ? 

Considerar-se-à esta modificação, como 
nova proposta. 

269. Se, ao tempo dà acceitação tiver 
fallecido o proponente, sem que o accei- 
tanle fosse sabedor da sua morte ? 

Serão os herdeiros do proponente obri¬ 
gados a manter a proposta nos termos da 
resposta 267, salvo, se o contrário resul¬ 
tar da natureza da convenção. 

270. O consentimento, prestado por 
erro ou por coacção, que effeito produz? 

Produz a nullidade do contracto. 

271. Onde pode recair o érro do con¬ 
sentimento ? 

O êrro do consentimento pode recair: 
1.° Sobre a causa do contracto: 2.° So¬ 
bre o objecto ou as qualidades do objecto 
do contracto; 3. # Sobre a pessoa, com 
quem se contracla, ou em consideração 
da qual se contracta. 

272. Que dizeis do êrro sobre a causa 
do contracto ? 

0 érro sobre a causa do contracto pode 
ser de direilo ou de facto. 

O êrro de direito, ácerca da causa, pro¬ 
duz nullidade, salvo nos casos, em que 
a lei ordenar o contrário. 

Se o êrro, ácerca da causa, for de fa¬ 
cto, só produzirá nullidade, se o contra- 
bente enganado houver declarado, expres¬ 
samente, que, só, em razão d’essa causa, 
conlractàra, e esta declaração tiver sido, 
expressamente, acceita pela oulra parle. 

273. Que dizeis do êrro sobre o objecto 
do contracto ou sobre as qualidades do 
mesmo objecto ? 

O êrro, sobre o objecto do contracto 
ou sobre as qualidades do mesmo obje¬ 
cto, só produz nullidade, havendo o en- 
enganado declarado, ou provando-se pe¬ 
las circumstâncias do mesmo contracto, 
egualmente conhecidas da outra parte, 
que, só, por essa razão, e não por outra, 
contractára. 

274. E quanto ao êrro, que se refere 
á pessoa, com quem se contracta ? 

Sendo relativo o êrro à pessoa, com 
quem se contracta, observar-se á o qoe, 
na resposta antecedente, fica disposto, 
ácerca do objecto do contracto; mas, se 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


185 


o ôrro disser respeito a pessoa, qae não 
figare do contracto, observar-se-á o que 
fica disposto na resposta 272. 

O ôrro, que procede de dolo ou de má 
fé d ’um dos contrahentes, ou de terceiro, 
qoe tenha interésse directo no contracto, 
produz nullidade. 

Entende-se, por dolo, nos contractos, 
qualquer suggestão ou artificio, que se 
empregue, para induzir em érro ou man¬ 
ter, nelle, algum dos cootrabentes, e, por 
má fé, a dissimulação do érro do outro 
contrabente, depois de conhecido. 

O érro commum e geral não produz 
nullidade. 

O simples ôrro de cálculo arithmetico 
oo de escripta só dá direito à sua recti- 
ficação. 

275. Que dizeis do consentimento, ex¬ 
torquido por coacção ? 

É nullo o contracto, seodo o consenti¬ 
mento extorquido por coacção, ou esta 
provenha d’algum dos contrahentes, ou 
de terceiro. 

A coacção consiste do emprégo da fôrça 
pbysica ou de quaesquer meios, que pro- 
duzão damnos ou fortes receios d’elles, 
relativamonte à pessoa, boora ou fazenda 
do contrabente ou de terceiros. 

As considerações vagas ou geraes, que 
os contrahentes fazem, entre si, sobre os 
proveitos ou prejuízos, que naturalmeDte, 
possão resultar da celebração ou não ce¬ 
lebração do contracto, não são tomadas 
em consideração, na qualificação do dolo 
ou da coacção. 

De futuro, não será licito, renunciar, 
previamente, á nullidade, proveniente do 
dolo ou da coacção. Mas, se, tendo ces¬ 
sado a violência, ou sendo conhecido o 
dolo, o contracto for ratificado pelo coa¬ 
gido ou enganado, este não poderá, desde 
então, impugnal-o por similhantes vícios. 

CAPÍTULO X 

Alleaaçio 

276. Em que consiste o direito de alie¬ 
nação ? 

Consiste em o proprietário poder trans¬ 
ferir a sua propiedade, por qualquer dos 
modos, por que esta pode ser adquirida. 

277. A alienação poderá presumir-se ? 

A alienação não se presume, salvo nos 

casos, em que a lei estabelece, expressa- 
mente, esta presumpção. 

278. Haverá casos, em que o proprie- 

to. xn 


tario possa ser obrigado a alhear ou não 
alhear ? 

O direito de alienação é inberente à pro¬ 
priedade, e ninguém pode ser obrigado a 
alhear ou uão alhear, senão nos casos e 
pela forma, declarados na lei. 

O proprietário pode ser privado da soa 
propriedade, em cumprimento de obriga¬ 
ções, contrahidas para com outrem, ou 
ser expropriado d’ella, por motivos de 
utilidade publica. 

Os casos, em que é permittida a ex¬ 
propriação por motivos de utilidade pu¬ 
blica, e o modo de a reduzir a effeito, são 
regulados por legislação especial. 

CAPÍTULO XI 


Leia de de 


lerUsAç&e 


279. Que datas tem as nossas leis, con¬ 
cernentes á desamortização t 

A legislação vigente, em Portugal, a 
respeito da desamortização, é a carta de 
lei de 4 de abril 186! e a de 22 de junho 
de 1866. 

280. De que tracta, especialmente, a 
lei de 4 de abril ? 

A lei de 4 de abril suscita e amplia as 
leis de amortização de bens de raiz, sem 
exceptuar os foros, censos, pensões e qui¬ 
nhões, pertencentes a egrejas ou corpo¬ 
rações religiosas, nas quaes se devem en¬ 
tender, comprehendidas as freiras, mitras, 
cabidos, collegiadas, seminários e suas fá¬ 
bricas ; e ordena, que se permitta a re¬ 
missão dos foros, censos, pensões ou qui¬ 
nhões, e se vendão todos esses bens, ou 
os que, de futuro, advenhão ás mesmas 
corporações, salvo, tão sómente, os edi- 
ficios da residência ou recreio de taes cor¬ 
porações e passaes; e que o producto, 
bem como quaesquer capitaes mutuados 
d’ellas que se arrecadem, seja tudo em¬ 
pregado em títulos de divida fundada in¬ 
terna de assentamento, cujos rendimentos 
sejão applicados à satisfacção dos legados, 
com que entrassem onerados os bens ven¬ 
didos, e ás despesas das sobredictas cor¬ 
porações, ou, no caso de ser alguma sup- 
primida, ás de outros estabelecimentos de 
piedade ou instrucção, e á sustentação do 
culto e clero; finalmente, dá outras pro¬ 
videncias, para os casos de suppressão de 
taes corporações ou de reversão de seos 
bens para o estado. 

281. Qual é o objecto especial da lei 
de 22 junho de 1866? 

14 
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A lei de 22 junho concede o prazo de 
seis mezes, para a remissão de foros, cen¬ 
sos, pensões e quinhões, pertencentes aos 
conventos e corporações religiosas, de que 
tracta a lei de 4 de abril de 1861, e de¬ 
clara o modo, porque a mesma remissão 
deve verjficar-se. 

282. Citae os primeiros artigos da lei 
de 4 de abril de 1861. 

Artigo l.° São suscitadas e ampliadas 
as leis do reino probibitivas da amortiza¬ 
ção de bens prediaes, rústicos ou urbanos, 
de egreja ou corporações religiosas, e, 
bem assim, declaradas insubsistentes to¬ 
das as licenças, faculdades régias ou dis¬ 
pensas das dietas leis, em favor de taes 
estabelecimentos, para se conservar na 
posse dos mesmos bens : 

5 I o São comprebendidos, na disposi¬ 
ção d’este artigo, os bens prediaes de 
fundação ou dotação, e, bem assim, os di¬ 
reitos prediaes, de qualquer especie ou 
natureza, pertencentes aos dictos estabe¬ 
lecimentos, a titulo de empbytbeuse, de 
8ubemphytheuse, censo, quinhão de renda 
ou qualquer outra. 

§ 2.° Não são comprehendidos, na dis¬ 
posição d’este artigo: 

1. ° As casas de habitação das religio¬ 
sas e dos seminaristas e as cércas e de¬ 
pendências respectivas, os paços episco- 
paes e cércas ou quintas de recreio dos 
bispos; 

2. ° Os capitaes de divida nacional con¬ 
solidada ; 

3. ° As acções de bancos ou compa¬ 
nhias, legalmente constituídas, preceden¬ 
do, quanto ao futuro, à aequisição e con¬ 
servação, a auctorização do govêrno; 

4. ° Os capitaes, que mutuarem os mes¬ 
mos estabelecimentos entre si ou a par¬ 
ticulares, com a mesma auctorização, ou 
que depositarem nos dictos bancos ou 
companhias. 

Art. 2.° Os bens e direitos immobilia- 
rios, excluídos da amortização pelo ar¬ 
tigo antecedente e seo §. l.°, serão sub- 
rogados, em lavor dos dictos estabeleci¬ 
mentos, por outros bens, que produzão 
rendimento liquido, maior, melhor ou 
egual, que o proveniente dos mesmos 
bens e direitos. 

Art. 3.° É conservada, às mesmas 
egrejas e corporações religiosas, a posse 
e administração dos bens desamortizados 
até que se veridque a respectiva subro- 
gação, por virtude e nos termos d’esta lei. 


Art. 4.° As egrejas e corporações re¬ 
ligiosas gozão de individualidade jurídica, 
e poderão exercer, nos termos da lei 
commum, todos os direitos civis, relati¬ 
vos aos interésses legítimos do seo insti¬ 
tuto. 

Art. 5.° São, para os effeitos d’esta lei, 
comprebendidos, na denominação de egre¬ 
jas e corporações religiosas, os conventos 
de religiosas existentes ou que, de futu¬ 
ro, existirem, as mitras, cabidos, colle- 
giadas, seminários e as suas fábricas. 

Art. 6.° É auctorizado o govêrno a 
permittir a remissão dos foros, censos e 
pensões com os respectivos direitos do- 
minicaes, pertencentes aos designados es¬ 
tabelecimentos, se os possuidores dos 
bens onerados lh’o requererem, dentro 
do prazo d’um anno, contado da publica¬ 
ção d’esta lei; e, bem assim, a mandar 
proceder á venda dos dictos foros, cen¬ 
sos ou pensões com os respectivos direi¬ 
tos dominicaes, que não forem remidos 
no prazo legal, e de todos os prédios rús¬ 
ticos e urbanos, pertencentes aos mesmos 
estabelecimentos, excepto os mencionados 
em o n.° l.° §. 2.® do artigo 1.® 

§. unico. São comprehendidos, em ca¬ 
sos de venda de foros, censos ou pen¬ 
sões, nos direitos dominicaes respectivos, 
os de que as egrejas ou conventos exis¬ 
tentes se aebavão interdictos, por virtude 
das leis probibitivas da amortização. 

Art. 7.® O preço da remissão dos fo¬ 
ros, censos ou pensões, com os seos di¬ 
reitos dominicaes respectivos, nos termos 
do §. unico do artigo antecedente, será a 
importância de vinte foros, censos ou 
pensões annuaes, depois de convertidos 
a dinheiro, na conformidade da lei de 22 
de junho de 1846, e um laudemio, se a 
prestação annual for e nphyteulica. ou a 
importância de vinte vezes a parie do 
foro, censo ou pensão, que se quizer re¬ 
mir, e, nos mesmos termos, o correspon¬ 
dente laudemio, pago em títulos de divi¬ 
da fundada pelo valor do mercado. 

(Continua.) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

Realisou-se no domingo 10 do corrente 
mez de outubro no — Campo Cr ande — 
o annunciado concurso entre os aradores 


com as charruecas americanas promovido 
pela Real Associação Central de Agri¬ 
cultura. Foi grande a affluencia de es- 
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pectadores, entre os quaes se acharam 
muitos lavradores distinctos das imme- 
diaçoes de Lisboa. 

O fim ostensivo d*este concurso era 
premiar o trabalho mais perfeito que se 
fizesse com a charrueca americana , pre¬ 
miada no concurso de 3 de maio de 1858 
e que foi construída pelo habil maquinista 
rural o sr. Theotonio José Xavier . Mas 
o fim principal e para assim dizer con¬ 
sequência d’aquelle, era mostrar mais 
uma vez a superioridade d'este novo 
arado sobre os nossos arados usuaes de 
pau. 

Apezar de algumas dificuldades inhe- 
rentes ao estado da terra provaram se am¬ 
bas as cousas a contento e satisfação do 
publico intelligente. Mas a maior prova, 
e o que é de grande gloria para a Asso¬ 
ciação e para o constructor, é que desde 
o anno passado cento e tantos agriculto¬ 
res mandaram fazer charruas americanas 
e com ellas lavram já as suas terras. 

Não ha exemplo de um melhoramento 
agrícola, abraçado e géneralisado tão de¬ 
pressa. 

Isto mostra que quando as innovações 
são realmente boas, ellas triumpham por 
si mesmas. Diante de factos irrecuzaveis 
não prevalece a rotina. 

Ensaiou-se tarnbem a charrua de Bra- 
bante dupla , que já no concurso do anno 
passado o sr. Street fez trabalhar no Campo 
Grande , e que lião foi premiada unica¬ 
mente pelo seu elevado preço. — Esta 
charrua faz uma lavoura que é quasi uma 
surriba, e nenhuma como ella enterra tão 
perfeitamente a leiva. 

O sr. Theotonio conatruio uma char¬ 
rua imitada d’aquella a que chamou char¬ 
rua lisbonense , simplificando-lhe o ma- 
quinismo e diminuindo-lhe consideravel¬ 
mente o preço. Esta também foi ensaia¬ 
da, mas o serviço e o trabalho não igua¬ 
laram o seu modelo. Esperamos que o 
sr. Theotonio saberá corregir-lhe alguns 
defeitos e tomal-a tão prestante ás lavou¬ 
ras profundas, como é a americana para 
as lavouras superficiaes. 

—O Campo Grande tem tido vários des 
tinos sem ter podido nunca corresponder 
a nenhum d’elles capazmente. Primeira¬ 
mente administrado pela camara muni¬ 
cipal de Lisboa, o Campo foi então jar¬ 
dim publico e viveiro de arvoredo. N’es- 
sa epoca houve a idea de fazer d’elle uma 
especie de Bois de Boulogne } e logo de¬ 
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pois a de o tomar em Jardim de plan¬ 
tas e zoologico de aclimatando. 

Qualquer d’estas applicaçôes era de 
utilidade publica, uma em relação ao goso 
da população da capital, outra sobre tudo 
em relação á sciencia e á agricultura. 

Mas goraram estes projectos por falta 
de meios pecuniários do municipio; ou 
talvez mais por má vontade da vereação, 
a quem a administração do Campo era já 
de ha muito um encargo oneroso e diffi- 
cil, rendendo sempre muito pouco, e dis- 
pendendo grandes verbas no seu custeio. 

Passou por esta razão o Campo da ad¬ 
ministração municipal para a direcção do 
Instituto Agrícola. 

Mas este encontrou os mesmos emba¬ 
raços para fazer d’elle alguma cousa de 
mais util. Para o converter em campo de 
cultura regular era necessário abater os 
bellos renques de arvoredo que separam 
as ruas de transito, e isso concitaria logo 
uma grande opposição dos habitantes, que 
estão habituados a ver no Campo um lo¬ 
gradouro publico. Era indispensável cou¬ 
tar a parte consagrada á matta e aos vi¬ 
veiros, e isso levantaria novo clamor da 
parte sobretudo dos feirantes. 

N’estas circumstancias o Instituto não 
pôde deixar de continuar o systema se¬ 
guido pelo municipio, isto é, o de conser¬ 
var ao Campo o character de passeio e de 
logradouro publico, aperfeiçoando com- 
tudo os viveiros, e mettendo á cultura 
alguns tractos de terreno que podiam ser 
furtados ao transito, sem violência aos 
hábitos dos moradores e frequentadores 
do Campo. 

Mas então novadifficuldade solevantou 
que obrigou o Instituto a desestir da ad¬ 
ministração do Campo. Eram innumeras 
as exigências do publico passeiante; e re¬ 
petidas as queixas contra qualquer mu¬ 
dança que se fazia no approveitamento 
dos terrenos. 

Por um lado queriam todos ver alli as- 
signalado o poder da sciencia, o Campo 
Grande devia ser uma escola pratica de 
agricultura. 

Por outro lado, tudo quanto remota¬ 
mente tendesse a isso, comtanto que alte¬ 
rasse o plano de arborisação ou de ajar- 
dinamento, ou captivasse algumas das re¬ 
galias dos habituados do sitio e dos fei¬ 
rantes era recebido como attaque ao do¬ 
mínio publico, e prejuízo d’aquelles legí¬ 
timos usufructuarios. 
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íTesta alternativa, impossível de con¬ 
ciliar, passou o Campo para a direcção 
geral das Mattas, a cargo da qual se 
acha agora. 

O Campo Orande foi mais jardim du¬ 
rante o período municipal; foi mais ter¬ 
reno de cultura e de viveiros no período 
em que o dirigiu o Instituto; hoje é so¬ 
bre tudo logradouro e passeio, conser¬ 
vando a muito custo e como para memó¬ 
ria alguns restos das suas antigas e pe¬ 
riódicas feições. Ha alli um jardim vul¬ 
gar de ptiro recreio; uma pequena matta 
descuidada; um pequeno viveiro de ar¬ 
vores fructiferas e florestaes que não satis¬ 
faz aos pedidos d’este e d'outros municí¬ 
pios ; alguns talhões de cultura que nada 
adianta ao que se faz nas cercanias de Lis¬ 
boa— ruas de transito e campo para a 
feira annual, isto então em abundancia. 

Mas tal como está, e sem mesmo pro¬ 
curar combater o destino consuetudinario 
do Campo 9 parece-nos que se poderia im- 
plantar-lhe uma nova applicação de im- 
mediata e actual utilidade publica. Para 
que se hade estar a cultivar trigo, milho, 
cevada etc. nos tractos de terra lavradia, 
exactamente como fazem os saloios e cujo 

f roducto, nem sequer salda as despezas ? 
sto nem agrada á vista, nem é lição, 
nem é exploração lucrativa. 

Em vez disso, porque se não hade fa¬ 
zer d’essas terras uma eschola pratica de 
exprímentação de adubos e de ensaio de 
machinas de lavoura? 

Uma eschola pratica de viticultura 
aonde se achem a um lado exemplares 
de todas as nossas castas de uvas; a ou¬ 
tro lado postos em experiencia os diver¬ 
sos systemas de podas e de empas da 
vinha ? 

Um vergel destinado a appresentar as 
castas mais estimadas de arvores fructi- 
feras, armadas e dirigidas segundo os me¬ 
lhores systemas de educação? 

Emfim um viveiro mais extenso e opu- 
lentado com essencias novas que se de¬ 
vam vulgarísar no paiz? 

O Campo Orande assim transformado 
na parte que não é logradouro publico 
seria uma estação experimental agrícola 
do districto de Lisboa. Não seria uma es¬ 
chola exemplar de ensino agrícola sujeita 
a exigências impossíveis; mas seria um 
theatro de tentativas, e de ensaios offe- 
recidos ao publico sem pertençâo doutri¬ 
nal, fallando aos interessados com a elo¬ 


quência muda mas convincente de factos 
recomendáveis, bem appresentados. 

E querem saber a cargo de quem de¬ 
veria estar a administração do Campo 
Grande para sem deixar de ser o que é 
ser também uma estação experimental de 
agricultura? 

Deveria estar a cargo da Real Asso¬ 
ciação Central de Agricultura, e sob a 
direcção de um dos nossos agronomos. 

Consta-nos que ha a idéa agora de 
converter o Campo em uma pegada flo¬ 
resta, n’um grande e geral massiço de 
arvoredo. 

A nosso ver é a peor das transforma¬ 
ções porque podia passar; mas é a con¬ 
sequência lógica do caracter de sua actual 
administração. 

— Dizem-nos que na feira de Souzel 
e em outras tem regulado o preço dos 
porcos de cabeça , isto é, os de dois an- 
nos, proprios a serem engordados nos 
montados , a 15$000 réis, e que o enca - 
beçamento, isto é, a quantidade de boleta 
necessária ao engordo de cada suíno, se 
tem vendido a 3$000 réis. A criação está 
cara e a boleta barata, sem que a bara- 
teza d’esta compense o alto preço d*a- 
quella, de maneira que será necessário 
que os suínos depois de gordos ponham 
9 arrobas de peso para a arroba de carne 
sair ao criador por 2$000 réis. Ora esse 
peso não será muito commum se esta pro¬ 
longada estiagem continuar, porque nem 
a boleta nutre bem sem ser acompanhada 
de farta fossa em lenteiros 7 nem o gado 
lhe pega com soffreguidâo se não encon¬ 
tra este alimento amaciado pela humi¬ 
dade. 

Se não vem quanto antes as outomna- 
das teremos infallivelmente carestia nas 
carnes de corpo, tanto mais que a boleta 
começa caindo de avelada e bixosa por 
falta de agua. 

—E já muito considerável a exporta¬ 
ção que se está fazendo para Inglaterra 
da nossa cebola. O bom preço porque a 
pagam faz esta cultura hortense lucrati¬ 
va, apezar de ser dispendiosa. Grandes 
e multiplicados tratos de terreno aos la¬ 
dos da linha ferrea estão agora produ¬ 
zindo muita e boa cebola. 

— Consta-nos que o actual sr. minis¬ 
tro de obras publicas Lobo dJAvila tem 
muito a peito introduzir e generalisar no 
paiz o uso dos adubos mineraes com o 
fim de 8upprir a falta dos estrumes que 
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é um dos maiores males da nossa agri¬ 
cultura, e que n’este sentido e em outros 
que se prendem com uma nova direcção 
mais pratica e positiva que deseja dar 
ao ensino agrícola está concertando uma 
serie de medidas do maior alcance para 
o futuro financeiro do paiz, conciliando 
estes melhoramentos com algumas econo¬ 
mias razoaveis. 

Bem haja s. ex.* em abrir este novo 
caminho á administração do paiz. Vamos 
robustecer a origem primeira das rique- 
sas publica e particular. E d’ahi que nos 
ha de vir a regeneração salvadora. En¬ 
tre o sr. ministro n’este novo campo com 
o desassombro e a coragem que lhe per- 
mittem a muita illustração e a poderosa 
vontade de que é dotado, e póde estar 
certo que o seu nome ficará ligado a um 
d’esses altos feitos que definem uma epoca 
gloriosa na vida das nações. 

Se chegarmos a fazer passar as nossas 
colheitas de tres e de seis sementes a 
doze, a dezeseis e a vinte sementes, fe¬ 
charemos para sempre essa sangria de 
2:0C0 contos de réis annuaes que somos 
obrigados a pagar pelo pão estrangeiro, 
necessário ao consumo de uma quarta 
parte do anno, e seremos ainda por cima 
exportadores de trigo. 

A lavoura de cereaes deixará de ser 
a ruina lenta do agricultor, como é na 
maioria do nosso paiz quando não é um 
jogo de puro azar, em que as mil contin¬ 
gências do anno põem em perigo certo o já 
escassissimo producto liquido das cearas. 

A lavoura será então um beneficio se¬ 
guro para o lavrador, qualquer que seja 
o desfavor da natureza, e a concurrencia 
dos cereaes de outros paizes. Teremos o 
pão mais ao alcance das classes desvali¬ 
das, e com elle também a carne, porque 
as plantas que dão o pão do homem são 
nos paizes meridionaes as que principal¬ 
mente fornecem o alimento ao gado. 

Seguras assim por baixo preço as duas 

E rimeiras subsistências, baratearão os sa- 
irio8, animar-se-hâo os trabalhos das in¬ 
dustrias, tornar-se-hão mais fáceis as em¬ 
presas uteis, e por fim toda a actividade 
nacional nas suas variadas manifestações 
receberá o seu quinhão d’este impulso 
primeiro. 

Accendida a caldeira e formado o va¬ 
por só dependerá do bom concerto da 
machina chegar o movimento a todas as 
partes d’ella. 


E com a generalisação do movimento 
virá o trabalho util nosso com o qual 
pagaremos honradamente esse trabalho 
estrangeiro que estamos utilisando e< con¬ 
sumindo quasi só a favor do numerário 
levantado com tanto prejuízo e vergonha 
nas praças estrangeiras. 

Desenganem-se que o déficit do estado 
não é senão o ecco do déficit da nação. 
O desequilíbrio entre a receita e os en¬ 
cargos públicos, representa como imagem 
fiel, a desegualdade entre a producção e 
o consumo. 

E porque temos consumidores a mais 
e productores a menos, que a receita pu¬ 
blica exige um supprimento em nume¬ 
rário de fóra para occorrer ás despezas 
diarias, e que a nossa producção requer 
supprimentos em subsistências, em ves¬ 
tidos, e em mil outros artigos para satis¬ 
fazer as necessidades da nossa vida so¬ 
cial. 

Querer extinguir qualquer d’estes de- 
ficits sómente pela diminuição da despezae 
restricções do consumo, ainda quando isto 
fosse possível, seria inaugurar a preguiça 
como norma e a miséria como condição. 
Isso seria vegetar na degradação physica 
e moral que conduz directamente á perda 
da nacionalidade, depois de um período 
desastroso de sofirimentos e de vergonhas 
de toda a especie. 

Ha melhor systema de governar. É o 
que, sem deixar de cortar abusos e es- 
perdicios, procurar extinguir o déficit da 
nação pelo augmento do trabalho util, e 
consequentemente pela elevação da re¬ 
ceita publica. 

Este systema é muito mais difficil e 
pesado a quem governa, porque é pre¬ 
ciso criar e organisar; emquanto no ou¬ 
tro basta demolir e anarchisar. 

Um é trabalho sciente e previdente de 
architecto. O outro é obra rude e brutal 
de camartelçiro. 

Para ser governo criador é preciso ter 
sciencia mais que sciencia, tacto de ap- 
plicação, e vontade; e mais que tudo isto 
amor ao paiz muito acima da vaidade 
pela farda berdada, e consagração ao de¬ 
ver acima e muito acima do desvaneci¬ 
mento que póde trazer uma popularidade 
nem sempre justa e racional. 

Parece-nos que é por este caminho que 
pretende seguir o actual gabinete, e o 
sr. ministro de obras publicas, que pela 
natureza do seu ministério deve nmmh ar 
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na vanguarda de seus collegas não pô¬ 
de, a julgal-o pelas suas palavras e pelo 
modo como vae piquetando o terreno da 
sua obra, estar mais bem inspirado de 
idéas e resoluto de vontade. 

— No dia 17 do corrente fez-se a ses¬ 
são solemne da abertura das aulas no ins¬ 
tituto geral de agricultura, a que se di¬ 
gnou presidir s. ex. a o sr. ministro das 
obras publicas. 

O sr. conde de Ficalho, como director 
da escola, recitou um pequeno, mas bem 
tecido discurso, em que fez sobresair os 
serviços prestados pelo instituto á agri¬ 
cultura, e a necessidade que ha de der¬ 
ramar a instrucção agrícola por todo o 
paiz debaixo de formas simplices, mas 
praticas e convincentes. 

Foram depois proclamados os nomes 
dos alumnos premiados que são os srs.: 
Alexandre de Sousa Figueiredo, prêmio 
pecuniário na 1.* cadeira; Francisco Gui¬ 
lherme de Sousa, prêmio pecuniário na 
6.* cadeira; e Pedro Roberto da Cunha 
Silva, acces8it na 6.* cadeira. 

Acabado o acto, o sr. ministro percor¬ 
reu todo o estabelecimento acompanhado 
dos srs. director e lentes. Examinou pri¬ 
meiramente as aulas e gabinetes de ve¬ 
terinária que estão já muito enriquecidos 
de instrumentos cirúrgicos, de esqueletos, 
de modelos elásticos e de peças de ana¬ 
tomia pathologica. Entrou nas diversas 
enfermarias e viu pela escripturação o 
movimento dos doentes que montam n’este 
anno a 925, sendo 700 vindos á visita 
do banco, e 225 tratados nas enfermarias. 

Passou depois a ver o deposito dos ca- 
vallos de padreação, onde se acham os 
bellos typos de diversas raças nossas e 
estrangeiras, que no tempo proprio são 
destacados para as provincias para ser¬ 
viço das coudelarias particulares. 

Visitou a officina siderotechnica, onde 
os alumnos do curso veterifiario, se exer¬ 
citam durante todo o tempo da carreira 
no manual de foriar e ferrar. 

Seguiu-se a aula de desenho, onde s. 
ex.* examinou alguns desenhos de topo- 
graphia, de animaes e de machinas agrí¬ 
colas, feitos pelos alumnos. O desenho 
dura para ambos os cursos de agronomo 
e de veterinário, todo o tempo da fre¬ 
quência. 

Passou-se ao gabinete de engenharia 
rural, que se acha muito bem sortido de 
instrumentos de topographia, de modelos 


\ de machinas de lavoura, de hydraulica 
agrícola e de construcçôes ruraes. 

O museu de produetos e de apparelhos 
de technologia rural, de que deveria fa¬ 
zer-se um conservatorio para utilidade do 
publico agricultor, apezar do seu estado 
ainda muito modesto agradou a s. ex.* 
que se deteve a examinar alguns produ¬ 
etos nossos, como foram os resinosos da 
nossa matta de Leiria; e os specimens 
de todas as nossas lãs, trabalho prepa¬ 
rado pelo nosso amigo e collega o sr. Li¬ 
ma, e que tanto applauso mereceu na ex¬ 
posição internacional de Londres de 1862. 

A 8 aulas das cadeiras de agricultura e 
a bibliotheca foram também passadas em 
revista, seguindo-se depois o laboratorio 
chimico, o gabinete de physica e o da 
collecçâo dé terras do reino. No labora¬ 
torio o sr. ministro expoz mais uma vez 
a idéa que o preoccupa de levar por to¬ 
dos os meios os nossos lavradores ao em¬ 
prego dos adubos mineraes. « E indis¬ 
pensável, disse s. ex.*, forçar a nossa la¬ 
voura a passar de 5 e 6 sementes a 18 
e a 20 sementes. Temos falta da primeira 
das subsistências, e n’este estado não pode 
haver solido progresso nem boas finan¬ 
ças. Ha de se pôr diante dos lavradores 
o espectáculo eloquente do que valem os 
adubos mineraes applicados com discer¬ 
nimento aos nossos variados terrenos, 
cuja indole se ha de previamente averi¬ 
guar. Quero puchar a sciencia agronômica 
á apresentação d’estes e d’outros factoô 
práticos que são o melhor livro de agricul¬ 
tura. » Eis-aqui em poucas palavra suma 
grande lição de governo economico bem 
entendido. E a lição que deu ha pouco o 
ministro de agricultura do reino da Italia, 
mandando exemplicar por todo este paiz o 
systema dos adubos chimicos do sr. Ville . 

E a lição que já ha annos está dando 
o imperador Napoleão III á França e a 
todas as nações, mandando os Pasteur } 
os Guyoty os Ville e outros sábios estu¬ 
dar e resolver importantes problemas de 
agricultura pratica. 

É a lição que deu Napoleão I quando 
no período do bloqueio continental levou 
Delessert a fundar a industria indígena 
do assucar da betterraba. 

É emfim a lição da previdência admi¬ 
nistrativa, que só podem comprehender 
e dar aos povos os governantes de ca¬ 
beça bem organisada. 

J. I. Ferreira Lapa. 
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PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 4 de outubro.—O estado sani¬ 
tário dos gados e das forragens é bom. 

Lisboa, 6 de outubro. — Durante a se¬ 
gunda quizena de setembro ultimo, foi 
regular em todo o districto o estado sani¬ 
tário das differenles especies pecuarias. 
Os trabalhos das vindimas annunciam 
pouca abundancia de vinhos. As pasta¬ 
gens são, em geral, pouco abundantes. 

Vianna do Caslello, 6 de outubro. — 
O estado sanitario dos gados è satisfató¬ 
rio. 

Continuou-se durante este mez com 
a colheita dos milhos e quasi se acabou 
com a colheita das uvas. 

A producção do milho pode-se dizer 
abundante ; a do vinho regulou talvez por 
metade da do anno passado, o que con¬ 
firma o preço porque o vinho novo se 
vende, porque é também quasi o dobro, 
porque o anno passado por este tempo se 
vendia. 

O tempo frio, e chuvoso, alguns dias 
chuvas de pedra, ou saraiva, que correu 
em parte do mez, tolheu alguma coisa os 
milhos restivos, e alguns de folba das ter¬ 
ras lentas, mas no entanto ainda se espera 
uma colheita abundante. 

Nos dias 19, 20 e 21 do mez deviam 
fazer-se em Ponte de Lima as feiras no¬ 
vas, mas como n’esses dias o tempo es¬ 
teve muito chuvoso, ficou adiada a feira 
para os dias 3 e 4 d’este mez de outu¬ 
bro. Como n‘estes dias o tempo esteve 
bom segundo me consta foi importantís¬ 
sima a feira tanto em gados, como nos 
mais generos agrícolas. 

Em gado bovino havia uma quantidade 
immensa, e completamente sortido para 
todos os gostos e bolsas. Havia grande 
quantidade de gado, quer mau, soUrivel, 
bom, e até optimo, isto com relação a 
bondade, quer gado de creação, de sôga 
ou trabalho, e de engorda, ou para o ta¬ 
lho. 

0 gado tem dado alguma alta, e como 
n’oulras feiras se linha vendido bastante, 
foram de novo alli sorlir-se, e por isso ef- 
fecluaram-se bastantes transacções prin¬ 
cipalmente em gado de creação e de 
sôga. 

Na especie cavallar succedia, como sem¬ 
pre, abundancia de garranada, sendo al¬ 


guns soffriveis como garranos, e tirado 
cTisso pouco ou nada que prestasse. 

Coimbra, 10 de outubro. — As noticias 
agrícolas recebidas dos differenles conce¬ 
lhos d’este districto continuam a ser sa¬ 
tisfatórias pelo que respeita a colheita dos 
milhos e ainda as de legumes e batatas. 

As vindimas estão quasi concluídas, não 
sendo a quantidade de fruto recolhido tão 
insignificante como se esperava ultima¬ 
mente. Ha mesmo alguns vinhedos que 
n’este anno produziram mais que nos an¬ 
tecedentes, e outros que deram uma co¬ 
lheita mediana. Gomtudo, ainda assim, 
pode-se dizer que n’este districto a pro¬ 
ducção vinícola foi menos de regular. 

Continuam os trabalhos de sementeira 
plantas forraginosas; não podendo tomar 
por emquaiito grande incremento, devido 
ao lempo não ter corrido sufficientemente 
bumido. 

No estado sanitario dos gados não houve 
alterações importantes, a não ser o appa- 
recimento da hematúria palustre em rezes 
bovinas dos concelhos do poente e nota¬ 
velmente da freguezia de Ançãa. 

Aveiro, 11 de outubro. — Procede-se á 
colheita dos milhos serodios, a qual, em¬ 
baraçada a principio pelas ultimas chuvas, 
prosegue agora com toda a aclividade por 
parte do cultivador, que procura aprovei¬ 
tar o lempo favoravel que se lhe depara 
para simiihanle operação. 

Os resultados vão mostrando que não 
era enganosa a esperança que havia de 
uma producção abundante. A moléstia que, 
na segunda quinzena de setembro, inva¬ 
diu os milhos dos campos de Vouga, e a 
que eu me referi na minha ultima parti¬ 
cipação, pouquíssimo damno causou. 

Foi muito desegual a producção viní¬ 
cola na Bairrada, podendo-se comludo 
considerar no geral como inferior, quer 
na quantidade, quer na qualidade, à de 
um anno regular. 

Depois das chuvas que cairam nos fins 
do setembro semeou-se muitas hervas pre- 
lences (azevem principalmenle) e nabo. 

Nas feiras mensaes não se tem dado que 
me conste alteração notável nas transac¬ 
ções sobre gados. 

Tem continuado regular o estado de 
saude pecuaria. 
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Variedades 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

XIX 

Doyère e Foelllon 

Lendo nos Nouvelles annales dagri- 
culture do sr. C. A. Oppermann, um 
Elude generale pelo sr. R. Jouve sur la 
conservation des grains par Vensilage — 
s ysteme Doyère — com 2 pl. expliec (n.° 78 
— junho de 1865), pensamos com tris¬ 
teza na morte rapida e permatura, em 
agosto de 1863, de Doyère que se linha 
dirigido á penitenciaria agrícola de Ca- 
sabianda, na Córsega, para fazer con¬ 
struir alguns d’esses silos subterrâneos, 
metálicos impremiaveis, destinados a pres¬ 
tarem tamanhos serviços 1 2 sendo alli at- 
tacado de uma febre perniciosa a que suc- 
cambiu, em Bastia, para onde o ba viam 
transportado a toda a pressa. 

P. L. N. Doyère havia nascido em 1811, 
no departamento de Calvados. Havia sido 
professor de zoologia applicada á agricul¬ 
tura, no antigo instituto agronomico de 
Versailles, era cavalleiro da legião de 
bonra, e um dos collaboradores da En- 
cyclopedie nouvelle, etc. 

Além de differentes memórias sobre va¬ 
riados pontos de historia natural, diz o 
sr. Barrai, devem-se-lhe alguns trabalhos, 
que têem favorecido os progressos da agri- 
coltura, sobre o leite (Elude du lait au 
po.nl de vue physiologique et economique; 
—methodes nouvelles pour deierminer la 
composition du lait et son lilre en beurre 
et caséine..., dans les Annales de l’Ins¬ 
titui agronomique, p. 235 8 sur l’ensi - 
lage et sur les insectes (Recherches sur 
Valucite des cereales, lelendue des ses 
ravages et les moyens de les faire cesser 
su cies de quelques resultais relalifs á 
fensilage des grains no mesmo recueil, 
p. 269 a 379, 110 p. in 4.° com fig. in¬ 
tercaladas, e 3 pl. desenhados pelo sr. 
Pocillon), extensa memória impressa à 

1 8em prejuízo d’aquelles que se podem es¬ 
perar dos cylindros de folha de ferro do dr. Lou 
vei que uMles produz o vacuo por meio de uma 
bomba aspirante e permente ordinária. 

2 Veja-se também ácercad f este mesmo Etude 
o artigo Lait do sr. Pouriau, na Encyclopedie 
pratique de 1’agricuUeur , os trabalhos do srs. 
Becquerel e Vernois, Poggi&le, etc. 


parte, em 1852 (Paris, in 4.°) e premiada 
em 1854 com 2:500 francos pela acade¬ 
mia das sciencias. Veja-se ácerca da alu- 
cita dos cereaes (cecophora granella); 

1. ° Uma memória publicada em 1849, 
pelo sr. Guillame, veterinário em Issou* 
dun: « Este trabalho de algumas paginas, 
diz Doyère, é um dos mais interessantes 
que tenho consultado, principalmente pe¬ 
los promenores que contém sobre a in¬ 
vasão e progressos do flagello no Indre, 
no começo d’este século;» 

2. ® Les Recherches sur la destruction 
de 1'alucite ou teigne des grains, pelo dr. 
Herpin e que lhe valeram um prêmio de 
2:500 francos da academia das sciencias, 
em 1854, inseridas nos Annales de l’agri- 
cullure française (3.* serie, t. xxi. p. 321 
junho 1838) e publicadas em separado no 
mesmo anno, em Paris, em 30 p. in 8.°; 

3. ° Os diversos trabalhos do sr. Huzard, 
sobre a alucita, em 1831, 1838 e 1863 
(Annales de tagriculture française), etc. 

Deve-se ainda a Doyère a primitiva des¬ 
coberta da parte do musculo, que se sabe 
hoje conter a verdadeira terminação do 
nervo molôr (Eludes sur la respiralion, 
1.‘ memória, Paris 1850, 52 p. in 8.°, 
1 pl.) Nas suas excedentes investigações 
sobre os tardigrados, em 1840, linha jà 
descripto este apparelho, comprovado de¬ 
pois pelos srs. de Quatrefages, G. Meis- 
sner, etc. Entregou-se lambem a expe¬ 
riências (1842) que demonstravam que 
quando certos animaculos têem sido des¬ 
secados, podem resistir a uma tempera¬ 
tura de <00 graus e reviver sob a in¬ 
fluencia de uma humectação conveniente. 
Estes resultados tão curiosos, cuja exacti- 
dão, diz o sr. Coste, foi reconhecida pe¬ 
los srs. Gavarrel e Broca, foram postos 
em duvida e ainda o são hoje, pelos srs. 
Pauchet. Vejam-se as eruditas observações 
do sr. Chevreul, a este respeito, inseri¬ 
das no Compie-rendu da sessão da acade¬ 
mia das sciencias de 25 de julbo de 1864. 

Finalmente citemos de Doyère, o seu 
Esrposé de quelques faits relalifs â la co¬ 
lora tion des os chez les animaux soumis 
au regime de la garance (com o sr. Ser¬ 
res), memória lida á academia das scien¬ 
cias em 21 de fevereiro de 1842, p. 153 
a 173, e publicada isoladamente, no 
mesmo anno, em 18 p., in 4.°; trabalho 
1 notável, diz o dr. SchilI, de Francfort-sur- 
I le-Mein. nas suas Recherches sur tin fl.it en- 
I ce des nerfs sur la nutrion des os 1854- 
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Os srs. Serres e Doyère observaram man¬ 
chas em seguida ao regímen indicado, que 
denominaram seinis de points rouges. 

Doyère è um dos editores e anotadores, 
como Audouin, Blanchard e Milne-Ed- 
wards (sobre os insectos), da magnifica 
publicação do Regne animal, de Cuvier, 
Paris, 1840, 11 vol. e 11 atlas de 993 
pl. a preto e coloridas. 

O sr. Adolpbo Focillon foi repetidor de 
zoologia applicada e preparador do curso 
de Doyère no ex-instituto agronomico de 
Versailles. É professor (1865) de historia 
natural no lyceu imperial Luiz o Grande 
encarregado do curso de zoologia no Col- 
legi» de França, doutor em medicina, ca- 
valleiro da legião de honra em seguida à 
exposição universal de 1855 (era membro 
da 2.* classe do jury), etc. 

Os Annales de llnslitut agronomique 
publicaram interessantes trabalhos do sr. 
Focillon; 

Eludes sur les insectes qui nuisenl aux 
colzas (p. 150), com 3 pl. cujos assum¬ 
ptos são admiravelmente desenhados pelo 
auclor (veja-se também as Comptee-ren- 
dus de l'academie des Sciences, t. xxxiv, 
1852, p. 252). 

A exposição feita perante os alumnos 
do instituto de Versailles, nas suas lições 
sobre a secreção do leite por Doyère, foi 
compendiada por Focillon (p. 235) que 
ainda habilmente desenhou, para este pro¬ 
fessor, as figuras de tres bellos mappas 
das suas eruditas Recherches sur íalucile 
des cereales. 

O professor Focillon é um dos colla- 
boradores da Encgclopedie pratique de 
Vagriculteur, onde inseriu até ao presente 
(1865) os artigos: Anatomie atitmale — 
animal, animalcule — animaux annelés 
—annelides 1 animaux articulés — arti- 
sons — attélable — blatte. 

Adolpho Focillon publicou conjuncta- 
mente com o sr. Privai —Deschanel, pro¬ 
fessor de sciencias physicas no lyceu Luiz 
o Grande, um Dictionnaire general des 
Sciences, theoriques et appliquées compre- 
nant... 1'histoire nalurelle et la medecine 
1’economie rurale et l'art veterinaire. Pa¬ 
ris 1864, 2 vol. gr. in 8.° com perto de 
2:000 fig. no texto. 

1 Focillon tinha lido á academia das scien- 
cias em 11 de novembro de 1850, uma memória 
Sur la structure e les fonetions de la peau chez 
les animaux annelés ( Comptes-rendus, t xxi, p. 
670). 


Obteve uma medalha na exposição uni¬ 
versal de Londres, em 1862 pelas suas 
Premières nolions dhistoire naturelle. 

XX 

Engenlo Maria 

Eugênio Maria, nasceu pelo anno de 
1818 no departamento de Yonne. Antigo 
alumno da escola de Grignon, onde fez 
brilhantes estudos, obteve a sua carta ao 
mesmo tempo que os srs. Garrouste, Mi- 
nangoin, Pozzo di Borgo, etc. Eugênio 
Maria foi durante longos annos sub-chefe 
da repartição do ensino agrícola e veteri¬ 
nário no ministério da agricultura, com- 
mercio e obras publicas, sendo desde 
1864 chefe da repartição de legislação das 
alfandegas ho mesmo ministério. E um 
dos collaboradores do Recueil de mede¬ 
cine veterinaire, redigindo principalmente 
a Chronique agricole trimestrielle, revista 
interessante e erudita, em que succedeu 
ao sr. Augusto Jourdier, desde abril de 
1856 até ao fim do anno de 1859; sendo 
lambem secretario redactor das actas das 
sessões da sociedade imperial e central 
de agricultura de França, as quaes publi¬ 
cou no Echo agricole e no Journal d’a- 
gricullure pratique, onde foi também en¬ 
carregado da revista mensal dos trabalhos 
dos comícios e das sociedades agrícolas 
francezas e estrangeiras, conjunctamente 
com os srs. Maurício Blok e Eugênio Ris- 
ler. 

Dotado, diz o sr. Gustavo Heuzé, de 
muito bom censo, possuindo conhecimen¬ 
tos solidos e variados, o sr. Eugênio Ma¬ 
ria é um dos melhores publicistas agríco¬ 
las contemporâneos. Não emprebendere- 
mos indigitar os seus numerosos estudos 
escriptos com espirituosa e incisiva penna 
e acentuados de um verdadeiro talento; 
acham-se elles dispersos em numerosos 
jornaes, no Echo agricole principalmente 
onde, mais do que muitas producções 
d’este genero, apresentam o quadro fiel 
e animado das preocupações scientificas 
do dia, em agricultura, zootechnia e tam¬ 
bém em veterinária, cujas questões são 
por elle tratadas com segurança tal que 
testemunham gosto esclarecido pelas coi¬ 
sas medicas. 

Os seus primeiros escriptos foram, se¬ 
gundo o julgamos, para o Monitenr de la 
proprieti, no qual collaborou com os 
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Royer, os Lefour, Elyseé Lefévre, etc. 

Eugênio Maria não só tem publicado 
excedentes artigos, que assigna, dos jor- 
naes que acabamos de citar, mas ainda 
d’ esses e n’outros, estuda uma multidão 
de questões de economia rural compara¬ 
tiva sob differentes pseudonymos dos quaes 
Dão levantaremos o véo, não obstante ser 
muito transparente para os leitores atten- 
tos, porque o seu estylo se distingue pela 
clareza e pelo sabor completamente fran- 
cez que lbe são proprios. 

Com quanto os artigos de Eugênio Ma¬ 
ria sejam em numero infinito, poderiamos 
indicai-os quasi todos; mas para que? 
esta lista seria destituída de interesse, não 
vindo acompanhada de uma curta analyse, 
sobre os mais principaes, porem nós não 
nos achamos com forças de emprehender 
similhante tarefa. Se bem que os estudos 
d’este publicista tão dislincto são por si 


mesmo sabias analyses das mais impor¬ 
tantes questões queseventillam no mundo 
agrícola. É n’isso que a penna de Eugê¬ 
nio Maria corre à vontade, e supera to¬ 
das as difficuldades que apresenta a ex¬ 
posição de opiniões, não sómente as mais 
opposlas; mas ainda d’aquelles que se se¬ 
param por insignificantes divergências, as 
quaes patentea sempre com extrema ha¬ 
bilidade. 

Fazemos votos para que Eugênio Maria 
reuna em um só corpo todos os estudos 
aos quaes em pensameDto nos temos re¬ 
ferido ; seria esse um livro cujo interesse 
e originalidade em nada cederia a outros 
d’este genero que téem adquirido uma 
merecida reputação. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcçfio da escola imperial 
de agricultara de Sauisaie 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* quinzena de eetembro de 1869 
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MERCADOS 


lÀlmude do mercadol 


Lit. Cent. 


Bragança. 

Chaves. 

Villa Real. 

Àmarante. 

Porto. 

Yilla do Conde. 

Braga.. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte do Lima. 

Vianna do Castello. . 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vixeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal. 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora . 

Eivas . 

Portalegre . 

Beja . 

Mertola. 

Faro. 

Lagos . 

Ta vira...I 



MERCADOS 


Hellaada 

Amsterdam ... 5.733 

Xaflaterra 

Londres. 

Liverpool. 

•II* 

Turim. 

Parma. 

Psrtagal 

Lisboa. 

Porto. 

Baasla 

Odessa. 

SaliM 
Genebra. 

PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 13 DE OUTUBRO 
Trigo do roino rijo. SiO 694 o alq. os 13,84 litro* 


Allemaaba 
m PrQMla 

Stettin. 



3.735 — — 


- * 025 - 


Bélgica 

Bruxellas .... 5.400 
Antuérpia. 5.490 


RstodM Wm. 

New-York.... 


5.400 5.990 3.870 3.870 4.005 
5.490 4.860 3.690 4.005 3.825 


4.680 3.960 4.140 — 


*«ypta 

Alexandria ... 3.870 3.600 — 


5.099 

4.874 

5.058 

4.869 

4.860 

[ 4.734 

—1 

4.500 

5.130 

4.806 

4.860 

4.336 


Trigo do reino rijo . 540 650 o alq. os 13,80 li 
» • molle 640 700 » » 

• das ilha».... 440 560 • » 

• estrangeiro.. 540 560 » • 

Milho do reino.... 300 310 • » 

» das ilhas.... — — » » 

• estrangeiro. . — — » » 

Cevada do reino_ 950 260 » » 

• estrangeira. — — » » 

Centeio. 420 440 » » 

Azeite (no caes)_4*100 4100 alm. ou 16,95 lit. 

Vioho tinto. 57*000 a pipa. 

» branco. 62*000 » 

Vinagre tinto.28*000 — » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBIHCIPARB MERCADOS , 

l,< fCIMlElVA DE SETEMBRO DE ftOD 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS Trl«. *«U 


Àgnardentè de 30 graus 

(encascada). .' 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve . 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

B Uatas. 

Carne de vacca ... 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. !. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1 .* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 9.* qualidade dei poli. 

para cima. 

Dita delgada fina ty 4 nté 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


129*000 a 135*000 pipa 

1.940 a 5.400 11,688 k 

1.600 . 1.650 13,80 K 

904 » 3.100 li,688t 

— . 460 • 

10*000.10*500 88 k. 

— 18*000 > 

— 390 159 g. 

5.600 5*800 11,688 k 


— 5*000 11,688 k 

3*600 3*800 > 

150 160 molho 

7*900 a 9*600 58,761 

3*000 > 1*000 > 

5*000 ■ 7*000 > 

1*600 . 4*400 > 

— . 11*000 88 k 

600 . 650 11,688 k 

900 . 1*900 

_ — ci.* p. 

1*800 4*000 11,688 k 

1*900 4*100 > 

— 1*500 * 


Preço Mm mpiIbIm generoa em U*N* 

Em 90 de outubro 

Carne de tacca.kilog. íjjjj 

. de Titella. » 

» de carneiro. . * ™ 


Pão de tngo 1 :* qualidade 
Dito de 2.» dita. 
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CORRIDAS DE CAVALLOS 


A proposiu das corridas de E?ora em maio de 18G8 1 


H 


Corridas em Inglaterra 

(ALGUMAS DISPOSIÇÕES RBGULAME «TARES DAS CORRIDAS 
— PRÊMIOS — APOSTAS, CAVALLOS PAMOSOS) 

Aderençados convenientemente, os cor¬ 
céis disputam, nos diversos hippodromos 
inglezes, as primazias de seus merecimen¬ 
tos individuaes, em fito ao prêmio e á 
gloria, pela norma dos regulamentos es- 
peciaes, de que é fundamento, nas prin- 
cipaes disposições de todos elles o regu¬ 
lamento da notável e honrada sociedade 
do Jockey-Club. 

Por esses regulamentos é estatuído, 
entre outras coisas: — que só se admittem 
no corso cavallos cuja genealogia esteja 
inscripta no stud-book; —que os donos d’el- 
les devem avisar com antecipação a corri¬ 
da em que os querem apresentar, envian¬ 
do sua respectiva resenha; — que devem 
subscrever com uma quantia determinada 
para a admissão, e além d^sso outra como 
penhor ou signal d’ella, quantias que en¬ 
tram em grande parte como fundo dos prê¬ 
mios que se hão de conferir aos vencedores; 
— e que se por qualquer circumstancia o 
corcel não pode comparecer no dia apra¬ 
zado, ou ser admittido á corrida, o subs- 
criptor tem o direito de se lhes relevar o 
pagamento da sua respectiva quota de 
subscripçao, perdendo porém a quantia 
que servia de penhor. 

Ha corridas em que só entram corcéis 
de uma determinada edade, como são nos 
oito dias de Epson, duas exclusivamente 
destinadas uma á corrida de poldros de 
tres annos, outra, dita dos oaks } para 
poldras da mesma edade, disputando-se 
na primeira o famoso prêmio do Derby , 
e na segunda o não menos importante 
dos oaks 2 . Em Doncaster ha também uma 
corrida simultânea de poldros e poldras 
de tres annos, para a qual é proposto o 
prêmio dito de Saint-Leger 3 . • 

1 Continuado de paur. 174. 

* Este prêmio dos oaks, instituído em 1779 

por lord Derby, foi assim designado por ser o 
corso estabelecido proximo de urti terreno plan¬ 

ado de carvalhos (oaks). 

5 Este prêmio tem o nome de seu fundador 
o conde de Saint-Leger, que o estabeleceu em 

VOL. XXI 


N’outras corridas correm òavallos e 
éguas de differentes edades, marcando o 
regulamento em conformidade com o sexo 
e edade, o peso com que os corcéis devem 
carregar, que sendo de ordinário a par¬ 
tir do terceiro anno de cincoenta a cin- 
coenta e seis kilos, é para poldras e éguas 
um kilogramma e meio menos que para 
poldros e para cavallos, crescendo a re¬ 
lação de mais nove kilos aos quatro an¬ 
nos, e sobre estes mais tres kilos para os 
cinco annos, e um a um e meio kilo mais 
para os seis annos em diante. 

Na maior parte dos corsos admittem-se 
também as corridas ditas de handicap , 
isto é, corridas em que todos os corseis, 
qualquer que seja sua edade e reputação 
hippodromica, tomam parte; sendo os pe¬ 
sos com que teem de carregar assim como 
a distancia a percorrer designados, no mo¬ 
mento em que vão a empenhar-se na luta, 
por uma pessoa — o handicaper — com 
cuja apreciação se teem de conformar os 
donos dos cavallos inscriptos para a tal 
especie de corridas, sob pena de perderem 
a quantia em penhor da sua inscripção 
ou toda a subscripção ajustada 4 5 . 


1776. « Para estimular o selo dos subscri- 
ptores, o conde tinha deixado em testamento, 
que o nome do creador cujos cavallos ganhas¬ 
sem tres annos seguidos o grande prêmio Saint - 
Leger , esse nome substituísse o seu para 
a designação do dito prêmio. A previsão reali- 
sou-se, em 1827, 1828 e 1829 em favor de M. 
Petre, successivamente vencedor com Mathilda, 
Colonel e Rowton, mas a opinião publica ou an¬ 
tes a força de habito, manteve o nome do fun¬ 
dador (Lo France Chevaline , tom. iv, pag. 391, 
por Gayot.)» 

1 Tem-se discreteado bastante sobre a impor¬ 
tância dos handicaps. Muito boa gente conde- 
mna esta especie de corridas, argumentando:— 
que ellas tendem a habilitar cavallos medíocres 
vencer outros de merecimento reconhecido, al- 
liviando a carga d’aquelles e carregando de 
mais estes. 

A tarefa do handicaper é assás ardua e delica¬ 
da. Poucas vezes o juizo por elle feito das for¬ 
ças dos cavallos concorrentes que pretendeegua- 
lar pela differença dos pesos de carga, é acceitc 
de boamente. Uns se julgam lesados por outros, 
ha queixas e disputas intermináveis. 

Teem apparecido em Inglaterra homens mui¬ 
to hábeis e peritos para determinar os pesos 
relativos aos handicaps . O dr. Bellyse , foi um 
dos mais celebres handicapers , que a historia do 
turf aponta. 

« Não ha horsmen, em toda a Grã-Bretanha, 
diz M. Chapus que não conheça as particu¬ 
laridades e pormenores do famoso handicap a 
« que presidiu o dr. Bellyse em New-Market. A 
• luta era entre Astbury , Naudcl , Tapagon , ca- 
« vai loa de quatro annos, e Cedric de tres annos 
- 15 
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O handicap tem por fim, ou pretende, 
egualar quanto possível as probabilidades 
da victoria entre os corcéis concorrentes; 
— fazendo os fracos mais fortes, e os for¬ 
tes mais fracos pela differença dos pesos 
da carga. 

— O que muito tem contribuído, e con- 
tribue ainda para sustentar e animar as 
differentes especies de corridas em Ingla¬ 
terra, que acabamos de designar — foram 
e são os prêmios e apostas . 

Os prêmios ou são prêmios de honra 
offerecido8 por altos personagens, por 
corporações ou associações de esmerado 
gosto hippico, — ou prêmios pecuniários , 
propostos por sportsmens de alta qualida¬ 
de, pelo Jockey-Club, e principalmente 
formados pela subscripção das quotas de 
admissão e seus respectivos penhores cora 
que teem de entrar os donos dos corcéis 
concorrentes. 

Aos prêmios sobresae porém hoje o jo* 
go de apostas (stakes) } que a lei musul- 
mana condemnava abertamente nas cor¬ 
ridas arabes, e que nos hippodromos in- 
glezes é o mais importante estimulo das 
corridas da actualidade. 

Na infancia das corridas os prêmios de 
honra eram uma bagatella. Nas de Ches- 
ter, as mais antigas de todas, a corpora¬ 
ção dos selleiros premiava o heroe do 
corso com uma almofada de lã decorada 
de flores, apresentada na ponta de uma 
lança. Este tropheu foi substituído em 
1540 por uma campainha de prata ou 
oiro (Saint-Georg-bell) do valor de 10 a 
12 libras esterlinas, a qual se substituiu 
no tempo de Carlos n (1680) por uma 
taça de prata (racing-cup) do valor de 
100 libras, e no reinado da rainha Anna 
e de Jorge I por uma salva de prata de 
150 libras. Actualmente além dos prê¬ 
mios reaes (kings plates) a municipali- 

« de edade. O primeiro tinha uma carga de 118 
«libras, o segundo de 109, o terceiro de 112, e 
« o quarto de 97. Em tres provas succeesivas, 
« não houve vencedores; todos os cavai los che- 

< garam ao mesmo tempo e na mesma linha, ao 
« poste terminal ( wrinng-post ). A quarta prova 

< ahi chegaram de roldão sem se poder bem 
« apurar qual o vencedor. E porque os corcéis 
« já estavam bastante cançados, os donos desis- 

< tiram de quinta prova, e por assentimento 
« cTelles, foi conferido o prêmio a Astbury. 

« Os annaes do turf não apresentam segundo 
« exemplo de tão justa apreciação das forças 
« doa cavallos em luctas do corso.» 

Depois do dr. Bellyse, é o almirante Rons, 
um dos handicapers de mais fama em nossos 
dias. 


dade das differentes terras era que se dão 
as corridas presenteam o vencedor com 
uma salva de prata no valor de 50 a 100 
libras. 

Os prêmios pecuniários mais impor¬ 
tantes são o de Derby e o de Oaks nas cor¬ 
ridas d 1 Epson, e o chamado de Saint-Lé- 
ger nas corridas de Doncaster. 

O preço da subscripção com que cada 
subscriptor entra nestas corridas e com 
que se fórma grande parte do fundo para 
estes prêmios é de 50 libras e 25 de si- 
gnal ou penhor por cada' corsel concur- 
rente. 

De 1833 a 1852 para o Derhy dos 
poldros houve 3:155 subscriptores, e só¬ 
mente 485 corseis appareceram no hip- 
podromo a disputar o prêmio; isto é, 158 
subscriptores e 24 corseis por media an- 
nual 4 . 

Para o prêmio dos Oaks das poldras, 
no mesmo tempo, saiu a media dos sub¬ 
scriptores 116, e a dos corseis 18. 

Poucas vezes desce o prêmio do pri¬ 
meiro vencedor de 20 mil francos (réis 
3:000.*>000), e por vezes tem subido até 
100 mil francos (18:000^000 réis) e mais, 
isto, quer nas corridas d'Epson, como nas 
de Doncaster. 

Tanto os prêmios de honra, como os 
prêmios pecuniários, são para as corridas 
de hoje estímulos menos valiosos do que 
as grandes paradas e apostas (stakes), 
em que se jogam fortunas. 

Os stakes começaram no turf inglez no 
tempo da rainha Anna (1711), e quasi 
tão sómente entre os donos dos corseis 
concurrentes, levantando o vencedor a 
importância da somma das quantias apos¬ 
tadas, eguaes para todos. 

Mas depois os assistentes do espectá¬ 
culo deram em apostar entre si sob o pal¬ 
pite do triumpho por este ou aquelle cor¬ 
sel, e exaltando-se cada vez mais o jogo 
de similhante8 apostas vêmol-o transpor 
as raias do hippodromo, de modo que 
hoje os operários nas fabricas, as crean- 
ças nas escolas, os criados na cosinha e 
na cocheira, em vespora d’uma corrida 
notável, todos apostam. 

Ha mesmo uma certa classe de homens 
que vivem de similhante industria, fre¬ 
quentando todas as corridas como qual¬ 
quer jogador de profissão frequenta as 
casas de jogo. 

1 Gayot-France Chevaline, tom. iv, pag. 356. 
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D’estes jogadores sobresaem dois ty- 
po8, o do betoor que acceita só paradas 
contra um corsel designado, e o de book- 
maker que pára contra todos os cayallos 
que devem correr. Ora como só um das¬ 
tes cavallos é o que triumpha, compre- 
hende-se que o book-maker, se é bem ex¬ 
perimentado e sabedor de seu officio, leva 
qu&8i sempre muita vantagem no jogo; 
porque com a somma das quantias recebi¬ 
das dos que apostaram e perderam, paga 
de sobra o que elle perdeu pelo cavallo 
que triumphou. 

O book-maker (litteralmente fazedor de 
livros) tem este nome por andar de livro 
na mão, onde inscreve as paradas que 
acceita e faz os «seus cálculos e suas com¬ 
binações. Na historia do turf apontam- 
se alguns que teem feito boas fortunas á . 
É verdade que nem sempre se hão ellas 
adquirido limpa e licitamente. Mais cTum 
book-maker se tem visto accusado de ba¬ 
toteiro, de procurar por meios fraudulen¬ 
tos, de combinação com os jokeis e com 
os donos dos cavallos, impossibilitar o 
triumpho ao corcel em que recae a maior 
somma das apostas. 

Além do jogo das fortes paradas ha 
também seus joguinhos de loteria. Gru- 
pam-se aqui e acolá os assistentes a for¬ 
mar o que se diz um sewp, em que cada 
um vae, com uma pequena entrada de 
penny8, habilitar* se a levantar toda a im¬ 
portância das entradas de seus compar- 
tenarios; e que levanta, de feito, aquelle 

l Affbnso Esquiros (Revista dos Dois Mun¬ 
dos 15 de novembro de 1861) dá-nos noticia de 
mn book-maker . Mr. Davis , que ainda não ha 
muitos annos era o primeiro dos de seu mis¬ 
ter. Trabalhava Davis de carpinteiro em casa 
d’um lord maire de Londres M. Cubit . Des¬ 
gostoso do trabalho, despediu-se, e pediu a sua 
ferramenta, que lhe foi negada por ser do con¬ 
trato : que quando qualquer operário largasse 
a obra, devia previnir o patrão com algum tem¬ 
po de antecedencia, sob pena de, não o fazendo 
assim, perder sua ferramenta a favor do pa¬ 
trão. «... Não me quereis dar a minha ferra¬ 
menta, pois bem, fícae com ella muito embora, 
disse Davis, talvez não tarde que preciseis mais 
d’ella que eu.» E de feito não tardou muito que 
Davis cognominado o Leviathan dos books-ma- 
ktrs í pagasse a um lord de Inglaterra a quan¬ 
tia enorme de 40:000 libras esterlinas por uma 
única parada!! Davis , felis em quaei todas as 
suas combinações de book-maker , alcançou uma 
admiravel fortuna; e, retirando-se da vida do 
turf, foi gozai-a socegada e aprazivelmente na 
cidade de Brignton. Como bom filho, não lhe 
esqueceu seus paes desafortunados, a quem fa¬ 
cultou uma velhice regalada, dando-lhe bens 
para disfructar no valor de 30:000 libras. 


a quem coube em sorte o numero do ca¬ 
vallo que saiu vencedor, pois no program- 
ma das corridas todos os cavallos que 
correm teem seu numero de ordem, 

Um dos 8weps mais valiosos é o que 
todos os annos se dá nas corridas do Der- 
by, entre os socios de Wihitrfs-Club. Este 
club compõe-se de 1:200 socios. Entran¬ 
do cada socio com 10 libras no swep, é 
de 12:000 libras o prêmio (Testa loteria. 

—O subsistente enthusiasmo pelas cor¬ 
ridas de cavallos em Inglaterra, procede 
hoje, como já dissemos, menos do fito 
á nobilitação hippica, do que da satis¬ 
fação a esta infrene paixão do jogo, que 
é capaz de, sacrificando a pujança hip¬ 
pica á velocidade ephemera á , desaucto- 
rar a raça da alta qualificação a que che¬ 
gou, de ser, como a raça arabe, de que 
em parte procede, uma d’aquellas em que 
se concentra a essencia da perfeição hip¬ 
pica, prestando os mais aquilatados e me¬ 
lhores typos reproductores para o melho¬ 
ramento e regeneração de outras raças 
cavallares. 

Dizia-se não ha ainda muitos annos — 
quando as exigências do jogo não leva¬ 
vam tão cedo, antes dos 3 annos, o cor¬ 
sel a arena do hippodromo : —que o ca¬ 
vallo inglez, puro-sangue, era um cavallo 
arabe mais encorpado, mais aprumado de 

t A raça de cavallos de puro sangue inglesa, 
tem sido prejudicada, diz Gayot (Guide dú Spor- 
tsman , 3.* edição, 1866, pag. 12), nas suas me¬ 
lhores qualidades, no seu fundamento e seu 
mais alto merecimento, desde que se sacrificou 
a instituição racional das corridas ás febrici¬ 
tantes exigências do jogo. Em verdade o ca¬ 
vallo de corrida da actualidade (1866) é noto¬ 
riamente inferior ao de ha 25 a 30 annos atrax. 
A decadência corre rapida, caminha n’uma pro¬ 
gressão geométrica, precipita-se, se assim se 
pode dizer, na razão do quadrado das distan¬ 
cias. < O cavallo de puro sangue , diz ainda Gayot 
n’outra parte da obra já citada (pag. 14), per¬ 
deu a melhor parte de si mesmo, deixando de 
ser symetrico e de boas larguras, para se adel¬ 
gaçar em todo o corpo; é mais elegante, mais 
delicado nas fôrmas, mais veloz nos primeiros 
impulsos, mas nem os ossos, nem os tendões, 
nem os musculos, teem a resistência e a ener¬ 
gia de outr’ora.» Póde dizer-se também que 
vae falhando n’elle o folego e a forte pujança 
que revela sua origem oriental, e que tornou 
celebres o Eclipse, Flying-Childers, Matchem e 
outros, e sobretudo a famosa egoa Black-Bess, 
que teve folego para correr, quasi n’uma desfi¬ 
lada contínua de 11 horas a fio, 164 kilometros 
para salvar seu dono, o famigerado ladrão Tur- 
pin , perseguido pela policia. É verdade que 
Black-Bess morreu de estazamento n’este su¬ 
premo esforço de velocidade. 
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membros, mais veloz, embora nem sem¬ 
pre tão energico como elle. 

E foi a intervenção do sangue orien¬ 
tal combinado com um racional systema 
de aderenço e de corridas — que formou 
a raça em questão. 

Cabe a proposito apresentar aqui agora 
a lista dos principaes e mais famigera¬ 
dos reproductores, que iniciaram, firma¬ 
ram, confirmaram e acreditaram esta 
raça, muitos dos quaes foram triumpha- 
dores nas lutas do hippodromo. 

Dodswarth — nascido em 1680 d’uma 
egoa importada por Carlos II e que fora 
coberta no Oriente. 

Lister-Turk — veio do sitio de Buda, 
na Hungria, trazido pelo duque de Ber- 
wick filho natural de Jaques II. 

Chillaby-barb — teve a mesma proce¬ 
dência que o antecedente, — excellente 
garanhão — mas de indole quasi feroz, 
vivendo em boa companhia com um car 
neiro. 

Bierly-Turk —nome do seu dono, o 
o capitão Bierly ; - aponta-se como um 
reproductor de immensa reputação, um 
dos avós de King-Herod typo d’uma das 
principaes famílias do cavallo puro-san¬ 
gue. 

Toulouse-barb —vendido a Curwen pelo 
conde de Toulouse filho natural de Luiz 
xiv, que o havia recebido de presente 
do imperador de Marrocos. 

Bay-barb —da mesma origem, vendido 
ao mesmo Curwen pelo conde de Byram. 
Este cavallo é pae de Mixbury , cavallo 
pequeno mas muito afamado. 

Darley-Arabian, nascido ao pé de Pal-1 
myra, e importado por Darley em 1712. 
Este cavallo é o pae de Flying-Childers 
que nasceu em 1715 e o mais forte e ve¬ 
loz corsel que se tem conhecido; pois co¬ 
meçando a correr aos seis annos, fez car¬ 
reiras de 6,761 metros em 7'3"; isto é j 
a razão de 1 kilometro por pouco mais 
de um minuto. 

Godolphin-Arabian —comprado em Pa¬ 
ris na Ponte Nova, onde puchava a uma 
carroça d’agoa em 1738. Este cavallo, afa- 
madissimo reproductor, morreu em 1753 
de idade de 30 annos ; fora dado por um 
chefe barbaresco á côrte de França que 
o despresou. Mereceu as honras de um 
romance a Eugênio Sue. 

Partner — descendente por sua mãe do 
pequeno cavallo Mixbury, era encorpado, 
forte, e de harmoniosa conformação — i 


! teve muitas victorias no hippodromo, e 
deixou uma posteridade numerosa digna 
d’elle; morreu em 1747. 

Tres dastes cavallos, Bierly-Turk, 
Darley-Arabian, e Goldophin-Arabian, 
foram stirpe de tres famílias, qual d'ellas 
a mais afamada; a saber: 

A família de King-Herod nascido em 
1758, procedente de Bierly-Turk. Cor¬ 
reu no hippodromo de 1763 a 1767. 
Foi pae de 495 cavallos, que de 1771 
a 1780, ganharam 5.027;625 francos 
(904:9723500 réis) 

A familia de Matchen filho de Lutb 
nascido em 1742 de Goldophin . — Mai - 
chen nasceu em 1740 e morreu em 1781.— 
Empregado como reproductor, ganhou por 
^este serviço a seu proprietário 425,000 
francos (76:5003000réis).—Avalia-se em 
mais de 4 milhões de francos (720:0003000 
réis) os prêmios ganhos por seus descen¬ 
dentes desde 1764 a 1786. 

A familia de Eclipse — filho de Mars - 
ke, este, filho de Squiert que descendia 
de Darley-Arabian por Barlett' schilders f 
e de Spiletta filha de Regtdus, filho de 
Godolphin . Eclipse nasceu em 5 de abril 
de 1764, dia de um eclipse famoso, a 
que deveu o nome; morreu a 17 de fe¬ 
vereiro de 1789. Appareceu pela primeira 
vez no hippodromo (FEpson em 3 de maio 
de 1769 tendo 5 annos de idade, dando 
carreiras ds 6,440 metros em 6 minutos; 
levou de vencida todos os cavallos do 
seji tempo. O capitão 0’Kelly seu dono, 
retirou-o das luctas do hippodromo de¬ 
pois de 17 mezes de triumphos inauditos, 
pelos quaes recebeu mais de 600 mil fran¬ 
cos (108:0003000 réis). — Recusou ven- 
del-o a Lord. Grosvenor pela enorme 
quantia de 300 mil francos (54:0003000 
réis). Pedia 25:000 libras estrellinas 
(112:5003000 réis) e mais uma pensão vi¬ 
talícia de 500 libras (2:2503000 réis) — 
Alugou-o depois como reproductor; sendo 
cada salto de mil e quinhentos francos 
(2703000). — Diz-se que nas victorias do 
hippodromo, e no producto das cavalla- 
gens, o capitão 0’Kelly obteve uma for¬ 
tuna inacreditável, do 625:000 libras es¬ 
trellinas (mais de 2:800 contos).— Pare¬ 
ce-nos uma Califórnia hippica altamente 
exaggerada senão fabulosa. 

O Eclipse teve numerosíssima descen¬ 
dência, porque viveu muito, 26 annos; e 
de seus filhos, houve 314 que foram ven- 
cendores no hippodromo, ganhando a seus 
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respectivos donos, mais de 4 milhões de 
francos (720:000(5000 réis), sem contar o 
valor das taças de prêmios de honra. 

—E obvio que, com cavallos de tão no¬ 
bilitado quilate como os que acabamos de 
indicar não era de esperar menos do que 
o resultado que se obteve: — a produc- 
ção d , uma raça hippica na Europa, que 
foi, senão é ainda hoje, um fastígio na 
especie equina, a suprema concentração, 
a pura essencia das suas qualidades mais 
elevadas. 

As corridas em bons termos deram este 
resultado: apuraram reproductores sele- 
ctos que fundaram e sustentaram nobre¬ 
mente qualificada a raça dita: puro-san¬ 
gue (thoroug-bred).— Mas como ellas hoje 
estão estabelecidas, sacrificando á veloci¬ 
dade ephemera a pujança e energia, por¬ 
que assim o exige a paixão do jogo, po¬ 
derá porventura a raça sustentar-se na 
elevação a que chegou? — Muito bons 
hippologos opinam, como temos aponta¬ 
do, que a racing-horse declina por effeito 
do abuso das corridas, que já não são só 
aos 3 annos, mas mesmo até, não poucas, 
antes d’esta edade. 

Ateimamos este artigo com o conceito 
final que faz Ajfonso Èsquirós, das cor¬ 
ridas inglezes. 

c A instituição das corridas, diz elle, 
é em Inglaterra ura misto de bom e de 
mau. Seria inútil insistir sobre o lado im- 
moral das transacções do turf; deixo a 
outros esse prazer das declamações fáceis. 

« Ninguém pretenda esclarecer os in¬ 
glezes da fragilidade ou caracter duvidoso 
dessas fortunas suspensas do galope d’um 
cavallo. 

« Sabem-o de sobra, e cada dia deplo¬ 
ram os perigos a que arrasta o furor cres¬ 
cente das apostas e paradas, os inconve¬ 
nientes que isso importa ao commercio, 
as perturbações que levam ao lar domes¬ 
tico. Jámais podarão um ramo de diver¬ 
timento qualquer, radicado sobre o amor 
proprio nacional, pela unica razão de estar 
carregado de parasitas. 

« Não se prendem nem attendem senão 
aos resultados geraes; muito grandes e 
bellas coisas, nas suas instituições se 
apoiam, elles o conhecem, sobre uma in¬ 
finidade insignificante de minúcias con¬ 
testáveis ou decididamente más. — Que 
lhes importa isso ? Logicos d’acção vão di¬ 
reitos ao fim que se propõe attingir; ne¬ 
nhuma objecção os demora, deixam de 


| boamente ao tempo o cuidado de extii> 
par o mal ou reprimir seus excessos. 

a Ambicionaram a palma nos jogos es- 
thimianos , não poupando sacrifício algum 
para a conquistar; e já agora não re¬ 
cuarão diante de nenhumas das mais de¬ 
ploráveis consequências que possam attri- 
buir-se ás praticas de turf. 

« Sem amarem deveras o jogo e a 
agiotagem elles os acceitam como auxi¬ 
liares, embora pouco dignos mas pode¬ 
rosos, para conservar em certas classes 
o fogo sagrado do sport . Seu principio é 
que se não faz nada de bom sem enthu- 
siasmo, e na Grã-Bretanha a questão de 
dinheiro nem sempre é estranha ás exci¬ 
tações da phantasia. 

« Não existirá porventura occulto nas 
apparencias viciosas e espectaculosas do 
turf, um interesse real e serio ? — Ha 
quem isso questione duvidando que as 
corridas de cavallos sejam realmente 
uteis á agricultura ou á industria; incli¬ 
nando-se mesmo a pensar que estes cor- 
seis de parada só servem para as delicias 
e prazeres de ricos amadores. Similhante 
opinião não resiste em Inglaterra á prova 
dos factos. A race horse constitue o que 
os inglezes appellidam um standart, isto 
é, um typo, um ideal que mantem o resto 
das raças cavallares do paiz numa altura 
respeitável. 

« Porque é que eu hei de regeitar— 
diz Esquirós — uma comparação que me 
tem sido apresentada mais de uma vez 
por diversos turfmens f —Os grandes es- 
criptore8 de um paiz, dizem estes, não 
representam sempre a própria superiori¬ 
dade do paiz: são, se assim se quer, 
quando muito, espíritos de luxo, espiritos 
de elite ; mas quem ousará comtudo ne¬ 
gar que elles servem a elevar nas massas 
a media da intelligencia ? — Pois bem a 
belleza physica tem também a necessi¬ 
dade de ser sustentada por paradigmas 
de bons modellos, e é a esta necessidade 
que responde consoantemente com res¬ 
peito aos cavallos, a classe dos throug - 
breds . Cruzados com outros typos mais 
robustos e mais resistentes, dão valoro¬ 
sos productos hippico8, para a agricul¬ 
tura e para o trabalho. É, mercê d^lles, 
em parte, que a Inglaterra, o paiz onde 
I a media da velocidade é mais elevada 
que em qualquer outro paiz, tem formado 
uma exceli ente raça de cavallos de tiro. 

c Alguns economistas perguntam, se- 
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não será ao gosto e amor que os ingle- 
zes teem por todos os animaes e parti¬ 
cularmente pelo cavallo, que elles devem 
seus venturosos successos nas colonias. 
E de feito, sempre que este povo empre- 
hendedor se lança sobre desertos, por si- 
tios ermados e inhospitos, ahi empenha 
estas forças do natureza viva, com o au¬ 
xilio das quaes encurta distancias, trans¬ 
forma o solo e propaga a vida de socie¬ 
dade. 

« Uma instituição que corresponde tão 
ajustadamente ao gosto da nação ingle- 
za, que é a um tempo devertimento e 
meio de conquista, não morrerá de certo 
por effeito d’alguns abusos. Os menos 
enthusiastas e os mais desinteressados na 
questão das paradas e apostas do hippo- 
dromo, confessam, que a Grã-Bretanha 
teve toda a razão de cercar de atracti- 
vos, de estímulos e de Bolemnidades um 
espectáculo no fundo do qual se distin¬ 
gue mais um triumpho, mais um acre- 
mento da potência humana sobre a ma¬ 
téria. » 

Eis ahi fica o final conceito de Affonso 
Esquirós sobre as corridas de Inglaterra. 
Affonso Esquirós é um eminente litte- 
rato, um excellente historiador de costu¬ 
mes, não um especialista hippologo; — 
mas eu por elle e com elle vou a julgar 
por melhor : — que mais vale, apesar de 
alguns abusos, haver corridas que esti¬ 
mulem o gosto pelo cavallo em ordem á 
sua nobilitação, que não as haver 5 por 
que n’este ultimo caso a especie decae, 
e toda a sua importância social é uma 
duvida em que periclitam os bons foros 
da civilÍ 8 ação. 


(Contínua) 


S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 


▼«*, no enlato te doença. — A*ma on falia 
de ar.—Mal de rlno 

Da voz , no estado de doença. —As qua¬ 
lidades particulares d’este phenomeno res¬ 
piratório (intensidade, timbre, tom, etc.) 
variam muito no estado pathologico, nos 
differentes animaes domésticos. Estas va¬ 
riações dão alguns symptomas ao vete¬ 
rinário pratico para 0 diagnostico de mui¬ 
tos morbos. 

O rincho ou relincho (nomes synonimos 


dados ao grito ou voz natural do cavallo) 
é geralmente frequentíssimo á aproxima¬ 
ção do apparecimento da febre carbun- 
culosa. 

No decurso da raiva, sobretudo no pe¬ 
ríodo de invasão, 0 cavallo rincha tam¬ 
bém. A voz é então enrouquecida e mais 
ou menos fraca. 

O rincho fanhoso é indicio de assobio 
chronico da respiração. 

A voz dos animaes da especie bovina, 
dita mugido ou berro , faz-se reiterada- 
mente ouvir no começo do carbúnculo in¬ 
terno. 

O touro e a vacca mugem não poucas 
vezes na apparição da hydrophobia. O 
berro ou bramido é n’este caso breve e 
tremulo. 

Annuncia 0 principio da raiva um ba¬ 
lido (voz ou grito dos animaes das espe- 
cies ovina e caprina) pouquíssimo exten¬ 
so, rouco, grave e abafado. 

O grunhido ou grito peculiar ao porco 
é surdo, quasi contínuo e roufenho no 
decurso dá hydrophobia. 

No garrotilho e bem assim no anthraz 
maligno do pescoço a voz do porco é rouca 
e fanhosa. É facil de reconhecer a rou¬ 
quidão e estrangulamento do grunhido no 
stomanthraz do mesmo quadrúpede. 

Nas moléstias agudas das vias guttu- 
raes 0 latido ou ladrido (voz do cão) é 
curto e rouquenho. 

E convertido n’um huivo mi generis 
agudo e entrecortado por tres tempos na 
raiva. Quando este grito sinistro se pro¬ 
duz, a bocca permanece aberta; parece 
vir do fundo da guela. 

Enrouquece o canto das aves de cur¬ 
ral durante a marcha das infiammaçoes 
dos orgãos respiratórios, maximé da la- 
rynge inferior. 

Asma ou falta de ar. — Esta enfermi¬ 
dade affecta algumas vezes os animaes 
da especie canina. 

Manifesta-se por ataques de difficul- 
dade pronunciada na respiração, sem fe¬ 
bre. 

Este principal symptoma da asma, quer 
dizer a dyspnéa, parece que depende de 
um estado nervoso particular, de lesão 
dos nervos pneumo-gastricos. 

E empregado só não poucas vezes com 
bons resultados para combater a asma do 
cão, 0 aconito na dóse de a 1 gramma. 

Póde-se unir a quantidades eguaes de 
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flor de enxofre e proto sulphureto de an- 
timonio. 

O tratamento deve ser continuado por 
muitos dias. 

- Pallia e diminue também, se nâo cura, 
a intensidade dos accessos asmaticos, o 
acido arsenio 80 (1 a 3 milligrammas). 

Emfim, o sueco de folhas de tabaco 
merece confiança como anti-asmatico. 

Mal de rins .—Não poucas vezes a pres¬ 
são forte e desegual ou o reiterado mo¬ 
vimento de attrito que produz o rabicho, 
ou a parte posterior da sella ou sellim, 
quando é mal adaptado ou imperfeita¬ 
mente enchumaçado, ou a mala dema¬ 
siado pesada sobre um ponto da pelle da 
região dorso-lombar do cavallo, durante 
a marcha, faz nascer uma pisadura, com 
ou sem ferida contusa, a que se dá em 
veterinária o nome de mal de rins . 

A albarda póde occasionar também esta 
affecção cirúrgica no asno e mulo. 

O mal de rins começa quasi sempre 
por um phlegmão no estado agudo, que 
póde interessar uma boa parte dos teci¬ 
dos adjacentes ao tegumento. A suppu- 
ração e formação de um abscesso desin- 
volve-se promptamente. O pus, mais ou 
menos fétido, sáe com difficuldade, por 
causa da posição especial da chaga. Per¬ 
corre fistulas mais ou menos sinuosas. 

Observa-se uma ou outra vez, como 
grave complicação local, a caria dos os¬ 
sos, das cartilagens, dos ligamentos e ten¬ 
dões. 

Para remediar a doença sujeita cum¬ 
pre dar eliminação á matéria purulenta 
que estagna nas partes lesadas, que se 
consegue por desbridamento mais ou me¬ 
nos largo e profundo, e contra-aberturas. 
Não raro é necessário excisar com ins¬ 
trumento cortante apropriado e extrahir 
as partes cariadas ou mortificadas. 

São pensa das as soluções de continui¬ 
dade e trajectos fistulosos com estopa fina 
impregnada de preparados digestivos sim¬ 
ples ou animados, ou ligeiros cáusticos, 
com líquidos alcoolicos, ou essencias, etc. 

A cada curativo, deve-se lavar com 
frequentes injecções de agua aromatica 
ou vinosa tépida toda a extensão da parte 
lombar affectada. 

Ás vezes a applicação de uma camada 
de untura forte provoca a resolução do 
tumor mesmo ao principio. 

O caso de abundante secreção puru¬ 


lenta reclama um penso muito substan¬ 
cioso, sob pequeno volume, porque os 
desarranjos da digestão são frequentes 
em taes condições. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio nosologico da intendência pe¬ 
cuária do districto de Coimbra anno 

de 1869 

Ex. mo sr. 

Hoje mais que nunca necessito que 
v. ex. a me conceda toda a sua indulgên¬ 
cia. Achando-me n’este districto ha uni¬ 
camente nove mezes, não conhecendo 
ainda com a precisa minuciosidade todas 
as circumstancias que influem na sua fei¬ 
ção nosologica, faltando-me factos de ob¬ 
servação própria que me auxiliem na or- 
ganisação de trabalhos nosographicos, e 
carecendo de outros elementos indispen¬ 
sáveis para poder cumprir cabalmente o 
preceito regulamentar concernente á for¬ 
mação do relatorio nosologico annual; 
não me é possível apresentar agora ácerca 
das doenças que se manifestaram durante 
o corrente anno, nos gados d’esta circun- 
scripção, noticia tão circumstanciada como 
no regulamento das intendências pecuá¬ 
rias se exige e eu desejava fazer; mas 
servindo-me das poucas e confusas infor¬ 
mações que pude obter, e do que obser¬ 
vei por occasião de visitar varias locali¬ 
dades do districto, vou mencionar as mais 
notáveis condições hygienicas d’esta re¬ 
gião e as principaes affecções pecuarias 
que n’ella apparecem, sem comtudo dar 
a este trabalho desenvolvimento tal que 
o torne definitivo e dispense ulteridres 
estudos. 

Não podendo pois ser o presente rela¬ 
torio mais do que um preambulo dos tra¬ 
balhos nosologicos cuja apresentação terà 
logar nos seguintes annos, occupar-me- 
hei aqui principalmente das circumstan¬ 
cias agrícolas e hygienicas, que, não sendo 
sujeitas a repetidas modificações, uma vez 
expostas com alguma minuciosidade, po¬ 
dem deixar de ser mencionadas nos se¬ 
guintes relatórios. 

Para facilidade no modo de expôr o 
que tenho a dizer ácerca de taes obje- 
ctos dividirei este pequeno trabalho em 
duas partes. 

Na primeira darei, uma rapida idéa 
d’este districto no que respeita a circum- 
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stancias de influencia mais ou menos di¬ 
recta no estado da agricultura e da saude 
pecuaria. 

E na segunda direi ácerca, das doen¬ 
ças que mais frequentemente se manifes¬ 
taram nos gados dos differentes concelhos 
que percorri, quanto pude apurar das ob¬ 
servações por mim feitas em limiladissimo 
numero de doentes e das informações of- 
ficiaes e oficiosas que a custo obtive. 

I 

0 dislricto de Coimbra cuja área mede 
no seu maior comprimento de norte a sul 
53 kilometros, e na sua maior largura 
de leste a oeste 94, encerra terrenos de 
variada constituição mineral e de differen- 
tes epochas geolngicas, sendo alguns muito 
accidentados, outros mais ou menos col- 
linosos, e ainda diversos perfeitamente pla¬ 
nos ; e offerece tão dessemelhantes condi¬ 
ções agrícolas que, para bem as poder¬ 
mos mencionar, torna-se necessário esta¬ 
belecer certas divisões, as quaes, embora 
não correspondam a perfeitas e bem dis- 
tinctas regiões agrarias, pelo menos te¬ 
nham caracteres diflerenciaes assas notá¬ 
veis, e sejam quanto possível compatíveis 
com a divisão administrativa. 

Dividindo o dislricto pelos limites oc- 
cidentaes dos concelhos de Penacova, Mi¬ 
randa do Corvo e Penella temos duas re¬ 
giões hem distinctas; uma ao poente abran¬ 
gendo os concelhos de Mira, Cantanhede, 
Figueira da Foz, Montemor o velho, Coim¬ 
bra, Condeixa e Soure; e outra ao nas¬ 
cente formada pelos concelhos de Pena¬ 
cova, Poiares, Taboa, Oliveira do Hospi¬ 
tal,'Louzã, Arganil, Góes, Pampilbosa, 
Miranda do Corvo e Penella. 

Comprehendem-se na parte Occidental 
extensos e ferteis campos do valle do 
Mondego, situados nas margens d’este rio 
e por elle innundados frequentes vezes no 
inverno, quando sua corrente engrossa a 
ponto de alagar os terrenos marginaes. 

Formados por alluviões de variada na¬ 
tureza e fertilisados pelo nateiro que as 
aguas deixam, os campos de Coimbra, 
Montemor o velho e Figueira da Foz con¬ 
stituem a parte mais importante do dis- 
tricto, não só pelo que toca à cultura ce¬ 
real, como pelo que respeita á produc- 
ção de pasto; sendo também quasi os úni¬ 
cos sitios onde se apascentam considerá¬ 
veis porções de gado grosso, e onde 


existem vislumbres de industria hippica. 

A cultura predominante n’estes agros 
é a do milho, fazendo-se também as de di¬ 
versas leguminosas e cucurbilaceas, como 
intercallares, e varias outras que podem 
ter logar nas epochas em que menos ha 
a temer as grandes innundações. Durante 
o inverno, e quando não estão cobertos 
d’agua, produzem estes campos conside¬ 
rável porção de pasto, que é consumido 
pelo gado dos lavradores residentes no 
grande numero de povoações visinhas. 

Encontra-se lambem na parte Occiden¬ 
tal do dislricto terrenos collinosos mais 
ou menos ferteis, quasi geralmente abun¬ 
dantes em agua para réga; formando val- 
les e chãs pouco extensas, mas sufficien- 
lemente productivas, e não menos apro¬ 
veitadas. 

Sob o predomínio da pequena proprie¬ 
dade e da cultura intensiva, não ha nes¬ 
tes terrenos os recursos forraginosos que 
o campo fornece, por isso rielles existe 
quasi unicamente o gado indispensável 
para os trabalhos de lavoura, submeltido 
ao rcgimen estabular; e um que outro 
pegulhal de lanígeros, aproveitando a pe¬ 
quena producção pascigosa de alguns trac- 
tos de terreno povoado de pinheiros, ou 
inculto devido à sua pouca fertilidade. 

Fomos ainda n’esta parte do districlo, 
uma região importante, mais pela sua 
extensão do que pelo seu grau de produ- 
ctibilidade; esta é a gandara que occupa 
a zona de terreno arenoso limitada ao 
poente pelas dunas de Quiaios e Mira, 
ao sul pela serra da Boa Viagem, ao nas¬ 
cente e ao norte n’alguns pontos pelos 
confins dos concelhos de Mira e Canla- 
nhede, n’outros por difTerença de nivel em 
que o solo muda de natureza. 

Povoada de pinheiros em boa parle de 
sua extensão, agricultada com algum es¬ 
mero, mas sob a influencia de misera 
economia que não poucas vezes coropro- 
mette a saude e os interesses do lavra¬ 
dor, a região da gandara. no que toca a 
producção agrícola, resente-se da pouca 
fertilidade de seu solo, e da aridez que 
este apresenta em varias localidades, ape- 
zar dos esforços empregados pelos gan- 
darezes para melhorarem o terreno pela 
addição de boa copia de estrumes de di¬ 
versa natureza, sendo o proveniente da 
pesca e constituído por intestinos de 
peixe, sardinha salgada, carangueijos, etc., 
um dos mais apreciados. 
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O gado da gandara é quasi todo de in- 
ferior qualidade e participa da miserável 
e laboriosa vida de sens donos. Os bovi¬ 
nos de trabalbo sujeitos a um regímen 
de estabulação, em que o alimento não è 
dado em quantidade sufficienle para os 
manter em bom estado de nutrição, apre¬ 
sentam-se ordinariamente magros, e só 
mostram um melhor estado de carnes, 
quando são previameute preparados para 
apparecerem nas feiras; mas ainda assim 
raramente o boi gandarez depois de aba¬ 
tido mostra gordura que corresponda ao 
brilho da pellagem, e ao apparente estado 
de nutrição que em vida exhibe Tanto a 
producção como a creação de animaes 
d’esta especie não tem alli tomado incre¬ 
mento, devido por certo à falta de forra¬ 
gens. E mesmo o gado lanígero, que nas 
regiões menos pascigosas não deixa de 
apparecer, é na gandara insignificante, 
senão em quantidade, pelo menos em 
qualidade. 

É a parte Occidental do districto a de 
maior importância, no que respeita a pe¬ 
cuária, não só pela considerável porção 
de gado grosso que contém: mas princi¬ 
palmente por só n’ella ter logar a pro¬ 
ducção de grandes animaes pecuários, 
com certos visos de empreza zootechnica, 
e não simplesmente de curiosa diversão. 
A producção e creação de rezes ovinas e 
caprinas, com quanto se faça em mais 
larga escala na região serrana da parte 
oriental, do que nos concelhos do poenr 
te, não deixa porém de ser n’estes obje- 
cto de alguma consideração. A ceva e 
criação dos suínos, bem como a produc¬ 
ção d’estes animaes, tendo logar em quasi 
Iodas as propriedades agrícolas d’este 
districto, e até mesmo nas aldeias e pe¬ 
quenos povoados ou logarejos, motivam a 
existência de grande quantidade de gado 
d’esta especie na parte de que estamos 
tratando. 

O regímen alimentar dos gados dos 
concelhos do occidente varia segundo os 
recursos forraginosos locaes, a especie 
pecuaria, e ainda a intelligencia e cuida¬ 
do dos agricultores. É assim que no cam¬ 
po o gado cavallar de alguns criadores 
que possuem boas pastagens, onde, nas 
orcasiões de cheias e quando começam as 
sementeiras de milho, os animaes encon¬ 
tram alimento em quantidade sufficiente, 
vivem submettidos ao regímen pastoril 
absoluto. Como porém raramente se dá 


este caso, e a maioria dos lavradores não 
leem pascigos que substituam convenien¬ 
temente os almargeaes do campo, alguns 
criadores recolhem o gado quando alli o 
não podem ter; outros mudam-n’o para 
magras pastagens, mas dão-lhes um sup- 
plemento de forragem secca que attenue 
os efifeitos da falta de pasto; e os menos 
providentes deixam os animaes soffrer 
privação de alimento, se a localidade onde 
os collocaram não está em boas condições 
pascigosas. 

As rezes bovinas são ordinariamente 
alimentadas no estábulo, e se uma que 
outra vez vão á pastagem não constitue 
o penso que alli tomam o unico alimento 
de que fazem uso; sempre uma porção 
mais ou menos avultada de forragem 
verde ou secca lhes é distribuída no es¬ 
tábulo, na alpendrada, ou no beido onde 
as recolhem. 

Os gados lanigero e caprino, affeitos 
por necessidade ao regimen pastoril acom¬ 
panhado de todos os seus rigores e pri¬ 
vações, não deixam de ter aqui repelidas 
vezes occasião de mostrarem o muito que 
resistem à acção das intemperies atmos- 
pbericas e da escassez de alimento. Com- 
tudo não se póde dizer que o regimen 
pastoril seja o unico adoptado para estes 
gados, na parte Occidental do districto; 
propriedades ha onde elle é modificado 
durante o inverno; outras onde a estabu- 
lação de noite e durante algumas horas 
do dia, está em uso; e finalmente algu¬ 
mas existem onde os animaes d’.estas es- 
pecies estão sempre recolhidos. 

Emquanto ao gado suino, aqui como 
no resto do districto, o regimen estabu- 
lar, na occasião da céva, constituem, se 
não os únicos, os mais geralmente seguidos. 

(Continua). 
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foros, censos, ou pensões, com seos res¬ 
pectivos direitos dominicaes, que não fo¬ 
rem remidos, e, bem assim, dos prédios 
rústicos e urbanos, será tãobem pago em 
títulos de divida fundada pelo preço do 
mercado, e acceitado se for sufficiente 
para a subrogação qualificada no artigo 2.° 
da presente lei. 

| unico. Os mínimos tãobem serão pa¬ 
gos a dinheiro. 

Art. 9.° Os capitaes mutuados pelos 
estabelecimentos, a que se refere o ar¬ 
tigo 4.°, que forem recebidos depois da 
publicação da presente lei, e, bem assim, 
os mínimos em dinheiro pelas remissões 
ou arrematações np forma dos §§ únicos 
dos artigos antecêdentes, serão applica- 
dos, immedialamente, à compra, no mer¬ 
cado, de títulos de dívida fundada. 

§ unico. Deverão, comtudo, preferir, a 
esta conversão, as applicações, que forem 
de urgência para reparo dos templos e 
suas dependencias, e, bem assim, das ca¬ 
sas e mais edifícios, exceptuados da des¬ 
amortização pelo n.° 1.° § 2.° do artigo I.°, 
intervindo informação do respectivo pre¬ 
lado diocesano e auctorização do govêrno. 

CAPÍTULO XII 

firtade e pequena praprledade. Grande 
e pequena cultura. Vantagena 
comparativa* 

283. Quaes forão as primeiras ideas, 
que vogárão na sciencia, sobre a distinc- 
ção, que se deve fazer entre a grande e 
a pequena cultura? 

Foi no meado do século passado, que 
principiou a ventilar-se a questão da 
grande e da pequena cultura; mas os eco¬ 
nomistas d’aquelle tempo não fazião idea 
clara do que se devia entender por esta 
expressão. Para uns, a base da distinc- 
ção estava, em serem os trabalhos agrí¬ 
colas feitos por bois ou por cavallos: para 
outros, a distineção provinha de ser a 
terra amanhada por um contracto de ar¬ 
rendamento ou de parceria: para estes, 
a grande e a pequena propriedade cor- 
respondião aos dous systemas de cultura: 
para aquelles, era a grandeza do capital 
o fundamento da discriminação. 

Por nenhum d'esles modos, poderemos, 
convenienlemente, distinguir a grande da 
pequena cultura. Com effeito, uma pro¬ 
priedade rural não exige, pelo facto de 
sua extensão, o ser amanhada antes por 


bois do que por cavallos, ou vice-versa: 
a forma do contracto, entre o empresário 
e o senhorio da terra, tãobem visivel¬ 
mente não está ligada com a extensão do 
terreno cultivado: uma grande proprie¬ 
dade, um terreno vastíssimo, pode ser 
cultivado em pequenos tractos; assim 
como muitas propriedades pequenas se 
podem reunir em um vastíssimo terre¬ 
no, e ser amanhadas por um só empresá¬ 
rio : émfim, entre os grandes prédios ru- 
raes, ha uns, que são custeados com abun¬ 
dantes capitaes, e outros, que o são es- 
caçamente. 

284. São sendo acceitavel nenhum des¬ 
ses modos de distinguir a grande da pe¬ 
quena cultura, que base de distineção 
havemos de adoplar? 

Para fixarmos as ideas, adoptaremos 
para base de distineção, entre a grande e 
a pequena cultura, a proporção das fôr- 
ças humanas e animaes ou mecbanicas, 
empregadas no grangeio, e a importân¬ 
cia, maior ou menor, da intelligencia do 
empresário. Assim, se perdomina o tra¬ 
balho material do homem, temos a pe¬ 
quena cultura, porque simelhante forma 
de grangeio, só a um pequeno campo, se 
poderá, utilmente, applicar; se prepon- 
derão as fôrças animaes ou mechanicas e 
a intelligencia, temos a grande cultura. 

Na grande cultura, a intelligencia é re¬ 
presentada por um director technico, o 
qual não toma parte nos trabalhos inate- 
riaes. Quando o director dos trabalhos 
toma parte n’elles, porque a direcção lhe 
não absorve todo o tempo, dá-se a pe¬ 
quena cultura, se elle com sua família 
basta para o grangeio; dá-se a mediana 
cultura, se tem de recurrer a trabalhado¬ 
res estranhos. 

Passy, que escreveu uma excellente 
monographia sobre o objecto da grande 
e da pequena cultura, concorda, de certa 
maneira, com o que acabámos de dizer; 
pois que denomina pequena cultura a que 
não cbega a empregar um arado; me¬ 
diana, a que exige um ou dous; grande 
a que precisa de mais. 

285. Mas que relação tem a extensão 
do terreno com a grande e a pequena 
cultura ? 

Decorre, do que temos dicto, que a 
extensão de terreno não é uma qualidade 
estranha á idea da grande, da média e 
da pequena cultura, a qual depende, so¬ 
bretudo, do modo de exploração. Assim, 
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ama dada extensão de terreno, que cul | 
tivada pelo methodo extensivo, estivesse, 
segundo a definição acima, no caso de 
corresponder à media cultura, poderia 
passar para grande cultura, se lhe fosse 
applicado o methodo intensivo. Os eco¬ 
nomistas inglezes assignão para limite 
minimo d’uma grande cultura, 150 hecta¬ 
res de terreno, explorado com tres char¬ 
ruas e um capital circulante de mil a mil 
e duzentas libras esterlinas. Passy desi¬ 
gna pelo nome de pequena cultura a que 
abrange menos de 15 hectares; pelo de 
média cultura, a que se contêm entre 15 
a 40; pela de grande cultura, a que é 
superior a 40. 

286. A grande c a pequem proprie¬ 
dade correspondem a grande e á pequena 
cultura ? 

A grande propriedade não constitue 
necessariamente, a grande cultura. Na 
velha Europa, os domínios senhoreaes, 
as terras do clero, tinbão immensa ex¬ 
tensão ; e, não obstante, as explorações 
commettidas a rendeiros pobres, erão me¬ 
díocres ou pequenas. Contrastes simi- 
lhantes ainda hoje subsistem. Se, em In¬ 
glaterra, ha vastas propriedades corres¬ 
pondentes a vastas explorações (farms), 
na Irlanda, em que os prédios não são de 
menores dimensões, muitos d’estes pré¬ 
dios se aclião divididos em pequenas cul¬ 
turas. O mesmo succede nos demais pai- 
zes. Em Allemanha, ha muitos exemplos 
de grandes propriedades, repartidas em 
mais de cincoenta parcellas, arrendadas 
a outras tantas famílias ruraes. 

Não ha, pois, nenhuma similhança ne¬ 
cessária entre as dimensões das proprie¬ 
dades, e as dimensões das culturas. O 
que muitas vezes acontece, é estarem as 
grandes propriedades repartidas em gran¬ 
de número de fazendas contíguas, da 
grandeza, recommendada pelos usos e 
necessidades locaes. È claro, que nenhum 
proprietário cairia no lôgro de dividir o 
seo prédio em um número de parcellas, 
differente do que è aconselhado pélo seo 
proprio interêsse. Quem possue uma ex¬ 
tensa superfície de terreno cultivavel, 
não é por isso, que o ha de fazer ama¬ 
nhar por um só rendeiro. Ha, para as di¬ 
versas culturas, proporções de extensão, 
independentes do grau de riqueza dos 
proprietários. 

Uma exploração rural assimelha-se a 
uma fábrica, e, como qualquer fábrica, 


tende naturalmente a tomar as formas 
que, segundo as localidades, afianção me¬ 
lhor emprêgo aos capilaes e ao trabalho. 
Qualquer que seja a extensão d’uma pro¬ 
priedade, nada pode contrariar a neces¬ 
sidade de adaptal-a às conveniências da 
producção; e todo o proprietário, que qui- 
zesse repartir o seo prédio, por forma di¬ 
versa da que a experiencia local reputa su¬ 
perior, correria forçosamente á sua ruina. 

287. Exponde as vantagens da grande 
cultura. 

Uma das vantagens da grande cultura 
está na economia relativa do capital fixo. 
Para reconhecer a verdade d’esta asser¬ 
ção, basta comparar em globo, os edifí¬ 
cios, as máchinas, os utensílios, os cami¬ 
nhos de serviço, d’uma grande proprie¬ 
dade, com estes mesmos objectos d’um 
certo número de propriedades pouco con¬ 
sideráveis, em que suppuzermos dividida 
a primeira. E note se, que não reputámos 
nenhuma d’aquellas propriedades, tão pe¬ 
quena, que exclua a acção das máchinas, 
que não possa empregar utilmente, ao 
menos, o capital d’uma charrua. Se a di¬ 
visão da primeira propriedade chegasse a 
este poncto, qualquer que fosse o produ- 
cto cru, o produeto liquido seria ainda 
menor, e, por consequência, diminuto o 
accrescimo da riqueza nacional. 

Ha mesmo certas máchinas, de que só 
a lavoura em poncto grande, pode usar 
com proveito, como as prensas hydrauli- 
cas para a expressão da azeitona, as má¬ 
chinas de vapor, etc. Ha tãobem certas 
obras, cuja execução só com a grande 
cultura se compadece: taes são, o enca¬ 
namento de aguas, o enxugo de pantanos, 
o arroteamento de charnecas, extensas 
plantações de árvores, surribas, marga- 
ções, etc. 

Só a grande cultura pode ter á sua 
testa um director idoneo e devidamente 
remunerado, t Supponhamos — diz o con¬ 
de Gasparin — a grande propriedade com 
um director capaz, em dia com os pro¬ 
gressos da sciencia e versado na applica- 
ção d’ella. Sua contabilidade lhe indicará, 
opporlunamente, os ramos de cultura que 
lhe dão prejuízo; poderá administrar-lhes 
os remedios mais efBcazes, ou supprimil-os 
e augmentar os que lhe dão lucro. Suas 
compras e vendas, feitas em poncto gran¬ 
de, relacional-o-ão dire<tamenle com os 
mais acreditados negociantes, e lhe farão 
alcançar os melhores preços.* 
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Nada d’isto se dà na pequena proprie¬ 
dade. 0 pequeno lavrador, geralmente é 
guiado pela rotina, ignora os progressos 
da arte, e quando lenha conhecimento 
d’elles, não se afouta a applical-os, com 
receio de compromelter seo limitado ca¬ 
pital. Continua a adoplar os processos 
atrazados, por ignorância e por falta de 
cabedal: não tendo escripluraçãocircum- 
stanciada, não sabe o preço natural de 
seos productos: seos artigos de perda e 
de ganho se confundem num só resultado 
final: não pode pois escolher os que lhe 
convem cultivar, e ao acaso, deixa uns e 
adopta outros: gasta muito tempo em 
percurrer os mercados, quando quer 
comprar ou vender: o commerciante não 
o procura, porque o lucro que poderia 
tirar d'uma pequena transacção, não co¬ 
briria as despezas do caminho: compra 
mais caro, e vende mais barato do que o 
director da grande propriedade. 

0 grande elemento de fôrça productiva, 
appelidado divisão do trabalho, não se 
pode utilizar senão na grande cultura. Aqui, 
podem-se escolher os operários para os 
* diversos trabalhos: os mais robustos cei- 
fão, cavão, surribão; os menos validos 
cuidão dos estábulos, dos celleiros, da 
leitaria, queijaria, preparação dos estru¬ 
mes, etc. E assim empregados, cada um 
em seo mister, tornão-se mais hábeis, e 
economizão o tempo que perderião em 
mudar de occupação. 

Outra vantagem da grande cultura é, 
que só cila pode sustentar numerosos re¬ 
banhos de gado lanígero. 

288. Enumerae agora as vantagens 
da pequena cultural 

A pequena cultura leva sensível melho¬ 
ria à grande cultura, nos elleitos prove¬ 
nientes do zêlo, com que os operários 
trabàlbão. No segundo caso, os emprega¬ 
dos trabàlhão para outrem; no primeiro, 
para si. A este respeito, um dos nossos 
mas illustres escriptores em objectos de 
economia agrícola, se exprime assim: 
«Neste caso, pois o último elemento que 
domina, è o trabalho. Mas este, fôrça é 
confessal-o, pode-se dizer que faz mila¬ 
gres... Uma cousa é o homem, que tra¬ 
balha para si e para os seos; outra, o 
que trabalha para um estranho. Que lhe 
vale ser mais diligente quando trabálha a 
jornal ? Será por isso mais bem retribuí¬ 
do? 0 que trabalha em fazenda sua, não 
a deixa descan sar um só momento. A to¬ 


dos os instantes, planta, rega, aduba, sa¬ 
cha, recolhe; a herva ruim não pára com 
elle. Emfim, a sua fazendinha anda sem¬ 
pre um palmito; nunca tem um canto de 
terra por cultivar. E assim, se avaliarmos 
o producto relativo, podemos dizer que é 
muito superior ao das grandes herdades. 

0 sentimento, que desperta, no homem, 
a posse do solo, é elevado, e, ao mesmo 
tempo que o lisonjeia, concorre para o 
Bem-estar da sociedade. Com eCfeilo, a 
posse d’uma porção de solo, aindaque 
pequena, parece junctar, ao nosso ser, 
alguma cousa, que se encorpora comnosco, 
que nos enobrece e nos exalta, mais do 
que qualquer propriedade movei. Essa 
intima relação, que se estabelece entre a 
terra e o seo dono, esse sentimento pe¬ 
culiar, que une o homem ao solo, de que 
è senhor, tem sua origem nas profundezas 
de sua organização. E porque o solo, por 
sua estabilidade, favorece os nossos pen¬ 
samentos futuros, ollerece uma base aos 
nossos projectos, e uma garantia de du¬ 
ração ; entretanto que os bens móveis se 
nos mostrão tão frágeis e transitórios, 
como nossos orgãos, nossa saude, nossa 
vida material; só a terra nos parece im- 
mortal, como a nossa alma. 

As povoações, essencialmenle compos¬ 
tas de proprietários do solo, são dotadas 
d’um espirito serio e reflectido; seo pro¬ 
cedimento é circumspecto, suas ideas são 
conservadoras. Fortemente afleiçoadas aos 
seos direitos, não olvidão, facilmente, os 
seos deveres; não gostão da vida de aven¬ 
turas, não se nutrem de loucas esperan¬ 
ças e não perdoão, ao espirito de desor¬ 
dem, as desgraças e os crimes, que acom¬ 
panham seos culposos lentamens. A liber¬ 
dade encontra, nestas povoações, o seo 
mais firme apoio, e a anarchia uma re¬ 
sistência invencível. A história apresenta 
exemplos de paizes, em que a grande di¬ 
visão da propriedade, e, por consequên¬ 
cia, a affeição de seos habitantes ao solo, 
foi a causa primária de se restituir a tran- 
quillidade pública, após revoluções, que 
ameaçavão subverter toda a ordem social. 

Na pequena propriedade, o agricultor 
é, ao mesmo tempo, proprietário, empre¬ 
sário e obreiro, e poderá tirar um rendi¬ 
mento, respectivo a estas tres qualidades, 
que basle para a sustentação e educação 
de sua família. E ninguém reputará des¬ 
favorável esta situação. Tal é a horticul¬ 
tura dos arredores das grandes cidades. 
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lai é a industria, que ministra, à mesa das 
pessoas abastadas, as frnctas mais delica¬ 
das, produclo do trabalho e da habilidade, 
mais do que da terra. O estado tem na 
gente, assim empregada, uma população 
feliz, satisfeita, affeiçoada ás instituições, 
que a protegem, e guarda natural da mo¬ 
ralidade pública. 

289. Mas a pequena propriedade não 
pode occurrer ás necessidades do pro¬ 
prietário cultivador? 

Se a pequena propriedade não oceorre, 
sufficienleraente, às necessidades do pro¬ 
prietário cultivador, este tractarâ de re¬ 
unir em si o papel de proprietário com 
o de operário fabril. Similhantes proprie¬ 
tários d’alguns metros de terreno, perto 
de suas humildes habitações, formão aos 
olhos do moralista e do publicista, uma 
excedente população. A cultura do horto 
e do pequeno campo é, para elles, um 
emprêgo saluiar das horas de descanso e 
de recreio. A mãe e os filhos infantes 
ajudão o marido e pae, sem que a pri¬ 
meira tenha de ir buscar occupação fora, 
deixando o govêrno da casa e a educação 
dos filhos, e sem que estes lenhão, para 
ser uteis, de se subjeitar, ainda em mui 
tenra edade, a trabalhos gravosos, á clau¬ 
sura, á deterioração physica, talvez mesmo 
á corrupção moral d’uma offieina indus¬ 
trial. 

A economia pública não pode deixar 
de acceitar, avidamente, estes resultados. 
A indústria obtem, d’este modo, operários 
mais vigorosos e de mais moralidade: a 
riqueza geral alcança productos, tirados 
da terra, como por distracção: as inevi¬ 
táveis vicissitudes da indústria fabril são 
menos afilictivas para os operários, e me 
nos calamitosas para os empresários, que, 
passada a crise, os veem voltar ao traba¬ 
lho, sem que a miséria os tenha deterio¬ 
rado physica e moralmente. Na verdade, 
os fautores conscienciosos da grande pro¬ 
priedade não poderão deixar de felicitar 
o paiz, em que uma parte do solo pro- 
ductivo, dividida em pequenas parcellas, 
sirva de nbice à devassidão. 

290. Dissestes, ha pouco, que a grande 
cultura pode sustentar numerosos reba¬ 
nhos de gado lanígero, A esta considerá¬ 
vel vantagem da grande cultura, terá a 
pequena cultura alguma outra vantagem, 
que lhe contraponha? 

Se a grande cultura mantem numerosos 
rebanhos de gado lanígero, a pequena 


cultura, em compensação, alimenta maior 
quantidade de gado bovino; e a poncto 
de podermos asseverar, sem receio de 
errar, que é este systema de cultura, que 
nutre maior número de animaes, avaliando, 
como é costume, em dez carneiros, cada 
cabeça de gado grosso. 

291. Essa vantagem, que attribnis á 
pequena cultura, não pertencerá á grande 
cultura? pelo menos, assim se asseverou 
durante muito tempo. 

Esta vantagem, de que a pequena cul¬ 
tura goza, nem sempre foi reconhecida; 
pelo contrário, durante muito tempo, como 
dizeis, se attribuiu à grande cultura; sem 
se pensar, que, sendo a pequena lavoura 
a que demanda, proporcionalmente, maior 
cópia de estrumes, é lãobem a que deve 
sustentar maior número de animaes. 

Foi Passy, quem, munido de documen¬ 
tos estatísticos, colhidos da agricultura de 
Inglaterra, França e Bélgica, esclareceu, 
melhor, este poncto importante da ques¬ 
tão da grande e da pequena cultura. Não 
seguiremos a deducção d’aque!le eminente 
economista ; mas não deixaremos de 
mencionar as conclusões da estatística da 
comrauna de Vensat (Puy-de-Dôme), por 
elle citada. Em 1790, dominava aqui a 
grande propriedade e com ella a grande 
cultura: desde então, a propriedade e a 
cultura se dividirão e subdividirão extre- 
mamenle. Qual foi o resultado, quanto à 
criação de animaes? Em 1790, a comrauna 
possuÍ3, proximamente, 300 cabeças de 
gado vaccum e 1900 de gado ovelhum: 
em 1832, contava 676 das primeiras e 533 
das segundas. Assim, no período de 62 
annos, perdeu 1367 cabeças de gado 
miudo, e ganhou 376 de gado grosso, 
que correspondem a 3760 do miudo. 
Logo, a pequena lavoura, em Vensat, 
sustenta, quasi tres vezes, mais gado do 
que a grande lavoura. E ainda se deve 
notar — accrescenta Passy — que, actual- 
mente (1852), mais fortes e mais bem 
nutridos, os animaes contribuem, muito 
melhor, para manter a fertilidade das 
terras. 

292. Que dizeis da media cultura ? 

Do que lemos diclo, àcerca da graDde 

e da pequena cultura, se desume, natu- 
ralmente, qual possa ser a importância das 
médias culturas. Não nos deteremos por¬ 
tanto, em fazel-a sobresair: restringir-nos- 
emos a transcrever, da obra de Passy as 
resumidas ideas; que, sobre o assumpto 
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sabjeito, aprezenta o sabio economista. 
Postoque Schaw tivesse feito um elogio 
raciocinado da média cultura, não foi, com- 
tudo, senão em 1823, que ella acbou, 
em Cordier, um babil apreciador e um 
partidário zeloso. Este escriptor não he¬ 
sitou em considerar as granjas de 20 a 
30 hoctares, como as mais produclivas 
Entre os motivos, em que sua opinião se 
funda, figurão, principalmente, a econo¬ 
mia dos transportes na granja, a continua 
occupação dos homens e dos animaes, a 
variedade das producções e dos trabalhos, 
cuja distribuição regular não faz sentir a 
necessidade de recurrer a obreiros snp- 
plementares, que as grandes explorações 
não podem dispensar, e a que tem de dar 
altos salarios. 

293. Comparae, agora, entre si, ostres 
systemas de cultura ? 

Temos apresentado as razões, que se 
podem adduzir, a favor da grande, da pe¬ 
quena e da média cultura. Estas razões 
tem todas algum fundamento; pois, um 
systema de cultura, qualquer que seja 
sua extensão, tem, ao mesmo tempo, van¬ 
tagens e inconvenientes. Mas como have¬ 
mos de medir e comparar estes resulta¬ 
dos? Como havemos de determinar, se 
a inlelligencia e o saber dos directores 
das grandes culturas operão, mais vanta¬ 
josamente, do que o desvelo e a energia, 
que os pequenos agricultores consagrão 
ás mais minuciosas operações ? Como ha¬ 
vemos de saber, se os capitaes, mais avul¬ 
tados de uns, applicados a grandes areas, 
fecundão mais o torrão do que os mais 
modestos capitaes dos outros, emprega¬ 
dos em acanhadas superfícies? 

Estas questões, porém, sem embargo 
de sua complicação e dificuldade, não são 
inextricáveis, se attender-mos ao produ- 
cto liquido. Com effeito, é, na importân¬ 
cia do producto liquido, isto é, no valor 
representado pelo producto cru, obtido 
acima do custo da producção, que está o 
verdadeiro critério da bondade dos diver¬ 
sos modos de trabalho. Em egualdade de 
circumsláncias, d’entre dons estabeleci¬ 
mentos indústriaes, leva vantagem o que 
dà mais lucro. Outro tanto succede na 
agricultura: aquelle systema, que, em 
egual superfície, der maior producto li¬ 
quido, será o melhor. 

Segundo os cálculos de Passy, basea¬ 
dos em dados fornecidos pela agricultura 
de Inglaterra, França e Bélgica, a -grande 


I cultura dá, por hectare, termo medio, om 
producto liquido, equivalente a 419 litros 
de trigo; a média cultura, 403; a pe¬ 
quena, 489. Referidas a um typo com- 
mum em numerário, na razão de 40000 
réis por hectolitro, essas quantidades da- 
rião por expressão da capacidade produ- 
ctiva das tres especies de cultura, 160760 
réis, 160200 réis e 190560 réis. 

D'estes numeros se collige, que à van¬ 
tagem está do lado da pequena cultura. 
Isto não quer dizer, que a pequena cul¬ 
tura seja isenta de defeitos; tem-nos, como 
a grande e a média: mas n’estas maté¬ 
rias, deve-se attenlar nos resultados de¬ 
finitivos; e basta, que um systema de 
trabalbo não dô menos producto liquido 
que os outros, para se dever admillir, 
que lhes não é inferior, e que, a titulo 
de compensação dos defeitos, que tem, 
possue vantagens, que lhes são próprias. 
Muitas cousas determinão a extensão, que 
devemos dar á cultura. 

294. Qnaes são as circumstdncias, que 
determinão a extensão da cultura? 

As principaes são, o capital, o clima, 
o terreno, os productos e os consumos. 

295. Dizei que influencia tem o capi¬ 
tal? 

A extensão das culturas está em intima 
connexão com o capital, nellas empregado. 
Se o capital, applicado à cultura não está 
em proporção com a grandeza e dificul¬ 
dades da empresa, os resultados são rui¬ 
nosos. A cultura, nos diversos paizes, 
será, pois, mais ou menos extensa, con¬ 
forme o grau de liberdade, com que os 
capitaes so moverem nelles. 

A campina de Roma, a Polonia e a Ir¬ 
landa, apresentão, em nossos dias, a prova 
da necessidade de relacionar a extensão 
das culturas com o capital dos empresá¬ 
rios. 

Os vastos domínios dos senhores e dos 
cleros de Roma exigirão capitaes superio¬ 
res ás posses de seus proprietários; e, 
como não ba, no paiz, senão um pequeno 
número de rendeiros, habilitados, por 
seus cabedaes, a emprebenderem o cul¬ 
tivo de tão extensas propriedades, esses 
proprietários, indolentes e inhabeis, estão 
à mercê d’um punhado de especuladores, 
que, entendendo-se uns com os outros, 
annullão os beneficos effeitos da concur- 
rencia. 

Os grandes proprietários, na Polonia, 
senhores de numerosos servos e mal for- 
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nidos de capital, estão longe de tirar, de 
seos vastos e ferteis domínios, todo o pro¬ 
veito, que lirarião, se a terra, mais divi¬ 
dida, estivesse coberta de gente livre, ac¬ 
tiva e economica. O capital se formaria, 
mais rapidamente, e se proporcionaria á 
grandeza das culturas. Os proprietários 
saccudirião o jugo dos capitalistas judeos, 
que exigem fortíssimos juros. 

Em Inglaterra, domina a grande cultu¬ 
ra; mas o agricultor inglez dispõe de 
grande capital e de intelligencia para 
maoejal-o. E, repetimol-o, não se confun¬ 
da a grande cultura com a grande pro¬ 
priedade. As extensissimas propriedades 
inglezas não correspondem a outras tan¬ 
tas explorações ruraes; são razoavelmente 
divididas, mas constituindo ainda a gran¬ 
de cultura. O cultivador inglez conhece, 
perfeitamente, qual a maxima grandeza, 
que os terrenos devem ter, para a cultu¬ 
ra dos diversos vegetaes, afim de darem 
o maior lucro. 

296. E o clima ? 

O clima influe consideravelmente na 
extensão das culturas. O estudo das re¬ 
giões agrícolas, bem claro, o mostra. 
Cada latitude produz plantas, que lhe são 
próprias. Basta considerar a Europa, para 
bem se reconhecerem os effeitos da diffe- 
rença de clima. Se ha productos, com- 
muns a quasi todas as suas latitudes, tão- 
bem os ha, que só se dão em certas zo¬ 
nas; e quanto mais para o sul, mais se 
multiplica o número e a diversidade dos 
vegetaes, de que a agricultura lança mão. 
Para o norte, onde se não crião, em ge¬ 
ral, senão productos, robustos e fáceis 
de obter, a simplicidade de barbeitos, 
com que se conlentão, favorece a grande 
cultura. Ao sul, pelo contrário, os pro- 
duetos são variadíssimos, e alguns tão 
preciosos, que reclamão a constante ac¬ 
ção e cuidado do agricultor, o que faz 
instituir a pequena cultura. Assim, a ex¬ 
tensão das culturas decresce, à medida 
que essas especies de productos vão sendo 
mais cultivados. As granjas da Lombar- 
dia e do Piemonte tem geralmente, de 5 
a 15 hectares; as dos arredores de Sie- 
na, Lucca e Bergamo, que se cultivão 
pelo systema de meação ou parceria, não 
tem mais de 3 ou 4; as das planícies de 
Valência são ainda menores. 

Uma das causas, que mais contribuem 
para fazer prevalecer a pequena lavoura 
nos paizes meridionaes, é a nescessidade 


de manter a frescura dos terrenos, que, 
facilmente se seccão pela acção do sol. 

Cumpre, porém, dizer, que na parte 
meridional da Europa, tãobem ha gran¬ 
des culturas; mas estas, a não ser em to¬ 
gares, em que domina o systema das pa- 
tagens, são em geral, o resultado de cir- 
cumstâncias, contrárias ao bom emprêgo 
do solo. Nos paizes de meiodia, a grande 
lavoura convem ás terras séccas e quan- 
tes, que são de medíocre fertilidade; e a 
pequena lavoura, aos terrenos frescos e 
temperados, que assim, contemplados 
pelos benefícios da irrigação, podem dar 
pingues colheitas. 

297. E o terreno? 

Acabámos de ver, como certas quali¬ 
dades de terrenos podem nella influir. 
Outros accidentes de constituição territo¬ 
rial influem tãobem. Em llalia, por ex¬ 
emplo, na maior parte d8s logares, d’onde 
o mao ar (malaria) tem banido a popula¬ 
ção, domina a grande cultura. É em 
granjas de septe ou oito mil hectares, 
que se dividem terrenos, onde vem, duas 
vezes por anno, para semear e para co¬ 
lher, exercitos de jornaleiros, os quaes, 
acabada sua tarefa, apressadamente se 
retirão d’estes logares infectos. 

A composição do solo concorre para 
determinar as dimensões das culturas; o 
que é perfeitamenle explicável. 

Ha muitas terras, que não convem, nem 
ás pequenas, nem ás médias culturas, as 
quaes precisão d’um solo, em que se dêem 
bem as plantas mais variadas, e que se 
preste aos numerosos lavores, exigidos 
pelas plantas mais preciosas. Pelo con¬ 
trário, os terrenos, em que os cereaes se 
aprazem, são suffleientes para a grande 
cultura, a qual senão encarrega de pro¬ 
duzir vegetaes, que exijão numerosos 
amanhos. O progresso da agricultura, 
augmentando a fôrça produetiva de terre¬ 
nos inferiores, augmentou, naturalmente, 
o número das pequenas e das médias 
culturas. Por quanto estas últimas são 
vantajosas, todas as vezes que se cultivão 
terrenos, cujo melhoramento exige muito 
trabalho, e que não compensão este in¬ 
conveniente senão pela qualidade dos pro¬ 
ductos, que fornecem. 

Outras vezes, o melhoramento do solo 
pode ter um resultado contrário; do que 
a Inglaterra offerece mais d’um exemplo. 
Neste paiz, a mácbina de vapor, applicada 
ao enxugo das terras, tem favorecido a 
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grande cultura. Empresas tão custosas, 
como as que transformárão em pingues 
campos, alguns dos terrenos safaros de 
Inglaterra, não poderião levar-se a cabo 
senão abrangendo vastas superfícies; nas 
quaes se fundárão outras tantas explora¬ 
ções agrícolas. 

A natureza do terreno, traduzindo-se 
pela aptidão para uma dada producção, 
influe na extensão da cultura. A grande 
cultura estabelecer-se-à nas terras em que 
o gado acbar abundante pascigo, assim 
como nas, em que se derem, bem, plan¬ 
tas, que não exijão muitos barbeitos: a 
pequena cultura, que não medra senão á 
custa de muita mão de obra, preferirá os 
terrenos leves e fundáveis. 

298. E os productos e consumos ? 

É certo, que a natureza dos productos 
concorre para o desenvolvimento do con¬ 
sumo, e a natureza do consumo para o 
da producção. Os productos, muito pro¬ 
curados em um paiz, não lardão a mul¬ 
tiplicar-se aqui. Quanto mais se crião, 
mais se aperfeiçoa a arte de os crear, e 
os progressos, que se fazem, reduzindo 
as despesas de producção, estimulão e 
vulgarizão o seo uso. O inverso acontece 
com os productos, que tem pouca extrac- 
ção: os productores não se aperfeiçoão, 
produzem caro, e, por consequência, a 
producção é escaça. 

Os productos, que se pedem á agricul¬ 
tura, varião com as necessidades, que el- 
les tem por fira satisfazer. Ora, os pro¬ 
ductos não exigem lodos, nem a mesma 
quantidade, nem a mesma especie de tra¬ 
balho ; não se crião, por toda a parte, 
nas mesmas proporções: é a procura d’el- 
les, que imprime às culturas o seo cha- 
racter dominante. Se as terras são capazes 
de produzir, como acontece na maior parte 
dos paizes do meio-dia, cereaes, legumes, 
forragens, fructas, vinho, azeite e até fo¬ 
lhas de amoreira para alimentação dos 
bichos da seda, ê a pequena lavoura, que 
se estabelece, por causa do muito cuidado 
e mão de obra, que algumas d'estas cul¬ 
turas demandão. É porque metade das 
terras, de que se compõem, está consa¬ 
grada ao linho, ao canhamo, ao lupulo, á 
colza, a plantas diCGceis de cultivar, que 
muitas quintas de Flandres, Bélgica, Ale¬ 
manha e Suissa, tem acanhadas dimensões. 
Se, porém, os productos, que se pedem 
à terra, exigem poucos braços, é a grande 
cultura, que se funda. As granjas, em 


! Inglaterra, que produzem sómente cereaes 
e gados, são immensas. 

(Contíoúa). 


REVISTA ESTRANGEIRA 

Pfoducciti da 15 na colonia do Gabo.— Qualidades e de¬ 
feitos da 15 do Cabo. — Epoca da tosquia. — Lava¬ 
gem dos vellos. — Commercio de exportação.—Custo 
de cem bailas de 15.— Exposição de Santiago do Chili. 

— Ensaios de charruas, de roachinas de ceifar e de 
debulha. — Debulhadora Ransomes, Sims e Head. — 
Distribuição de recompensas.—Grande medalha de 
oiro para* o gado. — Ensino agronomico na província 
de Mtl5o. — Relatorio da eoromissão encarregada de 
estudar as questOes relativas a este ensino. 

Geralmente, quando se fala da produc¬ 
ção das lãs nos paizes fóra da Europa, e 
da concurrencia que os vellos d’esta pro¬ 
veniência fazem á agricultura europea, 
não se tem senão em vista as colonias in- 
glezas da Australia ou as grandes explo¬ 
rações das margens do rio da Prata, dei¬ 
xando-se em segundo logar a colonia do 
Cabo, onde o commercio das lãs e a crea- 
ção dos rebanhos adquirem de anno para 
anno um considerável desenvolvimento. 
De modo que a colonia do Cabo que em 
1850 não produzia mais de 2.738:600 
kilogrammas de lã, em 1865 o algarismo * 
das suas exportações altingiu 16.383:850 
kilogrammas, elevando-se em 1866 a 
17.766:200 e a 18.013:300 kilogrammas 
em 1867. Estes algarismos encerram uma 
lição e demonstram claramente que, na 
producção das lãs finas, o cultivador eu¬ 
ropeu deve ler em séria conta os nume¬ 
rosos rivaes que lhe disputam o mercado, e, 
talvez julgue então que o mercado das 
carnes se lhe offerece em condições mais 
vantajosas, e que na realidade n’elle exerce 
uma especie de monopolio, com respeito 
aos seus collegas da África e da Austra¬ 
lia. Mas não é agora occasião de tratar 
estas questões, cujo exame encontrou já 
logar na chronica e em artigos especiaes, 
principalmente, limitando nós o nosso 
campo de estudos só á exposição dos fa¬ 
ctos que se referem á producção lanígera 
no sul da África. 

Se a colonia do Cabo da Boa-Esperan- 
ça, fornece à industria europea uma con¬ 
siderável massa de vellos cuja quantidade 
augmenta de anno para anno, é pre¬ 
ciso reconhecer lambem que a qualidade 
não teem realisado os mesmos progres¬ 
sos do que a quantidade ; com effeilo o 
tratamento das lãs deixa muito a desejar, 
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e este estado de coisas se manterá por 
tanto mais tempo, quanto a grande maioria 
dos creadores se compõe de hollandezes, 
que pouco curam do progresso e que pro¬ 
fessam a mais absoluta indiffereDça pelos 
metbodos que tenderiam a melhorar os 
seus antigos hábitos. 

A lã do Gabo distingue-se, em geral, 
pela Gnura do seu Go e pelo seu compri¬ 
mento, porém n’estes últimos tempos, 
tem eíla antes perdido do que ganho a 
este duplo respeito. A causa está na de¬ 
preciação dos preços que tem diminuído 
os rendimentos dos proprietários, e 
obstado aos sacriGcios que se impunham 
para regenerar o sangue dos seus reba¬ 
nhos, importando com grandes despezas, 
carneiros de França ou da Allemanha. 

A colonia entrega ao commercio alguns 
lotes de lã de pente, porém é accidental- 
mente; a grande massa da producção 
pertence à calbegoria das lãs de carda de 
mediana Gnura para o fabrico de pannos. 
A qualidade varia naturalmente segundo 
as localidades da producção, porém o 
commercio não admitle senão duas gran¬ 
des divisões, das quaes uma comprehende 
as lãs chamadas de paslagem e a outra 
T as lãs de karoo. 

As primeiras provêem de regiões em 
que as pastagens offerecem aos rebanhos 
uma alimentação bastante rica e abundan¬ 
te, e distinguem-se pela sua côr pardacenta, 
sendo muito procuradas na Europa, por 
serem muito limpas, do que resulta que¬ 
brarem menos na lavagem. 

As segundas são originarias de can¬ 
tões em que as pastagens são substituídas 
por charnecas ou steppes, e onde o car¬ 
neiro não tem outro alimento senão os 
rebentos de um pequeno arbusto, que no 
paiz designam pelo nome de karoo. A 
natureza do solo, a areia e a poeira im 
primem um caracter particular a estas 
lãs, que são um pouco açafroadas, carre¬ 
gadas de sugo e de areia e frequente 
mente de carapetos. 

A epoca da tosquia é muito irregular 
e varia segundo as localidades. Um tos¬ 
quia os seus carneiros todos os seis mezes, 
emquanto que outro não procede á mes¬ 
ma operação senão depois de oito, dez e 
doze mezes. O estado Gnanceiro do pro¬ 
prietário do rebanho inQue muito sobre 
a sua determinação, e antecipa ou re¬ 
tarda a tosquia, segundo tem maior ou 
menor necessidade de dinheiro; de onde 
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procede que se encontram muitas vezes 
no mercado lãs de quatro mezes. 

Dois terços dos rebanhos são tosquia¬ 
dos sem que os seus vellos tenham pas¬ 
sado por uma lavagem preliminar; o outro 
terço é submettido a esta operação, a qual 
consiste as mais das vezes n’uma simples 
lavagem de agua fria, sem addicção alguma, 
e empregando-se só por excepção a agua 
quente e o sabão. Em certos casos esta 
lavagem não passa pura e simplesmente de 
se coqduzir o rebanbo a uma corrente de 
agua que se faz com que elle a atravesse 
uma ou duas vezes. 

Nada mais defeituoso do que a escolha 
das lãs na colonia do Gabo; todos os vel¬ 
los são enfardados confusamente, sem dis- 
tincção de especies nem de qualidades. As 
mais das vezes os vellos não lavados são 
exportados no estado em que o rendeiro 
os entregou, e dirigidos para a America, 
onde teem o seu principal mercado; po¬ 
rém outras também são submettidos a 
lavagens mais ou menos completas, em 
consequência dos quaes perdem do seu 
peso n’uma proporção que varia entre 30 
a 65 por 100, segundo o methodo em 
pregado. Á extrema brancura corresponde 
quasi sempre uma certa diminuição na 
força do Go. Os vellos lavados antes da tos¬ 
quia são geralmente exportados sem ne¬ 
nhuma outra preparação. 

É dos districtos de Beaufort-oueste, de 
Victoria-oueste e de Graaf-Reyner, que 
as casas europeas e americanas tiram as 
melhores lãs de pente. 0 commercio de 
exportação tem o seu principal centro na 
costa meridional da África, em Port-Eli- 
sabeth, onde o movimento commercial é 
hoje muito mais activo e muito mais ex¬ 
tenso do que na própria cidade do Cabo. 

As despezas de compra em Port-Elisa- 
beth elevam-se a uma cifra bastante subida, 
como se póde julgar pelo seguinte extracto 
de uma conta, relativa a lOObalIas de lã: 


Custo de 100 bailas, peso liquido, 45:000 

libras inglezas. 

A deduzir o desconto de 2 p. c. 


100 saccas a 6 fr. 25. 625-00 

Marca, cordas, pesagem . 343-75 

Concerto dos saccos. 31-25 

Carregamento a bordo. 431-25 

Direito do porto. 140-60 

Porte, sèllo, etc. 65-60 


ComroissSo 5 p. c. 


16 


te 

oc 

00 

25 

515 

60 

25,265 

lõ 


1,637 

45 

SS,903 

10 

1,(70 

10 

«8,373 
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Não é a questão das lãs que dos attrahe 
ao Chili, mas o sentimento de um dever 
a cumprir, para com um governo que 
fiel á sua palavra, abriu no dia marcado, 
a grande exposição agrícola que havia 
anuunciado desde 1867, idèa que conce¬ 
bera da nossa exbibição universal. O pro- 
gramma d’esta solemnidade, que se veri¬ 
ficou em Santiago no mez de agosto ul¬ 
timo, instituía um grande prêmio de 4:000 
francos, representado por uma medalha 
de oiro, para a melhor collecção de instru¬ 
mentos apropriados às necessidades do 
paiz, uma medalha de oiro de 2:500 fran¬ 
cos para a melhor machina de debulha, 
movida a vapor; uma medalha de oiro 
para a melhor locomobil; e finalmente 
numerosas recompensas de uma cathego 
ria inferior para outros instrumentos e 
apparelhos. Além d’isso o governo chi¬ 
leno offerecia um grande prêmio consis¬ 
tindo n’uma medalha de oiro de 4:000 
francos, para a collecção mais perfeita de 
cavallos e animaes cornigeros. Os inglezes e 
os americanos responderam com sollicitu- 
de a este generoso appello que só havia se¬ 
duzido um pequeno numero de francezes. 

Os ensaios das macbinas seguiram de 
perto a abertura da exposição, e foram 
inaugurados por um concurso de char¬ 
ruas que terminou com vantagem dos 
constructores inglezes e particularmente 
dos srs. Howard, Ransomes e Hornsby. 
Os americanos foram completamente ba¬ 
tidos e não tiveram outro recurso para 
desculpar a sua derrota do que pleitear 
as circumstancias attenuantes, altribuindo 
o seu insuccesso, menos à inferioridade 
dos seus instrumentos, do que á falta de 
boas parelhas e de lavradores experi¬ 
mentados. Os inglezes que teem uma 
grande pratica de concursos e que nada 
despresam para se assegurarem a victo- 
ria, tinham perfeitamente tomado as suas 
precauções a este respeito, e baviam-se 
munido de um pessoal habituado ao ma¬ 
nejo dos instrumentos de lavoura. De 
modo que patentearam uma grande su¬ 
perioridade nas provas publicas, a que con¬ 
correram não deixando de proclamarem, 
agora, que o Chili póde ser considerado 
de hoje em diante como um terreno per¬ 
dido para os seus concurrentes da Ame¬ 
rica. A conclusão não pecca certamente 
por excesso de modéstia, porém deduz-se 
logicamente dos factos que se deram em 
Santiago. I 


Depois das charruas e dos outros appa¬ 
relhos e instrumentos de lavoura ou de 
preparação do solo, vieram as macbinas 
de ceifar, cujos ensaios confirmaram os 
resultados ultimamente obtidos em Man 
chesler, e asseguraram o primeiro logar 
aos srs. Howard e Samuelson. Porém o 
grande interesse dia concentrava-se na 
lueta travada entre os constructores in¬ 
glezes e os americanos, lueta que linha 
por alvo a medalha de oiro de 2:500 fran¬ 
cos destinada pelo programma à melhor 
machina de debulha movida a vapor. Para 
se decidir a questão não se recorreu a 
esse simulacro de ensaios a que assisti¬ 
mos frequentemente nos nossos concur¬ 
sos, as provas foram muito serias e pro¬ 
longaram-se durante um lapso de tempo 
sufficienle para pôr a decisão ao abrigo 
de qualquer surpresa, desviando os es¬ 
forços do momento e os accidentes do 
acaso Cada concurrente devia debulhar 
um lote de 600 grossos feixes do paiz, e 
os respectivos jurys, tomavam exacta 
nota da quantidade npromptada por mi¬ 
nuto, da limpesa do grão, do estado da 
palha ao sair da machina, e finalmente 
da despeza em combustível. N’esta expe¬ 
riência, os americanos porlaram-se bem e 
sustentaram dignamenle a sua reputação, 
mas em definitivo tiveram que ceder á 
superioridade das macbinas apresentadas 
pelos srs. Ransomes, Sims e Head, ás 
quaes foi concedido o prêmio. A debulha¬ 
dora exposta em Santiago por esles há¬ 
beis constructores, distingue-se por ura 
novo mechanismo, que tritura e corta a 
palha ao mesmo tempo que debulha. Este 
apparelho oflíerece mediocre interesse 
áquelles que vendem a palha no mercado, 
mas tem um valor excepcional nos paizes 
quentes, onde o feno é só conhecido pelo 
nome, e onde o gado não tem outro ali¬ 
mento mais do que a palha triturada pelos 
pés dos animaes, segundo os antigos sys- 
temas de debulha. 

A destribuição dos prêmios verificou-se 
a H de julho, em presença de uma con¬ 
siderável concurrencia, e sob a presidên¬ 
cia do primeiro magistrado da republica, 
que quiz elle proprio distribuir as recom¬ 
pensas aos vencedores. 

Os constructores inglezes fizeram larga 
colheita em Santiago, de prêmios e de 
medalhas, e na lista dos vencedores sau¬ 
damos com prazer os nomes bem conhe¬ 
cidos dos srs. Ransomes, Sims e Head; 
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ClaytOD, Howard, Hornsby e filho, Sa- 
muelson, Garrett e filho, etc. A grande 
medalha de oiro para o gado foi alcançada 
por um proprietário do paiz, Don San¬ 
tiago Prado, que corajosamenle se collo- 
cou á frente do movimento agrícola, oc- 
cupando-se com affincu de melhorar as 
raças indígenas cavallares e o gado em 
geral. 

Emquanto que uma pequena republica 
da America do Sul organisava a exemplo 
da velha Europa, a imponente solemni- 
dade agrícola de que summariamente de¬ 
mos conta, o conselho provincial de Mi¬ 
lão confiava a uma commissão technica o 
cuidado de estudar as questões relativas 
ao estabelecimento de uma escola especial 
de agronomia. Temos à vista o relatorio 
que começa por uma revista rapida 
e geral da organisação do ensino agrí¬ 
cola nos differentes estados da Euro¬ 
pa ; a França alli tem naturalmente o seu 
logar; parece-nos, porém, que o auctor, 
não aprecia ■ com exactidão as coisas, 
quando diz que o ensino se acha exclusi¬ 
vamente nas mãos do estado, e que ne¬ 
nhuma liberdade é permiltida á iniciativa 
dos particulares, ou das sociedades. Ao 
contrario, é ã acção individual e á associa¬ 
ção que se deve em França a creação dos 
primeiras escolas de agricultura. Matheus 
de Dombasle em Roville, deu o exemplo; 
Grígnon Grandjouan e Saulsaie, que vie¬ 
ram depois, nasceram fora da alçada ad¬ 
ministrativa, e só mais tarde, n’ella en¬ 
traram, depois de haverem percorrido 
oma longa carreira; porém os Bella, os 
Rieffel e os Nivière encetaram a primeira 
campanha a expensas suas ou com o au¬ 
xilio de capitaes associados e fornecidos 
por homens que, os primeiros, haviam 
comprehendido a necessidade da instruc- 
ção agrícola. Depois da lei de 3 de outu¬ 
bro de 1848, o estado cessou de subven¬ 
cionar os estabelecimentos de ensino agrí¬ 
cola, mas não roarctou a iniciativa dos par¬ 
ticulares, e chegamos até a crer que o não 
poderia fazer quando mesmo o quizesse. 

O que é verdade, é que todas as ins¬ 
tituições da especie das que se teem 
creado até boje, teem tido que recorrer 
á assistência do estado, e não teem geral¬ 
mente, feito as suas despezas; mas isto 
prova muito menos contra as tendências 
oppressivas do governo, do que contra 
a indifferença e a apathia do publico agrí¬ 
cola. 


Mudarão as coisas? acceitamos de boa 
vontade o prognostico; mas será bom 
que as censuras se não transviem e que 
se restitua a Cesar o que lbe pertence. 

Salva a reserva d’estas observações, só 
temos elogios para o trabalho do relator, 
que se resume ás conclusões seguintes: 

A deputação provincial é convidada a 
pôr-se de accordo com a municipalidade 
de Milão, com o ministério e com as 
províncias limitrophes, para estabelecer 
na capital da Lombardia um curso de en¬ 
sino agrícola com quatro cadeias, das 
quaes uma serà destinada à pbysiologia 
botanica e à bota nica’agrícola; a outra 
comprehenderà a chimica applicada à 
agricultura, a terceira se occuparà da 
anatomia e da physiologia animaes e da 
zootechnia, finalmenle a economia rural 
formará o objecto da quarta. 

Laboratorios e campos dc experiencias 
completam este rudimento de escola e 
lhe permiltem ainda desempenhar o pa¬ 
pel de uma estação experimental. O pro¬ 
jecto nada tem de grandioso mas adapla-se 
menos às necessidades do que aos recur¬ 
sos do presente, reservando completa¬ 
mente o campo do futuro. 

F. Eymar de Ldct. 

Journal d’agriculture pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 


CHR0N1CA AGRÍCOLA 

Repetiram-se n’este anno, ainda que 
não tanto, como no anno passado, casos 
de vinificaçÕes anômalas, que são o de¬ 
sespero dos vinhateiros, porque pelo ge¬ 
ral nem sabem pre vinil-as, nem quando 
ellas se declaram, conhecem o modo ra¬ 
cional de as trazer ao estado normal. 

Um d’estes casos é a prolongada e amua¬ 
da fervura dos mostos, que não querem 
avinhar , e que nunca chegam a socegar 
e a aclarar perfeitamente. Taes vinhos 
ficam sempre mal constituídos e não atu¬ 
ram muito tempo depois de feitos. 

Examinando bem este caso ha de achar- 
se que alguma das condições para a boa 
fermentação deixou de concorrer na de¬ 
vida conta. 

Quasi sempre é a falta de sufficiente li¬ 
quidez dos mostos. Os mostos muito gros¬ 
sos não rompem a fermentação com o 
necessário desafogo e franqueza. 
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O recurso racional é adelgaçal-os com 
o addicionamento de alguma agua, dei¬ 
tada durante a pisa, ou mesmo já depois 
do mosto haver amuado na fermentação. 

Um outro caso frequentíssimo de fer¬ 
mentação anômala é a persistência do 
doce, isto é, do sabor a mosto, mesmo 
depois do vinho estar feito e socegado. 

Este caso que é natural nos vinhos fi¬ 
nos do Douro e d’outras partes, porque 
é a condição para poderem coser e dige¬ 
rir o tempero da aguardentação, torna- 
se, nos vinhos ordinários que não podem 
nem devem receber tal educação porque 
desharmonisa com a sua constituição ple- 
bea, e porque os torna de custeio dispen¬ 
dioso para o preço que o mercado lhes 
offerece, um defeito capital. 

Os vinhos medianos doces e amostados 
são de pouca dura, mesmo quando se car¬ 
reguem de aguardente; redundam geral¬ 
mente em agridoces, gordos e acéticos. 

Sabemos que alguns vinhateiros preten¬ 
dem prevenir este s^cidente fustigando o 
vinho emquanto está a fazer-se, processo 
este que faz exactamente o contrario do 
que se deseja, porque esta agitação per¬ 
turba e interrompe o movimento molecu¬ 
lar da reacção entre o assucar e o fer¬ 
mento, em vez de a auxiliar. 

Outros persuadidos, e com falsa razão, 
de que o vinho que fica doce é porque 
tem falta de fermento, misturam aos mos¬ 
tos o glúten da farinha ou o fermento do 
pão, e o fermento da cerveja, o que é 
péssimo remedio qualquer d’elles, porque 
cada fermento origina uma fermentação 
especial, que ainda que alcoolica nunca 
é a fermentação alcoolica, pura e especial 
do mosto da uva. 

Para o vinho sair bom e sadio é in¬ 
dispensável que elle se faça com o seu 
natural fermento. 

A uva bem sazonada tem sempre o 
fermento preciso ao lado do assucar que 
ha de desdobrar. São os maus processos 
de vinificar que isolam estes dois com¬ 
batentes durante a lucta da fermentação. 

O fermento existe sempre mais ao pé 
da casca do bago, que no centro d’elle. 
Emquanto que o assucar reside mais no 
miolo do bago que na casca. Resulta d’a- 
qui que fazendo-se uma pisa imperfeita, 
o fermento e o assucar não sc entremeiam, 
não se abraçam bem, e a sua lucta não 
póde ser completa de molécula a molé¬ 
cula. 


Durante a fermentação, a casca e o en- 
gaço, levantados pelo gaz carbonico boiam 
á superficie do mosto, formando o que se 
chama a balsa , chapéu , ou cortiça. Esta, 
mais cheia de fermento e mais ao conta¬ 
cto do ar, fermenta mais activamente que 
o mosto que lhe fica por baixo, o qual 
tem menos fermento e menos ar que o 
oxide. 

Vê-se que fazendo pisas perfeitas e man¬ 
tendo as balsas constantemente infundi¬ 
das no mosto durante a vinificação, con¬ 
segue-se não só a mistura iútima do as¬ 
sucar com o fermento, mas entretem-se 
esta mistura durante todo o acto da fer¬ 
mentação, de modo que não haverá as¬ 
sucar que fique por desdobrar, e que o 
vinho ha de forçosamente sair secco se 
não fôr muito alcoolico, isto è, comple¬ 
tamente fermentado e organisado desde 
a sua origem. • 

O emprego das dornas de Mimard , de 
Aguiar e melhor que estas a dorna de 
Perret, em que por meio de grades, ou re¬ 
des horisontaes dentro dos balseiros se dis- 
tribue e contém as balsas no seio da massa 
do mosto, obstam ao accidente dos vinhos 
ficarem doces, tendo além d’esta outras 
mais vantagens em relação á qualidade 
e solidez dos vinhos. 

O sr. Maumené aconselha até, que quan¬ 
do um vinho sair doce, convem fazel-o 
retroceder, obrigando-o a passar por uma 
nova fermentação, a qual se promove lan • 
çando o vinho doce, aquecido a 28 graus 
centígrados, dentro de balseiros de que se 
tenha trafegado, ou extrahido outro vinho. 

No caso de não haver balsas frescas 
mas sim balsas seccas, aconselha ainda 
para o mesmc fim, que se humedeçam es¬ 
tas balsas com agua assucarada, levando 
esta Yio de assucar, que se deitem a um bal- 
seiro e que logo que comecem a aquecer 
e a fermentar se lhes bote por cima o vi¬ 
nha doce, amornado á temperatura acima 
indicada. As coisas passam-se então como 
na fermentação primitiva e o vinho vem 
a secco. 

— A nossa vida municipal é toda po¬ 
lítica, e de nenhum modo economica. 
Áparte algumas excepções honrosas pode- 
se dizer que as auctoridades, tanto as 
electivas, como as de nomeação do go¬ 
verno são estranhas e indifferentes aos 
interesses agrícolas das suas localidades, 
interesses que tanto estavam na sua al¬ 
çada promover e adiantar. 
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NSo admira, porque nem os codigos ci¬ 
vil e administrativo lhes attribuem e pres¬ 
crevem obrigações determinadas a este 
respeito; nem as habilitações para os car¬ 
gos municfpaes e administrativos incluem 
alguma que se refira directamente á vida 
rural dos povos. 

Vigoram desgraçadamente ainda entre 
nós as tomaduras do antigo regimen. As 
auctoridade8 entre tem-se na representa¬ 
ção puramente externa da vida social, 
deixando em paz a vida economica, da 
qual só se exige a finta e o tributo. 

Mantenha-se a decoração do scenario, 
governativo e sue o povo agua ou san¬ 
gue, como quizer, comtanto que pague. 

Isto não pode ser. O povo que paga 
tem direito a que guiem e protejam o seu 
trabalho com amor e zêlo. 

Governar, tanto na larga esphera do 
poder central, como na mais limitada do 
poder municipal é dirigir os povos á mais 
completa felicidade. — Para isto são ne¬ 
cessárias habilitações de sciencia e de von¬ 
tade, e a devoção civica ao bem dos ad¬ 
ministrados. O ministro, o governador 
civil, o conselheiro de districto, o admi¬ 
nistrador de conselho, o regedor e o ve¬ 
reador que não tem habilitações, nem von¬ 
tade, nem devoção falseiam as suas func- 
ções, resumindo em formulas ôccas de 
representação esteril, a gravissima mis¬ 
são dos seus logares. 

Pois não podiam todas estas auctori- 
dades administrativas e municipaes olhar 
mais patemalmente pelos interesses da 
agricultura local? 

Porque é que não alimentam a vida 
das sociedades agrícolas, antes as tem 
deixado sumir no esquecimento e na inér¬ 
cia? 

Porque é que não persuadem os agri¬ 
cultores de pequeno trato a unir-se em 
associações cooperativas de producção 
principalmente, auxiliando-as no princi¬ 
pio com alguns fundos, ainda que fossem 
fintados expressamente para esse fim ? 

Porque é que as camaras e as juntas 
geraes não hão de mandar vir do estran¬ 
geiro certas machinas e apparelhos des¬ 
tinadas a fazer em commum alguns tra¬ 
balhos agrícolas com maior perfeição e 
barateza, ou a alugai-as a vários, quando 
essa communidade não possa dar-se ? 

Porque é que não hão de associar os 
lavradores de cada districto ou província 
para o fim de se precaverem mutuamente 


contra os sinistros das epizootias dos ga¬ 
dos ? 

Porque é que não hão de organisar um 
systema de aproveitamento das matérias 
fertilisantes, combinado com um systema 
de limpeza das povoações para fundar 
em cada freguezia uma fabrica de estru¬ 
mes destinada a levantar a fertilidade das 
terras ? 

Nada d’isto. Ou porque não compre- 
hendem o que *tudo isto valeria em ri¬ 
queza e em abundancia para as localida¬ 
des ; ou porque seria necessário muito 
estudo, muito encommodo, muitas difi¬ 
culdades a vencer para se conseguir por 
em pratica este novo methodo de admi¬ 
nistrar. 

— O aquecimento dos vinhos com o fim 
de os perservar de alteração, e habilital- 
08 para viagens de longo curso vae ga¬ 
nhando cada vez mais a approvação dos 
vinhateiros francezes. 

Depois das primeiras tentativas, em 
que a imperfeição do processo deixou 
muito a desejar, e por isso fez nascer 
duvidas ácerca da sua efficacia, suc- 
cederam-se novos ensaios mais perfeitos 
que demonstram claramente ser o aqueci¬ 
mento dos vinhos o unico meio de segu- 
ral -08 contra quaesquer eventualidades. 

Os vinhos medianos e baixos, que não 
podem nem devem ser aguardentados, con¬ 
servam-se em perfeito socego depois de 
terem sido aquecidos. 

Ha hoje apparelhos muito simplices e 
baratos por meio dos quaes se aquece em 
um dia até 30 pipas de vinho. 

Estes apparelhos puxam o vinho das 
vasilhas, fazem-o passr por um esquenta^ 
dor, especie de serpentina mettida em um 
banho de agua quente, onde o vinho toma 
a temperatnra de 36° a 40°; depois passa 
ao refrigerador , onde volta á tempera¬ 
tura natural, e d’aqui passa a outras va¬ 
silhas aonde é enlojado deffinitivamente. 
Em todo este transito o vinho não perde 
aroma, nem espirito, nem contacta com 
o ar. 

Conhecem-se entre estes apparelhos os 
de Qiret e Vinas , o de Perier, o de Bossi- 
gnol , o de Terrel de Chênes e o de Lap - 
parent. 

O mais perfeito'de todos é o cenottermo 
de Terrel de Chenes, cujo grade modelo 
cora todos os accessorios custa 1:000 fran¬ 
cos. Mas ha do mesmo auctor apparelhos 
de menor expedição que custam apenas 
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de 145 a 200 francos. É ainda mais ba¬ 
rato o pequeno apparelho de Lapparent , 
que se recommenda pela modicidade de 
preço aos pequenos negociantes de vinhos. 

Se estivessem estabelecidas as estações 
agricolas experimentaes nos diversos dis- 
trictos estes e outros ensaios fariam co¬ 
nhecidos muitos processos uteis de que 
os jomaes só podem dar uma noticia im¬ 
perfeita. 

— Parece que uma das propostas que 
pretende fazer a commissão encarregada 
pelo sr. ministro das obras publicas de 
projectar as reformas de ensino agricola 
e industrial fazendo-se algumas econo¬ 
mias conciliadass com o melhoramento 
d’estes ensinos, é a de se fundar em cada 
districto administrativo do reino, uma— 
Estação experimental agricola , e de se 
introduzir um curso de agricultura ele¬ 
mentar em cada lyceu, tanto de primeira 
como de segunda ordem. E que ambos 
estes serviços, emquanto não poderem ser 
exercidos por agronomos, serão encarre¬ 
gados provisoriamente aos actuaes inten¬ 
dentes de pecuaria, mediante uma grati¬ 
ficação modesta, que sairá das verbas vo¬ 
tadas no capitulo de agricultura do or¬ 
çamento para despezas analogas. 

Se a proposta vingar ahi temos come¬ 
çada a disseminação do ensino agricola 
por duas das fôrmas que propuzemos na 
conferencia escolar. 

Consta-nos que o sr. Ramalho, digno 
intendente de pecuaria no districto de 
Portalegre, alcançou do governo o poder 
abrir gratuitamente um curso de agri¬ 
cultura no lyceu d*esta cidade, e que o 
ex. mo sr. vigário geral d’aquella diocese 
dr. Mar tens Ferrão convidará os ordi- 
nandos a irem seguir este curso, fazendo- 
lhes saber que será tomado como titulo 
de preferencia nos seus despachos futu¬ 
ros. 

Eis aqui dois factos para muito louvor 
publico, e muito para serem imitados nos 
demais districtos. 

Apraz-nos ver um dos sacerdotes mais 
respeitáveis pelos seus elevados talentos 
e pelas suas grandíssimas virtudes, or¬ 
namento e exemplo preclaro da nossa 
egreja iniciar no vosso paiz, por aquelle 
modo, uma das mais sublimes funcções 
com que o clero melhor póde abrilhantar 
a sua augusta e celeste missão na terra. 

Não é de agora a immensa parte que 
o clero tomou na extensão e adianta¬ 


mento da agricultura. São vastos e mui¬ 
tos os desertos que as ordens religiosas 
desbravaram, attrahindo a elles a popu¬ 
lação, a vida e a cultura. 

Certas ordens, e foram quasi sempre 
as mais pobres, não se limitarem a aju¬ 
dar os colonos com terras, alfaias, semen¬ 
tes, edificações e dinheiros, mas cultiva¬ 
vam ellas mesmas os seus patrimônios. 

Dando d’este modo o exemplo da ca¬ 
ridade que reparte, e da virtude que 
se humilha. Eram os monges lavradores 
estes, os que abominando a ostentação 
esteril e vivendo por voto de pobreza do 
seu proprio trabalho tinham sempre pre¬ 
sentes aquellas amorosas e sublimes pa¬ 
lavras : pater meus 7 agricola e$t. 

O clero hoje não póde ser, nem colo- 
nisador poderoso, nem lavrador humilde. 
Não póde servir a causa agricola, nem 
com os seus bens, nem com os seus bra¬ 
ços; mas resta-lhe a palavra venerada que 
pode lavrar nos espiritos o amor á vida 
rural, mas subsiste-lhe a auctoridade do 
seu santo ministério, que quando se unir 
á sciencia util póde incutir muita luz pro- 
fessional, inspirar muitos acertos econo- 
micos e activar profundamente a regene¬ 
ração agricola do nosso povo. 

O parocho, o cura de almas far-se-ha 
duplamente amar das suas ovelhas, se 
guiando-as ao caminho dos gozos da vida 
eterna, converter em doçuras os trabalhos 
duros doesta vida transitória. 

A religião, que purifica o homem entre 
as flores e sorrisos do trabalho productivo 
e moralisador, dá já na terra antgostos 
do parai só. 

— Se forem verídicas as predições do 
Annuario de Mathieu (de la Drôme) o 
anno de 1870 deve ser todo mais ou me¬ 
nos chuvoso, á excepção do mez de se¬ 
tembro. 

Era de esperar este tempero meteoro- 
logico do novo anno, depois das seccas 
dastes dois últimos. 

Má sorte espera a nossa agricultura. 
Os francezes tem como nós o provérbio 
de que o mau anno entra nadando ; o que 
será então o de 1870 que deve estar, ao 
que se diz, em banho permanente, menos 
em setembro ? Comtudo o mesmo Annua- 
rio não promette fome, antes assegura 
que as colheitas em França e na Hespa- 
nha serão boas medias, e que no centro 
da Italia haverá até excesso de produc- 
ção de cereaes. 
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Deus super omnia. 

— Em maio cTeste anno a pedido do 
nosso excellente amigo, o sr. Moraes 
Soares fizemos uma investigação chirnica 
sobre uma especie de alga muito abun¬ 
dante nas praias da Ericeira, de Mafra, 
Santa Cruz etc. que os habitantes des¬ 
tas costas recolhem e usam na estruma- 
çao das terras. Esta alga attinge o com¬ 
primento de l m ,2 a l m ,5. 

E formada de 3 ou 4 correias da lar¬ 
gura de 2 a 3 centimetros, que depois de 
se enovelarem em uma especie de touça, 
ou bolsa de que partem muitas raizes cy- 
lindricas mas curtas, se separam imitando 
assim a planta vulgarmente conhecida 
pelo nome de espadana . 

Tem a consistência gelatinosa, a cor 
de amarello torrado, e reduz-se pela 
secca a um pequeno volume. 

Deixa pela calcinação grande quanti¬ 
dade de cinzas, em que predominam os 
saes alcalinos, e contem tres a quatro ve¬ 
zes^ azote do estrume. 

E um bom adubo para cearas sobretudo 
se lhe addicionarem alguns phosphatos, 
e pode egualmente convir ás vinhas mis¬ 
turado com o estrume de matto curtido. 

Para a composição de uma nitreira é 
excellente esta alga. 

— Já se vê o fundo aos depositos do 
guano do Perú. Os negociantes e carre¬ 
gadores d’esta mercadoria calculam que 
não haverá mais já do que 3 milhões de to¬ 
neladas do guano de boa qualidade suf- 
ficiente para seis annos, sendo a expor¬ 
tação annual de 500$000 toneladas. 

Quando em 1833 se começaram a ex¬ 
plorar as guaneiras do Perú continham 
estas perto de 38 milhões de toneladas. 

Em 36 annos consumiram se 34 mi¬ 
lhões de toneladas de guano, sendo a In¬ 
glaterra o paiz que absorveu maior qui¬ 
nhão d’este adubo. 

A França não chegou ainda a utilizar 
1 milhão de toneladas de guano. 

E Portugal? Este tem-se contentado 
com as amostras do genero para satisfa¬ 
zer á curiosidade. Por isso esta hoticia 
em nada o póde affectar. Somos ricos de 
adubos, temos as nossas terras no ultimo 
grau de fertilidade; as nossas colheitas 
arrombam todos os annos os graneis. Para 
que haviamos nós de querer guano ou 
qualquer outro adubo? A phosphorita ahi 
passa todos os dias no caminho de ferro 
para Inglaterra. Nós soberbos da abun- 


dancia que nos cahe pelo buraco da tetha , 

I rimo-nos dastes pobretões, e até lhes ven- 
j demos os ossos, os negros das refinações, 
os bagaços e num bello dia não duvida¬ 
remos consentir-lhes que nos venham var¬ 
rer as casas e as ruas. Quem é rico não 
olha por estas bagatellas, nem precisa es¬ 
tudar na immundicie. 

Esta affinação leva-nos a transcrever 
aqui um trecho que deffine com a maior 
verdade o espirito do nosso publico em 
relação aos interesses agrícolas. E o ex- 
cerpto de uma carta, que a respeito das 
nossas propostas ácerca da disseminação 
da instrucção agrícola, nos dirigiu uma 
-das maiores capacidades scientificas do 
paiz, que já foi paladino denodado pela 
causa da agricultura, mas que pendurou 
as armas e se recolheu á sua tenda, des¬ 
gostoso e cançado de malhar em ferro 
frio. O que provavelmente terá de nos 
acontecer a nós, mais dia, menos dia. Eis 
o trecho: 

« A falta de amor á terra, meu amigo, 
é a grande barreira que se oppõe a todo 
o progresso e a toda a regeneração agrí¬ 
cola. O que se ha 4® fazer em um paiz 
em que os únicos proprietários que ha¬ 
bitam os campos são os que se arruina¬ 
ram na vida das cidades? 

« 0 que se ha de fazer em um paiz on¬ 
de a terra é explorada por caseiros sem 
nenhum capital, sem nenhuma instrução, 
e sem nenhum interesse em que a pro¬ 
priedade melhore? 

« O que ha a esperar de proprietários 
que gastam todos os rendimentos longe 
da terra que os produziu, e que em vez 
de trátarem de agricultura se occupam 
de polttica e de litteratura, ou o que é 
muito peor e mais geral, se não occupam 
de coisa alguma util? Por este desamor, 
as provincias empobrecem, os costumes 
perdem-se, a ignorância augmenta, e a 
nação vai a pique n'estas aguas mortas, p 

« E o que faz o publico? o publico já 
com agua pelo pescoço. 

Alterca em mil questões, prompto contende , 
Prompto decide do que nada intende . 

« O publico decide tudo, menos o que 
é util. E um péssimo symptoma este. p 

« Keeordo-me de ter lido que toda a 
gente discutia theologia nas praças de 
Constantinopla, quando Mahomet entrava 
já. as portas da cidade p ! 
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• Tudo isto é assim^para nosso mal; mas 
longe vá o agouro. E impossivel que esta 
nação não acorde um dia com vontade 
decidida de ter juizo, para cuidar seria¬ 
mente das suas cousas uteis. Nós pelo 
menos andamos embalados com esta es¬ 
perança, e emquanto nos durar não de¬ 
sampararemos a bandeira que ha 12 an- 
nos hasteou o — Archivo Rural —. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA 

Agua verde, contra a inflammação 
(piétin) das patas dos carneiros; cura 
prompta e durável, por meio da instil- 
lação de algumas gotlas d’esta agua.— 
Unguento contra o carbúnculo ou bo¬ 
tões inflammatorios de mau caracter. 
— Elixir contra o typho ou peste bo¬ 
vina.— Elixir contra a hematúria, ou 
saida de sangue pela urethra. — Mis¬ 
tura verde, contra a podridão (crapaud) 
dos pés dos cavallos. 

Deposito d’estes medicamentos, em 
França, na pharmacia F. Lefebvre. 

No Porto, na pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra, 4 de outubro. — Em resultado 
das informações agrícolas utlimamente ha¬ 
vidas com referencia á primeira quinzena 
do mez de setembro proximo findo, coDSta 
o seguinte: 

Arganü. — Começaram os recolhimen¬ 
tos dos milhos das baixas, sendo a sua 
producção inferior á dos temporãos pelo 
que soffreram com as ventanias; começa¬ 
ram as vindimas e a sua producção é me¬ 
nor que a do anno passado; os olivaes 
teem pouca azeitona e quasi creada; os 
pomares teem pouca fructa. 

Coimbra. —A producção dos milhos do 
campo foi regular, e abundante a dos do 
monte; a do feijão é ordinaria; começaram 
as vindimas; ha pouco vinho: 

Condeixa. — É mediana a producção 
dos milhos de rega; os batataes serodios 
leem produzido regularmente; ba poucas 
uvas e as vindimas estão quasi a findar. 


Figueira. — Começaram as vindimas e 
calcula-se a producção inferior à do anno 
passado; apparece no mercado abundancia 
de fructa, feijão verde e hortaliças. 

Goes. — Começaram as sementeiras dos 
nabos; as searas estão ordinárias; os oli¬ 
vaes em geral teem ponco fructo. 

Louzã. —Semeiam-se nabos e ervagens. 

Mira. — 0 estado das sementeiras, sea¬ 
ras e pomares é bom. 

Vianna do Castello, 12 de outubro. — 
Foi pouco lisongeiro durante o mez de 
setembro ultimo, segundo as informações 
officiaes que me foram prestadas. 

Ultimou-se quasi a colheita dos milhos, 
sendo a producção d’este genero bastante 
inferior á do anno transado, mas calcu¬ 
la-se ainda assim que serà sufficiente para 
o consumo do dislriclo. 

Effectuou-se também a colheita do vi¬ 
nho, que além de ser geralmente escassa, 
foi além d’isso de má qualidade a sua 
producção. 

Continua a fazer estragos nos castanhei¬ 
ros a moléstia que em taes arvores se 
tem manifestado jà nos annos anteriores. 

Ha falta de hortaliças e legumes pró¬ 
prios da estação que vae correndo. 

Castello Branco, 14 de outubro. — Ha 
abundancia de milho e feijão. 

A producção dos vinhos é geralmente 
menos que medíocre. 

0 aspecto dos olivaes, dos soutos e dos 
montados indica mediana producção de 
azeite e de castanhas, e abundancia de 
bolotas. 

Estão em começo as sementeiras dos 
generos colmiferos, para as quaes vae 
correndo favoravel o tempo. 

0 estado dos gados tem melhorado um 
pouco. _ 

VARIEDADES 

Esboços de bibliographia aootechnica 
e veterinária 

XXI 

Pourlau 

Anatole Florent Pouriau, nomeado em 
1865 sub-director da escola imperial de 
agricultura de Grignon em substituição do 
sr. Caillat, 1 fallecido pouco depois, onde 

> L. C. Caillat, antigo engenheiro civil de 
minas havia sido professor de chimica no insto- 
| tato agronomico de Grignon. Pablicon em 
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foi chamado a leccioDar ao mesmo tempo 
a primeira parte do curso das sciencias 
physicas (P.P. Deciiérain, professor de 
cbimica no collegio Cbaplai, estava encar¬ 
regado da segunda), nasceu em Paris em 
30 de outubro de 4828. 

Antigo discípulo da escola central das 
artes e manufacturas, antigo repetidor em 
Grignon, antigo sub-director e professor 
de sciencias physicas em Saulsaie, ex-se- 
cretario geral da sociedade imperial de 
agricultura, de historia natural e das ar¬ 
tes uteis de Leão, a que pertencia desde 
1835, Pouriau é correspondente da so¬ 
ciedade imperial e central de agricultura 
de França, desde 13 de maio de 1863, 
official da ordem de Medjdié (1864), um 
dos collaboradores do Journal dagricul- 
ture pratique, de iEncyclopedie prati¬ 
que de Vagriculteur, etc. 

Citaremos entre as producções bastante 
numerosas do sr. Pouriau, das quaes mui¬ 
tas respeitam à meteorologia, à composi¬ 
ção do solo e dos adubos, os trabalhos 
seguintes que podem interessar a zoote- 
cbnia e a veterinária: 

De la fabricalion du fromage de Hol- 
lande, dit dEdam, com figuras intercala¬ 
das no texto, trabalho inserto nos Anna- 
les du genie civil, 1 .® anno, 4862, 2.* 
parte, pag. 142.— Este queijo fabrica-se 
actualmente em grande escala na vaccaria 
experimental de Saint-Angeau (Cantai), 
dirigida pelo sr. Sénéchal; 

Frabication du fromage façon Mont- 
dor, Leão, 1864, 43 p, in-8.° 2 pl. (Ex- 
trait des Annales de la Sociele imperiale 
dagriculture, dhistoire nalurelle, et des 
arts utiles de Lyon). 

A industria do fabrico dos queijos ad¬ 
quire cada vez mais em França, um pros¬ 
pero desinvolvimento, e a sociedade im¬ 
perial e central de agricultura, quiz na 
sessão solemne de 5 de abril de 1864, 
animal-a na pessoa do sr. Martin de Li- 
goac, concedendo-Ibe uma medalha de 
oiro pelos seus meiliodos aperfeiçoados. 

Um professor de chimica de Remire- 
mont, o sr. E. Vacca, publicou egual- 
meote, no Journal dagriculture prati¬ 
que de 20 de maio de 1864 um interes¬ 
sante trabalho sobre a Fabricalion des 
fromages dils de Géromé, que foi também 
publicado á parle em broxura, in-8.° Fa- 

em 8 vol. in-12.° oma obra intitulada: Applica¬ 
tion à VagricuUure du élémerUe do physique, de 
einxnic et de géologie. 


remos ainda menção das analyses a que 
o sr. Blondeau submelteu o queijo de 
Roquefort, e a este respeito as eruditas 
investigações dos srs. Payen e Billequin 
sobre os diversos queijos, emprehendidas 
com o fim de comparar a sua composição 
immediata e as suas propriedades alimen¬ 
tares; finalmente para não fallar, bem en¬ 
tendido, senão dos trabalhos os mais re¬ 
centes, a memória do sr. Brassier Sur la 
composilion des fromages, premiada, sob 
o relatorio do sr. Boussingault, á socie¬ 
dade imperial e central de agricultura, 
com uma medalha de oiro de 300 fran¬ 
cos, em 29 de março de 16'i5 ( Journal 
dagriculture pratique, 4863, p. 343 a 
346. 

A chimica agrícola tem já prestado e é 
chamada ainda a prestar importantes ser¬ 
viços em zootechnia, em zoologia, em me¬ 
dicina humana e veterinária; assim não 
será para admirar, ver figurar nos nos¬ 
sos esboços sábios chimieos, os srs. Isi- 
dore Pierre, Pasteur, Reiset, Pouriau, 
etc., com a indicação de muitos dos seus 
trabalhos, laes como este do sr. Pouriau. 

Êlêments des scienr.es physiques appli- 
quées à l’agriculture, dos quaes dois vo¬ 
lumes foram publicados em Paris, em 
4862 e 1864, in-42.°, fig. interc. O pri¬ 
meiro comprehende a Chimie inorganique 
snivie... dune melhode gênérale pour re- 
connaitre la nalure dun des composés 
minereaux... interessant f agriculture ou 
la mèdécine veterinaire. Este methodo que 
conslilue o capitulo xxx da Chimie inor¬ 
ganique, foi impresso em separado. O 
segundo volume, Chimie organique *, 
comprehende: 4.® Elude des Éléments 
conslilulifs des vegetaux et des animaux; 
2.® Notions de physiologie vegelale et ani- 
male; 3.® Alimentation du betail, lapro- 
duction du fermier, etc., —«distingue-se, 
c diz o sr. Caillat, de saudosa memória, 
« pela reunião de numerosos resultados 
« de analyses de substancias organisadas 
« vegetaes e animaes, devidas aos primei- 

< ros chimieos da nossa epoca e pela mui- 

< tiplicidade de dados estatísticos obtidos 

< dos nossos mais celebres agricultores. 
«Estes detalhes podem servir para a re- 

1 Eutre aa obras mais recentes de chimica 
organica, citaremos o Cours public do sr. F. 
Masure, antigo alumno da escola normal supe¬ 
rior : Segundo anno. Noçòes elementares sobre 
a organisaçâo des plantas e dos animaes, e so¬ 
bre os phenomenos physicoa da vida vegental e 
da vida animal. La Rochelle, 1861, in-8.* 
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«solução de diversos problemas impor- 
«tanles, relativos á alimentação do gado 
«e aos productos que d’elle se podem 
€ obter...» 

Ponriau submetteu à sociedade imperial 
de agricultura de Leão numerosas e in¬ 
teressantes communicações. Dintinguire- 
mos o Rapport sur les experiences failes 
arec 1’appareil de poche à traire les va- 
ches, que leu Da sessão de 13 de novem¬ 
bro de 1863. Trata-se de um pequeno 
tubo americano, de prata, differente de 
muitos outros instrumentos de ordinhar 
vaccas, mas que não parece ser de appli- 
cação mais util que o de origem austríaca 
do dr. Gierster, cuja primeira apparição 
em França remonta a 1845, e o de pro¬ 
veniência ingleza, apresentado à sociedade 
imperial e central de agricultura pelo 
sr. Huzard, em 24 de fevereiro de 1864. 


As experiencies a que se entregou o sr. 
Ponriau, nos estábulos da escola imperial 
de Saulsaie, com o sr. Chabaneix, profes¬ 
sor de agricultura, levaram-n’o a concluir 
que o pequeno tubo americano, não apre¬ 
senta até ao presente, as vantagens enun¬ 
ciadas pelo inventor. 

Na Hnct/clopedie pratique de 1’agricul- 
ture, notam se os seguintes estudos do 
sr. Ponriau: 

Lacto-butyromèlre; laclomètre, ou pe- 
sa-leite; lactoscope; lactose, lacline ou 
sucre de lait: lait, pag. 496 a 5C7 do 
tomo ix, assumpto que o auctor tratou 
de modo ainda mais completo na sua 
Chimie organique, etc. 

A. Maygmer, 

Secretario da direcção da escola imperial 
de agricultura de Saulsaie 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 
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UQUD09 

MERCADOS Almude do mercado fedida 

métrica 

_ Viobo I Azeite Lit. Cent. 


Bragança. 1.920 6.720 25,75 

Chaves. 2.000 6.400 24,19 

Villa Real. 1.200 8.000 29.40 

Amarante. 1.600 7.000 26,25 

Porto.. 8.000 6.500 25,44 

Villa do Conde. 1.000 6.400 26 64 

Braga. 1.325 6.350 22,70 

Guimarães. 900 6.050 23 23 

Caminha. 1.440 6.400 2382 

Ponte do Lima. 950 5.850* 19,46 

Vianna do Castello. . 1.400 5.800 23 10 

Aveiro . 1.600 4.300 17,40 

Coimbra. 1.000 3.900 16,74 

Lamego. 1.540 6.400 27,63 

Vtzeu. 2.000 5.900 24,96 

tioarda. 1.500 5.850 23,04 

Pinhel. 1.400 4.800 19,20 

Cast. Branco. 1.440 5.000 25,08 

Covilhã . 1.800 5.600 24,48 

Leiria. 550 4.050 16,58 

Abrantes. 1.400 3.720 17,28 

Alcácer do Sal. — — 19,20 

Lisboa-- 1.000 4.900 16^80 

Setúbal. — — 16,80 

Évora. 900 3.600 17,40 

Eivas. - — 16,94 

Portalegre . — — 

. - - 18,12 

Mcrtola. — _ 22,80 

Paro. 1.350 3.700 18,60 

Lagos. 1.440 1.440 17,40 

Ta vira. 1.200 4.050 16.80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBIHGXPAB8 MEBOADOB 

t * 9IJLUEMA DE 8ETEMBBO DE 19M 

(Por 100 kilogrammaa) 


da 


MERCADOS 
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Cen¬ 
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e Praisla 
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3.663 
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4.635 

_ 

3.762 
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5 189 

_ 

4.320 

Moguocia . 

4.680 

— 

3.600 

Áustria 

Trieste. 

3.600 


__ 

Bélgica 

Brnxellas .... 

5.031 


3.708 

Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

Gand. 

4.977 

— 

3.915 

Lovania. 

3.635 

_ 

3.735 

Mons. 

5.400 

— 

3.780 

RstedM Cn. 

New-York.... 

5.130 

_ 

4.230 

E«ypt« 

Alexaodria ... 

3.600 


_ 

Smyrua. 

— 

— 

— 

França 

Paris. 

4.905 


3.384 

Roáo. 

4.860 

_ 

3.459 

Naotes ..... 

4.734 

_ 

3.852 

Lyão. 

Marselha. 

4.680 

5.040 

— 

3.105 

Argel._... 

4.365 

4.005 

— 

Bespanhs 

. 

5.400 

_ 

3.780 


- — 2 025 3.420 


MERCADOS Trica 


Hellanda 

Amsterdam ... 5.733 

Inglaterra 

Londres. 5.490 

Liverpool. 

Italla 

Milão. 4.635 

Parma. — 

Portugal 

Lisboa. 6.700 

Porto. — 

Bnssia 

Odessa. 3.960 

Sal mam 

Genebra. — 


Cen- Ce ra¬ 
teio do 



PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 26 DE OUTUBRO 

Trigo do reino rijo . 540 650 0 alq. ou 13,80 litros 
» * molle 640 700 » » 


» das ilhas.... 420 540 1 

» estrangeiro.. 540 560 

Milho do reino .... 300 310 

» das ilhas.... — — 

* estrangeiro. . — — 

Cevada do reino_ 250 2G0 

» estrangeira. — — ; 

Centeio. 420 440 

Azeite (no caes)_4*100 4400 alm. 

Vinho tinto. 57*000 a pi 

• branco. 62*000 

Vinagre tinto.28*000 — 


250 2G0 


on 16,95 lit. 
pa. 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve . 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. ] ... 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.» qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina % até 

1 poli. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


129£000 a 135*000 pipa 

1.900 a 5.100 14,688 k 
1.550» 1.650 13,80 li 

900 »* 1.10014*688k! 

260 » 800 » 
10*000». 10*500 88 k. 
— 18*000 » 

— 390 459 g. 

5.600 5*800 14,688 k 

— — duzia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

— 140 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— » 11*000 88 k 

600 » 650 14,688 k 

900 » 1*200 

1*800 0*000 14,6& k 

1*900 0*100 . 

— 1*000 » 


Preçn dts seguintes generts em Llsbsa 

Em 5 de novembro 

Carne de vacca...kilog. 220 


• de vitella. 

» de carneiro. 

» de porco. 

Pão de trigo 1 :* qualidade 

Dito de 2.* dita. 

Dto. 
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CONCURSO 

DE 

ARADOS E CHARRUAS 

PROMOVIDO PELA. 

REAL ASSOCIAÇÃO CENTRAL DA AGRICULTURA PORTUGUEZA 

NA GOLLEGl 

POR OCCASIÃO DA FEIRA DE S. MARTTNHO 


A Real Associação Central da Agricultara 
Portuguesa, desejando activar o aperfeiçoamento 
da mobília agraria do paiz, resolveu : 

Promover successivos concursos de instru¬ 
mentos ; 

Localisar e especialisar os concursos para 
concentrar a attençào dos interessados sobre 
um até dois objectos de cada vez; 

Procurar por todos os meios attrabir aos con¬ 
cursos os homens do campo, e chamal-os a 
apreciar os instrumentos que se apresentarem; 

Conceder prémios áquellas alfaias, que, a nma 
construcção adequada, juntem as melhores con¬ 
dições de naturalisação na localidade; 

Mandar imprimir o resultado dos concursos, 
com a descripção e desenho dos instrumentos 
premiados, em termos que possam facilmente 
ser comprehendidos pela população rural; 

Distribuir gratuitamente estas publicações 
pelo maior numero possível de lavradores, ca¬ 
seiros, abegões e mais interessados; 

Procurar obter dos fabricantes das alfaias 
preconisadas o apuro na construcção e maior 
reducção possível no preço. 

Havendo-se realisado, com excellentes resul¬ 
tados, em maio de 1868, no sitio do Campo 
Grande, o primeiro concurso de instrumentos 
agrícolas, seguido das experiencias ha pouco 
executadas no mesmo sitio: — a direcção da 
Real Associação Central da Agricultura Portu¬ 
gueza, auctonsada pela assembléa geral, resol¬ 
veu levar a effeito o segundo concurso, na Gol- 
legá, por occasião da próxima feira e exposição 
de gado cavallar. 

Os instrumentos agrícolas sobre que hão de 
versar as experiencias e o exame do jury são 
' — os arados e as charruas. 

O fim d v este concurso é comparar o trabalho 
dos modernos instrumentos de lavrar, com o 
dos antigos, usados no paiz, e especialmeate com 
os d’aquella região. 

Devendo-se, porém, attender egualmente ás 
circumstancias, tanto da grande cultura, que 
emprega instrumentos de grande força, mas por 
isso mesmo mais caros; como às da pequena 
cultura, que tem de restringir-se ao emprego de 
instrumentos baratos: por isso deliberou a di¬ 
recção da Real Associação Central da Agricul¬ 
tura Portugueza estabelecer dois prémios para 
os dois generos de lavoura. 


Será dado um prémio do valor de 301000 
réis, à lavoura mais funda e mais perfeita. 

Será conferido um outro prémio do valor de 
20$000 réis, á lavoura, que reunir á maxima 
economia a maxima perfeição. 

Os prémios consistirão em dois objeetos de 
prata com as competentes inscripções. 

Além d’estes dois prémios serão concedidas 
as menções honrosas que o jury designar. 

Os membros do jury não podem receber pré¬ 
mios. 

É conveniente que os indivíduos que quize- 
rem concorrer, o participem na casa da Real 
Associação Central da Agricultura Portugueza, 
rua do Príncipe, palacio ao fundo do pateo do 
Cadaval declarando: 

O numero e qualidade dos objectos que man¬ 
dam ao concurso; 

O seu preço; 

Se foram inventados, modificados, ou intro¬ 
duzidos no paiz, por elles; 

E tudo o mais que possa servir á boa apre¬ 
ciação dos mesmos objectos. 

As experiencias hão de realisar-se, se o tempo 
o permittir, no dia ii de novembro, do meio dia 
por diante, em terreno proximo do local da 
feira. 

A Associação prestará gratuitamente bois e 
couductores aos concorrentes que d’elles preci¬ 
sarem. 

Os instrumentos premiados continuarão a fi¬ 
car expostos com a devida segurança por tres 
dias, para poderem ser examinados por quem 
lhe interessar. 

Final mente, além dos instrumentos de lavrar, 
ue são os únicos sobre que hade versar o juizo 
o jury e que podem concorrer a prémio, é 
também permittida a remessa para o local do 
concurso, de quaesquer machinas agrícolas. 

Lisboa, sala das sessões da direcção, aos 20 
de outubro de 1869. 

José Street de Arriaga e Cunha. 

Thomaz Caetano Borges de Souza 

Caetano da Silva Luz. 

José Joaquim de SanfAnna . 

José Maria dos Santos . 

M. Jglezias. 

José Maria Dantas Pimenta. 
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Bibliographia agrícola. — Segunda me¬ 
mória sobre os processos de rinifica- 
ção empregados nos principaes cen¬ 
tros vinhateiros do reino, pela com- 
missão nomeada em portaria de 24 de 
agosto de 1867. 

Vamos gostosamente falar de uma publi¬ 
cação, de que ha mais tempo nos leria¬ 
mos occupado se, ausentes temporaria¬ 
mente do paiz não estivessemos por tal 
motivo desculpados, de não termos ainda 
tributado a devida homenagem aos rele¬ 
vantes serviços prestados por seus au- 
tbores à viticultura portugueza. Seria po¬ 
rém maior o nosso contentamento, entre¬ 
tendo os nossos leitores com este assum¬ 
pto, se os poderes públicos não tivessem 
intendido dever interromper os estudos 
oenologicos dos nossos tres chimiros, sob 
pretexto de mesquinhas e sórdidas eco¬ 
nomias. Sorte lastimosa a que estão vo¬ 
tados lodos os commettimentos de alcance 
n’esta nossa terral 

Mofina política, ignara e miope, que em 
vez de edificar, destroe! Quando, por 
acaso, nos conselhos da corôa apparece 
um homem cujas vistas se alongam para 
lã do horisonte acanhado que, ordinaria¬ 
mente, circumscreve em limitadíssimo 
âmbito as idéas dos nossos estadistas, 
succede-lhe outra administração que, quer 
por leviandade, quer por ignorância, — 
perdoe-nos a filaucia dos nossos homens 
públicos — anniquilla a obra dos seus 
predecessores. — De crime de lesa-viti¬ 
cultura capitulamos nós o abandono a 
que vemos votados os serviços prestados 
ao mais importante ramo da nossa agri¬ 
cultura, inaugurados por um ministro 
benemerilo em as suas portarias de 10 
de agosto de 1866, e 24 de agosto de 1867. 

Ahi fica doís uma obra tão auspiciosa- 
mente encetada, sem realisar aqueiles 
benefícios que nós, por demasiadamenle 
crédulos, ousavamos antever, quando, 
n’este logar, annunciavamos aos nossos 
viticultores a fausta nova da publicação 
da 1.* Memória. 

Seremos precipitados n’esses nossos 
juízos? Se assim é, accusem-nos não de 
menos rectos, ou malévolos, mas de im¬ 
pacientes por vermos surgir alguma 
summidade politica, que saiba repôr so¬ 
bre os seus eixos esta mola desconjun- 
clada, este velho Portugal. Não chegarão, 
pelo menos, até nós os eccos do sussurro I 

vol, zn. 


atroados da actividade febril das nações 
visinbas, para nos despertar da nossa 
somnolencia ? I — Singular impressão a 
que sentimos, sempre que volvemos à 
patria, depois de uma viagem I Percor¬ 
remos as nossas cidades, as nossas viilas, 
as nossas aldeias, e ao ruido a que os 
nossos ouvidos vinham habituados succe- 
de, aqui, um silencio de maú agouro: 
— é um povo inteiro que dorme. 

E porque dorme? —Porque lhe falta 
o alento principal da vida social, a riqueza. 
Ora, esta, em uma nação cujo maior 
achaque meridional é a indolência, gera- 
se, principalmente na iniciativa governa¬ 
tiva que, por systema de governação 
maduramente pensados e executados sem 
intermittencias, despertam, incitam, esti¬ 
mulam o commercio, a industria e a agri¬ 
cultura. 

Das intermittencias é que nós nos quei¬ 
xamos. Decreta-se o estudo cenologico 
das differentes regiões vinicolas do reino. 
Enceta-se esse estudo sob os mais lison- 
geiros auspícios; e eis que, sem se meditar 
no profundo alcance da idéa que Ibe deu 
origem, suspende-se o seguimento d’esse 
estudo, e ahi temos um trabalho perfeito 
até onde alcançou, mas incompleto, por 
que apenas o consideramos em principio. 
Ha a visitar o resto do paiz, que os il- 
lustrados commissarios não percorreram; 
ha a proceder a novas averiguações em 
alguns dos pontos estudados, e assiste 
ao governo o imperioso dever de mandar 
um dos commissarios a França e Hespa- 
nha averiguar o que là se faz a propo- 
sito de vinificação e commercio de vi¬ 
nhos, afim de termos todos os dados in¬ 
dispensáveis para resolver o complicado 
problema da nossa crise vinicola. 

E se não, ouçam. 

Cançados de ouvir invectivar as quali¬ 
dades dos vinhos, que o commercio por- 
luguez exportava para a America, pro¬ 
porcionou-se-nos occasião propicia de co¬ 
nhecer o que havia de verdade ou de 
exaggerado em taes diatribes. Aproveitá¬ 
mos o ensejo de, visitando parte da Ame¬ 
rica meridional, banhada pelo Atlântico, 
em que os nossos vinhos soffrem a cbn- 
correncia dos procedentes de Hespanha 
e de França, estudarmos experimental- 
mente esta matéria; e confessamos com 
toda a ingenuidade, que alteramos a mui¬ 
tos respeitos as nossas convicções ante- 
i riores. 

17 
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A degustação ê a arbitra suprema em 
pleitos d’esla ordem; por isso não houve 
armazém de retem que não visitássemos; 
não deixámos de provar vinhos de todas 
as casas exportadoras portuguezas, e das 
mais acreditadas firmas francezas e cata¬ 
lãs, envidando todos os exforços para 
obter a maior copia de dados e informa¬ 
ções attinentes ao fim que tiubamos em 
vista. 

Não é assumpto este que se possa tra¬ 
tar incideniemente; assim, só diremos 
aqui o indispensável para o nosso propo- 
sito. 

Se è certo que algumas casas nossas 
exportadoras são menos escrupulosas no 
preparo e qualidade dos vinhos que esco¬ 
lhem para o seu commercio, razão por¬ 
que alli se lhes deterioram com facilidade; 
uma boa parte apresenta-se com decidida 
superioridade sobre os seus rivaes. Falía¬ 
mos dos vinhos cujo destino é o consumo 
immedialo; porque de ordinário todas as 
partidas que chegam ao Brazil e aos por¬ 
tos do commercio das republicas ao sul 
do império, acham prompta venda. Por 
isso vão preparados por fôrma a poderem 
sustentar as qualidades que o gosto do 
consumidor requer, quando muito, um 
anno. 

Passado esse espaço de tempo, os vinhos 
d’essa qualidade, mesmo os que se não 
estragam, perdem o favor do commercio, 
não só por que adquirem um travo ex¬ 
cessivo, devido á acção do clima sobre 
vinhos preparados á pressa e abandona¬ 
dos nos trapiches, como também proque 
o consumidor prefere vinhos com a fres¬ 
cura, vivesa e sabor à uva dos vinhos 
novos e macios sem doçura; o que dá 
causa a que, logo que elles chegam, 
abandonem aquelles. 

Neste genero encontrámos, entre maus 
e soffriveis, alguns vinhos que se podiam 
apresentar como bons typos de vinhos 
bem constituídos e perfeitamente apro¬ 
priados ao lim a que se destinam; ser¬ 
vindo de aquilatara supremacia das nossas 
producções vinícolas da Bairrada e Beira 
Alta para o commercio externo, quando 
entregues a mãos hábeis que as saibam 
manipular. São estes os vinhos de maior 
nomeada em todos os portos de commer¬ 
cio do norte do império, e muitos de 
Lisboa para alli vão chrismados com o 
nome de vinhos da Figueira, pela 
fama de que estes alli gozam. Citaremos, 


entre outras boas firmas as marcasP 
L.—A. R. P.-J. L. G.—M. 0.— J. S. 
P. J.— S. T. S.—etc. e nos vinhos de 
Lisboa as marcas—M. P. M.—F. P. M. 
—F. R. F.—F. A. F. —etc. 

São aquelles vinhos bastante encorpados, 
macios, de uma immaculada transparên¬ 
cia, sem aguardentação exagerada, de um 
gosto agradavel, delicioso perfume e cor 
sufBciente; qualidades realçadas pela in¬ 
fluencia benefica que nos bons vinhos exer¬ 
ce a viagem prolongada atravez o Atlân¬ 
tico. 

Nos vinhos de Lisboa notam com razão 
os consumidores certa crueza, aguarden¬ 
tação excessiva, abuso no emprego do aba¬ 
fado, pela exagerada doçura que lhes com- 
municam, desbarmonia em fim entre os 
elementos que os constituem; não sendo 
o seu menor defeito a péssima qualidade 
de aguardente com que são adubados. 

Mas se confrontarmos lodos estes vinhos 
com os catalães francezes a decisão a favor 
dos nossos é a sua natural consequência. 
Afoutamente o asseveramos porque prová¬ 
mos aquellas —salvas raríssimas excepções 
—detestáveis bebidas catalãs, mixto in¬ 
conciliável, maceração alcoolisada de baga 
adocicada e nauseabunda, sabendo ainda 
ao esturro dos mostos concentrados, con¬ 
sorcio hybrido de um sem numero de in¬ 
gredientes;— e as limonadas francezas, 
que, sustentando nas regiões tropicaes a 
debilidade da sua constituição, com os 
ingredientes que os achatam; lhes tiram 
o aroma, a côr, o sabor, taes como o uso 
do gesso, do gaz sulphuroso em larga es¬ 
cala, etc.: bebida leve, delgada, crystalina, 
fraca e palhete que os consumidores da 
capital do império appetecem, mas que 
não gosa de egual acceitação no resto do 
paiz. 

Ora abi temos nós os vinhos, que nos 
fazem uma terrível concorrência, não pelas 
qualidades excepcionaes que os exornam, 
mas pela sua excessiva barateza; pois que 
o vinho catalão è sempre vendido por me¬ 
nos cincoenta a oitenta mil réis do que 
o nosso, a 3 mezes de prazo 10 por 100 
de desconto, e 2 por 100 para faltas até 
duas canadas brazileiras (10 nossas), em- 
quanlo que as vendas dos nossos são fei¬ 
tas a prazos de 60 dias, com 0 por 100 
de desconto, sendo retalhado, e 8 por 100 
sendo a venda de marca inteira. Os vinhos 
francezes, esses, estão, em quanto a preço, 
na mesma razão de inferiodade com os 
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de Barcelona, como estes se acham para 
com os nossos. E note-se que esta escala 
de inferioridade nos preços, está na ra¬ 
zão directa do grau de merecimento que 
os consumidores conferem a cada uma das 
tres ordens de productos. 

Compendiando aqui estas breves refle¬ 
xões, pretendemos mostrar quão desnor- 
teaada anda em parte a opinião de algu¬ 
mas pessoas sobre este assumpto, e a im¬ 
periosa necessidade que ba de commissio- 
nar a pessoa competente o seu estudo, 
nos paizes que nos fazem concorrência 
com os seus productos. Desejáramos assim 
ver auxiliados os nossos esforços indivi- 
duaes, que, por isolados, não podem só 
por si arcar com as dificuldades da solução 
de um problema tão complicado. A solução, 
se a póde haver, será por diverso modo 
do que a muitos se afigura. Mais tarde 
exporemos as conclusões a que nos teem 
levado os nossos estudos. É tempo de nos 
circumscrevermos á breve noticia que pre¬ 
tendemos dar da 2. a Memória sobre os 
processos de vinificação. 

II 

O estádio livre para a critica imparcial 
acaba onde ha a avaliar obras de contem¬ 
porâneos. A posteridade quasi sempre an- 
nulla sentenças taes. Por mais austeros 
que sejam os princípios de imparcialidade 
a que o escriptor obedeça, mais de um 
motivo contribue para que assim succeda. 
Umas vezes as sympathias pessoaes, os 
laços de amisade, a reciprocidade nos en¬ 
cómios, os attritos do commercio littera- 
rio de todos os dias, a cortezia; outras ve¬ 
zes as rivalidades, a vaidade e mais pai¬ 
xões ruins dão um tal empeno à penna 
do critico que, ora o fazem servir-se de 
tintas mais aduladoras do que verdadeiras, 
ora o deixam deslisar no defeito contra¬ 
rio. 

Longe eslavamos nós de pensar que, 
suppondo-nos a egual distancia d’esles dois 
escolhos, quando emittimos o nosso juizo 
sobre a I. a Memória, redigissimos tão 
loscamenle a nossa escripta, a ponto de se 
lhe dar uma interpretação desfavorável, 
divisando-se immerecida censura onde só 
escrevíamos rasgado — posto que mere¬ 
cido— louvor. 

Bene vixil bene qui latuit tem sido a 
nossa divisa. Não vemos perda para nim- 
guern em a nossa repugnância á vã osten¬ 


tação do fructo das nossas fracas locu- 
brações; o nosso espirito tem ganho im- 
mensamente, fugindo ao desassocego que 
traz apoz si a vaga procellosa da publici¬ 
dade. 

Magoaram-nos profundamente as malé¬ 
volas intenções que nos attribuiram. Não 
somos adeptos da seita do elogio mutuo. 
Entendemos que uma critica reservada e 
substanciosa é a unica seria e proveitosa : 
a diversidade das opiniões concilia-se com 
a imparcialidade das suas decisões. Pode¬ 
mos pois discordar do modo de ver do au- 
tbor, cujos trabalhos pretendamos analy- 
sar, sem todavia pormos em duvida o seu 
incontestável mérito. 

Sirvam-nos estes preliminares para ob¬ 
termos apreciação justiceira do que vamos 
dizer. 

É obvio que, no intuito de estender a 
rede de estudos oenologicos a todo o paiz, 
em mui limitado espaço de tempo deter¬ 
minou o ministro que referendou a por¬ 
taria de IO de agosto de 1866, que tres 
commissarios se encarregassem d’esses 
estudos. Teve razão o ministro, porque 
os nossos estadistas que não procuram 
subir às altas regiões do poder com o 
mero flm do mando, maa que ambicionam 
deixar de si gloriosas recordações; sabendo 
qual a epbemera duração de que gozam 
entre nós as diversas situações políticas, 
apressam-se a architectar a sua obra, sem 
fazerem maior cabedal da perfeição dos 
meios, logo que esta traga comsigo maior 
morosidade na execução. 

Se este motivo, porém, justifica a no¬ 
meação de tres vogaes para o mesmo fim, 
ninguém nos contestará que o resultado 
final dos estudos tinha a soffrer muitíssimo 
na unidade da fórma, se bem que menos 
na da essencia. 

Não podendo annullar de todo este in¬ 
conveniente, bouveram-se todavia os di¬ 
gnos commissarios com toda a pericia, 
se nos lembrarmos que demais a mais se 
achavam desajudados de instrucções pre¬ 
cisas cm virtude de qualquer programma 
que houvessem antecipadamente elabo¬ 
rado. 

O resultado das missões vitícolas dos 
nossos tres chimicos oenologos abrange 
um horisonte mais vasto n’esta segunda 
Memória. A par do quadro dos processos 
de viti e vinicultura dos centros vinha¬ 
teiros que agora percorreram, modelo de 
exposição consisa e lucidíssima, acompa- 
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nbada de ama critica snbstanciosa e de 
todo o ponto apropriada, abundando em 
alvitres qual d’elles mais adequado a me¬ 
lhorar os processos do nosso fabrico viní¬ 
cola; encontramos delineadas as condi¬ 
ções nrganicas da creação de escolas re- 
gionaes de viticultura, bem como desi¬ 
gnadas as terras e o tempo mais conve¬ 
niente para conferencias, exposições e 
concursos vinícolas. — Deveria sem du¬ 
vida ser este o remate natural, a cupula 
que deveria coroar o momento perdurá¬ 
vel que o ministro pertendia architectar, 
com proveito grandíssimo da agricultura 
patria. 

Não pertendem por certo os nossos 
leitores que detalhadamente lhes expo¬ 
nhamos o que encontramos de mais no¬ 
tável na Memória de que nos occupamos. 
Encarecer a sua leitura, recommendal-a a 
todos os viticultores do paiz, é o que le¬ 
vamos em vista. Por isso dizemos apenas 
mui pouco de cada um dos tres relato- 
rios. 

O sr. visconde de Villa Maior, dando 
amplas proporções na 1.* Memória ao 
quadro geral dos processos de viniflcação, 
geralmente seguidos nas duas províncias 
de Traz-os-Montes e Minho, circumscre- 
ve-se na parte d’esta segunda Memória 
que diz respeito a estes estudos, a veri¬ 
ficação de alguns factos e à critica dos 
processos viciosos de viniflcação empre¬ 
gados principalmente na província do 
Minho, onde seguem o processo de feito¬ 
ria nos lagares, o mais adoptado na 
grande maioria dos centros vinhateiros 
do paiz. 

Se é certo que nada ha mais simples 
do que fazer bom vinho, raros são os vi¬ 
ticultores que assim praticam; e às vezes 
mais por desmazelo e apalhia do que por 
ignorância. 

As nações, afora o clima material em 
que vivem, teem uma especie de clima 
moral, o seu proprio genio. o qual é tão 
importante, que decide sempre dos seus 
destino'. Se nós portuguezes temos al¬ 
gumas qualidades hoas, possuímos uma 
terrível pelas suas consequências: somos 
preguiçosos. É lepra esta por tal forma 
apossada do nosso corpo social, que não 
ba apostolado de sãs doutrinas que a 
saibam debellar. 

Não é raro encontrar em as nossas al¬ 
deias um pequeno proprietário que, mais 
activo e mais sollicito pelos seus interesses, 


manipula o producto de suas vinbas com 
muito esmero na maturação da uva, na 
escolha dos bagos deteriorados e dos 
mal sazonados, no arejamento do mosto, 
no asseio, na limpesa e no abrigo dos 
recipientes em que tem logar a fermen¬ 
tação tumultuosa, no seu cuidado durante 
essa fermentação, e na prestesa do enva- 
silhamento. 

De ordinário esses vinicnltores teem me¬ 
lhor vinho, conserva-se-lhes melhor, a sua 
adega è mais procurada pelo negociante: 
e comtudo os seus visinhos, que nada 
d’isso ignoram, que, por eguaes meios po¬ 
deriam também fabricar vinhos bem cons¬ 
tituídos, desprezam esses meios, e por 
sua negligencia, desde o primeiro dia 
que começam a vindima, parecem aposta¬ 
dos a communicar ao futuro vinho, com 
as immundicies, podridão e azedia da 
uva, a semente de organisações inferiores, 
o germen de todas essas doenças de que 
vemos enfermar os vinhos da maior parte 
das pequenas e grandes adegas. 

Ora, isto acontece tanto na feitoria dos 
vinhos, quando executada no lagar, como 
na que tem logar dentro dos balseiros. 
Nada melhor a evidenceia de que o sudá¬ 
rio lastimosamente verdadeiro que o sr. 
Aguiar — que visitou os centros vinha¬ 
teiros do paiz em que maior uso se faz 
dos balseiros — nos apresentou do que 
viu e observou. 

Portanto, estando plenamente de accordo 
que só os vinhos provenientes de mostos 
muilo saccharinos, ricos e densos, é que 
melhor podem comportar o processo de 
feitoria no lagar, opinamos que, além 
dos mostos do Douro, muitos outros ba 
no paiz, cuja percentagem media de 
assucar não excede 24.° a 23, 0 e que no 
eniaulo, sendo garautidas as alterações 
ulteriores pela observância das cautelas 
mil vezes recommendadas, podem, sem 
maior inconveniente, sujeitar-se ao mesmo 
processo, produzindo excellentes vinhos 
genuínos e puros, de consumo ordinário 
para o commercio interno e externo. 

É sempre tarefa espinhosissima querer 
implantar reformas radicaes nos hábitos 
inveterados do povo: ladiar essas dificul¬ 
dades, propondo aperfeiçoar o que já 
existe, quandu não é de lodo inoamisti- 
vel, parece-nos de melhor conselho. Dize¬ 
mos quando não 6 de todo inadmissível, 
porque, com referencia aos vinhos verdes 
I do Minho, parecem-nos de todo o ponto 
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attendiveis as considerações do digno com* 
missario, lembrando a substituição do la- ; 
gar pelo balseiro coberto. — Para os vinhos , 
maduros não vemos difficuldade msupe-! 
ravel em idear uma cobertura ligeira para 
os lagares, com o seu condensador, ou 
mergulhar as balsas pelo processo ima¬ 
ginado pelo sr. Aguiar. 

Os vinhos verdes, pelo excessivo preço 
que teem obtido no mercado interno em 
consequência da escassez das novidades, 
pouca margem dão actualmente ao com- 
mercio externo. Mas dado que cesse esse 
impedimento i exportação, seria utii. como 
ensaio, visto que a graduação alcoolica 
genuina d’esses vinhos não ascende a mais 
de 7 o a 8% elevar esta a 9 o ou 10°, pela 
addição, no mosto, de assucar de canna 
suficiente, como lembra o sr. visconde 
de Villa Maior, sendo certo que com essa 
manipulação, na dose devida, em nada se 
alteram as qualidades que fazem appete- 
civeis taes vinbos,—o verdor agradavel e 
refrigerante, esse gosto acidolo e perfume 
sui getieris que tanto os caracterisa. 

Ao depois, com uma aguardentação suf- 
ficiente que os elevasse pelo menos a uma 
força alcoolica de 16°,—graduação ex¬ 
terna, e condição sine qua non para po¬ 
derem passar incólumes a linha— pode¬ 
riam aventurar-se a transpor a linha com 
exito feliz. 

O sr. visconde de Villa Maior fornece- 
nos nas suas experiencias de laboratorio 
uma lição muito instruciiva, na compara¬ 
ção da densidade, gráo glucometrico, as¬ 
sucar e ácidos dos mostos dos sitios dos 
vinhos generosos do Douro, dos vinbos 
mduros, e dos vinbos verdes. Estes en¬ 
saios analyticos são muito uteis quando 
bem feitos, e quando repetidos por uma 
série de ânuos ; o que só póde ser pra- 
cticado por pessoas entendidas, que dis¬ 
põem de outros meios de analyse além 
dos que póde fornecer o simples gluco- 
metro, o qual,—seja dito de passagem— 
não é tão exacto como o inculca o seu au- 
thor ídr. Goyol) para regular as opora- 
ções ae vimficação. 

Eis aqui as experiencias a que nos re¬ 
ferimos. 

Vinhos generosos: 

Densidade.. 1,4ãO à temperatura de 22° 

Assucar.... 34,90 por 100 
Ácidos. 0,25 » » 

Vinbos maduros: 

Densidade a 15° 1,100 


Assucar.19,20 por 100 

Ácidos. 0,23 » » 

Vmho verde: 

Densidade. 1.070 

Assucar. 10,61 por 100 

Ácidos.. 1,80 > » 

Entre o vinho generoso e o vinho ver¬ 
de, quando limpos, notava-se a differeoça 
de *5,5 para 8,12 por cento do álcool 
absoluto. 

Do pouco que levamos dito do relato- 
rio do sr. visconde de Villa Maior, facil é 
deprehender, que, para que os processos 
de unificação se aperfeiçoem, carecemos 
da divulgação das boas doutrinas: estas, 
para que se arreiguem no povo, necessi¬ 
tam, antes de tudo, do exemplo coroado 
com o bom exito. O povo não tem di¬ 
nheiro, nem tempo, nem sciencia para fa¬ 
zer ensaios. 

Estabelecei os lagares : escolas e vereis 
como o milagre se opera. 

m 

Ha nos escriptos do sr. Ferreira Lapa 
um cunho que lhes é peculiar, e que os 
distingue de outros que entre nós se oc- 
cupam de coisas ruraes: — instruem e 
convencem. 

Este resultado é devido particularmente 
ao calor que anima a propaganda agrí¬ 
cola que este denodado campeão do en¬ 
sino faz chegar a todos os ângulos do 
paiz. N’este lidar continuo de todas as 
horas e momentos, n’essa impaciência 
que revela a sua penna fremente e febril 
de enthusiasmo pela missão a que se sente 
votada, n’esse conjuncto de amor pátrio, 
de pensamentos generosos, de intuitos 
desinteressados, vemos palpitar a energia 
sagrada, a vitalidade dos que apparecem 
sempre na hora aprasada para apostolar 
os grandes princípios, as doutrinas salu¬ 
tares; aos quaes são cança o trabalho, 
que para esses é honra, esperança no 
futuro, e fé na gloria. — Oxalá que os 
poderes públicos se compenetrassem do 
dever que teem, de prodigalisar maior 
encorajamento a homens taes, para sus¬ 
ter a sua energia, e dar-lhes forças para 
levarem ao cabo a sua grande obra. 

Depois de lermos o relatorio que agora 
nos serve de estudo, mais fundada calou 
a convicção em o nosso espirito sobre o 
que acabamos de escrever. 

É um trabalho completo a todos os res- 
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peitos. E, permitta-nos o illnstre chimico 
que lbe digamos, que, comquanto tenha¬ 
mos no devido apreço o seu relaiorio de 
1866, este distancea-se d’aquelle sensi¬ 
velmente, por que participa da decidida 
e progressiva superioridade dos seus úl¬ 
timos escriptos. 

Quem tem de escrever sobre sciencia 
em portuguez, lucta com uma difficul- 
dade, que deve ser levada em linha de 
conta aos que d’ella sabem sair airosa¬ 
mente; e isto tanto mais quanto è certo 
termos visto espíritos aliás atilados nau¬ 
fragarem n’esse escolho, — a improprie¬ 
dade do estylo. — « Estudar a lingua ma¬ 
terna como aquelia em que falamos e 
escrevemos é dos mais difficeis estudos: 
ba mister longa e porfiada applicação.» 
Se Garrett assim dizia a proposito dos 
diversos ramos de litteratura em que 
sendo elle um dos primeiros, ha tantos 
e tão grandes mestres a imitar, como não 
crescerá de ponto a dificuldade d’esse 
estudo, quando o escriptor tem de ca¬ 
minhar sem guia e sem bússola que lbe 
diriga o rumo. — Com grande proveito 
da sciencia, vão desapparecendo os últi¬ 
mos vestígios d’esse modo de dizer em 
que, os que nos queriam deliciar com o 
sasonado fructo da sua sapiência, na ma¬ 
neira de a expor, se guindavam e trans¬ 
punham os derradeiros limites da natu¬ 
ralidade, com hyperholico luxo e destem¬ 
perado alambicar de pbrase, ou com a 
affeclação demasiada de palavras antiqua¬ 
das arcbaismos e excessivos hyperbatos, 
sem falarmos dos que em neologismos 
intrincados com obscuridade affeclada e 
estylo barbaro, nos espunbam as suas 
idéas transcendenta es. 

O que levamos dito basta para compre- 
hender o que pretendíamos significar, 
quando falando do penúltimo relatorio, 
dizíamos que o sr. Lapa exprimia as suas 
idéas em um estylo todo seu. 

Hoje vemos o juiso que então aventa¬ 
vamos esplendidamente confirmado na 
carta notável, que ba pouco lemos do 
inimitável traduetor das georgicas virgi- 
lianas, o qual, com aquelia arte pere¬ 
grina do bem dizer, com a nobre urba¬ 
nidade dos antigos e gracioso atticismo, 
cuja fragrancia divina respiramos nos li¬ 
vros de Tullio e Platão, exalta a nobi¬ 
líssima tarefa á qual tem dedicado a me¬ 
lhor parte da sua vida o sabio professor, 
e a maneira como a sabe levar ao cabo. 


Se o estylo é o homem, de sobra o de¬ 
monstra o illustrado agronomo. Claresa, 
variedade, nervo, elegancia são os dotes 
que distinguem as manifestações de sua 
intelligencia. Kosnem embora os puritanos 
bisonhos, se ás vezes o vocábulo ou a frase 
é menos pura; sem notarem que a pu¬ 
reza da linguagem reside principalmente 
na contextura geral, n aurdidura da pbrase, 
na côr geral das locuções em harmonia com 
o genio nacional e proprio da lingua. Nós 
entendemos — desculpem-nos o arrojo— 
que se não deve sacrificar, sempre, pre¬ 
cisão e claresa á pureza da linguagem. A 
innovação nos vocábulos é principio au- 
thorisado. As línguas à imitação das evo¬ 
luções sociaes, acompanham o variar das 
gerações, as vicissitudes moraes e civis 
das nações. Ao lavor dialectico de cada 
epoca, á explicação de uma nova doutrina, 
correspondem novas necessidades, já nos 
vacabulos, já na phraseologia. Tudo está 
emnão descrepar um apsidasformulascon- 
tidas polencialmente na indole do idioma. 


Na segunda excursão vinícola encetou 
o sr. Ferreira Lapa os seus estudos pela 
região de Garcavellos. 

Pronunciar este nome equivale a fazer 
reviver a lembrança de um dos produ- 
ctos mais primorosos do nosso abençoado 
solo. fnfelizmente tudo fica em recorda¬ 
ções : porque a epipbylia que assolou os 
vinhagos do paiz, em parte alguma im¬ 
primiu a sua acção devastadora com tanta 
intensidade como nos lombos de Carca- 
vellos. A producção ficou totalmenle anni- 
quillada. Apenas ba pouco começaram 
alguns proprietários a oppôr-se, pelos 
meios conhecidos, a propagação da mo¬ 
léstia, aventurando-se a novas plantações, 
e remoçando as antigas; e empregando 
para este ultimo fim a reproducção por 
mergulhia. 

São mui sensatas as considerações que 
o illustrado cbimico fez, reprovando este 
meio de rejuvenescer uma vinha debili¬ 
tada pela enfermidade de muitos annos, 
considerações que os bons princípios de 
physiologia vegetal corroboram. Mas para 
completar o nosso pensamento accrescen- 
laremos, que, imbuídos das doutrinas 
mai.» theoricas de que praticas de alguos 
ceiiologos. ensaiámos mais de uma vez a 
ivpovoação das vinhas por meio de bar¬ 
bados de viveiro. 0 fiasco foi sempre com¬ 
pleto. A planta debil, por se achar ainda 
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na sua infancia, estiola-se no meio da ve¬ 
getação potente das cepas robustas, as 
quaes, de mais a mais, vão devorar famin¬ 
tas os adubos que se ministram áquellas 
nos covacbos em que são plantadas: o que 
faz com que a planta fique sempre enfe- 
sada. E não nos explica também a physio- 
logia que, qualquer vegetal, para se de¬ 
senvolver normalmente, requer que o Dão 
precedam, na terra em que fôr plantado, 
indivíduos da mesma especie, pelos mo¬ 
tivos já boje de todos conhecidos? 

Uma viDha tem tres períodos Da sna 
existência. No primeiro—a infancia—re- 
nova-se pelos barbados de viveiro, substi¬ 
tuindo estes os bacellos que morreram; 
no segundo, quando attingiu todo o seu 
desenvolvimento, repovoa-se pela mergu- 
Ibia; no terceiro, já velha decrepita, pas¬ 
sa-se-lhe certidão de obito: arranca-se, 
cultivando a terra, se è boa, 4 a 5 aDnos, 
tornando ao depois a consagral-a á vinha; 
e se, é ruim, semeia-se de qualquer es¬ 
sência florestal, nomeadameme conni feras 
que ahi prosperam admiravelmente, de¬ 
pois de um período de 20 a 30 annos, 
entrega-se novamente à caprichosa cepa; 
preferindo o bacello sem raiz aos barba¬ 
dos de viveiro, que nunca são nem tão 
productivos nem tão duradoiros. A expe- 
riencia dos campos nos ensina diariamente, 
que se o barbado do viveiro produz mais 
cedo, também mais depressa cansa. Para 
nós, este meio de reproducção só nos me¬ 
rece decidida preferencia na repovoação 
das bacelladas de um e dois annos, por 
motivos que são obvios. 

O systema geral de vinificação de Car- 
cavellos, poderia attingir a extrema per¬ 
feição, se os seus viticultores chegassem 
a adoptar a construcção dos balseiros, 
lembrada pelos authores da presente Me¬ 
mória. A maneira discreta porque adu¬ 
bam os seus vinhos merece a plena ap- 
provação dos homens entendidos, e mui 
judiciosamente discorre o sr. Lapa a este 
proposito. 

A região do termo de Lisboa apresenta 
a singularidade de offerecer, em minia¬ 
tura, os diversissimos typos de quasi to¬ 
dos os vinhos do reiDO. Esta falta de ho¬ 
mogeneidade a que o capricho dos viti¬ 
cultores sujeita a vinificação dos seus vi¬ 
nhos, abona a maravilhosa aptidão do seu 
solo para todas as especies de culturas; 
aptidão que abrange largos tractos de ter¬ 
reno proximos da grande cidade, e que 


se não acham comprehendido* no seu 
termo. Taes são as regiões vinicolas de 
Camarate e Bucellas. 

Á primeira, como suburbio de Lisboa, 
compelia assentar as grandiosas proprie¬ 
dades dos homens endinheirados, que sa¬ 
bem fazer applicação condigna da sua for¬ 
tuna. É abi que avulta, entre as princi- 
paes, a do sr. visconde dos Olivaes. Este 
viticultor usa tirar o cheiro sulpbydrico 
aos seus vinhos por meio da lavagem da 
uva, meio o mais efficaz e que menos in¬ 
conveniente offerece na pratica. 

É digno de merecido reparo o que os 
srs. Ferreira Lapa e visconde de Villa 
Maior notam a respeito da força alcoolica 
de certas aguapés, achando algumas que 
dosam 6, 7 e 8 por 100 de álcool puro. 
Não è isso geral em todas as regiões vi¬ 
nicolas, mas sim nos sítios onde os vinhos 
teem tendencia para licorosos, pela grande 
força saccbariDa das uvas d’onde proce¬ 
dem, em cujo bagasso, depois de espre¬ 
mido, ainda permanece uma certa porção 
de assucar, que se não desdobrou em ál¬ 
cool, durante a fermentação dos mostos 
nos balseiros ou lagares. 

É esta força alcoolica das aguapés pri¬ 
vativa de mui poucas regiões vinicolas do 
reino. Ha mesmo aguapés das proximi¬ 
dades de Lisboa, superiores a alguns vi¬ 
nhos das Dossas províncias. 

Accentuamos fortemente esta nossa as¬ 
serção, para que a alguns viticultores me¬ 
nos avisados ou menos escrupolosos, a 
theoria de Delavau, Dubrunfaut e Lenoir, 
luminosamente explicada pelo sr. Lapa, e 
por esses mal entendida, os não possa ani¬ 
mar a perigosos ensaios. O que o vi¬ 
nhateiro das visinhanças da capitai poderá 
com vantagem praticar de vez em quando, 
aguando os seus mostos, acaso poderá 
ter raríssima (1868 foi um d’esses annos 
excepcionaes) applicação na quasi totali¬ 
dade das regiões vinicolas do paiz. 

O viDho de Bucellas encontrou um ex¬ 
cedente apreciador das suas valiosas qua-. v 
lidades, um interprete eloquente do seu 
elevado merecimento, nas paginas que 
o sr. Lapa lhe consagra no seu relatorio, 
ou antes, traiado de oenologia. A pag. 24 
discorre o nosso chimico assim: —«Para 
que nada íaltasse a este parallelo» (entre 
as vinbatarias do Tejo e as da Gironda) 
«também cá temos uma região privile¬ 
giada aos vinhos braDcos. 

«Uma região em que se produz Barsac, 
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Sauternes, Bomes e até o cháteau <f Yquem, 
esse famoso Yquem , roi des vws ; Yquem 
vin des roisl Esta região que tem lustre 
e não tem fama egual, porque nós não 
sabemos nem queremos apreciar as nossas 
coisas; esta região que a França, se pu¬ 
desse, destacaria e iria encherlar pressu¬ 
rosa no intervallo desoccupado entre Bar- 
sac e Sauterne para arrendondar o dis- 
tricto dos grandes vinhos brancos da Gi- 
ronda e Bucellas. Bucellas escondida, en¬ 
cantoada e quasi esquecida entre os seus 
vales apertados, abafados pelas suas col- 
linas, diamante bruto que nimguem se dà 
ao trabalho de lapidar e montar no en¬ 
gaste a que tem direito.... Tem-se do 
Bucellas geralmente uma idéa falsa. E ne¬ 
cessário ir ao solar d’esta especialidade, 
para reconhecer até que altura de afina- 
mento e de nobreza chega este bello vi¬ 
nho quando se lhe mantem a pureza pri¬ 
mitiva, e se deixou ao tempo, e sómente 
ao tempo acrisolar-lhe o perfume e a côr, 
o nervo, o avelludado e a sua substancia do 
seu delicado sabor. — Imaginae por um 
momento que um velho vinho do Douro, 
o melhor d’elles, o lagrima ou o duque, 
se adelgaçava no corpo, se moderava na 
força, se aclarava na côr, que rescendia 
em aura menos balsamica mas mais volá¬ 
til e expansiva na proporção do acanha¬ 
mento d’aquellas fôrmas corporeas, tereis 
o vinbo velho de Bucellas, mimo do Sou¬ 
sa, mimo do Araújo, que revelou ao ve¬ 
lho Filinto a verdadeira nascença do vi¬ 
nho *.• 

Temos provas de sobra, da maneira !i- 
songeira porque a illustrada redacção d’este 
jornal recebe a nossa escripta. D’ahi de¬ 
riva a rigorosa obrigação para nós, de não 
abusarmos da benigna hospitalidade que 
nos è concedida. Quizeramos ser breves 
n’esta succinta noticia do trabalho que 
nos serve de estudo, se a messe não fosse 
tão abundante que, mesmo respigando 
aqui e alli algumas matérias que se nos 
aOiguram mais dignas de menção, nos 
não fosse impossível enfechal-as em aca¬ 
nhado espaço. 

O sr. F. Lapa descreve-nos a cultura 
e governo da vinha da região de Bucel¬ 
las, que em nada diflerem dos princípios 
geralmente adoptados; explicando-nos a 
razão da fermentação demorada do mosto 
do arintho, e das qualidades gazosas do 

1 Filinto Elysio, em tuna dae suas odes. 


vinho proveniente d’esta especie de uva. 

E na parte doutrinal do seu escripto 
que o sahio professor ostenta os seus me¬ 
recimentos mais relevantes. Analysta sa¬ 
gaz e profundo, a sciencia dirige-lhe por 
tal fórma a mão, o talento illumina-lhe 
por tal fórma o trilho, que, sem inutili- 
sar golpes, o seu escalpello dissecca com 
extrema maestria. Aqui o seu lheatro ana¬ 
tômico são os lagares dos vinhateiros ; a 
matéria analysada, as uvas e seus produ- 
ctos: e como resulíado da analyse, a syn- 
these das suas investigações e cogitações 
— a explanação das leis geraes que se 
oíferecem ao seu estudo. 

No estudo da região de Alemquer, ven¬ 
tila o nosso chimtco oenologo ires ques¬ 
tões de viti e vinicultura de summa im¬ 
portância, que jà muitas vezes teem sido 
trazidas á lella da discussão: — os syste- 
mas de poda da vinha, a aguardentação 
e a estufagem dos vinhos. 

Ha um syslema de poda de ba muito 
conhecido em todos os paizes em que o 
fructo da vide prospera, a que o dr. Guyot 
deu ultimamente grande voga em França, 
e que indubitavelmente é de todos o mais 
racional — a poda de vara e espera ou ta¬ 
lão. Divulgal-a fóra dos nossos centros 
vinhateiros, onde ella já recebeu a sanc- 
ção de uma pratica diuturna, seria de 
summa vantagem, se, a maior parte das 
vezes, o viticultor inimigo da rotina não 
tivesse a lutar com uma difiQculdade in¬ 
superável, a cujo respeito mais de uma 
vez temos fallado n’este logar, — a igno¬ 
rância, a malícia e a má vontade dos agen¬ 
tes ruraes. Só a rreação de escólas de vi¬ 
ticultura disseminadas com profusão por 
todo o paiz, habilitará um pessoal suffi- 
ciente com a capacidade e aptidão dos 
bons capatazes para o serviço do governo 
das vinhas. 

Chamamos com especialidade a atten- 
ção dos nossos leitores, para as razões 
theoricas que o nosso chimico produz, 
em abono da sua opinião emquanlo à 
aguardentação dos vinhos na cama. 

A estufagem dos vinhos só se pratica 
regularmente em vinhos porluguezes na 
ilha da Madeira, para os vinhos de se¬ 
gunda ordem. E de vinhos das proximi¬ 
dades de Lisboa sabemos nós, que trata¬ 
dos, em grande escala, por idêntico pro¬ 
cesso, tiveram muita acceitação nos mer¬ 
cados das Cidades Ansiaticas, nomeada¬ 
mente em Hamburgo, como vinhos ma- 
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deirenses de segUDda classe. Mas seria 
oiQ acto de demencia querer sugeilar, in- 
distinctamente, qualquer vinho nosso a 
esse Iralamento, sendo certo que só os 
que teem tendencia para licorosos o sop- 
portam : e nãc ha pratico que não saiba, 
que os vinhos superfinos decaem em vez 
de melhorar com processo. 

É innegavel que os auctores da Memó¬ 
ria de que nos occupamos encontraram, 
durante a sua viagem agrícola, mui intel- 
ligente coadjuvação, para definirem a fei¬ 
ção vinícola de cada região, na iilustração 
de muitos dos nossos proprietários agrí¬ 
colas. Com o auxilio fornecido ao sr. Lapa 
pelo sr. dr. Hollreman, conseguiu o di¬ 
gno commissario fazer uma desenvolvida 
descripção do governo da vinha e fabrico 
vinico da região da Arruda. 

Segue aquelle sr. um melhodo para a 
plantação da vinha digno de mensão. An¬ 
tes da plantação definitivá, usa arrotear 
a uma profundidade de 0, m 60 o terreno 
a secco durante o verão, quer para des¬ 
truir o escalracho e a gramma, que para 
romper matto, servindo-se do labrego 
para esse mister. A viticultores tão intel- 
ligentes e que podem dispôr de largos 
tractos de terreno desejáramos ver en¬ 
saiar o surribamento do terreno para a 
plantação da vinha, pelo emprego exclu¬ 
sivo de charruas de fortes dimensões, taes 
como a Revolução de Bertand, lavrando 
o terreno duas vezes em sentido cruzado 
a uma profundidade de 0 m ,B0, e plantando 
o bacello à alavanca, em linhas parallelas 
na> duas direcções. 

Não falaremos da região de Cadafaes 
porque, aqui, a arte vinicola em coisa al¬ 
guma se destaca das já mencionadas. Não 
podemos, todavia, passar em silencio um 
ponto tocado pelo sr. Lapa, o qual, desde 
ba muito, constitue uma das nossas mais 
arrigadas convicções. Por isso gostosa- 
morte aqui reproduzimos as suas pala¬ 
vras: 

« Mas eu creio, e quem pensar madu¬ 
ramente nas coisas de vinificação ba de 
seguir a minha opinião, que o que nós 
precisamss imitar mais que tudo, não são 
os typos de vinhos estrangeiros, por mais 
afamados que se tenham tornado, jà pela 
nalnreza, já pela maganeira ; o que nós 
precisamos imitar são as boas praticas da 
arte, d’onde fôr boa e applicavel às nos¬ 
sas circumstancias. Façamos bons, sadios, 
limpos, conservadiços e baratos os nossos 


vinhos, e saia cada um com as fôrmas e 
caracter que lhes der a sua natureza lo¬ 
cal : podemos estar certos que hão de ser 
bem recebidos em todos os mercados, por¬ 
que levam por si a fidalguia da origem, 
que è a boa maturação da uva. 

< Pois não é um conbasenso que para 
reduzir os nossos vinhos ao typo francez, 
e jà se viu que é ao peior que se leva a 
mira, se faça precisamente o avesso do 
que põe em pratica todo o vinhateiro 
francez, suisso ou allemão? A tendencia 
Datural da viticultura e da oenologia do 
centro da Europa é para fazer vinhos 
mais subidos que os que comporta o seu 
clima. Os mostos agros são alli adubados 
com assucar e xaropes de féculas : os vi¬ 
nhos são alcoolisados e com toda a espe- 
cie de álcool, inclusivé o de balatas. Nos 
vinhos não ba cuidado, nem disvelo que 
se não empregue para que o cacho apure 
um sueco, o mais doce que é possível». 

Chegámos á região de Setúbal; e aqui 
receiosos de mutilar a parte mais notável 
do trabalho do sr. Lapa, só diremos aos 
nossos leitores: — leiam a viagem a Azei- 
tão. 

Accrescentaremos apenas que o sr. José 
Maria Fonseca, para conquistar todas as 
glorias a que lhe dão jus os seus altos 
merecimentos, hoje attestados por nacio- 
naes e estrangeiros, faltava-lhe só que a 
sciencia, entrando-lhe um dia pela porta 
dentro, entre surpresa e jubilo se mara¬ 
vilhasse que nada tivesse alli a ensinar. 
— Nada tinha que estranhar: era hospeda 
do primeiro vinicultor do paiz. 

Se nos fosse dado sermos mais exten¬ 
sos, falaríamos ainda na região vinicola 
de Portalegre, a proposito da qual o il- 
lustrado commissario discorre mui discre- 
lamente sobre o melhor methodo de fa¬ 
bricar os vinhos brancos, descreve a cons- 
trucção dos balseiros aperfeiçoados, etc., 
etc. Mas vamos concluir; e fal-o-bemos 
felicitando o sr. Ferreira Lapa, pelo tra¬ 
balho magistral que soube executar, e 
que decerto seria sufficienle, quando Ibe 
não sobrassem outros títulos, para Ibe 
grangear elevado conceito de nacionaes e 
estrangeiros. 

Paulo de Moraes. 
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\ETEBINARIA PRATICA 

Apoplexia do pulmào —lelire de leite.— 
Sperniatocele. — Varíola equina ou horse- 
pox. 

Apoplexia do pulmão . — Grande e vio¬ 
lenta accumulaçâo não inflammatoria de 
sangue com derramamento d’este liquido 
no Parenchyma pulmonar. 

É doença um tanto frequente nos ani¬ 
ma es da especie equina. 

Observa-se de preferencia na estação 
calmosa em individuos plethoricos, e de¬ 
pende quasi sempre de excessivos traba¬ 
lhos, ou de suppressão do suor. 

Ao ataque rápido de apoplexia do pul¬ 
mão succede ordinariamente a asphyxia e 
morte, que é precedida de extremo e cons¬ 
tante desassocego, respiração veloz, offe- 
gante e breve, notável diminuição do mur¬ 
múrio respiratório, ventas muito abertas, 
côr rubra violacea da pituitária, pulso 
apressado e um pouco duro, etc. 

O mal em questão deve ser combatido 
promptamente pela applicação de irritan¬ 
tes (essencia de terebinthina, vinagre 
quente, etc.) nos quatro membros loco 
motores, e sinapismos na parte inferior 
do peito; administração de purgantes for¬ 
tes, e clysteres estimulantes (decocto de 
tabaco, solução de aloes, dissolução de 
sal commum, etc); sangria geral, dieta e 
descanço. 

O sr. Clément aconselha o emprego do 
seguinte electuario: 

Sal amargo. 60 grammas 

Fígado de enxofre.)• 4 

Camphora em pó.j 

Pó de macella. 30 » 

Farinha e mel. qs » 

Tres doses egaaes, no dia. 


Febre de leite .—Denomina-se assim o 
estado de ligeiro sofírimento no qpal cáem 
frequentemente as femeas domesticas, so¬ 
bretudo as grandes e a porca, no segundo 
ou no terceiro dia depois do parto. 

Provém de um affluxo mais ou menos 
abundante de sangue (causa interna), que 
tem logar nas tetas, verdadeiro esforço 
que faz a natureza para estabelecer a se¬ 
creção do leite, primeiro alimento da cria. 

A febre lo ; ío^i i annunciada pelos se¬ 
guintes pheiH menos pathologicos ; tris¬ 
teza, calafrios, peida de appetite, fre¬ 
quência e plenitude do pulso, calor das 


mucosas, certo abatimento das forças, in- 
gorgitamento dos ubres, emperramento 
do quarto trazeiro, decúbito, etc. 

Symptomas nervosos, gastro-entericos 
ou peritoniaes vêem uma ou outra vez 
complicar, aggravar este movimento fe¬ 
bril passageiro. 

A sua duração ordinaria é de quatro 
ou cinco dias. 

Cura geralmente commèios hygienicos. 

São empregados algumas vezes com 
bastante vantagem os infusos levemente 
excitantes ou difiusivos. 


A retenção de sperma nos vasos ou ca- 
naes seminiferos do testiculo constitue um 
tumor bastante doloroso dito spermatocele 
ou gonocele. 

Este estado morbido póde dar logar á 
didymite. 

É muitíssimo pouco conhecido nos ani- 
maes domésticos. 

As suas causas não são determinadas. 

Não se reconhece facilmente. O testi¬ 
culo é mais ou menos duro e pouco quente. 

A sua terminação mais frequente é a 
induração. 

As fricções com a aguardente campho- 
rada só ou associada á essencia de alfa¬ 
zema, com a mistura de chlorhydrato de 
ammoniaco e álcool de sabão, com a po¬ 
mada de iodureto de potássio, etc., podem 
produzir bom effeito. 

Bandagem suspensiva. 

Deve-se administrar purgantes ligeiros 
ou diuréticos. 


Variola equina ou korse-pox. — Nomes 
synonimos modernamente usados para de¬ 
signar as bexigas do cavallo. 

Esta affecção eruptiva é contagiosa por 
inoculação artificial para o gado cavallar, 
a vacca e mesmo o homem; umas vezes 
é esporádica, outras grassa de uma ma¬ 
neira epizootica. 

O contagio immediato ou mediato (ino¬ 
culação natural) é outra condição etio- 
logica do desinvolvimento da doença 
sujeita. Ignora se de todo suas causas 
quando se declara espontaneamente. 

Debuta por symptomas febris não muito 
pronunciadrs, por um estado geral de ver¬ 
dadeira indisposição; o extremo inferior 
dos membros trazeiros (principalmente o 
travadouro) ingorgita-se; muitos dospel* 
los d’esta parte são estacados e a p^ e 
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oobre-se de pequenas e numerosas pústu¬ 
las chatas ou antes cônicas, que abrem 
perdendo o liquido viscoso (virus) mais 
ou menos abundante que conteem, e dei¬ 
xando uma ferida circular de caracter ul- 
ceroso. Esta reveste-se em seguida de uma 
crosta anegrada, adherente e sêcca, que 
cáe ordinariamente no fim de poucos dias, 
nlo ficando depois senão cicatrises super- 
ficiaes e indeleveis. O doente manca do 
quarto posterior. 

A erupção variolica ou vaccina do ca- 
vallo póde apparecer também nos ubres- 
na cabeça (lábios, azas do nariz, pituita, 
ria) e ainda n’outras regiões do corpo. 

Geralmente a terminação é feliz. 

Emprega-se contra a varíola equina o 
tratamento expectante e hygienico: di- 
laentes aquosos ou directos, cavallariça 
agasalhada e aceio. 

O isolamento deve ser imposto aos so- 
lipedes affectados de korse-pox. 

J. M. Teixeira. 


Associação agrícola da Prússia rhenana 

Stuio aonoal, 38.*, celebrada em Tréres 

No mez de junho ultimo, por occasião 
do livre congresso agrícola, celebrado em 
Nancy, sob a presidência do sr. Drouyn 
de Lbuys, o sr. de Rath, delegado do 
Landes- GEconomie-collegium, e presiden-, 
te da associação agrícola da Prússia rhe¬ 
nana, e o sr. Limbourg, delegado d’esla 
associação, convidaram os membros do 
congresso a assistirem a 38.* sessão an- 
nual que devia n’este anno celebrar-se em 
Trèves. 

O presidente da sociedade dos agricul¬ 
tores de França, correspondendo a este 
convite, apressou-se em delegar especial¬ 
mente para representar a sociedade n’esta 
assembléa; uma commissão composta dos 
srs. E. Lecouteux, secretario geral, Ta- 
cbai d e Grandeau, membros do conselho, 
A. Ronna e o barão de Courcel. 

Antes de dar conta dos trabalhos da 
sessão de 1869, não será talvez, inútil, 
dar conhecimento aos nossos leitores da 
organisação da associação prusso-rbenana, 
e indicar a cathegoria importante que oc- 
cupa entre as instituições agrícolas da 
Allemanba. 

Fundada ba perlo de quarenta annos 
sob o titulo de LondícirlhhrhvfUtcher 
Verein fur Rheinpreussen, esta vasta as¬ 


sociação cuja séde é em Bonn, não conta 
hoje menos de 18:324 membros, dividi¬ 
dos por toda a província e agrupados em 
sessenta centros distinctos, corresponden¬ 
do os mais d’elles ás divisões políticas 
do paiz. O seu fim é o desinvolvimento 
e o progresso da agricultura, pela reunião 
dos esforços de todos os agricultores da 
província. 

O Landwirihschafllicher Verein, cora- 
põe-se de socios ordinários, correspon¬ 
dentes e honorários. Só os ordinários pa¬ 
gam annualmente uma quota de um tha- 
ler (3 fr. 75). Mediante esta diminuta 
quotisação, os socios teem direito de to¬ 
mar parte em todos os trabalhos das so¬ 
ciedades locaes ( Local-Abtheilungen ), nas 
deliberações das assembléas geraes, rece¬ 
bendo ainda gratuitamente o jornal pu¬ 
blicado pela associação. Cada um dos 
membros admittidos compromette-se a 
fazer parte da sociedade tres annos pelo 
menos. Todos os cargos são gratuitos na 
sociedade. 

Os membros do Verein dividem-se li¬ 
vremente pelas quatorzes seguintes sec¬ 
ções: 1.*, secção administrativa (compta- 
bilidade, arcbivos, publicações da socie¬ 
dade, etc.); 2.*, economia política; 3.*, 
agricultura; 4.*, cultura dos prados e 
drenagem ; 5.*, commercio; 6.*, creação 
de gado; 7.*, hippíca; 8.*, silvicultura; 
9.’, horticultura e arboricultura; 10.*, 
viticultura; H.* sericultura; 12.*, api¬ 
cultura; 13.*, piscicultura ; 14.*, techo- 
nologia agrícola e sciencias naturaes. Cada 
uma d’estas secções tem um director, um 
sub-director, e no caso de necessidade 
um secretario. 

A associação tem por orgão um jornal 
mensal. Para alcançar mais directamente 
o fim a que se propõe, divide-se em so¬ 
ciedades locaes nas quaes se concentra a 
acção efficaz do Verein. Estas sociedades 
locaes, em numero de sessenta, bem que 
não formem corporações dislinctas, gozam 
comtudo de uma certa autonomia; reunem 
uma vez por mez, tem o seu presidente, 
o seu secretario, seus relatores, seu di¬ 
rector de secção, eleitos por ellas à maio¬ 
ria de votos. A sua acção não se estende 
além da circumscripção local, regula-se 
em harmonia com os estatutos do Verein 
e com os meios do orçamento que lhe é 
destinado. O Landwirlhschaftluher Ve¬ 
rein é regido por um conselho composto 
do modo seguinte: 
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1. ® Os presidentes honorários; 

2. ° O presidente da associação; 

3. ° O vice presidente da associação; 

4. ° Os directores ou sub directores de 
secção; 

5. * O secretario geral; 

6. ” O lhesoureiro; 

7. ® O redartor do jornal, qne é ao mes¬ 
mo tempo bibliothecario-archivista; 

8. ° Os presidentes das sessenta socie¬ 
dades locaes ou os vice-presidentes. 

Os membros do conselho, que se re¬ 
nova na sua terça parte, são eleitos por 
tres annos por escrutínio secreto, pelo 
modo seguinte: 

1. ® O presidente e o vice-presidente, 
e os directores e sub-directores das qua¬ 
torze secções, pelos presidentes ou vice- 
presidentes das sociedades locaes; 

2. ° Os presidentes e vice-presidentes 
das sociedades locaes. sãp eleitos respe¬ 
ctivamente pelos membros d’essas socie¬ 
dades reunidos em assembléa geral; 

3. ° O secretario geral, o redaclor do 
jornal e o lhesoureiro são eleitos pe¬ 
los membros do conselho assim consti¬ 
tuído. 

O conselho reune-se sob convocação do 
presidenie, ou a requerimento de oito 
membros pelo menos; reune em sessão 
ordinaria antes de cada sessão annual; 
regula todas as questões de interesse ge¬ 
ral ; fixa o orçamento annual e a sua re- 
pai lição. Não pode deliberar sem que 
pelo menos doze dos seus membros es : 
tejam presentes. 

A associação reune nma vez por anno 
em assembléa geral, saho convocação ex¬ 
traordinária do presidente. Assiste-lhe o 
direito de approvar os actos do conselho, 
de discutir as propostas que lhe são sub- 
medidas, de modificar os estatutos, ap¬ 
provar as contas da primeira secção. De¬ 
termina em cada anno o local da pro-, 
xima reunião; preside á delimitação ter- j 
ritorial das sociedades locaes, e regula | 
n’uma palavra lodos os interesses da so¬ 
ciedade. 

O orçamento do anno de 1808 das so¬ 
ciedades agrícolas prusso-rheoanas ele¬ 
vava-se á cifra de 220:672 francos, na 
existência de 23:652 membros inscriptos 
a diversos títulos *. 

Este orçamento decompõe-se pelo mo¬ 
do seguinte: 

1 O. liaanu,. Kalender auf das Jakr 1870. 


Direitos de entrada. 195 

Contribuições dos socios ordiná¬ 
rios. 156:742 

Receitas extraordinárias. 3:892 

Juros de fundos empregados .. 4:740 

Donativos e subvenções das ci¬ 
dades e communas. 2:550 

Donativos de companhias de se¬ 
guros contra incêndios. 12:056 

Receitas diversas. 49:496 


Fr. 229:671 

A associação emprega os fundos de 
que dispõe nos seguintes principaes ob- 
jectos: 

1. ° Concursos annuaes de machinas, 
de gado e de productos, prêmios e me¬ 
dalhas aos expositores; 

2. ° Subvenção á estação agronômica de 
Bonn, fundada pelo Verein em f866; 

3. ° Ordenados dos Wanderlehrer (pro¬ 
fessores ambulantes); 

4. ° Despezas com missões de cultiva¬ 
dores e agronomos; 

5. ° Publicação do jornal; 

6. ° Despezas de administração, etc. 

O emprego que a sociedade faz dos 
seus reditos indica desde logo a senda 
que segue e os meios que põe em acção 
para concorrer para o desinvolvimento 
da agricultura. Concursos puramente lo¬ 
caes, mais destinados a animar a pequena 
cultura e a recompensar os esforços da 
grande massa dos membros da associação, 
do que a assegurar a exhibição de pro- 
duetos raros, ou de animaes creados com 
grandes despezas. Estas exposições veri¬ 
ficam-se cada anno num differente ponto 
da província, no ultimo dia da sessão ge¬ 
ral, e fazem lembrar a quasi todos os res¬ 
peitos os nossos concursos dos comicios 
agrícolas; differem, todavia, pela extrac- 
ção de nma loteria, feita no proprio local 
da exposição, cuja organisação, em pou¬ 
cas palavras, é a seguinte: Compra pela 
commissão local de um certo numero de 
objectos diversos, de animaes, de produ¬ 
ctos e de instrumentos inscriplos no ca- 
thaiogo do concurso e designados pelo 
jury; emprego de 95 por 100 do produ- 
cto ila venda dos bilhetes na compra das¬ 
tes diversos objedos; os 5 por 100 res¬ 
tantes são destinados a cobrirem parte das 
despezas occasionadas pelo concurso. Es¬ 
tas loterias que dissiminam pelo paiz os 
melhores lypos de instrumentos e de aoi- 
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maes, teem ainda a vantagem de attrabirem 
grande concorrência à exposição. 

Em segundo logar a associação prusso- 
rbenana contribue iargamente para o pro¬ 
gresso scientifico da agricultura, e para 
a diffusão dos conhecimentos uteis aos 
coltivadores, subvencionando duas insti¬ 
tuições, cuja Decessidade é hoje reconhe¬ 
cida por todos entre os nossos visinhos: 
as estações agronômicas, e os professo¬ 
res ambulantes. O Landwirthschaftliiher 
Verein, creou em 1866 a estação de Bonn, 
digna por si só de uma noticia especial; 
abona-lbe todos os annos cerca de 3:000 
francos, e fornece ao seu director os meios 
de alargar a sua esphera de acção, por 
meio de excursões, missões, etc... Alguns 
professores ambulantes, cujo numero è 
restricto, unicamente pela dificuldade que 
ba em recrutal-os, são subvencionados 
pelas associações agrícolas allemãs. Os 
quaes vão de cidade em cidade, dando 
aos membros das sociedades locaes, uma 
serie de conferencias sobre os pontos fun 
damentaes da agricultura e da chimica 
agrícola. O Landwirthschaftlicher Verein 
por sua parle subsidia alguns, abonando 
lhes uma subvenção Oxa de proximamente 
2:400 francos annuaes, e as sociedades 
locaes HO francos por cada mez de es¬ 
tagio na sede da sua residência. Estes 
Wanderlehrer, muito procurados pelas 
sociedades locaes, empregam nove mezes 
do anno no seu ensino ambulante, e o 
resto do tempo na redacção de um rela¬ 
tório circumstanciado sobre o conjuncto 
dos resultados obtidos. Esta excellente 
instituição tende cada dia a tomar maior 
desinvolvimento. Ao conselho da socie¬ 
dade compete a attribuição de distribuir 
do melhor modo pessive! os Wander¬ 
lehrer pelas differentes sociedades locaes. 
qne reclamam á porfia o seu concurso. 
Comprebendendo a importância de manter 
frequentes relações com os agricultores das 
outras regiões da Allemanha e do estran¬ 
geiro, a associação destina uma parte do 
seu orçamento para indemnisações de des- 
pezas feitas por aquelles de seus mem¬ 
bros que ella delega para a representa¬ 
rem externamente. É d’este modo que 
ella enviou ao congresso de Nancy o sr. 
de Limbourg, director da sociedade local 
de Bittbourg, emquanto que, segundo o 
mesmo principio, o Landes GEconomie 
collegium de Berlin deputou egualmente 
a expensas suas um dos seus mem¬ 


bros mais eminentes, o sr- H. de Rath. 

Finalmenie como ultimo meio de pro¬ 
paganda a associação applica uma verba 
importante á publicação do seu jornal. 

Em resumo, o Land wirlhschaftlirher 
Verein fur Rheinpreussen, pela sua con¬ 
stituição democrática, pela modicidade da 
sua quota, pelo numero considerável dos 
seus socios, pelo Ingar que occupa entre 
as instituições da Allemanha, ofierece um 
exemplo manifesto de quanto pode a ini¬ 
ciativa individual exercendo-se livremente, 
sem péa alguma por parte dos poderes 
públicos. 

Dirigida por um conselho resultante da 
eleição indirecta, esta sociedade não pode 
ficar sujeita a qualquer influencia prepon¬ 
derante por parle das sociedades iocaes, 
acceilando da maneira a mais sincera o 
principio do sufiragio universal. 

A organisação financeira de Landwir- 
ihsrhaftlicher Verein diflere da das asso¬ 
ciações agrícolas francezas e inglezas n’um 
ponto capital que importa indicar. 

Em França e na Inglaterra a totalidade 
da qunlisação dos socios é percebida na 
séde das sociedades. Na Prússia è intei¬ 
ramente ao contrario. A diminuta quota 
(3 fr. 75), é entregue por cada um dos 
socios ao lhesoureiro da sociedade local 
a que elle pertence, o qual a divide em 
duas partes, uma mais considerável, é 
destinada exclusivamente às despezas da 
sociedade local (conferencias aos agricul¬ 
tores, abonos aos cultivadores, verifica¬ 
ções de adubos chimicos, etc.) A outra 
ás despezas geraes da sociedade, é envia¬ 
da à séde social do Verein, cenlralisada 
em Bonn. Ninguém duvidará, por certo, 
que este methodo de repartição, inspirado 
por um sabio e liberal espirito de des- 
centralisação, tenha poderosamente con¬ 
tribuído para o desinvolvimento do Ve¬ 
rein, nas regiões as mais afastadas do 
centro da associação. 

O pequeno cultivador testemunha oc- 
cular, por assim dizer, do emprego dos 
fundos entregues por elle, não hesita em 
inscrever-se no numero dos membros de 
uma sociedade que lhe offerece simulta¬ 
neamente todas as vantagens da descen- 
tralisaçãn, e o beneficio de uma forte or- 
ganisaçâo central que imprime ao conjun- 
cio da sociedade uma marcha claramente 
acentuada em todas as questões de inte¬ 
resse geral. A sociedade dos agricultores 
na França não teria interesse em acceitar, 


Digitized by ^.ooQle 



238 


ARCRIVO RURAL 


nos limites que se houvessem de traçar, 
o principio finaoceiro que rege o Land- 
toirtlschaflhicher Verein t 

Resta-me agora referir como a delega¬ 
ção da sociedade dos agricultores de França 
se desempenhou da missão que lhe foi 
confiada pelo seu presidente. 

PRIMEIRO DIA 

No dia-19 de setembro, o sr. E. Le- 
couteux, Ronna e Grandeau chegaram a 
Trèves. O sr. barão Courcel e Tacbard, 
retidos por obrigações imperiosas não po- 
deram reunir-se aos seus collegas, des¬ 
culpando-se para com o sr. de Ralh. 

Na estação da gare, a delegação foi re¬ 
cebida pelo sr. Lantz deputado ao Rei- 
chstag, membro do conselho municipal 
da cidade de Trèves, e pelo sr. Fuchs, 
presidente da sociedade local. Conduzida 
por estes cavalheiros á casa da camara, 
recebeu conjunclamente com o program- 
ma da sessão, o bilhete de admissão em 
todas as reuniões, e as insígnias que re¬ 
vestem nas assembléas geraes os presi¬ 
dentes e os membros, do conselho. Na 
mesma noite, depois de haverem visitado 
a antiga Trèves e seus admiráveis monu¬ 
mentos romanos, os delegados francezes 
foram apresentados ao conselho presidido 
pelo sr. H. de Rath. A sessão que em 
conformidade com os estatutos deve pre¬ 
ceder a assembléa geral annual, occupou- 
se principalmente de uma discussão re¬ 
lativa aos Wanderlehrer, cujas funcções 
indiquei. Tratava-se de decidir se a so¬ 
ciedade local que se tinha dirigido ao con¬ 
selho para obter um Wanderlehrer, de¬ 
veria satisfazer a este ultimo o estipendio 
da digressão, por quanto este professor 
não tinha podido comparecer ao chama¬ 
mento da sociedade senão um mez depois 
da data primitivamente fixada para as suas 
conferencias. O conselho decidiu sobre o 
ponto em litígio que a sociedade local 
devia satisfazer o estipendio do Wander¬ 
lehrer, que, todavia, tinha cumprido a sua 
missão a contento de todos. 

Á saida do conselho, o sr. de Rath, pre¬ 
sidente da associação, convidou os mem¬ 
bros da delegação a tomarem logar ao seu 
lado na grande sala do Casino, onde se 
reuniam os membros da sociedade jà che¬ 
gados para a sessão do dia seguinte. Ha¬ 
via alli um concerto de instrumentos e 
córos dado pela corporação musical da 


cidade; estavam postas mesas em toda a 
sala. Depois das saudações dirigidas aos 
hospedes pelo burgomestre de Nys, o sr. 
de Rath respondeu brindando em nome 
da associação prusso-rhenana, a cidade de 
Trèves e os seus representantes. O sr. 
Pistor-Paillet de Metz, tomando em se¬ 
guida a palavra em alemão fez um brinde 
à união dos povos. 

A saude em hoDra às sociedades de 
córos foi calorosamente acolhida como to¬ 
das as outras. A delegação franceza era 
objecto de. todas as attenções por parte 
da coramissão local e da mesa da asso¬ 
ciação. Terminou a hora regular este sa¬ 
rau de recordações agradaveis. 

Foi no dia 20 de manhã que começou 
a sessão do Verein. Eis o programma do 
dia. Das oito horas ao meio dia, reunião 
das sessões; do meio dia às duas horas 
assembléa geral; das duas às quatro ban¬ 
quete ; ás quatro horas visita á exposição 
de machinas e de produclos dos mem¬ 
bros do jury; por um favor especial as 
portas do recinto do concurso foram fran¬ 
queadas aos convidados. Não podémos 
com grande pezar nosso tomar parte nos 
trabalhos de todas as secções, desejosos 
como estavamos de assistir successiva- 
mente, no decurso da manhã, às sessões 
de muitas de entre ellas. Sessenta e uma 
questões estavam na ordem do dia nas 
quatorze secções. Para dar uma idéa da 
importância das discussões do Verein, ci¬ 
tarei alguns dos assumptos tratados este 
anno em Trèves. 

A Secção de economia política. — Cre¬ 
dito agrícola, organisação de caixas de 
empréstimos aos cultivadores. — Funda¬ 
ções orphanologicas agrícolas. — Associa¬ 
ções fruteiras, resultados obtidos durante 
os quatro últimos annos, etc. 

B Secção de agricultura. — Sobre os 
meios de haver adubos baratos. — Quaes 
as experiencias feitas no districto de Trè¬ 
ves sobre a lavoura a vapor? — Seus re¬ 
sultados.—Sobre a acção comparada dos 
estrumes gessados e dos ordinários. 

■ Devem aconselhar-se as lavras profun¬ 
das nos solos pedregosos? —Do aban¬ 
dono do afolharaenlo trienal, etc. 

C Secção da economia do gado. — Deve 
recommendar-se nas províncias do sul o 
cruzamento da raça porcina do paiz com 
raças puro sangue inglezas ? — Da creação 
do vitello nas regiões montanhosas, etc. 

D Secção de irrigação e drenagem. — 
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Discussão relativa ao methodo Petersen. 
— Da escolha das sementes para as crea- 
ções de prados. — Teem-se feito ensaios 
de applicação dos adubos mineraes para 
o melhoramento dos prados, e quaes leem 
sido os resultados obtidos? etc. 

E Viticultura. — Do valor do methodo 
do dr. Kranlz. — Ensaios de adubos rai- 
neraes nas culturas das vinhas. — Resul¬ 
tados obtidos, etc. 

F Tcchnologia e sciencias naturae s. — 
Qual é o melhor meio de utilisar as vinhas 
de má qualidade?— De que perigo ameaça 
a agricultura a perda das aguas de esgoto 
das cidades?—Da influencia dos saes de 
potassa sobre o rendimento em assucar e 
em fécula, das beterrabas e das batatas, etc. 

Conforme ao uso estabelecido de longa 
data, as sessões geraes do Vereitt são con¬ 
sagradas à discussão de duas ou tres ques¬ 
tões de interesse geral para a associação, 
e á leitura dos relatórios dos trabalhos 
das secções e dos jurys. Quando ha logar 
a assembléa discute e vota as conclusões 
d’estas communicações. 

A assembléa geral abriu-se ao meio dia 
no casino, sob a presidência do sr. H. de 
Rath. Tomaram logar na mesa: o sr. de 
Pommer-Esche, governador * da província 
rbenana; o general de Barnekaw, com- 
mandando a divisão de Trèves; o coode 
de Villers, prefeito de Coblentz; o pre¬ 
feito de Dusseldorf; de Goertner, prefeito 
de Trèves; Thilmany, secretario geral da 
associação; Fuchs, presidente da socie¬ 
dade local de Trèves; o secretario das 
sessões, os delegados da sociedade dos 
agricultores de França e alguns represen¬ 
tantes do comício agrícola de Metz. O sr. 
Paulo Odent, prefeito de Moselle, chegado 
durante a sessão, foi convidado a tomar 
logar na mesa ao lado do seu collega de 
Trèves. A sessão foi aberta pelo presidente, 
que leu um relatorio muito interessante 
sobre o conjunto dos trabalhos e sobre a 
situação do Verein durante o anno decor¬ 
rido. O sr. de Rath em seguida, dirigiu 
cordialmente os emboras aos represen¬ 
tantes da agricultura franceza pela sua 
comparência a esta solemnidade, e em 
particular aos delegados da grande asso¬ 
ciação dos agricultores de França. O sr. 
L. Graodeau respondeu em allemão o se¬ 
guinte : 

«Senhores. — Permitti-me que em pri- 

1 Ober-president. 


meiro logar me desculpe da ousadia a 
que me abalanço de tomar a palavra em 
allemão, e dignae-vos perdoar-me anteci¬ 
padamente os erros com que involunta¬ 
riamente ferir o vosso bello idioma. 

Ha apenas tres mezes, senhores, que a 
sociedade dos agricultores de França ce¬ 
lebrava um congresso em Nancy, e tinha- 
mos então a honra de ver tomar logar 
no meio de nós treze representantes emi¬ 
nentes da agricultura e das estações agro¬ 
nômicas allemãs. 

Dignastes-vos, por intermédio do vosso 
presidente, convidar-nos para a grande 
solemnidade d’este dia. 

Julgamos-nos muito felizes de, a nosso 
turno, termos occasião de vir associar-nos 
aos vossos trabalhos e testemunhar, uma 
vez mais, pela nossa presença no con¬ 
gresso de Trèves, os sentimentos que 
unem estreitamento os homens que, áquem 
e além do Rheno, proseguem com ardor 
no mesmo intuito: o progresso da scien- 
cia e da pratica agrícolas. 

O presidente da sociedade dos agricul¬ 
tores de França, s. ex.* o sr. Drouyn de 
Lhuys, retido em Paris por obrigações 
imperiosas, delegou para representar a 
sociedade no congresso de Trèves: o sr. 
Lecouteux, secretario geral, os srs. Ta- 
cbard, Ronna, de Courcel e eu. O sr. 
Drouyn de Lhuys encarregou-nos parti- 
cularmente de vos manifestar o seu pesar 
por não poder accorrer ao vosso convite, 
ficando assim privado de assistir às inte¬ 
ressantes discussões que vão abrir-se. 

Tenho a honra de oflerecer à associação, 
em nome da mesa do congresso de Nancy, 
o relatorio dos trabalhos da sessão de 
junho ultimo. Este volume, em grande 
parte formado das communicações tão in¬ 
teressantes dos vossos compatriotas, per¬ 
petuará a memória d’esta reunião interna¬ 
cional. É elia uma nova prova d'esse velho 
adagio: < a união faz a força», adagio 
verdadeiro, principalmente, quando se 
trata das pacificas lulas, travadas em nome 
do progresso, sobre o livre terreno da 
sciencia, contra a ignorância e os prejuí¬ 
zos da rotina I Unamo nos, senhores, para 
estes nobres combales, prosigamos em 
commum o estudo das graves questões, 
suscitadas pelos problemas agrícolas, alli 
está a verdade, alli está o progresso no 
presente e no futuro. 

Deixae-me, senhores, terminando, agra- 
i decer-vos o bom acolhimento que entre 
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vós encontra a delegação franceza, e asse¬ 
gurar-vos, ainda uma vez mais, o prazer 
que sentimos em nos acharmos do meio 
de vós.» 

Testemunhos de viva sympatia acolhe¬ 
ram o orador. 

Ventilou-se em seguida a discussão so¬ 
bre a necessidade de modiíicar os impos¬ 
tos que sobrecarregam as fabricas de distil- 
lação e de assucar, substituindo o imposto 
sobre os productos fabricados pelo imposto 
com que são actualmente affectadas na 
Allemanha, .as matérias primas de fabrica¬ 
ção (beterrabas, grãos, batatas). 

A assembléa occupou-se em seguida do 
compascuo e da protecção aos prados ar- 
tificiaes. 

A ultima questão dada para a ordem 
do dia, era a determinação do local da 
reunião da próxima assembléa geral. Duas 
cidades, Duren e Kreuznach, reclamavam 
a honra de receber a associação em 1870. 

A assemblàa pronunciou-se em favor de 
Kreuznach. 

Ás 2 horas, ao terminar da sessão, os 
membros da associação e os seus hospe¬ 
des se dirigiram à sala do banquete, ele¬ 
gantemente decorada pelos cuidados do 
sr. t.ohmeyer. Uma mesa de quinhentos 
talheres esperava os convivas. A orchesia 
municipal, dirigida pelo mestre da capella 
de Trèves, tocou durante o jantar, as mais 
mimosas peças de Mozart, de Verdi, de 
Adam, de Herold, de Auber, de Donizetti, 
etc. A mesa de honra achava-se occupada 
pelos srs. de Rath, presidente; Pommer- 
Esche, governador civil; o general Bar- 
nekaw, os perfeitos de Coblentz, Dussel- 
dorf, Trèves e Metz; o presidente da so¬ 
ciedade local. Fuchs; o burgomeslre de 
Nys; os srs. de Handel e Laulz, deputado 
ao Reichstag, e os srs. Lecouleux, Ronna 
e Grandeau. 

Ã segunda coberta o sr. de Rath, le¬ 
vantou com voz sonora, um brinde ao rei 
da Prússia, pae da patria e protector da 
agricultora. Applausos enlhusiaslicos aco¬ 
lheram este brinde, de que sentimos não 
termos o texto, e toda a assembléa entoou 
com o acompanhamento da orchestra, 
o hymno nacional. 

0 burgomeslre de Nys levantou-se em 
seguida para beber à saude dos hospedes 
da cidade, dos membros da associação 
presentes em Trèves e dos estrangeiros 
que honravam com a sua preseuça esta 
solemmdade. 


0 sr. Lecouteux, convidado pelo pre¬ 
sidente a expremir-se em francez, respon¬ 
deu nestes termos: 

«Senhores, é em nome da sociedade 
dos agricultores de França e do seu pre¬ 
sidente, s. ex.' o sr. Drouyn de Lbuys 
que vos agradeço o brinde que tão gra* 
ciosamenle acaba de ser levantado pelo 
sr. burgomestre da cidade de Trèves, e 
tão bem acolhido por vós. Permitti-me 
que reciprocamente vos proponha um 
brinde à união das associações agrícolas 
da Allemanha e da França. 

Será, senhores, a honra da nossa epoca 
o ter comprehendido que as questões que 
aproximam os povos devem prevalecer 
mais e mais sobre as questões que os di¬ 
vidiam. Será assim a honra da nossa epoca 
o ter comprehendido que a agricultura, a 
industria do grande numero e a mãe ali- 
mentadora dos estados, deve desempenhar 
um papel de primeira cathegoria o’esta 
obra de pacificação. 

E de que outro modo seria ? A força 
das coisas a isso nos irapelle por todos 
os lados. Vêde a Europa, como homens 
habituados como vós sois, ás lutas fecun¬ 
das do trabalho. Está altiva da prodigiosa 
rapidez da circulação que soube impri¬ 
mir às idéas, aos homens, aos productos. 
Está altiva das suas conquistas scienlift- 
cas e industriaes. Está altiva dos seus for¬ 
midáveis apparelhos militares. E, todavia, 
no meio dos seus cânticos de triumpho, 
veem misturar-se uma vez ou outra, ge¬ 
midos de angustia que mal soam aos ou¬ 
vidos dos homens do progresso. A Eu¬ 
ropa, diz se, não soube ainda libertar-se 
das crises alimentícias. Não achou aiuda 
o equilíbrio entre as suas necessidades e 
as suas colheitas. Ainda não assegurou 
regularmente o seu pão quotidiano. Será 
necessário dizel-o, a Europa vê por ve¬ 
zes ainda populações que padecem fome... 

A França ouviu também a voz de uma 
das vossas illustrações scienlificas, o ce¬ 
lebre fundador da theoria da nutrição mi¬ 
neral dos vegelaes, o barão Justus de 
Liebig. 0 eminente chimico estudou e a$- 
signalou as causas dos successos e dos 
revezes da agricultura europea. Deixou 
entrever o esgotamento do solo por um 
systema de exploração que não observa 
a lei inexorável da restituição proporcio¬ 
nal às colheitas. Mas ao mesmo tempo 
que indigitou o mal, lançou as bases de 
uma sciencia positiva e experimental que 
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immediatamente abria ampla carreira aos 
homens de estudo, e que merece toda a 
confiança dos homens da profissão. 

Pois bem, senhores, é n’esle estado de 
coisas que os governos e os povos estão, 
mais do que nunca, decidos a unir os 
seus esforços para o progresso agrícola. 
E teem razão, porque n’isso vae o melho¬ 
ramento da sorte das populações as mais 
numerosas, d’aquellas que ê necessário 
conquistar para a defeza das instituições, 
sob pena de não serem as instituições de¬ 
fendidas senão pelo pequeno numero. 

De modo, senhores, que somos todos 
dominados pelas mesmas necessidades. 
Devemos todos auxiliar-nos mutuamente 
para o triumpho de uma obra de utilidade 
OBiversal. Comprebendamos o symbolo 
da cbarrua guiada pela sciencia. E em- 
qoanto que na ordem material, virmos os 
nossos sulcos cobertos de ricas searas de 
trigo, veremos também, na ordem moral, 
surgir searas de idéas de paz, de justiça 
e de liberdade, que a nossa historia con¬ 
temporânea inscreverá nas mais bellas 
paginas do seu livro de oiro. 

Como as vossas sociedades allemãs, a 
sociedade dos agricultores de França, de¬ 
dicou-se^ diffnsão d’estas idéas; sejamos 
unidos, e, mensageiras de paz, ellas fa¬ 
rão a volta do mundo. 

Aos vossos triumpbos, senhores, à nos¬ 
sa união 1... > 

Este discurso por vezes interrompido 
pelos bravos de assembléa causou viva e 
sympathica impressão. — O sr. Lecouteux 
foi rodeado por todos os lados; os mem¬ 
bros da assembléa com o presidente á 
frente vieram tocar os copos e apertar a 
mão dos delegados francezes, cujo pensa¬ 
mento tão bem tinha sido interpretado 
pelo secretario da sociedade dos agricul¬ 
tores de França. O sr. Fuchs em seguida 
bebeu à memória do fundador da associa¬ 
ção. 

O dia terminou por uma excursão ao 
Scbützenhaus e aos salões do casino. 

SEGUNDO DIA 

Em seguida ás reuniões da manhã Das 
secções, a segunda e ultima assembléa 
geral abriu-se ao meio dia; depois de al¬ 
gumas communicações, cuja analyse nos 
levaria muito longe, o presidente propôz 
conferir o titulo de membro honorário da 
associação prusso-rhenana, á sociedade dos 
agricultores de França. Votado unanime* 

Vol. xn. 


mente pela assembléa esta decisão foi com- 
municada em plena assembléa à delegação 
franceza pelo sr. Rath, nos seguintes ter¬ 
mos: 

< Tenho a honra, senhores de vos com- 

< municar a resolução que acaba de ser 
c tomada pela assembléa, resolução pela 

< qual a sociedade dos agricultores do 
« França è nomeada membro honoraria da 
c nossa associação. 

* Dignae-vos, senhores, ver n’esta deci- 

< são a expressão dos nossos agradeci- 
« mentos e do prazer que sentimos em 

< vos contar no meio de nós. Considera- 
c mos-nos felizes de vos dar assim a prova 

< que a nobre agricultura está sempre 
c prompta, em vista dos seus progressos, 

< a estender mão amiga além de todas as 
«fronteiras.» 

O sr. Lecouteux, em nome dos mem¬ 
bros da sociedade, agradeceu à associação 
a honra que lhe era concedida. Rogou ao 
sr. presidente informasse a assembléa da 
sollicitude que elle empregaria em pro- 
pôr à sociedade dos agricultores de Fraoça 
a concessão, a seu turno, á associação 
prusso-rhenana do titulo de membro ho¬ 
noraria. 

Os relatórios das diversas secções e 
dos presidentes dos jurys prehencheram 
o resto da sessão. O dia terminou por 
uma encantadora excursão a Weisse-Haus 
e a Scbneidersbof. 

TERCEIRO DIA 

A exposição do Laudwirthschafilicher 
Verein, dissiminada, por falta de espaço 
sufficiente, por diversos pontos da cidade, 
comprehendia gado, cavallos, machinas 
agricolas, productos e especimens de adu¬ 
bos. 

Dispostas com gosto estas diversas ex- 
hibições, attrahiam uma multidão consi¬ 
derável de visitadores, e principalmente 
de cultivadores da região. 

Perto de tres mil membros da associa¬ 
ção tinham vindo a Trèves. Ás onze ho¬ 
ras o publico foi admittido no recinto do 
concurso de gado; ás tres verificou-se a 
distribuição dos prêmios e medalhas, e a 
extracção da loteria. 

Os animaes premiados desfilavam pela 
frente do estrado, em presença dos digni¬ 
tários da associação e dos delegados fran¬ 
cezes. Em face do estrado n’um elegante 
pavilhão achavam-se os membros da com- 
missão do Verein, encarregados de pre¬ 
sidir á extracção dos lotes (animaes cor- 
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nigeros, aves, machinas, productos, prê¬ 
mios pecuniários), em numero de 400. — 
A multidão que afliuia n’este local teste¬ 
munhava a popularidade de que gozam 
na Allemanha estas reuniões agrícolas. 

A cidade de Trèves, empavezada desde 
alguns dias, com pavilhões, flammulas e 
bandeiras das côres nacionaes, provinciaes 
e municipaes, apresentava uma anima¬ 
ção extraordinária. Era verdadeiramente 
uma festa para todo o paiz. 

Á noite um baile oflerecido pela muni¬ 
cipalidade reunia nos vastos saiões do ca¬ 
sino a sociedade elegante de Trèves, e os 
membros da associação; a dança prolon¬ 
gou-se até alta noite. 

Antes de deixar Trèves, os delegados 
da associação dos agricultores de França, 
visitaram algumas das fabricas de curti- 
menta de coiros, que grangearam á in¬ 
dustria de Trèves um logar importante 
nas recompensas das nossas recentes ex¬ 
posições inlernacionaes. 

Depois de tão cordial acolhimento que 
nos foi dispensado, serei com certeza o 
interprete fiel dos sentimentos dos meus 
collegas dirigindo a todos, e mais parti¬ 
cularmente aos srs. de Rath e Lautz, a 
expressão dos nossos agradecimentos. Es¬ 
peramos que a associação prusso-rhenana, 
representada jà no congresso de Nancy 
pelos srs. de Rath e Limbourg, tomará 
parte nos trabalhos da próxima sessão da 
sociedade dos agricultores de França, que 
elia acaba de acolher como socia honoraria. 

L. Grandeau 

Director da estação agronômica de Est. 
(Journal d’agriculturc pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 
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Médico, engenheiro civil, agronomo e professor da $.* 
cadeira da eschola do commercio de Lisboa 

(Continuação) 

CAPÍTULO XIII 

Cnltar* do proprietário. Poreerloo. 
Arrendamento*. 

299. Quando se diz, que uma granja 
ou fazenda é explorada por conta própria, 


pelo systema de parceria e pelo de arren¬ 
damento ? 

Uma granja pode ser explorada pelopro- 
prietario, por um meeiro ou parceiro ou 
por um rendeiro. No primeiro caso, diz- 
se. que a granja é explorada por conta pró¬ 
pria ; no segundo, que o é pelo systema 
de parceria; e no terceiro, que o é pelo 
systema de arrendamento. 

300. Em que consiste a cultura do pro¬ 
prietário ? 

A cultura do proprietário é o systema, 
em que o proprietário faz por sua conta, 
amanhar a sua fazenda, com capitaes, que 
lhe pertencem, ou que pede emprestado; 
com operários livres ou com trabalhadores 
escravos em diversos graus, como, infe¬ 
lizmente, acontece, ainda, em vários paizes, 
em algumas partes dos Estados-Unidos, 
Rússia, no Egypto, e, geralmente, na Asia 
e África. 

Neste systema, o proprietário reune, em 
si, as qualidades de proprietário, capita¬ 
lista, empresário e operário. 

301. Quando é que se dá parceria? 

Ha parceria, quando alguma pessoa dá, 

a outrem, algum prédio rústico, para ser 
cultivado por quem o recebe, mediante o 
pagamento d’uma quota de fruetos, do 
modo, que, entre si, acordarem. 

Este genero de exploração é usado nos 
paizes, onde o solo é mais ingrato, e onde, 
sendo mais raros os cultivadores capita¬ 
listas, os grandes proprietários não podem 
[ arrendar os seos prédios, nem mesmo a 
pequenos empresários. 

302. Que dizeis do systema de arren¬ 
damento? 

No systema de arrendamento, o culti¬ 
vador tema de arrendamento uma terra, 
por templo determinado, e corre o risco 
da cultura. É, então, empresário agrícola, 
podendo gozar, só, dos lucros da cultura, 
se é hábil, se as circumstáncias lhe são 
favoráveis, se não paga demaziada renda. 

303. Comparae os tres systemas, de 
que temos fallado. 

A questão das vantagens e inconvenien¬ 
tes da cultura, pelos proprietários, pelos 
meeiros e pelos rendeiros, não é susceptí¬ 
vel duma conclusão absoluta; mas po¬ 
de-se dizer, que o systema de arrenda¬ 
mento não tem as vantagens, que se lhe 
reconhecem, senão quando feito por longo 
prazo, e se o rendeiro puder reservar 
uma parte do excesso do valor, que a ter¬ 
ra adquirir pelos melhoramentos, que lhe 
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fez; que o mesmo 6, a respeito da par¬ 
ceria, se o proprietário sabe fazer os adian¬ 
tamentos necessários, e se o meeiro sabe 
utilizai-os; finalmente, que a exploração 
pelos proprietários é o melhor dos syste- 
mas, porque o cultivador juncta as qua¬ 
lidades de dono do solo, ás de capitalista 
e de operário agrícola. 

304. Quaes são as principaes prescri- 
pções do nosso codigo civil, relativamente 
á parceria ? 

Se. durante o tempo do contracto, falle- 
cer algum dos estipulanles, não serão, nem 
o que ficar vivo, nem os herdeiros do fal- 
lecido, obrigados a manter e cumprir o 
contracto. 

Mas, se, ao tempo da morte do proprie¬ 
tário, o lavrador tiver a herdade lavrada, 
a vinha podada, ou feitos alguns outros 
trabalhos de cultura ou quaesquer adianta¬ 
mentos, subsistirá o contracto, pelo tempo, 
necessário para aproveitar as despezase os 
trabalhos feitos, se o proprietário não pre¬ 
ferir pagal-os. 

Os lavradores, que trouxerem prédios 
rústicos de parceria, não poderão levantar 
o pão da eira, nem tirar o vinho do la¬ 
gar, nem recolher quaesquer outros fru- 
ctos, de que devão partilha, sem que o fa¬ 
ção saber ao proprietário, ou a quem suas 
vezes fizer, estando na mesma paroquia. 

Se na paroquia se não achar o proprie¬ 
tário ou seo representante, poderá o la¬ 
vrador fazer medir os fruclos, na presença 
-de doas testemunhas insuspeitas. 

Se assim não proceder, pagará, em 
dôbro, a parte, que teria de dar. 

As sementes serão deduzidas do qui¬ 
nhão do cultivador, se outra cousa não 
tiver sido estipulada. 

0 parceiro, que deixar o prédio sem 
cultura, ou não o cultivar, conforme o 
-convencionado, ou, pelo menos, na forma 
do costume, será responsável pelas perdas 
e damnos, a que der causa. 

305. Quaes são as disposições do mesmo 
codigo, a respeito dos arrendamentos dos 
prédios rústicos ? 

0 arrendatario de prédios rústicos è 
obrigado a cultival-os, de modo que não 
sejão deteriorados, alias, pode ser despe¬ 
dido e responde por perdas e damnos. 

Não tendo sido declarado o prazo do 
-arrendamento, entcnder-se-á, que este se 
fizera pelo tempo costumado na terra, e, 
em caso- de dúvida, àcerca de qual è o 
costume, por não ser uniforme, nunca se 


presumirá, que fosse feito, por menos 
tempo que o necessário para uma semen¬ 
teira e colheita, conforme a cultura, a que 
tinha sido appíicado. 

0 arrendatario, por tempo indetermi¬ 
nado, que não quizer continuar com o 
arrendamento do prédio, deverá prevenir 
o senhorio, com a anticipação usada na 
terra, e, na falta de praxe a tal respei¬ 
to, sessenta dias antes que, conforme o 
costume da terra e o genero de cultura, 
finde o anno agrícola. 0 mesmo aviso 
deverá fazer o senhorio ao arrendatario, 
se lhe não convier a continuação do con¬ 
tracto. 

0 arrendatario não pode exigir dimi¬ 
nuição de renda, com o fundamento de 
esterilidade extraordinária ou de perda 
considerável dos fructos pendentes, por 
qualquer causa fortuita. 

CAPITULO XIV 

Agentes da cal tara. Criados - 
• Jornaleiros 

306. É possível, fixar o pessoal, ne¬ 
cessário para o grangeio d’uma fazen¬ 
da? 

Pode-se fixar, aproximadamente, o 
pessoal, indispensável ás exigências da 
cultura, estabelecendo, por dia ou por ho¬ 
ra, o quadro das operações, que se hão 
de eíTeiluar durante o anno, e dividindo 
esta quantidade pela dos dias ou das horas 
de trabalho, que cada homem presta no 
espaço d'um anno. 

307. Em quantas classes podemos di¬ 
vidir os agentes da cultura. 

Duas classes: criados e jornaleiros. 

308. Em que di[ferem uns dos outros 
quanto á conveniência de seo trabalho ? 

Os criados trabálhão, melhor, geral¬ 
mente, mas seo trabalho é mais caro: por 
isso, não deve havel-os senão para as 
operações, que durão todo o anno, e que 
demandão uma execução habil e conscien¬ 
ciosa. Todavia, a escolha, entre uns e 
outros, é, em grande parle, determinada 
pelo clima, systema de cultura, maior ou 
menor densidade da população, suas 
qualidades e costumes. 

Pertencem, de ordinário, à classe dos 
criados, os abegões, os pastores, as pes¬ 
soas, homens ou mulheres, que tracião 
das vaccas, dos porcos, das aves, etc. 

309. Que dizeis das qualidades, que 
deve ter um bom abegão ? 
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Nada ha mais importante do que a 
escolha do abegão; pois é d’elle, que, em 
grande parle, depende a saude dos ani- 
maes de serviço, a economia das forragens, 
a accuraulação dos estrumes, a perfeição 
dos lavores, e, por conseguinte, o bom 
exito das culturas. O abegão deve ser 
práctico em todas a operações asgrarias; 
conhecer a edade, as qualidades, os de¬ 
feitos dos animaes; sabel-os tractar com 
paciência e meiguice ; e prestar-lhes os 
primeiros cuidados, no caso de doença. 
Um abegão bom é raro. 

310. As funcções do pastor não são 
muito importantes tãobem t 

As funcções do pastor são, tãobem, muito 
importantes; poisque exigem, não só exa- 
cta vigilância e cuidado constante, senão 
tãobem, experiencia e certos conhecimen¬ 
tos. Diz um antigo provérbio, que o re¬ 
banho vale tanto, quanto o pastor. Não 
é conveniente, que o pastor tenha no re¬ 
banho, como parte de seo salario, certo 
número de cabeças. Carneiro de pastor, 
diz o provérbio, nunca morre. É preferí¬ 
vel augmentar-lhe a soldada. 

311. Alem da intelligencia, dextreza e 
outras qualidades, de que os criados de¬ 
vem ser dotados que mais é necessário, 
para que o serviço fique bem feito. 

Convem muito, que todos os criados 
sejão dotados de probidade, intelligencia, 
zôlo, docilidade, ordem e habilidade. Mas 
é tãobem necessário, saber dirigil-os com 
discernimento, trataí-os com amor e jus¬ 
tiça, mostrar-lhes confiança, dar-lhes certa 
liberdade de acção, velar pela sua alimen¬ 
tação e sua saude; numa palavra, fazer- 
lhes ver, que são tractados como filhos. 
Tenha-se sempre em vista, que os bons 
amos fazem os bons criados. 

312. Como devem ser distribuídos, pe¬ 
los criados os diversos serviços f 

Muito importa, diz Matbeus de Dambas- 
le, que os mesmos iDdividuos sejão, con¬ 
stantemente, empregados no mesmo ser¬ 
viço. É uma condição, que se preenche, 
muito mais facilmente, nas grandes do que 
nas pequenas explorações; de que resulta 
considerável vantagem para as primeiras. 
Com effeito, não só, os homens executão, 
melhor e em menos tempo, o que estão 
acostumados a fazer; mas nada os dispõe, 
mais efficazmente, a inieressar-se nas ope¬ 
rações, que practicão, do que esta apli¬ 
cação exclusiva, que lhes faz pensar, que 
o bom exito d’ella é obra sua. Por outro 


lado, nem todos os operários tem egual 
aptidão para todos os trabalhos. 

313. Que dizeis do chefe superior dos 
trabalhos ruraesf 

Importa muito, que haja um só cbefe 
superior, que as ordens se não encontrem, 
e que cada um responda pelo serviço, de 
que está encarregado. A unidade de direc¬ 
ção e a unidade de responsabilidade são 
as duas condições, que assegurão a boa 
execução dos trabalhos. Comtudo, para 
obter o concurso efficaz dos operários, a 
pessoa, que se acha à testa da exploração, 
tem de ganhar-lhes a confiança, mostran¬ 
do-se, por seo saber e experiencia, digno 
de dirigil-as. 0 que, às vezes, tem feito 
mallograr as emprezasruraes, tentadas por 
pessoas estranhas às pràcticas da agricul¬ 
tura, é a falta de intelligencia, entre o cbefe 
e os subordinados, occasionada pela igno¬ 
rância do primeiro e pela má vontade dos 
segundos, movida pela direcção de prà- 
clicas agrícolas, mal concebidas, inten- 
pestivas ou contrarias às simples regras 
da sciencia agrícola ou aos dados da ex¬ 
periencia. Para saber mandar, é preciso, 
saber executar. 

CAPÍTULO XV 

Crodlto agrícola. Banco* rnrae* : 
baacoa agrícola* ; banco* bypotbecarloa. 

Leglilaeào feypotbccarla. 

314. Qual é o fim do credito rttralf 

0 credito rural tem por fim, propor¬ 
cionar, ao agricultor, não só, os capitaes, 
necessários á acquisição do domínio ter¬ 
ritorial, os que lhe são precisos para 
emprehender bemfeitorias, prover-se de 
gados e de boa alfaia rústica, senão tão 
bem, os, de que precisa, para bem ama¬ 
nhar suas terras, e para lhes não faltar 
com cousa alguma do que pode afiançar- 
lhe boa colheita. Em summa, duas são 
as funcções do credito rural, ministrar, à 
agricultura, os capitaes fixos e os capi¬ 
taes circulantes. Quando preenche a pri¬ 
meira d’eslas funcções, toma o titulo de 
credito predial; quando desempenha a 
segunda, tem o nome de credito agrícola. 

315. Mas as funcções d'essas duas es- 
pecies de credito distinguem-se, bem, umas 
das outras ? 

O primeiro tem, directamente, por fim, 
accrescentar o capital agrario; segundo, 
augmentar os productos. Inderectamente, 
porém, o credito predial, concurrendo 
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para o melhorameDto do prédio, vem a 
influir no augmenlo do rendimento ter¬ 
ritorial; e o credito agrícola, evitando, 
que a fazenda se deteriore, e contribuindo 
para que ella prospere, que sua fertili¬ 
dade augmente por um bom systema de 
cultura, influe, poderosamente, no aug- 
mento do valor capital. 

(Continua). 


CHROMCA AGRÍCOLA 

Começamos esta chronica por transcre¬ 
ver uma — Nota — que nos enviou o sr. 
Estevão de Oliveira, abastado lavrador de 
Panças, ácerca do modo como fez a sua 
nitreira, do estrume que esta ibe produ¬ 
ziu, da colheita que obteve com elle, e do 
preço porque lhe ficou o metro cubico do 
estrume preparado por aquelle nosso me- 
tbodo. 

Segue a nota: 

Modo porque fiz a nitreira em Panças 

«Em um terreno quadrado, de 24 me¬ 
tros por lado, com um deposito no cen¬ 
tro, de 3 metros, por 1 metro e 50 cen¬ 
tímetros de fundo, tendo toda a superfície 
um declive de 35 centímetros para o 
mesmo deposito, armei os montes da ni¬ 
treira compostos das seguintes matérias: 

Palhiços das eiras, cisco e limos da 

rolaça do mar, hervas e maltos 


pntrefaclos. 0 m ,14 

Estrume de curral. 0 ,04 

Nateiro argilloso. 0 ,09 

Caliças de demolições.0 ,05 


Estrume de gado lanígero e bovino 0 ,03 

« Repeti as camadas pela ordem acima 
descripta até completar a estrumeira que 
chegou á altura de 3 metros. Logo que 
a estrumeira chegou à altura de 1 metro 
colloquei-lhe oito raios de lêllias do cen¬ 
tro para os lados, debrocadas, com matto 
por baixo para se não encravarem no es¬ 
trume, e facilitar a ventilação, e assim no 
segundo melro de altura.* 

< Reguei-a com agua salgada do mar, 
mas considero preferível a agua mãe das 
marinbas, havendo-a.» 

«Logo que acabei de fazer a estrumeira 
ensopei-a bem; passados oito dias renovei 
a rega, e um mez depois. Nos intervallos, 
e depois da ultima rega molhei a estru¬ 


meira com os líquidos do poço *, por as¬ 
sim se tornar necessário.» 

o Formei a nitreira em junho de 1868; 
abria-a em janeiro de 1869. Uma pequena 
parle foi applicada à cultura de batatas 
que produziu regularmente, e a restante 
á cultura do trigo ribeiro. Em terreno 
delgado, arenoso, estrumação de 50 me¬ 
tros cúbicos por hectar, produziu o trigo 
assim semeado no principio de fevereiro 
sete sementes; trigo em terra egual com 
estrume de cavallariça cinco sementes. Em 
terreno também egual, mas sem estrume, 
ires sementes.» 

«Se tivesse corrido o anno regularmente 
o aspecto do trigo da nitreira era para 
mais de dez sementes.» 

Estevão Antonio de Oliveira. 

Para maior clareza e para obter mais 
alguns dados além dos que n'esla nota se 
contém, puzemos ao sr. Estevão de Oli¬ 
veira alguns quesitos, a que teve a bon¬ 
dade de responder da seguinte maneira: 

Resposta aos quesitos 

« 1.* Quantos melros cúbicos de estru¬ 
me ordinário entraram na nitreira?—300 
metros cúbicos. 

«2.* Quantos metros cúbicos botou a 
nitreira toda?— 1:500, sendo 1:000 para 
trigo. 

< 3. a Quantos hectares estrumou com 
a nitreira? — 20, para trigo. 

«4.* Qual foi a despeza da nitreira?— 
450)55000 réis. 

1 5. a Qual a quantidade de trigo colhi¬ 
do no terreno adubado com a nitreira? — 
1:540 alqueires. 

«6. a Quanto levou cada hectar de se¬ 
meadura ? — H alqueires. 

«7. a Qual foi o producto liquido, ava¬ 
liado em dinheiro, da uitrcira?—510(5000 
réis.» 

Estevão Antonio de Oliveira. 

Vé-se dos dados acima expostos que o 
melro cubico do estrume da nitreira saiu 
a 450,5000 réis dividido por 1:500, isto 
é, a 300 réis, por consequência muito 
mais barato que o estrume ordinário que 
na localidade se paga a 800 réis o metro 
cubico. 

1 Quando os líquidos do poço nào forem euf- 
ficientea podem ser augmentados com agua doce. 
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Vê-se que por meio do processo da 
nitreira, com 300 metros cúbicos de es¬ 
trume ordinário se fizeram 1:500 metros 
cúbicos, isto é, que se fez cinco vezes 
mais estrume. 

Vê-se que este estrume da nitreira teve 
uma força de fertilisação maior que a do 
estrume ordinário, porque em terra egual 
deu mais duas sementes. 

Agora saibamos qual o lucro liquido, 
avaliado em dinheiro, que produziu a ni¬ 
treira. 

O sr. Estevão Antonio de Oliveira res¬ 
ponde no 7.° quesito que foi de 510)51000 
réis. 

Assim è com effeito avaliando-o pelo 
preço do estrume ordinário que é de 800 
réis na localidade. Ou fazendo a conta ao 
gauho total que obteve em batatas, em 
cevadas e trigos adubados com a nitreira. 

Mas querendo saber o lucro liquido real 
do estrume liquido da nitreira sobre o 
outro estrume serà necessário achar o va¬ 
lor da producção differencial entre as cul¬ 
turas feitas com um e outro estrume. 

Ora nos 20 hectares adubados com a 
nitreira o trigo ribeiro semeado a II al¬ 
queires por hectare e produzindo sele se¬ 
mentes deu 1:540 alqueires. 

Em outros 20 hectares adubados com 
o estrume ordinário, o trigo ribeiro se¬ 
meado a 11 alqueires por hectare e pro¬ 
duzindo cinco sementes deu 1:100 alquei¬ 
res. 

A producção differencial foi pois de 440 
alqueires, e o seu valor a 600 réis p al¬ 
queire foi de 264)51000 réis. 

O estrume da nitreira comparado com 
o usual produziu portanto mais 13)51200 
réis por hectare, ou um rendimento a mais 
de 30/00, liquido. 

É um resultado este animador, e tão 
animador, que o sr. Estevão de Oliveira 
projecta fazer agora uma muito maior ni¬ 
treira para a rega da qual reservou por 
conselho nosso 1:000 pipas de agua-mãe 
das suas salinas. 

Jà d’aqui se póde vêr que o fabrico dos 
estrumes pelo nosso processo das nitrei- 
ras é bastante superior ao processo ordi¬ 
nário, e que muito interessa à agricultura 
generalisal-o por todo o paiz. 

Não esqueça porém que a nitreira, 
sendo uma caixa economica de adubo, o 
seu dividendo depende tanto das trans- 
acções dos elementos encorporados, 
quanto da riqueza natural d’elles. 


A nitreira do sr. Estevão de Oliveira, 
trabalhou bem durante o período do co¬ 
zimento, mas foi feita de elementos po¬ 
bres. Recebeu pouco estrume de gado — 
não levou cal sufficiente — e nenhum 
phosphato, elemento este essencialissimo 
para obter colheitas maximas. 

Usem do pó dos ossos, usem do pó 
da phosphorita. Estes pbospbatos, assim 
como os negros da refinação do assucar 
sendo bem distribuídos por entre os ou¬ 
tros materiaes da nitreira não precisam 
ser acidulados previamente. Porque pelas 
reacções chimicas violentas da nitreira, e 
pela acção do sal, se solubilisa e prepara 
o necessário para alimento das plantas no 
primeiro anno. E nos annos seguintes os 
agentes naturaes se encarregam de pre¬ 
parar o resto. 

É quasi certo que, concorrendo os de¬ 
mais elementos, por cada 70 kilos de 
phosphato ajuntado á nitreira, se alcança 
mais um hectolitro de trigo (7 ,lq ,264) du¬ 
rante dois a Ires annos. Ora aquelles 70 
kilos de phosphato poderão custar a 40 
réis o kilo, 2)5800 réis; e os 7 alqueires 
de trigo a mais valerão a 600 réis, 45200 
réis valor que se repelirá no 2.° e ás ve¬ 
zes no 3.° anno. Andam ahi a comprar 
bilhetes das loterias para terem o desen¬ 
gano da sorte branta; e não entram n’esta 
loteria da terra bem adubada, que dá sem¬ 
pre prêmio! 

— É conhecido de certo pelos nossos 
leitores a nova epiphytia que ha 4 annos 
appareceu nos vinhedos do sudeste da 
França, e que de então para cá tem ido 
augmentando em extensão, e em intensi¬ 
dade, de maneira a considerar-se agora 
uma verdadeira calamidade para grande 
numero de centros vinhateiros d’aquelle 
paiz. Assignala-se esta nova doença das 
vinhas porque a parra amarelece, até se 
fazer vermelha e cair; a uva secca an¬ 
tes de chegar a amadurecer; e seccam 
também os lançamentos, total ou parcial¬ 
mente. Examinada a raiz das cepas doen¬ 
tes, acha-se o cabellame perdido, e o fuzo 
com a casca solapada e pôdre, apresen¬ 
tando aqui e alli nodosidades ou excre- 
cencias, muitas das quaes são apenas es- 
pecies de crostas, cobrindo uma infini¬ 
dade de pulgões, uns ainda em estado de 
ovos, outros no estado de larvas e alguns 
jà com azas. Este pulgão do tamanho da 
cabeça de um alfinete pertence ao genero 
Phyloxera, e foi denominado phyloxera 
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vasiatrix pela sua acção allamente devas¬ 
tadora. 

Vive sobre as raizes da vioba, procu¬ 
rando as fendas da casca, d'onde suga a 
substancia nutritiva da planta até a definhar 
ao ponto de a fazer seccar; e lambem se 
accumula nas folbas, as quaes apresentam 
excrecencias que são ninhos reunidos de 
maitos pulgões. 

Os pulgões das folbas são da mesma i 
família que os das raizes mas muito mais 
ageis no vôo. Esfarellando uma folha que 
tem algumas das escrecencias acima ditas 
saltam com viveza os pulgões já providos de 
azas. Multiplicam-se extraordinariamente. 
Uma femea pode ser em um anno a ori¬ 
gem de dois quadriliões de insectos. Logo 
que uma colonia deu cabo de uma cepa, 
emigra para outra não atlacada. 

Quando o pulgão adquirio azas levan¬ 
ta-se em grandes legiões que vão espa¬ 
lhar-se sobre outros pontos impellidos pe¬ 
los ventos. Crê-se também que mesmo 
no estado de larvas o pulgão póde emi¬ 
grar para grandes distancias, percorrendo 
os interstícios e fendas dos terrenos. 

Não se sabe ainda bem se o pulgão de¬ 
vastador é a causa da doença, ou se é 
um effeito d’ella, procedendo esta então 
de causas geraes athmosphericas e de cir¬ 
cunstancias peculiares do solo. 

Mas o que é certo é, que o pulgão 
agrava em todo o caso os desastrosos ef- 
feitos do mal. Porque é elle que com a 
sua picada nos tecidos vivos da raiz e 
das folhas opera a necrose local e a exhaus- 
tão geral da planta. 

Por isso é contra elle que se dirige toda 
a terapeuthica que tem variado ao infinito, 
nsando-se de todas as substancias antisé¬ 
pticas e insecticidas; taes como: a cal, 
ciozas, sal marinho, gesso, enxofre em pó, 
arsenitos, naptalina, pretroleo, sulphuretos 
de cálcio, de potássio e de sodio, sabão 
negro, sulpbato de ferro, aguas amonía¬ 
cas do gaz, coaltar, acido phenico etc. 

De todos estes remedios os mais efli- 
cazes tem sido a cal que mala a maior 
parte do pulgão; e o acido phenico e o 
alcatrão da hulha que matam quasi todo 
o pulgão. Mas estas ultimas substancias 
devem ser empregadas em pequena dose 
para não prejudicar as cepas. 

As sociedades agrícolas da França e sá¬ 
bios muito notáveis proseguem aetiva- 
mente em novos estudos, não só para as¬ 
sentar na medicação mais proveitosa, mas 


para descobrir a verdadeira causa d’esta 
terrível enfermidade, peior sem duvida 
que o oidium, porque este se destruía o 
fructo, deixava ao menos a cepa. Por al¬ 
guns vinhateiros nossos se haverem quei¬ 
xado de um achaque das suas vinhas ca- 
racterisado pelo avermelhamento das fo¬ 
lbas e secca de algumas cepas, è que da¬ 
mos aqui esla muito ligeira noticia do pul- 
i gão devastador; pois podem ser estes ca¬ 
sos, de que Deus nos preserve a forma es¬ 
porádica da doença, que assim começou 
em França. 

Aconselhamos pois aos vinhateiros a que 
examinem as raizes das cepas às quaes 
aquelle accidente succeder por acaso,.por¬ 
que se apparecer n’ellas o pulgão serà ne¬ 
cessário destruil-o por todos os meios 
afim de evitar o contagio. 

— Apezar de haver jâ no paiz algumas 
fabricas de fazer rolhas a maior parte da 
nossa cortiça vae para Inglaterra e volta 
manufacturada ao seu ponto de partida. 
Á phosphorila succede outro tanto. Al¬ 
guma que è pedida por um ou outro 
agricultor nosso, eocommenda-se de Ingla¬ 
terra, aonde, depois de ter embarcado á 
nossa vista, foi a moer e a acidular. 

Os dois transportes augmentam-lhe 
consideravelmente o preço, de maneira 
que não póde ser aqui vendida por me¬ 
nos de 4)5000 réis os 100 k . 

O sr. Deligny prepara jà na sua fábrica 
da Povoa alguma phosphorila moida e aci¬ 
dulada a preço de 2)5600 réis os 100 k . 
Resta porém saber-se o seu grau em phos- 
phato será egual ao da boa phosphçrita 
ingleza de Valga, ou de Logrosan. É in¬ 
dispensável para segurança dos compra¬ 
dores, que os vendedores de phosphatos 
acidificados, ou simplesmente moídos es¬ 
tampem na sua mercadoria a percentagem 
do phosphato total, a do phospbato solú¬ 
vel, e a da humidade. 

A uma clausula similhante devem obri¬ 
gar-se os vendedores e fabricantes de to¬ 
dos os adubos artificiaes, os quaes quando 
forem compostos devem apresentar uma 
analyse mais completa em que se deter¬ 
mine por exemplo a humidade — o azote 
— o acido phospborico—a potassa, o re- 
ciduo inútil, e o grau de solubilidade do 
adubo. 

A companhia do guano de peixe da 
Trafaria mandou analysar Ires qualida¬ 
des d’este guano, consideravelmente me¬ 
lhoradas e enriquecidas de azote e de 
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pbosphato, e tenciona expôl-as á venda 
com a analyse estampada nos saccos e 
barricas, analyse pela qual a companhia 
tomará a responsabilidade. 

— A companhia das Lezírias vae em¬ 
pregar nos seus campos de trigo a phos- 
pborita de Valga, depois de ter sido moida 
e acidificada na Inglaterra. Mas para mar¬ 
char com segurança n’estes ensaios man¬ 
dou proceder à analyse da phospborita, 
assim como dos terrenos a que este adubo 
mineral tem de ser applicado. 

Quando os terrenos são pobres de ma¬ 
térias organicas a phospborita, ou qual¬ 
quer outro adubo mineral por si só pouco 
resultado produz, e às vezes deixa taes 
terrenos ainda mais esgotados. Em tal 
caso é necessário associar o supplemento 
mineral com o estrume ordinário. 

Quando os terrenos são excessivamenle 
calcareos ba oecessidade de empregar a 
phospborita muito mais acidificada, isto é 
transformada em grande parte em super- 
phospbato, ou pbosphato solúvel, porque 
a cal do terreno desacidifica parte do adubo 
e o imobilisa por muito tempo. 

Se os terrenos são fraqueiros, soltos e 
arenosos, ou sensiveimente declivados è 
preferível empregar a phosphorita pulve- 
risada e no estado cru, isto é sem aci- 
dificação, alias as aguas das chuvas lavam 
o adubo ou o mettem para o subsolo. O 
mesmo se deve entender para os terrenos 
sujeitos a inundações. 

Nos terrenos saigadiços convem também 
mais a phosphorita crua que a acidificada ; 
porque o sal marinbo exerce uma acção 
dissolvente sobre o pbosphato tricalcico 
sufficiente a preparal-o para a vegetação 
do primeiro anno de cultura, e por maior 
razão para os annos futuros. E além d’isto 
o excesso de cal da phosphorita crua reage 
sobre o sal marinbo do terreno, concor¬ 
rendo muito para a dessalga d’esle. 

Estes e outros casos mostram que não 
basta deitar a uma terra um bom adubo 
para obter uma colheita abundante; mas 
que é indispensável conhecer, quanto e de 
que modo esse adubo deverá ser empre¬ 
gado no caso especial de que se tratar. 

O conhecimento do terreno, e do adubo 
e o das necessidades das plantas são de 
toda a necessidade, não querendo ir á toa 
e correr o risco de uma decepção. 

— Consultou-nos um vinhateiro sobre 
o que devia fazer a um vinho tinto que 
contrahiu a doença, chamada vulgarmente 


agrodoce. Esta doença é devida a uma 
fermentação laclica ou viscosa, que se de¬ 
clara nos vinhos, quando a fermentação 
alcoolica foi embaraçada no seu anda¬ 
mento. 

Quasi sempre é a grossura do mosto, 
junto à falta de arejamento e trabalho da 
pisa que determinam este acidente. 

Aconselhámos a trafega do vinho para 
vasilha bem cheia de gaz sulphuroso for¬ 
necido pela mecha. 

E o emprego do gesso, caldeado pri¬ 
meiro em uma porção de vinho, no caso 
que a doença resistisse ao primeiro trata¬ 
mento. 

O tratamento dos vinhos agridoces por 
meio do gesso é muito usado no Deuro, 
e quasi sempre com feliz exiío. 

É triste coisa a frequência das doenças 
nos nossos vinhos, que não procede se¬ 
não da falta de regra nas vinificações. Por¬ 
que não hão entender por uma vez os 
nossos vinhateiros que o fabrico do vinho 
bom e seguro requer uma certa sciencia 
do officio, e não è coisa que se confie ahi 
ao primeiro praticão que apparece? 

Leiam e estudem, que hão de ter de¬ 
pois o fructo d’este trabalho, e sobretudo 
não deixem uma industria tão melindrosa 
por mãos de criados. 

—Em junho passado celebrou-se em 
Nancy (França) um congresso agrícola, a 
que concorreram muitas das principaes 
illustrações agronômicas da França e da 
Alemanha. 

O sr. Drouyn de Lhuis presidente do 
congresso proferio um brilhante discurso, 
logo depois da installação. Lôem-se n’elle 
as seguintes memoráveis palavras: « Ignoro 
c quaes são os destinos políticos e sociaes 
• que a Providencia reserva á nossa pa- 
«Iria. Mas tenho a convicção profunda que 
t será nos regos abertos pela charrua 
«onde esses destinos germinarão. Fuja- 
« mos d’essas regiões em que se semeia 
«vento para colher tempestades. Edifi- 
«quemos em chão firme. Abracemo-nos 
«á terra, a este fundo que menos quebra. 

< Lastimo sinceramenle os cegos que 
« não vêem estas luminosas verdades». 

Durante Ires dias discutiu o congresso 
varias questões de maior momento para 
a agricultura de todos os paizes, sendo 
encerrado com um banquete, servido na 
sala da universidade, a que assistiram 230 
convidados. 

Fizeram-se discursos e* brindes, sendo 
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nm dos mais notáveis o do sr. dr. Gran- 
deau secretario do congresso, e cbefe da 
estação agronômica de Nancy, levantado 
ao fundador da clpmica agrícola, barão de 
Liebig. 

Este brinde, que foi telegrápbado, acto 
continuo ao barão de Liebig, recebeu a 
seguinte resposta ainda a tempo de ser 
lida no banquete. 

« Penboradissimo pelo brinde Grandeau, 
«mil agradecimentos e votos pelo progres- 
« so das estações agronômicas em França, 
« são ellas o laço de união entre a scien- 
«cia e a pratica. > 

Grande prazer será para o eminente 
chimico de Municb, o promotor das esta¬ 
ções agronômicas da Prússia, se em Por¬ 
tugal estas instituições forem criadas, como 
está na mente do actual ministro das obras 
publicas, o sr. Lobo d’Avila. 

—A Real Associação Central de Agri¬ 
cultura sollicita sempre por tudo quanto 
é melhoramento e progresso das cousas 
agrícolas da nossa terra, occupa-se actual- 
menle em discutir um plano de reforma 
do ensino agrícola que uma commissão 
de socios muito competentes, eleita para 
este fim, lbe apresentou ba poucos dias, 
commissão de que fez parte o sr. Corvo. 

Muito desejaríamos, que este plano de 
reforma fosse discutido e approvado a 
tempo de ser apresentado ao sr. ministro 
d’Obras Publicas, antes de s. ex.* tomar 
resolução definitiva sobre outro projecto 
de reforma do mesmo ensino que lhe 
esta aflecto. 

É possivel que do confronto dos dois 
planos de reforma, que aliaz segundo nos 
consta são muito similbantes nas bases 
principaes, possa resultar uma reforma 
mais acertada, e conveniente aos interes¬ 
ses do ensino e do thesouro, 

— O distinctissimo agronomo, o sr. 
Jayme Batalha Reis, acaba de requerer 
ao governo licença para abrir no lyceu 
de Lisboa um curso elementar de agricul¬ 
tura. 

Exultámos de prazer com esta noticia, 
não só porque é mais uma realisação es¬ 
pontânea das idéas sobre a dissiminação 
do ensino agrícola que proclamámos na 
conferencia escolar, celebrada em setem¬ 
bro ultimo, mas porque o cavalheiro que 
se propõe ao cumprimento gratuito d’este 
utilíssimo serviço nacional é um dos pri¬ 
meiros e mais brilhantes talentos que tem 
saido do instituto geral de agricultura. 


Laureado em quasi todos os cursos 
scientificos que seguiu, possuidor de vasta 
litteratura, de que já tem dado provas pu¬ 
blicas muito festejadas, escriptor facil, 
ameno, e imaginoso, e sobretudo orador 
eloquente, o joven agronomo junta aos 
dotes invejáveis de um talento superior, 
a acurada e variadíssima lisão ministrada 
por um trãbalho assíduo. 

O governo deve apressar-se em accei- 
tar e agradecer 15o generoso e patriótico 
offerecimento.— Não o regeite, porque 
seria desconsiderar a sciencia na pessoa 
de um dos seus primeiros apostolos, in¬ 
vestido como tal pelo direito do mereci¬ 
mento, e pela confirmação unanime de 
seus mestres. 

J. I. Ferreira Lapa. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra, 21 de outubro. —As chuvas 
que cairam durante a quinzena finda, fa¬ 
cilitando os serviços de lavoura e semen¬ 
teira nas terras votadas a culturas forra- 
gioosas, foram de bastante proveito para 
os trabalhos agrícolas da actualidade. 

— A producçãodos olivedos é, na maior 
parte dos concelhos, escassa como se es¬ 
perava. . 

— Em virtude de estar terminada a co¬ 
lheita dos productos das culturas arven¬ 
ses dos campos do Mondego, já esta con¬ 
siderável porção de terreno dá um auxilio 
importante na alimentação dos gados, 
tanto mais que o estado das pastagens é 
alli regular. 

No estado sanitario dos gados d’este 
districto não se tem dado consideráveis 
alterações, a não ser alguns casos de ba- 
ceira em rebanhos que da serra da Es- 
trella vieram pascer para algumas pasta¬ 
gens d’esie districto, e que em virtude 
de tal doença já retiraram para outros 
pontos. 

Ponta Delgada, 26 de outubro. —Con¬ 
tinua a colheita e exportação da laranja 
rodôlla, cujos preços não foram desani- 
madores ; e não o serão sempre que a 
apanha, escolha, encaxotamento e con- 
ducção da frucla aos mercados sejam fei¬ 
tas em boas condições: a má qualidade 
do genero tira todo o valor ao mau, e 
deprecia o bom: é o que tem succedido 
n’este3 dois últimos annos, e o districto 
bem o tem sentido na sua receita. 
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A colheita da laranja do tempo vae co¬ 
meçar no mez proximo, e o aspecto das 
quintas é pelo geral satisfactorio. 

— Está terminada a colheita dos mi¬ 
lhos, que se reputa abundante, e para a 
qual o tempo não tem estado muito fa¬ 
vorável, pelas abundantes chuvas que tem 
caido. 

A colheita da batata doce foi 'este anno, 
como sempre prodigiosa. 

0 estado sanitario dos gados é bom. 

Angra do Heroísmo, 27 de outubro. — 
Continuaram as chuvas abundantes e ven¬ 
tos rijos do quadraote 0., havendo alguns 
dias de frio. 

Ainda durante a primeira quinzena 
d’esle mez se procedeu á apanha de mi¬ 
lhos das terras do interior, a lavras para 
sementeiras de trigo e sementeiras de tre- 
moço e cevada para estrume verde. 

As pastagens achavam-se completa- 
mente devastadas pela lagarta a que o 
vulgo dá o nome de bixo dos pastos ou 
do milbo. 

0 gado bovino de trabalho não tem 
sentido muito a falta de alimentação nos 
pastos, por haver n’esta época abundan- 
cia de comidas de milho, mas para o gado 
de creação é aquella falta muito sensível 
porque nenhuma outra especie de alimen¬ 
tos se lhe fornece senão o que é produ¬ 
zido pelos pastos naluraes. 

0 mercado de gados esteve nos domin¬ 
gos 3 e 10 concorrido por numerosas ca¬ 
beças de gado vaccurn e suino, havendo 
muitas transacções com gado suino, ape- 
zar de ter chegado a um preço elevado. 

Com respeito ao estado sanitario dos 
gados nada houve de notável. 

Bragança, 31 de outubro. — Estão ter¬ 
minadas as vindimas, ainda mesmo nos 
sítios onde o sasonamento da uva é mais 
tardio. 

0 juizo que jà se póde fazer d’esta no¬ 
vidade é bastante favoravel, tanto pelo 
que respeita á sua qualidade, como quan¬ 
tidade. 

Correndo à maturação da uva um tem¬ 
po demasiadamente quente, não podia dei¬ 
xar de sair ella muito saccharina por isso 
de produzir vinho de subida qualidade. 

Emquanto a parte quantitativa não dei¬ 
xou este successo descontentes o geral 
dos colbeileiros. 

Pode calcular se, sem grande erro, em 
mais de um quinto o excesso sobre a no¬ 
vidade anterior. 


Dos olivedos não se pode esperar as¬ 
sim. 

De que me conste, tanto official, como 
particularmcnte, o juizo que se pode fa¬ 
zer é que % colheita deve ser bastante di¬ 
minuta. 

Se ha sítios onde ha abundancia de 
azeitona, a ponto de trazer ao lavrador 
graves receios de ver vergar debaixo do 
peso de fructo as suas oliveiras, neces¬ 
sitando até escoral-as, ha outros, e infe¬ 
lizmente em muito excedente numero, 
onde a escassez é tão pronunciada, que 
custa a distinguir uma azeitona no ema- 
ranbamento da ramagem, 

0 azeite este anno é para amigos muito 
especiaes, e portanto muito baixa deve ser 
a colheita geral. 

Os castanheiros, que tão esperançosos 
se mostravam, teem soffrido bastante com 
as geadas que ha dias tem caido. 

È pena que uma das mais importantes 
renovos da zona fria n’um districto, onde 
o pão não chega a metade da população, 
não venha em abundancia a matar a fome, 
ao numero das classes mais desvalidas. 

As sementeiras dos cereaes de inverno 
estão terminadas, tendo-lhe corrido um 
tempo o mais auspicioso que se podia 
desejar. 

Para as bervas ootomniças é que o 
tempo não tem corrido muito propicio, 
pelo seu estado de seccura, mas feliz¬ 
mente em nada tem prejudicado os gados; 
pois que a abundancia de forragens foi 
este anno considerável. 

Nos fins do mez proximo passado ap- 
pareceram alguns casos morbidos, de¬ 
baixo de differentes formas, tendo todos 
elles um fundo carbunculoso, em duas 
povoações d’este concelho — Rebordães 
e Nogueira. Logo que me constou para 
aili me dirigi. Prescrevi as medidas que 
julguei convenientes e até boje não me 
constou ainda que se repetissem taes 
casos. 

Vianna do Caslello, 3 de novembro .— 
0 estado sanitario dos gados é satisfa¬ 
tório. 

Terminou-se a colheita dos milhos, que 
no geral do districto se pode considerar 
ter dado abundante producção, e superior 
á d’um anno regular. 

Colhem-se as castanhas, e a sua pro¬ 
ducção è insignificante, porque a molés¬ 
tia ainda tem continuado a atacar os cas¬ 
tanheiros. 
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O tempo correu bastante favoravel para 
a colheita dos milhos, e debulha, secca, 
e armazenagem dos mesmos, bem como 
para guardar, ou formar medas para as 
palhas. 

Os lavradores tratam jà de juntar, mis¬ 
turar e preparar os estrumes e as terras 
para a sementeira dos centeios, trigos e 
alguDS nabaes. 

O milho tem regulado termo medio a 
340 réis por alqueire. 


VARIEDADES 

Picadas anatômicas .—Como é sabido 
de todos, a autopse ou dissecção de ca¬ 
dáveres e a pratica das operações cirúr¬ 
gicas offerece não raro grandes perigos; 
productos sépticos e principios virulentos 
podem introduzir-se accidentalmente na 
economia animal por via de absorpção. 


Importa, pois, muito que os veteriná¬ 
rios, nos estudos anatômicos e na execu¬ 
ção das differentes e innumeras opera¬ 
ções que praticam, tomem todas as pre¬ 
cauções necessárias para evitar ferimentos 
e inoculações quasi sempre extremamente 
graves, taes como a pustula maligna, o 
mormo, o laparão, etc. 

No curativo dos golpes e picadas pro¬ 
duzidos por instrumentos de cirurgia ou 
de anatomia impregnados de matérias pú¬ 
tridas ou elementos contagiosos, é muito 
recomraendada a applicação de algum dos 
seguintes meios locaes: nitrato de prata, 
ammoniaco liquido, agua de Rabel, acido 
azotico, agua de creosota, acido phenico 
alcoolisado, agua sedativa de Raspail, ál¬ 
cool camphorado, agua chlorurada, ou es¬ 
sência de terebinthina. 

O cautério actual é também um excel- 
lente meio de cura. T. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1 .* quinzena de outubro de 1869 
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MERCADOS 


Bragança. 

Chaves. 

Villa Real. 

Araarante. 

Porto. 

Villa do Conde. 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte do Lima_ 

Yianna do Castello. . 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu... 

Guarda._ 

Pinhel. 

Cast. Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal. 

Lisboa. 

Setúbal. . 

Évora. 

Eivas . 

Portalegre . 

Beja . 

Mertola. 

Faro. . 

L®gos. 

Tavira. 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBLNCIPAB0 MERCADOS 

1» QIT1MBEMA BE OVTDBEO BE ISO» 

(Por 100 kilogrammas) 


960 4.900 
900 3.600 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Allemanha 
e Prnsifta 

Stettin. 

4.590 


4.945 

3.440 

Colonia. 

4.475 

_ 

3.717 

_ 

Dantzig. 

5.189 

— 

4.340 

— 

Moguucia. 

4.770 

— ! 

3.600 

3.915 

Anstrla 

Vienna. 

3.762 

__ j 

4.700 

3 006 


Belglea 

Bruxellas ... 
Antuérpia.... 

Gand. 

Lovania. 

Mons. 


Bal dM Un. 

New-York.... 

**7Pto 

Alexandria ... 

Smyrna. 

Fraaea 

Paris. 

Ruão. 

Bantes . 

Lyio. 

lfarselha. 

ArgeL. 

Hespanlui 
Logo. 


— 4.050 — 4.185 

— 3.938 — 4.451 

— 3.915 4.475 3.600 

— 3.780 3.960 3.960 

— 4.430 - — 


— 3.231 3.375 3.485 

— 3.341 — 3.440 

— 3.915 4.140 3.150 

— 3.060 3.330 3.825 

— — 3.771 — 

1.050 — 4.945 — 

— 3.780 3.510 - 



PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 46 DE NOVEMBRO 

Trigo do reino rijo . 5i0 620 o alq. ou 13,80 litros 

• • molle 640 700 » » 

* das ilhas.... 440 540 » » 

» estrangeiro .. 540 580 » * 

Milho do reino.... 300 310 » » 

» das ilhas.... 470 480 » * 

» estrangeiro. . — — » » 

Cevada do reino_ 440 450 » » 

» estrangeira. — — » » 

Centeio. 440 430 » » 

Azeite (no caes)—4Jí 100 4400 alm. ou 16,93 lit. 

Vinho tinto. 57*009 a pipa. 

» branco. 62*000 » 

Vinagre tinto.48*000 — » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Balatas . 

Carne de vacca. 

Dita de porco .. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.!. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 4.» qualidade dei poli. 

para cima. 

Dita delgada fina % até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 

Preço doo se|nlnles 

Em 26 de 

Carne de vacca. 

* de vitella. 

» de carneiro. 

» de porco. 

Pâo de trigo 1.» qualidade . 

Dito de 4.* dita. 

D to. 


149*000 »130*000 pipa 

4.900 a 5.100 14.688 k 
1.550 » 1.650 13,80 

— • — » k. 

900 » 1.100 14,688k. 

300 » 340 » 

10*000» 10*500 88 k. 

— 18*000 » 

— 390 459 g. 

5.600 5*800 14,688 k 

— — duzia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 8*800 • 

185 190 molho 

7*400 a 9*600 58,762 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 4*400 » 

— » 11*000 88 k 

675 » 725 14,688 k 

900 » 1*000 

— — cx. a p- 

1*800 4*000 14,688 k 

1*900 4*100 » 
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Visita ás principaes comarcas vinhatei¬ 
ras do centro do reino no anno de 

1867 por A. A. de Aguiar 

Este esludo não é relatorio ao governo 
sobre os processos de vinificação, nem 
obra scienliflca meditada, assente em ob¬ 
servações repetidas. 

Simples desenfado de algumas horas 
de aborrecimento, resolvi de publical-o 
como recordações, embora triste, da mi- 
nba visita ás comarcas vinhateiras do 
reino no anno de 4867. 

Feito ainda quando a ferida gotejava, 
deve resentir-se do estado valetudinário 
do auctor. É um fragmento de um estudo 
cenologico que eu pude conservar de me¬ 
mória. 1 

Não se espantem pois os críticos das 
incorrecções que n’elle houver, nem se 
admirem de que eu emprehenda esta pu¬ 
blicação. 

Recebam-na com boa sombra. Olhem-na 
com bons olhos. 

Já o disse e repito-o ainda, para mim 
tem só o valor de uma recordação. 


DISTRICTO DE SANTARÉM 
Conselho de Santarém 

i 

O vinho produzido pelo concelho de 
Santarém diííere sensivelmente do que se 
encontra no Cartaxo, postoque a consti¬ 
tuição geologica dos terrenos, o clima e 
os vidonhos d’estas duas localidades se¬ 
jam quasi idênticos. 

£ o vinho de Santarém menos coberto 

1 Oito dias depois da minha partida de Lis¬ 
boa, fui obrigado a regressar á capital, em con¬ 
sequência de ter fracturado o braço esquerdo 
quando me dirigia de Chão de Maçãs a Villa 
Nova de Ourem, sem poder concluir a commissao 
de que me encarregára o governo. 

Por todos os motivos estava moralmente de¬ 
sobrigado de apresentar relatorio, não só por¬ 
que entro.agora em convalescença, senão tam¬ 
bém pela restituição que fíz dos meus honorá¬ 
rios ; comtudo pela predilecção que tive por es¬ 
tes estudos, e accedendo ao convite dos meus 
eollegas, dou á estampa estas breves reflexões, 
ue outros mais felizes que eu, tratarão um dia 
e corrigir ou de ampliar. 

0 que deixo compendiado representa o traba¬ 
lho de uma semana, feito em localidades que 
me eram inteiramente desconhecidas. 

Março de 1868. 

VOL. xn 


que o do Cartaxo, mais escasso de alcodl, 
contem menor quantidade de tannino e é 
de menor duração; eslas dilíerenças pro¬ 
veem em grande parte do fabrico, in¬ 
fluindo principalmente n’e!le a duração 
das cortimentas. 

0 solo vinícola de Santarém é como o 
do Cartaxo, composto de rochas calcareas 
e arenosas pertencentes ao periodo qua¬ 
ternário, excepto no sitio em que vege¬ 
tam as vinhas do campo. Este, desde a 
Ribeira até a Chamusca, é formado pelo 
terreno alluvial do Tejo, e facilmente se 
alaga na occasião das cheias, porque está 
situado na parle mais baixa do valle. 

0 terreno alluvial, em que se acham 
plantadas as vinhas do campo, não é to¬ 
davia invadido todo pelas aziellas. Com¬ 
põe-se ordinariamente de nateiro do Tejo, 
que nas visinhanças das encostas se mis¬ 
tura com alguma areia e calcareo, pro¬ 
venientes dos enxuros que as aguas ar¬ 
rastam dos pontos mais elevados do solo. 

Os vinhos que estes terrenos produ¬ 
zem leem a denominação de vinhos do 
campo; não admittem confronto com os 
produetos que geram as vinhas dos bair¬ 
ros, e utilisam-se unicamente para a dis- 
tillação. 

Os vinhos uriundos dos bairros pro¬ 
cedem de um terreno, cuja aptidão è di¬ 
versa. 

Toda a zona em redor de Santarém, 
limitada pela ribeira que vae da ponte de 
Asseca até a juneção das tres valias na 
Zambujeira e uma linha sinuosa partindo 
d'este ponto, passando pelas Abitureiras, 
Azoia de Cima, Achete, Alcanhões e indo 
morrer no Tejo, pertence ao grande tracto 
das camadas quaternarias do flanco direito 
do valle do mesmo rio, que se estende 
desde a Barquinha até Villa Franca de 
Xira. 0 relevo d’aquella zona levanta-se 
rapidamente sobre a campina do Tejo de 
trinta a oitenta metros, e para o interior 
eleva-se até à altura de cento e cincoenta, 
como pode verificar-se na folha 20 da carta 
chorograpbica do reino. 

Cortam este tracto numerosas fractu¬ 
ras ás quaes correspondem outras tantas 
linhas de agua. 

0 solo compõe-se de margas alternando 
com camadas de grés de cimento argillo- 
ferruginoso, seodo todas ellas sensivel¬ 
mente horisontaes ou de suave pendor 
para o Tejo. Longe de apresentarem en¬ 
tre si uma verdadeira dislineção minera- 
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lógica, pelo contrario estas camadas con¬ 
vertem-se com muita frequência umas nas 
outras, passando as margas aos grés e 
estes áquellas pela superabundância do 
seu cimento. 

O calcareo formando bancadas rijas 
também entra na constituição d’este solo, 
contribuindo poderosamente para a feição 
orographica, que apresenta lodo o trato 
ao noroeste do Tejo. 

Proximo ao rio, o calcareo em cama¬ 
das distinctas só se mostra nas partes 
mais altas do solo, como, por exemplo, 
na corôa da collina onde Santarém está 
edificada. Á medida porém que se exa¬ 
mina o terreno para o noroeste d’esta 
villa, reconhece-se que as camadas de 
margas e de grés, que afiloram nas en¬ 
costas das quebradas, estão muitas vezes 
substituídas no seu prolongamento por 
camadas de calcareo. 

Nos limites norte e noroeste da zona 
que acima indicámos, as camadas de mar¬ 
gas da parte media da serie, que fica para 
o lado do Tejo, também se transformam 
era calcareo. Effectivamente caminhando 
do Outeiro para as Abitureiras, de Azoia 
de Baixo para Azoia de Cima, de Acliete 
para Pernes, ou de Alcanhões para esta 
ultima localidade, vê-se que ás camadas 
de margas e de grés precedentemente 
indicadas, correspondem outras de calca¬ 
reo, que alternam com alguns stratos 
margosos e parcialmenle arenosos. 

As camadas de calcareo apresentam 
em muitas partes o aspecto de tufo, e 
tornam-se pela alteração devida aos agen¬ 
tes externos n’uma rocha terrosa e de 
facil desintegração. Além d’islo as rochas 
arenosas mais grosseiras conteem nos 
seus interstícios o carbonato de cal, que 
as aguas acidulas n’ellas depozeram por 
infiltração, de modo que o mesmo phe- 
nomeno geologico, que deu ao calcareo 
o aspecto tufaceo e á rocha arenosa a 
substancia calcarea, produziu em beneficio, 
do agricultor a transformação do solo, que 
sem isso seria esleril ou pouco produetivo. 

Nas corôas das collinas e nas chãs 
d’este terreno, onde a rocha calcarea não 
soffreu alteração, o solo è quasi infecundo 
ou acha-se coberto de carvalheiras ; a 
poucas centenas de metros de distancia, 
onde o calcareo passou ao estado terroso 
por effeito das modificações que expoze- 
mos, dão-se a vinha e as arvores frueti- 
feras com grande vantagem. 1 


O terreno que se estende de Malhou 
pela ribeira de Pernes a Alcanhões, par¬ 
ticipa dos caracteres acima notados, isto 
é, entre Malhou e o Bairrinho de S. Vi¬ 
cente predominam os calcareos, ora com¬ 
pactos em bancadas de rocha rija, ora 
margosos e de textura terrosa, associa¬ 
dos com o grés e com a argilla. Do Bair¬ 
rinho de S. Vicente a Alcanhões preva¬ 
lecem pelo contrario as margas e as ca¬ 
madas arenosas, contendo pouco calcareo, 
como se verifica na escarpa do caminho 
de ferro entre Santarém e Mato de Mi¬ 
randa, ou na parede do flanco direito do 
Tejo entre a ponte do Alviella e a mesma 
villa de Santarém. 

O predomínio do calcareo em toda esta 
porção de terreno, cessa repenlinamente 
a partir das alturas do Arneiro de Tre- 
mez até Arruda dos Pisões, sendo sub¬ 
stituído por solo arenoso pouco produ¬ 
etivo. 

A pouco mais de uma legua ao no¬ 
roeste de Pernes ha uma serie de colli¬ 
nas, separada da elevada serra jurassica, 
que se estende de Minde às Alcobertas. 
Algumas d’estas collinas são formadas por 
calcareo jurássico mui rijo, outras são 
constituídas pelas camadas de calcareo 
argilloso, grés e marga pertencentes aos 
andares superior e inferior do terreno 
cretáceo. As primeiras estão desnudadas 
ou simplesmente cobertas de mato; aquel- 
las onde domina o calcareo argilloso do 
cretáceo superior, são vestidas de uma ca¬ 
mada de terra delgadada e pobre. Nas 
quebradas porém, que interrompem estas 
collinas, o solo vegetal contem os produ- 
clos da desintegração das rochas dos dif- 
ferenles terrenos, e portanto não só apre¬ 
senta melhor aptidão agrícola, senão 
também é ahi que a cultura se desinvol- 
ve mais, e a vinha prospera em melho¬ 
res condições 

Para os lados da Abrãa são estas ca¬ 
madas secundarias atravessadas de rochas 
vulcânicas que, alterando-as profunda¬ 
mente, lhes facilitou a desintegração, tor¬ 
nando-as mui aptas para os lavores do 
campo. 

O valle dos Amiaes, que tem a sua 
origem nos altos da Mendiga, e se dila¬ 
tada até os Olhos de Agua, possue excel- 
lente chão, e oITerece nas suas encostas e 
nas quebradas adjacentes bom terreno para 
vinha. 

Finalmente as serras de Aire e dos 
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Candeeiros fecham pelo norte e noroeste 
o valle do Tejo, e protegem dos ventos 
que sopram «Testes quadrantes todos os 
vinhaes, cujo desenvolvimento é favore¬ 
cido também pela sua exposição ao meio 
dia *. 

Os vinhedos de Santarém podem divi¬ 
dir-se em duas classes: vinhedos dos 
bairros e vinhedos do campo. Estes úl¬ 
timos são hoje em menor quantidade que 
os primeiros, embora ha vinte annos acon¬ 
tecesse o contrario. Era então em maior 
abundancia o vinho do campo. 

Encontram-se os melhores vinhos dos 
bairros na freguezia da Varzea, incluindo 
a quinta dos Cardeaes, Sucorio e Mon- 
çarria ; seguem-se a estes os de Achete, 
alguns dos quaes não são inferiores aos 
de Sucorio, Povoa, Alcanhões, Azoia de 
Baixo e Azoia de Cima, Romeira e Tre- 
mez. Os mais ordinários são produzidos 
em Valle de Figueira, S. Vicente do Paul, 
Pernes, Malhou, Amiaes de Baixo e 
Amiaes de Cima, Abrãa, Casever, Vaquei¬ 
ros e Valle de Santarém. 

Os vinhaes do campo estão planiados 
em Santarém, Pombalinho, Azinhanha e 
Chamusca, a qual jã fica ao sul do Tejo, 
e portanto fóra da minha zona de inves¬ 
tigação. 

Os vinhaes dos bairros acham-se muito 
espalhados, sendo uso frequente o casar 
a vinha com a seara ou plantai a á som¬ 
bra das oliveiras. 

É pela epoca do S. Martinho, quando 
se provam os vinhos, que se escdlhem as 
varas para bacellos. Cortam-nas por este 
tempo e ás vezes depois, porqne só en¬ 
tão os viticultores consideram a vara 
feita. 

Em alguns terrenos procedem imme- 
diatamente á medição dos bacellos, o que 
se verifica nas terras seccas, altas e fra¬ 
cas ; porém nas terras fortes, húmidas ou 
geneguenlas 2 fazem a plantação de março 
a junho, conservando os bacellos enter¬ 
rados n’um solo fresco até a occasião da 
meltedura. 

1 É escusado diser que foi, ainda este anno, 
o 8r. Carlos Ribeiro, quem me prestou todos os 
esclarecimentos geologicop. 

2 Ouvi cm Alcanhões chamar genegueiros aos 
sitíos onde apparecem olhos de agua e gene- 
guentas ás terras húmidas. Disse-me mais tarde 
o sr. Alexandre Herculano que a gente do 
campo dá o nome de genegueiros aos brejos e 
aos tarrenos brejosos. 


àss 

Se o bacello estiver atoado 1 deitam-n'o 
em agua para abrir, e o que não abre, 
não se aproveita. 

Entende-se por abrir o rebentar pelos 
olhos. 

Não são egualmente vantajosas estas- 
duas épocas de plantar os bacellos. 

Em novembro fica a vara exposta ao 
frio e ás aguas do inverno que podem 
destruir a planta ; de abril a maio e no 
principio de junho, até a temperatura dá 
impulso à seiva e é quasi certo o medrar 
o bacello. A conservação das varas é fá¬ 
cil, cobrindo as com terra, de modo que 
fiquem ao abrigo do ar. Quando se tiram 
da terra ç se procede á plantação, con¬ 
vem evitar a immersão prolongada dos 
bacellos em agua, porque se dissolvem e 
perdem, havendo contacto demorado, 
muitas das substancias nutritivas, que a 
vara encerra em seus tecidos. 

Em quasi todos os terrenos se plantam 
os bacellos em mantas, que teem cinco 
palmos de profundidade (l m ,i) e cinco de 
largura ; em terreno fraco basta que te¬ 
nham quatro palmos e meio (O”,99). 

Adopta-se tão grande profundidade para 
o calor do sol não queimar as raizes. Nas 
terras delgadas e no campo dá-se às ve¬ 
zes á manta só quatro palmos (O" 1 ,88) 
de altura, e nas terras fortes e baixas 
apenas tres palmos (0 m ,66). 

Em geral, póde dizer-se, que os bacel¬ 
los são enterrados na manta a uma pro¬ 
fundidade, que varia entre tres e cinco 
palmos. 

Nos terrenos altos é costume também 
dar dois palmos de focho ao bacello, nos 
terrenos baixos e húmidos um palmo até 
palmo e meio. 

Feita a surriba e aberto o focho, que 
é uma cova praticada na base da manta 
pega-se na vara, geme-se, e feita a torta 
para o unho, encurva-se. No campo met* 
le-se o bacello na manta sem torta. 

Dizem os cultivadores que o bacello 
pegado de torta, conserva melhor a len- 
tura n’aquelle ponto, e cria raizes apos¬ 
sando-se do terrenó com facilidade. Este 
uso parece comtudo estar em desaccordo 
com a physiologia da vinha. 

O modo por que as raizes se desen¬ 
volvem nos bacellos que teem torta não 

1 Atoado é am vocábulo rústico synonymo de 
emperrado. No nosso caso a ezpressSo bacello 
atoado indica que o bocello apresenta pouca 
vitalidade. 
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é o natural, e permitle que ellas se dis¬ 
ponham em fórma de cauda de raposa, 
quando mais conviria que a planta ficasse 
sustentada por meio de raizes symetricas 
em volta do eixo subterrâneo. Sem es¬ 
forço póde comparar-se um bacello com 
uma semente, e portanto aquelle deve ter 
as suas raizes na mesma posição em que 
esta de si as lançaria. 

Vários práticos teem também reconhe¬ 
cido que o bacello collocado na terra ver¬ 
ticalmente se desenvolve mais depressa, 
é mais vigoroso e de uma fertilidade de 
todo o ponto superior á d’aquelle que se 
dispõe horisontalmente na manta. Porém 
não é só o estudo theorico, e a observa¬ 
ção feita pelos agricultores de’outras lo¬ 
calidades que condemnam este modo de 
plantação; no proprio concelho de Santa¬ 
rém ha vinhateiros de boa nota que o 
condemnam, asseverando que a torta não 
serve de nada, porque fica sobre a terra 
crúa cuja penetração é diflicil, e nunca o 
bacello cria no ponto em que a torta se 
faz, raizes vigorosas e sadias. 

Tanto isto parece rasoavel, que os pro¬ 
prietários das vinhas do campo não usam 
d’ella, embora deem como rasão princi¬ 
pal para a não adoptarcm a maior fres- 
quidão e substancia da terra. 

As raizes devem ser symetrica e circu¬ 
larmente dispostas em volta do eixo; só 
assim os suecos que ellas tiram do solo 
alimentam a planta com igualdade, e per- 
mittem que o vegetal se fixe á terra com 
maior solidez. Tudo isto está condem- 
nando a pratica de entortar os baccllos. 

Ácerca da profundidade a que os nos¬ 
sos viticultores enterram o bacello, não 
ba também perfeita harmonia de opiniões. 

Segundo as aífirmações de distinctos 
práticos, parece que o bacello introdu¬ 
zido na terra um metro abaixo da super¬ 
fície do solo não é fértil, não produz fruc- 
tos com abundancia, senão oito annos de¬ 
pois ; a sessenta ou setenta centímetros a 
fertilidade só começa passados seis annos; 
a quarenta centímetros este período dimi- 
nue um anno; a trinta centímetros ou¬ 
tro anno; finalmente quando a plantação 
se executa a vinte ou vinte e cinco cen¬ 
tímetros, o bacello dá frueto aos dois ou 
tres annos de idade. 

Estas regras applicadas com todo o ri¬ 
gor ao nosso paiz, e principalmente ás 
comarcas vinhateiras que conheço, levar- 
nos-iam á triste conclusão de que os nos¬ 


sos vinhedos apenas seriam produetivos 
no fim de oito annos, porque é quasi ge¬ 
ral o costume de plantar os bacellos cinco 
palmos abaixo da superfície do solo. Se 
a lei fosse absolutamente verdadeira, ne¬ 
nhuma das nossas vinhas daria frueto em 
menor periodo; e todavia sabemos que 
as videiras, ainda nos casos desfavoráveis, 
e de um tratamento pouco racional, pro¬ 
duzem bem ao cabo de cinco annos. 

Por outro lado se quizermos sem cri¬ 
tério e sem experiencia applicar estes prin¬ 
cípios, o tempo nos castigará com tristes 
desenganos. Em Collares por exemplo, 
torna-se necessário pela natureza do solo 
formar o alicerce da vinha no subsolo ar- 
gilloso. È preciso que a vara vá procurar 
a camada argilosa, porque é n'ella que a 
vinha ha de desenvolver-se; e como a areia 
que reveste a argilla tem ás vezes um me¬ 
tro e mais de espessura, a regra dos vinte 
e cinco centímetros daria em resultado a 
esterilidade perpetua. Ainda mais: nas 
nossas plantações, já pela seccura do ter¬ 
reno, já pelos ardores do clima, justifica- 
se a maior profundidade adoptada pelos 
práticos. Se o bacello em muitos logares 
for plantado à flor da terra, basta o calor 
dos mezes de verão para que elle não 
possa vingar; pois fica impossibilitado de 
reagir contra a temperatura elevada que 
actua sobre a parte aerea da planta, não 
podendo tocar pela parte subterrânea com 
uma camada de terreno, onde beba a hu¬ 
midade essencial e indispensável para o 
seu desenvolvimento. 

Não se pense porém pelo que fica dito 
que devemos sanccionar de um modo ab¬ 
soluto o que costumam fazer ácerca d’este 
assumpto os nossos viticultores. 

Nos terrenos húmidos e nos que estão 
na proximidade das ribeiras, por via de 
regra pouco appropriados á producção do 
bom vinho, devem os bacellos metter-se 
menos na terra, porque ahi não colhem as 
razões que demos, Todavia é frequente 
o encontrarem-se n’estes terrenos com a 
mesma profundidade, que deveriam ter 
só em casos excepcionaes, e muitas vezes, 
encravados no subsolo, quando o solo pela 
espessura, e pelas suas propriedades apre¬ 
senta os requisitos necessários para a crea- 
ção dos vidonhos. 

Não passarei adiante sem dizer também 
que os princípios estabelecidos pelos vi¬ 
ticultores estrangeiros podem ser inter¬ 
pretados de um modo mais consentâneo 
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á verdade, e até porque esse é o dever 
dos que leem, quando os que escrevem 
peccam por falta de clareza nas idéas. 

Escolhida e marcada a porção ou ca¬ 
mada do solo em que o bacello encontra 
os alimentos necessários, nunca a vara de¬ 
verá introduzir-se n’essa camada mais do 
que 20 ou 30 centímetros, porque esta 
profnndidade lhe dá posse de um bom 
quinhão de terra em que poderá viver de¬ 
safogadamente. Admitlido o principio é 
claro que nem sempre essa camada es¬ 
tará 25 centímetros abaixo da superfície 
do solo, e até é provável que poucas ve¬ 
zes o esteja, pelo menos no nosso paiz, 
já pelas circumstancias que se observam 
em Collares, já pela sua fácil penetração 
ás demasias do clima. 

Com estas restricções, veremos muitas 
vezes um bacello com sete e oito elos met- 
tidos na terra, e dois ou Ires, que é os 
que deve ter, na camada creadoura e ali¬ 
mentícia. 

Este bacello está muito fundo em ab¬ 
soluto, mas relativamente está o que deve 
estar. 

Agora se, depois de escolhida a camada 
em que a planta pôde desenvolver-se, o 
agricultor por uma avareza mal entendida 
sepultar a grande profundidade o bacello 
julgando com isso alcançar uma planta 
eterna, engana-se, porque a intemperança 
das plantas é esteril como a intemperança 
dos homens, e vale mais uma curta vida 
de fructos que uma longa existência de 
folhas. 

A razão e a experiencia aconselham, 
n’este ponto como em todos, seguir um 
termo medio, que ainda póde variar nas 
differentes localidades. 

Quantas plantações não ficam ás vezes 
compromettidas por se fazerem em ter¬ 
renos húmidos a tamanha profundidade 
que as raizes apodrecem, e as videiras 
morrem! 

Se os nossos viticultores se dessem um 
dia ao trabalho de arrancar as cepas, que 
foram enterradas no solo demasiadamenle, 
haviam de ver que ellas não conservam 
senão um grupo de raizes, as quaes se 
fixaram ao solo segundo as leis physiolo- 
gicas conhecidas, e no logar competente, 
de modo que a planta nos primeiros an- 
nos leve por principal trabalho combater 
as condições desfavoráveis em que a dei¬ 
xaram, e que nem sempre logra vencer. 

Finalmente a grande profundidade, de 


que se julga resultar a robustez da vi- 
deiya, não se alcança só enterrando o ba¬ 
cello demasiadamente no chão da vinha. 
As raizes que nascem da circumferencia 
dos nós buscam apossar-se do solo, des¬ 
cendo por elle abaixo, e procuram rom¬ 
pendo a terra, como se foram os tentácu¬ 
los de um insecto subterrâneo, abrir ca¬ 
minho, até achar alimentos para a sua nu¬ 
trição. , 

As vides compridas cortam-se ao meio, 
e dão dois bacellos. As varas curtas ape¬ 
nas dão um, e n’este caso tendo cabeça 
aproveita-se-lhe ; convindo notar que, em¬ 
bora a não tenham, o bacello pega do 
mesmo feitio. 

Aberto o focho enche-se com a terra 
mais rota, que se calca com o pé á roda 
do bacello para ficar conchegada, e entu¬ 
lha-se a manta com a terra da manta se¬ 
guinte. Calca-se a terra do focho para fa¬ 
cilitar ao bacello o receber a humidade 
do solo. 

No modo de abrir a manta pelo me- 
thodo ordinário, a parede da frente, que 
ó aquella para onde está voltado o cava¬ 
dor, nunca fica bem vertical, apresentando 
um pequeno talude em cuja base se en¬ 
contra terra crua. 

Este inconveniente, que desapparece 
mandando cavar a manta ao comprido de¬ 
pois de aberta, pode também evitar-se, 
se abrirmos da primeira vez manta e meia. 
Collocam-se os bacellos no seu logar, e 
corta-se depois de cada vez uma manta 
de cinco palmos, suppondo que é esta a 
largura adoptada. Por este processo fica 
sempre a surriba com a boca de manta e 
meia, e a terra rota por todos os lados. 

A substituição dos bacellos que não vin¬ 
gam, faz-se pelo retancho, abrindó um 
focho tão fundo como a manta no logar 
da falta, e unhando a vara pelo metbodo 
ordinário. O retancho deve fazer-se no se¬ 
gundo anno da plantação e empregando 
barbados, o mais tardar ao terceiro, por¬ 
que depois não dá bom resultado. 

Convem retanchar no inverno, porém 
nas terras húmidas, é util adial-o para o 
verão. N’este caso o bacello nem sempre 
vinga. Querem alguns que os maus re¬ 
sultados obtidos pelos cultivadores do Car¬ 
taxo e de outros pontos do reino proce¬ 
dam do modo como retancbam, pois só 
estando a vara enraizada se pode contar 
como certa a plantação. 

Os barbados podem obter-se nos vivei- 
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ros, que se coMocam em logar expressa- 
menle destinado para esse lim, aonde se 
vão tirar, na cpoclia própria, para povòar 
os largos das vinhas. 

Fóra do meu districto e nas proprie¬ 
dades de um viticultor *, cujos vinhos 
leem nome em todos os mercados do 
mundo, vi uma maneira especial de fazer 
os viveiros, que dispensa a inulilisação de 
uma porção de terreno, como è mister 
no caso precedente. 

Em vez de collocar os bacellos de cinco 
em cinco palmos, distancia definitiva em 
que devem ficar, mettem-se as varas na 
manta afasladas umas das outras dois pal¬ 
mos e meio. 

È um viveiro no meio da vinha, por¬ 
que no fim de dois annos transplanta-se 
o barbado que fica no intervallo de dois, 
ficando os bacellos alTastados entre si cinco 
palmos. 

Este modo de obter as plantas com rai¬ 
zes parece defeituoso; o bacello que fica 
na vinha, quando chega a occasião da ar¬ 
ranca, resenle-se muilo, porque embora 
o trabalho seja bem feito, õ impossível dei¬ 
xar de revolver o solo até o ponto de mo¬ 
lestar as raizes. 

É verdade, que na plantação a que me 
refiro, os bacellos definitivos não estavam 
metlidos na manta á mesma profundidade, 
que os destinados à transplantação: ainda 
assim, não foi possível n’estas circumstan- 
cias evitar o corto das raizes, e portanto 
o enfraquecimento da vinha nascente. 

Talvez se podesse conjurar o perigo 
não esmanteando, logo no primeiro anno, 
como se faz na beira, e plantando os ba¬ 
cellos nas corcovas ou montículos do ter¬ 
reno que ficam entre manta e manta "por¬ 
que depois, á medida que se fosse nive¬ 
lando o terreno, iam-se aproveitando os 
barbados, sem perigo de cortar as raizes 
aos que constituem a vinha definitiva, os 
quaes se acham n’um nivcl muito mais 
baixo. No entanto, fazendo-se isto, as 
aguas pluviaes pela natureza especial de 
alguns terrenos, Podem em muitos casos 
prejudicar a vinha. 

O que é notável é que no fim dos dois 
annos, se me recordo bem do que vi, 
apesar da diversa profundidade a que fo¬ 
ram metlidos os bacellos, todos elles se 
achavam com igual vigor, e talvez mais 
vigorosos os mais superficiaes. Isto prova 

1 O sr. José Maria da Fonseca, de Azeitão. 


que não convem exagerar a profundidade 
da manta, corrobora as observações que 
fizemos, e demonstra que não é preciso 
plantar a vinha no subsolo, quando o solo 
tem suecos e espessura para creal-a. 

Em Santarém, como por toda a parle, 
o meio adoptado para povoar as praças 
da vinha é a mergulhia, de que se usa e 
abusa frequentemente destruindo os ali¬ 
nhamentos. Este processo de regenerar 
as videiras faz muitas vezes com que se 
gerem más cepas, que dão frueto no pri¬ 
meiro anno, muilo menos no segundo, e 
que dão pouco ou quasi nenhum no ter¬ 
ceiro. Embora depois adquiram mais al¬ 
guma fertilidade, nunca hombream com 
as videiras, que descendem dos barbados 
ou bacellos sem raizes, nos limites que a 
experiencia aconselha e justifica o seu em¬ 
prego '. 

(Continua.) 


YETERINARli PRATICA 

Aoçòc* «iimniarlas nobre cnsoollafi e cpl* 

EooUatt, prlnclpalmcnlo conlaglouii ou 

IraiiainltfMlvcU. 

l.° Enzootia. — Devemos entender por 
enzoolia um mal privativo da pecuaria de 
uma localidade mais ou menos circums- 
cripta, isolada, onde reina quasi constan- 
temento (doença habitual ou estacionaria), 
ou em certas épocas do anno, e à qual 
parece inherente. 

A endemia é o morbo analogo no ho¬ 
mem. 

Aflecta ao mesmo tempo um pequeno 
numero de animaes da mesma especie, 
ou de differentes especies. 

É ordinariamente o resultado do efflu- 
vio pantanoso ou malaria, do miasma pú¬ 
trido, ou morbido, dos vapores animaes 
simples, da insalubridade dos estábulos, 
da deterioração dos grãos e forragens, da 
má qualidade da agua, de certas consti¬ 
tuições do solo, da superabundância de 
humidade, da extrema penúria de alimen¬ 
tos e de outras causas locaes, mais ou 
menos permanentes. 

* Alguns viticultores preferem os bacello» 
plantados convenientemente aos barbados, por- 
quo é muito difiicil o conseguir transplantal-os 
sem lhes mutilar as raizes. 

O bacello produz um vegetal normal, cada 
raiz nasce no logar que lhe é proprio, c a planta 
desenvolve-se no estado de maior perfrty * 0 
seu organismo. 
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A doença enzootica póde não ser con¬ 
tagiosa ; verbigralia: o bocio, a febre in- 
termittente simples, a fluxão periódica 
dos olhos, etc.; da mesma maneira, uma 
verdadeira enzootia póde-se propagar, 
com mais ou menos ihorosidade, de uns 
animaes a outros por via de contagio; co¬ 
mo por exemplo: a tisica pulmonar, alguns 
dos morbos variolosos, certas variedades 
de carbúnculo, etc. 

Uma enzootia é lambem uma epizootia, 
e vice-versa. 

Os caracteres da allecção enzootica va¬ 
riam necessariamente segundo sua natu¬ 
reza, domicilio orgânico e grau de activi- 
dade. 

No tocante a tratamento, os remedios 
diversificam conforme a especie de enzoo¬ 
tia. Esta é mui refractaria aos agentes 
medicamentosos. Convém sobre tudo re¬ 
correr ao emprego de meios prophylacti- 
cos, dar aos animaes habitações sadias, ar- 
raçoal os farlamenle com bom sustento, 
evitar os terrenos lamacentos e húmidos, 
proceder à drenagem d’esles, emprehen- 
der a emigração, etc. 

2.° Epizootia. — Denomina-se assim to¬ 
da a doença (de ordinário aguda interna) 
que acommette ao mesmo tempo, ou suc- 
eessivamente um grandíssimo numero de 
animaes da mesma especie ou de diffe- 
rentes especies, n’uma mesma região ou 
em diversas regiões mais ou menos pró¬ 
ximas. 

A epidemia é a entidade nosologica que 
Ibe corresponde na especie humana. 

È devida não poucas vezes a causas ac- 
cidenlaes e temporárias, taes como exha- 
lações mephiticas, fortes calores, intensos 
frios, alimentos impróprios ou grande¬ 
mente avariados por pequeníssimas vege¬ 
tações (ferrugem, bolor, etc.), copiosas e 
aturadas chuvas, cheias consideráveis, sec- 
cas prolongadas, fome, extrema miséria 
de forragens, etc. 

As affecções epizooticas devem também 
seu desinvolvimento a trabalhos diários 
nimiamente penosos, a fatigadoras jorna¬ 
das, ás grandes guerras, e a estados ou 
condições atmosphericas inleiramenlc des¬ 
conhecidas (constituição medica, genio 
epizoolico). 

Entre as causas geraes das epizootias 
os principios específicos ou virulentos oc- 
cupam o primeiro logar. 

São ainda reputadas influições presu¬ 


midas das moléstias epizooticas a electri¬ 
cidade, o ozone ou oxygenio electrisado, 
os vegelaes microscopicos, os enlozoarios 
e os animaes infusorios. 

Quem sabe se as influencias sideraes, 
como pensavam muitos dos antigos escri- 
ptores, representam egualmente um papel, 
mais ou menos importante, na evolução 
de certos flagellos epizoolicos? O futuro 
responderá talvez. 

Uma epizootia das de caracter verda¬ 
deiramente grave, passa em geral (regu¬ 
lar ou irregularmenle) por tres diversas 
phases no seu decurso completo, ditas: 
começo ou invasão, progresso ou estado, 
e declinação ou fim. Na primeira, o mal 
é denunciado por indícios pouco alarman¬ 
tes, mas os raros casos que apparecem 
são de ordinário fataes; na segunda, al- 
tinge o máximo ponto de violência, e as¬ 
salta um crescido numero de cabeças, fal- 
lecendo todas ou quasi todas; na terceira, 
perde parle da sua malignidade, e esca¬ 
pam da morte muitos dos poucos animaes 
atacados. 

Tanto a duração parcial como a total 
d’esles períodos distinctos é muito variá¬ 
vel ; poucas vezes esta ultima excede tres 
mezes nas mesmas localidades onde a 
epizootia se ha manifestado. 

A natureza, a séde, os symptomás e o 
grau de energia dos verdadeiros males 
epizoolicos variam assás. 

São doenças epizooticas, contagiosas ou 
não, o carbúnculo, a cacbexia aquosa e ver- 
minosa, o mormo, o laparão, a gastro-en- 
terite, a boqueira, a dysenteria pútrida, a 
esquinencia gangrenosa, a peripneumonia 
sceptica ou typboide do cavallo, a influen- 
za, a gafeira, a febre aphlosa, a hematúria, 
a ophtalmia, etc. 

Em algumas províncias de Portugal 
grassam de tempos a tempos perigosas 
epizootias nos animaes herbívoros princi¬ 
palmente de caracter typhoide e carbun- 
culosas que fazem innumeras viclimas, e 
causam grandes perdas á agricultura. 

Para atalhar e cortar os progressos, a 
diffusão ou communicação de uma epi¬ 
zootia contagiosa, ou preservar (Telia, 
quanto possível, um logar, são emprega¬ 
dos, além dos meios hygienicos propria¬ 
mente ditos, muitas precauções geraes de 
policia sanilaria; as mais importantes são 
as seguintes: 

^. 0 Isolamento absoluto dos doentes ou 
suspeitos. 
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2. ° Desinfecção ou beneficiação dos es¬ 
tábulos inficionados ou contagiados. 

3. ° Enterramento prompto e profundo 
dos cadaveres, ou sua rapida e completa 
destruição nas fabricas de utilisação de 
despojos de animaes, ou estabelecimentos 
de equarrissagem. 

Favorece muito a execução d’estas me¬ 
didas uma outra não menos efficaz, a de¬ 
claração em tempo ulil ou opportuno à 
auctoridade local competente, do morbo 
epizootico, feita por parte do dono dos 
animaes enfermos. 

Todos os agentes pharmacologicos e 
mesmo os revulsivos exutorios (sedenhos, 
etc.) falham quasi sempre n’estascircums- 
tancias graves e extraordinárias, e por 
isso já não merecem hoje toda a confiança 
que lhes concediam os antigos auctores 
veterinários. 

J. M. Teixeira. 
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(Continuação) 

316. Qual ó a base do credito agríco¬ 
la? 

0 credito agrícola, tendo por objecto, 
o adiantamento dos capitaes circulantes, 
tem, por base ou garantia, esses mesmos 
capitaes circulantes, isto é, os capitaes, 
empregados na cultura, cuja última trans¬ 
formação é a colheita das novidades. 0 
lavrador está, por este lado, no mesmo 
caso que o negociante, cujo credito se 
funda, assencialmente, na rapida transfor¬ 
mação dos capitaes, com que gyra, na 
facilidade, que tem, de, promptamente, 
os realizar, e na possibilidade, que, d’abi, 
lhe resulta, de effeituar o reembolso n’um 
determinado prazo. 

0 empréstimo agrícola é, pois, um 
adiantamento sobre a próxima colheita, e, 
muitas vezes, não jà sobre a colheita, mas 
sobre a venda opportuna das novidades. 

317. Indicae alguns casos, em que o 
cultivador deve recurrer ao credito agrí¬ 
cola. 


É sabida, que, geralmenle, na occasião 
da colheita, os generos agricolas tem o 
seo preço minimo. Ora, se o lavrador se 
vir obrigado a vender, logo depois da 
colheita, não só, terá uma perda muito 
considerável, em relação ao preço a que 
os generos podem chegar; mas, muitas 
vezes, nem se quer cobrirá as despezas 
da producção. 

Se, pois, o lavrador, vendendo no tarde, 
tem, n’esla differença de preços, grandís¬ 
sima vantagem, já se vé, de quanta uti¬ 
lidade lhe seria, o poder levantar dinheiro 
com um juro razoavel, que lhe permitisse 
espaçar a venda de seus generos, para 
quando pudesse obter um preço favorá¬ 
vel. 

Ha, ainda, outro caso, em que o lavra¬ 
dor pode precisar dos benefícios do cre¬ 
dito agrícola, que é, quando lhe faltem 
os capitaes, necessários para o grangeio. 

Sem capitaes, nem credito, o lavrador 
corre a sua ruina inevitável; seus campos 
ou ficão em pousio, ou são mal cultiva¬ 
dos; falta-se-lhes com os adubos neces¬ 
sários, com os amanhos a tempo, com 
tudo, emfim, que pode aGançar uma boa 
colheita. A consequência final é, muitas 
vezes, não chegar a producção a cobrir 
as despezas d’este miserável grangeio ; é 
a economia forçada, convertida no mais 
deplorável desperdício. 

Se o lavrador, que suppozemos em tão 
desgraçadas circumstâncias, tivesse podido 
recurrer ao credito, se tivesse achado, 
quem lhe adiantasse os dinheiros neces¬ 
sários, não só, leria podido pagar, num 
curto prazo, capital e juros; mas ainda 
teria obtido, de sua indústria, um lucro 
liquido, assaz considerável. 

318. Que são os bancos agricolas? 

São instituições, que tem por fim, adian¬ 
tar, ao lavrador, os capitaes, necessários 
ao grangeio de suas terras, ou a permit- 
tir-lhe o empate de seos generos, até que 
estes encontrem, no mercado, um preço, 
que convide. 

319. Como funccionão esses bancos? 

É com pouca differença, o mesmo que 

o dos bancos commerciaes. 

Na verdade, se o lavrador inspira, por 
sua probidade, por sua intelligencia, pela 
regularidade de sua contabilidade, por sua 
situação etc., sufficiente confiança ; se dá, 
em summa, as necessárias garantias mo¬ 
raes, está no mesmo caso que o negocian¬ 
te, offerece a mesma probabilidade d’um 
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prompto reembolso; pode, porconsequen- deveres de bons paes de família, mas, 
cia, levantar dinheiro, sobre sua firma, egualmenie, ao de bons cidadãos, não con- 

‘Mas, se, em muitas occasiões, os bancos sentindo, que permaneça improducliva, em 
agrícolas tem de se fundar sobre o credito suas mãos, a terra, que podia e que de- 
pessoal, ao mais das vezes tem por base o via concorrer para o sustento de grande 
credito real. É o que succede, no primeiro parte da população: ou que, quando quei- 
easo considerável, isto é, quando o lavra- rão usar, d’oulro modo, de sua fortuna, 
dor levanta dinheiro, para não vender as quando, por si, não queirão grangear 
novidades no cedo. Neste caso, vem o suas fazendas, possão transmiltir o domi- 
banco agrícola a converter-se em verda- nio, a quem, d’ellas, saque mais proveito, 
deiro banco de depósito, emprestando so- para si e para a nação, 
bre penhor dos generos, recolhidos em 323 Como ftinccionão os bancos hy- 
seos armazéns, ou ficando o lavrador de- pothecarios ? 

clarado fiel depositário dos mesmos gene- Funccionão, com respeito à agricultura, 
ros, e subjeito à respectiva legislação. do mesmo modo que os bancos de des- 

320. Os empréstimos não podem ser conto ou de depósito em relação ao com- 

feitos sobre outras garantias ? mercio. Assim como os bancos commer- 

Os empréstimos podem tãobem ser fei- ciaes põem em gyro, em troca dos valo- 
tas sobre consignação de rendimentos, res, nelles depositados, ou de simples pa- 
leltras de cambio, títulos de divida pú- peis de comraercio, um signal circulante, 
blica, etc. por elles garantido; do mesmo modo, os 

321. Que dizeis dos nossos bancos agri~ bancos hypothecarios dão em troca da 

colas? obrigação hypolhecaria, para com elles 

Os nossos bancos agrícolas, decretados contrabida pelo proprietário, uns títulos, 
pela carta de lei de 1 de julho de 1867, cédulas hypothecarias, bilhetes de renda, 
devem, tãobem, funcionar como caixas lettras de penhor, ou, segundo a nomen- 
economicas, recebendo, em deposito as clatura da Aossa legislação, obrigações 
qoantias, que lhes forem confiadas, ainda prediaes, lettras hypothecarias, destina- 
que sejão diminutas. das, egualmenie, a gyrar, sob sua garan- 

Os nossos bancos agrícolas, que tãobem tia, representando, em fracções, o valor 
são induslriaes, emittemtitulos fiduciários, das primitivas obrigações hypothecarias. 
representativos dos empréstimos, feitos à 324. Mas em que ê que os bancos hy- 
agricultura e á indústria. pothecarios differem dos bancos commer- 

322. Que vantagens offerece o credito ciaes ? 

hypothecario ou predial, ao agricultor O papel, emittido pelos bancos hypo- 
proprietario? thecarios, deve participar da natureza da 

O proprietário, que deseja bemfeitori- divida hypothecaria. Ora, não sendo pos- 
zar suas fazendas, que se quer prover de sivel, subjeitar o empréstimo predial, des- 
gados de trabalho ou de renda, ou d’uma tinado a attrahir, á agricultura, os capi- 
custosa alfaia rústica, pode levantar capi- taes fixos, á clausula d um prompto re- 
taes, empenhando a própria fazenda, que embolso, è claro, que. tãobem, o banco, 
deseja melhorar. O credito hypothecario que, para com os capitalistas toma o Io- 
offerece-lhe a vantagem de poder levantar gar dos devedores hypothecarios, não lhes 
fundos, conservando o uso da cousa hy- pode dar, em trôco, um papel pagavel à 
potbecada. Mas, como estes capitaes se vista, como uma nota de banco, 
não subjeitão às mesmas transformações Na verdade, para que o banco possa 
rapidas que os capitaes circulantes, como concurrer para o melhoramento da pro- 
são destinados a fixar-se no solo, quasi priedade territorial, è mister, que lhe 
que a identificar-se com elle, não podem faça empréstimos a longo prazo, e que o 
prestar-se a um rápido reembolso. embolso, ou seja puramente facultativo, 

Para que a agricultura prospere, è in- ou elTeituado por via d’uma amortisação 
dispensável, que succeda uma de duas suave e succesiva. 
cousas: ou que os actuaes proprietários Sendo isto assim, claro está que o 
amanhem, por sua conta, as suas fazendas, banco, cujos fundos se aclião nas mãos 
que, em vez de as deixarem incultas ou do mutuário, não pode, de forma alguma, 
mal fabricadas, as grangeiemconveniente- pagar à vista os títulos, que representão 
mente, no que, não só, satisfarão, aos esses mesmos fundos; que o seo oflicio 
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consiste, propriamente, em servir com 
regularidade, os juros do empréstimo; 
que, por consequência, os papeis, que 
lança em gyro, funccionão, quanto à di¬ 
vida territorial, do mesmo modo que os 
titulos de divida pública, em relação ao 
estado; que tirão, finalmente, a sua fa¬ 
culdade de circularem, mais do valor, que 
lhes serve de garantia, e do interesse, que 
lhes anda annexo, do que da expectativa 
do proximo reembolso, 

O que constitue, portanto, a essencia 
das obrigações prediaes, emittidas pelos 
bancos hypothecarios, é, vencerem juro. 
Elias são, como a terra, cuja monetização 
representão, um capital fixo, que concor¬ 
re á producção, não por suas transforma¬ 
ções, mas pelo interesse que produz. 

325. Então o papel, emillido pelos 
bancos prediaes, não é realisavel ? 

Se o não fosse, era consequência na¬ 
tural, que este papel depreciasse mais ou 
menos, embora os seos juros fossem pa¬ 
gos regularmente. É, nisto, que se mos¬ 
tra ainda a vantagem d’estas associações. 

Recebendo, alem dos juros dos capi¬ 
tães mutuados, as annuidades, relativas 
a amortização, vão-nos accumulando; do 
produeto d’estas annuidades e do que re¬ 
sulta da differença, entre o juro, que pà- 
glo, e o que recebem, podem, sem tocar 
no fundo de reserva, applicar, regular¬ 
mente, uma determinada quantia, ao re¬ 
embolso de parte das leltras em circula¬ 
ção. Qualquer que seja o systema, se¬ 
guido neste pagamento parcial das lettras 
bypotbecarias, a consequência necessária 
delleé, conservarem-se estas lettras muito 
próximas ao par, e, algumas vezes, acima 
d’elle, junctando, assim, à natureza do 
capital fixo, as qualidades de capital cir¬ 
culante. 

326. Que conveniência tem o devedor 
em ser a amortização feita por annui¬ 
dades f 

Para o devedor, a amortização por an¬ 
nuidades ó um meio de solver a divida 
com o proprio produeto dos capitaes mu¬ 
tuados. Alem d’isso, o embolso opera-se, 
d'este modo, com um capital, inferior ao 
capital mutuado. Segundo a quota de 
amortisação é maior ou menor, assim 
a divida se extingue, mais ou menos ra¬ 
pidamente, com a differença, porém, que 
a somma, nisso empregada, ha de ser 
tanto maior, quanto mais lenta for a amor¬ 
tização. Se o empreslimo, por exemplo, 


for contrabido a 3 por cento de juro e 2 
por cento de amortização, extinguir-se-á 
em 31 anoos com 62 por cento do ca¬ 
pital ; se for a 4 por cento de juro e i 
por cento de amortização, extinguir-se-á 
em 41 annos com 41 por cento do capi¬ 
tal ; com o mesmo juro e meio por cento 
de amortização, extinguir-se-à em 56 an¬ 
nos com 28 por cento de amortização etc. 

Estes resultados são deduzidos da fór¬ 
mula geral de amortização. 

O banco, recebendo as annuidades da 
mão do devedor, opera, em relação a elle, 
do mesmo modo que uma verdadeira 
caixa de economias. Se o devedor quizesse 
guardar, em sua mão, essas mesmas an¬ 
nuidades, para as ir accumulando, até 
poder realizar o reembolso, ou as bavia 
de deixar sem emprêgo, ou, a dar-lho, 
havia de fixal-as, novamente, an solo; e, 
por consequência, achava-se sempre na 
mesma difiiculdade, para solver a divida. 

327. O devedor não tem outro meio 
de amortizar a divida ? 

Além d’esta amortização obrigatória, o 
devedor pode resgatar a divida por via 
da amortização facultativa, entrando, por 
uma ou mais vezes, com uma somma, 
egual ao seo debito, quer em lettras do 
mesmo banco, quer em dinheiro. 

328. Que dizeis da nossa legislação 
hypothecaria ? 

A nossa legislação vigente, relativa à 
instituição de bancos hypothecarios, acha- 
se na carta de lei de 13 de julho de 1863. 
Como, porém, o estabelicimento d’estes 
bancos não pode nunca produzir os seos 
bons effeitos, sem que assente sobre um 
bom regime de hypotbecas, promulgàra- 
se, em 1 de julho do mesmo anno, uma 
lei, que regula o serviço hypothecario, or¬ 
ganizando o registo das hypolhecas e en¬ 
cargos prediaes, fixando o systema da 
expropriação hypothecaria e as regras, 
relativas aos concursos creditorios. 

Esta lei reformou a nossa antiga legis¬ 
lação sobre hypolhecas e direitos prediaes, 
a qual, summante, difficultava o estabeli¬ 
cimento e desenvolução do credito pre¬ 
dial. Ficando, porém, esta lei dependeote 
da publicação do seo regulamento geral, 
foi este promulgado em agosto do 1864. 

Em oilubro do mesmo anno, publicou- 
se o decreto, que approvou os estatutos 
da companhia geral do credito predial 
portuguez, e lhe concedeu o privilegio, 
por vinte e cinco annos, de emiltir obri- 
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gações prediaes ou lellras hypothecarias, 
sobre bens immoveis. 

329. Enunciae os principaes artigos 
da lei de 3 de julho de 1863. 

Nenhuma sociedade anonyma, que te¬ 
nha por objecto principal, effeituar ope¬ 
rações de credito predial ou agrícola, se 
pode estabelecer, sem auclorização espe¬ 
cial do govêrno, depois de ouvido o con¬ 
selho geral do commercio, indústria e 
agricultura. 

O govêrno pode conceder o privilegio 
de emitlir obrigações prediaes, leitras 
hypothecarias, ou quaesquer lilulos fidu¬ 
ciários, a uma ou mais sociedades, que 
se instituão para qualquer dos fins, en- 
DUDciados no número antecedente. 

Os empréstimos, que, sobro a pro¬ 
priedade immovel, hajão de ser elfeitua- 
dos pela sociedade ou sociedades de cre¬ 
dito predial, somente podem fazer-se em 
primeira bypolheca, não devendo nunca 
exceder a metade do valor da proprie¬ 
dade. 

São considerados, como feitos sobre a 
primeira hypolheca, os empréstimos, des¬ 
tinados a reembolsar todos os credores 
anteriores da totalidade deseoscréditos; 
mas, n’esle caso, a sociedade poderá rê- 
ter, em seo poder, a parte do emprésti¬ 
mo, necessário para operar este reem¬ 
bolso. 

Os empréstimos, de que tracta o nú¬ 
mero antecedente, são contractados a 
longo prazo, desde dez até sessenta an- 
nos, sendo reembolsáveis, com ou sem 
amortização, por meio de annuidades, 
conforme é convencionado pelos interes 
sados. 

É, comtudo, permittido, antecipar o 
pagamento da annuidade ou do capital 
em divida, ou de parte d’csta, em qual¬ 
quer tempo que assim convenha ao de¬ 
vedor. 

As annuidades são constituídas: 

4.° Pelo juro, cuja taxa não pode ex¬ 
ceder 6 por cento ao anno; 

2. ® Pela semana destinada á amortiza¬ 
ção; 

3. ® Pela percentagem, determinada nos 
estatutos, para commissão e despezas de 
administração, a qual não pode exceder 
4 por cento. 

A falta de pagamento da annuidade 
vencida dá direito á exigencia do capital 
em divida. 

As annuidades vencidas e não pagas 


vencem juro, egual ao que tiver sido con¬ 
vencionado para os empréstimos. 

Os empréstimos, contractados pelas so¬ 
ciedades de credito predial, são por ellas 
eíTeituados ao par, em lellras hypolheca- 
rias ou obrigações prediaes, que os mu- 
luatarios podem negociar livremente. 

As referidas sociedades, facilitão, aos 
mutualarios, a negociação d’cstes titulos, 
facultando-lhes, para isso, as suas rela¬ 
ções, fazendo-lhes, sobre elles, adianta¬ 
mentos em numerário, a curto prazo, e 
pelo juro do mercado, ou negociando- 
lh’os ellas mesmas na medida e segundo 
as fòrças de seo cofre. 

O govêrno pode conceder, á sociedade 
ou sociedades de credito predial, com re¬ 
lação aos empréstimos, por ellas contra- 
clados, pelo espaço de vinte e cinco an- 
nos, o privilegio exclusivo da emissão de 
obrigações prediaes ou lellras hypothe- 
carias, comtaiito que a somma do valor 
nominal d’estes titulos nunca exceda a to¬ 
talidade dos respectivos empréstimos. 

Estes silulos, podem ser nominativos 
ou ao portador. 

Os titulos nominativos são transmissí¬ 
veis por endôsso ou por qualquer outro 
meio, reconhecido pelas leis do reino. 

Os titulos, emitlidos pela sociedade ou 
sociedades de credito predial, vencem 
juro, egual ao dos respectivos emprésti¬ 
mos, o qual será pago pelas mesmas so¬ 
ciedades, assim como as annuidades, des¬ 
tinadas á amortização, nos prazos e pelo 
modo determinado nos estatutos. 

CAPÍTULO XVI. 

Associação e cooperação agrícola 

330. Como entendeis as associações 
agrícolas? 

As leis do trabalho são as mesmas, 
tanto para a agricultura, como para as 
outras indústrias; e a cooperação dos ho¬ 
mens é por toda a parte, estimulada pe¬ 
las mesmas necessidades e subjeilas às 
mesmas condições. A associação nunca 
foi estranha á agricultura. Não falaremos 
agora dos contractos de arrendamento e 
de parceria, que são verdadeiras associa¬ 
ções: d’elles já falámos. Mas diremos al¬ 
guma cousa, acerca da união dos capitaes. 
É sabido, quanto a indústria deve á união 
dos capitaes, e como empresas, inacces- 
siveis ás miis ricas fortunas, se facilitão 
por este meio. A agricultura está no 
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mesmo caso que a indústria. Ha, na agri¬ 
cultura, operações impossíveis ou ruino¬ 
sas, quando executadas em poncto pe¬ 
queno ; mas que dão excellente resultado, 
quando em poncto grande. É assim que 
se tem estabelecido associações para ex¬ 
tensos arroteamentos, enxuga de pânta¬ 
nos, irrigações, fixação das dunas, etc. 

331. Não ha outras especies de asso¬ 
ciações agrícolas ? 

Tãobem se tem formado associações 
cultivadoras propriamente dietas. A quin¬ 
ta-modelo de Roville fôra creada por uma 
sociedade de accionistas, da qual foi ge¬ 
rente o grande Matbeus de Dombasle, 
Em Grignon, dava-se o mesmo caso. Ci¬ 
taremos, ainda a grande associação agrí¬ 
cola de Milão; e a associação de Mantua, 
destinada ás empresas de drainagem. 

332. E as associações entre proprie¬ 
tários e entre cultivadores, não são tão¬ 
bem vantajosas ? 

Não são somente as associações de ca-, 
pitalistas, que podem fazer prosperar a 
agricultura; são tãobem as associações de 
proprietários e de cultivadores. Um certo 
número de cultivadores podem associar- 
se, afim de se entregarem em commnm 
a certas culturas. Um certo número de 
pequenos proprietários podem associar- 
se, para unirem suas fazendas, afim de 
cultivarem um terreno, que, por suas di¬ 
mensões, se torne mais apto para dada 
exploração. Os pequenos cultivadores po¬ 
dem associar-se para a compra de custosas 
mácbinas, que a todos sirvão, mas que 
cada um só por si não poderia comprar. 

333. Dae algum exemplo das fruclua- 
rias. 

Na fabricação dos famosos queijos de 
Gruyères e Parmesão, opera-se com o 
leite de quarenta ou cincoenta vaccas; e 
na maior parle das localidades, em que 
esta fabricação se executa, cada agricul¬ 
tor não tem senão um pequeno número 
de vaccas. Estabelece-se pois a associação. 
Um pastor, gerente da sociedade, e ma¬ 
nipulador dos produetos, recebe de ma- 
nhan e à tarde, o leite da vacca ou vac¬ 
cas de cada socio, pesa-o e deila-o no re¬ 
servatório cnmmum. Cada um tem sua 
conta, e recebe em dinheiro ou em quei¬ 
jo, uma quantia, proporcional á do leite 
que deu. 

O que dizemos da fabricação dos quei¬ 
jos, applica-se egualmenle à da manteiga, 
do azeite, do vinho, da cidra, etc. 


334. Quaes das associações agrícolas 
conviria, que já se estabelecessem em 
Portugalf 

São estas associações agrícolas que 
chamámos fruetuarias, que por sua sim¬ 
plicidade, conviria que se estabelecessem 
já em Portugal, onde o espirito de asso¬ 
ciação se acha ainda pouca desenvolvido. 

CAPÍTULO XVII. 

Corporaçde* pl«« 

334. Qual é o fim do estabelecimento 
das colonias agrícolas f 

O fim do estabelecimento das colonias 
agrícolas é subtrahir á corrupção das ci¬ 
dades, os braços robustos, inutilizados 
pelos vicios e pelos males do pauperismo. 
Fecundos resultados se obterião, se os 
governos, remontando á origem d’eslas 
misérias sociaes, pudessem recolher as 
crianças, que a pobreza e o mao exemplo 
de seos paes levão para a carreira do vi¬ 
cio, e todos esses homens validos, que 
não podem ou não querem viver senão à 
custa de seus similhantes, para os fazerem 
amanhar as terras incultas, e, por um 
trabalho moralizador, darem ao paiz duas 
preciosíssimas riquezas, cidadãos uteis e 
solo produetivo. 

336. Citae exemplos de paizes, onde 
em maior escala se tenhão levado á exe¬ 
cução estabelecimentos d'essa ordem. 

A Hollanda foi o primeiro. Seguirão-se 
a Bélgica, Suissa e França. 

337. Mas qual é a differença entre os 
estabelecimentos neerlandezes e os suissos. 

Pcslalozzi, que foi quem na Suissa con¬ 
cebeu a fecunda idea dos asylos agrícolas, 
não prendia os mendigos, nem accumu- 
lava tres ou quatro mil pessoas, homens 
e mulheres, de todas as edades, como 
nos Paizes Baixos. Creou famílias de vinte, 
trinta e quarenta creanças, orphãos po¬ 
bres ou desamparados: a quinta, a es- 
cbola, a educação, taes forão as bases de 
sua organização colonial. Pestalozzi poz 
em práctica o seo pensamento em Neuen- 
hof, Stauz, Yverdun, e viu o illustre 
agronomo Fellemberg proseguir esta obra 
philanlropica, por meio da creação d’uma 
eschola de creanças pobres e abandona¬ 
das, ao lado de seo estabelecimento de 
Hofwil. 

338. Que dizeis do asylo de Meltray ? 

Em 1839, foi fundada cm França a so- 

cielé paternelle, por Dejaetz, sob a pre- 
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sidencia de Gasparín, com o fim de tute¬ 
lar as crianças, que lhe fossem entregues 
pela administração pública. O visconde de 
Brelignières de Courteilles offereceu a 
sna propriedade de Meltray, perto de 
Tours. 

A colonia ou asylo de Meltray recruta- 
se nas prisões. Dar ás crianças a educa¬ 
ção moral e religiosa, e a instrucção pri¬ 
maria e professional, afim de terem con¬ 
veniente collocação, ao sairem do eslabe- 
lecimente; tal é o intuito da instituição de 
Meltray. 

A excellencia da organização do esta¬ 
belecimento de Meltray se traduz não só 
por vantajosos resultados para o proprio 
estabelecimento, senão lãobem pelo bom 
exito das empresas dos agricultores das 
vizinhanças, «s quaes, por vezes, recor¬ 
rem á pericia dos habitantes de Mettray. 

(Continua) 


Relatorio nosologico da intendência pe¬ 
cuária do districto de Coimbra anno 

de 1869 

(Continuação) 

A parte oriental comprehende a região 
serrana que do concelho de Penella se 
prolonga para os de Miranda do Corvo, 
Louzã, Góes, Pampilhosa, Arganil e todo 
o lado do nascente do districto, e as pla¬ 
nuras e chãs existentes n’estes concelhos 
e nos de Poiares, Penacova, Taboa e Oli¬ 
veira do Hospital. 

É esta região cultivada, não só em vá¬ 
rios pontos de sua superficie onde a abun- 
dancia d’agua e a profundidade e boa dis¬ 
posição do terreno auguram bons resul¬ 
tados da cultura, mas ainda em ribas e 
serros de pendores escarpados cujo solo 
só pode ser aproveitado por meio de so¬ 
calcos que diminuam o declive do terreno, 
evitem a queda rapida das aguas pluviaes 
para os valles proximos, e tornem mais 
funda a camada aravel. As cumiadas da 
serra e alguns pontes de suas vertentes 
qoe se acham incultos dão, como produ- 
ctos espontâneos, o matto, aproveitado nos 
usos domésticos, e empregado como adubo 
das terras, já misturado a outras substan¬ 
cias organicas, jà reduzido a cinzas pelo 
processo aqui denominado borralheira e 
no Alemtejo» noreia; e o pasto que o gado 
miudo consome nas épocas em que não 
ba neve, e a temperatura é alli suppor- 
tavel. 


Ha em vários pontos da serra algumas 
porções de terreno arborisado; e outras 
muitas que podiam ser submeliidas a cul¬ 
turas florestaes, com grande proveito para 
as condições climatéricas e agrícolas das 
localidades próximas, e comtudo perma¬ 
necem incultas, dando unicamente a rara 
producção espontânea que vegeta em sa- 
faro solo, empobrecido por arrebatadas 
torrentes de agua. 

Entre estes accidenles de terreno, e nas 
suas proximidades, existem valles mais 
ou menos extensos; alguns muito ferteis 
e convenientemente aproveitados, taes co¬ 
mo : a baixa da Louzã; o valle de Miranda 
do Corvo; e diversos pontos das margens 
do Mondego e de seus affluentes. 

Apesar de ser a parte oriental do dis- 
triclo a que tem maior porção de terre¬ 
nos incultos, ainda assim debaixo do ponto 
de vista agrícola, não é de pequena im¬ 
portância, se attendermos á fertilidade de 
seus valles e ao modo como elles se acham 
aproveitados, fazendo-se em varias pro¬ 
priedades agricultura activa, cujos diver¬ 
sos produclos dão consideráveis lucros. 

Emquanto aos differentes ramos da in¬ 
dustria pecuaria, não tem esta parle do 
districto a importância da primeira. 

A creação de algumas juntas de al- 
malhos, a producção e creação de ruins 
asininos, são, no que respeita ao gado 
grosso, os únicos ramos explorados pelos 
creadores dos concelhos do nascente. Não 
deixa porém de alli haver uma que outra 
vacca, ou mesmo alguma egoa, votadas à 
producção de animaes d’estas especies, 
mais por curiosidade e para diversão do 
lavrador, do que por especulação e para 
interesse do criador. 

Pelo que toca ao gado miudo, a pro¬ 
ducção e creação de ovinos e caprinos 
faz-se, como jà dissemos, em maior es¬ 
cala n’esla parte do districto do que na 
Occidental, devido por certo a haver maior 
porção de terrenos incultos na serra. 

O regímen alimentar adoptado para o 
gado bovino è o de eslabulação perma¬ 
nente nas propriedades onde se faz cul¬ 
tura intensiva, e o mixto nos sitios, pro¬ 
ximos de terrenos incultos, onde os agros 
menos ferteis e produclivos offerecem es¬ 
cassos recursos forraginosos, como acon¬ 
tece em vários pontos da serra. 

Os animaes cavallares existentes n’esles 
concelhos do districto são, pela maior 
parle, empregados no serviço de selia, ou 
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no de carpa, e vivem recolhidos durante 
as horas de descanço. 

Os gados ovino e caprino em vários 
pontos d’esta região, taes como no Raba- 
çal e outros silios, acham-se submettidos 
ao regímen pastoril; mas n’algumas loca¬ 
lidades a escassez de pasto promove a 
adopção do regimen mixto durante o in¬ 
verno. 

Acerca dos suinos, já dissemos que em 
todo o dislrirto se faz a producção, crea- 
ção e céva d’estes animaes, sendo o regi¬ 
men alimentar mais geralmente seguido, 
para o gado de vida, o mixto; e fazen- 
do-se a engorda dos cevões no corielho 
ou possilga. 

Antes de terminarmos esta rapida no¬ 
ticia das mais notáveis condições agríco¬ 
las e peruarias d’este districto, vamos fa¬ 
zer menção de certas circunstancias hy- 
gienicas das regiões de que falíamos. E 
comquanto do já exposto se possa facil¬ 
mente desumir sua existência em vários 
silios, não será por certo ocioso fallar del¬ 
ias em particular. 

A humidade do solo e do ar ambiente 
nos terrenos de modernas alluviões que 
se encontram nos valles por onde os rios 
estabelecem seu curso, constitue em dif- 
ferentes localidades uma influencia noso- 
genica, cujos perniciosos etleitos se fazem 
sentir particularmentc no gado ovino que 
n’elles se apascenta, favorecendo o desen¬ 
volvimento da cachexia aquosa aqui deno¬ 
minada eiva e também papo ou papeira 
como no Alemtejo; sendo os estragos, 
causados por esta doença, de tal ordem 
que em muitos sítios, taes como: a quinta 
da Boiça, no concelho de Penella ; as bai¬ 
xas de Godinhellas e Montoiro no de Mi¬ 
randa do Corvo; e vários outros, os la¬ 
vradores para evitarem grandes perdas, 
ou se limitam à creação de borregos, du¬ 
rante o verão; ou fazem transhumar seus 
rebanhos para pastagens mais seccas du¬ 
rante o inverno; ou finalmente só têem 
um pequeno pegulhal, a maior parte do 
tempo, submettido ao regimen estabular. 

Nos campos do Mondego, comprehen- 
didos na região Occidental do districto, 
além do excesso de humidade do solo, ha 
aguas estagnadas nos juncaes, nas valias 
e em consideráveis porções de terreno 
apaulado; sendo em vários pontos unica¬ 
mente as que provem das chuvas ou das 
inundações; mas n’oulros, tendo mistura 
de agua salgada, como acoDlece nos cam¬ 


pos de Maiorca e nos terrenos que bor¬ 
dam o Mondego, nas proximidades da Fi 
gueira. Á acção do ar demasiadamente 
húmido, e das emanações palustres, se 
junta a do pasto coberto de nateiro que 
as aguas das cheias depositam, influencia 
morbiflea tanto ou mais importante que 
as antecedentes por actuar na epoca em 
que os gados sc apascentam no campo. 
A cachexia aquosa e a baceira ou febre 
carbunculosa dos ovinos; as anginas eco- 
ryzas gangrenosas e o carbúnculo no gado 
cavallar; e as affecções palustres dos bo¬ 
vinos são morbos que, devidos em grande 
parte às causas mencionadas, se manifes¬ 
tam n’esta parte do districto não raras 
vezes. 

Em vários pontos da gandara e dou¬ 
tras localidades da parte Occidental do 
districto, onde existem influencias patho- 
genicas que motivam o apparecimento das 
febres intermiilenles do homem, com o 
caracter endemico, como em Quaios, An- 
çan. Granja, Moirellos, etc.; também a 
hematúria palustre dos bovinos, aqui de¬ 
nominada ferrujão, se manifesta com certa 
frequência no gado mais exposto á acção 
das causas que a determinam; e a febre 
carbunculosa dos ovinos e caprinos faz al¬ 
guns estragos. 

Na região serrana do nascente o frio 
intenso e o pasto gélido, motivando o ap¬ 
parecimento de congestões pulmonares e 
intestinaes do gado ovino, denominadas 
pelos pastores casquilha; a escassez de 
pastagem no inverno, dando logar ao em- 
magrecimento e às aflecções consecutivas 
da pobreza do sangue; e a transição sú¬ 
bita de uma alimentação insufliciente para 
outra muito reparadora, na primavera, 
promovendo estados plethoricos que pre¬ 
dispõem os animaes para conlrahir aífec- 
ções de grave caracter; são influencias 
nosogenicas que actuam nos gados sujei¬ 
tos ao regimen pastoril n’esla região do 
districto. 

Ê certo porém que apesar de se dar 
em varias localidades notável concurso de 
circumstancias favoráveis ao desinvolvi- 
mento de doenças graves, os estragos qup 
estas occasionam são pouco consideráveis 
em annos regulares, devido talvez a estar 
a maior parle do gado, durante a noite e 
algumas horas do dia, subtrahido à ma¬ 
léfica acção de taes influencias morbige- 
nas, gozando os beneíicios do regimen 
estabular; não obstante haver em quasi- 
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todos os estábulos faltas de condições hy- 
gienicas concernentes à capacidade, ven¬ 
tilação e limpeza d’eslas habitações. 

Cabe aqui, a proposilo de condições sa- 
nitarias, fallar dos immundos muladares 
existentes em muitos logarejos, e mesmo 
n’algumas povoações que, em vista da 
área que abrangem e da densidade de 
sua população, gozam de certa importân¬ 
cia. Constituídas em grande parte por 
matto que na via publica os lavradores 
espalham, afim de as chuvas e os gados 
que por elle passam facilitarem sua de¬ 
composição e emprego como matéria fer- 
tilisante do solo, são as estrumeiras de 
que falíamos focos de infecção assaz noci¬ 
vos á saude dos animaes que habitam 
junto d'ellas, principalmente por servirem 
de receptáculo de varias substancias or¬ 
gânicas de origem animal que exhalam 
insupportavel cheiro. 

Os perniciosos effeitos d ? esta causa da 
insalubridade de diversas povoações são 
particularmente sentidos pelo gado suino, 
cujo tratamento, no que respeita a lim¬ 
peza de habitações e mesmo a cuidados 
bygienicos na alimentação, é de ordinário 
mui defliciente e favoravel ao desinvolvi- 
mento de epizoolias typhoides e carbun- 
culosas como as que varias vezes se léem 
manifestado em differentes localidades dos 
concelhos de Coimbra, Montemór e Fi¬ 
gueira da Foz. 

II 

Acerca das doenças que appareceram 
nos gados d’este dislricto, durante os me- 
zes decorridos de janeiro a setembro do 
presente anno. pouco podemos dizer; e 
por isso nos limitaremos a dar o maior 
desinvolvimento possível ao já exposto nas 
respectivas partes trimestraes. 

Felizmente não nos consta terem gras¬ 
sado nem enzootias, nem epizoolias; e 
portanto só trataremos das affecções spo- 
radicas que se mostraram mais frequen¬ 
tes nos animaes das differentes especies 
pecuarias. 

Especies equina e aslulna 

Manifestaram-se nos animaes d’eslas es¬ 
pecies algumas doenças das vias respirató¬ 
rias ; taes como: anginas, coryzas e bron- 
cbites benignas e de pouca duração; appa- 
recendo estas affecções principalmente no 
gado de serviço de tiro, quando se da¬ 


vam sensíveis variações de temperatura 
e outras vicissitudes atmosphericas. 

Nos doentes que tivemos occasião de 
observar nada houve de notável com res¬ 
peito á symptomatologia, marcha e dura¬ 
ção de taes doenças, a não ser, em alguns 
casos de bronchites, a rebeldia da tosse 
cujo desapparecimento só tinha logar mui¬ 
tos dias depois de cessarem os sympto- 
mas geraes que no começo a acompanha¬ 
vam. 

Na maioria dos casos os cuidados hy- 
gienicos foram o sufficiente para fazer res¬ 
tabelecer os doentes: houve porém alguns 
em que se tornou necessário recorrer ao 
emprego de gargarismos com alúmen, 
para combater a angina, e de electuarios 
béchicos no tratamento das bronchites. 

Á falta de cuidado no modo de tratar 
o gado cavallar de serviço de tiro, se deve 
attribuir, em grande parte, o frequente 
apparecimento d’estas affecções que prin¬ 
cipalmente dão em parelhas dos trens de 
aluguer, compostas de animaes de pe¬ 
queno valor e inferior qualidade, submet- 
tidos a trabalho muitas vezes superior ás 
suas forças, e pensados com alimento in- 
sufQciente em quantidade, e quasi sem¬ 
pre pouco nutritivo. 


Durante o tempo das hervagens, e 
quando se effectuou a mudança do penso 
secco para o uso exclusivo do verde, ap¬ 
pareceram vários casos de indigestões es- 
tomacaes. 

Nos doentes, que tive occasião de ob¬ 
servar, os symptomas mais notáveis con¬ 
sistiram, quasi uoicamente, pa recusa do 
alimento, inquietação, borborigmos e ac- 
cessos de cólicas pouco intensas. O elher 
sulphurico e o ammoniaco em infusão de 
aniz estreitado, para uso interno; os pas¬ 
seios moderados, e as fricções seccas, fo¬ 
ram meios empregados com feliz successo 
no tratamento d'esta doença. 


Segundo nos consta o aguamento deu 
em alguns cavallos; d’estes só podémos 
ver um em que a affecção se achava no 
estado agudo, manifestando-se pela pre¬ 
sença dos symptomas seguintes: tristeza, 
inappetencia, respiração accelerada, rubi- 
cundez da conjuntiva; pulso frequente e 
pequeno, pelle fria, dorso arqueado, con- 
tracções musculares, dilDcuIdade do mo- 


Digitized by ^.ooQle 



268 


ARCHIVO RURAL 


vimento dos membros anteriores, o apoio 
das extremidades d’esles membros feito 
unicamente nos talões, augmento de tem¬ 
peratura e dôr e pressão nas mesmas ex¬ 
tremidades. O doente, porém, dentro em 
poucos dias s« achou restabelecido, sendo 
o tratamento empregado: as fricções sec- 
cas no principio, depois feitas com tintu¬ 
ras excitantes, nos membros e na espi¬ 
nha dorsal; poções sudoríficas; sulphato 
de soda na agua com farinha; cataplas¬ 
mas de argilla e vinagre nas extremida¬ 
des affectadas, e passeios pequenos. 

Também vimos nos cascos de differen- 
tes animaes d’estas especies, desordens 
organicas e vicios de nutrição devidos a 
aguamentos mais ou menos intensos. 

O resfriamento súbito, achando-se os 
animaes fatigados e suados, é uma das 
causas que conlribue para o appareei- 
menlo d’esta doença, e que frequentes 
vezes se dà n’esla cidade, em virtude de 
serem mui extensas suas subidas, e de 
haver fortes correntes de ar nos seus pon¬ 
tos mais elevados. 


Uma outra affecção que se mostrou no 
gado cavallar foi a ebullição parcial nal¬ 
guns casos, geral n’outros, mas em todos 
seguindo marcha regular e não dando lo- 
gar a consequências graves. 

A erupção caracteristica d’esle morbo, 
em vários doentes, foi acompanhada de 
symptomas geraes manifestados pela triste¬ 
za, inappetencia, horripilação, pulso cheio, 
mucosas injectadas; mas na maioria dos 
casos o estado geral nada offereceu de no¬ 
tável. 

Esta doença não leve mais de cinco 
a oito dias de duração, principalmente 
quando as sangrias geraes, as bebidas ni¬ 
tradas e as loções de agua avinagrada, fo¬ 
ram postas em acção para a combater. 

Ao uso de ferrã próxima do seu per¬ 
feito estado de maturação, e ao emprego 
de fenos novos, na alimentação de ani¬ 
maes já sufOcienlemente nutridos por ef- 
feito do regímen verde, pôde, em grande 
parte, ser attribuido a apparecimento da 
ebullição nos casos que tivemos occasião 
de observar. 

Também se manifestaram nos animaes 
d’eslas especies pecuarias diversas affec- 
ções, taes como esforços articulares, con¬ 
tusões, soluções de continuidade e outras 
que uão merecem ser aqui mencionadas. 


Eipecie bovina 

Segundo nos consta por informações 
que diversos lavradores nos forneceram, 
houve nos animaes d’esta especie, casos 
de indigestões, tympaniles, diarrheas, ca- 
tarrhos dos seios e pontas, hematúria pa¬ 
lustre e febre carbunculosa. Como porém 
ainda não tivemos occasião de ver taes 
doenças em bovinos d'esle districto; e 
portanto não sabemos se ellas, no que 
respeita a symptomas, marcha, duração 
e terminações, offerecem particularidades 
notáveis, não podemos minuciosamente 
descrevel-as, e lemos de nos limitarmos 
a dizer o que podémos apurar dos poucos 
dados fornecidos pelos nossos informado¬ 
res officiosos. 

As indigestões e tympanites manifesta¬ 
ram-se durante o começo das hervagens, 
quando o pasto ainda abundava em agua 
de vegetação, e o gado se mostrava avido 
por forragens verdes. 

Em differentes animaes a suspenção da 
ruminação, tristeza, inappetencia e ligeiro 
meteorismo foram os symptomas obser¬ 
vados; n’outros a tympanite mostrou-se 
mais intensa, e com quanto fosse o sym- 
ptoma das perturbações funccionaes do 
apparelho digestivo, que o sr. Cruzei de¬ 
nomina indigestão mephitica simples, a 
sua desapparição era seguida do perfeito 
restabelecimento do doente. 

A diarrhea proveniente de embaraços 
na digestão foi também estado palhologico 
que appareceu n’aquella epoca c que vá¬ 
rios lavradores attribuiram a indigestão 
de grande quantidade de oxalis cernua; 
planta que expontaneamente vegeta nos 
terrenos das proximidades de Coimbra. 

Nos casos mais benignos d’estas affec- 
ções, a passagem do regitíten verde para 
o secco foi o sufBciente para a fazer des- 
apparecer, n’outros porém, ou devido à 
intensidade do mal, ou aos meios empre¬ 
gados para o combater, a terminação foi 
funesta. 

O coryza acompanhado de catarrbo das 
pontas, deu em differentes bovinos de tra¬ 
balho, sendo a insolação e o súbito arre¬ 
fecimento da pelle, as circumstancias que 
mais pareceram influir no seu appareci¬ 
mento. Foram mui benignos os casos 
d’esla doença, tendo àlguns d’elles dado 
unicamente logar a perda de poucos dias 
de trabalho, não se achando os doentes 
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submellidos a tratamento algum, e sendo 
sómente recolhidos no estábulo. 

(Continua). 


As pastagens alpestres e o queijo 
de Gruyére 

Friburgo , 1869. 

As montanhas dos Alpes tão conheci¬ 
das pelo seu caracter simultaneamente 
pittoresco e magestoso, não são sempre 
uiilisadas pela cultura das plantas alimen¬ 
tares, pelas arvores de fructo, ou pelas 
essencias florestaes. Acima da altitude 
em que cessam de vegetar as essencias 
resinosas que pertencem a climas quasi 
siberianos, encontram-se terrenos cober¬ 
tos de plantas herbaceas que constituem 
pela sua permanência excellenles pasta¬ 
gens para os animaes bovinos ou laníge¬ 
ros. Estas pastagens verdecejam de ordi¬ 
nário desde a primeira quinzena de maio 
até á primeira de outubro; mas, segundo 
a altitude em que se acham situadas, e 
por conseguinte pelo seu modo de vege¬ 
tação, distinguem-n'as em pastagens de 
primavera e em pastagens de estio. 

Quando a temperatura faz ílorescer nos 
valles o cyliso dos Alpes e o espinheiro 
alvar, as vaccas deixam a sua habitação 
invernal para irem passar a boa estação 
nas altas planuras. N’esta época as pro¬ 
visões armazenadas no anno precedente 
esgotam-se completamente e é indispen¬ 
sável respeitar a producção dos prados, 
situados nos valles, se se quer ter a cer¬ 
teza de poder alimentar as vaccas á sua 
volta da pastagem. 

Ê segundo os annos, pelos fins de maio, 
ou princípios de junho, que se verifica a 
partida para a montanha. N’esta época a 
neve tem desaparecido dos cumes, situa • 
dos abaixo da região das neves perpe¬ 
tuas, e as pastagens começam a matiza¬ 
rem-se de verdura e de flores. 

Nem todas as pastagens alpestres são 
entregues ao dente dos animaes. Por ve¬ 
zes ceifam as pastagens chamadas prados 
magros, ou o que mais vai abandonam 
a vegetação a si própria, para que a pro¬ 
ducção herbacea decompondo-se fertilize 
as plantas que a leem produzido. Por 
este meio beneficia-se gratuitamente o 
pasto, podendo este no anno seguinte ser 
consumido com vantagem no proprio 
local. Porém os terrenos e a zona pasci- 

VOL. XII. 


goza não são sempre unidos ou pouco ac- 
cidentados. Quando a inclinação do ler-v 
reno relvoso è muito rapida para que as 
vaccas n’elle se aventurem, um dos pas¬ 
tores toma a tarefa de ceifar a herva que 
n’elles cresce. Não é sem correrem gran¬ 
des riscos que os montanhezes executam 
esta operação. Uns munem-se de sapatos 
com rompões de ferro, afim de poderem 
suster-se n’esles prados tão escorregadios; 
outros teem cintos com uma argola de ferro 
á qual prendem uma corda que se fixa pela 
sua outra extremidade a uma arvore ou a 
um rochedo. Uns e outros ceifam segundo 
a inclinação do terreno. As mulheres que 
os acompanham occupam-se em preparar 
o feno. Quando o tempo está bom, gra¬ 
ças á vitalidade e à pureza do ar, basta 
de ordinário um dia para terminar a fei¬ 
tura do feno. O feno que assim se tem 
obtido é em seguida enfeichado e arma¬ 
zenado nas granjas. O corajoso montanhez 
encarregado de o conduzir para junto de 
uma vereda ou de um caminho accessivel 
aos animaes de carga ou aos carros, pe¬ 
ga n’um feixe ás costas e deixa-se es¬ 
corregar seguindo o declivio do solo, ou 
ampara-o com uma das mãos e com a 
outra procura um ponto de appoio n’este 
grande declivio, agarrando-se aos roche¬ 
dos ou às hervas. 

As pastagens de estio são situadas en¬ 
tre as elevações que, depois do derreti- 
menlo das neves, offerecem os primeiros 
trados de terreno relvoso, e a zona onde 
a neve ou o gelo é sempre resplandecente 
ao sol. A herva d’eslas pastagens é fina e 
perfumada ; mas, em consequência da sua 
curtesa escapa ao corte da fouce e deve 
ser pastada pelo gado. Estes prados alpi¬ 
nos servem á alimentação dos animaes 
cornigeros durante seis semanas a quatro 
mezes, segundo a sua altitude e a natu¬ 
reza e espessura da terra vegetal. 

Estas pastagens pertencem a particula¬ 
res ou às communas. Os primeiros as ar¬ 
rendam mediante uma renda determinada, 
segundo a sua extensão ou o numero de 
animaes que devem alimentar, ou então 
as fazem pastar pelo rebanho que pos¬ 
suem. Quando o pasto é communal, os 
que teem direito de abi conduzirem os 
seus animaes, contribuem, pro rata do 
numero de cabeças que alli conduzem, 
para o jornal do pastor, cuja escolha é 
feita publicamente, por acclamação de lo¬ 
dos os interessados. 

20 
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As queijarias são de ordinário situadas 
junto de uma nascente ou de um pequeno 
lago, ao abrigo dos desabamentos das ne¬ 
ves e da queda dos rochedos, e protegi¬ 
das por um massiço d’arvores Se algu¬ 
mas s3o bem construídas, teem uma certa 
elegancia e um aspecto pittoresco, e se 
comprebendem duas partes distinctas, 
uma serve de habitação e outra de está¬ 
bulo ; encontram-se também outras que 
são mais simples e construídas muito 
economicamente. Todas estas queijarias 
estão geralmenlc dispersas pelas mon¬ 
tanhas. 

A alimentação dos pastores ou dos va¬ 
queiros é muito simples. Todas as sema¬ 
nas lhe levam o pão e a farinha que ne¬ 
cessitam, completando a sua alimentação 
com o leite fresco, nata e soro. 

É de manhã muito cedo que se faz a 
primeira mungidura. Terminada esta ope¬ 
ração vão as vaccas em liberdade para as 
pastagens, e o vaqueiro em chefe occu- 
pa-se do fabrico do queijo de Gruyère, 
emquanto que um dos ajudantes vaè dar 
de beber aos vitellos e tratar das vaccas 
doentes. Algumas vezes são as vaccas 
mungidas uma segunda vez pelo meio do 
dia, porém o mais ordinário é fazer-se 
esta segunda operação ao descair da tar¬ 
de, pelas quatro ou cinco horas, quando 
as vaccas se reunem proximo da queija¬ 
ria. Á noite è vigiado o rebanho, se faz 
frio ou se sobrevem alguma tempestade 
ou cbuva violenta. 

O vaqueiro que munge assenla-se so¬ 
bre um escabello recortado em semi-cir- 
culo tendo um pè munido de uma ponta 
de ferro. 

A casa que serve de officina é guarne¬ 
cida em volta de muitas prateleiras. Ao 
fundo existe a lareira por cima da qual, 
por meio de um apparelho proprio se sus¬ 
pende uma grande caldeira de cobre mais 
alta do que larga. 

Os outros apparelhos e utensílios com¬ 
põem-se de um âltrador ou pedaço, de 
telhas, ou gamellas ou azados de diversos 
tamanhos para mungir as vaccas, de fôr¬ 
mas, moldes ou cinchos, de uma colher 
(francelho ou barrileira, de uma calha de 
ferro, de uma prensa, etc., etc. 

Quando o vaqueiro em chefe tem á 
sua disposição sulBciente quantidade de 
leite, prende a caldeira ao apparelho, fil¬ 
tra-lhe o leite, tendo a precaução de a en¬ 
cher. Terminada esta operação, applica- 


lhe lume brando. Quando a temperatura 
do leite se eleva um pouco deita-lhe a 
coalheira e agita ligeiramenle o liquido 
em toda a sua massa. Quando reconhece 
que a coalhada começa a separar o ca¬ 
seio do soro, desvia a caldeira do lume, 
deixaudo-a entregue a si mesma. Imme- 
dialamente que a coagulação se termina, 
isto è, quando o leite eslà perfeilamente 
coalhado, tira a pellicula que recobre o 
liquido, e por meio de uma comprida faca 
de madeira, e algumas vezes de uma co¬ 
lher munida de um comprido cabo, divi¬ 
de tão completamente quanto possível a 
massa caseosa. Torna-se esta operação 
mais perfeita, ou dividindo o coalho com 
os dedos, depois de se haver tirado com 
o auxilio de uma especie de escudella, ou 
agitando-o em lodos os sentidos por meio 
da colher. 

Esta divisão da caseina tem uma gran¬ 
de importância, pois que permitte expôr 
á acção do fogo maior quantidade de pe¬ 
quenos pedaços de coalho. 

Quando o operador reconhece que a 
coalhada eslà sufficientemente dividida, 
colloea de novo a caldeira sobre o lume 
e continua a agitar o liquido com a co¬ 
lher. Ao hm de vinte minutos pouco mais 
ou menos, quando o soro e o coalho leem 
uma temperatura de 33 graus, ou egual 
à do calor humano, âífasta uma segunda 
vez a caldeira do lume e continua a agitar 
o liquido pelo espaço de cerca de quinze 
minutos. Se a operação foi bem dirigida, 
se o coalho está suflkientemente cozido, 
as partes divididas tomam o aspecto de 
grãos de arroz abertos, sobrenadam no 
soro, teem uma consistência um pouco 
rija, uma côr acitrinada, e formam entre 
os dedos uma pasta elastica. 

Obtido este resultado o operador cessa 
de agitar o liquido e abandona ainda a 
caldeira a si mesma. Ao cabo de alguns 
instantes os grumos depositam-se no fun¬ 
do da vasilha e o operador os reune com 
as mãos n’uma massa ou bolo que tem 
uma certa consistência. Então pegando 
n’um panno deita-lhe a massa dentro, e 
agarrando-o pelas quatro pontas suspende 
a massa e a deixa escorrer durante alguns 
minutos em cima da caldeira, depois collo- 
ca-a com o panno n'nm molde que anteci¬ 
padamente foi preparado em cima da bar¬ 
rileira. Então ainda reune as quatro pontas 
do panno sobre orneio da massa, cobre esta 
com umalaboa sobre a qual obra a prensa. 
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Póde-se em caso de necessidade substi¬ 
tuir esta pur pedras. É muito essencial 
que a massa caseosa seja distribuída com 
egualdade no molde, e* que não o exceda 
roais de O m ,OI. 

O soro que fica na caldeira é claro e 
esverdeado. Se tiver côr opalina é porque 
a coagulação não se fez bem. 

O queijo fica na prensa até ao outro 
dia pela manhã, ou até à noite se a coze¬ 
dura se fez de manhã. Então aperta-se o 
cintel puchando pela corda que o envolve 
exlernamente, e imprensa-se de novo. 
Repete-se esta operação passadas seis ho¬ 
ras, durante vinte e quatro a quarenta e 
oito horas. Muda-se o panno a cada im¬ 
pressão. Quando a massajá não deita soro, 
isto é, quando o panno que a envolve fica 
por assim dizer secco, metle-se a massa 
n’um outro cintel um pouco mais peque¬ 
no que o precedente. 

A pressão tem uma grande importân¬ 
cia ; deve ser forte e feita com cuidado. 
Tem por fim separar do queijo todo o 
soro e a coalheira, líquidos que prejudi¬ 
cam sempre a qualidade da massa e a 
fazem levedar e esboracar. A massa que 
adquire rigeza depois da cozedura e de¬ 
pois de ter sido fortemente imprensada, 
pôde considerar-se como bem cozida. 
N’esle caso adquire rapidamente uma côr 
anoarellada, e não terà tendencia para le¬ 
vedar. Os queijos que procedem de leite 
era que se deitou uma quantidade insuf- 
ficienle de coalheira dão, soh a acção da 
prensa aguadilha caoregada de leite ou de 
soro branco. Estas massas avolumam fa¬ 
cilmente, e é necessário mettel-as em mol¬ 
des mais baixos, aperlal-as cm diversos 
pontos, imprensaí-as de novo, e cobril-as 
em seguida, temporariamente, com gelo 
cionado, com o fim de suspender qual- 
fracquer fermentação. 

A salga dos queijos é também uma 
operação importante e delicada. De ordi¬ 
nário não se salga p queijo de Gruyère 
senão quando se tirá dos moldes. Os que 
se salgam quando estão ainda sob a prensa 
são os que conlêem muito fermento. Re¬ 
tarda-se a fermentação esfregando com 
sal as duas bazes do queijo, cada vez que 
se aperta o molde. 

É n’uma casa especial denominada saloir 
(casa onde se salga) que se guardam os 
queijos e que se opera a sua salga. O sal 
que se emprega é previamente moido. A 
massa depois de ter sido tirada do molde 


quarenta e oito horas depois da cozedura 
do casio è marcada no lado com um 
pequeno sinete de madeira contendo as 
iniciaes do proprietário do rebanho, ou 
um numero de ordem se a queijaria ê 
communal. Depois por meio de um peneiro 
especial, pulverisa-se uma das bazes com 
sal bem secco. No dia seguinte volta-se o 
queijo e salgasse pela mesma fórma. O 
sal derrete-se promptamenle, como bem 
o indica a humidade que se observa so¬ 
bre a superfície da massa. A fim de fazer 
penetrar o sal na crusta que começa a 
formar-se e por conseguinte em todas as 
partes da massa, esfrega-se a superfície 
que se salgou, bem como o lado, com um 
panno de lã. Cada dia se volta o queijo 
e se salga de novo, a menos que o sal 
applicado na vespera não tenha sido ab¬ 
sorvido. Se n’estas circumslancias se des¬ 
curasse o queijo abandonando-o a si mes¬ 
mo durante vinte e quatro horas, a crusta 
não adquiriria consistência, ficaria molle, 
e o queijo sugeito a fender-se. É sob a 
acção do sal que o queijo toma externa¬ 
mente uma côr esbranquiçada e que a 
côdea se fórma e endurece. De tempos a 
tempos, antes de continuar cora a salga, 
tira-se a camada gordurosa e suja que o 
sal deixou sobre a côdea. Os queijos são 
arrumados na queijaria segundo a sua 
antiguidade. 

A salga de um queijo está terminada 
quando se observa externamente um suor 
sobreabundante e continuo. Este suor 
indica, com effeito, que a massa está 
sufficientemente saturada de partes sa¬ 
linas. Em geral a salga dura perto de 
dois mezes, tempo durante o qual o quei¬ 
jo absorve cerca de 4 por 100 do seu 
peso em sal. No fim da operação e quan¬ 
do a côdea tem já uma certa consistência, 
só se salga de dois em dois dias, e mais 
tarde apenas uma vez por semana. 

Uma cozedura bem executada e uma 
boa salga são as duas operações que as¬ 
seguram a qualidade do queijo. A salga 
lem por effeito tirar à massa o seu ex¬ 
cesso de humidade e preserveral-a da 
putrefacção, sem se oppôr à sua fermen¬ 
tação. 

0 local exerce naturalmenle uma influen¬ 
cia favoravel ou prejudicial sobre estas ope¬ 
rações. Quando a temperatura da casa em 
que se salga è muito elevada, a fermentação 
caminha rapidamente e o queijo perde nas 
suas qualidades. Uma massa bem cozida 
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e sufflcientemenle salgada nãe é boa se¬ 
não quando a fermentação se letn opera¬ 
do lentamente e com regularidade. Então 
com o tempo, torna-se rija e de sabor 
agradavel. 

Reconhece-se a qualidade da massa por 
meio de uma sonda. O queijo è de pri¬ 
meira qualidade quando a massa tem uma 
côr intensa, olhos raros e do tamanho de 
uma ervilha, e quando é macia, fina e se 
desfaz facilmente quando se mastiga. As 
massas que teem olhos muito grandes são 
as que teem fermentado muito rapida¬ 
mente, as que teem poucos e muito pe¬ 
quenos são compactas, e o seu sabor nem 
sempre é agradavel. Taes queijos resul¬ 
tam de uma cozedura mal feita, ou do 
leite empregado proceder de vaccas ali¬ 
mentadas com maus pastos, ou por se lhe 
ter juntado uma coalheira antiga ou em 
dose muito pequena. Tudo indica que um 
queijo será de boa qualidade quando as 
suas duas bases tiverem uma certa con¬ 
vexidade. Os queijos de bases côncavas 
podem com o tempo tornar-se muito bons, 
mas ordinariamente a sua massa é de qua¬ 
lidade secundaria. 

O queijo de Gruyère é magro, semi- 
gordo, ou gordo, segundo o leite foi des¬ 
natado ou desnatado em parte, ou que 
conservou a suá matéria butyrica. O pri¬ 
meiro é duro, compacto e esbranquiçado; 
o segundo é de boa qualidade quando tem 
sido fabricado, salgado e curado com cui¬ 
dado : a sua massa é fina e conserva-se 
bem ; o terceiro é rico em princípios ali¬ 
mentares: a sua massa é macia, funde 
bem, é fina, porém não conserva por muito 
tempo todas estas qualidades. 

Os melhores queijos de Gruyère são 
fabricados nos cantões de Friburgo, de 
Berne e de Uri. Espedem-os em barricas 
contendo dez a doze queijos, separados 
uns dos outros por compartimentos de 
madeira. 

Ê dilficil indicar a quantidade de queijo 
que se póde obter de uma dada porção 
de leite. Esta relação varia segundo os 
annos e a qualidade dos pastos, a natu¬ 
reza do leite, e o saber pratico do ope¬ 
rador. 

O mais geral, é 100 litros de leite da¬ 
rem em media 10 kilng. de queijo gordo, 
ou 13 kilog. de queijo semi-gordo, ou 16 
kilog. de queijo gordo. 

Quando uma vacca è boa leiteira, e de 
boa saude, o leite que dá durante a es¬ 


tiva, produz 90 a 100 kilog. de queijo 
semi-gordo. 

O soro não se perde. Extrae-se-lho a 
matéria caseosa qqe contem em dissolu¬ 
ção e a que chamam atabefe. Eis o modo 
porque se opera : o vaqueiro leva de novo 
a caldeira ao lume, que deve ser um pouco 
esperto, e deita-lhe em agua a quarta parte 
do seu volume; quando o liquido está a 
ponto de entrar em ebolição, lança-lhe 
uma coalheira especial chamada aisy , que 
não é outra coisa mais do que soro, no 
qual se fez macerar durante oito dias 
agriões de fonte, afim de que seja muito 
acre. Quando o liquido se recobre de 
uma matéria esbranquiçada com uma certa 
consistência pastosa, tira-se a caldeira do 
lume e extrae-se esta matéria para a dei¬ 
tar n’um panno collocado sobre um molde 
onde se deixa escorrer. Quando está fria 
lem-sc uma massa coherente alimentar, 
que é o atabefe. 

Vinte e cinco litros de soro dão de or¬ 
dinário um kilg. do atabefe. 

Este queijo particular é muito sadio. 
Serve de alimento aos pastores; póde cou- 
servarse por alguns mezes, salgando-o 
pelas duas faces. 

O soro a que chamam rescaldo serve 
para lavar os utensílios, ou é dado aos 
porcos. Na Suissa emprega-se lambem 
para córar os pannos finos de linho, ou 
os chapéos de palha. Algumas vezes fa¬ 
zem d’elle um vinagre fraco que aprovei¬ 
tam nos usos domésticos. 

Os queijos fabricados nas montanhas 
pertencem ao proprietário do rebanho. 
Quando teem sido fabricados n’uma quei¬ 
jaria, a quantidade obtida é dividida no 
fim da estação entre os associados pro¬ 
prietários dos animaes, segundo o produ- 
cto em leite que deu cada vacca durante 
a estiva, ou permanência na montanha, 
producção que é determinada por expe¬ 
riências feitas por duas ou Ires vezes du¬ 
rante a estação. Os pastores servem-se de 
trenós para conduzir os queijos da mon¬ 
tanha. 

A vida pastoril dos pastores alpestres 
é rude sem duvida; porém a vista dos re¬ 
banhos, a frescura das pastagens e das 
flores, o ruido das torrentes que rugem 
nos valles ou no fundo dos precipícios, a 
agua cristalina das cascatas, a aguaaznlada 
dos lagos, os píncaros dos rochedos cober¬ 
tos de neve ou de montões de gelo, o azul 
do ceo, o vento que agita as cimeiras dos 
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grandes e negros bosques ou das flores¬ 
tas de abetos, o canto dos passaros, o 
zumbido dos insectos, a pureza do ceo, o 
ar perfumado pelos odores balsâmicos das 
florestas resinosas, a belleza das monta¬ 
nhas no momento em que o ceo e as nu¬ 
vens se purpuream pelo sol que apparece 
ou foge no borisonte, os sons das trom¬ 
pas dos vaqueiros que repercutem mil 
vezes os echos das montanhas, as narra¬ 
ções legendárias dos velhos pastores, as 
festas pastoris e as recordações da famí¬ 
lia, são bem doces e agradaveis compen¬ 
sações dos trabalhos penosos, do isola¬ 
mento e da inquietação que occasionam 
por vezes as neves que redomoinliam so¬ 
bre as altas montanhas durante o estio, 
ou os furacões que precedem grossas e 
negras nuvens, e que levam o terror até 
aos valles. 

É em outubro quando o ar está já gla¬ 
cial e quando o ceo começa a obscure¬ 
cer-se, ou que a neve ameaça embranque¬ 
cer os relvados e encobrir os caminhos, 
ô então que os pastores reconduzem os 
animaes para os estábulos, situados nos 
vailes ou sobre as planuras inferiores. Os 
chocalhos que as roais formosas vaccas 
trazem ao pescoço e o canto alegre dos 
vaqueiros excitam a alegria por toda a 
parte por onde passam as caravanas. Ah t 
as vaccas não deixam sem pezar a mon¬ 
tanha e as suas verdejantes pastagens; 
por isso tem um pastor necessidade de 
excitar a marcha da que vae na frente do 
rebanho apresentando-lhe um punhado de 
sal, emquanto que um outro estimula a 
ultima vacca recalcitrante Esta especie 
de tristeza se prolonga até à primavera 
seguinte, epoca em que a frescura dos 
prados e a luz resplandecente do sol fa¬ 
zem renascer essa agilidade, essa vivaci¬ 
dade que as tornavam quasi indóceis no 
anno precedente no momento da sua par¬ 
tida para a montanha. 

Gustavo Heuzê 

(Journal d'agricultUTt pratique.) 

J. A. H. Gonzaga. 


CHRONICA AGRIC0L4 

Não nos tendo sido possível assistir ao 
concurso de charruas, que por occasião 
da feira da Gollegã, se realisou nos cam¬ 


pos d’esta villa, por empenho e direcção 
da real associação central de agricultura, 
transcrevemos aqui com a maior satisfa¬ 
ção uma nota a respeito d’esle concurso 
com que nos obsequiou o muito distincto 
agronomo pelo instituto geral de agricul¬ 
tura, o sr. José Maria Dantas Pimenta, 
que foi um dos representantes da real 
associação n’aquelle acto. Segue a nota. 

« As experiencias tiveram logar no dia 
12 do corrente, e duraram das 9 horas 
da manhã às 3 da tarde, em um terreno 
conliguo á villa da Gollegã, e pertencente 
ao ill. mo sr. Antonio José Monteiro. 

*A associação achava se representada 
pelos srs. Geraldo Braamcamp, Street, 
Thomaz Borges de Sousa, Carlos Borges 
de Sousa e Dantas Pimenta. 

«Concorreram cinco expositores, que 
apresentaram entre todos quinze charruas, 
sendo duas de subsolo. 

* Todas ellas foram experimentadas, e 
em geral fizeram bom serviço. 

«As duas charruas de subsolo perten¬ 
ciam : uma aos srs. Borges e Socios, e 
a outra ao sr. Street. 

«A primeira lavrou atraz de uma char¬ 
rua Hotoard, do modelo maior; e a se¬ 
gunda lavrou no rego de uma charrua 
Double-Brabant. 

* Dos cinco expositores foram premia¬ 
dos quatro : o sr. Theotonio, constructor, 
obteve o prêmio da lavoura funda pela 
sua Double-Brabant; o sr. Januario Brito 
Mendes, constructor na Gollegã, âlcançou 
o prêmio da lavoura economica com a 
sua charrua americana modificada (con¬ 
sistindo a modificação em lhe haver ac- 
crescenlado ura pouco a aiveca e em ter- 
lhe juntado um jogo dianteiro); e os srs. 
Street e Borges de Sousa, com menções 
honrosas, pela lavoura funda, effectuada 
pelas charruas já mencionadas. 

«O jury era composto dos srs. Fran¬ 
cisco de Assis Gamboa e Liz, Rodrigo 
Ferreira da Costa, Joaquim Gavino de 
Vasconcellos, Antonio José Monteiro, e 
João Eduardo Guilherme Durão, agrono¬ 
mo pelo instituto. 

« A concorrência de espectadores foi 
regular, e havia entre elles lavradores de 
differentes localidades, inclusivamente do 
Alemtejo: de Torres Novas sabemos nós, 
que vieram de proposito á Gollegã, n’a- 
quelle dia, differentes pessoas, para pre- 
sencear as experiencias.» 

J. M. Dantas Pimenta. 
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— O sr. Frederico Ferreira Pinto Bas¬ 
to, agricultor muito dado às experiencias 
que tem por fim adiantar a agricultura e 
suas industrias connexas, referiu-nos ba 
dias uma tentativa feliz que fez com o sal 
marinho nas suas vinhas, que todos os 
annos leem sido castigadas pelo oidium. 
Fazendo um buraco junto a cada cepa e 
deitando n’elle um punhado de sal, o sr. 
Frederico Pinto Bastos tem sempre ob¬ 
tido das cepas assim tratadas maior quan¬ 
tidade de uva e esta menos atacada pela 
doença. As cepas salgadas ostentam maior 
força de vegetação que as outras não sal¬ 
gadas. Algnns vinhateiros de Bellas e 
cercanias, a quem constou a experiencia 
do sr. Pinto Bastos quizeram repetil-a, e 
parece que alcançaram o mesmo feliz re¬ 
sultado. 

É curiosissimo e interessante este facto 
não só pela sua proveitosa eflícacia, mas 
porque faz suppôr que a influencia da 
soda na vegetação, e a substituição d’este 
alcali à potassa não são coisas tão decidi¬ 
das pela negativa como querem provar 
as ultimas experiencias feitas a este res¬ 
peito em França. 

Na próxima estação vinícola havemos 
de vêr, se o sal marinho fornece ou não 
soda à vinha, e em que estado a planta 
assimila este alcali. 

— A casa real vae mandar estabelecer 
nitreiras agrícolas nas suas propriedades 
do Alemtejo. — O sr. Falcão da Fonseca, 
digno secretario da administração da casa 
real tenciona apresentar este melhora¬ 
mento com todas as condições que o tor¬ 
nem modelo no sen genero, — e escola 
pratica para aquella província d’este novo 
methodo de fazer os estrumes. 

O sr. Rego, habilíssimo constructor 
rural do instituto geral de agricultura, 
foi convidado para dirigir a conslrucção 
das nitreiras no Alemtejo. 

— O sr. commendador Carvalho, dis- 
tincto agricultor da Chamusca, onde tem 
introduzido notáveis aperfeiçoamentos nas 
praticas de cultura e novos apparelhos de 
lavoura, vae mandar seu filho seguir du¬ 
rante um anno o curso pratico e experi¬ 
mental de agricultura na granja regional 
de Cintra. 

Consta-nos lambem que dois filhos do 
sr. marquez de Pombal vão ser matricu¬ 
lados no curso de agronomo no instituto 
agrícola. 

São de um grande effeito moral estes 


e outros exemplos. Oxalá que todos os 
grandes proprietários agrícolas os imitas¬ 
sem, porque seria o meio mais prompio 
de voltar o espirito publico para a indus¬ 
tria verdadeiramenle salvadora do paiz. 

— Querem saber como se póde au- 
gmentar a quantidade do vinho sem egual 
quantidade de uva? Deitem na balsa ou 
pè do vinho depois de espremido tanta 
agua que eguale a metade, ou a duas ter¬ 
ças partes do vinho espremido. Derretam 
n’esta agua ajuntada á balsa 12 killos de 
assucar por cada hectolitro de liquido (6 
aimudes) Involvam tudo muito bem e dei¬ 
xem fermentar, como se fosse o mosto na¬ 
tural. Obtem-se um segundo vinho coro a 
força alcooliea de 12°, sendo 8 o d’esta 
força dada pelo assucar ajuntado, e 4 o 
fornecido pelo assucar que restou na balsa 
depois da primeira femenlação. 

Não ajuntando assucar á balsa, mas fa¬ 
zendo frementar esta por si só segunda 
vez, tem-se como se sabe a agua pé. Com 
esta receita porém converte-se a agua-pé 
em vinho, que será egual ao primeiro, se 
as uvas forem sacharinas e sobre tudo 
boas tintureiras. 

O ensaio é lucrativo, porque podendo- 
se vender o litro do segundo vinho a CO 
réis, ou o hectolitro a 6)5000 réis, o assu¬ 
car que para este fim se ajuntou não im¬ 
porta em mais de 2)5400 réis por hecto¬ 
litro a preço de 200 réis o kilo. 

Sirva isto de resposta á pergunta que 
põe alguns vinhateiros sobre o meio de 
augmeniar a colheita do vinho nos annos 
em que o oidium produz maiores estra¬ 
gos nas uvas. Este meio não tem nada de 
contrafação, porque o seu processo, è exa- 
ctamente o processo da naluresa. 

— É um dó d’alma ver como preparam 
no Alemtejo a aguardente das massas 
(balsas) do vinho para adubo e tempero 
d’este. Aquillo não è destillar, é requei- 
mar, e esturrar as massas dentro do alam¬ 
bique aquecido a fogo directo. 

Havendo, como ha hoje, apparelhos dis- 
tillatorios ambulantes, que produzem ál¬ 
cool puríssimo a 30° Cart., seria uma 
óptima especulação para uma companhia 
que apresentasse alguns d’esles appare¬ 
lhos n’aquella província e os fizesse via¬ 
jar pelas diversas terras mais viniculas, 
parando à porta de cada vinhateiro, e ahi 
mesmo destillar as massas, deixando a 
aguardente aos proprietários, a troco de 
uma certa retribuição; ou comprando as 
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balsas, e encascando a agnardente para a 
transportar ao melhor mercado. 

As estações agronômicas districtaes po¬ 
dem ensaiar, ainda que em pequena es¬ 
cala esta innovação, de cuja generalisação 
ba de resultar grande beneficio aos vi¬ 
nhos e aos vinhateiros do Alemtejo. 

— O sr. conselheiro Aguilar, distincto 
magistrado e progressivo vinhateiro do 
Douro, que foi o primeiro no nosso paiz 
que introduziu o systema da dorna Mi¬ 
mará na sua vinificação, informa-nos ter 
continuado a usar d’esle systema por ter 
sobre o vulgarmenle adoptado de bolsei¬ 
ro. ou lagar descoberto incontestável van¬ 
tagem de economia e perfeição. N’esle 
anno porém fez uma modificação ao sys- 
lema Mimará analoga ao systema da dor¬ 
na Perret, e ao systema da dorna Aguiar 
da qual resultou sair-lhe o vinho ainda 
melhor e de maior preço que nos annos 
precedentes. 

Consistiu a modificação, de que falamos, 
em dividir a balsa por meio de cestos 
dentro da dorna de fermentação : ficando 
parle d’aqueila contida nos cestos e a ou¬ 
tra parte entalada entre elles, e tudo co¬ 
berto pelo mosto liquido. 

A immersão completa da balsa no mosto 
durante todo o periodo da fermentação, 
e ao mesmo tempo a divisão ou estratifi¬ 
cação da balsa, de maneira a não ficar 
em um só monte boiando no liquido, mas 
como que desfeito n’elle por egual são 
duas condições essencialissimas para o 
vinho sair sem germen de azedia, perfei¬ 
tamente orgtmisado com todas as forças 
que a uva lhe pode dar, e com unidade 
e caracter, nos seus sabores e aromas. 

Ora na dorna Mimará o mosto fer¬ 
menta ao abrigo do ar, portanto não ha 
perigo de acetificação.— A balsa é recal¬ 
cada permanentemente por uma segunda 
tampa crivada para o seio do mosto li¬ 
quido, portanto o vinho recebe tudo 
quanto o bagulho comlem e sae mais va¬ 
lente em todas as suas forças. Mas a bal¬ 
sa recalcada pela segunda tampa fica em 
um só monte no meio do mosto e não 
dividida, de maneira que a fermentação 
corre desegualada, sendo mais activa e 
rapida a da balsa assim coadunada, que 
a do liquido, desegualdade que è contra¬ 
ria à boa organisação do vinho. 

Na dorna Aguiar remediou-se um pou¬ 
co este defeito, mettendo-se a balsa em 
tres cestos, ou cylindros de vime collo- 


cados verticalmente dentro do balseirb e 
amarrados com cordas pelas extremida¬ 
des ao fundo e à tampa do balseiro. 

Mas esta divisão da balsa ainda não ê 
completa; não é uma distribuição da 
parte solida na parte liquida tão perfeita 
como a que se realisa na dorna Perret, 
ou na dorna Maumente. 

Nestas dornas a balsa distribue-se em 
camadas contidas por meio de redes de 
corda, ou grades de fasquiado, deitando- 
lhe por cima o mosto, o qual se distri- 
bue egualmenle por lodos os comparti¬ 
mentos. 

A modificação pois que empregou o 
sr. Aguilar é um mixlo da dorna Perret 
e da dorna Aguiar, engenhado talvez com 
mais simplicidade e economia. 

J. I. Ferreira Lapa. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Braga, 13 de novembro. — Apezar das 
ameaças de chuva, tem corrido o tempo 
muito secco, tendo por isso sido muito 
favoravel, como poucos annos succede, à 
boa e completa arrecadação dos milhos. 
Mas, se tem sido propicio a estas opera¬ 
ções agrícolas, e á sementeira das ceva¬ 
das, de alguns centeios e trigos, vae o 
tempo sendo bastante adverso aos prados, 
ferregiaes, pastagens, hortas e nabaes, 
cujo estado para ser desanimador leem 
obstado em algumas noites os orvalhos e 
n’outras as geadas, que teem refrescado 
as terras bastante deseccadas não só pelo 
intenso calor dos dias, como também pe¬ 
los ventos de alguns d’elles. 

As noites e as manhãs correndo desde 
meiado de outubro até hoje muito frias, 
teem estado portanto em desharmonia com 
os dias, cuja temperatura tem sido em al¬ 
guns tão intensa e mais do que no verão, 
chegando o lhermometro centígrado a 
marcar 43°. 

Para evitar estas destemperanças sobre¬ 
modo desfavoráveis á agricultura, e que 
parece vão sendo perniciosas á saude do 
homem e continuadas o serão à dos ani- 
maes domésticos, lavradores e não lavra¬ 
dores fazem votos para que venha um 
tempo chuvoso. 

Terminado como està o anno agrícola 
de 1868 a 1869, cumpre-me informar 
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qual foi o estado de todas as industrias 
de que se compõe a agricultura. 

Industria pecnaria. — Gomo a ultima 
metade do outono e quasi todo o inverno 
correram muito chuvosos e bastante quen¬ 
tes, sendo também muito húmida a pri¬ 
mavera, foram por isso muito favoráveis 
à producção dos prados e pastagens, e 
conseguintemente foi bom o estado da in¬ 
dustria pecuaria, em geral. — A carne de 
vacca regulou no concelho de Braga a 140 
e 160 réis por kilo, correndo em alguns 
concelhos por estes mesmos preços e neu¬ 
tros a 100 e 120 réis. A carne de porco 
(toicinho) esteve geralmente a 240 réis, 
apesar de muita se estragar pela elevada 
temperatura do inverno. — Á ceva dos 
porcos é que correu (e corre) pouco fa¬ 
vorável o anno por não terem produzido 
os carvalhos quasi landes nenhumas. 

Prados ferregiaes e pastagens. — Foi 
pelo que jà fica dito extraordinariamente 
bom até princípios do corrente outono o 
seu estado, e não ha memória de ter sido 
egualado por outro anno, sendo incom¬ 
paravelmente superior ao passado, no 
qual até foi escassíssima a semente das 
hervas. 

Cereaes. — De todas as searas de pra¬ 
gana, excepto talvez de centeio, houve 
menor producção do que no anno pas¬ 
sado, sendo extraordinária a escassez do 
trigo, o qual não chegou a vingar mais 
da quarta parte, mesmo no horto agrí¬ 
cola onde foi tratado, antes de semeado, 
pela solução de sulphato de cobre. —• 
Houve porém em compensação muito 
maior copia de milho mais do que no 
anno passado de 1867 a 1868, podendo 
comparar-se à de 1867 a producção do 
milho grosso, cujo preço corre aclual- 
mente a 370 e 380 réis. 

Leguminosas e outros productos se¬ 
meados com os milhos. —A colheita dos 
feijões e de diversas qualidades de abo¬ 
baras: como a abobara porqueira, girimus 
e meninas foi bastante superior à do anno 
anterior, 

Plantas tuberosas e bolbosas. — Foi 
lamentável a falta de batatas causada pe¬ 
las neves tardias da primavera e pela mo¬ 
léstia que este anno as atacou com grande 


intensidade. Os eebolaes produziram muito 
e bem, e de bom preço foi a procura que 
das cebolas houve para exportação. 

Hortas. — Foi mau o estado de todas 
as hortaliças durante o principio do anno, 
nascendo e vingando-se soffrivelmenle só 
as do verão e princípios do outono. Mau 
foi lambem o estado e producção dos le¬ 
gumes temporãos — favas e ervilhas —, 
sendo soffrivel a dos feijões de vagem. 

— Os meloaes e melanciaes, apezar dos 
frios matarem as primeiras sementeiras, 
produziram bastante, mas todos os fructos 
foram, geralmente, de inferior qualidade. 

— Os nabaes vingaram-se mal, contra o 
que se esperava, e são inferiores aos do 
anno passado. 

Pomares e vergeis. — De todas as fru- 
ctas de pevide e de caroço houve menos 
do que no anno anterior, e de todas, ex¬ 
cepto de laranjas, houve extrema escas¬ 
sez. — De castanhas e nõzes foi lambera 
extraordinária a penúria, devendo concor¬ 
rer a falta d’ellas, assim como de toda a 
outra fructa, para que o milho se conser¬ 
vasse por muito tempo sem soífrer baixa 
sensível no preço. — Foi abundante a pro¬ 
ducção do azeite, porque o arino passado 
correu muito favoravel á creação da azei¬ 
tona, mas a colheita que se ha de effe- 
cluar da azeitona vingada este anno ha de 
ser das mais escassas de que se conserva 
memória, porque são muito raras as oli¬ 
veiras que teem algum fructo. 

Tinha. — Deve regular por metade, ou 
ainda menos, do anno anterior o vinho 
fabricado este anno. Duas causas para isso 
concorreram — o grande desenvolvimento 
e rebeldia do oidium, causados talvez pela 
irregularidade do tempo — e a falta de 
enxoframento, sendo esta motivada por 
ter no anno passado bastante vinho tanto 
quem enxofrou como quem não enxofrou. 
0 desengano foi porém muito penoso: e 
e d'aqui para o futuro de certo ninguém 
deixará de enxofrar, emquanto a epiphy* 
tia não desapparecer completamente. 

Montados. — Houve sempre bastante 
pasto nos montes. Os carvalhos porém 
foram quasi tão escassos nos seus fructos 
como as oliveiras: os sovereiros — cujas 
bolotas são sempre raras, quer por o cli¬ 
ma d’este districto não ser apropriado para 
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as fazer vingar, qaer por a córta das le- 
nbas obstar á producção d’ellas — chega¬ 
ram este anno a dar maior colheita do 
que os carvalhos. Como porém os sove- 
reiros são incomparavelmente mais raros, 
pouco ou nada suppriram a falta das lan¬ 
des dos carvalhos, não obstando por isso 
a que os porcos cevados subissem a um 
alto preço. 

Epiphytias e epidryades. — Tanto os 
batataes como as vinhas, os castanheiros 
e os sovereiros continuaram a ser ataca¬ 
dos pelas moléstias que desde ha muitos 
aonos os teem invadido, e este anno com 
maior intensidade, por as destemperanças 
das estações favorecerem talvez o desin- 
volvimento d’ellas. 

Circunstancias climatologicas. —Tor¬ 
naram-se este anno notáveis as irregula¬ 
ridades das estações por alguns factos 
que de certo são excepcionaes. Á tempe¬ 
ratura elevada do outomno e do inverno 
se deve attribuir o amadurecimento dal¬ 
gumas cerejas em janeiro.—O estio co¬ 
meçou por calor tão brando, que parece 
por muito tempo mais primavera do que 
verão, e pequena foi em relação ao anno 
passado, a duração de intensos calores: 
ainda assim dias houve em que a tempe¬ 
ratura chegou a 47° e 49° centígrados. 

Por não serem geralmente muito fortes 
os calores do estio e correr quente o 
principio do outomno, se deve talvez at¬ 
tribuir um facto, de pouca monta é ver¬ 
dade, mas que merecerá ser citado: — 
um criador de sirgo obteve duas criações 
perfeitamente vingadas, sendo a segunda 
só das sementes d’oma borboleta. D’este 
facto se conclue, que,— tendo corrido 
mal a primavera e principio do estio para 
a criação do bicho de seda, que este anno 
foi mal nutrido e atacado de moléstias 
entre ellas a podridão à qual succurobi- 
ram muitos—, a reserva de sementes, 
nas primaveras frias em sitios frescos, 
para mais tarde a fazerem desenvolver, 
seria de grande vantagem nos sitios do 
norte onde se trata da sericicultura.— Ás 
mesmas condições de temperatura do ve¬ 
rão e principio do outomno se pode attri¬ 
buir a nascença de alguns cachos de uvas 
durante o verão e o conservarem-se al¬ 
gumas d’ellas, ainda actualmente no horto 
agrícola d’esta cidade muito limpas e ver¬ 
des.—Também se tornou notável o anno 


pelas muitas tempestades, chegando a ha¬ 
ver alguns furacões. 

Apezar porém de tão singular pela ir¬ 
regularidade de temperatura e de estações 
o anno agrícola findo no ultimo de outu¬ 
bro proximo passado não pintou tão mal 
como se esperava. Assim o mostra a se¬ 
guinte tabella dos preços na primeira e 
segunda terças feiras do mez de novem¬ 
bro do corrente auno em confrontação com 
os preços da primeira terça feira do mes¬ 
mo mez do anno passado. 


1868 

Novembro 

Terça feira, 3 


Milho branco.. 


420 

Dito, amarello. 


420 

Centeio. 


530 

Trigo. 


530 

Milho miudo.. 


560 

Painço. 


400 

Feijão amarello 


800 

Dito, vermelho 


800 

Dito. branco.. 


800 

Dito, fradinho. 


800 

Batatas. 


320 

Castanhas .... 

. » 280 e 320 

Nozes. 

* 

1869 

Novembro 

480 


Terça feira, 2 Terça feira, 9 


Milho branco 

R.*370 

Réis 

380 

Dito amarei. 

» 370 

» 

370 

Centeio.... 

> 440 

» 

440 

Trigo. 

» 740 

» 

840 

Milho miudo 

> 560 

» 

480 

Painço. 

» 420 

» 

400 

Feijão amar. 

> 560 

1 

500 

Dito vermel. 

» 560 

• 

640 

Dito, branco 

> 560 


640 

Dito, fradin. 

» 560 

) 

320 

Batatas. 

» 280 

» 

320 e 400 

Castanhas .. 

» 600 

» 

400 e 480 

Nozes. 

> 600 


640 

De todos 

os generos 

indicados na ta- 


bella junta o que mais tem variado são 
as castanhas que em outubro se chegaram 
a vender a 720 réis.— 0 azeite é um dos 
generos que correm mais caros, sendo 
actualmente o seu preço a 6(51600 por al* 
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mude, quando em epoca egual regulou o 
outro anno a 5^500 réis e menos.—Os 
porcos estão também mais caros regulando 
o seu preço em vivos a razão de 45400 
réis por <5 kilos, correndo no anno 
passado a 2)5800 réis.— O vinho ordiná¬ 
rio é aclualmente a 295000 réis e mais 
por pipa, sendo o anno anterior a 485000 
réis e menos. 

O estado sanilario de todos os gados é 
salisfactorio.— O tempo continua secco e 
ha duas noites que não cae geada, nem 
orvalha. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 40 de novembro. — Está con¬ 
cluída a colheita dos milhos n’este distri- 
cto. Não são, porém, conformes as apre¬ 
ciações ácerca dos seus resultados, que 
umas consideram acima, outras abaixo dos 
de um anno regular. Todavia, póde-se di¬ 
zer qne no geral a colheita foi abundante. 
A producção dos milhos dos altos foi mais 
do qne mediana, e egualmente o foi a dos 
serodios. Qualquer differença que porven¬ 
tura se désse com respeito a estes últimos 
nos campos do Vouga, foi coberta pela 
maior producção que bouve nos terrenos 
de rega. 

Cuida-se aclivamente da sementeira do 
trigo temporão, a qual os lavradores não 
se apressam de concluir, receiosos de que 
o tempo secco que tem reinado se pro¬ 
longue, e o grão não encontre as condi¬ 
ções necessárias á sua germinação. As 
poucas sementeiras já feitas mal se des¬ 
envolvem por elíeito da falta de chuva. 

A mesma causa está também prejudi¬ 
cando o crescimento das hervas. 

Ás feiras e mercados mensaes tem con¬ 
corrido alguns porcos cevados, que não 
tem tido demasiada procura. 

No eslado sanilario dos gados não se 
tem dado, que me conste, alteração digna 
de mencionar-se. 

Coimbra, 42 de novembro. — O tempo 
tem corrido secco. A falta de chuvas é jâ 
causa de vários transtornos agrícolas em 
diversas localidades do disiricto, e princi¬ 
palmente nas que, tendo solo secco e per¬ 
meável e não sendo regadas por aguas 
de nascentes ou rios, só podem ser con- 
venienlemente agricultadas e dar regular 
producção, quando a aridez devida à sua 


constituição mineralógica é corrigida pela 
humidade athmospherica. 

As pastagens não teem abundancia de 
erva, comtudo nos campos ainda se não 
sente grande escassez de alimento para o 
gado manadio. 

As semeadas de ferrã e d’outras plan¬ 
tas forraginosas para consumo em verde, 
estão bem nascidas tanto nos lameiros, 
como em terras menos frescas, mas seu 
crescimento resente-se em graude parte, 
da falta de chuva. 

A cultura cereal não tem mostrado mau 
começo' apesar da seccura do tempo. 

Trata-se activamente da colheita da azei¬ 
tona, a qual por parles é pouco abundante 
e atê mesmo escassa; havendo porém al¬ 
guns olivaes onde a safra é regular, como 
acontece em differentes propriedades do 
concelho de Arganil. 

No gado grosso o estado sanitario é 
bom, mas nos ovinos tem apparecido ca¬ 
sos de gafeira ou varíola, mostrando-se 
esta doença por agora tão somente na 
parte oriental do concelho de Arganil. - 

Faro, 45 de novembro .— Durante a se¬ 
gunda quinzena de outubro do corrente 
anno não cairam chuvas nenhumas n’este 
disiricto, o que não permittin que come¬ 
çassem as lavoiras por se acharem os ter¬ 
renos muito duros e ressequidos. 

Nos dias 20 e 24 teve logar no Campo 
da Trindade, proximo d’esla cidade a feira 
annual denominada—Feira de Faro—à 
qual concorreram animaes da especie ca- 
vallar, asnal, muar e bovina. 

Relativamente ás tres primeiras especies 
sabemos já qual é a limitadíssima impor¬ 
tância das feiras d’este districto: — ani¬ 
maes mal conformados, defeituosos e pe¬ 
quenos, eis o que em geral n'estas feiras 
se encontra. 

Emquanto à especie bovina é que não 
se pode absolntamenle dizer que estas 
feiras não teem importância. A feira de 
Faro foi bastante concorrida por animaes 
bovinos. Fizeram-se muitas transacções 
vantajosas; porque vieram ao mercado 
alguns marchantes de Lishoa. Apparece- 
ram algumas juntas de raça grande ou do 
BaixoAlgarve que se apresentaram em 
muito bom eslado de carnes. 

Os pastos leem escasseado muito e o 
gado alimenta-se comas provisões das ul¬ 
timas colheitas. 

O eslado sanilario dos gados é bom. 
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Apenas no concelho de Lagos Coram 
atacados de perneira e amarella alguns 
indivíduos da especie bovina, mas não 
tem continuado a apparccer mais victi- 
mas d'esta doença carbunculosa. 

Porto, 19 de novembro .— O estado sa¬ 
nitário dos gados continua a ser salisfa- 
ctorio. 

Em toda a quinzena correu o tempo 
secco, o que está prejudicando alguma 


coisa os ferregeaes de centeio e cevada, 
e geralmente todas as forragens verdes. 

Nos dias 10, 11 e 12 do corrente mez 
teve logar em Penafíel a feira annual de 
gado, a qual esteve concorrida de gado 
vaccum, em que se fizeram bastantes 
transacções, não succedendo o mesmo 
com referencia a gado cavallar, do qual 
houve muito pequena concorrência, fa¬ 
zendo-se n’esta especie, mui poucas trans¬ 
acções. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2." quinzena de outubro de 1869 


MERCADOS 

CEIIEAES 

alqueire do mercado 

LEfilHES 

ALQUEIRE DO MERCADO 

U 

<B 

H 

M 

99 

a 

Batata» 

Trigo 

Milho 

0 

« 

FeIJâo 

- 

P. Maxim. | 

P. Minim. ' 

P. Maxim. 

S 

e 

s 

flu 

Centc 

V 

4 

i» 

« 

w 

o 

CJ 

a 

<4 

ca 

Amarello | 

Vermelho | 

e 

•o 

as 

ec 

Fradinho 

Q 

M 

m 



Bragança. 

465 

380 


_ 

3í0 



_ 


_ 

_ 

14,08 

Alq. 

80 

Chaves. 

630 

640 

370 

— 

390 

300 

700 

— 

— 

600 

— 

15,28 

» 

90 

Villa Real.. 

795 

640 

455 

— 

445 

260 

800 

— 

_ 

665 

_ 

15,73 

» 

135 

Amarante. 

1.000 

— 

S:t0 

— 

515 

360 

745 

710 

740 

655 

450 

20,02 

» 

215 

Porto. 

870 

835 

480 

475 

495 

380 

665 

640 

680 

530 

520 

17,35 

kilog. 

20 

Villa do Condo.. 

940 

— 

450 

— 

520 

440 

600 

700 

750 

530 

520 

17,25 

alq. 

320 

Braga. 

825 

— 

415 

380 

425 

380 

700 

530 

735 

500 

385 

16,11 

» 

310 

Guimarães..,... 

950 

_ 

510 

495 

515 

700 

840 

735 

895 

600 

430 

19,41 

» 


Caminha. 

1.200 

_ 

500 

480 

500 

600 

1.000 


960 

850 

700 

20,35 

» 

360 

Ponte de Lima. 

900 

— 

360 

— 

435 

— 

850 

— 

670 

4^0 

400 

17,12 

m 

340 

Vianna do Castello. 

900 

— 

405 

385 

i 05 

375 

750 

. — 

790 

550 

470 

17,28 

» 

360 

Aveiro . 

600 

_ 

400 

360 

340 

260 

400 

— 

400 

— 

— 

13,24 

» 

220 

Coimbra...... 

560 

540 

290 

— 

430 

210 

420 

— 

470 

325 

364 

13,16 

» 

160 

Lamego. 

780 

— 

470 

— 

410 

— 

570 

— 

— 

520 

— 

15,52 

» 

160 

Vixea. 

755 

580 

360 

— 

320 

300 

600 

— 

600 

360 

— 

13,86 

9 

320 

Guarda. 

700 

510 

360 

— 

430 

190 

575 

575 

575 

540 

— 

14,32 

» 

160 

Pinbel. 

740 

480 

380 

_ 

365 

200 

610 

610 

630 

600 

— 

13,78 

• 

140 

Castello Branco. 

620 

600 

380 

_ 

540 

300 

800 

650 

800 

650 

440 

14,78 

» 

100 

Covilbá. 

760 

720 

460 

— 

570 

— 

800 

790 

890 

720 

580 

16,33 

• 

180 

Leiria. 

640 

545 

340 

330 

— 

260 

490 

— 

510 

— 

290 

14,06 

» 

155 

Abrantes . 

650 

520 

400 

— 

460 

340 

500 

650 

— 

360 

360 

13.88 

9 

200 

Alcácer do Sal. 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14,20 

» 

— 

Lisboa. 

740 

580 

420 

390 

460 

330 

800 

— 

840 

— 

640 

13,80 

• 

620 

Setúbal. 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

—. 


— 

— 

—. 

13,20 

9 

— 

Evora.. 

700 

620 

500 

— 

480 

320 

1.500 

1.600 

— 

— 

— 

14.50 

9 

240 

IMa.a 





_ 


___ 





13,39 

kilog. 


uvas .. 

Portalegre . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Beja . 

— 

— 

— 

— 

—• 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,34 

alq. 

— 

Mertola . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16,53 

» 

— 

Faro . 

800 

750 

625 

600 

500 

450 

1.200 

— 

1100 

— 

— 

15,80 

kilog. 

20 

Lagos . 

740 

— 

420 

— 

400 

300 

800 

— 

850 1 

660 

500 

13,06 

9 

16 

T&vira. .. . . 

720 

660 

590 

560 

510 

910 

— 

— 

— 

— 

— 

13,51 

» 

20 
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LIQUIDO» 


SEROADOS 

Almude d 

Vinho 

o mercado 

Azeite 

Medida 

métrica 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.920 

6.7*0 

*5,75 

Chaves. 

1.000 

6.400 

24,19 

Villa Real. 

1.200 

7.850 

*9.40 

Amarante. 

3.800 

7.2(10 

*6,25 

Porto. 

1.000 

6.500 

23,44 

Villa do Conde. 

1.000 

6.050 

26,64 

Braga. 

950 

6.330 

22,70 

Guimarães. 

1.050 

6.030 

*3,23 

Caminha. 

1.610 

6.400 

23,82 

Ponte do Lima. 

1.300 

5.850 

19,46 

Vianna do Castello. . 

l.*50 

5.800 

23,10 

Aveiro . 

1.500 

4.100 

17,40 

Coimbra. 

960 

3 900 

16,74 

Lamego. 

1.980 

6.400 

27,63 

Vixeu. 

*000 

5.900 

24,96 

Guarda. 

*.000 

5.850 

23,04 

Pinhel.*.. 

1.600 

4.800 

19,20 

Cast. Branco. 

1.440 

5.000 

25,08 

Covilhã . 

*.150 

5 600 

24,48 

Leiria. 

550 

4.050 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

3.7*0 

17.28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

960 

4.900 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Evora. 

900 

3.600 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre . 

Beja . 

800 

—- 

18,12 

Mertola. 

1.500 

— 

22,80 

Faro. 

1.400 

3.700 

18,60 

Lagos. 

1.440 

1.440 

17,40 

Tavira. . 

1.800 

4.030 

16,80 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Bsllnnda 

Amsterdam ... 

5.400 


3.681 



Inglaterra 

Londres. 

4.626 

4.320 


3.465 

4.410 

3.267 

1.130 

3.915 

Liverpool. 

_ 

■falia 

Milão. 

4.635 




3.060 

Livurne. 

4.7*5 

— 

— 

_ 

3.870 

Portugal 

Lisboa. 

6.600 

4.800 

4*50 

3 000 


Porto. 


Ruflula 






Odessa. . 

4.023 


2.880 

2.160 

2.574 

8uÍM«a 


Genebra. 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 5 DE DEZEMBRO 


Trigo do reino rijo . 

510 

» • molle 

640 

* das ilhas.... 

420 

» estrangeiro.. 

520 

Milho do reino .... 

300 

» das ilhas.... 

270 

» estrangeiro. . 

— 

Cevada do reino.... 

2*0 

» estrangeira. 

— 

Centeio. 

420 


620 o alq. ou 13 
700 
540 
580 
310 
28u 

m 

430 


80 litros 


Azeite (no caes)—4*100 4406 alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 57*000 a pipa. 

» branco. 62*000 » 

Vinagre tinto.28*000 — » 


PREC0S CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBIXCIPABB MKBCADOS 

».• QnilENA DE OKJTKJBRO DE 1900 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Alleraanhu 
e Prússia 






Stettin. 

4.590 

— 

3.105 

3.420 

3.150 

Colonia. 

4.428 

— 

3.708 

— 

_ 

Danlzig. 

5 139- 

— 

4.320 

— 

— 

Moguncia. 

4.770 

— 

3.600 

3.915 

3.240 

Áustria 






Vianna. 

3.672 

— 

2.952 

2 983 

2.790 

Bélgica 



4.023 



Bruxellas .... 

4.930 

— 

— 

4.185 

Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

5.102 

— 

4.023 

— 

4.878 

Lovania. 

4.903 

— 

3.870* 

4.140 

3.600 

Mons. 

5.220 

— 

3.780 

3.960 

3.870 

Kst dos VJn. 






Wew-York.... 

4.950 

— 

4.005 

— 

— 

K«ypt« 






Alexandria ... 

3.600 


— 

— 

— 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

trança 






Pari». 

4.671 

_ 

3.285 

3.420 

3.330 

Kuão. 

4.851 

— 

3.312 

— 

4.419 , 

Nantes. 

4.680 

— 

3.870 

3.600 

3.420 

Lyão .. 

Marselha •.... 

4.770 

— 

8.240 

3.330 

3.105 

5.220 


_ 

2.925 

2.925 

3.600 
3.060 | 

Argel. 

4.185 

4.050 

— 

nespanha 





: 

Lago . 

5.400 

— 

3.780 

3.510 

i 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca couca . 

dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. *. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. a qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2. a qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarvo em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» branco ... 
Sal. 


1*9*000 a 135*000 pipa 

4.900 a 5.100 14,688 k 
1.55o » 1.650 13,80 

900 * 1.100 14,688 k. 

300 » 3*0 » 

10*000 • 10*500 88 k. 
— 18*000 • 

— 390 459 g. 

5.600 5*800 14,688 \ 

— — dúzia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

183 190 molho 

7**00 a 9*600 58,762 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » ***00 * 

— • 11*000 88 k 

673 » 7*5 14,688 k 

900 • 1*000 

1*800 **000 14,688 k 

1*900 **100 > 

— 1*500 » 


Preço doo seguintes gêneros em Lisboa 

Em 5 de dezembro 

Carne de vacca.Jtilog. 8*0 

J ‘ 300 

180 
300 
50 
43 
40 


de vitella - 

de carneiro. » 

de porco. » 

Pio de trigo 1. a qualidade. */, 

Dito de *. a dita. » 
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Visita ás principaes comarcas vinhatei¬ 
ras do centro do reino no anno de 
lâ67 por A. A. de Aguiar. 

(Continuação) 

Pelo que respeita á distancia que as ce¬ 
pas guardam entre si, ha muitas varian¬ 
tes. No principio da plantação é vulgar o 
acharem-se as videiras bem intervalladas, 
porém mais tarde alguns cultivadores, por 
meio das mergulhias, vão a pouco e pouco 
roubando o solo ás cepas. Cousa de notar; 
dós que jã os vimos tão generosos quando 
se trata de enterrara vinha, vemol-os agora 
mesquinhos. É que o vinhateiro julga fa¬ 
cilmente dispor de tudo, que se acha abaixo 
do chão da sua propriedade, onde não ha 
vizinhos importunos, que lhe disputem a 
posse. Parecem esquecer-se, de que as ca¬ 
madas do absoluto são ás vezes muralhas 
gigantescas, que nem a polvora derruba. 

Nas comarcas vinhateiras de Portugal 
nem sempre se distribue com egualdade e 
propriedade o solo pelas cepas. 

O quinhão de alimentos que as videiras 
recebem da terra, a luz que as penetra, 
eo ambiente em que respiram, variam de 
propriedade em propriedade, de lavrador 
em lavrador, o variam até de anno para 
anno, e de colheita para colheita. O qua¬ 
dro que muitas vinhas apresentam é o es¬ 
pectáculo da fome. E sinceramenle a fome 
horrorisa, embora se diga que os famin¬ 
tos são as plantas. 

Nos terrenos excessivamente argillosos 
poucas vezes prosperam as bacelladas, jà 
porque o solo demasiadamenle húmido 
apodrece as raizes dos bacellos, já pelo 
motivo de enxugar nos annos de secca;es¬ 
tas propriedades da argilla, que se ensopa 
e eoxuga com extrema facilidade, ora ma¬ 
tam as cepas adolescentes, ora estorvam 
a penetração das raizes. N’este caso não 
basta abrir a manta e romper a terra, é 
necessário também corrigir o solo, de 
modo que as suas propriedades se mo¬ 
difiquem em beneficio da vinha. 

Foi isto o que vi praticar o anno pas¬ 
sado em Torres Novas, e este anno em Al- 
canhões, n’um talhão de terreno argilloso, 
que anteriormente nunca deixara prospe¬ 
rar as bacellias, por meio de areia ou ou¬ 
tra terra de natureza differenie deitada no 
focho, e na manta em que se fizera a plan¬ 
tação. 

Procede-se à abertura das mantas com 
enxada rasa ou de bicos; para marcar o 
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f logar dos bacellos na manta, traz comsigo 
o fochador uma bitola de canna de cinco 
palmos, e para medir o terreno anda. à 
frente dos trabalhadores, um homem a ris¬ 
car as mantas com uma bitola das mesmas 
dimensões e uma sirga. 

Mettido o bacello, começa a esmantéa 
para endireilal-o ficando assim no seu lo¬ 
gar definitivo. 

Acabada a esmantéa deixam uns a vara 
á solta; isto é, inteira com seis e sete olhos, 
e outros cortam-na de modo que fique só 
com dois olhos fóra da terra. No anno se¬ 
guinte cava-se a vinha em março, abril ou 
maio, segundo a natureza dos terrenos, fi¬ 
cando o bacello de ramalhosa. 

No terceiro anno cava-se pela mesma, 
epocha, e depois é o bacello excavado e 
crestado. 

A cresta consiste em deixar sómente ura 
dos olhos fóra da terra. No quarto anno 
cava-se pelo mesmo tempo, e alguns cos¬ 
tumam amouroar, para o que lixam junto 
do bacello uma estaca de canna ou de sal¬ 
gueiro, e n’ella atam a vara com junca, fi¬ 
xando-a por dois pontos, em baixo e em 
cima, isto é, pela ponta e pela base. 

A vara que se amouroa, chama-se le¬ 
vada. 

No quinto anno, os que amouroaram no 
anno antecedente, podam, e tornam a amou¬ 
roar; os que não amouroaram no quarto 
anno, deixam a vara á solta. Emfim a amou¬ 
roa faz-se por tantas vezes quantas as ne¬ 
cessárias para a creação da cepa. Depois 
da amouroa, torna-se a cavar a vinha na 
epocha do custume. 

A poda é dififrente conforme considerar¬ 
mos as vinhas dos bairros e as vinhas dq 
campo. 

A poda dos bairros é comprida. Escolhe- 
se a vara mais vigorosa e bem localisada, 
mais próxima da sepa mãe, à qual se dei¬ 
xam cinco ou seis olhos, segundo a distan¬ 
cia que medir o elo. O numero de varas 
está subordinado ao vigor da cepa, sendo 
uso conservar algum talão ou fiel, que se 
aproveita para vara no anno seguinte*. 

A poda é feita com podão, de janeiro 
em diante. 

O comprimento da vara depende da casta. 

Se a vara é macia, isto é, facil de ge¬ 
mer. deixa-se mais curta; sendo aspera 
conserva-se-lhe mais um olho e ás vezes 
dois, para se podar e empar bem. 

1 Faz excepção a chamada tintoreiro que n&O 
precisa de talão. 

21 
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O almafego , que é macio, fica com cinco 
OU seis olhos. O castiço, que é áspero, exi¬ 
ge sete a oito; na occasião da empa cor¬ 
ta-se a ponta da vara. O escabellado, o 
arintho, e o dedo, estão no caso do cas¬ 
tiço. 

A poda das vinhas do campo executa-se 
deixando em cada cepa conforme a subs¬ 
tancia d’ellas, cinco, seis ou maistnewftros; 
isto è, pequenas varas de dois e tres olhos, 
com meio palmo de comprimento. 

As cepas do campo, depois de poda¬ 
das, fazem lembrar a palma da mão com 
Os dedo9 abertos e voltados para cima, 
principalmente nas cepas em que a posi¬ 
ção das varas apresenta certa regularidade. 

Nas vinhas do campo, passado o quinto 
anno, não ha senão poda e cava. As va¬ 
ras das cepas muito robustas enleiam-se 
umas nas outras, e pelo auxilio das ga¬ 
vinhas erguem-se a si próprias. 

A empa ordinaria dos bairros è de ar¬ 
gola. Geme se a vara pelo segundo ou ter¬ 
ceiro elo, e ata-se, formando um circulo, ao 
corpo da cepa com junca. Alguns amou- 
roam, auxiliando a videira com uma es¬ 
taca. Cbama-se a isto a empa de pandeiro, 
e vimol-a já no Cartaxo e na Bairrada. Em 
alguns logares adoptam os cultivadores a 
envidilha de Torres Novas. 

Nas empas de argola a videira apresen- 
ta-se sempre com grande força de vege¬ 
tação, e cobre-se de muitas folhas. Parece 
Util a fim de prevenir os incovenientes que 
d’aqui resultam, fazer a poda em verde, 
que attrahe e desvia a seiva para o fruclo. 

Além da empa de pandeiro, muito fre¬ 
quente nas terras fortes, adoptam também 
as empas de rabo de coelho e a amnuroa 
de lança; esta ultima é mais usada nos 
terrenos fracos. 

Pouco differem uma da outra. Na empa 
de rabo de coelho é a vara mais gemida. 
Ata-se primeiramente a vara a um mourão, 
geme-se de encontro a elle, e prende-se 
pela extremidade a uma estaca inclinada 
que deve cruzar com o mourão. 

Como se vé, esta empa è analoga às da 
Beira Alta, comtudo a vara fica menos ge¬ 
mida porque não se enrosca, dando mui¬ 
tas voltas, nos tutores. A amouroa de lança 
dífferença-se da empa rabo de coelho, por¬ 
que a vara passa por diante dos dois tu¬ 
tores, prendendo-se a elles com junca. 

A empa de rabo de leão usada no con¬ 
celho do Cartaxo è pouco vulgar em San¬ 
tarém. 


Solta-se a vara com facilidade e a videira 
desempa-se. 

Quasi nunca a epoca das empas é an¬ 
tes de janeiro, e dura até março. 

Nas vinhas do campo não se erguem as 
videiras senão até os cinco annos. Quando 
se faz erguida levantam-se as varas para 
cima e atam se a uma estaca com junca. 
A empa feita por este modo dá muitas 
vezes á cepa a apparencia de uma roca. 

As cepeiras do campo attinguem grande 
desenvolvimento. Muitas d’ellas podem 
comparar-se com frondosas arvores. É 
necessário usar de estacas para fazer a 
poda. 

Dão em geral mau vinho; comtudo 
n’aquelles terrenos, não deixa de ser pro¬ 
veitoso este demasiado crescimento porque 
as videiras levantadas resistem melhor ás 
cheias do Tejo. Ainda assim ha occasiões 
em que as aguas apenas deixam a des¬ 
coberto as pontas das varas, e outras ve¬ 
zes cobrem-n’as complelamente. 

São frequentes as cheias nos mezes de 
janeiro, fevereiro e março. Observam-se 
menor numero de vezes em maio. O anno 
passado houve uma em junho que pro¬ 
duziu a completa ruina dos fructos o dis¬ 
pensou a vindima. Quando as aguas se 
retiraram estavam as uvas todas queima¬ 
das. 

As vinhas do campo, depois da vindima, 
são sempre espoldradas. 

A cava é feita a raso, excepto nos ter¬ 
renos muito arenosos onde se faz a monte 
para conservar alguma humidade na terra. 
No campo executa-se pelo primeiro me- 
thodo. 

Cavam-se as vinhas de janeiro a maio. 
Nos bairros em março ordinariamente, e 
no campo, em maio. 

No mez de S. João procede-se á raspa 
ou arrenda para matar a herva nociva ao 
viuhal. 

No campo não se pratica este serviço, 
querendo fazel-o dizem os agricultores, 
que seria oiro sobre azul; no entanto 
como a cava no campo é serôdia, depois 
d’ella feita pouca herva nasce na vinha. 

Concluída a cava e a raspa, acabam por 
assim dizer, os serviços da vinha. Os 
cultivadores mais apurados no amanho, 
pelo S. João cobrem os fructos com as 
folhas da videira, a fim de não serem 
queimados. Chamam a isto arregaçar a 
cepa. Atam as varas que teem folhas, e 
formam com ellas um resguardo sobre 
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os cachos, deixando uma abertura vol¬ 
tada ao nascente. No principio de setem¬ 
bro alegra-se a cepa da banda do nas¬ 
cente — desfolha-se por esse lado para o 
fructo amadurecer. No fim de setembro 
rasga-se a cepa, isto é, desfaz-se o abrigo. 

Para povoar os largos e renovar a vi¬ 
nha usa-se a mergulhia ordinaria e a 
mergulhia de rastão. 

Raras vezes se emprega a enxertia. 

Despeza de grangeio calculada em relação a 
um milheiro de vinha no estado normal cuja 
producção é de uma pipa de vinho 1 

Custo da metição dos bacellos 150000 
réis, sendo o mínimo 120000 réis e o 
máximo 240000 réis. 


Poda, 4 homens a 200 réis. 800 

Empa, 2 l / 2 homens a 200 réis.. 500 

Paus par* empas.2$£000 

Cava, 8 homens a 200 réis.1^600 

Raspa, 2 homenes a 200 réis. 400 

Arregaça ou encapella, 3 homens a 160. 480 

Alegra e desfolha, 4 homens a 160. 640 

Colheita 

Vindima, 4 mulheres a 100 réis. 400 

Carreto da uva. 300 

Xiagaragem 1 homem 24 horas. 480 


Total.7*5600 


Despeza de grangeio de um milheiro de vinha 
no campo 

Uma pipa de vinho é nos annos regu¬ 
lares a producção de um milheiro de vi¬ 
deiras, se bem que ha vinhas, cuja pro¬ 
ducção por milheiro é de tres e quatro 
pipas. 


Poda, 8 homens.1$600 

Cava, 10 homens.2£400 

Colheita 

Vindima, 4 mulheres a 100 réis. 400 

Lagaragem, 1 homem. 240 

Carreto da uva. 800 

Envasilh&mento. 100 

Juro do capital empregado. 500 


Total.6J040 


Estes numeros estão bem longe de re¬ 
presentar a verdade toda. Jà tive occasião 

1 O almude de Santarém é egual a 17,280 
litros, e o almude de Pernes corresponde a 
20,400 litros, assim como o de VUcanede. 


de dizer o anno passado que é impossí¬ 
vel fazer uma couta completa e funda¬ 
mentada. Como conseguil-o tomando em 
consideração todas as parcellas, se os 
nossos agricultores não possuem escri- 
pturação ? 

Servem estas indicações unicamente 
para dar idéa dos salarios, e muito por 
alto da despeza que faz o lavrador para 
obter uma pipa de vinho. Parece-me tam¬ 
bém exaggerado o numero de operários 
empregados em vários serviços. Não me 
julgo porém auctorisado a modificar os es¬ 
clarecimentos que obtive. Falo pela bocca 
dos meus informadores. 

II 

Até certo ponto os departamentos vi¬ 
nícolas de melhor nota, distinguem-se e 
podem ser caracterisados pelo desenvol¬ 
vimento que deram aos meios conhecidos 
de combater o oidium. 

Ainda a que doença das vinhas atacou 
desigualmente os vinhedos do reino, è 
comludo certo que a invasão foi geral. 
Nas regiões cujos productos eram conhe¬ 
cidos no mercado, houve e ba todo o em¬ 
penho em debellar a moléstia. Mostraram, 
n’esta parte, alguns viticultores porlugue- 
zes tanta vontade de acceitar os conselhos 
da sciencia, pondo-os por obra, como os 
vinhateiros das outras nações. 

Na primeira região vinicola do reino, 
foi o oidium logo ao principio combatido 
com o enxofre, e pouco depois d’esta sub¬ 
stancia ter sido aconselhada como reme- 
dio eílicaz. Snccessivamente adoptaram-no 
muitos viticultores á medida que a mo¬ 
léstia se dava pressa de aniquilar os vi¬ 
nhedos, excepto nas terras que sómente 
produzem vinhos de consumo e em que 
se considera a vinba como cultura acces- 
soria e de importância secundaria, por¬ 
que n’estas a doença tornou-se quasi en¬ 
fermidade incurável. Ao abandono das ce¬ 
pas seguiu-se a destruição dos vinbaes, e 
o ficarem as adegas vasias durante colhei¬ 
tas sucessivas, foi o castigo da increduli¬ 
dade ou da incúria. 

A maioria dos cultivadores, que leem 
ainda pela cartilha dos avoengos, persua- 
diram-se d priori da inefflcacia tberapeu- 
tica do enxofre, e sempre incrédulos, cru¬ 
zaram os braços, esperando que o tem¬ 
po, destruindo o mal, viesse em auxilio 
«Telles. 
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Santarém como concelho vinhateiro, 
n3o póde medir-se, pelo menos hoje, com 
o Cartaxo e Torres Novas. Os seus vinhos 
palhetes, teem o defeito de n3o poderem 
servir para tempero das aguas potáveis, 
nem as convertem em vinhos como o fa¬ 
zem os vinhos presuntos. Por outro lado 
menos tanninosos e mais descuradamente 
feitos, n3o resistem ao tempo, nem podem 
t3o facilmente emprehender viagens de 
longo curso. 

D’aqui resulta que os vinhos dos bair¬ 
ros s3o quasi lodos de consumo, e não 
achando no seu restricto mercado incen¬ 
tivo de aperfeiçoamento, foram diminuin¬ 
do, e degenerando também por effeito do 
oidiiim. 

Parallelamente á indifTerença que mos¬ 
traram os cultivadores, ajudaram o oidium 
as condições das vinhas, não sò pelo seu 
mau tratamento senão também pela sua 
idade. As cepas, como todos os seres vi¬ 
vos, teem uma existência limitada, e sendo 
a maioria das vinhas compostas de plan¬ 
tas velhas, em breve espaço foram acom- 
metlidas pelo mal e quasi que inteira¬ 
mente destruídas. 

Morreram de doença quando já estavam 
mortas de velhice, Incapazes de produzir 
nos annos normaes — essas videiras — 
que se podiam considerar reliquias de 
familia, não resistiram á epiphylia; de¬ 
crépitas e achacadas inutihsaram-se aos 
primeiros assomos do flagello. 

Outros deixaram também de enxofrar 
as cepas pelas difficuldades que encontra¬ 
vam no tratamento do vinho. 

Não sabiam purifical-o do sulphydrico, 
nem achavam comprador para vinhos sul- 
phureos. 

O mal cresceu, os seus effeitos subiram 
de ponto, até que um dia a experiencia 
veiu ensinar que as cepas novas e as plan¬ 
tas de tenra idade, de ordinário menos 
aptas à producção do vinho Ono, eram 
até certo ponto refractarias ao oidium. 

Cuidaram então de novas plantações, e 
estas juntas ás que o enxofre salvou, com¬ 
pensaram o lavrador das despezas ex¬ 
traordinárias, e pagaram bem os sacrifí¬ 
cios. 

Muitos terrenos incultos, mas onde a 
vinha podia prosperar, foram utilisados. 
Restituiram-se ao trigo, ao milho e ao 
centeio em que a vinha estava contra to¬ 
das as indicações. 

Estes factos servem de base para que 


alguns vinhateiros considerem o oidium 
como um bem, pois se elle não fora, ainda 
hoje ninguém teria arrancado as cepas 
caducas e quasi estereis, nem apropriado 
muitas geiras de terreno que andavam de¬ 
saproveitadas. 

Em Santarém ha ainda outro costume, 
que muito tem coucorrido para que as 
vinhas padeçam. As videiras altas s3o, 
em igualdade de circumslancias, mais 
atacadas que as cepas baixas. Serviu a 
observação a todos os viticultores que 
promptamenle trataram de inclinar as ce¬ 
pas para o chão, deixando os cachos a 
beijar o solo *. Nas vinhas dos bairros 
nada d’isto se fez, pois já vimos ser cos¬ 
tume amouroar as cepas annos a fio, de 
modo que o oidium atacou lambem as 
plantações de recente data, que cm regra 
costumam ser preservadas. As cepas le¬ 
vantadas apresentam aspecto agradavel, 
os serviços da vinha tornam-se mais fá¬ 
ceis, não se contrariam tanto as tendên¬ 
cias da planta, mas infelizmente são mui 
castigadas. 

Por toda a parte se estão transformando 
as vinhas altas em vinhas baixas, e se 
auxilia a videira com o enxofre; só os 
viticultores de Santarém que não usam 
d elle, levantam a vinha, não veem o que 
se passa em todo o paiz, e admiram-se 
depois dos estragos causados pela epi- 
phytia. 

Farei agora menção de outro facto que 
ainda não vi citado nos livros especiaes, 
e que publico com devida reserva até 
que ulteriores experiencias me convençam 
da sua importância. 

A doença das vinhas que tem o nome 
de oidium é produzida por uma crypto- 
gamica, cuja historia se acha compendiada 
nos escriptos de distinctos sábios da 
França, Alemanha e Inglaterra. A organi- 
sação d’este vegetal microscopico, o modo 
como se propaga e o complexo de cir- 
cumstancias que determinam o appareci- 
mento tem sido objecto de pacientes ob¬ 
servações. 

Os rústicos porém que não conhecem 
esses estudos, sem atlenção pelas inves¬ 
tigações dos sábios, crearam lambem a 
sua tbeoria, e attribuem o oidium a um 

1 Parece averiguado que no meio dia da 
França o oidium ataca igualmente as cepas 
baixas. No nosso pais não acontece o mesmo, 
ou pelo menos são mais atacadas as cepas al¬ 
tas. Altas razõdta da preferencia são conhecidas. 


Digitized by <^.oooLe 



ARCH1V0 RURAL 


285 


pequeno insecto, que denominaram — o 
bicho do mal. 

O bicho do mal é um pequeno coleo- 
plero, similbante à joaninha com a dif- 
ferença de ser amarello, e tem, como 
esta, salpicos ou pontinhos pretos sobre 
os elytros. 

Este insecto que, segundo se diz, não 
teme o enxofre, apparece nas folhas da 
videira atacada pelo oidium como compa¬ 
nheiro inseparável que d’elle é. O seu 
apparecimenlo na vinha é sempre ante¬ 
rior á appariçio da cryptogamica, pelo 
menos encontra-se no estado de larva, 
agarrado á pagina inferior da folha, muito 
antes da moléstia ser visível à vista des¬ 
armada. 

A lagarta, cuja metamorphose produz 
o insecto, é também amarella, sobre o 
comprido, e tem o dorso salpicado de 
preto. 

Scientificamente o bicho do mal é uma 1 2 
coccinella 22 ptinctala *, cuja historia, 
como a de muitos outros seres da mesma 
família, se acha ainda muito incompleta. 

Os seus costumes — a sua vida intima 
— ignoram-se; comtudo, sendo verídica 
a classificação, ve-se, que jà deu ha muito 
tempo entrada nos inventários dos natu¬ 
ralistas. N’uma collecção de insectos dos 
arredores de Lisboa, pertencente ao mu¬ 
seu da escola polytecbnica, ha alguns 
exemplares, que os profanos confundem 
com milhares de outros insectos, cujo 
segredo só a natureza conhece. 

Esta coccinella, como tive occasião de 
verificar, escolhe de preferencia as cepas 
atacadas, raras vezes se observa sobre 
aquellas que o não estão. Nas vinhas sa¬ 
dias custa a encontral-as, mas desde que 
a moléstia se desenvolve com força, ap¬ 
parece aos enxames e sempre sobre as 
cepas doentes. 

A lenda do bicho do mal tem tomado 
corpo entre os aldeões. No logar de Chãos 
da Freiria, concelho de Torres Vedras, 
existe ainda oma mulher que atormentada 
pela idéa de que o bicho do mal lhe pre¬ 
judicava a vinha, resolveu exterminar a 
casta. Foi á vinha, uma bella manhã, e 
apanhou todas as coccinellas que se abri¬ 
gavam nas cepas; voltando á casa, infli¬ 

1 Este esclarecimento devo en ao meu amigo 
Brito Capei lo, que se promptificou a fazer um 
estado completo d’este insecto logo que tenha 
occasião para isso. 

2 Iinn., Syst. nat . 5, pag. 171, Sp. 26. 


giu-lhes cruel supplicio. Metteu-as n’uma 
panei la com agua a ferver, e arremes¬ 
sou-as ao pateo onde eslava uma gallinha 
com pintos. Os pintos esfomeados ceva¬ 
ram-se 'com o acipipe, que pouco tempo 
depois lhes havia de causar a morte. 

Quando se esmaga entre os dedos a 
larva ou o insecto perfeito, manifesta-se 
cheiro analogo ao do oidium. Este facto 
faz até certo ponto pensar- que a cocci¬ 
nella è um insecto — phylophago, — que 
se alimenta do oidium, e sendo assim; 
como tenciono verificar por futuras expe¬ 
riências, mais apropriado seria dar-se-lbe 
o epilheto de bicho do bem. 

Que ella não é a causa próxima nem 
remota da exislencia do oidium parece 
fóra de toda a duvida. Quando muito será 
mais um almocreve dos esporulos, e estes 
teem tantos e tão poderosos, que se mo¬ 
vem com tão grande velocidade, que 
pouco lucram em se confiarem aos cui¬ 
dados da coccinella, quando podem no 
espaço de algumas horas percorrer o 
mundo arrebatados pelo vento. 

Sobre o corpo da lagarta ê facil de ver 
com auxilio do microscopio muitos tu¬ 
bérculos, nos quaes se implantam tenuís¬ 
simas espiculas, capazes de fazer na pre¬ 
sença dos germens do oidium o mesmo 
que o ouriço põe em pratica quando vi¬ 
sita os pomares. No entanto houve al¬ 
guém que se deu o trabalho de transpor¬ 
tar o insecto perfeito de uma cepa doente 
para uma cepa sã, e reconheceu, depois 
de os prender ás folhas por meio de um 
invólucro de cassa, que a videira não 
apresentava signaes de moléstia. Esta ex- 
periencia devia fazer-se antes com a la¬ 
garta *. Que ha entre ella e o oidium es¬ 
treita ligação, parece-me facto averiguado. 
Agora se as suas funcções se limitam a 
destruir o oidium alimentando-se d’elle, 
ou unicamente a propagal-o, on a fazer 
uma e outra coisa ao mesmo tempo, é o 
que eu não posso dizer emquanto não ti¬ 
ver um bom pecúlio de observações. 

Emfim, de qualquer fórma que se con¬ 
sidere a questão, a coccinella das vinhàs 
é. em todo o caso, para os vinhateiros o 
microscopio do oidium. Adverte-os da 
sua presença, dá o signal do seu appare- 
cimento, n’uma epoca em que elle se não 
pode ver a olbo. 

1 No campo dão-lhe eate nome; com mais 
propriedade devemos chamar-lhe larva. 
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Esperemos qae factos posteriores ve¬ 
nham corroborar o que levámos dito. 
Então saberemos se a narração que se 
fez, não passa de uma lenda bucólica de¬ 
vida à supersticiosa imaginação de um 
povo meridional. 

A coccinella 99 punctata é conhecida 
em Santarém, onde gosa de péssima re¬ 
putação. 

Não vi o anno passado este insecto 
quando visitei a Bairrada e outros conce¬ 
lhos vinícolas, porque nas proximidades 
das vindimas são jà raros nas vinhas. De 
pois do mez agosto é difficil enconlral-os, 
e foi effectivamente n’este mez que m’os 
mostraram nos vinhedos do concelho de 
Mafra. 

A epiphytia appareeeu no concelho de 
Santarém, no mesmo anno em que se ma¬ 
nifestou no Cartaxo (1859 a 1853). De en¬ 
tão para cá tem sempre atacado as vinhas 
com maior força, sendo os seus estragos 
comparáveis aos que produziu nos conce¬ 
lhos vizinhos, que estão sujeitos às mes¬ 
mas influencias climatéricas. 

Não posso demarcar minuciosamente os 
períodos de maior devastação, porque en¬ 
tre os meus informadores nenhum houve 
que tivesse bem presentes as datas. 

Os mappas demonstrativos da produc- 
ção do vinho do concelho de Santarém, 
que me deram no governo civil, referem-se 
ao tempo que decorre de 1854 a 1866. 
Falta o período de cinco annos, anterior 
à invasão do oidium, que foi adoptado nas 
outras localidades como termo de compa¬ 
ração, e que nos poderia servir para ava¬ 
liar o estado das colheitas antes da doença. 

Os mappas dos preços médios tarifados 
pela camara, que eu fui copiar aos archi- 
vos da municipalidade, podem lançar al¬ 
guma luz sobre este assumpto. Por elles 
se vé que o preço medio do vinho do 
bairro em 1848 foi de 190 réis o almude, 
e o do vinho do campo 100; subiu depois 
nos annos de 1849 e 1850 a 390 e 980 
réis conservando-se estacionário até 1859. 

N’este anno cada almude de vinho dos 
bairros foi pantado em 960, e o vinho do 
campo em 940 réis. Em 1853 chegou o 
primeiro a 680 e o segundo a 580 réis. 
Em 1854, anno posterior ao de maior 
doença, o preço medio do vinho dos bair¬ 
ros foi de lAIOOeo do vinho do campo de 
700 réis. De 1855 a 1866 os preços mé¬ 
dios do vinho dos bairros foram: 1)5000, 
9)5000,14800,700,14900,14500,14000, 


900, 700, 14000, 500 e 550 réis. Nos 
mesmos annos valeu o vinho do campo 
600, 14600, 14000, 500, 800, 14100, 
700, 600, 550, 800, 400 e 350 réis. No 
periodo que decorre de 1847 a 1866, foi 
em 1856 o anno em que o vinho se ven¬ 
deu mais caro, chegando o preço máximo 
de um almude de vinho dos bairros a 94100 
réis, e o do vinho do campo a 14700 réis. 

O anno de maior abundancia de vinhos 
foi indubitavelmente o de 1848. Um al¬ 
mude de mosto dos bairros vendia-se en¬ 
tão por 90 e 100 réis, e um almude de 
mosto do campo por 70 e 80 réis. N’esle 
anno até o mercado não soube fazer dis- 
tincçOo, comprando pelo mesmo preço dois 
productos mui diversos. O vinho d’esta co¬ 
lheita pouco mais valeu que o mosto, pois 
não passou de 190 e 100 réis, preços muito 
inferiores aos que elle teve nos Gns do 
século passado; nos annos de 1763 a 1765 
oscillava entre 600 e 300 réis, sem desi¬ 
gnação do local em que era produzido. 

Os mappas da producção vinícola estão 
de accordo com estes preços, correspon¬ 
dendo quasi sempre o preço maior á me¬ 
nor producção. No anno de 1856 desceu 
a producção, que era em 1854 de 5:324 
pipas, a 1:695, sendo, como vimos, o preço 
máximo do vinho de 94100 réis por al¬ 
mude. O anno de 1860, segundo os da¬ 
dos estatísticos que tenho em meu poder, 
ainda foi mais escasso de vinho. Desceu a 
colheita a 1:900 pipas, e comtudo o preço 
mpdio não passou de 14500 réis. Agora 
(1866) a producção atlinge quasi o nivel 
da de 1854, com differença de 674 pipas; 
o vinho porém vale só metade do que va¬ 
lia n’aquella epoca. Nos annos de 1860 e 
1861, em que a producção ainda foi in¬ 
ferior à de 1856, o preço do vinho não 
passou de 14450 e de 950 réis. 

Voga em Sautarem a opinião de que o 
oidium è uma doença que atacou os vinhe¬ 
dos n’outras épocas. Nas antigas aclas da 
vereação encontram-se algumas disposi¬ 
ções relativas a uma moléstia, que então 
se chamava cinzeiro ou poeira das vinhas, 
e pela descripção parece ter parentesco 
com o oidium. 

Em varias escripturas d’esse tempo tam¬ 
bém se menciona esta moléstia. 

Raríssimas vezes os viticultores de San¬ 
tarém enxofram as vinhas. Faz contraste 
este conselho com o Cartaxo, onde o en- 
xoframento é geralmente adoptado. 

Todas as castas são atacadas pelo oí- 
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dium, e de preferencia o são as castas fi¬ 
nas. 

Os viticultores que enxofram as cepas, 
fazem o primeiro enxoframento ém abril, 
o segundo logo que a uva, depois de limpa, 
deixa de estar em flor, e o terceiro quando 
ella está em meia creação. O quarto, se 
é preciso, verifica-se no momento em que 
a uva começa a pintar. 

O salario das mulheres, que trabalham 
nò enxoframento, é de 160 réis por dia. 

O enxofre empregado é o de Brandam, 
e até se tem usado enxofre moido, que 
Dão é tão bom, em vez de flor de enxo¬ 
fre. 

O vinho que se faz com uvas enxofra¬ 
das fica saturado de sulpbydrico, e não 
soffre depois nenhum tratamento. 

Entre as castas mais atacadas pelo oi- 
dium figuram o moscatel, boal, trincadeira 
branca e almafego. Entre as tintas padece 
sempre muito o castellão francez. 

III 

As castas de uvas adoptadas n’este con¬ 
celho são proximamente as mesmas que 
vimos nas outras comarcas ja conhecidas. 

A differença está no nome. As confu¬ 
sões procedem do estado deplorável em 
que se acha a nossa ampelograpbia. 

Este anoo permiltiu o acaso, mas um 
acaso feliz, que eu encontrasse o distin- 
cio medico porluguez, dr. B. A. Gomes 
na sua quinta de Alcanhões, onde começa 
de plantar uma vinha importante chamada 
a quinta das Ladeiras 

Este illustre sabio e abalisado botânico, 
a quem me confesso reconhecido pelos 
valiosos esclarecimentos que me prestou, 
tenciona já este anno fazer um viveiro das 
differentes plantas conhecidas no paiz, que 
lhe possa servir para a descripção minu¬ 
ciosa das castas. 

Asseverou-me o doutor Bernardino que 
só em AlcaDbões lhe parecia existirem 41 1 

1 D. Branca, eacabellado de pendura, verde- 
lho, molin, leirft, diagalve», boal carraaquenho, 
boal branco, boal cachudo, rabo de ovelha, debo 
de Alicante, escabellado miado, farnento, arinto, 
tamarez, formosa, molinba, moscatel de bago 
Blindo, camarate, perrezil, almafego, malvasia 
de parreira, alvo da serra, malvasia, verdeal, 
trincadeira branca, nva roxa, nva maçS, mos¬ 
catel roxo, molar grosso, tintureiro, castiço, boal 
roxo, bastardo de Castella, bastardo miudo, ca- 
britalho, negra molle, castellão francez, sobraim 
a preto Martinho. Algumas d’eetas castas foram 
pbotograpbadas. 


variedades bem averiguadas, e que todas 
as cultivadas no paiz não excederiam a 
200 typos. 

Foi lambem em Alcanhões que eu en¬ 
contrei um casteador de fama, cujo co¬ 
nhecimento devo ao dr. Bernardino. Como 
preliminares d’este estudo e para apro¬ 
veitar alguns vocábulos dos homens do 
campo, que ás vezes levam vantagem pela 
propriedade e correcção aos termos trans¬ 
plantados das linguas estrangeiras para a 
nossa lingua, pedi ao casteador que me 
ensinasse a distinguir os bacellos em preto. 

É de notar como estes homens conhe¬ 
cem as cepas, e acertam com os nomes 
d’ellas só pelas varas, servindo-se para 
isso de um pequeno numero de caracte¬ 
res que também os botânicos recommep- 
dam como essenciaes. 

Não me posso forrar ao trabalho de 
aqui incluir essas indicações. São incom¬ 
pletas, bem sei; mas o que não será in¬ 
completo n’esle estudo? 

A perícia do casteador era tal, que es¬ 
tando presente o atlas ampelograpbico de 
Victor Remiu, e desejando eu ver se elle 
conhecia as castas francezas, e as app.ro- 
x ima va das nossas, pedi-lhe que me dis-r 
sesse o nome d’aquellas uvas que via det 
senhadas. Não o consegui, porque o al¬ 
deão depois de alguns curtos momentos 
de silencio empregados em folhear o 
mappa, respondeu todo senhor de si, que 
o meu pedido era tarefa impossível para 
elle. Não estavam alli as uvas da sua terra. 

Depois, reflectindo melhor, apenas re¬ 
conheceu o moscatel e o bastardo, decla^ 
rando comtudo, que só as differeoças de 
solo e de clima, poderiam justificar as 
modificações que observava nas varas e 
nas folhas dos exemplares submettidps ao 
seu exame. 

Tornou a comparar caulelosamente a 
duas e duas, e a tres e tres as estampas 
do atlas, e concluiu por dizer, que a ser 
verdade o que estava vendo, todas as va¬ 
ras d’aquellas castas lhe pareciam de kfr 
marez . E não se dando este caso nas vii 
deiras, cujo fácies é diverso em cada va¬ 
riedade, foi de opinião que estava pouco 
fiel o retrato d’aquellas cepas. Tocando- 
me no bombro, cheio de nobre orgulho» 
acrescentou em tom de mofa: < Para que 
isto estivesse mais ao vivo, era preciso 
que o senhor soubesse tanto como eu, 
ou que eu soubesse pintar tão bem como 
o senhor». 
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Concedeu-me ao menos fóros de ar¬ 
tista, julgando que eu era o auctor do li¬ 
vro que Ibe tinha mostrado. 

Eis agora a liç5o do casteador: 

CARACTERES DISTINCTIVOS DOS BACELLOS 
EH PRETO 

Bastardinho miudo —Elos curtos, olhos 
abertos, veias abertas (proeminentes), côr 
de canella. 

Moscatel branco — Elos compridos, 
olhos abertos, côr clara. 

Almafego —Elos compridos, olhos fe¬ 
chados, veias abertas, côr clara, gavinhas 
compridas e grossas. 

Leirã — Elos compridos, olhos muito 
abertos, veias abertas, côr clara. 

Castiço — Elos curtos, olhos muito aber¬ 
tos, côr de canella escura, gaviohas bas¬ 
tante desenvolvidas. 

Molar grosso— Elos compridos, olhos 
muito fechados, côr de canella, gavinhas 
compridas. 

Castellão francez —Elos curtos, olhos 
fechados, veias abertas, côr clara. 

Boal cachudo — Elos medianos, olhos 
abertos, côr de canella torrada, veias aber¬ 
tas e finas. 

Malvasia — Elos compridos, olhos aber¬ 
tos, côr escura, vara sarapintada, gavi¬ 
nhas grossas muito compridas e fortes. 

Formosa — Elos compridos, olhos aber¬ 
tos e muito desenvolvidos, veias muito 
abertas, côr clara. 

Alvo da serra — Elos muito compridos, 
olhos fechados, veias fechadas, côr clara. 

D. Branca — Elos medianos, olhos pe¬ 
quenos e fechados, côr clara. 

Escabellado miudo —Elos muito cur¬ 
tos, jolbos abertos, côr de canella clara, 
vara delgada. 

Boal branco— Elos medianos, olhos 
fechados, veias abertas, côr de canella tor¬ 
rada. gavinhas desenvolvidas. 

Molim —Elos compridos, vara grossa, 
olhos muito abertos e volumosos, veias 
pouco abertas, côr de castanha, gavinhas 
fortes e compridas. 

Escabellado de pendura — Elos curtos, 
olbos fechados, côr de castanha, gavinhas 
fracas. 

Babode ovelha —Elos compridos, olhos 
pequenos e pouco abertos, veias abertas, 
côr clara, gavinhas delgadas e curtas. 

Debo de Alicante — Elos curtos, olhos 
pouco abertos e pequenos, veias abertas, 


gavinhas delgadas e curtas, vara salpicada 
de manchas roxas. (Cootioúa.) 


VETERINÁRIA PRATICA 

Febre Interoalttente benigna eu «Implea.— 

CongeMiào Mangulnea fltbenlea ou plethera 

local activa (em geral). 

Febre intermiltenle benigna ou simples. 
— Esta doença é extremamente rara ou 
mui pouco conhecida nos differentes ani- 
maes domésticos. Não lemos ainda visto 
senão dois casos certos, bem averiguados 
de typo quotidiano no cavallo. 

A sua existência não se pôde sempre 
allribuir à acção do efiluvio pantanoso. 

E caraclerisada de uma maneira ma¬ 
nifesta por accessos e intermillencias, isto 
é, cessa e reapparece por intervallos. A 
duração d’estes é assas variavel. 

Durante a intermissão ou apyrexia o 
cavallo parece gosar de boa saude. 

Os accessos são imperfeilamente signa- 
lados por frio, calor e suor. 

A diminuição de temperatura da pelle 
verifica-se sobre tudo na base das orelhas 
e nas regiões phalangianas, durante a in¬ 
vasão do accesso. 

Tremuras dos membros ou de lodo o 
corpo, tristeza, perda de appetile, pello 
arripiado, pulso contrahido, certo abati¬ 
mento, etc., denunciam, além do (rio, o 
primeiro stadio. 

No periodo de calor o pulso enche e 
accelera-se, o coração augmenta a força 
das suas pancadas, a pituitária e as con- 
junctivas avermelham, ha bastante reac- 
ção, etc. 

Ao stadio de calor succede o suor par¬ 
cial; a datar do estabelecimento d’esta 
secreção, o estado geral melhora conside¬ 
ravelmente. 

A febre intermiltenle de causa reconhe¬ 
cidamente paludosa é nos animaes rumi¬ 
nantes não poucas vezes complicada de 
carbúnculo e mesmo de hematúria asthe- 
nica. 

O sulphato de quinina deve ser, como 
no homem, o febrífugo ou antipyretico 
empregado de preferencia para curar a 
febre intermiltenle e prevenir-lhe os ata¬ 
ques. É pouco usado ainda na clinica ve¬ 
terinária por causa do seu alto preço. 

As preparações arsenicaes são lambem 
proficuas como autifebrís. 

Dieta, cuidados bygienicos, abafo, e 
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ajudas mucilaginosas são egualmente con¬ 
venientes. 

Congestão sanguínea sthenica ou ple- 
thora local activa (em geral). — Consiste 
na accumulação não inflammaloria de san¬ 
gue nos vasos de uma parte do corpo. 

Sobrevem de ordinário espontanea¬ 
mente. 

É devida aos alimentos mui substancio¬ 
sos, às corridas rapidas, à influencia da 
primavera, á soalheira, ao frio excessivo, 
a violentas pancadas, etc. 

A congestão é externa ou interna. A 
primeira produz symptomas locaes, taes 
como dôr, calor, rubicundez e tumefac- 
ção; a segunda isto mesmo e mais sen¬ 
sível perturbação da funcçâo da parte con¬ 
gestionada. Formado em excesso, este 
morbo pôde apresentar os graves e mor- 
taes phenomenos da apoplexia. 

Termina não poucas vezes por delites- 
cencia. 

O tratamento varia um tanto segundo 
a natureza e situação do orgão afTeclado ; 
todavia as depleções sanguineas geraes e 
locaes, a dieta e o uso de saes alcalinos 
ou antiplasticos (sulphalo de soda, nitro, 
etc.) são sempre indicados. 

Quando a doença subjeita é interna e 
violenta, convem muito a applicação de 
revulsivos energicos (essencia de terebin- 
tbina, vinagre quente, ammoniaco destem¬ 
perado com agua, etc.) na pelle, princi¬ 
palmente na dos membros locoraotores. 

Na congestão externa deve-se recorrer 
também ao emprego frequentíssimo de 
topicos frios, um d’elles póde ser a agua 
sedativa. 

Cuidados hygienicos. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio nosologico da intendência pe¬ 
cuária do districto de Coimbra anno 
de 1869 

(Continuação) 

Nos concelhos de Coimbra, Montemór- 
o-Velho e Figueira da Foz appareceram 
alguns casos de hematúria palustre; e 
tanto n’estes concelhos como nos da parte 
oriental do districto a febre carbunculosa 
deu em diversos bovinos. 

A primeira d’eslas doenças, devida a 
influeocias nosogenicas inherentes a con¬ 
dições bygienicas locaes, mostrou-se prin¬ 


cipalmente nas rezes bovinas mais expos¬ 
tas à acção de taes influencias, e em que 
o excesso de trabalho, a exposição a cor¬ 
rentes de ar frio, a insolação, ou outras 
circumslancias favoráveis ao desinvolvi- 
mento de diversos morbos, promoveram 
a evolução d’esla mortífera enfermidade. 

A febre carbunculosa atacando os ani- 
maes com a intensidade que lhe é própria, 
e occasionando a morte rapidamente, mos¬ 
trou-se em varias rezes bovinas das loca¬ 
lidades onde a hematúria appareceu, mas 
em dilferente estação; pois foi durante os 
intensos calores do estio que a febre car¬ 
bunculosa se manifestou, emquanto que 
a hematúria sd depois das primeiras chu¬ 
vas do outono fez sentir seus perniciosos 
effeitos. 

Emquanto a tratamentos d’estas doen¬ 
ças, o primeiro e unico posto em acção, 
para combater a febre carbunculosa, é aqui 
o fogo, dado nos espaços intercoslaes das 
ultimas costellas do lado esquerdo. Escu¬ 
sado é dizer que, principalmente nos ata¬ 
ques fulminantes, esto tratamento, como 
todos os outros até hoje recommendados, 
não tem nenhuma vantagem. Pelo que 
respeita a hematúria, cada lavrador, cada 
curandeiro, cada alveitar tem tratamentos 
especiaes que julgam de grande eflicacia, 
mas que no maior numero de casos são 
impotentes, quando não prejudiciaes. 

Espeeftes ovina e caprina 

A febre carbunculosa ( baceira ); o (t mm- 
quilho) catarrbo nasal; as congestões pul¬ 
monares e intestinaes ( vasquilha); a ca- 
cbexia aquosa (papo, papeira, eivai) são 
as doenças mais frequentes no gado laní¬ 
gero d’este districto. Não temos porém 
noticia de que ellas tivessem feito consi¬ 
deráveis estragos durante o tempo a que 
nos referimos no presente relatorio. 

A baceira, doença que n’esle districto 
não é rara, mesmo na região da serra 
situada ao nascente, onde em menor es¬ 
cala do que nos outros pontos, existem 
causas a que póde ser altribuido o seu 
desinvolvimento, deu em alguns ovinos 
dos concelhos de Cantanhede, Figueira 
da Foz e Pampiíhosa, e notavelmente nos 
das freguezias de Morlede, Quiaios e Ca¬ 
bril. Além dos casos que houve n’estas 
localidades, appareceram vários outros em 
diversos silios, mas não nos consta que 
em nenhum d’elles a affecção de que fal- 
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látnos tivesse feito importantes perdas. 

Em todas as- estações apparecem casos 
de baceira, mas è sobretudo por occasião 
de começar a haver abundancia de pasto, 
e quando os rebanjios retiram da serra 
para as pastagens das baixas, que tem 
logar a maior mortalidade, devida a tal 
doença. 

O frio intenso e a ingestão de pasto 
eoberto de orvalho motivam o appareci- 
mento de congestões pulmonares e intes- 
tinaes que durante o inverno constituem 
as mais frequentes e graves affecções do 
gado lanígero. Comtudo estas alterações 
funccionaes de que tivemos occasião de 
fallar em relalorio especial, quando nos 
achavamos na intendência pecuaria do dis- 
tricto de Beja, e que, tanto n’aquelle dis- 
tricto como n’este, os pastores conhecem 
pela denominação de vasquilha, não mo¬ 
tivaram grande numero de viclimas, tal¬ 
vez em virtude do inverno não ter corrido 
muito rigoroso. 

A cachexia aquosa do carneiro, parti¬ 
cularmente conhecida n’esta circumscri- 
pção por eira, invade os ovinos de vários 
concelhos, mas só se mostra com o cara¬ 
cter enzootico nos rebanhos que se apas¬ 
centam em terras baixas, e notavelmente 
nos campos de Coimbra e Montemor, onde 
segundo nos consta esta affecção tem por 
vezes feito consideráveis estragos. N’este 
anno porém, a eiva com quanto não dei¬ 
xasse de se mostrar em alguns rebanhos 
do campo, não motivou grandes perdas, 
devido certamente ao tempo ter sido fa¬ 
vorável à producção pascigosa das terras 
altas e o gado haver n’estas permanecido 
durante boa parle do inverno e da pri¬ 
mavera. 

Resta fallar do monquilho, doença que 
apparece ordinariamente quando se dão 
vicissitudes atmosphericas e que só offe- 
rece gravidade quando é acompanhada de 
cachexia aquosa ou de bronchite vernoi- 
nosa. Manifestou-se esta affecção em di¬ 
versos rebanhos, mas não deu logar a im¬ 
portantes perdas. 

Especte suína 

Não grassou nos animaes d’esta espe- 
cie, durante os nove mezes a que n’este 
relalorio nos referimos, affecção de cara¬ 


cter epizootico, como a que em annos an¬ 
teriores fez consideráveis perdas nalgu¬ 
mas povoações do concelho de Coimbra. 
Comtudo ainda houve em differentes lo¬ 
calidades casos de doença nos suínos de 
criação, dando logar á moi le de bácoros 
e marrãs de pequeno valor. 

Durante os primeiros mezes do anno, 
e mesmo mais tarde quando se deram 
alternativas de temperatura, appareceram 
atacados de diversas doenças, laes como 
a angina e outras, vários suinos dos con¬ 
celhos de Coimbra e Canlanhede. 

Tivemos occasião de vêr diversos bá¬ 
coros soffrendo a angina aguda, manifes¬ 
tando-se esta doença por tosse, engorgi- 
lamento da papada, respiração difficil, 
deglutição dolorosa e até mesmo impos¬ 
sível, grunhido rouco, conjunctivas injo- 
ctadas, pulso frequente, etc. 

Esta doença em alguns animaes teve 
de duração mais de cinco dias, mas 
quando o progresso da inflammação dava 
logar a asphyxia, os doentes não chega¬ 
vam a durar 48 horas. 

Esta angina comqnanto motivasse a 
perda de alguns bácoros, não foi por tal 
modo mortífera que promovesse a morte 
de lodos os animaes atacados; em alguns 
destes a sangria geral deu resultado van¬ 
tajoso, n’outros os cuidados hygienicos 
e o uso de cosimento de cevada e grama 
acidulada com vinagre foi tratamento se¬ 
guido de feliz exito. 

Manifestaram-se nos animaes d’esta es- 
pecie outras doenças sporadicas, mas os 
esclarecimentos que a tal respeito obti¬ 
vemos são mui deficientes, e por isso 
nada podemos hoje dizer àcerca d elias. 

Devia o presente relalorio terminar 
pela indicação das causas geraes e espe- 
ciaes das doenças de que fallàmos, e dos 
meios que se devem fazer acluar para 
as reprimir; mas tendo nós já indicado, 
tanto n’esta parle, como na antecedente, 
as iufluencias nosogenicas a que attribui- 
mos taes morbos, o consistindo os meios 
necessários para as remover, principal- 
mente em modificações no regímen ali¬ 
mentar dos gados, melhoramentos agrí¬ 
colas e varias outras circumstancias que 
exigem um perfeito conhecimento das 
condições pecuarias e agricolo-economi- 
cas d’este districto, reservamos o que 
agora poderiamos dizer sobre taes obje- 
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ctos para quando nos acharmos suflicien- 
temente habilitados para os tratar com a 
precisa minuciosidade. 

Intendência pocuaria do districto de 
Coimbra, 15 de outubro de 1869.—O In¬ 
tendente de pecuaria, G. Augusto Ga - 
gliardini. 


As associações operarias 
e a agricultara 

Emquanto que a política transcendente 
se preoccupa das questões que respeitam 
ás diversas fôrmas de governo e aos dif- 
ferentes modos de equilibrar as grandes e 
pequenas nacionalidades, existe um pro¬ 
blema de economia social em que prose- 
guem com ardor os homens devotados 
mais especialmente ao melhoramento da 
sorte das populações operarias. Este pro¬ 
blema difficil é o problema das relações 
entre o capital e o trabalho. 

Quando, no captiveiro, meditava sobre 
a situação política e economica da França 
o príncipe Luiz Napoleão, hoje imperador 
dos francezes, escrevia uma brochura in¬ 
titulada— Estinction du pauperisme par 
les colonies agricoles. (1844). O Journal 
d*agriculture pratique terminava pelos se¬ 
guintes termos a apreciação que fazia da 
brochura napoleonica: «O trabalho do 
príncipe não esgota a questão. Pode n'elle 
haver que cortar, accrescentar, emendar 
e mesmo contestar. Não julgamos que a 
pretensão do auctor tenha sido outra mais 
do que fazer um estudo capaz de provo¬ 
car o exame e de suscitar as idéas; n’este 
ponto podemos dizer que alcançou o seu 
intuito, que a sua brochura é um texto ^ 
generoso e substancioso, e que a questão 
terá dado um passo considerável se a eco¬ 
nomia política e a poli ti ca quizerem uti- 
lisar as suas vistas e aprofundal-as. O 
príncipe teve a ambição das dynastias e 
esta ambição não lhe trouxe a felicidade; 
hoje parece ter a ambição das idéas ver¬ 
dadeiras e dos trabalhos uteis. Anima- 
mol-o n’esta ambição; ella honra o seu 
espirito, eleva a sua posição, pode abre¬ 
viar o captiveiro que soffre sob os fer¬ 
ros de uma prisão de estado. Pode apro- 
veitar-lhe melhor como homem do fu¬ 
turo, do que t) que tem desejado como 
príncipe; porque o futuro não deve des- 
berdar ninguém, nem mesmo os prínci¬ 
pes que, de coração e de consciência, sc 
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tiverem posto do seu lado e houverem 
combatido por elle » 4 . 

O Joumul d*agriculture pratique não 
saberá abandonar as suas velhas tradi¬ 
ções. Disse outríora com imparcialidade 
a sua opinião sobre uma obra napoleoni¬ 
ca, quando a família de Orleans occupa- 
va o throno da França. É com o mesmo 
espirito que deve apreciar agora um livro 
muito substancioso, bem pensado e bem 
escripto que acaba de publicar o sr. ©on¬ 
de de Paris, Luiz Filippe de Orleans. 
Este livro tem por titulo: Associations 
ouvrières en Ángleterre. Emana de um 
joven auctor que, exilado da sua patria,. 
não cessa comtudo de seguir com sym- 
pathico interesse as diversas transforma-* 
ções do nosso espirito publico. Quando se 
é da estirpe real dos Orleans, fica-se sem¬ 
pre francez em qualquer situação, e ficar 
francez é para os proprios príncipes 
impor-se, entre outros deveres, o de com- 
prehender a nossa epoca e de apreciar 
principalmente a importância do trabalho 
nas sociedades modernas, onde o suffra- 
gio universal chama o grande numero á 
gestão dos destinos do paiz. Assim pen¬ 
sou o sr. conde de Paris escrevendo o seu 
livro sobre as associações operarias na* 
suas relações com a industria e a agri¬ 
cultura. 

« Achamos, diz o príncipe no seu pre¬ 
facio, grande interesse em acompanhar o 
desinvolvimento das associações opera¬ 
rias, porque é preciso, por uma parte, 
encarar sem illusão os perigos que podem 
nascer de um facto de futuro necessário, 
e, por outra, porque, não obstante estes 
perigos, estamos convencido que este des-* 
involvimento, é, talvez, util não sómente 
áquèlle8 que d’elle esperam um legitimo 
melhoramento na sua sorte, mas também 
á sociedade inteira. Parece-nos que a ap- 
plicação nova do principio fecundo da as¬ 
sociação, não sómente, assegurará í so¬ 
ciedade um proveito material e um au- 
gmento de riqueza publica, mas lhe pres¬ 
tará, na ordem moral, serviços mais im¬ 
portantes ainda. Contribuirá para mos¬ 
trar tudo quanto ha de especioso e de 
funesto na pretendida opposição de inte¬ 
resses entre o capital e o trabalho. Fare¬ 
mos ver estes dois elementos da prospe¬ 
ridade publica em todo o paiz, ora em¬ 
penhados em luta entre si, ora retomando 

1 Journal d'agriculture pratique } sgosto de 
1844; pag. 78, 2.* eeríe, t xn. 
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todo o seu poderio n’uma feliz alliança. 

« Os exemplos que temos a apresentar, 
provarão, assim o esperamos, quanto es¬ 
tes elementos são solidários, e talvez en¬ 
tão o nosso trabalho não pareça inútil ao 
leitor. Quando um navio é tomado pelos 
nevoeiros n’um mar semeado de escolhos, 
lança-se a sonda a cada instante, e in- 
terroga-8e com cuidado, como indícios pre¬ 
ciosos do caminho a seguir, os menores 
objectos que o chumbo traz do fundo das 
aguas. No meio das incertezas que invol¬ 
vem o futuro da França, não será nunca 
em demasia que se lance frequentemente 
a sonda no rasto dos nossos vizinhos que 
navegam cercados dos mesmos perigos. 
Para que estas pesquisas não sejam in¬ 
úteis, é necessário ter em consideração 
todos os pormenores proprios para escla¬ 
recer uma questão tão grave e que toca 
a todos egualmente. 

« No decurso d^ste trabalho, inspirado 
pelo espectáculo do jogo das instituições 
de um paiz livre, esforçámo-nos de usar 
com imparcialidade do direito que cabe 
a cada qual de apreciar os actos que teem 
sido objecto de uma disoussão publica en¬ 
tre os interessados. Esperamos ter con¬ 
seguido prestar a justiça que lhes é de¬ 
vida, tanto a esses poderosos industriaes 
que contribuem, pela sua intelligcncia, 
para os verdadeiros progressos da civi- 
lisação, como a essa população operaria, 
proba e laboriosa, que, pelas suas solidas 

J ualidades, faz a força e a honra de to¬ 
as as grandes nações, » 

O joven príncipe não se limitou a in¬ 
dicar a origem, o caracter, a situação le¬ 
gal e o desinvolvimento das associações 
operarias, assim como o uso que ellas 
têem feito do seu poder; apoiando-se so¬ 
bre a autoridade dos factos, mostra por¬ 
que meios os inglezes teem procurado 
remediar as graves. Por muito tempo 
empregaram-se os conselhos d’arbitros 
para estatuir entre os operários e os do¬ 
nos dos estabelecimentos. «E preciso 
mais do que isto, diz o sr. conde de Pa¬ 
ris, para levar o remedio até á raiz do 
mal, e confundir para sempre os interes¬ 
ses de duas classes por muito tempo di¬ 
vididas. » 

E o príncipe indica as sociedades co¬ 
operativas que lhe parecem « destinadas 
a tomarem-se o principal instrumento 
d’esta revolução salutar. Emquanto que 
bastantes instituições diversas, animando 


a economia, melhoram a situação do ope¬ 
rário, a sociedade cooperativa, dita de 
producção, o transforma directamente em 
capitalista, pela parte que lhe assegura 
nos lucros da emprcza, á qual elle for¬ 
nece o serviço do seu braço. » 

Muitas d’estas sociedades funccionam 
na Inglaterra; quasi todas se applicam 
á industria do carvão de pedra. O prín¬ 
cipe, todavia, completa a sua demonstra¬ 
ção por um exemplo de sociedade coope¬ 
rativa, applicada, durante trinta c oito 
annos e com pleno resultado, á agricul¬ 
tura. 

a O fundador d’esta sociedade é o sr. 
Gurdon, proprietário nos suburbios da al¬ 
deia de Assington, em Norfolk. Em 1830 
arrendou 60 acres (cerca de 27 hectares) 
de terras medíocres a uma associação de 
quinze lavradores, a qual tomou o nome 
de Sociedade cooperativa agrícola de 
Assington. Cada um concorreu para o 
capital commum com a modesta quantia 
de ires libras esterlinas, e um adianta¬ 
mento de quatrocentas libras esterlinas 
feito pelo sr. Gurdon completou o capi¬ 
tal social. Sómente os habitantes da pa- 
rochia podem ser accionistas, e se se re¬ 
tiram da sociedade são obrigados a ven¬ 
der a sua parte. A herdade não minis¬ 
trando trabalho regular senão a cinco ho¬ 
mens e a dois ou tres rapazes, não pode 
occupar todos os accionistas, mas é de 
regra que só estes alli sejam «emprega¬ 
dos : não se recorrendo a estranhos se¬ 
não havendo necessidade de um maior 
numero de braços. A exploração da her¬ 
dade está confiada a um dos operários 
que, a titulo de agente, recebe, além do 
seu salario ordinário, a modesta remune¬ 
ração de um schlling (225 réis) por sema¬ 
na. A administração economica é fiscali- 
sada por uma com missão de quatro mem¬ 
bros, renovada annualmente na sua me¬ 
tade. Comquanto o capital social não at- 
tingis8e a cifra que os rendeiros inglezes 
julgam necessária para a laboração da 
terra, a associaçõo prosperou: augmen- 
tou a propriedade com 130 acres (60 he¬ 
ctares), e para fazer face ás suas novas 
despezas (a renda é de duzentas libras 
esterlinas) augmentou com mais seis o 
numero dos seus accionistas. O emprés¬ 
timo feito pelo sr. Gurdon^foi completa¬ 
mente amortisado, tomando-se proprietá¬ 
ria de todo o material da herdade, com- 
prehendendo seis cavallos, quatro vaccas, 
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cento e dez carneiros e trinta porcos ; se¬ 
gurou os seus edifícios em quinhentas li¬ 
bras; e, finalmente, as suas acções erait- 
tidas de tres libras, chegaram a valer 
quinhentas, mais de dezeseis vezes 0 seu 
valor primitivo. 

c Tão bom exemplo foi seguido, e em 
1854 se fundou nas visinhanças uma so¬ 
ciedade analoga, n’uma escalla um pouco 
mais subida, que promette também prós¬ 
peros resultados. 1 Esta applicação á agri¬ 
cultura do systema da associação dos tra¬ 
balhadores pareceu-nos digna de ser no¬ 
tada. O seu resultado prova quanto é ef- 
ficaz e fecunda, quando é feita com dis¬ 
cernimento ; e este exemplo póde contri¬ 
buir para enfraquecer a distincção arti¬ 
ficial, pela qual se separa frequentemente, 
entre nós, o operário dos campos do das 
cidades. Com quapto a situação do pri¬ 
meiro seja bastante precaria e por vezes 
bem difficil na Inglaterra, vê-se que 
soube pôr em pratica uma instituição con¬ 
siderada muitas vezes como uma utopia. 
A agricultura é ainda mais entre nós do 
que do outro lado do estreito a primeira 
das industrias nacionaes. As differenças 
creadas entre o artista e 0 trabalhador 
pelas condições diversas da sua vida, não 
os impedem de serem solidários um e ou¬ 
tro. Se um tem mais occasiâo de se ins¬ 
truir, mais facilidade tem para se asso¬ 
ciar, se a permanência no centro das gran¬ 
des cidades desperta mais facilmente na 
sua alma tanto as paixões generosas como 
os desvios irreflectidos, se póde assim of- 
ferecer ao outro nobres lições a seguir, 
mostra-lhe também ao mesmo tempo, pelo 
exemplo, os perigos a evitar; por ve¬ 
zes também em compensação póde pedir 
uteis ensinamentos ao homem que, desde 
tantas gerações, fecunda pelo seu traba¬ 
lho diário o nosso velho solp gaulez., 

«Completam-se reciprocamente. E o 
seu conjuncto que constituo em muito 
grande parte o povo francez, esse povo 
industrioso, eguaimente apto para os ru¬ 
des trabalhos dos campos e para as in¬ 
venções apuradas da sciencia moderna: 

1 Existem na America muitas sociedades co¬ 
operativas nas industrias que exigem conside¬ 
ráveis capitaes. Citaram-se algumas perante a 
eommiss&o, entre outras uma que explora uma 
mina de carvfto de pedra no Illinois, e uma fun¬ 
dição cooperativa em Troy, no estado de Nova 
York, que dá ao que parece excellentes resul¬ 
tados. 

0 Nota do auctor) 


o seu caracter nacional formou-se d’estes 
dois elementos. Ardente em abraçar to¬ 
das as nobres causas, e sempre altivo, 
muitas vezes mesmo exclusivo, nó seu 
patriotismo; encontrando sempre para 
defender a sua honra, toda a sua energia, 
mesmo depois das mais amargas dece¬ 
pções e dos maiores abatimentos; prompto 
para todos os sacrifícios, quando em vez 
de ser dirigido ás cegas e tratado como 
perigoso instrumento, se sente livre cam¬ 
peão das idéas liberaes, encontra nas 
suas aptidões tão diversas os recursos ne¬ 
cessários para tratar com confiança e pro¬ 
fundar as mais graves questões que aca¬ 
bamos de indicar, para procurar a solu¬ 
ção pratica de alguns dos problemas os 
mais importantes que 0 futuro nos re¬ 
serva. » 

Todas estas linhas que acabamos de 
citar escrupulosamente, fazem a maior 
honra ao joven auctor. Vê-se que 0 sr. 
conde de Paris tem por excellencia os 
sentimentos francezes. Comprehendeu que 
a terra do exilio, é para as almas bem 
formadas, a terra do trabalho, a terra 
onde severas reflexões habituam o ho¬ 
mem a sérios estudos. Ha algum tempo 
combatia elle pela união americana e 
grangeava as sympathias de.um povo 
verdadeiramente republicano. E para ap- 
plaudir a direcção que dá hoje aos seus 
estudos de economia social, porque a eco¬ 
nomia social não deve ser menos conhe¬ 
cida pelos principes do que pelos povos. 
Dizer que ella ensina as condições pri¬ 
meiras da prosperidade das nações, é di¬ 
zer que nos ensina o que podemos fazer 
pela terra, pelo trabalho, pelo capital, 
pelos mercados, e também por esses bens 
inseparáveis de toda a civiiisação, a paz, 
a justiça, a segurança e a liberdade. O jo¬ 
ven príncipe escreveu bellissimas pagi¬ 
nas sobre a maneira porque é preciso na 
nossa epoca, entender a liberdade, essa 
potência que francamente acceite, tem em 
si 0 meio de pacificar os espiritos de equi¬ 
librar os direitos e de fazer succeder em- 
fim os governos que se apoiam sobre & 
solidariedade dos interesses aos gover¬ 
nos que se escudam no antagonismo das 
classes. A velha Inglaterra é uma admi¬ 
rável escola para os espiritos meditati¬ 
vos que se aprazem de comprovar como 
um grande povo sabe applicar o princi¬ 
pio do Self govemment a todos os seus 
negocios. É visivel que 0 auctor do livro 
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gobre as associações operarias , sem per¬ 
der de vista o nosso caracter nacional e 
os nossos hábitos de tutela administrativa, 
se pròpoz, principalmente, a mostrar-nos 
como, com mais confiança nas instituições 
liberaes e nos actos de iniciativa do paiz, 
deveremoB um dia resolver mais depressa 
e com mais segurança as questões que 
hoje nos parecem insolúveis, porque con¬ 
tamos muito com os nossos governos ou 
antes com a iniciativa burocrática. 

O mundo agricola é o primeiro inte¬ 
ressado na pacifica solução de todos es* 
tes problemas que se levantam entre o 
eapital e o trabalho. 

Sem duvida não conhece elle ainda as 
greves que affligem a nossa economia ma- 
nuíactora; sem duvida, ha boas razões 
para que estas grèves não appareçam des¬ 
de já nos nossos campos; mas não po¬ 
derá pretender-se que não hajam já nu¬ 
merosos pontos negros no nosso horisonte. 
A mão de obra rural escassea na grande 
cultura attrahida como é pela dupla cor¬ 
rente da industria e da pequena cultura. 
A grande cultura faltam braços; não só¬ 
mente é necessário que ella pague a mão 
de obra mais cara, porém cada vez mais 
os operários se tornam de uma difficil 
direcção. Existem, convínhamos, tristes 
symptomas, e só poderão encontrar re- 
medio para o mal aquelles que cada dia 
se acham em presença d’elle. Para simi- 
lhante tarefa, seria comtudo imprudente 
acreditar que o regimen do isolamento, 
0 regimen dos grãos de areia sem cohe- 
são, o regimen de cada um sua casa, cada 
qual por &i, possam vencer as diffieulda- 
des da situação. Não, as individualida¬ 
des as mais energicas gastam-se em taes 
lactas, e ha além d’isso uma tão grande 
eoncurrencia de nação para nação que 
todo o povo desejoso de manter a sua 
cathegoria não poderia desdenhar as ar¬ 
mas aperfeiçoadas empregadas pelos seus 
rivae8. Procura-se, trabalha-se, acha-se 
algumas vezes em torno de nós. Nós não 
podemos deixar de levar a nossa pedra 
ao edifício que as nações nossas visinhas, 
elevam ao progresso. O espirito de as¬ 
sociação anima os outros povos, e deve 
vivificar o nosso paiz. 

Qual é pois, n’este momento, o enér¬ 
gico instrumento de todas as evoluções 
sociaes que se operam na Europa e nota¬ 
velmente na Inglaterra e na Alemanha? 
< Este instrumento é o proprio homem. 


Depois de ter procurado o triumpho na 
arte de domar a matéria, reconhece em- 
fim que o emprego das machinas, aglo¬ 
merando as populações, suscitou grandes 
difficuldades entre o capital e o trabalho. 
Por outra parte o suffragio universal, 
esta conquista para sempre consagrada, 
popularisou singularmente as idéas de 
egualdade. Tanto e tão bem que, sob 
pena dos mais terríveis perigos, os mais 
avançados comprehenderam que os ho¬ 
mens da nossa epoca não devem ser mais 
passivos auxiliares das machinas, porém 
homens de iniciativa, sabendo ter opinião 
própria e podendo, pelo poder do nume* 
ro, concorrer para o triumpho de tudo 
quanto engrandece as nações tanto na 
paz como na guerra. O individualismo 
despedaça as molas de toda a actividade 
nacional. Não ha pois mais do que uma 
grande maioria de contribuintes que, na 
sua perigosa indiíferença, confia o seu 
futuro a uma minoria de funccionarios. 
Ora tudo prova que a França volta as 
costas a esta velha ordem de coisas. Res¬ 
pirou o ar da vida collectiva, quer tomar 
parte cada vez mais directa na gerencia 
dos seus negocios. 

E preciso, pois, tanto nos campos como 
em toda a parte serrar as filias. Quanto 
mais soubermos mostrar que somos nu¬ 
merosos e unidos, mais nos tornaremos 
essa potência benefica que, nos paiees 
de suffragio universal, é o ponto de apoio 
mais solido dos governos. Nos tempos 
que correm, esta attitude não deixará de 
exercer uma influencia muito directa so¬ 
bre os nossos proprios interesses parti¬ 
culares. Com quanto geralmente não 0 
creiam, boas colheitas e boas instituições 
teem entre si intima ligação, e em re¬ 
sumo, a todo o nosso systema economico 
faltaria bem depressa o equilíbrio, se a 
agricultura não mantivesse a sua posição 
á força de trabalho, á força de iniciativa 
e á força de independencia. Eis o que im* 
porta proclamar a cada instante. Agru* 
pemo-nos, agrupemo-nos. 

Seguramente, quando o governo sem¬ 
pre dominado pela opinião publica, não 
conservar mais duvida alguma sobre a 
importância do movimento que se opera 
nos nossos campos, terá no seu proprio 
interesse bem como no nosso, de acceitar 
uma situação, para a qual não deixou de 
contribuir, porque é em grande numero 
que se poderiam citar os ministros, os 
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perfeitos, os fonccionarios de alta cathe- 
goría que, a exemplo do imperador, tem, 
ao que respeita aos interesses economi- 
oos, provocado o paiz a substituir a sua 
iniciativa á do estado. A França agrícola 
tem boa memória: foi lógica constituin¬ 
do vastas associações. Estas associações 
prosperarão, e será bem depressa a sua 
gloria o attestarem que os homens dos 
campos sabem pôr a força do numero ao 
serviço das idéas úteis. Dissemos o que 
o príncipe Luiz Napoleão Bonaparte es¬ 
creveu outríora para preparar o triumpho 
cTestas idéas. Ê com o mesmo sentimento 
de imparcialidade que dizemos hoje o que 
um outro príncipe, provado pelas dores 
do exílio, mas sempre dedicado ao seu 
paiz, publicou sobre questões que se apre¬ 
sentam não menos graves para os reis do 
que para os povos. 

E. Lecouteux. 

(Journal (Tagriculture pratique.) 

A. J. H. Gonzaga. 
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CAPITULO XVIII 

■Marges 4* agrlenUiira. SerTldSes 
pmoéom com mane : terrenos encravados; 
recrutamento. 

339 Que entendeis por servidão ? 
Servidão è um eocargo, imposto, em 
qualquer prédio, em proveito ou serviço 
d’outro-prédio, pertencente a dono diffe- 
reote: o prédio subjeito á servidão diz-se, 
servienle, e o que se utiliza d’ella, domi¬ 
nante. 

340. De quantos modos podem ser as 
servidões? 

As servidões podem ser continuas ou 
descontinuas, apparentes ou não appa- 
reutes. 

1.® Continuas são aquellas, cujo uso é 
ou pode ser incessante, independente- 
mente de facto do homem. 


2. ® Descontinuas são as que dependem 
de facto do homem. 

3. ® Apparentes são as que se revelão 
por obras ou signaes exteriores. 

4. ® Não apparentes são as que Dão 
apresentâo indicio algum exterior. 

De quantos modos, podem as servidões 
ser constituídas ? 

As servidões podem ser constituídas 
por facto do homem ou pela natureza 
das cousas. 

341 Que diz o nosso codigo civil a 
respeito das servidões, constituídas por 
facto do homem? 

As servidões continuas apparentes po¬ 
dem ser constituídas por qualquer dos 
modos de adquirir, declaradas no codi¬ 
go civil. 

As servidões continuas não apparentes 
e as descontinuas apparentes ou não 
apparentes podem tãobem ser adquiridas, 
por qualquer modo, excepto por pres- 
cripção. 

0 dono do prédio dominante tem o di¬ 
reito de fazer, no prédio serviente, todas 
as obras, necessárias para o uso e con¬ 
servação da servidão, mas de modo que 
não o altere ou torne mais onerosa. 

0 dono do prédio serviente não pode- 
derà, de modo algum, estorvar o uso da 
servidão constituída; mas, se a dieta ser¬ 
vidão, no sitio, assignado, primitivamen¬ 
te, para uso d’ella se tornar prejudial ao 
dono do prédio serviente, ou lhe obstar 
a fazer reparos ou melhoramentos im¬ 
portantes, poderá ser mudada por elle, 
comtanto que o dono do prédio domi¬ 
nante não fique prejudicado. 

342. Que ordena o mesmo codigo, 
quanto ás servidões, constituídas pela 
natureza da cousa ou por lei ? 

Os prédios inferiores estão obrigados 
a receber às aguas, que decorrem, na- 
tura Imente e sem obra do homem, dos 
prédios superiores, assim como a terra 
ou entulhos, que arrastão na sua curren- 
te. Nem o dono do prédio inferior pode 
fazer obras, que estorvem esta servidão. 
Dem o doDO do prédio superior fazer 
obras, que a possão aggravar. 

0 dono do prédio, onde existão obras 
defensivas para coDter as aguas, ou onde. 
seja necessário, pela variação do curso 
das mesmas aguas, construil-as de novo, 
é obrigado a fazer os reparos precisos ou 
a tolerar, que os fação, sem prejuízo d’elle, 
os donos dos prédios, que padeção ou. se 
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achem expostos a damnos imminentes, 
por falta de laes reparos. 

Todos os proprietários, que participão 
do benefício, proveniente d’estas obras, 
são obrigados a contribuir para as des¬ 
pesas d’ellas em proporção do seo inte- 
résse, sem prejuizo da responsabilidade, 
que possa pesar sobre o auclor do dam- 
no, nos casos de culpa ou dolo. 

343. Citae alguns exemplos de servi¬ 
dões, que se refirâo á agricultura, e dizei 
ao mesmo tempo o que a nossa legislação 
determina a seo respeito. 

As servidões, de que vamos falar, são 
ís que se achão indicadas na carta de lei 
de 20 de julho de Í850, a qual estabe¬ 
lece as regras para as expropriações por 
utilidade pública, nos lermos do § 21." 
do artigo 145 da carta constitucional da 
monarchia. 

Citaremos os siguintes artigos da mes¬ 
ma lei: 

Artigo 48.° Os proprietários de terre¬ 
nos confínentes com as estradas ou ca- 
naes, são obrigados: 

t.° A não plantar árvores de qualidade 
alguma, sem que, entre cilas e as estra¬ 
das ou canaes, Qque o iulervallo de onze 
decimelros, em que não as haja. 

2. ° A decolar e desbastar as que plan¬ 
tarem nesta distancia. 

3. ° A não edifícar, nem fazer obra al¬ 
guma, dentro do mesmo inlervallo, sem 
auctorização do govérno, lendo direito à 
competente indemnização, se essa aucto- 
rizaçâo lhe for denegada. 

4. ® A deixar tirar, dos mesmos terre¬ 
nos, terra e pedras, e fazer, para isso, as 
necessárias explorações e exeavações, pro¬ 
cedendo o adeministrador do concelho a 
vistoria, em que se verifique, para os 
effeitos convenientes, se os damnos são 
tempararios ou perpeluos. 

5. ® A deixar entrar os engenheiros nas 
suas propriedades, para fazerem os estu¬ 
dos e cálculos, que lhes forem necessários. 

6. ® A conservar os vallados. 

7. ® A soffrer a occupação da parte dos 
mesmos terrenos, que for necessária, e 
emquanto o for, para obras, ou para ha¬ 
bitação dos que fiscalizarem a conserva¬ 
ção das estradas e canaes e d’ella forem 
encarregados, ou, finalmente, para esta¬ 
ções de curreios, postas e diligencias. 

8. ® A supportar as servidões de aguas, 
e quaesquer outras, na direcção e exten¬ 
são convenientes. 


11.® As árvores, que existirem, dentro 
do sobrediclo espaço serão, ao fazer ou 
concertar das estradas, cortadas e arran¬ 
cadas, pagando-se, previamenle, ao res¬ 
pectivo proprietário, o valor d’aquellas, 
que ja nelleexistissem, ao tempo da pu¬ 
blicação d’esta lei, quanto às estradas ji 
abertas, e, quanto ás que, de novo, se 
abrirem pagando-se o valor das árvores, 
que forem plantadas, até ao tempo do 
alinhamento da esírada. As que, porém, 
n’el!e nascerem ou forem plantadas pos¬ 
teriormente, serão cortadas e arrancadas,' 
por ordem do competente administrador 
do concelho, sem indemnização alguma. 

§ 2.® As árvores, que pelos proprie¬ 
tários não forem decotadas, nem desbas¬ 
tadas, dentro do prazo, que para esse 
fim, for estabelecido, serão, á sua custa, 
mandadas decotar e desbastar, pelo res¬ 
pectivo administrador do concelho. 

| 3." Os edifícios, que forem construí¬ 
dos, e obras, que forem feitas dentro do 
sobrediclo espaço sem auctorização do 
govérno, serão mandadas demolir peio 
respectivo administrador do concelho, à 
custa d’aquelles, que as tiverem manda¬ 
do fazer. 

§ 4.® Nos vallados, que os respectivos 
proprietários não conservarem, serão fei¬ 
tas à sua custa, por ordem dos respecti¬ 
vos administradores do concelho, as obras, 
que necessárias forem para sua consarva- 
ção. 

§ 5.® Aquelles, que, sem justa causa, 
se oppuzerem, por qualquer modo: 1.® 
a que, dos seos terrenos, se tirem pedras 
e terra, e fação, para isso, as explorações 
c exeavações necessárias; 2.® a que os 
engenheiros entrem nas suas proprieda¬ 
des, para fazerem os estudos e cálculos, 
que necessários lhes forem, e destruírem 
as balizas e signaes, por elles collocados; 
3.® a que, das suas propriedades, se lhes 
occupe a parte, que for neeessaria para 
obras ou para construir a habitação dos 
que fiscalizarem a conservação das estra¬ 
das e canaes, e d’ella forem encarrega¬ 
dos, ou para estações de curreios, postas 
e diligencias; e 4.®, finalmente, a suppor¬ 
tar as servidões de aguas, e quaesquer 
outras, na direcção e extensão convenien¬ 
tes, serão, correccionalmente obrigados 
a desistir da sua opposição, e condemna- 
dos na pena de prisão de tres até trinta 
dias, e no dòbro do máximo, por cada 
reincidência. 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


297 


• Arl. 49.® A indemnização pelas servi¬ 
dões, de que Iracta o artigo antecedente, 
ou sejão perpétuas ou temporárias, será 
liquidada e julgada, como a da expropria¬ 
ção, segundo as regras, estabelecidas nesta 
lei. 

§ 1.® A occupação temporária equivale 
a um arrendamento forçado, e a sua in- 
demnisação consiste no pagamento d’uina 
renda annual, paga, adiantadamente, aos 
semestres, que todos cs proprietários, 
que podem fazer tal contracto, podem es¬ 
tipular amigavelmente. 

§ 2.® Se a occupação temporária não 
cessar, no fim de cinco annos, e o pro¬ 
prietário não a quizer sofírer, por mais 
(empo, pode requerer, e obrigar a au- 
cloridade, empresa, companhia, ou indi¬ 
víduo, encarregado da obra, a que lho 
exproprie a respectiva propriedade. 

§ 3.® Será regulada, pelas disposições 
d’esta lei, a indemnização do damno; cau¬ 
sado pela elevação, ou desaterramento, 
que se der ás estradas. 

344. Em que consiste o direito de com - 
pascuo f 

O direito de compascuo consiste na com- 
munhão de pastos de prédios, pertencen¬ 
tes a diversos proprietários. 

345. De que maneira, determina o nos¬ 
so codigo civil o direito de compascuo? 

O nosso codigo civil determina o di¬ 
reito de compascuo. do seguinte modo. 

A communhão de pastagens de terre¬ 
nos públicos, quer, esses terrenos per- 
tenção a freguezias, quer, a municípios ou 
ao estado, é, inteiramenle, regulada pelas 
leis administrativas. 

Fica abolido o direito de compascuo, 
estabelecido em prédios particulares, por 
concessão tacila, inleriormente à promul¬ 
gação d’esle codigo. De futuro, só poderá 
ser constituído por concessão expressa dos 
proprietários. 

Concessão expressa è a que resulta de 
contracto ou de disposição de última von¬ 
tade. 

Fica, egualmente, abolido o direito de 
compascuo, estabelecido, anteriormente á 
promulgação d’este codigo, entre uma uni¬ 
versalidade de indivíduos sobre uma uni¬ 
versalidade de bens, aindaque tenba sido 
por convenção expressa. De futuro, só será 
permitiido, estabelecer tal direito, sobre 
prédios* certos e determinados e por con¬ 
venção expressa, entre indivíduos tãobem 
certos e determinados. 

VO*» XII. 


O compascuo, estabelecido nestes ter¬ 
mos. rege-se, inteiramente, pelo titulo da 
sua instituição. 

As propriedades, oneradas eom encargo 
perpétuo de pastagem, por algum titulo 
particular, poderão ser exemptas d’esse 
encargo, mediante o pagamento do justo 
valor d'elle. 

340. Qual é a nossa legislação, a res¬ 
peito de terrenos encravados ? 

A nossa legislação é bastante deficiente, 
no que loca a prédios encravados. Na lei 
de 9 de julho de 1773, que se refere a 
este objecto, não se acha bem definido o 
que seja encravação. Parece, que se pode 
entender por encravado, não só, o prédio 
rodeado por outro, por todos os lados, mas 
tãobem, o que for rodeado na maior parte 
do seo contôrno. Tocando um prédio em 
outro por um só lado, ou ainda por dous, 
como Portugal toca na Hespanha, pelo 
oriente c pelo norte, devem reputar se 
contíguos e não encravados. 

Segundo a mencionada lei de 1773, o 
prédio encravado pode ser expropriado 
pelo dono do prédio, que o cerca, se jà 
era encravado na data da mesma lei, e não 
exceder o valor de 200,$K)00 réis. 

As vendas forçadas, por encravação es¬ 
tão, pode-se dizer, virluosamenle deroga- 
das pelo §. 21.° do artigo 145 da carta con¬ 
stitucional : poisque, rara vez, se poderá 
verificar o bem público, em tal acção. 

A carta constitucional diz assim: É ga¬ 
rantido o direito de propriedade, em toda 
a sua plenitude. Se o bem público, legal- 
mente verificado, exigir o uso e emprégo 
da propriedade do cidadão, será elle, pre¬ 
viamente, indemnizado do valor d’elia. A 
lei marcará os casos, em que lerá logar 
esta unica excepção. e dará as regras para 
se determinar a indemnização. 

347. Per que lei é feito o recrutamento, 
em Portuga /? 

Em Portugal, o recrutamento é feito con¬ 
forme a lei de 27 de julho de 1855. 

348. Quaes os objectos especiaes, de que 
Irada essa lei? 

Esta lei impõe a todos os portuguezes, 
a obrigação do serviço militar, e estabe¬ 
lece differenies preceitos, relativos — ao 
tempo e modo de cumprimento d’essa 
obrigação — ás regras e excepções do re¬ 
crutamento — às condições, para o serviço 
voluntário, e para a readmissão das pra¬ 
ças de pret nas fileiras do exercito — dos 
mancebos, com aptidão para o serviço •*»»- 
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litar — às trocas e substituições, entre os 
mancebos recenseados, sorteados e habi¬ 
litados para o mesmo serviço — ao modo, 
como podem os vadios entrar no exercito 
— ao direito penal contra os infractores 
d’esta lei — e a varias disposições transi¬ 
tórias. 

CAPÍTULO XIX 

Crises allneallelas 

349. A que chamais crise alimentí¬ 
ciat 

Dá-se o nome de crise alimentícia à 
insufficiencia da offerta das subsistências, 
em relação às necessidades d’um paiz, 
d’uma provincia, d’uma dada localidade, 
e à procura que è a expressão d’eslas ne¬ 
cessidades. 

350. Quaes são as causas das crises 
alimentícias ? 

A causa mais frequente das crises ali¬ 
mentícias, a que podemos reputar normal, 
periódica, e contra a qual somente, é 
possivel empregar meios preventivos, é 
a irregularidade das estações. Esta causa 
Dão pode, na verdade, ser victoriosamente 
debellada, pelo menos, no estado actual 
da sciencia; mas seos effeitos podem até 
certo poncto prevenir-se, graças à perio¬ 
dicidade d'estas causas, e aos signaes pre¬ 
cursores, pelos quaes, na maioria dos 
casos, sua acção se manifesta. Outro tanto 
se não dà, a respeito dos acontecimentos 
e accidentes de diversos generos, que às 
vezes levão a um paiz ou localidade, a 
destruição parcial ou total, das novidades 
destinadas á sua sustentação. As devasta¬ 
ções de guerra, as inundações, as epizoo- 
tias, as epiphytias, são outras tantas cau¬ 
sas anormaes, impossíveis de prever. 

A insufficiencia das colheitas, prove¬ 
niente da irregularidade das estações, ou 
de causas anormaes, não se faz sentir so¬ 
mente nos paizes que tirão, de seo pro- 
prio solo, a subsistência de seos habitan¬ 
tes ; influe, tãobem, no abasticimento dos 
paizes que não produzem assaz matérias 
alimentícias para o seo consumo ordiná¬ 
rio. Gomtudo. a probabilidade de crise 
para estas últimas nações, tende, eviden¬ 
temente a diminuir, à medida que o mer¬ 
cado em que se abastecem, se faz mais 
extenso, isto é, à medida que seo com- 
mercio, protegido por mais ampla liber¬ 
dade e por communicações mais fáceis, 
pode procurar as substancias alimentares 


em maior número de regiões, situados em 
climas diversos. 

351. Que differença ha entre o que 
pode chamar crise real, e o que se pode 
tãobem chamar crise artificial t 

As causas, tanto normaes, como anor¬ 
maes, de que temos falado, tendem a 
produzir uma crise real. Pode, porém 
acontecer que certas leis ou certas medi¬ 
das administrativas, tendo por effeilo re- 
pellir, do mercado interior, uma parte 
mais ou menos considerável, do aprovi¬ 
sionamento real, obtido pela cultura, ou 
pelo commercio, -occasionem uma dimi¬ 
nuição na offerta das subsistências, isto 
é, uma crise que podemos denominar ar¬ 
tificial. Se em uma dada occasião, os que 
tem provisões de cereaes, recusão ven- 
del-os, a immediata consequência è o en¬ 
carecimento d’esla mercadoria, no mer¬ 
cado interior. 

Na verdade, debaixo da influencia d’um 
regime que põe obslacnios á liberdade da 
oíTerla e do pedido, o preço dos cereaes 
pode experimentar variações, de lodo in¬ 
dependentes da quantidade real das pro¬ 
visões existentes. Tal é o effeito das me¬ 
didas, a que os governos menos esclare¬ 
cidos, tem por vezes recurrido com um 
fim, inleiramente contrário. Entre estas 
medidas, citaremos: a fixação dos preços; 
a obrigação imposta aos negociantes de 
cereaes, de vendel-os pelos preços legal¬ 
mente estabelecidos; o abastecimento pelo 
estado, etc. 

352. Como se explica a notável des¬ 
proporção que se manifesta, mormente, 
no princípio das crises, entre o déficit 
real do abastecimento e a carestia delle 
resultante t 

Este phenomeno se explica facilmente, 
logoque se attenle nas diversas causas, 
que ao mesmo tempo, actuão na offerta 
e na procura, para diminuir uma e au- 
gmenlar a outra. Entretanto que os pos¬ 
suidores de cereaes são induzidos pela 
previsão de próxima carestia, a restringir 
a offerta, os especuladores, os industriaes 
que empregão os cereaes, como matéria 
prima, e grande número de simples con¬ 
sumidores, são instigados pela mesma 
previsão, a augmentar a procura. D’este 
modo, por um lado, o déficit do abaste¬ 
cimento disponível e offerecido vai muito 
alem do abastecimento real; e, por*outro 
lado, a procura excede consideravelmente 
a medida das necessidades acluaes. 0 de- 
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ficit real não é pois senão a causa mediata 
da carestia. 

353. Poderá formular-se em algaris¬ 
mos, essa desproporção? 

Tem-se pretendido formular em algaris¬ 
mos, a desproporção de que acabámos de 
falar. Segundo mui entendidos agrono- 
mos, um déficit de 10 por 100, produz 
uma alta de 30 por 100 no preço dos ce- 
reaes; um déficit de 20 por 100, uma 
alta de 80 por 100. 

354. Que effeito produzem as crises 
alimentícias no algarismo da população? 
, Como a população tende naturalmenle, 
a crescer até aos limites marcados pela 
quantidade de subsistências, de que dis¬ 
põe qualquer diminuição accidenlal d’esta 
quantidade pode influir, como obstáculo 
deslructivo, no algarismo dos obitos, e 
como obstáculo preventivo no dos nasci¬ 
mentos e casamentos. Actuarà como obs¬ 
táculo deslructivo, em uma população, 
que tenha cbegado ao extremo limite das 
subsistências, fazendo succumbir pela 
fome e pela doença, causadas por insuf- 
ficiente alimentação, parle da classe mais 
exposta a laes privações. 0 número dos 
obitos crescerá pois. A crise acluará, 
como obstáculo preventivo, augmentando 
a fôrça dos motivos, que constituem este 
obstáculo. O número dos casamentos e 
nascimentos diminuirá. 

355. E que influencia tem as crises, 
nos preços, quer do trabalho, quer dos 
differenles productos, cuja offerta não é, 
direclamenle, modificada pelas causas do 
déficit? 

Quando o preço dos cereaes se eleva, 
derepente e em muito forte proporção, 
por effeito d’uma causa accidental, que 
íbe dimiouiu a offerta, sem exercer ne¬ 
nhuma outra influencia no todo do desen¬ 
volvimento economico da sociedade, não 
ba razão, para que a procura do traba¬ 
lho augmenle, nem, por conseguinte, para 
que o salario se eleve, permittindo, ao 
operário, obter, com elle, a mesma quan¬ 
tidade de subâidio que antes. Ainda mais, 
pode acontecer, que o salario baixe; por¬ 
que, de se ter tornado mais custosa a ali¬ 
mentação, provém uma interrupção no 
consumo dos outros productos, e, por¬ 
tanto, diminuição na procura d’elles; o 
que, forçosamente, traz comsigo diminui¬ 
ção na procura do trabalbo. 

Quanto ao preço dos productos manu¬ 
facturados, tende a baixar, por causa da 


diminuição do pedido. Mas esta baixa de 
preço pouco aproveita aos operários, cu¬ 
jos reduzidos salarios tem de ser gastos 
nas cousas de primeira necessidade. É, 
pois, a classe obreira, que as crises ali¬ 
mentícias mais opprimem: e é n'estas oc- 
casiões, que á caridade se offerece o mais 
opportuno ensejo de desempenhar a sua 
augusta missão. 

356. Como deve proceder o governo, 
no caso d'uma crise alimentícia ? 

Houve um tempo, em que seria taxado 
de insensato, quem, à pergunta: < Que 
deve fazer o govérno, no caso de crise 
alimentícia ?» respondesse: > O govérno 
não tem nada que fazer; deve continuar 
a manter^ como nos tempos normaes, a 
ordem, a segurança, o respeito da pro¬ 
priedade o a liberdade das transacções 
commerciaes. > E tal é, não obstante, o 
principio, refutado, hoje, verdadeiro, por 
todos os economistas d’alguma auctori- 
dade. 

357. Que fim se pretende attingir, no 
caso d'uma crise ? 

0 fim, a que se aspira, em um caso 
de crise alimentícia, è triplo. Em primeiro 
logar, pretende-se que a repartição das 
provisões existentes seja a mais egual pos¬ 
sível, entre os consumidores e por todo o 
tempo, que decurrer, até à próxima co¬ 
lheita. Para isso, importa, que o preço 
se eleve, logo no coméço da crise, e se 
mantenha durante toda ella, na mesma 
altura, dè sorte que o consumo diminua 
uma quantidade egual ao déficit do abas¬ 
tecimento. 

É, lãobem, para desejar, que, se a crise, 
como geralmente acontece nos grandes es¬ 
tados, se declara, com violência desegual, 
em diflerentes localidades, esta desegual- 
dade se corrija em proveito das localida¬ 
des, em que o flagello se faça sentir mais. 

Ora, é o commercio interior, comtanto 
que lenha toda a liberdade de acção e 
plena segurança em suas transacções, que 
mais pode contribuir para se chegar a 
estes resultados. 

Em segundo logar, convem, que o in¬ 
suficiente abastecimento se complete por 
meio da importação de cereaes estrangei¬ 
ros. Ora, é evidente, que é o commercio 
exterior, que ha de satisfazer esta neces¬ 
sidade, e com tanta maior actividade, 
quanto mais violenta for a crise. 

Em terceiro logar, releva, que o pro- 
ductor possa, livremente, aproveitar-se 
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das eventualidades, que lhe oITereça o 
curso natural das cousas, para se indem¬ 
nizar, por meio da alta de preço, do des¬ 
falque, sobrevindo na sua colheita, aflm 
de poder continuar a dedicar-se á sua in¬ 
dústria- É ainda a liberdade de commer- 
cio, que, melhor, resolve este problema ; 
porque permilte, ao produetor, que pro¬ 
cure, dentro ou fora do paiz, o mercado, 
que mais lhe convenha. 

CAPITULO XX 


CellcIroB communa 

358. A que chamais celleiros com¬ 
muns f 

Dà-se o nome de celleiros tçmmuns a 
edifícios ou armazéns públicos, destina¬ 
dos a guardarem, para o caso de ruim 
colheita, grandes quantidades de cereaes. 

359. Que dizeis da efficacia d'esses 
meios de abastecimentof 

Pode-se dizer, que nunca houve cellei¬ 
ros communs. O que tem havido è bas 
tanles projectos, seguidos d’um principio 
de execução; mas os ensaios, feitos com 
este intuito, tem sido, sempre, estorva¬ 
dos, em seo curso, antes de haverem che¬ 
gado a completa realização. Querer, esta¬ 
belecer celleiros públicos suffícientes, para, 
durante certo tempo, occurrer ás neces¬ 
sidades d'uma população numerosa, é pura 
utopia. Independentementc das enormes 
despesas de conslrucção de armazéns e de 
manutenção dos grandes depositos de ce¬ 
reaes, que, só por si, são obstáculos mui 
sérios, a experiencia tem mostrado, que, 
todas as vezes que se tem querido levar 
à execução a formação de celleiros públi¬ 
cos, o commercio, logo, se perturba, as 
transacções sobre cereaes se suspendem, 
e vê-se, apparecer, sem outra causa, a ca¬ 
restia, a que se pretendia obstar. 

360. Que diz a história dos tempos 
modernos a respeito dos celleiros públi¬ 
cos ? 

De todos os projectos de formação de 
celleiros públicos, o que mais se aproxi¬ 
mou da realidade, foi o que, em França, 
se ensaiou no fim do século passado. Na 
esperança de evitar a escacez, que apo- 
quentára a França, quasi constantemente, 
desde o princípio da revolução, a conven¬ 
ção nacional decretou, em 1793, que se 
formasse um celleiro público, em cada 
distrido. Estes celleiros devião ser pro¬ 
vidos, ao mesmo tempo, com cereaes, 


comprados a expensas do thesouro pú 
blico, e com os que os particulares fazião 
entrar, em pagamento de suas conlrk 
buições. Estes celleiros apenas princi- 
piárão a funccionar; e, entretanto, aggra* 
vàrão o mal, que tinhão por Qm prevenir. 

Já antes da França e depois d’ella, ou¬ 
tros estados europeos lentárão estabele¬ 
cer celleiros communs. A Allemanha, a 
Prússia, a Rússia, Portugal, tem concur- 
rido, para provar a inefficacia de simi- 
lhantes estabelecimentos. 

Na Rússia, Pedro o Grande, Caiba- 
rina n, Paulo, empenhàrão, n’este objecto, 
todos os seos esforços; mas é sabido, que 
a maior parte dos celleiros, a respeito de 
que se legislou, fícárão na letra morta da 
lei, e que as contas apresentadas erão fi¬ 
ctícias. Em 1808, 48H, 1822, 1834, etc., 
novas leis se promulgárão; mas o resul¬ 
tado não foi, nunca, satisfactorio. 

As tendências para o estabelecimento 
de celleiros communs são, como, muito 
bem, disse um escriplor allemão, restos 
da edade média. 


CAPÍTULO XXI 

Protecção, municipal e admlnlatratlT*. 

Poatnra* munlelpaea. Policia rural. 

361. Quanto a approvação superior, 
que especies podemos fazer de delibera¬ 
ções municipaes ? 

Das deliberações da camara municipal, 
como corporação administrativa, algumas 
produzem efTeito, sem carecerem de ap¬ 
provação superior, salvo, havendo recurso; 
e outras carecem de confirmação supe¬ 
rior, para terem efifeito. 

362. A quem compete a confirmação ? 

A confirmação compete, segundo as cir- 

cumstâncias: 1.° ao conselho de dislricto; 
2.° ao govêrno; 3.° às cortes geraes da 
nação. 

363. Citae algumas deliberações da 
primeira categoria, isto é, das que, salvo 
o caso de recurso, produzem effeito, in¬ 
dependentemente de confirmação; mas 
que se refirão, mais ou menos immedia- 
lamente, á agricultura. 

1. ° A administração e conservação dos 
bens do logradouro commum dos habi¬ 
tantes do concelho, regulamento do modo 
da sua fruição, e designação dos que fo¬ 
rem indispensáveis para terem essa ap- 
pliçação. 

2. ® Feitura do tombo, com descripção 


Digitized by 


Google 



ARCHIVO RURAL 


exacta de todos os bens immobiliarios mu- 
Dicipaes, quer sejão proprios do municí¬ 
pio, quer do logradouro commum dos vi¬ 
zinhos d’elle, na conformidade das leis. - 

3. ° Designação da applicação, que de¬ 
vem ter, ou do serviço que devem pres¬ 
tar, as propriedades municipaes. 

4. ° Plantação e corte das matas e ar¬ 
voredos municipaes, em conformidade da 
legislação florestal, comtantoque, no caso 
de plantação, a despesa não exceda a dé¬ 
cima parte do orçamento õrdinario do anno 
respectivo. 

5. ° Arroteamento e sementeira de ter¬ 
renos municipaes incultos e esgôtto de 
pantanos, existentes em bens municipaes, 
comtantoque a despesa com laes obras 
não exceda a décima parte do orçamento 
ordinário, relativo ao anno, em que forão 
feitas. 

6. ° Construcção, conservação e repara¬ 
ção das estradas municipaes, em confor¬ 
midade da legislação respectiva. 

7. ® Resoluções, sobre policia de segu¬ 
rança e de limpeza pública, serviço sani¬ 
tário, succorros para a extincção dos in¬ 
cêndios e contra inundações. 

8. ® Regulamento de policia dos caes e 
dos rios não navegáveis; das estradas e 
campos. 

O.® Regime e policia 'das aguas com- 
muns municipaes. 

10. ® Administração dos celleiros com- 
mnns, onde os houver, em conformidade 
dos respectivos regulamentos. 

11. ® Administração de todos os estabe¬ 
lecimentos mantidos a expensas do muni¬ 
cípio, e applicados em exclusivo proveito 
dos vizinhos d’elle, e creação de escholas 
de ensino primário, nos termos das leis 
e regulamentos do govêrno sobre tal ob- 
jecto. 

12. ® Distribuição de succorros, dentro 
das fôrças do respectivo orçamento, quan¬ 
do se dê alguma calamidade pública. 

(Continua). 


CHR0M4 AGIIC0L4 

(LISBOA 30 DE DEZEMBRO DE 1869) 

Entrando de novo no exercício de chro- 
nista do Archivo Rural, principiaremos 
por declarar, que sentimos privar os nos¬ 
sos. leitores do substancioso noticiário, 
com qoe o nosso estimável 'amigo, o sr. 
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J. Ignacio Ferreira Lapa, illastrava as co- 
lumnas d’este jornal. 

Nem dentro, nem fóra do paiz ha no¬ 
vidades da maior importância, no mundo 
agrícola. 

Entre nós a falta de chuvas causou bas¬ 
tantes contrariedades á lavoura arvense, 
e aos gados. Parte dos males são reme¬ 
diados pela mudança do tempo, e se as 
chuvas, que estão caindo, levantarem op- 
porlunamente, ainda as sementeiras do in¬ 
verno se poderão concluir em boas con¬ 
dições. 

A secca do mez anterior foi calamitosa, 
para os montados do sul do reino. 

A engorda do gado suino, a que os 
montados se prestam, e que constituo o 
mais pingue rendimento d’aquella parle 
do paiz, estava inteiramenle compromet- 
tida, sem as ultimas chuvas. Segundo as 
noticias recebidas das feiras do gado suino, 
os preços são animadores, comquanto as 
rezes produzam metade do peso dos an- 
nos anteriores. 

Consta que se tem exportado para o 
reino visinho avultadas partidas de porcos. 

Não podemos por ora averiguar o facto, 
mas o que podemos asseverar é que a ex¬ 
portação do nosso gado bovino, para In¬ 
glaterra, tanto pela barra do Porto, como 
pela de Lisboa, excede n’este anno tudo 
quanto se podia suppôr. Brevemente da¬ 
remos conta de tão importante, como ines¬ 
perado resultado. 

— Por varias vezes temos referido os 
incessantes esforços, que os viticultores 
de França, estão fazendo para melhorar 
suas vinhas, e seus vinhos. 

E sobre tudo na preparação d’estes qoe 
se exerce, e apura a sua actividade. São 
já bem conhecidos os trabalhos do insi¬ 
gne chimico Mr. Pasteur, e os processos 
que elle ensina para tratar o vinho pelo 
calor. 

Agora já não é só este agente natural, 
que se applica ao melhoramento dos vi¬ 
nhos ; o acaso, a que se devem tão gran¬ 
des descobrimentos, veio em auxilio das 
perseverantes diligencias dos oenalogistas 
francezes convertendo a electricidade em 
instrumento de preparação do vinho. 

Os jornaes francezes dão conta d’este 
facto, que em uma carta nos refere o nosso 
presado amigo, o sr. visconde de Villa 
Maior, que apezar das atlenções, que exige 
o elevado cargo de chefe do primeiro es¬ 
tabelecimento acadêmico do paiz, não que- 
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brou o So das suas observações estudio¬ 
sas, tendentes a promover o aperfeiçoa¬ 
mento da vioificação portugueza. 

Eis aqui a carta a que aíludimos: 

Me u caro amigo 

No Moniteur Vinicole de 8 do corrente, 
que honlem recebi, encontrei uma noticia 
curiosa, que muito deve interessar os oena- 
logos, e por isso me apresso em commu- 
nicar-lb’a, para que a faça conbecida por 
via do Archivo Rural. 

Na sessão de 29 de novembro ultimo, 
na academia das sciencias de Paris, apre¬ 
sentou o professor Scoutetten uma memó¬ 
ria sobre a conservação e melhoramento 
dos vinbos pela electricidade. Alli se es¬ 
tabelece um novo metbodo, de facil e eco¬ 
nômica execução, que tem por fim pre¬ 
servar o vinho de ulterior deterioração, 
melhorando ao mesmo tempo as suas qua¬ 
lidades apparentes e intrínsecas. 0 des¬ 
cobrimento d’este melhodo foi determi¬ 
nado, como quasi todos os grandes des¬ 
cobrimentos, por um accidenle impre¬ 
visto. 

Eis aqui como o sr. Scoutetten refere 
o caso. 

«No mez de setembro de 1888 o meu 
antigo amigo, o general Marey-Monge, en¬ 
tão commandante da 5.* divisão militar, 
em Melz, contou-me o seguinte aconteci¬ 
mento. Um dos seus amigos, grande pro¬ 
prietário de vinhas em Digne, departa¬ 
mento dos Baixos-Alpes, teve a sua casa 
fulminada por um raio: o fluido electrico 
penetrou atè à adega e ahi rompeu mui¬ 
tas vasilhas cbeias de vinho. 0 liquido 
derramado foi recolhido n’uma cisterna, 
expressamente aberta no solo, para reco¬ 
lher os vinbos derramados por accidentes 
d’esla natureza. 0 proprietário julgando 
o seu vinbo deteriorado, não o vendeu ao 
principio senão a 10cêntimos o litro, mas, 
tres mezes mais tarde, tendo tido occa- 
sião de o provar, achou-o excellenie e 
vendeu-o a 60 cêntimos por cada litro. 

«Este acontecimento linha impressio¬ 
nado fortemente o proprietário; faltou 
d’elle, com surpresa e entbusiasmo, ao 
general Marey-Monge que, no seu regresso 
a Metz, me perguntou se lhe podia expli¬ 
car o phenomeno: respondi-lhe que se 
poderia attribuir a uma acção electrica, 
do que nos poderiamos convencer fazen¬ 
do experiencias directas». 

Fizeram-se e repetiram-se as experien¬ 


cias, em Metz, por differentes vezes e em 
vários vinhos, e os resultados foram sem¬ 
pre satisfactorios, como assevera o sr. 
Scontetten, a ponto de transformar vinhos 
duros e imbebiveis em vinbos massios e 
muito agradaveis. 

Estes factos foram communicados em 
1866 á academia imperial das sciencias 
de Metz, pcrèm, por circumstancias, que 
o auclor não especifica, esta communica- 
ção não teve seguimento. Aclualmente a 
discussão aberta sobre o processo do sr. 
Pasteur, para a conservação e melhora¬ 
mento dos vinhos por meio do aqueci¬ 
mento, determinou o sr. Scoutetten a fa¬ 
zer à academia das sciencias de Paris a 
communicação das suas observações e do 
seu melhodo. 

Este é simples e convém experimen¬ 
tal-o. Uma pilha, de Bunsen, ou de Da¬ 
niel, serve para a experiencia. O que se 
pretende é fazer passar a corrente ele¬ 
ctrica alravez do vinho, durante alguns 
dias. Os fios conductores podem ser de 
latão, como ordinariamente, porém de¬ 
vem terminar em fios de platina, aos 
quaes se suspendem electroides do mesmo 
metal, e são estes os que se mergulham 
no vinho. 

O menor dos elementos da pilha de¬ 
pende da quarflidade do vinbo, que se 
quer submetter á experiencia; se se ex¬ 
perimenta unicamente sobre um litro, 
basta um só elemento; se é sobre 100 
litros é necessário tres ou quatro elemen¬ 
tos, e assim por diante. 

Quando se quizer operar sobre vinhos 
muito - ácidos, diz o sr. Scoutetten, queé 
conveniente mergulhar o electroide posi¬ 
tivo n’um vaso poroso contendo uma dis¬ 
solução alkalina, formada de um gramma 
de soda ou polassa em 10 grammas de 
agua, e de modo que o vaso poroso fique 
apenas cheio até os tres quartos, para que 
no vinho não caiam algumas gotas do li¬ 
quido alkalino. 

Nada mais simples: agora o que è ne¬ 
cessário é experimentar, e para isso o 
meu amigo póde pedir auxilio aos nossos 
amigos Lapa e Aguiar. Vejamos primeiro 
o resultado da experiencia e depois tra¬ 
taremos da theoria. Para mim é já fóra 
de duvida que o aquecimento moderado 
conserva e melhora os vinhos. Para os 
physicos modernos, calorico, luz, electri¬ 
cidade, magnetismo e movimento é tudo 
correlativo. Queimar os mycodermas, ou 
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fulmioal-os, ou cegal-os, ou eslafal os, 
comtanto que os anniquilemos, é tudo o 
mesmo. 

Experimentemos e depois conversare¬ 
mos. 

Como sempre seu amigo do c. 

V. de Villa Maior. 

i Terminaremos esta cbronica, dando 
uma feliz noticia aos oossos criadores de 
sirgo. 

A semente do bicho da seda, que de 
Portugal tem idp para França, segundo o 
que dizem de là, não tem dado os melho¬ 
res resultados. Isto é inexplicável, porque 
na Italia, onde a sericicultura està mais 
adiantada, e desenvolvida, a semente do 
nosso sirgo adquiriu, na ultima colheita, 
grande reputação. 

. Transcrevemos o que a este respeito 
se lé nos * Annali di Agricoltura Sici- 
iiana » do !.° de novembro ultimo. 

< 11 seme delia razza dei Portogallo fu 
anche coltivalo dal signor Carapezza; 
fece ottima riuscita, bachi sani, bozzoli 
grossi, e duri, ricciutelli: 650 bozzoli pe- 
savano un chilogrammo .» 

■ A semente da raça de Portugal foi tam¬ 
bém cultivada pelo sr. Carapezza; deu 
optimo resultado, bichos sãos, casulos 
grandes e duros, encrespados : 650 casu¬ 
los pesaram um kilogramma. 

« Ecco il resultato delle educazioni. 

< . 

< razza portoghese sana, bozzoli di ottima 
* qnalilá, ricercati in commercio, educa- 
« zione molto vantaggiosa. 

Eis o resultado das creações. 


raça portugueza sadia, casulos de óptima 
qualidade, procurados no commercio, crea- 
ção muito vantajosa. 

« Tra le razze menzionate si devono 
«preferire la verde, bianca giapponese 
* per la rusticitá, la gialla indígena pel 
< bei prodotto, la portoghese pel bei boz- 
«zolo e perchê sana. 

Entre as raças mencionadas devem-se 
preferir a verde, a branca japoneza pela 
rusticidade, a amarella indígena pelos bel- 
los productos, a portugueza pelos bellos 
casulos, e porque é sadia. 

Entre muitos outros incentivos, ahi fica 
registado mais um que deve activar ò des¬ 
envolvimento de uma industria, que tão 
esperançoso se antolha. 

R. de Moraes Soares. 


(OMHliMCADO 


Sr. redactor do Archivo Rural 


Firme em minha convicção de que 
muito lucra a agricultura, em se publi¬ 
carem n’esle jornal todas as experiencias 
feitas pelos lavradores, e os seus resul¬ 
tados ; darei hoje conta dos resultados 
por mim obtidos nos meus esforços para 
segurar, e aproveitar a grande riqueza 
que as aguas comsigo arrastam, e com, 
grande detrimento dos campos inutil¬ 
mente se vae perder no mar. 

Um d’estes meios em maior ou menor 
extensão se acha em todo Portugal ,* são 
as paredes nas ladeiras: não fallarei d’esta 
utilidade porque ella é geralmente reco¬ 
nhecida e usada. 

Outro meio, è suspender com fortes 
diques a corrente de regalos e pequenas 
ribeiras. Esta suspensão da corrente obriga 
as aguas a subir, e cobrir as margens, e 
campos proximos, enriquecendo-os e es¬ 
tercando-os. 

O terceiro meio consiste em abrir uma 
grande cova em algum valle. ou terra 
baixa, para onde as aguas costumem cor¬ 
rer em occasião de grandes chuvadas ; e 
à proporção que as covas se vão enchen¬ 
do, se vae acarretando aquelle deposito, 
e bom estrume para outras terras dos 
altos que o precisem. No abrir d'estas 
covas se deve já ter em vista o aprovei¬ 
tar lambem a terra que d'ellâs sae para 
adubar e temperar outras mais areentas 
e fracas. 

Da vantagem d’estes dois últimos pro¬ 
cessos que fui eu o primeiro a empregar 
n’este concelho, lenho uma grande e se¬ 
gura prova a dar. 

Sendo estes meus processos ao princi¬ 
pio reprovados por meus visinhos, hoje 
estão tão usados e imitados, que tem con¬ 
sideravelmente diminuído o interessse que 
ao principio tirei d’estas obras. 

Não ba coisa que tanto mova e con¬ 
vença como o exemplo. Meus visinhos 
vendo-me colher abundantes fructos sem 
precisão de estrumes e tirar d’aqucllas 
covas grande quantidade de um lodo fer- 
tilisador, fizeram obras eguaes por cima 
das minhas, o que bastante diminuiu o 
meu interesse; mas por outro lado me 
deu a grande satisfação de ver aprovada, 
e ser de utilidade publica a minha tenta¬ 
tiva. 
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Este inconveniente de ficar diminuído 
o interesse de um nateiro, quando outros 
se lhe fazem por cima, deve ainda ter 
forte compensação quando houver uma 
forte trovoada e enchente extraordinária: 
n’estas occasiões as aguas não trazem só 
lodo e estrumes; trazem pedras e areia, 
que menos prejuízo darão ficando espa¬ 
lhadas em muitos nateiros, do que amon¬ 
toadas em um só. Advertirei que o lodo, 
misturado com areia, produz melhor que 
o lodo só, talvez por não ser tão premia- 
vel sem a areia. 

Se estas obras de tanta utilidade se fi¬ 
zessem e usassem nos regatos e ribeiras, 
que vem desaguar ao Mondego, elle não 
estaria tão entulhado de areias e tão es¬ 
tragados os seus campos. Não posso ver 
sem grande magoa arruinadas por um rio 
tão manso, terras que elle melhor dirigido 
podia tornar de uma fertilidade pasmosa, 
e ainda aproveitar-se para a agricultura 
talvez metade do seu alveo. 

A salvação de Portugal está na agricul¬ 
tura : é uma vergonha para nós pedir pão 
ao estrangeiro: bastava que lhe pedísse¬ 
mos artefactos : o aproveitamento dos es¬ 
trumes que as aguas levam para o mar, 
nos livraria d’essa necessidade. 

Bailão, 21 de novembro de 1869. i 

José Nunes da Matta. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 20 de novembro. — Continua a 
falta de chuva prejudicando os interesses 
agrícolas, principalmente no que respeita 
á alimentação pecuaria, a qual se não é 
por emquanto insufficiente, nem corre 
risco de que o seja em breve, póde vir 
a sel-o mais tarde. 

0 pouco ou nenhum desinvolvimento 
das bervagens está sendo causa do con¬ 
sumo prematuro das forragens seccas, 
provenientes das ultimas colheitas, e re¬ 
servadas para o tempo de maior inver- 
neira em que naluralmenle escasseiam as 
hervas. 

Progride, bem que lentamente, e em 
pouco boas condições, a sementeira do 
trigo e centeio. 

Nas ultimas feiras e mercados pecuá¬ 
rios tem sido grande a affluencia de gado 
suino gordo. Á feira da Vista Alegre, que 


se fez no dia 13, e que é considerada 
annual em novembro, concorreu grande 
numero de porcos cevados, que tiveram 
prompta e facil venda, não obstante o 
preço um tanto subido porque estavam, 
sendo alguns vendidos por cincoenta mil 
réis, e mais. A procura era grande. A 
feira de Santo Amaro, no concelho de 
Eslarreja, que se effecluou a 15, também 
concorreu grande numero de cevados. 

0 estado sanitario dos gados continua 
regular. 

Coimbra, 23 de novembro. — 0 tempo 
comquanlo não tenha corrido sufficiente- 
mente chuvoso, mostrou em alguns dos 
últimos dias certo grau de humidade con¬ 
veniente para attenoar os effeitos da du¬ 
radoura secca que tão graves embaraços 
tem causado aos trabalhos de sementeira, 
à producção pascigosa do campo, e ás 
culturas forraginosas. 

Nas terras de monte e nas baixas não 
sujeitas a innundações o serviço da se¬ 
menteira de cereaes tem ultimamente to¬ 
mado algum incremento. 

A producção dos olivaes é, em quanti¬ 
dade, regular n’algumas propriedades, es¬ 
cassa n’outras; mas emquanto a qualidade 
má geralmente, tanto no que respeita ao 
fructo como ao azeite. 

0 estado das pastagens é mau, devido 
a falta de chuvas. 

0 estado sanitario dos gados não tem 
mostrado alterações, além da que consta 
da ultima parte quiDzenal. 

Angra do Heroísmo, 20 de novembro. 
— A I.* quinzena de novembro foi um 
verdadeiro verão; os dias serenos, claros 
e calmosos deram logar a que se proce¬ 
desse em muitas terras do interior às la¬ 
vras de preparo para sementeiras de trigo 
e a que algum d’este cereal fosse já lan¬ 
çado á terra n'aquellas localidades. 

Nos terrenos de beira-mar haviam ainda 
alguns feijoaes do tarde que se começa¬ 
vam a colher por este tempo. 

Nas pastagens principiavam a rebentar 
algumas hervas e esperavam-se (ainda que 
tardios) bons outonos. 

0 gado vaccum continuava pouco favo¬ 
recido de carnes. 

Nos mercados dos dias 7 e 14 d’este 
mez appareceram muitas cabeças de gado 
vaccum e suino, havendo bastantes ven¬ 
das de animaes suinos, o preço dos quaes 
foi elevado. 

Desinvolveram-se no gado bovino ai- 
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guns casos de cacbexia aquosa, nada mais 
bavendo a notar com respeito ao estado 
sanitario das outras especies domesticas. 

Faro , 30 de novembro. —A falta com¬ 
pleta de chuvas na actual estação tem 
causado grandes transtornos a lodos os 
lavradores deste districto, porque achan¬ 
do -se a grande maioria das terras, prin¬ 
cipalmente aquellas onde predomina o ele¬ 
mento argiloso e as fracas de pão, muito 
endurecidas e compactas, não é possível, 
segundo os mesmos lavradores asseve¬ 
ram, entrar n’ellas o ferro do arado. Ape¬ 
nas terras siliciosas se tem feito algumas 
revoltas de alqueive. Muitos, ou talvez a 
maior parte dos lavradores não tencionam 
alqueivar, senão lavrar e semear logo que 
chova. Eis aqui como se faz a lavoira no 
Algarve I Nem o proprio único ferro de 
alqueive que costumam dar ás terras an¬ 
tes das sementeiras muitos lhes darão este 
annol Que colheitas esperam?! Se não 
podem lavrar agora, se não teem lavrado 
ba mais tempo é porque usam uns ara¬ 
dos que uma creança move; e também 
porque estão no mesquinho habito de dar 
só dois ferros aos terrenos: o de alqueive 
e o de sementeira. Ora isto, com poucos 
e ruins estrumes tudo concorre para a 
miséria como a da ultima colheita. 

Hervas poucas. O gado anda magro. 
Nas encostas é que vae aproveitando al¬ 
gum mato rasteiro. 

O estado sanitario dos gados é bom. 

Vianna do Castello, 7 de dezembro .—O 
estado sanitario dos gados foi satisfactorio. 

Este mez ao principio correu bastante 
frio, secco e geoso, fazendo endurecer e 
seccar as terras, e fazendo bastante damno 
ás hortas, nabaes, linhares, e prados na- 
turaes e artificiaes, mas pouco depois de 
meiado do mez começou a chover abun¬ 
dantemente, o que foi de grande vanta¬ 
gem para fazer desinvolver, e germinar 
alguns centeios já semeiados, e preparar 
as terras para novas sementeiras quer de 
centeio, quer de trigo, e outros cereaes 
praganosos. 

Por causa do tempo frio e secco, e das 
geadas os linhos não estão muito bons, 
mas ainda podem soffrer alguma melhora, 
assim como as hortas, e as hervas e her- 
vagens, mas os nabaes já não melhora¬ 
rão, sendo este anno o fructo inferior e 
comido do bicho. 

Jà se tem colhido bastante laranja para 
embarque. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia zootechnica 
e veterinária 

XXII 


De Nornar 


Maria José Monny de Mornay, elevado 
em 1865 à dignidade de commendador 
da ordem imperial da Legião de honra, 
teria tido o primeiro logar n’estes esbo¬ 
ços se não tivêramos sido relido por uma 
reserva facil de apreciar; porém hoje ani¬ 
mado pelo acolhimento tão benevolo que 
téem recebido as nossas modestas inves¬ 
tigações bibliographicas, julgamos dever 
prestar, se bem que fraca, porém muito 
respeitosa humenagem ao eminente dire- 
clor da agricultura, ao sabio agronomo, 
ao antigo inspeclor geral, socio ordinário 
da sociedade imperial e central de agri¬ 
cultura de França desde 22 de novembro 
de 1848, presidente da commissão das 
epizoolias e de um grande numero de 
jurys, socio correspondente da sociedade 
imperial de agricultura de Leão, etc., etc. 

0 sr. de Monny de Mornay, nasceu em 
Langres (Haute-Marne) no l.° de abril de 
1804. Publicou em 1842 o seu Pelit cours 
d’agriculture, ou encyclopedie agricole, 
em 7 volumes grand. in-18.°, contenant 
les Livres du cultivateur... de Ceconomie 
et administration rurales... de Veleveur 
danimaux domestiques, que bavia jà ap- 
parecido na Biblioteque des arls et me- 
liers, de 1837 a 1839. 

É à iniciativa d'este muito alto funccio- 
nario que se deve a preciosa instituição 
dos concursos de animaes de talho, dos 
quaes se verificou o primeiro em Poissy, 
em 8 de fevereiro de 1844, no ministé¬ 
rio do sr. Cunin-Gridaine. 

São conhecidos a actividade e os babeis 
cuidados empregados pelo sr. de Mornay 
na vasta organisação dos differenles ser¬ 
viços do antigo instituto agronomico de 
Versaiiles. 

Outras pennas mais auctorisadas dirão 
quanto o progresso agrícola deve á longa 
gerencia do sr. Monny de Mornay, sabe¬ 
rão attríbuir-lbe a grande parte que lhe 
pertence n’esse impulso extraordinário 
e tão fecundo dado á agricultura, isto é, 
á verdadeira força dos impérios, movi¬ 
mento que arrasta ainda os mais timidos. 
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e que assegura na historia a esta ousada 
geração do século xix um nome glorioso 
entre todos. 

Limitamo-nos a assignalar ainda o tão 
notável relatorio publicado pelo Moniteur 
de 2 de maio de 1864, e reproduzido por 
todos os jornaes, relatorio dirigido pelo 
sr. direclor de agricultura a s. ex. a o 
sr. Béhic, àcerca dos concursos regionaes, 
e sobre a sua progressão constante, sendo 
o seu traçado historico cheio de interesse 
e de uma alta lição. 

O sr. de Mornay era membro titular 
da secção franceza do jury internacional 
das recompensas na exposição universal 
de <862, em Londres. Membro da com- 
missão de admissão da que se verificou 
em Paris em 1867, etc., presidente da 
commissão encarregada de estudar, em 
1865, tudo o que se referia ao typho con¬ 
tagioso dos animaes cornigeros, que gras¬ 
sava em Inglaterra, afim de se previnir o 
mal, e combatel-o se invadisse os nossos 
estábulos. É conhecido o longo relatorio 
sobre a terrível epizootia, dirigido ao im¬ 
perador por s. ex. 1 o ministro de agricul¬ 
tura, relatorio seguido de um decreto im¬ 
perial e de uma portaria (5 e 6 de setem¬ 
bro de 1865) relativos á importação em 
França dos animaes domésticos, e parti- 
cularmente dos animaes bovinos, do- 
cuméntos completados por uma circu¬ 
lar aos prefeitos, notável por muitos títu¬ 
los, e que faz a maior honra á alta capa¬ 
cidade da administração superior da agri¬ 
cultura. 

Porque não accrescentaremos que o 
sr. de Mornay è membro du conselho de 
administração da sociedade prolectora dos 
animaes, e que foi honrado com a meda¬ 
lha de S. A. R. o príncipe Alberto de Ba¬ 
viera, pois que temos a maior considera¬ 
ção por uma distincção especial que o 
sr. de Mornay partilha com os srs. Heur- 
tier, o visconde de Valmer, Geoffroy-Saint- 
Hilaire, o duque de Doudeauville, Dumé- 
ril, Dutròne, o marquez de Montcalm- 
Gozon, o cardeal Donnct, Guérin-Méne- 
ville, etc. ? 

XXIII 

Bodin 

Julio Bodin, antigo alnmno de Grignon, 
celebre agronomo, e conslructor com seu 
filho Eugênio Bodin de instrumentos ara- 
torios, pelos quaes leem obtido numero¬ 


sas medalhas de oiro e prata, direclor 1 
da escola de agricultura de Trois-Croix, 
proximo de Rennes, cavalleiro da Legião 
de honra desde 1845, membro da socie¬ 
dade departamental de agricultura e de 
industria de llle-et-Vilaine, correspon¬ 
dente reinicola da sociedade imperial o 
central de agricultura de trança (1S45), 
etc., nasceu em 1810. 

Citaremos apenas: a sua beliissima bro- 
xura intitulada: Agricullure. Quelquet 
observations pratiques. Rennes, in-18.® 
(Bibliolcque de /’Agriculteur praticien.) 

Os seus Elements d’agricullure..., ibid., 
quatro edições in-12.° (1837, 1842, 1856 
e 1860), obra premiada pela sociedade 
central de agricultura, em 1840. 

La culture el la Vie des champs, ibid., 
1858, in-18.° 

Resumé daghculture pratique.... Pa¬ 
ris, 2.* ediç., 1859, in-18.° 

Julio Bodin é um dos collaboradores 
dos Annales de l'agricullure française, do 
Journal d'agricullure pratique, da Cul¬ 
ture, onde publica um interessante rela¬ 
tório annual da escola de agricultura de 
Rennes, e artigos sobre as feuilles de bei- 
terave, sobre a avoine concassée ou apla- 
tie ( l.° de dezembro de <860), do Echo 
agricole: nos numeros de 15 de fevereiro 
a 8 de abril de 1864, da Culture e do 
Echo; assignalamos o artigo Hiver et 
le betail, cujas excellentes idéas sobre 
a importância de uma alimentação bem 
regulada recordam as do sr. Ride- 
sei *. 

Bodin è membro da sociedade prote- 
ctora dos animaes, e lemos com interesse 
o seu encantador: Â propôs de mon vieux 
cheval et de mon vieux chien (Bullelin de 
janeiro de 1865, pag. 44), que testemu- 

1 Eugênio Bodin é direetor adjunto. 

2 Celebre creador allemão que assentou prin¬ 
cipio* muito apreciados sobre a creação dos vi- 
tellos e alimentação do gado. Para que um 
animal bovino, fique completamente farto, é-lhe 
necessário uma quantidade de alimento egual 
a 31/3 por 100 do seu peso. e Be l 2 / 5 são neces¬ 
sários á conservação da vida, a metade da ra¬ 
ção inteira representa a alimentação de conser¬ 
vação, e a outra metade a alimentação de pro- 
ducçâo em gordura, em crescimento, em leite, 
etc. ( Traitè d'hygiene veterinaire oppliquée, do 
sr. Magne, tom. n, cap. 5.°) O sr. Reinhardt, do 
Wurtemberg, emittiu princípios analogos. « A 
mesma quantidade de forragem, diz clle, con¬ 
sumida por dez vaccas, produz m*ús leite do 
que se fosse consumida por quinze ou mesmo 
por vinte vaccas.» 
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nba a elevação e a generosidade dos seus 
sentimentos. Esta sociedade conferiu-lhe 
em 5 de junho de 1865 uma medalha de 
bronze pelos seus Conseils aux jeunes 
filies qui veulent devenir fermières: «Al¬ 
gumas paginas inteiramente praticas, diz 
o doutor Blatin, alli são consagradas à 
vigilância dos estábulos, aos meios de 
prevenir certas doenças por precauções 
acertadas.» — « Bodin é um dos vetera¬ 
nos da agricultura bretã, cujo nome ficará 
para sempre inscripto no seu livro de 
oiro.» ( Culiure 16 de junho de 1865, 
artigo do sr. Paulo Heuzé, àcerca do Con¬ 
curso regional de Saint-Brieuc.) 

Finalmente o sr. Alfredo de la Morvon- 
nais, no Journal cFagriculture pratique 
de 20 de agosto de 1865, fez um grande e 
merecido elogio à Ferme-Ecole des Trois- 


Croix, e aos trabalhos agricolas devidos 
à penna facil e popular de Bodin. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcçSo da escola imperial 
de agricultura de Saulsaie 

A. J. H. Gonzaga. 
REOTTFIOAQÃO 

No artigo: As pastagens alpestres e o queijo 
de Gruyere , pag. 270 do n.° 10, onde ee lê: 

Os outros apparelhos e utensílios compòem-se 
de um fíltrador ou pedaço de telha9, ou gamel- 
las ou azados de diversos tamanhos para mungir 
as vaccas, de fôrmas, moldes ou cinchos, d’uma 
colher (francelho ou barrileira, de uma calha 
de ferro, de uma prensa, etc., etc.; deve lêr-se 

Os outros apparelhos e utensirios compõem-se 
de um fíltrador ou sedaço, de celhas, ou gamei- 
las ou asados de diversos tamanhos para mun- 
gir as vaccas, de fôrmas, moldes ou cinchos, de 
uma meza (francelho ou barrileira) de uma co¬ 
lher de ferro, de uma prensa, etc., etc. 
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LIQCIDM 


MERCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 


Yinbo 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.920 

6.720 

25,75 

Chaves. 

1.000 

6.400 

24,19 

Yilla Real. 

1.200 

7.850 

29,40 

A mar ante. 

8.800 

7.200 

26,25 

Porto. 

1.000 

6.100 

25,44 

Yilla do Conde. 

1.000 

6.050 

26,64 

Braga. 

950 

6.350 

22,70 

Guimarães. 

1.050 

6.050 

23,23 

Caminha. 

1.610 

6.400 

23,82 

Ponte do Lima- 

1.200 

5.850 

19,46 

Yianna do Castello. . 

1.250 

5.800 

23,10 

Aveiro . 

1.500 

4.300 

17,40 

Coimbra. 

960 

3.900 

16,74 

Lamego. 

1.980 

6.400 

27,63 

Viieu. 

2.000 

5.900 

24,96 

Guarda. 

2.000 

5.850 

23,04 

Pinhel. 

1.600 

4.800 

19,20 

Cast. Branco. 

1.440 

5.000 

25,08 

Covilhã . 

2.150 

5600 

24,48 

Leiria. 

550 

4.050 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

3.720 

17.28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

960 

4.900 

16,80 

Setúbal. 


— 

16,80 

Evora. 

900 

3.600 

17,40 

Eivas. 

Portalegre . 

_ 

__ 

16,94 

Beja . 

800 

— 

18,12 

Mertola. 

1.500 

— 

22,80 

Faro. 

1.400 

3.700 

18,60 

Lagos . 

1.440 

1.440 

17,40 

Tavira. 

1.200 

4.050 

16,80 


MERCADOS 
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Cen¬ 
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d. 1 
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Hsllandn 

Amsterdam ... 



3.681 

1 

_ 

Inglaterra 






Londres. 

4.626 

— 

3.465 

4.410 

3.330 

Liverpool. 

4.545 

— 

— 

3.672 

3.492 

Italla 






Milão. 

4.635 

_ 

— 

_ 

3.060 

Livurne. 

BMfflB 

— 

— 

— 

3.780 
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— 
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— 
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— 
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—* 

2.880 
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— 

— 
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PREÇOS CORRENTES DOS CERE4ES 
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«.* 9U1MSENA DE NOTEMVBO DE ««•• 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Allemanha 
e Proseia 






Stetlin. 

4 050 

— 

3.114 

3.490 

3.150 

Colonia. 

4.230 

—. 

3.483 

— 

—- 

Dantzig. 

4 626 

— 

2.745 

— 

— 

Moguacla. 

4.590 

— 

8.490 

3.780 

3.195 

Aaetrla 



2.880 



Yienna. 

4.176 

— 

3240 

2.700 

Bélgica 

5.121 


3.573 


3.663 

firuxellas .... 

— 

— 

Antuérpia. ... 
Gand ........ 

4.896 


3.978 


4.939 

Lovania. 

4.905 

_ 

3.690 

4.140 

3.600 

Moos . 

MIO 

— 

3.780 

3.960 

3.690 

Rsl dos Ca. 



3.600 



Mew-York.... 

4.320 

— 

— 

— 

Bgypto 

3.600 





Alexandria ... 

— 

— 

— 

— 

tarros . 

— 

— 

“* 

— 

— 

irançe 

Paris. 

4.572 


3.243 

3.420 

3.312 

RuAo . 

4.536 

— 

3.160 

3.681 

4.014 

Maotee ...... 

4.680 

— 

3.600 

3.600 

3.375 

Lylo. 

Marselha. 

4.680 

_ 

3.060 

3.330 

3.105 

5.400 

_ 

— 

3.105 

3.690 

Argel. 

4.140 

4.050 

— 

2.925 

3.060 

■uf.uk. 






togo . • 

— 

— 

— 

— 

■“* 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca ... 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. . 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas..... 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina s / 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de yioho tinto. 

d • branco ...‘ 

Sal. 


129*000 a 

435*000 pipa 

4.500 a 

4.700 14,688 k 

1.550 » 

1.650 13,80 

— • 

_ . k. 

900 » 

1.100 14,G88k. 

300 » 

390 > 

lo*000» 10*500 88 k. 


— 18*000 » 

— 390 459 g. 

5.600 5*800 14,688 k 

— — dúzia 

— 5*000 14,688 k 
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140 150 molho 
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— — CI.* p. 

1*800 2*000 14,688 k 
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Habitações dos animaes domésticos 

(Cntinuado de pag. 90) 

No nosso ultimo artigo occupou-nos a 
attençao uma das mais importantes con¬ 
dições do alojamento dos animaes — a 
ventilação . 

Ainda nos resta alguma coisa, para 
completar este ponto, queremos fallar das 
redes metallicas. 

Imaginou-çe ultimamente um meio de 
moderar as correntes de ar, ao mesmo 
tempo que se consegue renovar a atmos- 
phera das habitações, aproveitando as di¬ 
versas aberturas praticadas nas paredes, 
um grande numero de vezes, sem ter em 
attençao os preceitos da hygiene. Este 
meio são as redes metallicas , isto é teias 
fabricadas com fio de ferro ou latão, dis¬ 
postas em caixilhos. 

Podem ser fixas ou moveis. N’este ul¬ 
timo caso ha a vantagem de permittir as 
grandes correntes de ar, quando os ga¬ 
dos tenham saido ou para a pastagem ou 
para qualquer serviço: ao passo que es¬ 
tando os animaes recolhidos, as redes se 
conservam fechadas, convindo evitar as 
grandes irregularidades da força e tem¬ 
peratura das correntes de ar. 

Podem empregar-se as redes metalli¬ 
cas tanto nas janellas, como nas bandei¬ 
ras das portas e nos diversos meios im¬ 
perfeitos de ventilação de que já fallámos. 

O effeito das redes é dividir e que¬ 
brar a força das correntes, coando por 
assim dizer o ar pelas suas malhas. 

Recommenda Huzard que as redes que 
se hajam de collocar em aberturas mais 
próximas dos animaes, tenham as ma¬ 
lhas de 6 millimetros, e que devendo de 
ficar mais distantes, sejam as malhas de 
8 a 10 millimetros. Com effeito, quanto 
mais meudo fôr o tecido, tanto mais di¬ 
vidido penetrará o ar, e mais proximos 
podem ficar dos animaes sem lhes causar 
prejuízo. 

O fio de ferro oxida-se facilmente, e 
por isso são menos duradouras as redes 
construídas com este metal; as de arame 
ou fio de latao são de uma duração muito 
longa, e por isso mesmo preferíveis, ape¬ 
sar do seu preço ser mais elevado. 

Nas condições internas das habitações, 
indicámos, além da ventilação e seus 
meios, a capacidade, a disposição das 
communicações, das portas e das janel 7 
vol. xn 


las, a divisão e arranjo interior, manja- 
douras, etc. 

Como estas condições se ligam inti¬ 
mamente ás questões hygienica e zoote- 
chnica de cada especie domestica, pare¬ 
ce-nos mais acertado e vantajoso consi¬ 
derar as habitações segundo o destino 
que lhes é dado. Estudaremos portanto, 
separadamente, cada uma das habitações 
dos animaes domésticos, segundo as de¬ 
nominações especiaes que o uso lhes tem 
dado. 

Principiaremos pelas cavallariças ou 
habitações destinadas a alojar as tres es- 
pecies domesticas — cavallar ) muar e 
asinina . 

CAVALLARIÇAS 

Área . — Na escolha do local para fun¬ 
dar uma habitação, dissemos nós que de¬ 
via haver muito cuidado, e indicámos 
em geral as regras a que cumpria atten- 
der. Quando o terreno não offerecia as 
precisas garantias de salubridade, disse¬ 
mos também que d’algum modo se po¬ 
dia prover de remedio, modificando as 
condições physicas do solo. 

O chão das cavallariças, pelo destino 
especial d’estas habitações, convém que 
satisfaça a um certo numero de preceitos 
— que podemos resumir nos seguintes 
pontos : — natureza e forma , inclinação, 
disposições da superfície e meios de esgoto. 

A hygiene e a economia dominam, por 
assim dizer, todas as questões que se ci¬ 
fram nestes pontos ; attende-se por um 
lado á conservação sádia e productiva 
dos animaes, e por outro á solidez, du¬ 
ração e conveniente barateza das obras. 

A natureza do solo e a forma da sua 
superfície influem sobre estas condições. 
Os meios empregados nos differentes 
paizes e localidades offerecem bastante 
variedade. A pedra de diversas qualida¬ 
des, o pinho do norte e o carvalho, os 
tijollos, o betume e o asphalto, são usa¬ 
dos no chão das cavallariças, distinguin¬ 
do-se por certas vantagens e inconve¬ 
nientes. 

É necessário que o solo seja imper¬ 
meável, que se enchugue facilmente, que 
resista ao peso dos pés dos animaes, e 
que possa lavar-se facilmente quando as¬ 
sim convenha. O material que haja de 
se empregar deve poder obter-se prom- 
ptamente, ser de facil reparação e sair 
por um preço economico. 
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Em geral as nossas cavallariças são 
calçadas de pedra apropriadamente ta¬ 
lhada. As lages sendo riscadas ou sul¬ 
cadas para apresentarem uma superfície 
aspera e ao mesmo tempo facilitarem o 
escoamento das urinas, e das aguas da 
limpeza, permittem um grande aceio; no 
entanto são caras e gastam-se rapida¬ 
mente pelas ferraduras dos animaes. 

A pedra basaltica tão empregada nas 
ruas, é também muito usado no chão das 
cavallariças. E muito resistente, de facil 
renovação e muito barata. Tem o incon¬ 
veniente de dar uma superfície muito ir¬ 
regular, cheia de espaços em que só ha 
terra e por onde os líquidos, principal¬ 
mente as urinas, se infiltram sem diffi- 
culdade, para depois se evolverem ema¬ 
nares que corrompem o ar da cavallariça. 

Além dastes inconvenientes, ha um 
outro, que é a facilidade com que os ani¬ 
maes arrancam as pedras, o que obriga 
a contínuos reparos, e occasiona a forma¬ 
ção de covas onde as urinas se accumu- 
lam. O escoamento das urinas para ser 
satisfactorio, faz que tenha de se dar ao 
solo uma maior inclinação ou declive. É 
caso sabido que a inclinação do terreno, 
quando excede determinados limites, pre¬ 
judica á boa conservação dos aprumos, 
dando occasiâo a que os animaes, des¬ 
carregando mais peso para os membros 
posteriores, se esforcem e aleijem. 

O asphalto e o betume seriam de um 
emprego mais vantajoso, se a sua resis¬ 
tência assegurasse maior duração. 

O asphalto nos paizes quentes, amol- 
lece, durante as estações de mais calor, 
formando calvas em uns sitios e empas¬ 
tamentos neutros. 

Os tijollos collocados a prumo, e os 
solidos de madeira, imitando na forma 
e dimensões os tijollos e dispostos da 
mesma maneira, seriam os materiaes pre¬ 
feríveis, se fossem de facil acquisição e 
de um preço barato. 

Os tijollos, principalmente, são usados 
nas melhores cavallariças da Grã-Breta¬ 
nha. São de mui larga duração, imper¬ 
meáveis aos líquidos; permittem um 
piso commodo aos animaes e dão prom- 
pto escoante ás urinas. Onde o barro 
seja abundante, e o fabrico dos tijollos 
assás economico, podemos dizer que este 
meio rivalisa com todos os outros, levan- 
do-lhes incontestáveis vantagens, nas con¬ 
dições de aceio e hygiene. 


Na falta de todos os meios que temos 
descripto, aproveita-se o terreno do local 
escolhido, e bate-se muito bem para lhe 
dar a possivel dureza e impermeabilida¬ 
de, utUisando n’este preparo a caliça, o 
barro e a pedra miuda ou cascalho. 

Em resumo, podemos reduzir aos se¬ 
guintes os preceitos a que convém atten- 
der: 

1. ° Impermeabilidade y para que o solo 
se não deixe atravessar e impregnar das 
urinas, evitando-se por este modo uma 
fonte perenne de emanações nocivas e 
portanto uma causa de insalubridade. 

2. ° Çonsistencia mediana, porque sen¬ 
do o chão muito duro, os choques dos 
pés dos animaes reflectem-se prejudicial¬ 
mente nas articulações, e estragam os 
aprumos ; e sendo muito macio, a super¬ 
fície altera-se, accidenta-se, o piso falsea- 
se e as urinas estagnam-se. 

3. ° Superfície aspera, para os animaes 
se firmarem bem, aliás, isto é, sendo li¬ 
sa, torna-se escorregadia e predispõe a 
frequentes accidentes, d’onde póde resul¬ 
tar a ruina de um animal de muito preço. 

4. ° Que o material empregado resista 
á acção dissolvente das urinas. 

5. ° Que seja de facil reparação . 

6. ° Que o preço de custo não exceda 
ás vantagens que se esperam obter. 

Um outro ponto em que tocámos, foi 
a inclinação . — Para conseguir que as 
urinas se não demorem no solo, é neces¬ 
sário que este tenha um certo declive. A 
dois fins se attende principalmente: o 
primeiro é desembaraçar a habitação de 
elementos de corrupção do ar, o segundo 
é tornar prestáveis á agricultura as dejec- 
ções liquidas dos animaes. 

E uma questão importante. Sendo os 
animaes de ordinário presos ás manja- 
douras, e estando por consequência pri¬ 
vados da liberdade de movimentos e de 
mudarem de logar, occupam posições 
forçadas; e para os subtrahir ao incom- 
modo que estas produzem, elles procu¬ 
ram tomar diversas attitudes que apres¬ 
sam a damnificação e ruina dos mem¬ 
bros. Se tivessem a liberdade de deslo¬ 
car-se repartiriam melhor o peso do 
corpo e tomariam posições de equilibrio 
que exigissem menos esforços. 

Imaginando um terreno inclinado, e 
suppondo que o animal, está preso de 
sorte que a cabeça fica par® a parte 
mais elevada, e a garupa par® a part e 
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mais baixa; deve succederque os mem¬ 
bros posteriores supportam maior peso, 
e que o animal, procurando tornar me¬ 
nos penosa esta desegualdade, dê aos 
membros dianteiros uma posição contra- 
natural que os aproxima dos posteriores, 
e torna o equilíbrio menos estável. O ca- 
vallo debruça-se, e habitua-se a uma at- 
titude defeituosa, que abrevia a ruina 
dos aprumos. 

Por outros modos se damnificam ainda 
os animaes; e para pôr mais em relevo 
semelhantes inconvenientes, nada melhor 
faremos que transcrever alguns períodos 
da obra do sr. Gayot, relativamente a 
este ponto. 

«A repartição do peso do corpo não 
ié a que deve ser. Os membros diantei- 
«ros são alliviados e os trazeíros sobre- 
« carregados; o animal soffre. As extre- 
« midades anteriores desenvolvem-se me- 
«nos no sentido da largura, o tendão 
«abaixo do joelho fica delgado, e não 
« adquire toda a solidez que lhe é neces- 
« saria; o animal desvia os membros da 
« posição natural approximando-os ou af- 
«fastando-os do centro de gravidade* 
«Pelo contrario os membros posteriores 
«fatigam-se desmedidamente; os curvi- 
«lhões e os boletos dobram-se e cobrem- 
« se dè aleijões... Para achar allivio, os 
«pobres animaes tomam diversas posi- 
«ções; mas, na maior parte dos casos, 
« recuam quanto. lh’o permite a prisão, 
«puxam para debaixo dos membros pos- 
«teriores a palha da cama que podem 
«arrastar, com o fim de altear o terço 
«posterior; depois approximam os pés 
«de diante do centro de gravidade e 
«assim permanecem o tempo que po- 
«dem... Outros, fracos de quartellas, 
« procuram um ponto de appoio, sobre o 
« qual assentam a pinça dos pés poste- 
« riores, e cedo contrahem o defeito par- 
«ticular que os torna topinhos. Emfim 
«quando são éguas de creação, que se 
«teem em chão muito inclinado, o aborto 
«ameaça matar antes de termo o produ- 
«cto da concepção.» «N’este caso, diz 
«M. H. Bouley, o peso do feto, arras- 
«tado pelo declive, exerce sobre o collo 
« da madre uma acção incessante que o 
« obriga a dilatar-se preraaturamentc; e 
« do collo radia para toda a túnica mus- 
«cular do orgão, a influencia excito-mo- 
«triz que a. sollicita antes de tempo a 
« entrar em contracção.» 


Todos os inconvenientes apontados são 
graves.—Vimos já o defeito dos pés to¬ 
pinhos em uma muar, provavelmente de¬ 
vida não só á causa indicada pelo sr.. 
Gayot, como também á natureza do chão 
da cavailariça. 

A calçada facilmente se levanta, e se 
não ha o cuidado de remediar prompta- 
mente, formam-se covas que os animaes 
procuram com os pés para se appoiarem 
nas pinças. As mesmas desegualdades 
da calçada se prestam a que os animaes 
tomem semelhante attitude. 

Quando os animaes solipedes são dei¬ 
xados livremente, como acontece nas 
boxas , então, ainda mesmo que o terreno 
seja inclinado, elles podem procurar fa¬ 
cilmente posições que os não incommo- 
dem. 

E portanto necessário que o declive 
seja tão sómente o necessário para o es¬ 
coamento dos líquidos. Senão fora esta 
exigencia, não haveria precisão alguma, 
de dar ao solo inclinação. 

Segundo o chão é mais ou menos unido, 
mais ou menos irregular na superfície, 
assim convém dar, no sentido do compri¬ 
mento, um declive differente, maior ou 
menor. 

Se o solo é irregular um tanto permeá¬ 
vel, cheio de elevações e depressões, a 
inclinação tem de ser maior. Se ao con¬ 
trario o chão é unido, impermeável, com 
sulcos ou depressões regulares, o escoo 
é mais rápido e facil, e a pendencia da 
sua superfície póde e deve ser menor, 
para evitar os graves inconvenientes de 
que fizemos menção. 

Subordinando a estas considerações o 
grau de inclinação, não deverá o logar 
occupado por cada cavallo, ter de declivè 
nem menos de 2 centímetros nem mais 
de 4 por cada metro, até á regueira de 
esgoto que fica na parte posterior dos 
animaes; o que vem a dar uma penden¬ 
cia total de 6 a 12 centímetros, desde a 
manjadoura até á regueira de esgoto das 
urinas. 

A inclinação também se póde dar no 
sentido transversal; é o caso quando os 
logares dos differentes animaes teem se¬ 
parações especiaes. Por esta fórma o chão 
de cada logar compõe-se de dois planos 
levemente inclinados para a linha media, 
de sorte que o espaço occupado por cada 
animal tenha declive para o meio e para 
traz; ou inclinados para os lados, e para 
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traz, apresentando uma superfície ligei¬ 
ramente abaulada. 

Nas boxas é costume inclinar o solo 
para o centro, e n’este ponto dispor um 
ralo ou syphão para sumir as urinas ; por¬ 
que qualquer que seja a parte em que o 
animal se demore, é sempre aquella a me¬ 
lhor disposição de superfície para dar 
saida facil e breve aos liquidos. 

Prevenida a estagnação das urinas, e 
encaminhadas ellas convenientemente, é 
preciso estabelecer as regueiras e canos 
para a saida. 

O lavrador bem avisado, fará bem em 
dirigir as urinas para um deposito ou para 
a estrumeira, por meio de um encana¬ 
mento apropriado. As urinas são uma ri¬ 
queza para o adubo das terras, e ficam 
grande numero de vezes perdidas ou 
abandonadas ás aguas das chuvas sem 
nenhum proveito. As regueiras devem ser 
impermeáveis, de fundo plano e ter uma 
inclinação de 2 centímetros por metro se 
estão á flor do chão, e maior se estão pra¬ 
ticadas abaixo da superfície. Umas são 
descobertas e outras cobertas; aquellas 
são facilmente limpas, menos custosas e 
de reparação barata, posto que mais fre¬ 
quente ; as cobertas duram mais, são mais 
dispendiosas, mais difficeis de concertar, 
e não se limpam tâobem porque estão 
menos sujeitas á vigilância do proprietá¬ 
rio, frequentemente illudido pelos moços. 
E por esta razão que os entupimentos se 
repetem. Com effeito os ralos deixam não 
só passar as urinas, como também uma 
parte do esterco, e este para caminhar no 
cano exige grandes e frequentes quanti¬ 
dades de liquido. O entupimento dá lo- 
gar a obras, e antes de estas se fazerem, 
prejudica á salubridade das habitações. 

O emprego dos syphões que ultima¬ 
mente se vae alargando, previne os in¬ 
convenientes citados. Deve comtudo vi¬ 
giar-se, que estejam sempre lavados e com 
agua limpa, d’outrá sorte não se conse¬ 
guem os bons resultados hygienicos, que 
com razão se lhes attribue. 

A pedra, os tijolos e o betume hydrau- 
lico são vantajosamente empregados na 
cònstrucção dastes canos de esgoto, por¬ 
que são impermeáveis, e permittem facil 
movimento ás urinas. 

Dimensòes, capacidade . — Para deter¬ 
minar as dimensões e capacidade de uma 
cavallariça, é preciso ter em vista os se¬ 
guintes pontos: ^ 


1. ° Cubo de ar preciso a cada animal; 

2. ° Espaço que deve occupar para es¬ 
tar a seu commodo, fazer algum movi¬ 
mento e deitar-se á vontade. 

3. ° Espaço preciso para o serviço in¬ 
terior da habitação, e arrumação dos ar¬ 
reios e moveis necessários, e para as man- 
jadoiras. 

4. ° Numero de animaes que a caval¬ 
lariça é destinada a alojar.— O conheci¬ 
mento e estudo d’estes pontos leva-nos a 
poder estabelecer e resolver dois proble¬ 
mas que na vida rural se podem apresen¬ 
tar: l.° qual o numero de animaes soli- 
pedes que uma cavallariça deve conter, 
sendo conhecida a sua capacidado; 2.° 
qual a capacidade e dimensões de uma 
cavallariça quando seja determinado o 
numero de animaes que n’ella se pertende 
alojar. 

Resumiremos o que ha de interessante 
sobre os pontos indicados. As dimensões 
que é necessário fixar ou limitar são as 
tres geralmente conhecidas; o compri¬ 
mento, a largura e a altura. 

As duas são as que primeiro se esta¬ 
belecem, ficando-lhe por fim subordinada 
a altura, para dar o cubo de ar preciso 
á respiração. 

Na fixação da área que deve caber a ca¬ 
da animal, toma-se para typo um indivíduo 
de8Ínvolvido da raça mais geral do paiz. 

A largura da cavallariça resulta do 
comprimento dado a cada animal, isto é 
largura da manjadoira, comprimento do 
cavallo, largura do corredor que fica tra- 
zeiro aos animaes, e espaço para os moveis. 

Dá-se geralmente para largura da man- 
jadoira 0 m ,40 a 0 m ,60; para comprimento 
do animal solipede 2 ra ,50, e para inter- 
vallo até a parede posterior aos animaes 
l m a l m 50: de sorte que temos ao todo 
uma distancia de 4 a 5 metros, no sen¬ 
tido do comprimento do animal, a qual 
dá a medida da largura interior da ca¬ 
vallariça. Pode exceder-se este limite sem 
inconveniente para os animaes e para o 
serviço; mas a obrta torna-se mais cara. 

(Continúa.) 

M. Santos Viegas. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Caehexla oailfroga ou o* leite cnsootlca 

0 gado vaccum das regiões frias e tem¬ 
peradas que é apascentado ,em terrenos 
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húmidos, oupalludosos, onde cresce na¬ 
turalmente em larga cópia de uma ma¬ 
neira habitual, entre outros vegetaes, o 
anihericum ossifragum, Lin., planta lilia- 
cea, vivaz e pouco nutriente, è atreito, 
diz-se, a uma alteração profunda do tecido 
osseo denominada cachexia ossifraga ou 
osteite enzootica. 

Tem-se também citado exemplos d’esta 
singular lesão de nutrição nos aDimaes 
das especies ovina e cavallar. 

A cachexia ossifraga é caracterisada 
principalmente por amollecimento e fra¬ 
gilidade dos ossos, maximé dos dos mem¬ 
bros, da bacia e costado. 

É muito provável que seja lambem, 
conforme querem alguns distinctissimos 
veterinários, a acção de uma outra causa 
debilitante ainda desconhecida, e não só¬ 
mente o uso alimentar quasi exclusivo e 
exaggerado do anthericum ossifragum, 
que roube aos ossos seu principio ter¬ 
roso ou mineral (phosphato e carbornato 
de cal, etc.) 

Constitue não poucas vezes, no norte 
da Europa, uma verdadeira epizootia. 

Até ao presente não se ha observado, 
pelo menos que saibamos, moléstia ana- 
Ioga nas raças bovinas portuguezas. 

O boi ou vacca, que é atacado do 
morbo sujeito, permanece muitas boras 
no decúbito, ergue-se com grande difi¬ 
culdade, e arrasta-se a passo lento man¬ 
cando e quasi sempre gemendo. O em- 
perramento augmentando de dia para 
dia a rez acaba por não mais poder le¬ 
vantar-se. 

Tem a pelle sêcca e adherente aos te¬ 
cidos subjacentes, o pello deslustroso e 
estacado, as extremidades locomotoras 
mais ou menos ingorgiladas e dolorosas, 
ba diminuição da secreção lactea, ás ve¬ 
zes dysorexia, ou picacismo, tympanite 
de vez em quando, alguma tristeza, des- 
botamento das mucosas apparentes, em- 
magrecimento progressivo, debilidade ge¬ 
ral, e fractura de alguns ossos. Frequen¬ 
temente, senão sempre, a morte succede 
a este estado de consumpção. 

O prognostico é na maioria dos casos 
desfavorável. 

No tratamento ba uma importante in¬ 
dicação a preencher: modificar mais ou 
menos profundamente a vitalidade dos 
orgãos ossosos. Todavia os meios que po¬ 
dem modificar a composição do esque¬ 
leto, as funcções nutritivas em geral são 
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bastante incertos; prefere-se geralmente 
renunciar ao seu emprego. 

Os grandes e pequenos didactylos af- 
fectados de cachexia ossifraga podem, sem 
grave inconveniente, ser abatidos para 
consumo, já se vé quando o caso fôr re- 
centissimo; em relação ao cavallo, deve- 
se recorrer a meios prophylacticos para 
evitar as influencias nocivas que podem 
depender do clima ou do regímen. 

Entretanto se o dono do animal enfer¬ 
mo exigir para este os soccorros médicos, 
deve-se submettel-o ao uso quotidiano 
de agua potável saturada de cal, sémea 
fina e grãos cereaes, alimentos que con- 
têem, segundo as analyses feitas por 
Tbeódore de Saussure e Lassaigne, uma 
grandíssima quantidade de saes calcareos, 
matéria necessária á constituição integral 
dos ossos. 

J. M. Teixeira. 


Visita ás principaes comarcas vinhatei¬ 
ras do centro do reino no anno de 

1867 por A. A. de Agniar. 

(CoctinoaçSo) 

CASTAS BRANCAS 

I 

Boal —Pouco productiva, anneira, tem- 
porã ; vem bem em todos os terrenos do 
bairro; maturação, meiado de agosto. Co¬ 
nhecem-se como variedades: boal cacbudo, 
boal carrasquenbo, boal branco, roxo e 
de Alicante. 

Malvasia —Bastante productiva, tem- 
porã não é anneira. Prospera em quasi 
todos os terrenos e prefere o terreno 
caieiro; maturação, fins de agosto. 

Molim —Muito productiva *, temporã, 
não é anneira. Medra melhor no terreno 
caieiro: maturação, de julbo até setem¬ 
bro. 

Almafego —Muito producti vá, temporã, 
não é anneira. Dá-se em terrenos fracos; 
maturação, meiado de setembro. 

Formosa —Medianamente productiva, 
temporã, e anneira. Vegeta em todos os 
terrenos; maturação, setembro. 

Esta casta é considerada, no Cartaxo, 
serôdia e não anneira. 

Tamarez — Muito productiva, não é an¬ 
neira. Folga em todos os terrenos e re- 

1 De muito produzir até areja. Tem muita 
nascença, mas grande parte da u?a n&o vinga. 
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siste ao oidium ; maturação, de julho até 
setembro. 

Perrexil —Muito productiva, não é an- 
neira. Dá-se em todos os terrenos; ma¬ 
turação, agosto e setembro. 

CASTAS TINTAS 

Bastardo de Castella — Muito produc¬ 
tiva, temporã, não é anneira. Vegeta bem 
no terreno caieiro; maturação, setembro. 

Bastardo miudo —Muito productiva, 
excessivamente temporã, não é anneira. 
Vem melhor nos terrenos arenosos; ma¬ 
turação, julho. 

Castellão francez —Medianamente pro¬ 
ductiva, temporã, muito anneira. Dá-se 
bem nos terrenos fortes; maturação, se¬ 
tembro. 

Preto Martinho — Muito productiva, 
não é anneira. Cria-se em todos os ter¬ 
renos; maturação, setembro. 

Tintureiro —Muito productiva, não é 


[anneira. Todos os terrenos lhe convem; 
maturação, setembro. 

Ha em algumas freguezias do concelho, 
senão em todas, predilecção por esta casta. 
É ella que tem ajudado os nossos sítios, di- 
ziam-me os trabalhadores, referindo-se aos 
estragos causados pela doença das vinhas. 

Castiço —Muito productiva, serôdia, 
não è anneira. Prefere as terras fortes e 
as covas; maturação, meiado de setembro. 

A maior parte d’eslas qualidades jà fô- 
ram descriptas e apreciadas o anno pas¬ 
sado, segundo a opinião dos vinhateiros. 

As melhores castas tintas são o castiço, 
preto Martinho, e o castellão francez. A 
mais generalisada é o tintureiro. 

O almafego, malvasia, moscatel, castel¬ 
lão francez, bastardo e camarate, dão a ma¬ 
dureza eo espirito ou a substancia do vinho. 

O escabellado, arinlbo e o alvo da serra, 
produzem o travor. 

O castellão francez, preto Martinho e 
bastardo miudo, a tinta. 


Doseamento dos ácidos e do assucar das diffcrcntcs castas 


Localidades 

Data 

da experiencia 

Nomes das castas 

Quantidade de ácidos 
em 100 partes represen¬ 
tada pelo seu equiva¬ 
lente em acido sulphurico 
mono-hydratado 

Quantidade 
de assucar 
era 100 partes 



/ Castiço. 

0,4267 

25,11 

34,24 

25,95 

20,72 

26,85 

22,43 

23,40 



I Molar grosso. 

* 0,3748 

0,4371 

0,3968 



I Castellão francez. 



1 Tintureiro . 

Quinta das La¬ 
deiras (Alca- 


I Bastardo de Castella.... 

I Preto Martinho. 

0,3934 

0,5245 

0,4005 

Setembro... \ 

) Negra molle. 

DD068J. •••••• 

\ Cabritalbo. 

0,6206 

0,4941 

0,4492 

17,84 

20,90 



Mosto de todas as castas 
precedentes. 



Castas brancas: 
Trincadeira. 

23,26 
25,72 
25,76 
25,04 
26,70 
' 18,30 

22,20 
16,90 
20,89 



Farnento... 

0^3988 

0,4809 



\ Molim. 

Âzoia de Baixo, 

Setembro... j 

i Trincadeira preta. 

0,5293 

0,3528 

0,5897 

0,4025 

1 Malvasia da ribeira .... 
í Tintoreiro. 



Trincadeira. 



Castellão francez. 

0,5466 

0,4492 

0,3970 

0,4942 



Preto Martinho. 



Bastardo. 

24,95 

18,15 

21,40 

19,99 

23,01 

Campo de Val- 

lada. 


Mosto das castas prece¬ 
dentes . 

Setembro... < 

Castas brancas: 



Almafego. 

0,4484 



Arintho. 

0,4940 

0,5352 


1 

Mosto branco de almafe¬ 
go, arintho, boal bran¬ 
co, boal cachudo, ri¬ 
beira branca, trinca¬ 
deira branca, Fernfio 
Pires, leirft, camarate. 
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IV 

A perfeita maturidade das uvas, nos 
annos normaes, nunca é antes do dm de 
setembro ou principio de outubro. Faz-se 
porém a vindima desde os primeiros dias 
de setembro, e ás vezes mais cedo, o 
que prova preparar-se o vinho com fruc- 
tos que estão verdes. 

Annos ba em que a vindima prematura 
é uma necessidade, principalmente nas 
vinbas do campo, para evitar que as cbeias 
do Tejo, se o inverno é temporão, rou¬ 
bem os fructos aos vinbaes. A suprema 
necessidade de salvar a colheita de total 
ruina nem sempre aconselha as vindimas 
prematuras. Ha, para assim dizer, em 
todo o paiz tendencia declarada para cor¬ 
tar as uvas, logoque ellas se acham em 
meia maturidade, e isto se faz até n’a- 
quelles terrenos que estão ao abrigo de 
inundações. 

A verdadeira maturação da uva branca 
reconbecem-na os práticos pelo aspecto 
acerejado do bago, e a da uva tinta pelo 
roxo do engaço e engelhado da epiderme. 
Cortam-na n’este estado os que fazem 
bom vinbo. 

Das castas ba pouco enumeradas, esco¬ 
lhem aquellas que produzem muito, e 
desprezam outras, aliás excellentes, com 
que os vinhos bastante folgariam. 

Começa proximamente a vindima um 
mez antes d’aquelle dia em que a vinba 
devia de ser vindimada. Os vindimadores 
correm as cepas a eito, aproveitando tudo 
o que n’ellas encontram com apparencias 
de fructo. 

Os cachos verdes, podres e doentes, 
sem previa separação de castas, passam 
das videiras para os cestos, e dos cestos 
ao lagar. Depois das uvas pisadas confun¬ 
dem-se e compensam-se até certo ponto 
as boas qualidades de umas com os defei¬ 
tos das outras. Parece que o viticultor leva 
sempre a mira de não cercear as colheitas. 

A uva, ao desprender-se da vara, de¬ 
positam-na sobre esteiras, passam-na de¬ 
pois para as dornas, onde soffre a pri¬ 
meira pisa grosseira e incompleta, com o 
fim de abreviar o trabalho, e de permit- 
tir que os despejos transportem de cada 
jornada maior quantidade de mosto. 

Não creio que valba a pena insistir este 
anno sobre os inconvenientes das vindi¬ 
mas mal dirigidas, porque o fizemos de- 
lidamente em outra occasião. 


Parece que a experiencia deveria ter 
ensinado já ao viticultor o que lbe cum¬ 
pre no proprio interesse seu, e quando a 
experiencia de tantos annos ainda não fez 
o milagre, não é por certo o conselho 
que ha de vir a fazel-o. 

Se fôra possível arranjar uma formula 
geral de vinificação, uma descripção em 
forma de receita, talvez que os agriculto¬ 
res viessem a adoptal-a; mas devendo a 
vinificação, embora sempre a mesma nos 
seus pontos essenciaes, variar com os an¬ 
nos para que baja homogeneidade de pro- 
ductos, e sendo impossível ter em conta 
em um dado momento todas as variaveis 
que n’ella influem, os viticultores difficil- 
mente se resolverão a attender ás mudan¬ 
ças, cujo conhecimento depende de bas¬ 
tante estudo e desvelada attenção. Prefe¬ 
rem o seu processo, que se tem incon¬ 
venientes, sabem-nos remediar; n’elle de¬ 
positam mais confiança de que n’outro 
qualquer, pois pensam correr o risco, en¬ 
saiando alguma modificação, de serem 
victimas das theorias e dos modernismos. 

Isto nas coisas de maior vulto; mas 
outro tanto acontece com as coisas que o 
não teem. 

Ninguém se lembra que o vinhateiro, 
no meio das vinbas, dá seus ares de um 
general á frente dos exercitos. O cacho 
que se desprende da videira, concorre 
para o engrandecimento da cohorte vini- 
fera; porém nem todos do mesmo modo 
contribuem para o exito feliz da campa¬ 
nha. Os cachos maduros simulam os sol¬ 
dados adextrados na peleja, os veteranos 
aguerridos; os verdes, os recrutas inex¬ 
pertos que fazem numero mas enfraque¬ 
cem as fileiras, sendo por elles que o ini¬ 
migo quasi sempre faz brecha. 

Convem extremai-os, e não fazer alis¬ 
tamentos senão de soldados válidos; con¬ 
vem também não arregimentar os feridos 
e doentes que podem contagiar os sãos. 

A adega devia de ser o campo de evo¬ 
luções que retemperasse o espirito das 
legiões vinosas, e nós vemol-a hospital 
de sangue para onde as uvas caminham 
esmagadas a trochemocbe como feridos 
que voltam da peleja com os membros 
esmiunçados pelas balas. 

A tactica deve de ser simples, as ma¬ 
nobras rapidas e variaveis conforme as con¬ 
dições peculiares de cada campanha. 

Que se diria do general que boje qui- 
zesse vencer um exercito disciplinado com 
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a tactica da edade media, ou ousasse re¬ 
sistir aos canhõs de Krupp com as rapo¬ 
sas do Hercules bíblico? 1 

Que se dirá do vinhateiro que ainda na 
actualidade manda vinificar segundo os 
preceitos e as praxes dos tempos bíblicos?! 

Um dos aphorismos de Napoleão é que 
os exercitos devem mudar de dez em dez 
-annos a sua tactica. Exagerando as coisas 
na mesma proporção, porque não diremos 
que os vinhateiros a deveriam mudar to¬ 
dos os annos?! 

A péssima escolha no acto da vindima 
só serve para pôr em risco a vida do fu¬ 
turo vinho. 

As substancias nocivas, que as uvas 
deterioradas acarretam comsigo, contri¬ 
buem para desinvolver em alto grau as 
más qualidades do vinho, e augmentam-lbe 
as fezes e resíduos que n’elle ficam em 
suspensão. Só pelo poder da força e com 
prejuízo do lavrador deixarão esses resí¬ 
duos de revoltar-se nas vasilhas, e de aze¬ 
dar nas adegas. 

A minha força está no álcool, diz o vi¬ 
nhateiro portuguez, e de feito isto è as¬ 
sim. Tornam os vinhos perduráveis como 
os sábios conservam as monstruosidades 
e as peças anatômicas nos museus, á força 
de álcool: se os vissem ao microscopio 
então saberiam que mundos e mundos de 
seres impalpáveis povoam o vinho, capa¬ 
zes, sem grande hyperbole, de enrique¬ 
cer a collecção de qualquer gabinete de 
historia natural. 

Ao chegarem as dornas ao lagar, des¬ 
pejam a uva dentro d’elle, e alli adormece 
pòr espaço de quatro até seis dias. Ao 
sexto dia á meia noite entram os lagarei¬ 
ros na proporção de um homem por duas 
pipas, e no lagar se demoram passeando 
de um lado para o outro durante vinte e 
quatro horas. Terminado este periodo, 
sáem então para socegar o mosto até que 
levante a balsa. Basta seis horas para que 
isto aconteça, principiando em seguida a 
almudação. Concluída esta, faz-se o pé, e 
distribue-se o vinho do pé pelos toneis. 

Este processo, que é adoptado para a 
feitura do vinho do campo, não offerece 
novidade. 

Usam como os do Cartaxo a maceração 
prolongada da uva nos lagares, com a díf- 
ferença que o trabalho do mosto é muito 
menor. O vinho nem sempre entra nas va¬ 
silhas depois da fermentação tumultuosa 
ter passado, mas quando o relogio o de¬ 


termina. Annos haverá em que o envasi- , 
lhamento se faça, visto a extrema demora 
das macerações, já depois d'aquelle pe¬ 
riodo, e n’outros se verifique muito antes 
d’elle chegar. 

As uvas empregadas na preparação 
d’este vinho são brancas e tintas. Formam 
as primeiras grande parte do mosto, e por 
isso também o vinho obtido é pouco re¬ 
tinto. 

O vinho do campo, jà boje exclusiva¬ 
mente empregado para distillação, devia 
de ser fabricado em taes condições que o 
assucar do mosto se desdobrasse todo em 
álcool, unico produclo que a esses vinhos 
dá valor. A longa exposição ao ar livre 
dentro dos lagares antes da pisa concorre 
para que uma parte importante do álcool 
se volatilise, principalmente n’um clima 
como o nosso aonde a temperatura do ar 
nos mezes da vindima oscilla entre 22° e 
25° c. chegando muitas vezes a 28® c. e 
30° c. no interior das adegas. 

Alguns proprietários do campo, que 
possuem grandes plantações de uva branca, 
fazem vinho branco de bica aberta, enva¬ 
silhando o mosto após a pisa, e vindimam 
rapidamente para que a uva não fermente 
nos lagares. 

Não desengaçam o vinho tinto nem o 
vinho branco, e consideram tanto um co¬ 
mo o outro vinhos de queima. 

Os lagares são de pedra calcarea com 
vara e peso. Limpam as vasilhas com agua, 
depois de tirado o vinho, e enxugam-nas 
a panno. Ás vezes mecham-nas, conser¬ 
vando-as empostigadas até o anno seguin¬ 
te. Os toneis são de castanho, carvalho e 
alguns de vinbatico. 

São as adegas geralmente más, quen¬ 
tes e de pouco pé direito. Muitos confes¬ 
sam que ellas são a causa de se perder a 
maior parte dos vinhos. 

Passado o mez de janeiro consideram- 
se os vinhos feitos. Alguns são distillados 
em Santarém e outros vendidos aos fa¬ 
bricantes de aguardente, que os transpor¬ 
tam para as fabricas de Lisboa. 

Oito pipas de vinho do campo dão uma 
pipa de aguardente. 

0 vinho dos bairros, a que chamare- 
mos vinho potável, faz-se pelo mesmo pro¬ 
cesso, com maior ou menor adormeci¬ 
mento das uvas nos lagares e trabaiho de 
pisa. 

Para alguns o S. Miguel é ainda a ver¬ 
dadeira epoca da vindima. 
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Cortam a uva a eito, passando-a para 
esteiras ou pannos e depois para às dor- 
nas. Deixam-n’a de repoiso nos lagares, 
já em parte desmanchada pela pisa feita 
nas dornas, por tres, quatro, seis e oito 
dias. 

Os provadores distinguem dois typos no 
vinho dos bairros: vinho coberto e vinho 
delgado. Está a differença em que o pri¬ 
meiro tem mais feitoria. O vinho delgado 
ou palhete acha prompto consumo nas ven¬ 
das de Santarém, e nas próprias localida¬ 
des em que se fabrica. O vinho coberto 
sàe às vezes para Lisboa, não havendo ou¬ 
tro melhor nos concelhos proximos. O vi¬ 
nho branco é de um unico typo, e consi¬ 
dera-se de consumo. 

Para fazer o vinho coberto vindima-se 
a eito, e alguns separam as castas tin¬ 
tas das brancas. Enche-se o lagar em 
alguns dias, sempre com morosidade, 
e deixam a uva de cortimenta tres dias. 
Este periodo, textuaes palavras de um la¬ 
vrador d’aquelle sitio, varia muito; se a 
uva está sã póde ser de oito dias, se a 
uva está pòdre não deve ir além de dois. 
Comtudo não se julgue por este modo de 
dizer que a suprema ventura seria encon¬ 
trar a uva já pôdre na cepa, nem se pense 
também que o costume é apodrecel-a no 
lagar, quando não veiu n’esse estado da 
vinha. 

Yarios vinhateiros querem ver no des¬ 
canso da ova dentro dos lagares o con¬ 
selho dado por Sampaio, cenologo portu- 
guez que floresceu nos primeiros annos 
deste século. 

Não teem razão. Sampaio manda guar¬ 
dar a ova cuidadosamente depois de cor¬ 
tada, suppondo que em taes condições 
augmenta o assucaf pela transformação 
dos ácidos. Este facto que todos citam, 
mas que não foi ainda difinitivamente 
comprovado pela experiencia, não póde 
servir de justificação aos vinhateiros, e 
em nada se approxima do que vi fazer. 
Uma cousa é guardar o fructo cautelosa¬ 
mente resguardado pela epiderme, e ou¬ 
tra cousa é desmanchar incompletamente 
a uva pondo as substancias que a com¬ 
põem em contacto com o ar atmosphe- 
rirn. 

No primeiro caso póde bem acontecer 
que o assucar augmente, como se dá com 
muitos outros fructos que são apanhados 
rerdes; no segundo, o assucar hade for- 
çosamenle diminuir, porque o oxygenio 


dando impulso ào fermento torna-o apto 
para produzir a formação do álcool. * 

Concluída a cortimenta entram os ho¬ 
mens para o lagar às quatro horas da ma¬ 
nhã, onde permanecem vinte e quatro ho¬ 
ras. Depois segue-se um dia de descanso 
e a final envasilba-se o mosto. 

O vinho palhete é formado de uvas 
brancas e tintas. Não ha regra estabele¬ 
cida para fazer a mistura das castas; jun¬ 
tam-nas na proporção da nascença. 

A pisa começa ás quatro horas da ma¬ 
nhã, e termina à meia noite. A balsa às 
sete horas da manhã seguinte já està le¬ 
vantada, e n’esse momento envasilba-se 
o mosto. 

O vinho branco é preparado da maneira 
seguinte: a vindima dura dois dias e as 
uvas são pisadas no lagar de bica aberta. 
Alguns trabalham o mosto vinte e quatro 
horas, e só depois è que o envasilham. 

O vinho branco de bica aberta é atreito 
à doença chamada gordura; pelo contra¬ 
rio aquelle que se demora no lagar ra¬ 
ras vezes engorda, porque lh’o impede o 
tannino que o mosto dissolveu. Alem das¬ 
tes processos, que são os mais usuaes, 
outros ha que descrever, embora não apre¬ 
sentem novidade. 

O sr. brigadeiro Gorjão, proprietário 
estabelecido em Azoia de Baixo, vinifica 
à moda de Torres Novas. Vindima pelos 
fins de setembro e faz vinho branco ex- 

1 Aindaque nm dia se demonstre por meio de 
ezperiencias rigorosas qne o assucar, depois 
das uvas cortadas, não continua a formar-se á 
custa dos ácidos, nem por isso deixa de ser ra* 
soavel a indicação de Sampaio. A uva cuida¬ 
dosamente guardada murcha sensivelmente per¬ 
dendo agua, e d’aqui resulta também a concen¬ 
tração do assucar. Ao mesmo tempo o viço do 
engaço desapparece, e por este modo ficam pri¬ 
vados os mostos do gosto acre e desagradavel 
que este lhes communica. Quando se assoalha 
a uva, secca-se ao sol; seguindo o conselho de 
Sampaio, secca-se a uva á sombra. Portanto 
quer se admitta a hypothese de que o assucar 
continua a formar-se ainda depois do fructo ser 
arrancado da videira, quer se supponha que a 
força saccharina augmenta unicamente pela 
evaporação da agua, o processo de Sampaio é 
em todo o caso muito rasoavel, e posto em pra¬ 
tica deve beneficiar os vinhos, se o vinhateiro 
o executar com discernimento. Este processo 
também influe na côr dos vinhos dando-lhe maior 
intensão. 

Fujam porém os vinhateiros de guardar as 
uvas dilaceradas. Se o estiverem, vale mais pro¬ 
ceder & pisa immediata para conjurar o perigo 
das fermentações viscosa, lactica, butyrica, etc. 
N’este caso não é o assucar que augmenta; o 
que augmenta— é a podridão. 
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clusivamente de uva branca. O vinbo tinto 
cpropõe-se de castas tintas e brancas, en¬ 
trando estas na razão de um terço. 

Para preparar o vinho tinto vindima 
rapidamente, e manda desfazer as uvas 
à ciranda com separação do engaço, tendo 
cuidado, segundo o grau de maturidade 
das uvas, de fazer parte da pisa no lagar, 
porque às vezes o mosto necessita, entre 
outros princípios, do tannino do engaço. 1 
Tudo isto se reduz a um desengace par¬ 
cial feito à ciranda. 

Cbeio o lagar entram os homens (um 
por pipa), que trabalham o mosto por 
espaço de doze a vinte horas. Deixa de¬ 
pois levantar a balsa, e envasilha quando 
ella começa a cair. Este proprietário, por 
falta de lagares, tem feito alguns annos o 
vinho em toneis, batendo o mosto tres 
ou quatro vezes ao dia; pela manhã, á 
uma bora da tarde, e á noite. O vinbo 
branco é fabricado com algum cuidado. 
Depois de uma veloz vindima com desen¬ 
gace completo feito à ciranda, passa o 
mosto para o tonel, onde fermenta. Este 
processo dá vinho que é sugeito a adoe¬ 
cer de gordura. 

Nenhum tratamento faz ao vinho que 
procede de uvas enxofradas. 

Os pequenos cultivadores que não teem 
lagares á sua disposição, nem possuem 
muitas vezes vasilhas, obrigados a vinifi- 
car em lagares de empréstimo, cnchem- 
nos rapidamente por necessidade, pisam 
em seguida por espaço de uma hora, e 
entrando de novo á meia noite trabalham 
o mosto até a meia noite Seguinte, san¬ 
grando o lagar pela manhã. 

Não lhes sendo possível encontrar lagar 
disponível fazem o mosto em tinteiros, 
nome que n’esta localidade se dá às dor¬ 
nas que trazem a uva das vinhas, e cuja 
origem parece derivar-se do uso que ha 
de vinificar nas dornas a uva tinta com o 
fim de augmentar a intensão da côr às 
lagaragens. Ninguém desengáça. Como re¬ 
gra, adoptam também antes da pisa, se 
as uvas estão muito passadas, addicionar 
dois almudes de agua a trinta cestos de 
uvas, os quaes rendem regularmente 30 
almudes de mosto. Borrifam-se as uvas 
com regadores. 

1 Modernamente o sr. Vergnette Lamotte as- 
severon que o engaço não contém tannino. Ape - 
sar da respeitável auctoridade d’eete distincto 
escriptor nâo nos damos por convencidos sem 
proceder a experiencias. 


Eis uma boa pratica, principalmente nos 
annos como este foi, mas que não deve 
ser seguida com o intuito de augmentar 
as colheitas. Em 1867 tornou-se uma ne¬ 
cessidade. 0 mosto, extraordinariamente 
denso e viscoso, não fermentaria bem sem 
esta addição. 

Envasilhado o mosto, deitam agua so¬ 
bre o engaço e bagulho para obter a 
agua-pè, que serve de bebida refrigerante 
e também para juntar ao vinho, na pro¬ 
porção de um almude por seis almudes 
de mosto. Muitos não ficam aqui, e dei¬ 
tam mais. São raros, porém, aquelles que 
por por tal traça se esquecem da escas¬ 
sez das colheitas. 

0 vinho que leva agua-pé além de cres¬ 
cer, clarifica melhor. 

A seguinte operação, de que fui teste¬ 
munha presencial, vae comprovar o que 
disse. 

Encontrei em certa adega um tinteiro, 
que recebeu mosto por tres occasiões dif- 
ferentes, sendo pisadas as ultimas uvas 
na vespera do envasilbamento. Do tinteiro 
passou o mosto para um pequeno casco 
e tres barris caseiros, e dos barris mu¬ 
daram-no para uma vasilha de 14 almu¬ 
des. Trabalho inútil, porque ao principio 
não houve o cuidado de escolher vasilha 
que enlojasse todo o vinho, 

Feita esta segunda mudança, como o 
mosto não chegasse para encher a nova 
vasilha, pois no calculo houvera erro se¬ 
gunda vez, o vinhateiro acabou de ates¬ 
tai-a com agna, muito satisfeito por ter 
resolvido a difliculdade pelo processo co¬ 
nhecido em Setúbal e no Lavradio, onde 
se julga, valha a verdade, que é preciso 
juntar no tonel um decimo de agua para 
apurar o vinho *. 

A fermentação tumultuosa, que fôra in¬ 
terrompida por tres ou quatro vezes, ainda 
se manifestou na ultima vasilha em que 
vasaram o mosto, e como uma parte d’elle 
se entornou pelo chão da adega, foi ne¬ 
cessário para atestar o pipote mais outra 
vez recorrer á agua. 

Estes exemplos não podem servir para 
aquilatar os merecimentos dos lavradores, 
porque os proprios que os dão reconbecem- 

1 É facto averiguado peloa vinhateiros que a 
agua ordinaria pode em algumas circumstan- 
cias clarificar o vinho com promptidâo. Dimi- 
nue-lhe a densidade, e permitte que os corpos 
suspensos se separem e tão ao fundo. Convem 
todavia nâo abusar d’esta curiosa collagem- 
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Ibes os inconvenientes, e apenas se veem 
quando a colheita é tão escassa que não 
desafia o fazer-se-lhe melhor tratamento. 
Seria, comtndo, melhor qne nunca se vis¬ 
sem, Dão só pelo amor que devemos ter 
às ovas, como pelas difficuldades que tal 
tratamento demanda. Quanto melhor não 
seria vinificar segundo as regras, sem nos 
importar se era muito ou pouco o mosto 
obtido, do que gastar o tempo e perder 
o vinho. 

Acerca do estudo dos mostos, tencio¬ 
nava este anno ampliar bastante as inves¬ 
tigações que fiz em 1867. Não pude rea- 
lisar o meu plano por motivos de força 
maior, que jà todos conhecem. Obrigado 
a concluir e terminar a commissão pou¬ 
cos dias depois de ter encetado este tra¬ 
balho, só colligi indicações geraes analo- 
gas às do anno anterior, que apresentam 
interesse como observações parciaes e iso¬ 
ladas, mas que não chegam para levar o 
leitor até onde eu esperava poder condu- 
zil-o. 

Estive quasi tentado a lançar aqui as 
bases do meu novo plano, mas conside¬ 
rando melhor, intencionalmente as omitto. 
Detesto o fazer programmas, porque de¬ 
pois de feitos raras vezes se cumprem. 

Alem d’isto, em Santarém, foi-me dif- 
ficil encontrar os mostos em perfeito es¬ 
tado de conservação, e Das circumstancias 
de fazer os doseamentos ainda os mais 
triviaes. Como a uva é cortada vagarosa¬ 
mente e os lagares ou balseiros levam 
dias e dias a encher, todas as vezes que 
chegava às adegas com tenção de proce¬ 
der aos ensaios, via os mostos em fer¬ 
mentação. Não fui mais feliz com os vi¬ 
nhos da colheita passada. Apenas pude 
dispor de numero limitado de amostras 
para fazer o ensaio da sua força alcoolica. 

Reconheci, em Azoia de Baixo, Alca- 
nhões, Santarém, etc., nos mostos desti¬ 
nados a produzir o vinho dos bairros, que 
o grau glycometrico oscillava entre 15° e 
9°, sendo o mais geral 10,5 a 12*. 

A colheita de 1867, comquanto escassa, 
era de superior qualidade. Poder-se-ia 
com ella ter feito vinho de primeira or¬ 
dem, o que provavelmente não acontecerá, 
porque muitos vinhos se envasilharam an¬ 
tes de darem verdadeira prova, e por isso 
hão de irremediavelmente perder-se. Os 

1 Na estrada de Ch8o de Maç&s perdi os apon¬ 
tamentos drcnmstanciadoe d’estes ensaios. 


mostos saturados de assucar dificilmente 
fermentavam, e entraram nos toneis com 
tanto assucar por desdobrar, quanto o 
anno precedente trouxeram das vinhas para 
os balseiros. 

N’um mosto composto de tintureiro, 
trincadeira preta, alfamego e Fernam Pi¬ 
res, aebei 9 '/* graus glycometricos no 
acto da pisa. Uma parte do assucar tinha 
desapparecido, porque a uva fôra apa¬ 
nhada em tres dias e descansára outros 
tantos. A pisa durou doze horas; a tem¬ 
peratura do mosto era de 27° centígrados 
e a força acida achava-se representada por 
0,7255 de BO.SO 3 em 100 partes. 

Outros exemplares que observei, no 
acto de serem vasados das dornas, em 
que estavam de cortimenla, para os la¬ 
gares, marcaram 7,5° glycometricos, sendo 
o grau glycometrico das uvas na vinha 
igual a 14 a . Estes dados juntos aos obti¬ 
dos pelos eDsaios das castas, provam que 
este anno as uvas continham em si maior 
riqueza saccbarina que o anno precedente, 
cbegando algumas castas inferiores e or¬ 
dinárias, quanto a este principio, a riva- 
lisar com as melhores da colheita de 1866. 

Outro mosto, sem fermentação, deu-me 
14° glycometricos e 0,4452 de ácidos, 
representados pelo seu equivalente em 
HOSO 3 . 

A temperatura do mosto, no maior auge 
da fermentação, atlingiu muitas vezes 30°c. 

Os mostos do campo marcaram entre 
9 U e 11° glycometricos, sendo a sua força 
acida às vezes superior á dos mostos do 
bairro, e por excepçãò alguns havia cuja 
força saccbarina era representada por 12° 
glycometricos. D’estes posso ainda apre¬ 
sentar um exemplo. 

Mosto branco de almafego, arinto, boal 
cachudo, e boal branco, Fernam Pires, 
malvasia, leirã, camarate e trincadeira 
branca. 


Densidade. 1,098 

Glycometro. 12,5 

Ácidos. 0,5352 


Outro mosto tioto, composto de tintu¬ 
reiro, trincadeira, castellão francez, preto 
martinho e bastardo, marcou 11° glyco¬ 
metricos, sendo a força acida egual a 
0,6852. 

Os vinhos de consumo da novidade an¬ 
terior, provavelmente aguardenlados, con¬ 
tinham 13 a 14 por cento de álcool, e 
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em cuja aguardentação me disseram ser 
de 2 canadas por pipa, deu os resultados 
seguintes: 

Densidade. 0,986 

Ácidos. 0,6465 

Álcool. 13,10 

Não pude obter vinho do campo. 

Os vinbos de Santarém são menos al- 
coolicos que os do Cartaxo. Â differença 
não me parece poder explicar-se pela dif- 
ferente percentagem de assucar contido 
nas uvas d’estas localidades, mas antes 
pela menor quantidade de aguardente 
que é costume addicionar aos vjnbos já 
feitos, e pela addição de agua e agua-pé, 
que quasi sempre se emprega na occasião 
de envasilhar o mosto, e às vezes ao cla¬ 
rificar o vinbo depois de cozido. 

Disseram-me que 6 pipas de vinbo do 
bairro dão 1 pipa de aguardente. 

O vinho ordinário do bairro vendeu-se 
o anno passado a 12(5000 réis a pipa, e 
o melhor, de que não houve abundancia, 
por 18(5000 réis. 

Consideram-se os vinbos feitos pelo S. 
Martinbo, e deixam-nos sobre a mãe até 
baver comprador. Se o não encontram, 
ficam assim de um anno para o outro. 

Alguns que trasfegam fazem-no em 
março ou abril. 

Quasi todos os vinhos de Santarém, se¬ 
gundo o modo de dizer da gente do povo, 
viram a casaca, isto é, refervem e azedam. 
As doenças mais vulgares são a azedia, a 
gordura e a agridoçura, etc. 

Collagens e trasfegas são benefícios 
que os vinhos não recebem, porque o 
preço que elles teem no mercado não 
paga estes tratamentos. 

Vê-se, pelã descripção summaria, mas 
suflicientemente explicita dos processos 
de vinificação, que o concelho de Santa¬ 
rém não apresenta nenhum metbodo, que, 
pela sua importância, mereça pôr-se em 
relevo. 

Os seus vinhos, geralmenle de consu¬ 
mo, desapparecem, vendidos no ramo, 
poucos mezes depois de fabricados, e 
não consta, pelo menos hoje, que cheguem 
a transpor as fronteiras do paiz *. 

As observações que o anno passado 
nos suggerin a vinificação adoplada em 

1 A exportação para fóra do concelho, não 
excedo a 400 pipaa. 


Torres Novas e no Cartaxo, podem appli- 
car-se a Santarém, tanto mais que os vi¬ 
nhos d’este concelho, a julgar pelos que 
vi, são inferiores aos productos d’aqueües 
centros vinícolas sob diversos aspectos. 

Na mão do lavrador está felizmente o 
fazer desapparecer essas differenças, que 
procedem do fabrico, e para isso basta 
que dê mais alguma attenção a este ramo 
importante da nossa agricultura. 

As castas cultivadas, a natureza do 
solo e a exposição das vinbas dos bairros 
podem, sem grande difliculdade, permit- 
tir qualquer modificação, que tenha por 
fim approximar d’aquelles typosos vinbos 
d’este concelho. 

Procedem os de Santarém à vindima 
quasi sempre muito cedo, e, digamol-o 
com franqueza, descaradamente. Adoptam 
para o vinbo do campo o mesmo proces¬ 
so de vinificação que põem em pratica no 
fabrico do vinho dos bairros, e todavia 
este é para beber-se e o outro para quei¬ 
mar-se. 

Os mostos, expostos ao ar, perdem ál¬ 
cool e aroma. 

O vinho dos bairros enfraquece sem 
ganhar tinta; o vinho do campo perde es¬ 
pirito, perde tudo, pois não tem outra 
coisa que perder. 

Após uma má vindima, segue-se a ma¬ 
ceração das uvas, ora feita nos lagares, 
ora dentro dos tinteiros, se a colheita, 
por pequena, não permitte o fazer-se a 
vinificação em vasilhas ou despejos de 
maior capacidade. 

As uvas, em parte pisadas com o córle 
feito nas vinhas, ficam de conserva nas 
adegas por espaço de muitos dias. Ex- 
põem-nas a uma serie de fermentações 
parciaes, que dão realce aos defeitos e 
requintam a ruindade dos vinbos. 

Em contraposição a isto também às 
vezes costumam não deixar concluir a fer¬ 
mentação vinosa. Nos annos cm que as 
uvas se apresentam muito saccharinas, 
não é raro encontrarem-se os vinbos, e 
até os do campo, com tal madureza e tão 
pouco espirito, que estão indicando não 
ter sido o assucar convenientemente des¬ 
dobrado. Realisam-se estes pbenomenos 
não por falta de fermento, mas porque 
não houve o cuidado de deixar correr a 
fermentação com regularidade. 

As ultimas uvas, que entram para o 
lagar, não acompanham as primeiras que 
n’elle se introduziram. N’estas chega o al- 
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cool a acetificar-se, quando n’aquellas ainda 
não está formado. 

(Continüa). 


COMPENDIO 

Dl 

PBDICIPIOS GERAES DE ECONOMIA 

I 

LEGISLAÇÃO RURAL 

POl 

JOÃO FELIX PEREIRA 

Médico, engenheiro eml, agronomo e professor da 2.» 
cadeira da eschola do commercio de Lisboa 

(Conclusão) 

13. ° Recenseamento da população e or- 
ganisação de quaesquer outros elementos 
da estatística geral, nos termos das leis 
e regulamentos relativos a este assumpto. 

14. ° Lançamento de impostos munici- 
paes ou augmento dos jà lançados, se a 
importância de taes impostos não exce¬ 
der 20 «/o de cada uma das contribuições 
geraes do estado, predial, pessoal, indus¬ 
trial e de consumo. 

364. Citae, agora, algumas das deli¬ 
berações, pertencentes á segunda catego¬ 
ria, isto é, á das que, independentemente 
de recurso, só podem produzir effeito, 
depois de terem sido confirmadas; mas 
que se refirão, tâobem, mais ou menos 
directamente, á agricultura. 

1. ° Arroteamento, sementeira e planta- 
çSo de terrenos municipaes e esgôtto de 
pantanos, existentes nos mesmos terrenos, 
quando a respectiva despesa exceder a dé¬ 
cima parte do orçamento ordinário do 
anno, em que houver de ser feita. 

2. ' Contractos para a feitura de obras 
municipaes, quando d’elies resultarem, 
para o município, encargos, cuja duração 
se prolongue, alem de cinco annos, ou 
ainda dentro do prazo, logo que o valor 
do encargo annual, proveniente de todos 
os contractos feitos e em vigor, exceder 
a décima parte da receita ordinaria, des- 
cripta no orçamento annual do último 
anno. 

3. ° Construcção de estradas ou outras 
obras, que, por sua natureza, tenbão de 
ser feitas, a expensas do município, e do 
districto, ou do município, e do estado 
conjunctamente. 

4. ° Regime e policia das aguas com- 
muns municipaes, quando as respectivas 


currentes atravessarem mais de um con¬ 
celho. 

5. ° Creação e soppressão de partidos 
de veterinários. 

6. ° Estabelecimento, suppressão e mu¬ 
dança de feiras e mercados. 

7. ° Lançamento ou augmento de im¬ 
postos, nos termos declarados em 14.° 
da resposta antecedente, quando a im¬ 
portância total de taes impostos exceder 
a 20 por cento de cada uma das contri¬ 
buições geraes do estado, predial, pes¬ 
soal, industrial e de consumo. 

365. Quaes são as posturas, regula¬ 
mentos e resoluções, das camaras muni¬ 
cipaes, que o codigo administrativo con¬ 
sidera nullast 

São nullas as posturas, regulamentos 
e resoluções das camaras municipaes, 
contra lei expressa ou contra a expressa 
disposição dos regulamentos de adminis¬ 
tração, quer geraes, quer districtaes. 

Por coima ou infracção de posturas 
municipaes, nunca poderá comminar-se 
pena, que exceda: como pena corporal, 
tres dias de prisão; como pena pecuniá¬ 
ria, 10)5000 réis. 

Exceptua-se o caso de reincidência; 
porque n’esse, podem ser elevados o 
tempo de prisão e o valor da muleta, 
sem que, todavia, excedão, em caso al¬ 
gum, o máximo, estabelecido no artigo 
489.° do codigo penal. 

366. Como está distribuída a policia 
rural, em o nosso paizl 

Em todos os municípios, com excepção 
do de Lisboa, ba guardas campestres. 

367. Que obrigações tem os guardas 
campestres ? 

Tem duas especies de obrigações; obri¬ 
gações, em relação ás pessoas, e obriga¬ 
ções, em relação ás cousas. 

Quaes são as que se referem ás pes- : 
soas? 

1. ° A guarda dos campos e florestas. 

2. ° A policia dos rios. 

3. ° A policia das praças, logradouros 
e rios públicos. 

4. ° A polícia da pesca e da caça. 

368. Quaes são as obrigações, que di¬ 
zem respeito ás cousas ? 

1. ° Prestar protecção efficaz aos cida¬ 
dãos, que d’ella precisarem. 

2. ° Prender os criminosos, contra os 
quaes lhes tiver sido dada ordem pela 
auctoridade competente. 

3. ° Prender em flagrante delicto, dando* 
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immediatamente, parte à auctoridade ad¬ 
ministrativa. 

4. ° Prestar auxilio a qualquer pessoa, 
que, em occasião de perigo ou incommo- 
do, o pedir. 

5. ° Auxiliar as auctoridades adminis¬ 
trativas e policiaes, nos objectos de se¬ 
gurança e policia. 

6. ° Prevenir as auctoridades competen¬ 
tes, de qualquer facto, que descobrirem, 
contrário á manutenção da ordem e tran- 
quillidade públicas, e, em geral, dar co¬ 
nhecimento de todos os crimes ou con¬ 
travenções, de que tiverem notícia. 

369. Incumbe, lãobem, aos guardas 
campestres a guarda das propriedades 
particulares ? 

E permittido, aos proprietários, com- 
metter a guarda especial das suas pro¬ 
priedades, situadas dentro do concelho, 
aos guardas campestres, sem prejuízo do 
cumprimento das funcções municipaes, a 
que os guardas são obrigados. 

A qualidade de guardas particulares 
não tira aos actos, que como taes pracli- 
carem, o character de serviço municipal. 
A retribuição será paga pelos particula¬ 
res, a quem as propriedades pertence¬ 
rem. 

CAPÍTULO XXII 

Paroaçio rnallea e povoação urbana. 

370. Qual das duas indústrias prin¬ 
cipiou a cultivar-se primeiro, a agrícola 
ou a fabril ? 

Depois da caça, que, quasi unica, provê 
às necessidades do homem no estado sel¬ 
vagem, a indústria agrícola é a primeira, 
a que os homens se dedicão; é a indus¬ 
tria primordial, a industria mãe, que, du¬ 
rante muito tempo, constitue a unica in¬ 
dústria, na origem da civilização. A in¬ 
dústria fabril não appareceu senão depois. 
Como ella tem por objeclo afeiçoar, para, 
melhor, as apropriar às nossas necessi¬ 
dades, os materiaes, que a agricultura lhe 
entrega, segue-a, naturalmente, na ordem 
das datas. A indústria fabril não princi¬ 
pia a cultivar-se senão depois dos primei¬ 
ros progressos da civilização, e quando a 
população, jà numerosa, começa a supe- 
rabundar nos trabalhos campestres. 

371. Então, na infanda das socieda¬ 
des, não existe a industria fabril*! 

Os primèiros rudimentos da indústria 
fabril jà se encontrão na infanda das so¬ 


ciedades, e até nas tribus selvagens, só- 
menle dadas à caça. O selvagem desbasta 
a madeira, para fazer um arco; afeiçoa, 
bem ou mal, a pelle dos animaes, que 
mactou, para fazer fato; tritura várias 
matérias corantes, para pintar o corpo. 
Estas operações são outros tantos ensaios 
de indústria fabril; d’uma indústria, ainda 
muito grosseira, é verdade, mas que jà 
tem os seus cbaracteres distinctivos. Pas¬ 
sando d’este primitivo estado, para a cul¬ 
tura da terra e para a criação de gados, 
o homem emprega, na feitura do fato, a 
lan de seos rebanhos, a qual elleapprende 
a fiar, tecer e tingir. Mas estas operações 
não estão ainda separadas dos trabalhos 
agrícolas, de que apenas são um acces- 
sorio. São feitas pelos mesmos, que cul- 
tivão a terra, e nos intervallos das lidas 
agrarias. 

372. Que é preciso, para que a indus¬ 
tria fabril se separe da agricultura ? 

Para que a indústria fabril se separe 
da agricultura, é mister, que o cultivador, 
tornando-se um pouco mais rico, e, por 
conseguinte, mais exigente, se não con¬ 
tente já com o vestuário grosseiro, que 
elle proprio fabricava, e com os toscos 
instrumentos, de que, ao princfpio, se 
servia; e antes queira compral-os a ho¬ 
mens especiaes, occupados, exclusiva¬ 
mente, de sua fabricação. Alem disso, è 
necessário, que o número dos que culti- 
vão o solo e fazem uso dos produclos 
manufacturados, seja assaz considerável, 
para lhes dar que fazer, todo o anno. 

373. Porque é que a inditstria fabril 
deixa os campos, para se estabelecer nas 
cidades ? 

Os homens, que se consagrão á indús¬ 
tria, não sendo obrigados, como os agri¬ 
cultores, a disseminarem-se pelos campos, 
para poderem amanhar os terrenos, que 
lhes convem mais, podem transferir suas 
officinas, para onde lhes apraz; e como, 
muitas vezes, necessitão uns dos outros, 
é natural, que se reunão em certas loca¬ 
lidades. D’aqui provêm as agglomerações 
de casas, que, primeiro formão aldeias, 
depois, villas, e mais tarde, cidades. E 
nas cidades, principalmente, que a indús¬ 
tria fabril se concentra. 

374. Qne importância tem o accresci- 
mo da população urbana sobre a popu¬ 
lação rústica? 

Alguns auctores se assustão, aò verem 
este accrescimo da população urbana, • 


Digitized by ^.ooQle 



ARCHIVG RURAL 


323 


casta da população rústica; e a isto attri- 
buem a maior parle dos males que affli- 
gem as sociedades modernas. Melhor fôra, 
dizem elles, que esta gente se conservasse 
disseminada pelos campos, e entregues 
aos trabalhos da lavoura, que lhe daria 
uma existência mais segura e mais mori- 
gerada. 

375. Tem razão os auctores que assim 
pensão ? 

Os que, assim, pensão, não reparão que 
não ha que fazer escolha, entre o augmento 
da população urbana e o da população 
rústica. A concentração relativamente 
maior, da população, no seio das cidades, 
é consequência necessária da mesma po¬ 
pulação. O dominio da indústria agrícola, 
tem limites; limites naturaes na extensão 
do território, na extensão possível das 
culturas. Ora, quando as populações, em 
sua multiplicação, transpõem estes limi¬ 
tes, tem forçosameDle de refleclir para as 
cidades. 

Ha uma consideração geral, que domi¬ 
na todo este assumpto. A conceutração 
da indústria fabril nas cidades é a melhor 
garantia da tranquilidade, segurança e li¬ 
berdade dos campo. As manufacturas ali- 
mentão e vivificão o trabalho agrícola, 
porque absorvem oá seos productos. As 
populações industriaes agglomeradas nas 
cidades, são para com as que se achão 
dispersas pelos campos, sentinellas vigi¬ 
lantes. que as avisão, guardas avançadas 
que as defendem. Nunca a gente do cam¬ 
po gozou de tanta liberdade, como hoje: 
nunca o seo trabalho foi tão regular, e 
sua existência tão pacifica. Este bem-estar 
das populações rústicas é devido ás po¬ 
pulações urbanas, que em tantas direc¬ 
ções, lhes abrem a estrada da civilização 
e do progresso. 

376. Mas não ha, ainda , outra cousa 
de preponderância da população urbana 
sobre a população rústica ? 

Ha, Da verdade, outra causa que influe 
na preponderância das populações urba¬ 
nas sobre as rústicas. Esta causa é, consi¬ 
derar-se, geralmente o trabalho dos cam¬ 
pos, como o mais penoso e ingrato de 
todos os trabalhos. D’aqui provêm que 
o pequeno aldeão, que mostra certa viva¬ 
cidade nos bancos da eschola primaria, 
é tido por sabio demais para os trabalhos 
campestres. Quantos camponezes, mesmo 
dos que adquirirão certa fortuna por seo 
trabalbo, não págão tributo a este pre¬ 


conceito popular, aconselhando seos filhos 
a não seguirem a carreira paterna, mas 
a irem para as cidades dedicar-se á in¬ 
dústria ou ao commercio! 

E como não bavia de ser assim entre 
as classes operarias, quando, entre as clas¬ 
ses mais abastadas e instruídas, se pro- 
fessão analogas ideas, a respeito da vida 
rural 1 Muitos paes de famílias, esquecen¬ 
do-se da origem de sua boa fortuna, em 
vez de mandarem seos filhos ás escholas 
de agricultura, para, depois virem fixar 
no campo o seo domicilio, preferem man- 
dal-os ás escholas que os habilitem, para 
irem figurar nas cidades, entre as nota¬ 
bilidades da advocacia, da magistratura, 
da medicina, do exército, etc. 

O obsenleismo dos proprietários ruraes 
tem produzido o que se pode chamar o 
obsenleismo dos operários e dos capitaes. 
E è assim que com excepção d’algumas 
localidades, os campos envião para as ci¬ 
dades, sua população mais habil, mais in- 
telligente e mais válida. 

377. Que dizeis quanto ás nossas po¬ 
voações ruraes ? 

A civilização rural, é hoje o moto e o 
credo de todos os homens, que se empe- 
nhão do coração, pela prosperidade e es¬ 
plendor da nossa patria. Os maiores the- 
souros que Deus nos deu, são os thesou- 
ros da terra ; é com esta riqueza que ha¬ 
vemos de robustecer a nossa independên¬ 
cia e nossa liberdade; é a produção do 
solo, que ha de cicatrizar as feridas san¬ 
guinolentas, herança dolorosa de guerras 
e revoluções fratricidas; são os fructos 
dos campos que nos hão de dar fôrça e 
grandeza para nos erguermos novamente 
cheios de vida, e recuperarmos o nome 
glorioso dos nossos antepassados; é do 
pacifico chão da lavoura, que ba de bro¬ 
tar a riqueza do commercio, o movimento 
da população, a vida de todas as indús¬ 
trias, a felicidade e engrandecimento da 
nação. 

A profissão agrícola é a mais fecunda, 
a mais deleitavel e a mais digna d’um 
homem livre; mestra de temperança, de 
moralidade, de independencia, de justiça 
e egualdade. É no campo e na família ru¬ 
ral, onde começão todos os esplendores 
da civilização. 

A lavoura é a maior glorificação do tra¬ 
balbo do homem, e o arado o mais bello 
emblema da civilização; porque o arado 
é a primeira alavanca social, o primeiro 


Digitized by <^.OOQLe 



324 


ARCHIVO RURAL 


otensilio e a primeira máchina do vaeto 
laboratorio terrestre; o lavrador é o pri¬ 
meiro operário, e o campo a primeira of- 
ficina. 

Livre, como o ar que a fecunda; pura, 
como o sol que a illumina; estável, como 
a terra que Ibe serve de base, a agricul¬ 
tura nobilita a alma, fortalece os custumes, 
e dirige o espirito do homem para o 
Creador, pelo espectáculo das maravilhas 
da creação. 

FIM. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Rep&rtiçfio central 

Senhor. — Os paizes a que a natureza 
concedeu circumstancias de solo e de clima 
especialmente adaptadas para o lavor agrí¬ 
cola devem fazer da industria da terra o 
primeiro instrumento da sua aclividade, 
porque não teem outro trabalho nem mais 
facil nem mais barato que Ibes forneça os 
productos que devem dar em troca dos 
que precisam importar. 

Portugal é inquestionavelmeute um paiz 
agrícola por condições pbysicas, e deve 
ainda sel-o pela necessidade que tem de 
elevar as industrias fabris que lhe são 
próprias ao grau de prosperidade a que 
devem aspirar, e que só poderão attingir 
se, como as industrias de outros povos, 
se apoiarem solidamente em uma pros¬ 
pera agricultura. 

Os paizes mais industriaes são os pri¬ 
meiros a reconhecer e acatar esta ver¬ 
dade, procurando na ampliação da areâ 
cultivada, e sobretudo na maior intensi¬ 
dade da cultura, os elementos primor- 
diaes do trabalho fabril, isto é, a bara- 
teza das matérias primejras, e a modici¬ 
dade dos salarios pelo menor custo das 
subsistências. 

São pois necessários, uteis e de geral 
interesse todos os meios tendentes a ani¬ 
mar, alargar e aperfeiçoar a industria ru¬ 
ral, e tanto mais quanto, constilüindo ella 
o recurso mais valioso com que o paiz 
póde contar, a nossa agricultura não só 
não cobre ainda os productos fabris que 
somos obrigados a importar de outras na¬ 
ções, mas nem mesmo se acha habilitada 


a abastecer de subsistências a totalidade 
do consumo da nossa população. 

Apezar do nosso incontestável progresso 
agrícola, que data principalmente da fun¬ 
dação do regimen constitucional entre nós, 
o qual libertou a terra e o trabalho, ainda 
assim precisamos importar annualmente 
uma parle do nosso consumo de cereaes, 
na importância de 2.000:0000000 a 
2.500:0000000 réis, termo medio. 

Também fazemos larga importação de 
lacticinios, no valor de 500:0000000 réis 
annuaes approximadamepte. E se impor¬ 
tamos relativamente pequena quantidade 
de carne não é porque sejamos muito ri¬ 
cos d’esta producção, senão porque o seu 
consumo é muito limitado entre nós, em 
comparação do que se verifica n’outros 
paizes, facto este que influe na menor ac- 
tividade dos nossos trabalhos productivos, 
e entretem uma das causas pelas quaes 
as nossas industrias lutam mais dificil¬ 
mente com as estrangeiras, sobretudo com 
as dos povos do norte. 

As bebidas alcoólicas, os azeites, as 
fructas, as lãs, o gado bovino e alguns 
productos floresta es, compensam é ver¬ 
dade, uns annos por outros, com a sua 
exportação a importação dos generos es¬ 
trangeiros ; mas não é menos certo que 
a garantia que nos assegure as subsistên¬ 
cias primeiras não se deve ir buscar unica 
e exclusivamente na troca flucluante, e 
muitas vezes caprichosa, de productos 
secundários, senão na producção d’estas 
subsistências dentro do paiz. 

Este estado de coisas torna de todo o 
ponto evidente a urgência de olharmos 
com seriedade para a questão agrícola do 
paiz, e de lhe darmos um energico e il- 
lustrado impulso, urgência que se torna 
ainda onais imperiosa em presença das 
dificuldades com que luta o thesouro pu¬ 
blico, pois que o progresso da nossa agri¬ 
cultura ha de influir d'um modo efficaz 
para melhorar as nossas condições econô¬ 
micas e financeiras, habilitando o paiz a 
poder com menor gravame e reluclancia. 
contribuir para occurrer às despezas pu¬ 
blicas de reconhecida utilidade. 

A reducção da despeza e a elevação da 
receita realisadas de um modo conveniente 
e racional podem de certo habilitar-nos a 
atravessar a actual crise financeira; mas a 
radical resolução d’este problema só póde 
julgar-se conseguida, quando a par de um 
regular e economico regimen governativo 
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te desinvolverem todos os elementos da 
prosperidade publica, pelo incremento do 
trabalho nacional applicado em mais larga 
escala e com maior intensidade, illustração 
e proveito. 

Para attingir estes importantes resulta' 
dos é indispensável priocipalmente chamar 
por todas as fôrmas as inlelligencias, os 
braços e os capitaes para o trabalho im- 
mediatamente produclivo da agricultura e 
das industrias; é mister preparar uma 
profunda mudança nos hábitos, no espi¬ 
rito e nos costumes da nação, dirigindo 
a educação mais para os serviços agríco¬ 
las e industriaes do que para os serviços 
do estado. Ê n’este intuito que no decreto, 
qne temos a honra de submetter à appro- 
vação de vossa magestade, se estabelece 
a creação de cursos de agricultura elemen¬ 
tar em todos os lyceus do reino, ensino 
este que mais tarde deverá também ser 
introduzido nas escolas de instrucção pri¬ 
maria. Este derramamento do ensino agrí¬ 
cola ba de forçosamente caplivar muitas 
intelligencias em proveito da agricultura. 
Uns serão attrahidos pelo gosto da scien- 
cia; outros acharão nas primeiras luzes 
professionaes de agricultura um meio de 
poderem subsistir sem prolongar por mais 
tempo os sacrifícios do aprendizado; ou¬ 
tros emfim, dispondo de maiores recursos, 
irão no estabelecimento superior do en¬ 
sino agricola adquirir o grau mais subido 
de uma educação tão util e aprazível. 

As apuradas circumstancias do the- 
souro, não permitlindo augmento de pes¬ 
soal no funccionalismo senão em casos 
muito restrictos e excepcionaes, lembram 
muito naturalmente os intendentes de pe¬ 
cuária dos districtos, para serem encarre¬ 
gados de leccionar os cursos agrícolas dos 
lyceus, mediante uma modesta retribuição. 

Estes funccionarios receberam no ins¬ 
tituto geral de agricultura as habilitações 
que ministram os dois cursos de agricul¬ 
tura e de veterinária; possuem portanto 
a competência precisa para o novo serviço 
que lhes è incumbido, e ser-lhes-ha facil 
obter a confiança do publico, sendo já 
conhecidos pelos serviços prestados à hy- 
giene, aperfeiçoamento e curativo dos ga¬ 
dos, objectos estes que na pratica se ligam 
por muitos pontos de contacto com a 
agricultura. 

Disseminaudo-se o ensino agricola pelas 
escolas secundarias, ensino mais theorico 
do que pratico, ensino mais para a gera- 
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ção que se está formando do que para os 
acluaes agricultores, não devia esquecer 
o derramamento também d’aquelle ensino, 
em fôrma antes pratica do que theorica, 
ensino mais de factos do que de doutrinas, 
destinado a directamente esclarecer e 
adiantar o trabalho actual da agricultura. 
Para este fim se determina a fundação de 
estações experimentaes de agricultura em 
cada um dos districtos do reino. 

Tem por missão especia] estas estações 
apresentar aos olhos dos agricultores um 
certo numero de ensaios e de experiên¬ 
cias, cujos resultados presenciados a todo 
o momento por elles bão de leval-os pela 
lógica da conveniência a introduzir com¬ 
provadas innovações e uteis melhoramen¬ 
tos na direcção das suas explorações e 
serviços ruraes. 

Nas estações hão de por exemplo fa¬ 
zer-se ensaios de adubos mineraes ou ou¬ 
tros, mostrando-se com as culturas os de 
maior proveito e preferencia para a loca¬ 
lidade. A generalisação dos bons metho- 
dos de fabricar os estrumes e do uso dos 
adubos artificiaes é uma das primeiras 
necessidades da nossa agricultura. 

A cultura intensiva ganha de dia para 
dia maior area, requerida pela accelera- 
ção que se tem desinvolvido em todos 
os trabalhos e actividades do homem. Por¬ 
tugal, ainda quando produzisse as subsis¬ 
tências precisas á sua população, não po¬ 
dia sequestrar-se a este movimento geral, 
sob pena de ver a sua lavoura vencida na 
barateza de producção pelas lavouras mais 
opulentas de outras regiões. É indispen¬ 
sável fazer passar as nossas colheitas, que, 
termo medio, não excedem 5 e 6 semen¬ 
tes em trigo e centeio, ou 9 a IO hecto¬ 
litros por hectare, ao estado de colheitas 
maximas de 18 a 20 sementes, ou 30 a 
35 hectolitros, que são as que asseguram 
a prosperidade do lavrador e o progresso 
das nações. 

A resolução d’este problema funda-se 
essencialmente em nutrir melhor as terras 
lavradias, e esta nutrição da terra é asse¬ 
gurada pelo largo emprego dos adubos 
artificiaes, compostos e temperados em 
relação com a indole cbimica dos solos 
cultivados. 

Tudo isto deverá ser estudado, prepa¬ 
rado e exbibido nas estações experimen¬ 
taes de agricultura. 

Machinas aperfeiçoadas para a cultura 
das terras ou para a execução dos pro- 
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cessos technologicos, devem egualmente 
mostrar-se em trabalho aos lavradores de 
cada districto. 

As artes agrícolas, nomeadamente as 
do fabrico do vinho, do azeite e do álcool, 
hão de nas estações experimentaes de 
agricultura occupar um dos primeiros lo- 
gares; porque é necessário, ao passo que 
se obriga a terra a fornecer maior somma 
de productos, que a industria do bomem 
os affeiçoe e lhes dé as condições de uso 
para realce do seu preço e qualidade. 

O fabrico dos vinhos baratos e a arte de 
lhes prolongar a duração, de modo que pos¬ 
sam seguir viagens de longo curso, è de 
extrema necessidade para se poder alargar 
o consumo d’este genero, nossa primeira 
riqueza agrícola, em mais amplos e lu¬ 
crativos mercados. É principalmente pela 
cultura da vinha que se conseguirá colo- 
nisar a grande area de terrenos incultos 
hoje, e que convenientemente aproveita¬ 
dos hão de efficazmente concorrer para 
o melhoramento das nossas condições 
econômicas. Mas para alargar esta cultura 
convem dar saida ao genero que ella pro¬ 
duz, e para este ter procura è preciso 
que seja bom, barato e adaptado ao gosto 
dos mercados. 

Alguns processos de cultura melhorada, 
algumas plantas novas, devem também 
nas estações recomipendar-se á agricultura 
local. 

E por ultimo a pecuaria ha de ser alli 
tida em grande altenção, sobretudo nos 
districtos que por condições naturaes são 
chamados a fazer d’esta producção a base 
fundamental da cultura de seus campos. 

A creação e engorda do gado bovino, 
uma no norte, outra no sul do reino, que 
tem adquirido n’estes últimos tempos bas¬ 
tante desiovoivimento, convidam natural¬ 
mente a excitar ainda mais este ramo 
agrícola. 

O apuramento das raças hippicas, que 
dispensou jã a importação de cavallos es¬ 
trangeiros para as remontas do exercito, 
deve animar-se cada vez mais, porque po¬ 
demos ser exportadores d’este producto. 

O apuramento do gado ovino, para 
carne e para lã fina, que tanto se ha des¬ 
curado, precisa de ser emprehendido com 
energia, não só para auxilio ds nossa in- 
dusiria fabril, senão mesmo para tirar 
partido da parte montanhosa do nosso 
terrilorio. 

Tudo isto teem as estações experimen¬ 


taes de ensaiar, de demonstrar, de vulga- 
risar com a eloquência positiva dos factos 
e dos successos divulgados e expostos 
com toda a franqueza, luz e verdade. 

Tantos e tão valiosos serviços, como 
os que as estações experimentaes promet- 
tem realisar, hão de por certo encontrar 
a boa disposição e confiança dos povos 
em favor de instituições que directamente 
lhes aproveitam; e por isso se dispõe que 
as despezas das estações sejam custeadas 
pelos cofres dos districtos, reservando-se 
o governo por meio de créditos especiaes 
que proporá ao parlamento, prestar-lhes 
subsídios de terrenos, edifícios, machinas 
e typos rnproductores de maior preço, à 
medida que a opinião publica se pronun¬ 
ciar a favor d’estas instituições. 

As circumstancias do thesouro levam- 
nos a encarregar a direcção das estações 
experimentaes, não a agronomos ofliciaes 
expressamenie nomeados para estes car¬ 
gos, mas provisoriamente aos actuaes in¬ 
tendentes de pecuaria. 

O curso agrícola do lyceu e a estação 
experimental ganham em ser dirigidos 
pelo mesmo funccionario, o qual, por um 
perfeito encadeamento de factos e de dou¬ 
trinas, saberá combinar a lheoria com a 
pratica, de modo que os alumnos e os 
lavradores tirem o máximo proveito des¬ 
tas duas instituições. 

A vulgarisação e a boa e uniforme di¬ 
recção da instrucção agrícola, effectuada 
pelos systemas que ficam expostos, care¬ 
cia de um certo nexo com o ensino su¬ 
perior de agricultura, e também de uma 
liscalisação e de uma tulella esclarecida. 
Esta necessidade satisfez-se com a insti¬ 
tuição das missões agricolas. 

Os commissarios das missões agrico¬ 
las, ao passo que nas suas perigrinações 
forem dispondo os ânimos das populações 
ruraes para abraçar a lição dos factos of- 
ferecida pelas estações experimentaes, se¬ 
rão ao mesmo tempo os superintendentes 
d’estas estações e os direclores compe¬ 
tentes quanto ás coisas que mais convirá 
propagar nas localidades, cujas condi¬ 
ções e necessidades agricolas devem ave¬ 
riguar. 

Tal é a fôrma pratica, positiva e lam¬ 
bem a menos despendiosa com que o en¬ 
sino agrícola poderá encaminhar o espi¬ 
rito publico da nação para a aclividade e 
aperfeiçoamento da cultura, levando do 
mesmo impulso a actualidade e o futuro 
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ao conseguimento de maior massa de ri¬ 
queza nacional. 

As medidas que para este fim submet- 
temos á approvação de vossa magestade 
no decreto janto não gravam o orçamento 
do estado com despezas novas, porque os 
meios aliás modestíssimos que ellas exi¬ 
gem para serem convertidas em realidades 
nteis saem das verbas jás alli inscriptas. 

A par dos melhoramentos introduzidos 
no ensino agrícola, attendeu-se também 
à realisação de todas as economias que 
fossem justificadas, não só pelas exigên¬ 
cias financeiras, como também por serem 
coDsequencias naturaes da melhor orga- 
nisação dos respectivos serviços. 

É deste genero a diminuição que se 
faz de 4:350(5000 réis, na verba de réis 
9:450(5000 destinada no orçamento para 
as despezas da quinta regional de Cintra. 
Obriga-se esta quinta de ensino agrícola 
a custear as suas despezas materiaes e a 
pagar metade da sua renda com o produ- 
cto da própria exploração, deixando-se- 
lbe ainda assim largueza sufficiente para 
poder emprehender ensaios e trabalhos 
dictados pelas necessidades do ensino. 

Faz-se uma similhante reducção na verba 
do hospital veterinário do instituto geral 
de agricultura, que passa de 2:500(5000 
a 1:200(5000 réis, auctorisando-o a em¬ 
pregar em compensação o seu proprio 
rendimento annual. 

O collegio de regentes agrícolas esta¬ 
belecido na quinta regional de Cintra, 
onde se admiltiam até quinze creanças, às 
quaes havia necessidade de dar a instruc- 
ção primaria antes de lhes ministrar o 
ensino propriamente agricola, fica redu¬ 
zido a ter dez alumnos e á dispender 
1:000(5000 réis em vez de 2:000)5000 
réis. Estes dez alumnos deverão entrar 
agora sabendo jà de inslrucção primaria 
o necessário, e em edade que lhes per¬ 
mitia, pelo sou emprego nos trabalhos da 
Granja, pagar todo ou parte do estipen¬ 
dio que lhes subministra o estado para a 
sua educação. Isto faz que o ensino sàia 
mais barato ao estado, e que se possam 
apromptar em cada anno maior numero 
de alumnos hábeis para o serviço das ex¬ 
plorações agrícolas particulares. 

A eliminação do ensino primário aos 
alumnos regentes da quinta regional de 
Cintra dispensa o logar de capellão insti¬ 
tuidor, cujo vencimento de 350)5000 réis 
se economisa também. 


A reforma actual produzirá portanto, 
além de melhoramentos notáveis, uma 
economia de cerca de 7:000*5000 réis no 
orçamento da despeza do estado. 

Por todas estas considerações esperá¬ 
mos que merecerá a approvação de vossa 
magestade o projecto de decreto que temos 
a honra de elevar á sua augusta presença. 

Secretaria d’estado das obras publicas, 
commercio e industria, em 2 de dezem¬ 
bro de 1869. — Duque de Loulé — Joa¬ 
quim Thomaz Lobo d Ávila. 


Tomando em consideração o relatorio 
dos ministros e secretários d’estado dos 
negocios do reino e das obras publicas, 
commercio e industria: tendo ouvido o 
conselho de ministros, com a opinião do 
qual me conformei; e usando da auctori- 
sação contida no artigo 3.° da carta de 
lei de 23 de agosto ultimo; hei por bem 
decretar o seguinte: 

Artigo l.° São creadas em cada distri- 
clo administrativo do continente e ilhas 
adjacentes estações experimentaes de agri¬ 
cultura, destinadas a fazer ensaios de adu¬ 
bos, de macbinas, de processos culturaes, 
technologicos e zootecbnicos, tendentes a 
aperfeiçoar a pratica agricola das locali¬ 
dades. 

Art. 2.° As despezas de fundação e de 
custeamento das estações experimentaes 
de agricultura serão feitas pelos cofres 
geraes dos districlos, podendo o governo 
auxiliar esta instituição pelas verbas au- 
ctorisadas no capitulo 8.° do orçamento 
do ministério das obros publicas, commer¬ 
cio e industria. 

Art. 3.° É creado um curso elementar 
de agricultura em todos os lyceus do rei¬ 
no, tanto de 1.* como de 2. a ordem, o 
qual fará parte do curso geral dos mes¬ 
mos lyceus. 

Art. 4.° Este curso deverá ser regido 
de maneira que possa ser simultaneamente 
frequentado pelos alumnos do lyceu, e 
por quaesquer pessoas adultas que n’elle 
quizerem matricular-se, independente- 
mente das outras disciplinas dos lyceus. 

Art. 5.° Os intendentes de pecuaria 
são provisoriamente encarregados de di¬ 
rigir o serviço das estações experimentaes 
de agricultura, aasim como de leccionar 
o curso agricola dos lyceus, abonando-se- 
lhes por estes dois serviços a gratificação 
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annual de 400?5000 réis, paga pelos dis- 
trictos. 

Art. 6.° O governo, ouvindo as juntas 
geraes dos districtos, os governadores 
civis, os reitores dos lyceus e os inten¬ 
dentes de pecuaria, publicará, pelo minis¬ 
tério das obras publicas, commercio e in¬ 
dustria, os regulamentos para o serviço 
das estações experimentaes de agricultu¬ 
ra, e os programmas do curso agrícola 
dos lyceus. 

Art. 7.® Os intendentes de pecuaria fa¬ 
rão annualmente relatórios dos trabalhos 
experimentaes executados nas estações, e 
das vantagens que d’estes trabalhos e do 
curso agrícola dos lyceus tenham resul¬ 
tado ao adiantamento da agricultura dos 
districtos. 

Art. 8.° Estes relatórios serão apresen¬ 
tados às sociedades agrícolas respectivas, 
que sobre elles darão o seu parecer. 

Art. 9.° As sociedades agrícolas pode¬ 
rão propôr, e as juntas geraes de dis- 
tricto nomear pessoas competentes para 
auxiliar os intendentes de pecuaria no 
serviço das estações experimentaes de 
agricultura, arbitrando-lhes os vencimen¬ 
tos que julgarem merecidos, os quaes se¬ 
rão pagos pelos cofres dos districtos. 

Art. 40.° Para a direcção das estações 
e regencia dos cursos agrícolas nos dis¬ 
trictos em que não houver intendentes de 
pecuaria o governo nomeará, segundo a 
conveniência do serviço, ou intendentes 
de pecuaria ou agronomos formados pelo 
instituto geral de agricultura, com o ven¬ 
cimento marcado por lei aos intendentes 
de pecuaria. 

Art. 14.° Para a direcção das estações 
e regimen dos cursos agrícolas nos dis¬ 
trictos, cujos intendentes de pecuaria se 
acharem evenlualmente impossibilitados, 
o governador civil, ouvindo o reilor do 
lyceu, nomeará pessoa idônea, ficando a 
retribuição d’esla substituição temporária 
a cargo do cofre do districto. 

Art. 42.° Em virtude do artigo 42.° do 
decreto de 29 de dezembro de 4804, os 
lentes do instituto geral de agricultura 
sairão nas épocas de ferias para inspec- 
cionar as estações experimentaes, estudar 
as regiões agrícolas do paiz e fazer pre- 
lecções publicas âcerca dos melhoramen¬ 
tos notáveis que nos diversos centros de 
cultura convier introduzir. 

Art. 43.° Os commissarios das missões 
agrícolas nomeados em cada anno combi¬ 


narão nos methodos e programmas que 
deverem seguir para o bom desempenho 
do serviço que lhes for confiado, distri¬ 
buindo entre si os districtos em què hão 
de funccionar, e requisitando opportuna- 
mente os auxílios de que carecerem, os 
quaes lhes serão fornecidos pelo capi¬ 
tulo 8.° do orçamento do ministério das 
obras publicas, commercio e industria. 

Art. 44.° Os commissarios das missões 
agrícolas apresentarão no fim de cada 
anno relatórios em que serão expostas 
em resumo as prelecções que realisaram, 
os estudos que fizeram e o estado em 
que acharam as estações experimentaes 
por elles inspeccionadas. Estes relatórios 
serão mandados imprimir pelo governo 
e distribuídos gratuitamente pelos distri¬ 
ctos. 

Art. 45.° 0 subsidio mensal, estabele¬ 
cido a dez alumnos do instituto geral de 
agricultura pelo artigo 47.° do decreto de 
29 de dezembro de 4864, sómente serà 
concedido a alumnos que seguirem simul¬ 
taneamente os dois cursos de medicina 
veterinária e agronomia, e os completa¬ 
rem em um período de seis annos, in¬ 
cluindo o anno de estagio na quinta re¬ 
gional de Cintra. 

Art. 46.° Fica supprimida a verba de 
500j$000 réis destinada para prêmios, os 
quaes consistirão em diplomas honoríficos. 

Art. 4 7.° É deduzida a quantia de réis 
4:300)5000 da verba votada para custea- 
mento do hospital veterinário, ficando au- 
ctorisada a administração do instituto ge¬ 
ral de agricultura a prover ao referido 
custeamento, com a quantia remanescente 
e com a receita do mesmo hospital, como 
fòr opportunameute regulado. 

Art. 48.° É reduzido a dez o numero 
dos alumnos do collegio de regentes agrí¬ 
colas da quinta yegional de Cintra, e de¬ 
duzida a quantia de 4:000(5000 réis da 
verba inscripta no orçamento para subsi¬ 
dio d’aquelle collegio. 

Art. 49.® Não serão admittidos no col¬ 
legio dos regentes agrícolas senão alumnos 
que saibam ler, escrever e contar. 

Art. 20.® É supprimido o logar de ca- 
pellão, mestre de ensino primário na quinta 
regional de Cintra, e prover-se-ha por 
capellão externo ao serviço religioso do 
collegio. 

Arl. 24.® E deduzida a somma de réis 
4:3oü(>OüO da dotação da quinta regional 
de Cintra, cujo custeio serà feito pelo re- 
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manescente da referida dotação e pelas i 
receitas da exploração agrícola da mesma 
qainta, as quaes a respectiva administra¬ 
ção fica aactorisada a ápplicar como fôr 
necessário para obter o mais elevado pro- 
dncto das culturas e outros artigos de 
exploração rural, sendo annualmente li¬ 
quidada esta conta em beneficio do the- 
souro, como fôr prescriplo nos compe¬ 
tentes regulamentos. 

Art. 22.° Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Os ministros e secretários d'estado dos 
negocios do reino e das obras publicas, 
commercio e industria o tenham assim 
entendido e façam executar. Paço, em 2 
de dezembro de 1869. — REI. — Duque 
de Loulé — Joaquim Thomaz Lobo d!Ávila. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 12 DE JANEIRO DE 1870) 

Passou o anno de 1869, que não deixa 
rasto memorável nos fastos da agricultura 
portugueza. 

Distingue-se apenas pelas suas media¬ 
nias, a não se fatiar na producção do mi- 
Ibo, que foi excepcionalmente abundante 
por toda a parle. Dos outros cereaes a 
producção absoluta foi regular, mas a re¬ 
lativa foi muito desegual; a do azeite es¬ 
cassa ; diminuta a do vinho; e a dos ou¬ 
tros fructos, e fructas geralmente mà, ainda 
mais na qualidade, do que na quantidade. 

— Mas se na ordem agrícola não foi o 
anno findo notável, outro tanto se não 
pode dizer emquanto á ordem economica. 
Acontecimentos houve extraordinários, que 
nos cumpre registar. 

— Principiaremos pela exportação de 
gados. Augmentou consideravelmente a 
de gado lanar, e suino pela raia secca; 
teve o incremento de mais de um terço 
a de bois gordos pela barra do Porto; e 
estabeleceu-se de nóvo a d’estas rezes pela 
barra de Lisboa. 

É bem sabido que a creação da carne 
é nma das mais lucrativas operações da 
economia agrícola. Mas isto é ainda o me¬ 
nos, porque o mais éstà nos successivos 
melhoramentos, que a engorda demanda, 
no fundo rural, e nos seus grangeios. 

Temos ouvido dizer, que a exportação 
do gado bovino gordo vae acabar com o 
gado bravo. Não será tanto assim, mas 


ha de concorrer poderosamente para se 
chegar a esse fim- 

O gado bravo nasce da terra brava, e 
emquanto esta se não amansar pela cul¬ 
tura, aquelle ba de continuar a existir. 
As charnecas não dão outro producto, 
além das pastagens, e estas só o gado 
bravo as pode approveitar. 

No estado actual das coisas parece-nos, 
que ba um único meio de barmonisar to¬ 
dos os interesses. Nós deixaríamos na 
charneca as vaccas bravas com os seus 
novilhos, que ao desmamar seriam reco¬ 
lhidos, e postos em meia estabulação, ou 
regímen rqixto de pastagem, e comida à 
mangedoura. Entrariam cedo no trabalho 
que as 'suas forças déssem, e ao quarto, 
ou quinto anno ficariam em completa esta¬ 
bulação, até se venderem gordos. 

Cumpre observar, que o trabalho mo¬ 
derado não prejudica os bezerros. Essas 
formosas juntas de bois mirandezes (ra¬ 
tinhos) que por abi se veem às vezes pe¬ 
las ruas de Lisboa, principiam a trabalhar 
de tenra edade. 

Pelo modo que deixamos indicado o 
productor de gado bravo introduziria na 
sua economia agrícola um systema, que 
lhe proporcionava todas as vantagens. 
Aproveitaria com as vaccas bravas os pas¬ 
tos da charneca, unico meio de os trans¬ 
formar em valor venal; converteria em 
prados regulares os terrenos bumidos e 
pantanosos, que aclualmente conserva em 
pastagens espontâneas, dominados por 
hervas e plantas aqualicas, impróprias 
para alimentação pecuaria e sobretudo 
sujeitos aos funestos inconvenientes das 
emanações poludosas; estaria sempre bem 
provido de gado de trabalho, manso, dó¬ 
cil, e ao mesmo tempo robusto e sadio, 
por ser nascido e creado sob a influen¬ 
cia das naturaes condições da localidade, 
em que vive; e finalmente achar-se-ia 
habilitado para auferir os lucros da en¬ 
gorda, procedentes não só da venda prom- 
pta da rez gorda, mas também dos estru¬ 
mes, que ella deixa, para. fertilisar a 
terra. 

— Outro acontecimento de alto valor, 
para a economia rural do paiz é a idéa, 
que a crescente exportação de phospho* 
rila, pela barra de Lisboa, — despertou 
no animo dos nossos agricultores. 

Sabemos de alguns, que se estão pre¬ 
parando para empregar em suas lavoiras, 
não só aquelle elemento essencial da pro- 
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ducção, mas outros adubos e correctivos, 
que restauram os princípios da fertilidade 
nos terrenos empobrecidos pela immemo- 
rial successão das colheitas. 

— Vamos emfim alludir a um acto do 
poder central, que ha poucos dias publi¬ 
cou o Diário do Governo, decretando o 
arrolamento da propriedade rural. 

Os inquéritos d’esla natureza costumam 
suscitar graves apprebensões no animo 
incauto dos contribuintes. Todavia são 
sempre infundados os receios de males 
que d’abi Ibes podem vir. Não ba nada 
mais innocente do que a investigação of- 
ficial do que cada cidadão possue. 0 que 
o governo deseja apenas saber é a maté¬ 
ria collectavel de cada um, só, e unica¬ 
mente para que se faça a distribuição do 
imposto com egualdade proporcional por 
todos. Podem as paixões políticas querer 
envenenar as intenções do governo, mas 
contra essas sugestões partidarias devem 
os proprietários estar prevenidos, fazendo 
as suas declarações nos termos legaes, 
com toda a franqueza e lealdade. D’abi 
nenhum damno se pode originar contra 
os seus interesses. 

0 augmeuto do imposto é uma neces¬ 
sidade publica, que ninguém de boa fé 
pode desconhecer. 0 paiz eslã empenhado 
em grossas sommas de dinheiro despen¬ 
dido nos melhoramentos materiaes e in- 
tellecluaes. Temos estradas, caminhos de 
ferro e escolas de instrucção. Nada d’isto 
havia, como hoje ha. Contraímos emprés¬ 
timos para possuirmos estes elementos 
de civilisação, è do brio nacional pagar¬ 
mos religiosamente o que devemos. 

Não se sobresaltem pois os ânimos com 
o arrolamento da propriedade, que ne¬ 
nhum mal pode causar aos interesses in- 
dividuaes, e communs do. paiz. 0 que 
pode acontecer é que o acto seja inútil. 

Por este lado unicamente é que nós ve¬ 
mos o fraco da medida. Respeitamos a 
opinião dos outros, mormente quando ellà 
está convertida em lei do estado, mas não 
abdicamos a nossa. Parece-nos que o ar¬ 
rolamento se deveria fazer por parocbias 
sómente, considerando-se estas como ou¬ 
tras tantas unidades colleclivas, para os 
fins do imposto. 0 processo seria immen- 
samente mais simples, mais facil, mais rá¬ 
pido’, e menos dispendioso. Não suscita¬ 
ria apprebensões, nem provocaria desobe¬ 
diências reaccionarias, concitadas pelas 
paixões e especulações partidarias. 


Dentro da parochia constituir-se-ia, pelo 
modo mais conveniente, o grêmio dos con¬ 
tribuintes, que repartiria a collecla paro- 
chial, como melhor entendesse. 

Todavia fazemos votos pela'conclusão, 
e proficuidade do decretado arrolamento, 
e muito mais porque nos presamos da 
amizade de quem suscitou a idéa, e se 
incumbiu da sua execução, reconhecendo 
os dotes da sua elevada intelligencia, e a 
força da sua esclarecida vontade. 

Terminaremos estas fugitivas observa¬ 
ções, repetindo as singelas palavras com 
que um distincto agronomo francez, ex¬ 
pressou o juízo critico do Grande Inqué¬ 
rito, que o governo imperial mandou abrir 
ba mais de dois annos. 

« Cellt ci a noyé les choset capitalet 
dam un déluge de détails > 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 9 de dezembro. — Estão por 
agora desvanecidas as apprehensões que 
a falta de chuva fizera nascer ácerca do 
presente anuo agrícola. Vae para quinze 
dias que o tempo mudou, e desde então 
poucos hão sido aquelles em que não tem 
chovido, mais ou menos. Durante a noite 
de hontem para hoje choveu quasi con- 
stantemenle. 

São por isso bôas as condições em que 
actualmente se acham as semeadas de 
trigo, e bem assim as hervagens, com- 
quanto o desenvolvimento d’estas ultimas 
possa ter sido um tanto contrariado pelo 
intensissimo frio que tem reinado, e pe¬ 
las fortes geadas de algumas noites. 

Ág feiras e mercados de gado tem 
continuado a concorrência de porcos ce¬ 
vados, cuja procura decresce. 

É regular o estado sanitario dos gados. 

Coimbra, 14 de dezembro. — As ulti¬ 
mas chuvas vieram melhorar o estado em 
que se achavam os solos, cujas condições 
hygrometricas não dispensam as irrigações 
feitas pelas aguas pluviaes, e que, devido 
a aturada secca, não tinham podido ainda 
ser convenientemente amanhados. 

Procede-se activamente aos trabalhos 
de sementeira de cereaes culmiferos, nas 
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terras baixas não sujeitas a inundações 
frequentes, e nas de monte. 

As pastagens tem melhorado, e os fer- 
regiaes apresentam aspecto mais esperan¬ 
çoso. 

Os gados, emquanto a nutrição mostram 
soffrivel estado de carnes, e pelo que toca 
a saude não tem soffrido consideráveis al¬ 
terações sanitarias. 

Portalegre 15 de dezembro. — Os úl¬ 
timos dias teem corrido favoráveis para 
a agricultura, e muito especialmente para 
a engorda do gado suino que estava atra¬ 
sada ; em todas as especies de gado o es¬ 
tado sanitario é bom. 

Porto 17 de dezembro. — Durante a 
quinzena finda em 15 de novembro cor¬ 
rente não constou n’esta intendência coisa 
alguma notável com relação aos gados 
d’este districto. O estado sanitario d’este 
ê satisfatório. 

As forragens verdes promettem abun- 
dancia. 

Durante a mesma quinzena cairam bas¬ 
tantes chuvas, supposto que nunca foram 
torrenciaes. 

Braga 22 de dezembro. — Depois de 
muito desejadas por muito necessárias 
acudiram as chuvas, que fizeram não só 
desenvolver, todas as pastagens, os ce- 
reaes jà semeados assim como todos os 
mais productos agrícolas vegetaes. 

Os trigos e cevadas estão todos bem 
vingados assim como os centeios dos 
quaes pequena porção ê a que está por 
semear. 

O estado dos laranjaes, sendo este anno 
a producção maior que a do anno passado 
e havendo grande procura de laranjas e 
por muito bom preço. Também parece ha¬ 
ver muita procura de laranjeiras para plan¬ 
tações : pelo menos, uns hespanhoes de 
Sevilba (segundo elles se inculcavam) ven¬ 
deram a razão de 100 réis por cada planta 
grande quantidade de laranjeiras todas 
enxertadas, e mais venderiam, se mais 
tempo se demorassem n’esta cidade. 

É muito para desejar, porque muito 
deve lucrar a agricultura, que a laranjeira 
se propague o mais possível n’este dis¬ 
tricto. A sua cultura vae sendo já bastante 
acurada e pena é‘que na sua multiplica¬ 
ção só sejam empregadas as mergulhias 
baixa e aerea. 


Dando-se também maravilhosamente e 
em terrenos mais seccos e menos abriga¬ 
dos do que as laranjeiras, a oliveira po¬ 
dia ser uma das arvores de maior utili¬ 
dade para o lavrador d’este districto, se 
elle com ella tivesse cuidados analogos aos 
que tem com a laranjeira. 

Como arvore florestal e de ornamento 
tem sido muito procurada e plantada já 
este.anno o eucalyptus globulus. Conti¬ 
nuando tal procura é muito provável que 
d’aqui a 12 annos haja já grande abun- 
dancia de madeiras. — Oxalá que pela cul¬ 
tura da amoreira que póde e deve ser a 
base d’uma das industrias mais accom- 
modadas a este districto — a industria se- 
ricola — haja o mesmo eethusiasmo! 

O mercado dos porcos tem estado em 
grande apathia, pois como o preço tem 
sido muito elevado tem havido falta de 
compradores. 

Desde fins de novembro que tem ha¬ 
vido com alguma frequência nos animaes 
domésticos algumas anginas e bronchites 
porém, como todas teem sido muito be¬ 
nignas, não tem sido mau o estado sani¬ 
tario de todos os gados d’este districto. 

Desde hontem que parece querer co¬ 
meçar o inverno pelo frio (frio que ainda 
assim não foi superior ao dos dias 22 e 
23 de novembro e 9 do corrente), pois 
que desde fins de novembro até àquelle 
dia (21) foi, geralmenle o inverno pela 
chuva. 

Além de cair alguma saraiva houve na 
noite do dia 20 grandes ventanias. Hoje 
está um dia de frio e vario. 


VARIEDADES 

Esboços de-bibliographia zootechuica 
e veterinária 

XXIV 

Hottel 

Ephrem Hoüel, antigo director do de¬ 
posito de remonta de Langonnet e da cau- 
delaria de Piu, actualmente (1865) inspe- 
ctor geral das caudelarias de Saint-Ló, 
official da Legião de honra, etc; nasceu 
em 1815. 

Ephrem Hoüel publicou algumas obras 
importantes e muito apreciadas: 
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Des differentes especes de chevaux en 
France, Avranches, 1841, brochura in-8.°; 

Traité complet de l’eleve du cheval én 
Bretagne. Avranches e Paris, 1842, in-8.°; 

Traité des courses au trot, 1843, in- 
8.°; nova çdição, 1864. 

Depois do sr. Husard é o sr. E. Hoüel 
quem mais tem procurado dissiminar o 
gosto por estas corridas, sem contestar a 
grande utilidade das a toda a brida. Cabe 
aqui citar o notável fíapporl sur les cour¬ 
ses de vitesse et sur les moyens propres á 
ameliorer les courses de chevaux trot- 
teurs, submettido à Sociedade protectora 
dos animaes, pelo sr. general de Poinle 
de Gevigny, em nome de uma commissão 
de que fazia parle o respeitável sr. Hoüel 
{Bullclin mensuel de maio de 1865, pag. 
180 a 217). Já na Patrie de 9 de julho 
de 1864, o sr. Delamarre havia exposto 
excel lentes idéas sobre o projecto de for¬ 
mação de uma sociedade, tendo por fim 
o aperfeiçoamento do cavallo de serviço. 
O sr. general de Pointe de Gevigny, asso- 
ciando-se a estas idéas indicou algumas 
modificações tendentes a tornarem este 
projecto de facil execução, se os abonos 
feitos pelo Estado ás corridas de grande 
velocidade, actualmente florescentes, e 
além d’isso sufBcientemente animadas pela 
dupla aristocracia nobiliária e monetaria, 
fossem de futuro destinadas a favorecerem 
o aderenço do cavallo de serviço pelo puro- 
sangue ou pelo meio-sangue arabe. 

Citaremos ainda do sr. Hoüel: 

Histoire du cheval chez lous les peu- 
pies de la (erre depuis les temps les plus 
reculès jusq’à nos jours. Paris, 1848- 
1852, 2 vol. in-8.°; 

Cours de Science hippique, professé á 
rEcole des haras, de 1848 a 1850, ibid., 
1858, in-8.°; 

Chevaux de pur sang en France et en 
Anglelerre, ibid., 1864-1865, 2 parles 
in-8. # 

O sr. Hoüel collaborou no Journal des 
haras, e escreve boje (1865) na Vieàla 
campagne, cuja continuação é; jornal lu¬ 
xuoso, onde escreve artigos cheios de 
atrabente sciencia, n um estylo claro e 


elegante; indicaremos entre outros, o tra¬ 
balho intitulado: Des institulions eques¬ 
tres de la France, — Courses de vitesse, 
— Steeplechases, — Courses au trot, — 
Primes de dressage (15 e 31 de dezem¬ 
bro de 1863; 15 de fevereiro, 15 e 30 de 
março de 1864). 

N’um interessante artigo sobre hippo- 
phagia, o sr. Ephrem Hoüel mostrou-se 
hippophabo (15 de janeiro de 1865). Não 
é elle o unico, e quando se teem lido as 
Memoires d’un cheval descadron, pelo 
commandante Th. Sidari, de saudosa me¬ 
mória, fica-se menos disposto do que 
nunca a comer a carne d’este excel lente 
solipede. 

XXV 

Lefour 

Uma obra posthuma do sr. Lefour, 
acompanhada de numerosas gravuras ap- 
pareceu ha pouco, (1865) intitulada o 
Monton (Paris, in-8.°) «Este volume, diz 

* o sr. A. Sanson, no Boletim agrícola da 
t Culture do l.° de agosto de 1865, ex- 
«põe muito bem o estado dos conheci- 
f mentos actnaes sobre a especie ovina, 
c E principalmente ulil no ponto de vista 
t historico e descriptivo, bem como com 
«respeito á pratica da creação e explora- 
< ção dos rebanhos..., tem a vantagem de 

* não ser systematico e de conter muitas 
«indicações colhidas nas próprias fontes.» 

Pedro Aristides Adolpho Lefour, nas¬ 
cido em Dreux em 1803, falleceu em Pa¬ 
ris em 27 de agosto de 1863. Era inspe- 
ctor geral da agricultura, official da Le¬ 
gião de hpnra desde 1861 collaborador do 
Journal d’agriculture pratique de que re¬ 
digiu com superior talento durante dez 
annos a chronica agrícola, etc., etc. Foi 
lambem director do Moniteur de la pro- 
prieté et de iagricullure, depois do falle- 
cimento de Royer, desde 1846 a 1848. 
Havia anteriormente dirigido o Instituto 
agrícola manufactor ou escola de agricul¬ 
tura pratica de La Varenne Saint Maur, pro- 
ximo de Saint-Maur-lesFossés (Sena); on¬ 
de era secundado pelo sr. Moll, que alli 
foi professor de agricultura geral *. Foi 
n’esta epoca da sua vida que Lefour es- 

1 Este instituto era uma especie de quinta- 
escola de ordem superior, d’onde os srs. Lefour 
e Moll eram os principaes professores. O sr. Lau- 
rent ensinava alli a arte veterinária. 
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creveu nma erudita memória intitulada: 
De Tespece bovine en Allemagne, publi¬ 
cada pela primeira vez nos Annales de 
V agriculture française, 3.* serie, t. xix, 
1837, pag. 193 a 206, e t. xx, no mesmo 
anno, pag. 85 a 96. Nós dizemos uma 
memória, porque jnlgamos que a obra de 
Lefour, de que ella é apenas um extracto, 
sobre o instituto de Hoheinheim e a agri¬ 
cultura da Alemanha em geral, ficou iné¬ 
dita, comquanto se achem alguns fragmen¬ 
tos nos Annales. Esta memória repetimos, 
contém a interessante descripção e a clas¬ 
sificação de um grande numero de raças 
alemãs e suissas. Acerca da creação o au- 
ctor exprime-se do seguinte modo: 

« N’um estabelecimento que tem a pre- 

* tensão de fazer progredir a agricultura 
« nacional, a creação dos gados deve ter 
« principalmente por fim melhorar a raça 
« indígena;» — e passando em revista os 
«meios que se devem empregar para al¬ 
cançar o fim a que se propõe, > falia dos 
processos seguidos em Hoheinheim, em 
Scbleisseim, em Darmstadt e em Grignon. 
f Quanto a esta grande questão da con- 
«sanguinidade..., pensa-se (em Hohein- 
« heim), que não é perigosa senão quan- 
«do os parentes que se acupulam teem 
«certos defeitos hereditários, conlraria- 
«mente à opinião de Sinclair... A reno- 

* vação frequente do toiro puro è princi- 
« palmente empregada em Grignon. Algu- 
«mas pessoas, comtudo condemnam este 
« refrescamento de sangue e querem, ao 
«contrario, que se deixe a raça modifi- 
«car-se pelas influencias do clima.» 

Tudo isto, como se vê, respeita ainda 
ás questões as mais actuaes. É preciso ci¬ 
tar também algumas considerações inte¬ 
ressantes sobre a producção dos sexos e 
um exame comparativo dos factos de Ho- 
beinheim e de Grignon. 

Tndependentemente das notáveis quali¬ 
dades administrativas e de conhecimentos 
de grande extensão que o levaram ao cargo 
eminente de inspector geral da agricultura, 
o sr. Lefour deixou um nome dos mais 
respeitáveis como escriptor; não ha cul¬ 
tivador algum instruído que não conheça 
o seu Manuel aid-memoire (Paris, 1859, 
in-12.°, 245 fig.), cuja 3.“divisão compre- 
hende os Animaux domestiques: l.° vol. 
Zoologie et zootechnie general et exterieur 
du cheval, 55 gravuras; o sr. A. Sanson 
redigiu d’esta obra um capitulo especial 
de medicina veterinária usual, 2.° vol. 


Elevage entretin et ulilization du cheval, 
de l'áne el du mulet, duas edições, 108 
gravuras (estes dois volumes foram sepa¬ 
rados para fazerem parte da Bibliotkeque 
du cultivateur) 3.° vol. Description des 
especes bovines, ovine et porcine de la 
France, 2.* edição, 1862. 

Citaremos flnalmente do sr. Lefour a 
sua excellente Description de la race bo¬ 
vine flamande, Paris, 1857, in-4.° fig. a 
preto e coloridas e carta geographica, pri¬ 
meiro fascículo de uma grande e bellis- 
sima publicação intitulada: Description 
des especes bovine, ovine el porcine de 
la France, por MM. les inspecteurs gêné- 
raux de l'agriculture, publiée par ordre 
de S. Exc. le ministre de í agriculture, 
du commerce et des travaux publics. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcção da escola imperial 
* de agricultura de Saulsaie 

A. J. H. Gonzaga. 


JORNAL 

DE 

HORTICULTURA PRATICA 

Proprietário— JOSÉ MARQUES LOUREIRO 

COLLABORADORES 

Em Portugal. — Os srs.: Agostinho da Silva 
Vieira, Albano Coutinho, Alexandre Grant, Au¬ 
gusto Carlos Chaves de Oliveira, dr. Basilio 
Constantino de Almeida Sampaio, conselheiro 
Camilio Aureliano da Silva e Sousa, Edmond 
Goeze, dr. Francisco de Salles Gomes Cardoso, 
George A. Wheelhouse, João Carlos Gomes, 
Joaquim Casirairo Barboza, José Duarte de Oli¬ 
veira Junior, dr. Julio Augusto Henriques, vis¬ 
conde de Villa Maior, visconde de Villar Allen. 

Em Franca. — Mr. A. Dumas. 

Na Alemanha. — Herr. Gotthold Pabst. 

Acaba de publicar-se o l.° numero. 

Summario 

Introducção. — Viveiros, Gotthold Pabst.— 
Aralia papjrifera, Oliveira Junior.—Breves in- 
strucçòes sobre o modo de colher e expedir se¬ 
mentes e plantas das províncias ultramarinas, 
Edmond Goeze. — Hibiscus speciosus, J. Casi- 
miro Barboza. — A couve, C. Aureliano.—A 
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agricultara em Portagal, Albano Coutioho.—- 
Goleas, Oliveira Juoior. — Calendário do horti¬ 
cultor (janeiro). Chronica. 

Estampa colorida. — Hibiscus speciosus.— 
Gravuras. — Aralia papyrifera. — Couve de 
Schweinfurth. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

PARA O PORTO 

Um anno. 4 $500 réis 


PARA FORA DO PORTO 

Um anno (estampilhado). i£740 réis 

O Jornal de Horticultura Pratica publica- 
se mensalmente com 12 paginas de texto, e il- 
lustrado com varias gravuras. 

Os pagamentos serão feitos adiantados por 
meio de valles do correio , e não se acceitarão 
assignaturas por menos de um anno. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
franca de porte á redacção do Jornal de Hor¬ 
ticultura Pratica, 6, rua do Carmo, Porto. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


2. a quinzena de novembro de 1869 


MRRCADOi 

CEBEAE» 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LE6IHE8 

ALQUEIRE DO MERCADO 

■4 

U 

OS 

H 

M 

a 

•a 

o 

Batatas 

Trigo 

Milho 

© 

« 

Feijão 


e 

K 

(ti 

23 

flú 

á 

c 

£ 

CL, 

E 

‘h 

fiú 

E 

c 

£ 

eu 

© 

fl 

© 

V 

« 

► 

« 

Branco 

Amarello j 

Vermelho j 

Rajado 

Fradinho 

E 

M 

a 



Bragança. 

160 

420 

_ 

__ 

310 






_ 

14,08 

Alq. 

80 

Chaves. 

elo 

555 

m 

— 

585 

240 

500 

_ 

— 

400 

— 

15,28 

» 

80 

Villa Real. 

*745 

662 

aso 

— 

465 

_ 

645 

660 

_ 

550 

— 

15,73 


160 

Amarante. 

1.000 

— 

485 

— 

525 

447 

610 

610 

610 

5*20 

160 

20,02 

» 

220 

Porto. 

890 

750 

410 

4()() 

520 

37. 

630 

580 

620 

500 

450 

17,35 

kilog. 

20 

Villa do Conde. 

905 

— 

4í0 

— 

550 

ISO 

600 

700 

700 

500 

500 

17 25 

alq. 

400 

Braga. 

800 

— 

575 

560 

465 

410 

700 

535 

730 

480 

380 

16.11 

9 

340 

Guimarães. 

900 

_ 

475 

4i,0 

510 

650 

700 

600 

800 

520 

460 

19,41 

» 

280 

Caminha. 

1.2(10 

_ 

400 

_ 

520 

600 

1.000 

_ 

900 

800 

650 

20,35 

» 

420 

Ponte de Lima. 

950 


545 

_ 

440 


800 

— 

610 

600 

465 

17,12 

» 

310 

Vianna do Castello. 

880 

_ 

565 

545 

455 

325 

630 

— 

680 

550 

450 

17,28 

» 

340 

Aveiro. 

600 

_ 

aio 

— 

100 

260 

550 

— 

550 

— 

— 

13,24 

» 

260 

Coimbra. 

550 

_ 

275 

— 

350 

250 

130 

— 

450 

320 

295 

13,16 

m 

195 

Lamego. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

15,52 

9 

— 

Viieu. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,86 

m 

— 

Guarda. 

550 

510 

500 

— 

4(0 

190 

430 

430 

ião 

400 

— 

14,32 

» 

160 

Pinhel. 

510 

495 

500 

— 

345 

210 

520 

490 

520 

380 

_ 

13,78 

» 

160 

Castello Branco. 

_ 

—- 

— 

— 

— 

— 

—- 

— 

— 

— 

— 

14,78 

» 

_ 

Covilhã. 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

16,33 

» 

_ 

Leiria. 

675 

510 

510 

— 

490 

270 

410 

— 

450 

— 

300 

14,06 

• 

200 

Abrantee . 

700 

580 

5(J0 

— 

450 

540 

480 

too 

— 

— 

320 

<3.88 


200 

Alcácer do Sal.... 

— 

- 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

14,20 

kilog. 

20 

Lisboa. . .. 

700 

600 

59" 

560 

Í60 

340 

640 

— 

720 

600 

500 

13,80 

» 

_ 

Setúbal. .. 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

— 

— 

— 

- 

13,20 

» 

200 

Evora. 

600 

55o 

480 

— 

480 

280 

1.100 

1.100 

— 

— 

550 

14,50 

» 

_ 

Eiva*.. 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

~ 

— 

— 

- 

13,39 

» 

_ 

Portalegre. 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 


» 

— 

Beja.;. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,34 

alq. 

— 

ler tola. 

— 

— 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

16,53 

• 

_ 

F aro. 

90(1 

800 

700 

650 

700 

450 

1.200 

— 

1100 

— 

— 

15,80 

kilog. 

20 

Lagos,. 

700 

— 

500 

— 

450 

320 

800, 

— 

850 

— 

480 

13,06 

» 

16 

T avira. 

700 

650 

560 

520 

540 

.20 

8401 

— 

970 

— 

— 

13,51 

» 

20 
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LÍQUIDOS 


MERCADOS 

Almude di 

Vinho 

o mercado 

Azeite 

Medida 

métrica 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.920 

6.720 

25,75 

Chaves!. 

1.000 

6.400 

24,19 

Yilla Real. 

1.200 

7.850 

29.10 

Amarante. 

3.800 

7.200 

26,25 

Porto. 

1.000 

6.500 

25,11 

Yilla do Conde. 

1.000 

6.050 

26,64 

Braga. 

950 

6.350 

22,70 

Guimarães. 

1.050 

6.050 

23,23 

Caminha. 

1.640 

6.100 

23,82 

Ponte do Lima. 

1.200 

5.850 

19,46 

Vianna do Castello. . 

1.250 

5.800 

23,10 

Aveiro . 

1.500 

4.300 

17,40 

Coimbra. 

960 

3.900 

16,74 

Lamego.. 

1.980 

6.400 

27,63 

Vizeu. 

2.000 

5.900 

24,96 

Guarda. 

2.000 

5.850 

23,04 

Pinbel. 

1.600 

4.800 

19,20 

Cast. Branco. 

1.440 

5.000 

25,08 

Covilhã . 

2.150 

5600 

24,48 

Leiria. 

550 

4.050 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

3.720 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa.. 

960 

4.900 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Évora. 

900 

3.600 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre . 

— 

— 


Beja . 

800 

— 

18,12 

Mertola.,.. 

1.500 

— 

22.80 

Faro. 

1.400 

3.700 

18,60 

Lagos . 

1.440 

1.440 

17,40 

Tavira. 

1.200 

4.030 

16,80 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva- 
1 da 

Areia 

Hollanda 






Amsterdam ... 

5.436 

— 

3.376 

— 

— 

Inglaterra 






Londres. 

— 

_ 

— 

— 

— 

Liverpool. 

5.331 

4.649 

— 

3.234 

— 

Italla 






Milão. 

— 


__ 


_ 

Livurne. 

— 

— 

— 

— 

— 

Portugal 






Lisboa. 

6.600 

4.700 

4.200 

3.200 

— 

Porto. 

— 


— 

— 

— 

Baaila 






Odessa. 

4.161 

3.745 

2.512 

2.284 

— 

SulMfla 

Genebra. 

— 

4.770 

3.510 

3.600 

3.150 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 25 DE DEZEMBRO 
Trigo do reino rijo . 530 610 o alq. ou 13,80 litros 


• • molle 620 680 » » 

» das ilhas.... 420 540 » » 

» estrangeiro .. 500 570 » » 

Milho do reino.... 300 310 » » 

» das ilhas.... 270 280' » » 

» estrangeiro. . — — ® ® 

Cevada do reino_ 230 250 » » 

» estrangeira. — — » » 

Centeio. 420 430 » » 

Azeite (no caes)—4*100 4100 alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 57*000 & pipa. 

» branco. 62*000 » 

Vinagre tinto.28*000 — » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPABS MERCADOS 

«.* 9UI1VSEMA DE IOTEHBRO DE «SM 


(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

JAIlemanha 
e Pruaota 






Stettin. 

— 

_ 

— 

— 

— 

Colonia. 

4.500 

4.275 

3.767 

— 

— 

Danlzig. 


— 

— 

— 

— 

Bloguncia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Auotrla 






Vienna. 

— 

— 

— 

— 

— 

Bélgica 






Bruxellas .... 

4.860 

4.680 

3.555 

3.690 

3.420 

Antuérpia. 

—* 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

— 

— 

— 

— 

— 

Lovauia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Mons. 

— 

— 

— 

— 

— 

Eot «doo Un. 






New-York.... 

4.896 

— 

3.330 

— 

— 

Egypto 

Alexandria ... 

3.870 

3.600 

_ 

_ 

___ 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 





3.285 

Paris. 

7.200 

6.570 

3.078 

3.936 

Ralo. 

4.842 

4.579 

3.024 

3.807 

3.951 

Plantes. 

4.500 

4.356 

3.394 

3.798 

3.330 

Lyão. 

4.680 

4.635 

3.060 

3.285 

J.105 

Marselha. 

5.265 

4.797 

— 

2.790 

3.189 

Argel.. 

4.500 

4.244 

— 

3.126 

3.216 

Bespanha 






Logo. 

— 

— 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca couca . 

® dita molar. 

Arroz naciqnal... .•. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. I. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.» qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita2. a qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina s / 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto. 

® » branco ... 

Sal. 


Preço doo seguint 

Em 25 


129*000 a 135*000 pipa 

4.500 a 4.700 14,688 k 
1.350 ® 1.650 13,80 

—» — » k. 

900® 1.100 14,688k. 

300 • 320 ® 

10*000» 10*500 88 k. 
— 18*000 ® 

— 390 459 g. 

5.600 5*800 14,688 k 

— — duzía 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 ® 

140 150 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— » 11*000 88 k 

680 » 720 14,688 k 

1*000 » 1*200 

— — cx. a p. 

1*800 2*000 14,688 k 

1*900 2*100 » 

— 1*500 » 


generoa em Lisboa 

dezembro 


Carne de vacca. 


810 

» de vitella. 


300 

• de carneiro. 


180 

® de porco. 


300 

Pão de trigo 1.» qualidade. 

. v. 

50 

Dito de 2. a dita. 


45 

D to. 


40 
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CHARRUA DUPLA DE BRAB4NT 



OFFICINA DE SERRALHARIA 

BUA DO JABDIM DO TABACO, 15 E XI 

—— 

Esta charrua, a melhor que tem vindo a Portugal, é de ferro forjado, volta 
a aiveca e presta-se a todo o serviço: póde lavrar com 2, 4,6 e 8 bois: n’este 
ultimo caso faz um rego de 0 ra ,50 e deita a leiva a distancia de 0 m ,80: e 
serve também para arrotear matto; mas para este serviço torna-se necessário 
que o comprador o declare no acto de a encommendar, afim de ella ser for- 
tiflcada, e custa por isso um pouco mais cara. 

Hodo de trabalhar 

Em terrenos limpos a tiragem parte sempre do angulo de baixo, como 
mostra a figura; mas quando a charrua vira, e que o gancho fica em cima, 
devido a manobra imperfeita, o arador deve pôl-o em baixo. Depois da char¬ 
rua dar o primeiro regp, a roda, que vae da parte da lavoura, cae no rego, 
e por conseguinte fica o corpo da charrua inclinado para esse lado; allivia-se 
um parafuso, que ha em uma peça fundida do lado d’onde pende a charrua, 
e quando elle está leve, endireita-se o corpo da charrua mesmo dentro do re¬ 
go, e aperta-se depois o parafuso; no segundo rego faz-se a mesma opera¬ 
ção, e n’essa oceasião regula-se a terra, que se quer tomar; para o que se 
puxa o regulador, que ficará destorcido com a roda que vae dentro do re¬ 
go; porém se se quizer o rego mais estreito, encurlar-se-ha o eixo das ro¬ 
das, tirando-lhe umas anilhas que tem, e por-se-hão da parte de fóra ; d’esta 
fórma ficam as rodas mais chegadas e o rego mais estreito, mas isto só se 
faz nos alqueives em secco quando a terra está dura. 

Modo de arrotear mato 

Antes de metter a charrua deve roçar-se o matto que estiver ao cimo da 
terra, para que se não embarace na sega, e a charrua possa ir à maior pro¬ 
fundidade, e para que a relha pegue por baixo nas raizes afim de serem vi¬ 
radas juntamente com a terra; mas acontecendo haver grande quantidade de 
raizes embaraçadas umas com outras, que façam uma pressão que obrigue a 
parar os bois, é preciso então andar um homem ao lado da charrua prepa¬ 
rado ou munido de um machado para as cortar. 

tf este estabelecimento ha sempre charruas de differentes auctores, trilhos, 
debulhadores de milho, machinas de ceifar, e bombas ; assim como se faz egual- 
rnente toda e qualquer obra de ferro, como grades para janellas e escadas, 
portões, etc. 
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Visita ás principaes comarcas vinhatei¬ 
ras do centro do reino no anno de 
1867 por A. A. de Agniar. 


(Continuação) 

Também o costume de juntar agua e 
agua-pé fóra de proposito, diluo o mos¬ 
to, arrefece-o, sem que resulte d’alii ne¬ 
nhum beneficio para o vinho. 

Um paiz vinhateiro como este nosso, 
devia dar a devida importância ao fabrico 
dos vinhos de queima, cuja aguardente 
se torna necessária para tempero e con¬ 
servação dos vinhos potáveis; principal- 
mente nas actuaes circumstancias que nos 
revelam estar o lavrador convencido de 
que o álcool é a panacea dos vinhos. 

Sem duvida, se destinássemos os vinhe¬ 
dos de inferior cathegoria á producção do 
álcool, teríamos dado um grande passo 
na senda do progresso, e isto seria me¬ 
lhor do que imaginar a possibilidade de 
modificar esses vinhos atè o ponto de 
transformal-os em vinhos de consumo. 

Os proprietários não dão importância 
aos vinhos de queima, nem estão persua¬ 
didos que elles precisem de ser fabrica¬ 
dos com esmero. É prejuízo vulgar que 
se encontra até na gente, que devia estar 
ao facto dos princípios cenologicos. Todos 
querem elevar o nivel dos seus produ- 
ctos, olhando com desdem para os vinhos 
baixos. 

Os terrenos, que produzem vinhos de 
queima, acham-se mais descurados que 
os dos vinhos potáveis. Ninguém, olhan¬ 
do para si, se sente com forças de aper¬ 
feiçoar a industria vinícola, senão quan¬ 
do, por meio de algum aperfeiçoamento, 
podér apresentar nq mercado vinhos, cu¬ 
jas propriedades e composição apparen- 
te, quasi nunca comprovada, se aproxi¬ 
mem dos vinhos do Douro. 

Os terrenos incapazes de fazer estes 
arremedos são condemnados ao desprezo 
e ao esquecimento, como se algum ma- 
gister em assumptos vinhateiros já nos 
tivesse dito qué, além dos vinhos do Dou¬ 
ro, nenhuns poderia haver dignos de es¬ 
timação. E todavia sabemos que as terras 
incapazes de produzil-os, podem crear 
nulros typos lambem'valiosos, e com as¬ 
pirações á originalidade. 

Nas minhas excursões pelo paiz só te¬ 
nho ouvido elogiar o vinho quando elle 
finge melhor ou peior o do Porto ou Ma- 

vol. xn. 


deira. Tive comtudo occasião de encon¬ 
trar alguns vinhos de merecimento, e que 
o eram por índole, não pelo fabrico, que 
nem gosavam da estima de seus donos 
por lhes faltarem aquellas qualidades. To¬ 
dos repellem de si os vinhos plebeus. 

É preciso que a opinião transviada mude 
de trilho. Nas frasqueiras de alguns agri¬ 
cultores, encontrei garrafas de vinho cu¬ 
jos diplomas, medalhas e veneras alcan¬ 
çadas nas exposições nacionaes e estran¬ 
geiras fariam morrer de inveja os nossos 
modernos magnates, ao passo que, nas 
adegas de lavradores obscuros e pouco 
abastados, achei vinhos excedentes sem 
carta de recommendação, sem diploma de 
capacidade, sem padrinho no mercado, 
sem logar nos concursos agrícolas e sem 
fama no paiz. 

E tempo já para a iniciativa particular, 
por meio de bem^ombinados esforços, 
tratar de produzir vinhos genuínos e ali¬ 
mentícios. 

Estas reflexões não podem, em toda 
a sua latitude, applicar-se aos vinhos de 
Santarém, e muito menos aos do campo. 
Comtudo, entre os vinhos dos bairros, al¬ 
guns ha n’este concelho, que, sem aspi¬ 
rarem ás primeiras recompensas, são di¬ 
gnos de figurar á mésa do verdadeiro 
apreciador, cujo paladar educado não tem 
por pedra de toque os rotulos das garra¬ 
fas, nem a poeira dos annos que a mão 
do tempo, com mais ou menos verdade, 
depositou sobre ellas. Dignos de figurar, 
repito, á mesa dos bebedores, que não 
pedem ao vinho certidão de edade, nem 
lhe investigam a genealogia para o gaba¬ 
rem depois. 

Santarém deve reservar uma parte dos 
seus vinhedos para vinhos de dislillação, 
procurando aperfeiçoar-lhes o fabrico. No 
mesmo caso estão outras comarcas vinha¬ 
teiras cujo progresso data, por assim di¬ 
zer, do apparecimento do oidium. Todas 
essas, que até hoje téem fabricado vinho 
potável, por falta de outros melhores, pre¬ 
cisam preparar-se para n’um futuro mais 
ou menos proximo se tornarem producto- 
ras dos vinhos de queima. 

Outro assumpto. As longas cortimen- 
tas, inteiramenle indesculpáveis, e muito 
mais ainda pelo modo como se costumam 
fazer, no preparo dos vinhos, presuntos 
e bastões, são-n’o de todo o ponto inad¬ 
missíveis ém Santarém, que não fabrica 
senão vinhos palhetes de consumo ou de 
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meia feitoria, os quaes não aspiram a vi¬ 
ver por muito tempo. 

Que as cortimentas se façam quando a 
natureza se mostra mesquinha nos seus 
dons, vá de passe. 

Como justiíical-as, porém, essas mace¬ 
rações n’aquelles concelhos vinhateiros cu¬ 
jos fructos, já de si ricos de assucar, não 
precisam dos princípios dos engaços? 

Como se desculpará esta má pratica, 
se o fim do vinhateiro não é obter vinho 
retinto? E se o fôra, porque addicionam 
grande parte de uvas brancas, não esco 
Ibem melhor as tintas, e diluem o mosto 
depois com agua? 

As longas cortimentas do Cartaxo, que 
desadorâmos, lêem até certo ponto a sua 
ratão de ser. Desculpa-se o vinhateiro com 
o mercado, que procura os vinhos retin¬ 
tos para fazer lotações. 

Tainhem qual é o motivo porque o en- 
vasilhamento se faz em muitos casos an¬ 
tes do mosto dar perfeita prova? O resul¬ 
tado é ficar o vinho muito maduro, pouco 
alcoolico naturalmenle e desprovido de 
casca. Mais tarde, excessivamenle carre¬ 
gado de matérias albuminoides, pois não 
se trasfega nem é collado a tempo, revo¬ 
luciona-se nos toneis auxiliado pela tem¬ 
peratura e pelas ínás condições das ade¬ 
gas. 

Merece egualmente serio cuidado o uso 
de juntar agua ao vinho, o que, como vi¬ 
mos, é costume fazer em dois períodos 
distinctos. Nos annos em que as uvas, 
mais serôdias, ultrapassam os limites da 
perfeita maturidade, é util juntar agua 
antes da pisa, porque os cachos, carre¬ 
gados de passa e muito resequidos do 
calor, não chegam a ser desfeitos nem 
dão mosto que fermente. Falta-lhes o ve- 
hiculo, o dissolvente que permitte o con¬ 
tacto intimo de todos os princípios do 
mosto, a agua, que, nos annos de boa 
novidade, o bago costuma também trazer 
das vinhas. 

Mas deve juntar-se sempre? O anno 
passado seria loucura fazel-o; então as 
uvas precisavam de assucar; pelo contra¬ 
rio, este anno era só olhar para os ca¬ 
chos, de prompto se via logo que elles a 
estavam pedindo. 

Agora, juntar agua ao mosto em meia 
cozedura, sem olhar para os annos, e 
quando a fermentação tumultuosa já pas¬ 
sou, equivale a diluil-o, empobrecendo-o. 
E o erro não fica aqui, porque se em vez 


de agua simples fôra agua-pé, o viobo 
dilue-se mas concentram-se o laonino, o 
tartaro e outros corpos do engaço. Em 
uma palavra, o vinho satura-se de sub¬ 
stancias de que não necessita e até folga¬ 
ria se as não possuísse. 

O systema de vinificar seguido em San¬ 
tarém precisa modificar-se; não é arrojo 
nem ofiensa o dizer-se que a vinificação, 
n’este concelho, ainda eslà mais atrazada 
que no Cartaxo e em torres Novas. 

Nasce já baptisado o vinho de Santa¬ 
rém. 

Sem fazer grande despeza nem pnchar 
pelas ideas, seria facil o melhorar estes 
vinhos, havendo boa vontade. 

Bastava que a vindima se fizesse me- 
thodicamente, e só depois de amadureci¬ 
dos os fructos, escolhendo as melhores 
qualidades e as boas castas para as plan¬ 
tações, e assoalhando as uvas para privar 
o mosto do verdor do engaço, principal¬ 
mente nos annos de excessiva frialdade 
e de chuvas diuturnas. 

Encham os lagares e despejos em curto 
praso de tempo. Pizem o mosto até des¬ 
manchar bem a uva. Envasilhem logo que 
a balsa mostre tendencia para cair, ou 
ainda, o que é melhor, quando o glyco- 
metro accuse 3 ou 4 graus de assucar, 
no caso dos vinhos maduros. Os seccos 
devem ser envasilhados quando elle mar¬ 
car zero. 

Sendo possível, se é que o vinho dá 
para isso, no acto de envasilhar, addicio- 
nem algum álcool, e desengacem parcial¬ 
mente quando houver muito pé e pouco 
bago, e de modo differente conforme os 
annos e as colheitas. 

Transfeguem em epoca própria. Não 
creiam que o vinho .possa estar in pune- 
mente toda a vida sobre a mãe. A lim¬ 
peza é a melhor mãe dos vinhos. As fe¬ 
zes e as borras.são excremento. 

Temperem as castas com acerto, não 
propaguem as más exclusivamente, se 
querem competir com os bons vinhos 
d’este districto. 

Querendo preparar vinhos palhetes, 
convirá fazer vindima celere, pisa prom- 
pta com desengace, e tempero de castas 
em que entre a uva branca em maior 
proporção. O trabalho do mosto deve ser 
menos seguido, comquanto me pareça 
utilíssimo o dar-se-lhe, pelo menos, al¬ 
gumas horas de contacto com o bagulho 
e com parte do engaço. 


Digitized by <^.OOQLe 



ÀRCHIVO RURAL 


339 


Nos vinhos do campo, o bom juizo 
aconselha, fazer a apanha da uva em me¬ 
lhores condições de maturação. A pisa 
ser rapida e o trabalho seguido para are¬ 
jar bem o mosto. 

A fermentação deve fazer-se em vasi¬ 
lhas, convenientemente dispostas, nas 
quaes o álcool se não volatilise com faci¬ 
lidade, e para isso podem servir os to¬ 
neis. 

Por ser de queima, este vinho, não dis¬ 
pensa fabrico esmerado. Reflectem-se no 
álcool as imperfeições do vinho, herdando 
o filho todos os defeitos do pae. 

A fermentação em lagares é, segundo 
a opinião de muitos práticos esclarecidos, 
bastante prejudicial. Quando os vinhos 
são de queima e os mostos se demoram 
no lagar perde-se muito álcool: se os vi¬ 
nhos são de outra especie, consumo ou 
embarque, alem do álcool, desperdiça-se 
o aroma. 

Nos balseir03, não se exageram, em tão 
subido grau, estes inconvenientes, porem, 
como depois da pisa e do arejamento, é 
costume de tempos a tempos infundir a 
balsa, o mosto, quando isto se faz, soffre 
o contacto do ar, perde o álcool e o aroma, 
e a balsa, superficialmente aceliQcada, pre¬ 
judica o vinho em virtude das immersões 
repetidas do chapéu. 

Em algumas vinhaterias fóra do paiz, 
para obviar a estes inconvenientes, usam 
vasilhas tapadas onde se lança o mosto 
saturado de oxigênio. 

A maioria dos nossos vinhateiros pensa, 
que o boih vinho tanto se pôde fazer em 
lagares como nos balseiros, havendo cui¬ 
dado de desmanchar bem as uvas, e de 
trabalhar o mosto com assiduidade. 

Là fóra, chegou a tal ponto o horror 
pela fermentação dos mostos em contacto 
com o ar, depois do arejamento, que mui¬ 
tos cenologos jconselharam tapar herme¬ 
ticamente as vasilhas, deixando n’ellas ape¬ 
nas uma abertura, que permitia a saída do 
acido carbonico. Deram origem a estas 
precauções as experiencias de vários ceno- 
logos, entre os quaes figura m. 6lle Ger- 
vais, que, como logo veremos, errada¬ 
mente avaliou a quantidade de álcool que 
os mostos perdiam e/h vasilhas descober¬ 
tas. 

Não só no fabrico dos vinhos finos, mas 
lambem na preparação dos ordinários se¬ 
ria vantajoso, que os nossos vinhateiros 
tentassem algumas experiencias, seguindo 


as indicações que mais tarde exporei. 
Alem da melhoria do producto, estou 
certo que conseguiriam augraentar a per¬ 
centagem do álcool nativo, obtendo con- 
junctamente realçar as boas qualidades 
que já possuem os nossos vinhos de pri¬ 
meira ordem. Ao mesmo tempo aperfei¬ 
çoar-se-iam os typos inferiores de segunda 
e terceira classe. 

Que triste cousa não é, restringindo a 
questão sómente ao álcool, o ver que elle 
nunca está em relação com o assucar das 
uvas, ficando os vinhos menos alcoolicos 
do que naturalmente deveriam ser? 1 

Não occulto, porém, o desalento que 
me acompanha n’esta questão, e nutro 
bem limitadas esperanças de ver realisa- 
dos, na acluatidade, esses melhoramen¬ 
tos, que já hoje se vão tornando precisos, 
porque o vinho portuguez está sendo, a 
olhos visto, excluído de todos os merca¬ 
dos, sem que reparemos nos resultados 
que podem advir da decadência d’esta 
nossa importante industria. 

Afiirmam os nossos vinhateiros, sem 
que todavia o tenham experimentado, que 
o trabalho e a despeza necessária para ad¬ 
quirir os princípios que os mostos per¬ 
dem por evaporação nos logares e nos 
balseiros, são muito Superiores ao valor 
que estas substancias téem, e às qualida¬ 
des que ellas podem communicar ao vi¬ 
nho, quando sejam aproveitadas. 

Não acreditam na força dos argumen¬ 
tos, nem na evidencia dos exemplos, em¬ 
bora desde annos apontados por pessoas 
de reconhecida probidade scientifica. Di¬ 
zem que ha enorme differença entre o 
trabalho theorico, filho de investigações 
delicadas, e o trabalho industrial que não 
tem nem deve ter balanças de precisão 
para pesar os infinilamente pequenos. 

Não podem negar que o álcool, apenas 
formado, se volatilisa, á sua vontade, nas 
vasilhas destapadas, nem duvidam de que 
a sua percentagem devesse ser accusada 
pela arte e pelos meios de que dispõe o 
analysta; o que não admiltem é que o 
industrial esteja no mesmo caso. o que 
não querem é que este vá alraz d’esse ál¬ 
cool que não passou pela malha ao inves¬ 
tigador de gabinete, erafim, ninguém os 
convence de que, perdendo-se esse espi¬ 
rito, o vinho corra o risco- de estragar-se 

1 Refiro-me ao8 vinhos antes de qualquer 
tratamento, porque a aguardente que se addi- 
ciona depois torna-os excessivamente alcoolicos. 
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oa apresente sensível differença, no caso 
de ser aproveitado. 

Têem como certo, que as uvas que ne¬ 
cessitam do álcool, que naturalmente se 
perde durante a fermentação ao ar livre, 
não são uvas de vinho, e para compen- 
sal-o, dizem, que basta e até sobeja aquelle 
que mais tarde se addiciona como tem¬ 
pero. 

Estamos no mesmo caso, emquanto ao 
roma. Que importa que elle se perca 
com o álcool, se o vinho já depois de 
guardado e com o tempo é que o vem a 
adquirir? Até muitas vezes é necessário 
engarrafal-o, para que elle se desenvolva. 
Não vale a pena aproveitar o aroma dos 
primeiros dias, que se fórma emquanto 
as uvas são mosto. Figura elle tanto no 
bouquel final dos vinhos, como n’ura ra- 
milhete de rosas se sente a falta do aro¬ 
ma das flores que ficaram no jardim. 0 
aroma dos vinhos, n’aquelles que o che¬ 
gam a ter, é sempre funcção de tempo. 

Verdadeiros enthusiastas da natureza, 
exclamam, que ella dispoz as coisas de 
modo que evita a evaporação do álcool e 
do aroma, ministrando ao mosto dois in¬ 
vólucros naturaes, perfeitíssimos e inimi¬ 
táveis. 

Logo que as uvas se pisam, e o mosto 
fica apto para fermentar, o engaço, a epi¬ 
derme e a grainba vem em turbilhão à 
superfície formar a balsa. 

Este involucro, este cbapeo, serve de 
tampa e cobertura ao mosto e preserva-o 
do contacto do ar. E como se não bastára 
a camada protectora formada pelo chapeo, 
o acido carbonico, que jà então sae aos 
borbotões do seio do mosto, penetra pe¬ 
los interslicios da balsa, afasta o ar e fór¬ 
ma em torno d’ella uma atmosphera dif- 
ficil de deslocar-se pelas propriedades de 
que é dotado aquelle gaz. 

Teimam que, n’estas circumstancias, o 
mosto está naturalmenle preservado, até 
os limites de uma fabricação industrial, 
de todas as influencias nocivas, que con¬ 
tra elle conspiram. É verdade que, ape- 
zar de tudo, o acido carbonico protector 
do mosto, acarreta comsigo mechanica- 
mente os princípios mais voláteis que en¬ 
contra no liquido em que se gerara, rou¬ 
bando-o em vez de protegel-o; mas façam 
passar por uma serpentina todo o acido 
carbonico que se desprende da lagarada, 
obriguem-n’o a repôr os corpos de que 
se apoderou, juntem todos esses aromas 


ao vinho, que vereis o mesmo effeito que 
é capaz de produzir um globulo homoeo- 
pathico de ether oenanthico, em vigésima 
dynamisação, n’um cálice de agua potá¬ 
vel. 0 aroma fica, mas o vinho não anda. 

Que importa lambem que a balsa, ape- 
zar da protecção do acido carbonico, azede 
muitas vezes á superfície, manifestando o 
cheiro pronunciado do acido acético? Pois 
até isto, dirão alguns, que geralmente se 
vé e acontece nas lagaragens indiscreta¬ 
mente conduzidas, se o mosto fica nas va¬ 
silhas mais tempo que o necessário para 
a fermentação tumultuosa, até isto, não 
justifica o emprego de tampas nem res¬ 
guardos, porque o acido acético, mais tar¬ 
de, quem sabe? póde concorrer, pela sua 
etherificação, para augmenlar o aroma. 

Assim pensam e tenho ouvido discor¬ 
rer a muitos dos nossos vinhateiros. Que 
esperanças me podem ficar de que a maio¬ 
ria d’elles adopte qualquer modificação? 
Como convencel-os da utilidade d’esse$ 
inventos? 

Só uma coisa diremos. Porque não ex¬ 
perimentam? Sem experiencia não é li¬ 
cito duvidar. E ainda assim, quando a fi¬ 
zerem, ò necessário que experimentem 
bem. 

Estou plenamente persuadido que o bom 
vinho tanto se póde fazer nos lagares como 
nos balseiros, e que se a uva for mà, o 
vinho que d’ella resulta, feito em dornas 
tapadas ou descobertas, ha de ser sem¬ 
pre ordinário.' 

Comtudo, se á mà qualidade da maté¬ 
ria prima juntarmos mau fabrico, o pro- 
dueto cada vez serà peior. 

Entendem que o industrial deve des¬ 
prezar as experiencias do analysta, por¬ 
que o álcool, perdido nas lagaragens, póde 
escapar sem prejuízo pela mal ba do vi¬ 
nhateiro. Notem, porém, que a malha do 
industrial tem por aberltya a superfície 
de um lagar ou a bocca de um balseiro, 
que fica muitas vezes escancarada por dez 
e doze dias à mercê do acaso e por onde 
entra, com toda a sem ceremonia, a poeira 
innocente das adegas, e o-pé enxovalhado 
do lagareiro. 

A quantidade d£ álcool que o vinho 
perde, durante a fermentação, pela expo¬ 
sição prolongada do mosto ao ár livre, 
não é insignificante. 

As reacções da balsa, que sobrenada o 
mosto, são sempre mais energicas, e rou¬ 
bam-lhe bastante álcool, que facilmente se 
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converte em acido acético. E tudo isto pela 
presença do ar. 

Expliquemo-nos : a balsa é o pulmão 
do mosto. Por ella se exerce mais activa 
a respiração, que assim pedemos cbamar 
á absorpção rapida e energica de oxyge- 
nio feita pelo cbapeo da lagaragem. 

Como o pulmão, a balsa também pre¬ 
cisa de ar, principalmente ao principio, no 
acto de vitalisar o fermento. Mais tarde, 
porém, as coisas mudam de figura, e só 
com parcimônia e propriedade lh’o deve¬ 
mos offertar para que o orgão respira¬ 
tório não se canse nem fatigue. É isto o 
que ninguém faz, porque, de ordinário, 
as lagaragens ficam até o fim com os 
pulmões fóra da bocca, e bebem tanto 
no ar, que azedam porque respiram de 
mais, e chegam a apodrecer de tanto res¬ 
pirar. 

Finalmente, estabelecida a fermentação 
acética, que é diversa da alcoolica, ne¬ 
nhuma certeza ba de que o seu fermento 
especial não continue depois no tonel a 
sua obra especial de destruição, e com- 
quanto possa ficar inactivo por algum 
tempo, ao primeiro erro do vinhateiro, 
sae-lbe da embuscada o fermento com 
toda a violência. 

A aguardente que se addiciona ao vinho, 
depois de fabricado, è em maior quanti¬ 
dade que a que se perde na fermentação; 
mas notem, que ella não tem por fim 
substituir a que menos convenientemente 
deixámos volatilisar. Antes vae conter em 
respeito todos os germens de doença que 
o vinho à nascença contrahiu. 

Emquanto ás duas camadas protectoras, 
inventadas peh natureza para utilidade do 
vinhateiro e seu descanço, sem desconhe¬ 
cermos a sagacidade e os méritos do in¬ 
ventor, força é dizer-se que, n’este ponto, 
ainda poderia a natureza ter sido mais 
perfeita. 

' Porque não permitliu ella que do bago 
da uva, em logar do mosto, saísse o vinho 
já preparado por um trabalho do orga¬ 
nismo ? 

O vinhateiro não precisaria senão de 
espremer os cachos, e aparar o vinho nas 
vasilhas. 

Porque è que a natureza não fez o vi¬ 
nho, como o azeite, que não engorda nas 
talhas, não azeda nos tanques, nem se 
preverle nas garrafas? 

Porque emfim o azeite se não está de 
todo isempto de ter doenças, as que tem 


são muito mais simples e menos fataes 
que as dos vinhos. 

Façamos ponto final. A pouco e pouco 
hão de ir desapparecendo, vencidos pela 
luz da razão, os defensores da errônea 
doutrina, que aconselha a exposição dos 
mostos ao ar por tempos infinitos, que 
permitte a acetificação da balsa, que tolera 
as vindimas extemporâneas e com apro¬ 
veitamento de fructos molestados, para 
encurtar razões, a doutrina, que ba mais 
de meio século, fugiu espavorida diante 
dos verdadeiros princípios que a chimica 
descobriu, e de que os oenologos esclare¬ 
cidos téem tirado grandíssima utilidade. 

Condemnem muito embora as vasilhas, 
aperfeiçoadas, as tampas, e outros meios 
de vinificar á moderna, mas não apanhem 
uvas verdes, nem contrariem a marcha 
regular da vinificação. Não se faça como 
no campo de Santarém, aonde se desper¬ 
diça o álcool, quando o nosso fim é obtel-o. 

Ainda em muitos outros pontos deve¬ 
ria a critica exercer-se, porem nem este 
logar o permitte, nem aqui é occasião de 
exarar por extenso considerações theori- 
cas, que melhor cabida achariam n’um 
livro especial de viticultura e vinificação, 
que nós não temos, e de que tanto se 
carece. 

Nem tanto avançaria, se não conside¬ 
rasse este trabalho, como priliminar de 
outros estudos, mais sérios e perfeitos. 

Póde ser que em algum ponto tenha de 
modificar a minha opinião, mas não receio 
por isso ser alcunhado de leviano nem de 
menos amante da verdade. 

Recapitulemos : emquanto aos vinhedos 
de Santarém, ficámos sabendo que á cul¬ 
tura è similhante ao que vimos pôr em 
pratica nos outros concelhos d’este dis- 
tricto. 

As mantas, as empas, as cavas e a póda 
não offerecem notáveis variantes. 

Predominam as empas de argola, mui 
vulgares no districto, devendo condem- 
nar-se o uso de levantar extraordinaria¬ 
mente a§ videiras pela pratica da amouroa, 
o que facilita a propagação do oidium. 

É bom que se saiba, que as vinhas da 
gente pobre andam mais bem tratadas que 
as dos ricos. Este facto deve servir de con¬ 
solação á pobreza. 

A empbyteuse que é, sem duvida, o 
meio mais efficaz de distribuir a terra e 
dividil-a pelo povo, tem em tudo isto grande 
influencia, pois permitte que o pobre se 
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faça fazendeiro e proprietário, a bem dizer, 
sem possuir capital. 

É á sombra da emphyteuse que o tra¬ 
balhador consegue, confiado na força do 
seu braço, ver*se, como por encanto, se¬ 
nhor do dominio ulil da terra, cujo afora¬ 
mento só vem a pagar com os meios que 
ella lhe dà. 

Melter mãos à obra, tratar o solo como 
coisa sua, é cuidado de toda a vida As 
horas de descanço, os dias de chuva, e 
aquelles em que o trabalho escasseia, e ás 
vezes também os serões, tudo reverte em 
beneficio da pequena propriedade; e, coisa 
de notar, emquanlo o trabalhador anda 
comsigo, a enxada cava mais fundo, o braço 
torna-se mais vigoroso e robusto, a von¬ 
tade mais prompta, luzindo sempre bem 
o trabalho. 

Nas vinhas que teem esta origem, a 
terra, no primeiro anno da plantação dos 
bacellos, dà, como cultura accessoria, ba¬ 
tatas ; no segundo anno, milho, e no ter¬ 
ceiro é que apparecem as uvas. 

É então que a fortuna parece abando¬ 
nar o cultivador, porque elle proprio vae 
offerecer em holocausto, como victimas, 
os fructos da sua laboriosa tarefa ao deus 
do acaso, que com ares zombeteiros o 
está esperando nas synagogas da vinifica- 
ção. 

A predilecção pela vinha nasce no berço 
com o aldeão, que lhe deve, em quasi 
todo o paiz, as alegrias de família e paz 
do lar domestico. 

Comtudo, não é preciso nascer no 
campo, nem ter tendências bucólicas para 
amar a vinha, que é a planta predilecta 
do torrão de Portugal. 

Nenhuma, tanto como ella, merece este 
culto sincero que a rodeia. Arbusto agreste 
e agradecido, acompanha o viajante do 
sul até o norte, sendo âs vezes o unico 
companheiro que se encontra nos acci- 
dentados terrenos d’esta parte da penín¬ 
sula. 

No seu viver modesto, a vinha não pro¬ 
cura nem escolhe os terrenos em que ha 
de vegetar. Borda os rios e ribeiros e 
agradece as frescuras d’essas aguas; sobe 
as encostas atravessando os valles, povoa 
a lomba dos oiteiros, galga as collinas, e 
quasi a tocar nas nuvens, tita o sol e vive 
da seccura tão agradecida, como o fòra 
nas terras bumidas e feraces- 

E como se não bastara o enleiar os 
montes e reverdecel-os com seus virentes 


pampanos, depois de vestir a terra, veste 
o cultivador, funda o casal, alarga a al¬ 
deia, faz a villa, povoa os campos, dilata 
a vida. 

Não se cansa de tantos benefícios senão 
depois de atravessar algumas gerações, 
quando, jà na decrepidez, tem conver¬ 
tido em torno de si, invidando esforços, 
a charneca em povoado, a terra inculta 
em torrão productivo, o silencio em bu¬ 
lido, a fome em fartura. 

N’esta obra de civilisação, tem princi¬ 
palmente por companheiros «a oliveira e 
o pinheiro, e esta trindade vegetal tem 
sido a providencia dos portuguezes. 

Abençoada vinha: — dizem, os que co¬ 
nhecem o nosso paiz, embora os néscios 
repitam: abençoado clima. 

CONCELHO DE THOMAR 
I 

A formosa cidade de Thomar está si¬ 
tuada, perto das ruinas da antiga Naban- 
cia, sobre a margem direita do rio Nabão. 

Direclamente ligada com a linha ferrea 
do norte, que une as cidades de Lisboa 
e Porto, e apenas distante seis kilome¬ 
tros da estação de Payalvo, parece haver 
sido ali posta pela natureza, como espe- 
cimen de ridentes galas, e das suas mais 
esplendidas manifestações. 

Assente sobre uma planície fértil em 
riquezas naturaes, e adormecida pelo 
brando susurrar das aguas do Nabão, 
como que chora ainda pelos antigos mo¬ 
radores do convento de Christo, que, 
n’outras eras, lhe dilataram a fama e vin¬ 
cularam o seu nome ao nome d’ella. O 
silencio, quasi sepulchral que a enluta, 
parece o echo da solidão repercutido nas 
abobadas desertas, que servem de mora¬ 
dia ás cinzas dos templários. 

A indole melancólica e indolente dos 
seus habitantes, casa-se appositamente 
com o recolhimento que inspiram os chou¬ 
pos e os saigueiraes, suavemente reclina¬ 
dos por sobre as tranquiilas aguas em 
que trêmulos se debuxam. 

Cercada de collinas, rodeada de monu¬ 
mentos antigos, parece, com os olhos n’el- 
les, ter a vida do futuro. 

Por entre aquelle esplendor natural 
de fôrmas, vê-se ainda as ruinas que lhe 
foram berço, como, no cadaver, se pal¬ 
pam e encontram as artérias, onde circu- 
lára a vida. 


Digitized by 


Google 


ARCH1V0 RURAL 


343 


Acordada a espaços do seu lethargo 
profundo pelos esforços dos operários da 
civilisação moderna, levanta-se attonita 
para emfim descer ao tumulo, qual libra 
galvanisada, que cessa de agitar-se, logo 
que a corrente galvanica se dissipe. 

As suas fabricas, que podiam conver- 
tel-a n’uma cidade robusta, sadia e ven¬ 
turosa, deixam á mingua esterilisar os 
braços, e negam trabalho ás próprias 
aguas do Nabão, que pranteia também a 
desgraça de seus filhos. 

O silvo da locomotiva, signal precursor 
da vida industrial das povoações moder¬ 
nas, adverle-a de que é chegada uma 
nova era; porém ella, que não compre- 
bende a sua epoca, fica, como o Tantalo 
da mylhologia, com agua aos pés sem 
nunca apagar a sêde, com os fructos em 
derredor, que deixa fugir das mãos. 

Triste formosura a de Thomar, formo¬ 
sura que fascina e ao mesmo tempo com¬ 
punge, que nos attrae e ronjunciamente 
repelle, formosura cuja imagem não se 
apaga da idéa, mas que não prende o co¬ 
ração nem nos inspira saudade. 

— Um dia virá talvez em que seja de¬ 
veras formosa esta lindíssima terra. É pre- 
níso que o rosto dos seus filhos seja es¬ 
pelho, em que se retlictam as alegrias do 
campo, que essas almas possam sentir o 
que a vista lhes revela, que a um tempo 
sorriam a terra e o trabalhador que a re¬ 
volve. Antes não o será. 

O concelho de Thomar tem 5:715 fo¬ 
gos. A sua população é de 21:609 almas. 

Está dividido em doze freguezias, cuja 
importância vinícola não é em todas a 
mesma. 

Ali não avultam extensas propriedades 
nem se revela a cultura aperfeiçoada. Os 
vinhedos dispersos e entremeiados de ou¬ 
tras plantas, apparecem revestindo os cam¬ 
pos, e quando se acham seguidos, divi¬ 
dem-se em pequenos talhões que são de 
donos differentes. 

As vinhas de maior extensão superfi¬ 
cial ficam situadas em Santa Maria dos 
Olivaes. De relance dà na vista o seu tra¬ 
tamento descuidado, que nos deixa ante¬ 
ver o pouco desvelo dos proprietários. 

Em Olalhas e na freguezia da Serra 
abundam também os vinhagos, principal- 
mente n’esta, aonde se acham dispostos 
em taboleiros ou socalcos feitos sobre as 
encostas das collinas cujo rápido declive 
exige aquella disposição. 


Espectáculo mui curioso nos offerece 
toda a Serra, assim dividida em qaarteis 
murados de pedra solta. Não havendo 
abundancia de pedra, aproveitam, para 
segurar a terra, molhos de vides, que 
collocam em cruz à borda dos talhões. 

A vinha, retalhada em taboleiros e dis¬ 
posta em degraus, segura-se naquelle 
solo de pequena espessura, pormeio des¬ 
ses parapeitos de pedra solta ou com en- 
ceircs de vides. 

Os viticultores compõem estes com as 
varas da poda. Enterram-nas no solo, e 
cobrem-nas com uma camada de chão, 
empregando unicamenle aquellas varas 
que não dão signaes de vida, pois neu¬ 
tro estado concorreriam para definhar a 
vinha, roubando-lhe os alimentos. 

As vides que apodrecem, substituem- 
nas por outras, e algumas que rebentam 
e chegam a fructiíicar, augmenlam a co¬ 
lheita, embora prejudiquem o vinho. 

Segue-se, logo depois, a freguezia da 
Junceira, cujo solo menos accidenlado já 
permille as vinhas pegadas, eabaixo d’esta, 
figuram, pela ordem decrescente de im¬ 
portância: Payalvo, S. Silvestre, S. Mi¬ 
guel, Asseiceira, Alviobeira, Casaes e Sa- 
bacheira. 

Os provadores distinguem dois typos 
de vinho, ou para melhor dizer tres, que 
são: o vinho da Serra, Olalhas e Junceira: 
o vinho de Santa Maria dos Olivaes, e o 
das restantes fieguezias. 

O vinho branco encontra-se na Serra, 
e com especialidade em Olalhas. 

O vinho da Serra, de todos o mais fal¬ 
tado, é muito alcoolico artificialmente, 
delgado, palhete, côr de cravo escuro, 
aromatico com cheiro de maçãs camoezas, 
e maduro. 

O vinho das outras freguezias é lam¬ 
bem palhete, mais brando que o antece¬ 
dente, menos encorpado, côr de bago de 
romã desmaiada, saboroso, algum tanto 
aromatico e pouco durável. 

O vinho de Thomar da freguezia de 
Santa Maria dos Olivaes, é bastante alco¬ 
olico naluralmente, coberto, pouco aro¬ 
matico, muito laninoso, e alguns dema¬ 
siadamente retintos. 

Dão seus ares de familia dos vinhos do 
Cartaxo e da Chamusca. 

O mercado dos vinhos de Thomar é 
muito restricto. Teem apenas consumo na 
própria localidade em que se fabricam, e 
1 nas cidades de Leiria e de Coimbra. 
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O torrão vinhateiro, geologicamente 
considerado, é em parte similhante ao dos 
concelhos do districto de Santarém. Já o 
anno passado o dissemos, pois a partir 
dos valles da Cardiga e Nabão, e bem 
assim nas visinhanças da cidade de Tho- 
mar, torna a apparecer o mesmo solo que 
se encontra ao norte e ao poente de Tor¬ 
res Novas. 

Não bastam porem aquellas indicações, 
e por isso já vamos ver que os vinhos 
d’ali, como em toda a parte acontece, são 
influenciados pelos terrenos de uma ma¬ 
neira sensível, e muitas vezes de facil ve¬ 
rificação. 

Aos tres lypos de vinho, conhecidos 
em Thomar, correspondem tres especies 
differentes de solo. 

Da foz do Zezere para o norte desen¬ 
volve-se uma faxa de rochas schislosas, 
que é limitada a oeste por formações se¬ 
dimentares mais modernas. 

As camadas de schistos argillosos, que 
a compõem, estão em diversos pontos 
muito alteradas pela acção das rochas 
igneas. Manifesta-se esta mudança pela 
presença da mica em maior proporção, e 
pela abundancia do feldspatho e do quar¬ 
tzo, o que dá origem a transformarem-se 
os schistos em alguns logares n’uma ro¬ 
cha de aspecto gneissico. * 

Também apparece, interstratiflcado 
n’estes schistos, um calcareo crystallino 
cinzento, e camadas de cal schisto da 
mesma côr, que por successivas transi¬ 
ções se converte nos schistos argillosos. 

Os elementos feldspathico, quartzoso e 
calcareo, provenientes da decomposição 
d’estas rochas schistosas, contribuem, em 
maior ou menor grau, para se formar 
o solo vegetal da faxa que indicámos. É 
n’elle que se acham plantadas as vinhas 
da Serra, Este solo tem pouca espessura, 
em virtude da excessiva dureza das ro¬ 
chas que o compõem, da sua difficil de¬ 
sintegração, e pelo rápido declive das en¬ 
costas que elle reveste. 

O relevo é bastante pronunciado. Co¬ 
meça logo no Tejo um grupo de collinas, 
ao qual se succede para o norte o terreno 
monticulado, que se dillata até Ferreira 
e Figueiró dos Vinhos. 

Ao poente d’esta faxa schistosa, e no 
seu extremo meridional, desce subita¬ 
mente o terreno, e forma-se uma depres¬ 
são que vae até as vizinhanças de Thomar; 
a sua composição lilbologica, como acima 


dissemos, lambem muda. São as camadas 
arenosas e margosas do periodo quater¬ 
nário que constituem o fundo d’esta de¬ 
pressão, cobertas em algumas partes por 
depositos alluviaes de data mais recente, 
similhantemente á zona onde se produzem 
em Santarém os vinhos do campo, e até 
certo ponto, dando como ella, vinhos del¬ 
gados ingratos ao paladar e de pouca valia. 

Ao poente da cidade de Thomar e con¬ 
tíguo a ella, ergue-se o escarpado flanco 
direito do valle do Nabão, que é consti¬ 
tuído de camadas margosas e calcareas. 
U’alli até a linha ferrea, quer sobre a es¬ 
trada de Ourem, quer sobre a de Payalva, 
predominam quasi exclusivamente estas 
camadas; mas já não acontece o mesmo 
para os lados da Guerreira, Asseiceira, 
Alviobeira e Sabacheira, pontos situados 
ao sul e ao norte da cidade de Thomar, 
porque ahi os grés ferruginosos quater¬ 
nários são frequentes, e tanto chegam a 
predominar, que dão ao solo composição 
e caracteres inteiramente diversos dos que 
tem para oeste e sudoeste da referida ci¬ 
dade. 

Apezar da differente composição mine¬ 
ral d estes terrenos, qualquer d’elles re¬ 
cebe bem os bacellos, e a vinha prospera 
com facilidade, quer se procure terra já 
cultivada ou se aproveite a terra inculta 
e coberta de mato. 

Nas terras cegas de mato bravio é cos¬ 
tume romper os maninhos com borra¬ 
lheiras. 

Chamam-se borralheiras, às medas de 
mato que se espalham pelo chão, e que 
se levantam sobre elle com pequenos in- 
tervallos, e ás quaes se lança fogo tendo 
cuidado de cobril-as previamente com 
terra, deixando-lhes apenas uma abertura 
lateral e inferior, isto é, um respiradouro 
que permilta o propagar-se a combustão 
lenta e gradualmente. 

As borralheiras fazem lembrar o pro¬ 
cesso ordinário da carbonisação da ma¬ 
deira com o fim de obter o combustível 
ordinário. Consiste a diíTerença, em que, 
n’estas, só se aproveitam as cinzas, que 
hão de fertilisar o solo. 

Em algumas freguezias são de muita 
importância, e consideram-nas de grande 
ellieacia no amanho, chegando a encon¬ 
trar-se para cima de seiscentas n’uma ex¬ 
tensão de terreno não superior a uma 
geira. 

O solo alastrado d’estes famosos ma- 
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millos, parece-nos revolvido por toupeiras 
gigantes e abrasado por cyclopes pigmeus. 

No todo, afigura-se-nos que estamos 
vendo uma região vulcanica phantasiada 
por Swift. Surprehendente miniatura I 

Servem as borralheiras para substituir 
os estrumes, e são principalmenle empre¬ 
gadas nas terras húmidas e pantanosas, 
convindo fazel-as no estio. 

Também se usam nos terrenos fracos, 
aproveitando o mato proprio da terra a 
que se appiicam. 

Nas terras fortes e bumidas, aonde ve¬ 
geta muito uma herva, cujo nome pitto- 
resco é orlelã de burro, preferem fazer 
uma cava profunda, destruindo o vegetal 
damninho pela rotura de greta, que con¬ 
siste em levantar o solo de leiva, e mais 
fundo do que o faz a charrua. 

Fazem-se as borralheiras, principal¬ 
mente, nas freguezias da Magdalena, onde 
se ntilisa a urze, o tojo e a torga; em 
S. Miguel, onde ha abundancia de mato 
grosso, como a aroeira e o carrasco; na 
Junceira e em Santa Maria dos Olivaes 
(Thomar), sendo n’esta ultima freguezia 
que menos se usam. 

Podem compor-se de qualquer mato, 
herva, lenha, ramos de arvores, sendo as 
terras fortes, como é facil de presumir, 
as que menos carecem d’este prepara- 
mento. 

Os melhores especialistas das borra¬ 
lheiras vivem na freguezia de S. Miguel. 
Começam por cavar a terra grossa, abrindo 
uma praça redonda com meio palmo de 
profundidade (0“,11) para endireitar o 
solo. Depois fazem um monte de lenha 
com a configuração da praça, cercam-no 
à roda de paredes de leiva, atè formarem 
uma abobada como a de um forno. Des¬ 
tacam em seguida uma das maiores leivas 
do lado d’onde bate o vento, e a abertura 
que elia deixa é a bocca do forno. Aleiado 
o fogo, tapam a abertura da borralheira 
com a mesma leiva que fica servindo de 
porta, deixando aos lados um pequeno 
respiro; emquanto o fogo se propaga im¬ 
pede-se a respiração, em volta da pequena 
meda, conchegando e quebrando as leivas 
com enchadas e deitando terra por cima. 
Quando o mato está completamente abra¬ 
sado, cobre-se o monte com mais terra 
• para abafar o calor. Mal termina a com¬ 
bustão, que dura por muito tempo, des¬ 
faz-se o monte e espalha-se pelo chão na 
occasião próxima de fazer a sementeira ou 


antes das chuvas, ligando as cinzas com 
a terra que não foi queimada. 

As borralheiras usam-se muito nos cam¬ 
pos destinados á cultura dos cereaes, e 
quando se fazem para as'vinhas, como vi 
em Santa Magdalena, no anno seguinte ao 
da borralheira, semeia-se o campo de trigo. 
Se o anno não è excessivamente secco, dá 
abundante colheita, porém o trigo obtido 
produz menos obra em pão, do que o 
creado em terra própria de cereaes, e a 
fecundidade do solo esgota-se muito de¬ 
pressa. 

• Depois planta-se o bacello abrindo manta 
com ires palmos de profundidade (O 11 ",66) 
e seis de largura (1,32); esmanteia-se e 
corta-se a vara, deixando-lhe fóra da terra 
tres ou quatro olhos. 

Os terrenos que não estão de mato e 
que se querem plantar de vinha, surri- 
bam-se simplesmente no verão. 

No segundo anno da plantação dos ba- 
cellos, deixam-nos de ramalhosa; no ter¬ 
ceira cortam-nos rentes, ao que chamam 
assentar o bacello; excavara depois ficando 
a vara com um olho só de fóra da terra. 

No quarto anno podam-nos já, deixan¬ 
do-lhes um até dois olhos da vara nova, 
e a isto se chama ficar á vista. No quinto 
anno considera-se a vinha feita. É costume 
annualmente cavar os bacellos. 

A poda da vinha velha costuma fazer-se 
deixando a vara com quatro até sete olhos. 
Começa em novembro e termina em março, 
sendo a melhor poda a de janeiro. 

Conhecem duas empas, a de rodilha 
que é exactamente a envidilha de Torres 
Novas, e a de junca que não é senão uma 
empa de argola. 

Se alguma cepa se desempa na occa- 
sião da cava, espetam na terra uma canna 
ou tutor ao qual prendem a vara pela ex¬ 
tremidade. Outras vezes enterram a ponta 
da vara no chão fazendo arco e poupam 
a estaca. 

No primeiro anno em que o bacello é 
erguido, também se usa esta empa, tal 
qual a descrevi ou com a modificação se¬ 
guinte: enterram na vinha uma estaca, 
afastada 1,5 ou 2 palmos do corpo da cepa, 
segundo o comprimento da vara, puxam 
esta quasi horisontalmente, e enroscam-na 
no mourão atando-a em cima com junca. 

A cava é a raso, feita de março a maio. 
Quem amanha bem, e póde fazel-o, cava, 
em fevereiro a monte e arrasa em abril. 

A plantação de mil bacellos faz de des- 
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peza 8(51000 a 10)51000 réis, e não havendo 
oidium, um milheiro de plantas produz 
uma pipa de vinho, logo que attinjam o 
estado normal. 

Os salarios da poda e da empa regu¬ 
lam por 200 e 240 réis. Os da cava an¬ 
dam por 320 réis. A vindima faz-se pelo 
salario de 100 réis diários. 

O vinho da Serra, creado nos cbistos, 
nos annos fartos, vende-se bem, e por 
preço superior ao de todos os vinhos da 
localidade; nos annos famintos, todo o vi¬ 
nho do poente de Thomar atravessa o 
Nabão, e depois de naturalisado na Serra 
é vendido como se d’alli o fòra. 

Apesar da pequena espessura dos ter¬ 
renos da Serra, n’elles se criam, alem do 
vinho, o pão, o milho, a fava, as batatas 
e as hortaliças, que o cultivador não póde 
ir procurar a outra parte. 

Os serranos costumam puxar as cepas 
até a altura de l m ,5 (proximamente 8 
palmos). Pela natureza do terreno, veem- 
se obrigados a plantar o bacello a pe¬ 
quena profundidade, seguindo depois no 
seu tratamento as praticas conhecidas. 
Ali se verifica o axioma de que a frucli- 
ficaçâo é tanto mais rapida quanto a cepa 
se enterra menos profundamenle no solo. 

As varas dos bacellos ficam ás vezes 
só com dois olhos na terra, e note-se bem 
que a vinha resiste à temperatura dos me- 
zes de verão, e chega a ser velha sem 
difficuldade. 

Usam na vinha feita a poda comprida. 
Fazem-na em novembro, e empam de ro¬ 
dilha ou de junca. Cavam a raso e ras¬ 
pam raríssimas vezes. Preferem a empa 
de junca e até dizem que deviam ser arran¬ 
cadas todas as cepas que a não merecem. 

Algum dia também desfolhavam, porem 
boje entendem que não é preciso fazel-o. 
Não são por certo as condições climato- 
logicas actuaes tão diversas passadas, que 
nos deem a razão do facto. Muitos o não 
fazem por se pouparem ao trabalho da 
desfolha, comtudo ouvi dizer aos serra¬ 
nos: «que a parra é a camisa da ova, 
e que por aquelles montes não era cos¬ 
tume o andar sem camisa. O que guarda 
o frio guarda a calma, e todos receiam 
que a vinha se constipe, passando do ca¬ 
lor do dia ao frio da noite. » 

II 

Começou a patentear-se bem visivel¬ 


mente o oidium em 1853, causando es¬ 
tragos analogos aos que tem produzido 
por toda a parle. A media da producção, 
nos cinco annos anteriores a 1850, foi de 
7:710 pipas, e nos cinco annos posterio¬ 
res a 1858 baixou a 2:690. 

Foi portanto a diminuição de um terço, 
subindo o preço do vinho na rasão in¬ 
versa. No primeiro periodo era de 120300 
réis, e no segundo elevou-se a 300700 
réis. 

De 1861 a 1866 tem oscillado a pro¬ 
ducção entre 2:000 e 3:000 pipas, e eih 
1865 subiu a 4:200. O valor approximado 
de uma pipa de vinho na adega do lavra¬ 
dor é de 270000 a 300000 réis, e a des- 
peza da producção por pipa de 25 almu- 
des não passa de 70500 réis. 

O anno mais escasso de vinho foi o de 
1856, em que a colheita desceu a 1:155 
pipas. Realmente desde o apparecimento 
do oidium foi esta a epocha de mais triste 
recordação para os vinhateiros. Durante 
este periodo enriqueceram as freguezias 
de S. Miguel, Magdalena e S. Silvestre. 
A de Olalbas empobreceu. 

As terras fortes e as boas castas sem¬ 
pre são as mais soffredoras. O boal ca- 
chudo, o moscatel e o castellão fartam-se 
de padecer. 

Ninguém enxofra, porque não ba bons 
exemplos. Dois ou tres proprietários que 
enxofraram mal as suas vinhas, levaram 
o desanimo a toda a povoação, tal foi o 
resultado d’essas experiencias I Comtudo, 
no caminho de Payalvo para Thomar, no 
logar de Sem Soldes, encontrei um pro¬ 
prietário que enxofra as vinhas com re¬ 
gularidade, e que não está arrependido 
de o fazer. 1 

Os vinhateiros de Thomar entendem 
que o verdadeiro enxofre da vinha é não 
lhe dar a moléstia. 


As castas de uvas que entram no fa¬ 
brico do vinho de Thomar são, com pe- 

1 As barricas do enxofre, podem ser vanta- 
josamente transformadas em cestos de vindima 
e celhas econômicas de adega. 

Cada barrica dá um cesto e nma celba, e es¬ 
tas vasilhas, alem da duração, que é muito su¬ 
perior á doa cestos vindimos, podem prestar du¬ 
rante o anno muitos serviços aos vinhateiros, 
tendo sobre os utensílios ordinários da vindima 
a superioridade de não deixarem entornar o 
mosto. 
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qaenas variantes de denominação, as co¬ 
nhecidas em Santarém, Cartaxo e Torres 
Novas. 

Nos vinhos de Santa Maria dos Olivaes, 
predominam o castellão preto tintureiro, 
preto Marlinho e bastardo, e bem assim 
as castas brancas, malvasia, castellão 
branco, borra mosca, almafego e Fernam 
Pires. As melhores castas cultivam-se 
sempre em menor quantidade. 

Nos vinhos da Serra empregam Fernam 
Pires, boal cachudo, carniceiro, almafego 
e uva ratinha e também o castellão, o 
tintureiro, molar grosso, arinlo e malva¬ 
sia. 

Figuram n’este vinho com nomes novos 
as castas Diogo da Paz, Jean Eannes pre¬ 
to, alfrocheiro, cachudo de pé preto. 

Entre as castas ordinárias filiam-se a 
sabacheira ou mulata, bandogo, verdelho, 
salgueiro e borra mosca ; e como produ : 
ctoras de uvas grossas ou de mesa, ci¬ 
tam-se a malvasia serôdia, formosa, tala- 
veira, mortagoa e escahellado. 

O castellão preto é para os serranos a 
uva de melhor dom. Nas terras fortes a 
vara d’esta videira tem elos compridos, 
regulares e fechados, veias abertas e côr 
de canella. Actualmente apparece negra 
por effeito da moléstia. 

Nas terras fracas apresenta os mesmos 
caracteres, com a differença que os elos 
são curtos e os olhos mais fechados. 

IV 

A vinificação adoptada no concelho de 
Thomar, apresenta, segundo a opinião 
das pessoas da localidade, dois lypos; 
um peculiar â freguezia da Serva, Olalhas 
e Junceira, e outro à freguezia de Santa 
Maria dos Olivaes (Thomar). 

Na Serra, Olalhas e nas freguezias já 
especificadas, fazem-se vinhos palhetes, 
sendo o vinho branco mais abundante em 
Olalhas; em Santa Maria dos Olivaes, além 
dos vinhos palhetes alguns ba que são 
retintos, e por isso ali distinguem dois 
processos, feitoria inteira e meia feitoria. 

O exame a que procedi, deixou-me 
convencido, de que pelo menos na actua- 
lldade, em toda a parte se fabrica vi¬ 
nho palhete. Por excepção se encontra 
algum proprietário que faça vinho de fei¬ 
toria, o qual não sendo exportado, difi¬ 
cilmente encontra comprador. O vinho 
tinto da Serra também me parece que se 


fabrica por processo egual ao das outras 
freguezias, havendo em todos os cultiva¬ 
dores o desejo de approximar os seus vi¬ 
nhos dos da Serra, que são os que teem 
melhor nomeada. 

A vindima executa-se de 15 de setem¬ 
bro em diante. Outr’ora nunca se fazia 
senão depois do dia 20, e este anno rea- 
lisou-se nos primeiros dias de setembro. 
Tão cedo foi que no dia em que parti de 
Lisboa jà estavam as vinhas quasi despo¬ 
voadas de fructos. 

No intuito de tornar mais facil a des- 
cripção, consideraremos em separado cada 
um dos processos seguidos para obter os 
tres typos de vinho. Pelo seu estudo ve¬ 
remos, como ha pouco dizia, que não ha 
senão um processo de fabricar vinhos pa¬ 
lhetes, adoptado em todas as freguezias 
excepto na de Santa Maria dos Olivaes, 
onde se prepara algum vinho retinto e 
lanninoso, por modo diverso. 

, 0 vinho tinto de Santa Maria dos Oli¬ 
vaes, chamado vinho de Thomar, quando 
é coberto e carregado de côr, fabrica-se 
pelo processo de feitoria. Cortam as uvas 
durante dois ou tres dias, deixam-nas 
egual tempo a aquecer nos lagares, e de¬ 
pois fazem a pisa, que nunca dura menos 
de quarenta e oito horas. 

Obtido o mosto, segue-se a fermenta¬ 
ção que corre entregue a si até que a 
balsa comece a descer; n’esse momento 
envasilham-no. 

São raríssimos os lagares onde se vi- 
nifica por este modo; quasi todos os pro¬ 
prietários fazem vinhos palhetes de con¬ 
sumo, de pouca duração é verdade, mas 
que nos annos de escassez imitam os vi¬ 
nhos da Serra, cujo pedido é maior. 

Os vinhos palhetes de Thomar podem 
fazer-se, seguindo exactamente a vinifica¬ 
ção posta em pratica pelos serranos, oti 
modificando, como presenceei, o pro¬ 
cesso de feitoria que dá os vinhos cober¬ 
tos. 

Vi, por exemplo, preparar o vinho pa¬ 
lhete procedendo à vindima por espaço 
de quatro dias sem escolha de castas, e 
com predomínio de uvas brancas. 

Cheio o lagar juntaram a 20 cestos de 
uvas 3 almudes de agua antes da pisa, 
durando esta vinte e quatro horas, e de¬ 
pois 4 almudes de agua-pé no aclo de en¬ 
vasilhar o mosto já feimentado. Ora é ne¬ 
cessário saber-se que 20 cestos de uvas 
produzem 1 pipa de vinho. Á pisa seguiu-se 
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meia noite de levante, que equivale a seis 
boras de descanço nos lagares. 

Este processo, que não é muito vulgar, 
eslà sendo adoptado por alguns vinhatei¬ 
ros que se teem na conta de bons fabri¬ 
cantes; 1 pipa de vinho ao passar do la¬ 
gar para o tonel augmenla 7 almudes — 
7 almudes de agua do Nabão, que por mi¬ 
lagre do vinhateiro se convertem em vinho. 

O vinho de meia feitoria não differe 
muito do vinho de feitoria inteira. Tem 
apenas menos tempo de pisa e de levante, 
sendo, para assim dizer, uma transição 
entre o processo de feitoria e o dos vi¬ 
nhos palhetes. No- tempero das castas 
empregam mais uvas brancas, porque os 
lavradores estão persuadidos que estas, 
em vez de augmentar a côr, a diminuem, 
quando é sabido que dentro de certos li¬ 
mites podemos com ellas conseguir exa- 
clamente o contrario. 

O vinho de Thomar de meia feitoria, 
tendo boa apanha, boa escolha e vindima 
pelo S. Miguel, faz-se com vinte e qua¬ 
tro horas de pisa, e o descanço necessá¬ 
rio para a balsa subir. Tem metade da 
pisa do vinho de feitoria, algumas horas 
de levante, emquanto' que aquelle só è 
envasilhado quando a balsa começa a des¬ 
cer. 

Os que fazem vinho palhete adoptam o 
processo da Serra, com a differença que 
não aguardenlam tão exageradamente. 

Nos annos seccos e quentes é costume 
deitar no lagar 1 cantaro de agua por ca¬ 
mada de uvas, e tantos cantaros vasados 
com regadores quantas as camadas. Dei¬ 
xam depois descançar vinte e quatro ho¬ 
ras até que a uva incbe e absorva a 
agua. 

Actualmente é diminuta a producção 
dos vinhos de feitoria completa; não ex¬ 
cede 100 pipas. 

Obtem-se o vinho branco, pisando a 
uva de bica aberta e envasilhando imme- 
diatamente o mosto. Para evitar a gor¬ 
dura alguns dão ao vinho branco corti- 
menta de vinte e quatro boras. 

Passemos agora ao vinho da Serra. 

Faz-se alli a vindima sem escrupulo, 
e a sua epoca è com pouca differença a 
fixada para as outras freguezias. 

0 vinho branco vindima-se depressa, 
pisa-se em lagariças por duas ou tres ho 
ras, envasilba-se e espreme-se o pé, dis¬ 
tribuindo pelos toneis o mosto que d’elle 
escorre. Se a uva não pode ser imme- 


diatamente pisada por falta de despejos, 
conservam-na em esteiras com muita cau¬ 
tela para que não apodreça; o que se 
pratica não systematicamente, mas por 
penúria de lagares e com medo dos ra- 
toneiros. Ninguém segue este preceito de 
guardar as uvas tres ou quatro dias com 
o intuito de aperfeiçoar a saccharificação, 
nem tão pouco o adoptam porque reco¬ 
nheçam ser a pisa menos difficil, a fer¬ 
mentação mais prompta, o vinho mais 
generoso, e de conservação mais facil. 

0 vinho palhete da Serra é composto 
de uma parte de uvas tintas e de duas 
partes de uvas brancas. Vindimam as cas¬ 
tas separadamente, porque a preparação 
d’este vinho compõe-se de duas opera¬ 
ções dislinctas. 

Deitam no lagar ou lagariça a uva 
branca e pisam-na de bica aberta; o 
mosto que escorre envasilham-no imme- 
diatamente nos toneis, addicionando-lbe 
depois o mosto que se tira do cango, no 
momento em que se põe o pé á vara. 

A uva tinta, que forma ou bade for¬ 
mar parte constituinte do mesmo vinho, 
é desengaçada á ciranda para dornas, e 
o mosto obtido fica dentro d’ellas a cur¬ 
tir por dois ou tres dias e ás vezes por 
mais tempo, havendo o cuidado durante 
este período de calcar a balsa e mergu¬ 
lhai-a com rodos de madeira. 

Então juntam os mostos, isto é, pas¬ 
sam para o tonel, em que jà está ha dias 
o mosto branco, o mosto tinto, acompa¬ 
nhado do competente bagulho que as gra¬ 
des da ciranda deixaram passar. 

Esta juncção fazem-na quando o mosto 
tinto ainda está doce e pouco alcoolico. 
Tem por«Tim córar o vinho dos toneis e 
não se desperdiça o bagulho, porque elle 
è, assim aproveitado, a palheta a que re¬ 
corre o vinhateiro da Serra para dar ao 
seu vinho cambiantes de feição. 

Mais ou menos esbatido, retinto ou 
descorado, tudo o que diz respeito à côr, 
é obra do bagulho que se afoga no tonel. 
Com melhor fundamento que os de San¬ 
tarém, deveriam os vinhateiros da Serra 
chamar às dornas tinteiros. 

Concluída a tarefa e feita a mistura, 
levanta-se o bagulho em virtude da fer¬ 
mentação tumultuosa, espreita pelo ba¬ 
toque ao chegar acima, e como se fôra 
impellido por movimentos peristalticos 
das paredes que o comprimem, sae pela 
bôca do tonel, expande-se pelo costado 
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da vasilha, e vem cair no chão, onde si- 
mala exactamente carga alijada por algum 
estomago enfartado. 

Assim que o mosto pela fermentação 
tumultuosa se desembaraça do excesso 
de bagulho, os serranos trepam aos to¬ 
neis, e com uma vara de salgueiro ras¬ 
gada ou fendida em quatro tiras, que se 
fecham ao entrar na vasilha, e que se 
abrem, formando leque, depois'de pas¬ 
sar o batoque revolvem o mosto e afun¬ 
dam a balsa. Fustigam o vinho com dis¬ 
ciplinas de salgueiro pela manhã e á noite. 
Todos os dias durante uma semana, que 
tanto dura este castigo. A agitação è de 
cinco minutos de cada vez. 

Ao mesmo tempo para abrandar a furia 
ao vinho, abafam-no com aguardente or¬ 
dinária obtida de borras. Estão conven¬ 
cidos de que o mosto deve ferver pouco, 
e que só o álcool pode diminuir a fervença. 

Ao cabo de oito dias tudo se tem trans¬ 
formado. Abranda a revolta, e acalma a 
tormenta. O serrano desce do seu thro- 
no, depõe ao canto da adega o chicote 
dos vinhos, e, de ouvido collado aos tam¬ 
pos da vasilha, percebe pela chiadeira do 
mosto que o bagulho, sem força para so¬ 
brenadar, impellido agora pela gravidade, 
vae sepultar-se no fundo do tonel dei¬ 
xando a descoberto o vinho já fermen¬ 
tado. O mosto, que perdeu o chapeo, fica 
na vasilha com grande espaço em aberto, 
durante todo o período da fermentação 
insensível ou lenta, e até á epoca de o 
julgarem feito. 

Não se atestam as vasilhas, porque é 
cousa sabida, os toneis em aberto provam 
melhor 1 1 A final chega o S. Marlinbo, 

1 É difflcil conciliar esta pratica com as ob¬ 
servações dos vinhateiros, que asseveram, com 
bons fundamentos, ser utii evitar o desprendi¬ 
mento do acido carbonico e a sua sobstituiçSo 
pelo ar atmospherico, circumstancia esta de que 
depende muitas vezes a conservação do vinho. 

O oxigênio do ar pode beneficiar os vinhos 
jã feitos quando, enlojados muito cedo, a fer¬ 
mentação não chegou a completar-se; todavia 
a aoção do oxigênio tem limites,, e ninguém ha 
que não aconselhe atestar os toneis, fazendo 
desapparecer o vasio que se produz por evapo¬ 
ração do liquido. Ao principio devem atestar-se 
todos os dias, depois de dois em dois dias, de 
quatro em quatro, e final mente de oito em oito 
até a trasfega. 

Se os vinhateiros de Thomar não deixassem 
os toneis em aberto até tão tarde, talvez que o 
vinho não soffresse com isso, porque o acido car¬ 
bônico que d’elle se desprende póde protegei-o 
por algum tempo, deixando de o persevrar à 
medida que se mistura com o ar atmospherico. 


tapam-nos então, provam os vinhos, aguar- 
dentam-nos, e ainda d’esla vez ficam por 
atestar I 

Se o vinho sàe pouco corado, juntam- 
ibe tinta, que é formada de vinho tinto 
e de um quartão de aguardente (‘/í de 
almude) por pipa. 

Quando a venda se effectua antes de 
janeiro, deixam-no sobre a mãe. aliás tras- 
fegam-no em dia sereno e aguardentam-no 
de novo. A aguardente é a obtida das fe¬ 
zes e do bagulho. 

Em março ou abril, logo que 0 calor 
aperte, põe-se em limpo com um quartão 
de aguardente, devendo advertir que, du¬ 
rante 0 período da fermentação tumul¬ 
tuosa, deitam aos poucos aguardente para 
dentro do tonel, e n’isto proseguem ena- 
quanto 0 vinho está a ferver, e depois de 
fervido. 

0 uso geral consiste em aguardentar 
0 vinho todos os mezes, na proporção de 
tres canadas por pipa, e d’esta maneira 
difficilmente se estraga. Nem prescindem 
do álcool quando encontram 0 vinho em 
bom estado. 

Os supersticiosos deitam nos toneis 
quartos de carneiro, marmellos, peros e 
outras especiarias. 

Também pelo S. Martinho, quando 0 
vinho não aclara, mas que se vê estar co¬ 
zido, provam-no, e se tem substancia, ad- 
dicionam a uma vasilha de quarenta al- 
mudes um almude de agua. Depois ta¬ 
pam 0 batoque. 

No dia seguinte está claro, porque a 
agua lhe amansou a bravura, que se op- 
punha à clarificação; juntam-lbe mais 
aguardentè para que recupere a força que 
perdera. 

Empregam duas qualidades de aguar¬ 
dente com diversa graduação, uma de 35° 
ou forte, outra de 25° ou fraca, feita em 
alambique pequeno. Esta coze-se melhor 
com 0 vinho, dà-lbe paladar; a outra ti- 
ra-lh’o. 

Confirmemos agora experimentalmente 
esta aguardentação extraordinária de que 
são victimas os vinhos de Thomar. 

Vinho pelhete da Serra, 1866: 

Densidade. 0,986 

Ácidos. 0,6615 

Álcool. 16,2 

(Continúa.) 
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VETERINÁRIA PRATICA 

■nprego do* reviahlvoi esntorlox como mel» 
preservativo de nlguman doenças eplxo* 
otleas. — Queda ou prolapso da bexiga. — 
Arterite. — Pneuwoeele. 

Emprego dos revulsivos exulorios como 
meio preservativo de algumas doenças 
epizooticas. — Os hippiatros e os antigos 
veterinários humoristas usavam frequen¬ 
temente estabelecer, n’uma região externa 
do corpo, uma secreção mais ou menos 
abundante de pus, por meio de revulsi¬ 
vos, sobre tudo sedenhos animados e tro- 
cbiscos, no intuito de prevenir o desin- 
volvimento imminente de certas moléstias 
epizooticas. 

Attribuiam elles a este meio a proprie¬ 
dade de facilitar a completa separação e 
eliminação, para fóra da economia animal, 
de humores viciados ou nocivos, ou an¬ 
tes, princípios morbiflcos (virus, mias¬ 
mas, etc.) que n’ella se haviam introduzido 
accidentalmenle por via de absorpção al¬ 
terando-lhe suas condições de integridade. 

As epizootias contra as quaes era prin¬ 
cipalmente preconisada esta precaução hy- 
gienica são o carbúnculo é o typho. 

A arte de preservar os animaes domés¬ 
ticos de affecções epizooticas, contagiosas 
ou não, que reiteradas vezes os ameaçam 
pouco ou nada ha progredido. Todavia é 
forçoso confessar que a applicação de se¬ 
denhos ou fonticulos, combinada com um 
regimen roborante conveniente, é uma ou 
outra vez salutarmenle util em tempos de 
epizootia. 


Quêda ou prolapso da bexiga. — Este 
grave accidente mostra-se uma vez ou ou¬ 
tra nas femeas domesticas, especialmente 
na egua c na cadella. 

A bexiga apresenta-se entre os lábios 
da vulva, formando um tumor hemisphe- 
rico ou pyriforme, de dimensões variaveis; 
não causa dores, pelo menos intensas. 

Esta lesão parece resultar originaria- 
mente da excessiva dilatação do meato uri¬ 
nário. 

Convem operar a reducção do orgão; 
deve-se fazer também o arrolhamenio(com 
rolo de estopa flna) da vagina após a re¬ 
ducção. 

Facilmente se concebe que este trata¬ 
mento não póde ser posto em pratica se¬ 
não por um bom cirurgião veterinário. 


Arterite . —Inflaopmação das artérias. 

Tem sido pouco estudada nos animaes. 

Apparece sob a influencia de diversas 
causas ainda mal determinadas. As que 
são admittidas como mais prováveis são 
contusões, ligaduras, compressões e ou¬ 
tras do mesmo genero. 

A arterite póde ter sua séde n’uma ou 
em todas as tres membranas do vaso; 
exhibe-se commummente na interna. 

Os caracteres d’esta affecção são bem 
difficeis de apanhar nos quadrúpedes do¬ 
mésticos. As pancadas da artéria são ao 
principio mais fortes, e è maior tambetn 
sua amplidão; mais tarde seu estado in- 
flammatorio é acompanhado de atropbia 
dos musculos onde ella se distribue e 
mesmo da perda do sentimento e do movi¬ 
mento. Termina quasi sempre por oblite¬ 
ração da artéria resultante da formação de 
produetos plásticos. 

0 tratamento deve ser antiphlogistico; 
consiste principalmente no emprego de 
sangrias geraes e locaes e embrocações 
anodinas no trajeclo do vaso arterioso in- 
flammado. 

Deve-se associar a este curativo externo 
a administração de beberagens alcalinas. 

Descanço e dieta. 

Pneumocele. — Nome dado á hérnia do 
pulmão. 

Este accidente é occasionado por feri¬ 
das penetrantes á cavidade do peito. Com¬ 
plica não poucas vezes a fractura das cos- 
tellas. 

0 tumor pulmonar tem por principal 
symptoma palhognomonico o augmentar 
e diminuir de volume alternadamente no 
acto da respiração. 

Não ofTerece muita gravidade. 

0 tratamento a prescrever é a reduc¬ 
ção da porção de pulmão herniado; a ap¬ 
plicação de uma bandagem conlenliva até 
á cicatrisação é indispensável. 

J. M. Teixeira. 


Piscicultura eoonomioa. 

Os apparelhos de incubação artiOcial dos 
ovos dos peixes são de duas especies: ao 
ar livre e reservado. É dos primeiros que 
vamos occupar-nos n’este artigo. 

0 preço porque sabem é muito diminuto 
e desce quasi a zero. Mas será necessá¬ 
rio não perder de vista que o resultado 
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fioal é menos eerto, e que esta diminuição 
de productos por fim modifica o algarismo 
total. Tres systemas principaes se apre¬ 
sentam: o systema Jacobi; o systema 
Goste e o systema Y Petil. Vamos succes- 
sivamente passal-os em revista. 

I.—O systema Jacobi é um dos mais 
fáceis de pôr em pratica. Compõe-se de 
ama serie de caixas chatas de madeira 
branca de comprimento e largura inde¬ 
terminados, mas de profundidade media 
de O m ,!5. As outras dimensões calculam- 
se em relação ao rio e á quantidade de 
ovos que se pretendem pôr em incuba¬ 
ção. As duas extremidades da caixa são 
fechadas por uma rede metalica fina, que 
permitte a passagem da agua e obsta á 
das folhas e outras impurezas que esta 
poderia arrastar. A parte superior da 
caixa é igualmente guarnecida de uma 
rede metalica para deixar chegar aos ovos 
a luz e o ar em caso de necessidade. O 
fundo da caixa é simplesmente recoberto 
de alguns centimetros de areia fina, per¬ 
feitamente lavada em agua corrente, so¬ 
bre a qual se collocam os ovos fecunda¬ 
dos, tendo o cuidado de os dispor em ca¬ 
madas delgadas não sobrepostas e tão 
afastadas umas das outras quanto possí¬ 
vel. Será escusado dizer que por meio de 
supportes de madeira, de pedras ou de 
lijollos collocados a proposito no leito do 
rio se manteem sempre as caixas de modo 
que a corrente bainhando os ovos no in¬ 
terior da caixa não fiquem estes submer¬ 
gidos a profundidade maior de um a dois 
centímetros. 

Digamos desde já, que estas creações 
em plena agua não podem fazer-se senão 
n’um meio de grande pureza e não con¬ 
tendo nenhum sedimento, o qual agarran¬ 
do-se aos ovos e recobrindo-os de uma 
camada de lodo, comprometteria imme- 
diatamente a existência dos tenros em- 
bryões que conteem. 

Este facto não é comtudo sem excep- 
• ção, e folgamos de extrabir aqui um tre¬ 
cho de uma carta que nos dirigiu a este 
respeito o sr. Gauckler, o talentoso enge¬ 
nheiro director de Huningue. < Por uma 
enchente súbita do Rheno, diz elle, du¬ 
rante o inverno de 1864-1865, um lote 
de vinte mil ovos de salmão, collocado 
n’uma das rigueiras inferiores foi coberto 
por um deposito de lodo. Não se lhe to¬ 
cou, e continuou-se a incubação. Todos 
os ovos vingaram e não se perdeu um 


só. A exiguidade da provisão de 1865- 
1866 não permittiu repetir esta experien- 
cia; a agua faltava hem com os ovos. 
Será recomeçada este anno, e enformar- 
vos-hei dos resultados.» 

É indispensável a limpidez absoluta, 
própria dos rios das montanhas em que 
o velho Rémy fez a sua descoberta, em¬ 
pregando meios analogos e ainda mais 
grosseiros, pois que não linha à sua dis¬ 
posição senão más caixas de folha de Flan- 
dres a que elle proprio fazia os furos por 
meio de um prego a pancada de marlello. 

Facto notável: quando a agua è pura, 
os ovos collocados n’eslas circumstancias 
são raramente attacados do byssus, — este 
flagello das incubações, o oidium da pis¬ 
cicultura ; — mas em compensação, ha a 
recear os sedimentos da agua perturbada 
pelas ehuvas, e o gelo de que se devem 
preservar os apparelhos, pondo-lhes a 
proposito uma cobertura de palha, de apa¬ 
ras, de juncos, mantida por varas coílo- 
cadas alravez do rio. 

As eclosões ao ar livre, não levam grande 
vantagem às feitas em lugar reservado se¬ 
não quando a temperatura da agua que 
as alimenta é bastante elevada para que 
não gele, ou pelo menos muito dificil¬ 
mente, no inverno. Nos grandes frios ob¬ 
via-se-lhe pelo modo que deixamos dito. 
Porem quando mesmo a agua gelasse a 
um ou dois milímetros de espessura, não 
faria isto mal algum aos ovos, comtanto 
que por debaixo da camada gelada a agua 
continuasse a correr, e que aqueila não 
alcançasse os ovos. 

Viu-se em Huningue, pelo systema Y. 
Petit, que mais adiante exporemos, pro¬ 
longar-se o tempo da incubação durante 
um longo e rude inverno, até 90 dias an¬ 
tes da eclosão; mas notou-se, em com¬ 
pensação, que a nova creação assim nas¬ 
cida veiu mais rústica e com mais vita¬ 
lidade do que a produzida pelas eclosões 
internas. 

II. — As caixas do systema Coste são 
um aperfeiçoamento das caixas Jacobi. 
Como as de que acabamos de fallar as 
suas extremidades e coberturas são guar¬ 
necidas de redes metalicas, abrindo-se de 
dentro para fóra para facilitar a limpeza, 
fim principal d’esta modificação do appa- 
relho primitivo. Internamente cada uma 
d’estas caixas está cheia de grades fei¬ 
tas de filetes de vidro sobrepostas umas 
ás outras; apenas se dá ao quadro de 
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madeira uma elevação maior do que ao 
que mantem os filetes que formam as gra¬ 
des das prateleiras de Coumes ou Coste, 
sendo porém as duas extremidades des¬ 
tas, recortadas em semicírculo, para dar 
mais facil passagem à agua. 

O Sm da limpeza facil e prompta dos 
ovos é 13o bem alcançado por esta mo- 
diScação que permille abrir e observar 
os ovos todas as vezes necessárias, jà para 
tirar os deposilos balançando ligeiramenle 
as grades na agua, já para desobstruir 
das folhas ou outros corpos estranhos que 
amontoando-se sobre a rede melalica, mo¬ 
difiquem a força da corrente. 

É util pôr no fundo da caixa Coste uma 
delgada camada de areia lavada, afim de 
receber a nova «reação que passa atravez 
as grades de vidro e das pequenas pratel- 
leiras. Qualquer que seja, a caixa que se 
empregue, é sempre prudente coliocar a 
cerca de um metro acima da corrente da 
primeira, uma barreira munida de uma 
rede metalica. As impurezas do rio ae- 
cumulam-se alli e não veem amontoar-se 
nas redes da própria caixa; alem d’isso 
a força e a direcção da corrente não são 
sensivelmente modificadas; deve-se ter o 
cuidado de as observar de vez em quando 
para se tirarem os depositos logo que se¬ 
jam um pouco consideráveis. 

III.—Todas estas caixas teem um de¬ 
feito, são caras e dqterioram-se rapida¬ 
mente. O sr. Y. Petit regente do estabe¬ 
lecimento de Huningue, supprime-as, re¬ 
solvendo assim de uma vez e com constante 
resultado, o problema da creação pisci- 
cultural, reduzida à sua mais extrema 
simplicidade. 

Atravez do rio, apoiadas sobre as duas 
margens em ligeira inclinação ou sobre 
estacas forquilhadas enterradas para este 
fim, colloca varas parallellas entre si e 
perfeitamente à mesma altura, cerca de 
um decimetro abaixo da superfície da agua. 
Sobre estas varas põe, o comprimento no 
sentido da corrente e a par uma das ou¬ 
tras, as grades de vidro e madeira do 
syslema Coumes. Carrega-as de ovos, e, 
sobre os ângulos de quatro colloca uma 
pedra que as faz mergulhar até assenta¬ 
rem sobre as varas e mantem-n’as n’esla 
posição. Em fim como ultima precaução, 
no proprio rio colloca alguns taboleiros 
feitos de pranchas de abeto, que se abrem 
em duas metades no sentido do seu com¬ 
primento por meio de duas charneiras, i 


e sustentados por outras varas postas de 
travez. Estes grosseiros tabolleiros for¬ 
mam como que um tecto que se abre á 
vontade levantando cada um dos lados. 
Feito isto, está completa a instalação; não 
ha mais do que deixar correr a agua, e 
vigiar altentamente. Não obstante isto 
quando os peixes recemnascidos descen¬ 
do immediatamenle para o rio para alli 
viverem da vida livre, não acham d’esde 
o primeiro momento outro abrigo mais 
do que o que encontram no fundo e entre 
as perdas, não será para admirar que ape¬ 
nas se salvem poucos mais de 20 a 30 por 
100. Cuidado com os insectos I Cuidado 
com os ratòs d’agua ! 

O melhor para conseguir estas crea- 
ções ao ar livre é construir um rio de 
creação, tal como o acaba de inventar, 
ha perto de um anno o sr. engenheiro 
Gauckler, encarregado da direcção de Hu¬ 
ningue. Este fosso de creação satisfaz ás 
melhores condições, apezar de ser n’um 
local muito notável pela grande multidão, 
que alli existe de inimigos dos pequeDos 
peixes, por ser o solo profundamente pan¬ 
tanoso e as aguas que o cercam por quasi 
toda a parte estagnadas. 

Quer pertençam aos mamíferos, ás aves, 
aos reptis, aos molusculos ou aos insec¬ 
tos,— e ha-os em todas estas calhego- 
rias, —os inimigos dos pequenos peixes 
leem necessidade de se occultarera. To¬ 
dos sem excepção, — principalmente 
mais perigosos os insectos, — necessitara 
de retiros. Com este systema, não os ha 
possíveis. Eis como se estabeleceu este 
fosso-viveiro : n’um terreno premeavel ás 
infiltrações, a agua vem de toda a parle 
e forma mesmo uma ligeira corrente; ob¬ 
tem-se muitas vezes o mesmo resultado, 
escavando o fosso parallellamente a um 
rio natural ea pequena distancia das suas 
margens. Se o solo é impremeavel será 
necessário conduzir para o fosso viveiro 
uma derivação do rio, e munil-a de bas¬ 
tantes redes metalicas para preservar a • 
joven população. 

Em Huningue basta cavar para ter agua. 
Fez-se pois um fosso de 3 metros de largo 
e de profundidade variavel, escavado em 
socalcos de 0 ra ,50 a um metro. As paredes 
tem uma ligeira inclinação, não a 45.° 
mas a 30.° quando muito. Em fira, e e 
esse o ponto essencial, o fundo, os bor¬ 
dos e a margem n’uma extensão de 2 me¬ 
tros estão recobertos de uma camada de 
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grosso saibro e de calhaos trazidos da ri¬ 
beira visioha n’uma espessura de 0 m ,20. 

Nenhuma vegetação que atravesse isto. 
Se uma erva, um junco apparecem na 
superficie empedrada, um bomem se apro¬ 
xima e os corta entre os calhaos, como 
om espargo entre duas terras. A agua 
corre límpida e tão brandamente sobre 
este leito de um aceio meticuloso, que 
sob certas incidências da luz, desapparece 
completamente á vista. Mas com o andar 
do tempo e principalmente nos grandes 
calores do estio, as plantas marinhas veem 
accumular-se primeiro no fundo, depois 
na superficie. Não se espera que se tor¬ 
nem perigosas para os tenros peixes que 
fazem parecer obstruindo-lbes as guerlas; 
a vassoura não se faz esperar, depondo-as 
não sómente na margem, mas revirando 
as pedras e desembaraçando-as d’alguns 
limos qne se Ibes tenham agarrado. 

G os pequeníssimos peixes? 

Durante estas operações, bem como na 
maior parte do dia, vão refugiar-se nos 
abrigos que lhes foram preparados de dis¬ 
tancia em distancia, especies de pontes 
collocadas de (P,20 da superficie da agua, 
e cujo tabolleiro se levanta á vontade afim 
de se poder observar os progressos da 
nova creação. 

Para assegurar o resultado, cobri a su¬ 
perficie dos vossos rios de creação com 
uma cobertura mobil de grades de arame 
de malha de 0 m ,32, e tereis um excllente 
resguardo para os vossos peixes deffen- 
didos ao mesmo tempo contra os inimi¬ 
gos da agua e do ar. 

Resta ainda a executar um aperfeiçoa¬ 
mento, e o auctor d’este artigo julga tel-o 
realisado pelo seu ruisseau sans berge 
de que vos faliará uma outra vez. 

X. DE LA BlANCHEHE. 
(Journal <f agricuüure .) 

A. J. H. Gonzaga. 


Relatorio do intendente de pecnaria de 
Braga sobre o estado da industria pe¬ 
cnaria e mais objectos que teem im- 
mediata relação com esta industria. 

Ex. mo sr.—Tenho a honra de apresen¬ 
tar a v. ex.* o relatorio de que tracta o 
n.° 3 do artigo 8.° do regulamento da sin- 
tendencias pecuarias- 

YOL. XU. 


Para que este trabalho mostrasse, o 
mais fielmente possível, o estado da in¬ 
dustria pecuaria d’este districto, incluindo 
a producção das forragens e a quantidade 
dos gados, tive de soccorrer-me de todas 
as estatísticas de 1866 existentes no go¬ 
verno civil, relativas aos gados e cereaes ; 
— das mformações de lavradores esclare¬ 
cidos, — e da minha própria observação- 

Ainda assim não o posso julgar a ex¬ 
posição fiel e rigorosa do estado econo- 
mico-pecuario d’este districto, por, não se¬ 
rem fieis e exactas as estatísticas. Porem 
à apresentação dos factos com exactidão 
bastante, para se poder conhecer do ac- 
tual estado dos dos gados e de tudo, que 
mais directamente prende com a indus¬ 
tria pecuaria, estou convencido que satis¬ 
faz o presente relatorio. 

A prosperidade e augmento dos gados 
dependendo absolutamente da qualidade 
das forragens e extensão da sua cultura, é 
justo que, antes de me occupar dos ga¬ 
dos e do seu melhoramento, exponha al¬ 
guma cousa a respeito das plantas e mais 
substancias que entram na sua alimenta¬ 
ção. 

Compõe-se ella de raizes, hervas e ou¬ 
tras forragens verdes, fenos, palhas, grãos, 
semeas e fructos. 

Baliffl 

As raizes e tubérculos que vieram pre¬ 
encher o déficit de um quarto, pelo me¬ 
nos, que havia na alimentação do homem, 
—conquistar terrenos immensos para a 
agricultura, desbravando uns e reduzindo 
á cultura continua outros, as raizes e tu¬ 
bérculos, digo, ponto de partida da cul¬ 
tura alterna, seriam dos principaes ele¬ 
mentos para a creação e engorda dos ga¬ 
dos do districto de Braga, se á sua cul¬ 
tura fosse dada maior extensão. 

De raizes cultivam-se na grande cul¬ 
tura d’este districto só os nabos, e de 
tubérculos só a batata ordinaria. 

Nabos .—Estas raizes cultivadas, des¬ 
de ha, muitos tempos, nos Paizes Baixos, 
d’ahi importadas para a Inglaterra, em 
1645, por sir Richard Weston e que só 
por fins do século xvii começaram, gra¬ 
ças ao zelo e cuidados de lord Townsend, 
a vulgarisar-se n’este paiz fazendo uma 
parte importantissima da alimentação dos 
gados, são ainda muito pouco cultivadas 
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no districto de Braga, apezar de não ser 
lembrada, por muito remota, a sua in- 
troducção. 

Se a cultura dos nabos se vulgarisasse 
mais é se tomasse para base de afolha- 
mentos racionaes, como succede no Rei¬ 
no Unido, nos preconisados afolhamentos 
quadriennal de Norfolk e quinquennal de 
Northumberland, não só augmentariam os 
gados, mas também melhoraria muito o 
systema cultural d’este districto de Braga. 

Este districto, todavia, devendo alar¬ 
gar muito mais a cultura dos nabos, não 
se presta pelo seu clima não ser assaz 
húmido, a temperatura bastante baixa e 
atmosphera nebulosa, como na Grã-Bre¬ 
tanha, a uma cultura illimitada d’estas 
raizes, nem póde por isso contar com el- 
las para parte principal na alimentação 
dos gados, como succede n^quelle paiz, 
onde os nabos se dão durante todo o 
anno. 

De todos os concelhos de Braga é no 
d’este nome e no de Guimarães que esta 
cultura tem maior desinvolvimento e onde 
ella tem attingido a maxima perfeição. 

Tanto n’um como n’outro concelhos são 
admiráveis as raizes, quer redondas, es- 
phericas ou compridas, pelo seu tamanho 
e delicado sabor. — Tão bons productos 
proveem das repetidas lavras e grada- 
gens, de abundantes estrumes pulveru¬ 
lentos, e de um solo silico-humoso. 

E desde princípios de obtubro que os 
nabaes começam a produzir raizes, e é 
no principio da primavera que começam 
a florir, não se formando já n’esta esta¬ 
ção nabos, e fazendo-se lenhosos os já 
formados. — É pois bem certo que, para 
fazer nabos, é necessário fazer o clima. 

A sementeira é geralmente feita desde 
meiado de julho até fim de agosto. 

Apezar de bem prosperarem, durante 
os cinco mezes decorridos de outubro a 
março, de pouca utilidade são ainda os 
nabos para a sustentação dos gados. Pela 
sua limitada cultura e preço elevado, são 
utilÍ8ados, quasi exclusivamente, para ali¬ 
mento do homem. 

A cultura dos nabos está portanto na 
razão directa dos centros de população, 
enão dos gados: mais desinvolvida junto 
ás cidades de Braga e de Guimarães, que 
são os dois maiores centros de população, 
muito menos junto a Barcellos e Villa 
Nova de Famelicão, e nulla ou quaai nulla 
nas outras povoaçoes. 


É aos bois e porcos de céva que ae 
administra a pequena porção de nabos 
disponível para alimento dos gados, e 
são os mais enfezados, os mais duros e 
os já grelados que se empregam para este 
fim. 

Sendo estas raizes muito appetecidas 
pelos gados e podendo prestar-lhes uma 
alimentação fresca, saborosa e sadia em 
uma epoca em que os prados e ferregiaes 
dão menos e mais pequenos córtes de 
herva, como em dezembro e janeiro, é 
de esperar que á cultura dos nabos se dê 
mais extensão para poderem utilisar em 
niaior escala á sustentação dos gados. E 
não deixa de ser fundada esta esperan¬ 
ça, attentando-se em que, ha pouco mais 
de dez annos, esta cultura era muito mais 
limitada e defeituosa, e que aos animaes 
domésticos não era administrada uma só 
destas raizes. 

Para que o regimen alimentar de rai¬ 
zes forraginosas que tão grato é aos ga¬ 
dos seja mais duradouro, convem intro¬ 
duzir outras como a couve-nabo e a bet- 
tarraba. 

A couve-nabo ou rutabaga } cuja cultura 
tive occasião de ensaiar, dá-se bem n’este 
districto, mas ainda n 7 elle é geralmente 
desconhecida. 

Se não é tão grata aos animaes, nem 
tão nutriente como os nabos, a rutabaga 
não deixa de ser por elles muito appete- 
cida e de lhes prestar uma alimentação 
agradavel, n’uma occasião em que já fal¬ 
tam os nabos,—em março e abril. 

Todavia tem esta planta-raiz um grave 
inconveniente para a lavoura, — o traba¬ 
lho e despeza de transplantação que exige 
para o bom desinvolvimento de suas rai¬ 
zes, inconveniente que só póde vencer 
uma grande e bem dirigida exploração 
pecuaria. 

Introduzindo a bettarraba 7 que é para 
os departamentos septentrionaes de Fran¬ 
ça o mesmo que os nabos para o Reino 
Unido, poderia o agricultor continuar com 
o emprego de raizes na alimentação dos 
seus gados, não só desde março ou abril 
até outubro, lapso de tempo em que fal¬ 
tam outras raizes, mas até durante todo 
o anno *. 

1 Semeando no horto experimental d’esta ci¬ 
dade, para ensaio, as bettarrabas branca e ama- 
relia pyriformes em setembro, fevereiro e julho, 
as da 1.* sementeira tinham boas raizes em 
março, as da 2.” em junho e as da 3.* em no- 
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Se não é tão appetecida pelos gados, 
nem pode servir á alimentação do homem, 
como os nabos, a bettarraba leva grande 
vantagem a estes, pelo seu mais facil cul¬ 
tivo, maior duração, valor nutritivo e 
quantidade de productos, grande resis¬ 
tência aos calores e facil conservação. 

A vista de tão grandes vantagens é 
possível que a cultura d’esta excellente 
raiz, actualmente desconhecida da maior 
parte dos agricultores, se não faça espe¬ 
rar por muito tempo. 

Da bettarraba muito mais que na Flan- 
dres franceza, onde ella é cultivada para 
o fabrico do assucar e extracção da agua- 
ardente e onde, por conseguinte, se em¬ 
pregam para os gados só as folhas e re¬ 
síduos polposos das bettarrabas (que ali¬ 
mentam umas 150 fabricas d’aquelles 
productos), deve depender a prosperidade 
e augmento dos gados d’este districto. 

É até de esperar que, depois da sua 
introducção na agricultura do Minho, as 
estatísticas agrícolas fallem mais alto do 
que as seguintes palavras que, em 1853, 
n’um arco triumphal mandou inscrever a 
cidade de Valenciennes — « Producção do 
trigon o ar redondamento antes da fabrica¬ 
ção do assucar , 303:000 hectolitros ; nu¬ 
mero de bois , 700 . Producção do trigo 
depois da industria do assucar , 421:000 
hectolitros ; numero de bois , 11:000. » 

Outras raizes podiam ser cultivadas 
para forragens, como a cenoura e a pas¬ 
tinaga: porém, sendo a primeira ainda 
muito pouco cultivada nas hortas e a se¬ 
gunda completamente desconhecida, não 
é de esperar, embora sejam óptimas forra¬ 
gens, para pouco a sua cultura. 

De raizes tuberculosas é cultivada n’este 
districto só a batata ordinaria e só para 
consumo do homem. 

A pouca extensão que tem a sua cul¬ 
tura, o uso qua8Í diário que d’ella faz 
muita gente e o seu subido preço são mo¬ 
tivos bastantes para que a batata não en¬ 
tre na alimentação dos gados d’este dis¬ 
tricto. 

Outra planta, a tupinamba ou girasol 
batateiro , que se dá bem no districto, pro¬ 
duz também tubérculos que, sendo bas¬ 
tante insípidos para uso do homem, po¬ 
dem ser com utilidade empregados na 
alimentação dos animaes domésticos. 

vembro. Resistiram muito bem aos frios sem 
transplantação nem abrigo algum, e aos calo¬ 
res sem levarem uma unica rega. 


Apezar de incompatível, pela sua muita 
duração na terra, com o systema cultu¬ 
ral d’este districto, para poder occupar 
n’uma rotação o logar de outra forragem, 
a tupinamba tem a vantagem de prospe¬ 
rar nos terrenos pobres, seccos e até mon¬ 
tanhosos, fornecendo aos gados não só 
raizes, mas ainda as folhas de seus cau¬ 
les e deixando os ditos terrenos melho¬ 
rados para receberem outras culturas. 

A boa conservação das tupinambas na 
mesma terra que as produz, dispensando 
a sua arrecadação, é uma outra vantagem 
que recommenda ao lavrador pobre sua 
cultura. 

Um grave inconvenientô porém tem 
sido notado pelos experimentadores da 
cultura da tupinamba, que é não a appe- 
tecerera os gados incluindo o mesmo por¬ 
co, inconveniente que não faz desappa- 
recer senão uma constante perserança em 
habituar os gados ao uso dos tubérculos 
d’esta planta. 

Hervas e outras forragens verdes 

São as hervas que constituem a ma- 
xima parte da alimentação dós gados 
d’este districto: são administradas em 
todas as estações e a todos os gados, ex- 
ceptuando-se só alguns cavallos de marca, 
aos quaes são dadas na primavera só- 
mente. 

A diversas familias botanicas perten¬ 
cem as forragens verdes, pertencendo o 
maior numero á das gramineas, algumas 
á das leguminosas, outras ás crucife- 
ras, etc., etc. 

Gramineas. —Esta familia só por si 
sufficiente para sustentar directa e indi- 
rectamente o homem ;—directamente pelo 
pão e indirectamente pela carne que suas 
multíplices forragens fazem crear, a fa¬ 
milia das gramineas, digo, é a que for¬ 
nece quasi toda a alimentação dos gados 
deste districto, já pelas suas hervas epa¬ 
lhas, como pelos seus grãos e semeas. 

Além das agr ost is estucas, poas, brizas 
(boli-bolis), antoxanthus (feno de cheiro), 
bromos, dactylis glomerata, airas, aveias , 
milhãs , etc., etc. que nascem espontanea¬ 
mente, e do milho, centeio e trigo, cuja 
cultura é feita para sustento do homem, 
tem esta familia o azevém, a herva mol- 
lar, o centeio multicaule. a cevada e a 
aveia que são exelusivamente cultivadas 
para alimento dos animaes domésticos. 
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O azevém ou raygraz dos inglezes, co¬ 
nhecido n’este districto pelo nome de 
herva castelhana , é de todas as forragens 
verdes a mais cultivada, mais productiva 
e appetecida pelos gados. 

Cultiva-se como ferregial, e a sua se¬ 
menteira tem logar, pelos mezes de julho e 
agosto, nas terras lentas, de prado ou de 
rega e lima na occasião de dar a terceira 
sacha aos milhos; e, pelo fim do estio e 
principio do outono, nos terrenos de pouca 
rega depois de cortados os milhos e de 
gradadas as terras. 

A duração do azevém é até meiado de 
maio e mesmo de junho, dando, durante 
este lapso de tempo, de tres a cinco cór- 
tes nas terras de rega, e de seis a sete 
até oito nas terras regadas e limadas. 

N’estes últimos terrenos é dado o pri¬ 
meiro córte quando a ceifa dos milhos 
tardios, por todo o mez de outubro. 

Como o azevém é annual sob o clima 
d^ste districto seria bom que os lavra¬ 
dores introduzissem para o substituir o 
raygraz dos italianos, que é de máis pre¬ 
coce e avultado desinvolvimento, ou que, 
ao menos, fizessem o ensaio comparativo 
d’estas duas forragens. — Na Grã-Breta¬ 
nha parece predominar já hoje o raygraz 
da Italia. 

Herva mollàr. — Este epitheto vul¬ 
garmente dado ao holcus lanatus era mais 
racional dar-se ao holcus mollisj por ser 
mais accommodado a esta denominação 
technica, dando-se ao holcus lanatus o 
nome de herva lanar, como o chamariz. 

Depois do azevém é a herva lanar o 
ferregial mais cultivado n’este districto e 
o de maior utilidade para o sustento dos 
gados. 

A sua sementeira é juntaraente com a 
do raygraz: porém é este um mau sys- 
tema, porque obriga a ceifar a herva la¬ 
nar, para deixar o terreno a outra cul¬ 
tura em maio ou junho, epoca além da 
qual ella pode dar alguns bons córtes. 

Esta graminea como precisa de 1:944° 
para florescer e é vivaz, emquanto que 
o azevém só exige 1:632° e é annual, 
nunca devia formar ferregial com este. 
É nos prados conjuntamente com o trevo 
vermelho, com outra qualquer forragem 
vivaz, e até mesmo com o dito azevém 
que a herva lanar deve ser semeada. 

Como é cultivada, dá esta herva um 
a dois córtes menos do que o azevém, 
« os primeiros tres ou quatro córtes 


muito mais pequenos. Semeada nos pra¬ 
dos prolongaria seus córtes pelo estio, 
quadra em que falta o azevém e, conser¬ 
vando-se, como de facto se conserva dois 
ou mais annos na terra, pouparia muitos 
annos de despeza de cultura e semen¬ 
teira, e tornar-se-ia uma forragem muito 
mais util do que o azevém. 

Muito parecida com a herva lanar ap- 
parece espontânea nos campos uma her¬ 
va, o holcus mollis , chamada vulgar¬ 
mente gramão, cuja cultura muitos agro- 
nomos aconselham. Está porém longe de 
se tornar recommendavel, por ser uma 
graminea de folhas asperas, colmos du¬ 
ros, e de extensos rhicomas que a fazem 
uma praga dos campos e dos prados. 

A estes caracteres, já sufficientes para 
a distinguir da herva lanar, póde jun¬ 
tar-se a diflerença de calorico; pois que 
precisando a herva lanar* de 1:944° para 
florescer, o gramão ou herva mollar exige 
2:186°. Em poucas palavras, póde di¬ 
zer-se que a herva mollar está para a 
herva lanar, como a aveia bolbosa ou 
norelha está para a aveia fromental. 

É no verão, quando faltam outras her- 
vas, que os gados debicam a herva mollar. 

O centeio multicaule chamado vulgar- 
mento harrosQ que é das forragens mais 
antigamente cultivadas vae perdendo 
campo nos ferregiaes d’este districto. Não 
me parece porém abonada a decadência 
d’esta graminea, porque ella produz tres 
bons córtes e é avidamente comida pelos 
gados. — A sua sementeira é geralmente 
feita em setembro e principio de outubro. 

Da cevada cultivam-se duas especies, 
a cevada ordinaria e a cevada de duas 
ordem (hordeum distichon) conhecida vul¬ 
garmente por cevada santa . 

A primeira, que é a mais geralmente 
cultivada, semeada por fins de setembro 
ou principio de outubro, sendo para ferrã 
simples, dá tres a quatro córtes; para 
ferrã leituada, dois a tres, e para grão 
um a dois, conforme a estrumação, qua¬ 
lidade da terra e grau de humidade d^sty. 

A cevada santa não dá tantos córtes, 
mas é mais precoce e mais appetecida 
pelos gados. 

O grão d’esta cevada é mais empre¬ 
gado para misturar no café, do que para 
os gados. 

A cultura d’estes cereaes forraginosos 
é limitadissima, como adeante mostrarei, 
quando tratar das palhas. 
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A8 aveias são ainda muito menos cul¬ 
tivadas do que. as cevadas, e as forneci¬ 
das aos gados são mais espontâneas, que 
apparecem entre as outras forragens, do 
que cultivadas. 

Apesar de não serem de tão reconhe¬ 
cida utilidade na alimentação do gado, 
como as outras colmiferas já tratadas, 
algumas aveis mereciam ser cultivadas, 
© principalmente o fromental, que é vi¬ 
vaz e póde fornecer boa forragem, du¬ 
rante o outono, inverno e primavera. 

Milho ordinário, maiz oü grosso. 
— É quando começam a faltar o azevém 
e a herva lanar, que o milho proveniente 
das mondas faz, em grande parte, a ali¬ 
mentação verde do gado bovino. — Para 
o gado cavallar aproveitam-se as pani- 
culas ou bandeiras. 

O trigo e o centeio , quando apresen¬ 
tam uma vegetação excessivamente vi¬ 
çosa, dão, pela desponta que na prima¬ 
vera se lhes faz, um contingente para o 
alimento dos gados. 

Tal como se acha estabelecida n’este 
districto a cultura das forragens grami- 
neas, que são as mais sadias, os gados 
não consomem, durante a primeira parte 
do verão (de julho a meiado de agosto) 
senão o milho das mondas, algum gra- 
mão (holeus mollis) e as milhas que nas¬ 
cem espontâneas em grande abundancia 
por todas as terras que não sejam exces¬ 
sivamente duras l . 

Na segunda parte do verão (de agosto 
até fim de setembro e mesmo principio 
de outubro) são ainda aquellas hervas, e 
as paniculas do milho que mais concor¬ 
rem para.o alimento dos gados. 

Para haver forragens verdes durante 
o estio, convinha formar prados em que, 
não fallando no trevo vermelho e outras 
leguminosas uteis, se semeassem grami- 
neas vivazes, como as festucas elatior e 
pratensis y as poas triviales e pratensis , 
agrostis vulgares, etc. e o bromus de 
Schrader. — Esta ultima já ensaiada no 
districto tem dado bons resultados: re¬ 
siste bem aos frios, ao calor e ás seccas 2 * . 

1 Estas milbàs são a milhâ maior ou pé de 
gallo, a verde e a digitada. Todas ellas e prin¬ 
cipalmente a ultima que são uma verdadeira 
praga para as searas do estio, tornam impra¬ 
ticável n’esta estação qualquer sementeira que 
se demore muito sem germinar e desenvolver-se. 

2 Foi o sr. conselheiro Francisco Manuel da 

Costa, o mais devotado apostolo dos melhora¬ 

mentos agrícolas d’este districto, o primeiro e 


Para ferre^iaes de verão convinham, 
além dos milhos miúdos e painço que no 
districto são cultivados pelos seus grãos, 
o mohá de Hungria (panicum germani- 
cum) e o capim (panicum altissimum). 

Este ultimo, que apresenta umas tres 
varidades conhecidas por capins ou her¬ 
vas do Brazil, de Guiné e de Angola, 
por se aprazer n’um terreno ligeiramente 
fresco é talvez o que melhores resultados 
poderia dar, durante o verão, na alimen¬ 
tação verde dos gados 4 . 

Os milhos zaburros vermelho e branco, 
assim como o sorgho saccarino são outras 
gramineas que podiam prestar uma boa 
forragem verde no verão. 

O zaburro vermelho , cultivado n*este 
districto exclusivamente para vassoiras, 
pode dar um a dois córtes antes ou de¬ 
pois de vingar a semente. Cultivado para 
forragens poderia dar tres ou quatro cór¬ 
tes. 

O zaburro branco , mais difficil em vin¬ 
gar a semente, apenas dá um corte an¬ 
tes de a crear, mas corte abundantíssimo, 
porque filha muito. Empregado para fer- 
regial de certo produziria mais. 

O sorgho saccarino apezar de decaido, 
como planta forraginosa, na opinião de 
alguns agronomos, parece-me ainda as¬ 
sim recommendavel, porque produz abun¬ 
dantes forragens e, ainda depois de vin¬ 
gar, a semente, pode utilisar-se, pizan- 
do*o com as uvas, para dar mais força e 
conservação aos vinhos verdes. * 

Estas tres gramineas, que em toda a 
parte são uteis pelas sementes poderem 
servir para as aves, n’este districto se¬ 
riam vantajosas, especialmente o zaburro 
branco, pelo seu grão poder substituir 
melhor, que o de nenhuma outra, o mi¬ 
lho miudo que entra na confeição de uma 
qualidade pão chamado mistura fina . 

A milha maior e a milhã verde que 
nascem, como já disse, expontânea e abun¬ 
dantemente por todas as terras durante 
o estio, são ainda outras gramineas que, 
tornadas menos asperas e mais tenras pela 
cultura e repetidas sementeiras, poderiam 
formar bons ferregiaes de verão, talvez 


por ora talvez o unico, que fez ensaio d’esta 
graminea. 

1 Na exposição agrícola de Braga (1863) ex- 
pôz o sr. dr. Antonio Vieira de Araújo, um dos 
proprietários mais abastados, e dos mais inte¬ 
ressados pelo progresso agrícola, sementes dos 
capins do Brazil e de Angola. 
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melhores que nenhuma das outras grarni- 
neas acima indicadas. 

Leguminosas. — Aferindo-se, como se 
afere, o estado de progresso ou atraza- 
mento da agricultura de qualquer paiz 
pela grande ou pequena extensão dada á 
cultura das forragens leguminosas, não 
pode deixar de classificar-se de atrazada 
a agricultura d’este districto. 

E, na verdade, fundamentando-se o prin¬ 
cipio de toda a agricultura moderna pro¬ 
gressiva nas culturas melhoradoras ou 
fertilisantes, que se nutrem mais da atmos- 
phera, destroem a vegetação adventícia 
em regra, depauperante e enriquecem o 
solo com os detrictos de suas folhas, um 
paiz em cuja cultura não entrem pela 
maxima parte, as forragens leguminosas 
que são plantas fertílisadoras, não pode 
senão com grande dispêndio satisfazer 
aos repetidos amanhos e avultadas estru- 
mações que exigem as culturas esgotan- 
tes, como os cereaes, e não pode também, 
senão por um preço demasiado subido, 
produzir pão e crear carne. 

No districto de Braga, no qual só são 
cultivadas duas forragens leguminosas, 
não chegam, além dos rapumes, dos sar¬ 
gaços do mar e do estrume feito pelo tojo 
deitado nos caminhos ruraes, o estrume 
produzido por 323:515 habitantes e por 
uma quantidade de gados equivalente a 
71:244 cabeças de gado grosso. 

Poupar estrumes e até augmental-os, 
entreter maior quantidade de gados e co¬ 
lher melhores e mais abundantes searas, 
são os resultados que todos os paizes teem 
auferido da introducçao das forragens le- 
guminosss, e são os mesmos que este dis¬ 
tricto deve esperar. 

Demais, precisando algumas destas 
forragens para se vingarem e todas para 
bem se desenvolverem da cal e do ges¬ 
so, com o emprego destas substancias 
muito hão de melhorar os terrenos d'este 
districto, geralmente graníticos, —ficando 
aptos para boa producção de trigo, como 
as províncias do Maine, Nivemais, Poi- 
tou, o departamento do Saône-te-Loir, 
etc., na França, de solo também graní¬ 
tico (que á cal devem o trigo que hoje 
produzem), — e neutralisados seus ácidos 
em excesso, que fazem tanto as hortali¬ 
ças como as frutas demasiado acidas *. 

i Talvez se possa attribuir á acidez exceg- 
eessiva das hortaliças as pjrosis que soffrem 


1 Ás duas forragens leguminosas que 
disse cultivarem-se n 7 este districto, são a 
serradella e o trevo encarnado. 

Serradella. — Esta leguminosa é 
desde tempos immemoriaes, cultivada 
n’este districto. 

Semeada pelo fim do estio e principio 
do outono, dá no CQmeço da primavera 
um corte, dando segundo pelo fim da 
mesma estação. Quando pastada póde 
dar depois ainda dois bons córtes. Nos* 
terrenos pobres e seccos porém, não dá 
senão um só córte. 

Tem a serradella sobre todas as outras 
forragens usadas no districto as vanta¬ 
gens de se dar nos terrenos pobres e 
seccos, onde com dificuldade vegetam e 
se desenvolvem outras plantas, e de ser 
um excellente laxante, nos primeiros dias 
de seu emprego, para purgar os animaes. 
— Ao gado cavallar porém convém me¬ 
nos do que ao gado bovino, porque n'a- 
quelle prolonga-se o effeito laxante da 
serradella a ponto de debilitar excessiva¬ 
mente os animaes, se não se parar com 
o seu emprego ou não se lhe misturar 
umas três a quatro partes doutras for¬ 
ragens. 

No systema de cultura por necessidade 
seguido n^ste districto, — a cultura con¬ 
tinua — tem esta leguminosa duas van¬ 
tagens capitaes — dar o seu producto 
n uma quadra, em que o terreno por ella 
occupado, pode ser ainda semeado a mi¬ 
lho— e deixar o solo com alguma ferti¬ 
lidade para receber este cereal. 

Pelo seu pequeno porte porém tem a 
serradella o inconveniente de se não 
prestar á fenação. 

Além da especie cultivada,* cujas flo¬ 
res são rosadas, apparece espontanea¬ 
mente nos terrenos incultos outra especie 
ou variedade, de flores amarellas, folhas 
mais estreitas e de mais acanhado desen¬ 
volvimento, a qual é vulgarmente cha¬ 
mada serradella brava.* 

Trevo encarnado. —Talvez não passe 
de doze annos que se começou a cultivar 
nos forregiaes d’este districto o trevo en¬ 
carnado, do Rousiillon ou farouch. 

A sua cultura (actualmente mais ge- 
neralisada em Guimarães, do que nos 
outros concelhos) ainda não tomou o des¬ 
envolvimento que devia, attentas as gran¬ 
des vantagens que d*ella podem advir ao 

uma grande parte dos habitantes d’este dis¬ 
tricto. 
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sustenta dos gados e ao systema cultu¬ 
ral seguido no districto. 

Aos animaes convém o trevo encar¬ 
nado não só em verde, mas em feno, por 
ser uma das forragens de maior porte; 
porémactualmente é administrado só em 
verde. 

Ao systema de cultura convém o trevo 
encarnado, porque, occupando o terreno 
por muito pouco tempo, ainda menos do 
que a serradella, permitte ainda a cul¬ 
tora de um milho temporão e deixa o 
terreno em bom estado de fertilidade — 
não esgotado como o deixam a cevada, 
o centeio e o trigo, sobre cujos rastolhos 
os agricultores sémeiam, sem de novo 
estrumarem, muitos milhos. 

Para o trigo seria o trevo um bom 
preparo, se, pelas condições dos arren¬ 
damentos, fosse possível aos rendeiros 
ter em pousio uma terra desde fim de 
maio até principio de novembro. 

E semeado o trevo encarnado pelo fim 
do estio e principio do outono, e dá a 
primeiro córte em janeiro: em terras 
bem estrumadas e de alguma humidade 
póde produzir uns tres córtes. 

É muito de esperar que os lavradores 
convencidos das vantagens d’este trevo 
deem maior extensão á sua cultura, se¬ 
guindo o exemplo dos agricultores do 
Porto, onde elle occupa um dos primei¬ 
ros logares entre as plantas forraginosas. 

Observando-se a abundancia de trevos 
vermelho e branco , que apparecem nos 
prados, é-se levado a crêr, que estas 
dnas leguminosas ou são cultivadas actual- 
mente ou em algum tempo o foram em 
grande escala. Consultando-se porém os 
lavradores a tal respeito, todos asseveram 
que estes trevos nunca foram semeados 
e que se aproveitam os que nsfscem. 

Quer fossem cultivados neutros tem¬ 
pos, quer não, é certo que actualmente 
não os tenho visto semear e só me consta 
que um unico e esclarecido lavrador, o 
sr. conde de Arronchella tenha cultivado 
o trevo vermelho na sua quinta do Ca- 
vallinho junto á cidade de Guimarães. 

Dastes dois trevos um d^lles princi¬ 
palmente — o vermelho — (cuja introduc- 
ção na Grã-Bretanha remonta á dà dos 
nabos), formando, ainda hoje, em quasi 
todos os paizes a principal base dos pra- 
dos; devia merecer muito a attenção dos 
agricultores.—Seria nos prados ou lamei¬ 
ros conjuntamente com o azevem, herva 


lanar ou com outra qualquer forragem 
graminea, para o abrigar no seu primeiro 
desinvolvimento e manter o prado era 
perenne producção, que melhor conviria 
semear o trevo vermelho ou pratense. 

O trevo branco , que se encontra em 
maior abundancia do que o antecedente, 
não exigindo um terreno tão substancial 
e resistindo melhor á seccura, é também 
uma forragem bastante recommendada ás 
culturas pratenses d’este districto. 

De conjuncto com estes dois trevos 
nascem também, mas em muito menor 
abundancia, os loteiros que os gados co¬ 
mem muito bem.—Nascem ainda espon¬ 
taneamente junto aos muros e em alguns 
terrenos incultos o trevo amarello 9 a lu¬ 
zerna maculada pouco appetecida pelos 
gados e a lupulina . D’esta ultima faz-se 
recommendavel a cultura ainda mais que 
a do trevo vermelho, porque, não depau¬ 
perando o solo, póde voltar, logo em se¬ 
guida a outra cultura, ao mesmo terreno; 
o que não suecede com o trevo amarello 
que, deixando o solo muito esgotado, não 
deve voltar á mesma terra senão com o 
intervallo de seis annos pelo menos. 

Não nasce espontaneamente, nem é cul¬ 
tivada ainda, senão como uma curiosida¬ 
de, a mais util de todas as forragens le¬ 
guminosas, — a luzerna ordinaria *. 

Para mostrar quanto póde convir á agri¬ 
cultura d’este districto a introducção d’esta 
preciosa e productivissima forragem, que 
se póde chamar a rainha dos prados,— 
rainha pela sua duração, — rainha pela 
abundancia de seus productos, — e rai¬ 
nha finalmente pela riqueza no solo, de 
nenhuma sorte o farei melhor do que ser¬ 
vindo-me das expressões do distincto eco¬ 
nomista agrícola, o sr. E. Lecouteux: — 
« A historia da luzerna é, em grande par¬ 
te, a historia da revolução agrícola dos 
paizes não irrigáveis, porque é desde 
adopção doesta leguminosa que n^lles ti¬ 
veram logar os progressos mais notáveis. 
Não ha também paizes de irrigação que 
não tenham tirado um admiravel partido 
da luzerna, porque ella brilha no primeirQ 
logar em muitas das mais bellas planícies 
do meiodia da França e do Piemonte. » 

1 Na exposição agrícola de Braga foram exi¬ 
bidas duas pequeuas amostras de luzerna per¬ 
tencentes aos srs. drs. Antonio Vieira d’Arau- 
jo, da cidade de Braga, e Plácido, da Povoa de 
Lanhoso, amostras que bem patentearam que a 
eultura da luzerna era uma simples curiosidade. 
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Poucos lhe são, é verdade, n’este dis- j 
tricto os terrenos accommodados: porém 
não ha lavrador que deixe de ter uma ! 
porção de terreno assaz fundavel e com 
alguma frescura para poder cultivar a 
luzerna. — Depois de escolhido este ter¬ 
reno, o mais essencial que tem a fazer o 
lavrador é misturar-lhe alguma cal, visto 
ser indispensável para se desinvolver esta 
leguminosa e não a conterem os terrenos 
cTeste districto 4 . 

Todo este trabalho e despeza paga com 
usura a luzerna: e ao agricultor (Teste 
districto convem esta leguminosa tanto, 
que elle não deve poupar trabalho e des¬ 
peza para a poder adoptar, pois que além 
de fornecer uma forragem verde n’uma 
quadra em que faltam as gramineas,— 
no verão, poderia formar com ella um 
utilissimo afolhamento o analogo ao feito 
em Nimes (departamento do Gard em 
França), muito adequado á cultura esta¬ 
belecida nos prados (Teste districto. 

(Continúa.) 

CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA 29 DE JANEIRO DE 1870) 

Exportaram-se pela barra de Lisboa, 
durante o anno findo de 1869, 6:834 ca¬ 
beças de gado bovino, avaliadas na esta¬ 
ção fiscal em 223:400^000 réis, pagando 
1:117)51000 réis de direiios.de saida. 

O facto que acabamos de referir, e as 
circumstancias que o acompanham offere- 
cem margem para importantes observa¬ 
ções. 

A exportação, exceptuando algumas re¬ 
zes, que foram para Gibraltar, fez-se na 
sua quasi totalidade para os portos da 
Grã-Bretanha. Data do anno findo esta 
exportação, porque anteriormente o gado 

1 No horto experimental de Braga semeei tres 
taboleiros de luzerna, depois de cavados pro¬ 
fundamente, bem estrumados e adubados com 
cal.— A sementeira sendo feita a 5 de março 
de 1866, deu a primeiro córte a 20 de maio, e 
até ao dia 20 de outubro do corrente anno de 
1867 tem dado dezeseis córtes. Nunca recebeu 
agua senão a das chuvas. Os amanhos consta¬ 
ram sé d’uma sacha, d'uma estrumaçâo de es¬ 
trume meudo misturado com cal e gesso, em 
janeiro. O bom resultado d’eete pequeno ensaio 
tem tentado todos os lavradores que visitam o 
horto a pedirem semente, a qual lhes tem sido 
distribuída. 


para aquelle paiz saia pela barra do Porto. 

Já na Chronica antecedente alludimos 
ás vantagens da exportação de gado bo¬ 
vino, e por agora limitar-nos-hemos a in¬ 
sistir na reconhecida necessidade de pro¬ 
videnciar ácerca dos graves inconvenien¬ 
tes, que resultam da desattenção, com 
que se fazem e acceitam as avaliações dos 
generos, que entram e saem pelas nossas 
alfandegas. 

Como acima se vê as 6:834 cabeças 
foram avaliadas em 223:400|5M)000 réis, 
o que dá para cada cabeça, em media, 
32,-5689 réis. É reconhecidamente falsa 
esta media, por ser assás baixa. Isto in¬ 
duz a erro, não tanto ao comprador e 
vendedor, porque esses não consultam os 
documentos officiaes, para se ajustarem 
entre si, mas aos economistas e homens 
de estado, que devem ter presentes aquel- 
les dados para servirem de fundamento 
às suas observações e juizos críticos. 

Por vezes temos lembrado, que se ado- 
pte o syslema estabelecido em outros 
paizes, organisando-se uma pauta de va¬ 
lores, para todos os artigos de importa¬ 
ção e exportação, mas até hoje tem sido 
desattendido o nosso brado. 

Ha ainda um facto a que nós por di¬ 
versas vezes temos alludido, e que se 
torna mais saliente na presença da expor¬ 
tação dos bois pela barra de Lisboa. Quasi 
diariamente atravessam a cidade manadas 
de bellas rezes bovinas, para embarca¬ 
rem. Se compararmos estas rezes, com 
as que se decepam, para consumo, nos 
talhos da capital, havemos de encontrar 
notável difierença de gordura, entre umas 
e outras. A razão vem de que a forma 
do direito de consumo afasta do mata¬ 
douro publico as rezes gordas, condem- 
nando os‘ consumidores o roer a carne 
magra e dura das rezes velhas ou cansa¬ 
das pelo trabalho. 

O direito de consumo paga-se com re¬ 
lação à unidade do peso de carne limpa. 
A rez completamente gorda traz para o 
talbo o duplo pouco mais ou menos do 
sebo da rez magra, ou de meia engorda. 
Do que resulta ficar o marchante preju¬ 
dicado na razão directa da quantidade do 
sebo, que a rez decepada produzir. Osebo 
paga como se fosse carne, e vende-se pela 
metade do preço d’esta. 

Já indicamos o meio facil e simples de 
remediar o sem numero de inconvenien¬ 
tes, e alguns gravissimos, que se deri- 
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vam directa e indirectamente do actual 
processo da percepção dos direitos de 
consumo sobre as carnes verdes. Não ha 
mais que lançar metade do direito sobre 
o peso da rez viva. 

Porque se não trata seriamente d’este 
assumpto? 

— Por ordem do sr. ministro das obras 
publicas vão mandar-se para o districto 
de Braga quatro mil pés de amoreiras, 
exlrahidas dos viveiros do Campo Grande. 

Em verdade, na província do Minho é 
que mais convém desinvolver a cultura 
da amoreira e a creação do sirgo. Esta 
utilíssima industria não comporta o em¬ 
prego de braços validos e proprios para 
trabalhos pesados; occupa sim com van¬ 
tagem as mulheres e rapazes, em que 
abundam as populosas terras do Minho. 

Alli não é preciso roubar terras a ou¬ 
tras culturas, para plantar as amoreiras. 
Podem estas substituir as arvores, que 
servem de arrimo às videiras; e podem 
ainda empregar-se na formação das seves 
vivas, que guarnecem os campos, com¬ 
postas ordinariamente por arbustos para¬ 
sitas e damninbos. 

—Jà n’este jornal noticiámos, que a casca 
e baga do eucalypto continham uma grande 
quantidade de excellente tanino, para cur¬ 
timento da coirama. Agora podemos as¬ 
severar que assim é, porque temos em 
uosso poder uma amostra de coiro cur¬ 
tido com o tanino do eucalypto. 

Na Inglaterra já está à venda o coiro 
assim curtido, e vale mais do que o 
preparado com o tanino da casca de ou¬ 
tras arvores, que além de produzirem 
aqueila substancia de inferior qualidade, 
soffrem com a extracção da casca, em- 
quanto que o eucalypto a larga esponta¬ 
neamente. 

— Temos também em nosso poder uma 
amostra de um tecido fabricado com os 
filamentos da ortiga branca (urtica nivea, 
ou tenacíssima). É um tecido fino, como 
a mais fina tela de linho, mais resistente 
e mais brilhante do que os tecidos d’esla. 

A ortiga branca è uma planta vivaz; 
que dà dois cortes por anno, que não 
exige terrenos ferteis, e que encontra em 
Portugal as condições do seu completo 
dcsinvolvimento. 

Já se cultiva vantajosamente no Meio- 
dia da França. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 26 de ■ dezembro. — É geral¬ 
mente bom o estado agrícola e pecuário 
d’este districto. 

As semeadas de trigo apresentam excel¬ 
lente aspecto, e as hervagens estão dando 
regular, se não abundante sustento aos 
gados. 

Em consequência das copiosas chuvas 
que tem caido, o Vouga saiu fóra do seu 
leito, e innundou os campos marginaes, 
sendo vantajosa, que não prejudicial esta 
innundação. 

Nas ultimas feiras mensaes teve maior 
procura o gado suino gordo, subindo por 
isso de preço, apezarde terem concorrido 
ás mesmas feiras algumas centenas de 
porcos cevados, vindos de fóra do districto. 

E regular o estado sanitario dos gados. 

Ponta Delgada, 27 de dezembro. — 
Estão feitas as sementeiras de tremoço e 
fenos nas terras baixas. Continua a expor¬ 
tação da laranja, cujo preço nos mercados 
de Inglaterra tem sido bom. 

O estado sanitario do gado tem sido 
excellente. 

Angra do Heroísmo, 28 dezembro. — 
O tempo foi esfriando bastante desde os 
primeiros dias d’este mez ; houveram al¬ 
gumas chuvas abundantes para o N. e NO. 
da ilha Terceira, que obstaram a que se 
completassem as ultimas sementeiras de 
trigo n’aquellas localidades. Nos terrenos 
de beira-mar, os trabalhos agrícolas resu¬ 
miram-se a preparo de terras para estas 
sementeiras. Nas pastagens continuava 
escassez de alimentação. O estado sanitá¬ 
rio dos gados é regular. 

Porto, 3 de janeiro. — Durante a quin¬ 
zena finda em 3i de dezembro não cons¬ 
tou n’esta intendência coisa alguma notá¬ 
vel com relação aos gados d’esle districto. 

Durante a mesma quinzena cairam co¬ 
piosas cbuvas, que beneficiaram conside¬ 
ravelmente as pastagens, as quaes já se 
achavam muito damnificadas pelo exces¬ 
sivo frio. 

O estado sanitario dos gados é bom. 

Coimbra, 4 de janeiro. — No mez de 
dezembro ultimo foi regular o estado sa¬ 
nitario dos gados em todo o districto. 

Nota-se uma grande escassez de pasta- 
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gens, e os gados por essa razão encontram- 
se n’um deplorável estado de magreza. 

Tem-se procedido á sementeira de trigos 
rijos e gallegos, e aguardam os lavradores 
o ensejo para deitar à terra os trigos ri¬ 
beiros. 

Os ferregeaes de centeio, cevada e er- 
vilbaca em mui limitada proporção em 
relação á superfície entregue á lavoura, 
conservam-se em boa vegetação e bem 
afilhados. 


Os vinhos de caldeira teem sido procu¬ 
rados, e tem regulado os seus preços de 
9$Ü00 a ‘130500 réis a pipa, segundo a 
sua percentagem em álcool de 30°. Os 
vinhos de copo são pouco procurados e 
tem regulado os melhores a 800 réis o 
almude. Ainda mesmo por este preço, a 
cultura da vinha é aquella que dá maiores 
vantagens ao lavrador. Projectam-se mui¬ 
tas plantações de bacello. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* quinzena de dezembro de 1869 


■moADoa 


Bragança. 

Chaves * . 

Villa Real. 

Àmarante. 

Porto. 

Villa do Conde. 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte de Lima. 

Vianna do Castello. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Castello Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal. 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora.. 

Eivas.. 

Portalegre . 


Mertola., 
Faro..., 
Lagos... 

Tafira. . 
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« 

« 

► 

« 

Fcljào 

6 

M 

«3 

s 

CÚ 

á 

G 

25 

Cl, 

E 

M 

«tf 

a 

oi 

á 

'5 

S 

oi 

Branco 

Amarello | 

Vermelho i 

Rajado 

Fradinho 

480 

420 

_ 

_ 

340 


_ 



_ 


14,08 

Alq. 

80 

060 

5"0 

285 

— 

385 

200 

500 

— 

— 

400 

— 

15,28 


95 

742 

6;i5 

375 

— 

467 

— 

640 

_ 

_ 

547 

_ 

15,73 

a 

160 

1.00» 

— 

500 

— 

520 

463 

600 

620 

600 

530 

470 

20,02 

» 

225 

1.100 

780 

520 

— 

523 

380 

630 

580 

620 

530 

450 

17,35 

kilog. 

20 

90» 

— 

410 

— 

520 

420 

620 

600 

600 

420 

450 

1725 

alq. 

320 

8.*15 

— 

380 

360 

470 

410 

675 

530 

630 

480 

370 

16,11 

» 

335 

900 

— 

480 

4'0 

540 

650 

700 

600 

800 

520 

460 

19 41 

> 

280 

1.200 

— 

400 

— 

520 

60U 

1.000 

— 

900 

800 

700 

20,35 

a 

400 

000 

— 

350 

— 

420 

— 

800 

— 

640 

600 

45» 

17,12 

• 

310 

885 

— 

380 

— 

Í60 

340 

680 

_ 

690 

540 

470 

17*28 

• 

3 G0 

600 

— 

340 

— 

iOO 

260 

550 

— 

550 

— 

_ 

13,24 

» 

250 

560 

— 

360 

35o 

360 

•240 

400 

— 

470 

310 

300 

13,10 

• 

:00 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

15,52 

» 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

_ 

13,86 


_ 

550 

500 

300 

— 

400 

200 

120 

420 

420 

;oo 

_ 

14,32 

• 

160 

500 

400 

280 

— 

340 

2oO 

5(J0 

140 

460 

420 

— 

13,78 

a 

ICO 





_ 







4i -Q 








““ 






14, i8 

» 


—— 


— 

— 

— 


— 


— 

— 

_ 

16 33 


-- 
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515 

330 

— 

<80 

280 

100 

_ 
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— 

300 

Í4'06 

a 
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650 

560 

350 

— 
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340 
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600 

— 

— 

340 

• 3.88 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

14,20 

kilog. 

20 

700 

490 

400 

— 

460' 

320 

640 
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600 

13,80 

M 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


_ 

13,20 

» 
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600 
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480 

— 

»80 
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— 
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— 

14,50 

• 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 
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V 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


a 


G0n 

— 

480 

— 

— 
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— 

800 

— 

_ 

13,34 

alq. 
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— 

— 

— 

560 

420 

1.200 

_ 

_ 

_ 

_ 

16,53 
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90(1 
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650 

700 

450 

1.200 

— 

1100 

— 

_ 

15,80 

kilog. 

20 

730 
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— 
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líquidos 


MERCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

HEIflIlIim 

1 

25,75 

24.19 

29.40 
26,25 
25,44 
26,64 
22,70 
23,23 
23,82 
19,46 
23,10 

17.40 
16,74 
27,63 
24,96 
23,04 

19.20 
25,08 
24,48 

16 58 

Chaves!... 

Villa Real. 

Amaranta. 


Villa do Conde. 

Braga.. 

Guimarães. 

Caminha. 


Ponte do Lima. 


Vianna do Castello. . 
Aveiro . 


Coimbra. 

HETíTim 


1.980 

VixeuT. 

2.000 

5.900 

Guarda. 

2.000 

5.850 

Pinbel.. 

1.600 

4.K0Õ 

5.090 

Cast. Branco. 

1.440 

Covilhã . 

2.150 

5.600 

Leiria. 

550 

4.050 

Abrantes. 

1.400 

3.720 

17,28 

19,20 

16,80 

16,80 

17,40 

16,94 

Alcácer do Sal. 

Lisboa.. 

960 

4.900 

Setúbal. 



Evora.. 

900 

3.600 

Eivas . 



Portalegre . 



Beja . . 

800 

_ 

18,12 

22 80 

Mertola. 

1.500 


Faro. 

1.400 

3.700 

18,60 

17,40 

16,80 

Lagos . 

1.410 

1.440 

Tayira..,. 

1.200 

4.050 


MERCADOS 

Triga 

Cen¬ 

teia 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Hollanda 






Amsterdam ... 

5.400 

— 

3.348 

— 

— 

Inglaterra 






Londres. 

4.455 

— 

— 

3.600 


Liverpool. 

4.860 

— 

— 

3.672 


Italla 






Milão. 

4.635 

— 

_ 

_ 


Livurne.. 

4.500 

— 

— 

— 


Portugal 






Lisboa. 

6.500 

4.800 

4.200 

3.100 

__ 

Porto. 

— 

— 

— 

— 

— 

EosrU 






Odessa. 

a. 7 80 


2.700 

. 


galflia 





Genebra. 

— 

— 

— 

— 

3.150 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 13 DE JANEIRO 

Trigo do reino rijo . 540 620 o alq. ou 13,80 litros 
» • molle 

» das ilhas.... 

» estrangeiro .. 

Milho do reino .... 

» das ilhas.... 

» estrangeiro. . 

Cevada do reino.... 

» estrangeira. — — 


540 

620 o alq, 

640 

700 » 

420 

560 » 

520 

580 » 

310 

330 » 

260 

280 _ » 

230 

250 » 

410 

420 » 


Azeite (no caes)_4*100 4100 alm, 

Yinbo tinto. 57*000 a p 

» branco. 62*000 

Vinagre tinto ... ..28*000 — 


ou 16,95 lit. 
pa. 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBINCIPAB8 MERCADOS 

I.» QUMIENIA DE DEZEMBEO DE 19DD 


(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Allemanha 
e Pruaala 






Stettin. 

4.050 

_ 

3.114 

3.420 

3.140 

Colonia. 

4.185 

— 

3.420 

— 

— 

Danlzig. 

4.140 

_ 

3.060 

— 

— 

Mogoncia. 

4.590 

— 

3.420 

3.780 

3.195 

Auatrla 






Vienoa. 

4.176 

— 

2.880 

3.240 

2.700 

Belglea 






Brnxellas .... 

4.905 

— 

3.672 

— 

3.888 

Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

4.680 

— 

3.627 

— 

— 

Lovania. 

4.800 

_ 

3.600 

4.140 

3.555 

Mons. 

5.040 

— 

— 

— 

3.420 

Eat das Un. 






New-York.... 

4.320 

— 

3.330 

— 

— 

Egypto 






Alexandria ... 

3.600 

— 

— 

— 

— 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 






Paris. 

4.455 

— 

3.087 

3.195 

3.195 

Kulo. 

4.563 

— 

3.096 

3.555 

3.951 

Nantes. 

4.572 

— 

3.375 

3.492 

3.i30 

Lyâo. 

4.635 

— 

2.925 

2 925 

3.105 

Marselha. 

5.211 

3.960 

— 

2.970 

3.189 

Argel. 

4.095 

4.244 

— 

3.078 

3.216 

Heapanba 






Logo. 

— 

— 

3.780 

3.510 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.!. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas... . 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2. 4 qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina s / 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces.. 

Sarro de vinho tinto. 

o 9 branco ... 
Sal. 


129#000 a 135*000 pipa* 

4.400 a 4.600 14,688 k 
1.550 9 1.650 13,80 

900» 1.100 14*688 L 

300 » 320 » 

10*000» 10*500 88 k. 
— 18*000 » 

— 390 459 g. 

5.200 5*400 14,688 k 

— — duzia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

130 130 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— » 11*000 88 k 

680 » 720 14,688 k 

1*000 » 1*200 

1*800 2*000 14,6& k 

1*900 2*100 » 

— 1*500 » 


Preçt dos legulntes generos em Lisboa 

Em 25 de dezembro 


Carne de vacca. 

» de vitella. 

• de carneiro. __ 

» de porco. 

Pão de trigo 1.* qualidade 

Dito de 2. a dita. 

D to. 


kilog. 240 
» 300 

» 180 
» 280 

’í- s 

. 40 
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CHARRUA DUPLA DE BRARANT 



OFFIGJNA DE SERRALHARIA 

BUA DO JABDIM DO TABACO, *5 B t« 

Esta charrua, a melhor que tem vindo a Portugal, é de ferro forjado, volta 
a aiveca e presta-se a todo o serviço: póde lavrar com 2, 4,6 e 8 bois: n’este 
ultimo caso faz um rego de 0“,50 e deita a leiva a distancia de 0 ra ,80: e 
serve também para arrotear matto; mas para este serviço torna-se necessário 
que o comprador o declare no acto de a encommendar, afim de ella ser for¬ 
tificada, e custa por isso um pouco mais cara. 

Modo de trabalhar 

* Em terrenos limpos a tiragem parte sempre do angulo de baixo, como 
mostra a figura; mas quando a charrua vira, e que o gancho fica em cima, 
devido a manobra imperfeita, o arador deve pôl-o em baixo. Depois da char¬ 
rua dar o primeiro rego, a roda, que vae da parte da lavoura, cae no rego, 
e por conseguinte fica o corpo da charrua inclinado para esse lado; allivia-se 
um parafuso, que ha em uma peça fundida do lado d’onde pende a charrua, 
e quando elle está leve, endireita-se o corpo da charrua mesmo dentro do re¬ 
go, e aperta-se depois o parafuso; no segundo rego faz-se a mesma opera¬ 
ção, e n’essa occasião regula-se a terra, que se quer tomar: para o que se 
puxa o regulador, que ficará destorcido com a roda que vae dentro do re¬ 
go; porém se se quizer o rego mais estreito, encurtar-se-ha o eixo das ro¬ 
das, tirando-lhe umas anilhas que tem, e por-se-bão da parte defóra; d’esta 
fórma ficam as rodas mais chegadas e o rego mais estreito, mas isto só se 
faz nos alqueives em secco quando a terra está dura. 

Hodo de arrotear mato 

Antes de metter a charrua deve roçar-se o matto que estiver ao cimo da 
terra, para que se não embarace na sega, e a charrua possa ir á maior pro¬ 
fundidade, e para que a relha pegue por baixo nas raizes afim de serem vi¬ 
radas juntamente com a terra; mas acontecendo haver grande quantidade de 
raizes embaraçadas umas com outras, que façam uma pressão que obrigue a 
parar os bois, é preciso então andar um homem ao lado da charrua prepa¬ 
rado ou munido de um machado para as cortar. 

ffeste estabelecimento ha sempre charruas de differentes auctores, trilhos, 
debulhadores de milho, machinas de ceifar, e bombas ; assim como se faz égual- 
mente toda e qualquer obra de ferro, como grades para janellas e escadas, 
portões, etc, 
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Visita ás principaes comarcas vinhatei¬ 
ras do centro do reino no anno de 
1867 por A. A. de Aguiar. 


(Continuação) 

Vinho palhete de Santa Maria dos Oli- 

V36S ! 

Densidade.. 0,985 

Ácidos.•. 0,7840 

Álcool. 16,5 

Vinho de meia feitoria de Santa Maria 

dos Olivaes: 

Densidade. 0,987 

Álcool. i 5 

Vinho palhete de Santa Maria dos Oli- 

V36S " 

Densidade. 0,982 

Ácidos. 0,7350 

Álcool. 15,9 

Vinho branco de 1861, alcoolico, en¬ 

corpado, um tanto alambreado, aromatico 
e secco: 

Densidade. 0.980 

Ácidos. 0,5881 

Álcool. 22,2 

Vinho tinto de Santa Maria dos Olivaes, 
1866: 

Álcool. 15,7 

Outro, 1866: 

Álcool. 13,6 

Vinho branco de 1866: 

Álcool. 15,9 

Vinho branco maduro de 1865, fre- 
guezia de S. Miguel: 

Álcool. 20,9 

Vinho tinto de Santa Maria dos Olivaes: 

Álcool. 14,5 

As adegas e lagares não merecem que 
nos demoremos com a sua descripção. 
Alguns são sofifriveis, e na Serra ha uma 
adega subterrânea em boas condições. 

Os vinhos da Serra poucas vezes engor¬ 
dam, não costumam referver e azedam 
difficilmente. Os das outras freguezias são 
atacados, aiguns annos, de gordura e re- 
fervura. 

Aproveitam o refervido deitando pelo 
batoque uma quarta de sal commum por 
trinta almudes de vinho. Fica prompto 
em vinte e quatro horas, mas è preciso 
vendel-o i torneira, passando da vasilha 
para o eslomago dos consumidores. 

Affirmaram-me, mas não pude cre!-o 
que a gordura se combalia com clara de 
ovo, gomma de peixe e aguardente. É 
por força engano. 

voti. xn. 


Os vinhos azedos apparecem principal¬ 
mente, quando a vindima e a vinificação 
se não fazem com esmero e apuro. 

Os processos de vinificação adoptados 
pelos vinhateiros de Thomar, são inteira¬ 
mente similhantes aos que n’outras loca¬ 
lidades lemos descripto, excepto o pro¬ 
cesso dos vinhateiros da Serra que a 
pouco e pouco tem peneirado em quasi 
todas as freguezias do concelho, e até 
n’aquellas que outr’ora fabricavam vinhos 
retintos e tanninosos. 

Será portanto d'este que nos occupa- 
remos em especial, embora os vinhos da 
Serra sejam apenas conhecidos nas cida¬ 
des de Leiria e de Coimbra. 

Confesso que estes vinhos me deixa¬ 
ram impressão agradavel, e se não fôra 
o excesso de álcool que n’elles ha, não 
teria duvida de aífirmar que são dos me¬ 
lhores entre os vinhos da sua classe, por 
por serem muito aromalicos e saborosos. 
Concorre, em parte, para este resultado, 
o fazer-se a vinificação em toneis, e como 
as uvas pouco se demoram no lagar, o 
mosto não tem tempo de perder as suas 
qualidades; todavia não me parece que 
a feitura dos vinhos da Serra seja isenta 
de defeitos. 

Começam os erros com a vindima e 
repetem-se durante toda a marcha da 
vinificação. 

Se eu fôra vinhateiro em Thomar, e 
possuísse vinhedos na Serra, havia de 
introduzir algumas modificações no pro¬ 
cesso actual, das quaes resultaria o real¬ 
ce das boas qualidades que o vinho já 
hoje possue, e o apparecimento de ou¬ 
tras que não tem. 

Seria muito mais escrupuloso na es¬ 
colha das castas e no seu tempero, dan¬ 
do preferencia à molvasia de Torres No¬ 
vas, ao Fernam 1’ires, boal cachudo, 
arinto e almafego. Das variedades pretas 
preferiria o castellão o prelo mortagoa, 
molar grosso, castiço e prelo Martinho. 

Auxiliado pelos dotes d estas castas, que 
alli são conhecidas, começaria por vindi¬ 
mar a uva tinta na proporção conveniente 
para dar ao vinho a côr de crâvo escuro, 
que hem vae aos vinhos alimentícios e de 
mesa. Feita a vindima da uva tinta no 
seu perfeito estado de maturidade, nunca 
antes dos fins de setembro, procederia á 
pisa completa e perfeita de todas as cas¬ 
ta-;, approveitando o bagulho, a grainha 
I e algum engaço mais passado da uva tinta 
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para córar e tanninar os mostos e bagu¬ 
lho da malvasia e Fernam Pires para 
aromatisar melhor o vinho. 

Este resultado poderia obler-se com 
facilidade, desmanchando rapidamente pa¬ 
ra dornas e á ciranda a malvasia, Fernam 
Pires, e a uva tinta, e pisando ao mesmo 
tempo no lagar as outras castas, de que 
não queremos senão o mosto. 

Arejadas bem as duas porções de 
mosto componentes do vinho, e perfei¬ 
tamente batidas para as tornar homogê¬ 
neas, quando ambas ainda se acham em 
egualdade de circumstancias, e apenas em 
começo de fermentação, introduziria o 
mosto obtido nos lagares dentro das va¬ 
silhas, espremendo o pé á vara, e em 
seguida juntar-lhe-ia o mosto tinto com 
todo o bagulho. 

Approvo a presença do bagulho, por¬ 
que dá força ao vinho, aroma, sainete e 
tannino, etc., e escolho a malvasia e 
Fernam Pires, além do castiço, molar, 
grosso castellão, etc., porque estas castas 
brancas são muito aromalicas. 

Depois, em logar de usar dos toneis, 
talvez empregasse dornas de dimensões 
variaveis e cobertas, que podessem, quan¬ 
to á acção ulterior do ar, no momento 
em que ella se torna desnecessária e até 
prejudicial, fazer o mesmo effeito que os 
toneis, aonde as operações são de certo 
muita mais difficeis. 

As dornas tapadas poderiam ser as de 
Mimard ou outras quaesquer que se lhes 
assimilhem. Também se poderia adoptar 
a disposição aconselhada por Maumené 
no seu tratado dos vinhos, que consiste 
em suspender na dorna a differenies al-' 
turas redes de corda, presas por argolas de 
madeira, que dividindo a balsa em tres 
ou quatro camadas de pequena espessu¬ 
ra, não se oppõem ao movimento do 
mosto. 

Em vez de redes podíamos, modifican¬ 
do a disposição da dorna das balsas dan- 
santes *, de que adiante falarei, empre¬ 
gar tres tampas de vime também sus¬ 
pensas na vasilha por argolas em nume¬ 
ro de fã, sendo cada tampa sustida por 
quatro argolas e ficando estas egualmen- 
te afastadas entre si, e as superiores 
apenas distantes um palmo (0 m ,22) ou 
dois (O m ,44) da bôea da dorna. 

As tampas ou diaphragmas de vime 

1 Jornal de sciencias mathemathicas , physicas e 
naturaet , n.° 4 


devem ter buracos de pequeno diâmetro, 
a fim de que o bagulho os não possa 
atravessar, e não venha reunir-se lodo 
em cima formando uma balsa unica. 

O vime deve ser descascado no acto do 
córte e previamente demolhado em agaa 
quente, e depois em agua fria. Quem 
quizesse ser ainda mais escrupuloso, po¬ 
deria passal-o por um banho de vinho. 

A prisão dos diaphragmas às argolas 
deve fazer-se do seguinte modo: 

Primeiramente atam-se quatro cordas 
ao diaphragma de vime, que tem de fi¬ 
car proximo do fundo da dorna, e passam- 
se todas ellas pelas argolas correspon¬ 
dentes, depois enfiam-se as cordas peia 
tampa superior e pelas argolas respectivas, 
e assim'por diante até chegar à ultima 
tampa. É claro que se, no meio da fe- 
menlação tumultuosa, largarmos as cor¬ 
das que devem estar fixas superiormente, 
a força da fermentação levantando as tam¬ 
pas, trará acima toda a balsa presa entre 
os diaphragmas. 

Para suspender as tampas muitos ou¬ 
tros meios podemos imaginar. Estão os 
diaphragmas presos por uma grade de 
madeira, que se apoia sobre as paredes 
da vasilha. 

Ainda poderiamos, para maior perfei¬ 
ção e apuro do fabrico, collocar nos bal- 
seiros um agitador, que, atravessando os 
diaphragmas, girasse em baixo e ern 
cima sobre fulcros. O agitador, movido 
por uma alavanca, pode ter no ponto 
correspondente a cada camada de balsa 
uma roda de palhetas, as quaes sendo de 
tirar e pôr, só devem colocar-se no seu 
logar à medida que os diaphragmas se 
introduzirem na vasilha. 

O agitador concorre em grau subido 
para a homogeneidade do mosto. 

Para encher a dorna devemos deitar a 
balsa sobre os diaphragmas, e logoque 
ella esteja distribuída, o mosto. 

Esta disposição é inteiramente similhante 
á da dorna Perret. que não é também se¬ 
não a modificação de outras; a unica dif- 
ferença está em os diaphragmas serem 
de vime. O seu fim é conservar a balsa 
mergulhada no mosto e tanto quanto pos¬ 
sível dessiminada. 

Emfim, para evitar que o mosto seja 
á siíperficie prejudicado pela acção do ar, 
podemos cobrir a dorna com uma simples 
tampa de madeira esburacada que dé saida 
ampla aos gazes; e querendo aproveitar 
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todos os prodactos voláteis, servir-nos- 
bemos de um tubo enrolado em helice, 
que obrigue o gaz da fermentação a pas¬ 
sar pela serpentina convenientemente re¬ 
frigerada. 

Nas dornas, e principalmente nos bal- 
seiros, cuja bôca é de menor diâmetro 
que o fundo, ainda se poderão simplificar 
estas disposições. 

Em vez dos diapbragmas de vime se¬ 
rem inteiros, sel-o-hão articulados de 
modo que possam dobrar-se e entrar 
facilmente pela bôca da vasilha. Abrem- 
se depois no sitio e na altura em que 
teem de ficar; não precisam de cordas 
nem de outro meio de fixação ás paredes 
dos balseiros, porque o estreitamento da 
vasilha, a partir do fundo para a parte 
superior, impede que os diaphragmas su¬ 
bam e saiam do seu logar. 

No acto de enlojar o vinho, sangra-se 
a dorna por uma torneira inferiormente 
collocada. 

Após alguns dias de fermentação, pe¬ 
ríodo este que não póde ser demarcado 
com toda a exacção por motivos obvios, 
ou para melhor dizer, logoque a fermen¬ 
tação tumultuosa tem passado, e o mosto 
se apresenta com travo, aroma e espirito 
suficiente e em relação á qualidade de 
vinho que pretendemos fazer, será util 
passar com rapidez o vinho para os to¬ 
neis, aproveitando ainda algum bagulho 
da uva mais aromatica para servir de ca¬ 
ma, e que se póde pôr á parte n’um dos 
compartimentos. 

Por precaução, do pé obtido no lagar, 
escolheria os engaços mais seccos e pas¬ 
sados, bagulho e grainha, para deixar de 
infusão em álcool fraco de vinho, e se 
no acto de envasilhar ou depois do enva- 
silhamento o travo fosse diminuto, ou visse 
que o vinho estava muito maduro e pouco 
alcoolico, dando fracos signaes de ser vi¬ 
nho duradouro, juntar-lhe-ia d’este liqui¬ 
do uma porção maior ou menor, confor¬ 
me a necessidade que o vinho feito mos¬ 
trasse ter. 

Este tratamento, aliás bem simples, e 
até conhecido de alguns vinhateiros por- 
tuguezes, foi tão apreciado na ultima ex¬ 
posição de Paris que o jury concedeu ao 
seu inventor, o sr. Barrai, uma medalha 
de oiro. 

Por meio do álcool tannico, conseguiu 
este esclarecido agricultor tornar potáveis 
e duradouros alguns vinhos que até alli 


o não eram. Barrai manda addicionar t‘,5 
de álcool tannico por cada hectolitro de 
vipbo. 

O resto do pé, batido com agua e tra¬ 
balhado no lagar com addição de assu- 
car, dar-me-ia vinho fraco para distillar e 
beneficiar os vinhos. 

No mez de novembro, logoque a fer¬ 
mentação lenta estivesse quasi extincta ou 
terminada, e o vinho désse mostras de 
estar feito, pol-o-ia em limpo, trasfegan¬ 
do-o para vasilhas bem lavadas e com me¬ 
cha, aproveitando então o bagulho para 
fazer aguardente. Para este fim juntar- 
lhe-ia alguma agua, e procederia á distil- 
lação sem chegar ao ponto de estorrar os 
resíduos. A aguardente fraca, assim obti¬ 
da, ser-vir-me-ia para temperar o vinho 
pelo anno adiante. 

O que de tudo isto se conclue é que 
acceito, como se faz em Thomar, a pra¬ 
tica da fermentação ao abrigo do ar, con¬ 
cordando em aproveitar o bagulho, que 
no primeiro período serve para córar o 
vinho, e no segundo o aromatisa. Esco¬ 
lho, comtudo, bagulho mais aromatico 
que o empregado aclualmente, e troco-o 
por este que é desenxabido. Parece-me 
que não convirá, como hoje fazem alguns, 
deixal-o indefinidamente nos toneis até o 
vinho se vender; basta que n’elle se de¬ 
more até novembro, e quando muito até 
janeiro, e nunca mais tempo, porque em¬ 
pobrece o vinho, roubando-lhe o álcool 
e o aroma, e atlrahindo a si todas as 
substancias que ao principio lhe minis- 
tràra. 

Não me demoro com a demonstração 
d’este facto, geralmente conhecido. Quem 
ha ahi que não saiba que as fructas que 
se conservam em álcool, passado um certo 
periodo, o concentram nos seus tecidos 
diminuindo a graduação do liquido ? 

Para evitar as operações dificultosas e 
imperfeitas do remeximento do mosto 
dentro dos teneis, aconselho as dornas 
com diaphragmas de vime, e em vez de 
fermentar separadamente os dois mostos, 
junto-os logo de uma vez, porque assim 
sc casam melhor. 

Este processo necessariamente ha de 
dar bom resultado se o vinhateiro : 

1. ° Vindimar rapidamente, e escolher 
as melhores castas em sazão. 

2. ° Se bater o mosto durante algumas 
boras para o saturar de ar, que dá im¬ 
pulso à fermentação e favorece o vinho 
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actuando sobre a cenocyanina oo matéria 
cõrante da uvar. 

3. ° Se fizer a fermentação ao abrigo do 
ar, e com bagulho disseminado pelo mosto, 
sem deixar azedar a balsa. 

4. ° Se juntar o licor preservativo ou 
álcool tannico, quando as colheitas não fa¬ 
vorecerem os vinhateiros. 

5. ® Se pozer em limpo o vinho feito, 
sendo escrupuloso na limpeza das vasilhas. 

E inútil dizer que condemno absoluta- 
mente o uso immoderado do álcool. De¬ 
pois de fevereiro, e ás vezes ainda antes, 
os nossos viticultores começam de pagar 
os defeitos da vinificação, e raros se ga¬ 
bam de viver descançados, se n’essa epoca 
teem ainda algum vinho em deposito. 

Com estas modificações poderemos ob¬ 
ter vinho palhéte comparável ao actual, e 
muito melhor que este, sem perder com- 
tudo a sua feição característica. 

Nas localidades em que é uso empre¬ 
gar as dornas, e em que se faz vinho de 
feitoria bastará pisar a uva e arejal-a. Em 
seguimento põem-se os diaphragmas e 
sobre estes a balsa, vasa-se o mosto nas 
vasilhas, tapam-se por qualquer modo, 
vigiando o mosto de vez em quando por 
um alçapão aberto na tampa das dornas, 
até que chegue o momento asado de en¬ 
vasilhar. N’essa occasião sangra-se o bal- 
seiro e espreme se o pé. 

Mais simples e commoda me parece 
ainda a disposição adoptada na dorna das 
balsas dansantes, pois não só permitte o 
fazerem-se n’ella os vinhos palhetes, mas 
também os de cortimenta, podendo a vi¬ 
nificação por aquelle methodo ser appli- 
cada a todas as vasilhas que se usam em 
Portugal. 

A dorna das balsas dansantes deve sa¬ 
tisfazer ainda os mais escrupulosos, e para 
vermos se ella satisfaz a todas as condi¬ 
ções que se exigem n’uma vasilha fecha¬ 
da, precederemos a sua descripção de al¬ 
gumas reflexões ácerca da vinificação feita 
ao abrigo do ar. 

Entrando nas considerações que vão 
ler-se, não se me atlribua a idéa de que 
sou exclusivista, e que não admitto a vi¬ 
nificação effectuada ao ar livre. E dever 
do vinhateiro esclarecido descriminar os 
casos em que um dado processo póde 
merecer a preferencia. 

A idéa de fermentar o mosto em vasi¬ 
lhas fechadas quasi que é tão velha como 
o mundo. 


Conhecida desde a mais remota anti¬ 
guidade, foi em 1609 relembrada por 
Porta, o celebre inventor da camara es¬ 
cura, e por Olivier de Serres, no reinado 
de Henrique iv. 

Plombarie, Cassebois e Morgues defen- 
deram-n’a também no século passado, 
sendo mais tarde em 4805 aconselhada 
por Mandei, e no reinado de Luiz xvm 
por m.®"* Gervais. 

As vasilhas tapadas, cuja utilidade em 
muitos casos ninguém de boa fé póde 
contestar, tornam-se de todo o ponto ne¬ 
cessárias nas comarcas vinhateiras que 
produzem vinhos de queima, e também 
n’aquellas que, bem ou mal, adoptam as 
cortimentas e lhes exaggeram o período. 
Nem o acido carbonico da fermentação 
póde proteger a balsa, nem a balsa pro¬ 
tege o mosto logo que o primeiro se dis¬ 
sipe, e a segunda se oxide. 

Emquanto o acido carbonico se evolve 
aos turbilhões não corre a lagaragem pe¬ 
rigo imminente, porém desde o momento 
em que o desenvolvimento d’este gaz di- 
minue, o ar mistura-se com elle, põe-se 
em contacto com o mosto, e lodo o bem 
que fizera ao principio no acto de vitalisar 
o fermento e de desenvolver a côr, então 
se converte em damno. 

0 álcool muda-se em vinagre; o tartaro 
e as matérias organicas azotadas compli¬ 
cam as reacções; formam-se os bolores, 
o ammoniaco, e outros princípios que 
trazem como consequência a jnorte do 
vinho. 

0 chapéu ou balsa, composta de engaço. 
folhelho e grainha, cheia de fermento e 
rodeada pelo ar, determina a oxydão ra- 
pida do mosto que a imbebe, e espalha 
à farta pela lagaragem vinagre em vez de 
espirito. 

Bastam estas considerações resumidas 
para nos persuadirmos de que nada ha 
tão obvio como a necessidade de tapar as 
dornas ou balseiros, em que se fazem as 
operações vinarias, e quando se não tapem 
por meios aperfeiçoados, devemos ao me¬ 
nos preservar o mosto das oxydações no¬ 
civas por meio de esteirões e pannos, 
postos sobre a bôca das vasilhas, que 
possam, de algum modo, oppôr-se com 
eificacia ao apparecimento d’aquellas re¬ 
acções perniciosas. 

Em Portugal esta necessidade sobe de 
ponto, pois é costume, em quasi todas as 
vinbaterias, deixar o mosto em presença 
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do ar por muito tempo, já aotes, já depois 
da pisa, demorando*o nos lagares, sem 
necessidade, muito além do verdadeiro 
periodo em que convem fazer o envasi- 
lbamento. 

Resguardado o mosto por qualquer 
maneira, a tampa, que lhe serve de co¬ 
bertura, prende o acido carbonico sobre 
elle, e embora a fermentação esmoreça ou 
perca a energia primitiva, o gaz que se 
fórma, demora-se na vasilba, e não dá 
licença que o ar perturbe a marcba regu¬ 
lar da vinificação. 

Não é, porém, este o unico motivo que 
nos aconselha de taparas vasilhas vinarias. 
Conjunctamente aproveitam-se o álcool e 
o aroma que perdem os mostos por eva¬ 
poração, e até, se usarmos de uma ser¬ 
pentina, teremos mão no perfume e no 
álcool que o acido carbonico costuma 
comsigo arrebatar ao desprender-se do 
mosto. 

Assim o entenderam e disseram Dan- 
dolo e Plombarie, e ainda,boje o affirmam 
bastantes oenologos; comtudo o desappa- 
recimento do álcool e aroma dos vinbos 
devido a esta segunda causa é insignifi¬ 
cante, e não póde comparar-se com a 
primeira. 

Chapta), collocando sobre a balsa de 
uma lagarada por espaço de alguns dias 
differentes vasos com agua, viu, passan¬ 
do-a para garrafas abertas, que no fim 
de um mez se tinba convertido em vina¬ 
gre muito soffrivel. Comquanto o resul¬ 
tado da esperiencia inteiramente verda¬ 
deiro se deva attribuir antes ás gotas de 
liquido arremessadas para o vaso pela 
força da fermentação 1 e não ao álcool 
arrastado pelo acido carbonico e dissolvido 
do liquido, é comtudo certo que Cbaptal 
contribuiu ainda mais com esta experien- 
cia, para chamar a attenção dos vinhatei¬ 
ros sobre o pento em litígio, dando corpo 
á opinião de que o enfraquecimento de 
perfume e álcool se fazia em quantidade 
sensível pela acção do acido carbonico. 
Publicava-se isto em 4839, e já desde 
1822 m. elle Gervais aconselhára as tam¬ 
pas e os refrigerantes, invenlàra até 
nma dorna a que deu o nome, destinada 
a evitar, segundo este oenologo, des- 

1 Quando se faz esta experiencia, se provar¬ 
mos o liquido no momento de o tirar de sobre a 
balsa, veremos, que eile está carregado de as- 
sucar, o qu«l foi para alli impellido nas gotas 
de mosto que a fermentação levanta ao ar. 


falques no vinho muito consideráveis. 

Compunha-se a dorna Gervais de uma 
vasilba ordinaria com tampa conveniente¬ 
mente lutada com gesso ou argilla, tendo 
no centro um orificio de 40 a 45 centí¬ 
metros para receber um capitel de alam¬ 
bique cercado de agua, cuja adopção tinha 
por fim condensar os corpos voláteis. Da 
parte superior do capitel do alambique 
partia ainda um tubo que vinha mergu¬ 
lhar no fundo de um vaso cheio de agua. 
Esta disposição diificultava muito a saida 
do acido carbonico; porém m. ella Gervais 
aconselbou-a, porque não tinha idéas 
muito exactas ácerca da fermentação al¬ 
coólica. 

Algumas experiencias, emprehendidas 
por um dos homens mais eminentes da 
França, cujo nome se acha vinculado a 
todos os descobrimentos uteis do seu 
tempo, grande na applicação da sciencia 
á industria, ainda maior pela luz que o 
seu engenho derramou sobre as altas 
questões da pbilosopbia chimica — Gay 
Lussac — sabio que o tempo ha de pou¬ 
par, porque quasi todas as suas obras 
tiveram o cunho da immortalidade, mos¬ 
traram, com toda a evidencia, que m. ,lte 
Gervais e muitos outros oenologos que a 
precederam, tinham ido além dos factos, 
exaggerando sem necessidade a impor¬ 
tância dos pbenomenos. 

Foi com os vinhos do meio dia da 
França, que Gay Lussac experimentou, 
depois de determinar e com a maxima 
exacção, como elle o sabia fazer, e de que 
tantas provas deixou, os dados indispen¬ 
sáveis à solução theorica do problema. 

«Suppoz um vinho com um ‘/s do seu 
peso de álcool absoluto, que corresponde 
a 42,5 por cento, e admittiu como tem¬ 
peratura maxima da fermentação 30°c. 
sendo a temperatura do ar egual a 45°c. 

* Como a temperatura não permanece 
a 30°c. desde o principio até o fim da 
fermentação, mas, pelo contrario, sobe 
primeiro até attingir aquelle grau e desce 
depois, pode admitlir-se, sem erro notá¬ 
vel, que durante todo o periodo da fer¬ 
mentação a temperatura é de 22,5°c. Além 
d’isto, como a quantidade de álcool, ao 
principio nulla, augmenta á medida que 
a fermentação progride, suppoz também 
que o acido carbonico encontrava cons- 
tantemenle um liquido contendo metade 
do álcool que esse liquido deveria rece¬ 
ber. 
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* Estabelecidas estas convenções, fica o 
problema reduzido a procurar, qual será 
a quantidade de álcool que o acido carbôni¬ 
co, produzido durante a fermentação, pode 
roubar ao mosto, desenvolvendo-se aquelle 
gaz n’um liquido formado de quinze parles 
de agua e uma parle de álcool à tempe¬ 
ratura de 22,5°c. Por este modo conhe¬ 
cemos a totalidade do álcool arrastado, e 
depois calculando similhantemenle a quan¬ 
tidade de vapores atcoolicos que o acido 
carbonico pode perder pelo resfriamento, 
que Ibe baixa a sua temperatura de 
22,5°c. a I5°c., acharemos a quantidade 
de álcool que é possivel aproveitar, fa¬ 
zendo uso dos condensadores. 

«Partindo da equação antiga da fer¬ 
mentação alcoolica, sabemos que tOO 
grammas de assucar dão 48* r ,66 de acido 
carbonico, que correspondem a 26',85 
à temperatura de 22,5°c, e sob a pres¬ 
são de 0 m ,760. O vapor alcoolico, arras¬ 
tado pelo acido carbonico, pesa, segundo 
Gay Lussac 4 gr ,334, e aquella quantidade 
de gaz ao baixar de 22,5 a 15°c. cede 
0,575 de vapor alcoolico, ficando ainda 
com O 6 ',756. Estes vapores alcoolicos 
conteem 0,66 de álcool absoluto e por¬ 
tanto 0,756 dão l* r ,l de aguardente. Á 
vista da bypothese admittida, esta quan¬ 
tidade é produzida por 440 sr ,7 de vinho 
de modo que apenas se condensa l /m de 
aguardente em relação ao vinho produ¬ 
zido e o acido carbonico arrasta comsigo, 
apezar dos apparelhos condensadores, 
0* r ,83 de aguardente.» 

Como as supposições feitas por Gay 
Lussac não podem ser absolutamenle ri¬ 
gorosas, elevando ao dobro o resullado- 
isto é, a l /m, conseguiremos aproximar, 
nos o mais possivel da verdade, e sendo 
assim, fica provada a inverosimilhança 
dos resultados obtidos por m. el|e Ger- 
vais. 

0 desfalque verdadeiro produzido em 
uma vasilha aberta, acha-se representado 
com exactidão pelo calculo de Gay Lus¬ 
sac, e é elTectivamenle o que se perde 
durante todo o tempo em que o acido 
carbonico se conserva sobre o mosto. 

É preciso porém que este acido car¬ 
bonico se não deixe escapar até o mo¬ 
mento de enlojar o vinho nos toneis, por¬ 
que se o fizermos, as coisas mudam mui¬ 
to de figura, e è isso o que vemos a cada 
passo. Dizem alguns que esta segunda 
perda é fraca, porque ba lodo o interesse 


em evital-a. Será nos outros paizes, em 
Portugal não o é. 

À vista d’estes resultados, parece não 
devermos aconselhar o uso dos refrige¬ 
rantes, sem duvida menos necessários que 
as tampas das dornas; comtudo Gay Lus¬ 
sac, depois de fazer as suas experiencias, 
modificou o capitel da dorna Gervais, e 
posteriormente Aubergier, que não acha 
também grande vantagem em condeusar 
os productos arrastados pelo acido car¬ 
bonico, aconselha egualmente que se obri¬ 
gue o gaz a passar por uma serpentina 
antes de se perder na atmosphera. 

0 condensador de Gay Lussac era com¬ 
posto de dois tubos cylindricos afastados 
um do outro 2 a 3 centímetros e com 4 
a 5 metros de comprimento. Pelo tubo 
interno, cujo diâmetro era de 20 centí¬ 
metros, saiam os gazes, e pelo espaço 
annullar, comprehendido entre os dois 
tubos, girava sempre uma corrente de 
agua frja entrando por baixo e saindo por 
cima. É claro que o tubo interno devia, 
superior e inferiormenle, ser mais com¬ 
prido que o externo alguns centímetros. 

0 condensador de Aubergier adapta-se 
sobre a lampa do balseiro, e é formado 
de um tubo de 2 metros enrolado em 
helice. 

Citaremos ainda outra experiencia que 
se refere principalmente à perda do ál¬ 
cool por evaporação: « Aubergier reco¬ 
nheceu que 15 litros de vinho obtido em 
dornas fechadas, submettidos á distilla- 
| ção davam 4 litros de aguardente, cuja 
graduação era de 20°, ao passo que 45 
litros de vinho das mesmas castas, feito 
em vasilhas abertas, apenas deram 3 li¬ 
tros de aguardente de 48°. Donde se con- 
clue que o vinho da vasilha destapada ti¬ 
nha perdido 9,88 de aguardente de 49" 
por hectolitro de vinho». 

Lenoir, comparando esteTesultado com 
a quantidade de aguardente que se obtem 
pela distillação das balsas, attribue n’esta 
experiencia uma perda de 6,55 á evapo¬ 
ração causada pelo contacto do ar e des¬ 
envolvimento do acido carbonico, deven¬ 
do o resto ficar a cargo da balsa, que 
absorve sempre uma certa quantidade 
de álcool. 0 desfalque produzido pela 
evaporação è sempre proporcional à du¬ 
ração da fermentação, a qual se effectuou 
em quinze dias na experiencia feita por 
Aubergier. 

Reflictam no caso os vinhateiros em ge- 
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ral, e muito principalmente aquelles que 
fabricam vinhos de distillação. 

Sem que se possam negar os bons re¬ 
sultados obtidos pela fermentação ao ar 
livre, quando dirigida por pessoas habili¬ 
tadas, a vinificação em vasilhas fechadas 
é mais segura, não faz desapparecer ne¬ 
nhuma das vantagens que a outra tem, e 
não prejudica o vinho se o envasilbamento 
for tardio e extemporâneo. 

Nas nossas lagaragens todos estes meios 
de acondicionar os mostos podem dar pro¬ 
fícuos resultados. Comparem a força sac- 
charina das uvas com a riqueza alcoolica 
dos vinhos antes de aguardentados, e fi¬ 
carão convencidos. A difTerença è consi¬ 
derável. 

Também ha quem accuse as dornas fe¬ 
chadas de não permittirem que se infun¬ 
da a balsa no mosto repetidas vezes. Esta 
objecção facilmente se destroe. Em todas 
as tampas é facil de fazer um alçapão que 
permitia recalcar a balsa. O inconveniente 
citado seria ainda, quando irremediável, 
muito menos prejudicial ao vinho do que 
o que se faz actualmenle nas lagaradas 
descobertas. .0 que significa calcar uma 
balsa acetificada e bolorenta, e ás vezes 
atè pútrida, para dentro do mosto, e re¬ 
petir a operação de ali a alguns dias quan¬ 
do ella volta ao mesmo estado ? 

Nas vasilhas fechadas, se por qualquer 
motivo a fermentação affrouxa, o mosto 
não corre o risco de passar à fermenta¬ 
ção acida nem á pútrida. A cortimenta 
pôde prolongar-se até que o vinho apre¬ 
sente a côr exigida, e o acido lannico não 
se cora de escuro pela influencia do ar. 

Queixam-se alguns vinhateiros que o 
vinho fermentado em vasilhas tapadas fica 
com menos côr que sendo feito em pre¬ 
sença do ar. Também para isto ba reme- 
dio; saturem bem, ao principio, o mosto 
de ar almospherico, pois é provável que 
o oxygenio tenha sobre a cenocyanina do 
vinho a mesma influencia que exerce so¬ 
bre muitas matérias corantes. Eis ainda 
outra rasão para arejar os mostos, que 
até poderiam nas dornas fechadas, por 
meio de uma disposição simples e facil 
de imaginar, ser injectados de ar de lem- 
P°s a tempos, quando a experiencia mos¬ 
trasse a utilidade da sua presença. 

Kesumindo, vê-se, que as dornas e em 
geral as vasilhas vinarias fechadas eviiam: 

L* Qualquer resfriamento que possa 
Prejudicar a marcha regular da fermenta- j 


ção, principalmente quando a temperatura 
do ar exterior for baixa, ou baixar rapi- 
mente. 

2. ° A evaporação do álcool e perfume, 
que sempre, e muito mais nas lagaradas 
que apresentam grandes superficies, se 
perdem ppr efleilo da temperatura do 
mosto e em menor escala pela acção me- 
chanica do acido carbonico. Esta segunda 
perda remedeia-se com os condensadores. 

3. ® A oxidação da balsa, que sendo de¬ 
masiada produz alterações acidas e pútri¬ 
das. De feito, a tampa permilte que o 
acido carbonico occupe todo o vasio da 
vasilha e se opponha á entrada do ar, 
agente d’essas alterações. 

Este tratamento, posto em acção com 
sagacidade, podemos aflirmal-o, ha de tor¬ 
nar os vinhos mais espirituosos e sadios, 
e evita aos vinhateiros muitas hesitações 
no tratamento dos mostos, que nem a 
muita pratica faz ás vezes desapparecer. 

Ninguém ignora que o conhecer bem o 
momento de envasilhar o mosto è uma 
das operações mais diffleeis. Se o enloja- 
mos cedo, parte do assucar das uvas não 
se transforma em álcool, se tarde, o vinho 
póde azedar ou pelo menos arrefecer por 
effeito da evaporação do álcool. Por ma¬ 
duro de mais, quando se não estrague, 
póde o vinho ficar mudo no primeiro caso; 
frio e chilro no segundo. Com a dorna 
tapada nada d’isto se verifica, pois qual¬ 
quer demora não é capaz de produzir a 
acetificação nem perda de força alcoolica. 
0 vinho póde sair mais ou menos córado, 
conforme o deixarmos em contacto com a 
balsa por mais ou menos tempo, não ha¬ 
vendo inconveniente em esperar que o 
mosto apresente os caracteres exigidos 
por alguns consumidores. E verdade que 
nas lagaragens descobertas podemos, re¬ 
lativamente ao momento de deitar abaixo, 
reconhecer a occasião mais propicia por 
meio do glycometro, que deve marcar 0 
no caso dos vinhos seccos, e 3 ou 4 graus 
se quizermos vinhos maduros. Comtudo 
este instrumento está tão pouco vulgari- 
sado, que por emquanto não poderemos 
pensar que o envasilbamento se faça com 
prévio assentimento do pesa-mostos. 

Note-se, porém, que não queremos com 
isto dizer, que se deva absolutamente re¬ 
jeitar a fermentação do mosto em vasilhas 
abertas. Estamos longe de o julgar, prin- 
ripalmente se a vimlicação for dirigida 
com cuidado: aconselhámos as vasilhas 
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fechadas, porque além de não terem gra¬ 
ves inconvenientes, não permittem que os 
vinhos soflram tanto com os erros dos 
vinhateiros, e para alguns vinhos do nosso 
paiz seriam ellas o unico meio eflicaz de 
fazer desapparecer muitas praticas no¬ 
civas. 

Vejamos agora em que consiste o pro¬ 
cesso das balsas dansantes: « Entre as 
recentes modificações propostas pelos ho¬ 
mens da especialidade, com o fim de me¬ 
lhorar as qualidades do vinho, simplifi¬ 
cando o fabrico, figura mui honrosamente 
o methodo de Mimard *. 

«Preoccupado este oenologocom o gran¬ 
de desperdício de álcool e outros princí¬ 
pios voláteis, que os mostos perdem pelas 
prolongadas corlimentas feitas em presença 
do ar, propoz um processo de vinificação 
singelo e simples, seguido boje no Medoc, 
Borgonba e Champanha, e até jâ ensaiado 
em Portugal, que permitte ao vinho ga¬ 
nhar annos, aroma e espirito, que pelo me- 
Ihodo ordinário nunca chegaria a possuir. 

« Apezar da excellencia do methodo, e 
da simplicidade das manipulações, quem 
conhece o paiz, vê logo, apenas olha para 
o desenho da tampa Mimard, que a sua 
introducção e vulgarisação ha de ser dif- 
ficil, senão impossível. Quando muito vi¬ 
rão a adoptal-a somente alguns proprie¬ 
tários abastados e esclarecidos, e n’este 
caso pouca influencia terá no melhora¬ 
mento nos nossos vinhos. 

« As dornas a que se applicam as tam¬ 
pas de Mimard, dão às adegas ares de 
laboratório, e fazem das vasilhas como 
que machinas de guerra. A estes motivos, 
talvez fúteis em outras parles, acresce a 
circumstancia do seu preço relativamente 
elevado, a difliculdade de adaptar as tam¬ 
pas a todas as vasilhas conhecidas, e a 
eventualidade de explosão, que, não ha¬ 
vendo cuidado, pôde verificar-se. 

« Para allenuar estes inconvenientes e 
conseguir tanto, senão mais do que se 
consegue pelo processo de Mimard, pro- 
puz eu, ainda não ha muito tempo, 1 2 um 
modo de fazer as corlimentas, que foi 
baptisado com o nome de processo das 
balsas dansantes por um homem do campo 
que assistiu a uma experiencia em ponto 

1 Ladrey, na sua obra intitulada Chimie ap- 
pliquée à la viticulture et à Vamologie , pa^. 416, 
dá iüéa de um apparelbo viuario imeiramente 
analogo ao de Mimard. 

2 Jornal citado. 


pequeno. Tem a vantagem de poder ap- 
plicar-se a qualquer vasilha, quer o vinho 
se faça em balseiros ou dornas, nos toneis 
e lagares ou nas talhas. 

«ü invento é tão modesto, que pôde 
realisar-se com os fracos recursos das 
nossas povoações ruraes. 

(Continua.) 


VETERINÁRIA PRATICA 

GlosflHe. — Eaopbaglte. — AphfaaeMenelaes 
ou Idlopathlcoa. —TracbeWc. 

Glossite .— Inflammação da língua. 

É superficial, quando só é ínflammada 
a membrana mucosa do principal orgão 
do gosto; diz-se profunda se está lam¬ 
bem seu tecido muscular. 

O morbo sujeito é um tanto frequeote 
nos animaes solipedes, ruminantes e ca¬ 
ninos. 

Coincide algumas vezes com a< existên¬ 
cia da gaslro-enterite aguda. 

É resultado da arção local mais ou me¬ 
nos irritante de certas plantas, como ce¬ 
vada (verde), cardo, tojo, etc.; as outras 
causas são physicas (contusões, allritos, 
etc.) 

Tumefacção com rubicundez mais ou 
menos intensa, calor e dôr na lingua, sa¬ 
livação um pouco viscosa e às vezes fé¬ 
tida, bocca meio aberta, apprehensão, 
mastigação e deglutição custosas ou im¬ 
possíveis e difliculdade de respirar, eis 
os symptomas característicos da glos¬ 
site. 

Ordinariamente o animal tem febre. 

Sobrevem uma ou outra vez a suppu- 
ração. 

Primeiramente remedeia-se com collu- 
torios demulcentes e acidulos (oxymel 
simples e agua, cozimento de sementes 
de linho, mel e vinagre, etc.) e logo de¬ 
pois adstringentes, tonicos e detersivos 
(decocto de folhas de silva, ou de raiz de 
genciana, de casca de salgueiro, ou agua 
de Rabel diluida, etc.) 

Recorre-se frequentemente ás sarjadu- 
ras e algumas vezes à sangria geral. 

Quando a intumescência da lingua (glos¬ 
site profunda) torna a respiração dilBci- 
lima, é preciso praticar a tracheotomia. 

Agua com um poucochinho de cabeci- 
nha ou de farinha de cevada, nada de 
alimentos rijos e clysteres emollienles são 
favoráveis á cura. 
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Esophagile. — Inflammação do eso- 
pbago. 

Esta doença é muitíssimo pouco fre¬ 
quente, e difficil de diagnosticar de uma 
maneira positiva nos animaes domésticos. 

Nos cavallos, attribue-se-lhe os seguin¬ 
tes principaès symptomas, sendo alguns 
analogos aos da piiaryngite: dysphagia. 
expulsão pelas ventas de raucosidades 
misturadas com pequenas parcellas ali¬ 
mentares, ancias do vomito, tosse guttu- 
ral e alguma difficuldade de respirar. 

As causas, quando não é traumatica, 
Dão são determinadas. 

Combate-se a esophagile com sangrias, 
vesicatório no trajecto do canal esopha- 
gico, bebidas mucilaginosas e grande 
dieta. 


Aphlas essenciaes ou idiopathicas da 
bocca. — Pequenas feridas ulcerosas de- 
sinvolvidas na superfície da membrana 
mucosa de todas as partes da bocca, pro¬ 
duzidas por uma causa irritante (alimen¬ 
tação acre ou muito rija, aguas impuras, 
etc.) 

A aphta é em ultima analyse uma ve¬ 
sícula cheia de serosidade, que se ulcera 
rebentando. A ulcera é pouco dolorosa e 
seu fundo tem ordinariamente aspecto es¬ 
branquiçado ou pardacento. O animal sa¬ 
liva abundantemente, e apprehende. mas¬ 
tiga e engole os alimentos com difücul- 
dade. 

A aphta simples não é grave. 

Deve-se lavar bem a bocca ao animal 
cinco ou seis vezes no dia com chà de 
salva e mel rosado, ou agua e sal com- 
mum, ou dissolução de pedra hume cris- 
tallisada e mel. 

O penso diário deve ser conveniente¬ 
mente amaciado. 


Tracheile. — Inflammação da trachea. 

Este morbo é bem mal caracterisado 
nos animaes domésticos, porque não pro¬ 
voca a manifestação de symptomas exter¬ 
nos locaes apreciavais. Como seu indicio 
mais particular durante a vida, observa- 
se apenas um sentimento de dòr desin- 
volvido pela pressão mais ou menos for¬ 
te com os dedos no trajecto da trachea. 

Deve-se empregar o tratamento anti- 
pblogislico. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio do intendente de pecnaria de 

Braga sobre o estado da industria pe¬ 
cuária e mais objectos que teem im- 

mediata relação com esta industria. 

Consistiria elle em dividir o terreno de 
um prado em duas porções, semeando em 
uma d’ellas, depois de profundamente la¬ 
vrada, bem estrumada e adubada com cal, 
a luzerna, e em conservar este luzernal 
pelo espaço de tres a quatro annos : no 
fim d’este tempo desfazel-o, semear sobre 
elle, durante o mesmo numero de annos, 
trigo sem estrume, e cultivar o luzernal 
na outra metade do prado. 

No afolhamenlo usado na planície de 
Nímes, que só differe do antecedente em 
se seguir ao trigo dois annos de sanfeno, 
e sobre este ser cultivado mais outros dois 
annos aquelle cereal, diz o eminente eco¬ 
nomista agricola, o sr. L. de Lavergne 
(um dos auctores que citam este syslema 
de cultura), que o trigo rende para cima 
de 20 hectolitros por hectare *. 

Da inlrodueção da luzerna innumera- 
veis benefícios devem resultar para a agri¬ 
cultura e prosperidade da industria pecuá¬ 
ria d’esle districto, pois que, segundo o 
mesmo sr. Lavergne, € um paiz que pos- 
sue tal thesouro nada tem que invejar aos 
outros ». 

Outra leguminosa ainda mais preconi- 
sada da que a antecedente para os terre¬ 
nos seccos é o sanfeno ou esparceto. Como 
porém esta planta é muito exigente de 
calcareo e nos terrenos do districto é in¬ 
apreciável esta substancia, mal póde aqui 
prosperar. — É o que provam as expe- 
riencias feitas por alguns agricultores, ex¬ 
periências de que só o sr. dr. Vieira, de 
Braga, parece ter conseguido algum re¬ 
sultado *. 

Pouco importa, porém, que o sanfeno, 
apezar de durar muito tempo na terra, se 
não dô no districto, pois que dà um só 
corte por anno e esse pouco rendoso. 

Da mesma família das leguminosas ou¬ 
tras plantas se podiam cultivar para for¬ 
ragem, como os melilotos e anaplus usa¬ 
dos nas províncias do sul; as ervilhacas 
(a que os agricultores chamam arreliques), 
de que nascem espontaneamente algumas 

* Acho o afolhamenlo adequado a esle distri- 
cto } por estar muito em pratica cultivar-se o 
trigo nas terras de prado. 

2 Na exposição agricola de Braga exhibiu o 
ar. dr. Vieira semente de sanfeno. 
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especies; o tremoço branco que é culti¬ 
vado só para curtir e o tremoço amarello 
que nasce espontaneamente: como porém 
as considero muito inferiores às outras 
forragens jà tratadas, não farei conside- 
ção alguma a seu respeito. 

Resta-me por ultimo mencionar uma 
planta lenhosa e subarbusliva pertencente 
a esta mesma família das leguminosas, — 
o tojo, conhecido também pelo nome de 
matto. — Nasce esta planta espontanea¬ 
mente em todos os terrenos incultos, sec- 
cos, pedregosos e montanhos, e também 
é cultivada. 

O terreno em que se faz a sua cultura, 
geralmente cercado por paredes, chama-se 
bouça. 

Duas são as especies ou variedades de 
tojo que àpparecem mais vulgarmente,— 
o arnal de desenvolvimenio rapidó, gran¬ 
des espinhos e grande elevação, cultivado 
principalmente para combustível dos for¬ 
nos de louça, telha, etc., e o maninho ou 
mollar, de mais tardio desinvolvimento, 
menos espinhoso e mais rasteiro, apro¬ 
veitado para camas de animaes e fabrico 
de estrumes. 

Para alimento dos gados pouco utilisado 
é o tojo, porque, sendo muito áspero e 
lenhoso, só na faita de outros pastos é 
que os gados comem os rebentos mais 
novos e tenros; e são os carneiros e ca¬ 
bras que, por necessidade, mais pastam 
o tojo. — Se se empregasse esmagado 
muito aproveitaria a todos os animaes in¬ 
cluindo os mesmos cavallos para os quaes 
faltam boas forragens no dislricto. 

Esta leguminosa, além de não prestar 
bom pasto, tem ainda o grave inconve¬ 
niente de abafar as forragens alpestres 
obstando ao seu desinvolvimento. 

Na Bretanha, paiz em grande parte gra¬ 
nítico como o Minho, è o tojo de grande 
utilidade, porque sendo, graças ás modi¬ 
ficações n’elle produzidas pela cultura, 
mais tenro e menos espinhoso, os gados 
lhe pegam muito bem e se nutrem com 
elle. É até chamado, pelo muito que in¬ 
teressa á alimentação dos gados, a luzerna 
da Bretanha. 

Isto deveria de certo influir, para que 
n’este dislricto se melhorasse também pela 
cultura o tojo, se não houvesse uma infi¬ 
nidade de forragens incomparavelmente 
mais uteis e melhor aconselhadas para 
augmeniar e melhorar a alimentação dos 
gados d’este dislricto. 


Plantaginea8. — E d’esta família ama 
planta vivaz, muito appetecida por todos 
os gados, chamada lingua dovelha. 

Esta forragem, que é das mais cultiva¬ 
das nos prados do dislricto, dá-se soffri- 
velmenle nos terrenos pobres e seccos, e 
prospera optimamente nas terras frescas. 
O numero de córtes, que fornece regala, 
quando cultivada em terra fundavel e re¬ 
gada, de quatro a cinco anoualmente. Os 
córtes porém, como esta planta se eleva 
pouco, são muito pequenos e não se pres¬ 
tam á fenação. — Nos terrenos pobres e 
seccos só se póde aproveitar para pasto. 

Apezar de na França estarem ainda em 
duvida sobre as vantagens da lingua de 
ovelha, como forragem, no Minbo ninguém 
lb’as contesta e a sua cultura progride, 
porque ella resiste tanto ao frio como ao 
calor, e dá boa forragem verde durante 
todo o anno. — O mesmo gado cavallar, 
que recusa muitas bervas que os outros 
gados comem, tem pela lingua de ovelha 
especial predilecção. 

Cruciferas. — Além da couve arbórea 
conhecida pelo nome vulgar de couve gal- 
lega, da qual se aproveitam as folhas ve¬ 
lhas e mais duras para os porcos e aves, 
e de todas as mais hortaliças do genero 
brassica, como tronchudas, lombardas, 
repolhos, brocolos, couve-flor, etc., etc., 
que se cultivam exclusivamente para con¬ 
sumo do homem, a unira planta da fami- 
lia das cruciferas cultivada para forragem 
é a mostarda branca de mui recente in- 
troducção e ainda pouco usada na cul¬ 
tura. 

De todas as plantas forraginosas é ella 
talvez a de mais precoce desinvolvimento, 
e uma das que melhor resistem ás intem- 
peries, fazendo-se por isto e por ser muito 
lactifera recommendavel à cultura. 

Também muito precoce e lactigena é a 
esparguta (spergula arvensis L.), perten¬ 
cente à familia das caryophylladas, conhe¬ 
cida pelo nome vulgar de gorga, que, 
apezar de não ser cultivada, nasce e se 
desinvolve espontaneamente n’este distri- 
clo, principalmente entre os linhaes, du¬ 
rante a primavera e o, outono. 

Ainda de rápido desinvolvimento e o 
trigo serraceno que, prescindindo dos seus 
grãos bons para os cavallos e porcos, e 
optimos para as gallinhas ás quaeS pro¬ 
movem a postura, mereceria ser cultivado 
em ferragial de verão. Pelo menos, recom- 
menda-o para este fim a sua resistência 
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ao calor e seccas, a pouca exigencia de 
estrumes e o bem que prospera uos ter¬ 
renos seccos e pobres. 

A chicória, finalmente, cultivada ainda 
sómente nas hortas, é outra planta muito 
precoce e lactifera que, pela facilidade ex¬ 
traordinária com que nasce e se desinvolve 
no distrioto, podia pelo menos ser utili- 
sada como nas províncias do sul, — para 
verde dos cavallos. 

Outras forragens verdes, que podiam 
ser empregadas para sustento dos gados 
são as folhas de diversas arvores, arbus¬ 
tos e de outras plantas linhosas, cujo va¬ 
lor nutritivo regula, na pluridade d’elias, 
pelo do bom feno. 

De todas as folhas, porém, as únicas 
empregadas para sustento dos gados sãn, 
em primeiro logar, as da hera (hedera 
belix), que na maior força dos invernos 
frios e seccos, principalmente nos mezes 
de dezembro e janeiro, supprem a falta 
das hervas, sendo o recurso de que se 
vale o agricultor pobre (e muitas vezes a 
abastado) para o alimento do gado bovino, 
que as come com prazer. 

As cabras também as procuram conq 
avidez. 

As outras folbas aproveitadas para sus¬ 
tento dos animaes são as da vinha. 

As dos choupos que passam por muito 
nutrientes e são n’outros paizes muito 
usadas, dando-se para este fim uma cul¬ 
tura especial aos choupos, não as tenho 
visto empregar, apezar de haver grande 
quantidades d’estas arvores. 

As dos castanheiros e outras arvores 
de fructa ; as dos carvalhos, sovereiros, 
bârdos, amieiros, salgueiros, arvores que 
muito abundam no districto; as dos frei¬ 
xos e dos vidoeiros, arvores bastante ra¬ 
ras, assim como as da tilia, do choupo do 
Canadá, olmeiros, acacias ou mimosas, es¬ 
pinheiro do norte (geolitschia triacanthos), 
castanheiros da índia, platanos, ay tan¬ 
tos, etc., etc., cultivados só para ornato, 
também não se empregam para alimenta¬ 
ção dos gados. 

Passam por muito nutrientes as fo¬ 
lbas da robinia pseudo-acacia ou acacia 
branca, hoje muito vulgar, mas que lam¬ 
bem não são usadas. 

A amoreira, que se dá maravilhosamente 
e é a arvore mais recommendada para tu¬ 
tor das vides em substituição aos casta¬ 
nheiros destruídos por uma terrível e re-1 
belde epiphytia, podia pelas suas folbas 1 


não só fornecer um bom auxiliar para o 
sustento dos gados, mas alimentar uma 
.industria sobre modo accommodada a este 
districto — a sericicultura. 1 

1 Parece-me que não devo deixar passar esta 
occasiâo sem dizer que nâo é só a amoreira que 
está indicada para substituir ns castanheiros, 
por que se o substitue bem para tutor da vinha 
nào o substitue plenamente para madeira.— 
Para este fim conviriam os massiços de fayas 
(fagus) e de nogueiras pretas que por não se¬ 
rem ainda cultivadas seria muito util ensaiar; 
— de platanos , tilias , aylantos e de eucaliptos 
que se dâo bem e se desenvolvem muito de¬ 
pressa.— A completa e regular arborisação das 
estradas assim como dos baldios não monta- 
nhobos com freixos , olmeiros , sycovnoros. casta¬ 
nheiros da índia, etc., etc., e mesmo com as 
arvores acima indicadas, seria outro meio de 
diminuir a falta de madeira de construcção 
causada pela moléstia dos castanheiros. 

E nâo é só para arvores que substituam o 
castanheiro que as terras do Minho, pobres e 
ruins de natureza, mas boje férteis pelo suor de 
muitas gerações, são aptas; é também para es- 
ceucias de madeira própria para a marceneria 
e construcções de luxo, como são, além de ou¬ 
tras já falladas, o loureiro regio ou vinhatieo 
de regular desenvolvimento, de bello pau de 
grão fino e de grande densidade; — as acacias 
ou mimosas da America e da Australia, de rápido 
desenvolvimento e de boa madeira; — o aze- 
reiro , natural de Gerez, de madeira extrema¬ 
mente rija, de elevado porte, porém de moroso 
desenvolvimento; — o louro cerejo , medicinal 
pelas suas folhas, de bonito e duro pau; o me¬ 
dronheiro, arvore muito util pela boa agua ar¬ 
dente que dos seus frutos se póde extrahir, é 
também uma essencia de madeira extrema- 
mente rija, densa, muito fina e de muito bonita 
côr, etc. etc. etc. 

Póde até dizer-se que todas as arvores dico- 
tyledoneas da America (principalmente da do 
norte) e da Australia prosperam bem n'est6 
districto, podendo augmentar consideravelmente 
em riqueza florestal se se introduzissem d’aquel- 
1&8 regiões as essencias mais próprias para as 
artes. 

Nâo terminarei este incidente sem diser que, 
desde os bonitos arbustos e arvores floriferas, 
como as ardias redhodendros, camellias (incluin¬ 
do a arvore de chá), melalemas, metrosideros (pe- 
nacheiros), lagerstromia, magnolias, tulipeiro da 
Virgínia, etc. etc., até aos pedocarpos, abetos, 
auroc&ria brasiliensis e excelsa, cyprestes, ce¬ 
dros de Libano, cedro de Hymalaia (cedros 
deodara) c sequosa ou wellingtomia gigantea, 
todas estas arvores se dão bem. 

Terra accommodada a essencias tão variadas 
e tão uteis devia ser melhor aproveitada, quer 
nas planícies, como nas encostas e nas monta¬ 
nhas.— Para a base dVstas os verdadeiros e 
falsos platanos, os azereiros, louro-cerejo, lodão 
bastardo, loureiro regio, etc. etc. Para a 1.* 
zona, a contar da base da montanha, os bordos, 
cerejeiras bravas e abrunbejros, pados, olmei¬ 
ros, etc. etc.; para a 2. a os carvalhos, soverei- 
I roa, vidoeiros, etc., etc.; para a 3.* as diversas 
especies de pinheiros, cedros e outras muitaa 
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Colhidas as folhas da amoreira quer 
para os gados, quer para o bicho-da seda 
converter-se-ia em utilidade o que hoje 
constitue o maior inconveniente para a sua 
vulgarisação, — o excesso de suas folhas 
e prolongada duração d’estas, que assom¬ 
bram demasiadamente e por muito tempo 
as vides e o terreno. 

Fenos 

É raríssimo o feno que se faz n’este 
districto e esse, segundo as opiniões de 
alguns agricultores, que tenho ouvido, 
deve ser mal fabricado: as plantas porém 
para elle escolhidas são óptimas, pois que 
são o azevém e a berva lanar. 

É quando estas gramineas não teem a 
semente ainda vingada de todo (mas que 
acaba de se vingar na planta,), que se cor¬ 
tam e preparam para converter em feno. 
Por este processo pôde ter-se por moti¬ 
vos práticos e rasôes fundadas nos conhe¬ 
cimentos da physiologia vegetal boas pa¬ 
lhas, e nunca bons fenos. 

Alguns agricultores d'esle districto di¬ 
zem porém, que o feno feito quando as 
plantas estão em (lorescencia não nutre 
tão bem os gados'. Isto de cerio não se 
deve considerar senão como um pretexto 
para insistir em rudes rutineiras ou como 
um falso argumento para encobrir igno¬ 
rância. 

Assim preparado deixa de ter as van¬ 
tagens dos bons fenos, isto é, deixa de 

arvores da grande familia das coníferas, e para 
a 4.* zona finalmente os abetos e lariços. 

Por oltimo direi sómente, já qne nào é para 
aqui fazer mais largas considerações, que o pi¬ 
nheiro bravo ordinário (pinus sylvestris marí¬ 
tima L.) desenvolvendo-se mal e dando ruim 
madeira a mais de duas legoas de distancia do 
oceano, convém muito ser substituído por ou¬ 
tra especie nas terras afastadas do mar. 

1 Para o linho é verdadeira esta opinião, 
porque arrancando-o quando elle está ainda em 
flor, como aconselham muitos agronomos, em 
logar de ter linho muito fino, como elles dizem, 
tem-se muito pouco e muito mau linho.— Para 
o ter bom é necessário arrancai o depois de 
vingada a semente: levam-me aífirmar isto as 
experiencias que fiz com o linho de Riga. A 
causa porém d'este phenomeno desconheço-a. 
Será por ser muito rápido o seu desenvolvi¬ 
mento para poder crear e enrijecer as fibras ? 
Será a falta de estimulantes no solo, como a 
cal, o phospboro, para poder assimilar logo no 
seu primeiro desenvolvimento a silica a outras 
substancias, que devem formar as fibras? D'este 
phenomeno poder se-ha argumentar para a con¬ 
veniência de fabricar os fenos com plantas já 
emgranaçio? 


ser uma forragem muito nutriente e ap- 
petecida por todos os gados: e sendo ver¬ 
dade que as semeotes de azevém, comi¬ 
das em abuudancia pelos cavallos, lhes 
produzem tonturas (perturbações analogas 
ás causadas pelo joio lenrulento), como 
affirmam alguns creadores, o feno do aze¬ 
vém, assim preparado, deve ser, em lo¬ 
gar de alimento, um veneno. 

A falta de fenos é de gravíssimo pre¬ 
juízo para a economia agricola-pecuaria 
d’este districto. É a ella que se póde at- 
tribuir a pequena quantidade de gado ca- 
vallar, principalmente o pequeno numero 
de cavallos de marca. — É a mesma falta 
que occasiona o desequilíbrio das forra¬ 
gens, abundantes n’uma quadra e escas¬ 
síssimas n’outra: e é ainda pela falta de 
fenos que o gado cavallar de raça fina é 
obrigado a passar do regímen verde a um 
completamente secco, o que, até certo 
ponto, se oppõe ao bom estado e desin- 
volvimerito d’estes animaes. 

E não se póde dizer que seja por falta 
de hervas que se deixam de fabricar fe¬ 
nos. E sómente por não ser costume ou 
uso fabrical-os; pois que, a despeito de 
não se dar ás culturas forraginosas a ex¬ 
tensão que se devia, na primavera é tal 
a abuudancia de herva que se chega a 
vender cada molho por um preço vil. 

Fabricando fenos havia de evitar-se esta 
baixa, estabelecer-se o equilíbrio das for¬ 
ragens, regular-se melhor o regímen ali¬ 
mentar não só do gado cavallar, como de 
todos os outros, e até haveria mais abun- 
dancia de pão, pois, como dizem os fran- 
cezes, qui a du foin a du pain. 

Porém, para haver a quantidade neces¬ 
sária de fenos, cumpre augmentar as cul¬ 
turas forraginosas e melhorar os prados. 

Para augmento das forragens convém 
deseccar as lerras excessivamente húmi¬ 
das ou pantanosas, assim como as enchar¬ 
cadas ou brejos. —As primeiras, que, se¬ 
gundo o relatorio da commissão disirictal 
criada para a exlincção dos pantanos e ar- 
rosaes, occupam uma area de 52 hectares, 
aproximadamente, roubados á cultura, po¬ 
deriam produzir deseccados e cultivados 
114:975 kilos de feno sufiicientes para 
nutrir 35 cabeças de gado grosso. 

As lerras encharcadas ou brejos podem 
calcular se no triplo das pantanosas; e, 
como se acham extremamente divididas 
por diversos proprietários, pertence ao 
seu zelo e interesse proprio melhoral-as. 
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Os prados qae, s5o formados pelas ter¬ 
ras baixas, húmidas, regadas e limadas *, 
melhorar-se-hiam dando facil saida ás 
agoas excessivas durante o inverno e con¬ 
servando-lhes a humidade precisa durante 
o verão, isto é, pelo systema tubular ou 
drenagem. 

No intuito de enxugarem os prados 
tèem alguns agricultores praticado valias 
cegas, que os têem melhorado alguma 
coisa, mas não produzido o beneficio de¬ 
sejado : outros têem adoptado cultival os 
de cereaes; — semeiam em parte do pra¬ 
do trigo, deixando o resto a azevém e 
herva lanar durante o inverno e quasi toda 
a primavera, e no verão cultivam-o todo 
de milho, para por entre este ser depois 
semeiadas as hervas, como n’outro logar 
ficou dito. 

Por este ultimo systema, que é o que 
melhores resultados tem dado, não só 
evitam o excesso de humidade, mas des¬ 
troem os juncos, carix, reinunculos, etc. 
qae, apezar das primeiras e segundas 
plantas se poderem converter em forra¬ 
gens substanciaes pela cocção e as ter¬ 
ceiras pela fonação sendo também em 
verdes comidas pelos gados, sempre se 
podem considerar como más hervas, pois 
que, além de serem muito iuferiores às 
outras forragens, esterilisam o terreno, 
abafam e destroem as boas hervas. 

O augmento de pão, que este systema 
traz, ê também de elevada importância, 
porque satisfaz á primeira necessidade da 
população do Minho e de outras provín¬ 
cias do reino *. 

Comparando os prados assim benefi¬ 
ciados com os nuluraes ou abandonados 
pela cultura é tal a difierença que se nota 
contra estes, que poucos são os lavrado¬ 
res que actualmente deixam de dar cul¬ 
tura aos seus prados. 

Pelo processo exposto melhoram con¬ 
sideravelmente as forragens e augmentam 
por conseguinte, mas não tanto como de¬ 
vem. — Para este fim conviria : 1 .* que, 
em logar de converter os prados em fer- 
regiaes, os tornassem de rotação, seguin¬ 
do-se a um aono ou dois, pelo menos, de 

1 Também m chamam no districto prados ou 
campos de herva aos ferregiaes. 

2 A abundancia de milho que houve no Mi¬ 
nho e a grande carestia de cereaes em quasi 
todas as outras provincias, para as quaes a pri¬ 

meira tem exportado quantidades consideráveis 

de milho, sfto uma prova' do qae fica dito. 


producção forraginosa um anno de ce¬ 
reaes *; 2.® que as plantas leguminosas 
se alliassera em proporção conveniente 
com as gramineas; 3.° que. em vez de 
administrar todas as forragens em verde 
aos gados, se aproveitam para fenos uma 
terça parte pelo menos. — D’est’arte ha¬ 
veria, sem prejuízo na abundancia de pão, 
mais e melhores forragens; evitar-se-iam 
as crises alimentares dos gados, que quasi 
sempre léem logar na maior força do ve¬ 
rão e do inverno, e desinvolver-se-ia, em 
escala mais acommodada às necessidades 
presentes e futuras, a cultura do trigo 
para a qual, mais que nenhumas outras 
terras araveis do districto, são próprias 
as dos prados. 

Paltaaa 

Depois das hervas verdes são as palhas 
a forragem que mais empregada é na ali¬ 
mentação dos gados d’este districto. 

De uma só família — a das gramineas, 
se preparam as palhas que devem ser ad¬ 
ministradas aos animaes domésticos. 

As das favas, hervilhas e feijões são 
dadas aos gados pelos agricultores po¬ 
bres, na falta de outras forragens, sem 
preparo algum — taes como se tiram da 
terra. Estas palhas que são muito duras 
e lenhosas não só alimentam mal os ani¬ 
maes mas frequentes vfezes lhes causam 
inflammações no tubo digestivo. 

As palhas gramineas são a do trigo, 
cevada, centeio, aveia, milhos miudo e 
painço, do milho grosso, azevém e herva 
lanar. 

Palha triga. — Esta, destinada exclu¬ 
sivamente para sustento dos cavallos, é 
ainda assim insufficientissima, porque só 
se colhem 746:371 kilos correspondentes 
a 373:283 kilos de trigo *. 

Repartida aquella quantidade de palha 
por 3:244,3 cabeças normaes de gado 
cavallar, tocam 23 kilos por anno a cada 
cabeça: ora, devendo calcular-se 3 kilos 
de palha, pelo menos, para cada cavallo, 
3:532:727,5 kilos e ha por conseguinte 
um déficit de 2:806:156,5 kilos, — de 1 2 * 4 /s 

1 Subintende-se cada prado dividido em duas 
folhas ou porções, e alternar a cultura d*e8tas 
duas folhas, como se fossem prados distinctos. 
— Para este fim é também o afolhamento indi¬ 
cado no artigo luzerna. 

* Esta foi a producção de 1866: e tanto este 
como todos os outros cálculos que se vão seguir 
são todos fundados nas producçòes d’aquelle 
anno. 
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aproximadamente da palba necessária para 
o gado cavallar do districto. 

Além de insufficienle a palha triga é 
também de inferior qualidade, sendo muito 
estranhada e mesmo regeitada pelos ca- 
vallos importados das províncias do sul. 

Esta má qualidade da palha triga pa- 
rece poder attribuir-se, em grande parte, 
á natureza do solo, geralmente silico-hu- 
moso, muito falto de argila e sem ele¬ 
mento calcareo apreciável: pois que a pa¬ 
lba, que melhor comem os cavallos, a que 
tem maior procura e preço, é a produ¬ 
zida em algumas freguezias de solo argi¬ 
loso que ficam a norueste da cidade de 
Braga, pertencentes ao concelho d’este 
mesmo oome e ao de Villa Verde, assim 
como em outras que pertencem a Barcel- 
los e Esposende. 

Independente do solo não é boa a pa¬ 
lba por ser quasi toda de trigos mollares, 
conseguintemente falta de medulla e me¬ 
nos nutriente. 

Por mal trilhada ou esmagada é também 
regeitada pelo gado a palha. Hoje, porém, 
com a inlroducçâo dos corta-palhas do 
systema de Peltier, de disco ou inglezes, 
vae desapparecendo este defeito: os ca¬ 
vallos comem muito bem as palhas cor¬ 
tadas por estes apparelhos, e até, uma 
vez afeitos a ellas, jà não comem das pre¬ 
paradas pelos instrumentos ordinários. 

A palba triga é administrada só, — de 
mistura com semeas, ao que vulgarmente 
chamam farellada, e serrotada com herva, 
ao que chamam palhada. 

Palha de cevada. — É a que o gado 
cavallar come em maior avidez, é a mais 
nutritiva depois da painça e da maiz, e a 
mais conveniente para fazer a transição do 
regimen verde para o secco e viceversa. 1 

Em vista de vantagens taes seria muito 
vantajoso que à cevada principalmente à 
especie dislichon ainda melhor appetecida 
pelos cavallos, do que a ordlnaria, se dèsse 
uma cultura mais extensa nos ferregiaes, 
e se colhesse em maior quantidade para 
palba. 

A sua producção ê de 33:081 kilos 
correspondente a 20:171 kilos de grão. 

É sómente aos cavallos de marca que 
se administra a palba de cevada sem mis¬ 
tura d’alguma outra forragem. 

1 Em Celorico de Basto, onde apparecem não 
só as argilas vermelhas, mas as brancas (tal¬ 
vez mames) devem ser também boas as palhas 
trigas. 


Palha centeia . —É depois da do milho 
maiz a roais abundante. A sua producção 
regula por 18:775:484,6 kilos correspon¬ 
dentes a 8:840:707 de grão ; descontan¬ 
do, porém, */s para colmos e camas, a pa¬ 
lha centeia disponível para sustento dos 
gados é de 6:258:495 kilos. 

A menos nutriente de quasi todas, esta 
palba pouca importância deve ter na ali¬ 
mentação dos gados, tendo-a toda para 
camas dos animaes. 

Apezar d’isto é a palha dos cavallos de 
raça commum, dos muares e dos jumen¬ 
tos, e em poucos casos é empregada para 
camas dos gados, incluindo os cavallos de 
raça nobre. 

É administrada só,—serrotada com a 
herva ou misturada com farello. 

Palha painça e de milho miudo.—Ü a 
mais procurada para alimento do gado 
cavallar durante o regimen secco, e é tal 
a sua importância na sustentação d’este 
gado que ha quem faça grande commer- 
cio d’ella, armazenando-a para a vender 
aos creadores. 

Não é só de hoje, porém, que data esta 
importância: o painço e o milho miudo 
sendo talvez os cereaes primeiro cultiva¬ 
dos n’este districto, e sendo muito remota 
a sua introducção, como a parecem attes- 
tar antiquíssimos fóros, formaram sempre 
e alé mais do que actualmente, uma parle 
muito considerável na alimentação dos ga¬ 
dos principalmente do cavallar, porque 
devem ser as suas palhas a unica forra¬ 
gem secca de que dispunham os creado¬ 
res para o sustento de seus animaes. 

A palha painça sendo em toda a parle 
muito alrmentosa, n’este districto aproxi- 
ma-se mais do poder altriz dos fenos do 
que das palhas, pelo painço ser geral¬ 
mente ceifado muito antes da maturação 
da semente. E é por ser mais um feno 
do que uma palha que a painçada quando 
se administra superabundantemente aos 
cavallos, lhes causa frequentes indiges¬ 
tões. 

Apezar, porém, do seu valor altriz e 
da grande procura que tem, é muito pouca 
a palha painça e do milho miudo, porque 
pouca é actualmente a sua producção no 
districto. 

Nas estatísticas não apparecem mencio¬ 
nados estes dois cereaes, porém, pela 
extensão que à sua cultura tenho obser¬ 
vado dar-se nos concelhos de Braga, Bar- 
cellos e de Guimarães, principalmente 
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n’este ultimo onde elies mais 'cultivados 
são, calculo o seu producto no triplo do 
da cevada, isto é em 66:922 kilos de se¬ 
mente a que devem corresponder 149:228 
kilos de palha *. 

É administrada quasi exclusivamente 
aos cavallos de marca, só segada ou ser¬ 
rotada e algumas vezes misturada com se- 
meas. Quer só, quer misturada denomi¬ 
na-se vulgarmente pelo epilhelo de pain- 
çada. 

Palha de milho grosso ou maiz. — É a 
mais abundante de todas as palhas, como 
o milho é o mais abundante de todos os 
cereaes, e é o maior recurso que tem o 
lavrador na maior força do inverno para 
sustento dos seus bois. 

A sua quantidade é de 468:199:832,6 
kilos correspondentes a 73:130:362 kilos 
de grão *. 

1 É muito provável, attentando-se na grande 
quantidade de palha painça dada ao gado ca¬ 
vallar e na diminuta porção de painço e milho 
miúdo produzida no districto, que ella seja im¬ 
portada do distrícto do Porto, principalmente 
do concelho de Penafiel. 

2 Sendo exacta esta quantidade de milho au- 
gmentada 10 %, que vem a ser de 1:005:542 
hectolitros, e sendo também exacto que o dis- 
tricto de Braga tem uma area de 252:695 he¬ 
ctares, a terra occupada pelas diversas cultu¬ 
ras deve regular só por */ 5 approximadamente, 
como passo a demonstrar pelo seguinte quadro, 
que me parece muito proximo da verdade. 
Terras para milho de mistura 

com feijão, abobaras por- 
queiras, meninas, girimús e 
couves, sobre pousio de seis 

meses. 

Ditas sobre nabaes. 

Ditas sobre as reativas de ce¬ 
vada e aveia (a). 

Ditas com feijão sobre o li¬ 
nho. 

Ditas com feijão e couves so¬ 
bre os ferregiaes. 

Terras de milho com feijòes 
couves ou nabiças sobre as 

restevas de centeio. 

Ditas de milho com feijão 
fradinho, couves ou nabiças 
sobre 3 /s das restevas do 

trUro. 

Ditas de milho sobre os pra¬ 
dos ferregiaes ou de rota¬ 
ção . 

Ditos de dito sobre V3 dos ba- 

tataes. 

Terras paludosas ou brejos 
que só levam milho em an- 
nos seccos. 


6:926 hectares 
154 

23 

1:155 

26:225 

13:852 

231 

23:100 

32 

126 


(a) Estes dois cereaes, assim como todos os mais pro- 
ductos mencionados oa estatística são augmentados de 
tê •/•* 


Dividida aqnella quantidade de palha 
pelo numero de cabeças normaes bovinas 
— 46:329,5 — cabem 3993,5 kilos a cada 
cabeça annualmente ou 10 kilos por dia 
e por cabeça, quantidade bastante para 
formar melade da alimentação do gado bo¬ 
vino, regulando o valor nutritivo da pa¬ 
lha maiz por metade do do bom feno. 

Porém, nem toda a palha de milho è 
aproveitada pelo gado vaccum, pois que 
uma boa parte da bandeira ou paniculas 
é dada ao gado cavallar e os colmos dos 
milhos gigantes, branco e amarello são, 
por muito grossos e duros, por elle enr 
grande parte regeitados, sendo, de toda a 
palha maiz, a do cedovem e dos milhos 
pombeiros as que aquelle gado melhor - 
come. 

Palha de aveia .—Tanto ou mais nu¬ 
triente do que a da cevada e tão appete- 
cida como ella pelos gados, a palha de 
aveia podia, se a sua cultura se vulgari- 
sasse, preencher juntamente com aquella 
a falta de palhas que ha para alimento do 
gado cavallar. 

Tão limitado porém é o cultivo da aveia 
que, segundo a estatística a que me tenho 
referido, só nos concelhos de Barcellos, 
Esposende e Villa Nova de Famalicão é 


Totalidade das terras de mi- 

.;v. ••••• 71:824 

Terras para trigo e nabos.. 154 

Ditas só para batatas. 04 

Ditas para milho miudo e 

painço. 40 

Ditos de lameiros, prados na- 
turaes ou permanentes... 7:700 

Ditas para tremoços. 2 

Ditas para hortas e jardins ; 
pequenos pomares; laran- 

jaes e olivaes. 593 

Mattas V3 pelo menos das ou¬ 
tras terras de cultura_ 26:790 

Terras em cultura sem milho 35:343 


Totalidade das terras culti- 

m vadas . 107:167 

Xerreno8 pantanosos e alaga¬ 
dos, perdidos para a cul- 

„ tura . 42 (b) 

Pastagens naturaes, bouças 


ou montados, terrenos in¬ 
cultos ou muito pouco ar- 

borÍ8ados. 145:486 

Terras sem cultura incluindo 
as bouça 8 e os terrenos mal 
arborisados. 145:528 


Superficie total dodistricto.. 252:695 


(b) Esta cifra íai diffcrença de 10 para menos da es¬ 
tabelecida nontra parte «Teste relatório, mas é a deter¬ 
minada pelo sr. ministro das obras pablicas. 
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asado, mas muito poaco pois que em to¬ 
dos os tres concelhos se colhem só 730 
alqueires de grão. 

A sua producção em palha é por tanto 
de 10:539 kilos, correspondendo a 6:387,5 
de grão. 

Palha de azevem e herva lanar. —Es¬ 
tas palhas, não contando com a fabricada 
a titulo de feno, de que jà fiz menção, 
correspondem, tão só á semente necessá¬ 
ria para a semeadura de 49:305 hectares 
de ferregiaes e prados de roiação. 

A sua quantidade è portanto de kilos 
2:768:200 precisos para produzirem kilos 
1:726:375 de semente. 

É ao gado bovino, asinino e mesmo a 
alguns cavallos garranos que ellas se admi¬ 
nistram, sendo empregada metade para 
camas dos animaes. 

Repartindo as diversas palhas augmen- 
tadas de 10 % pelos gados a que são 
usualmente administradas ba 

Para 1 /í ou 1:081,5 
cabeças normaes de 
gado cavallar, que 
são cavallos de mar 

ca. 

ou 2 kilO9 ,50 por dia e 
por cabeça, com¬ 
postos de palha tri¬ 
ga, cevada ed'a veia. 

Para os outros */3, 
para os gados muar 
e asinino 5:938 ca¬ 
beças. 

ou 3 ki,09 ,50 por dia e 
por cabeça, com¬ 
postos de l fí de pa¬ 
lha centeia e de */«. 
da de azevem e her¬ 
va lanar. 

Para o gado bovino 
46:329,5 cabeças 
normaes. 185:711:866 kilos 


ou H kilo »,00 por dia 
e por cabeça, com¬ 
postos de palha 
rnaiz e de ‘/t da de 
azevem e herva la¬ 
nar. 

Som ma portanto toda 
a palha disponível 
para sustento dos 

gados em. 194:322:475 kilos 


' Grão* 

Para supprimento da falta de fenos e 
de palhas que ha no districto, parece que 
deviam ser empregados em grande quan¬ 
tidade os grãos farináceos tanto da famí¬ 
lia das gramineas, como das leguminosas. 
Porém não succede assim. Parece que os 
agricultores teem horror, ou pelo meoos 
repugnância, em fazer entrar na alimen- 
ção dos animaes domésticos (exceptuando 
as aves), uma quantidade de grãos que, 
na falta de outras forragens, complete a 
sua ração. 

É d’esle costume que resulta, todos os 
annos principalmente nos demasiados sec- 
cos e frios, emmagrecerem excessivamenle 
os gados, com especialidade o bovino e 
suino, adoecerem mesmo, e subirem muito 
de preço: e è por isto, póde dizer se, que 
o alimento dos gados depende mais das 
condições da atmosphera, do que dos cel- 
leiros do lavrador. 

0 preço bastante elevado dos grãos ser¬ 
viria para desculpar esta falta, se houvesse 
penúria d’elles e se, sendo administrados 
aos animaes, não multiplicassem o seu va¬ 
lor, convertendo-se no mais valioso ali¬ 
mento do bomem,—a carne. 

Admittindo porém como causa bastante, 
para não administrar aos gados a quanti¬ 
dade precisa de grãos, o seu alto preço, 
ainda assim o lavrador, sem tirar para o 
gado um producto que tem venda certa 
e vantajosa, como são os cereaes, podia 
cultivar algumas leguminosas, como e prin¬ 
cipalmente as favas, menos esgotantes do 
que os cereaes, mais abundantes nos seus 
productes e até muito mais nutrientes e 
próprias para os animaes de serviço do 
que todos os grãos cerealíferos *. 

1 Os agricultores (Teste districto teem grande 
repugnância em generalisar e mesmo adoptar 
nma cultura (a não ser de hervas), cujos pro* 
duetos não tenham grande procura para o con¬ 
sumo do homem. Para os animaes eontam só com 
as sobras. É por isso que elles não introduzem 
a betarraba, cultivam poucos nabaes e ainda 
muito menos favas. — Estas ultimas sabem elles 
que só teem procura em grâo verde, mas talvez 
uma graude parte ignore que são o legume mais 
nutriente e sadio, — que, cultivadas sobre os 
pousios, deixariam as terras em boa condição 
para levarem milho, e que afazendo os seus do¬ 
mésticos ao uso d’ellas, não só lhes prestariam 
um alimento corroborante, poupando muito pão, 
mas até concorreriam, pelo exemplo, para aval* 
garisaçào d'este precioso legume que é a carne 
vegetal. Conseguido isto, que muito facil havia 
I de ser, conseguida estava a venda certa e vau- 
I tajosa da fava. 


1:021:768 kilos 


7:588:841 kilos 
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Os grãos pois empregados do alimento 
dos gados são só de cereaes, e são os do 
milho grosso, principalmente do amarello, 
da cevada, do milho miúdo, conhecido 
pelo nome vulgar de milho alvo, e do 
painço. 

O grão do milho grosso, que é o incom¬ 
paravelmente mais empregado, adminis¬ 
tra-se, além das aves, como gallinbas, pa¬ 
tos, perús, pombas, etc., aos cavallos, 
muares, jnmentas leiteiras e porcos, mas 
a estes últimos só no fim da engorda, 
quando elles estão jà enjoados da outra 
alimentação. 

Aos cavallos e muares de marca ou raça 
fina são dados, no geral, uns 3 k ,50 pro¬ 
ximamente de grão de milho: aos outros 
muares e cavallos de raça commum ou 
agarranados 1 kilo. Aos cavallos e éguas 
de mediana estatura, ou facas, è dado o 
grão em maior quantidade do que aos gar 
ranos, quantidade muito variavel segundo 
a generosidade do dono e do gosto que 
elle tem pelos animaes. 

A cevada é empregada para os caval¬ 
los importados das províncias do sul, em- 
quanto se não habituam ao milho. 

O painço e milho miudo, finalmente, 
são dados aos pintos e diversas aves, como 
rolas, canarios, etc. 

(Continúa.) 


Engorda do gado na Bretanha 

Ao Br. redactor principal do Journal 
d’Agriculture pratique. 

Dignar-vos-heis receber o relatorio 
junto que tive a honra de apresentar ao 
conselho geral sobre o estado da engorda 
do gado em Finistère? Elle vos mostrará 
com que interesse o conselho geral e o 
espirito publico se occupam, n’este de¬ 
partamento, de desenvolver uma industria 
agrícola tão importante a lodos os res¬ 
peitos. 

Excepto um tracto de terreno de al¬ 
guns kilometros conliguo ao mar, onde 
este com abundancia, põe á disposição do 
cultivador o adubo que, sem duvida me¬ 
rece a melhor qualificação de completo, 
o mrech 1 ; onde abundam as conchas, pre¬ 
cioso correctivo de um solo formado de 
argila, ou de granitos carregados de ferro, 

( Todo o qne o mar arroja á praia. 
vol. m. 


por conseguinte muito acido ; onde final¬ 
mente a temperatura uniforme do mar, a 
ausência de nevoeiros e uma quantidade 
sufficiente de luz garaotenr a floração e 
asseguram a maturação dos cereaes; ex¬ 
cepto, digo, esta margem que os seus fe¬ 
lizes proprietários, denominam cinta doi¬ 
rada, a riqueza para o cultivador bretão 
não está na cultura do trigo, mas sim na 
creação do gado, e em todas as industrias- 
que lhe respeitam, manteiga, queijos e 
ceva. 

Cora effeito o homem refaz o solo, tor¬ 
na o profundo, salubre, communica-lhe a 
humidade, o grande elemento dissolvente, 
a agua pela irrigação; corrige-lhe os de¬ 
feitos, desenvolve-lhe a potência pelos adu¬ 
bos ; o homem instruído, laborioso, tor¬ 
na-se quasi o creador de um solo, de um 
meio mathemalico composto, preparado 
de modo que possa quasi assegurar a 
producção das plantas que deseja culti¬ 
var ; mas esta realeza soberana quanto ao 
solo, desaparece quanto ao clima. Sem 
duvida que uma drenagem bem enten¬ 
dida e geral exerce uma influencia par¬ 
cial muito salutar, mas contra o que o ho¬ 
mem é impotente, é contra a condemsa- 
ção dos vapores que, elevando-se do 
Oceano, da Mancha, impellidos para o cen¬ 
tro da Bretanha, determinam sempre alli 
nevoeiros frios, perniciosos á floração; é 
contra uma obscuridade prolongada da 
manhã e da tarde, e contra as chuvas 
açoitadas, e as mais das vezes persisten¬ 
tes, sob as quaes as palhas falham de ri¬ 
gidez, por falta de luz, cáem abatidas 
e não dão mesmo, quando não acamam, 
senão um grão mal nutrido e relativamente 
pouco pesado. 

Sob um tal clima, não levemos pois o 
bretão collocado fóra da cinta doirada, a 
fazer do cereal a sua producção predomi¬ 
nante, mas desenvolvamos-lhe o senso e 
a pratica da creação e da engorda, porque 
o que no seu clima é funesto aos cereaes, 
torna-se evidentemente favoravel á pro¬ 
ducção da berva, plantas verdes e raizes 
forraginosas, e dispõe os animaes ás apti¬ 
dões lactiferas e de ceva. 

O appello liberal da administração ver¬ 
dadeiramente superior de agricultura,— 
porque testemunha que habil em apro¬ 
veitar o verdadeiro das coisas, se apressa 
de o utilisar, — foi escutado; assim é 
também, em verdade, do melhor auguro 
para o futuro ver com que afan foi cor- 
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respondido de todos os centros bretões, 
e são elles numerosos em Finistère, onde 
a industria d? engorda tem importância. 

Este movimento merece ser apreciado, 
porque se apoia no concurso de peque¬ 
nas cotisações, extremamente significati¬ 
vas; com effeito, em cada centro, em 
Carhaix, em Landerneau, em Morlaix, em 
Quimper, em Sizun, pessoas da cidade, 
cultivadores-proprietarios, cultivadores, 
modestos rendeiros, contribuem todos com 
a sua quota; e se applaudo o liberalismo 
intelligeote do grande proprietário que 
abre largamente a bolsa, sinto grande sa¬ 
tisfação, vendo crescer o fundo commum 
com a moeda de 1 franco com que con¬ 
correm pequenos, mas numerosos fazen¬ 
deiros. 

A causa é popular, a administração su¬ 
perior de agaicultura, aproximando mais 
os concursos dos creadores e engordado- 
res, satisfaz a uma necessidade, corres¬ 
pondendo lhe por um dos meios mais con¬ 
formes à rasão; diz a cada um e a todos: 
Dae, dae, segundo o que fizerdes assim 
farei. 

A este proposito, tomo a liberdade de 
lhe sollicitar que proceda do mesmo modo 
para com os comícios. A sua organisação é 
de data bastante antiga para que cada 
centro lhe possa apreciar o merecimento. 
Aquelles, pois, que por si proprios, nada 
fazem, necessário é recusar-lbe qualquer 
subsidio, dando-se a cada um liberalmente 
uma subvenção egual á somma dos recur¬ 
sos particulares de que dispõem, ou pelo 
menos até á cifra de 5.000 francos. A verba 
que terá de inscrever-se no orçamento será 
grande provisoriamente, è possível, etanto 
melbor, será prova de que a medida terá 
sido efficaz; mas poucos annos depois o 
senso economico liberal desenvolvendo-se 
entre as massas agrícolas, retirar-se-ha a 
mão do tutor, e não receies então que o 
cultivador, tendo ficado convencido aban¬ 
done o comício, não, não, o futuro per¬ 
tence á associação e ao trabalho, fecunda¬ 
dos pela instrucção; os comicios são um 
meio de ensino dos mais efficazes; po¬ 
rém mais tarde, os cultivadores se darão 
pressa de instituir livremente o capital 
de protecção dos comicios; este momento 
não chegou ainda, e para os attrair, para 
fazer numero, actuar sobre a massa, é 
preciso presentemente trabalho, dinheiro, 
o sacrifício de alguns, que, em proveito 
de todos, organisem e dirijam os comi¬ 


cios, reclamem e motivem o apoio da 
administração superior; dispense ella, 
pois, este apoio a cada associação agrí¬ 
cola proporcional mente aos seus esfor¬ 
ços. E necessário que os nossos deputa¬ 
dos que, finalmente, são quasi lodos no¬ 
meados pelo povo laborioso, vão emfim 
testemunhar pela sua intelligencia o man¬ 
dato agrícola que lhes foi confiado, tor¬ 
nando dez vezes maior— e não será ainda 
senão um começo — as sommas destina¬ 
das a proteger a agricultura, somma de 
que os comicios serão os intelligentes e 
melhores distribuidores: 

Porém volto aos bois e aos concursos 
vivamente desejados e em via de organi¬ 
sação em muitos pontos de Finistère. 
Honra em primeiro logar ao paiz, à ci¬ 
dade de Carbaix,» ao presidente do seu 
comício, o sr. Billioray, tão habil, tão 
energico e tão feliz na organisação e no 
resultado, cada anno mais distincto, do 
concurso de animaes de talho instituído 
em Carhaix ba oito annos. 

Carbaix) Eis o ponto de partida. Depois 
Sizun, modesta cabeça de districto, si¬ 
tuado no meio de um grupo de colinas e 
valles, onde cultivadores poderosos pela 
energia, pelo partido que a muita ordem 
lbes permitte auferir dos seus patrimô¬ 
nios, frequentemente consideráveis, leem 
desenvolvido em grande escalla a engor¬ 
da do boi, occasionando consequentemente 
feiras de muita nomeada, que offerecem 
aos compradores a escolha, ás centenas, de 
magníficos bois, e estabelecido finalmente 
com as suas cotisações, como em Carbaix, 
um concurso dos mais interessantes. 

Hoje a exemplo de Carhaix e de Si¬ 
zun, Morlaix e Landerneau organisam-se e 
offerecerão dentro em pouco um interesse 
considerável. 

Morlaix, collocando a questão no seu 
ponto mais elevado queria a união intima 
dos recursos dos districtos de Brest e de 
Morlaix, para crear desde começo um con¬ 
curso imponente que aproximasse, graças 
aos caminhos de ferro, os engordadores 
e os seus productos do todos os pontos 
da circumscripção. Por esta reunião ge¬ 
ral dos typos superiores, a engorda de 
inverno offereceria assim um elevado en¬ 
sinamento a todos, e a cada um vivo in¬ 
teresse de emulação, ao mesmo tempo 
que por uma grande concentração de 
bois formaria uma verdadeira feira, islo è 
um bom mercado, susceptível de attrair 
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os marcbaDtes de Paris. Por estas consi¬ 
derações Morlaix propoz a Landerneau 
om concurso bienal alternado entre as 
duas cidades. 

Landerneau, tem primeiro que assegu¬ 
rar a sua importância pela permanência do 
concurso na sua cabeça 1 de districto du¬ 
rante alguns annos, depois dos quaes se 
apreciará melhor se a alternancia offerece 
vantagens. 

A importância de Landerneau como cen¬ 
tro de engorda é tal, segundo o respei¬ 
tável visconde Eugênio Jegou du Laz, pro¬ 
prietário agricultor, que apresenta para 
os cantões que convergem para este ponto 
uma exportação de 18í bois para Ingla¬ 
terra e 25 para Rennes por semana e du¬ 
rante vinte cinco semanas, ou um total 
de 5:000 bois, mais de metade do que se 
exporta da Bretanha em bois gordos. 

Em Quimper manifesta-se a mais ge¬ 
nerosa emulação; não se reunirão imme- 
dialamente, como em Landernean, em Si- 
zun, em Morlaix bois gordos ás centenas; 
mas preparam-se para isso em alguns pon¬ 
tos do districto, e para confirmar e tornar 
mais ampla esla importante industria, a ci¬ 
dade de Quimper e seus proprietários e 
consumidores, dirigidos pela sociedade de 
agricultura, encontrarão immediatamente 
no seu patriotismo uma avultada somma 
de cotisações. 

Tudo isto, bem o vedes, agita os nos¬ 
sos cantões, e no meio das apparentes 
divisões, resultantes de diversas compe¬ 
tências, revela-se a admiravel disposição 
de todo o paiz em se lançar por emula¬ 
ção no que è generoso e util. 

Uma palavra sobrç a nossa engorda. 
Cousa alguma se sacrifica à vaidade, è o 
meio de pagar a renda, de fazer os seus 
negocios. Nos dislrictos de Brest e Mor¬ 
laix e n’uma parte do de Cbáleaulin, o 
engordador não cria o boi que engorda 
como faz o seu cofiega agricultor na zona 
chamada do centro, de que Carbaix é a 
principal cabeça; compra em setembro 
bois feitos, já com alguma carne, alloja-os 
em estábulos, sombrios, e quentes, e a 
mesma mão cuidadosa, pontual cada dia, 
Ibes ministra primeiro cenoura crua, de¬ 
pois cosida, e por fim um mez antes da 
venda, alguns ajuntam à cenoura cosida 
uma pouca de farinha. Depois de dois e 
Ires mezes d’esle regímen, cada qual con¬ 
duz os seus dois, quatro, seis, oulo e ás 
vezes doze bois á feira, e vende-os por 


800 a 1:600 francos a junta; é a carne a 
0 fr. 80 e 0 fr. 90 o kilogramma em 
vivo, segundo o grau de engorda. 

Este grau, rarameote produz menos de 
55 por 100 de carne limpa, chegando às 
vezes a 60 por 100 de caroe de febra 
fina e saborosa. O boi bretão é para as 
raças francezas o qne o West-highland é 
para as raças inglezas, um bocado muito 
apreciado dos entendedores. 

Geralmente aos seis para os outo an¬ 
nos estes bois estão repletos de cebo, ex¬ 
tremamente delgados de ossada, e dão 
pouca quebra. 

O concurso de Landerneau verificar-se- 
ba nos primeiros dias de janeiro, o de 
Morlaix em 8 de fevereiro; dae esta boa 
noticia por toda a parte onde chega o 
vosso excellente jornal. 

Já os tres departamentos bretões da 
nòssa província exportam para as ilbas e 
continente inglez cerca de 8:000 bois no 
valor de 3.000.000 de francos, o que já 
não é pouco; o que se não poderá espe¬ 
rar de 1.500:000 hectares em que se póde 
desenvolver a industria da engorda? 

O mar dà-nos o varech e as areias con- 
chiferas que, por boas estradas penetra 
até 40 kilometros terra dentro. 

O canal de Nantes a Cháteaujin leva a 
366 kilometros a cal do Loire, que à di¬ 
reita e á esquerda se irradia até ao en¬ 
contro das areias concbiferas procedentes 
das praias do mar, e da cal trazida de 
Mayenne pelo caminho de Oueste, e do 
Loire pelo de Orléans. 

Na quinta-escola, nos comícios, pelo 
exemplo sobre as nossas explorações, 
ensinamos como, com o desfundamento, 
com o correctivo calcareo, com amplas 
estrumações, com um afolhamento esta¬ 
belecido segundo as regras de uma sabia 
alternancia, reconstituímos o nosso solo, 
tornando-o potente e rico. Ora como è o 
solo que faz as raizes, eis como pelas 
hervagens, plantas verdes e raizes vege¬ 
tando u’um solo tornado potente e rico, 
conseguimos fazer em poucos mezes uma 
perfeita engorda. As nossas hervas, as 
nossas couves, as nossas beterravas, as 
nossas cenouras valem certamente a fari¬ 
nha. 

A sociedade dos agricultores de França 
quer estender a sua acção por toda a 
parte; penetre até nós, vulgarise a nossa 
obra dos concursos bretões, venham até 
nós em grande numero os marchantes; 
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os nossos bois, os nossos vilellos valem 
a digressão. 

Faço n’este momento um reclamo, é 
verdade, lavo a mancha de tiuta que, sem 
verdade como sem espirito foi lançada so¬ 
bre o meu paiz, e desejo que os nossos 
concursos sejam conjunctamente um meio 
de ensino, de emulação, um meio de glo¬ 
rificação para os engordadores merilorios, 
porque o prêmio por exceliencia, é o que 
faz vender e vender bem. 

Luiz de Kerjegu. 

Presidente da sociedade de agricultura de Brest 
conselheiro geral de Finistère. 


Eis agora o relatorio apresentado ao 
conselho geral de Finistère pelo sr. Luiz 
de Kerjegu, em nome da commissâo de 
agricultura: 

Senhores. — S. ex. 4 o sr. ministro da 
agricultura depois de ter ouvido os pro¬ 
prietários mais ao corrente das cousas 
agrícolas e os engordadores de maior no¬ 
meada, resolveu que os concursos de ani- 
maes gordos centralisados desde vinte an- 
nos em Nantes, Bordeaux, Nancy, Lille, 
Lyon, Nimes, Amiens, Metz.Saint-Quentin, 
Cbateauroux, Nevers, Bourges fossem sub¬ 
stituídos por concursos menos extensos 
nas suas circumscripções, mas destinados 
pelo facto do seu maior numero a favo¬ 
recerem o feliz espirito de associação que 
se revela por toda a parte. 

Vós applaudireis tanto mais o espirito 
liberal descentralisador que inspirou a 
s. ex.* o ministro a idèa da reorganisa- 
ção dos antigos grandes concursos, quanto 
este espirito é o do conselho geral; com 
efifeito, vimos lodos com satisfação que 
s. ex.* na sua circular de 29 de julho ul¬ 
timo, explicativa das rasões da sobredita 
reorganisação, cita os concursos de Car- 
baix e de Sizun, que vos devem a sua 
existência e os seus resultados n’uma tão 
notável proporção, como uma manifesta¬ 
ção do espirito fecundo de associação que 
deseja desenvolver, alienando de si a or- 
ganisação e a direcção dos concursos para 
as confiar de futuro á intelligencia e ao 
zelo das circumscripções que interessam 
á industria da engorda. 

O estado, senhores, limitando-se a um 
patronato benefieo, não qu r intervir se¬ 
não no que respeita á redacção dos pro 
grammas, de que se reserva o direito de I 


verificação; sob esta unica condição con¬ 
cederá a cada circumscripção uma quan¬ 
tia egual ao terço ou mesmo á metade 
da cifra que cada uma reunir jíelas sub¬ 
venções de um ou de alguns conselhos 
geraes, das communas, dos comícios, e 
pelas colisações dos proprietários, dos en¬ 
gordadores e finalmente do publico in¬ 
teiro que a producção <Ja carne interessa 
tão vivamente. 

Estudando o espirito da circular de 29 
de julho, a vossa commissâo, senhores, 
notou que s. ex.’ o ministro, entrando na 
senda da descentralisação, observa que 
importa não proceder senão por circum- 
scripções de uma Importância determina¬ 
da, mas tão vastas quanto possível, e con¬ 
vida as associações de um ou de alguns 
dislrictos ou mesmo de departamentos, 
dados a engarda em condições similares, 
a gruparem-se para tornarem a sua acção 
mais eflicaz. Com efifeito, importa, como 
perfeita mente o põe em relevo o sr. pre¬ 
sidente do comício de Carhaix, que o 
quadro das exhibições que se quer orga- 
nisar seja bastante amplo para ofiferecer 
por comparação os ensinos práticos que 
são destinados a dar, porque tal é o seu 
fim. 

85:0000 francos, senhores, era a som- 
ma dividida pelos concursos supprimidos. 
S. ex. 4 o ministro não poderá com esta 
quantia subvencionar um numero de con¬ 
cursos superior a trinta ou a trinta e cinco. 
Com efifeito dar uma subvenção inferior 
a 2.500 francos seria substituir a uma 
centralisação tornada intempestiva uma 
descentralisação de nenhum efifeito. 

Tomando em consideração o que pre¬ 
cede, a vossa commissâo, senhores, depois 
de ter tomado conhecimento: 

t.° Da carta do sr. Billioray, presidente 
do comieio de Carhaix; 

2. ° Da dos srs. presidente e membros 
do comicio de Sizun; 

3. ° Da dos srs. du Laz, de Goesbriaüd, 
de Parcevaux, Tanguy, dando conta do 
pedido feito para a creação de um con¬ 
curso de animaes de talho em Lander- 
neau, formulado n’uma reunião de notá¬ 
veis agricultores, celebrada em Lander- 
neau, em 31 de agosto, soba presidência 
do sr. maire d’esta cidade; 

4. ° Da dos srs. presidente e membros 
da commissâo da sociedadeTle agricultura 
de Morlaix, pedindo a creação de um con¬ 
curso alternado entre Landerneau e Sizun; 
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5.® Dos srs. presidente e membros dos 
comícios dos districtos de Quimper e de 
Quimperlé; 

Considerando que, na industria da en¬ 
gorda na Breianha, Carhaix é um centro 
de uma importância tal que tem dado o 
seu nome a todos os bois cuja engorda é 
feita na primavera, no estio e no outono, 
n’uma vasta circumscripção occu pando 
toda a parte central de Finistère, de Mor- 
bihan, das Côtes-du-Nord; 

Considerando ainda que foi em Carbaix 
e seus suburbios (Gourin, Callac, Rostre- 
nen, Goarec), que se manifestou a inicia¬ 
tiva, e que se fizeram os primeiros es¬ 
forços esacrificios que fundaram um con¬ 
curso servindo boje, pela antiguidade dos 
seus resullodos e pelo seu bom espirito, 
de base à reorganisação dos concursos no 
sentido descèntralisador; 

Considerando que Sizun, assim como 
Carbaix de que seguiu o exemplo, é crea- 
dor de um concurso sob a influencia de 
um fecundo espirito de associação; 

Considerando que este concurso se re- 
commenda por um elevado interesse, não 
menor que o de Carhaix, pois que tem 
por fim favorecer a engorda de inverno, 
com feno e raizes, de fôrma tal que com 
a engorda de primavera, de estio e de 
outono, com herva e forragens verdes, 
praticada no centro dos tres departamen¬ 
tos: Finistère, Morbihan, Côtes-du-Nord, 
e com a engorda no inverno pelo feno e 
raizes, em uso na parte septentrional de 
Finistère, a industria da engorda n’estes 
tres departamentos, principalmente no 
Finistère, depois de prover ao consumo 
local, proporciona á França e à Ingla¬ 
terra, durante todo o anno, um impor¬ 
tante recurso em carne de qualidade muito 
apreciada, e ás nossas províncias uma 
grande riqueza; 

Considerando que è justo, em razão do 
serviço prestado pela iniciativa de Sizun 
e do interesse considerável que ofíerece 
a localidade de que è centro, com quanto 
seja de uma extensão muito limitada, não 
desconhecer direitos adquiridos por um 
serviço prestado que se justifica pela im¬ 
portância que tem a engorda na circuns- 
cripção que frequenta as feiras de Sizun; 

Considerando que para além de Sizun, 
a engorda de inverno è praticada sobre 
toda a vertente norte de Arrez, no Faou, 
Daoulas em Landerneau, em Landivisiau, 
em Saint-Thegonnec, chegando até aos' 1 


limites de Brasparts e de Feuillée, a Mor- 
laix, a Plourin, Plouigneau, Ponthou, 
Guerlesquin, Plougonven, até, compre- 
hendido, Serignae, proporcionando ao 
cultivador concurrentemente, aqui, com a 
producção, além, com a creação do ca- 
vallo, um poderoso meio de realisar di¬ 
nheiro, e de fabricar no proprio local 
adubos abundantes e ricos; 

Considerando, pois, que é de um alto 
interesse dotar com um concurso uma 
vasta circunscripção, onde a engorda de 
inverno, praticada em condições simila¬ 
res, fornece annualmenle, tanto à França 
como á Inglaterra pelo menos 4:000 bois, 
n’um valor variavel de 800 a 1:600 fran¬ 
cos a junta; 

Considerando que com o auxilio que 
lhe é oflerecido por um grande espirito 
de associação, manifestado pelos comícios 
e consumidores interessados nos distri¬ 
ctos de Quimper e de Quimperlé, a in¬ 
dustria da engorda jà existente nos can¬ 
tões de Elliant e de Briec, está destinada 
a tomar um importante desenvolvimento; 

Considerando que os districtos do sul 
não podem, em razão das distancias, par¬ 
ticipar do beneficio do concurso de Car¬ 
haix, onde se premeiam os bois engor¬ 
dados na primavera a herva e forragens 
verdes, como se pratica nos cantões en- 
gordadores dos ditos districtos; 

Considerando que a producção da carne 
fica muito inferior ao augmenlo do con¬ 
sumo, e que entre outros meios directos 
de activar a producção d’este precioso 
genero, o effeito dos concursos é incon¬ 
testável ; 

Attenta a opportunidade de utilisar o 
offerecimento de auxilios proporcionaes 
aos seus esforços, feito pelo estado às 
circunscripções que se occupam da en¬ 
gorda ; 

A vossa commissão, senhores, tem a 
honra de vos propor: 

1. ° Elevar a 2:000 francos a dotação 
do importante concurso de Carbaix; 

2. ° Crear em favor da engorda de in¬ 
verno com raizes, na vertente norte de 
Arrez, um concurso de animaes de talho 
n’uma região cuja circunscripção, desde 
Faou até Ponthou e Guerlesquin, compre- 
hende a vasta província onde, de tempos 
immemoraveis, se pratica a cultura tão 
util da cenoura; cultura das melhores, 
'• jn eíTetto, porque se ella proporciona 

1 • m rico elemento de nutrição e de adu- 
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bos, é uma base de afolhamentó perfeita, 
que pelos seus processos augmenta a 
potência do solo, limpa fundo, e prepara 
admiravelmente para a cevada, trigo da 
primavera e trevo, cultura preciosa que 
se amplia à proporção que melhores es¬ 
tradas levam mais para o interior o cal- 
careo, e que, pela sua feliz extenção, cada 
anno alarga mais a zona onde se pratica 
a engorda de inverno; 

Attento que a disposição topographica 
da zona da cenoura, que se estende no 
sentido de uma grande longitude, é atra¬ 
vessada de extremo a extremo pelos dois 
caminhos de ferro de Oueste e de Or- 
leans, offerecendo apenas uma profundi¬ 
dade que não excede em nenhum ponto 
40 kilometros, a vossa commissão admitte 
a conveniência de escolher Landerneau e 
Morlaix como os dois centros onde, em 
razão da facilidade do accesso, o novo 
concurso deva ser executado alternada¬ 
mente, e vos sollicita que concedaes a 
este novo concurso, como ao de Carhaix, 
uma subvenção de 2:000 francos. 

A vossa commissão vos propõe ainda 
de manter: 

3. ° Ao concurso de Sizun uma subven¬ 
ção de 500 francos; 

4. ° De conceder aos districtos de Quim- 
per e de Quimperlé 1:000 francos para 
um concurso que será alternadamente feito 
em Quimper e Quimperlé. 

(Estas conclusões foram approvadas 
pelo conselho geral.) 

(Journal cTagrículture pratique.) 

A. J. H. Gonzaga. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 23 DE FEVEREIRO 

Continua o mau tempo. Eram precisas 
as chuvas, porque o outono e princípios 
do inverno foram sequiosos. Mas — Jam 
sat prata bibere — e se não levantam as 
chuvas, e não se adoçam os ares, a la¬ 
voura será contrariada nos seus trabalhos, 
e esperanças. 

— Mal pensavamos nós de que surgi¬ 
ria de novo a questão dos cereaes. Eil a 
ahi se apresenta agora saída dos limbos, 
em que a havia lançado o decreto de 11 
de abril de 1865. D’esta vez foi a indus¬ 


tria da moagem, que a trouxe ao campo 
da discussão. 

Queixa-se aquella industria da preju¬ 
dicial concorrência que lhe fazem as fari¬ 
nhas estrangeiras. Essa concorrência ar¬ 
ruina a moagem nacional. Estão jà fechados 
alguns moinhos. Este mal reflecle sobre 
a venda dos trigos porluguezes. produ¬ 
zindo a baixa dos preços, e a estagnação 
dos mercados. 

Com laes fundamentos subiram ao co¬ 
nhecimento do governo varias representa¬ 
ções dos induslriaes da moagem, apoiadas 
por diversos signatários, pertencentes á 
respeitável classe dos productores e com- 
merciantes de cereaes. 

O governo tomando em consideração 
aquellas representações, mandou, como 
sempre se costumou fazer, ouvir o con¬ 
selho geral do commercio, agricultura e 
manufacturas. O conselho nomeou d’enlre 
seus membros uma commissão, para es¬ 
tudar a matéria, e dár sobre ella o seu 
parecer. 

Na primeira sessão do conselho susci¬ 
tou-se uma questão prévia. 

Propozeram alguns vogaes do conse¬ 
lho, que ligando-se estreitamenle a indus¬ 
tria da moagem com a da producção dos 
cereaes nacionaes, convinha, que toman¬ 
do-se alguma providencia ácerca das fari¬ 
nhas, essa providencia fosse acompanhada 
de outras, tendentes a beneficiar aquella 
producção. 

N’este sentido resolveu-se que a com¬ 
missão se occupasse tanto do estudo da 
matéria das representações ácerca das fari¬ 
nhas, como da questão geral dos cereaes, 
separando porém os dois assumptos. 

Sendo a matéria grave julgou a com¬ 
missão indispensável, antes de pronunciar 
o seu juizo, colher todas as informações 
por meio de um inquérito, a que se vae 
proceder. 

Eis aqui o estado das coisas na data em 
que escrevemos. 

Segue-se a exposição e quesitos do in¬ 
quérito. 

— «Subindoao conhecimento do gover¬ 
no diversas representações, ponderando os 
inconvenientes da admissão jte farinhas 
estrangeiras, mediante o direito de en¬ 
trada estabelecido no decreto com força 
de lei de 11 de abril de 1865: s. ex.*o 
ministro das obras publicas, commercio e 
industria, tomando em consideração as 
ditas representações, mandou ouvir, so- 
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bre este importante assumpto, o conselho 
geral de commercio, agricultura e manu¬ 
facturas. 

O conselho, seguindo as praticas esta¬ 
belecidas, nomeou d’entre seus memhros 
ama commissão, para estudar a matéria, 
e dar ácerca d’ella o seu parecer. 

Occupando-sí immediatamenle a com¬ 
missão da sua incumbência, convenceu-se 
desde logo, que a matéria se envolvia em 
maior obscuridade do que ao primeiro 
intuito se podia suppor. 

Allegava-se nas representações, que não 
estando em harmonia o direito de entrada 
do trigo em grão (600 réis por 100 kilo¬ 
grammas) com o direito de entrada do 
trigo cm farinha (800 réis por 100 kilo¬ 
grammas), maior vantagem havia para os 
importadores na introducção da farinha do 
que na do trigo em grão; resultando d’este 
facto pina tal concorrência de farinhas 
estrangeiras, que a nossa industria de 
moagem não podia de modo algum sus¬ 
tentar sem a sua completa ruina. 

Esta desfavorável situação da industria 
da moagem (dizem alguns) reflecle sobre 
as vendas do ‘trigo, produzindo a baixa 
dos preços e a estagnação dos mercados. 

Para os males que ficam declarados 
indicam a elevação do direito de entrada 
das farinhas estrangeiras, propondo que 
a taxa de 800 réis seja substituída peia 
de 10200 réis, que é o duplo da taxa de 
600 réis por 100 kilogrammas de trigo 
em grão. 

Contra o que se allega nas citadas re¬ 
presentações argumentam outros: 

1. ° Que a entrada das farinhas estran¬ 
geiras, posto que ultimamente tenha au- 
gtnenlado, não é a tal ponto, que possa 
incutir fundados receios à industria da 
moagem nacional; 

2. ° Que dado ainda o facto de ser pre¬ 
ferida a farinha estrangeira á nacional, 
não é por certo esse facto devido á des¬ 
proporção entre o direito da entrada do 
trigo e da farinha estrangeira; mas sim 
à carestia da farinha nacional, que não 
podendo compelir em qualidade com a 
estrangeira, conserva um preço de venda 
superior ao d’esta; 

3. ° Que sendo incontestável o alraza- 

m tu lo da industria da moagem nacional, 
porque produz pouca farinha panificavel, 
cara e mal fabricada, não ha razão que 
justifique a alteração dos actuaes direitos ' 
da entrada; j 


4. ° Que sendo Lisboa a capital da Eu¬ 
ropa onde é mais caro o pão cozido, fa¬ 
cto deplorável para as classes pobres e 
laboriosas, deve haver a maior circums- 
pecção na adopção de quaesquer medi¬ 
das; que possam ainda augmentar aquella 
carestia ; 

5. ° Que finalmente a baixa de preço 
nos trigos nacionaes não pôde ser pro¬ 
movida pela introducção das farinhas es¬ 
trangeiras, já porque o augmento d’essa 
introducção è insignificante, jà porque ha 
outras causas a que mais razoavelmente 
se deve altribuir aquella baixa, que incon¬ 
testavelmente procede da maior abundan- 
cia das colheitas dos trigos nacionaes e 
estrangeiros, comparadas com a do anno 
anterior. 

Este encontro de opiniões em matéria 
de tão grave importância não podia dei¬ 
xar de actuar no animo da commissão, 
que deseja desempenhar conscienciosa¬ 
mente a sua incumbência, julgando para 
esse effeito indispensável proceder a um 
inquérito, cujos quesitos acompanham esta 
exposição, sendo assignados pelo secre¬ 
tario da cçmmissão. 

Sala da commissão, em 19 de fevereiro 
de 1870. 

R. de Moraes Soares, vice-presidente. 
— José Maria Eugênio de Almeida, vogal. 
— Geraldo José Braamcamp, vogal.— José 
de Mello Gouveia, vogal. — Carlos Ferreira 
dos Santos e Silva, vogal .—Antonio José 
Pereira Serzedello Junior, secretario. 

QUESITOS ÁCERCA DAS FARINHAS NACIONAES 
E INDUSTRIA DA MOAGEM 

1. ° Estado da industria da moagem, 
construcção dos moinhos, seus motores, 
processos da moagem. 

2. ° Rendimento em farinha, segundo 
as variedades do grão, e os diversos pro¬ 
cessos da moagem. 

3. ° Processos da peneiração, e rendi¬ 
mento em farinha espoada. 

4. ° Rendimento de fOO kilogrammas 
de grão de trigo em farinha: 

Em rama; 

Espoada. 

5. ° Preço das duas qualidades de fari¬ 
nha fora de Lisboa e dentro de Lisboa, 
comparado com o preço do grão. 

6. ® Que se entende por farinha espoa¬ 
da? Ha dilTerentes qualidades de farinha 

j espoada ? Preços d’essas diííerenles qua- 
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lidades, comparados com o do grão e da 
farinha em rama. 

7. ® Qual é o rendimento em pão das 
differentes qualidades da farinha. 

8. ° Preços dos differentes resíduos da 
peneiração da farinha. 

9. ° Os direitos de consumo, na alfan- 
dega municipal de Lisboa, estão em har¬ 
monia com os direitos de entrada, que 
pagam os trigos e farinhas estrangeiras ? 
Vantagens ou inconvenientes de harmo- 
nisar os referidos direitos. 

IO. 0 Convirá augmentar, diminuir, ou 
conservar o actual direito de entrada nas 
farinhas estrangeiras? 

H.° O augmenlo do direito a quem 
será vantajoso ? 

Á industria da moagem? 

Aos padeiros? 

Aos consumidores? 

Á lavoura de cereaes? 

Aos negociantes de cereaes? 

12. ® As respostas a estes quesitos de¬ 
verão ser fundamentadas. 

13. ° Será exacto que o preço do pão 
cozido em Lisboa é excessivo, comparado 
com preço do grão? Sendo exacto, qual 
a causa d’esse excesso? 

O secretario da commissâo, 

Anionio José Pereira Serzedello Junior. 

QUESITOS ÁCERCA DAS FARINHAS 
ESTRANGEIRAS 

1. ° Quaes são as casas importadoras de 
farinhas estrangeiras, em Lisboa e fóra 
de Lisboa? 

2. ° Qual é a procedência, e quaes as 
qualidades da farinha estrangeira? 

3. ° Serão fundadas as suspeitas da so- 
pbisticação das farinhas estrangeiras? 

4. ® Preços das diversas qualidades de 
farinhas estrangeiras nos portos da sua 
procedência, e preços das mesmas fari¬ 
nhas postas à venda nos mercados na- 
cionaes, pagas todas as despezas e di¬ 
reitos? 

5. ® Especificação das despezas e direi¬ 
tos a que se refere o quesito anterior? 

6. ® Quaes são os consumidores das fa¬ 
rinhas estrangeiras? Em que quantidade 
se reexportam para as nossas colonias ou 
para quaesquer portos estrangeiros? 

7. ° São as farinhas estrangeiras prefe 
ridas ás nacionaes? Rasão d'essa prefe¬ 
rencia ? 


8.® As farinhas estrangeiras rendem 
mais em pão cozido? Qualidades do pão 
que ellas produzem? 

O secretario da commissão, 

Ânionio José Pereira Serzedello Junior . 

R. de Moraes Soares. 


Da companhia do Guano chimico de 
peixe foi-nos enviada a seguinte noticia 
que de bom grado publicamos. 

Guano chimico de peixe da fábrica 
da Trafaria 

A analyse d’este adubo feita pelo dis- 
tincto professor o sr. João Ignacio Fer- 


reira Lapa, è a seguinte: 

No estado 
natural 

Em perfeita 
seccura 

Agua hygroscopica... 
Matéria organica e saes 

14.36 

00.00 

ammoniacaes. 

Matéria mineral util 

27.60 

32.23 

• 

Phosphato de cal.... 

14.00 

16.38 

Potassa. 

Outros mineraes, cal, 

1.33 

1.52 

ferro, magnésia, etc. 

31.71 

36.98 

Residuo mineral inerte 

11.00 

12.89 


100.00 

100.00 

Azote. 

5.45 

6.24 

Parle solúvel na agua 

Acido phosphorico, de¬ 
duzido do phospba- 

24.85 

29.02 

to calcico. 

6,41 

7.50 


Segundo o calculo do distincto profes¬ 
sor, o valor em dinheiro das matérias 
uteis em cada 100 kilos é de 30320 réis, 
isto é quasi H por cento a mais do preço 
da venda sem sacco, e o valor compara¬ 
tivo em relação ao estrume de curral é 
de um para trinta e cinco! 

O sr. Lapa recommenda este adubo 
com preferencia para trigos, milhos, ba- 
talaes e hortaliças. 

N. B. O calculo do sr. Lapa é baseado 
sobre as seguintes quotações: 

Azote . por kilo 2 fr. 

Acido phosphorico.. » 0,5 » 

Potassa. » 

Outras matérias uteis > 00,20 > 
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Mas como estas matérias tem subido 
consideravelmente em preço, segue-se que 
o valor intrinsico actual deve ser de 4(5340 
,réis por 100 kilos. Vidè Journal d’Agri- 
eulture Pratique (n.° 47) de novembro, 
1869, a pag. 760. 

Recebem-se encommendas no armazém 
da Companhia na Praia de Santos n.° 129 
(aterro da Boa Vista) onde também se dão 
as instrucções. 0 preço é de 500 réis por 
15 kilos ensaccados e sellados em volu¬ 
mes de 45 kilos. 

Acceitam-se os saccos em bom estado 
a 100 réis. A companhia garante que a 
totalidade das partidas vendidas se apro¬ 
ximem da analyse acima, restituindo a 
importância d’elías quando se prove justa 
e legalmente que não estão nas condi¬ 
ções indicadas. 

Instrucções para a sua applicação 

Pode applicar-se por tres formas; a sa¬ 
ber: 

1. ° Com o distribuidor roechanico; 

2. * A lanço como se faz com os nabos ; 

3. ° Misturado com estrume de curral. 

No primeiro caso applica-se simples na 

razão de 120 a ISO kilos por geira ou 
420 a 520 kilos por hectare. 

No segundo, em egual peso e extensão 
de terreno, misturado com o duplo ou 
triplo de terra secca, segundo a maior 
ou menor fresquidão do terreno, lançan¬ 
do-se á terra como quem espalha semente 
de nabos. 

No terceiro, mistura-se na estrumeira 
na razão de 15 a 30 kilos por cada car¬ 
rada de 1:000 kilos, devendo esta quan¬ 
tidade de estrume assim beneficiado, de¬ 
pois de entremiado e cortado, cobrir, em 
relação com o enriquecimento do adubo, 
uma area de terreno progressivamente 
maior, nunca comtudo excedendo o du¬ 
plo do terreno que se estrumaria com a 
mesma quantidade de adubo simples. 

Nas sementeiras a rego ou covacho, 
applica-se como o estrume ordinário, em¬ 
pregando-se aproximadamente a mesma 
quantidade por geira, que se applicaria a 
lanço, mas em todos os casos deve o adu¬ 
bo ser lançado à terra, depois d’esta pre¬ 
parada, mas antes da semente, ficando 
ambas as coisas bem cobertas de terra. 

Ás arvores e arbustos applica-se este 
adubo na razão da sua grandeza, e es¬ 
palha-se em torno, como se faz com o 


estrume ordinário, cobrindo-se depois. 

Como regra geral convem que o adubo 
fique bem à superfície, mas que seja bem 
coberto. 

Também é conveniente que antes de se 
lançar á terra esteja protegido por alguma 
cobertura contra a chuva e o sol, para 
evitar que perca uma parle importante da 
sua riqueza; assim como convem fazer 
a mistura com a terra algum tempo an¬ 
tes de se empregar. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra, 6 de janeiro. — 0 tempo tem 
corrido, ora frio e secco, ora chuvoso, 
sem comtudo dar logar nem a secca atu¬ 
rada, nem a humidade excessiva. 

0 Mondego ainda não tomou, n’esle in¬ 
verno, volume de agua que motivasse 
inundação dos campos marginaes. 

Parte das serras do nascente do distri- 
cto, e principalmente a da Louzã, e as al¬ 
turas do Culcurinho, tem estado cobertas 
de neve em vários pontos, desde o sopé 
até ao cume. 

As searas apresentam geralmente bom 
aspecto. 

As pastagens e as culturas forraginosas 
dos lameiros, teem ul timamente melho¬ 
rado muito. 

Não consta n’esta intendência que o es¬ 
tado sanitario dos gados d’este dislricto 
tenba apresentado alterações graves, des¬ 
de o começo do mez proximo findo. 

Vianna do Castello, 10 de janeiro .— 
0 estado sanitario dos gados foi satisfató¬ 
rio. 

Durante este mez continuou-se com a 
sementeira dos centeios e aveias, e preparo 
das terras para o trigo e alguma cevada, 
que se sumiu n’este districlo. 

Gonlinuou-se lambem com a poda das 
vinhas, e preparo de madeiras para as 
mesmas. 

Gomo choveu quasi constantemente em 
todo o mez, poucos d’estes trabalhos se 
poderiam fazer, já pelo tempo o não per- 
miltir, jà porque as terras eucbarcadas 
pouco se prestariam a isso, mas alguma 
coisa se foi fazendo. 

Os centeios e aveias já nascidos apre¬ 
sentam bom aspecto. 

Plantaram-se algumas hortaliças, mas 
com as muitas chuvas, algum pedraço • 
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geadas, pouco (em medrado, e apresen¬ 
tam-se poucas e acanhadas. 

Cç>m prazer registro, que a junta geral 
d’esle dislricto, votou no seu orçamento 
50$000 réis á camara municipal, que se 
encarregasse de propagação da amoreira. 
Tomou este encargo a camara de Vianna 
e tenciona semear amoreiras em quanti¬ 
dade tal, que possa fornecer a todo o dis- 
tricto amoreiras feitas. Considero dignas 
de louvor, não só a junta geral pela sua 
resolução, mas lambem a camara munici¬ 
pal, que com afinco e boa vontade, se quiz 
encarregar de tal operação, porque sei 
com certeza, porque já tenho observado 
mais d’um ensaio, que se a industria se- 
ricola se não tem desinvolvido n’este dis- 
tricto, uma das grandes causas que a isso 


se tem opposto é a grande falta de amo¬ 
reiras. 

Aveiro, 12 de janeiro. — Estão sendo 
demasiados os rigores da presente esta¬ 
ção. A producção pascigosa resenie-se 
d’elles, e está por isso sendo menor do 
que se esperava. Acham-se abatidas as 
hervas em consequência das muitas chu¬ 
vas que tem caido, e dos intensos frios 
que tem reinado. 

Nenhuma occorrencia notável se tem 
dado utlimamente com relação ao com- 
mercio pecuário. 

0 estado sanilario dos gados é regular. 
Tem-se manifestado alguns morbos dos 
orgãos respiratórios, mas, pela maior 
parte, de pouca ou nenhuma gravidade. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2. 4 quinzena de dezembro de 1869 
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Lisboa. 

680 

m 

37“ 

320 

461 

300 

640 

720 

760 

640 

600 

13,80 

» 

20 

Setúbal.. 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


550 

13,20 

» 

— 

Evora. 

600 

550 

4 H0 

— 

480 

280 

1.100 

— 

— 

_ 

— 

14,50 

• 

220 

Eivas . . .... 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

- 

13,39 

» 

— 

Portalegre . 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

— 



» 

— 

Beja .«•.. 

600 

— 

480 

— 

— 

320 

800 

— 

800 

— 

— 

13,34 

aiq. 

360 

Mertola. 

800 

— 

— 

— 

560 

420 

1.2001 

— 

_ 

_ 

_ 

16,53 

• 

— 

Faro. 

900 

800 

700 

650 

700 

450 

1.20O 


1100 

_ 

_ 

15,80 

kilog. 

20 

Lagos. 

730 

— 

500 

— 

550 

350 

760 

— 

760 

655 

540 

13,06 

» 

26 

Tavira. 

710 

670 

600 

570 

52o, 

o30 


— 1 

1000 

— i 


13,51 

» 

24 


LEGUMES 

ALQUEIRE DO MERCADO 
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LIQDIDOS 


MERCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cont. 

Bragança. 

960 

6.890 

25,75 

Chaves..... 

900 

5.500 

24,19 

Villa Real. 

1.200 

6.850 

29 40 

▲marante. 

1.425 

7.755 

26,25 

Porto. 

3.000 

6.100 

25,44 

Villa do Conde. 

2.400 

6.900 

26,64 

Braga. 

1.690 

6.250 

22,70 

Guimarães. 

900 

6.200 

23,23 

Caminha. 

1.440 

6.700 

23.82 

Ponte do Lima_ 

1.200 

7.000 

19,46 

Viaooa do Castello. . 

1.525 

6.500 

23,10 

Aveiro . 

1.440 

4700 

17/i0 

Coimbra. 

680 

3.880 

16,74 

Lamego. 

1.760 

6.250 

27,63 

Vixou. 

1.200 

5.900 

24,96 

Guarda. 

1.650 

5.7 i0 

23,01 

Pinhel. 

800 

5.350 

19,20 

Cast. Branco. 

— 

— 

25,08 

Covilhã . 

— 

— 

24,48 

Leiria. 

500 

4.000 

16,58 

Àbrantes. 

700 

3.660 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

_ 

19,20 

Lisboa... 

1.000 

5.000 

16.80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Evora. 

800 

3.400 

17.40 

Eivas. 

— 

_ 

10,94 

Portalegre . 

Beja .. 

800 

3.400 

18,12 1 

Mertola. 

1.500 

6 000 

22 80 

Faro. . 

1.400 

4.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

4.400 

17,40 

Tavira.. 

1.050 

4.400 

16.80 


MERCADOS 


llolliinda 

Amsterdara .., 

Inglaterra 

Londres. 

Liverpool. 

Italln 

Milão. 

Livurne. 

Portugal 

Lisboa. 

Po rio. 


Ru»*ia 

Odessa. 

SuNaa 

Genebra. 


Trigo 


Cen¬ 

teio 


5.400 

4.455 

5.040 

4.635 

4.500 

6.700 


3.780 


4.900 


3.438 


4.450 


2.700 


Ceva¬ 

da 


3.600 

3.690 


2.880 


2.277 


Avela 


3.150 

3.600 

3.060 

3.780 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 26 DE JANEIRO 


Trigo do reino rijo 

500 

600 0 

alq. ou 

• • molle 600 

640 

» 

• das ilbas... 

420 

540 

» 

* estrangeiro . 

510 

560 

9 

Milho do reino . . . 

310 

330 

9 

9 dasiltns... 

260 

2So 

9 

m estrangeiro. 

— 

— 

• 

Cevada do reino... 

230 

250 

m 

» estrangeira 

_ 

_ 

• 

Centeio. 

400 

410 

9 

Azeite (no caes).... 

41100 

4400 alm. ou 16 

Vinho tinto. 

57*000 a pipa. 


» branco. 62*000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

D08 PRINCIPAES MERCADOS 

!.• QCIMSEMA DE DEKEMBEO DE !§«• 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Alleinaaha 
e PruMla 






Stettin....... 

4050 

_ 

2.923 

_ 

_ 

Colonia. 

4.230 

_ 

3.438 

_ 

_ 

Danlzig. 

4.140 

_ 

3.060 

_ 

_ 

Moguncia. 

4.590 

— 

3.420 

3.780 

3.195 

Áustria 






Vienna. 

4.176 

— 

2.880 

3.240 

2 700 

Bélgica 






Bruxellas_ 

4.797 

_ 

3.483 

_ 

3.519 

Antuérpia. ... 

— 

_ 

— 

— 

_ 

Gand. 

4.545 

— % 

3.726 

— 

4.050 

Lovania. 

4.813 

— 

3.510 

4.140 

3.645 

Mons. 

4.860 

— 

3.330 

3.960 

3.420 

Emí d«s Un. 






New-York.... 

4.320 

— 

3.600 

— 

— 

EgypCo 

Alexandria ... 

3.600 


_ 



Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 






Paris. 

4.500 


3.060 

3.145 

3.150 

Rulo . 

4.212 

— 

3.105 

3.420 

3.915 

Nantes. 

4.563 

— 

3.375 

3 555 

3.283 

Ijâo. 

4.455 

— 

2.970 

3 150 

3.1 12 

Marselha. 

4950 

3.960 

— 

2.970 

3.510 

Argel.. 

4.095 

— 

— 

3.070 

3.150 

Hespauha 






Ugo.. 

1 5.400 


3.780 

3.510 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve ... 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional .... 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco . .. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços.. . 

Paios. *.. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

I Dita 2 .* qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina 3 / 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria pira pesca. 

Farinha do trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos era caixas, .. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho Jtinto. 

» » branco ... 

Sal 


Preço dos «egu&nte* 


1295 OOO a 1351000 pipa 

4.400 a 

4.600 14,688 

1.550 » 

1.650 13,80 

— • 

— 9 k. 

1.000 » 

1.200 14,688 k. 

320 » 

360 » 

1i)*000 » 

10*500 88 k. 

— 

18*000 - 

— 

390 459 g. 

5.200 

5*400 14,688 k 

— 

— duzia 

— 

5*000 14,688 k 

3*600 

3*800 * 

140 

160 molho 

7*200 a 

9*600 58,762 

3*000 » 

4*000 . 

55000 » 

7*000 » 

1*600 • 

2*200 » 

— • ' 

11*000 88 k 

700 » 

750 14,688 k 

1*200 * 

1*350 

— 

— cx.» p. 

1*800 

2*000 14,688 k 

1*900 

2*100 » 

—* 

1*500 » 


generos em Lliboa 


Em 26 de janeiro 


Carne de vacca.kilog. 260 

» de vitella. » 3$0 

* de carneiro. » 180 

» de porco. » Ç 80 

Pilo de trigo I.* qualidade .. V* , 50 

Dito de 2.» dita... .. 4 „ 45 

Dio. » 40 
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CHARRUA DUPLA DE BRARANT 



OFFICJNA DE SERRALHARIA 

BUA DO JARDIM DO TABACO, BS B S» 

Esta charrua, a melhor qae tem vindo a Portugal, é de ferro forjado, volta 
a aiveca e presta-se a todo o serviço: póde lavrar com 2, 4,6 e 8 bois: n’este 
ultimo caso faz um rego de 0 m ,50 e deita a leiva a distancia de 0 m ,80: e 
serve também para arrotear matlo; mas para este serviço torna-se necessário 
que o comprador o declare no acto de a encommendar, afim de ella ser for¬ 
tificada, e custa por isso um pouco mais cara. 

Hodo de trabalhar 

Em terrenos limpos a tiragem parte sempre do angulo de baixo, como 
mostra a figura; mas quando a charrua vira, e que o gancbo fica em cima, 
devido a manobra imperfeita, o arador deve pôl-o em baixo. Depois da char¬ 
rua dar o primeiro rego, a roda, que vae da parte da lavoura, cae no rego, 
e por conseguinte fica o corpo da charrua inclinado para esse lado; allivia-se 
um parafuso, que ha em uma peça fundida do lado d’onde pende a charrua, 
e quando elle está leve, endireita-se o corpo da charrua mesmo dentro do re¬ 
go, e aperta-se depois o parafuso; no segundo rego faz-se a mesma opera* 
ção, e n’essa occasião regula-se a terra, que se quer tomar; para o que se 
puxa o regulador, que ficará destorcido com a roda que vae dentro do re¬ 
go; porém se se quizer o rego mais estreito, encurtar-se-ha o eixo das ro¬ 
das, tirando-lhe umas anilhas que tem, e por-se-hão da parte de fóra ; d’esta 
fórma ficam as rodas mais chegadas e o rego mais estreito, mas isto só se 
faz nos alqueives em secco quando a terra está dura. 

Hodo de arrotear mato 

Antes de metter a charrua deve roçar-se o matto que estiver ao cimo da 
terra, para que se não embarace na sega, e a charrua possa ir á maior pro¬ 
fundidade, e para que a relha pegue por baixo nas raizes afim de serem vi¬ 
radas juntamenle com a terra; mas acontecendo haver grande quantidade de 
raizes embaraçadas umas com outras, que façam uma pressão que obrigue a 
parar os bois, é preciso então andar um homem ao lado da charrua prepa¬ 
rado ou munido de um machado para as cortar. 

Weste estabelecimento ha sempre charruas de differentes auctores, trilhos, 
debulhadores de milho, machinas de ceifar, e bombas ; assim como se faz egual- 
mente toda e qualquer obra de ferro, como grades para jaoellas e escadas, 
portões, etc, \ 
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As estaçQes agrícolas experimentaes 

Não ha agricultor medianamente ins¬ 
truído que não sinta, que não reconheça 
a necessidade de experimentar muitas coi¬ 
sas da arte agrícola; e poucos ha, que 
dentro dos limites do tempo e dos recur¬ 
sos de que podem dispôr, não hajam ten¬ 
tado um ou outro ensaio com o fim de se 
afastarem de um melhodo reconhecida¬ 
mente mau, ou de acharem um resultado 
mais remunerativo às suas fadigas quoti¬ 
dianas. 

Mas a sciencia de bem experimentar, e 
de tirar dos successos experimentaes as 
devidas illações, segundo as quaes se póde 
fundar um novo e melhor methodo de 
agricultar ou de industriar, não a dá o 
simples uso da pratica rural. 

É necessário estar preparado com cer¬ 
tas luzes, tiradas a maior parte d’ellas da 
chimica e da physiologia vegetal, para 
bem propôr os problemas, que as expe¬ 
riências hão de resolver, para bem orga- 
nisar e conduzir estas experieocias, e para 
finalmente bem interpretar os resultados 
d’ellas, e convertei os em regras praticas 
de cultura. 

As estações experimentaes agrícolas, in¬ 
stituídas ha pouco pelo governo, teem por 
fim apresentar, cada uma na sua localidade, 
a solução das questões experimentaes que 
cada um dos agricultores se tivesse tempo, 
meios e a precisa sciencia trataria, para 
seu uso e proveito, de resolver dentro da 
sua propriedade. — A estação experimen¬ 
tal agrícola é pois a experimentação pu¬ 
blica dos agricultores, feita em commum, 
não por elles proprios, mas por pessoas 
idôneas que conhecem as necessidades do 
officio, e tentam, pelos meios da sciencia, 
remedial-as em proveito de todos. 

Os resultados experimentaes da estação, 
offerecidos aos olhos, e explicados á in- 
teliigencia de todos os interessados, tor¬ 
nam-se então em uma escola de exemplos 
e de factos, que cada um não tem senão 
a copiar mais ou menos fielmenle, em 
maior ou menor escala, conforme as suas 
especiaes circumstancias. 

Sirvamo-nos de alguns exemplos para 
debuxar bem ao vivo a utilidade d'estas 
instituições. 

A primeira necessidade da nossa agri¬ 
cultura, e esta é geral a todas as locali¬ 
dades, é a falta de adubos para as terras 
que andam em amanho de cereaes e pra- 

voi» xu. 


daria.— Como se arranjarão adubos ba¬ 
ratos em cada localidade que suppram a 
falta dos estrumes e levantem o rendi¬ 
mento liquido das colheitas? Eis um gran¬ 
de problema proposto, economico e so¬ 
cial ao mesmo tempo. 

Os ensaios experimentaes das estações 
mostrarão de que modo as coisas mais vis, 
e que geralmente se desprezam, podem ser 
matérias fertilisanles.—Como, por meio de 
certos artifícios, se podem preparar adu¬ 
bos baratíssimos. De que arte emfim, 
empregando pouco estrume se poderá che¬ 
gar a augmentar-lhe a sua acção e até a 
sua quantidade. 

Ora, se sómente com estes ensaios, 
acceitos e divulgados pelo paiz, as nossas 
colheitas de cereaes chegarem a dar mais 
tres ou quatro sementes, o que não é ne¬ 
nhum milagre, nós teremos só com isto 
produzido um terço mais de trigo, que 
nos salvará da importação d’este cereal, 
que sòmos obrigados a fazer de outros 
paizes, e que monta à somma annual de 
2.000:000(5000 réis. 

Demos, porém, que só uma decima 
parle da população agricola acceita aquel- 
les ensaios e tira aquelle beneficio de ren¬ 
dimento; ainda assim‘300:000(5000 réis 
annuaes, ganhos a mais em trigo, basta¬ 
rão para mostrar que as estações experi¬ 
mentaes não são uma frivolidade. 

Todos lastimam que quasi metade do 
nosso território esteja por agricultar. To¬ 
dos vêem que ha-de ser por um poderoso 
impulso dado á extensão e â intensidade 
da cultura, que havemos de augmentar a 
população e a riqueza publica, fortalecer 
e desafogar as industrias e pagar com o 
producto d’esta maior actividade nacional 
os encargos financeiros que nos trouxe 
esta febre de civilisação contagiada pelas 
tendenciasdo século e pelos capitaes estran¬ 
geiros. Mas uma das primeiras condições 
para rotear e metter á conta de terra la¬ 
vradia os inúmeros bravios do reino é sa¬ 
ber como se ha-de assegurar a sua pro- 
duclividade, isto é, ter os meios de en- 
thesourar n’esses bravios o alimento de 
que se hão-de fabricar colheitas. 

Ora se as estações mostrarem que ha 
recursos e baratos, não só de augmentar 
a fértililidade das terras cultivadas, mas 
ainda de obter egual fertilidade para as 
terras abandonadas, o lucro que reverterá 
para a massa da riqueza particular e pu¬ 
blica será enorme. 

29 
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Os nossos vinhos são a nossa primeira 
riqueza agrícola. Mas nós não temos ainda 
metade da vinha que se póde e deve plan¬ 
tar. E não se generalisa mais a plantação 
da vinha, porque os nossos vinhos (falía¬ 
mos dos vinhos communs), não obtiveram 
aioda a venda larga e segura nos diver¬ 
sos mercados estrangeiros. — Muitas cau¬ 
sas e de diversas ordens, explicam esta 
apalhia. Mas uma d’e!las, talvez a pri¬ 
meira, é que os nossos vinhos communs 
saem caros de fabrico, e pouco solidos 
para aturarem viagens de longo curso, — 
ou armazenagens demoradas. 

A expansão commercial d este genero, 
e por consequência a expansão da sua 
cultura estão portanto essencialmente li¬ 
gadas aos processos de cultivar a vinha 
e de vinificar mais racionaes, mais per¬ 
feitos e mais economicos. Ora se as esta¬ 
ções mostrarem os systemas de plantar, 
de estrumar, de cavar, de podar, de go¬ 
vernar emfim as vinhas de maneira a pro¬ 
duzirem máis e melhores uvas e vinhos. 

Se ellas exemplificarem a arte de pre¬ 
parar e organisar vinhos sãos, de destil- 
lar aguardentes boas e abundantes, e tudo 
isto uvas, vinhos e destillados, por um 
quarto a um terço menos do custo do fa¬ 
brico actual, com que vantagem não po¬ 
derão estes productos concorrer com os 
seus similares nos mercados estrangeiros? 

Os nossos azeites são outro producto 
que até aqui quasi não tem tido outra 
saida, senão no mercado interno, e ao 
pouco que vae para fóra da-se-lhe o des¬ 
tino que compete aos oleos inferiores, 
illuminação, untura, e saboaria. 

Mas se os processos de cultura da oli¬ 
veira, e os do fabrico do azeite apurarem 
e afinarem este producto de maneira a 
competir com o melhor estrangeiro, os 
nossos azeites hão de ser pedidos para 
os usos cibarios, merecerão mais elevado 
preço, e esta procura reagirá favoravel¬ 
mente sobre a dilatação do plantio da 
oliveira em terrenos propriissimos a ella 
que ahi estão vestidos de maltagal para 
nossa vergonha. 

Podem as estações agrícolas iniciar e 
convidar a este melhoramento agrícola? 
O mesmo que hão de fazer em favor das 
vinhas e dos vinhos. 

Os nossos gados são outra grande ri¬ 
queza agrícola, o vaccum especialmente 
é já de ha annos objecto de exportação 
atlendivel. 


Mas a creação e engorda do gado é por 
emquanto privilegio das províncias, cujo 
clima mais húmido proporciona por isso 
maior fartura de alimentação verde. Ahi 
mesmo, porém n’essa região ganadeira 
por excellencia, o Minho, a industria do 
gado grosso lucta com a falta de adubos 
para as terras. É a favor do matto roçado 
nos incultos, e dos estrumes marinhos 
que os prados de milho, de herva molar, 
asevem e outras hervas aguentam aquella 
exp Ttação. Comprehende-se que se é ne¬ 
cessário ter de bravio para supplemenlo do 
estrume ordinário quasi tanta terra como 
a que anda amanhada, a creação e en¬ 
gorda do gado a pouco mais poderá subir. 

E ainda o emprego de adubos artificiaes 
inculcado pelas estações que póde pôr o 
Minho em circumstancias de desbravar a 
terra inculta sem prejuízo da cultivada, e 
alargar d’este modo a industria do gado 
bovino. 

Nas províncias do sul, a menor aptidão 
forraginosa por falta de bumidade na es¬ 
tação quente torna a producção do gado 
restricta e contingente. 

É aqui que as estações learque exer¬ 
cer a propaganda das irrigações e do apro¬ 
veitamento das aguas,—que apresentar es- 
pecies forraginosas próprias das terras se¬ 
queiras, — que combinar a industria do 
engordo com a da distillação das raizes sa- 
charinas e amilaceas,—que mostrar o me¬ 
lhor partido que se pode tirar dos pastos 
arboreos e dos fructos seccos na estação 
dos calores, e muitas outras providencias 
tendentes a precaver o creador dos con¬ 
tratempos do clima e das estações. 

Em volta d’estes e de outros grandes 
melhoramentos que aqui citamos de leve, 
promovidos pelas estações-agricolas, aco¬ 
de uma infinidade de coisas especiaes, 
qual d’ellas de maior proveito para uns 
ou para outros agricultores, e em que as 
estações podem prestar utilíssimos servi¬ 
ços. Será para ellas esla funcção, uma es- 
pecie de serviço de banco, meudo, parti¬ 
cular mas que não será menos util que o 
primeiro. 

Agora é uma analyse de terras para se 
saber qual o adubo artificial que lhe será 
mais proprio. 

Depois é um plano de vinificação no 
intento de fabricar vinhos com certos do¬ 
tes para embarque, ou consumo. Aqui é 
um tratamento que é mister fazer a um 
vinho em risco de se perder. 
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Alli pede-se uma planta de drenagem 
—um modelo de apparelho distillatorio — 
de uma prensa de vinho — um plano para 
um estábulo — etc. 

Ahalyses—planos— modelos— exames 
—conselhos—experiencias — feitas e da¬ 
das a pedido dos particulares e mediante 
uma modesta retribuição tornarão as es¬ 
tações agrícolas de uma utilidade mais di¬ 
recta aos lavradores, cada um dos quaes 
depois de aproveitar o que é feito para 
todos, encontrará n’ellas auxilio e refugio 
ás suas necessidades e embaraços parti¬ 
culares. 

Em vista deste esboço do que são as 
estações agrícolas experimentaes parece- 
nos que bem poucas pessoas deixarão de 
as louvar e desejar. Pela nossa parte es¬ 
tamos firmemente crente que é esta a for¬ 
ma de espalhar o ensino das novas coisas 
da sciencia agrícola com menos reluctan- 
cia da parte dos lavradores não lidos, e 
com toda a curiosa syropathia dos que o 
são. A uns e a outros falla-se do seu in¬ 
teresse itnmediato, e na linguagem que 
nem aborrece pelas alturas do raciocínio, 
Dem deixa duvidas ao menos atilado, por¬ 
que é a linguagem desenfeitada, mas po¬ 
sitiva dos -factos, eloquente e persuasi¬ 
va na sua própria mudez. 

A Alemanha em que se contam já mui¬ 
tas d’estas instituições agrícolas tem tira¬ 
do grande partido delias. 

São as associações agrícolas regionaes 
que as tem estabelecido, e como que á 
porfia as vão multiplicando e completando 
de anno para anno.— N’este paiz, assim 
como em França, onde já penetraram, as 
estações agrícolas experimentaes tem so¬ 
bretudo por fim resolver certos proble¬ 
mas da criação das plantas e dos gados 
sob o ponto de vista do adiantamento da 
sciencia agrícola, á qual se dá depois 
mais ou menos applicação local. 

As nossas estações experimentaes de¬ 
vem seguir o rumo opposto, isto é, co¬ 
meçar pelas applicações, e tirar d’estas 
depois o que n’ellas se comprehender de 
novo e doutrinal que possa augmentar ou 
adiantar a sciencia. 

Encurla-se assim o caminho, e a scien¬ 
cia não fica menos solida, por ser basea¬ 
da sobre o proveito pratico anteriormente 
alcançado. 

O estado da nossa civilisação agrícola, 
comparado com a d’aquellas nações, di- 
cta-nos esta marcha como a preferível, ■ 


porque temos muita sciencia alheia que 
ignoramos, a pôr em obra; e porque 
ignorando o que os outros sabem, mal 
poderemos criar á sciencia que elles 
ignoram. 

O nosso estado economico até pefmit- 
te-nos menos fazer sciencia agrícola, que 
aproveitar em bem da nossa riqueza pu¬ 
blica a que está feita; e que entre nós 
quasi não tem passado de palavra fallada 
ou escripta. 

É tempo e é urgente passar das dou¬ 
trinas ás applicações, do raciocioio á ac¬ 
ção, das idèas às coisas. 

Temos talvez - esbanjado o tempo e a 
força viva a discretear em muita coisa frí¬ 
vola e esteril. Estamos quasi todos feitos 
oradores — acadêmicos— Ciceros, Quin- 
tillianos — e profundos homens de esta¬ 
do; e entretanto a nau do estado abi 
voga á matroca, sem piloto que a gover¬ 
ne bem e a pouco tardar sem bolaxa para 
a marinhagem. 

Mudemos emGm de vida. Tréguas a 
essa calamidade da palavra—corropio. 
Ponto na lingua por alguns annos, e bra¬ 
ços ao trabalho util e regenerador. 

J. 1. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Hjitor§cele.~Omlle. —Balaalle.—Phle- 
gmio Mub-paroCIdlano. 

HySterocele. — Hérnia formada pelo 
utero. 

Ê na cadella que este accidente se ob¬ 
serva mais commummente, maximé du¬ 
rante o tempo da prenhez ; vê-se também 
não poucas vezes nas femeas ruminantes 
e mesmo na egua. 

A madre pôde passar por uma aber¬ 
tura accidental do ventre, é talvez o caso 
mais frequente, pelo ãhnel inguinal, atra¬ 
vés da arcada crural, etc. 

O hysterocele que é resultado de cha- 
velhadas, couces, quédas, etc., é sempre 
mais grave. 

As indicações a satisfazer (reducção e 
contenção do tumor herniario) são quasi 
sempre semilhantes ás das outras hérnias, 
mas não é possível ao pratico preenchel-as 
completamente antes do parto. 

Só o cirurgião veterinário póde dia¬ 
gnosticar com acerto e curar efficazmente 
a hérnia uterina. 
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Ovarite. — Inflammação dos ovários. 

Esta doença, ainda hoje bem pouco co¬ 
nhecida em medicina veterinária, é de dif- 
flcilima apreciação, nomeadamente nas 
grandes femeas domesticas. 

As suas verdadeiras causas são occul- 
tas ou ignoradas. 

Diz-se que a ovarite aguda se manifesta 
por phenomenos geraes, analogos aos da 
peritonite, da meirite e do cio. Dos ca¬ 
racteres locaes apenas se pôde reconhe¬ 
cer a intumescência dolcrosa dos ovários, 
pela apalpação ou percussão dos ilhaes e 
o bracejamento. 

O trabalho inflammatorio produz nos 
ovários, além de induração (passagem ao 
estado chronico), diversas degenerações, 
taes como o scirro, o kysto seroso, etc., 
que só hão sido descobertas por meio da 
autopse. 

A medicação antiphlogistica, directa e in¬ 
directa, é a unica a prescrever quando se 
houver seguramenie fixado o diagnostico 
da ovarite no estado agudo. 

Balanite. —Inflammação da membrana 
mucosa da glande. 

Esta doença não differe assás da acro- 
busiite, com a qual se complica as mais 
das vezes. 

Ê rara e não muito grave no cavallo; 
è geralmente mais frequente e pertinaz 
no cão. Os machos ruminantes soffrem-n’a 
também. 

As causas são de ordinário physicas; 
consistem em pancadas, altrilos, com¬ 
pressões, etc. 

Os principaes symptomas que a denun¬ 
ciam, são: tumefacção e ruhor da cabeça 
ou extremidade anterior do pênis, ingor- 
gitamento edematoso quente do prepúcio 
ou fôrro e fluxo blennorrhagico. 

Ordinariamente cede a loções e injec- 
ções emollientes dentro do fôrro, às quaes 
devem surceder injecções de líquidos ad¬ 
stringentes mais ou menos concentrados, 
ou mesmo de nitrato de prata segundo o 
aspecto da parle inflammada. 

Algumas lavagens de agua tépida e sa¬ 
bão nas vinte e quatro horas para man¬ 
ter na cavidade prepucial o indispensável 
aceio são condições de cura muito neces¬ 
sárias. 

Bebida diaria ligeiramente nitrada. 

Phlegmão sub-parotidiano. — É a in¬ 


flammação do tecido cellular da superfí¬ 
cie interna da glandula parotida. 

Este morbo consiste n'um ingorgita- 
mento pastoso de uma ou ambas as pa¬ 
redes lateraes da pharynge. 

Os animaes testemunham dôr á pres¬ 
são com os dedos estendendo a cabeça, 
ha dysphagia e diEflculdade ruidosa da res¬ 
piração; até póde sobrevir a asphyxia. 

É quasi sempre symptoma ou antes 
complicação de algumas moléstias visíveis, 
da mucosa respiratória; observa-se sobre 
tudo na angina laryngèa e na gurma. 

O tratamento deve consistir essencial¬ 
mente em abrir o tumor, o abscesso com 
o bisturi ou melhor com o cautério actual, 
e logo depois introduzir no orifício estopa 
fina impregnada de unguento digestivo 
animado. 

Este meio curativo é mais efficaz que 
os vesicatórios. 

J. M. Teixeira. 


Tisita ás principaes comarcas vinhatei¬ 
ras do centro do reino no anno de 
1867 por A. A. de Aguiar. 

(Conclusão) 

* Já dissemos que para obter vinho aro¬ 
mático, alcoolico e de maior duração, con¬ 
vem, no aclo da fermentação tumultuosa 
durante todo o periodo das cortimentas, 
conservar a balsa mergulhada no mosto, 
e este fóra do contacto do ar, puis assim 
se dissolvem melhor o aroma e o tannino 
da grainha e do bagulho da uva, e se apro¬ 
veita ultimamente o fermento que este 
contém. 

«Consegue-se sem difficuldnde, nem 
grande despeza este resultado por meio 
de ceslões de vime descascado ou de cas¬ 
tanho, substancias estas que bem prepa¬ 
radas não podem coramunicar mau gosto 
ao vinho. 

«Se a vasilha vinaria - fôr uma dorna 
ou balseiro, cravam se-lhe no fundo com 
parafusos Ires ou quatro argolas de ma¬ 
deira ou ferro (não duvido aconselhar o 
ferro, porque do seu contacto com o vi¬ 
nho não póde, a meu ver resultar damno), 
pelas quaes passem cordas de linho; a 
pequena distancia do fundo da vasilha e 
proximamente O m ,22 a O m ,33 afastado 
d elle, dá-se nm nó em cada corda, que 
seja bastante volumoso e maior que o ori- 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIYO RURAL 


397 


ficio do cestão para impedir o descai¬ 
mento d’este até o fundo do balseiro. 

« Na base inferior do cestão, cuja forma 
é cylindrica, pôde adaptar-se um disco de 
madeira com um orifício que dê passagem 
á corda presa á argola, devendo aquella 
atravessar depois o cylindro de vime de 
baixo para cima, saindo por um orilicio 
da tampa do cestão. Esta pôde ser feita 
de vime um pouco mais larga que o dia- 
metro do cestão, e presa lateralmenle, 
sendo reforçada por cima com outro disco 
de madeira, crivado de buracos e com um 
de maior diâmetro no centro, por onde 
sáe a corda. Finalmente, para evitar que 
o cestão, impellido pela força da fervura, 
venba de encontro à tampa do balseiro, 
e sáia fóra do mosto, dá-se um nó na 
corda logo acima glo orifício do disco su¬ 
perior de madeira. 

« O cestão fica collocado verticalmente 
dentro da vasilha, e como n'elle se deita 
a balsa, faz com que ella esteja sempre 
infundida no mosto. A largura das malbas 
ou da rede de vime deve ser proporcio¬ 
nada ás dimensões e grandeza das subs¬ 
tancias componentes da balsa, impedindo 
a saída do bagulho, sem comtudo se op- 
pôr demasiadamente à facil entrada do 
liquido que a circumda. 

* É facil de vér que o cestão de vime 
representa n’este apparelho o papel do 
diaphragma de Mimard, com a dillerença 
de dividir melhor a balsa pelo mosto, e 
de poder conjunctamente servir de agita¬ 
dor, cousa que se não consegue em ne¬ 
nhum dos apparelhos até agora aconse¬ 
lhados ; ao passo que torna o mosto ho¬ 
mogêneo, o que^é util, não permitte dif- 
ferença nas suas diversas camadas, pois 
é certo que, nas dornas de Mimard e em 
todas em que a balsa se divide e mergu¬ 
lha sem ser deslocada durante todo o pe¬ 
ríodo da fermentação, as camadas supe¬ 
riores perdem mais facilmente o assucar 
que as inferioivs, não aquecem por egual, 
marcando aquellas muitas vezes 0°, e es¬ 
tas 5 o e 6 o do pesa-moslos. 

c A balsa, completamente desligada da 
tampa do balseiro, não sujeita a vasilha 
a ama pressão considerável, e, tendo por 
involucro materiaes de que o vinhateiro 
dispõe com facilidade, não complica o tra¬ 
balho nem augmenla a despeza do fa¬ 
brico. 

« Até certo ponto o numero dos cestos 
fica dependente da vontade do lavrador. 


Devem ser tantos quantos os necessários 
para conter toda a balsa da vasilha, e bom 
será que tenham quasi a altura do bal¬ 
seiro, para o contacto e distribuição do 
bagulho se fazerem com toda a uniformi¬ 
dade possível. 

« A vasilha vinaria depois de ter os ces- 
tões convenientemente colloeados no seu 
logar, cobre-se com uma tampa de ma¬ 
deira abnúlada 1 em que deve haver uma 
abertura para o condensador, como na 
tampa Mimard, e tantos alçapões quantos 
os cestos, correspondendo a cada cesto 
um alçapão. 

«Para facilitar o trabalho deve o alça¬ 
pão ser mais largo que o diâmetro do 
cesto, de modo que seja possível tirar o 
cesto para fóra sem mexer na tampa do 
balseiro. 

Cada alçapão tem uma tampa com ar¬ 
gola onde se prende a corda que sus¬ 
tenta o cestão, a qual deve passar por 
uma abertura no meio da lampa e só com 
a folga necessária para a corda poder atra- 
vessal-a *. 

< Na abertura central da tampa que co¬ 
bre o balseiro, colloca-se uma serpentina 
para condensar os productos voláteis que 
o acido carbonico arrasta comsigo mecba- 
nicamenie. A serpentina poderá ser a usual 
empregada nas adegas para a distillação 
do vinho, devendo notar-se que as suas 
dimensões precisam de estar em relação 
com a quantidade de gazes desenvolvidos 
no interior da vasilha. 

«As tampas dos alçapões, além dos usos 
já conhecidos, podem servir de valvulas 
de segurança. 

« Postoque esteja convencido de que a 
serpentina não é coisa essencial no fabrico 
do vinhe, uma vez que se tapem as vasi¬ 
lhas por modo apropriado para comple¬ 
tar o apparelho que estou descrevendo, 
se quizermos usar d’ella, devemos com 
bons fundamentos rejeitar os dilferenles 
condensadores até agora adoptados. 

«A fórma mais conveniente ao appare¬ 
lho destinado á condensação dos productos 
voláteis do vinho, já está inventada* e póde 
ver-se nos condensadores empregados nas 
fabricas de sulphurelo de carboneo (fig. A) 

1 A t j mpa abaulada permitte maia facilmente 
o escoamento do acido carbonico. 

2 Querendo tornar a tampa dos alçapões in¬ 
dependente do cebtào, pode prender-se a corda 
pela parte interna da tampa do balseiro, o que 
se conseguirá por variadas maneiras, cuja des; 
cripçào seria prolixidade. 
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(Fig. A) 


Estes refrigerantes compõem-se de duas ou 
tres caixas cylindricas de folha de Flan- 
dres, cujos fundos são convexos, e que 
communicam entre si por meio de tubos. 
As caixas superior e inferior, terminam 
por dois tubos, cujos diâmetros devem 
ser eguaes à somma das secções dos tres 
tubos que ligam a caixa intermedia ás 
duas extremas. 

«N’este condensador é facil dar ampla 
evasão aos gazes e tomar a condensação 
perfeita. O tubo inferior adapta-se á aber¬ 
tura da tampa do balseiro, e não sendo 


possível collocar as caixas em columna 
por causa da altura das adegas ordina¬ 
riamente de pouco pé direito, nada mais 
simples do que dispol-as umas ao lado 
das outras e em degrau, para obrigar os 
productos condensados a voltarem ao bal¬ 
seiro. 

«O acido carbonico, que sae pela aber¬ 
tura superior do condensador, pode di¬ 
rigir-se para fóra da adega ou offlcina, 
fazendo-o entrar n’om tubo de panno de 
algodão, ou lona, cujo tecido não seja 
muito permeável, e que và abrir-se fóra 
da adega. 

«Evita-se assim que o acido carbo¬ 
nico, caindo sobre a tampa do balseiro 
em virtude da sua grande densidade, in- 
commode os homens que vigiam a fer¬ 
mentação. 

«Não é preciso que o tecido seja com- 
pletamenle impermeável. A velocidade da 
corrente não dá tempo a que o acido car¬ 
bonico chegue, por endosmose, a atra¬ 
vessar as paredes do tubo que o enca¬ 
minha para fóra da officina. 

(A figura B representa o córte de um 
balseiro promplo para trabalhar. 
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aa—Argolas de madeira fixas ao fundo i Ião ao fundo das vasilhas, e como se fixa 



«As figuras C e D dão idéa em ponlo 
maior da maneira como se prende o ces- 
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< Comquanto esteja*persuadido que este 
systema é de lodos o mais simples, e 
preferível aos conhecidos actualmente, di¬ 
rei comtudo como por outro modo, e tal¬ 
vez com maior elegancia, se poderia ob¬ 
ter resultado similbante. 


da vasilha. 

bb —Nó da corda para suster o cestão 
quando está vasio, e impedir que descáia 
sobre a argola. 

oo — Disco de madeira, protector do 
cestão de vime na parle inferior. 

dd—Disco crivado de orifícios appli- 
cado sobre a tampa dos ceslões e preso 
pelos nós ee. 

AA —Cestões de vime para a balsa. 

BB — Tampa do balseiro. 

ff— Tampas dos alçapões correspon¬ 
dentes a cada cestão. 

G. — f nnriensarlnr 


na parte superior. 

«Na figura C-a, representa o disco 
perfurado que assenta sobre a tampa de 
vime, a qual se fecba em b. 





400 


ARCHIVO RURAL 


«Imagine-se r (fig. E e F) dentro do 
balseiro uno tambor, composto de dois 
aros circulares, cujo eixo gira em baixo 
sobre um fulcro e superiormehte n’outro 
collocado fóra da tampa do balseiro. A 
eguaes distancias e entre os dois aros, 
collocam-se os cestões de vime, moveis 
sòbre eixos por meio de fulcros colloca- 
dos nos aros superior e inferior. Cada um 
dòs cestões é terminado ioferiormente por 
uma rodela de madeira, e superiormente 
por um rodete dentado, que engraza n’uma 


roda com dentes internos (cremalkeira) 
fixa ao balseiro. 

«Fazendo mover por meio de uma ala¬ 
vanca o eixo do tambor, imprimiremos a 
este movimento de rotação, que é trans- 
mittido aos cestões em virtude dos seus 
rodetes engrazarem na grande roda de 
dentes internos. 

Este apparelho é mais complicado que 
o antecedente. 0 boi já costumado nas 
propriedades ruraes a tirar agua do poço 
por systema parecido, poderia vantajosa- 



mente substituir o lagareiro, cooperando 
pela sua parte para a valsa da balsa. 

• Escusado è dizer como n’uma vinha- 
teria bem organisada seria commodo e 
elegante fazer valsar todos os cestões das 
differentes dornas. 

< Conhecida a dorna das balsas dansan- 
tes é facil de ver como se adaptam os 
cestos e até p condensador aos toneis e 
às talhas, cousa difflcil senão impossível 
de realisar nos outros systemas. 

«Nas vasilhas do Alemtejo ainda a sim¬ 
plicidade è maior; basta fazer um cestão 
que entre pela boca da talha e de tal com¬ 
primento e diâmetro que, contendo a 
balsa, possa entalar-se entre o fundo um 
e dos hombros da talha. 

« Para maior segurança póde ainda fi¬ 
xar-se o cestão com uma escora, e sendo 
preciso agitar o mosto, o proprio cesto 
servirá de agitador tomando após cada 


agitação novo logar dentro da talha. 

« Querendo também aproveitar os pro- 
duelos voláteis, podem cobrir-se as talhas 
com uma tampa de madeira, a qual deve 
ter um alçapão que possa servir de vai- 
vula, e um condensador egual ao já des- 
cripto. 

«Nos toneis podem abrir-se aos lados 
do batoque dois ou tres postigos que sir¬ 
vam para inloduzir os cestões, prehden- 
do-se estes inferiormente da mesma ma¬ 
neira que nas dornas. 0 condensador, 
querendo usar d’elle, occuparà o logar do 
batoque. 

«Por ultimo, nos lagares, se fôr abso¬ 
lutamente preciso por qualquer motivo 
aproveitai os para as cortimentas, collo- 
caremos os cestões horisontalmente pre¬ 
sos de um e outro lado por argolas e cor¬ 
das. As argolas devem fixar-se ás paredes 
do lagar para que a balsa contida nos ces- 
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Iões fique immersa no moslo. É claro que 
afrouxando as cordas obrigal-a-heraos a 
deslocar-se com toda a facilidade. Não 
deve esquecer o tapar os lagares com co¬ 
berturas de madeira, pondo sobre ellas 
dois ou mais condensadores que deem 
saída ao acido carbonico. 

« Vindimadas as uvas e temperadas as 
castas, pisam-se perfeitamente no lagar, 
levantando o mosto com baldeadeiras para 
o arejar, até que a fermentação comece 
a desenvolver-se. 

«Collocados os cestões no seu logar, 
deita-se o mosto com bagulho e engaço 
para dentro d’elles, os quaes deixam pas¬ 
sar o liquido e reteem a balsa. 

« Para impedir que o bagulho suba 
dentro do cestão á medida que o liquido 
sobe na vasilha, convem ter o cesto um 
pouco levantado, até que contenha a quan¬ 
tidade sufficienle de balsa. 

< N’esse momento desce o cestão até 
assentar sobre o nó inferior, fecha-se a 
tampa de vime, adspta-se sobre ella o 
disco de madeira passando a corda pelo 
orifício central, dá-se o nó que o prende 
em cima, de modo que o mosto cubra a 
balsa complelamente. Colleca-se a tampa 
sobre o balseiro, depois de fazer o mes¬ 
mo aos outros cestões, prende-se a corda 
de cada um d’elles, não muito esticada, 
à tampa do alçapão passando-a pelo ori¬ 
fício central d’esta tampa. 

< Não convem retesar demasiadamente 
a corda, porque a fermentação sustenta 
por si mesmo o cestão, e além d’isso é 
necessário que a tampa tenha a folga suf- 
ficiente para se levantar, no caso da pres¬ 
são interna crescer demasiadamente. 

« Depois abandona-se o vinho a si até 
apresentar os caracteres que n’elle procu¬ 
ram os provadores, podendo augmentar, 
diminuir e variar à vontade a duração das 
cortimentas sem os perigos que hoje teem 
e sem receio de predispor os vinhos a 
futuras doenças. - 

< De ordinário, nas comarcas vinhatei¬ 
ras onde ha o. costume de fermentar os 
mostos em dornas fechadas, é uso desen- 
gaçar as uvas, porque permittindo estas 
vasilhas prolongar o contacto do bagulho 
com o mosto, a presença do engaço deixa 
no vinho grande copia de princípios ads¬ 
tringentes. 

«No systema proposto torna-se isto in- 
differente, pois a todo o momento é facil 
tirar o engaço e até se póde collocar n’um 


cestão á parte, uma vez que seja neces¬ 
sária a sua presença. 

«Com este apparelho divide-se a balsa 
tanto quanto se quizer, em logar de Bear 
accumulada em um unieo ponto. 

«Os cestões, podendo deslocar-se, ser¬ 
vem de agitadores e concorrem para a 
homogeneidade do mosto, o que de certo 
modo, e especialmente ao principio, a 
fermentação lambem faz no seu maior grau 
de energia, não os deixando quietos. 
Ainda mais: se reconhecermos, como §e 
tem visto na dorna de Miroard, que o 
moslo tem falta de ar por não ter sido 
durante a pisa bem arejado, além dos al¬ 
çapões que se podem deixar abertos, ba 
ainda o recurso de -levantar um.cesto 
acima do alçapão que lhe corresponde, 
deixando por algum tempo um dos pul¬ 
mões da dorna a absorver o oxygenio. 

«Se quizermos dar a qualquer vinho 
qualidades que a uva mãe não possue, 
podemos, por meio de cestões e separada¬ 
mente, oílerecer-lbe a tinta ou a côr, o 
travo, o tannino, o aroma e o sainete, 
uma vez que disponhamos de matérias 
apropriadas para estes temperos. 

< Note-se _por fim que afrouxando as 
cordas que prendem superiormente os 
cestões, batem-se as balsas até se encon¬ 
trarem umas com as outras, agita-se o 
mosto, e este enriquece por egual dissol¬ 
vendo os princípios que hoje não póde 
obter reunidos, e alguns dos quaes só al¬ 
cança em troca da saude do futuro vinho. 

< Na occasião do envasilhamento, o la¬ 
gareiro escusa de descer ao fundo da va¬ 
silha e arriscar a vida para juntar o pé. 
Sangra o balseiro pela torneira, enloja o 
vinho, e desatando o nó que impedia a 
balsa de fugir do seu logar, solta o ces¬ 
tão da corda, escorre o bagulho e conduz 
o pé até o lagar. » 

Voltemos agora aos vinhos de Thomar 
e vejamos, era resumo, que relações de 
afllnidade elles téem com os do concelho 
de Santarém. 

0 vinho da freguezia de Santa Maria 
dos Olívaes e os dos bairros de Santarém 
pertencem á família dos vinhos do Car¬ 
taxo e Torres Novas. 

Filhos de eguaes videiras e de um solo 
cuja analogia é patente; gosando de um 
clima em tudo similhante, podiam apre¬ 
sentar idênticas propriedades, se os vinha¬ 
teiros seguissem na sua feitura o mesmo 
processo de viniGcação. Como, porém, o 
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Dão fazem, os vinhos apresentam entre si 
•ensiveis differenças; variam de attribu- 
tos, mudam de anno para anno, e desna¬ 
turados pelos erros dos lavradores, nem 
chegam a dar idéa da exceilente uva que 
os gerou. 

Pouco affectó ás cortiraenlas, que as 
mais das vezes não aviventam bs vinhos 
nem os illustram, estou em dizer que bas¬ 
tante lucrariam os lavradores vinhateiros 
d’estas localidades se preparassem os vi¬ 
nhos dos terrenos calcareos, e das mar¬ 
gas mais ou menos arenosas, sem mace¬ 
ração nem vindimas prolongadas. 

Evitem sobretudo o recalcamento da 
balsa azeda e pútrida, que contamina o 
mosto de princípios deleterios, e não con¬ 
sintam que ella, depois de immersa, quan¬ 
do volta à sua posição primitiva, venha 
de novo offerecer ao ar o mosto são, que 
algum tempo depois ficará doente e po¬ 
bre. 

Encham incompletaroente as vasilhas 
destinadas á fermentação tumultuosa, para 
que haja sempre sobre a balsa uma ca¬ 
mada de acido carbônico. 

O oxygenio amadurece o mosto, mas 
em excesso já vimos que o prejudica. 

Quando o arejamento e a pisa se fize¬ 
rem com perfeição, não infundam a balsa. 
Deixem endurecer o chapéu da lagarada, 
que assim endurecido impede o contacto 
do ar, e se por qualquer motivo o liquido 
que ao principio imbebia a balsa, soffrer 
outra fermentação que não seja a alcoolica, 
destaquem do chapéu a porção que se es¬ 
tragou. 

Eis um modo simples de evitar as fer¬ 
mentações pútridas que são o epílogo de 
todas as fermentações. À balsa encortiçada 
adquire notável rijeza e os differentes cor¬ 
pos que a compõem adherem tanto por 
fim, que só ella basta para proteger os 
mostos da evaporação. 

Que não somos nós os únicos que er¬ 
rámos, prova-se pela leitura dos trabalhos 
de alguns oenologistas estrangeiros. 

Léde o que diz Guyot ácerca do depar¬ 
tamento de la Chareníe inferieure, e ahi 
vereis que também lá o vinho se fabrica 
com dez e quinze dias de maceração. 

D’este tratamento feito às uvas resulta 
vinho áspero, excessivamente córado, só 
proprio para lotações. 

Quem o aprecia é o negociante, que de 
um hectolitro faz quatro, por isso que o 
vinho tem quatro vezes mais côr do que 


deveria ter, e tanto tartaro e tannino, que 
antes de ser baptisado, é completamente 
impotavel. 

Ao poeDte da serra de Thomar, no ter¬ 
reno que se dilata até proximo da cidade, 
formandç uma depressão, já os fructos das 
videiras são conhecidos por outras obras. 
O seu viDho é tido como de consumo, 
embora o solo d’estas vinhas tenha suas 
analogias com o dos vinbagos do campo 
de Santarém. Fatiaremos d’estes últimos 
cuja importância é maior. 

O vinho do campo é fabricado por um 
processo bastante condemnavei. Tudo que 
não for vindimar os fructos bem maduros 
e com rapidez, pisar e arejar o mosto com 
perfeição, para o envasilhar em seguida, 
é erro sem justificação possível que traz, 
como consequência, prejuízo j>ara o vinha¬ 
teiro. • 

As melhores vasilhas para fermentar 
este mosto são os toneis que evitam a vo- 
latilisaçáo do álcool. É necessário que ve¬ 
rifiquem se foi completa a conversão do 
assucar em álcool, e não se esqueçam de 
que nem sempre convirá pôr de parte todo 
o engaço e bagulho, principalmente este 
onde reside o fermento que coopera para 
aquella transformação. 

Escolham castas bem saccharinas, não 
só porque o álcool depende do assucar, 
senão também porque a natureza especial 
do terreno do campo contraria a formação 
d’este principio até n’aquellas uvas que 
vindas n’outro solo o teriam em abundan- 
cia. 

Perfeitamente dislincto dos typos enu¬ 
merados, ha ainda outro, procedente dos 
scbistos argillosos que formam o alicerce 
da vinha na freguezia da Serra. Este vi¬ 
nho, o de Santa Maria dos Olivaes, e bem 
assim o que nasce em todo o solo situado 
ao poente da faxa scbistosa até Thomar 
formam os tres typos estabelecidos pelos 
provadores. 

Gomo ia dizendo, o vinho da Serra, se 
os viticultores não quizerem aproveitar as 
modestas indicações que já expuz, pode 
ainda ser beneficiado modificando ligeira¬ 
mente o processo actual de vinificação. 

• Pisem separadamente as castas cujo 
bagulho tem de ser aproveitado, e jun¬ 
tem o mosto d’estas com o das castas que 
se pisam no lagar de bica aberta. Arejem 
bem e façam a fermentação de uma vez. 
Não se preoccupem com a tinta, não jul¬ 
guem que só é possível obtel-a nas dornas. 
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A côr dos vinhos depende, em geral, 
da acção do ar sobre os mostos, da ener¬ 
gia e rapidez da fermentação, do seu grau 
de calor e do assucar que se desdobra em 
álcool. Valem mais estas circumstancias 
reunidas que as macerações intempesti¬ 
vas. De sobra o sabe quem vinifica com 
geito. 

Não ba necessidade de fazer duas fer¬ 
mentações separadas. Quem entra pela 
primeira vez nas adegas dos serranos, 
mãl pode perceber que tudo que presen¬ 
ceia tem por fim unicamente a preparação 
de um vinbo palhete. 

E senão vejamos como é que os vinha¬ 
teiros da Gironda, primeira comarca vi¬ 
nhateira da França e talvez do mundo no 
seu genero, preparam o vinho. Julgam 
que se empregam em complicações des¬ 
necessárias? Pelo contrario, o processo de 
vinificação é de uma simplicidade primi¬ 
tiva. 

Vindimam tarde e bem, isto é, não 
aproveitam senão a uva sã. Cultivam pe¬ 
queno numero de castas, quatro ou cinco 
e nada mais, mas todas etlas boas de lei. 

No Medoç desengaçam, e em Saint- 
Emilion, nem sempre adoptam o desen- 
gace. Pisam as uvas antes de deitar o 
mosto para as vasilhas, e deixam-n’o fer¬ 
mentar oito dias. Os vinhos mais finos do 
Medoc não fermentam mais de cinco dias. 
Enlojam-nos em vasilhas novas de 228 li¬ 
tros e conservam estas bem attesladas, 
em logar fresco e de temperatura con¬ 
stante. Por modo egual procedem os vi¬ 
nhateiros de Beaojolais e da alta Borgo- 
nba, salvo pequenos pormenores relativos 
ao desengace e à pisa, adoptando todos 
elles, segundo a temperatura do anno, 
quatro a oito dias de fermentação tumul- 
tuosa em vasilhas apenas cobertas com ta- 
buas ou esteirões, etc. 

O vinbo branco de Gironda faz-se com 
egual difficuldade. Apanham a uva per¬ 
feitamente madura, pisam-na e vasam o 
mosto nos toneis onde fermenta natural¬ 
mente. 

Concorre em grandíssima parle para 
este resultado o torrão privilegiado, que 


o agricultor não pode escolher á sua von¬ 
tade ; no entanto, se quizerem convencer- 
se da influencia dos processos, vão à Gi¬ 
ronda, appliquera alli os methodos dos 
nossos vinhateiros, e verão depois se para 
fazer bom vinho basta só ter boas uvas. 
Boas uvas temos nós, mas quasi sempre 
vinho ruim. 

Tornando a fallar dos vinhos da Serra, 
direi que approvo e até applaudo o cos¬ 
tume de aproveitar o bagulho, com uma 
restricção sómente, e é que não o devem 
deixar nos toneis até tão tarde. O bagu¬ 
lho, passado certo período, atraiçoa o vi¬ 
nhateiro. Tirem-no, pois, a tempo, antes 
que elle se mostre arrependido dos bene¬ 
fícios que fez. 

O que a edade e tratamento desvelado 
podem fazer d’estes vinhos, foi-me vedado 
saber. Não encontrei vinhos velhos, e se 
os ba, devem resentir-se do defeito capi¬ 
tal de uma extrema aguardentação. 

Se olharmos com attenção para os grés 
ferruginosos situados ao norte e ao sol da 
cidade de Tbomar, não será difficil reco¬ 
nhecer que o vinho d’esses terrenos deve 
ser assàs distincto d'aquelles em que te¬ 
mos fallado. Serão de ordem tal essas dif- 
ferenças, que nos deem fundamento para 
estabelecer um quarto typo? 

Não o direi por emquanto, porque me 
faltam as provas; comtudo, ahi fica ao 
lado d’estes vinhos um ponto de interro¬ 
gação. 

Vou concluir este trabalho com ama 
simples observação, que jà fiz o anno pas¬ 
sado. • 

Os lavradores vinhateiros não podem 
em geral emprehender melhoramentos na 
sua definhada industria. A falta de in- 
strucção e de capital ba de oppor-se por 
muito tempo ainda ao desinvolvimento e 
progresso da nossa industria vinícola. 

A maioria dos vinhagos de Portugal 
está boje nas mãos da pobreza que não 
pode, ou da ignorância que não sabe. 

Tem a Hespanba em quinze annos du¬ 
plicado a exportação. E nós o que temos 
feito? Talvez se possa dizer que tem suc- 
cedido o contrario. 
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QUADRO DA VIDA PASTORIL ‘ 

Depois da tremenda iucta entre Argante e Tancredo, descripta no sexto canto da 
Gerusalemme Liberaia, a prineèza Erminia, que amava Tancredo, sae da praça, para 
curar-lbe as feridas, que acabava do receber. É, porém, perseguida pelos inimi¬ 
gos ; e um pastor a acolhe em sua choupana. As primeiras 22 estancias do canto 
septimo, que vamos traduzir, descrevem a fuga de Erminia e o seo dialogo com o 
pastor. 


i 

EmUnlo, Erminia, entre as umbrosas plantas 
De antigas selvas, acavallo corre : 

Já não governa o freio a mão tremente; 

Quasi entre viva e morta parecia. 

Dá tão diversas voltas o ginete, 

À sua própria dis*crieão levando-a, 

g ue, alfim, dos olhos todos se alongava, 
ó supérfluo, tentar alguém seguil-a. 

II 

Como, após longa e fadigosa caça, 

Os cães regressão, tristes e anbeianles, 

Tendo perdido do animal a pista, 

0 qual fugiu do plaino para a seiva; 

Assim, repletos de ira e de vergonha, 

Cansados voltão os campeões de Christo. 

Ella fugia; e transviada e limida 
Não se volve a mirar, se iuda é seguida. 

III 

Fugira, toda a noite; e todo o dia, 

Sem conselho e sem guia, andára errante, 
Outra cousa não vendo, nem ouvindo, 

Senão as suas lagrimas e gritos : 

Mas á hora, em que o sol, do claro coche, 

Solta os ginetes e no mar se mette, 

Çhegou ás aguas do Jordão formoso, 

As suas margens desce, e aqui delem-se. 

IV 

Não come nada Erminia; de seo* males, 

Só, se alimenta, e só de pranto ha séde; 

Porém o somno, que, co’o doce olvido, 

É, para os míseros mortaes, descanso, 

Com os sentidos lhe sopita as dores, 

E sobre ella desprega as asas plácidas: 

Porém não cessa o amor, de vários modos, 

De lhe turbar a pas, emquanto dorme. 

V 

Nto acordou senão quando contentes 
Sentiu as aves a saudar a aurora, 

A murmurar os rios e os arbustos, 

E o xephiro a brincar com flores e agua. 

Abre os languidos olhos, vé aquelles 
Solitários albergues dos pastores, 

Sair da agua e dos ramos lhe parece 
Vox, que ao pranto e suspiros a chamava. 

VI 

Mas seos lamentos são, emquanto cbora, 
Interrompidos pqr um som harmonico, 

S ue parece e ó de pastoris accentos 
isturado e de avenas campesinas. 

Ergue-se, lá dirige os lentos passos 
E vé um ancião, á sombra amena, 

Tecer vimes, ao pé de seo rebanho, 

E de ires jovens escutar o canto. 


I - 

lntanto Erminia, infra V ombrose piante 
D’ antica selva, dal cavallo è scorta: 

Nè piü governa it fren la man tremante; 

E mezza quasi par tra viva, e morta. 

Per tante strade si raggira, e lante 
II corridor, che n sua balia la porta; 

Ch’ alfin dagll occbi altrui pur si dilegua; 

Ed è sovercbio ornai, ch’ allri la segua. 

II 

Qual dopo lunga, e faticosa caccia, 

Tornansi mesli, ed anelanti i cani, 

Che la fera perduta abbian di traccia, 

Nascosa in selva dagli aperti piani: 

Tal pieni d’ ira, e di vergogna in faceia, 

Biedono stanchi i Cavalier Crisliani. 

Ella pur fugge; e, limida, e smarrita, 

Noo si volge a mirar, s’ anco ò seguita. 

III 

Fuggi lulla la notte; e tutto il giorno 
Erró senza consiglio, e senza guida; 

Non udendo, o vedendo allro d’ intorno, 

Che le lagrime suo, che le 6ue strida: 

Ma neir ora, che ’1 Sol dal carro adorno 
Scioglie i corsier, e in grembo al mar s’ annida, 
Giunse dei bei üiordano alio chiare aeque, 

E scese in riva al fiuine, e qui si giacque. 

IV 

Cibo non prende giá; che de’ suoi mali 
Solo si pasce, e sol di pianto ha sete; 

Ma ’l sonno. che de' miseri morlali 
É col suo dolce obblio posa, e quiete, 

Sopi to' sensi i suoi dolori; e I’ ali 
Dispiegò sovra lei pJacide, e chete: 

Nè peró cessa Amor con varie forme, 

La sua pace turbar roentre ella dorme. 

V 

Non si destò sin cbe garrir gli augelli 
Non senti lieti, e salutar gli albóri ; 

E mormorare il fiume, e gli arboscelli; 

E con I’ onda scherzar I’ aura, e ro’ flori. 

Apre i languidi lumi, e guarda queili 
Alberghi solitarj de’ pasturi: 

E parle voce uscir tra I’ aequa, e i rami, 

Ch v a i sospiri, ed al pianto la richi&mi. 

VI 

Ma son, menlre ella piange, i suoi lamenti 
Botti da un cbiaro suon ch’ a lei ne viene, 

Cho scrobra, cd è di pastorali acccnti 
Misto, e di boscarecce inculte avene. 

Risorge, 'e là s’ indrizza a passi lenli; 

E vede un uom canuto all* ombre aniene 
Tesser fiseelle alia sua greggia accanto, 

Ed ascollar di Ire fanciulli il cauto. 


1 Fragmento d’uma traducç&o completa do Taaeo. 
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VII 


vu 


Biles, ao avistarem, derepenle, 

As insólitas armas, se assustárão; 

Mas brminia os sauda, e com doçura 
Calma-os, mostrando os olbos e o cabello. 

« Segui — lhes disse — gente venturosa, 

Ao ceo dilecta, vosso bom trabalho; 

Porque estas armas não declarão guerra 
Ás vossas obras, vossos doces carmes. » 

VIII 

E accrescentou: * Ó pae, agora que arde, 

Em guerra, toda a região em volta, 

Como aqui 'stais em plácido sojorno, 

Sem temer as offensas militares? » 

« Meo filho — respondeu — de todo o ultraje 
Minha família e minha grei illesas 
'Stiverão sempre aqui; o horror da guerra 
Nunca turbou esta remota parte. 

IX ' 

* 

• Ou é graça do ceo, que á humildade 
De innocentes* pastores dá guarida, 

Ou porque, como o raio não incide 
Em baixo plaino, mas em alto cume, 

Assim a fúria das peregrinas lanças 
Só de grão rei a celsa fronte opprime: 

Nem avido soldado a présa attrabe 
Nossa pobreza vil e desprezada. 

X 

« P'ra outrem vil, desprezada; a mim tão cara, 
Que tbesouros ou sceptro não desejo ; 

Nem cuidado ou vontade ambiciosa 
Jatoais se alberga em meo tranquillo peito. 

Mitigo minha séde em agua límpida, 

g ue não receio, que veneno a impregne : 

esta grei e este horto me dispensão 
De comprar cibo para a parca mesa. 

XI 

« Poucos dçsejos temos, são pequenas 
As precisões, p’ra conservar a vida. 

Estes, que vés nqui, são os mcos filhos; 
Apascentão a grei, não tenho servos. 

Desfarte, vivo em solitário claustro, 

Vendo saltar as cabras e os veados, 

E nadarem os peixes neste rio, 

E as aves expandir p*ra o ceo as asas. 

XII 

« flouve tempo, em que tive outro desejo, 

g uando inda devaneia a prima edade: 

u lesdenhei pastorear o armento, 

Fugi da terra, que me dera o berço, 

Vivi em Memphis, e, no paço régio, 

Estive entre os ministros do monarcha; 

E bem que dos jardins eu fosse guarda, 

Vi, conheci das côrtes a iniquicia. 

XIII 

« Levado de esperança fementida, 

Longo tempo soffri, quanto é penoso; 

Mas, quando veio, com a flórea edade, 

A faltar-me a esperança e o atrevimento, 

Cborei os ocios d’esla*vida humilde 
E suspirei de minha paz a perda ; 

E disse: — Ó córte, adeus. — E p’ra os amigos 
Bosques tornando, faustos dias passo.» 


Vedendo quivi comparir repente 
L’ insolile arme, sbigottir costoro; 

Ma gli saluta Errainia, e dolcemente 

Gli affida, e gli occbj scopre, e i bei crin d’ oro.* 

Seguite, dice, avventurosa gente 

Al Ciei diletla, il bei vostro lavoro; 

Che non portano già guerra quest’ armi 
AU’ opre vostri, a i vostre dolci carmi. 

VIII 

Soggiunse posei a: O padre, or che d' intorno 
D' alto incêndio di guerra arde il paese, 

Come qui State in plácido soggiomo, 

Senza temer le militari offese? 

Figlio, ei rispose, d’ ogni oltraggio, e scorno, 

La mia famiglia, e la mia fereggia illese 
Sempre qui fur; né strepito di Marte 
Ancor turbò questa remota parte. . 

IX 

O sia gr&zia dei Ciei, che 1* umiltade 
D’ innocente pastor salvi, e sublime; 

O che, siccome il folgore non cade 
In basso pian, ma sull' eccelse cime; 

Cosi il furor di peregrine spade 

Sol de’ gran Re Y altere teste opprime: 

Nè gli avidi soldati a preda alletta * 

La nostra povertà vile, e negletta: 

X 

Altrui vile, e negletta, a me si cara, 

Che non bramo teso-, nè regai verga; 

Nò cura, o voglia ambiziosa. o avara 
Mai nel tranquillo dei mio petto alberga. 

Spengo la sete mia nell' aequa chiara, 

Che non tem’ io, che di venen *’ asperga: 

E questa greggia, e Y orticel, dispensa 
Cibi non corapri alia mia parca mensa. 

XI 

Cbe poco è il de^iderio; e poco è il nostro 
Bisogno. onde la vita si conservi. 

Son figlj miei questi, ch’ addito, e mostro, 

Custodi delia mandra; e non bo servi. 

Cosi raen vivo in solitário chiostro, 

Saltar veegendo i capri snelli. e i cervi ; 

Ed i pesei guiszar di qiie9to fiume; 

E spiegar gli augellettt al Ciei le piume. 

XII 

Tempo già fu, quando piü I’ uom vaneggia 
Neir età prima, ch' ebbi altro desio; 

E disdegnai di pasturar la greggia, 

E fuggi dal paese a me natio: 

E vissi in Menfi un tempo; e nella reggia 
Fra i ministri dei Re fui posto anch’ 10 : 

E benchè fossi gnardian degli orti, 

Vidi, e conobbi pur I’ inique Corti. 

XIII 

E lusingato da speranza ardita, 

Soffrii lunga stagion ciò, che piü spiace; 

Ma pui ch' insieme con I' età flori ta 
Mancó la speme, e la baldanza audace; 

Piansi i riposi di quest' umil vita, 

E sospirai la mia perduta pace; 

E dissi: O Corte, addio. Cosi agli amici ■. 

Boschi tornando, ho tratto i di felici. 
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XIV 

XIV 

Emquanlo assim discorre, Ermioia pende, 

Quieta e atlenta, da suave bocca ; 

Que discreto falar, que ao peito desce, 

* Dos seolidos, em parte, a dor acalma. 

Após muito pensar, ella resolve, 

Naquella grata solidfio seoreta, 

Sua morada establecer, ao menos, 

Té que volte a fortuna, sempre instável 

Mentre ei cosi ragiona, Ermioia peado 

Dalla soa ve bocca ioteota, e cheta; 

E quel saçgio parlar, ch* al cor le sceode, 

De* sensi in parte le procelle acqueta. 

„ Dopo molto pensar, coosiglio prende 
ln quella solitudine secreta 

Insino a tanto almeo farne soggiorno, 

Ch* ageveli Fortuna il suo ritorno. 

XV 

XV 

E ao bom do velho diz: « ó venturoso, 

Que o mal conheces já pela ezperieocia, 

Se nflo te inveja o ceo táo doce estado, 

A piedade te mova esta miséria: 

Comtigo me recolhe neste grato 

Albergue, que habitar me apraz comtigo. 

Pode ser, que mioba alma, nesta sombra, 

De seo péso mortal se descarregue. 

* Onde al buon Vecchio dice: Oh íortunato, 

Ch* nn tempo conoscesti il male a prova, 

Se non t* invidii il Ciei si dolce stato, 

Deile mi serie mie pietá ti mova; 

E me teco raccogli in questo grato 

Albergo, ch’ abitar teco mi aiova. 

Forse fia, che *1 mio core infra quest* ombro. 

Del suo peso mortal parte disgombre. 

XVI 

XVI 

« Se do que o vulgo adora, gemmas e ouro, 
Quaes idolos, tu, avido, quizesses, 

Poderá, tenho tanto inda comigo, 

Teo desejo tornar contente e pago.» 

Depois, dos bellos olho? derramando 

Lagrimas cryslallinas, graciosas, 

Parte narrou dos males seos ; e em tanto 

0 seo chôro o pastor acompanhava. 

Che se di gemme, e d* or, che ’1 vulgo adora 

Siccome idoli suoi, tu foasi vago; 

Potresti ben, tante n* ho meco ancora, 

Renderne il tuo desio contento, e pago. 

Quinei, versando da’ begli occbj fuora 

Cmor di doglia cristallino, e vago, 

Parle narrò di soe fortune; e i o tanto 

11 pietoso Pastor piaase al suo pianto. 

XVII 

XVII 

Tio docemente a acolhe e tranquilliza, 

Como se em zélo paternal ardesse; 

E a leva aonde está a edosa esposa, 

Que o ceo lhe dera de ânimo conforme. 

A donzela real de toscas vestes 

Se cobre, e cinge á testa um veo grosseiro: 

Mas, no mover dos olhos e dos membros, 

Nfto parece dos bosques moradora. 

Poi dolce la consola; e st 1' aceoglie, 

Come tutt* arda di paterno selo; 

B la conduce, ov’ è 1’ antica moglie, 

Che di conforme cor gli ha data il Cielo. 

La fanciulla regai di rozze spoglie 

S’ ammanta; e cinge al crin ruvido velo: 

Ma nel moto deali occhj, e deile membra, 

Non già di boschi abitatrice sembra. 

XVIII 

XVIII 

Não cobre o trajo humilde o excelso brilho 

E quanto ba nella de gentil e altivo : 

Fora transluz a régia majestade, 

Até nos exercícios mais grosseiros. 

Guia o rebanho ao pasto, e recondul-o, 

Com o pobre cajado, ao seo aprisco ; 

E das tetas hirsutas munge o leite, 

Que depois fas coalhar e aperta em cinchos. 

Non copre abito vil la nobil luce, é 

E quanto è io lei d’ altero, e di gentile: 

E fuor la maestà regia traluce 

Per gli atti ancor deli* esereixio umile. 

Guida la greggia a i pasebi; e la riduce 

Con la poVera verga al chi uso ovile: 

E dali' irsute mamme il latte preme; 

E ’n giro accolto poi lo strioge insieme. 

XIX 

XIX 

E quando, ás vexes, no calor do estie, 

As ovelhas á sombra repousavflo, 

Marrava o amado nome, de mil modos, 

Ma casca dos loureiros e das faias; 

De seos amores, mal afortunados, 

0 exito em mil plantas esculpia; 

E, relendo, depois, a própria escripta, 

De bei las lagrimas regava as faces. 

Soveote allor, che su gli estivi ardori 

Giacean le pecorelle all* ombra assise ; 

Nella scorza de' faggj, e degli allori, 

Segnó 1* ama to nome io mille guise: 

E de’ suoi strani, ed infelici amori 

Gli asprí successi in mille pianto incise; 

E in rileggendo poi le proprio note, 

Rigó di belle lagrime le goto. 

XX 

XX 

Pós, dizia chorando: « Em vós retendo 

Esta lugubre história, amigas plantas; 

P’ra que, se acontecer, aue á sombra vossa, 

Venba pousar algum fiel amante, 

' Sinta seo coração amercear-se 

De meos vários e tantos infortúnios ; 

E diga: —Ah, quâo injusta recompensa 

Deu o amor a Lâo grande lealdade. — 

Poscia dicea piaogendo: In voi serbate 

Quesla dolente istona, amiche piante; 

Percbò, se fia, ch* alie vostr’ ombre grate 

Giammai soggiorni alcun fedele amante, 

Senta svegliarsi al cor dolce pietate 

Deile sventure mie si varie, e tante; 

E dica: Ab troppo ingiusta empia mercede 

Diè Fortuna, ed Amora, a si gran fede. 
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xxi 

« Pode ser, qoe, se o ceo benigno escuta, 
AfTectuoso, algum mortal pedido, 

Venha, ind i alguma ?ez, a esta selva, 
uem iá de mim, talvez, nfto cuide nada; 

os olhos revolvendo, onde sepulto 
Já estiver este mortal despojo, 

Conceda aos meos tormentos poucas lagrimas 
£ alguns suspiros, por tardio prêmio. 

XXII 

«Se, em rida, o coração foi miserável, 

Seja feliz o espirito na morte; 

E a fria cinza d’esta flamma sua 
Folgue do que folgar me não é licito. » 

Aos surdos troncos assim fala; e fontes 
Duas de pranto de seos olhos manâo. 

Tancredo, emtanto, onde a fortuna o chama, 

Longe (Telia, a seguil-a se esforçava. 

Joio Felix Pebeibá. 


XXI 

Forse awerrà, se ’1 Ciei benigno ascolta 
AfTeltuoso alcun prego mortale, 

Che venga in queste selve anco talvolla 
Quegli, a cui di me forse or nulla caie; 

E rivolgendo gli occhj, ove sepolta 
Giacerà questa spoglia inferma, e frale, 

Tardo prêmio conceda a’ miei martiri 
Di poche lagrimette, e di sospiri. 

XXII 

Onde, se in vita il cor misero foe, 

Sia lo spirito in morte almen felfce : 

E 'I cener freddo delle fiamme sue 
Goda quel, ch' or godere a me non lice. 

Cosi ragiona a i sordi troncbi: e due 
Fonli di pianto da’ be&rli occbj elice. 

Tancredi intanto, ove Fortuna il lira, 

Lunge da lei, per lei seguir, 8* aggira. 

Tobquàto Tásso. 


«IRÔNICA AGRÍCOLA 

LISBOA li DE MARÇO 

Continua a correr o tempo chuvoso. 
Ha boas noticias das searas de todos os 
pontos do paiz, mas receiam-se os estra¬ 
gos que a insistência das chuvas lhes pode 
causar. 

— Os creadores de gado suino feste¬ 
jam as vantajosas vendas dos seus porcos 
gordos. A procura, que d’elles fazem os 
hespanhoes è que lhes leem elevado os 
preços, que subiram a 3^600 réis por ar¬ 
roba, (15 kilogrammas) de peso vivo. 

— Publicamos em seguida uma carta 
do sr. barão das Lages, nosso estimável 
e antigo amigo. Depois da carta vai a nos¬ 
sa resposta. O assumpto das cartas está 
em discussão publica, e por isso lhes da¬ 
mos logar n’esta chronica de preferencia 
a qualquer outra matéria. 

' Mea caro Moraes Soares. 

Consta-me pelos jornaes, que fazes 
parte de uma commissão; que ha de dar 
o seu parecer ao governo, ácerca da con¬ 
veniência de elevar o direito, sobre as fari¬ 
nhas e cereaes estrangeiros. Sei ha muito 
tempo quaes são as tuas idéas sobre este 
assumpto, e não tenho intenção de fazer 
polemica com um funccionario do estado 
tão competente n’estas matérias. Desejo 
só fazer-lhe sentir, que a commissão. de 
que fazem parte, faria um importante 
serviço ao seu paiz, aconselhando o go¬ 
verno a propôr na primeira sessão legis¬ 
lativa uma medida, que regule perma¬ 


nentemente este importante negocio. A 
lei aclual foi posta em vigor em um anno 
de carestia de cereaes. Esta lei que tinha 
um caracter interino e excepcional, ficou 
de efifeito permanénte, devido isto ao teu 
engenho, e sobretudo á profunda convic¬ 
ção, em que estás de que o preço dos 
cereaes deve ser, em todas as circum- 
slancias e interesse de lodos, muito ba¬ 
rato. Mas tu comprehendes bem que é 
tempo de substituir uma lei estratégica, 
por uma providencia prudente e séria, 
que possa, quanto possível, conciliar os 
interesses de todos. 

É fóra de duvida que a industria agrí¬ 
cola soffre uma crise grave. 

O prodçctor vende os seus generos 
por um preço inferior ao preço remune¬ 
rador do seu trabalho. O milho por exem¬ 
plo que é a producção quasi geral d’esta 
populosa província, tem-se vendido a 
400 réis o alqueire. Compulsando as es¬ 
tatísticas dos preços d’este genero, não 
ha memória, desde o principio do século 
actual, de um preço inferior a 260 réis 
o alqueire, e o termo medio do anno era 
de 300 réis por esta medida. O proprie¬ 
tário vendia o milho por este preço, e 
comprava a carne, termo medio, 50 réis 
o arratel. o bacalhau a 40 réis, o assu- 
car a 60 réis, e pagava ó jornal do tra¬ 
balhador do campo a 60 réis. Altenta a 
depreciação da moeda, e a elevação de 
todos os preços, comprehende-se bem 
que o preço de 400 réis de hoje é muito 
inferior ao preço de 300 réis d’aquella 
epoca, que já então era considerado ex¬ 
tremamente baixo, porque fazia paralisar 
todo o trabalho dos campos, devido á es- 
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tagnação d’este cômmercio. Desgraçada- 
mente querem que voltemos a esses tem¬ 
pos de tristes recordações. 

0 pão caro é uma calamidade nacio¬ 
nal, mas o pão, abaixo do preço remu¬ 
nerador, é de tristes consequências para 
os proprios consumidores. Hoje, meu 
caro amigo, nota-se por toda a parle a 
diminuição do preço dos salarios do tra¬ 
balhador do campo, do pedreiro, do car¬ 
pinteiro, e de lodos os artistas, mas não 
é só a diminuição do salario, é em mui¬ 
tas partes a paralisação do trabalho. É 
preciso dizer a verdade a todos. Escre¬ 
ver para o effeito do sentimentalismo, de 
popularidade e adulação das classes è o 
peior dos males. A industria agrícola sof- 
fre, porque se tornou preguiçosa, des¬ 
cançando á sombra de leis de favor. 0 
systema protector é um systema fallaz, 
que engana e arruina aquelles que quer 
beneficiar. Por outro lado as industrias 
do paiz, gosando de privilégios iramen- 
sos ba tantos annos, produzem mal e ca¬ 
ro, e os estabelecimentos fabris luctam 
com extremas difficuldades. E preciso 
vida nova. A instrucção e a liberdade é 
o correctivo para estes grandes males, 
mas a liberdade para todos e para tudo. 
Se a não querem de repente, por teme¬ 
rem alguns subterfúgios, n’esse caso es¬ 
tabeleçam-a gradualmenle, mas cami¬ 
nhem. 

Agora o que eu te peço, em nome da 
justiça e tantos interesses respeitáveis, é 
que nunca dês o teu voto para a liber¬ 
dade do commercio dos cereaes, estando 
subcarregadas de direitos as matérias 
primas da industria agrícola, emquanto 
também o assucar e o bacalhau que é o 
alimento do pobre, e os pannos com que 
nos cobrimos, estiverem pagando direitos 
tão pesados, que tornam a vida caríssi¬ 
ma. Tenho estado por muitos annos em 
Lisboa, e sei que muitos homens de es¬ 
tado apreciam mal o estado da nossa 
agricultura. Entende-se geralmente que, 
depois da extincção dos dízimos, a nossa 
agricultura está exlremamente beneficia¬ 
da, que o imposto predial é pequeno, e 
que podia elevar-se no dobro do que é 
actualmente. 

Vê, meu caro amigo, quanto é errado 
este juizo. O imposto predial, ha trinta 
annos duplicou. 0 proprietário agrícola, 
depois de pagar este imposto para o es¬ 
tado, é tributado, além d’isso, em algu¬ 


mas terras do reino, em 50 % d’aquelle 
imposto, para as despezas dos municí¬ 
pios por uma percentagem directa. Em 
outras parles são as contribuições indi¬ 
rectas, que formam o grande rendimento 
dos muoicipios, è inquestionável que o 
proprietário paga pelo menos uma ame- 
tade. Depois vem o imposto para a egre- 
ja, que, vergonha è dize-lo, eleva-se em 
algumas povoações ruraes em 40 e 50 % 
do imposto predial. A menor côngrua de 
um parocho é de i00#000 réis. Este im¬ 
posto lançado sobre uma povoação pobre 
de sessenta, setenta e cem fogos, resulta 
o absurdo de um pequeno proprietário 
pagar mais para o parocho, do que para 
todas as contribuições do estado. 

Eu possuo uma grande parte da minha 
casa n’esto concelho, e pago 40 °/« do 
imposto predial de todas as proprieda¬ 
des, para a sustentação do parocho da 
minha freguezia. Os meus caseiros da 
quinta das Lages pagam mais para a 
egreja do que o mais rico capitalista de 
Lisboa ou do Porto 11 Depois a divida 
que pesa sobre a propriedade é immen- 
sa. O juro n’esta província não é caro, 
mas poucas casas deixam de pagar juros 
de capitaes mutuados. Por outro lado os 
impostos aduaneiros tornam a vida muito 
cara. O proprietário que antes de 1833 
tinha 4005000 réis de renda, precisa hoje 
para viver de 800.5000 réis. O preço dos 
alimentos, do vestido e da educação du¬ 
plicou. A civilisação trouxe-nos encargos 
pesadíssimos. Se pois, attenta a depre¬ 
ciação da moeda e a elevação do preço 
de tudo o que o proprietário precisa, o 
preço das suas rendas se não eleva, 
tfesse caso o proprietário dos tempos an¬ 
teriores a 1833 eram mais ricos e feli¬ 
zes, apezar do terrível e iniquo imposto 
dos dízimos. Infelizraente muitos dos nos¬ 
sos homens de estado não conhecem pra¬ 
ticamente este triste sudário de injustiça, 
resultado da nossa desorganisação muni¬ 
cipal, administrativa e eeclesiastica, e por 
isso vô-se o governo com graves appre- 
hensões a respeito das riquezas prediaes 
sublrahidas, ou sonegadas às matrizes, 
que não valem nada, e não procura re¬ 
mediar a desegualdado do imposto pre¬ 
dial, podendo tirar da egualdade do im¬ 
posto um grande recurso para o thesou- 
ro, praticando ao mesmo tempo um aclo 
de justiça, de que ninguém se podia quei¬ 
xar. Mas ba um ponto para o qual eu 
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desejava chamar particularmente a tua 
attenção. Os dinheiros mutuados com by- 
potheca sobre a propriedade, dados por 
escriptura publica, pagam 14 °/o de im¬ 
posto. Os possuidores d’estes capitaes para 
se livrarem d’este pesadíssimo imposto 
levantam estes dinheiros para serem em¬ 
pregados nos bancos de credito, em le¬ 
tras de commercio e inscripções, com 
grave prejuízo da agricultura. Havia um 
tempo em que o imposto só recaia sobre 
o trabalho. O alto clero e a nobreza eram 
classes privilegiadas-que só recebiam, e 
nlo contribuíam para as despezas do es¬ 
tado. Póde dizer-se que os fidalgos da 
epoca são os capitalistas. Gosam.de todos 
os benefícios da civilisação e não pagam 
tun seitil para o estado? 0 commercio de 
Lisboa e Porto paga de industria trinta e 
tantos contos de réis,-como pagarão tres 
on quatro banqueiros das praças de Pa¬ 
ris ou Londres! 

A classe agrícola precisa de instrucção 
é verdade—façam de cada cultivador de 
terras um sabio, e conservem este estado 
de coisas, que a agricultura do paiz, ainda 
assim, não dará um passo. Jà vés, meu 
caro amigo, que esta questão é comple¬ 
xa, e que demanda muito conhecimento 
das nossas coisas para a resolver com 
justiça. Termino pedindo-te licença para 
mandar esta carta para o jornal o Com- 
mercio do Porto, e pedindo-te desculpa 
do tempo que roubei ás tuas occupações. 

Penafiei, 24 de fevereiro de 1870. 

Soo aempre teu amigo dedicado, 

Barão das Lages. 


Mea presado barão. 

Tenho i vista a tua estimada carta de 
26 de fevereiro proximo passado. Agra¬ 
deço a franqueza da tua linguagem, que 
para mim è uma prova de que não ha 
quebra nos sentimentos de boa amisade, 
em que ba muitos annos vivemos. Tenho 
também como um favor o manifesto da tua 
opinião, ácerca da questão dos cereaes, 
que novamente se agita. 0 teu voto è para 
mim de grande pezo, porque é sempre 
illustrado e consciencioso. 

Como sabes eu estou colloeado em uma 
situação difficil. Preciso de guardar todas 
as conveniências, e por isso nem sempre 
posso dizer tudo o que sinto, e tudo o que 
sei. Todavia não me consta até boje, que 

YOL. XII 


se baja duvidado da minha boa fé. Podem 
ter-me como partidário d’este, ou d’aquelle 
principio, e d’isso me honro, porque o 
homem, que não tem princípios, é como o 
terreno esteril, em que não germina se¬ 
mente alguma util. Mas presto homena¬ 
gem respeitosa a todas as opiniões, e nunca 
sàio do meio termo dos extremos, tendo 
como axioma, que n’elles não ha verdade. 

Pedindo desculpa d’estas declarações 
preliminares, permilte-me agora, que res¬ 
ponda ás tuas observações. Serei breve 
porque me falta o tempo e a saude. 

A questão dos cereaes é a principal 
questão da economia publica. Tratal-a sob 
o unico aspecto da economia rural, equi¬ 
vale a cortar-lhe as suas naturaes e legi¬ 
timas relações. Os cereaes formam a ma¬ 
téria primaria das forças vivas. A riqueza 
das nações mede-se peia somma d’estas 
forças. 

Aqui não ba sentimentalismo. Não é em 
nome da caridade, que se pede o pão ba¬ 
rato. 0 pão em boa conta é uma necessi¬ 
dade social, e não uma virtude christã. 

Eis-aqui porque a agricultura é a pri¬ 
meira, a mais necessária, a mais util, e 
mais nobre de todas as industrias. 

É manifesto que se a mãe não alimenta 
seus filhos com bom e abundante leite, não 
preenche 05 fins da maternidade. Ha doença 
ou má organisação na sua natureza. 

Vê-se pois que os fins da producção 
devem regular-se de harmonia com as 
necessidades do consumo. 

Elevar artificialmenle 0 preço do pão é 
attentar contra a sociedade, porque 0 pão 
è 0 principio gerador das forças vivas. 

Tratar a questão dos cereaes na ausên¬ 
cia d’estas considerações é collocal-a no 
campo dos interesses de classe, u irritar 
os contendores com 0 calor das paixões. 

Eu não acredito na efficacia dos direi¬ 
tos protectores. Quero protecção para a 
nossa agricultura, mas derivada de outras 
origens. 

E note-se bem, que eu não voto, nem 
nunca votei pela admissão'de cereaes es¬ 
trangeiros, pelos portos molhados, livres 
de todo 0 direito de entrada. Quero esse 
direito, mas não com fim de proteger a 
nossa lavoura cerealífera, porque tenho 0 
convencimento de que a denominação de 
direito, protector não corresponde á reali¬ 
dade. Ha duas rasões, pelas quaes voto 
por aquelle direito, uma fiscal, e outra 
economica, permitla-se-me a distincção. 
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0 direito de entrada nos cereaes es¬ 
trangeiros pôde em media annual render 
300:000)5000 réis. É um imposto que tem 
menos inconvenientes do que nenhum ou¬ 
tro. Nós precisamos de crear meios para 
o thesouro, e aquella fonte de receita, se 
n5o é abundante, è suave no seu colrer. 

Na ordem economica ha leis, como na 
ordem physica, e na ordem moral. 0 des¬ 
equilíbrio entre a oITerla e a procura è 
um principio perturbador dos interesses 
dos produclores, e dos consumidores. Os 
preços dos generos devem subir, e baixar 
gradualmenle, mas isto só se consegue 
pela regularidade da oíTerla, e da procura. 
A rapida e extraordinária concorrência dos 
generos ao mercado è uma anomalia eco¬ 
nômica, que traz graves inconvenientes. 
A regularidade da offerta e da procura é 
pois uma lei de progresso na ordem eco¬ 
nomica. 

Para evitar a rapida e extraordinária 
concurrencia é que nós queremos um di¬ 
reito, não protector, mas de equilíbrio, 
entre as forças da offerta e da procura. 

0 qmntum d’esse direito é diflicil de 
calcular, mas em.todo o caso muito mais 
facilmente do que o direito de protecção, 
adoptándo mesmo as idèas do systema 
protector. 

A medida justa e equitativa do direito 
de protecção não se póde achar. Para isso 
seria necessário determinar o preço natu¬ 
ral, ou o custo da producção dos cereaes, 
custo, que varia extremamente, segundo 
as condições agrícolas, e econômicas das 
terras, em que elles se colhem. Ha terras 
que produzem o duplo, o triplo, e o qua¬ 
druplo de outras. U valor locativo da terra, 
o salario, o grangeio tudo é variavel em 
larga escala. Vem ainda a diversidade da 
qualidade dos generos, e das condições 
econômicas das localidades alterar gran¬ 
demente a egualdade do valor dos pro- 
ductos. 

Portanto qualquer que fosse a medida 
do direito protector, sempre ella seria in¬ 
justa, sem nunca perder o caracter de ve¬ 
xatória para os consumidores. 

Hoje adoptam alguns economistas uma 
base mais solida e racional, para calcular 
os direitos de entrada nos generos estran¬ 
geiros. Entendam elles que em certos pai- 
zes são os generos alliviados, no custo da 
producção, de algumas despezas arliliciaes, 
que em outros são obrigativas. Por exem¬ 
plo: Se na Hespanha correspondesse a 


cada hectolitro de trigo o imposto geral de 
20 réis; e se em Portugal fosse o mesmo 
imposto de 60 réis, a medida do direito 
de entrada dos trigos da Hespanha em 
Portugal estaria por conseguinte determi¬ 
nada pela diflerença do imposto geral; 
isto é, seria aquelle direito de 40 réis por 
hectolitro. 

N’este caso o agricultor portuguez, que 
não tem culpa em pagar mais que o agri¬ 
cultor hespanhol, reclama com justiça uma 
compensação, e d’aqui vem a denomina¬ 
ção de direitos compensadores aos direi¬ 
tos calculados sobre aquella base. 

Direitos de equilíbrio, ou direitos com¬ 
pensadores, como. queiram, acha-os eu 
racionaes, e necessários, mas insurjo-me 
contra os direitos protectores, que não 
servem se não para illudir os nossos agri¬ 
cultores, que atidos a essa mentida van¬ 
tagem continuam a dormir o somno da 
rutina, e a despresar todos os instrumen¬ 
tos do verdadeiro progresso agrícola. 

Mas voltando ao quantum do direito de 
entrada, como direito fiscal, parece-me 
que o aclual, 600 réis por 100 kilos em 
grão, (60 réis, por alqueire) estabelecido 
pelo decreto com força de lei de 11 de 
abril de 1865, está bem calculado. Pro¬ 
duz para o thesouro, em media annual, 
300.000)5000 réis, somma equivalente a 
pouco menos de •/« do rendimento do im¬ 
posto predial (rústico) que com todos os 
addiccionaes não passará de 2.000 contos 
de réis. Rende aquella importante som¬ 
ma, sem encarecer em demasia o preço 
do pão cosido. 

Como direito de equilíbrio entre a of¬ 
ferta e procura, tão bem me parece suf- 
ficiente o direito actual. O importador 
adianta os capitaes necessários para a com¬ 
pra, fretes, seguros, direitos, etc, e se 
não fôr circumspecto na emissão dos ge¬ 
neros sobre o mercado, arriscar-se-ha a 
promover a baixa dos preços, mais pre¬ 
judicial ainda para elle importador, do que 
para o productor nacional. 

Um navio traz em media 1.500 moios 
de trigo, cujos direitos de entrada a réis 
3*5600, importam em 5.400(5000 réis. Os 
direitos de consumo, em Lisboa, onde se 
consome a maior parle dos cereaes es¬ 
trangeiros, importam em somma quasi 
eguaí. ' 

Já se vê a prudência, que devem ter os 
importadores, nas emissões de generos 
sobre os mercados, para não ficarem ar- 
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minados. Em vista d’estas considerações 
còncluo, que o actual direito de entrada, 
(600 réis por 100 kilos), como factor do 
equilíbrio entre a offerla, e a procura, está 
prudentemente estabelecido. 

Se considerarmos o referido direito, co* 
mo compensador, parece-nos alto. 

A lheoria dos direitos compensadores 
estabelece, como principio, que os direi¬ 
tos de entrada sobre os generos estran¬ 
geiros, devem ser eguaes ao imposto ge¬ 
ral, que pagam os generos similares de 
producção nacional. 

Não podemos determinar o quantum 
dos impostos directos que compele a cada 
alqueire dos cereaes da producção nacio¬ 
nal ; mas è incontestável que o direito de 
entrada nos cereaes estrangeiros é muitas 
vezes superior; o que se demonstra pelo 
modo seguinte: 

Tomando numeros redondos supponha- 
mos que a producção nacional é de: 


Milho. 37 milhões de alqueires 

Trigo. 15 » » 

Centeio. 13 * > > 

Cevada e aveia. 5 » - » 


Teremos, multiplicando os direitos'de 
entrada, pelos alqueires: 

37.000:000 x 50 réis = 1.850.0005000 réis 
15.000:000 x 60 > = 900.0005000 » 

■ 13 000:000 x 50 . = 200.000*000 . 

5.000:000 x 40 » = 200.0005000 . 


3.600.0005000 » 

É evidente que o imposto geral, que 
paga a propriedade agrícola, produetora 
dos cereaes nacionaes, è muitas vezes in¬ 
ferior a 3.600 contos de réis. 

Portanto regeilando a lheoria da pro¬ 
tecção, como injusta e absurda, e admit- 
tindo qualquer das theorias, ou a fiscal 
ou. a de equilíbrio, ou a de compensação, 
é incontroverso, que o direito de entrada 
estabelecido no decreto de 11 de abril de 
1865, está prudentemente calculado, e se 
o não está é por ser alto. 

É alto, se o compararmos com os di¬ 
reitos de egual natureza estabelecidos em | 
todas as principaes nações do mundo; 

É alto ainda porque em toda a parte o 
pão cosido é mais barato do que em Por¬ 
tugal. Falíamos principalmente do trigo. 

Eu quero, repilo ainda, todas as pro¬ 
tecções para a nossa agricultura, mas 
não posso querer uma protecção, que è 


illusoria para a agricultura, e nefasta para 
as forças vivas da sociedade. 

O ar, a agua, e o pão são os agentes 
essenciaes da vida. Ar viciado, agua im¬ 
pura, e pão caro são os ministros da 
morte. 

Mas redargúem os adversários da li- 
berde economica: Nós lambem queremos 
essa liberdade, mas com tanto que seja 
para todos e para tudo. 

Abaixo pois os direitos que protegem 
outras industrias. Sejam livres de entra¬ 
da o assucar, o bacalhau os lanifícios, os 
algodões etc. etc. 

Por minha parle estou de perfeito ac- 
cordo, porque eu nego a efficacia dos di¬ 
reitos protectores, para todas as indus¬ 
trias ; mas reconheço a imperiosa neces¬ 
sidade dos direitos liscaes. 

As nossas alfandegas rendem 8:000 
contos em media annual. Reduzidos ou 
extinclos os direitos de entrada, que cons¬ 
tituem as nossas tarifas aduaneiras, ou o 
thesouro tem de vér cerceadas as receitas 
provenientes d’aquc!la origem, ou aos 
impostos directos se deve accrescentar o 
lançamento de uma somma egual á redu¬ 
zida. 

Escolham os proteccionistas. 

Mas voltando a questão por outra face, 
é preciso não esquecer que a entrada dos 
cereaes è forçosa. O paiz carece de um 
supprimento de cereaes estrangeiros. Não 
é possível portanto prohibir a importação. 

Hão de eiles entrar ou livres de direito, 
ou mediante um direito baixo, alto, ou 
mediano. 

Eu regeilo os dois extremos, porque 
reconheço, como já disse, a necessidade 
de um direito de equilíbrio, mas perma¬ 
nente. A alteração do direito é uma gran¬ 
de calamidade. Ninguém 'sabe a lei em 
que ha de viver. Nas industrias a incer¬ 
teza *ó um elemento de morte. 

Mas para o direito se poder conservar 
inalterável é preciso que evite os escolhos 
da extremidade. O direito baixo tem in? 
convenientes, mas o alto é insustentável. 

Deus nos livre dos legisladores das 
praças. Se eu não fosse amigo sincero dos 
interesses agrícolas, mas sectário exag- 
gerado da livre troca, propugnaria pelos 
direitos altos. D’essa situação para a da 
livre entrada, sem direito algum, não vae 
senão um passo. O systema da prohibição 
já reinou por largos annos. E coisa no¬ 
tável, foi durante esse regímen, que. eu- 
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iraram mais cereaes estrangeiros. Mas 
então sem direito algum Quem quizer 
pois a plena liberdade, vote pela prohi¬ 
bição, ou pelo direito alto, que dá egual 
resultado. 

Mas a prohibição ou a protecção exag- 
gerada tem outros mil inconvenientes. 
Faz voltar para esse lado todas as atten- 
ções dos agricultores, e as culturas não 
se aperfeiçoam. 

Os proteccionislas apoiam-se em certas 
considerações, que se podem voltar con¬ 
tra elles vantajosamente. 

Ponbam-nos a par, dizem elles, dos 
agricultores estrangeiros, nas condições 
do progresso agrícola, e abram depois os 
portos, porque nós não temeremos a 
concorrência. 

Esta argumentação diminue de força 
todos os dias. Ha vinte annos podia ser 
concludente, hoje não, depois que se 
operaram na economia publica as seguin¬ 
tes transformações: 

Despenderam-se em melhoramentos ma- 
teriaes 47:000 contos de réis; a saber: 

Em estradas 16:000 contos; em cami¬ 
nhos de ferro 19:000 contos; em barras, 
portos e rios 2:500 contos; em telegra- 
phos eléctricos 1:600 contos; e o resto 
em diversos melhoramentos. 

Com a extincção dos vínculos, com a 
remissão dos fóros da fazenda, e com a 
desamortisação dos bens de mão morta, 
acabou de se dar à terra a mais completa 
liberdade; 

Aperfeiçoou-se e robusteceu-se o di¬ 
reito de propriedade com a promulgação 
do codigo civil e das conservatórias; 

Fundou-se, e funcciona regularmente 
o banco de credito predial; 

Estabeleceu-sc o ensino ofQcial da agri¬ 
cultura e da veterinária. Bem pòucas são 
as escolas estrangeiras que se possam 
equiparar ao nosso instituto geral de agri¬ 
cultura ; 

Crearam-se as caudelarias, e as expo¬ 
sições agrícolas e pecuarias; 

Proveram-se os logares de veterinários 
de districto; 

Organisaram-se em fim os serviços of- 
ficiaes de agricultura, creando-se uma re¬ 
partição privativa no ministério das obras 
publicas. 

Além d’estas condições de progresso 
ha outras innegaveis, fazendo a compa¬ 
ração com paizes estrangeiros. 

De todos os agricultores da Europa é 


o portuguez, que paga a menor quota de 
imposto. 

A pobreza, e a mendicidade são encar¬ 
gos da sociedade. Portugal é o paiz da 
Europa, onde este encargo é menos pe¬ 
sado. 

O solo e clima de Portugal presta-se 
a uma grande variedade de culturas, o 
que è uma vantagem para a economia 
rural. 

A industria mineira, que progride en¬ 
tre nós rapidamente è um poderoso au¬ 
xiliar da industria agrícola. 

A exportação de gado bovino, que de 
dia para dia toma incremento, dá valor, 
e preço allamente remunerador à indus¬ 
tria da engorda. 

Podia continuar na enumeração dos 
elementos de progresso novamente intro¬ 
duzidos em a nossa economia rural; po¬ 
rém os que deixo apontados patenteam a 
toda a luz, a exactidão das minbas asser¬ 
ções, isto é, que a nossa agricultura, se 
não está absolu lamente prospera, o seu 
estado relativo é incomparavelmente mais 
propicio do.que ha quinze ou vinte an¬ 
nos. 

Fazendo-se bem a conta o paiz tem 
despendido, no referido periodo, para 
cima de 50 000:000(51000 réis, em obras 
e serviços, cuja utilidade reverte princi- 
palmente em beneficio directo e indirecto 
da agricultura. 

Mas os perleccionistas de hoje, os que 
veem no alto direito de entrada, ou na 
prohibição, a taboa da salvação da nossa 
agricultura, limitam-se a reproduzir os 
argumentos, com que ha vinte annos, 
sustentavam os seus princípios. 

Vou concluir. 

Eu voto por todas as protecções à nossa 
agricultura, excepto por aquellas, que são 
apenas nominaes, para beneficiarem os 
agricultores, mas verdadeiras e reaes, 
para encarecerem o pão, que satisfaz as 
primeiras necessidades da vida. 

Aqui tens, meu prezado Barão, a res¬ 
posta, que eu .dou as tuas observações, 
e que eu acompanho dos protestos de 
consideração e respeito, com que sou 

Lisboa, 3 de março de 1870 

Teu antigo e verdadeiro amigo 

li. de Moraes Soares. 
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PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro, 2 de janeiro. — O tempo tem 
corrido ultimameole secco, mas muito 
frio. O nordeste tem sido o vento domi¬ 
nante. 

Os trigos e cevadas acham-se geral¬ 
mente em bom estado; não assim as pas¬ 
tagens, que nas terras altas dos concelhos 
da serra eslà produzindo escassamente. 

Continua animado o commercio de que 
eslà sendo objecto o gado bovino, cuja 
procura para embarque não a (Trouxa. 

È regular o estado da saude pecuaria 
n’este distriqto. 

Faro, 15 de janeiro. — Graças às chu¬ 
vas abundantes e regulares que se derra¬ 
maram no solo d’este districto durante 
muitos dias da segunda quinzena de de 
zembro ultimo, e à diligencia que anima 
todos os agricultores nos trabalhos ruraes 
puderam estes ser muito adiantados e 
n’alguns concelhos inteirameole concluí¬ 
dos. Assim, n’aquelles terrenos que, por, 
menos tenazes, poderam ser fabricados 
antes de chover, se fizeram immediata- 
mente as lavouras de sementeira; n’aquel- 
les que, por sua natureza mais ou menos 
argillosa não foram rompidas antes de re¬ 
ceberem aquelle beneficio, nem por isso 
as sementeiras deixaram de fazer-se com 
a mesma solicitude. Egualmente se tem 
procedido n’alguns concelhos com o plan¬ 
tio e póda de bacellos, nem se perdeu 
ensejo tão propicio para se preparar o ter¬ 
reno para a sementeira das plantas legu¬ 
minosas e mesmo se tem em muitas lo¬ 
calidades começado estas sementeiras. 

Para os gados não correu a quinzena 
tão propicia como para a agricultura, por¬ 
quanto muitos animaes novos ovinos tem 
perecido no concelho de Villa do Bispo e 
outros. Para as outras especies pecuares. 
como a caprina, suina e bovina, não teem 
sido melhores as condições de alimenta¬ 
ção. 

O gado suino, naquelles concelhos onde 
não cresce o sobereiros, que são quasi 
todos os d'este districto, apresenta-se ma¬ 
gro. O seu preço tem sido de 3)5000 réis 
por 15 kilogrammas. 

Braga, 17 de janeiro. — Pouco dura- 
radouro e ininlerrompido foi o tempo frio 
e secco, pois que não passou dos dias 21, 
22, 27, 28 e 29 do mez proximo lindo, 
descendo a temperatura n’estes Ires últi¬ 
mos dias a 5°, 4 V*° e 4° cent. O dia 30 


foi tempestuoso e quente, sendo derriba¬ 
das pelo vento algumas arvores. Todo o 
mais tempo correu sempre muito chuvoso 
e demasiado temperado, sendo muito fa¬ 
vorável aos prados, pastagens e ás searas. 
Ás hortaliças foi porém prejudicial, por¬ 
que muitas espigaram extemporaneamente, 
e sel-o-hia também ás arvores frucliferas, 
se bumidos e quentes continuassem os 
dias. 

Hontem e hoje tem estado uns lindos 
dias de sol, como ha mais de mez e meio 
não houve, sendo muito frias as manhãs 
e as noites: é pois provável que as hor¬ 
taliças não continuem a espigar, nem co¬ 
mecem a rebentar as arvores, e que ve¬ 
nha a haver boa abundancia de hortaliças 
mimosas e de fructas. 

0 mercado dos porcos, apezar de ainda 
continuar em preço bastante alto, tem es¬ 
tado mais animado e tem-se vendido muito 
d'este gado para fora do districto. 

0 milho maiz tem regulado, quasi ge- 
ralmenle, a 380 réis por alqueire. 

0 estado de todos os gados è geralmente 
bom, mormente o do gado bovino para o 
qual não tem deixado de haver grande 
abundancia de forragens verdes. 

Ponta Delgada, 27 de janeiro. — Es¬ 
tá-se procedendo á sementeira do milho 
nas terras altas, bem como a do trigo. 

Continua .a colheita e exportação da 
laranja,, cujo preço nos mercados estran¬ 
geiros tem sido mau. 

0 estado sanitario dos gados é satis¬ 
fatório. 

Angra do Heroísmo, 27 de janeiro .— 
Cessaram por alguns dias as chuvas, con¬ 
tinuando o tempo a ir bastante frio; pe¬ 
los meiados do mez caiu alguma saraiva 
e o vento soprou do quadrante de N. a E. 

Os principaes trabalhos agrícolas con¬ 
sistiram nos preparos das terras da bei¬ 
ra-mar para trigos, sementeiras de favas, 
cevada e transplantações de arvores para 
pomares de espinho e para maltas. 

. As pastagens continuavam em mau es¬ 
tado de vegetação. 

Faro, 31 de janeiro. Foram inten¬ 
sos os frios que reinaram n’este districto 
durante a primeira quinzena de janeiro 
de 1870, com o que muito sofíreram os 
gados e algo as searas nascentes, cujo 
desinvolvimento foi sensivelmente tolhido 
por esta condição metereologica. 

Durante Ires dias da mesma quinzena 
aqui reinou também o algido nordeste. 
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que causou alguns estragos nas folhas 
tenras dos trigos e também prejudicou 
algum arvoredo. 

Ainda em muitos sítios entre Faro e 
Olhão durante esta quinzena vi juntas de 
bois concluindo a lavoura de alguns ter¬ 
renos que não foi possível fabricar em 
antes. 

O gado de lavoura anda, como o ou¬ 
tro, magríssimo por falta de pastos. Mas 
os lavradores sempre costumam fornecer 
uma alimentação mais avultada ao gado 
que trabalha; comendo, porém, os bois, 
fatigados de lavrar, a ração avidamente, 
muitas vezes acontece contraírem o en~ 
trefolho: é o que com alguma frequeocia 
tem acontecido n’esla quadra. 

Não ha pastos por ora. O gado anda 
todo faminto. Enzootia ou epizootia ne¬ 
nhuma. 

Porto, 4 de fevereiro. — Durante a 
quinzena finda em 31 de janeiro ultimo 
correu o tempo secco e muito frio, o que 
damnificou bastante as forragens verdes, 
em consequência das grandes geadas. 

No estado sanilario dos gados não hou¬ 
ve alteração. 

Vianna do Castello, 9 de fevereiro .— 
O estado sanitario dos gados foi satisfa- 
ctorio. 

Durante êsle mez continuou-se com al¬ 
gumas sementeiras de centeio e aveia, e 
com as dos trigos, e pouca cevada que se 
semeia. 

D’estes cereaes, os jà nascidos apresen¬ 
tam aspecto promettedor. 

Continuou-se com a póda das vinbas, 
cavas, e mergulhias, b preparo de ma¬ 
deira para as mesmas vinbas. 

O mez até pcuco mais de meio foi bas¬ 
tante chuvoso, mas depois pararam as 
chuvas, e principiou a tornar-se o tempo 
immensamente frio e gioso, e como < ja¬ 
neiro gioso faz o anno formoso » è de es¬ 
perar que o anno seja bom. Além d’isso 
a camada de geada, que se formava era 
de tal ordem que cobria as terras e te¬ 
lhados, a ponto de logo pela manhã se 
verem todos os campos brancos, quasi 
como se lhe tivesse caido uma camada de 
neve, e que em algumas terras só se der¬ 
retia passado o meiodia, dando-lbes um 
asp- cto carregado, com o que nos deve¬ 
mos alegrar, porque diz o antigo rifão: 
« em janeiro, sobe ao outeiro, se vires 
verdejar põe-se a chorar, e se vires tor- 
vejar põe-te a cantar». Tanlq este como 


o rifão anterior são conforme com o que 
a sciencia nos ensina, e a experiencia tem 
demonstrado muitas vezes. A geada de¬ 
morando a vegetação faz desinvoiver e 
fortificar mais as raizes, e o vapor at- 
mospherico (de que ella se forma) satu¬ 
rado de princípios fértilisanles, que se 
envolvem sempre da terra mas muito mais 
na occasião em que se tem estrumado as 
terras, e principalmenle com estrumes 
curtidos, é reconduzido á terra, e n’elle 
se infiltra pouco a pouco fazendo o effeito 
de uma quasi meia estrumação. Além 
d’isso a geada retardando a vegetação e 
avigorando as plantas, faz com que ellas 
venham a fruclificar no seu tempo com¬ 
petente livrando-se das geadas, que vem 
mais tarde, ou fazendo que possam re¬ 
sistir a ellas, e até aos ventos com mais 
vantagem. Finalmente a geada n’este tem¬ 
po fortalece a vegetação, e torna a fru- 
ctificação muito mais regular e abun¬ 
dante. 

Coimbra, 10 de fevereiro. — Durante 0 
mez de janeiro proximo findo, o tempo 
correu muito frio e motivou transtornos 
em diversas culturas. 

Em Goes, Pampilhosa e outros pontos 
do districlo, onde a temperatura baixou 
consideravelmente, as searas apresentaram 
mau aspecto, os favaes soffreram deterio¬ 
rações, os verdes e mesmo as culturas 
hortenses tiveram prejuízos, em virtude 
do intenso frio. 

Ultimamente porém as chuvas vieram 
obstar a maiores estragos, e remediaram 
em parte os effeitos do entorpecimento.da 
vegetação, fazendo subir a tempera atmos- 
pherica, e dando á terra humidade, cuja 
falta nos terrenos altos, jà era assaz sen¬ 
tida. 

Comtudo em varias localidades o aspe¬ 
cto das searas e culturas forraginosas não 
é sufficieniemente esperançoso. 

O Mondego, devido ás ultimas chuvas 
e ar de gelo das mais extensas camadas 
de neve, tem tomado bom volume de 
agua; e comquanto a cheia não ganhasse 
proporções desmarcadas, deu-se porém a 
notável circumstancia de a agua não ler 
baixado da altura das medianas enchentes 
que inundam as terras mais baixas dos 
campos de Coimbra. 

Em vários silios do districlo, as semen¬ 
teiras de balatas e favas já se acham con¬ 
cluídas, em outros estão a terminar. Nas 
terras altas já se semearam algumas sea- 
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ras de pragana, e amanha-se o solo para 
a sementeira de milho. 

A producção forraginosa não é regular 
pelo que respeita aos verdes cultivados, 
mas os pastos nascidos'espontaneamente 
não leem escasseado para o gado miudo, 
e por isso os ovinos ainda mostram bom 
estado de nutrição. 

Emquanto á saude pecuaria, não teem 
havido alterações importantes. 

Faro, 15 de fevereiro .—Frios inten¬ 
sos que teem causado a morte a centenas 
de chibatos e de anhos, que teem quei¬ 
mado alguma herva que rebentou e mes¬ 
mo teem offendido os botões mais mimo¬ 
sos da amendoeira, eis a condicção me¬ 
teorológica mais notável da segunda quin¬ 
zena de janeiro ultimo. O termômetro 
centígrado desceu muitas vezes a 8 graus 
de dia e a O de noite, o que determinou 
a formação de gelos. 

Ê lindo o aspecto dos campos de amen¬ 
doeiras, nos quaes estas bellas arvores 
estão cobertas da sua alva flôr. Todavia 
muita d’ella voou ao sopro violento do 
norte que reinou n’este districlo durante 
uns tres ou quatro dias d’esta quinzena. 

O estado sanilario do gado è satisfató¬ 
rio. 

Não é deslocado aqui dizer que causou 
grata impressão a noticia da creação de 
uma aula de agricultura no lyceu d'esta 
cidade. Alguns mancebos e mesmo alguns 
adultos tencionam roalricular-se no caso 
de tão util providencia se realisar. Pela 
nossa parle preparam-nos para desempe¬ 
nhar o mais cabalmente que em nossas 
forças couber tão honrosa e sympatbica 
tarefa, e aguardamos com vivo interesse 
as ordens superiores. Entendemos que 
este districlo não deve ficar preterido na 
contemplação d’esta medida de interesse 
geral, porquanto a agricultura, as artes 
agrícolas e a pecuaria estão aqui muito 
atrazadas; e no tocante a este ultimo ra¬ 
mo, em consciência o dizemos, ainda que 
muitos intendeutes de pecuaria aqui der¬ 
ramassem as melhores doutrinas e desin- 
volvessem os maiores esforços individuaes, 
a sua influencia no augmento e melhora¬ 
mento da pecuaria d'este districlo seria 
zero em par do estimulo que um ensina¬ 
mento methodico e os exemplos vivos de 
uma estação experimental de agricultura 
produziriam necessariamente. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

XXVI 

Malingié 

Para homens tão sinceramente religio¬ 
sos como o foram Malingié-Nonel e Paulo 
Malingié, seu filho, a morte nada tem de 
sinistra, pois que não os assuste, é como 
o porto a que cada dia esperavam che¬ 
gar ; e se deixam apoz de si seres ama¬ 
dos, são elles proprios, que, á beira da 
sepultura, são os primeiros a animal-os, a 
consolal-os da sua partida, porque teem 
fé n’uma reunião para todo sempre du- 
radora em ulteriores e indissolúveis la¬ 
ços. A elles se póde applicar o pensa¬ 
mento do grande fabulista: 

La mort ne snrprend pas le eage, 

II est toujours pret à partir. 

Nós, menos desligados da terra do que 
esses homens privilegiados, saudamos res- 
peitosamente o seu tumulo ; mas quando 
pertencem como os Malingié ao denodado 
exercito do progresso, lastimamos o seu 
fim prematuro que abre funda brecha nas 
suas fileiras e suspende por instantes a 
marcha ascendente da humanidade para o 
fim que prosegue sem descanso com tão 
grande coragem, fim que alcançará um 
dia e que, se não é a elevada expressão 
da felicidade com que sonha, não será 
por isso menos digno do seu glorioso 
destino, e do seu immenso labor. 

Malingié-Nouel, nos diz elle proprio 
no prefacio das suas Considerations tur 
les betes à laine, que era oriundo por 
nascimento e familia do departamento do 
Norte, onde, depois de haver consagrado 
a sua mocidade ao estudo das sciencias 
naturaes, attraido para a agricultura, a 
praticou durante dez annos, não sem pri¬ 
meiro se haver preparado pelo estudo e 
pelo trabalho, que deviam tornar fructifero 
um caracter serio e firme como o seu. 
Ao sair d’esla longa aprendizagem, veiu 
estabelecer-se pelo anno de 1836, n’essa 
herdade de Blaisois, que tornou celebre, 
menos pelo arroteamento de mais de mil 
hectares de maltos do que pela formação 
paciente de oma especie de raça mixta de 
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carneiros, (3o conhecida, sob o nome de 
raça de Chartnoise, que lhe valeu a cruz 
da Legião de boDra. Foi em 1847 que 
Malingié fundou a granja-escola de Char- 
moise, junto de Pontlevoy (Loir-ei-Cber), 
que dirigiu habilmente até ao dia em que 
a morte o surprehendeu, em dezembro 
de 1852, em toda a força da edade. Teve 
um digno successor na pessoa de seu fi¬ 
lho, Paulo Malingié, prematuramente ar¬ 
rebatado lambem á agricultura em 8 de 
julho de 1863, na edade de 38 annos. 

Malingié-Nouel era ainda presidente da 
Sociedade de agricultura de Loir-el-Cher, 
socio correspondente da Sociedade cen¬ 
tral de França, etc. 

0 unico e importante trabalho que pu¬ 
blicou, intitula-se : Considerations sur les 
betes à laine au milieu du xtx siecle, et 
Notice sur la race de la Charmoise, qui 
a remportt petidant ces dernières années, 
les primiers prix aux concurs de Poissy 
et de Versailles; Paris, março de 1851, 
77 pg. grand. in-8.° a 2 cor., e 4 pl. de 
que 3 são desenhos de M. 11 ' Rosa Bo- 
nheur, lilhogr. por Sonlange Teissier '. 

Este livro com quanto de data recente, 
tornou-se bastante raro, e é digno de ser 
rcempresso, porque a sua leitura.é attra- 
hente e instructiva. Encontram-se n’elle 
idéas originaes e, lambem receios exage¬ 
rados com respeito á concurrencia das lãs 
estrangeiras. Lemairc, deu noticia d’elle 
no Recueil encyclopedique d'agriculture, 
dos srs. Boitel e Londet, 1851, t. i, p. 
113. Indicamos lambem uma longa cita¬ 
ção da obra de Malingié, feita pelo sr. Eu¬ 
gênio Gayot, quanto ao melhoramento 
dos rebanhos e á formação da raça de 
Charmoise, na Kncyclopedie pratique de 
Vagriculieur, t. x, p. 685 a 598. 

As aprehensões de Malingié àcerca da 
concurrencia estrangeira, tinham parecido 
desde logo exageradas; e o tempo pro- 

1 i. B. Biot, do Instituto, publicou também, 
no mesmo anno, uma Notice sur la race ovine 
de la Charmoise et Sur les betes à laine. Pari9, 
1851, 28 pag. in-4." (extr. do Journal des Sa- 
mnU). Itiot, diz o sr. André Sanson, traçou aili 
a historia do carneiro de Charmoise, e firmou a 
sua constituição; mas sabe-se que o habil zoo- 
tecbnico não vé senão pretendidas raças, nas 
que resultam do cruzampnlo e mistissagem. 
(Nus aconselhamos que se leia, sobre este as¬ 
sumpto, principalmente a nota do sr. Sanson 
Sur la variabiltlé des metis, nas Comptes-rendus 
de 1’Academie des Sciences de 1865, t. ui, p. 73 
% na Culture de 16 de setembro do mesmo an- 
no, p. 153). 


vando que assim era, estabeleceu, com- 
tudo, que os receios d’este homem de 
bem eram tanto os da prudência como os 
do patriotismo. N’um artigo publicado 
pelo Monileur de l'aqriculture, de 14 e 
15 de agosto de 1865 sobre a producção 
agrícola na Australia.o sr. L. Marchand, 
agronomo progressista, muito esclarecido, 
depois de ler dado a este respeito exactas 
indicações, termina dizendo; « que é bom 
« e util que os nossos cultivadores este- 
«jam ao corrente dos factos que se dão 
(nas colonias inglezas da Australia (no- 
* tavelmente em Victoria e em Trasma- 

< nie), por que ha alli os elementos de 
« uma concorrência com a qual é necessa- 

< rio contar ; mas è indispensável também 
«estar prevenido contra as exagerações 
«que os adversários da liberdade com- 
« mercial, teem habilmente propagado, as 
«qnaes se reduzem a proporções muito 
c modestas e muito aceitáveis, quando se 

< examinam de perlo ». 

Paulo Malingié. laureado da Exposição 
Universal de 1865, recebeu, em 5 de 
agosto de 1860 a grande-medalha de 
ouro da Sociedade imperial e central de 
agricultura de França pelos seus melho¬ 
ramentos agrícolas. (Veja-se um interes¬ 
sante artigo de M. me Cora Millet, sobre a 
rara ovina aclual de Clwrmnise, na Re- 
vue d'economie rurale de 1861, p. 99). 

Pouco tempo antes da sua morte este 
muko distincto agronomo tinha collabo- 
rado np decimo volume da Encydopedie 
pratique de 1’agriculleúr, onde publicou 
os artigos Navet, Navette e Nielle. 

* 0 sr. Paulo Malingié, diz o sr. San- 
san, continuava a obra de seu pae. Man¬ 
tinha em prosperidade os rebanhos de 
mestiços new-kenl-berrichons, aos quaes 
por um abuso de locução, foi dado o 
nome de caça charmoise. Entre as suas 
babeis mãos este rebanho não tinha pe¬ 
riclitado É ainda um homem do pro¬ 
gresso que se foi». ( Culture , 1 .® de agosto 
de 1865). 

0 sr. Malingié Rogero publicou uma 
Memoire sur l emploi comparatif des che - 
vaux et des boeufs en agriculiure, in-8.° 

XXVII 

Gobtn 

AlTonso Gobin, nasceu em Orleans, em 
27 de janeiro de 1828. Antigo alumno 
da escola imperial de agricultura de Grand* 
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Jouan, foi successivamente chefe de cul¬ 
tura em Dampierre, em casa do sr. Be- 
hague ; repetidor de zoolechnia e de zoo¬ 
logia agrícola na escola de Saulsaie, onde 
foi encarregado do curso depois da morte 
do chorado Lemaire, em 15 de agosto de 
1852; sub diretor da granja-escola de 
Martinvast, perto de Cherburgo, proprie¬ 
dade do general conde Dumoncel; direc- 
tor da caixa geral dos seguros agrícolas, 
em Dreux; direclor temporário, substi¬ 
tuindo o sr. Carlos Lucas, da colonia agrí¬ 
cola penitenciaria de Val-d'Yèvre, proxi- 
ximo de Bourges; aclualmente (1865) 
inspector geral do serviço agrícola da so¬ 
ciedade immobiliaria rural, e professor 
d’agricullura, d’economia rural, de zoote- 
chnia, etc., n’uma instituição de creação 
recente, de ensino professional agricola, 
dirigida pelo sr. Cherifel La Grave, em 
Saint-Mandè, proximo de Paris. 

O sr. A. Gobin é um dos collaborado- 
res dos Annales de 1'agriculture française 
e anteriormenle, do Recueil encyclope- 
diqtte d’agricullure, publicado pelos srs. 
Boitel e Londet, de janeiro de 1851 a 
dezembro de 1852, no qual escrevia nu¬ 
merosos artigos: Elude des capilaux, t. 
i., p. 208;—Des defrichemenls, ibid., 
p. 328 a 411; — Races bovines françai- 
ses, t. ii. pag. 7; — Elude des races 
bovines, croisements dusham-charolais, 
ibid., p. 103; —Essaisus trois questions, 
ibid. p. 225 e 353. — O sr. Gobin de¬ 
termina: l.° a parle proporcional da in¬ 
fluencia exercida sobre o desenvolvimento 
das diversas regiões de um boi de talho pe¬ 
los differenles modos de engorda: 2.° 
qual è o limite da edade em que cessa a 
influencia da alimentação sobre a boa con¬ 
formação dos animaes bovinos; 3.° final- 
mente, em que proporções as diversas re¬ 
giões devem crescer; — Concours de bes- 
tiaux gras de Smithfield (Nova-Galles do 
Sul), de 1832 a 1851, t. ui. p. 83; — 
Des races bovines et des concours de bes- 
tiaux, ibid., p. 142. 

Os Annales de l agrtcullure française 
conteem um grande numero de artigos 
do sr. Gobin, de agrieultura, de econo¬ 
mia rural, e principalmente de zoolechnia, 
sciencia em que é muito versado, tendo-a 
estudado sem descanço e com paixão. A 
sua grande erudição, o sen cslylo elegante, 
fazem do sr. Gobin um dos escriptores 
especialistas, mais distincto do nosso 
tempo. Não pertence precisamenle a tal 


ou a tal escola; procura a verdade, sem 
idea antecipada, e devia assim necessaria¬ 
mente encontrar e adoptar os princípios 
que devem ligar cada vez mais a sciencia 
do gado á economia rural. 

Citaremos parlicularmenle as seguintes 
obras do sr. Gobin: 

Essai sur. ietat present de 1’agriculture 
et du betail dans les principaks contrées 
de 1'Europe. Melanges de zootechnie, de 
bibliographie et de stalistique (Exlrat. dos 
Annales de 1'agriculture française). Paris, 
in 8.° 

Traité de 1'economie du betail, — Phy- 
siologie, — Races, — Amelioration, — Ali- 
mentation-SpeculaJions, Paris, s. d. (1861) 
2. vol. in 8.® 16 pl. 

Alguns capítulos d’este erudito tratado, 
foram publicados nos Annales de l'agri- 
culture française (o primeiro artigo é de 
28 de fevereiro de 1861). 

«Nenhuma obra, diz o sr. Gustavo 
Heuzé, (Année agricole de 1863, p. 336), 
é mais rica de indicações econômicas. É 
por isso que eu recommendo vivamente 
a sua leitura aos agricultores progressivos 
que quizerem com proveito darem-se à 
creação ou á engorda do gado. Em re¬ 
sumo este Traite de l’economie du betail, 
faz honra ao sr. Gobin... » 

O sr. Eugênio Gayot, no journal 
d’agriculture pratique (20 de maio de 
1862), fallou lambem com elogio d’esla 
importante obra, bem como da que se 
segue: 

Prairies artificiei les. Moyens de reme- 
dier á la decroissance de leurs produits, 
Paris, 1862, 29 p. in 8.® (Extrat. dos 
Annales de 1’agricullure française), e re- 
empremido soí) o lilulo de guide prati¬ 
que de la culture des prairies artificielles... 

Nos Annales de Vagriculiure française, 
citaremos ainda do sr. Gobin um muito 
bem elaborado artigo de bibliographie 
agricole sobre a Economie rurale de l’An- 
glelerre, do sr. LeoncedeLavergne(1825, 
t. v, p. 92). 

Na Encyclopedie dos srs. Moll e Gayot, 
os principaes artigos do sr. Gobin são: 
Herbages e herbagements : — herbes 
(ruins); — Slatistique do departamento da 
Mancha; — Maniemenls; meubles et im- 
meubles (valores dos); — Mortalité du be¬ 
tail,— Neltoyage des grains; — Olcagi- 
neuses (plantas). 

Escreveu ainda sobre a drenagem, so\ 
bre a engorda nos Annales de IdSocieti 
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dagriculture de Cherbourg, e também no 
Journal du Loiret, onde como Baudemenl 
dá preferencia á carne de vacca sobre a 
do boi: «As femeas, diz elle, em todas 
as especies domesticas ou selvagens, pro¬ 
duzem uma fibra muscular mais saborosa 
e mais tenra que a dos macbos.»(o.° de 
27 de setembro de 1856.) 

Entre as ultimas producções do sr. Go- 
bin, indicaremos: 

Um Traité des prairies nalurelles et des 
fourrages qrteficiels (Paris, 1865 2 vol.), 
que o sr. Eugênio Lacroix publicou na 
sua collecção de Guides pratiques; 

Uma Memoire sur lamortaliló du betail; 

Uma Guidc des assurances agricoles. 

Reviu e refundiu : 

l.° a 4.' edição do Manuel du Bouvier, 
de José Robinet,. bom livro que se tem 
talvez querido muito remoçar; 


2.° A 4.* edição egualmente da Art de 
faire le betirre et les meilleurs fromages, 
segundo Anderson, Tawmley, Desmarets, 
Huzard filho, Grognier, etc. 

Finalmente collahorou n’uma obra de 
seu irmão o sr. Henrique Gobin, intitu¬ 
lada': Guide pratique d'entomologie agri- 
cole et petit Traité de la destruction des in- 
sencles nuisibles, Paris, s. d. (1865), in 8.° 
c Agradar instruindo, prender o bomem 
c intelligente, por investigações históricas 
< e por factos palpaveis, a um assumpto 
arido, tal foi o fim do auclor,» diz o sr. 
Henrique Lecorbeiller, no Journal d'agri- 
culture pratique de 5 de setembro de 
I8Ü5. 

A. Maygrier, 

Secretario da escola imperial d’agricultor& 
de Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* quinzena de janeiro de 1870 
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LIQUIMM 

MERCADOS 

Almude d 

Vinho 

o mercado 

Azeite 

Medida 

métrica 

Lit. Cent. 

Bragaoca. 

960 

6.890 

25,75 

Chaves. 

900 

5.500 

24.19 

filia Real. 

1.200 

6.850 

2<T40 

Amaranle. 

1.425 

7.755 

26,25 

Porto. 

3.000 

«.■soo 

25,44 

filia do Conde. 

1.400 

6.900 

2(i,64 

Braga. . 

1.690 

6.250 

22.70 

Guimarães. 

900 

6 200 

23,23 

Caminha. 

1.410 

6.700 

23,82 

Ponte do Lima. 

1.200 

7.000 

19,46 

Vianna do Castello. 
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6.500 

23,10 
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4700 
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Coimbra. 
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16,74 
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Vizeu. 

1.200 

5.900 
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Guarda. 

1.650 
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Pinhel. 
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— 

— 
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Covilhã . 
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Leiria. 
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16,58 
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700 
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Alcácer do Sal. 

— 

— 

19^0 
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_ 16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 
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3.400 
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Eivas. 

— 
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16,94 
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Beja . . 
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3.400 
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Mertola. 

1.500 
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22.80 
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4.600 

18,60 
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4.400 

17,40 

Tavira. 

1.050 

4.400 

16,80 


MERCADOS 




Avela 
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Amsterdam ... 

5.400 

— 

3.438 


— 

Inglaterra 






Londres. 

4.455 


_ 

3.600 

8.103 

Liverpool. 

5.010 

— 

— 

3.690 

3.600 

Italla 






Milão........ 
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_ 

_ 

— 

3.060 

Livuroe. 

4.500 

— 

— 

— 

3.780 

Portagal 






Lisboa. 

6.200 

4.800 

4055 
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— 

Porio. 

— 

— 

— 

— 

— 
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3.780 
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2.277 

__ 
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— 

— 

— 

— 
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PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM II DE FEVEREIRO 


Trigo do reino rijo . 

» » molle 

» das ilhas- 

i estrangeiro.. 

Milho do reino .... 

• das ilhas_ 

» estrangeiro. . 
Cevada do reino.... 

» estrangeira. — 


500 

600 o alq. ou 13, 

600 

640 » 

420 

540 » 

_ 

570 » 

310 

330 » 

260 

280 » 

230 

250 » 

390 

400 » 


80 litros 


Azeite (no caes)—4£100 4400 alm. ou 16,95 lit. 

Yinho tinto. 57£000 a pipa. 

» branco. 62£000 

Vinagre tinto .... .28£000 — 


PREÇOS CORRESTES DOS CEREAES 


DOS PBIHCIPAB8 MERCADOS 

.1.» 90INSBNA BE JANEIRO ME MIO 

(Por 100 kilogrammaj) 
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'4'rlgo 

Cen¬ 

teio 

©«ra¬ 

da 
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Allemaalia 
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Stettin. 

4.050 

— 
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— 

— 
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1.230 

— 

3.138 

— 

— 
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4.140 

— 

3.060 

— 

— 
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4.590 

— 

3.420 

3.780 

3.195 

Anstrla 






Vienna. 

4.176 

— 

2.880 

3.240 

2.700 

Belglea 

Bruxellas .... 

4.680 


3.168 


3.780 

Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

4.473 

_ 

3.546 

— ■ 

1.0(1 

Lovania. 

4.725 

_ 

3.465 

4 140 

3.510 

Mons. 

4.680 

— 

3.285 

3.330 

3.960 

Eat das Va. 






New-York.... 

4.320 

— 

3.600 

— 

— 

Egypte 






Alexandria ... 

3.600 

_ 

— 

— 

— 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 






Paris. 

4.365 

_ 

2.952 

3.132 

3.105 

Rulo . 

4.482 

_ 

3.870 

3.501 

3.825 

Mantea. 

4.293 

_ 

3.447 

3465 

3.330 

Lyão. 

4.363 

— 

2.880 

3 420 

3.105 

Marselha. 

4.770 

3.960 

— 

2.970 

3.510 

Argel. 

4.815 

— 

— 

4.050 

3.510 

■eageata 






ue». 

5.400 

— 

3.780 

3.510 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada).129 £000 a 135 £000 pipa 

Amêndoa em miolo do Ai- 

garve. 4.300 a 4.500 14,688 

Amêndoa em casca couca . 1.550 » 1.650 13,80 

» dita molar.. — » — » k. 

Arroz nacional. 960 » 1.200 1 4,688k. 

Batatas.* 860 » 380 » 

Carne de vacca. lo £000 » 10£500 88 k. 

Dita de porco.. — 18£000 » 

Cera branca em grumo... — 390 459g. 

Chouriços .. . 5.200 5£400 1 4,688 k 

Paios.*. — —duzía 

Presuntos. — 5£000 14,688 k 

Toucinho (barril). 3£600 3£800 » 

Cebollas. 140 160 molho 

Cortiça 1 . a qualidade de 1 

poli. para cima. 7£200 a 9£600 58,762 

Dita 2. a qualidade de 1 poli. 

para cima. 3£000 » 4£000 » 

Dita delgada fina s / 4 até 

1 poli . 5£000 » 7£000 » 

Dita ordinaria para pesca. 1£600 » 2£200 • 

Farinha de trigo. — • 11£000 88 k 

Figos do Algarve em ceira — » — 14,688 k 

Ditos em caixas,. — » 1£300 

Laranjas doces . — — cx. ft p. 

Sarro de vinho tinto. 1£800 2£000 14,688 k 

» » branco ... 1£900 2£100 » 

Sal. — 1£300 » 


Preço 4 b* segalntes generdi «i 

Em 11 de fevereiro 

Carne de vacca. 

» de vitella. 

* de carneiro... 

» de porco.\. 

Pão de trigo 1. a qualidade.. 

Dito de 2. a dita. . 

Dto... 


LIsEm 


kilog. 260 
» 326 

» 180 

» 306 

'{* 5 

» 46 
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A companhia credito e progresso agricola 
efh Portugal 

Acode, e corre pae ; que se não corres 

Pode ser que não encontres quem soccorres . 

Camões — lusíadas. 

i 

O crepúsculo do passado aclara ainda 
essa epoca bemfazeja, em que dando-se 
tréguas às lutas políticas, que succederam 
á restauração liberal de 1834, a Dação 
portugueza voltou as suas vistas e cuida¬ 
dos para o progresso ulil da sua civilisa- 
ção. . 

Tão longo fôra o descuido durante a 
rixa dos partidos, como se tornou depois 
febril e anciosa a aspiração de recuperar 
o tempo perdido. 

Quizemos obter de golpe, e como ao 
toque de varinba magica, o quadro sedu- 
ctor e maravilhoso da civilisação moderna, 
tão fauslosamente exposto nas nações 
opulentas. 

E menos apparelliados de recursos que 
avassalados de insofTridos desejos, não 
olhámos a difficuldades, diante da pro¬ 
messa certa de fagueiros futuros. 

Intentámos acordar as forças econômi¬ 
cas do paiz, umas paralysadas, outras em 
germen ainda, com a semeada liberal dos 
capilaes estrangeiros. 

Não olhámos ao preço d’esta semente 
que os graneis bancários da Europa re- 
gorgiiavam, bem persuadidos que a co¬ 
lheita cobriria todos os juros pesados — 
todos os contratos leoninos — todas as 
condições onerosas. 

Lançàmo-nos quasi às cegas à explora¬ 
ção do novo Potosi. 

A miragem das despezas reproductivas, 
cirandava-nos na frente com o prestigio 
do milagre dos cinco pães da escriptura. 

Sobravam-nos os desejos e as crenças 
sem ter a prudência para os guiar, nem a 
sciencia para os conseguir. 

Improvisámos assim em poucos annos 
grandes artérias de viação accelerada, cor¬ 
támos os primeiros ramos que as arbori- 
sam; atámos pelas linhas telegrapbicas a 
communicação das idéas entre os pontos 
principaes do reino. 

E esperámos confiantes que a riqueza 
publica fecundada nas pessoas, nas coisas 
e nas idéas, viria por essas grandes ar¬ 
vores a flux encher o vasio do thesouro, e 
habililal-o a pagar os empréstimos, as 
obrigações e os onus conlraidos. 

VOL. XII 


Vã esperança. De tão rica semeada, a 
magríssima colheita mal e a custo cbega 
para entreter o lavor da exploração. 

Gomo não havia de acontecer assim se 
nós invertemos quasi a ordem lógica e 
chronologica dos successos da economia 
social. 

Ha na vida activa da sociedade, que se 
chama civilisação, uma evolução de phe- 
nomenos que se succedem, segundo uma 
certa ordem, como as funcções do corpo 
vivo. 

Não é possivel transtornar esta ordem 
funccional, sem que o resultado minta 
completamente á espectativa. 

Ha estados de lavor social que téem 
necessariamente de preceder outros, por¬ 
que são preparadores naturaes d’elles. A 
palavra progresso está mesmo dizendo, que 
os melhoramentos e commodos da vida 
social vem em serie e encaminhados, e 
não de salto, a esmo ou a monte. 

Nós copiámos o estado ultimo de lavor 
social na epoca em que cessaram nossas 
brigas políticas, esquecendo que emquanto 
dormimos ou esperdiçámos o tempo, ou¬ 
tras formas e estados nos haviam deixado 
em grande atrazo. 

A nossa copia foi então um enxerto, 
em vez de ser um crescimento Datural. 
A arvore implantada não medrou porque 
não arreigou, e não arreigou porque o 
terreno não recebeu a surriba dos esta¬ 
dos economicos anteriores, que logica¬ 
mente deviam preceder o d’esta implan¬ 
tação. 

Alçae um aqueduclo para abastecer de 
aguas uma povoação, se primeiramente 
se não se desencantar e colher o manan¬ 
cial de agua, o aqueducto só servirá para 
tornar mais insupporlaveis os horrores da 
sêde. 

O sangue é a grande riqueza do corpo 
vivo, porque é o seu gerador e repara¬ 
dor. Pois a natureza faz o sangue antes 
ou a par com os canaes que o hão de der¬ 
ramar pelo corpo. 

Abrir canaes sem líquidos que os cir¬ 
culassem, seria na natureza a deformi¬ 
dade, e no homem o contrasenso. 

E é o caso, infelizmente, d’esla nossa 
civilisação vinda de enxerto e de salto, ci¬ 
vilisação de feitiço e de namoro, mais 
que de calculo e de previsão. 

Na verdade, a viação de todo o genero 
é das primeiras condições para a prospe¬ 
ridade e bem estar geral. 
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Ninguém nega que as Taceis commn- 
nicações não só entretêem, mas estimu¬ 
lam— augmentam as forças, e até criam 
forças novas vitaes da sociedade. 

Mas o que todos sahem também é que 
as industrias não se improvisam sómente 
pela facilidade, a maior que seja, da ex¬ 
pedição e venda dos seus productos. 

Não basta cortar regiões sertanejas de 
estradas e de linhas ferreas, para que el- 
las se povôem, agricnllem, e se encham 
de povoações activas e laboriosas em di¬ 
versos misteres. É preciso ter disposto 
precedentemente as circumstancias de co- 
lonisação, e accender o facho da activi- 
dade industrial, umas vezes precedente¬ 
mente, outras á medida que se assenta o 
carril da communicação accelerada. 

Ora nós não fizemos nada d’isto. Co¬ 
meçámos talvez pelo fim, sem ter o prin¬ 
cipio garantido, nem até preparado. 

Se ao mesmo tempo que o governo 
empenhava o seu credito em fundar com¬ 
panhias para abrir estradas, lançar linhas 
ferreas, auxiliar a navegação, melhorar 
portos e barras, e muitas outras obras 
de incontestável utilidade, tivesse empe¬ 
nhado maior credito ainda em povoar e 
agricultar a terra deserta de Portugal, es¬ 
ses melhoramentos em que se tem des¬ 
pendido para cima de 50.000:000(5000 
réis, mostrariam desde logo a sua efflca- 
cia, nutridos e vivificados pelo concurso 
das coisas e das pessoas que o impulso 
creador da terra multiplicaria e poria em 
movimento. 

Laborava, e infelizmente ainda labora, 
em muitas cabeças a idéa de que as nos¬ 
sas industrias não vingam chegar ao desa¬ 
fogo da perfeição, porque os seus produ¬ 
ctos estagnam nos locaes da producção 
quando a principal causa é a falta de bra¬ 
ços e a falta de mestria nos trabalhos, 
faltas que originam a pouca, a mà e a cara 
producção. 

Por isso as nossas linhas ferreas por 
ora para pouco mais servem do que para 
vermosdesenrolar-sediante denossos olhos 
horrorisados a enorme extensão de gan¬ 
dras, de bravios, de incultos de toda a 
espécie, no meio da solidão e ausência, 
completa da vida em extensos tratos de 
território. Esperamos que essa vida virà 
lavrando espontaneamente ao silvo repe¬ 
tido todos os dias da locomotiva. Ê pos¬ 
sível que os eccos tantas vezes acordados 
abrandem as brenhas e as espessuras. Mas 


d’aqui até là, os encargos da divida con¬ 
traída com a estreia dos nossos melhora¬ 
mentos economicos e que galopam em 
progressão geométrica, poderão conduzir- 
nos a um abysmo de perdição. 

Sômos infelizmente chegados a epoca 
em que esse abysmo, ha tempos presa- 
giado por algumas cabeças pensantes, já 
não è uma visão de pessimistas. Elle ruge 
ameaçador jà a todos os ouvidos, e o povo 
no seu instinclo de conservação, compre- 
hende que é necessário um grande e ge¬ 
ral esforço, e até grandes sacrificios para 
nos salvarmos. 

Hesitam porém os sacrificios, e o es¬ 
forço collectivo mal se recruta de lodos 
a obra de tanto momento. 

Nada custa mais a mudar como é o ca¬ 
minho da governação, quando, as tradi¬ 
ções e o vezo dos serviços, o tornaram 
batido, plano e com modo a seguir. Co¬ 
nhece-se que se vae mal, mas essa mesma 
commodidade amollece e entibia a von¬ 
tade de cortar novo caminho. 

É indispensável, porém, mudar de rumo, 
e a mudança ha de essencialmenle consis¬ 
tir em fazer o que devia estar feito pela 
maior parte antes do progresso inaugu¬ 
rado em 1852, ou que pelo menos deve¬ 
ria ter começado n’esta data. 

II 

Olhando para a nossa carta geograpbica, 
surprehende-nos a extrema rarefacção da 
população ao sul dó Tejo. 

Confrontando esta carta com a carta da 
destribuição dos terrenos incultos e cul¬ 
tivados, acha-se que é ainda aquella re¬ 
gião a que apresenta maior extensão de 
terreno inculto. 

Em todo o paiz a área cultivada não 
chega a 2 milhões de hectares e a àrea 
inculta monta a mais de 6 milhões de 
hectares; mas ao sul do Tejo a area in¬ 
culta é quasi o sexluplo da área cultivada. 

A nossa producção agrícola annual 
monta em valor de réis a 81 mil contos. 

A producção, cotada por esta dos ter¬ 
renos incultos approveitaveis, e calcula¬ 
dos em 3 milhões de hectares, se estives¬ 
sem em cultura seria mais de 121 mil 
contos. 

Deduzindo d’esta somraa o rendimento 
espontâneo d’esles incultos em pastos em 
mattos etc., calculado em 2 mil contos 
restam ainda 119 mil contos annuaes 
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que deixam de constituir riqueza publica 
unicamente por desleixo nosso. 

Mas um grupo de homens de brio ac- 
cendido pelos mais nobres sentimentos do 
amor da palria ergeu-se ahi para fundar 
uma companhia proposta á exploração 
agrícola dos terrenos incultos. — Intitu¬ 
la-se Companhia de credito e progresso 
agrícola em Portugal. 

Não pretende esta companhia só criar 
no paiz aquella riqueza de 119 mil con¬ 
tos de réis annuaes, fazendo-a surgir dos 
algares —dos pàramos —dos panlanos, 
das gandras, e até das aréas safaras, que 
até agora só tem servido de documento 
vergonhoso à nossa inércia, e de padrão 
de insciencia aos nossos governos. Isso 
seria sómente estender o trabalho agrícola 
na forma porque geralmente se instru- 
menla entre nós, aos terrenos incultos, o 
que entretanto seria jà um immenso me¬ 
lhoramento nacional. 

A companhia propõe-se por diversos 
modos a augmentar o rendimento das co¬ 
lheitas, tanto nas terras jà cultivadas, como 
nas que de novo vierèm a sel-o pelos 
muitos meios que hoje offerece a scien- 
cia economica e a agricultura intensiva e 
progressiva dos paizes mais adiantados. 

E n’esle novo horisonte a mina a ex¬ 
plorar pode produzir uma riqueza incal¬ 
culável. 

Se nos apuros financeiros em que nos 
vêmos, apuros que aceitam senão justifi¬ 
cam já os alvitres mais desesperados, a 
providencia nos descobrisse um tal the- 
,souro que fazendo face aos encargos da 
nossa divida permitisse ampliar a despeza 
publica, e suavisar o imposto, entoaríamos 
todos os dias hymnos de louvor, porque 
tal acontecimento marcaria uma epoca 
de redempção e prosperidade. Podíamos 
d’esde então contar-nos pela nação mais 
feliz do mudo. 

Uma nação que gosa de pleníssima li¬ 
berdade ; onde a essencia mais que a fórma 
democrática campea em tudo e em todas 
as cousas, sem briga de raças, sem avidez 
demagógica, sem resistências patrícias 
quasi sem se sentir e sem mesmo o pa¬ 
recer, se de improviso se achasse habili¬ 
tada a pagar as suas dividas sem violên¬ 
cia, nem afogo, nem vexame, podendo 
costear todas as despezas da mais rasgada 
civilisação, e isto tudo com um imposto 
muito menor que o aclual, seria em ver¬ 
dade o ideal das nações bem governadas. 


Pois esse ideal podemos nós conseguil-o 
dentro de poucos annos. Podemos ser 
essa nação modelo de ventura. Temos ahi 
esse lhesouro fecundo, que o menos que 
pode render para o estado serà o duplo 
da nossa actual receita, e que não requer 
para isso senão um pouco de boa vontade 
nos homens que pela sua intelligencia, 
ou pelos seus capitaes dirigem a marcha 
das cousas publicas. 

Temos o remedio heroico ao pèdomal. 

No meio das grandes tempestades sorri 
sempre a luz fagueira da bonança. Quem 
tem olhos e não vê essa luz. Quem se 
deixa no desanimo da desesperança cor¬ 
rer ao perigo que avistou de longe e muito 
a tempo de o poder prevenir. Quem para 
não sacrificar os commodos do momento 
transige com todas as eventualidades de 
um futuro duvidoso, esse indivíduo, ou 
essa nação, merecem a adversidade que 
não é então fatalidade, nem destino, mas o 
castigo logico e justo da preguiça e do 
individualismo torpe. 

Encaremos bem a. nossa situação eco¬ 
nomica e veremos que é humanamente 
impossível salval-a por outro meio que 
não seja o augmento da riqueza publica 
havfdo por um grande redobro de activi- 
dade no lavor agrícola. 

Todos os outros meios que se tem ten¬ 
tado ou projeclam tentar para extirpar o 
cancro do déficit são, uns illusorios —ou¬ 
tros impossíveis e todos impotentes. 

A reducção das despezas, por exemplo, 
mesmo as necessárias, que muita gente 
ahi proclama como sendo a melhor pana- 
cea, invocando para o caso presente o 
argumento de similhança entre a nação e 
a familia, è em ultima analyse a miséria 
das famílias que se quer oppôr á niiseria 
do estado. O argumento de similhança que 
se adduz é falso, porque a pretendida si¬ 
milhança não existe. 

A familia que restringe a sua despeza 
augmenla a sua receita. 

O estado diminne sempre a receita 
quando diminue i despeza. 

Porque a faimiia é a unidade, o estado 
é a colleclividade da nação. Porque a fa¬ 
mília é uma entidade real, o estado é um 
ser representante. Na familia a riqueza 
accumula-se. se lhe entra mais do que lhe 
sahe. No estado é o inverso, a riqueza pu¬ 
blica diminue d’esde que se lhe accumu- 
lar, porque essa riqueza representa então 
uma parte da força viva do paiz condem- 
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nada á inactividade, e o paiz é pobre de 
toda esta capitalisação improducliva que 
fizer nas mãos do estado. 

O paiz mais rico não è sempre aquejle 
que tem maior lhesouro no seu erário. 
Pombal deixou nos cofres da fazenda 80 
milbões. Mas o paiz, apezar de uns lam¬ 
pejos de prosperidade, estava pobre e ex- 
hausto. Não havia as estradas — não ba- 
via a instrucção de hoje — nem as insti¬ 
tuições liberaes que lambem custam di¬ 
nheiro, e a propriedade não possuia nem 
a extensão, nem o valor, nem a liberdade, 
que já hoje tem e de que hoje gosa. 

E isto porque o paiz tinha deixado de 
dispender esses 80 milhões em benefícios 
de civiliseção, em melhoramentos mate- 
riaes e moraes, em acordar em fim as di¬ 
versas fontes da actividade social, que são 
os mananciaes da riqueza publica. 

O estado é a respeito da riqueza pu¬ 
blica o que é o coração no organismo 
animal; o impulsor do seu perpetuo mo¬ 
vimento. 

Ê porque reenvia o que recebe que 
aquella nobre víscera entretem a chamma 
da vida. 

O que o estado dispende é pois sangue 
e vida que se diffunde pelo corpo social. 
Não ha aqui nunca anniquilação de ri¬ 
queza. E se, como nos acontece a nós, tem 
dispendido mais do que ha recebido, por 
transfusão de sangue exlranho, exami¬ 
ne-se bem o estado economico do paiz 
que n’elle se achará a mais esse alimento 
injectado de fóra. 

O que nos resta a fazer é mover essa 
estase de sangue vital nosso e alheio que 
não gera novo sangue, porque se acha 
fóra da torrente geral, e se sequestrou de 
algum modo à acção do centro impulsivo. 

Se o estado è obrigado a derramar pelo 
paiz o que este lhe forneceu, a harmonia 
funccional exige a obrigação reciproca que 
a nação lhe retorne o que aquelle lhe dis¬ 
tribuiu. 

Ora é n’este modo de restabelecer o 
equilíbrio circulatório da riqueza publica 
que nós divergimos ainda de uma outra 
opinião que ahi se debate phrenetica- 
mente. 

Queremos a igualdade, mas não quere¬ 
mos o augmento do imposto sem o pre¬ 
cedente augmento da riqueza. Tanta mi¬ 
séria nos parece cortar sem piedade nas 
despezas publicas, quanto vexame e af- 
fronta augmentar sem limites os impos¬ 


tos. Quando mesmo ambos os sacrifícios 
se talhassem na mais perfeita egualdade, 
não era menos certa a dôr absoluta, e o 
sofTrimehto geral. 

E seriam estes dois sacrifícios verda¬ 
deiros remedios salvadores da temerosa 
crise economica que nos assoberba? E 
poderia o paiz sangrado ao mesmo tempo 
no corpo que elabora, e no centro que 
alimenta convalescer um dia da debilidade 
em que o precipitaria tão austero e pro¬ 
longado jejum? 

E o que ninguém poderá affirmar. 

0 que todos vém desde jà é que para 
fazermos bonrá aos nossos débitos leria¬ 
mos de arrastar uma existência miserá¬ 
vel. O que todos sentem ê que uma nação 
que iniciou mais que nenhuma o movi¬ 
mento dos povos e das idéas, que accen- 
deu nos dois mundos o primeiro facho da 
civilisação moderna viera por fim a ser a 
marçana, a escrava de gleba de meia dú¬ 
zia de judeus argentados. 

Escrava sim, porque o frueto já min- 
goado de nossas industrias mal chegaria, 
debilitadas ellas e reduzidas a menos do 
que são, para a satisfação dos encargos da 
divida. 

Trabalharíamos por mando do credor 
britannico em cujas mãos Unhamos a 
honra empenhada, e resgatal-a-iamos, sem 
duvida todos os annos. 

Mas que sangue, que vida, que alentos 
nos ficariam para, jà não dizemos pro¬ 
gredir, mas entreter este modesto ex- 
plendor de nação culta ? 

Pois em vez de nos restringir e resi¬ 
gnar ao abatimento; em logar de acceitar 
passivamente hma condição miserável, 
humilhante e vergonhosa como fatalidade 
que estivesse inviolavelmenle escripta, 
não será mil vezes preferível arcar de 
frente com o perigo, lutar braço a braço 
com a adversidade, quando de mais a mais 
é certa a victoria, e victoria gloriosa, e 
victoria facil no fim de tudo? 

Pois lemos ahi, dentro de raias, entre 
nós, á nossa porta a terra fértil o clima 
benevolo a prometler-nos, a abrir-nos, 
quasi a dar-nos um thesouro de mais de 
100 mil contos annuaes, e ha quem receie 
a bancarrota, ha quem lema pela indepen¬ 
dência, ha quem se contriste pelo futuro 
da patria, ha quem chore pelos dias felizes 
de D. Manuel, e ha quem não veja outro 
remedio a tanta angustia, senão a angus¬ 
tia, e a degradação cem vezes maior de 
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nos envilecermos em bolocausto à pre¬ 
guiça, até á condição de um povo illota, 
rojando andrajos e lazeirando de fome*? 

Aonde estão a coragem antiga, os brios, 
a nobreza de pensar dos Gamas, dos Cas¬ 
tros, dos Albuquerques, do Condestavel, 
de tantos outros, do povo portuguez todo, 
porque foi todo elle heroe, pois que sou¬ 
be sempre tirar-se dos apuros em circums- 
tancias mais difficeis que esta ? 

Pois tivemos valor para com a espada 
dilatar pelo mundo inteiro um punhado 
de homens, que tributaram reis e nações 
á corõa portugueza, e ha de fallecer-nos 
agora para conquistar e dominar a selva- 
geria d’este opulento solo da patria, obri¬ 
gando-a a pagar o tributo incruento a essa 
outra espada civilisadora e humana que 
sabe ferir sem verter sangue ? 

Não, aquella coragem, aquella nobreza, 
este valor existem, e por ventura acriso¬ 
lados por uma educação mais liberal. 

O que nos falta é o bom juizo, è a 
sciencia profundamente pratica de gover¬ 
nar e de obedecer. 

E não ba este juizo experiente, nem 
esta sciencia pratica de funccionar pro- 
gressivamenle ao par das aspirações e exi¬ 
gências da época, porque não temos tido 
até agora a educação no sentido do ver¬ 
dadeiro progresso. 

D’ahi vem, que nem governantes, nem 
governados atinam por outros caminhos 
que não sejam os já abertos e trilhados, 
julgando que todo outro qualquer a nada 
conduz, só porque ninguém anteriormente 
o seguiu. 

Esquecem porém que os novos conse- 
guimentos vem por novas vias e desco¬ 
nhecidos instrumentos. Não descobriria a 
índia o Gama, se por mares nunca d’an - 
tes navegados não dobrasse o Cabo tor¬ 
mentoso ; nem Colombo a America se não 
atravessasse o Atlântico. 

Ora o nosso cabo tormentoso a dobrar 
ou o nosso atlantico a attravessar para 
chegar à Golconda, ou ao Potosi de que 
forçosamenle precisamos, è para o futuro 
a educação professional, a começar na crian¬ 
ça e a acabar no homem feito; é na actua- 
lidade o concurso de todos para as indus¬ 
trias agrícolas e suas derivadas. 

Se o espirito publico da nação tivesse 
de ba annos a esta parle sido dirigido 
para as actividades industrial e agrícola, 
os governos saberiam governar e os povos 
obedecer a esta viagem pelos novos ma¬ 


res do progresso actual, e nem o empe¬ 
nho da divida seria tão monstruoso, nem 
metade do paiz estaria por produzir, nem 
metade das intelligencias e braços esteri- 
lisados em occupações de pura phantasia. 

A idéa dispõe o espirito, o espirito 
manda o braço, o braço obra prodígios. 
Sem a disseminação das idéas utilitárias 
não se esperem transformações profundas 
e vividouras na sociedade. 

A ignorância é a ruina do bomem e a 
decadência das nações. Mas peior que a 
ignorância é a covardia da preguiça, o se- 
pticismo da falsa experiencia, e a concen¬ 
tração egoísta do individualismo cego. 

Estes males são peiores que o da igno¬ 
rância, e por cumulo de infelicidade asso¬ 
ciam-se quasi sempre. 

Por isso grande serviço fizeram já ao 
paiz os bomens iniciadores da Companhia 
credito e progresso agrícola de Portugal 
em soltar o seu pregão regenerador ; pois 
que ainda quando não seja escutado, e 
grande infortúnio nos virá, se tal succe- 
der, não será menos um vehemente pro¬ 
testo contra a inércia e a indifferença por 
um perigo que tão de perto ameaça a 
todos, a pobres e ricos, a fracos e pode¬ 
rosos. 

Quizemos também unir a nossa debil 
voz a esse energico appello. 

No momento solemne em que o genio 
da patria forceja por erguer nova ban¬ 
deira de salvação em que se lê em cara¬ 
cteres de fogo : credito pelo juizo, pro¬ 
gresso pelo trabalho, não ha coração leal 
de portuguez que se não sinta estreme¬ 
cer aquecido pela fé. 

Faltámos em prol da futura companhia., 
vibrando com o nosso proprio sentimento, 
as cordas do amor pátrio, a do interesse 
geral e a do instincto da salvação publica. 
Faltaremos nos seguintes numeros do ho- 
risonte que se offerece a esta companhia, 
se ella for iniciada, ou pelo menos aju¬ 
dada pelo governo, pondo em scena as 
suas variadíssimas funcções e o interesse 
individual dos accionistas. 

Ver-se-ha que se esta agremiação de 
capitaes a favor do progresso agrícola é a 
salvação unica possível, unica radical, unica 
providencial e unica gloriosa da nação, é 
egualmenle o emprego mais solido e lu¬ 
crativo que em todas as contingências as 
menos favoráveis se podia offerecer aos 
capitaes nacionaes. A empreza tem tanto 
de patriótica, como de especulativa. 
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Combina-se tão engenhosamente n’este 
pensamento a generosidade civica com a 
cobiça do exclusivo interesse, a patria com 
o indivíduo, o pai 2 com o estado, que a 
realisar-se nas devidas proporções se po¬ 
derá dizer que a eminencia da nossa des¬ 
graça presente veio por molde de proxi- 
pja ventura. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 


Algamftii formulas Ibera peutlcas 1 eonlra a 
lenia doo eâeo e outro* pequenos ani¬ 
ma es. 


As affecções verminosas são frequen¬ 
tes nos diversos mammiferos domésticos, 
e grassam até com o caracter enzootico 
e epizootico. 

Entre os entozoarios mais coramuns 
nos tetradactylos irregulares e principal¬ 
mente nos cães predomina, como é ge¬ 
ralmente sabido, a tenia, ou solitaria. 

É um verme chato, estreito e compri¬ 
do, que habita mais particularmente den¬ 
tro do intestino delgado. Pontos distin- 
ctos, designados nós ou articulações , di¬ 
videm-lhe o corpo molle de bordos mais 
ou menos regularmente recortados n^nna 
serie de anneis ou entre-nos (vermes cu- 
curbitanos), que se destacam naturalmen¬ 
te, n’uma certa epoca da vida do para¬ 
sita, saindo do corpo do animal de mis¬ 
tura com os excrementos. 

Não é facil verificar de uma maneira 
precisa a existência da tenia; de ordi¬ 
nário este helmintho engendra sómente 
uma ou outra vez os numerosos e alar¬ 
mantes symptomas que constituem a dor 
de cólica (inquietação febril, gritos, pas¬ 
sos indeterminados, etc.) quando ó mais 
de um. Ha também fundado motivo para 
suspeitar que um cão soffre de tenia se 
vomita, ou tosse por accessos; quando 
exhibe convulsões nervosas de apparen- 
cia epiléptica, ou tem fúrias; se come 
com voracidade, e emmagrece progres¬ 
sivamente; quando o pello é sêcco e a 
conjunctiva descorada, etc., sem que es¬ 
tes differentes estados morbidos possam 

1 São quapi todas extrabidas da exeellente 
Agenda-formulário do veterinário pratico do 
distincto chefe de serviço chimico da escola 
de Alfort ar. E. Clément, annos 1859 e seguin¬ 
tes até 1870 inclusivé. 


attçibuir-se a nenhuma outra causa co^ 
nhecida. 

-Todos estes dados symptomaticos, po¬ 
rém, não são realmente significativos, 
não offerecem bastantes probabilidades 
de um diagnostico certo se não quando 
as matérias fecaes encerram fragmentos 
de tenia ou tenia inteira. 

A doença parasitaria em questão me¬ 
rece ser bem conhecida dos lavradores 
que possuem rebanhos de gado ovelhura, 
porque nos anneis da tenia do cão domes¬ 
tico está a verdadeira causa do morbo do 
carneiro denominado tomeo, mal grave e 
geralmente incurável, devido á presença 
na cavidade do craneo do cenuro cere¬ 
bral, tenia, na sua primeira phase de des- 
involvimento. 

Este verme póde ser utilmente tratado 
por algum dos seguintes medicamentos 
tenifugos, havendo o cuidado de purgar 
horas depois o doente com oleo de ricino 
para facilitar a expulsão d’aquelle pa¬ 
rasita : 


Cosimento de casca de raiz de 

feto macho. 300 grammas 

Mel.. q. s. 

Divida em tres porções eguaes, e dê de meia 
em meia hora. 


Decocto de raiz de romeira ... 150 grammas 

Mel. q. s. 

Administre de uma só vez. 


PÓ de raiz de feto macho. 15 grammas 

— de calomelanos. A(í 

- de gomam gutta.í** 40 Cent, « r ’ 

Xarope de espina cervina. q. s. 

F. 8. a. tres bolos eguaes. 

Dá se um de cada vez, e de hora em hora. 


Pevides sêccas de abobora me¬ 
nina . 40 grammas 

Oleo de ricino . )- «a 

Mel.l 4 * 30 ’ 

Pise as sementes e ajunte o oleo e o mel. 
Administre por uma só ves em leite, q. s. 


Pevides sêccas de abobora me¬ 
nina . 45 grammas 

Assacar. 15 » 

Agua. 10 > 

Triture jp pevides e o assucar n’um gral; 

ajunte a agua e faça ministrar. 

Matéria resinoide de feto macho 1 gramma 

Pó de alcaçÚ8. 4 

Álcool e mel. q. s. 

F. 8. a. electuario. 

Dá-se n’uma só dóse. 


Decocto hydro-alcoolico de raiz 

de romeira. 140 grammas 

Deve ser administrado de umavez. 
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É remedio preconisado com razão pe¬ 
los médicos portuguezes. 

Pevides eêccas de abobora me- 

nÍDa. 40 grammas 

Assacar. 30 > 

Extracto' oleo resinoso de feto 

macho. 4 * 

Agroa. 150 > 

Pise as pevides n’um almofariz de mármore 
com a quarta parte do assucar, ajunte, depois 
de obtida uma pasta bem homogenea, o extra¬ 
cto de feto, e faça emulsão com a agua. 

Deve dar-se, em jejum, por quatro vezes, e 
de quarto em quarto de hora. 


Extracto ethereo de feto macho 2 grammas 

Mel rosado. 16 • 

M. s. a. 


Fraccione em duas partes eguaes, e adminis¬ 
tre uma & bocca da noite, outra de manh& cedo. 


Oleo de petroleo .. 15 centigr. 

Gemina de ovo. n.° 1 

Agua tépida. q. a. 

F. s. a. emulsão. 

Deve ser dado n'uma só dóse. 

Decocto de feto macho e raiz de 

romeira. 130 grammas 

Tintura de bagas de zambugeiro 4 > 

Mel... q. s. 

M. s. a. 


Deve ser administrado por quatro vezes, de 
quarto em quarto de hora. 

Este remedio dá não poucas vezes re¬ 
sultados promptos e satisfactorios. 

Póde-se, sem nenhum inconveniente, 
augmentar proporcionalmente as dóses 
acima indicadas de cada uma das sub¬ 
stancias vermifugas para os quadrúpedes 
de grande estatura (cavallo, boi, etc.) 

Emfim todas essas formulas recommen- 
dam-se tanto por sua barateza como pe¬ 
los bons effeitos que, diz a pratica, pro¬ 
duzem quasi sempre. 

J. M. Teixeira. 


Fundação de um Instituto Equestre 

Está demonstrado de um modo indu¬ 
bitável, que o nosso paiz possue todas as 
condições necessárias, para a producção, 
e creação das melhores raças cavallares. 

Desde tempos antigos esta verdade è 
attestada pela historia, e pelas memórias 
tradicionaes. 

Seguindo a sorte de todas as nossas 
coisas, as raças cavallares, chegaram ao 
ultimo grau da sua decadência; mas é tal 
a propriedade do nosso clima, e solo, que 
poucos cuidados bastaram, para abrir o 


caminho da regeneração hippica nacional. 

Ha dez ou doze annos, que o governo 
reorganisou as caudelarias nacionaes; e 
comquanto esta recrganisação se limitasse 
a um modesto ensaio, assim mesmo ahi 
estão os factos a testenaunhar um pro¬ 
gresso immenso na industria hippica do 
paiz. 

A tentativa do governo excitou a inicia¬ 
tiva dos particulares. Renovou-se o gosto 
pelas creações, e vae resurgindo o espi¬ 
rito da cavallaria, que por tantos annos 
distinguiu a nohresa de Portugal. 

Mas é sabido, que não ha industria, 
onde os productos, que ella cria não são 
procurados. Abrir pois mercados a uma 
industria é dar-lhes vida, e animação. 

Está já em bom pé a producção caval- 
lar do paiz, mas tornará a esmorecer, se 
o gosto pela cavallaria se não reanimar, 
e desenvolver. 

Uma das causas que entorpece princi¬ 
palmente o gosto pela cavallaria é a falta 
de uma escola regular de equitação, que 
professe o ensino do cavallo, e do caval- 
leiro. 

Qualquer particular, que possue potros 
não aeba modo de os mandar amansar, e 
adestrar. Ninguém ignora o mais que vale 
um cavallo bem ensinado, comparado com 
um potro serril. 

Nos paizes civilisados o conhecimento 
theorico, e practico das regras da equita¬ 
ção é uma prenda de homens, e senho¬ 
ras, que forma o complemento de uma 
educação bem dirigida, e aprimorada. 

Para os uzos ordinários da vida é uma 
vantagem saber mandar um cavallo. 

Quantos perigos não corre o çavalleiro 
imperito? 

Post equitem sedet atra cura 

O çavalleiro, que sabe governar o ca- 
vavallo, fatiga menos o corpo, evita que¬ 
das funestas, e auxiliando, e regulando 
os movimentos do ginete, concorre para 
lhe poupar as forças, e o não deixar ar¬ 
ruinar, com as variadas lesões, a que está 
sujeito o organismo d’estes utilíssimos, 
e prestadios animaes. 

Mas não é sómente palpavel a necessi¬ 
dade de uma escola de equitação, para 
dar valor aos productos equinos da indus¬ 
tria nacional. Um outro estabelecimento 
se torna indispensável para similhante fim. 

Em Lisboa não ha mercado de gado 
cavallar. 
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Basta a denunciação do facto, para se 
evidenciar a falta, que faz aquelle estabe¬ 
lecimento, e a necessidade de a supprir 
regularmente. 

Quer o dono de um cavallo vendel-o, 
onde o bade collocar? 

Quer alguém comprar um cavallo, onde 
o hade encontrar, a quem hade encarre¬ 
gar da acquisição ? 

Não ba praça, nem corretores d’este 
genero, í não serem as immundas cochei¬ 
ras, que por ahi eiistem e os ciganos que 
as cercam. 

Todos os dias se repete o caso de não 
saberem, nem' o possuidor, nem o com¬ 
prador a valia do cavallo, que um quer 
vender, e o outro comprar. 

Esta circumslaneia provem da falta de 
um mercado regular, pois é só ahi que 
o valor de qualquer animal se pode co¬ 
nhecer e determinar na' presença dos re¬ 
sultados da procura, e offerta, unico, e 
legitimo faclor dos preços normaes. 

Ha por ahi praças, e mercados para lo¬ 
dos os generos, ainda os mais insignifi¬ 
cantes, e falta para um dos productos mais 
valiosos da industria nacional. 

Para tiro e seila não ha na capital me¬ 
nos de 2:000 mil cabeças de gado caval- 
lar. 

Em regra geral, a compra e venda de 
todo aquelle gado e(Teclua-se fora dos 
mercados. Vendedores ou compradores, 
hão de necessariamente ficar lesados na 
ausência de um padrão, ou preço regula¬ 
dor que sómente nos mercados se deduz. 

Ha um possuidor de um ou mais ca- 
vallos, que reside nas províncias, e que 
precisa trazer o seu gado á capital, para 
alcançar maior preço. A que riscos e des- 
pezas se não sujeita, no estado actual das 
coisas, para realisar aquelle intuito? Que 
o digam todos os que mandam, ou trazem 
os seus cavallos, para os vender em Lis¬ 
boa. 

Estão pois demonstradas exuberante- 
mente as vantagens, para a industria da 
creação equina, do estabelecimento de um 
mercador permanente, intermediário das 
transacções de compra e venda, e regula¬ 
dor dos preços do gado cavallar. " 

O pensamento fundamental da institui¬ 
ção de que se trata, completar-se-ha com 
o estabelecimento de um bippodromo. 

Ninguém pode contestar a utilidade das 
corridas dos cavallos. Sem ellas a produc- 
çio cavallar do paiz, nunca poderá tocar 


na meta do seu ultimo aperfeiçoamento. 
Nos paizes, onde ellas se acham estabele¬ 
cidas, o valor do cavallo atlinge avultadas 
sommas, que revertem em beneficio da 
industria das creações. Todos os creado- 
res, além de outros estímulos, terão mais 
este, especie de loteria, cujos prêmios não 
podem ser disputados, se não pelos que 
dotarem os seus estabelecimentos de pro- 
ducção e creação, dos mais intelligentes, 
assíduos e perseverantes cuidados. 

Está dito assaz, para se evidenciarem 
os innumeraveis interesses que resultam 
de uma instituição, que tende a melhorar 
as condições do cavallo, poderoso instru¬ 
mento da civilisaçãd. 

FUNDAÇÃO DO INSTITUTO EQUESTRE 
ARTIGO 1.» 

Fundação , fins e capital do Instituto Equestre 

É creada uma Sociedade anonyma de 
responsabilidade limitada, com a denomi¬ 
nação de Instituto Equestre. 

§ l.° O fim d’esta Sociedade consiste 
no estabelecimento de uma escola de equi¬ 
tação, de um mercado permanente de ca¬ 
vallos, muares e jumentos, de um hippo- 
dromo, para corridas de cavallos, e uo 
emprego de outros quaesquer meios, que 
a Sociedade julgue convenientes, para 
promover o melhoramento da industria 
cavallar do paiz. 

§ 2.° Será de 20:000#000 réis o fundo 
da Sociedade, dividido em mil acções de 
20#000 réis cada uma. 

A emissão das acções será feita em duas 
séries de I0:000#000 réis cada uma, a 
primeira logo que a Sociedade estiver le- 
galmenle constituída, e a segunda quando 
a assemblèa dos accionislas o julgar con¬ 
veniente. 

§ 3.® A Sociedade conslituir-se-ha le¬ 
galmente logo que esteja subscripta a 
quarta parte das acções. 

ARTIGO !.• 

Constituição e governo do Instituto Equestre 

§ 1.® A Sociedade do Instituto Eques¬ 
tre conslituir-se-ha pela nomeação de um 
presidente, de um vice-presidente, de ura 
secretario e um vice-seçretario, formando- 
se assim a mesa, que presidirá á assem- 
bléa geral. 
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8 2.® O governo da Sociedade será con¬ 
fiado a uma direcção, composta de quatro 
vogaes, e presidida pelo presidente da as- 
serobléa geral. 

.Um dos vogaes servirá de secretario 
da direcção, e outro de thesoureiro da So¬ 
ciedade. 

8 3.° Haverá um conselho composto de 
tres vogaes, encarregado de fiscalisar as 
contas da Sociedade, e a execução dos 
seus estatutos. 

§ 4.° A mesa, a direcção, e o conselho 
fiscal de que tratam os §§ l.°, 2.° e 3.°, 
serão eleitos por triennios em assembléa 
geral dos accionistas. 

artigo s * 

Etcola de equitação 

A escola de equitação será estabelecida 
cora todas as condições de regular e pro¬ 
gressivo andamento, tanto na parle mate¬ 
rial, como na pessoal, para cabal desem¬ 
penho do seu duplo fim de ensinar cavei- 
los e cavalleiros. 

§ i.° O Instituto Equestre obterá por 
compra, aforamento, ou arrendamento a 
longo praso, os edificios e terrenos indis¬ 
pensáveis para o estabelecimento do pica¬ 
deiro, officinas e cavallariças da escola de 
equitação; e bem assim fará acquisição 
dos apparelhos, arreios, e qualquer outro 
material que for necessário. 

§ 2.° O pessoal do ensino equestre 
compor-se-ba de um mestre de equitação, 
que terá um substituto, e os ajudantes, 
criados e tratadores, que se julgarem in¬ 
dispensáveis. 

§ 3.° O ensino eqoestre professado 
tbeorica e praticamente, pelos melhodos 
mais aperfeiçoados, será retribuído pelos 
interessados, segundo os preços estabele¬ 
cidos na respectiva tabella, organisada 
pela direcção. 

§ 4.° Os ordenados do mestre de equi¬ 
tação e dos mais empregados da escola, 
serão regulados convenientemente, e me¬ 
lhorados com uma percentagem do Insti¬ 
tuto Equestre. 

artigo 4.» 

Do mercado permanente de gado cavallar 

No local, para esse effeito apropriado, 
estabelecerá o Instituto Equestre um mer¬ 
cado permanente de cavallos, muares e 
jumentos. 
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8 l.° Os animaes, que seus donos le¬ 
varem ao mercado do Instituto, irão acom¬ 
panhados dos esclarecimentos prescriplos 
em uma papeleta impressa, que o mesmo 
Instituto fornecerá. 

Nos ditos esclarecimentos comprehen- 
der-se-hão o resenho do animal, a sua na¬ 
turalidade e filiação (sabendo-se), o nome 
do vendedor e o preço da venda. 

§ 2.° O Instituto é apenas um interme¬ 
diário da venda, sem tomar a responsabi¬ 
lidade legal, em que incorre o vendedor 
fraudulento. 

§ 3.° No Instituto haverá as commodi- 
dades necessárias para receber e tratar os 
animaes, que os donos alli quizerem dei¬ 
xar, até que se effectue a venda; ou po¬ 
derão os mesmos animaes permanecer alli 
sõmente nas horas, em que podem con¬ 
correr os compradores. 

§ 4.° No mercado do Instituto haverá 
também leilões de gado cavallar, que se¬ 
rão convenientemente anhunciados. 

§ 5.° Os donos dos animaes, que en¬ 
trarem no mercado do Instituto, ficam 
responsáveis pelo pagamento dos emolu¬ 
mentos, que serão fixados em uma tabella 
formada pela direcção. 

artigo s.* 

O Instituto Equestre promoverá, por 
todos os meios de que puder dispor, a 
fundação de um hippodromo, como uma 
das condições essenciaes do aperfeiçoa¬ 
mento das raças cavallares do paiz. 

artigo transitório 

Uma commissão preparatória será en¬ 
carregada de promover a fundação do Ins¬ 
tituto Equestre, segundo as bases d’esle 
projecto. 


Habitações dos animaes domésticos 
(Continuado do pag. 812) 

No nosso ultimo artigo, sobre este as¬ 
sumpto, tínhamos começado a tratar das 
dimensões que se devia dar ás cavallari¬ 
ças, tendo em altenção não só as conve¬ 
niências do serviço, como também as pos¬ 
síveis commodidades e condições bygie- 
nicas.—Indicámos segundo a opinião mais 
corrente, a largura da cavallariça, quando. 
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era destinada a alojar os animaes em uma 
só ordem. 

No caso de haver duas ordens de man- 
jadouras, esta dimensão que temos con¬ 
siderado, soffre algumas modificações, con¬ 
forme a disposição interior da cavallariça 

Tres disposiçães se podem adoptar, 
quando em uma cavallariça se quer esta¬ 
belecer duas ordens de manjadouras— 
I. 1 serviço ao centro, e as manjedouras 
aos lados, ficando os animaes garupa com 
garupa ; 2.® manjedoura ao centro, ficando 
os animaes collocados em frente uns dos 
outros, cabeça com cabeça; sendo o 
serviço por dois corredores estabelecidos 
pela parte posterior dos animaes; 3.° 
manjadouras ao centro, separadas por um 
corredor intermédio, ficando os animaes 
com uma collocação como na hypotbese 
antecedente, e havendo posteriormente de 
cada lado um corredor,—de sorte que 
os serviços são feitos por tres corredo¬ 
res, conforme a natureza d’aquelles. 

1. ° Caso— O espaço que dissemos se 
devia reservar alraz dos animaes, para col- 
locar os arreios, hão pode ter logar n’este 
caso, porque as manjadouras ficam em 
duas filas junto das paredes, e atraz dos 
animaes não se pode dispór de espaço al¬ 
gum para se aproveitar com o mesmo fim. 
É necessário em qualquer dos extremos 
da cavallariça reservar um logar apropriado 
para esse efíeito. Por outro lado também 
não é preciso duplicar a largura do cor¬ 
redor do serviço, basta apenas augmen- 
tar um pouco esta dimensão, para que os 
serviços se façam convenientemente e sem 
risco para os tratadores. — Ima cavallariça 
como similbante disposição interior não 
deve ter em largura menos de 8 a , 5 a 9“; 
sendo 3° para cada ordem de animaes, 
e o restante para largura do corredor. Se 
se quizer altender muito á economia da 
construcção, não deve a largura apezar 
d’isso ficar inferior ao minimo de 8 a . 

2. ® Caso — N’esta hypolhese as dimen¬ 
sões estão na regra das cavallariças sim¬ 
ples ou d’uma só ordem de manjadouras. 
A partir do centro da cavallariça para cada 
um dos lados, ha a considerar o espaço 
preciso para as grades e manjadouras, para 
os animaes. para os corredores e para os 
arreios — Não se pode dispen-ar um cor¬ 
redor para cada ordem ou fila de animaes. 
A largura deve por consequência ser du¬ 
pla, isto é de 10 metros, ficando 5 a . para 
cada banda. — Não se deve encurtar esta 


dimensão porque se prejudica às neces¬ 
sidades do perrso e limpeza e ao commodo 
dos animaes. Todavia se destinarmos um 
espaço separado, como mais convem, para 
arrecadar os arreios, então pode-se dei¬ 
xar menos 0 a ,50 de cada lado. 

3.® Caso —Na construcção figurada 
n’este caso ha apenas uma differença com 
respeito ao caso antecedente. Ao centro 
e entre cada ordem de manjadouras fica 
um espaço, um corredor, cuja largura 
deve ser estrictamente a necessária para 
o serviço do regímen alimentar, isto é 
para a administração das bebidas e rações; 
l m ,20 a I a ,50 è uma largura razoavel. 

Como exemplo d’este ultimo systema 
de cavallariças podemos citar a que pos- 
sue o Instituto Geral de Agricultura, para 
alojar os cavallos de creação. 

Apresentamos a largura total d’esta ca¬ 
vallariça, e a sua repartição: corredor ao 
centro 2“; corredores lateraes (cada um 
i m , 25) 2 m ,50; grade, manjadouras e ani¬ 
maes (cada lado 3 B .25) 6“,50. A somma 
d’eslas dimensões dá um total de 11 a , 
que é a largura interior da cavallariça. — 
Largura — A largura occupada por cada 
animal deve ser determinada, de fóripa a 
permiltir que os animaes possam deslo¬ 
car-se para a direita e para a esquerda, 
e deitar se á vontade. O comprimento da 
cavallariça depende do numero de animaes 
que n'ella se tem de alojar, e resulta da 
somma do espaço em largura dado a cada 
animal. Se se destina espaço especial para 
arrecadação, e quarto para os tratadores, 
é preciso dar á cavallariça maior compri¬ 
mento. - 

O sr. Gayot fixa para largura de cada 
animal, em uma cavallariça, 1“,50 até 
l a ,75. O sr. Gaspario indica a largura de 
I a ,75. Estas cifras são uma media, to¬ 
mada em relação ao volume das differen- 
tes raças. O minimo não deve ser inferior 
a I a ,40 segundo Huzard e o máximo não 
convém que exceda a 2 a . • 

O comprimento da cavallariça simples 
obtem-se multiplicando o numero de ca¬ 
vallos que ella deve conter pela largura 
destinada a cada animal. Se a cavallariça 
é dupla, toma-se apenas o numero que 
indica a quantidade de animaes em uma 
só ordem, porque como se deprehende 
do que deixamos dito. este systema c que 
augmenla por necessidade è a largura da 
cavallariça, e não o comprimento. 

Pela multiplicação das duas dimensões. 
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comprimento e largura se obtem a area 
interior de cavallariça, e por consequên¬ 
cia a superfície concedida a cada animal. 

Resta-nos determinar a altura, e como 
consequência de todas as dimensões, a 
capacidade da cavallariça e o cubo de ar 
para cada animal. 

Da analyse a que procedeu o sr. Bous- 
singault, concluiu este notável cbymico 
que o ar de um estábulo continha em 100 
partes os seguintes gazes, nas proporções 
que vão indicadas 


Azote . 79,00 

Oxigênio. 20,77 

Acido carbonico .... 0,23 


Total. 100,00 


Comparando esta composição do ar da 
habitação com a do ar livre, observa-se 
uma notável differença a mais de acido 
carbonico, isto é uma quantidade sete ve¬ 
zes maior que no ar puro. 

Todavia esta alteração, como accrescenla 
o sr. Gasparin, ainda não é nociva á res¬ 
piração animal. Apezar d’isso, porém, é 
obvio que menos distante está o mo¬ 
mento em que o gaz acido carbonico se 
póde tornar prejudicial. Esta considera¬ 
ção serve para mostrar a importância dos 
meios que concorrem para purificar o ar 
das habitações, ou impedir que elle chegue 
a adquirir propriedades nocivas à saude 
dos animaes. Suppondo que a ventilação 
se faz por meios regulares, vejamos que 
altura se deve dar a uma cavallariça e a 
que condições cumpre attender. 

Não concordam os auctores na cifra de 
metros cúbicos de ar por cada cabeça: 
assim Vogeli 1 marca 42 metros cúbicos; 
Dumas 23; Chevreul (como relator de 
uma commissão da academia de sciencias) 
25 a 30. 

Gasparia, finalmente emittindo a sua 
opinião, estabelece 28 metros cúbicos. A 
cifra de 28 metros cúbicos é aproxima¬ 
damente a media de melros cúbicos pro¬ 
postos pelos diversos auctores. 

Estando determinado o cubo de ar para 
cada animal solipede, ê facil achar a al¬ 
tura que corresponde á area dos diversos 
systemas de cavallariça que apontámos, 
porque nos são já conhecidas as duas di¬ 
mensões, comprimento e largura. 

1 Gasp. cu». d’Agric. tom. 2* pag. 479 


Fixa-se geralmente a altura de 4 me¬ 
lros. O sr. Gayot expende a este respeito 
duas opiniões que mais voga tem tido en¬ 
tre os homens competentes. D’estas duas 
opiniões uma pecca pelo seu exclusismo ; 
attende à pureza do ar e por isso não vá 
inconveniente em tornar bastante alta uma 
cavallariça, porque maior é em tal caso, 
o cubo de ar que toca a cada animal; es¬ 
quece porém a questão importante da 
temperatura. A outra attende principal¬ 
mente a este ponto, e procura supprir a 
falta de capacidade pelos bons meios de 
ventilação. 

Uma cavallariça muito alta, e por con¬ 
seguinte de grande capacidade, não pôde 
convir em clima, onde as variações de 
temperatura nas diversas quadras do anno 
apresentam grande oscillação, isto é no¬ 
tável differença entre a temperatura ma- 
xima e a temperatura mínima. 

As cavallariças serão frescas de verão ; 
mas também de inverno carecerão do ne¬ 
cessário conforto, serão mesmo frias e 
contrarias à saude. 

As cavallariças de menor altura evita¬ 
rão este inconveniente; e pelo que res¬ 
peita á salubridade do ar que se corrompe 
mais facilmente na estação quente, lemos 
os meios de ventilação para prover a uma 
renovação regular da atmosphera da ha¬ 
bitação. O sr. Gayot inclina-se para esta 
segunda opinião, que também nos parece 
a mais aceilavel. 

É fundados nestes princípios que Gas¬ 
parin, Huzard e Gayot propõem uma al¬ 
tura que vae de 3“,50 a 4 m ,30. 

Determinada esta dimensão e conhecida 
como fica, a superfície que cabe a cada 
animal, facilmente se obtem o cubo de ar 
que se deixa á disposição dos animaes, no 
lodo e por cabeça. 

Fazendo pois o calculo em referencia 
aos diversos systemas de cavallariça em 
que tocámos, vé-se que podemos escolher 
as dimensões de sorte que não venha a 
caber a cada animal menos de 28 metros 
cúbicos de ar. 

Assim por exemplo se tivermos sido 
determinados pela menor área, supprire- 
mos, recorrendo a uma maior altura; se 
podermos dispòr de grande superfície, no 
que muito ganham os serviços, teremos 
conveniência em escolher a altura minima. 
O que convem è subordinar entre si as 
tres dimensões, para não dar a cada ani¬ 
mal um cubo de ar inferior a 28 metros 
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cúbicos; e quando a necessidade obrigue 
a ser acanhado, que haja o cuidado de 
remediar a similhante defeito por meio 
da ventilação bem organisada. 

O melhoramento das cavallariças, em 
cuja construcção se descuraram ou des¬ 
conheceram as boas regras, podem ser 
utilmente melhoradas, aproveitando o pro¬ 
prietário os elementos que ficam expos¬ 
tos ; porque não é só quando se construe 
de novo que se podem seguir os bons 
preceitos; é também em todas as occa- 
siões em que os meios consentem que se 
emprehenda melhoramentos cuja vanta¬ 
gem e benefícios são manifestos. 

'O proprietário ou lavrador illustrado, 
tem muito que melhorar nas suas cons- 
trucções, se quizer acompanhar os pro¬ 
gressos que a agricultura vae fazendo em 
todos os seus variados ramos. Com effeito 
no ramo das construcções ruraes, é onde 
mais atrazados estamos; sirvam de ar¬ 
gumento os tristes exemplares, que senos 
deparam ainda nos centros de maior e 
melhor cultura. 

(Comino».) 

A. M. S. Vibcas. 


Duas palavras sobre a história da 
agricultura na antiguidade . 

Intima connexão existe entre a agricul¬ 
tura e a legislação, por que os povos se 
tem regido em todos os séculos. Nume¬ 
rosas são as leis, que devem sua origem 
à arte de cultivar a terra, arte, que de¬ 
manda muito trabalho, esforços, cuidados. 
Os que, primeiro, se dedicárão a ella, 
tíverão de indagar os meios necessários 
para progredirem com mais vantagem. 
Estas indagações fízerão, naturalmente, 
inventar diversas indústrias, conducentes 
à fabricação dos instrumentos precisos 
para os usos da agricultura. Por seo tur¬ 
no, as indústrias produzirão o commer- 
cio; o o commercio multiplicou os di¬ 
versos interésses dos membros da socie¬ 
dade. Todas estas cousas carecião de ser 
reguladas; e assim a agricultura occasio- 
nou a promulgação de grande número de 
leis. 

A agricultura é a mais antiga de todas 
as artes sociaes. Tem direito a aspirar a 
uma origem tão antiga como o mundo, 
visto que principiou a ser practicada no 
paraíso terreal, quando o homem possuía 


ainda o thesouro de sua primitiva inno- 
cencia. O Omnipotente poz o homem nes¬ 
te delicioso jardim, para cullival-o e guar- 
dal-o, não com penoso trabalho, mas com 
commodidade; o que lhe fornecia, ao mes¬ 
mo tempo, occupaçãp, divertimento e oc- 
casião, para admirar, nas prnducções da 
terra, a sabedoria e illimitada liberalidade 
de seo auctor. 

Quando, porém, o peccado de Adão 
veio perturhar a bella ordem, e, inde¬ 
pendentemente dos males trazidos áalma, 
condemnou o homem a comer o pão com 
o suor do rosto, o Todo-poderoso lho 
transformou o divertimento em castigo, o 
subjeitou a uma serie de trabalhos, que 
não lhe terião cabido cm sorte, se elle 
tivesse permanecido estranho ao mal mo¬ 
ral. A terra, sublevando se tãobem contra 
elle, em castigo de sua própria rebellião 
contra Deus, produzia espinhos e abro¬ 
lhos, de modo que exigia vigorosos es¬ 
forços, para que o homem lhe restaurasse 
a fertilidade e tirasse d'e)la o tributo de 
suas producções, de que a ingratidão o 
tinha tornado indigno. 

Não obstante a dilEculdade de sua prà- 
ctica, a agricultura tornou-se extrema¬ 
mente vantajosa aos homens, e o princi¬ 
pal e mais seguro sustentáculo da familia 
humana. Ainda que as minas de ouro e 
prata se exhaurissem; ainda que os dia¬ 
mantes e as pérolas permanecessem oc- 
cultas no interior da terra e no fundo do 
mar; ainda que as diflerentes artes, que 
não tem outro objecto senão o conlõrto e 
o embellecimento, desapparecessem, e o 
proprio commercio consideravelmente de¬ 
clinasse ; a fecundidade da terra, melho¬ 
rada pelo- assiduo trabalho, seria suffí- 
ciente, pelo menos falando em geral, para 
prover às necessidades humanas. 

Por este motivo, a agricultura foi tida 
em grandè consideração e cuidadosamen¬ 
te practicada, desde o principio. Tendo 
já estado em uso antes do diluvio, foi 
restaurada logo depois d’este aconteci¬ 
mento ; e de Noé, que a sagrada escri- 
ptura descreve como agricultor, passou 
aos seos descendentes. A dispersão das 
gentes, occasionada pela confusão das lín¬ 
guas em Babel, e os innumeraveis inci¬ 
dentes de todas as especies, a que este 
acontecimento devia ler dado origem, 
obliteràrão, dos espíritos de muitas famí¬ 
lias, o conhecimento d’essa preciosa arte, 
ou a tornárão -hnpracticavel: comtodo re- 
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viveu, depois, entre ellas; e, além d’isso, 
nunca se perdeu nas sociedades, que con- 
tinuàrão a habitar as planícies de Sennaar, 
ou escolhêrão as regiões vizinhas para 
sua morada. Ha todas as razões para crer, 
que a mesma arte foi conservada por al¬ 
gumas colonias, que se afaslàrão para 
maior distancia, nomeadamente, pelas que 
se eslabelecêrão, desde tempos mui re¬ 
motos, em paizes, cujo solo era fecundo, 
facilmente cultivado e naluralmenle rico. 

Estas asserções são todas fundamenta¬ 
das em factos; os,melhores annaes da 
antiguidade dão-nos a intender, que, até 
ás primeiras edades depois da dispersão 
das gentes, os habitantes da Mesopota- 
mia. Palestina e Egyplo, se applicàrão á 
agricultura. Entre os babylonios, esta arte 
datava sua origem em tão remoto perío¬ 
do, qoe parecia cueva com a existência 
d’elles, como nação; nem isto se porá 
em dúvida, se, independentemenle do 
testemunho de Beroso, reflectirmos, um 
pouco, em um facto incontestável da his¬ 
tória dos babylonios. Moisés refere, que 
Assur e Nemrod, o primeiro, bisneto, e 
o segundo, neto de Noé, fundarão Ninive, 
Babylonia e outras cidades; e seria muito 
difljcutloso conceber, como elles terião 
sido bem succedidos nestas empresas, 
sem o auxilio da agricultura, que é tão 
necessária para sustentar, durante longo 
período, considerável massa de povo. 

De egual modo, o conhecimento e a 
práclica da agricultura entre os cananeos e 
os pbenicios datavão dos tempos primi¬ 
tivos: a tradição dos seos escriptores, 
nesfe poncto, é confirmada pela auctori- 
dade da escriptura, onde lemos, que Isaac 
(pelos annos de 1800, antes de Chrislo) 
semeou nas terras de Canaan ou Pales¬ 
tina e colheu cem sementes por uma. O 
solo do Egypto lãobem foi muito bem 
cultivado, desde tempos immemoriaes. 
Abrahão, em certo anno de grande csca- 
cez, partiu de Canaan para o Egyplo, a 
fim de providenciar contra a fome; e Ja- 
cob, em circumstáncias similhantes, alli 
mandou seos filhos, para comprarem 
trigo. 

Com effeilo, desde os tempos mais ar¬ 
redados até hoje, a agricultura foi sem¬ 
pre objeclo de muita estima no Egyplo 
e a principal occupação de seo povo. As¬ 
sim o aconselhão o solo e o clima d’este 
patz. Em parle nenhuma do antigo mun¬ 
do, se colhem tão ricas messes, como no 


valle do Nilo. O Egyplo, segundo a ex¬ 
pressão de Herodoto, é um dom do Nilo. 
Na verdade, se o Nilo não existisse, o 
Egypto não existiría tãobem, seria, como 
os desertos, que o rodeião, uma terra 
arida, coberta de areia ardente; mas o 
rio, que. dos montes da Elhidpia, acar¬ 
reta fertilíssimo nateiro, todos os annos 
inunda o paiz. Esta inundação é festejada 
por lodo o Egyplo, tnórmente se chega, 
a uma dada altura; porque, então, con¬ 
ta-se com um anno de safra. E, durante 
o inverno, que a natureza desdobra toda a 
sua magnificência. Poucos mezes bástão 
para lavrar, semear e colher pingues sea¬ 
ras. A frescura, a fôrça da vegetação no¬ 
va, a abundancia das producções, que 
cobrem a terral, são,além de tudo o que 
se admira em nossos mais gabados cli¬ 
mas. Durante esta feliz estação, o Egy¬ 
pto é, d’uma a outra extremidade, um 
magnifico prado, um campo de flores ou 
uma vastidão de espigas. 

Para se obter tão vantajoso resultado, 
a inundação deve, como dissemos, che¬ 
gar a certa altura. Se é inferior a seis 
metros ou superior a dez, ha risco de 
esterilidade. A fim de combater as irre¬ 
gularidades das cheias, Meris, um dos 
primeiros réis do Egypto, mandou abrir, 
a alguma distancia de Nilo, uma vasta ba¬ 
cia, ligada com o rio, por meio d’um ca¬ 
nal. Esta bacia, ou antes lago, recebia as 
aguas da inundação, quando esta era ex¬ 
cessiva ; e abastecia o paiz, quando a cheia • 
não attingira a devida altura. 

O Egypto era cortado por uma rede' 
de canaes, por onde as aguas do Nilo se 
repartião em diversas direcções, e pela ■ 
qual se estabelecia facil communicação, 
entre as povoações, e lãobem entre o Me¬ 
diterrâneo e o mar roxo. Estes canaes fa- ■ 
cilitavão as irrigações, ao mesmo tempo 
que o commercio, em geral, e o dos pro- : 
duetos agrícolas em particular. Ainda hoje 
em dia, nada excede em bellezá o que se 
passa no Egypto. em duas estações do 
anno. No mez de julho ou agosto, um 
espectador, situado no cume d’um monte 
ou no vertice d uma das pyramides, vé 
um vasto mar interior, em que appare- 
cem muitas povoações, communicando 
entre si por estradas: a maior distancia, 
observa bosques e montes, fechando o ’ 
mais bello horizonte, que se pode ima¬ 
ginar. Nos mezes de janeiro e fevereiro, 
o espectáculo é outro. Todo o paiz parece 
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um contínuo e viçoso prado, cnja verdura 
entremeada de flores, encanta a vista. 
Numerosos rebanhos se apascentão por 
toda a planície. Perfumão o ar as flores 
de muitas árvores, larangeiras, limoei¬ 
ros, etc. 

Se isto é assim no Egypto de boje, quão 
grandioso nSo seria o espectáculo, quando 
no Egypto havia, segundo alguns histo¬ 
riadores, vinte mil povoações, enriqueci¬ 
das de sumptuosos monumentos I 

A indústria, nó antigo Egypto, parece 
ter sido bastante variada. As preciosas 
collecções de antiguidades egypcias, mo¬ 
dernamente formadas, dão uma imagem 
fiel de seos diversos ramos de trabalho 
industrial. As múmias, só por si, basta- 
rião para atteslar o primor dos tecidos de 
linho. Parece, que tãobem se fabricavão 
finíssimos tecidos de algodão. Nas margens 
do Nilo, crescia, abundantemente, uma 
planta, de que os egypcios, e, a seo exem¬ 
plo, os gregos e os romanos, fazião papel 
(papyrus), cujo uso se propagou muito. 
As ollarias, as tecelarias e, particular- 
mente, as tinclurarias, chegárão, no Egy¬ 
pto, a alto grau de perfeição. Os lyrios, 
que forão os mais babeis linctureiros da 
antiguidade, linhão um estabelecimento 
em Memphis. 

Do Egypto e das regiões circumjacen- 
tes, a arte da agricultura passou para 
outros paizes. Assim, os gregos, segundo 
seos proprios historiadores, a recebêrão 
de colonos egypcios, e os romanos a re¬ 
cebêrão da África e da Grécia. As nações 
mais cultas, constanlemente. dedicárão á 
agricultura uma estima proporcionada á 
sua importância; e os mais babeis legis¬ 
ladores entendêrão sempre, que animar a 
agricultura era uma de suas mais impre- 
teriveis obrigações. 

Em Roma, o segundo rei, Numa Pom- 
pilio, que tão bem comprehendeu e tão 
exactamente cumpriu os deveres de mo- 
narcha, primeiro dividiu o território ro¬ 
mano em differentes partes; chamou de¬ 
pois à sua presença os agricultores, elo- 
- giou os que tinhão sido bem recebidos, 
e censurou os negligentes. 

Anco Mareio, segundo successor de 
Numa, nada recommendou tanto ao povo, 
depois ddi respeito da religião, como o 
cultivo das terras e a creação de gados. 
Este gôsto para a agricultura se conser¬ 
vou, durante muito tempo, entre os ro¬ 
manos ; e nos tempos subsequentes, quem 


se esquecia do seo dever a este respeito, 
attrahia sobre si a animadversão do tri¬ 
bunal censorio. 

Roma era um estado, essencialmente, 
militar; e foi, atè à sua queda, o que li¬ 
nha sido em sua origem. Ao lado do mis¬ 
ter das armas, só a agricuitura se repu¬ 
tava occupação de homens livres. Roma 
era uma nação de soldados e de lavrado¬ 
res. Grande número de nomes e sobre¬ 
nomes de muitos romanos distinctos erão 
tirados de cousas agrícolas. Piton vem 
pisere moer; Fabius e Lentulus são 
nomes de legumes; Bubulcus significa 
boieiro. < O maior elogio, que se podia 
fazer a um homem — diz Catão — era 
chamar-lhe bom lavrador. > A sabedoria 
agrícola dos primeiros tempos de Roma 
foi formulada em vários provérbios, que 
Plínio colligiu: « Mào cultivador, quem 
compra o que sua fazenda pode dar-lhe; 
mao pae de famílias, quem, no trafego 
doméstico, faz de dia o que pode fazer de 
noite; peor ainda, quem, nos dias de 
trabalho, faz o que poderia fazer nos dias 
feriados; e o peor de todos, quem, nos 
dias bons, trabalha em casa, em vez de 
estar no campo». Aqui vemos a indole 
austera, laboriosa e economica, d’esses 
cultivadores, que lavràrão o mundo com 
a espada, como o Lacio com a charrua. 

Todos os escriptores antigos, historia¬ 
dores, geographos e poetas, gabão o cli¬ 
ma da Italia. «Nenhum paiz do mundo 
— diz Pliniõ — occorre, mais amplamente, 
a todas as necessidades da vida: ba, ce- 
reaes, vinhos, azeite, linho, lans, gados: 
mesmo para a carreira, não se preferem 
os cavallos estrangeiros aos de raça indí¬ 
gena. 

Não havia trigo, qne pudesse compa¬ 
rar-se com o da Italia, quanto á alvura e 
péso. D'entre os trigos estrangeiros, os 
mais estimados erão os de Beócia, Sicí¬ 
lia e África. Não havia nenhum, cuino o 
da Campania. Dizia-se, que bavia aqui ter¬ 
ras, que davão, cada anno, duas colhei¬ 
tas de espelia, uma de painço e uma de 
legumes. 

D’alguns togares de Virgílio e de Plí¬ 
nio, se conclue, que os romanos liolião 
algumas ideas dos afolhamentos. Outra 
cousa não significa esto verso do poeta 
mantuano: 

Sic quoque motatis reqnieecunt fcetibua ar va. 

e os seguintes: 
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Aut ibi flavâ Berea, nmtato sidere, farra 
XJnde prius laetmn siliqaa quassante legumen 
Aut tenues foetus víciee tristisque lupiui 
Sustuleris frágil es calamos silvamque eonantem. 

Os cônsules e os' dictadores lavravão 
por suas próprias mãos; e a terra, ama¬ 
nhada pelo proprio dono, era de extrema 
fecundidade. Mais tarde, quando as bata¬ 
lhas devorârão os pequenos proprietá¬ 
rios, o solo tornou se propriedade d al¬ 
guns homens opulentos. E4es oiigarchas 
elegantes e eITeminados, cujas cillas erão 
logares de delicias, envergonhar-se-ião 
de. como Cincinoalo, pegar na rabiça do 
arado, e trabalhar no meio de seos es¬ 
cravos e de seos bois. A cultura de seos 
immensos domínios foi abandonada a es¬ 
cravos agrilhoados e a malfeitores con- 
demnados ao trabalho. «Os grandes do- 
mioios — dizia Plinio— perdêrão a Ita- 
lia e até as províncias *». E com effeito, 
a Italia, vasto jardim de regalo, exhausta 
de gente, incapaz de produzir, se esfai- ■ 
naava, apenas algum pirata interceptava 
os comboios de cereaes da Sicilia ou de 
África. 

Os antigos povos da Italia davão aos 
cereaes uma origem divina. Geres era 
reputada auctora de tão grande benefi¬ 
cio; e era tal a importância, que se li¬ 
gava á cultura dos trigos, que se admit- 
tia, presidirem, á sua cultura, dezaseis 
divindades. Seia protegia o trigo acabado 
de semear: Segestia, na occasião de prin¬ 
cipiar a germinar: Prosérpina, desde en¬ 
tão até começar a encannar: Nodoso, a 
creação da canna: Patelina, a formação 
da espigai Tutilina, a conservação nos 
celleiros. As dez restantes, que não no¬ 
mearemos, rcpartião-se pelos diversos 
períodos do anno *. 

As grandes estradas do império romano 
excedêrão, em grandeza e solidez, tudo, 
que se tem feito neste genero, desde 
tempos iromemoriaes. As ruínas, que, 
ainda hoje, admirámos, não perrailtem 
duvidar da importância, que então se li¬ 
gava ao aperfeiçoamento d’esles prodi¬ 
giosos elementos de poder e de civiliza¬ 
ção. E todavia as grandes estradas roma¬ 
nas não prestárão á civilização lodos os 
serviços, que boje as estradas lhe prestão: 

< Latifnndia perdidere Italiana, vero etiana 
províncias. 

a Morrau de Jonnls. Estatística dos povos da 
antiguidade.— Dureau de la Malle. Econo¬ 
mia politíca dos romanos. 
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não forão, para Roma, origem de grande 
prosperidade agrícola ecommercial: raras 
vezes, prevenirão a carestia e as calamida¬ 
des, que são o seo cortejo. Os romanos 
não vião nellas senão o meio de trans¬ 
portar os seos exercitos, da capital ás 
fronteiras: erão um instrumento de con¬ 
quista e não de indústria. Nunca, em paiz 
nenhum do mundo, maiores (besouros 
se consagrarão a esta obra importante, 
e, nunca, povo nenhum tirou menos pro¬ 
veito de tão enormes sacriGcios 3 . 

A razão d’este facto è muito simples. 
Os romanos não se occtipavão senão da 
agricultura, cujos productos erão con¬ 
sumidos no mesmo logar da producção 
ou num raio muito pouco afastado dos 
centros de producção. Os grandes abas¬ 
tecimentos da capital se fazião, habitual- 
mente, por mar, unica via, pela qual cbe- 
gavão os trigos da Sicilia e do Egyplo, 
que erão dous celleiros do império. Não 
se pode, pois, explicar a magnificência 
das vias romanas, senão como consequên¬ 
cia necessária do systema militar d’este 
povo anti-commercial. A superintendên¬ 
cia das estradas era uma magistratura, 
com que os mais distinctos cidadãos se 
honravão. Nenhum tributo parecia pe¬ 
sado, quando se traclava de estradas. 
Quaesquer que fossem as vicissitodes do 
império, nunca a conservação das estra¬ 
das foi abandonada. Os peores impera¬ 
dores forão, a este respeito, tão solícitos, 
como os melhores. Galigula e Nero, Tra- 
jano e Adriano, tomárão, egualmente, a 
peito, a construcção e a conservação das 
estradas *. Os principescos magis'rados, 
e até os simples particulares, se lornavlo 
dignos das sympathias populares, quando, 
se dedicavão, com zélo, a este objecto. 
Prodigalizavâo-se-lhes coroas, medalhas 
e arcos de triumpho. Por isso, vemos, 
na história, os contínuos e extraordiná¬ 
rios esforços, feitos com o fim de alcan¬ 
çar estas altas provas de reconhecimento 
do povo romano. Desde o reinado de Ti- 
berio, por toda a Italia, pela Gallia e parle 
da Hespanha, se podia viajar com cele¬ 
ridade. Plinio refere, que Tiberio, em uma 
viagem a Hollanda, andára perto de 100 
léguas em 24 horas. 

De tão boas estradas, parece, que os 

3 0pera magna potíua quam necessária. Sue - 
ionio, 

4 Btrgitr. Hist das estradas do império ro¬ 
mano. 
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romanos devião tirar grande proveito. 
Mas estas estradas vi3o, mais vezes, ro¬ 
larem as máchinas de guerra do que os 
carros pacíficos do commercio, da in¬ 
dústria e da agricultura : nio servião se¬ 
não para facilitarem o transporte dos sol¬ 
dados e do tributo das contribuições B . 
Assim, os magnificos trabalhos da admi¬ 
nistração romana, em matéria de vias pú¬ 
blicas, o3o exercôrão nenhuma influen¬ 
cia na producção geral; porque partici- 
pavão do character exclusivamente mili¬ 
tar da nação e do espirito geral de suas 
instituições *. 

(Continua). 

João Felix Pereira. 


III." 0 e ex.“° sr. — A Real Associação 
Central de Agricultura Portugueza, 
proseguindo constaotemente no seu pro- 
posito de empregar todos os meios con¬ 
ducentes a desinvolver a nossa agricul¬ 
tura e horticultura, tentou pela segunda 
vez em maio ultimo uma exposição de 
flores, e, coajuvada poderosamente por 
um grande numero de expositores zelo¬ 
sos e intelligentes de Lisboa, Coimbra e 
de outros pontos, conseguiu um resultado 
muito superior ao que se esperava, atlen- 
dendo ao curto espaço de tempo que hou¬ 
ve, e i falta de um centro habituai aonde 
os amadores, e artistas profissionaes con¬ 
corressem a animar-se reciprocamente no 
aperfeiçoamento de um ramo de indus¬ 
tria tão ulil e civilisador como é a horti¬ 
cultura. 

Continuando agora no mesmo intuito 
de estabelecer esse centro para a confron - 
taçâo de flores, bebidas fermentadas e azei¬ 
tes, anmiQciou em 14 de agosto de 1869, 
que a sua exposição annual teria logar no 
mesmo local, sendo agora annunciado o 
dia, bora e mais circumstancias pelo pro- 
gramma incluso. 

A direcção da Real Associação confiando 
em que o resultado d'esta nova tentativa 
não será inferior ao da anterior, se por¬ 
ventura fôr tão cordeal e actualmente co¬ 
adjuvada pelos mesmos expositores e por 
outros, e sabendo que v. ex. a toma sem¬ 
pre nm vivo interesse por tudo o que 
tende a desinvolver o paiz, por isso vae 

6 Ut omni* tributa velociter et tuto tranemit- 
térèntur. Procopio. 

6 Blanqui. Hist. da ccon. polit. 


solicitar de v. ex.* toda a cooperação di¬ 
recta ou indirecta que nos possa prestar, 
afim de nos habilitar a bem desempenhar 
a nossa diflicil, mas util missão. 

Deus guarde a v. ex.*—Lisboa, e se¬ 
cretaria da Real Associação, rua do Prín¬ 
cipe, palacio ao fundo do pateo de Cada- 
vai, em 15 de março de 1870. — 0 se¬ 
cretario da Associação, Luiz Augusto Mar¬ 
tins de Andrade. 


PROGRAMMA 

PARA A 

EXPOSIÇÃO 

QQB 

SE HA DE EFFECTUAR N08 DIAS 21 DE 1AI0 
A 13 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO 

MAS RALU B HAITA 

* DA 

REAL ASSOCIAÇÃO CENTRAL Di AMICDITBU 

mmtnui 


EXPOSIçZo DE VINHOS E AZEITES 

EinSIfte BB FLSBK* 

Attendendo á multiplicidade de plantas 
e objectos de que se compõe esta expo¬ 
sição, entendeu a direcção separar em con¬ 
cursos diversos os productos, as plantas 
e os objectos que devem concorrer. 

REGULAMENTO PARA OS EXPOSITORES 

I. Os expositores receberão no acto da 
entrega, na secretaria da associação um 
recibo dos objectos que expõem. 

II. Os objectos a expôr serão entregues 
até à antevespera do dia da abertura da 
exposição. 

III. Os expositores, que quizerem fa¬ 
zer alguma construcção para expôr ou col- 
locar os objectos expostos, ou quizerem 
agrupar á vontade as exposições deverão 
participal-o á commissão até ao dia 12 de 
maio. 

IV. Nenhum objecto poderá ser tirado 
antes do encerramento da exposição sem 
licença especial da commissão. 

V. As despezas de cónducção dos pro 5 - 
ductos são por conta do expositor. - 
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VI. Os prêmios consistem em medalhas 
de oiro, prata e cobre; podendo o jury 
conferir menções honrosas quando as cir* 
enmstancias o exigirem. 

VII. Os expositores em cada remessa 
devem indicar os concursos a que querem 
concorrer. 

VIII. Se em algum concurso n5o bou- 
ver objectos dignos de recompensa não se 
dão os respectivos prêmios. 

IX. Cada exemplar não poderá concor- 
rer a mais de um concurso. 

X. Na exposição de vinbos e azeites 
devem as remessas ser acompanhadas 
quanto possível dos seguintes esclareci- 
Bentos. 

1. ® Nome do productor. 

2 0 Localidade. 

3. ® Castas das uvas ou azeitonas que 
produzirem o vinho ou azeite exposto. 

4 . ° Processo do fabrico. 

5. ® Anno da novidade. 

XI. Na exposição de flores devem as 
remessas satisfazer quanto possível ao se¬ 
guinte : 

4.® As plantas devem trazer o respe¬ 
ctivo nome botânico ou vulgar. 

2. ® Se forem plantas importadas de novo 
devem trazer designado o paiz d’onde vie¬ 
ram, e a epoca da importação. 

XII. A associação encarrega-se de tra¬ 
tar das plantas durante a exposição. 

XIII. Os expositores que quizerem ter 
pessoas próprias para tratar das suas plan¬ 
tas, poderão fazel-o, participando á di¬ 
recção, que dará um bilhete especial a es¬ 
ses encarregados afim de poderem entrar 
na roatla durante a exposição. 

XIV. Toda a correspondência deve ser 
franca de porte, e dirigida a M. de An¬ 
drade, secretario da Real Associação Cen¬ 
trai de Agricultura Portugueza. 

EXPOSIÇÃO DE VINHOS E AZEITES 

Vinbos medianos 

Uma medalha de oiro — Para o melhor 
vinho mediano de embarque não exce¬ 
dendo 15® de graduação alçoolica. 

Não pode este prêmio ser dado sem 
quo o vinho tenha passado pela prova da 
viagem, ou outra que o jury entender que 
satisfaz. 

Uma medalha de cobre— Vinho me¬ 
diano sem aguardentação alguma, para 
consumo do paiz. 

*VOL. XII 


Uma medalha de cobre —-Vinho jne- 
iano aguardentado para embarque. 

Vinbos generosos 

Duas medalhas de prata e quatro de 
cobre —Para cada um dos differentes ty- 
pos dos melhores vinhos generosos. 

Vinbos licorosos, moscatéis 
e bastardos 

Uma medalha de prata e uma de co¬ 
bre. 

Vinbos verdes 

Uma medalha de cobre. 

Aguardentes 

Uma medalha de prata —A melhor 
aguardente de vinhos. 

Uma medalha de cobre — A melhor 
aguardente de outra proveniência. 

Uma medalha de cobre — Modelos é 
planos de apparelbos de distillação. 

Vinagres, cervejas e licores 

Tres medalhas de cobre. 

fabricos vi na ri os 

Uma medalha de cobre —Descripçõea 
escriptas acompanhadas de modelos, e de¬ 
senhos representando o conjuncto de mo- 
bilia empregada e processos. 

Aceites 

Uma medalha de •prata. 

fabricação de aseite 

Uma medalha de cobre — Descripção 
escripta e acompanhada de modelos e de¬ 
senhos representando o conjuncto da mo- 
bilia empregada. 

EXPOSIÇÃO DE FLORES 

Plantas de estufa 

Uma medalha de prata —Para o mó? 
Ihor grupo de plantas em flor. 

Uma medalha de prata —Para a me¬ 
lhor grupo de plantas de folhagem. 

82 
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Uma medalha de cobre — Para o me¬ 
lhor grupo de palmeiras e fetos. 

Uma medalha de cobre — Para o me¬ 
lhor grupo de plantas decorativas próprias 
para serem cultivadas em sala. 

Plantas de ar livre 

Duas medalhas de cobre —Para o me¬ 
lhor grupo de plaotas em flor da mesma j 
especie, como; craveiros, roseiras, pelar- | 
gonios, fuschias, etc. 

Uma medalha de prata e uma de co¬ 
bre — Para o melhor grupo de plaotas de 
folhagem annuaes ou vivàzes, como: fe¬ 
tos, palmeiras, coniferas, etc. 

Uma medalha de cobre — Para a planta 
mais vigorosa que tiver sido creada em 
vaso proporcionalmente mais pequeno. 

Uma medalha de cobre —Para as plan¬ 
tas creadas em suspensões. 

Uma medalha de prata —Para a planta 
indigena que mais bem aproveitada se 
apresente para a ornamentação de jardins 
ou salas. 

Uma medalha de cobre —Para o me¬ 
lhor grupo de plantas e importância te- 
chnica industrial ou medicinal. 

Flores cortadas 

Os prêmios d’este concurso são desti¬ 
nados às plantas que se apresentarem no 
dia da abertura da exposição. Receber-se- 
hãoporém, todos os dias que durar a ex¬ 
posição, estes productos, havendo em cada 
dia santificado uma medalha de cobre para 
se conferir ao mais bello dos objeclos 
n’este concurso. 

Duas medalhas de cobre —Para o mais 
gracioso ornamento feito com flores e fo¬ 
lhas cortadas, taes como, cestos, ramos, 
pratos, mesas de jantar, coiffures, jardi¬ 
neiras. cycãs ornadas de flores, açafates, 
corôas, grinaldas, etc. 

Ornamentação de Jardine 

Duas medalhas de cobre — Para as mo- 
bilias mais bonitas e mais baratas, como, 
mesas, cadeiras, bancos, causeuses, etc. 
Para os mais bellos e mais baratos orna¬ 
mentos, como, kiosques, pavilhões, éta- 
gères, vasos, estatuas, bordaduras, sebes, 
jardineiras aquariums, etc. 

Uma medalha de cobre —Para a me¬ 
lhor e mais util macbina de jardinagem. 


Livros e planos 

Uma medalha de prata — Para o me¬ 
lhor tratado de horticultura moderna ap- 
plicado a Portugal. 

Duas medalhas de cobre — Para os me¬ 
lhores planos ou modelos de objectos de 
horticultura de jardins, construcções, cha- 
lets, pontes. 

Duas medalhas de cobre — Pgra fructas 
e legumes para sementes. 

Ornamentação de sala 

Uma medalha de cobre —Para a mais 
graciosa disposição de flores ou plantas 
agrupadas em vasos, caixas, mesas, élagè- 
res, estufas, flower stands. 

Plantas nova» 

Uma medalha de prata — Para o me¬ 
lhor grupo de plaotas novas em Portugal. 

Uma medalha de cobre — Para a planta 
nova mais bella e mais notável. 

Lisboa, e secretaria da Real Associação, 
em 15 de março de 1870. — O secretario 
da associação, Luiz Augusto Martins de 
Andrade. 


Breve noticia àcerca da agricultará 

e pecuaria do districto de Coimbra 

O districto de Coimbra, abrangendo 
considerável extensão de terreno, que com- 
prehende vastas e ferteis campinas rega¬ 
das por importantes rios; collinas cuja ca¬ 
mada aravel se presta a activa cultura; 
montanhas de encostas declivosas, onde a 
natureza do solo e abundancia de agua 
permiltem o estabelecimento de culturas 
arvenses; cumiadas incultas e vertentes 
escarpadas próprias para a formação de 
boas florestas; não pode deixar de mere¬ 
cer séria attenção no que respeita á sua 
agricultura. 

Tem de superfície 388:310 hectares, e 
mede no maior comprimento de norte .a 
sul 53 kilometros, e na maior largura de 
leste a oeste 9i, achando-se comprehen- 
dida n’esta area uma considerável porção 
de terreno inculto, ainda assim menor que 
a de outros districtos do norte, onde .a 
população é mais densa. 

Segundo os últimos dados obtidos da& 
administrações de concelho, tem este dis-j 
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tricto 281:919 habitantes, isto é, proxi¬ 
mamente 73 por kilometro quadrado, 
sendo esta população especifica pouco dif- 
ferenle da dos districtos de Aveiro e Vi- 
zeu, consideravelmente mais rara que a 
dos de Porto, Braga e Vianna, mas muito 
mais densa que a dos outros districtos do 
reino. 

O relevo orographico, a constituição 
geographica, a natureza mineral e a hy- 
drographia d’esta circumscripção adminis¬ 
trativa offerecem notável variedade de 
condições, que dão em resultado o appa 
recimento de regiões agrícolas diversas, 
desde a cumiada da serra nua de arvo¬ 
redo e inculta, produzindo unicamente o 
rasteiro malto que a custo vegeta entre 
fragas, até ao campo fértil, cujo solo, de¬ 
vido á activa agricultura, dá ubérrima 
producção. 

Entre estes dois extremos de fecundi¬ 
dade agrícola existem as ribas escarpadas 
submetlidas á cultura florestal; as verten¬ 
tes de elevações menos alterosas, onde a 
natureza do terreno e abundancia de agua 
são favoráveis a varias culturas arvenses ; 
os valles e vaileiros, cujo solo, pela sua 
fertilidade e condições hygrometricas, se 
presta à formação de vergeis e hortas; os 
terrenos collinosos mais proprios para 
vinhagos e olivedos, em virtude de sua 
natureza agrícola e exposição; as rechãs 
ou planuras, onde ba sufliciente quanti¬ 
dade de agua para rega, e outras cir- 
cumstancias que favorecem a intensa cul¬ 
tura ; e, ainda a gandara, extensa zona 
de terreno arenaceo que uma laboriosa 
população rural explora com certo esmero. 

Estas regiões agrarias não se acham 
porém limitadas de modo a podermos fa¬ 
zer uma divisão, que facilite o exame das 
condições agrícolas e pccuarias de cada 
uma em particular. 

Ha porém entre a parte oriental e a 
Occidental do districto, tanto no que res¬ 
peita a relevo do solo, como à sua con¬ 
stituição lythologica, e a varias outras con¬ 
dições agrarias, notáveis diflerenças que 
tornam não só natural, mas commoda a 
divisão d’esle districto em duas secções ; 
servindo-nos para tal fim dos limites 
orientaes dos concelhos de Condeixa e 
Coimbra. 

De cada uma d’estas secções tratare¬ 
mos em separado, fazendo a largos traços 
a descripção das suas mais notáveis e im¬ 
portantes condições agrícolas e pecuarias. 


SECÇÃO OCCIDENTAL 

Esta secção comprehende os concelhos 
de Coimbra, Condeixa, Soure, Montemór- 
o-Velho, Figueira da Foz, Cantanhede e 
Mira ; isto é, a parte menos accidenlada 
e a mais importante do districto no que 
toca a população, fertilidade e aproveita¬ 
mento da terra, e a industria pecuaria. 

Teudo de superfície 488:891 hectares 
para 449:628 habitantes, a secção Occi¬ 
dental é mais povoada que a oriental, cuja 
área tem mais 40:530 hectares, sendo a 
população de menos 47:337 almas. 

Assim a população especifica d’esta parte 
do districto è proximamente de 77 habi¬ 
tantes por kilometro quadrado, havendo 
porém notáveis diflerenças a este respeito, 
entre os diversos concelhos da mesma 
secção ; pois os de Coimbra e Figueira da 
Foz para cada kilometro quadrado teem 
o primeiro 28 fogos e 443 habitantes, o 
segundo 30 fogos e 4 40 habitantes; o de 
Mira não tem mais de 48 fogos e 55 ha¬ 
bitantes para egual superfície; os de Can- 
lanhede e Soure, em densidade de popu¬ 
lação, pouco differem do de Mira; e os 
de Condeixa e Monlemór teem proxima¬ 
mente 86 habitantes por kilometro qua¬ 
drado. 

Comquanto a parte Occidental do dis-: 
tricto seja pouco accidentada; e, em grande; 
extensão de sua superfície, tenha vastas' 
planícies e muitos terrenos collinosos, não ■ 
deixa de no seu relevo apresentar algu- : - 
mas elevações de eonsideravel altitude,, 
como são: a serra da Boa Viagem; os > 
montes da parte oriental dos concelhos de- 
Condeixa e Coimbra; e vários pontos das f 
alturas que guarnecem o valle do Mon¬ 
dego. 

Na constituição geologica e natureza: 
mineral dos terrenos d’esta secção ha sen¬ 
síveis diflerenças, notando-se comtudo a! 
predominância dos calcareos do período 
secundário em vários sitios dos concelhos 
de Condeixa, Coimbra, Figueira da Foz, 
etc.; dos mames e grés do mesmo pe¬ 
ríodo em diversos tratos de terreno, no¬ 
tavelmente em grande parle dos situados: 
nas immediações da serra da Boa Viagem 
das arenatas quaternarias e areias mais: 
modernas na extensa gaudara que occupa». 
considerável porção dos concelhos de Fi-, 
gueira da Foz, Cantanhede e Mira; do 
grés vermelho em vários pontos do con-. 
cclho de Condeixa; e dos terrenos de» 
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modernas alloviões nas margens do Mon¬ 
dego e de sens afflnentes. 

Da variada constituição mineralógica 
d’estes terrenos resultam solos de diversa 
natureza agrícola, sendo, pela maior parle, 
siliciosos os dos concelhos de Caniantiede, 
Figueira da Foz e Mira; silico-argillosos 
os de Montemór-o-Velho; argillo-calcareos 
e silico-calcareos os de Soure, Condeixa 
e Coimbra. 

Na parte da bacia bydrographica do 
Mondego, comprehendida na secção Occi¬ 
dental, ha importantes cursos de agua, 
entre os quaes merecem particular men¬ 
ção o rio Ceira, que vae desaguar no Mon¬ 
dego proximo da Porlella, depois de ler 
banhado no concelho de Coimbra as var- 
seas de Ceira, e de alli ser engrossada sua 
corrente com a^s aguas do Eça; os ribeiros 
que cm suas origens são alimentados pe¬ 
las nascentes do Sernacbe e Alcabideque; 
o rio de Soure; e ainda vários ribeiros e 
valias que conduzem as aguas dos campos 
da margem direita do Mondego. 

As condições almosphericas d’esta sec¬ 
ção dão em resultado um clima tempera¬ 
do, mas húmido, principalmente durante 
o outono e o inverno. As chuvas n’estas 
estações são abundantes, assim como os 
nevoeiros e mesmo as geadas; mas rara- 
mente cae neve, e quando tal acontece 
pouco se demora. 

Differindo as explorações agrícolas se¬ 
gundo a altitude dos terrenos, sua dispo¬ 
sição plana ou inclinada, maior ou menor 
fertilidade da camada aravel e varias cir- 
cumstancias agrícolas locaes, convém aqui 
dizer quaes são as regiões que a taes res¬ 
peitos mostram mais sensíveis dilTeren- 
ças, e devem ser tratadas em particular, 
quando amiudarmos os traços d'eslc nos¬ 
so pequeno esboço. 

O campo e todas as baixas sujeitas a 
inundações; a gandara comprehendendo 
toda a zona do solo arenace, que forma 
parte importante aos concelhos de Mira, 
Cantanhede e Figueira; os montes, abran¬ 
gendo os terrenos altos das planuras, e 
das encostas de pendor mais ou menos 
áspero, mas não regados; e as terras que, 
no sopé das elevações e nas vertentes de 
suave declive, formam chãs regadas, não 
expostas é acção das cheias, constituem 
as regiões mais distinctas. 

Os campos do Mondego, occupando o 
extenso valle por onde este rio estabelece 
seu curso, são frequentemente inundados 


em tempos chuvosos, quando o rio en¬ 
grossa a ponto de sair do seu alveo. Fer- 
tilisadas pelos nateiros que as aguas de¬ 
positam, estas planícies são de boa pro- 
ducção em quasi toda a sua superfície, 
havendo porém entre os diversos campos, 
conhecidos pelos nomes das povoações vi- 
sinlias, taes como: os de Maiorca, Monte- 
mor, Carapinheira, Tentugal, S. Fsgundo, 
e o Campo de Bolão, na margem direita 
do Mondego : os de S. Martinho, Pereira, 
S. Varão, Formoselha, etc., na margem 
esquerda, differenças notáveis, no que res¬ 
peita ao grau de fecundidade do solo, se¬ 
gundo a natureza e espessura da camada 
aravel, a altitude do terreno, e os meios 
de defeza empregados, para evitar os pre¬ 
juízos que as pequenas e repetidas cheias 
promovem. 

No maior numero de casos são benéfi¬ 
cos os elíeilos das cheias; mas acontece 
algumas vezes, em propriedades mal de¬ 
fendidas, a agua formar fortes correntes 
que arrastam para o alveo do rio a me¬ 
lhor porção do solo, e deixam a superfí¬ 
cie do agro coberta de esleril areia. Tam¬ 
bém quando as inundações apparecem na 
epoca das sementeiras, e se repetem mais 
tarde, depois dos campos semeados, oc- 
casionam transtornos e perdas considerá¬ 
veis. 

Assim pois, segundo estão mais ou me¬ 
nos baixos, proximos ou afastados das 
margens dos rios e teem peiores ou me¬ 
lhores meios de defeza, estes campos 
acham-se mais ou menos expostos a se¬ 
rem alagados; e algumas terras ha, tão 
baixas, que não carecem de grande volu¬ 
me d’agua no rio, para serem inunda¬ 
das, e por isso, em annos invernosos não 
são cultivadas, ou só fóra de tempo o po¬ 
dem ser, quando as sementeiras, por de¬ 
masiado serôdias, ficam sujeitas a contin¬ 
gências capazes de comprometterem a 
producção. 

Quando traclarmos em particular dos 
campos do Mondego, mencionaremos o 
modo como são explorados e as mais no¬ 
táveis condições agrarias que n’elles se 
dão. 

No extenso tracto de terreno arenaceo 
limitado ao poente pelas dunas do litoral, 
ao sul pela serra da Boa Viagem, ao norte 
pelo dislricto de Aveiro e ao nascente por 
vários accidentes de terreno do concelho 
de Cantanhede, existem circumstancias 
agrícolas bem diversas das do campo, 
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tanto no que respeita a natureza e ferti¬ 
lidade do solo, como as suas condições 
hydrographicas. Esta gandara acha-se cul¬ 
tivada na maior parte de sua superfície, 
apezar de ter solo arido n’alguns pontos, 
n’outros menos secco, geralmente fraco, 
exigindo por isso grande quantidade de 
adubos para poder dar colheitas regula¬ 
res. Em algumas localidades taes como, 
Tocha, Febres, etc., o solo, apezar de seu 
aspecto arenoso e secco, está em favorá¬ 
veis condições bygrometricas, devido á im¬ 
permeabilidade dosob-solo que, em grande 
extensão de sua camada mais superficial, 
recebe e retem as aguas pluviaes que mui 
facilmente se infiltram pelo terreno ara- 
vel. 

Comtudo a não ser a facilidade do cul¬ 
tivo, devida á pouca ou nenhuma plasti¬ 
cidade do solo, não se dão n’esta zona 
circumstancias que convidem o agricultor 
a exploral-a, e todavia o gandarez vivendo 
com extrema parcimônia, soflrendo até 
privações, cultivando com esmero digno 
de attenção, consegue fazer prodígios que 
só se observam na pequena propriedade 
agricuttada pelo proprio. dono. É assim 
que elle submette a variadas culturas, 
onde figuram o trigo, o centeio, o milho, 
a cevada, diversos legumes, varias cru- 
ciferas e encurbilaceas, e differentes gra- 
mineas e leguminosas pratenses, etc., um 
solo cuja natureza agricola o torna mais 
apto para a cultura do pinheiro do que 
para as arvenses. 

Offerece lambem particularidades notá¬ 
veis, em quanto a sua agricultura, uma 
região existente entre a do campo e a 
do monte e que por isso denominaremos 
intermedia. Situados na base dos montes 
ou em encostas pouco declivosas, onde 
ha abundancia d'agua para rega, os ter¬ 
renos d'esta região, não estando sujeitos 
a inundações, são, pela maior parte, sub- 
mettidos a activa agricultura. 

As quintas e hortas ou fazendas de 
Condeixa, Sernache e das parochias si¬ 
tuadas ao poente d’eslas povoações; va¬ 
rias chãas e planuras dos concelhos de 
Montemór e Cantanhade; e diversas pro¬ 
priedades do concelho da Figueira, no¬ 
tavelmente as que demoram entre Maorca, 
Antas e Tavarede, acham-se comprehen- 
didas na região de que falíamos. Entre 
estes terrenos os que, pela sua extensão 
e pola fertilidade do solo, teem maior 
importância agricola, são os irrigados pe¬ 


las aguas dos grandes mananciaes que 
brotam dos calcareos secundários, exis¬ 
tentes nas elevações do limite oriental 
do concelho de Condeixa, alimentam em 
sua origem os ribeiros de Sernache e Al- 
cabideque. 

Resta-nos fatiar da região que os lava¬ 
dores denominam monte, e comprchende 
as terras altas não regadas, e as cumia- 
das, planuras, e vertentes escarpadas dos 
moAtes. 

Estes terrenos jà por terem pouca es¬ 
pessura de camada aravel, já porque sen 
solo não está em condições hygrometri- 
cas que comportem intensa cultura, 
acham-se votados à viticultura, povoados 
de oliveiras, convertidos em pinhaes in¬ 
cultos, produzindo unicamente matto, ou 
submettidos a cultura cereal dando, como 
producto, messes que mal pagam os ser¬ 
viços do cultivo e a semente empregada. 
As vertentes e cumiadas da serra da Boa 
Viagem, a gandara da Andorinha, a parte 
mais accidentada do concelho de Canta- 
nhede, o terreno collinoso situado ao 
norte do valle do Mondego ; as elevações 
da parte oriental dos concelhos de Con¬ 
deixa e Coimbra, e varias outras d’este 
ultimo concelho e de diversps sítios do 
de Soure, constituem a região do monte. 

Na secção Occidental como em quasi 
todo o dislricto, predomina a pequena 
propriedade; com tudo ha n’esla secção 
alguns domínios extensos, taes como: o 
de Foja, proximo de Maoirca ; o do Moi¬ 
nho do Almoxarife, na margem esquerda 
do Mondego ; o do Taipal, ao poente de 
Montemór; o do- Rol. situado no valle que 
existe entre a Geria e Ançã; e poucos 
outros de eguaes dimensões. 

Porém para os effeitos agricolas, quasi 
todas estas propriedades devem ser con¬ 
sideradas como de pequena cultura, por 
se acharem divididas em porções que di¬ 
versos arrepdatarios exploram, seguindo 
as praticas em uso nas propriedades me¬ 
nos extensas. A quinta de Foja e a do. 
Rol, são as únicas grandes explorações 
agrarias que tivemos occasião de ver 
n’esta secção. 

Como já dissemos differem, segundo 
as condições agricolas das diversas cir-- 
cumscripções, as culturas e os systemas 
culturaes adoptados; isto porém não obsta 
a que predomine a cultura do milho na 
gandara, no campo, no monte, e na re¬ 
gião intermedia. 
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Esta gramiflea, cuja cultura foi intro¬ 
duzida no campo de Coimbra, por um 
particular, no meado do século xvi, quan¬ 
do as colheitas do linho, nos campos do 
Mondego e notavelmente no de Montemór 
o-Velho, ainda não tinham chegado ao 
estado de decadência em que se achavam ' 
no século xvu 1 é a mais geralmente cul¬ 
tivada n’esla secção, mesmo em terras al¬ 
tas e solos pobres que se não prestam a 
formação de boas milharadas. 

Nos campos e insuas sujeitos a inunda¬ 
ções a cultura do milho torna-se recom- 
mendavel, devido não só à natureza do 
solo, mas a estes terrenos não poderem 
ser semeados na época em que ha a te¬ 
mer o apparecimento de cheias. A pro¬ 
dução d’estas terras não se limita unica¬ 
mente à do milho ; as culturas do abóbo¬ 
ras e feijões, que se eíTectuam simulta¬ 
neamente com a d’aquella graminea lam¬ 
bem dão regalar producto que em parte 
compensa as dcspezas do fabrico do solo. 

Nos campos menos expostos à acção 
das cheias cultiva-se o trigo, alternando-se 
a cultura d’esta culmifera com a do mi¬ 
lho e intercalares forraginosas, taes co¬ 
mo : a do centeio e cevada para verde, e 
as do azevem, serradella, trevo e outras 
gramineas, e leguminosas pralenses; cul¬ 
tiva se também o linho; e estabelecem-se 
borlas e pomares que produzem regular¬ 
mente, quando estão em condições de po 
derem ser regados no estio. 

Nas terras altas, onde ha agua para 
rega, cultiva-se trigo, milho, cevada, cen¬ 
teio, feijão, abobora, fava, ervilha, bala¬ 
tas, linho, trevo, azevem, ervilhaca, ser¬ 
radella, balanço, aveia e varias hortaliças. 

A gandara, apezar de ler solo fraco, 
não deixa de ser submetlida-a variadas 
culturas, como os terrenos de que falá¬ 
mos, predominando comtiido a do milho. 

Nos montes, alem da cultura da oli¬ 
veira, do pinhal e da vinha, que leem to¬ 
gar principalmente n’esta região, faz-se a 
de cereaes, cultivando-se o centeio, a ce¬ 
vada, o trigo, e ainda o milho. 

' Emquanto a systemas culturaes, sendo 
pela maior parte intensiva a cultura n’esta 
secção, ha diversos modos de fazer as rota- 
■ções, quando as terras não são invariavel¬ 
mente submeltidas á cultura do milho e 
simultâneas que mencionamos, como acon- 

1 Memória Bobre a populaç&o c a agricultura 
em Portugal, pag. 252 e 253. 


tece em varias insuas e propriedades do 
campo onde só taes culturas occumpam o 
solo. Ê porém frequente, pelo menos, dois 
annos successivos cultivar o milho, e no 
terceiro semear trigo ou outro cereal pra- 
ganoso, ou cultivar balatas, sendo a terra, 
durante o outono, occupada ou por gra¬ 
mineas e leguminosas, para forragens ver¬ 
des, ou por nabos, couves, etc., segundo 
a occasião em que deve ser feita a se¬ 
guinte sementeira. Comludo ha granda 
variedade no modo de fazer a successão 
das culturas, tanto no campo como na 
gandara, e em todos os outros pontos, 
onde existe a pequena propriedade. 

A cultura do arroz lambem tem logar 
em diversas localidades da parte Occiden¬ 
tal deste districto, não só em terrenos 
apaulados, como os de Foja e Maiorca e 
alguns campos da margem esquerda do 
Mondego ; mas ainda em solos, que po¬ 
diam ser votados a outras culturas, como 
alguns de Condeixa e de vários concelhos 
onde ha arrozaes. 

A produeção de trigo, em numero de 
sementes, é, termo medio, de 8 semen¬ 
tes no campo, chegando a ser de 30 na 
gandara, devido á quantidade de estrume 
e aos cuidados que os gandarezes empre¬ 
gam no cultivo d esta culmifera; a de ce¬ 
vada, centeio e aveia è. approximada- 
mente de 3 a 8 sementes; e a de milho 
de 12 nas terras menos ferieis, e de 25 
e mais sementes, nas do campo fertilisa- 
das pelos nateiros das cheias, e nas que 
recebem grandes quantidades de adubos. 

Com quanto predomine a cultura in¬ 
tensiva nos solos d'esta secção, ainda o 
pousio temporário e o permanente exis¬ 
tem em algumas propriedades mais ex¬ 
tensas, que carecem de grande copia de 
matérias ferlilisantes para poderem ser 
submeltidas a activa agricultura, e cujos 
lavradores não dispõem de estrumes ve- 
getaes ou animaes em quantidade sufll- 
cienle para boa estrumação. N estas pro¬ 
priedades, as rotações biennal ou mes¬ 
mo triennal, com pousio temporário, ou 
alqueive em prelo que serve de pastagem, 
são as mais usadas. 

Como porém a cultura vae aqui ga¬ 
nhando em intensidade o que não pôde 
haver em extensão, devido à pequena 
quantidade de terreno inculto d’esla parle 
do districto, a cultura extensiva vae ce¬ 
dendo o passo à intensiva, e as explora¬ 
ções vão-se aproximando, tanto em exlen* 
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são como no modo de agricultar a terra, 
das que formam o typo da pequena cul¬ 
tura, cujos agricultores, pela maior parle 
pouco favorecidos .pelos meios essenciaes, 
capital e inslrucção, conseguem todavia, 
seguindo a rotina do tempo de seus maio¬ 
res e à custa de muito trabalho, nem sem¬ 
pre convenientemente productivo, tirar do 
solo, n«o o máximo producto, mas lucros 
muito superiores aos da cultura exten¬ 
siva. 

Os olivedos da secção Occidental occu- 
pam considerável porção de terreno, prin- 
cipalmente nos concelhos de Coimbra, 
Condeixa e Figueira da Foz. 

Cultiva-se a oliveira em Coimbra desde 
os mais antigos tempos. Nos séculos xv 
e xvi o azeite de Coimbra, na qualidade 
sobresaia ao dos outros pontos do reino, 
e era lido-como egual, senão superior, 
ao do Venafro e da Islria reputado o 
mais fino em todos os mercados da Eu¬ 
ropa *. 

A producção de azeite ainda é conside¬ 
rável nos concelhos de Coimbra, Condeixa 
e outros da parte Occidental do distrieto; 
mas em geral o arvoredo não recebe o 
melhor tratamento, sendo as oliveiras mal 
podadas, havendo pouco cuidado,em as 
limpar, e fazendo-se o apanho da azeitona 
com o emprego do destruidor varcjão de 
enormes dimensões, que fustiga as arvo¬ 
res a ponto de as deixar sem azeitonas e 
quasi sem rama. O chão occupndo pelos 
olivaes longe de ser beneficiado com vista 
na melhor producção de azeite, como se 
pratica em Moura e Serpa, só é arado 
para a formação de searas de trigo, ce¬ 
vada ou milho, que produzem mal e em¬ 
pobrecem o solo, e ainda para a cultura 
do milho, que, em tacs terrenos, também 
ordinariamente dá escassos productos. 

Afóra n’um ou n’outro estacai de mais 
moderno plantio, a cultura da oliveira 
acha-se n’esta secção mais atrazada, não 
só que em Castello de Vide, Moura, Brin- 
xes, Serpa e outros silios do reino onde 
ella é objecto de bastantes cuidados, mas 
ainda que em alguns pontos da parle 
oriental do distrieto, tal como Coja e vá¬ 
rios outros do concelho de Arganil. 

(Continua). 

1 Memória eobre a população e a agricultura, 
pag. 320. 


PARTE 0FF1CIAL 

MINISTEfUO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

Direcção do commeecio e industria 

’ . Repartição de agricultura 

Tendo-se effectuado na cidade do Porto 
tres exposições de sericicultura, com re- ’ 
conhecida vantagem d’este importante ra¬ 
mo de industria nacional, e convindo aos 
interesses da mesma industria, como a 
experiencia tem demonstrado, dentro e 
fora do paiz, que se tornem permanentes 
aquelles certames industriaes, hei por 
bem decretar que d’ora em diante se ef- 
fectue uma exposição annual de sericicub 
lura na cidade do Porto, nos termos da 
portaria de 6 de abril de 1869, cujas 
disposições ficam em vigor, fazendo parte 
d’esle decreto. O ministro e secretario • 
d’eslado das obras publicas, commercio e 
industria assim o lenha entendido e faça 
executar. Paço, aos 28 de janeiro de 
1^70. = REI. = Joaquim Thomaz Lobo 
cTAvila. 


CIIROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA 4 DE ABRIL 

Ao tempestuoso fevereiro succedeu 
março tão ameno e risonho, que a poder 
negar-se a auctoridade do kalendario, 
acreditar-se ia que o março marçagão tro- 
cára as suas rudes asperezas pelas tépi¬ 
das brisas de junho claro e amoroso. 

E bom foi, porque as searas já se te¬ 
miam das chuvas, e friagens dos primei¬ 
ros mezes do anrio, que não entrou me- . 
nos damnoso aos gados, e importuno para 
os trabalhos preparatórios das sementei¬ 
ras da primavera. 

Felizmente propiciou-se o tempo, os 
campos vestem-se de galla, e os lavrado¬ 
res cantam hymnos de esperanças, acti¬ 
vando as lides agrícolas. 

— A extraordinária exportação de gado 
suino, que do Alemtejo ullimamente se 
fez para a visinha Hespanha, excitava di¬ 
versas conjecturas sobre as causas que a 
promoveram. 

De uma communicação official, que o 
nosso cônsul geral, o sr, barão de Hor- 
tega, enviou de Madrid, exlractamos o 
seguinte: 
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«Segando a opinião de alguns mem¬ 
bros da municipalidade de Madrid, e de 
outras pessoas competentes, as causas da 
extraordinária importação na Hespanha 
de gado suino gordo, procedente dos mon¬ 
tados de Portugal, podem assim resu¬ 
mir-se : 

« O consumo de carne suina, nos dois 
últimos annos augmentou consideravel¬ 
mente. Regulava aquelle consumo annual- 
mente em Madrid, entre trinta a trinla e 
cinco mil cabeças. No findo anno de 1809 
subiu a mais de quarenta mil cabeças. » 

« De Madrid exportaram-se para a Ca¬ 
talunha ires a quatro mil cabeças suínas, 
o que nunca havia acontecido. » 

« Não era em Madrid permittida a ma¬ 
tança dos porcos, senão em alguns mezes 
do anno. Aclualmente é permittida em 
todos os mezes. » 

* N’este anno a producção dos monta¬ 
dos hespanhoes foi escassa, por ter caido 
a bolota com a secca. Houve também 
grande mortandade nas creações suínas. 
D’aqui resultou que entraram poucos por¬ 
cos na engorda, e que esses mesmos saí¬ 
ram mal cevados.» 

«Os porcos de Portugal apresenta¬ 
ram-se em Madrid completamente gor¬ 
dos, e são muito bem apreciados.» 

«Os creadores porluguezes só pezam 
os porcos vendidos vinte e quatro horas 
depois da ultima comida, emquanto que 
os creadores hespanhoes os mettem á ba¬ 
lança, logo queacabam de comer. Aquella 
circumstancia, favorecendo o comprador, 
concorre para augmentar a procura dos 
nossos porcos.» 

« Os direitos de entrada na Bespanha, 
que eram de 75 reales, baixaram a 10 
realcs. > 

«Finalmente os creadores portuguezes 
acceitam no pagamento o dinheiro hespa- 
nhol, evitando as difficuldades e descon¬ 
tos, que sofifreria o comprador, se lhe não 
acceilassem aquella moeda.» 

Ahi lemos mais um amplo mercado 
aberto á industria da engorda suina. Agora 
cumpre sustental-o. Foi é verdade aberto 
sobre a influencia de causas extraordina : 
rias, que pela ordem natural das coisas 
não podem ter grande permanência ; to¬ 
davia cumpre observar, que os novos 
mercados tem quasi sempre aquella ori¬ 
gem. As guerras, as epidemias, as este¬ 
rilidades, as epizoolias, as eventualidades 
políticas ou econômicas, emflm aconteci¬ 


mentos extraordinários de qualquer or¬ 
dem, influem mais poderosamente nos 
destinos do commercio e das industrias, 
do que a vontade e premeditação dos ho¬ 
mens. 

A nossa raça suina alemlejana para en¬ 
gorda no montado não tem inveja a ne¬ 
nhuma outra. Mas ha muito que aperfei¬ 
çoar, tanto na cultura das arvores, como 
nos processos da engorda. Uma grande 
parte dos nossos montados està inculta. 
Os terrenos estão cobertos de mato e in- 
leiramente crus. Ê preciso extirpar-lhes 
as plantas ruins, e trazel-os sempre bem 
lavrados. £ também indispensável limpar 
e podar as arvores melhodicamente. Com 
estes cuidados augmentar-se-ha a quan¬ 
tidade do frueto, melhorando-se a sua 
qualidade, e assegurando-se uma produc¬ 
ção menos contingente. 

O processo da engorda tão bem è susce¬ 
ptível de grandes aperfeiçoamentos. Cons- 
truindo-se cerrados com as devidas con¬ 
dições, e apanhando-se a bolota á mão 
podem os porcos engordar mais depressa, 
e com metade talvez do alimento. 

Calcula-se em geral um moio de bolota 
(hectolitros 8,8) para engordar um por¬ 
co, pelo systema actual do livre pasto. 
Asseverou-nos pessoa que fez ensaios de 
engorda, de pasto d mão, que os porcos 
ficaram complelamente cevados com trinta 
alqueires de bolota, metade da quantida¬ 
de, que exige o livre-pasto. Como quer 
que seja, a verdade é que os nossos cria¬ 
dores não devem poupar esforço algum 
para melhorar a industria da criação, e 
engorda suina, se quizerem sustentar o 
mercado, que a Hespanha lhes offerece; 
tendo sempre em vista, que para esse ef- 
feito é preciso produzir muito, bom e Ba¬ 
rato. Sem estas condições não ha indus¬ 
tria estável, e prospera, porque os pre¬ 
ços altos, são excepções, que se manifes¬ 
tam na presença de circumslancias extra¬ 
ordinárias, que não são, nem podem ser 
duradouras. 

— O governo mandou n’este anno dis¬ 
tribuir 20 kilogrammas de semente de 
amoreira branca. 

Tendo cada gramma de semente, como 
se póde verificar 580 grãos, os 20 kilo¬ 
grammas conterão 11.600:000 grãos, que 
podem produzir para mais de um milhão 
de pés de amoreira, ficando o resto para 
quebras. 

Apesar do grande desenvolvimento, que 
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n’estes ullimos annos se tem dado á se¬ 
ricicultura, ainda a producção da seda na- 
cioual não passa de uma insignificância, 
tendo em attenção as necessidades do con¬ 
sumo interno. 

Temos presente uma nota da seda em 
rama importada do estrangeiro, nos an¬ 
nos, que decorrem do 1790 até t824; re¬ 
gulando a media annual, por 280:0000000 
réis aproximadamente. 

Nos últimos annos a importação da seda 
em rama passa de 300 contos de réis, em 
media annual. 

Vé-se pois que a producção da seda 
não chega, como d’anles não chegava, para* 
satisfazer as necessidades do consumo iu- 
terno. 

Temos é verdade exportado casulo, mas 
esse é ao que parece destinado á extrae- 
ção da semente do sirgo, e não á fiação. 

Collige-se pois do que fica exposto, que 
a cultura da seda tem a seu favor a pri¬ 
meira das condições da sua prosperidade, 
que é a certeza do consumo, com um preço 
allamenle remunerador, que não desce 
actualmente de 20 a 30 %• 

R. ne Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Santarém, 15 de fevereiro. — Correu 
este mez hem pouco favoravel para os 
gados, grande escassez de pastos e frios 
intensissimos. O gado mirandez do ser¬ 
viço (ratinho) pouco se resentiu d’esta es¬ 
cassez, porque nos palheiros lhe fica re¬ 
servada a alimentação para esta estação; 
porem o alemtejano e gado da terra tem 
soffrido muito, porque sendo de menos 
valor, o contigente da alimentação que 
lhe è reservado é em menor quantidade 
e de peior qualidade. 

O gado da terra que não está habituado 
de pequeno a ir ao palheiro, soffre sem¬ 
pre muito nos annos de geada, nos quaes 
muito escasseiam as pastagens. 

O gado lanígero, do mesmo modo tem 
lido muita falUr de pastos, e por esta ra¬ 
zão a producção em leite é diminuta. 

O estado sanilario dos gados tem sido 
o melhor possível. 

Porto, 18 de fevereiro. — Na primeira 
quinzena d’este mez, correu o tempo 
chuvoso e muito menos frio do que na 
quinzena anterior, o que fez melhorar 


consideravelmente ó estado das forragens - 
verdes. O estado sanitario dos gados foi 
satisfaclorio. 

Coimbra, 20 de fevereiro. — Durante a 
primeira quinzena do corrente mez o 
tempo correu demasiadamente húmido, 
comtudo o Mondego não tomou volume 
de agua que motivasse inundações dos' 
campos marginaes, e só, devido a infil¬ 
trações, as terras mais baixas dos mesmos 
campos se achavam encharcadas. 

As searas ainda não apresentam geral- 
mente bom aspecto. 

Continuam os trabalhos de sementeira 
de milho nas terras altas. 

As pastagens teem melhorado conside¬ 
ravelmente. 

O estado sanitario dos gados é regular. 

Portalegre, 21 de fevereiro. — O esta¬ 
do sanitario dos gados n’este districlo è 
satisfaclorio. 

■Lisboa, 21 de fevereiro. — Durante a 
primeira quinzena do corrente mez foi 
regular o estado sanitario dos gados 
d’esle districto. As chuvas vieram abran¬ 
dar o rigoroso frio que ia prejudicando 
gravemente a vegetação. As pastagens 
estão soffriveis. 

Braga, 22 de fevereiro.— Tem sido 
muito salisfactorio o estado sanitario e 
industrial de quasi todos os gados d’este 
districto. 

Do gado bovino tem havido grande pro¬ 
cura para fóra do districlo, assim como 
também do gado suino; por isso subiu o 
preço da carne de vacca, em Braga, de 
140 e 160 réis a 160 e 180 réis por 
kilo, subindo lambem a de porco de 120 
a 140 réis. 

Na feira annual de- S. Sebastião em 
Prado, no dia 20 de janeiro, só se tornou 
notável o gado bovino pelo bom estado 
de gordura de muitos singeis. O seu pre¬ 
ço era bastante elevado, e não foram mui¬ 
tas as transacções por o dia estar exces¬ 
sivamente ventoso e frio. Os gados caval- 
lar, muar e asinino eram medíocres na 
qualidade e na quantidade. 

Gm virtude da exportação continuam 
muito caros os bois, não deixando toda¬ 
via de serem as feiras semanaes concorri¬ 
das por muitas e admiráveis juntas de 
bois. 

Depois d’este gado chama a attenção 
dos residentes e dos adventícios o mer¬ 
cado extrordinario de arvores em todas 
as terças feiras, mercado que occupa uma 
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grande parte da vasta praça de D. Lniz i, 
(antigo Campo da Vinha), tfella se teem 
vendido desde outubro uma enorme quan¬ 
tidade de pilriteiros ou carapeteiros (vul¬ 
garmente escalheiros) para enxertar pe¬ 
reiras,— de larangeiras e de todas as ar¬ 
vores frucliferas,— de vides, de choupos, 
de carvalhos brancos, etc., e sobretudo 
de serigeiras, sendo estas tres ultimas 
para apoio das vides, em logar dos cas¬ 
tanheiros. Talvez não seja exaggerado 
calcular-se a compra de vides e de todas 
as especies de arvores, incluindo as or- 
namentaes, desde outubro atè hoje em 
mais de 12:000(5000 réis. 

O tempo tem corrido, pela maior parle 
favoravel às plantações. As pódas estão 
já bastante adiantadas. 

As chuvas abundantes de alguns dias, 
foram boas para augmentar as nascentes 
e depositos de aguas que, apezar da abun- 
dancia das cbuvas de dezembro e primei 
ra quinzena de janeiro, estavam muito 
fracos. 

As hortaliças mimosas, que tão promet- 
tedoras se apresentaram até ao fim de ja¬ 
neiro, estão pela maior parle perdidas, 
porque espigaram. Tinham-as atrasado e 
favorecido as manhãs muito nevosas (com 
uma temperatura de 5 o cenligr.) decorri¬ 
das desde o dia <8 atè o dia 29, e pre¬ 
judicou-as o tempo húmido e momo que 
se seguiu a neves tão consecutivas como 
jamais houve exemplo. 

As arvores também atrasadas pelo frio 
não se sentiram todavia muito pela tem¬ 
peratura húmida e quente de fevereiro. 
Pôde dizer-se a este respeito que a pri¬ 
mavera se não tem anlicipado, como quasi 
todos os annos succede; e atè algumas 
arvores que. como a bella acacia de al- 
bata. a amendoeira, o salgueiro, etc., em 
janeiro, se enchem de flores, só n’este 
mez-de fevereiro começaram a florir. 

Os prados e ferregiaes estão bons, sen 
do também esperançoso o aspecto de to¬ 
das as searas. Teem tido este anno me¬ 
nos preço e menos procura as laranjas, 
as quaes também são menos gostosas e 
desenvolvidas, sendo muito acidas e pouéo 
summarentas. 

O tempo parece continuar húmido e 
quente. 

Faro, 28 de fevereiro.— Na primeira 
quinzena d'este mez choveu abundante- 
mente n’este dislriclo. Como porém estas 
chuvas abrandaram os frios intensos e 


como lambem foram alternadas por algans 
dias de sol reanimador offerecem as sea¬ 
ras um aspecto muito bello e esperanço¬ 
so. Também as favas e o arvoredo todo 
está muito viçoso e promettedor. Os pas¬ 
tos è que por falta de chuvas teroporãs 
se não teem desenvolvido, o que tem de¬ 
terminado alguma mortandade nos ani- 
maes recemnascidos da especie caprina e 
da ovina. Nos concelhos de Lagos e de 
Villa do Bispo esta mortandade tem sido 
tão grande, que só os animaes adultos e 
os velhos d'estas especies teem resistido 
á fome e às intemperies. 

' Ponta iJelgada, 2 demarço .—No norte 
da ilha estão-se fazendo as sementeiras de 
trigo, tremoço, cevada e centeio; e no sul 
as dos trigos e milhos. 

O aspecto dos pomares é promettedor. 

A laranja continua a obter preços muito 
inferiores nos mercados inglezes. 

Grassa no gado bovino do concelho da 
Lagôa o carbúnculo symptomatico, en- 
zootico. Indiquei os meios que a sciencia 
aconselha para prevenir, combater e ob¬ 
star á propagação d’esta doença.' 

Porto, 4 de março. — Na segunda quin¬ 
zena de fevereiro correu o tempo muito 
(avoravel para as forragens verdes, bem 
como para a agricultura em geral. Caíram 
chuvas, mas não muito copiosas, havendo 
dias eguaes aos da primavera, podendo 
por isso eITectuar-se convenientemente os 
trabalhos agrícolas proprios da estação. 

O gado bovino tem subido considera¬ 
velmente em preço, devido ao augmento 
de exportação que este anno tem havido.- 
O estado sanilario dos gados é salisfa-, 
clorio. 

Aveiro, 9 de março. —Tem continuado 
frequentes e abundantes as chuvas, algu¬ 
mas vezes de grossa saraiva, o que nãO' 
só está já causando certo alrazo nos ser¬ 
viços agrícolas preparatórios para a se-, 
menteira dos trigos tremezes, e do milbo 
temporão nas terras mais altas, como tem< 
prejudicado a colheita da laranja para em¬ 
barque. 

A demasiada chuva lambem não tem 
sido favoravel aos trigos temporãos, cujo 
aspecto jà foi melhor do que è presente¬ 
mente. A producção das hervagens é que 
parece ter augmentado, em consequência' 
do mais elevado grau em que ullimamente 
se tem mantido a temperatura. 

— Continua sendo grande a procura de 
gado bovino para exportação. A engorda 
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â'esle gado eslà sendo boje um dos ra¬ 
mos mais lucrativos da industria agrícola, 
e, pelo incremento que vae ganhando, 
não será para admirar que dentro de pou¬ 
cos annos a agricultura d’este dislricto es¬ 
teja profunda e salularmenle modificada 
nas suas condições econômicas. 

Na ultima feira de Santo Amaro (con¬ 
celho de Estarreja), que leve logar a 15 
de fevereiro findo entre muitas juntas de 
bois em menos mau estado de engorda, 
foram notadas algumas em que a ceva ha¬ 
via altingido um grau superior, e por uma 
d’estas, talvez a melhor, sei que chega¬ 
ram a ser offerecidos 2400000 réis, preço 
que o vendedor rejeitou. 

—Está distribuída a semente de amo¬ 
reira qae me foi remettida em dezembro 


ultimo. Além de diversos proprietários 
d’este concelho, requisitaram-n’a também 
outros dos concelhos de Agueda, Alber¬ 
garia, Estarreja, llhavo, Macieira de Cam¬ 
bra, Mealhada, Sever do Vouga e Vagos. 

A significação d’estas multiplicadas re¬ 
quisições é obvia. A importância e vanta¬ 
gens da industria sericicola parece lerem 
sido finalmente coraprehendidas, e os pro¬ 
prietários mais illustrados tratam de pre¬ 
parar o terreno para a sua implantação 
n’este dislricto, onde todas as condições 
lhe são favoráveis. 

— Estão abertos ao serviço da padrea- 
ção os dois postos hippicos estabelecidos 
n’esta cidade e em Estarreja. 

— E regular o estado sanitario dos ga¬ 
dos. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* quinzena de janeiro de 1870 
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MERCADOS [Almade do nwreadoj 

\U Cent 

25,75 

24.19 

29.40 
26,25 
25,44 
26,64 
22,70 
23,23 
23,82 
19,46 
23.10 

17.40 
16,74 
27,63 
24,96 
23,04 

19.20 
25,08 
24,48 
16,58 
17,28 

19,20 

16,80 

16,80 

17,40 
10,94 


18,12 

22,80 
18,60 

17,40 

16,80 

PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

008 PBMGIPAB8 MBBCAD08 


f«7I1VBBMA DE JA1VEIAO DE «990 

(Por 100 kilogramm&e) 


MERCADOS 

Trigo 

Cea- 
, telo 

Oevra- 

da 

Avela 

Allemanha 
e Proeala 

Stettin . 

4.03Í . 


2.898 

2.610 

i 

Colonia . 

4.275 

— 

3.486 

— 

— 

Dantzig . 

4.140 

— 

3.060 

— 

— 

Moguncia . 

4.590 

— 

3.420 

3.780 

3.193 

Áustria 

Vienna... 

4.140 

__ 

— 

3.600 

_ 

Delglea 

Bruxellas .... 

4.590 


3.105 

3.240 

3.285 

Antuérpia. ... 


— 

— 

— 

— 

Gaud .. 

4.173 

— 

3.546 

— 

4.041 

Lovania . 

4.74» 

_ 

3.465 

4 140 

3.510 

Mons . 

4.680 

— 

3.285 

3.3.10 

3.960 

KmC doo (In. 
New-York - 

4.320 

_ 

3.600 

_ 

_ 

Egypto 

Alexandria ... 

3.600 


_ 

___ 

_ 

Smyrna . 

— 

— 

— 

— 


França 

Paris . 

4.554 


3.330 

3.105 

3.150 

ItuAo . 

4.446 

_ 

2.871 

3.294 

3.708 

Mantos ..... 

4.500 

— 

3.465 

3.348 

3.366 

Lyão. 

4.365 

— 

2.880 

3 240 

J.105 

Marselha. 

4.770 

3.960 

— 

2.970 

3.510 

Argel. 

4.815 

— 

— 

3.150 

3.420 

Mc» penha 

Logo. 

5.400 

— 

3.780 

3.510 

— 



VIQDO 

azetie 

Bragança. 

960 

6.890 

Chaves. 

900 

5.500 

Villa Real...... 

1.200 

6.850 

Amaranle. 

1.425 

7.753 

Porto. 

3.000 

6.300 

Villa do Conde. 

£.400 

6.900 

Braga. 

1.690 

6.250 

Guimarães. 

900 

6.200 

Caminha. . 

1.410 

6.700 

Ponte do Uma. 

1.200 

7.000 

Vianoa do Casteilo. . 

1.525 

6.500 

Aveiro . 

1.440 

4700 

Coimbra. 

680 

3 880 

Lamego. 

1.760 

6.250 

Vizeu. 

1.200 

5.900 

Guafda. 

1.650 

B.740 

Piobel . 

800 

4.350 

Cast. Branco. 

— 

— 

CovilhA.. 

—« 

— 

Leiria.. 

566 

4.366 

Abras tes. 

760 

3.666 

Alcácer do Sai. 

— 

— 

Lisboa. 

1.000 

5.000 

Setúbal. 

— 

— 

Evora. 

800 

3.400 

Eivas . 

— 

— 

Portalegre . 

— 

— 

Beja . 

800 

3.400 

Mertola.. 

1.500 

6 000 

Pare. 

1.406 

4.600 

Lagos. 

1.440 

4.400 

Ta vira. 

1.056 

4.400 



PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO D0 MERCADO EU 25 DE FEVEREIRO 

Trig* d» reta» rijo . — 660 o alq. ou 13,80 litro* 

» • mofe «18 636 > • 

• das ilhas.... — 528 » » 

» estrangeiro.. 586 560 » » 

Milho do reino.... 310 830 • » 

» das ilhas.... 250 270 • » 

» estrangeiro. . — — » » 

Gerada do reino.... 230 250 * * 

» estrangeira. — — » • 

Centeio. 390 400 » » 

Azeite (no caes)—4^ 100 4400 alm. ou 16,95 lit. 
Vinho tinto........ 57£000 a pipa. 

• branco. 62*000 » 

Vinagre tinto.28*000 — * 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Ai - 

garve. .. 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Bitatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.I. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça I.» qualidade» do 1 

poli. para cima. 

Ditai.» qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina % «té 

1 poli... 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» • branco ... 

Sal. 


129*000 a 135*000 pipa 

— a 4 400 11,688 

— » 1.650 13,80 

960 »* 1.200 14*688 k! 

400 » 420 » 

10*000» 10*500 88 k. 

— 18*000 » 

— 390 459 g. 

5.200 5*400 14,688 k 

— — duzla 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

— 150 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— . 11*000 88 k 

— » — 14,688 k 

— * 1*300 

1 £800 ££000 U,t«8 k 

1£900 ££100 * 

— I£300 * 


Preço doo aegnlntes gencroa em LlahM 

Em 25 de fevereiro 


Cafae de vacca. 

» de vitella. 

• de carneiro. __ 

» de porco. 

Pão de tngo 1.» qualidade 

Dito de 2.» dita. 

Dito. 


kilog. 260 
• 320 



» 


186 

306 

50 

41 


» 46 
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A companhia credito e progresso agrícola 
em Portugal 

Des finances fondées sur une 
bonne agriculture ne se détrui- 
seot jamais. 

Napolbao i. 

ui 

O pensamento de transformar pela cul¬ 
tura os extensissimos terrenos incultos de 
Portugal, em terrenos productivos, vae 
sendo abraçado por todos. A idéa da com¬ 
panhia è applaudida até pelos que ba 
pouco tempo mal confiavam na agricul¬ 
tura, por que, Deus louvado, houve e ha 
economistas de todos os feitios. Havia 
quem concedesse á agricultura portugueza 
bem pouca importância, ao lado, por exem¬ 
plo, das fabricas, ou ao pé das explora¬ 
ções das minas, esquecendo estes econo¬ 
mistas, que nunca as fabricas medraram 
em paiz algum, senão quando esteadas na 
baraleza dos salariqs e das matérias pri¬ 
meiras, que as fornece a cultura da terra; 
e que as minas por maiores, por mais ri¬ 
cas e numerosas que sejam, não são nunca 
um Sm, mas um meio, forte, prompto, 
poderoso sim, mas um meio de chegar 
á verdadeira e fundamental riqueza dos 
estados. Os lhesouros escondidos nas en¬ 
tranhas da terra, são apenas letras de sa¬ 
que sobre o trabalho e actividade humana 
unica e verdadeira mina de que saem os 
lhesouros utilisaveis. 

A Califórnia é já boje mais rica pela 
sua agricultura, pela sua industria, pela 
sua população aclivíssima do que foi pe¬ 
las suas minas. Mas não é só mais rica, 
é que a sua exislencia está agora garan¬ 
tida e affiançada. As minas podiam aca¬ 
bar-se, e ella voltar a ser o deserto an¬ 
tigo que fôra; a agricultura e as artes 
nunca acabam, porque renascem de si 
mesmas, emquanto houver cabeças que 
pensem e 'braços que as exerçam. 

Mas nem todos os que confiam e creem 
no pensamento da companhia, confiam e 
creem egualmente na sua satisfatória rea- 
lisação, se esse pensamento fôr instrumen- 
tado pelas únicas forças e vitalidade da 
companhia. E talvez tem razão os que 
assim se arreceiam, se se coloca a ques¬ 
tão da cultivação dos bravios, debaixo do 
seu grande ponto de vista social. 

Distingamos. A companhia Credito e 
progresso agrícola, ou é uma companhia, 
como muitas que abi temos, dedicadas a 

vol. m 


diversas emprezas, tendo por fim explo¬ 
rar o rendimento de um certo capital, 
contentando-se com um relativamente pe¬ 
queno numero de accionistas, não pas¬ 
sando de operações modestas e seguras, 
olhando mais ao devidendo que à empre- 
za, mais ao interesse especulativo, que ao 
resultado geral economico do paiz. 

Ou então é o que nós suppomos ou 
o que desejamos que seja, uma força 
poderosíssima que surgiu de um arreba¬ 
tamento de amor 'palrio, com intuitos ge¬ 
nerosos e magnânimos de salvar financei- 
mente o paiz. Uma companhia que é quasi 
a nação em massa, acordada tarde, mas 
ainda a tempo de se salvar da bancarrota 
eminente, e quem sabe se lambem da 
perda da sua autonomia. Uma companhia 
proposta a remunerar lucrativamente os 
capitaes que sé lhe confiarem, mas que 
jàmais perderá de vista o bem geral do 
paiz, se é que o não tomará sempre para 
norte da sua exploração. 

Uma companhia emfim que chamará a 
si os grandes e os pequenos capitaes na- 
cionaes, assim como os capitaes estran¬ 
geiros, e que mesmo quando os primei¬ 
ros por covardia, ou estranheza, deixas¬ 
sem de acudir ao seu reclamo, não teria 
duvida em soccorrer-se exclusivamente ao 
capital estrangeiro, se este se lhe offere- 
cesse em conta e condicções de poder em 
em poucos annos realisar a sua nobre as¬ 
piração. 

No primeiro caso, a companhia tem um 
horisonte limitado—não carece de enor¬ 
mes capitaes — nem se estreia desde logo 
em vastas e complexas laborações. Tem a 
liberdade de escolher as suas transações 
e escolherá as mais promptas, as menos 
contingentes, as mais lucrativas. O seu 
trabalho de cada anno pouco accrescen- 
tará a fortuna publica; mas lerá sempre 
a probabilidade de offerecer um deviden¬ 
do vantajoso a seus accionistas. 

N’estas reduzidas proporçqes os ho¬ 
mens de negocio cautelloso comprehen- 
dem a companhia, porque lhe alcançam 
a orbita ; porque tem o cunho dos seus 
proprios hábitos; porque em caso de si¬ 
nistro é facil a retirada, ou pelo menos 
não será grande o prejuízo, diante de uma 
liquidação que se não deixou nunca com- 
prometter em passos imprudentes e ar¬ 
riscados. 

É em todo o caso, apezar de restricto um 
beneficio publico a companhia credito e 

as 
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progresso agrícola, se assim se estabelecer 
com este formato, e não precisa para isso 
de restringir os seus estatutos, porque elles 
estão concebidos em termos que permit- 
tem dentro da mais rigorosa observância 
toda a elasticidade de proporções. Mas 
será esta a companhia de que o paiz ca* 
rece? Será esta companhia a que ha de 
em poucos annos acabar com os incultos 
da terra portugueza e duplicar pelo me¬ 
nos a riqueza publica e os rendimentos 
do thesouro? Seria uma irrisão ou um 
descôco admitlir similhante esperança. 

Aos proprios fundadores da companhia 
não passa pela mente, por certo, que o 
seu brado de salvação publica haja de en¬ 
contrar tão mortiço echo, e vir à realidade 
sob fôrmas tão ordinárias e mesquinhas 
para as quaes fôra desnecessária a invo¬ 
cação fremente do amor da patria, bas¬ 
tando apenas engodar o sentimento muito 
mais baixo do interesse pessoal, que é o 
verdadeiro lado vulnerável de quem não 
segue outro evangelho senão o do deve e 
ha de haver. 

Não, não è esta companhia a que pro- 
jectam os fundadores. Não é a tentativa 
medida, nem o ensaio receioso, nem a 
experiencia em ponto pequeno para se 
continuar, se sair bem, para se retroce¬ 
der se for nefasta. 

Podia ser isso, e só isso, em épocas 
normaes. Porque se o paiz pouco preci¬ 
sava então ganhar com o resultado favo¬ 
rável, também nada ou pouco teria a per¬ 
der com o prejuízo. 

Mas na época presente o paiz que não 
tem, que não vê, recurso solido ao seu 
estado critico, senão a impulsão geral 
agrícola nascida, irradiada, fecundada de 
norte a sul, não póde satisfazer-se com o 
globulo inflnilessimal de um remedio que 
na devida dose. e só n’esta dose, o póde 
transformar e repôr n’um pê de tranquilla 
prosperidade. 

Entendamos bem, nós não vamos ati¬ 
rar-nos a esses incultos, porque elles se¬ 
jam só uma vergonha de povo culto; dós 
não queremos augmentar a fortuna pu¬ 
blica e as forças do thesouro, só porque 
desejamos ser maior potência, de maior 
lustre e de arrojados commettimentos. 

Nós vamos excitar a actividade agrícola 
pela força imperiosa das circumstancias 
acluaes. Porque temos existido em vir¬ 
tude do trabalho alheio, e não o podemos 
pagar senão com o nosso proprio traba¬ 


lho, tornado maior e mais activo; e por¬ 
que o unico trabalho em que a natureza 
nos dá largo partido, trabalho mais facil 
e o mais consentâneo com o nosso estado 
intelleclual e moral, é o trabalho agrí¬ 
cola. 

Não visamos ao augmento da riqueza 
publica, porque nos seduzam e offusquem 
os brilhos de maior grandeza, mas para 
nos resgatarmos da pobreza imminente, 
para não decahirmos até ao ponto, em que 
qualquer nação nos venha impor a tutella 
que se põe aos prodigos e dissipadores, 
a qual se é paternal para o indivíduo, ó 
sempre a ignominia e a escravidão para as 
nações. Depende d’este grande e geral es¬ 
forço da agricultura, sermos, ou não ser¬ 
mos paiz autonomico e respeitado. 

A instituição da companhia Credito e 
progresso agrícola é portanto mais e muito 
mais que uma questão de bolsa, é uma 
questão social, e uma questão social que 
ella pode não ter posto, mas que achou 
posta pelo paiz. 

Ora os homens que véem as coisas por 
este megascopio economico, e não pela 
lente fraca e myope do argentario con¬ 
centrado e exclusivo, duvidam da reali¬ 
dade pratica da companhia, ou antes não 
a julgam instrumento assaz poderoso que 
enlôe a harmonia das suas operações á 
altura das notas que a necessidade pu¬ 
blica escreveu. 

É certo que para a companhia ser esse 
messias redemptor das nossas Qnanças e 
chegar a tempo de a sua obra ser um 
verdadeiro salvalerio da nação devia, não 
ir lentamenle juntando lodos os annos 
alguns hectares de cultura ao domínio 
cultural existente, mas atacar a area in¬ 
culta com desassombro e eCOcacia n’uma 
extensa rede de pontos, pondo em acção 
os poderosíssimos elementos derivados de 
um enorme capital e de uma vasta colo- 
nisação com nacionaes e com*estrangei¬ 
ros, de maneira que em poucos annos de 
exploração a área cultivada estivesse pelo 
menos duplicada, e duplicada egualmenle 
por aperfeiçoamento de cultura intensiva 
a maior parle da producção agrícola de 
lodo o paiz. 

Orá não é com um capital de 4:000 
contos que se poderá generalisar a cul¬ 
tura a este ponto, e muito menos na coo- 
dição de tempo e de quantidade que possa 
escorar o vacillante estado da nossa eco¬ 
nomia. 
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Como companhia particular, vantajosa 
aos accionistas e ainda util ao paiz, reune 
a companhia Credito e progresso agrícola 
os necessários elementos, prometle soli¬ 
das garantias, e ninguém que conheça a 
vida agrícola duvidará do seu brilhante 
futuro. 

- Mas como companhia nacional revestida 
de uma missão salvadora, apezar de todo 
o nosso enthusiasmo, somos obrigados a 
confessar que partilhamos os receios dos 
economistas amestrados pela longa expe- 
riencia das nossas coisas. 

Os fundadores da companhia curaram 
de certo mais dos brios que das forças. 
Ou foi demasiado o pensamento para os 
estatutos, ou são fracos os braços para tão 
alterosa bandeira. 

Entretanto ou o pensamento haja de se 
reduzir e perder no limite das fôrmas 
praticas a sua fogosa transcendência, ou 
a bandeira tenha de ser arreada e subs¬ 
tituída pelo galhardete commum das as¬ 
sociações particulares, o que é fóra de 
duvida é, que nem aquelle pensamento 
será adiado para outras circumstancias, 
nem a bandeira voltará para o arsenal das 
esperanças futuras. 

Um e outra sairarn de um arranco do 
sentimento commum, e não da combina¬ 
ção fria de interesses parciaes. 

Palpita este sentimento no relatorio dos 
fundadores, transborda até dos moldes 
apertadíssimos em que a timidez bancaria 
ousou captival-o. É a época que falia por 
elles. 

Porque este sentimento è ao mesmo 
tempo a expressão de uma dôr geral, e 
a aspiração, racional de uns, instincliva 
de outros, para o unico remedio que pôde 
sanar aquelle solfrimento. 

E é porque achámos este grande al¬ 
cance ao projecto da companhia. 

É porque alraz d’esta aurora ainda nu¬ 
blada pressentimos o sol explendente, que 
a saudamos com a nossa mais viva fé, e 
a acolhemos com a esperança de quem 
vê no embrião a futura arvore magestosa. 

Aonde muitos véem apenas Saul esfor¬ 
çando-se por conservar um poder que os 
decretos do Altíssimo lhe retiraram, vê- 
mos nós já o ungimenlo e próxima ele¬ 
vação de David. Não ê a luz que se ex¬ 
tingue dardejando um ultimo clarão nas 
trévas; é a luz que começa tibia e frouxa 
para crescer e irradiar ao longe. 

Digam o que quizerem, mas a compa¬ 


nhia credito e progresso agrícola é antes 
de tudo a proclamação de uma nova era 
para este paiz, e um programma de go¬ 
vernar por outras vias. 

Se os governos devem inspirar-se do 
sentimento publico, acceitar-lbe as de¬ 
monstrações, e modelar os seus actos pela 
representação fiel das necessidades da 
nação, ahi tem o nosso governo nos in¬ 
tuitos da companhia credito e progresso 
agrícola um espelho para se arredar do 
passado, e uma lição para se guiar em 
mais acertado futuro. 

Esta lição diz-lhe claramente que é elle 
que deve ser esta companhia de credito 
e progresso agrícola. 

Porque a um grito nacional não se pôde 
responder senão com o concurso da nação 
inteira, de que o governo é o primeiro 
representante. 

Porque esta projectada companhia é ao 
mesmo tempo uma exprobação e uma in¬ 
vocação. 

Exprobação a quem não fez o que ella 
pretende tentar. 

Invocação a quem tente efficazmente o 
que ella não poder conseguir. 

E um governo sabio, justo, previdente 
e amante da sua nação, não pôde ouvir o 
primeiro brado sem mortificação, nem o 
segundo sem sentir na alma coarem-se- 
lhe brios egualmente generosos e grandes. 

É o governo que deve ser esta compa¬ 
nhia de credito e progresso agrícola, por¬ 
que é elle que está na altura de a trans¬ 
formar em ancora de salvação. 

Porque é a entidade dotada de maior 
credito, de mais valido poder, de elemen¬ 
tos já creados, e de mais firme estabili¬ 
dade. 

Porque ninguém, senão o governo póde 
offerecer hypothecas e penhores solidos 
aos capitaes estrangeiros, únicos com os 
quaes se poderá contar para esta grande 
obra de regeneração economica pela agri¬ 
cultura. 

Porque é o governo que póde fazer 
acceitar e promulgar as leis indispensá¬ 
veis à brevidade da execução dos traba¬ 
lhos. E é n’esta brevidade que está prin¬ 
cipalmente o bom snccesso da empresa. 

Porque é o governo que mais efficien- 
temente póde preparar as coisas, para 
que a irradiação da cultura seja par a par 
acompanhada da colonisação, principio e 
fim d’elia e sem a qual nem os resultados 
economicos do aproveitamento dos torre- 
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. dos iocultos seriam duráveis, nem o au- 
gmento da riqueza publica aquelle que se 
póde e deve obter. 

Porque esta generalisação da agricul¬ 
tura precisa ser incarnada n’uma nova 
direcção do espirito publico nacional, di¬ 
recção que ha de ser resultado de um 
bem combinado systema entre a adminis¬ 
tração, a instrucção e os serviços públicos, 
e só a entidade que tem nas suas mãos 
as redeas d estas diversas actividades e 
destinos, isto é, o governo é que poderá 
organisal-os n’uma synlbese harmônica. 

Porque emOm d’estas medidas comple¬ 
mentares, ou accessorias que tem de ap- 
parentar pelo menos o rigor da novidade, 
e que a favor de uma simples companhia 
particular seriam olhadas como privilegio 
odioso e concitariam resistências de mui¬ 
tas especies, serão acatadas ou mais tole¬ 
radas, vendo-se que são directamente em 
proveito do paiz, pois que è o governo o 
mais interessado n’el!as e o seu primeiro 
' promotor. 

Mas acbar-se-ba um governo que saiba 
e queira acceitar esta bandeira de novo 
regimen economico? 

Respondemos desde já que esse go¬ 
verno apparecerá. Póde ser até o actual 
sem maravilha. 

Consolide-se, robusteça-se o pensa¬ 
mento agrícola Da nação, que lhe não fal¬ 
tarão instrumentos de realisação. 

Os governos são no Gm de tudo as na¬ 
ções. As nações tem sempre os governos 
que merecem. Antes de se queixar dos 
governos devem os povos queixar-se de 
si mesmos. 

A postos pois, governo e mandatarios 
da nação. É tempo de enthronisar o prin¬ 
cipio solido da regeneração Gnanceira, ci- 
vilisadora e moral d’este paiz. Accorde-se 
a actividade productiva no homem que 
está comendo o pão do trabalho estran¬ 
geiro. Excite-se a virtude creadora da 
terra que dorme e não produz. O pão 
estranho é a lettra da escravidão que se 
assigna. O.somno da terra patria è a mi¬ 
séria mais degradante de um povo, por¬ 
que é a miséria da preguiça do braço, e 
da ignorância e baixeza do espirito. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Collea de cobre. — Enreihaloecle. — Ingur¬ 
gitamento frio e Indolente doo membroo 

I orom olores dos sollpcdee. 

Cólica de cobre. — E produzida por 
combinações d’este metal. 

Não é muito frequente nos animaes do¬ 
mésticos; observa-se algumas vezes no 
cavallo que é quotidianamente abeberado 
com agua que tem sido recolhida e con¬ 
servada em reservatórios de cobre, a qual 
por isso contém o oxydo ou o carbonato 
d’este corpo simples metallico. 

O envenenamento em questão póde ser 
lambem determinado accidentalmente por 
utensílios de cobre mal estanhados desti¬ 
nados á preparação dos alimentos e dos 
medicamentos, e por directa absorpção 
dos compostos d’aquelle metal (verdete, 
vilriolo azul, etc.) postos em contacto pro¬ 
longado com o derma, n’uma ferida oa 
nas membranas mucosas, ou dados inter¬ 
namente, em alta dóse. 

Vomitos nos carnívoros, dejecções anaes 
esverdiohadas nos herbívoros, grande an- 
ciedade, gemidos, dôr forte no ventre, 
suores frios, e inGammação mais ou me¬ 
nos intensa das vias urinarias, eis os prin- 
cipaes symptomas que se offerecem ao 
observador, no decurso da cólica metal- 
lica sujeita. 

O diagnostico póde ser veriGcado com 
mais ou menos facilidade, áegundo os 
casos. 

O tratamento aproveita algumas vezes, 
quando é feito a tempo. 

Ao principio dá-se abundantemente agua 
tépida com sémea Gna e clara de ovo. 

Depois d’esta bebida, deve-se adminis¬ 
trar oleo de ricino aos herbívoros, tartaro 
emetico aos carnívoros, e clysteres olea¬ 
ginosos a uns e outros. 

Se o preparado de cobre tiver sido ap- 
plicado na superGcie do corpo, as lava¬ 
gens continuas de agua morna são boas. 


Encephalocele. — Hérnia do cerebro. 
Esta affecção é quasi sempre mortal. O 
cão é de todos os animaes domésticos 
aquelle em que ba sido observada mais 
vezes. 

Os miolos passam através de uma aber¬ 
tura accidental, ou por uma fontanella nos 
animaes recemnascidos (encephalocele con¬ 
gênito). 
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O tamor 6 molle, indolente e mais ou 
menos volumoso. 

As causas da hérnia cerebral trauma- 
tica são quèdas, pancadas no craneo e ou¬ 
tras violências externas. 

Não vale a pena fazer-lbe tratamento. 

Ingorgitamento frio e indolente dos 
membros locomotores dos solipedes. — Os 
cavallos empregados em trabalhos gran- 
demenle fadigosos contraem não raro um 
edema de toda uma extremidade irazeira 
(perna gorda), o qual, algumas vezes é 
consecutivo ou a um furunculo ordinário, 
ou a uma greta, mas, na mór parle dos 
casos, não póde ser derivado de uma 
causa externa apreciável, bem determi¬ 
nada.. Estas especies de ingorgitamentos 
ou infiltrações serosas do tecido cellular, 
que são quentes e até dolorosas ao prin¬ 
cipio, assumem promptamente o typo 
cbronico e são então notáveis por sua ex¬ 
trema tenacidade. 

D’esta mudança mais ou menos consi¬ 
derável nas dimensões dos membros pos¬ 
teriores, resulta sempre a dificuldade de 
andar; a manqueira é às vezes fortíssima. 

Para obter a completa resolução da pre¬ 
sente edemacia chronica dos membros, o 
exercício moderado, a compressão metho- 
dica e as diversas fricções adstringentes 
e excitantes são raramenle uleis. O mesmo 
dizemos dos topicos aromáticos. 

As lavagens cqjn o cozimento de casca 
de carvalho produzem uma ou outra vez 
boos effeitos. 

Tem-se empregado também com feliz 
exito os banhos de borra de vinho em 
todo o comprimento da perna, mas deve- 
se perseverar no seu 'uso. 

É porém n’este accidente que o sede- 
nbo nas nadegas acha uma das suas mais 
importantes indicações curativas. 

Os laxantes ou os diuréticos são excel- 
lenles auxiliares do referido tratamento. 

J. M. Teixeira. 


Breve noticia ácerca da agricultara 
e pecnaria do dútricto de Coimbra 

(Continuação de p&g. 443) 

Grande parte dos montes.das proximi¬ 
dades de Coimbra, tanto em suas verten¬ 
tes coroo nas cumiadas, se acham povoa¬ 
dos de oliveiras. No concelho de Condeixa, 


também a maior porção de terreno acci- 
dentado está votada a olivicultura. Varias 
localidades dos outros concelhos, onde o 
relevo do solo é mais saliente, teem oli- 
vedos. Mas não é só em terrenos da re¬ 
gião montanhosa que esta arvore aqui se 
cultiva; muitas das pequenas proprieda¬ 
des próximas do campo; differentes esta¬ 
belecimentos de horticultura; alguns po¬ 
mares; e mesmo diversos agros sujeitos 
a innundações teem oliveiras, que, sendo 
pela primeira parte objecto de mais cui¬ 
dados'que os olivaes do monte, dão me¬ 
lhor producto. 

As vinhas foram, não ha muitos annos, 
uma das mais importantes culturas de va¬ 
rias localidades d’esta secção, onde hoje 
se acha completamente abandonada a viti¬ 
cultura, devido aos effeitos do oidium. 
Em Buarcos, Quiaios, Maiorca e outras 
freguezias do concelho da Figueira da Foz, 
ainda se véem vestígios dos extensos vi¬ 
nhedos que a epiphytia destruiu; e o 
mesmo facto se dá nos concelhos de Con¬ 
deixa e Soure. 

Mas entre todos os concelhos do poente 
o que, desde mais remota data, alcançou 
maior importância, emquanto á cultura da 
vinha, foi o de Cantanbede que, em meiado 
do século xv, já era conhecido como um 
dos grandes centros prnductores de vinho. 

Ainda hoje o concelho de Cantanbede, 
e a parte do de Coimbra que avisinha a 
região vinhateira da Bairrada, são os pon¬ 
tos mais importantes, da secção de que 
tratamos, com respeito a viticultura. 

1 Na margem esquerda do Mondego, pro- 
ximo do Canal, ha vinhagos, cuja super¬ 
fície é assás considerável, e onde as cépas 
produzem muito, mas o vinho alli pecca 
por fraco, e não tem por isso bom valor 
commercial, servindo unicameote para a 
fabricação de aguardente, ou ainda para 
lotar vinhos de muito corpo. Nos outros 
concelhos a cultura da vinha é limitada e 
não tende a tomar maior incremento. 

Os pomares tanto de espinho como de 
caroço, nas cercanias de Coimbra, nas 
quintas e hortas existentes ao nascente 
d’esla cidade, ao poente de Sernache e 
Condeixa, em vários pontos do concelho 
da Figueira da Foz, taes como: Quiaios, 
Condados, Tavarede, Maiorca, Antas, e 
em diversos sítios das proximidades do 
valle do Mondego, occupam porção con¬ 
siderável de terreno e produzem muito 
fructo, que abastece os mercados de Coim- 
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bra, Figueira e Condeixa, e ainda é ex¬ 
portado para fóra do reino pela barra da 
Figueira, como acontece principalmente 
com a laranja, e para Lisboa, o que lera 
logar com a cereja e outras fructas. 

A cultura florestal não tem nos con¬ 
celhos do occidente grande desenvolvi¬ 
mento; acha-se limitada á formação de 
pequenos pinhaes, nos terrenos menos 
proprios para outras culturas, e onde esta 
essencia póde produzir regularmente. 

Existem pinhaes em vários pontos da 
gandara, mesmo na proximidade das du¬ 
nas do litoral nos terrenos já invadidos 
pelas areias movediças; nas vertentes da 
serra da Boa-Viagem expostas ao sul; e 
em pequenos tractos de terreno dos con¬ 
celhos de Montemór, Figueira, Coimbra, 
Condeixa e Soure. 

Pelo que respeita ao uso e fabricação 
de estrumes, não ha n’esta parte do dis- 
tricto o desaproveitamento e incúria que 
existem, em vários pontos do reino, no¬ 
tavelmente na província do Alemtejo. Os 
terrenos, que as innundações do Mondego 
e seus affluentes cobrem, são fertilisados 
pelos nateiros que as aguas depositam, e 
dispensam a addição de estrumes. Aquel- 
les porém, cuja situação não lhes propor¬ 
ciona tal beneficio, são estrumados, se¬ 
gundo os meios de que os lavradores dis¬ 
põem, com substancias organicas vegetaes 
ou animaes. 

Em todas as regiões agrarias de que 
fallàmos aproveitara-se os matos, os es¬ 
trumes de curraes, a agulha de pinheiro, 
e a cana do milho; mas o gandarez não 
se contenta com os adubos d’estas prove¬ 
niências e trata de adquirir em vários pon¬ 
tos da costa as plantas marinhas, resíduos 
da pesca, peixe miudo salgado, e varias 
outras substancias que junta ao estrume 
do estábulo, ao mato, á agulha de pi¬ 
nheiro, às palhas que o gado regeita, e 
ainda ás estrumeiras que coropra nas po¬ 
voações próximas, e principalmente em 
Cantanhede, para ter abundancia de ma¬ 
téria ferlilisante com que possam adubar 
o solo, de modo a este poder dar boas 
colheitas, e supporlar a activa cultura a 
que o sujeitam. 

As estrumeiras tanto na gandara como 
nos outros pontos d’esta secção, carecem 
de reparos que evitem as repetidas lava¬ 
gens feitas pelas chuvas, a perda do sueco 
ue se infiltra pelo solo, e ainda a preju- 
icial acção do sol principalmente no verão. 


Em quasi todas as localidades, onde se 
cuida da formação de estrumeiras, os la¬ 
vradores mandam lançar no estábulo, no 
pateo de serviço, e ainda na via publica 
em frente da habitação, todas as substan¬ 
cias vegetaes de que fallàmos ou as que 
podem alcançar; e alli as conservam atè 
que se achem sufficientemente pisadas, 
decompostas e misturadas com as maté¬ 
rias fertilisanles provenientes da limpeza 
das habitações visinhas, dos gados que se 
recolhem nos pateos e nos estábulos, das 
aves domesticas, e ainda dos animaes que 
passam pela rua. 

Nas tenras do monte, onde ha abun¬ 
dancia de matos, e que distam das po¬ 
voações visinhas, a ponto de tornar diffi- 
cil ou mesmo dispendioso o transporte de 
estrumes, faz-se o emprego do mato como 
adubo pelo modo, que no Alemtejo è co¬ 
nhecido por moréa e aqui por borralheira, 
simiihanle ao que os francezes denominam 
écobuage, e consiste em reunir, em cer¬ 
tos pontos do solo que se pretende adu¬ 
bar, porções de mato e hervas sêccas, 
ás quaes, depois de cobertas com terra, 
se lhe lança fogo; servindo de adubo não 
só as cinzas dos vegetaes assim queima¬ 
dos, mas a terra que soffreu a acção do 
calor. Nos montes, e principalmenta na 
serra da Boa Viagem, é onde este pro¬ 
cesso está mais em uso. 

As redillageus, ou estrumadas feitas 
por meio da ameijoação de gado miudo 
em bardos ou redes, também são aqui 
usadas em vários terrenos, notavelmente 
nos que servem de pastagem de outono, 
e de invernadouro a diversos rebanhos 
transhumanles da Serra da Estrella. 

A formação de nitreiras artificiaes e o 
emprego de adubos mineraes não se teem 
aqui generalisado, e, por agora, só em al¬ 
gumas propriedades se fizeram pequenos 
ensaios de nitreiras e se adubaram alguns 
solos com sal e cal, sendo os resultados 
obtidos assás vantajosos. 

Acerca de instrumentos agrarios pouco 
temos a dizer, pois, além de offerecer pe¬ 
quena variedade, não se recommenda pela 
perfeição a alfaia rústica d’esta parte do 
reino. Os instrumentos aratorios mais em¬ 
pregados são: a aravessa, o arado usado 
na Estremadura, e a charrua ribatejana. 
A este respeito a agricultura no Baixo- 
Alemtejo acha-se mais adiantada que n’esle 
districto, pois não só o arado alli con¬ 
struído é melhor que o geralmente empre- 
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gado nos campos de Coimbra, mas já lá 
são bem conhecidas e muito usadas as 
charruas aperfeiçoadas de Grignon, as de 
aiveca movei, e varias outras. 

Não deixa porém de haver aqui um ou 
outro agricultor que tem instrumentos 
aperfeiçoados, mas o numero d’estes ainda 
é insignificante e seu emprego pouco co¬ 
nhecido. 

Esta secção é a mais importante do dis- 
tricto, emquanto à producção pecuaria, e 
principalmente pelo que respeita aos gran¬ 
des animaes, sendo alguns de seus con¬ 
celhos os únicos do districto de Coimbra, 
onde se faz a producção e creação de ga¬ 
dos cavallar e bovino, de modo a pode¬ 
rem ser consideradas como explorações 
pecuarias de alguma importância. 

Nos campos do Mondego e localidades 
próximas, desde remotos tempos se faz a 
producção e creação de gado cavallar como 
se vê pela «doação feita a Egas Coelho 
por Affonso iv, de toda a terra baldia que 
se estendesse desde a sua granja até às 
ribas da Cidreira, por ser dos mais velhos 
lavradores d’aquelles sitios e ter grande 
creação de éguas *.» 

Estes campos eram tão conhecidos, como 
centros de producção hippica, que no sé¬ 
culo xvii, quando a industria em questão 
havia declinado consideravelmente, e ape¬ 
nas os cavallos de Mirandella ainda con¬ 
servavam boa fama, os do campo de Coim¬ 
bra e de Montemór-o-Velho, apezar de 
pouco corpulentos, eram notáveis pela sua 
sobriedade e rusticidade, e por serem bons 
corredores. 

Hoje a producção d’este gado é aqui 
de pequena importância tanto em quanti¬ 
dade como em qualidade, havendo unica¬ 
mente grandes manadas de boas éguas em 
Foja, onde as femeas de ventre são pro¬ 
ximamente sessenta; para a cobrição- das 
quaes existem n’aquella propridade, um 
cavallo inglez e um normando, além de 
garanhões manadios que acompanham o 
gado alfeiro. 

Nos outros pontos do campo, apenas ha 
pequenos tropéis de éguas pertencentes a 
vários lavradores residentes nas povoações 
do valle do Mondego, laes como Moolemór, 
Tentugal, Lavarrabos, Geria, Anluzede e 
outras da margem direita do rio; S. Marti- 
nbo. Pereira, Formoselha, S. Varão, Gran¬ 
ja, Alfarellos, etc., da margem esquerda. 

1 Memória sobre a populaç&o e a agricultura. * 


Os produclos bippicos d’esta parte do 
districto, comquanlo conservem, até certo 
ponto, das qualidades que tornavam no¬ 
táveis os antigos cavallos dos campos de 
Coimbra, não apresentam, emquanto a 
estatura e conformação, uniformidade de 
caracteres. Ha sobretudo differença notá¬ 
vel entre o gado da margem esquerda do 
Mondego, principalmente de Pereira para 
a Foz, e o dos campos do Bolão, S. Fa- 
gnndo, Lavarrabos e Tentugal. O primeiro, 
que talvez mais se aproxima do typo pri¬ 
mitivo, é de pequena estatura, não me¬ 
dindo ordinariamente mais de 4 m ,43 e 
dotado de muita rusticidade; tendo as 
éguas, pelo que respeita a conformação, 
certa harmonia de fôrmas que lbes dà 
agradavel aspecto, e algumas mesmo apre¬ 
sentam bons membros anteriores, peito 
amplo, cabeça pequena, pescoço curto, e 
bojo grande, sem comtudo ser acompa¬ 
nhado de regular largura de quadris. Os 
poldros, que estas éguas produzem, são 
ordinariamente vendidos quando teem um 
anno ou anno e meio; e desde então co¬ 
meçam a fazer serviço de carga ou de 
sella, ficando por isso não só de fôrmas 
acanhadas, mas com viciosas direcções dos 
raios dos membros, principalmente dos 
posteriores, que n’aquelle gado são, mes¬ 
mo nos animaes manadios, mal confor¬ 
mados, constituindo o vicio denominado 
tapado ou fechado de traz. 

O gado da margem direita, mais conhe¬ 
cido por cavallos do campo, emquanto 
que ao de que fallámos dão os creadores 
a denominação de gado gallego, é pela 
maior parte de mais corpulência, medindo 
as éguas menos altas i m ,45 e havendo 
muitas de l m ,47 e ainda algumas de maior 
estatura. O grande comprimento da ca¬ 
beça, devido às dimensões dos ossos da 
face, é o principal característico dos pro- 
duetos d’csta parte do campo, e que hoje, 
em bom numero de éguas se acha asso¬ 
ciado a outros, devidos à influencia de 
reproduetores de raças de tira, estaciona¬ 
dos em Foja, no Rol, e por varias vezes 
no posto hippico de Coimbra. Estes cara¬ 
cteres são: garupa larga e ligeiramente 
descida; rins dobrados, ou apenas com 
pequeno sulco; dorso um tanto sellado; 
agulha saliente; peito largo; e crina farta. 
Taes differenças de conformação notam os 
creadores, entre os animaes que apresen¬ 
tam estes caracteres, e o antigo gado do 
campo, que usam chamar normandos a 
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todos os prodnctos de fôrmas mais amplas; j 
dando-se a circumstancia de por tal modo 
terem de designar quasi todo o gado ca- 
vallar nascido no campo de Lavarrabos, 
pois é alli principalmente onde se encon¬ 
tra maior numero das taes éguas nor 
mandas. 

Differentes creadores teem 4, 6, 8 ou 
ainda 12 éguas, outros unicamente teem 
uma ou duas; sendo estes em maior nu¬ 
mero que os primeiros, principalmente 
em. S. Martinho do Bispo, Pedrulha, Adé- 
mias, Souzellas e em vários silios da parte 
mais meridional do concelho de Canta- 
nbede. 

Devido ao progresso da cultura nos 
campos do Mondego; ao aproveitamento 
de vários terrenos, que por demasiada¬ 
mente húmidos não eram cultivados e 
formavam extensos almargeaes, onde se 
apascentava o gado cavallar; á execução 
do decreto de 26 de dezembro de 1867; 
a outras circurastancias, que diCQcultam a 
creação de gado cavallar no dito campo, 
sob o regimen pastoral, a producção hip- 
pica tem diminuído em quantidade. 

Em geral os lavradores que teem maior 
porção de egnas sugeitam-nas ao regimen 
pastoril absoluto, ou só durante a noite 
as recolhem em pateos, para d’este modo 
aproveitarem o estrume que ellas produ¬ 
zem, durante o tempo de reclusão. Mas 
os pequenos creadores, ou teem o gado 
submetlido ao regimen estabular, ou ao 
mixto, sendo as éguas, durante a noite, 
não só recolhidas em estábulos, mas pen¬ 
sadas com forragens seccas; e unicamente 
nas occasiões de maior abundancia de 
pasto no campo, ou quando ha extrema 
escassez de palhas, os lavradores se asso¬ 
ciam para terem as éguas reunidas em 
manada, e exclusivamente alimentadas 
com o producto espontâneo do solo. 

(Continúa.) 


Duas palavras sobre a história da 
agricultara na antiguidade 

(Continuação de pag. 436) 

Panis et circense s, pão e espectácu¬ 
los, tal era a maxima da política roma¬ 
na, no tempo dos imperadores. Essas 
duas palavras erão a base da tranquilli- 
dade e segurança do estado. Era preciso, 
sustentar e divertir o povo. Grande parte 


do povo romano recebia, cada dia, do 
estado, uma ração de pão, vinho e azei¬ 
te. Estas distribuições forão estabeleci¬ 
das no último século da republica; e 
Suetonio conta, que Cesar reduziu a 
150.000 o número de 230.000, que, 
antes d’elle, recebião ração do estado. 
Não cause, pois, estranheza o cuidado 
de Tiberio e dos outros imperadores, no 
aprovisionamento dos celleiros públicos. 
Era costume, no principio de cada rei¬ 
nado, distribuir, ao povo, o congiarium, 
e. ao exército, o donativum, em signal 
de público regozijo. 

A Italia, assolada pelas guerras civis, 
não podia alimentar centenas de milha¬ 
res de proletários, estranhos a todo o 
trabalho productivo. Se não fossem as 
remessas de cereaes da Sicília, do Egypto 
e d’outras partes da África septentrional, 
Roma teria morrido de fome. A necessi¬ 
dade exigiu, pois, da administração des¬ 
tas províncias, uma solicitude particular 
para a agricultura ; e as dificuldades das 
viagens marítimas provocárão a organi¬ 
zação dos transportes, o estabelecimento 
dos contractos de seguros e outras insti¬ 
tuições marítimas, .que derão assumpto 
para grande número de leis, e forão 
commettidas a funccionarios especiaes, 
por exemplo, os edis para os cereaes. 

Ás vezes, os supprimentos de cereaes, 
vindos das províncias, não erão suficien¬ 
tes; e, para logo, a fome se declarava. 
E é notável, que a quasi todas estas epo- 
chas de fome se seguia algum melhora¬ 
mento para o commercio e para a nave¬ 
gação. Uma primeira fome, no tempo de 
Augusto, foi seguida do estabelecimento 
d’uma frota e de armazéns públicos para 
a venda do trigo. A segunda fome, no 
reinado de Tiberio, fez conceder certas 
vantagens aos cereaes importados. A ter¬ 
ceira, no tempo da Cláudio, decide éste 
imperador a mandar reparar o pòrto de 
Oslia. A quarta, no tempo de Nero, exem- 
pta de direitos os negociantes de cereaes. 
Outra fome, no reinado de Antonino, faz 
restabelecer o porto de Terracina e o 
pharol de Caela. No reinado de Marco 
Aurélio, nova fome sobreveio, a qual foi 
seguida d’um fornecimento para septe 
annos. Finalmente, egual calamidade 
grassou no tempo de Commodo, que 
mandou perseguir e castigar os negocian¬ 
tes de trigos, accusados de atravessado- 
res. 
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Os cereaes, importados das províncias, 
parte, a titulo de tributo, parte, em tro¬ 
ca dos dinheiros do estado, erão admi¬ 
nistrativamente distribuídos pelos pobres. 
Havia muito tempo, que taes distribui¬ 
ções se repulavão um dever do govêrno. 
Ao principio, a aucloridade intervinha, 
até no transporte; o qual foi, depois, 
adjudicado a uma companhia de armado¬ 
res. 

A agricultura italiana resenliu-se dos 
funestos effeitos d’este systema. O lavra¬ 
dor viu Roma, seo mercado natural, sub- 
trabida aos seos productos por essas 
importações arliflciaes de paizes afasta¬ 
dos ; e' estes mesmos não auferião senão 
benefícios precários; porque os cereaes 
lhes erão, muitas vezes, exigidos como 
tributos. Mas foi Roma, que mais pade¬ 
ceu; porquanto, alem de pagar, em di¬ 
nheiro de contado, tudo, que vinha como 
tributo, seos habitantes se empobrecião 
cada vez mais, e o govêrno linha que sup- 
portar um onus, cada vez mais pesado, 
por causa da crescente afDueocia da po¬ 
pulação das províncias circuravizinhas, 
que vinhão procurar, na capital, um abri¬ 
go contra a fome. 

• Similbante methodo de aprovisiona¬ 
mento era diametralmente opposlo ás 
regras do verdadeiro commercio. No 
commercio propriamente dicto, os arti¬ 
gos são livremente vendidos pelos pro- 
ductores e livremente comprados pelos 
consumidores, segundo o principio eco- 
nomico da procura e da offerta. Nada 
d’islo, porém, era o que se fazia no 
commercio dos cereaes em Roma. 

Entre os paizes mais notáveis, quinto 
à producção de cereaes, figdrão a Thra¬ 
cia, a Palestina, a Sicília, a Sardenha (Sar- 
dinia), o Egypto e outros paizes africa¬ 
nos. 

Por duas orações de Demosthenes, sa¬ 
bemos, que os athenienses tiravão, só 
d’uma cidade da Thracia, Ryzancio, dous 
milhões e quatrocentos mil alqueires de 
trigo, por anno. Alem d’isso, consta, que 
a Thracia abastecia, do mesmo artigo, al¬ 
gumas outras cidades; prova da extraor¬ 
dinária fertilidade d’esta região. 

Podemos julgar da fertilidade da Pales¬ 
tina, pelo que a sancta escriptura diz, em 
muitos logares, da abundancia de trigo e 
outros productos, com que a terra sancta 
era, de ordinário, abençoada. 

A Sicília, pela sua espantosa feracida- 


de, recebeu o nome de celleiro do povo 
romano (granarium populi romani). De 
feito, Roma tirou, d’aquella ilha, durante 
longo tempo, quasi todo o trigo, de que 
precisava, tanto para alimentação de seos 
habitantes, como para a subsistência de 
seos exercitos. A Sardenha, segundo o 
testimunho de’ Tilo Livio, fornecia, tão- 
bem, grande quantidade de trigo aos ro¬ 
manos. O mesmo succedeu a respeito do 
Egypto, quando este paiz se tornou pro¬ 
víncia do império romano, e quando a 
própria Roma, capital d esses vastos domí¬ 
nios, augmentou, consideravelmente, em 
extensão e população. Esta famosa capi¬ 
tal recebia, do Egypto, vinte milhões de 
alqueires de trigo, annualmente; e tão 
necessários erão à sua sustentação, que, 
sem este provimento, o povo ficava ex¬ 
posto ao perigo da fome. Existião, com- 
ludo, outros recursos, para prover à sua 
subsistência. 

A África própria não era muito infe¬ 
rior ao Egypto em fecundidade. Se pode¬ 
mos dar credito a Plínio, havia um paiz 
na África, onde o solo, por um alqueire 
de cereal, dava cento e cincoenta alquei¬ 
res, havendo casos de um grão produzir, 
algumas vezes, quatrocentos grãos, como 
aflirmavão alguns governadores romanos 
d’aquello paiz. Este facto, se é verdadei¬ 
ro, devia ser raro; mas o mesmo Plinio 
nos assevera, que, na Sicilia e no Egy¬ 
pto, não era raro, ver um grão produzir 
cem; e por este motivo se refere á beni¬ 
gna attenção da divina providencia, que 
ordenou, que as plantas, destinadas á 
usual sustentação do homem, e, por con¬ 
seguinte, asmaisuteis e necessárias, fos¬ 
sem, tãobera, as mais abundantes e produ- 
ctivas. Não só, alguns districtos particu¬ 
lares, mas toda a costa septentrional de 
África, erão, geralmente, muito ferieis. 
Foi esta uma das causas da opulência e 
grandes recursos de Carthago, e que ha¬ 
bilitou aquella famosa republica, para sus¬ 
tentar numerosos exercitos em tempos 
de guerra e succorrer seos alliados em 
tempo de paz. Durante a lucta entre Ro¬ 
ma e Philippe ui da Macedonia, os em¬ 
baixadores carlhaginezes fornecêrão aos 
romanos um milhão e quinhentes mil al¬ 
queires de cevada ou de trigo, e os em¬ 
baixadores do rei Masinissa fornecêrão a 
mesma quantidade. 

Estes exemplos, a que poderiamos jun- 
ctar muitos outros, são sufficientes para 
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nos convencerem da grande fertilidade de 
vários paizes e da alta estima, em que as 
nações da antiguidade tinhão a agricultura. 

Outra prova d’esta última verdade se 
acha no graude número de auctores, que 
ent3o escrevêrâo a respeito da agricultu¬ 
ra. Varrão contou cincoenla, só entre os 
gregos; e elle mesmo, hem como Calão 
o Censor, Virgílio e Colomella, lãobem 
escrevêrâo sobre vários ramos da agri¬ 
cultura. Mago, general carlhaginez, tão- 
bem compoz uma obra erudita de vinte e 
oito volumes; tãobem alguns réis, como 
llierão n, rei de Syracusas, Altalo Fhi- 
lometor, de Pergamo, Archelao, da Cap- 
padocia, deixárão traclados sobre o mes¬ 
mo assumpto. 

Columella, o menos antigo dos aucto¬ 
res, que acabámos de mencionar, lamen¬ 
ta, com grande eioquencia, o despréso, 
em que a agricultura principiava a cair 
em seo tempo, isto ê, no reinado de Cláu¬ 
dio. «Vejo em Roma — dizia elle — es- 
cbolas de philosophos, de rbetoricos, es¬ 
tabelecimentos para o ensino dos cozi¬ 
nheiros, dos cabelleireiros, mas nenhum 
para o ensino da agricultura. Poderiamos 
prosperar sem as outras artes; e tem ha¬ 
vido e haverá cidades florescentes, sem 
ellas; mas não podemos subsistir sem 
agricultura *. Alem d’isto, de todos os 
meios, que podemos adoptar para aug- 
mentar ou conservar a nossa fortuna, ha 
algum mais honesto ou mais innocente 
do que a cultura da terra? Poderia algu¬ 
ma pessoa discreta dar-lhe menor valor 
do que á arte da guerra, que só colhe 
despojos, à custa de sangue humano?» 

Estas observações são, na verdade, exa- 
ctas. O terreno coberto de searas e reba¬ 
nhos, é sem dúvida, mais valioso do que 
um paiz, que produz ouro e prata: este, 
sem aquelle, seria incapaz de livrar o ho¬ 
mem do calor, do frio e d’outros males, 
especialmente da fome. O homem rico, 
privado das producções da terra, morre¬ 
ria á fome sobre montões de dinheiro. 
O cultivador, pelo contrário, vé, em tôrno 
de si, abundancia de muitas riquezas, que 
elle reconhece, com viva gratidão, como 
outras tantas dadivas da generosa mão do 
creador. 

João Felix Pereira. 

1 Sine ludicriê artibuõ... olim eatis felices fuere 
futuraeque sunt urbes; ai sine agricidloribus nec 
consistere mortales nec ali posse manifestum est. 
— Columel. LIO. i. 


Habitações dos animaes domésticos 

(CoDtiouado de pag. 132) 

Uma questão que deve merecer muita 
attenção ao lavrador ou proprietário de 
gados, no tpeante às habitações, è a que 
diz respeito as portas e janellas, assum¬ 
pto de que vamos primeiramente occupar- 
nos n’este artigo. 

De passagem tivemos jà occasião de fal¬ 
tar d’estas aberturas e communicações, 
de que se não pode prescindir nos está¬ 
bulos construídos segundo os preceitos da 
boa hygiene. 

Portas .—As portas preenchem em parte 
a funeção de renovar o ar das habitações; 
todavia o seu destino especial é outro; e 
convem assignalal-o, para bem estabelecer 
as condições a que ellas devem satisfazer. 
— São o meio dc communicação indispen¬ 
sável para a entrada e saída dos animaes 
e das pessoas que d’elles cuidam ou os vi¬ 
giam, e bem assim para o movimento das 
forragens, tiragem dos estrumes, etc. 

É necessário que todos estes serviços 
se desempenhem sem prejuízo nem risco 
das pessoas, dos animaes e das coisas, e 
com toda a facilidade. 

A abertura das portas é de figura re¬ 
gular, e a sua maior dimensão é no sen¬ 
tido da altura. 

A portas estreitas e baixas sujeitam 
tanto as pessoas como os animaes a fre¬ 
quentes accidentes; e revelam a idéa de 
uma falsa e mal entendida economia. 

A altura está subordinada á estatura 
dos animaes; nunca serà menor de 2", 
nem precisa de exceder a 2“,50. Com- 
tudo não ba inconveniente em se exce¬ 
der ; a não ser a maior despeza a que 
isso dá logar. — D este modo os animaes 
podem entrar e sair desembaraçadamente, 
e qualquer exame necessário pode fazer- 
se no limiar da porta, porque a luz entra 
a modo de aquelle se verificar convenien- 
temenle. 

For cima da porta, pode-se estabelecer 
uma bandeira, com vidraça, rede ou ge¬ 
losia, multiplicando-se d’esta maneira os 
meios de ventilação e augmentando a cla¬ 
ridade da habitação. 

A largura deve ser tal que os animaes 
se não firam ou contundam nas ombrei¬ 
ras, que possam entrar c sair apparelha- 
dos com os arreios precisos, e de sorte 
que os moços lambem não corram peri- 
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go. Eslá calculado que a largura não deve 
ser menos de l m ,30, e não carece de mais 
do l ra ,50. — A dimensão de l ra em lar¬ 
gura só a pode recommendar a estreita 
economia; convindo em tal caso tomar 
as devidas precauções no acto de saida 
e entrada dos animaes, para que os ar¬ 
reios não soiTram estragos, nem os ani¬ 
maes se firam. Quando por necessidade 
se tem de conservar o grave defeito da 
estreiteza de uma porta, não convem usar, 
como alguns recommendam, dos rolos 
verticaes dispostos junto das ombreiras, 
e susceptíveis de girar sobre si mesmos. 
Este meio tem sido aconselhado com o 
intento de defender os animaes dos allri- 
tos violentos e graves contusões, que po¬ 
dem acontecer de encontro às ombreiras. 
Com elfeilo os rolos quando roçados en¬ 
tram em movimento de rotação e evitam 
aquelles maus accidentes. Convem porém 
advertir que sendo as portas já de si es¬ 
treitas, menor è a largura que fica livre 
para a passagem dos animaes, porque os 
rolos roubam de cada lado um certo es¬ 
paço. A porta pode ser de uma só peça, 
isto é, inteiriça; ou constar de dois ba¬ 
tentes ou meias portas. O primeiro caso, 
dá-se quando a porta tem pouca largura. 
Quando a porta é bastante larga convem 
fazer uso de duas meias portas ou de 
uma porta serrada. [Ia neste caso a van¬ 
tagem de tornar mais ou menos larga a pas¬ 
sagem, o que se accommoda aos diversos 
serviços : assim por exemplo para a passa¬ 
gem dos tratadores basta abrir meia porta, 
o que tem realmente vantagens no inver¬ 
no, evitando a entrada de fortes e volumosas 
correntes de ar frio, e tornando menos in- 
commodo o serviço para o proprio homems 

Se é necessário dar saida a um animal, 
competentemente arreiado, abre-se toda a 
porta. A largura de cada uma das meias 
portas póde ser egual ou maior para a 
mais fixa e menor conseguintemenle para 
a mais movei. Assim se a largura fôr de 
i m ,30, deverá dar-se á primeira 0 ra ,90 de 
largura, e à segunda 0 ra ,40. 

A porta é umas vezes cheia, outras of- 
ferece uma parle com intervallos, por onde 
o ar e a luz podem penetrar. Este ultimo 
caso tem applicação ás cavallariças cm que 
por defeito de conslrucção, não são stilfi 
cientes os meios de ventilação e illumina- 
ção. É na parte superior da porta que se 
reserva ura espaço para encaixilhar uma 
grade, gelosia ou rede. 


A ferragem empregada nas portas deve 
ser feita e disposta de modo a produzir a 
menor saliência possível. Esta recommen- 
dação geralmenle feita, tem por evitar os 
accidentes que podem occasionar-se, laes 
como rasgaduras, feridas, contusões, etc. 

O modo de abrir das portas merece 
muita altenção, não só pelo que diz res¬ 
peito á facilidade dos serviços, como tam¬ 
bém em referencia á economia do espaço. 
As que abrem para fóra, nenhum emba¬ 
raço oppõem á livre passagem tanto dos 
animaes como dos tratadores c forragens; 
e além d'isso tem a grande vantagem de 
não occupar espaço algum do que pertence 
á capacidade da cavallariça. É o contrario 
d’isto que se observa quando as portas 
abrem para dentro. Não è raro os animaes 
ferirem-se. Apezar dos inconvenientes è 
este syslema o mais geralmente seguido, 
porque se attende principalmente á forma 
da conslrucção. 

Falia ainda Huzard das portas que se 
movem sobre rails ou portas de corre¬ 
diça. O movimento não se faz por meio 
dos gonzos como nos casos antecedentes, 
mas escorregando sobre rails e paralle- 
lamente ás paredes. 

Tem a grande vantagem de preservar 
os animaes dos accidentes que temos 
apontado, porque se applicam contra os 
muros, e não abrangem no seu movimento 
um grande espaço. 

Janellas. — A proposito dos meios de 
ventilação tivemos lambem já occasião de 
faltar das janellas. Dissemos que ellas ser¬ 
viam geralmente para a ventilação, e para 
uma ventilação de ordinário cheia de mui¬ 
tos inconvenientes; fizemos egualmenle 
sentir que ellas eram mais principalmente 
destinadas a dar ás habitações a luz ne¬ 
cessária, pois que este agente è indispen¬ 
sável à vida sadia e productiva dos ani¬ 
maes domésticos. N’este empenho pro¬ 
cura-se assimilhar as condições internas 
das habitações, ás que dominam os seres 
vivos em liberdade. 

É conveniente que os animaes vejam 
daramente tudo quanto os cerca, e que 
a intensidade da luz interior não diffira 
muito da luz exterior. A passagem súbita 
dos animaes de um recinto escuro, para 
um espaço inlensamenle allumiado, póde 
ser causa de doença grave do orgão da 
vista, e a perda d’este sentido torna os 
animaes inhaheis para a maior parte dos 
trabalhos, e diminue-lhes por essa mesma 
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razão o valor que tinham. A limpeza, e o 
penso, a administração dos alimentos, e, 
emfim, os diversos cuidados hygienicos 
que fazem parte do regimen dos animaes, 
carecem de sufficiente luz para se prati¬ 
carem. 

A questão mais importante, o ponto 
capital, com relação ás janellas e á sua 
situação. Sendo complexos os fins preen¬ 
chidos pelas janellas, e devendo na sua 
construcção e na escolha do legar har- 
monisar-se todas as condições de que de¬ 
pende o conseguimento dos lins desejados, 
insistiremos particularmente n’esta ques¬ 
tão, e para não alongar o que hajamos de 
dizer a tal respeito, reproduziremos fiel¬ 
mente o seguinte trecho da obra do sr.' 
Gayot: 

« 0 que importa principalmente, é que 
« as janellas fiquem bem situadas. Abrem- 
« se mais ou menos altas, mais ou menos 
« largas, na razão da altura do teclo, e do 

* ponto do muro onde é possível prati- 
« cal-as. A regra absoluta é esta : abril-as 

* o mais proximo possível do teclo, e não 
« as fazer descer a ponto de que o ar a 
«que ellas dão passagem, qualquer que 
« seja a exposição das janellas, possa fe- 
« rir directamente o corpo, os olhos, e 
« para que, por muito frio que o ar seja, 
«possa prejudicar aos animaes. » 

As janellas de que o sr. Gayot nos apre¬ 
senta um exemplo, são realmente vanta¬ 
josas pela sua forma, dimensões e mecha- 
nismo. Podem porém peccar pela sua 
collocação, apezar de satisfazerem aos 
princípios que elle resume nas poucas 
palavras que acabámos de reproduzir. 
Com elfeito, as janellas sendo situadas por 
cima das grades, isto é, defronte dos ani¬ 
maes, ha um inconveniente, que é aggra- 
vado quando estas aberturas ficam muito 
baixas. 

A este respeito convem seguir o pre¬ 
ceito lembrado e reeommendado por Hu- 
gard, cujas palavras.varaos repetir 1 « De¬ 
ve-se evitar que as janellas fiquem em 
frente dos animaes, por cima das grades; 
se não se póde proceder de outro modo, 
é necessário que a parle inferior d’aquel- 
las fique elevada acima do chão, pelo me¬ 
nos 3 m , é preciso lambem que estas ja¬ 
nellas se abram de maneira que o ar vá 
bater de encontro ao tecto da cavalla- 
riça.» 

i Huiard—traite do const. tom. 1.* pag. 6£. 


I Para obter este resultado preferem-se 
as janellas moveis em roda de um eixo 
horisontal, em cujo sentido se lhes dà a 
maior dimensão. — Assina construídas e 
dispostas as janellas, dá-se-lhes mais lar¬ 
gura do que altura, o que permille não 
acanhar a abertura quando as cavallariças 
são um pouco baixas; pois se ganha em 
largura o que se perde em altura. Além 
d’isso o mecfianismo do movimento das 
janellas serve para dirigir as correntes do 
ar, o qual penetra deslisando por um plano 
inclinado e ascendendo em direcção ao 
tecto, e não indo por consequência affe- 
clar os animaes. —Não é isto o que acon¬ 
tece, quando as janellas se movem em ei¬ 
xos verticaes, porque em tal caso a dire¬ 
ção do ar não pódeser convenientemenle 
regulada. 

Collocadas as janellas a grande altura, 
é preciso que ellas possam facilmente 
abrir-se e fechar-se. Tem esta vantagem 
as que se fazem segundo o systema qõe 
primeiro indicámos. 

As janellas que se movem em eixos 
verticaes e se abrem para os lados podem 
construir-se de maneira que se consigam 
dois resultados, isto é ventilação e luz. 
Para estes fins, a parte superior deixa-se 
fixa e de gelosia, para o ar poder entrar 
e sair; a parte inferior fica movei e de 
vidraça para dar luz, e quando não baja 
perigo, poder abrir-se, para ventilar mais 
largamente a cavallariça. 

Quando se estabeleçam poucas janellas, 
devem estas ter maiores dimensões, do 
que quando ellas sejam em maior numero. 
A razão é obvia. As que são moveis so¬ 
bre um eixo horisontal podem ler a di¬ 
mensão de 1,50 em largura e t m ,20 em 
altura. A entrada do ar gradua-se abrindo 
mais ou menos a janella. Se se quizer 
empregar um maior numero de janellas, 
deverá dar-se-lhes menores dimensões, e 
poderá graduar-se a entrada do ar, abrindo 
mais ou menos janellas. 

Se uma cavallariça è dotada dos meios 
aperfeiçoados de ventilação, às janellas 
cabe quasi exclusivamente a funcção de 
deixar penetrar a luz sufficienle; e em 
tal caso as dimensões devem limitar-se ao 
que é estrictamente necessário, para si- 
milhante resultado se conseguir. 

Pode-se fazer variar a forma das janel¬ 
las, sem comtudo se deixar de attender 
ás condições que racionalmente aconselha 
a bôa hygiene se uão desprezem, quando 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


461 


se pretende satisfazer a quaesquer capri¬ 
chos de arcbitectara. 

(Continúa). * 

A. M. Santos Viegas. 


A fiação da seda em Portugal 

A industria da seda attingiu aclualmen- 
te na Europa, e mesmo na Asia, um ver¬ 
dadeiro grau de esplendor; tornou-se quasi 
um culto aonde existem amoreiras; os reis 
e os governos, os homens illustrados, as 
sociedades agrícolas e iudustriaes cercam- 
n’a de cuidados, e incitam o seu progresso. 

E porque esta industria é uma fonte 
de riqueza, e um dos mais firmes esteios 
dos paizes que a conquistaram. 

E nós os portuguezes, que egualmente 
a conquistamos desde séculos, e que go- 
samos um dos melhores climas do mundo 
para cultival-a, abysmamol-a na decadên¬ 
cia, despresando dedicar a nossa activi- 
dade e intelligencia ao desinvolvimento do 
mais productivo ramo da riqueza nacional. 

Contrista recordar as desastrosas con¬ 
sequências dò nosso desleixo pela indus¬ 
tria da nossa querida e gloriosa patria. 

Se porém deixamos seccar as fontes da 
nossa prosperidade sericicola, se despre¬ 
zamos conselhos e olvidamos os esforços 
que para sustental-a empregára o grande 
ministro de D. José i, melhor avisados, 
devemos agora reconquistar de prompto 
o logar que o genio do marquez de Pom¬ 
bal antevira e marcara ao nosso paiz. 

Este resultado conseguil-o-hemos pela 
imtação e pela associação; a implantação 
definitiva da industria sericicola em Portu¬ 
gal ba de obter-se prescindindo da pro¬ 
tecção do estado, e todos os privilégios e 
monopolios, sempre inúteis, senão noci¬ 
vos. 

O governo tem, porém, a sua parte e 
não pode ser estranho a esta restauração; 
coire-lhe o imperioso dever de guiar e 
proteger, ao menos moralmente, este povo 
intelligente que lhe confia a direcção do 
seu destino. A creação do bicho de seda 
em Portugal tem adquirido notável des¬ 
involvimento n’estes últimos annos. 

Tendo um verdadeiro flagello dizimado 
as sirgarias da Europa e da Asia, mani- 
fesloa-se logo a escassez da matéria pri¬ 
ma ; os especuladores estrangeiros vieram 
então comprar a preços altos o nosso ca¬ 
sulo ; e as amoreiras seculares, de ha tanto 


tempo victimas de abandono, centuplica¬ 
ram de valor, prestando a seus donos en¬ 
sejo de vender por 50000 réis a folha de 
cada arvorei 

O valor do casulo experimentou conse¬ 
quentemente a mesma marcha ascendente. 

Portugal, pela sua posição topographica, 
e mormente pelo seu excedente systema 
de pequenas creações, pouco se ressentiu 
dos effeitos da epidemia; e. apezar d’isso, 
maDifesiou-se ainda que benignamente, e 
com caracter puramente endemico. 

Permittam-nos o paradoxo, mas asse¬ 
guramos que a pebrine, sendo uma cala¬ 
midade para os outros paizes, foi uma 
felicidade para o nosso. 

Na verdade, se cila nos tivesse poupa¬ 
do, e a sua mórbida influencia não hou¬ 
vesse inulilisado a reproducção da nossa 
semente de sirgo em França e na Italia, 
as melhores raças do nosso casulo ama- 
rello estaria hoje absorvida pela industria 
da semente, e completamente perdidas no 
periodo de tres annos, e, como em Hes- 
panha, França, Italia e no Oriente, esta¬ 
ríamos, desde alguns annos jà, reduzi¬ 
dos á semente do Japão, a 50000 réis a 
onça. 

Regozijemo-nos pois por ter escapado 
do naufragio, e saibamos aproveitar este 
favor da providencia. 

Antes do apparecimento do flagello,' 
que tão destruidor se, tornou nos paizes 
ainda os mais adiantados em sericicultura, 
e quando as producções eram regulares, 
variava entre 700 a 820 réis o kilogram- 
ma de casulo de primeira qualidade em 
França e na Italia. 

Em idêntica conjuntura eram em Por¬ 
tugal relativos os preços e regulavam de 
400 a 450 réis o kilogramma. 

Este flagello porém que fez quintupli¬ 
car o preço do casulo, locou o periodo 
decrescente, e já, no anno findo, a França 
e a Italia recuperaram a abundancia. 

No ultimo século, em 1710, uma epi¬ 
demia, a tnuseardina devastou os casulos 
pelo espaço de vinte annos. 

A pebrina, outra epidemia, que, se¬ 
gundo a nossa opinião, parece chegar ao 
seu termo, vae brevemente completar o 
periodo de vinte annos I 

Estamos pois seriamente ameaçados de 
não tornar a ver os compradores estran¬ 
geiros fazerem o seu sortimento em Por¬ 
tugal, cumprindo-nos por isso empregar 
todos os meios de resistir com energia 
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às consequências d’aquelle facto, bem pro- 
ximo talvez. 

Não se trata de uma conquista por van¬ 
gloria, mas de uma industria que deve 
adquirir meios de existeDcia e de riqueza. 

O nosso terreno, ubérrimo e favorecido 
pela natureza, não é comtudo tão suíli- 
cientemente produetor, que nos consinta, 
como na Roma antiga, despresar as ar- 
ies manufactureiras para honrar exclusi¬ 
vamente a agricultura ; devemos aperfei¬ 
çoar egualmente uma e outra. 

A industria da fiação é a salvação da 
nossa sericicultura ; dispomos de uma 
classe operaria, cuja inlelligencia e apti¬ 
dão n’estc ramo são incontestáveis, como 
o provam os factos, e privamol-a, em fa¬ 
vor dos estrangeiros, de um salario não 
inferior a 100:000)5000 réis annuaes. 

As sedas nacionaes, convenientemenle 
fiadas, como hoje é fácil de obter, riva- 
lisam com as melhores sedas de França 
e de Italia, e oada deixam a desejar com 
relação à sua elasticidade e finura. 

Torna-se-nos impossível, sem perder 
mos o logar que nos compele no mundo 
industrial, conservar-nos por mais tempo 
tributários dos nossos visinhos; não po¬ 
demos consentir que a matéria prima passe 
para elles ; os interesses dos nossos ope¬ 
rários e a honra da nossa industria exi¬ 
gem que a reservemos para as nossas ma¬ 
nufacturas, porque um paiz, como este, 
não deve retrogradar. 

0 progresso ou a morte I 

Moncorvo, 8 de abril de 1870. 

Um sericicultor. 


Brado d’nm lavrador contra a progres¬ 
siva decadência das oliveiras no con¬ 
celho da Certfi, e talvez d’ontros mui¬ 
tos concelhos. 

No século do progresso, andar para 
traz, é triste, é vergonhoso. A compara¬ 
ção dos actuaes escassos rendimentos das 
oliveiras, com os abundantes e abundan¬ 
tíssimos d’essas mesmas oliveiras em tem¬ 
pos anteriores, é um grande motivo para 
seriamente pensarmos e examinarmos 
qual a causa d’esta decadência na pro- 
ducção. N’esles dois últimos annos ha 
uma causa conhecida, a ferrugem: mas 
antes d’ella e quando as oliveiras estavam 


claras já a sua producção era metade do 
que foi em tempos mais antigos. 

Qual è o lavrador que não ouviu dizer 
a seu pae ou avô, que jà deu oito tal e 
tal olival, que hoje só dá quatro? Quem 
não observa isto mesmo, vendo e compa¬ 
rando os assentos dos livros novos com 
os antigos? 

Tem este concelho poucas planícies, e 
estas às margens de ribeiras são destina¬ 
das à sementeira de milho. As oliveiras 
estão quasi todas ou em ladeiras, ou em 
terrenos inclinados. 

Tendo sido postas muito bastas e sem 
paredes a segurar a terra, em pouco 
tempo as raizes penetraram e occuparam 
toda a terra; não havendo terra nova a 
percorrer e explorar, não se ministrando 
á terra adubo algum, a terra sem bene¬ 
ficio nem cultura alguma, vae-se esgo¬ 
tando de força e suecos pouco a pouco: 
por outro lado o lavrador que tão exi¬ 
gente foi em querer plantar mais arvo¬ 
res do que a terra podia alimentar, pela 
mesma razão e por preguiça não se atreve 
a cortar um só ramo; receia perder a 
azeitona que daria esse mesmo ramo, não 
se lembrando que a oliveira não ba de 
produzir á medida dos seus ramos, mas 
em proporção das forças da terra; ora 
diligencias nenhumas se empregam, a 
terra está cançada, e além d’isso tem de 
sustentar tanta madeira e rama de olivei¬ 
ras que se não podam, que pouca seiva 
cresce para crear azeitona, e esta neces¬ 
sariamente ba de ser enfesada. 

Se isto acontece em silios menos incli¬ 
nados aonde a terra se conserva melhor, 
que fará tias ladeiras aonde se não fize¬ 
ram paredes? d’cstas todos os annos as 
aguas arrastam a melhor terra que lá vae 
inutilmente para o mar, ou depositar-se 
em algum valle ou baixa. D'estas ladeiras 
tem saido tanta terra que a maior parle 
das oliveiras tem descobertas suas raizes, 
e estas raizes no seu nascimento e princi¬ 
pio não deveriam ter menos d’um palmo 
de terra em cima de si. Estas oliveiras 
cresceram e medraram emquanto tiveram 
terra; indo-se a terra, de necessidade é, 
ou deitar-lhe mais terra, ou cortar na ar¬ 
vore para pôr em proporção suas forças 
com a sua rama. 

Chamo a atlenção de lodos os lavrado¬ 
res para o alto preço do azeite e bondade 
do nosso clima para esta cultura. Haja 
entre nós uma santa cruzada a favor das 
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oliveiras: a terra dos altos nem toda foi 
para o Ribatejo; muita ficou nos valles e 
baixos; carreguemol-a outra vez para os 
sitios aonde já esteve, fazendo primeiro 
paredes que a segurem. 

Ha hoje falta de trabalho; este util e 
necessário serviço dará rendimento aos 
ricos, e trabalho e sustento aos pobres. 
Dir-se-ha que nada se lucra em enrique¬ 
cer os altos á custa dos baixos, porque 
se perde em um lado o que se ganha em 
outro: não é assim. As raizes das olivei¬ 
ras afundam pouco nas nossas terras ar¬ 
gilosas e sem pedras, como são os bai¬ 
xos: as raizes não afundam mais de meio 
metro; ba valles e baixos com mais de 
cinco e oito metros de boa terra: só ha 
prejuízo no meio metro de cima, tudo o 
mais é ganho. 

Quando se está em um habito mau, não 
se Ibe presta attenção; de mim mesmo, 
amante da agricultura, me admiro como 
não notei o meu erro de plantar oliveiras 
em ladeiras sem paredes, e como assim 
as tenho deixado estar até o ponto de te¬ 
rem jà descobertas suas raizes 1111 Eu e 
os mais assim o vimos praticar a nossos 
paes: o exemplo e habito tem em nós 
grande força. Tanto isto é assim, que os 
melhores tratadores de oliveiras no nosso 
concelho são indivíduos que tiveram pri¬ 
meiro outra profissão, e mudaram para 
lavradores da sua terra natal, tendo vindo 
d’outras terras, e não sujeitos aos prejuí¬ 
zos e erros do concelho. Julgo de tanta 
ponderação e vantagem para esto conce¬ 
lho esta nossa attenção e cuidado pelas 
oliveiras, que não duvido pedir aos srs. 
parochos ajudem esta santa cruzada. 

Cavemos, podemos, esterquemos e se¬ 
guremos a terra ás nossas oliveiras, e el- 
las produzirão como em outro tempo. 

Não ha duvida que muito se tem en¬ 
ganado a junta geral de Castello Branco 
com a riqueza d’este concelho: só tem 
attendido ao numero de nossas oliveiras, 
e não á sua producção. Não altende que 
no terreno que em outras partes se plan¬ 
tam vinte oliveiras, aqui se plantam cem. 
E certo que estamos carregados e oppri- 
midos, mas digo que ainda è maior, e 
muito maior, o tributo que pagámos pe¬ 
los lucros que por nossa preguiça e mau 
tratamento das oliveiras, deixámos de ti¬ 
rar de arvore lio abençoada. Ella não só 
é a mensageira da paz, è a melhor fonte 
de riqueza. 


Quando entre os proprietários ha du¬ 
vida nas extremas de suas fazendas, esta 
se decide dando às oliveiras sete palmos 
de terra I Pouco menos terra se dá às cou¬ 
ves e ás videiras. Julgo um tão grande 
mal esta vastidão das oliveiras, que não 
duvidei arrostar com a opinião o costu¬ 
me, arrancando com proveito meu mui¬ 
tas oliveiras. Mas como não será facil que 
esse exemplo seja seguido, lembrarei uma 
tentativa e experiencia por mim come¬ 
çada ha dois annos. 

Ha muitos olivaes que nas bordas tem 
liras de matto ou de pinheiros, e d’esse 
matto ás oliveiras só vae de ordinário a 
distancia da tarifa dos sete palmos. Pela 
extrema do matto abro uma valia de tres 
palmos em largura e fundura ; encho essa 
valia de matto, ramas de pinho, ou mes¬ 
mo da rama da alimpa das oliveiras, se 
ellas precisam limpas; cubro essa rama 
com terra d’outra valia aberta no matto, 
a qual deixo aberta para as raizes do matto 
não virem comer o sustento que destino 
às oliveiras. Seguindo-se este processo 
mais alguns annos ficarão as oliveiras da 
borda com quatorze ou vinte palmos em 
logar dos mesquinhos sete, e terra surri- 
bada e enriquecida. Não duvido affirmar 
que essas oliveiras sendo até hoje as peio- 
res, breve serão as melhores. D’esta ma¬ 
neira matto e pinheiros restituem com 
usura o que roubaram ás oliveiras, e a 
rama d’estas dará azeitona ainda depois 
de cortada e enterrada. 

Empreguemos no tratamento das oli¬ 
veiras só metade dos trabalhos e cuida¬ 
dos que temos por milho e vinho, e ve¬ 
remos duplicada nossa producção de azei¬ 
tona. 

Bailâo, 25 de março de 4870. 

José Nones da Matta. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Direcção do commercio t industria 
Repartição de agricultura 

< Senhor. — Ha cinco annos que se 
publicou o decreto com força de lei de 
41 de abril de 1865. Durante os primei¬ 
ros quatro annos regeu-se o commercio 
de cereaes pelas disposições d’aquelle 
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decreto, sem que se levantasse contra 
ellas reclamação alguma fundada na exi¬ 
guidade dos direitos de importação dos 
cereaes estrangeiros. 

Pelo contrario a elevação dos preços 
d’aquelles generos nos mercados nacio- 
naes, obrigou o governo a reduzir os di¬ 
reitos de entrada, desde 8 de agosto de 
1867 até 27 de novembro do mesmo 
anno; e mais tarde a extinguir os refe¬ 
ridos direitos, desde esta ultima data 
até ao fim de julho de 1868 (decretos de 
8 de agosto e 27 de novembro de 1867). 

Mas pelo meado do ultimo anno findo 
subiram ao conhecimento do governo e 
das camaras legislativas diversas repre¬ 
sentações, reclamando contra a demasiada 
inlroducção de farinhas estrangeiras. 

A reclamação que, na sua origem, par¬ 
tira dos que exercem a industria da moa¬ 
gem, foi ultimamente apoiada pela real as¬ 
sociação central de agricultura portugueza. 

Não podia pois o governo deixar de 
tomar o assumpto na devida consideração, 
e para proceder com prudência mandou 
reunir e consultar o conselho geral do 
commercio, industria e manufacturas, o 
qual, julgando a matéria menos esclare¬ 
cida do que o pede a sua gravidade, re¬ 
solveu abrir um inquérito, a fim de po¬ 
der assentar o seu parecer sobre infor¬ 
mação dos interessados na continuação 
do estado actual, ou na elevação dos di¬ 
reitos estabelecidos no decreto de 11 de 
abril para a importação das farinhas es¬ 
trangeiras. 

A inevitável morosidade na resposta 
aos diversos quesitos do inquérito aber¬ 
to pelo conselho tem inhabilitado esta 
illustrada corporação para poder proces¬ 
sar a sua consulta com a circumspecção 
e acerto que a natureza do assumpto re¬ 
quer. Não póde ainda calcular-se o tem¬ 
po que levará a conclusão do inquérito. 
Mas se merecem credito as allepções 
dos reclamantes, a inlroducção das fari¬ 
nhas estrangeiras está causando graves 
prejuízos tanto à industria da moagem, 
como aos agricultores de cereaes. 

O governo faltaria ao seu dever se fi¬ 
casse inactivo na presença de tão vehe- 
mentes queixas. Mas deverão attender-se 
essas queixas para obstar ao progresso 
dos males que a excitam? Ou deverão 
desattender-se em nome dos interesses 
que a satisfação d'ellas pôde compromet- 
ter? 


Não é facil achar de prômpto caminho 
seguro entre estes dois escolhos. 

De um lado a industria da moagem, 
não tanto pelos braços e capitaes que 
emprega como pela alta. importância de 
seu mister receia graves transtornos na 
sua economia. 

Se a concorrência das farinhas estran¬ 
geiras fôr tal que a nossa moagem a não 
possa sustentar, será intuitiva e urgente 
a necessidade de restringir a importação; 
por que as causas que actualmente a 
promovem em demasia podem cessar, e a 
nossa moagem torna-se n’esse caso des¬ 
provida para satisfazer as necessidades 
do paiz. As fabricas e moinhos que hou¬ 
verem suspendido ou limitado o seu tra¬ 
balho não poderão rehabiliiar-se com 
tanta presteza como podem cessar as 
causas que incitam uma extraordinária 
importação de farinha estrangeira. 

Porém não é só por esta face que se 
mostra a grande importância da indus¬ 
tria da moagem nacional. Em' um paiz 
pecuário, como o nosso é, ha sempre 
grande vantagem em augmenlar a massa 
alimentar dos gados. 

No anno de 1869 imporlaram-se kilo- 
grammas 4.347:847 de farinha; deixan¬ 
do 25 por cento de resíduos, fornece¬ 
riam 1.086:962 kilogrammas de massa 
alimentar dos gados. 

A par d’estas considerações, que fun¬ 
damentam as queixas da industria da 
moagem, ergue-se a voz dos agriculto¬ 
res de cereaes, sobre os quaes reflectem 
os resultados da excessiva concorrência 
das farinhas estrangeiras. 

Os padeiros que d’antes compravam o 
trigo em grão para ò mandarem moer 
por sua conta, hoje fornecem-se das fa¬ 
rinhas estrangeiras. D’aqui resulta a fal¬ 
ta de procura dos trigos, a estagnação 
dos mercados, e a consequente depressão 
dos preços. 

Posta a questão n’estes termos por 
parte dos moleiros e agricultores, vem 
de outro lado as exigências dos con¬ 
sumidores, protestando contra qualquer 
medida que tenda a levar o preço do 
pão. 

E na verdade as rasões em que os 
consumidores se apoiam são muito pon¬ 
derosas. 

O principal alimento das classes labo¬ 
riosas, menos abastadas e pobres, é o 
pão cosido, que entre nós se vende por 
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um preço superior ao de todos os prin- 
cipaes centros de população da Europa. 

Ora, sendo assim, qualquer aclo do 
governo, que pruduzisse a elevação do 
preço aclual do pão, impor-lhe ia uma 
grande responsabilidade, mórmenle não 
estando ainda habilitado com o resultado 
do inquérito que está em andamento. 
Aqui está pois o governo collocado no 
ponto em que se encontram duas opi¬ 
niões representantes de princípios e in¬ 
teresses oppostos, valiosos e respeitá¬ 
veis por todas as considerações. 

De tudo o que fica exposto se vê que 
a questão ainda não está bem esclareci¬ 
da, mas que é urgente a adopção de 
qualquer providencia que suspenda a 
acção obnoxia do mal que suscita as 
queixas da industria da moagem e dos 
agricultores de cereaes, mal que se aggra- 
va de dia para dia com a indicisão for¬ 
çada da pendencia. 

Está próxima é verdade a reunião das 
edites, a quem compete a ultima resolu¬ 
ção do negocio, mas não tão prompta- 
mente como os interesses offendidos exi¬ 
gem, porque, guardadas todas as forma¬ 
lidades da constituição da camara electi- 
va, da apresentação, exame, discussão, 
votação e sancção de qualquer proposta 
do governo, só pelo meiado do mez de 
maio poderá uma lei sabia e justa con¬ 
ciliar as conveniências comrouns dos in¬ 
teressados. 

N’esta conjunctura melindrosa occorreu 
ao governo uma idéa que, sem ofiíensa 
de nenhum principio, nem jactura de 
nenhum interesse, póde pôr cobro ao 
mal presente, real ou fictício, sem pre¬ 
judicar o futuro. 

Esta medida consiste na elevação do 
direito da entrada nas farinhas estrangei¬ 
ras, obrigando os importadores, não ao 
pagamento d’esse novo direito, mas ao 
deposito do seu producto, para se lhe 
restituir-se as côrtes o não mandarem 
lançar em receita do estado. 

Este simples expediente, de que ha 
exemplos analogos dentro e fóra do paiz, 
tem a triplicada significação de respeitar 
os princípios constitucionaes, de teste¬ 
munhar a solicitude do governo pela sa¬ 
tisfação das reclamações pendentes, e de 
manter os interesses das classes menos 
abastadas não promovendo a alta do prin¬ 
cipal artigo da sua alimentação. 

No entanto o governo preoccupar-se-ha 

VOL. XII 


da preparação de uma proposta de lei, 
bem documentada e esclarecida, para ser 
opportunamente apresentada ás côrtes, a 
fim de que ellas possam, com a sua sa¬ 
bedoria e suprema auctoridade, submet- 
ler à sancção de Vossa Magestade uma 
lei conciliadora do todos os interesses li- 
gitimos. 

Com estes fundamentos, e com os fins 
que ficam expressos, o governo tem a 
honra de apresentar a vossa magestade 
o seguinte projecto de decreto. 

Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 28 de março de 1870/ 
Duque de Loulé — José Luciano de Cas¬ 
tro — Anselmo José Braamcamp — Joa¬ 
quim Thomaz Lobo d’Avilla — Luiz Au¬ 
gusto fíebello da Silva — José da Silva 
Mendes Leal. 


Altendendo ao que me representaram 
os ministros e secretários de estado de 
todas as repartições; bei por bem de¬ 
cretar o seguinte: 

Artigo l.° A contar da data do pre¬ 
sente decreto as farinhas importadas pe¬ 
los portos molhados do continente do 
reino, além do direito de 800 réis por 
100 kilogrammas, estabelecido no de¬ 
creto com força de lei de 11 de abril de 
1865, pagarão mais 400 réis por 100 
kilogrammas. 

Art. 2.° O producto d’este ultimo di¬ 
reito ficará em deposito nos cofres das 
alfandegas até que as côrtes resolvam 
se deverá restituir-se aos respectivos 
importadores, ou ser lançado em receita 
do estado. 

Art. 3.° O governo dará conta ás côr¬ 
tes das disposições d’este decreto na sua 
próxima reunião. 

Os ministros e secretários de estado, 
das diversas repartições assim o tenham 
entendido e façam executar. Paço, aos 28 
de março de 1870. — Rei. — Duque de 
Loulé — José Luciano de Castro —An¬ 
selmo José Braamcamp — Joaquim Tho¬ 
maz Lobo'd’Avila — Luiz Augusto Rebello 
da Silva — José da Silva Mendés Leal. 


Repartiç&o de agricultara 

Governo civil de Bragança —2.* Re¬ 
partição — 5.* Secção — N.° 48 — Ill.“ # e 
ex.“° sr. — Tenho a bonra de passar ás 

34 
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mãos de v. ex. 1 , transcriptas nas adjuntas 
copias, as actas dos jurys que presidiram 
aos concursos de toiros e vaccas de raça 
mirandeza que, em virtude do disposto 
no artigo 6.° do decreto de 26 de maio 
de 1865, tiveram logar, o primeiro em 
Algoso no dia 9 de novembro do anno 
proximo passado, e o segundo na villa de 
Vimioso, em 10 do mez de dezembro. 
D’estes documentos terá v. ex.* occasião 
de ver o modo porque foram dislribuidos 
os prêmios na importância de 8300000 
réis. 

Deus guarde a v. ex. 1 —Bragança, 26 
de março de 1870.— 111.“° e ex. ,u# sr. 
ministro e secretario de estado dos ne¬ 
gócios das obras publicas, commercio e 
industria. — O governador civil, Carolino 
de Almeida Pessanha. 


Acta da installação do jury para a exposição 
dos toiros de raça mirandeza, que vaeter logar 
hoje dia 9 de novembro de 1869 , na villa de 
Algoso, concelho de Vimioso . 

Aos 9 dias do mez de novembro de 
1869, n’esta villa de Algoso, concelho de 
Vimioso, no dislricto de Bragança, e sitio 
denominado Largo da Praça, junto à casa 
da antiga camara, onde se achava presente 
o administrador do concelho, substituto, 
Luiz Carlos de Macedo e Vasconcellos, 
para o efleito de se proceder á exposição 
de toiros de raça mirandeza, em confor¬ 
midade com o disposto no decreto de 24 
de maio de 1865, ahi compareceram pre¬ 
sentes em suas próprias pessoas os cida¬ 
dãos Manuel Antonio Geraldes, Francisco 
Ignacio de Faria e Domingos Rodrigues 
Neves, nomeados pela camara municipal 
d’este concelho para servirem de vogaes 
do jury da referida exposição; e sendo 
também presente o intendente de pecuaria 
deste districlo. Antonio AugustoBaptista, 
que, em virtude das instrucções do go¬ 
verno civil d’este dislricto de 23 de ou¬ 
tubro do corrente anno, faz parte do re¬ 
ferido jury, na qualidade de secretario; 
elle administrador substituto do concelho, 
como presidente, houve por constituído o 
jury, e logo nomeou, d’entre os concor¬ 
rentes, a Miguel Antonio da Silva para 
director da referida exposição, a quem, 
por decisão do jury, foram incumbidos os 
seguintes trabalhos: separação dos toiros 
exbibidos que se achavam na feira com 
outro gado; remoção d elles para o local 


da exposição, exigindo dos donos dos 
mesmos os competentes attestados. E para 
constar se lavrou a presente acta, que vae 
assignada por todos os vogaes do jury 
depois de jida por mim, que a subscrevi 
e assigno. — Antonio Augusto Baptista — 
O presidente, Luiz Carlos de Macedo Vas¬ 
concellos— O vogal, Manuel Antonio Ge¬ 
raldes—O vogal, Francisco Ignacio de 
Faria — O vogal, Domingos Neves — O 
vogal, secretario, Antonio Augusto Ba¬ 
ptista. 


Acta da celebração da exposição dos toiros da 
raça mirandeza, que teve logar na extincta 
villa de Algoso, concelho de Vimioso , em d de 
novembro de 1869 . 

Aos 9 dias do mez de novembro de 
1869, n'esta villa de Algoso, concelho de 
Vimioso, no districlo de Bragança, e sitio 
denominado Largo da Praça, junto à casa 
da antiga camara, aonde se achava re¬ 
unido o jury nomeado para regular a ex¬ 
posição de toiros de raça mirandeza, nos 
termos do decreto de 24 de maio dê 1865, 
e instrucções do governo civil d’este dis¬ 
lricto de 23 de outubro do corrente anno, 
abi, pelo director retro nomeado, foi re¬ 
lacionado o gado que se apresentou na 
exposição, mencionando os nomes de seus 
expositores, conforme o mappa A ao 
diante transcripto; e também designou 
os logares que o gado devia occupar den¬ 
tro do quadro da exposição; e.finalmente, 
regulou a boa ordem de todos os actos a 
ella relativos. Collocado o gado nos loga¬ 
res que lhe foram designados, o secretario 
do jury fez a chamada de todos os expo¬ 
sitores, verificando-se serem quatorze os 
que apresentaram as suas allestações em 
devida fórma, havendo-se retirado da 
exposição o toiro preto pertencente a Do¬ 
mingos Lourenço, de Valle de Pena, con¬ 
celho de Vimioso, pelo respectivo expo¬ 
sitor não apresentar attestado algum, e o 
loiro da camara municipal de Vimioso por 
haver já sido premiado em 1867. Passou- 
se depois á numeração do gado, formando 
por essa occasião o secretario do jury 
uma nova relação dos toiros que ao diante 
se transcreve (mappa B). Em seguida o 
jury procedeu a um minucioso exame das 
qualidades dos animaes, segundo a ordem 
da numeração, e cada um dos seus mem¬ 
bros tomou as convenientes notas para se 
regularem no acto da discussão e votação. 
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sendo os animaes expostos ao dito exame, 
os seguintes : n.® 1, um toiro pertencente 
a Domingos José Geraldes Sênior, dá villa 
e concelho de Vimioso, de edade de 3 an- 
nos, altura 1“, 34, côr preta, de raça pura 
miráodeza; n.° 2, dois toiros pertencen¬ 
tes a João Alonso, de Sanhoane, concelho 
de Mogadouro, um de edade de 4 annos, 
altura l m 34, côr preta, e outro de edade 
de 2 annos, altura l m ,30, côr preta, am¬ 
bos de raça pura mirandeza; n.° 3, dois 
toiros pertencentes a Jacinto Rodrigues, 
de Travanca, concelho de Mogadouro, um 
de 4*/i annos de edade, altura côr 
preta, e outro de edade de I 1 /* annos, 
altura ! m ,29, côr preta, ambos de raça 
pura mirandeza; n.° 4, um toiro perten¬ 
cente a Manuel Rires Pegado, de Caçare- 
lhos, concelho de Vimioso, de edade de 
4 annos, altura l m ,42, côr preta, raça 
pura mirandeza; n.° 5, um toiro perten¬ 
cente ao reverendo Bernardo Berna bè Lo¬ 
pes, de Matella, concelho de Vimioso, de 
edade 3 annos, altura l m ,36, côr preta, 
de raça pura mirandeza; n.° 6, um toiro 
pertencente a Francisco Marcos de Pera, 
de Duas Egrejas, concelho de Miranda, 
de edade 4V> annos, altura l n> ,62, côr 
preta rodada, de raça pura mirandeza; 
n.° 7, um toiro pertencente a Francisco 
Xavier Geraldes, de Valle da Madre, con¬ 
celho de Mogadouro, de edade de 3 an¬ 
nos, altura l m ,37, côr preta, de raça pura 
mirandeza; n.° 8, um toiro pertencente 
a Silvestre Rodrigues, de Viliar Sêcco, 
concelho de Vimioso, de edade de 3 an¬ 
nos, altura l 10 ^, côr preta castanho, raça 
pura mirandeza; n.° 9, um toiro perten¬ 
cente a Antonio Manuel Martins Frechoso, 
de Sanlulhão, concelho de Vimioso, de 
edade 3 annos, altura l m ,35, côr preta, 
raça pura mirandeza; n.° 10, um toiro 
pertencente a Luiz Martins, da Povoa, con¬ 
celho de Miranda, edade 5 1 /* annos, al¬ 
tura côr castanha, de raça pura 

mirandeza; n.° 11, um toiro pertencente 
a José Antão da Egreja, de Iffanes, con¬ 
celho de Miranda, de edade 4 annos, al¬ 
tura l m ,46, côr preta, de raça pura mi¬ 
randeza; n.° 12, um toiro pertencente a 
José Rodrigues Miranda, de Iffanes, con¬ 
celho de Miranda, de edade 4 annos, al¬ 
tura 1“,39, côr preta, raça pura miran¬ 
deza; n.° 13, um toiro pertencente a 
Adrião Àffonso Freire, de Sanlulhão, con¬ 
celho de Vimioso, de edade 20 mezes, 
altura i m ,34, côr preta, raça pura mi¬ 


randeza; n.° 14, um toiro pertencente a 
Domingos Lourenço, da quinta de Valle 
de Penna, concelho de Vimioso, de edade 
de 3 annos, altura t m ,36, côr castanha 
preta, de raça pura mirandeza. Terminado 
o exame recolheu se o jury e sem assis¬ 
tência de pessoa estranha, fez-se a dis¬ 
cussão e votação respectiva de que resul¬ 
tou serem adjudicados por maioria o prê¬ 
mio primeiro tão sómenle na importância 
de 30(5000 réis ao loiro n.° 11, por se 
não dar a terceira hypothese do artigo 4.® 
das insirucções do governo civil d’este 
districto de 23 de outubro de 1869; o 
2.® prêmio tão sómente na importância de 
25d000 réis ao toiro n.® 6, pela razão 
acima dita; e o 3.® prêmio tão sómente 
na importância de 20)5000 réis ao toiro 
n.® 5, pela mesma razão; tudo conforme 
o mappa G adiante transcripto. E compa¬ 
recendo o jury em publico, o administra¬ 
dor substituto do concelho, presidente do 
mesmo, conferiu os prçmios a cada um 
dos expositores a quem foram adjudica¬ 
dos pelo jury. 

E para constar se lavrou a presente 
acta, que vae assignada por todos os vo- 
gaes do jury, depois de lida por mim, que 
a subscrevi e assignei, Antonio Augusto 
Baptista. — 0 presidente, Luiz Carlos de 
Macedo Vasconcellos — Os vogaes, Manuel 
Antonio Geraldes — Francisco Ignacio de 
Faria — Domingos Neves — 0 secretario, 
Antonio Augusto Baptista. 

Está conforme. — Secretaria da camara 
municipal do Vimioso, 13 de dezembro 
de 1869. — 0 escrivão da camara, Anto¬ 
nio Claudino Fernandes Pereira. 

Acta da instaZlaçõo do jury que ha de proceder 

ao concurso das vaccas de raça pura miran¬ 
deza que tem logar n’esta villa de Vimioso no 

dia 10 de dezembro de 1869 

Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1869, aos 10 dias do 
mez de dezembro do dito anno, n’esta 
villa de Vimioso e sitio das Eiras da Per- 
tella, aonde se achava o cidadão João An¬ 
tonio de Moraes Antas, presidente da ca¬ 
mara municipal d’esle concelho, e lam¬ 
bem do jury do concurso das vaccas de 
raça pura mirandeza que hoje tem logar 
n’essa villa, o qual para isso foi nomeado 
pela camara na fôrma da disposição 6.* 
das instrncções do governo civil do dis- 
triclo de Bragança de 23 de outubro do 
corrente anno, assim como se achavam 
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lambem presentes os vogaes do mesmo 
jnry, Manuel Antonio Geraldes, casado, 
proprietário de Vimioso, e Francisco Ro¬ 
drigues Neves, casado, proprietário do 
povo de Pinelto, ambos para isso nomea¬ 
dos pela camara municipal, e lambem 
presente o regedor da parochia de Vi¬ 
mioso, Manuel José Fernandes, vogal nato 
do mesmo jury, e também presente Do¬ 
mingos Josè Geraldes, amanuense da ca¬ 
mara, e pelo presidente do jury nomeado 
para secretario do mesmo jury; abi pelo 
presidente foi dito que sendo boje o dia 
designado para o concurso das vaccas de 
raça pura mirandeza, fecundadas pelos 
loiros que foram premiados no concurso 
que teve logar no dia 9 de novembro findo 
na villa de Algoso, como foi deliberado 
pela camara municipal d’este concelbo, 
iam proceder ao mencionado concurso, 
para cujo fim os vogaes do jury presen¬ 
tes tinham de prestar juramento na mão 
d’elle dito presidente, para bem e fiel- 
mente se desempenharem de suas obriga¬ 
ções, conferindo os prêmios àquellas vac¬ 
cas que os merecerem; e depois de re¬ 
cebido por elles o dito juramento, assim 
o prometteram fazer. E em seguida pas¬ 
saram a dar principio aos trabalhos do 
presente concurso. E para constar se la¬ 
vrou a presente acla, que vae assignada 
por todos os vogaes do jury. Eu, Domin¬ 
gos José Geraldes, secretario, que a es¬ 
crevi. — O presidente, João Antonio de 
Moraes Antas — Os vogaes, Manuel Anto¬ 
nio Geraldes—Francisco Rodrigues Ne¬ 
ves — O regedor de parochia, Manuel José 
Fernandes — O secretario, Domingos José 
Geraldes. 


Acta da celebração da exposição das vaccas de 
raça pura mirandeza que teve logar na villa 
de Vimioso , districto administrativo de Bra¬ 
gança , no dia 10 de dezembro de 1869, na 
fôrma do disposto no decreto de 24 de maio 
de 1865, e parte final do artigo 2.® das tns - 
trucçòes do governo civil do districto de Bra¬ 
gança de 23 de outubro do corrente anno 

Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cbristo de 1869, aos 10 dias do 
mez de dezembro do dito anno, n’esta 
villa de Vimioso e Eiras da Portella, lo¬ 
cal aonde se celebra a exposição das vac¬ 
cas de raça pura mirandeza, fecundadas 
pelos toiros exhibidos e premiados no 
concurso que teve logar no dia 9 de no¬ 
vembro findo na villa de Algoso, na fôr¬ 


ma qoe determinam o decreto de 24 de 
maio de 1865, e parte final do artigo 2.° 
das instrucções do governo civil de Bra¬ 
gança de 23 de outubro d’este anno; ahi 
constituído o jury, pela fórma que se acba 
escripta na acta da instailação anteceden¬ 
te, os vogaes do mesmo passaram às ope¬ 
rações da sobredita exposição, nomeando 
para director d’ella ao creador Manuel Ma¬ 
ria de Moraes; e declarando em seguida 
aos expositores das sobreditas vaccas, que 
apresentassem as mesmas ao concurso da 
presente exposição, mostrando previa¬ 
mente attestados ou documentos legaes, 
por onde se prove que as vaccas exbibi- 
das são de raça pura mirandeza, e fecun¬ 
dada por algum dos toiros premiados na 
exposição que teve logar na villa de Al¬ 
goso no dia 9 de novembro findo, como 
se annunciou nos edilaes da convocação 
da presente exposição. Em seguida o di¬ 
rector d’ella passou a dividir e classificar 
as vaccas exbibidas pelos respectivos crea- 
dores e expositores, em tres grupos; 
achando que ao 1.° grupo pertenciam sete 
vaccas de raça pura mirandeza, fecunda¬ 
das pelo toiro de José Anlão, do povo 
de Iffanes, o qual, na exposição que teve 
logar em Algoso no dia 9 de novembro 
findo, obteve o primeiro prêmio no valor 
de 30(5000 réis; cujos donos apresenta¬ 
ram os respectivos documentos em devi¬ 
da fórma. Verificou egualmente que ti¬ 
nham concorrido tres vaccas da mesma 
raça acima dita ao 2.° grupo, fecundadas 
pelo touro de Francisco Marcos de Pera, 
do povo de Duas Egrejas, concelho de 
Miranda do Douro, o qual no referido 
concurso e exposição de Algoso obteve o 
segundo prêmio no valor de 25(5000 réis; 
e finalmente verificou que tinham concor¬ 
rido tres vaccas da sobredita raça ao 3.° 
grupo fecundadas pelo louro de Bernar¬ 
do Barnabé Lopes de Matella, d’este con¬ 
celho, cujos donos, assim como os dos 
grupos antecedentes, exhibiram documen¬ 
tos legaes, por onde provam estas cir- 
cumslancias. Em seguida o jury passou 
a examinar as qualidades das vaccas, e 
'numeradas em cada um dos grupos, to¬ 
mando cada um dos membros do mesmo 
as competentes notas, que lhes deviam 
servir na discussão c votação dos prêmios; 
cujas vaccas se acham designadas nos res¬ 
pectivos grupos, segundo a sua apresen¬ 
tação pela fórma seguinte: l.° grupo, 
n.° 1, uma vacca de José Rodrigues Ri- 
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beiro, do povo de Iffanes, concelho de 
Miranda do Douro, de tres annos de eda- 
de, de raça pura mirandeza, côr casta¬ 
nha ; n.° 2, uma vacca de José Antão, do 
povo de Iffanes, concelho de Miranda do 
Douro, de quatro annos de edade, de raça 
pura mirandeza, côr castanha ; n.° 3, uma 
vacca de Joaquim Alvares Falcão, de Ar- 
gozello, concelho de Vimioso, de quatro 
annos de edade, de raça pura mirandeza, 
côr castanha: n.° 4, uma vacca de José 
Maria Affonso, de Villar Secco, do con¬ 
celho de Vimioso; de edade de 5 annos, 
côr castanha e de raça pura mirandeza; 
n.° 5, uma vacca de Feliciano Martins, 
do povo de Caçarelhos, concelho de Vi¬ 
mioso, de cinco annos de edade, de raça 
pura mirandeza; côr castanha ; n.° 6, uma 
vacca de Domingos Lourenço, da quinta 
de Valle de Pena, concelho de Vimioso, 
de quatro annos e seis mezes de edade, 
raça pura mirandeza, côr castanha ; n.° 7, 
uma vacca de José Manuel Pinto, do povo 
de Iffanes, concelho de Miranda do Douro, 
de quatro annos de edade, de raça pura 
mirandeza, côr castanha. — 2.® grupo, 
n.° I, uma vacca de José de Castro, do 
povo de Duas Egrejas, concelho de Mi¬ 
randa, de seis annos de edade, raça pura 
mirandeza, côr castanha; n.° 2, uma vac¬ 
ca de Emilio de S. Pedro, do povo de 
Duas Egrejas, do referido concelho, de 
seis annos de edade, raça pura mirande¬ 
za, côr castanha; n.° 3, uma vacca de 
Francisco Curralo, do povo de Palaçoulo, 
do referido concelho, de cinco annos de 
edade, raça pura mirandeza, côr castanha. 

— 3.° grupo, n. # 1, uma vacca de Fran¬ 
cisco Affonso, do povo de Uva, d’este con¬ 
celho de Vimioso, de seis annos de edade, 
raça pura mirandeza, côr castanha; n.° 2, 
uma vacca de Cazimiro Fernandes, do 
mesmo povo, de sete annos de edade, 
raça pura mirandeza, côr castanha; n.° 3, 
uma vacca de Antonio Maria Fernandes, 
do povo de Santulhão, d’este concelho, 
de seis annos de edade, raça pura miran¬ 
deza, côr castanha. Terminado assim o 
exame das vaccas que se apresentaram a 
este concurso, o jury se retirou, e só, 
sem assistência de pessoa alguma estra¬ 
nha, procedeu á discussão e votação dos 
prêmios que se deviam conferir ás vac¬ 
cas de cada um dos grupos, resultando 
ficarem premiadas as seguintes vaccas: 

— Á vacca n.° 2, do 1 .® grupo, perten¬ 
cente a José Antâo, do povo de Iffanes, 


conferiu o jury o i.° prêmio no valor de 
30(5000 réis; à vacca n.® 1, do mesmo 
grupo, conferiu o 2.° prêmio no valor de 
20)5000 réis; á vacca n.° 3, do mesmo 
grupo, pertencente a Joaquim Alvares 
Falcão, de Argozello, conferiu o 3.® prê¬ 
mio no valor de 10(5000 réis. Declara-se 
que a vacca n.° I é de José Rodrigues 
Ribeiro, do povo de Iffanes, sendo estas 
tres vaccas que ficam premiadas todas 
fecundadas pelo toiro que na exposição 
de Algoso, de 9 de novembro findo, ob¬ 
teve o I.® prêmio. E os prêmios perten¬ 
centes ao 2.® grupo foram adjudicados 
pela seguinte maneira: — Á vacca n.® 2, 
d’esle grupo, pertencente a Emilio de S. 
Pedro, de Duas Egrejas, foi adjudicado o 
prêmio de 26(5000 réis, que é o primei¬ 
ro ; à vacca n.® 3, pertencente a Francis¬ 
co Curralo, de Palaçoulo, foi adjudicado 
o 2.® prêmio na importância de 19)5000 
réis; á vacca n.® 1, (Teste grupo, perten¬ 
cente a José de Castro, de Duas Egrejas, 
foi adjudicado o 3.® prêmio na importân¬ 
cia de 10(5000 réis. E os prêmios do 3.® 
grupo foram adjudicados pelo jury pela 
seguinte maneira: — Á vacca n.® 1, de 
Francisco Affonso, de Uva, o I.® prêmio 
na importância de 20(5000 réis; à vacca 
n.® 3, pertencente a Antonio Maria Fer¬ 
nandes, de Santulhão, o 2.® prêmio na 
importância de 14(5000 réis; á vacca n.® 2, 
pertencente a Cazimiro Fernandes, de 
Uva, o 3.® prêmio na importância de 64000 
réis. E comparecendo o jury em publico, 
o seu presidente proclamou o resultado 
da adjudicação dos prêmios conferidos na 
presente exposição, entregando o seu va¬ 
lor a cada um dos expositores premiados, 
de que cobrou os competentes recibos. E 
para constar se lavrou a presente acta, 
que vae assignada por lodos os vógaes 
do jury e por mim Domingos José Ge- 
raldes, que a escrevi, li em publico, e a 
subscrevi. — 0 presidente, João Antonio 
de Moraes Antas — 0 vogal, Manuel An¬ 
tonio Gerardes — 0 vogal, Francisco Ro¬ 
drigues Neves — 0 regedor da parochia, 
Manuel José Fernandes — 0 secretario, 
Domingos José Geraldes. 

Està conforme.— Secretaria da camara 
municipal de Vimioso, 12 de dezembro 
de 1869. — 0 escrivão da camara, Anto¬ 
nio Clàudino Fernandes Pereira. 
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Vinhos e aguas-ardentes 


Da circular de Ridley & C.‘, de Londres, da¬ 
tada de 10 do corrente , fitemos o seguinte ex- 

tracto : 

A importação de todos os vinhos, no 
Reino-Unido, em os onze mezes findos 
em 30 de novembro ultimo, montou a 
15,708:174 gallões, contra 15.483:721 
em o periodo correspondente de 1868: 
consumo 13.716:598, contra 13.848:699 ; 
exportação 1.812:802, contra 1.751:822 
gallões. As entradas em 1869 mostram, 
por isso, um excesso sobre as sahidas de 
178:774 gallões. 0 deposito em o Reino 
Unido em 1 de dezembro p. p., era es¬ 
timado em 13.237:392 gallões, contra 
43.245:019 em 1868, e 13.340:879 em 
1867. 

O augmento de importação foi parti¬ 
lhado pelo branco ei tinto, o primeiro em 
214:444 e o ultimo em 10:009 gallões 
dp excesso do anno prévio. Q despachado 
para consumo, do branco lambem apre¬ 
senta um augmento de 230:910, porém 
no tinto uma diminuição de 363:011 gal¬ 
lões (principalmente francez) em quanto 
a exportação mostra um augmento no 
branco 92:986, uma declinação no tinto 
de 27:551, e sobre o não classificado de 
4:455 gallões. 

O pagamento de direitos de vinhos, em 
Londres, em - o tnez p. p , foi sobre 
662:907 gallões, contra 776:146 em de¬ 
zembro de 1868. 

Vinhos do porto. — A importação 
d’este vinho em o Reino-Unido, em os 
onze mezes findos em 30 de novembro 
ultimo, foi de 26:157, e o despachado 
para consumo 22:602 pipas; mostrando 
um augmento sobre a importação, com 
respeito a igual periodo de 1868, de 
1:831, porem sobre o consumo uma de¬ 
clinação de 52 pipas. O deposito em 1 
de dezembro p. p. era de 33:598 pipas, 
contra 33:835 em o anno precedente. 
Cotações em Londres: 

£ 24 a 30 novo bom 
» 36 a 48 medio 
» 46 a 50 vindima de 1867 
* 36 a 52 > » 1868 

» 50 a 60 velho fino. 

» 70 a 90 » superior por pipa. 

0 deposito, em Londres, em 1 do cor¬ 
rente, era o seguinte: 

15:604 pipas, 6:608 meias, 5:157 
quartos, ou 20:197 pipas. 


Em igual dia do anno p. p., era: 

17:046 pipas, 6:722 meias, 6:203 quar¬ 
tos, ou 21:958 pipas. 

Diminuição 1:761 pipas. 

Vinhos brancos de hespanha. — A im¬ 
portação nos onze mezes acima men¬ 
cionados, foi igual a 54:088, e o con¬ 
sumo a 47:315 butts; que comparado 
com igual periodo de 1868, mostra um 
augmento sobre a importação de 867, e 
sobre o despachado para consumo de 
1:790 butts. O deposito de branco e tinto 
em 1 de dezembro p. p., era de 60:994 
butts, contra 60:685 em o anno prévio. 
Cotações em Londres: 

£ 14 a 20 baixos brancos de Cadiz 
» 22 a 28 Sherry, commum 

» 30 a 40 » medio 

» 42 a 65 > bom 

» 70 a 90 » superior 

»100 a 250 > muito escolhido 

por butt 

O deposito, em Londres, em 1 do cor¬ 
rente, era o seguinte: 

20:271 butts, 17:688 meios, 13:570 
quartos, ou 32:508 butts. 

Em igual dia do anno p. p., era: 

22:221 butts, 18:159 meios, 12:955 
quartos, ou 34:539 butts. 

Diminuição 2:031 butts. 

Vinhos tintos de hespanha. — A im¬ 
portação nos referidos onze mezes, foi 
de 9:554 pipas, contra 7:535 em igual 
periodo de 1868; consumo 6:468, contra 
6:288 pipas. O deposito, n 'este porto em 
1 do corrente, era igual a 4:184 pipas, 
contra 4:605 em 1 de janeiro de 1869. 

— Vinhos francezes. — A importação 
nos sobreditos onze mezes, do tinto (a 
razão de 100 gallões por pipa) montou a 
27:914, e do braqco a 11:580 pipas; 
apresentando uma diminuição sobre o 
primeiro, comparado com igual periodo 
do anno prévio, de 4:339, e sobre o ul¬ 
timo de 45 pipas. 

O consumo do tinto foi de 27:188 e 
do branco 10:599 pipas, havendo uma 
declinação de 967, e um augmento de 
44 pipas respectivamente. 

O deposito em 1 de dezembro p. p., 
era igual a (1:290 pipas, contra 12:268 
em igual data de 1868. 

O deposito, em Londres, em I do cor¬ 
rente, era o seguinte: 

1:194 pipas, 8:828 meias, 1:520 quar¬ 
tos, ou 5:988 pipas. 

Em igual dia do anno p. p. era: 
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2:076 pipas, 8:976 meias, 4:866 quar¬ 
tos, ou 7:031 pipas. 

Diminuição 4043 pipas. 

Vinhos de marsala. — A importação foi 
de 5:322 pipas, contra 5;023 em os onze 
mezes correspondentes de 4868, e o con¬ 
sumo de 4:585, contra 4336 pipas. O de¬ 
posito em 4 de dezembro p. p. era igual 
3:008 pipas, contra 2:385 em o anno pré¬ 
vio. Em Londres, em 4 do corrente, era 
de 2:244 pipas. 

Vinhos da madeira. — A importação 
em os onze mezes, montou a 520 pipas, 
contra 480 em igual período de 4868; 
consumo 264, contra 243 pipas. O depo¬ 
sito em Londres em 4 do corrente, era 
igual a 625 pipas. 

Em Londres, bavia mais em 4 do cor¬ 
rente os seguintes vinhos em deposito: 
242 pipas do Cabo 

712 » de Hamburgo 

747 » de Lisboa 

4:008 > de outros paizes. 

àguas-ardentes. — O deposito em 1 
de dezembro ultimo elevava-se a 65:037 
puncheons, contra 64:693 em o anno pré¬ 
vio, e 68:022 em 4 de novembra ultimo. 

O deposito, em Londres, em 4 do cor¬ 
rente era igual a 30:162 puns, contra 
29:212 em igual dia de 1869. 

A exportação do Reino-Unido para Por¬ 
tugal, em os onze mezes findos em 30 de 
novembro ultimo, foi de 293:607 gallões, 
contra 46:213 em igual período de 4868. 

A exportação de Londres, para Portu¬ 
gal em o anno de 1869, elevou-se a 8(9 
gallões, contra 188 em 4868. 

(Do Commercio do Porto) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 19 DE ABRIL 

O decreto de 28 de março ultimo, que 
elevou o direito de admissão das farinhas 
estrangeiras, pelos portos molhados do 
reino, de 800 réis a 4)5200 réis, por cem 
kilogrammas, não mereceu a approvação 
de alguns jornaes, mas foi geralmente bem 
recebido. 

Como jornalista da especialidade, não 
devemos occultar a nossa opinião, ácerca ! 
d’aquella providencia governativa. j 

Medidas d’esta naturéza devem exami- ' 
nar-se por doas faces dislinctas, que ellas 1 


offerecem, e que são: o theor das snas 
disposições, e a opportunidade da sua pu¬ 
blicação. 

Por ambas as faces julgamos acceitavel 
o decreto de 28 de março; e eis-aqui, em 
poucas palavras, como nos apresentamos, 
e resolvemos a questão. 

Um dos primeiros deveres do governo 
é velar pelas substancias poblicas, pro¬ 
movendo o regular abastecimento dos mer¬ 
cados de generos, destinados a satisfazer 
as principaes necessidades da vida. Entre 
esses generos occupam os cereaes o pri¬ 
meiro logar. 

O decreto com força de lei de 44 de 
abril de 1865 regulou o commercio de 
importação de cereaes, pelo modo mais 
conveniente, e assim a experiencia o tem 
demonstrado durante os últimos cinco an- 
nos. 

Como se vé das disposições d’aquelle 
decreto, adoptaram os legisladores o prin¬ 
cipio da liberdade, abrindo os portos á 
entrada dos cereaes estrangeiros; mas por 
considerações de conveniência publica, 
estabeleceram um direito de admissão, 
que alguns julgam baixo, e outros alto. 

N’esla discordância de opiniões está o 
critério da justa calculação do direito. 

Vem a proposito citar o sensato dito 
de um bomem notável. 

« O meu maior desejo, dizia elle, era 
que ambos os partidos se conformassem 
com a minha opinião; porém como o não 
posso conseguir, contento-me que ambos 
a combatam.» 

Como quer que seja, a verdade é, que 
o direito de 600 réis por 400 kilogram¬ 
mas, ou 60 réis por alqueire em grão, 
não se pode reputar puramenle estatísti¬ 
co nem prohibilivo. N’este caso, se o di¬ 
reito augmentasse, ou diminuísse um pou¬ 
co mais, a natureza do decreto não se al¬ 
terava, assim como se não contradiziam 
os legisladores, propondo, por quaesquer 
circumstancias de interesse publico, a mo¬ 
dificação para mais ou para menos, do 
referido direito. 

Mas o decreto de 28 de março ultimo 
não tocou no direito dos cereaes em grão, 
e por isso tudo quanto dizem os opugna- 
dores d’este acto do poder, col locando-se 
do lado da escola liberal, é impertinente. 
Assegurado o regular abastecimento dos 
mercados pela entrada dos cereaes em 
grão, a farinha pode considerar-se como 
outro qualquer artigo do commercio, por 
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exemplo, como a manteiga, o bacalhau, 
o queijo, etc-, etc. 

Ha uma grande confusão de idéas, 
quando se applicam á entrada da farinba 
estrangeira, as observações que só com¬ 
petem aos cereaes em grão. 

Està portanto bem liquido, que os prin¬ 
cípios, que dictaram as disposições do de¬ 
creto de 28 de março ultimo, são tão li- 
beraes, como os que transpiram do de¬ 
creto de 11 de abril de 1865; e são as¬ 
sim porque n’esta providencia reflecte o 
espirito de transigência entre as escolas 
da livre troca e da protecção, e não o 
predomínio de uma sobre outra; e são 
ainda assim, porque a importantíssima 
questão das subsistências publicas pode 
resolver-se convenienlemente com a regu¬ 
lar admissão dos cereaes em grão, sem 
dependeocia da admissão da farinha. 

Mas vamos ao ponto principal. Dirigi¬ 
ram-se ás cõrles na legislatura pregressa 
varias representações, pedindo augmento 
no direito da farinba estrangeira; encer¬ 
radas as côrtes, aquellas representações 
foram reforçadas, e apresentadas ao go¬ 
verno. 

Em nosso entender as razões que os 
representantes da industria da 'moagem, 
e dos agricultores, que os apoiava, adu¬ 
ziam eram, pela maior parte, infundadas. 

Segundo as idéas, que geralmente cor¬ 
rem, o direito sobre as farinhas estran¬ 
geiras pode ter no seu alcance dois fins. 

1. ° Considerada indifferente, a entrada 
do grão ou da farinha, servirá o direito 
unicamente para produzir os effeitos, que 
produz sobre o trigo. 

2. ® Querendo favorecer-se a industria 
da moagem, pode o direito considerar-se, 
como protector d’essa industria. 

As representações pediam o augmento 
do direito sobre as farinhas com esses 
dois fins. 

O decreto de 11 de abril de 1865 não 
teve em vista proteger a industria da moa¬ 
gem, estabelecendo o direito de 600 rs. 
sobre o trigo em grão, e 800 réis sobre 
a farinha, por 100 kilogrammas. Enlen- 
deu-se então que a differença de 600 rs. 
para 800 rs. equivalia à differença do va¬ 
lor de 100 kilogrammas de grão, para 
100 kilogrammas de farinba, qualquer 
que fosse o seu estado, em rama, ou es¬ 
poada. 

Não se fez dislincção entre estes dois 
estados da farinba, para evjtar as fraudes, 


que escapariam à fiscalisação, suppondo-se 
que seria facil confundir a farinha em rama 
com a espoada. Mais tarde conheceu-se 
que o commercio não importava farinha 
em rama, e por isso o direito de 800 rs. 
para a farinha espoada, não estava em 
proporção com o direito do trigo em grão. 

Os representantes denunciando a des- 
harmonia entre os dois direitos, colloca- 
ram-se nos limites da razão, porém ultra¬ 
passaram-nos exaggeçando aquella des- 
harmonia. 

0 governo francez na proposta de lei 
que apresentou, em 1862, ao corpo le¬ 
gislativo, para regular o commercio de 
cereaes, estabeleceu para a entrada do 
trigo em grão 50 cêntimos, e para a fa¬ 
rinha 75 cêntimos, por 100 kilogrammas. 
Esta proporção é geralmente admittida 
em França, para todos os effeitos com- 
merciaes e fiscaes. 

Se nós adoptassemos a regra estabele¬ 
cida em França, sendo o direito do trigo 
em grão 600 réis, deveria ser de 900 rs. 
o direito da farinha espoada. 

Os representantes regeilaram esta re¬ 
gra, com o fundamento de que os nossos 
trigos rendem menos em farinba, e a 
nossa industria da moagem carece dos 
aperfeiçoamentos, que a de França goza. 

A verdade não è essa. Nós temos tri¬ 
gos tão bons, e melhores do que são os 
francezes, e os nossos grandes estabele¬ 
cimentos de moagem trabalham com tanta, 
ou mais perfeição do que os de França. 
Respondemos pela verdade d’esta asser¬ 
ção. 

A moagem ordinaria essa està atrazada, 
como ha de estar a de Fraoça, e a de to¬ 
dos os paizes, os aperfeiçoamentos indus- 
triaes demandam intelligencia, e capital, 
de que as pequenas industrias não podem 
ser assistidas. 

Mas estas industrias tem a perfeição do 
seu fim, que é produzir farinhas, para o 
pão coromum, perdendo pela peneiração, 
apenas 25°/o. Para o pão de luxo temos 
nós a moagem a vapor, tão aperfeiçoada 
na producção de farinhas finas, como a 
franceza. 

Vê-se pois que os representantes com¬ 
plicaram a questão confundiodo a farinha 
ordinaria, destinada ao pão commum, com 
a farinba fina, destinada ao pão de luxo. 

E lambem se patentea, que os repre¬ 
sentantes pedindo um direito superior a 
900 réis, que è o equivalente a 600 rs'. 
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sobre o trigo, por 100 kilogrammas, ex¬ 
cederam os limites do razoavel, e do justo, 
visto que não allegaram outros fundamen- 
tos, se não a desharmonia dos direitos es¬ 
tabelecidos no decreto de 11 de abril, e a 
necessidade de protecção à nossa moagem. 

Mas o decreto de 28 de março estabe¬ 
lecendo,. não só 900 réis, porém l#á00 
réis, sobre 100 kilogrammas de farinha 
estrangeira reconheceu que os requeren¬ 
tes estavam dentro dos limites do rasoa- 
vel, e do justo. 

Assim parece, n3o se ponderando os 
verdadeiros motivos, que determinaram 
a elevação do direito da farinha acima do 
nivel do valor do trigo em gr3o. 

Aquelles motivos esl3o declarados no 
relatorio, que precede o decreto de 28 
de março, e só os n3o verá alli, quem ti¬ 
ver os olhos ennevoados com as fumaças 
das paixões políticas. 

Eis aqui com toda a simplicidade, e 
clareza, como as coisas s3o. 

Quando em 1862 o governo de França, 
apresentou ao corpo legislativo uma pro¬ 
posta de lei, para regular o commercio 
de cereaes, estabeleceu, para a importa¬ 
ção do trigo em grão 50 cêntimos de di¬ 
reito, e para a da farinha 75 cêntimos, 
por 100 kilogrammas. 

A commissão, a que a proposta do go¬ 
verno foi submettida, alterou o direito so¬ 
bre a farinha, elevando o de 75 a 1 franco, 
isto é ao dobro do direito sobre o grão. 
O parecer da commissão sobre este ponto 
foi convertido em lei. 

As razões em que a commissão se fun¬ 
dou são em substancia as seguintes: 

A differença de 50 para 75 cêntimos 
representa a egualdade dos direitos entre 
o trigo em grão e a farinha, porque o va¬ 
lor de 50 kilogrammas de farinha do com¬ 
mercio é egual ao valor de 75 kilogram¬ 
mas de trigo em grão; mas a commissão 
entende, que o direito sobre a farinha 
deve ser o dobro do direito sobre o trigo, 
não pela idéa de proteger a moagem da 
farinha, porque esta industria não precisa 
de protecção, mas porque é de alta con¬ 
veniência, para a agricultura franceza, que 
fiquem no paixos resíduos de todo o grão 
que se moer, para o fabrico do pão, e da 
farinha, que se exportar. 

Se Portugal é um paiz de gados, como 
a França, o que lá é vantagem, não pode 
para nós mudar de natureza, e ser pfe- 
judicial. 


A questão das subsistências, está, como 
jà observamos, resolvida pela importação 
dos cereaes, em grão, e n’esta conformi¬ 
dade, fôra grande desacerto, não adoptar 
as sabias disposições da lei franceza, de¬ 
cretando para a importação das farinhas 
o duplo do direito do trigo em grão. 

Justificadas as provisões do decreto de 
28 de março, resta demonstrar a urgên¬ 
cia da sua publicação. 

Uma das condições mais imperiosas da 
economia publica é a regularidade das 
transacções de compra e venda de todos 
os generos permutáveis, mas principal- 
mente dos generos destinados ás subsis¬ 
tências publicas. Todas as influencias oc- 
casionaes, que perturbam o livre movi¬ 
mento dos preços, são reconhecidamente 
nocivas aos interesses dos produetores, e 
dos consumidores d’aquelles generos, em 
alto grau. 

0 mal proveio do levantamento da ques¬ 
tão das farinhas, mas trazida ella a julga¬ 
mento, a demora da sua decisão produ¬ 
zia males incalculáveis. 

Mas esses males não eram os que ma¬ 
nifestavam os industriaes da moagem, 
eram sim os que emergiam da situação 
anômala, creada incautamente pelos re¬ 
presentantes da industria da moagem, e 
dos agricultores, que por elles deram voz. 

Quem é um pouco versado no assum¬ 
pto de que se trata sabe muito bem que 
o preço dos generos de primeira neces¬ 
sidade não seguém a lei economica, que 
regula o preço dos outros generos, na 
presença de circumstancias occasionaes. 

Então os preços sobem, e descem em 
proporções geométricas, sem attenção ao 
verdadeiro estado das coisas. Simples 
aprehensões, receios infundados, noticias 
falsas espalhadas adrede, tudo isto entra 
como factor dos preços dos cereaes, de¬ 
sequilibrando o fiel da balança economica. 

As carregações extraordinárias de fari¬ 
nhas estrangeiras, que todos os dias che¬ 
gavam aos nossos mercados, eram trazi¬ 
das por ventura, pela maior actividade da 
procura normal, ou por outra causa es¬ 
tranha ás verdadeiras necessidades do 
consumo ? 

Não se vende um bago de trigo, por¬ 
que as farinhas estrangeiras entulham os 
nossos mercados I 

Esta era a queixa geral dos produeto¬ 
res de cereaes; e comquanto houvesse 
grande exageração nas queixas, e não 
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fosse inteiramente exacta a origem do 
mal, a verdade é, que se havia creado 
uma situação anômala, e que d’ella se de¬ 
rivavam deploráveis effeilos. 

Podia, ou devia o governo permanecer 
inerte, encarando com indifferença tão 
critica situação? 

Os jornalistas, e os partidários podem 
pronunciar livremente as suas opiniões, 
porque d’abi lhes não vem responsabili¬ 
dade, mas os que governam teem deve¬ 
res a cumprir, e a sua inércia, ou indif¬ 
ferença é muitas vezes mais obnoxia, do 
que os erros que possam commetter. 

Em conclusão o abastecimento dos mer¬ 
cados de cereaes continúa a ser tão abun¬ 
dante e regular depois do decreto de 28 
de março, como o> era antes da crise pro¬ 
movida pelas representações dos indus- 
triaes das moagens, aos quaes se tirou 
o pretexto de suas queixas na parte, em 
que elles julgavam prejudicados os seus 
interesses; os productores de cereaes des- 
enganar-se-iam de que a entrada das fa¬ 
rinhas estrangeiras não produzia todos os 
males que elles suppunbam; e fiualmente, 
ou as farinhas estrangeiras continuam a 
concorrer aos nossos mercados, e n’esta 
hypotbese, fica demonstrado que o de¬ 
creto não entorpeceu a acção do commer- 
cio, ou as farinhas estrangeiras deixam 
de entrar, e n’este caso teremos a vanta¬ 
gem do aproveitamento dos resíduos das 
farinhas fabricadas pela moagem nacio¬ 
nal. 

— N’estes últimos tempos as geadas 
tem feito grandes estragos nas vinhas, e 
nos batataes temporãos. As chuvas não 
tem vindo bem repartidas. Em algumas 
localidades não caiu ainda uma unica gota; 
em outras as trovoadas causaram graves 
damnos aos campos. 

— Chegou a Inglaterra o primeiro va¬ 
por carregados de gados, procedente da 
America do sul, conduzindo 130 bois e 
400 carneiros. Os gados chegaram ao seu 
.destino no melhor estado de saude e nu¬ 
trição. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Santarém, 8 de março. — Correu bas¬ 
tante desfavorável para a agricultura o tem¬ 
po durante esta quinzena, as copiosas chu¬ 
vas alrazaram os trabalhos de lavoura e 


, inutilisaram algumas pastagens das terras 
baixas. 

Os trigos temporãos encontram-se em 
bom estado de vegetação, tendo já forne¬ 
cido um certo contingente de alimentação 
aos gados. Procede-se agora em grande 
escala á sementeira dos trigos serodios. 

Os trabalhos de poda de vinha estão 
muito adiantados. 

0 estado sanitario dos gados tem sido 
regular. 

Vianna do Castello, 10 de março .— 
0 estado sanitario dos gados è satisfacto-. 
rio. 

Durante este mez continuou-se ainda 
com alguma sementeira de trigo e cevada, 
e d’estes cereaes os já nascidos apresen¬ 
tam bom aspecto, assim como os centeios, 
e cevadas. 

Continuaram também as podas das vi¬ 
nhas, e preparo de madeiras para as mes¬ 
mas. 

0 mez correu ora chuvoso, ora com 
dias proprios da primavera, mas sempre 
mais chuvoso, o que faz com que os la¬ 
vradores já desejam bastante o bom tempo. 

Começaram n’esle mez as feiras das va¬ 
lias do gado, o que o fez subir alguma 
coisa, já porque n’este tempo quasi todas 
os lavradores se surtem de gado, já pela 
maior exportação que d’elle tem havido. 

Coimbra, 12 de março. — As ultimas 
chuvas fizeram augmeniar consideravel¬ 
mente o volume de agua no Mondego. A 
cheia que este rio tomou, apesar de não 
ler sido muito grande, não deixou porém 
de inundar as insuas, e os campos dos 
concelhos de Coimbra, Monte-mór e Fi¬ 
gueira. 

As searas continuam a apresentar bom 
aspecto. 

As diversas culturas arvenses, que já 
occupam o solo, geralmente promettem 
boa producção. 

0 estado das pastagens é regular. 

Os gados não tem mostrado alterações 
sanilarias que mereçam ser aqui mencio¬ 
nadas. 

Faro, 15 de março .—Foram regula¬ 
res as chuvas n’este dislricto durante a 
segunda quinzena do mezjfindo. As sea¬ 
ras offerecem um bonito aspecto. Os fa- 
vaes estão bem floridos e desabroxaram 
jà as primeiras folhas, e as frucliferas os 
primeiros fructos. As figueiras estão muito 
bonitas. Pastos é que numas localidades 
são poucos, n’oulras nenhuns : não .admira 
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porque os pousios são poucos e altos, por¬ 
tanto mais seccos do que as baixas; e, 
terrenos exclusivamente destinados à cul¬ 
tura pradosa são tão raros que não me¬ 
recem importância. O estado sanitario dos 
gados é satisfatório. 

Porto, 16 de março .—Houveram co¬ 
piosas chuvas nos primeiros dias d’este 
mez, ao que succedeu o tempo secco, ha¬ 
vendo dias de bastante calor. As forra¬ 
gens verdes continuam a prometter grande 
abundancia. O gado bovino tem conservado 
o preço elevado nos diversos mercados. 
O estado sanitario dos gados tem sido 
muito satisfatório. 

Angra do Heroísmo, 25 de março. — 
Os primeiros dias d’este mez foram chu¬ 
vosos, frios e ventosos, mas do mercado 
da primeira quinzena por diante appare- 
ceram alguns dias serenos que permilti- 
ram terminar os diversos trabalhos agrí¬ 


colas, interrompidos pelo mau tempo. 
Nas terras do interior e norte da liba 
Terceira as searas do trigo estavam pouco 
desenvolvidas; pelo lado do sul, as ceva¬ 
das, as favas e centeios mostravam bom 
aspecto. Nas pastagenscomeçava a desen¬ 
volver-se mais alguma herva, e se o tem¬ 
po segurasse, esperavam-se ainda bons 
pascigos. 

Continuavam a apparecer alguns exem¬ 
plos de cachexia aquosa na especie bo¬ 
vina, assim como casos de ligeiras bron- 
chites no gado cavallar. 

Ponta Delgada, 28 de março. —Con¬ 
tinuam as sementeiras dos trigos e milhos, 
e começam as das batatas e ervilhas; es¬ 
tão quasi completos os amanhos das pou¬ 
cas vinhas que ha, e o aspecto dos poma¬ 
res tanto de espinho como de caroço é 
promettedor. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

!.■ quinzena de fevereiro de 1870 
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Villa do Conde. 900 

Braga. 795 

Guimarães. 860 
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MERCADOS Almude d# mercado, 



Vinho I Atei te 


96 


LU. Cent. 



MERCADOS 


■ellMda 

Amsterdam ... 5.400 

lB|lalerra 

Londres. 4.590 


Guimarães. 

Caminha. 

Ponte do Lima . ... 
Yianna do Castelío. 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

. Yixeo. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. Branco. 

Covilhã . 

Leiria. .'. 

Abrantee. 

Alcácer do Sal ... 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora. 

il? as. 

Portalegre . 

Beja . 

Mertola. 

Paro.. 

iw*. 

Tavira. 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBIBCIPAJiS MBB0AD08 

1.* flJIMlENA BE FEVEBEUtO BE «990 

(Por 100 kilogrammaa) 


MERCADOS 
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e PrnMla 
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Colonia. 

Danlzig. 
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Vienna. 

Belglea 

Bruxelias .. 


Bflt dM Vn 


Alexaodna 


Cem- 


0 — 2.880 2.853 

0 — 3.150 — 

5 — 2.646 — , 

— 3.410 3.780 3.195 





PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 11 DE MARÇO 


Trigo do reioo rijo . — 600 o nk 

» • molle 600 610 
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» estrangeiro.. — 540 
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610 » » 


on 16,95 
pa. 
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(eucascada).129/000 a 185/000 pipa 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
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» dita molar. —» — » k. 

Arrox nacional. 1.000» 1.100 14,688k. 
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Dita delgada fina */ 4 até 
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Sal. 
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5/000 14,688 k 
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A nova reforma do ensino agrícola 

Nos fins do anno passado foi publicada 
ama nova reforma do ensino agrícola, cu¬ 
jas feições mais salientes são: a creação 
de um curso elementar de agricultura em 
todos os lyceus do reino; a fundação de 
estações experimentaes de agricultura em 
todos os districtos administrativos; o es¬ 
tabelecimento do ensino agrícola ambu¬ 
lante ; e finalmente a realisação de algu¬ 
mas economias nas despezas da agricultura 
official. 

Para o curto período de existência que 
entre nós conta o estabelecimento do en¬ 
sino official da agricultura, são já muitas 
as reformas porque tem passado, cada 
uma d’ellas procurando, senão obtendo, 
tornal-o mais util e prestadio ao paiz. 

Nenhuma porém como esta ultima mi¬ 
rou de mais alto a questão do ensino, 
nem rasgou a este mais vasto horisonte, 
nem abriu caminbo mais directo à sua 
applicação utilitária e á sua influencia so¬ 
cial. 

Tínhamos o ensino agrícola represen¬ 
tado por uma unica escola, senão mal sa¬ 
tisfeita de recursos, mal acudida de dis¬ 
cípulos por certo. 

A palavra dos mestres e a demonstra¬ 
ção das coisas morriam confinadas dentro 
das paredes do edifício. Os discipulos for¬ 
mados poucos, e estes mesmos não apro¬ 
veitados em dififundir, alargar e apregoar 
a instrucção recebida, nada podiam fazer 
em favor da general isação das doutrinas 
agronômicas. 

O ensino agrícola assim circumscripto, 
captivado, como que sequestrado ao vi¬ 
ver dos campos e ao conhecimento do 
publico, nem exercia o sen poder de illu- 
minação sobre a classe aclual dos agri¬ 
cultores, nem preparava com melhor edu¬ 
cação a classe futura que ba de succeder 
a esta. 

A influencia d’este ensino sobre o espi¬ 
rito publico, traduzida em amor inspirado 
és coisas ruraes, em gosto e sympathia 
convidados à profissão de agricultor, sen¬ 
timentos que quando dominarem a grande 
massa da nossa população, serão, sem a 
menor duvida, a mais segura condição de 
paz, de moralidade, e de riqueza publica 
e particular, essa influencia que mais que 
nenhuma outra utilidade os governos das 
grandes nações estão pedindo boje ao en¬ 
sino agrícola, essa não era entre nós nem 

VOfc. XD 


exigida, nem conhecida, nem até compre* 
hendida. 

Tínhamos o ensino agrícola assim an- 
nullado e reduzido à impotência, como 
uma curiosidade archeologica que se con¬ 
serva e archiva para brazão e memória, 
ou para que o estrangeiro não inculpasse 
de selvagem um paiz, que sendo essen¬ 
cialmente agrícola, não prestava homena¬ 
gem sequer ao ensino da primeira das 
profissões dos povos cultos. 

Por isso o ensino official da agricultura 
esteve sempre, desde a sua fundação, de¬ 
baixo de um chuveiro de impropérios, 
servindo quasi sempre de estreia i objur- 
gatoria gaga de pampbletarios garraios, e 
aos voejos zonzos de oradores implumes. 

O institulo agrícola, cuja fronde devia 
dilatar-se por sobre todos os que se oc- 
cupam da agricultura patria, cujas raizes 
deviam estender-se por todo o paiz e re¬ 
bentar aqui e alli em arvores novas à sua 
similhança, reduzido a tronco sem folha¬ 
gem nem vida, tornou-se, por um des¬ 
concerto de vistas econômicas, n’aquelle 
cepo-monarcha mandado por Júpiter às 
rãs impacientes de realeza. 

E Da verdade não houve rã política 
litteraria, ou de qualquer outro genero, 
que não viesse provar seus brios acrobá¬ 
ticos sobre a inutilidade e carestia do ins¬ 
tituto agrícola. 

Era pois preciso zelar a applicação dos 
fundos dispendidos com o ensino official 
agrícola, e da mesma feita honrar o bom 
senso ao qual doia e vexava na verdade 
que uma idéa acatada e favorecida em lo¬ 
dos os paizes, servisse no nosso paiz 
quasi só para alvo de motejo e esgrima 
de palestradores. 

Era preciso libertar e desafogar esse 
ensino, que tendo por missão guiar e es¬ 
clarecer as tres quartas partes da popu¬ 
lação, tem naturalmente por cadeira do 
magistério todo o território portuguez, 
por livro ou compendio, os factos da cul¬ 
tura, e por curso de discipulos a multi¬ 
dão operaria dos campos. Foi esta a 
grande altura a que se elevou a reforma. 
Era d’esta altura que se devia logo de 
principio ter concebido e projectado o 
ensino agrícola. 

A generalisação, ou diffusão do ensino 
agrícola é incontestavelmente um grande 
passo de progresso, e um titulo immor- 
redouro de gloria para o sr. ministro Lobo 
d’Avila. 
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As estações agrícolas experimentaes e 
a introducção de cursos elementares de 
agricultura nos lyceus que a reforma 
creou, ao lado do ensino agrícola ambu¬ 
lante jà anteriormente creado, mas nunca 
até agora realisado. disseminarão por to¬ 
dos os interessados na agricultura conhe¬ 
cimentos utilíssimos que eram até aqui 
escutados por algumas dúzias apenas de 
ouvintes. 

Esta incomparavelmente maior distri¬ 
buição do ensino agrícola, e debaixo de 
fôrmas simples, fáceis e logo directamente 
applicaveis à pratica da cultura, tornará 
produetiva, mil por um, toda a despeza 
que houver de se fazer. 

D’ora em diante ninguém duvidará da 
tilidade de similbante ensino, porque 
será immediata, manifesto e chegará a 
todos. O instituto agrícola deixará emfim 
de ser o thema obrigado a todas as gym- 
nasticas da scienciá financeira ou a pedra 
de afiar de provincianas eloquências. A 
sua valia attestada por factos geraes e 
quotidianos manterá em respeito a ardega 
garrulice que ba alguns annos parece sal¬ 
tear as questões e as coteas de maior cir- 
cumspecção, ao mesmo tempo que con¬ 
quistará a defeza e a protecção de tudo o 
que for sensato, illustrado e previdente. 

Segundo a reforma cada districta vae 
ter uma estação agrícola experimental e 
um curso de agricultura. A primeira é 
uma escola pratica em que as paginas do 
livro por onde se ba de estudar serão os 
diversos e muitos ensaios em metbodos, 
em culturas, em apparelbos, em condi¬ 
ções novas ou melhoradas do fazer e do 
industriar agrícola da região. Esta escola 
estará patente hora por hora a todos os 
visinhos, e é seu destino principal, ofifer- 
tar aos agricultores a noticia realisada de 
coisas melhores a fazer, e com a eloquên¬ 
cia persuasiva do successo seguro e feliz. 
É a tfccola de aclualidade, e que ha de 
traduzir-se em resultados de immediato 
progresso agrícola para a localidade. 

O curso agrícola do lyceu é a escola 
agrícola do futuro, tende a inocular na 
mocidade as primeiras idéas solidas da 
educação agrícola, e sobretudo a inspi¬ 
rar-lhe o gosto, a vocação, a sympatbia 
pela vida rural. 

O effeito que este ungimento da idéa 
agricola operado no alvorecer da vida ha 
de exercer no espirito publico da nação, 
é de tanta transcendência moral, política 


e economica qu só em vista d’elle tal ios- 
trucçâo deve ser abençoada e favorecida 
por lodos. 

Lembrem-se que a unica actividade que 
nos póde manter independentes e fazer 
felizes é a do trabalho agricola. É esta a 
nossa unica condição de existência pelo 
duplo motivo, que não podemos dispor 
d’outra equivalente, e porque d'ella nos 
dotou generòsamente a naluresa da re¬ 
gião que habitamos. 

Reflictam que metade do paiz está por 
agricultar, e que é dos lhesouros d’essas 
charnecas que havemos de exlrabir o nu¬ 
merário para pagar o alcance financeiro 
em que os erros economicos e a avidez 
de progresso lançàram esta nação. - 

Que é portanto necessário fazer conver¬ 
gir tudo quanto ha de valido em intelli- 
gencia e capital para o roteamento e cul¬ 
tura d’essas regiões sertanejas, únicos 
banqueiros que emprestam sem usura, 
sem vexame, nem desdouro nacional. 

Pensem que n’uma nação pequena co¬ 
mo é a nossa, a educação da mocidade 
deve ser guiada por modo que ella não 
venha mais tarde gravitar quasi toda so¬ 
bre os serviços públicos, e mendigar ás 
portas do lhesouro a subsistência que não 
póde tirar da industria particular, porque 
se lhe não ensinou, nem abriu esse ca¬ 
minho. 

Grande parte dos apuros em que se vé 
o paiz a esta hora provem de habilitações 
a mais que se deram, de aspirações e fu¬ 
turos que se accenderam e prometteram 
em carreiras superiores, pela sua concor- v 
rencia, ás necessidades publicas. 

Ralancear as educações com os serviços 
publico3, de maneira a estabelecer um 
discreto equilíbrio, é preparar a econo¬ 
mia do lhesouro, é garantir a ordem pu¬ 
blica. 

E eis aonde visa essencialmente a crea- 
ção dos cursos agrícolas nos lyceus. 

Não são cursos professionaes, bem que 
em muitos casos individuaes o possam ser, 
são um derivativo salutar á impetuosa 
concorrência ás carreiras dos cursos su¬ 
periores ; um freio suave á emigração dos 
campos para as cidades, de muitas intet- 
ligencias e de muitos capitaes; uma se- 
ducção benefica tecida pelos arroubamen- 
tos da scienciá a favor dos encantos da 
vida rural. 

Tal foi a traça da ultima reforma de en¬ 
sino agricola. Digam os bomens pensão- 
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Ces se ella não foi medida pela boa razão 
e ajustada às imperiosas circumstancias 
do paiz. Mas foram os elementos da exe¬ 
cução d’esta reforma postos sempre em har¬ 
monia com a grandeza do alto pensamento 
que a dictou? 

Aqui somos forçados a confessar e con¬ 
tra nós mesmos, que não temos as mes¬ 
mas rasões para applaudir, tão calorosa¬ 
mente a reforma. 

No pensamento, a reforma espelba a 
grande alma do ministro, na fôrma por¬ 
que se ha de executar patenteia a mes¬ 
quinhez da quadra política que a todos 
assoberba. 

Quiz-se melhorar este serviço sem au- 
gmentar as despezas, e até cortando por 
algumas d’ellas. 

O problema assim posto era quasi in¬ 
solúvel. Não podia ser resolvido sem de¬ 
feito ou lesão de algumas condições im¬ 
portantes. 

Effectivamente as estações experimen- 
taes não foram dotadas pelo tbesouro, 
deixando-se a sua instituição e costeio a 
cargo dos cofres dos districtos. É uma 
coisa justa, mas é muito para receiar que 
a iniciativa local, sobre tudo se não fôr 
bem .excitada pelo poder central, não 
preste a estas instituições a devida atten- 
ção, tendo além d’isso jà os cofres distri- 
ctaes tantos encargos a attender. 

Para não crear novos funccionarios, a 
reforma lançou mão dos veterinários dis- 
triclaes ou intendentes de pecuaria, para 
desempenharem os serviços dos cursos e 
das estações. 

Ora estes. serviços, que a serem bem 
feitos dão tarefa demasiada a um só ho¬ 
mem, tornal-a-hão impossível nos que jà 
tem obrigações a que não podem faltar.* 

Depois, ainda que os veterinarios-lavra- 
dores recebessem um curso de agricul¬ 
tura, este curso tem falta de algumas dis¬ 
ciplinas agrícolas, em cujos assumptos as 
estações são chamadas a fazer ensaios. 
Bem sabemos que o estudo e a vontade 
tudo podem vencer. Mas pode-se esperar 
ou pelo menos exigir tal dedicação e sa¬ 
crifício de homens a quem falta o tempo 
e a quem tão mal se recompensa essas no¬ 
vas fadigas, pois que apenas se lhes arbi- 
tia a gratificação àe lOO^OOO réis pela 
direcção da estação e regencia do curso 
agrícola? Tinha sido melhor crear em 
cada districto um agronomo proposto ex¬ 
clusivamente a estes serviços, embora 


fosse coadjuvado pelo intendente de pe¬ 
cuaria no serviço da estação agrícola. 

Era mais alguma despeza, mas os ser¬ 
viços a restaurariam com a sua maior pro- 
ficuidade. 

Estes defeitos de resto, que não são 
nem da intelligencia, nem da vontade dos 
homens, mas consequência da época po¬ 
dem entretanto ser remediados convenien¬ 
temente. 

O sr. ministro Lobo d’Avila que mais 
que ninguém ha de querer ver fructificar 
o seu trabalho, saberá mesmo dentro dos 
limites da reforma destruir-lhe os emba¬ 
raços que a pratica fôr apresentando. 

Entretanto a reforma consignou a me¬ 
lhor fórma de educação agrícola, — nacio- 
nalisou um ensino, que a bem dizer não 
tinha obtido direito de cidadão — forçou-o 
a publicar-se, e a acreditar-se pela maxi- 
ma publicidade — obrigou-o a produzir-se 
desde já utilmente, e fez d’elle alavanca 
poderosa para a revolução economica sal¬ 
vadora do paiz. Isto são verdades lógicas, 
e bem pouco viverá o nobre ministro, se 
as não vir realisadas. 

Receberá então a maior recompensa 
que póde gozar um cidadão prestante, a 
satisfação intima de baver, pelo entendi¬ 
mento que Deus lhe concedeu, felicitado 
o seu paiz. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ctllea de Chain Re mn •etarali!*. — Pnorl*ee 
do hei. — Ephldroiie.— AnemU emienelal de 
edo 

Cólica de chumbo ou saturnina. — Os 
solipedes que trabalham nas fabricas onde 
se faz louça vidrada, ou prepara alvaiade 
(carbonato de chumbo) e minio ou zarcão 
(oxydo intermediário de chumbo)* são al¬ 
gumas vezes acommettidos de um grave 
morbo, verdadeiro envenenamento, qiie é 
descripto sob o nome de cólica de chumbo 
ou saturnina. 

Póde ser também produzida por ap- 
plicação ou administração inconsiderada 
ou forçada de saes de chumbo, e pelo uso, 
como bebida ordinaria, de agua habitual- 
mente conservada em vasos d’esle metal. 

Os symptomas que sobreveem são vio¬ 
lentas dores abdominaes, face apanhada, 
caimbras, vertigem (cão), vomitos (idem), 
prisão de ventre e algumas vezes diarrbea, 
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olbo embaçindo, perda de appetite, sêde, 
seccura da bocca, etc.; a alfecção termina 
de ama maneira fatal por paralysia e con¬ 
vulsões. 

Em geral, os emollientes, os cajmantes 
opiados e revnlsivos externos podem ser 
ateis contra a intoxicação saturnina. 

0 acido sulpburico diluido em bastante 
agua convém também n’este caso. 

Emflm, os compostos de chumbo tor¬ 
nam-se inoffensivos pela administração de 
purgantes alcalinos, o sulphato de soda, 
ou de potassa, por exemplo, quando é 
feita a tempo. 


Psoriase do boi. — 0 veterinário fran- 
cez sr. Festal Filippe deu o nome de 
psoriase a uma moléstia de pelle do boi, 
que é principal mente caracterisada por ca¬ 
lor, vermelhidão, forte dôr pruriginosa, 
empastamento do tecido cellular subcutâ¬ 
neo, depilação e quéda do epiderma. 

Occupa exclusivamente a região frontal. 

Desinvolve-se, na primavera (mezes de 
abril e maio), nos almalbos que são lar¬ 
gamente alimentados com boas forragens 
verdes. 

É sujeita a recidivas. 

0 babil pratico que vimos de citar re- 
commenda para curar a psoriase sim¬ 
plesmente as fricções com a pomada de 
proto sulphato de ferro. 

Muito aceio. 


Ephidrose (suor morbido). — Em cer¬ 
tos cavallos, sob differentes condições de 
magresa ou de nediez, a exhalação cuta- 
nea e a secreção do suor são copiosamente 
augmentadas ao menor exercício que elles 
fazem e mesmo no repouso absoluto, de¬ 
baixo da influencia de uma temperatura 
externa pouco elevada. 

Este suor patbologico torna os animaes 
molles, pouco energicos e preguiçosos no 
trabalho. A enorme quantidade de mate- 
riaes orgânicos e inorgânicos ou saes eli¬ 
minados da peripheria do corpo pela trans¬ 
piração da pelle explica satisfactoriamenle 
a manifestação d’esses eITeitos em extremo 
debilitantes. 

A ephidrose é combatida efltcazmente 
com os tonicos amargos, notavelmente a 
genciana e quina, os adstringentes e fer¬ 
ruginosos. 

Póde-se empregar também com vanta¬ 


gem contra aquelle mal pouco frequente, 
de resto, nos animaes, os banhos geraes 
frios, seguidos de um passeio a passo. 

0 exiracto de aconilo ha sido usado 
com reconhecida efficacia na especie hu¬ 
mana. Convém ensaial-o em medicina ve¬ 
terinária pratica, _ 

Anemia essencial do cão. — É princi¬ 
palmente determinada pelo uso de alimen¬ 
tos pouco substanciosos ou avariados. 

Pulso tardo e muito molle, pancadas 
vibrantes do coração apoz breve exercí¬ 
cio, pallidez da pelle e das mucosas ap- 
parentes, ligeira infiltração serosa do te¬ 
cido cellular das partes declives, fraqueza 
dos movimentos, appetite irregular, tris¬ 
teza, côr rosada do sangue, etc., são in¬ 
dícios mais ou menos positivos do mal 
sujeito. 

Progride lento e lento e não é curável 
se não no começo. Chegado ao seu pe¬ 
ríodo de estado, causa quasi sempre a 
morte, que 6 precedida de marasmo com¬ 
pleto. 

É com os meios bygienicos e os tonicos 
que importa combatel-o. A genciana, a 
quina, os ferruginosos, o exiracto de ba¬ 
gas de zimbro, etc., são indicados. 

Comida diaria bem adubada e rica de 
princípios assimiláveis. 

J. M. Teixeira. 


HabitaçOes doa animaes domésticos 

(Continuado de p&g. 461) 

Grades e manjadouras. — São peças 
destinadas a receber os alimentos que se 
ministram aos animaes. 

As grades servem para conter as for¬ 
ragens seccas, sendo pela sua construc- 
ção, forma e disposição perfeitamente ade¬ 
quadas ás necessidades de uma alimenta¬ 
ção sufficiente e ao mesmo tempo bem 
economisada, isto é, sem dar logar a es¬ 
tragos das forragens. 

/ts manjadouras téem por fim receber 
e offerecer aos animaes a ração, as rai¬ 
zes, as palhadas, o verde, as bebidas, etc.; 
alimentos que se administram a horas de¬ 
terminadas e em quantidades previamente 
fixadas. 

Vejamos que condições geraes devem 
preencher estas peças, e as razões em 
que se fundam aquellas. 

As grades devem ter uma capacidade 
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lai que o fornecimento feito em um dia, 
possa durar por muitos, por exemplo qua¬ 
tro a seis dias. Veste caso os animaes to¬ 
mam as forragens à medida da sua von¬ 
tade, e economisa-se o trabalho da admi¬ 
nistração diaria. 

Em outros systemas as gràdes téem 
menores dimensões, e são construídas as¬ 
sim, para se graduar por dia a quanti¬ 
dade de forragem que deve ser consu¬ 
mida. 

Em outros casos ainda, em cavallariças 
destinadas a alojar um pequeno numero 
de animaes, as grades pequenas nunca se 
deixam despejar de todo, e os animaes 
téem a forragem á sua disposição; isto, 
porém, torna necessário um pessoal vigi¬ 
lante e mais activo. Nas cavallariças de 
luxo adopla-se geralmenle este systema. 

As grades ficam collocadas por cima 
das manjadouras, e a uma certa distancia 
da borda da manjadoura, uns 45 a 20 
centímetros pouco mais ou menos, se por 
ventura ellas ficam de encontro á parede 
e fronteiras aos animaes. 

Se as grades são lateraes, então o seu 
limite inferior pode ficar ao nivel do fundo 
da manjadoura, e em plano inclinado de 
traz para diante. 

No primeiro caso os animaes téem fa¬ 
cilidade de tirar forragens, sómente d’a- 
quella altura para cima; ao passo que no 
segundo, elles movem convenieniemente 
a cabeça e o bico para poderem tirar a 
forragem, apezar d’esla ficar um pouco 
mais baixa. 

Emprega-se commummente o systema 
das grades inclinadas segundo um angulo 
mais ou menos fechado, formado com o 
plano da parede. São muito inconvenien¬ 
tes as grades em que este angulo se abre 
muito; porque a palha e a poeira caem 
sobre a cabeça e crineira dos animaes, su¬ 
jando-os, e, frequentes vezes, produzindo 
irritações e infiammações dos olhos. 

As grades verticaes, ou formando um 
pequeno angulo, são as mais preferíveis; 
porque remediando aos inconvenientes 
apontados, prestam-se facilmente a que 
os animaes puchem as forragens á sua 
vontade. Téem, é bem verdade, um in¬ 
conveniente, que é tornar mais acanhada 
a manjadoura, porque sobresahem mais ao 
nivel do fundo d’esta. 

A altura das grades è variavel: de or¬ 
dinário subordina-se á estatura dos ani¬ 
maes. 


Não deve exceder, a contar da manja¬ 
doura, uma altura maior de 30 a 40 cen¬ 
tímetros ; aliás sendo inclinadas, a maior 
altura daria logar a que os animaes fos¬ 
sem incommodados a todo o momento 
pela palha, terra, poeira, etc., que Ibes 
cahiria sobre a cabeça e os olhos. 

Emquanto à forma e ao material offe- 
recem-sé muitas variedades. Vamos indi- 
cal-os e avalial-os. 

A madeira e o ferro são os materiaes 
geralmenle empregados nas peças que 
compõem as grades. 

A madeira é talhada em peças eguaes, 
direitas, umas vezes mais largas que gros¬ 
sas, outras vezes cylindricas. 

Deve de preferencia empregar-se uma 
madeira rija, para resistir melhor aos pu- 
chões e encontrões dos animaes. 

Estas peças podem ser moveis on fixas. 

No primeiro caso deixam mais facil¬ 
mente passar, pelos seus intervallos, as 
forragens que se acham contidas nas gra¬ 
des. 

A forma cylindrica presta-se a esta van¬ 
tajosa mobilidade. 

As distancias e os intervallos das bar¬ 
ras devem ser regulares, de sorte que òs 
animaes possam facilmente tirar as forra¬ 
gens. 

A distancia entre barra e barra, esta¬ 
belecida por Huzard, é de 45 centíme¬ 
tros. O intervallo para a saída das forra¬ 
gens, marcado por Gayot, è de 8 a 40 
centímetros. 

Parece-nos que se póde, sem inconve¬ 
niente, fixar como minimo o intervallo de 
5 centímetros, que se póde adoptar prin¬ 
cipalmente quando a forragem qae se 
lança nas grades é a palba. 

Quanto mais miuda è a forragem, tanto 
mais aproximadas podem ficar as barras. 

0 intervallo também deve ser menor 
quando as barras gozam de movimento. 

0 ferro é preferível à madeira, não só 
porque offerece maior resistência, e não 
está sujeito a ser roido pelos animaes, 
como também porque a sua duração é 
consideravelmente maior. 

Tem ainda uma outra vantagem pelo 
lado bygienico: permitte mais aceio, e no 
caso de moléstias contagiosas, como o 
mormo e laparões, o material não fica 
perdido. A madeira, pelo seguro, deve 
ser inutilisada quando a grade tenha ser¬ 
vido a um animal affectado de moléstia 
contagiosa. 
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As manjadouras devem, na sua cons- 
trucção, satisfazer a um certo numero de 
condições que passamos a expôr. 

Dimensões. — A altura deve ser pro : 
porcionada á estatura dos aDimaes. É 
necessário que estes possam tomar os ali¬ 
mentos e as bebidas sem recorrer a po¬ 
sições forçadas,.que possam originar alti¬ 
tudes viciosas. 

Os cavallos que tomam constantemente 
os alimentos em manjadouras baixas de- 
bruçam-se, e a fôrma do pescoço torna-se 
desengraçada, 

Se ao contrario a manja doura é alta o 
cavallo habitua-se à defeituosa posição que 
se designa pelo termo de despapado. 

A altura, a contar do bordo superior da 
manjadoura, até ao chão deve ser de 1“ 
a l m ,iO conforme a grandeza da raça de 
cavallos. 

A largura deve ser de 35 a 40 centí¬ 
metros na parle superior; e estreitar-se 
no fundo obra de 10 a 12 centímetros. 

O sr. Gayot propõe, como medida da 
altura, l m ,20, tendo em vista a estatura 
média das raças cavallares. 

Gomo as habitações de que estamos 
tratando, abrangem todos os solipedes 
domésticos, melhor será subordinar a al¬ 
tura das manjadouras e das grades, á es¬ 
tatura das differentes especies. 

É mais seguro regular a altura das 
manjadouras, tomando como ponto de 
partida, a posição de certas regiões do 
terço dianteiro dos aoimaes. Assim fixa¬ 
remos que qualquer que seja a raça, a 
borda da manjadoura deve ficar na altura 
dos encontros. 

A fundura da manjadoura deve ser suf- 
ficiente para receber as forragens, e não 
exceder certos limites; porque em tal caso 
forçaria os animaes a baixar muito a ca¬ 
beça, para procurar os alimentos. 

Não combinam os auctores sobre esta 
condição; e nos, procurando sempre bar- 
monisar as opiniões que se nos deparam, 
apresentaremos dois extremos para facil¬ 
mente se achar um meio termo. 

Dando-se de 20 até 30 centímetros de 
prefundidade á manjadoura, tem-se preve¬ 
nido os peiores inconvenientes e conciliado 
as maiores vantagens. 

As manjadouras podem ser corridas ou 
divididas em tantos repartimentos, quan¬ 
tos são os animaes. 

Este segundo systema tem muitas e 
grandes vantagens. — A repartição dos 


alimentos faz-se à medida das necessida¬ 
des para cada animal. Evita-se que se fi¬ 
ram ou se mordam uns aos outros, quando 
comem soffregamente. — A dieta, quando 
seja precisa, satisfaz-se sem inconveniente. 

Finalmente todas as prescripções hy- 
gienicas se conseguem, e ainda mesmo as 
bygiotechnicas, com maior vantagem para 
o serviço, e sem risco para os animaes. 

Por baixo das manjadouras fica um es¬ 
paço a que o fundo d’estas serve de lecto, 
e que umas vezes é fechado, outras 
aberto. Este vão deve ser aproveitado 
para arrumar a palba das camas. Por 
outro lado convem que exista para evitar 
que os animaes se contundam nos joelbos, 
fazendo escoriações que se podem altri- 
buir a outra causa. — As joalheiras de¬ 
vidas a quedas são fundamento de uma 
grande depreciação do animal, porque 
denotam que elle é vezeiro àquelle peri¬ 
goso accidente. 

Agora diremos duas palavras ácerca do 
material empregado na conslrucção das 
manjadouras. 

Fazem-se geratmente de pedra ou de 
madeira. 

As manjadouras construídas de pedra 
duram eternamente. Limpam-se facilmen¬ 
te, e podem ser desinfectadas por meios 
baratos, quando hajam servido a qualquer 
animal atacado de moléstia contagiosa. 
Não se estragam pelo dente dos animaes, 
e tem a grande vantagem de evitar que 
aquelles contraiham uma moléstia grave, 
denominada birra (tic dos francezes) na 
manjadoura ou, mais geralmente, no 
apoio. 

Propende a maioria dos veterinários 
para considerar esta moléstia contagiosa 
por imitação, o que faz ver os perigos a 
que estão expostos os cavallos que vivem 
na proximidade de outros affectados de 
similbante doença. 

Por outro lado estas manjadouras são 
mais frias que as de madeira, e occasio- 
nam, frequentes vezes, resfriamentos dos 
peitos e espaduas, e affecções rheumati- 
cas. Um cavallo suado, recolhendo do tra¬ 
balho, que fique exposto ao contacto de 
uma manjadoura de pedra, sobretudo no 
inverno, está sujeito a contrabir algum 
dos achaques apontados. 

Convem, consequentemente, empregar 
muita cautella, vigiando que os animaes 
se conservem agasalhados, quando este¬ 
jam suados. 
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A madeira é de muito menos duração; 
e, quando as manjadouras tenham ser¬ 
vido a qualquer animal atacado de molés¬ 
tia contagiosa, não póde deixar de ser inu- 
tilisada. Não se presta tão bem ao acceio 
e limpeza, e está muito sujeita a ser roida 
pelos dentes dos animaes, prestando-se 
d'esta maneira a que elles contraiam a 
birra. Tem-se visto cavallos soffrendo 
d’este mal, deixarem de birrar, só porque 
foram mudados .de manjadouras de ma¬ 
deira para manjadouras de pedra. Pela 
nossa parte, somos testemunha do facto 
que apresentamos. 

Para remediar aos inconvenientes que 
tem a madeira na conslrucção das man¬ 
jadouras, está-se empregando o zinco e o 
ferro para chapear aquellas, nas partes 
que ficam mais sujeitas ao dente dos ani¬ 
maes, isto é o bordo e fundo das manja¬ 
douras, principalmente.' 

. Por este modo se consegue também 
maior limpeza e aceio, e se augmenla a 
duração do material empregado. 

E á manjadoura que se prendem os 
grandes animaes domésticos, por meio de 
peças chamadas prisões, as quaes podem 
ser de linho pu de corrente de ferro. 

As prisões partem da cabeçada ou da 
colleira e vão segurar-se ou fixar-se a ar¬ 
golas implantados no bordo da manja¬ 
doura. 

As prisões devem ter um comprimento 
tal que os animaes possam mover-se à 
vontade no seu togar, sem o risco da en- 
eabrestadura, e de sorte que se deitem 
commodamenle nas respectivas camas. 

Os systemas de fixar as prisões, variam 
conforme os fins a que mais principal¬ 
mente se tem attendido. 

Durante o dia as prisões atam-se cur¬ 
tas, para evitar que se formem dobras ou 
laços em que os membros dianteiros fi¬ 
quem presos. Á noite deixam-se as pri¬ 
sões mais compridas, para que os animaes 
gozem de toda a liberdade, quando quei¬ 
ram deitar-se. 

Estas prisões podem segurar-se a uma 
só argola ou a duas. 

Em vez de as prisões se prenderem ás 
argolas, podem simplesmente correr por 
ellas, de maneira que se não formem do¬ 
bras ou laços, isto é que ífquem bem esti¬ 
radas. Obiem-se este resultado, sustendo 
na extremidade livre da prisão, uma es- 
pbera de madeira ou de metal suflicien- 
temente pesada. 


Se o animal se affasta da manjadoura 
puxa pela prisão, cujo peso seguro na 
extremidade oppõe pequena resistência; 
mas só o faz até que a esphera vá tocar 
a argola por onde a prisão está enfiada, 
pois o diâmetro da esphera deve exceder 
o da argola. Se o animal se aproxima da 
manjadoura, a prisão tende-se pelo peso 
da esphera. 

Temos visto cavallos, com o defeito pe- 
rigosissimo de puxar forlemente pelas 
prisões; assim como temos presenciado 
algumas quédas graves resultantes d’este 
habito, que ás vezes é symptoma de uma 
doença muito grave. Remediámos já a si- 
milhante defeito por este syslema de pri¬ 
sões. 

As prisões de corda não são tão dura¬ 
douras e de tanto acceio como as de cor¬ 
rente ; apezar d’isso são muito geralmente 
empregadas pela sua barateza; e porque 
em caso de encabrestadura se podem fa¬ 
cilmente cortar. 

As de corrente além de caras, são ia- 
commodas pelo ruido continuo que pro¬ 
duzem. 

(Continúa.) 

A. M. Santos Vibgas. 


Breve noticia ácerca da agricultora 

e pecuaria do districto de Coimbra 

(Continuação de pag. 456) 

As éguas de ventre o unico trabalho 
agrícola em que são empregadas é no da 
debulha; algumas ha porém pertencentes 
a pequenos creadores que d’ellas se ser¬ 
vem, tanto n’este serviço, como nos de 
sei la e carga. 

Algumas das melhores éguas são con¬ 
duzidas aos postos hippicos particulares 
e aos do estado, para serem beneficiadas; 
outras porém ficam no campo, onde po¬ 
tros de varias edades, estaturas e raças 
as cobrem. O facto de no campo haver 
grande numero d’estes potros provem 
de diversos creadores mandarem para 
as pastagens onde ba éguas os produ- 
ctos masculinos que querem recolher e 
empregar no serviço de sella. Os ca¬ 
vallos que em tenra edade fazem coitos 
prematuros, dizem alguns creadores do 
campo, ficam despoldrados ; isto é, não 
se mostram desinquietos quando se apro¬ 
ximam das éguas e são mais dóceis no 
trabalho. É facil de ver que o resultado 
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desejado, no maior numero de casos, nlo 
se alcaDça por este meio, e que tal pra¬ 
tica é extremamente nociva à producção 
hippica do campo, por serem as éguas 
cobertas por cavallos que não reunem as 
condições necessárias para darem origem 
a bons produclos. 

O numero de animaes cavallares exis¬ 
tentes n’esta secção é proximamente de 
4:209; sendo em todo o districto de 
5:381. Ha portanto nos concelhos do 
poente, e mais particularmente nos de 
Montemor-o-Velho, Figueira da Foz, Coim¬ 
bra e Canlanhede, maior numero de ani¬ 
maes d esta especie do que nos do nas¬ 
cente, onde apenas existem 1:172. 

Os animaes bovinos da secção Occiden¬ 
tal são, pela maior parle, os necessários 
para o serviço de lavoura. A producção 
d’este gado è aqui muito mais limitada 
que a do gado cavallar, e quasi só nas 
proximidades de Antas, Maiorca, Car- 
valbaes, Casseiras, Albadas e serra da 
Boa Viagem ba algumas vaccas de crea- 
ção. 

• Parte d’eslas vaccas pastam na serra e são 
quasi exclusivamente, destinadas á repro- 
ducção; outra parte porém, talvez a mais 
considerável, desempenha o serviço de 
lovoura e o de femeas creadeiras. As pri¬ 
meiras teem geralmente pequeno corpo, 
devido não só á influencia do terreno, 
onde se apascentam, mas à pequena quan¬ 
tidade de forragens que tomam no está¬ 
bulo, durante a noite, quando o lavrador 
não leva a economia da alimentação a 
ponto de não dar às vaccas outro penso 
senão o curto pasto que ellas encontram 
na serra. Os bezerros alli produzidos, 
apesar de pouco corpulentos, são muito 
apreciados pelos creadores serranos, por 
estarem habituados ao piso áspero da 
serra que lhes dá rijeza de unhas, e por¬ 
que, sendo bem alimentados durante os 
primeiros annos de creação, adquirem 
regular estatura. 

As vaccas que, além de crearem, fa¬ 
zem o serviço de lavoura na proximidade 
das povoações de que falámos, são geral- 
mente mais corpulentas que as da serra, 
teem o typo mirandez, e algumas mos¬ 
tram tão amplo desinvolvimento da ossa- 
menta que, jungidas ao carro, antes pa¬ 
recem juntas de bois mirandezes do que 
vaccas de creação. Como gado de traba- 
Jbo, vivem sujeitas ao regímen estabnlar, 


recebendo por alimentação, além da pa¬ 
lha das gramineas que alli se cultivam, 
os verdes que os lavradores semeiam para 
lhes darem, a folha e bandeira de milho, 
etc. Estas vaccas, que os marchantes de¬ 
nominam tamoeiras, dão vitellos de bom 
corpo e de formas assás regulares para, 
depois de creados, poderem ser vendidos 
como almalhos mirandezes,- pois sendo 
convenientemente pensados attingem boa 
corpulência. 

Ha nos campos de Maiorca e nos de 
algumas povoações da margem esquerda 
do Mondego vaccas bravas; restos talvez 
de uma antiga raça brava a que perten¬ 
ciam as grandes manadas de 100 e 120 
cabeças bovinas que, segundo Ruy Fer¬ 
nandes, no meado do século xvi, vinham 
de Monte de Muro, para a gandara entre 
Coimbra e Aveiro, todos os annos em se¬ 
tembro, e d’alli retiravam em maio, para 
passarem o verão na serra *. 

Nos outros pontos do districto a pro¬ 
ducção de gado bovino é tão insigniflcante 
que não merece ser aqui mencionada. 

O gado de trabalho é n’esta secção o 
do typo do boi de Miranda; comtudo não 
deixam de apparecer nma que outra janta 
arouquesa, barrosã, ou de outras raças 
do norte. No campo dão a preferencia ao 
gado corpulento; porém nos sitios mais 
montanhosos, onde os recursos forragi- 
neos não permittem o emprego de ani¬ 
maes de trabalho,* que exijam grande; 
porções de alimento, é o gado pequeno 
o mais apreciado; e algumas localidades 
ha, onde os serviços agrarios são feitos 
por bezerros que os lavradores compram 
para os crear e vender depois, quando se 
acham aptos para trabalho regular. 

Além do serviço de lavoura, o gado 
bovino de trabalho é aqui empregado na 
tracção de vehiculos destinados a conduc- 
ção de diversos generos e mercadorias. 
Os carros de eixo movei e rodas de pe¬ 
ças grandes, tapadas ou sem raios, como 
os que hoje ainda geralmente se veem 
em quasi todas as localidades da Extre- 
madura, são aqui os usados, tanto no 
serviço de lavoura, como no transporte 
de pesados volumes dentro das povoa¬ 
ções. Omquanto na forma pequenas mo¬ 
dificações haja, entre os carros construí¬ 
dos nas diversas localidades d’esta parte 
do districto, existem comtudo differenças 

t Memória sobre a população e a agriaul- 
tara. 
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notáveis pelo que respeita a dimensões, 
pois estas ordinariamente estão em har¬ 
monia com a corpulência do gado. 

A céva dos bovinos, comquanlo não 
se faça n’esta secção, com os necessá¬ 
rios cuidados, não deixa de ter togar 
em alguns silios dos concelhos do poen¬ 
te e principalmente na gandara. Ten¬ 
do em pouca attenção as circumstancias 
de raça, edade e conformação, que tanto 
influem nos lucros da céva, os gandarezes 
preferem ordinariamente os bois de mais 
baixo preço, embora o estado de carnes 
que apresentem seja mau. Quando os ani- 
maes não teem avançada edade e a sua 
magreza não é excessiva, os lucros da 
céva são razoaveis, porque em estrume e 
trabalho dão estas rezes valores que em 
parte compensam os do alimento consu¬ 
mido, e muitas vezes chegam a estado de 
ceva assás regular, sem grande custo, e 
teem nas feiras facil venda por bom pre 
ço. Porém se os bois são velhos e se 
acham extenuados por excesso de traba¬ 
lho e falta de alimento, não só pequenos 
lucros podem dar como rezes de serviço, 
mas difficilmente, e com grande dispên¬ 
dio de forragens, chegam a adquirir o es¬ 
tado de nutrição denominado falsa gor¬ 
dura, que é o mais frequente nos bois 
gandarezes ou meirinhões. Todavia como 
este gado só começa a apparecer nas fei ¬ 
ras. durante o verão, quando o das pro¬ 
víncias do norte deixa de vir aos merca¬ 
dos, tem bastante procura, apesar de 
todos os marchantes saberem por expe¬ 
riência, quanto é enganador o aspecto 
que laes bois apresentam, já com rela¬ 
ção ao peso, ji a respeito de gordura. 

Segundo o ultimo mappa numérico dos 
gados d’este districto, encerra a secção 
de que tratamos 16:601 cabeças de gado 
bovino; sendo os concelhos de Canla- 
nbede, Montemór-o- Velho e Mira os que 
teem maior numero de animaes d’esta 
especie, e o de Condeixa o que tem me¬ 
nos rezes bovinas. 

Os gados ovino e caprino nos concelhos 
do occidenle, tanto pelo que loca á qua¬ 
lidade, como à quantidade, não teem 
grande importância. 

Poucos são os grandes rebanhos de la¬ 
nígeros que existem n’esta secção ; mas 
não è n'ella pequeno o numero de pegu- 
lhaes de poucas cabeças, onde junlamente 
com os ovinos se encontram reses caprinas. 


Sendo pela maior parte de lã feltreira 
e de raça gallega, o gado lanígero d’esta 
parte do districto dá produetos de pouco 
valor, devido ao pequeno peso e má qua¬ 
lidade dos vellos; e á pequena corpulência 
das rezes, e portanto diminuta quantidade 
de carne que fornecem, como animaes de 
córte. 

0 melhor gado, que apparece, tanto 
nos rebanhos, como nos pegulhaes, é 
proveniente da serra da Estrella, ou pro¬ 
cede de progenitores da raça merina ser¬ 
rana, assás diflerente da gallega, tanto em 
estatura, como em quantidade, qualidade 
e côr da lã. 

Emquanto a regimen o mais geralmente 
seguido é o pastoril, sendo porém reco¬ 
lhido o gado, durante a noite, em pateos 
ou cobertos, onde ticam abrigados das 
intemperies atmosphericas. Ha comtudo 
em algumas localidades pequenos crea- 
dores que teem poucas ovelhas, mas quasi 
tratadas pelo regimen de eslabulação per¬ 
manente, creadas, como aqui dizem, á 
mão; ou submeltidas ao regimen mixto, 
reunindo-se para esse flm gado de diver¬ 
sos donos formando rebanhos de 50 ou 
60 cabeças que rapazes conduzem à pas¬ 
tagem, e guardam, durante o dia, vol¬ 
tando as rezes á tarde a casa de seus donos. 

0 gado caprino, fazendo parte dos 
rebanhos de que temos falado, é alimen¬ 
tado e tratado do mesmo modo que as 
ovelhas; e pelo que respeita á qualidade 
nada oflerece de notável, tendo quasi to¬ 
dos os caprinos d estes concelhos o typo 
dos da serra da Estrella, apesar de serem 
menos altos que estes, e não darem a 
quantidade de leite e boa qualidade de 
carne que os da serra produzem. 

De todos os concelhos d’esta secção o 
que contém maior numero de rezes ovinas 
e caprinas é o de Gantanbede, onde ba 
10:800 lanígeros e 1:080 caprinos; e o 
que encerra menor porção d’estes animaes 
é o de Mira, onde unicamente existem 
340 ovinos e 30 caprinos; sendo o total 
nos concelhos do poente de 33:930 laní¬ 
geros e de 5:553 caprinos. 

Não é mais interessante esta secção 
com respeito aos animaes da especie suí¬ 
na, do que ácerca das antecedentes es- 
pecies pecuárias, com quanto não se faça 
em pequena escala a producção, creação 
e céva d’este gado em alguns concelhos 
do occidenle. 
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Poncos são os lavradores, e mesmo os 
habitantes das povoações ruraes, que não 
se occupam mais ou menos de uma ou 
outra das diversas explorações pecuarias 
a que este gado dá logar. Alguns agri¬ 
cultores, por terem sufficiente quantidade 
de alimento para cevarem um ou mais 
suinos, mas não quererem dar-se ao in- 
commodo de os crearem, preferem com¬ 
prar farroupos em estado de poderem ser 
cevados em pouco tempo ; outros porém, 
que não podem dispôr de grandes por¬ 
ções de alimento, limitam-se a fazer a ac- 
quisição de leilões, para os venderem 
quando chegam a farroupos; e os que 
teem proporções para trazer o gado a 
pasto, ou largueza bastante para poderem 
ter a marrã creadeira e a respectiva lei- 
tigada, occupam-se principalmente da pro- 
ducção de leilões. 

Muitas vezes acontece serem as funcções 
de produclor, creador e cevador exerci¬ 
das pelo mesmo indivíduo, e isto se dá 
notavelmente nas melhores propriedades, 
cujos donos leem vista, além do aprovei¬ 
tamento dos resíduos empregados na ali¬ 
mentação dos suinos, o aperfeiçoamento 
deste gado, a Sm de obterem animaes que 
reunam a corpulência e faculdade ceva- 
diça á precocidade. 

Apezar de haver grande numero de ha¬ 
bitantes ruraes que cuidam na creação e 
ceva do gado suino, ainda assim a pro- 
ducção é inferior ao consumo, porquanto 
já vindos de alguns concelhos do oriente, 
já de outros districtos, muitos cevados 
são abatidos para o abastecimènlo de va¬ 
rias povoações da parte oriental do dis- 
tricto, sem aqui lerem sido nem produ¬ 
zidos nem engordados. 

0 lypo predominante, nas localidades 
onde preferem os cevões grandes e va¬ 
rados, é o beirão, mais ou menos modi¬ 
ficado no que respeita a corpuratura. Ap- 
proximam-se porem do lypo alemtejano 
os suinos de algumas povoações, onde a 
classe mais pobre trata da producção e 
criação d’este gado. Ha em algumas pro¬ 
priedades mistiços resultantes do crusa- 
mento de verrascos inglezes de raças cor¬ 
pulentas, com marrãs da Beira. Acerca 
das vantagens de taes crusamentos diver¬ 
gem muito as opiniões dos criadores 
d’este districlo; dizendo alguns que mis¬ 
tiços são menos precoces que os produc- 
tos da pura raça ingleza, e mais tardios 
ainda que os da porlugueza ; outros af- 


firmam o contrario, notando-lbescomtudo 
constituição mais valetudinaria que a dos 
suinos beirões ; mas todos asseveram que 
os mistiços inglezesaltingemboa corpulên¬ 
cia, pesam bem, e sendo convenientemente 
tratados chegam a um estado de ceva as¬ 
saz avançado. 

Quando mais detidamente tratarmos do 
gado suino d'este districlo, descrevere¬ 
mos com minuciosidade o lypo beirão e 
o da variedade que faz a transição d’este 
para o alemtejano. 

SECÇÃO ORIENTAL 

Pela divisão que estabelecemos, acham- 
se comprebendidos na secção oriental os 
concelhos de Penacova, Poiares, Miranda 
do Corvo, Penella, Goes, Louzan, Pampi- 
Ihosa, Arganil, Oliveira do Hospital e Ta- 
bua. 

Esta parte do districlo tem de super¬ 
fície mais 10:528 hectares que a Occiden¬ 
tal ; isto é 199:410 hectares. Ha porem 
maior porção de terrenos incultos nos con¬ 
celhos do nascente que nos do poente, e 
d’ahi resulta ser a área cultivada n’estes, 
muito mais extensa que na secção de qoe 
falíamos. 

Emquanto á população, é a secção do nas¬ 
cente inferior á Occidental, pois tem menos 
17:337 habitantes, sendo de 132:291 o to¬ 
tal dos habitantes dos concelhos do oc- 
cidenle, ou proximamente 66 por kilo¬ 
metro quadrado; o que representa uma 
população especifica cuja densidade é me¬ 
nor que a da secção Occidental, onde, como 
já dissemos, existem 77 almas para cada 
kilometro quadrado. Se tomarmos porem 
isoladamente alguns concelhos do oriente, 
temos, em diversos, população mais densa 
que nos mais povoados da secção do oc- 
cidente. E assim que o concelho de Oli¬ 
veira do Hospital, tendo approximada- 
mente 114 habitantes por kilometro qua¬ 
drado, e o de Poiares 119, mostram po¬ 
pulação expecifica mais condensada que 
o de Coimbra com 113 habitantes, para 
igual superfície; e o do Figueira da Foz 
com 110. Com respeito aos outros con¬ 
celhos o de Tabua com 99 habitantes, para 
cada kilometro quadrado, o de Penacova 
com 97, e o de Miranda com 90; ainda 
teem população mais densa que os de Con- 
deixa e Monlemor; ba porem o concelho 
de Penella com 82 habitantes, o de Lou¬ 
zan com 83, e os de Arganil, Góes e Pam- 


Digitized by 


Googlc 



ARCHIVO RURAL 


487 


pilhosa, onde a população é por tal modo 
rara que faz baixar consideravelmente a 
cifra da população especifica da secção 
oriental. 

Sendo esta parte do districto, como jà 
tivemos occasião de dizer, a mais acciden- 
tada, offerece no que respeita a condições 
orograpbicas grande variedade, desde a 
collina que apenas forma ligeira ondula¬ 
ção no terreno, até ao serro alteroso, cuja 
altitude muito differe das elevações pró¬ 
ximas ; desde o monte quasi isolado, até 
a serrania cuja cumiada não apresenta 
consideráveis depressões. 

Os mais importantes accidentes de ter¬ 
reno dos concelhos do nascente, são: as 
serras do Espinhal, do Rabaçal, da Lou 
zan e de Miranda; as alturas do monte do 
Senbor da Serra; a serra da Murcella e as 
de Góes, Pampilhosa e Chapinheira; a 
extensa serrania que desde as proximi¬ 
dades de Arganil até ao concelho de Oli¬ 
veira do Hospital, orla o limite oriental 
do districto; as grandes elevações que no 
concelho de Penacova guarnecem o valle 
do Mondego; e vários outros accidentes 
notáveis d’este concelho. 

A constituição geologica e a natureza 
mineral dos terrenos d’esla secção, offe- 
recem notável variedade, comquanlo n’el- 
les predominem os scbislos e o? granitos. 
Os calcareos secundários das alturas de 
Condeixa. ainda se estendem á parte mais 
Occidental do concelho de Miranda, e lam¬ 
bem se mostram no de Penella, onde os 
marnes e grés do andar liasico appare- 
cem em vários pontos, e os schistos cons¬ 
tituem as grandes elevações da serra do 
Espinhal. Seguindo o valle formado pela 
depressão de terreno, por onde se es¬ 
tende a estrada que do Espinhal conduz 
a Miranda e a Louzan, ficam ao lado di¬ 
reito os schistos e grauwackes, ao es¬ 
querdo a continuação dos calcareos de 
Condeixa e terrenos onde o quartzo, os 
schistos e os grés, constituem as princi- 
paes rochas. Tanto no concelho de Mi¬ 
randa como no de Louzan, as massas de 
schistos talcosos, tendo em vários pontos 
nós quartzosos, apparecem em diversas 
localidades; e mais para o norte, em di¬ 
recção á serra da Murcella, os schistos 
argillosos e talcosos acham-se intersecta- 
dos por fillões de quartzo que em alguns 
silios chegam a occupar consideráveis es¬ 
paços de terreno, como acontece em di¬ 
versas localidades do concelho de Poia- 


res; desapparecendo estas formações, 
para darem logar a affioração dos grani- 
los, que nos concelhos de Tabua e de 
Oliveira do Hospital constituem as prin- 
cipaes rochas. 

Provenientes pela maior parte de ro¬ 
chas silicosas, os solos d’esla secção, não 
teem geralmente subido grau de fertili¬ 
dade. Nos concelhos de Oliveira do Hos¬ 
pital e Tabua predominam os solos ar- 
gillo-siliciosos, devidos à desaggregação 
dos granitos; nos de Arganil, Pampilhosa 
e Góes, preponderam os siliciosos e silico 
argillosos; mas nos de Penacova, Poiares, 
Louzan, Miranda e Penella ha solos de va¬ 
riada natureza agrícola, não deixando de 
apparecer alguns calcareos, principalmente 
nos concelhos de Penella e Miranda, e di¬ 
versos argillosos e silico-argillosos. 

Emquanto a hydrographia, tem esta sec¬ 
ção consideráveis cursos de agua, sendo 
os mais importantes: o Mondego que per- 
Òorre uma extensão de terreno não pe¬ 
quena, desde o limite norte do concelho 
de Penacova, até proximo da Portella; o 
Alva, afiluente do Mondego, onde vae 
desaguar a pouca distancia da Raiva, de¬ 
pois de ler seguido varias direcções no 
concelho de Arganil, passando junto de 
Villa Cova, Côja e diversas povoações 
d'este concelho; o Geira que atravessa 
boa parte do concelho da Louzan; e o Eça 
que do concelho de Miranda se dirige 
para o de Coimbra, onde vae encontrar o 
Geira. O numero dos pequenos ribeiros 
affluentes d’esles rios é mui grande, prin- 
cipalmenle nas serras, cujos valleiros ser¬ 
vem de leito aos regatos provenientes das 
vertentes. Além d’estes ha alguns ribeiros 
de maior importância que ainda assim 
difTerem em calibre, dos rios que men¬ 
cionámos ; tal como o que serpenteia por 
entre as elevações dos concelhos de Oli¬ 
veira do Hospital ç Tabua, tendo em Fon¬ 
tes, povoação pouco distante de Midões, 
leito capaz de conter bom volume de 
agua. 

Poucas varzeas ba no valle do Mon¬ 
dego, nos pontos onde este rio passa por 
terrenos da secção de que tratamos, mas 
tanto o Alva como os outros rios, teem, 
em diversas localidades, bons terrenos 
marginaes, denominados lameiros em vir¬ 
tude do gráu de humidade que conser¬ 
vam, e das deposições que as aguas das 
cheias n’elles fazem. 

São as varzeas mais ou menos inunda- 
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das, e os lameiros propriamente ditos, os 
agros mais ferieis e mimosos da parte 
oriental do dislricto, e por isso teem alli 
estes terrenos tanta importância agrícola, 
como a que na parle Occidental votam aos 
campos e insuas marginaes do Mondego. 

Além d’esles ferieis solos situados 
nos valles, por onde correm os rios e ri¬ 
beiros, ha n’esta secção outras regiões que 
em parte correspondem às de que falá¬ 
mos, tratando da secção Occidental. É as¬ 
sim que varias encostas de montanhas e 
diversas supet ficies collinosas ou mesmo 
planas, mas não sujeitas a inundações, 
constituem, no que respeita â fertilidade 
do solo e a syslemas de cultura, uma re¬ 
gião muito similhante a intermedia dos 
concelhos do occidente. E do mesmo modo, 
os sítios mais elevados dos accidenles de 
terreno que se acham povoados de arvo¬ 
redo; e os que unicamente produzem 
matto, ou apenas são submellidos a cul¬ 
tura cereal com pousio de longa duraçãor 
-teem vários pontos de contacto com a re¬ 
gião de monte d’aquelles concelhos. 

É a parte oriental do dislricto bem di¬ 
versa da Occidental no que respeita a con¬ 
dições climalologicas. A neve cobre, du¬ 
rante boa parte dos mezes mais invernosos, 
grande extenção das serras do Espinhal, 
da Louzan, de Góes, de Pampilhosa e de 
Arganil; e também cae nos concelhos de 
Miranda, Poiares e Penacova; mas n’esles 
pouco se demora. As chuvas, os nevoei¬ 
ros e as geadas são lambem frequentes, 
durante o inverno, em todos os concelhos 
do oriente; comtudo, como o terreno é 
pela maior parte muito premeavel, o clima 
apesar de frio não é demasiadamente hú¬ 
mido. 

A pequena propriedade é na secção 
oriental a predominante, e só existe a 
media, ou mesmo a grande propriedade, 
em terras de pouCa ou nenhuma produc- 
ção. O mesmo acontece pelo que toca a 
cultura; esta è pequena e intensiva nos 
solos mais ferieis, e extensiva nos terre¬ 
nos de pouca força produetiva onde a po¬ 
pulação é rara. 

Differindo a cultura em intensidade, 
segundo o gràu de fertilidade do solo e 
condições favoráveis á producção, ha nas 
regiões de que falamos diversos modos 
de explorar a terra, conforme os obstá¬ 
culos que o lavrador tem a vencer, e os 
meios de que dispõe para obter bons pro- 
duetos. 


A região mais fértil e mais aproveitada 
comprehende: as varzeas e varias terras 
baixas, que formam as margens do Eça, 
nas proximidades de Penella e Espinbal; 
os terrenos que occupam o valle de Mi¬ 
randa ; a baixa da Louzan; as pequenas 
varzeas do valle do Ceira; as que o Alva 
banha em vários pontos do seu trajecto, 
taes como Murcella. Arganil, Barril, Goja, 
Villa Cova, etc.; as terras baixas da Cha- 
pinbeira, Vai de Vez, Ponte Velha, S. Mi¬ 
guel de Poiares, Fonte, Gallizes, Nogueira 
do Cravo, e outras; os lameiros regados 
pelo ribeiro, que passa por Fontes, Casal 
da Senhora, Valle da Taipa e outras lo¬ 
calidades dos concelhos de Oliveira do 
Hospital e Tabua, correndo pelo extenso 
valle que d’este concelho vae até S. João 
d’Areias; e varias outras terras que re¬ 
cebem os benefícios de inundações. 

Na maior parte d’esles terrenos a cultura 
é intensiva e a producção regular. O milho 
é aqui, como nos campos do Mondego, a 
graminea mais cultivada; alternando-se a 
sua cultura com a de cereaes praganosos e 
principalmente de trigo. Cultivam-se como 
inlercallares o azevem, a serradella, o 
trevo, e ainda a cevada e o centeio para 
verde, occupando estas plantas forragino- 
sas o solo, unicamente durante o outono 
e começo do inverno. Com a cultura do 
milho fazem-se as simultâneas de feijão e 
aboboras, como na secção Occidental se 
pratica, sendo assim sufficientemente apro¬ 
veitados taes terrenos, quando grandes 
inundações não vem transtornar a boa 
regularidade dos serviços agrarios e pre¬ 
judicar as culturas. Nem todos os terre¬ 
nos d’esta região se acham submettidos a 
tão activa agricultura. Em vários sítios, 
onde as cheias são mais frequentes e os 
agros menos fecundos, limitam-se os la¬ 
vradores a fazer a sementeira do milho, 
ou ainda as culturas simultâneas que men¬ 
cionámos ; deixando o solo sem cultivo nem 
semente, desde a colheita do milho até & 
nova sementeira do seguinte anno. 


Larangreiras 

Modo de as reproduzir com vantagem, duas pa¬ 
lavras sobre a moléstia que as affecta e sua 
cura. 

S. Mamede de Riba-Tua é uma popu¬ 
losa aldeia que fica situada ua margem 
direita do rio Tua, n’um declive rápido. 
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qae poderá contar de extensão 2 kilome¬ 
tros; é banhada pelas aguas de uma gran¬ 
de ribeira, que despenhando-Se em con¬ 
stantes calaractas, e algumas cortadas a 
prumo na altura de 50 metros, torna fér¬ 
til este terreno declivoso. 

Esta ribeira divide aqui, n’uma linha 
de noroeste a sudoeste, a natureza do 
terreno; na margem esquerda, a ro¬ 
cha é granito, e na margem direita é 
schisto. 

Apezar da grande differença do ter¬ 
reno, nem por isso deixa a Larangeira 
n’esta aldeia de produzir quer n’um, quer 
n’outro terreno, o melhor fructo do nosso 
paiz. 

Talvez pareça exaggeração o que aca¬ 
bo de dizer; mas o facto seguinte veio 
ajudar-me a sustentar o que disse. Ha ân¬ 
uos o sr. Manuel, de Castro Pereira, es¬ 
tando em Lisboa e sendo conhecedor do 
finíssimo fructo das nossas Larangeiras, 
disse «-que era o melhor de Portugal ». 
Alguns dos cavalheiros presentes contes¬ 
taram ; isto deu togar a uma aposta. No 
dia marcado em que appareceram laran¬ 
jas das mais conhecidas do nosso Portu¬ 
gal, o sr. Manuel de Castro apresentou 
as que d’esta terra tinham ido e que lhe 
deram a victoria perante um jury esco- 
lbidissimo. 

Eram as mais finas, as mais succosas 
e doces que concorreram ao certame, e 
foram proclamadas as melhores. 

Diga-se, porém, a verdade; hoje o fru¬ 
cto não é tão fino, no geral; atlribue-se 
isto à moléstia que nos tem derrotado 
os pomares, e assim nos tem privado de 
um dos melhores rendimentos d’esta 
terra. 

Não póde marcar-se ao certo a edade 
que as Larangeiras téem n’esta terra; mas 
avaliando pelo tempo que leva o seu des¬ 
envolvimento, e pelos dois troncos pri¬ 
meiros que aqui se plantaram, poderá di¬ 
zer-se talvez com pequeno erro de data, 
que as primeiras Larangeiras foram aqui 
plantadas por 1740; mas as maiores plan 
tações foram feitas (em vista do finíssimo 
fructo que as primeiras produziram), por 
1780. 

As plantações, em vista do prospero 
resultado, cresceram, e sem que de aqui 
saísse laranja para embarque, estabele¬ 
ceu-se uma lucrativa industria, que fazia 
entrar n’esta aldeia annualmenle cerca de 
sete contos de réis de laranjas, consumi¬ 
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das mais de dois terços no dislricto de 
Bragança. 

Nas immediações d'esta aldeia, junto ao 
rio Douro, fizeram-se pomares que dão 
bom fructo; mas o exclusivo pertence a 
S. Mamede, com cujo nome elles bapti- 
sam o fructo dos seus pomares, para 
melhor o venderem nos mercados e feiras 
mensaes. 

Por 1853 appareceu o terrível destrui¬ 
dor de tão formosa arvore; manifestou-se 
primeiro nas arvores que estavam em 
terrenos mais fnndos e húmidos; defi¬ 
nharam-se algumas d estas arvores em 
dois annos, e seus donos, achando-lhes 
as raizes podres, attribuiram isto à hu¬ 
midade do terreno; mas perto veiu o 
desengano; a noticia do que aconteceu 
aos pomares na ilha da Madeira, em San¬ 
tarém, em Lisboa, Coimbra, etc., fez es¬ 
tremecer os proprietários, vendo assim 
ameaçada uma tão bella como lucrativa 
industria. 

Em 1857 e 58 foi que esta moléstia 
aqui desenvolveu a sua maior entensidade, 
tornando-se fulminante ha maior parte dos 
casos; estava a arvore verde e viçosa, 
apparecia a purgação no tronco, se era 
antes da inflorescencia, cobria-se de tan¬ 
tas flôres que era de pasmar, e assim se 
fazia a sua despedida à primavera, por¬ 
que ji não vingava o fructo. 

No terreno schistoso foi mais mortífera; 
os formosos valles de Larangeiras des¬ 
povoaram-se repentinamente e n’elles ape¬ 
nas hoje existe um ou outro tronco mu¬ 
tilado, que com algumas das artérias que 
lhe escaparam à destruição da epidemia, 
alimenta alguns infezados ramos. 

No terreno granítico só por 1860 e 61 
é que começou a desenvolver-se esta ter¬ 
rível moléstia, e ainda assim não tem sido 
tão insistente nem fulminante como foi no 
terreno schistoso; porém os estragos são 
consideráveis. 

Aqui não ba variedade de laranja; é 
a laranja doce (çommum), que povoa os 
nossos pomares; apenas ha algumas tan¬ 
gerinas; mas poucas, e com relação a 
ellas nota-se o seguinte: havia um pomar 
que talvez contasse cerca de 400 pés; 
foram todos atacados da moléstia e não 
chegaram a curar 30 Larangeiras; e 3 
Tangerineiras, que havia plantadas no 
logar mais húmido e mesmo junto de um 
poço de agua, nada sofTreram I... Em um 
pomar pertencente a minha casa, que teria 
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100 pés. aconteceu o mesmo; foram todas 
atacadas, â excepçio das Tangerineiras t 
Conto este facto, porém abstenho-me de 
fazer commeotarios. 

Quanto a esta terrível moléstia, direi 
algumas palavras filhas da observação; 
mas onde tudo é hypothetico, pouco póde 
dizer-se de positivo; n’este caso assim 
estamos; conhecemos os terríveis effeitos; 
mas a causa é hypothetica. Está a moléstia 
na atmosphera? É produzida pelo arre¬ 
fecimento da terra? Não será nenhuma 
d’estas a causa ? 

Estará na atmosphera e no resfriamento 
da terra a causa d'este mal ? 

Dispensemos as causas por hypotbeli- 
cas, e examinemos os effeitos que se nos 
patenteiam. 0 primeiro symptoma que se 
apresenta é uma purgação resinosa, em 
uma linha longitudinal, no tronco; e a 
planta tem a apparencia de saude e vigor, 
que lhe era costumada; passados mezes 
a folhagem perde o seu bello verde escuro 
e toma uma côr amarellado, que augmenta 
na razão directa da moléstia e se a arvore 
è atacada antes da inflorescencia (como já 
disse) toma mais flores que o usual, mas 
não vinga os fructos ; as raizes começam 
a apodrecer de baixo para cima, isto è, 
das camadas inferiores para às superio¬ 
res. 

Estes effeitos são patentes a todo o 
observador; mas outros ba que preciso 
é, para os conhecermos, ajudarmo-nos de 
alguns instrumentos, procedermos a uma 
autopsia, permilia-se-me a phrase cirúr¬ 
gica. Se com uma serra cortarmos trans- 
versalmenle o tronco de uma arvore que 
está moribunda, e se ajudarmos a vista 
com boa lente, veremos que o estojo me- 
dullar está destruído, na parte que cor¬ 
responde ao lado em que appareceu a 
purgação; que, quanto a mim, não é mais 
que o extravasamento da seiva pelos ca- 
naes destruídos, e que coada pelo liber 
nos vem apparecer no tronco com o ca¬ 
racter resinoso. Offerece-se ainda uma 
outra singularidade ao nosso exame; as 
raizes começam a sua destruição de baixo 
para cima, e o estojo medullar começa a 
ser destruído de cima para baixo, isto é, 
proximo à primeira ordem de ramos 20 
a 25 centímetros de distancia (para baixo) 
e algumas vezes mesmo junto á primeira 
ordem é que começa a destruição d’estas 
verdadeiras artérias vegelaes. 

Pergunta-se: vae a moléstia do tron¬ 


co para as raizes, ou d’estas para o tron¬ 
co ? Ou parte das duas extremidades para 
o centro? 

Inclino me a esta ultima bypolhese, 
unicamente pela apparencia dos sympto- 
mas; pelo mesmo motivo me inclino a que 
a causa da moléstia é almospherica, aju¬ 
dada do arrefecimento da terra. 

Esta é a minha opinião, que sujeito a 
outra qualquer mais esclarecida. 

0 que tenho observado em relação a 
esta terrível moléstia vegetal, abi fica dito. 
Quanto ao remedio para a sua cura,.acres¬ 
centarei duas palavras, posto que não acre¬ 
dito na possibilidade da cura, nem na effi- 
cacia dos remedios. Nos remedios que até 
boje se téem apregoado, não creio, por¬ 
que não se conhecendo, ou melhor direi, 
não se tendo fixado até agora a causa, 
não podemos destruir os effeitos, e por 
muito feliz se póde dar quem chegar a 
atennal-os pouco que seja, porque para 
os effeitos cessarem é preciso que destrua¬ 
mos a causa. Não creio lambem em cura 
radical, por dois princípios: o primeiro 
é não sabermos onde está a causa da en¬ 
fermidade para a irmos atacar, e se nós 
não conhecemos a causa, mal podemos... 
não digo bem — não podemos apropriar- 
lhe qualquer curativo que a razão nos 
dicte, e até as experiencias são irrisórias. 
Curar o qué? Applicar remedio a quê? 
E não será isto irrisorio?! 

Estude-se a proveniência da moléstia, 
e depois de se conhecer busque-se o con¬ 
tra-veneno. 

Aqui têem-se applicado vários reme¬ 
dios às Larangeiras; mas deixo de os 
enunciar porque nenhum resultado bom 
produziram. Em maio de 1864, estando 
de passagem em Coimbra, fui visitar al¬ 
guns pomares, entre outros o da quinta 
das Lagrimas; examinando atteolamente 
as Larangeiras, estavam todas doentes; 
era o que se deprebendia do exame; co¬ 
mo entre elias encontrasse algumas esca¬ 
vadas profundamente, com as raizes ex¬ 
postas á acção do tempo, perguntei a um 
feitor da quinta para que servia aquella 
escavação; disse-me queaquillo servia para 
as curar. — Curar! diga-me como as cu¬ 
ram? Ibe volvi estimulado de curiosidade 
e interesse. — É facil, me disse o homem; 
escava-se a arvore dois metros, em cir- 
cumferencia, tiram-se as raizes podres, 
cauterisam-seas outras com cal em pó, de- 
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pois peneira-se-lhes um pouco de carvão 
por cima, enche-se a cova, passados qua¬ 
tro dias, de terra de outro silio e a ar¬ 
vore cura-se. 

Declaro que por vergonha me não ri 
de tanta credulidade. Não digo que to¬ 
das aquellas ceremonias não augmentem a 
vegetação da planta, mas cural-a?! não 
o creio; porque não concebo que uma pe¬ 
queníssima camada de cal e carvão pos¬ 
sam mudar a natureza do terreno, isto è, 
dar-lhe o calor que se suppõe ter perdido 
o solo. 

Dada mesmo a circumstancia do ter¬ 
reno ficar bom, que é que póde restituir 
à planta doente os orgãos'essenciaes à 
vida, que jà lhe faltam? 

Eis a primeira razão por que não acre¬ 
dito na cura radical. A segunda é a se¬ 
guinte: Com o perfeito conhecimento da 
causa da enfermidade, ainda assim, a cura 
è duvidosa, porque quando nós chegamos 
a conhecer que a arvore está doente, já 
ella tem parle do seu organismo destruí¬ 
do, isto é, para que apparecesse a purga¬ 
ção exterior (que quanto a mim é o pri¬ 
meiro symptoma), foi preciso destruir par¬ 
te do estojo medullar, o tecido fibroso e 
o liber. 

E como havemos nós restituir ao doen¬ 
te estes orgãos? E impossível. Podemos 
cicatrizar estas cavernas, obstar a que a 
destruição continue; mas a planta ficará 
sempre doente. Temos a tysica do reino 
animal transportada ao reino vegetal; as 
Larangeiras morrem como qualquer dama 
de 22 annos, a quem os médicos querem 
cicatrizar as cavernas que os tubérculos 
produziram; mas a sciencia até boje è 
impotente. 

Com as plantas estamos no mesmo ca¬ 
so ; quando se conhecer a causa da molés¬ 
tia e quando depois se descubra o reme- 
dio para ella, ha de ser impotente, por¬ 
que o não poderemos applicár em tempo 
conveniente. 

Hoje fico por aqui; para outro nume¬ 
ro direi alguma cousa respeito ao modo 
de reproduzir as Larangeiras com maior 
vantagem para o proprietário. 

S. Mamede — Alijó. 

(Jornal de Horticultura Pratica.) 

J. S. Pinto Barroso. 


Revista estrangeira 

Systeroa dos contractos de arrendamento na Irlanda. — 
Miséria do rendeiro. — BUI apresentado por M. Glads- 
tone á camara dos communs. — Principaes disposi¬ 
ções d’es te Bill. — Et periencias feitas para introdu¬ 
zir a cultura da beterraba e o fabrico do assucar na 
Inglaterra e suas colonias. — Augmento do consumo 
do assucar na Australia e na Tasniania. — Prêmio 
concedido pelo governo da Nova Zelandia e da Tas- 
mania. — Resultados obtidos em Victoria e em Que- 
ensland — Experiências do doutor Goverdale — Fa¬ 
brico do assucar na America do Norte. 

Se o agricultor inglez amaldiçoa a lei, 
que regula o direito de caçar, se o seu 
confrade da Escócia não cessa de se quei¬ 
xar contra a legislação hypothecaria, o 
rendeiro irlandez geme de ba muito sob 
as tristes consequências de um systema 
de arrendamentos, que o entrega sem de- 
feza aos caprichos do senhorio; mas na 
Inglaterra e na Escócia a agitação contra 
as leis funestas à industria agrícola tem 
sido sempre pacifica, conservando-se cons- 
tanlemente dentro dos limites da mais res- 
tricta legalidade. Na Irlanda, onde os es¬ 
píritos são mais propensos à revolta, os 
descontentamentos das classes que sof- 
frem tem-se manifestado por violências 
lamentáveis, chegando a achar-se o pro¬ 
prietário e o rendeiro em guerra decla¬ 
rada. 

Esta situação, que cada dia mais se ag- 
grava, estava reclamando necessariamente 
um remedio, a empregar o qual o go¬ 
verno inglez se tem ha muito esquivado 
por consideração com abusos tradiccio- 
naes, mas cuja applicação o gabinete, de 
que é chefe M. Gladstone, reputou um de¬ 
ver. 

Uma correspondência inglesa, publicada 
pelo Diário official resumio com muita 
exaclidão e brevidade os principaes fac¬ 
tos característicos d’um estado de coisas, 
que remonta á conquista da Irlanda pela 
Inglaterra. N’esta epoca «s terras foram 
submeltidas ao regímen feudal; as que 
não constituiram dotação da egreja esta¬ 
belecida, passaram para as mãos da aris¬ 
tocracia ingleza, onde se immobilisaram 
pelas substituições ou direito de primo- 
genitura. Logo que a conquista foi asse¬ 
gurada, os novos proprietários deixaram 
de apparecer nos seus domínios. Prefe¬ 
rindo viver em Inglaterra, entregaram a 
administração e cobrança das rendas a 
intermediários, que muitas vezes também 
pela sua parte cediam o direito, que ti¬ 
nham comprado, a outros especuladores, 
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que só cuidavam em tirar do rendeiro o 
maior lucro possível. Esta classe de ho¬ 
mens pouco escrupulosos usou,desde logo, 
de tanto menos contemplações para com 
os rústicos, quanto, não tendo a Irlanda 
nem commercio nem industria, era a cul¬ 
tura o unico recurso para subsistir, e 
se estabelecia uma concorrência incrível 
para obter a locação do mais insignificante 
pedaço de terra. D’abi uma serie de enor¬ 
mes sacrificios, que não estavam em pro¬ 
porção com» a producção da terra, e que 
ainda eram aggravados pela necessidade 
de prover ás despezas com a construcção 
das officinas ruraes. D’abi também os em¬ 
préstimos, as dividas, a impossibilidade 
absoluta de cumprir as condições do ar¬ 
rendamento, e finalmente o direito de 
despejo, em usar do qual o agente do pro 
prietario hesitava tanto menos, quanto 
maior era a concorrência de localarios, e 
passando as bemfeilorias, como passavam, 
totalmente para a posse do dono da ter¬ 
ra sem nenhuma indemnisação ao ren¬ 
deiro expulso. 

As expulsões legaes multiplicaram-se 
de tal forma, que cessaram quasi comple¬ 
tamente os arrendamentos a longo praso; 
aos agentes dos senhorios foi dada a fa¬ 
culdade de despedirem o rendeiro nas 
duas épocas do anno fixadas para o pa¬ 
gamento das rendas. Finalmente as coisas 
tinham chegado a ponto da cultura da 
terra estar reduzida à sua mais simples 
expressão: um mau anno, uma colheita 
insufficiente, traziam inevitavelmente a fo¬ 
me. Este flagello pesou por muitas vezes 
de um modo terrível sobre a Irlanda, e 
grande parte dos rendeiros foi ou desima- 
da ou obrigada a procurar na emigração 
novos meios de subsistência. Em 1859 
tinha a população diminuído a quarta parte 
dos últimos quinze annos. 

Tal é a situação que M. Gladstone se 
propoz remediar pela apresentação de um 
bill, cuja primeira leitura teve logar ulli- 
mamente na camara dos communs. 

As disposições inscriptas na primeira 
parle da proposta de lei tem sobretudo 
por fim provocar a repartição mais equi¬ 
tativa das terras na Irlanda, favorecendo 
as vendas entre os proprietários e seus 
rendeiros; os senhorios que quizerem 
contratar negocios d’esta natureza são au- 
ctorisados em virtude de uma disposição 
do bill a vender a propriedade simples; 
pelo cofre da fazenda publica se adian¬ 


tará aos rendeiros o dinheiro necessário 
para completar o preço da compra, o 
uai deverão pagar com um certo numero 
e annuidades, em que serão incluidos 
os juros e amortisação do capital. 

A segunda parte do bill tem por ob- 
jecto a creação de um tribunal de arbi¬ 
tragem ou chamado dos bilis civis, para 
julgar os litígios entre o arrendatario e o 
senhorio. Perante esses tribunaes espe- 
ciaes o processo será o mais simples pos¬ 
sível. Pelo que diz respeito às prescrip- 
ções que d’ora avante deverão regular 
as locações da terra, ‘M. Gladstone di¬ 
vidiu os arrendatarios em diversas cathe- 
gorias, comprehendendo a primeiro os 
que até aqui se teem regulado pelos usos 
do Ulster, mais liberaes para com os ren¬ 
deiros que os dos outros condados. Os 
usos de Ulster receberão a sancção legal, 
e serão mantidas as* indemnisações por 
elles estabelecidas aos rendeiros, ao sai- 
rem da propriedade. O bill trata depois 
dos arrendatarios que vivem sob o impé¬ 
rio de usos menos definidos do que os 
do condado do Ulster. Os rendeiros d’esta 
classe que deixarem voluntariamente as 
terras não terão nenhuma acção contra o 
proprietário, mas terão, no caso de serem 
intimados para despejo, todo o beneficio 
garantido pelos usos do Ulster, excepto 
se o senhorio justificar a expulsão pro¬ 
vando que o rendeiro Dão pagara pontual- 
mente, ou linha subdividido ou sub-ar- 
rendado as terras sem consentimento do 
alugador. 

Além d’isso, o mandado de despejo por 
falta de pagamento será annullado, se se 
provar que a renda estipulada era exces¬ 
siva. A terceira classe de rendeiros com- 
prehende os que fazem arrendamento aos 
annos; as medidas de protecção tomadas 
especialmente em favor d’esta categoria 
de arrendatarios constituem a parte es¬ 
sencial do bill. O rendeiro, que aluga por 
um anno, é effeclivamenie aquelle, cuja 
posição è mais precaria; porque podia 
até agora ser expulso sem motivo, em 
passando seis mezes, mesmo antes de ter 
podido compensar pelo frncio do seu tra¬ 
balho as despezas inevitáveis que fez ao 
entrar no domínio. Em virtude do bill, 
todo o proprietário, que perturbar na posse 
um rendeiro d’esta classe, deverá justifi¬ 
car o despejo, provando em juizo estar 
o seu locatario em atrazo de pagamento, 
ou ter subarrendado, ter-se recusado a 
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•cquiescer a uma nova e equitativa fixa¬ 
ção do preço de arrendamento, ter dete¬ 
riorado a propriedade, ter impedido por 
capricho tima rectificação de demarcações, 
ou finalmenle ter commetlido qualquer 
falta que dê direito ao senhorio a proceder 
contra elle. No caso de não provar alguma 
d’aquellas hypotheses, será condemnado 
o proprietário a pagar ao rendeiro uma 
indemnisação por perdas e damnos, que 
não poderá exceder o equivalente a sete 
annos de renda, quando esta fòr inferior 
a dez libras, e que irá diminuindo pro¬ 
porcionalmente pela fórma indicada na 
mesma lei, de maneira que não possa ex¬ 
ceder i importância da renda de dois ao- 
nos, quando ella não chegar a cem libras. 
Além d’isso, o rendeiro poderá reclamar 
o reembolso das despezas com bemfeito- 
rias permanentes, que tiver incorporado 
na propriedade. Comtudo o bill dispõe 
que, se a terra tiver o valor de cincoenta 
libras, poderá a indemnisação ser sub¬ 
stituída plenamente por um arrendamento 
de vinte e um annos; se o valor do do- 
' minio fôr de cem libras ou mais, o dono 
poderá estipular no arrendamento a clau¬ 
sula de que não lhe será applicada a le¬ 
gislação relativa à indemnisação por per¬ 
das e damoos. Estas disposições, concer¬ 
nentes á expulsão dos locatários ao anno, 
são completadas por um paragrapho es¬ 
pecial regulando a hypothese do rendeiro 
d’esta classe retirar voluntariamente. Nes¬ 
te caso, o arrendatario poderá reclamar 
uma compensação pelas bemfeitorias, que 
tiver realisado nos últimos vinte annos, 
comtanto que esses melhoramentos se¬ 
jam convenientes para a propriedade, e 
tenham augmentado o valor locativo da 
terra. 

A importância d’esta indemnisação será 
calculada de modo que seja levado em 
conta a favor do proprietário o lucro que 
o rendeiro tiver auferido das bemfeitorias. 
M. Gladstone introduziu sensatamenle no 
bill uma vantagem especial para os arren¬ 
damentos a longo praso, com o intuito 
de promover os contratos d’este genero, 
tão favoráveis aos arrendatarios. Todo o 
proprietário, que fizer um arrendamento 
por trinta e um annos, por uma rendai 
cuja taxa tenha sido approvada pelo tri¬ 
bunal, será isento de pagar as indemni- 
sações por perdas e damnos no caso de 
cessar a locação. Emquanto ao uso favo¬ 
rito dos proprietários irlandezes de man- 

toi» xn. 


darem um aviso para despejo no fim de 
cada praso do arrendamento, foi onerado 
com a imposição de meia corôa (450 rs.) 
de sêllo em cada aviso. 

Taes são as principaes disposições ido 
bill, que acaba de ser submettido à appro- 
vação da camara dos communs, e que, 
tanto na imprensa como no parlamento, 
leve acolhimento muito sympalbico. Egual- 
mente da parte dos ultra-conservadores 
e dos radicaes foram apresentadas objec- 
ções, mas ha todas as razões para pensar 
que o triumpho caberá ao partido da mo¬ 
deração, que segue a bandeira de M. Gla¬ 
dstone. 

Mas, por mais que se occupe com es¬ 
tas questões relativas à Irlanda, a Ingla¬ 
terra não desvia a allenção das experiên¬ 
cias, que continuam tanto no reino como 
nas suas colonias da Australia, para ain- 
troducção da cultura de beterraba e do 
fabrico do assucar. 

Effeclivamente, os Estados Unidos, a 
Australia e a Inglaterra são graodes con¬ 
sumidores de assucar, e, segundo diz M. 
Caird, o consumo, ba dez ou quinze an¬ 
nos, para cá, augmenta sem interrupção 
na Grã-Bretanha. 

Em 1857 era elle, termo medio, de 28 
libras (12*,7) por cabeça; em 1866 ele¬ 
va-se a 38 libras (17 k ). E o triplo do con¬ 
sumo da França, o quíntuplo do da Irlan¬ 
da, e quinze vezes maior que o da Ilalia. 
Não poderiamos dizer qual é a media do 
consumo por cabeça na Australia, mas in¬ 
clinamos-nos a crer que è superior á de 
Inglaterra mesmo. Toda a gente nas co¬ 
lonias consome assucar com profusão; é 
um dos principaes alimentos que entram 
na ração dos operários, e no campo, onde 
o chá é a bebida favorita, o gasto do as¬ 
sucar deve ser enorme. As estatísticas da 
Tasmania dão a media de 70 libras (3l k ,7) 
por cabeça, o que perfaz um total de 
7.000:000 de libras (3.170;000 k ) no va¬ 
lor de £ 100:000 (2.500:000 francos). 
A escassez do assucar seria um verda¬ 
deiro desastre, que a Australia procura 
conjurar, introduzindo no paiza cultura da 
beterraba. Assim é que os governos co- 
loniaes da Tasmania e da Nova Zelandia 
incitam a cultura da beterraba com a of- 
ferta de prêmios consideráveis. Em setem¬ 
bro ultimo a camara de Tasmania decre¬ 
tou < que seria concedido um prêmio de 
£ 2:000 (50:000 francos) ás primeiras 
duzentas toneladas de assucar de beter- 
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raba, que se fabricassem no anno.» Nas 
discussões que houve sobre este assum¬ 
pto, o tbesoureiro da colonia disse que o 
assucar que custava £ 20 (500 fran¬ 
cos), ha alguns annos, valia hoje entre 
£ 37 e 42 (925 a 1:050 francos), mas 
que se podia comprar bom assucar branco 
de beterraba por £ 22 (550 francos); de 
sorte que, se fosse introduzido o fabrico 
d’aquella especie de assucar, não seriam 
só os agricultores que d’ahi tirariam pro¬ 
veito, mas que os consumidores também 
haviam de lucrar com o estabelecimento 
d’esta nova industria. Um dos oradores, 
mr. John Meredith, sustentou que a colo¬ 
nia era muito favoravel a este genero de 
cultura, facto este de que se não podia 
duvidar; que tinha tido colheitas de beter¬ 
raba mais consideráveis do que nenhumas 
(Taquellas em que tinha ouvido fallar. Com- 
tudo estão divididas as opidiões, porque, 
como justamente observa um dos jorna¬ 
listas da colonia, ha duas condições indis¬ 
pensáveis para o fabrico do assucar de 
beterraba ser lucrativo, e na situação pre¬ 
sente nenhuma d’ellas existe. De uma 
parte, o agricultor deve achar comprador 
certo, e que lhe dé prompta exlracção a 
todos os seus productos, por mais que se¬ 
jam, da outra parte o industrial deve ter 
a certeza de que não deixarão as suas fabri¬ 
cas de trabalhar por falta de matéria prima. 
Ora, no estado actual, o cultivador e fa¬ 
bricante estão sufficientemenle esclareci¬ 
dos ácerca da industria, em que vão em- 
penhar-se, para tentar os sérios riscos de 
uma similhante empreza? 

Na Nova Galles do sul, em Victoria e 
em Queensland, já se tem fabricado assu¬ 
car de beterraba. Em Bathurst, M. J. J. 
Glements, que conseguiu mandar uma 
amostra de assucar de beterraba á ultima 
exposição de Sidney, consagra toda a sua 
energia ao estudo d’este fabrico e al¬ 
cançou apresentar-se no concurso como 
pratico consummado. 

O doutor Goverdale, director do orpha- 
linato da rainha, decidiu-se a introduzir a 
cultura da beterraba e o fabrico do assu¬ 
car, em uma granja municipal recente¬ 
mente creada na Tasmania, e, realmente, 
não podia achar trabalho mais instructivo 
para seus novéis discípulos, do que fazel-os 
fabricar o assucar destinado a seu proprio 
uso d’elle$- O doutor Coverdale é um ho¬ 
mem de sciencia, e a sua memória ácerca 
dos conhecimentos agrícolas e induslriaes, 1 


que esta fabricação exige, é muito notá¬ 
vel. 

Do mesmo modo ventila-se na Austrá¬ 
lia a questão do estabelecimento de pe¬ 
quenas fabricas de assucar agrícolas, mas 
não parece que se deixe por ora entrever 
a possibilidade de uma solução economica 
e lucrativa. 

Todavia na America do norte, em cer¬ 
tos dislrictos do Ganadà, nos Estados Uni¬ 
dos, no Novo-Brunswick, o fabrico de as¬ 
sucar do acer saccharino de sorgbo, da 
canna do milho, emprehendido só para o 
consumo domestico, passa por lucrativo. 
Mas carecemos sobre este ponto de docu¬ 
mentos exactos. 

T. Etmah de Lüct. 

(Journal d'Agricvlturt pratique.) 

M. DE F. 


Passeios agrícolas 
I 

Sem querermos exaggerar a fecundi¬ 
dade do solo d'esta pequena facha Occi¬ 
dental da Europa, d’este nosso Portogal, 
e olhando só á sua variadíssima aptidão 
productiva, é innegavel, que qsta depende 
grandemente da composição mineralógica 
e estructura geologica dos terrenos de 
que se compõe, e principalmente das va¬ 
riadíssimas formas do seu relevo. 

É esta ultima circumstancia que obriga 
a nossa agricultura, em área total que não 
excede talvez 90:000 kilometros quadra¬ 
dos, a mudar de aspecto a cada passo; 
podendo condensar como em miniatura, 
em numerosíssimas secções ou regiões 
agrícolas, todas diversas pelas suas apti¬ 
dões, as culturas arbóreas, arbustivas, ar¬ 
venses e pratenses do continente europeu. 

Mas, é precisamente esse o motivo por¬ 
que, na applicação pratica dos princípios 
agronomicos, a sagacidade da agricultura 
portugueza tem a passar por provas mais 
difficeis, não só para variar de culturas 
segundo as exigências climatéricas e apti¬ 
dões especiaes dos terrenos que tiver de 
grangear, como para modificar os proces¬ 
sos das próprias culturas, que se podem 
generalisar na grande maioria das regiões 
agrícolas do paiz. 

Sem fazermos cabedal de circumstan- 
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eias de menor lomo, o que principalmente 
impressiona o agronomo, e o que o não 
ê, ao percorrer o nosso paiz, é a diversa 
physionomia que nos offerecein no seu as¬ 
pecto geral, as nossas tres províncias do 
norte, confrontando-as com o resto do 
reino. 

Não fallando jâ da parte mais mon¬ 
tanhosa d’aquellas províncias occupadas, 
pela maior parte, pelos schistos e gra¬ 
nitos, que, pelo seu relevo complicadís¬ 
simo, forma um labyrinlho de accidentes 
orograpbicos dos mais intrincados que 
imaginar se pode, e circumscrevendo-nos 
ás regiões onde a altura se espraia com 
maior ou menor extensão; é innegavel 
que, ainda assim, é tão accidentado o seu 
solo que, conjontamente com ser causa da 
limitada extensão das propriedades agrí¬ 
colas, torna estas susceptíveis de úma cul¬ 
tura mais variada, jà pelas súbitas mu¬ 
danças de attitude, pelas diversas exposi¬ 
ções das encostas, pela continua variedade 
do clima, jà pela grande abundaneia de 
nascentes e facillimas condições de as mul¬ 
tiplicar. E, para tudo dizermos, ainda alli 
encontramos a influencia constante que a 
natureza physica exerce sobre a índole mo¬ 
ral e inlelleclual do homem pelo saliente 
contraste entre a energia arrojada, o es¬ 
forço e actividade ingenita de seus ha¬ 
bitantes, e a indolência oriental, a apa- 
tbia lazaronica dos das províncias do 
sul. 

Se facil é pois a distribuição das cultu¬ 
ras, em a parte norte do paiz, difficillima 
se torna no sul, não porque o solo aqui 
não seja mais fecundo, devido á sua com¬ 
posição mais complicada, em que ás ro¬ 
chas irrupiivas que também occupam vas- 
-tos tratos de terreno, se véem juntar as 
margas, os calcareos e arenatas do pe¬ 
ríodo quaternário, em adequada propor¬ 
ção, intervindo favoravelmente nas facul¬ 
dades produclivas da terra, mas pela 
egualdade e influencia de um clima mais 
ardente, e pela escassez de aguas de ir¬ 
rigação devida às causas jà apontadas e 
4 completa desarborisação de proviocias 
qnasi inteiras. 

Feitas de justiça estas concessões, às 
difficuldades com que tem a lutar a nossa 
agricultora meridional, qual é a primeira 
impressão que recebe, o que atientamente 
observam, o que se passa nas cercanias 
de Lisboa, primeiro ponto por onde co¬ 
meçam as nossas excursões?—O uso e 


abuso immoderado • de uma fecundidade 
excepcional do solo. 

Esta pratica deriva, a nosso ver, de 
duas causas principaes — a própria uber¬ 
dade do terreno, e a difficuldade de um 
afolbamento invariável de culturas arven¬ 
ses e pralenses. — O agricultor concentra 
todas as suas forças em uma cultura prin¬ 
cipal, o trigo, e ao depois o milho e al¬ 
gumas leguminosas. Esta rotação è ape¬ 
nas acompanhada por algumas culturas 
intercalares mui pouco variadas de raizes 
e algumas gramineas. 

A cultura dos tubérculos, que em grande 
parte poderia com vantagem modificar este 
systema, não passa os limites da cultura 
hortícola, porque demanda muitos adubos, 
estes faltam pela desproporção que sem¬ 
pre ha entre a producção animal e ve¬ 
getal. 

O agricultor imprevidente lança pois a 
semente em uma extensão de terreno que 
não pode convenientemente adubar, des¬ 
perdiçando capital para se empobrecer a 
si e á terra, que rega com os seus suo¬ 
res. 

* Esta successão indefinida dos mesmos 
productos, encerra talvez o segredo des¬ 
sas alterações, que alcançam tão preciosas 
colheitas, deteriorando os bons germens, 
e legando ao futuro sementes empobre¬ 
cidas e doentias, que jà boje accusam, 
além de outras causas, o menor rendi¬ 
mento de nossos cereaes, comparado com 
o de outras procedências. 

Como pois resolver esse problema de 
rotação de culturas mais adaptada 4 re¬ 
gião agrícola de que nos occupamos, em 
vista do menor custo da producção e do 
maior rendimento liquido da proprie¬ 
dade? 

Dissemos que havia difficuldade; mas 
afoitamente accrescentaremos que ha toda 
a possibilidade, se ao agricultor não fal¬ 
tar sagacidade, perseverança e intelligen- 
cia do seu mister. 

Alternem-se as culturas, não sujeitan- 
do-as a uma rotação invariável, mas va¬ 
riando e augmentando successiva e gra¬ 
dualmente a folha das forragens, e, por¬ 
tanto, a producção animal. 

Teem os nossos agricultores, á sua dis¬ 
posição, qualidades de forragens nacionaes 
ou nacionalisadas, de lodo o ponte adqua- 
das, na família das cruciferas, das legu¬ 
minosas, nos tubérculos, nas raizes e nas 
gramineas, para resistirem, com mais ou 
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menos exito, às influencias climatéricas 
(Teste tracto agrícola do nosso paiz. 

Introduzir uma innovação, — ainda com 
alguma quebra nos princípios absolutos da 
sciencia — sem alterar profundamente e 
exabrupto, o systema quasi invariavel¬ 
mente adoptado n'esta região, seria o mais 
prudente e o mais util, senão absoluta pelo 
menos relativamente, para angariar imita¬ 
dores. Modificar radicalmente o afolha- 
mento biennal seria, debaixo d'esse ponto 
de vista mui diflicií; por que, será sem¬ 
pre difficil alterar, por tal fórma, uma cul¬ 
tura sele vezes secular. 

Não desconhecemos a difficuldade de 
intercallar forragens no impenetrável afo- 
lbamento biennal, que sobrecarrega ine¬ 
xoravelmente a terra de reiteradas cultu¬ 
ras eslivaes e invernaes, succedendo-se 
sem fim umas após outras. Mas se não 
aconselhamos a inlroducção do trevo com- 
mum, trifoliumpratensis, n’esse caso, por 
sujar em vez de limpar as terras, teremos 
sem embargo dos recursos que póde mi¬ 
nistrar a esparzeta ou a luzerna, para a 
qual não é indispensável a irrigação, como 
muitos pensam, por que a temos visto 
produzir tres boas revoltas além de um 
primeiro corte em terrenos não irrigá¬ 
veis ; teremos, digo, o milho, o sorgho, 
a ervilhaca, a ervilha de gado, o trevo 
encarnado, etc., etc., para forragens de 
primavera e outono, e as cruciferas, nabo 
e couve cavalleiro, sendo esta intermiada 
na cultura do milho e das batatas, para 
forragens de inverno. Não lembramos a 
indispensável beterraba, planta indígena 
do nosso paiz, recurso inapreciável para 
os paizes meridionaes, quando o agricul¬ 
tor possue o conhecimento dos processos 
mais adequados para a sua cultura. 

Aquellas forragens, além de outras, não 
perturbam em demasia o afolbamenlo bien¬ 
nal, offerecendo aos animaes um bom sup- 
primento de alimento verde e succolento, 
sobretudo no inverno; o que determina a 
passagem de uma cultura pobre para ou¬ 
tra lucrativa, pelo accrescimo do rendi¬ 
mento animal, pelo augmenlo e sobretudo 
melhoramento dos adubos e pela progres¬ 
são das colheitas. 

Estas considerações dimanam natural- 
mente do estudo a que temos procedido 
da nossa agricultura do sul. Não compre- 
hendemos qlie baja utilidade em escrever 
para os nossos agricultores, se não tor¬ 
narmos praticas, quanto possível, as idéas 


que houvermos de expôr a tal respeito. 
E tanto mais util se tornará este nosso 
trabalho, quanto mais nos recorrermos 
dos esforços empregados no caminho do 
progresso, por benemeritos cultivadores 
nossos, fazendo uma exposição sucinta dos 
meios pelos mesmos empregados, acom¬ 
panhada das reflexões que elles nos sug- 
gerirem. 

Quiz a nossa boa fortuna, que uma das 
primeiras explorações das visinhanças de 
Lisboa, que tivemos occasião de visitar, 
fosse a do sr. J. Street de Arriaga. 

Fallar d’este notável agricultor porlu- 
guez, equivale a lembrar um dos nomes 
a que a agricultura patria tem dado mais 
relevo; recompensa digna de uma carreira 
exclusivamente dedicada, em grande par¬ 
te, aos melhoramentos do solo. Espirito 
eminentemente pratico este nosso bene- 
merito compatriota, em todos os melho¬ 
ramentos que tem emprebendido, não tem 
procurado satisfazer uma curiosidade pu¬ 
ramente scientifica, nem tão pouco era 
possível contentar-se com as flores bri¬ 
lhantes da esperança. Caracter industrial 
e positivo tem tido sempre em mira a 
utilidade real, a utilidade que produz os 
bons fruetos. E, n’este sentido, sem se 
abalançar a commettimentos arriscados, 
tem sabido conservar-se nas regiões me¬ 
dias, com o firme proposilo de abi per¬ 
manecer, só o tempo necessário, para me¬ 
dir o alcance e resultados dos melhora¬ 
mentos emprehendidos. Caminha devagar 
para não tropeçar, piano e sano. Consulta 
os seus livros, estes accusam-lbe progres¬ 
sivo augmento de receita; com isso se sa¬ 
tisfaz e se congratula; e assim responde 
aos que tudo attribuem ao dinheiro. 

Se este modo de proceder não di re¬ 
sultados inopinados que deslumbrem a 
vista, se alguma coisa lhe resta que virá 
a seu tempo, tem o digno cultivador jus 
a uma gloria, solidamente abonada por 
uma rara intelligencia pratica e por uma 
perseverança inabalavel, e tão louváveis 
esforços encontram o seu melbor apoio 
no jubilo intimo de nada ter emprehen- 
dido que, pelos resultados, não tenha ex¬ 
cedido a sua própria espectativa. 

Vejamos como. 

(Continúa.) 

(Do Jornal de Commercio.) 

Paulo de Moraes. 
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Importação de oereaes estrangeiros, flarinha e pão oosido 
nos annos abaixo mencionados 


Atfandegfts 


Lisboa 


Porto 


Olbão 


Yianna do 
Castello.. 


Barca d’Alva 


ÈWas 


Bspecies 

1867 

1868 

1869 


(Trigo. 

30.417:940 kil. 

31.711:256 kil. 

17.993:446 kil. 

iMilbo. 

399:633 » 

2.369:685 » 

3.174:568 

» 

JCeoteio. 

— 

— 

2:103 

» 

JCevada. 

1.003:501 » 

325:684 » 

174:954 

» 

I Aveia. 

— 

2:818 » 

2:000 

» 

\ Farinha. 

709:862 » 

763:780 » 

2.112:381 

t 


32.530:936 » 

35:173:223 » 

23.459:452 

» 

(Trigo. 

1.620:758 kil. 

6.592:828 kil. 

8.161:439 kil. 

iMilbo. 

— 

37:790 » 

35:995 

» 

ICenteio. 

— 

24:776 » 

— 


jCevada . 

600 . 

733 » 

190 

» 

I Aveia. 

1:388 > 

328:758 » 

— 


\Farinba . 

665:414 » 

1.894:375 » 

1.060:235 

» 


2.288:160 » 

8.879:260 > 

9.257:859 

9 

Trigo. 

662:628 kil. 

707:513 kil. 

646:204 kil. 

Milho. 

93:264 » 

60:297 » 

11:262 

9 

< Centeio. 

8:318 » 

— 

5:303 

9 

Cevada. 

112:253 > 

35:697 » 

99:571 

9 

Farinha. 

605:085 > 

765:179 » 

1.144:881 

9 


1.499:976 » 

1.481:548 » 

1.568:686 

9 

(Trigo . 

671:902 kil. 

294:658 kil. 

444:851 

kil. 

iMilho. 

280:019 » 

1.269:813 » 

1.472:911 

» 

ICenteio. 

79:347 » 

98:426 » 

4:824 

9 

jCevada . 

1:902 » 

1:976 > 

— 


(Farinha. 

13:336 > 

5:163 » 

1:704 

9 

Pio cosido. ... 

775 » 

149 > 

833 

9 


1.047:281 » 

1.670:185 > 

1.925:123 

9 

(Trigo . 

2.108:545 kil. 

317:754 kil. 

1.439:078 kil. 

Milho . 

709 » 

120 » 

— 


Centeio . 

1.774:726 » 

528:763 » 

1.083:492 

9 

Cevada . 

11:007 » 

140 » 

1:005 

9 

Farinha . 

105:752 » 

27:281 » 

1:942 

9 

, Pão cosido. ... 

33:968 > 

36:579 » 

33:261 

9 


4.034:707 » 

910:637 » 

2.558:778 

9 

(Trigo. 

1.686:497 kil. 

25:943 kil: 

634:761 

kil.. 


34:765 » 

6:616 » 

31:458 

9 

JCevada. 

219 009 » 

75:808 » - 

339:710 

9 

Aveia. 

92:024 > 

62:293 » 

12:405 

9 

[Farinha. 

6:082 » 

6:460 > 

16:555 

9 

\ Pio cosido.... 

10:811 > 

2:474 » 

14:361 

9 


2.049:188 > 

179:596 > 

1.049:250 

9 
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Albodcgu 

Penamacor 


Valença. 


Chaves 


Bragança 


Portalegre. 


dea Nova. 


Especies 

1867 

1868 

1869 


[Trigo . 

[Centeio. 

27:508 kil. 

2:890 kil. 

31:639 

kil. 

391:162 t 

212:633 i 

569:914 

» 

jCevada. 

9:666 > 

70 » 

4:681 

1 

\ Aveia. 

740 » 

— 

— 


[Farinha. 

45:012 . 

4:484 » 

2:290 

1 

(Pão cosido... . 

36:189 > 

7:007 » 

19:040 

» 


510:277 » 

227:084 » 

627:564 

» 

Trigo. 

Milho. 

80:417 kil. 

7:380 kil. 

119:749 

kil. 

29:819 > 

146:461 » 

135:936 

1 

Centeio. 

175 » 

1:838 » 

3:472 

> 

Farinha . 

17:080 » 

4:108 > 

4:465 

» 

Pão cosido.. . . 

36:869 > 

31:285 » 

63:384 

» 


164:360 » 

191:072 > 

327:006 

» 

/Trigo. 

114:004 kil. 

88:181 kil. 
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CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, S DE MAIO 

Pagou Portugal uma divida de gratidão, 
contrahida, ba muitos annos, inaugurando 
no dia 39 de abril de 1870 um monu¬ 
mento à memória do senbor D. Pedro iv. 

Os gloriosos feitos, que immortalisam 
seu nome, occupam duas paginas dislin- 
cias nos fastos da nação. Em uma estão- 
gravados os actos da guerra, na outra os 
da paz. 

A lição d’esta pagina é para nós a mais 

grata. 

A terra e o seu cultivador viviam, ha 
séculos, na oppressão. Baldadas eram as 
protestações dos nossos illuslres acadêmi¬ 
cos, e de todos os que estudavam re¬ 
conheciam as desfavoráveis condições do 
nosso antigo regímen economico e agra- 
rio. Os liberaes de 1830 alçaram apenas 
o braço, para cortar a arvore do mai, mas 
só os golpes dos lictores do duque de 
Bragança poderam derribal-a. Continuou- 
se a obra por mais de um terço de sé¬ 
culo, para se lbe extirparem as raizes. 
Hoje está livre a terra, e livre o seu cul¬ 
tivador. 

O monumento levantado à memória do 
senhor D. Pedro iv é pois o titulo authen- 
lico da gratidão nacional. Quando passar¬ 
mos junto d’elle devemos curvar a cabeça 
para venerar a sombra de uma vida, que 
tão saudosas recordações nos deixou, que 
tão nobres e heroicos exemplos offerece 
aos que vestem a purpura, aos que so¬ 
braçam a toga, aos que cingem a espada, 
e aos que plantam o precioso ramo da 
oliveira. 

— Passamos alguns dias na Quinta re¬ 
gional de Cintra, que ba bastantes mezes 
não tinbamos visitado. 

Folgamos de ver como aquelle estabe¬ 
lecimento se vae robustecendo, e conse¬ 
guindo gradualmente os fins para que foi 
instituído. 

As pequenas porções de bacello, que 
ba quatro annos alli se vão plantando suc- 
cessivamente, para ensaios de viticultura 
e instrucção dos alumnos, attestam a in- 
telligencia e cuidado, com que se execu¬ 
taram os diversos metbodos e processos 
de plantação e cultura. 

Nota-se que as plantações, feitas com 
barbados de viveiro, sobresaem muito ás 
que se praticam com bacellos, pelo sys- 


tema ordinário. Pelo que alli se vê, os 
viveiros de bacello constituem uma im¬ 
portantíssima innovacão na fundação das 
vinhas. É sobretudo na retancha dos ba¬ 
cellos que os barbados de viveiro, mais 
utilmente se empregam. 

Agradaram-nos muito os ensaios de 
póda e empa, feitos n’este anno. Além 
da póda e empa do systema Guyot, que 
parecem os mais racionaes, de quantos se 
conhecem, podem ver-se quasi lodos os 
systemas, usados no paiz. Deve ser cu¬ 
rioso observar os que mais se avantajam. 

Cumpre no entanto reflectir, que Dão 
ha processo agrícola, que não deixe de 
ter o seu mérito relativo. O que em uma 
localidade é mau, n’outra produz excel- 
lenie effeito. A cultura da vinha deve se¬ 
guir sempre as condições do solo e do 
clima. Além d’isto temos ainda as condi¬ 
ções econômicas, como são o valor do. vi¬ 
nho, a taxa do salario, e a aptidão dos 
viticultores. 

Terminaremos o que temos de referir, 
ácerca da viticultura, com a seguinte no¬ 
ticia : 

Já n’este jornal tínhamos aununciado a 
vinda de uma charrua de lavrar as vinhas, 
inventada ultimamente em França. 

É a Viticuhriz de Mimar d. Podemos 
assegurar, que é precioso instrumento, e 
que corresponde plenamente ao seu fim. 
Apezar de leve, bastando um boi, para 
a mover, è solidamente construída. Tem 
dois ferros, ou dentes, que se substituem 
um ao outro. O primeiro corta a erva, e 
sacha, o segundo amontoa. Os regulado¬ 
res são muito engenhosos. Feita a plan¬ 
tação em quincuncio, de modo que se 
possa encrusar a lavoira, a VilicuUriz Mi¬ 
mar d, dispensa completamente a enxada 
movida à mão. 

Entre outros apparelbos novos, que fi¬ 
guram no inventorio da alfaia agrícola da 
quinta regional, notamos um Lavarai- 
zes, fabricado pelo habil constructor ru¬ 
ral d’este estabelecimento. O apparelho 
allinge o seu fim admiravelmente, lavando 
com muita perfeição e rapidez. É todo de 
madeira, e o seu mechanismo de muita 
simplicidade. Qualquer homem o faz tra¬ 
balhar, sem emprego de grande força. 

Prezenciamos a conclusão dos trabalhos 
de sementeiras experimentaes, com es¬ 
trumes e adubos de diflerentes naturezas. 
As plantas que se escolheram são o trigo, 
o milho, as balatas, feijões e beterrabas. 
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Não falton nenhuma circumstancia das que 
devem acompanhar os ensaios d’esta or¬ 
dem. Opportunamenle se publicarão os 
resultados. 

O rebanho lanar está muito prospero. 
Ainda não ba quatro annos completos, 
que se fundou com vinte e seis ovelhas 
e dois carneiros. Hoje conta duzentas e 
quatorze cabeças, havendo-se vendido e 
consumido no collegio da quinta todos os 
carneiros, além dos reservados para a re- 
producção. 

As ovelhas parem duas vezes por anno, 
mas só na parturição de agosto se lhe 
extrae o leite para queijos. Parece incrí¬ 
vel a producção de lã de algumas ove¬ 
lhas, que teem dado dez, onze, e doze 
kilogrammas de lã. Todos estes resulta¬ 
dos são devidos ao regímen, em que vive 
o rebanho, e que apenas consiste em es¬ 
tar abrigado em um ovil, construído com 
todas os preceitos hygienicos, das injurias 
do tempo, ou seja da chuva e frio, ou do 
excessivo calor nas horas em que o sol 
é mais ardente. No ovil dá-se-lhe o ali¬ 
mento proprio, ordinariamente palha de 
trigo e milho, feno, e algumas beterrabas 
e outras raizes. 

A seve das amoreiras, que se planta¬ 
ram em um vallado terminal da proprie¬ 
dade está lindíssimo. Dentro de poucos 
annos haverá alli folha, para criar, gran¬ 
des partidas de sirgo, sem necessidade 
de roubar terreno algum a outras produc- 
ções para a cultura das amoreiras. 

No que respeita ao ensino correm as 
coisas bem. Ha no collegio dos operários 
e regentes agrícolas vinte e seis alumnos. 
D’estes pertencem oito á Casa Pia de Lis¬ 
boa. 

—O tempo não favorece os trabalhos ru- 
raes. Dizem os lavradores mais experien¬ 
tes, que o abril 6 a chave do anno. O 
adagio diz; Abril, aguas mil, coadas por 
um mandil, quantas mais poderem vir. 
Faltaram as aguas mil, e algumas que caí¬ 
ram, e não por toda a parte, foram gros¬ 
sas e de trovoada. A secca dà pois sérios 
cuidados. Não dá azo ás sementeiras do 
milho, em terrenos de sequeiro,-nem fa¬ 
vorece a vegetação das searas culmiferas. 
Os trigos serodios reputam-se perdidos 
na maior parte. As vinhas estão geral¬ 
mente boas, e' outro tanto acontece ás 
oliveiras. 

R. dg Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Faro, 31 de março. — O tempo correu, 
durante a primeira quinzena de março do 
corrente anno, muito propicio às culturas 
da aclualidade. Depois das chuvas abun¬ 
dantes e regulares que regaram os cam¬ 
pos d este districto nas quizenas anterio¬ 
res, vieram dias de sol ameníssimo, que 
fizeram pular as searas#e trigo e de fa¬ 
vas. Estas ultimas apresentam um grande 
desinvolvimento, e em muitos sitios tem-se 
já colhido muito do seu fructo. 

As figueiras, amendoeiras e alfarrobei¬ 
ras acham-se bem providas dos seus res¬ 
pectivos fructos. 

O estado sanitario dos gados continua 
satisfatório presenlemente. 

Santarém, I de abril. — Na primeira 
quinzena de março o tempo correu muito 
favoravel para a agricultura. Semeou-se 
n’esla epoca grande quantidade de trigo 
ribeiro, e começou-se a lançar à terra al¬ 
gum milho nas terras altas. 

As pastagens brotavam espontâneas* no 
campo, e os gados encontraram jà alimen¬ 
tação sufficiente nas mesmas pastagens: 
tudo parecia correr de modo que este 
anno agrícola seria considerado como um 
dos mais felizes para o lavrador do dis- 
tricto de Santarém. 

Na segunda quinzena, nos primeiros 
dias o tempo continuou favoravel, obser¬ 
vando-se por toda a parte a maior aclivi- 
dade nos campos, o preço de aluguer de 
uma junta de bois e o salario do trabalha¬ 
dor elevaram-se consideravelmente, che¬ 
gando a pagar-se a geira do serviço por 
dois bois a 'ié 000 réis, e ao trabalhador 
por 400 réis diários. 

Nesta epoca as vinhas desinvolviam-se 
com muita força, mostrando já grande 
quantidade de fruüio; porém nos últimos 
dias d'esta quinzena tudo mudou, come¬ 
çaram fortes ventanias do norte e nor¬ 
deste, que à noite abrandavam, vindo con¬ 
tribuir d’este modo para a formação de 
fortes camadas de geada, que muito têera 
prejudicado as vinhas, os favaes, e alguns 
batataes mais temporãos. 

Os trigos observam-se por toda a parle 
muito açoitados das fortes ventanias'que 
fizeram, e alguns muito ordinários pela 
falta de estrumes, e o grande abuso de 
alguns lavradores exigirem trigo á mesma 
terra por um certo numero de annos. 
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Em ambas as quinzenas o estado sani¬ 
tário dos gados foi regular. 

Porto, 2 de abril. — Durante a quin¬ 
zena finda em 31 de março ultimo, não 
constou n’esta intendência coisa alguma 
notável com relação aos gados d’esle dis- 
tricto. O estado sanilario d’este foi satis¬ 
fatório. As forragens verdes são abundan¬ 
tes, apezar de terem sido prejudicadas, 
alguma coisa, pelo calor intempestivo dos 
primeiros dias d’esta quinzena, bem como 
pelas geadas dos últimos. 

Os mercados de gado bovino léem sido 
muito concorridos, conservando-se o preço 
elevado, especialmente o de gado gordo. 

Coimbra, 5 de abril. — Apezar do 
tempo ter corrido ultimamente muito 
secco, as searas conlinúam a mostrar 
bom aspecto, os favaes, as plantas forra- 
ginosas, e em geral todas as culturas ar¬ 
venses promellem regular producçâo; 
comtudo sente-se a falta de chuvas nas 
terras altas que, por demasiadamenle sec- 
cas, não téem podido ser semeadas de 
milho. 

As arvores fructiferas apresentam flo¬ 
rescência esperançosa. 

As pastagens ainda estão soffriveis. 

O estado sanitario dos gados é regular. 

Tem bavido maior concorrência de éguas 
nos postos de Formoselba e Lavarrabos, 
do que no de Coimbra, sendo para notar 
que as éguas já beneficiadas n’aquelles 
postos bippicos, não costumam vir ao de 
Coimbra. 

Lisboa, 6 de abril. — Durante as duas 
quinzenas de março proximo passado, cor¬ 
reu regularmente, em todo o districto, o 
estado sanitario dos gados. 

O tempo correu favoravel á agricultura 
até aps últimos dias do mez, em que o 
resfriamento rápido da almospbera occa- 
sionou a queda de fortes geadas, que, 
principalmente nos concelhos ao sul do 
Tejo, bastante prejuízo cansaram ás vi¬ 
nhas e batataes. 

Durante o mez, semearam-se bastantes 
milbos e trigos serodios. 

As pastagens estão soffriveis. 

Vianna do Castello, 12 de abril. — O 
estado sanitario dos gados foi satisfatório. 

Na primeira quinzena do mez deu-se 
fim á poda e mais amanhos das vinhas, 
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e principiaram se algumas sementeiras de 
linhos. 

Na segunda quinzena, como o tempo 
jà em parte da primeira eslava quente e 
secco, começaram a semear-se com acti- 
vidade os milhos nas terras altas, arien- 
tas e seccas. 

Só no principio do mez é que o tempo 
esteve alguma coisa chuvoso, vindo de¬ 
pois um tempo quente e secco de dia, e 
havendo na maior parte das noites bas¬ 
tante frio, mas estando a almospbera se¬ 
rena, o que fazia com que as terras se 
cobrissem de geada, e como o calor do 
dia era forte, o degélo fazia-se rápido sof- 
frendo alguma coisa as differentes cultu¬ 
ras herbaceas, e algumas arvores fructi¬ 
feras, que se iam enchendo de flôr, e a 
vinha, que ia nascendo e gomando. 

Além do calor proprio antes do estio 
que da primavera, havia vento forte, que 
ainda dessecca mais as terras que o ca¬ 
lor, e por isso já se ia sentindo falta de 
chuvas para regar as terras. 

Continuaram n’este mez as feiras das 
valias, e o gado foi subindo bastante, a 
ponto que a carne nos talhos augmentou 
40 réis em kilo. 

Aveiro 13 de abril. — Tem contiouado 
a sementeira do milho nas terras altas, e 
bem assim a dos trigos tremezes. O tempo 
é que não corre favoravel ao bom exilo 
d’estas semeadas, nem permitte que se 
prosiga desaffogadamente em similbantes 
trabalhos. 

Vae secco e muito irregular com rela¬ 
ção á temperatura, cujas mudanças se tem 
succedido bruscas, não só de um para ou¬ 
tro dia, como n'um mesmo dia. Os ven¬ 
tos do norte tem reinado com frequência, 
e em algutpas noites tem caido fortes gea¬ 
das. Apenas na noite de 7 para 8 caiu al¬ 
guma, pouca chuva. 

Assim, o milho e trigo ultimamente 
semeados germinam com muita difficul- 
dade, e n’alguns sítios acham-se suspen¬ 
sos os trabalhos de lavoura, por não es¬ 
tar a terra em condições de lhe entrar a 
charrua. 

Os vinhedos da Bairrada soffreram muito 
por effeito das geadas. 

No estado sanitario dos gados tem-se 
dado algumas alterações; mas, pela maior 
parte, sem gravidade. 

Faro 15 de abril. — Vieram mesmo de 
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feição algumas chuvadas aos campos d'este 
districto em alguns dias da segunda quin¬ 
zena de março ultimo. Foi um estimulo 
poderoso que veiu juntar-se ao almo in¬ 
fluxo do sol da primavera para mais bei- 
las e viçosas tornar as searas e mais ve¬ 
getação d’este torrão. E que riquíssimas 
safras não haveria este anno de encher 
graneis, se os campos andassem bem es¬ 
trumados e se o fabrico das terras fosse 
feito com charruas que arassem fundo e 
grades que estorroassem bem; — mas as 
terras andam muito cançadas e ninguém 
trata de alimentar estas mães creadoras 
para que ellas também possam gerar e 
crear ülhos robustos. 

Os pastos continuam escassos e o gado 
magro. No entanto a creação lá vae aguen¬ 
tando a penúria até virem os restolhos 
que são o recurso quasi único do gado 
meudo no verão, 

O estado sanitario dos gados continua 
sem alteração. 

Santarém, 18 de abril. —- N’esta quin¬ 
zena o tempo correu o mais favorá¬ 
vel possível para a agricultura do dis¬ 
tricto. 

Os trigos de amarellos e açoitados do 
vento que estavam, com as chuvas que 
cairam tornaram-se soberbos e muito bem 
afilhados, à excepção de algumas searas 
em terrenos cançados por falta de es¬ 
trumes. 

Na lavoura da casa do ex."* 0 visconde 
da Junqueira, empregou-se este anno o 
semeador mechanico a titulo de experien- 
cia. N’uma folha de terreno da mesma na¬ 
tureza, dividida em duas porções eguaes, 
semeou-se uma d’estas de trigo a lanço 
levando 14 saccos, e outra pela semeador 
mechanico 9 saccos. 

Jà tive occasião de visitar o campo de 
experiencia, e além da grande economia 
na sementeira, que só por si seria suffl- 
ciente para recommendar aquelle instru¬ 
mento de lavoura, notei o bem afilhado 
que vem o trigo semeado pelo semeador 
mechanico, parecendo-me que o rendi¬ 
mento total será superior ao da folha se- 
meatja a lanço, não havendo além d’isso 
tanto risco de accamar pela rasão do colmo 
se achar mais forte, devido à sementeira 
ser mais rala. 

Além d’este melhoramento, observei na 
lavoura o emprego dos resíduos da pur- 
gueira na estrumação das terras de trigo. 


Encontram-se mais fortes e viçosas as 
searas de trigo n’estas condições. 

Este anno tenciona o mesmo lavrador 
montar a sua debulha a vapor, e acham se 
muito adiantados os trabalhos para irri¬ 
gação de um terreno destinado a prados. 

Todos estes melhoramentos tem sido 
dirigidos pelo genro do ex. mo visconde, o 
ex. mo dr. José da Paz de Castro Seabra, 
o qual tem mostrado muita intelligencia e 
aclividade na direcção da importante la¬ 
voura que lhe está confiada. 

Consta -me que os lavradores João e 
Sabino Caldas mandaram vir de Inglaterra 
um debulhador mechanico movido a vapor 
para estabelecer em Almeirim, onde ajus¬ 
taram a debulha com a maior parle dos 
principaes lavradores. 

Todos estes factos mostram o interesse 
e desejo que nutrem os nossos lavradores 
de se collocarem a par dos das nações 
mais adiantadas era agricultura, reco¬ 
nhecendo a grande necessidade que teem 
de baratear a mão de obra, e allender às 
producções maximas pelo emprego racio¬ 
nal dos estrumes, unico meio de não re- 
ceiar a concorrência estrangeira. 

As sementeiras de milho e feijão estão 
muito adiantadas, e vem bem começado 
o que tem nascido. 

As oliveiras em geral tem a melhor flo¬ 
rescência possível, e ainda mesmo as que 
estão atacadas de ferrugem, que é o me¬ 
nor numero, mostram alguma flôr. 

As vinhas soffreram com as geadas; 
n’algumas localidades encontram-se muito 
invadidas pelo pulgão, porém se escapar 
toda a uva que está nascida, poderemos 
ter um bom anno de vinho. 

De pastagens tem havido escassez. 

O estado sanitario dos gados é regular. 

Porto, 18 de abril. — Durante a quin¬ 
zena finda em 15 do presente mez de 
abril correu o tempo excessivaroenle quen¬ 
te, o que damnificou as forragens verdes, 
principalmente as ferrãs de cevada e cen¬ 
teio, cuja vegetação tem sido apressada 
pelo demasiado calor. 

O estado sanitario dos gados continúa 
a ser satisfactorio. 

Nos dias 10, 11 e 12 teve logar a feira 
annual de Pena fiel, a qual teve maior im¬ 
portância n’esle anno pelo facto de alli ir 
a commissão de remonta comprar cavai- 
los para o exercito. De gado cavallar es¬ 
teve a feira muito pouco concorrida, sendo 
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remontados apenas 27 cavallos os quaes 
eram todos de fóra do districto. 

Não succedeu o mesmo de gado bovi¬ 
no, do qual estavam tres a quatro mil 
juntas de bois, alguns dos quaes bastante 
gordos, fresta especie fizeram-se bastan¬ 
tes transacções. 

Lisboa, 49 de abril. —Foi regular, du¬ 
rante a primeira quinzena do corrente 
mez, o estado sanitario dos gados d’este 
districto. 
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Continuaram as sementeiras de milbo 
e trigos serodios e semeou-se também al¬ 
gum feijão. 

No dia 17 do corrente, á noite, um 
forte tufão, além dos prejuízos incalculá¬ 
veis, que causou ás embarcações surtas 
no Tejo, destruiu também, em alguns con¬ 
celhos do districto, as vinhas, olivaes e 
pomares de caroço e espinho. 

As pastagens estão, em geral, sofifri- 
veis. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


2.* quinzena de fevereiro de 1870 
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535 

17,45 

alq. 

380 

Brag». 

845 

_ 

380 

360 

483 

470 

640 

550 

700 

4 5 

370 

16,11 

» 

345 

Guimarães. 

900 

_ 

440 

430 

rara 


600 

565 

650 

500 

400 

19,41 

» 

FH 1 

Caminha .. . 

1.400 

_ 

400 

_ 

ESI 

ima 

1.000 

— 

900 

800 

700 


• 

l,|in 

Ponte de Lima. 

850 


340 

_ 

455 


840 

— 

600 

560 

480 

17,14 

• 


Vianna do Castello. 

910 

_ 

370 

_ 

145 

375 

680 

— 

740 

600 

510 

17,28 

» 

IflTÍ 

Aveiro . 

660 

. 

380 

310 

340 

460 


— 

|,Mi| 

— 

— 

13,44 

» 

MA 

zzU 

Coimbra. 

585 

575 

475 

470 

390 

440 


— 

Ivtil 

490 

t© 

00 

o 

13,16 

» 

Hilt 

Lamego. 

760 


390 

— 

475 

— 

600 

— 

— 

570 

— 

15,54 

» 

m 

Vixeu. 

600 

550 

300 

_ 

360 

300 

360 

_ 

360 

340 

— 

13,86 

• 

E5 

Guarda. 

550 

545 

300 

_ 

390 

440 

39»' 

na 

390 

370 

— 

14,34 

» 

210 

Pinbel. 

510 

485 

300 


360 

wm 

460 

460 

440 

400 

— 

13,78 

» 

190 

njaatAllo Rranrn 












li 



Covilhã . 

... 

z 

_ 

_ 



_ 

___ 

_ 

_ 

__ 

U 

• 

s 

_ 

Leiria. 

600 

555 

Fm 

_ 

400 

445 

435 

— 

485 

— 

430 

II 11 

• 

440 

Abrantes . 

650 

560 

RH 

_ 

440 

340 

440 

mm 

— 

— 

360 

•3.88 

■» 

480 

Aleacer do Sal. . 



— 

_ 

. 


_ 

r— 

— 

- 


1 

kilog. 


Lisboa.. ... 

670 

480 

37« 

300 

450 

480 

680 

— 

740 

EU 

EU 

K !jf?i| 

» 

50 

Setúbal. ... 



__ 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

— 


- 

■ íjRi" 



Evora.... . 

BÜI!1 

550 


_ 

480 

480 

1.100 

1.100 

— 

— 

EU 

1 'pKi' 

» 

300 

Eivas. . 


_ 

— 

— 


_ 

— 

— 

_ 

— 


13,39 

» 


Portalegre . 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

— 



- 


» 


. 

600 

_ 

480 

_ 


820 


— 

eu 


— 

13,34 

alq. 

800 

Mertola. 

800 

_ 

eu 

_ 

Em 

im 


— 

— 

_ 

— 

16,53 

• 

_ 

Faro. 

KTlTil 

850 

740 

670 

650 

ESI 


— 

960 

_ 

EEu 

15.80 

kilog. 

46 

L»*os. 


— 

Em 

_ — 

EU 

360 

7551 

— 

EETil 

650 

500 


• 

46 

Tavira.. - . 


660 

600 | 


540 

30 


. — 

960 

— 

— 

113,51 

• 
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U«DIBM 


MERCADOS 

Al mude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança—. 

960 

5.160 

95,75 

Chaves. 

800 

5.100 

94,19 

filia Real. 

1.900 

6.350 

99 40 

Amarante. 

1.300 

6.650 

' 96,95 

Porto. .. 

3.000 

7.140 

95,44 

filia do Conde. 

1.930 

6.550 

36,64 

Braga. . 

1.695 

5.575 

99,70 

Guimarães. 

1.900 

5550 

93,93 

Caminha. 

1.410 


93,89 

Ponte do Lima_ 

1.300 

B ^1 

19,46 

Yianna do Castello. . 

1.550 

m £9 


Aveiro . 

1.440 

4 350 


Cuimbra. 

600 

3 500 

16,74 

Lamego. 

1.760 

5.100 

97,63 

Vixea.. 

1.000 

5.400 

34,96 

Guarda. 

1.300 

4.800 

93,04 

Pio hei. 

800 

3.500 

19,90 

Cast. Branco. 

— 

— 

95,08 

Covilhã . 

— 

— 

94,48 

Leiria. 

500 

4.100 

16,58 

Ahrpntes. 

800 

3.700 

17,98 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,90 

Lisboa.. 

960 

5.000 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Évora. 

800 

8.100 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

10,94 

Portalegre . 

Beja . 

800 

3.400 

18,19 

Mertola. 

1.500 

5 200 

99,80 

Paro. 

1.100 

4.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

4.900 

17,40 

Tavira. 

900 

4.300 

16,80 


MERCADOS 

Triga 

Cen¬ 

teia 

Cora¬ 

da 

Avela 

■•llanda 






Amsterdam ... 

lllll 

— 

3.105 

— 

— 

Inglaterra 






Londres. 


_ - 

— 

3.600 

3.066 

Liverpool. 

ilKfll 

— 

— 

3.696 

5.996 

Ilalla 






Milão. 

4.635 

_ 



3.0MT 

Livurne. 

EU 

— 

. — 

— 

3.786 

Portugal 



! 



Lisboa. 

6.050 

um 

ilill 

UlZ!l 

— 

Porto. 

— 

— 

— 

— 

— 

Rnssla 






Odessa. 


— 

RlrOIiM 

9.977 

9.340 




I 




■ 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 1» DE MARÇO 

13,80 lilrtl 


Trigo do reino rijo . 

— 600 o alq 

* • molle 

600 610 » 

» das ilhas.... 

400 500 » 

» estrangeiro.. 

— 540 • 

Milho do reino .... 

810 830 » 

m das ilhas.... 

960 980 » 

• estrangeiro. . 

- - 9 

Cevada do remo.... 

930 950 » 

• estrangeira. 

— — » 

Centeio. 

330 360 » 

Azeite (no caes)—4*100 4400 alm. c 

Vinho tinto.. 

57*000 a pip 

» branco . 

69*000 a 


Vinagre tinto.S8#000 — 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBIHOIPASe MERCADOS 


|,( fOMIENA BB PEfEBEIRO BB 1990 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trlge 

Cen¬ 

teia 

Ceva¬ 

da 

i 

Avela 

Allemaoka 
e Prnaala 



1 



Stettin. 

3519 

— 

9.745 

9.700 

9.700 

Colonia. 

3.849 

— 

3.114 

— 

— 

Dantzig. 

3.300 

— 

9.779 

— 

— 

Moguncia. 

4.Ú90 

— 

3.490 

3.780 

— 

Anetrla 






Vieona. 

8.690 

— 

9.565 

3.940 

3.139 

Belglea 



9.817 


3.465 

Bnixellas .... 

4.554 

— 

— 

Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gaod. 

4.680 

— 

3.378 

— 

3.906 

Lovania. 

4.1,90 


3.940 

4.050 

3.490 

Mooe . 

4.410 

— 

3.060 

3.960 

3.940 

Bat daa Ca. 



4.390 



New-Tork.... 

4.410 

— 

— 

— 

Egypto 

8.600 





Alexandria ... 

— 

— 

— 

— 

Smyrna...... 

— 

— 

— 

— 

— 

Praaca 

Paris. 

4.419 


9.995 

3.105 

3.999 

Ruilo ....... 

4.363 

_ 

9.970 

3.490 

3.960 

Mantee ...... 

4.399 

_ 

3.490 

3 348 

3.330 

Lyio. 

Marselha. 

4.410 

_ 

9.880 

3 910 

J.150 

4.815 

4.230 

— 

9.475 

3.940 

Argel.. 

4.770 

— 

— 

— 

— * 

Heapnnka 






Lago. 

5.400 

— 

8.780 

3.510 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em case a couca . 

• dita molar. 

Arroz nacional.. 

Batatas.. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços .. 

Paios.!. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1 .* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Ditai. 4 qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 aló 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» • branco ... 

Sal. 


119*000 a13**000 pipa 

4.430 a 4.550 14,088 

— » 1.050 13,80 

1.000» 1.100 14,088k! 

460 » 480 » 

10*000 » 10*500 88 k. 

— 18*000 » 

— 390 459 g. 

5.900 5*400 14,688 R 

— — dusla 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 • 

150 • 160 molho 

7*900 a 9*600 58,769 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 ■ 9*900 » 

— . 11*000 88 k 

— » - 14,688 k 

— . 1*400 

1*800 9*000 C 14,6§8 k 

1*900 9*100 • 

— 1*300 • 


Pre$# dei seculatea geaeres em Llskea 

Em 30 de março - 


Carne de vacca. 

» de vitfllla. . . 

.kilog. 960 

• 390 

» de carneiro. 

. m 

180 

• dtf porco.... 


340 

Pão de tngo 1. 4 qualidade. 

Dito de 9. 4 dita.. 

Dito. . 

. V. 

56 

45 

10 
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A chimica e a agronomia em discnssSo, a 

proposito do trigo, milho e centeio 

Muitos segredos da cultura são já re¬ 
velados pela chimica agrícola, e d’esta re¬ 
velação grande luz e conselho colhe o 
agricultor para melhorar os seus proces¬ 
sos e dirigir-se com segurança aos resul¬ 
tados lucrativos que ambiciona. Mas são 
muitos mais os segredos não ainda des¬ 
cobertos, havendo entre elles bastantes, 
em que as leis da chimica se acham, pelo 
menos apparentemente, em notável con- 
' tradicção com os factos vulgares da pra¬ 
tica agrícola. 

N’este caso estão a muitos respeitos a 
agrouomia e a chimica dos tres cereaes 
mais importantes de todo» os paizes, o 
trigo, o milho e o centeio. 

Occupam no nosso paiz estes tres ce¬ 
reaes regiões distinctas pelo clima e pela 
geologia; 

Dão differente producção na qualidade 
e na quantidade. São desegualmente exi¬ 
gentes quanto a adubos e amanhos. Offe- 
recem comludo uma composição imme- 
diata, ou organica pouco dissimilhante, ao 
lado de uma composição mineral também 
não muito difTerente. 

Quando se buscam as affinidades e as 
concordâncias d’estas tres plantas com o 
solo, acham-se estas em desharmonia, às 
vezes mesmo em opposição aberta com a 
quantidade dos fruclos produzidos, e a tal 
ponto que se chega a duvidar, ou da exa- 
ctidão das leis chimicas, ou da veracidade 
dos factos agrícolas. 

Entremos ü’uma pequena discussão a 
respeito de alguns pontos embaraçados e 
ao que parece contradictorios, relativos á 
chimica e cultura d'estes tres cereaes para 
ver se os podemos illucidar. 

Vejamos primeiro, segundo as analyses 
dos chimicos mais auclorisados qual a sua 
composição organica e mineral. 


Composição organica 



Trigo 

Milbo 

Genleio 

Agua. 

.. 14,0 

17,2 

17,5 

Oleo. 

.. 1,2 

7,0 

2,0 

Dextrina . 

.. 7,2 

1,5 

9,5 

Amido. 

.. 59,7 

59,0 

58,0 

M. la azotada. .. 

.. 14,6 

12,8 

9,0 

Cellulose. 

1,7 

1,5 

3,0 

Cinzas. 

.. 1,6 

1,0 

1,0 


100,0 

100,0 

100,0 


VOL. XII 


Composição das cinzas do grão 


Potassa.. 

Milho 

Centeio 

Trigo 

27,0 

32,4 

21,7 

Soda. 

5,5 

4,4 

15,5 

Cal. 

1,5 

2,9 

1.9 

Magnésia. 

16,4 

10,2 

9,6 

Alumina e oxido) 
de ferro.( 

0,3 

0,8 

1,4 

Acido phosphoricó 

44,9 

47,3 

49,3 

< sulphurico.. 

2,8 

1.5 

0,2 

Chloro. 

0,2 

0,4 

0,1 

Silica.i. 

1,4 

0,1 

0,3 


100,0 

100,0 

100,0 

Composição da cinza da palha 

Potassa. 

Milho 

Centeio 

Trigo 

9,6 

17,3 

12,5 

,Soda. 

28,4 

0,3 

0,2 

Cal. 

8,3 

9,0 

6,7 

Magnésia. 

6,6 

2,4 

3,9 

Oxido de pello... 

0,8 

1,4 

1,3 

Acido phosphorico 

17,1 

3,8 

3,1 

• sulphurico.. 

0,7 

0,8 

5,8 

Chloro. 

1,5 

0,5 

1,1 

Silica. 

27,0 

64,5 

65,4 


100,0 

100,0 

100,0 


A primeira tabella de aoalyse mostra 
que a composição organica immediata dos 
tres cereaes não é muito differente em 
relação à maioria dos componentes. 

0 oleo comtudo predomina no milho, 
e a dextrina predomina no centeio e no 
trigo. É notável a relação quasi inversa 
d’estas duas substancias. 0 oleo, substan¬ 
cia mais carbonada e por consequência 
mais combustível que a dextrina, expli¬ 
caria pela sua maior abundancia no milho 
o medrio e força que põe às populações 
ruraes que fazem d’este cereal a base da 
sua alimentação. 

As outras substancias guardam entre si 
grande paridade nos tres cereaes, a não 
ser a matéria azotada que é menor, e a 
cellulose que é maior no centeio que nos 
outros dois cereaes. 

Mas se a quantidade das substancias, 
á parte as que ficam exceptuadas, pouco 
diversifica, a natureza especial de cada 
uma nos tres cereaes não é inteiramente 
a mesma para todas. 

A matéria azotada é constituída por 
quatro differentes matérias albuminoides, 
a saber: fibrina, glutina, albumina e la- 
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cto-proteina, formando a fibrina e a glu- 
tina que são insolúveis na agua, o glú¬ 
ten, parle a mais nutritiva do pão; e 
sendo estas as predominantes às outras 
duas no trigo, no milho e no centeio não 
tem egual predominância.—É escaço o 
glúten n’estes dois últimos cereaes. 

O amido não è o mesmo nos tres ce¬ 
reaes, sendo muito mais fino no trigo. 

O excesso de cellulose que ha no centeio 
e cellulose escura, explica a cór pouco al¬ 
va da farinha d’este cereal. A côr ama- 
rella da farinha e do pão de milho ama- 
rello, não provém do oleo como muita 
gente parece crêr, mas de uma matéria 
corante amarella, a zeina, de natureza re¬ 
sinosa, em parle solúvel no ether, em 
parte no álcool. É porque o milho branco 
não contém esta matéria corante que a 
sua farinha e pão sàem brancos. 

Se compararmos os grãos dos tres ce¬ 
reaes pela parte mineral que entra na sua 
composição, não se lhes acha maior op- 
posição. Gm lodos os tres são dominantes 
na composição do grão: a potassa, & soda, 
a magnésia e o acido phosphorico. 

O milho comtudo tem mais magnésia, 
o centeio mais potassa e o trigo mais soda 
e acido phosphorico. 

Se confrontarmos porém as palhas dos 
tres cereaes achamos proporcionalmente 
maiores differenças na sua composição 
mineral que as que apparecem na das 
sementes. Em todas predomina a potassa, 
a cal e a sílica. 

Mas è notável por exemplo o èxcesso de 
soda e do acido phosphorico na palha do 
milho; o da potassa no centeio; o do en¬ 
xofre na do trigo; e a quantidade da sí¬ 
lica no trigo e no centeio. 

Pela composição dos cereaes que esta¬ 
mos considerando e pelo seu rendimento 
em grão e em palha é facil saber a quan¬ 
tidade de elementos que subtrahem ao 
solo, por cada hectare. 

Deve-se saber antes d’isso que a cada 
100 de matéria azotada correspondem 16 
de azole. Que 100 de palha de milho 
contem 0,2 de azote e 4 de cinzas; a do 
centeio contem 0,3 de azote e 3,7 de cin¬ 
zas; e a do trigo contem 0,35 de azote 
e 7 de cinzas. 

Das tres palhas a mais rica em azole e 
cinzas é a do trigo. A mais pobre do 
azote e a mais rica em phosphoro é a do 
milho. 

Estabeleçamos agora a producção ma- 


xima dos tres cereaes nas condições nor- 
maes da nossa agricultura. 


Producção por hectare 




Grãos 


Palha 


Bectolitr. 

Kilogr. 

N.« de 
sementes 

Kilogr. 

Trigo ... 

20 

1600 

13 

3200 

Milho ... 

50 

3959 

100 

4972 

Centeio.. 

20 

1500 

13 

3000 

Matérias 

extrahidas em 

cada hectare 



Trigo 

Milho 

Ceoteio 

Cinza total 


229 k 

238 k 

139 k 

Azote ...* 

• • • • 

48 k 

89 k 

20 k 


D’estas ultimas labellas vé-se que dos 
tres cereaes é o milho o que presta, mais 
massa de grão e de forragem, e o que 
retira de cada hectare de terra maior 
quantidade de matérias mineraes e azo¬ 
tadas ; e isto não é porque elle seja mais 
exigente que o trigo, antes o é menos em 
peso egual considerados, mas porque for¬ 
nece maior massa de productos por cada 
unidade de superfície cultivada. 

Este facto comtudo mal se harmonisa 
com outros factos lambem certos da pra¬ 
tica agrícola. Um d’estes factos é que a 
terra cança mais com o trigo que com o 
milho, a ponto de se fazer succedcr este 
ao trigo para a terra folgar. 

Outro facto é que no nosso paiz as ter¬ 
ras em que a cultura do milho mais se 
condensou são pelo geral terras menos 
aptas para trigo. 

Finalmente ba um terceiro facto não 
menos discordante dos corollarios da chi- 
mica, e é: que a terra auguenta mais de¬ 
pressa o milho, succedendo-se annos a 
fio, do que o trigo sobre o trigo. 

O primeiro facto é explicado por di¬ 
versas razões. 

A primeira è que o milho é de todos 
os cereaes o que tem maior força de ex- 
tracção de alimento da terra, pelas suas 
duas ordens de raizes, as profundas e as 
adventícias ou superficiaes; e pela sua 
maior superfície foliar. 

Com este maior poder de extracçio o 
milho sabe tributar a terra a mais em¬ 
pobrecida ao seu sustento, alimentando-se 
além d’isso de um maior cubo d'elta. 

A segunda razão é que o milho não 
recobre a terra com a sua folhagem ou 
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com a soa bastidão, como succede àos 
cereaes de colmo delgado. D’este modo 
a terra que produz milho é melhormente 
influenciada pela luz, pelo calor, pelo ar, 
e pelos diversos meteoros aquosos, cuja 
acção sé traduz a final em preparação de 
maior ração de alimento. 

A terceira razão é que o milho tem as 
sachas, e a amontoa, lavores de entrete¬ 
nimento, que se não dão ao trigo e ao 
centeio, os quaes trabalhos muito o be¬ 
neficiam, porque lhe mobilisam a terra, 
porque a dispõe melhor ao serviço das 
raizes, e porque tornam mais efficaz so¬ 
bre a terra o influxo dos agentes atmos- 
pbericos. 

0 segundo Tacto, isto é ter-se accumq- 
lado a cultura do milho n’uma região do 
nosso paiz, o Minho, em que são poucas 
as boas terras de trigo, explica-se pela 
natureza physica da. maioria dos solos 
d’esta região. 

As terras do Minho são Tormadas de 
rochas graníticas ; a sua feição geral è por¬ 
tanto de massa solta, e permeável e de 
camada delgada; apenas nos valles o ter¬ 
reno è mais possante e empastado por 
maior força de argilla. 

Ora o trigo cujas folhas são meudas e 
fracas e cujas raizes finas e curtas alas¬ 
tram á superfície da terra, requer por isso 
terreno forte e não muito permeável, de 
sorte que o segure e lhe retenha o ali¬ 
mento à superfície. 

Esta fraca aptidão das terras do Minho 
para o trigo é trocada por uma grande 
aptidão das mesmas terras para o milho, 
aptidão originada não só de um clima mais 
húmido, mas de terras frescaes e abun¬ 
dantes em agua de rega. 

0 milho apraz-se com a humidade, o 
trigo não. Um quer a terra imbebida, ou- 
' iro a terra apenas lenta. 

A humidade não só é vehiculo mas pre¬ 
parador de alimento; de sorte que o tri¬ 
go que desmedra por excesso de agua, 
não ganha lambem como succede ao mi¬ 
lho, o alimento por via d’esta apparelbado 
e conduzido, quando se acha estabelecido 
em terras enxutas. Mas aqui temos dós ou¬ 
tra objécção que parece irrespondível. 

0 milho fixa no seu grão quasi tanto 
acido phosphorico como o trigo, e na sua 
palha condensa do mesmo principio quasi 
seis vezes mais. De sorte que de um he¬ 
ctare de terra o milho subtrabe mais do do¬ 
bro fie acido phosphorico que lira o trigo. 


Como è que as terras graníticas do Mi¬ 
nho podem fornecer tão grande massa de 
phosphato aos milhos sem canceira, ellas 
que são derivadas de depositos geologi- 
cos pobres de phosphato ? 

0 segredo de estas terras darem mais 
do que possuem está em parle na estru- 
mação, e em parte nas ameudadas regas. 

Em parte nenhuma do nosso paiz se 
estruma mais ricamente as terras que no 
Minho. E não è só o estrume do gado que 
se emprega n’ellas, é em maior parte 
ainda o matto das bouças, as lamas, as 
limpezas de valias e de rios, e os estru¬ 
mes marinhos, compostos de plantas ma¬ 
rinhas, conchas, caranguejos, peixe ava¬ 
riado, etc. 

São todos estes subsidios, é o mar e 
os incultos beneficiando a terra lavradia 
que a completam, e a tornam melhor e 
mais rica, do que se poderia esperar da 
sua natureza geologica. 

As regas por outro lado enriquecem a 
terra não só pelos princípios que lhe tra¬ 
zem as aguas de outras partes; mas por¬ 
que acceleram o trabalho chimico da ter¬ 
ra, despertando e ajudando o jogo das 
reacções entre os seus elementos. 

E ainda que as regas sejam geralmente 
applicadas aos prados de erva molar, de 
azevem e d’outras ervas que precedem o 
milho, este aproveita ainda muito do be¬ 
neficio que a terra adquiriu anteriormente. 

Eis-aqui pois como o milho que é me¬ 
nos exigente que o trigo de sustenlo da 
terra, consome por cada hectare maior 
massa d’esse sustento. E como sendo 
maior consumidor que o trigo deixa a 
terra menos empobrecida que este. 

Eis-aqui porque o milho mais exigente 
de humidade foi accumular-se nas terras 
e no clima mais húmido do nosso paiz, 
embora sejam menos ricas de phopboro; 
ao passo que o trigo buscou os terrenos 
mais plásticos e enxutos, e o clima mais 
secco do centro e sul do reino. 

Eis como a agua e o estrume podem 
fazer de terras originariamente pobres, 
boas terras de milbo; e medíocres terras 
para trigo. 

Eis emfim como o trigo e milho orga- 
nisados e compostos quasi pelo mesmo 
padrão saem comtudo de condições chi- 
micas e agronômicas differentes. 

0 centeio não é dos tres cereaes o me¬ 
nos enigmático. A sua composição e ren¬ 
dimento não estão em mais directa con- 
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cordancia com o solo e com a região que 
occupa. 

0 cenleio é o cereal alimentar mais rús¬ 
tico. Resiste mais que nenhum, aos frios 
das alturas, á secura e mesquinhez dos 
terrenos pobres. 

Vemol-o accumular-se na região mon¬ 
tanhosa do nosso paiz, onde não pode ir 
o trigo por falta de nulrimento na cama¬ 
da superficial do solo; nem o milho por 
falta de humidade. E comtudo é tão exi¬ 
gente como o trigo em peso egual; o que 
não é, é tão grande consumidor como el 
le, por isso que não rende por hectare o 
mesmo peso de grão e de [talha. 

Mas este menor rendimento do centeio 
não é explicação sufiiciente de elle vingar 
em terras que se negam à producção lu¬ 
crativa dos outros dois cereaes. 

Para nós a principal razão está na rns- 
ticidade d esta planta, que germina a uma 
menor temperatura, tendo por isso maior 
periodo de vegetação; que exige menor 
caloração para se formar e fruelificar, do 
que o trigo e o milho, e que por ultimo 
possue uma força de absorpção radicular 
superior, como teçi em geral todas as 
plafitas alpestres, que parecem sugar o 
sustento das próprias pedras. 

Segundo as analyses do grão e da pa¬ 
lha que ficam expostas dos tres cereaes 
vô-se que além do phosphoro e alcalis ha 
ainda n’el!es como elemento dominante a 
magnésia. A magnésia è mais importante 
ainda que a cal para creação d’estes ce¬ 
reaes. 

0 milho é dos tres o que faz maior 
consumo de magnésia e de soda. Esta cir- 
cumstancia explica a razão porque os es¬ 
trumes marinhos ricos n’estes elementos 
são tão prestadios aos milhos. 

Abaixo do milho acha-se o trigo na exi¬ 
gência de seda para a formação do grão, 
e de magnésia para a formação d’este e 
sobre tudo da palha. 

Resulta d’aqui que os adubos artificiaes, 
ou os mesmos estrumes lucrarão em le¬ 
varem ás terras do milho e do trigo, e 
em geral às dos tres cereaes, entre os 
demais elementos dominantes, também a 
soda e a magnésia. 

0 ultimo residuo das aguas-mães das 
marinhas é riquíssimo em saes de soda, 
de potassa e de magnésia, contendo tara 
bem não pequena percentagem de phos- 
phatos. Este residuo deve ser incorpora¬ 
do nas estrumeiras juntamenle com ma¬ 


térias terrosas, segundo o methodo já co¬ 
nhecido das nitreiras agrícolas, e por 
este modo applicado às terras cerealífe¬ 
ras. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Alguns effeltos perniciosos do merenrlo. — 

Envenenamento pelo phosphoro. — Falsas 

membranas 

Alguns effeitos perniciosos do mer¬ 
cúrio. — Este metal póde determinar na 
economia animal as seguintes modifica¬ 
ções materiaes e funccionaes morbosas: 

1. ° Tremor mercurial. .— Tem sido ob • 
servado nos cães e gatos dos douradores. 

Este morbo nervoso è resultado da ins¬ 
piração dos vapores de mercúrio, que são 
realmente mui deleterios. 

Ha agitação involuntária e constante de 
todo o corpo ou só de alguma das suas 
regiões. 

A convulsão occasionada pelo azougue 
é incurável. 

2. ° Hydrargyria ou eczema mercurial. 
— O emprego mui prolongado do mercú¬ 
rio metallico ou de alguma das suas pre¬ 
parações produz também uma erupção cu- 
tanea, dita hydrargyria ou eczema mer¬ 
curial, ainda mui pouco estudada nos dif- 
ferentes quadrúpedes domésticos. 

Esta doença ha sido observada algumas 
vezes nos herbívoros ruminantes. 

E constituída por grossas pustulas, con¬ 
fluentes ou isoladas, que se ulceram e 
descollam parcialmente a pelle, que cáe 
a pequenos pedaços. 

O tratamento .da hydrargyria consiste 
sobretudo na simples suspensão do uso 
de mercúrio. As loções com agua fresca 
na séde da erupção, a applicação de pre¬ 
parados de opio e a administração de pur¬ 
gantes hão não poucas vezes produzido 
bons effeitos. 

Ração leve e refrescante e cuidados hy- 
gienicos. 

3. ° Resulta egualmente da frequência 
e abuso das preparações mercuriaes nm 
estado anormal conhecido com o nome de 
ptyalismo mercurial. 

É a supersecreção e excreção continua 
de uma saliva fétida acompanhada às ve¬ 
zes de ulcerações na bocca e lingua, dif- 
ficuldade de deglutir e accessos quasi 
epileptiformes (cão). 
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Emprega-se contra este padecimento 
collutorios de cevada ou grama e mel, li¬ 
geiramente acidulados eom vinagre. 

Tem sido lambem aconselhado o uso 
ioterno dos sudoríficos e purgantes. 


Envenenamento pelo phosphoro. — Mos¬ 
tra-se algumas vezes nos pequenos ani¬ 
mais (cão, gallos e gallinhas, etc.), que 
engolem accidentalmente a massa dos pa¬ 
litos phosphoricos. 

É caracterisado por violenta inflamma- 
çSo gaslro-inteslinal. 

A agua bicarhonatada (10 grammas de 
bicarbonato de soda para 1:000 gram. de 
agua comroum) é, no dizer do sr. Gui- 
' labert, um bom antídoto da intoxicação 
pelo phosphoro. 

É-o também, segundo assevera o dr. 
Àudant, a s.eguinle preparação pharma- 
ceulica: 


Poção gommosa... 100 grammas 

Xarope de flores de larangeira.. 20 • 

Essência de terebinthina. 4 * 

Gomma adragante. 25 centigr. 

M. s. a. 


Deve dar-se por quatro vezes, de quarto 
em quarto de hora. — Nos intervallos ad- 
ministrar-se-ba agua albuminosa bem con¬ 
centrada. 

O estado de doença póde occasionar o 
desinvotvimento de falsas membranas. 

Chama-se assim em anatomia palholo- 
gica toda a membrana heterologa ou es-, 
tranha que reveste e adhere mais ou me¬ 
nos intimamente á superfície dos tecidos 
mucoso e seroso. 

Esta producção accidental é frequente, 
e vê-se efíectivamente maximé nos mor- 
bos phlegmasicos das membranas serosas 
. e mucosas (siomatitq, enterite, corysa, 
angina, bronchiie, peritonite, pleurite, 
pleuro-pneumonia, arlbrite, etc.) 

A formação de pseudo-membranas re¬ 
sulta da exsudação, especie de filtração 
mecanica, e concreção de um liquido coa- 
gulavel. Esta lympha plaslica è essencial¬ 
mente composta de fibrina e albumina, 
princípios organisaveis por excellencia e 
que superabundam na economia animal. 

A presença nos orgãos de produclos 
morbidos membraniformes é sempre uma 
gravíssima complicação, porque os não 
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deixa exercer livremente suas respectivas 
juneções. 

De todos os meios (sangrias, saes al¬ 
calinos, etc.) com os quaes em geral se 
combate a verdadeira pseudo-membrana, 
o proto chlorureto de mercúrio è talvez o 
mais usado em lherapeulica veterinária. 

J. M. Teixeira. 


Habitações dos animaes domésticos 

(Continuado de pag. 483) 

Quando as habitações dos animaes se 
reduzem a conslrucções ligeiras, destina¬ 
das a abrigal-os dos rigores das maiores 
intemperies atmosphericas, dá-se a hypo- 
these em que a existência e o regímen 
dos gados, participa promiscuamente do 
systema das pastagens e do da estabulação. 
A vida em liberdade emquanto se alimen¬ 
tam, associa-os facilmente e familiarisa-os. 
Durante o tempo, em que é necessário 
recolhel-os, não se estranham, não se de¬ 
batem, não se maltratam. 

A transição operada para o systema de 
estabulação traz outras necessidades, e 
pouco a pouco conduz ao isolamento dos 
indivíduos, ou pelo menos á sua reparti¬ 
ção em pequenos grupos,. conforme os 
destinos, as aptidões, o modo como são 
empregados e os hábitos adquiridos. 

Podemos deixar sem separações: os 
animaes que trabalham juntos, porque 
elles realmente são desnecessários; os 
filhos e as mães nos períodos de edade 
em que a dependencia é inevitável; e as 
éguas de creação, entre si, durante o 
tempo em que estão libertas. Em todos 
estes casos e n’outros similbantes não ha 
necessidade de fazer separações entre os 
animaes, antes conveniência em os man¬ 
ter reunidos e muitas vezes à vontade. 

Ha porém um grande numero de cir- 
cumstancias, em que importa estabelecer 
as separações, reservando a cada animal 
um logar proprio, e limitado por certos 
meios. 

Estes meios são muitos, e merecem 
ser estudados por diversos lados. 

Baias — São trancas de madeira, de 
forma cylindrica que se collocam entre 
dois animaes, e se seguram e movem de 
diíTerenles modos. 

São presas por uma estremidade à man- 
jadoura, e pela outra simplesmente mo- 
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veis ou livres. N’este ultimo caso descan¬ 
çam no chão, mas não constituem uma- 
separação verdadeira e completa; porque 
os animaes atravessam-se às vezes n’ellas 
e vão assim facilmente atacar os seus vi- 
sinhos. Não tem comludo o grande in¬ 
conveniente de difficultarem ao animal o 
tornar ao seu logar ou de o prejudicar 
direclamente, como acontece em outros 
systemas de fixação das baias, em que os 
accidenles são por vezes graves. 

A forma arredondada que se deve dar 
ás baias, assim como uma superficie lisa, 
tem por fim evitar as excoriações e feri¬ 
mentos, quando os animaes se rocem ou 
escarranchem n’ellas. 

Quanto à prisão da extremidade da 
baia que fica para a garupa dos animaes, 
ha dois systemas a seguir ’: o de prisão 
ao teclo ou superior, e o de prisão a um 
poste que limita posteriormente o logar 
destinado a cada solipede. No primeiro 
modo de sègurar e suster a baia, cuja 
direcção fica proximamente parallela ao 
chão, ha uma certa mobilidade do meio 
divisorio, que deixa aos animaes a facul¬ 
dade de se moverem em uma maior su¬ 
perficie, e isto sem inconveniente para os 
visinhos e para si, se aquelles são mansos. 

A suspensão faz-se por meio de cor¬ 
das. Nas baias seguras a postes o espaço 
ou logar de cada animal ou é constante- 
mente o mesmo, e então aquelles não go¬ 
zam de movimento para os lados, ou este 
é possível e o espaço pode augmentar. 

Vejamos agora as vantagens e inconve¬ 
nientes d’este meio de separação, e as 
condições a que cumpre attender. 

Como esta separação não è completa, 
porque não é um plano divisorio desde 
cima até abaixo, acontece que os animaes 
podem escarranchar-se nas baias, ficar 
debaixo d’ellas ou offender os seus visi¬ 
nhos, por meio de couces, e ás vezes por 
meio do dente, se as prisões são bastante 
compridas. 

D’estas diversas posições e movimen¬ 
tos, que cbegam a ser violentos, resul¬ 
tam, não poucas vezes, consequências de¬ 
sastrosas e prejuízos de grande valôr. 

Diversos meios e alvitres tem sido pro¬ 
postos para obviar a todos estes inconve¬ 
nientes. Não fadando ainda dos outros 
systemas de separação, temos vários me¬ 
lhoramentos e modificações que miram a 
alcançar a prevenção do accidente mais 
perigosô. 


Quando os animaes se atravessam nas 
baias, sobretudo se são desinquietos, o 
maior risco, està na difficuldade de os 
desembaraçar d’ellas, o que elles mes¬ 
mos procuram fazer, quasi sempre sem 
o conseguirem, produzindo ao mesmo 
tempo varias contusões e ferimentos. 

As baias suspensas por meio de cor¬ 
das preslam-se a que o tratador reme¬ 
deie promplamente, fazendo a secção da 
corda. A baia cahe, e o animal torna á sua 
posição e ao seu logar. 

Ha cavallos que tem o habito de se 
atravessarem a meudo nas baias, o que 
dá logar a um grande estrago de cordas. 
É para remediar a este inconveniente, de 
um modo eronomico, que se tem enge¬ 
nhado diversos mechanismos, para o ani¬ 
mal se livrar de uma posição arriscada. 

Dos inventos de que fallámos, uns dis 
pensam a continua vigilância dos moços, 
e evitam a necessidade urgente de acudir 
a um animal quando se dé similhante ac¬ 
cidente; outros livram tam sómente do 
perigo maior e previnem de certo modo 
os tratadores do que se passa. 

Em vez de as baias se suspenderem 
hnmediatamenle ás cordas, existe uma 
peça, de fôrma particular, que funcciona 
a modo de uma alavanca. É uma especie 
de fecho a que os francezes chamam sau- 
terelle, porque effectivamente salta muito 
rapidamente dadas certas circumslancias, 
e a baia cae immediatamenle no chão, fi¬ 
cando o animal desenvencilhado d’el!as. 

Um dos fechos està fixo por meio de 
uma argola, e cae logo que o tratador le¬ 
vanta esta. Precisa, por consequência, que 
o moço se aperceba do successo para cor¬ 
rer a levantar a argola, feito o que, o 
proprio peso da baia e além d’isso o peso 
do animal determinam a queda inslanta- 
nea da baia. 

Pelo outro systema, o mais perfeito e 
efficaz que se conhece pelo menos em 
theoria, dispensa-se o soccorro immediato 
do tratador. O fecho está preso de sorte 
que não resiste ao peso e esforços do 
animal, e a baia cae sem demora, e sem 
haver resultado o menor accidente. 

Bem depressa estes fechos se tornam 
devassos, e as baias caem ao mais pe¬ 
queno esforço dos animaes, ainda mesmo 
sem se terem escarranchado. 

Tivemos occasião de observar um en¬ 
saio d este systema, que sofireu muitas 
pragas de um criado; porque o cavailo 
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qoe estava entre as baias assim seguras, 
entretinha-se a fazer pular a sauterelle 
grande numero de vezes durante o dia, 
fazendo que o tratador andasse a cada 
momento a levantar a baia. De noite, en¬ 
tão, era muito mais incommodo que um 
gallo impertinente cantando desboras. 

Não é uma coisa indiOferente, a altura 
a que devem fiçar as baias, tanto mais 
que sendo elias elevadas dão menos vezes 
logar a que os animaes se atravessem por 
cima d’ellas. Por outro lado expõem mais 
aos couces. 

A regra que o sr. Gayot estabelece para 
a-collocação das baias é muito razoavel, 
porque toma por ponto de partida a al¬ 
tura de certas regiões do corpo dos ani- 
rnaes. A este mesmo principio subordi¬ 
námos nós a altura das manjadouras, por 
nos parecer mais seguro e de mais facil 
applicação. 

Diz o auctor que citamos: 

«Quanto á elevação a que devem ficar as 
«baias a regra é esta: adiante elias devem di- 
< vidir egualmente o antebraço pelo seu meio; 

«atraz, dêvem flear 10 a 12 centímetros, pouco 
«mais ou menos, acima do curvilhão >. 

Para preservar os animaes dos couces, 
falia ainda o sr. Gayot, de uma especie 
de esteirão, cujo fim mais certo é amorte¬ 
cer as pancadas produzidas pelos couces. 

Qualquer que seja o modo de prisão 
das baias, ba uma condição que Dunca se 
deve esquecer, isto è: nenhuma peça pela 
sua forma ou saliência exporá os animaes 
a rasgarem-se, ferirem-se ou contundi¬ 
rem-se. A extremidade posterior das baias 
deve ficar em termos de o animal poder 
recuar e avançar, sem correr o perigo de 
se escarranchar. Se por descuido as pri¬ 
sões ficam um pouco mais compridas, é 
facil o accidênle. Temos observado feridas 
profundas e graves na babilba, devidas á 
causa que fica apontada. 

As separações completas (stalles dos 
francezes), são tapumes de madeira, ás 
vezes de madeira e ferro, que separam os 
animaes uns dos outros, de modo que fi¬ 
cam menos livres, mas ao mesmo tempo 
inteiramenle a coberto das olfeDsas dos 
seus visinbos. 

Este syslema tem sido combatido por 
deixar os animaes em grande isolamento, 
e manter separados alguns cujo trabalho 
é prestado em commum, por exemplo, as 
parelhas de muares ou de cavallos. 


As cavallariças ficam também mais pe¬ 
jadas, e em caso de necessidade não póde 
alargar-se á vontade o espaço destinado a 
cada animal. Com o syslema das baias, 
um logar vago póde ir augmentar um lo¬ 
gar occupado ; e para isso é bastante tirar 
a baia, que como se sabe é uma peça que 
se póde pòr e tirar á vontade. 

Não acontece outrotanto com as sepa¬ 
rações completas, porque são fixas. 

As manjadouras ficam independentes 
umas das outras, porque as separações 
chegam até ás grades, e formam por as¬ 
sim dizer cellas especiaes. 

Estas separações devem ter uma altura 
tal que os animaes fiquem ao abrigo dos 
coices e das dentadas dos seus visinbos. 
É por isso que são mais elevadas na parte 
anterior, que corresponde á antemão. Cos¬ 
tuma dar-se uma forma embellezada a esta 
parte, a qual varia conforme o gosto. 

Na parte anterior a separação póde ser 
completamente fechada, ou póde ser de 
grade. Na primeira hypolhese os animaes 
não se véem uns aos outros, o que póde 
ter vqntagens, por exemplo, quando os 
animaes ou por seus usos especiaes, ou 
pelo seu estado e qualidades, sejam sub- 
metlidos a regimens alimentares differen- 
tes. 

Considerando, porém, os animaes nas 
suas relações entre si, é mais conveniente 
permiltir-lhes que ainda mesmo á manja- 
doura se possam ver, e tomar conheci¬ 
mento e afazer-se uns com os outros. 

Tem se notado muitos defeitos e incon¬ 
venientes a este systema de cavallariças. 
Resumiremos em poucas palavras os que 
nos faltam a mencionar. Se um animal se 
solta, o perigo è maior, porque não es¬ 
tando os mais affeilos com elle, acontece 
que indo ter com qualquer, ao seu logar, 
se ba de travar luta, da qual podem re¬ 
sultar bem serias consequências. 

O arejamento da cavallariça é mais dif- 
ficil, mais demorado; porque as corren¬ 
tes de ar encontram outros tantos obstá¬ 
culos nos diversos tapumes que separam 
os logares. Por outro lado o serviço é 
mais trabalhoso, e exige um pessoal mais 
numeroso. 

Com relação ao caracter e qualidades 
dos animaes lambem é desvantajosa, por¬ 
que o isolamento, em que, por assim di¬ 
zer vivem, lhes torna estranhos não só os 
companheiros que vivem e se alojam na 
mesma cavallariça, como quaesquer ou- 
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tros animaes. Tornam-se às vezes vicio¬ 
sos, velhacos, de ruim caracter, intratá¬ 
veis e insociáveis. 

O material empregado é a madeira e o 
ferro. De ordinário emprega-se aquella, 
mesmo na parte do tapume que corres¬ 
ponde à cabeça e pescoço dos animaes, 
quando é aberta, em forma de grade. 

- O ferro quando se usa é na construc- 
ção d’esta ultima parte; porque resiste 
mais facilmenle ao dente dos animaes, e 
porque em muito menos volume oflerece 
mais solidez. Os varões são mais delga¬ 
dos, occupam menos espaço, e deixam 
mais largueza para os animaes se mira¬ 
rem e relacionarem. 

- (Continúa.) 

A. M. Santos Viegas. 


Breve notícia ácerca da agricultura 

e pecuaria do districto de Coimbra 

(Continuação de pag. 488) 

As vertentes de algumas montanhas são 
agricultadas e n’ellas se faz cultura mais 
intensiva que nas baixas de diversas lo¬ 
calidades. Em vários sitios da serra do 
Espinhal, na cordilheira situada ao nas¬ 
cente do concelho de Arganil e notavel¬ 
mente nas proximidades de Avô, Aldea 
das Dez, etc., e em ribas do valle do 
Mondego, no concelho de Penacova, por 
meio de sucalcos amparados por géos 
de pedra solta, conseguem os habitantes 
d’aquellas serras, arranjar espaços de 
terrenos cuja superfície não participe 
da grande inclinação do resto da ver¬ 
tente, e quando não seja perfeitamente 
plana, pelo menos, seu declive não diffi- 
culte o cultivo. Assim preparado o ter¬ 
reno não fica comtudo livre de graves 
damnos que os temporaes e chuvas ar¬ 
rebatadas lhes podem causar, quando o 
muro de supporte por não ser construído 
com a solidez necessária, para supportar 
o peso de bom volume de terra enxar- 
cada, desaba para o valle proximo, acom¬ 
panhado da terra do sucalco; destruin¬ 
do-se assim o solo e a cultura que n’elle 
havia. Nos sitios onde à boa naturesa do 
terreno se junta abundancia de agua, a cul¬ 
tura não se limita unicamente a produc- 
ção de uma só graminea; fazem-se cultu¬ 
ras intercaliares e simultâneas como nas 


terras baixas; mas apezar da actividade 
do agricultor serrano que, vivendo em 
região diamelralmenle opposta á da gan- 
dara, muito se assimilha porem ao gan- 
darez, cm quanto a dilligencia, não pode 
competir vantajosamente com o agricul¬ 
tor das chãs, por ter de luclar com obs¬ 
táculos de duas ordens; a necessidade de 
estrumes, havendo diffículdade em os pro¬ 
duzir nas proximidades do local, onde 
devem ser empregados, e em conduzir 
os produzidos em pontos distantes; e os 
transtornos que a neve occasiona, durante 
o inverno, jà intorpecendo a vegetação, e 
mesmo queimando-a, jà obstando ao anqa* 
obo da terra. 

A parte da região serrana que se acha 
desapproveilada, produzindo unicamente 
matto, e pasto curto só aproveitável por 
gado miudo; os terrenos submeltidos à 
cultura florestal; os solos que mais sé 
prestam á cultura da oliveira; os vinha- 
gos; e ainda as terras altas arroteadas 
para a cultura de cereaes praganosos, 
formam a região correspondente á do 
monte na secção Occidental. 

No que respeita a culturas arvenses é 
esta região a menos importante da parte 
oriental do districto, jà devido a não po¬ 
der alli ter logar o estabelecimento de 
sementeiras que demandem irrigações, 
ou pelo menos certo grau de humidade 
do solo, jà em virtude do escasso pro- 
dueto que dão taes terrenos, quando sub- 
mettidos a cultura cereal sem o emprego 
de grandes quantidades de estrume. O 
milho, o trigo, á cevada e o centeio, são 
cultivadas n’esta região pelo mesmo modo 
que na parte montanhosa da secção Occi¬ 
dental ; deixando-se descançar a terra um 
ou mais annos, até estar em condições 
do dar uma colheita regular, sem grande 
dispêndio de estrume, ou mesmo sem ser 
adubada. 

Os instrumentos agrarios d’esta parte 
do districto não differem dos da secção 
Occidental, a não ser nas dimensões dos 
arados e aravessas empregados nalavoira 
das terras baixas; pois o arado e a ara- 
vessa usados nos campos do Mondego, 
são geralmente, maiores que os construí¬ 
dos para o serviço da lavra dos lameiros 
nos concelhos do nascente. 

Emquanlo a cultivo do terreno onde 
existe olival, a limpeza da$ arvores, e ao 
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oaodo de fazer a colheita do fructo, está 
consideravelmente atrazada a olivicultura 
na secção de que tratamos; ha comtudo, 
nas immediações de Goja, olivaes cujas 
arvores, emquanto a talhe e limpeza, fa¬ 
zem, até certo ponto, lembrar as bellas e 
bem podadas oliveiras de Castello de Vide 
e Moura. 

Pena é que os olivedos de algumas loca¬ 
lidades d’esle districto, e notavelmente do 
concelho de Arganil, não sejam objecto 
dos precisos cuidados, por ser n’este con¬ 
celho excellente a producção de azeitona 
e de azeite, em quasi todos os annos, no 
que respeita a qualidade, apezar das im¬ 
perfeições do cultivo da oliveira e da fa¬ 
bricação do azeite. 

A cultura da vinha não tem n’esla parle 
do districto grande extensão. Ainda as¬ 
sim ha alguns tractos de terreno, onde 
existem bons vinhedos, nos concelhos de 
Oliveira do Hospital e Tabua, prinGipal- 
mento nas proximidades de Midões, Casal 
da Senhora e varias localidades que de¬ 
moram entre esta povoação e Tabua; 
sendo a maior porção do vinho aili pro¬ 
duzido consumida no concelho de Arga¬ 
nil, e em varias villas e aldéas das visi- 
nhanças d’esta região vinhateira. Em Coja 
a viticultura vae tomando algum incre¬ 
mento. No concelho de Poiares ba vinhas 
de grande extensão. Em geral todos os 
concelhos d’esla secção toem vinhagos, 
excepto os de Góes e Pampilhosa. 

No século xvii Louzan era centro vinha¬ 
teiro mui conhecido 1 ; boje porém, de¬ 
vido aos devastadores effeitos do oidium, 
a lavra de vinha é alli de pequena exten¬ 
são, e só ha pouco tempo se teem feito 
novas plantações. 

A cultura do pinheiro faz-se em larga 
escala nos concelhos de Tabua e Oliveira 
do Hospital, onde esta conífera melhor se 
dá que nos outros concelhos do distri¬ 
cto. Em Poiares e na Louzan, a area de 
terreno occupada por pinbaes é assaz 
considerável. Nos outros concelhos tam 
bem existem porções de terra povoada 
de pinheiros; mas a tal respeito ha muito 
ainda a fazer em vários pontos d’esta 
secção, onde o solo podia ser submet- 
tido a esta cultura, com grande beneficio 
das condições agrícolas,e hygienicas das 
localidades próximas. É assim que nas 
proximidades do Espinhal e em vários ou 

- m i Loc. cit pag. , 
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tros pontos do concelho de Penella, bem 
como em diversas localidades do conce¬ 
lho de Miranda do Corvo, a cultura do 
pinheiro teria tomado considerável incre¬ 
mento, se o uso de adubar as terras 
com cinza de matto, não désse em re¬ 
sultado, revoltarem-se os povos contra 
a formação de pinhaes, e até destruírem 
as sementeiras, afim de terem ^ grande 
porção de terreno maninho. Nãõ acon¬ 
tece porém o mesmo na serra da Lou¬ 
zan, onde as sementeiras de sovereiro e 
de pinheiro vão tomando considerarei ex¬ 
tensão de terreno, que até ha pouco uni¬ 
camente produzia matto. Diversos pontos 
da serra da Mucella, as encostas e cumia- 
das-da Chapinheira, e grandes tractos de 
terreno nos concelhos de Arganil, Góes 
e Pampilhosa, prestam-se a formação de 
boas mattas de essencias que podem cons¬ 
tituir alli importante riqueza florestal. 

Os castanheiros e os carvalhos, povoam 
muitos valleiros dos concelhos de Poiares 
e Arganil, na parte mais montanhosa d’es- 
tes concelhos e dos de Góes, Pampilhosa 
e Penacova; mas ainda não tem esta cul¬ 
tura o necessário desinvolvimento em to¬ 
dos os sítios, onde era conveniente. Com¬ 
tudo no concelho de Poiares ha bons e 
grandes soutos, e a maior parte dos ter¬ 
renos, onde elles podem dar regular pro¬ 
ducção, acha-se conveuienlemenle apro¬ 
veitada. 

Ácerca da fabricação e emprego de es¬ 
trumes, pouco lemos a dizer, além do jà 
exposto quando falíamos dos concelhos do 
poente. 

Os lameiros e varzeas sujeitas a inun¬ 
dações não são adubados, afóra casos 
excepcionaes, em que a quantidade de na¬ 
teiro depositado não é a sufficiente para 
dar ao solo fertilidade compatível com as 
cultucas que n’elle fazem. 

Nas terras mais altas que não são be¬ 
neficiadas pelas cheias, mas onde a cul¬ 
tura intensiva póde ter logar, devido á 
abundancia de agua para rega, o estrume 
mais commummente empregado, è o dos 
curraes e dos deposilos de matto decom¬ 
posto; estando em uso, no que respeita 
a fabrico de adubos, os processos ou pra¬ 
ticas seguidas na secção Occidental. 

Nas terras altas não regadas, as borra¬ 
lheiras supprem as eslrumeiras, e são as 
cinzas do matto e a terra queimada es 
priocipaes adubos. , 
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Nas serras emprega-se em pequena 
quantidade os estrumes de estabuio, não 
só por serem poucos os que aili se pro¬ 
duzem, mas pela difficuldade que ba em 
conduzir os produzidos nas cbãas pró¬ 
ximas, para os sítios da serra onde são 
necessários. E por isso o agricultor ser¬ 
rano limita-se ordinariamente ao uso do 
malto, gomo adubo, e ao aproveitamento 
das pequenas quantidades de fezes pro¬ 
duzidas por algumas cabeças de gado 
ovino que elle tem principalmenle para 
esse fim. 

A redillagem durante a noite, e os bar¬ 
dos formando parques, onde os ovinos 
permanecem o tempo necessário para fa¬ 
zerem boa eslrumação, também são prati¬ 
cas usadas em diversas localidades dos 
concelhos do oriente. 

Na Louzã e em Miranda do Corvo, a 
cinza de fornos e a cal como adubos vão 
merecendo a attenção dos lavradores; e 
alguns, pelos resultados obtidos, jà acre¬ 
ditam nas vantagens do uso d’estas sub¬ 
stancias. ■ 

Em Miranda também vários agriculto¬ 
res usam semear tremoços, para, quando 
estas plantas attingem o máximo desin-, 
vojvimenlo, serem enterradas por meio 
do arado, e fazerem d’este modo as 
estrumadas verdes tão generalisadas em 
Moura, para adubo dos olivaes, e em di¬ 
versos pontos do reino, para a prepara 
ção de terrenos votados a differentes cul¬ 
turas arvenses. 

A pecuaria d’esta parte do districto 
não é objecto de notável importância, nem 
pelo que toca á quantidade, nem pelo 
que respeita á qualidade. 

O gado cavallar dos concelhos do nas¬ 
cente provém pela maior parte dos dis- 
trictos de Aveiro e Vizeu, ou dos campos 
do Mondego; e é empregado nos serviços 
de sella ou carga, seodo o numero de 
ego as de creação limitadíssimo, e apenas 
havendo um ou outro lavrador, que, mais 
por diversão que por especulação, manda 
cobrir a sua egoa de serviço. E pois in¬ 
significante a producção e creação de ani- 
maes d’esla especie na secção oriental, e 
o mesmo acontece com respeito aos ga¬ 
dos muar e asinino. 

O mappa numérico dos gados existen¬ 
tes n’este districto em 1808, accusá ser 
4:472 o numero de animaes cavallaresdos 
concelhos do nascente; 502 o de muares; 


e 4:060 o de asininos dos mesmos con¬ 
celhos. 

O gado vaccum de trabalho é n’esta 
parte do districto em quantidade suffi- 
ciente para os serviços agrarios, mas 
quasi todo provém de differentes pontos 
de outros concelhos onde ha creação e 
producção de bovinos, e principalmente 
das immediações do Caramulo ; sendo os 
novilhos serranos de typo arouquez os 
preferidos, pela maioria dos lavradores 
das proximidades da serra, e ainda por 
muitos dos sitios menos montanhosos, 
mas onde os recursos forragineos não 
permiltem o emprego de animaes que 
exijam muito penso. 

A creação de bezerros é quasi a uoica 
exploração pecuaria, que tem logar com 
animaes d’esta especie nos concelhos do 
oriente; e ainda assim só se faz em al¬ 
guns sitios da serra cujos lavradores, para 
converterem em estrume as forragens que 
obtem, usam comprar vilellos abteitados 
para consumirem os verdes e palhas; mas 
não os conservam mais de quatro ou seis 
mezes, e muitas vezes os vendem ao cabo 
de poucos dias, recebendo por elles pouco 
mais do custo, não chegando a embolsar 
quantia que compense o valor da forra¬ 
gem consumida. 

Para crear e recrear dão n’estes con¬ 
celhos a preferencia a- novilhos do typo 
mirandez, por serem corpulentos e terem 
facil venda, nas feiras de Coimbra e nos 
mercados do occidente, onde o gado de 
boa estatura é muito procurado. 

As vaccas de creação n’esles concelhos 
são poucas e de mà qualidade, não tendo 
notável influencia na producção bovina do 
districto, por serem seus raros productos 
consumidos nos talhos como vilellos de 
leite. 

Da ceva do gado bovino não se trata 
convenienlemente na secção oriental, a 
não ser nos concelhos de Tabua e Oliveira 
do Hospital, onde a producção forraginosa 
dos lameiros sustenta e engorda bom nu¬ 
mero de bois. 

O rcgimen mais geralmente adoptado 
para os bovinos de trabalho, é aqui o de 
estabulação permanente, empregando-se 
na alimentação d’estas rezes as palhas das 
gramineas, e as forragens que as varzeas 
e lameiros produzem. 

O numero de rezes bovinas existentes 
n’esia secção, segundo e mappa a que 
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nos temos referido, é de 7:211; sendo o 
concelbo de Penacova o que tem maior 
numero de animaes d’esta especie, e o de 
Pampilbosa o que encerra menos gado 
vaccum. 

A especie ovina acha-se n’esta secção 
representada por gado de pequena esta¬ 
tura, de inferior qualidade e de lã feltrei- 
ra, pastoreado ordinariamente por crean- 
ças, e alimentado com o raro pasto dos 
mattos e baldios incultos. Não ba nos con¬ 
celhos do oriente grande numero de re¬ 
banhos de muitas cabeças, mas é conside¬ 
rável a quantidade de pequenos pegulhaes 
que, durante o dia, percorrem os mattos 
das proximidades das povoações, onde ao 
anoitecer recolhem, para pernoitarem nos 
curraes. 

Alguns criadores para evitarem que os 
ovinos padeçam falta de alimento, usam 
ministrar-lhes, durante a noite, e nos dias 
em que o gado não pode ser conduzido 
à serra, algumas palhas de leguminosas, 
ou mesmo de gramineas, e ainda peque¬ 
nas porções de forragem verde; mas a 
maior parte dos donos d’esle gado, por 
falta de meios, deixam os animaes passar 
privações de alimento, desfavoráveis à 
producção do leite, da lã, da carne e dou¬ 
tros productos que os ovinos fornecem. 

De todos os concelhos do nascente os 
que leem gado ovino de melhor qualidade, 
são os de Oliveira do Hospital e Tabua, 
talvez devido a occuparem a parle me¬ 
nos montanhosa d’esta secção, e a te- 
tem pastagens mais abrigadas por arvo¬ 
redo ; mas ainda assim os ovinos alii pro¬ 
duzidos são inferiores aos da serra da 
Estrella que, afora os do Baixo Alemtejo 
e notavelmente os de Moura, são os me¬ 
lhores ovinos da raça merina preta do 
nosso paiz. 

O gado caprino não differe em quali¬ 
dade do da secção Occidental, e vive do 
mesmo modo, que aquelle, misturado com 
os ovinos, tanto no curral como na pas¬ 
tagem. 

O numero de animaes ovinos e capri¬ 
nos dos concelhos d'esta parte do dis- 
tricto é de 72:257 para os primeiros, e 
de 41:408 para os segundos; havendo no 
roncelho de Tabua maior numero de re¬ 
zes ovinas, que nos outros concelhos, e 
sendo o de Penacova o que contem maior 
porção de gado caprino. 


Resta-nos fallar do gado suino, que, 
em qualidade e lypos de raça, apresenta 
differenças que mal poderiamos agora des¬ 
crever, devido a não termos ainda feito 
minucioso exame dos caracteres, que se 
notam nos suinos das diversas localida¬ 
des d’esta secção. Comtudo parece-nos 
que não nos affastaremos da verdade, di¬ 
zendo que, nos concelhos de Oliveira do 
Hospital e Tabua, os suinos beirões são 
os que predominam; emquanto nos outros 
concelhos, e particularmente na serra, è 
preferido o gado menos corpulento. Os 
primeiros são cevões varudos, de bom 
corpo, membros altos, ventre pequenq, 
costado chato, ossos da face compridos e 
orelha grande; fornecem muita carne, 
mas leem toucinho muito baixo. 

No concelho de Penella e proximidades 
do Espinhal apparecem animaes d’esta es¬ 
pecie que fazem a transição do typo beirão, 
para o alemtejano dos dislrictos de Porta¬ 
legre e Caslello Branco. Sem lerem as for¬ 
mas tão arredondadas como os suinos rui¬ 
vos d’estes dislrictos, os bácoros que vão ao 
mercado do Espinhal apresentam menor 
comprimento de espinhaço que os dos ou¬ 
tros pontos, do districlo de Coimbra, são 
estreitos de quadris, mas mostram mem¬ 
bros, não tão grossos e altos como os 
beirões ; cabeça menos volumosa, papada 
mais desinvolvida etc.; sem comtudo dei¬ 
xarem de se extremar bem do typo do 
Alto Alemtejo, que é dos que, no nosso 
paiz, menos se confunde com qualquer 
dos das outras variedades suinas. 

A ceva dos suinos da parte oriental do 
districto é feita no cortelho e não differe 
do que a tal respeito, se pratica na sec¬ 
ção Occidental, a não ser na qualidade do 
alimento que, em vários sítios, è em 
grande parte constituído por castanha e 
bolota. \ - 

Emquanto à producção dos animaes 
desta especie é ella n’esta secção, como 
nos concelhos do poente, dbjecto dos cui¬ 
dados, não sd de vários lavradores e cria¬ 
dores, mas dos habitantes das pequenas 
povoações ruraes. 

O concelbo que tem maior quantidade 
de gado suino è o de Arganil, onde exis¬ 
tem 4:200 cabeças; sendo o numero to¬ 
tal das que os concelhos d’esta secção 
conteem 24:453. 

Coimbra 31 de dezembro de 1869. 

O Intendente de peeuaria, 

G. Augusto Gagliardini. 
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Passeios agricolas 

(Continuação de pag. 496) 

II 

A quinta grande de Carnide e courella 
annexa medem 40 hectares, aproximada¬ 
mente, de terreno marno-argiloso e argilo- 
calcareo, dotado de bastante fecundidade 
natural, mas que, pela maior parle, abunda 
no elemento argiloso dos grés, sendo por 
isso mui pouco permeável, o que torna 
indispensável uma drenagem eoergica do 
Solo. 

A urgência d’esle melhoramento occor- 
reu logo à sagacidade do aclual proprie¬ 
tário, apenas emprehendeu a transforma¬ 
ção agrícola do prédio: e jà se acha em 
grande parle realisado, apresentando re¬ 
sultados de manifesta utilidade e verda- 
deiramente notáveis. 

A drenagem è feita pelo systema tu¬ 
bular a l, m 25 de profundidade, guardan¬ 
do a canalisação entre si uma distancia 
de 10 a 12 melros. Esta desagua ora em 
canos colleclores, ora em valas abertas, 
quando a fraca inclinação do terreno e a 
sua natureza menos permiavel as reque¬ 
rem, para o mais facil esgotamento da su¬ 
perfície, e mais prompto conhecimento das 
manilhas obstruídas. 

Este melhoramento, emprehendido em 
larga escala pelo digno proprietário, abona 
a sua muita sagacidade e discreta intelli- 
gencia no plano dos seus aperfeiçoamen¬ 
tos; pois terrenos havia na quinta que, 
desajudados d’aquelle auxiliar, eram ver¬ 
dadeiros pegos inabordáveis, e que agora 
se podem atacar em toda a occasião. 

A quem assim soube executar este tra¬ 
balho, facilmente devia occorrer a neces¬ 
sidade de outros que são o seu natural 
e indispensável complemento — a lavoura 
aperfeiçoada, a desaggregação do subsolo, 
a pulverisação da camada aravel. — É o 
que justamenle tem mandado executar, 
empregando para esse efTeito as charruas 
de Grignon, a brabant-double de Fon- 
deur, a subsolo de Howard, as grades 
articuladas do mesmo auctor e o esler- 
roador Crosskill. 

A perfeita comprebensão e execução 
d’este trabalho tem levado o terreno, aliás 
mui diílicil de manipular, a um tal estado 
de esmiuçamenlo e pulverisação que, com 
o melbor exilo, pôde o sr. Street empre¬ 


gar este anno para a sementeira dos tri¬ 
gos, o semeador de Smilb. Mais de vinte 
hectares de terra se acham por esse pro¬ 
cesso semeados; e, na realidade, ao exa- 
minal-os, não sabíamos o que o mais ad¬ 
mirar, se a vigorosa vegetação dos ce- 
reaes, se a bella execução e perfeição do 
trabalho. — Esta è uma das conquistas 
mais brilhantes do digno proprietário so¬ 
bre a rotina parva e empírica, que desde¬ 
nha das innovações profícuas, da mesma 
sorte que responde ás hesitações dos ti¬ 
moratos com a maior economia da mão 
d obra e de semente, e a quarta parte a 
mais na producção, verificada já em expe¬ 
riências de annos anteriores. 

As sementeiras são feitas por talhões 
de 4 a 5 metros de largura, e não por 
marzeas, devida esta sensível vantagem á 
drenagem; e ainda assim, onde os terre¬ 
nos offereccm demasiada tenacidade, o 
dislinclo pratico usa abaular o terreno, 
enregando a lavoura no centro dos ta¬ 
lhões, e virando a leiva sempre á direita 
e á esquerda d’este enregamento, apre¬ 
sentando por esta fórma os talhões uma 
difFerença de nivel do centro às extremi¬ 
dades de 0, m 40, esgotando-se immedia- 
tamente a superfície depois das grandes 
bategas de agua; obtendo-se, como resul¬ 
tado immediato, augmenlo e melhora¬ 
mento considerável dos productos do solo. 

Além dos instrumentos de que jà fal- 
làraos, possue mais a alfaia agrícola do 
sr. Street, um bom distribuidor inglez de 
aéuhos pulvorentes, que funcciona regu¬ 
lar e frequentemente, um cultivador por- 
tuguez para as-culturas sachadas, e um 
arado francez para a cultura da vinha, 
unico instrumento ocioso, por que a ma¬ 
neira porque estão plantadas as vinbas não 
se presta ao seu emprego. 

Dizemos unico, porque os instrumen¬ 
tos aperfeiçoados acbam-se alli por tal fór¬ 
ma apropriados aos diversos misteres cul- 
turaes, que, nem o amanho da proprie¬ 
dade os pode dispensar, nem os agentes 
ruraes querem prescindir d’elles; e esta 
ultima circumslancia constilue de per si, 
por espontâneo, o maior dos encomios. 

Para completar o que lhe falta, já o 
sr. Street encomraendou uma machina de 
ceifar de Hornsby, uma das mais acredi¬ 
tadas actualmente. A maebina de debu¬ 
lhar que possue, e que nem sempre tem 
sido indispensável, se não possue todos os 
merecimentos dás mais aperfeiçoadas, fax 
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todavia um serviço muito regular e, em 
annos em que precise funccionar, para 
melhor trituração e aproveitamento das 
palhas, julgamos indispensável o uso de 
um bom corta-palha, instrumento pre¬ 
cioso em anno de escassez de forragens 
seccas, por obrigar os animaes a não es¬ 
tremarem as boas das mais inferiores, 
quando todas misturadas em pequenos 
fragmentos. 

O cuidado dado á acumulação das ma¬ 
térias ferlilisantes, estabelecendo os adu¬ 
bos em uma plata-fórma intelligeniemente 
disposta e coberta, estratificando a massa 
com camadas de guano, manipulando-a 
por tal forma que ao mesmo tempo au- 
gmenle o volume dos adubos c as suas 
propriedades ferlilisantes, sendo regado 
por meio de uma bomba uma vez por 
mez durante o inverno, e quatro vezes no 
mesmo espaço de tempo, durante o verão; 
è exemplo contraposto á imperdoável in¬ 
cúria da maior parte dos nossos agricul¬ 
tores. Pena é que a disposição dos está¬ 
bulos não consinta a construcção de uma 
cisterna, onde affluissem todas as dejec- 
ções liquidas dos animaes, a hm de com 
ellas dar maior acréscimo de fecundidade 
à massa dos adubos. 

A estrumação da quinta segue-se em 
uma rotação de 4 annos: e a quantidade 
applicada regula por 60 metros cúbicos 
de estrume por hectare. E para compen¬ 
sar a deficiência dos adubos animaes, in- 
sufficientes para o afolhamento, seguido, 
excessivamente esgotante, recorre-se a 
um supprimenlo de 4:500 kilos de guano 
chimico de peixe. 

O afolhamento adoplado, trigo, milho 
e algumas leguminosas, não podemos di¬ 
zer que seja irreprehensivel. Às forragens 
verdes são alli introduzidas só como cul¬ 
tura intercalar. Não podem pois abundar 
em todas as épocas do anno ; e - tanto este 
inconveniente feriu já a natural perspi¬ 
cácia do distincto agricultor pratico, que, 
mais de uma vez, tem ensaiado a intro- 
ducção de algumas forragens annuaes; 
e se os resultados não corresponderam à 
sua especlativa, temos fé que não desani¬ 
mará deixando de proceder a novos en¬ 
saios, cujos bons resultados nós lhe ga¬ 
rantimos, atlenta a qualidade superior de 
alguns terrenos da quinta, que tivemos 
occasião de analysar. 

Pela indisputável superioridade do solo, 
e inexcedivel perfeição dos processos de 


cultura, já o rendimento do trigo alli se 
elevou a 24 hectolitros por hectare e o mi¬ 
lho a 26 hectolitros. Estando porém a 
cultura da quinta a entrar no periodo da 
cultura intensa, é innegavel que ha a re¬ 
clamar para o primeiro cereal a produc- 
ção media de 28 hectolitros, e para o se¬ 
gundo 30 hectolitros. E este desideratnm 
obtel-o-ha o digno proprietário pela estru¬ 
mação maxima de 90 a 100 melros cu- 
bicos por hectare; e para o conseguir 
basta conceder ás forragens maior qui¬ 
nhão na sua cultura aperfeiçoada. É en¬ 
tão que os adubos mineraes exercerão 
ainda mais benefica influencia; pois que, 
ninguém ignora, que esta está sempre 
na razão directa da fecundidade natural 
ou adquirida do terreno a que aquelle se 
applica. 

E ninguém está mais no caso de au- 
gmentar as forragens verdes, augmeo- 
tando egualmente a quantidade dos aoi- 
maes de renda, do que o sr. Street, 
visto possuir uma vaccaria pequena em 
numero, porém óptima em qualidade. 

Compõe-se esta de animaes puros da 
raça d’Ayr, directamente importados de 
Inglaterra, e de mestiços nascidos do cru¬ 
zamento da raça ayrschire e alderny. E 
para cubrição possue hoje um toiro filho 
de cruzamento da raça torina com a al¬ 
derny. 

Na discreta proporção do sangue das 
diversas castas introduzido nos produclos 
mestiços, encontramos aqui um acerto 
pratico muito para notar, porque que¬ 
rendo animaes egualmente aptos para 
uma quantidade rasoavel na secreção do 
leite, e para que este seja de natureza 
butyrosa, deve-se fugir dos dois extremos, 
ao excesso do sangue alderny, e à predo¬ 
minância exclusiva do sangue totino e 
ayrschire, advertindo que este ultimo é 
já mais productivo de manteiga do que o 
segundo. 

A resolução d’este problema da espe- 
cialisação nas nossas raças leiteiras, da 
producção abundante da manteiga, é as¬ 
saz difficit e carece de immensa prudên¬ 
cia e muito fino tacto pratico. As nossas 
raças ou são extremamente pobres na la¬ 
ctação, comquanto abundantes de ele¬ 
mentos bulyrosos, ou são mais abundan¬ 
tes de leite, sendo este pobríssimo d’a- 
quella substancia. Ora, como é sabido, 
uma coisa é a filtração pura e simples, 
mas copiosa, da parte serosa do leite, atra- 
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vez dos apparelhos secretores, outra é o 
trabalho physiologico do mesmo orgão que 
extrae do saogue essa outra substancia, 
a manteiga. —Os orgãos secretores do 
leite funccionam de um modo mais com¬ 
pleto nos animaes que a produzem; e de-, 
terminar os signaes que revelam esta ul¬ 
tima qualidade é da maior importância. 
Mas não o é menos para nós o não de¬ 
vermos sacrificar-lhe a maior producção 
de leite, senão dentro de certos limites. 
—O excesso de sangue alderny, intro¬ 
duzido em as nossas raças, pecca pela 
excessiva diminuição na lactação, como 
os factos o altestam: o que justifica a 
nosso ver, os ensaios que se hajam de fa¬ 
zer com as raças durham e norfolk. 

Notamos nas vaccarias próximas da ca¬ 
pital o uso immoderado do feno e da se- 
mea, alimentos excessivamente caros e 
que devem influir desfavoravelmente no 
rendimento liquido dos produclos ani¬ 
maes. A sua substituição pela maior ex- 
tenção dada à cultura das forragens, fa¬ 
cultaria a producção de uma maior massa 
de estrumes e um rendimento liquido 
muito mais avultado. Não è problema dos 
mais fáceis de resolver para a agricultura 
pratica porlugueza saber estabelecer sobre 
bases razoaveis a nutrição invernal eco¬ 
nômica e producliva dos animaes; isto é, 
variar a alimentação do feno por meio de 
rações de forragens verdes, para favorecer 
a secreção do leite, ou a conservação em 
bom estado dos animaes de engorda ou 
de trabalho, sem deslisar para além dos 
limites prescriplos pela economia, fóra 
dos quaes o sustento dos animaes torna-se 
oneroso em vez de remunerador. 

Quatro juntas de bois fazem lodo o ser¬ 
viço da quinta de que nos occupamos, e 
todo o gado alimentado por productos da 
propriedade eleva-se a vinte cabeças. 

As officinas e estábulos, comquanto se 
achem em um estado de asseio inexcedi- 
vel, não teem aqueilas disposições mais 
acertadas que lhes daria o proprietário ac- 
tual, se não tivesse de se sugeitar ao que 
encontrou feito e que, por mui dispen¬ 
dioso, seria um contrasenso querer alterar. 

Faltemos agora de uma das culturas 
mais interessantes, senão a mais impor¬ 
tante, da quinta grande de Camide. 

Na mão dos antecessores do actual pro¬ 
prietário, quasi todos os terrenos se acha¬ 
vam occupados por uma vasta vinhataria. 
— Sobreveiu o oidium, que assolou por 


tal forma os vinhedos, qne a maior parte 
teve de ser arrancada, subsistindo boje 
apenas uma pequena fracção das cepas an¬ 
tigas. — Estas mesmas pouco ou nada pro¬ 
duziam emquanto não foram enxofradas 
energicamente. 

O exilo obtido pela applicação discreta 
do enxofre animou o actual proprietário a 
plantar bacello em larga escala; e esta 
plantação é feita com todo o primor. — 
Todos os terrenos são drenados; havendo 
o cuidado de collocar sobre as manilhas 
molhos de vides para que, no entulhar 
das valias, não sobrevenha algum acd- 
denle á canalisação. As mantas levam uma 
profundidade de l, m IO sobre l, ra 25 de lar¬ 
gura. O unho do bacello é todo feito so¬ 
bre .1 a 2 killos de trapo, acompanhado 
da terra da camada superior. 

Assim, devido á excelleote qualidade 
do terreno, e à extrema perfeição da plan¬ 
tação, tivemos occasião de ver bacello de 
quatro annos de um vigor admiravel; e 
vinhas de mais edade pelo que nos foi dito, 
realisam n’esta propriedade, a antiga fe¬ 
cundidade dos nossos vinhedos, elevan¬ 
do-se a sua producção media a 7 hecto¬ 
litros por 1:000 cepas. 

0 sr. Street, sempre fiel ao seu propo- 
silo de aperfeiçoar todas as culturas, pre¬ 
tende estabelecer alguns carrimõesàGuyot 
para comparação e estudo. 

Nas bacellada8 novas estabeleceu alas de 
pequenas oliveiras. Só assim approvamos 
este mixto de culturas arbustivas e arbó¬ 
reas. As plantas novas não affrontam em 
demasia a vinha, emquanto esta se acha 
no seu pleno vigor; ao passo que as lan- 
choas grandes e enraisadas, constituem, 
pela sua teagem radicular uma das visi- 
nbanças mais nocivas para a cepa; e na 
alternativa, muitas vezes contingente, do 
producto da oliveira, temos visto proprie¬ 
tários mal avisados, sacrificarem assim um 
producto certo a outro hypothetico. ' 

Dispondo dos recursos que as suas vi¬ 
nhas, pela maior parte novas, Ibe forne¬ 
cem, e que por tal motivo, não podem 
ainda abundar em productos de primeira 
qualidade, tem o sr. Street dado provas 
de mui dislinclo vinicullor fabricando vi¬ 
nhos brancos e tintos, de consumo ordi¬ 
nário summamente agradaveis, sadios e 
conservadiços, apezar da sua leve aguar- 
dentação; não excedendo a sua graduação 
alcooiica de 13 a 15 centésimos. 

Estes vinhos leem competido no mer- 
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cado inglez com os vinhos francezes, em 
egnahlade de direitos, e com pronunciada 
preferencia dos consumidores. E o que 
mais é, já affrontaram a viagem trans- 
atlantica, melhorando de qualidades; a 
ponto de o digno vinicuitor se ver lison- 
geiramente instado para reiteradas en- 
commendas. 

Apezar da sua officina vinícola se achar 
em boas condições, pretende o sr. Street 
construir uma adega subterrânea para a 
conservação dos seus vinhos. É uma lem¬ 
brança felicíssima; porque as más adegas 
contrariam desaslrosamenle entre nós e a 
manipulação e conservação dos vinhos 
menos alcoolicos. 

Os vinhos de que falíamos são apre¬ 
sentados no mercado com dois annos de 
edade, e ao preço muito modico de.7)5200 
réis por hectolitro, porção a mais dimi¬ 
nuta porque o sr. Street retalha o pro- 
dueto das suas vinhas. 

Apezar do energico enxoframento das 
vinhas, não se conhece vestígios de sabor 
sulphidrico nos vinhos de dois annos. 
Para obter este resultado, limita-se o di¬ 
gno proprietário ás trasfegas mais ou me¬ 
nos repetidas. Se este meio enfraquece 
um pouco os vinhos, não lhes altera as 
qualidades mais apreciáveis, como nos 
parece que succederá, por motivos que 
são obvios, com a saturação dos toneis 
pelo acido sulphuroso, antés de envazilhar 
os vinhos, meio certo e infallivel, mas de 
cuja influencia nociva para o gosto e aro¬ 
ma nos arreceiamos. 

Nada podemos dizer da escripturação 
relativa á propriedade de que nos occu- 
pamos; mas é de suppor que esteja es¬ 
tabelecida com toda a clareza. A mais per¬ 
feita será sempre a que a este predicado 
reunir a maior simplicidade. Além de al¬ 
guns cadernos auxiliares, um livro-jor¬ 
nal, um de receita e despeza, e outro 
de contas particulares abertas a cada cul¬ 
tura especial, dão-nos a medida e alcance 
dos detalhes das operações, e o seu re¬ 
sultado geral. 

Não ha força de rotina que resista í 
evidencia dos factos. De continuo se cla¬ 
ma contra a má vontade e pouca aptidão 
dos nossos agentes ruraes. Quem quizer 
nm formal desmentido a asserções taes, 
visite a Quinta grande de Carnide. Alli 
lodo o pessoal, á porfia, acceita com ju¬ 
bilo e cotlabora com dedicação convicta 
na obra da regeneração agrícola da pro¬ 


priedade ; e seriamos menos justos se não 
mencionássemos aqui o nome do sr. Maia 
director dos trabalhos agrícolas, que sabe 
modestamente occultar o seu distinclo 
merecimento para deixar toda a honra e 
toda a gloria ao creador da obra, que elle 
sabe coadjuvar com tanta intelligencia 
como inexcedivel zelo, e com sobras de 
verdadeira dedicação aos interesses da 
nossa atrazada agricultura. 

Eis a exposição resumidissima dos me¬ 
lhoramentos aclualmente realisados pelo 
sr. Street de Arriaga na sua quinta. Os 
brilhantes resultados até hoje obtidos só 
servirão para o estimular a maiores com- 
metlimentos, caminhando dessassombrado 
na vereda larga e fecunda em que tão 
auspiciosamenle se lançou. 

(Jornal do Commercio) 

Paulo de Moraes. 


Vaooina animal 

A vaccina animal fez a sua entrada em 
Portugal, podemos considerar adquirido 
mais este importante meio projihylactico. 
A iniciativa de um tal objeíto, tomada no 
seio da sociedade das sciencias medicas, 
e n’ella o motivo dos cuidados de uma 
commissão que fôra para isso nomeada, 
tem hoje em resultado o haver-se conse¬ 
guido alcançar viveiro certo d’esta maté¬ 
ria vaccinica nas abegoarias do matadouro 
da cidade, onde, graças à protecção na¬ 
tural a esperar do município, e aos cui¬ 
dados e facilidades que ali, melhor do 
que em outra parte, poderão desde logo 
aproveilar-se, será possivel de boje em 
diante contar com abundante provimento 
de um virus vaccinico ao abrigo de todas 
as suspeitas. Emquanlo a commissão da 
sociedade não reune lodos os elementos 
do trabalho, de que tem a dar conta, pa¬ 
rece nos util não demorar a publicação 
dos documentos que a este respeito se 
vão colhendo e servem a ir preparando o 
publico para utilisar o bom recurso qne 
se lhe proporciona. Começaremos pela 
publicação do trabalho primordial, o que 
emprehendeu no matadouro da cidade 
com o fim de sustentar a serie de inocu¬ 
lações, que deviam dar-nos o perenne 
manancial da vaccina animal. Este traba¬ 
lho foi ali levado pela commissão da so¬ 
ciedade, a qual achou um poderoso au- 
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xiliar na pessoa do habil medico veteri¬ 
nário empregado do estabelecimento, o 
sr. Joaquim Sabino Gleuterio de Sousa, 
que do melhor grado se encarregou de 
toda a parte operatória, colligindo cuida¬ 
dosamente todas as notas do que sob a 
sua immediata inspecção foi observado, 
permiltindo assim o dar hoje de toda esta 
parte do objecto uma noticia circumstan- 
ciada, a qual è sem duvida a base de tudo 
mais que ha a alcançar e tem de ser re¬ 
ferido n’este importante assumpto. O ser¬ 
viço da vaccina animal, organisado e diri¬ 
gido como foi em um dos estabelecimen¬ 
tos da municipalidade, tem sido ali man¬ 
tido pela boa vontade dos seus emprega¬ 
dos, e certa deferencia talvez para com as 
pessoas que ali o foram sollicitar, não po¬ 
derá elle porém ser assim conveniente¬ 
mente mantido sem que tenha organisa- 
ção conveniente e receba a coadjuvação 
mais eflicaz do município, com a qual 
não pode senão contar-se muito, sendo 
como é. este serviço de tanta utilidade pu¬ 
blica, e devendo elle custar á municipa¬ 
lidade muito menos do que eustará em 
qualquer outra estação publica ou parti¬ 
cular, pélas facilidades maiores de que 
dispõe para este fim o mesmo município. 

Publicámos em seguida o relatorio que 
nos foi remetlido pelo sr. Sousa, e no 
qual, a nosso pedido, elle dá conta das 
experiencias que foram proseguidas no 
matadouro municipal de Lisboa, e nos as¬ 
seguram hoje ali um permanente viveiro 
de vaccina animal, do qual já começou a 
utilisar o serviço oíficial de vaccinação em 
Lisboa, aonde nos dias de semana consa¬ 
grados a estas operações, já não deixa de 
figurar uma vilella vaccinifera, na qual o 
publico tem certeza de encontrar uma 
fonte pura do precioso virus preservativo. 

0 sr. Sousa no seu relatorio allude a 
um facto importante e que nos merece 
especial attenção, o apparecimento do 
cow-pox na vaccaria do aterro da Boa 
Vista. É o primeiro d’esla ordem de que 
ba noticia no paiz. Também o fomos tes¬ 
temunhar por convite que para isso nos 
fez o nosso collega da commissão, o sr. 
dr. Gaspar Gomes, e visto assignalar-se 
a occorrencia, é-nos indispensável ser so¬ 
bre ella desde já mais explicito. 

Em virtude da proposta por nós apre 
sentada na academia das sciencias, em 
sessão de 5 de junho de 4863, foram di¬ 
rigidos pelas estações competentes a to¬ 


dos os facultativos veterinários do paiz, 
para d’elles se colherem as informações 
respectivas, os seguintes quesitos: 

1. ° Se no gado vaccum apparece em 
alguma parte do reino a vaccina expon¬ 
tânea, o cow-pox. 

2. ° Se se observam ou apparecem ca¬ 
sos de bexigas no cavailo, casos de ver¬ 
dadeiro horse-pox. 

3. ® Sendo encontrada e reconhecida a 
varíola no cavailo, se a matéria das pos¬ 
tulas respectivas, inoculada, produz na 
vacca o cow-pox, a legitima vaccina, e 
por similhanle modo se consegue ter a 
matéria das puslulas vaccinicas nas me¬ 
lhores condições de serem transmittidas 
ao homem e servirem para as vaccina- 
ções. 

Acudiu a este convite o sr. Lino José 
Daniel de Carvalho, facultativo veteriná¬ 
rio de cavallaria n.° 3, dando interessan¬ 
tes esclarecimentos a respeito das doen¬ 
ças epizootico-contagiosas dos gados vac¬ 
cum e cavallar do districto aonde o regi¬ 
mento estacionava; mas do conjunclo da 
sua informação resultava não ter sido 
ainda assignalado no paiz caso nenhum 
de cow-pox ou de horse-pox, não porque 
uma ou outra d’estas doenças não tenha 
n’elle existido, mas porque benignas, 
como costumam ser, provavelmente terão 
passado despercebidas. 

Quando pela primeira vez se reuniu a 
commissão da sociedade das sciencias me¬ 
dicas, nomeada com o fim de promover 
em Portugal a introducção da vaccina ani¬ 
mal, e de colligir e estudar quanto a este 
objecto respeita e nos interessa apreciar, 
cuidou-se logo de renovar o convite feito 
aos facultativos veterinários, não só para 
ter os esclarecimentos outr’ora pedidos, 
mas além d'isso alcançar o modo para 
nós o mais directo e conveniente de re¬ 
generar a vaccina em Portugal. Este novo 
convite não havia ainda revelado occor¬ 
rencia opportuna, até que pela primeira 
vez se assignalou a existência do cow-pox 
na vaccaria do aterro da Boa Vista em 
Lisboa. Corremos também a verificar o 
facto, que nos fôra assignalado pelo nosso 
collega e amigo, o sr. dr. Gaspar Gomes; 
infelizmente porem era tarde. A erupção 
sem duvida existira em duas vaccas, 
viam-se os vestígios bem caracterisados 
nas tetas dos dois animaes; mas quando 
começàra a reconhecer-se o caso, a erup¬ 
ção vaccinica existia no seu ultimo pe- 
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riodo de desenvolvimento, em que nada 
jà havia d'ella a aproveitar. Alguma coisa 
se ganhou porém, o ter a attenção mais 
dispertada sobre o objecto, e alem d’isso 
a confissão dos homens encarregados do 
penso dos animaes, osquaes assegura* 
ram que a doença lhes não era estranha, 
simplesmente, encontrando-a, não a ha¬ 
viam reconhecido, e muito menos alten- 
dido, em consequência da maneira fugaz 
e sempre benigna por que fôra obser¬ 
vada. Estamos pois, hoje mais do que alé 
aqui, no caminho de reconhecer os casos 
qne occorrerem de cow-pox espontâneo, 
e de os aproveitar como o mais util meio 
qne é de regenerar a vaccina em Portu¬ 
gal. 

Eis o que precisavamos assignalar. 


EESULTADO DAS EXPERIENCIAS FEITAS 

NO MATADOURO MUNICIPAL DE LISBOA, 

COM A VACCINA ANIMAL 

Desde 13 de julho de 1869 a 95 de março de 1870 

Sob indicação do sr. vereador e dele¬ 
gado de saude dr. Lisboa, consentiu a 
vereação da capital que no matadouro pu¬ 
blico se procedesse ás experiencias que 
lhe foram propostas com o flm de obter 
a vaccina animal. Começaram estas expe¬ 
riências em 13 de julho de 1869. 

Os animaes que serviram foram vitellas 
de ambos os sexos e odade até seis me- 
zes. 

Empregou-se virus de cow-pox, ofife- 
recido pelo sr. dr. Bernardino Gomes, 
que o obteve direclamente dos srs. drs. 
Lanoix e Depaul, e virus de vaccina hu¬ 
mana fornecido pelo sr. dr. Lisboa do 
que extrahia na instituição vaccinica. 

A região preferida para as inoculações 
foi a face inferior e direita do ventre en¬ 
tre, a prega da verilha e as tetas. Tam¬ 
bém se utilisou a pelle que contorneia a 
vulva, mas esta região tem o inconve¬ 
niente de diCQcultar a extracção da lym- 
pha, porque sendo o seu tecido conjunc- 
tivo sub-cutaneo pouco abundante não 
permitte agarrar facilmente a base da 
pustula, como se precisa para obrigar a 
lympha a sair. 

A região inoculada era previamente 
barbeada, empregando-se nas primeiras 
experiencias a agua e sabão e depois agua 
só. N’alguns animaes esta região, depois 

▼ol. xn. 


de ter recebido o virus, foi coberta com 
pelica de mangmUa (baudruche, serosa 
do cego dos ruminantes). A applicação 
porém d’este meio protector não deu van¬ 
tagem sensível, sendo por isso abando¬ 
nada. 

A inoculação foi feita por picadas com 
a lanceta e por incisões com o bistori de 
gume convexo ou com o escarificador das 
palpebras. Ambos os processos produzi¬ 
ram bons resultados, mas preferiu-se o 
segundo por parecer que dava pustulas 
mais volumosas e com mais lympha. 

A fórma da pustula é differente se¬ 
gundo o processo usado na inoculação, 
apresenta-se circular quando se emprega 
a picada, e alongada similbando nm grão 
de café, quando se usa a incisão, mas 
sempre umbilicada. 

Em 15 de janeiro ultimo constou-me 
que na vaccaria do aterro da Boa Vista 
tinha apparecido o cow-pox espontâneo. 
Dirigi-me logo a este estabelecimento e 
soube que duas vaccas tinham sido affec- 
tadas d’aquella doença, da qual já não 
existiam vestígios quando eu compareci: 
Foi pena ter-se perdido occasião tão pro¬ 
picia para obter uma fonte pura e insus¬ 
peita para a vaccina animai. É de espe¬ 
rar porém que brevemente possamos con¬ 
seguir o virus que desejámos, porque a 
enfermidade de que se trata, è, segundo 
informações que tenho, muito frequente 
mas excessivamente benigna, o que faz 
com que na maioria dos casos passe des¬ 
percebida. 

Divido as experiencias em seis series, 
segundo a natureza e proveniência do vi¬ 
rus empregado. 

PRIMEIRA. SERIE 
Viros obtido do dr. L&ooiz 

Primeira experiencia. — Dia 13 de ju¬ 
lho de 1869. Assistiram os srs. drs. Ber¬ 
nardino Gomes, Lisboa e Cunha Vianna. 
Vitella torina de um mez de edade, bom 
estado de saude e de carnes, foi amamen¬ 
tada por uma vacca duas vezes ao dia; 
trinta incisões dispostas em tres linhas 
parallelas e alternadas. As incisões ape¬ 
nas 'avermelharam, á excepção de uma, 
em que se produziu uma pequena gota 
de sangue. 

Até ao dia 15 o animal não apresentou 
nada de notável, exercendo regularmente 
todas as funeções. 
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Dia 16 —Oito pequenos botões arre¬ 
dondados e vermelhos em toda a região 
inoculada, symptomas de infiaramação lo¬ 
cal. O animal parece mancar ligeiramente 
do membro posterior direito. 

Dia 17—Mais sete pequenos botões. 
N’algnns percebe se a depressão no cume. 
Todos esbranquiçados. A inflammação lo¬ 
cal menos intensa. 

Dia 18— Os botões alongaram e estão 
mais volumosos, apresentam a umbilica- 
ção lambem alongada com um pequeno 
sulco ao centro, vestígio da incisão. 

Dia 19 —As pustulas perderam a côr 
esbranquiçada e começam a apresentar-se 
cobertas de crostas. 

Dia 20 — As crostas quasi Iodas forma¬ 
das. Levantaram-se algumas, mas a lym- 
pba estava inteiramenle solidificada e pu¬ 
rulenta. Retirou-se uma porção d’esla ma¬ 
téria, diluiu-se em agua commum e ser¬ 
viu para segunda experiencia. Vê-se que 
se deixou passar o período em que a 
lyrnpha estava nas condições de ser ex- 
trahida, e que este primeiro ensaio de 
inoculação foi coroado dos melbores re¬ 
sultados. 

Segunda experiencia — 20 de julho de 
1869. Assistiram os srs. drs. Bernardino 
Gomes, Lisboa e Campos. Vitella de raça 
alemtejana, cinco mezes, muito arisca, 
bom estado de saude e de carnes; dezoito 
incisões em duas linhas. Virus do dr. 
Lanoix e da primeira experiencia. 

Até ao dia 22 nada de notável. 

Dia 23 — As incisões apresentam uma 
pequena crosta, que parece provir da ci- 
catrização da solução de continuidade. 

Dia 24 — Idem. 

Os srs. Bourquin e Campos foram de 
voto que esta inoculação tinha falhado. 

Dia 27 — Em cada incisão uma pustula 
alongada, de côr branco baço, e com disco 
inflammalorio; a lyrnpha quasi toda con¬ 
creta, havendo ainda uma pequena por¬ 
ção semi-liquida que extrahi para a ter¬ 
ceira experiencia. 

Dia I de agosto — Começa a descama- 
ção pelas pustulas que se desenvolveram 
nas primeiras incisões da primeira linha. 

Terceira experiencia — Dia 27 de ju¬ 
lho de 1869. Vitella da Beira, quatro me¬ 
zes, bom estado de carnes e de saude; 
dezoito incisões dispostas em tres linhas; 
virus de segunda experiencia. 

Dia 30 — Symptomas inflammatorios 
na região inoculada. 


Dia 31 — Pequenos botões nas inci¬ 
sões com disco inflammalorio. 

Dia 1 de agosto — Pustulas bem defl- 
nidas, a lyrnpha parecia estar em boas 
condições. Extrahi dois tubos para a 
quarta experiencia e que enviei ao sr. dr. 
Lisboa. 

Dia 2 —Continúa o desenvolvimento 
regular das pustulas. 

Quarta experiencia — Dia 2 de agosto 
de 1869. Vitella da Beira, quatro mezes, 
bom estado de carnes e de saude; trinta 
incisões em ires linbas e seis picadas; 
lyrnpha da terceira experiencia. O sr. dr. 
Lisboa vaccinou com o mesmo virus duas 
creanças. 

Dia 8 — Falha completa de inoculação, 
tanto na vitella como nas creanças. 

SEGUNDA SERIE 
Virus obtido do dr. Laooix 
(i. â remessa) 

Quinta experiencia — Dia 23 de agosto 
de 1869—Vitella da Beira cinco mezes, 
bom estado de carnes e de saude; ses¬ 
senta incisões em quatro linbas. 

Dia 30—Mau successo. 

TERCEIRA SERIE 
Yinu de creanea fornecido peto er. dr. Lieboa 

Sexta experiencia — Dia 27 de agosto 
de 1869 —Vitella da Beira, seis mezes, 
bom estado de carnes e de saude; qua¬ 
torze incisões e quatro picadas. 

Dia 3 de setembro — Mau successo. 

Sétima experiencia — Dia 17 de se¬ 
tembro de 1869 — Vitello algarvio, cinco 
mezes, bom estado de carnes; doze in¬ 
cisões cobertas com pellica de manguella. 

Dia 21 — Mau successo. 

Oitava experiencia — Dia 21 de setem¬ 
bro de 1869 — Vitella algarvia,, seis me¬ 
zes ; bom estado de carnes e de saude; 
doze incisões e quatro picadas, cobertas 
com pellica de manguella. 

Até ao dia 26 nada de notável. 

Dia 27 — Em todas as incisões e n’uma 
picada pustulas bem caraclerisadas. Ex¬ 
trahi dois tubos de lympba. 

QUARTA SERIE 

Virus de cow-pox obtido do dr. Depaul, qoe o havia 
extrahido em 17 de setembro de 1869 

Nona experiencia — Dia 29 de setem¬ 
bro de 1869-r-Assistiram os srs. drs. 
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BeroardiDO Gomes, Lisboa e Martins. Vi- 
tella torioa, cinco mezes ; boa saude, mas 
magra; sete incisões e vinte sete picadas 
cobertas com pellica de manguella. O sr. 
Martios vaccinou com o mesmo virus tres 
creanças. 

Dia 6 de outubro — Mau successo tanto 
nas creanças como na vitella. 

Decima experiencia — Dia 5 de outu¬ 
bro de 1869. Vitella da Beira, cinco me¬ 
zes, bom estado de carões e de saude; 
sete incisões e dez picadas. 

Dia 11 — Mau successo. 

QUINTA SERIE 

Vim* de cre&oça fornecido pelo sr. dr. Lisboa 

Decima primeira experiencia — Dia 12 
de outubro de 1869. Vitella da Beira, 
seis mezes, bom estado de carnes; doze 
incisões.. Foi lambem inoculado um resto 
de virus do dr. Depaul. 

Dia 16—Nas incisões que receberam 
o virus de creança, vermelhidão, calor e 
começo de formação de pustulas, Saquei- 
las em que foi depositado o virus de cow- 
pox nada de notável. 

Dia 17 — As inoculações com o virus 
francez infructiferas, as feitas com o virus 
de creança apresentam pustulas bem de¬ 
finidas. 

Dia 18 — Continuam as pustulas a se¬ 
guir as suas phases regulares. Exlrahi 
dois tubos de lympha. 

Decima segunda experiencia — Dia 19 
de outubro de 1869. Vitella que serviu 
à nona experiencia; quinze picadas. 

Dia 25 — Os pontos inoculados come¬ 
çam a avermelhar. 

Dia 26 de outubro—Começam a ap- 
parecer pequenos botões. 

Dia 27 — Pustulas bem formadas em 
todas as punções. Retirei quatro tubos 
de lympha, dos qoaes enviei dois ao sr. 
dr. Lisboa. 

Decima terceira — Dia 27 de outubro 
de 1869 — Vitello que serviu à sétima 
experiencia; oito picadas; virus da de¬ 
cima segunda experiencia. 

Dia 30 — Começo de phlogose nos pon¬ 
tos inoculados. 

Dia 31 — Idem. 

Dia 1 de novembro—Pustulas media¬ 
namente desenvolvidas. Extrabi dois tu¬ 
bos de lympha. 

Decima quarta experiencia — Dia 23 
de novembro de 1869. Vitella da terra. 


dois annos, bom estado de carnes e de 
saude; dez picadas, virus fornecido pelo 
sr. dr. Lisboa. 

Dia 27 — Phlogose na região inoculada. 

Dia 29—Pustulas bem caraclerisadas, 
mas pouco salientes. 

Dia 7 de dezembro—Começou a des- 
camação. 

8ETIMA SERIE 
Vira9 de cow-pox obtido do dr. Dep&ul 
(£.* remessa) 

Decima quinta experiencia — Dia 7 de 
dezembro de 1869. Assistiram os sr. drs. 
Bernardino Gomes e Martins — Vitella da 
terra, quatro mezes; bom estado de car¬ 
nes e de saude; nove incisões e quatorze 
picadas. Evilou-se empregar sabão na bar- 
beação. 

Dia 9—Calor e vermelhidão na região 
inoculada. 

Dia 10—Em cada ponto inoculado um 
pequeno botão com aureola inflammatoria. 
Exlrahi quatro tubos de lympha. 

Dia 11—As pustulas mais pronuncia¬ 
das e bem caraclerisadas. Extrabi seis 
tubos com lympha muito límpida. 

Dia 22 —Começou a descamação. 

Decima-sexta experiencia — 1.* trans¬ 
missão do virus do dr. Depaul) — Dia 17 
de dezembro de 1869. Vitella torina, seis 
mezes; bom estado, mas magra. Virus 
da decima quinta experiencia; seis inci¬ 
sões e seis picadas. 

Dia 20— Signaes de phlogose na re¬ 
gião inoculada. 

Dia 21 — Pequenos botões com disco 
inflammatorio nos pontos inoculados. 

Dia 22 — Os botões mais salientes. Ex¬ 
lrahi tres tubos com lympha. 

Dia 23 —Pustulas bem definidas. Ex- 
trahi mais seis tubos. 

Dia 24 — Continua o desenvoluimento 
regular das pustulas. Extrahi mais sete 
tubos. 

Dia 25 — Começa a lympha a tnrvar-se. 

Decima sétima experiencia —(2.* trans¬ 
missão)— Dia 23 de dezembro de 1869. 
— Vitella torina, seis mezes; bom estado 
de carnes e de saude; virus da decima 
sexta experiencia; seis picadas em torno 
da vulva ; seis incisões e dez picadas no 
ventre. 

Dia 26 —Todos os pontos inoculados 
com pustulas bem definidas. Extrabi dois 
tubos de lympha. Vaccinei o empregado 
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do matadouro Cunha. Apresentou-se cora 
tres pustulas em cada braço. 

Dia 28 —Começou a lympha a lur- 
var-se. Extrahi mais lympha. 

Decima oitava experiencia — (3.* trans¬ 
missão)—Dia 30 de dezembro de 1869. 
Vitella da beira, seis mezes, bom estado 
de carnes e de saude. Virus da decima 
sétima experienciencia; oito incisões e 
dez picadas no ventre, e seis picadas em 
torno da vulva. 

Dta 3 de janeiro — Pustulas bem ca- 
racterisadas. Extrahi lympha. 

Dia 4 e 5— Continua o desenvolvi¬ 
mento das pustulas. Extrahi mais lympha. 

Dia 7 — Começa a turvação da lympha. 

Decima nona experiencia — (4. a trans¬ 
missão)—Dia 14 de janeiro de 1870. 
Vitella da Beira, seis mezes; bom eslado 
de carnes e de saude. Virus da decima 
oitava inoculação; seis incisões e oito pi¬ 
cadas. 

Dia 18 de janeiro — Pustulas bem de¬ 
finidas. Extrahi lympha. 

Dia 19 e 20 —Continuam as pustulas 
a seguirem as suas phases regulares. 

Dia 1 de fevereiro — Começou a des- 
camação. 

Vigésima experiencia — (5.* transmis¬ 
são). Dia 18 de janeiro de 1870. — Vi- 
tella torina, dois mezes; bom estado de 
carnes e de saude; seis picadas e quatro 
incisões; lympha de decima nona expe¬ 
riencia. 

Dia 26—Começaram a apparecer as 
pustulas. 

Dias 22, 23 e 24 —Continuam as pus- 
tnlas a seguir regularmente as suas pha¬ 
ses. Extrahi lympha. Forneci virus aos srs. 
drs. Lisboa, Bernardino Gomes, Teixeira 
Marques e Martins. 

Vigésima primeira experiencia —(6. a 
transmissão) dia 11 de fevereiro de 1870. 
Vitella da Beira, quatro mezes, bom es¬ 
tado de saude e de carnes; dez picadas e 
seis incisões. Virus da decima nona e vi¬ 
gésima experiencias. 

Dia 13 — lnfiammação na região inocu¬ 
lada. 

Dia 15 — Começo de apparecimento das 
pustulas. 

Dia 18 —As pustulas seguiram regu¬ 
larmente todos os períodos. 

Vigésima segunda experiencia — (7.* 
transmissão) Dia 19 de fevereiro de 1870. 
Vitella da Beira, quatro mezes, bom es¬ 
lado de carnes e de saude; doze incisões. 


| Virus da vigésima primeira e decima nona 
experiencias. 

Dia 22 —Começaram a apparecer as 
pustulas. 

Dia 23 e 24 — As pustulas seguiram 
regularmente todas as phases. 

Dia 25 — Começou a turvação da lym¬ 
pha. 

Vigésima terceira experiencia — (8. * 
transmissão) Vitella da Beira, cinco me¬ 
zes, bom eslado de carnes e de saude; 
trinta incisões. Virus da vigésima segunda 
experiencia. 

Dia 28 — Apparecimento das pustulas. 

Dia 2 e 3 de março — Continua regu¬ 
larmente o desenvolvimento das pustulas. 

Vigesinta quarta experiencia — (9.* 
transmissão) dia 5 de março de 1870. 
Vitella da Beira, tres mezes, bom estado 
de carnes e de saude; vinte e cinco inci¬ 
sões. Virus da vigésima terceira experien¬ 
cia. 

Dia 9— Apparecimento de pequenos 
botões com disco infiammatorio em seis 
das inoculações. 

Dia 10 — Pustulas bem definidas. 

Vigésima quinta experiencia — (10.* 
transmissão) Dia 11 de março de 1870. 
Vitella da terra, tres mezes bom estado 
de carnes e saude; vinte e tres incisões. 

Dia 14 — Começam a apparecer as pus¬ 
tulas em quasi todas as incisões. 

Dias 16 e 17 —Continua o desenvolvi¬ 
mento regular das pustulas. 

Dia 18— Vaccinei uma creança de qua¬ 
tro annos, uma rapariga de vinte annos, 
e um rapaz de vinte e dois. Em todos 
pegou a vaccina. 

Vigésima sexta experiencia —(11. 
transmissão) Dia 18 de março de 1870. 
Vitella da Beira, quatro mezes, bom es¬ 
tado de carnes e de saude; trinta e uma 
incisões. Virus da vigésima quinta e vi¬ 
gésima terceira experiencias. 

Dia 22—Botões com disco inflamma- 
torio em quasi todos os pontos inocula¬ 
dos. 

Dia 23— Continuou o desinvolvimento 
regular das pustulas. Foi a vitella á ins¬ 
tituição vaccinica onde forneceu lympha 
para um grande numero de vaccinações. 

Dia 24 — Começou a turvação da lym¬ 
pha. 

No dia 25 fiz nova inoculação. Penso 
que produziu também bom resultado. 

Do que observámos no decurso das ex¬ 
periencias que deixo enumeradas, posso 


Digitized by 


Google 



ARCHIYO RURAL 


525 


tirar as seguintes conclusões, que estão 
de aecordo com as que formulou a com- 
missSo presidida pelo dr. Depaul. 

1. ° Que a transmissão do cow-pox por 
inoculação de vitella para vitella se obtem 
com facilidade; 

2. ° Que nos animaes que inoculei não 
notei accidente algum que possa ser at- 

■ tribuido à vaccinação; 

3. ° Que nas onze transmissões que ob¬ 
tive de cow-pox ultimamente enviado pelo 
dr. Depaul as pustulas se apresentaram 
em todos os casos com os mesmos .ca¬ 
racteres e grau de desenvolvimento; 

4. ° Que o tempo necessario para a pús¬ 
tula apresentar a lympha em boas condi¬ 
ções é de tres a seis dias, findos os quaes 
a lympha turva e se torna purulenta; 

5. ° Que a erupção se limitou sempre á 
região inoculada; 

6. ° Que a inoculação do cow-pox nas 
vitellas não determina reacção geral sen¬ 
sível ; 

7. ° Que uma vitella que apresentar 
mais de doze pustulas (o que é facil de 
obter), póde fornecer virus para vaccinar 
mais de trezentas pessoas; 

8. ° Que o meio de melhor conservar a 
lympha é colhendo-a em tubos capillares, 
e sobretudo nos que têem dilatação no 
centro. Muitas vezes a lympha adhere ás 
paredes do tubo e é difflcilimo obrigal-a 
a cair só pelo sopro. Introduzindo-se po¬ 
rém no tubo uma crina, antes de soprar, 
remedeia-se com facilidade este grave in¬ 
conveniente ; 

9. ° Que a exlracção da lympha se faz 
facilmente, agarrando a base da puslula 
com as ramas de uma pinça ordinaria, e 
comprimindo-a branda e progressivamente 
até o liquido sair sob a fórma de peque¬ 
nas gotas. Raras vezes por este processo 
a lympha sáe sanguinolenta. 

Lisboa, 26 de março de 1870. — Joa¬ 
quim Sabino Eleulerio de Souza. 

(Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas) * 


Respostas á circular expedida em 7 
de setembro de 1869 pelo Ministério 
dos Negocios Estrangeiros aos côn¬ 
sules portugueses, ácerca da indus¬ 
tria vinícola 

AUSTRIA 

(Eilracto) Trieste, 5 de dezembro de 1869 

Sr. ministro.— No meu oflicio, sob 
n.° 6 de 12 de outubro ultimo, no qual 
tive a honra de accusar a recepção dos 
dois despachos da secretaria d’estado dos 
negocios estrangeiros n. 08 6 e 7, de 7 e 
8 de setembro proximo findo, prometti 
occupar-me com toda a attençâo de colli- 
gir as mais exaclas informações ácerca 
da cultivaçâo das vinhas. 

Para esse fim dirigi-me à sociedade 
agraria do liltoral, da qual recebi respos¬ 
tas conforme aos esclarecimentos pedi¬ 
dos, as quaes em original me apresso a 
enviar a v. ex. 1 — Barão Pedro Sartorio, 
cônsul geral. 


(Traducçâo) Sociedade agraria em Trieste, 

15 de noiembro de 18G9. 

Em resposta ao pedido de 2 de outu¬ 
bro proximo passado, enviado a esta so¬ 
ciedade agraria pelo illustre consulado de 
Portugal, a fim de dar conhecimento de 
todos os melhoramentos que no nosso 
paiz leem sido effectuados no processo 
de vinificação, a sociedade tem a honra 
de expor o seguinte : 

Embora os nossos terrenos, por sua 
posição, clima e natureza do solo sejam 
tão apropriados ao desenvolvimento das 
vinhas, a ponto de n’elles se poderem 
crear com prospero resultado, não só as 
qualidades indígenas, algumas das quaes 
de antiga reputação, mas também outras 
castas estrangeiras, conservando-lhes to¬ 
dos os bons predicados de que gosavam 
no seu paiz natal, não obstante isso, de¬ 
ve-se confessar que tanto o methodo de 
viticultura, como o da fabricação dos vi¬ 
nhos, ainda deixam muito a desejar. 

Todavia não se póde deixar de reco¬ 
nhecer que teem sido intentadas novas 
experiencias pelos nossos aclivos agricul¬ 
tores, a fim de melhorar a cultura, e que 
os nossos productos, embora não muito 
abundantes, são em qualidade mais apu¬ 
rados e mais apreciados do que o eram 
em tempos passados. 
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O processo seguido geralmente na fa- 
.bricação do vinho limo commum, para o 
consumo geral de Trieste e Veneza, é em 
toda a península islriana o seguinle: 

Depois de pisada a uva com os pès, 
deita-se o mosto sobre o bagaço ou massa 
preparada de certo modo, a que deno¬ 
minam refosco (de que depois se fará 
menção), deixando que o dito mosto fer¬ 
mente debaixo do chapeo ou crusta for¬ 
mada pelo mesmo bagaço durante vinte 
e quatro a quarenta e oito boras, e ás 
vezes até tres dias, conforme a tempe¬ 
ratura, ou até que pela prova se conheça 
que começa a ganhar o gosto vinoso. Em 
seguida passa-se por um passador e en¬ 
vasilha-se deitando-lhe uma porção de vi¬ 
nho do que se extraiu da dita massa de¬ 
nominada refosco, em porção maior ou 
menor, conforme se deseja que o vinho 
tenha d'ella mais ou menos sabor, dizen¬ 
do-se por isso ser mais ou menos refos 
cado. 

Passado um mez, isto é, até meiados 
de novembro, deila-se o vinho em uma 
dorna, e tendo-se lavado bem a vasilha 
d’onde se tirou, torna a ser n’ella enva¬ 
silhado definitivamenle. 

Mediante este processo, obtem-se um 
vinho com muita côr e corpo. 

Desde 1855, em varias localidades da 
Istria, tem sido uso fazer-se a fermenta¬ 
ção com a massa ou bagaço immerso no 
mosto, servindo-se para esse eITeito de 
uma tampa perfurada, que comprime o 
denominado chapeo ou crusta, a fim de 
por este meio obter maior dóse da parte 
saccharina e colorante da casca da uva, 
evitando além d’isso a facil acidulação da 
massa, porquanto a sublrabe à acção di¬ 
recta do ar, e ao mesmo tempo assim se 
impede a accumulação da espuma do fer¬ 
mento, pois que d’este modo até se fa 
cilita o seu contacto com o ar. 

O vinho, mediante tal processo de fer¬ 
mentação, que dura oito a dez dias, tor¬ 
na-se, apenas tirado do cortimenlo, mais 
saboroso, de uma bella côr, mais rico de 
álcool e de tannino, pelo que se torna 
mais limpido, não careceudo de tantos 
trasfegos, visto depositar pouca borra, e 
assim pôde conservar-se por annos sem 
azedar ou adelgaçar. 

E para lamentar, porém, que se haja 
introduzido entre nós o uso de empregar 
na fabricação do vinho tinto commum to¬ 
das as qualidades de uva, sem excluir a 


branca. Este erroneo processo, muito 
condemnavel, dá naluralmenle em resul¬ 
tado, que em vez de se melhorar o gosto 
do vinho, se deteriora. A escolha de uma 
unica, ou quando muito, de duas quali¬ 
dades de uva, é objecto de uma tão gran¬ 
de importância na industria oenologa, que 
da mistura d’esta ou d'aquella uva resulta 
um augmenlo ou diminuição de riqueza 
em mais de um paiz. Gomtudo este prin¬ 
cipio tem sido por nós observado só em 
relação aos vinhos finos destinados a se¬ 
rem engarrafados, entre os quaes primam 
o tinto da qualidade dita refosco, e o 
branco denominado prosecco, ou pucci- 
num dos romanos. - 

Para preparar o refosco como vinho 
fino de me-a, usa-se do seguinle proces¬ 
so. Vindima-se a uva quando está bem 
madura, deita-se em dorna destapada, e 
ahi se deixa fermentar durante dois dias 
e depois è d’alli tirada, passando-a por 
um passador de grade para outra dorna. 
Deixa-se ficar n’esla por mais Ires dias, 
até que adquira a côr tinta proveniente 
da fermentação alcooiica que favorece a 
solução da parle colorante ; depois ex- 
lrahe-se o mosto, o qual se deita na va¬ 
silha, passando o através de um passador, 
mas deixando-se ficar a massa do bagu¬ 
lho, que depois de pisado serve para so¬ 
bre elle passar o vinho commum, como 
acima se disse. 

Esta massa, denominada refosco, com¬ 
põe-se ordinariamente de duas especies 
de uva em duas parles eguaes, a saber: 
uma de uva conhecida pelo nome de 
tinia miúda, e outra da qualidade pro¬ 
priamente dita refosco. 

Querendo preparar este vinho para ser 
engarrafado, derem-se deixar enxugar as 
uvas sobre quaesquer grades durante 
quinze ou vinte dias nas estufas euvidra- 
çadas ou nos celleiros; depois de esba- 
gulhadas e pisadas, o respectivo mosto é 
trasfegado umas seis ou oito vezes em 
cada vinte e quatro horas, a fim de lhe 
conservar a doçura. Em seguida deila-se 
em vasilhas bem tapadas, e ahi tem lo- 
gar a fermentação. Pelo meiado da pri¬ 
mavera, antes que se eleve sensivelmente 
a temperatura atmospberica, trasfega-se 
para outras vasilhas, e tendo-se d’este 
modo extraído as substancias albumino- 
sas, então é que o vinho se engarrafa. 

As uvas da qualidade prosecco ou puc- 
cinum cultivam-se nas encostas meridio- 
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naes do território triestino, situado do 
lado do mar. Este litloral poderia tor- 
nar-se apto para um maior desenvolvi¬ 
mento agrícola, como o está indicando o 
nascer alli espontaneamente a murta, e 
poderiam alli crear-se limoeiros, laran- 
geiras e outras plantas meridionaes. As 
uvas deixam-se bem amadurecer na plan¬ 
ta, e quando slo vindimadas só se lhes 
tira o bago depois de as ter deixado sec- 
car até ficarem um tanto passadas. Dei¬ 
tando-as depois na celha ou dorna', ahi se 
pisam acto continuo, e o mosto que d’el- 
las se exlrabe, passpdas seis ou oito bo- 
ras, é novamente e por ires ou quatro 
vezes trasvasado de uma a outra dorna, 
interrompendo d’este modo a fermenta¬ 
ção, a fim de que se conserve doce. Dei¬ 
tando-o depois em barris, e clarificando-o 
com colla de peixe, è na primavera (mar¬ 
ço ou abril) tirado á torneira, a fim de 
ser engarrafado. Este vinho é branco, 
claro, espumoso e doce. 

Não sendo muito abundante a produc- 
ção de vinho no nosso paiz, pois, embora 
o território não seja mui extenso, pode¬ 
ria a cultura dos vinhos ter mais desen¬ 
volvimento, resulta que o producto é con¬ 
sumido no proprio paiz, seguindo-se d’ahi 
que poucas são as propriedades que pos¬ 
suem adegas regulares. As poucas que 
possam ser tomadas como modelo são as 
que se acham meio soterradas, expostas 
ao norte, e por conseguinte resguardadas 
dos raios do sol, e, até onde é possível, 
sem humidade. 

iVeslas o vinho conserva-se em barris 
da capacidade de 8, 10 e até 20 emeri *, 
collocados acima e em certa distancia do 
solo, sobre canteiros de madeira. 

O nosso vinho é geralmenle de quali¬ 
dade tinto, forte, encorpado e de agrada- 
vel paladar. A sua côr é de um bello ver¬ 
melho rubim; a sua riqueza alcoolica é 
de 8 a 12 por cento, termo medio. A 
qualidade tannina é n’elles bem represen¬ 
tada, bem como o acido larlarico e as 
substancias salinas. 

O consumo effeclua-se todo na cidade 
de Trieste para a qual nem é sufiiciente; 
e da Istria vae uma parte para Veneza. 

Entre os vinhos engarrafados que se 
exportam, encontra-se o nosso afamado 
prosecco, do qual ha procura na Allema- 

1 Emeri, medida da capacidade de 56 litros 
proximamente. 


nha, e principalmente na Prússia, bem 
como na Rússia. 

Tamhem o vinho refosco é quasi lodo 
consumido no paiz, e algumas vezes man¬ 
dado para Vienna, onde è muito apre¬ 
ciado, e egualmente no Levante. 

Aqui não se publica nenhum jornal 
que trate exclusivamente de cultura das 
vinhas, ou dos processos de vinificação. 
O unico jornal da localidade, orgão da 
sociedade agraria triestina, o Amigo dos 
Campos, tem-se occupado e ainda se oc- 
cupa, entre outros asssumplos agrícolas, 
d’este de que nos occupâmos. 

Um jornal muito apreciável n’estas ma¬ 
térias è o que redige o professor Oitavi, 
de Casale, no Piemonte, intitulado 11 cul¬ 
tiva t ore. 

O tratado de instrucção theorico-pra- 
tico sobre o modo de fazer o vinho, e 
que obteve aqui favoravel acolhimento, é 
o publicado pelo sr. Francisco de Blasis, 
em Florença, na typograpbia Barbeza, no 
anno de 1867.— Tommasini, presidente 
— Pavani, secretario. 


(Traducçâo) Vienna 14 de outubro de 1869. 

Ex. ra ° sr. —Confirmando o meu olficio 
datado de 29 do mez proximo passado, 
tenho a honra de apresentar a v. ex. a o 
resultado das informações a que procedi, 
com o fim de satisfazer aos quisitòs re¬ 
lativos á vinicultura, formulados na cir¬ 
cular de 7 de setembro ultimo. 

(Continua.) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 45 DE MAIO 

São pouco agradaveis as noticias agrí¬ 
colas. A falta das chuvas está prejudi¬ 
cando todas as novidades. As searas cul- 
miferas temporãs, que estavam lindíssi¬ 
mas, não podem continuara desenvolver-se. 
O calor, e a humidade são os dois mais 
poderosos agentes da vegetação, faltando 
a humidade, as searas só em terrenos 
lentos poderão vingar. Muitos dos trigos 
serodios nem chegaram a nascer. As se¬ 
menteiras dos milhos, e das outras plan¬ 
tas arvenses da primavera estão egual¬ 
mente compromeltidas, pela insistência 
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da secca, cajos damnos se aggravam ainda 
com as rijas ventanias, que augmentam a 
seccura das terras, e açoitam as plantas. 

Para as arvores fructiferas é que o 
tempo não corre de todo mau. Conta-se 
de toda a parte, que as oliveiras são ver¬ 
dadeiros ramalhetes de flóres, promettendo 
oma copiosa abundancia de fructo. Não 
se falia muito da moléstia das vinhas, e 
a nascença dos cachos é também espe¬ 
rançosa. Os gados soffrem pela mesqui¬ 
nhez dos pastos. 

—Procedeu-se, como nos annos ante¬ 
riores á remonta de cavallos para o exer 
cito. A commissão encarregada d’este im¬ 
portante serviço foi u’este anno presidida 
pelo sr. general, Luiz Maldonado, que 
tem a bem merecida reputação de ser um 
dos mais inlelligentes militares da arma 
de cavallaria do nosso exercito. 

Consta-nos, que nos dois mercados es- 
peciaes de Salvaterra, e Azambuja com¬ 
prara a commissão perto de noventa ca¬ 
vallos, pelo preço medio de lOfi^OOO réis. 
Entre os criadores, que concorreram aos 
dois mercados, sabemos, que se distin¬ 
guiram o sr. Estevão Antonio de Oliveira, 
de Alcochete, a caza do sr. duque de Ca- 
daval, e a sociedade dos srs. Borges e 
Souza' tanto pela quantidade de potros, 
como pelas boas condições da conforma¬ 
ção d’elles. 

E incontestável, segundo o testemunho 
dos competentes na matéria, que de um 
para outro anno melhora- consideravel¬ 
mente a concorrência do gado cavallar 
aos mercados da remonta. E a consequên¬ 
cia natural da iniciativa do governo auxi¬ 
liada pelos particulares. 

Segundo as informações que nos de¬ 
ram pessoas de lodo o credito a commis¬ 
são da remonta bouve-se de um modo 
louvável a todos os respeitos; ficando to¬ 
dos os concurrenles, que com ella trata¬ 
ram, captivados, principalmente do seu 
digno presidente, que fazendo cumprir á 
risca as diversas disposições do regula¬ 
mento, a ninguém faltou com altenções e 
delicadezas. 

O interesse, que nós tomando pela re¬ 
gularidade do serviço da remonta do ex¬ 
ercito, nasce da persuação em que esta¬ 
mos, de que è d’essa remonta, que de¬ 
pende o progresso da industria equina 
do paiz. 

E se nos é licito aventurar ainda al¬ 
gumas observações um pouco estranhas 


ao nosso instituto, mas que com elle se 
ligam estreitamenle, diremos que a arma 
de cavallaria, ou antes o cavallo de guer¬ 
ra, merece as mais sérias altenções do go¬ 
verno. 

Se o exercito precisa de bons cavallos, 
cumpre que os pague por preços anima¬ 
dores, de outro modo a industria da cria¬ 
ção cavallar retrocederá forçosamente do 
caminho de melhoramento, que vae se¬ 
guindo. 

O cavallo, potro ainda, que fôr com¬ 
prado para o exercito necessita de um 
tratamento especial, para fazer sem gran¬ 
de risco, a transição dos babilos serris, 
ou de manada, para os da cavalhariça 
militar. 

D’aqui vem a indispensável creação de 
um deposito de remonta, junto de uma 
escola de cavallaria, onde os potros se 
vão gradualmente affazendo aos exercicios 
da fileira, para a qual só deverão passar 
depois de haverem completado o ensino. 

Ter tantos mestres de equitação, como 
são os corpos de cavallaria, é uma gran¬ 
de ioconveniencia, tanto pelo lado do en¬ 
sino, como pelo da economia da fazenda. 

Mas partindo de que todas estas indi¬ 
cações chegam a satisfazer-se, e que o ca- 
vallo passa do deposito para a fileira com¬ 
pletamente adestrado, que acontecerá, 
sendo entregue a um recruta, que nem o 
sabe tratar, nem montar, nem governar? 

D’aqui se patenteia a necessidade de 
uma escola de equitação, para soldados 
e officiaes. 

Mas será possivel ter-se soldados de ca¬ 
vallaria, como se requerem, com tres an¬ 
nos de praça? Não è. 

Pois bem, ba um meio de remediar esle 
inconveniente, estabelecendo as seguintes 
disposições: 

i Serão admittidos, nos corpos de ca¬ 
vallaria e arlilberia montada do exercito, 
soldados voluntários, que se obriguem a 
servir por dez annos. 

< Findo este prazo, e tendo as snas 
baixas limpas, serão empregados no ser¬ 
viço fiscal das alfandegas, no das mattas 
do reino, ou em quaesquer outros ioga- 
res do serviço do estado. 

< Quando se impossibilitarem de servir 
por incapacidade physica ou moral, serão 
col locados nos corpos de veteranos do 
exercito com um terço do vencimento que 
tiveram nos empregos civis, tendo n’este 
servido por dez annos, dois terços tendo 
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servido por vinte annos, e por inteiro 
tendo servido por trinta annos. 

São applicaveis as antecedentes dispo¬ 
sições aos soldados recrutados, que no 
fim de tres annos de serviço obrigativo, 
quizerem continuar até dez annos no 
serviço militar.» 

— De fóra do paiz também são des¬ 
agradáveis as noticias agrícolas. A falta 
de chuvas tem damnificado muito as sea¬ 
ras, e outras plantas arvenses, na Prússia 
rbenana, na Bélgica, em França, na Italia 
e na Hespanha. 

O preço dos cereaes sobe nos merca¬ 
dos estrangeiros. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga, 25 de abril. — Tem continuado 
satisfactorio o estado de industria pecuá¬ 
ria d’este districto, principalmente do gado 
bovino que tem tido sempre bastante pro¬ 
cura para o embarque. As carnes subi¬ 
ram, é verdade, de 140 e 160 a 160 e 
180 réis por kilo, mas as vantagens que 
da exportação do gado adveem a este dis¬ 
tricto e a todo o paiz em geral, que se 
veste (e alimenta) em grande parte de pro- 
ductos estrangeiros e que quasi sómente 
tem a importância dos gtneros agrícolas 
para deduzir das eoormes sommas dos 
productos importados, devem compensar- 
nos do pequeno excesso nos seus preços. 

Ás ultimas feiras da quaresma houve, 
como todos os annos é costume por esta 
occasião, uma prodigiosa de optimo gado 
bovino. O seu preço era elevado, custando 
uns bons novilhos do grade de 20 a 22 
moedas. 

Algumas vides, mórmente as de recen¬ 
tes abaixas ou mergulbias, assim como os 
batataes temporãos prejudicados pelas in¬ 
tensas geadas dos ultimes dias de março, 
reviveram pelas chuvas do principio de 
abril e calor que se tem seguido até hoje. 

Apezar dos prognosticos de um anno 
muito chuvoso a principio propalado, vae 
elle correndo muito secco: ba muita falta 
de agoas e, à parte às chuvas de trovoada 
do principio d’esle mez, — que de mis¬ 
tura com as snas vantagens trouxeram a 
morte de duas ou tres pessoas e de uma 
junta de bois, todos fulminados por um 
raio, — e além das agqas dos dias 18 e 
19, o tempo tem sido sempre muito secco. 


E demais tem sido também muito quen¬ 
te, parecendo-se estes dias mais proprios 
de junho e julho do que de abril. 

O estado dos prados e dos ferregiaes 
não é muito bom por falta de chuvas. 

O aspecto das searas não é todavia mau 
sendo até muito bom o dos centeios. 

Os milhos temporãos ou cedoveem es¬ 
tão semeados e grande parte d’elles jà 
nascidos. 

Nas vinhas ainda não appareceu o oi- 
dium ; mas como elle costuma apparecer 
primeiro nas roseiras, conforme tem no¬ 
tado alguns observadores, é muito pro¬ 
vável que em breve sejam atacadas aquel- 
las, pois que estas jà estão cobertas com 
a tal poeira, que se não é o oidium o si¬ 
mula muito. 

Para prevenir porém a moléstia jà se 
está acabando de dar a primeira enxofra- 
ção às vides, e honra seja feita aos lavra¬ 
dores do concelho de Braga que são dos 
mais diligentes n’este tratamento das suas 
uv eiras. No concelho de Guimarães parece 
que se começa este anno a vulgarisar o 
enxoframento: muitos trabalhadores do 
concelho de Braga foram chamados para 
aquelle, recebendo muito bons jornaes 
pelo trabalho de enxofrarem. 

Parece que aproveitou a lição do anno 
passado, em que só teve vinho quem en¬ 
xofrou, dissipando-se a illusão de 1868, 
anno em que todas as vides deram vinho. 

Nos concelhos de Amares, Barcellos, 
Povoa de Lanhoso, Villa Nova de Fama- 
licão e Villa Verde està já muito genera- 
lisado o enxoframento. Em Basto, onde 
quasi nunca tem havido moléstia e quando 
a tem havido tem sido em diminutissima 
escala, é que os lavradores ainda não es¬ 
tão muito resolvidos a enxofrar, eé muito 
provável que a isso se não decidam, visto 
não apparecer ainda o oidium. Póde po¬ 
rém elle apparecer com toda a intensi¬ 
dade mais tarde, quando, em vez dos ven¬ 
tos dos rumos norte, nordeste e éste, que 
tem reinado até agora (e que de fcerlo 
teem contrariado o apparecimento do oi- 
dium), soprarem os dos outros rumo6, e 
causar graves prejuízos aos cultivadores 
d’aquelles dois concelhos, onde o vinho 
é o melhor e mais importante ramo da 
industria agricola. 

As arvores fruetiferas tanto de caroço 
como de pevide estão muito boas e o cor¬ 
rente anno prometle uma extraordinária 
abundancia de frutas. 
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As oliveiras em armo algum se teem 
mostrado tão esperançosas. 

De hortaliças mimosas ha pouca abun- 
daucia e mesmo de legumes horlenses, 
isto é de favas e hervilhas. 

Apezar das medidas tomadas sobre a 
importação de farinhas tem o milho con¬ 
tinuado a vender-se a 340 réis, mesmo 
em algumas localidades onde a capacidade 
do alqueire è muito grande. Explicam al¬ 
guns a causa d'este phenomeno não só 
pela boa abundancia da colheita do anno 
passado, t omo por terem concorrido aos 
mercados milhos velhos de ha dois annos 
e mesmo de 18(57 em que a colheita foi 
extraordinária. 

A carne de vacca regula a 160 e 180 
réis por kilo, a vitella a 200 réis e a de 
porco a 140 réis. Era admiravel tanto 
pela gordura como pela corpulência a 
maior parle das rezes abatidas no mala- 
douro de Braga no dia 15 do corrente 
(sexta feira santa). 

O tempo continua quente e secco e hoje 
marcou o lhermomelro centígrado ás 11 
horas da manhã 26° á sombra e 30° ao 
sol. 

O estado sanitário de todos os gados é 
geralmente salisfactorio. 

Ponta Uelgada, 27 de abril .—No norte 
da ilha, està-se procedendo à sementeira 
da balata e milho, e que no sul estão co¬ 
meçados os do milho. O aspecto de todas 
as culturas tanto arvenses como arbóreas 
é muito prometiedor. 

Está terminada a exportação da laranja 
que este anno teve um preço desgraçadís¬ 
simo. 

As pastagens abundam, e por isso o 
estado de carnes do gado é bom: o seu 
estado sanilario é também satisfatório. 

Faro, 30 de abril. — Durante a pri¬ 
meira quinzena de abril do corrente anno 
soffreram a maior parte das culturas d este 
dislriclo, o pernicioso efleito da falta de 
chuvas e de mais algumas circumstancias 
atmosphericas, como foram as geadas e os 
ventos seccos rijos. As geadas queimaram 
muita flor de larangeira, por outro lado 
os ventos também ifestas arvores fizeram 
os seus estragos. A evaporação que estes 
ventos rijos do levante determinaram ria 
terra e nas plantas, foi muito rapida e bem 
se mostraram os seus elíeitos na quebra 
do viço que ostentavam as searas e os fa- 
vaes. No mais arvoredo lambem as rijas 
ventanias causaram seus estragos, fusti¬ 


gando-lhe a ramagem, que em muitas das 
arvores estava coberta de flor. Não nos 
consta no entanto que laes ventanias ar¬ 
rancassem arvoredo. O mais que fizeram 
foi dar fim de muitas searas viçosas, mór- 
mente as que cresciam em terras altas e 
expostas ao oriente. 

Porto, 4 de maio. — Durante a quin¬ 
zena fimía em 30 de abril ultimo, correu 
o tempo excessiva mente quente, á eice- 
pção dos primeiros dias da mesma quin¬ 
zena, em que cairam pequenos chuvei¬ 
ros. 

As ferrãs de cevada e centeio estão aca¬ 
badas; sendo agora as forragens verdes 
predominantes o trevo e o azevem, os 
quaes também estão sendo apressados na 
sua vegetação pelo calor demasiado. 

' Os milhos que estavam semeados antes 
de cairem no principio da quinzena os 
pequenos chuveiros, estão nascidos e apre¬ 
sentam bom aspecto; os que foram semea¬ 
dos depois teem difliculdade em germinar 
pela falta de humidade. 

O estado sanilario dos gados foi satis¬ 
fatório. 

Vianna do Castello, 5 de maio. — O 
estado sanilario dos gados é satisfatório. 

Continuaram, neste mez, as sementei¬ 
ras dos linhos mouriscos, e as sementei¬ 
ras dos milhos e feijões, quer nas terras 
altas e seccas, quer nas fundas e húmidas. 

Também ainda se semearam alguns ba- 
tataes, e todos elles estão bons, porque o 
tempo secco lhes é favoravel. 

Na minha ultima parle dizia que já se 
ia sentindo bastante a falta de chuvas, mas 
n’este mez a falta foi muito mais sensível, 
porque o sol abrazador, e os ventos for¬ 
tes e impetuosos que houve em todo o 
mez, chovendo só ao principio um a 
dois dias, mas em pequena quantidade, 
seccaram immensamenle as terras, o que 
produziu grande mal, tanto ás culturas 
cerealíferas, como às arvores fructiferas, 
tendo caido muito fructo, um murcho por 
falta de humidade, e outro açoutado pelos 
ventos, como finalmente ás hortaliças, 
hervas e hervagens, estando umas seccas 
e apedradas (hortaliças), e outras murchas 
e seccas, e quasi a desapparecerem, tudo 
pelas mesmas causas. 

Por emquanto o milho tem conservado 
um preço baixo, mas se o tempo não me¬ 
lhora, necessariamente deve subir bas¬ 
tante, porque com este tempo nem os 
trigos e centeios desinvolvem o grilo, nem 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


531 


o milho pode desinvolvel-o, se puder 
crear a palha. 

A vinha tem sentido alguma coisa, não 
tanto o calor forte e falta de humidade, 
como as variações bruscas da atmosphera, 
havendo dias de um sol abrazador, mas 
que para a tarde rompe um vento impe¬ 
tuoso, começando a arrefecer considera¬ 
velmente, e apresentando-se as noites bas¬ 
tante frias, e sentindo todas as culturas 
estas mudanças rapidas da temperatura, a 
vinha é uma das que mais se sente. 

Aveiro, 5 de maio. — O estado agrícola 
d’este districto é geralmente bom. Foi de 
considerável beneficio a chuva que caiu 
no dia 18 do mez findo. As semeadas de 
trigo tremez e de milho, cuja germinação 
ia tardando, romperam emfim a terra, e 
medraram a olhos vistos. Não menos sé 
desinvolveram as sementeiras mais tem- 
porãs. 


É certo que as rijas nortadas d’estes 
últimos dias leem prejudicado um tanto 
a vegetação, fazendo que de novo seja 
desejada a chuva; mas não pode por em- 
quanlo dizer-se que as diversas searas 
estejam sob risco imminente de perda.- 
Demais, hontem pareceu ter chovido para 
o sul do districto. 

A sementeira do milho nos altos está 
concluída. O que foi semeado mais cedo 
já está recebendo o primeiro sacho, e 
apresenta excellenie aspecto. 

Cuida-se do preparo das terras menos 
senteiras para a sementeira do milbo se- 
rodio. 

Alguns proprietários d’esle concelho 
estão fazendo importantes sementeiras de 
eucalyptos. Já este anno foram plantados 
alguns centos d’estas arvores, não só n’este 
concelho, como no de Agueda. 

Ê regular o estado sanitario dos gados. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* quinzena de março de 1870 



Bragança. ROO 460 — — 400 — — — — — — 14,08 Alq. 100 

Chaves. 700 640 360 — 420 — 500 — — 440 — 15,28 » 1*0 

Villa Real. 767 685 415 — 490 — 605 — — 550 — 15,73 > 192 

Am&rante... 1.000 — 495 — 5.10 480 625 630 625 555 480 20,02 » 300 

Porto. 890 840 400 — 520 480 640 590 640 470 470 17,35 » 90 

Villa do Coode. 900 — ÍOO — 535 460 610 700 700 460 440 17,25 alq 410 

Braga. 825 — 365 355 480 475 710 550 715 475 390 16,11 » 385 

Guimarães. 9f0 — 440 430 540 — 600 580 665 500 400 19,41 » loo 

Caminha.1.200 — 400 — 520 600 1.000 — 900 800 700 20,35 , ROO 

Ponte de Lima. 850 — 340 — 460 — 760 — 560 00 460 17,12 » 460 

Vianna do Castello. 905 — 335 — Í25 360 680 — 710 590 52o 17,28 » 380 

Aveiro . 620 — 320 300 400 400 500 — 500 — — 13,24 » 320 

Coimbra. 590 580 290 275 29o 275 4:i0 — 468 325 300 13,16 » 2’0 

Lamego. 767 — 397 — 475 — 590 — — 535 — 15,52 » 245 

Vixeu. ... 670 560 300 — 370 300 460 — 460 360 — 13,86 » 340 

Guarda. 565 535 310 — 400 230 40 400 400 380 — 14,32 » 205 

Pinhel. 520 485 300 — 360 220 470 430 450 350 — 13,78 » 160 

Castello Braneo. — — — — — — — — — — — 14,78 « — 

Covilhã . — — — — — — — — — — — 16,33 » — 

Leiria. 600 560 320 307 400 240 540 — 500 - 380 14,06 » 200 

Abraotes. 650 560 310 — 440 340 440 700 — — 360 «3 88 . 280 

Alcácer do Sal. — - — — — — — - 14 20 kilog. — 

Lisboa. 680 520 38«* 320 i20 270 640 — 720 590 580 13,80 » 30 

Setúbal. - — — — - — — - - 1320 » - 

Evora.. . 600 550 400 — 480 280 1.100 1.100 — - 550 14,50 » 800 

Eivas..... — — — - — — — - - 13,39 » — 

Portalegre .. - » — 

Beja . 600 — 480 — - 320 800 — 800 — — 13,34 alq. 360 

Mertola. 800 — 700 — 560 420 1.200 — — — — 16,53 » — 

Faro.... 900 850 720 680 650 500 1.000 — 960 — 700 15,80 kilog. 26 

Lagos..,. 700 — 500 — 400 360 760 — 725 650 600 13,06 » — 

Tavira... 700 660 630 580 520 o50 — — 960 — — 13,51 » 28 
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MERCADOS 

Almude do mercadOj 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

960 

5.160 

25,75 

Chaves. 

800 

5.100 

24,19 

filia Real. 

1.200 

6.350 

29.40 

Amarante. 

1.300 

6.650 

26,25 

Porto. 

8.000 

7.140 

25,44 

Villa do Conde. 

1.920 

6.550 

26,64 

Brag.. 

1.625 

5.575 

22,70 

Guimarães. 

1.200 

5.550 

23,23 

Caminha. 

1.440 

6.800 

23,82 

Ponte do Lima. 

1.300 

7.3S0 

19,46 

Vianua do Castello. . 

1.550 

6.300 

23,10 

Aveiro . 

1.440 

4350 

17,40 

Coimbra. 

600 

3.500 

16,74 

Lamego. 

1.760 

3,100 

27,63 

Visen. 

1.000 

5.400 

24,96 

Gnãrda. 

1.300 

4.800 

23,04 

Pinbel. 

800 

3.500 

19,20 

Cast. Branco. 

— 

— 

25,08 

CovilhA. 

— 

— 

24,48 

Leiria.. 

500 

4.100 

16,58 

Abrantes. 

800 

3.700 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa.. 

960 

5.000 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Evora. 

800 

3.400 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre . 

Beja . . 

800 

3.400 

18,12 

Mertola. 

1.500 

5 200 

22.80 

Faro. 

1.100 

4.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

4.200 

17,40 

Tavira. 

900 

4.300 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CERE4ES 

DOS PRINOIPABB MERCADOS 

1* QULtSEMA BE MARÇt BE fl»90 

i (Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS Trigo 


Cen- Cct»- 


Allemanha 
e Prnaala 

Stettin. 

Colonia. 

Daniiig_ 

Moguncia.. . 

Anslrla 

Vieooa. 

■elgles 
Bruxellas .... 
Antuérpia. ... 

Gand. 

Lov&nia. 

Mons. 


— 2.700 — — 

— 3.150 — — 

— 2.880 — — 

— 2.970 — — 

— 2.565 3.240 3.132 

— 2.817 - 3.465 

Z 3.375 Z 3.906 

— 3.240 4.030 3.420 

— 3.060 3.960 3.240 


Rat .doo VJn. 

New-York.... 

Egypto 
Alexandria ... 

Smjrna. 

Frasea 

Paris. 

Rufto. 

Plantes ...... 

LvSo. 

Marselha. 

Argel. 

■eapanha 

tvge. 


MERCADOS 


Hollanda 

Amsterdam.. 

Inglaterra 


Lifurne.. .. 

Portugal 


Bnoola 

Odessa. 

•oliia 

Genebra.... 



PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 30 DE MARÇO 


Trigo do reino rijo. — 600 o alq. oa 18,80 li 

*» • molle 600 610 » » 

• das ilhas_ 400 500 » » 

» estrangeiro.. — 540 » » 

Milho do reino.... 310 330 » » 

» das ilhas.... 260 280 » » 

* estrangeiro. — — » » 

Gerada do remo. v . 230 250 k » » 

» estrangeira. — — » » 

Centeio. 380 390 » * 

Aieite (no eaes)_4# 190 4400 altn. oa 16,95 lit. 

Vinho tinto. 57A000 a pipa. 

» branco. 62*000 » 

Vinagre tinto.28*000 — » 


,80 litros 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). t ... 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca couca . 

• dita molar. 

Arros nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas..... 

Cortiça 1 .* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita2.* qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

I poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

a a branco ... 
Sal. 


129*000 a 135*000 pipa 

4.450 a 4.550 14,688 

— a 1.650 13,80 

1.000»* 1.100 1 4,688 k! 

460 a 480 a 
10*000» 10*500 88 k. 

— 18*000 • 

— 390 459 g. 

5.200 5*400 14,688 k 

— — dúzia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 a 

150 160 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 » 

1*600 » 2*200 » 

— a 11*000 88 k 

— » — 14,688 k 

— a 1*400 

— — cx.» p. 

1*800 2*000 14,688 k 

1*900 2*100 » 

— 1*300 » 


Preço doo oeguluteo generoo ene Llthoe 

Em 5 de abril 

Carne de vacca.kilog. 260 

» de vitella. » 320 

» de carneiro. .. » 180 

» de porco. » 360 

Pio de trigo 1.* qualidade. 7t 45 

Dito de 2.* dita. » 10 

Dito. » 35 
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Extracção e manipulação do mel 
e 8eus derivados 

O mel è o liquido saccharino que as 
abelhas fabricam para seu sustento e da 
sua creação. 

As abelhas, apis mellifera, são insectos 
hyménopteros, que vivem em communi- 
dade, construindo edificação própria, onde 
reservam as suas provisões alimentares, 
onde fazem a postura e onde cuidam da 
creação dos filhos. 

Cada sociedade, ou colonia de abelhas 
tem o nome de enxame. As edificações 
construídas pelo enxame para sua habita¬ 
ção tem o nome de favos. O abrigo na¬ 
tural ou artificial dentro do qual as abe¬ 
lhas constroem os favos tem o nome de 
colmêa. Muitos enxames trabalhando em 
suas respectivas colmêas, dizem-se col¬ 
meal. 

Ha em cada enxame tres ordens de in¬ 
divíduos. Um, destinado à multiplicação 
da colonia, é uma abelha fecunda, que 
faz a postura dos ovos de que saem as 
novas abelhas. Chama-se abelha mestra 
ou rainha, porque se julgou por muito 
tempo que elia governava toda a commu- 
nidade. Outras abelhas masculinas e des¬ 
tinadas a fecundar a rainha, são chamados 
zangãos. Finalmeote uma Jerceira ciasse 
de abelhas, neutras, porque não servem 
á multiplicação da colonia, mas ao seu 
sustento, tem o nome de abelhas obrei¬ 
ras. São estas que vão aos campos tirar 
das flores o pollett e os nectares que 
transportam à colmêa; que constroem e 
edificam os favos: que fabricam o mel e 
a cera; e que por ultimo cuidam da nu¬ 
trição da nova creação. 

Quando um enxame de abelhas tomou 
posse de uma colmêa, a primeira coisa 
de que se occupam as obreiras è de fres- 
tar ou tapar o recinto, deixando apenas 
ficar uma communicação com o exterior. 
Este revestimento da colmêa é feito com 
uma substancia resinosa, pegajosa, de 
cor escura, a que se chama propolis, que 
as abelhas colhem dos gomos e rebentos 
de certas plantas, taes como do choupo, 
salgueiro, olmeiro, etc. Com esta mesma 
substancia formam os cimentos ou espe¬ 
ques dos favos, de maneira a mantel-os 
verticalmente pendurados ao teclo da col¬ 
mêa. 

Feito o revestimento, que é mais ou 
menos completo Conforme as disposições 

VOU XO. 


interiores da colmêa, procedem as obrei¬ 
ras à construcção dos favos. A matéria 
prima para esta edificação é a cera. A 
cera é uma especie de sebo ou gordura 
solida que as obreiras exgregam da bar¬ 
riga em fôrma de pequeninas agulhas. É 
o producto da digestão dos suecos sac- 
charinos das plantas, ou do proprio mel 
jà armazenado. 

Ajuntando com as mandíbulas estas pe¬ 
quenas agulhas formam laminas com as 
quaes constroem pequenas casas hexago- 
naes, fechadas por uma extremidade e 
empilhadas umas sobre as outras, seguin¬ 
do cada pilha um mesmo plano vertical. 
Cada favo, suspenso ao teclo da colmêa, 
é formado por duas ordens de pilhas de 
cellulas, uma sobre uma face e a outra 
sobre a face opposta. 

Os favos offerecem tres qualidades de 
cellulas. Umas são pequenas, mas em 
grande numero, existem em maior quan¬ 
tidade nos favos cenlraes. É n’estas que 
se geram as obreiras, e que depois ser¬ 
vem de receptáculo ao mel. Outras cellu¬ 
las, um pouco mais largas e fundas, ser¬ 
vem à creação dos zangãos. Estas, rarís¬ 
simas vezes occupam os favos do centro, 
quasi sempre se acham estabelecidas nos 
favos de um lado e na parle inferior d’es- 
tes. Uma terceira ordem de cellulas que 
sobresaem ao plano dos favos, existindo 
quasi sempre no bordo livre d’elles, de 
figura similhante à cupula de uma bolota, 
e em numero de S a 25, as maiores de 
todas as cellulas, são destinadas á creação 
das abelhas femeas, que hão de ser no¬ 
vas rainhas. 

As cellulas ordinárias das abelhas neu¬ 
tras e das masculinas podem estar vasias 
ou cheias. ,N’este ultimo caso as cellulas 
podem conter o mel, o pollen, ou a crea¬ 
ção no período em que está passando de 
larva ao estado de mosca. 

As cellulas de mel reconhecem-se, por¬ 
que são tapadas na hocca por uma pelli- 
cula de cera ligeiramente abahulada e 
translúcida. 

As cellulas de pollen não são tapadas, 
e nunca existem na parte superior dos 
favos. 

As cellulas affectas à creação emquanto 
estão destapadas, contém a larva no fundo 
coberta pelo pollen diluído em mel que 
as obreiras lhe conduzem. Logo que a 
larva chegou ao seu crescimento comple¬ 
to, fia uma especie de casulo em que se 
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recolhe e as obreiras tapam-lhes a cellula 
com uma pellicuia de cera. Quando a 
mosca está formada rompe a tampa da 
cellula, para sair e juntar-se ao enxame. 

O mel é chupado pelas abelhas neutras 
nos nectarios de varias flores, demora-se- 
lhe no estomago o tempo suOQciente para 
soffrer uma certa elaboração, e é depois 
vomitado ou regorgitado por ellas nas 
cellulas em que ha de ser guardado para 
os gastos futuros da colonia. 

O pollen é egualmente colhido nas flo¬ 
res. A abelha depois de haver empoado 
todo o corpo d’esta substancia, e apanha¬ 
do a que pôde com as mandibulas, esco¬ 
va-se com as patas, reunindo todos os 
grãos de pollen ao que tem na bocca. Um 
e outro humedecido com o sueco das flo¬ 
res, ou com algum mel que a abelha re- 
gorgila n’essa occasião, e transformado 
pela manipulação das patas em uma pe¬ 
lota que o insecto introduz em uma espe- 
cie de colher ou cesto, que tem na face 
interna do ultimo par de patas, é assim 
conduzido à colmêa. 

O pollen e o mel servem de sustento às 
larvas. O mel só serve ao sustento das 
abelhas feitas e á formação da cera. 

Colheita de mel. — É geralmenle depois 
do S. João que se procede à colheita do 
mel. O desapparecimento dos zangãos, 
mortos pelas abelhas neutras; o desap¬ 
parecimento das flores no cosso ou campo 
onde as abelhas iam prover-se de alimento, 
o augmento de população nos enxames, e 
o peso augmentado dos cortiços ou col- 
méas, o que indica fartura de mel, são 
indícios que apontam a epoca precisa para' 
se fazer a colheita do mel. 

A colheita póde-se praticar, arrancando 
da colméa todos ou sómente uma parte 
dos favos; o primeiro genero de colheita 
tem o nome de eslroixo, ou destroço da 
colmêa; ao segundo dá-se o nome de 
cresta. 

Eslroixo das colméas. —Para colher os 
favos é necessário que o operador se 
acautele da picada das abelhas, pondo 
uma mascara de rede fina, metallica, en¬ 
volvendo a cabeça e o pescoço, e calçando 
com luvas as mãos. É além d’isso neces- 1 
sario empregar algum meio que afugente 
o enxame, e ao mesmo tempo o entor¬ 
peça emquanlo se estã praticando a ex- 
tracção dos favos. 

O meio geralmente empregado para 
este fim é o fumo do trapo ou da bosta 


de boi queimada. Lançando este fumo á 
bocca da colmêa, o 'enxame agita-se ou 
ferve, e afasla-se seja para o alto da col¬ 
méa, seja para uma colmêa vazia, seja 
para fóra da sua habitação se a colmêa 
foi destapada em cima. 

Os defumadores empregados podem ser, 
ou um simples rodilho de trapo, ou um 
folie, tendo no pipo uma caixa em que se 
faz arder a bosta de boi. O folie injecta 
melhor o fumo dentro da colmêa. 

Estroixam-se as colméas de tres modos 
differentes: l.° Fazendo sair o enxame 
da colméa para fóra, tendo-a destapado 
no topo, por meio do fumo injectado 
dentro e de pancadas dadas no cortiço, 
o qual livre dos seus habitantes póde ser 
conduzido para casa para ahi se fazer o 
córte dos favos. 

Este processo, de todos o mais brutal, 
perde quasi sempre o enxame, e só póde 
ser justificado, ou quando ha enxames de 
sobejo, ou porque não ha pasto sufSciente 
para o colmeal. 

2.° Faz-se sair o enxame por meio 
ainda do fumo e pancadas para outro cor¬ 
tiço vazio collocado por cima do cortiço 
cheio, posto este reviradamente com o 
fundo para cima, e embocados um ao ou¬ 
tro, envolvendo-se o logar da juneção com 
um panno enleado com corda para que as 
abelhas se não escapem para fóra. 

Logo que o enxame ferve, a mestra 
sobe para a parte mais alta do noyo cor¬ 
tiço, e a colonia a segue pela maior parte 
indo apinhar-se em volta d’ella. 

No fim de um quarto de hora a meia 
hora a mudança do enxame està feita. 
Destaca-se então o novo cortiço e se vae 
collocar no alvado, ou logar do antigo. 
Se as abelhas se conservam dentro do 
novo cortiço é signal de que a mestra se 
acha n’elle; mas se começam a sair zum¬ 
bindo e volitando doidamente em volta do 
cortiço, è porque a mestra não està com 
ellas, e n’este caso, a não querer perder 
o enxame, será necessário tornar a embo¬ 
car os cortiços e recomeçar a operação. 

Alguns apicultores reconhecem se a 
mestra está no novo cortiço, depondo este 
sobre um panno escuro por espaço de 
vinte minutos, e erguendo-o depois sua¬ 
vemente observam se o panno tem alguns 
ovos depostos pela mestra. Se se encon¬ 
trar estes ovos é certa a passagem da 
mestra. 

O resto do enxame que ficou no antigo 
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cortiço é afugentado d’elle com o fumo 
que se lhe lança; as abelhas retardatarias 
vão então em demanda das companheiras. 

Para que o enxame acceile de melhor 
grado ? sua nova habitação, recommen- 
da-Se o collocar-se no novo cortiço alguns 
favos ou parles de favos que contenham 
maior numero de cellulas de creação. 

O enxame assim baldeado do cortiço 
em todo, ou em parte, tem o nome de 
estroço. 

_ 3.° Faz-se sair o enxame, não para o 
cortiço novo, mas para outro que tem o 
seu enxame. Esta incorporação de enxa¬ 
mes usa-se sobretudo quando os enxames 
são pouco populosos. O processo de bal¬ 
deação é como no caso precedente, uni¬ 
camente fazem-se ferver à pancada os en¬ 
xames dos dois cortiços, e se lança fumo 
apenas pela bocca do cortiço inferior, que 
se quer despovoar. Os cortiços devem 
conservar-se sobrepostos durante vinte a 
yinte e cinco dias, tempo em que a crea¬ 
ção do cortiço inferior se desenvolve e 
passa a reunir-se à família do cortiço su¬ 
perior. O cortiço despovoado acha-se en¬ 
tão limpo e póde transportar-se para casa. 

Cresta das colméas. — A cresta, ou 
poda das colméas consiste em tirar uma 
parte dos favos e não lodos, respeitando 
o mais possível os favos mais carregados 
de creação. O processo pratico começa 
ainda pelas pancadas e pelo emprego do 
fumo que n’esle caso tem por fim sobre¬ 
tudo entorpecer a parte do enxame que 
porfiou em ficar no cortiço. 

Sendo este destapado, reconhece-se 
quaes os favos e parles de um mesmo 
favo mais cheios de mel, os quaes se cor¬ 
tam á faca, depondo-os dentro de uma 
gamella. 

Muitos apicultores aproveitam a occa- 
sião da cresta para estinhar os favos sec- 
cos, isto é, para cortar à faca a cera velha 
dos favos que não contém, nem mel, nem 
sarro (pollen), nem creação. Outros fazem 
a estinha antes da cresta, e geralmente 
na primavera. 

Feita a cresta preenche-se com matto 
secco, ou feno os intervallos dos favos 
extrabidos, tapa-se o cortiço e repõe-se 
no seu alvado; as abelhas afugentadas 
voltam á sua habitação. 

As colméas com tampas, ou as de cai¬ 
xilhos offerecem entre outras vantagens 
muito mais commodidade para a colheita 
do mel do que as colméás inteiriças. 


Manipulação do mel. — Transportados 
do colmeal para casa os favos, ou os cor¬ 
tiços limpos do enxame, conforme a co¬ 
lheita foi por meio de cresta, ou de es- 
troixo, procede-se a limpar uns e outros 
das abelhas que venham agarradas e da 
cera velha. A parte cheia de sarro, ou de 
creação deve ser amputada. Depõe-se de¬ 
pois d'isto os favos sobre um sedaço ou 
rede metallica, collocado sobre uma ga¬ 
mella, ou tacho estanhado para escorrerem 
o primeiro mel, ou mel virgem. Para o 
mel virgem sair dos favos facilmente, 
convém romper aos seus alvéolos as pel- 
liculas de cera que os fecham, o que se 
obtem correndo o gume de uma faca pela 
superfície livre de cada favo. — A fluidi- 
ficação do mel com o auxilio de um calor 
moderado ajuda muito o escorrimento 
do mel de primeira qualidade. Para isso 
usam-se os mellificadores, que são vasos 
de folha ou de cobre estanhado, onde os 
favos aquecem seja pela exposição ao sol, 
seja pelo tubo de um calorífico, e ao 
mesmo tempo se filtra o mel que vão lar¬ 
gando depois de fluidificado. 

O mellificador de Bennet é destinado 
ao serviço dos pequenos agricultores. 
São duas caixas de folha cônicas ajustadas 
pelas partes truncadas. A caixa de cima 
é provida na bocca de uma lampa de vi¬ 
dro, e no fundo de uma rede metallica 
que serve de filtrador. A caixa inferior 
serve de recipiente ao mel que escorre 
da de cima. Collocam-se os favos partidos 
em pedaços dentro da caixa superior, fe¬ 
cha-se a tampa de vidro e expõe-se ao 
sol todo o apparelho. A propriedade que 
tem o vidro de ser alhermane ao calor 
escuro, e diathermane ao calor luminoso, 
fará concentrar o calor solar na caixa su¬ 
perior, a ponto sufficiente para fluidificar 
o mel e fazel-o despegar dos favos, pas¬ 
sará pela rede onde deixará algumas im¬ 
purezas e cairá no vaso inferior. 

O mellificador de Annier, usado para 
grandes colmeaes, é uma caixa semi-ci- 
lyndrica com tampa de vidro, tendo nos 
dois terços da sua altura um passador de 
rede metallica, sobre o qual se collocam 
os favos. Pela parte de baixo ha um in¬ 
vólucro triangular de folha pelo meio do 
qual passa um tubo calorifero. D’este 
modo o mellificador póde ser aquecido 
pelo calor artificial conforme as circums- 
tancias. 

Empregando os mellificadores deve ba- 
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ver todo o cuíBado em não elevar a tem¬ 
peratura acima de 40.°, o que se reco¬ 
nhecerá mettendo um thermometro na 
tampa do mellificador. A esta temperatu¬ 
ra a cera amollece suflicientemenle para 
deixar soltar o mel, sem o inconveniente 
de se derreter, e de communicar ao mel 
o seu oleo essencial. 

Na falta de mellificador ba agricultores 
que expõe os favos dentro em fornos de 
coser pão ainda quentes. Mas acontece que 
quasi sempre se derrete alguma cera, a 
qual posto que depois coalhe ao de cima 
do mel, e se possa tirar com uma escu- 
madeira, sempre lhe communica gosto 
desagradavel. 

Mel espremido, ou de segunda quali¬ 
dade. — Escorridos os favos do mel mais 
fino, são amontoados dentro de saccos ou 
ceiras de palha, e estas collocadas debai¬ 
xo de uma prensa. 0 segundo mel que 
sae é mais grosso e impuro que o pri¬ 
meiro. Precisa ser coado, ou escumado 
para se poder conservar quer isolado, quer 
encorporado com o mel de primeira qua¬ 
lidade. 

Aroma do mel. — Ainda que o mel te¬ 
nha naturalmente um aroma que lembra 
um pouco o das flores mais abundantes 
no cosso do colmeal, com tudo para tor¬ 
nar este aroma mais vivo, ou para lhe 
mudar o caracter, usam muitos agricul¬ 
tores aromatisal-o artificialmente, o que 
conseguem misturando ao mel no acto da 
coadura a flor ou substancia, cujo aroma 
desejam no mel. A flor de laranjera, e a 
pasta de amêndoas doces são as mais 
commumente empregadas para aquelle 
fim. 

Envasilhamento e conservação do mel. 
— Envasilha-se o mel em talhas de loiça, 
em vasos de vidro, e em barris de ma¬ 
deira, sendo estes bem caiados e escal¬ 
dados previamente. 

Nunca se deve envasilhar o mel sem 
estar bem limpo, seja por coadura ou es- 
cumadura; aliás corre risco de fermen¬ 
tar. As vasilhas de mel devem ser arre¬ 
cadadas em casa temperada e não húmida. 

Granulação e defeitos do mel. — De¬ 
pois de envasilhado, o mel deve engros¬ 
sar por egual em toda a sua massa, a 
isto se ctiama granulação do mel. Mas 
acontece que por se passar o mel para 
casa muito fria, ou por ter ganhado prin¬ 
cipio de fermentação, o mel não granula, 
antes se separa em duas partes uma mui¬ 


to liquida que fica em cima, outra gra¬ 
nulada de mais, formando deposito que 
se accumula no fundo das vasilhas. Neste 
caso é necessário bater ou fustigar o mel, 
arejando-o ao mesmo tempo para que as 
duas partes se compenetrem uma pela 
outra, e o mel fique homogeneo na sua 
massa. Muitos agricultores batem o mel 
para o fazer branquear. 

Se o mel batido e arejado não granula 
por egual, antes torna a separar-se, então, 
é porque tem excesso de agua, ou por¬ 
que tom já em si a fermentação acética. 
No primeiro caso será necessário concen- 
tral-o em tacho exposto a banho maria, 
e deitar-lhe um kilo de bom assucar por 
cada 25 kilos de mel. Envasilbar-se-ha 
depois em outros vasos bem limpos. No 
segundo caso, o que ba a fazer é acabar 
de o converter em vinagre, botando-o á 
vinagreira. 0 mel muito envelhecido, des¬ 
sora e começa a fermentar. Póde-se fazer 
cora que ature mais um anno, concen- 
trando-o a banho-maria, escumando-o e 
coando-o. 

Quando o mel, além de não granular 
bem por ter muita agua, mostrar mau 
gosto, ou pela má qualidade das flores 
de que foi exlrabido, ou porque ganhou 
alteração que lh’o pôz, poder-se-ha fazer 
d’elle ainda um mel soffrivel, diluindo-o 
em metade de agua e fervendo-o com al¬ 
guns carvões de lenha seccos e limpos. 
Logo que começar a concentrar tiram-se as 
escumas e os carvões, e continua-se a con¬ 
centração, então a banho-maria, até que 
uma pinga de mel, lançada na agua de 
um copo, vá ao fundo d’elle sem se des¬ 
fazer no liquido. 0 mel é mais pesado 
que a agua. Sete decilitros de mel de boa 
qualidade pesam um kilo, e a agua pesa 
um kilo por litro. 

0 peso do mel serve a reconhecer a 
sua qualidade. Quando o mel è menos 
pesado é porque contém agua de mais. 

Póde-se à vista d’isto saber pela capa¬ 
cidade de uma vasilha expressa em deca- 
litros que se acha cheia de mel, qual a 
quantidade que contém d’este. E também 
sabendo qual a tara da vasilha se julgará 
da quantidade do mel, sem o tirar, pelo 
peso da mesma vasilha em cheio. 

Qualidades do mel. —A qualidade e a 
abundancia dos pastos das abelhas são a 
origem das qualidades mais ou menos 
delicadas e preciosas do mel. 

0 bom mel deve ser límpido e doirado. 
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correndo em üo antes de granular, depois 
deve ser de grão fino, e levemente es¬ 
branquiçado. 

O mel das colmèas coltocadas em re¬ 
giões montanhosas e seccas é sempre màis 
agradavel, que o das colmèas de regiões 
baixas e húmidas. 

O mel de Portugal tem fama nos paizes 
estrangeiros pelo seu aroma e extrema 
doçura. É notável o mel do Algarve e o 
de Traz-os-Montes. 

As flores aromalicas de alguns matos, 
como são: a queiroga, o tomilho, o ros¬ 
maninho, etc., dão mel muito aromatico. 

O da tilia, da laranjeira e da figúeira è 
muito doce e aromatico. 

As flores dos prados dão geralmente 
mel muito branco. 

As flores das cruciferas produzem mel 
que granula facilmente. 

As flores das arvores silvestres, dão 
mel mais difficil em granular, mas pas¬ 
toso na bocca. 

O tojo produz um mel avermelhado; o 
buxo faz o mel esverdeado; a maior parte 
das plantas aquaticas communicam ao 
mel um gosto acre. 

Falsificações do mel.— São raríssimas, 
felizmente, no nosso paiz as falsificações 
do mel. Comludo faremos aqui menção 
de algumas que são mais frequentes dou¬ 
tros paizes. 

f.° Falsificação com a dextrina . — 
Rasta diluir o mel suspeito em álcool de 
33° Cart. e aquecer o mixto; se houver 
dextrina, esta sendo insolúvel no álcool 
preeipilar-se-ba. 

2. ° Falsificação com a gelatina .— 
Rasta diluir o mel em agua tépida e lan¬ 
çar-lhe algumas gottas de uma solução de 
casca de carvalho, ou de qualquer outra 
substancia laninosa; se houver gelatina 
formar-se-ha um precipitado esbranqui¬ 
çado similhante à coalhada do leite. 

3. ° Falsificação com a fécula e o amido. 
— Basta diluir o mel em agua, a fécula e 
o amido precipilar-se-hão no fundo do 
copo, e imbebendo este precipitado com 
algumas gottas de tintura alcoolica de iodo 
tingir-se ha de azul ou de roxo. 

4. ° Falsificação com o melaço. — Quei¬ 
ma-se n’uma colher de ferro um pouco 
de mel suspeito, até Bear reduzido a cinza 
escura. Deita-se esta em um filtro de pa¬ 
pel, e faz-se-lbe passar agua quente, e 
n’esta se deitam algumas gottas de nitrato 
de prata, se houver precipitado abundaDte, 


é signal de haver chloruretos alcalinos 
que são muito abundantes nos melaços. 

Agua-mel, hydromel ou agua melada. 
— E uma especie de vinho de mel. — O 
bagaço que ficou na prensa, depois de 
espremido o mel da segunda qualidade, é 
cortado, desfeito à faca e posto a macerar 
em agua fria, que dissolve as ultimas par¬ 
tes do mel que ficaram no bagaço. De¬ 
canta-se esta agua, e ferve se na caldeira 
escumando a n’esta occasião. Deixa-se de¬ 
pois esfriar e envasilha-se em pipas, onde 
passados tres a quatro dias fermenta tu¬ 
multuosamente como se fosse mosto. Esta 
fermentação dura um mez, ou seis sema¬ 
nas, e então socega e aclara, podendo 
usar-se como se fosse cidra, tirando-a di- 
rectamente da pipa ou engarrafaj-a, que¬ 
rendo-a mais espumosa. 

Com o mel de inferior qualidade di¬ 
luído em agua, escumado e fermentado, 
faz-se um hydromel de melhor qualidade 
ainda. Faz-se também um hydromel mais 
inferior com as aguas da cera, isto é com 
as aguas em que os resíduos dos favos 
foram derretidos. 

Licor de mel. — É a mistura do hydro¬ 
mel concentrado com agua ardente sim¬ 
ples, ou na qual se tem macerado previa- 
mente flores de rosas, de hortelã pimenta, 
baunilha, etc., conforme se quer, o licor 
de mel simples ou aromatisado. 

Álcool de mel. — O hydromel feito com 
as aguas de lavagem dos favos, ou com 
o mel, ou mesmo o que se fez com as 
aguas da cera sendo dislilladas, depois 
de bem fermentadas, produzem no alam¬ 
bique ordinário uma aguardente baixa, a 
qual se pode rectificar a 30.° Cart. Para 
sair isempta de gosto a cera convém in¬ 
troduzir nos hydromeis durante a fermen¬ 
tação bagas de zimbro, ou caroços de 
cerejas e de ameixas. 

Vinagre de mel. — O hydromel que 
começa a azedar, assim como o mel em 
principio de acelificação, devem aprovei¬ 
tar-se para vinagre lançando-os a uma 
vinagreira commum. 

Não havendo vinagreira, conservar- 
se-ha destapada a vasilha do hydromel 
azedo, expôr-se lha ao sol, e se lhe mis¬ 
turará escuma do proprio hydromel que 
se levantou no aclo da cosedura, e que 
se deixou exposla ao ar para azedar e 
fazer se d’ella fermento. 
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EXTRACÇÃO E FALSIFICAÇÃO DA CERA 

Extracção da cera em bruto .—O ba¬ 
gaço dos favos depois de lavado, bem 
como as partes que se cortaram no acto 
da limpeza dos favos, como são: as cel- 
lulas de pollen, as cellulas da creação, e 
as ceras resequidas, são lançados em umá 
caldeira de ferro ou de cobre estanhado, 
cobertos de agua que se faz ferver. Em 
menos de 15 minutos de ebullição toda 
a cera se derrete, e se dissolvem as par¬ 
tes saccharinas que existiam ainda nes¬ 
tes resíduos. 

A cera pela sua maior leveza boia 
acima da agua, e delia se tira com cane¬ 
cos de loiça ou de madeira para entrar 
no depurador ou tina, aonde a cera der¬ 
retida é lavada com agua quente das suas 
impurezas. Estas depositam-se no fundo 
e a cera limpa coalha pelo resfriamento 
à superfície do banbo, d’onde se levanta 
com escudeilas para a caixa da prensa, a 
mesma que serviu a espremer o mel de 
segunda qualidade. Aqui é apertada e en¬ 
xugada da agua, e logo fundida em ta¬ 
cho melallico aquecido a banho-maria. 
Deixa-se assim em fusão por algum tempo 
para depôr ainda alguma impureza, e 
depois faz-se correr para moldes ou pe¬ 
quenas caixas de lata, onde se solidifica 
em pães. E esta a cera em bruto, ou 
amarella, ou cera virgem. Alguns api¬ 
cultores não refundem a cera a banho- 
maria, e moldam-a fazendo-a correr por 
meio de sifão da caldeira onde fundiu a 
primeira vez com agua, ou quando muito 
do depurador onde fundiu a segunda vez. 
Obtem assim cera mais quantiosa, mas 
mais impura. 

Depuração da cera. — A cera em 
bruto contém corpos estranhos e algum 
mel, causa da sua côr amarella, do seu 
aroma e unctunsidade. 

Com o fim de purificar e branquear a 
cera, derrete-se esta em caldeiras de co¬ 
bre ou de ferro mettidas em fornos. De¬ 
pois de derretida mistura-se-lhe cremor 
- de tartaro ou alúmen na dóse de 250 
grammas por quintal métrico de cera 
bruta. Deixa-se a cera liquida depois de 
bem batida, em descanço por algum tempo 
para assentar as impurezas; transvaza-se 
da caldeira para uma tina em que acaba 
de depositar algumas impurezas, e d’esta 
tina estando ainda liquida faz-se cair em 
uma caixa provida de um fundo ou fieira 1 


crivada de buracos, que a deixam sair em 
fios delgados. Estes, amda bastantemente 
molles, rolando sobre um cylindro meio 
mergulhado na agua fria de uma tina, to¬ 
mam a fórma de fitas que vão correndo 
já solidificadas à superfície da agua até 
à extremidade opposta da tina, aonde slo 
colhidas e retiradas para fóra. 

Branqueamento dia cera .—A cera mo¬ 
delada em fitas está purificada dos cor¬ 
pos estranhos mais grosseiros, mas tem 
ainda a côr amarella. Faz-se-lbe perder 
esta côr e tornar-se alvíssima, expondo-a 
sobre tendaes de lona especados acima 
do chão, ao sol e aos orvalhos da noite. 
Logo que se acha branqueada, torna-se 
a derreter de novo, molda-se em fitas 
que vão ainda a corar nos tendaes, até 
que o branqueamento seja egual na su¬ 
perfície e do interior das fitas. Neste es¬ 
tado a cera pelas muitas fusões que sof- 
freu tem-se tornado quebradiça, convem 
restituir-lhe a sua natural duetilidade, o 
que se consegue, fundindo-a uma ultima 
vez com uma pequena porção de cebo 
fino, e moldando-a depois na fórma que 
se Ibe quizer dar. 

Composição chimica da cera .— A cera 
no seu maior estado de pureza é uma 
mistura de cerina e de myricina. 

A cerina é um acido gordo, acido ce- 
rotico; e a mericina é um ether com¬ 
posto, o palmylato de myricina. Estes 
dois corpos separam-se, tratando a quente 
a cera branca pelo álcool rectificado, que 
dissolve facilmente a cerina e deixa a 
myricina. Tratando por uma solução de 
potassa a myricina esta desdobra-se em 
acido palmilico e em álcool myricico. 

Falsificações da cera .— l.° Falsifica¬ 
ção com agua. — Emquanto a cera está 
derretida pode-se-lbe incorporar uma 
porção de agua por meio da agitação. 
Descobre-se a fraude, porque a cera ama- 
çada e apertada entre os dedos deixa es¬ 
capar pequenos globulos de agua. Ou en¬ 
tão funde-se a cera a banho-maria, dei¬ 
xa-se em fusão por algum tempo; depois 
de coalhada secca-se entre papel pardo 
e pesa-se. A perda de peso é devida á 
agua que se evaporou. 

2.° Falsificação com corpos pulveru¬ 
lentos, argilla, cré, alvaiade, farinha de 
ervilhas, etc. — Dissolve-se a cera na es¬ 
sência de (erebinthina e filtra-se; no fil¬ 
tro ficam detidos os corpos estranhos, os 
quaes se examinarão. 
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3. ® Falsificação com o enxofre em pó. 

— Ferve-se a cera n’uma solução de soda 
causlica, deixa-se esfriar e se lbe deitam 
algumas golas de acido cblorbydrico. For- 
mar-se-ba o gaz sulphydrico bem conhe¬ 
cido pelo seu cbeiro de ovos podres, se 
houver esta fraude. 

4. ® Falsificação com a resina. — Dis- 
solve-se uma parte da cera em quatro a 
cinco vezes o seu peso de álcool. Filtra-se 
este e evapora-se á seccura em banbo-ma- 
ria. O resíduo secco, sendo queimado 
desenvolverá o cheiro penetrante da te- 
rebintbina, se houver esta falsificação. 

5. ® Falsificação com a parafina .— 
Não é muito facil reconhecer esta fraude; 
eomtudo, se tratando pelo elber um certo 
peso de cera, esta ceder mais da sua 
metade ao dissolvente: se derretida n’uma 
capsula com acido sulpburico fumante 
ella uão fôr inteiramente carbonisada: se 
a sua densidade fôr menor que 0,966, 
de maneira que lançada em álcool de 33° 
centesimaes não và ao fundo, haverá for¬ 
tes motivos para suspeitar que ha mis¬ 
tura com a parafina. 

6. ® Falsificação com a cera vegetal .— 
Fervendo 10 grammas de cera em 120 
grammas de agua com 1 gramma de car¬ 
bonato de soda, durante apenas um mi¬ 
nuto, não ba saponificação, sendo a cera 
pura, emquanto que havendo mistura de 
cera do Japão a saponificação realisa-se 
promptamente. 

7. ® Falsificação, com excesso de cebo. 

— A cera fabricada tem geralmente de 3 
a 5 por 100 de cebo, que ha necessida¬ 
de de lhe ajuntar para a tornar sufiicien- 
temente dúctil. 

Quaodo ba excesso de cebo basta quei¬ 
mar um pedaço de cera suspeita, e ver 
se sente o cheiro acre e nauseabundo da 
acroleina e do acido cebico. A determi¬ 
nação do acido oleico é processo mais 
seguro para descobrir esta fraude, mas é 
longo e só um cbimico babil o pôde em¬ 
pregar. 

8. ® Falsificação com acido esteárico 
(vulgo estearina). — Dissolva-se uma por¬ 
ção de cera em 20 vezes o seu peso de 
álcool a quente. Deixe-se esfriar a solu¬ 
ção por algumas horas e filtre-se ;-no li¬ 
quido filtrado ajunte agua, se se fizer 
leitosa existe a fraude. 

J. I. Ferreira Lapa- 


VETERINÁRIA PRÁTICA 

Pm. - Febre Iraamadea. —«fcarça 

Pus (vulgò matéria). — Nome dado ao 
producto do trabalho de suppuração, uma 
das terminações mais frequente das,doen¬ 
ças inflammatorias internas e externas. 

É um liquido mais denso que a agua, 
no estado de pureza, branco ou ligeira¬ 
mente amarellado, espesso, opaco, cre¬ 
moso, sem cheiro desagradavel (pus de 
boa natureza), como se vé de ordinário 
no phlegmão. 

Quaodo o pus é esverdinhado, sangui¬ 
nolento e infecto, tal como se produz nas 
ulceras e feridas de mau caracter de que 
são affeclados tão frequentemente os ani- 
maes domésticos, denomina-se santa. Se 
é imperfeitamente elaborado, seroso e ir¬ 
ritante, chama-se ichor. 

Uma gota de pus de recente forma¬ 
ção, examiDada ao microscopio, apresenta 
globulos incolores ( leucocylos ), arredon¬ 
dados, mas mais volumosos que os do 
sangue. 

Neutro se não tem estado exposto ao 
contacto do ar, o pus è algumas vezes 
acido (acido láctico?) na superfície de 
certas soluções de continuidade, e um tanto 
alcalino quando ha sofírido durante algum 
tempo a influencia da atmosphera. 

0 verdadeiro pus contém, segundo as 
diversas analyses chimicas feitas n’estes 
últimos tempos, uma grande proporção de 
agua, que se póde avaliar, termo medio, 
em 85 a 60 p. c.; o resto é formado de 
albumina, fibrina, saes de base de potassa, 
de soda e de cal, cblorhydrato de ammo- 
niaco, etc. 

Ofíerece muita analogia por sua com¬ 
posição com o sangue, mas differe d’elle 
designadamente pela ausência de matéria 
corante vermelha (hematosina). 

Em certos morbos extremamente peri¬ 
gosos, na caria, por exemplo, o pus en¬ 
cerra sulphydrato de ammoniaco em bas¬ 
tante quantidade. 

A demora prolongada do pus no meio 
dos tecidos é sempre um phenomeno mui 
grave. Sabe-se que o pus póde ser dissol¬ 
vido e absorvido em substancia, circular em 
todo o corpo com o sangue (pyohemia) e 
ir exercer sua acção nociva sobre todos os 
orgãos, causando uma infecção geral, sem¬ 
pre de fataes consequências. 

. Em muitas affecções epizoolicas o pus 
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adquire propriedades contagiosas, isto é, 
serve de vehiculo a certos virus ou ger¬ 
mes contagiferos. 

Logo que a collecção purulenta (abscesso 
ou derrame) for reconüecida com exacti- 
dão, é mister incisal-a, abril-a para fazer 
sair seu conteúdo. Após a evacuação, fica 
uma cavidade cujas paredes continuam a 
suppurar. Importa então destruir radical- 
mente ou mudar completamente o cara¬ 
cter da superfície pyogenica empregando 
os meios apropriados, laes como injec- 
ções, adstringentes, calherelicas, etc. 


0 soluto aquoso de vitriolo azul póde 
lambem ser de grande utilidade contra as 
contusões do casco. 

Porém ás vezes é necessário primeiro 
combater os phenomenos inflammatorios 
por meio de applicações«mollientes e cal¬ 
mantes, e, só ao cabo de um ou dois dias 
fazer o tratamento com o cobre. 

J. M. Teixeira. 


A agricultura francesa ao imperador 


Após os ferimentos que por sua muita 
gravidade reagem com mais ou menos vio¬ 
lência sobre os centros nervosos e circu¬ 
latório vem a agitação febril, dita em pa- 
tbologia cirúrgica febre traumatica. 

Este phenomeno morbido, nos cavallos 
de raça nobre especialmente, taes como 
os cavalios arabes e inglezes, surge algu¬ 
mas vezes com tal rapidez e energia que 
causa promptamente accidentes perigosos, 
mesmo letbaes. 

É mister sempre prevenir, acalmar e 
combater a febre traumatica ou de reac- 
ção. 

0'tratamento é, em geral, o mesmo que 
o da febre inflammaloria (descanço, dieta, 
agasalho, clysteres emollientes lépidos, 
agua acidulada, etc). 

E util o emprego do seguinte pó, con¬ 
tra o ardor pyretico consecutivo ás lesões 
traumalicas mui dolorosas: 


Nitro . 

Pó de alcaçús., 
» de al for vas 


60 grammas 
J&a 30 > 


Misture e divida em seis papeis eguaes. 
—Tres por dia ao cavallo, em mel, q. s. 


Dá-se em alveitaria portugueza o nome 
de escarça a qualquer ferida recente dos 
tecidos suh-ungulados dos animaes soli- 
pedes e ruminantes, determinada princi¬ 
palmente por uma picada ou golpe acci- 
dental. 

Esta lesão externa causa quasi sempre 
dôr e manqueira. 

É muito recommendado pelos veteri¬ 
nários no curativo das soluções de conti¬ 
nuidade do pé (escarça) feitas com o puxa- 
vante ou a faca ingleza por inhabilidade ou 
imprudência dos ferradores os dois se¬ 
guintes preparados de cobre: licôr de 
Villate e unguento egypciaco. 


Senhor.—Uma humilde filha dos cam¬ 
pos vem supplicar a vossa magestade se 
digne permittir-lbe apresentar directamen- 
te a vossa magestade as suas queixas e 
pòr todas as suas esperanças na solicitude 
imperial. 

Procuradores solícitos tôem levado aos 
pés do tbrono imperial a expressão dos 
meus sofirimentos; mas, ao que parece, 
não sabem indicar a vossa magestade os 
meios de remedial-os. A sua precipitação 
ou mal entendido zélo levou-os a reclamar 
providencias oppostas aos interesses dos 
outros ramos da economia política. 

—Senhor, a agricultura reconhece, pelo 
contrario, que vossa magestade deve a to¬ 
dos elles a mesma protecção, e que da 
harmonia e progresso de todos depende 
a prosperidade do império. 

— Não é a agricultura que fornece ao 
commercio e á industria seus principaes 
elementos? Não faz ella lodos os esforços 
para produzir tudo quanto é necessário à 
alimentação dos povos? Por consequência 
não póde ter inveja dos immensos pro¬ 
gressos realisados sem o seu auxilio nas 
condições da existência humana. Applau- 
de os benefícios, que o vapor, a electrici¬ 
dade, o ar, todas as forças da natureza, 
submettidas ao império da sciencia e da 
industria, accumulam, como que á porfia, 
para a felicidade do homem. 

Mas ao passo que se desenvolvem es¬ 
ses mananciaes de commodidades, aug- 
mentando com elles o gosto e a necessi¬ 
dade de gosos, o preço progressivo das 
subsistências causa um vexame cada vez 
maior às populações, e tanto mais penoso 
quanto a sorte d estas, sob o aspecto ma¬ 
terial e moral, por toda a parle tende a 
melhorar de dia para dia. 

Apezar dos esforços do governo, sem 
embargo da cooperação de lautos homens 
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intelligentes e dedicados, não tenho po¬ 
dido seguir na estrada Mo progresso os 
outros ramos da economia publica. Quan¬ 
do estes avançam com firmeza e rapidez, 
fico fatalmente no caminho, tendo apenas 
podido dar algumas passadas. 

Como bei de satisfazer aos adiantamen¬ 
tos, que me pedem incessantemenie as 
populações das cidades do império, sob a 
fórma de grãos, carne, generos de toda a 
especie, se não me restituem os princí¬ 
pios fertilisadores em compensação das 
perdas que sofiri para produzir esses ge- 
ueros? Se, por effeito do jogo providen¬ 
cial dos elementos da naturezâ', não fosse 
restituída à terra parte dos princípios de 
fecundidade, e se os vegetaes, que produz, 
Dão tomassem da atmosphera parte dos 
elementos, cuja combinação assegura a sua 
exisiencia, ba muito tempo que me seria 
impossível satisfazer a alimentação publi¬ 
ca. Um armazém não póde fornecer con¬ 
tinuamente, se o seu abastecimento não fòr 
renovado, e nunca deve esquecer, Senhor, 
ue a terra é o armazém das provisões 
o reino vegetal, encarregado pela sua 
parte de ser o armazém das provisões do 
reino animal, e que tanto um como outro 
devem concorrer para a- alimentação do 
genero humano. 

A população das cidades augmenta to¬ 
dos os annos e com ella cresce o consu¬ 
mo dos meus productos. Esta população 
não me dá nada em troca das subsisten 
cias, que exbauriram a minha riqueza — 
Senhor, ba no globo um ponto, onde me¬ 
lhor se comprehendem os meus interes¬ 
ses. No Japão, não tenho outro elemento 
de prosperidade senão a restituição, que 
o povo me faz do resíduo da sua alimen¬ 
tação, pois que não cria nem conserva 
nenhum animal para lhe comer a carne, 
cujo uso lhe é defeso pela sua religião. 
Mas o estrume humano, preciosamente 
recolhido e habilmente empregado, basta 
para assegurar a minha prosperidade. 

— Dignae-vos, Senhor, tomar este facto 
em consideração, e ordenar que se pro¬ 
ceda aos trabalhos necessários para im¬ 
pedir que de futuro os elementos da mi¬ 
nha prosperidade sejam depositados em 
fossas, cujas emanações, por mais que se 
faça, viciam o ar; ou sejam despejados nos 
rios, cujas aguas vão envenenar, prejudi¬ 
cando assim a salubridade publica. Esses 
trabalhos destruirão a causa das epide¬ 
mias, que dezüuamcruelmenteos grandes 


centros de populações, onde esses focos 
peslilenciaes são em maior numero e mais 
perigosos.— Para conservar a minha pros¬ 
peridade é preciso que me restituam em 
estruipe humano, o que me levam em 
cereaes, legumes e carne. 

A convite do governo formar-se-bão 
companhias para emprehender as obras 
necessárias. Estas companhias contenlar- 
se-hão na maior parte dos casos com a 
concessão dos productos da sua empreza. 
Quando expirarem os prasos das conces¬ 
sões, os municípios ficarão com novasfontes 
de receita provenientes da execução d’es- 
ses trabalhos devidos à iniciativa particular, 
que em nada terão sobrecarregado o seu 
orçamento particular nem o orçamento ge¬ 
ral do estado. — Nos casos excepcionaes, 
o concurso do estado, dos departamentos, 
das cidades, dos proprietários exonerados 
de certas despezas annuaes, que actual- 
mente estão a seu cargo, bastariam, com 
uma lei, que declarasse essas obras de 
utilidade publica, para assegurar a prom¬ 
pia execução d’ellas. 

— Não póde haver empreza mais urgen¬ 
te, nem mais util;— mais urgente, porque 
se trata da salubridade das cidades; — 
mais util, porque, assegurando a minha 
prosperidade, babilitar-me-ha a fornecer 
com abundancia tudo quanto é necessário 
para a alimentação publica. — Estes tra¬ 
balhos, aliaz do interessq de todas as clas¬ 
ses da sociedade, occuparão os milhares 
de braços, que acham nas grandes em- 
prezas os seus meios de subsistência. 

— Não menos imperiosamente que o 
meu interesse, exige a salubridade e a do¬ 
cência publica, que o liquido das estru- 
meiras deixe de correr perdido para os 
pateos e estradas publicas, e que as ruas 
não mais sejam inundadas de líquidos in¬ 
fectos. Regulamentos municipaes, feitos 
em virtude de uma circular, que para esse 
effeito seja expedida por s. ex.* o minis¬ 
tro do interior, porão fim a este estado 
de coisas tão prejudicial a tão numerosos 
e altos interesses, se a vossa magestade 
aprouver assim o ordenar. 

Dignae-vos, Senhor, perdoar a vehe- 
meneia das minhas reclamações e das mi¬ 
nhas queixas. Filha dos campos, conservo 
toda a ruslicidade, que lhes é própria; 
ignoro a urbanidade de linguagem das 
cortes, e sei só dizer a verdade. 

Não invejo, senhor, os progressos dos 
outros ramos da economia publica, meus 
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irmãos; admiro-os e applaudo-os. Têem 
elles um agente poderoso — o vapor ali¬ 
mentado pelo carvão de pedra. É a este 
mineral que se devem as mudanças ope¬ 
radas nas condições da existência huma¬ 
na. Mas, Senhor, para a minha prosperi¬ 
dade existe um agente não menos pode¬ 
roso. Encontra-se, como o carvão de pe¬ 
dra, abundantemente no seio da terra; 
existe também no seio dos mares. Este 
agente é o estrume; são os adubos; to¬ 
dos os elementos da fertilidade da terra. 
Estes agentes são inexhauriveis; para as¬ 
segurar a minha riqueza basta pôl-os á 
minha disposição. Sabei, Senhor, que o 
estrume é para a terra o.que o carvão 
de pedra é para a machina de vapor. 

—A terra possue em seu seio thesou- 
ros inexgolaveis de phosphatos fosseis, de 
gesso, pedras de cal, saibros calcareos. 
Esses jazigos são mais preciosos que as 
minas de oiro e de prata, porque a abun- 
dancia de numerário é causa da sua de¬ 
preciação, mas não augmenta nada a ver¬ 
dadeira riqueza, que consiste inteiramente 
nos meus productos. Gomtudo promove- 
se a pesquiza, descoberta c exploração 
das minas de metaes, promellendo con¬ 
cessões aos descobridores d’ellas, e nada 
se faz para descobrir, explorar os manan- 
ciaes da riqueza agrícola, que o são tam¬ 
bém das commodidades das povoações e 
origem de todas as prosperidades. — Abl 
Senhor, dignae-vos tomar as medidas ne¬ 
cessárias para que, quanto antes, sejam 
comprehendidas nas beueficas disposições 
dos artigos 43.° e seguintes da lei de 21 
de abril de 1840 àcerca das minas as 
pedreiras de phosphatos, de calcareos e 
de todas as matérias, que possam contri¬ 
buir para a fertilidade da terra. 

— Senhor, a-matéria prima de todas as 
producções agrícolas é o estrume. Quanto 
mais abundante e barata é a matéria pri¬ 
ma, mais baratos se podem vender os 
productos. —A descoberta e exploração 
d’esses jazigos e pedreiras produzirá a 
abundancia d’ella, dessa abundancia re¬ 
sultará a baixa do preço, para que deverá 
contribuir lambem a reducção das tarifas 
de transporte pelos caminhos de ferro, e 
a abolição de todos os direitos nos rios e 
canaes. Todas estas medidas se encadeiam, 
apoiam-se mutuamente, e tendem ao mes¬ 
mo fim — a vida harala. 

— É para lamentar, Senhor, que n'este 
século, tantas vezes chamado com razão 


o século das luzes e do progresso, se te¬ 
nha posto durante tantos annos um ob¬ 
stáculo á importação do guano do Perú, 
tributando a sua entrada em França; mas 
talvez que uma convenção entre o governo 
de vossa magestade e o governo do Perú 
podesse favorecer para o futuro a impor¬ 
tação d’este precioso estrume. 

—Senhor, dignae-vos permittir-me que 
solicite a vossa magestade prêmios para 
os importadores de estrume ou de maté¬ 
rias fértil isantes. 0 Perú não é o unico 
paiz onde possamos ir buscar estrumes; 
o Chili offerece-nos salitres preciosos; os 
mares da Noruega apresentam, em certos 
pontos, tal abundancia de peixes, que fa¬ 
zem secar grandes quantidades d’elle, re- 
duzem-no a pó grosso, entregando-o as¬ 
sim ao commerciG com o nome de guano 
da Noruega. —Estes prêmios seriam, co¬ 
mo os que se concedem á pesca do ba¬ 
calhau, um poderoso incitamento para a 
marinha. Esta poderia, indo em busca 
d’esses elementos de fertilidade do solo, 
exportar para os paizes estrangeiros os 
productos do commercio e da industria, 
que assim seriam favorecidos por esta 
mesma medida. 

Permitti, Senhor, que continue a expôr 
humildemente as minhas queixas aos pés 
de vossa magestade e que lhe supplique 
me conceda este agente que ê para a terra 
o que o carvão de pedra é para a ma¬ 
china de vapor. 

A agua do mar, os saes que serviram 
á preparação do bacalhau, seriam para 
mim poderosos elementos de prosperi¬ 
dade, e privam-me d’elles sob pretextos 
vãos. 0 baixo preço do sal de cozinha, 
a elevação do preço do combustível não 
permiltem fabrical-o lucrativamente com 
a agua do mar. 0 que serviu á salga do 
bacalhau não póde ser usado na cozinha. 
Dignae-vos pois ordenar que os.agricul¬ 
tores possam, livres de alcavalas e de for¬ 
malidades, fazer uso d’esses saes e da 
agua do mar. Esta, regando-se com ella 
as estrumeiras, augmentar-lhes-ha o poder 
fertilisador. Poderia ser transportada pe¬ 
las vias ferreas a preços reduzidos, e ir 
desenvolver a fertilidade em pontos bem 
afastados do littoral. 

A maior parte d’estas medidas podem 
pôr-se em pratica sem delongas, e dar 
assim testemunho da alta solicitude de 
vossa magestade pelos primeiros interes¬ 
ses do paiz. 
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Por toda a parte onde o estrume falta, 
definho eu. Meus soffrimentos são na ra¬ 
zão da raridade dos estrumes; minha 
prosperidade na razão da sua abundan- 
cia. É o estrume a primeira e ultima ex¬ 
pressão do progresso agricola. A abun- 
dancia do estrume póde dobrar o rendi¬ 
mento da terra, o que seria o mesmo que 
duplicar a extensão do território francez. 

— Este resultado serà promptamente 
obtido, se se facilitarem aos agricultores 
os meios de adquirirem estrume com 
poucas despezas. Este agente está, como 
o carrão de pedra, á espera da mão do 
homem no seio da terra, e não em me¬ 
nos abundancia; também existe no mar 
— está á sua disposição nas cidades. Lem- 
bre-se o homem do provérbio: Ajuda-te 
que Deus te ajudará, applicando-o á 
marcha do progresso agricola, que logo 
este progresso estará'em harmonia com 
os dos outros ramos da economia publica; 
a humanidade gozará então de innume- 
raveis benefícios até agora desconhecidos. 

—Tive a honra de dizer a vossa ma- 
gestade tjue, na agricultura como na in¬ 
dustria, è o preço da matéria prima que 
regula o dos productos. Ora as despezas 
de transporte exercem grande influencia 
n’estes preços. Devemos portanto, senhor, 
concluir d’aqni que o melhoramento da 
viação rural, produzindo diminuição no 
preço dos transportes, contribuirá para 
a baixa do preço dos generos. Isto faci- 
litar-me-ba os meios de preencher o meu 
fim, e poderei então resolver a favor dos 
povos o problema tantas vezes discutido 
da vida barata. 

A conclusão dos caminhos vicinaes or¬ 
dinários, o estabelecimento de caminhos 
de ferro de grande communicação, o me¬ 
lhoramento das estradas ruraes, contribui¬ 
rão para se attingir este resultado. Os ca¬ 
minhos ruraes poderão ser melhorados 
com o auxilio de trabalhos feitos por conta 
dos interessados reunidos em commissão 
especial As obras d’arte poderão ser exe¬ 
cutadas á custa do estado e dos departa¬ 
mentos. Perdoai-me, Senhor, se insisto 
sobre as causas principaes dos meus sof¬ 
frimentos. O meu interesse é o interesse 
de todos. 

— Outra causa do meu pouco progresso 
é a falta de instrucção professional nos 
que me consagram a sua existência. Or¬ 
denai, Senhor, eu vol-o supplico, que cada 
professor d’insirucção primaria seja, tanto 


quanto possível, professor d’agricultura, 
que nas escólas de adultos se professe o 
ensino agricola. A exemplo do nobre se¬ 
nhor Moriére, professor em Caen, não po¬ 
deriam os professores das faculdades dar 
conferencias agrícolas nas capitaes dos 
districtos da circumscripção da sua uni¬ 
versidade, e publicar resumos d’essas 
conferencias ? 

E a egualdade perante a lei o primeiro 
principio do direito francez; comtudo, 
Senhor, ha no codigo que tem por titulo 
o vosso nome uma disposição opposta a 
este principio. 

O artigo (781 do codigo Napoleão or¬ 
dena ao magistrado, que, no caso de 
contestação entre o amo e o creado sobre 
a taxa dos salarios e os adiantamentos 
feitos à conta dos mesmos salarios, acre¬ 
dite na afirmação do amo, sem lhe im¬ 
portarem as declarações do creado. Sup¬ 
plico a vossa magestade, se digne fazer 
cessar esta anomalia, esta excepção hu¬ 
milhante ao principio da primeira egual¬ 
dade, da unica até, que de algum modo 
possa existir. Mas permitli-me, Senhor, 
chamar toda a attenção de vossa mages¬ 
tade para a necessidade de ser obrigato- 
rio também para o operário ou creado 
de lavoira o contracto escriplo. Sem esta 
medida, o chefe de uma exploração agri¬ 
cola fica à mercê da gente, a quem dá 
casa, sustento e salario. Esta impossibi¬ 
lidade, em qne o amo está de obter o 
cumprimento dos ajustes acceitos pelos 
seus creados, é uma das causas dos meus 
soffrimentos. Os interesses dos que me 
consagram a sua vida são os mesmos que 
os meus, dignae-vos pois permittir, Se¬ 
nhor, que chame a attenção de vossa ma¬ 
gestade para as medidas mais próprias 
para dar uma legitima satisfação a estes 
interesses. 

— As caixas econômicas estabelecidas 
só nas capitaes dos departamentos e dos 
districtos não podem aproveitar com os 
seus benefícios aos cantões mais afasta¬ 
dos. As populações ruraes tem os mes¬ 
mos direitos à solicitude de vossa ma¬ 
gestade, que as das cidades. Permitli-me, 
que reclame em seu favor a creação d’uma 
caixa economica em cada cabeça de ean- 
tão. 

O mesmo motivo me levou a pedir a 
vossa magestade, se digne ordenar, que 
se estabeleça uma sociedade de soccorros 
muluos entre os agricultores de cada coo- 
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celbo, a fim de que possam gosar dos 
benefícios d’essas instituições tão justa- 
mente apreciadas pelas populações das 
cidades. — Estas disfructam bibliolhecas, 
e os campos carecem d’ellas infelizmente. 
Possa a creação das bibliolhecas muni- 
cipaes e escolares habilitar os habitames 
dos campos a instruir-se e progredir em 
moralidade I 

Contida em justos limites, a divisão 
do solo è um bem; levada ao excesso, ê 
um mal, que é possível remediar, facili¬ 
tando as transmissões dos bens immobi- 
liarios, seja qual fôr sua extensão, e si¬ 
tuação, e submettendo essas transacçôes, 
reclamadas pelas conveniências dos pro¬ 
prietários, a um direito fixo, o menos 
elevado possível. 

A curta duração dos arrendamentos é 
um obstáculo aos meus progressos. Este 
obstáculo poderia desapparecer, em parte 
pelo menos, se a reducção do direito im¬ 
posto sobre estes contractos, favorecesse 
a adopção da forma aulhenlica para a 
sua redacção. — A venda, a partilha ou 
a licitação dos bens dos menores, exigem 
o cumprimento de formalidades longas e 
dispendiosas. Quasi se pode dizer que, 
em taes casos, a lei vexa aquelies, a quem 
deve proteger. — Conferir aos juizes de 
paz a competência dos tribunaes civis de 
primeira instancia todas as vezes que o 
valor dos bens fôr menor de 20:000 fran¬ 
cos (3:600)51000 réis,) diminuir os direi¬ 
tos, simplificar as formalidades, seria 
prestar um serviço immenso, quando se 
trata, como n’este caso, de negocios, que 
exercem tão grande influencia na posição 
presente e no provir dos cidadãos. 

Ia deixando de falar a vossa mages- 
tade das fraudes que se cnmmeitera na 
venda e fabrico dos estrumes, desde que 
a jurisprudência negou aos prefeitos o 
direito de regular essa venda e esse fa¬ 
brico. Essas fraudes são mais desastrosas, 
que as que se commettem falsificando a 
natureza e a qualidade dos generos, por.- 
que attacam a producção na sua origem, 
e, consumindo aos cultivadores os seus 
capitaes, condemnam a terra á.estereli- 
dade. 

Os cultivadores, que tão dedicados são 
à dymnaslia de Vossa Magestade, tão cio¬ 
sos da estabilidade das nossas instituições, 
hão de applaudir a repressão d’estas 
fraudes, quer seja applicando-lhes as dis¬ 
posições do codigo penal relativas á re¬ 


pressão de todas as fraudes, quer seja 
promulgando uma nova lei, que, por meio 
de uma repressão mais eificaz, venba im¬ 
pedir que os enganem e roubem, quando 
buscam obter, a preço das suas econo¬ 
mias, o agente mais poderoso da minha 
prosperidade. Os fabricantes e eommer- 
cianles leaes e conscienciosos applaudirão 
esias medidas, que bão de pôr termo a 
uma concorrência culpada e desastrosa 
para os nossos ÍDteresses. 

Ahl Senhor, fazei restituir à terra, sa¬ 
neando assim os grandes centros de po¬ 
pulação, todos os estrumes que ahi se 
perdem em detrimento da salubridade 
publica, fazei procurar no seio da própria 
terra todos os tbesouros de fertilidade 
que ella encerra, animae a descoberta 
d’esses lhesouros por meio de prêmios, 
promovei a exploração d’elles fazendo con¬ 
cessões aos seus descobridores, deixae ti¬ 
rar do mar a agua tão rica em princípios 
fertilisadores; deixae livre aos cultivado¬ 
res o emprego dos saes que serviram à 
preparação do bacalhau; concedei. Se¬ 
nhor, prêmios a toda a importação de ma¬ 
térias que possam contribuir para a minha 
prosperidade, que esta medida dará novo 
impulso á marinha, à industria e ao com- 
mercio; sejam decretadas, emfim, todas 
as medidas destinadas a pôr á disposição 
dos agricultores, com abundancia e por 
baixo preço, o estrume, matéria prima 
de todos os productos. Recorrendo aos 
meios, que acabo de ter a honra de indi¬ 
car a vossa magestade, facilitando os 
transportes pela diminuição das despezas 
que elles occasionam, dando a inslruc- 
ção professional em todas as escolas pri¬ 
marias, creando conferencias em todas as 
cabeças de cantão, estabelecendo biblio- 
thecas municipaes e escolares compostas 
de livros agrícolas, cuja leitura alfciçoe 
aos campos as povoações e as moralise, 
dae lambem, Senhor, a essas povoações, 
tão dignas de interesse, caixas econômi¬ 
cas, que lhes permitiam utilisarem as 
suas mais pequenas economias, socieda¬ 
des de soccorros mutuos, que lhes pro¬ 
digalizem auxilios em todas as tribula¬ 
ções inseparáveis da vida, e tereis asse¬ 
gurado a prosperidade e fortuna das po¬ 
voações ruraes; ponde, Senhor, á minha 
disposição, não cessarei de repetil-o, este 
agente que é para a terra o que o car- 
vão de pedra é para a machina de va¬ 
por, e realisarei o progresso mais mara- 
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vilhoso; resolverei o problema da vida 
barata; assegurarei a riqueza do produ- 
clor, e a felicidade do consumidor; darei 
produclos para dobrada população da 
França, e abrirei ao commercio e á in¬ 
dustria immensas fontes de prosperidade, 
trocando os meus productos e os seus 
pelo oiro estrangeiro. A liberdade de com¬ 
mercio, tão favoravel á actividade das 
transacções, pelas quaes se traduz a vida 
social, poderá produzir lodos os seus be¬ 
nefícios. Serão cumpridos os desígnios de 
Deus, que tudo dispoz e tudo preparou 
para a felicidade do homem. O mar, em 
vez de ser um obstáculo ás relações dos 
povos, será uma grande via de communi- 
eação, facilitando as permutações livres. 
A abundancia irá suavisar em toda a 
parte, onde se manifestarem, os sofifri- 
mentos causados pela escassez. 

Os productos tão differenles dos diver¬ 
sos climas serão espalhados pela superfí¬ 
cie da terra para bem da humanidade. 
Este interesse deve preferir ao de um 
povo, como o de um povo prefere ao do 
indivíduo. A França, graças a Deus, apre¬ 
senta tal variedade de naturezas de solo, 
e de temperatura, que os seus produclos, 
bem como os de suas colonias, são de 
uma variedade infinita. A França já pro¬ 
duz mais do que o seu consumo. Interes¬ 
sada na liberdade das permutações, este 
interesse irá sempre crescendo juntamente 
com a minha prosperidade. Temos fé na 
iniciativa de vossa magestade, solicitada 
pelo nosso interesse e pela honra nacio¬ 
nal, para sustentar nobremente a concor¬ 
rência estrangeira. É só sob o regimen 
da liberdade que as coisas teem um preço 
representativo do seu valor real. Esta li¬ 
berdade é o verdadeiro regulador dos 
preços. Nenhum governo deve intervir 
nas transacções particulares, ou se trate 
de productos da industria ou da agricul¬ 
tura. A liberdade das trocas é o exercício 
de um direito natural, quer estas se pra¬ 
tiquem entre os habitantes da mesma ci¬ 
dade, da mesma província, da mesma 
nação, ou de paizes differenles. Deus não 
creou fronteiras; — o homem, desvairado 
por paixões egoístas, tem andado durante 
séculos em opposição aos desígnios da 
Providencia; desviou-se do caminho, em 
que a civilisação e a sua própria felicidade 
o solicitam a entrar de novo. A liberdade 
é a alma do commercio encarregado de 
levar a abundancia onde a escassez se 


faz sentir; é a alma da industria, que não 
pode desenvojver-se no meio de obstácu¬ 
los e alcavalas. 

A liberdade do commercio, fazendo 
desapparecer as rivalidades, muitas vezes 
causa de guerras, é um principio civilisa- 
dor. Senhor, habilite-me vossa magesta¬ 
de para fazer da França um armazém de 
abundancia para o interior, e um empo- 
rio, onde o estrangeiro venha fazer os 
seus aprovisionamentos, e a liberdade do 
commercio será uma das bellas conquis¬ 
tas do século xix. 

Em nome da agricultura franceza, de 
vossa magestade. Senhor, 

O mais humilde e obediente creado e súbdito, 

A. PlTON DU GaüLT. 

M. DE F. 


Respostas à circular expedida em 7 de 
setembro de 1869 pelo Ministério dos 
Negocios Estrangeiros aos cônsules 
portugueses, àcerca da industria vi¬ 
nícola. 

(Continuação de pag. 527) 

A producção de vinhos na Áustria 
póde calcular-se em 30.000:000 eimers 
(16.800:000 hectolitros) por anno, no va¬ 
lor de 130.000:000 florins, producção 
que corresponde a uma superfície de mais 
de 1.000:000 geiras da Áustria inferior, 
ou 1.12 porcento do terreno productivo 
da monarcbia. 

Alem do relatorio, remetlo a v. ex.* 
uma brochura publicada em 1868 pela 
sociedade imperial e real de agricultura 
de Vienna, sob os auspícios do governo 
austríaco. Esta brochura trata da expor¬ 
tação dos vinhos em 1866, contém rela¬ 
tórios consulares dos portos mais impor¬ 
tantes, designa as praças onde os vinhos 
austríacos encontram melhor venda e dã 
informações sobre os direitos e custo dos 
transportes. Na tabella annexa à mesma 
brochura, acha-se confirmado o calculo 
que apresento, sobre a producção annual 
dos vinbos austríacos. 

Em 1866 a producção dos vinhos da 
Hungria e das províncias limitrophes, 
Groacia, Slavonia, Transylvania, e a dos 
confins militares, foi de 22.237:249 eimers 
(12.452:8o9 hectolitros). As associações 
commerciaes calculam a do anno corrente 
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em 30.000:000 eimers (16.800:000 he¬ 
ctolitros). Nas respostas aos quesitos da 
circular cingi-me principalmente á pro- 
ducção e exportação da Hungria, por ser 
a Áustria inferior, entre todas as provín¬ 
cias do império, a que produz vinho em 
maior quantidade para a exportação—o 
dos suburbios de Voslau. 

Passo agora a responder separadamente 
aos quesitos formulados na referida circu 
lar de v. ex.\ 

Ibfelizmente é forçoso reconhecer, que 
na Hungria não se emprega lodo o cuidado 
nos diflerentes processos de fabricação do 
vinho. Os pequenos lavradores occupam-se 
pouco de aperfeiçoar o fabrico. Só os gran¬ 
des proprietários fazem progressos no modo 
de melhorar seus vinhos, sendo de espe¬ 
rar que com o tempo os bons resultados 
por elles obtidos sirvam de estimulo para 
os pequenos lavradores os acompanharem 
na adopção de eguaes systemas. 

O methodo da vinificação é, pouco mais 
ou menos, o seguinte: 

PARA OS VINHOS BRANCOS 

As uvas vindimadas são mettidas em 
sacos e pisadas a pés de homens. O ba¬ 
gaço é espremido por meio de prensas 
de cesto ( Korbpressen ). Deixa-se fermen¬ 
tar o mosto em toneis ao ar livre. Quasi 
sempre os vinhateiros mais intelligenles 
servem-se de um apparelbo simples (de 
vidro ou argilla) adaptado ao batoque do 
tonel para evitar o contacto do ar atmos- 
pherico, e facilitar a saída do acido car¬ 
bônico. O vinho separa-se das borras nos 
mezes de dezembro ou janeiro. 

PARA OS VINHOS TINTOS 

No fabrico d’estes vinhos faz-se geral¬ 
mente o desengace das uvas por meio de 
crivos ou grades. Pisam-se depois as uvas 
a pés de homens, e deitam-se em grandes 
dornas de 100 pipas e mais de capacidade, 
hermeticamente fechadas, mas em condi¬ 
ções que facilitem a saída dos gazes que 
se desenvolvem. 

Depois da fermentação, quando o vinho 
está claro, o que succede dentro de tres 
a quatro semanas, transporta-se das dor¬ 
nas para os toneis da adega. 

O vinhateiro húngaro raras vezes trata 
o vinho na adega, e a não ser a trasfega 


annual, deixa ao negociante todo o cuidado 
do seu tratamento. 

O maior defeito do fabrico dos vinhos 
de Hungria, está no processo usado na 
fermentação. E facil aprecia-lo se atten- 
dermos ao clima do paiz e á epocba da' 
vindima. Do fim de setembro ao meiado 
de outubro, o calor é de ordinário ex¬ 
cessivo durante o dia, etnquanto que as 
noites são frias e húmidas. O vinho no¬ 
vo, estando ao ar livre, acha-se durante 
o dia n’uma fermentação que de noite 
diminue e pára às vezes completamenle. 
Com estas rapidas trasições, que teem 
logar duas vezes em vinte e quatro ho¬ 
ras, a fermentação não se opera natural¬ 
mente, mas sim de um modo muito in ; 
completo. Concluída esta fermentação vio¬ 
lenta, colloca-se o vinho em adegas frias, 
onde uma fermentação ulterior transtorna 
o vinho durante annos. Este mal poderia 
evitar-se facilmente, por meio das estu¬ 
fas, segundo um methodo simples jà ado- 
ptado em algumas partes. 

O negociante, recebendo o vinho n’este 
estado imperfeito, tem o trabalho de o 
tornar maduro, claro, e em condições de 
duração para o entregar ao consumidor. 

Téem-se feito alguns ensaios para ama¬ 
durecer o vinho e torna-lo duradouro pe¬ 
lo systema de Pasteur, mas os resultados 
teem sido insignificantes. 

A clarificação dos vinhos brancos faz-se 
com a colla de peixe, e a dos vinhos tin¬ 
tos com a albumina do ovo. Os vinhos 
húngaros não são misturados com espi¬ 
rito de vinho. 

Como innovações introduzidas ultima¬ 
mente, devem-se mencionar as estufas jà 
indicadas. Submette-se o vinho verde a 
uma temperatura de 30° a 36° Reaumur 
durante tres a seis semanas, segundo a 
necessidade, a fim de separar as matérias 
fermentáveis contidas no vinho. Este pro¬ 
cesso augmenta pouco os gastos do fa¬ 
brico. 

Os vinhos que se exportam variam en¬ 
tre os preços de 90 a 360 florins, valor 
austríaco por pipa, segundo a qualidade 
e a producção do ultimo anno. Exce- 
ptuam-se os vinhos de Hegyalya (Tokay), 
cujo preço minimo é de 450 Qorins, va¬ 
lor austríaco, até 1:500 florins por pipa. 
Notarei ainda que a exportação de vinhos 
para Inglaterra tomou no anno findo pro¬ 
porções inesperadas; e são duas,princi¬ 
palmente as qualidades que mais se ex- 
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portam da Anstria para Londres, e que 
pela quantidade de álcool que conteem 
mais agradam ao paladar inglez, entrando 
em concorrência com o Porto. Estas qua¬ 
lidades são os vinbos bungaros de Car- 
lowitz e de Buda, e os de Voslau, perto 
de Vienna. Depois da exposição industrial 
de 1862 è que a importação d’estes vinhos, 
jà conhecidos em Inglaterra, tomou maior 
desenvolvimento. A importante diminuição 
dos direitos sobre as mercadorias austría¬ 
cas importadas em Inglaterra, concorreu 
favoravelmente para o augmento d’aque!la 
importação. 

Os vinbos brancos de Voslau, e os es¬ 
pumosos (sparkling), preparados como 
os vinhos de Champagne e da Moselle, 
também encontram venda nos mercados 
de Inglaterra. A preparação d’estes vinbos 
consiste na applicação de processos em¬ 
pregados em Voslau, pelos quaes o vinho 
feito de uvas escolhidas é engarrafado 
antes da fermentação estar completa, e de 
fôrma que evita a saída do acido carbô¬ 
nico que se desenvolve. Este vinho ven¬ 
de-se em Inglaterra sob diversos nomes, 
sendo mais procurado o Pearl of Voslau 
ou Champagne austríaco. 

Pesth e Vienna são os principaes mer¬ 
cados e praças de exportação dos vinhos 
bungaros. Raras vezes se fazem exporta¬ 
ções directas das localidades de produc- 
ção, e também não se encontram armaze¬ 
nados nos portos nacionaes ou estrangei¬ 
ros. 

Os paizes consumidores são, na Europa, 
a Polonia, a Aliemanha, a Hollanda e a 
Inglaterra. É principalmente n’este ultimo 
paiz onde o vinho húngaro ganha terreno 
lodos os dias. As exportações transatlan- 
ticas começaram satisfacloriamente para o 
Levante, para as índias orientaes, para a 
Republica Argentina e Estados Unidos. 

A casa François A. Jalics & C.\ de 
Pesth, que se occupa da exportação dos 
vinhos bungaros, remetteu diversas qua¬ 
lidades à expedição austro-hungara que 
se dirigiu à Asia oriental. Segundo os re¬ 
latórios que a expedição enviou de Shan- 
gbai, na China, estes vinhos tiveram muita 
aceitação nos portos asiaticos, nova prova 
da qualidade que possuem de agradar 
em toda a parte, quando são preparados 
com intelligencia. 

O custo de fretes das localidades de 
producção ás praças de Pesth e Vienna 
são de 12 a 18 florins, valor austríaco, 


por pipa, variando conforme a epoca e as 
circumstancias, e segundo as mesmas lo¬ 
calidades se acham ou não comprehendi- 
das na rede dos caminhos de ferro, ou 
ligadas com aquellas praças por vias aqua- 
ticas. O transporte pelo caminho de ferro 
até aos portos de embarque mais procu¬ 
rados pela Áustria, Trieste e Hamburgo, 
custa, para as grandes partidas na razão 
de 1 ‘/a thaler por quintal (de 100 libras) 
ou a 16 thalers por pipa ; o embarque de 
Ví a 1 gros de prata por quintal, ou de 
6 a 10 gros por pipa. A commissão é de 
*/í a 1 por cento. Os fretes por mar são 
os estabelecidos nas tarifas dos navios, 
e só fretando carregamentos completos 
se alcança reducção no seu custo. 

As pipas de exportação contém 220 li¬ 
tros ou 46 galões. Raras vezes se empre¬ 
gam no commercio exterior pipas de dupla 
ou tríplice capacidade. No commercio na¬ 
cional a medida ordinaria é o eimer, que 
se divide em 40 maas, egual a 56 litros 
ou 12 Vs gallões inglezes. Os preços de 
exportação comprehendem sempre o custo 
da tara. 

A exportação dos vinbos bungaros prin¬ 
cipiou ba dezannos. Anteriormente, desde 
1840, as pequenas exportações que se fa¬ 
ziam eram apenas tentativas que tinham 
per flm experimentar o modo por que se 
sustentavam es vinhos e abrir os merca¬ 
dos. Está agora provado que os vinbos 
húngaros, comqaanto não sejam ainda de 
um consumo geral, possuem qualidades 
que lhes asseguram um futuro brilhante. 
Os vinhos concorrentes são os francezes, 
que têem a seu favor elementos que fal¬ 
tam aos vinhos húngaros. Em primeiro 
logar a confiança e hábitos dos consumi¬ 
dores, que constituem grandes vantagens; 
em segundo logar a posição geographica, 
tão favoravel à França; e finalmente, a 
proximidade do mar, o mais barato meio 
de transporte. Os vinhos portuguezes, 
que são muito alcoolicos, differem muito 
dos vinhos húngaros e dos francezes. 0 
Porto é para a Hungria mais uma espe¬ 
cialidade do que um artigo de concorren- 
cia. 

Aqui nem para o consumo, nem para a 
exportação se imitam os vjhbos portugue¬ 
zes. As videiras portuguezas entram ás ve¬ 
zes na cultura dos vinhedos da Hungria 
na rasão de 1 para 10. As uvas portugue- 
zas produzem um vinho acre de gosto e 
de côr espessa e escura, que entrando na 
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mesma proporção no fabrico do vinho 
tinto, lhe dâ uma vantagem que é util 
conservar. Mas esses casos são raros. 

Eis-aqui, ex. mo sr., os dados que me 
esforcei de reunir em resposta aos que¬ 
sitos da circular de v. ex.*= Eduardo 
Wiener de Welíen, cônsul geral. 

• CONFEDERAÇÃO DA ALL.EMANHA DO NORTE 

(Extracto.) Berlim, 2 de outubro de 18ü9. 

Sr. ministro:—Tive a honra de rece¬ 
ber a circular de 7 de setembro, que v. 
ex.* me dirigiu, e apresso-me a respon¬ 
der summariamente aos quesitos sobre o 
commercio dos vinhos. 

Concordo, inteiramente com v. ex.*, 
em que o commercio de Portugal pode¬ 
ría desenvolver-se vantajosamente com o 
auxilio dos agentes consulares. 

O meio mais efficaz para augmentar o 
commercio portuguez consiste em abrir 
alguns mercados, que, por uma negli¬ 
gencia proveniente de diversas causas, se 
acham fechados aos artigos de Portugal, 
e por coDsequencia aos seus vinhos. 

O commercio d’este producto acha-se 
limitado aos portos de mar, quando de¬ 
veria entrar directameute no centro do 
consumo. 

Comquanto o melhoramento das plan¬ 
tações das vinhas, e o aperfeiçoamento e 
tratamento dos vinhos, sejam essenciaes 
para a concorrência com os productos si¬ 
milares, não deixa comtudo de contribuir 
para limitar o consumo do vinho portu- 
guez, mesmo nos paizes onde elle é uma 
bebida habitual, o estar fóra do alcance 
dos consumidores, sendo por isso indis¬ 
pensável abrir novos mercados de con¬ 
sumo que estabeleçam nas relações com- 
merciaes uma aclividade fructifera. Se na 
Inglaterra o consumo dos vinhos ainda 
poderia augmentar, na Ailemanha, onde 
quasi não existem consumidores, pode¬ 
ria ter um desenvolvimento considerável. 
As offertas falham completamente, e o pe¬ 
dido é raro. Se a medicina não aconse¬ 
lhasse o uso dos vinhos portuguezes como 
medicamento, desconhecer-se-íaa sua exis¬ 
tência. 

Hamburgo é, por assim dizer, a unica 
praça que recebe o vinho de Portugal, e 
sobre uma população de 30.000:000 a 
40.000:000 de habitantes que tem a Al- j 
lemanha do norte, é de tal fórma insigni-1 


flcante a sua importação ali, que escusa¬ 
do é mencionar-se. O porto de Hamburgo 
acha-se situado tão vanlajosamenle, que 
os productos do mundo inteiro procu¬ 
ram o commercio d’esta praça. D'aqui 
provém que o commercio banseatico 
busca pouco o centro da Ailemanha. Este 
estado de coisas é prejudicial ao commer¬ 
cio dos vinhos, e tanto mais quanto Ham¬ 
burgo é além d’isso" o foco onde se em- 
prehende a falsificação de todas as qua¬ 
lidades de vinhos, o que se póde cons¬ 
tatar pelo Wine Trade Review de Lon¬ 
dres, onde se diz que só uma casa de 
Hamburgo exportou para a iuglalerra no 
anno de 1868, 2:200 pipas de Xerez* e 
Porto. (CooÜDÚa.) 


A carestia da vida 

Lé-se no Moniteur scientifique: 

* Eis a lição feita na Sorbonna, no dia 17 
de março, pelo sr. Jorge Ville, profes¬ 
sor e administrador do museu de historia 
natural, e da qual falíamos no nosso ul¬ 
timo numero. 

Senhores. — Proseguindo fielmente na 
senda que me impuz, venho fallar-vos esta 
noite ainda dos nossos interesses agríco¬ 
las. Nunca estudo algum me pareceu mais 
opportuno e se apresentou em condições 
melhor escolhidas. Preoccupa-se o paiz de 
todas as questões que se referem ao nosso 
ultimo tratado de commercio com a Ingla¬ 
terra ; as tribunas do senado e do corpo 
legislativo teem ecboado das mesmas pre- 
occupações, e poucas vezes maior somma 
de talento tem sido posta ao serviço de con¬ 
vicções melhor fundamentadas. 

Todavia, é necessário confessai-o, esta 
grande e solemne discussão, não alcançou 
ainda a solução final. Não arrastou as con¬ 
vicções ; os espíritos ficaram no ponto em 
que antes estavam, e ninguém, creio, po¬ 
derá dizer, apoiando-se sobre os factos 
que esta discussão trouxe á luz, qual è 
exactamente o regímen economico a que 
a França deve ater-se. 

Ha comtudo um ponto em que as opi¬ 
niões leem sido unanimes: toda a gento 
convém que nos últimos dez annos a vida 
se tem tornado cada vez mais cara. Po¬ 
rém ninguém, que eu saiba, tem indicado 
a verdadeira causa d’esla situação e os 
meios de a remediar. Serà necessário dar 
ainda passo mais adiantado na senda aberta 
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pelo tratado do commercio, ou, ao contra ¬ 
rio, voltar á nossa antiga legislação econô¬ 
mica? Entre estas duas alternativas, va- 
cilla a opinião, e no entanto a carestia da 
vida continua e aggrava-se. Sem perigo não 
pôde esta situação prolongar-se; d’onde 
virá a solução? E o que conjuntamente 
vamos procurar descortinar. 

Surprehender-vos-hei provavelmente 
muito, attribuindo a carestia da vida e 
todas as suas consequências econômicas 
à insufficiencia da nossa producção agrí¬ 
cola, e mostrando-vos que o remedio do 
mal consiste no desinvolvimento d’esla 
mesma producção pelos novos processos 
que a sciencia fornece. 

Taes são os dois pontos que, perante 
vós, pretendo assentar por meio de pro¬ 
vas decisivas. 

Para demonstrar o primeiro não neces¬ 
sitarei mais do que alguns algarismos. 

Emquanto aos cereaes e gado, as nos¬ 
sas estatísticas aduaneiras accusam, só com 


respeito ao anno de 1868, um déficit de 
200 milhões. Para um paiz cuja industria 
e agricultura reunidas produzem annual- 
mente mais de 20:000 milhões, um défi¬ 
cit de 200 milhões, não teria gravidade 
alguma, se fosse um facto accidental; mas 
infelizmente este déficit não tem esse ca¬ 
racter, renova-se cada anno. Se se tomar 
a media das nossas importações e expor¬ 
tações desde 1827, e que, para fugir ás 
flucluações que provéem das boas e más 
colheitas, se dividir este período de qua¬ 
renta annos em quatro series' decenaes, 
achar-se-ha sempre um déficit, e que as 
importações de cereaes e de gado leem 
sido sempre superiores ás exportações. 

Com respeito ao periodo comprehen- 
dido entre 1827 e 1836, o déficit foi de 
23 milhões; no de 1837 a 1816, elevou-se 
a 25 milhões; nos dois seguintes perío¬ 
dos decenaes de 1847 a 1856 e de 1857 
a 1866, manteve-se entre 49 e 71 milhões. 

Em 1868, chegou a 200 milhões *. 


Períodos decenaes Trigos e farinhas Grosso gado 

1827-36. 878:006 hectolitros 16:523 cabeças 

1837-46. 971:137 » 16:581 - » 

1847-56. 1.975:900 » 26:161 » 

1857-66.a exportação é superior. 66:125 » 

- 4.446:668 hectolitros 101:034 » 


Vitellos 

10:886 cabeças 
12:000 
15:650 » 

29:628 
29:259 


1866-68... 

1868 . 

Valendo. 

Até 1868 temos exportado mais porcos do que importado. 

Cabeças 

Em 1866 a Importação liquida foi. 21:9*41 

Em 1866^68... 45:210 


Carneiros 

105:534 cabeçaB 
94:035 
113:052 
495:252 
1.020:384 
1.491:869 
67.094:682 


Valor 

*.341:589 fr. 
9.204:255 » 


O déficit é continuo, bem o védes, e 
aggrava-se cada anno. 

Qual póde ser a consequência de uma 
tal situação? A de todos os mercados em 
que a offerta é menor do que a procura; 
quer' dizer a carestia. A experiencia uni¬ 
versal atlesta que este facto è inevitável. 

Mas direis, os déficits são pequenos. 
Porque não reage a importação contra a 
alta dos preços? Precisamente por causa 
da insignificância do déficit. 

N’uma tal situação não póde estabele¬ 
cer-se uma grande corrente de negocios 
sobre a importação. Bastaria uma boa co¬ 
lheita para destruir todas as combinações 
do commercio, pelo que tem este de proce¬ 
der com extrema prudência. O estado de 
falsa posição subsiste, os preços man- 
tem-se elevados, as importações não che¬ 
gam senão á ultima da hora, e quasi que 
a titulo de expediente, o que constitue a 
peioc das soluções. 

Accrescentae a esta primeira causa os 
vol. xn 


contingentes militares que constantemente 
teem augmentado nos últimos trinta au- 
nos, tendo successivamente passado de 
60:000 a 80:000, para finalmente attin- 
girem o numero de 100:000 homens. 

Claro é que não critico as razões que 
motivam a manutenção do actual contin¬ 
gente. E-nos imposto pela situação da Eu¬ 
ropa. Encaro a questão como economista, 
e não hesito em dizer que, para uma po¬ 
pulação de 38 milhões de habitantes como 
a da França, um contingente annual de 
100:000 homens é um encargo muito pe¬ 
sado, parlicularmente para a agricultura 
sobre a qual mais principalmente recae. 
• A extensão dada aos nossos caminhos 
de ferro, que se traduz pela construcção 
de 1:000 a 1:200 kilometros por anno, 
e sobretudo os trabalhos de aformosea- 
mento executados nas cidades, teem con- 

1 Eis mais em detalhe o movimento das nos- 
sas importações liquidas, isto é, feita a deduc- 
çâo da exportação n’estes cinco períodos: 
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tribuido lambem, aggravando-a, para a 
despopulação dos campos, onde a falta de 
braços se faz cada vez mais senlir. 

Eslas Ires ordens de faclos: déficit na 
nossa producçãn, elevação do contingente 
militar, deslocação da população rural, 
levam á mesma conclusão e explicam ao 
mesmo tempo, porque tem havido enca¬ 
recimento de todos os generos de grande 
consumo, e como tem augmentado de anno 
para anno, de ha quarenta annos para cá. 

Mas não é tudo, a accumulação dos ope¬ 
rários nas'grandes cidades, elevou a im¬ 
portância d’esses centros de consumo; os 
productos que os alimentam são de pri¬ 
meira escolha, os gastos de transporte 
que os oneram, os lucros dos intermediá¬ 
rios que efTectuam a venda, determinam 
forçosamente a alta dos preços. Ora é um 
facto bem conhecido que os cursos dos 
grandes mercados remontam até aos lo- 
caes da producção. Ê por isso que a ca¬ 
restia da vida nas grandes cidades se tem 
estendido pouco a pouco á França toda 
inteira. 

Sabeis, acaso, que para abastecer Paris 
apenas, é necessário o concurso de trinta 
a quarenta departamentos, e que n’este 
ponto as transacções attingem á cifra de 
1:500 milhões por anno? Em Paris o con¬ 
sumo de legumes verdes orça por 60 a 
70 milhões de francos por anno, um terço 
mais do que a producção do ferro pela 
lenha de que tanto se tratou no corpo le¬ 
gislativo. 

A conclusão a que pretendo levar-vos, 
é que, na carestia porque a vida tem pas¬ 
sado, não ha uma única questão de tratado 
de commercio, de liberdade nu de protec¬ 
ção, mas essencialmente uma questão agrí¬ 
cola. A nossa agricultura, mesmo depois 
dos desinvolvimentos que tem tido, mesmo 
depois dos progressos que tem feito, não 
corresponde ãs nossas necessidades, e o 
déficit relalivamenle pequeno que acaba¬ 
mos de constatar, addicionando-lhe as cau¬ 
sas secundarias que assignalei, è a ver¬ 
dadeira origem do mal de que se quei¬ 
xam. 

Restar-vos-ha alguma duvida sobre o 
valor d’esta explicação? Sentireis acaso 
qualquer repugnância em referir uma tão 
grande perturbação a um déficit relali- 
vamente tão diminuto? Para a dissipar, 
pois, bastar-me-ia fazer a hypothese da 
situação contraria, admitlir que a Fiança 
produz um pouco mais do que consome, 


e enumerar uns após outros os effeitos 
suscitados por este novo estado de coisas. 

A estatística de 1862 fixa na cifra enor¬ 
me de 15:000 milhões o valor annual dos 
nossos productos agrícolas. Admitíamos 
para tornar o parallelo comparável, um 
excedente de 2 */* a 3 °/o sobre a produc¬ 
ção total, isto é, uma bonificação de 400 
milhões; representemos, além d’isso, para 
maior facilidade da discussão, este exce¬ 
dente por uma unica especie, o trigo, o 
que fará 25 milhões de hectolitros, e ve¬ 
jamos a consequência. A França produ¬ 
zindo mais do que consome, estará ao 
abrigo das crises alimentícias, com isso 
ganhará pois a segurança, o que, para 
um grande paiz, não é um medíocre re¬ 
sultado. 

Mas em tempo ordinário este excedente 
de 25 milhões de hectolitros de trigo, não 
podendo ser consumido em França, de¬ 
verá ser exportado; o primeiro resultado 
d’esta exportação será o de beneficiar o 
paiz com os gastos dos transportes dos 
pontos de producção aos portos de em¬ 
barque, o Havre, Dunkerque, Cherburgo 
ou Calais. Supponhamos que a media da 
distancia a percorrer seja a de Lyon ao 
Havre, isto é, 747 kilometros. Á razão 
de 32 millimos por hectolitro e por kilo¬ 
metro que custa o transporte dos grãos, 
resultará d’este genero uma somma de 
60 milhões em beneficio do paiz. 

Chegados os trigos ao Havre com des¬ 
tino a Inglaterra, que necessita, media 
annual, de 30 milhões de hectolitros de 
grãos, teremos novo transporte em pro¬ 
veito da nossa marinha. O frete do Havre 
a Londres, sendo de 20 francos a tone¬ 
lada de 1:000 kilogrammas, equivalente 
a 1 fr. 50 c. por hectolitro, teremos, 
para os 25 milhões de hectolitros, um 
novo producto de 37 milhões, o que junto 
ao transporte pela via ferrea, fará um to¬ 
tal de 97 milhões, ou cifra redonda 100 
milhões a cargo do consumidor estran¬ 
geiro, sem fallar dos gastos accessorios, 
comquanto consideráveis, de mão d’obra 
e conservação. 

Chegado a Inglaterra, é o trigo vendi¬ 
do. Admitíamos que seja ao preço de 16 
francos o hectolitro. Serão então 400 mi¬ 
lhões que teremos de juntar aos 100 mi¬ 
lhões de transporte, o que prefaz um to¬ 
tal de 500 milhões em nosso favor. 

Ajuntae a estas vantagens um augmen- 
to de lastro de saida suffieiente para sus- 
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pender o declimo da nossa marinha mer-. questão reduz-se, pois, a saber se é mais 


cante; porque, sabeis o que representa o 
transporte de 25 milhões de hectolilros 
de trigo? 1.800:000 toneladas, isto é, os 
dois terços do nosso transito por navios 
francezes, o qual se não eleva a mais de 
2.500:000 toneladas. 

Não é tudo ainda. No dia em que a 
analogia das nossas instituições nos tiver 
aproximado mais da Inglaterra, se tomar¬ 
mos uma posição preponderante sobre o 
seu mercado alimentício, tende por certo 
que lereis dado á paz do mun ( do uma base 
á qual nem os tratados de commercio, 
nem os protocolos poderão pretender. 

Uma alliança baseada sobre necessida¬ 
de serviços, provenientes das uma troca 
des diflerentes de dois povos, não será 
a mais segura garantia que se possa dar 
á sua conservação? 

Mas levanta-se aqui uma cbjecção, que 
se fosse fundada, destruiria completamen 
te toda a economia da minha argumenta¬ 
ção. 

Não faltarão a dizer-me que, ao preço 
de 16 francos-o hectolitro, o trigo não é 
remunerador, que tal preço seria para o 
produclor uma pura perda, que a crise 
de 1863 e de 1864 foi precisamente ori¬ 
ginada por uma baixa desta ordem nos 
preços dos cereaes, e que por consequên¬ 
cia, como remedio á nossa situação, uma 
exportação fundada sobre este preço, se¬ 
ria ir de encontro ao hm a que nos pro¬ 
pomos. Reconheço que a ohjecção seria 
decisiva, se se tratasse de pedir este ex¬ 
cedente aos processos de culturas usadas 
no passado: manifesto é que a solução 
seria então ruinosa. 

Mas para produzir o trigo, como todas 
as outras especies agrícolas, ba, senho¬ 
res, dois meios: alargar a superfície cul¬ 
tivada, sem augmentar o rendimento da 
colheita, ou ao contrario elevar *o rendi¬ 
mento sem ampliar a superfície. 

É a esle ultimo processo que, sem he¬ 
sitar, se deve recorrer, e para lhe esta¬ 
belecer as vantagens, bastar-me-ha pôr 
em parallelo os resultados dos dois me- 
tbodos. 

Hoje o rendimento medio do trigo é, 
em França, de 14 hectolitros por hectare, 
e bem facil será eleval-o a 30 *. Toda a 

1 É a media de 138 multados devidos, em 
1868, 4 iniciativa do Monde agricole. Eis os ter¬ 
mos d'esta grande experiencia. 

Em media : 


vantajoso produzir 14 hectolitros vendi¬ 
dos ao preço de 20 francos, ou 30 he¬ 
ctolilros vendidos a 16 francos. 

A resposta a esta questão é bem sim¬ 
ples. O producto é de 14 hectolitros por 
hectare? Ao preço de 20 francos o he¬ 
ctolitro, o valor da colheita é de 280 fran¬ 
cos. Eleva-se o rendimento a 30 hecto¬ 
litros? ao preço de 16 a colheita vale 
480, cifra que deve subir mesmo a 520 
francos, se se atlender ao excedente da 
palha. 

280 francos e 520 francos: a aproxi¬ 
mação d’estas duas cifras, que accusa um 
excedente de 230 francos por hectare em 
favor do segundo methudo, diz suíBcien- 
temente a qual dos dois se deve recorrer. 

Podendo o preço de 16 francos o hecto¬ 
litro tornar-se remunerador, sigamos as 
consequências que uma exportação per¬ 
manente das especies agrícolas acarreta¬ 
riam ao paiz. 

Aqui chego ao ponto culminante da 
minha demonstração. Quando o trigo está 
barato, o pão, as batatas, a carne e todos 
os - outros generos alimentícios estão-o tam¬ 
bém ; por uma reação que se repercute 
mais longe, o ferro, a madeira, lodos os 
productos manufacturados soflrem a seu 
turno os eíTeitos d’esta baixa, as con¬ 
dições da vida melhoram-se e tornam-se 
menos onerosas. Observae que, com ef- 
feito, a agricultura tem uma influencia 
inevitável sobre o trabalho e prosperida¬ 
de de todas as industrias sem excepção, 
mesmo d’aquellas que parecem não ter 
nenhuma especie de relação com ella, 
pela razão de que não ha industria sem 
operário e que a alimentação dos operá¬ 
rios que só a agricultura produz entra 
por 50 por cento, pelo menos, no preço 
da mão d’obra. 

921 kilogrammas de adubos chitnicos produ¬ 
ziram 29 hectolitros, 73 de grão por hectare, 
emquauto que 40:203 kilogramums de estrume 
de curral, não produziram seDào 21 hectoli¬ 
tros 06. 

Os 138 resultados classificam-se do seguinte 
modo: 

Colheita por hectare 
Adubo chiiuico Estrume do curral 


10 vezes. 46,50 hect. 39,22 hect. 

22 » 35,90 » 26,84 » 

20 • . 31,30 • ^ 19,31 • 

22 . 27,42 » 14,50 • 

26 • 22,44 . 14,50 . 

38 . 14,96 » 12,03 s 
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E, repilamol-o, para obter este resul¬ 
tado tão importante de uma baixa geral, 
é bastante que a producção exceda, mes¬ 
mo n’uma moderada proporção, as neces¬ 
sidades do consumo. 

Percebereis agora porque as recentes 
discussões que se téem dado ácerca 
do nosso regimen economico não tem le¬ 
vado o convencimento aos espíritos, e 
porque lhes tem faltado a conclusão pra¬ 
tica. Nem podia ser de outro modo, no 
momento em que se omittia ao balanço 
da nossa situação geral a industria agrí¬ 
cola que representa a parte mais vital e 
a mais importante. Com effeito, não será 
em demasia que o repita, emquanto que 
as transarções provenientes de- todas as 
industrias manufactureiras se elevam a 
5 ou 6 milhares de milhões, os productos 
da agricultura representam annualmente 
um valor medio de 15:000 milhões. 

A omissão do elemento agrícola nas 
nossas discussões tem um outro inconve¬ 
niente ; falsea a hierarchia natural e legi¬ 
tima dos interesses de que o balanço de 
um paiz se compõe. 

Têem-se assustado com a introducção 
das lãs da Australiá, que se tem elevado 
a 200 milhões, porém nada se tem dito 
sobre a producção dos legumes verdes 
que representam um valor annual de 548 
milhões, e que tem para as classes popu¬ 
lares em particular uma outra importân¬ 
cia ; sabe-se que a agricultura, sob a for¬ 
ma da mais commum das suas hortaliças 
(a couve), lança na circulação 3 milhões 
de toneladas de productos, representando 
um valor de 187 milhões de francos, o 
qual se eleva a 300 milhões, se se lhe 
juntar as duas ou tres raizes collncadas 
na classe mais ínfima do nosso consumo 
domestico I 

A minha primeira conclusão, è pois 
formal, e julgo-a demonstrada pelo que 
fica dito. 

A carestia da vida não procede, pois, 
da mudança feita no nosso regimen eco¬ 
nomico, é devida inteiramente' á insuffi- 
ciencia da nossa producção agrícola. 

Quereis que a industria prospere? Ap- 
plicae-vos a favorecer o desinvolvimento 
da agricultura, e compenetrae-vos bem 
d’esta idéa de que o lucro vem da eleva¬ 
ção do rendimento das colheitas e não da 
extensão das superfícies cultivadas. 

A prosperidade da agricultura tem duas 
consequências inevitáveis: a primeira, re¬ 


duzir o. preço de todos os generos alimen¬ 
tícios ; a segunda, augmentar o consumo 
de todos os objectos manufacturados, e de 
pôr a nossa industria nacional em estado 
de lutar com vantagem contra a industria 
estrangeira, tanto no nosso mercado in¬ 
terno como externo. Para as nações qne, 
como a França, não leem quasi colô¬ 
nias, um fraco aecrescimo no seu consu¬ 
mo interno excede geralmente muito do 
que é permittido esperar do desinvolvi¬ 
mento das suas exportações. 

Posso citar um exemplo. 

A producção do vinho elevou-se em- 
França no período decenal de 1859 a 
1868, a 46 milhões de hectolitros por 
anno. Sabeis qual foi a cifra da exporta¬ 
ção? 3 milhões de hectolitros sómente, 
isto é, apenas 6 por 100 da nossa pro¬ 
ducção total. A mais pequena reducçlo 
nos direitos de barreira teria augmentado 
o consumo n’uma proporção dez vezes 
maior. 

Se tivesse necessidade, senhores, para 
reforçar a lhese que sustento, chamar em 
meu auxilio uma auctoridade de que nin¬ 
guém poderia contestar a competência, 
invocaria a do sr. Roberto Peei. Quando 
e9te estadista tão eminente resolveu sup- 
prirair as taxas que pesavam na Ingla¬ 
terra sobre a exportação dos trigos es¬ 
trangeiros, a sua primeira preoccupação 
foi a de pôr a agricultura em estado de 
duplicar ou triplicar os seus productos, 
isto é, de fazer o que eu vos proponho, 
e é com effeito depois d’esta época que a 
agricultura ingleza favorecida por pode¬ 
rosas instituições de credito, fez os seus 
mais importantes progressos. 

Porém não basta indicar a senda que 
póde e deve conduzir ao fim, é necessá¬ 
rio ainda traçar os meios práticos de exe¬ 
cução. 

Esses meios, senhores, nada teem de 
desconhecidos nem de indeterminados, de¬ 
duzem-se elles mesmos, de algum modo, 
dos exemplos que nos tem dado desde 
muito a industria, e que téem tendido to¬ 
dos a fecundar o trabalho do homem por 
uma applicação mais regular e mais ex¬ 
tensa dos dados da sciencia. 

Citemos alguns exemplos: 

No tempo de Homero, um terço da 
população occupava-se em moer o grão 
que devia servir á alimentação de outro 
terço. 

Mas depois que se soube ulilisar as 
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correntes de agua, e principalmente de¬ 
pois da descoberta do vapor, um bomem 
servido por estes poderosos auxiliares, 
executa facilmente o trabalho de trezen¬ 
tos dos seus similbantes entregues ás suas 
únicas forças. 

Vé-se que a industria da tecelagem, que 
tem na Inglaterra adquirido tão grande 
desinvolvimento, pois que occupa um mi¬ 
lhão de operários, graças âs machinas 
aperfeiçoadas que o genio do nosso tempo 
tem sabido adaptar às suas necessidades, 
produz o equivalente do trabalho de 100 
milhões de homens, fiando à mão, como 
se pratica ainda na índia. 

Via-se na exposição universal de 1867, 
uma macbina circular de fazer barretes. 
Esta macbina muito interessante, dirigida 
por uma só operaria, faz facilmente 
480:000 malhas por minuto, emquanto 
que a - mais babil operaria, à agulha de 
meia, nio faz mais de 80. 

Um ultimo exemplo para mostrar o ca¬ 
racter e a importância da progressão que 
tem seguido a potência productiva do ho¬ 
mem e a senda em que os esforços in- 
dustriaes do nosso tempo continuam a 
dirigil-a. 

O Great-Eastern, empregado n’este mo¬ 
mento em estabelecer um cabo sub-mari- 
nho para pôr em communicação as índias 
com a Inglaterra, contem nos seus vastos 
flancos machinas da força de dez mil ca- 
valios de vapor, que equivalem a trinta 
mil cavallos vivos, ou à força combinada 
de cem mil homens. Pois bem I este co¬ 
losso está, por assim dizer, suspenso dos 
lábios do seu commandante a que basta 
um gesto, uma palavra para que elle ca¬ 
minhe ou se detenha subitamente, ou 
afrouxe a sua marcha, na justa medida 
necessária ao resultado da obra pacifica 
de progresso que deve cumprir. 

Áb I negue quem quizer ao nosso tempo 
o caracter e os títulos de uma grande 
época: emquanto a mim, em presença 
d’estes resultados, sinto o meu espirito 
elevar-se, e quando considero que todas 
estas conquistas se téem feito com o fim 
de alliviar a pesada tarefa que nos impõe 
a todos nós o nosso labor quotidiano, 
evoco sem aprehensões as recordações do 
passado, de que não receio o parai leio.» 

(Continúa.) 

A. J. H. Gonzaga. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 18 DE MAIO 

Estamos na epoca das ceifas. Mas n’esle 
anno malfadado o lavrador não veri re- 
gorgitar de cheios os seus graneis. Não: 

Illius immensae ruperunt horrea messes. 

Por toda a parte se ouvem lamentos. 
A contumácia da sécca converteu-se em 
um verdadeiro flagello das culturas ar¬ 
venses. 

Ha um adagio que diz: 

" A fome em Portugal 

Entra a nadar. 

Mas d’esta vez, se não a'fome, pelo 
menos uma grande escassez, entrou a pé 
secco. 

Todavia ainda ha suas excepções á triste 
regra geral. 

Consta que houve, por partes, excel- 
lentes messes de centeio e copiosas co¬ 
lheitas de cevada. Os trigos temporãos 
amadureceram à força, apertados pela sec- 
cura; ba comludo searas bem granadas. 
Os serodios estão quasi perdidos. A pro- 
ducção dos favaes é mesquinha. Os mi¬ 
lhos de sequeiro jà não podem salvar-se; 
os de terras lentas e regadias promeltem 
regular colheita. O adverso influxo da 
quadra não exceptua os batataes; nota-se 
porém, que a moléstia é pouco sensível. 

A cultura arbustiva, mórmente a da 
vinba e da oliveira, estavam tão esperan¬ 
çosas, como não podia ser mais. Mas o 
açoite da sécca lambem as alcançou. Ha¬ 
via oliveiras tão carregadas de flor, que 
foi preciso especal-as para não quebra¬ 
rem os ramos. Essas mesmas entristecem 
agora a quem as vé, ardendo em sede. 

As vinhas estão pouco affectadas do 
oidium, e por alguns silios carregadas de 
cachos. Receia-se porém que se resintam 
dos malefícios da geral seccura, princi¬ 
palmente no Douro, onde as passas do 
S. João (uvas que seccam antes de ama¬ 
durecerem), caraclerisam as más novida¬ 
des. 

Do que a quadra se apresenta bem pro¬ 
vida é de fructas, cuja maturação se an¬ 
tecipou de quinze dias, pelo menos. Ou¬ 
vimos dizer que no Douro já havia uvas 
maduras. 
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São excedentes as oolicias das creações ] 
do sirgo, que de anno para anno tomam 
graode incremeDto. Ha alè por ellas um 
entbusiasmo, que julgamos exaggerado. 
Alguns creadores apascentam maior quan¬ 
tidade de bicbos, do que comporta a quan¬ 
tidade da folha, de que podem dispor. 
D’aqui vem dois males: oú ficarem os 
bicbos defecados por falta de alimentação, 
ou ficar esta muito cara. Em algumas 
parles tem-se vendido a folba de amoreira 
por preços fabulosos. Dizem-nos que ba 
amoreiras cuja folba está vendida por 
90000 réis. O nosso particular amigo o sr. 
visconde de Viila-Maior, vendeu na sua 
casa de Moncorvo n’este anno a folba de 
seis amoreiras grandes, por 60000 réis 
cada uma. Ha cinco annos que nós Ibe 
distribuímos uma porção de semente de 
amoreira braoca, e já n’este anno vendeu 
a folba de alguns pés, procedentes d’essa 
sementeira, por 300 réis cada um. 

— As noticias agrícolas que de fóra ul¬ 
timamente recebemos podem resumir-se 
nas seguintes: 

«A falta de cbuvastem prejudicado muito 
as searas de todos os paizes da Europa. 
A Inglaterra está por ora exceptuada, apre¬ 
sentando as suas plantas arvenses excel- 
lente aspecto. Fóra da Europa, são pouco 
favoráveis as informações das searas dos 
Estados Unidos da America. Em com¬ 
pensação esperam-se magnificas colheitas 
na Rússia meridional, tendo até por isso 
afrouxado os preços do trigo.» 

Eis aqui o que se conta dos vinhedos 
francezes: 

< As noticias que nos chegam das vi¬ 
nhas são muito diversas, e algumas del¬ 
ias desgraçadamente bem más. No Meio- 
dia os gelos da primavera devastaram re¬ 
giões inteiras; no Herault e Gard tem as 
vinhas melhor aspecto. No Centro e Côle 
d’Or espera-se boa colheita. No Est a ve¬ 
getação faz grandes progressos, e todos 
estão satisfeitos com a situação actual das 
plantas.» 

Transcrevemos lambem o que se diz 
do sirgo: 

«Chegamos á interessante epoca das 
creações. Os bichos estão na sua terceira 
muda, e por toda a parte, graças aos ca¬ 
lores do anno, parecem vigorosos e bem 
dispostos para fiarem casulos sãos e bem 
fornidos. È para notar que as pequenas 
creações dão geralmente bons resultados, 
emquanlo que as que se emprebendem 


i em grande escala deixam muito a dese¬ 
jar. As noticias de Italia são muito boas; 
os casulos apresentam-se já no mercado; 
a sua qualidade é notável.» 

«O eommerciodas sedas suspendeu mo¬ 
mentaneamente as suas transacções mais 
importántes, esperando o resultado das 
novas creações.» 

—Vem a proposilo fazer algumas ob¬ 
servações sobre os desastrosos effeitos da 
secca, e sobre os meios de os evitar, se¬ 
não inteiramente, pelo menos em grande 
parte. 

Somos inclinados i citação de adagios, 
porque nelles ba muita verdade, e d’esta 
vez citaremos este: 

Só lembra Santa Barbara, 
quando troveja. 

Tem-nos procurado alguns agricultores, 
para os esclarecermos ácerca da aequisi- 
ção, ou aluguer dos melhores apparelhos 
bydraulicos para levantar agua; expondo 
os gravíssimos cuidados em que andam 
pela sustentação de seus gados. 

Não ba feno, dizem elles, nem se pode 
contar com as palhas de milho, e até será 
escassa a colheita de palhas brancas; e 
accrescendo ainda a insignificante produc- 
ção de favas, com que havemos de nós 
sustentar os nossos gados, no proximo 
outomno e no inverno, se presistir a in¬ 
clemência do anno? 

Ponhamos de parte a resposta d’esta 
interrogação, para reflectir que a nossa 
agricultura está soffrendo os funestos eí- 
feitos de peccados velhos, que ella tem 
commettido, podendo applicar-se-lhe a 
expressão de profundo remorso do santo 
Rei penitente: 

Peccatum meum contra me est temper. 

Sim, peccados velhos, e muitos pecca¬ 
dos, porque não só desprezam os nossos 
lavradores, e proprietários os meios de 
se instruírem para'poderem melhorar as 
condições directas da producção de suas 
terras, mas o que é talvez peior, deixam 
correr á revelia os negocios públicos, 
cuja gerencia pode exercer, postoque in- 
directamente grandíssima influencia sobre 
os destinos da riqueza agrícola do paiz. 

Se nós bouvessemos tido governos, 
quequizessem, ou podessem tomar a peito 
certa ordem de melhoramentos, de que tanto 
carece a nossa agricultura, não teríamos 
hoje de lamentar taotQ as funestas con- 
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sequeocias do flagello da secca reinaole. 

E se não temos governos, como cumpre 
que os tenhamos, de quem è a culpa se¬ 
não dos possuidores e cultivadores da 
terra? 

O nosso paiz é cortado de rios e ribei¬ 
ras, cujas aguas podiam ser, como são, 
onde ellas se aproveitam, poderosos agen¬ 
tes de fertilidade, engordando as terras 
com a lima no inverno, e duplicando-lhes 
a producção com as regas no verão. 

Mas é certo, que a derivação das aguas, 
e a construcção dos canaes da rega, exi¬ 
gem conhecimentos lechnicos, e capitaes 
avultados, que os particulares não pos¬ 
suem. E d’aqui vem a necessidade da in¬ 
tervenção do governo, para a promulga¬ 
ção de leis e regulamentos, que auctori- 
sem as obras, e os impostos, cujo produ- 
cto se deva applicar para as suas despezas. 

Se os interessados n’estas coisas tives¬ 
sem escolhido, e mandado ás camaras le¬ 
gislativas procuradores, que quizessem e 
soubessem advogar a sua causa, não se 
teriam dispendido os dinheiros públicos, 
tão louca e improductivamente, como te¬ 
mos visto, e seriam elles applicados ás 
obras de irrigação, cuja necessidade e 
vantagens ninguém ousa contestar. 

De que serve que um ou outro parti¬ 
cular monte um apparelho bydraulico, 
para occorrer âs precisões de momento, 
se continuarem os nossos rios e ribeiras 
a levar de inverno para o mar nas suas 
correntes o incalculável valor de seus 
princípios ferlilisantes, e se de verão as 
plautas não deixarem de morrer à sede, 
espelhando soas folhas murchas na su¬ 
perfície das aguas, que ao lado lhes cor¬ 
rem? 

Cumpre pois que todos os que conhe¬ 
cem estas coisas, e que se interessam pelo 
melhoramento da fortuna publica, em¬ 
preguem, cada um na esphera da sua ac¬ 
ção, todos os esforços para sairmos de 
uma situação, que além de nos privar de 
grandes vantagens economlcas, é para 
nds mais que vergonhosa. 

— Em seguida publicamos uma serie 
de interessantes dados estatísticos da 
Grã-Bretanha, extraídos do Grande In- 
qwrito Agrícola de França com relação 
aos paizes estrangeiros. 

R. de Moraes Soares. 


Inglatera 

Superfície territorial do Reino-Unido 
da Grã-Bretanha 


Hectares 


Inglaterra. 13.199:110 

Galles. 1.917:467 

Esco8sia. 7.953:948 

Irlanda. 8.230:670 

Ilha do Mau. 72:900 

Ilhas do Estreito. 11:630 

Guernesey. 7:277 


31.393:002 


Superfície cultivada (1866) 


Hectares 


Em cereaes. 11.493:666 

Em colheitas verdes 1 ..... 2.047:283 

Em pousios . 406:732 

Em trevo e outras forragenB arti- 
ficiaes, submettidas aos afolha- 

mentos. 2.156:268 

Em prados e pastagens perma-' 
nentes. 8.575:025 


24.678:974 

Superfície absoluta e cultivada em 1866 
com exclusão da Irlanda 


Inglaterra 
Galles.... 
Escoftsia.. 


Improductiva e inculta 


SUPEBFICIK 

Absoluta Cultivada 

Hectares Hectares 

13.199:000 9.016:110 

1.9171000 925:425 

7.953:000 1.688:990 

23.069:000 11.625:525 

11.444:490 


Distribuição das culturas 
Hectares 


Cereaes 


Percen¬ 

tagem 


Colheitas Percen 
Terdes tagem 


Inglaterra..» 2.997:000 33,2 1.113:750 12,4 

Galles. 211:005 22,8 56:295 6,1 

Escossia... 553:635 82,9 268:515 15,9 


P0U8Í0S 


Percen 

tagem 


Inglaterra 
Galles .. 
Escossia . 


808:205 3,4 

44:550 4,8 

38:070 2,7 


» Batatas, nabos, beterrabas, coures, errilhas, ln- 
senta, etc. 
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Cultura do trevo e plantas artificias» 
Hectares 
Tratos e pltn- 


tas artíficiaes 
sobmeUidas 
ao afolha- 

Percen- 

tagem 

Pastagens 

permanentes 

Per- 

conta¬ 

gem 

Inglaterra.. 
Galles. 

mento 

929:800 

10,3 

3.644:190 

40,4 

104:085 

11,2 

509:490 

55,1 

Eseossia... 

462:105 

57,4 

361:665 

21,5 

Totaeseme- 

dias. 

3.694:000 

16,5 

4.515:345 

50,0 


Numero e extensão das propriedades 
na Grã-Bretanha 

IXGLATBBBA — GALLB8—-XSCOSSIA 

Propriedade* 


Abaixo de 40 hectares.. 190:573 

De 40 hectares. 52:912 

» 80 » 20:603 

» 120 » 9:031 

» 160 » 4:063 

. 200 » 2:248 

» 240 » 2:816 

> 400 hectares e d’ahi para cima 1:132 


Recenseamento do gado no Reino - XJnido em 1867 (oabeças) 


Inglaterra. 

Galles, t.,. 

Gado grosso 

Total 
do gado 
grosso 

Carneiros 

Porcos 

Total 
do gado 

Vaccas 

Outros 

1.277:077 

225:998 

870:447 

1.993.-222 

342:138 

566:954 

3.270:299 

578:136 

937:401 

14.998:383 

1.799:821 

5.255:077 

2.053:147 

204:756 

219:716 

20.316:829 

2.582:713 

6.412:194 

Eseossia. 

Total da Grft-Bretanha. . 

Irlanda. 

Ilhas dos mares britânicos 

Total do Reino Unido .. 

H 

■ 

■ 

22.048:281 

3.688:742 

57:686 

2.477:619 

1.299:893 

22:887 

29.311:736 

8.482:049 

118:272 

8.286:298 

5.030:652 

8.316:950 

25.794:708 

3.800:399 

37.912:067 


População e superficie do Reino Unido (1861) 


Tnfflftterrs. 

Populaçfio 

Superficie 
em hectares 

Habitantes 
por 100 hectares 

18.954:444 

1.111:780 

3.062:294 

5.798:967 

52:469 

65:613 

35:365 

13.186:075 

1.915:573 

7.946:092 

8.222:540 

72:828 

11:619 

7:270 

143,74 

58,04 

38,54 

70,52 

72,07 

479,42 

489,7 

G&IIps ,., t,... 

Eseossia. 

Irlanda. 

Ilha de Man. 


Ilha* da Mancha| 0lier ^;;;;;;; 


29.070:932 

81.361:997 

92,69 


Distribuição dos gados pela superficie e pela população 



Gados por 40 hectares 

Gados por 100 
habitantes 

TniflaftArra. 

Vaccas 

Outros 

gados 

Total 
do gado 
grosso 

Carnei¬ 

ros 

Porcos 

Total 

dos 

gados 

Gado 

grosso 

De todo 
o gado 

4,0 

4,6 

1,9 

6,2 

6,7 

2,9 

10,2 

11,3 

4,8 

46,5 

35,3 

26,8 

6,4 

4,0 

1,1 

63,1 

50.6 

32.7 

17,4 

44,9 

30,6 


Galles. 

Eseossia. 

Total da Grft-Bretanha . 

Irlanda. 

3,8 



38,7 

4,3 

51,4 

20,7 

126,7 

6,7 

7,3 

10,1 

9,3 

16,8 

16,6 

17,7 

25,5 

©1 tH 

çfiTcT 

40,7 

52,2 



Ilhas dos mares britânicos... 

Total do Reino Unido. 

4,2 

El 


33,1 

4,9 

48,6 j 

28,6 

130,4 
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Numero e valor em réis dos animaes domésticos no Reino Unido em 1867 
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Especies 

Numero 
de animaes 

Valor por cabeça 

Valor total 
por espeoie 

Bovina. 

8.316:960 

503000 

416.848:0003000 

Lanígera . 

25.795:708 

103000 

257.967:0803000 

Porcina... 

8.802:399 

10$000 

38.023:9903000 

Cavallar. 

2.080:016 

75$000 

152.253:7503000 

Aves domesticas... 

15.000:000 

$750 

11.250:0003000 

Totaes. 

54.945:082 


875.332:8203000 


Importação de gado para talho na Grã-Bre¬ 
tanha , durante os annos abaixo menciona¬ 
dos. 



1864 

1865 

1866 

Bois, touros e 

Cabeças 

Cabeças 

Cabeças 

vaccas. 

179:500 

227:528 

209:171 

Vitellas. 

Carneiros e cor¬ 

52:226 

55:743 

28:568 

deiros... 

496:243 

914:170 

790:880 

Porcos. 

85:362 

332:943 

73:873 


813:331 

1.330:384 

1.102:492 


Ceifa. 

Debulha e limpeza. 

Conducç&o ao mercado . 

Salmeja e medas. 

Gradagem . 

Cobertura das medas. .. 

Monda. 

Cylindragem. 

Lavagem da semente .. 

Sementeira. 

Gradagem na primavera 
Limpeza dos sulcos .... 


Percentagem 

6,0 

4,0 

8,0 

2,8 

1,2 

1,2 

0,6 

0,4 

0,1 

0,1 

0,1 

0.1 


Despesa da cultura do trigo em um acre 
(40 ares 50 cent.J Terras ordinários 


Réis 

Lavoira . 1$870 

Semente (3 bushels i). 6$000 

Lavagem da semente com a solução do 

sulphato de cobre. $060 

Sementeira. $060 

Gradagem (tres corridas). $380 

Limpeza dos sulcos. $040 

Gradagem na primavera. $060 

Cylindragem. $130 

Monda. $190 

Ceifa. 1$870 

Salmeja e medas. $880 

Cobertura das medas. $370 

Debulha (4 quartera*). 1$250 

Conducçfio ao mercado. 1$000 

Renda da terra. 8$760 

Estrumes (dois quintaes e meio de 
guano) . 7$ 530 


30$450 

Despesa por hectare.. 75:186 
Producçfto » .. 27 hectol. de trigo 

» > 195 alqueires » 

Percentagem 

Renda da terra. 28,7 

Estrumes. 24,7 

Semente. v 19,6 

Lavoura. 6,0 


1 36 litros, 34 centilitros (2 alqueiree e 6 decimas). 
1 0 qoarter é egual a 2 hectolitros, e 75 centilitros. 


Progresso e melhoramentos realdsados 
na cultura do solo 

Se os afolhamentos tem parlicularmente 
contribuído, para os progressos da cul¬ 
tura, não menos se deve á chimica appli- 
cada à industria agrícola. 

Com afolhameDtos iotelligentes e pro- 
ductivos, com adubos aclivos e abundan¬ 
tes, com uma alfaia aperfeiçoada e com¬ 
pleta, a agricultura progride incessante¬ 
mente. Depois da liberdade do commercio 
dos cereaes, é que os instrumentos agra- 
rios mais se bão aperfeiçoado: instru¬ 
mentos de lavoura, de ceifar e debulhar, 
e de outros serviços, tudo se tem me¬ 
lhorado e posto a par das mais recentes 
invenções. 

0s instrumentos de que se faz mais 
uso Da grande cultura são: as macbinas 
de lavrar, de semear, de ceifar e debu¬ 
lhar. Os principaes rendeiros do Kincar- 
dine-shire acabam de formar uma socie¬ 
dade (limitada) para a introducção e es¬ 
tudo experimental das macbiDas a vapor 
na agricultura. Eis aqui os preços da la¬ 
voura d’esla companhia, por acre (40 ares 
50 cent.) 
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Sulco de 7 pollegadas. 10750 réis 

Sulco de 10 • .20500 » 

Sulco de 12 » . 2)51500 * 


A agua e carvão é por coota dos que 
tomara a machina de aluguer. 

As macbioas de ceifar economisam muito 
trabalho. Emquanto que a ceifa, e atadura 
dos feixes, á mão, custam, por acre réis 
20500, feito o serviço pela machina, não 
importa em mais de 10880 réis. A debu¬ 
lha a vapor está muito vulgarisada, por 
meio de machinas, que se transportam de 
uns para outros locaes. Regula o custo 
da debulha da aveia, o quarter (Ires he¬ 
ctolitros) por 240 réis. 

Nas propriedades da grande cultura as 
machinas de vapor applicam-se a vários 
serviços, na roda do anno, como são: a 
debulha, a moagem, a serragem de ma¬ 
deiras, a trituração de varias substancias 
etc., etc. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Lisboa 7 de maio. — Durante a ultima 
quinzena de abril proximo findo, correu 
regularmente o estado sanitario dos ga¬ 
dos d’este districto. 

As searas de trigo e cevada vão-se res¬ 
sentindo da falta de agua. 

Coimbra 8 de maio. — Durante a se¬ 
gunda quinzena do mez proximo findo, 
ainda se sentiu n’esle districto a falta de 
chuvas, comquanto o tempo nos últimos 
dias se mostrasse menos quente e um 
tanto húmido. 

As searas continuam a ter bom aspe¬ 
cto em quasi todos os concelhos. 

0 estado das pastagens é regular. 

Os olivedos e vinhagos do maior nu¬ 
mero de localidades, e principalmente do 
concelho de Coimbra, promettem excel- 
lente producção; ha porém alguns conce¬ 
lhos do nascente, cujos olivaes mostram 
pouca novidade, devido talvez á boa safra 
que houve no anno passado. 

Continua a haver regular affluencia de 
éguas aos postos bippicos d’esle districto. 

No estado sanitario dos gados não se 
teem dado alterações importantes. 

Santarém, 13 de maio. — Na segunda 
quinzena de abril o tempo continuou fa¬ 
vorável para os trigos temporãos, sendo 


poucas as chuvas para os serodios e mi¬ 
lhos, que n'algumas localidades nasceram 
mal por falta de lentura nas terras. 

As oliveiras continuam na melhor flo¬ 
rescência possível, e vão por emquanto 
limpando bem. 

As vinhas que escaparam dos estragos 
das geadas, do pulgão è da pyrale, teem 
boa vegetação. Procede-sè ao enxofra- 
mento em todos os concelhos vinhateiros. 

De pastagens ba escassez, porque se 
encontram por toda a parte os melhores 
terrenos semeados de cereaes. 

Faro, 15 de maio. —As chuvas, que 
tão almejadas eram jà pelos lavradores 
d’este districto, chegaram na segunda 
quinzena de abril ultimo, imprimindo 
uma nova vida a toda a vegetação. As 
searas estão muito desenvolvidas e toda 
a gente espera uma colheita regular. 

Nenhuma alteração se nota no estado 
sanitario dos gados d’este districto. 

Porto, 17 de maio.— O estado sanita¬ 
rio dos gados d’este districto foi satisfa- 
ctorio. 

Os milhos melhoraram alguma coisa 
com as poucas chuvas caidas nos dias 11 
e 12. Nas terras fundas e onde é possí¬ 
vel a irrigação, ainda se procede à se¬ 
menteira. As colheitas da cevada e cen¬ 
teios, ás quaes já se está procedendo, são 
regulares. 

Aveiro, 18 de maio .— O tempo conti¬ 
nua secco. Teem caído alguns chuviscos, 
é certo; mas o vento norte não tem tar¬ 
dado em succeder-lbes. 

No entanto, o estado agrícola d’este 
districio não é desanimador. 

As searas de trigo cedovem apresentam, 
pelo geral, excellente aspecto. Apenas se 
aponta uma ou outra erfl que a ferrugem 
tenha apparecido. 

O aspecto dos trigos tremeses também 
é bom. Algumas das semeadas mais serô¬ 
dias não nasceram bem, mas a parte que 
vingou, desenvolve-se regularmente. 

As cevadas e centeios devem dar boa 
producção. Das primeiras já estão corta¬ 
das algumas. 

Os milhos temporãos continuam com 
promettedora apparencia, a não ser al¬ 
guns de terras mais sequeiras, aos quaes 
a falta de chuva tem sido mais sensível. 
Prosegue a primeira sacha. 
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As sementeiras de milbo nas terras 
baixas já começaram, e este anno deve¬ 
rão ficar concluídas mais cedo do que 
nos outros annos, caso se prolongue o 
tempo secco. 

Tenbo as melhores informações ácerca 
do estado dos vinhedos, quê é o mais 
animador possível. Na Bairrada prepa¬ 
ram-se muitos viticultores para o enxofra- 
mento, operação que este anno será pra¬ 


ticada n’aquella região em mais larga 
escala do que alé aqui. 

As oliveiras estão egualmenle muito 
prommettedoras. 

Nos batataes não appareceu ainda a 
moléstia. 

No commercio pecuário não se tem 
dado, que me conste, occorrencia alguma 
que deva mencionar. 

É regular o estado sanitario dos gado s. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

' 2 .* quirutena de março de 1870 
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Bragança. 
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, 

- 
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m 

B 

14,08 

Alq. 

100 

Chaves. 

700 

640 

360 

— 

420 

_ 

500 

_ 

_ 

Ifyl 

Ss 

15,28 

• 

120 

Villa Real. 

767 

685 

415 

— 

490 

_ 

605 

— 

_ 

H3il 

1 

15,73 

• 

192 

Amarante. 

1.000 

— 

495 

— 

530 

480 

625 

630 

625 

555 

180 

20,02 

• 

300 

Porto. 

890 

840 

400 

— 

520 

480 

640 

590 

6i0 

470 

470 

17,35 

» 

20 

Villa do Conde.. 

900 

— 

400 

— 

535 

460 

610 

700 

700 

460 

440 

17,25 

alq 

410 

Braga. 

825 

_ 

365 

355 

480 

475 

710 

550 

715 

475 

390 

16.11 

» 

385 

Guimarães. 

900 

_ 

440 

430 

540 

_ 

600 

580 

665 

500 

400 

19.11 

• 

400 

Caminha.. 

1.200 

_ 

400 

—. 

520 

600 

1.000 

— 

900 

800 

700 

20,35 

» 

50# 

Ponte de Lima. 

850 

_ 

340 

_ 

460 


760 

— 

560 

;-i00 

460 

17,12 

9 

460 

Vianna do Castello. 

905 

_ 

335 

— 

425 

360 

680 

— 

710 

590 

520 

17,28 

9 

380 

Aveiro . 

620 


320 

300 

400 

400 

500 


500 

__ 

_ 

13,24 


320 

Coimbra. 

590 

680 

290 

275 

290 

275 

430 


468 

325 

300 

13,16 

9 

2*0 

La m ego... 

767 

397 


475 


590 

_ 


535 


15,52 


245 

Vixeu. 

670 

560 

300 


370 

300 

460 


460 

360 


13 86 


340 

Guarda. 

565 

535 

310 


400 

230 

400 

400 

400 

380 

_ 

14,32 


205 

Pinhel. 

520 

485 

300 

__ 

360 

220 

470 

430 

450 

350 


13,78 


160 

Castello Branco. 




_ 







_ 

14,78 

9 


Covilhã .^.... 



_ 

_ 

_ 

_ 

* — 

— 

— 

— 

— 

16,33 

9 

— 

Leiria. 

600 

560 

320 

307 

400 

240 

540 

__ 

500 


380 

14,06 

9 

200 

Abrantes. 

650 

560 

340 


440 

340 

440 

700 



360 

13.88 

* 

280 

Alcácer do Sal. .. 




_ 






_ 


14,20 

kilog. 

9 


Lisboa. 

680 

520 

380 

320 

420 

270 

640 


720 

590 

580 

13,80 

30 

K*tnhal 












13 20 



Évora. . 

600 

550 

400 


480 

280 

1.100 

1.100 

_ 

__ 

550 

14,50 

9 

300 

Eivas..... 




__ 





_ 

_ 


13,39 



Portalegre . 

_ 

_ 

_ 



_ 


_ 

_ 

__ 



9 

__ 

Reja . . r .,.,, 

600 

_ 

480 

_ 


320 

800 


800 



13,34 

alq. 

9 

360 

Mertola. 

800 


700 

_ 

560 

420 

1.200 

— 


_ 

— 

16,53 


Paro. 

900 

850 

720 

680 

650 

500 

1.000 

— 

960 

— 

700 

15,80 

kilog. 

26 

Lagos. 

700 

— 

500 

— 

400 

360 

760 

— 

725 

650 

660 

13,06 

» 

— 

Tavira. ... .. 

700 

660 

630 

580 

520 

>50 

— 

— 

960 

— 

— 

13,51 

9 

28 
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LIQUIDO* 


MERCADOS % 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinho 

Asei te 

Lit. Cent. 

Bragança. 

960 

5.580 

45,75 

Chaves. 

1.000 

5.400 

44,19 

Yilla Real. 

1.400 

7.100 

49,40 

Amaranle. 

1.300 

6.650 

46,45 

Porto.. 

8.000 

7.000 

45,44 

Yilla do Conde. 

1.930 

6.600 

46,64 

Braga. 

1.550 

5.750 

44,70 

Guimarães. 

1.400 

5.500 

43,43 

Caminha. 

1.440 

6.800 

43,84 

Ponte do Lima. 

1.300 

7.400 

19,46 

Yianna do Castello. . 

1.700 

6.000 

43,10 

Aveiro . 

1.600 

4.400 

17,40 

Coimbra. 

640 

3.800 

16,74 

Lamego. 

1.790 

5.945 

47,63 

Viieu.. 

1.400 

5.950 

44,96 

Guarda. 

1.300 

4.800 

43,04 

Pinhel. 

800 

4.000 

19,40 

Cast. Branco. 

— 

— 

45,08 

Covilhã . 

— 

— 

44,48 

Leiria. 

500 

4.000 

16,58 

Abrantes. 

800 

3.640 

17,48 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,40 

Lisboa. 

960 

4.900 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Evora . 

800 

3.400 

17,40 

Eivas. 

680 

3.780 

16,94 

Portalegre . 

Beja . . 

800 

800 

3.600 

4.400 

18,14 

Mertola. 

1.500 

5.200 

44,80 

Paro.. 

1.100 

4.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

4.400 

17,40 

Ta vira. 

900 

4.400 

16,80 


MfcRCADOS 

Triga 

€ea- 

telo 

Ceva¬ 

da 

Avela 

HolISBdft 






Amsterdam ... 

4.860 

— 

3.330 

— 

— 

Inglaterra 






Londres. 

4.349 


— 

4.140 

4.800 

Liverpool. 

1 tal la 

3.780 

— 


3.690 

5.010 

Milão. 

4.635 

i _ 


_ 

— 

Livurne. 

4.500 


— 

— 

— 

Portugal 






Lisboa. 


■JLÜIiE 

3.850 

IMl 

— 

Porto. 

mBm 

— 

— 

— 

— 

Roisla 






Odessa.. 

3.476 

— 

KM1 

wmm 

4.486 

8nlssa 






Genebra. 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM li DE ABRIL 


Trigo do reino rijo 

— 600 o alq. ou 13, 

9 9 molle 600 610 » i 

» das ilhas... 

. 400 500 » 

9 estrangeiro. 

— 540 » i 

Milho do reino ... 

810 830 « 

9 das ilhas... 

. 460 480 » 

» estrangeiro. 

- — 9 

Cevada do remo. . . 

. *30 *50 » 

» estrangeira 

- - » 

Centeio . 

. 380 390 » 

Azeite (no caes).. . 

.4*100 4400 alm. ou 16,95 

Vinho tiuto . 

57*000 a pipa. 

• branco _ 

61*000 » 

Vinagre tinto . .. . 

.48*000 - 


PREGOS CORRENTES DOS GERE4ES 

DOS PBIHOIPÁB8 MBBOÂDOB 

t.» fUnVIBIA DE MARÇO DE fOVO 


(Por 100 kilogrammai) 


MERCADOS 

Triga 

Cea- 

tela 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Allenaaaha 
a PrtBMla 






Stettio. 

3.978 


4.736 



Colonia. 

4.430 


3.375 



L3Qj Hl 

3.690 


eQ j'í'M 



Moguncia. 

4.590 


izni 

— 


Áustria 






Vieooa. 

4.050 

— 

4.763 

3.440 

3.134 

Bélgica 





3.870 

Bruxellas .... 

4.581 

— 

— 

— 

Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

BlyTiM 

_ 

3.375 

— 

4.0*3 

Lovania. 

tl&l 


3.440 

4.005 

3.449 

Mona. 

4.410 

— 

3.060 

4.050 

3.*40 

Bat 4 m Ua. 






New-York.... 

mnum 

— 

iUliTíE 

— 

Í - 

Egypta 






Alexandria ... 

EEU 

— 

— 

— 

— 

Smyrua. 

— 

— 

— 

— 

— 

Fraaça 

Paris. 

4.500 


3.051 

3.168 

3.150 

RürlO . 

4.536 

_ 

3.069 

3.600 

4.068 

Nantes. 

WMim 

— 

3.465 

3.370 

3.510 

Ltfo. 

Marselha. 

4.435 

_ 

4.970 

3.440 

3.440 

1.860 

4.430 

— 

IfVVFl 

3.960 

Argel- ... 

HMfHkt 

4.770 

““ 


4.540 

3440 

V&lUdolid.. . 


— 

— 

— 



Aguardente de 30 graus 

(encaecada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca conca . 

» dita molar ..... 

Arrox nacional. 

Batatas. 

Carne de Tacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em gramo... 

Chouriços . 

Paios. *.. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.» qüalidade de 1 

poíl. para cima. 

Ditai.* qualidade dei poli. 

para erma. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


149*000 a 130ABO# pipa 

4 400 a 4.550 14,688 

— » 1.650 13,80 

1.000 * 1.100 14,688k! 
460 » 480 » 

10*000 » 10*500 88 k. 

— 18*000 » 

— 390 459 e. 

5.400 5*400 14,688 k 

— — dúzia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

150 160 molho 

7*400 a 9*600 58,764 
3*000 9 4*000 • 


5*000 

1*600 


1*800 

1*900 


7*000 » 

4*400 » 

— • 11*000 88 k 

— » — 14,688 k 

— . 1*400 

— — cx.* p. 

4*000 14,688 k 
4*100 » 

1*300 » 


Preço Moo segalatef geaeros eoa Lisboa 

Em 20 de abril 

Carne de vacca.kUog. 

» de vitella. » 

• de carneiro. 1 . » 

9 de porco. • 

Pfto de trigo 1.* qualidade. Va 

Dito de 4.* dita. • 

Dito. » 
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O progresso agrioola e a crise 
flnanoeira 

Leva o vento as palavras, mas as qae 
não são ôcas o vento as deixa muitas ve¬ 
zes cahir. 

As boas idéas, tarde ou cedo, germi¬ 
nam e fructificam sempre. 

Ahi vão estabelecer-se jà tres estações ex- 
perimentaes de agricultura, uma em Lisboa, 
outra em Coimbra, e a terceira no Porto. 

Consta-nos também que n’este anno 
serão começadas as conferencias agríco¬ 
las em diversos pontos do reino, e feitas 
não só pelos lentes do Instituto Agrícola, 
mas pelos agronomos mais distinctos d'esta 
escola, e ainda por alguns outros lentes 
de sciencias naluraes, pertencentes a di¬ 
versos estabelecimentos scienlificos. 

Parece que ha egualmente a intenção 
de mandar abrir em todos os lyceus os 
cursos elementares de agronomia jà crea- 
dos por lei; mas separando completa- 
mente esta disciplina do quadro discipli¬ 
nar de instrucção secundaria, e ficando os 
ditos cursos sob a direcção exclusiva do 
ministério de obras publicas. 

As primeiras ex periencias de que as esta¬ 
ções se occuparão parece que serão os en¬ 
saios de diversos adubos, procurando as es¬ 
tações demonstrar os mais ferlilisanles para 
as diversas culturas, e o modo mais eco- 
nomico de os grangear e compor, tirando 
para isso todo o partido dos recursos das 
localidades. 

Eis aqui pois um bom começo do der¬ 
ramamento do ensino agrícola. Oxalá que 
o governo não pare em tão auspicioso 
caminbo, e vá successiyamente multipli¬ 
cando e generalisando esta productiva 
semeada de factos e de idéas, porque 
d’esla luz diffundida por todos è que ba 
de principalmente provir o augmento da 
nossa riqueza agrícola. 

De que serve falar de melhoramentos 
agrícolas, se a gente dos campos os não 
comprehender pela razão e principalmente 
pelos olhos. Exponde-lhe porem as verda¬ 
des do aperfeiçoamento rnral emlinguagem 
singella e comprebensiva. Ponde-lhe mais 
que tudo diante dos olhos, sob a forma de 
ensaios em ponto pequeno estas mesmas 
verdades realisadas e tereis conseguido fa¬ 
zer a primeira arrolea, do maior e do mais 
intonso bravio, queé o bravio da ignorân¬ 
cia. Lavrado este, não haverá incultos que 
resistam ao espirito ccente e inspirado. 

▼oi» xn 


Tres grandes coisas é urgente intro¬ 
duzir na pratica dos nossos campos. Adu¬ 
bos fertilisantes, que são a matéria prima 
das colheitas. 

A irrigação e o aproveitamento das 
aguas, para abrigar a cultura d’estas vi¬ 
cissitudes metereologicas das seccas que 
são um flagello do nosso paiz. 

E as machinas de lavor e de industria 
agrícola que economisam braços, tempo 
e salario. 

0 augmento da producção por via do 
emprego de adubos que substituem os 
estrumes, ou os completam é actualmenle 
o ponto de mira da agricultura estran¬ 
geira ; porque é este recurso o de mais 
prompto e radical effeilo, e para todas as 
terras, para todos os paizes e para todos 
os systemas de cultura. 

A irrigação e as machinas podem con¬ 
forme as circumstancias ser de uma ne¬ 
cessidade maior ou menor. Mas os adu¬ 
bos são sempre de uma necessidade gran¬ 
de e absoluta em todas as circumstancias. 

As estrumações abundantes e compos¬ 
tas segundo as leis chimicas da vegetação 
de cada especie cultural, fazem passar as 
colheitas do simples, ao duplo, ao triplo, 
e até ao quadruplo. Isto é um facto com¬ 
provado com milhãres de exemplos. 

0 hectare de terra que não render com 
a eslrumução minima mais de 10 hecto¬ 
litros de trigo produz com os adubos ar- 
tificiaes 20, 30 e 40 hectolitros. 

0 rendimento medio dos nossos tres 
cereaes mais importantes, trigo, milho e 
centeio não passa muito além de 10 mi¬ 
lhões de hectolitros, cujo valor se póde re¬ 
presentar por 24:000 contos de réis. 

Imagine-se que aquelle numero de he¬ 
ctolitros passava a ser o duplo do que é, 
o que não é de resto nenhum milagre à 
vista de resultados muito mais lucrativos. 
Aqui teríamos nós só pelo emprego de 
adubos fertilisantes uma riqueza publica 
a mais de 24:000 contos; e uma receita 
para o thesouro de 2:400 contos. Cessa¬ 
ria a importação-de trigo estrangeiro que 
nos íeva annualmente 2:000 a 2:500 con¬ 
tos; e a população podería comer o pão 
por V» a Va menos do preço actual. 

Se agora imaginamos ainda que outra 
tanta terra se mellia á cultura alterna de 
forragens e cereaes, auxiliada pelo uso 
dos adubos—da irrigação e das macbi- 
nas aperfeiçoadas, não seria um augmen¬ 
to de 24:000 contos, mas de 72:000 con- 
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tos, representando uma receita fiscal de 
7:000 contos para os cofres do estado, i 
que se obteria. ! 

. Não falíamos já no augraenlo dos ga- i 
dos, consequência d’este inellioramento. i 

Não mellemos em linha de conta o au- i 
gmento de producção do vinho, do azeite i 
e das culturas industriaes, a que se po¬ 
deria dar um similhante, ou maior im¬ 
pulso. 

Deixamos em silencio até o immenso 
movimento industrial e commercial que 
por diversas maneiras se derivaria d este 
augmento de productos agrícolas. 

Contentamo-nos para a nossa argumen¬ 
tação com aquelles 7:000 contos de receita 
fiscal que se poderiam cunhar no espaço 
de 3 a 4 annos, se o governo mellesse a 
esta empreza, o zelo, o empenho d alma, 
eom que por exemplo promove uma vi- 
ctoria eleitoral. 

Perguntamos. Quaes serão as medidas 
fazendarias de tributos e de economias, 
que possam produzir ao cabo de 4 annos 
7:000 contos de receita para o thesouro 
que não fique ahi tudo — contribuinte — 
funccionario — serviço publico — commer- 
cio, industria e até o credito e a solidez 
nacional a escorrer sangue? 

Atlentem para este parallelo os nossos 
homens públicos. 

Matar a pobreza do estado pelo cercea¬ 
mento cego e cru das despezas, e pelo 
mais cego e cru ainda augmento de tri¬ 
butos, é deslocar apenas a crise economica. 
Olhem que não matam a pobreza do the¬ 
souro, porque empobrecem o paiz. Refli- 
ctam que o monstro do déficit não ficará 
menos de pé, ou elle crave as suas gar¬ 
ras na riqueza commum do estado, ou na 
massa collecliva da riqueza particular. 

0 verdadeiro déficit das finanças não está 
no thesouro publico, senão porque deitou 
suas raizes por sobre a aclividade util da 
communidade. É porque produzimos pou¬ 
co e mal, que estamos ha bastantes an¬ 
nos vivendo do fructo do trabalho alheio. 
0 déficit do orçamento prehenchido an- 
nualmente por suprimentos ou emprésti¬ 
mos é em ultima analyse o tributo a me¬ 
nos, derivado da somnolencia a mais em 
que se vão arrastando as nossas differen- 
tes industrias. 

Para equilibrar a balança do orçamento 
é muito mais natural, radical e inoffensivo 
pôr n’um prato o que falta para o outro, 
que cortar n’este o excesso. 


Gleve-se uma nota acima o trabalho na¬ 
cional, e tire-se d’eite o contrapeso que 
falta ao equilíbrio das finanças, em vez de 
o ir mendigar ao supprimenlo dos argen¬ 
tados, que é já tão vergonhoso e póde 
ser mais humilhante do que foi a espada 
de Brenno em resgate de muito menos 
ignominia ; ou em logar de sangrar o paiz 
no que elle tem de mais vital e regenera¬ 
dor. 

Acabem por uma vez esses program- 
mas miseráveis e baixos de querer matar 
a pobreza, com outra pobreza maior. 

- Suhslitua-se-lhes um programma mais 
alto, nobre e vivificante: matar a pobre¬ 
za do thesouro pelo augmento da riqueza 
publica. 

Em vez de capitar sómente a riqueza 
actual, capite-se a riqueza futura que vier 
de origens fortalecidas e desafogadas. 

Entronise o governo actual uma era no¬ 
va, abrindo nova estrada á governança pu¬ 
blica. 

Abstraia dos homens para sómente se 
occupar das coisas uteis. 

Seja bem vindo todo o que trouxer uma 
pedra para este novo edifício da prospe¬ 
ridade publica, qualquer que seja o ar¬ 
raial político em que militar. 

Tréguas por uma vez á política rixosa 
e esteril d’esses corrilhos infestos, que não 
tem idéa nenhuma grande e apenas con¬ 
veniências e despeitos miseráveis, por ban¬ 
deira. 

E será grande o governo que isto. fi¬ 
zer ; porque a sua obra lhe perpetuará o 
nome na memória dos povos, e não ficará 
á morcô de meia duzia de partidários, 
promptos a pagar com proterva ingrati¬ 
dão os favores dos governos facciosos que 
os arrigimentaram. 

Governo forte em nação rica e forte. 
Eis o desideralum da situação. 

Força para resistir á especulação torpe 
dos maus; força para impor respeito a na- 
cionaes e a estranhos; força para ser jus¬ 
to, já que a razão vae fraquejandoá justiça. 

Mas ao lado da força que sustenta a 
justiça e como elemento de ambas; a ri¬ 
queza publica desenvolvida. 

Não è um mytho, nem esteril emblema 
a espada encrusada com a charrua. Feliz 
o povo que sabe do mesmo sentimento 
de nobresa e dignidade tirar o valor para 
i a sustentação dos seus direitos, e a cons¬ 
tância pacifica e laboriosa para o seu pro¬ 
gresso moral e pbysico. 
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É sempre esse um povo grande, e gran ¬ 
de o governo se um tal sentimento lhe im¬ 
plantou e robusteceu. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 


ReiwiuMIssIma deacrlpç&o da trichinose 
do péreo 

A trichinose do porco é uma doença 
causada pela presença accidenlal, na carne 
de todas as partes do corpo d’esle quadrú¬ 
pede domestico, de milhões de enlozoa- 
rios filiformes de uma extrema tenuidade, 
aos quaes os modernos helminlhologislas 
dio o nome de trichims (trichina spj ra¬ 
lis, Owen); (pseüdalius trichina, Da- 
vaine). 

Estes parasitas microscopicos vi vem qua- 
si sempre complelamehte enkystados. O 
kysto manifesta-se sob a fórma de uma ca¬ 
psula ou vesícula ovoide ou elliptica, que 
constitue o principal symptoma local ou 
palhognomonico da moléstia, de um quin¬ 
to a um terço de millimetro, no seu maior 
diâmetro, cujas extremidades são mais ou 
menos obtusas, e de um branco opaco ou 
translúcido. É formado de dois invólucros, 
o externo, devido à desorganisação da 
substancia muscular; o interno, depen¬ 
dente do proprio helminlho. Cada kysto 
contém de ordinário um verme, algumas 
vezes dois, e raramenle tres ou quatro. 
Este perigoso entozoario tem um terço a 
meio millimetro de comprimento, tres 
centiroillimetros de espessura, dobrado 
espiralmente em duas ou tres voltas, ás 
vezes quatro. 

A trichinose do porco é, ao que pare¬ 
ce, raríssima se não completamente desco¬ 
nhecida no gado suino de Portugal; exer¬ 
cemos a medicina veterinária ha vinte e 
quatro annos, e nem uma unica vez. se¬ 
quer a hemos visto. Crémos que a todos 
os nossos collegas tem acontecido outro 
tanto *. 

1 É muito de notar, porém, que o diatmeto me- 
dico cirurgião sr. Silva Amado, habilíssimo pre¬ 
parador e conservador do museu de anatomia da 
escola medico*cirúrgica de Lisboa, encontrou a 
trichina nos musculos de um homem pobre do 
Alemtejo, fallecido na enfermaria de Santo An- 
tonio do hospital real de S. José. Foi no dia 21 
do mes de agosto de 1868 qne o sr. Amado en¬ 
treteve a at, tenção da nossa sociedade das scien- 
cias medicaB presentando-lhe tenuíssimos fra¬ 
gmentos de fibra muscular litteralmente cheios 
de trichi nas. 


As suas causas são ainda hoje, se não 
de lodo ignoradas, pelo menos inteira- 
mente bypothelicas ou mal observadas. 

Quando a affecção é pouco adiantada, 
nenhum indicio externo denota durante a 
vida sua exislencia. E mesmo sendo já 
antiga lambem o medico veterinário não 
conhece outros caracteres bem visíveis ou 
salientes para a diagnosticar se não vomi- 
tos, um fluxo diarrhico persistente e fé¬ 
tido, progressivo o emmagrecimento, a 
debilidade geral, um forte prurido na 
pelle, certa oppressão nos movimentos vo¬ 
luntários, a paraplegia incompleta e o de¬ 
cúbito prolongado; porém, estes caracte¬ 
res faltam muitas vezes, mesmo nos por¬ 
cos immensamente trichinisados. Vivem 
assim por largo tempo, sem que sua saude 
pareça sentir o menor abalo. 

O curso da infecção trichinosa é um 
tanto lento; é sómente quaudo as trichi- 
nas se hão desinvolyido em enormíssima 
quantidade, que o doente cáe uma vez ou 
outra no estado de marasmo, que pode 
terminar pela morte. 

A autopse faz ver com auxilio de uma 
boa lente uma porção mais ou menos con¬ 
siderável de vesículas espalhadas no te¬ 
cido dos musculos, nomeadamente no dos 
da vida animal. 

O mal das trichinas é incurável; depre¬ 
cia consideravelmente o valor intrínseco 
e commercial do animal. 

Póde-se transmittir á especie humana 
pelo uso alimentar de carne de porco mais 
ou menos fortemenle infectada de trichi¬ 
nas, ou crúa, ou fumada, ou imperfeita¬ 
mente cosida, ou mal assada.—É este 
um facto que parece incontestável. 

A temperatura necessária para matar, 
destruir tolalmeute as trichinas é de 78 
graus centígrados. 

Convém saber-se que os accideotes pro¬ 
vocados por sua instailação e multiplicação 
prodigiosa no seio do systema muscular 
do homem teem frequentemente o cara¬ 
cter typhoide. 

Em diflerentcs pontos da Confederação 
da Allemanha do Norte, a enfermidade 
parasitaria de que se trata ba por vezes 
grassado endemica e epidemicamente, e 
feito muitas viclimas. 

É escusado dizer que a venda de carne 
trichinifera deve ser expressamente pro- 
hibida, cuidadosamente excluída do con¬ 
sumo. 

J. M. Teixeira. 
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Habitações doa animaes domésticos 
(Continuação de pag. 512) 

Boias 

Esta palavra é de origem ingleza, (box) 
foi admittida na linguagem franceza, e nós 
não lemos outro remedio senão também 
fazer a sua importação. 

Demais, é ella já bem conhecida e Usa¬ 
da, entre nós, para significar o mesmo 
objecto. 

A boxa é um quárto suíficienlemente 
espaçoso, com todas as condições de luz 
e arejamento e com todas as commodida¬ 
des que é possível dar a um animal qual¬ 
quer, a que a boxa se destine. 

É uma cella para alojar distincta e iso¬ 
ladamente cada animal; onde este se pode 
mover livremente, tomar a posição que 
lhe apraz, deitar-se á vontade e conser¬ 
vando-se sempre solto. 

Dentro da boxa ha apenas a mange- 
doura, cuja collocação deve ser em um 
dos ângulos da parede, mais retirado da 
porta. Não ha necessidade de uma cabe 
çada, de uma prisão, de uma baia, de uma 
separação qualquer. Final mente, tudo isto 
é dispensado e econoqiisado. 

Os inconvenientes que se observam nos 
outros systemas de cavallariça, em que os 
animaes se manteem presos às mange- 
douras, desapparecem nas boxas, sobre¬ 
tudo quando estas são conslruidas com 
todas as condições que se requerem. 

É necessário que a boxa lenba uma 
area suficiente, que a sua capacidade as¬ 
segure uma almosphera "hygienica, que a 
luz seja bastante e que tenha annexado 
um parque ou pateo, onde os animaes 
possam exercitar-se nas andaduras, isto 
é, passeando, trotando e galopando; tomar 
por algumas horas o ar livre, e ver mes¬ 
mo os seus companheiros, e aproximar- 
se dTelles sem o menor risco. 

A capacidade não fica em tudo sujeita 
às regras já prescriptas, com relação às 
diíTerenles dimensões, altura, largura e 
comprimento; pois apezar de se dar uma 
area maior a cada animal, nunca iremos 
diminuir a altura, para obter uma com¬ 
pensação, mas reduzil-a apenas um pou¬ 
co, quando a conveniência assim o indi¬ 
que. 

A area aconselhada para as boxas vae 
de 12 a 25 melros quadrados; sendo por 
consequência facil variar a relação entre 


as duas dimensões comprimento e lar¬ 
gura. 

No pouco que até aqui temos dito a 
respeito das boxas, ficam bem em relevo 
as vantagens que as caracterisam, e que 
fazem d’e!las o melhor systema de caval- 
lariças, usadas em larga escala em Ingla¬ 
terra, e tão preconisadas pelos zootechni- 
cos, como um bello modelo de habitações 
de cavallos. 

Não obstante a opinião tão favoravel 
dos entendedores, não faltam contestações 
levantadas, de antiga data, contra simi- 
Ihante systema. Faremos menção e apre¬ 
ciação das mais importantes; antes d’isso 
porém diremos de que modos se podem 
construir as boxas, para mais facilmente 
se conhecer o valor das objecções feitas 
contra ellas. 

As boxas ou são coropletamenle inde¬ 
pendentes umas das outras, ou acham-se 
dependentes e tendo em commum cer¬ 
tas parles da habitação. No primeiro caso 
cada boxa é uma habitação de um indi¬ 
víduo e não tem ligação estreita com ou¬ 
tra qualquer. No segundo jà não acontece 
assim: cada animal vive separadamente 
na sua boxa; mas o tecto, os corredores 
de serviço, a porta para o exterior, etc., 
são communs. Ha pois estas dependên¬ 
cias, e cada boxa pode considerar-se com 
um dos muitos compartimentos em que 
se divide uma cavallariça. 

Este segundo systema permitte apro¬ 
veitar convenientemente uma cavallariça 
qualquer, espaçosa e bem acondicionada, 
para estabelecer facilmente boas boxas. 

A maior superfície que se torna neces¬ 
sário dar a esta especie de habitações, 
constitue uma das grandes objecções con¬ 
tra o systema. 

Ha n’este ponto uma simples questão 
economica, cuja solução não tem ainda 
bem fixados os seus limites. Não è facil 
realmente dizer ou determinar a linha de 
separação que marca onde a questão by- 
gienica deixa rigorosamente de se har- 
mnnisar com a questão economica. 

Se a vida dos animaes, a sua saude, o 
seu valor, conservação e productos, fos¬ 
sem coisas mui fáceis de exprimir em ci¬ 
fras, cotejaríamos valores com valores; e 
até onde as despezas fossem inferiores ao 
valor da utilidade, haveria larga margem 
para fazermos operações lucrativas. 

A difliculdade da questão está justa¬ 
mente n’esle ponto. 
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O preço porque saem as boxas cbega 
a variar consideravelmente. 

Em um centro de população, em uma 
cidade, por exemplo, é onde o terreno é 
mais caro, chegando a dar-se uma notável 
desproporção entre o preço d’esle, e o do 
material e mão de obra. Já não acontece 
assim nos campos, principalmenle se se 
pode lançar mão de um terreno improdu- 
ctivo e complelamente impossível de cul¬ 
tura. O chão tem n’este caso um valor 
muito baixo, e muito pouco avulta nas 
despezas de construcçâo das boxas. 

Alguns auctores, desfazendo esta objec- 
çáo, chegam a affirmar que as vantagens 
que se obtem das boxas cobrem sempre 
as despezas que se fazem na construcçâo 
de uma boxa, que accusa todas as condi¬ 
ções bygienicas, sem ser todavia uma obra 
de luxo. 

Nas cidades, porém, onde o terreno se 
paga extremamente cara, póde haver sé¬ 
ria difficuldade em adoptar o systema das 
boxas. 

Na' nossa capital, conseguiriam um 
grande melhoramento, se houvesse caval- 
lariças pelos systemas já indicados, que 
não o das boxas; pois aquellas, na maio¬ 
ria dos casos, são um verdadeiro atten- 
tado contra a hygiene veterinária, .e mes¬ 
mo contra a hygiene publica. Não admi¬ 
ra, porque até são desattendidos e des- 
presadas as mais simples indicações da 
policia sanitaria. 

Nos campos haveria grande vantagem 
em adoptar o systema das boxas, ao me¬ 
nos nos centros de maior producção de 
cavallos. A creação e a educação ganha¬ 
riam muito e assegurariam grande melho¬ 
ramento nas raças e nos productos, e um 
grande aperfeiçoamento, emfim, na indus¬ 
tria da producção hippica. 

Uma outra objecção não menos repeti¬ 
da e revestida de certa importância, é a 
que nota de dispendiosa a construcçâo 
das boxas. 

Vimos que effectivamente se destinava 
uma área maior; e podemos também 
desde logo desumir d’essa circumstancia 
que o material e mão d’obra devem avul¬ 
tar mais, porque se trata de paredes que 
hão de limitar um maior espaço, e de te¬ 
lhados que tem de cobrir uma maior su¬ 
perfície. 

Convém, não obstante, advertir e lem¬ 
brar uma circumstancia que já apontámos 
e que se liga à própria orgauisaçáo e fins i 


de uma boxa. O animal vivendo solto, 
não precisa de cabeçada, de prisões, etc. 
para esse fim; não precisa de separações, 
baias ou tapumes. 

As manjadouras são simplificadas. As 
boxas são por assim dizer uma casa nua, 
sem moveis. Ora todos sabem que em 
tudo isto se consome logo de principio, e 
depois em continuação, uma verba avul¬ 
tada. 

Aqui temos para os mais incrédulos 
uma grande attenuação, d’aquella exag- 
gerada despeza de construcçâo. 

Em muitos casos, talvez chegará a ser 
incontestavelmente mais economica uma 
boxa. 

Que perigo corre um cavallo alojado 
em uma similhante habitação? Nenhum: 
e aqui lemos muito reduzida a vigilância 
que é necessário empregar. Quasi que 
toda a hygiene e regímen se limita à ad¬ 
ministração dos alimentos e bebidas, como 
bem diz na sua obra o sr. Gayot. 

D’aqui se colhe lambem uma grande 
attenuante a objecção que se faz de as 
boxas exigirem mais pessoal. 

O isolamento é outra objecção que se 
levanta contra as boxas. 

O isolamento dos animaes é por assim 
dizer o que se começa a procurar logo 
nas mais imperfeitas cavallariças. Desde o 
perigo que se teme nos coices, até ao que 
se antevê no dente dos cavallos, se apres¬ 
tam diversos meios de obstar ao contacto 
d’aquelles entre si, e de prevenir graves 
inconvenientes. Vimos mesmo que quando 
se empregam os tapumes de madeira 
como meios de separação, os animaes 
sentem-se, mas não se veem. 

O isolamento nas boxas é uma objec¬ 
ção futil, em primeiro logar porque ella 
não existe nas melhores boxas, e em se¬ 
gundo logar porque ella não tem a im¬ 
portância que se lhe attribue, na educa¬ 
ção, vida e hábitos dos animaes. 

Com -effeito as boas boxas permittem 
que os animaes se vejam e se famiiiari- 
sem uns com os outros; e, mais ainda, 
durante o tempo que passeiam nos par¬ 
ques e gozam do ar livre, partilham a 
um tempo da mesma liberdade, e véem- 
se bem á vontade. 

Note-se ainda que no trato diário, tem 
uma influencia benefica sobre a índole do 
cavallo, a soltura em que elle se vé; ao 
passo que o tratador se acerca d’elle 
lambem com toda a liberdade. 
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É necessário não esquecer que o cavallo 
é um animal muito intelligente, e que a 
maior parte das manhas e vicios que 
contrae procedem de erros, imprudências, 
castigos e maus tratos, de que frequente¬ 
mente são victimas. 

As boxas não podem servir tão vanta¬ 
josamente, no caso de os animaes adoe¬ 
cerem. Durante o tratamento de muitas 
moléstias, além da maior vigilância que 
é necessário empregar, torna-se também 
preciso forçal-os a certas e determinadas 
posições, para que os remedios applica- 
dos possam surtir o effeito desejado. 

Se são muitos os doentes, a dificulda¬ 
de augmenta. Convém portanto que baja 
logares onde aquelies possam ser cuida¬ 
dosamente tratados e facilmente vigiados. 

Uma cavallariça destinada a alojar gran¬ 
de numero de indivíduos, um estabeleci¬ 
mento hippico de importância, não pode 
deixar de ter uma enfermaria, para tratar 
doentes de certa gravidade; e não são 
decerto as boxas que se prestam a este 
fim. 

' (Continua.) - 

A. M. Santos Viegas. 


A carestia da vida 

(Continuado de papf. 553) 

Porém voltemos á agricultura. 

Para ler uma agricultura florescente, 
que no presente dê a prosperidade e no 
futuro a segurança, é preciso imitar a 
industria e crear a seu exemplo os nos¬ 
sos meios de producção. 

De que modo conseguil-o? Em agri¬ 
cultura só podem entrar as machinas n’uma 
progressão limitada. A que meios se de¬ 
verá recorrer? Consultemos a experien- 
cia, esse guia que nunca nos engana; 
analysemos as condições que concorrem 
para a formação dos vegetaes, e appli- 
quemos-nos a tirar d’esta analyse a indi¬ 
cação que nos é necessária. 

Tres condições principaes preponderam 
na vida vegetal e regulam ao mesmo 
tempo o trabalho e os productos: 

4.° O calor e a luz, cujo foco é o sol, 
e cuja acção combinada constitue uma 
das feições mais salientes dos climas; 

2.° A preparação mecbanica do solo, 
surribas, lavras, gradagens, que facilitam 
a absorpção das aguas pluviaes e o des- 
involvimento das raizes; 


1 Os agentes de fertilidade que o solo 
contém naluralmenle ou que se Ibe mi¬ 
nistram pelos adubos. 

Para estabelecer mais intima connexi- 
dade entre o trabalho agricola e o traba¬ 
lho industrial pode dizer-se que uma 
planta é uma machina, a terra a base que 
a suppcrta, o adubo a matéria primeira 
que ella transforma, e o sol o foco calo¬ 
rífico que anima lodo o syslema. Vedes 
pois immediatamente como se define, no 
seu conjunclo e mesmo nas suas mais 
intimas particularidades, o caracter da 
producção dos vegetaes: sol, terra, adubo. 

No que respeita ao sol e ao clima, 
pouco ou nada podemos, os seus effeitos 
escapam á nossa acção. Mas é necessário 
convir que n’este ponto a França se acha 
nas melhores condições. Vede como a 
natureza foi benevola para comnosco! Os 
nossos departamentos do Meiodia produ¬ 
zem em abundancia os vinhos, os fruclos, 
o azeite e os perfumes; os do Centro pa¬ 
recem predestinados para os cereaes, e 
os do Norte para as culturas iudustriaes, 
colza, betarraba, tabaco, linho, papoula, 
etc. Finalmente as pastagens do oeste 
são justamente gabadas para a creação 
dos gados. 

Congeguinlemente, com relação ao cli¬ 
ma, não ha paiz melhor favorecido do 
que o nosso. Accrescentae a estas condi¬ 
ções uma extensão de littoral que faz da 
França um paiz tão marítimo como conti¬ 
nental, e a põe em fáceis relações com o 
Oriente, America, e regiões do norte. 

No que respeita à preparação mecha- 
nica do solo, a nossa agricultura pouco 
deixa a desejar. Faz-se, é verdade, mais 
uso do trabalho do bomem do que do 
trabalho das machinas, o que acarreta um 
augmenlo de despeza; mas emfim a terra 
é em geral bem preparada. 

Em referencia á terceira condição, os 
agentes de fertilidade, a nossa situação 
n’este ponto é decididamente má. Afora 
os nossos departamentos do norte, onde 
a cultura tem feito grandes progressos, a 
media da nossa producção é geralmeote 
pequena: 14 hectolitros por hectare para 
o trigo; 13 ou 14 para a colza; 32:000 
kilogrammas por hectare para a betarra¬ 
ba, e 7:000 kilogrammas apenas para a 
batata. 

Rendimentos lodos que depende de 
nós duplical-os quando o queiramos. 

Para bem fazer comprehender a gra- 
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▼idade d’esta situação, em vez de retomar 
a tbese seienlifica que jà lenho exposto 
n'esle recinto, vou, por via de analogia 
com o trabalho industrial, provar as mi¬ 
nhas asserções. 

Supponde um fiandeiro tendo empre¬ 
gado grandes capilaes em crear uma offi- 
cina de 100:000 fusos, munida de todos 
os apparelhos os mais aperfeiçoados. O 
que aconteceria se elle só fornecesse aos 
seus 100:000 fusos, metade do algodão 
que podiam fiar? O trabalho efíeciivo 
seria onerado com os gastos afierentes 
aós 50:000 fusos que trabalhassem em 
secco. A despeza do combustível, de fis- 
calisação, os gastos de insta Ilação, de 
amortização, e as despezas geraes viriam 
sobrecarregar com 50 por cento o produ- 
clo effeclivo da fiação. O mesmo acon¬ 
tece em agricultura ; não produzir senão | 
14 hectolitros de trigo por hectare, quando 
é possível obter 30, é deixar sem em¬ 
prego uma parle do calor e da luz do 
sol, esse grande motor que a Providencia 
tão iiberalmenle nos tem prodigalisado; 
é commetter a mesma falta do fiandeiro 
que tomei para exemplo, visto que os 
gastos geraes, as lavras, os impostos fi¬ 
cam sendo os mesmos, e que a próduc- 
ção se acha onerada com todos os gas¬ 
tos que deveriam ser divididos pelo exce¬ 
dente de 16 hectolitros que se deixa de 
obter. 

Vedes, por consequência, senhores, 
que a idéa de progresso em agricultura 
póde ser trazida para esta questão nova: 
fornecer á planta, que é, pelo seu desti¬ 
no, a macbina por excellencia de produc- 
ção, a somma de matérias primeiras que 
o clima e a natureza do solo lhe permit- 
tem transformar. 

No passado, quando a população era 
pouco densa e tinha à sua disposição vas¬ 
tos espaços de terreno, cultivava-se sem 
curar do dia seguinte, e isto em quanto as 
colheitas se mantiveram abundantes; mas 
veiu porém um momento em que ellas 
diminuiram então alternou-se a cultura 
com o pousio. Mais tarde, viu-se que a 
producção se reduzia ainda e addicionou- 
se o prado á cultura; produziu-se gado, 
e estrume. Obliveram-se por algum tempo 
colheitas melhores, porém isto não podia 
ser ainda senão uma solução ephemera, 
porque quando se emprega só o estru¬ 
me,. esgota-se inevitavelmente a terra, 
visto que se elle allenua, não compensa 
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inteiramente as perdas que a exportação 
dos productos faz soffrer ao solo. 

N’este ponto a historia de lodos os 
povos é unanime. Attesta por toda a parle 
que a -cultura pelo estrume, não tem 
diante de si mais do que uma progressão 
relativamente restricta. 

Neste systema, com efieito, não ha, 
propriamente fallando, creação, mas ape¬ 
nas deslocação de riqueza, pois que a 
berva, origem do gado e do estrume, 
vem da irrigação, cujo poder fertilisante 
é limitado. 

Este processo, repito, está hoje abaixo 
das nossas necessidades. O escasso de 
todas as nossas colheitas o attesta. Pre¬ 
cisamos de uma outra solução. D’onde 
virá? Das mais recentes conquistas da 
sciencia. 

Quando pelos fins do ultimo século, La- 
voisier estabeleceu pela sua immortal theo- 
ria da combustão, as bases da chimica, 
teve-se pela primeira vez uma idéa exacta 
da verdadeira natureza dos corpos com¬ 
postos. Em vez de os representar por uma 
especie da syrnbolismo mystico, conveiu- 
se em ver n’elles a reunião de um pequeno 
numero de elementos primordiaes inva¬ 
riáveis, encadeados uns aos outros por uma 
attracção analoga àquella que mantem os 
planetas na sua orbita em torno do sol. 

Se tal era a verdadeira essencia dos cor¬ 
pos, para os definir, bastaria isolar os seus 
elementos, e, se esta analyse fosse exa¬ 
cta e completa, deveria poder-se reprodu¬ 
zir o composto primitivo com todas as suas 
propriedades iniciaes, do mesmo modo 
que o typograpbo compõe as palavras pela 
justa posição dos caracteres typographicos. 

Desde o dia em que a chimica entrou 
n’esta nova senda, caminhou a passos de 
gigante, conseguiu não sómente reprodu¬ 
zir a maior parte dos mineraes conheci¬ 
dos, mas ainda crear compostos que não 
existem na natureza. 

Depois da sciencia se ter por muito tem¬ 
po exercitado sobre os corpos da natureza 
inorgânica, veiu um dia em que a activi- 
dade dos chimicos se dirigiu para os 
seres vivos, applicou-se primeiro a de- 
compôr-lhes a substancia, depois quiz-se 
conhecer as transformações que ella sof- 
fre no seio dos seus orgãos, e finalmente 
surgiu o pensamento mais ousado de lhe 
operar a formação de todas as peças, fa¬ 
zendo concorrer para este trabalho uma 
força nova, a vida, tornada seu auxiliar. 
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e cujos effeitos se ajuntam, fecundando-os, 
aos da afinidade que basta á producção 
dos mineraes. 

Resumamos em poucas palavras os re¬ 
sultados a que a sciencia tem chegado. 

Se se decompõe um producto vegetal 
qualquer, arvore, berva, fructoou flôr, etc. 
acba-se-lbe invariavelmente, não obstante 
as dissimilbanças de forma, de proprie¬ 
dades e de caracteres, etc., quatorze ele¬ 
mentos que são: ocarbonio, oxigênio, o by- 
drogenio, o azote, o enxofre, o phospboro, 
o chloro, a silica, o ferro, o manganez, o 
cálcio, a magnésia, o sodio e o potássio. 
Quatorze nem um de mais, nem um de 
menos. 

Mas segundo a ordem em que se acham 
combinados, obtem-se produclos de natu¬ 
reza differente. Aqui um carvalho, além 
um caniço. A forma, a propriedade va¬ 
riam ; a constituição não muda. 

O naturalista descreve as dissimilhan- 
ças; o botânico os contrastes, mas o chi- 
mico descobre, por sobretudo, uma infle¬ 
xível e invariável unidade de composição. 

Agora que sabemos de que os vegelaes 
são formados, trata-se de refazer plantas, 
não precisamente com elementos isolados 
que não poderiam entrar na corrente da 
vida vegetal, mas por meio de productos 
cbimicGS que os conteem e que a indus¬ 
tria pode fornecer-nos. 

Apenas entrada n’esta nova senda, a 
sciencia obteve um resultado tão estranho 
como inesperado, e que ao primeiro as¬ 
pecto parece inexplicável. Quatorze ele¬ 
mentos difierentes entram, dissemos nós, 
na composição dos vegetaes. Pois bem I 
basta empregar apenas quatro: o pbos- 
pbato de cal, a potassa, a cal e uma ma¬ 
téria azotada, para obter do solo, o mais 
ingrato, as mais abundantes colheitas. 

£, coisa mais inesperada ainda, com 
um kdogramma d’estas quatro substan¬ 
cias, produz-se dez kilogrammas, e a fer¬ 
tilidade do solo não fica por isso enfra¬ 
quecida. 

Que estranho myslerio 1 fazer cem com 
dez. Com o concurso de quatro substan¬ 
cias obter productos que conteem quator¬ 
ze! Que contradição com essa opinião que 
nos legou a sciencia antiga, de nihilo ni- 
hilt Não escaparia sob a proposição que 
avançámos alguma petição de principio 
inapparente? Algum erro inapercebido? 
Não, sob esta proposição não ba nem erro, 
nem myslerio, nem paradoxo, nem illu- 


são; porém uma lei da natureza, cuja de¬ 
monstração vae permiltir-me levar-vos á 
origem mais remota da producção vegetal. 

Eis a explicação: 

Os elementos que compõem a substan¬ 
cia dos vegetaes dividem-se em tres gru¬ 
pos distinclos, com respeito á origem de 
que procedem. O primeiro comprebende 
o carbonio, o hydrogenio e o oxigênio, 
cuja somma eguala os 93 ceotessimos do 
peso dos vegetaes. 

Ora estes tres elementos que toem o ar 
e a agua das chuvas por origem, percebe- 
se facilmente que não depende de nós mi- 
nistral-os á terra, e por isso como a esta 
se lhe pode tirar mais do que se Ibe res- 
lilue. 

O segundo grupo dos elementos que 
participam lambem na vida vegetal, na 
proporção de 4 °/o. é representado pelo 
chloro, acido sulphurico, silica, oxido, de 
manganez, oxydo de ferro, cal magnésia 
e soda, a qual pode deixar de se minis¬ 
trar ao solo porque os peiores terrenos 
a contém em abundancia. 

Finalmente o terceiro grupo, que se 
compõe dos agentes por excellencia da 
fertilidade, o acido phosphorico, a potassa, 
a cal e o azote, que as mais das vezes fal¬ 
tam á terra, ou que ella não contém se¬ 
não em parte, e que é indispensável for¬ 
necer-lhe, porque a sua ausência bastaria 
para tornar inertes todos os outros termos. 

Se se accrescentar que estas quatro 
substancias entram na proporção de 3 % 
na composição das plantas, explica-se ao 
mesmo tempo porque se pode limitar a 
ellas a restituição que convem fazer ao 
solo para lhe conservar a sua fertilidade, 
e como com dez kilogrammas de predu- 
cios chimicos, em que ellas entram por 
tres kilogrammas, se podem obter cem 
kilogrammas de plantas sem esgotar o ter¬ 
reno 4 . 

1 Eis sob a forma I a mais condensada de uma 
tabella synoptica os termos d’esta demonstra¬ 
ção capital: 

Em 100 partes de trigo escolhido como exem¬ 
plo, ha: 

Carbonio.47,69 

Hydrogenio. 5,54 

Oxygenio. 40,32 

Soda... .. 0,09 \ 

Magneeia,. ..... 0,20 Í3,45 de que o solo se 

Acido sulghurico 0,38 r acha abundantemente 

Chloro. 0,03 > provido e que não ha 

Oxydo de ferro.. 0,000i precisão de se lhe res- 

Silica...... 2,75 Itituir. 

Manganez. (?) ] 


93,55 que procedem 
do ar e da chuva. 
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Os adubos não ministram á terra ele¬ 
mento por elemento, termo por termo, 
kilogramma por kilogramma, tudo o que 
a planta contém, dão-lhe o que é preciso 
para qiie os elementos naturaes do solo, 
da cbuva e do ar venham combinar-se no 
seio dos seus orgãos e realisar, por meio 
d’esta restituição parcial, as condições por 
excellencia da fertilidade. 

Forque possue o estrume uma acção 
ferlilisante? Porque contém phosphato de 
cal, de polassa, cal e azole. 

Comquanio differentes de aspecto e de 
forma o adubo chimico e o estrume teem 
uma eíBcacia correspondente. 

Os adubos cbimicos teem acção mais 
rapida e segura, porque são mais solú¬ 
veis, mais facilmente absorvidos, porém a 
acção de ambos depende de um caracter 
commum, a presença simultânea do phos- 
pbato de cal, da polassa, da cal e da ma¬ 
téria azotada. 

Que de luzes estas noções derramam 
sobre toda a economia da producção ve¬ 
getal I 

Mas não se limitam ahi os ensinamen¬ 
tos da sciencia. 

Sobre os quatro termos de que o adu¬ 
bo cbimico se compõe, cada um delles 
possue um grau difierenle de efQcacia. 

Estabelece-se entre elles uma especie 
de bierarchia funccional segundo a natu¬ 
reza das plantas. Cada um d elles adquire 
alternativamente uma predominância muito 
ássignalada com respeito aos Ires outros 
e torna-se o agente regulador da produc¬ 
ção. 

Eis um primeiro exemplo d’estes effei- 
tos notáveis, desconhecidos no passado á 
agricultura. 

Com o adubo seguinte: 

Por hectare 

Pbospbato acido de cal 400 kilogrammas 
Nitrato de potassa.... 200 » 

Nitrato de soda. 300 » 

Sulphato de cal. 400 » 

no qual o azote entra por 76 kilogram¬ 
mas, obteve-se 47,325 kilogrammas de 
betarravas. Elevando-se a doze do azote 
a 430 kilogrammas, a producção elevou- 


Aiote ._. 1,60 

Acido phospbori- 

eo-. 0,46 

Potaaaa. 0,66 

CU.... . 0,29 


|3,00 de que o solo se 
ínâo acha provido se- 
> não em proporção limi- 
tada e que é preciso res- 
I títuir-lhepelos adubos. 


se a 60.000 kilogrammas, accusando um 
excedente de 12.000 kilogrammas, no 
valor de 240 francos, sendo o preço d’este 
acréscimo de azote apenas 120 francos. 
Debalde se augmenlaram as dozes do 
pbospbato de cal, da potassa e da cal; 
não augmenlou com isso a producção. 
Prova manifesta da supremacia exercida 
pela matéria azotada com respeito aos 
ouiros tres termos do adubo. 

Ouiro exemplo do qual as consequên¬ 
cias são ainda mais notáveis sob o aspe¬ 
cto economico. 

Com este segundo adubo: 

Por hectare 

Phosphato acido de cal 400 kilogrammas 
Nitrato de polassa.... 200 > 

Sulphato de cal. 400 » 

obteve-se em Guadeloupe 40.000 kilo¬ 
grammas de cannas desfolhadas por he¬ 
ctare ; elevando-se porém a doze do phos¬ 
phato de cal de 400 a 600 kilogrammas, 
a producção subiu a 8i:000 kilogrammas, 
accusando sobre a primeira um excedente 
de 44:000 kilogrammas, no valor de 800 
francos, custando apenas os 200 kilo¬ 
grammas de phosphato de cal que o de¬ 
terminaram 40 francos, e aqui como para 
a betarrava o acressimo dos ouiros ter¬ 
mos do adubo foi sem resultado. 

D’aqui se deduz uma nova consequên¬ 
cia : a necessidade de variar a composi¬ 
ção dos adubos segundo a natureza das 
plantas, resultado inestimável sob o as¬ 
pecto economico, pois que permitie ob¬ 
ter com o mínimo de despeza lucro mais 
elevado. Accrescentemos finalmente que 
para fazer passar na lingua usual estas 
noções tão uteis na pratica, accordou-se 
em chamar dominante áquelle dos qua¬ 
tro termos do adubo que aHecta de pre¬ 
ferencia uma cultura determinada. 

Emfim, senbores, como na grande maio¬ 
ria dos casos, o agricultor, forçado a man¬ 
ter ou a crear animaes, dispõe de uma 
certa quantidade de estrume, importa sa¬ 
ber como se póde alliar o seu uso com 
o dos adubos cbimicos. Nada mais sim¬ 
ples, e desde o começo das minhas com- 
municações como o mundo agrícola que 
me tenho applicado a traçar as regras 
que se devem seguir em similhantes ca¬ 
sos. Se a quantidade de estrume que se 
possue é muito resiricta, dá-se-lhe por 
complemento uma meia doze de adubo 
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cbimico; ao contrario, se é considerável, 
para obter o máximo de'productos, basta 
associar-lhe a dominante que convem á 
cultura do anno. 

Assim, senhores, nada mais de myste- 
rios I nada mais de systemas inflexíveis 1 
Sob a condição de restituir à terra maior 
quantidade de acido phosphorico, de po- 
tassa, de cal e de azote que se Ibe extra- 
hiu, regula-se a producção do solo com 
tanta segurança como o trabalho de uma 
officina. 

Estareis, talvez, curiosos de saber qual 
o acolhimento que a agrieultura tem feito 
a estas doutrinas, e se o emprego dos 
adubos cbimicos tende a dissiminar-se? 
A minha resposta serà bem simples. Só 
no anno de 1868 recebi pessoalmente 
communicação de mais de quinhentos-re¬ 
sultados, o que evidentemente é apenas 
uma fracção das tentativas a que se teem 
dado em todas as parles sobre o emprego 
d’estes agentes. 

Mas a estes testemunhos jà tão nume¬ 
rosos, devidos todos á iniciativa do mundo 
agrícola, posso ajuntar-lhe hoje novecen¬ 
tos novos, obtidos em condições bem di¬ 
gnas de vos serem assignaladas. 

No mez de março do anno ultimo, o 
respeitável sr. Dury, então ministro da 
instrucção publica, soube com tanta ad¬ 
miração como regosijo que uns trinta 
professores do districlo de Thionville ti¬ 
nham a requisição de um comício agrí¬ 
cola, annexado á sua escola pequenos 
campos de experiencias para dissiminar 
pelos campos os princípios que acabo de 
expor-vos. 

impressionado d’esta applicação, de 
que calculou desde o primeiro dia toda 
a fecundidade, o honrado ministro resol¬ 
veu multiplicar estas tentativas. Como a 
estação estivesse jà adiantada, fixou-se 
apenas em mil o numero dos campos de 
experiencias d’esta primeira creação. Al¬ 
gumas instrucções foram dirigidas n’este 
sentido aos perfeitos, e decidiu-se desde 
esse momento que os campos de expe¬ 
riencias fossem instituídos de modo que 
evidenciassem duas ordens de factos: 

l.° Comparar a efflcacia do estrume, 
este clássico auxiliar da cultura, com os 
novos agentes de fertilidade, e verificar 
especialmente se, como não cesso de o 
affirmar ha dez annos, uma pequena quan¬ 
tidade de adubos chimicos produz tanto 
effeito como uma quantidade relativamente 


considerável de estrume: 1:200 kilogram- 
mas de adubos chimicos de um lado, 
60:000 kilogrammas de estrume do ou¬ 
tro; 

. 2.° Se é exacto que, no adobo cbimico, 
um dos quatro lermos exerce uma func- 
ção preponderante segundo a natureza 
das plantas. 

(Continúa.) 

A. J. H. Gonzaga. 
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A QRÀBJA DO MAB4UES 

A imaginação, sem cujo prestigio não 
ha obra humana verdadeiramente grande, 
presta aos que fazem do estudo da natu¬ 
reza a sua occupação habitual um valioso 
auxilio, para que o peso material da scien- 
cia não suffoque a contemplação intelli- 
gente dos phenomenos. Mesmo os menos 
bem partilhados n’essa intuição do espi¬ 
rito, que é a filha primogênita da espon¬ 
taneidade imaginativa, ao dilatar-se-lbes 
em elevação e extensão o assumpto de 
seus estudos, sentem a necessidade de 
ceder às influencias d’essa analogia mys- 
teriosa, que liga as emoções da alma aos 
phenomenos do mundo sensível. 0 espi¬ 
rito, empressionado por uma variedade 
infinita de impressões immediatas, assi¬ 
mila-as para as fecundar pelo seu proprio 
poder; e manifesta-as por modos tão di¬ 
versos, quão differente é em cada indiví¬ 
duo a contemplação profunda da natureza 
e a transformação que se opera no inte¬ 
rior do pensamento. 

Essas manifestações não podem ser 
hoje o que eram ha um século. Ha uma 
massa enorme de conhecimentos adquiri¬ 
dos, apanagio da sciencia moderna, cujas 
vistas atravessam as profundezas mais re¬ 
cônditas das montanhas, tumulos históri¬ 
cos de organisações extinctas, e abraçam 
a distribuição geographica das plantas e 
dos animaes. 

Quando, pois, qualquer de nós, com o 
fito de estudar agronomicamente qualquer 
tracto agrícola de um paiz, o precorre- 
mos, acompanha-nos, como bagagem for¬ 
çada, o que aprendemos; e a cada relan¬ 
cear de vista ajuntamos materiaes que, 
mediata ou immediatamente passados pelo 
cadinho do espirito, produzem, se bem 
elaborados, uma obra aproveitável. 
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É sempre ama boa fortuna esla, para 
os que teem de descrever minuciosamente 
as realidades aridas da sciencia agronô¬ 
mica e as da sua applicação ao grangeio 
da terra, poder alliar em intimo consor¬ 
cio o fruclo da sciencia com as amenida¬ 
des da phantasia; conseguindo, por mo¬ 
mentos, deixar de considerar a terra como 
simples laboratorio de substancias alimen¬ 
tícias, para gosarmos das sensações que 
a comprehensão da natureza e o senti¬ 
mento da vida fecunda que a anima nos 
fornecem, quando a contemplamos. 

Cada canto do globo é um reflexo da 
natureza inteira; porém, se as mesmas 
formas organicas e inorgânicas se repro¬ 
duzem constantemenle, combinam-se ellas 
de mil differentes maneiras; e d’ahi os 
diversissimos aspectos das muitas zonas 
em que naluralmenle se subdivide um 
paiz. 

A região que circumvizinha Lisboa não 
solicita a imaginação a grandes gastos. O 
aspecto do paiz não pode ser mais pro¬ 
saico. Só ha uma estação do anno em que 
a monotonia de aspecto, simulando aridez 
d’este importante trado de terreno mais 
em contacto com a formosa capital de 
Portugal se converte em recreativa dis 
tração para quem o percorre. É a prima¬ 
vera, que de um solo monticulado, ermo 
de arvoredo que realce a paizagem, mal 
povoado de vivendas pintorescas que o 
aformoseem, cortado de uma larga faxa 
inculta, e tendo por horisonte fraguedos 
desnudados de rochas igneas, o converte 
em uma vasta superfície recamada de bri¬ 
lhante vegetação, onde as culturas colmi- 
feras se ostentam quasi dominando, com 
exclusão de todas as outras, as varseas e 
as encostas. 

A tão apregoada aptidão productiva 
d’este solo é, todavia, mui variavel, não 
só segundo a estructura orographica de 
cada localidade, como principalmente se¬ 
gundo a natureza das rochas que entraram 
na sua formação. As arzillas vermelhas de 
formação moderna, os calcareos terrosos, 
as rochas basalticas em estado de esmiuça- 
mento e desaggregação completação con¬ 
stituem o melhor quinbão. Os terrenos 
vulcânicos, os calcareos argillosos secun¬ 
dários, os calcareos cretáceos terrosos e 
compactos sobretudo, apresentam uma 
nudez desoladora, ou uma vegetação ex¬ 
tremamente pobre. 

Os terrenos agricultados cortados pela 


estrada que conduz da capital á Granja 
do Marquez, offerecem especimens d’essa 
diversa aptidão, desde as fecundas var- 
zeas e encostas entre Carnide e Bellas, e 
a misera vegetação que veste os aspérri¬ 
mos cabeços calcareos entre o Sabugo e 
Almargem do Bispo. 

A superfície occupada pela propriedade 
denominada Granja do Marquez contém 
um pouco de lodos estes terrenos: solo 
cretáceo e vulcânico, calcareos argillosos, 
grés quaternários diversamente combina¬ 
dos e desaggregados, estabelecem alli 
aptidões diversas de solo, podendo gra¬ 
duar-se cm quatro classes distinctas. 

Tendo de falar de um estabelecimento 
que tem sido alvo de alguns reparos, uns 
justificados, outros menos razoaveis, per¬ 
suadido de que a critica se não tem ins¬ 
pirado de toda a sisudez e conhecimento 
de causa que o assumpto reclama, reco¬ 
nhecendo que é esse para nós um dever 
delicado e difScil; esforçar-nos-hemos 
para o cumprir imparcialmente e sem of- 
fender. 

Lastimámos deveras que a cultura me- 
lhoradora, auxiliada pelo Capital, para a 
demonstração de cujas vantagens foi fun¬ 
dada a escola regional da Granja, possa 
ainda boje encontrar contradictores, da 
parle de muitos espíritos, aliaz propensos 
ao aperfeiçoamento da industria agrícola. 

Sem contestarmos que tarde nos será 
possível sujeitar a um regimen uniforme 
todos os ramos da nossa economia agrí¬ 
cola, não devemos fechar os olhos á evi¬ 
dencia de princípios demonstrados, ainda 
quando estes tenham de, como simples 
excepção, serem por’ora applicados á 
maior productividade do nosso solo. 

Não somos pela agricultura opulenta e 
pródiga. A boa, a sã agricultura deve ci¬ 
frar escrupulosamente; e para conta fi¬ 
nal de lucros e perdas attestar os bons 
ou maus resultados da discreta applica¬ 
ção dos capitaes. 

Depois do que por vezes havemos es- 
cripto, esta declaração seria quasi ociosa, 
para nos resalvar do epilbeto de tbeoricos 
e exclusivistas. 

Quaes são porém as duas bases sobre 
que assenta essa espantosa transformação, 
que se tem operado, modernamente, na 
economia agrícola das nações mais adian¬ 
tadas?— A intelligencia e o capital.— 
Sobre que maximas ortbodoxas assenta 
essa transformação? No augmento das 
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massas ferlilisantes, na alfaia aperfeiçoá- 
da, nas lavouras fundas, na drenagem, 
nas irrigações etc, em tudo o que de¬ 
manda um largo emprego de capital. 

Como é pois que, os que reconhecem 
o nosso atrazo agrícola, que é innegavel- 
mente devido á falta de cada um d’aqnel- 
les agentes, e que desejam ver transfor¬ 
madas as condições culturaes do nosso so¬ 
lo, são os rpesmos que põem um ponto 
de interrogação adiante deis resultados 
financeiros d’esse pequeno numero de 
explorações particulares, que tentam dar 
alguns passos para fóra da senda da ro¬ 
tina? 

£ porque possuem a meia sciencia, a 
meia fé, a meia perserverança ou o meio 
capital. E porque tomam a excepçâo pela 
regra. É porque conhecedores de alguns 
desastres em que a phantasia tomou o 
logar da boa e solida educação agrícola, 
desanimam e hesitam perante resultados 
desconhecidos: fatal equivoco em que se 
confunde a verdade dos princípios que a 
sciencia afiirma com a inaptidão dos que 
lentaram pol-os em pratica. 

£ no entanto não ignoram que, no pe- 
riodo de transição, as perdas temporárias 
teem de substituir os lucros remunera¬ 
dores, que só mais tarde se podem obter 
na maxima escala, quando as culturas al¬ 
cançarem o apogeo de seus produetos 
máximos. O que, traduzido em termos 
mais inlelligiveis, quer dizer que, antes 
de recolher é necessário semear, que para 
adubar bem a terra tornam-se necessários 
animaes, e que estes demandam muitas 
forragens e estábulos, o que se não póde 
conseguir, além dos melhoramentos ler- 
ritoraes e culturaes de toda a casta e ma¬ 
terial agrícola equivalente, sem capital 
correspondente. 

As condições financeiras da cultura 
melhoradora são inflexíveis. É porveitosa 
ou desostrosa— suppostos os conhecimen-1 
tos indespensaveis — segundo que a ella 
presida uma economia liberal, ou uma 
parcimônia acanhada. Duvidar d’esla affir- 
mativa equivale a negar os princípios que 
constituem verdadeiramente o equilíbrio 
entre as forças produetoras e os seus re¬ 
sultados. Isto é axiomático. 

N’esle ponto toca a grande missão 
agrícola que linha a cumprir entre nós 
um estabelecimento da ordem do da granja 
modelo; missão diffieilima pela falta de 
precedentes sobre que podesse apoiar os 


seus ensaios, pela falta de pessoal habili¬ 
tado, e pela novidade dos processos da 
arte moderna agrícola, que só poderiam 
encontrar a resistência contumaz e cega 
da rotina, sempre disposta a condetnoar 
como temeridade chimerica, o que a scien¬ 
cia na sua obra de intervenção e conquis¬ 
ta aconselha como empreza de utilidade 
publica. 

Poucos consideram nos obstáculos que 
se oppõem, e com que força de vontade é 
necessário perserverar, para realisar qual¬ 
quer inovação profícua, que a sciencia 
aconselha, embora a sua gloria mais so¬ 
lida consista em dotar a pratica de novos 
meios de applicação. Em um paiz atrasa¬ 
do como o nosso, assistia aos poderes 
públicos esclarecidos o mais imperioso 
dever e responsabilidade do exemplo. 
Em todas as tentativas novas são os go¬ 
vernos que devem pôr ao abrigo de de¬ 
sastres imprevistos a iniciativa particu¬ 
lar, e correr, por uma probabilidade de 
bom exito todos os perigos de uma de¬ 
cepção, para que a industria particular, 
guiada pelo facho que lhe esclareça o ca¬ 
minho, possa ao depois desenvolver a sua 
acção por todos os augulos do paiz. Fa¬ 
zer passar gradualmente as conquistas da 
sciencia para o domínio da appliração, 
fazer agricultura com o fim de instruir e 
experimentar, involve despezas que, na 
pratica prdinaria da cultura particular, 
só se podem saldar desfavoravelmente. 

A ordem de idéas que presidiu á fun¬ 
dação da granja modelo não podia ser 
outra. Era pois bella, grande e amplíssi¬ 
ma a sua missão. E seriamos nós os 
primeiros a, sem falsa generosidade lbe 
não pedirmos cogtas, de seus resultados 
financeiros, se a tivesse cumprido satis¬ 
fatoriamente. 

E o que passamos a analysar. 

II 

A Granja do Marquez compõe-se de 
170 hectares, distribuídos por uma vasta 
planície levemente accidentada, cujos ca¬ 
racteres geologicos geraes deixámos des- 
criptos no precedente artigo. 

Possuindo terrenos de mui variavel 
aptidão produetiva, sensivelmente esgo¬ 
tados pela cultura ininterrupta de cereaes, 

I tornava-se necessário, ao emprehender 
i uma cultura melhoradora, estabelecer um 
1 vasto plano, que abrangesse todos os ra- 
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mos de economia agrícola, que melhor 
condissessem com as condições climaté¬ 
ricas d’esia zona agrícola do nosso paiz, 
para, ao depois, ser larga e gradualmente 
executado; empreza cujas difficuldades 
só sahem avaliar os verdadeiros conhe¬ 
cedores práticos dos detalhes'da agricul¬ 
tara. 

Se esse plano foi architectado é o que 
nós ignoramos. Á interrogação, se foi 
executado, respondem os factos negativa¬ 
mente. 

Com effeito, o problema a resolver era 
difficillimo. Difficil pela novidade, difficil 
pela natureza e situação da propriedade, 
mais do que difficil pelas contrariedades 
de clima d’esta região quente e secca da 
peninsala. 

No entanto, admillida mesmo a menos 
feliz escolha da propriedade em questão, 
e as condições onerosas do seu grangeio, 
quer-nos parecer que, mediante um pro¬ 
jecto nacional de cultura, executado com 
vigor e discrição, a granja modelo, a par 
dos resultados geraes com que o ensino 
pratico dos processos aperfeiçoados po¬ 
deria concorrer para o fomento da agri¬ 
cultura pratica, produziria o beneficio im 
mediato da solução de muitas difficulda- 
des, que contrariam o grangeio mais lu¬ 
crativo d’este importante trato agrícola, 
incluído na área que circumvisinha a ca¬ 
pital, cujas feições culluraes a granja fiel¬ 
mente representa. 

Mas que I a sorte mofina que persegue 
as nossas coisas, e a influencia da rotina, 
que constantemente sopéa entre nós todo 
o andamento progressivo, alli as fomos 
encontrar sustentando as suas prerogati- 
vas; a primeira fazendo das culturas da 
granja o fiel transumpto do principal 
achaque de que está enfermando a,agri¬ 
cultura geral do paiz, a agricultura laza¬ 
renta, pobre, anêmica, moribunda pela 
falta do capital; a segunda, dictando, 
menos por convicção do que por neces¬ 
sidade, os seus preceitos ou preconcei¬ 
tos, apoiados na força das tradicções, e 
com todo o vigor adquirido em prolon¬ 
gada existência de sete séculos. 

A quem cabe a responsabilidade d’esle 
monumental desacerto? A lodos .os go¬ 
vernos d'esta terra, que se teem suc- 
cedido, desde que a granja é cultivada 
por conta do estado. 

Em vista do que acabamos de escre¬ 
ver, mui pouca vontade nos resta de en¬ 


trarmos em pormenores. Fal-o-hemos, 
para que o devido louvor de alguns de¬ 
talhes que o merecem và a quem com¬ 
pele. E antes de tudo, cumpre-nos tribu¬ 
tar a devida justiça ás qualidades do ac- 
tual director d’aquelle estabelecimento, 
pessoa dotada de capacidade e aclividade 
pessoal, reunindo a um espirito indaga¬ 
dor e liberto de prejuízos, a honestidade, 
rectidão e decisão de caracter, predica¬ 
dos que, quando realçados por uma diu¬ 
turna experiencia, que o seu tirocínio de 
breves annos ainda não tornou completa, 
o devem habilitar, como pessoa muito 
qualificada, para o desempenho de um 
encargo verdadeiramente espinhoso. 

As officinas e mais construe,ções ru- 
raes, se não obedecem a um plano com-, 
mum, pela necessidade que houve de 
aproveitar parle do que se encontrou 
feito, respondem, em geral, às rasoaveis 
exigências da cultura aperfeiçoada. A al¬ 
faia é um museu completo de instrumen¬ 
tos, em que a mechanica agrícola se 
aeba perfeitamente representada. 

Infelizmente a grande maioria d'elles, 
que, para exemplificação do ensino theo- 
rico dos alumnos, deveria entrar em exer¬ 
cício quasi diário, jazem em um ocio ira- 
merecido, por que todas as culturas da 
quinta teem de ser executadas em vista 
do menor dispêndio, e não do maior 
aproveitamento do ensino, atlenlo o ma¬ 
gríssimo subsidio que lhes ministra o 
estado I 

O estabelecimento tem de costear-se 
com os proprios rendimentos, recebendo 
apenas um pequeno auxilio de 440000 
réis por hectare. Se excluirmos o valor 
da alfaia agrícola, cujo importe, em vista 
das exigências do ensino modelo, leve de 
exceder muito os limites rasoaveis de 
uma exploração particular, se exceptuar- 
mos outras verbas extraordinárias occa- 
sionadas por eguaes motivos, taes como 
as motivadas com a reproducção de ani- 
maes, etc., a somma de capital movei e 
de exploração em relação a cada hectare 
cultivado, não aiíinge a terça parte do 
que é necessário para uma cultura em 
condições normaes de melhoramento. 

D'aqui a necessidade de, em vez da 
cultura inténsiva a que deveria ser sub- 
mettida toda a exploração, para preen¬ 
cher os seus fins, recorrer à- cultura rò- 
tineira. 

D’aqui, um capital importante, despen- 
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dido em accumular materiaes para uma 
obra regeneradora, gasto sem benefício 
algum. As mesmas operações de melho¬ 
ramento de solo taes, como drenagem, 
não obedecendo a um conjuncto de ope¬ 
rações que reciprocamenle se auxiliam, 
a subsolagem, a estrumaçãomaxima, etc., 
offerecem resultados menos do que me¬ 
díocres, impossibilitando o uso de instru¬ 
mentos, que, para serem profícuamenle 
empregados, demandam um estado de 
desaggregação e esmiuçamento do solo, 
que só se póde obter depois de labo¬ 
riosa luta com os estorvos que o contra¬ 
riam. Charruas inglezas de aiveca longa 
para as segundas lavouras, cultivadores, 
semeadores mechanicos etc., de modo 
algum podem, em taes condições demon¬ 
strar o seu préstimo incontestável. 

E, para.tudo dizer, ainda não foi pos¬ 
sível fazer entrar em ailolhamento ou alio- 
lhamentos regulares os diversos terrenos 
da propriedade. E, pondo de parle uma 
porção mínima entregue á cultura de be¬ 
terrabas, folhas e forragens artificiaes não 
as ha alli, a não ser em cultura de jar¬ 
dinagem t 

D’esta falta capital dimanam, como co¬ 
rolário forçado, todas as outras: meia 
cabeça de- gado graúdo por hectare, a 
quarta parte dos adubos necessários para 
a estrumação das terras, a necessidade 
de recorrer nos melhores terrenos ao af- 
folbamenlo romano, a sublocação forçada 
de uma parte das terras, os animaes mal 
pensados, as diversas culturas arbustivas 
e subarbuslivas reclamando em vão um 
largo quinhão, que de direito lhes com¬ 
pete, nas culturas da quinta, bem como 
o exercício de certas industrias agrícolas 
tão bem naturalisadas no paiz. 

Mas todos estes males não justificam 
a insigne ingratidão, com que a opinião 
publica desvairada, aponta para os ho¬ 
mens, que, longe de serem culpados de 
tanto desacerto, teem sido os mais es¬ 
trénuos propugnadores e instigadores do 
pouco que temos melhorado em agricul¬ 
tura. A raiz do mal está principaimente 
aonde apontámos. 

Não è esta a occasião opportuna de 
discutirmos, supposto o auxilio dos meios 
necessários, o modo porque entendemos 
se deveriam transformar essencialmente 
as condições culturaes da quinta regio¬ 
nal. Quer no solo, quer na situação, 
quer no clima, não vimos alli obstáculos 


I — se excepluarmos a falta d’agua — ex- 
cepcionaes, com que a denigração, esse 
eterno parasita de toda a verdade, tão 
bem naturalisado n’esta nossa terra, nos 
havia de ha muito posto de prevenção. 

A granja possue terrenos excellentes, 
bons, soffrfveis e péssimos, como qual¬ 
quer propriedade possue, por pequena 
que seja. Em abono da verdade, deve po¬ 
rém, admittir-se que, em vista da utili¬ 
dade de uma cultura mais variada, e, 
como tal, mais profícua para o ensino, è 
muito para sentir a falta de meios de ir¬ 
rigação na escala conveniente. 

Hoje não faltam alli elementos que 
muito podem facilitar as refórmas que 
haja a emprebender. 

A reproducção pecuaria das raças caval- 
lar, suina e vaccum, se bem que dentro 
de limites muito acanhados, ainda assim 
tem dado resultados satisfatórios, pelo 
cruzamento das raças inglezas e arabe 
com os animaes do paiz. 

Também alli encontrámos uma escola 
de viticultura, a qual, salvo alguns defei¬ 
tos de detalhe, está bem estabelecida. 
Em eguaes condições se acham os está¬ 
bulos do gado lanigero. Na alfaia agrí¬ 
cola apenas notámos a falta de um ma¬ 
nejo para facilitar a mão d'obra no pre¬ 
paro das forragens. Com os diminutos 
recursos de que dispõe o actual director, 
ainda assim estabeleceu, este anno, um 
importante campo de experiencias sobre 
adubos chimicos. 

Felicitamol-o pela sua iniciativa, assim 
como aos nossos amigos os srs. Bernar- 
dino de Barros Gomes e Caetano Luz, os 
quaes, com o rigor scientifico de que sa-r 
bem inspirar-se em todos os seus tra¬ 
balhos, estão procedendo a estudos mi¬ 
nuciosos sobre este assumpto. 

Esta questão, em que anda empenha¬ 
do o mundo agrícola, considoramol-a 
como uma das evoluções mais curiosas 
da sciencia agronômica moderna. Discu- 
lil-a-hemos, também mais tarde. N’este 
momento só diremos, que as descober- > 
tas com que o genio de Liebig dotou a 
sciencia, e que jã boje são a gloria e 
thesouro da humanidade, ainda ha pouco 
eram. contadas em o numero das cbime- 
ras. Infelizmenle os exaggeradores são 
mais nocivos ás idéas que pretendem tu¬ 
telar, do que os seus mais encarniçados 
detractores. 

É o que está succedendo n’este m> 
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mento. A um excesso corresponde, po¬ 
rém, outro não menos menos condemna- 
vel. 

O aproveitamento de todos os elemen¬ 
tos capazes'de contribuir para a fecun¬ 
didade da terra deve ser a mira constante 
da sciencia, por maior que seja o aper¬ 
feiçoamento a que as culturas hajam che¬ 
gado. O emprego de cada um d’esses 
elementos, a sua acção combinada, as 
quantidades respectivas nas misturas, de¬ 
verão permiltir sujeitar o solo a variados 
tratamentos, no intento de lhe ministrar 
maior numero de princípios fertilisantes 
do que as culturas podem absorver, pre¬ 
servando assim os fructos de influencias 
nocivas, originadas na falta de equilíbrio 
entre os diversos princípios da nutrição. 
Que os adubos ordinários não podem 
preencher, por diminutos, esse Um, de¬ 
monstra-o esse abuso prejudicial da fe¬ 
cundidade natural do solo, com que de¬ 
paramos a cada momento, por meio da 
qual a imprevidência bumana trata de 
esgotar sem compensação os saes fecun¬ 
dantes da terra. 

Animemos pois os esforços da sciencia. 
Não exaggeremos, porém, os resultados 
por’ora obtidos. O problema terà uma 
solução demorada antes de poder entrar 
completamenle no domínio da agricultura 
pratica. São enormes as difficuldades a 
superar, tendo de variar o adubo na ra¬ 
zão da variedade infinita da composição 
do solo e seu diverso grau de fecundi¬ 
dade natural e adquirida. O custo dos 
saes fertilisantes dificulta ainda mais a 
resolução satisfatória do problema prati¬ 
co. Não basta produzir muito e bom; serà 
sempre cultura ruinosa o que não pagar 
com generosidade o adiantamento feito a 
terra. No estado actual dos preços com- 
merciaes dos saes que entram na com¬ 
posição dos adubos chimicos, queixam-se 
os allemães, e nós podemo-nos também 
queixar, que a tentativa é de todo o ponto 
desanimadora. No entanto, aguardamos 
com summa curiosidade o resultado dos 
trabalhos encetados entre nós, que muito 
devem contribuir para elucidar a ques¬ 
tão, em relação ao paiz. 

Na situação de quasi absoluta carên¬ 
cia de pessoal habilitado, entre nós, para 
o manejo dos instrumentos aperfeiçoa¬ 
dos, tem a escola de abegões estabele¬ 
cida na Granja prestado serviços. 

É uma instituição proficua. Querer, 


porém, amesquinhar, no intuito de mi¬ 
seráveis economias, as proporções prali- 
camente scientificas de um estabeleci¬ 
mento d’aquel!a ordem, destinado á exem¬ 
plificação das altas theorias agronômicas 
ensinadas em o Instituto Geral de Agri¬ 
cultura, ao simples ensino elementar de 
que carece aquella ordem de alumnos, 
è simplesmente um conlrasenso. Tanto 
apparalo para um resultado tão limita¬ 
do, seria, em tal caso, uma verdadeira 
prodigalidade. Alguns hectares de terreno, 
o grangeio de uma propriedade mais do 
que modesta, preencheria os mesmos fins. 

Se as conclusões finaes do inquérito a 
que ultimamente se tem procedido em 
Alemanha optam pela suppressão das 
granjas-modelos subsidiadas pelos gover¬ 
nos, preferindo o ensino pratico minis¬ 
trado nas propriedades particulares bem 
cultivadas; não é esse alvitre acceilavel, 
porora, entre nós, attenta a situação da 
nossa economia agrícola actual. Não have¬ 
mos de começar por onde os mais acabam. 

Compenelrem-se pois os altos poderes 
do estado da gravidade e immensa impor¬ 
tância do assumpto de que nos temos oc- 
cupado. Uma de duas: ou cerrem as por¬ 
tas de um estabelecimento que, tal como 
está, só serve para nos envergonhar, se 
a curiosidade de olhos estranhos preten¬ 
der examinal-o, ou dotem-n’o com meios 
laes, que possa recuperar o prestigio de 
que carece, e preencher o fim utilíssimo 
para que foi destinado. Não compreen¬ 
demos que os methodos racionaes dos 
systemas aperfeiçoados da cultura possam 
vulgarisar-se sem a inslrucção pratica. 
Não concebemos que a sciencia •pratica, 
positiva e segura da industria agrícola 
se possa alcançar e fortalecer, senão á 
vista de trabalhos extensos de uma explo¬ 
ração normal sabiamenle dirigida, e feita 
em condições de verdadeiro progresso in¬ 
dustrial. Se assim não raciocinam aquel- 
les de quem tudo depende, sejam logi- 
cos; encerrem lambem as portas do Ins¬ 
tituto Geral de Agricultura. 

Paulo de Moraes. 

O sr. Francisco Simões Margiochi Ju¬ 
nior pede-nos a publicação dos seguintes 
artigos: 

A quinta regional de Cintra 

Completamenle estranho às discussões 
da imprensa, julgamo-nos pela primeira 
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vez chamado a ellas para cumprirmos 
um dever que a nossa consciência nos 
impõe. Amigo e defensor estrenuo da 
verdade, não devemos consentir que se 
publiquem e vão correr mundo escriplos, 
eivados de inexaclidões, sem que ao lado 
d’elles surja a devida correcçSo e o indis¬ 
pensável protesto contra os erros propa¬ 
lados. Esses n3o sabemos se devemos 
attribuil-os á deficiência das informações, 
se ao pouco escrupulo no exame e na 
apreciação dos factos. 

Nos n. oS 4:968 e 4969 do Jornal do 
Commercio lêem-se dois artigos com re¬ 
ferencia á Granja do Marquez, firmados 
pelo sr. Paulo de Moraes, que se tem dedi¬ 
cado á descripção d’alguns estabelecimen¬ 
tos ruraes em uma serie de escriptos sob 
a epigraphe geral de Passeios agrícolas. 

Viemos á imprensa mais tarde do que 
devíamos. Reconhecemol-o e confessa- 
mol-o. Ao lermos os artigos, a que nos 
referimos, manifestou-se-nos logo o de¬ 
sejo de responder-lhes. Quizcmos porém 
formular a nossa resposta com toda a 
segurança, visitando de novo a Granja, 
apezar de termos pleno conhecimento do 
que alli se passa, porque alli residimos 
durante 10 mezes — desde 4 de novem¬ 
bro de 1868 até 27 de setembro de 1869. 
Á vista do que escreveu o sr. Paulo de 
Moraes, parecia-nos que a Granja longe 
de ler caminhado e progredido, teria re¬ 
trogradado, teria enfermado da moléstia 
epidemica, que n’esles últimos tempos 
tem grassado com tanta intensidade nos 
estabelecimentos do estado. Essa enfer¬ 
midade, que as ultimas farças políticas 
parece terem todo o empenho em aggra- 
var, é a desorganisação. 

A par de algumas verdades exaradas 
nos artigos a que nos referimos, notam-se 
alli graves inexaclidões em pontos muito 
importantes e que só podem ser notadas 
e rebatidas pelas pessoas que, como nós, 
tem pleno conhecimento da quinta regio¬ 
nal de Cintra, estabelecida na Granja do 
Marquez. Essas inexactidões, acreditadas 
pelos leitores do Jornal do Commercio, 
põem em risco os conhecimentos scienti- 
ficos e o juízo pratico das pessoas, que 
teem superintendido aquelle estabeleci- ; 
mento, e d’aquellas a quem incumbe su- ! 
periormente a fiscalisaçâo do modo peló 
qual é explorada a quinta, destinada para 
o ensino dos agronomos e dos regentes. 
agrícolas. I 


0 instituto agrícola e a quinta regio¬ 
nal de Cintra teem estado, desde a sua 
fundação, sugeilos aos embates, pró¬ 
prios de todas as novas instituições. N3o 
os teem poupado a ignorância, a rotina e 
a malevolência, sempre promptas para 
subverterem todas as idéas novas, para 
destruírem todas as instituições, por 
mais urgente que seja a sua necessidade, 
por maior que seja a sua importância e 
e o alcance que pode resultar dos seus 
benefícios. 

É sorte commum a todas as idéas e a 
todas as instituições humanas, e até mes¬ 
mo ás divinas, luctarem à nascença com 
as contrariedades, com os embaraços, 
com toda a especie de opposiçSo emfim. 

Appareceu alguma vez no mundo uma 
idéa mais sublime, mais grandiosa e mais 
nobre do que essa que se resume na pa¬ 
lavra— Christianismo? E comtudo, quan¬ 
tas perseguições soffreram os seus pri¬ 
meiros propugnadores, quantos marlyres 
da nova ordem de idéas e quantos mi¬ 
lhões de homens ainda n3o reconhecem 
o benefico influxo da doutrina nova, apoz 
19 séculos de existencial 
Meditem e verSo todos que nem um 
unico pensamento, nem uma unica insti- 
luiç3o tem apparecido no mundo sem 
ser impugnada. Muitas vezes tem sosso- 
brado as idéas e as instituições com o 
aniquilamento dos seus defensores, por¬ 
que n3o raras leem sido as occasiões em 
que a voz da força tem abafado a da jus¬ 
tiça. Umas vezes tem sido a força physica 
representada pelos batalhões, pelos es¬ 
quadrões ou pelas baterias, outras vezes 
a força n3o menos poderosa da opinião. 

0 que admira pois que o instituto e a 
granja, estabelecimentos 13o modestos, 
tenham tido impugnadores ? I 
Quando as instituições estão ainda n’esse 
período, a que se póde chamar de infân¬ 
cia, quando ainda os detraclores são nu¬ 
merosos, tanto mais imperiosa é a obri¬ 
gação de serem mais exactos nas suas 
descripções e mais justos e rigorosos nas 
suas apreciações, aquelles que se encar¬ 
regam de tornal-as conhecidas. 

0 publico, sempre mais propenso a re¬ 
ceber e a dar curso à Censura do que ao 
elogio, acceitarà de bom grado o que mais 
lhe lisongear o paladar. A maxima cir- 
cumspecção è pois necessária quando se 
, escrever para elle. 

I Não lemos o gosto de conhecer pcs- 
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soalmente o sr. Paulo de.Moraes. Temos 
porém visto moitas vezes o seu nome fi¬ 
gurar na imprensa e temos admirado os 
seus escriptos, em que se revela aturado 
estudo e profundos conhecimentos das coi¬ 
sas agrícolas. Por isso lastimamos profun¬ 
damente que o illustre cultivador fosse 
d’esta vez irahido pela sua penna quando 
se occupou da. quinta regional de Cintra, 
que é afinal a unica exploração onde se 
encontra para se ver um conjuncto mais 
perfeito de elementos de progresso agrí¬ 
cola, e como lição e ensino uma collecção 
mais copiosa de dados fornecidos por es¬ 
tudos sobre os resultados obtidos. 

É tempo de entrarmos em assumpto. 

Pedimos licença ao sr. Paulo de Mo¬ 
raes para passar a examinar os seu3 ar¬ 
tigos restablecendo a verdade nos pon¬ 
tos em que ella tiver sido deturpada. 

(Continna.) 

Francisco Simões Margiochi Jünior. 


Respostas & circular expedida em 7 de 
setembro de 1869 pelo ministério dos 
negocios estrangeiros aos cônsules 
portngnezes, ácerca da indnstria vi¬ 
nícola. 

(ContwnaçSo de pag. 548) 

O dommercio do interior da Allemanha 
desejaria pois dirigir-se directamente a 
Portugal. Uma regeneração do commer- 
cio dos vinhos porluguezes não pode pro¬ 
vir de Hamburgo. O commercio portu- 
guez deve ser exportador. É-lhe mais fá¬ 
cil vender os seus productos no Porto ou 
em Londres, mais similbante inacção col- 
loca-o n’uma posição dependente. Esta 
dependencia existe já de facto, expor¬ 
tando Portugal os seus vinhos apenas 
para os pontos que estão com elle em 
relações marítimas directas. A exportação 
assim restricta deve com o tempo causar 
uma paralysia, que auxiliada pela fraude, 
concorrerá para a perda completa da fama 
de que os verdadeiros vinhos porlugue¬ 
zes gosaram até boje. A França manda 
os seus répresentantes a todo o mundo, 
tanto no liltoral, como no interior dos 
differentes paizes. Os seus productos ap- 
parecem por toda a parte. Portugal fica 
isolado, e só uma vontade energica e uma 
mão vigorosa poderá salvar o seu com: 
mercio de uma letbargia completa. 

voi» xn. 


Pelo que diz respeito à perfeição do 
fabrico do vinho, os resultados obtidos 
n’esle paiz não podem ter uma importân¬ 
cia positiva, por isso que é ponto dici- 
dido que a cultura das vinhas é uma 
sciencia experimental, cujas applicações 
são indicadas pelas condições geológicas 
e climatéricas. . 

Imita-se o vinho do Porto na Allema¬ 
nha, Hungria e Inglaterra. Esta operação 
faz-se sempre com uma parte insignifi¬ 
cante do vinho verdadeiro, e verificava-se 
em graode escala em Hamburgo, onde se 
convertiam os vinhos de Tarragona, Bar- 
cellona, de Benicarle e do Roussilhão em 
vinho do Porto, que se exportava para 
Inglaterra, Brazil e Rio da Prata. De al¬ 
gum tempo a esta parte esta industria di¬ 
minuiu consideravelmente, occupando-se 
d’ella Gette e Marselha, que exportam os 
seus productos mesmo para os nossos 
portos. 

O preço do verdadeiro Porto varia en¬ 
tre 20 a 100 £ a pipa; os vinhos de 
Cetle custam 12 £ ou 300 francos. Estes 
últimos são preferidos ao verdadeiro vi¬ 
nho novo do Porto, por serem menos do¬ 
ces, em consequência da mistura com os 
vinhos velhos. 

A importação directa do Porto do nosso 
paiz durante os últimos dez annos não 
augmentou, antes diminuiu. 

Não se sabe qual a quantidade impor¬ 
tada por via de Inglaterra, mas Hamburgo 
e Bremen importaram no anno de 1868, 
713 pipas de vinho do Porto. 

Suppondo que a importação por via 
de Inglaterra se elevou a metade da im¬ 
portação directa, temos 1:000 pipas= 
470:000 litros ou 1 litro por 66 indivi- 
viduos por anno, calculando a população 
em 32.000:000. 

Esta situação é deplorável, e só pode¬ 
ria remediar-se com as seguintes condi¬ 
ções. 

1. * Diminuição dos direitos de entrada 
em harmonia com os dos vinhos francezes; 

2. * Importação de vinhos portuguezes, 
com especialidade dos brancos, por vias 
directas, evitando-se as despezas de arma¬ 
zenagem, commissões, etc., isto é, vendas 
por amostras apresentadas por agentes 
respeitáveis, de fórma que podessemos 
fazer concorrência aos vinhos de Tarra¬ 
gona, Barcellona, Roussilhão e Célte; 

3. a Garantia da identidade do vinho por 
meio de agentes consulares; 

42 
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4. * Offerla publica e particular; 

5. * Publicações periódicas que tratem 
continuamente estas matérias, auxilian¬ 
do se com as noticias directas de Portugal, 
fornecidas pelo governo ou pelos nego- 
cianles. 

A maneira de fabricar os vinhos alle- 
mSes, dififere completaraeBte da adoplada 
em Portugal. Ha differentes publicações a 
este respeito. 

O preço dos nossos vinhos varia se¬ 
gundo as qualidades. O custo do tran¬ 
sporte aos nossos portos de mar é insigni¬ 
ficante. 

O consumo de nossos vinhos faz-se na 
Allemanba, no norte da Europa, e por 
toda a parte. 

O transporte faz-se por via de Rotter- 
dam e pelo caminho de ferro. A natu¬ 
reza particular dos nossos vinhos torna 
os gastos menos consideráveis. 

NSo ha concorrência entre os vinhos 
allemães e os portuguezes. 

Sobre a fraude, refiro-me ao que acima 
expendi.=/ta/aeí Eisenmann, cônsul. 


(Extracto.) Altona, 28 de setembro de 1869. 

Ill. mo e ex. mo sr.—Tenho a honra de 
accusar a recepção do despacho circular 
n.° 5, sob data de 7 do corrente mez, pelo 
qual v. ex.* se digna indicar quaes os de¬ 
veres de maior importância que os agen¬ 
tes consulares devem ter em consideração 
para informar ao governo de Sua Mages- 
tade, pedindo particularmento ser infor¬ 
mado sobre a industria vinícola, e o que 
sobre esse ramo se offerece n’este paiz. 

Respondendo aos pontos sobre que 
v. ex.* deseja ser informado ácerca d’este 
ramo de industria, cumpre-me dizer, que 
em consequência do clima frio e agreste 
n’esla parte do norte, a cultivação da vi¬ 
nha é de mui diminuta importância, pois 
que rara vez amadprece a uva, que algu¬ 
mas pessoas sómente cultivam por curio¬ 
sidade para adorno de seus jardins. Para 
o sul é de maior importância a cultivação 
da vinha, e d’aquelles logares aonde a vi¬ 
nha é um dos principaes ramos de indus¬ 
tria, como no Rheno e outros logares mais 
ao sul, serà v. ex.* melhor informado 
pelos agentes consulares n’aquelles dis- 
triclos. 

Sobre a importação de vinhos de Por¬ 
tugal n’este porto, no tempo em que nos¬ 


sas vinhas produziam com abundancia e 
se podia aqui importar o vinho a preços 
moderados, havia alguma importação, não 
tanto para consumo local como para o 
dos logares do interior e portos do norte, 
que vinham aqui fornecer-se. Porém hoje, 
que a producção do vinho em Portugal 
é tão limitada e os preços em consequên¬ 
cia se conservam tão altos, cessou o pouco 
commercio que havia n’este ramo entre 
esse reino e este porto. Por isso estamos 
hoje reduzidos a algumas encommendas 
de pouca importância que de vez em 
quando se fazem. 

Impedem lambem a importação os altos 
direitos a que estão, sujeitos os nossos 
vinhos na Prússia e mais partes da con¬ 
federação da Allemanha do norte, onde 
os vinhos de Hespanha, França e mais 
paizes da Europa são mais favorecidos. 
Pagam os nossos vinhos mais um terço 
em direitos que os vinhos dos outros pai¬ 
zes ; por exemplo paga o nosso vinho na 
Prússia e mais estados da confederação 
da Allemanba do norte, 4 tbalers igual a 
2(5800 réis, moeda forte, por cada 400 
arraieis ou 50 kilogrammas, peso bruto, 
que regui;» pouco mais ou menos por 48 
lhalers ou 330600 réis, pela nossa pipa, 
quando o vinho dos mais paizes só paga 
2 */a lhalers ou 10865 réis por iOO arrá¬ 
teis ou 50 kilogrammas. peso bruto, ou 
por pipa 32 lhalers ou 220400 réis Alem 
de ser favorecida nos direitos, a Hespa¬ 
nha póde exportar os seus vinhos muito 
mais baratos que Portugal. São os vinhos 
da Hespanha, com especialidade o Xerez, 
preferidos no interior; por estas rasões 
acham-se os nossos vinhos quasi excluídos 
n’esta parte do norte da Allemanha, e só 
poderão tornar a concorrer com os dos 
mais paizes quando a producção tornar 
a augmentar, e os preços actuaes abi bai¬ 
xem, e o governo de Sua Magestade po- 
dér conseguir por meio de um tratado 
commerciai com o novo governo da Alle¬ 
manha do norte, que os direitos para os 
nossos vinhos, sejam reduzidos e postos 
ao menos a par dos direitos que pagam 
os vinhos dos outros paizes. 

E porque os vinhos de Hespanha e de 
Italia, e mesmo da Hungria, podem aqui 
ser importados a preços muito mais ba¬ 
ratos que os vinhos de Portugal e ilha da 
Madeira, existem alguns estabelecimentos 
n’esta vizinhança que imitam muito os vi¬ 
nhos do PoYlo e Madeira, e que os fazem 
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introduzir no interior do paiz, como vi- 
nbos legítimos, os quaes mesmo pagando 
os direitos altos podem concorrer com os 
nossos, poisque são importados muito 
mais em conta. Este trafico só poderia 
acabar se o nosso paiz tornasse a ter a 
felicidade de produzir ó vinho com abun- 
dancia e podér por este meio reduzir os 
seus preços. 

Sendo este porto de Al lona porto franco, 
todos os generos aqui importados são li 
vres de direitos mas logoque entram para 
dentro da linha das alfandngas da liga 
germanica, são sujeitos aos direitos d’a- 
quella liga, que são assàs subidos para 
os nossos vinhos, como jà tenho tido a 
honra de apresentar a v. ex.*= Paulino 
Pereira Galvão, cônsul. 


(Extracto) Hanoxer, 28 de dezembro de 1869. 

Devida attenção tenho dedicado ao con¬ 
teúdo do despacho de v. ex.* n.° 5. Cum 
pre-me observar a v. ex.* que o clima 
rigoroso do meu districlo consular não 
favorece a producção das uvas, e que por 
essa rasão não pôde haver industria vi¬ 
nícola n’esta terra. É impossível redigir 
mappas sobre a importação approxima- 
tiva dos vinhos portuguezes, porque quasi 
nunca se faz directamente, mas por via 
de Hamburgo ou Bremen. Estes dois por¬ 
tos anseaticos offerecem mais facilidades, 
tanto ao commercio, como à navegação, 
porque não só, ha n’elles melhor extrac- 
ção dos generos importados, mas tam¬ 
bém porque ali ba mais probabilidade de 
achar carga para os navios, de que nos 
portos hanoverianos ou oldemburguezes. 
Todos os vinhos estrangeiros são sujeitos 
aos mesmos direitos de importação, e não 
exigindo as alfandegas da confederação 
da Allemanba do norte alguma declara¬ 
ção de origem dos vinhos importados, 
será difficil, senão impossível, notar com 
alguma certeza a quantidade do vinho 
portuguez importado ou consumido. Julgo 
porém que a mesma é limitada, porque 
estes habitantes não gostam tanto d’este 
vinho como os da Gran-Bretanba e dos 
Estados Unidos. Não pode haver duvida 
de que os vinhos portuguezes são imita¬ 
dos, como também falsificados; mas in- 
felizmenle será difficil impedir similbante 
abuso. =■ Mathies, cônsul geral. 


(Exlr&clo.) Francforl, 9 de outubro de 1869. 

III. m4 e ex.“° sr.—Tenho a honra de 
responder á circular de v. ex.* de 7 de 
setembro ultimo. 

Os vinhos de Portugal, que consomem 
aqui as classes abastadas em pequena 
quantidade, vem de Londres. 

Poder-se-ia estabelecer um commercio 
mais activo entre os dois paizes, se ca¬ 
sas respeitáveis de Lisboa e do Porto qui¬ 
sessem enviar directamente os seus pro- 
ductos e relacionar-se com outras d’aqui, 
que eu poderia indicar. Mas em todo o 
caso as transacções nunca seriam em 
grande escala. = Barão de Erlanger, côn¬ 
sul geral. 

(Extracto.) 

Mecklemborgo (Rostock), 20 de outu¬ 
bro de 1869. 

III.™ 0 e ex. mo sr. — Respondendo á cir¬ 
cular de v. ex.* datada de 7 de setembro 
ultimo, tenho a honra de dizer a v. ex.* 
o seguinte: 

O consumo de vinhos portuguezes no 
meu districto consular é muito diminuto, 
e por causa da posição geograpbica, toda 
a importação d’esle artigo se faz por via 
de Hamburgo, que fica na distancia de 
seis a sele horas de caminho de ferro. 

É absolulamente impossível indicar com 
alguma certeza a quantidade approxima- 
tiva de vinho portuguez importada nos 
Grão Ducados, e muito menos ainda apre¬ 
sentar a v. ex.* mappas estatísticos d’esla 
importação. 

tís Grão Ducados de Meklemburgo não 
produzem vinhos, e o vinho que ali se 
consome é quasi exclusivamente doRheno 
e da França, que são preferidos por se¬ 
rem fracos e baratos. Os vinhos portu¬ 
guezes consideram-se como de luxo, e os 
esforços que ba muitos annos emprego 
para augmentar o seu consumo, mesmo 
das qualidades baratas, como de Lisboa, 
Beira e Minho, não teem sido coroados 
de exito algum. => Guilherme Slanniut, 
cônsul geral nos Grão Ducados jle Me¬ 
klemburgo Slrelitz e Shwerin. 


Hamburgo, 19 de janeiro de 1870. 

111.“° e ex. 100 sr. —Em resposta ao of- 
ficio, que em 7 de setembro v. ex.* me 
dirigiu, lenho a honra de responder com 
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respeito ao ramo importanüssimo dos vi¬ 
nhos portugoezes: 

Que n’este dislricto consular, que abran¬ 
ge as cidades anseaticas de Hamburgo, 
Lubek e Bremen, e suas dependeocias, 
não se produz vinho algum, pois sendo 
este districto situado inteiramente entre 
o 53.° e 54.° de latitude septentrional, a 
uva não amadurece, ou só amadurece im¬ 
perfeitamente em annos excepcionaes e 
em logares muito abrigados, e nunca em 
quantidade e de qualidade para produzir 
vinho. 

Por conseguinte por falta de produc- 
ção no norte de Allemanba não póde este 
consulado responder ás perguntas 4.*, 
2.*, 3.*, 4.», 5.*, 6.* e 7.* 

Respeito á pergunta 8.* vou responder 
mais abaixo depois de precedidas algu¬ 
mas outras informações que julgo uteis. 

0 consumo d’este districto consular e 
das províncias vizinhas do norte de Al- 
lemanha, sujeitas pela maior parte à co¬ 
roa da Prússia, e todas comprebendidas 
na confederação da Allemanba do norte e 
na associação das alfandegas allemãs, é 
essencialmente de vinhos francezes, ou 
para melhor dizer, de vinhos tintqs de 
Bordéus. 

0 vinho do consumo domestico das 
classes abastadas, e mesmo o do consumo 
das classes menos abastadas, n’uma pala¬ 
vra, o vinho de mesa, é quasi exclusiva¬ 
mente o tinto de Bordéus. Também os 
vinhos de luxo são em primeiro logar os 
vinbos francezes, os extra-finos de Bor¬ 
déus e o Cbampagne. 

Tem sempre sido assim; é velho cos¬ 
tume herdado desde tempos antigos de 
pae a filho, e por conseguinte muito ar¬ 
reigado e difficil de se alterar. 

Alem d’esles vinbos de Bordéus é im¬ 
portante o consumo dos vinhos brancos 
de Allemanha: do Rheno, Mosella, etc., 
e é mais do que provável que este se es¬ 
tenderá muito, poisque pelas ultimas con¬ 
quistas da Prússia e extensão da associa¬ 
ção das alfandegas allemãs (Zollverein) ao 
mar- do norte, ficaram, como já disse, 
encorporados na dita associação todos es¬ 
tes territórios do norte de Alemanha. Re¬ 
cebem por conseguinte o vinho allemão 
livre de direito algum, emquanto o vinho 
francez e das outras nações mais favore¬ 
cidas, paga na entrada no Zollverein um 
direito de 40775 réis por 50 kilogram- 
mas, peso bruto. 


Os vinhos fortes alcoolicos do sol da 
Europa ordinariamente não se consomem 
como vinho de mesa, mas tão sómente 
como vinho de licor. 

D’estes o que mais se bebe é o vinho 
branco de Xerez, cujo consumo tem au- 
gmentado progressivamente e vae sendo 
considerável. 

A introducção d’este vinho para um 
consumo extenso é relativamente nova. 
Tem tomado o logar do vinho da Madeira, 
antigamente muito popular aqui, e o dos 
outros vinhos brancos porluguezes, os 
quaes geralmente passavam com ó nome 
generjco de vinho da Madeira, porém de¬ 
pois ficaram quasi excluídos do consumo 
pelo preço excessivo. Ainda hoje o Xe¬ 
rez, Marsala, e vinbos similbantes, se¬ 
gundo a voz publicá, se consomem ge¬ 
ralmente com o nome de vinho da Ma¬ 
deira. 

Dos vinhos porluguezes o único que 
tem consumo maior é o tinto do Porto 
(Douro), mas tão pouco este se consome 
como vinho de mesa, salvo em casos ra¬ 
ros, mas unicamente como vinho de licor, 
de sobremesa ou medicinal. £ apreciado 
pelas suas excedentes qualidades, mas o 
consumo augmenta pouco, sendo, como 
já disse, o povo allemão affeiçoado mais 
ao consumo dos vinbos fracos de França 
e Allemanha; além d’isso o seu preço 
alto difficulta a extensão do consumo. Só 
na epocha de epidemias de cholera, tem 
tido extracção mais considerável. 0 con¬ 
sumo do branco do Porto, salvo para lo¬ 
tações, é insignificante. 

O vinho da Madeira também se con¬ 
some em escala limitada, mas consumir- 
se-ía em maior quantidade se fosse mais 
barato. 

Hoje em dia com os preços minimos 
de 1350000 a 1800000 réis por pipa de 
400 litros a bordo na Madeira não pode 
competir com o de Xerez, o qual se pode 
haver de qualidade boa ordinaria por 
630000 a 720000 réis a bota de 485 li¬ 
tros a bordo em Cadiz, sem contar os 
vinhos baixos da Andaluzia de 450000 a 
540000 réis por bota a bordo, que vem 
de Cadiz, Sevilha e Malaga, e tanto me¬ 
nos podem competir quanto n’este paiz 
o consumo de vinhos extra-finos caros é 
relativamente pequeno e só o barato tem 
extracção maior. 

Dos outros vinhos portcguezes: 

De Lisboa, tintos ehrancos; 
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Da Figueira (Beira); 

Do Faial ; ba anoos que não recebemos 
supprimentos. É preciso dizer qae estes 
vinhos nunca estiveram muito introduzi¬ 
dos, e mesmo nSo se consumiam geral¬ 
mente com o seu proprio nome. Serviam 
para lotações e entravam no consumo os 
vinhos brancos, como- vinhos pequenos 
da Madeira, e os tintos preparados e adul¬ 
terados, como vinbos ordinários do Douro, 
ou se usavam para dar força a vinbos 
francezes. 

Agora que pelo oidium e outras cir- 
cumslanciss ficaram muito caros, ces¬ 
saram de vir; e como da sua venda aqui 
resultaram fortes prejuízos ficaram subs¬ 
tituídos, os brancos, pelos sobreditos vi¬ 
nbos muito mais baratos da Hespanha e 
França (Benicarló, Tarragona, Valença e 
Cette), os quaes- embora mais ordinários 
servem para o mesmo fim, a saber, para 
lotações e para a fabricação de vinbos or¬ 
dinários baratos imitados do Porto, Xerez, 
Madeira, etc. 

Os vinhos tintos de Tarragona, Beni¬ 
carló e Vinaroz, se offerecem a bordo em 
Hespanha por 27)5000 a 45)5000 réis por 
pipa catalã, segundo a qualidade, e em 
pipas portuguezas cerca de 40(5000 a 
55(5000 reis, e muitas vezes se vendem 
aqui a preços relalivamente ainda mais 
baratos. 

Nos fretes pelo mar tem Portugal al¬ 
guma vantagem contra os ditos outros 
paizes productores, mas como a diffe- 
rença a favor de Portugal (e contra o Me¬ 
diterrâneo) raras vezes excederá 1)5000 
réis por pipa, não tem influencia alguma, 
attendendo à differença muito maior dos 
preços. 

0 vasilhame do vinho portuguez é ge¬ 
ralmente considerado aqui muito bom e 
conveniente; não creio que alguma alte¬ 
ração do mesmo seja prudente ou possa 
contribuir para o maior consumo do vi¬ 
nho. 

É pois um primeiro obstáculo para o 
maior augmento do consumo dos vinbos 
portuguezes tfestes mercados do norte da 
Allemanba, o seu preço muito alto, rela¬ 
tivamente ao vinho de outros paizes, cir- 
cumslancia infelizmente demasiado noto- 
ria para admittir controvérsia. Apresentar 
ou vinho muito sympatbico que possa fa¬ 
zer concorrência vicloriosa ao Bordéus e 
ao Xerez, ou vinho bom e muito barato, 
taes são as únicas alternativas, queren¬ 


do-se promover um considerável augmento 
do consumo dos vinbos portuguezes. 

Outro meio não vejo, e emquanto ao 
systema a adoptar para a maior distribui¬ 
ção possível do vinho portuguez e para 
lhe ganhar consumidores não me parece 
baver outro nem mais pratico do que o 
seguido pelas casas francezas de Bordéus 
e Champagne, pelos vendedores de vinbos 
do Rheno e do Mosella, pelas casas de 
Xerez, e emfim pelas mesmas casas do 
Porto; a saber: de engajar agentes ou de 
mandar viajantes, os quaes fornecidos de 
amostras, procuram ordens das casas pro¬ 
priamente de vinho que fazem commer- 
cio por grosso, ou dos retalhistas e con¬ 
sumidores segundo um on outro systema 
fôr mais do seu interesse. Mas para o 
fazer com bom resultado ê preciso, como 
já disse, poder apresentar, ou vinho 
muito sympatbico que possa fazer con¬ 
corrência vicloriosa ao Bordéus e ao Xe¬ 
rez, ou vinho bom e muito barato. 

Uma segunda circumstancia que boje 
em dia prejudica muito a venda do vi¬ 
nho portuguez nos mercados d’este dis- 
tricto consular, é que na associação das 
alfandegas allemãs (Zollverein) queactual- 
mente abrange toda a Allemanba, salvo os 
pottos francos de Hamburgo, Altona e 
Bremen, com sua povoação relativamente 
pequena, existe um direito differencial 
muito forte em desfavor do vinho porlu- 
guez. 

No Zollverein (associação das alfânde¬ 
gas allemãs) o vinho de França, Hespa¬ 
nha e Áustria, que fizeram tratado de 
commercio com a dita associação, pondo 
esta sobre o pé das nações mais favore¬ 
cidas, paga 2*/a ihaler ou 1(5775 réis por 
50 kilogrammas, peso bruto, e o vinho 
de Portugal, que ainda não fez tratado, 
4 tbalers ou 2(5665 réis por 50 kilogram¬ 
mas, peso bruto. 

É evidente que similbante direito dif¬ 
ferencial, e mórmenle se a sua duração 
se prolongar, deve damnificar muito o 
consumo do vinho portuguez na Allema¬ 
nba, e principalmenle d’aquelle que não 
tem caracter tão especial como o do 
Douro. Deve impossibilitar a concorrên¬ 
cia de todos os vinbos portuguezes, os 
quaes no consumo competem com qua¬ 
lidades similhantes aos da França ou da 
Hespanha. 

Nada direi do vinbo allemão do Rbeno, 
Mosella, etc., pois sendo produclo nacio- 
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nal. do mesmo solo da associação das al¬ 
fandegas allemãs (Zollverem), é natural e 
de lei que não pague direito algum. 

Seria bom se pela legação de Portugal 
em Berlim fosse possivel conseguir do 
Zollverein (associação das alfandegas al¬ 
lemãs) presidido pela Prússia, alteração 
de lei ião fuoesta para os vinhos portu- 
guezes. 

Se também muita influencia teem no 
commercio d’este districto consular as leis 
do Zollverein (associação das alfandegas 
allemãs, estão fóra da espbera d’este con¬ 
sulado, cuja jurisdicção só abrange as 
tres cidades ansealicas de Hamburgo, Bre- 
men e Lubeck. 

D’estas unicamente Lubek- ficou ha 
pouco e voluntariamente encorporada no 
Zollverein, mas não tem commercio com 
Portugal, nem 0 'poderá baver de alguma 
importância, attendendo à sua posição geo- 
graphica. 

As duas cidades anseaticas de Ham^ 
burgo e Bremen, os dois mercados prin- 
cipaes da Allemanba, continuam sendo o 
que sempre teem sido, a saber, portos 
francos, isentos de direitos de importa¬ 
ção, salvo os insignificantes de *k por 
cento ai valorem em Hamburgo e 71 * ai 
valorem em Bremen, percebidos para co¬ 
brir as despezas municipaes, e os quaes, 
exceptuando alguns generos livres, são 
eguaes para os generos e vinhos de todas 
as procedências. 

Esta isenção de direitos e de toda a 
fiscatisação tem sido desde tempos anti¬ 
gos 0 principal fundamento da grande 
importância commercial de Hamburgo e 
Bremen, e tem feito d'eslas duas praças 
emporios não sómente para a Allemanha. 
mas para todo 0 norte da Europa, para 
Noruega, Suécia, Dinamarca e Rússia, e 
para 0 commercio do mundo inteiro. 

Por isso a importação de Hamburgo e 
Bremen não suppre tão sómente 0 con¬ 
sumo allemão, mas suppre também grande 
parte do consumo do porto da Europa, 
sem contar uma vasta reexportação das¬ 
tes deposilos livres para 0 sul da Europa 
e para paizes transatlânticos. Por conse¬ 
guinte também dos vinhos aqui vendidos, 
só uma parte é para consumo da Allema¬ 
nba, e uma boa parte do vinho aqui im¬ 
portado não faz senão transitar para a 
Rússia, Noruega e Suécia. Sem embargo, 
situadas na Allemanba e rodeadas da as- 
sociaçãa das alfandegas allemãs, 0 con- 


somo da Allemanba é sempre 0 mais im¬ 
portante elemento do commercio de Ham¬ 
burgo e Bremen, e por isso as leis fis- 
caes da Allemanha são da maior influen¬ 
cia sobre 0 mesmo. 

Tem sido a importação dos vinhos por- 
tuguezes: 


Cidade* 

Anno* 

Pipa* 

Caixa* 


1864. 

441 

95 


1865. 

456*/, ! 
636 

221 

Hambnrgo .. 

1866 . 

81 

1867 . 

728Vi 
604 ! 

67 


1868 . 

78 


1869 . 

6881/4 1 

149 

254 

j 

1864. 



1 1865 . 

38i/ 4 

208 


\ 

Bremen.< 

1866 . 

59 

1867 . 

165 



| 1868 . 

157 



1869. 

143 

150 

1 



(Continúa) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 80 DE JUNHO 

Ha infelizmente muito que dizer, e 
muito que lamentar, àcerca da secca rei¬ 
nante, sem que se possa comtudo calcu¬ 
lar, até que ponto alcançam os seus de¬ 
sastrosos efleilos. Já 0 dissemos, e repe¬ 
timos, que não é 0 damno geral, porque 
ha terras, que foram abençoadas com 
uberlosas colheitas de cereaes culmiferos. 

Entre outras teve esta dita a grande re¬ 
gião dos barros ie Beja, onde a produc- 
ção do trigo regula por 15 a 20 semen¬ 
tes, ou 25 a 30 hectolitros por hectare. 

Mas como quer que seja, a carestia do 
pão será inevitável, porque as searas do 
milho, que dà pão a dois terços dos ha¬ 
bitantes do paiz, estão na sua maior parte 
compromeltidas. Ainda bem que ha gran¬ 
des reservas d’esle cereal da colheita do 
anno passado. O que revela as poucas 
esperanças na próxima colheita do mi¬ 
lho, é a rapida ascensão do seu preço 
em todos os mercados do paiz. Confir¬ 
mam-se as noticias anteriores, ácerca 
dos olivaes e vinhas. Nas terras frescas 
limpou bem a azeitona, e conta-se ainda 
com boa producção; nas terras mais sec- 
cas já niuguem espera muito azeite, nem 
mesmo regular colheita. 
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As vinhas estão geralmente boas, e 
adiantadas as uvas. Mas sobre tudo o que 
dã maior cuidado é a sustenção dos ga¬ 
dos. Está baixando o preço das carnes 
verdes, o que sempre acontece, quando 
ba mingoa de pastos. Mais adiante dare¬ 
mos a§ noticias agrícolas, que de fóra re¬ 
cebemos. 

— Publicou-se no Diário do Governo 
do dia 23 do corrente, uma portaria que 
opportunamente transcreveremos, pela 
qual o sr. ministro das obras publicas, 
manda, desde já estabelecer ires estações 
qgronomicas, para experiencias dos es¬ 
trumes artificiaes, uma em Lisboa, outra 
no Porto, e a terceira em Coimbra. 

É sem duvida na preparação dos es¬ 
trumes, que os nossos agricultores estão 
mais atrazados. Terra sem estrumes, è a 
panella sem adubo. Em uma conta de 
cultura de nabos na Inglaterra, conta que 
temos à vista, a despeza dos estrumes é 
tres vezes maior que a renda da terra, e 
metade da despeza total, como se vé dos 
seguintes numeros, com- relação a um 
bectare: 

Dèspezas da cultura.. 30,5000 réis 

Renda da terra. 45,5000 » 

Despeza dos estrumes 45,5000 » 

90,5000 réis 

O caracter distinctivo da agricultura in- 
gleza é a creação de productos animaes. 

Uma lavoura ipgleza é pois uma ver¬ 
dadeira fabrica de carne, de lacticinios e 

Nomes dos Teterinarios 

Manuel Tavares de Almeida Coutinho.... 
Eutropio Ferreira da Silveira Machado... 

Affonso Augusto Perdigão. 

Guilherme João de SA. 

Fernando Augusto Correia.. 

Antonio Roque da Silveira.... 

O provimento d’estes logares bavia sido 
por varias vezes, sollicitado pela auctori- 
dade superior dos districtos, e por algu¬ 
mas juntas geraes, e camaras municipaes. 
As vantagens do serviço dos intendentes 
de pecuaria são geralmente reconhecidas, 
tanto na fiscalisação dos matadouros pú¬ 
blicos, como no tratamento dos gados, 
mormente na occasião em que se leem 
manifestado algumas epizoolias. 


de estrumes. E comtudo raríssima é a 
exploração, que não importa estrumes 
para as suas terras, em grande quanti¬ 
dade. Entre nós acontece o inverso. Longe 
de se approveitarem convenientemente 
os estrumes dos proprios animaes, dei¬ 
xam-se perder muitos, e não se importam 
nenhuns de fóra. Além d’isto, os estru¬ 
mes que se aproveitam são muito mal 
preparados. 

Sendo tudo o que acabamos de referir 
puríssima verdade, é patente a necessi¬ 
dade de promover de toda a maneira a 
rapida mudança .do deplorável estado das 
nossas coisas, n’este ponto capital da 
economia agrícola do paiz. 

É pois muito louvável o pensamento 
da portaria expedida pelo sr. marquez de 
Angeja, para estabelecer, a expensas do 
'governo, as referidas estações agronômi¬ 
cas, emquanto as juntas geraes não votam 
os meios, para se fundarem as estações 
experimentaes de agricultura, creadas com 
muito acerto pelo decreto de 22 de de¬ 
zembro de I8G9. 

— Folgamos também de citar outro acto 
do sr. ministro das obras publicas, que 
patenteia o seu decidido e patriótico em¬ 
penho de melhorar as condições da in¬ 
dustria pecuaria do paiz. Referimo-nos ao 
preenchimento dos logares vagos no con¬ 
tinente do reino, de intendentes de pe¬ 
cuaria. 

Faltava prover seis logares para os 
quaes foram nomeados os seguintes vete¬ 
rinários, habilitados como respectivo curso, 
pelo Instituto Geral de Agricultura: 


Districtos para que 

Qualificações escolar* 

foram nomeados 

em valore* 

Vizeu 

4:655 

Beja 

4:238 

Leiria 

4:155 

Castello-Branco 

998 

Guarda 

743 

Villa-Real 

683 


Mas para nós a maxima vantagem do 
serviço dos intendentes de pecuaria é a 
diffusão das luzes da sciencia zoolecbnica 
sobre as necessidades da economia pe¬ 
cuaria do paiz. O melhoramento dos ani¬ 
maes domésticos depende essencialmente 
da reproducçâo e da alimentação. A esco¬ 
lha mais apropriada dos reproductores, e 
a mais racional producção e uso das for¬ 
ragens, depende incontestavelmente de co- 
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nbecimentos especiaes, qae sómeníe se 
podem vulgarisar, pela collocação dos que 
os professam, junto dos possuidores dos 
gados. 

Consta-nos que o sr. ministro das obras 
pnblicas manda proceder ao recenseamento 
geral dos gados. É um acto de reconhe¬ 
cida necessidade inventariar a nossa ri¬ 
queza pecuaria. Sem isto se praticar, o3o 
poderemos conhecer o estado dos nossos 
gados, nem providenciar áeerca dos me¬ 
lhoramentos de tão valioso elemento da 
economia rural. 

A nomeação dos intendentes de pecuá¬ 
ria era indispensável para este acto de ad¬ 
ministração publica, que illustrará o go¬ 
verno que o decretar. 

— As noticias que de França publicamos 
na chronica anterior, com relação aos fe¬ 
lizes resultados da ultima colheita da se¬ 
da, são contrariadas pelas que acabamos 
de receber, e vamos referir, transcreven- 
do-as do Journal de 1’Agriculture de 20 
do corrente. 

« A colheita d’este anno està concluída: 
e sem receio de nos accusarem de pessi¬ 
mista, ou de nos acariarem com as pes¬ 
soas mal informadas, ou interessadas em 
occultar a verdade, affirmamos que é das 
peiores que temos visto.» 

« Os sirgos japons annuels produziram 
peior que no ultimo anno, e muito peior 
do que no 1.®, 2 .® e 3.® anno da sua im¬ 
portação. Apanbou-os a moléstia, em par¬ 
te, como nós baviamos previsto e annun- 
ciado. Será grande illusão contar com 
grande numero de semente sã d’estes bi¬ 
chos para a futura colheita.» 

< Os sirgos japons bivoltins fizeram ge¬ 
ralmente muitos casulos, mas a maior parte 
casulos dobrados. Certos fiadores regei- 
tam esta mercadoria, offerecendo por ella 
preços vis, havendo sido os primeiros, 
com o espirito de uma especulação inex¬ 
plicável, a aconselhar ou vender os bivol¬ 
tins. » 

« 0 sirgo le Portugal é o unico que 
não tem desmentido a sua velha reputa¬ 
ção. Se falhou em algumas creações, foi 
hem succedida na grande maioria d’ellas. 
Podemos até affirmar, que fez maravilhas 
em todas as sirgarias, em que se pratica 
o systema de creação, que nós não temos 
cessado de recommendar desde a invasão 
da moléstia. > 

«Emquanto ao sirgo Mandchourie, que 
temos recommendado a titulo de ensaio, 


' os resultados são contradictorios... São 
precisas novas experiencias, para se não 
arriscarem as creações. » 

«Algumas reproiductionsjaponaises saí¬ 
ram bem. A massa geral perdeu-se. Ou¬ 
tro tanto aconteceu com a semente con¬ 
feccionada pelo systema de Pasteur. > 

« Em presença de uma situação tão de¬ 
plorável, em presença sobretudo d’este 
incognito para onde se vae com as raças 
japonezas, que dão pela'maior parte pro* 
duetos, que não tem venda, será sabio e 
prudente, como o aconselham certos es¬ 
píritos, bem intencionados sem duvida,, 
recorrer de novo à semente indígena? Nós 
não o pensamos, a occasião é mal esco¬ 
lhida ; assim como julgamos que seria cair 
ainda em maior mal voltar em 1871 às 
raças japonezas bivoltina. » 

«Pensamos pelo contrario, que sem 
abaDdonar as raças do norte do Japão, 
que são ainda sãs, é dever de todo o se- 
ricicultor, fabricante, ou negociante da se¬ 
mente do sirgo, voltar a sua mais forte 
atlenção sobre Portugal, unico paiz da 
Europa que tem resistido á moléstia, e que 
nos dá casulos amarellos de um grande 1 
mérito .» 

OVOS JoUAXXH. 

Lamentando os desastres da sericicul¬ 
tura franceza, que se referem no artigo, 
que acabamos de transcrever, devemos 
dar graças à Providencia, por terem sido 
preservadas as nossas sirgarias do terrí¬ 
vel flagello que accommette as francezas. 

Terminaremos esta noticia, agradecendo 
a mr. Ovide Jouanin a lealdade com que 
expõe os factos, ácerca dos resultados da 
semente do sirgo portuguez, resultados, 
que se tem occultado, não sabemos por¬ 
que motivo. Pois se a semente do nosso 
sirgo não dava melhores criações, do 
que a dos outros paizes, o que afirma¬ 
vam diversas publicações francezas, offi* 
ciaes até, como se póde explicar a gran¬ 
de procura da mesma semente, por alguns^ 
francezes, que a vinham comprar por altos 
preços? 

—As noticias das colheitas de França 
podem resumir-se assim : 

«Todos os agricultores de França são 
unanimes nas queixas contra a persistên¬ 
cia da secca. A penúria das forragens 
constitue uma verdadeira calamidade. Oa 
cereaes resistiram bem até maio. Em al¬ 
guns pontos ainda chegaram a granar 
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com abundaneia, mórmente nas terras 
bem lavradas, e estremada, mas foi es¬ 
cassa a palha. 

As plantas sachadas soffrem muito; 
beterrabas, batatas, cenouras, etc., estão 
atacadas pelos insectos. Das coízas está 
perdida a terça parte. Sómente a vinha 
está bem, promettendo abundante colhei¬ 
ta, e de excellente qualidade. Desgraçada¬ 
mente as ultimas noticias assombram tan¬ 
tas esperanças. Parece que o phylloxera 
vaslatrix ameaça os mais ricos vinhedos 
do Languedoc, poupados até agora. 

Segundo as observações do mr. de Tas- 
tes, professor de physica em Taurs o es¬ 
tado da atmospera não mudará, conti¬ 
nuando a secca, apezar de um verão 
fresco, que elle prevê. 

Na chonica do Journal de FAgriculiure 
lê-se mais o seguinte: 

«Ha vivas preoccupações, ácerca das 
singulares circumstancias meteorológicas, 
que acabamos de atravessar. Ha dois sé¬ 
culos, que a Europa não havia soffrido 
uma secca tão prolongada. Segundo at- 
testam as noticias de toda a França e da 
Argélia, ninguém põe em duvida a gra¬ 
vidade da situação. A colheita do feno dá 
apenas um quarto da producção ordiná¬ 
ria, e metade nas localidades mais favore¬ 
cidas. E grande a penúria, dos gados e 
grande soa concorrência aos mercados. 
D’aqhi procede o envilicimento dos pre¬ 
ços das carnes. Alguns cultivadores ven¬ 
dem seus gados por todo preço, para os 
não verem morrer à fome. 

«O governo francez, concedeu licença 
aos possuidores de gados, para os apas¬ 
centarem nas florestas do estado. 

«Começa a pronunciar-se a elevação 
do preço dos cereaes acceleradamente. 
Em toda a Europa as necessidades serão 
grandes. A Inglaterra não é mais favore¬ 
cida, que a França, que a Ailemanba me¬ 
ridional, a Italia, e a Hespanha. As noti¬ 
cias das colheitas da Hungria, da Alle- 
manba do Norte, dos Estados-Unidos da 
America, e da Rússia são geralmente boas. 

R. de Mobaes Soabes. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Lisboa, 20 de maio.— Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, foi re¬ 
gular, em- todo o districto, o estado sa¬ 


nitário das differentes especies pecuarias. 
Os excessivos calores estão damnificando 
as culturas, principalmenle as serôdias. 

As pastagens estão em geral más. 

Angra do Heroísmo, 24 de maio .— 
Cairam algumas chuvas até ao meiado 
da primeira quinzena de maio, depois o 
tempo segurou; tiveram então logar al¬ 
gumas sementeiras de milho e linho que 
ainda estavam por fazer nas terras do in¬ 
terior e norte da ilha. 

As searas de trigo do interior conti¬ 
nuam pela maior parle a mostrar aspecto 
pouco lisongeiro; nas terras baixa-mar os 
milhos e feijão estavam com boa appa- 
rencia, haviam algumas searas de linho 
com sofTrivel desenvolvimento, e os fa- 
vaes produziam com ahundancia. Nas pas¬ 
tagens encontravam os gados bovino e 
ovino sufficiente alimentação, altestando 
este facto o bom estado de carnes dos 
gados. 

Os mercados dos dias 18 e 15 do mez, 
foram bastantes concorridos de gado vac- 
cum e suino, e pouco frequentado por 
gado cavallar. 

Ponta Delgada, 27 de maio. — Conti¬ 
nua a fazer-se ainda algumas sementeiras 
de trigo. Todas as culturas apresentam 
um aspecto favoravel, notavelmente as fa¬ 
vas, de que se espera uma colhelia abun¬ 
dantíssima. 

Santarém, 1 de junho. — Tem conti¬ 
nuado a excessiva secca e~ calores inten- 
sissimos que muito tem prejudicado os 
trigos serodios, e todos os milhos das 
differentes semeadas. 

Os trigos temporãos poderiam ter me¬ 
lhor grada se o tempo lhe corresse favo¬ 
ravel ; todavia encontram-se searas cTesles 
em muito boas condições. Os serodios 
acham-se gravemente compromettidos, 
pouco ou nada afilharam e as espigas são 
enfezadas. 

Todos os milhos se ressentem da falta 
de chuvas, e se algum ainda póde espe¬ 
rar por alguns dias, muito se encontra já 
murcho e sem esperanças de poder vegetar. 

Os centeios temporãos estão soffriveis, 
os serodios pouco afilharam, esperando-se 
d'estes últimos, escasso rendimento. An¬ 
da-se procedendo á ceifa d’este cereal. 

Das cevadas espera-se um bom rendi¬ 
mento. 

Os olivaes limparam bem, porém re¬ 
ceia-se que esta prolongada secca os pre¬ 
judique, não indo àvante muito fructo. 
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São excellentcs as noticias das creações 
do sirgo, que de anno para anno tomam 
grande incremento. Ha alè por ellas um 
enlhusiasmo, que julgamos exaggerado. 
Alguns creadores apascentam maior quan¬ 
tidade de bichos, do que comporta a quan¬ 
tidade da folha, de que podem dispor. 
D’aqui vem dois males: oú ficarem os 
bichos defecados por falta de alimentação, 
ou ficar esta muito cara. Gm algumas 
partes tem-se vendido a folha de amoreira 
por preços fabulosos. Dizem-nos que ba 
amoreiras cuja folha eslà vendida por 
90000 réis. O nosso particular amigo o sr. 
visconde de Villa-Maior, vendeu na sua 
casa de Moncorvo n'esle anno a folha de 
seis amoreiras grandes, por 60000 réis 
cada uma. Ha cinco annos que nós lhe 
distribuímos uma porção de semente de 
amoreira branca, e já n’este anno vendeu 
a folha de alguns pés, procedentes d’essa 
sementeira, por 300 réis cada um. 

— As noticias agrícolas que de fóra ul¬ 
timamente recebemos podem resumir-se 
nas seguintes: 

«A falta de chuvas tem prejudicado muito 
as searas de todos os paizes da Europa. 
A Inglaterra está por ora exceptuada, apre¬ 
sentando as suas plantas arvenses excel- 
lente aspecto. Fóra da Europa, são pouco 
favoráveis as informações das searas dos 
Estados Unidos da America. Em com¬ 
pensação esperam-se magnificas colheitas 
na Rússia meridional, tendo até por isso 
afrouxado os preços do trigo.» 

Eis aqui o que se conta dos vinhedos 
francezes: 

«As noticias que nos chegam das vi¬ 
nhas são muito diversas, e algumas del¬ 
ias desgraçadamente bem más. No Meio- 
dia os gelos da primavera devastaram re¬ 
giões inteiras; no Herault e Gard tem as 
vinhas melhor aspecto. No Centro e Côte 
d’Or espera-se boa colheita. No Est a ve¬ 
getação faz grandes progressos, e lodos 
estão satisfeitos com a situação actual das 
plantas.» 

Transcrevemos também o que se diz 
do sirgo: 

«Chegamos á interessante epoca das 
creações. Os bichos estão na sua terceira 
muda, e por toda a parte, graças aos ca¬ 
lores do anno, parecem vigorosos e bem 
dispostos para fiarem casulos sãos e bem 
fornidos. È para notar que as pequenas 
creações dão geraimente bons resultados, 
emquanlo que as que se emprehendem 


l em grande escala deixam muito a dese¬ 
jar. As noticias de Italia são muito boas; 
os casulos apresentam-se já no mercado; 
a sua qualidade é notável.» 

«O commerciodas sedas suspendeu mo¬ 
mentaneamente as suas transacções mais 
importánles, esperando o resultado das 
novas creações.» 

—Vem a proposito fazer algumas ob¬ 
servações sobre os desastrosos effeitos da 
secca, e sobre os meios de os evitar, se¬ 
não inteiramente, pelo menos em grande 
parte. 

Somos inclinados á citação de adagios, 
porque n’elies ba muita verdade, e d’esta 
vez citaremos este: 

Só lembra Santa Barbara, 
quando troveja. 

Tem-nos procurado alguns agricultores, 
para os esclarecermos ácerca da aequisi- 
ção, ou aluguer dos melhores apparelbos 
bydraulicos para levantar agua; expondo 
os gravíssimos cuidados em que andam 
pela sustentação de seus gados. 

Não ba feno, dizem elles, nem se pode 
contar com as palhas de milho, e até será 
escassa a colheita de palhas brancas; e 
accrescendo ainda a insignificante produc- 
ção de favas, com que havemos de nós 
sustentar os nossos gados, no proximo 
oulomno e no inverno, se presistir a in¬ 
clemência do anno? 

Ponhamos de parte a resposta d’esla 
interrogação, para reflectir que a nossa 
agricultura está soffrendo os funestos ef¬ 
feitos de peccados velhos, que ella tem 
commettido, podendo applicar-se-ihe a 
expressão de profundo remorso do santo 
Rei penitente: 

Peccatum meum contra me est semper. 

Sim, peccados velhos, e muitos pecca¬ 
dos, porque não só desprezam os nossos 
lavradores, e proprietários os meios de 
se instruírem para poderem melhorar as 
condições directas da producção de suas 
terras, mas o que é talvez peior, deixam 
correr á revelia os negocios públicos, 
cuja gerencia pode exercer, postoque in- 
direclamenle grandíssima influencia sobre 
os destinos da riqueza agrícola do paiz. 

Se nós houvéssemos tido governos, 
quequizessem, ou podessem tomara peito 
certa ordemde melhoramentos, de que tanto 
carece a nossa agricultura, não teríamos 
boje de lamentar tantQ as funestas con- 
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sequências do flagello da secca reinante. 

E se não temos governos, como cumpre 
que os tenhamos, de quem é a culpa se¬ 
não dos possuidores e cultivadores da 
terra? 

O nosso paiz é cortado de rios e ribei¬ 
ras, cujas aguas podiam ser, como são, 
onde ellas se aproveitam, poderosos agen¬ 
tes de fertilidade, engordando as terras 
com a lima no inverno, e duplicando-lhes 
a producção com as regas no verão. 

Mas é certo, que a derivação das aguas, 
e a construcção dos canaes da rega, exi¬ 
gem conhecimentos technicos, e capitacs 
avultados, que os particulares não pos¬ 
suem. E d’aqui vem a necessidade da in¬ 
tervenção do governo, para a promulga¬ 
ção de leis e regulamentos, que auctori* 
sem as obras, e os impostos, cujo produ- 
cto se deva applicar para as suas despezas. 

Se os interessados n’estas coisas tives¬ 
sem escolhido, e mandado às camaras le¬ 
gislativas procuradores, que quizessem e 
soubessem advogar a sua causa, não se 
teriam dispendido os dinheiros públicos, 
tão louca e improductivamente, como te¬ 
mos visto, e seriam elles applicados ás 
obras de irrigação, cuja necessidade e 
vantagens ninguém ousa contestar. 

De que serve que um ou outro parti¬ 
cular monte um apparelho bydraulico, 
para occorrer às precisões de momento, 
se continuarem os nossos rios e ribeiras 
a levar de inverno para o mar nas suas 
correotes o incalculável valor de seus 
princípios ferlilisantes, e se de verão as 
plantas não deixarem de morrer à sede, 
espelhando suas folhas murchas na su¬ 
perfície das aguas, que ao lado lhes cor¬ 
rem? 

Cumpre pois que todos os que conhe¬ 
cem estas coisas, e que se interessam pelo 
melhoramento da fortuna publica, em¬ 
preguem, cada um na esphera da sua ac¬ 
ção, todos os esforços para sairmos de 
orna situação, que além de nos privar de 
grandes vantagens economlcas, é para 
nds mais que vergonhosa. 

— Em seguida publicamos uma serie 
de interessantes dados estatísticos da 
Grã-Bretanha, extraídos do Grande In¬ 
quérito Agrícola de França com relação 
aos paizes estrangeiros. 

R. de Moraes Soares. 


Inglatera 

Superficie territorial do Bei no-Unido 
da Grã-Bretanha 


Hectares 


Inglaterra. 13.199:110 

Galles. 1.917:467 

EscosBÍa. 7.953:948 

Irlanda. 8.230:670 

Ilha do Man. 72:900 

Ilhas do Estreito. 11:630 

Guernesey. 7:277 


31.393:002 


Superficie cultivada (1866) 


Hectares 


Em cereaea. 11.493:666 

Em colheitas verdes 1 ..... 2.047:283 

Em pousios . 406:732 

Em trevo e outras forragens arti- 
ficiaee, submettidas aos afolha- 

mentos. 2.156:268 

Em prados e pastagens perma¬ 
nentes . 8.575:025 


24.678:974 

Superficie absoluta e cultivada em 1866 
com exclusão da Irlanda 


SOPBBVICIK 


Inglaterra 
Galles 
Escossia.. 


Absoluta 

Cultivada 

Hectares 

Hectares 

13.199:000 

9.016:110 

1.917:000 

925:426 

7.953:000 

1.683:990 

23.069:000 

11.625:525 


Improdnctivã e inculta. 11.444:490 


Distribuição das culturas 


Hectares 


r Percen- Colheitas Percen- 
isreaes tagem verdes tagem 

Inglaterra..’ 2.997:000 33,2 1.113:750 12,4 

Galles. 211:005 22,8 56:295 6,1 

Escossia... 553:635 32,9 268:516 15,9 


Pousios 


Percen 

tagem 


Inglaterra 
Galles ... 
Escossia . 


808:205 3,4 

44:550 4,8 

38:070 2,7 


1 Batatas, nabos, beterrabas, coures, errilbas, In¬ 
seras, ete. 
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Cultura do trevo e plantai artificiaes 
Hectares 
Tratos e pjan- 

tas irtiflciici Percêo* PasUgODs ^® r ’ 
a» «folha- u «*" P®™* 0 ® 0 *®* gem 


ao afotha- 
mento 

Inglaterra.. 929:800 

Galles. 104:085 

Eseossia.. • 402:105 


Numero e extensão deu propriedades 
na Grã-Bretanha 

XMGLATXEEA. — GÁLLBS— SSOOSSIA 

Propriedade* 

Abaixo de 40 hectares. 190:578 


to De 40 hectares. 52:912 

800 10,3 3.644:190 40,4 » 80 » 20:603 

085 11,2 509:490 55,1 » 120 » 9:031 

105 27,4 361:665 21,5 . 160 . 4:063 

--- 200 » . 2:248 

. 240 » . 2:816 

000 16,5 4.515:345 50,0 » 400 hectares e d'ahi para áma 1:182 

j Recenseamento do gado no Reino - Unido em 1867 (oabeçcu) 


Totac se me¬ 
dias. 3.694:000 16,5 4.515:345 50,0 


Gado grosso 

Total 
do gado 

Carneiros 

Porcos 

Total 
do gado 

Vaccas Outros 

grosso 




Inglaterra .. 

Galles. 

Eseossia.... 


1.277:077 1.993:222 3.270:299 
225:998 342:138 578:136 

870:447 566:954 937:401 


Total da Grâ-Bretanba. . 1.883:522 2.902:314 4.785:836 

Irlanda. 1.386:176 2.107:238 3.493:414 

Ilhas dos mares britânicos 16:600^ 21:100 8 


ESSES 


Total do Reino Unido ... 8.286:298| 5.030:652 8.316:950 


População e superficie do Reino Unido (1861) 



22 


.800:399) 



37.912:057 



Eseossia. 

Irlanda... 

Ilha de Man. 

nb » "•«•“M&k.;: 


População 

Superficie 
em hectares 

18.954:444 

1.111:780 

3.062:294 

5.798:967 

62:469 

55:613 

35:366 

13.186:075 

1.915:573 

7.946:092 

8.222:540 

72:828 

11:619 

7:270 

29.070:932 

31.361:997 


Distribuição dos gados pela superficie e pela população 


Gados por 40 hectares 


Habitantes 


143,74 

58,04 

38,54 

70,52 

72,07 

479,42 

489,7 


Gados por 100 
habitantes 



Inglaterra 
Galles ..., 
Eseossia. 
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Espedee 

Numero 
de animaes 

Valor por cabeça 

Valor total 
por espeoie 

Bovina.. ,. . 

8.316:960 

504000 

416.848:0004000 

Lanígera .. 

25.795:708 

10$000 

257.967:0804000 

Porcina. . . T t 

3.802:399 

10$000 

38.023:9904000 

Cavallar. 

2.030:016 

75$000 

152.253:7504000 

Aves domesticas... 

15.000:000 

$750 

11.250:0004000 

Totaes. 

54.945:082 


875.332:8204000 


Importação de gado para talho na Grã-Bre¬ 
tanha, durante os annos abaixo menciona¬ 


dos. 

1864 1865 1866 

_ . Cabeças Cabeças Cabeças 

Bois, touros e 

vaccas. 179:600 227:528 209:171 

Vitellas. 52:226 55:743 28:568 

Carneiros e cor¬ 
deiros... 496:243 914:170 790:880 

Porcos. 85:362 332:943 73:873 


813:331 1.330:384 1.102:492 

Despeza da cultura do trigo em um acre 
(40 ares 50 c ent.J Terras ordinários 


_ . Réis 

Lavoira . 1$870 

Semente (3 bushels *). 6$000 

Lavagem da semente com a solução do 

sulphato de cobre. $060 

Sementeira. $060 

Gredagem (tres corridas). $380 

Limpeza dos sulcos. $040 

Gradagem na primavera. $060 

Cylindragem. $130 

Monda. $190 

. 1$870 

Salmeja e medas. $880 

Cobertura das medas. $370 

Debulba (4 quartera*). 1$250 

Conducçfio ao mercado. 1$000 

Benda da terra. 8$760 

Estrumes (dois quintaes e meio de 

«UAUO) . 7$530 


30$450 


Percentagem 

Renda da terra. 28,7 

Estrumes. 24,7 

Semente.' 19,6 

Lavoura. 6,0 


1 36 litros, 34 csotílitros (2 alqueires e 6 decimas). 
* O quarter é egoal a 2 hectolitros, e 75 centilitros. 


Ceifa...... 

Debulha e limpeza. 

Conducçfio ao mercado . 

Salmeja e medas. 

Gradagem . 

Cobertura das medas... 

Monda. 

Cylindragem. 

Lavagem da semente .. 

Sementeira. 

Gradagem na primavera 
Limpeza dos sulcos .... 


j Progresso e melhoramentos reaUsados 
na cultura do solo 

Se os afolhameDtos tem particularmente 
contribuído, para os progressos da cul¬ 
tura, nSo menos se deve á chimica appli- 
cada á industria agricola. 

Com alblhamentos intelligentes e pro- 
ductivos, com adubos aclivos e abundan¬ 
tes, com uma alfaia aperfeiçoada e com¬ 
pleta, a agricultura progride incessante¬ 
mente. Depois da liberdade do commercio 
dos cereaes, é que os instrumentos agra- 
rios mais se hão aperfeiçoado: instru¬ 
mentos de lavoura, de ceifar e debulhar, 
e de outros serviços, tudo se tem me¬ 
lhorado e posto a par das mais recentes 
invenções. 

0s instrumentos de que se faz mais 
uso na grande cultura são: as macbinas 
de lavrar, de semear, de ceifar e debu¬ 
lhar. 0s principaes rendeiros do Kincar- 
dine-shire acabam de formar uma socie¬ 
dade (limitada) para a inlroducção e es¬ 
tudo experimental das macbinas a vapor 
na agricultura. Eis aqui os preços da la¬ 
voura d’esta companhia, por acre (40 ares 
50 cent.) 


Percentagem 

6,0 

4,0 

8,0 

2,8 

1,2 

1,2 

0,6 

0,4 

0,1 

0,1 

0,1 

0.1 
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Sulco de 7 pollegadas. 10750 réis 

Sulco de <0 » . 20500 » 

Sulco de 42 > . 2)9500 > 


A agua e carvão é por coota dos que 
tomam a machina de aluguer. 

As machinas de ceifar economisam muilo 
trabalho. Emquanto que a ceifa, e atadura 
dos feixes, á mão, custam, por acre réis 
20500, feito o serviço pela machina, não 
importa em mais de 10880 réis. A debu¬ 
lha a vapor está muito vulgarisada, por 
meio de machinas, que se transportam de 
uns para outros locaes. Regula o custo 
da debulha da aveia, o quarter (tres he¬ 
ctolitros) por 240 réis. 

Nas propriedades da grande cultura as 
machinas de vapor applicam-se a vários 
serviços, na roda do anno, como são: à 
debulha, a moagem, a serragem de ma¬ 
deiras, a trituração de varias substancias 
etc., etc. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Lisboa 7 de maio. — Durante a ultima 
quinzena de abril proximo findo, correu 
regularmente o estado sanitario dos ga¬ 
dos d’este districto. 

As searas de trigo e cevada vão-se res¬ 
sentindo da falta de agua. 

Coimbra 8 de maio. — Durante a se¬ 
gunda quinzena do mez proximo findo, 
ainda se sentiu n’esle districto a falta de 
chuvas, comquanto o tempo nos últimos 
dias se mostrasse menos quente e um 
tanto húmido. 

As searas continuam a ter bom aspe¬ 
cto em quasi todos os concelhos. 

0 estado das pastagens é regular. 

Os olivedos e vinbagos do maior nu¬ 
mero de localidades, e principalmente do 
concelho de Coimbra, promettem excel- 
iénte producção; ha porém alguns conce¬ 
lhos do nascente, cujos olivaes mostram 
pouca novidade, devido talvez á boa safra 
que houve no anno passado. 

Continua a haver regular affluencia de 
éguas aos postos bippicos d’este districto. 

No estado sanitario dos gados não se 
teem dado alterações importantes. 

Santarém, 13 de maio. — Na segunda 
quinzena de abril o tempo continuou fa¬ 
vorável para os trigos temporãos, sendo 


poucas as chuvas para os serodios e mi¬ 
lhos, que n'algumas localidades nasceram 
mal por falta de lentura nas terras. 

As oliveiras continuam na melhor flo¬ 
rescência possível, e vão por emquanto 
limpando bem. 

As vinhas que escaparam dos estragos 
das geadas, do pulgão è da pyrale, leem 
boa vegetação. Procede-se ao enxofra- 
mento em todos os concelhos vinhateiros. 

De pastagens ha escassez, porque se 
encontram por toda a parte os melhores 
terrenos semeados de cereaes. 

Faro, 15 de maio. —As chuvas, que 
tão almejadas eram jà pelos lavradores 
d’este districto, chegaram na segunda 
quinzena de abril ultimo, imprimindo 
uma nova vida a toda a vegetação. As 
searas estão muito desenvolvidas e toda 
a gente espera uma colheita regular. 

Nenhuma alteração se nota no estado 
sanitario dos gados d’este districto. 

Porto, 17 de maio.—O estado sanita¬ 
rio dos gados d’este districto foi satisfa- 
ctorio. 

Os milhos melhoraram alguma coisa 
com as poucas chuvas caidas ,nos dias 11 
e 12. Nas terras fundas e onde é possí¬ 
vel a irrigação, ainda se procede à se¬ 
menteira. As colheitas da cevada e cen¬ 
teios, às quaes já se está procedendo, são 
regulares. 

Aveiro, 18 de maio. — O tempo conti¬ 
nua secco. Teem caído alguns chuviscos, 
é certo; roas o vento norte não tem tar¬ 
dado em succeder-lhes. 

No entanto, o estado agrícola d’este 
dislricio não é desanimador. 

As searas de trigo cedovem apresentam, 
pelo geral, excedente aspecto. Apenas se 
aponta uma ou outra edl que a ferrugem 
tenha apparecido. 

O aspecto dos trigos tremeses também 
é bom. Algumas das semeadas mais serô¬ 
dias não nasceram bem, mas a parte que 
vingou, desenvolve-se regularmente. 

As cevadas e centeios devem dar boa 
producção. Das primeiras já estão corta¬ 
das algumas. 

Os milhos temporãos continuam com 
promettedora apparencia, a não ser al¬ 
guns de terras mais sequeiras, aos quaes 
a falta de chuva tem sido mais sensível. 
Prosegue a primeira sacha. 
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As sementeiras de milho nas terras 
baixas já começaram, e este anno deve¬ 
rão ficar concluídas mais cedo do que 
nos outros annos, caso se prolongue o 
tempo secco. 

Tenho as melhores informações ácerca 
do estado dos vinhedos, quê é o mais 
animador possível. Na Bairrada prepa¬ 
ram-se mnilos viticultores para o enxofra- 
mento, operação que este anno será pra¬ 


ticada n’aquella região em mais larga 
escala do que até aqui. 

As oliveiras estão egualmente muito 
prommettedoras. 

Nos batataes não appareceu ainda a 
moléstia. 

No commercio pecuário não se tem 
dado, que me conste, occorrencia alguma 
que deva mencionar. 

É regular o estado sanitario dos gado s. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* quimena de março de 1870 
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O progresso agrioola e a orise 
financeira 

Leva o vento as palavras, mas as qoe 
não sSo ôcas o vento as deixa muitas ve¬ 
zes cahir. 

As boas idéas, tarde ou cedo, germi¬ 
nam e fructificam sempre. 

Abi v5o estabelecer-se já tfes estações ex- 
perimen taes de agricultura, uma em Lisboa, 
outra em Coimbra, e a terceira no Porto. 

Consta-nos lambem que n’este anno 
serão começadas as conferencias agríco¬ 
las em diversos pontos do reino, e feitas 
Dão só pelos lentes do Instituto Agrícola, 
mas pelos agronomos mais distinctos d'esta 
escola, e ainda por alguns outros lentes 
de sciencias naturaes, pertencentes a di¬ 
versos estabelecimentos scientificos. 

Parece que ba egualmente a intenção 
de mandar abrir em todos os lyceus os 
cursos elementares de agronomia jà crea- 
dos por lei; mas separando completa¬ 
mente esta disciplina do quadro discipli¬ 
nar de instrucção secundaria, e ficando os 
ditos cursos sob a direcção exclusiva do 
ministério de obras publicas. 

As primeiras experiencias de que as esta¬ 
ções se occuparão parece que serão os en¬ 
saios de diversos adubos, procurando as es¬ 
tações demonstrar os maisferlilisantes para 
as diversas culturas, e o modo mais eco- 
nomico de os grangear e compor, tirando 
para isso todo o partido dos recursos das 
localidades. 

Eis aqui pois um bom começo do der¬ 
ramamento do ensino agrícola. Oxalá que 
o governo não pare em tão auspicioso 
caminbo, e vá successiYamente multipli¬ 
cando e generalisando esta productiva 
semeada de factos e de idéas, porque 
d’esta luz diffundida por todos é que ba 
de principalmeote provir o augmento da 
nossa riqueza agrícola. 

De que serve falar de melhoramentos 
agrícolas, se a gente dos campos os não 
comprehender pela razão e principalmente 
pelos olhos. Exponde-lhe porem as verda¬ 
des do aperfeiçoamento rural emlinguagem 
singella e comprehensiva. Ponde-lhe mais 
que tudo diante dos olhos, sob a forma de 
ensaios em ponto pequeno estas mesmas 
verdades realisadas e tereis conseguido fa¬ 
zer a primeira arrotea, do maior o do mais 
intonso bravio, queé o bravio da ignorân¬ 
cia. Lavrado este, não haverá incultos que 
resistam ao espirito crente e inspirado. 

voi» xn 


Tres grandes coisas é urgente intro¬ 
duzir na pratica dos nossos campos. Adu¬ 
bos fertilisantes, que são a matéria prima 
das colheitas. 

A irrigação e o aproveitamento das 
aguas, para abrigar a cultura d’estas vi¬ 
cissitudes metereologicas das seccas que 
são um flagello do nosso paiz. 

E as macbinas de lavor e de industria 
agrícola que economisam braços, tempo 
e salario. 

O augmento da producção por via do 
emprego de adubos que substituem os 
estrumes, ou os completam é actualmeote 
o ponto de mira da agricultura estran¬ 
geira ; porque ê este recurso o de mais 
prompto e radical effeito, e para todas as 
terras, para todos os paizes e para todos 
os syslemas de cultura. 

A irrigação e as macbinas podem con¬ 
forme as circumstancias ser de uma ne¬ 
cessidade maior ou menor. Mas os adu¬ 
bos são sempre de uma necessidade gran¬ 
de e absoluta em todas as circumstancias. 

As eslrumações abundantes e compos¬ 
tas segundo as leis chimicas da vegetação 
de cada especie cultural, fazem passar as 
colheitas do simples, ao duplo, ao triplo, 
e até ao quadruplo. Isto é um facto com¬ 
provado com milháres de exemplos. 

O hectare de terra que não render com 
a estrumação mínima mais de i O hecto¬ 
litros de trigo produz com os adubos ar¬ 
tificia es 20, 30 e 40 hectolitros. 

O rendimento medio dos nossos tres 
cereaes mais importantes, trigo, milho e 
centeio não passa muito além de 10 mi¬ 
lhões de hectolitros, cujo valor se póde re¬ 
presentar por 24:000 contos de réis. 

Imagine-se que aquelle numero de he¬ 
ctolitros passava a ser o duplo do que é, 
o que não é de resto nenhum milagre á 
vista de resultados muito mais lucrativos. 
Aqui leriamos nós só pelo emprego de 
adubos fertilisantes uma riqueza publica 
a mais de 24:000 contos; e uma receita 
para o thesouro de 2:400 contos. Cessa¬ 
ria a importação-de trigo estrangeiro que 
nos íeva annualmente 2:000 a 2:500 con¬ 
tos; e a população podería comer o pão 
por V* a ‘/a menos do preço actual. 

Se agora imaginamos ainda que outra 
tanta terra se mettia á cultura alterna de 
forragens e cereaes, auxiliada pelo uso 
dos-adubos—da irrigação e das macbi¬ 
nas aperfeiçoadas, não seria um augmen¬ 
to de 24:000 contos, mas de 72:000 con- 
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tos, representando ama receita fiscal de 
7:000 contos para os cofres do estado, i 
que se obteria. I 

. Não falíamos já no augmento dos ga- < 
dos, consequência d’este melhoramento, i 

Não meltemos em linha de conta o au- i 
gmento de producção do vinho, do azeite < 
e das culturas induslriaes, a que se po¬ 
deria dar um similhante, ou maior im¬ 
pulso. 

Deixamos em silencio até o immenso 
movimento industrial e commercial que 
por diversas maneiras se derivaria d este 
augmento de productos agrícolas. 

Contentamo-nos para a nossa argumen¬ 
tação com aquelles 7:000 contos de receita 
fiscal que se poderiam cunhar no espaço 
de 3 a 4 annos, se o governo roettesse a 
esta empreza, o zelo, o empenho d alma, 
com que por exemplo promove uma vi- 
ctoria eleitoral. 

Perguntamos. Quaes serão as medidas 
fazendarias de tributos e de economias, 
que possam produzir ao cabo de 4 annos 
7:000 contos de receita para o tbesouro 
que não fique abi tudo—contribuinte — 
funccionario — serviço publico —commer- 
cio, industria e até o credito e a solidez 
nacional a escorrer sangue? 

Altentem para este parallelo os nossos 
homens públicos. 

Matar a pobreza do estado pelo cercea¬ 
mento cego e cru das despezas, e pelo 
mais cego e cru ainda augmento de tri¬ 
butos, è deslocar apenas a crise economica. 
Olbem que não matam a pobreza do the- 
souro, porque empobrecem o paiz. Refli- 
ctam que o monstro do déficit não ficará 
menos de pé, ou eile crave as suas gar¬ 
ras na riqueza commum do estado, ou na 
massa collectiva da riqueza particular. 

0 verdadeiro déficit das finanças não está 
no tbesouro publico, senão porque deitou 
suas raizes por sobre a actividade iilil da 
communidade. É porque produzimos pou¬ 
co e mal, que estamos ha bastantes an¬ 
nos vivendo do fructo do trabalho alheio. 
0 déficit do orçamento prehenchido an- 
nualmente por suprimentos ou emprésti¬ 
mos é em ultima analyse o tributo a me¬ 
nos, derivado da somnolencia a mais em 
que se vão arrastando as nossas differen- 
tes industrias. 

Para equilibrar 9 balança do orçamento 
è muito mais natural, radical e inoffensivo 
pôr n'um prato 0 que falta para 0 outro, 
que cortar n’este 0 excesso. 


Gleve-se uma nota acima 0 trabalho na¬ 
cional, e tire-se d'elle 0 contrapeso que 
falta ao equilíbrio das finanças, em vez de 
0 ir mendigar ao supprimento dos argen- 
tarios, que é já tão vergonhoso e póde 
ser mais humilhante do que foi a espada 
de Brenno em resgate de muito menos 
ignomiaia; ou em logar de sangrar 0 paiz 
no que elle tem de mais vital e regenera¬ 
dor. 

Acabem por uma vez esses program- 
mas miseráveis e baixos de querer matar 
a pobreza, com outra pobreza maior. 

- Substitua-se-lhes um programma mais 
alto, nobre e vivificante: matar a pobre¬ 
za do lhesouro pelo augmento da riqueza 
publica. 

Em vez de capitar sómente a riqueza 
actual, capite-se a riqueza futura que vier 
de origens fortalecidas e desafogadas. 

Entronise 0 governo actual uma era no¬ 
va, abrindo nova estrada á governança pu¬ 
blica. 

Abstraia dos homens para sómente se 
occupar das coisas uteis. 

Seja bem vindo todo 0 que trouxer uma 
pedra para este novo edifício da prospe¬ 
ridade publica, qualquer que seja 0 ar¬ 
raial político em que militar. 

Tréguas por uma vez á política rixosa 
e esteril d’esses corrilhos infestos, que não 
tem idéa nenhuma grande e apenas con¬ 
veniências e despeitos miseráveis, por ban¬ 
deira. 

E será grande 0 governo que isto. fi¬ 
zer; porque a sua obra lhe perpetuará 0 
nome na memória dos povos, e não ficará 
á mercê de meia duzia de partidários, 
promptos a pagar com proterva ingrati¬ 
dão os favores dos governos facciosos que 
os arrigimenlaram. 

Governo forte em nação rica e forte. 
Eis 0 desideralutn da situação. 

Força para resistir á especulação torpe 
dos maus; força para impor respeito a na- 
cionaes e a estranhos; força para ser jus¬ 
to, já que a razão vae fraquejandoá justiça. 

Mas ao lado da força que sustenta a 
justiça e como elemento de ambas; a ri¬ 
queza publica desenvolvida. 

Não é um mytho, nem esteril emblema 
a espada encrusada com a charrua. Feliz 
0 povo que sabe do mesmo sentimento 
de nobresa e dignidade tirar 0 valor para 
1 a sustentação dos seus direitos, e a cons¬ 
tância pacifica e laboriosa para 0 seu pro¬ 
gresso moral e physico. 
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É sempre esse um povo grande, e gran¬ 
de o governo se om tal sentimento lhe im¬ 
plantou e robusteceu. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 


Retiniiildlsiilma dencrlpção da trlchlnose 
do péreo 

A trichinose do porco é uma doença 
causada pela presença accidental, na carne 
de todas as partes do corpo d’este quadrú¬ 
pede domestico, de milhões de entozoa- 
rios filiformes de uma extrema tenuidade, 
aos quaes os modernos belminthologislas 
dão o nome de trichims (trichina spira- 
lis, Owen); (pseudauus trichina, Da- 
vaine). 

Estes parasitas microscopicos vivem qua- 
si sempre completamente enkystados. O 
kysto manifesta-se sob a fórma de uma ca¬ 
psula ou vesicnla ovoide ou elliptica, que 
constitue o principal symptoma local ou 
pathognomonico da moléstia, de um quin¬ 
to a um terço de roillimetro, no seu maior 
diâmetro, cujas extremidades são mais ou 
menos obtusas, e de um branco opaco ou 
translúcido. É formado de dois invólucros, 
o externo, devido à desorganisação da 
substancia muscular; o interno, depen¬ 
dente do proprio helmintho. Cada kysto 
contém de ordinário um verme, algumas 
vezes dois, e raramente tres ou quatro. 
Este perigoso enlozoario tem um terço a 
meio millimetro de comprimento, tres 
centimillimelros de espessura, dobrado 
espiralmente em duas ou tres voltas, ás 
vezes quatro. 

A trichinose do porco é, ao que pare¬ 
ce, raríssima se não completamente desco¬ 
nhecida no gado suino de Portugal; exer¬ 
cemos a medicina veterinária ba vinte e 
quatro annos, e nem uma unica vez-se¬ 
quer a hemos visto. Crémos que a todos 
os nossos coliegas tem acontecido outro 
tanto *. 

1 É muito de notar, porém, que o distincto me* 
dico cirurgião ar. Silva Amado, habilíssimo pre¬ 
parador e conservador do muaeu de anatomia da 
escola medico-cirúrgica de Lisboa, encontroa a 
trichina nos másculos de um homem pobre do 
Alemtejo, fallecido na enfermaria de Santo An- 
tonio do hospital real de S. José. Foi no dia 21 
do mes de agosto de 1868 que o sr. Amado en¬ 
treteve a attençao da nossa sociedade das scien- 
cias medicaB presentando-lhe tenuíssimos fra¬ 
gmentos de fibra muscular litteralmente cheios 
de trichi nas. 


As suas causas são ainda boje, se não 
de todo ignoradas, pelo menos inteira¬ 
mente hypothelicas ou mal observadas. 

Quando a aflecção é pouco adiantada, 
nenhum indicio externo denota durante a 
vida sua existência. E mesmo sendo ji 
antiga também o medico veterinário não 
conhece outros caracteres bem visíveis ou 
salientes para a diagnosticar se não vomi- 
tos, um fluxo diarrhico persistente e fé¬ 
tido, progressivo o emmagrecimento, a 
debilidade geral, um forte prurido na 
pelle, certa oppressão nos movimentos vo¬ 
luntários, a paraplegia incompleta e o de¬ 
cúbito prolongado; porém, estes caracte¬ 
res faltam muitas vezes, mesmo nos por¬ 
cos immensamenle trichinisados. Vivem 
assim por largo tempo, sem que sua saude 
pareça sentir o menor abalo. 

O curso da infecção trichinosa é um 
tanto lento; é sómente quando as trichi- 
nas se hão desinvolyido em enormíssima 
quantidade, que o doente cáe uma vez ou 
outra no estado de marasmo, que póde 
terminar pela morte. 

A autopse faz ver com auxilio de uma 
boa lente uma porção mais ou menos con¬ 
siderável de vesículas espalhadas no te¬ 
cido dos musculos, nomeadamente no dos 
da vida animal. 

O mal das trichinas é incurável; depre¬ 
cia consideravelmente o valor intrínseco 
e commercial do animal. 

Póde-se transmittir á especie humana 
pelo uso alimentar de carne de porco mais 
ou menos fortemente infectada de trichi¬ 
nas, ou crúa, ou fumada, ou imperfeita¬ 
mente cosida, ou mal assada.—É este 
um facto que parece incontestável. 

A temperatura necessária para matar, 
destruir totalmente as trichinas è de 78 
graus centígrados. 

Convém saber-se que os accidentes pro¬ 
vocados por sua installação e multiplicação 
prodigiosa no seio do systema muscular 
do homem teem frequentemente o cara¬ 
cter typhoide. 

Em differentes pontos da Confederação 
da Allemanha do Norte, a enfermidade 
parasitaria de que se trata ba por vezes 
grassado endemica e epidemicamente, e 
feito muitas victimas. 

É escusado dizer que a venda de carne 
trichinifera deve ser expressamente pro- 
hibida, cuidadosamenle excluída do con¬ 
sumo. 

J. M. Teixeira. 
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Habitações dos animaes domésticos 

(Continuação de pag. 512) 

Boxas 

Esta palavra é de origem ingleza, (box) 
foi admiltida na linguagem franceza, e nós 
não lemos outro remedio senão também 
fazer a sua importação. 

Demais, é ella já bem conhecida e üsa- 
da, entre nós, para significar o mesmo 
objecto. 

A boxa é um quárto sufficientemenle 
espaçoso, com todas as condições de luz 
e arejamento e com todas as commodida- 
des que é possível dar a um animal qual¬ 
quer, a que a boxa se destine. 

É uma cella para alojar distincta e iso¬ 
ladamente cada animal; onde este se podo 
mover livremente, tomar a posição que 
lhe apraz, deitar-se á vontade e conser¬ 
vando-se sempre solto. 

Dentro da boxa ha apenas a mange- 
doura, cuja collocação deve ser em um 
dos ângulos da parede, mais retirado da 
porta. Não ha necessidade de uma cabe¬ 
çada, de uma prisão, de uma baia, de uma 
separação qualquer. Finalmenle, tudo isto 
é dispensado e econoqiisado. 

Os inconvenientes que se observam nos 
outros systemas de cavallariça, em que os 
animaes se manteem presos às roange- 
douras, desapparecem nas boxas, sobre¬ 
tudo quando estas são construídas com 
todas as condições que se requerem. 

É necessarip que a boxa lenha uma 
area suficiente, que a sua capacidade as¬ 
segure uma almosphera 'hygienica, que a 
luz seja bastante e que tenha annexado 
um parque ou pateo, onde os animaes 
possam exercitar-se nas andaduras, isto 
é, passeando, trotando e galopando; tomar 
por algumas boras o ar livre, e ver mes¬ 
mo os seus companheiros, e aproximar- 
se d’elles sem o menor risco. 

A capacidade não fica em tudo sujeita 
às regras já prescriptas, com relação às 
dilTerentes dimensões, altura, largura e 
comprimento; pois apezar de se dar uma 
area maior a cada animal, nunca iremos 
diminuir a altura, para obter uma com¬ 
pensação, mas reduzil-a apenas um pou¬ 
co, quando a conveniência assim o indi¬ 
que. 

A area aconselhada para as boxas vae 
de 12 a 25 metros quadrados; sendo por 
consequência facil variar a relação entre 


às duas dimensões comprimento e lar¬ 
gura. 

No pouco que até aqui temos dito a 
respeito das boxas, ficam bem em relevo 
as vantagens que as caracterisam, e que 
fazem d’ellas o melhor systema de caval- 
lariças, usadas em larga escala em Ingla¬ 
terra, e tão preconisadas pelos zootechni- 
cos, como um bello modelo de habitações 
de cavallos. 

Não obstante a opinião tão favoravel 
dos entendedores, não faltam contestações 
levantadas, de antiga data, contra simi- 
Ihanle systema. Faremos menção e apre¬ 
ciação das mais importantes; antes d’isso 
porém diremos de que modos se podem 
construir as boxas, para mais facilmente 
se conhecer o valor das objecções feitas 
contra ellas. 

As boxas ou são completamente inde¬ 
pendentes umas das outras, ou acham-se 
dependentes e tendo em commum cer¬ 
tas partes da habitação. No primeiro caso 
cada boxa é uma habitação de um indi¬ 
víduo e não tem ligação estreita com ou¬ 
tra qualquer. No segundo jà não acontece 
assim: cada animal vive separadamente 
na sua boxa; mas o tecto, os corredores 
de serviço, a porta para o exterior, etc., 
são communs. Ha pois estas dependen-, 
cias, e cada boxa pode considerar-se com 
um dos muitos compartimentos em que 
se divide uma cavallariça. 

Este segundo systema permilte apro¬ 
veitar convenientemente uma cavallariça 
qualquer, espaçosa e bem acondicionada, 
para estabelecer facilmente boas boxas. 

A maior superficie que se torna neces¬ 
sário dar a esta especie de habitações, 
constitue uma das grandes objecções con¬ 
tra o systema. 

Ha n’este ponto uma simples questão 
econnmica, cuja solução não tem ainda 
bem fixados os seus limites. Não é facil 
realmente dizer ou determinar a linha de 
separação que marca onde a questão by- 
gienica deixa rigorosamente de se bar- 
monisar com a questão economica. 

Se a vida dos animaes, a sua saude, o 
seu valor, conservação e productos, fos¬ 
sem coisas mui fáceis de exprimir em ci¬ 
fras, cotejaríamos valores com valores; e 
até onde as despezas fossem inferiores ao 
valor da utilidade, haveria larga margem 
para fazermos operações lucrativas. 

A dificuldade da questão está justa- 
mente n’este ponto. 
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O preço porque saem as boxas chega 
a variar consideravelmente. 

Em um centro de população, em uma 
cidade, por exemplo, é onde o terreno é 
mais caro, chegando a dar-se uma notável 
desproporção entre o preço d’este, e o do 
material e mão de obra. Já não acontece 
assim nos campos, principalmenle se se 
pode lançar mão de um terreno improdu- 
clivo e completamente impossível de cul¬ 
tura. O chão tem n’este caso um valor 
mudo baixo, e muito pouco avulta nas 
despezas de construcção das boxas. 

Alguns auctores, desfazendo esta objec- 
ção, chegam a affirmar que as vantagens 
que se obtem das boxas cobrem sempre 
as despezas que se fazem na construcção 
de uma boxa, que accusa todas as condi¬ 
ções bygienicas, sem ser todavia uma obra 
de luxo. 

Nas cidades, porém, onde o terreno se 
paga extremamente caro; póde haver sé¬ 
ria difficuldade em adoptar o systema das 
boxas. 

Na' nossa capital, conseguiriam um 
grande melhoramento, se houvesse caval- 
lariças pelos syslemas já indicados, que 
não o das boxas; pois aquellas, na maio¬ 
ria dos casos, são um verdadeiro aiten- 
lado contra a hygiene veterinária, .e mes¬ 
mo contra a hygiene publica. Não admi¬ 
ra, porque até são desaltendidos e des- 
presadas as mais simples indicações da 
policia sanitaria. 

Nos campos haveria grande vantagem 
em adoptar o systema das boxas, ao me¬ 
nos nos centros de maior producção de 
cavallos. A creação e a educação ganha¬ 
riam muito e assegurariam ghande melho¬ 
ramento nas raças e nos produclos, e um 
grande aperfeiçoamento, emflm, na indus¬ 
tria da producção hippica. 

Uma outra ohjecção não menos repeti¬ 
da e revestida de certa importância, é a 
que nota de dispendiosa a construcção 
das boxas. 

Vimos que effeclivamente se destinava 
uma área maior; e podemos também 
desde logo desumir d’essa circumslancia 
que o material e mão d’obra devem avul¬ 
tar mais, porque se trata de paredes que 
hão de limitar um maior espaço, e de te¬ 
lhados que tem de cobrir uma maior su¬ 
perfície. 

Convém, não obstante, advertir e lem¬ 
brar uma circumslancia que já apontámos 
e que se liga á própria organisação e fins 


de uma boxa. O animal vivendo solto, 
não precisa de cabeçada, de prisões, etc. 
para esse fira; não precisa de separações, 
baias ou tapumes. 

As manjadouras são simplificadas. As 
boxas são por assim dizer uma casa nua, 
sem moveis. Ora todos sabem que em 
tudo isto se consome logo de principio, e 
depois em continuação, uma verba avul¬ 
tada. 

Aqui temos para os mais incrédulos 
uma grande attenuação, d’aquella exag- 
gerada despeza de construcção. 

Em muitos casos, talvez chegará a ser 
incontestavelmente mais economica uma 
boxa. 

Que perigo corre um cavallo alojado 
em uma similhante habitação? Nenhum: 
e aqui temos muito reduzida a vigilância 
que é necessário empregar. Quasi que 
toda a hygiene e regímen se limita à ad¬ 
ministração dos alimentos e bebidas, como 
bem diz na sua obra o sr. Gayol. 

D’aqui se colhe também uma grande 
attenuante a objecção que se faz de as 
boxas exigirem mais pessoal. 

O isolamento é outra objecção que se 
levanta contra as boxas. 

O isolamento dos animaes é por assim 
dizer o que se começa a procurar logo 
nas mais imperfeitas cavallariças. Desde o 
perigo que se teme nos coices, até ao que 
se antevê no dente dos cavallos, se apres¬ 
tam diversos meios de obstar ao contacto 
d’aquelles entre si, e de prevenir graves 
inconvenientes. Vimos mesmo que quando 
se empregam os tapumes de madeira 
como meios de separação, os animaes 
sentem-se, mas não se veem. 

O isolamento nas boxas é uma objec¬ 
ção futil, em primeiro logar porque ella 
não existe nas melhores boxas, e em se¬ 
gundo logar porque ella não tem a im¬ 
portância que se lhe attribue, na educa¬ 
ção, vida e hábitos dos animaes. 

Com effeilo as boas boxas permittem 
que os animaes se vejam e se familiari- 
sem uns com os outros; e, mais ainda, 
durante o tempo que passeiam nos par¬ 
ques e gozam do ar livre, partilham a 
um tempo da mesma liberdade, e vêem- 
se bem á vontade. 

Note-se ainda que no trato diário, tem 
uma influencia benefica sobre a índole do 
cavallo, a soltura em que elle se vê; ao 
passo que o tratador se acerca d’elle 
também com toda a liberdade. 
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É necessário não esquecer que o cavallo 
é um animal muito inlelligente, e que a 
maior parte das manhas e vicios que 
contrae procedem de erros, imprudências, 
castigos e maus tratos, de que frequente¬ 
mente são viclimas. 

As boxas não podem servir tão vanta¬ 
josamente, no caso de os animaes adoe¬ 
cerem. Durante o tratamento de muitas 
moléstias, além da maior vigiiancia que 
é necessário empregar, torna-se também 
preciso forçal-os a certas e determinadas 
posições, para que os remedios applica- 
dos possam surtir o effeito desejado. 

Se são muitos os doentes, a dificulda¬ 
de augmenla. Convém portanto que haja 
logares onde aquelles possam ser cuida- 
dosamenle tratados e facilmente vigiados. 

Uma cavallariça destinada a alojar gran¬ 
de numero de indivíduos, um estabeleci¬ 
mento hippico de importância, não pode 
deixar de ter uma enfermaria, para tratar 
doentes de certa gravidade; e não são 
decerto as boxas que se prestam a este 
fim. 

' (Continua.) . 

A. M. Santos Viegas. 


A carestia da vida 

(Continuado de pag. 553) 

Porém voltemos à agricultura. 

Para ter uma agricultura florescente, 
que no presente dê a prosperidade e no 
futuro a segurança, é preciso imitar a 
industria e crear a seu exemplo os nos¬ 
sos meios de producção. 

De que modo conseguil-o? Em agri¬ 
cultura só podem entrar as machinas n’uma 
progressão limitada. A que meios se de¬ 
verá recorrer? Consultemos a experien- 
cia, esse guia que nunca nos engana; 
analysemos as condições que concorrera 
para a formação dos vegelaes, e appli- 
quemos-nos a tirar d’esta analyse a indi¬ 
cação que nos é necessária. 

Tres condições principaes preponderam 
na vida vegetal e regulam ao mesmo 
tempo o trabalho e os productos: 

I. 1 O calor e a luz, cujo foco é o sol, 
e cuja acção combinada conslilue uma 
das feições mais salientes dos climas; 

2.° A preparação mecbanica do solo, 
surribas, lavras, gradagens, que facilitam 
a absorpção das aguas pluviaes e o des- 
involvimento das raizes; 


Os agentes de fertilidade que o solo 
contém naturalmenle ou que se lhe mi¬ 
nistram pelos adubos. 

Para estabelecer mais intima connexi- 
dade entre o trabalho agrícola e o traba¬ 
lho industrial pode dizer-se que uma 
planta é uma machina, a terra a base que 
a suppcrta, o adubo a matéria primeira 
que ella transforma, e o sol o foco calo¬ 
rífico que anima todo o systema. Vedes 
pois imrnediatamente como se define, no 
seu conjunclo e mesmo nas suas mais 
intimas particularidades, o caracter da 
producção dos vegelaes: sol, terra, adubo. 

No que respeita ao sol e ao clima, 
pouco ou nada podemos, os seus effeilos 
escapam á nossa acção. Mas é necessário 
convir que n’esle ponto a França se acha 
nas melhores condições. Vede como a 
natureza foi benevola para comnosco! Os 
nossos departamentos do Meiodia produ¬ 
zem em abundancia os vinhos, os fructos, 
o azeite e os perfumes; os do Centro pa¬ 
recem predestinados para os cereaes, e 
os do Norte para as culturas iudustriaes, 
colza, betarraba, tabaco, linho, papoula, 
etc. Finalmenle as pastagens do oeste 
são justamente gabadas para a creação 
dos gados. 

Conseguintemenle, com relação ao cli¬ 
ma, não ha paiz melhor favorecido do 
que o nosso. Accrescentae a estas condi¬ 
ções uma extensão de liltoral que faz da 
França um paiz tão marilimo como conti¬ 
nental, e a põe em fáceis relações com o 
Oriente, America, e regiões do norte. 

No que respeita á preparação mecha- 
nica do solo, a nossa agricultura pouco 
deixa a desejar. Faz-se, é verdade, mais 
uso do trabalho do homem do que do 
trabalho das machinas, o que acarreta um 
augmento de despeza; mas emfim a terra 
ó em geral bem preparada. 

Em referencia á terceira condição, os 
agentes de fertilidade, a nossa situação 
n'este ponto é decididamente má. Afora 
os nossos departamentos do norte, onde 
a cultura tem feito grandes progressos, a 
media da nossa producção é geralmente 
pequena: 14 hectolitros por hectare para 
o trigo; 13 ou 14 para a colza; 32:000 
kilogrammas por hectare para a betarra¬ 
ba, e 7:000 kilogrammas apenas para a 
batata. 

Rendimentos todos que depende de 
nós duplical-os quando o queiramos. 

Para bem fazer comprebender a gra- 
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vidade d’esta situação, em vez de retomar 
a tbese seieDtifica que jà tenho exposto 
n’esle recinto, vou, por via de analogia 
com o trabalho industriai, provar as mi¬ 
nhas asserções. 

Supponde um fiandeiro tendo empre¬ 
gado grandes capitaes em crear uma offi- 
cina de 100:000 fusos, munida de todos 
os apparelbos os mais aperfeiçoados. O 
qoe aconteceria se elle só fornecesse aos 
seus 100:000 fusos, metade do algodão 
que podiam fiar? 0 trabalho efTectivo 
seria onerado com os gastos aderentes 
aós 50:000 fusos que trabalhassem em 
secco. A despeza do combustível, de fis- 
calisação, os gastos de inslallação, de 
amortização, e as despezas geraes viriam 
sobrecarregar com 50 por cento o produ- 
cto effeclivo da fiação. O mesmo acon¬ 
tece em agricultura; não produzir senão 
14 hectolitros de trigo por hectare, quando 
é possível obter 30, é deixar sem em¬ 
prego uma parle do calor e da luz do 
sol, esse grande motor que a Providencia 
tão liberalmenle nos tem prodigalisado; 
é commetler a mesma falta do fiandeiro 
que tomei para exemplo, visto que os 
gastos geraes, as lavras, os impostçs fi¬ 
cam sendo os mesmos, e que a próduc- 
ção se acha onerada com todos os gas¬ 
tos que deveriam ser divididos pelo exce¬ 
dente de 16 hectolitros que se deixa de 
obter. 

Vedes, por consequência, senhores, 
que a idéa de progresso em agricultura 
póde ser trazida para esta questão nova: 
fornecer á planta, que é, pelo seu desti¬ 
no, a machina por excellencia de produc- 
ção, a somma de matérias primeiras que 
o clima e a natureza do solo lhe permit- 
tem transformar. 

No passado, quando a população era 
pouco densa e linha à sua disposição vas¬ 
tos espaços de terreno, cultivava-se sem 
curar do dia seguinte, e isto em quanto as 
colheitas se mantiveram abundantes; mas 
veiu porém um momento em que ellas 
diminuiram então alternou-se a cultura 
com o pousio. Mais tarde, viu-se que a 
producção se reduzia ainda e addicionou- 
se o prado á cultura; produziu-se gado, 
e estrume. Obtiveram-se por algum tempo 
colheitas melhores, porém isto não podia 
ser ainda senão uma solução ephemera, 
porque quando se emprega só o estru¬ 
me,. esgota-se inevitavelmente a terra, 
visto que se elle allenua, não compensa 
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inteiramente as perdas que a exportação 
dos productos faz soffrer ao solo. 

N’este ponto a historia de todos os 
povos é unanime. Attesta por toda a parte 
que a -cultura pelo estrume, não tem 
diante de si mais do que uma progressão 
relativamente restricta. 

Neste systema, com efleito, não ba, 
propriamente fallando, creação, mas ape¬ 
nas deslocação de riqueza, pois que a 
hcrva, origem do gado e do estrume, 
vem da irrigação, cujo poder fertilisanle 
è limitado. 

Este processo, repito, eslà hoje abaixo 
das nossas necessidades. O escasso de 
todas as nossas colheitas o attesta. Pre¬ 
cisamos de uma outra solução. D’onde 
virá? Das mais recentes conquistas da 
sciencia. 

Quando pelos fins do ultimo século, La- 
voisier estabeleceu pela sua immorlal theo- 
ria da combustão, as bases da chimica, 
teve-se pela primeira vez uma idéa exacta 
da verdadeira natureza dos corpos com¬ 
postos. Em vez de os representar por uma 
especie da symbolismo mystico, conveiu- 
se em ver n’elles a reunião de um pequeno 
numero de elementos primordiaes inva¬ 
riáveis, encadeados uns aos outros por uma 
atlracção analoga àquella que mantem os 
planetas na sua orbita em torno do sol. 

Se tal era a verdadeira essencia dos cor¬ 
pos, para os definir, bastaria isolar os seus 
elementos, e, se esta analyse fosse exa¬ 
cta e completa, deveria poder-se reprodu¬ 
zir o composto primitivo com todas as suas 
propriedades iniciaes, do mesmo modo 
que o typographo compõe as palavras pela 
justa posição dos caracteres typograpbicos. 

Desde o dia em que a chimica entrou 
n’esta nova senda, caminhou a passos de 
gigante, conseguiu não sómente reprodu¬ 
zir a maior parte dos mineraes conheci¬ 
dos, mas ainda crear compostos que não 
existem na natureza. 

Depois da sciencia se ter por muito tem¬ 
po exercitado sobre os corpos da natureza 
inorgânica, veiu um dia em que a aclivi- 
dade dos cbimicos se dirigiu para os 
seres vivos, applicou-se primeiro a de- 
compôr-lhes a substancia, depois quiz-se 
conhecer as transformações que ella sof- 
fre no seio dos seus orgãos, e finalmente 
surgiu o pensamento mais ousado de lhe 
operar a formação de todas as peças, fa¬ 
zendo concorrer para este trabalho uma 
força nova, a vida, tornada seu auxiliar, 
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e cujos eíleitos se ajuntam, fecundando-os, 
aos da afinidade que basta á producção 
dos mineraes. 

Resumamos em poucas palavras os re¬ 
sultados a que a sciencia tem chegado. 

Se se decompõe um produclo vegetal 
qualquer, arvore, herva.frucloou flôr, etc. 
acba-se-lbe invariavelmente, não obstante 
as dissimilbanças de forma, de proprie¬ 
dades e de caracteres, etc., quatorze ele* 
mentos que são: ocarbonio, oxigênio, o hy- 
drogenio, o azote, o enxofre, o pbosphoro, 
o chloro, a sílica, o ferro, o manganez, o 
cálcio, a magnésia, o sodio e o potássio. 
Quatorze nem um de mais, nem um de 
menos. 

Mas segundo a ordem em que se acham 
combinados, obtem-se productos de natu¬ 
reza differente. Aqui um carvalho, além 
um caniço. A forma, a propriedade va¬ 
riam; a constituição não muda. 

O'naturalista descreve as dissimilban¬ 
ças; o botânico os contrastes, mas o chi- 
mico descobre, por sobretudo, uma infle¬ 
xível e invariável unidade de composição. 

Agora que sabemos de que os vegelaes 
são formados, trata-se de refazer plantas, 
não precisamente com elementos isolados 
que não poderiam entrar na corrente da 
vida vegetal, mas por meio de productos 
chimiccs que os conteem e que a indus¬ 
tria pode fornecer-nos. 

Apenas entrada n’esta nova senda, a 
sciencia obteve um resultado tão estranho 
como inesperado, e que ao primeiro as¬ 
pecto parece inexplicável. Quatorze ele¬ 
mentos diflerenies entram, dissemos nós, 
na composição dos vegelaes. Pois bem I 
basta empregar apenas quatro: o phos- 
phato de cal, a polassa, a cal e uma ma¬ 
téria azotada, para obter do solo, o mais 
ingrato, as mais abundantes colheitas. 

E, coisa mais inesperada ainda, com 
um kilogramma d’eslas quatro substan¬ 
cias, produz-se dez kilogrammas, e a fer¬ 
tilidade do solo não fica por isso enfra¬ 
quecida. 

Que estranho mysterio I fazer cem com 
dez. Com o concurso de quatro substan¬ 
cias obter productos que conteem quator¬ 
ze! Que contradição com essa opinião que 
nos legou a sciencia antiga, de nihilo ni- 
hill Não escaparia sob a proposição que 
avançámos alguma petição de principio 
inapparente? Algum erro inapercebido ? 
Não, sob esta proposição não ha nem erro, 
nem mysterio, nem paradoxo, nem iliu- 


são; porém uma lei da natureza, cuja de¬ 
monstração vae permittir-me levar-vos á 
origem mais remota da producção vegetal. 
Eis a explicação: 

Os elementos que compõem a substan¬ 
cia dos vegelaes dividem-se em tres gru¬ 
pos distinclos, com respeito à origem de 
que procedem. O primeiro comprehende 
o carbonio, o hydrogenio e o oxigênio, 
cuja somma eguala os 93 centessimos do 
peso dos vegelaes. 

Ora estes tres elementos que tcem o ar 
e a agua das chuvas por origem, percebe- 
se facilmente que não depende de nós mi- 
nistral-os à terra, e por isso como a esta 
se lhe pode tirar mais do que se lhe res- 
titue. 

O segundo grupo dos elementos que 
participam também na vida vegetal, na 
proporção de 4 %> é representado pelo 
chloro, acido sulphurico, sílica, oxido, de 
manganez, oxydo de ferro, cal magnésia 
e soda, a qual pode deixar de se minis¬ 
trar ao solo porque os peiores terrenos 
a contém em abundancia. 

Finalmeote o terceiro grupo, que se 
compõe dos agentes por excellencia da 
fertilidade, o acido phospborico, a potassa, 
a cal e o azote, que as mais das vezes fal¬ 
tam á terra, ou que ella não contém se¬ 
não em parle, e que é indispensável for¬ 
necer-lhe, porque a sua ausência bastaria 
para tornar inertes todos os outros termos. 

Se se accrescentar que estas quatro 
substancias entram na proporção de 3 °/o 
na composição das plantas, explica-se ao 
mesmo tempo porque se pode limitar a 
ellas a restituição que convem fazer ao 
solo para lhe conservar a sua fertilidade, 
e como com dez kilogrammas de predu- 
ctos chimicos, em que ellas entram por 
tres kilogrammas, se podem obter cem 
kilogrammas de plantas sem esgotar o ter¬ 
reno *. 

1 Eis sob a forma I a mais condensada de ama 
t&bella synoptica os termos d’esta demonstra¬ 
ção capital: 

Em 100 partes de trigo escolhido como exem¬ 
plo, ha: 

Carbonio.47,69 

Hydrogenio. 5,54 

Oxygenio. 40,32 

8oda. 0,09 \ 

Magnésia,. 0,20 i3,45 de que o solo se 

Acido sulphurico 0,38 r acha abnndantemente 

Chloro . 0,03 > provido e que não ha 

Oxydo de ferro.. 0,000l precisão de se lhe res- 

Silica. 2,75 jtitnir. 

Manganês. (?) ] 


; 93,55 qne procedem 
'do ar e da cnnva. 
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Os adubos não ministram á terra ele¬ 
mento por elemento, termo por termo, 
kilogramma por kilogramma, tudo o que 
a planta contém, dão-lhe o que é preciso 
para que os elementos naturaes do solo, 
da chuva e do ar venham combinar-se uo 
seio dos seus orgãos e realisar, por meio 
d'esta restituição parcial, as condições por 
excellencia da fertilidade. 

forque possue o estrume uma acção 
fertilisanle? Porque contém phospbato de 
cal, de potassa, cal e azote. 

Comquanto differenles de aspecto e de 
forma o adubo chimico e o estrume teem 
uma efficacia correspondente. 

Os adubos chimicos teem acção mais 
rapida e segura, porque são mais solú¬ 
veis, mais facilmente absorvidos, porém a 
acção de ambos depende de um caracter 
commum, a presença simultânea do phos¬ 
pbato de cal, da potassa, da cal e da ma¬ 
téria azotada. 

Que de luzes estas noções derramam 
sobre toda a economia da producção ve¬ 
getal I 

Mas não se limitam abi os ensinamen¬ 
tos da sciencia. 

Sobre os quatro termos de que o adu¬ 
bo chimico se compõe, cada um delles 
possue um grau differente de efficacia. 

Estabelece-se entre eiles uma especie 
de bierarcbia funccional segundo a natu¬ 
reza das plantas. Cada um d elles adquire 
alternativamente uma predominância muito 
ássignalada com respeito aos ires outros 
e torna-se o agente regulador da produc- 
çãi. 

Eis um primeiro exemplo d’esles effei- 
tos notáveis, desconhecidos no passado á 
agricultura. 

Com o adubo seguinte: 

Por hectare 

Phospbato acido de cal 400 kilogrammas 
Nitrato de potassa.... 200 » 

Nitrato de soda. 300 » 

Sulphato de cal. 400 » 

no qual o azote entra por 76 kilogram¬ 
mas, obteve-se 47,325 kilogrammas de 
betarravas. Elevando-se a doze do azote 
a 130 kilogrammas, a producção elevou- 


Asote.. 

Acido phosphori- 

co. 

PotMM. 

Cai.. 


1,60 

0,45 

0,66 

0,29 


3,00 de qae o solo se 
não acha provido se¬ 
não em proporção limi¬ 
tada e que é preciso res- 
tituir-lhepelosadnbos. 


se a 60.000 kilogrammas, accusando um 
excedente de 12.000 kilogrammas, no 
valor de 240 francos, sendo o preço d’esle 
acréscimo de azote apenas 120 francos. 
Debalde se augmentaram as dozes do 
phospbato de cal, da potassa e da cal; 
não augmenlou com isso a producção. 
Prova manifesta da supremacia exercida 
pela matéria azotada com respeito aos 
outros ires termos do adubo. 

Ouiro exemplo do qual as consequên¬ 
cias são ainda mais notáveis sob o aspe¬ 
cto economico. 

Com este segundo adubo: 

Por hectare 

Phosphato acido de cal 400 kilogrammas 
Nitrato de potassa.... 200 » 

Sulphato de cal. 400 » 

obteve-se em Guadeloupe 40.000 kilo¬ 
grammas de cannas desfolhadas por he¬ 
ctare ; elevando-se porém a doze do phos¬ 
pbato de cal de 400 a 600 kilogrammas, 
a producção subiu a 84:000 kilogrammas, 
accusando sobre a primeira um excedente 
de 44:000 kilogrammas, no valor de 800 
francos, custando apeuas os 200 kilo¬ 
grammas de phospbato de cal que o de¬ 
terminaram 40 francos, e aqui como para 
a betarrava o acressrmo dos outros ter¬ 
mos do adubo foi sem resultado. 

D’aqui se deduz uma nova consequên¬ 
cia : a necessidade de variar a composi¬ 
ção dos adubos segundo a natureza das 
plantas, resultado inestimável sob o as¬ 
pecto economico, pois que permitte ob¬ 
ter com o minimo de despeza lucro mais 
elevado. Accrescentemos finalmente que 
para fazer passar na lingua usual estas 
noções tão uteis na pratica, accordou-se 
em chamar dominante áquelle dos qua¬ 
tro termos do adubo que afTecta de pre¬ 
ferencia uma cultura determinada. 

Emfim, senhores, como na grande maio¬ 
ria dos casos, o agricultor, forçado a man¬ 
ter ou a crear animaes, dispõe de uma 
certa quantidade de estrume, importa sa¬ 
ber como se póde alliar o seu uso com 
o dos adubos chimicos. Nada mais sim¬ 
ples, e desde o começo das minhas com- 
municações como o mundo agrícola que 
me tenho applicado a traçar as regras 
que se devem seguir em similhantes ca¬ 
sos. Se a quantidade de estrume que se 
possue é muito restricta, dá-se-lbe por 
complemento uma meia doze de adubo 
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cbimico; ao contrario, se é considerável, 
para obter o máximo deproduclos, basta 
associar-lhe a dominante que convem á 
cultora do anno. 

Assim, senhores, nada mais de myste- 
rios! nada mais de systemas inflexíveis I 
Sob a condição de restituir á terra maior 
quantidade de acido phospborico, de po- 
tassa, de cal e de azote que se Ibe exlra- 
biu, regula-se a producção do solo com 
tanta segurança como o trabalho de uma 
officina. 

Estareis, talvez, curiosos de saber qual 
o acolhimento que a agrieultura tem feito 
a estas doutrinas, e se o emprego dos 
adubos cbimicos tende a dissiminar-se? 
A minha resposta será bem simples. Só 
no anno de 1868 recebi pessoalmente 
communicação de mais de quinhentos re¬ 
sultados, o que evidentemente é apenas 
uma /rarção das tentativas a que se teem 
dado em todas as partes sobre o emprego 
d’esles agentes. 

Mas a estes testemunhos jà tão nume¬ 
rosos, devidos todos á iniciativa do mundo 
agrícola, posso ajuntar-lhe hoje novecen¬ 
tos novos, obtidos em condições bem di¬ 
gnas de vos serem assignaladas. 

No mez de março do anno ultimo, o 
respeitável sr. Dury, então ministro da 
instrucção publica, soube com tanta ad¬ 
miração como regosijo que uns trinta 
professores do districto de Thionville ti¬ 
nham a requisição de um comício agrí¬ 
cola, annexado á sua escola pequenos 
campos de experiencias para dissiminar 
pelos campos os princípios que acabo de 
expor-vos. 

impressionado d’esta applicação, de 
que calculou desde o primeiro dia toda 
a fecundidade, o honrado ministro resol¬ 
veu multiplicar estas tentativas. Como a 
estação estivesse jà adiantada, fixou-se 
apenas em mil o numero dos campos de 
experiencias d’esta primeira creação. Al¬ 
gumas instrucções foram dirigidas n’este 
sentido aos perfeitos, e decidiu-se desde 
esse momento que os campos de expe¬ 
riencias fossem instituídos de modo que 
evidenciassem duas ordens de factos: 

1.® Comparar a efficacia do estrume, 
este clássico auxiliar da cultura, com os 
novos agentes de fertilidade, e verificar 
especialmente se, como não eesso de o 
affirmar ha dez annos, uma pequena quan¬ 
tidade de adubos cbimicos produz tanto 
effeito como uma quantidade relativamente 


considerável de estrume: 1:200 kilogram- 
mas de adubos cbimicos de um lado, 
60:000 kilogrammas de estrume do ou¬ 
tro ; 

2.° Se é exacto que, no adobo cbimico, 
um dos quatro termos exerce uma func- 
ção preponderante segundo a natureza 
das plantas. 

(Contin&a.) 

A. J. H. Gonzaga. 


Passeios agrrioolas 

A OBAXJA DO MABQITES 

A imaginação, sem cujo prestigio não 
ha obra humana verdadeirameote grande, 
presta aos que fazem do estudo da natu¬ 
reza a sua occupação habitual um valioso 
auxilio, para que o peso material da scien- 
cia não suffoque a contemplação inlelli- 
gente dos phenomenos. Mesmo os menos 
bem partilhados n’essa intuição do espi¬ 
rito, que é a filha primogênita da espon¬ 
taneidade imaginativa, ao dilalar-se-lbes 
em elevação e extensão o assumpto de 
seus estudos, sentem a necessidade de 
ceder às influencias d’essa analogia mys- 
teriosa, que liga as emoções da alma aos 
phenomenos do mundo sensível. 0 espi¬ 
rito, empressionado por uma variedade 
infinita de impressões immediatas. assi¬ 
mila-as para as fecundar pelo seu proprio 
poder; e manifesta-as por modos tão di¬ 
versos, quão difierente ê em cada indiví¬ 
duo a contemplação profunda da natureza 
e a transformação que se opera no inte¬ 
rior do pensamento. 

Essas manifestações não podem ser 
hoje o que eram ha um século. Ha uma 
massa enorme de conhecimentos adquiri¬ 
dos, apanagio da sciencia moderna, cujas 
vistas atravessam as profundezas mais re¬ 
cônditas das montanhas, tumulos históri¬ 
cos de organisações extinclas, e abraçam 
a distribuição geograpbica das plantas e 
dos animaes. 

Quando, pois, qualquer de nós, com o 
fito de estudar agronomicamente qualquer 
trado agrícola de um paiz, o precorre- 
mos, acompanha-nos, como bagagem for¬ 
çada, o que aprendemos; e a cada relan¬ 
cear de vista ajuntamos materiaes qne, 
mediata ou immediatamente passados pelo 
cadinho do espirito, produzem, se bem 
elaborados, uma obra aproveitável. 
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Ê sempre uma boa fortuna esta, para 
os que leem de descrever minuciosamente 
as realidades aridas da sciencia agronô¬ 
mica e as da sua applicação ao grangeio 
da terra, poder alliar em intimo consor¬ 
cio o fructo da sciencia com as amenida¬ 
des da phantasia; conseguindo, por mo¬ 
mentos, deixar de considerar a terra como 
simples laboratorio de substancias alimen¬ 
tícias, para gosarmos das sensações que 
a comprehensão da natureza e o senti¬ 
mento da vida fecunda que a anima nos 
fornecem, quando a contemplamos. 

Cada canto do globo é um reflexo da 
natureza inteira; porém, se as mesmas 
formas organicas e inorgânicas se repro¬ 
duzem constantemente, combinam-se ellas 
de mil diíTerentes maneiras; e d’ahi os 
diversissimos aspectos das muitas zonas 
em que naturalmente se subdivide um 
paiz. 

A região que circumvizinha Lisboa não 
solicita a imaginação a grandes gastos. O 
aspecto do paiz não pode ser mais pro¬ 
saico. Só ba uma estação do anno em que 
a monotonia de aspecto, simulando aridez 
d’este importante traclo de terreno mais 
em contacto com a formosa capital de 
Portugal se converte em recreativa dis 
tração para quem o percorre. É a prima¬ 
vera, que de um solo monticulado, ermo 
de arvoredo que realce a paizagem, mal 
povoado de vivendas pinlorescas que o 
aformoseem, cortado de uma larga faxa 
inculta, e tendo por horisonte fraguedos 
desnudados de rochas igneas, o converte 
em uma vasta superfície recamada de bri¬ 
lhante vegetação, onde as culturas colmi- 
feras se ostentam quasi dominando, com 
exclusão de todas as outras, as varseas e 
as encostas. 

A tão apregoada aptidão productiva 
d’este solo é, todavia, mui variavel, não 
só segundo a estruclura orographica de 
cada localidade, como principalmente se¬ 
gundo a natureza das rochas que entraram 
na sua formação. As arzillas vermelhas de 
formação moderna, os calcareos terrosos, 
as rochas basalticas em estado de esmiuça- 
mento e desaggregação completação con¬ 
stituem o melhor quinhão. Os terrenos 
vulcânicos, os calcareos argillosos secun¬ 
dários, os calcareos cretáceos terrosos e 
compactos sobretudo, apresentam uma 
nudez desoladora, ou uma vegetação ex- 
tremamente pobre. 

Os terrenos agricultados cortados pela 


estrada que conduz da capital á Granja 
do Marquez, offerecem especimens d’essa 
diversa aptidão, desde as fecundas var- 
zeas e encostas entre Carnide e Bellas, e 
a misera vegetação que veste os aspérri¬ 
mos cabeços calcareos entre o Sabugo e 
Almargem do Bispo. 

A superBcie occupada pela propriedade 
denominada Granja do Marquez contém 
um pouco de todos estes terrenos: solo 
cretáceo e vulcânico, calcareos argillosos, 
grés quaternários diversamente combina¬ 
dos e desaggregados, estabelecem alli 
aptidões diversas de solo, podendo gra¬ 
duar-se em quatro classes distinctas. 

Tendo de falar de um estabelecimento 
que tem sido alvo de alguns reparos, uns 
justi6cados, outros menos razoaveis, per¬ 
suadido de que a critica se não tem ins¬ 
pirado de toda a sisudez e conhecimento 
de causa que o assumpto reclama, reco¬ 
nhecendo que é esse para nós um dever 
delicado e diflicil; esforçar-nos-hemos 
para o cumprir imparcialmente e sem of- 
fender. 

Lastimámos deveras que a cultura me- 
lhoradora, auxiliada pelo capital, para a 
demonstração de cujas vantagens foi fun¬ 
dada a escola regional da Granja, possa 
ainda hoje encontrar contradiclores, da 
parte de muitos espíritos, aliaz propensos 
ao aperfeiçoamento da industria agrícola. 

Sem contestarmos que tarde nos será 
possível sujeitar a um regímen uniforme 
todos os ramos da nossa economia agrí¬ 
cola, não devemos fechar os olhos á evi¬ 
dencia de princípios demonstrados, ainda 
quando estes tenham de, como simples 
excepção, serem por’ora applicados i 
maior productividade do nosso solo. 

Não somos pela agricultura opulenta e 
pródiga. A boa, a sã agricultura deve ci¬ 
frar escrupulosamente; e para conta fi¬ 
nal de lucros e perdas attestar os bons 
ou maus resultados da discreta applica¬ 
ção dos capilaes. 

Depois do que por vezes havemos es- 
cripto, esta declaração seria quasi ociosa, 
para nos resalvar do epitheto de tbeoricos 
e exclusivistas. 

Quaes são porém as duas bases sobre 
que assenta essa espantosa transformação, 
que se tem operado, modernamente, na 
economia agrícola das nações mais adian¬ 
tadas?— A intelligencia e o capital.— 
Sobre que maximas orthodoxas assenta 
essa transformação? No augmento das 
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massas ferlilisanles, na alfaia aperfeiçoâ- 
da, nas la\ouras fundas, na drenagem, 
nas irrigações ele, em ludo o que de¬ 
manda um largo emprego de capital. 

Como é pois que, os que reconhecem 
o nosso alrazo agrícola, que é innegavel- 
mente devido à falta de cada um d’aquel- 
les agentes, e que desejam ver transfor¬ 
madas as condições culturaes do nosso so¬ 
lo, são os ipesmos que põem um ponto 
de interrogação adiante dos resultados 
financeiros d’esse pequeno numero de 
explorações particulares, que tentam dar 
alguns passos para fóra da senda da ro¬ 
tina? 

E porque possuem a meia sciencia, a 
meia fé, a meia perserverança ou o meio 
capital. Ê porque tomam a excepção pela 
regra. É porque conhecedores de alguns 
desastres em que a phantasia tomou o 
logar da boa e solida educação agrícola, 
desanimam e hesitam perante resultados 
desconhecidos: fatal equivoco em que se 
confunde a verdade dos princípios que a 
sciencia afirma com a inaptidão dos que 
lentaram pol-os em pratica. 

£ no entanto não ignoram que, no pe- 
Tiodo de transição, as perdas temporárias 
teem de substituir os lucros remunera¬ 
dores, que só mais tarde se podem obter 
na maxima escala, quando as culturas al¬ 
cançarem o apogeo de seus produclos 
máximos. O que, traduzido em termos 
mais intelligiveis, quer dizer que, antes 
de recolher è necessário semear, que para 
adubar bem a terra tornam-se necessários 
animaes, e que estes demandam muitas 
forragens e estábulos, o que se não póde 
conseguir, além dos melhoramentos ter- 
riloraes e culturaes de toda a casta e ma¬ 
terial agricola equivalente, sem capital 
correspondente. 

As condições financeiras da cultura 
melhoradora são inflexíveis. É porveitosa 
ou desostrosa— suppostos os conhecimen¬ 
tos indespensaveis — segundo que a ella 
presida uma economia liberal, ou uma 
parcimônia acanhada. Duvidar d’esta afir¬ 
mativa equivale a negar os princípios que 
constituem verdadeiramente o equilíbrio 
entre as forças produetoras e os seus re¬ 
sultados. Isto é axiomático. 

N’esle ponto toca a grande missão 
agricola que tinha a cumprir entre nós 
um estabelecimento da ordem do da granja 
modelo; missão dificílima pela falta de 
precedentes sobre que podesse apoiar os 


seus ensaios, pela falta de pessoal habili¬ 
tado, e pela novidade dos processos da 
arte moderna agricola, que só poderiam 
encontrar a resistência contumaz e cega 
da rotina, sempre disposta a condemnar 
como temeridade chimerica, o que a scien¬ 
cia na sua obra de intervenção e conquis¬ 
ta aconselha como empreza de utilidade 
publica. 

Poucos consideram nos obstáculos que 
se oppõem, e com que força de vontade é 
necessário perserverar, para realisar qual¬ 
quer inovação proficua, que a sciencia 
aconselha, embora a sua gloria mais so¬ 
lida consista em dotar a pratica de novos 
meios de applicação. Em um paiz atrasa¬ 
do como o nosso, assistia aos poderes 
públicos esclarecidos o mais imperioso 
dever e responsabilidade do exemplo. 
Em todas as tentativas novas são os go¬ 
vernos que devem pôr ao abrigo de de¬ 
sastres imprevistos a iniciativa particu¬ 
lar, e correr, por uma probabilidade de 
bom exito todos os perigos de uma de¬ 
cepção, para que a industria particular, 
guiada pelo facho que lhe esclareça o ca¬ 
minho, possa ao depois desenvolver a sua 
acção por todos os augulos do paiz. Fa¬ 
zer passar gradualmenle as conquistas da 
sciencia para o domínio da applicação, 
fazer agricultura com o fim de instruir e 
experimentar, involve despezas que, na 
pratica prdinaria da cultura particular, 
só se podem saldar desfavoravelmente. 

A ordem de idéas que presidiu á fun¬ 
dação da granja modelo não podia ser 
outra. Era pois bella, grande e amplíssi¬ 
ma a sua missão. E seriamos nós os 
primeiros a, sem falsa generosidade lhe 
não pedirmos contas, de seus resultados 
financeiros, se a tivesse comprido satis¬ 
fatoriamente. 

Ê o que passamos a analysar. 

II 

A Granja do Marquez compõe-se de 
170 hectares, distribuídos por uma vasta 
planície levemente accidentada, cujos ca¬ 
racteres geologicos geraes deixámos des- 
criptos no precedente artigo. 

Possuindo terrenos de mui variavel 
aptidão produetiva, sensivelmente esgo¬ 
tados pela cultura ininterrupta de cereaes, 
i tornava-se necessário, ao emprehender 
i uma cultura melhoradora, estabelecer um 
| vasto plano, que abrangesse todos os ra- 
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mos de economia agrícola, que melhor 
condissessem c<un as condições climaté¬ 
ricas d’esta zona agrícola do nosso paiz, 
para, ao depois, ser larga e gradualmente 
executado; empreza cujas difficuldades 
só sahem avaliar os verdadeiros conhe¬ 
cedores práticos dos detalhes 'da agricul¬ 
tura. 

Se esse plano foi architectado é o que 
nós ignoramos. Á interrogação, se foi 
executado, respondem os factos negativa¬ 
mente. 

Com effeito, o problema a resolver era 
difficillimo. Difficil pela novidade, difficil 
pela natureza e situação da propriedade, 
mais do que difficil pelas contrariedades 
de clima d’esla região quente e secca da 
península. 

No entanto, admittida mesmo a menos 
feliz escolha da propriedade em questão, 
e as condições onerosas do seu grangeio, 
quer-nos parecer que, mediante um pro¬ 
jecto nacional de cultura, executado com 
vigor e discrição, a granja modelo, a par 
dos resultados geraes com que o ensino 
pratico dos processos aperfeiçoados po¬ 
deria concorrer para o fomento da agri¬ 
cultura pratica, produziria o beneficio im 
mediato da solução de mujtas difficulda- 
des, que contrariam o grangeio mais lu¬ 
crativo d’este importante trato agrícola, 
incluído na área que circumvisinha a ca¬ 
pital, cujas feições culturaes a granja fiel- 
mente representa. 

Mas que I a sorte mofina que persegue 
as nossas coisas, e a influencia da rotina, 
que constantemente sopéa entre nós lodo 
o andamento progressivo, alli as fomos 
encontrar sustentando as suas prerogati- 
vas; a primeira fazendo das culturas da 
granja o fiel transumpto do principal 
achaque de que está enfermando a,agri¬ 
cultura geral do paiz, a agricultura laza¬ 
renta, pobre, anêmica, moribunda pela 
falta do capital; a segunda, dictando, 
menos por convicção do quo por neces¬ 
sidade, os seus preceitos ou preconcei¬ 
tos, apoiados na força das tradicções, e 
com todo o vigor adquirido em prolon¬ 
gada existência de sete séculos. 

A quem cabe a responsabilidade d’este 
monumental desacerto? A todos .os go¬ 
vernos d'esta terra, que se teom suc- 
cedido, desde que a granja é cultivada 
por conta do estado. 

Em vista do que acabamos de escre¬ 
ver, mui pouca vontade nos resta de en¬ 


trarmos em pormenores. Fal-o-hemos, 
para que o devido louvor de alguns de¬ 
talhes que o merecem và a quem com¬ 
pete. E antes de tudo, cumpre-nos tribu¬ 
tar a devida justiça ás qualidades do ac- 
lual director d’aquelle estabelecimento, 
pessoa dotada de capacidade e aclividade 
pessoal, reunindo a um espirito indaga¬ 
dor e liberto de prejuizos, a honestidade, 
rectidão e decisão de caracter, predica¬ 
dos que, quando realçados por uma diu¬ 
turna experiencia, que o seu tirocínio de 
breves annos ainda não tornou completa, 
o devem habilitar, como pessoa muito 
qualificada, para o desempenho de um 
encargo verdadeiramenle espinhoso. 

As officinas e mais construcções ru- 
raes, se não obedecem a um plano com-, 
mum, pela necessidade que houve de 
aproveitar parte do que se encontrou 
feito, respondem, em geral, às rasoaveis 
exigências da cultura aperfeiçoada. A al¬ 
faia é um museu completo de instrumen¬ 
tos, em que a mechanica agrícola se 
acha perfeitamente representada. 

Infelizmente a grande maioria d'elles, 
que, para exemplificação do ensino theo- 
rico dos alumnos, deveria entrar em exer¬ 
cido quasi diário, jazem em um ocio im- 
raerecido, por que todas as culturas da 
quinta teem de ser executadas em vista 
do menor dispêndio, e não do maior 
aproveitamento do ensino, atlento o ma¬ 
gríssimo subsidio que lhes ministra o 
estado I 

O estabelecimento tem de coslear-se 
com os proprios rendimentos, recebendo 
apenas um pequeno auxilio de 14)9000 
réis por hectare. Se excluirmos o valor 
da alfaia agrícola, cujo importe, em vista 
das exigências do ensino modelo, teve de 
exceder muito os limites rasoaveis de 
uma exploração particular, se excepluar- 
mos outras verbas extraordinárias occa- 
sionadas por eguaes motivos, laes como 
as motivadas com a reproducção de ani- 
maes, etc., a somma de capital movei e 
de exploração em relação a cada hectare 
cultivado, não altinge a terça parte do 
que è necessário para uma cultura em 
condições normaes de melhoramento. 

D’aqui a necessidade de, em vez da 
cultura intensiva a que deveria ser sub- 
metlida toda a exploração, para preen¬ 
cher os seus fins, recorrer ã cultufa rò- 
tineira. 

D’aqui, um capital importante, despea- 
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dido em accumular materiaes para uma 
obra regeQeradora, gasto sem beneficio 
algum. As mesmas operações de melho¬ 
ramento de solo taes, como drenagem, 
não obedecendo a um conjunclo de ope¬ 
rações que reciprocamenle se auxiliam, 
a subsolagem, a eslrumaçãomaxima, etc., 
offerecem resultados menos do que me¬ 
díocres, impossibilitando o uso de instru¬ 
mentos, que, para serem proficuamente 
empregados, demandam um estado de 
desaggregação e esmiuçamenlo do solo, 
que só se póde obter depois de labo¬ 
riosa lula com os estorvos que o contra¬ 
riam. Charruas inglezas de aiveca longa 
para as segundas lavouras, cultivadores, 
semeadores mechanicos etc., de modo 
algum podem, em taes condições demon¬ 
strar o seu préstimo incontestável. 

E, para tudo dizer, ainda não foi pos¬ 
sível fazer entrar em alfolhamento ou alTo- 
lhamentos regulares os diversos terrenos 
da propriedade. E, pondo de parle uma 
porção minima entregue á cultora de be¬ 
terrabas, folhas e forragens artificiaes não 
as ha alli, a não ser em cultura de jar¬ 
dinagem I 

D’esta falta capital dimanam, como co¬ 
rolário forçado, todas as outras: meia 
cabeça de' gado graúdo por hectare, a 
quarta parte dos adubos necessários para 
a eslrumação das terras, a necessidade 
de recorrer nos melhores terrenos ao af- 
folhamento romano, a sublocação forçada 
de uma parle das terras, os animaes mal 
pensados, as diversas culturas arbustivas 
e subarbustivas reclamando em vão um 
largo quinhão, que de direito lhes com¬ 
pete, nas culturas da quinta, bem como 
o exercício de certas industrias agrícolas 
tão bem naturalisadas no paiz. 

Mas todos estes males não justificam 
a insigne ingratidão, com que a opinião 
publica desvairada, aponta para os ho¬ 
mens, que, longe de serem culpados de 
tanto desacerto, teem sido os mais es¬ 
trénuos propugnadores e instigadores do 
pouco que temos melhorado em agricul¬ 
tura. A raiz do mal está principaimente 
aonde apontámos. 

Não é esta a occasião opportuna de 
discutirmos, supposto o auxilio dos meios 
necessários, o modo porque entendemos 
se deveriam transformar essencialmente 
as condições culturaes da quinta regio¬ 
nal. Quer no solo, quer na situação, 
quer no clima, não vimos alli obstáculos 


— se exceptuarmos a falta d’agua — ex- 
cepcionaes, com que a denigração, esse 
eterno parasita de toda a verdade, tão 
bem naturalisado n’esta nossa terra, nos 
bavia de ha muito posto de prevenção. 
A granja possue terrenos excellentes, 
bons, soffrivers e péssimos, como qual¬ 
quer propriedade possue, por pequena 
que seja. Em abono da verdade, deve po¬ 
rém, admillir-se que, em vista da utili¬ 
dade de uma cultura mais variada, e, 
como tal, mais proficua para o ensino, é 
muito para sentir a falta de meios de ir¬ 
rigação na escala conveniente. 

Hoje não faltam alli elementos que 
muito podem facilitar as refórmas que 
haja a emprehender. 

A reproducção pecuaria das raças caval- 
lar, suina e vaccum, se bem que dentro 
de limites muito acanhados, ainda assim 
tem dado resultados satisfatórios, pelo 
cruzamento das raças inglezas e arabe 
com os animaes do paiz. 

Também alli encontrámos uma escola 
de viticultura, a qual, salvo alguns defei¬ 
tos de detalhe, está bem estabelecida. 
Em eguaes condições se acham os está¬ 
bulos do gado lanígero. Na alfaia agrí¬ 
cola apenas notámos a falta de um ma¬ 
nejo para facilitar a mão d'obra no pre¬ 
paro das forragens. Com os diminutos 
recursos de que dispõe o aclual director, 
ainda assim estabeleceu, este anno, um 
importante campo de experiencias sobre 
adubos chimicos. 

Felicitamol-o pela sua iniciativa, assim 
como aos nossos amigos os srs. Bernar- 
dino de Barros Gomes e Caetano Luz, os 
quaes, com o rigor scienlifico de que sa? 
bem inspirar-se em todos os seus tra¬ 
balhos, estão procedendo a estudos mi¬ 
nuciosos sobre este assumpto. 

Esta questão, em que anda empenha¬ 
do o mundo agrícola, considcramol-a 
como uma das evoluções mais curiosas 
da sciencia agronômica moderna. Discu- 
til-a-hemos, também mais tarde. N'este 
momento só diremos, que as descober- < 
tas com que o gênio de Liebig dotou a 
sciencia, e que já boje são a gloria e 
thesouro da humanidade, ainda ba pouco 
eram. contadas em o numero das cbime- 
ras. Infelizmenle os exaggeradores são 
mais nocivos ás idèas que pretendem tu¬ 
telar, do que os seus mais encarniçados 
detractores. 

É o que está succedendo n’esle m> 
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mento. A una excesso corresponde, po¬ 
rém, outro não menos menos condemna- 
vel. 

O aproveitamento de lodos os elemen¬ 
tos capazes'de contribuir para a fecun¬ 
didade da terra deve ser a mira constante 
da sciencia, por maior que seja o aper¬ 
feiçoamento a que as culturas hajam che¬ 
gado. O emprego de cada um d’esses 
elementos, a sua acção combinada, as 
quantidades respectivas nas misturas, de¬ 
verão permittir sujeitar o solo a variados 
tratamentos, no intento de Ibe ministrar 
maior numero de princípios fertilisantes 
do que as culturas podem absorver, pre¬ 
servando assim os fruetos de influencias 
nocivas, originadas na falta de equilíbrio 
entre os diversos princípios da nutrição. 
Que os adubos ordinários não podem 
preencher, por diminutos, esse flm, de¬ 
monstra-o esse abuso prejudicial da fe¬ 
cundidade natural do solo, com que de¬ 
paramos a cada momento, por meio da 
qual a imprevidência bumana trata de 
esgotar sem compensação os saes fecun¬ 
dantes da terra. 

Animemos pois os esforços da sciencia. 
Não exaggeremos, porém, os resultados 
por’ora obtidos. O problema lerà uma 
solução demorada antes de poder entrar 
completamenle no domínio da agricultura 
pratica. São enormes as difficuldades a 
superar, tendo de variar o adubo na ra¬ 
zão da variedade infinita da composição 
do solo e seu diverso grau de fecundi¬ 
dade natural e adquirida. O custo dos 
saes fertilisantes difliculia ainda mais a 
resolução satisfatória do problema prati¬ 
co. Não basta produzir muito e bom; será 
sempre cultura ruinosa o que não pagar 
com generosidade o adiantamento feito a 
terra. No estado actual dos preços com- 
merciaes dos saes que entram na com¬ 
posição dos adubos chimicos, queixam-se 
os allemães, e nós pòdemo-nos também 
queixar, que a tentativa é de todo o ponto 
desanimadora. No entanto, aguardamos 
com somma curiosidade o resultado dos 
trabalhos encetados entre nós, que muito 
devem contribuir para elucidar a ques¬ 
tão, em relação ao paiz. 

Na situação de quasi absoluta carên¬ 
cia de pessoal habilitado, entre nós, para 
o manejo dos instrumentos aperfeiçoa¬ 
dos, tem a escola de abegões estabele¬ 
cida na Granja prestado serviços. 

É uma instituição proficua. Querer, 


porém, amesquinbar, oo intuito de mi¬ 
seráveis economias, as proporções prati- 
camenle scieniitícas de um estabeleci¬ 
mento d’aquella ordem, destinado á exem¬ 
plificação das altas theorias agronômicas 
ensinadas em o Instituto Geral de Agri¬ 
cultura, ao simples ensino elementar de 
que carece aquella ordem de alumnos, 
è simplesmente um contrasenso. Tanto 
apparato para um resultado tão limita¬ 
do, seria, em tal caso, uma verdadeira 
prodigalidade. Alguns hectares de terreno, 
o grangeio de uma propriedade mais do 
que modesta, preencheria os mesmos fins. 

Se as conclusões finaes do inquérito a 
que utlimamente se tem procedido em 
Alemanha optam pela suppressâo das 
granjas-modelos subsidiadas pelos gover¬ 
nos, preferindo o ensino pratico minis¬ 
trado nas propriedades particulares bem 
cultivadas; não é esse alvitre acceitavel, 
por ora, entre nós, atlenta a situação da 
nossa economia agrícola actual. Não have¬ 
mos de começar por onde os mais acabam. 

Gompenetrem-se pois os altos poderes 
do estado da gravidade e immensa impor¬ 
tância do assumpto de que nos temos oc- 
cupado. Uma de duas : ou cerrem as por¬ 
tas de um estabelecimento que, tal como 
està, só serve para nos envergonhar, se 
a curiosidade de olhos estranhos preten¬ 
der examinal-o, ou dotem-n’o com meios 
taes, que possa recuperar o prestigio de 
que carece, e preencher o fim utilíssimo 
para que foi destinado. Não compreen¬ 
demos que os methodos racionaes dos 
systemas aperfeiçoados da cultura possam 
vulgarisar-se sem a inslrucção pratica. 
Não concebemos que a sciencia -pratica, 
positiva e segura da industria agrícola 
se possa alcançar e fortalecer, senão á 
vista de trabalhos extensos de uma explo¬ 
ração normal sabiamenle dirigida, e feita 
em condições de verdadeiro progresso in¬ 
dustrial. Se assim não raciocinam aquel- 
les de quem tudo depende, sejam iogi- 
cos; encerrem lambem as portas do Ins¬ 
tituto Geral de Agricultura. 

Paulo de Moraes. 

O sr. Francisco Simões Margiochi Ju¬ 
nior pede-nos a publicação dos seguintes 
artigos: 

A quinta regional de Cintra 

Completamente estranho às discussões 
da imprensa, julgamo-nos pela primeira 
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vez chamado a ellas para cumprirmos 
um dever que a nossa consciência nos 
impõe. Amigo e defensor estrenuo da 
verdade, não devemos consentir que se 
publiquem e v3o correr mundo escriptos, 
eivados de inexaclidões, sem que ao lado 
d’elles surja a devida correcç3o e o indis¬ 
pensável protesto contra os erros propa¬ 
lados. Esses n3o sabemos se devemos 
attribuil-os á deficiência das informações, 
se ao pouco escrupulo no exame e na 
apreciaç3o dos factos. 

Nos n.°* 4:968 e 4969 do Jornal do 
Commercio lêem-se dois artigos com re¬ 
ferencia á Granja do Marquez, firmados 
pelo sr. Paulo de Moraes, que se tem dedi¬ 
cado à descripç3o d’alguns estabelecimen¬ 
tos ruraes em uma serie de escriptos sob 
a epigraphe geral de Passeios agrícolas. 

Viemos à imprensa mais tarde do que 
devíamos. Reconhecemol-o e confessa- 
mol-o. Ao lermos os artigos, a que nos 
referimos, manifestou-se-nos logo o de¬ 
sejo de responder-lhes. Quizcmos porém 
formular a nossa resposta com toda a 
segurança, visitando de novo a Granja, 
apezar de lermos pleno conhecimento do 
que alli se passa, porque alli residimos 
durante 10 mezes — desde 4 de novem¬ 
bro de 1868 até 27 de setembro de 1869. 
Á vista do que escreveu o sr. Paulo de 
Moraes, parecia-nos que a Granja longe 
de ter caminhado e progredido, teria re¬ 
trogradado, teria enfermado da moléstia 
epidemica, que n’estes últimos tempos 
tem grassado com tanta intensidade nos 
estabelecimentos do estado. Essa enfer¬ 
midade, que as ultimas farças politicas 
parece terem todo o empenho em aggra- 
var, é a desorganisação. 

A par de algumas verdades exaradas 
nos artigos a que nos referimos, notam-se 
alli graves inexaclidões em pontos muito 
importantes e que só podem ser notadas 
e rebatidas pelas pessoas que, como nós, 
tem pleno conhecimento da quinta regio¬ 
nal de Cintra, estabelecida na Granja do 
Marquez. Essas inexaclidões, acreditadas 
pelos leitores do Jornal do Commercio, 
põem em risco os conhecimentos scienti- 
ficos e o juizo pratico das pessoas, que 
teem superintendido aqueile estabeleci¬ 
mento, e d’aquellas a quem incumbe su-' 
perinrmente a fiscalisação do modo pelb 
qual é explorada a quinta, destinada para 
o ensino dos agronomos e dos regentes { 
agrícolas. I 


O instituto agricola e a quinta regio¬ 
nal de Cintra teem estado, desde a sua 
fundaç3o, sugeilos aos embates, pró¬ 
prios de todas as novas instituições. Não 
os leem poupado a ignorância, a rotina e 
a malevolência, sempre promptas para 
subverterem todas as idéas novas, para 
destruírem todas as instituições, por 
mais urgente que seja a sua necessidade, 
por maior que seja a sua importância e 
e o alcance que pode resultar dos seus 
benefícios. 

E sorte commum a todas as idèas e a 
todas as instituições humanas, e até mes¬ 
mo ás divinas, luctarem à nascença com 
as contrariedades, com os embaraços, 
com toda a èspecie de opposição emfim. 

Appareceu alguma vez.no mundo uma 
idéa mais sublime, mais grandiosa e mais 
nobre do que essa que se resume na pa¬ 
lavra— Christianismo? E comtudo, quan¬ 
tas perseguições soflreram os seus pri¬ 
meiros propugnadores, quantos martyres 
da nova ordem de idéas e quantos mi¬ 
lhões de homens ainda n3o reconhecem 
o benefico influxo da doutrina nova, apoz 
19 séculos de existencial 
Meditem e verão todos que nem um 
unico pensamento, nem uma unica insti¬ 
tuição tem apparecido no mundo sem 
ser impugnada. Muitas vezes tem sosso- 
brado as idèas e as instituições com o 
aniquilamento dos seus defensores, por¬ 
que não raras teem sido as occasiões em 
que a voz da força tem abafado a da jus¬ 
tiça. Umas vezes tem sido a força physica 
representada pelos batalhões, pelos es¬ 
quadrões ou pelas baterias, outras vezes 
a força não menos poderosa da opinião. 

0 que admira pois que o instituto e a 
granja, estabelecimentos tão modestos, 
tenham tido impugnadores ? I 
Quando as instituições estão ainda n’esse 
período, a que se póde chamar de infân¬ 
cia, quando ainda os detractores são nu¬ 
merosos, tanto mais imperiosa é a obri¬ 
gação de serem mais exactos nas suas 
descripções e mais justos e rigorosos nas 
suas apreciações, aquelles que se encar¬ 
regam de tornal-as conhecidas. 

0 publico, sempre mais propenso a re¬ 
ceber e a dar curso à censura do que ao 
' elogio, acceitarà de bom grado o que mais 
lhe lisongear o paladar. A maxima cir- 
cumspecção é pois necessária quando se 
, escrever para elle. 

1 Não temos o gosto de conhecer pcs- 
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soalmente o sr. Paulo de Moraes. Temos 
porém visto muitas vezes o seu nome fi¬ 
gurar na imprensa e lemos admirado os 
seus escriptos, em que se revela aturado 
estudo e profundos conhecimentos das coi¬ 
sas agrícolas. Por isso lastimamos profun¬ 
damente que o illustre cultivador fosse 
d’esta vez trahido pela sua penna quando 
se occupou da quinta regional de Cintra, 
que é afinal a unica exploração onde se 
encootra para se ver um conjuncto mais 
perfeito de elementos de progresso agrí¬ 
cola, e como lição e ensino uma collecção 
mais copiosa de dados fornecidos por es¬ 
tudos sobre os resultados obtidos. 

É tempo de entrarmos em assumpto. 

Pedimos licença ao sr. Paulo de Mo¬ 
raes para passar a examinar os seu3 ar¬ 
tigos restablecendo a verdade nos pon¬ 
tos em que ella tiver sido deturpada. 

(Continua.) 

Francisco Simões Margiochi Junior. 


Respostas & circular expedida em 7 de 
setembro de 1869 pelo ministério dos 
negocios estrangeiros aos consnles 
portnguezes, ácerca da indnstria vi¬ 
nícola. 

(Continaaçfio de pag. 548) 

O dommercio do interior da Allemanha 
desejaria pois dirigir-se directamente a 
Portugal. Uma regeneração do comraer- 
cio dos vinhos portuguezes não pode pro¬ 
vir de Hamburgo. O commercio portu- 
guez deve ser exportador. É-lhe mais fá¬ 
cil vender os seus productos no Porto ou 
em Londres, mais similhante inacção col- 
loca-o n’uma posição dependente. Esta 
dependencia existe já de facto, expor¬ 
tando Portugal os seus vinhos apenas 
para os pontos que estão com elle em 
relações marítimas directas. A exportação 
assim reslricta deve com o tempo causar 
uma paralysia, que auxiliada pela fraude, 
concorrerá para a perda completa da fama 
de que os verdadeiros vinhos portugue¬ 
zes gosaram até hoje. A França manda 
os seus representantes a todo o mundo, 
tanto no liltoral, como no interior dos 
differentes paizes. Os seus productos ap- 
parecem por toda a parle. Portugal fica 
isolado, e só uma vontade energica e uma 
mão vigorosa poderá salvar o seu com¬ 
mercio de uma letbargia completa. 

TOL. XO. 


Pelo que diz respeito à perfeição do 
fabrico do vinho, os resultados obtidos 
n’este paiz não podem ter uma importân¬ 
cia positiva, por isso que é ponto dici- 
dido que a cultura das vinhas é uma 
sciencia experimental, cujas applicações 
são indicadas pelas condições geológicas 
e climatéricas. . 

Imita-se o vinho do Porto na Allema¬ 
nha, Hungria e Inglaterra. Esta operação 
faz-se sempre com uma parte insignifi¬ 
cante do vinho verdadeiro, e verificava-se 
em grande escala em Hamburgo, onde se 
convertiam os vinhos de Tarragona, Bar- 
cellona, de Benicarle e do Roussilhão em 
vinho do Porto, que se exportava para 
Inglaterra, Brazil e Rio da Prata. De al¬ 
gum tempo a esta parle esta industria di¬ 
minuiu consideravelmente, occupando-se 
d’ella Gette e Marselha, que exportam os 
seus productos mesmo para os nossos 
portos. 

O preço do verdadeiro Porto varia en¬ 
tre 20 a 100 £ a pipa; os vinhos de 
Ceite custam 12 £ ou 300 francos. Estes 
últimos são preferidos ao verdadeiro vi¬ 
nho novo do Porto, por serem menos do¬ 
ces, em consequência da mistura com os 
vinhos velhos. 

A importação directa do Porto do nosso 
paiz durante os últimos dez annos não 
augmentou, antes diminuiu. 

Não se sabe qual a quantidade impor¬ 
tada por via de Inglaterra, mas Hamburgo 
e Bremen importaram no anno de 1868, 
713 pipas de vinho do Porto. 

Suppondo que a importação por via 
de Inglaterra se elevou a metade da im¬ 
portação directa, temos 1:000 pipas= 
470:000 litros ou 1 litro por 66 indivi- 
viduos por anno, calculando a população 
em 32.000:000. 

Esta situação é deplorável, e só pode¬ 
ria remediar-se com as seguintes condi¬ 
ções. 

1. a Diminuição dos direitos de entrada 
em harmonia com os dos vinhos francezes; 

2. * Importação de vinhos portuguezes, 
com especialidade dos brancos, por vias 
directas, evitando-se as despezas de arma¬ 
zenagem, commissões, etc., isto é, vendas 
por amostras apresentadas por agentes 
respeitáveis, de fórma que podessemos 
fazer concorrência aos vinhos de Tarra¬ 
gona, Barcellona, Roussilhão e Cétte; 

3. * Garantia da identidade do vinho por 
meio de agentes consulares; 

43 


Digitized by ^.ooQle 



578 


ARCHIVO RURAL 


4. * Offerta publica e particular ; 

5. * Publicações periódicas que tratem 
continuamente estas matérias, auxilian¬ 
do se com as noticias directas de Portugal, 
fornecidas pelo governo ou pelos nego¬ 
ciantes. 

A maneira de fabricar os vinhos alle- 
mães, differe completamente da adoplada 
em Portugal. Ha differentes publicações a 
este respeito. 

O preço dos nossos vinhos varia se¬ 
gundo as qualidades. O custo do tran¬ 
sporte aos nossos portos de mar é insigni¬ 
ficante. 

O consumo de nossos vinhos faz-se na 
Allemanha, no norte da Europa, e por 
toda a parte. 

O transporte faz-se por via de Rotter- 
dam e pelo caminho de ferro. A natu¬ 
reza particular dos nossos vinhos torna 
os gastos menos consideráveis. i 

Não ba concorrência entre os vinhos 
allemães e os portuguezes. 

Sobre a fraude refiro-me ao que acima 
expendi.=/la/ae/ Eisenmann, cônsul. 


(Extracto.) Al tona, 28 de setembro de 1869. 

Ill. mo e ex. mo sr.—Tenho a honra de 
accusar a recepção do despacho circular 
n.° 5, sob data de 7 do corrente mez, pelo 
qual v. ex.* se digna indicar quaes os de¬ 
veres de maior importância que os agen¬ 
tes consulares devem ler era consideração 
para informar ao governo de Sua Mages- 
tade, pedindo parlicularmento ser infor¬ 
mado sobre a industria vinícola, e o que 
sobre esse ramo se offerece n’este paiz. 

Respondendo aos pontos sobre que 
v. ex.* deseja ser informado ácerca d’este 
ramo de industria, cumpre- me dizer, que 
em consequência do clima frio e agreste 
n’esta parte do norte, a cultivação da vi¬ 
nha é de mui diminuta importância, pois 
que rara vez amadgrece a uva, que algu¬ 
mas pessoas sómente cultivam por curio¬ 
sidade para adorno de seus jardins. Para 
o sul é de maior importância a cultivação 
da vinha, e d’aquelles logares aonde a vi¬ 
nha é um dos principaes ramos de indus¬ 
tria, como no Rheno e outros logares mais 
ao sul, serà v. ex.* melhor informado 
pelos agentes consulares n’aquelles dis- 
trictos. 

Sobre a importação de vinhos de Por¬ 
tugal n’esle porto, no tempo em que nos¬ 


sas vinhas produziam com abundancia e 
se podia aqui importar o vinho a preços 
moderados, havia alguma importação, não 
tanto para consumo local como para o 
dos logares do interior e portos do norte, 
que vinham aqui fornecer-se. Porém hoje, 
que a producção do vinho em Portugal 
é tão limitada e os preços em consequên¬ 
cia se conservam tão altos, cessou o pouco 
commercio que havia n’este ramo entre 
esse reino e este porto. Por isso estamos 
hoje reduzidos a algumas encommendas 
de pouca importância que de vez em 
quando se fazem. 

Impedem também a importação os altos 
direitos a que estão, sujeitos os nossos 
vinhos na Prússia e mais partes da con¬ 
federação da Allemanha do norte, onde 
os vinhos de Hespanha, França e mais 
paizes da Europa são mais favorecidos. 
Pagam os nossos vinhos mais um terço 
em direitos que os vinhos dos outros pai¬ 
zes ; por exemplo paga o nosso vinho na 
Prússia e mais estados da confederação 
da Allemanha do norte, 4 thalers igual a 
2*9800 réis, moeda forte, por cada 100 
arraieis ou 50 kilogrammas, peso bruto, 
que regula pouco mais ou menos por 48 
thalers ou 33(9600 réis, pela nossa pipa, 
quando o vinho dos mais paizes só paga 
2 */a thalers ou 1(5865 réis por 100 arra¬ 
ieis ou 50 kilogrammas. peso bruto, ou 
por pipa 32 thalers ou 22di00 réis Alem 
de ser favorecida nos direitos, a Hespa¬ 
nha póde exportar os seus vinhos muito 
mais baratos que Portugal. São os vinhos 
da Hespanha, com especialidade o Xerez, 
preferidos no interior; por estas rasões 
acham-se os nossos vinhos quasi excluídos 
n’esta parte do norte da Allemanha, e só 
poderão tornar a concorrer com os dos 
mais paizes quando a producção tornar 
a augmenlar, e os preços acluaes ahi bai¬ 
xem, e o governo de Sua Magestade po- 
dér conseguir por meio de um tratado 
commercial com o novo governo da Alle¬ 
manha do norte, que os direitos para os 
nossos vinhos, sejam reduzidos e postos 
ao menos a par dos direitos que pagam 
os vinhos dos outros paizes. 

E porque os vinhos de Hespanha e de 
Italia, e mesmo da Hungria, podem aqui 
ser importados a preços muito mais ba¬ 
ratos que os vinhos de Portugal e ilha da 
Madeira, existem alguns estabelecimentos 
n’esla vizinhança que imitam muito os vi¬ 
nhos do PoTlo e Madeira, e que os fazem 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCH1V0 RURAL 


579 


introduzir no interior do paiz, como vi- 
nbos legítimos, os quaes mesmo pagando 
os direitos altos podem concorrer com os 
nossos, poisque são importados muito 
mais em conta. Este trafico só poderia 
acabar se o nosso paiz tornasse a ter a 
felicidade de produzir ó vinho com abun- 
dancia e podér por este meio. reduzir os 
seus preços. 

Sendo este porto de Altona porto franco, 
todos os generos aqui importados são li 
vres de direitos mas logoque entram para 
dentro da linha das alfandngas da liga 
germanica, são sujeitos aos direitos d’a- 
quella liga, que são assàs subidos para 
os nossos vinhos, como jà tenho lido a 
bonra de apresentar a v. ex.*= Paulino 
Pereira Galvão, cônsul. 


(Extracto) Hanover, 98 de deiembro de 1869. 

Devida attenção tenho dedicado ao con¬ 
teúdo do despacho de v. ex.* n.° 5. Cum 
pre-me observar a v. ex.* que o clima 
rigoroso do meu districto consular não 
favorece a producção das uvas, e que por 
essa rasão não póde haver industria vi¬ 
nícola n'esla terra. É impossível redigir 
mappas sobre a importação approxima- 
tiva dos vinhos portuguezes, porque quasi 
nunca se faz directamente, mas por via 
de Hamburgo ou Bremen. Estes dois por¬ 
tos anseaticos offerecem mais facilidades, 
tanto ao commercio, como à navegação, 
porque não só, ha n’elles melhor extrac- 
ção dos generos importados, mas tam¬ 
bém porque ali ha mais probabilidade de 
achar carga para os navios, de que nos 
portos hanoverianos ou oldemburguezes. 
Todos os vinhos estrangeiros são sujeitos 
aos mesmos direitos de importação, e não 
exigindo as alfandegas da confederação 
da Allemanba do norte alguma declara¬ 
ção de origem dos vinhos importados, 
será difficil, senão impossível, notar com 
alguma certeza a quantidade do vinho 
portuguez importado ou consumido. Julgo 
porém que a mesma é limitada, porque 
estes habitantes não gostam tanto d’este 
vinho como os da Gran-Bretanba e dos 
Estados Unidos. Não pode haver duvida 
de que os vinhos portuguezes são imita¬ 
dos, como também falsificados; mas in¬ 
felizmente será difficil impedir similbante 
abuso. — Maihies, cônsul geral. 


(Extracto.) Fraocfort, 9 de outubro de 1869. 

III. mo e ex. m<> sr.—Tenho a honra de 
responder á circular de v. ex.* de 7 de 
setembro ultimo. 

Os vinhos de Portugal, que consomem 
aqui as classes abastadas em pequena 
quantidade, vem de Londres. 

Poder-se-ia estabelecer um commercio 
mais activo entre os dois paizes, se ca¬ 
sas respeitáveis de Lisboa e do Porto qui- 
zessem enviar directamente os seus pro- 
ductos e relacionar-se com outras d’aqui, 
que eu poderia indicar. Mas em todo o 
caso as transacções nunca seriam em 
grande escala .=Barão de Erlanger, côn¬ 
sul geral. 

(Extracto.) 

Mecklemburgo (Roatock), 90 de oatu- 
bro de 1869. 

111.“° e ex. mo sr. — Respondendo à cir¬ 
cular de v. ex.* datada de 7 de setembro 
ultimo, tenho a bonra de dizer a v. ex.* 
o seguinte: 

O consumo de vinhos portuguezes no 
meu districto consular é muito diminuto, 
e por causa da posição geograpbica, toda 
a importação d’este artigo se faz por via 
de Hamburgo, que fica na distancia de 
seis a sete horas de caminho de ferro. 

É absolutamente impossível indicar com 
alguma certeza a quantidade approxima- 
tiva de vinho portuguez importada nos 
Grão Ducados, e muito menos ainda apre¬ 
sentar a v. ex.* mappas estatísticos d’esta 
importação. 

Os Grão Ducados de Meklemburgo não 
produzem vinhos, e o vinho que ali se 
consome é quasi exclusivamente doRheno 
e da França, que são preferidos por se¬ 
rem fracos e baratos. Os vinhos portu¬ 
guezes consideram-se como de luxo, e os 
esforços què ha muitos annos emprego 
para augmentar o seu consumo, mesmo 
das qualidades baratas, como de Lisboa, 
Beira e Minho, não teem sido coroados 
de exito algum. => Guilherme Stannius, 
cônsul geral nos Grão Ducados jle Me¬ 
klemburgo Strelitz e Sbwerin. 


Hamburgo, 19 de janeiro de 1879. 

111.“° e ex. 100 sr. — Em resposta ao of- 
ficio, que em 7 de setembro v. ex.* me 
dirigiu, lenbo a honra de responder com 
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respeito ao ramo importantíssimo dos vi¬ 
nhos portuguezes: 

Que n'este districto consular, que abran¬ 
ge as cidades anseaticas de Hamburgo, 
Lubek e Bremen, e suas dependeocias, 
não se produz vinho algum, pois sendo 
este districto situado inteiramente entre 
o 53.° e 54.° de latitude septentrional, a 
uva não amadurece, ou só amadurece im- 
perfeitamente em annos excepcionaes e 
em logares muito abrigados, e nunca em 
quantidade e de qualidade para produzir 
vinho. 

Por conseguinte por falta de produc- 
ção no norte de Allemanba não póde este 
consulado responder às perguntas 1.*, 
2.% 3.*, 4.*, 5.*, 6.* e 7.* 

Respeito á pergunta 8.* vou responder 
mais abaixo depois de precedidas algu¬ 
mas outras informações que julgo uteis. 

0 consumo d’este districto consular e 
das províncias vizinhas do norte de Al¬ 
lemanba, sujeitas pela maior parte à co- 
rôa da Prússia, e todas comprehendidas 
na confederação da Allemanba do norte e 
na associação das alfandegas allemãs, é 
essencialmente de vinhos francezes, ou 
para melhor dizer, de vinhos tintqs de 
Bordéus. 

0 vinho do consumo domestico das 
classes abastadas, e mesmo o do consumo 
das classes menos abastadas, n’uma pala¬ 
vra, o vinho de mesa, é quasi exclusiva- 
mente o tinto de Bordéus. Também os 
vinhos de luxo são em primeiro logar os 
vinhos francezes, os extra-finos de Bor¬ 
déus e o Champagne. 

Tem sempre sido assim; é velho cos¬ 
tume herdado desde tempos antigos de 
pae a filho, e por conseguinte muito ar¬ 
reigado e difficil de se alterar. 

Alem d’estes vinhos de Bordéus é im¬ 
portante o consumo dos vinhos brancos 
de Allemanha: do Rheno, Mosella, etc., 
e é mais do que provável que este se es¬ 
tenderá muito, poisque pelas ultimas con¬ 
quistas da Prússia e extensão da associa¬ 
ção das alfandegas allemãs (Zollverein) ao 
mar do norte, ficaram, como jà disse, 
encorporados na dita associação todos es¬ 
tes territórios do norte de Alemanha. Re¬ 
cebem por conseguinte o vinho allemão 
livre de direito algum, emquanto o vinho 
francez e das outras nações mais favore¬ 
cidas, paga na entrada no Zollverein um 
direito de 1(5775 réis por 50 kilogram- 
mas, peso bruto. 


Os vinhos fortes alcoolícos do sul da 
Europa ordinariamente não se consomem 
como vinho de mesa, mas tão sómente 
como vinho de licor. 

D'estes o que mais se bebe é o viobo 
branco de Xerez, cujo consumo tem au- 
gmeotado progressivamente e vae sendo 
considerável. 

A introducção d’este vinbo para um 
consumo extenso é relalivamenie nova. 
Tem tomado o logar do vinho da Madeira, 
antigamente muito popular aqui, e o dos 
outros vinhos brancos portuguezes, os 
quaes geralmente passavam com o nome 
generico de vinho da Madeira, porém de¬ 
pois ficaram quasi excluídos do consumo 
pelo preço excessivo. Ainda hoje o Xe¬ 
rez, Marsala, e vinhos similhantes, se¬ 
gundo a voz publica, se consomem ge¬ 
ralmente com o nome de vinbo da Ma¬ 
deira. 

Dos vinhos portuguezes o unico que 
tem consumo maior é o tinto do Porto 
(Douro), mas tão pouco este se coosome 
como vinbo de mesa, salvo em casos ra¬ 
ros, mas unicamente como vinbo de licor, 
de sobremesa ou medicinal. Ê apreciado 
pelas suas excellentes qualidades, mas o 
consumo augmenta pouco, sendo, como 
já disse, o povo allemão affeiçoado mais 
ao consumo dos vinhos fracos de França 
e Allemanha; além d’isso o seu preço 
alto difficulta a extensão do consumo. Só 
na epocha de epidemias de cholera, tem 
tido extracção mais considerável. 0 con¬ 
sumo do branco do Porto, salvo para lo¬ 
tações, é insignificante. 

0 vinho da Madeira também se con¬ 
some em escala limitada, mas consumir- 
se-ia em maior quantidade se fosse mais 
barato. 

Hoje em dia com os preços mínimos 
de 135(5000 a 180(5000 réis por pipa de 
400 litros a bordo na Madeira não pode 
competir com o de Xerez, o qual se pode 
haver de qualidade boa ordinaria por 
63/5000 a 72(5000 réis a bota de 485 li¬ 
tros a bordo em Cadiz, sem contar os 
vinhos baixos da Andaluzia de 45/1000 a 
54/1000 réis por bota a bordo, que vem 
de Cadiz, Sevilha e Malaga, e tanto me¬ 
nos podem competir quanto n’este paiz 
o consumo de vinhos extra-fioos caros i 
relalivamenie pequeno e só o barato tem 
extracção maior. 

Dos outros vinhos portcguezes: 

De Lisboa, tintos e brancos; 
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Da Figueira (Beira); 

Do Faial ; ba annos que n5o recebemos 
supprimentos. É preciso dizer que estes 
vinhos nunca estiveram muito introduzi¬ 
dos, e mesmo não se consumiam geral¬ 
mente com o seu proprio nome- Serviam 
para lotações e entravam no consumo os 
vinhos brancos, como- vinhos pequenos 
da Madeira, e os tintos preparados e adul¬ 
terados, como vinbos ordinários do Douro, 
ou se usavam para dar força a vinbos 
francezes. 

Agora que pelo oidium e outras cir- 
cumslancias ficaram muito caros, ces¬ 
saram de vir; e como da sua venda aqui 
resultaram fortes prejuízos ficaram subs¬ 
tituídos, os brancos, pelos sobreditos vi¬ 
nbos muito mais baratos da Hespanha e 
França (Benicarló, Tarragona, Valença e 
Cette), os quae& embora mais ordinários 
servem para o mesmo fim, a saber, para 
lotações e para a fabricação de vinbos or¬ 
dinários baratos imitados do Porto, Xerez, 
Madeira, etc. 

Os vinhos tintos de Tarragona, Beni¬ 
carló e Vinaroz, se offerecem a bordo em 
Hespanha por 270000 a 450000 réis por 
pipa catalã, segundo a qoalidade, e em 
pipas portuguezas cerca de 400000 a 
530000 reis, e muitas vezes se vendem 
aqui a preços relativamente ainda mais 
baratos. 

Nos fretes pelo mar tem Portugal al¬ 
guma vantagem contra os ditos outros 
paizes productores, mas como a diffe- 
rença a favor de Portugal (e contra o Me¬ 
diterrâneo) raras vezes excederá 10000 
réis por pipa, não tem influencia alguma, 
altendendo à dtfferença muito maior dos 
preços. 

0 vasilhame do vinbo portuguez é ge¬ 
ralmente considerado aqui muito bom e 
conveniente; não creio que alguma alte¬ 
ração do mesmo seja prudente ou possa 
contribuir para o maior consumo do vi¬ 
nho. 

É pois um primeiro obstáculo para o 
maior augmento do consumo dos vinbos 
porluguezes n’estes mercados do norte da 
Allemanba, o seu preço muito alto, rela¬ 
tivamente ao vinho de outros paizes, cir- 
cumstancia infelizmente demasiado noto- 
ria para admiltir controvérsia. Apresentar 
ou vinbo muito sympathico que possa fa¬ 
zer concorrência victoriosa ao Bordéus e 
ao Xerez, ou vinho bom e muito barato, 
taes são as únicas alternativas, queren¬ 


do-se promover um considerável augmento 
do consumo dos vinbos portuguezes. 

Outro meio não vejo, e emquanto ao 
systema a adoptar para a maior distribui¬ 
ção possível do vinho portuguez e para 
lbe ganhar consumidores não me parece 
baver outro nem mais pratico do que o 
seguido pelas casas francezas de Bordéus 
e Ghampagne, pelos vendedores de vinbos 
do Rheno e do Mosella, pelas casas de 
Xerez, e emfim pelas mesmas casas do 
Porto; a saber: de engajar agentes ou de 
mandar viajantes, os quaes fornecidos de 
amostras, procuram ordens das casas pro¬ 
priamente de vinbo que fazem commer- 
cio por grosso, ou dos retalhistas e con¬ 
sumidores segundo um ou outro systema 
fôr mais do seu interesse. Mas para o 
fazer com bom resultado é preciso, como 
jà disse, poder apresentar, ou vinbo 
muito sympathico que possa fazer con¬ 
corrência victoriosa ao Bordéus e ao Xe¬ 
rez, ou vinbo bom e muito barato. 

Uma segunda circumstancia que boje 
em dia prejudica muito a venda do vi¬ 
nho portuguez nos mercados d’esle dis- 
tricto consular, è que na associação das 
alfandegas allemãs (Zollverein) que actual- 
mente abrange toda a Allemanba, salvo os 
portos francos de Hamburgo, Altona e 
Bremen, com sua povoação relativamente 
pequena, existe um direito differencial 
muito forte em desfavor do vinbo portu¬ 
guez. 

No Zollverein (associação das alfânde¬ 
gas allemãs) o vinbo de França, Hespa- 
nba e Áustria, que fizeram tratado de 
commercio com a dita associação, pondo 
esta sobre o pé das nações mais favore¬ 
cidas, paga *7* Ibaler ou 10775 réis por 
50 kilogrammas, peso bruto, e o vinbo 
de Portugal, que ainda não fez tratado, 
4 tbalers ou 20665 réis por 50 kilogram¬ 
mas, peso bruto. 

É evidente que similbante direito dif¬ 
ferencial, e mórmente se a sua duração 
se prolongar, deve damnificar muito o 
consumo do vinbo portuguez na Allema¬ 
nba, e principalmeute d’aquel!e que não 
tem caracter tão especial como o do 
Douro. Deve impossibilitar a concorrên¬ 
cia de todos os vinbos portuguezes, os 
quaes no consumo competem com qua¬ 
lidades similbantes aos da França ou da 
Hespanha. 

Nada direi do vinbo allemão do Rbeno, 
Mosella, etc., pois sendo producto nacio- 
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nal, do mesmo solo da associação das al¬ 
fandegas allemãs (Zollverein), é natural e 
de lei que não pague direito algum. 

Seria bom se pela legáção de Portugal 
em Berlim fosse possivel conseguir do 
Zollverein (associação das alfandegas al¬ 
lemãs) presidido pela Prússia, alteração 
de lei tão funesta para os vinhos portu- 
guezes. 

Se também muita iDfluencia teem no 
commercio d’este districto consular as leis 
do Zollverein (associação das alfandegas 
allemãs, estão fóra da esphera d’este con¬ 
sulado, cuja jurisdicção só abrange as 
tres cidades anseaticas de Hamburgo, Bre- 
men e Lubeck. 

D’estas unicamente Lubek ficou ba 
pouco e voluntariamente encorporada no 
Zollverein, mas não tem commercio com 
Portugal, nem o'poderà baver de alguma 
imporiancia, attendendo à sua posição geo- 
grapbica. 

As duas cidades anseaticas de Ham¬ 
burgo e Bremen, os dois mercados prin- 
cipaes da Allemanba, continuam sendo o 
que sempre teem sido, a saber, portos 
francos, isentos de direitos de importa¬ 
ção, salvo os insignificantes de 4 k por 
cento ad valorem em Hamburgo e 711 ad 
valorem em Bremen, percebidos para co¬ 
brir as despezas municipaes, e os quaes, 
exceptuando alguns generos livres, são 
eguaes para os generos e vinbos de todas 
as procedências. 

Esta iseDÇão de direitos e de toda a 
fiscalisação tem sido desde tempos anti¬ 
gos 0 principal fundamento da grande 
importância commercial de Hamburgo e 
Bremen, e tem feito d’estas duas praças 
emporios não sómente para a Allemanba. 
mas para todo 0 norte da Europa, para 
Noruega, Suécia, Dinamarca e Rússia, e 
para 0 commercio do mundo inteiro. 

Por isso a importação de Hamburgo e 
Bremen não suppre tão sómpnte 0 con¬ 
sumo allemão, mas suppre também grande 
parte do consumo dç> porto da Europa, 
sem contar uma vasta reexportação das¬ 
tes depositos livres para 0 sul da Europa 
e para paizes transatlânticos. Por conse¬ 
guinte também dos vinbos aqui vendidos, 
só uma parte é para consumo da Allema¬ 
nba, e uma boa parte do vinho aqui im¬ 
portado não faz senão transitar para a 
Rússia. Noruega e Suécia. Sem embargo, 
situadas na Allemanba e rodeadas da as- 
sociaçãa das alfandegas allemãs, 0 con¬ 


sumo da Allemanba é sempre 0 mais im¬ 
portante elemento do commercio de Ham¬ 
burgo e Bremen, e por isso as leis fis- 
caes da Allemanba são da maior influen¬ 
cia sobre 0 mesmo. 

Tem sido a importação dos vinbos por- 
tuguezes: 


Cidades 

Annos 

Pipas 

Caixas 


1864. 

441 

95 


1865 . 

456V, 

636 

221 

Hamburgo .. < 

1866 . 

81 

1867 . 

728Vi 

504 

67 


1868. 

78 


1869 . 

6881/4 

149 

254 


1864 . 



1 1865 . 

881/4 

208 

_ 

Bremen. 

J 1866 . 

59 

1867 . 

165 



f 1868 . 

157 



1869 . 

| 143 

150 




(Continúa) 


CHRQNICA AGRÍCOLA 

LISBOA 30 DE JUNHO 

Ha infelizmente muito que dizer, e 
muito que lamentar, Acerca da secca rei¬ 
nante, sem que se possa comtudo calcu¬ 
lar, até que ponto alcançam os seus de¬ 
sastrosos efleitos. Ji 0 dissemos, e repe¬ 
timos, que não é 0 -damno geral, porque 
ha terras, que foram abençoadas com 
ubertosas colheitas de cereaes culmiferos. 

Entre outras teve esta dita a grande re¬ 
gião dos barros de Beja, onde a produc- 
ção do trigo regula por 15 a 20 semen¬ 
tes, ou 25 a 30 hectolitros por hectare. 

Mas como quer que seja, a carestia do 
pão será inevitável, porque as searas do 
milho, que dá pão a dois terços dos ha¬ 
bitantes do paiz, estão na sua maior parte 
compromettidas. Ainda bem que ha gran¬ 
des reservas d’esie cereal da colheita do 
anno passado. O que revela as poucas 
esperanças na próxima colbeita do mi¬ 
lho, è a rapida ascensão do seu preço 
em todos os mercados do paiz. Confir¬ 
mam-se as noticias anteriores, àcerca 
dos olivaes e vinhas. Nas terras frescas 
limpou bem a azeitona, e conta-se ainda 
com boa producção; nas terras mais sec- 
cas já Dinguem espera muito azeite, nem 
mesmo regular colheita. 
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As Tinhas estão geralmente boas, e 
adiantadas as ovas. Mas sobre tudo o que 
da maior cuidado é a sustenção dos ga¬ 
dos. Está baixando o preço das carnes 
Terdes, o que sempre acontece, quando 
ba mingoa de pastos. Mais adiante dare¬ 
mos a§ noticias agrícolas, que de fóra re¬ 
cebemos. 

— Publicou-se no Diário do Governo 
do dia 23 do corrente, uma portaria que 
opporlunamente transcreveremos, pela 
qual o sr. ministro das obras publicas, 
manda, desde já estabelecer tres estações 
qgronomicas, para experiencias dos es- 
trumes artificiaes, uma em Lisboa, outra 
no Porto, e a terceira em Coimbra. 

É sem duvida na preparação dos es¬ 
trumes, que os nossos agricultores estão 
mais atrazados. Terra sem estrumes, é a 
panella sem adubo. Em uma conta de 
cultura de nabos na Inglaterra, conta que 
temos à vista, a despeza dos estrumes é 
tres vezes maior que a renda da terra, e 
metade da despeza total, como se vê dos 
seguintes numeros, com* relação a um 
hectare: 

Dèspezas da cultura.. 30(5000 réis 

Renda da terra. 15(5000 » 

Despeza dos estrumes 45(5000 > 

90(5000 réis 

. • 

O caracter distinctivo da agricultura in- 
gleza é a creação de productos animaes. 

Uma lavoura ingleza é pois uma ver¬ 
dadeira fabrica de carne, de laclicinios e 

Nomes dos veterinários 

Manuel Tavares de Almeida Coutinbo.... 
Eutropio Ferreira da Silveira Machado... 

Affonso Augusto Perdigão. 

Guilherme João de Sá. 

Fernando Augusto Correia. 

Anlonio Roque da Silveira.. 

O provimento d’estes logares havia sido 
por varias vezes, sollicilado pela auctori- 
dade superior dos districtos, e por algu¬ 
mas juntas geraes, e cantaras municipaes. 
As vantagens do serviço dos intendentes 
de pecuaria são geralmenle reconhecidas, 
tanto na fiscalisação dos matadouros pú¬ 
blicos, como no tratamento dos gados, 
mormente na occasião em que se teem 
manifestado algumas epizootias. 


de estrumes. E comtudo raríssima é a 
exploração, que não importa estrumes 
para as suas terras, em grande quanti¬ 
dade. Entre nós acontece o inverso. Longe 
de se approveitarem convenientemente 
os estrumes dos proprios animaes, dei¬ 
xam-se perder muitos, e não se importam 
nenhuns de fóra. Além d’islo, os estru¬ 
mes que se aproveitam são muito mal 
preparados. 

Sendo tudo o que acabamos de referir 
puríssima verdade, é patente a necessi¬ 
dade de promover de toda a maneira a 
rapida mudança .do deplorável estado das 
nossas coisas, n’este ponto capital da 
economia agrícola do paiz. 

É pois muito louvável o pensamento 
da portaria expedida pelo sr. marquez de 
Angeja, para estabelecer, a expensas do 
'governo, as referidas estações agronômi¬ 
cas, emquanto as juntas geraes não votam 
os meios, para se fundarem as estações 
experimenlaes de agricultura, creadas com 
muito acerto pelo decreto de 22 de de¬ 
zembro de 18G9. 

— Folgamos também de citar outro acto 
do sr. ministro das obras publicas, que 
patenteia o seu decidido e patriótico em¬ 
penho de melhorar as condições da in¬ 
dustria pecuaria do paiz. Referimo-nos ao 
preenchimento dos logares vagos no con¬ 
tinente do reino, de intendentes de pe¬ 
cuaria. 

Faltava prover seis logares para os 
quaes foram nomeados os seguintes vete¬ 
rinários,habilitados como respectivo curso, 
pelo Instituto Geral de Agricultura: 


Districtos para qoe 

Qualificações escolares 

foram oomeado* 

em valores 

Vizeu 

1:655 

Beja 

1:238 

Leiria 

1:155 

Castello-Branco 

998 

Guarda 

743 

Villa-Real 

683 


Mas para nós a maxima vantagem do 
serviço dos intendentes de pecuaria é a 
diffusão das luzes da sciencia zooteebnica 
sobre as necessidades da economia pe¬ 
cuaria do paiz. O melhoramento dos ani¬ 
maes domésticos depende essencialmente 
da reproducção e da alimentação. A esco¬ 
lha mais apropriada dos reproductores, e 
a mais racional producção e uso das for¬ 
ragens, depende incontestavelmente de co- 
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nhecimentos especiaes, que sómenfé se 
podem vulgarisar, pela collocação dos que 
os professam, junto dos possuidores dos 
gados. 

Consta-nos que o sr. ministro das obras 
publicas manda proceder ao recenseamento 
geral dos gados. É um aclo de reconhe¬ 
cida necessidade inventariar a nossa ri¬ 
queza pecuaria. Sem isto se praticar, não 
poderemos conhecer o estado dos nossos 
gados, nem providenciar ácerca dos me¬ 
lhoramentos de tão valioso elemento da 
economia rural. 

A nomeação dos intendentes de pecua¬ 
ria era indispensável para este acto de ad¬ 
ministração publica, que illuslrará o go¬ 
verno que o decretar. 

— As noticias que de França publicamos 
na chronica anterior, com relação aos fe¬ 
lizes resultados da ultima colheita da se¬ 
da, são contrariadas pelas que acabamos 
de receber, e vamos referir, transcreven¬ 
do-as do Journal de ÍAgriculture de 20 
do corrente. 

«A colheita d’este anno està concluída: 
e sem receio de nos accusarem de pessi¬ 
mista, ou de nos acariarem com as pes¬ 
soas mal informadas, ou interessadas em 
occultar a verdade, affirmamos que é das 
peiores que temos visto. > 

« Os sirgos japona annuels produziram 
peior que no ultimo anno, e muito peior 
do que no i.°, 2.° e 3.® anno da sua im¬ 
portação. Apanbou-os a moléstia, em par¬ 
te, como nós haviamos previsto e annun- 
ciado. Será grande illusão contar com 
grande numero de semente sã d’estes bi¬ 
chos para a futura colheita.» 

« Os sirgos japons bivoltins fizeram ge¬ 
ralmente muitos casulos, mas a maior parte 
casulos-dobrados. Certos fiadores regei- 
tam esta mercadoria, offerecendo por ella 
preços vis, havendo sido os primeiros, 
com o espirito de uma especulação inex¬ 
plicável, a aconselhar ou vender os bivol- 
tina. • 

« 0 sirgo le Portugal é o unico que 
não tem desmentido a sua velha reputa¬ 
ção. Se falhou em algumas creaÇóes, foi 
bem succedida na grande maioria d’ellas. 
Podemos até affirmar, que fez maravilhas 
em todas as sirgarias, em que se pratica 
o systema de creação, que nós não temos 
cessado de recommendar desde a invasão 
da moléstia.» 

< Emquanto ao sirgo Mandchourie, que 
temos recommendado a titulo de ensaio. 


j os resultados são contradictorios... SSo 
precisas novas experiencias, para se não 
arriscarem as creações. > 

« Algumas reproductionsjaponaises saí¬ 
ram bem. A massa geral perdeu-se. Ou¬ 
tro tanto aconteceu com a semente con¬ 
feccionada pelo systema de Pasteur. > 

< Em presença de uma situação tão de¬ 
plorável, em presença sobretudo d’este 
incognito para onde se vae com as raças 
japonezas, que dão pela'maior parte pro- 
duetos, que não tem venda, será sabio e 
prudente, como o aconselham certos es¬ 
píritos, bem intencionados sem duvida,, 
recorrer de novo à semente indígena? Nós 
não o pensamos, a occasião é mal esco¬ 
lhida ; assim como julgamos que seria cair 
ainda em maior mal voltar em 1874 ás 
raças japonezas bivoltina. » 

«Pensamos pelo contrario, que sem 
abaDdonar as raças do norte do Japão, 
que são ainda sãs, é dever de todo o se- 
ricicultor, fabricante, ou negociante da se¬ 
mente do sirgo, voltar a sua mais forte 
attenção sobre Portugal, unico paiz da 
Europa que tem resistido á moléstia, e que 
nos dá casulos amarellos de um grande' 
mérito .» 

OviDE JoDAHH. 

Lamentando os desastres da sericicul¬ 
tura franceza, que se referem no artigo, 
que acabamos de transcrever, devemos 
dar graças ã Providencia, por terem sido 
preservadas as nossas sirgarias do terrí¬ 
vel flagello que accommette as francezas. 

Terminaremos esta noticia, agradecendo 
a mr. Ovide Jouanin a lealdade com que 
expõe os factos, ácerca dos resultados da 
semente do sirgo portuguez, resultados, 
que se tem ocrultado, não sabemos por¬ 
que motivo. Pois se a semente do nosso 
sirgo não dava melhores criações, do 
que a dos outros paizes, o que afirma¬ 
vam diversas publicações francezas, offi- 
ciaes até, como se póde explicar a gran¬ 
de procura da mesma semente, por alguns, 
francezes, que a vinham comprar por altos 
preços? 

—As noticias das colheitas de França 
podem resumir-se assim: 

«Todos os agricultores de França são 
unanimes nas queixas contra a persistên¬ 
cia da secca. A penúria das forragens 
constitue uma verdadeira calamidade. Os 
cereaes resistiram bem até maio. Em al¬ 
guns pontos ainda chegaram a granar 
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com abundancia, mórmente oas terras 
bem lavradas, e estrumada, mas foi es¬ 
cassa a palha. 

As plantas sachadas 'soffrem muito; 
beterrabas, batatas, cenouras, etc., estão 
atacadas pelos insectos. Das coízas está 
perdida a terça parte. Sómente a vinha 
está bem, promettendo abundante colhei¬ 
ta, e de excellente qualidade. Desgraçada¬ 
mente as ultimas noticias assombram tan¬ 
tas esperanças. Parece que o phylloxera 
vastatrix ameaça os mais ricos vinhedos 
do Languedoc, poupados até agora. 

Segundo as observações do mr. de Tas- 
tes, professor de physica em Taurs o es¬ 
tado da atmospera nlo mudará, conti¬ 
nuando a secca, apezar de um verão 
fresco, que elie prevê. 

Na chonica do Journal de FAgriculture 
lé-se mais o seguinte: ... 

«Ha vivas preoccupações, icerca das 
singulares circumstancias meteorológicas, 
que acabamos de atravessar. Ha dois sé¬ 
culos, que a Europa não havia soffrido 
uma secca tão prolongada. Segundo at- 
testam as noticias de toda a França e da 
Argélia, ninguém põe em duvida a gra¬ 
vidade da situação. A colheita do feno dá 
apenas um quarto da producção ordiná¬ 
ria, e metade nas localidades mais favore¬ 
cidas. E grande a penúria, dos gados e 
grande sua concorrência aos mercados. 
D’aqui procede o envilicimenlo dos pre¬ 
ços das carnes. Alguns cultivadores ven¬ 
dem seus gados por todo preço, para os 
não verem morrer à fome. 

«O governo francez, concedeu licença 
aos possuidores de gados, para os apas¬ 
centarem nas florestas do estado. 

«Começa a pronunciar-se a elevação 
do preço dos cereaes acceleradamente. 
Em toda a Europa as necessidades serão 
grandes. A Inglaterra não é mais favore¬ 
cida, que a França, que a Allemanba me¬ 
ridional, a ltalia, e a Hespanha. As noti¬ 
cias das colheitas da Hungria, da Alle- 
manha do Norte, dos Estados-Unidos da 
America, e da Rússia são geralmente boas. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

LÀsboa, 20 de maio.— Durante a pri- 
ineira quinzena do corrente mez, foi re¬ 
gular, em todo o districto, o estado sa¬ 


nitário das diflferentes especies pecuarias. 
Os excessivos calores estão damniflcando 
as culturas, principalmente as serôdias. 

As pastagens estão em geral más. 

Angra do Heroísmo, 24 de maio .— 
Cairam algumas chuvas até ao meiado 
da primeira quinzena de maio, depois o 
tempo segurou; tiveram então logar al¬ 
gumas sementeiras de milho e linho que 
ainda estavam por fazer nas terras do in¬ 
terior e norte da ilha. 

As searas de trigo do interior conti¬ 
nuam pela maior parte a mostrar aspecto 
pouco lisongeiro; nas terras baixa-mar os 
milhos e feijão estavam com boa appa- 
rencia, haviam algumas searas de linho 
com sofTrivel desenvolvimento, e os fa- 
vaes produziam com abundancia. Nas pas¬ 
tagens encontravam os gados bovino e 
ovino sufficiente alimentação, altestando 
este facto o bom estado de carnes dos 
gados. 

Os mercados dos dias 18 e 15 do mez, 
foram bastantes concorridos de gado vac- 
cum e suino, e pouco frequentado por 
gado cavallar. 

Ponta Delgada, 2? de maio. — Conti¬ 
nua a fazer-se ainda algumas sementeiras 
de trigo. Todas as culturas apresentam 
um aspecto favoravel, notavelmente as fa¬ 
vas, de que se espera uma colhetia abun¬ 
dantíssima. 

Santarém, I de junho. — Tem conti¬ 
nuado a excessiva secca e- calores inten- 
sissimos que muito tem prejudicado os 
trigos serodios, e todos os milhos das 
differentes semeadas. 

Os trigos temporãos poderiam ter me¬ 
lhor grada se o tempo lhe corresse favo¬ 
ravel ; todavia encontram-se searas d’estes 
em muito boas condições. Os serodios 
acham-se gravemente compromettidos, 
pouco ou nada afilharam e as espigas são 
enfezadas. 

Todos os milhos se ressentem da falta 
de chuvas, e se algum ainda póde espe¬ 
rar por alguns dias, muito se encontra já 
murcho e sem esperanças de poder vegetar. 

Os centeios temporãos estão soffriveis, 
os serodios pouco afilharam, esperando-se 
d'estes últimos, escasso rendimento. An¬ 
da-se procedendo á ceifa d’este cereal. 

Das cevadas espera-se um bom rendi¬ 
mento. 

Os olivaes limparam bem, porém re¬ 
ceia-se que esta prolongada secca os pre¬ 
judique, não indo ávante muito fructó. 
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As vinhas soffreram bastante com as 
lagartas do pulgão e da pyralis vitana. 

A uva que escapou a este flagello e as 
geadas vae gradecendo bem. Começa a 
manifestar-se o oidium, porém os enxo- 
framenios a que se tem procedido em 
larga escala debellarão esta enfermidade. 

Os batataes e roelanciaes ressentem-se 
do mesmo modo da falta de chuvas. De 
batatas espera-se pequena producção e 
muito miúda. 

O estado sanitario dos gados em todo 
o districto é regular. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootecbnica 

XXVIII 

Unerrapsia 

Desde algum tempo que o nome do sr. 
C. N. Guerrapain apparece frequentemente 
firmando artigos substanciosos em vá¬ 
rios jornaes agronomicos, e principal- 
mente no Journal de la Ferme et des 
maisons de campagne. Desejámos desde 
logo conhecer os antecedentes bibliogra- 
phicos d'este distincto veterinário de Bar- 
sur-Aube, e foi fácil a nossa tarefa,-por¬ 
que o sr. Guerrapain (neto provavelmente 
do agricultor d’este nome), nasceu pelo 
anuo de 1832, tendo saido da escola de 
Alfort em 1853; o que quer dizer que 
ainda é moço, e que o futuro Ibe está 
largamente aberto. Ê secretario geral da 
Sociedade veterinária de Aube, que elle 
fundou em 1861, titular da de Haute- 
Marne, membro da Sociedade acadêmica 
de Aube, collaborador da Culture e do 
Journal de la Ferme. 

No interessante jornal do sabio sr. 
Joigneaux, notámos primeiro um artigo 
sobre fassommement des animaux do¬ 
mestiques (14 de janeiro de 1864. — O 
sr. Guerrapain demonstra evidentemente 
- que a matança a masso dos vitellos e 
dos porcos, como se pratica com os bois 
e vaccas, é um processo mais facil, que 
em nada prejudica a eflusão do sangue e 
que evita longos soffrimenlos ás victimas. 

Um segundo artigo do mesmo jornal 
(4 de fevereiro de 1865), intitulado: Des 
mauvais traitements, prova toda a solli- 


citude do auctor para com os animaes da 
granja. 

Citaremos também um trabalho notá¬ 
vel do sr. Guerrapain: La fecondation 
naturelle et la fecondation artificielle 
des céréales. (Journal de la Ferme, de 
18 de março de 1865). Veja-se o mesmo 
jornal de 1 de abril seguinte, pag. 196. 

Como medico, o sr. Guerrapain leu na 
Sociedade veterinária de Aube, em 16 de 
janeiro e 10 de julho de 1862, uma Me- 
moire sur la torsion de 1’utèrus chez les 
grands ruminante, cuja composição re¬ 
monta a 20 de julho de 1860, isto é, 
pouco tempo depois da discussão que, 
sobre este assumpto se empenhou no 
grêmio da Sociedade imperial e central 
de medicina veterinária, em 23 de feve¬ 
reiro, 8 e 22 de março de 1860, em se- 
seguida ao relatorio do sr. Goubaux (14 
de julho de 1859), sobre uma memória 
que o sr. Weber tinha lido em 9 de ou¬ 
tubro de 1856, tratando da torsão do 
collo do ulero da vacca. (Veja-se o Com- 
pte-rendu des sceances da Sociedade 
veterinária de Aube, em 1862, pag. 16 
a 20). 

O sr. Guerrapain combateu com resul¬ 
tado o envenenamento do cão pela stry- 
chnina, empregando a tintura de iodo e 
de aloes. 

Finalmente em 1863 fez á Sociedade 
de Aube nma communicação intitulada: 
Intoxicalion par les fourrages nou- 
veaux. 

O sr. Guerrapain em Bar-sur-Aube, 
promette preencher o vacuo deixado por 
Gaulet, habil observador e pratico, cujo 
melhodo de cauterisação no proprio fundo 
da incisão para curar certas claudicações 
do cavallo, de iniciativa de Bourgelat, se 
aproximava do processo assaz gabado, do 
sr. Fernando de Nanzio, de Nápoles, des- 
cripto em algumas linhas por Huzard pae, 
em 1836 (Annales de íagric. franç., 3.* 
serie, t. xtx, pag. 272). 

Citaremos ainda do sr. Guerrapain, e, 
d’esta vez no Recueil de medicine veteri- 
naire : 

Emploi de Vacide phénique dans k 
traitement du crapaud, des eaux-aux- 
jaiubes et des autres afíections parasitai- 
res de la pcuu(annode 1865, pag. 109). 
— Este trabalho foi impresso á parte, 4 
p. in-8.° O sr. Guerrapain exalta muito a$ 
virtudes do acido plienico, que parece 
com effeilo chamado a prestar grandes 
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serviços em patbologia externa e mesmo 
interna; 

Une visite aux abattoirs publics (Jour¬ 
nal de la Ferme de 15 e 29 de abril de 
1865. Figuras); 

La clef de Saint Paul, em viticultura 
(ibid., em 6 de maio de 1865. Figuras); 

Lee Léporides champenois, do sr. Vi* 
ctor Loudin, (ibid. de 27 de maio de 
1865). Entraremos em alguns pormenores 
sobre este assumpto nos artigos consa¬ 
grados aos srs. Eugênio Gayot e P. Bois- 
nard, d’Angoulème; 

Concurs regional de Chaimont (ibid., 
lOdejunho, I, tOe 22 de julho de 1865); 

Epizootie de 1'etpece bovine en Angle - 
ferre (ibid., 9 de setembro de 1865). 

O sr. Guerrapain fez uma critica muito 


conscienciosa do primeiro volume da 
Economie du betail, do sr. Sanson, no 
Journal de la Ferme de 26 de agosto e 
9 de setembro de 1865, critica reprodu¬ 
zida pela Culture de 16 de setembro e 1 
de outubro. Este ultimo numero contém 
aluumas observações do sr. Sausou em 
resposta a um trecho da analyse do sr. 
Guerrapain, com respeito à direcção da 
espadua do cavallo nas suas diversas an - 
daduras. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcção da escola imperial 
d’agricaltarâ em Saalsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

l. a guinsena de abril de 1870 



OEREAES 


ALQUEIRE DO MERCADO ALQUEIRE DO MERCADO 


Bragança. 
Chaves... 


Porto. 

filia do Conde. 
Braga. 


Ponte de Lima. 

Vianna do Castello. 


Pinhel. 

Castello Branco . 

Covilhã .i 

Leiria. 


Alcácer do Sal. 

Lisboa. 

Setabal. 

Évora. 

Eivas . 

Portalegre _ 


Trigo 


a 

á 

M 

e 

ta 

m 

3 

** 

ai 

500 

460 
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680 
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— 
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— 
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— 

. 900 

— 
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— 

850 

— 
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— 
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— 
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780 

— 
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500 
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— 400 — 
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— 535 480 
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500 — 
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480 20,02 
470 17,35 
440 17,25 
390 16,11 
400 19,41 
700 20,35 
460 17,12 
520 17,28 

- 13,24 
300 13,16 

- 15,52 
13,86 
14,32 
13,78 

- 14,78 

- 16,33 
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MERCADOS 

Almude do mercado 

"TKdidã 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

900 

5.580 

45,75 

Chaves. 

1.000 

U^jl 

44,19 

Villa Real. 

1.400 

7.100 


Amarante. 

1.300 

6.650 

46,45 

Porto.. 


7.000 

45,44 

Villa do Coode. 

1.930 

mmim 

46,64 

Braga. 

1.550 

5.750 

■ m « 

Guimarães. 

■ETiTiM 


43,43 

Caminha. 

1 áin 


23,84 

19,46 

Ponte do Lima ..... 


Kã7ifiM 

Vianna do Castello. . 



43,10 

Aveiro . 



17,40 

Coimbra. 

640 


16,74 

Lamego. 

1.790 

5.945 

47,03 

Vizeu. 

1.400 

5.950 

44,96 

Guarda... .\. 

1.300 

4.800 

43,04 

Pinhel. 

800 

4.000 

19,40 

Cast. Branco. 

— 

— 

45,08 

Covilhã . 

— 

— 

64,48 

Leiria. 

500 

4.000 

10,58 

Abraotes. 

800 

3.640 

17,48 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,40 

Lisboa. 

960 

4.900 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

10,80 

Evora. 

800 

3.400 

17,40 

Eivas. 

680 

8.780 

16,94 

Portalegre .| 

Beja . 

800 

800 

3.600 

4.460 

18,14 

Mertola. 

1.500 

5 400 

44,80 

Faro. 

1.100 

4.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

4.400 

17,40 

Tavira. 

900 

4.600 

16,80 


MERCADOS 

Trigo 



Ato lo 

■ellenda 




■ ■ 


Amsterdam... 

4.860 

— 

3.330 


— 

Inglaterra 




4.158 

4.800 

Londres. 

4.500 

_ 


Liverpool. 

llella 

3.735 

— 

H 

3.645 

4.800 

Milão. 

4.635 

— 


— 

— 

Lrvurne. 

4.500 

— 

1 

— 

— 

Pertegel 






Lisboa. 

6.050 

■EU 

ffül 

4.900 

— 

Porto. 

— 

— 

■sfl 

— 

— 

Roiile 






Odessa. 


— 

4.037 

4.070 

4.450 

Salas* 






Genebra. 


— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 40 DE ABRIL 

Trigo do reioo rijo . — 600 o alq. ou 13,80 litros 

» molle 
das ilhas.... 
estrangeiro .. 

Milho do reino .... 
das ilhas.... 


» estrangeiro. . 

Ce?ada do remo.... 

» estrangeira. — — 


Vinho tinto..... 

» branco .. 

Vinagre tinto.48*000 — 


— 000 0 

alq. ou 13 

040 630 

9 

450 500 

9 

— 540 

9 

330 300 

9 

480 490 

9 

ii 

§1 

9 

390 100 

9 

9 

(100 4400 alm. on 16,95 

575000 a pipa. 

64*000 

» 


PREÇOS CORRENTES DOS CERE4ES 

DOS PBIXCIPABS MBE0ÁD08 

f .• gUIlfgEMA M ABRIt iE f OVO 


(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avelo 

Allemonho 
e ProMle 






Stettin. 

3.870 

— 

4.945 

— 

— 

Colonia. 

4.430 

— 

3.366 

— 

— 

Daotzig. 

3.645 

— 

3.006 

— 

— 

Moguncia. 

4.Õ90 

— 

3.460 

— 

— 

Áustria 





3.440 

Vienna. 

4.413 

— 

4.610 

3.375 

Belgleo 



4.988 


3.870 

Bruxellas- 

4.680 

— 

— 

Antuérpia. ... 
G&nd. 

4.419 


3.528 


4.086 

Lovaoia. 

4.590 

_ 

3.350 

4.005 

3.438 

Mons. 

4.340 

— 

3.150 

4.050 

3.440 

Rst Mos V7n. 



3.150 



Neur-York.... 

4.140 

— 

— 

— 

Biypte 






Alexandria ... 

3.000 

— 

— 

— 

— 

Smyroa. 

— 

— 


— 

■” 

Frauçe 

Paris. 

4.509 

_ 1 

3.051 

3.168 

3.150 

Ruão . 

4.599 


3.150 

3.764 

4.095 

Mantos ...... 

Lyio. 

Marselha. 

4.473 

_ 

3.440 

3330 

3.366 

4.435 

_ 

4.970 

3440 

3.440 

5.040 

4.770 

— 

4.475 

3.440 

Argel. 

4.815 

— 

— 

4.540 

3875 

■eepeuhe 

4.095 





Valladolid.. 

— 

— 

—■ 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encasc&da). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca conca . 

• dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. *. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1 .* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 4. a qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

d » branco ... 

Sal. 


1494000 a 1354300 pipa 

4.450 a 4.550 14,088 

— . 1.050 13,80 • 

1.000 * 1.100 14,088k. 

460 » 480 » 

10*000» 10*500 88 k. 

— 184000 » 

— 390 459 g. 

5.400 5*400 14,088 k 

— — duzia 

— 54000 14,088 k 

34000 34800 » 

150 160 molbo 

74400 a 94600 58,764 

34000 » 44 OOO » 

54000 » 74 OOO » 

14000 » 44400 » 

— • 114000 88 k 

— » — 14,088 k 

— » 144 OO 

— — cx. a p. 

14800 44000 14,088 k 

14900 44 IOO » 

— 14300 » 


Preço doa aegoloftoa gooeroa 

em ialalMO 

Em 5 de maio 


Carne de vacca. 

_kilog. 440 

.... * 340 

_ Am «amairA ......_... 

.... » 180 


Pão de trigo 1.* qualidade. 

I Dito de 4. a dita. 

.... y, « 

.... » 40 

.... » 35 
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Teohnologia rural das lãs 

Qdalidades das iãs em geral. — É a 
13 o pello dos animaes lanígeros, ovelha 
e carneiro principalmenle. Tem a lâ qua¬ 
lidades e defeitos que importa conhecer, 
não só para apreciar o valor dos vellos 
fornecidos pelas diversas raças ovinas, 
mas ainda para entender das regiões de 
um mesmo vello que offerecem a melhor 
qualidade. 

As qualidades da 13 dizem respeito ao 
comprimento, à finura, à força , á elasti¬ 
cidade, á maciesa, flexibilidade, brilho e 
côr. 

Comprimento das lãs. — Quanto mais 
comprida é a lã tanto melhor é, se reu¬ 
nir as outras qualidades. Nas lãs corre¬ 
dias mostra-se logo à vista; mas Das lãs 
encaracoladas é necessário estirar a mecha 
ou pequena guedelha de 13 para lhe des¬ 
fazer as ondulações. O comprimento das 
lãs varia desde. 40 m ". como são as dos 
Naz e Merinos, até 180'“ m como as tem 
a raça Lincoln e os churros hespanhoes.. 
Em geral a lã corredia é mais longal que 
a frisada, ou felirosa. A 13 feltrosa pu¬ 
xada dá um comprimento dois terços 
maior que o da guedelha. 

Finura d as lãs. — Ê a qualidade mais 
importanie e que impõe maior preço ás 
lãs. Os práticos a determinam à simples 
vista; mas para se reconhecer com per¬ 
feição será necessário usar do microsco- 
pio e do micromeiro. Olhando pela ocu¬ 
lar do microscopio ve-se a imagem re¬ 
donda da secção do pello, e ao mosmo 
temp o numero de traços dá régua que 
a dita secção comprehender no seu dia- 
metro. As lãs íinas merinas tem a gros¬ 
sura de */ioo de millimelro; as lãs ordi¬ 
nárias deitam a 5 /«oo de millimelro. 

Força ou nervo da lã. - É a resistên¬ 
cia maior ou menor que offerece a que¬ 
brar, sendo puxada. Póde-se determinar 
suspendendo a um cabello preso em po¬ 
sição vertical pesos maiores ou menores 
até determinar a ruptura d’elle. 

Elasticidade da lá. — Póde-se apreciar 
pelo mesmo processo que faz reconhecer 
a sua força, antes de pôr o ultimo peso 
que determina a ruptura. Em quanto o 
pello está estirado pelo peso vê-se sobre 
uma regua collocada ao lado, qual o com¬ 
primento que estendeu, e tirado o peso 
observa-se do mesmo modo se volta ao 
comprimento primitivo. 

▼ou xn. 


Egualdade do pello. — Á simples vista 
se reconhece se o pello é egualmente 
grosso em toda a sua extensão. Esta qua¬ 
lidade preciosa só se encontra nas boas 
raças de lanígeros. 

Maciesa, flexibilidade e levesa. — São 
qualidades que acompanham geralmente 
as precedentes. 

Brilho, lustre, assetinado. —Qualida¬ 
des são estas que apparecem em subido 
grau nas lãs merinas. 

Cor. — A côr mais apreciada é a branca, 
não só porque pode tomar todas as cô- 
res, mas porque as lãs pretas são de or¬ 
dinário mais grosseiras. 

Defeitos das lAs. — Os principaes de¬ 
feitos das lãs são: 

Lã riçada, quando o pello não é pa- 
rallelo mas encruzado ou entrelaçado. Nos 
lanígeros mestiços e nos communs encon¬ 
tra-se este defeito. 

Lã crespa, quando o pello é secco, rí¬ 
gido e desegual. 

Lã desegual, quando a mecha é mais 
grossa na extremidade que na raiz. 

Lã torcida, quando as mechas se en¬ 
laçam umas com as outras formando es- 
pecies de canutilhos em espiral. 

Lã mirrada, quando o pello é excessi¬ 
vamente -fino, mas secco, quebradiço e 
sem brilho. 

Lã de cabra, quando por entre a 13 
apparecem muitos pellos compridos, gros¬ 
sos e rijos semelhantes aos da cabra. 

Classificação daslAs. — Classificam-se 
as lãs, f." em relação ás suas applicações 
industriaes; 2.® em relação ao seu grau 
de finura. Sob o primeiro ponto de vista 
as lãs reduzem-se a tres grupos princi¬ 
paes, a saber: 

Lã longal corredia ou para pente. — 
É uma lã de pello comprido, sem ondu¬ 
lações, umas vezes assetinada, outras não. 
É a lã de pente, empregada em fabricar 
estofos rasos. 

Lã frisada ou merina. — Esta é com¬ 
posta de pellos finíssimos reunidos em 
madeixas onduladas ou encaracoladas, 
mais ou menos cylindricas. É a 13 para 
carda. Emprega-se no fabrico dos estofos 
de pello levantado. 

Lá feltreira ou commum. — É uma 13 
composta de dois pellos, o da lã e o da 
cabra, mais ou menos emmaranbados, 
sem o corredio da primeira, nem o fri¬ 
sado regular da segunda. 

O sr. S. B. Lima, nosso presado amigo 
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e collega, na sua primorosa labella da 
classificação das lãs porluguezas, subdi¬ 
vide cada um dos tres grupos acima de¬ 
signados, segundo a finura e o brilho do 
pello, do seguinte modo em relação ás 
lãs brancas. 


*31 Longal lustrina 

I 

3 f Longa! churra 


Feltrosa. 

| Simples . 
Simples . 


Feltrosa 


Merina fina. 

Merina enlrefina. 

Merina ordinaria. 


£ I Merina grosseira. 
Merina feltrosa. 


Entre merina e longal las- 
trina . 


Feltreira ordinaria... 


\Feltreira entrefina. 


I Feltreira fina. 


Lãs communs de Vi¬ 
seu, Guarda o Castello- 
Braneo 

Lâ churra, gallega, ser¬ 
rana e marina de Evo- 
j ra, Vianna, Bragança, 
( Faro e Aveiro 

I Quasi toda mestiça de 
merino tino hespanhul, 
acha-se em Santarém e 
Portalegre 

|É a alemtejana fina de 
) ^ Évora e Beja 
É também quasi toda 
alemtejana, mas cora- 
prchende muitas va¬ 
riedades, taes como a 
alemtejana dos barros, 
a dos aréas, a altosa 
e a entrelina 
É a alemtejana comrnum 
Entram aqui a rafeira, 
mei r inha e gallega de 
Vianna, Braga e (Coim¬ 
bra ; assim como a jar- 
mella e a meirinha de 
. Faro, Aveiro e Viseu 
É a alemtejana entrefina 
de Evora 

É uma variedade da gal- 
letía em Faro, Viseu e 
Vianna 

É a meirinha atravessa¬ 
da, de Vianna, e a fina 
comrnum de Lisboa 
É uma variedade gullega 
de Leiria, Lisboa e 


As lãs pretas portnguezas são também 
pelo sr. Lima classificadas nos mesmos 
tres grandes grupos das lãs brancas, e 
subdivididas em cada grupo como se se¬ 
gue: 

|ÍL«g.ll«tnna feltrosa..| É | ra “f inha P rcla de 


3 (Longal churra feltrosa... 
Entre longal e merina.. .. 

[Simples. 


§ \Mer. â entrefina. 


fMer.* ordinaria 


Surrube- 
ca 

Mescld.» 
(Simples . 


Feltrosa. 


* j (Simples 

1 Felt.» entrefina. Altosa... 

(Mescld.*. 


£ a churra preta do Vian- 
na e de Aveiro 
É a preta comrnum de 
Viseu 


>É a lã preta mais fina 


Boa lã, ainda no Alem- 
te j o 

É a cbarnequeira de Por¬ 
talegre 


2 


I Felt 4 ordinaria j Al tosa 
Entre feltreira e 


merina . 


Em relação ao grau de finura as lãs 
classificam-se em lãs primas ou super fi¬ 
nas; lãs segundas ou finas; lãs terceiras 
ott finas; e lãs quartas ou grossas. 

Qualidades de lâs do mesmo vello. 
— 0 despojo total de cada rez lanígera 
depois da tosquia chama-se vello ; e vello 
se chama lambem a vestimenta da rez an¬ 
tes da tosquia. 

Ha nos vellos das raças apuradas qua¬ 
tro qualidades de lã; l.° a super fina ou 
de primeira sorte, a que os hespanhoes 
chamam ra finos e os saxonios electa, que 
cobre o dorso, flancos e espaduas do la¬ 
nígero; 2.® a fina, finos dos hespanhoes, 
e prima dos saxonios, que veste a parte 
superior do pescoço, o costado e parte 
da anca; 3.® a mi fina, terceira dos hes¬ 
panhoes, e segunda dos allemães, guar¬ 
nece a nuca, o ventre, a garupa e as co¬ 
xas; 4.® a grossa, cayda dos hespanhoes, 
terceira dos allemães, comprehende a lã 
da cauda e das extremidades. N’uma pelle 
de ovelha estendida, estas diversas re¬ 
giões circumscrevem-se umas ás outras 
ficando a mais fina no centro. 

Exame dos vellos em vida. — No 
exame da lã de um rebanho ha a consi¬ 
derar : 

1. ® A eslructura do vello. — 0 vello 
fino conhece-se logo á simples vista pela 
sua egualdade e redondesa desde a nuca 
até á cauda; pelo bem feito das madei¬ 
xas, se é merino, onduladas, curtas, cy- 
lindricas e eguaes; pelo numero de pel- 
los que as compõe, que nas raças mais 
finas chega a ser de 2000 a 300J, e pelo 
numero das ondulações de cada madeixa, 
que na lã finíssima é de 30 a 40, e na 
grossa apenas de 10 a 12. 

2. ® O tuchado do vello. — A bastidão 
da lã em geral, e a união mais ou menos 
apertada das madeixas, fazem conhecer 
esta qualidade própria só da lã fina. 

3. ® O sugo do vello. —A gordura ou 
untuosidade da lã é outro caracter atlen- 
divel, porque as lãs finas são as maissu- 
gosas. A abundancia do sugo acompanha 
sempre a maciesa, brancura, elasticidade 
e outras boas qualidades da lã. 

4. ® A proporção das diversas regiões 
do vello. —Quanto mais apurada é a raça, 
maior é a extensão que toma a região 
da lã mais fina, chegando muitas vezes 
a invadir a segunda região, e esta a ter¬ 
ceira. 

Tosquia dos vellos. — A tosquia dos 
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laDigeros começa geralmente no princi¬ 
pio ou meiado da primavera conforme o 
estado do tempo. Teem-se tentado fazer 
duas tosquias por anno. N’este caso a se¬ 
gunda tosquia tem logar em princípios 
de setembro. Quando se fazem duas tos¬ 
quias tira se em cada anno mais lã do que 
de uma só tosquia annual, mas nem to¬ 
dos os climas e nem todas as raças se 
prestam a isso. As raças grosseiras tem 
um crescimento de lã mais rápido e po¬ 
dem, ainda assim em casos especiaes, dar 
duas colheitas de lã no anno. As raças 
finas carecem pelo menos de um anno 
para fazerem um vello basto. Os rebanhos 
transbumantes, mesmo sendo grosseiros, 
não podem dar mais que a tosquia da 
primavera, porque a do outomno os ex¬ 
põe aos rigores do frio e das chuvas. Al¬ 
guns rebanhos estabulanles e bem nutri¬ 
dos dão as duas camadas de lã, mesmo 
sendo de raças apuradas. Ha também 
exemplos de tosquia de dois em dois 
ãnnos, mas o vello é inferior á som ma 
dos vellos dos dois annos. 

O processo da tosquia varia conforme 
as localidades. Uns fazem a tosquia es¬ 
tando a rez deitada no chão, outros pon¬ 
do-a em cima de uma mesa e o tosquia 
dor trabalhando de pé. Em um e outro 
caso o animal deve ler as pernas e mãos 
amarradas. 

A tosquia no chão, que é a mais com- 
mum, comprehende tres tempos ou Ires 
posições de trabalhar. 

Na primeira posição estende-se um 
panno no chão, e sobre este se deita a 
ovelha. O tosquiador ajoelha com a perna 
direita e contra a esquerda segura com o 
braço do mesmo lado o pescoço, mãos e 
cabeça da rez. Começa então a tosquiar 
com uma thesoura elaslica, correndo da 
garganta á barriga, depois às espadoas e 
coxas. 

Na segunda posição, o tosquiador do¬ 
bra-se sobre os dois joelhos, larga as 
mãos á rez, segurando-lhe ainda a cabeça 
no sovaco do braço esquerdo, e tosquia 
a nuca, o pescoço e alto das espadoas, 
costado, ancas e cauda. 

Na terceira posição, o tosquiador vira 
o animal de lado, passa-lhe uma perna 
por cima do pescoço, e acaba de tosquiar 
as regiões superiores. 

A perfeição da tosquia consiste essen¬ 
cialmente em cortar o vello bem rente e 
à mesma altura, sem fazer escadas, ou 


lanhos na pelle do animal, e ficando o 
vello inteiro e unido de maneira a repre-, 
sentar a samarra da rez. 

Enrolamento dos vellos. — Se os vel¬ 
los não vão logo para a lavagem, acabada 
a tosquia, ou não são logo apartados 
pelas qualidades da lã, convém enrola- 
los em feixe, o que se faz dobrando para 
o interior do vello as quatro extremidades, 
o pescoço e a cauda, de maneira a dar-lhe 
a figura de um rectangulo, o qual se en¬ 
rola sobre a face tosquiada começando 
pelo lado da cabeça, e se ata ao meio com 
uma estriga da lã da cauda. 

Conservação dos vellos. —Quando a 
lã tem de esperar para ser vendida é me¬ 
lhor conserval-a em churdo ou ludro, isto 
é, não lavada, e enrolada conforme se 
disse; porque n’esle estado o tempo tem 
menos acção sobre ella, e é menos per¬ 
seguida pela traça, linea cercitella, que o 
sugo afugenta. Para preservar mais segu¬ 
ramente a lã suja d’este insecto, recom- 
menda-se que se lhe ponha ao pé alguns 
pedaços de lã lavada, porque é sobre esta 
que cae de preferencia aquella praga. 

Lavagem das lãs.— A lã è naturalmente 
lubrificada por uma substancia gorda e 
crassa, a que se chama sugo ou suarda. 
Esta substancia oppõe-se à penetra¬ 
ção dos mordentes e das tintas, é causa 
do cheiro nauseabundo da lã e da sua 
impureza, porque empasta sobre ella 
grande quantidade de corpos estranhos. 

Se pelo lado da melhor conservação 
convem ao creador deixar ficar as lãs em 
churdo até ao momento da venda, por 
outro lado interessa mais em as vender 
lavadas que em sugo, porque o desconto 
que o comprador faz à lã suja do que ba 
de perder na lavagem, è sempre para se¬ 
gurança calculada acima da perda real 
que ella experimentará. A lã do typo me¬ 
rino, por exemplo, estivada em churdo 
no districto de Evora offereceu o preço 
medio de 250 réis o kilo no período que 
decorreu de 1854 a 1859; em quanto 
que esta mesma lã lavada tem o preço 
de 800 a 900 réis o kilo em Lisboa. Ora, 
perdendo a lã geralmente 50 por 100 pela 
lavagem, vê-se que ba uma differença de 
150 réis em kilo a favor da lã lavada, 
muito superior de certo ás despezas da 
lavagem e do transporte ao mercado. 

A lavagem das lãs è de dois generos. 
Uma feita em agua simples, fria ou quente 
tem por fim livrar a lã das impurezas e 
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corpos estranhos que a mancham, assim 
como de ama parte do sugo. É a lava¬ 
gem propriamente agrícola das lãs, feita 
pelo creador. 

A outra, operada com o auxilio de sub¬ 
stancias alcalinas, tem por fim desengor¬ 
durar completamente a 13; é geralmente 
operada pelo fabricante, e constituo a la¬ 
vagem industrial das lãs. 

Lavagem agrícola das las. — Lava-se 
a 19, ou ainda agarrada ao animal, ou de¬ 
pois de tosquiada. 

Lavagem da lã em pé. — Podem-se la¬ 
var os lanígeros ou em agua fria ou em 
agua quente. 

No primeiro caso póde ser praticada a 
lavagem, ou banhando as rezes em agua 
corrente de rio ou ribeira, ou em tan¬ 
ques e dornas cheias de agua, ou expol-as 
a uma queda d’agua natural ou artiBcial. 

Em agua corrente procede-se do modo 
seguinte: 

Escolhe-se, podendo ser, uma ribeira 
em que se possa estabelecer um õique 
ou barragem para altear sufficientemente 
0 nivel da agua. Conduz-se o rebanho 
para uma malbada fechada com bardo que 
se estabelece em uma das margens. Ar¬ 
ma-se outra malhada semelhante na mar¬ 
gem opposta. Tres ou quatro lavadores 
metlem-se à agua e collocam-se em linha 
diagonal à corrente. O mais proximo da 
margem em que demora o rebanho, e a 
jusante da ribeira, recebe as rezes uma a 
uma. Mergulha rada rez na agua, segu¬ 
rando-a pelo cachaço e por uma perna, 
e sacudindo-a duas ou tres vezes, a passa 
ao segundo lavador. Este, ajudado pelo 
terceiro companheiro esfregam com as 
mãos o vello da rez e a passam ao quarto 
lavador, que depois de a mergulhar duas 
ou tres vezes a encaminha para a margem 
opposta. 

A lavagem a frio da 13 em pé requer 
um tempo quente e não ventoso, não só 
para não esfriar muito o corpo dos ani- 
maes, mas para que a 13 não seque rapi¬ 
damente, o que lhe faria perder a sua 
maciesa. 

Em agua quente a lavagem è mais 
dispendiosa porém é mais perfeita, e nem 
a rez se incommoda tanto, nem a lã corre 
tanto o risco de se alterar. 

Quando as lãs se lavam em pé convem 
ler os rebanhos resguardados da poeira, 
e de tudo que os possa sujar até ao mo¬ 
mento da tosquia. Geralmente os velios 


em pé estão perfeitamente enxutos no fim 
de dois a tres dias, correndo o tempo fa¬ 
vorável. Por nenhum modo se deve tos¬ 
quiar em quanto a 13 estiver húmida. 

Lavagem da la tosquiada. — A lava¬ 
gem dos velios tosquiados faz-se também 
em agua fria, ou em agua quente. 

Em agua fria, deixa-se a 13 de molho 
dentro de pias, tanques ou dornas, por 
espaço de 3 a 4 dias. Logo que a 13 se 
ache bem passada e amnllecida, muda-se 
para dentro de cestos que se mergulham 
em outra agua, ou se expõe a uma queda 
d’agna, sendo n’essa occasião esfregada á 
mão. Logo que a agua do cesto escorrer 
clara, espreme-se a lã calcando-a, e ex¬ 
põe-se a enxugar sobre pannos, sobre 
cirandas, ou mesmo sobre a relva. 

Em agua quente, lava-se ou pelo pro¬ 
cesso hespanbol, ou pelo processo fran- 
cez. 

No processo hespanhol a 13 é lavada 
logo de principio em agua limpa. Uma 
ou mais caldeiras de agua a ferver tem¬ 
peram a agua contida em tres dornas de 
madeira ao calor de 30° a 40°. A 13 é 
metlida na primeira dorna, onde é batida 
e esfregada ; passa em seguida á segunda 
dorna, e à terceira onde soflTre eguaes 
tractos. O tempo que demora em cada 
dorna é o que se gasta em despejar a 
dorna seguinte e em a tornar a encher 
de agua limpa. Levantada a lã da terceira 
dorna, è meltida em cestos collocados 
sobre uma grade horisonlal de madeira 
e n’elles espremida a pés de rapazes. De¬ 
pois de espremida passa a lã ao lavadoiro 
que é um tanque contendo apenas \t pol- 
legadas de agua quente. Um homem col- 
locado na escada do lavadoiro despeja 
n’elle os cestos, em quanto tres ou quatro 
outros collocados ao meio do tanque des¬ 
fazem e espalham com os pés a lã despe¬ 
jada. A corrente de agua leva a lã do la¬ 
vadoiro para um canal, aonde á mão ou¬ 
tros lavadores continuam a esfrega l a. Na 
extremidade d este canal ha um crivo ou 
coador que detem a lã, deixando passar 
a agua para fóra. A lã é então levantada 
para cima de um estrado crivado, onde 
se dispõe em monte a escorrer por espaço 
de 24 horas, indo em seguida para o en- 
xugadoiro. 

No processo francez, a 13 é primeira- 
mente ensopada e amollecida na agua 
quente suja em que se lavou outra 13, e 
depois passada em agua limpa fria. 
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Debaixo de um lei beiro armado, junto 
de um tanque ou de uma ribeira, estabe¬ 
lece-se uma fornalha com uma caldeira 
para aquecer a agua. D’esta se enche 
uma grande tina na qual se deixa a lã por 
24 horas. Esta agua é passada para ou¬ 
tras differenles tinas, onde misturada com 
agua quente serve a lavar outra tarefa de 
lã. A lã que. recebeu a primeira lavagem na 
agua sugosa é posta em cestos ou bacias 
de cobre crivados de buracos e immer- 
gida em agua, sendo ahi novamente ba¬ 
tida e esfregada até a agua escorrer clara. 
Depois do que, se espreme e põe a en¬ 
xugar. 

Este processo é menos trabalhoso, me¬ 
nos dispendioso, e mais perfeito que o 
processo bespanhol. A agua sugosa obra 
como se fosse agua de sabão sobre outra 
lã e simplifica notavelmente o trabalho e 
manipulação da lavagem. 

Lavagem industrial das lâs. — Esta 
lavagem tem por fim não só eliminar to¬ 
dos os corpos estranhos das lãs, mas de- 
sengordural-as perfeitamente e bran 
queal-as. É geralmente com o auxilio de 
baubos alcalinos que se opera o perfeito 
desengorduramenlo das lãs, as quaes são 
depois passadas em agua simples para 
perderem o alcali, ou substancia alcalina 
empregada no primeiro tratamento. 

1. ® Lavagem das lãs em ourina. — Era 
este o processo antigo, e ainda boje não 
lotalmente abandonado de desengordurar 
as lãs. 

Estas eram postas em maceração em 
banho formado de uma parte de ourina 
e cinco partes de agua, aquecida a 40°. 
0 mesmo banho servia para muitas lava- 
gens, e quanto mais putrefacta a ourina 
fosse, melhor era a lavagem, porque a 
sua virtude depende do carbonato da am- 
monia em que se converte a uréa por ef- 
feilo da fermentação pútrida da ourina, 
o qual carbonato ammoniacal se combina 
com as matérias gordas e albuminosas do 
sugo formando um sabão liquido au emul¬ 
são. 

2. ® Lavagem das lãs com o carbonato 
dammonia.—,h repugnância natural, e 
a insalubridade da lavagem pelo processo 
precedente, conduziram a empregar os 
banhos ammoniacaes simples, formados 
pela agua e o carbonato de ammonia, este 
ultimo na dose apenas de V* P or 
Para a operação sair bem é necessário 
não exceder esta percentagem do corpo 


saponificador. Um kilo de carbonato am- 
monical dá para se lavarem cem kilos de 
lã cburda. 

3.® Lavagem das lãs com sabão e car¬ 
bonato de soda, systema de Chaudet .— 
Com estas substancias não ha cheiro ne¬ 
nhum incommodalivo para os operários, 
e o desengorduramenlo da lã é mais per¬ 
feito que o realisado pelos processos an¬ 
tecedentes. O sabão e o sal de soda au¬ 
xiliam-se reciproramente, o primeiro fa¬ 
cilitando a dissolução das matérias do 
sugo, e o segundo convertendo-as em 
combinações basicas solúveis. 

No systema de Chaudet as lãs churdas 
passam por tres tanques de lavagem, 
sendo em todos os ires batidas e carpea- 
das no meio do banho por forquilhas to¬ 
cadas pela força mechanica do vapor. Es¬ 
tes tanques, estabelecidos em planos suc- 
cessivamente mais altos, communicam en¬ 
tre si por meio de canaes que servem ao 
despejo dos banbos de um para outro 
tanque. Ancinhos apanhadores levantam 
a lã de cada tanque, e taboleiros auto-mo¬ 
tores a conduzem para o tanque imme- 
diato. Os banhos dos tres tanques são 
temperados do mesmo modo, isto é, são 
formados pela agua aquecida com vapor 
a 50® ou 60®, e tendo em .solução o sa¬ 
bão molle de polassa na proporção de 20 
kilos por cada tanque. 

A lã é deitada na extremidade do pri¬ 
meiro tanque, ou no que fica mais baixo; 
as forquilhas a desmancham, a batem, e 
a immergem, passando a ao mesmo tempo 
para a outra extremidade. Chegada abi o 
ancinho a apanha e levanta para o tabo- 
leiro girante que a conduz a dois cylin- 
dros por entre os quaes é espremida, 
caindo em seguida no segundo laoque. 
Ao sair d’este, a lã é comprimida e ex¬ 
posta a seccar, para ser penteada, ou car¬ 
dada. É no primeiro banho que a lã jarga 
a maior parle do sugo e impurezas, no 
terceiro' banho a lã é apenas enxaguada. 
Quando o primeiro banho tem diminuído 
e está bastante grosso despeja-se para 
fóra, e transvasa-se n’elle o banho do se¬ 
gundo tanque, e n’esle o banho do ter¬ 
ceiro tanque, fazendo para este ultimo 
um banho novo. Esta renovação é geral¬ 
mente feita de 6 em 6 horas. Para as lãs 
frisadas prefere se o carbonato de soda e o 
sabão, ao sabão exclusivamente, mas então 
o terceiro banho deve ser de agua simples 
para tirar à lã algum alcali interposto. 
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Aproveitamento do sugo das lãs.— 
O sugo ou suarda da lã è uma especie 
de sahão impuro formado por corpos gor¬ 
dos (elaienna e esleaierina) combinados 
com diversos saes de polassa, e mistura¬ 
dos com varias impurezas, taes como são: 
albumina, cera, resma, cal, oxido de ferro, 
sílica, etc. 

A favor dos saes de polassa os corpos 
gordos dissolvem-se na agua, econstituem 
então um banho saponaceo natural, que 
desengordura a lã tão perfeitamente ou 
melhor que o faria uma solução alcalina 
expressamente composta para este fim. 
Um vello do peso de 5 kilos, contem 
0 k ,8 de sugo, termo medio, no qual se 
comprebende quasi a oitava parle de po- 
lassa. 

O sugo póde ser aproveitado, ou pela 
soa parte gorda, ou pela sua polassa. 

No primeiro caso basla, segundo o pro¬ 
cesso do sr. Choudet, filtrar as aguas su- 
gosas através de lãs churdas, ás quaes 
fazem uma primeira lavagem, e de pre¬ 
cipitar por meio do acido suifurico ou 
cblorhydrteo os corpos gordos do sugo, 
os quaes se purificam depois, e se ulili- 
sam, ou para untura de machinas e de 
pelles, ou para converter em sabões. 

No segundo caso, e segundo o pro¬ 
cesso dos srs. Maumené e liogelet, as 
aguas sugosas depois de filtradas, são 
concentradas em caldeiras a vapor até à 
densidade de 1,550, e n’este estado xa¬ 
roposo são queimadas dentro de retortas 
analogas is que servem no fabrico do 
gaz. 

Os produclos da combustão sendo con¬ 
densados dão carbonato de ammonia apro¬ 
veitável. O residuo carbonaceo que fica 
nas retortas exposto em monte e ao ar 
acaba de calcinar o resto do carvão, e 
fica reduzido a um salino, do qual se ex- 
trae.a polassa pelo processo de purifica¬ 
ção conhecido. 

Lavagem das Uts pelo sulfureto de 
garboneo. — O sr. Moisoti, refleclindo 
que o que torna diíflcil a lavagem das lãs, 
não são as suas impurezas, mas a pre¬ 
sença dos corpos gordos que as implan¬ 
tam e empastam no cabeilo, lembrou-se 
de extrair á lã primeiro que tudo a sua 
gordura por meio de um dissolvente apro¬ 
priado, o que permittiria obter esta em 
toda a sua pureza. O dissolvente esco¬ 
lhido como mais barato foi o sulfureto 
de carboneo. 


O apparelho inventado pela auclor para 
este tratamento das lãs, tem por fim de¬ 
sengordurar a lã secca com o sulfereto 
de carboneo, evaporar este para obter a 
gordura da lã, condensar o sulfureto eva¬ 
porado para tornar a servir no desengor- 
duramento de outra lã, e expulsar por 
meio do ar quente, injeclado na lã, o reslo 
do dissolvente que Ibe haja ficado imbe- 
bido. 

Branqueamento das lís. — Os diver¬ 
sos processos de lavagem que foram des¬ 
cri ptos preredentemente, desengorduran¬ 
do e limpando a lã dos corpos estranhos 
promovem o seu branqueamento maior 
ou menor; mas ba nas lãs uma matéria 
córante, que emquanto existir não deixa 
que esta tome a alvura precisa e exigida 
mesmo para certos artefactos. Esta maté¬ 
ria córante só póde ser tirada pela acção 
do acido sulfuroso, empregado no estado 
de gaz secco, ou no estado de dissolução 
em agua. 

Para que a acção do gaz sulfuroso do 
branqueamento da lã seja inteiramente 
efficaz, é preciso que a lã depois de bem 
sulfurada, seja novamente lavada em ba- 
nbo de sabão e de carbonato de soda. 
Para muitas lãs não é mesmo senão de¬ 
pois de repelir por varias vezes, e alter¬ 
nadamente, este tratamento que se cbega 
a obter a sua maxima brancura. 

Esta necessidade do banho alcalino suc- 
cedendo ao gaz sulfuroso, faz crer que ■ 
arção d’este gaz sobre a matéria córante 
de lã não é destructiva, mas simplesmente 
preparatória a ser deslocada pela soda. 

O sr. Chaudet branqueia perfeilamente 
as lãs, depois de lavadas e desengordu¬ 
radas, lixiviando-as em um baDho de sul¬ 
fito de soda, a que elle chama leucoge - 
neo, na doze de 18 litros d’esle com a 
densidade 25° Beaumé por cada 100 k de 
lã. Para tornar o branqueamento ainda 
mais rápido, ajunta a cada 9 k de leuco- 
geneo á k ,5 de acido chloi bydrico. 

Se o banho do leucogeneo é aquecido 
pelo vapor a 50° o branqueamento é ins- 
tataneo. Não ha depois senão enxaguar 
as lãs em agua simples, compiimil-as, e 
expol-as a seccar, para poderem ser 
manufacturadas. 

J. I. Ferreira Lapa. 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


m 


VETERINÁRIA PRÁTICA 

Uma palavr- «obre a pellelra. — Envenena¬ 
mento pelo acido oialico 

Pelleira. — Dá-se este nome a uma af- 
fecção de pelle da especie caprina, enzoo- 
tica e contagiosa, um tanto commum no 
nosso paiz, maxiiné n’algumas localidades 
das províncias de Traz-os-Montes e Alem- 
tejo, especialmente caractei isada por uma 
inflammação chronica escamosa. 

É imperfeilamenle estudada e difficil de 
classificar. Parece-nos ter alguma analo¬ 
gia com a pellagra 1 da especie felina. É 
sem razão que se ha confundido a pelleira 
com a sarna; estas duas moléstias são 
muito diíJerenles sob o ponto de visla das 
suas causas, dos seus caracteres e da sua 
•terminação. 

O illuslrado veterinário francez sr. Du- 
pont (de Bourdeaux) diz que a pellagra 
do gato é occasionada pelo sporisorium 2 
do milho. É lambem a esta pequena pro- 
ducção vegetal que é devida a pellagra 
do homem. E sel-o ha egualmente a pel¬ 
leira, que suppomos ser da natureza da 
pellagra pelos effeitos morbidos que pro¬ 
duz? 1’óde-se responder a esta simples 
pergunta que investigações microscópicas, 
observações praticas feitas por clínicos ex¬ 
perientes e conscienciosos são necessárias 
para fixar posilivamente este ponto ainda 
desconhecido de pathologia veterinária. 

Occupa toda a peripheria do corpo. 

As suas causas predisponenles são ainda 
bem mal determinadas. Ataca mais parti¬ 
cularmente as cabras novas e adultas cuja 
constituição é mais ou menos deteriorada. 

A pelle apresenta-se com pouco pello, 
endurecida, rugosa e aspecto pardacento, 
o epiderma espesso, grelado e destacan¬ 
do-se em abundancia sob a fôrma de gros¬ 
sas escamas sèccas; uma vez ou outra o 
tegumento ulcera-se aqui e acolá e exbala 
uma humidade de mau caracter. O ani¬ 
mal coça-se muito, come pouco, rumina 
incompletamente, é triste, magro, fraco, 
custa-lhe muito andar, tem o pulso dé¬ 
bil e pequeno, as mucosas descoradas, os 
olhos encovados e sem brilho, etc. 

A pelleira tem um curso bastante len¬ 
to. Pode durar muitos mezes. 

O prognostico é tanto mais grave quanto 
o mal è mais antigo. 

1 Doença cut&nea. 

2 Cogumelo parasita do gcoéro uredo, uredo 
carbo, vulgò alforra. 


Este morbo cutâneo de repellente e as¬ 
querosa apparencia é quasi sempre mor¬ 
tal. 

Todas as desordens observadas na au- 
topse dos animaes que hão succumbido 
caraclerisam a anemia: infiltrações sero¬ 
sas, pallidez das carnes, etc. 

Sem contar os meios hygienicos e sani¬ 
tários, aconselhamos como tratamento to- 
pico contra a pelleira recente, logo desde 
o principio, as fricções com os prepara¬ 
dos de enxofre, ou pyrogeoados (alcatrão, 
mera, etc.), o acido phenico, o oleo de 
petroleo, a benzina, a essencia de alfaze¬ 
ma ou de terebiDihina, a creosota, o álcool 
camphorado, ou as loções com as aguas 
mineraes suíphurosas. 

Os excitantes combinados com os toni- 
cos conveem de certo na convalescença. 

As preparações arsenicaes, mercuriaes 
e o tabaco podem lambem ser uteis, mas 
dão logar a alguns accidentes internos 
quando são absorvidos (envenenamento 
por absorpção endermica). 

A pelleira inveterada, a que chega a 
lançar raizes fundas na economia resiste 
assaz á acção dos remedios. 

Isolamento promplo das cabras conta¬ 
minadas das sãs, para mais facilmente evi¬ 
tar o contagio. 

Envenenamento pelo acido oxalico .— 
Este acido, dado em alta dóse, actua na 
economia animal como veneno irritante. 
Amollece e dissolve facilmente a mem¬ 
brana mucosa gastro-inlestinal e perfu¬ 
ra-a. Absorvido e misturado com o san¬ 
gue, dirige parlicularmenle sua acção so¬ 
bre o systema nervoso, determinando o 
estupor, e sobre o coração e o pulmão, 
produzindo a syncope ou a asphyxia. 

Existe naturalmente em grande quanti¬ 
dade combinado com a potassa na seiva 
[ de muitas plantas dos generos oxalis e 
rumex, formando os oxalalos de potassa, 
saes solúveis e lemperaotes; e no estado 
livre no grão de bico. 

Todos os herbívoros, maximé as vaccas, 
manifestam ordinariamente muito appe- 
tite pela azedinha (oxalis acelosella. Lio.) 
e a herva canaria ( oxalis corniculala, Lin.), 
por causa do seu gosto acidulo e agrada- 
vel, devido principalmente ao oxalato aci¬ 
do de potassa, mesmo procuram-nas com 
avidez nas pastagens, onde são communs 
na primavera, nos terrenos frescos e um 
pouco sombrios, de preferencia a outras 
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hervas, não menos tenras e nutrientes sem 
duvida alguma. Quando porém as comem 
muito aquosas e verdes eem copiosa abnn- 
dancia, são algumas vezes acommettidos 
de um verdadeiro envenenamento, caracte- 
risado por forte inflammação das vias di¬ 
gestivas a qual é denunciada por viva ancie- 
dade, perda de appetite, suspensão da re- 
moedura, tristeza, gemidos, bocca quente 
e sêcca, difficuldade de bostar com ou 
sem meteorisação, ás vezes relaxamento 
do ventre, urinas carregadas, etc. 

Quasi sempre é preciso empregar a 
dieta, a sangria, as beberagens mucilagi- 
nosas e laxantes, os clysteres emollientes 
e os saquétes da mesma natureza na re¬ 
gião dorso lombar para combater o acci- 
dente sujeito. 

A agua de cal e a magnésia calcinada 
ou carbonatada são as substancias mais 
próprias para debellar a intoxicação pelo 
acido oxalico. 

J. M. Teixeira. 


A carestia da vida 

(Conliouado de pag. 570) 

Das 1:000 experiencias prescriptas, 900 
resultados foram submettidos ao ministro 
da instrucção publica, os quaes se podem 
resumir do seguinte modo: 

Betarrabas — 360 resultados 

Rendimento medio 
por hectare 

60:000 kilog. de estrume. 33.873 kilog. 

1:200 » cTadubo chimico.. 37.847 » 

Passo à segunda proposição: sendo a 
matéria azotada a dominante da betarraba, 
a sua acção deve accusar-se de preferen¬ 
cia á dos outros termos do adubo: 

Matéria azotada só. 31.790 kilog. 

Pfaoaphato de cal, potassa e cal > 

reunidos. 27.778 > 

Rendimento da terra sem nenhum 
adubo. 22.395 > 

Védes, senhores, por este ultimo exem¬ 
plo, quanto importa fazer conhecer aos 
agricultores este facto capital, de que o 
estrume é um todo indivisível cuja com¬ 
posição se não póde modificar, e que não 
realisa indistinclamente para todas as 
plantas as condições de uma cultura eco¬ 
nômica e lucrativa. 

Para a batata a conclusão é a mesma. 


O adubo chimico, na dose de 1:200 ki- 
logrammas, avantaja-se aos 60:000 kilo- 
grammas de estrume. Infelizmente, em 
muitos pontos, as plantações só poderam 
ser feitas no decurso do mez de maio, o 
que junto à secura excepcional do estio, 
affectou desfavoravelmente um certo nu¬ 
mero de resultados, e não tornou bem 
patentes os effeitos da dominante. Para 
reconduzir os phenomenos á sua expres¬ 
são normal, teria sido preciso eliminar 
um certo numero de resultados manifes- 
tamente deleituosos pelos motivos que 
apontei, o que não quiz fazer, preferindo 
uma média affeclada de termos sem va¬ 
lor, de causa conhecida, e que accusam 
ainda assim a superioridade dos adubos 
cbimicos, a conclusões mais favoráveis que 
teriam- deixado de ser a expressão abso¬ 
luta e integral dos phenomenos. 

Batatas — 565 resultados 1 


60:000 kilog. d'estrume do curral 15.699 kilog. 
1:200 > d'adubos cbimicos. 16.501 > 


O adubo chimico continua a ter a van¬ 
tagem. 

Tentativas similbantes feitas nas escolas 
normaes primarias dos nossos departa- 

1 Os resultados fornecidos pelos campos ez- 
perimentaes dos professores primários decom¬ 
põem-se pelo modo seguinte: 
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mentos, nas quintas-escolas e escolas re- 
gionaes, dependentes do ministério da 
agricultura, não obstante um grande nu¬ 
mero de resultados sem valor, insepará¬ 
veis das incertezas de uma primeira ap- 
plicação, concluem como as precedentes. 

ESCOLAS NORMAES PRIMARIAS 

Balatas —47 resultados 


Média 

do rendimento 
por bectare 

60:000 kilog. de estrume. 16.012 kilog. 

80:000 • de estrume. 14,625 * 


1:600 » d’adubos chimicos. 17,432 » 

QUINTAS-ESCOLAS 

Betarrabas — 34 resultados 

Rendimento medio 
por hectare 

57:500 kilog. d’estrume de curral 38,601 kilog. 

1:200 » d’adubo chimico.. 39/ 76 • 

Terra sem nenhum adubo. 24,000 » 

Batatas—18 resultados 

68:000 kilog. d^strumo de curral 13,958 kilog. 

1:200 » d’adubo chimico.. 13,121 » 

Terra sem nenhum adubo. 10 ,b 22 » 

INSTITUTO DE GRIGNON 

Betarrabas — resultados 

Rendimento medio 
por bectare 

Estrume de curral. 43,790 kilog. 

1:200 kilog. d'adubo chimico ... 49,758 > 

Uma outra experiencia sobre a betarraba 

Estrume. 63,000 kilog. 

Adobo chimico. 66,000 • 

Eis pois cerca de 1:000 resultados que 
com os SOO já publicados, são 1:500 tes¬ 
temunhos que posso invocar em favor das 
doulrioas que defendo. 

Estes algarismos não necessitam certa¬ 
mente de commentarios; todavia para um 
tão numeroso audilorio como este, ha toda 
a vantagem çm falar ao mesmo tempo ao 
espirito e aos olhos. Seja-me, pois, per- 
mittido, senhores, mostrar-vos toda a se¬ 
rie de colheitas de um campo de expe¬ 
riências. 

Tomemos d’esta vez o trigo para exem¬ 
plo. 

Ponho a par uma da outra as colheitas 
obtidas com o adubo chimico e com o es¬ 
trume. 

A vantagem pertence ao adubo chimico. 
A matéria azotada, como para a betar¬ 


raba, é a dominante do trigo. Comparando 
a producção obtida só com a matéria 
azotada, com a obtida pelo phosphato 
de cal, potassa, e cal reunidos, vé-se que 
ambas são medíocres, mas a vantagem 
pertence ainda à matéria azotada. Exacta- 
mente como com a betarraba. 

Com a terra sem nenhum adubo, o 
rendimento è mais do que medíocre. 

Nas colheitas de um segundo campo 
experimental adeclo à cultura do canha- 
mo, podendo a planta adquirir maiores 
dimensões de que o trigo, a producção 
das diversas parcellas accusa differenças 
aioda mais caracterisadas. 

Representae pelo pensamento, o eEfeito 
que estes contrastes devem produzir so¬ 
bre o espirito das creanças. Admittindo 
que de principio não façam senão uma 
idéa muito imperfeita das quatro substan¬ 
cias de que o adubo chimico se compõe, 
não fica por isso menos demonstrado para 
ellas que é possível obter bellas colheitas 
sem o concurso do estrume, e que a ve¬ 
getação depende de condições rigorosa¬ 
mente conhecidas. 

Com tal semente no espirito, deixae 
ao tempo exercer a sua acção ; no dia 
em que a creança se tornar homem e 
cultivar por sua própria conta, o aguilhão 
do interesse se encarregará de Ibe fazer 
tirar d’estas novas noções tudo o que Ibe 
poder ser util. 

0 effeito produzido pelos campos de 
experiencias sobre as populações ruraes, 
não è menos decisivo, e não deixará de 
exercer a mais salutar influencia no dia 
em que se acharem suEDcientemenle dis- 
siminados. 

E notae que, aproveitando o zelo dos 
professores primários, se poderá alcançar, 
quasi sem sacrificio, um grande bem, qual 
é o acréscimo de influencia e de con¬ 
sideração, que estes obterão nos campos 
por estas suas novas altribuições. Com- 
penelrae-vos bem d’esla verdade, que se 
não faz um agricultor ensinaudo na es¬ 
cola a manejar a enchada ou a charrua. 
Para alcançar este fim, é preciso actuar 
de preferencia sobre o espirito, inician- 
do-o nas leis um pouco abstiactaá, talvez, 
mas definitivamente praticas e fáceis de 
conceber, que regulam o desinvolvimenlo 
da vegetação, como a gravidade regula o 
fluxo e refluxo do oceano, e que nos per- 
mittem dirigil-a em proveito dos nossos 
interesses. 
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Supponde, em fim, senhores, que se 
completam estas noções explicando à crean- 
ça, conforme ensaiei fazel-o no começo 
d’esta conferencia, a razão porque a cul¬ 
tura não dá lucros sc não se estnimar 
abundantemente a terra. Applicar-se a 
derramar e propagar taes doutrinas, não 
será constituir um ensino de uma utili¬ 
dade incomparável? 

Poderia fornecer-vos grande numero 
de provas do favoravel acolhimento que 
a opinião publica tem feito a esta ten¬ 
tativa do respeitável sr. Dury, citando 
os proprios relatórios dos professores 
primários, cujo valor e interesse exce¬ 
deu a minha espectaliva. Mas estas cita¬ 
ções levar-me-hiam muito longe, e limi- 
tar-me-hei a ler- vos um trecho de um 
officio dirigido pelo sr. prefeito de Meur- 
the ao ministro da instrucção publica: 

«Um grande numero de professores 
primários me leem dirigido relatórios do 
mais elevado interesse sobre o emprego 
dos adubos chimicos; quando todos me 
•tiverem enviado as suas observações, 
apressar-me hei em dirigir um relatório 
geral a v. ex.* a quem devo fazer conhe¬ 
cer desde já que os resultados obtidos 
por estes adubos teem ultrapassado toda 
a previsão e leem vivamente excitado a 
curiosidade dos habitantes dos campos. 

« Estas experiencias tentadas em todos 
os pontos do departamento, em condições 
as mais variadas do solo, do clima e da 
cultura, produzirão a mais salutar influen¬ 
cia e destruirão bastantes prejuízos ou 
prevenções ». 

Mas não deverá limitar-se a isto o en¬ 
sino que os campos de experiencias são 
destinados a derramar. 

Todo o paiz, cujo regimen agrícola, 
por uma causa ou por outra, não restitue 
á terra sob a forma dos agentes de fer¬ 
tilidade, o equivalente do que as colhei¬ 
tas lhe teem feito perder, está condetu- 
nado a um declínio inevitável. Vede o 
império oltomano, as provindas outr’ora 
tão prosperas da Asia-Menor, a Grécia, 
a Hespanba e Portugal. Em nenhum des- 
tes paizes a agricultura está, ptopria- 
menle fadando, constituída. Desde sécu¬ 
los que ella esgota a terra ; assim lambem 
a população, feridã nas suas condições de 
existência, soflre um decrescimento que 
cada dia se acelera e se aggrava. Oppon- 
de a estas nações o exemplo da Inglaterra 
que importa cada anno mais de mil mi¬ 


lhões de adubos de toda a especie. Não 
obstante uma emigração não interrompi¬ 
da, a sua população cresce similhante a 
uma onda irresistível, indo o seu excesso 
fundar, em todas as partes do mundo, 
industriosas colonias, germens de pode¬ 
rosos impérios. 

Dissiminar pelos campos, por um en¬ 
sino primário vigorosamenle constituído, 
sãs noções sobre as leis da vegetação, è o 
meio mais seguro de simultaneamente ser¬ 
vir os interesses do momento e de nos sal¬ 
var de um perigo cujos primeiros ata¬ 
ques soffremos já. 

As sociedades são vastas arenas em 
que se acham eternamente em lula; duas 
potências inimigas: a vida e a morte. 

Teem augmentado as forças produclivas 
do solo? as condições da vida meiboram- 
se e a população cresce em proporção. 
Está a lei da restituição enfringtda, o solo 
sujeito a um regimen esgotante? efleito 
inverso se produz: a população retro¬ 
grada, a morte predomina sobre a vida. 

Disse de principio que a producção da 
França estava abaixo das suas necessi¬ 
dades. Consullae o seu estado civil, ac- 
cusa elle, de ba vinte annos para cá, uma 
diminuição nos nascimentos. 

Lm <845 o augmento annual da nossa 
população era de 200 mil almas por 35 
milhões de habitantes. Hoje desceu a <30 
mil nascimentos n’uma população de 
38 milhões de almas. Não ha que nos 
illudirmos sobre a gravidade d'esta si¬ 
tuação. Em 30 ou 40 annos, os Estados 
Unidos da America contarão 100 milhões 
de habitantes, a população da Hussia não 
será menor, a da Inglaterra e de toda a 
Allemanba terá duplicado, emquanto que 
a nossa attingirá apenas a cifra de 45 mi¬ 
lhões de habitantes *. Que pensarieis do 
futuro da Hollanda, se sobrevindo uma 
deslocação no nivel dos mares, ella con- 

1 De 1790 a 1815 o acréscimo annual da 
nossa população era de 120:000 almas por anno 
na populaç&o total de 30 milhões de habitantes. 

Em 1845, o acréscimo elevoh-se a 200X00 
almas em 85 milhões de habitantes. 

Mas em 1866 desceu a ÍOO.OCO almas, n’nma 
população dc 88 milhões de habitantes. 

O ultimo recenseamento accusa uma peque¬ 
na melhoria, eleva a 130.000 almas o coefi¬ 
ciente annual do nosso máximo. 

O período necessário para que a população 
se duplique é de 131 aDuos para a França, de 
69 annos para a Prússia, de 50 $nnos para a 
Rússia, de 47 annos para Inglaterra e de 25 
annos para a America. 
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teroplasse a subida das aguas sem tratar 
de altear o plano dos seus diques? 

Bem o vedes, quer se liate da nossa 
situação actual ou dos interesses do fu¬ 
turo, a questão agrícola levanta-se e re¬ 
clama uma solução que não pode mais 
ser addiada. 

Porém não basta que os melhores me- 
tbodos sejam conhecidos e mesmo dissi- 
minados. A agricultura não è uma arte 
contemplativa cujos progressos e resulta¬ 
dos dependam da acção de algumas per¬ 
sonalidades isoladas. A agricultura è uma 
industria que opera por conia própria, 
com suas perdas e damnos, que pro¬ 
cede sob o estimulo do inieresse e da 
concurrencia, e cujos resultados depen¬ 
dem n’uma vasta proporção das institui¬ 
ções que nos regem. 

Para que a industria dos campos par¬ 
ticipe do progresso completado pela in 
dustria manufaciureira, é preciso que um 
conjuncto de providencias judiciosamente 
combinadas venha concorrer com os es¬ 
forços da iniciativa particular. 

Enumeremos rapidamente as mais im- 
• portantes d’estas providencias necessárias. 

Para que uma induslna prospere è pre¬ 
ciso, em primeiro logar, que o seu prin¬ 
cipal instrrmento de trabalho possa fa¬ 
cilmente mudar de mão e ir áquelle que 
mais apto seja para d’elle tirar o melhor 
partido. Ora em relação à agricultura, 
esta condição está longe de ser cumprida 
em França. Qual é o principal instrumento 
de trabalho d’agricuitura? É a terra. Pois 
1 em, em quanto que em Inglaterra os di¬ 
reitos de mutação, de venda e compra de 
immoveis são de V* %; com os décimos 
addicionaes, em França elevam-se a 6 l /t 
% o que represema dois annos de rendi¬ 
mento. 

Com um similhante direito, o cultiva¬ 
dor hesita em vender para se collocar em 
coDdições melhores, mais em baimooia 
com os seus meios de acção. 

Se é hoje uma verdade elementar com 
relação à riqueza particular e à prosperi¬ 
dade dos Estados, que não ha industria 
florescente sem capital; se não è um mis¬ 
tério para ninguém que, nas condições 
acluaes, a agricultura não pode gozar dos 
benefícios do credito; com as restr irções 
que a nossa legislação civil lhe oppõe, a 
industria que é a origem de todas as ou¬ 
tras, e cuja producção se eleva a 15.000 
milhões por anno, acha-se privada do uoi-1 


co instrumento que activa o trabalho e fa¬ 
cilita as permuiaçõesl 

Com respeito ao ensino a agricultora 
Dão està melhor palricionada. A industria 
está provida de escolas para todas as es¬ 
pecialidades, escolas de minas, escolas de 
pontes e calçadas, escolas de artes e ma¬ 
nufacturas, escolas de artes e officios, em 
quanio que a agricultura está falba, em 
todos os graus, de um ensino verdadeira¬ 
mente fecundo e nacional. 

Emfim, a industria pelos seus notáveis 
negocianles nomeia os juizes propostos á 
salvaguarda dos seus interesses, e os mem¬ 
bros das camaras de commercio eucarre- 
gadas de a representar junto do poder 
central. 

Mas a agricultura nada d’isto (em. Os 
comidos estabelecidos pela lei de 1851, 
viram retirar-se-lhes a faculdade de con¬ 
correrem para a nomeação de um coDse- 
lho superior, que estabelecesse pela sua 
origem uma especie de solidariedade en¬ 
tre si; constituindo o equivalente de uma 
representação regular. 

Quando o ministro da agricultura reu¬ 
nia em suas mãos as duas repartições, de 
agricultura e obras publicas, tinha para 
esclarecer as suas decisões e o represen¬ 
tar no paiz o corpo dos engenheiros de 
minas e de pontes e calçadas. A separa¬ 
ção das duas administrações isola o mi¬ 
nistro. Para se pôr em communicação 
com os agricultores e informar-se sobre 
os interesses tão numerosos e variados 
dos campos, Dão tem mais do que sete 
ou oito inspectores de agricultura, cuja 
acção é notoriamente insuficiente. 

Será esta uma organisação compatível 
com uma industria que conta 23 milhões 
de representantes e que produz, média 
annual, 15X00 milhões de valores? 

Devemos, pois, reclamar, em primeiro 
logar, uma representação saida da uni¬ 
versalidade dos interesses agrícolas, a qual 
terá a vantagem de reunir n’um pensa¬ 
mento commum os proprietários e os ope¬ 
rários dos campos, e de provocar a for¬ 
mação de um conselho superior, destinado 
a tornar-se para o ministro da agricultu¬ 
ra, conjunctamente um centro de infor¬ 
mações e um auxiliar para instruir as so¬ 
luções que o corpo legislativo fôr chamado 
a consagrar mais tarde com os seus votos. 

Indicando estas lacunas, não me ins¬ 
piro de sentimentos de opposição syste- 
matica. 
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O paiz atravessa n’este momento a mais 
profunda crise que tem affrontado depois 
da nossa grande revolução; mas esta crise 
para ser coroada de resultado satisfalo- 
rio, deve ter duas phases. A primeira es- 
sencialmente política, deve pôr a consti¬ 
tuição em harmonia com os direitos no¬ 
vos que o paiz tem manefestado querer 
exercer. A segunda essencialmenie admi¬ 
nistrativa deverá restituir-lhe a disposição 
dos seus negocios, e esta não será a me¬ 
nos difficil de completar. 

A administração tem-nos presos por 
tuna multidão de fios inapparentes que 
teem terminado por suspender o impulso 
da iniciativa particular. N’este ponto está 
o lado difQcil da transformação que se 
trata de operar, visto que è preciso ferir 
o que ha de mais melindroso, as posições 
adqueridas e os hábitos inveterados. G 
necessário pois applicarmo-nos lodos, 
grandes e pequenos, a produzir a luz 
n’este dédalo mysienoso, onde teem vin¬ 
do raai lograr-se desde ha cincoenta annos 
as mais generosas tentativas. 

É opinião corrente na Inglaterra, que 
não ba prosperidade durável para os 
estados senão aquella que se apoia n’uma 
agricultura florescente. Persuadido que a 
terra é a mais segura de todas as caixas 
econômicas, o sr. Gladslone e o sr. Briglit 
preocupam-se de favorecer o predomínio 
da média propriedade, pela creação, cada 
vez em mais larga escala de domínios 
de iO a 12 hectares. 

Véde porque deplorável contradição, o 
nosso paiz, que precede todos os outros 
pela sua iniciativa, tem quasi sempre erra¬ 
do o alvo pelo ler ultrapassado. Nada di¬ 
rei das nossas grandes lutas revoluciona¬ 
rias, que tanto teem contribuído para der¬ 
ramar pelo mundo as ideas de liberdade 
que nós mesmos não temos sabido pôr 
em pratica, e que depois de meio século 
de experiencias e de vicissitudes, come¬ 
çamos apenas a applicar. 

Não abrindo mão da queslão agrícola, 
diremos que não é para estranhar que a 
Inglaterra tenha sido levada a considerar 
como a garantia mais segura da sua pros¬ 
peridade a divisão da propriedade, que 
nós gosamos desde tanto tempo, e que a 
ultima revolução favoreceu, mas que a lei 
sobre as heranças exaggerou a ponto de 
nos fazer ultrapassar o flm I 

Em vez de nos limitarmos á situação 
que nos podia permiltir o fundar um 


grande partido democrático, ao mesmo 
passo liberal e conservador, levámos a 
divisão ao extremo fraccionamento do 
solo, a ponto de crearmos um verdadeiro 
perigo social. 

Que posição, que influencia pode ad- 
querir o proprietário de um hectare ou 
de um meio hectare? Que systema de 
melhoramentos pode realisar ? Exaure-se 
em trabalhar esse fragmento de terra, 
cultiva-o mal; não pode restituir-lhe o 
que lhe tira; esgota-o; e por umá reac- 
ção inevitável, prejudica a fortuna pu¬ 
blica. Ora sabeis que ha em França 23 
milhões de hectares em 28 que formam 
esta propriedade desmembrada ao ex¬ 
cesso I 

Appliquemos-nos, pois a separar os ef- 
feitos desastrosos d’esla divisão excessiva, 
favoreçamos por todos os meios legisla¬ 
tivos e economicos a agglomeração das¬ 
tes fragmentos sem vitalidade, a6m de 
reconstruirmos as explorações de 8 a 10 
hectares. Sob esta condição a França lerá 
uma população forte que poderá olhar de 
frente o futuro, e rehaver o poder de ex¬ 
tensão que tem perdido. Á impressiona¬ 
bilidade exaggerada dos habitantes das 
cidades se opporá como compensação a 
tranquillidade dos habitantes dos campos. 
E se alguma vez a ordem fôr ameaçada, 
licae certos, senhores, que estas peque¬ 
nas propriedades se tornariam verdadei¬ 
ras fortalezas contra as quaes não seria 
prudente ir de encontro. 

Sob qualquer aspecto que se encare, 
a queslão agrícola levanta-se de pé e re¬ 
clama uma solução. 

Rica com as soas minas de carvão de 
pedra, a Inglaterra vae pedir a todas as 
regiões.do globo matérias primas que 
transforma em productos manufactura¬ 
dos, e que lhe proporcionam o lucro de 
um duplo transito e de uma mão d’obra 
cuja importância eguala, se não excede, 
a da matéria prima. 

Em vez de minas de carvão de pedra 
que se esgotam, recebemos em partilha 
o nosso bello clima e o sol, esse graode 
motor da vida vegetal. O que devemos 
fazer lambem é pôr á contribuição todos 
os paizes do mundo para havermos os 
agentes de fertilidade que elles conteem, 
alim de fecundarmos os nossos campos, 
e de elevarmos a nossa producçãu agrí¬ 
cola. D’esle modo melhoraremos a con¬ 
dição das classes laboriosas, a vida será 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 


menos cara, e os nossos visinhos, torna¬ 
dos tributários dos nossos productos, que 
o seu clima, menos favorecido de que o 
nosso nio pode fornecer-lhes, augmen- 
tarão ainda a nossa prosperidade, fundada 
desde então em diante sobre uma base 
inabalavel. 

Por este preço o socego renascerá nos 
espíritos; a industria, o commercio, as 
sciencias retomarão com novo ardor o 
curso das suas pacificas conquistas; a li¬ 
berdade que nos é tão cara, triumpharà 
dos obstáculos que encontra ainda e as- 
segurà ao nosso paiz o unico prestigio 
que se impõe á estima dos homens, por¬ 
que as conquistas liberaes teem por pri¬ 
vilegio não poderem estabelecer-se sem 
terem recebido a tríplice sancção do justo, 
do verdadeiro e do bom I 

A. J. H. Gonzaga. 


A Quinta Retrional de Ointra 

(Continuação de pag. 577.) 

No seu primeiro artigo, depois de es¬ 
boçar a largos traços o quadro da agri¬ 
cultura nos arredores de Lisboa, e de nos 
fazer notar o aspecto pouco ridente da re¬ 
gião que circumscreve a capitai, começa 
o sr. Paulo de Moraes a fazer considera¬ 
ções muito atiladas sobre o progresso 
agrícola e os elementos, que podem con¬ 
correr para elle. 

Termina-as no intuito de applical-as á 
Granja e examinar se as considerações fei¬ 
tas se podem accommodar àquelle esta¬ 
belecimento. 

O sr. Paulo de Moraes faz depender a 
prosperidade agrícola de duas condições 
essenciaes, intelligencia e capital. E este 
cifra-se: t.° no augmento das matérias 
fertilisantes; 2.® na alfaia aperfeiçoada; 
3.° nas lavouras fundas: 4.° na drena¬ 
gem; 5.® nas irrigações. 

Em difTerenies logares d’este artigo te¬ 
remos occasião de estudar estes differen- 
tes pontos com applicaçâo à Granja e de¬ 
monstraremos que se tem atteodido cui- 
dadosammte a todos. 

Pelo que diz respeito ás matérias fer¬ 
tilisantes, em logar que me parece mais 
apropriado do que este, demonstrarei 
que na granja se tem olhado escrupulo- 
samente pelo seu aproveitamento e aug¬ 
mento. 
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Pela enumeração dos diversos instru¬ 
mentos de que se compõe a collecção, 
que se encontra nas casas de arrecadação, 
ver-se-ha que a este importante objecto 
se tem altendido no nosso eslabelecimeoto 
de ensino pratico de agricultura. 

Quanto ás lavouras fundas diremos al¬ 
gumas palavras, que nos parecem neces¬ 
sárias. 

As primeiras lavouras são feitas sem¬ 
pre com a charrua de Domhasle e ha oc- 
casiões, por exemplo, quando se prepara 
a terra para a sementeira das beterra¬ 
bas, em que se faz seguir essa charrua 
pela de subsólo. As charruas de Dom- 
basle nunca são tiradas por menos de 4 
bois e algumas vezes por 8, e n’eslas ul¬ 
timas circumstancias executam lavouras, 
que são verdadeiras surribas. 

Quanto à drenagem convém também 
tornar publico o que se tem feito na 
quinta. 

Estão drenados 21 hectares de terreno, 
lendo sido dirigidos os trabalhos de 20 
pelo engenheiro o sr. Manuel Raymundo 
Valladas, e os de um pelos nossos colle- 
gas, que estiveram praticando na Granja 
no anno lectivo de 1867 a 1868. Cumpre 
aqui declarar que se iniciaram na quinta 
lodos os trabalhos relativos no fabrico dos 
tubos, para o que se dispõe de um amas- 
sador mechanico para o barro e de duas 
machinas, uma de Dorrie e outra dupla 
de Whitehead para os tubos. Existem na 
casa de arrecadação da ferramenta lodos 
os instrumentos de mão necessários para 
a abertura e nivellamento das valias e as¬ 
sentamento dos tubos de drenagem. 

Frosigamos. 

0 nosso atrazo agrícola é, como muito 
bem diz o sr. Paulo de Moraes, devido à 
falta de um poderoso agente da produc- 
çâo — o capital. 

São esse e a falta de instrucção te- 
chnica, que dão abrigo á rotina, e que 
fazem retardar a marcha do progresso. 
Não seremos nós que censuraremos al¬ 
gum cultivador, a quem avultem os capi¬ 
tães e a quem não falte o amor de pro¬ 
gredir e de ensinar. Não seremos nós 
que poremos esse ponto de interrogação 
adiante dos resultados financeiros das ex¬ 
plorações d’aquelles, que leem fé na scien- 
cia e no progresso. 

Na Granja não existe do certo a meia 
sciencia nem a meia perseverança de que 
falia o sr. Paulo de Moraes. Se existe o 
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meio capital é esse o caso que se dà em 
toda a nossa agricultura, é um ponto de 
similhança entre aquella e esta, e uma 
circumstancia, que torna mais sensível a 
lição do progresso agrícola com o pe¬ 
queno capital, que é o caso mais fre¬ 
quente no nosso paiz. 

A Granja, com os seus limitados recur¬ 
sos, tem estabelecido as bases firmes e 
solidas de uma prosperidade futura. A 
par dos gastos das operações ordinárias 
de cultura tem empenhado capitaes rela¬ 
tivamente valiosos nos seus melhoramen¬ 
tos fundiários; tem semeado para colher. 

II 

Começa o sr. Paulo de Moraes o seu 
segundo artigo indicando a superfície da 
Granja, mas o algarismo está inexaclo. 
Não podemos altribuir isto senão a um 
erro lypographico, d'aquelles que muitas 
vezes atraiçoara os publicistas. 

A Granja mede 178 hectares, e não 
170, distribuídos pelo seguinte modo: 
Quintas do Poço e do Camarinha!, 
vinha, horta, jardins, edificios e 

pateos. 17 

Terrenos submettidos à lavoura.... 161 

Total. 178 

O sr. Paulo de Moraes prosegue no 
seu artigo d'este modo: 

«Possuindo terrenos de mui variavel 
«aptidão productiva, sensivelmente esgo- 
«tados pela cultura ininterrupta de ce- 
« reaes. tornava-se necessário, ao empre- 
«hender uma cultura melhnradora, esta- 
« belecer um vasto plano, que abrangesse 
«lodos os ramos de economia agrícola, 
« que melhor condissessem com as condi- 
«ções climatéricas d’esta zona agrícola do 
« nosso paiz, para, ao depois, ser larga 
«e gradualmente executado; empreza 
«cujas difficuldades só sabem avaliar os 
«verdadeiros conhecedores práticos dos 
«detalhes da agricultura. 

« Se esse plano foi architectado ou não, 
« é o que nós ignoramos. Á interrogação, 
«se foi executado, respondem os factos 
«negativamente.» 

Ignoramos completamente as bases em 
que o sr. Paulo de Moraes se fundou, 
para escrever estes períodos, que envol¬ 
vem uma tacila censura, injusta e irame- 
recida aos nossos amigos o ex. mo sr. con¬ 
selheiro Rodrigo de Moraes Soares, dire- 


ctor geral da agricultura, sob cuja imme- 
diata dependencia está a quinta regional 
de Cintra, ao sr. Joaquim Ignacio Ribei¬ 
ro, actual director d’aquelle estabeleci¬ 
mento, e ao ex-director o sr. Lopes do 
Carvalho, a que não conhecemos pessoal¬ 
mente. 

Na Granja existe e tem existido sem¬ 
pre um plano de exploração. Se n’este 
momento não se acha ainda toda a pro¬ 
priedade submettida a elle è essa uma 
circumslancia, cuja causa adiante se verá. 

Logo que a propriedade começou a 
ser explorada como quinta regional (ha 
oito annos), tratou-se de demonstrar pra¬ 
ticamente a existência de um systema de 
cultura aperfeiçoado em substituição ^es¬ 
se, defeituoso, que domina geralmente no 
paiz, exemplificando-se ao mesmo tempo 
a maneira de operar a transformação de 
um systema no outro. Pensou-se em es¬ 
tabelecer na quinta as culturas próprias 
da região que ella era destinada a repre¬ 
sentar, e essas são: o trigo, o milho, a 
cevada, a batata, a oliveira e a vinha. 

Tentou-se ao mesmo tempo ensaiar no¬ 
vas culturas, que, sendo desconhecidas 
na região, podiam ahi introduzir-se e des¬ 
envolver-se com vantagem. 

Por isso se iniciou a cultura da beter¬ 
raba, da pastinaga, da luzerna, da sulla, 
do sanfeno, do raygrass, do trevo verme¬ 
lho vivaz, do trevo encarnado annnal, tam¬ 
bém chamado do Russilbão, da amoreira 
e da tupinamba. 

Para que a cultura seja porém produ¬ 
ctiva é necessário o emprego do estrume. 

A Granja devia estrumar as suas ter¬ 
ras para que a producção fosse tão ele¬ 
vada quanto permittisse a fertilidade na¬ 
tural do solo accrescida com a dose de 
matérias fertilisantes. 

Mas os estrumes, insuflicientissimos 
para serem distribuídos por todas as fo¬ 
lhas. poderiam obrar efficazmenle empre¬ 
gados era dóse conveniente n’uma super¬ 
fície limitada. Foi isso o que se fez. Cal¬ 
culou-se o volume do estrume de que se 
podia dispor e submetteu-se á cultura es¬ 
trumada uma certa área em harmonia com 
a massa de matérias fertilisantes, no in¬ 
tento de alargar successivamente a super¬ 
fície cultivada intensivamente á medida 
que se podesse dispor de maior quanti¬ 
dade de adubo. 

O systema de exploração seguido na 
Granja é um systema transitório; é aquella 
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que póde convir mais aos nossos cultiva¬ 
dores geralmente pouco fartos de capi¬ 
tães, para a mudança do aclnal systema 
de cultura para um mais perfeito e que, 
satisfazendo melhor as exigências da so¬ 
ciedade, não o faz á custa da depaupera¬ 
ção da terra. 

Com effeito quando uma exploração 
dispõe de avultados capitaes e se quer 
substituir rapidamente o sylema seguido 
por um mais perfeito, é com esses capi¬ 
taes que se compram os estrumes com- 
merciaes necessários para obter esse re¬ 
sultado, e elles, espalhados nos campos 
empobrecidos pelas culturas anteriores, 
fazem nascer rapidamente a fertilidade, 
como a vara de Moysés fez brotar a agua 
do rochedo, quando os israelitas peregri¬ 
navam no deserto. 

0 systema de cultura adoptado, que é 
o recommendado em casos idênticos pelo 
notável economista contemporâneo E. Le- 
couteux, é um systema progressivo e não 
estacionário, como erradamente diz o sr. 
Paulo de Moraes; é o unico systema exe¬ 
quível entre nós para o melhoramento das 
propriedades ruraes, a cujos cultivadores 
não sobram os meios, é o que pode me¬ 
lhor servir de lição aos nossos agriculto¬ 
res e seria erro grave apresentar-lhes 
como exemplo para seguirem a transfor¬ 
mação da cultura extensiva na intensiva 
com os grandes capitaes, porque o mal 
mais sensível de toda a nossa lavoura é a 
deficiência d’estes, e a falta das precisas 
iostituiçõee de credito, que lh’os forneçam 
modicamenle. 

Foi a folha chamada da Calçada, que 
na Granja se suhmetteu á cultura melho- 
radora; mede 20 hectares drenados de 
superficie. Aqui se estabeleceu um afo- 
lhamento quadriennal, que foi proposto 
pelo ex-direclor o sr. Lopes de Carvalho. 

No primeiro anno em que se estruma 
a terra na razão de 60 metros cúbicos 
por hectare, cultivam-se plantas sachadas: 
beterraba, pastinaga, fava e batata. 

No segundo anno—trigo e anafe. 

No terceiro anno— anafe para verde 
ou feno. 

No quarto anno — milho. 

No anno passado foi este afolhamento 
modificado pelo actual director, substi¬ 
tuindo á anafe a cultura da cevada e da 
ervilhaca para verde. 

Ha n’esta rotação dois annos em que se 
cultivam plantas sachadas. Esta duplica¬ 


ção não foi filha da phantasia mas da ne¬ 
cessidade. Os terrenos da Granja achavam- 
se infestados pelo escalrachoe para debel- 
lal-o recorreu-se à cultura das plantas sa¬ 
chadas, cujos amanhos repelidos teem da¬ 
do o resultado que se linha em vista obter. 

No anno agrícola que está a findar, 
entrou em afolhamento outra folha de 20 
hectares, denominada do Salão, que, jun¬ 
ta com a da Calçada, perfazem a super¬ 
ficie de 40 hectares submettidos á cultura 
estrumada e ao afolhamento regular. 

A producção de estrumes durante os 
oito annos de exploração da Granja tem 
mais do que triplicado, e se a área sub- 
mettida ao afolhamento não tem seguido 
a mesma progressão é porque volumes 
consideráveis de matéria fertilisante leem 
sido dislrahidos para outras applicações 
não menos importantes do que se se ti-, 
vessem empregado na cultura dos ce- 
reaes ou das forragens. Tem-se feito con¬ 
siderável dispêndio de estrume na plan¬ 
tação de arvores fructiferas em alinha¬ 
mentos nas ruas da vinha e nas que di¬ 
videm as folhas cultivadas a saber 1:300 
oliveiras, 400 pereiras e maceiras além 
de 2 hectares de vinha e 1:000 amorei¬ 
ras etti sebe, ao longo de uma das valias, 
que limitam a propriedade. 

Além d’esta derivação do estrume, ba 
ainda outras, posto que n’isto se consu¬ 
mam apenas volumes pouco importantes. 
Gasta-se todos os annos estrumes na hor¬ 
ta, no horto botânico, no viveiro arbo- 
reo, algumas vezes nos prados e nas sur- 
ribas da vinha. 

Continua o sr. Paulo de Moraes o seu 
artigo dizendo: 

< A alfaia é um museu completo de 
f instrumentos, em que a mechanica agri- 
<cola se acha perfeitamente representa- 

< da. Infelizmente, a grande maioria d’el- 

< les, que para exemplificação do ensino 
«theorico dos alumnos, deveria entrar 

< em exercício quasi diário, jazem em 
f um ocio immerecido, porque todas as 
« culturas da quinta teem de ser executadas 
* em vista do menor dispêndio, e não do 
f maior aproveitamento do ensino, alten- 
«to o magríssimo subsidio que lhes mi- 

< nislra o estado I » 

O sr. Paulo de Moraes, n’uma rapida 
visita de algumas horas, parece-nos que 
não deveria julgar-se suffleientemente ha¬ 
bilitado para inserir em um jornal o que 
acabamos de transcrever. . . 
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Dos instrumentos que existem no mo- 
seu da Granja servem todos aquelles cu¬ 
ja vantagem é reconhecida. Certificamos 
com o nosso testemunho o uso quotidia¬ 
no, que alli se faz das charruas france- 
zas de Grignon, de Domhasie e de Ro- 
ville e das inglezas de Howard e de Rau- 
somes e Sims. Opportunamente entram 
alli em serviço os sachadores e os amon- 
toadores mechanicos, o cultivador de Co- 
leman, o rolo de Crosskill, as machinas 
de ceifar de Mac-Cormick e de Hornsby 
& Sons, os deregadores portuguez e de 
Dombasle, o riscador do mesmo auclor, 
o descarolador de milho, a machina de 
debulhar trigo, o corla-raizes de Samuel- 
son, o lava-raizes de Grignon, o crivo de 
Pernolet, a tarara, etc. 

Existe na Granja um excedente corla- 
raizes. Ultimamente chegou de Inglaterra 
um corta-palha, que vae ser montado pa¬ 
ra ser movido com o corla-raizes pelo 
manejo de Lotz, existente na quinta des¬ 
de a sua fundação, e n’oulro tempo em¬ 
pregado para mover a machina de debu¬ 
lhar do sr. Potier. 

Além do fim para que é destinado o 
rolo de Crosskill, foi elle no anno passa¬ 
do empregado pela primeira vez em um 
serviço, que executou com perfeição e 
expedição. Debuihou-se com elle o mi¬ 
lho na eira na rasão de 20 moios por dia. 

« E pondo de parte, continua o sr. 
c Paulo de Moraes, uma porção mínima 
< entregue á cultura das beterrabas, fo- 
c lhas de forragens artificiaes, não as ha 
* alli a não ser em cultura de jardina - 
c gem I • 

A cultura de algumas forragens é effe- 
clivamente de jardinagem, e concorre pa¬ 
ra isso uma rasão, que me parece ter to¬ 
do o peso que é a falta de agua para fa¬ 
zer irrigações em mais larga escala. Os 
120 e tantos ares de prados artificiaes, 
aos quaes se deram as armações usadas 
nos paizes mais adiantados em praticul- 
tura, isto é, em planos inclinados, de es 
pinha , lombardos, de esplanada e de sub¬ 
mersão, nos quaes se cultivam a luzerna, 
o trevo vermelho, o sanfeno, a sulla e o 
ray-grass, não são considerados como fa¬ 
zendo parte da exploração senão como 
exemplares de ensino para os agronomos 
e regentes agrícolas, e bons modelos para 
os visitantes. 

Grandes teem sido os desejos do actual 
direclor da Granja para alargar a cultura 


das forragens vivazes, mas a quantidade 
de agua fornecida pelos aqueductos é ape¬ 
nas sutfiriente para a irrigação d’esses pe¬ 
quenos exemplares. 

A superfície dedicada annualmente á 
cultura das baterrabas. parece-nos que não 
merece o adjectivo minima, com que a 
qualificou o sr. Paulo de Moraes. Regula 
por 3,5 a 4 hectares a superfície desti¬ 
nada annualmente àquella cultura. 

No anno passado cultivaram-se 3,5, 
hectares, lendo sido o rendimento na ra¬ 
zão de 32.000 kg. por hectare. 

No anno passado leve a balerraba de 
arrostar com uma prolongada estiagem. 
Esta planta tão ulil tem dado na Granja 
provas da maior rusticidade. 

Na quinta de que nos occupamos, cul¬ 
tivam-se geralmente 10 hectares de na¬ 
bos, e em alguns annos tem-se alargado 
ainda mais esta cultura, que fornece bm 
supplemento de alimentação abundante 
e agradavel para o gado bovioo. 

Este anno estão semeados para verde 
5 hectares com cevada e ervilbaca, 10 
hectares de milho; mas a falta de chu¬ 
vas tem compromeilido o seu crescimento. 
No anno passado foi ainda mais vasta a 
area destinada para esta cultura. 

Para verde ou feno semearam-se este 
anno 5 hectares de trevo encarnado. 

Além d’esta massa importante de for¬ 
ragens .que temos apontado; conta se 
também na Granja com uma producção, 
que é bastante incerta. Referimo-nos á dos 
fenos espontâneos. Em bons annos o peso 
de fenos recolhidos é considerável; n’este 
anno infelizmenle o seu crescimento foi 
bastante limitado. 

0 sr. Paulo de Moraes referindo-se á 
falta de forragens, que notou na Granja, 
prosegue n'estes termos: 

< D'esla falta capital dimanam, como 
« corollario forçado todas as outras: meia 
c cabeça de gado por hectare, a quarta 
t parle dos adubos necessários para a es- 
«trumação das terras, a necessidade de 
«recorrer nos melhores terrenos ao afo- 
«Ihamenlo romano, a sublocação forçada 

* de uma parle das terras, os animaes 

< mal pensados, as diversas culturas ar- 

* bustivas e subarbustivas reclamando em 

* vão um largo quiohão que de direito 
«lhes compele, nas culturas da quinta, 

< bem como o exercício de certas indus- 

< trias agrícolas tão bem naturalisadas no 
c paiz.» 
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Principiaremos comparando a estatís¬ 
tica dos gados e dos estrumes da quinta 
regional com os que havia quando a pro¬ 
priedade andava nas mios d’outros cul¬ 
tivadores. 

0 ultimo rendeiro da Granja, anterior 
ao estado, possuía apenas 20 a 25 cabe¬ 
ças de gado vaccum para os trabalhos de 
lavonra, e produziam-se no casal, apro¬ 
ximadamente 150 metros cúbicos de es¬ 
trume. 

A quinta regional possue boje os se¬ 
guintes animaes: 


Bois de trabalho. 20 

Novilhos já em trabalho. 6 

Vaccas Alderney, turinas, etc . 18 

Gado suino (fóra as crias).... 10 

Gado ovelhum da raça d Oeiras 214 

Dito South-dowrs. 10- 

Gado cavallar. 28 


306 

Reduzindo as differentes parcellas a 
cabeças de gado grosso temos as seguin¬ 
tes equivalências : 


Bois e novilhos. 26 

Vaccas. 18 

Porcos. 1 

Ovelhas de Oeiras. 21,4 

Ditas de South-downs... 1 

Gado cavallar. 28 


Somma tudo. 95,4 cabeças 

0 sr. Paulo de Moraes fez este calculo 
e dividiu depois o numero 95,4 pela su¬ 
perfície da quinta o que lhe deu um quo¬ 
ciente errado. É necessário eliminar 77, b 5 
qne não fazem parte da lavoura feita por 
conta do estabelecimento, ficando para 
esta 100 hectares; portanto já a relação 
entre o numero de cabeças de gado e a 
superfície ê mais elevada do qne a dos 
numeros 1:2. 

Os 77, b 5 decompõem-se assim: 


Vinha...:.... 

11 hectares 

Barrosas (incultas). 

26 

> 

Gallegas (arrendadas). 

11 

1 

Terrenos sublocados an- 



nualmente afora aquelles 



qne o são sempre...'.. 

25,5 

> 

Edifícios, pateos e ruas .. 

4 

» 


77,5 

> 


TOI» ZB 


Temos portanto 95 cabeças a dividir 
por 100 hectares, o que dá 0,95 cabeças 
de gado por hectare, isto é quasi uma ca¬ 
beça por hectare. 

A producção do estrume tem augmen- 
tado notavelmente, durante estes últimos 
oito annos, como se póde vêr da seguinte 
nota, por nós extrahida do livro da pro¬ 
ducção de estrumes da quinta : 


1.» 

anno. 

607 m. cub. 

2.® 

» . 

936 > 

3.® 

i .. 

966 > 

4.® 

i . 

1:547 » 

5.® 

i . 

1:138 > 

6.® 

i . 

1:653 > 

7.® 

i ... 

1:725 > 

8.® 

> que ainda não 
terminou.... 

2:000 > 


A sublocação forçada de uma parte das 
terras, longe de ser um mal, ê um bem 
para ellas. Gomo já dissemos n'este ar¬ 
tigo, os terrenos da Granja achavam-se 
muito infestados pelo escalracho. Pois a 
sublocação tem sido um meio de destruir 
essa nociva graminea. Quando se fazem 
os arrendamentos impõe-se aos saloios a 
obrigação de cultivarem plantas sachadas, 
e elles, geralmente, cultivam o milho: fa¬ 
zendo, portanto, em seu proveito a lim¬ 
peza da terra, o que reverte em benefi¬ 
cio da propriedade. 

0 sr. Paulo de Moraes notou que os 
animaes estavam mal pensados. 0 gado 
de trabalho, se não apresenta rolundidade, 
é isso devido ao muito trabalho com que 
anda constantemente sobrecarregado e não 
à deficiência na alimentação; como os nu¬ 
meros são os melhores argumentos de que 
se póde lançar mão para corroborar as 
affirmações, permitta-nos o sr. Paulo de 
Moraes que recorramos ainda a elles. 

A seguinte tabella provará exuberante¬ 
mente o que acima dissemos. 

Nota da alimentação diaria de uma junta 
de bois pesando 1:000 kilogrammas 

PENSO SECCO 


Feno: —Ração diaria 12 k. — Relação 
com o peso vivo 2,3 0/0 k. —Importân¬ 
cia 108 réis. 

Palha de milho:—Ração diaria 14 k. 

44 


Digitized by 


Google 
























606 


ARCHIVO RURAL 


Reducção a feno 7 k. — Relação com o 
peso vivo 2,3 0/0 k.—Importância 426 
réis. 

Palha de trigo: — Ração diaria 11,2 k. 
— Reducção a feno 4 k. — Relação com 
o peso vivo 2,3 0/0 k. —Importância 89 
réis. 

Total: — Ração diaria 37,2 k. — Re¬ 
ducção a feno 23 k. — Relação com o 
peso vivo, 2,3 0/0 k. — Importância 323 
réis. 

ii 

Feno: —Ração diaria 6 k. — Relação 
com o peso vivo 2,75 0/0 k. — Impor¬ 
tância 154 réis. 

Palha de milho: — Ração diaria 7 k. 
— Reducção a feno 3,5 k. —Relação com 
o peso vivo 2,75 0/0 k. — Importância 
63 réis. 

Palha de.trigo: — Ração diaria 11,2 k. 
— Reducção a feno 4 k. — Relação com 
' o peso vivo 2,75 0/0 k. — Importância 
89 réis. 

Fava: — Ração diaria 7 k. — Reducção 
a feno 14 k. — Relação com o peso vivo 
2,75 0/0 k. — Importância 220 réis. 

Total: — Ração diaria 31,2 k. — Re¬ 
ducção a feno 27,5 k. — Relação com o 
peso vivo 2,75 0/0 k. — Importância 426 
réis. 

PENSO VERDE 

I 

Erva dos prados naluraes : — Ração dia¬ 
ria 120 k. — Reducção a feno 24 k. — 
Relação com o peso vivo 2,4 0/0 k. — 
Importância 480 réis. 

ii 

Leguminosas vivazes: — Ração diaria 
40 k. — Reducção a feno 10 k. — Rela¬ 
ção com o peso vivo 2,4 0/0 k. — Impor¬ 
tância 160 réis. 

Verdura dos prados naluraes : — Ra¬ 


ção diaria 70 k. — Reducção a feno 14 
k. — Relação com o peso vivo 2,4 0/0 k. 
— Importância 280 réis. 

Total: — Ração diaria 110 k. — Reduc¬ 
ção a feno 24 k. — Relação com o peso 
vivo 2,4 0/0 k. — Importância 440 réis. 

Por cada junta. 417 

» » boi. 208,5 


Cohvém notar que o gado de trabalho 


da Granja não faz só os serviços da la¬ 
voura e os que se ligam com elle. Tem 
também muito serviço de carretos na es¬ 
trada. Quasi diariamente vae uma ou duas 
carroças ao pinhal das Mercês, dependen- 
cia da quinta e distante d’ella 4 kilome¬ 
tros. Vão essas carroças buscar lenhas ou 
maitos para as camas do gado. 

As culturas da oliveira e da vinha, cujo 
domínio se tem alargado successivamente 
merecem toda a altenção da administra¬ 
ção da quinta. 

As oliveiras antigas, que existiam alli 
sem fórma nem feitio, verdadeiras arvo¬ 
res de alto fuste como se vêem por ahi 
geralmente, foram rebaixadas e submelli- 
das à poda scientifica, tão racional por 
ser baseada no estudo do modo de vege¬ 
tação d’essa arvore preciosa. As oliveiras 
novas vão edueadas neste systema. 

A vinha velha, cansada e despovoada, 
tem sido em parle substituída por bacel- 
los novos plantados em quincuncio, obser¬ 
vando se rigorosamenle na sua educação 
os preceitos mais recommendados da vi¬ 
ticultura. 

0 sr. Paulo de Moraes mostrou, em 
termos lisongeiros, os bons resultados, 
que se teem tirado na Granja do cruza¬ 
mento dos reproductores estrangeiros 
com as femeas do paiz. 

Para as pessoas, que não conhecerem 
a Granja, apresentaremos como addita- 
inento á nota estatística do gado d’aquelle 
estabelecimento a enumeração das raças 
e o systema de creação alli seguido. 

Gado camllar —Está estabelecido na 
Granja um posto hippico, e, das éguas 
pertencentes à manada da quinta cober¬ 
tas pelos cavallos, que em diversas épo¬ 
cas teem exercido alli o papel de repro¬ 
ductores, teem-se obtido bellos prnduclos. 

Ahi estão para o demonstrar o Raio, o 
Trovão, o SanTElmo, o Rdampago e 
outros, que estão já servindo de repro¬ 
ductores e que teem sido creados alli. Lá 
está na Granja a Falima, finíssima egua 
quasi arabe, e que é um lindíssimo ani¬ 
mal. Não é menos bella uma poldra de 
16 tnezes, producto do cruzamento d’esta 
egua com o Cheih, cavallo arabe com-, 
prado em Constantinopla, e que custou 
ao governo perto de 400 libras. Nasceram 
este anno na camlelaria 7 crias todas fi¬ 
lhas de pae de boa raça. 

O systema seguido na Granja é o cru¬ 
zamento continuo. 
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Ao posto de cobriçSo concorrem geral¬ 
mente em media annual 50 éguas para 
beneficiar. Já se vêem nas povoações pró¬ 
ximas e ainda mesmo em algumas bem 
afastadas da Granja, productos do cruza¬ 
mento das éguas da localidade com os 
garanhões do posto hippico alli estabele¬ 
cido. e já n’esta epoca leem concorrido 
a elle, para serem beneficiadas, éguas fi¬ 
lhas dos reproductores da quinta. 

Gado borino. — Existem 20 bois de 
raça mirandeza e 6 novilhos, productos 
do cruzamento d’esta raça com a de Al- 
derney. 

Gado vaccutn. — Os indivíduos d’esta 
especie existentes na Granja, pertencem 
à raça de Alderney ou são productos do 
cruzamento d’esla raça com a torina da 
localidade, ou com a mirandeza. A repro- 
ducção da raça de Alderney (em sido feita 
até hoje na mais perfeita consanguinidade, 
unico meio capaz de conservar a raça em 
toda a sua pureza e integridade, e tão re- 
commendado por Sanson. Das vaccas, 
que, com um toiro da raça Alderney, vie¬ 
ram de Inglaterra, só existe aclualmente 
nma. Todas leem deixado descendencia. 
As raças de Alderney não leem a aptidão 
lactigena muito desenvolvida, mas o leite 
que produzem contém uma grande per¬ 
centagem de manteiga. Os productos do 
cruzamento d’esta raça com as torinas, 
que produzem leite abundanlemente, her¬ 
dam a boa qualidade de o tornarem mais 
manteigoso. 

Gado ovelhum. — As ovelhas para as 
quaes o clima da Granja é pouco favorá¬ 
vel, na ausência dos cuidados necessários, 
teem-se desenvolvido e multiplicado ahi 
perfeitamente, graças ao bom regimen 
hygienico, a que se acham submettidas, 
e ao rigor com que são executados os 
preceitos estabelecidos. Durante uma 
grande parte do anno, as ovelhas corre¬ 
riam risco de adoecerem, se pernoitassem 
ao ar livre, por isso se recolhem a um 
redil, cuja simplicidade de construcção e 
boa disposição interna o tornam digno de 
ser copiado pelos agricultores a quem in¬ 
teressar. 

Nos dias muito chuvosos de inverno 
também as ovelhas não saem a pasto, 
dondo-se-lhes feno, beterraba, moinha, 
etc., nas manjedouras. 

Estão pois submettidas a um regimen 
mixio de pastagem e de estabulação, e é 
assim que se tem conseguido augmentar 
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muito o rebanho e conserval-o em excel- - 
lentes condições sanitarias. 

0 núcleo do rebanho da Granja foi for¬ 
mado por 26 ovelhas da raça chamada 
de Oeiras, que é um cruzamento de me¬ 
rinos, altribuido à importação d’estes ani- 
maes, feita no tempo do grande marquez 
de Pombal. Hoje o rebanho consta de 214 
cabeças, devendo notar-se que em quasi 
todos os annos se leem vendido cordeiros 
em numero avultado. 

A reproducção é feita por selecção na 
própria raça. Os resultados, que se teem 
tirado de todos estes cuidados applicados 
ao rebanho, tem sido a conservação do 
hom volume do corpo e da boa qualidade 
da lã, que è muito 6na. Tem-se cortado 
vellos do peso de 10 e 11 kilogrammas. 
Todas as ovelhas estão numeradas pelo 
systema de Dombasle, 

As duas ovelhas de raça de South Down 
que vieram de Inglaterra com um carnei¬ 
ro, teem-se reproduzido lambem por se¬ 
lecção absoluta. 

Teem-se lambem efiécluado o cruza¬ 
mento do carneiro inglez com algumas 
ovelhas da raça de Oeiras, e leem nas¬ 
cido excedentes mestiços, de uma grande 
precocidade, mas revestidos por lã de 
má qualidade, como a do pae. 

Crescem rapidamente, e dentro em seis 
mezes adquirem o volume da mãe d’onde 
provieram. 

Predominam nos segundos mestiços 
dos South-doums, os caracteres proprios 
d’esles. Na quarta geração poder-se-hão 
effeclivamenle obter South-dotons puros, 
uma vez que se tenha mantido o cruza¬ 
mento continuo. 

Gado suino. — Estão representadas na 
quinta regional as raças de Berkshire e 
açoriana. A primeira é conservada por 
selecção com mais ou menos consangui¬ 
nidade. Nos casaes e nas povoações visi- 
nhas véem-se productos do cruzamento 
das porcas da localidade com os repro¬ 
ductores da Granja. 

(CoDlioúa). 

Francisco Simões Margiochi Junior. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

• N LISBOA t8 DE HJLIIO 

Ha dias cairam algumas chuvas nos dis- 
triclos do norte, e comquanto não fossem 
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abundantes, concorreram para refrigerar 
o ar, e a terra abrazada pela intensidade 
do calor de muitos mezes. No Douro fes¬ 
tejaram a chuva, porque as vinhas dos al¬ 
tos estavam muito sequiosas, e incompleta 
a creação das uvas. Para as bandas do sol 
caíram apenas alguns chuviscos, e n5o fi¬ 
caram com isso descontentes os lavrado¬ 
res, porque o tempo chuvoso n’esta epoca 
é mais damnoso do que util. Prejudicando 
o serviço das eiras jà não aproveita às no¬ 
vidades. 

— As noticias que de fora recebemos 
sio mais tranquillisadoras. Choveu na In¬ 
glaterra, e salvaram-se a'guns fructos da 
da terra, que se julgavam perdidos, me- 
lborando-se as condições dos que ainda o 
não estavam. O preço dos cereaes baixou, 
tanto por esta circumstancia, como pela 
entrada de volumosas carregações que en¬ 
traram dos Estados Unidos, e da Rússia. 
Em França o que dá maior cuidado é a 
falta de forragens. 

— Em seguida a esta chronica publica¬ 
mos uma carta do nosso estimável amigo, 
o sr. Marques de Carvalho, da Chamusca, 
e um relatorio do sr. Joaquim Ignacio Ri¬ 
beiro, director da quinta regional de Cintra. 

A carta do sr. Marques de Carvalho re¬ 
clama contra a prioridade da introducção 
da nova machina de ceifar, attrihuida, pelo 
nosso presado amigo, o sr. Mello e Faro, 
ao sr. Street. O relatorio do sr. Ribeiro 
dà conta do serviço, que a dita machina 
fez, na quinta regional de Cintra, onde 
pela primeira vez foi ensaiada. 

Tanto a carta, como o relatorio são do¬ 
cumentos de muita importância. 

É certo que, ainda ha poucos aonos, nin¬ 
guém reclamava para si a distincçSo de 
ser inlroductor de qualquer melhoramento 
do trabalho agrícola. E por isso grande 
a nossa satisfação, por vermos, que a in¬ 
credulidade nas vantagens da sciencia agrí¬ 
cola, perde de dia para dia numerosos se¬ 
ctários. 

Emquanto á questão da prioridade de que 
se trata, nem a levantamos, nem delia nos 
constituiremos juiz. Do que nós podemos 
dar testemunho é do que vamos expór. 

O problema da ceifa mecbanica foi re¬ 
solvido. ha mais de vinte annos, por Mac- 
Cormick, dos Estados Unidos da America. 

A primeira ceifadora mecbanica d’este 
inventor, e do seu nome, foi introduzida 
em Portugal, pelo instituto agrícola, no 
anno de 1856. 


O typo Mac-CormiÊk tem recebido suc- 
cessivos aperfeiçoamentos, mormente no 
que respeita ao serviço das paveias. Para 
evitar o trabalho, que o homem fazia, ti¬ 
rando o colmo do taboleiro da machina, 
com um ancinho, veiu a modificação de 
Burgess e Key, e o braço humano foi subs¬ 
tituído por dois cylindros, que expelem 
o colmo do taboleiro, mas não o enga- 
velam. Os srs. Borges de Sousa & So- 
cios, foram os prjmeiros, que no paiz in¬ 
troduziram a machina de ceifar de Bugess 
e Key. 

Posleriormente a ceifadora mecbanica 
teve uma importante modificação, devida 
ao aliemão Samuelson, que substituiu aos 
cylindros o ancinho automático, que nio 
só expulsa o colmo do taboleiro, mas faz 
as gavellas com toda a perfeição. 

Utlimamente a machina Samuelson re¬ 
cebeu ainda as suas modificações, nas mãos 
de Hornsby, e outros. 

Não queremos dizer, que o typo Mac- 
Cormii k não teulio recebido outras altera¬ 
ções além das que mencionamos, mas essas 
são as principaes. E tanto o não queremos 
dizer, que temos diante de nós a seguinte 
relação das marhinas de ceifar, que entra¬ 
ram no concurso de Petit-Bourg, em 
França, aberto no dia 5 do corrente. 

t. a Ceifeidora de Lallier, para um ca* 
vallo. 

2. ' Dita de Howard, de Inglaterra. 

3. a Dita de Hornsby, de Iuglalerra. 

4. 1 Dita de Peltier, para um cavallo. 

5. 4 Dita de New Yoikaise, de Morgan. 

6. * Dita de Matlison, de Inglaterra. 

7. ‘ Dita de Samuelson. 

8. a Dita de Faitol, de Maisons-Alfort. 

De passagem diremos, que ainda não 

temos noticia do resultado do concurso. 
Veremos pois qual foi a machina laureada. 

Mas voltando ao assumpto, e ordenan¬ 
do os factos vê-se: que foi o Instituto 
agrícola o primeiro que fez conhecida em 
Portugal a machina de ceifar de Mac-Cor- 
mii k, typo fundamental de todos os ap- 
parelhos d’esta natureza; que os srs. Bor¬ 
ges de Sousa e socios, foram os primeiros 
que introduziram a machina de Burgess e 
Hey; que o sr. Marques de Carvalho foi 
o primeiro que introduziu a ceifadora com 
o braço automático, qualquer que seja o 
seu auctor; e finalmente que o sr. Street, 
e a quinta regional de Cintra foram os 
primeiros, que ensaiaram a ceifadora 
Hornsby. 
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Cumpre observar, que ha quasi um 
anuo, que a ceifadora Hornsby eslava en- 
commendada para a quinta regional, len¬ 
do a sua compra sido approvada pelo 
sr. Lobo d’Avila, então mioisiro das obras 
publicas. 

Todos os nomeados são dignos de lou¬ 
vor, e nós lazemos votos, para que, por 
egual motivo se suscitem milhares de 
contendas, que são sempre honrosas para 
todos os que entram n’ellas. 

Concluiremos por duas declarações, 
uma dirigida ao sr. Marques de Carvalho, 
e outra aos nossos leitores. 

Ao sr. Marques de Carvalho assevera¬ 
mos que o sr. Mello e Faro, pelo seu 
caracter de homem de bem, e de sincero 
amador do progresso agrícola, era incapaz 
de occultar a verdade, e que se não men¬ 
cionou o nome do sr. Marques de Carva¬ 
lho é porque não linha conhecimento do 
facto em que elle assenta a sua reclamação. 

Aos nossos leitores declaramos que o 
sr. Marques de Carvalho é um dos lavrado¬ 
res do nosso paiz, que mais se distinguem 
no firme desejo de propagar pelo exemplo 
as vantagens do progresso agrícola, pro¬ 
movido pela inlroducção, na sua agricul¬ 
tura, de lodos os processos aperfeiçoados, 
tanto no ramo dos gados, como no gran- 
geio das terras, mas principalmente na 
mecbanica agiicola; lendo conseguido, 
como já noticiámos no anno passado, re¬ 
solver complelamente o problema da de¬ 
bulha a vapor. E tanto que da quinta re¬ 
gional de Cintra se mandou pessoa com¬ 
petente para estudar o apparelho comple¬ 
mentar da preparação das palhas, afim de 
ser addiccionado è excedente machina da 
referida quinta, que já n’esle anno deve 
funccionar com aquella importante modi¬ 
ficação. 

Damos lambem testemunho das despe- 
zas avultadas que tem custado ao sr. Mar¬ 
ques de Carvalho o seu espirito de ino¬ 
vador e de impíacavel inimigo da rotina. 
Mas as despezas podem ser em parte sal¬ 
dadas, ainda que não seja senão pelo 
prazer que sente o homem de bem, quando 
pratica boas.acções; os desgostos que elle 
tem soffrido, esses é qiie nunca podem 
ser compensados. Ha para elles apenas o 
allivio da resignação. È o remedio que 
nós empregamos nos proprios males desta 
natureza, que lambem nos accommettem. 
Se o amor pelo progresso agrícola esta 
sujeito a erros, pelo menos hão de con¬ 


m 

ceder que é raoEfensivo, e que não me¬ 
rece espontâneas agressões. 

R. de Moraes Soares. 

Exm.° am.° e sr. Silvestre Bernardo Lima . 

Vi hoje no Jornal do Commerào de 9 
do corrente um artigo do ex." 10 sr. Mello 
e Faro, sobre machinas agrícolas: ba 
muito, que sympathiso com este cava¬ 
lheiro, pelas doutrinas por elle proclama¬ 
das, na tribuna e Da imprensa; mas foi 
elle mal informado com respeito à inlro¬ 
ducção do nosso paiz, das machinas de 
ceifar, do ancior Hornsby & Sons, por 
isso ao meu bom amigo que também o 
é d’elle, peço para ter a bondade de lhe 
mostrar esta carta, que -é a expressão de 
verdade, sobre tal objecto, o que poderá 
também ser altestado pelo meu amigo 
visto que ha ires annos, n’esla mesma 
epoca o convidei e ao ex. mo sr. conse¬ 
lheiro Moraes Soares, para virem obser¬ 
var o bom trabalho d’aquella machina, de 
que fui o primeiro introductor n’esle paiz, 
relatando-lhe o engenhoso e perfeitíssimo 
serviço, que ella fazia, que eu calculava 
corresponder a cincoenta fouces ; os affa- 
zeres do meu amigo prohibiram-n’o en¬ 
tão, de acceitar o meu convite, felizmente 
este anno, tive a fortuna de conseguir, 
que na occasião da ceifa, o meu amigo 
aqui estivesse, para ver, como vio e ob¬ 
servou, o bom trabalho d’aquella ma¬ 
china. 

Sabe o meu bom amigo os sacrifícios 
pecuniários, que tenho feito, para prati¬ 
camente demonstrar aos meus collegas, a 
giande vantagem, que ha em serem ad- 
optados na nossa industria agriccla, os 
melhoramentos que em outros paizes, 
teem dado tão bom resultado; e sabe 
lambem os desgostos, que esse aposto¬ 
lado me tem custado, mas é tal a convic¬ 
ção, que tenho, de que a agricultura, è 
a unica taboa, que póde salvar este paiz, 
que não recuo no meu proposito, espe¬ 
rando sempre, que apareça alguém, que 
lenha coração verdadeiramente porluguez, 
que nos salve do abysmo em que estamos 
prestes a cair. 

Receba o meu bom amigo os protes¬ 
tos de verdadeira estima, de quem é 

Seu grato am.°, patrício e obrigado 

Antonio Marques de Carvalho . 

S. G. na Chamusca, 10 de julho de 1870. 

. / 
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A ceifeira de Hornsby & Sons na quinta 
regional de Cintra 

As machinas de ceifar são de uso muito 
geral nos paizes mais cultos da Europa, e 
contam-se por milhares na lavoura dos 
Eslados-Unidos da America. 0 seu em¬ 
prego foi ha muito adoplado por todos 
aquelles que bem se compenetraram da 
grande economia por ellas realisada na 
ceifa das searas colmiferas ou das plan¬ 
tas forraginosas, da regularidade do seu 
serviço, e sobretudo da vantagem de fa¬ 
zer sempre com a melhor opportunidade 
os trabalhos da colheita; libertando assim 
os nossos proprietarios-lavradores das 
exigências muitas vezes exageradas dos 
jornaleiros, que.elevam a preços exor¬ 
bitantes os seus salarios; e, o que é mais, 
livrando-os do perigo de verem a maior 
parle das suas searas dissiminadas pelos 
campos, por falta de braços, que a tempo 
lhes acudissem com a sega, que recla¬ 
mavam. 

N’esle sentido, já n’esle estabelecimento 
a machina de Mac-Cormick nos livrou de 
grandes embaraços. Tendo sido incum¬ 
bido pelo sr. Carvalho (então dire- 
clor d’esta quinta) de ajustar a ceifa 
por empreitada das terras de féno, não 
se vexaram os jornaleiros de nos pedi¬ 
rem a razão de 6£000 réis por hectare, 
preço elevadíssimo, mas que de modo 
algum quizeram diminuir. N’esta conjun- 
ctura, propuz ao sr. Carvalho o uso da 
ceifeira de Mac-Cormick. 0 estrado foi 
immedialamente tirado, e n’um dia de 
trabalho, os fenos mais chegados á fouce 
foram completamente ceifados. 0 terreno 
media proximamente 3,50 hectares. Es¬ 
tas difficuldades que n’esla região são 
produzidas pela existência de um grande 
numero de pedreiras, que derivam para 
a extracção e lavor da pedra muitos bra¬ 
ços, que, sem ellas, leriam que se em¬ 
pregar nos trabalhos ruraes, repelem-se 
por diversas causas em muitos pontos do 
paiz, e com especialidade n’aquelles em 
que predominam as culturas praganosas. 
Para todas estas regiões são pois de pri¬ 
meira necessidade as ceifeiras mechanicas. 

Apezar porem de todas as suas vanta¬ 
gens, as ceifeiras conhecidas antes da de 
Hornsby deixavam muito a desejar com 
respeito á perfeição do seu trabalho. 

As searas depois de cortadas pela fouce, 
ou eram empaveadas ctm braços auto¬ 


máticos, ou eram puxadas para o ter¬ 
reno por um homem que, umas vezes ia 
sobre o estrado, outras se assentava so- 
periormente a este n’uma cadeira collo- 
cada na parle posterior do cabeçalho. 

Em um como em outro caso, as pa¬ 
veias não ficavam regulares, direitas e 
isoladas: baralhavam-se entre si, casan¬ 
do-se não poucas vezes as espigas de 
umas com os pés das outras, e, o que 
era peior, dava-se esta mesma confusão 
em cada uma das paveias, consideradas, 
isoladamente. 0 terreno ficava verdadei¬ 
ramente juncado d’espigas, quando não 
era em parte semeado pelo esbagoa- 
menlo, que ás ventoinhas ou os ancinhos, 
movidos muitas vezes por mãos imperi- 
riías, faziam sobre as espigas, balendo-as 
na plataforma, à maneira de verdadeiros 
mangoaes. 

Esta imperfeição, commum a todas as 
ceifeiras conhecidas até julho do anoo 
passado, desde a segadora de James 
Smith, até às machinas de ceifar aperfei¬ 
çoadas de Mac-Cormick, Burgess è Key, e 
Wood, fazia com que muitos espíritos 
meticulosos, exagerando os inconvenien¬ 
tes apontados, considerassem como pouco 
economico o seu emprego, e como arris¬ 
cada a sua inlroducção na alfaia ordiná¬ 
ria da grande lavoura. 

Era um grave erro, mas afinal origi¬ 
nava um grande mal. 

Os defeitos, que apresentavam todas as 
ceifeiras, limitavam-se a diflicullar um 
pouco o atar das paveias, a aggravar al¬ 
guma coisa as despezas da respiga, e em- 
firo a causarem a perda de algum grão; 
mas não obstante estes inconvenientes, o 
seu trabalho sobre ter um fim altamente 
moral, era muito economico. 

As despezas da ceifa realisada com as 
machinas, já em 485» eram 50o/ 0 mais 
baratas que as efiecluadas com as ségot 
feitas com a foice ordinaria; e 25 o/ 0 me¬ 
nores que as requeridas pela ceifa com a 
gadanha flamenga. 

Emfim, o que é innegavel, é que os de¬ 
feitos indicados leem concorrido para qoe 
as ceifeiras mechanicas não se tenham 
admittido em a nossa lavoura na proporção 
das sua extensão e necessidades, nem 
tenham aqui encontrado a acceitação que 
desde o seu apparecimenio alcançaram 
nos Eslados-Unidos, em França, e na In¬ 
glaterra. 

A todos estes receios, e aos defeitos 
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reaes das antigas machinas de ceirar, 
veia pôr um glorioso termo a invenção 
de Hornsby & Sons. 

A machina de Hornsby é do systema 
da de Mac-Cormick, e, do de todas as cei¬ 
feiras americanas em gera), differindo 
apenas d’ellas na disposição da plataforma, 
que é curvilinica no seu bordo externo, 
e na existência dos ancinhos automotores, 
aos quaes é devido todo o seu mereci¬ 
mento. 

GompÕe-se: i.° da plataforma ou es¬ 
trado, tendo no bordo anterior os dentes 
fixos, e a fouce que, correndo dentro das¬ 
tes com um movimento de vae-vem ho~ 
risontal, corta de encontro a elles o ce¬ 
real que Ibe é apresentado pelos anci¬ 
nhos; 2.° de duas rodas que assentam 
no solo, mantendo o estrado a uma certa 
altura d’este, e a maior das quaes, ver¬ 
dadeira roda motriz, tem a dupla funcção 
de transportar todo o apparelho, e de 
produzir Iodos os movimentos que põem 
em acção a fouce e os ancinhos mechani- 
cos; 3.° de uma lança ou cabeçalho, a 
que se jungem os animaes, que bão de pu¬ 
xar a ceifeira. 

Os movimentos da fouce, e ancinhos 
São produzidos pela seguinte forma: na 
face interna da grande roda motriz existe 
uma roda dentada, intimamente ligada 
áquella, e movendo-se com ella com- 
munica o seu movimento a um carrete 
collocado na extremidade interna de um 
eixo ou arvore. A esta prende-se na sua 
parte media um outro carrete, que põe 
em movimento um lanternim pertencente 
ao excêntrico, que produz o movimento 
horisontal da fouce. Emfim na extremi¬ 
dade exterior da arvore, ha um terceiro 
carreie em communicação com uma en¬ 
grenagem de duas rodas, que terminam 
por um outro lanternim, destinado a fa¬ 
zer girar horisontalmente uma roda so¬ 
bre a qual se eleva um eixo de ferro, a 
que se applicam quatro braços de ma¬ 
deira com os precisos reforços, termina¬ 
dos alternadamente por pás e ancinhos 
de dentes de pau, encarregados de che¬ 
garem o cereal á plataforma, e de fazerem 
as paveias, que dispõem regularmente dis¬ 
tanciadas sobre o terreno. 

O eixo sustentador das pás e ancinhos, 
movendo-se com a roda sobre que está 
implantado, communica-lhes um movi¬ 
mento de rotação obrigando-os, em vir¬ 
tude de um cotovello, que apresenta junto 


á sua base, a descerem até ao nivel da 
plataforma, quando a concavidade da sua 
curvatura olha para esta, e vice-versa a 
elevarem-se no ar, e passarem por cima 
das engrenagens collocadas no lado ex¬ 
terno da machina, quando a sua convexi¬ 
dade fica para fóra. 

Foi esta disposição dos ancinhos auto¬ 
motores, quem grangeou ao seu inventor 
o primeiro prêmio na Exposição agrícola 
de Manchesler, e que veiu resolver de vez 
o problema importantíssimo da ceifa me- 
cbanicas dos cereaes. 

Além das peças, que deixo indicadas, 
tem ainda a machina de Hornsby dois 
reguladores, collocados de um e outro 
lado do estrado, um d’elles a pequena 
roda de que ao principio faltámos, desti¬ 
nados a marcarem a altura da ceifa, fa¬ 
zendo subir, ou descer mais ou menos, 
a fouce mechanica. 

Emfim, presa ao estrado, e pelo lado 
interno da grande roda motriz, ha uma fo¬ 
lha de ferro que tem por fim abrigar as 
engrenagens das plantas e terra, que por¬ 
ventura podessem resvalar do estrado, e 
difficultar-lbes os movimentos. 

Feita a descripçãodos principaesorgãos, 
que compõem a ceifeira de Hornsby & 
Sons, vejamos qual o seu modo de func- 
cionar, e qual a importância economica, e 
o valor relativo do serviço por ella pres¬ 
tado na ceifa dos cereaes praganosos, re¬ 
servando-nos para em occasião opporluna 
fazermos egual apreciação com referencia 
á colheita dos verdes, prados naturaes, e 
artificiaes. 

Na experiencia, a que aqui procedemos 
com a machina, que ullimamente nos che¬ 
gou de Paris, foram realmenle maravilho¬ 
sos os resultados obtidos. 

O trigo ceifado á altura do corte da foice 
ordinaria, é deitado sobre a plataforma, e 
d’esta retirado, e disposto sobre o solo pe¬ 
los ancinhos mecbanicos. 

As paveias dispostas, como por mão do 
homem, em series alinhadas, e regular¬ 
mente distanciadas entre si de 4 m ,50, dão 
ao campo ceifado um aspecto agradavel, 
que muito contrasta com o produzido pelo 
serviço das outras machinas, e que logo 
faz lembrar aos espectadores a ordem, e 
cadencia com que funccionam as differen- 
tes peças da ceifeira de Hornsby & Sons. 

Foi experimentada no primeiro talhão 
da folba denominada da Calçada, que es¬ 
tava armado, como todos os terrenos da 
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nossa exploração, em leiras de dois me¬ 
tros de largura; circumstnncia que fez, com 
que em um ou outro ponto em que, era 
forçoso, que a grande roda motriz fosse 
sobre o talude de qualquer sulco da derre- 
ga, o restolho ficasse um pouco mais alto nas 
margens das leiras do que no centro. 

Notámos também que nas nodoas, em 
que o trigo mais rareava, os ancinhos fa¬ 
ziam um serviço menos perfeito, deixando 
as paveias um tanto espalhadas. 

Estas pequenas faltas, que em nada pre¬ 
judicaram a totalidade do serviço prestado 
pela machina, indico-as todavia para cor¬ 
responder com toda a verdade à missio, 
que me impuz de narrar escrupulosamente 
todos os factos occorridos no decurso da 
experiencia. 

Nâo houve o minimo transtorno, desde 
que a ceifeira se pôz em movimento. As 
paragens, que se fizeram, foram unica¬ 
mente as indispensáveis para a substitui¬ 
ção dos bois, e para azeitar todas as engre¬ 
nagens. Além d’estas, não houveram ou¬ 
tras causas, que motivassem a interrupção 
do trabalho: e apezar d elias, o campo da 
experiencia, que media ü h —74*—5á c , foi 
deitado por terra em cincoenta e oito mi¬ 
nutos e trinta e cinco segundos. 

A machina em questão mostrou uma 
estabilidade superior á de Mac-Cormick, 
e notou-se que, ao contrario do que suc- 
cede n’esta, a velocidade era completa¬ 
mente indilíerente á qualidade do serviço. 
Esta vantagem que ao principio se nos fi¬ 
gura pouco importante, pode interessar 
muito á nossa lavoira, onde de ordinerio 
o boi è o motor de todas as machinas agrí¬ 
colas. 0 passo lento e vagaroso d este ani¬ 
mal não prejudica por modo algum o ira 
balho da ceifeira de Hornsby, o que não 
succedia com a ceifeira americana acima 
citada, que talvez por este facto não se le¬ 
nha generalisado mais em Portugal. 

Para bem se apreciar o valor do traba¬ 
lho da ceifeira de Hornsby A Sons, basta 
confrontar, uma com a outra, as duas con¬ 
tas que adiante apresentamos. 

Conta comparativa da ceifa feita com a ceifeira 
dc Hornsby & tions, com a executada pela foice 
ordinaria 


CEIFA COM ▲ MACHINA 

Réis 

Jornil de ama janta de bois. 4 #000 

Jornal de um conductor .. #300 

Jornal de um rapaz para ir despedrando 
adiante da machina. #120 


J oro e amortização de 6 % de 206J535 
réis. custo da machina posta na Gran¬ 
ja, I2#392 réis; que divididos por 10,4 
dias, tempo necessário para a ceifa de 
80 hectares de trigo, cevada, verdes 
e fenos cultivados n^sta quinta, dão 

por dia. 14190 

Reparos da machina, renovação annual 
da serra ou foice, e azeite para engre¬ 
nagens 2 % conforme o calculo supra 

uno moo 

10,4 

Jornal de trinta homens para a respiga 


e atadura das paveias, a 280 réis.... 8*4400 

Somma. 114470 

Divididos por 7 b —69*—23® dão por he¬ 
ctare. . 1*490 

CEIFA COM A FOICE 

Ceifa por empreitada de 7 h —69*—29* 
a razão de 2#'i00 réis por hectare ou 
de seis homens a 400 réis para cada 

hectare. I8446Q 

Jornal de vinte e quatro mulheres para 
a respiga da mesma superfície, a 140 
réis por mulher. 34360 


Somma.2148910 

Divididos por 7 h —69»—23° dão por he¬ 
ctare. 24838 


Comparando entre si o custo da ceifa 
por hectare com a machina e com a foice, 
achamos um saldo a favor da primeira de 
1345 réis por hectare; verba que multipli¬ 
cada pelos 80 hectares que se podem cei¬ 
far na Granja, eleva o lucro annual da 
machina a 1074000 réis. Quer dizer, que 
em dois annos estará b valor da machina 
completamente amorlisado, e pagos em 
parle o juro correspondente ao empate dq 
capital n’aquelle tempo; do terceiro aunò 
só teiemos a completar o pagamento dos 
juros, e d’alii em diante o custo da ceifa 
por beclare será reduzido a <4335 réis 
em vez de <4480 réis, e os lucros reali- 
sados por este estabelecimento com a cei¬ 
feira subirão a <204000 réis. 

Os calculosapresentadosnesta conta re¬ 
sultam dos seguintes dados obtidos com 
a experiencia da Folba da Calçada: 

Trabalho da machina no campo da ex¬ 
periencia— 0 h —74*—52 c em 58' e 35" 
Trabalho por dia—7 h —69*—23 c em 
<0 horas. 

Tempo necessário para a ceifa de 1 he¬ 
ctare— t h - <8'—.36" 

Quinta regional de Cintra, 3 de julho 
de 1870. 

O direclor, 

Joaquim Ignacio Rbeiao. 
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PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 3 de junho. — Durante a quin¬ 
zena finda em 31 de maio ultimo, conti¬ 
nuou o tempo extremamente quente, o 
que tem prejudicado a agricultura em 
geral, e com especialidade os milhos da 
terra alta. Os da terra regadia, cuja semen¬ 
teira ainda continúa, estão promettedores. 

As pastagens teem soflrido muito com 
a prolongada falta de cbuva. 

0 estado sauitario dos gados tem sido 
satisfactorio. 

O gado bovino gordo tem sustentado o 
preço elevado. 

Coimbra, 5 de junho. — As noticias 
agrícolas dos differentes cor.ctlhi s deste 
districto são geralmente pouco animado¬ 
ras, no que respeita a cultura de ceieaes 
colmiferos. 

A falta de cbuvas tem motivado não só 
irregular desenvolvimento das searas de 
pragana, mas incalculáveis transtornos 
nas culturas cerealíferas de sementeira 
serôdia, e notavelmente na dos milhos de 
terras altas. 

Em vários concelhos e parlicularmente 
no de Montemór-o-Velho ha muitas pro¬ 
priedades que não poderam ser semea¬ 
das n’este anno por falta de chuvas. 

A prodocção dos grãos e sementes ji 
recolhidos não foi regular. Os favaes pro¬ 
duziram pouco. As searas de cevada nas 
terras de monte teem dado escassa pro- 
ducção principalmente em palha. 

Os batataes de sementeira lemporã não 
Icem produzido bem. 

As milharadas dos montes teem sof- 
frido grande atrazo no seu crescimento, 
devido á aturada secca; e se não fossem 
as raras cbuvas de trovoada que teem 
caido, acbar-se-iam em péssimo estado. 
As do campo porém, apezar do tempo ter 
corrido muito secco, aprqsenUm bom as¬ 
pecto e algumas dão esperanças de regu¬ 
lar producção. 

As vinbas continuam a mostrar boa ap- 
parencia e não leem sido invadidas pelo 
oidium. 

O estado dos olivaes é bom em quasi 
todos os concelhos. 

Começa a haver escassez de pastagens 
para o gado cavallar manadio, cm virtude 
do campo se achar semeado. 

Tei minou o serviço dos postos hippi- 
cos d’este districto, sendo n’elles benefi¬ 
ciadas proximamente 120 éguas. 


O estado sanitario dos gados não tem 
sofTrido notáveis alterações. 

Lisboa, 7 de junho. — Durante a ulti¬ 
ma quinzena de maio proximo passado, 
loi satisfactorio em todo o districto o es¬ 
tado sanitario dos gados. 

A falta de cbuva promelte uma péssi¬ 
ma colheita de cereaes. 

Inspeccionei mais vinte e quatro cavai- 
lariças e estalagens, e só duas se achar 
vam em bom estado. Das restantes, foram 
intimadas vinte para melhoramentos e 
duas para fechar. 

As pastagens estão más em todo o dis¬ 
tricto. 

Aveiro', 8 de junho. —Tem continuado 
a sécca, se não em todo este districto, ao 
menos n uma grande parte d’ellQ. Apenas 
nos concelhos da Serra, por occasiâo da 
trovoada que para alli houve, caiu alguma 
chuva, que foi de incalculável beneficio. 

Nos outros concelhos, o calor excessi* 
vo uns dias, e outros as rijas nortadas, 
teem reduzido a deplorável estado as cuú 
turas de milho e de trigo Iremez, sendo 
para receiar sérios prejuizos se em breve 
não se operar favoravel mudança almos- 
pherica. 

Os milhos das terras baixas ji nascidos 
desinvolvem-se menos mal, e resistirão 
ainda por algum tempo á falta de cbuva. 
Só dos altos, porém, que estavam vigo¬ 
rosos e promettedores, vão a amadurecer, 
e como que pararem no seu crescimento, 
à mingua de agua. 

Os trigos tremezes, que jà haviam nas¬ 
cido mal, podemos consideral-os perdi¬ 
dos, pelo menos n’este concelho. 

O estado das vinhas e olivaes è por em- 
quanio satisfatório. 

A floração das primeiras correu regu¬ 
larmente, e o oidium não tem até agora 
apparecido se não em pequeníssima es¬ 
cala. Na Bairrada o serviço das cavas es¬ 
tava sendo feito com lentidão, em conse¬ 
quência das mis condições do solo, devi¬ 
das á falta de chuva. 

As arvores fruetiferas tem sido um tanto 
damnificadas pelas fortes ventanias de al¬ 
guns dias. 

Eslâ feita a ceifa dos trigos temporãos, 
para os quaes o tempo correu sempre fa¬ 
voravel, devendo por isso dar uma pro- 
durção mais do que mediana. 

Eiegular o estado sanitários dos ga¬ 
dos. Não nos consta que se tenba mani¬ 
festado epizootia alguma, nem que as 
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doenças carbnnculosas hajam feito prejuí¬ 
zos extraordinários. 

Braga, 8 de junho .—Tem corrido muito 
irregular o tempo para quasi todos os 
produclos agrícolas. 

As searas de cenleio, a principio muito 
promeliedoras, deram, por falta de chu¬ 
vas a tempo, uma producção inferior ã 
do anno passado. Para isto concorreu 
também a irregularidade da temperatura 
que, tendo sido durante quasi todo o 
mez de abril bastante elevada, e conser- 
vando-se mesmo de noite a 20 centig., 
fôra nas noites de 29 e 30 do dito mez 
de 12°, assim como nas primeiras quatro 
noites de maio, em que houve também 
bastante vento. 

As cbuvas caíram com desegualdade 
quasi no principio de maio, sendo abun¬ 
dantes e até lorrenciaes ora em uns con¬ 
celhos ora em outros. No de Braga só 
dos dias 41, 13, 44 e 15 foram copiosas, 
sendo geraes em quasi todo o districto e 
acompanhadas de algumas trovoadas; no 
dia 21 foram diluviaes em Villa Verde, 
e nos dias 24 e 25 caíram abundantes 
em Braga em quasi todo o districto. 0 
tempo muito quente e até ventoso, que, 
dias depois, se seguiu, fez porém com 
que as ehuvas não produzissem os bene¬ 
fícios desejados. 

Os centeios, que costumam ceifar-se 
ordinariamente depois do Santo Anlonio, 
foram cortados na maxima parte por fins 
de maio e primeiros dias de junbo, adian¬ 
tando-se a colheita, assim como succedeu 
em 1868, uns quinze dias. 

Os trigos por muito adiantados estão 
também prestes a ceifar-se. A sua colheita 
deve ser muito ordinaria, mas um pouco 
superior à do anno passado. 

As uvas. estão tão adiantadas como em 
annos regulares costumam estar pelo 
S. Pedro. £ por isto provável que se fa¬ 
çam muitas vindimas em agosto. Tem-se 
continuado a enxofrar e ha quem jà désse 
terceira enxofração para debellar ooidium, 
occasionado de certo pelos nevoeiros das 
manhãs de 1, 2 e 3 do corrente. Apezar 
porém, da apparição da moléstia n estes 
últimos dias, parece, que, altenia a per¬ 
severança dos lavradores no enxoframento 
das vides, haverá o dobro do vinho do 
anno passado. As uveiras por ora mais 
atacadas são, como em todos os annos, 
as chamadas mouriscas. 

Os batalaes, apezar de não terem sido 


atacados pela moléstia, não promettem 
grande producção, por terem sido exces¬ 
sivas as seccas, já se colheram os mais 
temporãos, e o seu preço é em Braga de 
560 réis por alqueire. 

As arvores fructiferas, as de caroço 
principalmente, estão carregadas de fructa, 
e muitas teem quebrado com o peso 
d’ella. 

A sericicultura tomou este anno ainda 
muito maior incremeDlo do que o pas¬ 
sado. A camara municipal de Braga em 
tempo competente convidou a compare¬ 
cerem nos paços do concelho lodos os 
creadores do sirgo, e por elles distribuiu, 
conforme as proporções das sirgarias, as 
amoreiras, tornando-os responsáveis pela 
sua conservação e bom estado, e compro- 
mettendo-se ella a garantir-lhes a posse 
das folhas. D’esta sorte evitou a camara 
os estragos que todos os aDnos se faziam 
Das amoreira, se segurou aos ereadores o 
sustento certo das suas sirgarias. Um dos 
sericicultores, para fazer a creação do bi¬ 
cho da seda em grande escala, alugou 
um palacete junto a esta cidade sobre¬ 
modo apropriado ad hoc. £ considerabi¬ 
líssima a quantidade dos taboleiro em¬ 
pregados ; é boa a ordem e distribuição 
d'elles, e ha Ioda a limpeza e cuidados 
com a hygiene dos sirgos. A depeza jà 
feita, tanto com as pessoas que tratam do 
bicho, como da conducçâo da folha, que 
é na maxima parte trazida dos concelhos 
confinantes do de Braga, como Guima¬ 
rães, Povoa de Lanhoso, Villa Verde e 
Villa Nova de Famelicão, orça por uns 
150(5000 réis. A semente empregada diz- 
se exceder a 400 grammas. Sendo ver¬ 
dade, como asseveram alguns experimen¬ 
tadores, que a seda dos sirgos creados 
em Braga é da melhor qualidade, por ser 
boa folha de que se sustentam, póde o 
creador a que alludo, mandando fiar a 
seda dos seus casulos, tirar um optimo 
resultado. 

A respeito da boa qualidade da folha, 
posso dizer que o maior numero de 
amoreiras que ornam as praças de Braga 
(e até das cultivadas pelos particulares) é 
das multicaules, e que os sirgos afeitos ás 
folhas d’estas, regeitam, como jà tive oc- 
casião de observar, as das amoreiras 
brancas bravas. Além da boa qualidade 
da folha tem a amoreira mullicaule a 
vantagem bem definida de ser mais tem- 
porã, dando folhas primeiro do, que as 
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demais amoreiras conhecidas e cultivadas 
no districto. A creação do bicho da seda 
está muito adiantada, e em algumas sir¬ 
garias já muitos vermes começaram a 
formar o casulo. O auno lambem tem 
corrido mais favoravel a esta industria, 
pois que só ao principio morreram alguns 
sirgos, tendo sido muito grande a sua 
mortalidade no anno proiimo preterito. 

— O tempo continua muito quente e 
secco, sendo a seccura augmenlada pelos 
ventos fortes dos dias 5 e 6 do corrente. 
Estas circumstancias meteorológicas teem 
feito cair muita fructa, impedido a nas¬ 
cença de alguns milhos, e obrigado os la¬ 
vradores a regarem as terras das restevas 
dos centeios, antes de as lavrarem, para 
depois poderem semear. 

O estado dos milharaes das terras sec-. 
cas e de poucas regas, se não se póde di¬ 
zer que é por ora desanimador, é já 
pouco esperançoso, e será desesperado 


se por ventura hlo chover por estes oito 
dias; o das terras baixas, húmidas e re¬ 
gadas lambem não è satisfactorio. Ê por 
isto, de certo, que o preço do milho re¬ 
gulou bonlem em Braga a 360 réis, e 
consta vender-se. em alguns pontos do 
districto ainda mais, tendo elle regulado 
pelos fins de maio a 320 réis. O centeio 
regula a 480 réis. 

—Os melanciaes e meloaes, que fazem 
objecto de uma cultura muito intensiva no 
concelho de Braga, estão muilissimo adian¬ 
tados. 

A feira de gado cavallar, muar e asi¬ 
nino, que teve logar em Braga no dia do 
Espirito Santo, foi insignificante, como 
foi pouco importante. 

O preço da carne de vacca regala em 
Braga a 180 e 200 réis por kilogramma, 
e a de porco a 140 a 160 réis. 

As noites teem corrido frias relativa¬ 
mente aos dias. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 
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MBRCADOS Alnrade do mercado, 


Lit. Cent. 



Bragança 


Yilla Real 
Amaranle. 


Yilla do Goode 


Guimarães. 

Caminha.. 

Ponte do Lima . .. 
Yiaona do Castello 


Cuimbra 

Lamego. 1.790 

Yiieii. 1.900 

Guarda. 1.300 

Pinhal. 800 

Cast. Branco. — 

Covilhã . — 

Leiria. 500 

Abraotea. 800 

Alcácer do Sal. — 

tisbda . 980 

8etubal. — 

Erora. 800 

Elxas. 680 

Portalegre . 800 

Beja . 800 

Mertola. 1.500 

Paro. 1.100 

Lagos. 1.410 

Tarira. 900 



MERCADOS ***•• 


■•llaada 

Amsterdam ... 4.860 

laglalerra 

Londres. 4.590 

Liferpool. 8.690 

ItalIa 

Mil Ao. 

Lifurne. 

Mortoial 

Lisboa. 

Porto. 


*»• Areia 

tela da 


PREÇOS CORRENTES DOS CERE4ES 

DOS FKIHOIPABB MEKOADOB 
9,i OVDflBIA BB ABBIL BB 1990 

(Por 100 kilogrammaa) 


MERCADOS *rl«a 


Allemaaha 
e BniMla 

Stettin. 

Colonia. 

Dantiig. 

Moguncia. 

Autrfta 

Vienna. 


Belflea 

Brnxellas ... 
Antuérpia. .. 

Gand. 

Lovaoia. 

Mona. 


— 3.105 — - 

— 3.366 — — 

— 3.006 — — 

— 3.420 — — 

— 1610 3.375 3.940 

— 1808 — 3.915 

Z 3.429 Z 4.167 

— 3.993 4.030 3.618 

— 3.150 4.050 3.510 


Rst 4 m Vn 

New- York. .. 

Alexandria .. 

Smyrna. 

França 

Pari*. 

Rolo . 

Nantes .... 

Lyio . . 

Marselha .... 
Argel. 


Rnssla 

Odessa. 


Bnlisa 

Genebra.... 



PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 19 DE MAIO 

Trigo do reino rijo. 580 600 o alq. ou 13,80 litros 

• • molle 610 650 » » 

a das ilhas_ 460 500 * • 

a estrangeiro.. — 560 a a 

Milho do reino.... 350 380 a a 

a das ilhas.... 980 990 a a 

a estrangeiro. . — — a » 

Gerada do remo - 130 960 a a 

a estrangeira. — — a a 

Centeio . 400 410 a a 

Aieite (no caes)... .4*100 4100 alm. ou 16,95 lit. 

Viobo tinto. 57AOOO a pipa. 

a branco . 62*000 a 

Yinagre tinto.98*000 — » 


€em- Cct«- A w€)1|| 
leio da 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
geme. . 

Amêndoa em casca conca . 

a dita molar. 

Arrox nacional. 

B itatas. 

Carne de xacca. 

Dita de porco.. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.*.. 

Presuntos. 

Toucioho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1 .* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Pigos do Algarre em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces . 

Sarro de finbo tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


199*000 a 135*000 pipa 

4.450 a 4 550 14.688 
—a 1.650 13,80 

1.000 »* 1.100 14,688k. 

380 a 400 » 

10*000.10*500 88 k. 
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Habitações dos animaes domésticos 

(CoDtinnaçâo de pag. 566) 

Eiiabnloc 

As habitações destinadas a alojar os 
animaes da especie bovina, recebem par' 
ticularmente o nome de estábulos, termo 
este que em geral se usa e pôde appli- 
car, para designar e comprebender todas 
as habitações dos animaes. 

Póde-se ainda empregar esta palavra 
para denominar as habitações destinadas 
especialmente ás vaccas leiteiras ; deixan¬ 
do para os bois de trabalho e de engorda 
as habitações com o nome de abegoarias. 

Melhor faremos porém chamando ás 
primeiras, as habitações das vaccas, vac- 
carias, e ás segundas, isto é ás dos bois, 
abegoarias. 

Fatiando pois de estábulos, abrange¬ 
mos estas duas especies de habitações, 
cujo destino differe um tanto, e dá rasão 
a um certo numero de observações e pre¬ 
ceitos, que a seu tempo consideraremos. 

É o gado vaccum por si só, uma ri¬ 
queza notável da agricultura, um capital 
cujo rendimento se traduz debaixo de di¬ 
versas fôrmas. 

É umas vezes a creação, outras o tra¬ 
balho, aqui a producção do leite, a li a 
engorda, e sempre, em todos os ramos 
d’esla industria, a obtenção de estrumes, 
que manifestam a variedade de productos 
valiosos com que esta especie de gado 
concorre para a riqueza do lavrador, para 
o incremento do seu capital, para o me¬ 
lhoramento da cultura e para a prospe¬ 
ridade da agricultura. 

Com esta diversidade de fins e intui¬ 
tos, deve o lavrador cuidar de melhorar 
as habitações denominadas estábulos; e 
adequar as condições da sua construcção 
ao Qm que leva principalmente em vista, 
pois não é completamente indiEferente 
construir do mesmo modo,' quando os 
fins que se pertendem conseguir são di¬ 
versos, e importam, conseguintemenle, 
modificações apropriadas nos meios. 

As condições geraes já dós indicámos 
em outro artigo. Dizem respeito á salu¬ 
bridade do logar escolhido para edificar, 
à orientação, aos abrigos contra a humi¬ 
dade etc.; e por isso evitaremos repe¬ 
tições. 

Area—sua natureza ; inclinação; dis- 

▼ol. xn. 


posição da superfície; meios de esgoto, 
valetas. — A proposito das cavallariças 
tratamos d’este objecto com certo desen¬ 
volvimento: e se não fòra ter de atten- 
der a modificações interessantes, absler- 
nos-iamos agora de faliar sobre este 
ponto. O chão dos estábulos tem menos 
exigências que o das cavallariças. A unha 
dos solipedes, e o systema de ferrar que 
exige, diversifica bastante quando se com¬ 
para com os animaes da especie bovina. 

O piso dos cavallos deteriora e altera 
mais rapidamente a disposição de super¬ 
fície do terreno. Os rompões e a fórma 
das ferraduras, e o modo de assenta¬ 
mento da planta do pé tendem a desfazer 
a fórma e relevo do chão; o que não 
acontece com os pesunhos dos animaes 
bovinos, cuja superfície plantar é mais 
larga, regular e lisa. A ferragem não traz 
os mesmos inconvenientes para o juro do 
terreno, sobre o qual carregam. 

Além d’isso o gado bovino em estabu- 
lação permanente, assenta e deita-se so¬ 
bre camas, as quaes gerálmenle se fazem 
assentar sobre estrados de forma variada. 
As camas, e os estrados são construídos 
para satisfazer a um duplo fim — a com- 
modidade dos animaes e a producção de 
estrume para a lavoura. 

Não ha portanto rasão para exigir como 
condição uma grande consistência do solo, 
e uma fórma que offereceça grande resis¬ 
tência a causas de deterioração ; porque 
estas effectivamente são muito menores. 
A conservação, os cuidados e despezas 
de reparação tornam-se pelo mesmo mo¬ 
tivo menos frequentes. 

A impermeabilidade é ainda aqui uma 
condição indispensável, para facilitar o 
curso das urinas e outros líquidos, e per- 
mittir o seu mais rigoroso aproveita¬ 
mento, ao mesmo tempo que evita infil¬ 
trações inconvenientes. A superfície deve 
ser ainda, regular, e um tanto aspera, 
para se não darem os accidentes que 
acontecem facilmente nas superfícies lisas 
e escorregadias. A pedra, o tijollo collo- 
cado de chapa, o betume e o aspbalto são 
maleriaes muito aproveitáveis, e nas con¬ 
dições precisas para obter um bom chão 
nos estábulos. 

Uma questão de alta importaDcia a que 
gerálmenle muito se attende é a produc¬ 
ção dos estrumes. 

Alguns meios se tem empregado não 
só para augmentar a massa d’aquelles, 

45 


Digitized by <^.OOQLe 



618 


ARCHIVO RURAL 


como também para demorar a sua con¬ 
servação, evitar desperdícios e economi- 
sar mesmo oa coostrucção das estruraei- 
ras. 

Os autores que tem escripto sobre este 
assumpto cbegam a dizer que na construc- 
ção dos estábulos se sacrifica um pouco 
a bygiene, porque se trata de arranjar 
disposições laes que se assegurem dois 
resultados, isto, é a producção' abundante 
de estrumes e o seu fabrico aperfeiçoado. 

O sr. Gayot diz-nos que: « A demora 
«prolongada do estrume nos estábulos 
* não é sempre o resultado da negligen- 
t cia; torna-se ás vezes um calculo, a 
«consequência de urn systema. Outras 

< vezes, ella é, de algum modo forçada, 

< independente da vontade. É o que acon- 
«tece nas localidades montanhosas, de 

< invernos ásperos e longos, em que a 
t neve cobre por muito tempo a terra.» 

Os estábulos flamengos, citados, e apre¬ 
ciados por Pabst, Schwerz, Villeroy e 
outros, miram a estes dois resultados. 
Pela nossa parte julgamos condemnaveis 
todos os systemas que estabelecem, de¬ 
baixo do mesmo teclo e na mesma atmos- 
phera, simultaneamente uma habitação e 
uma estrumeira. 

O systema de ir successivamente accu- 
mulando mato, tojo, giestas, vides e ou¬ 
tros materiaes, debaixo do gado, para 
formar ao cabo de mezes, uma montu- 
reira, póde ser um systema facil e cobi- 
çavel de produzir abundante massa de 
estrume, mas é inquestionavelmente um 
attentado contra a bygiene, e as funcções 
econômicas que os gados devem reafisar. 

Tanto isto é assim, que nós vemos e 
notamos o desaccordo que se patenteia 
nas opiniões diversas sustentadas pelos 
autores, desaccordo que principalmente 
se manifesta no facto da accumulação dos 
estrumes dentro dos estábulos. 

Diz Pabst: «Em alguns sitios dos Pai- 
zes Baixos, accumula-se o estrume mes¬ 
mo no estábulo, immedialamente atraz 
dos animaes. Economisa-se desta sorte a 
mão d’obra do transporte do estrume, e 
este fica inteiramente ao abrigo do ar e 
do sol; mas, em contrario, o estábulo 
deve ter uma largura dupla, e o calor 
determina uma fermentação mais rapida 
do que ao ar livre. Este melhodo acar¬ 
reta, além d’isso, muitos inconvenientes, 
sobretudo com gado um pouco nume¬ 
roso ». 


O sr. Villeroy na sua obra 1 fallando 
dos estábulos flamengos, em que se pro¬ 
cura conseguir uma abundante producção 
de estrumes, diz nos o seguinte: 

« Teem sido recommendados os estábu¬ 
los flamengos. São elles muito favoráveis 
para fazer mui excellente estrume; mas 
este resultado póde ser conseguido por 
outros meios, e estes estábulos teem o 
inconveniente de exigir uma extensão de 
superfície dupla. Quanto ao estrume amon¬ 
toado no estábulo, está bem provado pela 
experiencia que não é de modo algum 
prejudicial à saude dos animaes. Este es¬ 
trume, além d’isso, não fermenta; está 
muito húmido e muito accumulado para 
poder fermentar.»Esta manifesta contradic- 
ção de opiniões, tem talvez sua explicação 
em diversas condições locaes e de clima; 
não obstante, persistimos na idéa de jul¬ 
gar similhantes estábulos contrários às 
boas regras hygienicas, e insistimos na 
conveniência de construir separadamente 
bons estábulos e boas estrumeiras. 

Para evitar o contacto com o solo e pro¬ 
porcionar aos animaes boa commodidade, 
e para aproveitar as dejecções liquidas, 
faz-se uso das camas, ou assentes imme¬ 
dialamente sobre o chão dos estábulos, 
ou em cima de estrados em forma de gra¬ 
des, que permittem o escoamento das uri¬ 
nas que são absorvidas pelo material em¬ 
pregado na construcção das camas. 

Por delraz das urinas ha uma vallela 
destinada a receber e dar saida ás urinas 
e ás aguas de limpeza. Uma inclinação 
do solo até à vallela, de 5 a 6 centímetros 
por metro de comprimento é sufficiente. 
A vallela não precisa nem deve ler grande 
profundidade; basta que seja de 8 a 10 
centímetros, sobre uma largura de 15 a 
20 centímetros. Deve ser impermeável o 
niali rial que se empregue. 

Quando os liquidos que vão parar á 
vallela, são recolhidos em um canno pra¬ 
ticado debaixo do chão, deve a vallela ter 
um sufficiente numero de ralos e, melhor 
ainda de syphões. Quando não haja este 
canno, então as mesmas valetas condu¬ 
zem os liquidos directamente para fórado 
estábulo. 

DIMENSÕES DOS ESTÁBULOS 

Convém determinar, segundo princí¬ 
pios razoaveis, a area ou o espaço que 

1 Manuel de Veveur de» bête à comes, pag. 13. 
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cada animal deve occupar em um estábulo. 

N’esta questão deve ser lembrada a cor- 
polencia maior ou menor das raças bovi¬ 
nas, que variam nos diversos paizes, e 
differern às vezes bastante nos limites de 
um mesmo paiz. 

Faremos como nos outros casos aná¬ 
logos, dando umas medias ou os dois ex¬ 
tremos economicamente considerados. 

Cada animal á manjadoura poderá, se¬ 
gundo a raça, ter de largura desde 90 
centímetros até 4 m ,50 

As vaccas leiteiras de pequenas raças, 
como as de Alderney, podem accommo- 
dar-se com o minimo. Ás grandes raças 
de bois, e às de ceva ou engorda convém 
dar o máximo. Com efTeito, estes animaes 
que chegam a avolumar consideravelmente, 
necessitam de um espaço maior, para es¬ 
tarem commodamenle es.tahulados. 

Na especie bovina ha para receiar que 
os differerentes indivíduos alojados no 
mesmo estábulo se oiTendam por meio 
dos chifres, e por isso quando a largura 
é acanhada, é costume recorrer à prisão 
curta, que mantem os animaes contrafei¬ 
tos. Vale mais nas dimensõos peccar por 
mais do que por menos, para evitar simi- 
Ihantes inconvenientes; cumpre, porém, 
não exceder os limites precisos para não 
ir sobrecarregarconsideravelmente as des- 
pezas do conslrucção. 

Emqunnto ao comprimento póde ser¬ 
virmos de guia o que jà Gca dito, com 
respeito ás cavallariças; isto è, para está¬ 
bulos simples, contendo uma só ordem 
de animaes, 5 metros; para estábulos du- 
pies, de duas ordens de animaes, 8 a 9 
melros. 

Este comprimento dislribue-se da se¬ 
guinte maneira: largura de manjadoura 
60 a 80 centímetros; espaço para o ani¬ 
mal 2 m ,50, o que prefaz 3 ra 50 no máximo. 
Deixa-se o resto para o corredor de ser¬ 
viço, e espaço desembaraçado alraz dos 
animaes. 

Este espaço póde ser mais ou menos 
largo, segundo o destino dos estábulos: 
assim, quando se trata de vaccas leiteiras 
póde ser mais estreito; ao contrario se o 
gado estabulado são bois de trabalho, deve 
aquelle espaço ser maior, pelo menos 
ter mais 50 centímetros. A razão està em 
que n’esle caso deve contar-se atraz dos 
animaes com um certo espaço, para accom- 
modar os arreios de que elles se servem 
durante o trabalho. 


De sorte que temos para largura do es- 
bulo 5 metros, quando elle é simples, 
quer dizer destinado a alojar os animaes 
em uma só otdem. 

Mas os estábulos podem ter diverso ar¬ 
ranjo interior, ser simples ou duples, 
transversaes ou longitudinaes. Resulta 
desta circumstancia que se póde econo- 
misar espaço; e que em vez da largura 
ser de 40 metros, que é o duplo de egual 
dimensão n’um estábulo simples, póde re¬ 
duzir-se a 8 ou 9 metros. N’esle systema o 
corredor de passagem Gca ao centro do 
estábulo, e é commum para o serviço de 
uma e outra ordem de manjadouras. 

Note-se ainda que com a passagem ao 
meio, não tem logar a destinação de um 
certo espaço para accommodação dos ar¬ 
reios e aprestos do gado de trabalho. 
Torna-se por isso necessário reservar, em 
uma das extremidades do estábulo, uma 
certa area para arrecadação da referida 
alfaia. 

GBADES E MANJADOURAS 

De ordinário empregam-se simples¬ 
mente as manjadouras, supprimindo-se as 
grades, muito principalmente nos estábu¬ 
los destinados a vaccas. 

A grade collocada a uma distancia do 
solo de 80 centímetros, e n’uma disposi¬ 
ção vertical é a mais preferível. 

As manjadouras podem ser construídas 
de madeira, de alvenaria ou de pedra. 
Estes dois últimos materiaes devem ser 
escolhidos de preferencia, porque são de 
muito mais duração e acceio. 

Tem isto grande importância porque o 
regímen alimentar faz-se constar de ali¬ 
mentos aquosos, sobretudo para as vac¬ 
cas leiteiras e bois de engorda; regímen 
que muito rapidamente damniGca e apo¬ 
drece as manjadouras de madeira. 

Não havendo grades, dà-se maior lar¬ 
gura às manjadouras, as quaes podem ser 
divididas em tantos repartimentos, quan¬ 
tos são os logares, ou ser simplesmente 
corridas. 

- O primeiro systema evita que os ani¬ 
maes se guerréem, e que comam mal, e 
que a distribuição se faça desegualroente. 

A elevação do bordo das manjadouras 
acima do chão deverá ser de 80 centíme¬ 
tros. Ora. descontando a espessura ou al¬ 
tura da cama, a manjadoura apenas exce¬ 
derá esta em uma elevação de 60 centí¬ 
metros, podendo o minimo ser de 40. 
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No systema jà citado de fazer dos es¬ 
tábulos boas estrumeiras, as camas vão 
subindo, porque as successivas addições 
de material proprio para fazer estrumes, 
vae alteando o nivel. Para este caso usam- 
se umas manjadouras moveis, que se vão 
elevando gradualmente afim de conservar 
a mesma relação de altura. 

A largura interior da manjadoura póde 
ser de 40 a 80 centimetros, e o seu fundo 
de 20 até 30. 

Não se deve deixar espaço algum livre 
por debaixo das manjadouras, quer dizer 
estas devem apresentar um plano desde 
o bordo até ao rez do chão; aliás os ani- 
maes podem entalar os paus e a cabeça, 
dando em resultado accidentes perigosos. 

Era um vão analogo que nas cavallari- 
ças dissemos ser vantajoso, para guardar 
de dia a palha das camas, o que é des¬ 
necessário nos estábulos. 

(Continúa.) 

A. M. Santos Viegas. 


VETERINÁRIA PRATICA 

AMIUmenlo ao artigo nobre a peite bovi¬ 
na, 1 ou abreviada noticia da* medida* ge- 
rae* de hyglene publica e de policia «anl- 
tarla que *ào mal* ou nieno* *u*eeptlvel* 
de conjurar o* grande* estrago* da Inva- 
■âo do fatal typho contagioso do gado 
vaceum 

Esta doença epizoolica dos bois dos 
steppes da Hungria e da Rússia meridio¬ 
nal póde por via de contagio, como é pos¬ 
sível mas não provável, ser importada um 
dia no nosso bello e abençoado paiz. 

As perdas que um tão atroz flagello faz 
soffrer aos proprietários de gado bovino, 
são sempre enormíssimas; não sómente 
vêem morrer todas as rezes que, alguns 
dias antes, formavam a melhor parte de 
sua fortuna, mas lambem sendo paraly- 
sada em larga escala a laboração agrícola 
não podem alliviar sua triste posição. 

Entre os numerosos meios sanitários 
que tem sido adoptados là fóra para obs¬ 
tar á funestissima marcha invasora do as¬ 
solador typho dos steppes merecem espe¬ 
cial menção os seguintes; 

f.° Probibir com penas mui severas a 
entrada nas feiras e mercados públicos de 
gado vaccum a todas as cabeças doentes 
ou suspeitas. 

Vol. z do Archivo Rural, pag. 38. 


2. ° Separar completamente o gado são 
das rezes roais ou menos contagiadas evi¬ 
tando, quanto ser possa, que communi- 
quem entre si mediata ou immediatamente. 

O isolamento deverá também estender- 
se aos objectos, forragens, camas, etc., 
que tiverem sido do uso dos animaes ata¬ 
cados, e mesmo aos homens postos dire- 
ctamente ao seu serviço especial. 

3. ° Estabelecer um cordão militar em 
volta dos logares empestados, quando es¬ 
tes não tiverem Uma vasta area. 

4. ° Abater logo sem effusão de sangue, 
no começo da epizootia sómente, lodos os 
animaes que exhibirem seus primeiros 
symptomas, afim de extinguir prompta- 
menle os verdadeiros focos pestilentes. 

5. " Proscrever do consumo publico o 
uso da carne proveniente de bois mortos 
ou abatidos por causa do mal de que fal¬ 
íamos, e inhumal-os logo (com a pelle 
golpeada, ou melhor queimada em mui¬ 
tas partes com acido sulphurico) profun¬ 
damente com as devidas e prudentes pre- 
cauções longe dos centros de habitação, 
mesmo nas localidades onde houver es¬ 
tabelecimentos de equarrissagem. As res¬ 
pectivas aulhoridades administrativas de¬ 
vem assistir á execução d’es(as duas ulti¬ 
mas providencias sanitarias. 

A conducção dos cadaveres dos curraes 
para o cemilerio deverá ser feita em 
carroças fechadas e forradas de folha de 
zinco, e lavadas depois com agua a fer¬ 
ver. 

6. ° Lavar bem com agua fervente, pu¬ 
rificar completamente com fumigações de 
chloro ou nítricas c arejar por muitos 
dias os estábulos onde o typho houver 
reinado, com o máximo cuidado e exac- 
tidão. 

Taes são em geral as principaes me¬ 
didas sanitarias attinentes a fazer cessar o 
contagio da infinilamenle desastrosa peste 
bovina. 

A seguinte poção 'é empregada em Al- ^ 
lemanha como preservativo do typho con¬ 
tagioso do gado vaccum: 

Chlorureto de cobre verde cryst&l- 


lisado. 8 grammu 

Espirito de vinho ordinário. 2 ki logram. 

Chloroformio. 15 grammss 


Dissolve-se o sal no álcool e ajunta-se 
o chloroformio. — Uma colher de chá, 
por cabeça de gado, n’uma bebida apro¬ 
priada. 
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Também usam aspergir as camas dos 
bois com aquelle mesmo preparado, por 
meio de uma brossa ou vassoura. 

Serve egualmenle o dito composto, me¬ 
nos o chloroformio, para fazer fumiga¬ 
ções nos estábulos, duas vezes por dia, 
uma de manhã outra á tarde. Molha-se 
no liquido um pedaço de algodão em 
rama, ou de estopa, põe-se no chão den¬ 
tro de um prato e larga-se-lhe fogo. É 
preciso manter a cabeça da rez virada 
para o lado da chamma. De noite, o li¬ 
quido destinado á fumigação, é queimado 
n’uma lampada de álcool, coberta de uma 
tela ou tecido metallico, para evitar acci- 
dentes. 

J. M. Teixeira. 


A Quinta Regional de Ointra 

(Continuação de png. 607.) 

Vem a proposito transcrever aqui o 
que lemos ha pouco a proposito da hy- 
giene dos rebanhos da Escossia, o paiz 
celebrado pelo seu adiantamento agrícola, 
aquelle de que Léonce de Lavergne diz 
ter a agricultura superior á ingleza, 
aquelle de que o mesmo auctor refere, 
que, no decurso de meio século, decu- 
plou a sua producção total. 

O que vae lêr-se é traduzido do Inqué¬ 
rito agrícola, publicado pelo governo 
francez, e encontra-se nos documentos 
colhidos no estrangeiro, tomo primeiro. 
Faz parte de uma informação escripta 
por mr. Raoul Wagner, vice-consul de 
França em Leitb, na Escócia. 

t Grandes progressos se teem realisa- 
do nos cuidados prodigalisados ao gado: 
até ha pouco ainda passava elle todo o 
anno nas pastagens exposto ás intemperies 
das estações, isto em detrimento da quan¬ 
tidade de estrumes colhidos; a produc¬ 
ção do leite e da carne resentia-se d’esse 
systema. Quasi todas as explorações pos¬ 
suem hoje estábulos e pateos abrigados 
ou cobertos para a protecção dos animaes 
durante o inverno e durante os calores 
do estio. Um ponto a que egualmente se 
começa a ligar muita importância, é a 
necessidade de aprovisionar abundante¬ 
mente o gado com agua de excellente 
qualidade. » 

Estes cuidados que só agora começam 
a ser prodigalisados na Escossia, são-n’o 
ha muito na Granja. Attenda-se bem ao 


que dissemos quando fallámos das ove¬ 
lhas. O gado grosso, esse é pratica com- 
mum nas visinhanças de Lisboa, tel-o re¬ 
colhido. O nosso alrazo agrícola não é 
pois tão extraordinário como muitos in¬ 
culcam. 

Coelhos. — Ha na Granja uma boa raça 
de coelhos de que se faz creação pouco 
desenvolvida. Adquirem bastante volume 
e fazem-se d’e)les bastantes vendas. 

Aves. —Na Granja existem exemplares 
das raças de gallinhas denominadas dor- 
kins, houdans, crève cceurs, brahma-poo- 
tras, cochinchinas e da terra; patos de 
coral e marrecos, pombos, etc. 

Abelhas. — Recolhem-se todos os an- 
nos cuidadosamente os enxames, que nas 
suas emigrações veem parar á quinta, e 
existe um numero já considerável de col¬ 
meias todas povoadas. 

Bichos de seda. — Projecta-se estabe¬ 
lecer na Granja a creação do bicho de seda 
e emprehender d’alli uma propaganda 
energica para a generalisação d’esta rica 
industria nas pequenas povoações cir- 
cumvisinhas. Para esse fim se tem creado 
os elementos, fazendo as necessárias plan¬ 
tações de amoreiras, que hão de ter ainda 
muito maior desenvolvimento. 

III 

Como complemento e para conheci¬ 
mento das pessoas, que não teem visitado 
a Granja, seja-nos permittido noticiar 
summariamente o que alli existe para en¬ 
sino dos alumnos do instituto e dos re¬ 
gentes agrícolas. 

Dispõe a quinta do seguinte: 

1. ° Uma collecção completa das machi- 
nas agrícolas mais modernas para a la- 
voira, trabalhos d’entretenimento, co¬ 
lheita, transporte, etc. 

2. ° Numerosas cabeças de varias espe- 
cies domesticas, indicadas n’outro logar, 
para o estado pratico da zootecbnia e hy- 
giene pecuaria. 

3. ° Officinas diversas para artes agrí¬ 
colas, como adega, casa de distillação, 
uma queijaria, posto que ainda incom¬ 
pleta; fabrica de tubos de drenagem, 
etc. 

4 ° Um campo de viticultura compa¬ 
rada, para exemplificar as podas, as em¬ 
pas, e a cultura em geral da vinha, como 
é uso em differentes pontos do paiz, tudo 
feito em harmonia com as indicações dos 
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dois excedentes relatórios da commissão 
encarregada de estudar os processos de 
vinificação adoptados em Portugal, com¬ 
posta dos srs. visconde de Villa Maior, 
João Ignacio Ferreira Lapa e Antonio Au¬ 
gusto d’Aguiar. 

5. ° Um campo de experiencias para se 
conhecer o effeito relativo dos differenles 
adubos. 

6. ” Um campo de praticullura. 

7. ® Um viveiro de diversas especies ar¬ 
bóreas frucliferas e industriaes. 

8. ® Uma horta onde se cultivam deli¬ 
cadas plantas próprias d’esta repartição, 
e onde se encontram numerosas maceiras 
dispostas em cordão para exemplificar 
esta poda, latadas de Thomery em prin¬ 
cipio, e pecegueiros em espaldeira, pe¬ 
reiras em pyramide, etc. 

9. ® Um horto botânico; 

10;® Um posto meteorologico em cor¬ 
respondência diaria com o observatorio 
meteorologico de Lisboa. 

Para concluir, diremos que a Granja é 
um estabelecimento que tem progredido 
muito com os recursos de que dispõe, e 
estão alli bons exemplos a seguir pelos 
nossos cultivadores, para aperfeiçoarem o 
seu systema de cultura. 

A Granja deve ser visitada por todos 
quantos se interessam deveras pelo pro¬ 
gresso d’esse ramo da aetividade humana, 
que se chama agricultura e que tem uma 
missão tão grandiosa, qual è a de alimen¬ 
tar a humanidade. 

Concluiremos tornando publico o jnizo 
que a respeito da disposição do estabele¬ 
cimento, da sua organisação e dos seus 
progressos disse um contemporâneo il- 
luslre, um homem que tem uma reputa¬ 
ção não só européa mas universal: é 
Emdio Lavelaye, que, visitando a Granja 
no anno passado, exprimiu francamente 
a surpreza que tivera ao encontrar em 
Portugal um estabelecimento tão bem or- 
ganisado como a quinta regional de Cin¬ 
tra, e que n’esle genero era um dos me¬ 
lhores que tinha encontrado. 

Francisco Simões Margiochi Junior. 


PARTE OFFICIAL 

Repartição de agricultura. 

Tendo cm consideração a reconhecida 
necessidade de melhorar, quanto ser 


possa, as condições da nossa industria 
agricola, mormente na parte que respeita 
á producção dos generos destinados às 
subsistências publicas, que o paiz ainda 
não colhe em quantidade sufficieQte para 
seu consumo; 

Sendo certo que da falta de estrumes 
provém o principal defeito da cultura ce¬ 
realífera do paiz, e que d’esse defeito è 
que resulta a necessidade da importação 
de cereaes esirangeiros; 

Considerando que os recursos das 
sciencias applicadas à agricultura podem, 
em grande parte, neulraiisar os effeilos 
da pobreza das terras, exhaustas dos prin¬ 
cípios de fertilidade, pela successão de 
repelidas colheitas, preparando e empre¬ 
gando os estrumes artiliciaes de que as 
nações mais adiantadas nos conhecimen¬ 
tos da economia rural estão auferindo 
vantajosos resultados; 

Considerando que os nossos agriculto¬ 
res por falta de inslrucção, outros de ca¬ 
pitães, não podem entregar-se ao estudo 
scientifieo e experimental dos estrumes 
artificiaes, que mais podem convir ás suas 
lavras; 

Considerando que seria muito impru¬ 
dente e arriscado o emprego de grandes 
quantidades de estrumes artificiaes, sem 
que a voz da experiencia possa auctorisar 
esse emprego; 

Considerando que as experiencias dos 
estrumes artificiaes srtmente podem ler 
voz anctorisada quando forem dirigidas 
por indivíduos competenlemeule habilita¬ 
dos; 

Considerando que sómente a interven¬ 
ção do governo póde instaurar com acerto 
o processo exp rimental do emprego dos 
estrumes artificiaes, porque dispõe do 
pessoal habilitado e do material indispen¬ 
sável para esse elíeito; 

Considerando emfim que o governo, 
attentas as urgências do lhesouro, se vô 
obrigado a limitar e resumir a instaura¬ 
ção do dito processo; 

Por todas estas considerações, e em- 
quantn se não obtem recursos para esta¬ 
belecer as estações experimentaesde agri¬ 
cultora, creadas em todos os districlos do 
reino pelo decreto de 2 de dezembro de 
1869: 

Ordena Sua Mageslade El-Rei, pelo 
ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, o que se segue: 

1.® Eslabelecer-se-hão desde jã tres es- 
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(ações agronômicas para o estudo expe¬ 
rimenta! dos estrumes artificiaes, uma em 
Lisboa, outra no Porto, e a terceira em 
Coimbra. 

2. ° É creada uma coramissão, com¬ 
posta do direclor geral do commercio e 
industria, Rodrigo de Moraes Soares; do 
chefe de repartição de agricultura, José 
de Mello Gouveia; do direclor do insti¬ 
tuto geral de agricultura, conde de Fi- 
calho; e dos dois lentes do mesmo insti¬ 
tuto, João Iunacio Ferreira Lapa, e Sil¬ 
vestre Bernardo Lima; a qual coramis¬ 
são fica encarregada de elaborar o plano 
da organisação das estações agronômicas, 
e o programma dos seus trabalhos. 

3. ® Das obras da verba do capitulo 8.° 
do orçamento d’esle ministério, votada 
no corrente anno economico para ensino 
e melhoramentos agrícolas e pecuários, 
se deduzirá a quantia de 1:500$000 reis 
para as despezas das referidas estações. 

4. ® O direclor geral do commercio e 
industria fica encarregado de fazer exe¬ 
cutar as disposições d’esta portaria. 

O que se coramunica ao mencionado 
direclor, para sua inlelligencia e mais ef- 
feitos. 

Paço, em 22 de julho de 1870. = Mar¬ 
que z de Angeja. 

Senhor. — Em uma nação, como a nos¬ 
sa, em que as producções do solo con¬ 
stituem a sua principal riqueza, ninguém 
ignora a verdade fundamental do provér¬ 
bio, que diz: Não ha agricultura sem 
gados. Assim pois basta conhecer a ver¬ 
dadeira importância dos gados, para se 
deduzir a obrigação que ao governo assiste 
de promover, por todos os meios que es¬ 
tejam na orbita das suas attribuições, o 
successivo melhoramento das condições 
da economia pecuaria do paiz. 

Mas para se concertarem os meios de 
promover eflicazmente esse tão indispen¬ 
sável melhoramento, o primeiro passo que 
se deve dar é sem duvida conhecer o ver¬ 
dadeiro estado da nossa industria pecua¬ 
ria, resultado que não se poderá obter 
sem a organisação do recenseamento dos 
gados competentemente regulada. 

Emquanlo que nós apenas possuímos 
informes ensaios da estatisca dos gados, 
as nações mais adiantadas não poupam 
esforços nem despezas para publicarem 
repelidos e exactos inventários da sua ri¬ 
queza pecuaria. 


Ainda que os exemplos estranhos não 
nos incitassem, a nosso própria conve¬ 
niência nos convida a segui-los, mormente 
depois que podemos dispor de pessoal 
habilitado, que acompanhe a enumeração 
dos gados, dos estudos, e observações, 
que se tornam indispensáveis, a fim de 
esclarecer, não só os poderes pnblicos, 
mas o paiz inteiro, àcerca dos meios que 
mais convirá empregar para acrescentar 
os cabedaes da fortuna nacional em um 
dos seus mais importantes ramos. 

Com este espirito resolveu o governo 
mandar proceder ao recenseamento dos 
gados, estabelecendo methodo e regras, 
cuja execução, dirigida com zélo e intel- 
ligencia por funccionarios competente¬ 
mente habilitados, não, deixará de inspi¬ 
rar inteira confiança nos seus resultados, 
condição essencial nos trabalhos d’esta 
natureza. 

Da falta que o governo intenta supprir, 
provém o desconhecimento da existência 
dos gados que possuímos, do valor a que 
sobem, das raças que os distinguem, das 
condições em que vivem, e dos que se 
devem pôr em acção, para remover as 
causas da sua decadência, ou para dar 
vigor ás que podem engrandecer a sua 
valia. 

Se é já notável o progresso da nossa 
industria pecuaria, mediante a interven¬ 
ção de alguns aclos governativos, tenden¬ 
tes a auxiliar a iniciativa dos particulares, 
que vantagens se não devem esperar se 
uma serie de medidas bem concertadas 
incitarem o seu successivo melhoramento? 

Ainda ha poucos annos se não exportava 
para os paizes estrangeiros uma só cabeça 
de gado, pelo contrario pagavamos a esses 
paizes o tributo da importação de mui¬ 
tos centos de contos de réis, em valor 
de animaes domésticos. Aclualmente ex¬ 
portámos 15:000 a 16:000 cabeças de 
gado bovino, e muitos milhares de por¬ 
cos e carneiros. Não vae longe a epoca 
em que a cavallaria do nosso exercito 
remontava no estrangeiro, hoje os cavai- 
los portuguezes satisfazem vantajosamen* 
te ás necessidades dos corpos montados. 

Mas devemos contentar-nos com estas 
manifestações de melhoramento, ou de¬ 
vemos insistir e perseverar no alcance de 
progressivos resultados ? 

O intuito do governo é insistir e per¬ 
severar, abrindo caminho amplo e de se¬ 
guro transito para se não retroceder; e 
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ninguém, que não é estranho a estes as¬ 
sumptos, ignora que a primeira condição 
de melhoramento de qualquer industria 
è o exacto conhecimento do estado em 
que ella se encontra, e das verdadeiras 
condições do seu progresso. 

Infelizmente as posses do thesouro da 
nação não comportam o emprego das 
sommas que demanda a mais efücaz in¬ 
tervenção dos poderes públicos ; todavia 
respeitando o principio das economias 
que o governo deseja inalteravelmente se¬ 
guir, ha ainda na diminuta verba desti¬ 
nada para o ensino e melhoramentos agrí¬ 
colas algumas sobras que se applicam pa¬ 
ra occorrer ás despezas do recenseamen¬ 
to dos gados, ordenado n’este decreto, 
que os ministros e secretários d’estado 
dos negocios do reino, e das obras pu¬ 
blicas, commercio e industria, abaixo as- 
signados têem a honra de submetter á 
real consideração de Vossa Magestade. 

Ministério das obras publicas, com¬ 
mercio e industria, 22 de junho de 1870. 
— José Dias Ferreira — Marquez de An- 
geja. 


Attendendo ao que me representaram 
os ministros e secretários destado dos 
negocios do reino, e das obras publicas, 
commercio e industria: hei por bem de¬ 
cretar o seguinte: 

Artigo l. 1 0 governo mandará proce¬ 
der ao recenseamento geral dos gados, 
na conformidade das disposições d’esle 
decreto. 

Art. 2.® Os gados serão recenseados 
nas parochias por commissões compostas 
do regedor, e de mais dois indivíduos 
competentes, nomeados pelos administra¬ 
dores dos respectivos concelhos. 

Art. 3.° Todos os chefes de familia são 
obrigados a prestar ás commissões men¬ 
cionadas no artigo anterior as declarações 
que lhes forem exigidas acerca do nume¬ 
ro, idades, raças e valores dos gados que 
possuírem. 

Art. 4.® As commissões organisarão as 
listas dos gados da parochia, na confor¬ 
midade dos modellos que lhes forem en¬ 
viados pela auctoridade superior. 

Art. 5.° iNa cabeça dos concelhos se 
procederá á verificação e apuramento das 
listas dos gados das parochias em sessão 
das camaras municipaes, a que assistirão 
os administradores de concelho com seus ; 


escrivães, os intendentes de pecuaria, e 
mais dois cidadãos dos mais competen¬ 
tes, nomeados pelos governadores civis. 

§ unico. Assistirão também ás sessões 
de verificação e apuramento as comrais- 
sões parochiaes e os parochos, a fim de 
prestarem os esclarecimentos que lhes 
forem pedidos com relação aos gados das 
parochias. 

Art. 6.® Os resultados da verificação e 
apuramento das listas dos gados serão 
lançados em um livro, cujo modelo será 
fornecido pela auctoridade superior, o 
qual livro ficará guardado nos archivos 
dos municípios. 

Art. 7.® As listas dos gados das paro¬ 
chias e as copias dos livros a que allude 
o artigo antecedente serão entregues aos 
intendentes de pecuaria para os fins que 
adiante se declaram. 

Art. 8.° Concluídas as operações do re¬ 
censeamento pelo modo prescripto nos an¬ 
teriores artigos d’este decreto, os governa¬ 
dores civis nomearão uma commissão, 
por elles presidida, e composta do secre¬ 
tario geral, do intendente de pecuaria, e 
de quatro cidadãos entendidos na matéria 
a qual commissão, examinando o resulta¬ 
do das operações do recenseamento, or- 
ganisará um mappa geral dos gados do 
districlo, segundo o modelo que supe¬ 
riormente lhe será enviado, terminando 
pela redacção de um parecer ácerca do 
estado da industria pecuaria do districlo, 
e das providencias que no seu entender 
se deverão adoptar para melhorar pro¬ 
gressivamente as condições da mesma 
industria. 

Art. 9.® Os intendentes de pecuaria, 
auxiliando com suas luzes as auctorida- 
des locaes para o mais exacto e con¬ 
sciencioso cumprimento das disposições 
d’este decreto, e das posteriores instruc- 
ções que lhes forem communicadas, or¬ 
ganisarão um relatorio especial sobre o 
estado dos gados dos seus districlos, sa¬ 
tisfazendo aos quesitos que superiormen¬ 
te lhes serão indicados. 

Art. 10 Os governadores civis, termi¬ 
nado o processo do recenseamento en¬ 
viarão á direcção geral do commercio e 
industria as listas dos gados das parochias, 
as copias dos livros do recenseamento ' 
dos gados dos concelhos, os mappas ge¬ 
mes dos gados dos districlos, os parece¬ 
res das commissões dislrictaes, e os re¬ 
latórios dos intendentes de pecuaria, tu- 
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do acompaDbado de soa informação ao 
governo sobre a confiança que póde ins¬ 
pirar o recenseamento dos gados, das 
dificuldades que o seu processo encon¬ 
trou, e dos meios que se devam empre¬ 
gar para de futuro aperfeiçoar este im¬ 
portante ramo de serviço publico. 

Art. il.° O recenseamento dos gados 
de que se trata estará concluído no fim 
do corrente anno, devendo as disposições 
d’este decreto considerar-se de execução 
permanente para se renovarem as opera¬ 
ções do mesmo recenseamento no fim de 
todos os quinquennios. 

Art. 12.” O governo expedirá os regu¬ 
lamentos e instrucções necessárias para a 
execução das disposições d'este decreto. 

Artigo transitório. Para as despezas 
do recenseamento, que fica decretado, o 
governo applicarà a quantia de 2;000#000 
réis, deduzida das sobras da verba con¬ 
signada para o corrente anno economico 
no capitule 8.° do orçamento, com desti¬ 
no ao ensino e melhoramentos agrícolas. 

Os ministros e secretários d’eslado dos 
negocios do reino e das obras publicas, 
commercio e industria, assim o tenbam 
entendido e façam executar. Paço da 
Ajuda, em 22 de junho de 1870.— Rei. 
— José Dias Ferreira — Marquez de An- 
geja. 


Respostas á circular expedida em 7 de 
setembro de 1869 pelo ministério dos 
negocios estrangeiros aos cônsules 
portugueses, ácerca da industria vi¬ 
nícola. 

(Continuação de p#g. 582) 

Passando agora á pergunta 8. a da cir¬ 
cular de 7 de setembro: 

«Se os vinhos portuguezes são imita¬ 
dos nos mesmos paizes para o consumo 
nacional ou para exportação.» 

Devo dizer que a industria da imitação 
e da adulteração dos vinhos para os fazer 
baratos existe n’este dislricto consular em 
escala bastante considerável. 

A completa liberdade do movimento e 
do commercio, a ausência de direitos e a 
absoluta falta de toda a fiscalisação, faci¬ 
lita muito similhante industria, pondo ao 
facil alcance das pessoas que à mesma se 
dedicam todos os elementos de que pre¬ 
cisam. 

Mas a mesma absoluta liberdade e a 


falta de toda a fiscalisação aduaneira da 
exportação, torna impossível a este res¬ 
peito obter aqui quaesquer dados segu¬ 
ros, salvo dos mesmos interessados, os 
quaes teem interesse em não os dar. 

Por isso me limitarei em dizer que é 
notorio que aqui se fabricam bastantes 
vinhos imitados, principalmente de Xerez, 
mas lambem do Porto, e que estes últi¬ 
mos se reexportam como vinbo do Porto, 
e em vasilhame imitando o portuguez. 

Pelas leis das cidades anseaticas e de 
toda a confederação do norte da Allema- 
nha é prohibido imitar marcas de fabri¬ 
ca, e qualquer productor ou commerciante 
de vinhos portuguezes que n’algum mer¬ 
cado estrangeiro encontrar a sua marca 
em vinhos falsificados, e poder dar pro¬ 
vas suficientes da falsificação, receberá 
aqui toda a protecção dos tribunaes co¬ 
mo já a receberam fabricantes e produ- 
ctores francezes, inglezes, etc. 

Mas o simples facto notorio da imita¬ 
ção dos vinhos portuguezes e do vasilha¬ 
me portuguez não dá direito à persegui¬ 
ção judicial, e não me consta que aqui se 
imitem marcas portuguezas, nem creio 
que se faça, salvo em casos raros. Mas se 
algum caso d'esles se der, é impossível 
de o descobrir aqui por faltar toda a fis¬ 
calisação aduaneira da exportação, e por¬ 
que os interessados, fabricantes e expor¬ 
tadores, teem todo o interesse em guar¬ 
dar o segredo. As provas pois podem vir 
dos mercados para os quaes as laes mar¬ 
cas falsificadas se mandarem. Creio que 
este vinbo imitado pouco damno fará ao 
legitimo, por ser de preço e qualidade 
que não permitte duvida ácerca da ori¬ 
gem. — W. Amsinck, cônsul geral. 

FRANÇA 

Bavre, 26 de janeiro de 1870. 

111.“° e ex.""° sr.—Referindo-me ao 
primeiro paragrapbo do oficio n.° li, que 
em data de 11 de outubro do anno pas¬ 
sado tive a honra de dirigir a v. ex. 4 , 
cumpre-me hoje expor o seguinte: 

A França é incontestavelmente um dos 
paizes que produz maior quantidade e 
mais variadas sortes de vinhos, levando 
sobre os outros paizes a immensa vanta¬ 
gem de um fabrico aperfeiçoado e econo¬ 
mico. É por esta rasão que a extracção 
dos nossos vinhos nos mercados francezes 
é tão diminuta. Por outro lado as quali- 
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dades licorosas, e sobretudo os preços 
elevados dos vinhos do Porto, dão-lhes o 
caracter exclusivo de objecto de luxo, e 
ainda assim de um consumo relalivameute 
pequeno. 

Partindo d’estes princípios, e apesar 
de todas as diligencias que se teem feito 
e continuam a fazer-se, não è de esperar 
que as importações dos nossos vinhos em 
França cheguem a augmentar considera¬ 
velmente. 

As vistas dos nossos productores de¬ 
vem dirigir-se com a mais séria attenção 
para os Estados Unidos, aproveitando a 
facilidade que ha actualmente nas relações 
commerciaes entre Portugal e aquella re¬ 
publica, para alii estabelecer deposilos e 
crear agencias que facilitem a introducção 
do uso dos seus productos até chegar a 
grangear-lbes uma exlracção regular e se¬ 
gura. 

Mas para obter este resultado, não sõ 
n’este mas mesmo nos outros paizes onde 
os nossos vinhos jà são conhecidos, es¬ 
pecialmente no Brazil, é essencial appli- 
car-se com a mais constante perseverança 
a tornal-os mais baratos, já empregando 
o systema de fabrico que Se conhecer me¬ 
lhor e menos dispendioso, já despresando 
por uma vez o deplorável costume cons¬ 
tantemente seguido de os alcoolisar des¬ 
mesuradamente sob o pretexto menos ra- 
soavel de os tornar mais duradouros, con¬ 
seguindo unicamenie com sirailhanle tra¬ 
tamento fazer-lhes perder o aroma e o 
sabor, e tornal-os caríssimos, dois obstá¬ 
culos qual d’elles mais forte á boa reputação 
a que estes nossos productos leem direito. 

Pelo que loca ás diversas questões da 
circular n.* 9, com data de 7 de setem¬ 
bro de 1869, o nosso digno cônsul em 
Marselha jà ha de ter dirigido a esse mi¬ 
nistério um relalorio, que confio tenha 
satisfeito cabalmente a todos os pontos in¬ 
dicados, por estar este funccionario em 
circumstancias de ministrar sobre tal as¬ 
sumpto os mais minuciosos esclareci men 
tos. O de Bordéus vae também enviar a 
v. ex. s , se o não fez já, um trabalho ana- 
logo, e como complemento aqui incluo o 
que a meu pedido me foi mandado pelo 
nosso vice-consul em Celte, bem como o 
que me enviou o nosso cônsul em Bayo 
na, desejando vivamente ler assim satis¬ 
feito ao encargo de v. ex.* na parte que 
me respeita.— José Ferreira Alves, côn¬ 
sul geral. 


(Taducçâo) Cetto, S do janeiro de 1870 

O vinho tinto conserva-se na balsa de 
quatro a dez dias, o branco retira-se im- 
mediatamente. Nas grandes lavras, vindi¬ 
ma-se á proporção que amadurece a uva. 
Os vinhos tintos dôces fazem-se por meio 
de aguardente na rasão de 3 /s> e °s bran¬ 
cos por meio da mecha de enxofre. 

Tem-se feito a experiencia de envelhe¬ 
cer os vinhos por meio da estufa. Este 
melhoramento é o unico que se póde con¬ 
siderar como novo, mas que ainda não 
deu resultados apreciáveis, e que é im¬ 
praticável com os vinhos brancos que co¬ 
ram muito. 

Os vinhos para Inglaterra com menos 
de 14 por cento de álcool, únicos admit- 
tidos com o direito de 4 sch. por gallão, 
valem: 

Porto e Xerez de qualidade inferior 220 
a 230 francos por pipa (39)5600 a 40)5400 
réis), de primeira qualidade 400 a 500 
francos por pipa (720000 a 900000 réis). 

Para o Brazil os vinhos tintos valem 
470 a 200 francos por pipa (200600 a 
360000 réis). 

Para a America vendem-se os quartos 
de pipa de Xerez e Burgundy-Port, de 
150 litros, segundo a qualidade, de 60 a 
85 francos (100800 a 450300 réis). 

Os principaes mercados que procuram 
estes vinhos são. além da Inglaterra, Nova 
York, Nova Orleans, Buenos Ayres e 
Brazil. 

Os fretes de Celte e Marselha são de 
6 a 10 dollars para a America, por navio 
de véla, e 50 francos para Londres, por 
tonelada de 900 litros. O custo do tran¬ 
sporte das diversas localidades de produc- 
ção às adegas de Celte póde calcular-se 
de 40 a 45 francos, os 700 litros por ca¬ 
nal ou caminho de ferro. Os productores 
vendem os seus vinhos no estado natu¬ 
ral. 0 commercio prepara-os para o con¬ 
sumo. 

As pipas de Porio têem 530 litros de 
capacidade, as de Xerez 500, e as catalãs, 
para o Brazil, 480, subdivididas todas em 
meias pipas e quartos. 

A exportação para o Brazil não tem 
augmentado. Para Nòva York triplicou 
nos últimos dez annos. 

Os vinhos francezes não podem lutar 
com os portugue/es. São muito inferiores 
em qualidade, e acceitam-se de preferen¬ 
cia a estes por serem muito baratos. 
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Os vinhos portuguezes imitam-se em 
França para a exportação unicamente. 

Imitaç&o dos vinhos 

VI5H08 TINTÜ8 LICOBOBOS 

Porto 

Yinho de Banyuls ou de Hespanha, 


doce velho. 83 litros 

Infusão de cerejas. 5 > 

Infusão de cascas de nozes. 2 > 

Licor de framboesas. 2 » 

Xarope de uva de 35°. 5 » 

Álcool de 86*. 3 > 


100 » 

Malaga 

Yinho de Banyuls ou de Hespanha, 


doce velho. . 90 litros 

Xarope de uvas de 35.°. 5 > 

Infusão de cascas de nozes. 2 » 

Licor de alcatrão, 30 grammas. 

Álcool de 86°... 3 » 


100 » 

Lacryma christi 

Yinho de Banyuls ou de Hespanha, 


doce velho. 86 litros 

Tintura de cachou . 1 • 

Infusão de ca*cas de nozes. 1 > 

Infusão de lirio de Florença . 1 * 

Xarope de uvas de 35°. 6 » 

Álcool de 86°. 5 > 


100 » 

Alicante 

Yinho de Banyuls ou de Hespanha, 


doce velho. 90 litros 

Xarope de uvas de 35°. 5 » 

Infusão de lirio de Florença . 1 » 

Infusão de cascas de nozes. 1 » 

Álcool de 86°. 3 » 


100 » 

Grenache 

Yinho de Banyuls ou de Hespanha, 


doce velho. 89 litros 

Xarope de uvas de 35°. 6 > 

Infusão de cascas de nozes. 1 > 

Infusão de cascas de amêndoas amar¬ 
gas torradas. 1 * 

Álcool de 86°. 3 * 


100 . 

É necessário fazer-se a mistura com 
cuidado, deixar descansar o vinho durante 
um mez, filtral o ou dar-lhe uma colla- 
gem, que deve ser feita de preferencia 
com gelatina de Lainé (para 100 litros de 
vinho, 15 grammas em Va litro de agua) 
a qual se vasa morna na vasilha. Depois 


agita-se o vinho com força, empregando 
um pau ou chicote, como nos outros pro¬ 
cessos de collagem, deixa-se descansar e 
passa-se para outra vasilha. 

Vinhos brancos 

Madeira 


Yinho de Picardan secco velho .... • 90 litros 

Infusão de cascas de nozes. 2 > 

Infusão de cascas de amêndoas amar¬ 
gas torradas. 2 » 

Xarope de uvas de 35*. 2 > 

Álcool de 86° ... 4 » 

100 » 

• Xerez 

Yinho de Picardan secco velho. 88 litros 

Infusão de cascas de nozes. 2 > 

Infusão de cascas de amêndoas amar¬ 
gas torradas. 3 * 

Xarope de uvas de 35°. 2 > 

Álcool de 86°.. 5 * 

100 » 

Sherry 

Vinho«de Picardan secco velho. 85 litros 

Infusão de cascas de nozes. 1 > 

Infusão de cascas de amêndoas amar¬ 
gas torradas. 8 > 

Infusão de lirio de Florença . 1 * 

Xarope de uvas de 35°. 8 » 

Álcool de 86°. 2 » 

100 » 

Malvazia 

Yinho de Picardan doce velho. 88 litros 

Infusão de cascas de amêndoas amar¬ 
gas torradas. 2 » 

Licor de framboezas. 2 > 

Flôr de sabugueiro, 500 grammas. 

Xarope de uva de 35°. 5 > 

Álcool de 86®. 3 B 


100 » 

A manipulação como nos vinhos tintos. 

Para fazer os vinhos brancos seccos e 
velhos, metiem-se em grandes vasilhas de 
500 a 600 litros, que se expõem ao sol 
desde princípios de maio até Sm de se¬ 
tembro. N’esta epoca põem*se a coberto e 
fabricam-se. 

Os vinhos brancos também se tornam 
velhos aquecendo as adegas por meio de 
estufas, mas o processo anterior tem a 
preferencia. 

É necessário aguardentar quanto pos¬ 
sível com 3 /ô. 

É lambem preciso tornar velhos todos 
estes vinhos, principalmente os licores. 

A transparência é uma condição essen¬ 
cial. 
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Vasilhame de exportação 

Porto—quartos de 450 litros com 6 
aros de ferro e os pentes arredondados. 

Malaga, Alicante, Grenache e Lacryma 
— o mesmo vasilhame. 

Madeira, Malvazia, Sherry e Xerez — 
quartos de 150 litros com 6 aros de ferro 
e os perites compridos. 

Estas vasilhas s3o feitas de maneira que 
a capacidade corresponde exactamente ás 
medidas que se indicam, por isso que as 
sujeitam a uma medição rigorosa nos por¬ 
tos de destino. 

OBSERVAÇÕES GERAES SOBRE OS OITO 
QUESITOS 

A França, e principalmente o Langue* 
doc, é o paiz que produz mais barato e 
trata melhor seus vinhos, por meio de 
trasfegas e cuidados constantes emprega¬ 
dos nas adegas do commercio. Este com¬ 
pra o vinho novo ao produetor, o qual 
apenas lhe dá o primeiro tratamenfo. 

O vinho empregado na imitação dos vi¬ 
nhos estrangeiros, Porto e outros, é o do 
Roussilhão, cujo preço nos annos ordiná¬ 
rios é de 20 a 25 francos o hectolitro no 
sitio de producção. Os gastos, que difi¬ 
cilmente se podem detalhar, regulam de 
4 a 2 francos por hectolitro. 

Uma das principaes rasões que con¬ 
corre para que a França trate melhor seus 
vinhos, é porque no Languedoc ha pro¬ 
prietários que colhem 24:000 hectolitros, 
emquanto na Ilalia, na Hespanha e pro¬ 
vavelmente em Portugal, a propriedade 
vinícola està por tal fórma dividida e sub¬ 
dividida, que o pequeno proprietário não 
tem os recursos necessários para empre¬ 
gar cuidados eguaes aos que nas adegas 
de França se applicam aos vinhos. E esta 
a opinião dos que tem escripto sobre a 
* matéria. = CA. L. Boggtano, vice-consul. 

(Eitracto) 

Bordéus, 16 de fevereiro de 1870 

Sr. ministro: — Tenho a honra de res¬ 
ponder com os documentos que acompa¬ 
nham este oficio aos quesitos da circular 
de v. ex.* de 7 de setembro ultimo. 

As Iransacções commerciaes entre Por¬ 
tugal e este porto começaram a ler al¬ 
gum desenvolvimento, desde que se es¬ 


tabeleceu a carreira regular do serviço 
de vapores das Messagerias imperiaes. Os 
vinhos, as aguardentes e os licores de 
Bordéus começam a exportar-se para Por¬ 
tugal. 

E para lamentar que Portugal, deixando 
de corresponder à iniciativa do commer¬ 
cio de Bordéus, ainda não estabelecesse 
por meio de reciprocidade uma exporta¬ 
ção regular das differentes qualidades de 
vinho que produz, e que seriam bem 
aceites com preços reduzidos. 

Quando ha annos o oidium destruiu os 
vinhedos francezes, convidei algumas ca¬ 
sas d’esta praça a pedirem amostras de 
vinhos porluguezes, a fim de que po- 
desse promover-se uma importação im¬ 
portante. Apezar dos esforços emprega¬ 
dos por aquellas casas, nenbuma casa 
porlugueza se dignou responder sequer 
ás cartas que lhe dirigiram, nem a en¬ 
viar as amostras pedidas. 

A questão dos vinhos merece uma at- 
tenção especial da parle do governo por- 
tuguez. 

Pelo que respeita á producção do de¬ 
partamento da Gironda, apresento a v. 
ex. a n’um annexo algumas considerações 
sobre o assumpto. 

Também envio a v. ex.* as duas pu¬ 
blicações que consultei para aquelle tra¬ 
balho, e que tratam: uma da cultura do 
vinho no Medoc, por A. d’Armailbacq. e 
a outra de Bordéus e seus vinhos, por 
Edouard Ferré. 

O mappa junto refere-se á importação 
e exportação dos vinhos do porto de Bor¬ 
déus^ Carlos Doney, cônsul. 


ANNEXO 

(Traducçâo) 

Os únicos vinhos de Portugal que se 
consomem em Bordéus, são os da Ma¬ 
deira e Porto. A importação do primeiro 
n’este porto foi, durante os últimos dois 
annos, de 42:787 litros em vasilhas. 

Os seus preços na venda a retalho são 
os seguintes: 

Madeira, extra.de 5 a 10 francos o litro 

Macieira, extra. Reserva 

(turna-viagem da India) de 1,85 a 7 » *» 

Madeira, 3.* qualidade .. de 3,25 a 4,50 • * 

A importação de vinho do Porto ele¬ 
vou-se, no mesmo periodo, a 8:322 litros. 
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Seus preços na venda a retalho são: 

Porto, companhiadoDouro.de 3,80 a 6 francos o litro 

Porto corrente.de 1,50 a 3,75 » » 

Porto ordinário.de 1,10 a 1,Í5 » » 

Em geral estas duas qualidades de vi¬ 
nhos teem a lutar com uma concorrência 
poderosa que lhes fazem os vinhos de sua 
imitação, fabricados n’alguns portos do 
sul da França, sobretudo em Cette. 

Estes vinhos são bem imitados, e seu 
custo é inferior ao dos verdadeiros, o que 
os torna preferidos a estes, mesmo para 
a exportação de além-mar. O seu con¬ 
sumo em Bordéus é limitado, porque o 
gosto da localidade inclina-se a preferir 
os vinhos brancos de Preignac, Barsac, e 
sobretudo de Sauterne, a outros mais al- 
coolisados. 

Nas cidades do sul da França, onde os 
vinhos são mais fortes, teem mais acei¬ 
tação os vinhos portuguezes ou de imi¬ 
tação portugueza. 

Vinhos de Bordéus 

Vinhos tintos 

Feita a vindima transportam-se as uvas 
para o lagar, onde são pisadas em gran¬ 
des tanques de pedra, a pés de homens, 
ou por meio de machinas. 

Desejando tornar o vinho melhor, al¬ 
guns proprietários desengaçam a uva por 
meio da grade. O mosto é collocado em 
dornas (que se enchem de ordinário n’um 
dia), onde se deixa fermentar, durante 
oito dias, pouco mais ou menos, conforme 
a temperatura. Na occasião de se tirar o 
vinho das dornas, mistura-se o conteúdo 
de differentes dornas, mette-se em bar¬ 
ricas, que se enchem completamente, 
tendo o cuidado de as atestar todos os 
oito dias. 

0 que fica nas dornas (o bagaço) é es¬ 
premido de novo, por meio de parafuso, 
e produz um vinho que serve geralmente 
para consumo da propriedade. 

A primeira trasfega dos vinhos novos 
tem logar de janeiro a março, com tempo 
bom, e uma prova constante e attenciosa 
deve indicar a occasião opportuna em que 
se deve praticar. 

A segunda trasfega faz-se nos mez.es 
de agosto a setembro, algumas vezes mes¬ 
mo em maio, na epocha de rebentar a 
flor da vinha. Se esta trasfega se opera 
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no oulomno, collocam-se as pipas com o 
batoque de lado. 

Repetem-se em seguida as trasfegas 
lodos os seis mezes, na primavera e no 
outomno, até que os vinhos estejam fei¬ 
tos e capazes de se engarrafarem. 

No intervallo das trasfegas, fazem-se 
duas ou tres collagens por meio de oito 
ovos por barrica, sobretudo antes de se 
engarrafar, para que o vinho fique com- 
pletamenle límpido. No fim de tres a 
quatro annos é que se engarrafa o vinho 
de Medoc. Algumas vezes trasfega-se mais 
a miudo o vinho novo, conforme indica¬ 
rem as provas. 

Vinhos brancos 

Os vinhos brancos ligeiros fabricam-se 
como os vinhos tintos, o que já não acon¬ 
tece com as qualidades superiores. Para 
estas, colhe-se a uva bago a bago, quando 
chega a uma maturação mais que ordiná¬ 
ria, similhante à que proviria se fosse 
seccada ao sol. Pisada immedialamente no 
lagar a uva produz um liquido licoroso, 
que fermenta durante muito tempo. 0 vi¬ 
nho não se deixa nas dornas, nem se 
mistura. Cada barrica encbe-se separada¬ 
mente e à proporção que o vinho sáe do 
lagar. 0 primeiro vinho chama-se ri» de 
téte e é excessivamente dôce; em seguida 
vem o centro (centre), e em ultimo logar 
la queue. Algumas vezes o centro é tão 
doce como o vin de téte, mas nunca tem 
a mesma finura. 

Os vinhos brancos carecendo de mais 
trasfegas do que os vinhos tintos, tornam 
o seu tratamento com relação aos d’estes 
mais minucioso e mais dispendioso 2 a 3 
por cento ao anno. 

No periodo qne precede a engarrafa- 
gem dos vinhos brancos superiores, col¬ 
locam-se as vasilhas com o batoque de 
lado. Este periodo depende da qualidade 
do anno, e sobretudo das provas, que 
unicamente podem servir como guia. De 
ordinário, no fim de tres a quatro annos 
é que tem logar a engarrafagem. 

Esta ultima operação affecta sempre 
mais ou menos os vinhos da Gironda, os 
quaes finos e delicados soffrem uma doen¬ 
ça, chamada doença de engarrafagem du¬ 
rante um anno. Depois desenvolvem to¬ 
das as suas preciosas qualidades e me¬ 
lhoram cada vez mais, segundo o valor 
da novidade. 
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0 que acabo de expôr é apenas um 
resumo, do modo como se procede na 
Gironda, tanto na vindima como na fabri¬ 
cação do vioiio Para os detalhes e para 
o grande numero de processos uns diCfe- 
rentes dos outros, refiro-me às obras mo¬ 
dernas praticas e mais consultadas por 
todos que se entregam à vinicultura, de 
Armailhacq e Edouard Ferré. Não co¬ 
nheço obras mais completas. 

A resposta ao segundo quesito acha se 
nas obras citadas, principalmente no cap. 
4.°, pag. 441, do tratado de Armailhacq. 

E no Medoc sobretudo que os novos 
systemas são mais ensaiados e aproveita¬ 
dos. O proprietário encontra com a sua 
adopção um meio de augmentar os seus 
lucros, e não receia empregar o seu tra¬ 
balho e cuidados quando tem a certeza de 
que melhorando os vinhos lhes facilita a 
venda, e consegue collocal-os n’uma classe 
superior, que lhes assegura um preço 
mais elevado. Os seus visinhos tratam 
logo de imital-o, e assim o trabalho de 
lodos exerce uma influencia no preço de 
producção. 

Segundo as parochias, segundo as clas¬ 
ses, e conforme os vinhos do nosso de¬ 
partamento são de Graves, de Côles. ou 
de Palus, assim téem differentes preços. 
Também a abundancia da colheita, seu 
bom resultado e o pedido do commercio, 
são causas que influem no preço dos vi¬ 
nhos. Para os indicar de uma maneira 
mais aproximada, acho como melhor meio 
apresentar ao governo porluguez a tabella 
dos nossos preços em 12 de fevereiro cor¬ 
rente, das mesmas qualidades de vinhos 
de differentes annos. 

O nosso tonei contém quatro barricas 
chamadas bordelezas, cada uma de 225 a 
228 litros, ou 900 a 912 litros a quatro, 
medida esta a que se referem os preços 
indicados na tabella. Estes preços sendo 
os correntes da praça, comprehendem os 
preços do vinho na adega do proprietário 
ou na do negociante. O proprietário toma 
a seu cargo sempre o custo de transporte 
da sua propriedade até á cidade, custo 
que varia conforme as distancias e con¬ 
forme a conducção é Feita por barcos, ca¬ 
minhos de ferro ou estradas, o que é im¬ 
possível precisar. Também influe neste 
custo a maior ou menor facilidade de en¬ 
contrar braços. Ha além d’isso uma cor¬ 
retagem de 2 por cento paga pelo ven¬ 
dedor, que também é obrigado a conce¬ 


der indemnisações pelos defeitos que tenha 
o vasilhame, e a fazer um desconto de 5 
por cento. 

Os mercados estrangeiros que mais 
consomem os vinhos de Bordéus, são além 
mar, Estados Unidos da America, Buenos 
Ayres, Montevidéu, Rio da Prata, Brazil, 
mares do sul, Mauricia, índia (Calcultà, 
Costa de Malabar e de Coromandel), e na 
Europa, a Inglaterra, Bélgica, Hollanda, 
Allemanha do norte e-a Rússia. 

Os tratados feitos com a maior parte 
dos paizes da Europa, entre os quaes se 
conta a Inglaterra, Bélgica, Paizes Baixos, 
Suécia e Noruega, Associação allemã, ci¬ 
dades anseaticas, Italia, Estados Romanos, 
Suissa, Áustria e Portugal, permittem a 
importação com direitos moderados. É 
esta uma das causas principaes do au- 
gmento cada vez mais sensivel, na expor¬ 
tação dos vinhos da Gironda desde 4864. 

As despezas de expedição, que são aba¬ 
timento, corretagem marítima e arruma¬ 
ção, .podem calcular-se em 7,50 francos, 
pouco mais ou menos, por barrica. 

Os preços de transporte variam muito. 
Para Inglaterra, por exemplo, o frete de 
uma barrica custa 5 francos para Londres 
e 9 francos para Liverpool ou Glasgow, 
por barco a vapor. 

Para os portos da Bélgica, o frete de 
uma barrica custa 7,50 francos por barco 
a vapor e 5,50 francos por barco de 
véla. 

Para a Allemanha, portos do mar do 
Norte, 7,50 francos por vapor e 6 fran¬ 
cos por barco de véla. 

Gara os portos do Báltico, por navio 
de véla de 8 a 9 francos. 

Para' a Rússia, 14 francos. 

Para a Suécia, 12 francos. 

Para Lisboa os gastos de expedição e 
o frete por barco a vapor custam 40 fran¬ 
cos e 6 por cento o tonel de quatro bar¬ 
ricas. 

Servindo-se do caminho de ferro, custa. 

Para Londres... 2,25 fr. por 100 kilos 

Para Hamburgo.. 40,59 » 

Para as provindas allemãs nas margens 
do Rheno, o transporte de uma barrica 
sae pelo preço medio de 20 francos. 

Os preços de transporte para outros 
destinos variam muito segundo as distan¬ 
cias e a occasião, e não posso indicai-os 
de uma maneira precisa. 
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As vasilhas em que se exportam os vi¬ 
nhos de Bordéus são de egual capacidade 
quer se destinem para os paizes estran¬ 
geiros, mesmo de além mar, quer para 
differentes pontos da França. Cada bar¬ 
rica contém 225 a 228 litros. 

A madeira que se emprega é o carva¬ 
lho do Norte, do Adriático e dos Estados 
Unidos da America. Para os vinhos de 
superior qualidade prefere-se a madeira 
de Dantzig e Stetlin. Nas grandes pro¬ 
priedades fabrica-se n’ellas o vasilhame por 
economia. 

Os vinhos em caixas são expedidos em 
garrafas chamadas bordelczas de 0.75 
centilitros. As caixas contém geralmente 
12,25 e 50 garrafas. 

Eis o resumo da exportação dos vinhos 
da Gironda de 1859 a 1869. 0 governo 
notará que de 703:045 hectolitros expor¬ 
tados de Bordéus em 1859, as expedi¬ 
ções subiram, em 1869 a 1.319:378 he¬ 
ctolitros. 


Em 1859. 

Em 1860. 

Em 1861. 

Em 1862. 

Em 1863. 

Em 1864. 

Em 1M)5. 

Em 1866. 

Em 1867. 

Em 1868. 

Em 1869. 


703:045 hectolitros 
619:304 » 

557:779 » 

598:169 > 

693:716 » 

745:405 » 

1 032:841 » 

1.173:016 » 

1.079:307 » 

1.159:862 » 

1.319:378 » 


Este augmento considerável deve at- 
tribuir-se principalmente à reducção dos 
direitos es<abelecidos pelos tratados, e á 
reputação dos vinhos de Bordéus, que 
^ugmenta de dia para dia. 

. Não posso dizer quaes os motivos que 
fazem preferir os vinhos de Bordéus aos 
vinhos porluguezes. Nos paizes em que 
o consumo de ambos é importante se po¬ 
derá descobrir a causa da preferencia. 

Não ba em Bordéus fabrica de imita¬ 
ção de vinhos porluguezes ; mas do sul 
da França chegam a este porto vinhos 
alli imiiados, que se exportam em carre¬ 
gamentos sortidos, para os paizes de além 
mar.-= Carlos Doney, cônsul. 


(Extracto.) Marselha, 18 de outubro de 1869. 

111.“° e ex. mo sr. —Em 17 de junho de 
1868 dirigi ao coosul geral no Havre um 


relatorio muito detalhado sobre o com- 
mercio dos vinhos no sul da França. Deve 
achar-se este relatorio nos archivos do 
ministério dos negocios estrangeiros. 

V. ex. 1 encontrará no relatorio infor¬ 
mações exactas sobre o augmento de con¬ 
sumo de vinhos francezes e hespanhoes, 
que de preferencia aos porluguezes se tem 
desenvolvido no Brazil.— E. Harroil, côn¬ 
sul. 


(Extracto.) Havre, 10 de julho de 1868. 

Ill. mo eex.“°sr.—Cabe-me hoje a honra 
de levar à presença de v. ex.* a analyse 
que o nosso coosul em Marselha fez a um 
memorial de uma das notabilidades de Pa¬ 
ris, mr. Duponl de Bussac, advogado de 
uma reputação bem merecida e incontes¬ 
tável, que eu havia consultado ácerca do 
fabrico em França de vinhos com falsas 
designações portuguezas. 

Mr. Barroil está muito no caso de apre¬ 
ciar este negocio, que ha muitos annos 
fórma um dos principaes ramos do sen 
commercio, comprando d’estes vinhos em 
commissão para exportar para o Brazil. 

As observações de mr. Barroil sugge- 
riram-me uma consideração que ha muito 
communiquei ao sr. ministro do commer¬ 
cio e industria, e é para que os nossos 
vinhos possam triumpbar de quaesquer 
outros, é necessário, por meio de um fa¬ 
brico mais racional, tornai-os muito mais 
baratos do que são, comparalivamente 
com os que se exportam de França e de 
Hespanba para o Brazil e outros pontos. ' 

O que mais encarece os nossos vinbos 
é a demasiada quantidade de álcool com 
que os lotam sem necessidade absoluta, 
e por pura rotina, resultando unicamente 
d.e um tal processo, que quando chegam 
ao ponto do destino já léem perdido todo 
o sabor primitivo e ficam com mais gosto 
de aguardente que de vinho. As nossas 
vasilhas lambem concorrem muito pelos 
seus preços elevados a que os vinbos por¬ 
luguezes não pos.sam compelir com os 
seus antagonistas. N uma palavra, a mais 
severa economia no fabrico bavia de dar, 
a meu ver, como resultado um triumpbo 
ceno aos nossos vinhos nos mercados es¬ 
trangeiros. 

Pelo que toca a todas as outras ques¬ 
tões relativas a este negocio, vejo que se 
acham plenamente desenvolvidas no tra- 
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balbo que junto remello. — José Ferreira 
Alves, cônsul geral. 


(Extracto). Marselha, 17 de julho de 1868. 

■ Li com o maior interesse o relatorio 
que vos enviou o sr. Dupont, relativa¬ 
mente aos abusos commellidos nos por¬ 
tos do sul da França, taes como Marse¬ 
lha, Celle e Porl-Vendres, com referen¬ 
cia aos vinhos que se exportam para toda 
a costa do Brazil e dos Estados Unidos, 
levando nas pipas as seguintes designa¬ 
ções portuguezas: «Porto velho», «Im¬ 
perial Porto», «Lisboa». 

As imitações são perfeitas quanto ao 
vasilhame e côr do liquido, mas com res¬ 
peito ao aroma, deixam muito a desejar, 
não obstante empregarem-se nas lotações 
os' vinhos mais finos do Roussillon, os 
quaes sendo mais licorosos do que sec- 
cos, teem alguma analogia com os vinhos 
de Hespanha e de Portugal. 

Não é porém o meu objecto occu- 
par-me da questão de direito tão habil¬ 
mente desenvolvida por mr. Dupont, mas 
tratar a questão commercial, que me é 
mui familiar. 

Foi em 1833 que os vinhos francezes, 
imitação portugueza, começaram a ad¬ 
quirir uma certa importância e foram lan¬ 
çados no consumo brazileiro. Em virtude 
da differença de seu preço com relação 
ao dos vinhos portuguezes, alcançaram 
logo grande extracção, a qual só no Rio 
de Janeiro pode annualmente compu¬ 
tar-se entre 7:000 a 8.C00 pipas. 

Os grandes negociantes do Brazil fize¬ 
ram lotar dois terços de vinho portugnez 
com um terço de vinho francez, de que 
lhes resultaram bons lucres. Celte era o 
ponto de partida das expedições, e teve 
que lutar com Tarragona, onde algumas 
casas inglezas haviam estabelecido depó¬ 
sitos. 

As expedições foram consecutivas e ti¬ 
veram grande importância. Os direi los de 
entrada no Brazil desde 1833 até 1840 
eram pouco elevados. 

Assim o consumo cresceu, e pode ava¬ 
liar-se em annos ordinários de 25:000 a 
30:000 pipas, sendo d’estas 20:000 a 
25:000 provenientes do Mediterrâneo e 
6:000 a 7:000 de Portugal. 

Em 1840, os direitos foram augmen- 
tados, diminuindo a importação de 15:000 


a 18:000 pipas, de todas as proveniên¬ 
cias. 

Durante aquelle período, Marsélha ef- 
feituou algumas remessas, que foram re¬ 
putadas inferiores às de Gette. Em Port- 
Vendres fizeram-se lambem alguns en¬ 
saios de imitação, que se consideram 
superiores aos das demais províncias 
francezas. Os negociantes do Brazil lota¬ 
ram em partes eguaes vinhos de Lisboa 
com vinhos francezes d’aquella prove¬ 
niência. 

Na mesma epoca o commercio francez 
e bespanhol procurou estudar as marcas 
portuguezas que gosavam de mais cre¬ 
dito. As P. R. R. e A. S. B. foram pre¬ 
feridas e postas a fogo nas pipas.' Os ne¬ 
gociantes vendiam estes vinhos em todas 
as províncias do Brazil como vinhos de 
Lisboa, offerecendo-os a retalho por pre¬ 
ços que davam margem a lucros. 

Havia por conseguinte fraude por parte 
do importador e do comprador primitivo, 
-e eis-aqui o motivo pelo qual as classes 
estranhas ao commercio diziam, e com 
rasão, que os vinhos portuguezes haviam 
perdido a sua boa qualidade. 

A lotação e a imitação fraudulenta das 
marcas portuguezas continuaram até 1855 
epoca em que o commercio francez e bes¬ 
panhol, ã força de indagações e de perse- 
veransa, chegou a conhecer a maneira 
pela qual os portuguezes davam aos vi¬ 
nhos esta côr carregada e gosto particu¬ 
lar que elles não tinham ainda podido al¬ 
cançar. Souberam que a baga de sabu¬ 
gueiro dissolvida no álcool dava este re¬ 
sultado. 

Muitos negociantes mandaram a Portu¬ 
gal agentes para estudarem este preparo, 
e sobornaram alguns caixeiros do paiz, 
os quaes lhes communicaram todos os se¬ 
gredos concernentes ao mesmo preparo. 

Marselha foi o primeiro ponto onde se 
desinvolveu esta industria, e ali se pre¬ 
pararam no primeiro anno de 12:000 i 
15:000 pipas, as quaes se exportaram 
para o Rio. À sua chegada a alfandega 
brazileira recusou-se a admitti-los como 
vinhos francezes, porém os certificados 
consulares que os acompanhavam compro¬ 
vavam a sua identidade, e como taes fo¬ 
ram admillidos. 

Foi então, que por virtude de reflexões 
feitas peles negociantes portuguezes, o 
governo brazileiro promulgou uma lei 
pela qual tòdos os vinhos, sem distineção 
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de proveniência, ficaram snjeitos aos mes¬ 
mos direitos. 

Terminaram assim as vaolagens do re¬ 
gímen diflferencial de que gosavam os vi¬ 
nhos da França, da Hespanba e da Sicília. 

Tarragona e Reus crearam estabeleci¬ 
mentos mais importantes, exclusivamente 
destinados á imitação dos vinhos portu- 
guezes, apropriados ao consumo brazi- 
leiro, os quaes tiveram a preferencia so- 
bre os francezes, e obtiveram e oblêem 
ainda mais vantajosos preços. Porém Mar¬ 
selha empregou todas as marcas próprias 
para seduzir o consumidor e assegurar 
maiores proventos ao comprador em 
grosso. 

Viam-se então, e ainda hoje se vêera 
nas pipas as marcas de logo: « Porto ve¬ 
lho*, «Porto imperial*, «Lisboa». As 
imitações são boas, os graus de força al¬ 
coólica iguaes, e as pipas exaclamenle 
similhantes. Os preços da compra variam 
conforme a maior ou menor porção de 
baga de sabugueiro que entra no preparo.. 

Eis aqui o quadro da importação di* 
recta da baga de sabugueiro durante os 
ultimós cinco annos : 

Em 1863. 350 vol. caix. ou bar. 

» 1864 . 420 » 

» 1865 . 610 » 

» 1866. 177 » 

» 1867. 497 * 

Varias vezes tem acontecido receber a 
Hespanba uma quantidade de baga supe¬ 
rior ás suas próprias necessidades, expe¬ 
dindo o excedente para Celte, Marselha 
e Porl-Vendres, onde é immedialamenle 
vendida, apesar de um direito differen- 
cial de entrada de 10 francos por 100 ki- 
los. = E. Barroil, cônsul. 


Bayona, 7 de janeiro de 1870. 

A industria dos vinhos, uma das mais 
importantes de Portugal, limita-se em 
Bayona e seus suburbios a um commer- 
cio local, unicamente destinado a abaste¬ 
cer o consomo da população. 

Os terrenos circumvizinbos quasi que 
não produzem vinho, sendo necessário 
importal-o. Bordéus fornece-nos os seus 
produdos, mas do sul da França é que 
vem a maior parte do vinho que se con¬ 
some no paiz. Este vinho é misturado 
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com vinhos ligeiros de outros pontos da 
França. Ninguém portanto pensa em vi¬ 
nho de Portugal, sendo impossível dizer 
se em Bayona achariam exlracção, e o 
preço porque se poderiam vender. 

Durante os últimos quatro annos houve 
um movimento de alguns navios entre o 
porto de Bayona e Portugal, mas nenhum 
carregou uma unica barrica de vinho. = 
Joaquim Dubrocq, cônsul. 


(Extracto.) Rufio, £2 de novembro de 1869. 

III. mo e ex. mo sr.—Tenho a honra de 
responder à circular oíBcial n.° 1 do mez 
de setembro ultimo. 

Envio a v. ex. a os esclarecimentos mer¬ 
cantis que deligenciei obter dos grandes 
centros vinhateiros da França, os quaes 
satisfazem aos quesitos da sobredita cir¬ 
cular. 

Os vinhos velhos do Porto de primeira 
qualidade, encontrariam boa venda como 
vinhos licorosos para o consumo de pes¬ 
soas abastadas. Pelo contrario as quali¬ 
dades destinadas ao consumo das classes 
inferiores lutariam dificilmente (suppo- 
nho) com os vinhos do sul do Languedoc 
e do Houssilhão, os quaes por toda a parle 
da França se vendem a 0,50 cêntimos o 
litro ou 80 réis, com todos os direitos e 
despezas pagas. 

Dos esclarecimentos que me vieram de 
Borgonha, resulta que processos seguidos 
nas adegas são similhantes aos que se pra¬ 
ticam no Médoc, e que os melhores vi¬ 
nhos são vendidos do mesmo modo em 
cascos de 228 litros. Os preços divergem, 
como succede nos vinhos do Porto, con¬ 
forme as localidades da producção e so¬ 
bretudo do tempo que teem. 

Os vinhos da Borgonha dificilmente 
supportam as viagens marítimas, de sorte 
que exclusivamenle se consomem na Eu¬ 
ropa ; os vinhos portuguezes teem sobre 
aquelles a grande vantagem de poderem 
ser embarcados sem perda das suas qua¬ 
lidades. 

Restam os vinhos aristocráticos de 
Champagne, os quaes, bem como os vi¬ 
nhos genuínos do Porto, não teem simi¬ 
lares. Estes vinhos vendem-se unicamente 
engarrafados. A Champagne exporta an- 
nualmente 15 milhões de garrafas de vi¬ 
nho, contendo cada uma 75 cenülitros, 
o que evidentemente comprova o seu ex* 
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tenso fabrico. A Rússia offerece o mais 
dilatado mercado para esta qualidade de 
vinho. 

Terminarei chamando a attenção de 
v. ex.* para a noticia, relativa áá quali¬ 
dades que deve ter o vinho do Porto, ao 
qual são altribuidas preciosas proprieda¬ 
des para uso pbarmaceutico. 

vinhos de Bordéus 

Médoc 

Amadurecidos os cachos, procede-se à 
vindima, transportando-os para o lagar 
onde se desengaçam e pisam. 

O desengace é uma operação geral¬ 
mente usada no Médoc, consiste em se¬ 
parar os bagos do engaço para não serem 
pisados senão aquelles. 

Nem sempre se efTectua o desengace, 
mas usa-sa de ordinário quando se quer 
tornar o vinho molle e suave, quando os 
cachos não attingem o grau de maturação 
excessiva, e ílnalmente quando a uva, 
sendo pouco doce torna desnecessário que 
o engaço dê ao vinho, pelo lannino que 
contem e pela aclividade que desenvolve 
na fermentação, a firmeza e côr que fal¬ 
tam quasi sempre no vinho proveniente 
de uvas muito doces. 

Pelo contrario, deixa se ordinariamente 
de desengaçar quando se colhe um vinho 
ligeiro e claro ou mesmo rosado mas 
molle e delgado; n’esse caso o engaço 
augmenlando o periodo da fermentação, 
auxilia o folhelho a largar mais a côr, 
facilita a transformação mais completa das 
partes saccharinas do mosto em álcool; 
e pelo lanDino, que contem, dá ao vinho 
mais firmeza o espirito. 

Nas localidades em que a uva não ama¬ 
durece egnalmente, os vinhateiros des¬ 
engaçam tres quartas partes, araelado ou 
um quarto, conforme o estado da matu¬ 
ração da uva e a quantidade de parles 
saccharinas que ella encerra. 

A pisa a pés de homens, como o des¬ 
engace, não è uma operação também uni¬ 
versalmente seguida. O primeiro resul¬ 
tado da pisa é fazer rebentar os bagos, 
extrair-lhes a maior parte do sumo e au- 
gmentar d’esse modo a quantidade do pri¬ 
meiro vinho que se extrae, diminuindo a 
quantidade do que produz a prensa. 

A fermentação dos vinhos produzidos 
pela pisa è geralmente mais prompla e 


mais igual, o vinho toma mais côr, po¬ 
rém augmenla a borra fluctuante, que faz 
com que o vinho gaste mais tempo a 
pôr-se em limpo., - 

Devo todavia dizer que a pisa com pés 
é mais geralmente adoptada do que o en¬ 
genho. 

Nenhuma das macbinas até boje desco¬ 
bertas para pisar as uvas equivale ao pà 
do homem, cujo peso é bastante para es¬ 
magar o bago, e a planta do pé assas fle¬ 
xível para não fazer rebentar os bagos 
verdoengos nem esmigalhar a grainba, a 
qual contém um oleo empyreumalico, que 
communica ao vinho um gosto desagra¬ 
dável. É este o unico mdo adoplado no 
Médoc. 

Recolhido o sumo da uva, lança-se em 
grandes dornas, dentro das quaes se es¬ 
tabelece a fermentação. A duração d’esla 
varia muito e depende do grau de matu¬ 
ração da uva, da temperatura na epoca 
da vindima e da natureza das cepas em 
que se opera. Quando cessa a fermenta¬ 
ção, relira-se o vinho das dornas para as 
barricas; comtudo ha productores que 
deixam ficar o vinho nas dornas por um 
certo espaço de tempo, depois de cessar 
a fermentação, com o intuito de toroar o 
vinho mais alcoolico; outros, pelo con¬ 
trario, para o fazerem mais suave e aro¬ 
mático, tiram-n’o rapidamente das dornas. 

Em geral a permanência do vinho nas 
dornas é de dez a quinze dias; todavia 
alguns vinhateiros trasfegam ao cabo de 
cinco dias, outros deixam ali ficar o vi¬ 
nho por cinco semanas, obtendo uns e 
outros bons resultados. 

As dornas são cobertas ou destapadas, 
isto é, fechadas ou abertas por cima. As 
primeiras têem a vantagem de evitar a 
perda do aroma e do álcool que acompa¬ 
nham os gazes qoe se desenvolvem du¬ 
rante a fermentação e permitlem ali a 
permanência do vinho por mais tempo 
sem receio de que adquira travo pelo con¬ 
tacto do engaço. As cubas tapadas são de 
recente invenção e adoptam-se geralmen- 
te para a feitura dos vinhos finos. O in¬ 
conveniente que se lhes nota é que, pri¬ 
vando o mosto do oxygenio indispensável 
para a fermentação, torna esta mais mo¬ 
rosa e menos completa. 

Ha também dornas com duplo fundo 
interior, ou com coberta dupla. A coberta 
interior está collocada em tal altura, que 
durante a fermentação o engaço fica com- 
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pletamente immergido no mosto, de sorte 
que deixa sómente passar o vinho á me¬ 
dida que o requer a fermentação. Este 
ultimo processo de conservar o engaço 
no mosto dà ao vinho mais força e côr. 
Não é porém adoptado pelos maiores vi¬ 
nhateiros, que sobretudo diligenceiam ob¬ 
ter suavidade nos vinhos. 

(ContÍDÚa.) 


Adubos cbimicos da fabrica da Povoa 

Sou lavrador no Alemtejo ha quatorze 
annos, e desde o primeiro dia em que 
me dediquei a esta vida laboriosa e cheia 
de azares, vicissitudes e contratempos, 
tenbo sempre fixado a mira sobre um 
ponto para mim importantíssimo: o modo 
de obter estrumes em abundância para 
adubar as terras que semeio. Não foi pre¬ 
ciso longa pratica para descobrir que só 
adubos vindos de fora das localidades 
podiam satisfazer esta necessidade, pof 
quanto os estrumes produzidos na granja 
eram menos do que nada, não chegavam 
para a vigésima parte da cultura: e tanto 
assim, que um lavrador intelligente des¬ 
tes sítios, cavalheiro que tem viajado e 
visto o que ha là por fóra, em conversa 
um dia me disse obler estrumes em quan¬ 
tidade sufíicienle para a grande cultura 
é uma utopia l 

A minha opinião porém é diíTerente; 
mas achar um adubo que pela soa effi- 
cacia, abundancia e modico preço podesse 
preencher o meu fim, essa era a difficul- 
dade. 

Em 1866 mandei vir um Manure dis- 
iribuitor de Inglaterra, que posto em mi¬ 
nha casa me costou 834070 réis. Com¬ 
prei aos srs. Morrogh Walsh 4 C.* 5 to¬ 
neladas de legitimo guano do Perú, que 
me custaram, postas aqui, 3224410 réis, 
e comecei as experiencias infelizmente 
com (mu resultado, porque o guano quer 
humidade e os annos de 1866 e 1867 
foram muito seccos ; logo vi que o guano 
me não convinha, e que os 3224410 réis 
tinham acompanhado outras verbas dis- 
pendidas com egual resultado. 

Esperei, mas não desanimei; è esse 
um característico meu: não desanimo fa¬ 
cilmente e lenho muita perseverança ; al¬ 
guns cbamam-Ibe teimozia — será. 

Appareceu um annuncio no Jornal do 
Contmercio de 25 dc novembro ultimo dos 


srs. Deligny Irmãos, donos da fabrica de 
produetos chimicos da Povoa, offerecendo 
à venda superphosphalo e differentes adu¬ 
bos chimicos completos segundo as for¬ 
mulas de mr. Georges Ville, no seu opus- 
cuio LEcole des Engrais chimiques. Pri- 
mières nolions de 1’emploi des agents de 
fertilitê. Entrei em correspondência com 
o sr. Deligny, e o resultado foi q mandar 
vir, sob as suas indicações, 5:438 kilos de 
adubos chimicos preparados na fabrica, 
na importância de 2644680 réis para ex- 
periencia. 

Escusado é dizer que fui objecto de 
critica e risadas dos sabichões cá da terra, 
mas eu vou sempre com o rira bien qui 
rira le dernier. 

Busquei para experiencia principal uma 
terra muito inferior no Couto Novo d’esta 
villa, onde tenho bastantes courelias, 6 
que medem cada uma 6:316 metros qua¬ 
drados. 

Estas courelias estavam esgotadas com- 
pletamenie, e o anno passado lbes se¬ 
meei aveia sem estrume e nada deram; 
incorporei para experiencia duas courelias 
que me foram entregues pelo rendeiro 
por não prestarem, e fiz dois lotes de 
terra de dois hectares cada um; no pri¬ 
meiro lote espalhei o adubo chimico, 
preparado segundo as indicações e debaixo 
das vistas do sr. Deligny e na proporção 
de 450 kilos por hectare: no segundo 
lote e na mesma proporção espalhei o 
adubo A bis; gradou-se a terra convé- 
nientemenie, e no dia 10 de fevereiro se¬ 
meei o primeiro lote com 262 1/2 litros 
de cevada ou 23 1/2 alqueires, no dia 
immedialo o segundo lote com 339 litros 
ou 22 alqueires de cevada. O tempo es¬ 
tava secco e os passaros fizeram bastante 
estrago; comludo, a nascença foi boa e 
conheci logo a etficacia do adubo; nasceu 
a cevada vigorosa, com uma côr muito 
escura, alastrando e affilbando logo de 
um modo singular. A primavera, como 
todos sabem, não tem sido abundante de 
agua, pelo contrario a chuva tem sido es¬ 
cassa, porque, se tivesse havido bastante 
humidade, não sei onde chegaria a ceara I 

Alguns curiosos, que a tem ido ver de 
proposito, declaram que é a melhor coisa 
que tem visto I A cevada, como se vê da 
época da sementeira, é serôdia ou tieme- 
zinlia, porém rivalisa com as melhores 
lemporãs, e este anno as ha magnificas 
nos coutos d’esla villa: uma, por exem- 
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pio, qne está á extrema e qne na occa- 
si5o da minba sementeira já era magni¬ 
fica, não faz hoje differença da minha tre- 
mezinha ; estão ambas eguaes em altura 
do caule e tamanho da espiga, e se al¬ 
guma differença se nota é nos sítios onde 
se entornon algum adubo a mais e onde 
a cevada affllbou de um modo tal, que 
parece impossível como se creasse espiga 
de forte-que està. 

O adubo A tem polassa, e o adubo A 
bis não a tem; isto foi para saber se a 
terra está naturalmente provida de polassa. 
Eflfectivamente, achei no principio, que a 
cevada adubada com o adubo com polassa 
era melhor; boje porém não Ibe acho dif¬ 
ferença sensível à vista —no entanto o al¬ 
queire é que bade decidir. Fiz outras ex¬ 
periências com o superphosphato simples, 
mas por equivoco deitei o dobro da dose 
e compromelii a ceara. Vi porém que os 
adubos preençhiam o fim, e no t.° de 
março mandei vir outra porção de 5 to¬ 
neladas, na importância de 2lá#065 réis, 
e deitei uma porção en couvtriurc no dia 
15 de março sobre 8 i/2 hectares de 
aveia, e nó dia 18 sobre 5 hectares de 
cevada temporã. Emquanlo não choveu e 
nSo derregaram os adubos, o effeito foi 
nullo; porém depois de ler chovido bem, 
as substancias chegaram ás raizes e o ef¬ 
feito foi maravilhoso, e digo avisadamenle 
maravilhoso; como dizem os francezes— 
c'est le mot. A tapada onde está a cevada 
semeada tem hectares, e tinha tal fama 
que jà não achava rendeiro em tempo do 
antigo possuidorl Ella tem uma camada 
aravel de 75 centímetros! I Lavrei-a con¬ 
venientemente e estrumei ametade com 
188 carradas de mullas de estrume dos 
Curraes e cavallariças, e semeei a tapada 
toda com 105 alqueires de cevada no dia 
23 de outubro; a parle estrumada nasceu 
logo vigorosa e sadia, a parte não estru¬ 
mada e que se dizia a melhor terra, nas¬ 
ceu mal e falhou muita semente, por es¬ 
tar furada do bicho quando se semeou; 
era uma sementeira perdida, porém, hoje, 
depois do adubo en couverture, está egual 
em tudo à outra metade que tinha sido 
estrumada, e que está magnifica; a cevada 
definhada deixou de o ser, e supposto 
que rala, está uma cevadeira maravilhosa. 
A aveia, semeada em terra chamada ruim 
e ainda peior do que a tapada, está hoje 
uma belleza I 

Portanto, posso afoitamente pronunciar 


o adubo chimico da fabrica da Povoa o 
desideralum, quanto aos effeitos produ- 
ctivós nos cereaes. Resta verse a produc- 
ção compensa a despeza. Por ora nada 
posso dizer sobre finanças; é cedo: o al¬ 
queire é que ha de decidir esta questão, 
e mesmo tenciono tirar outra ceara á terra 
para ver se o adubo dá duas cearas sem 
mais despeza fertdisante. 

Tenho batatas, legumes, trigo, milbo, 
vinha, olivedo e larangeiras, estrumados 
com estes adubos, e a seu tempo darei 
conta do resultado; no entanto penso que 
faço um serviço á agricultura, tornando 
públicos estes factos, que podem ser ve¬ 
rificados com as cearas em pé, por quem 
tiver esse desejo, e ao mesmo tempo, 
faço egualmente serviço ao meu amigo o 
sr. Deligny em fazer conhecida a sua fa¬ 
brica, e é um aclo de mera justiça dizer 
que este cavalheiro està sempre disposto a 
obsequiar por todos os modos ao seu al¬ 
cance, e que eu lhe sou devedor de mui¬ 
tas finezas, não'só pelo bem que me ser¬ 
viu com os adubos, mas ainda mais pelo 
constante interesse que tem tomado nas 
minhas culturas, ajudando-me muito com 
o seu parecer. 

Souzel, 19 de maio de 1870. 

(Jornal do Commercio) 

Barão da Torre de Pero Palha. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 5 DE AGOSTO 

Continua a reinar o tempo secco, e ven¬ 
toso, que é proprio da estação aclual. Mas 
o que não é proprio é o arrefecimento 
das tardes e das noites. As noticias agrí¬ 
colas nada accrescenlam ao que geral¬ 
mente se sabe. Alguns agricultores mais 
cuidadosos teem as terras promptas para 
a sementeira dos nabos, esperando pelas 
cbuvãs. E fazem elles muito bem, porque 
os nabaes são um poderoso recurso para 
a sustentação e engorda dos gados, mór- 
mente nos annos falhos de forragens sec- 
cas. A despeito das grandes seccas, as pas¬ 
tagens conservam certa força nutritiva, 
que mantem os gados em bom estado; o 
que permitte a continuação da exporta¬ 
ção bovina para Inglaterra. 

— Parece que se não effectuarà n’este 
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anno a exposição de sericicultura do Porto. I 
Ha para isso motivos ponderosos. As ex- 
posições muito repetidas cançam os ex¬ 
positores. 

Confirmam-se as boas noticias, que te¬ 
mos dado da colbeita do sirgo. Em algu¬ 
mas localidades, como sempre acontece, 
não foram muito felizes os sericicullores, 
mas no geral a producção é excellenle. 

Vemos com muita satisfação progredir 
entre nós a industria da créação dos bi¬ 
chos da seda, com admiravel rapidez. Ha 
n'este ramo, como em nenhum outro fer¬ 
vorosos propagandistas. E é muito para 
notar, que onde quer se maDifeste inicia¬ 
tiva de algum entbusiasta pela cultura da 
seda, são logo abi patentes os resultados 
mais animadores. 

Folgamos de ter para citar o nome de 
dois funccionarios públicos, que muito se 
distinguem entre os da sua classe, na pa¬ 
triótica crusada da sericicultura. São el- 
les os srs. Francisco Lopes Gonçalves, e 
Antonio Gonçalves Ramalho, ambos inten¬ 
dentes de pecuaria, o primeiro de Braga, 
é o outro de Portalegre. 

Já por vezes hemos lambem memo¬ 
rado os serviços prestados á sericicultura 
pelo sr. Antonio Maria Soares, professor 
de instrucção primaria em Samora Cor¬ 
reia, que alem de se distinguir, como 
creador do sirgo, fundou um viveiro de 
amoreiras, como ainda ninguém fez, no 
paiz. 

Luctando com difficuldades de toda or¬ 
dem não esmoreceu. Hoje tem elle a sa¬ 
tisfação, e todos os que se interessam 
sincera meote nestas coisas, de ver coroa¬ 
dos os seus esforços do mais esperançoso 
exilo. Já nos annos anteriores vendeu o 
sr. Antonio Maria Soares alguns milhares 
de pés de amoreira dos seus viveiros. 
Publicamos no fim d’esta chronica a re¬ 
lação das vendas que ultimamente fez. Os 
seus viveiros cootem aclualmente 40 a 
50:000 plantas de diversas edades. 

Concluiremos esta noticia lembrando 
o nome do sr. Francisco Andrade Ca- 
pella, professor de instrucção primaria 
em Vialonga. Oxalá que os professores 
deste ensino seguissem o louvável exem¬ 
plo que lhes estão dando os seus colle- 
gas de Samora Correia, e de Vialonga. 

— Principiou a publicar-se na cidade 
do Porto um novo periodico, com o ti¬ 
tulo de Jornal de Agricultura c Com- 
rnercio. A redacção disliDgue-se tanto ua 


matéria, como na forma: doutrina ortho- 
doxa, e pbrase correcta. Já no Porto se 
publicava o Jornal de Horticultura Pra¬ 
tica, satisfazendo de um modo digno, e 
honroso o seu programma. Agora vem 
mais outro, e ambos são dois fachos que 
difiundem a luz do progresso agrícola. 

— Effectuou-se em Braga, no dia de 
S. João o sexto concurso de bois gordos, 
ficando premiada, em primeiro logar, a 
junta de bois, que pesava 1,770 kilo- 
grammas, pertencente ao sr. Francisco 
José Fernandes, de S. Paio de Merlim. 
Opportunamente se publicará o respectivo 
relalorio. 

— Em um acto publico disse uma vez 
o Imperador, Napoleão 3.°: A agricul¬ 
tura é a arte da paz. A guerra pois fez 
suspender os trabalhos das grandes re¬ 
formas, que em beneficio da agricultura 
estavam preparando os poderes públicos 
do império francez. Façamos votos, para 
que as espadas se convertam em charruas, 
e para que os echos dos canhões, e os 
sons bellicosos dos clarins se transfor¬ 
mem em alegres toadas de pastores, e 
camponezes. 

R. de Moraes Soares. 


Relação dos indivíduos a quem forneei 
plantas de amoreiras dos meus vivei¬ 
ros no anno de 1870 

Excellenlissimos senhores. 

Conde de Thomar.. Tbomar. 100 

Conde de Avillez... Portalegre ... 100 
Camara municipal de 

Portalegre . Portalegre . 400 

Dita de Souzel . Souzel . 400 

Dita de Monforte... Monforte .... 500 

Dita da Cuba...... Cuba ....... 550 

Everard, engenheiro 
do districto de San¬ 
tarém, para plan¬ 
tar nas estradas e 
aterros do distri¬ 
cto . 

Francisco Rebello de 

Andrade. 

Diogo Fran. c0 Achiol. 

Francisco Andrade 

Capella. 

Carlos Testa. 


800 

Portalegre... 100 
Portalegre ... 300 

Vialonga .... 100 
Alemquer.... 50 

3:400 
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Transporte .. 3:400 

Viclorino José de 
Avelar Telles.... Torres Vedras 500 
Manoel Francisco 

Monteiro.. Lisboa. 400 

Brito Godens. Beja . 200 

Fran.® 0 José da Graça Porto. 200 

Companhia das Lezi- 
rias. Samora. 50 


Somma total... 4:550 


Samora Corrêa 20 de fevereiro de 1870. 
Antonio Maria Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Vianna do Castello, 8 de junho. — O 
estado sanitario dos gados é satisfatório. 

Durante este mez continou se com a 
sementeira dos milhos e feijões em todas 
as terras de folhas e já se começaram a 
semear com força os restevos. 

Principiou-se a colheita dos centeios, e 
já alguns se tem vendido no mercado, mas 
por ora não se pode aventar juizo seguro 
sobre a sua producção. 

Também se tem colhido bastantes ba¬ 
tatas, mas as que tenho visto não são 
muito desinvolvidas, devido talvez a se¬ 
rem colhidas fora de tempo para melhor 
venda. A sua producção não deve ser pe¬ 
quena porque o tempo lhes tem corrido 
favoravel, e o mal pouco as tem atacado. 

A vinha por emquanto lambem não è 
muito atacada pelo oidium e isto não sei 
se porque o tempo é contrario ao mal, 
ou se porque os enxoframentos repetidos 
e generalisados a preservam d’elle. 

Os trigos, e algum pouco centeio, que 
ainda está na terra, apezar de damnifica- 
dos bastante pelos calores ardentes, e ven¬ 
tos impetuosos, que todo o mez os per¬ 
seguiram, não apresentam aspecto muito 
desanimador, devido a isto meu ver a duas 
boas regas, que tiveram, uma na primeira 
quinzena do mez. e que se pode dizer 
boa e abundante, porque a chuva durando 
quasi tres dias, foi bem repartida sem ser 
torrencial, calando por conseguinte bem 
nas terras; e a outra na segunda quin¬ 
zena, que não sendo tão abundante, ain¬ 
da lhes aproveitou muito. 

Devido à mesma causa é que os milhos 


jà nascidos, e os linhos, ainda estio sof- 
friveis. 

As hortaliças, hervas e herbagens tam¬ 
bém lucraram muito com as regas, mas 
culturas muito mais avidas de bumilade. 
e em que a evaporação é mais forte, tem 
sentido muito mais a secca, e por isso 
pode-so dizer que ha falta conhecida das¬ 
tes generos. 

De fructas por emquanto o aono é abun¬ 
dante. 

Se o calor e vento continuam, o anno 
necessariamente deve ser mau, mas se 
amainar o vento, e refrescar a atmosphera 
com cbuva em quantidade razoayel, o anno 
ainda pode ser soffrivel, e para este dis- 
tricto pode-se dizer bom, porque o milho, 
vinho e pastos para os gados, formam as 
principaes culturas. 

Portalegre, 14 de junho. — Nos gados 
d’este dislricto não grassa doença alguma 
de caracter enzootico ou epizootico, e que 
o seu estado de nediez mesmo apezar da 
falta de pastagens não é por agora para 
lamentar; mais tarde esta escassez deve* 
fazer-se sentir, mas n’esta epoca é ainda 
largamenle compensada pela boa quali¬ 
dade que os pastos adquirem em aonos 
seccos. 

As searas de centeio são excellenles, 
como ha muitos annos se não véem por 
estes silios; as de trigo temporão menos 
más, mas as serôdias hão dão esperança 
alguma. 

Os olivaes, tão promettedoresba um mer, 
tem agora uma novidade pouco mais de 
mediana; nos últimos quinze dias tem-se 
perdido dois terços da azeitona que ti¬ 
nham as oliveiras. 

Porto, 18 de junho. — Durante a quin¬ 
zena finda em 15 do presente mez con¬ 
tinuou a haver falta absoluta de chuvas, 
em consequência da qual está peiorando 
de dia para dia o estado da agricultura. 

O milho jà subiu de preço por ser de 
esperar que a colheita seja escassa. 

O estado das pastagens continua a ser 
mau. 

O arvoredo de fructo está promeltedor. 

Durante a mesma quinzena foi satisfa- 
ctorio o estado sanitario dos gados. 

Lisboa, 20 de junho. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, correu 
regularmente em todo o dislricto, o es- 
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tado sanitario de Iodas as especies pecuá¬ 
rias. Algumas d’ellas, priucipalmeote a 
ovina, acham-se extremamente magras, 
por falia de pastagens. 

Os fortes calores, secundados pelo ven¬ 
to, estão prejudicando seriamente a agri¬ 
cultura. As searas de trigos serodios e os 
milhos estão quasi perdidos. 

Coimbra, 20 de junho. —O estado das 
culturas d’este districto, devido a falta de 
chuvas, é cada vez mais grave e menos 
satisfactorio. 

Os milhos das terras altas estão quasi 
totalmente perdidos; alguns nem mesmo 
chegarão a dar a semente. 

Os de rega e os das terras mais baixas 
do campo promettem regular producção. 

Os trigos geral mente produzem pouca 
palha, mas mostram grão bem creado e 
limpo de sementes, o que não é muito 
frequente n’este districto, devido por cer¬ 
to, a imperfeição do serviço de monda. 

As cevadas não teem dado regular quan¬ 
tidade de palha. 

A producção de cereaes praganosos 
n’este districto é, quando muito, mediana 
no presente anno. 

Os lavradores temem que a sécca pre¬ 
judique a novidade dos olivedns, tão es¬ 
perançosa na epoca da floração. 

: As culturas bortenses teem-se resentido 
da falta de chuvas. 

As arvores frucliferas continuam a dar 
excellenle producção. ~ 

As vinhas ainda mostram aspecto ani¬ 
mador, mas muitos vinhateiros receiam 
que, se não em qualidade, pelo menos 
em quantidade, a producção de vinho seja 
prejudicada em virtude da sécca. 

O estado das pastagens é geralmente 
mau e motiva sérios transtornos aos la¬ 
vradores que mais se occupam da pro¬ 
ducção pecuaria. 

Os gados, no que respeita a saude, não 
teem apresentado circumstancias dignas 
de menção. 

Aveiro 22 de junho. — Prolonga-se a 
sécca, aggravada n’esles últimos dias por 
um calor excessivo, e não ha indicio de 
que ella termine em breve. 

Os milhos com excepção dos de rega, 
achara se em deplorável estado- Alguns 
dos temporãos estão, para assim dizer, 
irremediavelmente perdidos. Ainda que 
agora lhes acudisse a chuva, pouco lucra¬ 


riam com ella. Dos serodios alguns não 
chegaram a nascer, e muitos dos que 
romperam a terra estão torcidos e arris¬ 
cados a perderem-se totalmente, se a 
sécca continuar por mais algum tempo. 
Algumas terras baixas não poderam ser 
semeadas. 

A principal cultura do districto está,, 
portanto, seriamente ameaçada, e quiçá 
em circumstancias de não dever já espe¬ 
rar-se d’ella senão resultados medianos, 
suppondo ainda assim que uma favorá¬ 
vel mudança almospherica a reanime de 
prompto. 

Os vinhedos é que por emqnanto con¬ 
tinuam em bom estado, tendo sido mui 
pouco consideráveis os progressos do oi- 
dium. 

Não aconteee o mesmo com respeito 
aos olivaes, que vão perdendo o aspecto 
esperançoso que tinham. 

Com relação ao estado sanitario do» 
gados as informações que tenho dizem-mo 
que é regular. 

Angra do Heroimo 23 de junho. — 
Desde o dia !.° do mez até 9 houveram 
algumas chovas e ventos fortes de O. e 
S. O.; de 9 até 15 o tempo esteve claro, 
menos ventoso, e quente. 

Nos primeiros dias d’este mez lavra¬ 
ram-se algumas terras, ainda para se¬ 
menteiras de milho do tarde e batatas; o 
do meiado da quinzena por diante tiver 
ram logar estas sementeiras, continuando 
lambem a apanha de favas e de batatas; 

As searas de milho è de feijão estavam 
por toda a parte com bella apparència 
mas os trigos soffreram com o calor re¬ 
pentino que se desenvolveu nos últimos 
dias da quinzena, lendo algumas searas 
mostrado maturação antecipada e nas ter¬ 
ras do lado do sul apparecido alguns tri¬ 
gos alforrados. 

As pastagens continuavam com bastan¬ 
tes ervas e os gados bovino e ovino em 
bom estado de carnes. 

Aos mercados dos dias 5 e 12 concor¬ 
reram muitas cabeças de gado bovino e 
limitado numero de animaes suinos. 

No gado bovino appareceu durante esta 
quinzena um caso de febre carbunculosa; 
o estado sanitario nas outras especies foi 
satisfatório. 

Ponta Delgada 27 de junho. — 0 as¬ 
pecto das culturas é, em geral bom. A 
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colheita de batata inglesa foi abundante, 
bem como a do feno n’alguns concelhos. 
0 tempo tem corrido propicio aos prados 
naluraes e arlificiaes, por isso abundam 
as pastagens, sendo que o estado de nu¬ 
trição dos gados, manifesta-se satisfactorio. 

Nada tem occorrido na quinzena finda 
quanto à saude dos mesmos. 

Faro 30 de junho- — A falta de chuvas 
e os excessivos calores teem tolhido bas¬ 
tante o desenvolvimento das novidades 
arbóreas, de arte que ellas se podem re¬ 
putar, senão escassas, pelo menos medío¬ 
cres este anno. Devemos attribuir isto não 
só às precedentes causas roas também ao 
nenhum trato que as arvores fructiferas 
aqui recebem. É geralmente notorio o 
benefico effeilo produzido pelà limpeza e 
póda no arvoredo.—A figueira essa é 
despojada da sua folhagem, antes de a 
natureza determinar a queda das folhas, 
mas a arvore perde talvez mais do que 
ganha com esta operação. A oliveira to¬ 
dos sabem que os benefícios que em ge¬ 
ral recebe no nosso paiz consistem n’uma 
barbara mutilação na epocha da colheita 
da azeitona, na qual lhe são destruídos 
muitos renovos biannuaes; isto é: que 
devem fructificar no anno seguinte aquelle 
em que se faz a colheita. — A alfarrobeira 
e a amendoeira essas não recebem trato 
algum e comludo è certo estas arvores, 
bem que rústicas, agradecem muito uma 
simples limpeza que as liberte de ramos 
velhos, emmaranbados e ladrões — A vi¬ 
deira està no mesmo caso que o arvoredo 
com 'respeito á producção: promette uma 
colheita mediana. Os excessivos calores 
teem-lbe roubado muita seiva e alrazado 
muito o crescimento dos cachos. Por cá 
enxofra-se mui pouco; a maior parte das 
vinhas não recebem esta benefica medica¬ 
ção ; por isso este anno o oidium tem-n’as 
atacado, não, ’ porém, com muita força. 
No concelho de Faro consta-nos que la¬ 
vam as videiras com agua salgada do mar 
e também artificial. Economia desrazoa- 
vel: a agua salgada não destroc o oidium, 
nem d’elle preserva as cepas. 

De pastos ha agora alguns restolhos de 
trigo e de cevada. 

Algum gado ovino tem sido atacado de 
loba no concelho de Monchique. 


VARIEDADES 

A dor moral como cansa inicial de cer¬ 
tos morbos dos quadrúpedes domés¬ 
ticos 

Nos animaes, como na especie bumana, 
as impressões moraes exercem influencia 
na integridade das funcções do systema 
nervoso. 

0 tremor é algumas vezes resultado de 
cólera ou médo; póde também depender 
de transportes de fúria a apoplexia cere¬ 
bral ; o terror é não raro, causa de epi¬ 
lepsia ; podem produzir a icterícia o es¬ 
panto, a ira e a melancfiolia; ao furor é 
egualmenle attribuido uma vez ou outra 
o desinvolvimenlo da raiva na especie ca¬ 
nina. 0 celebre veterinário francez Go- 
hier viu, n’um porco surprehendido por 
grande susto, fazerem-se-lbe de repente 
brancas as cerdas. 

Os cavallos e os cães adoecem de pro¬ 
funda tristeza quando o homem lhes muda 
.bruscamente os hábitos, ou os priva dos 
objeclos de sua particular afieição. n 
As diversas emoções, ou paixões que 
podem afiectar os animaes domésticos são 
pois origem de doença. ' 

T. 


Esboços de bibliographia veterinária 
e xootechnica 

XXIX 

Belafond 

Acha-se jà quasi tudo dito àcerca d’este 
celebre e eminente veterinário que a 
morte arrebatou mais cedo ainda de 
que o seu illustre condiscípulo e amigo 
Eugênio Renault. As vozes eloquentes 
d'esle, e dos srs. Magoe e Henrique Bou* 
ley, justo tributo de consideração e res¬ 
peito à memória d’este sabio, não foram 
mais do que a verdadeira e fiel expres¬ 
são do sentimento que inspira a todo o 
bomem esclarecido a desapparição pre¬ 
matura de um sabio infatigável no estudo 
e cioso de cumprir gloriosam.enle a pe¬ 
sada tarefa que incumbe ás inlelligencias 
elevadas, aos espíritos aclivos e laborio¬ 
sos. 

Tal era Henrique Mamert Onesime De- 
lafond, fallecido em 15 de dezembro de 
1861, direclor da escola imperial veleri- 
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naria de Alfort, e nascido em <3 de fe¬ 
vereiro de 1803 em Sainl Amand en l’ui- 
saye (Nievre). Educado em Loiret, fez ex¬ 
cedentes estudos em Alfort, como pensio¬ 
nado d’esle departamento, onde se encon¬ 
trou com Renault e Lecoq, e d’onde saiu 
em 1827, obtendo no anno seguinte por 
concurso um logar de chefe de serviço. 
Em 1833 foi provido na cadeira de pa- 
thologia, de therapeulica e de policia sa- 
nitaria em seguida a nm brilhante con¬ 
curso. 

Delafond era membro das sociedades 
imperiaes e centraes de medicina veteri¬ 
nária e de agricultura, da academia im¬ 
perial de medicina, onde tinha substituído 
entre outros o sabio Dupuy l , em 4 de 
junho de 1850; era cavalleiro da Legião 
de honra desde 1845, etc, Fazia parte da 
commissão scientifica instituída em 30 de 
maio de 1850 pelo sr. Dumas, huje sena¬ 
dor, junto do ministério de agricultura e 
do commercio, para estudar a peripneu- 
monia contagiosa dos animaes bovinos. 

Limitar-nos-liemos a citar pela ordem 
chronologica os principaes trabalbos d'este 
mestre, porque são extremamenle nume¬ 
rosos: 

Recherches sur Cemphysèmc pulmo- 
naire des chevaux. Paris, 1832, 60 pag. 
in-8.° ( Exlrait du Recueil de medicine 
veterinaire, agosto de 1832); 

Sur la methode de caslralion par tor- 
sion du Cordon; com Renault, na clinica 
da escola de Alfort, *em 1833. ( Recueil, 
t. x, pag. 526); 

De la morve des soltpedes. — Hisloire 
de la morve, resumi de ses causes, dis- 
tinction de ses especes, contagiou e non- 
Conlagion, moyens de police sanitaire, 
usage des debris cadaveriques, contagiou 
à tespece humaine. Paris, 1836, 72 pag. 
in. 8.°; 

Trai té sur la police sanitaire des ani- 
maux domestiques, obra quecomprehende 
a historia, as causas geraes, as dislinc- 
ções, a contagião do typho do grosso 
gado, as doenças carbunculosas, a peri- 
pneumonia e a angina gangrenosa ; o mor- 
mo, os lamparões, a raiva, o figo maligno, 
doenças aphtosas, a sarna, a dysenteria, 
etc., etc. Ibid., 1838, in-8.°, 2.* edição, 
1854; 

Traité de pathologie generale vétérinai- 

1 A. C. Dupuy foi um dos seus professores 
e _ Delafond ainda muito joven tinha-se asso¬ 
ciado aos seus trabalhos de erudição. 


re. Ibid., 1838, in-8.°, 2.* edição, 1854; 

Traité de thefapeutique generale vélé - 
rinaire. Ibid., 2 vol., in 8.°, 1843-44; 
o 2.° vol. è do sr. G. Andral; 

Traité de l'histoire naturelle et medi - 
cale des substances employées dans la 
medicine des animaux, suivi d’un traité 
de pharmacie vélérinaire ; com Lassaigne. 
Ibid., 1841, in-8.°; 2.* edição, sob o ti¬ 
tulo de Traité de matiire medicale et de 
pharmacie vétérinaires theorique e pra¬ 
tique, 1853, fig. intercaladas; 

Notice sur une maladie qui régne epi- 
zootiquement sur les chevaux dans qucl- 
ques parlies de la France. Ibid., 1841, 
in-8.° Esta noticia lida á sociedade cen¬ 
tral de agricultura, apparecen no liulle- 
tin das suas sessões, no Recueil de medi¬ 
cine vélérinaire, nos Annales de íagri- 
culture francaise e no Journal diagricul- 
lure pratique; 

Recherches sur la composition du sang 
de quelques animaux domestiques, dans 
1’etat de santé et de maladie, ou Recher¬ 
ches sur les modificalions de proporlions 
du sang dans les maladies (Paris, 1842, 
in-8.°), tendo por fim esclarecer a ques¬ 
tão das doenças dos líquidos; é d’esle 
modo que na cachexia aquosa, por exem¬ 
plo, o sangue se torna muito seroso e ha 
ausência de albumina na urina; com os 
professores Andral e Gavarrel. (V. ainda 
o Recueil de medicine vélérinaire de 
1842, e os trabalhos de Muller, dos srs. 
Poiseuille, Hatin (1840 e 1852), as Nou- 
velles recherches d’hewatologie; dos srs. 
A. Becquerel e Rodier, que valeram aos 
auctores em 1852, um prêmio de 1.200 
francos pela academia das sciencias, 
etc.; 

Traité sur la maladie de sang des be¬ 
tes à laine, suivi de l'elude comparée de 
cetle affection avec la fievre charbonneuse 
l'empoisonnemenl par les vegetaux vene- 
neux et la maladie rouge. Paris, 1843, 
in-8.° 

Traité sur la maladie de poitrine du 
gros bélail, connue sous le non de peri- 
pneumonie conlagieuse. Ibid., 1844, in- 
8.°, 1 mappa: 

Recherches sur 1'élêve et f engraisse- 
menl des venux dans le Gatinais et la 
Beuuce. Ibid., 1844. Excellenle estudo 
de zootecbnia inserto no Recueil de mé- 
dicine veterinaire pratique do mesmo an¬ 
no.— Delafond, dizia Lefour na sua bella 
monographia da Race (lamande, publi- 
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coo um notável trabalho sobre as vitellas 
de Gatinais: 

< Se os movimentos indicam o estado 
de gordura, escrevia elle, ha outros si- 
gnaes não menos essenciaes para estudar, 
<]ue revelam a finura e brancura da car¬ 
ne. » (P. 136); . 

Exposé sommaire des expériences fai- 
tes sur les animaux dans le bul de cons- 
toter si la secrelion urina ire, est supri- 
mée dans f empoisonnement aigu et sur- 
aigu par íaáde arsenieux. 55 p. (Me- 
moires de lAcademie de médicine, 1845, 
t. xi); 

Trailê sur la malodie de sang des bé- 
tes bovines, suivi de 1'élude cnmposée de 
cetle affeclion avec l’ enterite suraiguè et la 
fievre charbmneuse. Paris, 1848, in-8.° 

Progrés agricole et amelioration du gros 
betail de la Nièvre; caractéres et quali- 
tés de la race bovine charolaise; moyens 
et importance de reprodtiire, aperfeclion- 
ner, multiplier e conservcr pour cetle pre- 
cieuse race nalionale; avantages e incon¬ 
veniente de son croisement avec le tau- 
reau anglais de Durham. Ibid., 1849, 
iu-8°, 1 grav.; 

Effels produits sur des oiseaux et des 
mamifères vivanls, par l' inoculalion de di- 
vers liquides pris sur des autres oiseaux 
morls d'une maladie é pidémique aujour- 
dhui regnant dans le departement de Sei- 
ne-et-Oise, ou sur des mamifères morls 
par suite de celte inoculalion, communica- 
ção dirigida á Academia das Sciencias em 
1851; 

■Deuxieme communica tion sur la ma- 
ludic violente des volailles, mesmo anno. 

Trata-se do cholera das gallinhas, já 
descripto por Cliabert, Guersenl, Maillet, 
Benjamin, de Nogent-sur-Seine *, e poste- 
riormente a Delafond, por Renault e Rey- 
nal. 

Citaremos lambem: t.° uma Memoire 
sur la produÉlion des laines de l'Austra- 
lie, lida á Sociedade central de agricul¬ 
tura, em 10 de março de 1852: bem 
como Malingiê, Delafond n’ella manifesta 
receios, sem duvida exaggerados, sobre 
o perigo de uma similhanle concorrência 
para as nossas lãs merinos; 

2,° Algumas Memórias muito ioteres- 
eantes sur le ver filaire qui vit dans le 
sang du chien domestique, apresentadas à 

l A excedente memória de Benjamin, como 
aa experíenciaa de Delafond, demonstra o ca¬ 
racter contagioso d'cata epizootia. 


Academia das Sciencias, em 1843 e 1852, 
com o dr. Gruby *. 

Retomaremos a lista pura e simples das 
obras e de alguns trabalhos particulares 
de Delafond. 

Traité sur la pourriture ou cachexie 
aqueuse des betes d laine..., 2.* edição,. 
Paris, 1854, 56 p. in-8.°, I mappa, — A 
I.* edição foi tomada toda pelo ministé¬ 
rio de agricultura. (Gxlractos das Memoi- 
resde la Société imperiale et ccntrale da- 
griculture, 1853); 

Traité de patkologie generale comparée 
des animaux domestiques. Paris, 2.* edi¬ 
ção, 1855, in-8.°, figuras entercaladas; 

Typhus de l espece bovine, estudo in¬ 
certo nas memórias da sociedade imperial 
e central de agricultura, e precedidas de 
fíecherchessur les caracteres des betes bovi¬ 
nes des sleppes de la fíussie meridionale 
et sur 1'invasion de la peste bovine dans 
cetle contrée; publicado em uma brochura 
de 20 p. in-8.° grande a 2 columnas, com 
5 gravuras, 1856. Este trabalho impor¬ 
tante acha-se também no Journal dagri- 
culture pratique do dito anno, l. v, 4.* 
serie foi reimpresso pela livraria agrícola 
em setembro de 1865; 

Traité pratique dentamologie et de pa- 
thologie comparées dc la psore, ou gale 
de ihomme et des animaux domestiques; 
com o doutor II. Bourguignon a Paris, 
1862, in 4.°, mappas coloridos. (Exlraclo 
do tomo xvi das Memoires présentes par 
divers savants d l’A'codemie des Sciences), 
trabalho de 1857. No dia 29 de abril 
d’este anno Delafond o communicou á so¬ 
ciedade central de agricultura, e demons¬ 
trou o’esta sessão, diz Viclor Borie que a 
sarna dos animaes lanígeros não podia 
communicar-se nem aos outros animaes 
domésticos, nem ao homem. Delafond le¬ 
vou a dedicação até a inocular-se a doença 
por diversas vezes, sem que nunca se lhe 
desenvolvesse erupção alguma psorica. 

1 Discípulo de J. Berres (de Vienna), o sr. 
Gruby, dis Duvernoy, fixou-se em Paris, para 
onde transportou a sua arte e a sup, eciencia. 
Foi particularmente nas injecçoes plasücas, 
brancas ou coloridas que o sr. Gruby se tor¬ 
nou eminente, assim como os srs. José Hyrtl 
(de Vienna), Retzius (de Stockholmo), W. BoVr- 
mann (de Londres), Tierscb (da Universidade 
de Munich), e em França os srs. Carlos Robin 
e Emílio Bl&nchard. 

2 As primeiras investigações do sr. Bourgui-, 
gnon, premiadas pela academia das sciencias 
remontam a 1851. (Comptes-rendue, t. xxxw, 

p. 423.) 
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Este sabio veterinário emprehendeu, de 
concerto com o H. Bouley, na escola tle 
Alfort, experiencias de castracção no ca- 
vallo e no louro, pelo melhodo de esma¬ 
gamento linear, dosr. Chassaignac, cirur¬ 
gião do hospital Lariboisiòre: 

« A secção completa do cordão testicu- 
lar por meio do esmagador foi notável, e 
inteiramenle exangue, e o trabalho de ci- 
catrisação caminhou com uma simplicidade 
e uma rapidez notáveis...» (Relatorio do 
sr. Longet, á academia das sciencias, so¬ 
bre o concurso do anno de 1863, t. lvii 
das Comptes-rendus, p. 1632 53). 

Citaremos ainda de Delafond os Elages 
de Pedro José Labbé e de João Girard, 
antigo director da escola de Alfort, que 
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pronunciou perante a sociedade imperial 
e central de agricultura de França. 

Tinha concorrido para a publicação do 
Journal de medicine veterinaire it com- 
parée, 5.° a 15.° annos (1827 a 1838); 
com Bouley, Rainard, Renault, Rigote Pe¬ 
dro Valei. 

Era um dos principaes redactores do 
Recueil de medicine veterinaire. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcção da escola imperial 
d agricultura em Saulsaie. 

A. J. II. Gonzaga. 
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MERCADOS 

Almude do mercadO| 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

700 

6.000 

25,75 

Chaves. 

1.000 

5.400 

24,19 

Villa Real. 

1.200 

6.975 

29,40 

Amarante. .. 

1.200 

6.550 

26,25 

Porto.. 

3.000 

7.000 

25,44 

Villa do Conde. 

1.940 

6.500 

26,64 

Braga.. 

1.350 

5.725 

22,70 

Guimarães. 

1.265 

5.600 

23,23 

Caminha. 

1.440 

C.800 

23,82 

Ponte do Lima. 

1.300 

7.200 

19,46 

Yiaona do Castello. . 

1.800 

5.600 

23,10 

Aveiro . 

900 

4.400 

17,40 

Cuimbra.. 

580 

3.480 

16,74 

Lamego. 

1.760 

6.000 

27,63 

Vizeu. < . 

1.000 

5.500 

24,96 

Guarda. 

1.300 

4.800 

23,04 

Pinbel. 

600 

4.000 

19,20 

Cast. Branco. 

— 

— 

25,08 

Covilhã . 

— 

— 

24,48 

Leiria. 

500 

3.850 

16,58 

Abrantes. 

800 

3.200 

17.28 

Alcácer do Sal. 

— 

—. 

19,20 

Lisboa. 

960 

4 600 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Evora...... 

800 

4.000 

17,40 

Eivas .. 

680 

3.400 

10,94 

Portalegre . 

Beja . 

800 

900 

3.600 

3.860 

18,12 

Mertola. .. 

1.500 

5 000 

22.80 

Faro. 

1.100 

4.600 

18,60 

Lagos... 

1.440 

4.200 

17,40 

Tavira.. 

900 

3.900 

16,80 


MERCADOS 

Triga 

Cen¬ 

teia 

Ceva- 

! da 

Avela 

Hallanda 

1 





Amsterdam... 

4.860 

— 

3.393 


— 

Inglaterra 






Londres. 

4410 

_ 

3.582 

3.690 

3.381 

iiverpool. 

4.500 

— 

— 

— 

— 

Itnlla 






Milão. 

4.455 

_ 

3.141 

— 

2.880 

Livurne. 

— 

— 

— 

— 

— 

Portugal 






Lisboa. 

6.450 

4.550 

4.050 

3.150 

— 

Porto.. 

— 

— 

— 

— 

— 

Bumiu 






Odessa. . 

— 

— 

— 

— 

— 

Sulssa 






Genebra. .. .. 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO BM 20 DE MAIO 

Trigo do reino rijo . 590 

• • molle 650 

» das ilhas_ 460 

» estrangeiro .. — 

Milho do reino .... 350 

• das ilhas.... 280 

• estrangeiro. . — 

Cevada do reino.... 250 

o estrangeira. — 

Centeio.. 400 

Azeite (no caes).. ..4*100 4100 alm. oa 16,1 

Vinho tinto. 57*000 a pipa. 

» branco. 62*000 » 

Vinagre tinto.28*000 — » 


620 o alq. ou 13,80 litro* 
660 
500 
560 
380 
290 

260 

410 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PUIKC1PAKB MERCADOS 

fl f t OU1MXENÍA ME MAIO DE «WO 

(Por 100 kilogramm as) 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Al lenta o ba 

e Prnaala 






Steltin. 

4.464 

— 

3.105 

— 

— 

Colonia. 

4.455 

— 

8.870 

— 

— 

Daolzig. 

— 

— 

— 

— 

— 

Mogoucia. 

4.590 

— 

3.420 

— 

— 

áustrla 





4.032 

Vienna. 

4.410 

— 

3.267 

3.222 

Uelglca 



3.C45 

3.510 

3.510 

Bruxellas .... 

4.905 


Antuérpia. ... 

— 

- — 

— 

— 


Gand. 

4.662 

_ 

3.511 

— 

4.165 

Lovania. 

4.860 

_ 

3.690 

4.050 

3.645 

Mons. 

4.860 

— 

3.330 

4.140 

3.600 

Kst doa Cn. 






New-York- 

Kgypio 

4.140 

— 

3.150 

““ 

“ 

Alexandria ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 

Paris. 

4.723 


3.304 

3.330 

3.375 

Ruflo. 

4.732 

__ 

3.330 

3.654 

4.032 

Nantes ...... 

4.770 

_ 

3.906 

— 

3.780 

Lyfto. 

4.825 

— 

2.925 

3 240 

3.420 

Marselha. 

4.950 

— 

— 

2.520 

3.600 

Argel.... 

5.310 

— 

— 

2.934 

3 240 

ISeepanha 

4.320 





Alicante. 

— 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). .... . 

Araendoa era miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios.! . 

Presuntos .. 

Toucinho (barril). 

Cebolias. 

Cortiça 1 .* qualidade de í 

poli. para cima. 

Dita2. 4 qualidade de 1 poli. 

para ctraa.. 

Dita delgada fina % at ^ 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do AlgarVe em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces .. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal... 


129*000 a 135*000 pipa 

4.450 a 4 550 14.688 
—» 1.650 13,80 

1.000 * 1.100 14,688k! 

380 • 400 • 

1«:*000 • 10*500 88 k. 
— 18*000 • 

— 390 459 g. 

5.200 5*400 14,688 k 

— — dúzia 

— 5*000 14,688 k 

3*600 3*800 » 

130 140 molho 

7*200 a 9*600 58,762 

3*000 * 4*000 • 

5*000 » 7*000 » 

1*600 • 2*200 » 

— • 11*000 88 k 

— . — 14,688 k 

— » 1*100 

— — cx.* p. 

1*800 2*000 14,688 k 

1*900 2*100 » 

— 1*300 » 


Preço doo seguintes generoa em Lisboa 

Em 5 de junho 

Carne de vacca.fcilog. |4J 

» de vitella. • ™ 

• de carneiro. • 

» de porco. * 71 

Pão de trigo 1.» qualidade. Ys 

Dito de 2.* dita. • i* 

Dito . » 35 
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Um trecho de finanças pela agricultura 


Oculi babeb&nt et non videbant. 

Sonhem e combinem os nossos estadis¬ 
tas quantos planos financeiros quizerem; 
se esses planos não forem assentes n’uma 
vasta regeneração da agricultura e n’uma 
solida regeneração social harmônica com 
aquella, pouco ou nada conseguirão de 
suas lucubrações. É preciso fecundar a 
terra para esta produzir maior massa de 
producios. 

£ não menos necessário chamar e at- 
trahir o espirito publico para o trabalho 
agrícola e industrial. O baldio e a char¬ 
neca de um lado; a ociosidade dos bra¬ 
ços, ou a sua occupação em misteres de 
fraca valia do outro lado, são ambos a inér¬ 
cia das duas primeiras origens do trabalho 
util, e o verdadeiro cancro que trouxe a 
mísera situação actual. 

A verdade è que a nossa sociedade anda 
pelo theor da nossa terra agrícola. 

A verdade è que assim como temos tres 
vezes mais terreno inculto que o cultivado, 
temos também tres vezes mais consumi¬ 
dores que productores. 

O trabalho dos que produzem não chega 
para as necessidades da communidade, 
porque ha muita terra que não dá pão, 
e muito bipede humano que leva vida de 
mangalaça, ou que entretem lodo o seu 
tempo em ninharias e pequices. ' 

£ preciso fazer entrar em funcção de 
utilidade geral, a terra que cria sómente 
más ervas, e a população parasitaria que 
vive à custa da pequena fracção que pro¬ 
duz. 

É esta a base da nossa regeneração, 
como paiz geographico e como nação po¬ 
lítica. 

Deixar estas duas molas com a ferru¬ 
gem de séculos que as tem emperrado, e 
brunir a superfície do edifício nacional 
com mais ou menos embellezamentos tem¬ 
porários, é occultar a podridão em vez 
de a destruir, è atamancar, mas não re¬ 
construir, è cavar a ruina entre flores 
e risos pérfidos de segurança engana¬ 
dora. 

Enganam-se lodos os nossos homens 
públicos quando pensam que o remedio 
à situação está sómenie em fazer desap- 
parecer o déficit do orçamento mediante 
economias de um lado e augmento de 
tributos do outro. 

TOb xn. 


Leem a questão por numeros apenas; 
e a questão não é tanto de numeros como 
c principalmente de causas. 

Enganam-se quando julgam indisciplina 
systematica do paiz essa resistência ora 
passiva, ora ameaçadora, ao pagamento 
de maiores tributos; resistência que, Se¬ 
gundo uns, poderá ceder á confiança que 
se deposita em certos homens de uma 
popularidade momentânea; ou, segundo 
outros, a meios mais justos e menos ve¬ 
xatórios de lançamento. 

Não, esta resistência ê a primeira si¬ 
gnificação que o instincto publico teste¬ 
munha de que conhece, ou pelo menos 
sente o grande mal com qne lucta o paiz 
inteiro. 

Não o sabe ainda bem deífinir a massa 
geral da nação; defSne-o talvel mesmo 
menos racionalmente às vezes. 

Mas é certo que o paiz se confrange 
diante do córte barbaro nas despezas pro- 
du clivas, ao mesmo tempo que se ergue 
contra o augmento de impostos excessivos 
na riqueza actual, como quem antevê que 
por detraz d’estes remedios violentos e 
puramente temporários, irá lavrando o 
grande mal, cuja chaga se quer encobrir, 
mas não sarar. 

E é por isso que nós estamos assistindo 
ha mais de tres annos a uma rotação de 
governos que a popularidade levanta em- 
quanto espera um remedio novo e radical 
dos seus planos; para logo serem pre¬ 
cipitados pelo desengano e reprovação 
quando se vé qne esses decantados planos 
de resolver a crise são os estafados e ba¬ 
tidos expedientes que nos tem conduzido 
ao perigo do presente. 

Não véem os nossos homens públicos 
o verdadeiro mal da nação para darem 
áquelle grito de dôr publica, que outra 
coisa não é aquella resistência, a devida e 
fiel interpretação. 

Leem-n’o pela palavra tosca e imper¬ 
feita que o exprime, sem reflectirem que 
è a idéa encuberla que deviam seguir e 
não a sua significação a qual não pode ser 
a exacla e precisa, porque a civilisação 
dos espíritos está ainda entre nós atraz 
do sentimento das necessidades. Será 
preciso um cataclysmo social para que na 
sua laboração vulcanica se apure e acry- 
sole o verbo indicativo, e o instrumento 
apropriado, atraz dos quaes andamos em 
procura ? 

Oh I Mas então ruim sciencia é esta que 

47 
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não sabe espreitar, nem construir, nem 
interpretar as manifestações da opinião, 
e que se limita ao papel de simples man- 
datario da palavra inconsciente, ou a exe¬ 
cutor textual de todas as ousadias capri¬ 
chosas, ou ignorantes, que vêem de rol¬ 
dão à téla da aclualidade. 

Nem sempre a lesão se acha onde o 
enfermo accusa a dôr do soffrimento. E 
se os médicos fossem a modellar os tra¬ 
tamentos pelos conceitos dos seus doentes 
não havia salvação possível da doença. 

O governo sabio e previdente não é 
sempre o que se inspira cegamente da 
opinião, mas o que sabe ler nessa opi¬ 
nião mal formulada o verdadeiro sentido 
da necessidade que ella accusa e cujo re- 
medio reclama. 

Alcança-se talvez menos popularidade 
assim ; mas tem-se a consciência por con¬ 
forto, e là está a historia por prêmio. 

A popularidade das condescendências 
fracas, é o festejo momentâneo da creança 
por uma vontade feita, seguida do amuo 
birrento emquanto se lhe não cumpre uma 
serie de outras vontades. 

As nações são ás vezes como os enfer¬ 
mos e como as creanças. Desejam e pe¬ 
dem o que é rpau, mas não se satisfazem 
senão com o bom, o justo e o racional. 

E claro a lodos os entendimentos que 
se a riqueza publica fosse augmeniada, o 
thesouro acharia n’esse augmenlo a recu¬ 
peração do que lhe falta para costear as 
despezas da nação por um modo suave e 
a todos conveniente. 

Porque se não ha de tomar por este 
caminho, com energia, com fé e decisão? 
A nação quer as commodidades e excel- 
lencias da civilisação moderna. Isto faz 
grandes despezas. 

Mas a nação não pode, ou não quer 
pagar mais para que essas despezas se 
façam. 

Como sair da dificuldade? 

Cortar nas despezas é logico, mas áparte 
certas exuberâncias, é cortar na civilisação 
o levar essa economia ao ponto de querer 
matar com ella metade do déficit. E a na¬ 
ção é a primeira a cnndemnar o expe¬ 
diente, só digno de hotentotes, porque 
quer melhoramentos e progresso, porque 
quer a dignidade de um povo livre sobre¬ 
tudo. 

Augmentar o imposto é também logico, 
mas a sombra até d’esse recurso é o susto 
dos povos e a morte de todos os governos. 


Quer então a nação o absurdo e o im¬ 
possível ? 

Não. A nação quer o que não sabe di¬ 
zer; e que os governos sentem talvez, 
mas lhe não dizem lambem, e muito me¬ 
nos lhe fazem. 

A nação quer a civilisação pelo au¬ 
gmenlo da riqueza publica. Quer o pro¬ 
gresso pago pelo mesmo progresso. 

Quer o concerto das finanças por meio 
de novos materiaes, trabalhados por uma 
maior actividade da terra-e do homem. 
Mas não' quer o equilíbrio financeiro à 
custa de sangrias copiosas na nação e nas 
classes, porque isso seria desequilibrar o 
corpo social, e curar uma ferida com a 
morte, ou pelo menos com a invalidade 
do indivíduo. 

A nação prefere a nobreza do trabalho 
e a gloria da 'luta ao aviltamento da re¬ 
signação do pobre preguiçoso. 

E é porque os governos lhe não ras¬ 
gam esse novo horisonte de actividade, 
que nenhum chega nunca a satisfazer a 
anciedade publica. 

Desenganem-se os nossos homens pú¬ 
blicos, os caminhos até aqui seguidos es¬ 
tão julgados. A democracia encarnou na 
questão política a questão economica, e 
esta ultima não se illude com ficções e 
nigromancias; porque não são já os di¬ 
reitos e as liberdades, são os interesses 
vitaes do meu e do teu, que estão em 
jogor. 

Nasça pois um governo que entenda o 
grito da nação; que tenha a coragem de 
romper a navegação do estado por novos 
mares; que desça das alturas dos discur¬ 
sos e dos programmas balofos, á pratica . 
dos factos e á laboração das coisas uteis; 
que chame os braços que dormem e os 
capitaes que agiotam á terra faminta; que 
active e incendeie com a sua própria fe¬ 
bre esta massa inerte e apathica da char¬ 
neca dos campos, e da preguiça da socie¬ 
dade que são os nossos verdadeiros males, 
e esse governo será festejado pelo paiz, 
porque terá comprehendido o sentimento 
publico, e achado de vez o directo cami¬ 
nho da salvação financeira. 

Mas quando chegaria essa salvação, que 
viesse a tempo de nos salvar da irominen- 
cia do perigo actual. Perguntam os me¬ 
nos incrédulos na efficacia de um governo 
agrícola. 

Chegaria sempre mais cedo, responde¬ 
mos nós, que a prometlida salvação dos 
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planos conhecidos. Porque estes, qual¬ 
quer que seja a seducção da sua apparen- 
cia, palliam quando muito o mal sem o 
debellar, sem mesmo o suspender na sua 
marcha destruidora. 

Desde o dia em que se soltou, o pri¬ 
meiro brado pela regeneração agricola do 
paiz, arvorada em salvaterio do lhesourn 
até ao presente, decorreu já o tempo mais 
que necessário para que ella se houvesse 
realisado n’aque!la altura de missão. 

Tem-se sempre adiado, senão abando¬ 
nado, o grande remedio do paiz, dizen¬ 
do-se que já não vem a tempo de reme¬ 
diar coisa alguma, e o tempo a sobejar 
depois de cada adiamento, e cada vez a 
justificar mais a opportunidade da sua 
applicação. 

Querem os nossos homens púbicos re¬ 
médios promptos e heroicos, e não vêem 
salvação possível, senão em mutações pres¬ 
tigiosas ditadas da vespera para o dia 
seguinte. 

Mas remedio assim é só o apito do con- 
traregra de theatro. Não ha varinha ma¬ 
gica na terapeuthica das nações. No corpo 
social, como no corpo vivo, não se con¬ 
valesce n’um dia do mal chronico de an- 
nos. 

Quando a doença das nações está radi¬ 
cada n’uma debilidade physiea e moral 
que lentamente se estabeleceu, é pela res¬ 
tauração das forças abatidas que se deve 
começar o tratamento. O remedio tem de 
ser profundo e constitucional; e deve 
obrar lenta, mas geralmente. A cura não 
vem então de salto e de surpreza, por¬ 
que essa cura phantaslica seria a visita da 
saude. 

Mas cada dia que passa ê um passo se¬ 
guro para a saude, que a seu tempo con¬ 
solidará. 

E quem diz que esse acordar da terra 
agricola, esse despacho dos braços ocio¬ 
sos, este movimento novo de actividade 
da nação não poderia ser desde logo re- 
reeurso de occasião, e elBcacissimo aos 
embaraços do lhesouro? 

Pois liam os credores os seus créditos 
ao fallido que dá garantias de restabele¬ 
cimento, e não acharia uma nação, deve¬ 
ras resolvida a reediQcar-se economica e 
socialmente, credito bastante, não para 
consumir em pura perda, mas para tra¬ 
balhar, e para pagar por esse trabalho os 
seus empenhos anteriores e acluaes? 

Não lemos a ousadia, item a ambição, 


e muito menos a competência para apre¬ 
sentar um programma de governo pela 
agricultura. Mas todos conhecem um certo 
numero de elementos a que se tem pas¬ 
sado carta de utopias, e que se fossem 
considerados de outra maneira pelas altas 
capacidades de nossos governantes, de ha 
muito haveriamos conjurado a crise que 
a todos afílige. 

Cilaremos de passagem algumas des¬ 
sas chamadas chimeras, e que só o são 
porque assim approuve denominal-as a 
sabença preguiçosa e ronceira de nossos 
dias. 

Temos ahi uma quantidade de terrenos 
incultos superior em extensão e egual em 
qualidade aos terrenos cultivados. 

Porque se não ha de converter esta ri¬ 
queza perdida e inactiva em riqueza vital 
e produetiva e triplicar com ella a receita 
publica ? 

Levante o governo por empréstimo os 
capitaes precisos para a expropriação 
d’esses terrenos e sirvam estes mesmos 
de hypotheca. Faça-os desbravar e meter 
em cultura; e ponha-os depois em ven¬ 
da. ü produeto paga necessariamente o 
juro e a amortisação do capital levantado 
pelo menos. 

Se não houver compradores bastantes, 
ou se o preço de venda das propriedades 
descer em excesso pela grande ollerta, 
colonise os terrenos á medida que forem 
sendo arroteados, offerecendo aos colo¬ 
nos as condições de localisação — e os 
adiantamentos necessários ao começo da 
cultivação. O pagamento de todas estas 
despezas entrando o preço da terra sal¬ 
dam quando menos lambem o juro e a 
amortisação do empréstimo. Ahi estão os 
factos das colonisações em toda a parte 
e mesmo dentro do paiz para alUançar 
este resultado. 

Mas d’onde hão de vir estas colonias? 
Das nossas províncias do norte em que 
os braços sobejam e a terra falta. Ha alli 
apenas i,5 hectare por habitante, e no 
Alemtejo 7 hectares por indivíduo. Era „ 
uma repressão á emigração que nos leva 
o melhor de lodos os capitaes que é o 
homem; além de se equilibrar a popula¬ 
ção. 

D’onde hão de vir as colonias? De mui¬ 
tos servidores do estado, que assim alli- 
viariam o orçamento, c se transformariam 
em cidadãos muito mais úteis a si e à 
palria. 
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D’ondo hão de vir as cnlonias? Da Ir¬ 
landa, da Hollanda, da Argélia. Ha ahi 
e n’outros paizes milhares de famílias la¬ 
boriosas, activas — e intendidas nos mis¬ 
teres ruraes, que viriam n’esle bello paiz 
estabelecer-se mais depressa do que em 
regiões longiquas e menos conhecidas. 

Gente não falta. Mas faltariam os capi¬ 
tães ao empréstimo, poderão dizer. É o 
que a tentativa sómente poderá demons¬ 
trar. 

Mas é permittido suppor que se os ca¬ 
pitães não faltassem ao paiz para se faze¬ 
rem estes grandes melhoramentos reali- 
sados de estradas — de linhas ferreas — 
de lelegraphos eléctricos — de arranjo de 
portos e barras, etc., sem outra hypotheca 
que a do credito nacional, muito mais fa¬ 
cilidade haverá, em chamar os capitaes 
com hypolheca directa e segura para esta 
colossal e regeneradora empreza. 

Uma vez postos em cultura os nossos 
terrenos incultos, o paiz teria receita mais 
que a necessária para occorrer ás despe- 
zas correntes, e não seria difficil diante 
d’esta lisonjeira perspectiva poder reali- 
sar desde logo quaesquer medidas finan¬ 
ceiras, tendentes à consolidação da divida 
fluctuanle e ao supprimento do déficit 
annual até à epoca em que o augmenlo 
de receita o fizesse totalmente desappa- 
recer. 

Lembremo-nos que esta regeneração 
agrícola e social se fosse emprehendida 
por homens a ella ajuramentados de alma 
e vida, se se tornasse mote e bandeira de 
todos os partidos, criaria desde logo cre¬ 
dito bastante para salvarmos o perigo da 
actualidade, antes de haver creado a ri¬ 
queza futura de que é portadora. Uma 
promessa segura é meia realidade obtida. 
Nunca morre uma nação quando de veras 
se quer salvar. 

Eis aqui, não um plano financeiro, 
mas um modo de ver novo, absurdo, 
chimerico, impossível, tudo quanto qui- 
zerem; mas no fim de todos os no¬ 
mes feios com que hajam de o conde¬ 
corar, digam para a sua consciência — 
mico salvador , unico que não compro- 
mette, unico verdadeiro e unico radical, 
porque começa pela raiz da coisa publi¬ 
ca, que é a terra mãe de todos nós; por¬ 
que a terra é uma verdade absoluta; por¬ 
que nunca deu perda a quem a trata hem; 
e porque sempre amparou quem com ella 
se abraçou crente e activo. 


Deus illumine pois os nossos estadis¬ 
tas, para que vejam já que tem olhos. Não 
terão desculpa se não virem, quando já 
os que eram cegos começam a ver. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

DlIaUçào dm» ravldadea esquerdas do eera- 

eio com espessa «nento de saas pa r edes . 

- Accidente da sangria ao paladar. — de- 

enfeito pathologlco. 

DiLÁTÀçXo DAS CAVTDADE8 ESQUER¬ 
DAS DO CORAçXo, COM ESPESSAMENTO DE 
SUAS PAREDES (aneurisma activo ou Ay- 
pertrophia propriamente dita). — O au- 
gmento de volume do coração esquerdo, 
com espessamento das paredes d’este or- 
gão, constitue um verdadeiro estado hy- 
pertrophico. 

As suas causas são pouco conhecidas; 
é dos esforços violentos que se faz de¬ 
pender as mais das vezes. 

AfFecta não raro o coração do cavallo 
e do cão. 

O seu desinvolvimento é lento. 

São geralmente attribuidos a esta doen¬ 
ça chronica os seguintes principaes syra- 
ptomas: o coração bate com extraordi¬ 
nária força e ruido, o pulso é intermit- 
tente, cortada a respiração, dorida a re¬ 
gião precordial, pequeno o folego, preci¬ 
pitada e um tanto incerta a locomoção e 
pesada a cabeça. 

O diagnostico é sempre difficilimo, pelo 
menos de uma maneira positiva. 

Quando se procede á autopse de ani- 
maes immediatamente depois que hão suc- 
cumbido á hypertrophia propriamente dita 
do coração esquerdo, vê-se esta viscera 
muito vermelha, com grandes dimensões 
e de um peso considerável. 

Não é possível remediar o aneurisma 
activo do coração. Era geral, os meios 
curativos são totalmente inúteis e até pre- 
judiciaes; o doente é perdido. 

Accidente da sangria no podar. — 
Ainda hoje muitos dos nossos ferradores 
usam sangrar no paladar os cavallos que 
perdem o appetite por effeito de um grande 
numero de diversos morbos. A heraorrha- 
gia da artéria palato-labial é frequente¬ 
mente um accidente d’essa operação. 

Uma parte do sangue sáe por entre os 
beiços, outra engole-a o animal. 
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Em medicina clinica emprega-se so¬ 
bretudo a compressão indirecta ou me¬ 
diata para sustar a hemorrhagia da ar¬ 
téria palatina. A compressão faz-se com 
uma prancheta de panno de linho usado 
ou de isca, de fios, ou de estopa fina, que 
se mantem bem applicada na parte fe¬ 
rida por meio de uma tabuinha apro¬ 
priada. Prefere-se não poucas vezes o 
emprego do cautério actual, que é um 
meio therapeutico mais simples, prompto 
e seguro. 

Escusado é accrescentar que a inter¬ 
venção de um veterinário é n’este caso 
absolutamente necessário. 

Decúbito pathologico. — O decúbito so¬ 
bre tal ou tal parte do corpo dá ao ve¬ 
terinário pratico importantes symptomas 
para o diagnostico de muitos morbos dos 
animaes domésticos. 

Assim é que quando os grandes e pe- 
uenos herbívoros se deitam sobre o lado 
ireito ou o esquerdo, com os membros 
estendidos, e pousam immediatamente a 
cabeça no solo (decúbito lateral ), de or¬ 
dinário estão muitíssimo abatidos por ef- 
feito de febres graves, hemorrhagias co¬ 
piosas, etc. 

Assim é também que se o decúbito é 
acompanhado de estrebuxamento, esta po¬ 
sição annuncia em geral doenças das vis- 
ceras do ventre, como por exemplo: cál¬ 
culos intestinaes, indigestões, envenena¬ 
mentos, etc. Quando o animal se colloca 
sobre 4 espinha (decúbito dorsal ), quasi 
sempre esta postura inaica a hérnia in¬ 
guinal estrangulada ou a invaginaçâo in¬ 
testinal, o volvo ou a rasgadura do dia- 
phragma. Se o cavallo se posiciona sobre 
0 abdômen (decúbito ventral) } similhante 
attitude é indicio evidente de indigestão 
estomacal, etc. 

O decúbito pathologico quando se pro¬ 
longa por largo espaço de tempo, como 
se observa em certas affecçÕes dos orgãos 
locomotores, pode occasionar perigosos 
accidentes (feridas de mau caracter, es¬ 
caras gangrenosas, etc.) 

E suj primindo ou attenuando as dif- 
ferentes causas que podem produzir 0 de¬ 
cúbito pathologico que se dá remedio ef- 
ficaz a suas consequências sempre mui 
desfavoráveis ao doente. 

J. M» Teixeira. 


Appendice á conferencia do sr. Jorge 
Ville sobre a carestia da vida 

Os resultados obtidos por meio dos 
adubos cbimicos, cujo testemuuho invo¬ 
quei na conferencia sobre a carestia da 
vida, excedem a 1.400. N*este numero 0 
contingente dos agricultores de profissão 
entra por 503; 0 resto, isto é, cerca de 
900 proveem dos professores primários. 
Entre estas duas fontes de informações, 
ha uma coincidência perfeita, 0 que mos¬ 
tra mais uma vez quanta confiança se 
deve ter nas indicações que se podem ti¬ 
rar dos campos de experiencias. 

As soluções que se deduzem dos resul¬ 
tados obtidos pelos professores primários 
são de differentes ordens, mas antes de 
fatiar delias, julgo util, para dar uma 
base mais ampla e melhor definida à dis¬ 
cussão, apresentar um resumo dos resul¬ 
tados que nos fornece a grande cultura. 

Ha nos factos agrícolas duas coisas que 
frequentemente se confundem; e que 
julgo essencial distinguir: 0 testemunho 
da experiencia, isto è 0 rendimento das 
colheitas e a sua significação economica. 

Nenhuma industria depende tanto de 
causas aleatórias como a agricultura. Na¬ 
tureza do solo, clima, mercados, impor¬ 
tância do capital circulante, divisão da 
propriedade, para não citar senão as mais 
importantes, podem afiectar 0 lucro das 
operações. 

Mas acima do resultado financeiro, ha 
um facto anterior que 0 sobrepuja, é 0 
produeto bruto, 0 peso da colheita, que 
serve de medida para apreciar 0 valor do 
processo de cultura que se tem seguido. 

Persuadido de que è impossível fazer 
uma idéa clara das leis que regulam a pro- 
ducção dos vegetaes, se não houver cui¬ 
dado de distinguir estas duas ordens de 
factos, farei voluntariamente abstracção, 
no que vae seguir-se, da questão econo¬ 
mica, para não me referir senão á quota 
da colheita; bnaimente para melhor esta¬ 
belecer 0 valor dos novos methodos de 
cultura, referirei sempre os rendimentos 
obtidos com os adubos chimicos aos pro¬ 
duzidos pelo estrume, com os quaes se 
teem sempre comparado. 

RESULTADOS OBTIDOS NA GRANDE 
CULTURA 

Trigo 

O trigo figura com 138 resultados no 
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contingente das experiencias de 1868. 
Duas proposições resumem a sua signiü- 
cação e alcance: 


heclol. 


921 kilog. de adabo chimico produzi¬ 
ram em media. 29,73 

de grãos por hectare, emquanto que 
40,203 kilog. de estrume uao produzi¬ 
ram mais que. 21,06 


Em cifra redonda, um excedente de 8 
*/* hectolitros por hectare a favor do 
adubo chimico. 

Porém não é ainda tudo. 

Se se decompõe estes 138 resultados 
para pôr em relevo as variantes da proiluc- 
ção, tanto com o adubo chimico, como 
com o estrume, obtem-se estas duas se¬ 
ries parallelas: 


Producto por hectare 
-———— 
Adubo chimico Estrume de curral 


10 vezes. 46,50 hect. 39,22 hect. 

22 » *...... 35,90 » 26,84 » 

20 . 31.20 . 19,31 . 

22 » 27,42 » 14,50 . 

26 » 22,44 » 14,50 » 

38 » 14,96 . 12,03 » 


O que mostra que em quatro culturas 
a producção foi de: 


Producto por heclare 
Adubo chimico Estrume de curral 


2 vezes. 35,25 hect. 25,00 hect. 

1 » 22,44 » 14,50 » 

1 > 14;96 » 12,03 » 


Com os adubos chimicos, duas colhei- 
las intensivas, uma boa colheita média e 
uma medíocre; com o estrume, duas co¬ 
lheitas médias e duas medíocres. 

Bolarrabaa 


8 vezes. 
21 » 

35 . 

61 > 

40 » 

25 » 


Producto por hectare 
Adubo chimico Estrume de curral 


91,064 kilog. 

63,507 . 

53,673 * 

43,640 » 

35 373 . 

24,433 . 

Balatas 


70,112 kilog. 
49,900 » 

43,670 . 

34.784 . 

28,920 » 

23,453 . 


Mesmos effeitos do que na betarraba e 
trigo. 

Em 83 experiencias obteve-se: 


Producto por hectare 
Adubo clumlcu Estrume de curral 


17 vezes. 38,271 kilog. 30,812 kilog. 

16 * 24,288 * 16.871 » 

26 . 17,266 » 14,921 » 

24 . 11,119 . 11,633 » 


O que dà como media com: 

Por hectare 
Kilog. Hect 

1,000 kilog. de adubo chimico.. 22,736 349 
39,946 » d’estrume de curral 18,559 285 

Excesso em favor do adubo chim. 4,177 64 

Aveia 

A mesma superiodade dos adubos chi¬ 
micos, 28 experiencias comparativas de¬ 
ram : 

Por heclare 

932 kilog. de adubo chimico. 42,60 hectolit. 
50,555 » de estrume. 35,30 » 


Um excedente medio de 7, h 30 por he¬ 
ctare. A decomposição dos 28 resulta¬ 
dos, origem da media, não é menos ins- 
trucliva: 

Producto por h ectare 

Adubo cliimico Estrume de curral 

9 vezes. 58,95 hectol. 47.66 hectol. 

9 * . 40 41 * 36,25 * 

10 » . 28,45 » 22,00 * 

Cevada 


Experiencias em nnmero de 190 leva¬ 
ram á mesma conclusão da do trigo; os 
adubos chimicos excederam o estrume 
de curral n’uma proporção não menos 
importante. 


A mesma conclusão da aveia. 

Hectolit. 

1,204 kilog. de adubo chimico produ- 

ram em media ... 32,40 

de erào por hectare, e 

40,808 kilog. de estrume de curral.. 25,40 


kilogr. 

1:326 kilog. de adubos chimicos de¬ 
ram em media. 51,948 

de betarraba por hectare, e 
50,650 kilog. de estrume somente.... 41,811 

Excesso a favor do adubo chimico. 10,137 

A repartição das colheitas não é menos 
significativa que o contraste das medias. 


Excesso: 7 hectolitros a favor dos adu¬ 
bos chimicos. 

Mas o que não é menos significativo é 
o decumpto dos resultados : 

Producto por hectare 
Adubns chimicos Estrume de curral 


6 vezes. 54 58 hectol. 45.72 hectol. 

7 * 34,07 » 24,60 • 

9 » . 24 96 » 18,00 » 

4 * 15,88 . 13,35 » 
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Milito 

Os mesmos efTeitos. 

Hectol. 

926 kilog. de adubo chimico produ¬ 
ziram em media. 37,87 

43,000 kilog. de estrume de curral.... 28,08 

Resultados que se dividem do seguinte 
modo: 


5 vezet. 52,72 hectol. 00,00 hectol. 

5 . . 23,02 . 25.65 » 


A superioridade mantém-se em favor do 
adubo, no centeio, no trigo sarraceno, no 
linho, no canhamo, nabos e prados. Mas 
como os factos obtido são em muito pe¬ 
queno numero, resumi-os pela compara 
ção das medias: 


3 Centeio. 34,00 hectol. 00 hectol. 

2 Sarraceno. 30,50 • 19 » 

4 Colza . 27,65 » 20 » 


1 Linho (haates). 7,000 kilog. 4,200 kilog. 

Prados 

Eu teria ligado imporlancia particular 
a um estudo aprofundado dos prados, 
porém em Vincennes, este estudo é im¬ 
possível. A terra está muito exposta à 
secca. Desde o mez de julho a hei va sec- 
ca-se e morre mesmo no pé. Como se ha 
applicar pois ás regiões húmidas dos pai- 
zes forraginnsos os resultados de expe¬ 
riências feitas em laes condições? 

Eis comtudo a titulo de primeira indi¬ 
cação, os resultados que mç foram com- 
municados. Com quanto nada tenham de 
extraordinários, ainda assim a suprema¬ 
cia pertence aos adubos chimicos. 

Prnduclo por hectare 
Afluho chimico Estrume de curral 


5 vezep. 7,484 kilog. O kilog. 

6 . . 4,990 — 4,856 — 


Vinha 

Foram-me dirigidas muitas informa¬ 
ções sobre a vinha, porém poucos alga¬ 
rismos. Esta lacuna é tanto mais para 
sentir, quanto é geralmenle nos pontos 
em que os < ÍTeitos foram melhores que 
os documentos precisos me faltam: 

Producto por hectare 


Adubo 

Eítrume 

Terra 

chimico 

de curral 

sem adubo 

hectol. 

Trappistes de No- 
tre* Dame-des- 

bectol. 

bectol. 

Dombe8. 80,00 

80,no 

00,00 

M. de Narbonné. 57,00 

46,00 

00,90 

M. du Peyrat... 46,30 

0(1,00 

30,35 


Se pozermos de parte as tentativas so¬ 
bre as vi nhas e prados, em muito pequeno 


numero para serem decisivas, veremos 
que os adubos chimicos avanlajam-se ge¬ 
ralmente ao estrume. 

Limitado aos lermos que precedem, o 
resumo que acabo de apresentar não dà 
comtudo senão uma idéa muito incom¬ 
pleta da importância dos resultados ob¬ 
tidos em 1808. Para os apreciar pelo seu 
justo valor, é necessário recorrer aos teste¬ 
munhos individuaes *, confrontal-os, com¬ 
parai os, seguir a producção nas suas va¬ 
riantes, boas ou más, para obter como eu 
proprio fiz, a media geral, que é a sua 
expressão synthelica. 

Com respeito ao trigo, vê-se que os 
rendimentos de 50 e 60 hectolitros por 
hectare são bastante frequentes; quanto 
á cevada e aveia, que podem chegar a 70 
ou 80 hectolitros; 80 e 100:000 kilo- 
grammas na belarraba; 30 e 40:000 ki- 
logrammas na balata. 

A comprovação de similhantes resulta¬ 
dos tem uma grande importância pratica, 
pois que estes rendimentos excepcionaes 
compensam os annos maus. 

A sua discussão comtudo levar-nos-ia 
muito longe. O único ponto que julgo de¬ 
ver por em relevo, é o accordo que reina 
entre os resultados obtidos pela grande 
cultura e os dos campos de experiencias 
de Vincennes. Podem apreciar-se por es¬ 
tas duas series parallelas: 

Resultados médios por hectare 

Obtidos em Vincennes Obtidos pela grande 
cultura 

Betarrabas 50 a 55,000 kil. 51.948 kil. 

Batatas... 23,000 — 22,736 — 

Trigo .... 31 hectol. 30 hectol. 

Aveia.... 45 — 43 — 

Como se vê o accordo é completo. 
D’ai|ui se pode julgar do grau de con¬ 
fiança que se pode prestar ao teslemuoho 
dos campos de experiencias e o interesse 
que resulta de se lhe multiplicar o numero. 

Vamos agora aos resultados obtidos 
pelos professores primários em 1869. 

Apresental-os-hei primeiro sem com- 
mentario, departamento por departamen¬ 
to. Terá assim o leitor sob os olhos lodos 
os elementos da discussão (V. os mappas 
que se seguem). 

Já o disse na minha conferencia que es¬ 
tas experiencias foram por assim dizer im- 
piovisadas. Que um grande numero de 
campos foram semeados no decurso do mez 

1 Besvltats ootenus en 1868, au moyeii des 
engrati chimiqve in-8.° na livraria agrícola, 
ma Jacob, 26, em Paris. 
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de maio, e que a secca que reinou no obstante esta circumstancia desfavorável, 
anno ultimo, n’um grande numero de de- a media dos resultados, não é comtudo 
parlamentos, prejudicou a colheita. Não menos extremamenle notável. 



Beterrabas. — Producto por hectare , 350 resultados 


^°? ero Estrume Adubo 

Departamentos de curral completo 

experien- ^.qqq kil 1:2o o kil. j 

cias 


Adobo 

mineral 


Matéria 

azotada 


Terra 
sem adubo 


Ain. 

Aisne.. •. 

Haotes-Alpes. 

Ardennes. 

Aube. 

Calvados. 

Côtes-do-Nord 

fcure. 

Ille et-Vilaine 

Mancha. 

Marne. 

Majenne. 

Menrthe. 

Meuse. 

Moselle. 

Oise. 

Pas de Cal ai8. 
Hante-Saône.. 

Barthe. 

ba boi a. 

Seine-et-Marne 

Vienna. 

Vosges. 

Yonne. 




24,612 

13.661 

25,115 

11,764 

8,325 

15,606 

53,600 

11,631 

17,300 

30,800 

21,278 

43,887 

24,558 

44,400 

18,696 
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Batatas. — Producto par hectare , 564 reêultados 


Departamentos « 

Na mero 
de 

experiên¬ 

cias 

Estrume 
de curral 
60:000 kil. 

Adubo 
completo 
1:200 kil. 

Adubo 

mineral 

Matéria 

azotada 

Terra 
•em adubo 


* 





B* 



kil. 

kil. 

kil. 

kil. 

kil. 

Ain. 

14 

16,246 

18,008 

14,569 

15,017 


Ardennes. 

43 

18,843 

20,864 

17,010 

17,995 

13257 

Aube. 

25 

10,284 

11.095 

9,183 

9,350 


Ande. 

1 

9,000 


6,600 

5,400 


( ^alvados . 

42 


17,013 

14,478 

15,008 


Cantai. 

13 

19,706 

23,448 

18,124 

18,881 

13,729 

Cotes-du Nord. 

1 



18,600 

21,200 

16,000 

Enre. 

18 

1*8,881 

15,136 

12,665 

13,664 


llle-et-Vilaine. 

4 

13,058 

11,858 

12,633 

10,325 

9,900 

Indre.. 

1 



16,900 

15,600 

■na 

Loire.-.. 

15 

17,462 

19,919 

18,323 

19,285 

13,189 

Lot. 

1 



10,000 


■n 

Mttno.ha. 

12 


19,635 

15,122 

16,284 

12,646 

Marne. 

77 

H,553 


8,765 

8,610 

7,266 

Mayenne. 

4 

1L775 

14025 

14,275 


14,325 

Meurthe... .. 

7 

22,282 

22,396 



15,857 

Mense. 

17 

11,951 

12,920 

11.634 

12,220 

8,738 

Oise. 

29 

15,973 

16,«67 


14,023 

11,751 

Pas-de-Calais. 

1 

17,600 





HauteSaône. 

34 

16,756 

17,970 

13,616 

15,827 


Sarthe. 

9 

14,224 

15,308 


12,506 

9,179 

Saboia. 

34 



16,583 

16,389 

12,919 

Seine-etMarne. 

49 

14,435 

16,188 

12,6; 9 



Vienna. 

4 

3,839 


3,775 

5,251 

2,939 

Voeges . 

48 

19,348 

19,785 

16,616 

18,489 

13,774 

Yonne. 

62 

15,065 

15,964 

13,184 


10,824 



Media geral dos 564 resultados 



15,496 

16,463 

13,936 

14,274 

11,332 


Nos 350 resuliados houve 77 decidi-1 
damente maus, o que dá em cifra redon¬ 
da um quinto (22 p. c.) 

Um outro facto bem digno de notar- 
se, é a preeminencia constante e muito 
pronunciada da matéria azotada sobre a 
parte mineral do adubo, quer se limite 
a o mparação à media geral ou à de cada 
uma das sete series, nas quaes se de- 
compozeram os 350 resultados. 

A experiencia sobre a balata não é me¬ 
nos decisiva; mas para se lhe apreciar 
exactamente o alcance e a significação, 
tornam-se necessárias algumas explica¬ 
ções mais delidas. 

Recordemos ainda que n’um grande 
numero de pontos não se poderam plan¬ 
tar as balatas senão no mez de maio, 
quando a sécca tinha já começado a fazer 
sentir os seus efleitos, o que prejudicou 


I consideravelmente uma centena de expe¬ 
riências. 

Obteve-se comtudo em media: 

Adobo completo 

1 ,200 KILOGRAMMAS 

46,482 kilogrammas 
ou em hectolitros: 

249 

Estrume 

60,000 KILOGRAMMAS 

45,964 kilogrammas 
ou em hectolitros: 

243 
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Matéria asotada 

(subobdinada) 

14,236 kilogrammas 
ou em hecloliiros: 

215 

Pliospliato de cal. cal. potaaaa 

(dominante) 

13,596 kilogrammas 
ou em hectolitros : 

206 

Terra 

(sem nenhum adubo) 

11,055 kilogrammas 
ou em hectolitros : 

167 

Como se vê, 1:200 kilogrammas de 
adubo chimico produziram tanto efTeilo 


como 60:000 kilogrammas de estrume de 
curral. Todavia ha aqui um facto digno 
de reparo: a matéria azotada, que é um 
elemento subordinado, avantaja-se á parte 
mineral do adubo, onde a presença da 
polassa, que é a dominante da balata, 
deveria ter determinado um excesso de 
rendimento. Qual é a causa d’esta con- 
tradicção? Em vez de a indicar vou pôr 
o leitor ao alcance de a descobrir por si 
proprio. 

As experiencias sobre a batata são em 
numero de 565. Divídamol-as em duas 
series, formada uma, d’aquellas em que a 
parle mineral do adubo prepondera so¬ 
bre a matéria azotada, e a outra, d’aquel- 
las em que a matéria azotada é a mais 
ellicaz; encontram-se pois na primeira 
266 resultados e 299 na segunda, dos 
quaes eis finalmente a exacta expressão: 


Primeira sdrie 


A parte mineral do adubo prepondera sobre a matéria azotada 


Batatas 

564 resultados 

Adubo 
completo 
1:200 kil. 

Estrume 
de curral 

60:000 kil. 

Phosphato 
de cal, 
cal, potassa 
(dominante) 

M ateria 
azotada 
(elemento 
Bubordi- 
nado) 

Terra 

Sem 

nenhum 

adubo 



kil. 

kil. 

kil. 

kil. 

kil. 



15,990 

15,901 

13,920 

11,833 

10,545 

Decompondo-se d’este modo sem que 






a 

indicação principal soffra a me* 






nor alteração: 






21 vezes de 30:000 k. e acima .... 

37,901 

31,816 

28,969 

25,378 

17287 

19 

. » 25:0( 0 » a 30:000_ 

27,087 

23,956 

22,765 

20,402 

16,102 

38 

» . 20:000 » * 25:000.... 

22,374 

20,371 

19,444 

16,851 

13,870 

46 

» » 15:000 » » 20 000.... 

17,053 

19,826 

15,172 

13,461 

13,569 

59 

. . 10:000 > « 15:000_ 

12,656 

13,258 

12,952 

9,410 

10,372 

62 

» » 5:000 » . 10:000.... 

7,361 

8,000 

5,898 

5,385 

4,717 

20 

. até 5:000 . 

3,780 

4,509 

3,291 

2,886 

2,527 



Segunda série 





A matéria azotada predomina sobre a parte mineral do adubo 




16,918 

15,510 

13,315 

15,999 

11,502 

Decomposição que terá para todas 






as series os mesmos contrastes 






25 vezes de 30:000 k. e acima .... 

36.606 

31,224 

28,415 

33,245 

24,328 

32 

» . 25:000 » 30:000. 

26,796 

23,157 

21,330 

26,058 

17,7«4 

36 

. . 20:000 . 25:0( 0. 

22,107 

vo,378 

18.025 

20,735 

15.520 

65 

» . 15:000 » 20:000. 

17,240 

14,668 

13,880 

16,991 

11.308 

74 

. . 10:000 . 15:000. 

12,472 

12,269 

8,707 

12,222 

7,781 

52 

. » 5:000 . 10:000. 

7,683 

8,684 

0,804 

7,945 

6,686 

15 

» até 5:000 . 

3,102 

4,593 

2,598 

3,344 

2,713 
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Assim a conclusão é muilo precisa. A 
metade das experiencias accusa o elTeito 
preponderante da dominante, emquanlo 
que a outra metade altribue esta superio¬ 
ridade á matéria azotada. A excepção que 
eu assignalei circumscreve-se, pois; mas 
«comludo subsiste sempre. Qual é a causa 
d'esle contraste? Eil-a: 

Quando se trata de definir a funcção de 
cada um dos termos que eniram Da com¬ 
posição do adubo completo, é necessário 
distinguir dois casos: 

1. ° Opera-se n’uma terra empobrecida 
ou de má qualidade; 

2. ° A terra é rica ou fértil. 

No primeiro caso as variações da co¬ 
lheita dependem unicamente da composi¬ 
ção do adubo chimico. No segundo, os 
agentes de fertilidade, que o solo natural 
mente contém, veem juntar o seu elTeito 
ao das diversas substancias contidas no 
adubo. 

Para obter o máximo da colheita, o que 
é preci.-o? Que a terra contenha natural- 
mente ou receba pelo adubo as quatro 
substancias, origem e condição da fertili¬ 
dade, isto é, o phosphalo de cal, a po- 
tassa, a cal e uma matéria azotada. 

Suppunhamos, pois, que se ensaia so¬ 
bre uma terra provida naturalmente de 
phosphato de cal, de potassa e de cal dois 
adubos differentes: um formado unica¬ 
mente da matéria azotada, e outro com¬ 
posto de phosphato de cal, de potassa e 
cal, que deverá acontecer? A matéria azo¬ 
tada deve só predominar sobre o segundo 
adubo, com quanto não seja mais do que 
um elemento subordinado para a massa 
da terra, porque a terra contém natural- 
mente a potassa que é a dominante d’esta 
planta. Sobre um terreno empobrecido, 
o elTeito devia ser outro. O adubo mine¬ 
ral (phosphato de cal, potassa e cal), pre¬ 
dominará sobre a matéria azotada. 

Isto explica-nos o contraste que acabo 
de assignalar entre os resultados, dos 
quaes uma metade conclue em favor da 
matéria azotada, e a outra metade em fa¬ 
vor do adubo mineral. 

Onde a vantagem pertence á matéria 
azotada, é porque a terra era naturalmente 
pobre de mineraes, e onde o contrario se 
piuduz, é porque a terra se achava ex- 
hausla. 

Esta opposição nada pois tem de con¬ 
traditória; é devida ao estado diííerente 
do solo, e deve cessar á proporção que 


a experiencia se for prolongando, e que a 
sua riqueza nativa, esgotando se, fizer de¬ 
pender a producção da colheita dos úni¬ 
cos elementos do adubo. 

Se a fundação dos campos de experien¬ 
cias houvesse sido decidida no mez de 
novembro ou de dezembro, em vez de se 
escolher a batata ter-se-ia dado a prefe¬ 
rencia ao trigo de março, que tem as mes¬ 
mas aptidões do que a belarraba, da qual 
a matéria azotada é a dominante, e da 
qual nove vezes em dez a terra não é suf- 
ficientemenle provida. Mas a epoca da de¬ 
cisão ministerial não o permiltiu. 

A senda que nos foi imposta será um 
pouco longa, porém não será menos se¬ 
gura. Em 1870 lodos os campos de ex¬ 
periencias sendo cultivados de trigo, os 
resultados harmonisar-se-hâo, e em 1871, 
as parcellas que não houverem recebido 
senão a matéria azotada em 1869 e em 
1870, tendo perdido uma parle da sua 
potassa, ver-se-ha o adubo mineral assu¬ 
mir a vantagem. Assim se acharão justi¬ 
ficadas as duas proposições fundamentaes 
que a oreação dos campos de experien¬ 
cias tiveram por fim demonstrar. 

A primeira, que o adubo chimico com¬ 
pleto possue as mesmas propriedades 
que o estrume de curral; 

A segunda, que nos quatro termos de 
que o adubo completo se compõe, ha um 
cujo grau de eflicacia predomina sobre os 
ires outros, podendo comludo esta pre¬ 
dominância, temporariamente não se ma¬ 
nifestar por causa da riqueza nativa do 
solo. 

Pondo em relevo o contraste apresen¬ 
tado pelos resultados obtidos em 1869 
com a batata, quiz fazer sentir aos pro¬ 
fessores primários como é possível analy- 
sar a terra sob o aspecto das exigências 
agrícolas, por ensaios racionaes de cul¬ 
tura, e inicial-os nos princípios d’este novo 
methodo, que nos permittirá utilisar o 
seu concurso para determinar um dia a 
natureza dos agentes de fertilidade que 
faltam nas diversas regiões do nosso ter¬ 
ritório *. 

J. VlLLE. 

(Le Moniteur Sientifique). 

A. J. H. Gonzaga. 


1 V. para a analyse do solo por ensaios de 
cultora os nossos Entretiens agricoltt de 1867. 
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Respostas & circular expedida em 7 de 
setembro de 1869 pelo ministério dos 
negocios estrangeiros aos cônsules 
portugueses, ácerca da industria vi¬ 
nícola. 

(Continuação de psg. 635) 

No Médoc, os proprietários de vinha- 
tarias importantes fabricam duas ou tres 
qualidades de vinho. A primeira é formada 
com as uvas provenienies de vinhedo ve¬ 
lho, e do melhor situado ou mais bem 
exposto ao sol; a segunda é tirada de vi¬ 
nhas cuja exposição não é tão boa, (o fru- 
cto é por isso inferior em qualidade); a 
terceira faz-se com o resto do vinho das 
dornas e do que se espreme dos bagaços; 
esta ultima qualidade mais inferior serve 
especialmente para os operários das vi- 
nhatarias, ao passo que a segunda vale 
geralmente ametade do preço da primei¬ 
ra. Finalmenle com os bagaços se pre¬ 
para uma bebida acidulada, denominada 
agua-pé. 

Logo que pela prova do vinho da dor¬ 
na se conhece que está em limpo, tira-se 
para as barricas, tendo cuidado de parar 
com a tiragem apenas se chega ao vinho 
turvo ou sujo da borra depositada no fun¬ 
do da dorna. O vinho de cada dorna è 
igualmente repartido por todas as barri¬ 
cas a fim de não conterem senão uma 
qualidade de vinho. Tirado o primeiro 
vinho da dorna, tira se o vinho turvo que 
está no fundo, o qual se lota com o vi¬ 
nho extraido do bagaço pela prensa, e 
que produz a terceira qualidade, de que 
mais acima se trata ; a segunda qualidade 
pelo contrario é feita em outras dornas, 
e para a sua tiragem se procede como 
nos vinhos de primeira qualidade. 

O vinho de prensa, lambem acima re¬ 
ferido, também acima referido, é obtido 
pela pressão do bagaço quando sae da 
dorna. Este bagaço suhmette-se a uma 
forte pressão durante um dia e ás vezes 
mais até que haja escorrido todo o liqui¬ 
do. O vinho que escorre soffrivel no co¬ 
meço da operação, torna-se muito infe¬ 
rior para o fim. 

GRAVES 

Em Graves as vendimas fazem-se da 
mesma maneira que no Médoc. 

CÔTE8 E PALU8 

Em Côtes e 1‘alus simplificam-se tanto 


quanto è possivel os trabalhos da vinifi- 
cação. O desengaço não é usado geral¬ 
mente. As cubas ordinariamente são aber¬ 
tas por cima, e em geral não se fabrica 
mais de uma qualidade de vinho. Quanto 
ao envasilhamento seguem os mesmos 
processos que no Médoc. 

SAUTERNE6 

Em Graves e Sauternes a maneira de 
vindimar e fabricar o vinho é tolalmente 
differente. As vindimas são mais tardias 
do que no-Médoc c duram mais tempo. 
A doçura é a qualidade que se busca ob¬ 
ter, e para isso deixam-se seccar as uvas 
no pé da planta, convertendo-se em passa 
pela acção dos raios do sol e cobrindo-se 
de uma especie da lanugem similbanle á 
do bolor. 

Quando os cachos principiam a chegar ao 
grau excessivo de maturação que se deseja, 
os vindimadores andam de cepa em cepa 
a tirar do engaço os bagos que têem sec- 
cado depois do amadurecimento e os que 
estão podres, tendo cuidado de deitar fo¬ 
ra todos os bagos endurecidos ou aquel- 
les que seccaram antes da maturação. Isto 
constitue a primeira escolha ou separa¬ 
ção, a qual di ao vinho muita doçura e 
corpo, e porisso se denomina crême de 
léle. 

Feita a primeira escolha procede-se i 
segunda, na qual se tiram aii.da os bagos 
apodrecidos e os que seccaram depois de 
feita a primeira escolha. O vinho resul¬ 
tante chama-se vin de téle, e reune a uma 
grande suavidade mais álcool e finura do 
que o vinho crême de tête. 

Emprehende-se depois a terceira esco¬ 
lha que produz o vinho de centre, e pro- 
segue-se em seguida á ultima colheita, 
na qual se tiram todos os cachos que se 
encontram na cepa; o vinho d’esta ultima 
colbeila denomina-se vinho de pé, e dilt- 
genceia-se fabricar o menos possivel 
d’esta qualidade. 

Como para fazer bons vinhos brancos 
é essencial que as uvas sejam coibidas em 
tempo secco e quente, suspende-se o tra¬ 
balho das vindimas, logo que ha a menor 
chuva ou o mais pequeno nevoeiro, e 
nunca se começa senão depois das oito 
horas da manhã. 

Colhidas as uvas transportam-se para 
o lagar onde se pisam com os pés. O 
mosto resultante é immediata e uoifor- 
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memente distrihuido pelo numero de va¬ 
silhas que téem de ser cheias durante o 
dia. O bagaço, depois de haver sido pi¬ 
sado com os pés é snbmettido por dif- 
ferentes vezes á acção forte da prensa. 
Na segunda vez deixa-se ficar durante 
vinte e quatro horas sujeito á acção da 
prensa. O vinho que escorre n’esla ultima 
operação é immediatamente lançado nas 
mesmas barricas como o que saiu da pisa. 
A qualidade d’esle vinho è igual à outra, 
porque o bagaço quasi que não contém 
mais do que as pelles da uva. 

Assim que o bagaço, por effeito da ac¬ 
ção da prensa, está complelamenle espre¬ 
mido, guarda-se em barricas destapadas, 
cobre se com cinza e ulilisa -se á propor¬ 
ção que d’elle se carece para fazer a agua 
pè, misturando-lhe agua. 

O vinho que se recolhe nas barricas 
fermenta alli por espaço de tres semanas 
ou um mez e algumas vezes mais, con¬ 
forme a temperatura e qualidade do vi¬ 
nho, e tiram-se pelo batoque todas as im¬ 
purezas que contém; todavia não fica com¬ 
pletamente límpido senão depois da pri¬ 
meira trasfega, a qual se effectua em de¬ 
zembro ou março, segundo as qualidades 
da novidade. 

Envasilhados os vinhos tintos ou bran¬ 
cos, collocam-se nas adegas ou armazéns 
(chais) sobre vigas compridas denomina¬ 
das canteiros, levantadas quinze ou vinte 
centímetros do solo. 

Emquanto o vinho está novo, não se 
colloca sobre os canteiros mais que um 
renque de barricas, en sole. Quando o 
vinho já não requer tratamento frequente 
collocam-se as barricas com o batoque de 
lado e para poupar espaço põem se dois, 
tres e quatro renques delias, umas sobre 
as outras. 

A temperatura dos armazéns (cAaís) 
de vinhos npvos deve ser tão constante 
quanto for possível; é por este motivo 
que do lado do sul estão ordinariamente 
encostados a outra conslrucção ou postos 
á sombra de grandes arvores; têem por¬ 
tas estreitas e envidraçadas, dispostas ao 
norte, e são geralmente forrados de ma¬ 
deira. 

As madeiras empregadas no fabrico das 
barricas são de cavallo proveniente do es¬ 
trangeiro; as melhores são de Bosnia, 
Stettin, Dantzic e Lubeck. 

Antes de se encher uma barrrira de vi¬ 
nho novo, lava-se com agua a ferver, se 


ella é de Bosnia, e depois enxagua-se com 
agua fria. Se é de madeira de Stettin, 
Dantzic ou Luheck limitam-se a esta ul¬ 
tima operação, mas seja qual for a qua¬ 
lidade da madeira, lava-se de novo cada 
barrica com uma pouca de aguardente. 

Quasi todos os proprietários de grandes 
vinhatarias fazem o vasilhame nas suas 
officmas. 

Cheias as barricas com vinho novo, ta¬ 
pam-se com um batoque de madeira. Du¬ 
rante o primeiro mez, o batoque fica li¬ 
geiramente apertado, e todos os tres ou 
quatro dias se atestam as barricas com 
novo vinho. No segundo mez aperta-se 
mais o batoque e as barricas são regular¬ 
mente atestadas todos os oito dias. Diz-se 
atestar o acto de preencher o vacuo pro¬ 
duzido n’uma barrica por effeito da eva¬ 
poração do vinho, e para esse fim se em¬ 
prega vinho da mesma novidade; a falta 
d’esta operação daria em resultado aze¬ 
dar-se o vinho. 

Assim que chega o mez de março, o 
vinho cuja borra está precipitada no fundo, 
recebe a primeira trasfega, havendo todo 
o cuidado em lavar e enxofrar a barrica 
antes de receber o vinho. Quando se ef- 
fectua a trasfega, subslilue-se o batoque 
de madeira por outro mais achatado e 
coberto por um panno branco. 

No mez de junho, quando a vinha ustá 
em flor, realisa-se uma segunda trasfega 
e depois a terceira em novembro. Desde 
então inclinam-se as barricas ficando o 
batoque de lado, e não tornam a ser atesf 
tadas. 

No segundo anno e seguintes bastam 
duas trasfegas, uma na primavera e ou¬ 
tra no outono. 

Emquanto o vinho é novo, está sujeito 
a entrar em fermenlação, e logoque isto 
se conhece, effectua se a trasfega para 
nova barrica, a qual é previameote me- 
chada. Se o vinho está turvo, bate-se ou 
colla-se antes da seguinte trasfega. 

Para collar o vinho deitam-se-lhe sete 
ou oito claras de ovos, gelatina ou pulve- 
rina, tirando antes 2 ou 3 litros da bar¬ 
rica, e com um instrumento apropriado 
ai hoc, denominado batedor (este instru¬ 
mento é formado de uma haste de ferro 
de i metro de comprido, a qual tem de 
um lado uma pega em forma de argola 
para passar a mão, e na outra oito ou 
dez feixes de crina do comprimento de 
10 ou 15 centímetros dispostos em cruz) 
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agila-se o liquido, e mistura-se quanto 
possivel a substancia introduzida na bar¬ 
rica com o vinho. Deixa-se repousar por 
espaço de doze ou quinze dias e trasfe¬ 
ga-se de novo. 

Ao enchimento das garrafas precede 
sempre uma collagem feita com muito es¬ 
mero, e para isso escolhe-se tempo claro 
e sereno em que predominem ventos do 
este. 

Para verificar a limpidez dos vinhos 
melte-se na fabrica uma torneira, poucas 
horas antes, para por ella se extrahir o 
vinho. 

As garrafas devem estar muito limpas, 
e ser de boa qualidade, porque certos 
vidros contêem substancias que, dissol¬ 
vendo-se no vinho, o decompõe. 

Ha igualmente o maior cuidado no acto 
de ifieiter as rolhas ; estas devem ser de 
boa qualidade. Raríssimas vezes se em¬ 
pregam rolhas cujo custo seja inferior a 
25 francos, e algumas vezes se empregam 
do preço de fiO francos o milheiro. É in¬ 
dispensável que sejam bem elaslicas para 
se comprimirem facilmente e obstarem que 
a humidade penetre na garrafa. Quando se 
engarrafam vinhos de qualidade mais su¬ 
perior, as rolhas são previamente postas 
de molho em aguardente. 

Arrolhar por meio de machina é hoje 
geralmente seguido. Esta machina consiste 
em um tubo mais estreito para baixo do 
que para cima, debaixo do qual se col- 
loca a garrafa, forçando a rolha a entrar 
no gargalo. Para obviar ao quebramento 
das garrafas, e conseguir que estas fi¬ 
quem completamente cheias, usa-se de 
uma agulheta de ferro acanelado, que con-, 
junctamente com a rolha e ao lado d elia 
se meite na garrafa, e emquanlo a rolha 
é comprida facilita a saída do ar do li¬ 
quido excedente. 

Quando se efíectua a exportação, as ro¬ 
lhas são cohertas com uma capsula de es¬ 
tanho, ou com uma cobertura de mastica. 
Algumas pessoas cobrem também com 
mastica as rolhas das garrafas, destinadas 
a envelhecer nas adegas, para ficarem 
assim ao abrigo das deteriorações produ¬ 
zidas pela humidade ou pelos insectos, 
outros porém consideram esta precaução 
como supérflua, e tal systema tende a ser 
abandonado. 

Descrevemos os processos da vinifica- 
ção mais aperfeiçoada. Quanto maior es¬ 
mero se emprega no fabrico do vinho, 


tanto o seu preço é mais subido. Todavia 
este augmenlo de preço, torna-se tão só¬ 
mente sensível nos vinhos superiores, isto 
porque nelles se busca sobre tudo a qua¬ 
lidade ao passo que nos vinhos ordina- 
narios se procura ohter, a par do bom 
producto, que o preço seja o mais baixo 
possivel. 

Os preços dos vinhos dependem intei¬ 
ramente do local em que são produzidos, 
do bom resultado da colheita, assim em 
relação á qualidade como à quantidade, 
do maior ou menor deposito (stock) de 
vinhos velhos existentes quer nas mãos 
dos commercianles, quer nas dos pro¬ 
prietários, e finalmente variam conforme 
os annos e as novidades. Tomando por 
base um anno de media na colheita, tanto 
com respeito ao pruduclo obtido como á 
qualidade, vemos que os bons vinhos ar- 
masenados provenientes de Côtes e Pa- 
lus valem de 300 a 350 francos o tonel 
de 4 barricas, ao passo que os vinhos se¬ 
cundários de Côtes valerão 250 a 300 
francos, e os primeiros 350 a 4'iO fran¬ 
cos. Nos annos de novidade superior, es¬ 
tes preços podem elevar-se a 100 francos 
por tonel para cada classe, especialmente 
se á escassez se reune a boa qualidade. 

Os vinhos francezes, por effeito talvez 
de poderem, sem inconveniente, ser trans¬ 
portados para qualquer ponto, e de me¬ 
lhorar quando embarcados, particular- 
mente sendo vinhos novos, são espalha¬ 
dos por toda a superfície do globo. Os 
mercados estrangeiros mais importantes 
para os vinhos da Gironda são: 

Para os vinhos ordinaiios, os estados 
do Rio da Prata, para onde se expedem 
pela maior parle lotados com vinhos pro¬ 
duzidos no sul, os Estados Unidos, a 
Austraha, todas as colonias francezas e 
estrangeiras, e todos os paizes do Oriente 
onde a Europa tem feitorias ; 

Para os vinhos medianos,'a Bélgica, a 
Hollanda, a Alemanha, a Dinamarca, a 
Suécia, a Rússia, e a Inglaterra; 

Para os vinhos finos, a Inglaterra, a 
Rússia e a Bélgica; 

Para os vinhos brancos, a Rússia. 

As principaes exportações dos vinhos 
de Bordéus, fazem-se geralmenle pelo 
porto de Bordéus e de Libourne, e em 
partidas menores por alguns outros por¬ 
tos situados na foz dos rios navegáveis. 
Os fretes de Bordéus para os principaes 
mercados são os seguiules: 
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Por tonelada 
marítima de 
1 barricas ou 324 
garrafas 

Argel. Francos 25. 10% 

Amsterdam e Rotter- 


dam. Florins 18.15% 

Anvers, Gand e Os- 


tende. 

Francos 25. 

15% 

Arica e Aspimval ... 

Francos 50. 

10% 

AuBtralia .. . 

Francos 80. 

lo% 

Batavia . 

Florins 30. 

10% 

Bilbau. 

Reales 118. 

10% 

Bombaim. 

Rupias 20. 

10% 

Bourbon e Mauricia.. 

Francoa 40. 

10% 

Bremen. 

Tbalers de oiro 


Bruxellas e Bruges. .. 

6 % 

Francos 22. 

15% 

Buenos-Ayres e Moute- 
videu. 

Piastras 8 a 9 . . 

10% 

Calcutá. 

Piastras 10 a 12. 

10% 

Cayena . 

Fraacos 30. 

10% 

Coi stantinopla. 

Franco* 50. 

10% 

Costa dc Coromandel . 

Piastras 10 a 12. 

10% 

Costa do Malabar.... 

Rupias 22. 

10% 

Dantzic. 

Thaler8 8. 

15% 

Dublm.. 

Shellings 30. ... 

10° 0 

Copenhague ... 

B. eo g. 16. 

15% 

Fiume e Trieste. 

Francos 25. 

10% 

Glasgow. 

Shellings 35.... 

10% 

Goréa. 

Francos 35 

Guadelupe e Martiniea 

Francos 20. 


Guayaquil. 

Piastras 10. 

10% 

Guavra e Porto Cabello 

Piastras 8 . 

10% 

Haiti. 

Piastras 10..... 

10% 

Hamburgo. 

M. # corr. c * 16 a 20 

15% 

Havana. 

Piastras 14. 

10"/,, 

Leiho e Briatol. 

Shellings 30. ... 

10% 

Londres. 

Shellings 15.... 

10% 

Manilha . 

Piastras 16. 

10% 

Ilha* Marquezas. 

Piastras 18. 

10% 

Montréal. 

Shellings 25.... 

10% 

Lima. 

Piastras 12. 

10% 

Liverpool . 

Shellings 25... - 

10% 

Melbourne. 

Francos 70 a 75. 

10% 

Nova Vork. 

Dollars 4 a 5. . . 

1"% 

Nova Orleans. 

Dollars 5 a 6. . . 

10% 

Philadelphia. 

Dollars 7 a 9... 

10"/» 

Porto Príncipe. 

Piastras 6. 

10% 

Portos da America Cen¬ 
tral . 

Piastras 16. 

10% 

Rio de Janeiro. 

Francos 40. 

5% 

Riga e S. Petersburgo. 

Florins 16. 

15% 

S- Luiz e Senegal.... 

Florins 50. 

!■’% 

S. Sebastião. 

Reales 120 ..... 

10% 

S. Thoinás e Porto Rico. 

Piastras 7 a 8 . . 

10" o 

Saygon.. 

Piastras 10. 

10% 

S. Francisco. 

Dollara do oiro 


12 a 12. 

10% 

Santiago. 

Piastras 10. 

10% 

Singapura. 

Piastras 10. 

10% 

Stettin. 

Thalers 7. 

15% 

Tampico. 

Piastras 8 . 

10% 

Valparaizo. 

Piastras 10. 

10" o 

Veneza. 

Francos 30 a 35. 

10% 

Vera Cruz . 

Piastras 10. 

10% 


Quanto ao preço de transporte pelas 
vias ferreas, varia consideravplmente se¬ 
gundo as tarifas especiaes de cada com¬ 
panhia. 


As despezas de embarque decompõe-se 
da seguinte maneira: 

Fr. 

Licença para embarcar.... 0,60 fixo. 

Conducção a bordo.1,25 por ton. marit. 

Arrumação.1,0 » 

Corretagem.2,0 » 

Pelo que toca a commissões, estas de¬ 
pendem do commissario e do comprador. 

Em geral, os negocios sobre vinhos lo- 
mam-se de empreitada, preço a bordo ; 
para os negocios feitos por commissão, 
esta è mais elevada, em virtude dos cui¬ 
dados particulares e conhecimentos espe¬ 
ciaes que exige a natureza da .mercado¬ 
ria, e regula geralmente de 4 a 5 por 
cento. 

Os cascos ou vasilhas em que se expor¬ 
tam os vinhos são barricas bordelezas , 
as quaes levam de 220 a 22o litros cada 
uma. 

A exportação n’estes últimos dez annos 
foi, pelo porto de Bordéus, a seguinte : 


Em 1859. 706:216 hectol. 

Em 1860. 622:123 » 

Em 1861. 538:612 » 

Em 1862. 599:621 » 

Em 1863. 697:374 » 

Em 4864. 386 043 » 

Em 1865. 517:522 » 

Em 1866. U 74:045 » 

Em 1867. 1.079:954 » 

Em 1868. 1.160:202 t 


Relativamente ao quesito:—A que se 
pode attribuir a vantagem que os nossos 
vinhos leem sobre os de Portugal nos 
mercados estrangeiros, — não posso res¬ 
ponder. Provavelmente a preferencia será 
motivada pelos menores direitos de alfan- 
dega, a que estão sujeitos. Toca pois aos 
representantes de Portugal nos sobreditos 
mercados, satisfazer ao referido quesito. 

Os vinhos portuguezes não são limita¬ 
dos em Bordéus, quer para o consumo, 
quer para exportação. 

Vinho de S. Gcorge* e Celte 
(llerault) 

A vindima n’este paiz faz-se no decurso 
do mez de setembro; o fructo é pisado 
e posto nas dornas aonde fica seis ou oito 
dias, e, passados dois mezes, é trasfe¬ 
gado, para o livrar da borra e facilitar a 
sua clarificação. 


Digitized by <^.OOQLe 


































































































660 


ARCHIVO RURAL 


Haverá doze ou quinze annos, que os 
vinhateiros se dedicam com mais intelli- 
gencia e actividade à cultura da vinha, dc 
modo que a producção, talvez em virtude 
dos adubos empregados, è hoje mais con¬ 
siderável. e permitle aos proprietários o 
venderem os seus vinhos por preços mais 
baixos. O consumo augmenta na rasâu da 
diminuição do preço, ganhando o pro¬ 
prietário pelo augmento da producção. 

O preço dos vinhos nus (puros ou sem 
preparo algum) nas adegas dos proprie¬ 
tários é de 12, 15, 18, 20, 22 e 25 fran¬ 
cos por hectolitro, conforme a côr e a 
qualidade. 

Para poder fixar o preço de uma pipa 
que contenha 500 litros, seria mister sa¬ 
ber primeiro a que qualidade de vinho se 
deve referir; o preço acima estabelecido, 
reporta-se ao viniio puro (nu) comprado 
na adega do proprietário, e varia desde 
12, 15, 18, 22 a 25 francos por hecto¬ 
litro, segundo a qualidade. 

0 custo da vasilha é de 6 francos e 50 
cêntimos a 7 francos o hectolitro. 

A despeza de transporte d’este vinho 
até ao caes de Cette ou á estação do ca¬ 
minho de ferro, regula de 50 cêntimos a 
75 cêntimos, 1 franco, 1 franco e 25 cên¬ 
timos por hectolitro, conforme a distan¬ 
cia dos pontos d’onde se faz o transporte 
até ao porto de embarque. 

Os mercados estrangeiros que requisi¬ 
tam os nossos vinhos, exportados sobre 
a designação de Bnrgondi-Port, são os Es¬ 
tados Unidos, o Brazil e o Rio da Prata. 

As pipas exportadas para aquelles pai- 
zes conteem como as de Portugal 533 li¬ 
tros. 

Da mesma maneira se exportam mui¬ 
tos vinhos sob a designação de Porto-fino 
para toda a Europa, e mais baratos que 
os do Porto. 

£ difflcil informar ácerca das despezas 
de transporte de uma pipa de vinho, po¬ 
rém se fôr de Cette ou de Marselha para 
os Estados Unidos, o frete regula de or¬ 
dinário por 40 francos a tonelada, o que 
corresponde a 24 francos por uma pipa 
de 533 litros. 

Para o Brazil e Rio da Prata, regu¬ 
lando o frete de 50 a 55 francos por to¬ 
nelada, virá a ser o transporte de cada 
pipa de 30 a 32 francos. 

Emquanto aos transportes, em geral, 
se estes são desde a adega do vinhateiro 
até um porto de embarque, como o de i 


Cette, segundo a distancia, custam, sendo 
por terra, 75 cêntimos, 1 franco, 1 franco 
e 25 cêntimos por hectolitro, sendo pe¬ 
las vias ferreas, um terço menos, e pela 
via fluvial metade do preço do transito 
por terra. As despezas de embarque e 
commissão de transito desde 3 a 4 fran¬ 
cos por tonelada. 

Os cascos ou vasilhas destinados para 
a exportação dos vinhos Burgondi-Port e 
Porto fino conteem 533 litros, comtudo 
empregam-se outras muitas vasilhas, que 
variam de fórma e de capacidade. 

Eis aqui a exportação durante os últi¬ 
mos dez annos pelo porto de Cette: 


Em 1860. 46.576:149 litros 

Era 1861. 43.422:300 » 

Em 1862. 44.235:395 » 

Em 1863. 49.235:186 » 

Em 1864. 57.740:596 » 

Em 1865. 60.863:657 » 

Em 1866. 72.522:930 » 

Em 1867. 49 592:435 * 

Em 1868. 54.008:659 » 

Em 1869 . 56.000:000 » 


Pelas vias ferreas se exportam também 
muitos vinhos para a Suissa, Alemanha e 
Bélgica: mas como pelo caminho de ferro 
do Mediterrâneo é que se effectua a prin¬ 
cipal exportação, e não se publicam nem 
communicam noticias algumas a tal res¬ 
peito, não posso apreciar as quantidades 
de vinhos exportados por aquella via 
ferrea. 

As exportações por cabotagem são tão 
grandes como as exportações por mar. 

Os vinhos exportados para os merca¬ 
dos estrangeiros sob denominação de Bur- 
gondi-Port e Porto fino, são vendidos por 
preços inferiores aos dos vinhos portu- 
guezes.. 

Os vinhos portuguezes são principal¬ 
mente imitados para exportação. 

Noticia relativa aos vlnboa 
do Porto 

Estes vinhos, justamente celebres, são 
classificados como vinhos licorosos ou de 
sobremesa. A delicadeza de gosto e suas 
propriedades tônicas e fortificantes dão- 
lhe fama; porém, estes vinhos carecem 
de ter um certo numero de annos para 
poderem ser devidamente apreciados. Em¬ 
quanto novos e mesmo até dois annos, a 
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suavidade que adquirem á proporção que 
vão envelhecendo, não se pode apreciar 
em consequência do muito álcool, e um 
certo gosto de terra, do qual só ficam 
isentos depois de tres ou quatro annos 
de constante preparo. 

Os preparos que soffrem estes vinhos 
são simples, mas devem ser bastante re¬ 
petidos ; consistem, nos dois primeiros 
annos, em frequentes trasfegas, afim de 
os libertar da borra que depositam em 
uantidade, e no terceiro anno a uma ou 
uas collagens mais ligeiras para conse¬ 
guirem perfeita limpidez. Podem também 
filtrar-se. 

O consumo dos vinhos do Porto é bas¬ 
tante limitado em Fraoça. Isto talvez por¬ 
que os vinhos que vem para este paiz, 
nem sempre são bem escolhidos nem op- 
portunamente expedidos. As melhores 
qualidades são reservadas para Inglaterra 
e suas colonias, onde o consumo è gran¬ 
de, e aondé é forçoso confessar, se com- 
prehende, que para ter vinhos bons, è 
mister pagar o que elles valem. 

Não succede o mesmo em França, aonde 
ha falta de bons vinhos de origem por- 
tugueza, e se está habituado a beber sob 
a denominação de vinho do Porto, vinhos 
fabricados, por imitação, em Cette ou em 
Marselha, vinhos que não são mais do 
que uma fraca e mà imitação dos verda¬ 
deiros vinhos do Porto. 

Estimaria se fosse possível mandar vir 
do Porto, vinhos velhos perfeitamente 
preparados e escolhidos, sem um certo 
-cheiro e sabor a terra. Estes vinhos se¬ 
riam mais bem apreciados do que agora 
são, e por conseguinte o consumo seria 
considerável. Os pharmaceuticos fariam 
uso d’elle para os vinhos quinados, sub¬ 
stituindo vantajosamente o vinho de Ma- 
laga, que nem sempre é de origem ver¬ 
dadeira, e não se conserva. 

As ciasses medias consumil-os-iam co¬ 
mo vinhos de sobremesa, e o commercio 
da exportação encontraria mercados van¬ 
tajosos como a Inglaterra; porém, re¬ 
pilo, para isso seria mister obter vinhos 
velhos preparados com esmero e isentos 
do cheiro e sabor á terra. 


HESPANHA 

Barcelona, 2 de novembro de 1869. 

Ill.“° e ex. m0 sr.—Tenho a honra de 
accusar a recepção do despacho circular 

TOL. xn. 


de v. ex.“ n.° 9 de 7 de setembro ulti¬ 
mo, e na conformidade do que v. ex. a se 
digna ordenar-me, remetto as informa¬ 
ções relativas ao importante commercio 
de vinhos n’este districto consular, as 
quaes informações muito desejarei pos¬ 
sam interessar ao nosso commercio. = 
Caetano Zuzarte Wren. 

O syslema aqui adoptado na fabricação 
dos vinhos proprios para os mercados de 
Inglaterra e Brazil é muito parecido ao 
usado nas adegas do Douro. Os exporta¬ 
dores leem estudado com aquelle intuito 
os processos ali empregados. 

Os vinhos do Priorado (província de 
Tarragona) são de excellente qualidade, 
muito parecidos aos vinhos do Douro, e 
como os fabricantes empregam com pouca 
differença o mesmo systema para a sua 
elaboração que o adoptado pelos nossos 
exportadores, leem por este meio melho¬ 
rado as suas qualidades, e conseguido 
acredital-os nos mercados de Inglaterra e 
Brazil, para onde a exportação tem con¬ 
sideravelmente augmentado. 

Não é possível fixar preços, que regu¬ 
lam segundo a classe, para os vinhos su¬ 
periores proprios para o Brazil e Ingla¬ 
terra de 28 a 30 pesos fortes os 100 li¬ 
tros na adega do lavrador, e nos portos 
de embarque de 42 a 45 pesos fortes; 
os proprios para Buenos Ayres e Monte¬ 
vidéu de 25 a 26 pesos fortes. 

Os principaes mercados estrangeiros 
que os vinhos d’este paiz procuram são: 

Inglaterra, Brazil, Buenos Ayres, Mon¬ 
tevidéu e Estados Unidos. 

Os transportes dos principaes centros 
de producção até Tarragona, que é o 
porto mais importante de exportação, 
custa cerca de 4 pesos fortes por pipa. 
Os fretes para Inglaterra de 5 a 6 pesos 
fortes e para o Brazil de 8 a 9. 

As compras de vinhos são sempre ajus¬ 
tadas por pipa posta a bordo, e por con¬ 
sequência todas as despezas são por conta 
do ex’portador. 

Para Inglaterra e Brazil exporta-se o 
vinho em pipas portuguezas de 540 li¬ 
tros; para Buenos Ayres e Montevidéu 
em pipas catalãs de 510 litros. 

A exportação n’estes últimos dez annos 
tem tido um considerável augmento. No 
anno de 1865 foi de 41:085 pipas para 
Inglaterra, de 32:440 para o Brazil, de 
112:456 para Montevidéu e Buenos Ay- 

48 
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res. N’estes últimos tres annns tem regu¬ 
lado pela do anuo de 1805. A vantagem, 
que os exportadores d’este paiz leem so¬ 
bre os nossos, consiste na barateza com 
que facilmente se obtem os vinhos na 
adega do lavrador, e na notável difTerença 
de preço, que quasi sempre existe entre 
as nossas aguardentes e as d este paiz, 
que hoje regulam a 70 pesos fortes a 
pipa da graduação de 55 graus Oartier, 
emquanlo os nossos exportadores teem 
de a pagar a 140(5000 réis. Com estas 
vantagens a concorrência d’aquelles ex¬ 
portadores ha de ser sempre prejudicial 
ao nosso commercio de vinhos. 

Os vinhos portuguezes são unicamente 
imitados na exportação para Inglaterra e 
Brazil; os destinados para Montevidéu e 
Buenos Ayres, e para o consumo do paiz 
são vinhos naturaes sem preparo algum. 

Na memória que sohre o commercio 
de vinhos d’este paiz tive a honra de di¬ 
rigir a v. ex.* em 8 de novembro de 
4866, fazia conhecer as principaes cau¬ 
sas que influem na vantajosa competên¬ 
cia, que nos mercados de Inglatprra e 
Brazil, obteem sobre os nossos vinhos os 
que se exportam d’este districto consular 
com destino áquelles mercados. 

Effeclivamenle as vantagens estão to¬ 
das em favor dos exportadores d’este paiz. 
Em primeiro lugar, para a elaboração dos 
seus vinhos de embarque, compram as 
aguardentes fabricadas no paiz, por me¬ 
nos da metade do preço que no Douro 
compram os nossos exportadores: obtem 
os vinhos escolhidos nas adegas dos la¬ 
vradores a preços bastante equitativos; 
os transportes para os portos de embar¬ 
que são fáceis e baratos, e por conse¬ 
quência, vendendo os seus vinhos em 
Londres de 10 a 12 libras esterlinas, ti¬ 
ram um beneficio regular, e o commer¬ 
cio inglez obtem grandes vantagens d’esta 
classe de vinhos, que sem duvida são 
bons e baratos; assim é que a exporta¬ 
ção ha dez annos a esta parle tem tido 
um augmento considerável. 

Respondendo por esta fôrma a todos os 
pontos da circular de v. ex.* e que abran¬ 
gem tudo quanto a tal respeito se possa 
dizer, tão somente me resta accrescentar 
que a industria vinícola gosa n’este paiz 
da mais ampla liberdade. Cada qual pre¬ 
para e embarca o seu vinho pela maneira 
que melhor lhe parece, com amplíssima 
liberdade, sem a menor iutervenção do 


governo, nem pagamento de direito al¬ 
gum, ao que em grande parte se deve at- 
tribuir o desenvolvimento d’este ramo de 
commercio. — José Estevão Gomes, vice- 
consul. _ 

(TraducçSo.) 

Sevilha, 22 de setembro de 1869. 

III. mo e ex. mo sr.— Em vista das ordens 
expedidas pelo governo de Sua Magestade, 
tenho a satisfação de responder ás per¬ 
guntas que se me fazem na circular n.°6. 

N’este paiz e no condado de Niebla, que 
é onde se acham os grandes terrenos plan¬ 
tados de vinha, existem lagares em que 
se faz a pisa a pés de homens, e por meio 
de prensas de vigas, e o mosto vae fer¬ 
mentar nas pipas ou cubas. 

Não me consta que se haja effectuado 
algum melhoramento, quer no fabrico, 
quer no preparo dos vinhos. O systema 
seguido data de tempos remotos, e por 
conseguinte não se pôde dizer se, mu¬ 
dando este systema, influiria isso para 
melhorar o produeto ou o consumo. 

O preço varia conforme a maior ou me¬ 
nor procura do genero, e actualmente, que 
a procura não é grande, consta-me que 
o preço do vinho da colheita de tres an¬ 
nos é de 50 pesos por casco de 32 arro¬ 
bas, tendo-se n’este anno vendido nas ade¬ 
gas dos lavradores vinho em mosto desde 
24 a 25 pesos por pipa. 

A despeza que faz cada pipa até ao caes 
ou até ás estações dos caminhos de ferro 
varia segundo a distancia, custando desde 
20 reales a pipa até 3 ou 4 duros. 

Todo o vinho que este paiz jegular- 
mente produz vae em grande escala para 
Inglaterra; porém a maior parte é vendido 
aos negociantes exportadores de Xerez e 
do Porto de Santa Maria, os quaes o pre¬ 
param e mandam para o sobredito mer¬ 
cado, e só uma pequena parte é directa- 
mente enviada d’aqui para Londres. 

A despeza de transporte de uma pipa 
de vinho, afóra as que acima menciono, 
é pelas vias ferreas de Xerez e do Porto 
de Santa Maria de 42 á 44 reales por pi¬ 
pa, e o frete para Inglaterra por meio de 
barcos movidos a vapor é de 24 a 25 rea¬ 
les; e sendo por navios de véla é de 35 
a 40, além da commissão e alguma outra 
pequena despeza superveniente. 

Cada pipa de vinho contém 500 litros, 
a meia pipa 250, e o quarto de pipa 125 
litros. 
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O augmenlo que ha dez annos tem tido 
a exportação dos vinhos d’esta localidade 
provém da procura dos exportadores de 
Xerez e do Porto de Santa Maria, que nos 
annos de escassez n’esles pontos, os vem 
procurar attrahidos pela barateza e faci¬ 
lidade de imitar com elles os vinhos do 
Xerez. 

Não tenho noticia que n’esle paiz se 
imite o vinho portuguez, tanto para o con¬ 
sumo como para a exportação. — João 
Paglyari, cônsul. 

(Extracto.) 

Vigo, 20 de setembro de 1869. 

Ill. m ® e ex.®® sr. — Respondendo à cir¬ 
cular de v. ex.* de 7 do corrente, lenho 
a honra de lhe dizer o seguinte: 

O vinho que na Galliza se fabrica, é de 
mà qualidade e em tão pequena quanti¬ 
dade, que não chega para o consumo do 
paiz. E por este motivo se importam vi¬ 
nhos de outras províncias, especial mente 
da Catalunha, Castella e Andaluzia. — A. 
Guedes Infante, cônsul. 

ITALIA 

(Traducçào.) 

Nápoles, 8 de novembro de 1869. 

Sr. ministro: — Respondendo á circu¬ 
lar da direcção dos negocios consulares e 
commerciaes, segunda secção n.° 5, tenho 
a honra de expôr a v. ex. a o seguinte: que 
nas províncias meridionaes e eonlinenlaes 
da Ilalia a fabricação dos vinhos se faz de 
diversas maneiras, mas todas conformes 
os antigos usos dos respectivos lugares de 
producção, onde, em geral, não se tem 
pensado em introduzir nenhuma especie 
de melhoramento. Faz-se geralrnenle a fa¬ 
bricação colhendo as uvas, espremendo-as 
e conservando o mosto em recipientes de 
madejra ou lagares de diversas dimensões. 
Estes recipientes tiram tapados ou de?>la- 
pados segundo a vontade dos producto- 
res. Depois da fermentação, conservam o 
vinho em toneis hem fechados e colloca- 
dos em adegas. Estas adegas porém não 
são construídas para uma longa conserva¬ 
ção do vinho, de sorte que os proprietá¬ 
rios procuram vendei o o mais breve pos¬ 
sível, porque na estação do verão as ade¬ 
gas são muito quentes e o vinho estraga- 
se. Em certas províncias, e sobretudo nos 
Abruzzos, onde os vinhos são mais fracos 
e não se conservam por longo tempo, usa- 
se dar uma fervura aos vinhos por meio 


do fogo, para os tornar mais consistentes. 
Ha comtudo proprietários que fabricam 
os vinhos, mas em pequenas quantidades, 
servindo-se de differentes processos indi¬ 
cados por auclores technicos, fazendo uso 
das melhores uvas. Mas em geral estes 
vinhos são conservados por elles como 
ohjecto de luxo, e não são vendidos. Nes¬ 
tas fabricações particulares procuram al¬ 
gumas vezes imitar os vinhos estrangei¬ 
ros, mas nunca os das províncias de Por¬ 
tugal. Ha também proprietários que cul¬ 
tivam a uva de Malaga em muito pequena 
quantidade, procurando obter um produ- 
cto analogo que se approxime do gosto 
do vinho Malaga de Hespanha, mas é sem¬ 
pre muito inferior ao d’aquella origem. 
De resto nas províncias meridionaes da 
Italia, os vinhos naturaes, muito variados 
em qualidade e gosto, são excellentes, 
sobretudo nas Calabrias e Puglia, assim 
como em Nápoles, e particularmente nas 
visinhauças do Vesuvio e das ilhas do golfo 
de Nápoles. 

O unico progresso em geral da parte 
dos proprietários é o melhoramento das 
diversas especies de uvas, afim de obte¬ 
rem um produclo duradouro e de gosto. 
De sorte que elles procuram obter não 
vinhos de luxo, mas da melhor qualidade 
possível, fáceis de conservar para mais 
tarde terem preços vantajosos. 

Os preços dos vinhos são muito varia¬ 
dos, segundo a sua origem, e os meios 
fáceis ou difficeis de transporte, para os 
logares de consumo. Com relação aos vi¬ 
nhos que se exportam, os preços variam 
para as pipas de 500 litros, entre 150 a 
255 francos postas no porto de embarque, 
e naturalmente estes preços seguem as 
consequências da procura mais ou menos 
activa. 

Os vinhos das províncias meridionaes 
são expedidos para os portos da Italia 
septentrional, e nunca para o estrangeiro, 
excepto uma pequena quantidade, que não 
se pode determinar. 

Pelo que fica dito é impossível dar no¬ 
ticia exacta com relação ao artigo 5.® Se¬ 
riam precisos estudos estatísticos, que da¬ 
riam lambem resultados muito incertos. 

O transporte dos vinhos faz-se em pi¬ 
pas de 500 a 600 litros. 

E hem certo que a exportação para a 
Italia septentrional tem quasi duplicado 
depois da isenção dos direitos, em razão 
da constituição do novo reino da Italia 
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Mas não se póde apreciar as condições da 
concorrência com os vinhos de Portugal. 

Não ha nas províncias meridionaes do 
continente da Italia proprietário algum 
que imite os vinhos de Portugal. — i'as- 
cal Bolognese, cônsul geral. 


(Traducçao.) 

Palerrao, 23 de novembro de 1809. 

Aproveitando a partida do vapor Milan 
para Lisboa, tomo a liberdade de dirigir 
a v. ex.* um volume contendo as memó¬ 
rias scientificas que mereceram prêmios 
na exposição de Catanea de 1866. Pro- 
melteram-me o segundo volume, que con¬ 
tém memórias sobre vinicultura, as quaes 
foram julgadas dignas do prêmio desti¬ 
nado ao auctor que melhor tratasse aquella 
matéria. Logo que eu o receba, envial-o- 
hei a v. ex.* 

Tenho a honra de remetter a v. ex.* as 
noticias que me foram dadas ácerca dos 
processos empregados na fabricação dos 
vinhos em Marsal3, Melazzo e Siracusa, 
as tres localidades na Sicília que fazem 
mais extenso commercio d’esle producto. 

Posto que a Sicilia esteja plantada de 
vinhas na maior parte, são precisamente 
os vinhos de Marsala que se exportam em 
larga escala para os Estados Unidos da 
America do Norte, para a Inglaterra, 
França, Rússia e Allemanha. 

Não sei dizer como estes vinhos con¬ 
correm com os porluguezes; creio que 
os meus collegas residentes nos logares 
do consumo poderão mais facilmente res¬ 
ponder a esta pergunta. 

Ha alguns annos Palermo exporta uma 
quantidade considerável de vinhos produ¬ 
zidos nas propriedades de sua alteza real 
o duque de Aumale. 

A venda destes vinhos faz-se principal- 
mente na praça de Paris. Se eu poder 
obter detalhes sobre os processos da fa¬ 
bricação, envial-os-hei a v. ex.* Informa¬ 
ram-me que sua alteza real mandou vir 
ba tempos uma grande quantidade de ba- 
eello, que foi plantado nas suas proprie¬ 
dades, e que assim' melhorou considera¬ 
velmente a qualidade da sua producção. 
= ti. Heraens, cônsul. 


Palermo, 5 de dezembro de 1809. 

Sr. ministro:—Tive a honra de diri¬ 
gir a v. ex.* uma carta em data de 23 de 


novembro ultimo, pelo vapor inglez Mi¬ 
lan, partido d’aqui directamente para Lis¬ 
boa, acompanhando-a do primeiro volume 
das memórias que obtiveram prêmios na 
primeira exposição internacional de pro- 
duclos agrícolas feita em Catanea em 1868. 

Alcancei finalmenle a memória scienti- 
fica, que trata da vinicultura e manipula¬ 
ção dos vinhos. E a obra mais minuciosa 
e mais bem redigida, que pude encontrar 
para satisfazer ás perguntas que me fo¬ 
ram dirigidas em circular de 7 de setem¬ 
bro ultimo. V. ex.* a receberá cintada 
por este mesmo correio. N’ella se encon¬ 
tra a resposta á maior parle das per¬ 
guntas contidas na dita circular. 

l.° Processos adoplados para a fabri¬ 
cação dos vinhos e seu tratamento. 

á.° Melhoramentos introduzidos recen¬ 
temente, e a influencia que leem exercido 
no preço das producções. 

3. ° Sobre o preço dos vinhos dos si- 
tios da sua origem. 

4. ° Sobre os principaes mercados es¬ 
trangeiros para onde são expedidos os 
vinhos. 

5. ° Sobre as despezas de transporte, 
etc. 

Pouco me resta pois a accrescenlar para 
responder áquellas perguntas. 

(Continúa.) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 25 DE AGOSTO 

Comquanto hajam caido fortes chuvadas 
por algumas partes, a indole do anno ainda 
não mudou, e já agora assim continuará, 
emquanto não vierem as chuvas do equi- 
noxio, que oxalá se antecipem, para faze¬ 
rem mais cedo brotar as outonadaç. Se 
isto não acontecer, e a estiagem entrar 
pelo outono, terão os gados de soffrer 
grandes privações, a que muitos não po¬ 
derão resistir. 

—Partiu já para Braga o nosso presado 
amigo e collega da redacção d’este jornal, 
o sr. João Iguacio Ferreira Lapa, com o 
fim de inaugurar n’aquelle dçtriclo as 
missões agrícolas. Em boa hora vá elle, 
porque o intento que leva é digno da sua 
inconlesiavel competência. Preparam-se 
mais alguns lentes e agronomos para 
exercerem egual funcção em outros dis- 
trictos. Em logar competente se publicará 
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o programma das missões agrícolas, or- 
ganisado pelo conselho escolar do instituto 
geral de agricultura. 

Estão em muita voga as missões agrí¬ 
colas nos paizes em que seriamente se 
promove o progresso da agricultura. Os 
professores que nas aulas explicam os 
theoremas da sciencia de cultivar a terra, 
descem de suas cadeiras para dilfundir o 
ensino, e accender a sua luz à porta dos 
proprios agricultores. 

Ha entre nós, e ha em toda a parte, 
uma certa incredulidade nos princípios da 
sciencia agrícola. É n’essa credulidade que 
se funda o antagonismo, verdade seja, 
cada vez menor, que se dá entre os pro¬ 
fessores da theoria agrícola e os agricul¬ 
tores práticos. Até certo ponto pode jus¬ 
tificar-se o facto. 

Como em todas as sciencias, ha na 
agronomia os princípios que constituem 
a sua parte especulativa, e a applicação 
d’esses princípios, em que consiste a parte 
pratica. Conhece o agronomo sem duvida 
a conslrucção de uma charrua, e sabe 
explicar pelos princípios da mechanica 
racional todos os seus effeitos, mas o que 
elle não sabe é lavrar com ella. Vem eom- 
tudo qualquer operário, inteiramenle anal- 
phabelo, e maneja com arte e destreza 
aquelle instrumento agracio. Mas onde 
està o operário ignorante e rude que haja 
inventado ou aperfeiçoado uma charrua? 
Não o ba, porque esta parte pertence ao 
agronomo. 

Vê-se pois que è mal entendida a oppo- 
sição entre os theoricos e os práticos; e 
o meio mais eíficaz de conciliar os dois 
partidos é aproximar os ministros da theo¬ 
ria dos que exercem a pratica. 

As missões agrícolas tem por fim ope¬ 
rar esta conciliação, tão necessária para 
os progressos da agricultura, como obno- 
xia é a incredulidade nos princípios da 
sciencia agrícola. 

—A nova moléstia das vinhas deno¬ 
minada phylloxera vaslatrix continua a 
inquietar os viticultores de França, tendo 
já accommettido com mais on menos vio¬ 
lência os vinhedos dos departamentos de 
1’Herault, Vaucluse, Gard, Bouches-du- 
Rbone, Drome, Ardeche, Bordelais. O 
insecto de que a moléstia recebeu o nome 
é incontestavelmente a causa d’ella. Tem- 
se lançado o insecto sobre cepas comple¬ 
tamente sãs, e a moléstia manifesta-se 
logo. Tem-se pelo contrario destraido in¬ 


teiramente o insecto em cepas atacadas, 
e estas restabelecem-se depressa do seu 
padecimento. 

Sendo até ao presente infructuosas to¬ 
das as tentativas de remedios para curar 
e preservar as videiras da nova enfermi¬ 
dade, na ultima sessão da academia das 
sciencias, em França, no dia 4 do cor¬ 
rente mez, mr. Dumas, secretario perpe¬ 
tuo da mesma academia, deu conta de 
uma communicação feita por mr. Lich- 
tenstein, na qual se menciona um processo 
efficaz para reprimir a extensão da nova 
moléstia. 

Mr. Lichtenstein sustenta que o insecto 
phylloxera vastatrix, oriundo dos Esta¬ 
dos Unidos da America, é indestructivel, 
a não ser pela acção do fogo. N’este caso 
aconselha que nos mezes de maio até 
agosto, epoca em que o insectp alado de¬ 
posita os ovos nas folhas, se dé uma cui¬ 
dadosa busca ás cepas, e se cortem os 
sarmentos com as tolhas em que os ovos~ 
estão depositados. Feito isto deverão de¬ 
pois examinar-se as cepas, e arrancar to- , 
das as que estiverem atacadas; e final¬ 
mente envolver com a terra que estiver 
em volta das cepas arrancadas, as mes¬ 
mas cepas e os sarmentos e folhas, em 
que se houverem achado os ovos do in¬ 
secto, e submetter tudo á acção do fogo, 
de modo que o solo fique bem purificado. 

Algumas experiencias já feitas confir¬ 
mam a efficacia do processo de mr. Li¬ 
chtenstein. 

—No Bulletin Hobdmadaire de VAgri- 
culture, de 13 do corrente, do qual ex¬ 
traímos a noticia anterior, ácerca da nova 
moléstia das vinhas, lé-se a correspondên¬ 
cia de um sericicultor, mr. Roussanne, de 
Bordéus, em que refere o excellente re¬ 
sultado, que tem obtido da creação do 
sirgo ao ar livre. 

Attribue elle a moléstia do bicho da seda 
ás agglomerações d’estes insectos dentro 
das habitações. A semente do sirgo atta- 
cado de moléstia, produz magníficos ca¬ 
sulos, feita a creação ao ar livre. 

O inconveniente de seccar-se a folha, 
com que se alimentam os bichos, exposta 
ao ar, e ao calor do sol, evita-o mr. Rous¬ 
sanne borrifando com agua a folha, e os 
bichos, quando estes a regeitam, por es¬ 
tar já murcha. 

Os piemontezes, que no reinado da se¬ 
nhora D. Maria i, vieram estabelecer a fa¬ 
brica de sedas em Chacim, crearam em 
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uma amoreira, e ao ar livre, uma certa 
quantidade de bichos da seda, que na 
mesma amoreira fizeram os seus casulos. 
Foi cortada a planta pelo tronco, e con¬ 
duzida de Chacim ao paço da rainha, com 
os casulos, que n’ella teceram os bichos 
da seda. 

— No concurso de productos agrícolas, 
gados, e instrumentos agrarios, que se ef- 
fecluou em Longeon, no fim de julho ul¬ 
timo, promovido pela sociedade de horti¬ 
cultura de Beauvais, em França, disputa¬ 
ram a primeira recompensa quatro machi- 
nas de ceifar. Duas d’estas já bem conhe¬ 
cidas, repulavam-se as mais perfeitas. 
Referimo-nos aos ceifadores de Hornsby, 
e de Samuelson. A terceira apresentou-se, 
pela primeira vez, sendo exposta pelo pro- 
prio constructor, mr. Albaret. 

Foi esta a que mais se distinguiu, ob¬ 
tendo por isso o primeiro prêmio. 

Distingue-se este apparelho, pela soli¬ 
dez, e simplicidade da sua conslrucção. 
Foram supprimidas muitas engrenagens, 
e a rusticidade da sua conslrucção facilita 
o concerto, ou substituição por qualquer 
serralheiro de aldeia. O trabalho é expe¬ 
dito, e perfeito. 

Os aperfeiçoamentos dos ceifadores me- 
cbanicos leem sido mais lentos do que nos 
outros apparelhos agrarios. A razão é por¬ 
que a ceifa só pode fazer-se uma vez por 
anno, e em curtos espaços de tempo ; em- 
quanto que os de mais trabalhos agrícolas 
ou se podem repetir muitas vezes no anno, 
ou se prolongam por semanas e mezes, 
como acontece com a debulha. Durante 
as repetições podem reconhecer-se, e cor¬ 
rigir os defeitos. 

— Em França tem chovido por toda a 
parte abundantemente. O preço dos ce- 
reaes baixou, e lambem o das carnes, ex- 
ceptuando Paris. Na Inglaterra sobe o pre¬ 
ço das carnes, e permanece estacionário 
o dos cereaes. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 2 de julho. — Durante a quin¬ 
zena finda em 30 de junho ultimo conti¬ 
nuou o tempo a prejudicar a agricultura 
pelo excessivo calor, supposto que em al¬ 
guns pontos do dislriclo, Penafiel e cir- 
cumvisinhanças, caiu alguma chuva de tro¬ 
voada n’um dos dias d’esla quinzena, mas 


em tão pequena quantidade que pouca ou 
nenhuma influencia teve no estado agrí¬ 
cola d’aquelles silios. Os milhos todos os 
dias se resentem da falta de chuvas, prin- 
cipalmente os das terras altas cuja co¬ 
lheita deve ser escassíssima. 

0 estado sanitario dos gados continua 
a ser satisfatório. 

Aveiro, 2 de julho. — Não ba ver termo 
a tão prolongada secca como a que esta¬ 
mos presenceando. Ao principiar esta se¬ 
mana tudo parecia annunciar que a dese¬ 
jada chuva não se faria esperar mais, e 
que os campos teriam finalmenle abun¬ 
dante rega. Durante os primeiros Ires dias 
o ceo conservou-se mais ou menos com- 
plelamente toldado por espessas nuvens, 
e os thermometros desceram considera¬ 
velmente, chegando no dia 29 a cair n’esta 
cidade algumas golas de agua, ainda que 
apenas por instantes. No dia 30, porém, 
todos os signaes de chuva próxima des- 
appareceram, e hontem o calor fez-se de 
novo sentir excessivo. 

0 estado das differentes culturas é, por 
conseguinte, o mesmo, ou peior do que 
era á data da minha ultima participação. 

Ao que então disse com respeito aos 
milhos só tenho a accrescentar agora que 
até para os de rega vae-se tornando cri¬ 
tica a situação, em consequência da es¬ 
cassez de agua, que, em algumas locali¬ 
dades é já sensível. 

E com relação ás demais culturas, devo 
notar os prejuízos que vão nos arrozaes, 
pela falta de humidade sufficienie, e os 
que soffreram os vinhedos por efieito do 
demasiado calor de alguns dias, que lhes 
fez perder parte da novidade. 

A situação dos gados lambem não é 
boa, pelo que respeita à alimentação. Mui¬ 
tos lavradores lutam jà com sérias diffi- 
culdades para proverem ao sustento das 
rezes que possuem, não tanto pela escas¬ 
sez de forragens no presente, como pela 
falta absoluta d’ellas que é de receiar para 
um futuro proximo, em vista do estado 
das culturas. 

Não ha hervas; não se preparam fenos; 
as palhas de trigo fundiram pouco, e além' 
d’isso pouco avultam no dislriclo; os des¬ 
bastes e bandeiras do milho não supprem 
este anno como nos demais; e a palha 
d’este cereal não poderá abuudar. 

Quanto ao estado sanitario dos mesmos 
gados continua sendo regular, segundo as 
informações que tenho. 
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— Terminou no dia 23 de junho findo 
o serviço da pradreação no deposito hip- 
pico d’esta cidade. Foram beneficiadas se¬ 
tenta e uma éguas. 

Santarém, 4 de julho .—Foi regular o es¬ 
tado sanitario dos gados durante este mez. 
Pelas participações officiaes não consta que 
nenhuma enzootia ou epizootia se mani¬ 
festasse. 

A secca prolongada e como não ba me¬ 
mória ha muitos annos tem prejudicado 
immenso toda a vegetação. 

Os trigos temporãos rendem soffrivel- 
mente, os serodios teem as espigas incom¬ 
pletas e enfezadas; espera-se portanto um 
fraco rendimento (Testes. 

Os milhos consideram-se perdidos, ape¬ 
nas n’alguma terra lenteira escapou uma 
ou outra maçaroca. 

As vinhas do mesmo modo muito se 
teem resentido dos intensos calores, tem-se 
queimado muita uva e a dos terrenos se¬ 
queiros encontra-se pouco desinvolvida. 

As oliveiras teem soffrido, caindo al¬ 
guma azeitona resultado da excessiva secca. 

As forragens escasseiam, esperando-se 
por esse motivo alta nos preços. Se as 
chuvas não abonarem no cedo as oulona- 
das, teremos a lamentar a perda de ga¬ 
dos pela fome. 

Lisboa, 7 de julho. — Durante a ultima 
quinzena de junho proximo passado, foi 
regular, em todo o districto, o estado 
sanitario dos gados. 

O estado agrícola é lamentável. Os for¬ 
tes calores teem prejudicado todas as cul¬ 
turas. As vinhas estão, em parle, quei¬ 
madas, e os olivaes vão-se resentindo. 

Inspeccionei mais trinta e quatro caval- 
lariças. Vinte e sele foram intimadas para 
melhoramentos, duas para fechar, e cinco 
achavam-se em bom estado. 

As pastagens estão péssimas. 

Braga, 7 de ju'ho. — O tempo tem cor¬ 
rido excessivamenle secco, havendo ape¬ 
nas tenuíssimos chuviscos nos dias 23, 
26 e 27 do proximo findo mez de ju¬ 
nho. 

Taes condições meteorológicas obstaram 
a que se fizessem as sementeiras de mi¬ 
lho em muitas restevas de centeio, e que 
as feitas não nascessem ou morressem 
logo depois de nascidas. Por isto ninguém 
ousou semear milho sobre os trigaes. Os 
milhos temporãos das terras seccas e de 
poucas regas estão quasi de todo perdi¬ 
dos, conservando se softriveis, e alguns 


por excepção bons nas terras baixas e de 
muitas regas. 

O milho ha uns quinze dias que subiu 
a 410, 420, 440 e 450 réis por alqueire. 
Esta alta, porém, é provável não conti¬ 
nuar com a abertura de alguns celleiros 
ainda recheados de milho de dois e mes¬ 
mo de tres annos, cujos donos só aclual- 
mente julgam remunerador o preço d’este 
cereal. Diz-se que ba quem tenha para 
cima de 200 e 300 carros de milho para 
vender. Isto talvez possa também provar 
que em annos de escassez o districto de 
Braga se possa sustentar de milho sem 
recorrer à importação. 

Ainda como prova de extraordinária 
secca são os bacellos e arvores transplan¬ 
tadas pela primavera, que, apesar de se 
conservarem verdes não deram folhas nem 
rebento algum. Os trigos que costumavam 
ceifar-se pelo S. João e S. Pedro corla- 
ram-se pelo Santo Anlonio, a sua produc- 
ção foi bastante superior á do anno pas¬ 
sado. — As uvas estão adiantadíssimas, e 
em algumas localidades até as castas vul¬ 
gares estão pintando, estando passadas 
algumas nos silios mais forlemente aque¬ 
cidos pelo sol. — Os batataes estão quasi 
todos colhidos e a sua producção foi, 
apesar de não serem atacados pela mo¬ 
léstia, por via da secca, escassíssima, e o 
seu preço que do outro anno era por esta 
occasião a 240 e 300 réis por alqueire, 
regula actualmenle a 480 réis. — A tem¬ 
peratura chegou nos dias 19 e 20 de ju¬ 
nho a 26° cent. em sitio fresco e abrigado, 
a 38° ao calor brando e a mais de 52° ao 
calor directo do sol. No dia 5 do corrente 
marcou o lhermomelro centígrado a mes¬ 
ma temperatura. 

Apesar, porém, da irregularidade da 
estação é admiravel a producção de todas 
as fructas, e das vides, assim como o bom 
desenvolvimento das uvas, quepromeltem 
já certa uma vindima extraordinária, que 
não seria talvez inferior ás grandes co¬ 
lheitas anteriores a 1852, se porventura 
alpidryadas dos castanheiros, roubando 
estes tutores ás uveiras, não fizesse tam¬ 
bém diminuir a quantidade d’estas. A 
pouca intensidade do oidium no geral, e 
a insistência no enxoframento em algumas 
partes explicam melhor que nenhuma ou¬ 
tra causa a prosperidade das vinhas. 

Ha muito que aconselhamos a solução 
do sulphato de cobre para combater a 
moléstia dos castanheiros, e uâp consta 
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que alguém fizesse a experiencia. Um en¬ 
saio porém, se tem feito para o mesmo 
fim, empregando uma solução de alúmen, 
sulphato de ferro (capa-rosa verde) e de 
sal de cosinba, de cujo bom resultado so¬ 
mos testemunha. Ha quem para o mesmo 
effeito lenha praticado um furo no tronco 
dos castanheiros, proximo ao colo da raiz 
e enchido o buraco de enxofre, mas não 
se sabe-dos resultados. — Seria para de 
sejar que o primeiro ensaio se fizesse em 
grande escala. As oliveiras téem por via 
da secca perdido muito fructo, sendo jà 
de esperar uma ordinaria producção de 
azeite. 

Tem sido bem acolhida a innovação dos 
estrumes artificiaes e calorosamente apoia¬ 
da a idéa das estações para o fabrico e 
ensaio d’e)les. Os proprietários com quem 
tenho fallado a respeito das experiencias 
do sr. Georges Ville acceitam sem reserva 
os factos e concordam que o extraordi¬ 
nário emprego do tojo e outras plantas 
lenhosas não passam, á vista das obser¬ 
vações e experiencias, de uma superflui¬ 
dade. Parece-me ser a primeira vez que 
fallei n’uma questão de progresso agrícola 
sem ouvir dizer que — isto não passava 
de uma theoria. — Na verdade a questão 
dos estrumes é a questão magna e pri¬ 
meira da producção agrícola em toda a 
parte e mórmente n’esta província, onde 
não ha pousios, onde existe a cultura in¬ 
tensiva', e onde emfim a terra tem de 
produzir geralmente duas colheitas. Com 
a introducção dos estrumes artificiaes ga¬ 
nhará a cultura maior extensão, porque 
muitas terras occupadas pelos tojaes pas¬ 
sarão á cultura cerealífera, e as bouças 
que não forem susceptíveis d’esta cultura, 
a ser pasto dos carneiros, aos quaes é hoje 
vedada a pastagem n’eslas terras por pre¬ 
judicarem o desinvolvimento do tojo mór¬ 
mente á sua nascença. 

Com o uso pois dos adubos chimicos 
resultará grande augmento nas colheitas, 
maior extensão de terras araveis, melho¬ 
ramento d’ellas e multiplicação do gado 
tanigero que deve ser para o futuro, uma 
fonte inexharivel de riqueza para este 
disiricto. 

No dia 24 de junho teve logar o 6.° 
concurso de bois gordos, ao qual se apre¬ 
sentaram dez juntas. Foi elle muitíssimo 
lisongeiro, porque n’um anno de grande 
escassez de forragens e em que nem pelos 
campos apparecem as milhãas espontâneas 


que todos 03 annos são abundantíssimas, 
não era de esperar que apparecessem mais 
juntas de bois ; e foi para admirar que as 
exhibidas apresentassem tão bom estado 
de gordura. Accrescentando-se que ao 
concurso não afiluiram todos os singeis 
que a isso se propunham, por alguns ex¬ 
positores já matriculados, receiosos de 
serem vencidos, dissuadirem os outros, 
póde dizer-se affoitamente que o concurso 
foi muito em abono da fundação d’estes 
certames da industria pecuaria. 

No mesmo dia teve logar a feira annual 
de S. João, admiravel sómente pela ex¬ 
traordinária concorrência de gado bovino, 
e pela gordura de mais de duzentas jun¬ 
tas, que deviam pesar cada uma de 1:200 
até 1:400 kilogrammas. É desde o 2.° 
concurso de bois gordos que afflue á feira 
gado muito gordo, e foi este anno que á 
feira este concorreu em maior escala. 

O que concorria pois para isto senão 
nos concursos ? Se não é grande a exhi- 
bição de singeis gordos nos concursos, é 
já muito considerável o resultado d’elles, 
porque vão satisfazendo ao fim para que 
foram creados, que não é a apresentação 
de moitas juntas de bois no local da ex¬ 
posição, mas o desinvolvimento e amplia¬ 
ção da industria da engorda. 

Vianna do Caslello, 9 de julho. — O 
estado sanitario dos gados é satisfatório. 

Durante este mez deu-se fim à colheita 
dos cereaes praganosos, e não podendo 
dizer ao certo qual foi a sua producção, 
o que me parece é que foi sofirivel. 

Ainda se semearam alguns milhos das 
restevas, mas poucos, porque os proprie¬ 
tários de terras seccas não os semearam 
por ser perda certa. Os das terras lentas 
semearam, e vôem-se muito lindos milhos 
n’estas terras. 

Continuaram as sachas, arrendas e 
amontoas dos milhos, e quem tinha a 
fortuna de ter agua, também regava. 

Desejando bem dar noticias mais satis¬ 
fatórias do que as que se ouvem, além 
de toda a parte, quer de Portugal, quer 
do estrangeiro não o posso fazer, porque 
infelizmente o tempo quente, secco e ven¬ 
toso não nos deixou em todo o mez, e se 
algum dia amainava o vento, e refrescava 
a almospbera, as chuvas não appareciam, 
apesar de muito pedidas, tendo-se para 
isso feito preces, cyrios e procissões a 
todos os santos e santas a vér se Deus 
nos dava chuva. 
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A producção dos batalaes é inferior ao 
que se esperava, e por isso conservam 
um preço relalivamente elevado. 

O milho que ia encarecendo espantosa¬ 
mente, agora com a esperança de haver 
chuva jà desceu alguma coisa. 

Vinho bom e barato é o que por em- 
quanlo se espera, e jà se vende bom vi¬ 
nho velho por menor preço. 

De fructas tem continuado a haver abun- 
dancia. 

De hortaliças, hervas e hervagens ha 
immensa escassez, o que muito prejuízo 
causa á lavoura em geral, e à industria 
pecuaria em particular, e o mesmo pre- 
juizo deve causar a falta de palha de mi¬ 
lho que este anno necessariamente deve 
haver, e que n’esta província junto com a 
herva é o principal alimento do gado 
vaccum. 

Braga, II de julho. — Começou hon- 
tem de tarde a chover. Choveu abundan¬ 
temente de noite e hoje de manhã, e o 
dia ainda promette chuva. Bem vinda foi 
para todas as fructas, para as vides e para 
a conservação de mnitos milheraes. Tres 
semanas antes teria a utilidade de favo¬ 
recer a cultura dos milhos sobre os ras- 
tolhos dos centeios e dos trigos, e de não 
deixar morrer os milhos das terras altas 
e seccas, assim como de algumas reste- 
vas. Ás oliveiras então também ella seria 
da maxima vantagem. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootecbnica 

XXX 

Eugento Ayrault 

Eugênio Ayrault, nascido em 1816, saiu 
da escola dè Alfort em'1837. É secreta¬ 
rio da sociedade de medicina veterinária 
do departamento das Deux-Sèvres, fun¬ 
dada em Niort em 1862; antigo secreta¬ 
rio geral e perpetuo da sociedade vete¬ 
rinária do Poitou, dissolvida em 1848; 
socio correspondente das sociedades im¬ 
pei taes e centraes de agricultura de França 
(11 de junho de 1856) e de medicina ve¬ 
terinária de Calvados e da Mancha; col- 
laborador da Encyclopedie pratique de 
tagriculteur, do Nouveau dicHcnnaire 


pratique de médicine, de chirurgie et 
dhygiene vétérinaires, da Culture, etc. 

Eugênio Ayrault é um dos médicos ve¬ 
terinários mais dislinctos do ouesle da 
França. 

Citaremos primeiro d’elle um trabalho 
inédito sobre a Industrie mulassiere, com- 
prenant 1’étude des races chevalines du 
Poitou, du mulet et de l’âne ou baudet 
mulassier 1 premiado pela sociedade im¬ 
perial e central de agricultura de Paris, 
que lhe concedeu uma grande medalha 
de ouro em 20 de abril de 1856. N’este 
estudo em quo se trata da hematúria dos 
carneiros, Eugênio Ayrault accusa o hy- 
bridismo como a unica causa d’esta doença. 
As icterícias, diz elle, que se manifestam 
raramente, nos recem-nascidos da especie 
cavallar e asina, nada teem de similhante 
ao mijamento de sangue dos muares no¬ 
vos e seriam antes devidas à reabsorpção 
do meconio, que coloriria de amarello to¬ 
dos os tecidos; porque os muares recen- 
nascidos, os machos principalmente, cer¬ 
cados de solicitudes infantis por parte do 
creador e de sha familia não podem ge¬ 
ralmente mamar o primeiro leite, o co¬ 
lostro que lhes é necessário. 

Em 1858 Eugênio Ayrault publicou um 
almanak pupular, intitulado: o Eleveur. 
de mules, e ali assentou o mesmo prin¬ 
cipio etiologicn, no que respeita à hema¬ 
túria dos muares novos, isto é, que o es¬ 
tudo das causas d’esta doença o levou a 
não reconhecer senão uma só, o bybri- 
dismo. 

Ayrault é, dizíamos nós, um dos colla- 
boradores da Culture, onde em 1859 dea 
noticia do concurso agrícola departamen¬ 
tal da sociedade central de agricultura 
das Deux-Sèvres, em artigos excedentes 
que testemunham no auctor, diz o sr. San- 
son, uma aptidão de primeira ordem na 
apreciação das questões agrícolas. 

Publicou além d’isso n’esse jornal: 

Les races chevaline et asine du Poi¬ 
tou au concours général et national da- 
griculture i (t. ii, 1860, p. 44); o antigo 
typo mular nascido e creado nas lagôas, 

1 No Journal des liaras de 1858, p. 141, en¬ 
contram-se os Êtudes sur Vesphce asine et le bau • 
det du Poitou, pelo sr. Sarrans. 

• 2 Ultimamente o sr. Júlio Laverriere, antigo 
alumno de Saulsaie, publicou doía artigos sobre 
os etalons mulassiers et les mules au concours 
reyiortal de Niort em 1865, com desenhos colo¬ 
ridos de 01. de Penne. (Journal d'agricvlture 
pratique de 20 de fevereiro e 6 de abril de 186S)h 
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é esboçado com muita felicidade por Eu¬ 
gênio Ayrault. 

Sabe-se que a origem primitiva com os 
seus caracteres díslinctivos, não constilue 
já senão raros indivíduos, e que tende a 
desapparecer inleiramente, em consequên¬ 
cia das transformações que o dessecca- 
mento das lagôas tem feito soffrer ao 
solo. 

- Eugênio Gayot deu uma justa idèa da 
alta competência de Ayrault sobre a pro- 
ducção do mulo, dizendo qne este è < o 
bomem de França que melhor sabe esta 
interessante questão.» 

0 mesmo volume contém ainda alguns 
artigos sobre a reorganisação das coude¬ 
larias (1861, p. 435); a Industrie èta- 
lonniere du Poitou, carta dirigida ao sr. 
Sanson em 20 de maio de 1861 (p. 659). 

0 tomo ui contém duas novas cartas 
de Ayrault sobre a industria de cobrição 
no Poitou (p. 77 e 214). É digna de 
ver-se na Culture, esta correspondência 
animada; as respostas de Sanson acham-se 
geralmente no seu tíulletin agricole. In- 
terveiu também no dehate um deffensor 
do mulo (O sr. Bernardin) que sustenta 
que a industria das cobrições não é tão 
mesquinha como pretende Ayrault; de¬ 
pois veiu o sr. Mauricio Avy, proprietário 
creador no caslello de Crau, proximo de 
Monlauban, em reforço aos srs. San¬ 
son e Bernardin, de forma que Ayrault, 
fica só contra ires, absolutamente como 
o floracio de Corneille. Quanto ao resul¬ 
tado final, Ayrault... Porém nós enviamos 
o leitor ao tomo u e ui da Culture onde 
se acbam todas as peças d’esla polemica 
bastante animada, e diriamos bastante 
graciosa, se o fundo do debate não assen¬ 
tasse sobre uma questão economica im¬ 
portante e seria. 

' Uma nova polemica surgiu em 1864 en¬ 
tre os srs. Sanson e Ayrault, acerca de 
um artigo sobre a industria da cobri{áo 
da Poitou e suas relações com os crae- 
dores de mulas, que apareceu no Jornal, 
publicado em Niort pela Sociedade cen¬ 
tral d’agricullura das Deux-Sèwes (mai- 
tre jacques) e assignado Pedro Gatinet, 
cujas opiniões foram vivamente discuti¬ 
das pelo sr. Sanson, principalmenle no 
Bullelin agricole da Culture de 15 de 
janeiro de 1864. 

Ayrault foi membro do grande jury do 
concurso nacional hyppico que se cele¬ 
brou em Paris no mez de junho de 1860. 


As Ocevres de Jacques fíujault labou- 
reur á Chaloue..., publicadas pela pri¬ 
meira vez, com 34 gravuras, são na sua 
terceira edição (1864), completadas e 
acompanhadas de notas inéditas pelos 
srs- Julio Hieffel e Eugênio Ayrault. 

Gomo collaborador da Encyclopedie pra¬ 
tique de 1'agricultcur e do Nouveau dic- 
tionaire pratique de medecine, de chi- 
rurgie et de hygiene veterinaires, Euge- 
nie Ayrault publicou até ao presente, na 
primeira d'esta$ obras os artigos seguin¬ 
tes : Ane (zoolechnia); este excellenle tra¬ 
balho acha-se no bello livro intitulado: 
La connaissance generale du checai, es¬ 
tudos de zoolechnia pratica pelos srs. 
Gayot, Midi e Allibert, Paris 1861, io 8.® 
e 103 fig.; — chevre ; contagiou (medi¬ 
cina veterinária e policia sanilaria); cra- 
paud (medicina veterinária). 

No Nouveau dictionnaire pratique de 
médicine, de chirurgie et de hygiene vete¬ 
rinaires, o termo llaudel è assumpto de 
um trabalho de grande interesse. 

Em consequência de um concurso aberto 
pela sociedade de medicina veterinária do 
departamento das Deux-Sèvres, sobre a 
questão da especie cavallar sob o aspecto 
da industria muar no Poitou, o sr. Ay- 
raull obteve o primeiro prêmio (medalha 
de ouro). 

E auclor de uma memória sobre o té¬ 
tano premiada em 1863; obteve muitas 
curas d’esla doença por meio de banhos 
de vapor reiterados, applicação de sede- 
nhos e administração do azotato de po- 
lassa em doses bastante elevadas. 

Ayrault publicou na Clinique veterinaire 
do primeiro semestre de 1865, um facto 
muito interessante de tracheolomia prati¬ 
cado com o sr. Levrier Sênior 1 sobre um 
jumento de trinta dias, operação que não 
deve hesitar-se em fazer em certos casos, 

1 Levrier sênior, de La Chrcche (Deúx-Sévres), 
saido da escola de Alfort em 1842, é vice pre¬ 
sidente da Sociedade de Medicina veterinária do 
departamento. É um pratico de merecimento, 
vivendo no meio de uma clientela numerosa 
pnrquem é estimado e honrado. É para sentir 
que nada tenha publicado, devendo, ceriamente 
possuir um grande numero de factos palhologi- 
cos muito liem observados e tratados com um 
tacto medico excellente. Os seus couselhos e as 
suas lures devem ser de uma elevada utilidade 
no seio da sociedade veterinária das Deux Sé- 
vres. Pertence lhe, principalmenle, estabelecer 
uni justo equilíbrio entre o elogio e a critica de 
certas publicações sobre factos scientiflcos que 
o seu seguro juízo não póde deixar de apreciar 
rigorosamente. 
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pois que póde salvar a vida a indivíduos 
sujeitos a uma asphyxia eminente, mas 
cujas consequências são por vezes muito 
graves e mortaes, como no caso de que 
se trata, não obstante a habilidade e pre¬ 
vidência do cirurgião. — V. a Memoire 
sur la tracheotomie, por Demilly Sênior. 
(Reims, 1836, 24 p. in-4.“), as Observa- 
tions et reflexions sur le tracheocele in- 
terieur qui suit quelque fois 1’operation 
de la tracheotomie, por Renault ( Recueil, 
t. ix, p. 256); uma nota de U. Leblanc, 
que aconselha empregar o processo indi¬ 
cado por L. A- Damoiseau *, Journal de 

• 

1 Luiz Damoiseau, de Chartres antigo veteri¬ 
nário da caudelaria de Pin, era um pratico dis- 
tiocto; addido a missão do sr. de Portes, para 
a compra de reproductores arabes, publicou em 
1833 a sua Voyage en Syrie et dans le dewrt. 
Paris, in-8.°, retrato. Em 1807 enviou à Escola 


67! 

médicine veterinaire theorique et prati¬ 
que..., 1831, p. 65), etc. 

À. Maygrier, 

Secretario da direcção da escola imperial 
d’agriculturá em Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 


de Alfort e descreveu um tubo de sua invenção 
para ser empregado depois da operação da tra- 
cheotomia ; o do sr. Gayot du Fresnay que data 
da mesma epoca ofTerece egualmente vantagens. 
Cita-se ainda de Damoiseau dm Rapport sur 
une maladie epizootique dirigida ao conselheiro 
de estado perfeito de policia, Paris, 1825, 27 p. 
in 8.° Entre o pequeno numero de factos citados 
pelos auctores, de fractura de ossos do craneo 
nos cavallos, diz o sr. Arm. Goubaux (Recueil, 
maio 1864), Damoiseau refere um devido a uma 
pancada de cabo de chicote que determinou a 
morte ao cabo de 15 dias. 
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_ 

Amarante. 

960 

— 

ISO 

— 

520 

440 

570 

580 

570 

500 

450 

Porto. 

820 

650 

400 

— 

500 

400 

620 

580 

620 

460 

425 

filia do Conde. . 

900 

— 

400 

— 

540 

480 

600 

650 

650 

500 

450 


830 

_ 

3Í0 

320 

460 

395 

620 

505 

645 

440 

380 

Guimarães. 

900 

— 

425 

410 

495 


600 

605 

660 

500 

400 

Caminha . 

1.2U0 

— 

400 

— 

520 

600 

1.000 

— 

900 

800 

700 

Ponte de Lima. 

900 

— 

•r:ft 

325 

ibO 

— 

800 

_ 

630 

600 

480 

Vianna do Castello. 

915 

— 

340 

320 

240 

980 

670 

— 

710 

s»o 

480 

Aveiro . 

580 

— 

300 

— 

370 

240 

480 

— 

480 

— 

— 

Coimbra. 

590 

575 

275 

260 

— 

— 

380 

_ 

430 

320 

300 

Lamego. 

680 

— 

350 

— 

425 

— 

500 


— 

480 

— 

Vixeu. ... 

550 

480 

450 

— 

240 

120 

360 

_ 

360 

_ 

320 

Gnarda.. 

560 

520 

480 

— 

360 

20() 

35 

3*0 

360 

335 

— 

Pinhel. 

500 

460 

470 

— 

320 

200 

400 

400 

440 

380 


Castello Branco. 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 


— 

_ 

— 

Covilhã . 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

— 


— 


_ 

Leiria. 

660 

560 

325 

— 

_ 

240 

470 

__ 

465 


305 

Abrantes . 

600 

480 

:I30 

— 

360 

320 

500 

600 

— 


360 

Alcácer do Sal. 

550 

530 

330 

— 

370 

330 

— 

_ 




Lisboa .. 

660 

400 

32» 

310 

355 

265 

700 

— 

600 

_ 

500 

Setúbal. % ..... . 

570 

500 

— 

— 

_ 

285 

230 

— 

— 


- 

Évora. . . . 

600 

57o 

400 

— 

43o 

280 

1.100 

1.100 

— 

— 

550 

Eivas . ... .. 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

_ 

_ 


Portalegre . . . 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

— 

- 

_ 

_ 

— 

Beja. ... 

600 

— 

480 

— 

— 

280 

800 

— 

800 

_ 

— 

Mertola. 

800 

— 

- 

— 

600 

400 

1.200 

_ 

_ 

_ 

— 

Maro. 

900 

850 

800 

750 

5 H 0 

480 

1.050 

_ 

_ 

_ 

700 

Fagos*.. 

7*0 

750 

500 

— 

400 

360 

760 

_ 

800 

660 

500 

Lavira . 

670 

630 

630 

530 

500 

.00 

— 

— 

— 

— 

-r 


14,08 

15.28 
15,73 
20,02 

17.35 
17,25 
16,11 
19,41 

20.35 
17,12 

17.28 
13,24 
13,16 

15.52 
13,86 

14.32 

13.78 

14.78 

16.33 
14,06 
•9.88 
14 20 

13.80 
13,20 

14.50 
13,391 

13.34 

16.53 

15.80 
13,06 

13.51 


Ba laias 


alq 


Alq. 110 
155 
190 
280 
25 
360 
420 
400 
500 

520 
240 
260 
170 
320 
MO 
200 


330 
220 
kilog. — 
29 


alq. 360 


log. 


32 

19 

19 
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ARCHIVO RURAL 


UfOIIM 


MERCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite % 

Lit. Cent. 

Bragança. 

700 

6.000 

25,75 

Chaves. 

1.000 

5.400 

24,19 

Villa Real. 

1.200 

6.975 


Amarante. 

1.200 

6.550 

26,25 

Porto... 

3.000 

7.000 

25,44 

Villa do Conde. 

1.940 

Mffin 

26,64 

Braga. .. .*. 

1.350 

5.725 

22,70 

Guimarães. 

1.265 

HíílM 

23,23 

Caminha. 

1.440 

(.800 

23,82 

Ponte do Lima. 

1.300 

7.200 

19,46 

Vianna do Castello. . 

1.800 


H»! 

Aveiro .. 



■MSI 

Coimbra. 



16,74 

Lamego. 


6.000 

27,63 

Vizeu. 

1.000 

5.500 

24,96 

Guarda. 

1.300 

4.800 

23,04 

Pinhal. 

600 

4.000 

19,20 

Cast. Branco. 

— 

— 

25,08 

Covilhã . 

— 

— 

24,48 

Leiria. 

500 

3.850 

16,58 

Abrantes. 

800 

3.200 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa... 

960 

1.(00 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Évora. 

800 

4.000 

17,40 

Eivas. 

Portalegre . 

680 

800 

3.400 

3.600 

16,94 

Beja . . 

900 

3.800 

18,12 

Mertola. 

1.500 

5 000 

22,80 

Paro. 

1.100 

4.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

4.200 

17,40 

Tavira. 

900 

3.900 

16,80 


MERCADOS 

Triga 

Cea- , 
Ceio 

Ceva¬ 

da 

AveU 

Hellanda 






Amsterdam .. . 

5.310 

— 


— 

3.195 

Inglaterra 






Londres. 

4 680 

_ 


mmm 

3.195 

Liverpool. 

EEZl 

— 


— 

— 

Ilalla 






Milfto. 

EmFÈ 

. _ 

3.204 

— 

3.114 

Livurne. 

— 

— 


— 

— 

PorCngal 






Lisboa . 

— 


_ * 

_ 

_ 

Porto . 


_ 

— 

— 

— 

Bniflla 






Odessa . 

B 

— 

3.717 

2.034 

3.060 

Saliia 






Genebra . 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 5 DE JUNHO 


Trigo do reino rijo 

590 

620 o alq. oo 13 

» • molle 650 

((0 > 

b das ilhas... 

460 

500 » 

b estrangeiro. 

- — 

560 » 

Milho do reino ... 

370 

390 » 

* das ilhas... 

290 

300 ■ 

» estrangeiro. 

— 

- » 

Cevada do remo... 

260 

280 » 

» estrangeira 

— 

— * 

Centeio. 

. 420 

430 » 

Azeite (no caes).... 

4*100 4400 alm. ou 16,95 

Vinho tinto. 

57*000 a pipa. 


80 litros 


branco. 62£000 

Vinagre tinto.S8J000 — 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBIHCIPÀB8 MBRCADOS 

• ‘ 9CI1VIEIVA BB HAIB BB 1990 

(Por ÍOÓ kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo 

Cem- 

Ceio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Alleimamha 
e Praaala 






Stettin. 

4.464 

_ 

3.105 

_ 

_ 

Colonia. 

5.051 

_ 

4.050 

_ 

_ 

Dantzig. 

— 

— 

— 

— 

_ 

Mognncia. 

4.770 

— 

3.780 

3.600 

3.285 

Analrla 






Vienna. 

4.248 

— 

3.357 

3.222 

2.952 

Belglea 






Bruxellas .... 

4.815 


3.483 

— 

— 

Antuérpia. ... 

— 

— 

- • 

— 

— 

Gand. 

4.599 


3.501 

_ 

4.275 

Lovania. 

4.770 

_ 

3.510 

4.050 

3.735 

Mons. 

4.770 

— 

3.510 

4.140 

3.600 

BaC doa IJn. 






New-York.... 

4.140 

— 

3.150 

— 

— 

K*ypCa 






Alexandria ... 

— 


— 

__ 

_ 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

Bramam 

Paris. 

5.085 


3.447 

3.690 

3.735 

RuAo . 

5.220 

— 

3.510 

3.690 

3.465 

Mantos. 

4.959 

__ 

4.050 

3.420 

4.095 

Lyão. 

Marselha. 

4.815 

_ 

2.970 

3204 

3.240 

5.625 

_ 

— 

3.717 

3.528 

Argel.. 

5.130 

— 

— 

2.934 

3.340 

HeapmmMa 






Alicante. 

4.310 

— 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada).129*000 a 185*000 pipa 

Amêndoa em miolo do Al¬ 
garve . 

Amêndoa em casca conca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em gramo... 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.» qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina %até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


Preço 4o 0 sefaliites leneros em Llshoo 

Em 20 de junho 

Carne de vacca.kilog. 200 

» de vitella..•. » 320 

• de carneiro. .. » 100 

b de porco. » — 

PSo de tngo 1.» qualidade. f /t 45 

Dito de 2.* dita. » 40 

Dito. » 35 


4.450 a 

4.550 14,688 

— » 

1.650 13,80 

- B 

— » k. 

1.000» 

1.100 14,688 k. 

380 » 

400 » 

10*000 » 

10*500 88 k. 

— 

18*000 » 

_ 

390 459 g. 

5.200 

5*400 14,688 k 

_ 

— duzia 

— 

5*000 14,688 k 

3*600 

3*800 » 

130 

140 molho 

7*200 a 

9*600 58,762 

3*000 » 

4*000 » 

5*000 » 

7*000 » 

1*600 » 

2*200 » 

— • 

11*000 88 k 

— » 

— 14,688 k 

— » 

1*400 

— 

— cx.» p.- 

1*800 

2*000 14,688 k 

1*900 

2*100 • 
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